






A ¡ 



R P - F E R D I N A N D I 

D E 

L E G I O N E N S I S S O C . J E S U , 

S A C R i E T H E O L O G I . / E P R O F E S S O R I S 
Ec fandx Inquiíícionis Qualificacoris & Confulcoris, 

O P E R I S M O R A L I S , 

D E V l É T V r i B V S , V i r i I S C O N T R A R U S 

l n V a r i o s ' T r a o í a t u s , ( j f D i f h u t a t i o n e s T ^ e o l o m a s d i f l r i h u t i > 

^ ^ A ^ S S E C t r N D A 
D E V I R T U T E R E L I G I O N E S , E T E l A N N E X I S ; 

Continens feptem Traótatus Thcologia; Moralis precipuos. Pnmus9ni ordinc fcptimusjeft de Orat ionejHorífque Canonícis 
Secundas^de AdoiMCÍone}& Sacnficio.Tertius3de obfervatíonc fcftorum. QuartiiSjde Decimis,Prímiiiis,& Oblationibus^ 

Quintas, de reverenda debita iocis íacris,& corum immunitatc. SextLis,de rcverentia debita Eccleíiafticis perfonis 
& eorura bonis, feu de Immunitatc Eccleíiaílica, Scptiraus , 6¿ latiffimus , de Bcneiiciis EccIeílalHds^ 

R E C E M r i O R E T A C C V R J T I O R E D I T Í O , 

C U I A C C E S S I T I N D E X L O C U P L E T í S S I M U S R E R U M O M N I U M 

q u x i n t o c o o p e r e c o n d n c n t u r , c o l l o c a t u s i n fine T o m i QJJL a r t i» 

O p e r a & ( l u d i o N . J . B . D A N T O I N E L u g d u n c n f i s , J . V% D o d o n s & i n P a r l a m c n t l 
C u r i a A d v o c a c i . 

7 

M . f 

íPa-pilícn. j 

L ü G D U N I , 

S u m p t i b u s A n í s s o n , & J o a n n i s P o s u e e 

C U M P E R M 1 S S U S Ü P E R I O R U M . 





i , E X 

a d a t u u m a D i f p o t a r i o n i i m ^ p u n d o r u n i , &C P a r a g r a p h o m m 3 q u i i n 

f e c u n d a P a r c e O p e r i s m o r a l i s d e V i r c u d b u s , &C W i ú i s 

, 1 c o n c i a r i i s c o n c i n e n c u r . 

R A C T A T U S V i l . Qu i eft de 
Oratione^ Devotione, H o r i í q u e Ca-
nonicis. 

D i s p u t a t í o 1. De orarione 3 & 
devotione in c o m m u n i : Explicatur 
eíTentia rcl ígionis. Punft.i 

Q u i d l i t devocío, ora t io , lausj & gratiarum aftio ; & 
quotuplex. puncl. % 

Q u i d in oratione petendum eft, ubi dominica ora
t io exponitur. , punct, 3 

Quibüs orationes fundendas funt. puncl. 4 
Qu i poffint orare. puncl- $ 
Pro qiubus orandum eft. punct. 6 
Quae circunítanciae fervandse fint in oratione , uc 

vera , & f ruduoía fie , infal l ibi lémque ha be a t 
erfeftum. puncl. 7 

A n oratio fie ad faíutem neceíTaria-. & quando./wMf/. 8 
D j]s p 11 t a t 1 o 11. De fpeciali oratione ab Eccle-

fia inftituta horarum Canonicarum privatun Facía. 
Quae per fon se obiigencux horas Canónicas pri va

r i m dicere. purni. 1 
Expenditur clericorum obligatio. § . 1 
Expenditur obligatio Beneíiciuni h a b e n t í u m . §. 2 
De obligatione re l ig ioíorum. § . 5 
Quodnam Officium d iv inum debeac fupradicti cle-

ri'ci , & beneficiad , & religiofi recitare, puntl. z 
Quomodo a fapradiftis OiHcium d iv inum recican-

dum fie , u t prsecepto fiatfatis. punct. 5 
Qno tempore , quo Ordinc , quo loco , & quo cor-

poris habitu 5 & fitu divinuni Oflicium recican-
dum i i t jU t praecepco fíat fatis. puncl 4, 

Quanta f i t obligatio in clericis horas Canon cas 
recitandi. puncl. 5 

Quae caufse excufent ab horarum Canonicarum re
citar ione. puncl. 6 

De poenis clericorum non reeitantium. punfi.y 
D i s p u t a t i o I I I . De oratione publica, feu i n 

choro faíla horarum Canonicarum. 
Quae perfonae poíTint, & teneanrur horas Canón icas 

publice i n choro recitare punct 1 
A n prebendad gravirer peccent, íi a choro abfint. 

puncl. 2 
A n omnes Beneficiari ac Canonici teneantur in cho

ro horas Canónicas recitare , vel fint al iqui , q u í 
huic muneri fatisfaciant foía afllftentia. puntt. 5 

Quomodo praebendati aífiftere choro , & recitare ho
ras Canónicas reneanturjUt poíTint diftriburiones 
horis correfpondenres lucran. punfi.4 

Quo Ordine , quo rempore,quo I o c o , & quo cor-
poris h a b i t u , & fitu horae canonicae fint publice 
recitandae. punñ,1) 

Pars I I . 

Sub qua pcena teneantur Beneficiati choró afTiílere. 
pund. 6 

A n canonici a choro abfentes, teneanrur folvere a l i 
nar a m , quindennium , charirativum , fubíidium , 
decimam, &C penfionem, quam debebanr folvere, 
fi choro inrerfuil íenr, & diftriburiones lucraren-
tur, punct.'/ 

Quibus accrefeant diftriburiones, & fruflus , quos 
beneficiatus amirrir ob chori ab íen t i am. puv.ci.% 

Quse caufe excufenr benefíciatú a choro , ur non ob-
ftanre illius abíenria diftriburiones lucrerur. ptmef.^ 

Explicatur caula infírmíratis. §, t 
Expenditur 1. caufa excu íans , qua: eft corporali< ne-

celTitas juila , & rationabilis , ob quam non i n -
rereiTcntibus concedunrur diftriburiones. §. t 

Expendirur, 5. caufa excufans ab afíiftenria d iv inorú 
Ol l íc iorum , quae eft evidens Ecclefiae uriliras. §. 5 

An ab aííiftenria in capirulo excufans ab alíiftenria 
chori , 6c dif tr iburionum araiftlone. 4 

A n poenitentianus ob ejus officium lucrecur fruftas, 
& diftriburiones choro non afílftens. §. 5 

De canónico rnagiftrali , Si le í torai í qu id eft dicen-
dum. s §.6 

A n Vicarius Epi fcopi . & ejus familiaris examinaror 
fynodalis s vifitaror diceceíis lucrenrur frudhis , 
& diftriburiones choro non affiftsnte?. §. 7 

A n Familiares Ponrificjs excufenrur á choro & d i 
ftriburiones acquiranr. §.S 

A n docenres , & ftudenres lucren rur f ruólus , & d i 
ftriburiones. ^.9 

A n ex privilegio poíTis a refidenria chori excufar i , 
& diftriburiones in abíentia confequi, & qua 
ratione hoc privilegium iutelligarur. § . 1 0 

A n ex ftaturo Eccleíiae excufari poills longiori tem
pore rr ium menlium ab affiftentia horarum cano
nicarum , &c n i h ü o m i n u s f ru£ tus , & dif t r iburio
nes lucran. §. n 

A n ex confuerudine excufari á reíidentia chori pof-
fis , & diftributiones lucran. §. t i 

A n abfens á choro diftriburiones lucreris , í iali i ca
nonici quibus diftriburiones abfentium compe-
tunt 5 r i b i , donenr, remit tant , vel rranliganr. ^ . i j 

T R A C T A T U S V I H . re l igionis , qu i eft de 
adoratione, & facrificio. 

D i s p u t a t i o I . De adoratione. 
Qu id fit adorarlo , & quotuplex. punft. 1 
Qua adorarione Chriftus Dominus adorandus fit, 

punct, t 
Qaa rarione homines. Se Angelí adorandi fint. puf¡cl.$ 
Qua rarione Ucear imagines D e i , & San¿torura ado

rare. pm¡¿t 4 
A i 



I n d e x ^ r a c i a t u u m 
A n l icí tum fít templa, & altaría in honorem San-

f lor um erigere, vota ii i is fundere , fefta ftatuers. 

De S a n á a r u m re l iqu ía rum adoratione $ & c u k u 

d i s r u t a t i o 11 . De Sacrificio. 
Q u i d fit facrifícium , quotupiex , & an fie i n p r e 

cepto, pinft, ume, 

T R A C T A T U S I X . religionis , qu i eft de 
obfervatione feftorum, 8c d i ípu ta t io única fub 
eodem t i tu lo . 

A n fíe prseceptum de obfervatione feftorum , quale 
fit, &C quis ejus finís. puncl. i 

Qiiis poííit prseter Pontifícem dies feftos inftituere , 
&c qui íinc ad i l i o rum obfervationem obligat i , 
pitnft. i 

Quale fit praeceptum fervandi fefta , affirmativum", 
an negativum f & an i n i i lo detur parvicas mate-
r í e , & quae haec fit. puncl, 5 

Quse a ¿l ion es e x e r c e n d » funt precepto a f i rmat ivo 
fervandi fefta. pnnci, 4 

Quse fint opera fervilia prohibirá ín die fefto. ptintt. 5 
Q u e adiones liberales fint in die fefto l i c i t e , & 

q u e p ioh ib i t e . puncl, G 
Qua ratione citatio proceííus , & fententia die fefto 

prohibeantur. punch 7 
A n quodeumque juramentum in die fefto prohi-

b i rum fu. puncl. 8 
U t r u m quodlibet peccatum mortale fit fpccialiter 

prohibitura in die fefto , ita ut i l l u d committens 
necelTarib teneatur i n confeífione explicare cir-
cunftantiam diei fefti. pimcl.^ 

Q ¿ e caufe excufent ab hujus precepti obferva
tione. puncl. 10 

T R A C T A T U S X . religionis , & d i í p u t a t i o 
única de decimis , primitiis s & obía t ionibus . 

Q u i d fit decima, quotupiex , 6c quo jure folvenda. 
puncl. 1 

Ü t r u m ex precepto fol vendí decimas habeant M i -
nif t r i Eccle í i^ dorninium in decimam partem fru-
¿ l u u m , antequam feparetur á cumulo. puncl. i 

U t r u m Summus Pon t i í ex , vel alius Prelatus pofiit 
difpeníare , ve! abrogare hanc legem de folvenda 
decima, vel tibí appiicare. punfl. 5 

U t r u m confuetudo liberare pofllt aliquem á debito 
decimamm. puncl. 4, 

U t r u m pneferiptio , compofitio , vel remilíio a l i 
quem eximere poífit á debito decimarum. puncl. 5 

Ex quibus rebus, & qualtter jure communi decima 
perfonalis fit folvenda. punél. 6 

E x quibus rebus , & qualiter decime prediales f o l -
vendíE fint. puncl. 7 

Qaomodo , quando & quo loco h e decimas predia
les fol vende fint. puncl.% 

Q u e p e r í o n e poíTmt decimas poffidere, 5c p re fe r i -
bere. punél.p 

Quibus perfonis Ecclefiafticis jure communi de
be antur decime. punft. JO 

Quaeperfone teneantur decimas fol veré. puncl. n 
Q u i eximantur a debito decimarum.» puncl. j t 
Qua ratione privi legium non folvendl decimas 

amittatur. puncl. 15 
Quse p e n e impofi te fint non folventibus decimas 

aut facientibus non fol v i , vei illas a l íquo modo 
ufurpantibus, puncl. 14 

Quomodo Ecclefia recuperare pofllt decimas non 
folutas , & á quibus, 8c coram quo judice./wwof. 15 

Q u i d fine p r imi t i e , & qua ratione fint d e b i t e , 
puncl, 16 

, D l f p u t a t i o n u m > 
De obía t ionibus , & qua ratione ad illas fíceles te

neantur. pnnci.\7 
A quibus perfonis oblationes recipi non poíTunt. 

funñ. 10 
T R A C T A T U S X I . religionis, qui eft de reve

len tía debita locis facris . Se eorum immunitate , 
& Difputatio única fub eodem t i t u lo , 

A n fint contra reverentiam debitam loco facro o m -
nes aciones , quibus ipfe pol lui tur , & q u e h e 
fint, punél. í 

A n furtum in loco facro fit contra reverentiam i l l i 
debitam 5 & que peen a furantibus íit impofita 
puncl,z 

A n a ñ i o n e s forenfes fecularium judiciorum ob-
ftent reverentie debitae locis facris. punél. 5 

A n concilia , confabulationes, con t ra í lus poli t ici 3 & 
fimilia prohibeantur fieri in loco facro. punél. 4 

A n contra reverentiam debitam loco íacro fit > i l lue 
confugientes v i extrahere. punél. j 

Quibus iocis facris hec reverentia } & immunitates 
debeantur. punél. 6 

Q u e perfone gaudeant hoc immunitat is privi legio. 
punél. j 

A n fupradiftis debita fit im mu ni ras i n caufa c i v i l i . 
punél. 8 

I n quibus caufis criminaíibus debita fit immunitas , 
punél. 9 

An fint a i i i cafus excepti ab immunitate preter fu -
pradiftos. punél. 10 

Quos eíFedlus habeat immunitas . punél, 11 
Qitam culpam , & poenara incurrant indebite extra-

hentes delinquentem a loco íacro. punél. i z 
A n confugientes ad Ecclefiam tradendi fint judict 

faeculati 3 & qua ratione i d fieri debeat, punél. 15 
T R A C T A T U S X I I . rel igionis , qui eft ds 

reverentia debita Ecclefiafticis perfonis , 8c eo
rum bonis feu immuni ta te Ecclefiaftica > S¿ d i f 
putatio única fub eodem t i tu lo . 

Quo jure clerici a poteftate laicorum exempti fiat. 
punél. 1 

Qui nomine clerici privilegio fori gaudentes in te l -
ligantur. punél. z 

Explicantur aliqua dubia circa fuperiorum d o f t r i -
nam. punél. 5 

Quis fit judex 5 cüm dubium eft 3 an debeas gaudere 
fori privilegio. , punél. 4. 

I n quibus caufis gaudeant fupradidi c ler ic i , & re l i -
g í o f e perfonce privilegio for i . punél. 5 

Explicatur exemptio in caufis cr iminaí ibus . punél. G 
Quaiis fit exemptio clerici á jur i fd i í l iombus laíca-

libus in caufis civii ibus. punél. 7 
Q u e fit clericorú exemptio a legibus c¡viIibus./>««¿?.8 
Quae fit c ler icorúm exemptio á gabellis , & t r ibut is 

realibus. punél. p 
Qüíe culpa fit violado fupradidae immunitatis , SC 

quse pcena violantibus fit impofita. puncl. 10 
A n renunciatione hoc pr ivi legium clericis concef-

fum ami t t i poffit. punél. 1 r 
A n confuetudine privilegium immunitat is a m i t t i , 

aut d iminu í poffit, punél. i z 
A n Eccieíiaftici judices laicos judicare poíTint , 6c 

in quibus caufis. punél. 1 5 
Qua ratione res Ecclefiaftice immunitate locatio-

nis gaudeant, punél, 14 
Qua ratione Ecclefiaftica bona aíienationis i m m u 

nitate gaudeant. punél.if 
Quse bona dicantur immobil ia , Se mobilia pretiofa; 

q u e fervando fervari poíTunt , ac proinde i n -
alienabilia. §.1 

Qiias alienationes prohibirle funt 3 quas permiíTe , 
ubi expenduntuc condltiones ad alieastionem 



F m t l o m m , & 
Eccíeííaíliicorum bonorum reqoifitse. §. 2 

A n cellione jurís , & permutatione rcrum Eccie-
ÍJafticarum hnt fupradiclaí condiciones fervand^. 
$• 5 

fupradiílae conditiones fervandae fine in con-
ceíllone f e u d i , & emphyteuí i s . §. 4 

Quse condiciones in alienacione juris pacronatus > Se 
fepulchrorum fervandae l in t . § , $ 

An alienatio rcrum EccIefiaíHcarum abfque jufta 
caufa , vel fine debica folemnitace valida fie ta ni 
in foro externo, quam in confeientíse. , §. ó 

T R A C T A T [ / S X I I L religionís , qui eft 
de Benefíciis EccleliaRicís. 

D i s p u t a t i o I . de Benefíciorum Ecclefiaftico-
fum natura , cond i t ion íbus , & eíFedibus. 

Qu id fu Beneficium Ecclefiafticum. puncl. i 
Quotupjex beneficium íif. puncl. i 
Qua? fine conditiones , & qualitatcs beneficiorunt 

regula r íum , & íaecularium. punci. 5 
Quando beneficium regulare dar i poflTit faecuiari-

bus , & faeculare reguiaribus. §. 1 
Quid dicendum de Beneficiis EccKfiaílicis. 5. 2 
A n equitibus miliraiibus , & novit i is conferti pof-

fint beneficia faeculsnaj vel reguíaria. §. ^ 
A n feculare beneficium polfic i n regulare tranfirc, 

vel e contra. §^4 
Qiice qualitares infunt tam in fímplicí, quam dupi i -

ci beneficio. punci, 4 
Qoae íint qualicates beneficii perpecui, & manuaiis. 

pund;. j 
Expcnduntur qualicates , & conditiones capella

nía rum» puncl. 6 
De prceí t imoniis , & hofpitalibus , eorumqoe qua-

li tat ibus. ''puncl. 7 
De vicariís j & commendis eaiumque qualitatibus, 

puncl. 8 ^ 
De earum adjutoriis , earumque qualitatibus. puncl. 9 
Examlnantur aliquoc difficulcates circa adjucorias 

prabendarum Eccleíiae Cachedralis , & Colle-
giacae. puncl. ¡o 

De penfione 3 ejufque qualiracibus. puncl. i r 
Qu id f i c p e n f i o ^ quocuplex,& an fie beneficium.. §.1 
Quis poflic i n beneficiis pení ionem i m p o n e r é , & 

ex qua caufa. 5 . 2 
Q u i beneficiorum penfiones obeínere polTunt. J". 3 
Qua? fine beneficia , in quibus penñones coníticui 

p o í l u n c , & in qua quantitate. § . 4 
De forma imponendi pení ionem in beneficio. JV. j 
De obligatione beneficiarii folvendi penllonem , & 

poteftace penfionarii i l lam exigendi. J . 6 
Sub qua poena teneatur beneficiarius pení ionem 

folvere. §. 7 
Qíjse fine oblaciones penfionarii ob habícam pen-

fionem. J", 8 
Qua racione penfionarius poflit penfionem in a l ium 

transferré. f . 9 
Q u o t m o d i s peníiones extinguancur. §, 10 
D 1 s p u t A t 1 o 11. de his , qu i beneficia provide-

re polTuntjík de i l lo rum p r o v i f i o n e ^ acqui í i t ione . 
Quibus modis beneficium acquiracur. punél. 1 „ 
Q u i d , & quotuplex fit jus pacronatus, & qua racio

ne acquiracur, puncl, z 
Qua racione de jure pacronatus confiare debeat , uc 

quis admittacur ad beneficiorum prsefencatio-
nem. • puncl. 3 < 

Q.inbus compe ta í jus prsefentandi. punclt 4. 
In t ra quod tempus iiberum íit patrono nominare 

ad beneficium infti tuendum. puncl. 5 
A n l ibem fie patrono in praefentatione vaihtQ. pmicl. 6 
Quem debeat patronus prsefeneare. punél. 7 
Q u e m m o d u m fervare debenc patroni i n pra^fen-

tando cum plures í un t . puncl,St 

Quem ex praefentatís teneatur ordinarius ínft j -
tuere, punft. $ 

A n Pontifex jus pacronatus derogare p o í í i t , Se 
quando haec derogatio contingar, punél, 10 

Qua ratione , eleftione , i l l iufque conf í rmat ionc 
beneficium acquiracur, puncl, 11 

Qui poceftacem habeant eligendi. s 
Quem debeant eleélores eligere, 8c intra quod 

tempus. JT. 2. 
A n valeat eledio d i g n i , omiíTo digniori . §. | 
A n teneacur ad reftieucionem eligens d ignum omif -

fo digniore , cum digniorem eligere teneretur. §. 4 
An dignus petens beneficium , Cathedram , í e « 

Collegium , i l ludquc acceptans in concurfu d i -
gnioris peccec, obligeturque ad re í t í tu t ionem 3 8c 
q u i d de impedientibus dignum , vel d igniorem 
ab i l l ius confecucione. JT- f 

De cempore requifíco ad eledionem , ejufque con-
fírmacione. §. 6 

Qualieer poltulacione jus in beneficium acquiratufi 
puncl. 11 

Qualieer collaeione jus i n beneficium a c q u i r á -
t u r , & de poceftace Romani Poncifícis in bene

ficiorum collaeione, i l l iufque praelatione com-
paratione ordinar i i . puncl. 1 j 

A n cum Poncifex beneficia vacancia in montibus 
ordinarii providec, debeac exprefsé huic jur i de
rogare, uc ejus conceííio ceneae. punél. 14 

Quse beneficia general!, vel fpeciali refervacione 
Pontifíci refervencur , & q u i d qualifque f i t 
refervacío. puncl. 1 5 

Expendicur re fer vatio cía ufa in corpore * juris 3 
quae eft de beneficiis vacantibus apud í e d e m , 
punél. 16 

Explicaeur prima refervacío contenta i n prima re
gula cancellarise. p w é l . i f 

Explicatur refervacío fecundas regiike cancellarise» 
punél. 18 

Explicatur refervacío regulas tercias cancellanaíá 
punél. 19 

Explicatur refervacío quartae regalas cancellari^. 
punél, 20 

Explicatur refervacío quintae 3 fextse , & fepcimsé 
regulae cancellariae. punél. i t 

Explicatur precipua cancellarise refervacío contenca 
in regula 8. quae nuncupacur regula de men í i -
bus 5 & alternativa. punél. i t 

Quai beneficia in hac regula 8. refetventur f. t 
Pro quibus menhbus refervatio íit confticuca. §. z 
Quas limitaciones ultra fupradiftam i imi ta t ionem 

menfmm di£ta regula8. habeat. §. 5 
De exceptione Cardinalium , & Beneficiorum con-

cordacorum appofita in hac regula. ; §. 4* 
I n impecratione beneficiorum mencio menfis , i n 

quo vacacio cont ingic , facienda eft. §• $ 
Qua racione derogeneur obftacula refervationis* 

§ . 6 
Explicatur gracia alcernativaé i n regula 8. cancella

rise conceiía. punél. 2 | 
Quibus 3v& quae gracia alcernacivae conceflfa fiCi §. 1. 
Sub quibus condicionibus gracia alcernacivae con-

cedacur. §* i 
A d quse beneficia fe excendac aleernaciva. JT. | 
A quo cempore incipiac gracia alternativas e í fe í lum 

habere. §. 4 
Quando ceífec gracia álcernativse. §, j 
Quae beneficia ulcra fupradidlas regulas refervationi 

fubfinc. punél. i d . 
De poceftace legaci a lacere ín beneficiorum colla

eione . puncl. z j 
De poceftace Legaci nati s & miíTi in beneficiorum 

eollacione. punél 



I n d e x T j ' a c t a t u u m , 
De poteftate Ordinari i Coilatoris in beneficiis 

conferendis. pmtt . z / 
A n ratione poíTeífionis jus conferendi , e l i g e n d í , 

vel praefemandi Prslatis competeré poflTit , & 
quid dicendum ratione fequeñri . z8 

Qua ratione capitulo fede vacante competat bene-
ficiorum coüacio. yuntt. 29 

De p o t e í h t e Vicarii Epifcopi in beneficiorum col-
latione. pma, 

De litteris Apoílolicis pro beneficiis vacanrlbus , & 
de poteí late executoris i l ia rum. funft. 5 i 

Q u s fíat litterae Apoftolicae pro beneficiis vacan-
tibus , &; qualiter concedantur. §. 1 

Qai fint executores litcerarum A p o í l o l i c a r u m , 6c 
quje eorum poteftas. §. i 

Quae debeat executor Apoftolicus verificare , prius 
quam gratiam exequá tu r . § • 3 

Quas beneficiorum condiciones cxprimendse fint i n 
mandatis Apoftolicis obtinendis. §.4. 

Quae faceré debeant executores Htterarú Apoí lo l i 
carum in forma brevis de capienda poííeífjone.jr. 5 

Qua ratione íubrogat ionis reícr ipto beneficia ac-
quirantur. § t 6 

Qualiter acceptatione, & poíTeíTione jurídica bene-
hcium acquiratur. putiéi. 31 

Qualiter poíreííione de f a ñ o , licet non de jure jus 
in benefícium acquiratur. pun¿l. .$ 

Qualiter devolutione beneficium acquiri p o í l i t , & 
provideri. punñ. 34 

D i s p U T A T i o 11 L de forma , & condicio-
nibus fervandis.in beneficiorum provifione. 

Quae conditiones fervandse íun t in provifione cujaf-
Übet benefícii. punfi. 1 

^uae forma, & conditiones fervandas funt i n bene
ficiorum parochialium provifione. punft. z 

Q u bus competat Vicarium in Parochiali vacante 
conftituere , e d í d o ad examen vocare , &c de qual i -
tate Vicarii defignati, 8c ed id i propofito. $ . 1 

Q u i poíí int fe fubfcribere examinandos, ita ut te-
neatur ordinarias illos admitter/2. i " . 2, 

Q^uales examinatores debeant efle ad fupradiflum 
examen peragendum. J . 3 

Qualiter examen ad Parochialem prseí íandum fi t . §.4, 
l n quib <s beneficiis examen per concurfum fa-

ciendum fit. $. 5 
Qualiter fado examine eleftio , collatio j íeu in f t i t u -

t ío beneficiorum paroch iaüum facienda. jT. 6 
De forma fervanda in provifione canonicatuum 

magiftralis > & doftoral ís . pmci. 5 
De forma , & condi t ionibus, fervandis i n provif io

ne beneficiorum fimplicinm. puncl, 4 
Quando , & quo tempore provideri beneficia 

p o (lint. puncl. $ 
D i s p u t a t i o I V . quibus beneficia funt 

con íe renda , feu de qualitatibus requifitis ad be
neficia ex parte fufcipientium. 

Qualiter legitimas torus ad benefícium obtinendum 
requiratur. pmcl . i 

Quando filii cenfeantur l e g í t i m i , ve l i l l eg i t im i . § . 1 
Qualiter fiiii i i l eg i t imi reddantur icgicimi fubfe-

quenti matrimonio. f, z 
Q u i filii i i l eg i t imi fubfequenti matrimonio legi t imen-

tur . 1 jT. 5 
Qualiter refcripto principis filii i i legi t imi l eg i t i 

man poíTint. jT. 4 
Qui poíTint legitimationem concederé. §. 5 
De his qu i legit iman poífunt- §. 6 
Quae conditiones exprimendae f u n t , u t val idum fi t 

legitimationis refcr íp tum. §. 7 
A n filii prsesbyterorum alias legitiraati , vel difpen-

fati ad beneficia obtinenda , poíllnt i n Eccleíia 
paterna beneficium obtinere, pimfl. t 

D j f p u t a t i o m i m -> t $ c . 
De astate requifita ad beneficium, puntt. 5 
De apcitudine ex parte corporis rcquifita ad bene

ficium. funcl, áf, 
De morum probitate ad beneficium requifica. p m ñ . $ 

De fcientia, feu litteratura ad beneficium requi-
fita. . puncl. 6 

Qualiter o r d o , & intentio i l l u m recípiendi pro 
fingulis beneficiis requiratur. puncl. 7 

De carentia cenfurae, irregularitatis , alteriusve i m -
pedimenti ad beneficium requi í i ta . puncl. S 

De naturalitate, & coafanguinitate pro aliquibus 
beneficiis requifita. puncl.9 

D i s p u t a t i o V . de beneficiorum oneribus, 
& uti l i tat ibus. 

Qualiter beneficium refidentiam expoflulet. puntt. 1 
Quo loco beneficiatus debet refidere , ut obügac io-

ni refidendi fatisfaciat. puncl.% 
Quibus pcenis non refidentes afficienrur. puntt. 3 
Q u ^ fint legitimas caufae excufantes Epifcopos, & 

parochos á refidentia. punñ. 4 
A n ftante caufa legitima poífit Epifcopus vel Pa-

rochus á beneficio abeíTe, pmul.'y 
De obligatione fufcipiendi ordines ratione bene

fícii. , funci. 6 

D i s p u t a t i o V I . de beneficiorum vacatione, 
amilfione , divif ione, exftrudione , credtione , £C 
i l lo rum unione. 

De v acationebeneficii perobi tum. punfi. t 
De vacatione beneficii per renunciationem. puntl.z 
Quae fíe renunciatio , quotuplex , 8¿ quae caufíe ad 

ejui valorem requirantur, §» \ 
Quae beneficia 6c coram quo fuperiore renunciari 

poífunt . §• ¿ 
Qui poíllnt beneficia renunciare. § 5 
A n per procuratorem poífit refignatio fíeri. § 4, 
De conditionibus requifitis ad refignationem, § 5 
De publicatione refignationum, i 
De vacatione contingente ob refignationem eX 

caufa permutationis. punch$ 
Q u i d fit permuta t io , & ex qua caufa facienda 

f i t . i - * 
Quse beneficia permutan poífunt. §« 2-
Cujus authoritate fint beneficia permutanda , & q u i 

ea permutare poífunt. JT. 3 
De conditionibus in permutatione fervandis. §. 4 
Qualiter vacent beneficia permutara. JT.J 
De vacatione beneficii contingente ob aífecutio-

nem alterius, pmél. 4 
De vacatione contingente ob promotionem ad 

Epifcopatum, Abbatiam , feu Praelaturam Ecclefíse 
Collegiacae. puntt. 5 

De vacatione ob matr imoni i contraftum. puntt. 6 
De vacatione beneficiorum ob religionis ingrelfum, 

puntt. 7 
De vacatione contingente ob privationem. puntt.% 
Qualiter beneficium ex t ingu í , fupprimique poífit . 

puntt.9 
Qualiter beneficia d i fmembrar i , dividique poífint. 

puntt. 10 
Qualiter ereftio beneficiorum j & cum ilío muta-

t io contingar. puntt. n 
Qualiter beneficia aliis unir i poí l lnt . puntt.ix 
Quid íit un ió , quotuplex , & qui ejus efFedus. §. i 
Quse , & qualiter ? 8c á quibus beneficia u n i d pof-

funt fpeftato jure communi. §. z 
Qualiter beneficia fpedato novo jure Tr ident . u n i 

r i poífint. §• 5 
Quando un ió cenfeatur effedum fortita , & qualiter 

probetur ; 8c revocan poíllr. §. 4 
A P P R O 
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A P R O B A T I O M . F R . D O M I N / C I V E L E Z , 

e x A u g u f l t m a n a f a m i l i a . 

A Cúra te v id i hoc Opus Sapientiífimi Patris Ferdinandi de Caftro Palao Leglonení ls , decreto D o m i n i , 
^ ¿ V D o r n i n i Ildefonfi Flores de Valder , apud Salmanticenfes collegas Sanfti Pelazü Redons , 8c in hac 
Mecimnenfi Abbatia pro Domino Epifcopo Vallifoletano Generali Vicario , m i h i commiíTum. I n ed 
A u t h o r , obvia pertranfiens , diíHciliora & minus tri ta diligenter congelTit , digeflTit utilicer. De al iorum 
placitis grave judicium , quod ferc proprium , forti ratione tuetur : Utr ique foro neceííarius liber eft : & 
qui improbo non pepercit labori. Et ita pollec acumine , u t cuiiibec, qu i poííit occurrere, cafui prsef-
tius occurrat. Quapropter opus fuo Authore dignum , & quod in t o t , necnon tantorum l ibrorum m u l t i -
tud ine , qui de h i ice materí is agunt , fané decrac. Mecimnae del C a m p o , i n conventu S, Patris N , A u t 
g u f t i n i , die 28. menñs J u l i i , A n n i 1 djo, 

Fr . D o m i n i c u s V i l e z. 

F a c u l t a s D o m i n i V i c a r i i J V L e ñ m n e n f i s , 

ífa hac cenfura P. M . Fr. Dominici Velez Ordinis S. AugufHni , cui e x a m í n a n d u m commifimus 
l ibrum dif tum : Opus mor de , de Virtutibus & Vntis , contrariis y Secunda Pars ; á P. Ferdinando de 

Caftro Societatis J e s u , in Coilegio Metimnenfi Redore , elaboratum : Faculcatem concedimus , uc 
i n communem util i tatem typis mandetur praemiíTis iis quae Hifpaniae jura praefcribunt. I n quorum fi-
d e a i , hoc noftra , & infrá fcripti Vicari i manu í tgna tum , inftrumentum dedimus. Metimnae del Cam
po , die 29. meníis Ju l i i » A n n i 1650. 

Licenciatus I l d e p o n s u s F l o r e s d e V a l d e z. 
De mandato Vicari i Met imncní is , 

P e t r u s d e A v e n d a n o . 

F A C V L T J S R . P . T R O V I N C I A L I S 

S o c i e t a t i s J E S U p r o v i n c i a C ^ f i ^ n ^ ' 

EGo Gafpar de Vegas Praepofitus Provincialis Societatis J e s u i n Caftellana Provincia » poteftatead 
i d m i h i fafla á Reverendo admodum Patre M u t i o Vitellefchi Praspofito noftro Generali faculcatem 

fació , ut T o ñus Secundus de Vir tu t ibus &: Vit i is contrariis a a Patre Ferdinando de Caftro-Palao noftrae 
Societatis Sacrae T h oiogiae ProfeíTore c o m p o í i t u s , & cjufdem Societatis gravium , d o d o r ü m q u e ho-
m i n u m judicio approbatus, typis mandetur. In quorum fidem has literas manu noftra fabfcriptas,6cíigil-
lo noftro munitas dedimus Metimnae 8. Ju l i i j A n n i 1650. 

G a s p a r d e V e g a s Provincialis, 
J O A N N E S DE L l G A N A SeC 

A P P R O B A T I 

] 
O a n n e s C l a u d i u s D e v i l l e 3 m facra Theologia Doftor , Cuftos fan6Va2 Cruc is , i n Eccleíia 

^ Lugdunen í i , & in hac Diceceíi Vicarius Generalis fubftitutus D o m i n i , D . Aiphoníi Ludovic i du 
Pleflis de Richelieu , Eminent i f l imi Cardinalis , Archsepifcopi &c C o m i t i s , Lugdunen í i s : fidem facimus 
nos hanc Secundam Partem Operis Mora lis de Vir tut ibus & Vit i i s contrariis , in varios Tra£ la tus & 
Difputationes Theologicas diftributam , á R. P. Ferdinando de Caftro Societatis J e s u compofitam , 
evolvilTe. omniáque in ea juxta Catholicae , Apoftolicse , & Romana Ecclefiae , Sanftorumque Patruni 
fanam doftrinam fumma cum eruditione fingularis ingenii acumine , & eximia ment í s perfpicuitate 
expofita comprobata eííe, Lugdun i , N o n . Januani 1635. 

D E V I L L E. 

* X T O s queque fubfignati Dodores , Pariíienfes fidem eandam facimus, & atteftamur ómnibus ad quos 
quomodocunque fpe£labit , prsefatam Secundam Partem Operis Moralis de Virtutibus & Vi t i i s 

contrariis , i n varios Traftatus & Difputationes Theologicas diftributam , á R. P. Ferdinando de Ca
ftro Societatis J e s u compofitam , v i d i í l e , & n ih i l in ea repetientes fide indignum Catholica , u t ¡ra 
lucera ederetur dignam judicafle, L u g d u n i , i n Conventu S. Bonavcnturae , die 4 . menfis Februarii » 
A n n i D o m i n i 1 ^ ; . 

Fr . D e s i d e r i u s R i c h a r d ^ 
Guardianu% prsefaci Conventus, 

Fr , B l R N A R D l N U S M O t I l A S S O N , 



A P P R O B A r i O . 

N Os ínfra fcripti Societatis J e s u Theologi fidem facimus legifle hancSecundam Opms Moralispar» 
tema R. P. Ver diñando de Cajiro-PaUo , de eadem Societate noflra Theoíogo elahratam 5 atque n ih i l ¡n e i 

carnperiíTe quod á Caihol ic^ , Apoftol ic^ , & Romanas Ecclefise fenfis , & á faná fanftorum Patmm do-
&tiai foret alienum. Proinde dignam teftamur, quse i n communem ut i l i ta tem typis mandetur. L u g -
d u n i , i 7 , O(ftobris, 164.6, 

C a r o l u s D u - l i i u , 

J o A N N E S F E R R, A N D. 

f a c u l t a s R . P . P r o ^ v i n c i a U s S o á e t a ú s J e s u , m P r o v i n c i a L u g d m e n f i . 

L a u d x u s M a u c l e r 3 Provincialis Societads J e s u , i n Provincia Lugdunenfi , jux ta Privi* 
V - / l e g i u m eidem Societati á Regibus ChriftianiiTimis Henrico 111. 10. M a i i 1585. Henrico I V . 20. De-
cernb. r 6QG. & Ludovico X I I I . 14. Febr. 16 1 ?. concelTum, quo Bibliopolis ó m n i b u s prohibetur ne l i 
bros ab ejufdem Societatis hominibus compofitos abfque Superiorum permiíTione imprimant : permittic 
Claudio Proft, & Joanni Baptíftíe Devenet, ut L i b r u m cui infcriptio eft Opey'n Moralis de Vtrtut 'w & 
Vitiis contrariis in varios Traciatus & Difputaúones Theológicas diftribuú pars fecunda de Vtrtute Religionis & e't anm. < &c, 
mthore P. Ferdinando de Caflro-Palao , Legionenfi Societatis J e s u , Sacrse Theoíogias Profeílore & f an í l a Tn-
quif i t . C^ualifícatore , Confukore , ad fex p r ó x i m o s annos imprimere , ac libere divendere poíTmt, Da-
tum Lugdun i 5. Novemb. 1646. 

C L A U O I U S M a U C L E Rí 

S V M M A T R l V I L E G I l R E G I S . 

Au tum eíl auftoritate R e g í s , ne quis in Regno fuoali ífve locis fu as d i t ion i fubjeítis intra decem pro» 
ximos annos imprima: aut divendat L i b r u m cui t i tulus e f t , R . P. F e r d i n a n d i de C a s t r o -

P a l a o O p u s M o r a l e , feptem Tomis comprehenfum abfque G U L I E L M I B A R B I E R con-
íenfu mul i ta indi&á qui íscus feceric j prout fufius in d ip lómate Regio continetur. Datura Pariíiis 3 die 18, 
Juni i 1682. 

• De mandato Regís, 

L E P E T I T , 

o p ü s 
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D e v i r t u i e i C e l i g i o n i s , e i q u e a n n e x i s . 

T R A C 

I E S T 

O R A T I O N E , D E V O T I O N E , 
horífque Canonicis. 

T R Ó O E M l ' V M . 

i X p l i c a t i s T í i e o l o g i c i s v i r t i u i b u s , m o r a í i u m riaturam d e b e n l u s i r i fé -* 
j í t i g a r c , E t q u i a í n t e r v i r t u t e s mora le s p r x c i p u n m i o c u m o b t i n e t r e l i g i o ^ 

u t p o t e q u x D e u m , ad q u e m o m n e s r e f e r u o t u r , p r o p i n q u i u s r e f p i c i c , d e 
ea p r i m ó i n í l i t u i m u s l e r m o n c m . H a b e t r e l i g i o p i a r e s a d u s , q a i bus M a - ! 

| | j e í l a s d i v i n a c ó i i t n r , & h o n o r a t u r . A l i j í u n t p o t i ü s i n t e r n i q a a m e x t c r n i c 
A ü j e c o n c r á p o t i u s e x t e n i i , q u á m i n t e r n i . I n t e r n o s v o e o c u m D . T l i o m . 
& S i . d e v o t i o n e m , & o r a t i o n e m , qua : e í l p r í u c i p u u s r e l i g i o n i s aifhis 5 í i q u i d e m i p í o 
p r o t e í l a m a r D e a m n o b i s e í í e í l i p e r i o r e m 7 & D o m i n a m , ab i p s ó q u e p e n d e r é ^ i p í i ú r q u e 
f a v o r e i n d i g e r e . S u b o r a t i o n e c o n t i n c t a r iaas , & g r a t i a r u m a d í o : q u i a f e c u n d í i m 
D . T l i o ra . qudfit%$, a n . ult . g r a t i a r u m a d i ó pa rs e í l o r a t i o n i s , & laus p e t i t i o n i m i l c e 
t a r . H a i c a o n e c í i t u r v o t u m ; q u i a i p í o p r o H t e m u r nos v e l l e D e o , u t f u p e r i o r i , 6s 
D o m i n o í e m p e r i n í e r v i r e 3 q u x p r o t e í l a t i o fine d a b i o e í l v e r á s D e i c u í t u s . E a d e m r a 
c i o n e a n n e c t i t u r j u r a m e n t u m , q u o D e a n i t e f t e m i n f a l l i b i l e m v e r i t a t i s r c c o g n o r c i i n u s , -
E t g e n e r a l i t e r q u i l i b e t v i r t u t i s a d u s m a t e r i a , & : o b j e d u m r e l i g i o n i s e í f e p o t e f t , q u a -
te ñ u s i l l o r e l i g a m u r D e o , i p s í q u e u n i m u r , d e b i t a r a e r g a i p f u n i l a b j e c t i o n e m pro--
fitemur , u t t r a d i t S» T l i o m . 2. %t quafi. 1 0 4 . ar t .x , a i 1, A d u s r c l i g i o n i s , q u i e x t e r i u s 
c o i i í u m m a í l t i í r , í u n t i A d o r a t i o D e o , & S a n d i s , e o r ú m q u e i m a g i n i b u s , &; r e l i q u i i s 
f a d a : F e f t o r u m o b k r v a t i o : O b l a t i o S a c r i f i c i j , 6c p r i m i t i a r u m , d e c i m a r i i m q u e f o i L i 
t i o : R e v e r e n t i a f a d a r e bus , & l o é i s f a c r i s , p e r f o n i í q u e E c c l e í i a r l i c i s . H i s a n n e d i r u r 
S a c r a m e n t o r u m r e c e p t i o , & : m i n i f t r a t i o 3 ac de n i q u e c u j u í l i b e c Eeclef iaf t icge cenfu ra í 
t i m o r , 6c o b í c r v a t i o i E t p e r a n t i t l i e f i m p e r t i n e n t ad r e l i g i o n e m o m n i a , qua : í u p r a - -
d i d i s a d v e r f a u t u r . Sed q u i a h o r u m o m n i u m e x p l i c a t i o e í l p r e c i p u a pars m o r a l i s 

f e r L de Cafíro Sum, Mor , Pars I L A T h e o l o ^ 



% D e O r a í t o n e & D e v o t l o n e i n c o m m u m . 

T h c o l o g i x , i n p r x í e n c i a í o l u m a g e m u s de i i s , q n x ad r c l i g i o n e m m a g i s d i r e d e p e n i -
n e n t . R e l i q a a 5 D e o í a v c n t e 3 p r o í e q u e n t i v o l u m i n e r e f e r v a m u s , 

Jn t r i p l i c e m d t f p c i t a ü o n e m T r a S i d t u m hunc d i v i d o . 

I n p r i m a t r a f t o de i i s 5 quac ad o r a t i o n c m i n c o m m u n i p e r t i n e n t . _ 
Jn f e c u n d a de l i s , q u x ad h o r a s c a n ó n i c a s p r i v a t i m rec i t a ras a t c i n e n t . 
I n t c r t i a de l i s , q u x p c r c i n c n t a d h o r a s c a n ó n i c a s p u b i i c é rec i tacas . 

r l ' i 4 i r í l n í i r | i r ^ i í-?? .T. « t í m J f í S¥i r v l f f l 

D I S P U T A T I O I . 

Z>^ Orat'ione & Devotlone in commum. 

P U N C T U M 

E x p l i c a t u r c í T e n t i a r e l i g i o n i F . 

I D/ide dlcatur reügio, 
i De fin ¡tur re ligio. 
3 Quednarn efl objctium rellponis. 
4 Qtomoáo diftinguatur hite virtus a relhuts. 
5 Prabatur non difllngui rellgionem^ua eolitPir Deus3 

ah ea ana coluntar SanttL 
6 D'iftmgtii enm communifentemia defendltur. 
7 Ob divfrfaspcrfcttiones D e l , & divería beneficia 

nobis collata non difiinguitur religió. 

j N t e q^u A m m particulari de adibus 
^ ^ Q - r e l i g i o n i s inftituamus íermonem , opor-
I l l l l J l - r c c explicare quid íit religio , & quoru-

plex j o¿ qua radonc ab alíis vircuribus diftinguatur. 
Et primó praünittcndum eíl , nos in pra^fenti non 
loqai de religione , prouc eíl quídam ftatas , quo 
plures obftriéti caftitatis-, paupercatis, & obcdicnriiE 
Vocis congreorantur in unum ^ uc Deo perfediús fa-
muicntur. Ñeque de gene ral i ítaru Eccielí.e Carho-
l ica: , qui enara religio Chriftiana dicitur , quia 
Verum Dei culcum continet , & extra quam nullus 
alius cft. Sed loquimur de virmre religionis , qua 
movemur hunc cülcum Deo debitum exhibe re. Hxc 
igitur virtus nomine religionis appeilata eíl; ab a l i -
quibus Doctoribus ; quia ea , quaj in Dei cultum ce-
dunt,reiegata l i int 5 & feparataá communi uíu . Aliís 
placer dici á relegendo ; quia llepc relegenda, & rc-
voivenda funt 3 qux ad Dei cultuun pertinent, u t d i -
xi t Gic. z. de nat. Deor. quem fequitur I( idor . / /¿ . io . 
tthymol. cap.iy. l i t t . D . in princ/ A ln exiftimant dici 
á reeligendo ; quia iterum Deum eligimus 3 quem 
peccando rejeceramus. Sic Auguft. de civit. c. 4. Sed 
pije ómnibus Laólant. l ib . 4. de vera fapiem. cap.1%, 
veritatem artigir , dicen5 religionis nomen derivarí ' 
a religando 5 quia ipfa religione nos Deo unimui^ 
& relicramur. Confentit Atfguft. lib. 1. de vera relia. 

1 ' r 1 1 • " 
cap. ult. qui pnmam luam ethymologiam retradac 
lib. 1, rt traffat. cap. j 5. 

2. Eíl igitur religio virtus moralis , qux Deo 
tanquam omnitira creatori3 & Domino debitam cul
tum , & honorem exhibet. Sic omnes DD. cum D. 
Thom. ejmfl.t 1. a r t . i . Eííeautem virtutem dubitari 
nonpote í l : ; fiquidem ejus objedum^d: materia, cir-
ca quam verfatur 3 eft cuitus Deo debitus , qux eíl: 
valde honeftati, rationique conformis. Quod autem 
íít virtus moralis, & n o n theologica. inde probatur 5 
quia non refpicit Deum, ut immediatum objeótum, 
fed refpicit ejus cu l tum, & reverentiam. Item re l i 
gio eíl pars quxdam poteílativx juí l i t ix , quia eft ad 
alterum/cilicet Deum • cui intendit reddere debitum 
iionorein3 Ergo cft virtus moraiis. Quod ampiius 

conílabit ex dicendis. Cum autem dicimus ofHciuin 
hujus virtutis cííe debitum Dro cultum exhibere, 
non eft intelligendum , quod quilibet cultus ex prx« 
c&pto rigoroío debeatur : íxpé enim coiimus Deuma 
& honoramus aólibus non obligatoriis , fed volun-
tariis. Sed eft intelligendum , quod in genere de-
betur cultus , & honor Deo exhibendus pro poííibi-
litate noftra , cui debito , etíi quoad excrcitium non 
femper debeatur , fít íatis tum fponraneum , tum 
debitum honorem i l l i deferendo. 

^. Mine conftat quodnam fit objedum hujus vir
tutis. Eft, inquara immediatum ejus objedum, q u i 
libet adus , íive internus , ílve externus, quod d iv i -
nam cxcellentiam nobis fuperiorem eíle proteí le-
mur. Adus vero á religione elicitus cft affedns, quo 
hic adus honorativus intenditur. Dcus autem eíl 
übjcchun immediatum , cui talís adus honorativus 
defertur , quod exemplo juf t i f 'x fícri poft manife-
ftum. Velle próximo reddeie jus luuma ilhvsúmque 
confervare adus eft juíl i t ix , cujus objedum eíl ipía 
redditio. Perl "o na, circa quam redditio veríatur eíl 
proximus. Ita in prxfenti voluntas honorandi Deum, 
reddendíque i l l i debitum cultum 3 eft immediatus 
adus religionis , ipla vero honorario cum íübmií -
íione propria eft objedum , Deus autem eft perfona , 
circa quam hxc honorario verfatur ; & cujus bo
rní m , & quaíi coramodum per eum intenditur. 

Dices : fxpél nos honorare Sandos , eorumque 
imagines, & reliquias venerari, & miniftris Eccleíixí' 
decimas folvimus , & tamen Deus per hxc imme-
diaté non vi de tur a t t ingi , ut períona , cui honor de
fertur. Ergo religio non reípicit immediatc Deum5 
ut perfonam , cui deferatur honor. Rclpondco, du-
plicitcr nos poífe Sandosironorare , vei fecundüm 
propriam excelíenriam 3 vel ut iunt templa Dei , i n 
eífque Deus habitare cenfetur. Sed primo modo ho-
norentur ; corum honorario ad virtutem religionis 
non pertinct : pertñicr ramen íi fecundo modo ho-
norentur j & tune non tam Sandi , quam Deus bo
no ra tur , ipsique honor deícrtur. Idcmque dicen-
dum eft de veneratione fada imagini. Non enim 
Dcus excluditur ab ejus veneratione , fed potius ipíe 
eft , quid in imagine veneratur. Solutio autem de-
cimarum faéla Eccleí¡x miniftris eft quxdam div í -
nx excellenrix & fupremi dominii proteítario : ac 
proinde licét utilitas femporalis illius adlionis homi-
n i bu* deferatur ; quia tamen i n proteftationem cii-
v inx exceílentix defertur j ideo Deus eft per i l lam 
cultus, & honoratus. 

4. Ex his facilé colligitur dift indio hujus vi r tu
tis religionis a reliquis ómnibus . Nuila enim v i r 
tus eft qux hoc modo Deum refpiciat. Nam Theo-
logales virtutes Pides , Spes , & Charitas Deum 
alio diverfo modo refpiciunt. Nam íides ,—reipicie 
Deum fub ratione primx veritatis, Spes íiib ratione 
fummi boni noftri. Charitas lub ratione fummi bo
íl i veré & propter fe amabiiis. At religio reípicíc 
Deum ut fummé excellentem nobilque íuperiorem | 
ac proinde dignum fummo cultu & veneratione. 
Ñeque inde fit religionem eííe virtucera Theolo-
galem , íícut eft Pides , 3pes , & Charitas : nam ad 
hoc ut eííet virtus thcoiogaiis 3 debet Deum imme

dia té 
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díate ur p repmm materiam attingere , íicuti ftcít 
Fidcs y Spes i & Chariras. Nam íídes imraediacé 
credit Deum eííe infallibilis veriratis } Ipes iUum 
íperac poffidendum j chariras amat. At religio non 
immediaté Deum artingir , íed attingit cjus cul-
tum ; quia cülrum Deo propter ejus excellentiara 
defert : ac proindé cultus, & venerado eft cjas im-
mediatura objedam ; & confequenrer virrus Thco-
Jócalis non cíl j íed ab iilis diftinda. Sic D.Thom. 
ab ómnibus réceprus t \ \ \ qúAjl.% i , art.^. & Ab 
aliis aurcm virtutibus confiar diftindam clíc ; quod 
facilc vidcri poteft íi per íingulas dircurramus : ñe
que poteíl elle aliqüa diffieulras. 

Ec primo á juftitia rigoroia diftinguirur : quia 
juftitia rigoroia eft ad alterum cum xqualirarc 5 at 
reiigio non poteft squalitatem conftituerc. Nun-
quain enim Deum ita honorabis 4 quin ipíc; ma-
j o r i honore digníór íír. SeGiindó , ab obedienria 
relieio diftisipnitur ; quia obedienria refpidt con-
fomiitatem ílibditi cum Superioris voluntare : ac 
t io reípicic levcrentiam ipíí fuperiori exhibitam, 
exhibei iiuem obedíenciam 8c cultum , quid d i -
ftindufíi eft ab obedire. Ec licct qui obedic alcen, 
dicatuj larae iílum colere , ac formaliter id obe-
dientia non ínteridít. Terció difiere á pcenitenría. 
Quia officiuin proprium poenirenti^ eft , Deo debi
tan! pro péceatis íatisfadionera reddere, in qua pro-
prié. non attenditur cxcellencia Dei, Quar tó j á v i r -
tute íideliratis & granrudinis erga Deum diftingui
rur , quia íideliras reípicic íolurioncm prorniffi, quia 
promiíliim eft 3 íub qua racione non arcingicur á rc-
iigione. Grarirudo reípicic bencíicij accepn quaíi 
compcnfacioncm. Ergo ab ómnibus lis diftinguicur. 

5. Major cíe dilücuiras , an religio, qua coiirur 
Deus, diftinguarur a virtute religioms, qua coluntur 
Sandi ? & rario difiicuitacis eft 5 quia chancas 5 qua 
amatur Deus & proximus propter Deum amatur, 
eadem cíl, Ergo eciam eadem cric reiigio 3 qua Deus 
Sí Sandi propcer ipfum coluntur. Quód íí dicas, hoc 
verum efle de culru , qui Sandis exhibetur , ur funt 
Dei imagines, Ipfúmque reprícíencanc, non camen de 
culcu Sandis exhibito, ut ianclitatem habene & glo-
riain obeinene ; quia racione hujus fandicacis digni 
íunc honore alio di rt indo ab eo quo Deus i píe ho-
noratur. Adhuc non íatishicis j quia illa fanditas ad 
Deum referrur, eílque iiiius participado* Ergo fada 
reverencia ip i l Sando proprer fanditacem íit reve-
rentia Deo , a quo fanditacem accepic , & ad que ni 
refercur. Ergo ad eandem virtutem permanet utra
que reverencia; Sicuc honor exhibicus iegaco Regís 
quatcnus calis eft diírindos ab eo, qui exhibetur 
Regij íed ad eundem habitum rpedac. Ec ita tenet 
Marfil , in 5. ¿¡¡{¿jhS.art* 1. in fine , & probabile repu-
tat Leííius Ut>. 1. cap. 5 6 • duí?. 5. num. 16. 

6- Nihilominüs retinenda eft commums fentencia 
affirmans cultum exhibituin Sandis ob randicacem 
ipíis inhcErentem pertinere ad diveriam religionis 
virtutem ab ea , ad quam pertinec cultus Deo exhi-
bitus y vel exhibicus Sandis qua Deum reprxiencanc. 
Sic D .Thom. 2. i . cjmfl. %t. art.Á.. & c¡uóift. 165. 
a r t , j Bonavcnc. Richard. Gabriel. Durandus, & 
álii in $,d.c). Suarez l i k i é de h a h h u rellgionü, c a p . $ . 

tium.4.. LeÓius í i b . i . c a p . $6, d u k $ . m m . 1 6 . & foqq, 
idémque iníinuant fandi Pacres affirmances Deum 
adoran adoracione lacria;, Sancilos dulicT. Ratio eft, 
quia ubi eft divería racio formalis culcus , ibi eft 
diverfus culcus , diversáque vircus , fed in cuíca 
exhibito Deo eft divería ratio formalis á cultu exhi-
bito Sandis , qua Sandi funt. Ham Deus ob excel-
ienciam increacam coíicur 3 Sandi vero ob excellen-
tiam creacam & parcicipacam. Ergo. Ñeque obftac 
hanc Sandorum excellenciam diceré ordinem inrr in-
fecum ad divinara : quia nonaccingitur uc dicit ordi-

Fred.de Cafir. 6mn. M o r . pars I L 

T u n c i . / / . , i 
nem , fed quatenus in fe eft quoddam bomim excel-
lens i-eddais hominem dignum honore. Licct emni 
qua:libet creatura inteiledualis dicat ordinem a á 
Deum : nihilomi i a | ranicn poteft per fe eílc digna 
aliquo honore diftindo ab eo 3 quo DniS eft dignuSj 
quiahabet excellenriam diftinda^n ab i l lo . Et hinc 
colligi poteft diífercnda | qux eft incer reverentiam 
exhibicam imagini Ghrifti & reverendam exhibicam 
Sandis quarenus cales funr. Nam quando imao-á 
Chrifti adoracur & coiirur , non actefatur & colicúe 
ob aliquam excelléntiam ipíí inhxrcntem \ fed oB 
excellenriara \ quae in prototypo & excmplariis repé-» 
ricur , & quarenus i l iud reípicic , irá ut exempiar fie 
quod formaliter adoracur , & cui nos forra'alitcr fubi 
miteimus , imagini autem matcriaiiter can cu m. Ac 
Sanólas , qua fandus eii j haber propriam excclieii-
tiam diítinófam ab cxceücntia divina i qucÉ i l íu i^ 
dignum honore facir5ac proindé petit diftindam v i r 
tutem,'ut honorecur ab ea, quam pede i pie Deus» 

7. Sed inqu i r í s , An ob di verías prrfediones i d 
Deoexiftences , vel ob divería beneficia nobis co l -
lata , debeacur i p i l diveríus cuitas, & religio fpecié 
diftinda ? 

Refpondeo nequáquam deber i dívcríam , fe i 
ünam eandem fpecie j quia eft única & fimplex ra t ié 
colendi Deum adoratioue latrías, nempe eííe p r i -
mum principium , á quo omnia deoendent. Sed ra
tio pr imi principij providentiam , fapíenriam, boni-
tatem , omniporentiam , reiiqualque divinas perfe-
d íones continec : ( quia omnes eontinere deber u t 
ííc principium & origo totius eíTe. } Ergo Deus fes 
tundüm omnes honoracur. Ergo ob di ver fas in Deo 
perfedíones non variacur cuicas. Ec lea t radi tD.Thoi 
qmfi.4 Í .am5. ad 1. 6" qmfi.%^.art. 1. ad i . é c m u í -
tis probar Suarez llb. 1. de reíig-.cap 6. 4. Leííius 
l i b . i . cap. j 6. dub.^. num . id . 

Ñeque ítem ob divería beneficia , Crcacionis fe i -
l i ce t , Redemptionis & juftificadonis, &c. nobis col-
lata debemus Deo diverfum cultum fpecie, fed un uní 
& eundem. Quia beneficia non funt ratio formalis 
ob quam Deus colitur, & honoratur j fed eft ipfa d i 
vina cxccllentia , á qua illa beneficia proveniunu 
Divinas enim excellentis nos fubmiedmus & pare-
mus : beneficia aucem íoliinn lunt caula ob quam 
hxc fubmíffio & obedientia debetur. SÍ enim á Deo 
nullam dependentiam haberemus , nihilque ab illei 
eílec accepeum , non apparec quomodo obligati clíc-
mus ipfum revereri & colere ,? Quia ergo ejus efté 
eft ita perfedum , ut omnia ab i l lo nccellario pen-
deanc , ideo i l lum colimas, & ex obligacione colU 
mus , ücéc caufa hujus obligationis multiplex ííu 
Vide Leílium l i b . i . cap. $6. dub,^. 

P I I N C T U M í 1 . 

Q n i c U i c d e v o t i o , o r a c i o , l aus , 6c g r a t i á -
r u m a d í o , & q u o c t i p l c x . 

1 Dtfimtur devotio i & unde excite tur 3 & qua r a t h m 
ad religionem pérthieati 

i Oratio defim'tur & probatur ejfe religionis añum* 
3 Petit'wnem ejfe aftum volmtatis , tametjíoperatlé-

nem inte lie t i M-S jHpp&natí 
4 L a m & gratlarum atiio quomodo ad oratimem 

religionem ptrúneat . 
5 Qü& f h oratio mcntalü , qua uocalis ? 

'Nter praécipuos religionis adus hí numérántdf 
^ a D. Thoma q . & u 0" S 3. Dicendum ergo eÉ 

pr imó cum eodem Dodore Angélico q. 8z.- art. n 
Devocionem eífe adum voluntatis hominis ofFeren-
tis feipfum Deo ad ei inferviendum. Qui enim íe 
oifert ad ferviendum alceri , i l í iui devocusr dicitut-. 

h i Dup l i -
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D ipliclífí antcm te Deo oftcne potes. P r i m ó , Tolo 
p ropc íUü& deíiderio. Secundó, voto be juramento. 
Si primo modo te offeras , gracum te exhibes Deo, 
ied gratiorem fecundo modo^iitpote jam íís omninó 
ilevinítus & obliaarus divino famulatui. 

Ex hujuimodi oblatione praccipué terventi nalci-
tur o^íedam Ipcciális & feníjbilis Jstitia , g«?B íolet 
communiter devotio nuncupari 3cum tameh veré, & 
propric devotio non íit , íed affetítus i l l ius. I tem 
nafeitur q u í d a m triftitia, tum de davina oftenía, tum 

virtute religionis : qlíia femper aíTumitur «t mé
dium ad inciinandum & moVendum Dcum ut pe-
tita concedat : non poteil; elle médium ni.fi quatenus 
honorarium eft divináe majeftatis : ac proindé qpa-
tenus procedit ex tali alícótu. Ergo licet ex affeclu 
charitatis velis Tena poílulatam obtinere j non inde 
infertur , poílulationem á charitate imperan imme-
diaté , fed folura .infertur charitatem imperare v i r -
tutem reügionis , ipfamque elicere aifedum pe^endi 
rem illam , & ex tali affedu petitionem in cultum 
Dci elici. quod tanrü n diiícratur divina vi í io . 

Híec autem devotio, ut bené docet Caietanus 2.2. Adde a qiiacúmque virtute peticio i m p é r e t u r , 
^ ^ / . ^ i . ^ r / . - } . excitatar priinó & praecipué ex con- femper eft adus impiieitus reügionis j quia fem

per aptus eft generare de Deo adtimationem , & 
debitum de i l io conceptual ; íicuti genuflexio & 
proteílatio coram Deo 5 ctíi á foia charitate impe-« 
rctur ? eft tamen aótus impiieitus religionis ; quia 
i l io teftamur excellentiara ciivinam nobis cile fupc-
riorem. 

3. An autem petitio feu oratio adus íít íntel-
lecl-us , vel voluntatis \ dicendum eft uniuicujuíquc 
aótum eífea fed prsecipué voluntas, íic Suarcz/^. i . d e 
orat. toto c. 3. Breviter probo. Ad petitionem feu ora-
tionem. Pr imó eft neccílarium ut cognofeas i l lorum 
qiue petere vis , habere indigentiam, Deumque po-
tentem eíle ea concederé. Secundó, debes velie ut ea 
t ibi vel aliis concedat, íi pro aliiseft petitio. Ter t ió , 
manifeftare debes i l i i tuum deíideiium cum ílipra-
dicla humil i coenitione , ut inde moveatur Dcus ad 
beneficium concedendum. Ncquo aliud ima^inari 
poteft quod ad petitionem poílit excogitan. In du-
pl ici ergo priori aótu intelledus & voluntatis oratio 
conííftere non poteft : cüm poílis cognoícere Princi-
pem aliquem potcntcm eíle t ibi concederé benefi
cium aiiquod , iilúdque poífis defidcrare , non ta
men velis ab i l io petere, Ergo petitio aliquid amplius 

templacione divina excellentiae beneíiciorum ab 
eo in nos promanantinm. Secundó , ex coníidera-
tione propriorum defeduura , qua cognofeimus no
bis^ neccílarium elle Deo n i t i ut aliquid boni ha-
beamus. 

Hanc i^i tur devotionem ad religionis v i r t u 
te m tancuam eps objeétum & materiam perti-
nere , nemini dubium eífe poteft : cüm íít fignum 
quo divinara excellentiam & omnium ab i l io de-
pendentiam pioteftamur , &: in iis DD. Coiíve-
niunt. 

2. Secundó , dicendum eft orationem eííe peti
tionem decentium , íic D. Damafc. Ub,$ de fide cr-
thodoxa cap. iq. Ba.iíllüS h c n ¡ . s - de variis qua efi in 
jMartyrem julltam. Non enim ad orationem fufíi-
cit te bona aliqua á Deo deíidefare, ied infuper 
requirit , ut illa ab ipio petas. I m m ó in ipía peti-
t iom pra?ciraia ratio orationis coníiftit. Quia prsci-
pue per ipfara petitionem Dcum honoramus : íiqui-
dem ipfa petitione i l l i nos fubmittimus ,proteftan-
tes cjiis divinam excellentiam , & noftram indigen-
tiam. Ex quo fít orationem eífe religionis actum j 
non quidem clicitum ied imperatum : imperatum. 
inqnam , ab aftedu quo vis petere, ut media peti- eft á deíiderio beneí ic i i , & cognitione poteftatís in 
tione Deum inclines ad petita concedenda , quod concedcntc & indigentise in recipiente. Rcftat ergo 
alia via heii non poteft, nifi ipíum Deum colendo ut íit pradica manifeftatio illius deíiderii & reco
ce honorando petitione. Eft ergo petitio religionis 
adus, & ita tradunt communiter Dodores cum D . 
Thom. cjU$ft&im & qu&fl. 8 3. art. 1, & z. Va
lentía difp. 6, cjuafi. z. puni i . i . Suarez tom.x. de relig, 
10?. 1 • CíHp.j. num. ^. í^eífius ílb. 2. de juf i i t , cap. 37, 
d¡íb. 2, num.7. 

Sed objicies orationem ad virtutem charitatis3 vel 
fpei pertinerc poífe. Quia ad illam virtutem perti-
net media apponere| ad qnam pertinet íinis intentus. 
Sed finís intenrus in petitione eííe poteft petita ob
tinere , ut Deo magis placeas , i Hoque frnaris. Ergo 
petitio fadaex tali fine ad charitatem, vel fpem per
tinet. Ergo non ad religionem. 

Refponderi poífet cum LeíHo fupra , negando 

gnitionis. Quíe manifeftatio , etíi aliquibus placcat 
eíle formalem adum intelledus : mihi probabilius 
videtur eífe formalem adum voluntatis. Nam Híec 
pradica manifeftatio n ih i l aliud eft , quam voluntas 
qua vis tuum dcíidcrium «Se humilem cognitionem 
Deo ficri manifeftam, ut inde ipfa moveatur ad bene 
concedendum. Per eam enim voluntatem loqueris 
cüm Deo , ad il lúmque deíideria tua dirigís. Hac 
enim ranone unus Angelus cum alio loqui tur , qua
tenus vult íuum deí ídenum i l l i fíeri raanifeftum , & 
petitionem citra i l lum exercet, íi veiit ut ex tali ma-
nifeftatione,moveatur ad concedendum dcíideratum. 

4. Laus 6¿ gratiarum a d i ó ad orationem perti-
nent, quia &: petitionem folent antecederé ,> & illius 

111 ti mam confequentiam. Quia optimé ftat unum confecutionem non leviter juvant , & obtenta peti 
adum á muit ipl ici virtute imperan'. Potes enim tione debentur. Laus ergo interior Dei adus eft for-
miífam audire , ut voto fatisíacias, & ut adimpleas , malis intelledus , quo divinam excellentiam re^o-
Eccle fis pr^ceptum. Item potes docere ignorantem gnofeis j íi tamen velis eam recognitionem Deo prae-
ex compaíTione p r o x i m i , & ut i l l i benefacias , i n femare , & in illius cultum offerre, cum Deo loque-
cjuo virtutem miícricordia' exerces : & potes i l l um l i s , i l lúmque coram ipfo laudas. Similiter etiam gra-
docere ut gratum te Deo exhibeas , eíque placeas, tiarum a d i ó n ih i l aliud eft quám q u í d a m beneficio-
qui charitatis adus eft. S;c íimiiiter potes á Deo rum recognitio 5 quam Deo prsfcntas inejus obfe-
beneficiapoftulare,ut i l l i placeas , vel ut i l io fruaris, quium & beneficii aliqualem recompenfationem: 
vel ut debitum ei cultum & honorem exhibeas. qus prasfentatio adus eft voluntatis, Fit ergo ora-
Secundúm finem ergo in petitione propoíítum erit tionem in adu voluntatis confummare. 
adus vel charitatis, vel fpe i , vel religionis. Quod 5. Tándem dividitur oratio fn mentalem & voca-
íi ab i l io t r ipl ici fine imperetur , erit adus impera- lem. Mentalis eft, quas adibus intelledus, & v o l u n -
tus illius triplicis virtutis. ratis perfícitur. Vocaiis, quíE verbis exprimitur. ü t i -

Sed hexe fbiutio nullo modo fatisfacit. Quia alias mur autem íexpius oratione voca l i , quia eft apta ad 
oratio non magis erit religionis adus quám p a ñ i - devotionem & attcntionem excitandam tam in 110-
tentiíE , charitatis,& fpei, cüm cequaliter ab iis om- b is , quam in aliis : & quia ipfa teftemur Deum non 
nibus provenire poííit. Quapropter dicendum cen- folura corde , fed ore eífe laudandura. 
feo cum Suarez Hb. 1. de oraúone, cap.i . num,y. ora- Item hasc vocaiis oratio , alia eft publica, alia p r i -
lionem femper eífe adum imperatum imraediaté á vata. Publica eft qua; nomine Eccleíia; per miniftros 

ab 
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ab íeía depuraros f í t , ea intentione uc munus faiim 
expieanr. Privara , cjuam unuíquiícjue propria au-
¿toritarc offcrr, Unde íi la'ícus icciraret horas Ca
nónicas non dicercuir püblicaín orationcm facere3 
eriamíi in platea recirai'et j quia non eíl miniíler ab 
Ecclcíia deputaras. Ñeque etiara Sacerdos dicere-
cur pubiicam faceré orarionem , etiamíi horas ca-
íionicas reciiarc*r5 íi á le exeluderet imentíonem re* 
cirandi ik minifter Eccleíix. Requiruutur crgo ha'c 
tria ad oraijoncm publicara, r. EíTe orarionem ab 
Eccleíia conílirliram. i t clfe faólam á miniftro Ec-
clclix. 5, procederé ex rali inrencione» lía, Suarez 
lib, de oratt cap.i, 

P U N C T U M I I L 

Q u i d i n o n u i o n c p e t e n d n m e í l ? u b i 
D o m i n i c a o r a t i o ex p o n i t u r , 

l Qu<í a Deo péft nda funt expendumur, 
x £jkik Ch-ífl'íis fignavit in oratione Dominica abfcjue 

uiU t enduione cxpofinlari pojjtint. 
| Explu a- ínr prima verba orationls domm/ca, 
4 Tres prima petitknes glorlarn á 'wtnam expeñantes 

dtrUrantur. 
j Qu't pams cjHOtidianus expojíuletur. 
6 jQuornodo petk jitjius ptecator J l b l , & peccatadl* 

mutl. 
7 Petirma a Deo n'e in tcntat'wnem hihamur, 
8 Dt ab en//ti noxio Uberemur concííídirmspethionem, 

i , t \ R i m ó cerní in eíl bearitudinem , grariam & 
i chariratem , reliquaíque virrures re petere á 

Deo pode j guia iis conilirucris fandus , & Dei 
amiciis. Secundó cerrum cft, omnia alia , í ivefpi-
iftuaiia i ín e tempotalia i guie horum coníecurioni 
neccílana vei a pía í u n c , te poilc petere , & deíide-
rare non abíolpté , fed guáceríus tiiedia : guia lub 
i l la rarione íemper Deo placenta Quía hae'c bona, 
gua; abfoluté tcmporalia dici poui in t , uc íunr feien-
tia philoíophia: & cujuílibec artis , ingenii acumen, 
piudentja humana in negoriis tradandis 3 diviria', 
honores, iongirudo vitae , pulchra uxor3 ípeciofa 
proles , fk íimiíia , ía'piílimé homini nocenr ob 
ejusmaliriara & bearitudinem impediuiit j ea de 
cania to íllium oprimum e í l , ea non abíbluré pete-
re , í e j íub condirione íi ad Dei e'oriara & íuam ía-
lutcm profucura h n t , ur bine dixir Thom. f . 8 5. 
¿trt: 6. Val . difp,6. q.-t . punti.^.pofl med. verf. fecundo 
in eadern qu&fiiom, Leílius iá>, 2. cap. j 7. dnh, 4. 
mer.i 1. SI tamén ea abfoiuré peras ;,giiia exiílimas 
tuo ílarui convenire , iiiirque bene ufurum , non 
piceas : ficüti non peccas illa abfoiurc deíídcrando ; 
guia deíideras ea , gua; abíolure bona funr , & á 
Deo donantur , & naruraí rarionali eonveniunr. 
Quod non levircr infinuavit Chriftus Dominus 3 
cum in oratione Dominica nos docuic panem no-
ftrum guoridianum abfoiuré expoftulare. Quod au-
tem iilis male uri poffis , non viriat eorum peririo-
rtem : cunf ille malus ufus non ex rebus peritis, 
led ex rúa maliria proveniar : alias vitiarer peririo-
ncm virtutis j guia per fuperbiam & maliriam male 
uri potes. Sic Suarez lib 1. de orat cap, a mtm.-j. Ó" 
feq. praripue num, 1 1. ubi pluribus hanc veritatem 
exornar. Pericnlura auremabufus, guodin iis rebus 
aldeft, non viderur efíé proximum & morale , gúod 
obligadoncm conílituat á íimilium petirione abfti-
nendi. Quíe rario probar te non peccare etiamíi d i 
vinas & honores in abundanria peras abfoiurc ; guia 
remorum efl; periculum abufus, & potius exiílimas 
illa abundanria bene te eñe ufurum. Suarez d.cap. 17. 
a nv.m. 14. 

i . L n u m tamen in hoc puní lo eíl omninó ccr-
f frÁ. de Gafir. Sum, Mor , Pars I I . 
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mm » ea abfoluté & abfguc ulla adl'one poí lular i 
políe , guae Chrií lus M a t t h . 6. petenda docu^t ora«« 
tione Dominica , gnam optíraé exphcat Chryfoio-
gus horn. 14. N ü h hom. 2. ÍAug, lih, 1, d e j h r n . V o m e 

i n monte cap. 4. & D. T h o m A . 2. ^ j f , 85. a l i l 
fatres & É-Vangelu expofttores 5 o D , Thoma com* 
nientatores. Quibus annumerandi fun t , & m é r i t o 
Valentia dlfpm. 6 quxfl. ia punfl. i , Leílius lib, 2, 
cap. 47. dub. 4. Suarez de orat. cap . H. Hxc a l i 
te m oratio , gua: omnium eíl diviniííí na tres par
tes conriner. In prima guaíi Dei benevolentia ca-
ptatur , guod íit iilis verbis. Pater no¡Iers c¡m es m 
emiis. In fecunda conrinentur tres petitiones, Dcum 
ejúfgue gloriara expedantes, I n tercia , ea guas a4 
noílram falureni perrinenr. 

3. Primó Dei benevolentia captatur eum Pa-
trem nominando : asílimat enim tanri hunc ritulura 
ob fiduciam , guara in nobis generare poreíl , uc 
videatur iilura praeFerre caetetis iil is majcíluoíis t í -
tulis , ]uíii , Oraniporenris, & Sapientis, occ U t hac 
via indicaret nobis volumatera , guara haber m fdií 
Dei vorninemur vj J m m > ínfupérgue aligeré* íidu-
ciam obtinendi guidguidab eo poftalemus. N á m uE 
dixit S. Aug. ferm. i ¿ 2 . de temp. Sí Beda i n prafenti 
loco M a t r h d , guid negavit filiis , gui jara dedÍE 
guod Pater cft. Adde huic titulo ita afFeCium cííca 
ui guamvis tu ut hlius prodigus nomen & dign ta-« 
tem íilii amittas , ipfe tamen nomen Patris re t i 
ñere vult uc rcóle ponderavit Chryíologus jerm. 5 „ 
de filio prodigo mil la verba , Pater pee caví m ccelnm 
& coram te 3 a m non fum dig m vocarifilim tms3 <¡kca 
Ule ( inguir Chrifolo^us ) fcilicet Dem , cjitod. Pa
trié ejt , non amljtt. Urgenter Patrts vljcera iterptm 
genitura per veniam. Quas iaris commendant d i v i 
nara chariratem & noílram obiigarionera proceden-
di ut íimus íiiii calis parentis. Negué en un juítum 
eíl a tanto & tara divino Patre deáenerarcs Secundó 
voco Deum Patrtm nofirum nonmeum 1. ut indi« 
cera volunrarera guara habet fe ómnibus comrau-
nicandi. %. ut den ote m diverfo modo nos elle 
filios, ac eíl Chriftus , Chriílus enim eíl films na-
turalis , nos adoptivi. 5. üt manífeílem me pro 
ómnibus , guorum Deus pater eíl , poítulare velle, 
ut íic mea orarlo iüi grarior íir. Nam uc a tChryiof t . 
d. hom.14. dulcior eíl ante Deum oratio , non quam 
neceffitas reí t r anfmi t t i t , fed guara chancas frater-
niraris coinmendat, Ter t ió , fateor Deum noftrumt 
i n c otlts eílé ; non guia íiraul in tenis non C\i, cum 
íir iramenfus , fed ut denottmus ib i prsecipué fe 
manifeílare, tura gubernando ccelos , tura beatifi
cando Angelos. Appofuitgue Chrií lus illa verba, 
1. ut indicaret nobis porius coeleíles , guara rerre-
ílres efle deberé juxra i i lud Pauli, converíario noílra 
in coclis eíl. t . coclum cíTe parriara noílram , & ad 
illara ranguam peregrinos properare. 5. ur mentem 
& animum a terris abítraólum in coelis figamus ubi 
noíler Pater reíidet. 4. uc furaraa cum reverenda, 
i l lum alloguamur , utpoté Dominum cceli & terreo 
5, ut íi rirulus huraaniííímus Patris ob noílram 
iniguirarem nos audaces reddidir j regalis rirulus 
coclorum prícíidis contineat. 6. ut noílram fiduciam 
firmet & ípera augeat poffidendi ccelos. Nam ubi 
eíl Pater, & f i l i i debent eílé : & ubi eíl capur, i b i 
membra. Non enim ( ain'Bernardus i n illud Job , in 
fex tribulatlonlbíis liberaba te ) fine rnembrh caput i n ~ 
venitur i n regno.Si Magnus Leo ferrn. 1,, de Afcenfione 
Chrifii. Í¿HC> pracejjit gloria Capitis 3 eo fpes vocatur 
& cor por is. 

4. Poftguam iis rebus benevoíentiam divinara ca-
ptavimus. Deúmgue , uc Patrem nofirum recogno-
vimus , nófgue illius eíle filios , ut tales ad peten-
dura accediraus. Cum ergo nihil íilio magis propriura 
fil guara procurare , gux ad honorcra 6¿ volunratem 

A 3 patris 
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patrís pertinent 5 ca de cania p r imó petimus, m no-
men fz'ñülficetHr. Sariób'flcetur 3 inquam , non in íe : 
cjuia in fe non porcft eífe magis íanólum , fedin no-
bis uc air Cínyíoftomus. In nobis aurem íanclifíca-
bitur s íi cum cognofeimus , & veneramui' a & co-
gitat;one j verbo 3 <k opere ab ejus volonrace nun-
quam recedinHis 3 fed podüs ira nos aeramus ut v í -
cieant homines opera bona noftra 3 & glonlicent 
Patrem noftrum qui in coelis eíl:. 

Sed qnia pra-cipuns modus íandifícandi Deum eílj 
qui provenir ex ejus grana, & charitate , ut pote quas 
jüs tribuir i ' ium inccclis poí l idendi , ideó poft peti-
tam fanótificationem íui nominis, petimus 2. ut ejus 

'regnum ad ms veniat. Veniat j inquam, ad nos ejus 
i'cgnuni in pignore , fpe & jure cerro , quod fit per 
granam & charitatem , valdc notandum ci l verbum 
il lud veniat. Nam nequáquam petimus ut nos ad 
il iud accedamus , Ted potius ut nobis ipíum accedat. 
Quia prius Deus ad nos venire deber per gratiam , 
quám nos poííimus i l lum políidere. 

Adobtinendum hujufmodi regnum médium uní-
cum eíl divina' voluntatis execurio : ideó tertiolo
co petimus, ut e]us •qahíntas fiat fuut in cosió & in -
tena. Contingit autem Tíepé nos divinara volunta-, 
tem ignorare , vei in illius execucione langue'ce-' 
re : petimus ergo á Deo noftrum intelíeélum co-
gnitione diviiic-E voluntatis i i lumínar i , & noftram 
voluntatcm in ejus execucione ferveícere , non ur-
cumque , fed qualiter Angel i , fpiritúrque bean*. Op
tamos namque in execucione divina voluntatis uc 
granaoperetur i n nobis, quod ftatus perfeólus gloria; 
operamr in beatis. In beatis enim operatur ftatus 
ille perfedus , ut íic Dco adhe-ereant uc ab i l l o n u m -
quam recedant. Petimus ergo ut per gratiam ííc Deo 
ejiilquc voluntan h^reamus , ut ab i l lo numquam 
recedamus. Iníuper petimus ut non folüm nos d i v i -
nam voiuntatem exequamur, fed etiam ut i n no
bis , & in toto mundo executioni manderur. Ñ e 
que obílat hanc voiuntatem cfficacem eíle , & nc-
ceílarió implendam , ut non poííimus orare ut i m -
pleatur ; quia efficax 6c abíoluta tf t media pravifa 
oratione. 

Hrc tres pendones Dei glorlarn dicuntur pnecí-
pué fpeárare, etii in noltram urilitatem cedant; quia 
gloria Dei eíl: fanótiheatio noftra , ejuíque volunta
tis divinas prompta execucio. Ñeque obílat 3 his pe-
ticionibus idem eíle poftulatum 3 ut peticiones d i -
ftíndtr non lint : quia eíl idem poítulacum formaií-
ter 3 fed vircualiter & implicicé. Formaliter enim 
prima pcr'tionc pen'tur á Deo , ut ejus nomen, & 
quidquid ipfe á nobis ceiebrecur, & honorecur, qnod 
príEcipué fíde & religione fíe. I n íecunda expoílula-
tur ejus regnum nobis advenire per charitatem , & 
gratiam. I n térra crenel-alicer optamus divina? volun
tatis conformitatem 3 quod opus magna; perfeólionis 
charitatis. 

5. Tertio loco fubfequuntur peticiones noftram 
utilitatem priecipue fpedantes , quarum prima & in 
ordine quarta eft petitio pañis quotidiani. Dicimus 
namque Deo Patri noftro. Panern mflrum quotidia-
num da nobis hndie : id eft ea , quee neceííaria funt ad 
vitam nobis concede. Quod expendens D. Chryíoft. 
hom. 18. inquit : Non petuntur pretiofe veftes, 
nec cibi delicaci, fed ea folum qus- naturse neceíía
ria funt. Ñeque enim placee Deo ampliüs indulgere 
natüraé, quam á nobis ipfe neceílitatis ufus expof-
cit. Unde infere Chryfoftomus. Qui in uno convi
vio & uno die ea 3 quse pluribus diebus confumen-
da erant, coníumit 3 non videtur confumere qux pe-
t i v i t , & qua; Deus voluit concederé. Ipfe enim al i -
mentumunius diei expoftuiavit 5 & plurium dierum 
ilimentum confumpíit. Item expoftulari voluit Chr i -

us aiimentum pro die prsfente^ folicitudmem ha-

T ) e o r a t i o n e & d e n j o t t o n e I n c o m m u n i . 
bcre alimenti pro illis diebus quos ignoramus an ít-
mus v i d u r i . Quod íi quis ut illcdives , qui fubitó 
mortuus eft , & fepulrus in inferno , in plures dies 
paratum cibum habet ,quo fervore & efficacia dice-
re poteft ( inquit Chryfoft. difta hom. 15.) panem 
noftrum quotidianum da nobis hodie ? I l lud enim 
expoftulatur efficaciter , qued non habetur. Ex quo 
videtur íequi hanc orationem cum omni íua perfe
ccione faucis convenire. Pauci enim inveniuncur ita 
a terrenis curis & folicitudinibus mundi l i be r i , qui 
íblo alimento iftius diei contenti funt 3 nihi l in cra-
ftínum reíervantes. Sed ne hanc divinam peticionen! 
ómnibus communcm coarí51:emus dicendum eft, non 
foium eíle de quotidiano alimento > fed de quotidia-
no alimento á Deo nobis concedendo. Habere nam
que alimentum commune eft juftis & peccacoribus : 
ícd habere i l lud ex manu Dei& juxta ejus voiuntatem 
juftis convenit Q inquit Chryíoftomus J qu ia i l l i tan-
tum funt , qui jufte , pié & í ande accepeum á Deo 
coníumunt. Et ita diei poteft, eum qui de juftitia ac-
quií i tum panem manducat , fuum panem manduca
re , qui autem cum peccato alienum. 

Non íolum autem de materiali pane híec petitio 
intelligitur á fandis Patribus , fed etiam de paneillo 
Euchariftico : quod íatis indicat verbum (hperf¡íb~ 
Jt amialem appoíitum á Chrifto Domino Ma t th . 6. 
juxta vulgacam tranílationem S. Hieronymi. Hunc 
ergo panem divinum, etiamíi jam ex nobis datus 
í i t , expoftulamus, uc detur de íadro cum fruóhi & ef»-
fcccu,aci iilúmque cumfumma reverentia accedamus., 
PcciiDiis aurem il lum quotidié 5 non quia neceííe íit 
i l lum quotidié accipere , fed quia ad i l lud quotidié 
recipiendum debemus eífe d i i po ík i , juxta i l lud Am-
brol . Uh.de Sacrarn. íic vive ut quotidié merearis. 
accipere. Ñeque ex hac petitione quotidiana fequt-
t u r , quod non poilit bic pañis peti non folum pro 
prasfenti die> fed etiam pro reiiquis , fed id efíe-
¿lum eft , ut nobis indicaret Chriftus íínsulis diebus 
augendarn eíle difpoíitionem ad hunc caeleftem pa
nem recipiendum. 

Quinta petitio eft de remiííione peccatorum pro 
qua obtinenda íiduciam maximam habere non po
teft , quem Deus i ta exciudit , ut ad ejus menfam 
permilerat accidere , ejufque divino corporc fuften-
tari . Petimus ergo remiírionem peccatorum quod 
culpam & pcrnam:quia petitur perfeda remiílio de-
b ic i , dé cujus racione eft remiííio culpíe & peenec. 
Extendituruue iia'c pecicio non folum ad debita mor
tal i a , fed venial i a > quia utraque fub debito com-
prehenduntur. Quod íi aliquis iiber ab omni pecca
to morral i & veniali íibl videtur eííé , & á pa na pro 
ipíís debita : aclhuc non debet ab oratione ceííare , 
quia timere debet non i ta eíle íicut ipfe exiftimac ?.. 
Corlnh. Ecclejiaftici ¡ . & 9. nimifque arrogans , 
pra:fumptus«eífct íi fe ita liberum reputaret. Sed da
to quod per revelationem cognofeeret, adliuc íic de
bet orare ? quia non pro fe tantum , fed pro ó m n i 
bus orar, & non folüm pro.remiíl ione peccatorum , 
qua: commiíit , fed pro remiílione peccatorum ra-
cienda íi commictantur. Adde orare pro remiílione 
cujufeumque poenalitatis debita: pro peccato com-
mií lb . • .; • - .. . \ J ' , - ' 

6. Subjungimus ítem ut nobis dimictat, fícm & 
nos dimittirmts debitorlhus noflris , quod non squli ta-
tem denotar. Sed conditionem ad remiíTioncm. Non, 
enim intendimusuc Deus nobis debita remiccatj ea 
forma & menfura, qua nos debiroribus noítris-rerair-
timus. ( Proh dolor quam diminuta eífet remiílio ! ) 
fed intendimus ut fecundum íuam magnam nobis m i -
fericordiam nobis remittat debita -y íiquidem , & 
nos dimittiwus omni debenti nobis , ut dixit Luc, 
cap, 11. 

Sed quid dicendum fi adualicer peccato aífedus í is. 
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Be máxime peccaro odij adverfus proximum : ceíla-
rene tune debes ab hac orauione , ne videaris Deum 
irridere 3 á quo peccati remilíionem poítuias cuín 
velis non tibí r e m i t t i , poíico quod in ilío animo 
períeveraveris : iníuper qüíE falso allegas rcmiíí io-
ncm próximo faótam , cuín tamen nulla íit» 
* Refoondeo adhuc te poire & deberé hanc oratio^-
neai fundere , non intendendo ut Deus tibí peccata 
remittat abíque mutatíone tua' prava; volunta t í s , hoc 
enim eífet facnlegiam : íed ut mutando priüs tuam 
pravam voiuntatem tibí peccata remítrat» Cuín vero 
nunc petis ribi remitt i peccatum : íicut remittis i n 
jurias , vis dicere iicut mihí debitum eíl: injurias re-
mittcre, íic peto remiílionera peccati. Ad rcmiííio-
íiem enim peccati remiilio cujuílibet injuria; p rx-
fupponi deber. Petis ergo ut Deus t ib i remictat pec
catum mutando pravam voiuntatem 5 quam de pr¿e-
íenti habes; íicut etiam debet murare pravam voiun
tatem &inimici t iam,quam circa proximum retinés; 
qu"a "hanc imitare ad reiniiíionem peccati t ibi debi
tum eíl Adde illa verba , ficut nos Mmitthmis , non 
tam ad particularem perionam quám ad Eccíeíiam 
referuntur, ut dixit S. Thom. i . i . m<tfi. $ 8. art. i 6. 
ad, 5. Ecclcíía autem cum Tañóla íit & pura injurias 
remitt í t . 

7, Ha'C autem debita quorum remiíTioncm peti-
mus, ex tentatione oriuntur ; ideó iubiequitur íexta 
petitio : & ne nos indúcas in temationem ( pecca
t i feilicet ) mddcaíé Cujas poftiilatuni dúplex &Bti 
Primum 6c praícipuuui né nos permitfat tentatio-
nibus peccatorum con'entiie : quia mne proprié per* 
coníeníum in rentationem inducimur.Secundum po-
ftulatum e í l , ncilifs vexemur- Nam licervexarí ten-
ratiombus malum non íit ; efl; camt-n pericuio'um , 
ac p ruin de optime pollumus dclidcia ' & petere á 
tali perículo iiberari. Neyae enm tttdli 3 íed potius 
bene egi t ; Paulus enim á ] > o poituiav t ut ílunuius 
carnis ab eo 1 ecede-ict. Sed quia duin íumus in hoc 
ir.oriali corpore abique miraculo liberi elle non pok 
fumus ab omni tentatione : tum quía fomes pecca
t i ad malum inclinar, tura quia dasraon femper 
í u k tjH&rens qtiem devoret, & ex alia parte in quibus 
tcntationibus parum periculi eííe p o t e i l , & occaíio 
copioíi fruclas : ideo credo 5 nos non petere ablolli
te nulla tentatione vexari 5 íed non vexari tentatio^ 
nepericulola , & qua* nos adconreiirura graviter i n -
clinet 3 & quaíi in perículo mortali coniltruat. 

8. Ul t ima petitio e í l , ut íi á malo liberemur. 
Per malum autem non íolum iní idís diaboli inrcl i i -
guntur j alias h-ec petitio á pr^cedenti non fniííec 
diftinéfca contra communem feníum Patruin diílin-
guentium feptem petitiones in hac oratione. Sed 
intelliguntur mala quas & beatitudinem retardare 
poí íunt , & nobis eííe poíííínt nociva 3 etiamíi tem-
poralia lint. Quia deííderare iis ómnibus elle libe-
ros bonum cít. Proteílamúrque tali petitione nos 
continuo á Deo perderé. 

His ómnibus petitionibits additur clan fu la Arrien^ 
per quam indicar omni no íe confentire ómnibus íu-
perioribus pedtionibus , illáfaue denuó approbare s 
& novum circa illas aífcclum habere , ut dixit Hie-
ron. 2« ¿a. 6- Mat th , de Ambrof. Pfal. ^o.fnper i l U 
verba. F k t , fiat. 

P U N C T U M I V . 

Q u i b u s o r a t i o n e s f u n d e n d x í u n t ? 

1, Propsnkur error nullum a l imi nlji Denmlnvo-
candum ej]e 3 

1, Qua argumenta hunc errorem proheñt. 
3. Denm m primum autor em ejfe invocandam , 
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SanBos } vt pro nobis orcm , & intercedant, & 
ex poteflate a Deo ac cept a nohís beneficia con* 
ferant 
atur Deum fohrn, nt prlmurn orntiium bonorurth 

autor em ejfe invocandum^ 
5 Sanffos ut intcrccffores invocandos ejfe. 
6 Z>t nobis bcncfl Ja conferant, invoi ari deberé, 
7 Satisñt arpurn 'emis h&rcticorum. 
8 Animabm purvatorii nos commendare non pojfe ut 

probab'diiis defenditur* 

Ac in re eíl cum krrericis conrroveríía. Ipfí 
enim reílanrur nullum alium praerer Deum 

invocandum eífe, Sic docuit Euftachius Sebale Epif-
copns , quem refert Caftro contra han-fes verba 
fancii , colligitúíque ex cpillóla fynodali Concilíj 
Grangenfis , cum damnantur , quia Bahlícas Marty-
rum conremnebant. Hanc fcquutus eít Vicrilandus 
fecundum Hieronymum in libro contra eundem , Sé. 
in ef ift s >>. ad Ripai ium fucceflenmr huic d¡cli har-
rerici Apoílolici tempore Bernard. J'erm.66, m Can-
tic. Item Cathareni , & Paííareni rempore Alexand* 
11 !. relie Turrccrem. íih, 4 de FccUf. 1 p . cap. 8 
His adhaeferunr Waldenfcs, feu pauperis de Lugdu-
no reíle Anronino ^ . p . t l t . i í.t^f7.7.§.z1& Trithemio 
in Chronol. anno 1 60. Ircm Vvicleph 3 quí dicebanc 
ínurilem eífe SandtorUm invocarionem j teíle Thome 
W a í d e n í . tom. ^ .de ¿acram.cap. icü QT fec¡f. Ac de-
nique noílris temporibus Luthems , & Galvinus, & 
alii h ererici, qui non folum aulí íunt aííirmare j i i l i -
rilem elle Sanctorum invocarionem 3 íed impiam, -ik. 
facriieeam , utoote derog-antem dig;nirati Chn í l i 

o r 1 - • -r 
1. Fundamenta hujus errons elle poíiunr. Pri

mum , qui nullus alius prsrer Deum dignus eífe 
adorar ione. Ergo nullus alius prxrer Deum o randas 
eíl , cum otario culrus íit religioliis. Anrecedens pro-
barí po t e i l , cura ex i l lo Exod.10. Non habebis Déos 
áltenos coram me i Nam qui landos invocar , & 
ora t , videtur eos , quaíí Déos habere, Tum ex i l l a 
Deut. 11. Qjod pr&cipio tibi i hoc tantum facúe Do* 
mino Deo tito , ñeque addas quidíjuam , neyue minuas* 
Non igitur in mareria cultus l ic imm eíl addere hisj 
quee á Deo íunr pr,Ecepra. At prazccpruni non eíl ,uc 
colas Sanólos,illórque orcs.Ergo,rum ex illo Adath.G, 
ubi folum ad D m m nosdocuir Chriftus, orare. 

Secundó , inurilis elle viderur , ac perículo ralis 
orario : rum quia nobis non conílar Sanólos, quibus 
orariones fundimus , veré Sanólos éííe^ & Deum v i -
de re, & muiró minüs nobis conílar noílras orariones 
praecipite mentales eoguoicer^, cíim longé á nobis 
íínr , facírque i l lud íiaiaí ó 5. Abraham mfcimt not, 
& Ifrdél ignoralji nos. Tu Domine Pater nofier , 
Redemptor nofier , & quaíi folus Deus Iit qui nos 
cognofear. Idcóque Ifi'ut 8. culpantur auxilium pe
ten tes pro vivís ac mortuis, 

Ter t ió , h^c invocatio Sanclorum viderur defoga-i 
re dígnitati Chri í l i . Pr imó , qa ia indíca t C h n í l u m 
non eííe uní cum mediatorera Dei, & hominüm con-* 
tra illud Pauli 1. Timoth. %« íiquidem alij mediatores 
aí íumuntur. Secundó , indicat ejus interceííionem 
eííe íníufficientem : nam íi i pía fuíHcir, ut quid San
clorum interceffio poftulatur f 

Quar tó , viderís minüs íidere de Deo ¡ ejúfque 
divina milericoidia ; cum tor interceííores appo-
nas , ad i i lum inclinandum, Ipíe enim ab ^rerno 
decrevit quid eííet faólurus , ñeque ullius interceí-
íione deliltere poteil ab eo. í tem promprií l ímus 
& ad t ibi benefaeiendura , uc quid ergo interceííb-
res aííumis. 

5. Nihilominus Cacholica veritas eíl Deum fo-
Ium invocandum eíle , uc primum aurorera 3 S¿ 
caufam omnium bonorum 5 Sanólos vero ur advo
caros oí interceííores apud iplum , vel etiam uc 
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fSbhh ex poteilate íibi a Dco conceda, aliqua dona 
conferam. Hanc concluíioncm late & erudire defen-
dunt adversüs herét icos noftri remporis fan¿tiííí-
m m 3<Sc doétiíTimus Pacer Roberfus Bellarm,' Socie-
tacis noftr£e profeíUis, & S. R. E. Cardinalis , lifr, \ . 
de cultu Sa:.íl. cap, \ y. Valen, i , i .]díjp. 6. qutft* i . 
pan. 7. Snarez. tó, 1 deorat, cap. <).& lo .Lc í l ius lik* 
1 cap. 3 7. dub. 6. & aíü apudipfos.Triplicem partem 
fiabcc concluiio. Prima cíl Deum nobis uc autorem 
bonorum omnium eííe invocandum. Secunda eíí: 
Sánelos invocandos , ut noftros patronos 3 d¿ ínter-
celfores. Tértíá, ut poreftateíB minifterialem háfeen* 
tem nobis conferendi aliqua bona , quas íingulas , 
fie probo. 

4. Prima ergo pars , quód Dcus ítib i l la ratione 
ñz folüni colendus, efl: luce meridiana clarms. Nam 
foius Deus eft primus autor , & caula tocius eííe 3 
ira uc ab ipío omnia pendeant, ipfe vero á nemine. 
Erc;o foius Deus íub ilia ratione orari poteft, So-
linn inquiri poteft , an poíiis orare Patrem , quin 
ores l-iiiam , & Spiritum fandum cum omnes i l l x 
tres períoníc per rnodum unius principii mdíviíi 
cania íinc totiusboni eííe ? Reípondeo te non poíle 
orare imam períonam5 quin virtualiter ores omnes, 
ob rationem díóiam , quia fcilicec in ómnibus eft 
eadem divinitas, majelhs 6¿ potencia. Poces tanien 
formaliter 3 & expreílc dirigere orationem u n i , & 
non alten", ob realera ínter ipías diftinótionem, quód 
que ia^pe facic Eccleíia dirigendo oraciones íuas Pa-
t r i , ab illoque dona poftulando per merira Je íu 
Chrifti , Óc Filij ejus. Aliquando dirigir Filio fpecia-
l i ter , aliquando Spiritu fando, uc in la:titiis eft mar 
niFeftum. 

Secunda pars conclufíonis, pone inqnám invo-
cari Saraos , uc pro nobis orent , & intercedant á 
variis coniiliis eft definita, prarcipue á Trident. fejf. 
16. de veneratwne SanElorum 3 declarante hunc ufum 
á primordiis Eecleíiíe origincm duxilíe 5 quod certc 
íufficiens erat hsreticorum ora obtundere, Nam ut 
ch'xic S. Auguft. epífi. 118, ad lanuariurn. De eo 
quod tota per orbem frequencac Eccleíía dirpu-
tare , an ica faciendum íibi infokndfliríiae infa-
m x eft. 

5. Ratione autem Thcologica evidencer probatur. 
Sandi & amici Dei poííünt pro nobis apud Deum 
cfticaciter intercederé s de de fado íic incercedunc. 
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ínquic. Magnus i l l ic charorum numeras expedatj 
frequens nos & copióla turba defiderat jara de 
íua immortalitate íecuri , & adhuc de noítra ía-
lute fol l ic i t i . Secundó probatur idem antecedens 
exemplo Angelorum . qui pro nobis orationes fun-
dunc. Conítat ex i l lo TobiíS 1 2. Quando erabas 
mm lacryrnis 3 &c. Ego ( Raphael Angelus ) obtuli 
orationem tuam Deo , &Apoc.l5. Dala jpint eí ( i a l i -
cet Aingelo) ut daret de oratiombus Sanüormn om
nium , &c. Et afcendit fítrnus incenforum de oratio
mbus Sanüonm de manu Angelí coram Deo. Sed 
animee Sandorum squales funt Angelis in ftatu 
beatitudinis ; ut dicitur Matth .12.. C7 "LHCA i q . & 
vApoc. 11 . Ergo idem habent ofHcium. Terció pro
bo teftiraoniis tara veteris quara novi Teftamenti. 
Nam Jn: 15. dicitur Moyfem & Sámuelem ftetiík 
corara Domino pro populo. Ec i .Ala ihab . 15. no
ta tur Jeremiam mukum oraííc pro populo , & uni-
verfa í anda civiratc Hierufalera. Ergo íignum evi-
dens eft cognoviííe nos fandos , luis orationibus 
populo prodeííe poíle. Si ergo in caree re lymbi in -
cluíi hoc pótenme 3 quid non pocerunt in patria 
exiftentes, & Deum clare intuenres 5 & fummo 
amore profequentes t &c in Apacai. 5. ¿ h i a t m r ani-
malta , CT viginú quatuor femores ceciderum coram 
agno, habentes cytharat , p phlalas áureas plenas odo-
rarnentorum qví& ¡unt orationes Sanüomm. l i la autem 
animalia & feniores ex hominibus beatis erant , ut 
docent communiter expofitoics. Ergo homines bea-
t i luis orationibus-nobis favent. Quapropter Apo-
ftolus Petrus epifl. 1. cap, 1, difeeifurus ex hoc mun
do fidcles coníoiabatur fe apud Deum memoriam 
ilíorum habicurum promittens. Daho ( k l q u i t ) 
operam , & frequenter hahere vos poft obitum rn, u?n3 
ut herum memoriam faciatts. Quaíi diceret mea i n -
terceílionc faciara , ut ea , qua; vos docui memoria 
retineacis. Maneat ergo certura , non íolüm Sandos 
beatos luis oracionibus nobis prodeíTe pofte 5 led 
eciam vc l le , cüm ardencius quam i n hoc mundo 
nos diBgant. 

6. Terciara concluííonis partem probant conti
nua mi rácula quibus Deus aliquos landos fpeciali-
ter honorat , ratione quorum ab illis íideles bene
ficia expoíkilant. Habent onira aliqui landi á Deo 
fpecialem poteftatem íanandi infirmitates , ejiciendi 
díemonja , revocandi aliquos mortuos. Si enim dum 
adhuc viverene , i l i is fitit haec poceftas conceífa, Ergo pie , & virilicer corum interceílionem poftu-

lamas. Coníequentia eft cerca. Quia illorura inter- quid rairum íi ipíís in ccelo exiítentibus conceda 
ceílionera utiliter poftalamus á q u ¿ prodeífe po
teft , íi apponatur , & probabiliter fperamus appu-
nendam eife , ut humanis exemplis iliuftrari pote 
Tac. Antecedens probo primo exemplo Pauli qui ad 
Coloffen 4. Theffal, & ad Hebras 15. & alibi 3 
aliorura fe orationibus commendavit. Ergo fenííc 
oraciones Sandorum íibi prodeííe poííe : quod íi 
hanc ucilifatem habent oraciones Sandorum , in hac 
vira degendum 3 ubi loi i t miferiis pleni peccatis 
fub jed i , de fuá falute incerci , & folliciti , majo
rera certé habebunt, pofiquam hinc demi^raverintj 
& cum fadi ííiit omnino Iecuri, Nam ut r e d é racio-
cinatur Hieron. contra Vigilant. cap. j . Si Apoftoli 3 
& Martyrcs adhuc in corpore conftituti poílimt ora
re pro eseteris , quando de fe adhuc debent eííe fo l 
l i c i t i , quamó magis poft v idor ias , coronas & t r i -
umphos 3 unus homo Moyfes fexcenris millibus ar-

tur ? favétque hymnus in honorem Apoftolorum 
compoí i tus : 

i^tinrum pracepto fabdltur 
Salns & languor omnium , 
Sánate agros moribus 3 
Nos reddemes virtutibus. 

Quaíi illis videatur conceíla á Domino poteftas \\xc 
omnia cííiciendi. Dupliciter autem fandi hos eífe-
dus pneftare poíTunt, pr imó pecitione a Deo : pof-
funt namque feire Deum hxc efíe effedurum íi ipíi 
abfolute petant. Quód indicant il la verba prasdidi 
hymni : 

Nos a peccatis ómnibus 
So hite jujfu qu&fumus, 

Solvite juífu , id eft 3 petitione. Quaíi diceremus íí 
vos pro nobis oratis 3 & á peccatis liberad petitis, 
liberi erimus. z. 6c fpecialiter poífunt pr^ftare hos 

matorum impetrar a Deo veniam & Stephanus i m i - eíFedus media potentia minifteriali , qua íimui cura 
tator Domini f u i , & primus Martyr in Chrifto Deo ad illorura produdionem eonenrrant. Hoc ergo 
perfecutoribus veniara deprecatur, & poftquam cura fuppoíito non poteft non cífe Deo graciíTiraum eo-
Doraino eííecaeperint, minús valebunt í Paulus A - rura auxilium implorare. Siquidem hac via tefta-
poftolus ducentas feptuaginta fex íibi dicit in navi mur illos fpeciales íibi amicos honoraííe. Sandís 
animas condonaras , & poftquam refoluta cífe ex- etiam gratiffiraura cr i t 3 quia fie excitantur ad 
peric cura Chrifto tune ora claufurus eft. Abl i t . ufum í^enefícii accepti , corum que dignitas cora-
Quapropcer Cyprianus in ¡errnone de Mortdhate . raendatur. 
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7. Argumenta h^reticomm nullitts Tunr ponde-

ris. Ad primura dico Deum loiam dignum eííe 
adoratione latría: j quse coníiftit in recognitione 
humil i fíipremi dominij , & increatae exccilentias : 
a| alia adoratione inferiori j i^üaj dulia: feu hyper-
duliíE vocatur qua ad virtütem ¡obrervanti¿3 fea pie-
tatis Sandos dignos eíTe. Adlocum Exodi negó i n -
vocantem Sandos ut intcrccllbrcs reputare Déos : 
potius enim Deo inferiores reputamus 5 íiquidem 
roganais ut apud ilíum pro nobis intercedant. L o -
cus Dcutcron. tantum probar nobis licitum ñon 
eííe addere divino cultui aliqtiid j quod non íit ira 
praeceptum ut deroget divino pnecepto : alias non 
eílc l ici tum' colcre Deum juramento, voto > obfer-
vatione alicujus feft i , faerificij oblatione > íi prce-
cepta non eíTef 3 quod eft abíurdum. Cultus ergo 
Sandorum etiamíi in veteri teframento pr^ceptus 
non í i t , quia taraen proliibítus non eft, ideó licitus 
eííe poteft. Adde in veteri teftameilto oprime poí-
fe cuitmn Sandorum , fpecialiter pubiicum pro-
liiberi , tura ob pericuium idololatria: , tum qaia 
non erat regnum ccclorum propalarum , ut iplí 
fandi i n i l lo exiftentes cognoícerent orationes & 
deprecationes qiur ad i líos Kmdebantur. Ñeque his 
obíiat uodr ina Chrifti Domini , qui Mat tk . 6. 
nos docuit ad l'atrem orare Ut ad totius boni fon-
tem j non tamen negavit ad Sandos orandum eííe 
ranquam nobis patronos & advoca tos. 

Ad fecundum negamus inutilem elle & pcriculo-
fam talem orationem. Nam íi orado eít publica i 
non potes íllam funde re ad landum , qui ab Ec» 
cicíia ut talis approbatus non íit ; íi eft privara de
ber íalrern t¡bi moralittr conftarc de ejus beatitudi-
ne ob opinionem fanditatis in qua mortuus eft. 
Ceílat creo morale pericuium errandú Cum au-
tem urges, Sandos coenoicere non poíle oratio-
nes noftras 5 pra;cipuc mentales , negandum eíh 
Po í íün t , inquam filias 1 principio Íuíe beatitudinis 
i n Verbo cognofeere. Quid enim implicar , quod 
Deus cuilibet beato noritiam i i l o rum, qu« ad ejus 
ftatum aliono modo pertinent, communicct, cum 
fui viíionem communicat , ita ut tune in Verbo 
Videat quiáqüid íucceííu temporis in illíus hono-
í e m faciendum eft ? Qnód íi hic modus dicendi tibí 
non placet , neceflario fateri debes , Deum conti
nuo manifeftae íandis per Ppecialem revelationem 
orationes 5 qu;c ad i líos funduntur : ne Ecclcíia i m -
prudenter & otiosé cum ípíisloquatur , ut poté qm 
locutionem percipere non pollunt. Ñeque contra 
hoc facit loe us I f i 63. Quia ioquitar Propheta non • 
de qualicumque cognitione ; fed de cognitiorie ap-
probativa. Non enim Abraham fada illíus popuii 
approbavir, iJcóque dix.it Propheta ilios ignoraf-
fe 3 íicuc íponfus dixit ad Virgines fatuas : N fcio 
vos > id eft , vos rejicio , ac íi nünquam cognovif-
fem. Adde il lo tempore Abraham non vidiíle Deum; 
quia el a ufa erat janua regni caieftis 5 quoufque 
Chriftus Dominus illud intravit ; ac proindé non 
mirum íi petitiones ad ipíum non fuerint delata:, 
ñeque delatas cognoverít. Cum vero I[a 8. dam-
nantur viví auxiiium á moítuis petentes > ideó eft : 
quia per incantationes & fuperftiriones petebant 3 
ut coiligítur ex iilomet loco ibi : Cum dixerint ad 
"vos , cjH&rite a Phytoníbus & a Div'mis , qui ftrident 
incantationibus fms3 riuncjuid non populas a "Deofno re-
fmret pro vivis a mortuis } A d legem rnagis & ad tejtir 
monlum , &c , 

Ad tertium negamus ad SandorUm invocátionem 
derogare dignitati C h r i f t i : & ad probationem ref-
pondeó 3 Sandos non efte mediatores íicut eft Chr i 
ftus Dominus. Nam Chriftus Dommus eft fíraul 
Dsus & homo 3 ac proinde virtute propria , & non 
alíundé accepta mediator exiític Timoth. i . Satisíe-
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cit enim pro ó m n i b u s , iliófque Saantiím in fe eíl 
Patri reconciliavit, & hac ratione iolus ipfe unicus 
& mediator exiftit. Nam íanóli etiamíi mediatores 
apud Deum exiftant fuá menta prxíentando , non 
exiftunt mediatores in ratione propria, íed á meri-
tis Chrifti accepta s á qua oninia fuá meritá v i r 
tütem habuerunt: ñeque nos Deo folutione reconcí-
l i an t , íed Iblum intercedunt ut de fadorecdncilie-
m ú r . Non ergo derogar Chrifti dignitati; Addz 
Chriftum fecundum aliquorum fententiam ñon exer-
cere in coelis oííicium mediatoris orando pro nobis 
íicut nec merendó 3 riec íatisfaciendo 3 íed iülüm íe-
ipfum divino Patri pnefentando, ftíaque meritá & 
ía t i s í ad iones , & orationes} 6c reliqua , qnx i n hac 
vita mortal i f ec í t , ante oculos proponendo : Sandt 
vero non íolum pro nobis in ccelo ília msrita p rx-
íenrant 3 íed etiam orant. ídeoque forte Eccleíía non 
poftulat á Chrifto 3 ut orationes fundat apud Pa-
trem : poftulat autem id á Sandís. Ergo diverío 
modo Sandi mediatores exiftunt ac Chriftas, lam. 
etiamíi concedamus Chriftum Dominunl in coelis 
pro nobis orare 3 ut conimunior íententia Patruni 
aftirmat, teíte Toleto cap. 16 mloananurn. 1$. 
Maldonato ihid. & fatis indicant il la verba :oan.i 40 
Ergo rogaba Patrem s & almmpdradkum dabit vo~ 
bis. Ubi. Dominus de orationc facienda apud Pa
trem poft ejus in cceiura afceníiim videtur iocutusi 
adhuc diverfo modo orat 3 ac orant Sandi ; quiá 
Orat tanquam, íilius naturalis , reliqui ut adoptivi. 

Numquam tamen Eccleíía poftulat á Chrifto Do
mino 3 ut apud Patrem pro nobis ore t , íed poftulat: 
ü t miíereatur noftri • ne occaíionem tribuat exifti-
mandi Chriftum non elle Deunviee poííe íua virtute 
omnía nobis concederé, 

A d fecundara, probationenl de ftiíEcieritia mcr i -
torum Chrifti 5 qux videbatur invocatione Sando
rum minui i facíié reipondetur, dicendo nos non 
poftularc 3 ut pro nobis Sandi intercedant j quia 
exiftimaraus raerita &: interceílionem Chrifti nobis 
non fuftiLere; fed quia nos indignos judicamus i l 
líus intcrceíiione , favore & iiieritis , interceílioné 
Sandorum nos diíponi intendimus 3 & mediis i l l is 
ad ipíum accendimus. Ex quo millo modo Üeetin
fero mi ñus fuaicientem cíle Chrifti interceílionem j 
alias id liceret inferre ex eo 3 quod oratioiieá Sando
rum in hac vita degentium expoftulemus, quod noii 
eft dicendum. 

Eodem modo folvitur quartilm argamentum. 
Non enim invocado Sanócorum argüít minorem íi-
duciam de divina bonitate 3 íedargii í t majorera fui 
fubmillioncra , & propria indigentias cognitionein í 
& licét Deus prorapciiftraus íit ad tibí benefacieil-
dum : id pr;ritat per media á ftia divina providen-
tia pra-ordinata 5 quorum ünura & praciputim eííe 
poceft 3 ut ejus amícos honores, illomnique rationi-
bus & interceílionibus fovearis. 

8. Sed inquirís an anhnabus purgatorij nos coni" 
mendare, & ad ipías orare poíiiraus ? 

Rcfpondeo breviter probabilius eííe nos non poííe 
illarum orationibus coramendare: íic Syl. V . oratio0 
Navarr. de orat cap, i . num 2 2. & relato D, Thora¿ 
Palud. Alenf. inclinat Suarez. lib. 1. de orat. c. 10. n 
2 5* juntto 3 num. 27. & 28. Azor. \ .p . Hb. 5. cap 3 0o 
qudífl.^. Valent, 2.2. dlfp. 6. cjmft, x .pmt} , 7. verfic¿. 
jQuarto certum eft y & poft mediüm ad quartam 
objedionem verf. fecundo dico cum Auguft. lib. dé 
cura pro mortuis agenda cap. 13. Ratio eft 3 quia ñ e 
que eft certura ipfas ibidera exiftentes pro nobis ora-¿ 
re s ñeque noftras orationes cognofeere. Poíita au-
tein hac incertitudine otiofum eíl'e videtur ab i l l is 
aliquid petere , ut poté quse non intelligUnt petitio-
nem; At quia probabilius eft pro nobis orare s no-
ft ral que orationes cognofeere media revelatione abf 
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Angells cuftodibus fui vel noftn probabile eft ad 
illas pode nos ordenes fandere. Sic docet Bonacina 
alios referens diíp* i . áe hbris canonic. ciH&ft. i . puKÍK 
i . i n fine. Quaproptcr ( concludit Suarezfupra ) ícn-
tientem ín hac oratione fmótum &í devotíonem^noil 
eíle ab illa removendum. 

P U N C T H M V . 

Q i i i p o f f i n t o r a r e . 

1 PIu 'U divina perfona quatcnus talls efí 3 oran 
potefi, 

G?nnes homlnes vlatores orare -poj/kut. 
Angelí & anlmét, beata pro ncbis orant. 
Proponltur objettlo (¡uédam & folvi tur . 
Pro fe beati qna ratlom orent. 
Damnati veram crationem non pojftim fundere, 
A n mm& exifténus ín • purgatorio pro nobU 

orent ? Refertnr communls fementia , non orare, 
Probabile fatis efi oppofitnm. 
Satisfit argumentis num. -j.pojitls. 

i . Á Ljqna funt ín hoc pando extra controver-
¿ i íiair. Prírnó divinas peílonas quarenus ra

les func orare non poífe. Tum quia oratio eft adus 
relíg onis inferiorís ad fuperiorem , nuila autem 
div:na perfona eft aiteri inrerior. Ergo. Tum quia 
iiori haber.r diftincram voluncatenij quód neceílarió 
pr^ íupponi debebau : Dix i divinas períonas quate-
kus rales funl orare non poíle , ut indicarem F i -
l ium quarenus homo eft ad feipfum ut Deum 3 & 
ad Parrem , & Spiritam lanélam orare poíle 3 ut de 
fació fepé oravit exitiens in hoc mundo. Quod au-
rcm modo cxiílens in codo pro nobis oret , probare 
videtiw iocus Joan, 14. Ego rogaho Patrem & allum 
jplñ',íti:Ltmm dabit vobis m maneat vobtfcum. & ad 
JHe'orxos 7. femper vlvens ad interpellandum pro no-
bis. Cum ergo de propria interpeliatione , & roga-
tione poílit intel l igi , non debec ad impropriam lo-
curionem reduci. Ñeque obftat in hac vita Chri í íum 
Dominuaj omniacum Patre tra¿ta(Ic, & pro ómnibus 
oraticnes fu di líe , fciviííe pro quibus exaudiebarur, 
¿¿ 111 quibus ob eorum mil i t iam fuá oratio ian-
éliflima non habebat efFeótum. N o n , inquam ob
ftat quominus in coelis orare non poílit : quia 
hoc íolüm probat ejus orationem neceírariara non 
elle , non tamen probat , non eííe piil i imam & lan-
¿tiífimam 3 & ut talem fundí poíle. Alias dum ex-
ftitit in hac vita íblüm íemel orare debuerat. Cum 
& illa oratio, tune fuit infinitíE v i ruu i s , & efficaci-
tatis 5 & optimé cognovit, in quibus habitura ciiet 
c í icdum 3 & in quibus non. Si ergo non obílante 
hac oratione ob ejus eximiam in nos charitatem 
fíEpius orationem repetivit , idem in codo nunc fa
ceré poteíl , & de fado facít : ut íic veriús verifi-
cetur 5 íemper pro nobis interpellare. Quod íí ob-
jicias. Ergo potero Chri í lum orare , ut pro mequa-
tenus homo eft , ad Patrem oret; quod videtur eíTe 
contra ecclcíias praxira.Reípondeoconcedendo i d fie-
r i poffe, íi debita intentione ha t , & abíit fcandalumj 
qina peto quod honeftum eft 3 & quod Chriftus 
Dcnr nus fariCliílimé facit. At quia datar occaíio 
maíevolis & ignorantibus errandi , exiftimando 
Chri í lum Dominum non efle perfonam divinam , 
ñeque per fe poíle concederé quidquid nobis ne-
ceílarium eft , ideó á tali poftulatione &í oratione ab-
ftiriemus, 

2. Secundó, Certum eft , oranes homines viatores 
orare poí íe^í íve jufti fmt, íive injufti:debent tamen 
eíTe fideies , quia abfque fide eorum erario ( de 
qua príefenti loquimur ) non erit fupernaturalis 

.j:eligionis aólus. Nam3ucdicit Paulus ad Pvom. 10, 

Qnomodo invocahunt 3 in qitem non crediderunt ? quaíl 
diceret Dcum invocare non poíTunt, invocatione 
pertinente ad falutem 5 niíi prius in ipfum credant. 
Suppoíita autem fide ; íl jufti funt, clarum eft., orare 
poíle , rum pro fe , & proaliis juftis, ut injuíl i t ia 
contineantur, tum pro peccatoribus, ut á pec-
cato deí i íbnt . Si vero peccatores lint , orare ad 
Deum po í lun t , & debent ut eos moveat peccata re-
linquerc. Ñeque ex eo , quód oratio fiat ab hoc 
peccatore , mala eft , íed potius eft bona 3 utilis & 
coníulenda , ntpoté qua folet Deas moveri ad excí-
tandum peccatorem , ut fe ad gratiam divino auxi
lio innixus difponat. Alias peccatores ñon rede d i -
cerent dlmitte nobis debita nofira, 

5. Ter t ió certum eft , Angeles ín ccelo ex i ft en
tes animáfque beatas Dcum pro nobis orare , non 
feiüm in genere, íed ctiarn in fpecie & íigiilatim j 
alias Eccle/ia non peteret fpecialem eorum ín ter -
ce í í ionem, ñeque fpecialem ad illos orationem 
funderct, Duplicitcr autern pro nobis orant. Pr imó 
petendo á Deo quae vident nobis profutura ad fa
lutem , íive ab ipíis ca petierimus, íive non. Se
cundó oíFerendo Deo noftras petitiones. Nam licec 
Dcus optimé cognoverir petitienes noftras, ñeque ad 
hunc eftedum indigeat illarum a Bratis praeíentatio-
ne, at i l i i gratiííimum eft, quod bead pro nobis hoc 
officiam fuícipiant , orationéique noftras jam íibi 
tor^fentatas iterum prseíentent, de iuas oratipnes i l i is 
adjungant. 

4. Scclobjici poteft ad ver fus hanc dedrinam bea
tos optimé noííe qux Dcus fadurus íit ex i i s , quaj 
iDis homines proponunt á Deo petenda,, Ergo pfe-
tere non pofíunt ea , q u á fciünt Deum fadu-
rum non efle j alias divina: voluntad non efíent 
ora ni no conformes. Pro iis autem, qua: fciunt 
Deum effc faólurum, fupervacanea videtur eorum 
petitio. 

Reipondetur 1. negando beatos cognofecre fera-
per qua; Dcus fadurus íit ex iis , quas illis homines 
proponunt petenda. Quia talis cognitio ñeque ad 
eorum ftatum , ñeque ad efEcaciam petitionis ne-
ceffaria eft. Et ita docuit D- Thom. i.p.qutzfi 113. 
art. 8. ex il lo Dan. 10. ubi Gabriel Ángelus cum 
Daníele oravi t , & cuftos Angelus illius regn i , i l l i s 
orando reftitit. Quia nefeiebat ( inquit D^ Thom. ) 
quid Deus difpofaiffeL, & procurabat commodura 
regni íibi cornmendari: doñee de divina ordinatio-
ne íibi conftaret. Confentit Caiet. 1. 1. qu&ft, 5 8. 
«fi, 4- & p. efu&ft, 1 o. art. 2. Suarez lib, 1. de orat. 
cap. 1 1. n. 6, 

Refpondeo 2.adraitrendo beatos cognofecre, quas: 
Deus fadurus íit. Negó tamen inde in fe r r i , non 
poffe petere. Nam íí fciunt Deum non effc fadu-
rum , non abfeluté Se eííicaciter petunt, fed ineftíca* 
citer , quaíi cendiricnaté : íícuti Chriftus pro falute 
oronium oravit, & pro liberadone á morte Crucis, 
qiKT feiebat non efle facienda. Oftcndit enim tune 
beati íímplici aífedu circa bonum peti rum , chari-
tera quam in nos habent, & quam bene aífedi íínt, 
Quod íi agnofeunt Deum efle concefíurum petenda., 
non íuperfiuit eorum petitio. Quia forte ob petitio-
nem iliorum Dcus íic decrevit concederé , & ita 
credendum eft. Si tamen independenter ab i i lorum 
petitione Deus ita faceré decrevif íe t , adhuc utilis 
eft talis petitio: tum ut divinas voluntati fe oftendant 
conformes tum ut charitatem & affedum fuum er-
ga nos oftendant. Vide Suarez illo lib. 1. de art. cap. 
J 1. a n. ^. 

Quar tó certum eft , beatos orare non poffe 
pro fe in his , qua: pertinent ad bearitudinem ef-
lentialem , bene tamen in iis , qua: ad il lam acci-
dentalem perrinent.-ita Suarez Ub.x. <¡ cap. w . n . i o . & 
1 i.cum d e T h o m . ^ . S j . ^ r í . i 1.Prior pars concluííonis 

videtur 
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videtur evidens 5 quia pcricio eíl: reí non poíIeíTie. 
Beati primo inftanti fu^ beacirudinis íunt beari : 
Brgo poílident quidquid ad beackudinis cíFcnriam 
neceílarió requintur, ( ú 11 autem ad cfíenriam bca-
tkudinis non folüm neceííarium íít Deum videre, 
fed videre i l lum per íeveranter , á principio poi l í -
dcnt d e b i m m ü l u m , &hoc cognofcunr. Ergo nih i l 
ad beatitudinem eííendalcm perrincns póftuíare pof-
ílinc. Secunda vero pars probamr 3 quia percre a 
Deo poíTnnt, vk nuaierus prarJcílinarorum ímplea-
tur , quia hoc > modo accidenralicer crefcic eoram 
gloria. Item poílunt petere gioriíicarionem corpo-
rum. Nam Ücéc hanc Iciant infai|ibiliter dandam 
cííe , petunc tamen , ut i i lo novo ciculo iüis dccar. 
Ve l poniüs uc illa pctirione proreílenriir } iemper 
oloriam i l lam íub dominio 3 & volúntate Dei eíle, 
illam ipíis concederé qnantumcumque promiíerir , 
i i c Suarez lib. 1. de wat. cap 1. nkni. z 3. 

6. Qu in tó certiim eíl damnatos orare non poíle 
vera orationc ; Tum quia carent íide : tum quia 
pium alfcdum non habent ; de Dcum íummo odio 
continué profequimnir. Poirunt tamen aiiqua a Deo 
petere , ut refertur fob. 1. & 1. ubi diabolas petivit 
a Deo ut pennitterct tentare Job, &¿ Luc. 16. dives 
il ie in tormentis poíítus petivit uc Lazarus ad fra-
tres mitterecur. 

7. Dubium autem eíl; de aniraabus in purgato
rio exíftentibus, an orare poííint pro nobis ? Nam 
pro íe non videtur dubitandum. Oranc námque 
Deum ut excítet íideles , ut pro ipíis latisfaciant. 
Quid enim obftare poteíi huic orationi 3 cum íe v i -
dcant in fumma ncccllitatc coníb'tutas , & feiant 
nuilum al i ud íibí Ijupereífe remedium , ad fe ab illa 
neceíiirare iiberandum ? Quapropter ex multis hi í lo-
riis conílat animas in purgatorio exiílentes poftu-
laíle á vivís orationes , fuffogia 3 & indulgencias. 
Ergo faciiíüs pótenme petere á Deo 5 ut íideies mo-
veat ad hsc opera pro iilis p r^ í t anda , cúm cenó 
cognoícant íideies non poíle i l la pr^Pcare y niíi a Deo 
priús moveantur, & excirentur. 

Pro nobis autem communis íententia docct non 
orare. Sic D, Thom. •qu&pMq* a r t , i 1. ad 3. Alení. 
4 .^ . eju&fi.<)\ .memb.dr. Navarr. in Enchhid. de crat. 
in f rdt íd . num,i6. & zy. Movcntur : tum quiano-
ftras neceilitates non coenoicunc : tum quia íunt 
i n ftatu potius íar i ípat iendi , quafn impetrandi 5 ma-
gífque debent ab afii'a auxilian 3 quám aliis auxilio 
eííe. 

8. Nihilominus contraria íententia íatis proba-
bilis e í l , eámque defendit Bellanninus lik. i , de pur
gatorio cap, 15. Medina ¿p¿g/?. ̂ . de orattone. Valencia 
2. 2. df.fp.6. qH<xfi.i.p\6. verf. Quano affero. Suarez 
iih, \ . de oratione cap. \ 1. timn, 1 6. Leííius í ib . t . de 
jufiifia cap. $7. dub. $, nmn. & aili. Ratio eíl^ 
quia pee na j quam a-nimá in puraatorio exiílentes 
patiuntur, impediré eas non poceíl ab oratione pro 
nobis fundenda. Tum quia sequo animo eam ílilli-
nent. Tum quia nos ferventi charitate proíequuntur , 
ñeque deíidcrium , quod in hoc íarcuíc? habebanc 
no í l r s falurisj eíl iüis imminutum. Tum quiavident 
í e hac oratione íummé Deo placeré. Et confirman 
poteíi exemplo Moyíís & Samuel i s 3 qui pro populo 
orabant, ut colligitur ex J e r e m , í 5 . Sifieterim M o y -
fes & Samuel qoram me , non eft anima mea ad popu-
hm ifitam, 2. Machab. ult. oravit Jeremías multura 
pro populo 5 & tamen i j omnes non erant beati. 
Ergo l'icet anim^ in purgatorio exiftentes beata: non 
fmt 3 poterunr pro nobis orare. s 

Ñeque argumentum contrarnim urget. Fa-
teor , inquam \ elfc in llaru fatirpatiendi, K indige-
re noílro auxilio , & oracionibus : hoc tamen non 
tol l i t quominus ipGe ctiam poíTinc nobis correípon-
dere. Quod íi dicamus noftras neceííicates non 
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cognofeere , ñeque cognofeere orationes , r q n ^ ad 
ipías funduntur 5 indeYolum infercur non poííejpro 
nobis ípecialiter^ orare : hoc eft pro ípeciali neceffi-^ 
tate : at non infertur orare non poíle in o-enere pro 
nobis , petendo, á Deo ut nobis concedat',' quod fuá? 
voluntad & divina: gloria: magis eíl conforme , no-
•ílráíque peticiones andiac, íi id videat expediré. Nuí -
la tamen in hac oratione eíle poteíi repugnantia ^ ac 
proindé credo animas in purgatorio exiftentes , ut-
poté Deo char i f í imas, & nobis bene aífedas com-
mendare fa-pé Deo amicos , quos habuerunt in hoc 
fóculo , coníanguineos 6¿ propinquos, & quotquQ?: 
iljos benefaciune, illífque fe commendant/ 

U N C T U M V I , 

P r o q u i bus o r a n d u m e í l , 

1 fro damnatis orari non pote ( i . 
2 Pro beatü cjvia ratiene P(¡fít orarl, 
3 Tro viatorlbus Jive pufiü, y five injnfits. eft oran* 

dum, y.- . •.•.-;B%>jjPfc(<!. i".<úVl 
4 Fropommur d iu dljücdtates advershs hanc doctrU 

nam. • • -
% Solvttur prima dificultas. 
6 Satisfit fecunda d'.fji.ultatl, 

1. •fZñ Ertum eíl orationem fundí non poííé pro 
\ ^ damnatis , quia íunt o nnino a bcacitLiduie 

cxcluíí , ñeque il l is aliejua ratioue orado prodcile 
poteíl : quod deíinitum eíl ab Innocentio I í I . in 
cap. cum Aíarthx , de celebratlone Jldlífarum, ' 

1 . Pro beatís vero clarum eíl nos orare non poíle, 
petendo eorum confervationem beatitudinis : quia 
hanc certó cognofeunt íibi eíle debitam , , & a Deo 
conceífam. Soium de oratione, in qua poílularetur 
aiiqua gloria accidentalis re ful can s ex mulcitudine 
praídeftinatorum , ex glorihcadone corporum , ex 
laúd;bus in ccelo faélis ob peccatorum poenitenciam 
poteíi eíle dubium 3 an pro ea polümus orare. I n 
quo brevicer dlco nuilum in hac oratioric reperiri 
inconveniens 3 immó per fe bonam, & honellam 
eíle. Quia hac oratione poílulatur nomen Del Tan-
ctiíicari : & quia hac poíhilancur in favorem & 
commodum beat'orum } uc ípíi inde volupcatem & 
gaudium novum accipiant, dicitur 3 fieri pro beatis, 
lie docet Suarez lib. 1. de orat. cap. 14, n;:m. 4.. cum 
Beliarm. lib, 2. de pur ir atarlo cap. 18. 

Pro animabus purgatorii nemini Catholico elEc 
dubium poteíi ialucare elle orare 3 ut a peccatis 
íoivantur. 

3. Loqnendo de viatoribus concluíio ab ómnibus 
recepta eít , pro ómnibus eíle orandum 3 íivc j u i l i 
í i n t , ííve injuíli , ftve íideies, íive inhdeles, íive ami-
c i , íive i n i m i c i , prout docuic Paulus 1. Timath, 2. 
Ohficro prlmum onmlurn fieri objecratlones, orationes, 
pofinlatmiesy gratiarum aíílones pro ómnibus hominlbus. 
Quod intuí i c ex eo, quód Chriílus pro ómnibus raor-
luus efe, & ratio eít manifella , quia omnes dum 
funt in hac v i t a , capaces funt falucis. 

4. Sed eíl diíhculcas. Ojia ratlonepro ómnibus íít 
orandum , & ratio difficulcatis eíl. 1. quia in om-
nium colleólione conftat manifeile plures eííe re-
probos , & ut tales a beatitudine exclufos. Ergo 
i l l i comprehendi non poílunt in oratione, qua petis 
ómnibus falutem , quia eílet nirais praÍLimpcuoíaá¿ 
ílulta petitio , & contraria divina ordinationi. A d -
de nullam religiofam petitionem fieri políe y qua 
non procedat ex fpe obtinendi petitum , quám ta
men in pralenti habere non potes , cum cercó ícias 
contrarium eíle a Deo determinatum. 1 . diiliculca-
tis ratio eft : quia honeílé 6c lie "te fepc oras pro 
pradeílinaris tantum, pro amicis,pro benefadoribus, 

pro 
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•¡pro confan^nincis, pro teipfo, Erfeó non teneiis pi*0 
omnibiís orare. Ergo eciamíj aiiquem excluiaSi non 
peccabis I -

j Adpriniam difricultatem refpondeo probare te 
non poílc pro ómnibus colic¿live perere beatitud!* 
i r e tnu íc i :m cífedu derur £ ar diviíivé bene potes 
pro oinbibus beatitudinem abfoiocé poílulare. Quia 
duni tibi per revelationem claram non conftat qui 
(mi a Deo ípeciaiiter reprobati, oprime facis, fi ó m 
nibus CTiariam ^ & beatirudinem poftulcs. Qnod íi 
objicias plures ctfe ita remoros á vía íalutisj ti i iri ob 
.inndelítaretn 3 Sosri ob vina , qtiibus funt i m m e r í í , 
üt movaliter loquendo non videantur conderanatio-
nem yiraturi. Ergo illos oprime poteris excludere | 
petitione abíoluta beatitudinis, Neganda cft coiire-
qnenria \ qui ob nullam iníideiitatem , & peo 
carorum obftinationem tollirur peccarorí capaci
tas & poíTi'oiliras íe convertendi • ac proindé nec 
poffibilitas pro íílis crandi. Immo quo raajor pec-
caror exiftit , magífque á via falutis remoms eft 3 
€o magis oratione indiget } qua moveatur Deus ut 
i l íum á malo divertar. Cíererüm pro beatitudine 
omnium víatórum coilcd;ivé 3 & ídem eft pro beari-
tudine illiusj quem ex revelatione cognofeeres con-
demnandum , oprime poteris orare , aifedu, inquam, 
íimpiici 3 & condirionaro divina voluntari íubordi-
nato. Nulla enim repugnanria eft in eo, quod velis , 
quantum ex re , reprobo falutem : immó in hac vo-
iunrare charirarein ergaillum ©ftendis j divinaejue 
te voiuniari conformas, qua;qu.anrum ex fe eft, v t i l t 
omnes homines íalvos fierí; Ergo ex hac volunrare 
bene pores petere á Deo , ur det Üli reprobo aiixilí% 
qua; ad hujurmodi cíFedum videat elle neceífaria. 
I tem petere potes , ut il l is auxiliis ille reprobus non 
reíiftat. I n toro enim hoc objeóto n ih i l eft divinas 
volunrati conrrarium. Ur lanús Híeg orania probar 
Suarcz ilb. 1. de ornt, c . \ y k num.6. Lclíius lib, 1 .cap. 
57. dub. j . Valentía t . i . dljp*6.punft.S. inprinc. 

6 Secunda: diííieulraris ratio convincir, te non 
éííe obligarum íemper pro ómnibus orare s íed 
aliquandü poííe & deberé pro te íolum orare. Irem 
pro araico vel inimico , in gravi neceíTirare confti-
turo. Quod manifefté conftar exempio ChriíH Se 
Sandorum , qui íiepé orationes pro fpeciali aliqua 
periona obtuierunr, quia il l is fpecialíter indigebant. 
Chriítüs namque Dominus pro Perro oravir, ne ejus 
íides deficeret, in qua orarione reliquos non com-
prehendir. Item rogavit Patrcm pro crucifigentibus 
i^Cüm.í & Stephanus pro lapidantibus j utpoté qui 
ípcciali ÜIq auxilio indigebant. Cüm ergo commu-
nis fententia docet pro ómnibus orandum cfte , ne-
minémque ab oratione excludendum ; loquirur. Pri
mó de oratione communi 3 quam Eccleíia pro óm
nibus offerr , quam fi iimirares & coavóbres , grave 
peccarum eílct ^ non íolum quando oras ut minifter 
Eccleíise deputarus, fed eriam quando per miniftros 
Eccleííaz orarionesfundis; quiarunc adveríaris inren-
tioni EcctefiaK Secundó, loquirur de orarione pr i -

dcfinio. Unum tamen eft cerrum , te obligatnm 
eífc pro quoliber próximo eriam inimico orare3quo-
ties rúa orarione , exrrcmé , vel gravirer indiger 3 
& fpem probabilem habes i l l i eííe profururam, & i n 
iis conienriunr Le í í í u s , Valenria Suarez locis alie* 
g a ú s . 

P I I N C T U M V I L 

Q i i x c í r c u n í l a n t i s e f e r v a n d x í i n t i n ora-
t i o n e , u t v e r a & f r u d u o í a í í t , i n f a l i i b i -

l é m q u e i iabeac e f F e c l u m . 

1 A d tieram oratwnem voluntas faltem implktta re» 
qmrkur, 

1 Attentto expojiulatur ad v-eratn oratlonem* 
$ Dcbem itempeti 9pía} honejia > & decentia. 
4 Oratio opus eji meritor'mm , faufaSímttm» & im* 

petratorlum. 
5 Propríus oratioms ejfeBus efi impetratlo. 
6 Expllcatur prima vratior/is condkio , quA eji petere 

Htilia ad falutem, 
7 Declaratur fecunda conditio ¡, qué efi pistas in . 

petitione. 
8 JExpenditur tenia conditio ^ qua efi perfeverantia. 
$ jQuarta oratioms conditio declaratur , qm efi , ut 

c¡uis pro feipfo oret. 
I o ¿in ftantfbtts fupradittis conáitionibus concedat 

Deus petitum ex jufiitia f Refolvitur concederé 
ex fidelitate, 

I I Declaratur > an oratio pro phiribus ¿¡.queprofit fin" 
gulis t ac fi pro Jingulis offerretuTé 

1 . T 7 T vera orado íít. Primo requiritur neceíTarió 
V ' fbrnaalis , ve lv i r tua l i s , feu impliGÍta volun* 

tas orandi a quod i n oratione vocal! manifeftius eft» 
Nam cüm oratio íit adlus humanus & religiofus 3 
ncceílarió fupponit voluntatem liberam i l lum fa
cí en di . Si enim legeres breviarium animo íblüm ftu-
dendí s ftudium face res, non orationes. Sic Navarr. 
í"« 1 5. 1 4« Suarez lib, 3 .de orat.c. 5 .Dixi requíri for
mal em vel virtualem intentionem j quia haec v i r -
tualis & implícita intentio TuíHcit 5 í icutetiam fuííi-
cit ad facramentum conficiendum. Vocatur implicí*-
ta intentio orandi , íi babeas intemionem forman 
lem alicujus quod in fe orationem continear : ut íí 
babeas inrentionem tuo muneri fatisfaciendi ^ & ex 
hac intentione breviarium aíTumas , díceres virtua
lem orandi intenríonem habere , quia muneri tuo 
farisfacere in il l is circumftanriís , eft orare. Si aarem 
cxpreííam inrentionem orandi haberes , & ex hac 
inrenrione breviarium aílumeres & recitares, etiam-
íi ab illa intentione formali ceirares , adhuc virtua-
liter ex illa oras ; quia ipía virtualiter permanet dum 
permanet in aliquo aifedu á fe rel ido ñeque i pía eft 
retradata , ut latiüs diximus tradatu de legibus dif-
put . t , p u n B . i j . & tradit i n pi-aeíéntí Suarez l ib .} . de 
erat. cap„..n,6. 

vata pro aliqua CiOmmunitate ex obiigatione fadaj á 2.Secundó ad veram orationem requíriturlattentio, 
qua íi excíudas aliquem , quia pars íit i l lms com- 1. quia oratio eft locutío , at íine atrentioue aliqua 
munitatis , graviter peccas , utpoté privans i l lum formali 3 vel virtuali eífe non poteft humana iocu-
fatisfadione ¡ & impetratíone , qua; ex tali oratio- tío. Ergo : Item orarió eft afceníio menrisin Deuma 
ne fibi debetur. Terrió , loquirur de orarione volun- ur dixir Damafc. l.$. de fide c.24, Auguík.ferm. 230. 
raria eriam privara, pro aliqua communírare & ÜIíus de temp, & lib. de fpiritu & anima cap. ¿Q* quod eíTe 
parribus5á qua oratione non eft tibí licirum,aliquem, non poreft abfque inrenrione* 3. eft culrus larr íx . 
qui pars íit illius communitaris , excludere. Nam Ergo requirit artenrionem neceílárió. Hoíc autem at-

l 
oíiro quod voluifti pro illa commnnítare orars,de-
es in orarione omnes comprehendere 5 ñeque al i

quem abíque rarionabili caufa excludere : nulla au-
lera excogirari poteft , qua: fuíEciat ad honeftandam 

tentio triplex eft ín oratione vocal i : ur tradit D.Tho, 
communiter receptus 2 .2 . ^ . 8 3 . art. 13. Prima ad 
Verba. Secunda ad i l lorum fenfum. Tertia ad Deum. 
Ad veram orationem quadibet ex iis attentionibus 

hanc excluíionem. Ergo : An vero hare exclufío íit fufficit. Undé í¡ minimam attentionem habes , qua-
peccarum mortale , vel folüm veníale íi abíit lean- lis eft attendere : ut verba oratíonis abfque erroi'-e 
dalum 9 ñeque íiat ex exprellb naimo vindida; non dicantur j veré oras , quía^verc profers orationem 

focaiem 
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Vocalem , cura huent íone coiendi Deum •: menrqüé 
tua i n Deum virtualiter elevamr. Sic Suarez lib.^, de 
vrtthneycap.*. num. 8. Valentía d i f f .6 . q, z, 
prlnc. Ex quo^fit te orare, &C cutu f r u í t u , etiainíi non 
percipias íenfum s 8c íignificationem verjbomm qnx 
mofers y qui* fVoftté verba laudes Dei continentia 
cum intentione Deum laudandi : ergo verc oras j üc 
Suarez fe ^ caf .y.num. 5. & cradit Valentía 

5. Tertia circunftantía ad orationem reqüíííra cíl: 
pietas 3 quae coníiftit in eo ut pía, honefta j & decentia 
á Deo petantur , & in finem honeftum : alias, cultas 
Relioíonis non erit , & confequenter ñeque vera ora
do. Coiíigitür ex Suarez n. 13. & docet Valentía fupra* 

4 . Uc aútem oratio fruótuoía íitj csdem circunftaii-
t i x intentionis , attentionis , & pietatis íunt requiíitíe, 
A n Vero alia! circunftantise requirantur ? ftatim dice-
mus. Tripiicem frudum oratio habere poteft, meri-
t u m , fatisfadionem 3 & impetrationciti i hic ultimus 
eft proprius oratíonis. Nam meuiüi i i fefatisfadiocu-
juílibet Operis virtuoíi frudas eft* Cüm efgo vera ora
tio incer opera virmofa enumeretür , meritum ¿ & fa-
tisfaólionein habet. At quia nulium Opus virtuofum 
mercri poteft ex ¿ondigno praemium alíquod praéíiéf-' 
t im vitam sternam , niíí ab homine jufto procedat i 
tíjtía fupradidas conditiones, debet oratio ut mér i to -
ría í i t , procederé ab homine in grada exifteiltes Sic 
D . i h o m . í.t.cjvéfi.S i.¿irr.\ $ Valentía t.^.difpntvéi 
eju&ft. U'f'A* w r f ' Non poteft autem oratio. Suarez iih. 1 * 
de orett cap %i,num.-!s.& num^* reputat probabile me
r i tum de congruo ineíTe polfc orationí peccatoris j 
quia dccet Deum ob orationem hümilem moveri ad. 
beneficia* Míqua peccatori conferenda. An autem ad 
fatisfadionem requirat oratio íimiíiter gratiam in opc-4 
rante ? in materia de pcenitentía latiüs dicemus. Credo 
taraen nunquam habere virturem fatisfaciendi propec-
catis, íi á peccatore procedat, niíí ad fummum ut eíi 
pars integrans iacramenti poenitentiae. 

5. Impetrado reí poftulatae eít proprius, & nati-
vus frudus oratíonis. Quia oratio ad hunc finera ten-» 
* l i t } ut per reipfam rogando fcilicet , & poftulando 
moveat & inclinet Deum , quem rogat ut poftulata 
concedat. Sed. quia i n ñuila oratione reperiebatur vis 
ad movendum Deum , ut infailibiiiter concederec pe-
t i t u m , ideo ipfe fuá fe promiííione voluit obftringi í 
ut hac promiííione frudus , non fecuros beneficii 
poftulati redderet. Proraiíít naraque petendbus debi
to modo conceííurum poílulata , Matth. 7. ?etm & 
ñcclpitis , & Joan. 16. Si cpúdpetierkü Patrem in no
mine meo , dahk vobis. Non enim promiíit cuilibet po-
ftulanti fe conceííurum ; cüm videamus multa á fide-
libus etiam juílis peti , qu^ tamen nonobtinent. Sí-
gnum ergo eft non poftulari debito modo id eíl cum 
illís conditionibus , quibus Deus fe conceííurum po^ 
ftulata permittit. 

6. DifHcultas eft ergo. Qu¡e íint \\\x conditiones ? 
D.Thom. communiter receptus 2,2.^.8 i .ar t . 15. qua-
tuor conditiones numerat. Prima, ut petat neceííaria, 
vcl utiíia ad falutem. Secunda, ut pie petat. Tertia, 
tít perfeveranter petat. Quarta , ut pro feipfo petat. 
Sed an omnes hx conditiones neceííariaj íint 3 6L qua 
ratione intelligantur ? non eft facilé explicatu. 

Primam conditionem , qus eft , ut petat neceíía
ria , vel utilia ad falutem , omnes admittunt, quia i l la 
petendo , petis quod á Chrifto approbatur , & ejus 
voluncati eft conforme. E contra vero , íi ea, qua; pe
tis ad íalutem utilia non funt: non funt fecundüm vo-
luntatem ejus. Quia ejus voluntas eft de ma juftida, 
fk. íandificacione. Ergo hxc conditio neceíTaria eft 
ad impecrandum infalíibilÍLcr , & fundatur in illís 
verbis Joan. 1 6. Si quid petieritü Patrem in nomine meo y 
dabit vohis > & i.Joan. j . Quodcumque petierimm fe-
w.ndum volmtatem ejm > mda nos. Hinc fit te non 
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eíTe infailibiiiter exaudiendum , fí'tém índ íFerentcm 
millo appofito honefto fine peras, Tum quia illa peti-
tio non eft oratio , íiquidem non cedit in cultum Dei . 
Nullus enim cultus Deó exhibetur rem ab ilió indifte-
ra i tem ut taiem pdílr.Iando. l inó potius aiiqua vide-
tur l i l i íieri irreverentia , cüm intendis & procuras, uc 
tibí rem il iam inutilem concedat, & deíiderium tuum 
inutiie compleat. Non audet tamen Silarez ( Sí benc 
lib. tí. de orat. cap, 23. num. 5. affirmare peccatum eííé 
grave talem orationem , ín qüa a Deo folüm petis rem 
indiíFerentem nuüo appoííto fine honéño . Qiiia qua-
tenus á Deo procederé poteft b Uüllam nialitiam habet 1 
efto il iam habeat , quatenus á te poftulatur ; eo quóá 
debítum íinem iíli non adjuiixeris^ 

7, Secunda conditio ad impetrandüiü rieceíTana, 
feft pietas in pcti t ione¿ qu^ ín eo fita eft, ut cum fídei 
í p e , & chánta te petas¿ De fide , de fpe conftat ex íllb 
Matth . i 1. Si habueritisfidem , £f non háfítaveritis dice-
tls momi,8zc. 8c Jacobi 1. Poftulet autem fide nihil 
h&fitans. - De chántate collígitur ex i l lo Joan, t y . Si 
manferitis in me , & verba mea in vobis manferintt 
quodcumqtce volueritis petetis , & fiet vobis , 8c tradic 
D . T h o m . 1. x. c j^ t^ , art. 15. & 16. Fides autem* 
quam habere debes , non eft de confecutíone abíbíuta 
poftulati , quia hanc habere non potes niíi ex fpeciali 
revelatione. Sed eft fides de confecutíone poftulati , í¡ 
petitio habeat omnes conditiones , fub quibus a Deo 
promiíla eft infaUibÜítas petitionis. Idem de fpe eft 
fimiliter dicendum non efte neceííariam ipem cer-
tam , 8c fecuram de abfoluta confecradone reí poítu-
l a t s , íed de confecurione ü i i u s , íi petitio habeat con
ditiones ad infaliibilitarem requiíitsts, ex quo fít noit 
obftaré huic fideí, & ípei i te dubitare 8c timere ra-
tionabiíiter , an poftalatum íit concedendum ? íi talíf 
dubitatio & timor non in infalLibilitate divinas pro-
miílionís ejáfque liberalitate , fed in tua indignicaté 
nítatur. Adverto tamen aliquando eííe í idem, & fpem 
ita ferventem dé confecütione reí poftulatse, ut magna 
ex parte pellaí dubium, 8c timorera etiam ex tua i n -
dignitaté prOvenientem. Vide Suarez l i b . i . de orat* 
lib.14. Charitas non videtur neceftarió petidoriem co
mí car i deberé ad ejus infallibillitatem , quia la^pé 
Deus orationes alicüjus peceatoris exaudir: íicut exau-
divit iÜius publicam L f i d i § , petentis peccatoruni 
remiíí ionem. Video tanien díci poííe exaudiré Deum 
aliquando peceatoris orationem , non quia ut p romi-
fe r i t , fed quia fie vult pro fuá benigniilima mifericor-* 
di a. Nihiiominús quia loetitiohes ier ip tur» generales 
funt , & índicant ipfani orationém, hanc virturem ha
bere : ideo verofimilius eft non follí n drationi juftíí 
fed etiam peceatoris , promiffum effe frudura , íi rc-
liquas conditiones habeat. Probat faiié locus i l i eMat 
th . 7. ubi inquit Chriftus Do mi ñus : omnis enim C¡HÍ 
pet l t , accipit , & qui qu&rit , invenit 5 in qiid hfllía d i -
ftindio jufti á peccatore fada eft : 8c L u c í 1 ¡ fub pa-
rabo! a i l i ius ,qui node ab a mico fuo petivit, dccíáraviÉ 
peccatorem petentcm a Deo íibi neceffaria confecu-
turum eíle , íí non ob amicitiíe t i tulum , quam norl 
habet , ob perfeverantem petitionem , quam adhibet¿ 
Et favet ratio , quia noftra petitio non habet críicaci-
tatem, ex dignitaté perfonas orantis, fed ex beniernitate 
Dei , ad quem refertur j cüm ergo Deus fe benigniffi-
mum oftendat peccatores orationes exaitdiens , dicen
dum eft íic promiíiffe exauditurum, Et itatradit Ghry-
foftomus in Matth. horn. 18. Auguft. traü:. 4. in Joan. 
Baíilius in conftltut. mon. cap, í 7. D, Thom. qmft, 8 31 
art . í6é Valent. difput. 6. qmfi^ i . p . 6. circa princU 
pium. Quod íi objicias illud í f ak 1. ubi orationi muí -
tiplicatíE negatur auditus ob nüllam aliara rationera^ 
nifi quia rmntá orantis fanguine , id eft, peecatis ple
na funt.8c agnovit David fe non effe exaudien
dum, íi iniquitatem afpexerit in corde fuo. Facile ref-
pondetur primó non effe exaudiendum peccatorem e^ 
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mifericordiaj qui ñt ralis poflulat : hcc eft, qui popu
lar, vcl mala, vci ob malum finem , juxta i i lud Jacob;, 
Phitis , non aceiptps , eo ¿¡¡uod mate peta tü , nt ín 
cóncuptfcemlü vefirü nifumatis>&íc. Dixi non eíle exau-
diendum ex mifencordía peccarorem fíe poftulantem, 

"qnia aliquando exauditur ex ira , tst recté ponderar 
Auguft. t r a t i . j 3. in Joan. Metuendum efl ( i n q u i t } he 
inulta , (ji-ia pojfet D : m , non dore propltim , det iratm. 
Aode vejiíiiiiile eífe peccarorem non eíle exaudien-
dnm , íi non 01er animo exeundi a peccaro ; quia 
alias divinam Majeílarem vidernr irridere , cúrn'velic 
obrinere benencium ab eo , quem in animo haber 
conremnere. Requirirur ergo ur oratio peccaroris 
exaudiamr, ur volnnrarem aliquam babear reiinquen-
di peccarum. 

B, Terna condirio ad orarionis infallibilitarem ell 
illius perfeverantia , quam faepé Scriprura commendac 
Lnca i S . ad Rom, \ x . & 1. Theffal. $. & 'jacobi 5. & 
alibi. Sa:pc enim Deus perira negar aun pr imó poíhi-
lanrar 5 qu ê ramen pofíea concedir, cüm orarionibus 
iirgerar ; quia fie dcíiderium noftrum crefeit, & be-
neíicium rnaais a:ílimarLir , quia neícimus , qualirer 
nobis conveniat perirum. Alionando enim ad primum 
puiíum oftium aperirnr, 5¿: perirum concedirur : a l i -
quando bis 5 & fepe oporrer pulfare , & perere ur con-
cedacur. Unum ramen eft omnino cerrum ur bené ad
vertir Suarez/í$.i . de orat. cap.16. n ¿. Si res, qn íepe-
t í tur , fpiritnalis eft, femper peririonem habere bonum 
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in compenfarionem peririonis perirum concedac , íed 
peririonem poíluler, ur cOndirionem iu:e promiíí ionis, 
eííicitur non obligari ex juíliria , led foiiim ex íideh-
rate. Quo exempto humano eft manifeftum. Si enim 
promitrercr daré eleemofynara cuiliber pauperi á re 
perenri , ur íic tua peccara redimeres ; non ideó obl i -
garus eftes de juftiria impiere , Ted folum ex fidelita-
re, feu religione inDeum. Valenri(a i . t . d l fp ,6 ,q . í . pA ' 
po(i médium verfic.fed ad majorem declarationem- Suarcz 
lib, 1. de orat, cap.xj. wim,^. 

1 1. Secundó inquires. An orario oblara pro p lur i -
bus requé proíir íingulis , ac fi pro ííngulis ofterrerur? 
Er quidem quoad íarisfactionem , cum limirara fíe, 
manifeftum eft non asque prodeífe. Quoad imperrario-
ncm vero, cüm harc in benignirare infínira D e i , ejúf-
que promiffione funderur , dubium eft. Probabilius 
exiftimo non a-que prodeílc, ííc Navar. de orat.cap. 2. o. 
num.áfü; Covar. cap. Alma mater i . p , §.¿ .mm.y.Azov, 
tom, 1. lib. 1. <pM$\ 7. Suarez Uh. 1. de o r a t . c a p . i j . n . i , 
Medina Cod. de orat.ejuá-.fi.i 1. Probo primó : Quia eíto 
imperrario in benignirare, & miíericoidiadivina prín-
cipaiirer funderur ; fandatur eriam in congruirare 
ipíiufmcr peririonis, quod abunde convincirur ex eo, 
quód fervens orario aprior eft ad imperrandum , quam 
tepida ; fed peririo pro plinibus applicara non a^que 
congruir fíngulis, ac fí proíinguiis cífer, quia fínguli 
i n peririone il lacommuni , confusé & indiftinde i n -
relligunrur. Secus in peririone ípeciaii. Secundó, quia 

aliquem efFeólum, Nam iicct rem poftularam non ob- Eccieíía fíepé orar pro aliquo peccarore fpeciali, quod 
tinear , ramen eam , qttas perenri prodeft. ü c fí perar non e ^ r confulrum, fí orando pro ómnibus peccaro-
( ínquir Suarez luprá J amoved á fe renrarionem ali- ribus a;qué i l l i prodeirer. 
quam : fí non obtiner ur ñeque Paulus obrinuír , obri-
ner raman, vei illius diminurioncm, vel viéloriam, vel 
ne aliis renrarionibus gravioribus urgearur. 

9. Quarra condirio infaliibiliraris orarionis expo-
íhilara á D. Thom. eft , ut quis orer pro feipío, faver-
que D Auguft. t raEi . io i .m Joan.expendens i i lud Joan. 
16. Si quid petierin's Patrem in nomine meo s da bit vobis, 
Nihilominüs faris probabile eft ex hac paire , non red-
di orarionem inefficacem. Pr imó, quia aliis in loéis eft 
facíaabfolura promiííio abfque rali limiraricne Marrh. 
7. Omms quipetit, accipit & quicjUArk > invenit, ¿kc, 
Joannes 14. Quodcumque petieritis Patrrm in nomine 
meo hoc faciam. Secundó , quia ea, quíe aliis donanrur 
ob ruam peririonem, ribi dicunrur donari, juxra iilud. 
Paul i A¿h 17. Ecce donavit úhi Dcm ( dixir Angelus 
Paulo J ornees , ftíi navlgant tecum. Terr ió , quia hac 
vira commendanrur divina mifericordía , liberalitas, 
& benigniras , cüm non folüm audiar oranrem pro 
fe , fed eriam pro aliis. Q u a r r ó , exciramur ad chari-
tarem muruam exercendam , cum Iciamus poíTenos 

P U N C T U M V I H . 

A n o r a t i o í í t a d í a l u c e m n e c e f l a r i a 
Se g u a n d o ? 

Probatur ad falutem neceJfarUm effe. 
Pro quo tempore hoc pr&ceptum obliget ? Proponltur 

ratio dubitandi, 
Refolvhur arbitrio prudentis remittendum effe tempm 

hujus obligationis. 
Qua ralione in aliis cajibus hác obligatlo fukfijíat, 
Satisfit rationl dubitandi mmi.i. poJit£. 
A n omittens orationem 3 cum tentationi vincendx nc-

cejfaria efl , dúplex committat peccatum. 

Miííis h^rericorum erroribus, negari non 
poreft orarionem eííc urilem & convenien-

rem. Nam üccr Díus abícrerno omnia , quíe facien-
da funr in rempore , ftaruerir; ea fíepé ftaruir fíeri ex 

poftulata eflicacirer confequi, sequé pro aliis ac pro prxvifa orarione , qu ê fucceílü remporis habenda erar. 
nobis , fí ex parre aliorum non íir rcfíllcnria : hoc 
enim femper requirirur , fícur eriam requirirur cüm 
pro nobis perimus,& ira docerTolerus in ]oa.n.cap. 16. 
annotat. 3 cfaz^f Valenria difp.é.qu&ft.i.p. ^.clrcafinem. 
Suarez l ib . i . de orat. cap.xj. num.i . 

1 o. Sed inquirís pr imó , an ftanribus iis condirio-
nibus concedar Deus perirum'ex juftiria ? Aftírmat 
Joannes Medina traffi. de orat. ÍJUA/LIS. in fine, & mo-
verur. Quia Deus promiílr r e d é perenri fe conceífu-
rum poftularam. Ergo de juftiria. Quia juftiria pede 

Eíle aurem neceftariam ad falurem ómnibus adulos 
( nifí brevi rempore viram fínianr ) ciaré conftar ex 
pluribus Scriprura: locis , praecípué ex illo Mztzh. i6 . 
Vig 'date , & orate , ut non hnretls in tentationtm, id efta 
ur renrarioni non confenriaris. Cüm ergo in vira plur-
res renrariones ómnibus oceurranr , orario ad illas 
vincendas necelfaria repurarur. Irem ad Ephef.6. Ga-
leam falutis affumite per omnem orationem , & ebfecra-
tiomm orantes ) 8c i .Theííal . ^. Sine mtermijjlone orate^ 
id eft , quanrum fíeri poreft , & Jacob. 5. Orate pro 

ur unicuiqne jus fuum ferverur ¡ fed quiiiber perens invicem , ut f a l ^ n i n i , de alibi fíEpc 3 quir omnia ira re-
rede jus haber fundarum in divina promiílione obri-
nendi 3 quod poftular. Ergo. Nihilominüs dicenduni 
eft , non concederé Deum ex juftiria , fed ex fídelicare, 
qiiíE á fe r e d é poftulanrur, quia peririo eft folüm con* 
dirio, ut perraiílio babear eíFedum,& ur ralis expoftu-
larur non aurem expoftuiarur , uc opus recompenían-
•dum poftulari conceílione. Ad obliaarionem aurem 
juftiriíE neceííarium erar, ur Deus poftulara concede-
ret in recompenfationem peririonis fícuri concedir ^lo 

perita indicant fané neceílirarem. Probarique poreft 
hacrarione. Omnibus enim aduiris ad habendam gra-
tiam , & perfeverandum in illa eft neceííarium ípecia-
le auxilium D e i , ur definir Tñden t . fejf.6. de juftificat. 
can. z i . Sed hoc auxiliumfporuir Deus ftarucre , non 
daré indigenribus, erfí ipfí ab i l lo peranr. Ergo runc 
peririo necefiaria erir. Quod aurem fíe ftaruir, faris 
co l i ig imr , rum ex commendarione orarionis ira Cxpé 
fada , rum quia ira videbarur conveniens , ur quis d i -

riam in rccompeníarionsm mcrirorum. Cüm ergo non vinam excellentiam, de fuam indigenriam cognofecrer, 
Tuni 
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Tum ex i l lo Macth. 7. Vhipetens acceph , & pulfami 
aperuur, & qui qu&rlt, invenk. Tafite inde iníinuatur 
non pecenri n ih i l concedí , non paKanti non aperiri, 
ncqae invenire , qui non quarric. Si enim maié pe-
tend denegatur petitum , juxra i l lud Jacob,4. Peti tü, 
(¡r non a c a p h ü •> eo qnod mate petatis , eciam dencgaii 
deber nihü petenti , íic D. Thom. mafi* 85. art. 5. 
Suarcz llb. 1 • orat. cap. zS. num. ^.Vaienda difp.6, 
qH¿iti$~ p. 3. ubi ex fententia plunum Sanólorum ve-
rirareiri exornat. Leífius Itb. i . cap.^ i . dub.$, nnm.io, 
Advsitendum tamen eft hanc orationem pro divino 
auxilio obrinendo, non eífe ira neceííanam, ur femper 
Deus ad concedendum quodliber auxilium illam exi-
<rar. Id enim faiíum eft, cum uepé ex fuá benignirate 
nobis non perica concedar. Sed dicíniusi neceííariani 
eíle ad obrinendam perfeveranriani in grada longo 
teaipore. Quia hxc fine vidoria pluriüra tenrationum 
urgencium 3 6¿ íine rpeciaii & conrinuo Dei auxilio 
eíle non poreft. 

z. Hincque oricttir rario dubirándi, Quonam teni" 
pore pr^ceprum orandi obligec ? Videcür enim fem
per & omni rempoie obligare , aur nunquam. Si enim 
Jioc príEceprura ex verbis Scriprura; colligendum eft 
( ur veré colligi deber J conrinuo & inceílanrer obl i 
gar. Dixir enim poininus Llicíe 18. Oportetfemper 
orare 3 & Pauius i - ad TheíTaL ult* Slne intermijfione 
orate, & ad Coloíl.4. Oratione ínflate. Irem Marrh.?, 
dixic Chriílus , fetite & acófietis. Ergo ad recipien-
dum quodliber beneíicium falrem fiipernarurale ne^ 
ceílaria eft orado ; vcl l i ad aliquod ncxeílaria non cft, 
ñeque ad ulium nccclíaria crir, Quia non eft linde col-
ligacur neceíliras pi'o uno benehcío podüs quám pro 
alio. Marrh. z6. dixit Chriftus , Vigilate > CT orate ut 
non intr tls in tentationem, Ergo pro obrinenda vi ¿ to
da cujuílíber rencarionis neceíiaria eft o ra r ío , vel pro 
milla. Adde Chriftum Doraínum nuilum fpeciale pras-. 
ceprum reliquit, procer ea qtíae ad fidem & facramen-
ta perrínenr. Ar fides eíle poreft abfque oratione, cum 
ad bene orandum jam lides pnE-Tupponatur , facra* 
menra aurem recipi poíílint ; abíque eo j quod reci-
piens ípecialem oradonem fundar. Ergo ex pr^cepro 
Chrifti fpeciaii orarlo neceíiaria non eft. Reftar ergo, 
ur folúm íír neceífana ex prsecepro divino narurali : 
Hoc eft annexo ex divina inftirurione graris ad beari-
tudinem neceíiaria;. Sed hoc non apparer 3 quo fun- "S 
damento firmo dici poffir. Nam ad recipiendam pr i -
mam grariam in adultis { de quibus folum eft du-
bium ) oracio non videcur neceíiaria : íi quidem eo 
ipío , quo adokus divino auxilio fupernarurali muni-
tur, cliciat conrrinoní 'm, juftifícabitur. Sed hoc auxi
lium dari poreft , & fíepe datur abíque petirione réci" 
pienris i l lud , ur concingir cura invincibilirer peritio-
nis oblitus de gravirate culp^ proprer Deum doler. 
Ergo. Ad confervandam aurem grariam femei rece-
pram, non videtur peritio neceíiaria , tulTKquia haefí 
coníervari poreft, eriamíi graviílima renrarion^mole-
fteris ; rum quia auxilium ad iliius confervationem 
abfque petirione ex fola mifericordia Dei fperari po
ten: : tum ¿k prsc ipué 3 quia íí pro coníervarione gra
da: neceflaria eft oratio , íignandum eft tempus hujus 
neceíTuatis , quia alias culpabilis non eric quaelibet 
omiílio, cum pro quolibet íignato tempore dicere pof-
í í t , non eíle i l lud rempus determinatum ad implen-
dam hanc obiigationera. 

?. Nihilominus tamen recedendum non eft a com-
muni fententia 3 quee aífirmat tempus hujus obliga-
tiotíis non eíle quodliber inftans vira: , five phyíicum, 
i)ve morale , ur aliqui luerctici dixerunt prout refert 
ilíos D. Auguftinus hsref, 57. quia hoc eft regulariter 
hominibus impoffibile : Sed tempus hujus obligatio-
ms arbirrio prudenris determinandum cíTe, ita ut ali-
quoties in vita hujus obligationi fatisfacias , ñeque 
pennittas multumdifferri. Cenfeo tamen dilationem 
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hujus raenfis gravera eíle. Nam cum íí nguíis diebus 
tot tentationes oceurranr, tot pericula adíint gratis 
admittend^ , auxiUúmque dívinum neceírarium fie ad 
hasc omnia fuperanda , íí pro uno menfe omittas á Dco 
petere , raeriró periculum incurris i l lo carendi, íal tem 
quod eííicax fít. Sic docer Suarez Ub. 1, de orat. cap. 
ult.num. 16. Leílius Ub. z. de jaf l i t la , cap. 57. dub. i . 
m i m . i i . Adverrunt tamen Suarez , & Leílius , & Va
lentía 2. i.difp.6.c¡Uí&fi.2..p.2).ínfine) neminem niíí 
omnino perditum omittere hujus obligadonis execu-
tionem cum rariílimus íít , qui integro menfe abfti-
neat ab oratione. 

4, Praster fupradidhim tempus hujus oblígationís, 
aliqui evéntus enumeran tur á Dodoribus j in quibus 
videris oblígatus orare. Pr imo, cum graviílima urgec 
tentatio. Secundo, cum opas arduura aliquod aggre-
deris. T e r t i ó , cum te contritione vel facramento ad 
gratiara vis difponerc. Quar tó , cum proxiraus in pe-̂  
riculo peccandi verfatur , ñeque coníuio aut alia via 
averti poteft. Síc Leílius & Valentía fi¿pra3 & ex par
te confentit Suarez mm, 17. His addit Sylvefter Verba 
oratio , qtuft. 8, cura primum incipit oratione via, 
quia tune ad Deum fe deber convertere , ac proindé 
ipfiíra orare, ut te ad convcrlionem difponat. Secundó 
cum audis facrum ex obligatione, quia tune faltera te-
neris oranribus aíliftere , SC mediis illis orare. Proba-
bilis eft obligado in iis eventibus, fed quia durum eft 
obligadonem pr^cepti toties raultiplicari: ideó exift i-
mo ¿equalirer fupradida temperanda eíTe. Et quidem 
íí agnofeis te urgeri graviíliraa tentatione , quíe te i n 
perieulo confendendi conftiruir, ad cujiííqiie victo-
riam ( moraliter loqueado ) exrraordinario Dei auxi
l io indiges j omnino credo te ex charitate obíigacum 
eífe orare , &c perere á Deo rale auxilium , quía debes 
apponere médium conveniens ad iliius impetrado*' 
nemj alias valdé negligens eds tus fakitis. Sic Leílius^ 
Valentía 5c Siiíi'ez fupra. Idemque, Se eadem rarione 
dicendum eft de opere alias arduo , & d i f i i c i l i , ut de 
martydo. Tertius cafus regulariter verus non eft , uc 
dicit Suarez diffo cap. ult. num. 17. quia ex cogitado-
ne divina; offenfe auxilio ordinario adjurus te ad re
cipiendam gratiara potes difponerc , qum petitione 
aliqua pra^veniaris. Quarrus cafus de neceííitate pro-
x i m i verus eft , íí moralirer exiftimas nulla alia via 
pr^rer orationem ei fubvenire poíTe, & orationem ha-
bíturam eftedum. Quia ex charitate próximo debita 
tencris , ejus bonum ípirirualo procurare, cum facile 
poffis, alias non tencris. At raro hsec contingunt, íic 
Leílius l l b . i . cap.) 7. dnbio 5. mm. 11. cum Navar. Ub. 
de orat. cap, $. num. 14. Non tamen requiritur, ut cer-
tó cognofeas orationem profuturam', fuííkit íí ciun 
magna probabilirate id opincris. Suarez Ub. 1 é d i orat» 
cap. ult. num. ult, 

Cafus tamen relati a Sylveftro minorem probabi-
litatem habent. Nam de inftanti ufus rationis rejicien-
dus eft. Tum quia i l la obligado de convcrííone ad 
Deum in primo inftanti uius rationis non eft adíe-
quate firma. Tum quia illa poteft abfque oratione. 
Quse enim repugnantia invenid poteft in eo , quod 
excitatus per fidem movearis immediaté ad volitionem 
ferviendi Deo , ejúfque pr^cepta implendi , excitar! 
antera per fídera , priufquam convenienter ores, v i -
detur neceíTarium , quia orationem lides antecedie, 
juxta i l lud Pauli á Rom, l o . Quomodo invocibunt in 
quem non crediderunt. AHus veró cafus de precepto 
audiendi Miílam non eft ad rem , quia in pnefenti 
non inquirimus de obligatione orationis pub l ica , 
fed privatíe & perfonalis. Concedo namque re fatis-
facere obligationi publica orandi pro populo , íi fa-
cro aíliftas cura debira attentione , Se reverentia : at 
nullo modo fatisFacis obligationi privaras orandi, cum 
urget tentatio , & in perieulo peccanii conftitutus 
es , & m aliis eunubus. Hxc enim privara oratio pro 
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cujuílíbec neceíHratc impónicur , qux cüm diyerfa in 
fíngulis reperiamr , diverfum tempus expoftulac : ac 
proindé non erax conveniens , ut íblam rempus facrí-
ncii quod ómnibus commune eft , omnes obligaret. 
Nota te laepc ab obligatione in íupradiótis cafibus 
continoente excurari, quia oblieationis invincibilicer 
obliviTceris 3 cüm nec coenofcas brávitát^m tentatio-
nis , nec pericuiam, nec otacionis neceílitatem. Sic 
Valent. i . z. dífpi6. qHÁJfcí. pnnEl.^fin, Leííius l ib . i . 
t áp . j f, dub. 3. num. 13. Sua rez tó . 1. de orat. cap,$o, 
num.iH.fi'ie. 

5. Ad rationénl dübitandi rerpondeo obügationem 
orationis dcduci ex verbis Chrifti junóla explicationé 
Schoiafticorum & Patrum, ex quibus conílat lHi$ ver
bis , fíne intcrmiílione 3 femperj continuó;, folum i n 
dicaré frequemiani orationis ¿ non phyíicám & reaietti 
continiiacionem Caftro verbo creatio h&reji i.Suarcz libo 
í . de orattmei cap.$o, nnm.y. Valentía i . i .d í fp .6 .^ .1» 

p . c, circa finem, Qnx autem frequentía fub precepto 
Contmealur 3 explícuerünt Doélores i & praecipué de-
claráruñc 3 pro obtinciido auxilio ad peiTeverandum frf 
gratia j vineendamque periculofam tentationcm eííe 
oiationcm neceííariam j he temeritatis & fuperbicE 
aíguarís fpernens divinum auxilium ribi eíTe conce¿ 
oendum negligens á Deo pétete. 

6. Sed inqúires an omittens orationcm pecces, non 
íoium contra tll'amj virtutem , ad cujus confervatio-
11 en orado needíar ia rcputabatiir 3 led ctiam contra 
reiigionem. Verbi gratia, urgeris tentatione periculc-
fa adverfus caftitatenl , oraittis orationerá , quadebe^ 
bas obtinere á Deo auxilium ad tentatioilém vincen-
dam I fuecumbis , peccáfne folum contra caftitatem, 
íeu etiam contra reiigionem >? Leííius Ub.i.c. 2,7 .dub.^ 
in fine i videtur exiftimare folum contra cafti tátemté 
elle peccaturum , quia folum ex perieulo violandi ca-
ftitatem cuipabiiis exiftit omiííio orationis. Ca'tcrüni 
credo fatis probabilé elle 3 te non folum contra cafti-
íatem , fed etiam contra religioneili peccare Cuín 
enim quslibet virtüs fuá témpora determinata habeat, 
i n quibus obliget j & religio obliget ad exhibenduni 
Deo cultum media oratione , & petitionctempore ne-
celUtatis propris , & alienx 3 eíHcitur fané te peccatu
rum adveráis reiigionem , íi i l lo tempore orationem 
omittas. Sic Suar. l i b . i . de orat. cap.ip, a num,%. eum 
D, Thom. quííft. 88. art. 3. ad i , 
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Jpec ia l i orat ione oh Ec ele fia í n f l i t u t a 

h o m m m C m o m c a r u m . 

U c u s q^u e de iis y qua? pertinent ad orat ío-
l ^ ^ p ne n in communi fermonem fecimus r reftat 

agere de fpeciali oratione ab Ecclefia inílituta^ 
q u ^ dívinum officium vocatur. Ñeque animus eft i m -
ínorari in probanda illius inílitutionis convenientia 

D e O r a t i o n e f p e c m l i h o r a r u m C a n o n . 
breviarium, quia efi: fumma & compilado eorum,qníE 
ad laudem Dei , & gratiarum adionem > & noftram 
inftitutioneiii pertinere poírunt. Videde iis ómnibus 
Bellarminum tom. 4. controverf. t l t . de bonü operíbus, 
l i b , i . 'cap. 10. Valentiam 2. %.difp. f . i . p i i o . £ . 1 . 
Leíf. l ib. i .cap. 57. dnh. 8. Bonacin, de horis canomcis3 
di fp . i . q.x. propofitione 2, Suar. líb.%. de orat. cap.}. & 
fecjuentlbpts. 

U t autem cum diftindioné in hac difputatione pro-
cedamús pr imó examinandum eft j quie perfon^pbl i -
gentur ad hanc orationem } Secundó quid íit reciran=> 
dura ? Tert ió , Quomodo recitandum l i t ? Quar tó . 
q u o tempore, & quo loco ? Quin tó . De gravitate hu-
jus obligationis ? Sexto. Qus caufte ab hac obligatio
ne excufent ? Séptimo. Quas pcense ímt appoíi ts nort 
i'eeitantibus. 

P U N C T U M lo 

SĴ  p r f o n A ohl igentnr horas C m o m c M 
f H v a t h ñ dicere í 

Mncs conveniunt Clericos in majoribus ordini-
bus conftitutos 5 beneí iciatos , & religiofos pro-

feíTos, choro ex profeíTione deputatos , obligatos eífe 
horas canónicas íingulis diebus recitare : fed unde iuxc 
óbligatio nafcatur > an ex jure naturali & divino , an 
poíitivo ferípto , an folüm ex confuetudine aliqua, eft 
controvcríia. Dicendum tamen eft ad has horas deter-
minaté récitarídas ex jure divino nulíam eíTe obüga 
tionem. Suarez tom%i. derellg.lib.^.deorat.cap.i 6.n.iB 
Azor, i . p . l i b . 10.cap.4,^fine. Quia licet c ler ic i , bene
ficiad , & religioíi fpecialem obligadonem habeanc 
Orandi pro populó, üt veré haberit, ntín tamen habenc 
ex jure divino obligátionem orándi hac ípeeiali for
ma , qiíx non á jure d i v i n o , , fed ab Ecclcíiaftico fa¿U 
eft. At quia Ecclefia habet fpecialem obligátionem 
orandi , determinavit has preces, ideó aliquo modo 
dici poteft ex jure divino obligan. Poíito ergo ex jure 
divino eííe obligátionem , videamus qua: ¿k qualis íiti 
Et claritatis gratia. Pr imó, dicamus de clericis. Secrn^ 
do 5 de Bcnchciatis. Ter t ió , de Religioí¡s0 

Éxpenditui" Clericomm obiigdtio0 

Ómnes Clerici in facris hanc habent obligátionem. 
Clerici in minoribus confiituti hanc non tenentur» ratió~ 

ne inquarn ordinií, 
Proponitur fenteñtia & argumenta , quibus probatuf 

non pojfe Epifcopuni clericis fuá dtúscefis hanc obtt-
gatiónem imponere* 

Vrobabilim efi imponere poffé, 
Null ibi creditur ejfe irnpojimm 3 & quid de ohligattoné 

récitandi orationes tempore ordinationis impofitas. 

T quidem Clericos , Presbyteros, Diáconos, & 
Subdiaconos hanc obligátionem fub gravi culpa 

habere ex jure poíitivo commimis fert fenteñtia. De 
cum fatis per fe nota íit. Quid enim aptius excogitan Prcsbyteris probat textus tn cap. Presbyter, de celebra" 
poterat ad Dcum laudandum , gradas referendas, raen 
tem inftruendam , quám canonicum officium j quod 
plenüm eft verbis ab Spiritu fanóto didatis, fandrorum 
Patrüití fenteníiis & exemplis , & tam admirabili or-
dine difpoíítum , üt inde folum colligi poílit Spiritu 
fanóto infpirante compofitum eíTe. Eáque de caufa 
vocatur divinum officitira , quia n ih i l eo poftulari po-

tione Mijfarum , ibi : Presbyter mane matutmali officio 
expleto penfum fervitutü fuá canendó primam , tertiam^, 
fextam , nonam veíferamque perfolvat. De Diácono 8c 
Subdiacono probatur ex cap, Dolentes , eodem titulo de 
celebratione M l f a m m , ubi prarcipic Innoccntius I I T . 
cum Concilio general i Pnelatis , & minoribus cleri
cis in virtute fanóte obedicnti^, ut divinum Officiimi 

teftdivinítad congruentius, nihü magis pium & r e l i - nodurnum pariter & diurnum quantum cis dederít 
giofum quám iis pi-ecibus Deum laudare & honorare. Deus , ftüdiosé celebrcnt pariter & devotc. Idem 
Appellatur ítem Horse Ganonica 5 quia certis horis re- etiam probatur ex cap. J i quis presbyter.yi, d. ibi , Si 
citandum eft juxta canónicas fandiones. Dicitur pen- quis presbyter aut tUiaconm» vei quiliket eleriem Ecclefia 
í um , quia ad illud recitandum obiigantitr clerici quaíi depuiattk > fiintra civitatem fuerit i aut in qmlibet leco^ 
ad penfum & tr ibutüm folvendum. Appellatur tándem in quo Ecclefia efi , & ad quotidianum pfallendi officium 
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, matutlnü vel vefpertmü ¡ootis , ad Ecciejlam non con-
venern , deponatur k clero , f i non caft'igatm veniam ab 
JE,pifeopo per fatúfaUionem voluerk promcrert. Verum 
hnjurraodi textus aliqui inñrwjant dicentes , ex i l l is 
r o n convinci clericos in facris obligaros eííé ad oííi-
cium divinum privatim recirandum. Nam cap. Fres-
hyter, folúm de facerdote reótore EccleíL-e ioqiii tur, 
cap. Dolentes , non exprimit fatis , qui clerici fint illí 
minores , poterant enim inteli igi de presbyteris redo-
ribus , qui ííne dubio minores clerici íunc compara-
tione príeiarorum. Cap. $. Si cjuis presbytcr, loquimr 
de clcricis alicui Eccleíis deputatis & de ofíicio pu
blico , & de obligatione i l lud dicendi in Eccleíia. 
Quapropter Navarr. de horis canonicüy cap.y.'a num.%. 
Azor, i . p. Uh. lo»! ca?' 5' Qutfi* 1 • ^ « 4» oratiien^ 
€ap.\6, num* y. quos alij fequimair j dicunt ex jure 
feripto non Tatis convinci hanc obligationem pro ó m 
nibus clerids in facris conftitutis : fed illam ex con-
fuetudine fírmatam efle, & hoc íufficic : PríEterquam 
quod Concilium Baíilienfe fcff. 1 1 . exprelsc fupponit 
jhanc obligationem 3 quod Concilium quoad caulas be-
nefíciales & cenfuras , & arciculos contra herét icos 
deíinito5 approbatum fuic. Adde íeííionem i l lam fuiíle 
ante rchifma, ut notavit Vafquez de benef* cap,4. §. 1, 
ánb. 1. Adverte tamen deberé hos clericos ordines fuf-
cepílfe íponte , non coacte , quia h.x.c obiigatio anne-
xa eíl ordini íponte iu ícepto . Sic Navar/;*?^. 1 2.».y {* 
ad fnem , Emmanuel Sa verb, ordo , t i t , 24. Sánchez 
l i b . j . de impedimentü , difp. 19. num. 7. íi tamen liberé 
utatur ordine accepto , tune ad omnia i l l i annexa 
obligatur, quia per i l lum uíum iiberum ratifícat ordi-
nem j íic Sanch. fuprd num.c). cum aliis, Et idem eft 
dicendum de ordinato in facris ante pubertatem , uc 
idemmet Sánchez probat difp,} o* mm. 10. pr^cipue' 
num.i i . 15. & c . 

2. Clerici vero in minoribus conftituti ex recepta 
feré omnium fententia hac obligatione non tcnentur, 
ñeque ad pfalmos5neque ad ofíicium beatse Mariíe Vir* 
ginis,ncque ad Canticum gradum. Ita Vaiquez dub.i* 
i-eílius lib.iocap.; 7. dub^, « . 4 6 . Ñeque obftat textus 
in cap. Si ejnü presbyter 9 1 . d. ubi de quolibet clerico 
Eccleíís deputato cavetur obligatum eífe ad horas ca
nónicas dicendaS. Non inqnam obftat ^ nam loquituf 
de clerico Eccleíia deputato per benefícium, non per 
ordinem , quia íi de deputatione , quae ex praxifa 
oidinatione procedit, loquerctur ; fufticeret dícerc3 
¿¡uilibet clericus abfque additione i l lorum verborum 
Ecclejía deputatm, 

3. A n autem Epifcopüs poílit hanc obligationem 
lis clericis fus dioeceíís imponere. Negar Soto l i b . i o . 
de juftkia , qmfi, 5 . art. 3. Valentía 2. 2. dijputat. 6. 
quafi.x. p . i o , §.2. Azor, lib.io» cap.^ qudíji.^, Lcílius 
l ib . t , cap.$j. dnb . j . num. 46. Suarez ¿$.4. de orationey 
cap. 16. in fine, Moventur primó ; Quia non videtur 
iiccre Epifcopo onus pcrpetuum ordinatis imponere, 
quod non eft a Pontifíce impoíi tum. Quia non licct 
ipíí gravare clericos lux dioeccíis fpecialiús abfque 
fpeciali caufa quae irt prasfenti non apparet. Secun
do ; Non licét Epifcopo s tempus & xtatcm ordinan-
dorum immunitate poftulando íetatem pro fubdiaco-
natu , quar petitur pro diaconatu , & pro diaconatu, 
qu£E petitur pro presbyteratu , & pro presbyteratu, 

petitur pro Epifcopatu. Ergo neqüc licét hanc 
libertatem , quaái ordinati i n minoribus obtinent, 
non recitandi horas canónicas , tollere. Limitanc 
«^zor , & Suarez hanc íententiam , ut intelligatur de 
ordine perpetuo & ordinationi annexo. Nam á tera-
porali affirmant ab Epifcopo imponi poífe. Non eniin 
extra poteftatem Epifcopi eft , quod non poílit ordi-
naros m minoribus obligare , ut bis vel ter officium 
divinum dicanc. U t fie aliquo modo inteliigant fe 
difponi ad obligationem , quam fucceílu temporis de-
bent fubire , íi ordines majores recipiant. 
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4* Nihi lomlnús tamen credo probabilius poííe 

Epifcopum hanc obligationem clcricis fuse diceceíis 
imponere. Sic docet Navarr. de horü cañen, cap. f¿ 
Bonacina difp. 1. de hpr* can, qmfi* 2» f.5. mtm.t. verf* 
Addo. Ratio eft , quia hoc praiceptum non derogar 
legem univerfalem , & ex alia parte eft de re honeftas 
& quas poteft ab ordinatis impleri» Ergo milla eft 
caufa , ob quam Epifcopo negetur poteftas hoc prce-
ceptum imponendi íibi iubditis 5 confequentia eft le« 
gitima. Antecedens probo. Nulla enim eft lex un i -
Verfalis s qu£e poíitivé hos clericos eximat ab obliga
tione , fed folüm lex , qux de his horís recitandi fer-
tur^qu^ illos non comprehendit. Ergo impolitio hujus 
obligationis non contradicit alicui legi univeríalii, 
Deinde eft obiigatio de re hondta > ut conftat * 6c 
quee facilé poreft ab ordinatis impleri 3 íi íint in cetatc 
ad benefícium rcquiíita conftituti í licuri poífent 
deberent íi beneficiati eftent: ergo. Adde confuetudi-
ne introduci poíTe hanc obligationem , fatetur LeíliuSj, 
6 Suarez , & Azor, Ergo ex authoritate Epifcopi,» 
quas inferior non eft authoritate clericorum confue-
tudinem introduecntium. Ñeque obftant contraria.. 
Concedo namque Epifcopum íingulat iter gravare cle
ricos fux dioeceíís abfque fpeciali caufa , fed hxc 
contingentia raro invenid poteft. Eífe autem caufa 
fufticicns 3 íí videret expediens cllé ad frenandam Cle
ricorum diftraólionem hoc onus i l l is imponere. A d 
fecundum 3 concedo non poile Epifcopum limitare, 
nequa extendere tempus , & aetatcm ordinandorum, 
quia aerogaret legem univerfalem tempus & aetatcm 
determinantem : bené tamen poífe imponere clericis 
hoc onus i quia in hac impoíitione nulla legis l i t de
rogado. Sicut nullam legem derogat Epifcopüs cüm 
prxceptum de novo feíio fervando i n fuá dioeceíi 
imponi t. 

j . Cx tc rúm etíí hoc ita fie, nul l ibi credo tale 
praxeptum ñeque confuetudinem efle, Immo proba-
bile exiftimo , cüm Epifcopüs ordinandis injungit al i-
quos Pfalmos & Litanias recitare, nolle fub gravi 
culpa obligare, fed ex quadam honeftatc & decen-
tia } íic docet Soto lib.10. c¡u&(t.3, art, >,. Va l . difp.6n 
qmft.x.p. 10. §.2. in principio, ubi dicit hos ordinatos 
non tened ex jure divino , aut naturali magis quárili 
laicos ad aliquid fpecialiter recitandum. Coníéntíc 
Leílius 4. de or. cap. 1 6. m m . 14. Suffícienter enim 
fuo muneri fatisfaciunt , íi Eccleíix in grada acceptQ 
deferviant, 

f . i L 

E x p e n d i t u r o b i i g a t i o b e n e f í c i u m l i a -
b e n t i u m , 

1 Beneficiati ofnnes hanc fujlincnt obligatíonení. 
i Sub beneficio comprehenditur in prafenti prafiimo* 

nium* 
3 Item capellanía cdlanvd. 
4 Comprehenditur commendá* 
j Vicaria beneficii probabile eft non comprehenfi. 
<S Penfio mprafenti d ratiene beneficii excluditur6 
7 Item coadjutoría cum futura fuccejfione. 
8 Beneficium cujmfru&us funt exigui , qui defendunt$ 

& cjuibus probent non obligare ad recitationem* 
cj Probabilius efl oppofitum, 
1 o Alicjua inferuntur notabilia ex fuperion doftrina, 
1 i Beneficium cujusfruñus tua culpa non recipisi te obll* 

gat recitaré, 
i 2 Idem fipro aliquo tempore coplofos non acciplaf* 
i 5 Idem juris efl fifperas accepturus, 
14 Item f i beneficium accipias ex reflgnatione 3 cum obli

gatione fatisfaciendi ejus muneri tarmtfi f ru í lus 
non recipidi. 

I * Quid de beneficio m l U m admlnijírationem requi-
rente ? 

B ? i á 5» 
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teneris recitare. 
Liwñtat Suarez > J I inperpetmm fruElibits priveris. 
Limkatio non admutltur, 
j ^ t i d de confuetudine Ecdejia non reeipl-endi primo 

v S fecundo Mos fruttus ? Defendkur ut probabi-
lius obligationem effe recitandi. 

Tkuhmi beneficil cum fpe pojfejfionis & f ruñus obli
gare fentimt. 

Nega-'t alit. 
£ h d defenáant rerjuiri pacificam poff- ffionem. 
Si tua culpa poffeffionern non accipis , obligaris, 
£¿uomodo obligcris habens pojpffionem beneficii l i t i 

gio fam. 
líahens folum titulum & impeditus a poffe ffione ob 

caufam fibi involnntariam non ohllgatur, 
Habens plura beneficia debeat nt piuries recitare ? 

proponitur ratio dubitandi. 
Certum efi única recitatione fiert fatis, 

8 Habens benefic'mm & penjionem fatisfacit horas ca* 
nonicas recitans. 

%9 Sitpraditlíu benefi(iatust vel benrficiatus & facer des 
ornittens ojfi mm divinum ttmim tantum peccatnrn 
cornmiuit, v • 

| o Impediens injufte alicjuem a beneficil confecutione 
non ob'mde tenetur recitare, 

1. C Ecundam ecnus peiTonarum , Q\\X oblioanrar ad 
% } ílorarum recitacionem l u n t , benencia í ive^irata 

íive limplicia habentes. Conftat ex Concilio Láteran. 
lub Leone X . f e j f .y . de reforrnatione Curia, §. ¡iatuimus 
quocjue & ordinamus 3 & ex motu quodam Pij Y , qui 
eít 158. illius Ponnfícís , editio an. 1572. duodécimo 
Kalend.Oélob. quem refert Na.vzr.fum. cap. iyn , 1 1 1 . 
& Bonucina de horis canonicé , difp, 1. ^.5 p. 1. debec 
tamen , qui habet bcneíicium liberé rccepiíTc , non 
coaóte , ut de ordinaco diximus. Quare non obligabi-
tnr ad horas ob coa¿lam receptionem beneficii 3 niíi 
velic ñipendio illius fruí 3 qui a tune rationc illius vo-
luntatis i r mi t t i t coadionem. U t bené Leílius lib. 2, 

1 .p. Lib. 1 o. cap. 5. cfit&fi. 5. Garciá de benef. 1 jp . cap, i . 
num. 8 1. Quod criara verum habet 3 eciara hxc ca-
pellania fit ad nucum amovibilis, Et generalitei de 
quodam beneficio manuali ( ut vocant j idem eit d i -
cendum. Nam pro i l lo temporej pro quo capelianiam 
habes , habes jus percipiendi frudus j ac proindé d ic i 
debes habere beneticium ad hujufmodi eíFeélum. Adde 
rale jus perpetuum eíie ex fe 5 quia pro millo tempore 
terminato confertur , etiamíí íeclula forma impedid 
poí ík . Sic Azor, fupra cap.4..qu&fi. 1. Garda i.p-cap.i* 
rnm.Si . Pérez de Lara de c apella, lib • i , cap.6. num. 1 j . 
Suarez cdp.x 1, num. \ 6. 

4. Tcrtió , dico comprehendi Commendam. Nam 
licét beneficium propric non í i t , fubire tamen debec 
conimendararius illius oncra & obligationes. Sed hoc 
íntelligitur de commenda i n utilitatem commendata-
r i j faóta. Quia talis commendatarius haber jus perci
piendi fruckis ex rali commenda 3 & confequenter 
xquiparatar titulo bcneíicij. I tem commendataria 
commendatur beneficium, ut omnia illius onera tub-
eat , fed unum ex pnecipuis oneribus beneficij eft 
obligado ad horarum recitationem. Ergo hanc com
mendatarius habet. ht ita tradit Suarez lib. 4-,de hor.can, 
cap.xi.num-1 5. Vaíqiiez de benef. cap.4, §.i . dub. 5. fin* 
Azor. 1. p. lib. 1 o. cap. 5. qu&fi. (3. Bonacina difput. 1. de 
hor. canon, quafl.2. p 4. num.z. Secas vero e í lde com
menda ad utilitatem Ec ele lia: per quam non datar po-
te íhs diíponendi de fruclibas. Guicia $.p. de benefi. 
cap.i. mwi.ioG. 

f i Qua r tó , dico probabile elle non comprehendi 
Vicariam beneficij umti alicui re l íg ioni , aut Ecclefix 
parochialis vacantis , ut ex vi iilius teneatur Vicarias 
horas canónicas recitare. Quia li le Vicarius non re-
putatur jure, & reipía benenciarius 3 led benefician] 
iu bilí tutus j íícut fi á proprietario ob ejus abfentiam, 
aut aliad imoedimentum^nominaretur, & ita tradic 
contra Suarez d$6iú c a p , i í . m m . 15. Garzia de beneec.$» 
cap.i . num.io6. 

6* Q u i n t ó , dico excludi'a rationc beneficij oblí-
gantis recitan officium Divinum peníionem , qux be-

cap. 3 4, dub. 51. nam. 174. Hoc poíito circa hanc ob l i - nefício imponitur in íubíídium relignantis benefi 
gationem aliqua; difficultates enodandx íunt. 

Prima. Quid nomine beneficii intelligatur ? Re ípon-
deo. Clarum eíl intelligi Epi ícopatum, Recloriam, 
Canonicarum, Dignitatem , Prxpoíí turam 3&¿ íimilia. 
Quia ha:c nullus dubitat veré & proprié beneficia elle. 
Sed de Pradbmoniis 3 Capcllaniis, & Vicariis, & Pen-
ííonibus , & Coadjutoriis eíl folum dubitatio. De iis 

2. Dico primó. Sub nomine beneficii ad hunc cífe-
¿tum comprehendi , Prarftimonia, qua: funt portiones 
quardam ex beneficii redditibus dcduóhc, & adolefcen-
tibus ailignata? ut íuílencentur in íludiis , & fie eruditi 
tandera puíiint EcclefirE deíervire. Nam hcét proba
bile fit beneficia proprié eífe, non* tamen eíl probabile 
ad officium canonicum non obligare. Quia ad hunc 
cíFcdum íub beneficiis ea comprehendit Pius V. in fuá 
Coníli tutione , ut conftat ex illis verbis. Declarantes 
pr<efiímonia,pr<efiimoniales pcnfiones)&qualiacumque alia, 
beneficia etiarn nulium omnino fervitium habentia obti-
nentes 3 cum pr&difiis pariter comprehendi 3 8c notavic 
Vafquez opufeulo de hmef. t. 4, § . i . d u b . y in principio, 
Francifcus Suarez de horis canonices lib.4. cap . t i , n . 1 o, 
6c alij communiter. 

5. Secundó 3 dico comprehendi capelianiam col-
lativam ^ id e í l , qux authoritatc Epifcopi ereda eft3 & 
ab ipfo confertur, etiam fi ex patrimonio la'ícorum fit 
iníli tuta , & ipfis nominado feu pr^fentatio refer-
vara. Quia haber omnes qualitates ad beneficium ¡'e-
quifitas. Scilicet conferri á Praelato & perlonae Eccle-
í ía íüca j , 3c ad officium Eccleíiaílicum 3 fie Vafquez 

fupra d u b , n u m . , . Suarez m m . i 1, & fequentibus. Bo
nacina difp, 1. de hom can. qu&fi . i .p .^ . num.6. Azor. 

ciara j vel ob aliara caufara. Quia hsec penfio proprié 
beneficium non e í l , cura non íit jus percipiendi f ru-
¿tus ob aliquod Eccleíiaílicum officium , fed potiús eft 
jus percipiendi fruótus beneficij ab eo qui t i tulum 
beneficij habet. At hujuímodi peníionarius obligaras 
eíl officium parvaro B, Mario; recitare : quia ita cave-
tur exprefsé in íuprad ida bulla Pij V . Deber autem 
peníionarius peníionem habere tanquam clericus , uc 
hanc obligationem llibeat. Tune autem dici tur pen
íionem qui s habere tanquam clericus, quandonecella-
rió deber eífe inidatus prima tonfura, ut illam reci-
piat : fecus quando hanc qualitarem non requirit. 
Contingit enim aliquando dari quibufdam penfionera 
titulo iaxuíarijcó quod íint de Eccleíia benemericijvel 
ob aliquam operara temporalem , feilicer pulíandi 
cymbala , aperiendi rempli fbres , gubernandi horo-
logiura, docendi pueros & í írai l ia , & ita tradimt Va-
lent. difp.6. qn&fl.i. puntto 10. §.2. Azor. 1. p. Ub.io, 
cap,4. quáfi.}. Suarez de relig. tom, 2. lib.4. de hor. can, 
cap. 12. num,6. Bonacina difp, 1. de hor. can. c>. i . p . 4» 
num. 8. Adverto taracú hujufmodi penfianarium, qui 
íacrum órdinera non habet , íi eííiciatar miles 8c 
ordinis militaris , cum indulto retinendi peníionem, 
fatisfacere obligationi recitandi, íi orationes Domi
nicas , 8c Angélicas á religione pra^ceptas recitet. 
Quia Pius V . folum obligare voluit ad recitationtm 
ofíicij B. Virginis eos peníionarios , qui alias ad m i l 
las preces adí l r id i erant. Sic docet relatis aliis Garzia 
de benefic. $. p. cap.i, num, 1 17. 6¿ Bonacina difp, \ . de 
hor.can. qu&f.x.p.a,. num.i . Secundó, adverto penfio-
nariura fi vellet loco officij parvi B. Virginis, officium 
magnum recitare, abundantiüs obligationi fatisfaceret. 

Quia 
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Qaia intenno Pontiíicis'fuit relevare penííonarios ab 
onere recirandi officium Canonicum , iraponendo il i is 
minorem obligationera caí» , quo iila graviorem non 
fubiienc. Sic Suarcz ílh. 4. m hor.can. c a p . í í . nmn.G. 
Boiiacina m m y , Garzia mm. \ 9. 

7. Sexto 9 dico coadjutoriam Conceílam aiicui 5 
affignara alíqua poicione pro congrua , & cum m -
tura íucceílioáe non eíFe benefícium , ñeque obin-
de ad horas canónicas obligare. Sic Suarcz lih. 4* de 
hor.van. cap. 11, nurn. 19. Azor. lib. i o. qnáifl. 1. 
cap. 4. Garzia 5. p. cap. i , nurn. 105». Bonacina SfpMt 
1. cfUi&ft.i. pHí-h'i. 4. mmt i 5. S?" 1 j . & 16. Quod au* 
tem coadjutoría quatcnus talis bencficium Eccleíia-» 
fticum non jfit ( prarterquam quód íic declaravic Pau-
lus V . ut tcílanrur Suarcz de Bonacina & Garzia fu-* 
prá J probatur. Quía coadjutori datur poteílas íuece" 
dendi in beneficiopoít proprietarij mortem-,aliás idem 
beneficium in duobus exiíieret. Ñeque obftac mortuo 
proprietario non requiri novam collationem , quia 
hoc provenit ex co , quód cuín datur coadjutoría , 
benefícium tune proprietarij conFertur coadjutori, 
non abíolurc , ícd dependenter á proprietarij morte : 
quare mortuo proprietario , tune habet cfteóhira col
lado , & coadjutor benencium obtmet. Vocacur au-
tcm Canonicus > rum ob jus fuccedendi s tum ob vo
cera i n capitulo, tum ob fedem in choro etiamíí 
poíl prbprietariós. Quod íi dicas coadjutoriam non 
eííe beneficium-proprietarij j eíle camen aliud dift in-
élnm beneficium 5 eó quod üt jus percipiendi fiuchis 
ob aliquod Eccleíiafticum ofíicium , verbi gratia, af-
íiftcndi in choro , dicendi Millas , miniílrandi Sacra
menta , 6cc. Reí pona co coadjutoriam non eííe jus 
percipiendi fruChis 3 quía non ob coadjutoriam i líos 

Í)ercipít coadjutor 3 quaíi ex t i tu lo , ied in ftipendiura 
dboris quem fubít ob proprietarium , alias quilibec 

íubíli tutus diceretur benenciatus. Poilto autem coad
jutoriam non eñe beneíicium, ex millo capí te ad lio-» 
ras canónicas oblígatur coadjutor. Omirto dummodo 
exprefse ad hanc obligationem íubeimdam non coarc-
taretur coadjutor ex indulto Pont i í ic is , aat ex paólo 
proprietario. Quia tune ratione padl i , vel Pontiíicis 
pr¿Ecepti deberct horas canónicas recitare. Proprie-» 
tarius ramen non ob id á recitando excuíare tur , íic 
d.ocet Bonac. de hor. can. dij'put. 1. qusfi, 1. part. 4 . a 
num. 15. &' alij mu l t i . 

8. Secunda diíhcultas eft. An beneficium, enjus 
fruclus exigni funtjobliget ad horarum recitationenij 
& quidem íí benefícim nuilos habet fruótus , bene
ficium non eífet. Quia non eilet jus percipiendi f ru-
£tus ob aliquod Eccleíiafticurn oíficium ( qu.e eft be-
nefícij dchnitio : ) ac proindé ex illó nafceretur re-
citandi obligado. Sic Garzia de benef. part- 5 . cap. 1, 
« . 4 1 . Snarez lib, 4. cap. 19. num. 6, Sed quando fru-
¿lus funt adeó tenues , ut non luíliciant ab bonam 
partem moderata; clerici fuftentationis eft celebris 
opinio Dominici Sol"i. lib. r o. d,c ju(ittia cjuafi. j . art. 
3. aííerentis non obligare. Sotum fequuntur aliqui 
recentiores Man. Roder. torn, i . fum. 140. numero ter* 
tloy Vega 1. p . cap. 1 28. caftt 15.Petrus de Ledcíma. 
z.tom. fum, tratt. 9. cap. 4. concluf.G. dtfjicHlt. A. Leí-
ííus lib. 2* de jujikia cap. 54. dub. 31. num. 169. re-
putat probabile de beneficio non attingente 15. num-
mos áureos íingulis annis. Confentit Vafquez de be~ 
Ttef.cap.^.. §; jf. ¿u&t j . in fin. Si beneficium habet 
alia onera , ob q u « poffic dan. Itera docet Mal -
derus de z/irtutibus traU. 10. cap. 2. dub, %. verf. 
Kihi |ominus ubi exprefsé requirit ad hanc obligatio* 
nem inducendam , ut beneíicium attingat tertiam par
tem fiiftentationis clerici. Aragón i . z. c¡Hizft. 8 3. art, 
1 2. fe{l:atur(íed immeri tó j recentiores communi-
ter fequi hanc opinionem. Quae antera dicenda íic 
bona pars íuftentationis ? Sotus ad 10. áureos exten-
dit, Leiíius ad 15, Aragón pmdcntis arbitrio relin-

qu i t , ' Se cene nlG tertiam partem attingat dicí noit 
poteíl: attingere bonam partera íuftenrationis. Qua-
propter íi haec fententia vera eífet 3 benefiemm cu-
jus redditus hoc tempore non attingunt triginta vel 
quadraginta áureos nequáquam dici po t̂eft attingere 
bonam partem íullentadonis moderats , ut bené 110-
tat Suarez lib. 4. cap. 15. num. 2. Quibus enim decem 
tempore Soti íufíieiebant j modo triginta non fuffi-
ciunt. 

Dúplex eft fandamentuin hujus fententia. Primum 
eft , benefícium tenue reputan in jure pro non, bene
ficio , quia fruótus exigui reputantur nuil i s juxta 
i i lud parum. pro nihlio repntatur , favétque textas in 
cap. i s , cul „ de Prdben. in 6. ubi poteftatera habens 
conrerendi benefícium alicui perfonae, non poteft i l lud 
eidem conferre a íl benefícium habeat iuííiciens s ta-t 
cité indícatur i l lud folfen non eífe beneficium , cum, 
habenti infufficiens bené políit conferre. Ex hoc fun
damento infectar nullam obligationera recitandi ha-
bere accipientera tale benefícium, 

Secundum fundamentum eft. Quia beneficium, 
quod nuilos habet fru&us non oblígac ad horarum 
recitationem. Tura quia non eft benefícium verura, 
fed fídum. Tum quia non poteft ad onus obligare 
cura non det commodum. Non enim poteft obligare 
ad ferv i endura a l tar i . quera non valet ex altan fufteñ-
tare., Sed beneíicium tenue non valet beneíiciatimi 
fuftentare. Ergo ñeque valer obligaie ad icrviendura 
altari in recitatione horarum. H^c ratio ad fumrauni 
probar non valere obligare ad ferviendu n alear i í in-
gulis diebus , non tamen probar non poífe obligare 
benefíciatum ad fer vi endura a l t a r i , & recítandas ho
ras aliquibus diebus « quorum fuftentationi redditus 
íuíficiunt. Eaque de caufa dixit Lellius diíi . c^p.34» 
dnb. 51 . num, 169. percipientera aliquos fruólus ex 
beneficio aliquoties teneri per annum recitare , verbi 
gratia , feftis & Dominicis, 

9. Nihilominus tenenda oninino eft contraria fen
tentia j aífirmans beneficium exiguos fructus habens 
obligare ad horaruni recitationem íingulis diebus, Sia 
poíl alios antiquiorcs docet Niv^rrus deorat. cap.j , 
num. 27. Covarruvias üb, 5. variar, cap, i 3. n.%. §.12. 
Valent. 2, 1. diíp.6, qtujf. i,punfto 10. ^.7, Azor. j . ^ 
lib,10. cap.i. qiuf l . 3. Bonacina d'tfp, 1, de hor can. 
p , ^ . num. 17. Garzia 3, part. c .p . i . n, i 9. Suarez üh. 4. 
cap» 21. mm. 3. &fequemibus , & alij innuraeri apud 
ipfos teftantes eíle corara uñera fenteiuiam. Ratio pre
cipua eft. Qu'a beneficium habens tenues rruchis veré 
eíí beneíicium 5 quia eft jus percipiendi Fruchis ex 
fpeciali t i tulo. Sed beneficio alxquc uila dif tmcl ioi i i 
pinguis , vel tenuis annexum eft onus recitandi ex 
Conci l . Latcran. de ex Bulla Pij V . Ergo. Coníequen-
t i a & mi ñor propolitio videntur clare : majorera pro
bo. Nam benefícium tenue reddit beneíiciarum co
dera raodo exemptum , ac privilegiatum íicut benefi
cium pingue. Item fuípenfus a beneficio 3 cara eft 
fufpenfas á beneficio tenui , quam á pingui. 

Dices beneíicium tenue eífe propric benefíciüm s ac 
non eíle verill imilc voluiííc Eccleíiam hoc grave onus 
recitandi ci anneclere 3 quia ju f t i t i a , & a-quitas poftu-
iac ut ftipendiura iabori correlpondcat. Quaproptec 
cum Eccieíia dicit , beneficium dari propter orHciura, 
intel l igi debet de beneficio congruo cornpetenti oíÜcíq 
exhibendo. 

Sed contra , quia i l la limitado videtur fine funda
mento , cum in jure nullum detur ad iflara adftruen-
dara : imó potius contrarium , non leviter colligitut 
ex cap, CUricus 91 . ¿/. ubi clerico qui ex Eccieíia ílbi 
comraiíía commodé fuftentari non poteft , dicicur , ut 
queerac íibi viólura &vcf t i tum ex artificio , vel agri
cultura, poit fui muneris & oíficij penfum perlo-
iutura. 

Secundó , quia obligatio ad recitandum 5 optime 
B 4 potuk 
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potuit ab Eccleíia imponi csilibet beneficiato, etiamíí cap.$ .<j,6. Covar. 3. refol. c-ap, 13, «.8. verf, duodécima 
exiguos fiuítus rcciperet, íicuc potuit imponi cui i i - Avila de cenfurisp.i.cap. ó.difp.^, dub.G.concL 1. Ú p . 
bet cierico in íacrís nulIosfru¿his rcpetenti; quia hoc ^difp. i .dub. 1 .fí3«r/.2,.Rodr. cit.e-ap. J41. cond, 14, Ne 
onusoptime corapeníat hotipse > excmptione & p r iv i - expropria iníquitate commodum ferat. 
legiis , cpxx beneficiato confert. Ñeque enim onus re- De clericis autem in minoribus duntaxat conftíru-
citandi ita grave eft, uc exiguis fruólibus , & hoc ha- tís 3 certum eft pr imo, eos nullo jure vel confuetudi-
nore , & privilegiis abundé non compenfetur. ne univerfali obligatos efle ad Officium , vel Píalmos, 

Er ex hoc patet rerponiíó ad fundamenta contrarire aliáfve certas precesrecitandas, Ita docet Sotus Llb.io. 
fententi^e Dominici de Soto. c¡ttisfi.$ ,¿irt.$. Medina ¿/f orat*<¡H£.fl.j.infine, hzor.cap, 

10. Et quo infero. Primó , mihi non videri proba- yqu&fi. z.ToX.üb. i .cap. n .pr lnc. Suarez cap. 16. ad 
bile beneficium 3 cui nulium aliud onus , & officium L e í l i u s ^ w ^ ó . ^ - 4 7 . aliíquc commiiniter3con-
e í l a n n e x u m , deobligare beneficiatum ar recitationc ttz Ahh. in cap.i.num.j.de celebrat. Miffarum. 
horarum ob exiguos fruótus. Quia ex fuppoiirione^ Ad extremum monendum obligationem hanc reci-
quód beneficiara íit , non poteft deobligare ab aliquo tandi Oííícii Eccleííaftici eíTe gravamen 3 & íub pec-
oííício Eccieíiaftico. Alias non eíFcc vera i l la regula cato mortaliex genere f u á , quippe ex virtute Re-
-cap.ult.de refcript.in Gjbenefivium daripropter offitium. ligionis3atquein beneficiatis etiam ex Juftitia? virturc. 

Secundó , infero íi benefícíum habet alia onera an- Quíeeft communis Dodornm feHtentiajquidquidcon-
nexa ut Mi i í a s , aíliftentiam in choro , &c . quas fí per tra eara improbabiliter dicat Angel, verb hora. §. 10. 
Tcipíum pnrftes, potes obtinere faltem tertiam par- Rcquiriturtamen Omiíí io materia; notabiliSiCujuilno-
tem tux moderatae íliftcntationis, credo probabile non di ell 3 vel integrum unius diei officium 5 vel una ejus 
eííe te deobligatam elle á recitatione horarum ,¿¿ quód pars , ííve hora licet brevi í l imai & fortaíTe etiam d i -
aliis exequentibus ea muñera dones. Nam hoc eft per midium talis hora?. 
accidens : & non debet beneíicii naturam mu tare. Et I I . Tertia dificultas eft, an obligcris recitare ra-
ita tradit Suarez lib. 4. de herís can. cap. 1 t . num, \ o. tione benefícii , cujus nuiles percipis frudus ? Plures 
Ñeque val et dicere frudus illius beneíicii cílc ftipen- calus í ub hac difficultate comprchenduntur. U t ergo 
dium juitum : & xquale illarum funóUonum. Ergo certa ab incertis feparemus, dicendum eft p r i m ó , ( i n 
contra 1 arionem imponitur ultra illas , obligado re- quo ferc omnes Doctores conveniunt , ) íi tua culpa 
citandi ablque ullo ftipendio. N o n , inquam valet 3 beneíicii frudus non recipias , ut quia es excommu-
K a m illud ftipendium , qnod videtur juftum illarum nicatus 3 fufpeníus, vel abfens ab Eccleíiaj vel alia via 
fund íonum : Primó , & per fe datur ob recitationem non vis beneficio infervire , ñeque illius poííéilionem 
horarum , ut pote qua; eft prxcipuum beneficiati capere , te efle obligatum ad horarum recitationem. 
officium. Quia non licet t ibi á beneficio hanc obligationem ex-

Tcrt ió , infero, íí tibiadolefcenti concedatur capel- entere , cura beneficium ex parte fui ftipendium pro 
lanía , vel jaliud beneficium , cui eft annexum onus i l la fuppeditet. Ñeque xquum eft u tEcc le í i a , quann-
dicendi aliquas Miiías , pro quibus omnes frudus be- demnis íervari debet , defraudetur férvido > & officio 
nefícii infumis , te deobligatum non eííe á recitatio- ex tua malitia, Suarezlib.^.de hor.ran.cap. 10.num. iza 
ne , quia frudus, quos infumis, veré acquiris, & con- Vaiquez de benef.cap.^.i.dub.G, num. 15. Azor, j . p* 
í tquen te r t ibi dantur Miiías dicendas , & officium re- lib. 10. cap. 4, c¡tu¡t. 6. 
citandum. Si enim habilis ellés ad Millas dicendas , 1 S e c u n d ó ,debet efle certum, íí pro aliquo teni" 
dubitari non poteft te tune obligatum efte recitare ex pore non accipias frudus copiofos beneíicii 3 ( quos 
v i beneíicii. Ergo etiam qtiando per alium hanc obl i - groíTam vocant ) accipias tamen íi aüiftas in choro 3 
gationem exequeris. Quia poííe poneré fubftitutum in al iáquc muñera benefícii proprii exercens, diftribu-
aliquaobligationis parte non te eximit ab obligatione tiones quotidianas , ut inpluribus canonicatibus H i f -
perfonali recitandi , quam in alium transferre non pañis contingit , te obligatum eíle horas rccitare.Quia 
potes. Sic Leííiüs Ub. z. cap. 34. dnb. 3 1. num. i j z , jam ratione benefícii t ibi fuppeditatur ftipendium pro 
Azor. 1. p. lib. 10.c, 4. q. 8. Bonacina dijp. 1. de hor. officio impenfo , Suarez cap. x o .num. 3.4» 7. 9, & 1 1 . 
*an. q. punB- 4 . » . 20. cumNavar. cap.j. de orat. num. 3 o. Lcííius lib. 2. cap* 

Quar tó , infero beneficiatum habentem plura bene» 34.ww.175, Vaiquez de benef.cap.§.i.dub.C. num. 27, 
ficia Cenüia>quibiísómnibus competenter poííit magna Garzia de bemfic.^.p.cap. 1 .num. 6 1. 
íex parte íuf tentar i , etiamíi qtiolibet infufficiens íit j 13» Ter t ió , certum debet efle „ re eíTe obligatura 
obligatum eíle ad recitationem horarum 5 ñeque con- recitare etiamíi de prxfenti nullos frudus percipias3 
trarium eííe probabile. Ita docet Suarez lib. 4. de hor, fperas tamen in pofterum te percepturura. Quia fp&^ 
tan.cap. ¿ i . num. 12. Garzia p.de benef.cap. 1. m m . firma ortaex jure ad frudus percipiendos, xquivaleí 
59. infin, Bonacin. difput.i.cju&fi.i. pnnü-. 4. num. 18, frudibus perceptis 5 alias fere nullus beneficiatns i n 
Ratio eft ; quia ifte beneficiatns jam recipir ab Eccle- primo anno fu*e prxfentationis obligatus eííet recita-
íia juftum ftipendium oneris impeníi , quod vero i l - re : cura regularitcr perceptio fruduum íoleat dífFer-
lud ftipendium beneficio uno vel pluribus accipiat ac- r i . Sic Suarez relatis Navar, Cordoua , Medina , T o -
cidentarium eft. lelo > & lib.$,capt io.num. 1 .\dXz\u.tz cap. 4. ds 

Caeteríim communis eft Dodorum fententia,omnes benef §. i .dub. 6.num. 16. verf. 4. ex quo í i t , íi ftatu-
Clericos, qui in facris conftituti funt , licét nulium t u m í i t , ut n ih i l beneficiato concedatur ob fervitium * 
Eccleíiafticum Beneficium obtineant. ad horas Canoni- &munus primo anno impenfam frudus illius anni e i 
cas privatim recitandas fub culpa mortali obligatos reíerventur poft mortem , expendendi in ejus favo-
eíFe. Sumitur ex c. u de celebr. M i f a r u m . quod fum- r em, efle obligatum recitare. Quia veré iucratur fruc-
ptum eft ex c /̂?. />r<,j^/fr. </. 511. Sed quia in canone tus , & fpes i l lorum firma , eft fufficiens ftipendium 
ifto de folis Presbyteris mcntio í i t , ideo obligationem oíficii impeníi. Azor. Ufa 10, cap.^.qmfl.^.LeQms cap, 
hanc , quatenus omnesCiericos in majonbus Ordini - 34. num. 170. Smvez cap lo .num, y.Gavzia. p*ca' 
bus conftitutos aftr ingit , potius in generali Eccleíix pk . i.num, 6 2. Bonacina dlfp. 1. de hor.can. (¡¡uaft.z.p.^. 
coniuetudine fundatam elle , notavit Navar, cap. 7. num. i r . 
mm* 2. Azor cap. ^.efuafi. j . , 4 . Quar tó , pro certo habendnm eft , ü exreíagna-

Adde clwicum non liberarihac obligatione tameríi tione beneficium accipias cura obl,igatione íatisfacicn-» 
íit excommunicatus , fuípenfus,depoíitus , aut degra- di ejus mune r i , & reddendi omnes frudus in penfio-
datus , íicuti ex communi docet Navar. cap. 7. num- ncm reíignantis , te obligatum eíle recitare. Quia ex 
¿ 7 . Angel, verb, / m a . § . j , & verh.degradado ^.S.Azor. hac acceptationc benéfica non impediris accipere fti

pendium 
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pendium debitnm probenefícii adminiílratione, ñeque 
reíervarione fiuótaum hujufmodi í l ipendium clcbi-
tum refervari cenfetur. Quod íi aliquando concingac 
(quod numquam eft pracíumendam j te Pontineís 
coníenfu cederé fruclibus & emolumento debito bene-
íicii adminiftrationi, 6c ííc beneíicium acccptarcjcre-
do te eífe obligatum recitare. Sicut enim abíque f t i -
pendio füfgípís obiigationem adminiftrandi beneíi
cium , verbi gratia , affiftendí in choro 3 vcl Sacra
menta conferendi j ita debes íufeipere obiigationem 
recitandi.qua; beneficio nativa eft. Adde non eíle ver i -
/ imile velie Pontiíicem liberare tale beneíicium ab 
cilicio recitandi horas canónicas : quia cederet in Ec-
cleíiae damnum, At íi tu 3 qui beneficiatus es s non 
obligaris , ceílat taiis obligatio in i l lo beneficio. Nam 
peníionarius iliam non habet, fed foiúm obligationeul 
recitadi officium parvum B. Maris ;Ergo.Deniqüe cuni 
voluntarle recipis beneíicium 3 & obiigationem admi
niftrandi 3 ab (que tillo ftiptndio 3 virtualiter cedis , & 
quaíi donas ftipendium d ebi tu m ad m i ni ftrati oui. Ergo 
ex llipendió dici potes, te miniftrare i & recitare^ & 
ita tenct aliis relátis Vafquez de bemficns cap. 4. j¡>. 1. 
dub. G, numere 54, & 55. Suarez líb. ^..cap. ¿o. a num0 
fecundo , Garzia ¿e benefiem 3. p.cap.i.ntim. 54. Bona-
ciña dijp. 1. de hor>can:c¡tí<zfi. z*p, 4.. mm. 22,. Verüm íi 
t u folüm accipias beneíicii t i tulum y peníionario au-
tem relinqUantur fructlis, & beneficii adminiftratio l 
credo probabilius te non teneri ) fed penííonarium. 
Quia veré tu beneíicium non habes , fed ad fummum 
habes tantum Coadjutoria.' t i t u l u m , vcl aüt fui squi-
pollcntcm , & ita docct Suarez llb. 4. cap. zo.a numero 
JecHndo) ad5. Garzia plurcs referens 1. pan, cap. 1. k 
nmrn, j j . Bonacina num, 22, reputar val dé proba-
büe ; 

15* Sed inquirís 3 quid dicendüni íi bcneiiciuni 
buílam requirat adminiftrationem ut prxít imonium ? 
Reípondeo : íi accepifti ex reíignatione beneíicium 2 
tnjus fruclus ex tuo coníenfu iunt refervati reíignati ¿ 
credo te eíle oblio-atUm ob rationem diótam : emia v i r -
tualiter donas f ruólus , quos poíies recipere. At ít 
frudus ex praedeceílbris confenfu fuerinc refervati, 
credo te deobligatum efte • quia tune veré non poffi-
des benefkiurn , fed tantum t i tulum i l l i u s , cum non 
poílideas juspercipiendi frudus j ñeque in tu a pote-
ftate fuit i l lud poííidere. Peníionarius item ad folum 
bíEcium B. Yirginis tenebitur. Sic relatis Parif. Men-
doía , docet Garzia de benef, 3. p, cap. 1 >num. 3 8. & alii 
ápud Bonacinam <¿î 7. i . q m j f . i .par t , ^..dehor. can. 
num. ¿ i . 

16. Q u i n t ó , videtur eírecertum íi per vim3Frandem, 
yel aliam injuftam viam impedíans a coniecurione 
friiíftuum , ñeque ipe-.n babeas t ib i elle aliqüando re-
ftituendos, te noneífe obligatum hoc titulo recitare. 
Sic docet Navar. cap.-j .de orat.mmero vtgefimo oílavo , 
& ini'itm. cap, iy,num. 105. Valencia difp.6. ejUañ. 2. 
punci.iOo§.y.Azoi\ 1 .pMb. io .cap .^mf i .ó .L^ í í ius lib. 
i . c ^ . ^ ^ r a w . í 68.Garzia alios reíereñs }.p.cap. Í. 
m m - ^ j , Rát io eft , qüia obligari non potes ad offi» 
ciUm a niíi ob ftipendium acceptum, vel recipiendum. 
Cúm ergo proi l ló tempore non detur t ib i ui lum fti
pendium 3 imponi non poterit obligatio:.. 

17-Limitat ailtem Suarez fiib probabilitate : l ib. 4. 
de rellg. capí 2 o. nu?n. i j í & 1 6. ut procedat hxc do
ctrina j íi impediaris á confecütione fruéluum benefi-
¿113 quaíi inperpetuura i ita ut fperrí non babeas ac-
quirendi üllosex beneficio frudus aliquo tempore : fe-
cus vero dicendüm exiftimát; íi oblátio fruttuum norf 
^ft perpetua , fed pro aliquo tempore i étiamíi fít vio
lenta 3 & injüfta 3 & fine fpe recuperationis» Probat 
primo 3 qüia íi per rápinam 3 vel furtum privetur be-
ñenciátus frudibus , non eft proptereá exCufandus ab' 
adminiftratione beneficii, ñeque áb adminiftratione 
Saicramentorum 5 íi fit curatus. Ergo ñeque ab oñere 

P u n é l , 1* ^ . _ .„ > i 1 
recitandi , quod non mínás eft per fe conjundnm te« 
nefício. Secundó , probat 3 íi aliquo 5 vel aliquibus an* 
nisob fterilitatem temporum nullos rcdderec benefi-
cium frudus \ non proptereá videtur excuOndus bene
ficiatus ab adminiftratione beneficii. Quia íi contino-e-
ret recipere duplo májores alus, quos in principio re-
cipiebac 3 non obinde doplicatar ejus obligatio ': ergo 
ñeque etiam debet minui ex eo , quod diminuantur. 
Etratio eft3quia accipiens beneficium ea videtur con-
ditione accepiífe 3 ut íive minuantur frudus, ííye cref-
cant, íive perear^teneatur beneficii bneribus fatisfa-
cere .Ter t ió 3 quia contingere poteft prioribus annil 
tot frudus accepiífe, & pofterionbüs eife áccepturuma 
ut fufficientes Íint3 tam frudus acceptij quám in pofte-
rum recipiendi, inducere obiigationem recitandi pro 
i l lo intermedio tempore. . , „ • . 

18. Cxterum etíí híec limitatio probabiÜs íit 3 pro
babilius tamen eft 3 admittendam non eíle j quia op-
iponitur communi fententia; exprefsé aílerenti te dco» 
bligatum efte á recitatione horarum , pro eo tempore? 
quo in rúa poteftate íitum non eft fruótus ullos haberc 
ex beneficio 3 ñeque fperas te habiturum , ut bene 
docet Vaíquez ultra fuperius allegaros opufeulo de be~ 
nefc.cap. 4. §.1 Jub. 6.num. 51. & 52 & docucrat Sua-
l'ez illomet cap.zo. numero feptimo y fine. 8c rradir Bo-
hacina difput. l . de horis can.atmft. z. puníl. ^.nnm. 1 j 
ver / ic .mihivaldí . Ñeque rariones Suarez urgenr. Ad 
primam : Rcfpondetur, dupliciter polfc benefíciatum 

f jrivari frudibus , per rapinam fciiicet 3 poftquam lí
os obtinuit , vel ante i l lorum obtentum : ÍÍ privetur 

poftquam illos obt inui t , clarum eft eíle obligatum re
citare , quia jam beneíicium beneíiciato conceííit fti-
piendiüm pro nümere exihibendo j at íi ante illorum 
obtentum privetur beneficiatus á frudibus percipien-
dis 3 pro roto i l lo tempore i quo knoeditur fine /pe 
recuperationis | cenfeo obligari 3 tam á recitatione 
horarum 3 quám ab alia quovis minifterio niíi fideles , 
vel Epifcopus pra-didos frudus alia via fuppleat, nc-
celfaria pro i l lo tempore íuppeditando. Ad íeamdama 
credo íi ób fterilitatemannorum nullos frudus reddc-
ret beneíicium 3& Epifcopus, vcl fidcles defcdum non 
fupplerent 3 beneficiátüm obligatum non eíle. Quia 
pro i l lo tempore dici non poteft in te habere benefi
cium 3 fed folum ti tulum | qiii inlufficiens eft ad obi i 
gationem inducendam. Ñeque obílat fucceífu te m por i s 
abundantes frudus effe colligendos 3 auc annis fupe-
rioribus elle coiledos : quia i l l i frudus fuo tempori 
correfpondenr , dantúrque pro ofíicio exercendo i l lo 
tempore 3 non pro alio 3 & per hrec páteí refponílo ad 
rertiam, his tanquam certis fupDOÍitis. ; 

í 9. Controveríia gravis eft : An Íi in aliqua Eccleíiá 
vigeat confuerudo 3 qu^caveatur 3 ut pr imo, vel fe
cundo anuo poíleílionis beneficii , nullus frudus 3 vel 
diftributiones beneficiatus acqüirat , ñeque poft mor-
tem i l l i referventur, fed diftnbuuntur inter antiquoS 
beneficiatos 3 vel applicencur fabrica: Eccleliae , vei 
alteri pío operi , debeat tune recírare ? Adverto hanc 
coniuetudinem contrariam dfe extravag. loannis ¿ 2 . 
Sufcepti, de eleUiom& Jub titulo. Ne fede 'vacante inter 
communes ; quibus cavetüí ríe beneficiatus privetur 
ómnibus f rudibus, fed potius dimidia pars applice-
tur. Item eífe contrariam Tfiderit; x ^ d e reform. 
cap. 14. #• ConftitHtioniPij V. qu& efl in Bullario 106 & 
inciplt Dururn' ,m quibus reprobantur confuetudines 
áppíicándi frudus ántiquis beneficiatis á novo beíiefi-
ciato acquiíitos3 tanquam fpeciem í imomx , vel ava-
ritiíe redolentes, ínfuperque ftatuitür , ut tíbicumqua 
hujufmodi fruclus , & diftribuciones fabricíe ; vel ía-
t t i f á é 3 vel alterius pij loci uíibus, ultra femeftFetem» 
pdris repériantür eonceffi ¡ horum duataxar dimidiá 
párs ipíí facriítias j vel fabriese , aut pío loco deinceps 
tribuatur , alreram vero beneíiciaci p rxd id i integrám 
percipianr,Nonobftante ergo hacconftifutione neraini 

dubidní 
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clubium cífe poteft obligatum eífe bcneficiatum reci
tare non folüm ultra ícmeftre , fed etiam intra il lud 3 
quia ultra groílam diftribudones quotidianas lucrar i 
poteft. 

Quocirca dubium folúm cft. An , íí vigeat in ali~ 
qua Eccleíia íupradiíta confuetúdo , non obílantibus 
Uipradidis decretis debeat beneíiciatus recitare ? Affir-
mant ut probabiiius Leffius l i k x . cap.$4.numero 17c* 
Suarcz hh. 5 ^ jsap.xo.mm. 6. & 14. Garzia de hemfíc* 
cap.), numero 76, Azor. Z/'̂ . 10. cap. 4, cjHdtfi. 4. cuni 
Navarr. cap. 7. de orat. numero 5 o. Bonacina difpHtat.i. 
de boris cm. qmft. z.p. ^.numero 25. Moventur p r i 
m ó ; quia íic recipiens benehcium voluntaric fuícipic 
i 11;us obligationem , quia debet , verbi grana., choro 
aíliftere. Sacramenta miniftrare , íi bcneíicium cura-
tum e.ft. Ergo etiam deber recitare, quia reciratio una 
cft ex pnmpuis obligarionibus , & ,qux aliarum cft 
fundamentilm. Secundó , quia íí i i l i fruólus & d i l r r i -
butionts antiquis benefíciatis diftribuuntur eáque de 
caufatibi novo beneficiato non applicantur , at tune 
obtines jus 5 & fpem 5 ut frudus benefíciorum poft te 
ingredientium appiicentur. Ergo jus illud , & fpes 
prctio eft a'ftimabllis , & reputan poteft 5 ut ftipen-
dium tibi conbeíEim , ut hacvia obligcris ad reciratio-
n e m . T e r t i ó , íí fabricas, vei piis operibus appiicen
tur, hac applicatione excuíaris ab obligatione tantum-
dem exhibenti in reparationem fabrica-, vel in opera 
pía ex fruélibus tu i íkneíicii. Ergo exemptio hujus 
obíigationis loco ftipendii cílc poteft^ ac proinde obl i 
gationem recitandi inducerc. 

Placer raihi hxc fentenria máxime própter 2 . & j . 
rationem. Contrariara tamen reputo probabilem,iit te
ñen t fupradidi Dodores 3 feiliect nullam in fupradido 
calli obligationem recitandi íiabere bcneficiatum , í í-
cur ñeque allíftendi in choro, ñeque alia numera exer-
cendi , íí diftributionibus quotidianis priverur. Quia 
tune videtur illa irratioiiabiiis confuctudo , & per 
quandim quaíi moralem violenríam bcneficiatum obli
gan ad illa muñera exercenda 3 ut in fequentibus an* 
nis poíTi: fruólibus beneficii gaudere. Ñeque al is ra
ciones corivincunt. Non illa de jure ad frudus aliorura 
benefíciatorum 5 qu a in re non obrinerur jus , Se fpes 
firma alicujus emolumenti. Quia hoc jus depender , 
tum ab ingrdll i novi beneficiati 3 tum ab co quód in 
fufeepto perírveres, ar contingere poteft , & llepe 
continget , quod anrequam novus Canon i cus inrret ^ 
tu decedas s auiCanonicatum permutes , vel reíignes ; 
& idem eft de exemptione ab obligatione impendendi 
frudus in pauperes , quas lub dubío eft , an iliam íis 
habiturus ; & pr^terea raro hanc obligationem ex 
juftitia habere potes* 

20. Quarta d fficultas eft. An íblus titulus beneficii 
cum ípe polFcíIíonis,& frudus fufticiar adinducendani 
i n beneficiaro obligationem recitandi j vel neceílarió 
requiratur poftcílio 3 nonqualifeumque , íedpacifica ? 

Varia;funtin hac di'Kcultate fentenria;. Prima affir* 
mar folüm rirulum beneficii cura fpe habendi poííef-
ííonem , & frudus , ab "Jlo tempore 3 quo rirulum ac-
cepifti , fufticere ad inducmdam obligarionem. Sic Na
varr. cap.-j.de orat. mimen, 28. & 29. & Lcllius Itb. i . 
cap. > ¿¡.numero 167- Garziaplures referens 5. p. de be-
vefic, capite 1. a numero 9 ¿.¿r 101. Probant quia is > 
cu i beneficium eft collarura , & ab ipfo acceptarura 
veré beneíiciatus eft 5 &veré dicitur habere beneficium 
ex cap.Si tibi abfenti, de Pmbendls in 6. & tradir Man-
dof. reg, 3. CancellarU quaftiene 15. numero 5. C7 reg. 
16. quafi, 35). numero 2, Rebuífus in Concordat, t i t . de 
collatiene , §.volumus , verf obtineat , Tufchtis conclu-

fíone 3,8. l i t . B . Ar Concilium Lateranenfe , &Pius V , 
obligant ad recirandum habentem beneficium. Ergo. 
Secunda , frudus beneficii á die acceptura collatio-
ne debentur beneficiato regulariter etiamfi polleílio 
requiratur 9 ut condirio s ut iiios de fado accipiac 
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Ergo obligar ad recirandum ab i l lo die. Quia juftum 
eft, ut fentiat 011 us a die, quo commodum íentít. 

i i . Secunda fentenria negat rirulum folum faffi-
ce re , cum fpe habendi poíleílíonem , & frudus , fed 
infuper elle ncccllariam poííéffionem 3 n i / í p e r i p í u m 
ftet quominus iliam babear. Sic Suarez lib.^. cap. 1 8. 
a mtm, 7, cum Flamin. de njignat. lib. 2. queji.9, nu
mero 1 r. Probarur : P r i m ó , quia obligarlo recitandi 
eft gravis , & onerofa. Ergo non deber exrendi, fed 
l imi tan , Ergo debet l imi tan ad habentem beneficium 
perfede, proprié , & cum omni rigore, Hic autein 
íblüm eft , qui poílider. Ergo. Secundó 5 frudus ante 
poíleílíonem beneficii non femper debentur benefi
ciato ; fed in hac parre varius eft ufus pro diveríírarc 
regionum. Ergo obligatio , qux generalis eft j com
pre henderé folüm debet eos , qui bus per fe 3 & ne
ceílarió frudus debentur, qui funr beneficii políef-
fores. 

22. Tcrtia fentenria fupradida addit» non folüm 
eíTe necellariam poííeílioncm, beneficii, fed requiri 
pacifican!. Sic Henriquez in fum. lib, 13. cap.i 3. §. 2. 
Manuel Rodríguez in Ju/nm* tom, 1. cap, 145. num. 1 c 
Vega 1. pan. cap.118. cafu 18. ad fin. CeballospratL 
cjiujf, 645. numero ultimo* Probarur ¡ quia non viderur 
a-quum obligare beneficiarura ad cerrum onus íinc 
cerro ftipendio. Ar cum beneficium lidgioíum eft, 
non cft cerrum ftipendium applicandum elle pollef-
í b r i , íí quidem fe pe contingir polfeflorcm vinci , & 
a poííeííione derurbari. Ergo. 

13. Dicendum ergo cft. P r i m ó , re eíTe obligatum 
recirare , íí per reipfum ftar, quominus poífeílionera 
babeas beneficii. Quia non eft arquum rúa culpa p r i 
vare beneficium debiro obfequio. Sic Navar. cap.7. de 
horis can. num. 28, García $, p . de beneficiü cap 1. « .85 , 
Suarez lib.á,. cap. 19, a numq* & %. & alii pro prima 
íenrenria relari. 

24. Dico fecundó ¿ re obligarüm eííe recirare , cfto 
beneficii poíleílionem lírigiofam babeas , íí lirc non 
obftanre beneficium miniftras ; & fperas moral i cerrí-
tudine ribi elle applicandos frudus , falrem fervirio 
debiros. Quia tune juftiííimum eft , ut fubeas onus., 
cum fperes re commodum receprurum eíTe, ñeque 
periculo fra«dis videres exponi. Secus vero clTcr di-* 
cendum íí hxc cerrirudo moral i s deficeret ob rationem 
terria? fenrenris ; Leffius cap¿$4. num. 137. Perms dé 
Ledefma traéJat.y. cap,4. coticluf.G, difficult. 1 o. Zerola 
verbo beneficium, §.4. num. 8. Bonacina plures referens 
difp. i.de bar. canon. cj . t ipnníL^. num.^6-

1 f. Dico rerrió , habenrem titulum beneficii 3 & 
impedímenrum ab illius políeisione capienda , vel l i 
te , vel alia de caufa ííbi involuntaria non elle obl i -
garum recirare 3 in quo cum 2. <S¿ 5. fentenria conve
nio. Moveor pnecipué , quia frudus non funr omni-
no cerri , fed conringenres ob conringenriam poilcl-
íionis , & non eft juftum í ubi re onus cerrum pro fti
pendio ineerto, Sic plures referens Bonacina difput. 1. 
quajf . i . pa r t . f . num. 5. Ex quo a forriori infertur , íi 
dúo lirigarenr fuper aliquo beneficio , & ncurcr cílet 
in poílefsione , neurrum ad recirandum reneri. Quia 
neurer habet proprié , & i n rigore beneficium , 6c 
urrique eft dubium de vidoria liris. Alias omnes l i r i -
ganres renerenrur recirare rarione unius beneficii 
quod non eft dicendum* Sic Suarez l ib .^ . cap . i ^ .^ 20» 
Per rus Ledefma traft.y.cap.^.. concluf.6. difji:ult, 10. & 
relaris Paludano, Soto, Be j a , docet Garzia 5. pan. de 
Benef. cap. \ .num. io i . Bonacina difp. 1. de hor.can. q . t . 
^.4. num. 2 6. 

26. Diftícultas eft. An habens piara beneficia, quo
rum quodlibcr inducit obligationem recitandi3 debeat 
bis in die recitare ? Ratio dubitandi eft : quiacuilibet 
beneficio eft annexa hxc obligatio. Ergo cum línr be
neficio difti'nda ; diftindse obligariones annedentur. 
Ergo non fit lilis íatis única recirarione. Er contirmo, 

f i 
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{ i duas Capellanías haberes , quarum quaeliber re oblí-
garec ad dicendum perTcipílim aliquas MilTas pro dc-
Funótis , non larisfaceres eifdem Miííis utrique ob l i -
aationi duorum benefíciorum.Quód fi obligado utriuf-
que Capellanía; eiídem diebus concurrerec , eíFetque 
t i b i imDOÍíibile inrique íadsFacere , non videris poííe 
tura conreiencia i l la retiñere. Ergo íímiliter non po~ 
teris beneficia retiñere , quibas fatisfacere non potes, 
niíi multiplicando recitationes. 

i 7. Nihilominus omnino tenendum cft , tanquam 
certum único officio iis obligationibus te fatisfacere. 
Ita aliisrelatis docent Suarez libro ¿juarto , de hor. can, 
cap. i ^ . ann . 1, Bonacina ^or. can. difputatione t , 
qmfl. i.puntt*. 4. numero 27. Garzia de fenef, $, pan . 
cap, 1,numero 110. Azor, i .par t . l ib . 18. cap, 4. cjuaft. 
j o . Henriqucz Itb. 5 . Jhmm.§ . 6. inglojf. litera Q . Ra
no precipua cít. Quia ea videtur elle intentio Eccíeíla; 
non multiplicare obligationem , fed eam novo t i tulo 
imponere. Alias eíTet obligado fatisfadu fere impof-
íibiiis 5 cum poííít contingere te habere decem bene
ficia íimplicia j quorum quodlibet íufficit ad inducen-
dam obligationem recitandi. Quomodo ergo decies 
e o d e m d r e í & eirdem horis oííicíum divinum poííe 
recitare ? Affirmare autem tune te eííe obKgamm illa 
beneficia renunciare ob hanc caufam , alienum elt á 
confuerudine recepta. Et confirmo. Ordinarus tribus 
ordinibus facrisnon obligaturter in eodem die recita
re , ñeque habens beneficium cum ordine facro obli-
fratur bis recitare : quia licct multiplicentur caiifse 
obligatiouis 3 non multiplicatur ex intentione Eccle-
Üx eí icdus.Sicut cum feílum cum Dominica concur-
r i t non obligar ad duplicem Miílam audiendam. Sic 
íimiliter , cum píura beneficia in eodem lubjeélocon- . 
currunt , non obiigant ad plures recitationes. Secus 
vero c l l dicendum in exemplo addudo in ratione du-
birandi 5 qsia cúm ibi non reípiciarur urilitas benefi-
ciati 3 íicut in recítatione reípicítur , íed potius utí-
litas defundorum , vel beneficium incuentis , ideo 
ad multiplicationem capelianis debent íacra mul t i -
plicari, 

28. Hinc infertur primó , habentem beneficium & 
penfionem fatisfacere obligationi, íí officium canoni-
cura íemel íingulis diebus recítet. Quia obligatio ad 
dicendum officium B. María;, quam haber peníiona-
ríus , elt fub condicione , quod officium canonicutn 
non recítet. Voluit enim Pontífex non augere obli
gationem peníionario , magis quam aliis beneíiciaris , 
led porius beneficiarorum obligationem dimínuere. 
Sic Navarr. conJiL t z . de ceiebrat. M/Jfarurn , Suarez 
lib. 4. cf x i . a rnim.G. Garziaallos referens. p. cap.i, 
nurn. 316. . • 

29. Secunctójinfertur omittentemdivinum officium 
obligarum üicere ob plura beneficia vel ob ordinem 
facrum , & beneficium ; non committere dúplex pec-
catum 5 fed unum tantüm , gravius tamen. Quia ea-
dem eft res praícepta ómnibus i l l is t i ru l i s , & fub ea-
dem racione. Praícipirur námque recíratio in laudern 
Dei : í i cAzor 1. p.lib.áf.c.i.cjH&ji.G Sahi . i .z.traciat.\$, 
difp. j . f t $ t . i . nurn. 17. Garzia $.p. de benef. c. 1. num. 
124. Bonacina dlfy. 1 ,de horis canonicis, qudifi. z .puníh^. 
num. 17. 

50. Sed inquires. An habens beneficium injufte 3 
ve l impedieñs injuílé alrerum ab illius poíleílione , 
debear rarione illius horas canónicas recirare ? Aífír-
mat Suarez/^,.4.c. 19. ^.jo.Bonacina difp. i ^ u ^ f i . z . 
p . 4' num.2.8. Movenrur , quia privanr per injuriam 
Ecclefiam debito obfequio , & fervirio , debent ergo 
recitare. Nihilominus exiílimo probabilms-non ob l i -
gari lupradiclos ad recirandum , fed folüra ad dimit -
tendam beneficium , & á lite injuíla ceííandum. Quia 
beneíiciari non funr obligad ex juílitia ad recitacio-
nem horarum , fed ex precepto Eccleíi^ : ñeque i m -
pedienres hanc recirationem cenfentur injuftitiam 
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committere contra Eccleííam, [fed ad fummum con

tra bsneficiatum. Ergo non3funt obligati recitare.Alias 
quoties obligatum audire Miílam jejunare , vel aliud 
opus pium faceré impedires , deberes eadem tu ipfe 
ex jui l i t ia prxí larc. Quod non videtur receptum. Sic 
docet Garzia. ^ . p . de benef.c.i.n,izo.quamvts videaua 
docuiffe contrarium numero 9 Q, 

§. I I I . 
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1 Religiofi choro deputatl obligati fum ex confuetudine, 
2 Q u i defendam non effe hanc obligationem fnb gravl 

culpa. 
5 Retlncnda efi tanquam certa commmús fententia. 
4 Religiof ÍS ex difpenfatione Pontifícis vivens extra clau* 

j i r a 3 j i dífpenfaúo in perpemum fit \ excufatur ab 
hac oblívattone, 

¿> . . . . J t 

5 Comprehendumur ne religiofi damnatl adtrirmes ? f u * 
g i t i v i & ejetti ? 

1 i T p E r t i u m genus i l lorum , quí ad officium canoní-
X cum obligantur , funt religioíí profeííi choro 

deputati. Hos inquam recepta eft omnium fententia , 
obligatos elle officium divinum recitare : non quideni 
ex aliquo jure pofitivo fcripto,quod nullum cllj ñeque 
ex v i profeílionis , epia ratione illius folüm obligatur 
ad perfeótionem conari , qui conatum expíete pof-
funt aliis exercitiis fpiritualibus abfque harum hora
rum recítatione : ñeque ex cleemoíynis fidelium,quia 
hx dan tur religioíis ea praecipua ratione , quia paupe-
res funt , & divino cultui mancipati ; & fecundó ut 
curam habeanc fidcles Deo commendandi, nulübi ta
men habetur concedí fub obíigatione recitandi has ho
ras, Sunr ergo obligad eas recitare ex conílienjdine 
pr^feripta. Sic Sylveíl . verb. Hor. num. «. Navar.c.2 j . 
numero 5)6.Valent. difp. 6.quaji. 1 .punff. 1 o . i . S u a r e z 
tom.i.de Reíig.Hb.^.c. i j ,nmn.6. Vafquez^ benef. c. 4, 
§. 1. ditb. 11. Bonacina difp, 1. de hor» can. quaji. 2. p, 
a num, 1, Azor. \ , p . Ub. 10. c, 6. q. j . d r z. Se al i i 
plures apud ipfos. 

D i x i obligaros elle ex confuetudine religiofos cho
ro deputatos , ut excluderem religiofos laicos , feu 
converfos ad muñía teraporalia deftinatos , qui hac 
obíigatione non tenentur : & religiofos equitcs m i l i 
tares , qui non choro , fed mi l i t i a ; , lunt deftinati : ÓC 
novicios , qui fub nomine religiofi i n onenbus non 
comprehenduntur , ñeque pro illis eft coníuetudo. 
Sic relati Doólores. Undé íí aliquis religioíus chora 
deputatus , ad converfos authoritate iuperioris tran-
íeat , eo ipfo eximitur ab obíigatione recitandi, qus; 
annexa eft i l l i ftatui: é contra vero , íi ex ftatu la'íco-
r i im tranfeat ad ftatutum choriftarum , induit fupra-
didam obligationem. Sic Suarez Ub. 4 . c. 1 7. num. 7. 
Bonacina difp. 1 ,q, 2p.z.num. z.fíne.Azoí:. i,p,l¡b. io .c .ó . 
qéf f i 7. 

Quod d idum eft de viris religíofis, dicendum eft de 
monialibus profeíTis choro depuraris : elle inquam ex 
confuerudine obligaras íingulis diebus horas canónicas 
recirare} fie Suarez , Navarr. Valenda, Vafquez Bo
nacina , fupra & alif apud ipfosMon tamen obligan tur 
converfe feu laicas & non novítiae. 

Hinc fit religiofos ill ius relígíonis, qua; ex fuo M i -
tuto choro non eft addióla , non eííe obligatos officium 
divinum recitare , niíi íint in facris , Quia hasc obl i 
gatio recitandi privadm , fuccedit loco publica reci-
raríonis , quam religio profirerur. Sic omnes Dodtores 
fuprá relati , fpecialirer Bonacina , Suarez , Valcnria , 
Vafquez eifdem iocis fupra reiatis. 

z. Dificultas autem eft. An hxc coníuetudo oblíget 
fubgravi culpa religiofos & moníales^ ne divinum of
ficium omittanr, 

Caíetann*s 
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Caietamts ¡n Smt, verh, Hordí canónica Dubitax de 

coníuemdine , 8c affirmat non videri ira receptara ut 
obligec in v i prascepti. lAedinz. in hflrH&ione c, 19, 
inclinat non obligare fub mortali . Emanuel Sá verh. 
kone can.num. 1 , in editlone Complutenfi reputar id eíle 
probabile. Angelus w r ^ . Hor. num, 10. ¿¿Araron , i , 
i .qmft .$$,áj t t . i i . dub. 4. exiftimanc religioium omit-
tentcm bis, vel ter privatím divinum oííicium , non 
peccare morraliter. Quia ex príeícripto regulae ad 
id tcnerür j,qucE non videturita gravera obligationem 
inducerc, 

3. CcXterúm reliqui omnes dodores abfolutc docent 
eíle peccatum mortale , íi vel íerael omittantur hora?. 
Quia coníuerudo dicendi hos religiofos divinum oífi-
cíum 3 éft inftar clericorum in faeris. Ergo íicut non 
eft probabile , clericos oraitcentes fcrael divinum of-
ficiura ,11011 peccare mortalirer 5 ira nec eft probabile 
religiofos & monialeSjiion peccare mortaliter íi orait-
t an t , cura coníuetudo vira liabeac prscept i , & forte 
obhanccaufam iaSumma Emanuclis Sá , edita Romas 
expuncia funt illa verba , quibus probabiiis judicaba-
tur i l la fcntentia, Ñeque enirri in hac parte laxando 
funt habena;, cum ex ejus relaxatione non leve re l i -
gioñis detrhnciitum provenirer. 

Dabium tamen eft. An fub hac obligatione com-
prehendatur religiófus ex difpcnfatione Pontiticis ex> 
tra claufírum vivens, Coramunis fententia concedit5íi 
diípeníatio in perpetuum fít, ab obligatione exirai ; 
fecas íi pro aliquo determinato tempore. Quia diípcn-
latus, ur perpetuó extra clauftrum vivat , á choro l i -
beratus eft. Hrgo etiam liberatur ab obligatione recí-
tandi priyatim , qase loco obligationis ad chorumíuc -
cedit , íic Soto ¿í" jujiitia Ub. l o.cju&fi. 5. art^ 5. Bo
íl a cin, di-lfut. i , cfu&fi. i . p , i . n. 4. Azor. i . p . lih, 10. 
c. 6. c¡. 8. Nihilominüs probabilius cxiftimo hunc eíle 
óbligatum : íic Suarez Ub.^.de hor. can. c. 1 7. num. 8. 
Raiio eft : Quia obligado in religiofo rccitandi offi-
ciiím divinum non oritur ex eo , quod ipfe religiófus 
períonaliter obligatus íit choro intereftc , fed. ex eo 
quod ftarum habeat chorodeputatum.Aliás^qui ex diC 
penfatione Pontificis , vel Pradati regularis á choro in 
perpetuum eííe exemptus , obligatus non eftet horas 
privatim recitare , quod videtur abíurdum, At difpen. 
latus in perpetuum , ut extra clauftrum v i v a t , non 
mutat ftatum rcligloíi profeííi choro deputatijiu de fe 
conftat. Ergo. 

Et conhmio. Si exemptio perpetua ab affiftentia i n 
choro eximir religiofum ab onere perpetuo rccitandi, 
quia hxc obligatio privatíe rccitationis íüccedit loco 
publicíE : Cur exemptio pro determinato tempore , ab 
onere rccitandi pro i l lo tempore non liberabit ? Adde 
religiofum non eíle regularitcr óbligatum íub gravi 
culpa choro aíliftere , ut poftea dicam. Ergo obligatio 
recitandi noncommenfuratur ex hac obligatione > fed 
ex ftatu deputato chori aíTiftenti^. 

5 - Item dubitatur. An comprehcndantur fub hac 
obligatione religiofi damnati , ad trircmes e j e d i , fu-
g i t iv i é religione. Negatde iis ómnibus Bonacina,í¿//^. 
i . q . i . p . i . núm. 6. Qu iah i videntur eíle extra ftatum, 
qui choro deputatus íít. Adh&ret LeíHus loquens de 
tjeflo s vel ad triremes damnato , & Sánchez lib, 8. de 
rnatrim. difp. 8. num. 1 1. Secus de fugitivo , & ratio-
nem diíFerentise affignant. Quia ejedus non poteft ad 
monafterium rediré , etíi velit : fccus fugitivus. A t 
mih i probabilius eft eos omnes per fe comprehendi : 
í i cNavar r . c. 7. deorat.mm.io.Azor. lib. io.c.6.cjmfi. 
$- 6» & S.Suarez llb.^., c.17. num.9. Ratio eft. Quia ex 
eo quod religiófus íit extra monafterium, non eft extra 
ftatum choro depuratum: quia non eft extra ftatum re
ligiofum in quo antea erar. Ñeque enim ob fugara , 
aut eje¿lionem , religiofum ftatum amittit . Alias , 
cum iter facerct, aut peregrinaretur , vel quoties ex
tra mónaftenum vivere > dici pollct efte extra fta-
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ftum religiofum. Ergo apoftafia , vel ejc<5tio á mo
na ítc rio j non folvi t religioium ab obligatione reci
tandi , íicut ñeque ab aliis oneribus, qu^ profeílioni 
ex confuetudine annexa funt poílüntque in i l lo ftatu 
impleri . 

Quod íi dicas eos religiofos fugitivos, & ejeílos , 
vel ad trircmes damnatos , etímon amittant religio
fum ftatum , quera antea habebanc , araittere tamen 
chori depurationera , quas religioío ftatui anneclitur s 
non urcúmque , fed ex confuetudine : qus confuetudo 
non videtur extendiad cjtótos & triremibus damnatos3 
immó ñeque ad fugitivos, fed folum ad illos , qui i n 
raonafterio commorantur, vel ex licentia pradati extra 
clauftrum exiftunt. 

Sed contra. Quia non videtm* cum fundamento d i 
c i , haneconfuetudinem anneóti folum religiofo ftatui 
i l iorum , qui 111 monafteriis vel extra de Pradati l i 
centia coramorantur, & non extendí ad fugitivos , & 
cjectos. Quia non eftxquum ut ex culpa commodum 
reportent. 

D ix i per fe hos religiofos fub obligatione recitandi com
prehendi , uejudicarem per accidens excufari poíle , uc 
fíepc ejecti , & damnati ad triremes excuiantur , ob 
impotentiam moralem recitandi, & ne religioni Se 
übi dedecus afferant j íi fe efte religiofos manifeftent, 
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Q u o d n a m o f f í c i u m d i v i n u m d e b e a n t í n p r a -
d i d i c i e r i c i , b e n e f i c i a d , & r e l i g i o í i 

r e c i t a r e , 

1 Omnes tenentur recitare offícium Romanum , exceptis 
aliquibusperfonis. 

1 Hocpr&ceptum fingulis diebus obligat fub gravi culpa,. 
3 jQui defendam pojfe privilegiatcs in Bulla Pij V. ÜO" 

manum offícium recitare7omiflo illo cujus habent p r i j 
vilegium. 

4 Vrobabflms efi oppoftmm. 
$ Quid dketur de beneficio obligato Romanum efficiun^ 

recitare , & commoratur in dice cefi JMediolanenfi. 
6 Quid de Mediolanenfi exiflente Roma. 
7 Pojfint ne religiofi exemptifefiivitatibus didecefts fe Con* 

formare. Explicatur fenfus quafiionis, 
8 Proponitur ratio dubitandi, 
y Quid f i t tenendum. 
I o Poffit ne Epifeopus de SanBo extra Kalendarium in** 

ftituere recitationem ? Affirmatur idpaffe de Saniío 
ajjignato mPatronum»vel naturali dioecefis) velcH-
]HS infignes ibidemreliquiáyequiefcunt, 

I I De aliis Sanílis confiitutione perpetua id fieri non 
potefi, 

11 Decreto tamen particulari ex caufa urgenti, & 
per modum difpenfationis» id fieripoffe ere den* -
dum efi. 

J 3 Vtentes Breviario Pi¡ V. non tenentur offícium B . Vir* 
giniJ3Defun¿lorum 3 & Pfalmos Graduales recitare* 

14 Quid fi Romanum offícium alialingua pr&ter Latinam 
díceres. 

1 j Si addas vel diminuas officio divino , pee cas. 
16 Si in gravi notabilique parte diminuas , non fatisfacis 

ebligatiant. 
17 Satifaciéfne fi unum offícium pro alio recites de SanBo¿ 

feilicet, cum efi recitandum de feria, 
18 Probabilius efi te non fatisfacere. 

1 Efpondeo omnes eíle obligatos recitare juxta 
JLv formulara Breviani Romani Pij V . & Ciernen^, 

tis V I 11. exceptis folum iis , in quorum Eccleíils 
vel Convcntibus ducentis annis ante Pium V . aliud 
Brcviarium fuerit iní t i tutura , vel confuetudine appro-
batura. Sic habetur in fupradióla Bulla Pij V . & Cle-
mentis VHI . in i t io Breviai'ü Romani pr¿eíixa : in qua 

Bulla 
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ómnes a l í^ formula; recicandi abrogantur , c a í r a n t u r ^ 
irricantur. Hinc infcrtur, malc Angeium i/erbo Hora, 
num. i 7 . exiftimare ordinatum ad dtulum pacriraonii 
poíle officium recitare fecundum formam , qux i l l i 
niagis pJacueritj quía nuil i EccleíiíE addiclus eft. Nam 
ex eo,quód non fit addiólus EccIcIkt , qua^ coníuetudi-
rrem habeat ducenris annis antiquiorcm picTcepto, Se 
conftitutione Pii V» efficirur tune obligatum eífe reci
tare juxta for¡nain prxícr iptam á Pío V . qvjse oranes 
Clerfcos beneíiciatos5& religiofos comprehendit > ex-
ceptis íoiüm3 qui funt illins Ecciefís3in qua cf t íupra-
di¿ta confuetudo, Et ita docet, ut certum Suarez l ib. 
4.c,.2 5.w/7/z.4.Leííius c. ^y.nam.y ^ .Bonacina. dl/p. i . d é 
hor.can.^udíji.^. p. t , mm. 4. Recmialdus lth> 18. num. 
j é 8 . Azor. 1. p. Ub. 1 o.c. 1 i.qud/í. 1. Se allí. H i autem 
excepti poternnt ex confenfu Epifcopi ^ & totius Ca-
p i tu l i jBreviarium Romanura, adraíttere exclurofao 
ant iquíor i : conftat ex iupradi&a Bulla. Si ramen mé»-
nafterium fucrit exemptum i non requiritur confeníus 
Epifcopi,fed íuifPraElati,& totius Capituli.Leffius./.z.c. 
I J . d . i i . v . 74. Cuín autem exigitur confeníus univeríi 
Capituli , non debet intcl l igi confenfus omnium íín-
gulorum Capituli, ita ut nullus diífentiat , quia hoc 
feré eííet impoffibile , fed íufHcit confenfus majoris 
partís Capituli } ut íic in unum congregati. Quia ilíe 
i n rigorej& proprjc uníveríi Capituli confenfus eft. Uc 
bené notavit Suarez Ub.^.de hor.can. c. 11. num. ^.fine 
Bonacin. d'ifp.i.de hor.can.c¡pufi, 5 1. circafinem , num, 
2 1 . A t íi femel ex confenfu Pr£slati,& Capituli Brevia-
r ium Romanum fuerit admií l l im, nullo modo licebit 
ad priftínum rediré 3 fed neceífarió Romanum ret í -
nendum eft. Quia jam per iilam recept'onem Brevia-
r i j Romani , abrogatum & cclfatum fui tant íquum; & 
orget pra^ceptum Pii V . & Cíemcntis V I I I . de reci
tando juxta formulam illius BreviariÍ5& excepti celia-
vitjquaí folum fuitjdum ab Epifcopo 6c Capitulo Bre-
viarium Romanum approbatum non fuerit.Sic Suarez. 
num.^. Bonacin, inprinenum. z. 

i Circa hujufmodi pr^ceptum dubitatur pr imó. A n 
obliget fub gravi culpa ííngulis diebus juxta formam 
Brcviarii Pii V . prsfcriptam recitare:Non defunt quí 
affirment non eífe peccatum mortale , uno vel altero 
die illam omittere , recitando juxta formam Brcviarii 
Dominicanorum , Ciftercieníium , aut aliarum Eccle-
í íarum. Quia fubliantia prazcepti eft feptem horas ca
nónicas dicere ; modus autem 5 vel formula hujus vel 
il l ius Brcviarii adritum3& cultura fpecialem pertinet; 
cujus, omiílo uno,vel altero diefaóia non videtur gra-
vis.Sic Navar.c^.ip.w.2 17.RccrinaldLiSj^r^A-.//¿. i ^ . n. 
171 . Favet Raphacl déla Torre, de Reüg.comroverf 8. 
m prme. de horis canonkis , Vafquez de beneficiis cap.j. 
f i iur t tc . i . dubio primo num 57. 

Nihilominús tanquam certum habendum eft pecca-
re raortaliter obligatum recitare juxta formulam Brc
viarii Romani, íi illam omittens recitet uno die juxta 
formam alcerius Brcviarii. Sicreliqui Doétores in hoc 
pundo referendi , qui poft diclam conftitutionem 
icripferunt. Et ratio eft manifefta. Quia omnes conve-
n i u n t , que'mlibet obligatum eífe ííngulis diebus i l lud 
officium Pii V . recitare , nifi ex confuetudine ducen-
torum annomm excufetur , fed bsec materia gravis eft, 
Ergo graviter obligat. Item omnes a l i ^ formulas reci-
tandi omnino caífahtur , & abrogantur ad effeótum fa-
tisfaciendí precepto. Ergo recitare per ípfas , ídem eft 
ac íí non recitares.Ex quo folvitur contraria ratiojquia 
pr^ceptum non folüm eft de recitandis more & for
mula á Pío V. pra;fcripta : ut conftat ex verbis Bullas. 

5 Secundó , dubitatur é contra. An potenti recitare 
alia formula prazter formulam Bieviarii Rorhani, pof-
ííc il la omiífa per Breviarium Romanum recitare ; Sa 
verbo Hora , in utraque editione num. 6. Caietanus w r -
hó Hora. § .2 . affirmant. Repurat probabile Suarez 
Ubi 4. c 1 j . num. 9- fine. LeíTius cap. 5 7» num. 74. Bo-
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nacin. dtffl ?. dekor. can.c¡uafi.yap, r , num, j . Mdven-
tur pr imó. Quia coníenfus Epücopi & Capituli > ad 
omittendum Breviarium antiquum ? & aífumendum 
Romanum , requiritur pro ulu ehori , utcoll igi tur ex 
i l l is verbis. 'Dummodo Epificopus & unlverfum Capí* 
tulum in eo confentiat s ut id in choro dicere & pfdltere 
pojfmt permhtimus. Ergo pro ufu privato cuilibet vide
tur permiííum abfque confenfu Epifcopi & Capituli. 
Secundó. Quia allumcntes Breviarium Romanum iliíE 
Ectlefíae dicentur conformad > cüm Eccleíia Romana 
omnium mater íit. Quod non procedit j cüm exclufo 
Romano Breviario , & proprio fu^ Eccleíia > aíTume-
retur Breviarium alterius. Ñeque obftat Clementiha • 
Dignum de eelebratione Mi¡farum > ubi commenfalibus 
Epifcoporum, & Cardinaíium íridulgetur , ut poílinc 
u t i Breviario 3 quo utuntur Epifcopi 3 & Cardinales j 
íi igitur liberuin elfet illis u t i Romano , non indige-
rent difpcnfationc. Non inquam obftat 3 tüm quia Háec 
indulgentia videtur eífe pro commenfalibus recitanti-
bus íimul cum Epifcopo , vel Cardinali 5 fecüs íí fe-
paratim recitent, ut tradit GraíFes i .par t . Ubi 5. cap, 
1 6. num. 16. T u m quia loquitur de Cardinalibus , 6¿ 
Epiícopis recitantibus aliud officium a Romanos 

Csterum ( etíi fupradióta iententia probabilis íit ) 
probabiliorem reputo contrariam : feilicet hos exemp^ 
tos in Bulla Pii V . non poíle propria aurhoritate for-
mali Brcviarii Romani recítarejomiífa propria fus Ec
cleíia. Sic Suarez 3 Bonacina jLeíTius 3 fupra. Valen-' 
úa. difp. 6. qu&ft* i . punB. 1. §. 5.., in princ. Garziadk 
Beneficiis p. c* 1, num. 155. Ratio eft , quia de his 
exemptis nihil determinat Bulla Pii V . fed ilios difpo-
í i t i on i , & ordinationi juris communis relinquit. Sed 
jus commune qucmlíbct ardat ad recitandum ofticium 
í u x Eccleíls j ut conftat ex c, de his c, Flacuit. 11» 
diftinffi. Ergo, 

Et hxc fententia nullam habet dubitationem , cüm 
Epifcopus a leu pradatus iis Clericis fibi fubditis , 
prascipit ne alio oíficio utantur : quod íine dubio fa
ceré poteft 3 íicuti fecit S. Carolus Archiepifcopus 
Mediolanení ís , qui ómnibus Clericis lux dioeceíis 
pneceptum i m p o í ü í t , ut oíficio Ambroíiano uteren-
tur. Hoc cnim príeceptum conforme eft BuIIjé Pii V . 
qua; confuctudmes recitandi antiquiores dllcentis anuís 
i n fuo robore , & fortitudine relinquit* Obligat ergo 
tale pra'ceptum , utpotc de re l i c i ta , & honcíla. 

5 Ter t ió dubitatur , A n Clcriciis habens Benefí-
cium , ratione cujus debet Romanum officium recita
re , íi commoretur in dioeceíi Medio lanení i , debeac 
tune juxta Ambroíianum 3 ail potiüs juxta Romanum 
Breviarium recitare ? 

Breviter refpondeo poíle quod íibi maluerit e l i -
gere , & juxta illius formam recitare. Poteft , i n -
quara, Romanum recitare. Quía ex habitatione M e 
diolaneníi non deílnit eífe Rómanus benefeiatus» 
Poteft autem Mediolaneníi Breviario u t i , quia per 
habitationem diuturnam cenfetur eífe Clerkus i l 
lius dioeceíis. Ex quo fit íi folüm tranfeunter Medio-
lani exifteret , credo non poíle ut i Breviario Medio-»-
ianeníi. Nam licét dixerim in Tradatu dé íegibus, pe
regrinos & foráneos obligari íegibus & conftitutio* 
nibus illius regionis , quam tranfeunt , hoc intellí-
gendum eft de Iegibus generalibus, &: qux forenfes de 
peregrinos virtualiter non excipiunt. At hxc lex feil 
privilegium recitandi extra formulam Breviarii Roma
ni , non eft conceílüm cuilib.et elcrico uteumqué reíi-
dentí in dioeceíi, fed clerico domiciliario ; quia eft 
conceífum clericis , monafteriis 3 ordinibus , & loéis 
exemptis > 5¿ índe ipforum clericis. Coll igitur ex Sua
rez lib. 4 . r. z3. num, 6.Bonacina difput. 1. qu&ft. $.p6 
J. num. 5 . & 6. 

At íi clericüs benéficíatus íit Mcdiolancnfís 3ubÍ re* 
citatur juxta formulam Breviarii Arabroíiani, Romam 
tamen pei'gat, majus eft dubium an poííit, vel teneatur 
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ut i AmbTofiano , máxime íi fíaturum fie beneficiaros 
elencos Mediolanenfes , nuilo alio uti polfe ? Ec racio 
ciubirancii ea eft : quia íljCLitum vel prarceptum dice-
cefanú extradioeceíim non exteditur5ut latiüs probamus 
in Tractatu de legibus.Ergo ftatutü vel pra?ceptam3quo 
lígantur Mcdioianenfescierici ad recirádu juxea fonmi-
lá Breviaríi AmbroíianÍ5extra Mediolanü no excedimr. 
E1 go extra Medioiaiuim debent ut i Breviario Romano. 

ín hacre primódicendñeftjpoífe uti Romano Brevia
rio hancclericam Mediolancníem, ob rat ioní proximé 
dictá.Quia pr^ceptu vel ftatutu, fén lex Medioianeníis 
extra d'.ccccíim exiltentes non obligar,Et quia quiiibet 
íe conformare poteil; moribus i i i o r u m , quibuícum v i -
Virjeriam tranleuntcr^i alias impeditus non íita íicuri 
non eít hic eleriens cum irapedimenuim ceíTet. 

Secundódico probabilius eííe, liuncclericum obliga-* 
t u m eííe ut i Romano,Quia in tanrum ab hac obligado-
ne eximí poreíl 5 quarenus Medioianeníis bcncíiciatus 
eft,quibus conceírum eft u t i Ambroíiano.Scd lioc pr iv i 
legia; a non videtur extendí ad elencos Mediolanenfes 
extra d)oeceí¡m exiftentes^íed intra ipíam,ñeque pro l i 
lis videtur confuetudo introduóta,ñeque poíle introdu-
cijqux confuetudo legi axjuivaiet.Cum autem lex intra 
jufifdlóíionem'legiílatoris non pdffit extendí s íta nec 
confuetudo^ Alias extra dioeceíím haberer Mediolanus 
Antííles jnrifdicbiónem : quod eft rm^offibiíe. Ergo. 

Ñeque ob i ra r; Dom i n ican ú religiosü exiftente Romx 
poíie}& deberé uti Breviario iuiordinis)& no Romano, 
Quia Híec obligatio provenic ex vi pi-oí-efíionís3& voti3 
cujus junfdicLio ubique extenditur. A t ívícdíolaneníis 
jurifdiótio íive íitex c6fuetudine,íive ex Iege,nopotcft 
extra Mediolanü extendi. Adde^i inmonafteriis Domi-
nicani ordinis eífent piura Bi'eviariajScreiigiofus tráíiret 
illacrcredo poílcjdum ibi exiftercc,uti quo volucrit ,vel 
Breviario fui proprii Conventus , qui retiner íubjeclio-
nem ad i l ium,vcl illius5per quem t ranl i t , quia etiam 
íímiliter eft i l l i fubjectus , & efticitur iilius pars. 

Quar tó dubitatur. An teneantur, vel poííint religioíl 
exempti urentes Breviario Romano recitare de feítivi-
tatibus Sandorum,de quibus juxta conltitutiones dioe-
cefanasaSede Apoftolica connrmatas in dioeceíi,in quo 
ipíi cxifttjtjicciraturfEt quxftio procedít in noftra fen-
tentia(quani ftatim probabimusj affírmante obligatio-
nemeíEe recitandi non folüm juxta formam Breviarii 
Romani in genere,fed íigiliatim & i n particularista ut 
quo die recitadum íit defcria,nonrecitetur de Sanólo, 
ñeque é contra.Nam í¡ vera eííet fenrentia5qiiá proba-
bilem reputamiiSj aííercns fub obligatione gravi lolüm 
adftringi clericos ad recirandum juxra qiuilibct forma 
in Breviario contétá5tameríi non recitatur juxta forma, 
qua' pro i lio die prxfcribit ur,ferc nuil a eft difficultas.Ná 
adhoneftandam macat¡oné,qiire abíque cautafolú indu-
cir veníalepeccarus^qu^libet honefta 3 & rarionabílis 
caofa videtur fuh'icere. At poííta noftra fententia afíiiv 
man re quemiibet obligatum eííe fub gravi culpa officiu 
recitare juxta formam ab Ecclcíia Romana pro i l lo die 
prxfcí-iprá, ñeque fatisfacere obligationi íl alia utatur ; 
eft difficultas. An religioíi exempti poííint dioecelanis 
feftivitatibus fe conformare,-omiífo officío feria:, vel 
Sandi, quod a Romana Eccleíia i l lo die prreferibitur. 

Ratio dubitandi eft,Quia omnes rel igioí l , "& clerici, 
qui ipecialiter exempti non funt , tenentur fervarc 
morcm pra^fcriptinn in Breviario , ur exprefsé dicirur 
i n Bulla Pii V . appoíita in principio Breviarii , la
tís fuprá dióhim eft. Ac hí religioíl Conftitutionibus 
dieccefanis non eximunrur ab hac obligarione , cum 
l i l is non fubdanrur , ut diximus traEL 3. de léMhus 
dífp. i . p . ult. 6, Ergo Confirmo primó, Kullus 
fíecularís clericus tenetur alterare ofticium á Romana 

í h t ex Bulla Gregorii X I I I . appoiita officio pfoprb 
Sandorum Hifpanorura , i b i enun dicirur : Cumpntde-
cejfor nofier {pradiEiiis fcitlcet Pius V . ) indiflintie concej¡~ 
ferit* ut Ecclífiú Hi fpmU pojfint celehare cfjicia propr¡a 
Santlcrurn ¡üius prvvmcU , iill^He plures funt numero j ex 
hoc fequebatiir , ni (.ihcium majoris partís feriarurn annl 
ommerem'i-y ordo Breviarii fer t fubverteretur» Nos huic 
incormnodo oceurrere Voiéntes , & pradecejjhris pradicii 
mentem fano modo interpfétantes jdeclaramus iwam^uam-
CjMe Hilpania Eccleíiam torum tanúim SanÜoturn , qui in 
Breviario non fum defcripti,cfficia propria celebrarepojje^ 
qui vel iilius di&cejis ft int naturales , vel ejus E . clefíj, 
vel diwccjis funt patroni, vel eorum corporríi feu notahiles 
reliquia, in ea Ecclef¡a¡, feu áioectfirequiefcimt* Norandurn 
eft verbuni celebrarepo fjê  quod licentiam Concedit,non 
prarceprum imponít. Sed in hac concellione non viden-
tur religioíl comprchendi , quia exprimuntur : & p r i -
vilegiam deroctans iurí commi in i , non deber extendi 
ad alias pcrlonas prxrer exprcílas, cum ítrietc interpre-
tandum íit. Ñeque valer dicere religiofos eííe fatis ex-
preífos cum dixerit Gregorius unamquamque Ecclefiam 
Signum enim i l lum unamquamque> univerfale eft, quod 
omnes Ecclclias coraprchendir. N o n , inquam , valer, 
Tum,quia pauló inferius inrendens religiofos obligare, 
ur in die quo celebrarur feftivitas patroni rotius dice-
ceíis íe conformenr, illos exprimir. Ergo cum in aliis 
feftivitatibus nuilam de religioíis faciat ment íonem, 
religioíl non poterunt fe conformare. Tum & pnrei-
pué , quia loquens Gregorius de fpecialibus feftivirari-
bus, quia in rora Hifpania volebar generalirer celebra-
r i , íubjunxir, Folumus quod feftivitates fequentesfint in 
tota Hifpania generales , ita quod omnes Ecclefa, & Re
ligiones exijientes in illa provincia recitent de ilíis. Expen
de , omnes Ecclífia & Religiones. Si enim fub verbo 
(Eccl f f ia ) & univerfaii íigno aftedo , religiones com-
prehenderenrur , fruftra Gregorius illas exprimerer, Se 
confirmo. Secundó, exceptio firmar regulara in caíibus 
non excepris j cum ergo religioíl eximantur ab obliga
tione fervandi ordinem prasícriprum á Pío V . folüm in 
feftivitatibus Patroni dicccclis , & generalibus pro to
ta Hilpania, íit fané in aliis feftivitatibus obligatos 
eííe. 

9 . Carterum exiftimo poíTe religiofos ín pra-didís 
feftivitatibus cum clericis fa'cularibus iilius diceceíis 
fe conformare. Moveor primó,quia ur diximus t raü .de 
legibus;, difp.f. de privilegiis3 privilegium Principís , & 
máxime conecílum regno, vel provincia: laré eft inrer-
prerandum. Ergo privilegium conceífum á Sede Apo
ftolica , ut Eccleíias iilius dio^ccíis de taliSando reci
tent , omnes Eccleíias etiam regulares lub forma Bre
viarii Romani recitantes comprehendit. Tum quia lata 
interpretarlo , quarn privilegium habere debet hanc 
petit extcníioncm. Tum quia hac vía datur conformi-
tas Eccleliarum in dioeceíi, ita ur religioforum Ecclc-
ñ k cum farcularibus conformentur. Quam conformita-
tem procuravit Concilium , ut fatis colligitur ex feff. 
25. de ReguL fpecialiter , cap.iz. ubi ex declaratione 
Cardinalíum relata tibi á Barbofa,omnes regulares tarrt 
utentcs Breviario Romano , quam proprio fuorum or-
dinum ; debenr in concionibus , & facris ledionibus, 
nr iepif tol is , & Evangeliis quibus clericus fecularis 
urirur. Ergo religioíl qui Romano riru urunrur m ó m 
nibus cum clero fe conformare debenr. Secundó, pro* 
bo ex fupradida Bulla Gregorii, ubi concedirur ómn i 
bus Eccieíiis, ur poílinr recirare oííicium iilius Sandi, 
qui vel iilius diceceíís eft naruralis , vel ejus E c c l e í i ^ 
feu diceceiis eft parronus , vel ejus corpus, feu nora-
biles reliquííe in ea Eccleíia , feu diceceíi requiefeunr. 
Sed in hac con<feíTione religioforum Eccleíiíe fub for-

Eccleíia pra£fcriprú&: recitare de Sandoilliu? dioeceíis, ma Breviarii Romani reciranres comprehendunrur. 
fed poreft omiífo iilius officio recitare de Sando vel de Tum ob ea , quee diximus. Tum quia nuila eft ratioa 
fe r i a , de qua univerfalis Eccleíia recirar, excipe niíi qua: illos religioíos á rali conceíTione exímar. Cúm 
uerit parronus Eccleíiaepropria;, vel d iace í l s , ut con- talis conceílio i l l is onerofa non í i t , fed poriüs onus 
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íevctjSr voluntati i i lorum ufum talis pnvilegii remír-
tat. T ü m quia exceptioyquam Gregorius facit de feíti-
vit:atePatroni3& aliis generaiibus potius firmat fapra-
didain conceffionem. Aliad, enim eft obligan religio-
fbs ad recítandum de aliquo San.dlo , aliud pofTe, fi ve-
lint,de i i io recitare i ut antera rcligioíí ccníercntur 
obliga t i in conftitutionc obligante í arcillares clericos , 
debebant exprimí : at ut ceiiferentur compreheníi in 
conftitutione privilegium 5 & facúltatem concedentc, 
non erat opus expreí l ione, quia in conceffione hujus 
faculratis eft favor ? at in exprellíone obligationis eft 
rigor Concedo ergo de íola feftivitatc Patroni , aliíf-
que generaiibus obligatos elle rcligioíos fe cum íaícu-
r i clero conformare. Quia loiüm pro iis feftis eft ex-
preíTa obl gario. Poterunt tamen, íi ve i in t , in rcliquis 
íeftivitatibus fe conformare.Et hoc erit decentius3Dco 
gratius, & populo u t i l ius , & ex his ía t i s fadum eft 
rationi dnbitandi. 

10 Major autem difficultas eft añ poílít Epifcopus 
inftituere , ut totus cierus íuse ditíeccíis feftivitatem 
alicujus Sanóli ceíebret , chm juxta rubricas Breviarii 
Romani de alio Salido , vel feria recitandum erat ? 

Etquidem íí illeSanélus íignatur in Patronum to-
tiusdioeccíís, vel illius diceceíis eftnaturalis, vel cjus 
corpus 5 <eu notabiles reliquias in dioeceíi requiclcunt, 
credopolleEpilcopum obligare clericos ílix diceceíis, 
ut de i l lo ofticium períolvant. Quia h x c conftitutio 
adverfa non eft conftitutionibus Pontifíciis , fed potius 
illis coni'oimis. Conformatur enim conftitutioni Gre-
gonanx concedentij ut de tali Sanólo poílint ofticium 
recitare. 

11 Quocirca qiurftio folüm procedít de Sanóto 5 qui 
ñeque eíl Patronus ditxceíis3neque illius naturalis , ñe 
que illius corpuSjaut notabiles reliquia: i n tali dice-
ceíi exiítunr.An , inquam , de hoc poffit Epilcopus 
ftatuere, ut clerici lúa: diceceíis ofticium recitent ? 

Ccitum eft conftitutione perpetua id herí non polfe j , 
quia eílet advería fupfadiót^ Gregoriana conftitutio
n i . Inquit enim : De aliis vero SanÜís ctiamfi fint na-
tur ales i-vel Patroni akerius di(xcejis%etmmfiUloYum corpo-
ra,vel notabiles reUc¡ui<z in aliqua Ecclejia akerius diacefs 
requiefcam} non celehretur ofpciumpropriun?, fed fervetur 
erdo Breviarii Rnmani. At Epilcopus derogare non po
te ft fuá conftitutione conftitutionem Pontificiam etf 
text. in cap* Aiajo^es de Baptijmo, Ú cap. inferiori > de 
ma]or.& obediem. Ergo. 

1 At íi de decreto aliquo particulari !oquamur,di-
cendum cx i'ftimo poíle Epifcopurn una , vel alia vice 
ftatuere , ut de aliquo Sanólo á Sede Apoftolica cano-
mzato rccitctur,íí urgens aliquacaufa oceurrat , quae 
Ponriíicem cbnfuli non permittat. Probo 3 quia íolüm 
obftare poteft lex generalis lata áPotihce recitandi i l lo 
die de alio Sanó'to,vcl de feria. Sed Epiícopi poteftatem 
habent di penfandi in legibus Pontiíiciis:ut late proba-
mus trañ.de iegibus, difp, ultima de difpenfatione prxci -
pué cúm urget caufa/^ non patet aditusad Pontificem. 
Ergo poterit in hac lege generalí diípenfare. Secundó, 
privilegia 8c facultates5qux a Sede Apoftolica exportu-
lantur , Iiint prorecitatione perpetua. Ergo íignum eft 
pro temporali ab Epiícopo heri polle. 

15 Quintójdubitatur.An Cit prxccptum recitandi Of-
íicium VirginisjDefunélorumjP'1 almos pcenitentiales i 
& gradnales?Refpondeo ex omnium fententia5utente3 
Breviario Pií V.non teneri extra chorum ad horum re-
citationem}quia ita caVetur in fupradi&a Bulla At alii 
ipeélare debént confuctudinem fui loci ,& juxta con-
Tuetudinem metienda eft obligado. Sic alios referens 
Bonacina difp, 1. ftfdffi 3. pan. 1 * nümt 12. Ab hac re
gula excipitur dics commemorationis omnium defun-
¿lorum j in quo teneris oflíciiira defundorum dicere s 
quia eft pars officii illius die¡5& itahab etur in Calen-
darioj& conftát ex praxi. Idemque eft dicendum de 
Latinis temporeRogationum íi proceíTionibus non i n -
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teríis í quia eft pars ofticii illius díelj ñeque In Bulla 
Pii V . cxcipiunuir \ íicut excipiuntur alii Pialmi i & 
preces, ello contra tencar Carolus Macig. cap, 19. fía 
s 8 & indicet Vafquez de bene-fíc.cdp.^, i.art.%. d . i . irt 

fin. ubi adduxít Sotum , Arraii lam, & Sylveftrumí feá 
loquunrur extra teitipüs Rogacionum. 

1 4, Sexto , dabitarar. An íatísfacías íi officium Ca* 
nonicum alia lingua práéréi- Larinám dicas? Refpondea 
probabile elle ce iatisfacliirum obligationi. Quia for
mulara Romanara precandi quoad íubftantiara retines» 
Quia ha;c non tara ex idiómáte Latino 5 vel. Graécd 
conftat, quam ex feníu orationis 3 & illius diípoíit io-
nis.At íine dubio graviter peccabis,Í! áliqüocies facíase 
quia cenferis Eccleíia; generalera r i tüm,& morera par-
v i penderé , illumque tus particulari devotioni poft-
poneré Secundó,íi publicc facias. Quia pr.cbcs populo 
occaíionem fcandali & errons. Sic late Beliarm. Ub; de 
verbo Dei,cap.i$. & 16. Suzrcztom, i . de ítAfjri, capí 
7.«.8. Emanuel Sa. verba Hora num, 10. Boñacina 
i . de hoy, can q.3 .puntl. 1 .n. • _ 

1 y Séptimo 5 dubitatur. An íi addas , vel dlmínuas 
aliquid ex officio Canónico , pecces ? Nemini eft du-
bium te peccare íaltem venialiter , etiaraíi miniinuni 
addas , vel dirainuas , tanquani partera divmi offíciu 
Quia expíefsc in Bulla Pii V.praecipitur nullam efté fa-
ciendam additionem , vel dimínutionem. Quodafor-
t io r i procedit, cura officium pnblicé dicitur , leu i n 
choro. Imó credertra elle peccarum mortaíe , íí veí 
minimam adderes , vel detraheres animo, ut in per-
petuuni íí duraret. Quialicet refpectu divini ofíicii i l la 
íít mínima p a r s ^ levis additio 3 vel daninutio : non 
eft tamen leve , ied grave illa ra miniinam partera r i -
tui Eccleííx quaíí perpetuóadderejvei dirainuere.Tura 
obu í urpatam jarifdidionem ; tura ob introdudionem 
novi r i tus& cultus. Sic Suarez Ub. 4. de hor an. cap, 
1 5 1 5 . Fiiliucius traft. 15. cap. 6. q. 11, efto contra 
teneat Bonacina difp. 1, q. ^.punEl.i. num. 1 r. 

Dix i tanquam partem divini officii y quia íí addas a l i 
quid concomítantérJ& per áecidens ad majorera divini 
cultus folemni ratera i non eft peccatum. Hac enim a-
tione hoiieñátur cantus , qui ínter unum 3 de alium 
Píalmuin foiet ad organura > vel rauíicum inftruraen-
tura fíeri , ita Bonacina loco fupra indicato. 

16 O d a v ó , dubitatur. An fupradidá additione 5 ve! 
dirainutione fatisfacias precepto recitandi ? & quidera, 
íi notabilem partem dirainuas3claru:n eft te non latis-
fadurum. Tura quia illudofíicium líe diminutii i i i non 
retinebitabioluté formara pr^feri ptam.Tuin quia i l lud 
ofticium eft abíolute pra:ceptum fecundüra fetoti lErgo 
orailla gravi parte pra'ceptura abfoliué íraplendum 
omittitur. At íí ofhcio notabilem partem addas3credo¿ 
ctíí pecces, propter additionem , te iatisf iduruin pre
cepto recitan di.Quia totura^quód precipitl ír j recitas, 
etíí aliis precibus mixtura. Dices : ex illa mixt ioné 
probatur te non iatisfacere precepto , quia iliá raixtio 
facit ut non íít eadem formula omciiXed alia • at tene
ris recitare juxta formulara in Breviario preícriptaiTu 
Ergo non íatisfacis. Refpondeo moraliter loquendo 
non elle aliara forinulam 5 quia non debes cenieri i l la 
addere,ut partem divini officii, ied quaíí per accidens. 

17 Nono , dubitatur. An fatisfacias precepto re
citandi , íí die quo recitandum eft de Sando , recites 
de feria , & é contra ? Non defunt autores qui affir-
roent te íolüra in hac mutatioiic committere pecca
tum veníale. Sic Caiet. Hor, §. 3. Sylvefter^-
dem verbo , qu&fi, \ i . Eraanuel Sa eodem verbo, f&VMi 
11. Zerola num. G. & reputant probabilé Valent. Mfpi 
é ,qmfi , i . pan. 10. §. 3. Leffius Ub, t , cáp* $j¿ 
num. 77.Vafquez de benefic, cap. 4 §. í . dub. i.Vega 1 í 
p.cap, i i S . c a H f a 17. Moventur quia preceptum ttjá* 
pletiír quoad fubftantiam , etiaraíi in modo delicias ¿ 
íirbftantia enim precepti eft, ut recites fecandiim for
mara Breviarii Romani, & non aíterius. Modus aüceiii 
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accidentális eft » ü t hoc die recites de feria > alio de 
Sanólo. Ergo. 

i 8. At mihi veriüs & probabilius eíl te non farisfa
ceré precepto , íi omiíío feriaii oííicio recites de San-
c to , vel loco officii de Sandio recites de feria, cura re-
citandum non eft , íic docent piuribus relatis Suarez 
tom.i.de relig.lih.^.capt \ i .n .6 . & cap.i$. n 11 & 14. 
Bellann* tom. j .¡ib. 1. controv. 3. cap. 1 8. Garzia de henef, 
¿.p.cap. 1 .num. 150. Bonacina difp, i . \ de her.can^pujh 3. 

pun£t.i,num* 1 y.Reginalduspraxijib. 18. n . i - j . F i l l iu-
cius t r a t t . z i . cap.%.cjuafi>num.i%6.& cap.y ejmft, {„ 
&¿ aiii apud ipfos. Minor,qiiia prsceptum non íoiüm 
eft de recitando in genere fecundüm formara prsfcrip-
tara á Pío V. fed de recitando , verbi gratia j tali die 
de SanóloA' tali de fena5quia hoc in forma pl^ícr ip ta . 
continetur. Alias non íolum 11011 eíTet peccarum mor
íale illius omiffiojfed nec ven ía le ; quia non poteft elle 
peccatnm veir'ale3ubi non eft materia; pra^ccptíe viola-
t ío . Quod íí fatearis , ut veré fatendum eft , materiam 
prarcepti eííc hanc partícnlarem recíra t ionem, & i l i a m 
omittens recites aliam5quK ptócepta non eft,non vidc-
deris precepto fatisfacere. Quia non poteft fícri iatis 
pnecepio perrera pneceptara,Itera í¡ verum tlíct te t á -
tum eífe obiigatum recitare íccundüra quamlibet for
mara Brevíarii Roraani & non fecundüm formulara 
contingencem quolibet diejfatisfaceres precepto reci-
tandijíl officium dícas de Rcfurredlione quolibet die 
quadragefímae j & Dominica per annum. Confequens 
antera durara v; de tur , cura totum il lud officium non 
asquivaleat ra a tu t i ni s p re c i bus alterius diei. Ergo.Et ex 
bis patee refponíío fundamento contrario. N e g ó enira 
pr^ceptum fecundüm fubftantiam elle tantüra recita-
tionem fecundüm formara Brevíarii Romani3ut íit, fed 
ctíam fecundüm hanc , & il lam formara. Quia pro 
quolibet die eft diftinclum pra^ceptum juxta diftinótio-
nem ritus recitandi. 
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Q u o m o d o á f u p r a d i d i s o f f i c i u m d i v i r m m 
r e c i t a n d u m fit u t p r e c e p t o fíat facis, 

1 DecUkur qmflh ab Innocemlo / / / , 
% A n truncare verba obfiet obligatiom» 
5 Chiid dicendum de interruptione. 
4 Attemlo illa requiritur^ auét, ad orationem meeJfarla eft, 
j Intemio fufficlt virtual is , 
6 Si folus recitas s non tener is pro ferré verba voce ita al-

tiori s ut te audias. 
7 Q u í d fi cum focio. 
8 X ÎÍA tenearis pro ferré , quando recitas cum focio. 
¡i Non fatisfacis obligationiyji no?i% expettes integram focii 

pYolationem. 
I o Quid fi recites animo non fatisfaciendi pracepto, 
I I A n J i recites fine attentione pecces ? 

1 r* Atisfecít huic interrogationi Innocentius I I I . in 
^ * cap. DolentesJ.e celebrationé Miffarum pnreipiens 

In virtute fancta' obedientiae,& íub pcena fuípeníionis, 
ómnibus ad recitandum obligatis,ut divinum officium 
nodurnum pariter & diurnum, quantum eis Dcus de-
derit ftudiosc celebrent pariter 5 6¿ devoté. Quid au-
tem fit iludióse celebiare?quid devote?videndum eft. 

Ad ftudiofam eclebrationem notant Dodores tria rc-
q u i r i : Primó,ne verba omittantur : Secundó3ne trun-
centur , & mutilentur : Tert ió , ne interrumpantur. 
Quotiefcumque enim alíquod horum cont ingi t , cul -
pabiliter 3 dici non poteft officium ftudiosé/ed potiüs 
negligenter celebrari. Ad devotam vero celebratio-
nem requiritur debita intentio & attentio. Si omnes 
Doñores cum glojfa in fup. d i i t . cap. Dolentes. 

i Omiíl io verborum communíter contingit cum 
verba priora veríiculi u l t imi junguntur omiíns inter-
mediisj quas omiííio fi in magna quantitate í í t , ííne 
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dubio eft mortale. T u m quia ex officio divino rel i i i -
quicur gravis quantitas. Tum quia illa , quíe dicuntuijs 
poílünt reputari non dicla. Nam dida ilio modo 3 vcl 
nuliam ,vei propriara íignificationem habent : prpinJe 
fie omittens tenetur repetere. Sí antera in le vi quan* 
tirare fíat , leve cric peccatum. Aliquando tamen 
propter inadvertentiara , balbutionem 3 inolitara con-
luctudinera excufari poterit^ , ied raro > ait Lellius 
lib.i.cap, 5 y.dub. ] o.nhm.f 6. 

Truncare , vel mutilare verba , quod fit abforbendo 
fyllabasjtxiftimat Lcffius folüm peccarum veníale;3 í¡ 
voluntarie f íat , & nullum peccatum , íi involuntarie, 
Regulariter credo íraclfcjquia raro ob fynopen íyliaba-
rum perdí tur fenfus3& lígnihcatío verborum. Suarez /. 
4.tif hpr.can.cap. z 5. num. 6. At íí tanta eífer truncado 
verborum , feu fyllabarum omiíHo , ut fenfum >. 6c 
íignificationem amitterent , ídem eft dicendum, quod 
nuperdixiraus de omiílioneverborumjcftc quídem pee 
caium mortale cura obligatione repetendi, íí in magna 
quantitate liat> de veníale íi i n levi. 

3 Interrumpere ofíicium abfque caufa extra chorum, 
ctíi piures ¿cftiraant eílc mortale 3 niíi fiat animo re-
petendi , ut docuit Navarrus C.J6. num. 7 j . Medina de 
orat.cpi&jí.6 fub fincm. Angelus de orat. cp 5. difficult. f l 
Azor. í.p.lib.io.c. 8. cjv&jt.yKz probabilius eft noneí le 
mortale , ñeque obligationem repetendi. Quia ínter-
rupcio non ünpedit quominus veré recites omnia cu í -
libet iione pertinentia : ergo ñeque impedir , quomi
nus veré recites omnía cuiliber horas pertinentia: ergo 
ñeque irnpeditjquominus fatisfacias precepto recitan-
di illam horam.Ñeque obftat recitationes illas non ciíe 
continuas, fed diferetas ; nam ex diícretis recí tat ioní-
bus una integra hora componí poteft. I mo fentio , íi 
aliqua caufa juila iubíít intercidendí Pfalmos á l e d í o -
n í b u s , vel unum ab al ioPialmo, te á peccato exculari 
pofte. Sic LeííiusUb i . cap .$y , áub . io .n t 57. Bonacina 
dlfp.i de hor.can.cjuafi. ¿ .p. i .^. i ,num. 2 7 . ^ ' a qmlibet 
Plalmusirarao quiiibet verfus fuara completara í igni-
íicatíonera habet diftindam ab alio. 

4 Quantum vero ad attcntionem attinet illa iieceíTaria 
requiritur56^ fufficitjquam díximus orationi fufficere 5 
quare íi quis íolüm ad verba attendat cura intentionc 
faltera gene ral i colendi,laudandíque Deura , praecepta 
fatísfacit, & quia hanc íntentionera habere poteft a l i -
quibus rebus exterioribus occupatus,quíE non mul tüm 
diílrahunt mentem,ideó Dodores corarauniter ceníent 
í icoecupatum recítantem fatisfacere,verbí gratia>íi re
cite t cuín iavat manus, vel le veftibus induit. Sic Vaf-
quez de bentf.rap.^.§. 1 .art. 1 .dub.j .cum Soco lib. 1 o de 
jufikia qnsft.5 .art.5 .Bonacina difp. 1 .cj.^.p.i.n. 11.^.1, 

5 De intentionc implcndi prasceptum nihil fpecíaíe 
dicendum cccuiTÍt,pra?ter ca,quar de legibus dida iünt , 
iufficere3fcili.cet vírtualcm,qua: in eo coní í í l i t , ut quis 
voluntatem habeat faciendi re ra praxeptamrhac enim 
volúntate precepto fatísfacit. Quam voluntatem ha
bere cenferis, dura folíto more aíllimis Breviarium ad 
recitandum. Navarr. de orat.cap,1$. w. 8.Suarez de orat. 
lib.$.cap.$.num.6. LeíTuis l i b . i . rap,$7.dub.n.num.y 1 . 
Bv^nacina dijp. 1. de hor.can.¿¡uafi, $ . § . i , an, ic.Garzia 
de benef, 3.part. cap, 1 .num, 109. 

Circa fupradicta reftant nonnullíE diffieultates eno« 
danda:,ut claríüs dodrina eluceat. 

6 Prima difficultas eft. An neceíTarió proferre de-
beas verba taliter , ut teipíum poílis audire ad prae-
ceptí fatisfadionem ? 

Refpondeo brevíter, ü folusrecítes,non eííeneceílariú 
ita proferre ut teipfum audias.Quía prsceptum folüm 
eíl de locutione vocali cum Dcojfcd cum Deo optime 
loquí potes verbaliter, quin teipfum audiasrquía potes 
verba formare , qux Deus optime percipic. E'-gOo 
Deindé íi neceílarium ellét ad orationem vocalema & 
hujus praecepti executionem te audire verba prolata i 
orare non políes vocaliter , ñeque hoc pracceptuin 

exequi 



T r a i i . V ! I . D i f ¡ j . 1 1 
exeqmíi farduá éflfes, autftrepicus magnus fimul cum 
tuareciracione concurrercc : quite ab audidone impe-
diretjquod nequáquam eft dicendum. Sic Doótores íla-
t i m ret'erendi.Verum eríí neceílarium non ílt, te ipíum 
audirejeft ramen necellariuin moráliter ioquendojVer-
ba ita difiincle 3 de clare proferre , ut teipíum audire 
poííiSjniíi aliquod impedimentum adíir j quia verba 3 
qu£E auditu percipi non poílunt , non videntur verba, 
ícd quidam motus in gurture , feu inter den tes f a í t i , 
qui pocius inchoatio verborumjqüám verba.Coi-
l igi tur ex Valencia difp.().cju<zft.2..punc}, i o. §, 4. Regi-
iialdo lib.i 'á.n.í j ^ . M b d ü i á CW. de orát* qudjr.y .Vi l l i i i -
ció tra£i. 13 .cap.^.n.i 1 j . & cap. 7. quaft. 8. Azor. Uéf, 
j o.cap. 11 .quqí. 4. tradit expreísc Suarez lib. 4. de hor, 
tan. cap. 7. rnim. 6. 

7 Si autem cum iodo recites 3 debes ita proferre 
verba^uc ipla focius audiat,íi ipfc obiigatus eft recitare, 
alias precepto non fatisfaciec: 8¿ e contra iple focius 
i ta debet verba proferrejiit i l la percipias : ím minüs 
príEcepto non facies fátis, Quia orario alcerius in tan-
tüm poteft eílc tibí commuhis , in quantum iilam per-
cipis. Quia auditus loco prolationis íuccedit, ideóque 
diceris recitare , quae íbeius recitat, quia i l lum audis, 

8. Secunda diiHcnicas eil.Qiur tenearis proferre quá-
do recitas cuín íocio í Reípondeo te obligatum eílc 
proferre altcrnacim Píalmorum verfusa-eiponíoria au
tem, antiphoriaS;,'capicuiurn 3 orationes , & ledliones ^ 
ctíi omnia íóc'ius dicac 3 m vero íi atiendas, íatisñícies. 
Quia ía;pc in choro , cui privara reciratio fe accom-
modat , dicunrur ab uno reiiquis audientibus, ira Syi-
verter verbo Hora qmj i , 7. Suarez lib-.^.cap.zf.n. j .Bo* 

i . n . 11 . nacina d¡¡p. 
9 Tertia diíiKülcas eíl.An íatisf-icias tua; obligationi, 

íi ita cum focio feftmancer recites , uc antequam ipíé 
poftrema verba fui veríículi proferat incipias tu p i o -
terre,quíu tibi compecunt ? Kacio dubícandi eft. Quia 
ad prarcepti lacisfaciionem folum requiricur5ut ea,quaj 
t ib i compecunt , profetas , audiáfque quee ab alio pro-
feruntur. Sed umimque fieri poteft in íupradiclo mo
do recitando Nato potes, & verba nía proferre, & au
dire prolata á lodo; Ergp fatisfacjs,& confirmo, audire 
Miííam potes horas Canónicas recitans : quia recitacio 
non impedir Míílx audicura cum debita actentione. 
Ergo ñeque morum veríiculorom recitado , non i m 
pedir aud.'re , quíE íocius recitat. 

Nihilbitiinus dicendum crcdo,te nequáquam fatisfa-
cere.Moveor urxcipue.Qu'a inde fequererur, íi focius 
íuum verficu'ura próferret quando tu profers t ibi có-
petentem^te íacisfacturum. Coníequens autem videtur 
rali um,cu ni quia íimukanea recitacio aliena eft abu íu , 
& confuetudinc Eccleíía;. Tum quia alcerius recitacio 
luccedit loco illiuSjqüam tu faceré debcbas3fed tu non 
peceras íímul unumque veríiculum recitare. Ergo ñe
que eodem tempore , cirrtf recitat focius , poces íacis-
facere.Ad racionem dubicandi reípondeo , ad fatisla-
¿tionem prarcepti requiri, ut focii recicationem acidias, 
cum eam faceré poílesjquia nomine tui facit : at quia 
non poteras iilam recitare, cum audís.eo quod utrum-
que ümv\ recitare non potes , ideo non fatisfacis. Sc-
cuseft in exemplo audiendi Miiram : quia auditus non 
íuccedit locoaiicujus recitationis. íta expreísc Toletj 
lib.x.cap.15 .«.é.Reginaldus l ib . ió . t ra íh i .n . 146. & l i b . 
4.c.iü.«,S y.Bonacina difpj.q. $ .part. 2. • <f. i . n . ,•. & al i i . 

10. Quarta dífficultas , Satisfaciáfne prírcepto íi ho
ras recites animo non fatisfaciendi ? Solutio hujus dif-
ficulracís conftac ex h is , quas diximüs , t rad . de legi-
bus. i'0i enim aíreruiraus probabiiius elle fatisfacere, 
quia rem prceceptam fecif t i , i l iúmque animura pro
cederé ex errore , quo putas polfe te impediri pnxcepti -
impletionem pra^ceptum éxequendo. Teñens tamen 
tempore príscepti ab hac volúntate ceííare , & judicare 
te adimpieíre praeceptum , alias praíceptum volúntate 
violabis. 
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1 i . Quinta difficuítas. An recitáns horas Canóni 
cas, íine atcentione ad verba pecces ? Refpondeo , íi 
ex obligatione horas Canónicas recitas , precepto non 
fatisfacis , quia vefe non oras : ac proindé peccas 
mortalicer , íi animum non babeas repetendi. A t íi ex 
devotione recicas dillinguendüm eft , fi animum ha-
bes orandi , peccas ad minus veniaiieer » qüia irreve-
rencer Deum alioqueris. Verum íi orare non intendis3 
fed folum mencem diftrahere , & á pravis cogitatio-
nibus divertere , be ñeque occüpatum elle ; non vide-
ris peccare. Leffiüs l l b . i . cap.$j. dnb.ix, « , 6 7 . Bona-
cin. difp. 1. de hor. can. qtu¡}.^, pmíti.z'. §.1. n . j . Azor, 
p- lib.10.cap.12. c¡.\\. Suarez tom.i . de relig. lib.^.cap.^, 
num. 3, & íequentibus Reginald. l ib. 18» m m . 145). d* 
»/^.'4« cap' i o • 8 5 i 

P U N C T Ü M í V . 

Q u o t e m p o r e , q u o o r d i n e , q u o l o c o , Se q ü o 
c o r p o r i s l i a b i t u , 6 ¿ í i t u o f f i c i n m d i v i -

ü u m r e c i t a n d u m í l t , uc p r e c e p t o 
fa t i s fac ias ? 

1 Omnibus diebus officinm divinmn recítandum efl. 
2 Pr&venirey vel posponere Intra diern tempus horarmí 

folum eji venialea 
5 jQuo tempore prevenir i potefi Aíatutinarum prectm 

rephaúo \ 
4 Ordo in divino officlo fervandus efl faltem fuh veniali* 
j Ofiid f l ordiñan invertas in eadem hora, 
6 Non eft mortale dk ere Adlffam nondmn expíete matu

tino offuio tlllus diei. 
7 Nullurn lacmn Jignatum effe pro privata reckañone. 

i . / ^ \ U a n t ü n i ad tempus attinec refpondeo ce ob l i -
X ^ g a t u m elle íinguiis diebus recitare totum oíii-

cium : tum ex cap. Dolentes , de celebratlone Adijfarum ; 
tum ex Bulla Ptj ír. tum ex confuetudine recepta. Cum 
autem dies incipiat á media noóle antecedentis d i e i , ^ : 
finiatur media node fequentis, intra hujus temporis 
lacitudinem ceneris totum officium recitare. Cui obl i 
gationi fatisfacis quacumqae hora iilíus diei recites, 
íive mané , íive v c l p e r i , íive ante folis ortum , í ive 
poft illius occaium. 

t i Yeriim etíi hoc ita fít, peccatum veniaie cric 
pra!venire , vel poftponere horas abfque caula extra 
tempus determinatum , verbi gracia , dicere Primam 
Vcfpertino tempore i Completorium mane , & íic de 
reiiquis. Quia ordinem prcTfcripcum ab Eccieíia per-
vertís. Non autem videtur gravis materia prxíertii 'n 
pro oftkio privato. 

Primara, Tertiam , Sextam, & Nonam tribus horis 
poft íolis ortum , nec veníale eft íiinui dicere ; quia 
jam ufus obeinuit , ut íic dicantur , ñeque Vefperas 
Completorio hora fecunda poft meridiem 3 in iis con-
lenciunt Dodores ftacim referendi. v 

3. Adverto tamen Matutinum officium cum Laudí^ 
bus ex recepta confuetudinc te píaeveriire polEe pridié 
ad Vefpcram, id eft, ante í^lis occafum, feu poftquam 
Vefperae , 6¿ Completorium in Eccleíüs Cathedralibus 
abfoluca fine , quod elle íolec hora quarta pomeridia-
na , |irao tertia cum dimidia : & illa hora Matutinum 
fequentis diei incipere potes. Sic Leílius llb.i.de jufti~ 
ttai captj'j. uiib. ult. num &clariüs Bonacina<¿^.i¿ 
de hor. can. cjuaft. y. pt y.*n fine , qui dicit tribus boris 
poft meridiem Matutinum recicari pode. Suarez lib.4* 
cap.1.6. num. 14. dicit inter tertiam & quartam horam. 
poraeridianam recitari pofte, & advertit hoc poílc fie
r i , íive hyeme, íive asílate. 

Difiiculcas autem eft. An in i lio d i c , quo in cleri-' 
cis beneheiatis , & religioíis incipit obligatio dicendi 
officium, debeant integrum dicere. Refpondeo non de
beré , fed folum ab illa parce , á qua obligado incepit3 
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V.g.accepíftí ordinem , bencí icium, profeíHonem ho
ra unciecima ante meridiem , non teneris recitare Ma-
tntinum iliius diei ñeque Primara , ñeque Tertiamofed 
ad fummum Sextam & reliquas horas: quia ab illa 
hora undécima incepit obligado , & nulius obügatur 
ad recitandas horas cura illarum poítpoímone 5 nifí 
luo terapore obligacus eífer illas recitare. Suarez. ^ . 4 . 
de hor. can. c, 17. n. 8. Boiíacin. altos referens difp. 1. de 
hor. can.qu&fl.y.f art. $.mim, y.Sed quid dicendum 3 íí 
anrequain accepiíles ordinera , bene6ciums profeílio-
neiiijhoras oranes illiusdiei recitaíli ? Reípondeo pro-
babiiius eíle , te non fatisfacere obligationi íupervc-
nientí . Quia nonpoteft eireíatisfaótio obligationisjubi 
quila cft obügatio. Debes ergo accepto ordine , bene-
iicio , aur proFeííione recitare horas i l l i tcrapori & í e -
quenti correrpondentes. Bonacina fup.p.f. infine. 

4 Quoad ordinera vero l i ofHcium fequcntis dici i n -
cipias , antequam finias ofHcium dici prarfentis , v.g* 
Matutinum fequentis diei , antequam dicas Veíperas 
diei prsfentis, peccas venialiter, íi abíque tilla ratio-
nabíli caula facías. Non quia officium unius diei ha-
feeat cum alio connexionem : fed quia intentio Eccle-
íí.r videtur eíle, ut obligationi pn-ticncis diei facías la-
t i s , anrcquara incipias féqüenteni expíere. Et quia re-
guiaiitcr id fieri non po te í l , niíi vel unum , aut aliud 
Gíficium riorabilirer anteponas,vei poftponas terapore 
conJucto i & ab Eccleíia pncicripto, Suarez lib. 4. de 
hor.can.c. 24. num. ^ Si autem horarum ordinera ejuí-i 
dem diei perverras5& príus recites Pi imamjquám Matu* 
tinum,Ve! peraSjquára primam abfque ul!a rationabili 
caufa^eccatum veníale coraittes : quia eftinveríio or-
dinis ab Eccleíia precícripti. Nontamen ín hoc c a f u ^ 
prscedend eft peccatura mortalejquia inodus illepra;-
ceptus non videtur gravis materia, ííc Suarez /.4.C.24. 
n.4.íkmacin.aV//?. 1 .^^ j .p. 4. a tm* &[ecjq. Ac exiftent-e 
caula rationabili 5 ut quia invítaris ab ara ico recitare 
Pnmam,cum Matutinum nondum reciraftijVel recitare 
Terciara 5 non recitata Prima 5 vel recitando Tertiam 
recordaris , non te rccitaífc Primam nullum peccatnm 
nunc commirtis invertendo íiipradidlum ordinera : íic 
Suarez & Bonacina loco ailegato s & alíí apud ipfos. 

5 Major tamen eíl difScuítas^ íi in cadera hora ordi
nera inverras , v.g íi priús recites in Matutino Legio
nes j quáui Pial rao s. Laudes quara Matu t inum, Preces 
& Capitula, quára PÍalmos & íicde a l i i s ; Tune en i ra 
videris non recitare fceundum formara pra^feriptam ; 
quia ha'c forma principaliter coníiltit in difpoíitione 5 
quara partes habent inter fe 5 eft enim qu^libet hora 
quoddara artefattura , cujus eílentía prscipue in artifi
cio coníiílit. Nihí lominus communis fententia docet , 
iceluíb icandaloj & conteraptu non eíTe peccatura mor
ra le , fed veníale tantüm. Quia partes cujnílibet hor^: 
feorfnm fu rapta' completara íignificationera habenr , 
íiequc «na ab alia pendet. Ad componendam antera 
unam hóramjimiimtur potiüs per 3ggregationem3 quá 
per con í i n na t i o!) t ra 5 au t aliara unionem ftrid:iorera3cui 
aggre^arioeí non obílat \\xz inyerfio>&: mutadó .Ergo . 
H ínc lir fi aiiqua rationabilis caufa,hunc ordinera rau-
tandi inrervertaEsnulluro te^oraittere peccatura,. v. g. íí 
chorum intrafti medio matutino , potes cum aliis pro-
iequi 3 & poftea recitare , omiíTa. Idem íí obíirus fuifti 
aliquam parcén 1 recitare , potes i liara poft fupplere. 
I tem fí cura recitas Matutinura, deeft t ibi Breviariura 
ad l ed íones , & refponíbria3 potelt oraiffis kiSHoníbus 
pe ftea recitandis , reliquum recitares máxime £ times 
aliquas oétupatiónes futuras, quse teab ita comraoda 
xecitatione irapediant. Sic Doctores pr^ai legati 

6 An autem íít peccatura mortale dícere Miííam Ma-
-tutinisprecibusnon recitatis ? folet communiter dubi-
tar i . Negavi cum communiori fententia traÜ, dé E H ~ 
char.difput. ult.de farr'ificio Mfffdttk. ultra Doótores ib i 
allegatos docet in praíf.Suarez de relig.tom.x lih.^.cap. 
¿ 4 , numXi, Leffius Ub> 2.tcap,$ 7 .d t íb , iz .n .8 i . Valencia 

H o r a r u m C a n o n » 

lom t. 3 .difp,6.CJUAJI.^ .pmfl:. 1 o.f . 4. Vafqucz de Benefic 
?.4.§. 1 . a r t . i . dub. 3. 8 y. Bonacinapluribus relatts 

difp.i .cjuafi, $ . p, 4 1 1. Ratio precipua cñ.Quia nul -
lura extat de hac re pneceptura , dices eíle pr^ceptuní 
latuin a Pío V. in principio Milíalis ubiin vírente fan-
£íx obedífendáe pra-cipit MiíTam dicere juxta ricura 
Miifalis abfque additione3vel dirainutione, aliave mu-
tationcaiicujus cereraoniíE ibi pi'aefcriptae. Sed una ex 
cereraoniis ibi praercripris eft dicere Miííam Matutino 
cum Laudibus abfoluto, ut conftat ex pr^feriptione rí* 
tiuira qni in M i fía obfervandi funr. Ergo eft obligado 
gravis ííc dicendi. Refpondeo Pium V. tuliíTe prafeep-
tumfervandi ricura dicendi Miflíámj nec novura indu* 
cendi ; fub hoc tamen generali praecepto non compre-
hendí Matutini recitationera ; quia recitatio Matudni 
non eft ritus aííquis MiíTaejfed ad Miííera pr^fupponi-
tur. Ñeque illa prasfuppoíitio eft fub precepto. Alias 
vacare orationi aliquanculum fub pra-cepto ellet, cum 
in il l is rubricis caveatur. Aiiqua tamen in rubricis 
pr^xr ibuntur non ut praecepta, fed ut concilia.Neque 
obftat inter defedus in Miíía condngenter computari 
omiííionera matudnarura precum c,\ o.dc defeftibus in 
Minifiro.Qxxh folum eft defeólus levis : vel dicendum 
eft procederé ex fententia antiquorura Canoniftarura, 
Ñeque itera obftal darí ahquando privilegiura ad d i 
cendum Miííam nonrecitatoMatutino : quia hoc dad 
potaft , tura ad toílendos fcrupulos, tura & pnecipue 
ue peccatura veníale vitetur. Quod fine dubio ftepé 
contingit 3 quando abfque rationabili caufa Mil la dici-
tur non piamiíHi Matut ini recitacionc ; quia ita eft 
confuetudo recepta, & quia Matutinum horaconfu£ta5 
& ab Eccleíia praeferipra non cft díctum. 

7 Locus autem pro privaía recitacione nullus eft ab 
Eccleíia íignarus, ac proinde i n ^uocumque fatisfacere 
prcecepto potes. Si tamen abfque aiiqua neceíTitate iñ 
locis iraraundiSjVel díftraédoni expoíitis recites pecca-
bis ad rainiraum venialiter3 qiíia irreverenter procedis. 
Bonacin. difp, 1 ^utij},5.p.<¡.n. 6. Sedere cum ftan-
dura eft vel flare cum eftflcélendum ex rubrica prafeí-
criptOjiion videtur elle peccatura íi abíque conteraptu 
fíat , quia non videtur pra^cipi, fed confuli , & ordi-
nari majoris devodonis gratia, ííc Bonacina Puntt, 6* 

P U N G T U M V * 

Q u a n t a ííc o b ü g a t i o p r x c i p t i é i n C l e r í c i s 
h o r a s c a n ó n i c a s r e c i c a n d i . 

1 EJfe gravem obllgationem non omhtendi notábílem Pár-
t.crn Ú cpi& hdtc j í t . 

% Ohl'tgatum titulo ordlnis , & benefícii & religionls s 
tria peccata committere, vel unum cum tribus cir-
cmftantiis neceffarie in ceivfejjione manlfeJiandJs af* 
firmavh Sánchez. 

5 Vrobabilius eji unumfimplex peccatnm amhtere, 

1 J~ A cft obliga tío in clerícis , beneficiad s, & reli-
JO gioíís recicandi ííngulis diebus horas canónicas s 

m abíque gravi culpa nullus horum poffit partera 110-
tabilem omittere. Quaí autem íít notabilis pars , non 
faris inter Doótores conftat. Exiftimarem fanc quam-
libet horam parvam , aut i l l i cequivalens eíle parteni 
notabilcm3& non aliud.SicLeííius lib.i.cap,$-j.dub.9.n* 
5 i.Bonacin.^i//?. 1.^.5.^. 1- w.z.Moveor, Quiacomrau-' 
nior fententia eft unura efle prazceptum de feptem ho-
ris canonicis recitandis , ut ftatim dicam , ied poííta 
unicace priecepci , levis macería judicanda eft , qux 
quanticatem hora; parva: non a t t í ng i t , cura non attin-
gat partera duodeciraana raateriae pr^ceptse. 

Quod antera único precepto cotum officium p r^c i -
piatur,& non ad multiplicíratem horarum muldplicen-
tur prxcepta , videcur conftare ex cap. 'DoUmeSi de cc-
kbrañone M i j f a r u m ^ i ofticium nodurnum pariter & 

diunuurs 
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cflLtrnitm pr^cipitüi- ; Se t i Biílla Pij V . 5¿: ex ínftittí* 
tione horaram , quas unicura oííiciam coiltinec ; quia 
& prascepca mulniplicanda non mnt abfque manirefta 
tat ióne, Ex quo íic oraittentem uno die omnes reptem 
horas , unicura peccaruinj^imitcere , gravius tamen, 
quam ti uriieam ranrum omitteret j íicuc gravius pec-
carec omitrens Miííara aüdire integram , quam íi par-
teiíl notabilém omíceerec, Sic Navarras cap.y. de orar, 
rium.Go. Vaíquez de bénejidits,cap.^. § 1 . art.z, dub.$, 
num~, Suarez de reilgione lih.^* cap.x <¡. num.i 8. Bona* 
ciña difp. i» qu&ft.^. p m t l . i . num.Ü. Garzia p. de Se
ne f . cap. i . num. i $ ¿. 6Í alii píures apud ipíos» 

2. Dabíum grave efl:4 An obligaras horas canoni-
cas recitare , tum racione ordinis , tnm ratione benc-
ficü , turrt religioÍ! ordinis , quem profítetur commit-
tat rria peccata , vel unum cum tribus circUmftantiis 
neceíTarió in confeílione manifeftandis i ve l tantüm 
íiraplex peccatum ? 

Sánchez llb.y.de Matrimonie, mfp. 15. num.6. fufa 
finem. Bonacina difp, 1. de horis canonicis , qu&fl. 5. t -
num. 4. aliis reiátis docec eíTe piara ^eccata. Quia bê -
neficiams omictens horas peccat contra debitum fui 
oíficii & ni un cris , ratione cujas tenetur horas canó
nicas recitare. Sed quoties qnis debitum fui muñe* 
ris omitrens horas, duplicicer peccat contra religio-
nem íaítem i & contra juftitiam. 

j . Nihiloinnius probabiiius cenfeo UnlcUnt peceá-
tum commicce e beneficiatum , élericam i & religio* 
fu;n omitrentern horas canónicas. Quia ad horas re-
citandas iolúin tenetur ex v i pr^cepti Eccleíiafticij 
íequé bench/iatus, ciericus & religiofus. Ergo cum 
unicum praeceptum í i t , unicum peccatum commitei-
tur. Et coníiraiatur ordo clericalis , religio & benefí-
ciura non obíigant ex fe ad haram horaram recitado-
nem , ícd ad iuinmum oblieant clericos relieioros & 
bencheiatos , ipeciales orationes pro populo fundere, 
Ergo in o nilfione haram horaram non commitnmc 
injaftitiam. Neqae obftat beneficium dari propter 
officiura , id eft U'b onere & obligatione officii , quia 
non datur füb obligatione juftitia;, fed religionis ^ qux 
obligatio non ex beneficio , fed ex precepto ratione 
benehcii impoíitp ortura habait ; & i ta alios referens 
docet Henriq. /. j . depcenitentla cap,$. num, 6. Garzia 
de benefitiü 3. p. cap. 1. num. 14. & 115. 

P U N C T U M V L 

QucT c a u í a s excu fenc ab h o r a r u m c a n ó 
n i c a r u m r e c i t a c i o n e ? 

Impotentia > cjua provenire potefl tum ex oblhione, 
tum ex ignoramia , tnm ex infirmltate , tum ex 
carentia Breviarii 3 tum ex impedimento extrin* 
feco, excufat. 

Qua ratione repentina occupat'w excufet. 
Diípenfatione exlmkur quü ab obligatione , & quis 

póffit diípenfaret 
Jmpotentern recitare totum cjficium ad nihildtcendum 

tener i , aui dicaftt, 
zAUi affirmant impotentem majorem partem cffieli re~ 

citare s ad minorem ohllgatum non ejfe. 
A l i i dicunt te ejfe obiigatum recitare eos horas, quas 

commode potes. 
Re folvítur primo te non effe obiigatum recitare illam 

horam 3 cujm notabllem partem debes omutere. 
Potens recitare majorem ojjic i i partem ad illam te

netur. 
Si majorem ofjicil partem recitare non potes ^ proba* 

bdius efl te ad nihil tenert. 
Qn id faciendum cum dubius es , anpojjls majorem 

cfji 'iipartem recitare, 
A n carens -vtfu vel Breviario tenearis majorem officii 

partem recitar? > f i eam memoria feiieiter tetfíedt ? 
I I 

F u n B . V I 3 1 

Ñefoh'ttir affirmanve. 
I 2 A n impotens folus 3 poteñs -vero cum fociú teneatuf 

recitare í Vroponumur vari& fentenú&. 
1 3 Refolvitur te obiigatum ejpe. 
14 Appanirntur aliquot limitatienes. 
15 Proponitur ratio dithitand.i : / I n tenearis praveniri 

recltationem feiens te impediendurn ejfe, 
I (y Refolvitur te ejfe obiigatum. 

Arias caüfas excufantes cnumeránt Dodores^ 
quas ad tria capita poííumus reducerc : ím-* 

potentiíE fe i l icet , repentina oceupationis i & difpen* 
fationis ? 

Quoad primam atrinet , & dicendum eft impoten-
tiam íimpliciter excuíare , qüia impoffibilium non da-» 
tur obligatio , leg. impojftbilmm , j f . dé reg. juris. Haící 
impotentia próvenire poteft primó ex oblivione. Se
cundo ex ignorantia. Ter t ió ex infirmitate. Quar tó ex 
carentia Breviari i , de quibus figillatim. 

Primó provenit impotentia ex oblivione naturali^ 
feu inculpabili , & tune non eft culpabilis omiííio re* 
citationis : quia peccatum debet efte voluntarium. De^ 
bes tamen dilí^ens elle , ne harc oblivio contingan 
Quare Ci expertas íis te recitandi oblívifci , quando 
hora confueta non recitas , debes adhibere a l iquoi 
memorias excítativum , quo obiigationis recorderis,. 
Sic Suarez de horis canon. Ub,^, cap.t^.num,^, Bona-
cin. difp. 1. ouitfl.6. p. ¡t. num.y. Sed quid íi dubius es, 
an recitaveris ? Reípondeo te obiigatum elle ad reci-
tandüm í quia poííídet pr^ceptum , á cujus obliga
tione íolvi non potes íatisfadione dubia. Sic in pro:-
fenti Navarr. de orat. cap, 10, num. ¿¡o. Bonacin. ^/i/V 
relatis difp, 1, de hor, can. cjU(íft,6,p- í . n . n . Excipe niíi 
dúbium de ponas aliqua ratione probabili íic íupradi¿ti 
Doctores. Si autem certus íis recitaífe , dubites tamen 
an antiphonam j Píalmum , vel. quid íimile diXcrís > 
Deponere potes dnbium credens te recitaíle j quia non 
príefumitur omiíluni 3 quod in ordinario curfu , 5¿ 
quaíí natural i íequela 5 & ordine reeitatur. Sic Suare¿ 
lib.4.. de hor. canicap^ó- n , i o . Azor. i p.Ub.\o.cap.[t^ 
adfinem, Navarr. cap 13, de orat, num. 19. Bonacin„ 
dlfpa, cjudíft. 6. p a n . } , n. 1 z. Filliucius t raci . i 5.. cap,$. 
(jH&fl. 3, ad finem , & alii apud iptos. Secundó ex igno
rantia próvenire poteft impotentia, & e&cüfácio , p r i 
m ó íi íit invincibilis ignorantia legis , ut fi ignores 
ii ivincibili ter te obiigatum eíle recitare. Quia tranf-
gredi voluntarié obligationem non potes íi oMigario-
nem ignoras. Secundó , íi íit ignorancia faóti : quia 
iiefcís recitare- Sed luce ignorantia vix Concingere po
teft inculpabiliter , íi quidem cum beneficium , aitt 
ordinem recipis ^ debes te agnofeere eífe indiípofitum, 
ut obligationi fufceptae iatisfacías. Sicat enim obliga-
tus es habere Breviarium ; vel moralem ípem alio die 
habendi i l lud íive proprium , íive comraodatum : ita 
obligaras es habere ícientiam recitandi, vel la Item 
ípem habendi i l lam : quia ad latisfadendum obliga
tioni hxc omnia neceílaria íunt . H^e^tamen obliga
tioni fatisfacies ) íi ofticium divinum recitare quoad 
fubftantiara icias, ctfi perfedam rubricarum notitiatn 
non babeas. Hsc enim de curfu temporis, & continua 
recitationc docetur. Ter t ió excufat impotentia 5 quse 
provenir ex infirmitate , quS íi te íimpliciter reddac 
impotentem , conftac excafare. Hac enim de caufa 
caícus excufatur á recitatione : quia abfque vi fu non 
poteft recitare s & ídem eft de muto, Surdus autem 
non excufatur : quia non eft nccclfc ad recitatio
ne m privatam feipfum audire. Alia autem infirmí-
tas , Ut terciana , quartana , tune excuíat á recita
tione horaram, quando ea laborans non poteft abíquó 
gravi nocumento recitare : quia jugum Domini eft 
fuave : Secus , íi cum levi nocumento poílir, Quia 
leve nocumentum nullius eft coniiderationis , ut gra
ve príceepEum omittatur. Quar tó excufat carentia 

C 4 Breviarii^ 
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Breviarii , qüía Breviarium eft médium neceíTanum rcciratione, ex eo qüód impotens íit recitare vefperas: 
ad recitarionem. 

2. Secundum caput excufationis eíl repentina, & 
ncceílaria occapatio recitationem impediens , quam 
omittere , aut in aliud tempus diíFerre , vel íímul 
a i m rcciratione exequi non potes ablque gravi tu i , 

' vel proximi jaclura in vita , honore , vel fortuna. Ex 
quo cap. excníarí poilant publicam ledionern Facien-
tes intra certiun horarum terminum in oppoíitione 
alicujus Cathedr^ , non folum quando Oppofitores 
funt , íed etiam quando in oftentationem fcientiíe fe 
prasparant ad legendum , lit íic viam parent ad ca--
thedram : quia ha:c voluntaria le¿tio reputatur ne-
ceílaria in illa occaíione. Item exci^fantur Conciona-
tores i & Confeíloi-es 3 qui nec concionem , uec con-
feíHones omittere po í lun t , ut in aliud tempus difFer-
re^ abfque gravi nota, <S¿ ícandalo : ñeque íimui cum 
ill is valent recitare. 

5. Tertium caput excurationís eft difpeníatío , quae 
íi á Pontífice fíat non eft dubium validara elle , quia 
dilpeníac in jure á fe lato. Sic multis relatis docenE 
Suarez lib, 4. de har, can. cap. i S . a mm^Z* Bonacin, 
d í f p . i . c j . i . p . 2. num. s. Ab Epilcopo autem dan non 
poteft clcrico ñeque beneficiato : quia inferior difpen-
iare non poteft in lege fupcrioris 3 niíi jure vel con-̂  
fuetudine ei íit permiílum j quod in íioc cafu non re-
pcritur. Si ramen dubium íit 3 an in aliquo cafu ele-
ricus , vel beneliciatus debeat recitare, poterit Epifco^ 
pus fententiam ferré. Suarez & Bonacin.yi/p-i & a l l í 
¿ipud ¡pfos . 

Pnrlati autem religioforum , quibus commlífa cít 
facultas difpenfanai in legibus , & confuetudinibus 
religion's, porcrunc cum reiigioíís hacin parte diipen-
faie , íí caula íubíit. Regulariter autem foíus pradatus 
fupremus hanc diipenfationem concederé poteft; quia 
i ta videtur in religionibus recepmm , ut pluribus re
latis probat Bonacin. d/fp. 1. q . i . p H n t l . i . n ^ . 

Praeter has caulas allegan poteft fpirituale impedi-
mentura cenfurarum , excommunicationis í c i l i ce t , 
fufpeníionis , interdióti , irregularitatis, & degradatio-
nis 3 fed recepta eft omnium fententia harc recitatio
nem horarura non impediré. Solüm de degradatione 
eft nonnulia difficultas, an eximat clcricuni ab obl i-
gatione , íí quídem i l lum deponit ab ofíicio & bene
ficio , & ab omni clericali privilegio. Quapropter 
Eraanucl Sa vetb. hor.num.x.edit. Complpttenf. inclinar 
éxcufare. At reliqui Doólores negant, ne ex culpa fuá 
commodum reportet. Et in iis feré o rapes Dodores 
conveniuntj Suarez lib.4.de hor.cm.toto cdp.zS. Valen
tía difp.G. q . i . p . 1 o .§ .7 . Lcllius l ib.i .Cdp.5 j . d n b ^ . f i n e . 
Azor. i . p j íb . i»cap . 13. Vaíquez in OpufcHÍ.de beneficiis, 
cap. 5. §.1. Aft. 1. d i i b . i i . Vionzc.difp.i .q .6, p . i 5. 
& alibi Toietus llb.x. cap. 14. 

4. Rcílant tara en aliquse difticultates circa fupra-
dióla enodandas. Priraa. An íi ex infirmitate , vel fu-

qma ex illius horce omiíílone infertur, pra:ceptam 
impleri non poíle , quod certé videtur abíurdum¿ 
Quapropter Leílius Ub. i . cap. 37. mm.) 4- AzovJib, 1 o. 
cap.i 5. cjH&fi.i,. & 5 • Rapí^e l de la Torre controverf.j •, 
de horls can. num. cum Navarro de orat. cap. \ i . a n.i 5 , 
ientiunt pótentem recitare majorera officii partera 
obligatum eííe ad illius recitationera , íecus vero íi 
folüin rainorera partera poílit : quia raajor pars vide
tur trahere ad fe minorem 3 & cum ab obligacione 
majoris partis folutus í i s , á minori cenferis folutus. 

6. A l i i vero Dadores ftridiüs loquuntur. Sentiunc 
naraque te elle obligatum recitare eas horas , quas 
commode poílis , live íinc raajor pars officii 3 íive m í -
nor. Sic Suarez Z/'̂ . 4. de hor. can. cap. xS. a n u m . n , 
& 17. Valentía tilo punch 1 o. §. 7. Bonacin. p.x. n . j , 
Garzia ^.p.de beneftclls 3 c . i . x.2.26. Moventur. Quia 
hoc pra'ccptuin etíi unicum íit ; eft tara en de mate-* 
ria dividua , & quas piares partes habet ínter fe non 

connexas. Non enira Priraa depender á Tertia , ñ e 
que Tertia a Matutino. Ergo obligado recitandi uñara 
horara irapleri poteft , etiam íi eidem obligationi s 
quoad alterara partera íieri íatis non poffic. Et confír-
matur. Qui non poteft foivere integrum debitura5 
obíígatus eft foivere partera , quando pars folvi poteft 
independenter á toto : quod in pra-fenti contingit, cum 
poffis recitare Vefperas independenter á recitationc 
Prira:r. Ira;no ad illas recitandas potes obligari 3 quiu 
ad Primara fucris obligatus 3 ut l i Subildiaconatum aa. 
meridiem fufeepiíles. 

pervenicnte oceupatione impotens íis recitare totura 
illius officiura , reneJTi recitare illius partera. Negant ali 

qui j quia eft unicum praxeptura, quod íi irapleri non 
poteft , ceílat illius obligatio. Ñeque enira dicendura 
ef t , te eíVe obligatura ad partera , & non ad totum, 
quia obligatio ad partera non eft diftinda ab obliga-
tione ad totura alias eífent pr^cepta diftinda , & 
explico. Qui non poteft Millas integras aíHftcre , non 
tenetur ad illius partera , verbi gratia 3 ad audiendura 
Evangelium & qui non poteft toto die jejunare , non 
tenetur mané , aut vefperé fervare jejuniura. Quia 
obligatio ad partera non eft diftinda ab obligatione 
ad tomín. Cura antera in prasíenti única íit obligatio 
ad omnes horas, íi hanc obligationem iraplere non 
potes , ceííat obligatio ad partera. 

j . Hasc fententia mih i millo modo probatur : ex illa 
enira infertur potcntem recitare Matutinum cura 
Laudibus , & horas minores, excufari poíle ab illarura 

7* Ego vero dicendum exiftirao. Pr imó te non eíTe 
obligatum recitare i liara horara, cujus notabilera par
tera debes omittere , verbi gratia , te non cííe obliga
tum recitare Matutinum , íi impotens íis lediones re
citare , vel quia Breviario careas, aut vifu , aut alia, 
de caula impediaris : quia excluíis ledionibus Pfalmi 
non conftituunt fubftantialiter Matutinum juxta for
mara á Pió V . pnrfcriptam, Cum autem pra'ceptuin 
íít de recitationc Matutinamin precum juxta formara 
prxícr ip tam a Pió V . & hoc íine ledionibus impleri 
non poílit , cfticitur fané te non elle obligatum ad 
Pfalmorum recitationem. Sic Garzia 5. p . de benef, 
cap, 1, a num. z z i . Torre controverjta 6. art. 6, Favec 
Suarez llb.á,. de hor. can. cap.zZ.num.io. & 16. Joan. 
Sánchez Uifp.íy, fele t i . num. 1, 

8. Secundó dico , potcntem recitare majorera offi
cii partera íine dubio ad illani tencri , verbi gratia, 
potens recitare Laudes cum Prima , Tenia , Sexta, 
Nona , Veíperis & Completis , etiaraíi Matutinum 
cum ledionibus recitare non po í l i t , tenetur Laudes 
cum reliquis horis recitare. Quia iunt partes diftindae 
prascepti , qnarum una ab alia non pender. Sic Na
varras , Le í í ius , Azor. Garzia , Suarez , Valentía, Bo
nacin. locis allegatis. Ñeque obftat Laudes non elle l lo
rara díftindara a Matutino. Quia cfto una hora cum 
Matutino íit , poteít taracú ex aiiqua juila cauía levi , 
á Matutino feparari, & tanquara hora diftinda dici , 
ut patct in fefto Nativitatis D o m i n i , & in recitationc 
privata, id eft , confuetudine receptum. Garziaplures 
referens 5. p. cap. 1. mm. 224. 

9. Tert ió d ico , Mih i probabiliorera eííe fententiam 
Navarri , Leí l i j , & alíorura aííerentium te non elle 
obligatuin officiura recitare , íi majorera illius partera 
non potes. Tura ob rationera fuperiüs d i d a m , quia 
major pars trahit ad íe minorem. Tura quia ita vide
tur eííe confuetudine receptum , nc iníirmi 5c débiles, 
vel alüs impedid ícmpulis & perplexitatibus vexen-
tur. Quod íine dubio contingeret íi potens íine no-
tablli damno recitare quaralibet horam , ad illam te-
neretur. Quis enira determinare políet , qaot hora: 
t ibi noenmenrum grave afterrent j aut quis aífirmare 
uñara íolara horam ex minimis grave nocumentura 
allaturam } Ne igimr perplexus íis , ab omni hora 

videris 
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%'ic!ens excufatus, ciini majorem ofíícii parrem recita
re non potes , verbi gratia, cum non potes recitare 
Matutinum cum Laúd i bus , quia híec eíl pars major, 
prima , & precipua officií. Sic docet loquens de i n -
jfinnis Manuel Rodríguez i . tom. Sum. cap. 144. & 
t c m . i . qu&fl. ReguL quttfi.4z. art.xo. Garzía p . de 
henef. cap , 1 . num> 2.16. Suarez to?n.i. de relig, lih.4, de 
hor\ can. cap, 2 8» ¿ num, 2.2. 

r o. Secunda diflícuitas eíl. Quid faciendum } ñ 
dubius lis an majorem oíficii partem recitare poílls 
abrquc notabili íalutis nocumcnto ? Clarum eft re 
poíle & deberé judicio Medici conformare , quia pc-
ritis in arte credendum eft, Qui íi aííerar t ib i nocitu-
ram recitationera , eo ipío ab illa pneílanda líber exi-
ílís. Sic Suarez cap.zS. num, 11. Bonacin. dlfput .i . c¡.6. 
•punñ. i , num. 4. & aiii apud ipíbs. Verüm í¡ medicus 
dubius eft j an graviter t ib i nocitura lít recitatío ? 
Suarez inclinar te eífc ob l íga tum, quia prasceptum & 
i i l ius oblígatio eft certa, & caufa excufans dubía ; pre
valer ergo praxrepti oblígatio. Bonacina negat te eífe 
oblígatum ; quia non rencrís pericuío gravis damni re 
exponere ob praecepri Eccleíiaftíci execurionem, Er 
Jioc mihi probabilius videtur : quia perieulum il lud 
gravis damni cania eft certa 3 & non dubía , qua 
liante prxceptum Eccl .íiallicum obligare non poteíl, 
quia eílet rigoroia oblígatio , & aliena á íuavírare 
Evangclíi, 

1 1 . Q a arta diffieulras eft. An carens vi fu , vel Bre
viario tenearis recitare majorem oííicii partem , verbi 
gratia 5 Laudes cum reliquis horis , íi eas memoria 
Sdelíter reneas ? Sotus de Jujthia , ejuaft, 5. art . í j . p . i , 
conclufmmm $ dubitat de hac obligacione. Quia accí-
denrarium eíl , quod memoria teneantur. Ñeque enim 
videtur ju í lum ob illam cauíam honeílam onus hoc 
grave impon i 5 quod non imponeretur carenri i l la . 
Carterüm omnino dicendum eft, íic tenentem memo
ria majorem officií partem oblígatum eílc ad illam d i -
cendam , quia poíita íllíus oííicii memoria , jam va
ler praeceptum implere , & linc difticultare. Ergo re-
nerur. Ñeque obftat accídentarium eíle , quod offi-
c ium memoria teneatur. Quia poíito i l io accídenti 
jam neceíTariura eft te eíle oblígatum 1 íicut tempore 
inrerdidi accídentarium eft re Bullam habere i qua 
concedirur Facultas audiendi facrum , &c. A t illa fa
cultare poííra non eft accídentarium , fed necellarium, 
quod pnecepto audiendi Mil lam obligcrís.. Sic in prse-
íent i . Ec íta docet Navarrus cap. 2.1. de crat. num. 1 r . 
Suarez íih. 4. de hor. can, cap,í%. num. 1 o. Valentía 
dijp.6. f . z . p. 1 o. §.7. Bonacin. difp. 1. de hor. can. q.G» 
p . t . nnm.G. Azor, r. p. Uh. \ o. cap. \ 5 ^.5. 

1 2. Quarra diílieulras eft. An íi ímpotens íís reci
tare íoius , poílis ramea cum focio , i l íumque babeas 
ad manum , tenearis cum i lio recitare ? Negat Joan» 
Sánchez dlífi. 15 .feletl. num. 2 , & alij relati a Garzía j .pt, 
de benef. cap.t. num. 114. Quia recitare cum íocio p r i -
vilegium eft , quo non viderís ad urendutn adllríchis. 
Lcílius veiolih. 2. cap. 57 . d u k j . n . j 4 . & Garzíafuprk 
rmm. 11 ^. díftindione utunrur. Si folitus íis focium 
adhibere tcneris , íecus íi folitus non íis. Excipír ra-
men Garzía, nifi anrea gratis haberes focium, & poíle a 
non inveníres nifi cum ftipendio. Er rar;o e í l , quia 
nullum onus ribi fpecialc imponirur. 

13 • C^re iüm cum communi fententia affirmandum 
eíl te oblígatum elTc recitare cum focio , íi facílc 
habere potes ííve antea ufus fuer i s i l lo íive non. Quia 
hoc per accidens eft ad obligationem indicendam. Sic 
Navarr. cap . \ i . de orat. num. 13. Azor., libé ¡o . cap.x 3̂  
qmft, j . 0- $ Manuel Rodríguez 1. tom. Sum.cap, 144. 
num. u Bonacin. diíf, 1. de hor. can. c¡.6 p . i . num. Si 
Suarez ^ . 4 . de hor. can. 18 a num. 1 3. Valentía ^i,/^.6. 
q . i . punSl. 1 o. §.7. in prtncipiá. Rcginald. prax, lib.\ 8. 
^ w . i S í - ^ / ^ W j & a l í i a p u d i p f o s . Rat ío eft. Quia 
obligaris ex precepto Eccleíiíe recirare i Sed hoc prar-

ceptuni facílc implere pores adhibendo íociain, Ergo 
obligatus es ílíum adhibere. Qui?. obiigatus es adhi
bere media ad exeqüendum prícccpur.iil, qua; t ibi diff i-
cilíá non fitnt. Dices , re cilc: r.óiigatum apponere 
medía per íe ordiñata ad p'-^jepti execurionem j íecus 
inedia'per ácddens \ & privilegiara ; uíus aurein íocii 
non eíl médium per fe brdiñatüm ad hujüs pnrcepti 
execurionem, ied extra i i la i r , Siqüidem ex permiffió* 
ñe Eccleíi.e , &'qtiaíi ex privilegio uliis focii conce-
dirur. Alias íi itfus 10c i i eíler médium per fe ordina-
rum ad hujus pra?cepti eXccurioném j obligatus eífes 
i l lum conducere , qüando gratiás habere non poíles^ 
íicut obligatus es Breviarium enteré ? Refpdndeoi 
Étíi ufus focii non íit médium per fe ordinatum abfo-
iurc ad hujüs praecepri executióném , eíl ramen mé
dium íuppoíira rúa impotenria aliter ímplendí pras» 
ceprum. 

1 4. Limiranr Suar. num. 1 2. & Éonác;p; %. nüm.y* 
cum aliis , & bené 'Vqvadiclam concluíioném. Prím6¿ 
niíí furdus &í furdaíler íis > & audire non poílis abfque 
magna vocíferaríone : tune énim focium adhibere noii 
tenerís ; quia eííer obligarlo nímis oneroia. S^cundój, 
limiranr ur uíus focii , graris habearur , qüia iión es 
obligatus quaerere íbciutn pro ftipendio. Quia taiis fti-
peiidiaria inquiíitío non eíl médium ex Coníuetúdínei, 
& inrenrione legiflaroris ílaturum ad hujus pr.ecepri 
execurionem. Excioe niíi beneficiarus í i s : auia bene-
ncium datur propter hoc omcíum. Cum ergo ex j u -
ílíria ad illud oíiiclum obligeris j mirura non eft , uc 
obligeris moderaros fu nprus faceré pro liius execu-
tione. Sccus vero amrmant íi Clericus íimpléx , & re-
ligiofus ílr, Quia horum obligarlo non eíl ex juftkíá> 
fed ex religioné. Hsc ramen límitatio mihí non pro* 
batur. Credo ením quemlibet Clerícum , vel rel ígío-
fum , íi babear unde abfque difticultate gravi poíiit 
focium conducere , vel nullum Clerícum criam bene-
íiciarum hanc fubirc obligarionem. Quia ¡ ur íuprá 
d i x i , eadem eíl oblígatio Clerici íimplicis , & bene-
ficiatí ad recitationera. Quod autem quilíbet Clericus 
hanc obligationem habeat inde probo : quia ufus í o 
c i i in perfona impotent í aliter recitandi eft mediuni 
íimpliciter neceífariuni ad hujus prascepti execurio
nem. Ereo íi ex communi fententia obiiVaret ad hoc 
médium a í íumendum, oblígari debet ad expendendos, 
aliquos moderaros fumptus , íi neccilarii fuiit ad hu
jus medii a l íumptionem. 

í 5 i Quinta diííieulras eft. An feiens vefpére ira-
pedíendum efte á recirarione , debeas il lam mané an
ticipare ? Rario dubírandi eft. Quia quseliber hora fué 
remporí correfponder. Ergo quou'quc ipfürti accedar, 
non intrar illius obligado. Irem íi j i lo rempore i quo 
ex prarcepro Eccleíia: hora recíranda eft , legitime es 
impedirus, cellar illius recí randa' obligarlo. Quia ho
ras anteponere, vel poftponere folum ribi ex privile
gio conceditur, non ex obligatione; Et ira tenet Ema
il u el Sa , inedkiom Complmenfí% "Verbo fivra. num. r. 
U b i inquir. Nec tenet ur ad horas, qui ürgenti negotio eft 
impeditm . Muic enim fu fficit recitare horai ternporis non 
impedlti. Advcrrc in ediríone Romana ex corrcctíonc 
Magiílri Sacn Palatii hoc expunélum eífe. 

i 6. Caererüm renendum eft re obligarmn eífe anti
cipare recirarionem. Sic ex communi í curen ría do-
cent Sylvefter verb. Hora , qmfl. ultima. Graíiis i . p , 
l i b . i , 4. Bonacin. alios referens difp. i . de hor, canB 
ejUtsít.S. p ' i . num, 2. Valentía 2 . 2 . difp. 6. q . t . p . i ó , 
§.7* Suarez cap. 2 8. num.tS. & $6.. Azor. 1. p¿ lib, 1 o¿ 
cap. 13. cju&fl. 1 j . Rat ío eft. Quia praeceptüm reeirandí 
horas obligar non folum i l lo rempore , cui hor^e fpe-
cialirer correfpondent , fed eríam roro inregro die 
quia in qualiber parte illius diei recirans farisfacís 
obligarioni. Ergo íi in aliqua parte diei impedirus es 
exequi pr^ceprum , & in alia exequí i l lud potes „ ob l i 
garis fané prsecepto pro illa parre d.íeí,q[ua expedirus es» 

Hequ© 
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Ncqúe obílat ratio dubitandi, Fateor narnque quam-
iibec horam fuo tempori coiTefpondere , quatenus 
liabec rpecialcm íignihcationem , & inftitutionem , ob 
quam non licet abfque califa anteponere , vel poí lpo-
nere : at quatenus prascepta eft to i i integro diei cor-
refpondet, ac proindé obligationem habes recitandi, 
ea parte temporis, qua expeditus fueris. Ad confirma^ 

reiterahllls toties f i t , qmtles contra faceré cmvmmtttra 
H « c conftitutio declarara , innovatáque fait \ 5c aufla 
á Pío V . in lúa conftitutione , quae incipit ex proxi?na 
Laferanenfi edita, i u Kalendas Oddbn's 1571/ i " h.rc 
verba. Tius Epifcopus fervus fervornm Dei. Ex próxi
mo Lateranenji Concilio falubrls fayiftio cmánat ' i t , ut 
újuicumcjue kaheris henefidum Ecclejiaftknm cum cura. 

tionetn dico priviíegium eíle anteponendi} vel poft- & fine cura }fipofl fe x menfés cjitam illnd okinuerk 3dU 
ponendi horas , cum fuo tempere recitaii non poílunt j v imm ojficmm legitimo ceífantc impedimento non dixrnt , 

beneficiomm fuorum fruElvs pro rata owijfionis officii 3 & 
temporis fnos non faciat fed eos tancjitarn injufte perceptos 
in fabricas ipforum beneficiarum , vel panperttm elcemo 

ut quando fuo terapore recitari po í lun t , ( poílunt ra-
men anre, vel poft intra términos illius diei ) non eft 
priviíegium , fed obligado anteponendi, vel poftpo-
nendi/Sit ergocertum te obligatum elle recitare horas 
mané , íi roto vefperé feis elfe impediendum. 

P U N C T U M V I L 

D e poenis C l e r i c o r u m n o n r e c i t a n t i u m . 

Ohllaati [um benefictati fruElm refihuere. 
Primo femé¡iri be-neficn non efi obligatm refihuere. 

fynas erogare teneatur. Vermtamen animi fuífenfione te~ 
nentur , cujufmodi rata pradiffiá ratio fit habenda. Nos 
huía rei evidemius atque expreffius providere volenteSy 

flatuimus ut qui horas ornnes Canónicas uno , vel piuri-
bus diebus íntermiferit s omnes beneficiifeu beneficiorum 
fuorumfruBus , cpd i l l i , vel Utis diebus rejponderent, ( i 
quotidie dividerentur j qui vero Matutinum tantum di" 
mid'mm j cjid cuteras omnes horas aliam dimidiam ; qui 
harum fingidos , fextam partem fruoiuum e]us diei amit* 

3 Frnc}:u perceptos pofi illud femefire obltgatus efi tant , tametfialiquis choro addiElus non recitans ómnibus 
reftituere. horis canonicis cum alils prdfens adfit fruíiufque & d i -

4 Dehet fteri reftkutio fruStuum corresf ondentium illü fiributiones , forte aliter affignatas felá pr&fentio., \uxta 
dlebm , quihm recitationem omitíit, fiama s confíetudinem s vel alias fibi lucri fecijfé praten-

| Qu id dicendum de omittente partem notabilem alien- ¿a t , is etiam prtter fniüimrn , & diftributionurn amif-
jus hor<e. fionem , grave peccatum intelligat fe admifijfe. ítem iile% 

6 Omittens. levem partem ad nullam refiimtionem te- qui primis fex menfibus officimn non dixerk, nifi legiti-
m tur. mum irnpedimemum ipfitm excufaverit, grave peccatum 

7 .Quifine ulU attentione recitat obligatus efi refikuere3 intelligat admifijfe. Declarantes práfiimonia, pr&ítimonia-
ac fi mnrecitaffet. les penfiones , & qualiacumque alia beneficia , etiam 

8 Omittens recitare 3 uno vel dmbus diebus obligatus efi nuílum ormino fervitium habentia obtinentes cum pradiélis 
reftitucre pro rata. pariter conveniri, A t quicumque penfiones > frut tus, aut 

9 Qulfentiantcontrariumy&quarationeprober/t. alias res Eccíefiafiicas , ut clericus percipit, eum modo 
I o Ante judiéis fententiam habet benefeiatus hanc obli- pradicio ad dicendum ojficmm parvum B , M a r í a F i rg i -

gationem. nís decernimus obligatum 3 & petifiomm , f r u ñ m m , 
I I EabricA Ecclefia , vel pauperibns hac reflkuüofa- rerumque ipfarum amijfioni obnoxium , Nul l i ergo Ik 
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cienda efi. 
Probabilitereflfibi applicarepoffe beneficiatum^fivero 

pauper fit. 
Dúplex limítatio fupraditta doBrína adhibetur. 
A n fruBus Canonicatus aliis Canonicis fint applican» 

di 3 ñeque fuper illos compofiúo fieripofiit ? 
Potefi beneficiatus non recitans excommumcarhfujpen-

d i , & beneficio privdri. 
t é jQuod diBum efi de beneficíate » dicendum efi de pen-

fionaríis non recitantibus,. 
17 Potefi penfionarius non recitans recipere penfionem tra-

dendarn fabrica s vel pauperibus 3 ñeque beneficia-
fus eam fibi potefi retiñere, 

1. TV"" (Jila alia pecna eft impoíita ipfo jure pnrrer 
^ reftirutionem fruótuum perceptorum : qui a 

ñeque ex lege , ñeque ex confuetudine habetur 3 & 
noravir Suarez lib.q. de horis can, cap.19, nttm. 1. cúm 
autem folus clericus benefieiatus fruílus ex beneficio 
percipiat, folus i píe hac poena obligari poteft. Ea au
tem pcena ílatuta eft in Concil, Lateran. fub Le ene X . 

fijf.y. §. fiettmmus 3 ubi in hxc verba , inquit Conci-
l i u m 3 Statuimus quoque & ordinanms, ut quilibet habsns 
benefichim cum cura , vel fine cura fi pofi fex men fes ob-
temo beneficio ofjicium divlnum non dixerk > legitimo im. 

ceat 3 &c . 
i . Ex his ergo conftitutionibus videtur1 inferri . 

P r i m ó , beneficiatum clericum obligatum non eífe pr i 
mis fex meníibus ab obtento pacificé beneficio > a l i -
quid reftitucre , eriamíi recirarionem omirrat : quia 
Concil. Lareran. & Pius V . íolüm affirmarunr , íic 
omirrenrem peccare mortalirer : & nihi l de reftirurio-
ne dixerunt. Ereo raciré iníinuarunr nullam habere 
obligationem. 

Dices inlinuaííe non habere obligationem ira r i g í -
dam , ac habenr tranfacto íemeftri. Nam poft illud-
habenr obligationem rcítitnendi pro rata frudus per
ceptos j etiamíi alia officia, & muñera obeant : at i l l o 
primo íemeftri non ira rigidam obligarioncm habenr, 
fed juxra ofíicium poíítum mitigare poílunt reftiru
tionem. c^uia folum obliganrur ex jure narurali 5 quod 
íntaólum viderur re l idum ; quia beneficium darur 
proprer ofEcium. Sic docenr plures gravéfque D o l o 
res 3 quos refert, & fequirur Francifcus Suar. de hor, 
can. cap. 19. nurn.y. Vafqucz 1.2. d i í p j ú o . num.^i . Ó" 
di.ff. ióS. n. 34. Azor, i . p . l i b . i o.c^p.i4.Valenria z.z» 
diJp.6. q . i . p . i o . § .8 . Covar. 3. variar.cap,1 j , « . 1 o, 
Menochius de arbitr. cent.t, caf.419. 

Carterum exiftimo probabilius nullam habere fupra-
didum beneficiatum obligarionera reftiruendi ob omi£» 

pedimento cefiante beneficiorum fuorumfruBus fuos non iam recirarionem il lo primo feraeftri. Sic Navarras 
faciat 3 pro rata omifjlonis recitationis offi i i & temporis3 cap. z i . d e orat. num. 3 S• Vafqucz íibi conrrarius de 
fed eos tanquam injuflé percepcos in fabricas hujúfmodi benefic.cap.^.§.\.art.i.dub.S. Ledius laré probans íib.z, 
benefictorumi velpauperum eleemofynas erogare teneantur. cap.$4. dub.$ i . mm.119. Bonacina diff.i.qu<eí}.¿.p.i. 
Si vero ultra diBum ternpus ín fimili negligentia contu- num.y.F'úVmcms traB.i$.cap. io. num.$ oS.Gzvzla. 3./?. 
maetterpermanferit, legítima monitione pr&tedente bene~ de beneficiis , cap.i. num. 7. & 19. Moveor. Primo, 

ficto prívetur. Cum propter ojficmm detur beneficium, In - qaia Ecclefia anre Concilium Lareranenfe non con-
telligatur autem offeium omitiere, quoad hoc , ut beneficio ceííir beneficium 5 & illius f ruólus , fub conditione, uc 
pr ivar í poffit, qui per quíndecírn dies illud bis faltem non officium divlnum recirarerur , fed ad fummum fub 
dixerk. Deo tamen Hltrapr&mifa de díBa amijfione red- onere , & obli^arione i l lud recitandi j alias cum Paro-
díturi rationem. Qua p m in habemibus plura beneficié cho concedk Deneficium & frudus 3 eífet fada con-

ceífiíj 
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ccíTio mb ronditianc * & modo , tu Sacramenta iwmU 
fttaret , ac promdé íi in illomra miniftratioue negii-
aens cííet , deberct reííítutionem frudaum faceré , 
quod ceüte non eít in uiu. írem oraitrens officium abf-
oiie culpa non poüec fractus íuos faceré , quia lunc 
dad fub iiia condinoiie. Secundo : Moveor, quia Ec-
¿ M ¿ opdme potme liberare bcneíiciauum ab obliga-
tionc i-eiliruendí i i io primo femeíbi 3 etiamíi illam 
Ú&htxti ex jure nataraíii Tum , uc oftenderec erga be-
nefíciaium novum íuam benignitarem , quem ob dif-» 
íicukarem operis rimebac fae-pé non integré fatísfa-
¿tunira ílio oíHcio, Tum ob privationcm omnium 
fruótiunn , quam íubíecjuenti tempore faciebat j cujus 
rigorc abunde benignicas prima compenfabatur. At ita 
fadmn d & pi^ íumi poteft. Siquidem Coneilium La-
teraneníc , &í Pius V . íolam aífirmant i l lo primo íe -
meílri benefíciatum non red tan te ra peccare mortali* 
rer , &¿ obligationem reftituendi omittunt. Non igitur 
eft ill¡s imponenda. Ñeque enira mukipiicandíE íiint 
obligationes abique manifefta ratione» 

j . Secundo , ' infertür poft primura ilktd feraeftre 
obligatum cíle benenciatum culpabilíter non recitan* 
tem reílituere pro rata fruchis , quos poft i l iud lc -
meílre perceperic: quia ita cavetur in fupradidis con-
íbtuíionibus , & t r ad i t Garzia j . p . c a p . i . n . í $ . Suarez 
cap.ty. num. 1 ^ , 0 14. Dix i culpabilíter, Nam fi ex 
aíiquo capire á culpa excuíetur beneficiatus non reci
tan s , nuilam habet obligationem reftituendi. Quia 
liare obligarlo imponitur , quando cellar legitimum 
impedimentum. At quowes a culpa beneficiatus excu-* 
iatur , legitimum habec impedimentum. Ergo tune 
non obligatur , & itadocent Garzia 5 .pan. de b ene fie. 
cap. i.'/aun 17. Azor. 1. p . lib. l o . c a p . i ^ . q . j . Suarez 
lUf¿4» de hor. can. cap.^o. m m . i y . Reginaidus lib. 30. 
nttm.4^ Bonacina dlfpnt.u de hor. can. c¡,$. p . i . n u m ^ * 
Leííius lib. i . cap. 54. num. num. 1 S3. 

D i x i elle obligatum reftituere frudus, qltos perci-
pi t poft i l iud í emeí t re , feu qui correlpondent oiiiiílio-
n i recitarionis poft femeftre fads. Ü t indicaren! nui
lam eííc obligationem reftituendi f rudus , quos primo 
íeineftri percipir, etiamíi poftea omittat recitare. Quia 
Concil. Laterancnic, U Pius Y . l i l i primo femeftri io-
ium obligationem peccati non reftitutionem annexe-
runt. Item omittentem aliquo , vel aliquibus diebus 
poft primum il iud iemePa-e , i n q u i t , Pontifex efle 
obligatum reftituere omnes frudus , qui illis vel lilis 
diebus correípondent. Si igitur obligaretur reftituere 
omnes fupradidos frudus correfpondentes primo fe
meftri } id debebat Pontifex explicare : quia non func 
poeme imponendx , & extendendx abfquc manifefta 
ratione , & ita docent Suar. lib. 4 . cap. 19. ad finem. 
Filliuc. tratt. 13. cap. i o. q. 3. nnm,^ 10. Bonac. difp. 1. 
de hor. can q 5. punELi. num. \ o. 

4. Ter t ió , infertur omittentem horas recitare poft 
i l iud primum femeftre obligatum elle reftituere fru
dus correfpondentes illis vel illis diebus 3 quibus re
citare omit t i t . Ita íí uno die omilit recitareMatutinum 
cum Laudibus , diraidiam partera fructuum l i l i diei 
correfpondentem debet reftituere : live vero reliquas 
horas alterara dimidiam , pro íingulis horis 3 Sextam, 
Sic expíeííis verbis tradit Pius V . & notavit Azor. i .p . 
L t o . cap,\^.q.-jt LeíTius cap. 3 4. n. 1 7 ó. Bonac. difp.i* 
de hor. can. e j . f . p . i . mm.%. Suar, Vih.^. cap. 50. a n.y, 
Garc. 5. p. de benef. cap. 1. ni i j , Vafq. de benef. cap.4. 
§• i . an . 1. ¡dítkSí «.vw.43 • ^ al i i . Ñeque audiendi func 
Sotuslib 10.de jufikta c f .^ .a r t . j . verj'. Qttod ergo con-

filium. Barcholomxus de Mcdin. in fum. lib. 2. cap A 4. 
$.11. Ludovicus López mflmff.confciem. tom. 1. c. 14 j . 
& i . tom. cap. t o j , Vega m fum. 1. p. cap. 5 6. cafu 1. 
& i . & cap.n.%. cafu 18. relati a García ^ . p . de be
nef. cap.i . num. x-y. affirmantes omittentem uno , vel 
altero die horas Canónicas non eííe obligatum aliquld 
reftituere, quod probabile putac Filliucius t r a í l . z$ . 

am5 
qu i 

u p . i o . c¡u4.%. cum Angelo & Aragón. Non jnqu 
funt audiendi : quia exprefsé contradícunc Pío V . 
pro quolibet d ie , & pro qualibet hora reftitutionem 
fieri prxcepit. Ñeque obftat famulum omittentem 
uno , vel altero die in auno debitum ícrvitium pnrfu-
mi á Domino exemptum cífe ab obligacione ref t i tu , 
t ionis , ex quadam benigna congrui cate 5 ne videatur 
Dominus nimis rigidus exador : Quomínus dicamus 
Omittentem recitationem obb'gatum non eííe refti
tuere , quia in hoc cafu expreíílr 1 ham voluntatera Do
minus , feilicet Eccleíia. Dura autem llanc voluntatera 
fatis ñon e x p r e í M e t , poterac iliud praífumú Quapro-
pter Menochius / i¿ .z . cafu 419. n. 9. & ¿ o . etíi atten-^ 
ta difpoíltione Concilii Lateraneníis , affirmet Cler i -
cura non recitantem uno vel altero die obligatum non 
cíTe reftituere,negar tamen attenta conftitutione Pii V . 

Q u a r t ó , infertur quid dicendum fit de omittente 
partera notabilem alicujus hora: ? Suarez l ib .^ . de hor, 
can. cap. $o.a nurn.j. Tolet. lib. 2. cap. 1 %. num, 6. excu-
fat hunc áb obligatione reftituendi 3 íí frudus cor
refpondentes leves í ín t , eo quod beneficium íit tenue* 
Quia non eft pr.-cíumendum cum eo rigore Eccíeííam 
fuos miniftros velle obligare. 

Sed credo probabilius eííe oppoíí tum. Quia orait-
tens partera notabilem alicujus hora:, abfoluté dicitur 
i l lam omitterc , íícut abfolutc dicitur omiíifte M i tiara, 
qui partera notabilem non audit. Sed pro cujullibec 
horas omiílione eft debita reftitutio juxta conftituc. 
Pii V . etiamíi frudus l i l i correfpondentes leves íínt . 
Ergo etiam eft debita reftitutio pro omiílione cujul l i -
bet partís notabilis. Paucitas cnim frudus excufabic 
ab obligatione gravi reftituendi 3 non á leyi, ita Garzia 
} . p . de benef, cap. i . n u m . i j . Bonacin. SjfuPi 1. de hor* 
can. qUísft.j, p . i . num. 13. 

6. Quinto , infertur omittentem partera levem a l i 
cujus hora:, nuilam habere obligationem reftituendi: 
quia non dicitur horara omiíiiíe 3 & folüm pro omif-
íione cujuílibet hors íígnata eft reftitutio á Pió 
Ergo híc tacite eft excufatus Adde ex contraria Ten^ 
tcntia plures fcrupulos fuboriri 3 quod non eft creden-
dura de benignitate Ecclclia', Si cnim ex levi omiíl io
ne obligatio reftituendi nafceretur 3 ferc nullus elíét, 
qui intra paucos dies obligationem gravera non habe-
rec reftituendi : quia némo eft 5 qui ííngulis diebus 
integras horas , iludióse & devoté recitet, Quapropter 
etíi omiííioni levi cujuílibet hor^ frudus leves cor-
refpondcant , at multis omiííioni bus gravis quanuitas 
f i ucluum debita crit. Ne ergo aíhrmcmus animas í ide-
l ium ita illaqueari , dicendum eft , pro omiííione levi 
cujuílibet horas nuilam elle obligationem reft.tucndi, 
etíi fruduum quantitas i l l i omiíiioni levi c o n e í p o n -
dens gravis fie. Sic Navarras de orat. cap.9.* in fine , & 
cap.io. num.áct. Petrus Navarra lib.x. de refiit, cap.it 
dub.$. num,lo t . Tolet. íib.x. cap A I . n.6.Suarez lib.4, 
c.ip.$ o. num.i^. Reginaidus lib.$o. n. 44. Petrus M o -
neta t ra t l , de dlfiribut. z .p . m u f . a,, num.^ i . Filliuc. 
trefl:. 15. cap. i o. ¿¡uafi.y. & a l i i . 

Dices : cuilibet parti hor^ fuá pars frudilra cor-* 
refpondet, íícut integra; hora: integra quaatitas f ru
duum. Sed. omiiía hora perditur integra quantitas f ru
duum. Ergo omitía parre amittitur pars í r u d u u m i l l i 
corrcfpondens. Quia non apparet tituius } ob quem 
retineri poff i t , hic enim folum crat illius hora: partís 
recitado. Propter hanc objedionem Bonacin. difp. 1 „ 
de hor. can, cjUitfl. < .p. 2 . mm 11, §, várum* non appro-
bat ex animo fupradidara communcm fententiam. A t 
omnino rednenda eft, & ad objedionem dico í quanti-
tatem fruduum non dividi i n íingulos Pfalmos , feu 
veríiculos , ita ut cuilibet Pfalmo , aut veríiculo fuá 
pars eorrcípondcat , fed íi iní ingulas horas d ie i : unde 
íi hora dicitur , & non diminuLC dida í í t , quantitas 
i l l i corrcfpondens acquintur ; quia hora; per modum 
ujíIus correfpondct,. 

Majos' 
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Majoi: antem dífficultas eft de eo , qui pavreni le* 
vem in fingulis horis omitric , cujus omiílio compa-
raclone rotáis offidi diei gravis quantiras ccnferi po-
freíl. An % iiiqnain , obligauus íit reftituere \ Racio 
difticultaiis éft , quia praeceptum de divino ofHcio non 
eíl mulciplex pro multiplicatione horanim , fcd unum 
pro roto ofticio diei. Sed qui gravera partera oflicii 
o ra i t t i t , abíbluté ofíiciüm oraifíííe ceníendus eft. Ergo 
tenetur reftíiuere non utcumque , fed integre. Sicut íi 
gravem quantitacem alicajus hors omitteret. Confe-
quens autem videtur durum : aiiás recitans diminute 
íingulás horas tenetur feílituere idem , ac íi nihil re-
ciraílet. Nihilominüs cenfeo fatis probabile nullam 
habere abligütionem reftituendi ííc omittentcm. Et 
quidera fi pro qualibet hora íimnl diftindum praece-
ptum latum íit j raihi certura eft. Quia tune omiílío* 
nes non eonjuncnintur. Sicut omiílio in officio uniüs 
diei non conjungirur cura omiílione in officio alterius 
diei . Sed adhuc admiíro unicum eííe praceptum pro 
ímee ro officio diei credo nullam elle obiigationem. 
Quia ita eft unum pra2ceprum5ut virruaiiter multiplex 

íir , & obiigátío reftitutionis íingulis horis eft annexa. 
Undc íí quxlibet hora per fe furapta nullam inducir 
obiigadonem reftiíüeiidi ñeque illarn inducet, qua-
tenus unicum quoddam ofíiciüm conftiruit. Officium 
íiamque indúcele non poterat obiigationem reftituen-
ni , nifi parces illius officii diviíim indnecrent, & ita 
tenetMoneta de diíhibutionibus i.p,q.$. n . i x . Filliuc. 

7. Sexto , infcrlur recitantem íine ulla attentione 
obligatum elTe refticuere eo modo j quo obligatus eít, 
qui recitare omitt i t , Quia paria funt recitare íine ulla 
attentione , & non recitare. Fru¿tns enim beneíicii 
acquirunt ob recitationem pr^ceptam , & amittuntur 
ob illius omiíí ionem. Sed recitatio íine attentione 
non eft recitatio praecepta ; quia non eft oratio. Ergo 
ex illa frudus non acquiruntur, & ita tenct Navarr. 
cap, i de orat. num. 17. Azor. 1 l lh . io . cap. 1 1. «/• j . 
Bonacin. d l fp . i , de horis canon, c¡. $ , p , i , n . \ j , Leílius 
l i b . i . cap. | 7. dub. 11. n . G j . Petrus Navar. l . i , de rejiit, 
cap. i . nnm 140. Ú fcquent. Garzia de henef. 3 .p.cap.j. 
num. i%6. Suarez Ub.^. de horis can. cap.$o. num,14. & 
ñlii apifd ípfos.Qiumvis contrariam fententiam teneanc 
Tolet. Ub.z.cap, Í 1, d 'éi .4. Cordoua, Henriquez, Me
dina , & alii reían á Garzia , & á Petro Navarra ; & 
probabiiem reputat Leíílus & A.zor. íuprá moti ea ra-
tione : quia pcena reftitutionis imponitur iis 3 qui of-
í c i u m divinum dicere omitrunt , non autem iis 3 qui 
negligenter 5 vel diílractc dicunt. Sed \\xc ratio levis 
eft moraenti. Fateor namque pecnam reftitutionis i m -
poni omittentibus divinum officium ftudiosé & devo
re recitare : qui autem íine attentione ulla recitát veré 
divinum officium ftudiosé , & devoté recitare ornittitj 
ac proindé pcena reftirurionis ligatur. 

8, Seprimó , infertur omitrentem recitare uno ,veí 
pluribus diebus pro rata , ac íi dsviderentur in plures 
illos dies : ñeque ab hac integra reftitntione facienda 
excufan , etiamíi benefícíum alia muñera annexa ha-
beat. Quia Plus Y . in fuá conftitutione codera modo 
de beneficio cum cura & íine cura loquitur 3 & de utro-
que dicit omnes beneí ic i i , feü beneheiorum fruttus, 
qui ijlis diebus , in qnibus oraittit recitare correfpon-
derent 3 íi dividerentur , fuos non faciar ; fed tanquam 
injufté perceptos debeat reftituere. A t qui beneficiura, 
íine ulla cura habet, obligatus eft omnes integré refti
tuere. Ergo etiam qui beneficiura curatum habet. 

Ec confirmo Pius V . privat benefíciatum Canoni-
cum non recitantem ómnibus frudibus , & diftribu-
tionibus3 quos ob prasfentiam , & affiftentiam in choro 
alias lucrari debebat, ut conftat ex ultimis verbis Bul-
\ x . Ergo non folúra privat frudibus correfpondentibus 
recitationi yvxai'x , fed etiam aliis officiis, & mune-
nbus á beneíiciato exhibicis. Denique hac conftitutío-
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ne intendebat Pontifex novum jus ftatuere , nova 
pcena beneficiatorum íbcordiain propeliere 3 quod 
conftat ex verbo Jiatmmm , quod novi juris videtur 
eífe indudivum , juxta gloffam in cap. litigantmm de 
cffic. crdinarlorum ín 6, 3¿ Clcm. finali derefcrtptü, ver
bo StatumuSt At non eilet novi juris indudiva , íi ib-
lüm privaret frudibus recitationi correípondentibus,, 
& non aliis muneribus. Ergo ómnibus privat > & ita 
tcnet Valentía 1. i . d/fi.6. q.z p . i o . §.8. Azor, i .p , 
l ib i i o. cap.14. ¿ju&ft.j. Petrus Navarr. Ub. i . de refiitut, 
cap, z. a num. \ % $ , & num. 196. er[eq, Suarez alios re-
ferens dehor. can. cap.$o. a num.6, Garzia de be-
nef, p. cap, 1. num. 1%, 35. & fequent. Malderus de 
Virtutlbuí i traff. 1 o. cap.z. ver/iculo fequitur. Vafquez 
fibi contrarim 1. 1. dlfp. 168. num. 34. & fequentibm* 
Regínaldó ilb.^o. num. ^6. & al i i . 

9. Dices : Pium V. folura dixiífe omittentem reci
tare s obligatum eífe pro rata reftituere omnes beneíi
c i i i fe« benefíciorum fruólus , qui i l l is diebus omif-
íionis correfponderent, Sod hoc l imitar i poteft 3 ut ín -
telligatur , qui correfponderent recitationi , non qui 
correfponderent aliis muneribus á beneficiato exhibi-
tís. Ergo íic explicandum eft. Tura quia fie jure natu
ral i obligarlo reftituendi á Pió V . impoíita eilet con- j 
formior 3 tura quia temperaretur rigor hujus pcenalis 
conftitutionis. Tura quia durum eft benefaciatum pa-
rochura , & capeliannra cadera obligatione teneri, qua 
tenetur íimplex benefíciatus , cui nulium onus prazter 
recitandura eft beneficio annexum. 

Propter ha'c graves Dodores cenfent fatis probabí-
liter Bulíara Pii V . cum fupradida limitatione in.tcl-
gendara eíle : ac proindé , parochum , vel Epifcopum 
íolum obligari ad quintara partera , reftiruendam, Ca-
nonicum ad quartam , alios capellanos, & beneficia-
tos ad tertiam. Sic Leílius cap, 5 4. num. 173. Tolet. 
l i h . i . cap. 1 2. ató?. 1. Henriquez in fumma lib. i 5.cap.i 5, 
§.2. Emanuel Sá 3 verbo Beneficium, num. j 8. in atraque 
edkione. López i , p, inftruttor'il , cap, 9$.. Rodríguez 
fumm. i . p . cap, 164. num.q.. Medina infiruEl. confejf,in 
expojitione tertüpr&cepti §.1 1. Valqucz de beneptap.^, 
§ .5 . art. 1. dub, 7. num. 3 8. Bonacina, quos alios referr 
difp. 1. q.$.p.$.num.i. 

l l l ud vero, quod dicit Hcnriquez penfionaríum , S¿ 
beneficiatura íimplicem , cui nulium onus eft anne
xum prarter recitationem poífe aliquos frudus re t iñe
re , quia obligatur ad deferendum habitum , & tonfir-. 
rám j mihi non probatur 3 ficut nec Bonacinae. Quia 
dclatio habitus a & tonfurae abundé compenfatur i m -
munítatc Eccleíiaftica , & aliis honoribus clerico con-
cinnis. Quapropter exiftimo clericum benefíciatum, 
cujus beneficiura nulium onus habet annexum prater 
recitationem , íi recitare omittat, omnes frudus obl i 
gatum eífe reftituere. Ñeque contrarium in ns bene
ficia ti s } & peníionariis reputo probabile. 

1 o. O d a v ó , infertur : hanc obiigationem reftitu
tionis habere benefidatum fie omittentem officium 
ante judicis fententiam. Quia in fupradido GqnciL 
Lateran. Sí Bulla Pii V. expreísé dicitur , frudus ñios 
non faciat. Item tanquam injufté perceptos erogare 
teneatur. Quíe verba indicant manifefté beneficiatura, 
non acquiíiífc i l lorum dominium > fed tanquam rem 
non fuara illos retiñere non poífe. Potuit enim Eccleíia 
frudus beneficii applicare beneficiato fub ea conditio-
ne , ut beneficiatus cuípabiliter non omittat recitatio
nem. Ergo íic eft pra;fura endura efle fadum ? cúm 
verba fupradida id claré indicent j & ita tenct, ut 
indubitatum Suarez Ub.^. de horis canon, cap.io. n.%* 
Navarr. cap.15.ntfm.11. Petrus Navarra de refllt. l i b . i , 
cap.i. num. 15)5. Bonacina di[p. i , de hor. can, quafi.^, 
p. i ,num,-j . Leílius l i b . i , cap.$4, dub.^ 2.^.183. Fi l l iu-
cius t ra t t . iS ,caü. 1 0.^.4. num.311. Garzia de benef.3.pf 
cap.i . num. 31. de alii plures apud ipfos. 

j 1. Nono i infertur hanc reftitutionem faciendam 
eíf® 
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éífé Fabrica; bcneíicii, vei paoperibus i quia ira cavetut 
i n íupradidis conftimdonibus. Ünac libemm tibí eíl 
ex i i^quod malueris ciigere.Si ergo digas in íabricam 
bet íehdi expenclerc , potes cbitmm beneíicii reparare, 
aaros j & vincas edíere 3 & alia praeftare, quíB in bene
íicii utíiitácera ceduílt. Non tamen potes eos frudiis 
expentícrc in urilitaiem alterius EccieíiEE ab ea 3 quam 
habes, & á qua fractus accepifti. Ac íi eligas reílicu-
nonem pauperibüs erogare, potes non iolüm pauperi-
bus loci 5 in quo eil beneñcium fitum 3 ícd etiam qui-* 
buílibct aiüs faceré. Quia i n í l ipradida conílitucionc 
non Ümiratur. Sub nüiiiíne pauperum, quaeiibct opera 
pia in ütiLcatem pauperum redundancia & mtíragia 
pro animabus purgacorii inteiligunturi Sic renent dí 
iatiüs expendunt 5uarez Ub. 4. de hor. canon, cap. $0. k 
mm. 1 8. Bonacina ibi difp. \ . c¡tj .p a n . i , 

12. Sed an (ibi beneheiarus applicare frutlus poffir, 
íi veré pauper íit í Credo probabib'us poíle. Quia ipíc 
non deber eíle detcnorfs conditionis aiüs pauperibüs 5 
& quia ipíc non tam ílbí applicar quám Pontifex ipííd 
Sic Navar.cap. 1$.nmn, Lcílius [.¿..cap.3 4. i 75. 
Suar. /. tde hor.ean.cap. $ ú . n t t í . Bonac. difp. 1 ¿cj:¿.p 4¿ 
mm.Ü.Tokuxs Ub. 1 .cap, 11,^.5, Ñeque obftac i n íupra-
dictis coníututionibus dici beneheiarum non faceré 
frudus í u o s , íed i líos tanquam injuile perccptosobli-
gatum eíle reftituere : quia hoc inrelligitur düm ipíc . 
l ib i ratione paupertatis non appiicaverit. 

1 j . Htíic doddnx dupiiceni limitatioiieili Dodorcs 
apponunr. Prima eft ñiíi aliud conftec, aur racionabi-' 
l i ter prícfumarurPoncificem velie, Nam efto vciir Pon-
tifex Pauperibüs ilios frudus refticui , poteft non qui-
buí l ibec , íed certis applicare, & alios exeludere, ut de 
fe conltac. Credo autem nolle Ponrihcera benefíciato 
pauper i frudus applicare , quodes ipíc fixus hac íibi 
applicadone facienda titulo paupertatis , recitatioliem 
omit t i t . Quia credendum non eft velie Pontificem oc-
caíioncm peccandi iuppeditaie. Quare in Bulla compo-
íitionis eos á privilegio compoíitionis exciudit a qui 
fub ípe compoíitionis furantur 3 ¿k. isa tener Bonacio* 
dljp. . 4. » . j . Tolete üb. i . cap. 11. dijUnB-.$. 

Secunda limitado eft niíi ex coníuetudine 3 aucrpe-
ciaü ílaturo , & iege applicad linr frudus amiíli ob 
non recitarom officium alicui pió operi cerro. Quia 
tune non licét , nec í i b i , ñeque aliis pauperibüs ^ auc 
alreri pió operi applicare. Quia Concilium Larei anenil 
& Pius V . non videnttir volwiííe derogare hanc legem, 
& confucrudinem : íed tandun applicare fabrica; bene
íicii , vei pauperibüs eos frudus , qui applicad non 
lunr. Adde quamliber coniuerudinem , ftaturum , & 
legem applíeantem frudus cerro pió operi derogaro-
riam non eíle iegis applicantis fabricar 3 vel pauperis, 
vel illius laritudmem quaíi reftringere , & coardare. 
Ergo obíervanda eft , ¡k ira docet Tolet. l i b . t . cap.n, 
dicí. 5. Suzv.cap. 3 o. m m . \ S. Rodrig. i . p . fum cap. 1 46. 
mm. 3. Bonacina dlfp. 1. quafi.^.p.^.num.y. Fiiiiuc-ius 
traffi.i 3. cap. 1 o.num.^iáf, & alü. 

14. Ex liís paret non polle cornponríonem fíeri fu* 
per frudus íic amiííbs , quando findus funr applicati 
ex coníucrudine , auc ex conftiturione cerro alicui 
operi. Dubium ramen eft, an diftriburiones quQridia-
i i£ , & groflíc frudus , quos Canonici amirtunt a cb 
omiíTam rec/rarioncm privaram íint applicara aliis Ca-
iionicis , aut raenfle capirularij íicur fnne applicaras ob 
non reíidcnriam : Aiiirmanr íupradidi Dodorcs , & 
alii plures relaci á Garzia 3 . p . de benef. cap. 1. num. 3 j . 
& movenrur ex cap. único de Clcrlcis non refidentibus^ 
& ex T r i d . [eff. 11 . can, 3. &feff.^áf. cap. 1 £. Verum 
meo judicio fupradidi texrus folum probant ob non 
relidendam frudus cííe applicaros aliis Canonicis rc-
í idendbus : Ac cüm nih i l loquantur de applicarione 
ob non reciracionem privaram j dicendum eft fervan-
dam eíTe conftitudonem Pii V . & C o n c i l . Larerancnf. 
applicanrem hos fruehis fabrica benehcib, vel paupe-

Ftrd.de Cajlr. Snin. M o r , Pars I I . 
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ribüs. Adde Canonicum refidenrem , Sí noli reciran-. 
tem , etil rarione reiidenriíe lucrerur q cotidianas d i 
ftriburiones, ob non reciraticnera illas amitrit. Sed 
non amirrir illas ex text. in cap único > de el rio. non 
rsjident. ñeque ex aliis locis Tridenrmi : íed folúm 
ex íupradidi Concilii Lareranenf. & Pij eonftitur. 
Ergo ñeque aliis applicand(x ftlnr , nifí iUis , quibus 
fupradióte conftiruríones applicanc, & ira tener Garziá 
fupra. Torre, t rat t . de hor. can. controva f . \ o. difp..6* 
circa finem. 

1 U n d é c i m o inferrur , pra^ter fíipradidam pee-» 
nam 3 & obligarionem reftiruendi f-udus male perce« 
pros polle beneficiaru n horas omirrenrem , poit femé» 
ftre excommunicarí , 6í (uípendi, & beneficio privan^ 
íi incra quindec'm dies poftquam inonicus eft bis faU 
tem non reciraverir. Haberur in fiipradido LateranenC 
& noravit Vafquez de heneficiü , c^p.^. §. 1. dub. 8, 
in fine , num.^ j , Bonacina de horis canonicis 3 qmfi. f i 
p . 1. in fine. 

16. Duodécimo inferrur , de Penílonariis non r e d -
tanribus ofticium parvum B, Virginis idem elle dicen-» 
dum 5 ac d id iun eft de beneficiatis j peccare inquam 
mortal í ter poft obrentam pcníionem > íi non recita-
ver in r , & tranfado femeftri obligatos elle reftituere 
íntegros frudus perceptos : quia nuliura ofticium msé* 
ter recitationem exequunrur, rarionc cujus ab íntegra 
reftirüdone excuíari potlint. Sic colligitur ex fupra^ 
di da Conftitudone Pii V . & rradir Suarez cap., o im 
fine. Bonacina part» i . mem. 11 Perrus Navarr. Ub, 1. de 
rejiit. cap. 1. nmn. 99. & alii apud i píos. 

17. Dubium ramen eft. An poí í i thic peníionarius I 
beneíiciato psníionem accipere ? Item 3 An poilit ipíc 
bencliciatus peníionem retiñere ? Et ratio dubii eft 3 
quia peníionarius non reeitans eft incapax illius reci-
piend^. Ergo malefacir illam recipiens. Ergotenctuc 
ab illius reeeptione abft:"nere¿ Ergo beneficiarus ei rra-
dere non deoer, Ergo poterir íioi retiñere. Probo haiiG 
ül t imam confgquentiám Quia lolum obligaras eft be
neficiarus peníionario ex f rud bus lu i beneiicii pcn
íionem concederé > quodes peníionarius capax illius 
eft. Qua ratione plores Dodores cenfent excommuni-
cato peníionario¿ non cíFe obligatüm benefteiatum rra-
dere peníionem : quia eft incapax illius. C ü m ergo ob 
non recirarioncm íir eriam incapax , efiieirur peníio
nem i l l i rradi non deberé. Nihilominus renendum eí i 
non peccare hunc peníionariura accipienrem peníio
nem 5 non ftbi retinendam , íed tradendam fabrica? be
neíicii 3 vel pauper ibüs , íicut non peccat bénefíciacúsr 
non reeitatus accipiens beneficii frudus , íi i líos ac-
cipiat non í i b i , íed pauper ibüs , vei fabric.c beneíicii 
appiicandos. Ñeque poteft benefíciatus peníionem re
tiñere , quia peníionarius non recitavit , íicur ñeque 
poilunr ñdeles nueras retiñere , quia beneficiarus bo
tas non exolvit. Sic Suarez diflo Ub. 4. de hor. canon» 
cap. 50. in f»e. Ratio eft. Quia beneliciatus obliga-
tioiieiíi habet tradendi peníionem ín fuftentationem 
peníionarii : eft enim illa pars fruduum a beneficio 
extrada , & peníionario applicara , íicut fídeles func 
obligan tradere beneíiciato frudus beneficii in-i l l ius 
íuftenradonem 5 ut i píe bencliciatus pro* ipíis orer^ 
& alia oñicia miniftrer. Si aurem Beneficiarus ea eífi-
cia non pradlar, non renerur frudus beneficii, á q u i 
bus accepit, rcddare 1 quia ipíi non fradiderunt eos 
frudus fub condicione , uc ofticia praiftec. Sed abfo-
lurc , eo ramen fine , i l la muñera poífir praeítare 3 vel 
falrem fub eo onere , ur illa muñera prcefter s Eccleíia 
Vero beneíiciato impoíuit obligarionem recitandij qua 
non impleta inhabilem eum conftituir fibi frudus re-
t inendi , & obligavit uc eos tanquam injuile perceptos 
traderec fabricíe beneficii , vel pauperibüs , non au
rem i l l i s , á quibus acceperat. Sic dicendum de pen
íionario. 

D I S P U 
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2. Dubium tamen cft. Ad ad hoc müntas obeüfl* 
dum obligenrur. Et racio dabirandi eft, Quia recepta 
cft coníuemdo pfallendi in Cathedralibus > de Coiíe^ 
giaris , regularibúrque Eccleíiis officium divinum 3 ita 
abfque ícandalo omicti non poffit. Sed hoc officium 
divinum ncceilarió debent prceftare Clerici , & re i i -
gioíi. Ergo ipíi obiigati íunt ; quia íine obiigationé 
particularium hxc übligatio communis implen non 

,T, ifc Ĵr tftr . Út * & tU ttí «Jí , * A 
^ sfi rVi fft ífi1 m m ^ 5?« - t . : ^ f t 
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í D i f Ora t ione j n i h l i c a 5 c ¿ j n ? 

h o r a r u m Canomcar t tm, 
poteft. 

O l o immorari in declaranda convenientla 
hujus pubiieceorarionis : quia íanis racntibus 
fufficit, íic cííe abEccleíia inítitutum s & á 

Lciiipo. •- Apoílolorum ufu , & confuetudine approba-
í u m . Videri poteft Suarez liká,* de hor* cm.fer ocio ca* 

"pira rcm viri i i ter expendens. Quocirca exalliinandum 
éík i c¡u£e perfona'. hanc publicam recitationcra nof-
i i n t , & teneantur faceré ; Et quomodo iilam prxliare 
¿ebeanc 5 & íub qua pana ? & an aliquae adíinc cauGe 
txcuíai i tes . 

P 11 N C T U M L 

Q i i x p e r í c n x p o f f i n c , & t e n e a n t u r l i o ras 
c a n ó n i c a s p u b l i c c i n c h o r o r e c i t a r e . 

I Hoe efjiclum ad Clcrlcos & laicos -pertlnet: ad elen
cos & religiófosproprliffune.. 

l u4n ohllgemur ? Proponitur diShandi ratlo, 
$ Ejfe in Ecchjía prAceptim puhlke reckandi adjimi-

tur. 
4 Speffato •jurps rigore in omnihiu Ecdc/íü Cathedrali-

husi& Collegiatís & Regpdarlhus adefi pr&ceptum, 
j B x confuetudine in plitribus Ecclefús hoc praceptum 

temperamr. 
6 Z)hi eft confuetudo fie reckandi ohligantur fuperiores 

& Prdat i curam hahere. 
7 Rñtlone crdinis pullus Clericus ohligatus eft officium 

publice recitarm 
8 Q u i ftemimt & qua ratlone prohent Epiftcopum ehli" 

gatumejfe choro imerejfe. 
$ Trobabil'ms eft ex muñere Epifcopatns IMC non tenerl 

obiigationé. 
1 o Tarochi fpe'ciato jure amiqm obiigati f m t choro Ín

ter e ¡fe. 
, 11 Atienta confuetudlm ab hac obiigationé excufantur. 
12 'Nkllus tdigiofus p-drticúlaris obllgatur horas in choro 

dicere, 
I 3 Canonici feu prdbendati obiigati funt fub gravi culpa 

officium in choro recitare 3 juxta confuetudinem 
fu<í Eccleftá,, 

1. / ^ í E í t u m eft hec officium non folüm ad Cíericos, 
\ ^ de religiofos , fed etiarn ad laicos pertincre , uc 

probat recepta coníuetudo , qnia officium pfallendi 
in choro non eft oíticium requirens ordinem , cum 
íít communc ómnibus Chrif t íanis , ut videtur decidí^ 
cap. Ffalm'fta 1%, d, ibi Tfalwifta y id eft, cantor pote/i 
abfque feientia Lpifcopi 5 ( &c confequenter abfque ejus 
ordinatfone } jola jvffiom preshyttri officium cantandl 

fufeipere. Sic tradit píiiribus exornans Suarez /. 4. de 
hor. can. cap^, a num.i . Confentit Bonacin. d i í f . i . ¿e 
•hor.can.qu(tftx\.p.\. num.%, At non ád quoílibet laicos 
promifeué hoc officium pertiner , fed ad iilos , epi á 
Clcricis ad hoc munus obeundum deputati funt , <S¿ 
rat íone hujus deputationis, á reliquorum fídeliumccc-
tu feparantur , & in unum locum cum Clericis con-
greganturj ut íic majori c u l t u & decentia officium d i 
v inum celebretur, Clericis & ipíis iaicis eledis- canen-
tibus3 reliquo fidelium coetu audicnte. 

A.d Clericos vero & religiofos propriiílime pertinet 
hoc oíí icium.Quia proprium illorum cft Deum laudare, 
¿kpro populo intercedere.ipsúmque ad devotionera ex
citare. Botíac i n . diftp.i. hms can, q . i . p . i , n . j . 

3. Pro deciíione hujus dubli pramútto primo , ut 
Eccleíia pra^ceptum eífe divinum officium publice re
ckandi. Coliigirur ex cap. ultimo 2.<).d> ubi Cíeríco Ec* 
ciefiíe deputato pcena depoíitionis imponitur 3 i i Ala-
tutinis , & Yerpertiiiis horis recitandis ( hoc cftomni* 
bus horis ram mané , quam Vefpcré ) ad Eccíeíiam 
non acedíerit . Eft ergo obligatio gravis recitandi i n 
Eccleíia divinum officium í íiquidem deputari non ac
cedentes poena gravi depoíitionis puniuntur. E t cap.i, 
de celebratione Mijfamm^ datur facultas anticipandí ho
ras Clerico rufticano , dummodó horis competentibus 
juxta poffibilitatem, aut á fe, auc a fcholaribus publicc 
compleantur. Supponit Pontifex ( ut bene dicit Suarez 

ftatim rejerendus ) obligationem elle publicc recitandi» 
Congruentia hujus obiigatioiiís eft manifefta. Nam 
Eccleíia non íolüni intendit officio divino devotioneni 
Eccleíiafticorum promoveré , fed etiam totius populi, 
ipsúmque ad devotionem excitare 3 ut dixic S, Thoro. 
Opnfc. 1 9. cap. 5. i b i , orationibus & Pfalmis 'vacare in 
Ecclefta i eft quoddam opus publicum ad Ecclefta adiftea-
tionem ordlnatum, hoc autem obtincre Eccleíia non po-
terat , niíi publice officium diceretur, & in eo loco ubi 
populus congregatur. Gonveniens ergo fuit hice inf t i -
tutio. Videndus Suarez lib.4. de hor. canon,, cap. t o . n . i , 
¥1111110115 tom. i . tratt.z$. c.4. q.^, Bonacina difp.z, dé~ 
hor. can. q . x . p . i . num. 1. & al i i . 

4. Prasmkto fecundo 3 fpe&ato jürís rigote ín om-* 
nibus Eccleíiis Cathedralibus , Collegiatis , Regula-*, 
r ibus, & Parochialibus , extat obligatio dicendi p l i -
blicé divinum officium í ingul isdiebus.Coli igi turaper-
té ex Clement, 1. de celebrat. Mijfarum , ubi dicitur. 
Jn Ecclefiis Cathedralibus , Regularibus & Collegiatist 
de voté pfallatur , in alibi vero convenienter & debite ce* 
lebretur divinum offic ium diumum pariter & noUurnum, 
Item cap. 1. de celebratione Ai i í f anm , Presbytcro Pa-
rochiali mandacur , ut per fe, vel per ícholares 3 ( hoc 
eft per minores Clericos) fecundüm Innoccnrium t-C 
Hofticnfem ibi , & Duranr. lib. 5. de ritibus , cap. 2 3. 
rmmer. 7, vel ut placee Suarez l lb .^ . de hor. can. cap.9. 
numer.¿. fílios fídelium , qui i 11 Eccleíia docentur 3 dC 
inftruuntur 3 juxta cap. 'ü t quifque de vita & honeftaie 
Cltrkorum 3 divinum* officium horis competentibus 
compieatur : non folum die dominico 3 & feftivo, fed 
ctiam diebus feriatis : íiquidem permittitur hic Presby
tcro ad opus rurale exire, officio per fe, vel per fchola-
res publice recitato. Idem coiligitur ex cap.ultm.91 da 
ubi depoíitionis poena feriendus eft Clericus Ecclcírs 
deputarus , íi intra civitatem fuer i t , vel in loco 3 ubi 
Eccleíia ef t ,& ad quotidiacum pfallendi oñicium, Ma-
tut inis , &: Vefpertinis horis ad Eccíeíiam non acceííé-
r i t . Supponit ergo clíe Eccleíias plures, in qui bus d i * 
vinum officium pfalíitur. Dcnique in cap. Detentes, de 
celebr, Adiffarum3 diftridé prrEcipitur,offícium divlniuií 
celebran á Clericis , quod non folüm de privara recita-
tione , íed potiüs de publica inteliigendum eft. Sic do-
eet Suarez dliis relatis lib.4.. de hcr.can.cap. 1 o. a num. 5, 
Bonacin. difp.t. quaff, 1. p t i . mm. 1. Et ratio deducitut 
ex pra'cedenti fuppoíito. Si enim neceílarium eft oí> 
neceílitatem popuii divinum officium publice celebra-
r i j juftum & xquum erar , ut in Eccleíiis dignioribiu', 
& principalibus celebraretur : quía ib i majori cuiti 
folemnitatc, devotione3& fídelium concurfu, celebra-
bitur. ín Ecclefiis vero íimplicibus, ftu Capellis n u l b 
eft ex v i jutis corauniwis obligatio publicc officium 

celebr andí» 



r r a c l . V i l D i f p . I f h 

te lebíandi 3 fcd fpeííanda eíl comin inft imtio, & jüxtá 
íliam merienda eíl obiigatio. 

5. Ycrum étti hoc ira fít rpeí5lat:o jüris üigore : al 
ex confaetudine in pluribus Ecclefíis príecipué Col -
íccriatis 5 «S¿ Parochialibus 3 imó & regularibas 3 tem-
pcratar obiigatio publicé recicandi. \]z íolüm pro 
diébus Dominicis & feftivis , vei aliis foleranionDUS 
fít. Imó in aliquibus ex roto eíl hsc obiigatio extra
í a 3 rum ob tcnuicatem ftipendii qaod ínfuíficiens v i -
debarur ad hanc obiigationem gravera , & conrinuam 
appbnendam 5 tura ob paucirarem miniftrorum , ob 
qüam non poterat debite 3 & dccenter ofiicium cele
bran. Addé ín aliis aliquai-üra religicnum conruetu-
dincm eííe introdudara á principio ílise inftiturionis 
non pfallendi in choro , co quod aiiis gravioribus É o 
clefiá mínifteríis i &í oíHciis íint occupari 3 juxra text. 
in cap. SanBa Rom. $ u d. & Glof. i b i . Quapropter 
fpedanda eíl coníuetudo , qux íi ex fupradidis cauíís 
introdnda íít fufficiens erit obligarionem jüris cora-
ítíünis derogare; quia.cft ju r i conformis. Sic Siíarcz & 
Bonzán . [ ¿ r a & alíi apud ipíbs. 

6. FiT;:i'iiitro r c r t ió , in Eccleíiis ubi confuetudo v i -
get divinura officium publiec celcbrandi, obligan íunc 
iab o ra vi culpa , earuni Prxlati '6c Superiores curara 
& folicirudinem habcrc , ne unquam omitrancnr, Ha-
betur exprcfsc Clement. I . de celebratíone Aí^farum-, 
Ubi ad evitandam Dei.,& Apoílolica: Scdis indignario-
nem praecipitür j in pivtlads hanc curara &íohc i rud i -
nem h abe re. Ratio eíl manifeíla. Quia ad Pnclatuni, 
&í Superiorem communiratis ípeclac curare , ut obl i -
gationes communiíatis executioni mandentur : quia 
ipíi coraraiíílim eíl régimen comraunitaris.Cüra autem 
ipíe folus hanc obligarionem recitandi officiura d iv i 
nura exequi non políit ; efficirur obligatum elle d i l i -
gentiara adhiberé , uc alii exequanrur. Ipfe ramen ex 
v i hujus obiigationis non tenerür niagis aííiílere choro, 
quam aiii particulares : niíí forre rarione majoris 
exerapli, vel ícandalí virandi. At íi pradarus negligens 
fucrir , unuiquifque ex corainunitatc renetur procura
re, ne officium hoc orairtarur. Quia deiieienre pradaro 
ob! ieacio munerura 4 & officiorum corarauniraris ad 
particulares defeendit, Suar. Ub.^. de húr. canuo. n.S, 
juntto n . i & 18. His ranquara certis pra'míílis du-
bitationi refpondco fequentibus concluíionibus. 

7. Prima Concluíio. Nullus Clericus rarione o rd i -
nationis obligarus eíl officium divinura publicé in Ec-
clefia celebrare : quia nullus eíl texías hanc obliga-
donera inducens Clericis rarione ordinls 3 ied folüra 
rarione henefícii. Nara cap. ult. d. & Clem. I , de 
celebrar. M i f f a r i m , & cap.i. e o clem útid. loquunrur de 
Clericis Eccleíiae depuraris rarione beneficii, ur expen-
denti conílat. Alias fubdiacomis obligarus eííer , & 
quilibet minoribus cónílitutus cura rarione ordinis 
Eccleiia' íit depurarus, infervire. Ergo Clerici exempti 
funr ab hac obliearione. Er ira coníuerudo recepta 
obtiner. Sic docer Navarras de orat- cap.^. Azor. /^ . io . 
^ . 1 1 . cjmfi. 8. Valenria 2.2. ditftG-cju&fl.i p. 1 o .§ .6 . 
Snarez lib.4. cap-1 0' ^ vvw. 1 o. Bonacin. dlíf. 1 .de hor*. 
can. qnttft.i .p.$. num.<$ . 

§. Solara de Epi í lop i s , & parochis eíl inrer Dado
res conrroveríia í An obligari íint divinura officium in 
Eccleiia perfolvere. Er quidera deEpiícopis tener Syi-
Veílcr verb* Hora, quafti ¡8* & Angelus eodern verbo, 
mm.xZ. Tabiena «.29. Probant pr imó, ex cap. Eplfco-
f w 41,¿/ .ubi Conciliura Carthagineníc, s sapA^. or-
dinat Epiícopo ne hofpiriuin longé ab Eccleiia babear ; 
quod videtur eífe 5ut obligi t ioni choro affiílendi com-
modius farisfacere poílit. S e c u n d ó , ^ cap. Pn-ven¡t.~j„ 
quafl. 1. Ubi mandarur Epifcopo in Eccleiia fuá reíide-
l'e. Tcn lb ,excap.i.de celebr, Mi / f a r tm , Ubi prx'atis 
concedilur ex caufa abeííc a choro. Ergo illa ceílantc 
obiigationem habent. Quar tó^ .v cap.Ep'ífccpm de con-
fecraúone , d . ) . ubi cavetur ne die Dominico abíit ab 
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Eccleiia % cúi pfoximus fueríc > nífi ínfírmitaté fuerít 
impedirus. Ergo íakeni diebus Dorainicis hanc obli-
ganonem haber. Ñeque decít ratio pro hac fenrentiai 
Cünl enim Epiícopus niagis principalírcr omnium Ec-
clcíiaí depurarus íit j conveniens erar í l r idiór i obliga-
rione teneri. Cura igirur f ut pofteá dicemus ) Cano-
níci , & Prasbendati obligarionem habeanc aí i i í lcndi , á 
forriori Epiícopus pinguiores reddirus habens eam 
obligarionem fubire debet», 

9. Nihilorainus probabilius ce n fe o ex muñere Epí-
feoparus non eíle oblígarum Epií'copura choro inrer-» 
eííe quoridie , i ra ra ó nec diebus reílivis, & Dorainicis}, 
fed folíiin quando ob oceurrentem cafum , rum exem-
p l i , tura ícandalí virandi,rum muneris prxílandi vifum 
fuerir. Sic D.Thom. i.z.cjUctfi.y nan . i . ad 3. Garzia de 
bcneficiüy 5 .p.cap. 2. num. 181 . dub. 1 ¡, & num. 4 8 o o Suar* 
de Religiones tom.idib.^.de hor.can*cap. ¡ o.rmrn.i Va
lentía i . i . d . i o , quAj}. 6 .p.z. .adfincm, Bonats difp. i . dé 
hor.can.qu&ft. 5 .p.¿.num.<¡).Y''ú\.mc.tra8l. t^.cap.^.qtufi. 8. 
Carolus Macign, de horis can. cap. j 7. ¿v' alii reiati á 
Bonacin.& Siuv.pípra. Secunda pars concluíÍonis} quic 
eíl de obligatione extrinfeca Taris conílat. Priorem 
vero partera ea ratíone probo t qua neraini ell impo-
nerida obligario , niíi ex manifeílo tcxru 3 vel rarione 
conílat. At nullus eíl textus , qui hanc obligarionem 
Epiícopi inducar ; ñeque eft ratio cfficax illura pcrilia-
dens. Ergo aílerenda non eíl. Minorera probo diícur-
rendo per textus íuprá relatos. Canon enira Epifcopm$ 
nuilum haber verbura praxeprivura, & conceífo, quod 
ic i l lo Canone praeciperetur Epiicopurn holpitium non 
iongé ab Eccleiia habere : non inde inlerrur obliea-
tura eííe choro inrereííc ; cura id prreipi poílit ob va
rios fines , ur comraodius gubernarioni temporal i , & 
fpiriruaii fubditorum arrendercr ; tura uc omciis d i v i -
nis , íí veller afíií lerer, tura ut íubditi commodiorem 
acceíílim ad illura habeant. Textus item in cap. perve-
nit ad nos, de Reíidcnria i n Eccleiia propria feu in loco 
benefícii loquitur a quar quid diítincluin eíl ab aííi í len-
tia in choro. Non enira obiigabatur Ule Epiícopus cho
ro aíl i í lcre, fed íolüm ne per divrrfa loca vagaretur?& 
in propria Eccleiia re í idere t : reíidet autem quoties i b i 
commorarur , eriamíi choro non interíít . Capnt vera 
pr'mmn de celebrat, M-ijfarum , non de Epiícopis , fed 
de parochis feu Presbyteris loquitur ; de quibus eft 
fpecialis rario , rcum non íint ita gravibus rainiílerlis? 
ac Epiícopi oceupati. Denique c ^ ^ í Epifcoptu de con-» 
fecratione , lo 111 ra probat deberé Epifcopura diebus 
Dominicis Eccleiia: inrereíFe , non quidera ómnibus 
horis Canonicis , ied ad lummum facrifício Miíl;r , de 
quo loquebatur textus. Ñeque hoc íub obligatione yU 
derur injundura 3 cura ulus fucrir texrus verbo debet» 
quod lañe decenriara imporrar, non obiigationem , uc 
fariscolligirur ex lege foium^.i.ff'.de novloperü nunc¡ata 
& tradit Tufchus tom. r . lit.D.concl. 3 i .n. 3. Snarez diffi. 
cap. 10. num. i in fine, Bonacin. num. 1 o.fine, quamvis 
multis rclaris conrrariura docet Sanch. /. 4. de A í a t r . 
d . i ¿ . msm.i 2. Quod autem nuíla ratio cfficax íir hanc 
obligarionem perfuadens patet. Quia licét Epifcopus 
ftridiús s quám alii Canonici 3 & prasbendari, Eccleiia 
depurarus í i t , & ob hanc rera í l nd iüs videbatur o b i i -
gandus choro intereííe : at quia alia numera exercet qux: 
non exercenr prsbendati 3 aliiíque gravioribus m i n i -
íleriis docendi populura , pra:dicandi Evangcliura, 
gabemandi fubdiros , viíitandi Eccleíias oceupatus 
fít , mérito ab obligatione aífiílendi choro eenfetur 
exeraptus, juxta texr. i» cap. in SanBa Rom.^ i .d . & 
D . Thoin. fmfi.'Jt i t arti. í i ad 3. exculantcm á chori 
obligatione Praeiatos obligaros docere populura , 
utpore gravioribus miniftenis occupatos. Ñeque ob-
ílat aliquos prielatos non conciouari , íüffieit, íi per 
alios concionentar , & ipíi hujus mínifterií curara 
habeant. Quocirca per le nuliara habet obiigatio
nem Epiícopus aíUítendi choro diebus detcmiinatis. 

D 2 Vemra 
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\ e m m ctfi hoc íta í l t , expedir tamen ut choro Do-
minicis , &c feftis , de praecipué folemnioribas feftivi-
tatibus, ut fie aliis fie in exemplum. 

10. De parochis major eft dubitatio : Au ratione 
fui muneris obligati íint officium divinum pubiicé 
recitare ? Et quidem fi jus feriptum & antiquura ípe-
é l e m u s , credo obligatos eíTe íinguiis cliebus publice 
oífícium recitare : tum ex cap. finali efii d.'úbí Prcsby-
ter & Diaconus deponi manda'ntür , íi nioniti ab Epi-
feopo horis Canonicis in Eccleíía perfolvendis non i n -
terhierint j & cap. i . de celehratione 'JldijfarUm > Pres-
bytero rurali permirtitur ad eolendos agros exire , íi 
per fe vei per fcholares penfum horaním competen-
tibus horis perfolvat. Signtun ergo cít ex íe obliga-
tionem habere. Siquidcm ratione paupertatis } & ne-
ceííitatis colendi agros excuíari á períonaii recitatio-
ne publica. Idem coliigitur ex Clemente I . de celehra
tione Mijfarmn , ubi poilquam dixerat iñ Éccleíiis Ca-
thedralibus , regularibus & Collcgiacis devoré píal-
lendtitn eííe. Subdit Pontifex in alus vero 1 Eeciejiis 
( quíe non poíTunt eífe aliae , quám parochiales J con-
Venienter j & debite celebretur divinum ojjicmm , dlur-
mtm pariter» & nochirnipn. Deber ergo per parochum 
aliófque beneficiatos celebran'. Ergo per fe habenc 
obligat ioném, 

i ¡ . Veiüm íi coiifuerud'nem ípedemus plur imi 
, fuilt parochi , & in parochialibus Eccleíiis benefícia-

t i i qui ab hac obligatione publica recitandi exempti 
íunt . Tum quia in ipiis Eccleíiis ob tenues reddirus 
beneíicii hora: Canónica' non dícuntur fingulis die-
bus , fed ad iumaium diebus Dominicis , & feftis , & 
i n iis non omnes hor^e , fed íolüra Vefperíe 3 in aliis 
vero ñeque ctiam his diebus dicuntur. Ergo ij paro-
c h i , de illarum Eccleíiarum benefíciati ad horas Ca
nónicas publice recitandas non arclantur. Quoties au-
tem eft confuetudo dicendi in parochialibus Eccleíiis 
divinum officium ; parochus prrecipué obiigatus eft 
niíi ex caufa legitima irapediatui-j ea autem interce-
denres fubftitutum deber apponcre. I n his conveniunt 
communicer Dodores , ur videre eft apud Suarez l ib .^ . 
de hor. can. cap. i o. nurn. 4. j 1. Bonacin. difp. 1. de 
hor. canon,qpiíifi.'i.p.^ .num.11. Filliuc. tract. 2 $.cap.$. 
qvafl.iS, nurn, 151. Qualiber aurem cauía rationabiiis 
luíHcir j ur parochus per fe hoc oííicium dicere excu-
ferur , pra^cipue imo3 vel altero die 3 ur iaris coliigitur 

cap. i . de celehratione Mlffarum. 
i z . Secunda Concluíío , per fe loqüendo nullus 

particnlaris religiofus adftringitur fub gravi culpa ho
ras in choro dicere. Quia ñeque obiigantur ex jure 
feripto , ñeque ex conilietudine , ñeque ex accepto 
ílipendio. Ergo ex nullo capitc. Ex jure namque non 
obiigantur , quia nullus eft textus ad ^ic dicendum 
obiigans, Nam Clement. 1. de cekhratmie Mljfarum, 
q u ^ folet ad id probandum adduci, id non probar j 
quia íolum dicir in Eccleíiis Carhedralibus, Regula
ribus 5 & Collegiatis officium divinum debiré pfalia-
tur. Ex quibus verbis infertur adftringi ad dicendum 
divinum oííicium , & Prslarum curam eífe habiru-
rum (,ur lie dicarur : poííeque fubdiris , quos volucrir 
íub pr^cepro obedienri^ , ad íic dicendum obligare. 
N o n tamen inferrur queralibet parricularem religio-
fum ex v i illius rexrus eífe obligarum. Cap, Item fina-
le cji .d. & cap. ¿.de celehratione Mlffarums&í alia, qua; 
adducunrur nihi l de religioíus agnnr, fed de Clericis 
Ecclefe depuraris per benefícium. Ex confuerudine 
aurem regularirer non ceníeo hanc cíTe obligationém. 
Quia i n nulla religione agnofeo hanc eífe confue-
tudinem , ira gravirer obliganrem , íi ramen alicubí 
í i r , obfervanda erir. Denique ex ftipendio accepro, 
nulla eft obligado impofira in parriculari religioíb. 
T u m quia ipfe non accipir ftipendium , fed commu-
niras. Tum quia ipíum ftipendium non eft darum fub 
hac obligatione. Sed íblum eft datum in íuftentarione 
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religioforum : ut Deo liberius inierviant , & bene
factores Deo commendenr. Qnocirca reliaiofus in 
particulari folüm ad chorum adltringitur ex v i íuíe re-
gulae, & i n f t i t u t i , quod regularirer ad cu lpamnt ín 
oblip-ar relieiofum , fed ad poenam fubeundam , íi de-
ficiac. Pralatus aurem ( ut dixi ) hect Ipcciaiirer ob l i 
garas íit curare > ne officium divinum in choro omir-
ratur, non ramen fpecialiori obligarione adftringitur 
ib i affiftendi, qnam adftringuntur ali i religioíi 5 imo 
faciliüs quám alii excuíari poteft ab illa afíiftentia, ob 
oceupationes fui muneris oceurrentes. Sic Suare2-/i¿.4. 
de horis canon, cap. \ o. mm, \ 6, & 18. Bonacina difp. z, 
qu&ft . i .p . i . num.cj. & alii apud ipfos. Hinc inferrur a. 
fortiori moni ales choro non eífe obligaras > niíi juxra 
obligationém regulíe , qiu^ regularirer non ad cuU 
pam , fed ad poenam fubeundam obligar. Sic Bonacin, 
¡upr , nurn. i 1 ¿ 

15. Terr iaConcluí io Canonici, feaprsebendari Ec
cleíiarum Cathedralium , & Collegiatarum, quibus 
ob alliftentiam in choro diftributiones conceduntur, 
obligati funt fub graVi culpa ofiiciura divinum ibidem 
recitare , juxta confiietudinem cujuíliber Hccle/üc 
pra.-feripram. Rario eft. Quia \\x diftriburiones ea le-
ge concedunrur , ut officium divinum ibi dicarur. 
Ergo obligad funr illas recipienres ad íic dicendum. 
Favérque textus in cap. f in, 9 i . d. in quo poena depoíi-
tionis imponirur deficiendbus ab hac obligarione. Sic 
Suarez lih. 4 . de horis canon, cap. 1 o. num. 17. relaris 
Sylveftro , Angelo , Armil la , Turrecremara 3 & aliis. 
D i x i juxta confuetudinem cujuflihet Eccleftit praferiptam» 
ur indicarem variara eífe coníuerudinem Eccleíiarum, 
rum in modo dicendi officium j rum in diebus , qu i 
bus dicendum eft, & confequenrer variam eííe Cano-
nicorum obligationém. Nam in aliquibus Eccleíiis 
( quales funr regularirer Cathedrales , & aliqua; Col -
ligiatas pingues ) íingulis diebus torum officium pu
blice canirur : in aliis vero ubi reddirus funt tenues, 
íingulis diebus recitarur officium, non canirur : in aliis 
neo rorum officium recitatur, in aliis folum diebus 
feftivis , vel Dominicis. Juxta hanc ergo confuetu
dinem obiigantur praebendati talium Eccleíiarum offi
cium divinum dicere i quia ftipendium fub hac o b l i 
garione illis concedirur. Sic Suarez ftipra & n.$. Bona
cin. d i s f . i . ¿}. \ .p . i . num.i.dr 3 . Hinc conftat ftridbiori 
vinculo adftringi beneficiaros ad chorum , quam r c l i -
giofos. Quia beneficiad adftringunrur ex obligarione 
juftitias y éc fub gravi culpa ; religioíi aurem ex regu
la , qux ad culpara regularirer non obligar. Suarez »« -
mero 1 7. & Bonacina num. 10. 

Ur aurem doólrina hujus Concluíionis clarius elií-
cear , plures diffieulrares cnodancke funr , quie i n fe-
quentibus proponemus. 

< 

P U N C T U M I I . 

A n p r x b e n d a t i g r a v i t e r pee c e n e , í i a 
c h o r o a b í i n t . 

1 SI ahfens a choro d'iflrlbutiones ufurpct, quátprtfent!-* 
hm intereffentlhus conceduntur , graviter peccat. 
Item f i oh ejus ahfentiam officium dimittltur. 

2 Si dljirihutionlhus cedlt , ñeque officium omittiturs 
fentiunt plures non peccare mortallter, 

5 Trohahilius eft ahfentiam plurlum dierum ahfque legi
tima cattfa effe mortalem. 

4 Z)no vel altero die aheffe a choro non eft peccatum 
mortale. 

j Qu id dicendum de obligatione affiftendi Capltulis. 

1. T 7 X fuperiori Concluíione videtur decifum pee-' 
ULcare graviter prsbendatum , íi á choro abíic 

ultra rempus íibi á jure conceíTum : quia ex diftribu-^ 
tionibus accepris hanc obligationém choro affiftendi 

fubi i t . 
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fubiic. Sed quia res efl graviííima > & quotidianá, 
oporcer ampliús Concluííonem examinare. Er qaidera 
íupponendum eft, tanquam omnino cerrum, abíentem 
ál>íque legitima caufa á choro peccare graviter cum 
dbhgationc íeftítiicndi , íi diftributiones aííiftcntibas, 
vei legitimé impedids conceífas uíurpet . Qaia u íur -
pat id , quod fuam non eft. Et decidírur cap. X)nlcot 

Clerko non rejideme in 6. & in Trid. feff.záf, cap.xi, 
de Reformat. Item etiam eft certam pcccarc mortaliter, 
lii ob ejas abíentiam officium divinum m choro omic-
titur j auc cum debita folemnitace non celebratur. 
Quia quilibec ex communitatc tenetur onera commu-
nitacis , & illius obligationes fubire & fufteatare. Sic 
omnes Doótores l latim refercndi } ípecíaliter Suarcz 
Ub.4. de hor. can, cap, \ $, fium.y. 

z. Quare íolúm eft d'ííicultas qüando prarbcnda-
tus cedit diftributionibus , & proprer ejus abrentiam 
oíficium non dimit t i tur nec íine decenti folemnitare 
celebratur : An tune peccet mortaliter 3 íi á choro ab-
ík . Ratic diííícultads eíl:. Pr imó , quia nullus eft tex-
tus mide i i^c obligado colligatur. cav. fi c¡Hk 
Trcshytcr 9 i , d. ubi mandatur deponi Presbytcr 3 Día-
conuSj vel alias clericas Eccleíirc depuratus, qui ad di-
vinum oíficium prallendum in Eccleíía, ubi reíidet non 
conveneric, id non probar. Quia non mandatur depo
n i , niíi poftquam ab Epiicopo mónitas fucri t , & mo-
nífíbní parerc noluerit. Ergo feclufo Epiícopalí pre
cepto non viderur peccare. í tem in cap. 1. & Clement. 
I , de celebrat. M i farum , folum obligantur addidi a l i -
cui Eccleíie Cathedrali, vel Coliegiate, ut per fe, vel 
íubíütutos oíficium divinum dicatur. Ergo íi ex abícn-
tia alicujus praebendati oíficium non omit t i tür in Ec-
clcíía , & i pie diftributiones prxientibus intercílcnti-
bus3 & legitime impeditis conceífas non vult recipere, 
potgrít tuca confeientia ab Ecclclia abeífe. Ergo ex 
nullo textu luxc obligado aííiftendi choro expreísé 
colligirur. Ergo imponenda non eft. S e c u n d ó , íi ex 
fupradi¿ds capitibus naíceretur obligado aíliftédi cho
ro : lingulis diebus efient obligati aííiftere : confequens 
videtur durum. Quia inde fequeretur eos peccare 
inortaliter,í] uno die abfque caufa gravi abeííént: quia 
eft materia gravis. Sicut cum privatim abfque gravi 
caufa recitare omictunc. Tercio, tota obligatio in pne-
bendatis aííiftendi choro videtur naici ex diftributio
nibus acceptis , fiquidem in hunc finem conceduntur. 
Ergo qui cedit diftributionibus excludit a fe totam 
obiigationem. Si cnim ex tirulo bcneíicii hxc obliga-
no n afceretur, ut quid Eccleíia has diftributiones con* 
cedit ? Quarró , non minüs pertinet ad príebendatum 
capí tu lis aííiftere , quam choro. Sed abeífe á capitulis 
poteft abfqüe gravi peccato. Ergo , etiam á choro, <k. 
ita tener Sylveft. verb. hora, quaji. i . Caíet. § .5-. Aug. 
num. i i . Navarr, cap. 5. de orat.nam.i 4., Valentía ¿ . 1 . 
difput.G. c¡uét,ft.i,p,\o, §.ó. Reginaldus 1 8. Praxü» 
num, 176. Carol. Magic. de hor. can, cap. 5 6' numer, 3 4, 
Auguftinus Barboí. de poteflate Eptfcopi $,p, dlcg, j 3. 
npim. 1 § r . fine. 

?. Nihilominus longc probabilíus eft pnubenda-
tum , íi abfque legitima caufa á choro abíir pluribus 
diebus , eriamíi diftriburiones remittar peccare mor-
taliter. Sic docer Vafquez de benef. cap.4. a r t . i , dub, 1. 
uumer, i Sz. Garzía de bemfi. $.part, cap . i i num, j z í* 
dub. 1 j . Bonacina di^'p, x, de hor, can. qu&fl. 1. ptrnti, z. 
num. 1. Suarez lib,*,, cap.io. mm, t j . & cap. 1 $. a mt-
^ ^ . j . / ^ « m . & alii apud ipfos. Moveor ex cap* 
Rela tü , 9 1 . d. ubi clericus vigilüs non aílíftens , <Sc 
officium divinuai publicé non recitans ultra priva-
tionem ftipendii excommunicari, &c íufpendi manda-
tur : qux pcenae non niñ ob gravem culpam impo* 
nimtur. Item in cap.J?prcsbyter , pcena depofitionis 
affíeiendus eft clericus abfens ab ofhciis celebratis i n 
Ecclefia ubi refidet. Qaod autem hac poena depofi
tionis non afficiatur , quoufque mónitas fie ab EpU 
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feopo , non excufac gravicatcm ejus culpa?. Ideó áüs 
tem fub poena depoíidonis movetar ab Epifcopo , uc: 
affiftat -5 quia ipfe obligatus eft affiftere. Adde in fu -
pradiólo textu non videri requiíiram monicioiiéai Epi* 
ícopi ad incarrendam fufpenííonem 1 fed folüm quod 
ipfe ciencias á clero depoíitüs véiilaifi ab Epiícopo 
per fatisfadiOnem noluerit piroracreru Deinde cap» 
Dolentes, de celebrat. jMiffarMm -3 íub perna fuípeiiíio-
nis príecipitur cíericis obl'gatis ad-divinum officium 
ne rranícurrendo , murilando j auc íyncopando horas 
dicanr; fed poriüs ítudiosé pariter , & devoré : ubi 
texrus loquirur non folüm de privara recirarione ^ fed 
poriüs de publica. Itera in Ck?nem, I , eod, tk . de ce
lebrat, Mljfaxmn , gravircr reprehenduntiir elcrici tar
dé chorum ingredientes j vél ante officium expletum 
exeunres, vei ibí conrabulañrés , 5¿Ci Ergo á forr iori 
reprehendendi fiint , qui integré filié éaufa legitima 
abfunr. Er ex iis folvirur príraüm argümentüra con-
trarium. Secundó : Moveor hac racione Quia exiftmio 
beneficia Eccleíiarum Cathedralium , & Coilégiararuni 
concedí benefíciaris, uc oFíicia divina ín uciliracem 
populi & devocionem fídeiium celebrentur , quia nul-
lum aliud officium Eccleííafticum publicum, & in u t i -
lirarem populi cedens videntur habere. At omirrere 
ea , qiLe aiicui comperunc racione proprii muncris, 
eft grave peccacum. E:-go. Ex quo fír non obligad 
precisé prxbendacum ob diftributiones accepras cho
ro affiftere, fed racione benencii, quod haber. D i -
ílriburioníbus aurera incitatur ad aíliftendum» Terr ió, 
fupradieli beneficiad fub gravi culpa obligati funr i i t 
propria Eccleíia relidcre , & ad id cogí políunr á fu-
periore fub poena excorainunícationis , & privarionis 
frudaum, & beneficii. Tridenr. feff.6,cap. 1 , & feff, 20. 
cap, 3. & fijf. 11 . cap. 5. & fef . 13. cap. 1. & alibi. Sed 
hkc reíidenria eft ad exercendum luum munus , 6í fa-
tisfacieudum obligarioni, q:\x nulla alia regularicer eft 
prerer publicara in choro recitadonemjofticii íque d i -
vinis aífiftentiam. Ergoad hanc cenenrur. 

4. D ix i peccare mortaliter prebendatum , fi á. 
choro abfit aofquc legitima caufa pluribus diebus, 
ut iníinuarem eííe plurium fententiam uno ,. vel alte
ro die i n anno abeífe ultra rempus á jure permiíram, 
non conftiruere cülpam gravem ; fed requiri quaíl 
Confuerudinem. Sic Sylvett:. verb,Hora. ¿/uzji.io Ya.C~ 
queZ dub.i. num. i$ i , & dub,4. num. \ 9 1 , fin. Covar. 3 e 
var, cap, 1 3. fine. Bonacina rribus , vel quatuor die
bus exiftimac levem eífe materiam. Suarez llb.4. capé 
1$, numer. Ü. fine y id non reputar improbabile , 5¿ 
racio elle poreft , quia fie videtur ufú receptum a ^ d 
timoratos. Cüm cnim á jure concedatUr iis pt^ben-
daris abfentia á choro tribus nleníibus in anno, & 
pro nullo die obligarlo recirartdi privadm relaxe tur j 
cfficirar íané ex hujus obligatione ad obiigationem 
abfencix non poífe argumencum deduci. Sed poriüs 
ex rara lara remiííione in abfenria , & ram ftridai 
obligatione in privata recirarione deduci poceft tres, 
vel quacuor dies ín anno abfentia: a choro non confti-
tuere culpam gravem j ecfi uniüs diei recicarjonl 
omiífio iliara conftituar. Alias abfenria á choro in una 
hora fine legitima caufa peccatum grave eífec : quod 
eft nimis duruitu 

5. Ex his thánértt folüra argiinlenta contraria , fo-i 
lum reftar quarrum de obiigacione aílíítcndi cápicul i^ 
quee non eft ita ftfida , ac eft obligado choro aí í i 
ftendi. Tura quia alíifteníia capiruiaris non perdne¿ 
ad Ecclcfiafticum officium : ñeque ob ill ius affiften-» 
tiam fignancur beneíiciáto diftribuciones , ficur í igaan-
tur ob affiftenciam in choro. Ñeque in Tridenr. raan-
dacur compelli fub poena excommunicacionis, ÍUÍpeii-
fionis, & privationis filióluum praíbendaro^ ne á ca
piculo abíinc , ficuc compelluncur ne abíinr a choros 
ñeque ralis áífiftentia capiruiaris repUtacür taitl onus 
beneficii, qüarn frudhts i l l ius. Siquidem ob culpaiíl 
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folent Canonici ífti a í í i r tenda , feu voce aólíva & paf-
íiva i n capitulis privari. Ckment, I Lde <zt¿te, & qua-
Utate , quá non piivarentui: íi ipfa affiftentia onus 
eilec, ob quas rationes non defufit Dociores, qui affir-
menr non eííe obligauonera gravera in prebendare 
capitulis aíKfténdí, míí quando cjus aíliítentia necef-
faria fuerit Eccleíie gubernationi r e d e , & favet Ar -
milí . verb. elc$. num. x, &c Soms de jují. & fur. 
cjuxjl. 6. drt. 3. verf. pojlremum denlque , Joannes Gut-
tíer. canon. c jmft .M' . i . cap.i \ . n.%G. aílerentes elcdo-
res Cachcdramm cederé poíTe jure eligendi , nec poííe 
compei'i ad ruffragandum , niíi quando alias elcólio 
legitima períclitaretur , aut ceílare deberet. Ergo fírái-
lirer Canonici corapelli non poílunt ad ferendum fuf-
fragium in capitulo, niíi quando eorum íufFragimn ad 
pnedidos fines neceírarium judicatura fuerit. Ergo il l is 
cauíís ceíTantibus , non peccant íi abfint. Ex qua do-
¿trina } íi vera eft , non licet argumentura faceré ad 
obligacionem aííiftendi i n choro. 

P l l N C T U M 1 í I . 

A n o m n e s b e n e f i c i a t i C a n o n i c i cenca o t u r 
i n c h o r o h o r a s C a n ó n i c a s r e c i t a r e , 

v e i í i n t a ü q u i , q u i l i u i c m u n e r i 
í a t i s f a c i a n t í b l a a í l i í l e n c i a . 

1 Propon]tur dubhandi ratio. 
1 Cum eft cantm figiiratm fufficit afjiflentla. 
3 Si mrnuenda eft Joiita folemnitas dehet canere, 
4 Per fe loquendo non fufficit ajjiflentía, 
5 Co/ifaetudlne mtroduci poteft , ( utfere eft in ómnibus 

Ecclejiis Hifpanis 3 ) ut pmbendati fatisfaciant 
fola ajjiftentia, 

Atio dubítandi eft , qui a cícricus Eccleíííe de-
.putatus obiigatus eft ad Eccleíiam accederé ad 

pfaliendum divinum officium juxea textura in cap.final. 
92.. da Ergo non iatisfacit fola illius pnefentia. Itera 
propriura officium Canonici eft choro infervire , & 
laudes divinas decantare, ut tradit Sotos lib. 1 o. de j u -
ftitia) qu¿,ft.$. art,<\, GraíF. 1 .p . lib.z. cap,<¡ i . num. \ 2. 
6 cap.^ 2, .num.11, Coral. Macignas cap.66. Itera in 
Tridentino fejf. 24. cap, i i , de reformatione , cavetur 
oranes Canónicos compeliendos eííe officia divina per 
íe , & non per iubftituros celebrare. Ergo. 

2. Dico primó , quoties cantu , quem dicunt fígn-
ratum , divinum officium pcríolvitur , non tenetur 
Canonicus fuam vocera mifeere, fufficit íi ibi aíliftat. 
Conftat ex praxi , & qui a hic cantos neccííárius non 
ef t , ello íi: fumme honcílas . Síc Bonacina d i í f . i . de 
hor.c¡u£ft. 1 .punft.3. «.4. Lcííius L i . d e juftiíia} cap,$ 4. 
dub. 5 *. nurn. 1 8 5. 6V i 8 (j . , 

3. Dico fecundó , quoties officium divinum omít-
tendum eft , vel minuendura in iolita folemnitate, niíi 
Canonici cantent, tenentur canere, ñeque fufficit , íi 
i b i tantiun aíliftant. Quia ipíis incumbit p r imó, & per 
fe onera Eccleíia? fubire , & officia divina celebran fo-
l i ta fuftentare. Sic Petrus Navarra lib.z.de reftk.cap. z, 
num. 1 1 4, Moneta de diftrihut. q u & f t . i . n . i ^ . Pefanrius 
x.i.qvcíft.Gz.art.z.difp ¿t.mím.¿t..& 7, & aliis,Bonacin0 
d ifp. 1. de h or, can, q, 3. panEí, 1. §. 1 • ^-1 ^ . 

4 . Dico tertió , per fe loquendo omnes Canonici 
tenentur horas Canónicas i n choro recitare juxta fuo-
rum Eccleíiarum afum. Hanc concluíionera proba: 
ratio dubitandi j & quia obligatio Canonicorura reci-
tandi officium divinum non tantum privatira , fed 
publicé perfonalis eft ex fuá primeva inft i tut ione; 
alias nullus Canonicus eflet obiigatus perfonaíker of-
iiciiira divinmm'ecitare ; omnes á recitando fe pof-
fent exculare , & iic officiura divinum omitteretur. 
Perfonalis autem obligatio non poteft in alios trans

ferí i . Ergo. Sic Bonac. difp. 1. quafl. r . pniiBf$Jfi fine i 
é1 p u n ñ . ^ Leífius Uh,%. cap:¿$ . dub.i, 5. n . ! 84. Tuf-
chns tom.z. cond,) 1 4. mmíG. Suarcz de hor. canc 
cap. 1 2. a num.%. Garzia 3 .p. de benef, cap.t. a ti ' . j i 3, 
ubi plurcs refert. 

Ex qno fit feclufa confuetudine, aut privilegio, 
non poííe Canonicum in fui locum fubftituere aHuíhj 
qui deferviat, 

5. Dico quartó , fundatione Eccíeíia; , ftatuto s 
confuetudine , & privilegio , obtineri poteft , ne te-
neantur Canonici per fe ín choro pfailere , fed fatis
faciant , íi mini f t r i s , & capellanis pfallentibus i b i 
aíliftant . &c fila príefentia officia pnuftent, ur feré i n 
cmnibus Hifpanis Eccleíiam Cathedralibus eft confue-
tudo recepta. Sic Suarez lib.4,de hor. can. cap, i z . k 
nmn.i 1, Azor, i .par t , lib, 10. cap.i 1, qu&ji. & 6* 
Lcííius lib.z. cap. 5 4. dí(b,$$. num. 184. Petrus Navarra 
lib, x. cap.z. num. 114. & fequemibm , Bonacina dfp. 1. 
de hor.can, qmft. t . p,z, § - 1 . mm. 1 8. Garzia 3 .pa r t .dé 
benef, cap. i z. nurn,^ 1 8. 

Ratio eft. Quia hic modus fundationis, ftatuti, con-
fuetudinis , feu priviiegii , turpitudinera non haber, 
fed potiüs decorem , & fplendorem fpecialem in Ec-
eleíise miniftris , & Eccleíia; aurhoritarem extoliir, 
q u ^ varios miniftros haber , alios ad cantura divino-
í u m officiorum deputatos , alios deputatos ad affiílen
dura fupradiólis omciis , fuáque priefentia aólum con-
decorandum. Ñeque h^c fundatio , coníue tudo , auc 
privilegium contrarium eft cap. f in. 29. d. ñeque Con» 
c i l . Trident. felf. 14. cap* n . de reformatione. Nam i i t 
fupradicto cap. final i folura obligantur clerici Ecclclia: 
deputati, ut conveniant ad Eccleíiam ad officium pfal
iendum in choro , quod fatis impletur , íi oranes cle
r i c i ad i l lud officium conveniant pro fuo muñere , & 
obligationc , ita ut qui fuerint deputati ad pfalien
dum conveniant ad pfaliendum , qui vero ad aífiften
dura , & aí tura fuá pr^fentia condecorandura , con
veniant ad aííiftendura eo modo. Tridentina Synodus 
folura dicic compeliendos eífe prsbendatos, ut divina 
officia per fe , & non per fubftitutos obeant, & Epi-
feopo celcbranti aíliftant & interveniant, atque i n 
choro ad píallendura inftituto hymnis , & canticis 
Dci nomen reverenter , diftinóté , devotéque laudent ; 
Qua; orania non convincunt obiigatos eííe Canónicos 
horas canere. Tura quia ibi nomine divinorura offi
ciorum non hors Canónica; , f edmi í í a , Evangelium, 
& Epiftoke aliáque íi ra i lia muñera intelliguntur : íi 
quidem de horis Canonicis poftea fubjungit , deberé 
ad pfaliendum convenir^. Tara quia non per fubftitu
tos divina officia obeunt Canonici quando ex funda
tione Eccldue , ftatuto, vel coníuetudine íignati func 
qui canant, & qui aíliftant. Aííiftentcs en i ra , & ca-
íientes nomine proprio fuá muñera exequunrur. I tem 
affiftentes fuá pf^ferftia , divina officia per fe obeunt5 
& Deum reverenter devoté laudanc. 

Adde, etíi fupradida confuetudo contraria íit cap, 
fin, 0)1. d. 8c Tridentini decreto , poíTe nihilominüs 
adverfus illa prevalere , íi íit legitimé praeferipta : 
quia nec reprobatur á Tridentino , ñeque eft j u r i na-
turali contraria, ut rcété expendic Azor. Ub.io. cap,i 1. 
q.6. Garzia 5. p. de benef, cap.z. num.$iz. 

Imó non folúm confuetudine 3 pr iv i leg io , atque 
ftatuto induci poteft Canonicum fatisfacere fus ob l i -
gationi , íi choro afíiftat privatira recitans 5 fed edara 
íi abfens á choro aliuin íubf t i tua t , ut nomine ipíius 
afíiftat , & diftributiones iucretur. Quia haec nullani 
turpitudinera continet, & poteft pluribus cauíis ho-
neftari. Sic aliis relatis docet Bonacina difp. z, de hor* 
can. quaft. 1. p . j . 

P U N C J U M . 
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Q i i o m o d o p r a r b c n d a t i a í T i í l c r c c h o r o , í< , 
r e c i t a r e h o r a s C a n ó n i c a s t e n e a n t u r , 

uc p o í i l n c d i í l n b u t i o n e s h o r i s 
co r r e í p o n d e n t e s 1 u c r a r i . 

i Non defunt (¡ui affi ment ¿íjfifiemem abfque atte/7tiom 
Iwrar;. 

z ProbabílhíS eft deberé attendere* 
- O ¡lid de Pr&bendátis obl'rgatis ad canendum. 
4 OmltténS fpiam partem recitare ñttend.ens ad eam } eju<z 

ab alus rccitatur dimidlam panemfrH&mm lucra-
tur fe cundtum frohahilem fententlam, 

y RepMt arem-probabilíus ndlas tucrari dlfirlbutiones. 
6 Sipartem mam canls , & altorum , etfi procures non 

terciólas, lucrarls. 
7 Quid dlcendum de verfibus órgano diclis, 

i I de nnebendatis obiigatis raiirum ad aíUltendu'.n 
^3loquamur 3 non delunt Dodores s qui aífirmant 

diftributiones . lucraturos quomodocumque ib i aííi^-
ftant, enamíi non attendanr, íed cum aliis loquancur, 
modo poltca privarim recitent , hoc enini iemper 
íupponimr. Sic docec alios referens Garzia de benefic. 
3. cjutzfi. num. 5 14. & tradic Suarez llb. 4. cap 14. a 

Tiurn. 12.& rario eíl : quia i i veré aíliftunt etíí indebi-
ré. Ergo kicrantur diftributiones aíiiftenribus conceC-
las. Item i i , non poli lint dici abeíle á choro, Ergo non 
poílunt üt abfentes difiribation^bas privari Adde iñ 
Concilio Laceran. & 111 conílit. Pii V . dií lr ibutionibus 
privanrur i i , qui privarim non recirant etiamíi choro 
aííifterint. Ergo é contrario íi choro interfuerunt cor
poral i ter , & poftea recitaverint privarim diílributio-
liibüs privari non debenr. 

2 Nihüominus probabilius cenfeo hunc Canonicum 
corporaliter aííiftentcm , ñeque divinis officiis atten-
dentera, fed volunrarié diilraChim máxime ícr ibendo, 
confabulando > veí dormiendo nullo modo di í inbut io-
nes lucrari. Sic Azor. \ . p , l ib . 10. cap, w . q . 5. Pe-
trus de Ledcfma fumma 2, p. tr. 9 cap. 4. ult. concluf. 
difficult. i . t ^ -2 . Ludovicus López inflruEl, confcientU 
i.tom.c. 2 4 í , Vega 1.p.fum. c. i iS . ca fu 10. Manuel 
Rodrig. m fum, 1. tom. cap, 24 5. num. j . Raphael de 
la Torre 3 comroverf. 1 o. dijp. 7 5>- Bonacina difp. 
j.quajr. ¿.puncf. 2. § .mm, 19. & n . & í Barbo í a $,de 

potejt. in allegar. 5 5. num, 1^ 2. Ratio eíl , quia dif t r i 
butiones conceduntur ob pnrícnt iam , & aííiílentiam 
humanara , & honorariarn cedentem in De i cultura } 
&authoritatem divinorum ofíiciorum : atqui volunra
rié difh-actus eft , ira ut ad oíEcia divina nequáquam 
attenejar s nuliatenus dici poteíl ipíís mortal i ter , & 
humano modo pnefens, ex lege corarn Ti r io jf.de verb, 
fgnificat. Ergo, 

5 Quod íí de prebendatis obiigatis ad canendum 
íe rmo í i r , dicendum efteíle obligaros primó canere 5 
nec fatisfacere íí fubmilla voce recitent. Secundo, elle 
obligatos attendere ad ea j qus alius chorus canit : 
quia ha'c neceílaria íunt , ut oíficium puplicé perfol-
varur alternarim , & unus choras cum alio communi-
cet. Sic Suarez lib, 4 . de loor. can. 12. num. 9, & 10. 
Leííius llb. 2. de p f lk ia cap. 3 q.dub. 5 3. 184. Bonaci
na plures alios referens dlfp. 1, de hor.canon, qmft, 3. 
P'tnci. i .§ , i ,num. 17. 

4 Difficultas autera eft, An fupradidus prsebenda-
tus fubmiíla voce recirans fuam partera , vel non re-
citans , fed íolúm attendens ad partera , quara alius 
chorus recitar ) lucretur mediara partera diftribu-
tionum ? 

Placer pjuribus Dodoribus lucrari : quia dimidiaté 
oíficium íuum exequitur , quatenus ad partera , quíe 
alius chorus recitar attendit. Ergo accipere deber d i -
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mídium ftipendiurn. Irem dantur diftributiones nois 
iolum pro cantu , Ted etiam pro aíliítentia. Ergo qui 
aííiftit tara exequitur munus, cui aliqua pars ftipendii 
correfponder. Ergo iucrarur i l lam. Sic Suarez lib 4 . 
cap. 1 2.«.8. Petras Navar ra / / ¿ . i . ^e Rcfiitut. cap. t . n , 
xxx. Cenedo coliett. t ^ ad6. num. 6. Bonacina alios 
rsfarens difput. u c¡H*fi. ^ .pur .ü .x . §, \ .num. ^ . Ñ e 
que obftar Conftitutio Pii V . ftatucntls non lucrari 
fruófus, & diftributiones 3 qui , cura aliischoro aíliftir, 
non recirar, Reíponderi enini poreft non lucrari inte-
gré,red dimidiarc. Secundó , non lucr.,i-i nec dimidia* 
ré , íi non recitet i b i , vel extra. Quia omittenti reci-
rarionem publicara , vel privaram imponitur poena 
ainiílionis omniura fruóluum. 

j C:crerüra m i h i h¿rc dodrina difficilis eft. Puta-
rem fané fupradiófum nuilas diftributiones lucran. 
Quia diftributiones non concedunrur iis praebendaris 
ob affiftentiani infrugiferain & rouram , íed ob affi-
ftentiam quaí defervie publicar recitationi. Item con
ceduntur publicé recirantibus, feu ob recitationera 3 
quae fídeles ad devotionem exci'rare poffir. Sed qui í u b -
miísé recitar, vel non recirar, fed folúra attendit ad 
ea, qus alius chorus recitat , publicé non recitat, & 
confequenter ejus recitatio publica non eft. Ergo non 
eft digna ulla diftriburione. Quód íi dicas non ete dig
nara ulla diftriburione, quarenus ab ipío proced;r3íed 
quatenus ab aliis oritur, & ipfc attendit : quia fecun-
dura i liara partera recitatio eft publica , obftat, quia 
íi ipfe publicé non recitat, ira uc alii i p fu ra perci-
piant , non communicat cum aliis in recitatione , & 
exercitatione aliorura non ht un;;/.i oiiicium Canoni-v 
cum publicura. Ñeque enira dici poteft recitare oítír 
cium Cononiciim ü l e , qui alternos veríus pronuncia-
xet oraiffis in rermediis. 

ó Sed quid íí ruara partera cañeras , & percipere 
non po í l e s , quara alius chorus cani r , faLisFace'eí^e 
obiigationi chori , ut poftés diftributiones integras 
percipere ? 

Reípondeo te fatisfacere , pofséqite diftriburione? 
recipere modo poftea privar!'ra 'uppleas, q u i ñ ó n per-
cepifti : quia per te non ftet;t quominus perciperes , 
& cum aliis in recitatione cora 1 nunicare• s. Sic Navarr. 
de orat. cap. 1 1. num. 4 1 . Moner de dlfinbut. z .p , 
quafi. 2. num. 47. Suarez l ib . 4. cap. .0. num. 1 ^ , Bo
nacina difp. 1. cjtufi. 3. p m U . 2. §, 1. num. -¿o. Quod 
autem debeas privarim í t ipplere , iqus non percepifti 
convincit Iiíec rario : quia partera , quara non percipis, 
non pores dici recitaífe 5 quia lóla perceptione , íeu 
auditione , tu ara efticerc potes : ar non recirans offi-
ciuin d'vinum privatur ómnibus diftributionibus 
etiaraíí choro interíít ex Bulla Pii V . Ergo. 

Quocirca non approbo > quod Emanucl Sa verbo 
Hora , num. 9. artirinat , hunc non elle obligarum 
privarim fupplere : quia conrrariura ex ratione upe-
riüs didla coliigirar , & notavit Bonacin. cum altls j u -
pra num, 10. 

7 Hinc á rortiori infertur verfus, qui órgano , fea 
muííco inftriiraenrodicuntur deberi ;b alíquo pronun-
t iar i , alias non iatisfacis obiigationi recitandi oíficium, 
niíi , vel eos veríus pronuncies , vel audias , etiaraíí 
obiigationi chori facías íatis : quia puiiat/'o organi 3 
feu muííci inllrumenti non eíl recitatio. Sic Suarez 
cap, 14.;;. 1 j . Bonacin. alios referens difp. 1. q.^.punfl-. 
l . num. 1 2 . ' 

Secundó infero, íí dura alii recitanr,tu choro ex o f i 
cio , vel fuperioris mandato interíis , pisebendotluis , 
transferendo libros exunaad aliara pariera fatisfacere 

• obiigationi , & aíiiftenticein choro j deberé rainea pr i -
varira poftea recitare , íi ob illa muñera á recitatione 
tua; partís , & ab attentione aireriiis impediaris. Sic 
Valquez de berjef.cap.^.§:i. dub. G.n, n 1. Bonacina 
hor.can.q. {.punfct.x. n . i 

Tert ió infero Canónicos pcenitentiarios, qui dura 
P 4 QÍíicia 
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officia divina celebrantnrj audiunt confeííiones, & Dc-
canum, aliófque Canónicos qui ex proprio officio alüs 
miniíleriis incumbunt , latisfacere íUmcienter obliga-
t ioni choro aíliftendí: quia reputantur ut vr&Cenms , 
etíí privara recitationi non faciant faris. Sic alüs rela-
t is docetBonacina n. i 4. & colligitur ex Trident.fejf. 
i t k a P . y » de reformatlone. 

D e O r a t t o n e p u b l i c a i n c h o r o M r , C a n o n , 

4 Vi t ra fnpra dittam prhationetn é l l s pctnls punirl pof-
fufé. 

5 Exptkatur quid nomine áljlrihutlonum , & fruUanm 
intdllgatur. 

U N C T U M V . 

Q i i o o r d i n e , q u o c e m p o r e 5 q u o l o c o 5 & q n o 
c o r p o r i s b a b i r u , & . n t í i h o r a : C a n o n i c í e 

í i n c p u b l i c é ce l eb randa : . 

1 Servandus efi ordo,^ tempus ab Ecclejía prdífcñptum. 
2. Locus non efi alius ab Ecclefia. 
3 Sedere in proprio flallo , & vefles Canonicales ferreinon 

efi necejfariumex v i jtaris communis , fecus ejfe po-
tejí: ex confuetudine. 

Ervandum eíTe ordinem , Sí tempus ab Eccleíía 
préETcriptum in recicadone'-publica horarum con-

ílat manifcfté 5 tum ex confuetudine > tum ex rubr i -
cis Breviarii , tum ex decreto Pii V . mandantis horas 

1 Q E^pondct Bonifacíiis V I I L in cap. mico de cler. 
Í X non rejident. in 6. íub privatione diftribationum 

obligaros eííc. Quia diftributiones donantur íblum 
choro intereircntibus feli prasrentibus, ut conílat ex 
fupradidt. text.& Trid . fejf. 2.4.12. de reformatime.Qui 
igitur illegitimé abeft illas nonlucratur. Ergo i l l isma-
net privatus, 

i Solüm efl: dificultas , an his diílributionibus pr í -
vetur illegitimé abfens ante Judiéis ícntcntiain.Et ratío 
difficultatis eft. Quia nuil a 111 pocnam etiam pr ivat i -
vam , oux propria pcena eft á cenfura diftinóta , te-
nctur delinquens íubire , ñeque habet eíFedum quo-
uíque íententia , faltem declaratoria críminis acccdat, 
111 tx probabili Iententia diximus tradat, de legibus. 
Sed harum diftributionum privado eíl: pcena , & non 
cenlura. Ergo probabile eft abientem non eííe obliga-
tum illam íubire 3 quouíquc íententia declaratoria crí
minis accedat. 

3 Casterumomnino tenendum eft ante omnem judi-
recitare juxta formam ibidera praEfcriptam ad quam cis fententíam ííc abfentem manera privacum di f t r i -
non íolum íubftantia , fed modusa & tempus pertinet. 
Quocirca teneris pr imó Matutinum , & Laudes, dein-
de Primam , poftea Tertiam , & íic de reliquis fao 
tempore recitare. At íi hunc ordinem horarum inver-
tas , vel notabiliter eum anteponas3vel poftponas abf-
qne jrravi , & publica caufa , crederem in recitatione 
publica elle mortale. Quia tollis uniformitatem 5 quae 

butionibus } quas , í idivinis intereíTet obtincrc potuil-
fet, Sic lupponunt omnes , <k tradit exprefsé Moncta 
3. p . quafí. 7. Bonacina difp. t . de hor. can, q. 7 . puntt* 
2. num. z.Ratioeft manifefta, Quia nuílus ret iñere 
poteft rem , cujus dominium acquirere non poteft , 
ñeque fuam faceré : Sed abíens illegitimé a choro 3 d i -
ftribntionnm dominium acquirere non poteft 3 ñeque 

EcclcficE decoremfrpecialemtribuit3& occafionem pr^e- íuas faceré. U t exprefsé á Bonifacio V I I I . i n d ido 
bes gravem oíFeniionem 3 & fcandalum generandi.Sic caP- ""ico eft definitum, Q u i aliter ( inquít ) de d i " 
Suarez lib. 4 . cap. 11 . 7. Filliucius tratL z^. cap, 6. fiributionibus ipfís recepermt s quam interejfendo divinis 
cjuétft. i . Carol. Macig. de horis can. cap. 4 ¿. a d f i n . n . j . offidis in eifdem £cclefiis3 earum fie receptarumdominium 
qnamvis rígorofum videatur Bonacins difput. 1. q. y non ^cquiram 3 nec faciant eas fuas 3 imo ad omnium re* 
p . 4. ñum. 4. fiitutionem 3 qua contra hujufmodi confi'itutionem recepe-* 

3 Quoad locum a t t í n e t , ccrtnm eft deberé efíe Ec- rint teneantur. láem conñn\-\a.vit Trident. f e f . 24. c. 
cleíiarn ex cap. fin. 9 1 . d. cap. 1. & Clement. í . de cele- J 1 ' 4e Reformar. Ergo de fado abfens ante omnem 
brat. M ' f i a rum: & alüs textibüs. Ñeque i n alio loco fententiam manet diftriburionibns privatus : privatio-
nif i neceílitas gravis , aut confuetudo legitimé príef- ne j"quam a qus proprié poena non eft. Quia non p r i -
cripta fnadeat, fatisfacere huic obligationí potes. Bo- vatur benefíciatus jure aliquo quasfito contra ejus vo-
nacina fe'T. p y. a num. 1. luntatem , fed potiüs ipfcmet fe privar non rclidendo 

3 De obligacione ferendi veftes 3 quas alii Canonici diftribudonibus , quas rcfidcndo obtinerct. Sicuti íí 
i n choro ferré folent , & de fedendo in proprio ftallo, a^cui e^t: cert:a qusntitas á teftatore legara , fi in rali 
ut diftributicnes lucrenrur , nihi l eft á jure pi-seícrip- ve^ ta^ loco reí ideret : fiipfe conditioncm non praefta-
tum. Quocirca l i cum alüs affifteres, & horas publi- XQ} 0^ ejus onus 3 legato privatus ellcr : & tamen non 
ce recitares , etiam íi habitum i l lum choro deputatum ^iceretur legati privado l i l i cífe pana, quia nunquam 
non deferres \ ñeque in proprio ftallo federes diftribu- a£̂  iegatum jus habuit, nifi pofita conditione. Sic d i -
tiones acquireres ex v i juris communis j quia prarftas icendam in diftribudonibus , ad quas benefíciatus jas 
conditionem ad lucrandas diftributiones á jure príef- non haber a nift poíita divinis oííiciis intereífentia. Et 
criptam , qux fola eft publica in Ecclelia recitatio.Sic ex Ms í ^ v i t u r l'atio dubitandí. 
Bonacina difput. i . quafi. 4.77. 1. fine. 4 Prater í l ipradidam privationem diftributionum a 

A t íi ex confuetudine', vel ftatuto EccIefiíE cautum ^ beneficiad ultra tempus á Concil. Trident. d i£ i . f e f 

tanquam 
fens a choro eft repurandus , qui his caret conditioni- fuerint lucrad. Quod íi iterum ea fuerint uíi negli-
bus. Quia hxc confuetudo , vel ftatutum rationabile gentia , privandi funt ómnibus frudibus : crefeente 
eft , &approbatur a Tridentino f* ' f . i '4 i cap. 11.de re- vero contumacia non íolum frudibus , fed beneficio 

funt fpohandi. Sic Concilium. Hxc igi tur privado eft 
e i t , ^approbatur á Tridentino fijf.i^ cap, 
formatione in fin. Sic Bonacina fuprk Garzia plures re 
ferens 3. 2sumí. 357. 

P U N C T Ll M V L 

S u b q u a p e i n a t e n e a n t u r c h o r o af f i f te re . 

1 Declfio Bonifacii F I í L 
2 Proponitur dubiurn. A n ante judiéis fentemiam difiri-

butionibus privetuT, 
$ Refolvitur privarL 

propria pcena , & non ipfo jure lata , fed imponen-
da per judicem , Ut conftat ex verbis textns , & no-
tavit KOXSÍ in cauj'. Cauticnf. frutiuum coram D . Ora-
no 10, Aprilis i j< ) i> Garzia de benefiĉ  ^.punEí.cap* 
2. num. 1 j 2. 

Qualiter autem in hac privatione debeat judex pro
cederé ex variis deciíionibus Rotae tradit Garzia fnpra 
num. 1 54. & feqq. 

5 Sed inquires. Quid nomine diftributionum , 5¿ 
fruduum , quibus benefíciatus , ob abfentiam a choro 
privatur veniat intelligendun^ ?s 

Brcvitcc 
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Breviter refpond&o fub nomine diflributíonum ve-

hire intelligcmios illos proventus , quos^ beneficia-
tus acquinc ob continuam chori intcreírentiamjGarzia 
pluies reFerens pfac.v.niémí 4 4 o y K Í c d u s frfx» dectf, 
4 9 ; . Tufchus torn. i . l k , d. concl. j u . M o n e t a 
x.num. \ i . Bonacina dtfp. i . de horís can, q, i . f>. i . in 

principio , &>alii. Sub fruótunm nomine comprehendo 
annuos reddiuus beneíiciaco ob hencficií t i tulum con-
ceíibs : &iicéc ad ii lorum acquiíicionem aliqua aííi-
ftenria requiratür , non habetür adillam refpedus.Sic 
Garzia fufra Monéta ^ .6. Bonac. num.^. Tufch .wí^ .S . 
Gonzales W S. ^ ^ / / . Canceilax^-proocm, ^ . j . n u m ' x ^ . 
Ex qno ílc diílribuciones quocidianas á frudibus beneíi-
cii diílingui 5 uc manifcílé eonftac ex Tr idenc . /^ . 14 . 
C. 12, de Reformationc* 

P Ü N C t U M V I L 

A n C a n o n i c i á c h o r o abfences t enean tu l* 
f o l v e r e A n n a t a m , Q i i i n d e n n i u m C h a - " 
r t r a t i v u m í u b í i d i u m , d e c i m a n l & p e n -
í í o n e m , qua : d c b e b a n t f o l v e r e í i c h o r o 
i n t c r f u i í l e n c S¿ d i í h i b u t i o n c s l u c r a 
r e n t u r . 

,1 Qu id fn Annata 5 Qnindenu'mm , & reUqíia fupra*-
diSla. 

1 Amata & jQjdndenn'mm non folvituf ex difiributioni-
bus cjHotiMams, 

5 hem ncc penfio. Pofmnt tarnen ex voluntóte Tcmificis 
alipuando Us imponi. 

4 Sic .impifita cenptur cjuando Pomifex concius benefi. 
cium non habere aiios redditus adhuc illud gravat. 

5 Decim.a ex fruüibus beneficii regulariter non folvitur. 
guando id ccnfeatnr, 

6 Si Annata s vel Qjúndennium fuper diftributiones fun-
datum f i t , debet beneficiatus folvere, tametft inte
gro anno a choro ahfuerit. 

7 Charhativum fab/idinm , Décima , & Penjio deben-
tur i j i cHÍpabiliter a choro abfit j fecpis J i inculpa-
blliter. 

8 Apponitur llmitatio , fed non approbatur 
5> Satisfit rationibus n. 7. kMH&is» 
10 Capitulum recipiens diftributiones tti& prebenda , cjU.is 

tu recipcres ^ f i adejfes , pen/ionem folvere non te-
tieriprcbatnr. 

11 Probabilius efl obligatum effe* 
1 2 Ante d,ivlfionem fruÜHum & applicatlonemfingulis eft 

obligatum Capitulum folvere penfionem t f i in fe ve~ 
lit illam partern frutlmim retiñere. 

I $ Si interejfentibus dAvidat 3 ornnes MU obllgati funt hy-
pothscarid a&ione penfanern folvere i 

1 r)Ra;mitrendiim eft prim¿) qüicí Cú Aniiara , Quin-
I dennium, Ghariracivum fubfidiuin , Decima & 

Peníio. Annará eft dimidia pars fraduum unius anni > 
quasCamera; ApoftolicíE folvinur á beneficiatisobtinen-
t ibusá Sede Apoftolica beneficia, i4.ducatos camera
les excedencia , qnam partem fruduum debent folve
re beneficiad , eo ipfo , quo beneficia impetrantin-
dependenter á reali fruduum perceptione. Quia fub eo 
onere , & obligacione íolvendi i l lam partem fruéluum 
in fLiftentationem mini í l romm Ponrificis, ab ipfo Pon-
tifice beneficia conferuntur. Sic colligitur ex Azor, i . 
P'J*h 7 1 i - ^ . i . Gigante depenfionihiiS c¡. iG.nmn, t i 
Bonacina d .L .dehor .can.q.ú .p . i . in principio. Gonzal. ad 
%-rtg'CancellarÍ£§,7,n. 167. Flamin. Parif. de Refigna-
tion. íib. i x . q , t j i . 6 p 

Quindennium loco annatce fuccedit , ejufque natu-
ram imitatur : Eftque dimidia non inregra pars fru-
duum unius anni beneficii á Sede Apoftolica uniti 
alicuicommunitati , Collegio, vel capitulo , qaod 
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Collegium ¿ vel cbmmunitas foivit Camera, Apoftoíí-= 
ck decimoquinto anno illam partem fméhiuin , qua-
íi tune beneficium iíiud vacaret, & denuo inciperec 
poíí ídere, ne Camera Apoftolica ex perpetua unioné 
beneficii defraudaretur annata , feu peníione , q u ^ íi-
bi competerct quoties beneficium Vacaret , íi uni túm 
noneí le t . Sic Bonacina num. i . Azor, cap-, 1 ya per to-
tum. Moiicta de dlflñbm. 5. punü, c¡uAj}. <j. nnm, 37; 
Mandof. tr¿cc. de privllcg, ad wftar.gloff. 71 & alii . 

Charitativum íubíidium dicitur i l lud > quod Epiíco-
pus exigere poteft á clericis beneficia poílidentibus ex 
fruebibus beneficii. h x t a texturn in c. Conejuerenti i de 
officio ordinarii in c. cum ApoftoluSide CenfbuSi & extra-
z>ag. Vas cleclionis, de Cenf. inter ccmmimes. Decima 
eft illa décima pars fruchium , qnar in recoghitionem 
div i Supremíque Domini parochis folvitur , aut aliis 
loco parochorum ex praíferipto Summi Pontificis.Col
l igi tur ex tote titulo de decirnis. 

Peníio eft onus beneficio , feu frudibus beneficii i m -
poíitum authoritate Sedis Apoftolica; } quia nuilus 
alius gravare beneficia poteft. 'faxta textum/«<r. i , V b i 
Eccieftaflica beneficia fine diminutione conferantur. 

2. Secundó prxmitto. Annata & quindennium regu
lan ter non eft foivendum ex diftributionibus quoti-
dianis. Quia folum folvitur ex fruólibus beneficii , 
diftributiones autem fub fruduum nomine non com-
prchenduntur , quia non ex beneficio , fed potiüs ex 
perfonaíi labore 3 & divi ni s aííiftentia proven iunc Sic 
Gonzales plurcs referí, ad Z.reg. camellar. ^.7.prooem„ 
nnm. 166. BonacinadiJJ>. 1 .quafl. 6.puntt.-.n.y J l z m i m 
Parif. d,e refignat, lib. 10. qux,ft. 2. num, 63. Quod eít 
inteliigendum etiamíi beneficium in foiis diftributio
nibus coníiftat, adhuc non debetur ex lilis annata; uc 
conftat in Canonicatibus Eccldia; Toletanx , Hifpa-
l e n í i s , Compoftellana;, & c . qui valoremduo.mn m i l -
i ium ducatorum attingunt , fed quia totus valor in d i 
ftributionibus quotidianis coníiftit 3 nulla folvitur an
nata González & Bonacina 5. Idem dicendum eft de 
charitacivo fubíidio , nequáquam ex diftributionibus; 
quotidianis deberi regulariter, infpeólóque communi , 
Bartholomxus Beilezin. tratt. de Charitativs fubfidh 
qudífi. 76. n . ^ . & 2. tk González n. 174. Bonacina5?. 
Azor.i.p.Ub.y.c. 14. qiutfl.ó. 

3. Peníio íimiliter regulariter non cenfetur impoí i -
ta , nec folvenda ex diftributionibus quotidianis , fed 
ex beneficii fruótibus. Quia diftributiones quotidianse 
conftitutae funt ad d iv in i culcus augmentum , & i 11 
mercedem perfonalis laboris 5 non igirur cenfendaj 
funt gravatíE peníione , niíi id claré conftet. Sic Azor. 
S-p.lib.S.cS.qtiitft.iy.Moneza:, $.p.cjpt&ji. S.nu. i . R o t a 
Romana, decif. 134. in novis , & alii apud ipfos. D i x i 
annatam charitativum fubíidium j & peníionem re
gulariter 3 & infpedo jure communi non cenferi i m -
poíita fuper diftributiones s fed fuper fruclus , ut i r i 
el i ca re m poíle Pontifícem haec omnia onera diftribu
tionibus anne¿tere. Quia cum ipíi competat benefi-
ciorum j rcddituum , emolumentoriim , aliorúmque 
Eccleíiafticorum proventuum libera difpeniatio c. i.de 
przbendis in 6, poterit íic diftributiones quotidianas 
gravare. 

4. Solüm eft dubiitm. An íic gravare cenicatur3fi be
neficium nilllos alios fruólus habeat procer quotidia
nas diftributiones ? Cui dubitationi affirmative refpon-
deo 3 íi id Summo Pontifici manifeftetur , & adhuc 
peníionem fruclibus i Utos beneficii imponat : quia 
non eft cenfendus Pontifex illtiforium aékirií faceré i 
gloff. c. un. de Cleric. non refid.ín 6. Moncta¿/¡" dijtriba-
tionibus, i . p , eju£fi.s.n.i4t. Azor. x. p.lib.S.c.S. qua/Lz. 
Secus vero íi Pontifici notura non fuit j ñeque ipfe 
exprefsé fuam voluntatem expiieavit. Quia cenfendus 
eft peníionem 'mponere juxta términos juris commu-
n i s , & íic folüm frudlus beneficii gravare , non diftrH 
butiones. 

5Decima-
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5. Decima ñeque ex frudibus beneíicli 3 ñeque ex 
diftriburionibus t e & ú i ú t c t eíl lolvanda extcxt. incap. 
z. de decimis in pnorlparte , & rradic Suarez de dec¡~ 
rms C.ÍJ , num i 5. quia non e|l folvenda decima á per-
fonis Ecclcíiafticis ex iis , quce ípeciali titulo acqui-
íka íunt 5 ut cradic glojf. in fupt diEl. cap. ac proinde 3 
niíí cxpreíferit Pontifex íliam intentioncm , millo 
modo debetur. Hanc aurem intencionem íufficienter 
cxpnmere é e n i e t u r , íi mandet decimam íolvere de 
ícdd i t ibus , & proventlbns beneíicii fabrica:, Coilegii , 
& c , qaia tune ex frudibus cít folvenda. Si vero addat 
ex redditibus , & proventibas qaibuícumque Eccle-
íiafticis , ex diílribudonibus , <¿l frudibus folvenda 
eft : quia diílributiones ( licét non fíat propric f m -
élus j & proventus benehcii } funt ramen fruólus & 
proventus Eccleíiaílici. Ut haberur exprefsé extravag* 
única de decimis arca ñmm verj. Ó' quia non oceurrk 
nobis. 

6. His fuppoíitis dicendum eft.Si AnnataiVei Quin-^ 
dennium íqper diflributiones fundara fine , debet be-
neíiciatus illa folvere ctiamíl integro anuo choro ab-
fuerit. Quia independemer a di í lnbutionum acquifí-
tione , & horarum prsfcntia folvenda eít. Datur enim 
annata , uc d i x i , in ipío beneficii ingreflu datur in 
íignificationem , feu gratitudinem beneíicii rtCcepti. 
Sic ex Moncta , Rora 9 & alüs tenet Bonacina difp. x, 
¿f, 6. punéf. i.nnm. 4. cr 5.. 

• 7. Diificulras áutem eft de charitatívo fubíidio, de 
décima , & penfione , an hxc debeántur íi diftributio-
nes non lucrcris ? Ratio diíficuitatis eít. Quia hasc 
funt enera rcalia fruchmm & dií tr ibationum. Ergo 
d-iftributiónibus non acquiíicis non contráhitur onus 
hujuímodi. í tem hoc onus conrrahit 3 qui diflributio
nes acquirir, Ergo non contraíiit , qui illas amitti t . 
Ca'terüm difti-r.naiendam eft, an omitías dillributiones 
culpabiliter r an á culpa excufatus , quia legitimam 
caufam habes abfentix'. Si culpa exculatus diílribu-
riones amittas, credo te non eíle obligatum hxc o ñera 
fu b i ra : rum ob rationem d ubi tan di : tum quia non eft 
a^quum te abique culpa condemnari , ut ex propriis 
íblvas ea j quas iolüm ratione fruttuum quos debebas 
percipere , folvere teneris. At íi culpabüirer diflribu
tiones amittas ¿ pi'obabilius exiftimo charitativum fub-
íidium j & peníionem te eíle obligatum folvere ex 
propriis. Ratio . quia videris obligatus non foluan t ib i , 
fed penfío nario & pradato laborare , & ita tenet Garzia 
de beneficiis i . p , r . j . ^ . ¿ jo .Bonacin . dijp .i cj.S.punfL 
¡ j ium. i o. 

8. Limitat autem Bonacina w/m. 13. Garzia cum 
Covarruvias llh. ^.Variar.c. 15. nmn» 8. verf, duodécimo 
infero. D^daco , Pérez Ugol . Suarez , & alüs ;dummo-
do tua culpa fuerit immediata caufa non lucrandi d i 
flributiones : ut contineit cüm abfens es ab Eccle/ia , 
quia non vis ibi affiílere. Secus vero íi non ex tua im-
rnediata culpta , fed ex poena , & impedimento á te 
oppoíito illas non lucrer-is^ut contingit cum es excora-
municatus , aut íufpenfus. Excoinmunicado enim , & 
íufpeníio pa;na eft non culpa , ac proinde dií lr ibutio-
num amiílio ex illa proveniens tibi non eft imputan-
da, juxtM c. Diverfítatem > ds concejfioneprabendarum, 
&c ibi Abbas num. 11. At h^c limitado non eft fatis fir
ma 3 G quidern qui caufam damni dat , damnum de-
diííe videtur 3 & ita illam non approbat Bartolus ., A l -
bericus , Angelus 3 8c Paulus in lib. ínter quas §. dam
num s ff. de darnno infeíio. Gigas , cju&fi. 64. Toletus in 
Summ. lib. 1. cap* 15. in fine , in Romana editione. N o -
tanterdixi re eííe obligatum cbarirativum íubíidium, 
& peníionem impoíitam > fuper beneficii frudus & 
diftribudones íolvere , & omiíi loqui de onerc deci-
marum : quia decimam exiftimo te non eíTe obligatum 
folvere , quoties fructus & diflributiones non perci-
pis 3 etiamíi tua culpa omittas percipere. Quin ob l i -
gatio decimarura non eft abfoluta 3 fed ex fuppoíitio-

c a l ? ? c h o r o h o r . C a n o n , 

ne5qnod acquiras frudus decimationi fubjcclos. ha 
peníionem autem 5 & charitativum iubíidium abfoluté 
radone beneficii videris obligatus. 

5). Ad rationem dubkandi refpondeo , verum eííc 
charitativum fubíidium > & peníionem onera eíle rea-
lia frucluum diftributionum ; ut alüs relatis docec 
Gurtierrez can.yj. lib. x. cap,j . num, 1 1 1. Sed hoc non 
obftat quo minus illa onera ex propriis tenearis íuDl* 
re , fi tua culpa non acquiris fruólus , ex quibus poíEs 
folvere. Ad conhrmationem negó c o n fe qu e n t i am. Na ni 
efto acquirens diftributiones tencatur illa onera íupj-
re ( quod fatis eft dubium ut ftatim videbimus) at non 
irevelat, quia amittens fuá culpa fruclus fimiliter tc-
neatur r peníion'ariufque duplicem habetadionemj vei 
contra Capitulum percipiens fructus , vel contra be-» 
íicficiatum omittentem fruótum. 

1 o. Ac quia hace qus í l io quotidiana eft & graviffi-
ma 3 placee amplios examinare ; an Capitulum tenea-
tur hxc onera fubire , dura diftribudones percipíf^ 
quas tu 3 íí choro adcíTes-, perciperes ? Negar Toletus 
lib. 1. Summ, cap. 1 4. ad finem , numr. 15. Guttierrez 
lib. 1. qudfi. can. cap-i. numaio. Monera de diflribmoni-* 
hm 5 .p. qu&jl.%. num. 17 . & fequent. Navar. confil. 1, de 

felut. penjion. Moventür. Quia capitulum omnes d i 
flributiones abfentium 3 & prasfentium recipit , jure 
proprio intereíTentibus dividsndas , jure inquam pro--
prio non decrefeendi. Sed ante hanc diviíionera non 
eft Capitulum ad charitativum fubfidium, peníione'm-» 
que folvendam gravatum : quia peníio non eft impo-
íita fuper cumulum frudtuum omnium pra:bendarum? 
quia non eft impoíita fuper omnes prebendas , ícd 
fuper uñara tantura j facía autem diviíione nu i -
lus Canónicas videtur obligatus ad illorum onerura 
iolutionem , qiíia omnes fruólUs , quos qui libe t rece-
pit > illos recipit jure proprio Íüíe pra:bendx5 qux'gra-
vata non eft. Item íi beneficium, cui eft gravara 
peníio extingueretur , nullóiquc reddcrct fruclus pm-
íidenti 3 nulia ellct obligatio íblvcndi peníionem. Sed 
beneficium , quod millos alios frudus habet praeter 
quotidianas diflributiones non pollidens il lud abeíl a 
choro comparatione illius reputatur extindum , nul-
lófque reddit frudus. Quod á fortiori procedit cum 
Canonicatus vacat, & Capitulum ob vacationem pef-
cipit , percipit enim illos jure proprio 3 non jure p rx -
bensd , qua: non eft. 

11. Nihiiominüs probabilius cenfeo , & in praxi 
omnino fequendum obligatum eííe Capitulum ad fo-
lutionem peníionis , charicativi fubíidii, & aliorum 
onerum qU£B prsbendx impoíita funt , dura ipfum 
Capitulumj recipit diftributiones 3 & frudus alioquin 
obvenruros prxbendato , fi ellet 3 vel reíideret , d iv i -
nífque intereíret. Sic K.uh'ms in fuá praxi verf, praxis 
penfionum 3 decif.^^ \ . Gigas de Penjionlbm 3 qnafl, j 1 „ 
Román, conf. 388. González ad reg.%. Czncúl.gloff.^ s 
§.<). num.44.. & fequent. Quaranra verbo djfiributiones 
quotidiana ad finem, Garzia de beneficiis , 1 .p . cap. 5. 
num.n 4. Barbofa ^.p, de poteflate Eptfcopi allegat. 5.3. 
num, 177. Bonacina di fp . i . qu&fl.j. puntl, 3,num,9. Na-
vatrus ¿wt/I 3, de folut. num.$. in fine 3 muta-vit fenten-
tiam quarn confil. 1. amplexm fuerit 3 & alii piares apud 
ipfos. Moveor prxcipué , tum quia íic decíaravit 
Clemens V I I I . ann. 155)2. qnodam brevi in favo-
rem D.Alphoníi Coloma poílea Epifcopi Carthaginen-
íis. Pra^cepit enim Capitulo Ulisboneníi folvere ei pen-
fionem fexcentorum ducatorum impofitam fuper Ca-
nonicatu illius Eccleíia: u t i a Capitulo debitara j eo 
quod perceperít diftdbutiones Canonicatus fuper q u i 
bus erat peníio impoíita. Cui deelarationi inhxrens 
Rota Romana faepé in hanc partera tuli t fententiam. 
U t 4. Junii 165)^. in una Romana peníionis corara 
D . Lira , & in alia Conimbricenfi peníionis de ordine 
ejufdem Clementis 28. Januarii anni 1Ó05. corara i 1-
luilriíHmo Cardinali M i l l i n o , & in una comen, pen

íionis 



rraB. V i l . Difp. / 11. 
íionis de ann. i&oG. 8¿ aliis > qux paílim a Docflori-
bus refeiuntur ^ íed hoc omninó oílendunt inrentio-
aaem Pontiíicis elle excrahere ex i l la menfa Capitulan 
partem correrpondentem prxhendx , íuper quam pen-
lioncm i m p o n i t , illamqae obligare ad iiiius peníioaís 
folutionem. 

i x. Ex cjao fie ante diviíionem fruéliium , & cuilii. 
bet illorum applicationem , obligarum eííe Capitu--
i j im ad folutionem peníionis 3 íi in le velit r e t i ñ e r e , 
auc aliis intereílentibus applicare y i l lam partem fr i i -
¿tiium , quaj benenciato gravato , íi aílifteret eílec 
concedenda. Quia illa pars indeterminate á cumulo 
í rudui i ra ex volúntate Pontiíicis cft exrra¿la, & ad 
pcníionem gravata ex grafía Pontiíicis independen-
ler á fervitio poircííoris. Ncgari enim non poteft hunc 
modum imponendi peníionem poílibilcm eííe. Quod 
autem íít convenientior indeprobatur manifefté.Quia 
intentío Pontiíicis in concedenda peníionc eft , pro-
videre ccíto 3 & infallibiliter peníionario fuílentatio-
liem : at íi penfíonanus nonpoí íe tobt inere peníionem 
a Capiculo recipiente f r u c l u s & diftributiones tem
pere , quo beneficiaras non exi í l i t , veí non recitar , 
non cerro & ínfailibilírer 5 annuatiin peníionario erir 
pro vi l um. Quod íi reípondeas períonalirer beneíicia-
tume í l e obbgarum ad illius folutionem ? Praíterquam 
quod eft dubium , cum frudus nüllos recipir, non ín-
feitur fecuta pcní'ionarii fiiftenratio , íi quidem benc-
üciarusíirpe í^niiotcns eft ad lolvendum ; & ex alia 
parre, cum non poílit peníionarius fruílus iequeftrare, 
remanebic inioliitus. Adde Capitulum iuccedir loco, 
bcncíiciati non recitantis , feu non aííiftenris horis , 
íed bencfíciatiis non poteft íibi iucrari peníionem. Er-
go ñeque Capitulum. Ergo tenetur ad illius folutio
nem i Vide González fuprad. loco ,nh ¿t%. &[cqq* 

12. Secundó infero , íi de fado Capirulum pcníio-
Jiem non folvar % fed omnes fruélus, & diftributiones 
prebenda? gravatx correípondentes ínrcreffenribus d i -
vidar , obligaros elle íic accipientes pro rara , hypo-
thecaria acfionc ad pcníionis foluríonem. Hoc ramen 
venir limitandum dummodó bcncíiciatus gravarusnon 
receperir fmdus fufficienres ad folutionem peníionis, 
Quiarunc ipfe eft, qui eft obligaras , non alii Canoni-
ci Sic Bonac. difp.i.q.d.pun&.yn.io, González adreg* 
•S. Canccli. ^ / . j .§ j . ín fine» 
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C j u i b u S á c c r e f c á í l t d i í h i b u t í o n c s & f r u 
c l u s , quos b e n e f i c i a t u s a m i t t i t o b 

c h o r i a b f e n t i a m » 

l Promittitur dlvífío fruBnum allquaruín Écckjtarum* 
z Portiones abfentimn ad pr^fentes pertmsnt fatia fu* 

pVddffia divlfione, 
5 fonlones amiffét. ob non rejtdent'mm eompetunt ínteref-

femibus > cum (imhtitt.r, 
4 Trutfiis amijji non ipfo jure eompetunt Canonicis inte* 

fejfentibus 3 quando dlvidmtur^ 
5 Sí patrmonmm ínter EccUjia fabrícam , & mlnlfiros 

nonJit divlfum 3 íntere[fentíbus acerejeit i quod ab~ 
[entes amittunt, 

6 Appómmtur alíquot Umltatloness 
7 Díjlributíones dbfentium an contpetdnt oceupatts in 

pitilitatern Eccicfid^ v t i alias impedltls ? Froponitur 
dubltandi rat'iOi 

• Probabílms eft fupra diÜas diftributiones non deben, 

^» T^Raímit tcndum eft in al i qui bus Eccleíiis reddi-
L tus Ecdeíiafticos eíTe divifos in duas parres^qua-

rum una applicatur Eccleíiíe ad ejus fabrícam , orna-i 
JWenta , cíEteráque íie^eíTam ; alrera pars applicara cft 
niiniftris Ecclefiae in eorum fufteiuationem 3 quibus 
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pro qualiratefervíriíjá chori aíliftenría juxüa priefcrip 
ram ÉccleíuT confuetudinem fuá porrio conceditar.ini' 
aliis vero Eccleíiis non eft faóta h.xc diviíio , fed ex 
parrimonio Eccieíias tam fabricx s quam beneíiciarís 
providetur. Hoc fuppoíiro, 

2. Dico primó. In Eccleíiis 3 in quibus eft fada íii« 
pradida diviíio , portiones abíentium , & frudus qua-
cumque rarione amifli ad menfam Capirularem per-
dnenr intereífenribus dividendi. Sic Moneta , y,paq.6t 
m m . i 6 . & 3 4.loan. Gutrierr. i i b . i can.q CA. m m . 107. 
Covar. j.t'rfr.í-. 1 y, nurn. 7, verft. Qttod vero Boiiacin;-
dlfp.i.qmft.y.punfL 1. num-.i.ínfine, Garzlá de beneficié 
$ f.eapí%. n. 447. protiítque qnadarn decifione RoríB i r i 
caufa Bargeníi coram D; Penná 9i M a y ann, 155)4, 
Rario vero eft. Quia per hanc diviíionem excluía eíl 
Eccleíia á pcníione qualibet mini í lns competenri ; 
linde íi aliquis minifter inhabilis faélus eft ad illius re^ 
jcepn'onem ad menlam Capirularem devolvirur cjuS-
porrio habilibus dividenda , non ad Eeclefiam, Hoc 
aurem venir limirandum , n i / i ipfa menía Capitularis 
cederer j u r i , quod haber : quod contingic cum bene-
ficiato iilegitimé abfenri diftributiones donar \ & re-
rnirtit. Talis ínquara r e m i f f i o & donatio milla cít 
quoad effedum rransferendi dominium ín beneficia-
rum jtíxta Tridenr, ftff. 24. c. 1 2, A t valer , quoad 
effedum fe privandi dillributionibus , quee íibi obve^ 
ñire debebanr, & noravir Garzia diño c,i:mm% 45 z, 
fequemlbus , ex qnadam declararione Congregationis 
quam dupliciter fublimirar. Primó , ur procedat re í -
peda il lorum , qui in donarionc , feu remiílione con-* 
lenlcrunr 5 non refpcdu illorum qui concradixerunr i 
criamíi fuerinr minor pars. Quia in his , qux rendanc 
ad damnum Capirul i , fufficir unius contradidio ne a 
Capirulo geftum videarur. Secundó limitar , ur cum 
eífedu fibi abfenri diftributiones donar , & applicar. 
Nam ante applicarionem poteft Capirulum retrocede-» 
re & impediré foluríonem, eó quod remiílio fadanuU 
la fuerit. • 

3. Rcftat tam en difficukas, An iíli frudus d i 
ftributiones per ablentes amiílas competant Canonicis 
tune inrercifenribus ? An vero comperanr Canonicis-
« d a exiftenribus, cum illarurn fit diviíio. Sed di f t in-
puendum cft ínter frudus & diftriburiones. Dico ero-fi 
diftributiones amiílas ob non rcíidentiam comperere 
Canonicis adu inrercifenribus.Sic Rora in una Falcntui 
emolumentomm coram M a n t k a 13. JUÍatj 1595» & í& 
una Gerilnd. diftrlbmmmrn Luna 16. Februarn 160$* 
coram illuftriffimo Cardinali Bononicníi 3 poftea meri-
ti/Jirm Ponriíice Gregorio X V . & in altera Aftorienít 
ireíidéntíae 6. 'juníj 16 1 6.Coram Domino Coccino Ro
ta: Romana:Decano : & aliis relatis a Garzia, $.p. c.z* 
K.446. Moneta, $,p. qtuft.G. n , i o . Guttier. l lb . i can» 
quafhc. í , n t m , i § 6 . Covar. ^ v a r c, 1 $.mm. -¡.Azor* 
i.pMb. 7. dj.quaft, 8 Auguft. Barbóla , y.p.depoteft, 
Epijcop,allega 3 .n. 1 j :.. Probatur. Quia abfenres amit-
tunr ipfo jure diftributiones ex c. Unico, de Cler, non 
refident. & ex Trident.fe/f. $4* c. 11 . U b i diftriburio
nes folüm prcefenribus concedantur. Evg-o ilLxdiftribu-' 
tiones amiila: comperere non pcílunr Canonicis prxre-
ritís 3 ñeque fururis, fed adu prxfentibus, & inreref-
fentibus.Ergo iHis funt applicandas quando tuerit fada 
diviíio ? Ñeque obftat diftriburiones illas á pando ab-
fenrix manere in menfa Capirulari , & Capirulum 
femper eífe ídem j ex legt proponebatur , j f . de judkis , 
quo miníis debear Capirülüm , quando illarurn diví-
fionemfacirjarrendere ad Canónicos^ qiti i l lo remporei 
quo ftiéránr amiíHe, reíidebanr. Quiai lH Canoni-ci re-
íidenres jas ad illas acquiíiveranr. 

4. De frudibus vero, qui- non ipfo jure aitíítrimturi 
fed per fentenriaiíi condemnatoriam , dicendüm eft, f i 
lis Canonicis deberi , qui remporequo folvanrur reíi-
denr.Rario cft. Quia rime Capirulum illos frudus ac-
qu i r i c i , v i eonf^quejirer Canonici ruñe exiftences^ 
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«r jo n r t r ülos eft diviíío facienda, Sic pluribus fir- nullum privilcgium cedens in diinínutionerm divíni 
mac González adYC£,%, QdL\\cd\. glojf, y / .n . íé .Gsuziz cukus eíl prarmnendum niíi exprefsc probetur j l u 

cran autem hos legitimé abfentes álioi'um abícnriimi 
diftributiones cft priviiegium cedens in diminudonem 
d iy in i cukus. Pi imúm vero antecedens prpbo. IVam in 
cap. confuetndhum de cler. non refident. in 6. ubi de iis 
legitimé abrentiluis mentio fít, íolum permittirur n t 
amkcant diílriburiones íibi obventuras 3 íi rcíiderenc» 
Inquit enim textus. Q u i vero alíter 3 quam perprafentiéí 
divinis officüs de difiributionihus ipfis ¿¡uidyuam receperit» 

5 .p.c.z.n^zo. 
p Dico íecundo. Si patrimonium Ecclcíia: non fíe 

inter íabricam 6c miniftros divifum , tune diílr ibntio-
nes quoiidianas, quas ablentes amittunt fecluía i n 
conrrarium coníuetudine intereírenribus accreicunt. 
Sic Covarr. Azor. Barbofa. Moneta , GuCtier. frpra & 
Bonacina aifp. i . quafi. 7. puntt. 1. in principio. Gol i i -
fiítur ex Trídent ino[ef . 2 1. cap. 5. & feif.x4.cap. 1 1 . 
Ratio hujus concluííonis eft. Quia per banc incitantur exceptis iüis, ques infirmitas féu y/fta^ & ratianahiíis cor-

poraiis neceffitas , am evidens Ecclefi& militas excufaret % 
rtrwn fie receptarum demimnm non acquirat y nec faciat 
cas f ias , 8¿c. Sed in bis verbis non conceduntur alio-
rum abrendum diftributienes, ítem f j f i r . T r id , cé 
i . & f e j f . i z i c . y ^ . f e j f . t ^ . c . i i . ubi de diftributionibus 
lucrandís eft fermo 1 foliun dicitur diftributiones inte-
reíícntibus j & deíervientibus eíle concedendasnieque 
veibum ullum eft de iis infir inis& impeditisracuroinde 
exvii i l ius texms ablentibus per iníimutatem nul lx d i -
ftri butiones dcbcienc donari. Ergo íat eft } íi íilis íua 
pars donetur , dillo cap.Z)nko de cler. non rcfld. in 6 . 
E: ex his folvitur ratio dubirandi, excepto privilegio 
deíumpto ex coníuetudine a quse íi legitimé íit pr.eU 
cripta fervanda eft» 
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Q u ^ í caulas ex cu í en t b c n e f i c i u m a C h o r o > 
uc n o n o b i i a n t e i i l i u s a b f e n t i a d i -

í l r i b u c i o n e s l u c r e t u r . 

Res caufas conftituit Bonifacius V I I I . ctunU 
co de cleruisnon rtfidentihus in 6. Infirmitatem f e i -

l'icet, jufíam, & rañonabilem corporis necefftatem , & 
evidentem Ecc i - fu milttatem 3 & íub jung i t , uc vidimus 

Canon i ci ad aííiftendum divinis ofliciis, ob quam cau 
ramdiftnbutiones fucrünt affignaLT. 

6. Limitanda tamen eft conciulio , ut non procedat6 
Primo , in diftributionibus extraordinariis , & impro-
priiSj QrúX de redditibus alicujus dignitatis & perlona-
tus conftirutíciunt : lucrandís tamen ab eo, cujas eft 
áigniías Sí períonatus j uc fíe ad reíidentiam & inte-
i-elTenciam divinis excitentur. U x enim diftributiones 
áliis intercííentibus non accreicunt , fed hbrica: Eccie-
Íke s veí aireri pió loco arbitrio ordinarii appiicands 
í imt . íuxta Tviásnt.féjf.2. i.cap. Varias declaracio
nes facixr Congregationis , quas adducicGarzia, ¡.p de 
bemficiis, cap.i.n.q (>$. 6c coníencic Navarr.MifceL 55. 
de Oratiene sv.6 . Barbóla s yp.aUegationes j 5. n. 1 $ 4. 
Bonacina , di/p. 1 .qmfi. j .puní t 1 :n, 1. 

Secundó limitatur , uc non procedat iti díftribucio-
nibus ex quibus cuilibec prasbendaco incereílenci eft 
íignatadecerminaca pars, quia perhanc aííígnacitmem 
tacicé iníinuacur il la deberé eíle concencura , ñeque 
ampiiús lucrari poíle , & cune íi abeft 3 cedie illa portio 
Eccleíla-, non aliis praibendatis. Sic Navarr. Barbofa 3 
& Bonacina, 

Terció limicatur 3 uc non procedac ín diftribntioni" 
bus amiílis obaliam caufam procer abienciam á choro. 
Ha.' enim diftributiones non intereflentibus , fed Eccle-
f ix , íi indigeat vel alceri pro loco arbitrio ordinarii pundo prsecedenti. vero aliter de dijiribmmúbns 
í lmt applicanda:. Quia ex millo texc, conftac incereí- ipfts quidquam receperit, deminmm non acquirat} nec fa* 
fencibus deberi. Libcrum eft ergo ordinario eas 3 cui ciat eas fuas > imo ad mmium refiltutionem 3 qu& contra 
v o i a é r k applicarc. Bonacina fupra > & ídem eft de hujufmodi noflram confiitmlonem receperit teneatur. Ex 
frudibns , quibus abienees privantur : i i inquam, non quibus verbis videtur inferri folüm illos , quos infir-
debentur inrereíTcncibus, fed Eccleíi e , vei alteri pió 
loco applicandi func. Garzia. 3 -p. c. 1. num, i j 6. Bar
bóla 5 p . a'degHt.<¡ 5. 1 j o, 

7. Sed inquires. An infírmi &í impedid , & in ucil i-
tarem Ecclcíia: oceupati diftributiones abrentium l u -
crentur , ac íí pcrlonaliter reliderenc ? Ratio dubitandi 
eft : quia reputantur in jure intereiíéntes : ergo non 
íolum debenc fíe repucari ad lucrandas diftributiones 
íibi compeccntcs 3 íed etiam abíencibus competentes. 
Quia Concü.fejf. i 1 .c.^.&fejf.z^.rap. 11, de Reformat. 
non videtur aliis concederé abfentiLrm diftributiones , 
niíi iis > quibus concedic p ropr iás , íi quidem interef-
fendbus concedic, quas abíencibus denegac , ñeque 
aíiud ccvtiumgcnus perfonaram agnofeic. Itemin cap. 
unko de cler. non refiderit. in 6. fupradiccis impedids 
concediíur , ne amittant ob abícntiam diftribuciones , 
qua; intereiíendo divinis i l l is debebant convenirc ; fed 
dirtribudones, quee illis debebant convenire 3 íi inte-
reííént funt p ropr i s , & aliorum abiencium. Ergo. Fa-
vétque urus3& praxis Eccleíiaritm Hifpaniarum in qui
bus diftribuciones 3 etíi pro fíngulis horis íint aííigna-
xx , non illos accipkquis dum íingulis horis incereft, 
fed in fine anni 5 & tune abfencium diftribuciones di

micas , íeu jufta & radonabiiis corporis necefficaSjauc 
evidens Eccleíias ucilitas excufat, poíTe diftributiones 
in abfentia lucrari , reliquos vero amitcere. 

E x p l i c a t u r c a u í a i n í i r m i t a c i s . 

1 Ob infirmitatem gravem abfens non foíumfrtiElusJed & 
difiributienes lucraris, 

i Qua autem f i t gravts infirmitas arbitrio prudentis re* 
Vmquitur. 

5 Excufat i/ifirmitas, tametfitna culpa eam contraxerls* 
4 Limitatur a pluribus 3 dummod o antea choro ajfifiere 

folereSa 
5 Habet tamen llmltatio difficultatem & ccntrar'mm eft 

probabile, 
6 Limitatur mfuper3ut procedat in infirmo¡qui efi pr&fens 

loco refidentU , & qua ratione hoc intelllgitur. 

| Eccpta eft Tententia abfentem á choro ob gravem 
^ infirmicacem non íolum frudus beneficii > fed 

edam diftributiones quotidianas 5 quse incereíléntibus 
viduntur ínter eos , qui & realicer praífentes fuerunt, conccduncurjucrari. Sic haberurin fupradido text. & 
&í ix ione juris prxfentes repücancur. tradic Covar^ .^ r . c . s . ^ íS .Guc ie r r ez , / . i,can.q.c. i . n , 

8. Nihilominus cenfeo probabilius fupradidis i m - í4o-BonsLCi\xíyd.t.q.$.p.i.inprmcipio.\2ua¡aezde bene~ 
pedicis diftribuciones abfencium non deberi, Sic cradk firüs £-.4.$. 5 .dub. j n. 114. Auguft.Barbofa.3 .p.depoteft, 
Eonac. dijp.z.q.j.punfá. 1 .infine. Moveor j quia in nul- ' Epifcopi.allegat.^ ya. 16í>.Monachius /. 1 M arbitr.cafu 
l o textu invenicur expreíliim hos abfentes ex caufa i n - 42^. n. 14. Dixi ob infirmitatem gravem , quia levis 
firmitatis , utilicacis Ecclefíce , vel neceílkacis corpo- excufare non folec a gravi obiigacione 3 jux ta tex . in 
ralis lucran aliorum abfencium diftribuciones. Ergo leg. Qu&fitPimffJere pidicata 3&c nz&h ú i h relatiSj, 
aion funt i l l is concedendíe, Confequentia liquet. Quia Monachius 5 Bonac. Vafquez & Covarr. fupra. 

2. Quae 
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1. Qnae autém íit gt-avis ^ vel levis iiTfirmkas ar

bitrio prudentis v i r i , feu mcdici periti relinquitur , íí 
extra judicialiterres agatur. Si vero in judicio res agi
t a r arbitrio Pradati , leu judicis relinquatur , qui ex 
medicormn confílio s, & judicio judicare deber, Sic 
Menochius & Bonacina fupra, Moneta , de di ¡ir ib ut ¡o-
liibm t.p.quzfi. '6,n.z^ aliquando de morbo3 qui in fe 
?evis eft ? tamen íncrementum grave habet 3 ob ac~ 
ceírum ad chorum , quodnónr imetnr ob privatam re-
citatidnem.Inquo cafa cerrum cííe debet te éx&ígtmn 
a choro mancrc,ac l i morbo gravi laborares : qaia i lie 
morbos levis ero pericnlmn mcrementi reputatur gra-
vis.Tum quia verúm illud pericuium eñ jufta,& ratio-
nabilis corporis neceffitas > qu ê eíl caufa excufans ab 
intereííendo in choro, ex di&ro c. umeo. 

5. Hoc privilegium noíi ámittis ériamíi tna tú lpa 
ínfirmitatem contraxeris í quia textus non excluíic i n -
jBrmos, qüí caufain ínfírmiTati dedemnt, fed ómnibus 
'ob inlinnitatem impeditis hoc privilegium conceílir, 
Ergo non eft limiratio apponenda, alias darcftir occa-
íio magna iicibus , íi femper inveíligandum eííet an 
infírmi caufam infirraitati dederint ? dareturqué affli-
étis afflídio Sic ex facra Congregatione deciíumji'efert 
Garzía ^. ¡f. de ksweficx.z n% 6̂ $ .Bonacina c¡>6 pimff.r, 
m, y.B^rbofa aihjr. j $ 1 60. Moneta i.p.de d i jh ibn t^ 

<j!«. 1 l iCovar . diff.n.S.verf.-j.Azor* infikmjnoraL i , 
pJ . jSh j r f . i 1 .Gnticrrez a , n, 13 8. 

Ñeque obftat fámulo ivgrotanti lalarium, non deben 
pro tempore infírmitatis juxra magis receptara íen-
tentiam , & fack text.leg.fi uno, §Jtern cum quídam -¿gi 
locati. ubi locans operas ílias non recipit mercedera 
pro tempore , quocas cft impeditus praeftare9& conío-
nat lex ^ # / « 4 4 . í í f . i 4 , pan. 1 5. Non , inquam,obftat 
<qoomihus Canónico íbíirmo debeantur diftribiitionesi 
Quia diñributiones non dantur tanquam merces , & 
falarium íaboris impeníi>red. in alimenta iliius, qui ta-
l i ter iaborámrus crat. 

DiceSjfamulo infírmojneqlté alimenta debentiír íal-
tem recundüm probabilem fententiam etiamíi proba-
bilius fit oppoíi tum, ut docet rcólé Covar, illo cap. 15; 
w.S.Ergo ñeque Canónico infirmo debentur quotidia-
n x diftribuciones. Reípondeo negando confequentiain) 
quiaEccleíia c«m filis miniftris mitiüs agi voluit; non 
eiiim eos 3 út fámulos conductos , fed ut fiiios trada-
l i v o l u i t , ac proinde voluit mcrcedem pricbere non 
ta m ob laborcm in vinea 5 íed etiam ob obligarionem 
ad i l ium i quando per ipfos non ftar } c|Uominus io 
vinea laborenr 3 ut bene Covar. citato loco. 

4. Liraitatur tamen íupradidla doótrina fere ab ó m 
nibus Dodroribus ut verúm habeat , íi antea intereíle 
officio divino lolcbat , fecus vero íi non coníueverat 
intereíle j quia tune inhrmitas non eft caula abíentiaf ; 
íiquidem infírmitate ccífante adhuc abcííeti Covar. 3, 
^ ^ . ¿ • ^ 1 5 .^.8.Azor. 2. p M . j . c á p . 7. Decanus ff?^. 'u 
ronfil. 69.». 8. & 5. Moneta upAe dif ír iht .q. y . n . 2 1 . 
Vafquez de benefic. c.^.^.^. 1 25.Gurtierrez Ub.i , 
camquaft.capá.ni i 5 S.Barbofa 5 ip,depoteflate Epifcopi 
áltegat.^t.n. 167. 

5; Caeterüm Petrtis Ñavárfá l l b . t . d t refiltut.cdp. 2. 
dub. 3. ^ ^.238. hanc lirnitationem rejicit. Exiftimac 
namque té recipére poíTe diftnbutiones5non obílante | 
quod anteinfirraitatem aíliftere choro non coníüeve-
t\s : quia infirmitas illo cafu i eaufa eft ut abíis á cho-
roj í iquidcm ex i l la impédiris adcííe, etiamíi volünta-
tem babeas intereííendü Quod auteni illa eeííante ad-; 
|}uc abeííes , folúm infers infírmitatera nóii eííe cau-s 
lam unicam abfentiíe 5 at non probat veram cauíani 
íion efíe. C ü m vero in c. único de Clerico non refidente^ 
™ 6. concedatur impedifis bB infirraitatem lucrar! d i -
ítributiones poíle ; & tu iñ i l lo cafu ob infirn-ptáteni 
^ere impediaris y efficitur fané te in lloc privilegio eííe 
comprehenfum. 

Adde íi impeditus infírmitate rhutáres voluiitatcm 
fárd* de CaJIr. Sum. M o r . Pars I h 

T m S , I X - . . % y 
íion reíidendijquam antea habebas , haberes fírmuiÁ 
propoíicum reíidendi , íi ab infírmitate liber exifteres; 
acquireresdiílributiones, ut lendt'Bonacina d i fp . t t Je 
hor. can.c¡. ¡ .p iwÜ. t.n. 12. quia tune infirmiras vera 
caüfa éft abíentife. Sed mutatio illíu's propoííci n o á 
immutat infirmiratem, Ergo. Si único cafii iníimiitas 
cauíat abfentiara 3 etiam in alio. 

Fateor hanc rationem tnihi videri efficacem & ob 
i l iám cenfeo fatis probabilem eííe Petri Navarra fen-
tent iamrfedquiaá communi rcceditjreípündere poíTu-
•mus ex communi féntentia : textum in dtEl. cap. mke\ 
íic deberé explican , ut non quibuívis impeditis ob 
infirmitatem concedantur diílributiones > fed tan tüm 
illis,quibus infirmitas única eft caüfa a b í e i t ó 3 iliáque 
ceirante adefíenti 

%. Secundó limitatur do£i:!na3utprocedat in infirmo, 
^qui prxfens eft loco reí identis Nara íi extra i l lum eXi-
ftens iníirmetur5negant diftributiones íucrari.Sic Vafq» 
«.125 , Gutier. / i^ . i . t^ / .^ . r . i .w. 189.Covar. ^ . v a r . a , 
n.S.Ga.i'zia. de éenef.$ .p.c.i.n. \6o. & 5^4. M0ventt|r 
pnecipuc ex c. ckvt non deceat, de ele ilion, in 6.ubi ab-
íentibus a loco Eccleíiarumob illaiTim utilitatem fru-
€tus conceduntur,non diftributiones.Ne igitur hic tex
tus contrarius íit deciíioni textus in c, mico de cler.non 
refid. in 6. affirmandum videtur rextum in c. único 
procederé deimpedito in loco beneñcii aiium vero de 
impedito ubilibet. 
„ Cs te rúm ut hxc limitatio verum habeat, intelíigen-
'dum cft de co>qui abfque legitima caufa á loco beneíi-
ci i abeft quia hie cenfetur tune non tara ex infirraita-
te, quam ex malitia abcírc3íicuti i l l e , qui ablque cau
fa folitus crat ante infírmitatera abeífe. At íi ex legíti
ma caufa á loco beneficii abfuit , ibíque infirmacus 
eft , credo lucrari diftributiones » niíi ftet in contra-
ri«im confuctudo ^ quia tune infirmitas vera catifa j u -
dicátur abfentias. Ñeque obííat textus in c. cum non de* 
ceat. quia in i l id cap» iipn negantur accedentibus ad 
Roraanam curiara diftributiones ^ eó quod á leco be
neficii ab í in t , fed quia non erat bmnino cvidens eo-
rum abíentiam utilem cíle Eccíefí^.Sic docent Anguíh 
Barbofa 3 . ^ depotefl. Epifcop.alleg. $ f,ñí 167. fin: Bo
nacina difp.i quafl. $. p . i j i . 6 * Moneta de diftributio-» 
ilibuS j í ,p',c¡.6 .a n . i y . 

Hinc f i t , íi tempore vacationis alió te transferas \ 
ibíque infírmeris , ob quam infirraitatem venire ad 
reíidendum non poffis , lucrari diftributiones , ac íi 
prarícns exifteres. Quia per te non ftac , quominul 
aíliftas. &ic colligitur ex Barbofa , Bonacina , MonstÁ 
fupra. 

É x p e n d i t u r f e c u n d a caufa e x c u f a n s , quBé 
eí l : c o r p o r a l i s n e c e f f i t a s j l i f t a , & r a t i o n a -
b i l i s o b q u a m n o n i n t e r c l l e n t i b u s d i i l r i -
b u t i o n e s c o n c e d u n t u n 

i Quando contingat htc necesitas. , 
x Enumeramur plurcs cafus fere ah mnibus receptitá 

quibus datur excufatio. 
| Quid dicendum de eo ¿ C¡HÍ in carcerem conjettm efi l 

aut in exilium pulfus ? 
4 Quid de excómmvtnicato ^ & ob Ulám edufam horis nort 

afljlente, 
| Jtipponhur «juÁddm limitatio de excommumeato vitan

do \ fed reijchur. 
G In Hifpania non cenfetur prlvatus ¡ qüoufyué puntt 'a-

ribus ex'communicatio notificetur. 
7 Si dubiüm fit i f i fne juf i i , vei injüjíe eXcommumcatm f 

prafumptio efi pro fuperton-. 
5 Sipofi pnvationemfrHñutm , campérmm fit ejfe injulfb 

E privaiuS 
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p r l v a t u m e x c o m m m k a t H m s a quo f r u c l u s fepe i 
deb m f 

2 jQuod a'iFtum tft de excommíin'icato , dkendnm efi de 
fufpenfo , & Cjíwrnodo explicatür* 

10 I'ern proportíone fervata dlcendum efl de rnterdiño* 
i i Q t ú d dicendum de tempore ceifationis, 
11 X¿jird de eo , ciú efl beneñcmm ablatinn* 

i ^-y- Ota affíicuiras eft in explicando quanJo contin-
i sai feaéfc juila , & rationabiiis neceííitas S nam 

ii!a poíita evidens eft pátíentem excufatum elGíe abak-
ííílenria chori5& fiudus prasbencl^ , & diílributiones 
inrereíTentibus aílirnaras iucra.i : quia ita divilum eft 
tnfupra dWo c* mico de cler. non rejident. in 6. 

M i h i crgo dicendum videtltr , tune adeííe jiiftanij de 

urbcgraíTatiu-bellum, mne enim locas tutus no i i eíl ¿ 
& impedimentum ttrseftat aíTiftendi, Sic Moneca alios 
referens i .par t . de diflrií?. quafl. 5. a num. 7 1 . Garda 
de benef-, $.ü.cap. i . a nHm.$$ 1» Bonacina<¿i//?. 2. f m j h 
y p . i.num. 8. Menoch. i n f m i l i ^ l i b . 1 . de arbkr. cafa 
1 j \ .mtm. 1 5. & ú ' ú . 

Séptimo , t ibi debentur dífti-ibutíones , íi timore né 
alios inficias pefte 3 eó quód loco íano venias , v i com-
pelleris non affiftere 5 & i d e m eft íi a l iavi t ded.nearísa 
quam vincere nequáquam poíTis. Quia tune habes j u -
ftam j & rationabilem cauíam abfentice, Sicuc enim 
corporaiis infirmitas eft fuffié&ns cauía , quia te red-
dit impotcntem ad affiftendum , ira quodeumque i m 
pedimentum tibi oppoíirum j quód fácil c ex cu te re non 
potes j eft fufficiens c.iuia tuce abfentix". Sic Azor. 2. 

rationabilem corporalem neceílitatcm 5 quando ex af- p . l i b . ^ c a p . - j . q . 10 Moneta r . p i d e d i f t r í b w , q u & f l . \ .n.$ j , 
ííftenria chori t ibi imminet grave damnum vitar) ho- Bonacin. d i f p m . i . d e h o r . c a w n ^ m f t , $ . p . z . n . 9. Covarr,, 
norís'i vel forrurui:. Quodeumque enim grave damnum 3 ,va r . cap . 13 .«.S. Vafqucz de benef. cap . 4.^. 3. ¿ ¿ ^ . 3 . 
in quolibet horum bonorum genere reputan méri to fin.num. 116. 
debec jníla &i rationabiiis neceilítas^Neque eriim Ec~ Omnes enim fupradiáH cafus exclifant CIcricum ab 

aíliftentia chor i , illumque habilcrn reddunt non fo-
lüm ad fruólus beneficíi percipiendos 3 fed etiam ad 
diíbibutiones quotidianas prarciia qualibet confuetu-
dine. Quia veré abeft á choro ob juftam a & rationabi
lem corporis ncccíTiratcm , quam vincere nequáquam, 
potelt. Sic íupra di ¿ti Dodores. 

3. Hinc infertur quid dicendum íít de eo 3 qui 113 

cicí ia , qua; pía mater eft credi poteft velie obligare 
i nos ininiftrosad cftieium peragendum, cumtam gra-
V-i eoiliin damno 5 ñeque privare emolumento eos j 
qui ex tam jufta , & rationabili caufa oííícium omit-
tunr. Sic Doóiores ftatim referendi 3 qui Ücét in gene* 
rebane non t radantdoélnnam , ex caíibiisípccialibus3 
quos fubjilngunt , manifefté colligitur. 

í . Primó^ debentur diftributiones e i , qui é choro carcerem conjedus eft, vel in exilium pulíus j & qu i -
abeft ^ eó quód ex judicio medici pinat grave dam- dem íi caufam huic impedimento non dedit5 etiam íi 
mun íibi proventurum j íi domo egrediatur , & choro judex legitimé eum condemnec > utpote qui fallís te-
aííiftat , uteontingit íaepé i n valetudinariis, de aliis 3 ftibus, ac probationibus movetur j acquirit diftribu-
qui medicinara qua • cor pus expurgatur, íumunt . Sic tiones. Quia corporali neceffitate , quam executera 
Azor, z.pjib.y.cap.j.qudfl-.i 1. Bonacina difput.i.qpiafl. non poteft , impeditur ab aííiítentia. Sic Covarruvias 
S ' p . i . w/w.'4.Moncta 2 .p. de difirimtionlbus , cju&fi. 5. var, c. 1$. nurn. 8. verf. 11. Quaranta vtrb. difirió 
6. nurn.8. Barbof. 3 .p,allegat.$ 3. nurn, 169. tk alii apud butiones quotídiana verf. De Canónico. Bonacin. difp. 1, 
iplbs. de hor. can. quafi. $. p. 4 . § . i . a rntrn. 1. pr&cipiiiít, A n. 

Secundó} debentur ei > qui ex eodem con filio me- 4 . Moneta de diftribut. i . p . qu&ft. A nurn. 80 Garzia 
diciai ió fe confert acquirenda' fanitatis caufa, puta de benefic.z.p.c. 2. num. 3^4. At i i caufam condemna-
ad balnea 5 vel ad celeberrimum aliquem raedicum , tioni dedit , ctiamíi judex abfquc fuíficientibus ind i -
vel etiam j ut coeli fibi officientis inclementiam efFu- ciis eum capi fecerit s vel condemnaverít , diftribu-
giat 5 & alió fe transferat. Sic exprefse Moneta n. lo . tiones choro interelíentibus aílignatas non lucrabitur. 
Barboí. dift.f7.169. Quia tune ipfe caufa eft abfentix : ñeque dici poteft 
{ Ter t ío 3 non funt denegando diftributiones ei , qui abeílc ob corporalem neceílitatem , fed ob fuam malí-
caufa recuperandi vires in iníirmitate amiilas alió fe tiám. Sic tanquam indubitatum ílipradidi Dodores 
transfert. Sic Bonacina puntl. 2 , 4 . & num, 5. Snb- íhpponunt . 
jungit denegandas non efte ei, qui ob cantum riimium Dices: qui culpa fuá infírmitatem contraxit , & ob 
deratigatus aliquantiiper fe retrahit a choro , ut íp i - eam choro non aíliftit non perdit diftributiones : qui 
ritas aííiimat, íeque quantum fert neceííitas recrect. 

,Quartó , debentur diftributiones beneficiato , qui 
commode aíliftere choro non poteft. Sic Hoieda de 
incornfaíibilitatebeneficiorumi.part* cap, i x .num. 17. 
Garzia 3,̂ ?. de benef. cap, 2. num. 361. ex declaratiene 
jacra Cor/gregat, Bonacin, difp. 2. e¡ú&jjt, $-p. i.nurn. 6, 

na 
próxima cauía , qua ab aíliftentia chori impeditur , 
non eft culpa, fed pcena ex culpa refultans. Sed q u i 
crimen commiíit ratione cujus in carcerem conjicitur, 
vel in exilium pellitur , non impeditur formaliter á 
chori aíliftentia ob culpam, fed ob poenam ex culpa 
refultantem, quam ipfe vitare non poteft. Ergo non 

.Barbóla alkg, 5 ?.nurn. 164, & alii apud ipfos. Quan- debet perderé diftributiones. Refpondeonegando con-
do autem fenedus hoc impedimentum pr^ftet, arbitrio íequentiamjquia infirmitas eft effeólus culpa; non pec-
prudentis medici reiinquitur. Regulariter feptuagena-
riisineft. Sic Bonacina fupra. 

Q u i n t ó , debentur diftributiones e i , qui abeft á cho-
i'o , & á loco benefícii ob timorem peííis graííantis i n 
i l lo loco . Sic Bonacin. d i f p , 1. q u a f i . $ . p . 2. n u m , 7. 
faciunt , quae tradit Menochius Ub. 2.. ca fu 153. n u m , 
2 1. ubi ex Nevizano, inqui t , abfentemin caufa peftis 

nre , íecus veró incarcerado & exilium. 
Dixi j e t i ñ m f i j u d e x abfque l eg i t imis probat ionibus con» 

d e m n a t , Quia injuftitia judiéis non t o l l i t , quin delin-
quens veram cauíam condemnationi dederit.Sic Bona
cina d i E Í Q p u n Ü , i . § . \ , n . 4. 

4. Secundó infertur5quid dicendum íit de Clerico ex-
communicato, & o b iiiam caufam horis non affiftente? 

pro pr^fenti haberi. Limitat autem Bonacina hoc di- Diftinguendum eft.Si injaftéexcommunicatus íit ñeque 
dura , ut nonprocedatin Canonicis, quibus officium fructibus, ñeque diftributionibus privari debet: quia 
parochi prxcipue commiílum eft. Quia hi tenentur corporali neceffitate impeditur^ne divinis affiftat;timo-
tempore peftis aíliftere ómnibus cum periculo vit íe, re feilicet gravioris nocumuiti . Sic V a - f q . ^ ^ f / ' . t-. 4 . 
ac proinde non habent juftam , & rationabilem cau- § .3 .^ i ' .4 ,« .2 5 0.Garzia -j p.de benef. cap. x ^ . a n . 1 x4u 
fam abíentiar. Quod verum ef t , quando non adeft Bona.cJJfp , i . d e hor.canon, q u a f t . $ . p H n ¿ } . i , § . i . n u M , ¿ . 

a ü u s , qui eorum loco fubftituatur , eommque vices G u u i e n - , c an . q u a f f . lib. 1 . q u a f i . i . n . i $ $ . & 13 7.Erna-
fupplcat. nuel Sa verbo Benef.num. 48 .Henriquez Ub. 15 .cap . 1 y , 

Sex tó , diñnbutiones debentur habenti inimicura , w,'^. 4. Petrus-Navarra//'^ j . de R c j n t H t . c a p . 2.^.2 38. 
tujus conciliationem facile obtinei-e non poteft , & á Barbofa plures referes j.jfc¡ a l l e ^ . f 3 . n u m . \ 7 4.Debet ta
que timec grave damnum íi affiftat, ut contingit íi ín m e n , íi commode poí í ic , abfoludoaem procurare , 8c 
i^^dgjfe impedimeií 
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Impedimentum illlus injuíta; excoinmunicadonis t f 
moveré ; alias fus caipaabeífe dicecur , & non adftri-
clus nccefficate. Sic Moneta mulris exornans de 
diftríhícL mt f t . $\ mm. 45. Martinas Navarr. c, i $ . 
num. I Í 4 . Perms Navarra /. i . de RefiitHt, cap. x.mm. 
13 8. Bonac, dtfp.t.q. 4./?. x . n ^ . j i n . Garzia de benrf, 7. 
^,cap. 1 y.ri. í 20. 

Si vero juílc excommunicatus íír , & ob cam caa-
fam choro non afíiftic , Jiftributiones non lucratur. 
Qaia non ob neceííiratem , ícci ob voluntarem mali-
tioíam , qua i n excoinmunicacionera incidir , & per-» 
ííftit , abeft á choro, Sic omnes Doctores. Ac íi i píe 
pararas íit íatisfacere , & abíoiudonem petar 3 & de-
negerur, credo diftribationes lucrari.Quiarefípifcentí 
injuílé denegatur ablolurio , & ranquam cxcoinmuni-
carus injuftc habendus eíL Sic Vafquez de henefic. cap. 
4 . §. 5.».2 51 .Saarez j.tom.decevf. difp. 15 ,feEl. z. num* 
16.& 20. adfinem. l ino piares Doólorcs aííírmanr 3 fí 
in mora ñon üz petendx' abíolutionis, & facisfaótionis 
prxílandx' diftributiones & frudus lucran. Quia per 
ipfum non llat quorainus aíTiftar a & impedimentum 
removear. Sic Sylvcíler verbo CUricus^..cj. ¿ 5 . & verb* 
excommunicat. 5. verj\ 9. Sa verbo Beneficium 9 num. $ o* 
Armil la verbo Clerlc. n. 18. Hcnriq.l ib. 7 .c ,$6.§ . 1. & 
lib. \$. cap.}. §.$.adfin.&cap.i §.4. Cschus de caíi-
bus refervaris cafu 1. de excommunic.^.de mal.excornm^ 
verf. 7. Vega[mnrrm cap. 3 6. ca[u 2. & in libro quem 
Hiípanice in fc r ip í i t ^c io de curas, cap. 1 x. num. 8 5« 
Sa.yrus de cenjur. lib. 2» cap.¡.num. 206. López 1. tom, 
z. p . cap. r 8. At credo hoc adtnittendum non elle.Quia 
jufre pro i l lo tempore privatur excommunicatus cho
ro aíliílcre , & coníequentev dilhibutionibus aíííílen-
ú x correipondenribus ; & í i b i , Tua^que culpas imputa-
re poteft hanc privationem: quia per ipíum ftat, quo-
minas non poffit divinis affiftere , quamvis per ipfum 
non í l e t , quominus impedimentum removeatur. Sic 
Suarcz dléla difp. 1$. de cenfurls notab. z. num. 4. 
Bonac, difp. 2. de excomrnun. q. r .p .á , . n. 7. de hoTé 
can. difp. i , a ,$ .p . i .§ , z , w . i . Garzia de benefic. j . p . c a p » 
1 5. num. 3^. 

Quod ú jullc excommunicatus horis in tc r í i t , piares 
Dadores ceníent litcrari frudus ? & diftributiones of-
ficio correípondentes. Nam licét in tali affiftentia pec-
cet , Se ob hoc peccatum méri to debeat ñ u d i b u s á 6c 
diftnburionibus pr ivari , fax ta textum in cap.Fafiora-
lis , §. verhn , de appeltationibus. Ipfo tamen jure p r i -
vatus non eft : quia nuilibi conftat hanc privationem 
effe impoíitam.Sic Gloff. in d.Elo §. verumverb. fubtra-
hamus. Petras Navar. lib.x.de reflttut. cap. z, n. 14$. & 
Jequemib. Vafq, de benef.c.^.^. (.dub. ^ .n . 219, Abila de 
cenfuris z.p.cap.6 dub.i. Bonac. difp. 1. de extpmmmic. 
e}. 1 .par. 4 .§ . 2. .num. 2 . & difp. 2. de excommunicat. c¡u<zft. 
2. par. 4^.^. t . n . z & difp. .de hor. canon.cju&ft. $. p . 2. 
§. 2. Sánchez fatis probabile reputar, lib. 5. de matrimo
nio difp.$ 1 1 z.Coninch. difp.1^. de excommunic. dub* 
9.n.%Q.& feqttenttbus. 

j . Limitar hanc dodrinam íocis allcgaris Bonacinas 
non inrclligacur in excommunicato virando : quia 

ipie non píaéiÍaft>fficium nomine Eccleíiae , cúm Ec-̂  
cie/ía i l lam ab oííicio repellar. Cíererüm rcl iqui Do-
dores hajas dií t indionis non meminere ^ 6¿ meriró. 
Quia tam excommunicatus oceultus, quam publicus: 
toleratus , quám non toleraras expulfus eft rarione 
excommunicationis ab aíliftenria chori. Ñeque Eccle-
fia voluit in aí iquo favere excommunicato occuito. 
Ergo de utroque eft ídem dicendum. Ñeque in jure 
invenirur excommunicatum vitandum , eífe privatum 
ipfo jure diftributionibus, 6¿ frudibus beneficii potiüs 
quam excommunicatum toleratum. 

Adde diftriburiones 5 frudus benefíciato horis Ca-
nonicis aiíift'enti concedí , etiamíí i n peccato , & ob 
malum finem aiííftac : quia pr£Eftat oííicium ratíone 
cujas conceduntur. Ergo etiam concedí debentjCtiam-
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f i i n éxcommnnicat ione publica períiftat>íí officium 
praeftet. Dcnique quantumvis íir excommunicarus v i ^ 
tandas nomine Ecclcfur officium príftar 3 non quidem 
licité 3 fed illiciré.Etgo debetur i l l i ftipendium dumeo 
per fentcntiam non privatur. 

6. Advcrto tamen in Hifpania in Ecclefíis Cathe^ 
dralibus , &c collegiatis coníuetudinem eífe , ur quo-
ties aliquis Canonicus excommunicatur, eo ipfo fta-
t i m notum fit puridoi'ibus , u t i l l u m extra numerum 
conftituanr , ( WS^zniz ,penganandefquemo. J ¿k juxra 
hanc coníuetudinem non cenfetur excommunicatus 
privatus frudibus , & diftributionibus , quoufquc 
h.£c notifícatio excommunicationis pundoribus fada 
í i t , i l la vero notiheatione fada privatus cenietur 3 í eu 
ut meiius dicam privarur. Sic Garzia de benef.y.p.c, 13, 
m m , 130. 

7. Advertofecundo s íi dubium í i t , an excommuni-
catio jufté 3 vel injuftc laca lie, prarfumptio ftat pro fu -
periore excommunicante. Pendente vero qua-ftions 
luper juftitiam , vel injulli t iam excommunicationis 9 
frudus deponi debent, & fervari apiíd al i quem , un 
den tur cui de jure competunt % frudibus enim con-
fumptis difficiliús rice facisfadio excommunicato i n j u 
ftc cúm de injuftiria confter. Ne igitur damnum paria-» 
tur^convenic frudus fervari, Sic B o n a c i n a z . q . $0 
part. t .n . 3 .Guttierrez lib. 1 .can.fu&ft. cap. 1 1 3 6. 

8. Quód íi excommunicatus privatus eft diftributio* 
nibus, & frudibus, quia credirum eft jufté fui líe ex-* 
communicatum; at re maturiüs infpeda 3 cognitunx 
eft injufté excommunicatum fuiífe, frudus , &diftri-« 
butiones repeti debent ab iis 3 quibus fuerant applica-* 
ta : quia ipíis applicari non potuerunt , niíi ex fuppo-» 
iitione excommunicationis juft«,qua ceílante milla fuic 
applicatio. Sic aliis relatis tradit Guttierrez Lib. 1. ed-* 
non. cjuajt. cap* 1. num. 38. Moneta de diflributionibuÉ 
quafi* 15. num, $ z . & 44. Garzia de benef. 7 . part.cap m 
13. num. 120. Bonacina difput. 2* de horis canon* 
€¡mfl.$.punft:. 2. §. 2. num. 4. contra Ugolinura , Su a-» 
i'ez , éc Sayrum 3 relatos á Garzia 3 6c Bonacina 

fupra. 
At íi i l l i , quibus fueriint diftribütioñés applica-

t x bona fide eas confumpferunt , ñeque inde f a d i 
iunt locupletiores , repeti debent a Capitulo 3 ü I i t 
Capitulum primó tranílatíE fuerunt 3 6c inde in Cano* 
nicos divií'x , 6c diftributie. Quia Capitulum ea inten-* 
rione frudus 3 6c diftributiones excomrnunicaÉi divilír» 
ut íi poftea compefrum fuerit injuílé cxcoimmmica-< 
tura fuiífe, fatisfaciat ipíi excbmmtínicátdintegré.Eá-
que de caula in Eccleíiis Cathedralibus , 6c Collcgía-
tis non íolent frudus 3 6c diftributiones in hac lite po
ní in fequeftro. Quia Capitulum femper eft idem , 6c 
eft folvendo & íolurioni obligarur íi condemnerur. 
Sic Gutticrez fupra , 6c Garzia , num. 1 z i , 

Vcrum íi ab iis quibus frudus, & diftributiones fue-» 
runr applicaríc recuperare excommunicatus non pof-
í i t , agere poteft adverfus judicem injufté excoramunl-
cantem, 6c ab i l lo recuperare poter i t , non folüm fru-< 
dus ,& diftributioneSjfed etiam litis expenfas, 6c omne 
damnum , quod ex injufta excomniunicatione palfus 
fuerit. Quia judex injufté fuit illius caufa. Sic ü g o l i -
nus de cenfuris tribulat. i.cap 4. Suarez de cenfu. difp, 
1 i f e É . z . n . i ) . Sayrus lib. z. de cenfuris cap. 5. n, 17, 
Bonacina difp. i f q u m j . p m 0 . z-de hor.can.^.z.num.^t 
ubi advertit hoc intclí igendum eífe modo judex bona 
íide non proceíferit. Sed hoc in foro externo nun-
qnam pr^fumitur , ^uoties declaratur fuiile injuftam 
excoramunicationem ñeque communicatus eam bo-* 
nam fidem prxlumere deber. 

9. Tert ió infertur,idem feré dicendum eífe de fufpen-' 
fo , ac didurn eft de excommunicato t íí cnim injufté 
fufpenfus fuit ab ofíírio ordinis,&jurifdi¿l:ionis,á bcite-
ficio,adivinis ofíiciis3di ílribntiones recuperar ab iis qui 
bus fuerant appiicat;r 3vel á judice injufté fitfpendentej 
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etl^mu divinis non interíic. Quia non dcbet abfque 
culpa pcrna punid , cüm ín ejus poteftate non íít d i -
vinis intercíl'e. Timere enim jufté poller grave dam-
num. Sic Moneta^ ' difirlbutionibus i .part. q. 3. «.4 i . 
Gutcievez/. j . canon. qn-Afí* cap. \ .n , 1 $ j . Bonac» aifpi 
z. de hor. can. c¡^.p. 2,. frlnc. Barbofa $.p.depo-
teflate Epifcopialleg. 5 8 17 5. a l« apud ipfos. 

Si vero jufté mCpeníiis í í c , yidendum eíl cujus qua* 
litatis íic íufpeníio , Ti fuípcníus éft á divinis officiis , 
Se i l l h a'Jiíiac 5 credo probabilius lucrad frudus & 
dif t i ibut ionés: ííeun dixi de excomraunicato , & laré 
probo tradacu de iuípeníionc. Quia nullibi inve'nitur 
privacum eílc ipfo jure fruílibus officio malé exerci-
to correfpondentibus 3 & tradie Garzia 7. pt de he
ve fie. cap. n . mm' 9 i . & cap. 4. mm. 58. piures 
referens, etiamíi contrarium fentiac in excommunica-
to j & Bonacin, dljjnít. i . de hor. can. cjmft. k*.P' 2.* 
5>. j , ad.mittit in íulpcnfo tolerato. Si auicm á bene
ficio fui penius íít j privatus manet fructibii s, & erao-
ñiníentis , qüae ex beneficio proveniunr, eriamíi ofíi-
CÜs diviniá affiftac , quia reddítur incapax illa acqui-
rendi. An aufeín privatus fír diílributionibus quori-' 
dianis , íl á Frúólibus beneíicii diftinguitur ? Credo 
prob^bihus non manere privatum , quia non íunt 
fruólus beneíicii , fed potiüs officii , cüm proprer oíH-
cium divinum , & illius aííiftentiam concedantur. Er-
go uoa clcbcnt fub lufpétifione' a -bcneíicio compre-
jhendi , & de dií lr ibutionibus, quae ob &ntVMlaria 
concedunrur } cehet Bonacina Jupra cum Sayro de 
cenfur. liv. 4. cap, 6, num. 11. ob íupradichin ra-
tionem. 

10. Quarto infertur , idem proportionc fervata 
ndum eííc de inrerdido. Si enim ob injuftum i n -

, a privaris divinis affiftere , prívandus non es 
¿iftríbuuonibus, obrationem TcEpé allatam. Quia jufta 
& ladonabiii caufa omittis aíliílere timorc , fcilicet 

^ris nocumenti íí contempta i l la cenrura injufta 
dívinís te immiíceas. Si autem juftc interdidus es ab 
ingreíTu EccleÍKEjdk. confequenter divinis aíliílere ib i -
dem j credo probabilius te lucrad diílributiones, íi af-
íiítas. Nam cfto pecces , pra'ftas ofticium obquod d i -
ftributiones conceduntur a íicuti in excommunicato, 6c 
fufpenfo diximus. • 

Át íl Ecclcíia íít fpecialiter interdiga , ñeque ta-
mq:n interdido cauiara dederis s diítributiones lucra-
ris 3 quia per te non í l a t , quominus ibi divinis aiíi-
ftasj & ídem eft cura Eccleíia poli uta t i l , ob quam 
caufam celebran ibi oílicia non poííunt. Yeiiun íi ge
neral i rer Ecclcíia interdida e í l , ñeque tu caufam de
deris interdido , cüm ibidern poffis celebrare divina 
íiciit antea, teneads condicionibusrelatis ín cap.Alma 
ntdter , de fent, excommun. in 6. diílributiones lucrari 
íi divinis affifías. 

i i . Quin tó infertur , quid dicendum í í t tcmpore 
ccíTationis. An tune iucrcris diílributiones , & f m -
dus j & quidem frudus beneíicii t i tulo corre ípon-
dentes lucraris , etiamíí caufam dederis ceííationi ^ n i -
íi per fententiara illius priveris 5 quia non p r i -
varis beneíicio. Diílributiones auteni minimé l u 
craris : quia has correfpondent officio, quod tua culpa 
non exercetur. Si autem caufam non dedifti ceífationij 
í e d o b alterius culpam ceffatur , licité videris confe-
cuturus diílributiones : quia legitima , de juila caufa 
impediris divinis aíliílere , fíciit cüm eíl Eccictía pol-
luta , vcl fpecialiter in terdída . At quia m c. fi Cano-
meis.§,fcifchari de offl.io ordiñar¡ormn^n ó.cavetur eum 
qui caufam dedit celfationi deberé reílituere Canoni-
cis omne intereííe , quod amittunt ex omifla affiften-
t ia divinis officiis ; efficitur fané diílributiones non 
l u c r a d , quia illae funt intereífe ómííFum. Sic Covarr. 
in cap. Alma mater , §. 4. num. 7. Moneta 1. pag. de 
difirihit .q. 1 (j.w.5^. Bonacina dijp.6. de cenfurispunB. 
3, m m , n , & difp, x, de hor. can.qu&Ji. f.pHnoi. 1. 

w c h o r o h o r a r u m C a n o n , 

j . Suarcz dlfp. 3 4. feEl. 5. num. 16. Sayrus lib, j . capí 
í p . m m . 19. & alii apud ipfos. 

Si autem qui caufam dedit ceííationi non eíTet 
foivendo , credo ex benignitate poífe t ibi á Pradato 
diílributiones , & alia emolumenta amiíla applicaris 
Ñeque enim videtur ju í lum abfque culpa te i l i is p r i -
Vandum eífe. 

1 i l Sexto infertur , qui dicendum íít de eo , qui be» 
neíicio privatus eíl. Si enim ita privatus eíl benefício¿ 
ut nullo modo i l lud rctincat, fed alteri collatum íir s 
edáraíi hocinjuílé fadum fuerit , diílributiones non 
lucratur. Quia non habet fundamentum ad i l laruni 
acquilkionem. Tcnetur tamen qui injuílitiam cora-
ini'íit omnia damna reparare. Bonacina difp. 1. de hort 
can. qu£fti $. p. 1. §. 9. infine^ Si autem ita privatus íil 
beneficio , ut poílit lííüd retiñere § quoufque fentcn-
tía declaratoria criminis accedat} ut regulariter i n 
omni privationc delido annexa contingit j omnes 
frudus & diílributiones medio i i io tempere contingen
tes lucratur, íi divinis a í í i í la t , cüm hoc tamen onere, 
tit prolata fentcntia declaratoria criminis , omnes 
f rudus , & diílributiones á die eommiííi criminis de-» 
beat reílituere. 

Poterít tamen bis ab hác feñtentíá declaratoria c r i 
minis appellare 3 L 1 .ff.de áppellat. éc interim execu-
tio fufpenditur, & diílributiones lucratur s & frudus» 
quoufque bis fuerit fententia confirmara, Et idem eíl 
quoties per fententiam eíl beneficio privandus. Quo
ufque enim de fado privetur & benefícium ab i l lo au-
feratur , frudus & diílributiones retiñere poíeíl 3 d i 
vinis aííiílens , quia jus habet ad illa¿ 

Hinc etiam con í l a t , quid íit dicendum de dcpoíito 3 
& verbaiiter degradato. Cüm enim depoíitio , & 
verbalis degradado íit quasdara officii Eccleíiaílici i n 
perpctuum privatio ; efficitur fané frudibus,& di í l r i 
butionibus á die depoí i t ionis , & degradad s & degra-
dadonis privandum eífe 3 interim tamen dum benefi
cio non pdvatur ex frudibus illius modérate ali de-
be t , ut latiüs dixi cüm de depoíitione, & degradatio^ 
ne ferraonem feci. 

§. Í I Í . 

E x p e n d í t u r t e r t i a cau fa e x c u í a n s a b a f f i -
l l e n c i a d i v i n o r u m o f f i c i o r u m , q u x e í l 

e v i d e n s E c c l c í i x u t i l i t a s . 

1 Ahfens evidentem EcclefiZ proprh militatem l ú c r a t e 
fruElus y & difrihutiones. 

I Non teneris in eodem loco beneficil ajfijlere 3 etiamfi 
piures ajjirment. 

3 Qjornodo cognofeatur abjentiam cadere in proprlarrí 
Ecclefid utilkatem. 

4 Jl i i fus ad v i f tanda llmlna Apofiolor. lucratur dlftri-
butiones, 

5 Item a Capitulo Mijfus ad Concilium genérale s vel ad 
Prinripem 3 & Legatum gratulaticnis caufa. 

6 Si k Capitulo ajjigneris ad fumendas rationes reddi-* 
tnum. 

7 Si Jldljfus ab Ecclefia ad '¡urifdiñionem aliquam ÜliuJ 
exercendam. 

8 Item f i . prttbendam habeSy cui anmarum cura incumbiu 
y Vifitans Ecclejtam ut Archidiaeonas difrtbutiones l u 

cratur. 
10 Item ft ob jura tua Ecclefia defendenda ahfs. 
I I Q u i d dicendum de abfente ob defenfionem juris proprif 

beneficii. 
J1 Quid de obfide dato ab Ecclefia ? 
15 Oecupatus tempore divinorum tametf poffit prevenire » 

lucraturfruEíus & dijiributiones. 
14 Cui negotia expedienda commljfa funt ^Matutino tem

pore 3& tune propriaexpedit, Vefperi negotia Eccle-
facen fent piures nullas diftrib uñones lucrari. 
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I r a é i . V I L D r j p . 1 7 1 

j j Prcbabilii-ts efl easlucrarii é¡u& correfpondcnt tempori , 
c¡uo EcclefítR negotla expeditafuerunt. 

16 DecUratur tempus, per quod in expediendis negotlis 
ce?iferis occupatus, 

i , Ertam eft , te abferttem a divinis ofKciís ob 
evidentem utilitatem kicrari, non folum fru-

clns , íed eriam diftribuciones, ací i pniífcns eíTes^quia 
ica habenu" in c. conjaetudJncm de cíer. nm rejidem. in 6* 
lie coníiac ex ejus verbis. Notauter dixi ob evidentem 
Ecclefia utiUtatem : quia dubia udlitas ceííante confue-* 
rudinc non concedic jas iucrandi diftribuciones. Non 
enim xquum crac , uc Ecc'eíia diftriburiones conce-
derec ob abíendam forte ííbi damnofam. Utilitas E o 
cleÍJíE gravis debet eíTe 5 non levis3uc t eágrav i obii-
.gationc divinis oíliciis affiftendi excufet. Sic Moneta 3 
z>p,de dijirib.q. i i i&mf, j 3. Bonaciná s difp. de hor. can» 

Item debet cíle imlitás proprias Ecclefe3non alienaí* 
Nam íí in aliena:Eccieíi'a^ utiiitatem cederet tua afefeii-? 
tiajabilla ílipendiu;n poítularedeberes,non á propria* 
Sic Bonac.fiípra n.6. Qtiod íi ob itEilíüatem uní veri al is 
Eccíeíis abeiícs 3non caret probabilítate ce kícraturam 
nonfolúm fruclus, íetl diítributiones : quia ablolutc 
abeííe cenferis ob evidentem tuíe Eccieíiae utilitatem , 
cum utilitas communis propria fít cujuíque.Et forte ea 
de cauía in diólo c.conf•ittudine/n, abíoiutc didlum eft s 
in evidentem Ecclefe utilitatem abíque ulla l imitatio-
ne.Addc bonum commune excelientius eíle ípccial i : 
Si igirurob fpeciale bonum propria: Ecclelia: tibí licer. 
abeííe , & fruóius & diftribun'ones iucrari : á for t iod 
ob bonum ipíi a & reliquis Eccleliis commune. 

2. Sed eft dubium, An debeas in eodem loco benefí-
c i i exiftere ut diítributiones iucteris ? Communis íen-
tentia aftinnat, ut videri poteft apud Covarr. 5. Far* 

13, 8. Guttiercz. can, ¿jHxft. Itb. i .c . i .a num. 1 44. 
Garzia, de beneficiis, y.p.cz.a num. 5 6. MoventUr ex c. 
cum non deceat» decleft. in (5. ubi elcrici accedentes ad 
Sedem Apoílolicam pro negotiis fuarum Eccleííarum 
cenfentur utilitatem illarnm proíequi , & ob eam cau-
fam fruclus & alia emolumentajqux ibi deberent con-
íequijíi perfonaliter reíidcrent 3 confequuntur f dif t r i -
butionibns quotidianis duntaxat excepiis,} Ne igitur 
hic te x tus contrarius íit t ex tu i in c. Confuemd'mem s de 
Cler. non refidem. ubi abienti ob evidentem Ecclcíix 
utilitatem conceduntur diftnbutiones5affirmandiim eft 
rextum in cap. cum non doccat ioqui de ablente á loco 
bencíicii , cui non debencur diftributiones, niíi adíic 
contraria confuetudo , etiamíi debeantur fruóius. E x 
texp, in cap. Confuetudlnem , Ioqui de reíidentc i n loco 
bencíicii , priucila qualibet conluetudine. 

Cxtcuun exiftimo probabilius non requiri exiften-
tiam in loco beneficii , ut diftributiones lucrcris , íi 
ablentía ab i l io in utilitatem propria: Eccleíre cedit. 
Sarpe ením utilitas propria: Eccleiia: hanc abfentiam 
requirit. Non igitur ex hac parte privilegium limitan-
dum eri t , cúm in capit. confmtudinem nuila íit l imita-
tio oppoíita. Ñeque ob íb t textus i n cap. Cum non de* 
ceat, Nam omiílis variis iolutionibus ea mih i probabi-
lior apparet5 ut intclligatur caput cum non ceceat , de 
i l io fpeciali cafa ab ten ti a: ob inftruócioncmeleclíonis, 
111 quo cafu abfens fruóius prebenda: acquirit> exceptis 
diilnbutionibus, Caput vero confuetudinem in t c l l i 
gatur generaliter de quolibet alio cafu in utilitatem 
propna: Eccleíix cedentc. Limitar ergo caput 3 cum 
non deceat aliquo modo generalcm conc^iTionem íu-
pradióli capitis confuetudinem. 

5- Quod íí inquiras ? Unde cognofees tuam abren-
nam cederé i n evidentem Eccieíiae propria: utilitatem? 
Refpondeo te proprio judicio inhaerere non deberé , 
íed judicio v i rorum fapientüm , & confeientiíe t i -
moratae, qui íi affinnant elle graviter Eccleíia: uci-
lem tuam abfentiam , fecuré procedes , frudus 
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& diftiíbutiones t ib i debentur. Quia tuhe jüdicaris 
abeíTe ób Eccleíia utilitatem moraliter certam , quas 
eft evidentia , quas i n hís rebus haberi poteft. Regula-
riter autem quotics á proprio Capitulo elcclus fuil l i a á 
aliquod negotium peragendum > quod ab ipfo judica
tura fuit EccleííiC utile, fruóius & diftributiones Iucra
r i s. Quia tune judicare optimé potes te Eccleíia u t i l i -
rati evidenter infervirc. Placet tamen in particular! a l i -
quos caíus fubjungere , ex quibus alij decidí poílunr, 

4. Primó certum eft te diftributiones Iucrari s íi sfc 
íuo Epiícopo mittaris ad viíitanda ejus nomine l i m i -
na Apoftolorum , vel i l lum in hac caufa committeris. 
Quia negotium tus Eccleíia agis inílruendo Pontííi-' 
cem de ejus ftatu. Sic ex conílitut. 1 7. Sixti V . & va
riis decilionibus facrx Congregationis refert decifum 
Garzia de keneficiis $ $.p. cap. 2. numero 345» R i v i g . 
decif, 498. numero 5» & tradit Bonacina , difputat.i.de 
hor. can. qu&fi.^p» {.numere, i^.pluribus relatts.'Qzxho^ 

p . de poteft. Eplfcop, alleaat. 5 f . numero 139. Secus -
Vero eííet dicendum > íi eífes miífus ab Epifcopo alia-
rum Eccleííarum 5 aut i l lum committeres. Quia tune 
non cenfeberis abeííe ob tus , fed alíense utilitatem i 
& fíe nee diftributiones,nec fruóius lucraberís. Carzia, 
numero 350. Adverto , íi parochus íís, vel beneficium 
babeas fervitorium , te non poíle ultra bimeftre ab 
Epifcopo in hoc negotio oceupari, etiam Vacarioj leu 
íubíl i tuto appoííto. Quia abfentia parochí reputatuc 
in jure ita damnola EccicíicC propriíe , ut gravi í l imam 
caufam requirat ad illius honeftatem. Sic Garzia 3 p lu-
ribus decíarationibus facra Congregationis exornans 3 3 .pá 
cap. 8 • numero 40. & numero 350. Adverto 1. Si Epi i -
copus mittat ad invifenda limina , non poíle plures 
deíignare , fed unum tantüm j quia unus repútame 
fufliciens. Si tamen ipfe v a d í t , poteft fecum dúos de-
ferré s etiamfi ali i dúo maneant in fuo fervitio occu-* 
pací. Coll igitur ex fupradióla conftitutione Sixti V . & 
quia dignitas Epiícopális hunc comitaium videbatue 
expoftulare \ ñeque ob illius caufam , ab aliis negotiis 
peragendis Epifcopo aííiftentes ceílarc debeant. Sic 
Garzia fupra. 

5. Secundó, debentur t ib i diftributiones , íi a Ca * 
pitulo ad Concilium Genérale } vel Provinciale m i t -
taris tanquarn Theologus , Canonifta , vel Eccleíia 
tua: procurator. Quia cedit abfentia i n clarara tuse Ec
cleíia: utilitatem. Sic Bonacina , dijp. z. de hor. can. q, 
5 .p. 3 .num.\ 5. Moneta 3 z .p. de difiribut, e¡¡. 11 ,num. $ 14 
Birbofa , al'eg. 1 5 1 j 8. 

Tcrt iódebcntur , f i milliis íis a Capiculo fanquam le-* 
gatus ad Ponríhcem , vel Principem ad gratulandum 
de aliquo fcelici eventu , quando conlueaido. eft has 
ficri legationes. Quia tune i im t debita Eccleíiíe , & íi 
i n illis deí icerct , Principem haberet oíFenlum quod 
eft grave incommodum. Sic Bonac ina /^r i .^ . 1 2. 

60 Quar tó , t ibi debentur diftributiones , íi á Capí* 
tulo affigneris ad fumendas rationes reddituum, & bo-
norum Eccleíia: , & in i l l is fumendis tempore divíno-
m m officiorura fueris occupatus. Quia hoc ofticiuni 
eft Eccleíia: máxime neceílarium. Sic Moneta 3 z.p.de 
dífíribuüombus 3 qudíft^. num. 47 . Bonac. di j . 2. quafie 
9. p . $,mm. 11. Ñeque obftat alio tempore poíle \\xc 
computa í i e r i , & orationes almmi. Quia i Ilud eft cuín 
fpeciali gravamine illius s qui ad hoc ofíi'cínm aíligna-
rctur, quod fubire non tenetur. Ñeque etiam obftat 
quaediindeclaratio facríe Congregationis contrarium 
infmuans , quam refert Garzia , ^ . p , de benef, c. 3* 
num. 368. quia illa non loquitur de Cailonicis í igna-
tis á Capitulo ad fumendas has rationes , íed de Capi
tulo , & Epifcopo ; Capituíum enim , «Se Epifcopus 
tempore Divinorum officiorura non poílunt has ratio
nes allumcre. Quia cedererin grave d í t r i m e n t u m diví-
ni cultus Capituli a choro abícntia , cum tamen ne-
cclíaria non íit. Quod tamen in uno vel altero Canóni
co non procedí t. 

E 5 7. Quinto 
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¡bi deben:ur , fi milllis íís a U'.pirulo 10. Cdavo , lucraiis difíi-ibutí 7. Quinto t i 
aci jun íd ic l i jnem aliquam tnasEccleíiícannexamexer-
cenciam : tp ia occnpaíis in nccrotio utíli tuas Eccleííx. 
t j t i l i a s cnim i l l i eíl te folúm habere occupatum , 
cpám torurn Capitulum, Bonacina^/yCri. Scilicet > íi 
Sede Epiícopali vacante > morte Epiícopi , vcl a pa-
gani? capti Vicarias , feu proviTor á t u o Capitulo cjií-
í^aris, acquiris diftributiones dum abes caufa exerecn-
di oílicium ; quia in evidenti Eccleíis ntilitate oceu-
parís. Secus vero e í t , íí cüm íis Canonicus Vicarius 
Epiícopi eligaris. Tune cnim non tani dclcrvis tua: 
Eccleíioe quam Epifcopo : nec iüud officium cedit in 
ípecialem tuíe Eccleíice utilitatem j fed ütititatem Ec-
cleí iarum dioeceíís , ac proindé non efl; juftum ob l i 
gare tuam Eccldiam , in qua Canoniam habes ad d i* 
ítributiones concedendas , lu f f i c i t , ut concedat fru-
•éiiis , & relcvct ab aííiñentia. Sic relato Ilebufíb, 
Hojeda, Moneta, & aliis docet Garzia j .pJtru de be-
h e f i e m i c a p . i , num.$$ 7, Bonacina dlfp.i* de horis can* 
t¡nííjh$.part, 3. 

8. Sexto , íi prxbcndam babeas, cui animarum 
tura incumbi t , non folúm fruclus, íed etiam diftr i
butiones lucraris, dum lacramenta min i í l r as , vei alia 
excrces ad animamm curam pertinentia. Quia utile 
cft ipíi E c d c í u r , ut animamm cura provideatur , & 
obligationibus citjufcumque príebendá: fatisfíat. Ethoc 
habet verum , etiamíi Canon:catum íimul babeas 3 ob-
tínes quidem omnes frudus , & diftributiones ram 
pr.ebenda: curatve , quam Canonicatus ex decreto Tri~ 
den t . f e j T . i t . de Reformatione , cap, x . Z'crf. Qtiod j l ali~ 
cui i & pluribus decií iombuscomprobat Garzia 3 .pan. 
henef* c a p . i . an. 3 55. Aloyíius Riccius decif.$8c). nu-
fner. 4. Barbofa allegar. $5. num.i 6 i . Limitat autem 
Bonacina d i f p . z . de hor. canon, quajt.}. p . } . §.7. in fine y 
ut inteliigatur , de diftnbutionibus extraordinanis3 & 
irapropriis ; qualcs íunt , qux conftituuntur ex red-
ditibus partícularibus dignitatum 3 pciTonatuum 3 & 
bcncíiciorum , ab iis folis, qui beneficia , dignitates, 
& períonatus habent obtinenda. Secus vero de dif t r i -
butionibus propri is , &¿ ordinariis conftitutis ex bonis 
communibus EccIeíI'E, & ínter praríentes divinis ofti-
•ciis divkíendis. Has enim diftributiones exiftimat Bo
nacina fuprá non lucran prarbendatum, cui animarum 
cura ineft , niíi privilegio s vei coníuetudinc munia-
tur : v c l niíi ejus prebenda non habeat alios fruclus 
pr^ter diftributiones quotidianas. Cui confentitGarzia 
$.p. de benef. cap.z. num. 1. & fcquemlviu. Sedquod 
diximus probabilius eft ob rationem aliatam. Et quia 
Trident. § .¿2 , cap . 3, exprefse dicit hunc incumbentcni 
aniraarurn curar pro temporc 5 quo in curata Eccleíia 
refederit 3 ac miniftraverit , tanquam praeíens íit , ac 
divinis interíit i n Éccleíiis Cathedralibus , ac Coile-
giatis habeatur. Ergo lucratur quafeumque diftribu
tiones intcrcflentibus competentes. Et videtur elle 5«-
prachata, num. 335. 

9. Sép t imo, viíítans Eccleí iam, jura vei reddítus 
fus prebenda:, verbi gratía , Árchidiaconatus non fo
lúm fruclus , fed diftributiones illiufmet pnebendse 
obtinct. Siquidcm viíitando prsdióla jura , & loca 
fervit Eccleíia; in re u t i l i . Moneta z. pan.de difiribut, 
y t u f . 1 1 . num. 5 3. Barbofa allegat. 6 3. num, 6 $. Et in 
remijf. Conci.feJf.i4f, cap. 1 2. ntm. j o . Notantcr d i x i , 
illiufmet prdbenddí, cttjm jura v i f t a t , quia íi Canon i -
catum íimul habet cujus frudu , & diftributiones íinc 
diftinólae non lucratur illius frudus , & diftributio
nes : quia illa viíiratio non cedit i n utilitatem Cano
nicatus : ergo non cft asquum , ut Canonicatus f ru -
£ h i s , & diftributiones percipiat. Secus vero dicen-
dum eft in portione annexa, & imita digni ta t i : quia 
tune cum ipfa dignitate reputatur unum beneficium, 
& confequenter obtinens fruóhis , & diftributiones 
digniíatis 3 obtinct etiam frudus , i5¿; diftributiones 
pordouis annexas. Sic Garzia yp.de benef,cap,i,n,^%» 

ones . íi abíis ob 
jura Capituii , vel Eccleíicc tua: defendenda. Quia abes 
ob evidentem Eccleíix utilitatem. Docet muitis rela-
tis Barbofa altegat 3. w. iy . Quod verum habet etiamíi 
t ibi falarium conftituatur ; quia falarium non confti-. 
tuirur ea condidone , ut tu remittas diftributiones &C 
frudus ex jtíre débitos , fed ut diligentiús defeníioni 
EccieíiíE incumbas , & faciliús poffis onera abíent i^ 
fuftinerc. Bonac. dlfp. t . q.f , puntl 2. §.3. 

í i . Nono , debentur t ib i diftributiones & frudus, 
íi pro defendendis juribus tui beneficü abíis : quia 
illa d cíen lio cedit in utilitatem evidentem EcdeíÜT, 
in qua íitum cft beneficium» Siquidem ratione i l l ius 
redditur beneficium nobilius, & optabilius. Bonacina 
fupra. Barbofa allegat.] 5. m m . 171. Garzia cap.2. 
num.4.9. Secus vero dicendum eft , íi ob deteníionen* 
juris proprii ád beneficium adverfus alterum abíis. 
Quia tune non abes ob Eccíeíiae s & beneficü ut i l i ta
tem , fed ob utilitatem propriam s & fie non lucraris 
diftributiones.Bonacina jupra § .3 . w/w.2. Garziafapra 

/ num. 49, Quamvis credám lucrari frudus , & d i f t r i 
butiones , íi pro caufa Eccleíiae á & dcfcníione ipíius 
jur ium , de prareminentiarum excommuniceris injufté, 
Quia tune ob caufam Eccleíix emolumenta privads. 
Sic Gutiérrez can, e¡mfl. Uh.i. cap. 1, num. 1 42. 1 47. 
Barbof. 3. f a r t . de Potefi. Epifc- allegat,$ j . num. 175, 
Imó etiamíi jufte excommuniceris , quoufque con-
vincaris juridicc , lucraris f rudus , & diftribiuiones : 
quia jufte defendís jura Ecclelix , dum non convinec-
ris injuftam caufam fovere. Ergo juftum cft, ut Eccle-» 
íía t ib i f rudus , & proventus non deneget. Gut iér
rez num. 2 4 i . Barbofa 173. Idem cft , & ob can
de m rationem , íi cüm íis provilor Sede vacante ob 
caufain officii excommuniceris. Quia excommunica-
í is ob ofticium ad Eccleíiam pertinens, & quod ipla 
Eccleíia per fe exercere debebat j Gutiérrez , de Bar-
bofa fupra. 

11. Obfes datus ab Eccleíia, aut etiam reprsfalia-
rum caufa captus , & detentus quotidíanis diftnbu
tionibus privari non debes. Quia ob caufam Ecclefia» 
abes. Item corporal i neceíUtate adftridus abeífe coge-
rís. Moneta i .part. de difiributionibus„ qu£fl.jtnumt$6» 
Auguft. Barbof. num. 165. 

1 5. Sed inquirís. An t ib i dcbcantUr frudus , 5¿ 
diftributiones oceupato in negotiis evidentem Eccleíia 
utilitatem fpedantibus, íi negotia extra tempus offi
ci i divini ex pedí r i r edé p o í í i n t , tu vero temporc d i 
vino rum ofticiorum expedías ? 

Ratio dífficultafis eft. Quia non videris abeííe á d i 
vinis officiis ob evidentem Eccleíia: utilitatem , cum 
abfque detrimento Eccleíia; poifes divinis aíliftere 
negotia ante, vel poft tempus dívinorum officioruni 
expedicns. I tem videris aftedare ímpedimentum , $t 
ob eam caufam cííe in dolo, Ergo non debet t ibi pro-
deife. Sic aflirmat Moneta 2.pan. de dijlrihutioném, 
quáft,^.. num. 4^. 

Nihilominüs dicendum eft , te lucrari frudus &di-* 
ftributiones. Sic Bonac. dij'p.i.de hor.can.y, ̂ .p. ¡¡.n. 1 6, 
Quia negari non poteft te temporc dívinorum officio-
rum occupatum elle in evidenti Eccleíia utiiitate ; fed 
ííc oceupatis concedunmr frudus , Se diftríbufiones. 
Ergo. Item in íupradido cap. único non invenitur 
privilegium ad eos , qui nulla vía utilitatem Eccleí ia 
piíEvenire , vel poft poftponere tempori d ív inorum 
oíficiorum potuerunt. Ergo fine fundamento aíferi-
mus. Deinde íi oceupati in utilitatem Eccleíis obl i 
gad eííent vel prsEvenire , vel poftponere , ut poílinc 
indemnes fervari , nullum vel mín imum cííe p r i v i 
legium illís conceíTum. Imo fíepé prae cíeteris grava-
rentur , ííquídem temporc , quo alii vacant , de-^ 
bebunt ipfi in utilitatem Eccieíiíe laborare, & ínfu-
per choro íicut alii aífiftere. Non igitur eft creden-
dunx de fuá y i , fieclefix regimine & provídentia , 



m i . n i Bifp. n h 
praífcrtim *cCin hxc obligatio non modicam ícrupuíís 
&c inqnietudiní cnofciendíE viam aperirer. 

Ad rationem áifficukatis patet ex diótis » negando 
te non abeíTe in evidencem Écclefisé üti l i tatem : ñe
que obftat re banc confequi poííe alio cempore} eciamíí 
divínis a íMcres : fnffícic enim,í í tune conrequans.JAd 
tonfíl-aiationem díco te non afifectare impedímentum, 
Ted procurare prh 'üegíum , iilóque útu Nul l ib i autem 
t ib i prohibimm eíl p'rívilegiuni á jure conceííura noil 
procurare , iilóque habito non uci. Ergo. 

14. Item inquires. A n , fi tíbi commiíTa ÍUnt nc* 
gotia expedienda Matutino terápore j tu vero propria 
tune expedías , Vefperc negocia Eccleííaí expedituruSi 
lucreris diftributiones Matutino tempere correlpon-
xientes ? an correípondentes V e n e r é \ an nullas ? V i -
deris nuüas lucrari. Non cnim lucrari potes diftribu
tiones Matutinales ; quia in tantum eas lucran potes 
i n quantum in evidenti Eccleíias ucilitkte oceuparis* 
A l ut íuppoíico non oceuparis tund in üti l i tatem Ec-
cleí ía: , ícd in propriam. Ergo. Item licentia t ib i con-
ceífa non ínccreílendi i i lo Matutino tempore f u i t , eo 
fine & íub ea eondítione , ut negotia Eccleíia; tune 
expedires , alias .nulia eííet conceííia. Ergo te non ex-* 
pediente illa negotia jceíTat licentia &: conceííio. Ergo 
ccííat privílegium lucrandi frudus , & diftributiones, 
& ita fentit Moneta i l l a q u a f l . ) . n u m . 44. Quód vero 
lucreris diftributione^ Vefpertino tempore correfpon-
dentes, affirmat Bonac ina^V^. i .^ h o r . c A n . q u z f t . i f . s -
m m . 1 ¡. Eó quod i l lo tempore divínis poííis aílifteres 
íi ftaruto teníporc negotia peregiííes , ac proindé ex 
propiia culpa , & negligentia , & non ex licentia , &C 
voluntatc Praelati tune abes, Ergo nul lx diftributiones 
t ib i debentur. Non Matutina : quia eo tempore nego
t ia Eccleíi^ non peregifti; non VeTpcrtimaB i quia con
tra voluntatem Praelati tune abfuifti. 

15. Cartcrum dicendura cftjte a) iquas lucrari. Cuín 
t n i m t ibi fuerit permilfum á choro abeíTe , & dif t r i 
butiones Matutinales lucrari ob E c d é C í X negotioruin 
expeditionem , & de fado tempore divinorum oííicio-
t u m illa negotia expedieris, eíficitur fané te legi t i 
man! califain habuiüe non intereíTendi aliquibus o f ü -
ciis divínis , & diftributiones illís correrpondentes t ib i 
debitas eíTe. Credo autem probabilius t ibi deberi cor
rerpondentes tempori , in quo negotia Eccleíis expe-
dífti. Quia tune verum eft in ütili tatem Eccleíia: te 
fuiíre oceupatum. Ñeque obftat fuiíTe oceupatum ex 
tua negiigentia , & culpa : quia tempore atíignato ne-
godo non expedifti, de contra voluntatera Eccleíís . 
Non inqoam , obftat : quia abfoluté in ütili tatem Ec-
cleíia: fuiíH occupatiis3 ¿ poííta priori negiigentia jam 
t x volúntate Ecclcíiae Veípertino teffíipore abes. 

1 6i Ter t ió inquires ? Quanto tempore lucrari d i f t r i 
butiones , & frudus poííis abfens ab Eccleíía pro ns-
gociis cjus expediendis ? Refpondeo : toto eo tempo
re , quod in eundo, & redeundo ad locum negotii s & 
$n illius expedidone confumpíifti s diftributiones l u -
craris. Quia non foium expedítio negotiorum, fed via 
ad illa expedienda , & reditus in propriam domum ce-
^ ' t in ütili tatem Eccleíiae tanquam quid antecedens, 
vel neceífarió confequens expeditionem e x L fi t u l i n 
P r o v i n c i a , & l . cjul r n u m n t u r ^ fy.fin.jf. e x q u i h u * caufls 
fna jo r , S í no'tavit Btmacina d i f p . i . d e ho r . c a n . e j .$ .p .$ . 
t m m . í p , cum SfortiaOddo de r e f t i t u t i one m i m e g r u n j i 
l ' p . q . z y . a r t . $ . 

Puhií. I T . 

rta 
pone , lea pruaenns aroitno eft 

rel ínquendum. I l lud eft certum te eam diligentianl 
«lie obligatum apponere, quam in propriis apponéres, 
& q u a m qüilibet v i r probus , 6¿:timoratUs in í imili-
gus h a t e e . Alias íí ob mam needigendam 3 «3c remífí 
m onem negotiorum expeditio longo tempore diftrahe^ 
fetur 3 fecuras i n goaiciencia non eífsis , ñeque d i f t r i 

butiones tibí dehéréntur ; quia tune non negotíorunit 
expedido, fed tua remííEo caufa Jeft , illius longs 
abfentiíe. Pro itinere regularitcr quolibet die íepteni 
Vel odo lencas debes coníumere : quia íic á lege pro» 
iter agentibus eft inftitutum L 1. j f . j i c¡uis ca.u[, & • 
i . 5. j f . de v e r h o r u m f i g n i f i c a ú o n * 5c rradic Mdneta de d i -* 
fiributionibus , i . p . qu&]}.'<$. n u m . Quod íi breviorl 
tempore , quia obligatus eífes peragas iter, negotiúm-' 
que exped ías , non potaris ab Eccleíía illís diebu* 
abeire , quos poteras i n itinere , vel in negotio expe-
diendo confumerfe j quia in ütili tatem Eccleíííe tune 
oceupatuá non es : íicilti íi t ibi demandatum eííeE 
quoddam negotium , quod tempore divinorum oíficío-
ruin expediré poteras , tu vero pnrvenifti tempus & 
ante horam officiordm divinorum expedifti , non po
ten s poftea ab officiis divínis abefte : qüia non habes 
cauíam excufationis. Sicut non excufatur pcenitentia- . 
rius ab horarum aííiftcnda ob confeíHones auditas ex-^ 
tra tempus horarum. Il lud tamen eft omnino notan-, 
dum , íi dum negotium peragís j vel ad i l lud peragen-
dum profícifeeris , innrmeris Vel alio impedimentoj 
detinearis , qiio divinis affiftere non poííes , te excu-
í a t u m eíTe , eodem modo , & eadem ratione diftribu
tiones lucrari , ac íí in negotio peragendo oceupatns 
eíles. Qüia tune ex eadem radice prjéfameris efle im-i 
peditus, & in negotiis Eccleíía expediendis elle oceu-
patus , perreverat enim eadem abíentias caufas y l . J i c u i 
i n P r o v i n c i a i § . t a m d i u » & l . h i q u i . j f . e x qu ibus canfis-
m a j o r , & ti-adit alus Moneta z . p a n , de d i f i r i b . c fuaf t . f . 
m u n e r . ? 8. SFortius Oado de r e j i k . i n i n t e g . z . p a r t í 
m t f i . t 7 > a r t . $ . f / á g , z $ Bonacina d i f p . i . q v e t f t . j . p . j i 
m m . 18. 

A l i i íunt cafus difficiiiores , quos plactiit per para* 
graphos diftinguere, 

f . I V . 

A n o b a í í í í l e n m m i n C a p i t u l o e x c u f e r i l 
a b a í l l í l e n t i a C h o r i , k , d i f l r i b u c i o -

n u m a m i f í i o n e * 

1 P r o p o n l t u r r a t t a d u h i t a n d k 
x Q u 'd&et C a n o n k ' M tene tur C a p l m l k i n t e r s l f e , 

p o t e f i o r d i n a r i e ab i ü ü abejfe. 
5 T e m p o r e recreationiis obl iga tus non es C A p i t u l i s a j j i ^ 

ftere. 
4 T e m p o r e d i v i n o r u m celebrar i non p o f f m t Capi tulas , 

exc ipe n i f i a l i q m urgens & ev idens neceffitas E c * 

ckj ié t a l i u d e x p o f i u l e t . 
j D e c i d i t u r q m f i i o , a f f í f i e n t U m i n C d p l t u l ü r e g u l a r i t e r 

non e f e c a u f a m fu f j i c i en tem l u c r a n d i d i f i r i b H t i o r . é t 

d a t a choro i n t e r e j f e n t i h m , 

Atio difhcultatis eft : Quia aÜlftere Capítulo. 
„ ^non videris obligatus , quia h¿ec aíliftentía po-

tius eft honor pr^bendx* , quam onus i l l ius , ííquidern 
i i s , qui non íunt i n facris denegatur. Tr ídent . yf/'. 12, 
cap . 4. de r e f o r m a t . I tem denegatur faepé in pcenaní 
alicujus culpa» commiflás, C'ement. I I . de a t a t . & í j u a -
i i n Sed honori 8c pra?eminentiaj poteít quis cedereo 
Ergo. Item eledores , Cathedrarum renunciare po í -
funt ju r i eligendi, ñeque compcUí poíTunt á Redore^ 
liiíi forte quando ob paucitatem eligentium , vel ob 
aliquorum fraudem timeretur inordinata eledio , ut. 
tradit Armilla v e rb o e l c f t i v . n u m . i % S o z i í s de j v f i j i b t s * 
qu&fl. 6. a n . v e r f . P o f i r s m u m . Joan. Gutienez can* 
c j i u í i . U b . t i c a p . i t , m m i 86, Gloíf. cap . c u m nobls* de 
elet t ione v e r b i r evoca re , <Sc notat Abbas c a p . X h ú d . 
p r o p r i o r eodem t i t u l o n u m , 4, & generaliter quilibet po-
teft f u * voci renunciare , diim Eccleííxí contrariunl 
graviter non interíit. Docet Azebedo , i n c u r i a Pifanas 
Té i z. c t p - f . & c . f i n e m . Adde etíí obligatus íís Capí-
tulis aíliílei;e , ac non videris obligatus illis affiftere 

te ai 
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ten-pore quo áivína celebrantur. Tum quia i l lo tcm-
pore Capitula celebrad nondebent. Tum quia aíl if ten-
tia in Capitulo non pertinet ad primam Canonici 
ci^lieaiioriC rn 5 fed ad íccundam. Prima enim Cano
nici obligatio eft reíidcnria , Eccleíi^ fervitium , & 
divinicultus promet ió . Trident. fe/f.14. cap.i 2. de Re-
jerrnat. Ergo non tiebet prima obligatio ob fecundam 
'cmitt i : ac proindé ob aííiftentiam in Capítulo non v i 
cien" s fufficienrer excuíatus ab aííiítentia chori ^ & d i -
ftributionum amiíiione. 

2, Pro reíolutione príemittendum eft , quemlibet 
Canonicnm ratione fu^ pra^bendíe obligatum eíFe Ca
pital is intereííe , ñeque poííe ordinaric ab illis abeííe 
abíque gravi culpa. Sic reiatis Joanne Gutier. & Petro 
de Lcdefma, docet Garzia de henef. c a f . i . a mm,619* 
U b i teftátur á lacra Cardinalium Congregatione íic 
fuiíTe dcciíum. Ratio eíh Quia celebrare Capitula ne-
ceílarium cít ad rcclam Ecclclux gubernationem 5 & 
adminiftrationem 3 ut de fe confíat , íed Ii^c infaU 

. l ib i l i ter & ncccílarjó celebrari non poílunt s niíi Ca
nonici obligati íint illis aííiílere. Ergo nec d í en t Capi
tula „ quilibet debet eífe obligatus il i 's aííiíle re. Hoc 
tamen inteiligendum e í l , dummodó Capitula in favo-
rem Eccleíi^ , & nen illius damnum celebrentur, íi i n 
daranum Eccicíia' celebrantur, tu pcílis reílftere s Se 
impediré 3 etiam cum aliqua tui jaclura. 

3. Secundó pramiitro ; te non elle obligatum tem-
pore recrcationis Capituiis aííiílere. Quia ad Capivu-
iarem aííiílentiam íceundarió es obligatus. Si igitur 
aííiílentia , qua: eft prima obligatio excufaris illis die-
büs á fortiori manes excuíatus ab fecunda. Excipe 
niíí grave damnum Eccleíias tua aííiílentia poí íesim
pediré : Quia rime ex jure naturali obligaos aííiílere. 
Sic relati Azedo , Joannes Gutier. Docet Garzia m * 
mer. 541 . & 542. 

4, Ter t ió prannitto , Capitula celebran non poíTé 
tempere, quo divina officia 3 & precipua Mil la tnajor 
celebra tur. Quia pr^í la t prius Deo fervire , qnám 
hominibus , & divino cultui vacare quám negotiis 
temporalibus. Sic pluribus Conciliis Provincialibus, 
& facra? Congregationis declarationibus 9 & ípeciali-

, ter dcciíione Clementis V I I I . i n fuo Breviar. 18, 
Januarii quod incipir. Dccct Romanum Pontifícem 
confírmat Garzia 5 f^rt.cap.x. mm.^6.Solumque hoc 
venit limitandum , ficuti limitat Clemens V 11 I . niíi 
forte aliqua urgens , & evidens nccellitas Ecclcliíe 
aliud poftulavcrit , quod rato poteíl eveuire. Raro 
enim contingit Eccleíiam grave damnum pati •> niíí 
Capitulum tempore divinorum officiorum fuerit ce
le brarum : Ex quo apparer graviílimum efle abufum 
illarum Eccleíiarum , in quibus paííim Capitula con-
vocantur tempore divinorum , occaíione íimuiatas ne-
ceílitatis j cum potiüs intendant á divinis abeííe , 5¿ 
diílributiones in abíentia lucran. Adde illa Capitula 
milla eífe niíí omnes qui funt in Civitate vocentur» 
Juxta I t i i . C. de decurión, l'íb.i o. & tradit Gzxz^ fupra 
nuwer, 572. cum Abbars in cap, cum omnes * de Confi. 
ruwer. 6. Felino num* 11 . De ció 4 1 . in prima le ¿Jura. 
Azedo in Curia Pifana l / b . i . cap. 5. Vel nifi du^ par
tes Canonicorum , qui vocandí funt convenianr. Tra
di t Felinus in diff, cap, cum omnes, m¡rn. 3 3. Decius 
mcr. 5 1. Abbas mm. 1 1. Garzia ?mm. 573. &fac t t lex 
mil l l ) j } . Quod cp.juJqyeVmverJltaíü nomine. Lea, No~ 
minat'íonum. Cod. de decurión, l i b . i o . Vel niíi eílet íla-
tutum annullans Capitulum extraordinarium non vo-
catis his 5 qui funt in Civitate & declaraco negotio, ad 
qnod vocantur, ut in muitis Eccleíiis viget, Quia tune 
i iu l lum eílet etiamíi dû e partes Canonicorum conve-
niant. Garzia num. 574. & ^75. 

5. Ex his ergo deciditur difficultas, affirmo namque 
regulariter loquendo capitularis' congregationis affi-
ilentiam non eífe caufam fufEcientem3 ut choro abfens 
diílribmiones lucreris. Quia non cedit in utilitatem 
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Eccleíice , fed potius in illius damnum. Siquidern ce
dit indiminutionum divini cultus 5 & chori intercílen-
tiáe , EccleíííE utiliííimas. D i x i regulariter, ut excipe-
rem cafum extraordinarium > & Eccicíia: valdé utiiems 
cui nec pneyeniri , ñeque poftponi ad horas poreft. 
Quia tune aíliílens capitulo m evidentem Eccle/i^ 
utilitatem es oceupatus , & ut talis diftributiones l u -
craris. , 

6. Ad rationem dubitandi negó regulariter te non 
eífe obligatum capituiis aííiílere. Quia faltem fecun
darlo obligaris bono regimini Eccleíiíe providere , ad 
cujus obligationis executionem neceífaria eíl capiru.U 
aíTiílentia. Ñeque obílat hanc aííiílentiam eíle potiüs 
íionorem pra-bendíe, quám onus , quominus tenearis 
illius obligationi fatisfacere. Sicut judex tenctur offi-
cio judicandi íatisfacere , etiamíi judicatura honor íir^ 
potiüs quam onus. Ab hac autem obligatione aíliílendi 
capituiis excufaris , íi capitula fiunt tempore, quo re-
crearás, vel in quo divina celebrantur ..niíi ferme ex ur
gen t i , & evidenti Eccicíia utilitate eo tempore cele-
bretur , quod raro contingit. Sed cafu pofito íi capi
tulo ades,, cenferis oceupatus in evidenti utilitate Ec-
ck lia; , ac proinde excuíatus á choro, & diftñbutiones 
luttaris , alias non.. 

A11 p o e n i c c n t l a r í u s o b e jus o f f í c i u m l u c r e -
t u r f r u c l u s , & d i f t r i b u t i o n e s c h o r o 

n o n aff i frens, 

1 u^ffirmathe reípondetur dummodo in Ecclejia ajfijiat 
parñtm confejjlones audire, 

x Extendimr ad Litanias , & Procesiones extra E c ~ 
clejiam, 

| jQjñd de aliis Canonicis tempere divinorum confesio
nes m d i e n ú h m . 

4 Quid J ¡ fintjignaú ad hoc officimn prafente poenken' 
tiarlo, ut illum adjuvent f Probabiíim eft lucran 

ficut pcenitcntiarim, 

1, Anonlcus poenitentiarius dum in Eccleíia affi-
V-*.ftít patatús confeífiones audire, ibíquc p a ñ i -

tentes expcéla t , aut cum cifdcm loquitur de rebus ad 
coníeílionem pertinentibus : praeíens choro ceníctur, 
& frnólus , & diftributiones lucratur , ac íi divinis 
alíiílcret : ex decreto Tridentini fcff.14.. cap.%. de re~ 
format. Quia uti l i tati Ecclefuu providet íic onera fui 
benefícii exequens, & in Ipccialcm decorem, & íplen-
dorem Ecclcllx cedit , íic elle paratum ad fidelium 
coníeíliones audiendas , & iicct decretum Tridentini 
íolum dixerit cenfendum eífe choro pra;fentem , dum 
confeíliones in Eccleíia audit , hoc non tolli t , quo
minus extendí non poílit ad tempus, quo íe confef-
íionibus audiendis pra'parat , vel preparar pceniten-
tes , vel circa confeíliones audiendas con filia pirsebet: 
quia hxc omnia ad munus confeífarii pertinent, de 
neceílaria funt 3\&í moraliter loquendo , dum in ipíis 
cecupatur , dici poteíl oceupatus in confeííionibus 
audiqndis. Sic Bonacina difput.i, de hor. canon, quaft.}, 
punci,}. ^.y. 

Ñeque obílat facram congregationem declaraííepoe-
nitentíarium non acqnirerc diftributiones , íi tempore 
divinorum privatim ofHcium in confeílionario recirac 
vel facrum facit , vel confabulatur , etiamíi tempore 
antecedenti oceupatus fuerit in confeííionibus audien
dis. Garzia j . de henef, cap 4. num. 1 24. Alex. Mo* 
neta i . p a r t . de dif.riím. tjudfl.i 1. num.6. Ugolinus de 
offeio Epifc opl, cap. 3 3. num. 5. Eonacina §. 4. num. 2. 
Non inquam obílat. Quia aliud, eíl ofíicia pene aífu-
mere , qus ad confeííionem íion ordinantur , aliud 
aííuinere media ad confeííionem ordínata , aut qu^e 
confeíTíonem complent. Preparare enim fcadconlef-

fiones 
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fióncs excipiendas expeélandó ia loco confetnonaríi 
pcenitences 3 uc faciliús coníiteri poffinr, iliófque ad 
conFeíIionem difponere , & de melioris vitíe frnge 
coníília prsbere s officiara eft confeílarii , ac proindé 
t)b i lk id pra^fens choro reputan* debec Secas vero ob 
confabuiationem alíam fa^cttlaremí , vci ob privatam 
faorarum rcciraríonem : quia non íunt officia confeC-
íarii. Faverque declaratio facr^ Congregationis Car-
dinalium reiara ab AugaíHno Barbóla pro Eccleíia, 
Abuleníí in rcmiííionibus Conci l i i / f /^2 4. c a p . S . d e r e -

f o r m a r i c n e , ubi raandatur poeniténciaria aílíftere in fe-r 
de , & loco ad coafelTiones excipiendas depúralo 3 ac 
•poenitentcs perquirere enm coganrur , & ob verecan-
diam hajas inqiiiíldonis confeííiones oinitcant. Barbo-» 
ía a í l e g a t . j $. mmi.i.'á, 

%. Adde non íoluiti pcenirericiarium confeííiones 
-audienrera i n Eccieíía cenfendum cíle choro prxícn-
tem , cum in i i lo divina officia celebrantur, fed edam 
cení¿ndum eíl cual extra Eccleíiani L í t a n i ^ , <k. Pro-
ceíiiones habentur. Quia h x c publica , 5c communis 
Litaniarum , & Procdt íonum recitatio 3 fub nominé 
divinoram ofíícionmi, quae in choro celebrantur, com-
prchenditur ; choruíque non ram locas ilie materialisi 
quám congregatio Canonicorum divina pcrfolvcns i n -
telligitur. Sic decifum a Hiera Cardinalium congrega-
t ione, refert Garzia 3. p a n , de benejic. cap .4 , n u m . i 25 ¿ 
JBünacina d i t ' i . §.5. n u m . 4. Barbo0 5. p a r t . a l l e g a r . ^ , 
n u m . 5 1. Quamvis courrariuin tcnear Moneta 2 . p . de 
d i j i r i b u t . fuÁf t , 1 1. m m . C > $ . 

5. Sed quid dicendimi de áliís Canonicis, qüi tem-
pore divinoram confeffioaes audiant ? Si enim ex dc-
vocione haic muncri incumbunt 3 credo nal lo modo 
pro prxfentibus choro elle lubcndos. Quia eoruin 
oíficiam íic aíTamptura > ctíi cedat in utiiitatem po-
jpuJi : regülariter cedat ín danmum Eccleíiaé , &c d i -
minutionem dívini cultas, At íi ex mandato , feu 
aOígnationc íliperioris huic officio incumbant, fatis 
probabile reputo f rudus , & diílributiones luc ra r i , 
í i c m poenitendarius non folúm quando pcenitentiarius 
a b e í t , vel mortuus eft ; & ih ejus locum aliquis fub-
rogatar : fed ctiam quando i lio pra; Tente in illius ad-
jutoriun? aliquis alias deíígnatar. í raó etiaiti deíignen-
tur d ú o , vel tres, eo quod multitudini pa-nitentiam 
iolas pccnitentiai'ius fadsbeere non poílic. Et quidcin 
lucrari diílributiones , & haberi tanquam choro pr^-
ientem fabrogatum loco pcenitentiarii ob illius abfen-
tiam , vel mortem defendit Bonacina/^-^ , & ratio 
eíle potcíl:. Quia fubrogatus íapit naturam illius in 
cujus locum íubrogatur cum ómnibus luis qualitad-
bus primordialibus, & accidentalibus. Lege fí c u m , 
§. mjtir 'iarum i f f . f i qu i s c a u t i c n l h m > / . i n duobus , §, j . 

ff. de j u r e j u r a n d o , § . f i i e r a t h i f t i t . de a ñ l o n i b t u , & aliis 
piunbus exornat Tiraquellus de r e t r a t l a t u l l g n . § . 5 2 , 
•gíoff'i. a n a o . ufque a d i S . Molina de Hirpaniis p r i -
rnogcníis cap.4 . per totum Ant. Gab. t i t . de reg . juris, 
conclnij .2 . ,per t o t a m . Sed pcenitentiario audienti con-
íeiliones in Eccleíia concedantur diílributiones s ac íí 
pta-fens choro cílet. Ergo etiam debent concedí l i l i , 
qui in ejus locum eíl íubrogatus. Item hic oceupatur 
3n eodem oí í ido 5 ác oceupatur pcenitentiarius. Sed 
pernitentiarius ín rali officio decupatus } cénfetur oc-
cuparus non íolüm in utiiitatem populi , fed etiam 
m utiiitatem Eccleíia , ad quam pertinet populo con-
fcílorem aliquem deputare , qui á refervatis abfolvatj 
& cujus coníília fecuré fequi fídeles pofílnt. Ergo 
etiam fubrogatus i n atílítateíri Eccleíia: cenfebitur 
oceupatus. 

4. Verum íí príefente poenitcntiario alias , vel alii 
?n illius adjutoriilm ad audiendas confcríiones deíí-
gnentur ob multiiadinem poenitentium ? credo proba-
bilius rali aríignacione faóla lucrari diílributiones , ac 
íí choro praefentes eííent. Sic tenet Monet a de d i f i r U 
b m i o n i b u s i , p i q u a f i . u . n u m ^ Z . Moveor , quia occu= 
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pantur ín evídenti Eccleíix u ti l í tate, Utiíe enim eíl 
EcclcíiíE ímo neceíTaríutti miniílros habet3 qui populé 
in re ita necciraria fatisfaciunt. 

§. V Í í 

D e C a n ó n i c o m a g i f t r a ü , & l e c l o r a l i 
q u i d e f t d i c e n d u m . 

1 C u m l e g h , v e l conc lona tu r m p r o p r l a E c c l e f í a j di** 
J i r ibu t ienes l u c r a t u r t a l i h o n t , imo & t a l i die 'é 
corre fpondentes, 

% Q u i d de confuetudme l u c r a n d i f r u ü l u s p e r oEio diss 
antecedentes, 

1 o FXIf t r ibut iones lucratur Canonicus Magií lrai is , 
JLi^yel ledoralis cum in propria Eccleíia concio-

liatur j vel íegit e x cap . m i c o de c l e r i c , non r e j i d e n t i 
i n 6. Quia exequitur officium & obligationem fu3c 
f i ' x h c n á x , quod non poteíl non eííe máxime Ecclcliie 
utile ; ex concefíioüe aatcm Gregon X í I í . & decía-» 
ratione Szcvx Congregationis 3 non íolüm ea hora, ínt 
qua concionatur , ve l legi t , fed ómnibus horis illius' 
diei reputatur choro praefens , & méri to : quia exercec 
adionem maais laboriofara , quam alii prebendad , &C 
qua? fpecialem pr^parationem requirir. Sic Garzia j , 
p a r t . de benef. cap.2.. n u m , 1 15). González a d r rg .S .Can-* 
ce l l a r . § . j . p r o o e m i i , n u m . So. Moneta de d i j l r i b u t i o n i b m 
2 . p a r t . q u & f t . i o . n k m . i y . Bonacina d . i&a d i s f u t . i . ej. 5» 

/ . J . § .6 . Auguftin. Barbofa $ , p a r t . de p o t e f l . E p i f c o p * 
a l legar . 56. m m . 8. 8¿ ali i apud ipíbs. Verüm eiíi l ioc 
ita íic íegens , vel concionera habens eo die non cen-
fetur piu'fens matutinis horis , qua: fecundum aliqua-
rurn Eccleíiarum conruetudincm dicuntur in vefpcre 
diei antecedente 5 quia non íunt hora; illius d i e i , i n 
quo eoncionem , veí lectionem haber , fed íequentis. 
Sic Garzia, Barbofa , &c Bonacina f u p r a . 

2. In aliquibus tamen Eccleíiis eíl confuetudo > ut 
non íolüm eo die quo Canonicus magiílralis concio
natur , habeatur pro pr^fent i , fed etiam per odo dies 
conciorii antecedentes : quia ipíí reputantur neceífa-
r i i , ut abique gravi defatigationc cum prout decct 
exercere poíht . Rcputarem tamen hane coníuctudi-» 
ítem extendí poíle ad lucrandos frudus pnebendae, non 
tamen quotidianas di í l r ibut iones , niíí forte in ipíis 
tota praebenda confiílcret. Moveor quia Gregorius 
X 111. dix.it diílributiones quotidianas deberi concio» 
nant i , & legenci non folum hora , qua legi t , fed pro 
roto die , ex grada , inquam , ut conílat ex allcgatis a 
Garzia p a r t . de beneflc. c a p . x . n u m . \ x o . extendere 
autem gratiam ad alios dies nimium videtur. Vide 
Garziam n . z j . Si autem xn diílributionibus tota p re 
benda coní i í l i t , cas lucratur, nc inutile rcddatur p r iv i -
legium. Garzia n u m , 551. An vero deducenda íít ter
na pars pro intereíTentibus ? Affirmat cum Bonaciná 
d . i í f u t . i . ¿ j m j i . y * p . 5. §.6. fifi. Garzia «. 1 $ Í . in u m i l i 
ex declarationibus faci'áe Congregationis. Quia hac 
ratione incitanrur Canonici ad afíiftcndum, & interef-» 
fences non patiuntur damnum. 

§. V I I . 

A n V i c a r i u s E p i í c o p i , & ejus f l i m i l i a r i s , 
c x a m i n a c o r í y n o d a l i s , v i í i t a t o r d i o c c e -
f i s , & c . l u c r e n t u r f r u c l u s , d i d i f t r i b u » 
n o n e s c h o r o n o n a í F i ( l e n t e s . 

i F ru t lp t s lucrantpt r f H p r a d i E i h m ñ d i f l r l b u t i o n e s i n i f í fpe~ 

c l a l i cofuetHdme3aut i n d u l t o P o n t i f i c i a l l c o n c e d ü t u r a 

i Canonicus f i c a r i u s f p i f i . e p i e x e u f a t u r k reJ idemUs 

& f r u £ l u s l u c r a t u r . 

* Q j i o d b tne j ic ia tos p o j j l t Ep i fcopus i n f u i f a m i l i a r e s 

a j f u m e r e í . 
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4 E x 'Ecchfia colleglata ficm ñeque ex Cathedraü non 
potcjt plures Canónicos x quam dúos in fni familia" 
res ítjjignare. 

j Parochu; ultra dúos menfes non poteji in Vkarlum 
Epifcopi ajfignark 

6 Nornint Eplfcopi venh imelllgendus habens jurlfdi-
ffionem Epifc-opalemiquique Eccleíl^, Cathedrdlií, 
vel collegiata caputfit. 

lAnonici ab Epifeopo conílítüti viíítatores ho í -
rpiralium & Eccleíiamm díoeceíis , Vicari i fo-

ranei , adininiftratores locorüm , beneüciomm exami-
íiatores frudus pr '̂oendcT lucrantur, qui legirimam 
habcnt caufam abrentías. Non tamen lucrantur diftr i-
butiones qaotidianas, nifí privilegio Pontiíicis con-
íuetudine legitimé prísfcripta ^ aUt ftaruto á Pontífice 
coníirmaro eis conccdanrur. Quia non funt occupati 
i n fervirio Ecclcíís propriíe , fed in fervitio Epifcopij 
be Ecclcíiae in comraani. Sic relato Alex. Moneta do-
cuit Garzia ^.p. de benefictü, cap.i . mm>554. ubi refere 
privileginm conceíTum ad inftantiam fandi Caroli p m -
Dendatis Eccleíí^ Medioianeníis. Bonac. d i fp . i . de hor,, 
canon, cjmft.^.p. 5.. §.8. Barbofa ioquens de examinato-
ribus 5. hi ¿iilcgat.) $. n.i 6 1. & in remíff'.Concil.feJf. 14¿ 
cap. i t . fentic his examinatoribus deberi f rndus, & 
diftribuciones ex Leiio Zecho de Rep* Ecclefíafl, título 
de beneficíate , nurn. i \ . a d fincm. 

Item debentur f rudus , fed non quotidianíe dif t r i -
buriones duobus Canonicis ab Epifeopo in ejus fervi-

t i u m aííignatis , ac íi pr^fentes choro eífenc , \uXta 
iext. in cap. de c&tero , cap, ad audknúam de cleric, non 
refident. quod non eft derogatum á Tridentino fejf.xq.i 
cap, 1 i . de reformat. U t tcnent Garzia , Barbofa , Gon
zález ftatim referendi. Quód debíantur frudus con-
itat : quia legitima caufa abíimt qualis e í l , lervit ium 
Epifcopi & utiliras Ecclelíarum. Quod vero diftribu-
tiones non íint debits 3 inde conflat j quia non funt 
occupati in utilitatem Ecclcíiíe propriar. Excipe niíi 
confuetudo eífet in contrarium a ve! niíi prebenda 
alios frudus non habeat prarter quotidianas diftribu^-
tiones, quia tune eas lucratur deduda tertia parte, ne 
privilcgium eífet inutile ; & quia tune diílributioncs 
joco fruduum fuccedunr. Sic piuribus exornat Garz, 
S.part. de benef. cap.i. an, 346. Barbóla i , p . depoteft, 
Epifc. allegat.$ 5. nura» 1 42.. González ad reg.%. Cancel*-
laruglo/f.6. m m . i f f , Quamvis contra vldeatur tencre 
Bonacina difp.z. cjuafi.^ .p.$. §.1. num,¿.& §.6. num 4. 
& § .9 . num. 1, motus ea ratione. Quia non reddetur 
inutile privilegium á jure conceíTum de lucrandis fru-
dibus in abfentia : íi quidem hoc verifícatur 111 bene
ficio habente frudus diftindos á quoridianis diftribu-
rionibus. Vcrüm cúm textus abfoluté dicat lucrari 
frudus in abfentia Canonicorum fervientem Epifeo
po , de quolibet Canonicatu intelligi debet. Tum quia 
eft privilcgium infertum in jure communi , & fie 
late interpretandum. T u m quia in piuribus Eccleílis 
Hifpanis cíTet inutile , cüm fere in ómnibus í r u d ü s 
benefícii non íínc aiii prseter quotidianas diftriburio-
nes , 6¿ mái lg lof ' in fimili in Cap. licet de p r d e n d ü & 
dignitat. 

x. Hinc conftat Canonicum Vicarinm Epifcopi cx-
cufatum eííe á reí idcntia, & frudus p rxbcnáx lucra-
ris , quia eft in fervitio Epifcopi, & in utilitatem 
diceceíis oceupatus , non tamen percipit d i í lnbut io-
nes quotidianas, niíí confuetudo íít in contrarium, 
vel niíi prebenda alios non habeat frudus , & tune 
tertia pars deducenda eíl ratione nuper dida. Sic Alex. 
Moneta z. part. qmfi. t 1. an.yü. Rebuíf. inprax i 3 t i 
tulo de Vicariü Epifcoponm3 num. j , Garzia $.p. cap.z, 
num. 357. 

Conftat. Secundo , Canónicos affociantes fuum 
Prslatum extra Eccleííam volentem audire Milfam, 
vel illam celebrare , non lucrari diftributiones quot i 

dianas , quse interelfentibus dantnr, fed folúm frudus. 
Sic decifum refert González ad reg. 8. Cancellarlx, 
§. 7. prooemil, mn** 183. Moneta 2. part. de difiributlo' 
nlbm, quafi B. ««w.14. Auguft. Barbofa $ . p.allegat^ 
num. 141. 

3. Sed rogalús. Quos autem beneficiaros poííít aífu-
mere Epifcopus in fui familiares ? Refpondeo infpeólo 
jure communi dlfl:. cap. De c&tero, cap. j í d audlentiam^ 
íolos C a n ó n i c o s , feu portionarios, qui fueriní de 
capitulo EccIcÍue , cujus ipfe Epifcopus caput eft, 
aííümi poteft : fecus portionarios , & alios clericos 
inferiores, qui de Capitulo non funt, nifí gravis ne-
ccHitas, Vel utilitas Ecclefise urgeret. Sic piuribus de-
díionibus Rota:, & Dodoribus comprobar Garzia 3./;, 
de hsnef. cap.i. num, 3 7 1 . González ad reg.%, Canceíh 
gloff.C a num.Í 60. Barbofa $,p. allegat.$ 3. numer. 143. 
Bonacina dl fp . i . dejíor.canon, quafi.^.p.^. num. 1. ad-
Terfus Joannem Andream in dlffio cap. A d mdien-
tiam , verf* dtei potefl > quem ibi fequitur Buttius #.9. 
Cardin. quafi^. Imola num. 1 3. Anania inprincip. Án-
chafran. nomk^iSylvz. de benef. 4. p. qnaft.G. num. 1 3. 
feu 5 3. quos referunt Gonzalcs, & Gzvzizfupra exifti-
mantes quoílibcí: Clericos ab Epifcopis aíllimi polícj 
fed íinc fundamento. 

4. Quod autem aliqui dicunt. Moneta i .p .q .%* 
mm.6. & 7. Ex Eccleíia Collegiara poíl'e Epifcopuni 
aífumere non dúos rantúm Canónicos , fed plures ia 
fui familiares : quia in d í d o cap. De catero , nulla fin 
l imitatio , & in capé A d audlentlam , ubi l imitatio fuic 
fada ad dúos Canónicos 3 loquitur de Canonicis Ec
cleíia Cathedralis » fuftinendum non eft. Quia ex l i -
mitatione fada in cap. Ad audientiam , infertur l i m i -
tandum eííe cap. De caetero. Si enim ex Eccleíia Ca-
thedrali non poteft Epifcopus niíi dúos tantüm in fa
miliares aílignare , ñeque etiam poterit ex Eccleíia 
Collegiata, ubi regulanter numerus pratbendarum 
minor eft , & forré ea de caufa. Ugolinus de ¿ffich 
Epifcopi cap.19, num. 6. d ixi t Praílatum Eccleííx Co l 
legiata unum tantüm habere poííé in fuo fé rv ido , non 
plures. Alias íi plures íignare poílet fine limitatione, 
cederet privilegium in grave det r imentüm divini cal-
tus Eccleíiarum Collcgiatamm , & ita tener Garzia 5» 
part. de benef cap.z. num, 3 8 1 . 

y . Vertmtamen deber eíTe omnino certum paro-
chum nequáquam in familiarem Epifcopi aírumi poííe 
ultra dúos menfes á Concilio permiílos ñeque deíi-
gnari in Vicar ium, aut viíitatorem , &c . Sic piuribus 
decifionlbm facrm Congregatlonis probat Garzia par t í 
cap.z. num.¿¡o. Gonzales reg.%. Cancell.gloJf,6. n.z f S, 
Barbofa $. p . allega L toto n. %G. Reputatur enim aíii-
ftentia Parochi ita utilior Ecekfíae, ut ex aííiftenria ad 
Epifcopum honeftari non poíür. 

G. Nomine Epifcopi quiiiber habens jurífdidioncni 
Epifcopalem intclligitur , & qui caput eft alicujus 
Eccleíia: Collegiata;, ut Abbas , vel Prior. Hic enim 
aílumere poteft in fui fervitium dúos ex prarbendatis, 
quia ab affiftentia chori excufantur in ordine ad f ru 
dus lucrandos licet non in ordine ad diftributiones 
quotidianas. Sic Abbas in diUo cap» De c&tero, num. 5. 
Sylvan. de benef. 4. part. qutzjf. 6, cafu 1 7. RebufFus 
praxi titulo de difpenfatiene , m m . ^ j . Garzia 3. pa ru 
de benef cap.z. num.^Si. Quocirca Legatus i n Pro
vincia fuz Legationis , & Archiepifcopus in füa dice-
cefi eos Cux diíeceíis ( licet non diieceíibus Suífraga-
neorum niíi in i l l is cafibus, in quibus fuperior eft ) 
aíTumere poteft i n fui familiares , & eos ab affiftentia 
chori excufare quo ad frudus lucrandos. Sic Salzedo 
pract.cap.s i . cafu z. Moneta z .p . de diftribut. quafi.S. 
a num. 9. & quxfi.y. a num. 3. conclufi, 6¿ Garzia alii s 
relatis $.p, cap .z .num,¿Si . 
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V I í L 

A n f a m i l i a r e s P o n t i f í c i s e x c u f e n t u r a c l i o -
r o , k . d i l l r i b u t i o n e s a c q u i r a n t . 

3 Excufintúr quoád lucran dos fruShts non dlfiríbu* 
tmies. 

z jQui dkantur Pontmct infervire^ 
§ Recufenmr qm ex privilegio Pontlflcü non foikm fru'-

BÍÍS y fed ctUm diflributlones lucrantur. 
4 Non debet extendí fupradlthrm prlvilenmw ¿id fami

liares Cardlndiam 3 & Legatomfn. 
* Ñeque Item ad fervientes Regi, & fupremo Princip 

in ojjiciis ab ipfo defrgnatis. 

|R imo excúfantiir Canonici , & príebendati ob 
affiftcntiam divinomm officiorunq i n ordine ad 

lucrandos fruclus prebenda;, íí Poncihci feviánt, qviia 
eft legitima caufa abfcmi-r 3 & fortior 3 quám Epi-
fcopi fervitium , ut dicitur in cap. cum d'de&m , de 
cler, non rejident. At non poñufit diílríbutiones quoti-
dianas lucrari , niíí aiiquo privi legio, aut coníiiemdi-
11 e legitimé prasfcripta muniantur , ut in fupradiólo 
cap. habetur 3 & tradicpluribus relatis Gaizia 5./?. de 
henef. cap . i .mm. 583. Moncta 1 .f>. quix.fi. y. num.i j . 
Bonacina d i fp . i . q.$.p,$ § .1 . 

i . l i l i autem dicunrur Pontifici ínfervirej ut íupra-
díólo privilegio gaudeant 3 qui íunt cjns Capcllani, 
Camerarii ^ Sccretarii, ac reliqui íimiles OíHcialcs. 
Item qui ex mandato ipílus in curia commorantur, 
vel quibus expedido alicujus negotii i n urbe, aut ex
tra committitur. Sic Bonacina fupra. 

5, D i x i n i i i aiiquo ípecialí privilegio muniantur. 
Quia aliqui íunt Pontifici inlervientes , quibus non 
íolüm frudus 3 fed díftributiones conceduntur. Sunt 
autem Auditores R o m á n x Rotae ex Baila Clementis 
V I I . qux inc ip i t : Convenit 3 prout tradit Lelius Ze-
chus in Rep. Ecclef. 11. num. 2. Barbofa 5 ,p. depotefi, 
Epifc.igfíeg.j j0 num. 155. Secundo , Inquiíitores , de 
Fifcales baereticaj pravitatis ex privilegio Paul i I I I . 
& Pii V. prout referunt Rojas de h&mic:s>/ingulari 96, 
Garzia y p. cap.z. num. 356. Barbofa 3.^. allega 3. nu* 
mer. 1 56. Spino in fpe culo teflam. glojf. 3. inprinc, « .78 . 
ad parochos ctiam hoc privilegium extendit, Ted abf-
que fundamento , & contra expreffam declarationem 
lacra; Congregationis relatara a González ad reg. 8. 
Cancell.gloff.G. num.zG j . Rubius decif. j 9 5. ^ 4. Bar-
bofa allega 3. num. 165, Zeballos cornmun. contra 
comrn. qu&fi . f i j . ñum. 1 2 • Ter t ió , Colledorcs genera
les Camera: ApoftolicíE, Subcolledorcs, Advocati, Pro-
curatores, Fileales, & Notarii in cania fpoliorum , & 
Jurium pra'fatce Camera; totum oflicio durante : ex Bul
la Sixd V . edita S .Mai i j f^o. & tradit Moncta i . p , 
quafi, x 1. num. 1 11, Barbofa p.depotefi. Eplfcop. alie' 
Sat-SS' mnh 1 $7' l j enim omnesfolum lucrantur fru-
wiis , fed etiam quotidianas diftributiones. 

4. Supradióinm privilegium percipiendi frudus in 
abíentia pro familiaribus Pontifícis illique inlervien-
tibus , aliqui extendunt ad familiares Cardinalium , & 
Legatorum ; quia reputantur Papae fervientes. Sic Syl-
Vefter verbo refidentia, num.y. Zerola jpraxi Epifc. 1 .^o 
ferb. Refidemia , § . 4 . Selva de henef. 4. p. qu&fi. 6- ca* 

i i . Villadiego de Cardinal. n.G 3. Azor. 2 .p. infiltu-
ttonum moral, l i b . j . cap.4* 

CíEterüm didum privilegium etíi olím fiterit con-
cefíum (de quo multum dubito ) per Tridentinum fub-
iatum omnino eft , ut ufus teftatur. Sic Garzia aliis re
latis 3. p. de benefclis cap.x. num. 388. & 423. Alex. 
Moneta i . p . quaft.y.num.j.fk. Bonacina dijp.i.qu<efi.$. 
fnnSt. 3. §. 1. 

5. Secundó , extendunt Tupradidum privilegium 
percipiendi frildus in abfentia ad eos , qui in fervitio. 

Pufrff. IT . 1 9 
feu officiis Regis , & fupremi Prindpis occupantiu\ 
Sic Selva de henef. 4. quafi. 6. c*fu 2.4. Petrus Gregoro 
de benef, cap y. num, y. Zeballos i ü f u h comm. contra, 
comm.quáí fv.) 8 {. num.n . At fine füfficicnti fundamento 
eft tális exteníio fada. Nani licét ante Concílium Tr í -
dent. fuerit Regi Francia; tale privilegium conceííums, 
ut teftatur Boctius decif. y 7. & RebufFos in concord. t l t . 
de collatlon. §. 1. verf. refinenth , & Capellanis Regis 
Hifpanise á Paulo 111. Jam per Concilium f j f .G. c. 2. 
& Bulíam Pii V . eft revocatum,. Sic Garzia de benef, 
3. f . cap. 1. num. 2 6$. & fequent. & n.^Scf.& fequenti 
Bonacina dtfp. 1. de mr% canon. q , \ . p , ¡ . § . i . 

§ , I X -

A n d o c e n t e s , & i l u d e n tes , l u c r e n t u r 
f r u c l u s , & d i í l r i b u t i o n e s ? 

i Studentes Tkeohgiam 3 feu j m Cmonknm in fiudle 
generali, feu celebrl Unlverfitate , lucrantur fru-* 
flus, num. 1. & ibi-3 quod fit ftudlum genérale. 

O > i nomine docentium intelligantur. 
3 Debent decere Theologlum s feu fus Canonicum. 
4 Gaudet hoc privilegio Parochus , ñeque licemia EpU 

fcopi requlritur. 
5 Studentes debent majori anni parte in Dniverfitate 

cornmorari ibique dillgemer fiudere. 
6 Probabile efi con fe qui fruElus támetfi fus civile f u * 

deant. 
7 Controvertitur an debeant fiitdemcs licentiam ab Ep i -

feopo obtinere, 
8 Poji Tridentinum probabtlius efi non poffe Parochunt 

a beneficio abe (fe ratione fiudii. 
5? Probabile efi oppofitum, 
I o Rationibus num.8. adduftis fit fatis. 
I I Tempus efi feptenniim pro fludemibus: pro docentlbm 

mdliim efi afjlgnatum. 
i 2 Semel conceffa facultas revocan non potefi, nifi ex 

gravíffima caufa, 
11 Expendlturfalos fmftus non difiributiones iucraru 

1. Xcufantur divinis intcreíTe s & frudus in abfen-
JCitia lucrantur docentes publicé Theologiam , vel 

ius Canonicum in aiiquo ftudio generali, feu eclebri 
Univeríitate , & ibi ítudentes eafdem facultares a cap* 
finall de Aíagifir, ubi Dotlores communiter. 

Dixi j in aiiquo fiudio generali ¡feu celebrl Uilvcrflca-
te. Quia non fufficit doccrc, vel ftudere in quocuñique 
cplicgio, ubi publicé leguntur fupradida; fe i en ti as, fed 
debet eíle ftudium genérale cap. 2. de privileg. in 6. &" 
cap. tux , de cler. non refidentibm : repuratúrque i l lud 
folúm quod eft ad hujufmodi fínem eredum , & in f t i -
tutum á Papa 5 Rege , feu Principe fupremo. Sic pia
res referens Garzia 3* part. de benef. cap.z, numer. $6. 
Auguftin. Barbofa 3. p . de potefi ate Epifcopi allegat.^6, 
num. z i . & 1 1 . Ex quo li t ftudentes i n Eccleíiis Ca* 
thedralibus non gaudere hoc privilegio , quo gaudenc 
ftudentes in ftudiis publicis , & academiis. Sic aliis 
relatis docet Barbofa allegat.$ G.nmn.z 3. Garzia 3 .parto 
cap.z. mtm.i 1 8. 

2. Quoad docentes vero eft advertendum non in te í -
l i g i , qui docent ex licentia Univerfitatis, feu Gauftri^ 
aut Collegii Dodorum etiamíí abíque ftipendio , Se 
Cathedralegant. Quia in fupradido cap.jinali , & in 
privlleglis ab Eugenio I V . concejfs Salmantiva Vnlver* 
fitéiti 5 quíE jam funt Complutenfí , & Vallefoletanas 
communia folúm expoftulatuí publicé i n ícliolis doce-
re. E'rgo 3 íive fponté 5 & voluntarié , five merceds 
cdnduda doceant, hoc privilegio gaudent. Verüra ne 
hac occaíionc inútiles , & infruduoíí Magiftri á reíi-
dentia excu^arentur \ cáutiim eft neminem poíFe hoc 
muñere legendi íe tucri ; ni i i ab Univeríi tate, clauftro5 
lea Collegio D e d o m m fuerit ad legendumapprobatus. 

Sis 
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Sic j iuri lms dccarationibus comprobar Garfia ¿ . p . d e 
h-enef. cap. % tr&ó. Barbofa alleaat.$6. n , i j . 

3. Icem dcbcnc docere Theologiam , feu jus Cano-
nicura ; qtiia licct in cap.finalide Magiftr . íblum de 
Theologia termo habeamr, cüm E^cleíiae apgué proííc 
jus Caaonicam , Ídem eft de i l lo intelligendum j ut 
aliis reiads doGet Barbofa ^ / / ^ r . j 6. ^ w . 16, Garzia 
3 .^ . cap.-i* nmn 64, Bonacin. ¿tíf. i> de loor. can. ^.5, 

fttntf. 3. § 9. Quo circa non exiftimo jus civile le
ventes Hae via cxcufari poííe. Legentes vero Gram-
raacicam , quia ad Theobgiam , & jus civile neceíía-
da eíh poterunt ex licencia Pialad excufari, praec-ipué 
cura non abíic alius, qüi doceat « ¿¿í?. í -^ . ^^/^ 

4, Cteijidé hoc privilegió gáüdenc docentes ctiamíi 
fmt Paróchi. Quia in litilitátem univerfalis Eccleíiaí 
eoium abícntia ceditJ& quia nulla fie limitatio in cap, 

finat. de Magtjlr. & nuilcis corñprobar Garzia j . pan-, 
de benef. cap. x. nnm, G1. Excipe niíi legar Grammati-
cam ; quiaob hujafinodi ledurara non poreít Parochus 
á reficicntia cxcufari , ur ex declaratione facríE Con-
gregationis Cardinalium teftarur Gonzales reg %, Can-
celt.cglojf^. mm, i 54,» Ncqüe ad hanc abféntiam requi-
r i tur Pra;iati licenria, eíl enim á jure expreíia. SicGar-
xia decifum referr á facra Congregarione dijü. cap. i * 
^.87. & «.559 fine, Barbof. allega 6. fia, n.¿ 3. 

• í . Quoad ftndenres vero c á advercendum primó 
deberé majori anni parte in Univerlítate commorari, 
ibíque diligenter ítudere. Nam íi orioíi íinc , & tem-
pus terunt j ñeque fcholas cura debira diügenria fre-
qoentant eo anní tempere, nullo modo privilegio per-
cipiendi frudus in abícntia gaudent : quia ceílat íinis 
ob quod eft conceflum , & ira tradit Bonacina dlfp, 2. 
c¡u£ft.$.p,!,. §.9. mm.y . Moneta 2. pan. de dtfiributio-
mbm ) queifl. 1 o. num, 19. Barbofa dlegat.$6. n u m . i ^ i 
& $ $. <k alii apud ipfos. 

6. Secundó,adverte deberé ftudere jus Canonicum, 
feu Theologiam ex dltto cap.fin. de Maglf i r . probabile 
tamen eft confequi frudus , etiamfí ftudeant jus c iv i 
le. Quia in cap. Tuéb fraternitaúi. de cleric. non refidem* 
nulla eft fa£la l imi ta t io , & tradit Gloíla cap. cum ex 
eo , de eleU, in 6. Moneta \<pt quafi. í o . n . n Barbofa 

Bonac. nmn. 10. Excipe niíi íít Sacerdos Archi-
di acón u s , Decanus, PríEpofitus 3 Cantor , vel perfo-
riatum habens ; quia his ftudium mediciníE , & juris 
civilis fub pcEna excommunicationís eft prohibitum 
cap. pn. Ncclericiy vel Monachi. ü n d é nifi fpcciale 
privilegium á Sede ApoftoHca pro hoc ftudio obt i -
neant, ex v i illius cxcufari non poí len t , quia non ex-
cufarentur ex caüia rationabiii. Sic tradunt Moneta, 
Barbofa , & alii fupra. 

7. Ter t ió advertoeííe máxime ínter Dodores con-
troverfum , an hi ftudentes debeant petere ab Ordina
r io licentiam , vel poffint abfque illa fe ablentare, & 
frudus lucrari j Plures Dodores rclati a Garzia . 
3.^, cap í , exiftimant non requ'ri . Moventui-, quia in 
cap. fin. de Magtfir . conceditur eis facultas a Sede Apo-
ftolica percipiendi frudus in abfentia. Ergo non eft 
neceftaria licentia Ordinarii . Tune enim Ordinarii l i -
centia expoftulatur , quando danda eft ex aliqua caufa 
non expreíia in jure , obeaufas autem in jure expref-
fas concedit. Ñeque obftar textus m cap. Relatum, cap, 
tu& fratermtatis , de cler- non refident. ] m ü a explicatiirne 
shjfa : in quibus textibus videtur neceííarió expoftu-
lar i Hcentia Ordinarii. Non , inquam obftar. Tum 
quia rempore Alexandri I I I . ftudium genérale non 
crat fuííiciens caufa abfentia, nifi ab Ordinario appro-
baretur j qux poftea per Honoriurñ 11. in ditt . cap. de 
Jífagifir. fuit abfolüté approbata , ac proindé non i n -
diget jam nova approbatione. Tum quia licenria in 
d i d o cap. expoftulata , non jungenda eft cum ftudio l i -
terarum , fed cum aliis honeftis cauíis in jure non ex-
preílis j fecus de expreílis in jure 3 in quibus nulla 

c h o r o h o r á r u m C d v ú r i . 

Praíat i requiritur licentia , ut aliis relatis defendit 
Garzia ditt. cap.z. num. 9Ó. & $7. Bonac. d l fp . i . t / . |.> 
p. 3. num. %, 

Nihilominus etíí de jure antiquo hxc licentia requí -
íita non fuerit : at de jure novo Tridentini , & p rx -
cipué conftimeione Pii I V . quse inc ip i t , y l d aures^ 
edita i^.Novernb. armo. 1564. probabilius longé exi^ 
ftimo licentiam ab ordinario requiri \ quia ita cave-
tur exprefsé in fupradido motu proprio & in paro-
chis eft omnino cerrum ex Trid.feff.i. 3. cay. 1, Racio 
cohgrucntife eft. Quia ad ordinarium pertinct exami
nare , an confluentes ad ftudia habeant quaíitates á 
jure rcquiíiitas ? ícilicet an fínt apti ad feicntiam , 6c 
in íctate debita conftituti ? &: he Eccleíía ad eorum al> 
fentiam in divino cultu patiatur detrimentum ? Q u ^ 
omnia fieri non polfunt , íi ordinario irrequiíito ad 
ftudia infiuerenti Deber ergo peti ab ordinario l icen
tia , & ita tenet ex. deciíione facra; Congregationis> 
Garzia de benef. 3. p,, cap,, 2. num.%7>. Auguft. Barbofé 
de potefi. Epifc. 5 i p. allegat.fúi, ». 2 8. Ordinarius vero 
tenetur hahe licentiam concederé , íí in pétente con
currir astas, & qualitas requiííta ad feientiam , & Ec
cleíía ex ejus abíentia grave non patiatur detrimentum 
in divino cuitu. Quia poííto privilegio juris jamnou 
gratiíE, fed juftitia?. Sic Garzia 3 Moneta ^ & Bat-boU 
fupra. Quod íí ab ordinario debitas quaíitates habenC 
denegétur , poterit repulfus appellare , & ád iuperio-
rcm recurrere. Sic Selva de benef. ^ . p . ej.y. n. 19. v e r f 
1 7 1 . Zerola verbo ftud.iMmi verbo refidentia, § .3 . 
Abb. Fclinus Butrius , & alü quos referr, & fequicur, 
Garzia de benef. $i p. cap.i. num,%6. 

8. Qüar tó adverto , poft Tridentinum probabilius 
eífe , obtinentes parochiales Eccleíias s non poííe ob 
caufam ftudii á fuis Eccleíiis ábeíTe , & frudus lucra* 
r i . Sic cfecfíum referunt González reg.S.Cancell .glo f . 9 . 
m m - i á f j . Garzia de benef. i * p. c. n.%$. Profper. Aug* 
additionibuí ad Quarantam 3 Verb* ReJidenU verf. Item 
limita. AÍoyf. Riccius in colleEl. decifion. ^.p.coiUÜ.563-. 
in medio , & in praxi fori Eccleíiaftiei decif. 502. irt 
fine 5 in 1. editione3 & refolut. 593,- in fine i in 2. editione-, 
& dec. 36 4. in 1. editione, & refolut. $ i o . f i . i . infines 
in x.edkime¿ AtÍCTuftin, Barbofa de Poteñ. Epifc. 3. p„ 
allegat.$6. n. 3. Movcntur ex decreto Trident./^T. 13 á 
cap.i. de Reformat. Ubi non permittitur Epilcopo daré' 
licentiam parochis , ut á propria Eccleíia abíint ultra 
bimeftre, niíi ex gravi caula. Sed a íacra Congréganos 
ne Concilii non reputatur caufa gravis ftudium in pa-
rocho ; ut ex declarationibuSj quas refert Garzia 3 6£ 
González , & Riccius, & Barbofa in remiffiomhm Con*-
cilii fttpraditt, cap. 1 .fe[f¿ % 3. eolí ígitün Érgo. Sccundój-
poft Concilium nemini datur benefícium curatum 5 
niíi á tribiís Synodaiibus examinatoribus fuerit j u d i -
carum habere fufficientena feientiam ad régimen ani* 
marum fequifítara. Sed privilegium abíentice rationc 
ftudii conceífum fuit,ut benefíciaticompetentem feicn-f 
tiam haberent. Ergo cum ante bcueficium cbtcnmm 
fupponanr jaro il lam habere , ceííár finís privilegií, $ i 
coníequenrer ipfum privilegium, Ter t ió j quia ita eft 
cxprefsc decifum á facra Congregatione Cardinalium^ 
ut videri poteft in Do#:oribus y}/^r^ chatis. 

9. Nihilominus etíi hasc fententía in judicando , S¿ 
confuíendo fervanda í l t , probabile tamen eft , poííe 
Ordinarium parqcho ftudere volente hanc licentiam 
concederé non obftante Tridentino , ñeque í t ipradida 
facrae Conp-reaatiunis declaratione. Sic tenent o-raviííi-
mi Dodores, qui poft Tridentinum ícripierunt. Pe-
tms MatthíELis explicans motum primum Pii I V . de 
non reíidendo in favorem ftudii in fine Concilii con-
f t i tu tum. Se qui eft 29. in ordine illius Pontifícis, S& 
fubdit in fine , licct ob hujufmodi conftitutionem ad 
abféntiam ratio ftudii requiratur licentia Qrdinari i , 
confuetudo autem in multis locis eft,' ac ubiqueuc 
Clerici ad ftudia conferant íine licencia fuorum Pix-la-

to rum 
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tóiurn 5 & ea quidem valer, &c. Idem renec Navar. tn 
Summ. cap.i. num i l i . Cardmalis Toietus/ /^. j . cap.̂ m 
mnier. 4. Ltidovic. López 2. tom. infirucl. confcientiki 
cap.tAQ* Verfic, prima igítur caiija, Grcgor.de Valen
tía z. z. dlíp. 1 o. C¡H<&II. p. $. §. A i i m ejujrnodi cafm, 
pag. 1 S70. Joan. Azor. Inflit. Moral , z. p . I . y . cap.^, 
¿jff&ji'.'l. § 1 7. Leíliüs íib.iAe jufiitia,c. \ ^.dub.tcf. 
nunur. ¡6 . m nova edkicne, Horacios Livius traü:. de 
Frivilegiii Scholar. Privilca.c)^. & fecjuentibm. Salzedo 
práSl, trlm. cap. 5 z. §. Primm , cum Joanne de Selva 
t rá t l . de henejiem , ^ . part. quajit. 6, Angies de Re-
Jtitutione facienda propter negíigcntlam Eedejíafiieorum, 
aljfiíult, i .dnb i , concluf. Zerola ctitn aliü in praxi 
JEpifc 1. part. verj*. fludium , §, J í d Septennium. Ma
nuel Rodríguez ¡n[urnm. tom. 1. verh. Beneficio, cap.^ ^. 

la conclufion, & 2. tom. verbo num. 2. yerj. L a 
Kepderiúa, cap, 1 6, num.x. verj". L a fegunda conclufion. 
cum RebufFo Vratí. benef. titulo de dtípenp. de non refí-
dend, num. x y Antonius Gómez in íXplicatione Bu ¡Le 
Cruciata , cap. j . ad 4. cUufulam s num.iy. Emanuel Sá 
verbo Rcfidemia , num. 8. & íupponít Zechus , de ca-
ííbus refervatis edf. 3. mirn. 2. d.e muñere íípifeoporum, 
cap.j. num.4. Vega, Maiolus , Holcda , Candelabrum 
aureum , & alii reláti á Gama y pan. de bentf. cap.i . 
a num. 74. 

Rario hujus íéntentiae ea eft. Qnia á Concilio T r i -
dentino , non eft füblata facultas Ordinariis antiquo 
Jure conceíía permittendi parochos ratione íludii 
abcííe á beneficio . & fruclus in abícntia lucran. Ei'20 
nullura eíl; í irmum fíindamentiini denegandi iil is hoc 
privilegium. Antecedens probo ex ipío Tridentino 
fef¡. £. cap. 1. de rtformat. Ubi in fine , iliius cap. d i -
citur. Docentes vero ipjam facram Scripturam , ( & 
idem eft de jure Canónico} ut diximus ) dumpublice 
in Scholü docuer'mt, & Scholares , in ipjis Scholis Jiu-
áentes privilegiü ómnibus de perceptione fruBuüm prót-
hendarum , & henefi iorum fuorum in abfentia a jure 
concejjjs plene gaudeant & fruantur , ex qüibus verbis 
manifeftis videtür confiare Conciliüm non foluín noil 
irevocaire priviiegium conceflum in cap. fin. de M a g . 
& Cap^ cum ex eo , de eleíhin 6. Sed omnino ilíud fir-
ínaííc , & íic Horatius Livius ad Margincm Concilii 
refert d.'ólum cap. final, de M a g . ut tacité iníínuct ad 
ipíum attendifte Concitttrro. Item fejf .é.c.i .de Rejorm. 
poftqnam Conciliüm dixerat deberé PríElatos cogeré 
parochos, ut refideant, non obftante quoiibet p r iv i 
legio , vel indulto perpetuo , lubjungit. Indalgéntm 
vero & difpenfationibm temporalibus ex veris & rdtio-
tiabílihus.caufis tantum concejjis > & cpram Ordindrio le
gitime probandüi in fue robore permanfurü. Quod autem 
caiiia íludii ínter caufas veras , & radonabiles compu-
tari debeat, inde probatur : quia femper á jure íic re
putara füit , & quia ad marginem hujus decreti appoíí-
tum eft. Cap. cum ex eo , de elefl. in 6. Ubi caufa ftudii 
judicata eft fuíBcicntiífimá. Ec licét in hujuCmodi cap. 
derogentur privilegia , & indulta perpetua de non re-
íidendo j non indé inferior derogan hoc indulcum , & 
pnvile^ium caufa ftndioru n . Alias etiam priviiegium 
quod habenc docentes Theoldgiam , eftet derogatum. 
Solum ergo Concil iüm derogat privilegia s & indulta 
abfque caufa legitima eonceíía , feu conceíía partieu-
laribus perfonis. 

1 o. Ñeque obftant contraria. Nam ad textura in c u 
ftf'i 5. Concilii íatis refponfum eft , affirmando , ftii-
dium gravem caufam cSc , & Hcct circa finem i l l ius 
Capitis dicatur , non poííe íic ftudentes abfentes á fuis 
beneficiis 3 fe defenderé vigore Eugenianas conftitu-
t ionis, hoc non tolíit quominus ex caufa ftudii abeíTe 
poíSnt. Nam in illfs verbis folü n intendic Concil iüm, 
ut non poffinc fe defenderé , quominus ordinarii v'a-
leant per cenfuras , aliáque juris remedia eos compel-
lere , ne abfque éorum licentia, & in feriptis obtenta 
a beneficiis abíint. Nul lum canten eft verbura in tlfe 
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cap. ex qu'o poíTinr coU'gi pbjlírit colligi Praclatum ÓB 
caufam ftudii non pofle parocho licentiam concederé, 
ipíúmque abeíle non poffe licentia in feriptis obtenta. 

Adde illa verba. Vigore Eugeniana conflitutíohls , noá 
referunrur ad Eugeniaoam conftitutionem , quia in 
favorem Salmanrinae Univerfitatis priviiegium conce-
ditur ómnibus ibidem ftudentibus , ut poffint á fuis 
beneficiis abefte : fed referunrur ad Engenianam Con
ftitutionem , de qua fít mentio in extravag. 5. de Pr i -
vileg. inter communes ; Ut bené riótávit Horátius Luciüs 
in marg. hujus decntí Concilii, de defeiídit Garzia 5.0. 
de benefi cap.t. num 70. 

Ñeque irém obftat paroclíus habere fufficicntení 
feienfiam pro bcnehcii adrainiftracione, Nam hanc 
etiam ante Conciliüm habere debebant ex jure ipfo 
naturali , quo non obftanre illis priviiegium ftudendi 
concedebatur. Quia non folüm pro fuÍTícienría \ fed 
pro í u pe r abu nd an t i a fe i en r' ¿: conceditur , & ut meiiuá 
parochi officio fatisfacere .poffint. 

Solum obftat declarado faene congregadonis, cui 
primo rcípondere poííumus , etíi magníe authoritatis 
fít , non elle neceííarió i l l i ílandum. [Je in íimili dixit 
Thomas Sánchez lib.%. de Matrirn. difb.r. n . i o . circa 
finem, Gabriel Vaíquez tom. z. de legibus, difb. ¡ 77. cap'? 
ultimo i nnm.j y Secundó refpondeo cum Zerola Pfaxi 
Eplfc. 1 .p. verb fiudlum , §. ad Septennímn, deberé i n -
tcl l igi de licentiis petitis in Curia Roiifana aPceniteii-
tiario, non de licentiis petitis ab ordinario, & coriíen-
t i t Zechus ¿íV ReSub Écdef. tit , de Clericis, ver f . iS . 
Illa; enim licentiae non furFraaanrur abfentibus, niíl 
í ingulorum ordinariorum locorum , in quibus íingula 
beneficia íira í u n t , grarus confeiiíus accedan Sic M o 
liera t . p . de diflribut. qu&fi. r o. t?. 9. Bar bofa aíle'gm.$ 6, 
num. 29. Tertió , refpondeo non conftarc auchenrice 
de tali declaratione, 

1 1. Quintó ,-adverte tempus conceflum á jure ftu
dentibus plures Doótores limitare ad quinquennium á 
die , quo incipiunt ftudere , ñeque ultra extendenduni 
ex cap.fin. de M a g . Sic decifum referunt Garzia 5. £?c 
de beneficiis 3 cap. i . num. 105. Móni t a i . p . de d l j l r i j , 
q . iQ.n . i^ . Barbof. 5. p. allega 6. ñ.$ Ti 

Caeterúm cum in Capí te. Cum ex eo , de ele el. in 6; 
( quod pofterius eft ) coiicedátür feptennium, ad i l 'ud 
tempus videtur extendí poíTe. Sic Zerola i . p .v . J fu -
dhim , §. 3. Zechus de Repnh. EccUfi. tracl. de Cler. nu-
mer . j . verf. „8. Conciliaritque Capuc fínale de Mag^ 
& capüt , cum ex eo , de eleáL in 6. U t cap. fin. de 
Mag. Concedens quinquennium , Idquitur de ftiiden-i 
tibus jus Carionicüm , & Capüt i cum eo, de ftudeií--
tibus Theologiam. Cum enini ad Kujús ftudium requi-
rarur prazceííille ftudium Philofophiae per rres annos3! 
& in Theologiá ioleartt quatuor confumi, fané totuai 
hoc tenipus concedí poíle. Ec de ftudentibus Theolo
giam in Univeríitare Salmantina approbac Garzia fupra 
num. 107. poíTe per feptennium abe (le, & fruílus i n 
abfentia percipere. Docentibus vero liÜlla eft l imita-
tío faóta , fed toto eo terapdre , quo in ddeendo oceu-
pati fuerint frudus percipiuní in abfentia ^ cap. fina-
t i , de M a g . & Trident. fef .$ . cap..., & tradic Moaeta 
i . p . q. 1 o. n . \ ( ¡ . Barbdf. alleg.f 6. n.^x. 

11. Sexto, adverte íemel conceííam ab ordinarid 
hanc licentiam ftudendi revocari non po(íe,niíi ex ju* 
fta , &c rationabili caufa , eáque manifefta. Uc tradtc 
Glolf. cap. círm ex e:, de eleB. in G. verh. Septcnrimrh. 

1 3. D'xi in principio íic docenres,& ftudentes cou-
•fequi früéfas pntbeaiíE , non diftLibn'tio.ies, Quia ka 
habecür in cap. licet de pr&bendls , & in Coi t f t ia i t idné 
Eugeniana pro Ua.veríicate Salmiat íná educeíta éc 
pluribus deeláradonibus comprobat Grrzia i i j a n ' l 
de benef. cap. C. num. 113. Covar. j . Var. cap. 1 3. n . i . 
G-irierrez can. qiuft. t lh ' . i . cdp,.i num. i 1. -Mon'eca', 
i . p . de difirib. epuf. 10. nam.i 3 v González re^. t . concl* 
§.f. Proáen'j, mm, \ 78. BrároaT-"'. f. p . alie g . 5 G. m m i i 9V 

F Bonacirf; 
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Bonrctn. dffptít.i. c¡mfi.$. par t .} . j . y . in princ. Sí alii 
apuu iplos, 

.Solum ett dubium. An fi beneficium conftat íolura 
ex diílriburionibus quocidianis, eas lucrciTcr abfens 
rarione ftudii í Aiiqui neganc lacrari. Sic Bonacin. 
JJ/p.z^usf^.j. par t . i . §. y. & alibi. Ratio eííe poteft. 
Quia foltira crt fada coaceíiio fruaunm pi^behd^ 
demptis ctiftribariombus. Ergo íj prebenda nuílos 
habet fruíkis , nuila elt coiiceíTio. Nihilominüs te-
Fiendum eít iucrari diftributiones oranes dempta rertia 
parre. Tum quia illa; diñributiones loco f rudimm 
mecedunt. Tura quia privilegiara eíTet inutile his 
beíiefícians. Tum quia ííc eft declarafum á facra Con-
orecracione , nt teftatnr. Quaranta in Summa Bulla-* 
m m , verbo Rcfidentia. Piafecus praxi Ep¡fc\ i .p. cap. 5, 
nurner. 10. Moncta cjii&Jh 10. mm. 24. Tufchus con-
cb;f. 514. Hr. D . &c pluribus reiatis Garzia 5. de bc~ 
nef. cap,i. m m é u 116. 5 5 u Barboía dleg. 5 G. »«-
mer. l y . & 10 . 

A n ex p r i v i l e g i o poffis a r e í i d e ñ t i a C l i o r i 
e x c ü í a r i , & d i í l r i b u t i o n e s i ú a b i e n t i a 
c o n í e q u i ? Sí q u a r a t i o n e l i o c p r i v i l e -
e i i u i l i nce l l i g -a tu r ? 

t A n Pontífice hoc privileglum concedí poteji i fed non 
eft credendum concedí ahfique can fia. 

i Nu l lm prsMr Pontlficem potefl tale privileglum in 
perpetHum concederé. 

$ Ve privilealo 5 fien disf>erifiatlone ad tempm > proba* 
hile efl pofife illnm Eplficopum concederé. 

, 4 JrJoc privileglum lucrandifiruttm in abfientia fiirttte 
Interpretandum efl. 

j¡ Privlíegium perc'ipiendi fruElm ad diflrlbutlonei 
non extendlmr $ etiamfi adderet redditHS j & prs-
ventUSi 

6 Quidfiiprebenda totd confiifieret In Átflribuúomhus f 
7 Indultum de perclpiendü diftributienlbus non exten-

ditur ad illas minutas 5 ejuas Ínter prdfientes aflu 
dífidunturi 

8 Privílegium recreatlonis trlmn menfinm (pecialem cau-
fiam pr£ter lev amen natura non recjuírlt. 

5) Quomodo debeant l i l i tres menfies computar i f 
10 Z)t hoc privilegio gaudeat s debet íntegro atino Iri-

t ere fie 5 & dijiribut iones lucrarl. 
11 l íoc privileglum ad fiólos firuEim non difirlbutlones 

extenditur , nifiiprebenda allos firuüiis pr&ter di* 
filrlbutIones non habeat, 

1 . V ^ f On eft dubium tibí poíle concedí privilcgíunl 
i / N non intercííéndi horis. Cura enim clion ¿íH-

ftenria á jure humano índuóla í i t , poterit Ponrifex in 
ea dilpenfare. Nunquam ramen credendum efttalem 
dirpenfationem fíeri abíque caufa juíta 5 & raíionabili. 
Quod íí aliqnando contingeret abfque legirima caufa 
hanc dirpenfationem Icienter Pontificem concederé, 
valida cíTet quoad chori obiigationem : quia ab ipío 
obligatio ad chorum pendet. A t mih i dubium eíTet, 
valeátne quoad diftributionum perceptionem J quia 
h x á fidelibus relinquuntur divino officio intereífenci-
bus. Sed fidelium voluntares abíque jufta caufa non 
poteft Pontifex imitare , quia ipíc non eft bonorum 
i l lorum Dominus i fed difpenfator. Érgo , & h^c ra
t io me convincit , ut credam non polfe á Pontifice 
abfque legitima caufa privilegíum concedí percipien-
di in abfentia diftributiones illas minutas , quae non 
ex beneficio , fed ex legatis habentur , & conceduntur 
anniverfaria 3 & millas recitantibus. At diftributiones 
illas quotidianas , quas ex redditibus beneficii extra-
huntur j & ííngulis diebus intereflentibus dividuntur, 
exiftimo lucrari talem beneficiatum ex privilegio á 

¡ n c h o r o h o r a r u m C a n ó n . 

Sede Apoftolica conceíTo. Quia beneficio, & illius 
fmdibus non eft jure natuiae obligatio i l l i annexa affi-
ftendi in choro 5 fed ex jure poíitivo , i n quo valide, 
iiece non licité abfque caufa diipenfac, qui iliud con-
didic, U t latius diximus traft. de legibus , dijp, deprí-
v i l . & diípenjationibn's. 

1. Ab alio quám á Pontifice non poteft t i b í tale 
privílegium concedí : quia inferior non poteft in íege 
íupeiicms difpenfare. Sed eft lex á jure communi lata 
oblígans ad refídentiam beneíiciatos , n i í í eos ínfirmi-
tas, corporalis neceííiras, & evídens Eccleíla; utilitas 
excufet cap. 'Unico, de cler. non refitdent. in 6. Ergo n o n 
lícet Epifcopis, nec Capítulis Ecclcíiarum privilegiuni 
& difpenfatíonem alicui concederé. 

3. Et quidem de privilegio , feu dífpeníatione ín 
perpetuura eonceíTa nullus dubitat : at de privilegio, 
leu difpenfatione ad breve tempus , & ex caufa aliqua 
ratíonabíli, dubium non leve eft. Communis fententía 
negar Epífcopura daré poíle , quia , nul l ibi invenitur 
tradíta h^c poteftas , &• cum í i t i n iege fuperiorís, 
Epifcopus eam haberc á feípfo non poteft. Sic Garzia 
variis declfiiombus comprobans $ 3. part. de benefi. cap, 2. 
a nnm. 404^ 

Níhilominüs credo fatis probabiííter dici polfe, i i -
Ccre Epifcopo de confenfu Capituli difpenfare cum 
aliquo jufta alíqua caufa interveniente , ut fruólus, & 
diftributiones in abfentia percipiat. Sic docet Zerola 
in praXlEpificopalí) t >. part. Verboprivatío , §.4. z.cliff, 
pcenltent. z* dubio, Zechius de Rep. Eccl. t i t . de benefi. 
mm, 9. verfi. jQitod fi beneficia. Moventur ex quadam 
dcclaratione Cardinalium faóta Epifcopo Caurieníi ; 
cui nit í tur refpondere Garzia aífirmans illam non eífe 
generalera declaratlouera > fed fpecialem facuitatem 
tali Epifcopo conceííara. Sed licec ita í i t , quod non 
eft certum , ex i l l a fumitur fuíficíens fundamentuni 
ad aífirmandum ex aliis cauíis prxter illas qua: i n jure 
continentur , poíle Epifcopum i n reíideñtia difpenfa
re , & i ta tenet Arraendar. in additionibus ad recopílate 
legum , Navar. l i b . i . tit» 1$. de Refitdent la s rub. A n cano-
n k i i vel aliü habentes dlgnhatem in fiuü E cele filis teñen* 
tur refiidere , nurn. 1 24. Comitolus refiponfi. moral, lib. \ , 
cjUdíft.]9. nnm.r. Barbofa $.part. allegat. y 5. numer. 1 3, 
Rario autem , qua: rae movet , ea eft : quia conftat ex 
praxi fa:pc Epifcopum daré lícentiam parocho , ut á 
beneficio abíir 5 & frudus lucrctur ob defenííonem j u -
rís ííbi 111 beneficio competentis. Item , ut viíicet pa-
renres , quo longo tempore non v i d i t ; & eos in alíqua 
aíl l idionc confolerur , & ob alias íímílcs caufas qu£E 
jiiftí , & ratíonabiles reputantur , licéc non íint ex 
i l l iS j qua: ín jure funt expieílce. Sed reíideñtia parochí 
ftrií5líorcft3 quám Canonícorura reíideñtia. Ergo po
terit Epiícopus Canonicis hanc facultaCem ob alias 
íimiles caufas concederé. Fave'tque Trident. fieffi. 6. 
cap.x. ubi reraittit arbitrio Epiícopo caufara abfentia?1 
examinare, & prout ipfí expedíens videbítur faculta-
tem difpenfandi in reíideñtia concedit. Item in eodeni 
capite revocantur privilegia, & indulta perpetua de 
non reíidendo j indulgentiis & dirpenfationibus tem-
poralibus ex veris & rationalibus cauíis conceíí is , & 
corara ordinario legitimé probaildís i n íuo robore 
permanfurís. Ei'go tacíte infinuatur poíTe ordinariuni 
abfentiara teniporalera permittere ex caufa legitima, 
Adde íi folum ex cauíis i n jure contentís pcífet o rd í -
narius licentiam abfentia^ concederé , milla eífet o r d i -
nariorum facultas, cura tune i n probabili fententia 
nulla licentía , nec facultas requiritur ab ordinario 
cxpoftulari. Ergo dicendum eft poíle ordinaríum dif
penfare ex caufa illa , qua creditur, Ponrifícem dífpen-
faturuin íl confulrus eíler. Irem hoc viderur ad fuavem 
gubernarionem,&red:am pertínere. Durura enim eíTeE 
ira beneficiaros ad refídentiam coarólare. Adde fupra^ 
d das caulas , & íirailes ad neceílitatem corporaiem 
reduci políe. 



Dixi ad breve tempus qaia longtim tcmpus neceí-
íaria non eft Epiícopi facultas , cüm á Romano Pon-
tihce cxpoílulad poírct}& in hbc cafu loqiuintur Car-
dinalíuin declarariones a Garzia relaca;. 

Ej; vi ramcn hujus difpenfationis difpcnracLis foluai 
lucrabitur truótus priebendae non diílribüciones : quia 
in cap. Unico , de cíer. non rrjídentlbus , exprcísc cave-
tur difti-ibudones non lucrari , niíi alic[aa ex nibus 
cauíis ibi enumeraris , inccrcedat. 

4. Quod íi inquirás , quomodo hoc privi íegíam 
percipiendr fructus , & dííldbüriones in abíenn'a ex-
plicandum Cit i Breviter dlco ftridiffimé inrerpretan-
dum elle falva vcrborum ptopíietarc. Quia cedit in 
diininun'onem divini cuicas , & in derogarionein legis 
communis obiigantis ad reíidenciam , & in jachiram 
i i lorum 3 qui reudent, quibus obvcncuri provenrus^ 
díminuunrur. Sic omnes Dodores, 

5. Ex quo fíe primó , ií tibí couceílum eft pr ivi le-
gium percipiendi fructus in abíentia , non poífe ex v i 
iílius induld difti ibuciones quotidianas percipere GloíK 
verb* adfuerlnt in cap. único , de cler. non rejident. in 6. 
Covar. 5 .var.c, 1 j .n,i.ad ?nedium.Gon2al.8.rejr.Cance 11. 
§.7 .prooemÍ!yr!. 175» Coral.Macig..^ hor.can.c.i i.n.í $ ó. 
Bonac. di¡f.i.c¡.$ . p 4. n.^. Rano eft, quia fub nomine 
fruólus comprehenduntur illa , qux racione beneficii 
benefíciato comperunc. Ar diftribunones non cam ra-
tione beneficii 3 quani peiTonalis í'ervicii, laboris , & 
mercedís competunc benefíciato , uc multis exornar 
González fup, n. 1 j 4. & 1 f f.. Ergo in privilegio per
cipiendi fruclus diftributiones non clauduíitiir. 

Idem quod diclum eft de privilegio percipiendi f ru
clus inreiligendum eft , cciamli addcrecur reddicus Se 
pro vene as, & quxlibet alia emolumenta qnx praifcn-
tibus & reíidencibus conceduncur, adhuc diftributiones 
quocidianaí non veniunc intelligendas : quia illa verba 
feré idem íignifícanc. Üc conibf ex bis quaí adducit. 
Gonzal. rea.'S. Canccll. S.y. Prooem.a mtm. 186. 

G. Soíum autem venir hoc limitandum cam, quo 
praebenda millos alios frudus haberet prascer di f t r i 
butiones quotidianas. Quia tune i n privilegio per
cipiendi fruélus , Ikc diftributiones comprehendun-
tur : quia Has diftributiones map-is naruram fru6hiss 
quam diftributiouum imitantur : íiquidem in abíentia 
lolent percipi , ñeque íingulis horis dividuntur inter 
pr^íentes , fed in fine mcníís , vel anni , ñeque func 
incerta;, íed certit , «Se determinatíe* Alias indultum 
cíTec inucile , íi híC diftributiones comprehenfe non 
eílent , & ita renet González aliis rclatis[iipra , nu-
mer. 1 y 7. Aioyíius Riccius P r a x i , refol, $ yo.edk*. nu-
Vier.z. Barbofa cdlegat.^ \ . mtrn. 1 24. 

7, Infero fecundo , fi indultum cílet de percípien-
dis diftributionibus quocidianis , quíe intereílentibus 
conceduntur , non elle extendendum ad illas diftribu
tiones minutas , qnx íingulis horis Ínter prazientes 
divinis offíciis dividuntur 3 quáfque ñeque inhírmij ñe
que alia legitima caufa impediti lucrantur 5 qus ob 
mortuaria , & anniverfaria conceduntur. Quia non eft 
credendum Pontiíicem , niíi clare exprimat, vcllc con-
tra voluntatem defundorum procederé j qui hujur-
modi diftributiones intereílentibus rcliqUeritnt. Ne-^ 
que ipfae funt quotidian^e diftributiones , cum non 
quotidie , fed aliquibus determinatis diebus conferan* 
tur , ñeque ratione beneíicij conceduntur 3 fed ex te^ 
ftatorum volúntate. Sic González difto n. \ 7 7 , & 181» 
v 206. Bonacina dijp.t, qutjt, f* punÜ:.^. n,G> Moneta 
2./?. cjiutfl. 1 4. num. t i , & n . Riccius decif.^^^. « .8 , 
& alii apud ipfos. 

o. Infero terció , privilegiura a jure conceíílim Ca* 
nonicis s & praebendatis , ut poílint tribus meníibus 
111 anno abelTe recreationis cauía , non requirere aliam 
ipecialcm caufam prasrer levamen á refídentia; obji-
gacione, quae gravis eft. H x c enim caufa eft fufliciens 
ad hoc privilegium concedendura. Sic pluribus decía-

Ferd. de Cajtr. Sum. M o r . Pars I I , 
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rationibus facrae Congregationís cohfírmat Garzia ^ p ¿ 
de bencfí". cap.t. num.j 14. Riccius rejdut.^c)!. nftm.^* 
& j . Barbofa $ *p. de Poteft. Epifc. diieg.f $. num, 1 1 8» 
í tem ad hanc abfentiam non requiritur ordiñarii i n 
cultas. Tradunt Barbof. Riccius j & Garzia fupra. Po-
teric tamen ordinarius 3 íi viderit ob multicudinem ab-
íentiura diminuí divinum cultum , eo quod vel non 
func dícendae horx * vel non íunc dicendar cum ea fo-
Icmnicate , ac folenc d i c i , coge ré , ne abíint , juxra 
cap. cum ad y de cler. non refidemib, Quia tune ipíimet 
Canonici tenentur hoc privilegio non u t i . Non ehinj 
credendum eft velle Pontificein cum diminudone d i v i 
ni cultus privilegium concederé. Sic plures referens 
Bonacin. d i í f . i . qvafl. $ • pMnff.4.. num.7. 

5. Ob hujufmodi privilegium poteft Canonicus 
abeíle a choro 90. dies, íive continuos, íive diferetos, 
quia conceditur privilegium abfentiae tr ium meníiuni 
abfque ulla decerminadone : mcnlis autem abíoluré 
prolatus ^o. dies continct. Quia tot diebus luna i n 
coitu folis remoratur , & ad fuas víces rcd."c , curfum-
que conficic , ut eleganter probat Menochius de arhiú 
l . i . cafa j o . pertotum , tradit alios referens González 
reg.%. Cancell. GioíT. 1 1 . nnm.%. Infuper quia Conci-
l ium non decerminac á quo tempore hi inenfes de-
beánc incipere. Ergo fúmi continui , & inrerpeilati 
poirunt* Sic Garzia ¡ .p. cap. t .n . \ oGk Gonzál. rejr.)<6 
Cancell. GloíT. nmnS>. Barbol. allega . num. l i é . fo-
lum tempore Pafchatis , & maximarum fole.nnkainm 
vitare deber ordinarius , ne prasbendaci ad í in t , íic ex 
declaratione facr^ Congregationis Arcbíepiíeopo Gc-
nueníi milfa teftatur Zerola , Praxi Epílc 1 p. verbl 
Frivatloy §.4. i . diSl, Pcsnltent. 3. duh, Zechius de R pt 
Ecclejíaft. tk.de benef, mm.G, verf. Quod j h b/.nefiíia, 
Barbof. alleg. 5 5 . num. 1 i 5). 

Fatcor hoc procuran ab ordinario deberi ex decla
ratione , fed non ex obligatione ftrida : praecipue in 
Hifpania , ubi ex Canonicorum abfentia quo 1 i be t tem
pore anni debiro fervitio Eccleíia fraudari non íoleti 
Sic Garzia $.p.de benef, cap.t. num, 1 j 8. Bonac^ / i^ . i . 
de hor, can-, ^.5, P u n ñ . ^ , in fine, 

Adde Congregationem Concilii declaraíle non poíítí 
coníici ex horis quibus Canon ici reíidentes abfunt á 
choro dies, & ex diebus & horis , fie colledis confíci 
menfes abíentia; , de quibus in hoc decreto. Ñeque ad 
collisendum fervidum novem meíium colligendas eíld 
punctaturas qnaíi i j , qui nomen partes punótaturarum 
ex duodecim , quaí ex férvido tocius anni conflantur, 
deferviendo culerint , fervitio novem mcníium debito 
fatisíecerinr. Sed ipfos dies reíidenda.', & fcrvirii 3 íive 
continui , íive interpcllati fine num-raudos eífe : ut 
compleant numerura d idorum mcníium noveni. Sic 
refere Barbof. In declartit. Concllij , fef f . t^ . cap. 1 i.pag* 
j 5 3. Garzia de b ene fie. 5. parte y cap.t, num. 3 2 7. 

10. Ür autem Canonicus poílit hoc privilegio frui* 
folum requiritur , quod cencacur per integrara an-
num divinis intereífe , & poílit diftributiones lucrarí* 
Quia Concillum diEia fejf .z^i c d p . n . hoc privilegium 
concedíc Eccleíiis , qux integro anno reíidenciam ex-
poftulanr, feu integro anno obligant reíidere. Sic deci-
fum refert Garzia 5 ^ citatns > ^ p . de benef. cap.it 
num.\ 11*ÉarboiV/«w.221. Quocirca íi Canonicuspof-
íeíTionem Canonicarils accipiar iri medio ahn i , non 
porcrit tribus meníibus i l l o anno abeí le , fed folum 
uniira ménfem cum dimidio. Quia cum folum ad refín 
denriam dimidíi almi Rieric obligatus , raedietace p r i -
vi lcgi i conceffi obligaris toco anno refidere , gauderd 
debet : & fie pro rato temporis obligacionis cempu-
tandum eft privilegium. Sic Bonac. dtfp.t .cj.ypunff.^ 
de hor, can. num.9. Quod íi in integro anno, vel majori 
illius parte Canonicus abfuerit abíque legítima cauía^ 
non ideó ipfo jure amittít privilegium , pro ilüs c r i -
bus meníibus conceííum. Quia non dacur hoc privile
gium iiSjqui adu iefidentarcd obligaris ad refidendum : 
0 f a. A l i i s 
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é l i á s fruí non poílct fupraditlo privilegio , ^uoafqt í l 
«oveui rnenícs prius reíiderec : quoci non eft uía rece-
puim ; cirn póííec in qnalibec parné anni hos tres 
mcníes recicationis accipcre , ut diximus 3 de tenet 
Bonac. an. t i . & mrn. 15. in fine. 

i i . Tándem adverro hoc privilegium folüm exten-
*H ad lucí-andas frudas , non diftributiones quotidia-
HAS, Uc mukis allegatis docet Barbof. dift* 3 * part. de 
Poteíl. Epifccp. allegat^ 3. mm, 1 24. Garz.'a 3. part.de 
henef. cav . i . mm. 2,49. adveríus Zenedo colleftione 1 5. 
%d 6. decret. num.7. & videtur probari ex cap. Vnko, 
de clerlc, non refident. in 6. Ubi diftributiones quoti-
ilians folüm conceduntur , íi infínnitas , neceííitas 
corpora l í s , & evidens Eccleíia: utilitas interccííerir. 
Si autetn prasbenda non haberet alios fmdiis prceCei4 
diftributiones quotidianas , probabilius eenfeo advera 
fus Garziam fpípra. nnm:í$t* abfentes-his meníibus l u -
crari 3 ne videatur üli priviíegiura inutile. Et quia 
tune diftributiones naturam fmcuumn imitantur, Sic 
plLiribus relatis. Barbof. [upra, 

§ . X L . 

A11 e x í l a t u t o Ecc l c fuu e x c a f a r i p o í l i s I o n -
g i o r i c e m p o r e c r i n m m e n í l u r a ab a í f i í l e n , 
t í a l i o r a r u m C a n o n i c a r u m , & n i h i I o m i 
n a & f r u d a s ¿c d i f t r i b u t i o n e s l u c r a r í . 

1 Statutum hoc fafinm afundatore , qul cenfeant non 
valere. 

% Tenendum efl ejfe validam* 
$ Si fiat a Capitulo co nmunis ejl pntentia mvalidum 

4 Proponmtur ahquot ohjeEltones* 
$ Flt illis fatis. 
6 I n qtúbm cafihm valeat ftatutum ah Epífcopo faftum* 

1 . Q Tatiuum fícrí poteí l ab i pío fundatore EccleíiaEa 
C j á Capitulo i vel ab Epifcopo , feu ordinario. Ec 

qu:dem íí fíat , vel faólum íjt ab ipfo fundatore, non 
deíiinc Doólores qui affinnent invaiidum eí íe . Quia 
fundator beneíicü relidentiarn expoftulantis debet j u x -
ta qualitates á íacris Canonibus rcquiíicas fundare* 
Cum aucera facri Canonicis fotóra lis benefíciis t r iuni 
inení ium recreationem conftituant, quallibet confue-
tudines 3 8c ftatuta in contrarium abrogantes, effici v i 
detur non poííe fundatorem aliter di 1 poneré. Pía terca 
fundator exigere non poteft ratione fundationisj quod 
Eccleíice damnofum íit. At eximere praebendatos lon-
g ior i tempore tr ium menííum á reíidencia , repucatur 
a Concilio , Eccieíice damnofum. Ergo non iicet fun-
datori ftatutum faceré á reíidentia ultra tres menfes 
excufans i n benefíciis refídentiam expoftulantibus. Sic 
tanquam probabilius defendit Azor. í .par t . i ik . j .cap.ó , 
fub | . cjHitfEwne. 

i i Nihilominus tenendum eft licere fundatori tale 
í la tutum condei"e3validumque e í í e . Qüia tale ftatutum 
facris Canonibus contrarium non eft. Non enim íacrí 
Cañones fundationes immutant , fed illas intaótas r e -
l inquiinc, j u x t a fundatorum voluntatcs ; ne alii á í ími-
Übus fundationibiís avertantur. Sic decifum refert á 
facraCongregatione Moneta i . p . quáfi. 13 .^.3 3. Gar
f ia i.p.de heneft cap.i.num.i + q. & J.p.cap. r, an. 118. 
plures referens, & cap.^t num.<), & y.p. cap.i. n . x j p , 
Bonacina d i l f u u i * de hor, can. qtuft. J * puntí . $. in fine, 
& tradit Barbofa i*p , de potefl, Epifcop. g i o f f . i j . t h , i ' 
mi fá . i f » & z6. écinf i iñ i l i piares referens 3.^. alie-
£ a t . 6 o . mm, 7S. Ex quo fít non exigere conditioncm 
Eccleííae damnofam, fed ut i lem, c á m utilius í i t Eccle-
íicX habere benefícium c u m aliqaa reíidentia, quám i l lo 
carcre. Item ad Eccleíia pulchritudincm pertinct d i -
veríitas benefíciorum ia refidenáo. 

c h o r o h o r a r u m C a n o n , 

3. Quód íí ftatutum de vacatione tdtl'k tres mcníes,, 
vel de percipiendis diftributionibus i l io tempore vaca« 
rionis fíat á Capitulo, vel Epifcopo de Capituli confen* 
fu j communis omnium lententia eft invaiidum eííe* 
Quia nequit inferior adversüs fuperioi'em ftaruere^ 
cap. Infittut.x'b. ¿¡.i. Clement. Ne Ro?72am,deeleff. cap6 
fuper hb de majoritate , & obedicntia , cap. Cum cmneSy 
de conslitut. &c aliis, Cum autem a Concilio Tridentino 
íit ftatutum , ut tribus tantum meníibus vacent pra;-
bendati, illóque tempore f rudus lucrentur non d i f t r i -
buriones 5 ñeque inferior adverfus hoc ftatutum pro
cederé, & ita tradit Abb. in cap. finali, de confuetudine, 
npím.j, er 8. Garzia de benefi }.p. cap.i. n» 1 04. Barbof, 

'}f. de poteflate Epifccp, altcg.yz. n . i y , Bonacin. dijp.z* 
de hor, can, <J ,^p . 5. & alii apud ipfos4 

Ex quo fit, íi in aliqtta Eccleíia íit ftatutum , quod 
Canonici íervirc poffint per fubfti tutos , vel alterna-
t im unus pro alio , invaiidum eíTe í qüia eft contra 
Concilium pcrfonalem reí identkm requirens. Sic Ro-* 
ta Romana apud Farinacium decif.6$ 9. num. 3. in no-
viffmús. Prax. Epifcop.p,i, verbo Canónicas. Garzia jé 
de benefíciis , cap, i , Barbóla j . jC. allegat.$ 3 # 
mmer. 136. 

4 . Sed objicies * inferiores poíTuní adverfus jus 
commune coníüetudine pneferibere. Ergo & ftatuto. 
Ergo poterit Capituium, & Epiícopus ftamere longum 
recreationis tempus , & diftributiones quotidianas i l l a 
tempore concederé Secundo in cap. unko, de cleric* 
non refident. in 6, cavetur diftributiones dividendas 
eíTe juxta cujáfque Eccleíia; ordinationem. Ergo poteft 
Eccleíia ordinationem faceré ; ut quibus voluerit con-
cedantur, T e r t i ó , quia de fació in pluribus Eccleíiis 
eft faótum ftatutum jubilationis pro iis , qui quadra-* 
ginta anuos infervierunt, quibufqüe non folum f r u -
¿tus, fed etiam diftributiones conceduntur. Sic Zenedo 
| . p . collett. 15. ad 6. decretum adfmem. Prax. Epifcop. 
2. p , cap .$ , num. y . ver fíe, de Senio, Stephanus Gratéis 
difeeptat. forenf. cap. 2 o 8 * nnm^i y * Moncta de aifiribu-
tionibus qmtid'mnis z. p . qu^ft,-;. num. 11. & quaft. 1 2. 
num.G 1, & qu&fi. 1 3, num. 4 1 . Garzia 3.^. de beneficiiss 
Barbofa 5. p . allegat,$ 5.num, 117. qui omnes teftantui 
fíe fuiíTe decifum á Gregorio X I I I . loquens pro fta-
tuto Compoftellana: Ecclefía! , quod dixit toleranduni 
eíle , & cúm dixeric toierandum eíTe j tacitc iníinuavit 
ex fe validum eíle. Propter hígc Zenedo fupraditia, 
colUct. 1 y. fentit valere ftatutum Ecclefí^ jubiladonem 
ultra tres menfes concedens 3 diftributiones i l lo tem
pore vacantibus appiicans. 

5. Qete ram retinenda eft communis lententia ; ne
q u á q u a m fíeri poífe , nec valere tale ftatutum , efta 
valeat conluctudo j quia coníuetudo vires habet non 
tam ex introducentibus i l lam, quam ex fuperioris con-
fenfu expreííb m cap. fin, de confuetud. Qui coníeníus 
non eft expreífus circa ftatutum , fed potiüs efe circa 
íllud expreífus diífenfus* Ratio autem, quare jus ap-
probavit confuetudinem legi derogantem , & reproba-
vi t ftatutum , & eííe poteft. Quia confuetudo non re
pente, fed paularím introducitür 3 & fíEpé ex bona fíde^ 
ñeque vires habet quoufque íit legitimé praeferipta* 
Statutum vero ab ipfo exordio vires habere debet, ad 
proindé direélc legi adverfatur. Mérito ergo jus indul« 
gere ampliüs voluit confuetudini t quam ftatuto. Ad 
fecundum dico concedí 3 ut diftributiones dividantuf 
fecundüm Eccleíi.e ordinationem , inter prasfentes, i n -
quam, non inter abfentes. U t conftat ex diffo cap, m i 
co. Alias poifent concedí nunquam intereííentibus. Ací 
tertium , credo tale ftatutum in rigore juris invaiidum 
elfe, nifí á Pontífice fuerit approbarum. Sic Bonacina 
diffut, 1. e¡uaft,f¡ , de hor. can. punfl-,$. circa finem, 
Moveor : quia approbatio Compoftellani ftatnti non 
infert fímile ftatutum in qualibet Eccleíia valere : 
quia non approbavit Pontifex il lud ftatutum , ut va
lidum , & toierandum ante approbationem ; fed i ní a 

approba 
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spprobatione validam fecic , & toíerandum. A t g o -
tiam derogaroriarn jitris communis Uní Ecclc.ia; fa-
¿lam ad alias Eccleíías non licet extendere kg. Papi-
nianus, de tmiverf. Ergo. Addc etíi concedamus rale 
ftatumm valere , non inde infertur poííe EpiCpopum'i 
véi Capituliím quaslibet ílatuta faceré á reíidentia ex-
cufamia , & diftribudones concedentia. Qnia in i l l o 
ftatuto eft ípecialis ratio 3 qua; in aliis non reperitur-, 
Qui enim per quadraginta annos EccleíiíE fervivit, 
príerunli non poreft firma elle valetudine, uc reíiden-
riam continuare po0ic, ac proindé canquam valetudi
nario , & laboribus fatigaro requies concedirúr : ac 
proindé tanquam infírmus exciifatarj & diílribuciones 
¡ucratar. 

6. Supradióla dodrina aliqüas pátitur iimkationes \ 
Prima niíi caufa nrgens í i t , ñeque cogitara per Caño
nes, & Pontifex facilc coníuli non poteft. Tune ením 
poterit Epifcopus ex Coiifenfu Capimii aliquid ftatue-
re contra Cañones , deberé tamen in ipío Itatuto cau-
íam ejus expriniere. Sic Abbas in cap. fin. de confuetud, 
nmm i o. Felmus cap. jQuod jvper hisyde majortt.& obed. 
mm>4.& cap.i .man.^cj.de conflitut. Pt ax.nova Epifcopi 
cap.i.num.y .verf.primO) qúos allegar Barbo Ta ^ .p . alle-
g a t . j 5. num.;. Verúm hoc non tara vocari debet ftatu-
tum , quám difpeníatio» Secundó, íi dubiuni íit. An 
i l l a conccíTio, & exemptio, fada per ftatutum coinpre-
hendantur fub ea , qitas fit a jure ? Tune enim poterit 
ftatutum ficri , quia eft quaíi juris declarado, Sic re
lato Pbilippo 5 Probo , Felino , Hozeda , & aliis docec 
BwboC.Í/íp.ditl. w. 5 i . in fin. Ex qua doctrina dici poteft, 
pr imó valere ftatutum de jubiiatione pro inlervienti-
bus quadraginta ánnis fadum. Quia dubium eft3an ex 
i l la arrate valeant aiíiftere j Secundó , valere ftatutum 
concedens prarbcndatís diftribudones quotidianas tcm-
pore vacationis 3 cüm prebenda non habet alios fru-
¿lus. Quia dubium eft, an tune fub nomine fraduum 
iiiíE diftributiones comprehendantur. Tert ió , íi ftatu
tum coníirmatum fíe a Sede Apoftolica valet. Quia tune 
non valet ratione ftatuentis , fed ex Pontífice confir
mante. Sic refert dodiffimus Nicolaus Garzia decifum 
$.p. de benef. cap.i. n. i 6y. & i . \ 4 t . & fequent. BárboC 
$.p. allegat. 5 3. num. 116. Debet tamen ftatutum eíFe 
coníirmatum ex certa feientia , & cum cauiíe cogni-
tione , ñeque fufíicere qonhnnari in forma communi, 
ut multis exornat Garzia jupra num.2 1. 

§ . X I L • 

A n ex c o n f t i c t u d i ñ e e x c u f a r i á re íi d e n r í a 
poffis , & d i f t r i b u t i o n e s l u c r a r i . 

1 Snblata efl per Concllmm covpietudo abfe ni id, ultra 
treif rnenfes. Difficultates habet, u4n extendatur 
ad confuetudlnem immemorialem. 

%. Si poft Concilium ex caufa rationabili introducía 
*fit conf ietudo abfentine, ultra tres rnenfes t 'va

lida efK 
% Confite tu do , c¡u& vi^et in aliquibm Ecclefiis abfentU 

per quatuor rnenfes ,reputanda efi legitima. 
4 Si confuetudo introduBa fit lucrándi dafirlbutiones : 

prafumi debet honefia. 
5 Fotefi Me confuetudo extendí ad fervientes Epifcopo i 

fttidentes , docentes , &c>, 
$ Introduci poteft confuetuddne, ut Canonici tempore 

diainorurn Aíiffds in eadem Eccíefia celebrantes 
lucrentur difiributiones, 

7 Idem extendí poteft ad confeffiones audiendiU. 
S Idem jurif efi de occafione peregrinatio'nw alicujns 

infignü, 
$ Valet confuetudo c once den s jubi-Unm abfentU iü qui 

quad.raglnta annos infervierunt Ecclefia. 
l o f a L t confuetudo concedens tot difiributiones interef-

fentlbm matutinis horis , ac aliis, 
Ferd.de CaftroSuni. Mor . Pars / / , 

Pmé. I T . » 5 
11 V tcfi'co fue tu Une introduci , ut c^cri obltg itioni fa^ 

tisfá: 'M ¡ft per alium affifias. 
l % Idet/f ¡jtopi efi de cenfuetudine > ut unpes pro alio 

fpíppleat/ 1 
I 3 Óbtineri confietudiñe potefi >y ut fruñm f rimi a n ú 

dentur h&redibm défuntti, 
14 Confpietudine firrnari potefi 3 nuílam ejfe éhligationem 

intere(fendi rrídtuñnis*. 
k< Confuetvidine firman potefi s confecutio gro(f¡z ex affi£ 

fientia unius hora fmgtíUs diebus , vel ex ajfifien-
fia allcjmrum dlerumfin^ülls annis, 

\¿6 Sufilneri debet confuetudo concedens dúos s vel trei 
dies jubilationis redeuntibus ex aliejuo negotio. 

i 1 Quid feclufa confuetudmé fáctendum '¡efi: 
| 8 Confuetudo affumcndi fingulis hebdomadibus ünumi 

vel dimdium diem recredtiofiis pro tókfione harbüK 
uorí fatis mihi probatur. 

E contra veri intfodüci potefi cóñftíetuda non lucran* 
d-í diflributiones afilfiendo choro , fifruñibus com* 
penfemr ajfiflentia 3 fe cus e contra. 

% o Valet confuetudo ¿ qua cdvetur , nc lucrefur dif i r i 
but iones infírmus j, qm extra lo cum xiñ qüo efi Ec~ 
clefia exifiit > vel domo egreditur > & non ad Ec-
clcfiam% 

\ \ Diftribut'wnes rellctdí ex tefiatornm volúntate inter-
ejfentibus cjfirits , mdla confuetudmé introduci po¿ 
tefi 3 ut dentur Miis\ 

jr-'i cerco habendum eft 'libíaiam cfTc a Conci-
I \\o f c l f . i ^ . cap.11. Oninem conruccudinem,qiuc 

beneficiatis ultra tres menies abftíltianit a choro per-
initcebac , & diftributiones concedebati Sic ex variis 
deciíionibus comprobat Garzia $.p. de benef cap.z. a 
V. 157. Aloyííus Riccius praxi r c f o i . ^ i . n . i . fiarbofa 
| . p- de poteflate Epifcop: aííegat, 53. mni . 1 i y, & 1 16„ 
Qui ex lupradieds declarationibús extenduiit ad con-
fuetudinera immeraorialem. Quod tamen diíficuirate 
non caret. Nam abfentia ultra tres mentes, cüm per le 
turpis , & inhonefta non fit, non cenfetür revoeari, íi 
confuetudmé immemoriali firmata íit. Quia conftietu-
dó immemoriaíis non toll i tur per clauíulam genera-
lem , & univeríalem revocantem omnem coníucrudi-
nem, fed requiritur,ut illius filerit faóta exprefifa men^ 
rio. Flor.Var.//^.i .q. 1 o. ^.44. Manuel Rodriguez Reg, 
q. to . i Iq.p. a r t . j . ad finern. González ad ^ . 8 » Cancelh 
glofl $$.n.z. 8c alii rclati á Garzia 3 i p. de benef. cap. 2 * 
n . i y o . cüm autem a Concilio exprcisé d idum non ííti 
non obftátibus quibufeunq; ftaturis,& conluctudinibus 
etiam immemorialibus , fed, folüm d idum íit,rioñ ob« 
ftantíbus quibufeumque ftatut!S,& cÓ 1 uetudini bus3&c• 
efticitur confuetudinem immernorialem fublatam non 
cíle , & favet ratio* Quia confuetudo imnicmorialis 
pnefumitur ex fündatione, vel privilegio, alióve fímili 
t i tulo procederé. Sed revocans confuetudinem non 
ceníetur revocare privilegiaos: fundationém. Ergo ñ e 
que immernorialem confuetudinem, & ira in pra'íenti 
docet Menoch. conf io . « .65 . & conf.4.01, n, 9. Carol. 
Macig. de hor.can.q.6 f. «.9. & probabilem reputar. Bo-
nacin. d i fp . i .q . f .p .6 . ve r f vermn>n.G. Puteus dec. j 
& 205. Ex qua ratione forte oritur id quod video rere 
in ómnibus Ecclefiis Hifpanias obfervari, dignitates 
poílidentes non obligar! ad reíidentiam. Gonténduríc 
enim íic habere prsfcrípti tm ex coniuetudine imme-' 
mor i a l i , cui Concilium obligans dignitates adrcí iden-
dum , non videtur derogare voluiíle. 

2. Ca^terum quidqLtid íit de coriiuetüdiné ante Con-
fílitím , at íi poft Concilium introduda íit confuecu-
do lucrandi diftributiones tempore recreátiónis , vel 
alio 5 quo reíidentia es legitimé cxcufaCtis i ítem n Í¡E 
introduda confuetudo vacationis majoris , quam ultra 
tres minies. Si Hasc , inquam confuetudo ex honefts 
rationábilíque caula fíat , valida erit , ex cáp. fin. Sic 
pluribus firmat Covar. 3. var.cap. 15 . ».6. Garzia 5 i f t 
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folet príebendacis 

mhencf.cap.i.mtm,^ 48.RÍÍCCÍÜS dccif.^yü* num.i . Vaf-
i]uez de henef. cap.4. § . 3 1. Bonacina dlsf.i.de h r, 
tan. (jíiáfi^f f .6. rmm.4 Carol» Macígn. cap.y 1 . « . 4 1 . 
& alii apud ipfüs. Quarc cota díííícukas eft in inveíli-
eando , ail conluetudo íít legitimé prasfcripta , hocefi: 
ex caufa hontfta, & rationabdi, & cum reliquis condi-
ticnibus ad corjiuctudinein requiíms. Rc^nlaritcr au-
tcrn praeCumefíduin d i , íi Priaetatís videntibas, & non 
contraditeniíbus obfe.rvetíir, U t autem híEc clarius in* 
noíefcant , placet íubjungere aiiquos cafus, ex quibus 
hoc co^nofci potcft , & in 
abrcnda pennitci, tk diftributiones concedí. 

3. Primó , in multis Eccleíiis pennitcitui' ex con-
fuetudine prebendaos quatuor menles abeííe á choro* 
Ouia forre ad ftriób'orem rcíidenciam reliquis anni 
partibus obligantur \ & quia judicamm eft in illa Ec-» 
tleíia fie convenire prarbendatis ad íuanegotia compo
nenda , & ad excutiendam tíedium , animúmque reía-
>;andum, & ob alias canfas honefeas 5 qu£ excogitar! 
pollimt : ac proindé ceníenda eft talis confuetudo l i c i 
ta, & valida. Ñeque cnim negari poteft hoc ex pr iv i 
legio licerc. Sed quidquid ex priviieg'o licet , licet 
ctiam ex confuetudine legitimé introduda. Ergo. 

4, Secundó 3 folet permitti , Sí validé tempore re-* 
creationis diftribunonss quocidianas ludrari. Si cnim 
tempore recreationis fruélus beneficii conceduntur, 
juxta Tndem. fejf. 14. cap. \ i . de reformatlom , etiam 
dillributícnes quotidianá: poterunr ex confuetndine 
concedi , cúm dííiributrones quotidíané ex huctibus 
beneficii fuerint extra ía : . Item, qui cadem caufa,quíE 
ad concedendos fruáus vaiet, valere potcft ad conc^ 
deudas diílributiones. Si enim fruÁus conceduntur, 
ur ííc privilegian majori cum alacritate i ípecialíqué 
fervore,, elapío recitationis tempore oííicium divinum 
pcrfolvat , íí ultra frudlus etiam conceduntur diílri
butiones , efficacius incitabuntur. Sic docet Covar. 
5. var. cap.i 3, numer. j . Zenedo in colletí. ad j m Cano-' 
nlcurn 3 .p.cclltcl.\¿. nurn.j. Moneta z.p. ^, 1 z. 4 . 
Carol. Wacig.¿i<? dtftrihtitioti. cap.4 5. num.i 1. & proba-
bile reputat Bonac. dijp. i . ^ . j . part.6. num. 6. & ali i 
rclati á Garzia 5 .p.cap.i. 2 4 8 . Ñeque obílat facrara 
Congregationem dcclaraílc Canónicos non poíle , v i 
cujuílibet confuetudinis , etiam immemorialis fruí 
quotidianis diílribotionibus , i l l is tribus menfibus, 
quibus á Concilio permittitur abcííe. Sic decifum rc-
fert Garzia $.p, cap. 1 . mim.249. Azor, i-p.l 'é.y.cap.-j. 
íUctfi.t . Torres de Relig. de hor. canon. ccntroz>erj'.\ o. 
¿isp.jf. & &c Bonacina fupra. Non inquam obftat, 
quia debet intelligi non poiTe Canónicos, vi cujuílibet 
confuetudinis Concilio antecedentis , & ai^fque ratio-
nabiii cauía inn'oduda percipere diftributiones , fecus 
vero de confuetndine quadragenaria poíí Conciliuin, 
& ex legitima caufa introduda. 

5. T e r t i ó , valer coníuetudo legitimé pr^feripta 
percipiendi non íolüm frudus, fed etiam diñributiones 
per eos , qui Epifcopo, vel Pontifici inferviunt, íludiis 
danc operam, fuam jurifdiélionem vi í i t an t j&qui aiiis 
negotiis oceupantur, ob qnae abfentia cum acquií ldonc 
fruduum permittitur. Quia heneftari poteft ex ea-
dem caula, qua honeftatur frudmun conceílio. Sic Co
var. 3 .var. cap,y 3 jiutn. j . Holeda de incompatihiLbenef, 
1 . p . c ap . i j , nuíti.i o. Bonac, d.z. de hor,can. ¿f.$,p.60 

9. Garzia $.p,cap,i. n< \ \ $ . & 348. Alez. Moneta 
2.p. q . n . n.^.1. Gratian. d.for.cap.\66.n 1 9 . 

6. Quarró , confuetudine fírmari poteft , ur omnes 
Canonici tempore divinorum ofticiorum Miftam in 
eadem Ecclefia celebrantes , írve illam celebrent ex 
mandato fuperiorís , ííve ex devotione, reputentur 
choro intercífentcs , & diftributiones lucrentur. Quia 
adeííe poteft legitima caufa talis introdndionis , v i -
delicet uc pra:bendati ad celebrandum excitentur, Se 
major popuii concurfus ad Eccleííam accedat feiens 
piara ibi eiíc facrifícia. Ccdic ergo calis confuetudo i n 
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Eccleíia fpecialem honorem, & fplendorem, prxcipll^ 
cum ex illa debito férvido non fraudatur Eccleíía, hoe 
enim femper prae oculis habendum eft j ñeque ulla 
coníuetudo huíc férvido derogans eft permittenda. 
Sic Garzia alios referens 3 ,part. de henef, cap.i, « .401 * 
Seclufa vero confuetudine , ñeque fi-udus , ñeque d i 
ftributiones lucrantur, niíi juffi fuerinc a íupenore , Mt 
ex declaradone facr.-e Congregationis comprobat Gar
zia fuprá , &a l i i s pluribus relatis. Bonacin. áipput.x* 
q u A f i . S . p . y ^ l . 

7. Quintó , idem dicendum eft ob candem ratio-» 
nem, de Canonicis confeíliones audientibus. Reputan 
poílunt ex confuetudine choro intereirenccs , & non 
folúm frudus , fed eciam diftribuciones lucrari. Garzia 
fuprá , ubi ex diredorio Eccleíiafticae difciplina; , mt 
de refident, num. 6. ha:c verba refere. Slrmliter eos qui 
vclfacnficam $ vel audium confejfiones , ipfa hora, qua 
h&c faclunt pro prafentlbm habendos ejje dccernlmm, KO-. 
do tamen ad principales hortu juxta Ecclcjia fuá con-
fuetudinem ingrejfumfecerint •> & facrifích fuo , ¿ r con-
feffionihm jlnitts fi nendum f n perjectum afjicmm cJm i» 
in ipjnm redeant* 

8. Sexto, tenei coníuetudo aliquarum F.ccleíiarum., 
qtia conceduntur praebendatis aliquoc dies abientias 
ultra tres m en fes ad peregrinationem alíquam íníi-
gnem faciendam , & in quibus diftributiones conec-
duntur. Quia ha?c eft caula cedens in culcum De i fpe-. 
cíalem , & devotíonem excitar. Sic Alex. Monee, z./?. 
cjHdift, x 3. « . 4 5 . efto contra videatur fentire cj,6. n. 5 1 „ 
Ñeque obftac facram Congregationem díxiíle Canó
nicos devocionis Caufa peregrinances, & viíícances a l i -
quas Hccieíias , non lucran diftributiones quocidianas 
non obilante aliqua in contrarium confuetudine. Sic 
refere decifum Garzia 5 . p . c a p . 2 . 5 9 4 . Non^'nquanij, 
obftac. Quia deber explicari de confuetudine ante 
Concilium introduda , & abfque legitima caufa. Sccus 
de quadragenaria, & ex legitima caufa introduda, poíl 
Concilium ut placet Zenedo colleti, juris ad 6. decrer* 
3 . p. colidtA j . n,~i, Azor, l i b . j .cap.j. q .y & 6. Carol„ 
Macig. cap,y 1 . n, 1 $9, In fupradiíl. decret. cap. único,, 
de eler. non refident. in 6. & in Condl.Tridenr. j Q ^ i ^ 
cap. i i , non reprobatur confuetudo dandi diftnbutio-
nes quotidianas iis , qui tempore decerminato abílinc^ 
fed iis , qui perpetuó abfunt. 

5?. Sép t imo, valec c o n í u e t u d o , qua in aliquibus 
Eccleíiis couceditur jubileum abíentirc iis , qui qua-
draginta annos Eccleíix iníervierunt : quia ex leg i t i 
ma caufa introduci poteft-. Nam ex parte Eccleíue i n -
íroduci poteft in íígnum gratitudinís pro tam conti
n u o ^ perfeveranci fervicio. Ex parte beneficiacorum, 
uc fpe jubilationis ad inferviendum continuo exciten-
tur • faverque ItX a muneribus , j f . de rnuneribus , ubi 
veterani milites á muneribus perfonalibus excufantur» 
Poterit ergo pati Eccleíía ad horum exemplum fuos 
veteranos milites Eccleíiae non tot labores i ubi re, ñe 
que tot periculis exponi, ac exponuntur faeculí milites 
quoniam excufari legitima confuetudine poífunt. Quia 
fuíHcic laboraííe canto cemporc in obfequium Eccle-
/líe , quíE pía mater eft -, & in fttos fílios íe gracioreni 
Vulc oílendere. Adde , hos tanquam fenes repurandos 
eííe. Si igirur fenibus íeptuagenariis concedir & bene 
Bonacina diíf. i . cju&ft.s. p ,^ . mmer. 1 6. privilegium 
percipiendi frudus , & diftribuciones in abfentia , íi 
conícetudine juvetur : etiam debet concedi iis , qui 
quadraginta annis Eccleíias infervierunt , cúm i j rcgti-
laritcr fenes íint , & infirmis , & valetudinariis de-
beant comparari , <k ita docet Garzia 3. part. de benef, 
cap.x num.$^4. Moneta i.part. de d'frrihut, q.-y, n.zo, 
& quaift-, 1 2. num 6, Zenedo 3. p* collefí:. jurü ad 6. de» 
cret. coíleSL 1 ^. num. 8 . 

10. O d a v ó , admittenda eft confuetudo , qua i n -
terefíenribus matutinis precibus conceduntur tot d i -
ftnbuciones,ac concedunturpr^íendbus reliquis l ioris : 

quia 
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tiaia adeft jufta caufa convenientiiE , uc fcilicet: p t ó -
bendari ádjlii i is horaí affiftcntiam , qux diííiciliou eftj 
excitenciu-. Adde horas matutinas medjiim eile oíficii. 
Sic M.oíTcra de df-flrifytt, z.part. qu^fi. \ i . Hofcda i .p.de 
incompatlb'iUt.benef.cap.ij. n.x i . Azor. t ,p, lw.j.cap>-j* 
q,6. Bonacina di jp . i . c¡^ .p.G.n:ím.\^ ; 

i i . Nono , confuetudinc introduci potcíl;, ut obli» 
gationi chori Gitisfacias > íí per alium affiftas. Quia 
hxc obiigario affiftendi pcrfonaliter choro non eft 
orea ex jure nátune , fed ex grasferipto EccleíiíEi cm% 
único, de cleric. non refident. In 6.Trident. [effti^m c* i 2. 
de Reformatiove. Sed jus poíidvum abrogan poteft con* 
fuetudine legitime introducta, cap, fin, de confuetudine^ 
&: docent omnes. Ergo. Secundó, privilegio concedí 
poteft , ut choro fatisracias inferviendo per aliurn, uc 
videre eft in coadjutoriis , qu^ quotidie concedunturi 
Sed quidquid concedirur privilegio j obtineri regu-
lariter poteft confuctudine , quag vim privilegii ha« 
bet. Tcr t ió 3 poli ta hac coníuctudine nüllum Eccleíiaí 
damnuni ícquitur , cú:n non privetur debito miniftro. 
Quar tó » quia in pluribus Italia Ecclcíiis íic eft re-
ceptum , ut teftatur Bonacin, dtsf. u quafi,!. 5. & 
qu&Ji,}, p.6. nurn, 17. Ergo. Et ira tenet ipfe ibi cuni 
Moneta %.part\ c ¡mj l . i i . num^B. Beroio. c¡u<zft,i 14. 
Carol. Macig. cap.67, ntmer. 8. Azor» l i b . i o , cap.1-1, 
€¡u<zft.6. Petras Navar. i,de re[¡ít,cap,i,num.% 1 7 . Lcli io 
lib.i.cap. 5 4. dub. 3 3. nmn, 1 § 5 . Ñeque obftat textus in 
cap. único , de cler, nen refident * in 6. Se in T d d c n í . fe[f, 
z4 . cap. i i é de reformat. quibus obligantar beneficiad 
per fe divina oííícia obire j ñeque aliis niíi intereíren-
tibus conceduntuí diftributiones 3 qualibet in con-
trarium coníuetudine reprobata. Non , inquam obftat, 
Quia ut íarpe di t lum eft, reprobantur ibi confuetudi
nc s ante Concilium , non quoe poft Concilium ex legi-
ma caufa fuerint introduólae. 

12. Décimo , eifdem rationibiis fírniafi confuetu-
dine potefe, ut prcebendati l ibi ipíi ofticia fupplcanr., 
& unus pro alio aíliftat tenlpore , quo ipfe obligatus 
non eft ofticio aííiftere , fecus vero íi ipfe obligatus 
eiíec aííiftere. Quia tune fuá praífentia non poffit alte-
rius pr^efentiam íupplere j quiadefraudarct Ecclciiam 
affiftentia unius miniftri . In hoc tamen, & prxccden-
t i cafu ípedanda diligenrer eft caufa, ob quam con-
fuecudo adverius legem faeritintroduda j quia ratio 
l-aticnabilis , & jufta eífe poteft. 

13. Undéc imo , coníuetudine obtineri poteft, lít 
non follara íruélus, fed etiam diftributiones primi anuí 
concedantur ha^redibus defundi , & , quidem de fru-
¿libas eft certum ex Extravag. fu'cepti reginiinis de 
cied. & tradit kzot , l ib , - j , capq. cjmft. j , Moneta 2, 
pan . cjuafi. i 2. num, 63. Bonac. diíf . i . ¿¡Háfi.y punB.óé 
t i h m . i i . De diftributionibus autem íic probo* QÜZ 
eft jufta caufa hanc confuetudinem introducendi,nem-
pe ut Canonicus recens hanc in flium anteceííbrem 
exerceac mifericordiam. 

Dices m cap. único, de cleric. non refident* num, 6. 8c 
i n Tridenr. fejf i . i^ . cap. 11. reprobatur , ut irrationa-» 
bilis confuetudo percipiendi diftributiones in abfen^ 
fia : non tamen reprobatur confuetudo percipiendi 
í r u d u s . Ergo confuetudo percipiendi frudus preva
lere poteft , non tamen coníuetudo percipiendi dif tr i 
butiones. Síc Bonacina dify . i . ¿juafi^. part.6. num. 1 1« 
Refpondeo ñeque diftributiones , ñeque frudus írt 
abfentia ilíegttima percipi polfe ; frudus enirti percipi 
non poííunt licité , cfto validé percipiantur* Diftribu
tiones , ñeque validé , ñeque licité percipiuntur, & íic 
ntraque coníuetudo percipiendi, unquam in abíentia 
i leg i t ima .frudus, & percipiendi diftributiones in fu-
prad;dis textibus reprobatur. Sed non obftante hac 
rcprobatione prasferibi confuetudine poteft jus perci
piendi frudus in abientia , cum abfentia ex' honefta 
caufa procedit. Ergo etiam prxfcribi poteft con fue-
fudinc jus percipiendi diftribadones. Addc in íapra-

Puna, i x : 
¿ i d o cafu heredes defundi non lucrantür diftributioa 
nes , fed ipíe Canonicus recens illa heredibus defundi 
lucratur , quod nullo textu prohibitum eft. 

1 4. Duodécimo, confuetudine prajfcribi poteft, nort 
eíle obligatos Canónicos Matutinis intereííé , cum ho-* 
ra intempeftiva5videlicct media nodedicuntur. Etiamíi 
ad principiiim nodis dicanrür , audío in mulcis Ecclea 
íiis vigere cónfuetudinem, non eílc obligatos intereííé* 
Quia cum ordinarié Canonici Cathedrales delicataá 
coínplexionis í í n t , ob eorum valetudinem confervan-
dam poterit introduci confuetudo excufans ad horas 
tam incommode interelícntix. Eft enim rationabili» 
caufa 3 ííquidenl per maníiortarios, aliófque inferiores 
miniftros íufhcicnter choro providetur. Sic docet Gar
fia j . pan. de beneficié> cap.t,, num-, ¡ 1 6 . Garzia 3 z j 4 
in fine , in contrarium. Quia refpondet non aliter a 
principio Concilium efte recepturm 

1 j . Decimotertio : introduci poteft confuetudo3 
& feré in ómnibus Hifpamx Eccleliis eft introduda^ 
üt Canonici lucrifaciant groílam j feu prebenda; f ru 
dus aííiftendo choro paücis diebus in auno , vel una 
hora íingulís diebus. Quia hec confuetudo non eft 
contraria difpoíitioni Concil i j . Siquidem non tollic 
quominus frudibus acquiíitis privarí poílit Canoni
cus , íí in reliqua parte anni non refederit. Carzia 5. pa 
de b ene fie. cap, 1, num. 3 50. Nunquam tamen credo iu-a 
troduci poífe confuetudinem, ut lucrentur diftributio
nes rcliquarum horarum i j , qui una tantüm hora aífi-
ftunt. Quia non fe mihi offerc jufta 5 &¿ rationabilis 
caüfa hüjus introdudionis. Cum bec introdudio d i -
minuat divinum cultum , 5¿ reraiííionem j reiaxatio^ 
némque foveat. Sic Bonac.dijp,i .qu£fl,$.part .G. n.ios 
cum Graftis 2 .p. lib. 3 .cap. 1 5. Moneta i,p.s¡. 3. num.j o* 
Idem á fortiori ceníeo de i l la coníuetudine, vel potiüs 
corruptela , qua diftributiones conceduntur iis > qui i n 
principio , /vel in í inehone a í l i l tunt , etiamíi ad reli-
^uas partes abfentes tuerinti 

16. Decimoquartó , íiiftinenda videtur confuctu-» 
tío , qua redenntibus ex aliquo negocio Eccleíias utilí 
conceduntur dúo , vel tres dies vacationis: ut poílinE 
quiefeere ex it incre, íarcinulas componcre , & vires, 
alíumere ad chori aííiftentiam , eft enim haec caufa ra
tionabilis jubilad , & diftributiones concedendí. Cum 
hoc Jubileum in utilitatem Eccleííe cedat, cujus caufa 
prebendaras defadgatus f u i t : íicque alij ad infervien-
dum Eccleíie incicantur. Adde il lo terapore pro abíen-
te habendum eíle ex leg, ab hofiibm 3 §. ultimo , in fin. 

j f . ex cjdbm catif. majo. Moneta de difhibutionibm i , 
part. cjuxfit, 1 2. & c¡u£fi,$. num. 40. Graftis i é 
part. decif. lib. 3* cap. 1 j . n 11771* 1 1. Zencdo 34p. colleB 
jurifi, colletl, r 5. num.-j. Bonac. dijputé 2. q iu f i . } . pimct. 6 
num. xo> 

Quod d idum eft de revercente ab it ínere, dicendum 
eft de profeduro ad i l lud, concedí ex coníuetudine i i l i 
pode d ú o s , vel tres dies pro icineris preparaciones 
Quia íic ad viara reputantur neccífarij , & dum quis fe 
ad viam preparar, cenfetur in illa eíle , jnxta legem; 
qui mittuntur, $. fimiliter , ' & ibiglofa in verbo agen\ 
Jf. ex cfuibus caúfis majar, & ex leg. Legato,ff. de legato^ 
in qüibus probatur legatum cenferi in legatione , dum 
fe preparar, uc proíicifcatür, & notavit dodilfimus 
Mcnochiits l i b . i . de Arbitrar . caf.$ 3. infine. 

17. Seclufa vero confuetudine prudencis arbitrio 
penfandum eft , quot dies abfende tam profeduro^ 
quam reverfuro debeant concedí , íecundúm perfona-
rum, rerum, ¡Se negotiorum qu3iitacem,uc bené ex Bal
do aliifque Dodonbus probat Menochius fupra , forte' 
iter breve eft negodámque non diííicile,ut foiünl uniüs 
diei recreationis, vel preparationis fuíSciat.^ 

1 8. Decimoquinto ; confuetudo , que in aliquibus 
Hifoanie Ecclefiis urgec , ut prebendad íingulis men^ 
íibiís unum , vel dúos dies vacationis aííumant , pro 
confione barbe, & in eis diftributiones lucrentur, inibí 
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íion probatL Qüia non videtur ex caafa ju i la ,& radcn 
l i . ib i i i innoduci poííe, cum bicvi ccmpore huic nccef-
íirari latisñeri poífic abfque abíentia chorí , & dirni-
íiurione divíni cultus, Docet Garzia $.p.cóp. •. n, Z45. 
eúm Alexand. Monera z.p.q.i 5.«.4j- Adverfus Navar-
t a m de órat.cáp.f .n.z i . & c a p . i i . n . 6 ^ . 

19. Sed inquires ? An econtra poílic confuetudine 
íntroducijUt intcrcllcntcs divinis omcüs nuil as diftnbu-
tiones lucrenrur ? Ratio clifficulratis eft; quia adverfus 
ius narnrale introduci non poteft coníuefudo , fed de 
jure ñatürali deberur ei,qui al tari fervit^ut de altari v i -
vat.Ergo introduci non poteft negatio diílributionis ei^ 
qui ex obiigatione divinis aííif. SicTuf. concl.^ 14 .^ .4 . 

C^temra omnino afíirmandum eft confuetudine i n 
troduci poííe , ut nidias acquirant diftriburiones inte-
reílentes divinis. Sicdocuit Azor. i .pj ib , j .c .7•(] . 5. ¿¡d 
Jin.Moneta., xp.qu&ft.i i.ii^Otcircamedium. Bonacina3 
díJp.i.qH¿ífi.$.p. 6. n. i 1. Ratio eft , quia ftare oprime 
potcir obligatio affiftendi choro abfque diílributiommi 
conceílione, íi abundé h x c obligatio corapenfatur f ru-
ctibu« beneficii i n fíne anni conceííis. Ergo ¡ h x c con-
fuetudo non eftcontrajusnaturale.Ergo introduci po
teft. Adverto taraen faóta diftributionum diviííonej & 
conftirutione quacavetur intereííentibfis diftributiones 
deberi 3 cenfeo fuítinendam non elfe coníuetudinera , 
quss intereílentibusfupradidas diftributiones negaret , 
niíi ad fummum pro aliquo detenninato a brevíque 
tcmpore. Moveor : quia non fe mihi oíFert juíb,&: ra-
rionabilis caufa talem confuetudinem introducendi : 
cum cedat talis confuetudo i n diminutionem divini 
cultus, ob cujus augmentum Concilium diftributiones 
concedit.& exhortatur Príclatos,iit faltem tcrtiam par
tera beneficiorura in has diftributiones convertant. 

D i x i , n'ifipro aliquo detenninato , hrcvtque tempore, 
Quia tune videtur compenfari poíle illa denegado , 
cafu quo pro alio tempore diftributiones augeantur 5 
quia pro i l lo tempore diligentiús choro infervient : & 
íic quod in una parte detrahitur in alia compenfatur. 

Si autem confuetudo introducatur , ut nullus infir-
inus 3 vel in negotiis Eccleíio; impeditus diftributiones 
lucretur , valida crit talis confuetudo.Quia adeftratio-
nabilis caufa illius introductlonis feilicet ne divinus 
cultus diminuatur , &: omnes ad affiftendum exciten-
tur . Sic Hofeda , de incompat. benef. qu^fi^iy .num. 15?. 
Moncta , i.p.cjudfl, 12.n ^.o.Carol.Macig, dehor. can c, 
7 1 .w.3o.Garzia, p.c.t.n. $61. Ubi referí facram Con-
eregationem in hxc verba declaraííe. Confuetudo in al i-
qua Ecclejta introducía, ut Canontci infirmi fruElus t^.n-
tum fuá prá-bend-t, non diftributiones quotidlanasperci~ 
piante J¡legitimé praft^pta Jit, tolla conjiitutionem : pntf-
cribitur autem fpatio quadraginta annorum. Ira reíeit 
Garzia fupra. 

20. Hinc á forrioriconftat validara eíí'e , & firmara 
cara coníiictudinera3 qua cavetur non reputandum eííe 
infírmum , nec ut talem lucrari diftributiones , eum , 
cjui extra civitatem exiftit,vel domo exi t ,ñeque ad Ec-
cleííara accedir, velqui Capitulum de fuá infírmitate 
certura non facir. Quia confuetudo híec nititur ultra 
rationem fuperiüs aííignatam in vitandisfraudibus,qUcT 
íine dubio faciliüs cont íngeren t , fí prarbendatis ob i n -
firmitatem á choro excufatispermitteretur liberé domo 
egredi 3 8c per civitatem evagari. Quocirca Garzia JT-
ferens alios , 3 p . c . i . « . 4 5 5 . exiftimat hanc confuetudi
nem , & ftatutum non contraire text. in c. único de ele-
rico non refidente in 6. I n quo infirmis conceduntur d i -
ílributiones j fed i l lum textura ita declarandura , & l i -
mitandum,ur intelligatur de iníírmis domo non exeun-
tibus. At credo hanc limitationem contrariara efte i l 
lius textus difpofttioni. Quia hic textus ómnibus veré 
infirmis hanc príerogarivara concedit.Ergo confuetudo 
limitans ad infírmos dorai manentes ex parte derogar 
fupradi<5b£ conftitutioni. Sicuti derogar confuetudo, 
^ua^cavetur , ne reputetur infirraus abfens ratíone i n -

¡ n c h o r o h o r a Y u m C a n o n , 

fírmitatis , fi cura primum é domo exit non íe Eccle* 
ÍIÍE prcefentet j Et íicuti derogat , c .Ad audientianh de 
cler.non refid. confuetudo, veí ftatutum , quo cavetur , 
ne familiares Epifcopi tanquam prsfcntcs numeren-
t u r , niíi detenninato tempore eledi fuerinr 3vel pro 
aliquo detenninato tempore. Nul lam enim in his ca^ 
fibus difterentiam invenio , quidquid contra fentiac 
Garzia fupra. Yerura etíi hxc confuetudo contraria íi£ 
fupradidíe difpoíirioni, illara tamen derogare poteft, 
fí quadragenario íit pracícripta. 

Advertir tamen Garzia,&: benc ditta c . i .n . 457. céSít* 
fuetudinem praeferiptara , neinfirmi3ui tales reputen-
tur, íi domo exeanr , non deberé intelligi de infírmita
te , & noteria laboranribus , qualis eít podagra 3 pa^ 
ralyfis. Quia durum cífer hos arótare, vel ad nunquani 
exeundum domo , vel ad carendum diftributionibus 3 
qaie infirmis debentur & conceduntur. 

2 1 . Hucufquc egimusde confuetudine iucrandi d i 
ftributiones 5 qu^ ex benefíciis funt deduóra; > íi au
tem de diftributionibus , quae ex teftatorum volúntate 
donantur intereífentibus divino officio 3 anniverfariis , 
& raiíTis loquamur. 

Dicendura eft milla confuetudine introduci poííe , 
ut abfenreS lucrenrur diftributiones. Ratio eft mani-
fefta.Quia adverfus jus naturale prevalere non poteíl 
confuetudo , quia eft irrationabilis , & turpis 'y fed ex 
jure naturali debentur ha: diftributiones , quibus con-
cedunt, & applicant. Cura ergo folum intereírentibus 
appliccnt, i l l is folis debentur Et ita feré in ómnibus 
Hifpania; Eccleíiis ufus ob t inu i t , ut ha;diftributioncs9 
ñeque infirmis , ñeque in utilitatein Eccleíiíe oceupa-
t i s , ñeque,alia quavis legitima caufa impeditis d i v i -
dantur, fed folüra intcrcííentibus. Supradióla proce-
dunt in legatis reliób's pro iís , qui anniverlaria , & 
mortuaria celebranr. At íi fub nomine communitatis 
legatura rel idum íit , feilicet rali Capitulo, & Ecclefe 
divina celebranri; tune confuetudine prasferibi poteft ? 
ur non folüra inrer celebranres officiura, fed criara Ín
ter eos , qui abfunt, dividantur. Quia non eft talis d i -
viíío contraria intentioni teftatorum. Sic aliis relatis. 
Moneta , i.p.de di/Iribut. q m f t . í . n . i z . & 14. Bonacin. 
difp.L.de hor.can.quaft.j pun¿l.6.n,S. 

§. X I I I . 

A n abfens a c h o r o d i f t r i b u t i o n e s l u c r e r i s : 
S i a l i i C a n o n i c i q u i bus d i f t r i b u t i o n e s 
a b í e n t i u m c o m p e t u n t , t i b i donenc , r e -
m i t t a n t , v e l t r a n í i g a n c . 

1 Quid Jit donatio , remijjio 3 & tranfaEllo. 
2 ¿ Í tibi donentur dijiributiones oh illis Canonlcis 3 qui f i 

las pcjjident,poteris licité tenere , dummodoJim da-
tai omnino [iheraliter, 

3 Quid J i Capitulum , antequam dividantur difirihutio
nes 3 tibi donet i credo invalidé donare.\ 

4 Si Canonici dijiribut iones Jibi applicandas tibi remit-* 
tant 3 invalida efl remijjio. 

5 Probatur fupradiffa intelligi de remijfione dijiributio-
mtm acquirendarum 3 non acqtdjitarum, 

6 Probabilius ejt de ómnibus intelligi. 
7 Licita eft tranfaffio de diftributionibus fub dubio de* 

bitis, 

1. 1"% Onatio illoftim eft, qua: in rúa funt poteft a te, 
l U f & dominio. Remiíl io illorura, quas t ibi deben-

tur , & ad qus habenda jus habes. Tranfadb'o eft com-
pofitiofuper debito dubio , & incerto. Tranfís enim 8c 
recedis ab aólione exigendi debitum integré , eo quod 
tibi pars aliqua folvatur. Coiluíio eft mutua debirorura 
remidió , feu condonario. His poíitis. 

2. Dico pr imó. Si tibi donentur diftributiones amif. 
& abhis Canonici* , qui illas po í l iden t , poteris illas 

licité 
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licité & valiaé retinereiQnia Concilium non proh ikn t 
donarionem propriam 5 ícd remürionem , vc i coliu-
íionem. k a Moneta, de difiribution^.piC]. j .«.ó.NavaiTé 
de oraumifall. 5 9 .n:' 4 . & con filio 5. de cler. non rtftdent, 
Suarczj t o m . i M rdig.lih. 4 ,^ 3 o«». 2 7. Bonacin* ésjfk 
i , de h o r . c a n . y u & f t ^ . p : - H o c t a m e n intelligendura 
t f t , dummodo íinc datíE omnino liberalíter 5 alias non 
eft vera donacio Qliafe íi ex aliqua conventione 3 vel 
tecum vel cum Capitulo celcbrata concedantni-jUt po-
tcft contingcre j íí Capículam ttadat tuas amiíTas dif tr i -
bationes intereírentibus ,ea condicioné^ut ipíi eas t ibi 
j-eddant j vel t ib i tradat j & tu intereílcntibüs conce
das ea conditione y itt Ipíi reftituanc ¿ nulla eft tuné 
donatio , ñeque acccptas diítributioneS retiñere potes. 
Quia ex juila , & iniqua obligatione impoííta illas ac^ 
cipis. Sic Navar.Moneta,& Bonacj fapra, 

Motanter d i x i }Jttíbl dmentur díjhíbmones amff<e á 
ah iis Canonlcís, qui illas pojjident, Ñ a m ante poíieíTio-
jiem non habent, qu i cionent niíi jus ad illas habendasj 
cujus donatio eft proprie diftributionum remiiIioaqÚ3É 
á Concilio prohibctur* illas autem poffident, co ipíb 5 
quo íint diftributa; a Capitulo &¿ intereííentibus afligna-
t x f efto apud Theíaurarium remaneant. Quia tune re-
manent apud tpfüm non tam nomine Capituli , quám 
nomine ííngulorum Canonicorum» 

5. Sed quid íi Capitulum antcquam dividantur d i -
ftributiones , mandet tibi ami í lás donare ? Poterifne 
illas accípere ? Ratio diíiicultatis eft* Qnia i 11 Conci
l io folarcmillio j non donatio videtur prohibita 1 Sed 
hzc non eft proprie i'emillio , fed donatio } quia eft 
rerum , quse á Capitulo poffidentur. Ergüi 

Nihilominus credo invalidan! eíí'e talem donatio-
n e m . Quia Capitulum non eft Dominus talium bono-
rum , fed adminiftrator, & diípcníator : cum autem 
adminiftratori neceífarium íit juxta voluncatem Domi-
n i rem adminiftrare 3 alias nulla eft adminiftratio j 
Capitulo convenit juxta lacros Cañones diftributiones 
concederé : Has igiturfolum intereífentibus debentur j 
& abientibus denegantur. Ergo non poteft Capitulum 
aliter dilponerc , ñeque cjus diípoíitio valida erit¿ Et 
i t a exprefsé dcclaravit lacra Congrcgatio ; prout refere 
Garzia, 5. p.de bcvef.ci.n.q.y 1. bis verbis : Non licet 
Capitulo aliquo pratextu dijiribmiones donare> reiineptertp 
aut cjuavis collujione remittere a l k u i , c¡ui vel a fervitio 
Eccíejidi abfuerit j vel alio quovis modo diftributiones legi
timé debeat amittere. Necfas Jit cuipiam eas accipere, fi 
deceperit fuas nonfaciat sfed reftituere cogatur tilico re-
jiituendas fabricA Ecclejia , quatenus indigeat, aut alteri 
pió loe® arbitrio Epifcopii 

4 . Dico fccundójíí Canoíiici tuas cliftributiones amií-
í a s , & íibi applicandas t i b i remit tant , i l l icita , & i i v 
valida eft talis remiílio , ñeque ex illa obtinere diftri
butiones potes. Sicdocet Garzia ,fupra Bonacina difp. 
z.ejuafl.^.part. 7. §3 1. Quod íit i l l icita talis remiílio , 
conftat manifefté ex Trident.fejf, i+.c. 11. de Reformar, 
ub i prohibetur qiixlibet in hac parre feu remiího , feu 
colluíio. Quod íit invalida , ex eodem decreto coll igi-
t u r : excludit enim colluilonem , & remiríioncm ha-
í'um diftributionum verbo ablativo $ quod importae 
íbrmam 3 Se ita declaravit íacra Conaregatio , nuper 
addudla. 

Ex quo íit te non poíTe , íle accepCas diftributiones 
Retiñere : quia folüm ex remifíione illas retii 
teras , qux tamen nulla eft, 

5. Solum eft dubium : An fupradtda procedant, noil 
*olüm in diftributionibus amittendis, fed etiam in jam 
amifí ís , ita ut non folmn invalida íit remiffio * quam 
Canonici facerent de diftributionibus 3 quas ob abfci> 
tiam amittere poífes , fed etiam de diftributionibus 
h m amifíis. Plures Dodores fentiunt folüm in fupra-
«iékg decreto Tridentini prohiberi remifíionems& col-

:ecinere po= 

luíionem diftributionum amittendai-um , ñoil illarum 
qu^ jam funt ami í&. Sic Manuel Rodríguez. Sum. ia 
p.Sum. cap, $6, cafu 4 1 . Sandobal 3 de offic. Ecclcjiafl6 
6.p.e. i 7. & alii - quorum opinionem probabiiem fe* 
putat Moneta , ^p^u£ j} . j .n.c/, Nald. verb. diftributio-* 
nes , W.3.& Bonacin. difput, z.^u^Jt. j . p , j . $ . u in fine ¿ 
cenfet probabilüíimám. Ratio efie poteft. Quia hoe 
decretum eft nimis rigorofum i cuiiíprivet Canonicoá 
poteftate cedendi ju r i pioprio ¿ & annullet adum alio-^ 
quin validum, Ergo ftridé interpretándum eft. Ergo 
de fola remifí ione, 6¿ collufíone diftributionum amit* 
tendarum lufticit explicare : íiquidem hxc fola remif» 
íio eft, quíe obírat divino cuirui , & aníam pruebes 
divinis nonintereílendi • non autem il la , qüíE de di~ 
ílributionibus amicis íit j Quia liase cum jam fupponafi 
abfuiíle ¿ non incitat ad abfentiam. 

6. Nihilominus tenencia eft , tanqUam probabilioí 
contraria fententía ¿ feilicet non folüm de rcmillione 
antecedenti amiííionem diftribütioniíra , fed de iiibfc-
quenti intelligendum eífe.Sic Bona.cini.fupra & Garzia^ 
l.p.cap.i.n,áf$ * ¿Barbo f* de poteft.Epifc.$,p alleg. ¿ n . 
140. & Menochius, llb.i.cafu ^ly.num.iOé&c alii apud 
ipfos , qui teftantur fepé fie eífe deeifum á facra Con-
gregatione. Ratio eft. Quia excludit Concilium quam-
iibet remiíHonem , aut colluíionem. Ergo non exclu
dit tantüm remiííionem amittendarum dillriburionum3 
fed etiam amiííarum.Alias non eílet verum di ce re Con-* 
eilium excludere quamcumque remiííionem 3 íi a l i -
qua remiffio exclufa non rcmanerct. Item íi Verba 
Concilii ponderentur potius de remiílione lublequen-
t i amiííionem diftributionum , quám antecedenti lo-* 
quitur. Inquit enim Concilium^ Diftributiones, qm fiá* 
tis horis interfuerint recipiant 9 reíicjui yuavis collufíone ¿ 
aut remifjlone exclufa hls carcant .Sed diftributiones qua; 
recipiuntur , funt quae intercircntic-e prasienti corref* 
pondent 3 non futuras Ergo his debent carere ablentes 
etiamíi remittanturá 

Ñeque obftat hoc dectetiutl i-igíduiii elle comparad 
tione beneficiatorum, quominus fecundüm proprieta-* 
tem verborum explican debeat. At iecundüm proprie-* 
tatem verborum de quavis rcm'l í ione loquitur j non 
folüm remiííionem diftributionum amittendarum, fed 
Jam amillarum comp;ehendit.AJcle hoc decretunl ref-
pedu Eccieíice favorabile eífe :' quia fovet divíraimcuU 
tum,& arcet Canónicos ab abfentu dívinofum &íficio« 
rum feientes fe amittere diftributiones íine fpe remlí-* 
fionis. Quod tamen non procederet, íi feirent poífe á 
Canonicis l ic i te ,& validé íibi remitt i . 

7. Dico tert ió. Quilibet poteft fu per diftribnt'oncs 
íub dubio íibi debitas t ranügere. Quia null ibi talis 
tranfadio s eft prohibita , eft enim ütilis ad vitandas 
lites , pacémque fervandam. Quod non íol üm habefi 
verum in tranfadione fuper diftributiones jara acqui-
íitas , fed etiam in tranfadione fuper diftributiones a 
te acquirendas , non á fucceííbre. Potes enim eonve-* 
ilire cuín aliquo de ccílione diftributionum a te ácqu i -
iendarum,fub certa fumma tibí concedenda.Quia n u k 
Iibi talis contradus videtur prohibitus. Ñeque in eo 
eft aliqua labes , feu fpecies íimoniae 3 cum non ven-
daturquid fpirituaie s ñeque fpiriiuali annexum , fed 
temporale. Bonacina, difp. u ' q u é f t . f 3 . N o n 
tamen potes contrahere fuper diftributiones acquiren-» 
das á fuccellbre quia íiullum fuper illis jus habes , ac 
proinde abfque facúltate fuperioris fucceííbrem grava* 
re non potes , c. de ditero , c. Venient'hde Iranfi t i ioni* 
bus , & doeent omnes. 

D i x i , Sub dubio tibi debitas.'Mmí i t i diftribütíonibuS;, 
que-e t ibi certo funt debita , non intrat trantadio , l e í 
amicabilis compoíitio , feu remiffio $ quee, íi fíat Ca
pitulo , licita eft j f i fíat Canonicis choro abfentibas2 
omnino prohibita ? ex T r i d . J s f f . i ^ . c a p . i i , 

T R A C T 



T U S V 1 1 1 -

d V 1 E S I 

E 

ciam 

T S A C R I F I C I O . 

P R O O E M I V M . 

R ^ C E D E N T I T r a c t a t a d i x i m u s R e l i g i o n c m v a r i o s a (flus h a b e r e , i r l -
\ cernos & e x t e r n o s . E x e x t e r n i s p r ¿ c i p u i f u n t A d o r a d o , & S a c r i f i c i u m , q u i a 
i i i s m á x i m e c u k u m D e o d e b i t u m e x h i b e m u s : a d o r a t i o n e e n i m D e o , u t í l i -
p r e m o P r i n c i p i , & D o m i n o ce í u b m i t t i s , S a c r i f i c i o e jus d i v i n a m e x c e l l e n -

& d o m i n a t i o n e m t é f t a r í s . D e u t r o q u e d i c e n d u m . 

D I S P U T A T I O L 

D e A d o r a t i o n e , 

P 11 N C T U M I . 

Q i i i d í i t A d o r a t i o , & q u o t n p l e x , 

1 Nomen adúrattonls t c¡ua ratione ufurpetur* 
2 Explkatur definklo adorntionís, 
3 E x intentione aderantis 3 & ex dignaate perfaná ado-

rata dljlin^uhur. 
4 Dehet per fon a adorata ejfe fupenor adorante. 
j A tribus Theologkis virtutibus adoratio diñlnguitur. 
6 Adoratio alia ejt abfotuta s alia refpeüiva 3 & <¡u& 

h& funt. 

OMEN adoratíonís commnne cfl cultaí exhí-
ito Deo, Angelis 3 & ómnibus 3 ut ex Scrip-

íura lacra eonftat Demeroncm.num.G .tk. M a t t h , 4.N0-
men adoradonis pro cultu ramüm Deo exhibiro ufur-
patur. At Gen.19. applicatur ad Angelorum cultura, 
vidi t en ira Loth dúos Angelos , furrexit , & i v i t ob
viara iis j adoravítque pronus in terram. Sed 5 . ^ ^ . 1 . 
& alibi f<tpe accipítur adorado pro reverentia homini-
luis fada. Secundó , nomen adoratíonís commune 
tíTc folet facríñeio j quia per facrificium cultus Deo 
exhibetur juxta i l lud loan. 4. Venit hora 3 quandoñe 
que in monte hoc , ñeque in Hierofolymis adorabitís 
Patrem , fcilicet per facrificium , de quo eratinterro-
•aatío fada. At facrificium non eíl; proprié adoratio ; 
quiafolum eft tcílifícatio fupremi dominii j & excel-
lentías i quod abfque ulla fubm'ffione fieri poteft. l is 
poí í t is . 

s . Dcfinítur adoratio in genere , ut íit fubmiííio, & 
Irecognitio excellentiíE perfonas adórate ex aífeólu íU 
lam fie recosnofeendi: Sic omnes Dolores ex Domaf-
ceno j Orat, ude ipMgm. prope ab imt¡os & orat.$* Po-

teñ. crgo íia:c adoratio Deo 3 8c creaturis fierí ; quia 
in Deo j & creaturis excellentia re per i tur adoratione 
digna. Si adoratio fíat Deo 3 erit fubmiílio Deo ran-
quam lupremo principi 3 & infinité perfedo ex eífe-
éhi i l lum ü c recognoícendi. A t íí adoratio homini, vel 
Angelo fíat 3 erit fubmiílio proveniens ex recognitio-
nc creatx excellentia;. Quapropter cüm creara excel
lentia , & increata omnino diverfa í i n t , adorado crea-
tx excellentia: > & increata; omnino diíferunt. Un de 
Sanóti ad earum dií l indioncm variis nomínibus utun-
tur , de adorationem Dei vocant latriam , adorationcin 
Sanólorura duliara ; cara vero qua; B. Vi rg in i fit3 hy-
perduliam ; quia intra iatitudinem creata: excellentia; 
omnimn eíl emincntiííima, 

5. Ex his conftac pr imó , adorationem ex intentio
ne adorantis , Se ex dignitate perfona; adorata; dift in-
gui : & licér períbna; adoratx , Deus fcii icet , & crea-
ruñe in dignitate , & excellentia analogicé tantiwi 
conveniant 3 non inde infertur adorationes analogicé 
rantúm convenire : quia utraque adoratio creata eft , 
6c fupernaturaiis 3 ac proinde non habent in íe 3 unde 
analogicam diveríítatem habeanr , íicuti amor I > i , & 
proximi univocé conveniunt 3 eríi unus refpiciat i n -
creatam bonitatem , alius creatam. Sic Suarez 'difp, 
5 1 .fefl. i .verf.NihilomuiMS. An vero pertiueant ad ean-
dem vir tutem, mhz.Punt}. 3 .videbimus. 

4. Secundó conftac adorationem eííe cultura , ho-
norera 3 venerarionera 3 de reverentiam 3 quam adorans 
exhiber perfonae adoratas : at non omnis cultuSjhonor, 
veneratio, & reverentia eft adoratio. Quia honorare, 
colere 3 & veneran íequaíera 3 & inferiorera potes 5 
non tamen adorare j eft enim adoratio adus , quo te 
alteri fubmittis 3 & illius fuperioritarem recognofcis3 
ut bené notavir Vafquez, de Adorat.difp.i .c.i .mm.,. , , 
S\i3.v.tam. 1 Jn 5 .p. d i fp .p . f t f f . i . in prlnc. 

5. Tert ió , conftat diftingui adorationem \ tribus 
Theologicis virtutibus : tura quia eft a£his virtutís 
moralis ; tura quia npn refpicit Deum , ut propríuni 
objechun , fed cultura fubmiííum , & venerationem 
divina excellentia. Tura quia fíde 3 fpe , & charita^ 
te non te Deo proprié fubmitt is , licct i l lum colas, &C 

venereris. 
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6. Procer íuprad etam cliltent:oUL- r > e r ^ r ^ 

• O- 'J • ^Moiurs, &re lpe-
e í lcommums diltin¿tio adoranon^ »- . alteri fe 
c t iv^ . Adorado abíoiuia ell ijía , m $ qiÜa r. 
iubmircic ob excellenriam illius , quíí* adoratio fol i 
crearur^rationali 3 & inreileduaii convenire poteíl:3 
quia Tola illa capax eft abloIuicT adoran'onis, ijquidem 
íolaiíía capax eft vímitis , lasictirarís , dominíf , &c0 
qilíE funt quaiicates conftiruenres objeclum dign^m 
adoratione j foliquc illa intelligere íubniiííionera po>-
teft. Rcfpectiva adoratio eft, qua: fít alreri non proprcr 
excellenciam in i l io reíídentem , í'ed propter re ípe-
d u m , quem habec ad aliiíd , & racione cujas jadicacar 
honore dignus: HÍEC igirur ádoratio rebus inanimatis 
convenire poteft, quia non íiftit ini l í is , fed t raní i t , & 
refertur ad perfonas , adquasilhe res inanimatíc refpi-
c i un t , ut contíngit in adoratione imaginum. Sic Sua-
rez TontA.in ^.p.Mfp.j i fe t t . t . in fine.Azov, j . p j . 
5 .4.Bonac. Tom. i.difp. i Je adora t .Pmñ. í Jn_y?//.Vaiq. 
de advrai.difp.i.c.} mprinc* 
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Q u a a d o r a t i o n e C í i r i i l u s D o m i n a s a d o 
ra n d LIS i i r . 

1 Chrífius Domíms adoratnr adoratione lama perfeBifi-
Jim a. 

2 Humanltas conjunta yerbo adoratione latría ado*. 
ratur. 

3 Pojfitne humanhas adoran adoratione inferlori latrlat 
ProponitPtr dubkandi ratlo, 

4 Decenter humanitas Chrifii adoran nonpotefi adoratio» 
ne inferiori, 

5 Satisfit rationi dubltandi, num. 3. adjetld, 

1 • S c^ Chriftum Deum , & homincra ado-
randurn elle adoratione illa latría pcrfcóliílima^ 

qua adoratur tota Tr in i tas , & quslibet periona San-
éti í l imx Trinitaris. Tum quia , nt íic Chriftus Domi-. 
ñus eft verus Deus. Ñeque cnim Verbum divinum af-
uiraens nacuram hunianam 5 fe d vinitate privavitifed 
retinens divinitatem, humanicatem fibi copulavit:cum 
quia ííc fuit adoratus á Magit Mat th . 1. á ceceo iílo 
iliuminato. loan. 9. ab Apoftolo Thoma 3 loan.to. & 
lie eífe adorandum tradit PHHI. Philipen. z .cumdixic 
in nomine leíu , omne genuBedatur , & ad Hebr.i,&C 
adorent eum omnes Angeli ejus , & ita tradunt omnes 
Cathoiici , ut multis exornat Svvw.Tom.i.in $.dijp $ 5. 
fi¿}. 1 .Vafquez difp.^cap. z.3r 3 Jifp.cf^ .cap. x. Azor. 
1 •pJlb.y.cap,^ .q,-?. . 

2.. Difficultas autem eft de humanitate. An inquam 
í1-«c humanitas unita Verbo adoraretur eadem adora
tione , ac iplum verbum , ita ut non^íolum verbum , 
led etiam ipfa humanitas terminas ííü illius perfedbif-
i i m ^ adorationis ? Ratio diiíicultatis eft ; quia huma
nitas non eft Deus. Ergo non digna latría adoratione 9 
quíe folum Deo competir. 

Dicendum tamen eft cum communi omnium Catho-
Ücorum fententia 3 humanitatem verbo conjundtam 
terminum elle adorationis latriíe. Sic Suarez , Vaíq. 
Azor, & a l i i apud ip íbs . Colligitur ex Trident3SeJf, i $, 
¿'4 & can, 6, Ub i latria adoratione dicitur veneran-
dura eífe íandi í l imum Euchariftiíe Sacramentara 3 fed 
Sandiffimum EuchariftiasSacramentum non eft Deus, 
íed Dcum continet.Ergo licet humanitas non íit Deus; 
quia Deum conrinet 3 adoratione latria adoranda eft. 
Ratio eft : quia adorans períbnam aliquam cxcellen-

. U ^ J ícJ 'orat quidquíd il l ius eft . 
rat inquam pedes caput.manus , & c . Q U ^ ' Í I ^ 
l u n t , etiamn 111 pedmus , capite , & manibíls non r 
formaliter dignitas3& exceilent^qua; períbn.- ^ ; . l t 
adorandam 1 íumeit , íi partes fint i l h - "rin ¡ ¡ ^ 
queconjundx : Sed humanit?>r • , -aS Pcll^nafj ft^1-
verb i , eíque ^nf r ' - f unít:a verbü3cit aÜquid 
¿eir> „ 1 ^ i w e c c con junóla. Ergo adoratur ea-

daoratione 3 qua verbum s ílcuti inquit Damafc. 
l¡b,$ .defide , c . 8 , & llb. 4. 3. cura ferura ign i tu ra fu-
gis propter ignem 3 non folum ignem , fed ferrum 
fugis, f\c cum humanitatem deificatara adoras, non fo
lum deitatem 3 fed humanitatem ipfam propter Deita-
tera íibi conjundam adorare debes. Et ex his folvi tur 
ratio dubitandi.Concedo humanitatem non elle Deum; 
ac proinde rarione fui non adoran adoratione latria ; 
coadorari tamen hac adoratione ; quia continst Deum, 
illíque eft unita. 

Quod íi objicias Ergo humanitati unir<-c verbo offer-
r i pocerir facriíicium. Refpondeo negando confequen-
tiam. Ratio diífercntix ea eft ; quia facriíicium eft; 
proteftatio fuptemi domin i j , in eo cui oíFercur : cüni 
autem humanitas imita verbo non íit primum princi-
pium v i t ^ 3 &c mortis , ei nequáquam ofFerri poteíl 
facriíicium. Efto s veruin íit per communicationem 
idiomatum hoinini facrificinm ofFerri. Ac adorado non 
rantum íic perfons, fed ratione illius ómnibus ejus 
partibus; ac proinde latria adoratio humanitati con
venire poceft , cciamíi facriíicium non conveniac 3 í í -
cuci imago Chnfti lacria adoracione colitur 3 non ta
men coli poteft íacrificio. 

3. Major autem eft difticultas a An ipfa humanitas 
imita verbo non folum eadem adoratioi^qua verbum 
adoretur 3 fed poffit alia adoratione inferiori adorari ? 
Ratio difticultatis eft; quia humanitas unita verbo non 
folum habet exceilentiam verbi , fed etiam exccllen-
tiam unionis 5 quae excellentia unnionis inferior eft . 
verbi excellentia. Ergo íi humanitatem adores ob ü -
lam unionis exceilentiam , á verbi excellentia p xc i -
fam 2 non latria 3 fed dulia , vel hyperdulia adoratio
ne adorabis. Hanc autem fieri prseciíionem non eít 
impoílibile ñeque inconveniens , cum folum in in te l -
ledu i & in affeótu adorantís coníiftat. Ergo, Item hu
manitas unita verbo habet gratiam charicatis reliquaf-
que virtutes j fed propter has íanfti digni funt adora
tione* Ergo etiam humanitas Chnfti propter illas ian-
túm adorari poteft. Et confirmo. Propter has virtutes 
precisé iaudari,& honorari humanitas poteft, dif t indo 
honore , & laude, quo divinitas honoratur , & lauda-
tur. Ergo etiam adorari diftinóla adoratione poteft. 
Item humanitas 3 licet íit verbo conjunóta s non t o i l i t , 
quominus íit quid creatum , & deitate inferáis , ob 
quara racionera poteft pro nobis interpcllare apud pa
nera. Ergo etiam poterit fub hac ratione s diftiníta 
adoratione coli : íic tradit Suarez , Tom. 1 .de mearme, 
difp. 5 $.feft . i .concLi.& 3. Bonacina dlfp,^. circapri
mum Decalogi Pr&cept.p.z.n.¿ 

4. Dicendum tamen eft decenter humanitatem C h n 
fti adorari non poííe alia inferiori adoratione , quam 
latria 3 íic multis teftimoniis Conciliorum , & Patrum 
firmar Vafquez, de Adorat. l ih. 2. tota difp. 4. Et qu i -
dem íi huraanitas adoratur, ex co quod apprehendatur 
u ni tara eííe verbo , videmr impoílibile alia inferiori 
adoratione , quam verbum adorari; quia tune adora-
tur ob dignitatem , quam á verbo accipit y fed ¿ ígni 
tas á verbo acccpca rcddit illam adorandam adoratione 
latría. Ergo.Si autem humanitas Chrifti non ex appre-
heníione unionis ad Verbum adoretur , fed ex apprc-
heníione erraría , charicatis yrcliquammque virtucums 
quas hahet \ cune ecíi poílit inferiori adoratione^quam 
latria adorari 3 at non videtur decens: quia non deceC 
eura aui raulcis ciculis honorari poteft Ducis : Co-
iijins \ &¿ R.egis , inferiori ti tulo Ducis honorarc j , 
rel ido exceilentiori t i tulo Re^i^ y, cura humanitas 

Chnft i > 
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Chrifti , non folum titulo gratiíe j & charitaris , íed 
íoecialirer titulo unionis ad Verbuin , 6c ob dignita-
tem c verbo ácccpcam hoaorari poílit, non decct re
lióla hac ruprema adoracibne inferiorera alUimere: Ai-
de non videri poilibils ce po0e adorationem Chrifti ab 
hac íupreraa adóratione abftrahere. Nam cjaín appre-
hcndis humanitatem Deífícatam gracia habituali , re-
liquiícKic virtutibus, iliam apprehendis imitara Verbo, 
vel non , Si non apprehendis línitam Verbo ; jam illa 
iri toro concepm non eft hnmanitas Chrifti , fed eíi 
quaíi á verbo fe parata , cui non debetur latría adora-
tio , fed dalia , vel hyperdulia. At certc non decec il
iam íic apprehendere , quia non decet hanc nobiliííi-
niahi fübftanciam , íine máxima ejus dignitate cónci* 
pere. Si autcm iliam apprehendis unitam verbo, ne-
ceílarinm eft, ut apprehendas verbo deiíicatam 5 ac 
proinde dignara latría adóratione. Ergo nonpoteris illi 
eam adorationem denegare. 

5. Ex quíbiis lie fatis difficulcaci in princ. poíir:t Ad 
cpnfií-mátióiiem concedo laudem , & honorem huma-
nítati racione ĝ aciíe habicualis exhiben poíle 5 diftin-
dum ab co , qui. ei exh bemr racione unionis ad ver-
Éiim : quia n n eft ínconveniens quemlibet laudare ob 
qua olífact illius ííngularem excellentiam j quia ipfa-
met excellentiaeft»'quae prcecipuelaudatur. Ac fecuseft 
iíi adoranoncjCjUíEad perfonain ipíam diredé termina-
tur,non ad gradara, 5c charitatcm , aliáfque vircuceŝ  
lia; cniní ora lies non adoraiítur, íed reddunt fnppoíi-
::r , adoi'atsone dignara : cura antera ex illis j & ex 
unionc ad verbum humanitas reddatur diana adorado-
: v'ííic tur fané non multiplici adóratione íed una per-

..íiraa eííe adorandam3idcm eft de adorationej qua; 
n naturam ratíonalera cerrainacurrperere enimab 

íiuinanitate Chrifti poílamus , ut interpellet pro nobis 
ad Patremjquiaeft diftinda á Parre natura.At non pol-
fumus eam diftinda adóratione adorare ab ea, qtiaPâ  
tel , Filius,& Spiritus fandus adorantur j quip Oeiíi-
catar períona Filii , ejdique divinitate , ratione cujas 
adóratione eft digna. 

P Ll N C T U M 

Q¿ia ratione homines5&Angelí adoradi lint. 
1 Avi re i i , beatt : & hoin'mes Sanü í adoranpojfum. 
1 Propoy/itur ohjeEllo,& fit i l l i fatis. 
3 Adoraiitur adóratione dlvcrfa ab ea^ua adorantur D u . 

ees , Maglflratus 3 aUique in fotejlate humana con-
fiUutl ' " • ' ' ' [" 

4 SanElorum adoratio ex v'irtute dlfilnña a rcUgrone^ua 
r-l'tur Deus s & qtia coluntur komhies ob civilem 
divnikate'/n ürovsnit. 

% ' • :1 f i ̂ a f^irgo eadem vlrtutc, cjua coluntur Sancll, 
. . • , c clltur. . _ . • , A . : ' . 
é Proponltnr objeElid , & fit i l l i fatis. 
y í-.̂  'ce certitudo habenda eft de fanffiitate illius^ qui ado-

ratur 3 tum publico , turn privato cultu. 
.Qjiid liceat tibí faceré cum eo , quem Sanclum repu

tas , tametfi canonizatus non f i t . 

1. IPVE fíde eft te poíle beatos , & horaines Sandos, 
jL-/livc in hac vita exiftentcs , ííve vita fundos 

adorare. Conftat tum ex pluribas locis facra; Scriptu-
r̂e , ubi refertur , cum Angelos 5 tura homines 
Sandos fuilíe laudabiliter adoraros 3 riím ex pluribus 
defínicionibus Conciliorum , prâ rertira Niceni,2.̂ ¿?. 
i , i ' ^ r 6.t 6.8c Tridenc, fejf. 1$. de invocat SanElortm, 
tura ex ranltis Patrum teftimoniis exornat Gan. lib. 1. 
de beata V'irg, a c.i 4.Vafquez de adordib.i.difp. 5. cap. 
2. ûar. f. i . i n 3 .^rí.^/p.^i. y>¿7.i. Ratío eft manife-
fta ; quia fundamenrum adoracionis , feu Tubmifíionis, 
cftdigniras perfonae adorata;. At Angelí , beati , & 
homines Sandi habent excellentiílimam dignitatera , 
qu« illos ainícos Dei & regní cíeleftis hícredes 3 feu 

i O Saúrtficio. 
poílcílores conftituit.Ergo funt perfediíUme adorandí. 

x. Ñeque übftat faepé in Scripcurá dici folum Deum 
eífe adorandumjDÉ̂ f.íi.cj0 M ñ t t h . ^ . Dominum Deuui 
tuum adorabis & illi foli fervics ; ad R.om. 1. & 1. ad 
7:moth.\So\\ Deo honor , & gloria, &c. quia loquitur 
Scripcurá de adóratione latría , quá fumma 3 fuprema 
& divina exceilenti recognofeítur i hxc enim Sandis 
non competir, íed alia longé inferior,juxtainferíorem 
eorum dignitatera. Quod íi urgeas , hanc inferiorem 
adorarionem noluiire Sandos viros aliís pneftare , nec 
ííbi permiricre , uc conftat ex Efther 1 j.ubi Mar-» 
dochitus noluit genafledere Aman , & Perrus prohi-
"buit Cornelium íibi adorare volentem,̂ .̂ 1 o.& Pau-
íus,& Barnabas recufarunt á Lycaonibus adoran, it/íff, 
xo.&c quídam Angelus prohibuit loannem , ne i p fu ni 
adorarec. Ergo lignum eft conveniencem non eííe ho-
minibus,& Angelís adoracíonem. Faciíis eft horura ío-
lucio , Mardocharus enim noluit eenufledere Aman,ne 
videretur homini3honorera Deo debicura deferre : erat 
enimmos Judaeis nullum alium praecer Deum continuó 
honorare genuflexione,ut tradit Azor lib.9.c. lO.q. 3. 
Aman ergo non ferael , aut iterum poñulabat hunc 
honorem s fed continuó : noluit ergo MardochcTLis fie 
continuo honorare , ne fcandalum prsberec > & ne dí-
vínum cultura ad horainem cransferre videretur.Perrus 
vero ex modeftia honorem alioquin íibi conven i entera 
jécttfavití Paulas itemJ& Barnabas adorationem iliam 
recuíarunr j quia Lycaonestanquam Ethnici} & Genti
les adoracíonem Deo debicam , illís prceftare volebant. 
Angelas aucem adoracíonem Joannís recufavir,rum ex 
mbanicare , cura uc indícarec , quanci ab Angelis hu
mana natura poft verbi aílumpcionem xftimabatur; & 
prascipue , quanri Sacerdotes , Apoftoli , & Deo cha-
r illi mi ailímari debeant. 

3. Difficultas tamen eft , qua; adoratio Sandis , & 
Angelis competat, & ad quara virtutem pertineat ? 

Et qnidem beatis5& Sandis competeré -adorationem 
ípecie diftindain ab ea, quo lionorantar Duces, Magi-
ftratus, Reges, aliíque indígnitate,& poteftace huma
na conftituti, videtur hac ratione manifeftura j quia 
fanditas,<S¿ beatitudo eft dígnitas fuperioris ordinis, & 
rationis quaiibet alia dignitate, humana , & poiirica : 
fed fundamencum adoracionis eft dignícas períonaí 
adorar*. Ergo adoracio Sandis competens eft íapeno-
ris rationis ab ea ), qua; competit homíníbus poteftace 
humana gaudentibus: íic pro certo fupponit Suaz. t. 
1 Jn 1 .p.difp.^ i . feEl. 3 .ztf̂ rzVzc, Vafq. lib. 1 .difp.j . c . i . 

& feqq. Hinc íit adorarionem, qua'horainibus ob dig-
nirarem humanara rribuírur elle culrum civilem , qure 
vero Sandis ob eoruin fandi carera concedírur eíTc cul
tura religíoíum, &facraíam; quia aííinís eft cultui fa-
cro , & religiofo 5 quo Deus honoratur , & ab eo ori-
gínera ducit; tura quia eifdem rebusjquo Deus honora-
uir , honoranrur-jfandis Templis nimirum , Canricis , 
Hymnis, Píalmis,Iuminai-ibuS:,aItar¡bus , «Scc. uc opri
me dixíc Damafcen. cap. 10. Tura quia ad píeca-
tem pertínetjtum quia devoríoncm excicat, cum quia 
raovec Sandos, uc pro nobis incercedant , ac deníque 
bonum fpíritualq|bnirâ  maxiraé auget Suarez fupr, 
Z'erf.tertio. Vafquéz fupradiíio c,2.&dijp.6-cap.i./nfine. 
Leílius lib.i.c.$6.dub.$,n, 24, 

4. Ad quara aucem viriucem hic cuícas pertinear? va-» 
rianr Dodores. Aíü dicunt ad religíonera pertinere, 
Quia non eft ínconveniens eadem virtutehonorari Sá~ 
dos,ut Dei amicos,ac ipfe Deus honoratur : /icuti non 
eft Ínconveniens eadem charirace Deum, & proxiraum 
diiigere.Alií concra dicunc percinere ad virrurem obfer-
vanriíe,qua homines honoranrur, quia objedum hujus 
virturís eft dignícas creata. Quslibet ex his fenrenríis 
ílios haber parrónos,ur ex Dodoribus ftarím referendís 
conftat. Mihi probabilius videtur fpccíalem virrutem 
eííe conftituendara díftindamá relígione , qua colítur 
Deus, de qua homines ob civilem dignítatem coluntur : 

fíe , 
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iic oprimeprobat Vaíq. l'ih. r Je adoratJtfp.G .cap, u é* 
jeqiitnt. Suarez difp. $ i>fcé}.$.verf. qvarro. LeíTius Uh. 
z. de juíl.í ap.16. duh. $. n. 11. Quoá dcbear ad hujuf'-
modí cuituin virtus á re'igionc diitiníla conllituij tra-
dicexpreíse D. Ihom cor.'.mmiter receptusy i . z. eju&ft, 

i o z, & io$.$c prcbaturilla efficaci rarionej c|uia 
dignícas jncreara;&: creara lunt oiriiiino diverfae. Poíhi-
iant ergo d¡veria virrute adorari. Ñeque obilar eadem 
charitatc Deum , & pioximum amari ; quía hoc Can-
tútii vcrum cíl , quando proximus non proprer fe , & 
propter íuam bonirarcm amatar 3 led propcer Deum , 
¿£ Deus in ipío , quod faepe contingic. At íi proximus 
ob bonura , quod haber , amerur ,quia bonum illius 
eft; non ad chariratem , fed ad aliam virtutem mife-
ricordícT, íeu beneficentî  pcrtincr. Sic dicendum eft 
in adoi añone. Si eniiu Saní5ti non ob dignitarem3quam 
ex íanóbcace participant colancur , íed quatenus tem
pla Dei íunt j & in lilis Deus complacer; ira ur próxi
ma , & formalis rario adorarionis j divina excellentia 
í]t,& non creara dignicas in iiiis exiftens 3 runc cerré 
adorat oad virnuem religionis pernncbit, íicuti per-
tínec adorari o imaginis Dei : fed quia hxc adoratio 
pericuiLim haber, rametíi tíeri poffit 5 ideó confulir D. 
Tiiom. &c omnes, ab iliaabílinere, quod penculum in 
amore nuil o modo ce rn i tur , ac proinde amor Dei , & 
proximi rcgulariter ad eandem virrurem pcrrincnt ; 
adorarlo vero el , & Sanólorum regolarifcr ad diver-
íam, D-inde adorarionem Sanólis cxhibiram ad divcr-
fam virrurem perrinerc ab ea 5 ad qnam pertiner ado
rado poli rica j&civilis,eodem hmdamenro proba rur, 
quia eiviiis digniras eft mferiorislutionis dignitafc lu-
pernaruraii íanóliratis , & bcarirudinís. Ergo n0n po-* 
teft lub eadem rarione objeóliva virtutis continer̂ ac 
proinde dicendum eft, Sanólorum adorationem addu-
íiam , íeu pictatem pe-tincre, adorationem vero poii-
ticam , ad obí̂ rvanria: virrurem. 

5. De beatiííima Virgine eft nonnulla diflícultas , an 
coii debeat adoraríone ad religionem pertinenre ? Ec 
rario difficultaris cft̂ rum ejus perfe(5hííima lanóliras, 
tum prxrogariva marris,ob quam Deo eft prs ómni
bus con juncia. Carxrum dicendum eft , eadem vinure, 
qua colunrur SanCtî  iplam coli, quia enim digniras 
procedens á grada3¿k charitatc , reliquiíque virturibus 
tamcríi perfediííima íít, non eft diverí̂  rarionis ádig-
nirate reliqnorura Sanclorum , íed propter hanc digni-
tarem prajeipue beatiííima Virgo honofatur , poriús 
quam obdigniratcm niaíernicat'is , juxta iliud Luc.n,-
ubi mulieri laudanti matris cíignitatem , & dicenri ? 
Bearus venrer 3 qui re portavit. Reipondit Chnftus , 
quinimo qui audiunt Yerbum Dei,& cuftodiunr illud. 
Ergo fi obdignitaremá giaria , charirate j reliquíique 
virruribus acceptam non de'bcrur adoratio diverík ipe-
ciei ab ea , qu:e deberur reliquis Sanóbs } ñeque etiara 
ob dionirarem matris. Item digniras marris non eft 
digniras increara , bi infinita , led eft digniras creara , 
hnira, & inferior dignirare Filio. Ergo non poreft ea
dem adorarione coli, qua Filius adoratur, ut re¿lé ex-
pendir S. Tliom. 3 .p cjuáfl. i <¡. art. 5 .ad z. 

é.Dices fancStiílimam Crucem proprer conrradum 
ad Chriftum adorarione latria vencrari. Sed beatiííi
ma Virgo preíEüs Chriftum tetigit5illíque fuit con
junta. Ergo proprer hanc conjunCHoncm adorarione 
latría veneranda eft. Refpondeo cum D. Th.om.fnpr, 
Azov, llh .fin,& ĉ .y.̂ -?.Bonacina d i f p . d e ado-
rat' q.i.p.^.n.G. negando confequenriam. Nam Cnix, 
feliqusqueres inanimatíe nullam aliam d'gnirarem ha-
fefiPli pr̂ ererrelarienera ad exemplar,& prororypum; 
ac proinde3illis adoraris prototypus3&;exemplar adora-
tur.Beatiííima vero Virgo ex illa divina conjundione 
cum Filio dignitatem intrinlecam habet, ob quam ho-
ôre , cultu , & adorarione digna eft. Non igitur hac 

Emilia adorationedlla tantum adorado exrrinieca Fiiü 
«xhibendaeí̂ tamerfi íicri poíTir.Aliaseriam Sand̂ quia 
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funt domeílíc- De i A" illíusamic;5ad ipil'm que refera 11-
tur,adorandi eftenr adorarionelacriaj quod millo modo 
amittitur.Tum ne detur occaíio crrandíA' intelligendi 
eos dignos in fe e(le tali adoratione ^ vei nullam aliam 
dignitatem habere adorarione d!gnam3p]íecer illa, reía» 
tivá.Tum quia prce iat quemlibet ob propriáitíí& intrin-* 
fecam •"xcellentiam honorarejpotius quam ob alienara, 

7» Sed inquires5quam certitudinem habere debes de 
fanólitate alicujus, ut illum tanquam San£lum3& Dei 
amicum venererís. 

Diftinguendum eft de culta publico j & pdvaro : Ci 
privato cultu illum venerarí viŝ ufficítjíi tibí pruden-
ter perfuadeas Sanólum eíle: it íi ciikii publico eum co« 
lere intendisrdebet tibí ab Eccieíia ejus lanílitas pro-
poni,vel canonÍzatione,vel beatificar onf, vel gcnerali 
approbarione , quas iis equivaler |uxra i; xt. in^ap.fín4 
de Retig.& venerat. Santlor. Sic Suarez d'-jjf ^ 1, ft¿t,$0 
poft médium ¡¡verfirejpondetm in ĵ .Vaíquez Lib 1 .de ado~ 
rattdifp.^.infi .n. 1 6 : Bellarm Ubi \ .de i¡a'rí£}is,taptio, 
Sanch.m fumdib 1 .cap.^ {.m-j Bonac dtíp.^.de adormí, 
j .pi.rjB.z,n.z.Azoi\i.p.l.().c, 7 ¿7.9. Publ.cus cultus illc 
dicitui-jqui ab Ecclefia eft conftitutus, Se nomine illius 
íit.Beilarm./.í.̂ iî íT.r.io.Sanch./.z.r. 43.̂ .3. 
- 8. Hinc infeitur licere tibí ( íi abíit fcandálum jviií, 
quem Sanólum reputaSjrameríicanonizatüSjnec beati-
íicarus (¡rjofcnlari pedes,orarionem funderejimaginem 
ejus deping£:re5& in cubicuio habcre,diem moms ejus, 
ut feftivum rervaie,vigiii.(m jejunare 5 cjuia hic cultus 
privarus eft, non publicus Non tamen licct tibí altare 
edaere , facrificium in ejus honorem cíFcire,in Lita-
mis etiam pnvatim diclis nominare,ejus imagmem 111 
aitafi etiam privatOjVel Eccieíia collocare ( niíi forré 
confter oollocari ad íolum,ornatum, nonad venerario-
ncm } quia hcec omnia cultus iunt publici ab Eccieíia 
inftiruti ad Sandus canonizaros, vel beatificaros vene
randos : Sic Sanch. Bonac. 8¿ Beliarm. fupm & conftac 
ex Trident./e/̂ .i 5 .de invocar. SanEl, tk notar ibi in re-
mi ilion. Barbof. verf. ullam'wfolltam pxure. F tfeGHh-
dó,nec¡ue gubernatori civirans , ñeque Kpifc po Ücí-
tum eífe publ.cum votum , jejáiíiuin,am d'em fcftuni 
inftiruere in honorem Sandi , qui ur tads a Su (,mo 
Ponrifice approbarus non ÍIL ; quia íicur publicara ap-
probar;onem Sandomm iuu Ponrifex rclervavit,» ex 
confequenticulrus publicus illam íupponens relervatus 
eftjtv?̂ . v.2e reliej. O vtncrat. SanB.Si tamen Sandus 
approbarus íit áPont;fice,porertt Epifcopusjejíinium j, 
votum5& feftum publicuni inftitue; e,juxra. < p. 'fin. de 
feriiíyír c.de corpcrat .df í . $.SÍC Sanch. Bonac. Bellarm. 
fupr. Barbóla alios referens. 3. par, üiíeg, 105. 
nurn. 36, 
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Qua racione liceat imagines D e i , • & San
clorum adorare» 

1 Vfus facrorum imaginum efi fanftijfimits. 
1 De imagine Trinltatis , & Angelorum proponitur du

ba atio. Sed illa non obfiante firmatur illorum ufm6 
3 Eadem adoratio imagim , & ei cujus efi imago debe* 

tur. 'Diverfo tamen modo, 
4. Proponitur objettio , 0 fit i l l i fatis. 
¿ A n d&mon fub imagine Crucífixi apparens adorari 

poffit. 
6 Ea quA. Chrifium teügerunt ad.oranda funt s fiepit ejus 

, imano, ! .;, • i . 
7 Proponitur ohj- Bio. Fki lUfat is . 
8 hifirumema ajfumpta ad reprafentanda paffion's in* 

firumenta ex hac pracija ratione non funt a^O/alione 
d'gna. 

y Q i u poena imüofita fit imagines concultantwus. 

G i.Nemini 



74 V e A d o r a ú o n e ? & S a c r i f d o . 

Eraíni Catholicomm dubium eíTe poteíl: ian 
di í í imunl eííe facrarom i m a g i n u m ufum , i p -

sáfquc eíle adorandas, ¿¿venerandas, uc mukis adver-
fus herét icos noílri temporis defendic Azor, i >p. Uh.$. 
€ap>6.(j.áfNa.^toto lih.i.de adorat.Sua.rez m $ p. f . z j . 
diJfi.j ^.perfeptem fe&io.'BelhnYiJr! difp fidei Cathol.con-
trcv.j .Ub. i . \ & ú n pIures,quos refert Barbofa^ rernlf, 
Concl l . fe j f . i ] . decyet.de venerat. SanEl. Conílácque ex 
ulu , & praxi rotius Eccleíia^jquíE imagines Sanólorum 
exoículamr, ampleólitur 3 coram illis procumbit, ca-
put aperirprariones fundic j non quod i n ipíis credaC 
incííe alíquam divinicateinjVel virtucem,pn3pterc|uam 
íint colend^ , vel quód ab eis fie aliquid petendum , 
vel quod fíducia íit in imaginibus figenda , veluti ol im 
fíebac á Gentibus , qui i n idolis fuam ípem col loca-
banr^ íed quoniam honos^qui i n eis exhibetur^-eferrur & Sandorum debcatur 3 Reípondeo eandem adorado-
ad prototypa,qn£E i l l a repr^fentanc j ira uc per imagi- nem , qnaé debetur ei 3 cujus eft imago, diveríb ra-

8. Ec ex his folvitur ratio dubirandi. Concedo enim 
imaginem aílumi non polle ad repr^fcntandum Spin-
t u m i n fe ; teneri tamen , ut íVpé oftenfus eft, & per 
quandam ineraphoram adcjus virtuces, & conditiones 
indicandas. Advertendum ramen eft in harum ima
ginum uíu j quod prudentiílu-né Concil. T r i d e n t . t ó . 
¡ejf. z j . cap. i . animadvertit, nempe , uc m ú \ x falíi 
dogmacis imagines > & rudibus periculoíí erroris oc-
caíioncm pra^bences ftaruantur , null^que procaci ve-
nuftate depingantur, auc ornentur , ac denique n ih i i 
in illis ík inordinatum , nihílque profanum , n ih i i 
pr^pofterum á inhoneftümque appareac 3 cüm juftum 
íic rcprtfencatione cumiebus repi'íeíencatis omnino 
convenire. 

3. Sed inqttires I Pr imó, qaae adoracio imagini Def* 

ncs , quas ofcuiamur, & coram quibus capuc aperi-
mus , & procumbímus , Chriftum adoremus s & San-
droSiquorLim 'úix íimilicudines geruntíVeneremuriSiG 
ConciL Tr idenc . / ^ . 15. cap. %. Ñeque obftar. Exod* 
Í O . & Dciít. 4. Oblerva ergo tciprum^ncforre deceptus 
facías ribi ullam í i m i l i c u d i n e m , / / ^ / ^ o . ^ 46. Cui í í-
milem feciftis ? Deum auc quam imaginera ponicisei? 
Non , inquam obftanc hcTC veí 'ba, uc ex illis inferacur 
omnem imaginum ufum nobis proliibirum eííe : tum 
quia íi de imagine Dei íic Termo , & non de ídolorum 
íimulacliro , i l iud prxceptum non erar juris naturalis5 
fed ad fummum poíícivi ícripci refpeéltí illius populi 
Judaici jeó quod ad idololacriam erac propcnfus ?quod 
pneceptum morce Chrifti abrogatum eft, íicuc alia cas-» 
remonialia, &jüdicialia príecepca. Tum qu ia , non 
uccumque imago Dei probibecur , fed qux aíTumcre-^ 
tur ad reprasfencandurn ad vivum Deitacem ipram,vei 
eara , quíe pro vero Deo colerecur,ac íi inea aliqua d i -
vini tas , vircus, & efficacia incííec. Adcle,üc aliquibus 
placer > non videri imaginem D e i , & Sandorum ibi 
prohiben j fed camüm imaginem inanium,i5¿ falforimi 
Deorum, quaíi tec cum Deo comparanda íic. 

2. Soiüm de imagine D e i , Trinicacis, & Angelorunl 
eft aliqua dubtcacio : An rice haberi , 6c coli poílic 1 
Racio dubicacionis eftjquia Spiricus imagine corpórea, 
& maceriali repr^fenrari non poceft. Ergo non poceft 
eííe illius imago- Secundó,dacur occaíio eríandi impe^ 
ricis , quia cxiftimanc Deum,& Angelos eíFe ,qualicer 
per imagines reprasfencancur. Nihilominus recinendus 
eft harum imaginum uíus , cum quia ab Eccleiia eft 
communicer permiíTus , vel pociüs approbatus , cum 

mcn ibodo ; nam Deo, & Sandis debecur adoracio uc 
perfonis , qua: per fe adoracione dignas func: imagini
bus vero non debecur adoracio ob excellenciam alí
quam, & vircucem,quam in fe habcnc,& propcer quam 
adoracione digna? func : Sed quia referuncur ad Dcum, 
& Sandos, illófque rcprxíencane. Quare cúm racio 
adorandi imaginera íic exceliencia repríeíencaca, eadem 
adoracione adoranda eft , ac adoratur repraííemacütti í 
Sic Azon 1. p> lih.ci. eap,6. quí&jt.<¡. Bonacina di(put,5. 
quafl.i.pun£l.$.num.<). mulcis relacis Vafquez lih.i .de 
adorat, Mfpñt.%. cap.}. & fequent. Leffius lih.S.cap, 5 6, 
dub. 5. num. 15. quia reprasfencarum ipfum in imagine 
adoracur, & per imaginem Deum , & Sandos repra»-
fencacos adoraraus , quia illos cum imagine i n noftro 
incel lcdu, & affedu conjungimus. 

4. Dices imaginem in fe habere aliquam excellen-
tiara , ob quam veneracione digna fíe. Eft enira ad re-
prasfencandura Deum, & Sandos inftituca, ac proindé 
facris uíibus dedicara. Ergo racione hujus dedicado-
m i , & reprasfencacionis honore digna eft. A t non eífc 
digna codera honore, ac eft prococypus j quia hxc d i -
gnitas reprxfenracionis eft diftinda a prococypo , & 
prococypi dignicace mulco inferior. Ergo. Favécquefe-
pcima Synodus generalis , qux eft N k e n a , z. j4 t t . 
ubi ftacuictir Ccucera , & imaginem Chrifti non larris 
adoracione c o l i , fed alia mulco inferiori . Exemplóquc 
humano id fieri non poceft manifeftum. Legacus enim 
R e g í s , & coli poceft eodem honore ,quo Rex , íi Rex 
ín Legaco honorecur , & alio infer ior i , quacenus i n fe 
digniracem Lcgati haber , ob quam dignicatem honore 
ípeciali dignus eft j fíe videcur dicendum in imagine 

quia in íepciraá Synodo generali , qu^ eft Nicena , 2, dnplici honore eíre colendam, alia refpedivo, qui fíe 
j m m r , & j * decifura fuic recinendum eife ufum Ange- ídem honor cura honore prococypi, alio abfoluco, qu i 
los ,& Spiricum fandum depingendi; & idem eft de re-
liqnis perfonis Trinicacis fandiff im^. Tura quia non 
depingancur $ ac nobis repríEÍencenc fíe eíTe , fed uc 
nobis repraefencenc fíe appaiere3& cujus qualicacís, & 
vircucis íinc , quod fatis indicavic Túdmt.diñ.fe/f . z 
cap. 2. dura dixic í Si aliquando hiftorías, & narracio
nes facra? Scripcurs s chm id indodse p l eb i expnrai,& 
figurari conciger ic , doceatur populos non propcerea 
divinicacem figurari; quaíi GOrporeis oculis confpici , 
vel coloribus ^ auc figuris exprimi poíEr^ Unde cüm 
Pacer ajcernus depingicur , fenex eftjquia fíe Daniel. 7 . 
vifus eft j Filius in ejus pedore conííftens,qui ab i l l o 
eft genicus , Spiricus fandus fub fpecie columbír, quia 
í ic dignacus eft fe nobis oftendera. Angeíi aucem depin-
guncur canquara juvenes , non quia fíe ex i f t an í ^ íed 
quia fíe faepé apparuerunc3& uc indícecur eorura virara 
nunquara íenefeere. Depinguncur alad ad indicandam 
eorura celericacem in exequendis divinis mandacis , & 
i n albis veftibus propcer eorum incegritacem , puiica-
tem , & innoecnciam , uc opcimé expendic Azor. 1 . 

part , 9.cap. 7. qu&ft. i . & Vafquez | . p * ¿¡udift. 1$, 
dijput. 103. & de adorat, lib. 2. difput, 3. m m . 44 . 

j€<¡q* Bellarm.ícw» 1.comroverf. 4. lib, 1. eap. 

i n ipfa imagine aíliftic propter excellenciam , quam 
in fe habec , liece illa exceliencia ad procorypura refe-
racur , & ab eo proveniar. 

Refpondeo negando imaginera habere aliquam ex
cellenciam in fe , ob quam digna fíe adoracione, & ve
neracione á prototypo diftinda. T u m quia Tridente 
exprefsé dixic , i n imaginibus nullam ineííe vircucera, 
ob quam ipfa? coli debeanc. T u m quia adoracio eft 
fubmiílionis noca perfonas excellenci exhibirá ex affedu 
i l i am, uc fuperiorera recognofcendi, quód rebus inani-
macís , &c irracionabilibus nequaqitara poteft conveni
re : non enira rei inaniinacs fecundüm fe ce fubraic-
tere potes j quia femper i l la fuperior es. Quod non 
procedic in Legato Regis. Nam ipfe Legacus racione 
Legacionis confticuicur cui fuperior, & dignus fpeciali 
hoijore , & veneracione : ac imago ob repra^fencacio-
nera non confticuítur rui fuperior ,'cum femper íic res 
inanimaca, & irrationalis, ac proinde nunquara per fe 
digna eft fubmiílionis, & fervitucis noca. Eft ergo cum 
exerapíari adoranda,& non alicer. Cüm aucem lepcima 
Synodus imagini Chrifti denegac adoracionem IacriaraP 
diftínguic incer fubraiííionis nocam, &afFedus hujus 
fubmiíÜQniSí 6c fervitucis, & fubmiílíoms nocara dicic 

per 
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per fe ad imaginem terminarijquia ipíí procu.nbimnSj 
humUían̂ uis &c.eíFed:um vero fubmíílionis ad ipíurn 
Detiín , non ad imaginem tenninari : ar qóia ex iib-
miiTione , & aífcólu íntegra ratío adorationis coalef-
cic 3 fie eadem adoratione Crucem 5 & Chriftum ado-
jrari. Eadem 5 inquam ex parte íúbniijflionis, fubmiííio 
enim ad Crucem terminarur Í afFechis ad proroty-
pum , cni afFcdui ex fententia Concdii adoracio latría 
competir , ideóque dixit adorationem latriam Cruci 
non pertinere , ut láriffimé expendic hkc omnia Vaf-
quez Uh. i . de adorat. tota , dijp. 8. Idem quod didluni 
ePc de imagine Dei , Chriídi , & Sanótorum , dicen-
dunj eft de eorum nominibus , eífe quidem adoranda 
eadem adoratione , ac adoramr prototypus 3 quia non 
ratione fui, fed ob cxcellentiam excmplaris, quod rc-
prx-íentat, «Scincujus cognitioncm nos ducunt5adoran-
tur.Sic Azor. i.pjih.$xap.%.q.i i-Bonadna. difp, $ .de 
adorat,p. 5. in fin. Vafcjucz Uh.i.de adorat. dtjp.ü.cap, 
jo . Suar. t. z.ln ¿.difp^G.Jett.^. 

5. Inquircs fecundó̂ an íí dx*mon fub imagine cruci-
fíxi tibí appareat, poííis adorare ? Clarum ell non lice-
re , íí dubius es s el Fe d.cmonem ; quia neminem potes 
adorare,niíi cum morali certitudinc eíle dignum vene-
ratione. At li probabiiiter exiftimes veram Dei appa-
rentiam eíle, adorare poreris:íic optime expendit Vafq. 
lib.^.de adorat.difp.ivcap.$.Bona.c.dífp.$.y. 1.p. 1» 
Cauté tamen debes procederé ne decipiaris • ía'pc enim 
deceptio in his apparitionibas contingit, & darmón in 
Angelum lucís fe transfigurat. Quopropterprobabiiíus 
credo non licere ííc repradentatum adorare ablolutc 3 
Jiiíi fub conditioneexprefíajíi tu es Chriftus3 Deipara , 
vcl Sanólas: quia has apparitiones3ram a bono Spiritu, 
quam á malo fieri íolent. Ergo ut vi de tur mora le perí-
cuíum errandi, apponi debet conditio ; íicrelato Ahí* 
íiodor.Bonac Maríil.Gabr.Syiveft.Annilla3&: aliís docec 
Azor.r,̂ ./.<y.f.9.̂ .11 Secus vero contingit in adoratione 
Hoíliâ quam elevat Sacerdosjquia in ipía non eft inó
rale periculum errandi j cúm abfquc temeritate judi-
care non poííis coní ceratam non eíle 3 ideóque lieceííe 
non eft exprcílam conditionem apponere5íuííicit tací-
ram habere , qure conCiMt in eo 3 quod eo animo , 6c 
afteclu lis, ut nequáquam Hoítiam adorares , niíi pu
tares confecraram eíle: ííc pluribus relatis íirmat Azor, 
tJKtfK 1 o. Val que z in 3 .p. difp. 11 o,cap. 15 Bonac. dijp, 
3. de adorat. cj.i.p. 1.71.7. 

6. Inquircs : Tertió5an ea,qu£e Chriftum Domínuin 
terígeruntjUt Crux3clavi 3 lanceajfpiiKV, adorando: íinC 
adoratione latriae 3 íicuc ejusimago adora tur ? Et gene-
raliter , an ea, qiKe Sanólos tetigerunt adoranda lint 
eadem adoiv.tione , qua eorum imagines adorantur 
Affirmativé refpondeo cum D. Thom. commumter re-
tepro. 5 .Dart. cju<tfi,i ^an .^ . Azor, i .p.lib.^. c. 5. q. 9. 
Vafquez de adorat. lib.^.dtjp.i.cap. 2. Ratio eítmani-
fefta > quia íicut imaginem ratione reprasíentationis 
cum prorotypo conjungimus , & ob eandem cauíam 
ln illa prototypum adoramos , i psique reverentiam ex-
hibemus , ííc rebus qoibuív.is inanimatis , qux Chri-
ílum 3 di Sandos tetigerunt ratione contadus, revé* 
íentia , & honor exhiberi poteft. 

7« Dices,!] hoc verura eft, etiam aíínam,qux Chri
ftum porravic adorandam elle íi vivertt , ítem manus 
ampiorum flagellantium , & percutientium Chriftum. 
Refpondeo negando coníequentiam, & primó de aíína 
iu non decct; quia víderer.s alínam ob aliquam excel-
'cntiam iilius honorare. De manibus autem impio-
tüm id eft omnino negandum 5 quia non religiosc, íed 
3mpie5 nefarie , contumeliosé Chriftum Dominum-te-
íigcnintjac proinde non ador anda', íed potiüs execranda: 
íunt.Secus vero dicendu eft de inftmnumns;)inortuis,&: 
íeparatis Item ü manus illas impías coleres, indicares 
irriíiones,1?c vulnera ab illis Chrifto facía tibí placeré. 

S.Quarcó, inquires,an quxlibet Ciux,& qux-libct in* 
ftmmenta , quae ad reprasfentanda Chífti inftrumcnta 
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eftornianturjdigna funt adoratione?Refpoiideo fub liac 
ratione precise digna non elle ; quia illud eft dignum 
veneratione,& cultu, quod conjungítur cum re amma-
ta,& ratíonali cultu , & veneratione digna. At ha-c in-
ftrumenta fecundüm hanc ratíoncm non conjunguncur 
cum Chríllojfed cumejus pallionis mftrumenris inani
matis,quibus nullusper íe cultus debctur.Er̂ o.Sic cuín 
D.Thom,5 ./7.̂ .Z5 .̂ f.4.tradit Azor.i.p.lib.c). c.6. f. 9, 
Bon.d]fp.$.p.de adorat.q. 1 Adverto tamen íxpc 
hxc inftrumcnta eíformari ad reprxfentandam Chrifti 
paffionem s &tunc veneratione digna funt, quia funC 
imagines Chrifti pro nobis paííi : ííc Suarez ¡.p.cj.i j . 
df$.$ ó.fcff.i.Sc Bü\rj.c.f p a. Eft tamen ínter Crucera, 
& reliqua inftrumcntahxc difrerentia.ut dixi D.Thom. 

fitpra relatus , quódCrux feraper alfumitur non folüni 
ad reprxfcntandam Crucenijín qua Chriftus pependit, 
fed etiam ad rcprxfentandum ípfum ibidem penden-
tem.Alia autem inftrumcnta raro ad repi xícntauduni 
Chriftum paftum aflumuntur j ac proinde cuicunque 
Cruci femper latría: honor debetur, fecus aliís inftru-
mentis Azor. 1 ,pMb.^.cap,6.q, 1. 

9. Quintó inquircs , qua pecna afficiendi funt , qiü 
imagines conculcantdrrídent, autmalé ttadant?Rtfpü̂  
deonullan? injure ftatutam eíTe : arbitran tamen po-
teri: potnam judex pro qualitate delieli, juxta text. m 
c.fiCanonki^.ult.juntta <rlojf.penult.de ofjicio ordiñarii_in 
6.Flagellis,vel exíiio,vel amputatione manus ríicDoólo-
res ft.itím rcferendi:imó íi injuria publica íí: , & nímis 
fcandalofa , potenc rcus , poena mortis punir! : fíe ex 
Angelo, in l.ex Senatufconjidtoff. id l.Cornsl.de Sicariiss 
íirmat Menochíus lib.t.dearbit.cafu ^7£>.<Í«.3 .Farinac. 
í . pa f t .P rax i s^ . i o ,k «.68.Azor, 1 .pdib.y.c.j . qmfi , 4 . 
&.alíi apud ipfos.Hoc delidura eft mixti fori, poteric-
que judex Ecclcíiafticus, & faecularisad prxventioneni 
cognoícere. Quia deiinquens adveriusrelî ionem óm
nibus injuriofusexiftit, juxta /. Mankh£.os¡C. de Hxrc-
ticis. Itera cení ores íideí poífunt in eum tanquam de 
IKEICÍI vehementer fufpeólum animadvertere , ut bene 
tradic Simanch. de Cathoík.infiit. tk . 3 3 . » , 17. Azor. 
ditta .̂4.Farinac. de hareji q. 17S.V. 5 5, 

P U N C T U M V . 

Anlicicum fie templa,^ altarla in honorem 
Sandorum erigerc.vota lilis fundere, 

feíla ña tu ere ? 

I Altaría , & templa ln honorem Sanñorum dkanmr, 
1 cDies fefti Sanciis dicantun 
3 Vota Sanñisfmdimus, 

1. A Zor. i .p . l ib , 9 . c, ÍO. qk<tjf. 8. probat optime á 
¿ \ principio na'ccntis Eccleíise templa3 & altaría 

Deo dicari , in Sandorum tamen honorem , & vene-
rationem , cedit enim in magnum Sandorum hono
rem , íi ob eorum refpedum , templa , & altaría eri-
gas Deo, íbiqueDeo facriíicia olieras, Quapropter ra-
tione hujus rcfpedus dicitur tcmplura Sandis elle de* 
dicatura, Non quia in ipío templo,& altarí facrificium 
Sandis fit ofFerendum , cum foE Deo facriíicari poífit j 
fed quia in memoriam , & recordationem Sandorum, 
& in eorum honorem Deo facrifícandum íít. Item di-
cantur templa Sandis tura ad fervaadas eorum reli
quias , tumut gratiores fíat noftrx preces ibi fufas , 
tum ut faciliüs ibidem exaudíantur.Tum ut fuis preci-
bus, & meritis , qu.e i i! o in loco fpeciaiiter relucenc 
nos protegant, & defeadanc. , 

a. Item dies feftos Sandis dicamus. Tum ut eos 
honoremus. Tum ut eorum yirtutes ,. 5c gefta cele-
bremus , tum uc Faciliüs eorum protrocimum coníc-
quamur. Dcinae vigilias habemus , Se inftiíuimus 
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/ 7 6 V e j í d o r a t i o n e , S a m f c t o . 
in eorum honorcm ob eaCdcm raciones i cupi mus enim 
eorum meiitis,&: vigilias noílras vigilias Deo acceptas i . Emini Catholicorum eft dabiurn Sandorum 
fien. i N reliquias , íive partes ipíorum fu . r incut car-

3. Votadeinde SanóH hmdimus , non quia ip í i s ncSjOÍra^entes^capiilijUngueSjcinereSjqua; ipíos i n v i -
«diredé fiaftt i íed qnia íiunt Deo i n Sandomm hono- tíCjVel pofí mortem netigerinr}ad ipfótqüe pertinuerinc 
rem j quos cupimus , tum teftes habere m i k M pro- adorandas & íacro honore habendas e í íe : íic cft defi-
iriilIioniSj &cbligationis 3 nnn patronos , qui nobis ni tum i n Concilio Gangrenas.5 .d" in feptlma Synodo 
impetrent gratianl ad promiíla exequenda. Cum vero Generalisa¿}.y Jn Brachar.^.can,^ ,in LateranenJ.c, 6 i * 
votuni eñ de materia s qua: Ipecialitcr cedit i n hono- & praa'pué in Trident. Sejf. 25. c. i . & multis exoniat: 
rem Sandi 3 ut íi Beats Virg in i , Petro j Franciíco 3 Vúq^. de y}dorJib.iAi¡p.^,A.zov.'.p.lib.c).c.%.<¡.2..Sv^xQZ 
Ignatio promittas caiicem5veftcm,vel quid aliud^tunc in 5 .p.tk. 1 M f p ^ 5 .Bellarm.///'. 1 .de SanElis^. 1. Valf nr, 
refpecui Sandi eíl honoraria promiílioad duliam per- 1. i . d i fpeó .q . i i . p u n ü ; . & 6. ibíque frivola argu-
tinens , rerpedu vero Dei cíl votum , quia voves Deo menta hxreticoriuri dilíbivunc. Quod íi inquiras j 
promillioncm Sandis fa¿lam executurum. Sic Leííius an vcrmes,in quas corpora Sandorum convertuntur , 
li{?.i.c.^o.dvh.$.n. 2.-J. adorandi íintjíicut adorantur ciñeres. Diccndum eíl 

adorari non deberé* Nam eílo corpus Sanóli tetige-

P „ •»* /- -1- , i w \T T r i n t , & ob eam caufam veneran poílint ; quia n o n 
U N C T U M V lo r 1 c n • • -i A • j 

vermes , led Sancti in vermibus veneranrur. Ac inde-
, cens videtur i n his rebus putridis 3 fettidis , & obf-

De Sandarum Keliquiamm adoratlone>&: ccenis Sanólos venerari:quia indecens eíTe videtur eos 
C L i l t U , i n i l l is rebus apprehendere : videremur enim vermes 

non Sandios venerari : Sic Suar. difp.y ; .Sett, 1. ad fin, 
I SmBcYMn rcíi^tiu , & qiu tilos tetigermt adorando Sznch.SumMh. 5.c.43-n,z.Vaíquez $.p.difp. 11 z.c\ 8.»« 

funft zy .Bomc. d¡fp.$.de yldorat. íf . i .p. ^.inprinc. 
i Eadcm adoratio ipjis datnr , cjua adoratá. perfona. 1. Adoratio antcm , qua; fupradidis reliquiis fíe , 
3 Debes tamen ejfe mvralher certm perfona adorara re- eíl eadem qux tribuitur períbníc, cujus iunt reí i qui ai. 

liqmas ejfe. Quia non adorantur reliquiae propter aliquam v i n u -
4 Si publico cnku veneranda fint relicjuk > efuditer tibí tem 3 & excellentiam, j quam habent : íunt enim 

debvm efepropojita. res inanimatcE j ac proinde ratione fui incapaces 
j Mcdus >c¡uem fervare debtt Epifcopus in reliquiarmn fubmiíTionis , & honoris 3 íicut 6c contumelia , & i n -

approbatlone. íjuria;, Adorantur tamen propter relationem, quam ha-
6 Extra d'iaccfimpoteflfieri h&c approbatio. bent ad perfonam , cujus funt reliquia , ac promde 
7 Si ¿lio r/ansferamur non indigent approbatlone* in ip/is , & per ipfas íícU£ in imagine perlona adora-
5 Corpus adoraripoteft uno in loco ex Epifcúpi apprtba^ tur , & colitur : íic oprime expendir. Varquez fupm 9 

tione y tametfi dicatur alibi ejfe. & de adorad lib. 5. difp. 4. c. z. Ex quo infere Chriíli 
Cmlibtt lictt Santtas reliquias fecum portare. prxputium , & fanguinem rel idum in terris adoratiO-

10 Peccatum commijfum deferenüo reliquias , non hahet nc latria cííe venerandum3 non quia a d u verbo uiutus 
fpeciem necejjario in'ronftjjione maniftftandarn , í¡t,aliquamque in íe divinitatem , & virtutem habeat 5 
(juarnvis alicjui contrariurn teneant, fed quia Chriíl i pars fuit ad ipfumque refertur.Secun-

I I Lichurn tibiefr crucem variis reliquiis non approbatis do, infere eadem adoratione latria adorandum elle ían-
ab Epifcopo orvatam populo adorandam proponere, guinem, qui ex aliqua imagine Chriíli f l u x i ^ q u a i p -

1 2 Si cum reítquiis approbatis mifeentur non approbata , ium Chriftum repr^fentat, ídem credo elle diccndum, 
mn licet tibí eas populo adorandas proponere. l i miraculosé fanguis appareat i n Sandií l imo Euchari-

Sj Vrgens caufadebet ejfe , ut reliquia antiqm ex cap- ftiat facramento, femper enim cum Chriílo apprehen-
[ullis extrahantur. ditur , & eadem adoratione , qua ille adorandus cíL 

14 E x uno loco in alium pojfunt Sanña reliquia transfer- Azor. lib. y . c . é . qnafl. 3. Bonac. p . z. fine. 
r i ¡ fervatis tamenaliquibus conditionibus, 5 Sed dubium eíl- Qua: conditiones requirantur, Uí 

15 SI pie3& religiosé lakus reliquias'tangat3no}ipeccat. reliquias faiadotum adorare poííis. Aliquam enira 
I 6 Lic i tum, & fanttijfimutn eft ad imagines, &fiepuU condifionem requiri non eíl dubium , cum ía'pc peri-

chra Santierum céreos acccnderc. culum adlit deceptionis , vencrandi inquam reliquias 
J7 Tecuniam daré potes non ob videndas reliquias Pfedne perditi hominis , ac íi eílent alicujus Sandi cum Dco 

illas vidsre s & habere impediaris. in ccelo regnantis. 
18 Non efiprohibitum oflendere reliquias intenúone > ut Dicendum ergo cft, re certum deberé eííe moraliter 

elcemofyna augeantur, reliquias j quas adoras veras eífe , & non fuppoíititias^ 
15) jiccipiens reliquias ab alio pojfejfias illo invito furtum , quia fine hac moral i certitudine imprudenter cultum, 

& facrUegmm commktis. & adorationem exhiberes , & te pericul© errandi ex-
10 Excipe nifiab infidcUbus poffideantar 3 velauthoritate poneres. Poíita autem hac certirudine raoraii abfolutCa 

prafeílt > qu'ibus Ularmn cufiodiacommifa efiyfiat* &• fine u ü a conditione adorare poteris. Sánchez lib, au 
2.1 N u i l a pana ipfo jure impofita efi furamibas faifas c. 43 . infine. A l quia dupliciter leliquice adorari p o í -

reliquias. Excipe confiitmionsm Greg. de hac re, íunt 3 vel publico cultu , vel privato , diveríimodé pro 
21 Céreos agnos debesp!e 3 & religtose venerari, 11 troque cultu certuseíre debes : íi enim privato culm 
13 Subpoena excommunicationisprohibitzm efi hos agnoJ reliquias venercris , fufficit íi t ibi vir probus}& r c i i -

ping(re3c-r íllummare , & fluris venderé . qukm giofus eas tradiderit ; quia illius teíl imonium te reddk 
venderentur feclufa confetrañone ^ & expenfis m mcraliter certum de veritate. Etidem eftdicendum de 
íllorum afpcrtatione, qualibet alia conjedura probabil i , qua prudenter judi*» 

24 Clerici in minoribus eos tangere poffmt 3Uicífi ahfique care poffis ita eíTe. Sic Azor. 1 J p M . <¡).c.%.q.$. in fine. 
nectffuate tangant j non videntur culpam mortalem Sánchez , c . ^ . n . i } .SuarJ^ 5 .fe z .Borne .d .^q . í .p .^ 
committere. \ tium. 5. 

25 Manente confecrationevefies3& vafafacrattfibmpre- 4 At íi publico cnltu eas veneran velis, debent eífe 
f anü acc omodaregrave efipeccatum,perdkaconfecra* prius á Pontifíce 2 vel ab Epifcopo juxra Tridenr. feff* 
tune3efio excufetur apeccato , indecens tamen efi. i ¿ . c . z. propoílraí , & approbatíE. Quia i l l ic i tum eíl 

3^ Vefies, vafa profana nfibus facris applkaripojfunt>& íine hac approbationc publica publicum cultum il l is 
(¡na ratione* exhibere ^í ic Azor , Saachez > homc. fupra. Adverto 

tamen 



ramen Epircopúm niillo modo poííe reliquias Sandi 
nondii-Lnin $an¿toiam numeiüm a Ponrince rclaci ex-
poní-re populo adorandas , juxta texc. |V< t . S ' t i de 
lieiiej. T -vemn Sane}, q'uia \\xc expoím'o eíl cairas pü-
biieus ad honorandos Sánelos ab Éctleíia approbatos 
inítiíurus. Ncquit crgo alceri adaprari * íic ex facra 
Corií̂ rê atioiie deciíum erad i t Barbof. in rcmljf Cornil, 
¿itto c.z. ffjf-1s • Bonacin Jijp-. j•.efuaft. i .^ .4. n. 5. Azor. 
tfHüftS Sv.ávczJe¿}. 2.Sánchez mim. 1 c, & 14. Ñeque 
in Concilio Tridcnt. Aliquid in hac parte , eíl immu-
taruin , dum concedir Epiícopis reliquias noviter in
ventas approbarc l quia id eft 3 inteliigendani de reli-
quiis SautH ab Ecclefia approbati , ur bené expendit 
Sánch. Suar & aiii apud ipfos, 

Si auteui reliquur fint alicujus SandH ab Eccleíía ap
probati , ííntque noviter inventa;, ut populo ado-
vand.e proponantiír > debent , vei á Pontihce pro illius 
Sanéli reliquiis approbati , vel ab Epiícopo fervara 
Trident. forma : quia uíque hasc approbario accedar j 
Eccleíia certa non cíl eíle veras reliquias. 

5. Modam gutem , quem Epifcopus íervare deber 
in hamra reliquiarum appro'oatione tradit Trident. 
Sejf.ílla 7, j . c , z. nempéut confuítat Theologos , alióf-
que viros pios, 5¿ illis confultis exequátur quae veri-
ratí, & pietati confentanea judicaverit, In quibus ver-
bis fatis judicaturnon eñe obligatum Epiícopnm con-
/iiio Theologorum adhcTrere, fed illis auditis poterit 
ipíe , quod judicaverit convenientius exequi : íic Bo-
nac. d¿fp. i , . cjtidji. 1 .puntl-.^ n.,6.S&nch..lib.z.c.á! 5 ,n, 1 
Quod íí aliquis dubius , aut diíScilis abufus íit extir-
pandus , vel omnino aliqua de his rebus gravior qua> 
ftío incidat 3 Epiícopiis antequam controve ríiam di ri
la a t 3 Metrópoli tani, & Compro v inci al i u m Epifcopo-
rum in Concilio Provinciali íentcntiatn expetet 3 ita 
tamen ur nihil inconíulto San¿liiTimo Romano Pontí
fice novom-.aur in Eccleíia hadenus inuíitatum decer-
natur : íic Conciiium Ecce qua ratione in hoc fpeciali 
cafu concillaran rententiam expedare debet Epifco-
pus,pnaíqaani connoveríiam definiat.Hxcautcm fen* 
téntía conciliaria á majori parte Epifcoporú in concilio 
exiftentinm ferenda eíi,quía runc,& non aliter dicitur 
ferri á concilio.Sic Sanch.r,4 5 1 6 . & Bonac p.^.n.6. 

6. Hanc vero approbationem reliquiarum poterit 
Epifcopus extra diceceíim exiílens faceré 3 & iicen-
tiam concederé , n i in fuá diceceíi coliocentur vene-
randa:íquia hic aftas jurifilidionis eil: voluntaria,non 
conteiitio!as j non enim inrer partes invitas exercetur : 
& tradit Sanch. ditto c .^^.v. i 4.Bonac. n, ó.Barbof.5.̂ , 
alleg.y-j.jine, 

7. Approbatis tamen reliquiiá vel a Pontifice3 vel ab 
Epifcopo loci 3 in quo Fucrint inventa , íi alió trans
ieran tur , non indigent nova approbatione Epifcopi 
illius loci ad quem transferuntur 3 quia ha? abfolutc 
lint approbatje 3 nec íunt noviter inventa? : & conci-
iñim de noviter inventis 3 non approbatis , approba
tionem requirit. Debet tamen Epiícopus 3 antequam 
nfcas pubiiee venerandas permirtat proponi examinare, 
an üis reliquia; íínt 3 qû  Pontificis reícripto 3 vel 
cnojceíani Epifcopi judicio fuerint approbatis Sic Bo« 
nac./^& Sancha. 18. 

%. Ex his conftat foiutio illiusdiíficultatis. An líceat 
tibi adorare abfolucé corpus alicujus Sandî quod mul-
ti aííirmant alibi eífe \ Si enim á PontiÍK v̂el ab Epif
copo fucrit approbatum ibi exiftere 3 poteris adorare ; 
<|uia nullo morali periculo errandi te exponis , cü:n 
prudenter opereris , fecus íi milla exiftit approbatio : 
coiligitur ex Sanch. c. 45 , m-rn. 18.6c tradit Bonac. 
w. 7. Suarezfá}. i . Ñeque obftat duplici in loco idem 
corpus venerariex approbatione Pontificis 3 vel Epif
copi ; quia non fequitur in utroque loco, idem corpus 
integre requiefeere , fed parten , quod fujiieî ut pof-
fit dici ibi corpus illius fandi requiefeere , ut benc no-
tavit Azor. 1. p Ub. 9. c. S.cf.z. fine, 
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p ivata , tum in publica leliquiarutn adoraticna.?.Refl:at 
latisfacere nonnuilis difficultatibus circa cjus ufinn. 

9. Prima difíicuitas eft.An liceat cuilibet í'ecu n por-
tare reliquias fandras ? Reípondeo licitum é i ^ íi pié i 
religiosc , & decenter deferantur 3 quia haec de latid» 
cedit in Sandornm cultum & á viris piis, & reiigions 
íit, & nullibi invenitur prohibítuin. Nam text.qui al-
leganturab Angelo contrariura , aílerente verbo reli-
quia?. num,^, nihil probant : allcgatur énim text. in c, 
corporal de confecrat. dift.\. Sed ibi fclüm prohibetur j, 
ne corpora Sandorum de loco ubi lepaltaíunt3Ín aiiuni 
transferantur íine Epifcopi licentiai ítem aílegatur 
Conciliam Bracharenfe , u ubi reprehenduntur 
Epiícopi , qui in proceííionibns Martyrüm reliquias 
illorum eolio fufpenfas geílabant ; fed ut bené adver-
tunt Do dores ftatim referendi , non reprehendebantur 
ib!3qiiia illas reliquias geftarent, íed quia illas geíla-
rent ob inanem gloriams& vanam hominura óílenta-
tionem 3 quam intendebant 3 faciendo íe ob cam cau-
íam in feliulis iuper humeros Levitarum portari. Er-
go cüm nullo textu prohibearur híec reliquiarum pri
vara delatio 3 affirmandum cft licere ; íic D. Tom.,ii¿ 
qusfl.^G.art.^.ad j.Navar.̂ .i i . m t m . ^ . pluribus reía-
tis Azor» 1 .p.lib.y.c.'é .cjudcfi 6.Sanch./rA i.c. 4 0 . n. z j ^ 
Suar. in 5 .p.tom. 1. difp. 5 5. in fine , & de relíg. tom. 1 „ 
likii.deSuptrflit.c. 15 .num. 16.Bonac. difp, j . de yldorat» 
qui&fl. 1 ,yp.4.?/.7.Vafquez de .Adorat. l'tk.;. disf9 3 .r. 8» 
mm. i r ^ . é ' $ .p- difp. 1 r i . c. $ .num. 50. Valenr, tom. $ ¿ 
difp. G.qimfi. 1 J y m & . 6 ¿idjfinemytk alii apud i píos. Dixt 
íi pié9i,elig40Sc,& decemér deferas 3 quia íi perieuiuni 
probabile adíit, ut aliqua fceditatc , & obfccenitaie 
polluantur aut turpi tadu violentar, illicitum erit : fíe 
Azor. 1 j>.libkc);C.%.cjmfi. 11 */»fine i & c: 9. q. m fine i 
Sed dubiüm eft. An íi geftans has reliquias pejeres, fu-
rcris 9 fomiccn'SjVel aliud peccatum committas3habeac 
tale peccatum fpecialcm deformitatem neceííarió iix 
confeílione manifeftandam ? 

10. Affirmarc videtur Philiare, de offic.Sacerd. tom. r¿ 
p . i . l i b . 3 .c.Q.ad finerny in verf. cjuartopeccat. Quia ne-> 
gari non poreft irreverentiam fieri reliquiis Sandis ^ 
leu potiús fandis , quorum funt illas reliquia cum ad 
illarum confpedum íic Deum oíFcndas. Nüiiiominus 
probabilius cenfeo 5 non committi fpecialem gravita-
tem neceííarió farendam in confeílione ( excepto pee-
cato 3 quo reliquias conculcares , vel maié , de irreve-
renter tradares ) fíe Azoré i . p j ib ĉ Ci 8. ^. 6. Bonac¿ 
difp. 5 .<¡. 1 .puníl.^. num.y Ss.nchJib.z Ci^o/numi 18 Ra-
tio eft 3 quia periurio3 furto , 8c fornicadoné reliquias 
diredé non offenduntur 3 ñeque irreverenter tradan-
tur , dummodó in illarum contemptum peccata non 
fiant; íicuti ñeque adoranrur,nec colunrur 3 eüni bo-
na opera pradlas, Eft enim id ni mis accidenrarium, 
Quare eríi aliqualem irreverenriam committas 3 non 
peccas , & aliqualem cultum pra¿ftes,cum bené opere
ris , id non eft coníiderabilc. 

Prima difficulras eft. An licear tibi Grucem variis re
liquiis 3 quae non funt á Pontifice3 aut ab Epilcopo ap
probati ornatam in altan coílocare , & populo ado-
randain proponcre ? 

1 1. Nígat BonAC.difp.^.de Jdora t . ^u f l^ .p i ^ .n,6i 
Movetur j quia non folum Crux , fed eriam reliquias 
videntur proponi adorandíé , periculumque eft , tíl 
populus non folum Crucem , fed reliquias ibi exi-
ftentes adoret. Gxterum probabilius cenfeo id eííe li
citum, Tum quia íic ums obtinu t. Tum quia recep-
tum eft ad ornatum Crucis illas reliquias collocarij vel 
ad privatam illarum veneratiortem. Tura quia cúnt 
Crux in altari collocarur , non reliquia 3 fed Cmx 
adoranda proponitur 5 quod veló unu*,veí alias reli
quias per fe adoret , ideitper accidens,& ad príyaturn 
CLilctlm pertinet 3 non ad publicum : & ita tenetSanchs 
l íba le .^ i t n . 
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De Adoratione, & Sacrificio, 
12. Tert'a (í'fílculcas efl. An íi cum reliquiis ap-

probatis mifceantur aliíE non approbarx , liceat tibí 
eas populo adorandas proponere ? Ratio difHcukatis 
eíí : quia íi aqua; benedidx mifceas non benedidam, 
& oleo corifecraro mifceas non confccracum > totum 
feraanet bcnediclum , & confecraram ekp. quod in 
dubiis, de cmfecrat. EccUftA , & ibi glof. Quia dignius 
trahit sd fe minas dignum , praecipué íi confecra-
tum , ¿k benedidum in minore quanneate íit. Ar di-
cenduíti eft ; nequáquam iieere ; quia folüm in l iquo-
ribus proprer intimara corum raixrionem illa praero-
gativa conceditur , m dixic Abbas cap. i . de cor/fecrat. 
Ecclef. in fine 3 & ibi Antonin. rmm. i i . At in pr^e-
fenri hoc procederé non poteft ; quia reliquia; non 
poiíunt adorari 3 niíi veré fucrinc alicujus Sandli, ñe 
que jus poíirivum faceré potcil , íit quxlibct "reli
quia propter mixtionem cum reliquiis alicujus Sanóli 
ad ipfura Sandum perrineanr. Ergo non poreft face
ré j üt i í l¿ reiiqui.r, tanquam reliquias San ¿ti ado-
rentur, alias manifeilum cífee pcriculum errandi a & 
adorandi., reliquias perditi hominis s cum in i i lo 
mixto tam reliquia: approbatx , qoám non ap-probarx 
cxiítanc r i ta tener Sánchez Ub. i . can. 45 . riumer, 12. 
Bonacin. d í jpHt . y.qmfi. 1. pnnft-.á,. nnm Verüm hoc 
non toIÜCj quominús adorare poffis illas reliquias, 
qua paire verx lint j quia fub hac condicione omne 
perícLilum viratur. Sanch. & Bonacin,/•//•n*. Adverto 
tamen tacla illa mixeione deberé oranes illas re l i 
quias in loco decenti fe parar i , ibíque cuftodiri , 
quia hac ran'one cavetur , ctTpi periculo temnendi 
•veras reliquias , tum periculo adorandi faifas : Sicuti 
cum dubium eft , an íint aliqux reliquix verx , non 
debent proponi adorandx , fed fervandx , & cuílo-
diendx in loco decenti 3 vel potius reverenter con-
cremandx , & in pifeinam mittcndx : íic Sanch. nu-
mer. i f . Suar, tom, i . i n 3 ,part* diífht.^ 5 .fe£l. 2, 
verf. at verum. 

Uh, t . cap 4 3. m m Í j • Addo nop videri improbabilc, 
quod tradic Azor. 1. pan. Itb.y, íap.%. {ptafi.y. Supra-
diólum textuiaa locum habere in eo tantuin > qui fur-
tim reliquias efFerc , & alió deportat, non autem in eo 
qui facultare , íive authoritarc , vel conlcnfu ejus Ec-
cleíiaftici prxfeóli , cui reliquiarum locus facer una 
cum ipíis reliquiis commiílus eft, id facit. 

15. Sexta difficultas , An licitum íit laicis , vel 
fakem Clcricis in minoribus ordinibus coníbtutis fa-
cras reliquias taneere , vel geftare ? Radonem difh-
cultatis conftituit D . Greg. lib. 5. epifi. tp.$o. ad Con" 

fiant'mm Aíigttftum ficrihens : ubi inquit , in Románis , 
vel totius Occidentis partibus omninó intolerabile 
eíTc 3 atque facrilcguin , íí Sanótorum corpora rangere 
quifque fortafsc volueric, Cxrcrüm dicendum eft nu i -
lam eíle culpara , íi pié , & religiose laicus reliquias, 
quas apud fe haber , rangat , quia nullo jure id i n -
venitur prohibitum. Ñeque obftat diduin Gregor. 
quia loquebatur pro i lio terapore , in quo non per-
mittebatur ctiara Sacerdotibus lacras reliquias c loco, 
ubi reconditx crant, extrahere , amoveré , vel gefta
re. At jara ufus obt inui t , ut ex uno loco in alium 
transferantur , geftentur, & extrahantur , ac proinde 
non erit intolerabile , & facrilegum, imó potius eric 
pium eas religiose , & devoré tangere , & in capfulis 
honoriíicé includere , & íic incluías geftare. Sánchez 
lib. 2. cap.^ \ . nnw. 16. Azor. 1. part. lib,9. cap. 9. ^ . 5 , 
Major difficultas. An licitum íit iaicis reliquias San-
¿borum in proceííionibus geftare ? videbitur enim iá 
eííe i l l ici tum : quia in cap. non licet, f/. 1. 5. difliníL 
dicitur , non liceat cuiliber ex ledoribus facra altaris 
vafa portare , nec aliis , qui ab Epifcopo fubdiaconi 
fucrint ordinati. Ubi Gloíf. verbo portare , inquit i n 
proceíí ionibus, & vafa lacra eíFc , i n qua continentur 
reliquix , confentit Palud. Antonin. Sylvcft. Tabien. 
relati á Sánchez l ib .1 . cap.^5. num.iG. At placer mih l 
cum eodem Sanch. nullara eíle culpara , fí réverenter 

15. Quarra di í í icul tas , A n íic peccatum Sanótas hujufmodi facra vafa reliquias continentia laici poi 
reliquias ex capfulis , ut reconditx funt , extrahere, tent : quia, nullibi laventur prohibi tum, & con fue-* 
ut populo oftciidanrur j Refpondeo peccatum eíle, tudine id fxpé recepeum eft. Ñeque obftat text. in cap. 
& forte grave, íi reliquix antiqux íbnt , quia i ta non licet : quia non de vaículis continentibus r e l i -
prohibetur ab Innocent. 111. in cap, cum ex en , de quias , ut placee gloííx , fed de Cálice , & patena ío-
S.elto¡. & venerat. Sanílor. & redditor ibi rat io, ne po- quitar : hxc enim íunt propria val a altaris ; quia i n 
pulus adorationem detrahat, putans non eííe reliquias ipíis lacüíiciura DJO oíFertur , ut fentit idera San-
illas Sanóti , cura ita confumptx íint,ííc Sanch. Ub. 2. chez [upra , cura Turrecrem. i n d i c o cap, non licet, 

«•^A'tW:** «Vi-*,** .^ww«iJ*»1{c Rr ̂  . numero múco , & GrafHs i . part. decif. l ib, x. cap.14.* 
numéf . 8. 

16. Séptima diíficultas 5 licitúfne íit ufus accenden-» 
di cercos ad Sandorum fepulchra , imagines , & re l i 
quias ? Refpondeo l ici tum , de Santtiílimum eííe : tum 
quia ab inicio Eccíeíix , íic eííe reccptuin conftar ex 
Auguft. lib.Z. de Civit. cap. ult. & in lib.6. confejf. c . i , 
Gregor. lib. 5, d.'mlon, cap. 24. Hieronym. in epiji. ad 
Riparium, & aliis Patribas : tum quia ob honeftos , &c 
religiofos fines hxc lamina accenduntur , nempe ad 
íignifícandum lumen fideí , quo Sandi deceíferunt, & 
lumen glorix , quo perfruuntur , & in íignum I x t i -

cap. 4 3. num. 11. Y era ra íi al i qua rationabilís , tk gra-
vis caufa intercedat, & per¡culura detractionis v i te -
Sur , credo ntillum eíle peccatum. Quapropter dixÍE 
Azor. 1. p . Ub. cj. cap.8. cjusf}. 7. in fine. Reliquias in 
Eccleíia recónditas ad xgrotos íine jufta caufa expor-
fandas non eííe , racitc inímuans , cura jufta caufa 
adeft, afportari poííc. 

14 , - Quinta difficultas, An ex uno loco ad alium 
liceat Sandas reliquias transferre ? Reipondco ex 
Concilio Moguntinenfí 1. cap. j 1. & refertur in cap. 
eorpora Sanchn-im , de conjecrat. diíi. 1. íi íint perpetux 
fcpulturx tradítx , non polFe fine coníilio principis 
vel Epiícopi dioscefaní , í a n d x q u e Synodi licencia. t i x , quara ex eorum gloria accipimus, & ut illos hoc 
Excipe niíi neccílitas urgeat belii , incendii , periculi, 
rapinx , &c . tune enim fufficir authoritas prxíidis 
provincix , ut ex /. i . Cod, de Relici. & jjimptihus funer, 
tradit Gloíli diSt. cap. corpora , verbo principis. N o 
mine princípis intelligit Gloíl. Pontificem , aliis pla-
cet iriteílígi Regem, vel Imperatorem , íi patronus 
íit illarum Eccleílarum , ubi corpora requiefeunt 

cui tu moneamus, ut divino lamine nos perfundant, 
Quod íi aliquis objiciat Concilium Elibcrinum, can. 54 , 
prohibens céreos per diera inexmeterio incendi j quia 
Sandorum fpjntus inquiet¿uidi non funt , & Hiero
nym. teftancem contra Vigilantiuni idololatriara eííe 
céreos in tomulis Sandorum accenderejOptimé refpon-
det Azor, i.part. lib.c). cap 8. ^. 5. dkens Concilium. 

caque de caufa coníiiium principis expoftulavit Con- &: Hieronym. prohibere céreos accendere ex gentilitia 
c i l i u m , licentiam tamen Epifcopi, vel Synodi requi- íuperftitione , quia judicabatur defundorum corpora 
i i v i t . Quod íi reliquix non íint perpetux fepulturx in tenebris recóndita fentirp, & lamine indígere, ipsó-
traditx , fed folüm alicubi depoíitx , poterunt abfque que iilnftrari. Non enim inquit Concilium , Sando-
alicujus authorírate ex uno loco in alium transferri, rum fpiritus hac gentilitiá íuperftitione inquietandi 
tit decentiüs , & honorificentiüs exiftant : íic cum non funt , ñeque homines iu terris decentes hoc rita 
Gioíí. ditto cap. corpora , Hugo , Turrecrem. Anto- fupcrftiriofo perturbandi. Secüs vero eft , íi r i tu pió, 
Jiin. Sylvcft. Angelo , Tabico, de aliis docct Sánchez & religiofo cerei incendantur. 

17. Oda va 



T r a B . V I I I . D l f p . / . 
17. Odava diñiculras. Án dari , vel recípi poilit 

pecunia ob reliquias habendas , vel videndas ? Et 
quidem íi darcs , vei recipcres pecaniam ob haben-
das, vel videndas rcbqaias , clarum eft , te íi noniam 
commirrcrc , quia re n ípirimal.em precio arílimas. 
At Ti non pro ipíis reiiquiis , (cd ur impedias irreve-
rentiam , quae ipíis herí porc l l , íi apud infideles , 
vel barbaros exiftant, pretium tribuas , nulluni com-
niíttis peccacum , ted poriüs religionem foves , íic 
Sánchez mm. i i . cum Phiiiarciio 5 de ofji:io Sacer-
dot, Tem, i . p . 1. Lih, 3. cap. 9. adfinern , Ugol in . de 
fmmia tah . 1. cap. 38. num. 5. Et ídem eft , í¡ no-
lenti t ibi reliquias oftenderej pecaniam doneSjUt ejus 
animam infledas abfque ullo pacto , «Se Teclufo fcan-
daío : qnia tune pecunia non clt pretium , íiquidem 
ex illa non intendis recipientem obligan, 

18. Sed quid íi nullo pad'o inito exponeres Sandias 
reliquias viden cías j <¿c tan^endas , uc hac occaíione 
eleemofynx acerefcerent ? Piares Dodores cenfent , 
ex precipua intentione quxítus id facías , te mortali-
ter peccare : (ic Navarr. cap. 1 7. nurn. 169, verj. 61 , 
A r m i l l , wri 's reucjm& , num. 1. Tabien ib i : Philiar. 
díElo cap, y. adfínem. Azor, iih, 9, cap. 8. qn&fl.-j, 
Graffis %.p, dec. Hk, 1.6M4. fiarn. 17. Moventur ex c. 

final, de Reíiq. & vaerat. Sanclor. ubi mandatur 3 ne 
reliquiíE exponanrur venales , clariüs Trident. [ejf. 
i $ . c . a .ubidici t i n rcliquiarum veneradone omnis 
turpís quxftus eliminetur. Ergo prohibet hujulmodi 

. quxftum tanquam turpem. C r t c r ü m probabiíius exi-
ftimo gravem culpam in tali ofteníione non commit-
t i j íic docct oprime Sánchez lik. 3 .decaL cap. 4 3 num. 
i i . Ratio eíl 3 quia oftenílone reliquiarum íblüm i i i ' 
rendís excitare videntes ad cleemofynas largiores 
concedendas , non ta mea iilos ad eas obligare. Ergo 
reliquias non venal iter oftendis ; quia ad venalem 
ofteníioncm intercederé debebac mutua oílendentis 3 
& videntium obiigatio. At in íupradidis textibus fo-
lúra venalis quanius prohibetur. Ergo illa oíleníio , 
quse venalis non eft , non eft prohibí ta. Dices in T r i 
dent. non íolum venalem qusftam , fed quemlibet 
turpem prohiben. A t velle ofteníione reliquiarum 
largiores eleemofynas recipere 3 eft turpis qua^ilus, 
Ergo hic prohibetur. Refpondeo in re non eílc turpem 
qiucílam , cum milla largienti eleemofynam obligado 
imponatur, led lícri turpem ex intentione. Conci-
l ium autem prohibet q i m l u m i n fe turpem , qualis 
crat venalis, non i i ium , qui iolüm ex antecedenti, & 
extrinfece íit turpis. Quod inde conftat : quia Conci-
l ium non intendit novara prohibitionem inducere, fed 
antiquam revocare. Inquit enim : omnis turpis qu^-
ftus eliminetur 3 id eft omnis , qui in fe turpis í i t , & 
prohibirás eliminetur. An ti qui cus autem íolum vena-
lis qmrftus prohibitus erat ex diffo cap.fin.Evgo á T r i 
dent. hic eft íolum prohibitus. Adde íolum eOTe pro-
hibitum turpem queftum3qui graviter turpis íit,at ac-
qui rere eleemofynas gratis oblatas media reliquiarum 
ofteníione non eft quadlus turpis/altem graviter.Quia 
non videcur graviter offendi religio, ex eo quod often
íione reliquiarum temporaie lucrum confequi inten-
das. Sat eft , íl leviter oftendatur imo íi talis tempo-
ralis acquilitio non eífet per ofteníionem reliquiarum 
principaliter intenta, íed fecundarió , nulla ibi adef-
fec turpitudo. 

19. Nona difticultas eft , an committat furtum G-
crilegum , qui reliquias alrerius invito poílcííore 
furatur ? Ratio difticuitatis eííe poteft ; quia non funt 
precio ^ftimabiles. Cxterúm dicendum eft committ í 
fur tum, & facrilegium j quiafurari rem íacram con
tra Domini voluntatem , quas tantie sftimationis eft, 
ut nullo pretio adaequari poüit , non minuit furtum, 
fed auget ? fie Sylveft. verbo reliquU, fu t f i , i . Philiar-
chus de pjjie, Sacerdot. tk . 1. z, pan. líh.$. cap.9, ad 
finem. Sanch. alios referens Hb.i . cap, 4 } , mima: 23. 
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Azor. 1. pan» Vb.j.cap cjtuQ.Q, Bonactn d U f m . ^ 
c¡u,zfl. r . part. 4. numer, 8. Gravitas zn m hUjtís furti 
non eft dcíuraenda ex quantitate 1 cliquiarura , fed ex 
quaiitate : Contingit enim minimam quantitatem ma-» 
gn i apud Daminum aeftimari : tu n propter Sanóti 
dignitatem , tum propter raritaíera : íic Sánchez, Bo
íl acina fupra, 

20. Limitant primo , Sanch. Philiatch. &Bonacin* 
niíí furentur ab iníadelibus, quia i j v:denrur injufté 
eas poííidere , utpoté qui non prasbent illis facrum 
honorem , fed ad í u m m u m politicum. í tem apud 
illos' femper pericuíum irreverentia; : Secundo} l i m i 
tar Azor.dlft . cap.%. cfHafl. 9. niíi accipiantur autho-
ritate ejus prasfecti Eccldiaftici, cui locus facer , Se 
reliquiarum cuftodia commiíla eft ; tum quia tn capt 
corpora. de confecrat. dlft. \ . confilium principis fufticiE 
ad hanc delationem honeftandam. Nomine autem 
principis videtur intelligi poííe Ecclefix prxFe6tum3 
& gubernatorem. T u m quia in cap. c¡mf(juü inventus* 
§./t qHíf'jH/s domum i 7. /̂ÍÍC//. 4. communione priva* 
tur , qui domum Dei violaverit , & aliqua ííne licen-
tia illius , cui commiífa eííe dignoicitur, inde abftu-
lerit. Ergo á contrario fenfu, qui ex iicenda illius 
reliquias abftulerit , nullam pcenam incurrir. Hxc l i 
ra i ta tío verum haber , íl ipíi prasfeda non folum rel i 
quiarum cuftodia, fed illarum difpoíitio commiiTa fns 
ut clariüs dixit Azor. cju&ft.xo.feqHentt. At íi folum re
liquiarum cuftodia committatur ( ut regularirer tan-
rúm committitur , excafare ejus licentia á furto non 
poteft ; quia nulla eft talis l icentia, imo rationc cu
ftodia , íi furtum non impedit , de furto tenetur Sán
chez ¡aíiií. cap.^s. nmn.i 3. 

11. Sed inquires an aliqua poena ílr in jure confti-
rura ipfo fado adversüs reliquiarum fures J Refpon
deo jure eommuni nullam círe, Sic Sanch, i i b . i . ca~ 
pit. 43. num.x 5 Bonacin, dijpm. 3. quaft* >. puntt.4. m-* 
rner. 9. Ñeque obftat verf. in cap, qnlf ynis inve ñus 17» 
quxfl. 4. quo moverur Azor. Ub.?. cap.8. qmft. 1 o. ad 
aífirmandum impoíi tam eíTe his furibas majorera ex-
coramunicationem. Na ni ur r edé expendir Suar. díJpH~ 
tat. z x. fechi. num. 9, & Sznda.tfuprk , cum gloffa tn fu» 
pradiclo text. Sola privado communionis ibi habecur, 
quae tamen privat'o fententiam declaratoriam criminis 
requirit. Item ha'c pnvatio non ob quodlibet furtum 
incurritur , fed ob furtum cum violentia Eccleííx', i n 
quit enim rexr. Si quis domum Dei vioiaverir ("hoc 
eft juxta fubjedam materiam fores ejus , & muros 
perfringeret ) Se aliqua íine illius licentia , cui com-
mifta eííe dignoicitur , abftulerit, feiar fe communio
ne privarum. Ecce quomodo ad communionis priva-
tioncm incurrendam furtum violenrum acquiritur. 
Díxi jure eommuni. Nam ConfUtmime ¡Gregor* 
X I I I . incipiente. PontificU falkimdinis : excom nu-
nicatione refervara afficiuntur, qui íine conceffione 
Surami Pont i tic i s in provinciam Mediolancnlera la 
cras reliquias afportaverint, qui itera ab una Ecclcíia 
ad aliara tranilulerint, quia aliquam carura particulam 
conceíferinr jdonaverinr, qui irem acceperint. Barbo-
fa 5. pan, allegat.^o. num. 458. Bonacin djfputat.j, de 
adorat. quizfl. 1. part. 4. nurn. 9. fentit elle Pontifíciam 
excommunicationem contra eos , qui íine licentia 
Surami Pontifícis extrahunt reliquias ex Romanis c x -
meteriis , alúfque facrislocis ut alió transferant, non 
tamen adducit'textura , ubi hsc excoramunicaEío la
ta íit. Unura tamen credo certum , íemel conceíía 
alicui facúltate extrahendi aliquas reliquias ex Ro
manis cíemeteriis , poífe nuncaliis donare, eafque íic 
donatas, quod placuerit transferre Azor. i .p.Ub.pa 
cap,H, quajt.i o. 

íV, Decima difticultas, qui cultas debeatur rei i
quiis , feu cereis formis , quas Agnos Dei appellamus 
á ligara Agni ipíis imprelfi ; Nul l i Catholicorum eft 
dubiuin deberi cukum , Se honorem , llcuti deDecur 
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8 o De jticraiióm 
aliis vébm facris Dcüm repr^fenrantibus. Tu ni quia 
ílmc Deí imaízines , tutu quia ad culrum , & venera-
tionem Dci íunt á Pontífice dcílinati ío lemniínmo 
precationum r i tu , minfque cercmoniis pierarem redo-
leiiríbüs 5 mm quia proptcr oraciones , & precationes 
Eccleíiíe fn eorum eítormatione fadas multa * & larga 
beneficia conceduntur eos habenribus , pra;cipué tem-
peftates fedantur , mitigantur incendia , fulgura , & 
fíumina pcíliintur 3 & a rcncationibus, & fuggeftioni-
bus d.Tmonis defendimur, 

2 5. Propcer hanc caulam , Se in horum agnorum 
eultum Gregor. X 1 1 1 . in ftia coufiítutione, qus inci-
p i t j omni certe Jiudlo , edita 8. Xalend, 'falii 1571. 
qurrquc habetur m Bullario 1.1. pag. 66$. & refertur 
ab Azor, i .par t . Itb.y. cap.9» ejtuft. 2. fertur excom-
municatio ipfo faíto adveríus cum qui Agnos Dei á 
Pontífice confecratos depinxcric , infecerit 5 minio 
notaverit 5 vel aurum , aut colorem aliquem iilis i m -
poíueri t 3 aut quidquarn aliud íuperinduxerit , vel de-
pingi ) aut miniari feceric , aut iilos venales propo-
ilierit , vel tenuerit quovis pr^eextu, qualíbétvc de 
cania. Intendic enim Summus Pontifex ob eorum re-
vercrídam , & decentiam j ut íic mundi 3 & alibi , qua-
ü t e r á Pontífice coníecrati fueriut , habeantur. Circa 
quam excominunicationem adverte primo agnos jam 
depiclos, & illummatos iicitc-te retiñere poíle j quia 
folúm a d i ó pingendi prohibetur , non illorura reten-
tio, Sic Sánchez l l k z . decaí, cap.4.$. mm. 28. Bona-
cin. difpHt.^. de primo decalogi precepto.^¡tfi. 1 .pun<¡}.^. 
m m . 1 2. Secundó , adverto te non poííe abfque gravi 
peccato íímonia; , & í ub pecna excommunicationís 
lupradiftos agnos venderé ^ aut ad vendendam ret i 
ñere ; pluris quám pra^dfa confecratione valet eorum 
materia , & expenfa? faétaí in iilis eíformandis, & 
aíportaiidis , quia venderes conrecrat'íonem j ñeque 
thecam , & reliquarium in quo íínt incluíi potes p lu
ris venderé 3 quám venderes 3 fi Agnos confecratos 
non haberct ob Candem rationem. Venderé tamen 
illos , quanti eorum materia , & expenGe in ii l is 
e íformandis , & afportandisaeftimatur, nulla eft í ímo
nia ; íiciit nec venditio Calicís , aut pateníE , ñeque 
hanc venditionem Pontifex in fupradida conftitutio-
ne probibui t , fed folüm íímoniacam venditionem ; 
Azor. Sanch. & Bonacin. fupra. T e r t i ó , adverto cx-
communicationem incurfam ob pióluram agnorum, 
6c i l lorum íímoniacam venditionem , vel ad, illos ven-
dendos retcntionem non eíTe Pontifíci refervatam , ut 
conftat ex verbis fupradidaj conftitutionís , & tradit 
Barbofa ¡.p. de potefi.Epifcop. alkg.^o. num. \ 5 o. cum 
Sayro lib. 3. cap. 3 j . mm. 2 3. 

24. Sed inquires, an la'ícis 3 vel fanclis Cíerícis 
i n minoribus ordinibus conílitutis liceat hos facros 
Agnos tangere ? Refpondeo clericís in minoribus or-
pinibus conftitutis , imó prima ton fura initiatis l i c i -
rum eííe j tura quia iilis lícet facra vafa , puriíícato-
r ium corporalia , & alia , qure funt confecrata tan
gere. Ergo & agnos. Tum quia ab hoc contráctil ex-
cluduntur profani,& admittantur facrati cap. in fanfta 
Jipojiolka , de confecrat. diñinEl. 1. Sed initiati prima 
tonfura facri funt , ex cap. nonopenet. 28. dift. Sí tra
dit Suar. 3. tom. in $.patt. de Euchar. d iJput .ü i . feB.y . 
€. tertlo ervo, Laícis vero non lícet hos ap-nos 3 ficut 
nec corporalia , & alia vaía coniecrata , & á fort iori 
fanóium Chrifma tangere , & contreólare : quia ira 
videtur prohíbitum , in cap.[ácratas t i . d t f t . & tra-
dunt Dodores ftatim referendi : at íi de fado tangant 
debito tamen honore, & reverenda 3 culpam gravem 
non committent : quia non videtur hâ c gravis ma
ter ia , fed ievis : fie Azor, i .part . lib.y. cap.c).q.$. Bo-
nacina diíp.$. circa primum decalogi prdeeptum, q iu j i . 1. 
punfr.^. circa finem. Sánchez lib. t . decaí, cap.4.1,. n . i j , 
ubi addit fe credere nullam culpam etiam leven ícom-
m i t t i tasaecfi á laícis feeminis hi agni reverenter tan-

5 & Samfiáo, 
gantur j quia jam ííc ufus ob t inu i t , vide quar dicemuj 
t i t . de Sacrificio Miífe* 

25 . Ult ima difhculías ett , an liceat vafa , veftes, 
iigna , aliáquc cultui divino dicata in profanos ufus 
convertere : Certum eft , id fieri non poííe manent ea-
dem forma; elfet enim graviílimum peccatum res cul
tui divino dicatas proíanís uíibus defervire : ob hanc 
enim caufam Rex Balthaíar fuit graviter punitus, quia 
vafa facra in profanos ufus convertit. 

Verüm fi benedidio, vel coníecratio deperdatur, 
alícui videri poteíl licitum eífe ^ rem, qua; bencdida, 
& confecrata fuit , profanis uíibus deíervire poííe. 
Quis enim negabit ex Cálice confiado vas ahquod 
profanum eífingi poííe , & ex veíle aliqua Sacerdotali 
jam rupta aliquam profanam componi poífc ? alias 
eílet obligado haje omnia perdendi : nam cum cultui 
divino jam defervire non poffint , & profano non 
poííint adaptan , reftat ut omnino conílimantur. 
Quod videtur durum, Pr^tereá nulla videtur rebus 
facris irreverentia fieri 3 ex eo quód earum materia 
profanis ufibus aptetur: fiquidem nunquam eft verum 
dicere res facras profanis ufibus aptari. ítem deftrLl
eta , verbi grada 3 forma Ca l i c i s» j am Calix i l l eami -
íit confecrationem , & confequenter jam non eft luccr, 
ergo el l profanus. Ergo poterit uíibus profanis de
fervire. Quid enim ex príeterita confecratione in i l la 
materia rcmanet 3 ob quod prohibearis uiui communi 
materiam illam aptare j fiquidem jam commums eftj 
Propteí hsc cenfeo probabile feciuío fcandalo nul -
lum , vel leviílimum peccatum in hac applicatione 
íntervenire. Nam jtextus prohibentes hanc applica
tione m loquuntur de rebus in eadem forma manentí-
bus , ac fucrunt applicat^ : de iilis enim eft verum 
dicerc. Qua^fcmcl confecrata funt non debent ad laí-
corum ufus revertí cap. c¡u.& femel 19. qut&ft.^. & cap, 
qu& funt > 1 7. qu&fi. ult. 6c lícet m cap. Iigna , cap. alta
na y de confecrat. di j i . 1. contrarium infinuctur : ob 
neceíUtatem excufari poteft irreverentia , quae ibi po-
teft prsfumi. 

At fecundum decentiam máxime convenit, ut eaa 
qiicC ufibus facris dicata f u n t , etiamíí uíui facro red-
dita funt inutilia , ad profanos ufus non redeant, íed 
vel comburantur, vel alio modo decenti confuman-
tur j conftat ex cap. iigna. de confecrat. diftintl. 1. ubi 
Iigna Ecclelia! dirutíe non debent ad alios ufus defti-
na r i , nifi ad aliam Eccleíjara , vel ad profedum mo-
nafterij 3 quem profedum explicar gloj'fa i b i , &c Azor. 
flatim referendm , ut deferviant in capitulo , dormito
rio, vel aliis loéis religioíís , non in rebus , quae laícis, 
& religioíís commuñes íunt , ut rebus culiua: parandis, 
agriíque eíFodiendis. Item in cap. altaris, de confecrat. 
difl inl i . 1. inquit Ciemens Pontifex. Altaris palla,ca-
thedra , candeíabruin , & velum fi fuerunt vetuílate 
confumpta , incendio dentar, quia non lícet ea , qux 
in íacrarío fuerunt inalc t radare, fed incendio uni-
verfa tradantur , ciñeres quoque eorum in baptií le-
r ium inferanfur, qua nullus tranfitum habeat, aut in 
pariete , aut pavimento fub tedo , aut in foílís, vel 
iolo pavimentorum imponantur , ne innoecntium, 
aut tranfeuntium pedibus inquinentur. fhec Ciemens .• 
ex quibns verbis bené infere Azor, i .pan. lib.y. cap.y, 
cju&ft.-j .in fine, etiam imagines facras, diuturnitate con-
fumptas fub c^meterij foío recondendas , vel in alio 
loco relieioío indudendas. Tabulas item iraaeinibus 
expreíias igni comburendas , & ciñeres in bapdfte-
rium mittendos ; adducítque exemplum antiquee í e -
gis , in qua capilli Nazarseorum finito confecrationís 
tempore in ignem conjiciebantur, & fimiliter oíTa, ac 
caetera, qua: ex AgnoPaíchali fupererant. Ne inquam, 
h.x pedibus tranfeuntiura conculcarentur, néve ab i m -
mundis animantibus comederentur, 

16. Quod fi roges, an e contra liceat vafa , veftes, 
6 alia hujuimodi probnis ufibus dicata applicarc ad 

facros 



r rañ. V i l t i DJfp. ÍK 
Tacros ufus ? Brcvitcr rcrpotiHco ilcere , íi ab Epifco" 
po , vel habenre ad id authoritatem bencdicantuL-
priüs , vel coníecrentur i hac enim benedidtione pro-
fanum pellitur , & facratam ñt 5 íic enim templa ido-
lorum in aulas Dci , & Sandomm Baíilícas convercun-
turSyiveft. 'Verbo corporalia , qudíj i .^ . Azor, i . p . l i h . ^ . 
c a p . $ . quáfl.S- Bonacili. d l fp .$ . de adorat , i . p u n t l . ^ 
in fin. SuareZ torn, ^ de Euchtir* d i f f u t . % i , verf6 
Sed qttdres. 

As & & & r% t & & 4s & í 4?i * & é 
D I S P U T A T Í O I L 

D e Sacr i / tc io , 

I R ^ E C I P U Ü S aólus extcriuis religíonls éíl 
racrifícium 3 quia co pracipuce divinara ex-
cellenciam honoramus. Breviter ergo e^pli-

canda eft ejus eíFcntias 

P u isr c t ü M I* 

Q L i i d íic facrificiuin , quotuplex , & aíl 
íic in precepto ? 

I Expendkur definitio jaerljtcúy 
z- "jure namraU facríficmm Dea dehtun 
Í I n kge naturd, & veten rnultlplcx erat facrifíc'mfnt 

in lege neva unicurn t-tm km. 
4 AUqui afjirmant ethnlcnm ignorantefn iegcm gratUt 

•& 6§érentem víiulum in recognkioHem fupremi 
dominij verum faertficium ojferre. 

í Dicendmn efi non ejfe verum facrificiumi, 

1. Q Acrifíciitm propríc eft a d í o 3 qita res aliqua 
O íeníibilis per íui mutationem á legitimo min i -

ftro oíFermr Deo in recognitionem ejus fupremi do-
min i i s & noftne íub jed ion i s : ita D.Thom. z . i . ^. 85, 

5. Valent, diífm .6. cjuaft.^.pHnth. 1. & ¡ J e ^ , Azor, 
i . pa r t . lib.x c. capay. q u / j i . i . Leííius lih. i . de juftit. 
Cñp.2,%, d u k í , mm. 1 9. & ali i . Primo dicitur ad ió ; 
quia omne facrificium cll oblatio , qua ílipremum do-
mi ni um , & npftram rubjeélionem teftamur , fed non 
qua:libet oblatio eíl lacrificium , fed illa s q u « in i-e 
oblata íeníibili mutationem patitur, T ü m quia íac r i -
ficare eft verbum Gr^cum idem íigniíicans , quod 
madare, & perimere. Tum quia hac ratione perfe-
d i ú s fuprema poteftas fígnificatur s & exad.üs tefta
mur Dettm eífe Doiliiniirn vitas j & mortis* Tum quia 
apud cthnicos omnia facrificia aliqua recipiebant mu
tationem. T ü m &prsc ipuc5 quia in iege natura, 
& fcripmra: nulla abíque mutatione erant facrificia. 
Nam íi viventia faerifícabantur , ut animalia , id 
fiebat per occiíionem , in animantia , ut carnes occi-
forum 3 thus , f a l , & fariña munda per combuftio-i 
nem , a l i ^ ut fanguis , vinum per eífuíionem. Secun
d o , debet eííe oblatio á legitimo mimílro fada 5 id 
eft 5 á Sacerdote : non enim quilibet uiurpare poteíl 
dignitarem Sacerdotalem \ (^uia non eft cuilibet com-
niiíla poteftas facrificandi. Nam cünl facrificium íít 
cultusexternus, & publicüs j quo prxcipüc Deus co-
Titur , & honoratur j debet á mimftro publico fíerij 
alias rationem facrificij non habebit. Tempere legis 
naturas miniftri publici , & Sacerdotes erant omnes 
primogeniti , ut multis probat Pererius Um .Xi in Ge-
nef. cap. ult. Glojfa , & Lypomanm. Gen. 5. Vende 
mihi primogénita tua. Itera quilibet parerfimilias 
í c u t authoriiaccm quaíi reglara habebat ^ habebat 
Sacerdotalem ? íic Leííius üb. 1. cap¿18. é é t ú nam. 11 * 

PunB, 1, 8 f 
Tándem fpeciali inftituto Dei plutés compnííi fünt ádí 
facrificandum % & confequenter 5acerdotes íuerunt 
conftilüti , ut Abel , Noe , Abraham i Job , Mclchiíe-
dech , ifaias \ Jacob , & al i i . Ter t ió , d: bet fieri Deo 
talis oblatio \ quia foli vero Deo hic cuitiis debetur ^ 
teftamur inquam >, i l lo Deura eííe omniuni Dominumi 
á q u o omnia producuntur , peñdent ^ & confervantui* 
quod alteri quám Deo convenire non poteft 3 ut bené 
probat ex AugL#. iib.%a de civit. Deiy cap i y . & iib.iQa 
cap. 14. & 19. & Itb. io. contra Faufturn, cap. Í ¡. &C 
D . ^ h o m . 1.1. cjuafi. a r t . i . Azor, i .par t . I&.Q, 
eap. i o. qusifi, 15. & 1. io . cap \ 7. quifi 8. Valent. d i -
jjjHt.C.^mfi.^.punn:; t . Quartó i debet ficri in reco-
gnit ioném fupremi dominij ¡, & noííríÉ aJ ipfum fub-
jedionis -5 qüiá hic eft pr^cipuus fiins , OD quam CSL-* 
crificia fiunt s & quia faenheium , quod voeabiitur 
hoíocauftum j in quo res oblata igne coníumcbatur9 
hunc íinem fpeciahter teftabarur j ideo hoiocauitum 
in lege vereri erar pnecipuum íacnficium Ai a tem 
facrificia erant inftirüta pro expiatione ©eccacojun?, 
pro gratiis agendis beñeficij accepti > pro aliis de nové 
impetrandis, quibüs Aerificantes implicité altera re-
ftabanhir fupremum dominium , íiquidcm eo ipfo i n -
dicabant folura Deum rémit'tefe peccaca poífe » & be* 
iieficia conferre. 

1. Ex hiis iüfertür facrificium jure natune aebítüni 
ielfe Deo > fie D . Thom. commumter receptus 1. i , 
qmfi.S j . art.<\t Quia debitura eft Deo , ut ereatura ra-
tionalis 3 corpó' alís , Vííibilis 3 teftetur dependent!am¿ 
quara á fuo creatore habet, &¿ conícqüenter ejus í u -
premara majeftatem y6c dominium. Quo aUtem fa-
crifício hoc fieri debeat non eft á natura urditumj 
fed DeuS fuo fpeciali inft indu 5 Vel mandato deíl— 
gnat. I n lege natura; facrificia inftituit Ipcciali i t n -
puifu , & in í l indu 3 in iege veteri , & nova , peculiaii 
mandato. 

5. Sacrifíciuni tam in lege naturas , quam veteri 
multipicx crat > uc conftat Geneí.4. 144 Levit. r. & 
fefc¡, r r díiü plurímü in Ucü. A l adveniente lege gra-* 
i -x , & inftituto divini i l imo Euchariftix facrificio 1 
omnia illa antiqua ceífarúnt 5 quia illius umbra erant, 
& figuras, üt fatis colligitur et Paulo ad Hebr.7. 6c 
ex Tri(lenr.ytfJf/,.i4. cap í . & docent omnes Catholici; 
Pr^ter hoc divinum Euchariftias facrificium nulluai 
aliud in legé hova invenitur j ut íatis fupradid s loéis 
exprelfum eft , & paílim docent Parres. GúúÚAÚ enirii 
hoc faerrficium virmtera infinitara i tum ad placan-
dura Deum p p propríis píítcati^ , tura ad impetran-
dura ab co beneficia , tum ad gratias referendás pro 
beneficíis acceptis , tUm adi l lum furamMaudandum : 
íuperVacaneura ¿rgo erar ália facrificia inftitUere. Ñ e 
que obftat thus ouerri , & adolcri in altaii in lignifí-
cationera fuprerai dominij Í & excellent!í¿ & noftríé 
ad Deum fervitutis ut aííirmeraus hábere verani ratio-
hem facrificij* Non enim illam habere poteft % dura á 
Deo pro re facríficanda non infticü íür j & á Sacerdote 
electo > & defígnato ad il lud munus non ofFertur. At 
oblatio thuris in altari non pro lacrificio 1 led pro ía« 
crificii ornatu , & ad excitandam fidelium devotio-
neni eft ab Ecclcfia inftituta , ñeque Sacerdotes Evan-
gelici funt conftituti Sacerdotes per oíd nem ad thuris 
oblationem , led folura per refpedUra ad Miífae fa» 
crifeium. Ergo fola oblatio Miííac eft facrificiumi 
non alia, 

4* Hinc infertur decifio illius qünsftionis , an ofíe-
i-entes vero Deo vitulum , agnüm , frugeá térr£C,&Cá 
ex intentione Deo facrificandi 3 opus bonura príe* 
ftent i veraque Deo facrificia offerant i ClarUm eft 
Ghriftiano il l icitum eííe 5 qiüa lie ofterens ea s refta-
tur alia elle facrificia pntter Miífa' lacrificium , ¡k fu-* 
in-adido Miftre lacrificio omnia facrificia non eííe abo-
lita. Item a Forr'Gii conftat dejud^o ; quia hoe fa-
criheio ceftaierür le adhuc eredere veterem legerti 

Habérd 



TDe Sacrificio. 
habere vígorcm , íic aíiis relacis probar Leííius fíatlrn 
referendus. Quare folüm eft dabimn de ethnico inv in-
cibiliter ignoranre legem gratioe. An inqnam h i c p e o 
c c t , verúmqne íacrificium offerat , Probabile credit 
Leííius l i b . i . cap.$S, dub. Í. num. 28. non peccare, 
verumque íacrificium oftcnc. Movetur primó aurho-
ritare D . Aug. e p i f i , ^ . cjmft. 5. ubi ait 5 qui Chriftia-
nas litteras utiiurque teftamenci íciunc , non hoc cul-
pant i n facriiegis riribus paganorum , quód conftruant 
templa, & inftitnant facerdotia , & facianc facrifíciaj 
íed "quod HÍEC díemoniis , & idoiis exhibeanr. Ergo 
dum iila exhibent vero Deo 5 non func culpandi. Se
cundó , quadiber refpublica jure natura: deber facrifício 
Deum colere 3 & honorarc , icd pe fita ignorantia ve
r i facrificii Euchariftia:, nullum aliud Iacrificium ex
cogitan aprius poflet, quam animalium .occiíio , & 
frugum teme peremptio. Ergo refpublica porerar jure 
natura duda ĥ cc facrifícia Deo oíFerre , &: ad i l la 
offerenda Sacerdotes deftinare. Ergo cum in aliqua 
República hoc fadlum ef t , nullum á íacrifícantibus 

committitur peccatum 3 fed potius opus laudabile ñzs 
tx verum facrificium. 

Nihilominüs dicendum efi: , tales oblationes, 
etíi facrificia nuncupentur 3 vera facrifícia non eíle. 
Quia cmnia facrifícia extinda funt inftituiione Eu-
chariílici facrificii. Ñeque Chrií lus Dominus reliquit 
poteftatem hominibus alia facrifícia inftituendi, íicut 
ñeque conftituendi alios Sacerdotes praeter ab ipfo 
inftitutos. Ergo oblatio ex illis animalibus, & frugi-
bus terr^ fa<5ta á Sacerdote ethnico veram non haber 
rationem facrificii. TIUTI quia non eft de materia á le
gitima. Tum quia non eft á legitimo miniftro. Verum 
etíi hoc ita í i t , fententia Auguftin, veriílima eft, 
ícilicet illos ethnicos i n talibus facrificiis cuípam 
non committere formalem inquam ; quia illos igno
rantia vera legis 3 verique , & uniti íacrificii excu-
far. I n re tamen culpa eft , & graviílima j quia te-
ftantur hoc tempore pode Deum pluribus facrificiis 
honorari * & fandi í l imam Eucharifti» facrificium 
non eft fuíficiens. 

T R A C T A 



T R A C T A T U S I X -

E L I 

V I E S T 

E O B S E R V A T I O N E 

F E S T O R U M , E T D I S P U T A T I O 

U N I C A S U B E O D E M T I T U L O ^ 

P R O O E M I V M . 

B S E R V A T I O N E feftorüái praícipué coluntur Deus j k . Sancli i 'eá de cáuía 
poíl expücatíonem generalis culcus de illa infticuitur ícrmo , ubi explicabimus 4 
qao íit cale prcxcepcum , qux íít ejus materia, &: qux caufa: ab iilo excufenc. 

P U N C T U M I , 

An íít prxccptum de obíervatione feí lo-
rum , qLíale íit & quis ejus finis ? 

i Pmcepthmfm lege veten latnm , & qua parte m t u -
yale erat manfit, extmtto ceremoniall, 

i Jn legegratu fcrvandas proponitur dles Dominicus tn 
memoriatn beneficii redemptionis. 

Piares affirmant jure divino fervandum efe, 
Probabthus efi jure tanmm humano pro fejto efe 

conflitutum. 
Satisfit contrario fundamento* 
JQHA Jim fefia pro tota Ecclefia inftitma. 
hxpenduntur fines , oh quos hacfejta fint infiitHta, 

O c pi-íEceptum in iege vcteri latum erat de 
_ obrervacione Sabbati, Exod. 12. i 6. & 2 0 . & 

Levic. 2. ̂  quod prasceptum , quia partim erat móta
le s feu naturale ; & partim c^remoniale , manet i m -
mutabik fecundüm quod habet ex jure naturali. Ex 
i l l o namque obiigamur cultum , & reverentiam Deo 
exhibefe , eique gratias referre ob boneficia accepta, 
& confequenter obiigamur aliquod tempus habere , i n 
quo h^c praeftentur. Quoad hanc ergo partem deca-
logi pr^ceptum femper perfeverat. Habet taraen ati-
quid carremoniale ex divina inftitutionc , nempc aíli-
gnationem i l l i u s dici , qui Sabbatum dicitur. N o n 
enim á natura edodi fumus s ut potius feptimo, quáin 
alio die cultum Deo dcbititm exhibeamus , ut bené d i -
c i t Azor. tom. i . infiit, moral, libro i \ cap. t. qu&fi.j. 
& Jofcph. Fagund. de cfuincjue EcclefiA pr&ceptls , li
bro 1. cap, x.nwn. 5. Fuit ergo Sabbatum divina lege 
dcí ígnatum pro fefto populo Judaico in memoriam 
beneficii creationis , & liberationis p o p u l i Juda'ici á 
áura fervitute Pharaonis , 6¿ etiam in mstnoriam 

requici 3 quam Chriftus Dominas i n fepulcliro erat-
i l l o die habiturus. 

2. At i n lege gradee , quia benefícium redemptio
nis excelientius eft creationis beneficio , Ecclefia Sab
bati feftivitate excluía , cap. pervenit, de confecr. d i -
ftintt. 5. diem Dominicum fervandum cííe pronuncia* 
v i t , cap.pronunciandum} & cap. Sabbato^ de confecr. d. j* 
& cap. omnes , & cap, conqueflus 3 de Veriis. Tum quia 
populus Chriftianus pnecipue reputat habiturus r é 
quiem s quando cu n Chrifto eft in vitam ícternaul 
refurredurus. T u m ne videremur cum Judasis conve-
ñire . Ñeque obftat tcxt.w cap.licet, de Frrils: ubi Alex. 
I I I , aífirmat reptimum diem tarn ex veteri , quáni ex 
novo: teílamento ad humanam. quictem, fpecialiter eíTe 
deputatum. Non inquam , indo infertur Sabbatum m 
novo teftamento elle fervandum, ut feílum i eíTeténinl 
manifeftus error contra Paulum, ad Rom. 1 4. Galat.^» 
& ad Colof- 2. Ubi obfervatores Sabbati reprehendít. 
Sed folüm infertur , fuiíTe á Chrifto Domino fervatünij 
& ab Apoftolis tempore nafcentis Eccleíiae cuftodi-
tum , A f t . 13. & 28 non tamen fui líe approbatum, 
ut feftura modo fervandum. Vel dicendam feptimum 
diem fervandum eílc i n novo teftamento & in vete* 
r i , fumpto die feptimo formaliter non materialiterd 
Qua ratione in numero feptenario tam primus nume-
rus , quam ultimus poteft eífe. Et in hoc fenfu in ve
teri teftamento Sabbatum erat dics feptimus , & in no
vo erit dics Dominicus, qui eft primus , & fepcena-3 
rius. Dubium tamen eft, an fie dies Dominicus in le ge 
gratix lit jure divino pro fefto ínftitucus , vei folunl 
jure Eccleliaftico. 

3. Non deiunr, qui affirment jure divino efíc infti--
tutum , ficuti fuit antiqua iege Sabbatum : fie SylveíL 
•verbo Dominica, é¡A. § .7 . Antkorfuppicmemi a d f m » 
mam Pifanam , verbo Dominica in ¿íddit. A-ngeL verba 
feria, num. indicat Abbas in cap. Iket de Feriis, Et pro-
bari poteft quia ex jure divino , & naturali habetur 
eíl'e concedendum aliquod tempus ad divina beneficia 
recogno icenda 3 de Deo ejúrque iervicio fpecialiter 
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vacancíum. Ergo conveníens erat ut hoc tempus C h r i -
ftiis Domíniis determinarci: ; quia ip(e abrogabat le-
gem antiquam c]üoad oblígscionem íervandi Sabba-
tnm : crgo debcbac loco iiiius aliud tempus rabrogarc 
m quo obligationi naturali colendi Deum fieret iacis. 
illias non reólc íiíafi EccleíiíE vidererur proviciere. Item 
ab Apoftoiis obícrvatio dieiDominjcís originem trahir. 
Ergo íignum eft iplos Apodólos á Chriíto Domino ac-
cepifle. Denique femper h^c obfervatio integra per-
l e v e r a t ñ e q u e mutacionem accipir , ñeque videtur 
poííe acciperc j íí autem a jure humano inrrodu&a 
eifer , variara aliquando fuiílet , &¿ á Pontiñcibus di í-
pcníara , abrogara , vei tándem abrogari poííet. 

4. Ndrilominu d;ccndum eft jure tantúm humano 
diem Dominicum pro fefto conílitutum eífe : ííc tradit: 
D.Thom. 2 . 1 . qp/djhi i i . íirt.jf.ad 4. & ibi Caiet. Sor, 
l.z. de jptfih. qu&ft.^, ¿td 2. Navarr. S.'/w. cap. i 5, num.i. 
Azor, t . x . l . i Jnfiít.fhqral. cap.z. q . i . Catech. Row.in 5. 
decaí.pr&cej.tOifot.¿¡^1. Suar. t . \ .de relig. l . i .de diehids 

fejlis, cav.q.. Hum.Z. Fagund. de yEcclef.pr&ceptüJib. r . 
cap.i.num.%. Bonac. •jp.^ . de decaL.pracep.in princ. 
R, tro precipua eft , quia communis Thcoiogorum 
fchola ñíilium aliud pra^ceptum divinum á Chnfto 
Domino latum recognoícit 3 prreter piu'ccpta fídei & 
Sa v. mertorum. Alia vero praxepta , quse pro varie-
tate tempoium murar onera recipere po í íun t , & a l i -
qua in parte difpenlari ECCÍCÍIÍB tu a: trahenda reliquit. 
A t obfervatio diei dominici , prout modo in Eccleíia 
habetur 5 recipere mutationem poteíl:, & cum aliqui-
bus diípeniari. QUÍE enim repngnantia exGog'cari po
te ft j in eo quod á Pontiíice inftitueretur , uc die Do
minico íblüm uique ad meridiem eíTet vacado ab ope-
ribus íervilibus ; Item ellet vacatio á determinads 
operibus fervilibus, non ab ómnibus, qu:r m )dó uint ? 
Ergo obligatio , & inftiiudo prout modo (ft s non á 
Chrifto , fed ab Eccleíia habetur. Alias cílec omninó 
ímmutabilc. 

5. Fiin^amentum contrarium non nrget. Faceor de 
jure divino, & namrali eíl'e , ut de tur aliquod tempus 
pro cultu Dei 3 & iiiius beneficiorum recurdatione. Ac 
quod hoc tempus íít dies Dominicus integer ab ómn i 
bus operibus ícrvilibus vacuus, Mülaquc in eo au-
cliatnr , non ex jure d iv ino , led Eccleííallico habetur. 
Ñeque ex eo , quod hunc diem ; ñeque alium ChnTtus 
í ignaver i t , infertur Eccleíia: ÍUÍE íatis non providiífe 
namque 5 íiquidem reliquit ejus Vicario poteftatem 
deíignandi dies , prout magis expediré judicaverit, de 
iníuper iniperavit talem delignationem. 

6. Quod íi roges. Qui ímt dies fe í t i vi a Pontífice 
pro tota Ecclefía deíignati in cuitum Dei ? Breviter 
refpondeo pr imó , elle diem Dominicum cap, Sahha 

fcrrvaticne Feílorum , &c. 
de jure communi celebrandum efi: , juxta Chm.unic 
de Rdlf^. & ve e At. Say.Uor. De f ilo tamen Inven-
tionis ianóte Crucis, nulla fít mentio cap.prcriuntian^ 
dum , de cvnfecrat. dift. j . & cap. conque&us > de Fi'rm. 
At habetur ejus obiervario cap, C.rucis , de confecrat. 
dift . ; 3. Qui tcxrus licet referatur ex Eufebio, creden-
dum tamen eft , non fuiííe ab i l io latum , fed á Sylve-
ftro. Nara tempore Euícbii Crux inventa non erar, 
cüm faei-it inventa poft Concilium Nicenum celebra-
tum , & converíionem Coñftantmi , ut late probar Ba
rón, & deducir Suar.cap.j. Quinto, iervandi lunt om-
nes dies , in quibus feftivitates Virginis ceiebrantur, 
quabs funt. Primó , Conceptio Virginis , qux licet á 
jure communi non prcrcipiatur obfervari , confuliriir 
tamen á Sixto I V . in extrav. cum pra excelfa, de Relia, 
& vener. Saníior. & extravaa. Grave nimis. Et ferc i n 
omni Epilcopatu eft hic dies confuetudine fervanaus. 
Secundó , Nativitas Virginis , de qua in cap, pronun-
tiaridurn , de conjecr, d/J?, $, & comprehenditur lub ge-
nerali diftributione omnium feftivitamm Virg!nis,quíE 
fervari jprafeipiuntur in caf.cónquefius, de Férm, Tertio 
loco enurnerari potelt ejus in templo Prasfentatio j 
non tamen eft receptum, eíle ex precepto fervandam, 
íícut ñeque ejus ad Elizabeth Viíítatio ) ñeque Doóto-
res íub illa generaii claufula feftivitatem Virginis l\xc 

& .-& 
relia comprchendunt , comprehendunt tamen ejus 
Annunn'ac onem , Purihcationera , & Aílumptionem, 
ut vid ere eft in Hoftieníi. Panorm. & Joan Andr. m 

fiiprad. cap. canqmfius de Feri/'s, & tradit Azor. ¿ pan. 
l . i . a cap. 17. & fecjcj. de Piirificatione, 6¿ Allumptione 

1 habetur exprefse in cap.pronuntiandum , de cotijecrat, 
dift. 5. Feilum item B. Marix ad ni ves Roma', & alibi 
fervatur ; non ex precepto feripto 5 nullum enim i n -
vem'tur 5 fed ex confuetudine v im legis habente j ple-
rifque tamen in locis folüm ex deyotionc , & non ex 
obhgatione fervatur. 

Sexto, Servando funt feftivitates aliquorum Sanclo-
rura , ut eorum exempla imitemur , §c eorum meritis 
confociemur, atque orationibus adjuvemur , ut mulds 
in locis dixit Auguft. relatus á Suarez lil?.i,cap.c).&c era-: 
dunt Dodorcs omnes in cap.1.de confecraP*difl.$.& cap, 
ulr. de Feriu. Ex lis ergo feftivitatibus , primo loco 
enumeranda eft feftivitas Angelorum , de qua in fu-
pradid;is capitibus íit mentio. Secundo loco Nativitas 
Sandi joannis. Teí t i i traníitus duodecim Apoftolo-
rum préEcipué Pctri & Pauli. Quar tó , Sandorum I n -
nocentium. Feftum vero Barnaba; , Luca:, ÓC Marci , 
quos Eccleíia r i tu Apoftolorum ceiebrat, ex jure com
muni fervandurn non eft i fervatur tamen multis in 
locis ex confuetudine. Q u i m ó / e í l u m Sandi Stcphani, 
& fandi Laurentii , ae-d^nique omnium Sandorum, turn , de cotifeirat. d.if},$. (ap. ¿¡uoníam 3 cap conctueftm haoztuv infnprad. cJip. Et l i te t ibi enumeretur feftinn 

de Ferm : cujus obfe: vatio ab ipíiímet Apoftoiis i n - fandi Sebaftiani, & S. Marrini , Sylveftri, & aliorum, 
telligítur provenire , ut late probat Suarez de relig. coníuetudine tamen abrogacum eft. Ñeque ut bene d i -
tom.x, l.h.x.cap.^. ubi hunc diem Dominicum pluribus 
Patribus & Concilíorum cncomiis exornar. Secundó, 
dies Pentecoftes , cum duobus íequenribus diebus in 
memoriam iiiius beneficii , quo Spirirus fandus i n 
Apoíiolcs defeendit, habetur £-̂ £7. concjuejim de Ferié* 
& cap p-'-enunciandüm, de confecrat. difl.$, Tert ió eft 
dies Natalis Domini , Circumc;íionis , EpíphaniíE , oc 
Refurredionis , cum duobus fequentibus diebus , cap. 
Conifmfkis , de Feriis , & licet ibi dicatur tota hebdó
mada Refurredionis eiíe feriandum, jam coníuetudine 
abrooatum eft , folúm manet obligado abftinendi ab 

cit Suar, l i b . i . cap,% num. ¿o. ex lolis iliis duobus <r.r. 
de confecr. dift:, 5. & ult, de Feriis 3 (n i f i aliunde traditio 
accedat ) fatis coiligirur obli^atio obiervandi fefta. 
Nam cap.i. de confecrat. non eft jus Pontiíicium , ñe
que alicujus Concilii generalis , fed provincialis , 62 
cap. fin. de Feriis s loquitur de diebus feriatis in ordine 
ad judiciorum ftrepitum , non in ordine ad prasceptum 
audiendi Miilam , & ceífandi ab operibus fervilibusj, 
& íic videmus piures dies ibi enurnerari , qui tamen 
ex obligadone non fervantur univerfaliter. 

7 . Fines, ob quos hafc íefta funt inftiruta,varii funt : 
adibus Judicii,ncn tamen ab aiiis operibus fcrvihbus, Primus , & pra?cipuus eft , ut vacantes ab operibus fer-
ut bene notavit Suar. Lx.cap.6.nuzn.i. Quod idem eíle 
dicendum affirmat. n¿ 1 j de hebdómada majori. Qúar tó 
Feftum Afcenííonis Chrifti D o m i n i , h a b e t u r / ^ r ^ í -
80 cap. de Fe1iis , & cap. 1. de confecr. d i j i , $. Feftum 
autem Transfiguradonis Chrifti Domini jure commu
ni non habetur ; ex confuetudine tamen á tota Ec-

viiibus orationi > &c devotioni iníiftamus : Secunduss 
ut Sandorum fada recolenies a i eorum imitationem 
excitemur. N a m u t d i c i t D . Gregor. imitari non p i -
geát j quos celebrare dclcdat : Tertius , ut ad i l lam 
sternam réquiem aípiremus , in qua feftum perpe-
tuum , Se continuó alleluya cantatur. Dies autem DCH 

cieíia col i tur . Deinde feftum Corporis Chrifti Domini mi ni cus fpecialiter fuít inftimtus in recordationcm 
plurium 



ara 

Tratf. IX> ü i í p u t , Vnka* 
plurium bcncfíciorum, qur il!o die nob's a Deocolla-
ta ¿mt : co enim die lucem Deas condidu , & Marina 
filíis líraei in deferco conceffit>& Verburacaro fadum 
protuíic in lucem A" a Magis fuit adora tum, & ajoan-
ne Baptiíla in Jordane bapíizacam , & á mortiíts fur-
rexir, ac tándem Spiritum fandum Apoíloiis comma-
nicavir,ob qnas caufas fexta SynodnsgeneraUs Confian-
tmopoíitana-, caf.%* dicic Tanta debet elle dici Domini-
ci obfervanna 5 ur prster orationes , & Miflarum io -
lemnía, & ea, qu£E ad velcendam perrinent, n ih i i aliad 
jfiat. AÜj autem dies feí'Hvi funt inílituti fpeciaiiter in 
memoriam aiicujus benencij á Deo accept^quaies Tune 
teftum Nati viraos Domini , Transfígurationis, Refur-
redionis , Pentecoftes. Ali j Tune Virgin:bus} & Sanc-
tis dicati ín honorem ipíorum , & ad eorum patro 
cinium implorandum , & de eorum gloria iscid-1'-
captandam. 

P Ll N C T a M I L 

Quis poffit prxtei' Pontificem dies feílos 
inílituere, &qui fine ad illorum obfer-

vationem obligati. 

I Tontifex dkm feflum ftatuere fotefl, 
X Idempotefl Epifcopus in f u ^ dioeceft , dummodo j i t 

SanBi in Santiorum numerum relati. 
5 De Sanfto a Pomifice beatificato bene pete/} Eplfcopus 

feflum infiituere, 
4 j4d hanc Epifcopi infiltutionem videtur populi confen-

fus nullo modo requiri. 
5 Speílato juris rigore i J i feflum perpetuo inflimatur ^ 

ex Cleri , & populi confenfu debet fieri. 
6 Se cus vero dicendum de confuetudine 9 & de fefli" 

vítate temporali* 
7 Troponitur pojfe principes facular es obligare populum 

ab eperibus fervilibus abfiinere. 
8 ín religiofum cultum hac pracipere non poflknt, 
$ Non paffupt dies feflos , ut efl ufus Ecclefa principes 

f&cuíares infiituere. 
l o Frétceptum prínclpis Wicil de aíiauo fe fio 3 fubinteU 

ligitur de fefio humano3 & politice. 
I I Tranfgrejfores hujus pracepti poLitici non videntur 

mortalher pe ce are fechífo fcándalo , aliifque ra-* 
tionibus extrinfecis. 

l z Satisfit argumen, num. y. adduüis . 
j $ De confuetudine cjuaUs debeat effe , ut fefla inflituC" 

re pofiit, Remlffive refpondetur. 
J 4 Item cjui teneanéwr fe fia fervare, & qualiter peregri-

ni y feren fes infames , amentes, & c . Kemiffive 
refpondetur. 

i E Pontífice non eft dubium poííé pro tota £G-
1 . ^ c'.cíia dies feítos inftitucre, & de fado relatos 

in íupradido pundo inf t i ru i t , qui ad ipfum pertinec 
divinum cukam promoveré , & íideles in viam Do-
niini dirigere. Conciiium autem genérale íolum ex 
approbacione Pontificis, ut latiüs, trad.5. de legibus 
didum eft8 

2 Epifcopi autem pro fuis dieccefibus poííunt dies 
feftos deíignare , nt exprefsé habetur^c conqueflus , de 
Ferns * ibi cíEterífquc íolemnitatibus , quas íinguli 
Epifcopi in fuis dioeceíibns cum Clero , & populo du-
^erint folemnirer venerandas. autem felHvitates 
ap Epifcopo deíignandíe debenc eífe Chrifti D o m i n i , 
Sandi í l imx Virginis vel aiicujus Sandi á Pontífice i n 
Sandorum numerum relati ; ur exprefsc tradunt Gloff. 
c-yde Relíq.tfr venerat, Santt. verbo fefiivitatis : & 
^ i Hofticnf. ?/. 8. Joan, Andv, num, ^ . de docet San-
diez lib. i . in decaí, torn.x, e.43, num.y. Suarez Tom.i, 

reltg, lib. 1. de diebus fefi'is , c u . n .4 . & ¿. hzor. 
Tom.x. Infiit. moral, c. id .quáf i .^ . Fagund.dc quinqué 
Ecclefiaí prsceptis,^. 1 .c.3 .>7.5.^- j . Bonac. dijp.s, de 

Ferd. de Céfiro Sum. M¡>r, Pars 11. 
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tmíodecaí , py¿c.quifT. única, p . i . n . i . Rat ío efl; d a r á ^ 
qa:a Alex. 111. tn €• 1. de rei/q. pentrat, SaftElor. pro™ 
hibuit folemnírer celebran ut Sandum 3 qui authori» 
tare Romani Pontificis approbanis non íit? ob varia 
inconvenicntia , qua: ex fingularium Epifcoporum 
approbarione provenire poterant. Sed fefterum dedica-
tio efl: quidem íblemnis cultus, & publica eclebritas, 
Ergo hiec íieri non poteíl in honorem illius , qui a 
Sede Apoftolicaj ut Sandus approbatus non íit. 

5 Dubium tamen eft s An beatificante Pontífice 
aliquem Sandum liceat cuilibet Epifcopo feftum illius 
inftituere. Ratio dubij eft j quia Pontífcx beatificans 
aliquem Sandum íblüm permittit alicui provincia „ 
vel religioni in illius memoriam , & honorem facrifi-
cium ofíferri, horáfve Canónicas recitare, Ergo non 
permittit feftum inftituere, praecipué extra i l lampro-
vinciam 5 ¡Sí rcligioncm , ubi non eft concefta illius 
Sandi celcbritas 3 alias milla eílet difFcrenda hujus 
Sandi beatificad á Sando Canonizato. CíEterüm om-
niño dicendum eft , poífe quemiibet Epifcopum i n 
fuá dioeceli de Sando á Pontífice beatificato feftum 
inftituere : tradit exprefsé Suarez tom. r . de religa 
lib.x. de dhbuí fefiis s cap. i i . n . $ . Fagundez de quinqué 
Eccleji& prxceptist lib. 1. c. 1 3. 14. & 15. Ratio cft,quia; 
ut díximus i in tratt. de Fide , eo ipfo s quo Pontifex 
in honorem aiicujus Sandi divinum facrificium ab 
aliqua perfona eclebrarí permittit , univerfa: Eccleíí.e 
proponit talcm Sandum adorandum > & colendum 
quolibet folemni cultu : nam facrificium eft cultus pu-
biieus nomine totiusEccleíi.e fadus , & omnium ma-
ximus , qui exhiben poteft. Ergo tacite permittit^ uc 
quolibet alio inferior i cultu cciebretur j ac proinde 
pe rmi t t i t , ut in Catalogum Sandorum referatur, & 
in publicis EccleíiíE precibus invoectur, templa, & 
arx in ejus memoriam extruantur > horae Canónica; re-
citentur 3 ejus imago cum diademate 5 6c corona de-
pingatur 9 6c in aitari adoranda coliócetur , ejúfve 
reliquias devoté aííerventur , & veneren tur , ac tán
dem fefta inftiiuantur j quia omnes i j cuiius infe
riores funt cultu per facrificium exhibito. Ñeque hinc 
íit beatifícationem á Canonizatione non diftingui j D i -
ftinguuntur enim ex majori, vel minori íolemnitatc , 
qiicE eft d i i l indio folüm accidentalis, non íubftantia-
lis : per beatificationem enim aliquibus tantüm per ío-
nis permittirur officium, 6c miíía Sandi bcaiíficati íe-
cundum regulas Brcviarij , 6c Miftalis, 6c non ómni
bus dit-bus , fed aliquibus tantüm ; at per Canoniza-' 
tionem folet ómnibus permitti ; 6í i spé mandari.Acide 
plures elle Sandos Canonizaros , de quibus non per-
mit t i tur íecundüm regulas Brcviarij, 6c Miííaiís , offi
cium, 6c Milfa celebran , tametíi ex devorione id fieri 
poííi t . Ergo efto non ómnibus provinciis permillum 
íit Sandum beatifícatum Miíía , ¿kofficio divino cele
brare regulis Brcviarij, 6c Miílalis fpedatis j at ex de-
votione bené poterunt, ut latiüs fupradido loco de 
fide dixi . 

4 U l terius dubitari poteft , A n Epifcopus ad hang 
obligationem de'íignandum , Cleri & populi confen-
fum neceftario requirat j Videtur neceilariura non elíc¿ 
quia nullibi habetur Epifcopum abfque populi con
fenfu non pofte fefta ftatuere. Nam in c.\<de confecr^ 
difl . 3. folum dicitur feftivitatcm illam obfervandam 
eífe , quam Epifcopi in fuis Epifcopatibus cum popu
lo collaudaverint j ftar enim üpt imé,quód popuius i -
mul cum Epifcopo feftivitatcm collaudct, eo precisé 
quód ejus inftitudoni affiílat } quamvis coníeníum 
non prsebeát. Item in e, Conquffius y de Ferils^imihin 
dicitur obfervandas eífe illas lolemnitares , quas íin-
guli Epifcopi in luisdioeceíibus cuín Clero , 6í popu
lo dnxeríftt íolemniter venerandas ; ícd ex eo quód 
Epifcopus Clero,& populo prs íenre rolcmnitarem ce-
lebrandam duxenr : tametíi popuius^ Cleru^ coníen-
fusi non pra-bean i luificir uc dicatur cum Clero36c po -̂

H pulo 



pulo indicaíTí •olemnitacem illam vcnerandam cíle. 
Ergo coníeníus Cleri , & populi non requiritui-. Aci
de. Clerus, ó¿ populas non habent auchorit ítem iní-
ftiruendi Fdl-a , fed íolüm Epifcopus^ Eigo folúni 
ejus conienfus 3 & non Cieri & popüii nccclíarius 
cft. 

f Nihilominus reiicndam eft , jare commnni fpe-
¿tato non pcífc Epiícopum dics Fcítos perpetuos in fila 
dicecefi íhiiuere , ni (i Cleri 3 & populi conienfus ac-
cedat : non quia ipfe CieniSj & popuius inítituant fe-
íkim per ínífragia deciíiva ; led quia ipíe Epiícopus 3 
cui tocurn hoc oííicium , & ¡uríídiicío connniíla efl; s 
non haber poceftatem niíi fub hac condicione , quod 
populus3& Clerus conCcnziat,ilc CovAiT.üh.^.Kar.c.ig^ 
num.^, verj, praterhos. Azor, v. p+ lik, i - c . iG, cjuafi.i, 
6 cMáfi- 4 Suar. tom, i . ác Relia. Uk. i . c» 11. mmt 9. 
Auguftin, Barbofa, 5.^. de Poteft.Epifc.ítlleg 105 .^ .56» 
Fagundez de quinqué Eccleíia; príeceptis 4 U b . i t C . ^ ^ 

mm. i o- & 11, Ratio eft , quia in ínpradidis r41. de 
Lfivfe •••¿r. dlft. 5. & nk.de periis » poteftas inílituendi 
fefta Epifcópis limitatur , ut abfque Cleri , & populi 
coníenki uti ea non poiímt 3 ííquidem pro forma íla~ 
tuitur hftivitauis obfervanda: , in CA. de Confrerar, ut 
pppuluí caá! Epifcopoeam collaudec; collaudatio au-
tem heri non poífer íine conteníu & approbatione íl* 
luis. Ergo ex vi (upradiéti, cap. hic conienfus requiri^-
tur. Ucni conílatex . Conquelíus de Ferlls^ tum exillis 
verbis, cum €lera3 & populo : illa enim particuía copu-
Jadva} cum Cleri , & populi confenfum denotar* Tum 
ex verbo duxer'mt , quod ad iolum Epiícopum nequá
quam referri poteft. Ratio autem quare Cleri & po
puli conienfus expoftulatur 3 e í t ; quia non eft conve-
niens , ut Epifcopus feftorum praxeptis gravee illos 
renuentes. Hic autem Cleri , & populi conienfus fuf-
fícicnter habetur, ut dicit Suaiez ct i t* a. ex eo quod 
Clerus, & popuius íciens Epifcopmn feílivitatem ali-
quam ftatuere non contradicat. 

6 Dix i í peda to jure comrauni non poflé Epifcopum 
feftivitates abfque populi , & Cleri coafeníu ftatue-
re , ut tacité iníínuarem alind cíle dicendum de con-
fuetudine j ex hac enim fere in ómnibus partibus 
habetur confenfum populi non requid , i l lo enim m i 
l i imé vocato , & requiíito Epifcopus ex Cleri hoc 
eft Cap i tul i confenfu , & non citra i l lum feftos dies 
iiit l i tuat. Su are z dicJo r. 1 1. num, 9. Azor. Uú. 1. c.16, 
ejUiífi. . Fagundez (juinque Eccle/ídí pr&rept¡s 3 lib.x, 
c, j . nurn 1 1 Bonac} difp. $, de 3. decalogiprecepto> 
e¡¡mfl* única, p . i . n . t . Auguftin. Barbof. ¡ .p . de Poteft, 
Epife. alleg. 10 y dicit poíle Epifcopum in Synodo 
ítatuere feftivitates aliquas obíervandas abfque po
puli confeníu, & refert CaíTaneum, m Catalog. de glo
ria mundi, part, 5. confw.tr. jS.Marc. Antón. Genuenf. 
in Praxi Neapolkma s c. j \ . ubi refpondct ad text. in 
c.nlt. de Feriis. 

Infuper dixi non poííe inftituere feftivirares perpe
tuas : nam una , vel altera vice optimé poteft abfque 
confenfu Capí tul i , & populi ; quia in hoc precepto 
non multüm popuius gravatur, & cum odiofa íit illa 
rcftridio5& limitatio poteftatis Epifcopalis , fufíicit íi 
de inftitutione feftivitatis per modura ftatuti intelliga-
tur, & non de inftitutione feftivitatis , quas única vice 
prascipitur ; íic Fagundez /. 1. 5 8, 6̂ * 11. 

7 Nonnulla ramen eft diffículcas , An principes 
laíci poteftatem habeant obligandi populum dies fef
tos celebrare ? Antonin. i . p. tit.e). e.y. §,1. Sylveft, 
verbo Dominica , num. 1 . Emanuel. Saa in utraque edit, 
verbo feJiumimm.iSdiyxvis in cUvíregia, lib. 7 . f . ¡ . n . i 7 , 
§. ¿juinta propojitio 5 affírmat poífeE principes fsecu-
lares & ad culpam , & ad noenam obligare fubitos , 

'•• • i - i i 1 utoperibus lervilibus abftineant , rametn non pol-
font eos ad audiendam Miííam obligare. Prior psrs 
probad poteft. Primó. Qnia abftinenria ab operibns 
ícrviübus non eft quid ípirituale » ¿k í andum forma-
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liter j fed indifferens, ut fpirituale í i t í i in D - i cu!* 
tum fiant , & remporale , i i in tcuiporalcm finem d i -
rigatur. Ergo pnecipi poteft a poteftate laica. Secun
do 1 Eccleíia cum prscipit dies feftos feriare non pra?-
cipit t ibi j ut illos feries incultum Dei 5 alias viola-
bis príEceptum , íi ob vanumíincm feriares. Ergo ex 
hac parte non pnecipiunt retí aliquam ípirituaiem 
tametíi imponendo prírceptuin fínem fpirituaiem ref-
piciant. Qui finis rede 3 poteftatelaica haberi poteft. 
Non enim alienum eft a poteftate c i v i l i finem fuper-
naturalem habere in legibus imponendis. Tert ió. Sar-
pe principes in íignitm lae t i i i | ob partam aliquam v i -
Cloriam , vel naralitium fui pnecipiunt diem ferian", 
& fub gravibus pcenis, Quarto. Graves pcenas adver-
íus violantes feftivitates Eccieíiafticas promulganr» 
Ergo habent hanc poteftatem* Quintó. Quilibetfe v o 
to 3 & juramento adftringere poteft ad fcílum lervan-
dum. Ergo etiam lege obligari poteft , quia votum eft 
q u í d a m fpecialis leX. Pofteriorpars , fcilicet non p o í -
fe prarcipere. Miífa; auditioncm claré conftat ; quia 
eft res omninó fpirituaiis 3 & extra poteftatem lai-
calem. 

8 Pro refolutione adverte Ecclcíiafticam potefta
tem non priEcipere ceílationemab opere fervili u t -
cumque , fed religiofam , non quíe religiofa íit ex 
intentione ipíius operantis , quia hanc intenrioneni 
non pnreipit Eccleíia , fed q u x religioía íit ex ipfa-
met inftitutione , & lege. : lex enirn Eccleíiaftica pías» 
cipiens t ib i ab operibus fervilibus ccllare , hanc c e í -
íationem conftiruit in materia rfigioms , & facit 
ut quicumque fubditus ceiTans ab operibus fervilibus 
aólum externum religiofam laciat, tametíi ex prava 
intentiowc cellet : prava enim operantibus intentio 
non tol l i t religiofam cültum exteriorem. At poteftas 
laica piíccipere quidem poteft ab operibus fervilibus 
ceílare , cefsatione inquam politíca 3 qualis eft in fi-
gnum l^ti t ia: partas victoria:,vel alterius foelicis even» 
tus , fed non cefsatione religiofa in cultum Dei ordi-
nata : quia hxc eefsatío eft fpirituaiis, & in caulis 
fpi ritual i bus laici poteftatem non habent 5. c. cum 
lairis i c. ult. De rebus Ecclef. non alien, c. decernimus 
de ludit. & c . ber e quidem, dift. 9 6. & per tetam, 

9 Ex qua dodrina infero. Pr imó , non pofse po
teftatem laicam dics feftos , de qui bus in prarfenti Jo-
quimur ftatuere , non folüm qua parte continent 
obiigátionem audiendi facrum > de qua certum eft » 
fed qua parte continent cefsationem ab opere fervil i , 
Quia ceísatio , quas per hos dies iraperatur3 eft exter-
nus Dei cultas, juxta i l lud 5 Memento 3 qnód diem 
fabbati fanctiHccs : pnrcipirur enim diem feftuin hac 
cefsatione fanCb'ficari faltem externa , & patenti fan-
¿lificatione. Sed poteftas laica non progreditur ultra 
materiara pertinentem ad gubernationcm politicam. 
Ergo de materia hac fpirituali n i h i l prsecipere poteft : 
& ita relatis aliis docet Sicar. t j .de reíig. l . i . c . i i . n . i . 
Azor. 1, p. lib. t .inflit.morat. c.x6. ^ua't. 5. Fagnnd. de 
quinqué Eccleíia: prceceptis , lib.i.c.5 .n.z. & 3. Bonac. 
dijp, 5, de tertio decalogi precepto quafi. única , pun^h. 1 „ 
num. 5 i Auguft. Barbof. 3. p . de Foteít. Epifc. alleg, 
105. ^ .38 . 

10 Infero fecundó , poteftatem laicam prxcipien-
tem j aliquos dies feriare , inteiligendum eft de Feria 
honoraria , & politica , non religiofa j ne dicamus 
commictere peccatum ob ufurpatam jurifdicbionem, 5c 
aélum nulium faceré. 

1 1 Infero tertió , tranfgrcisores hujus prscepti 
pol i t ic i non videri peccatum mortale committere fe-
clufo fcandalo > aiiííque circumftantiis extrinfecis ; 
quia non videtur hscc materia gravis , & graviter re i -
publics gubernationi conducens , praxipué cum ex 
i i í ius tranfgreílione poenam fubire teneatur , íi ei fue-
r i t impoíita , íic Saarez di/f, c, n , a.7.. Fagundez. c.^» 
n.^.pne. Azor. c. z6. 

1 1 Avpii 



^TraclJX: Diffiut.Vnlca. 
11 Aigumcura pro prima fementia adclucla ex diólis 

fohua Uianent. Ad primum Híco , ceílarioriem ab ope-
ie fervili de ie incliííercnccm eíle , ideóque poííe efse 
inatemm r^íigionisyvel inateriam guhci iiarionis pol i -
t i c¿ , íi p r ¿ a p i a n t u r fieri ín cukum Dci , ícilicec ia 
írrariarum p¿t;^nem Dco ob aliquod bcnefícmm acce-
pcum , vel ob uiotivum ad illius impetrarionem , eft 
reli^ionis inarcria , & confcquenter extra poteftatcm 
civiíem. At (i pra:dpiantnr fieri in iccordarionem al i -
cujus feíícis íucceííüs, & lígnum ia'ticia: acccptx , vel 
ob alios polkicos fines s tune eft materia gubernatio-
nis política.' , aurE poteíl a poteftate laica prcTcipi. Ad 
íceundum difdnguendum eft de fine operis , & de fine 
operantis, ¿k dicendum quoad fincm operis Ecclefiam 
tibí piíecipere ceírationem ab opere fervil i in cultum 
Dei , íecus vero qnoad intentionem operantis j potef-
tas inquam la'íca opdme poteít pra-cipere ceflationcra 
ab opere fervil i ob fincm fupernaturalem , qui fit finís 
non operis prscepti , fed imponentis prarceptum. Ac 
namquam efficere poteft, nt ipfum opus prceceptum 
finem íiipematuralem refpiciat,quía eft finís alienns á 
poteftate poli tica. Ad tertium jam didum eft, qua ra
cione Principes feriaros dies pra'cipere poífunt , & ad 
pcenas fubeundas tranfgreííores obligare. Ad quartum 
concedo tranfgreíforibus legis Eccleíiafticae poííe á l a i 
ca poteftate imponi , qnia hoc eft Eccleíiafticam po
teftatcm promoveré : impcíitio autem poena: ob i l iud 
deíiClum, non eft epid fpirituale, ut ob i n d e á potefta
te laica alienum fit. Ad quinrum, concedo juramento 
fe quemlibet ad feftum fervandum obligare poíie. Ne
gó tamen lege ; quia juramento obligatur ex fídelita-
tc 3 non ex jurifdidione , quam fecum exerceat. Ác 
lege obligatur ex jurifdidione legiflatoris. Si ergo 1c-
giílator farcularis eft,non poteft fuam poteftatcm exer-
cere circa fpiritualia. Adde fi ex voto ad legem eílec 
confecutio, probaret utique lege te poííe ad aclus me
re internos obligare ; íiquidem voto , & juramento ad 
illos te obligare potes. Cum autem dicitur voturn 
eííe particuiarem legem, eft s quia ab una particulari 
perfona nafeitar obli^atio. 

i ; Ulteriüs dubitari poterar de confuetudine. Qua-
lis futura cít, ut feíla ftamere poííit ? A n debeat eíle 
mixta laicorum , & clericorum ? Sed huic diíEcultad 
tit.de Irjr. difp. 3. de conf. fecimus fatis. 

14 Explicata cania íiatuente fefta, & imponente i l 
lius obíervationis obligationem, fuccedebat explicare, 
Qui hac obligatione teneantur. An infantes, an amen-
tes, an ebrij, an peregrini , & foreníes. Sed de iis pro 
tenuítate noftri ingenii egimns fuprad.w. de leg.dijp.i. 
Ñeque aíiquid fpeciale notandum oceurrit. 
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Qua le fit pr íeceptum fervandi feíla , afHr-
mat ivum, an nc^ativum ? Et an in i l lo 
detur par vitas materia , & qua: n^c íit ? 

l Troponttur dtihhanái vatio, 
i Qjta pane ab opere ferv i l i pr&cipit ahftimre , abfo-

lute efi negativum. 
| Vroponmtur varU fententu de materia requifta ad 

peccatum moríale m hoc precepto. 
4 Dtral'us horis Ubori fervil i inermbere grñvs pecca-

ttírn efi. 
5 In o per i bus fsrenfbus non ex c¡uamhatc tewporis in» 

fuwpn , fed ex e^ualitite eperis materu gravi" 
tas defumsnda efi. 

I N obfervationc feftorum dúo pracipiuntur. 
_ Pr imó audírc miftam. Secundó ab opere f e r v i l i , 

& liberali prohibito ceííare : qua parte pra'cipit 
milíam audir- , conftat efse affirmativum , quia po-
fícivum cultum prxcipit . Ac qua parce prscipic ab 
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opere fervili cefsare , aliqua dubitatio eft. An íic d i 
cendum praceptum affirmarivum , vel negativum? 
Efse dicendum negativum conftat ex eo , quod nulía 
a d i ó , fed potius ceísatio ab adione praxipi tur .Quód 
autem debeat dici affirmativiim , probad poteft j 
quia illa ceísatio non eft ccfsatio qualifeumque , fed 
religiofa , & per eam cuitus Deo exhibetur , fed cul-
tus Dei poíitivum quid eft , & reale. Ergo pracep-
tum poíitivum debet dici , non negativum. Addc 
pnecepta affirmativa obligant fervatis circumftantiis, 
A t negativa pr^cepta femper, & pro femper obligant. 
Sed fervare feftivitates non femper obligat, cüm p l u -
ú m x íint caufas ab il larum obiervatione excufantes. 
Ergo non eft prseceptum negativum ^ fed affirmati
vum. 

2 Dicendum tamen eft hoc prarceptum fervandi 
fefta , qua parte continet ab opere íervili cclíatio-
nem , efse formaliter poíitivum , materialiter vero 
negarivum : íic colligitur ex Suarez, tom,i. de relig. 
Itb.z. de fefiis cap, 1. n.j .Azov. tcm. .Mb. i . c . i . Fagund. 
de (juincjuepr&ceptls Ecclefia Ub. 1. cap.j, n. 1 .Probo efse 
formaliter poíitivum j quia pra'cipit dici fandifícatio-
nem, juxta illud Exod.xo.Mcmento qnód diemSabba-
thi fandifices , fandificatio autem poíitivum quid í o -
nac faltem moraliter : quia tamen hace fandificatio 
non adionephyí ica poíí t iva, fed potius cefsando á tali 
adione facienda eft , ideo materialiter & abfoiuté eft 
hoc prazeeptum ex hac parte negativum. 

5 Circa fecundum. Qualis tranfgreííio ex parte ma
teria: culpam mortalem in hoc precepto conftituac > 
Non agimus de pracepto audiendi mifsam, quia de i l 
lo dicendum eft , cüm de facrificio mífsa: lermoncm 
habeamus, fed íolüm agimus de pracepto opera fervi-
lia prohibente. Pro cujus explicatione pra'mittendum 
eft á principio die fe f t i , ufque in finem tibi e í seman-
datum ab opere fervili abftincre. Hic tamen dies pro 
diverfitatc regionum diverilmodc computa tur : u tex-
prefsé dicitur 1?, quoniam de Ferits, Aliquando á vef-
peris diei antecendentis ufque ad veíperas fequentis , 
juxta cap. Í . & 1 . de jPmVV, ¿re. 1. de confecrat. di]}. 5. 
Quando vero fie computatur , excufantur barbitonfo-
res in vigilia laborantes ex decreto Innocent. I V . uc 
teftatur Navarr , de feri is , cap. 1 $.mm. 8. & approbac 
Eman. Saa verbo f e j fum in fine. A t in Hilp:mia,Gallia, 
Italia á media node ufque ad mediam nodem hic dies 
emuneratur j coniinétque 24. horas, dubium ergo eft 
quanto temporc laborare debeas, ut peccatum mortaie 
ceníearis committere. Al iqu i dodores ftridé videntur 
loquuti. Affirmant namque materiam efse gravera , 
& peccatum mortaie committ i , fi una hora labore fer
v i l i abfque neceffitate vaces ^ quia licét unius hora: 
labor comparatione totius diei videtur le vis materia ; 
at fecundum fe gravis eíbíicuti eravis eft omiíHo unius 
hora ex minimis in ot-hcio canónico, tametfi compa
ratione totius officij ievis poterat judicari : fie Azor.z. 
tom. inftit. mor. lib. 1.cap.2.8. ^.5. Bonac. difpnt.$,deter~ 
tio decalogipr&cepto, qudift.unka, p H n f f , $ , n . i . Fagundez 
de qttinque Ecclef praceptis l'tb» 1. cap, 14. ^.z. Affirmat, 
íi excedat ex hora quadrantem efse culpam iethalem. 
Al i j dodores juris canonici nimis late loquuntur; pu-
tant namque tertiam partem diei efse in labore fervi l i 
confumendam , ut gravis materia cenfeatur. Sed hic 
modus dicendi improbabilis eft, & ab ómnibus Theo-
iogis exploditur 3 viamque aperic temnendi feftorum 
obfervationem. 

4 Quapropter medía vía incedendum cenfeo 3 Se 
prudentis arbitrio hoc relinquendum ut dicit S u a r . í . i . 
de r e l i g . Ub.i, de fef i i s» cap. 51. n u r n . i . Una enim hora, 
non videtur ita gravis . materia , pracípué fi opus 
áfsumptum nimis iaborioluin non fit.Sic Suarez fupra. 
Sanch- l i b . 1 M decaí, cap.^.n.xü. Exiftímarem autem fi 
duabus horis labori incirmberes, materia gravera efse, 
S>Í p-ccatum raorcaie comraitti.Neque videoDodorem 
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Theologum claííicnm , qni larins tcmpus concedat. 

5 I n operibus autem foreníibus , & judicialibus, 
q é s íanc ípecialí jure prohibirá , materia gravis íu-
inenda eft non exl cjuantitare temporis fítfttnQ^tijfé^ ex 
quálirate opcris : nam íi res vendica ei'ser magni mo-
manú , 8c vcnditio iolemnítatc aliona cclebraretur , 
ct iamíibrevi rcnn-ore fíeíet'l efset mórcale , quod á 
forrion milirat in quoiibet acru iudicij j íiquidcm ne-
gari non pqt%ft haberc de íe gravem deformirarem , 
quod judcx cfíiciat adi rn i r r i tum , & nullum. Si vero 
venditio minoris eísct momenti , ur venderé calceos, 
vcl alia hujuímodi , tam coníuemetudo obtinuir non 
efse grave peccaturu , & íarpé nuilam ob neceffitstem 
vendentium , & cmentii;m. Ñeque eni ra juñum crac, 
uc vendentesmerecs denegarenc aaricolis , & aliis die 
ferjato concurrencibus; quia ex tali denegacione gra
ve damnum paterentur : íic Navarr. Uh. i .de fenis , 
cofif i . fol . j o i.Man.Rodrig. fum. cap. 111. num,^. 

P U N C T U M I V . 

Quíe actiones excrcendx funtex precepto 
affirmacivo íervandi feíla. 

i N u i l a allaprafer M l f a mdlt'w- en, 
i Commptnlo etiam in die Pafchmis 'non chligat ex v i 

htijus prarepti. 
3 O vatio dlfiiníta a Aiiff& facrificio nen pracipim^ fed 

coxfolitur. 
4 .Audire Jacram conciotiem p l m l l m placet ejfe in 

prdLcepto. 
j Frobabil'us eft oppojitum. 
6 Fit fatis argum. mtm. {. adduBif. 
7 Oblatipnes aliquas 'faceré ex precepto f rvandl fe (la 

' nullus tenetur 5 poterh tamen terieri ex obiigatio-
ne fuftentandí Ecciejia minijiros. 

8 E x chligatione fefiorum non tenemur aUum chari-
tatis elicere. 

9 Item ñ e q u e tenemur de peccatis peen itere. 

i |<~>Onclufio eft cerca ex v i pnucepd obfervatíonís 
feftorum nullam aliam adtioncm eíTe exercen-

dam pra'Ler M i l í i auditionem , quia nec divino 5 nec 
poíicivo precepto conftac aliam deberi 3 quod uc cla-
riüs conftct expendamus cum do¿tiílimo Suar. lih.t.de 

feftis, cap. iG. aéliones in quibus elle poceíl aliqua du-
bitatio. 

2 Prima eíTe poteft communio in die I-afchacis^ux-
ra texr.in comnis mriufque jexus, depoenit. & re?ni/f.Sed 
hxc non obligar pro i l lo die feftivo decerminaro ; 
cüm poílit odio die bus antecedentibus , & aliis ot lo 
lubíeqnentibus implen'. Ec príererea non obligar ex 
v i prascepti íervandi fefta s fed ex v i praxepti divin! 
communicandi, quod Ecclcíia ad il lud tempus decer-
minavit : coliigitur ex Suar. fupra n.r, 

3 Secunda a d í o eft orarlo \ qua diftinéta á Miífe 
auditione pracipi videtur in fte x t a Syno do generalice 
íiquidem ibi datur iicentia iter agendi : ica camen , uc 
iiííüs oecaíione MÜIÍE , & oraciones non príerermit-
tantur. Ergo aliqine feht oraciones diíiincbe a Mil la , 
qua; non debentpratermitri; íiquidem uc rci d i f t i n d ^ 
cavetur pr^cermiffi illius Reípond-o non deberé pi íe-
te imit t i Mi í í m 3 id c i iacnhciuin3 ñeque oraciones \ 
quae in MiíEa íiunc ; quia camen formaliter ab ipíomet 
facriíicio diftinda: fuñí , caraeríí i i ium comicentur \ 
eade caula diftiníhe nominaLtur \ non quia funt ora-
tiones aliqua diftinéla: ab iis , quas Ectleíia medio fa-
cerdote dicit , quod non ieviter indicat, c?^. ornáis fi-
delis^ui eft decimus Apoílobn-um, i b i : ¡Qvi non períe-
veram ¿» cratkne, ujque duni A i i ¡Ta peragatur, ctv'.mn-
nione priventur. Ergo de orarione in Milla facienda lo-
quicur . & non de al/a , cut oracioni fideles iatísfa-
cíunc debita cum auentione oratiombus Eccle/i^ in 
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facrincio fadis affiftendo, AlÍÍE autem oraciones non 
piacipiuncur, ied coníulanrur tantúm. 

4 Tercia a d í o , de qua pr^cipuc dubicatur, eft au-
dicio facríE concionis : videntur enim fideles obligan 
Verbum Dei audire : Primo, quia in can . i o. Apojiolo-
rum relato 3 dicicur omnes fideles , qui tonveniunc i n 
íolemnitatibus facris ad Eccleíiam & feripeuras Apof-
colorum , & Evangelium audiant. Sed audire feripeu
ras , & Evangelium , eft audire concionera. Ergo obli-
gatí iunc : Secundo , in cap. Sacerdote , de confecrat, 
dift. ¡. quod eft ex Concilio Carthaginenfí ^ . c . i ^ . Ex-
communicari mandacur qui cgrcllus de audicorio fue* 
ric 3 Sacerdore Verbuiií Dei in Eccleíia facienre. Ergo 
lignum eft íub gravi culpa obligacum fuiííe aíliftere j 
alias non eífec excommunicácione feriendus : Tert ió , 
in cap , interrojr, i . quzf t . i , iEquiparatur Verbum Dei 
corpori C h r i f t i , dicitúrque non minus peccare negli-
genter audientem Verbum Dei, quam indigné corpus 
Chrifti tradantcm. Ergo a íimili non minüs peccabic 
omictens aííiftentiam Verbo Dei, quam omitcens affii-
renciam corpori Chrift i ? Sed hxc omiflío in die Fclto 
eft grave peccatum. Ergo & illa : Quar tó , non defunr 
Dodorcs , qui audicionem Verbi Dei Milla? audicioni 
príeFeranc , quia auditio Verbi Dei eft fidelibus má
xime nc ce llar i a, cap . inter CAtera, de offí:. ordmarij.Stá. 
Mil la audiri deber ex obligacione pracepci. Ergo áfor -
t ior i Verbum Dei audiri debet : Quinto, Paftores,ani-
marura , quales funt Epilcopi,& Parochi obligaci funt 
concionem haberc diebus feftis , i n qua neceiíana ad 
faluccm fidelibus proponant.Ergo fideles cenentur huic 
concioni afílftere. Tum quia i n illorum ucilitatem Pa
rochi, & Epifcopi obligancur j rum quia Fruftranca e í 
fec obligado paftorum , íi oves non cenerentur pabu-
lum fubminiftrarum recipere. Tum quia Tridenr. jejft 
24 . r . 4 . de reformat. dicic tened unumquemque Paro-
chiíE fnaí intereílc, ubi commodé id fien poteft ad au-
diendum Verbum Dei. 

5 Caeterüm dicendura eft per fe , & ex v i obferva-
tionis feftorüm nullam elle fidelibus iaipoíicam obüga-
tionem audiendi Verbum D e i : lie ex communi íenten-
tia ceftacur Suar. difto3c. 16. num .b .Grañis i .p .decij .üb. 
1. cap. 14. num.S. Bonac. difp. 5. de tertio d e c a í , prxcept. 
q . ú n i c a ) p , i . mm . i 7. Racio eft clara, quianuilibn'n-
venirur calis obligado , uc foludone concrarioium 
conftabic. Alias íicuci in quahbet Parochia íingulis fe-
ftis, & Dominicis eft obligado dieendi lacrum , uc po-
pulus obligacioni audiendi fadsfaciat, ira eíler obliga
do concionandi , uc íic populus huic obligacioni face-
rec facis.Ac Parochis, ñeque Epifcopis eft obligacio í in
gulis diebus feftis concionandi. Ergo ñeque fidelibus 
audiendi. Harc ra do convincic non eíle fidelibus obl i -
gationem impoíicam abfolucé audiendi concionem j íi
cuci eft obligado audiendi facrum. Ac non probat non 
eífe obligationem audiendi concionem , cum de fado 
habecur , & prarcipué in Dominicis, & folemnioribus 
feftis, in quibus videcur Epifcopis, & Parochis prascep-
runi concionandi imponi. Tridenr. fe¡J. 5. r. 2. & 
feff, 24. c, 4. de reformat, Refpondeo , etíí ex fu -
pradidaratione claré, & manifefté non colíigacur, col
i igitur tamen fufficiencer 5 fiquidem nemini obligado 
eft imponenda,qnin de jila conftec. Atqui ex nullo tex
t i l , nec ratione conftat fideles obligatos clíé diebus fef
tis concionem audire. E;go illis non eft hece obligato 
imponenda. Ñeque ex obligacione impoíica Parochis 
pradicandi Verbum Deí inferrur obligacioin quocun-
que fideíi audiendi. Parochus enim obligan poceft ob 
populum , qui regularirer neocuitatcm Verbi Dei ha
ber, íi non pro íingulis de populo, faltem pro uno, vel 
alcero. Ac ipíí fideles fpecialicer hac neceííitace non 
tcnenrur femoer : tum quia neceííaria ad íalurem , Se 
quie f iré renencur/diícere poíiunr ex concione habira 
die profeftojvel aliiindé. Tum quia pofna illa norida, 
qiiíc facilé obnnetur 3 jamnon indigent concionc. Addc 
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qae iptiial Parochirn , & EoiTcopum teneri ómnibus 
Dommicis , & feft's íub rigorofo príCcepco concio-
nCiia habcre , nífí Fonc id judicavcrir neceílariuin 
ad plebem erudiendam , quod varo coritingir : Sic 
Saarez dic.c.léín.f Bonac. aijput.j.df t t r m déi al. pro-
ctpio , c¡. umca. p, 2. cir. a fwcm, Tenebimr raraen re-
galantelc laitem quoiiber meníe' concionem habere s 
S¿ populo neceiraria prardicare. Undc h uno inte
gro menic continuo omitrar , vel du'.)bus , auc tribus 
jn uno anuo , t rccabit mortaiiter. Quia grave dam-
nu n fit p3 ulo, fi canto tempore doóhina ca-lefti p í -
vetur j nec|ue piíeiumi poteft il la populum laltem íe-
cundüm aliquos non indigere ; íic Lbnacm, fupra. Ex 
quo optimé inrertur, íingulos de populo foldm teneri 
iliam doólrinam auiire $ quoties ad fui inítiuótioncm 
reputavcrint íibi eíle neceífariam ; ac proindc ex pía"-
eepto fervandi feftaeani aud.re non tenentur. 

6 Ñeque argumenta oppoíira ijrgenr.Ad primum di-
co , obiigatos eflé üdeles audire Scripturas ? & £van-
gelium 3 quod in M>íla dicitur ; quia Evangcliura , & 
epiftoiam audire , debenr ut integre 3 & perrede pras-
cepto ratisfacianr: vel í ide condone inrelligatur,obli-
gati funt audire modeílé , & leclula perturbatione , 
quia in fine iliius textus dicitur , inquietudHies Ecclc-
i\x commoventes convenit communione privan'. Ad 
lecundum dico ; egredientem ex auditorio Sacerdote 
prxdicante excommunicari ; non quia conc onera 
oinit t i t y ícd quia íub egrciTu auditores perturbar, <3¿ 
occaíio eft Verbum Dei temnendi. Secundó , rcípon-
deo i l lum fextuni non eíle ex í l iquo Concilio genera-
l i , fed provinciali , ac proindc ex iüonon poílc inferrí 
generaiem in Eccleíia obligationem. Ad tertium dico, 
requiparationem de auditione Verbi Dei ípirituali non 
corporaii 3 id eft 3 de obedíentia divinis pra:ceptis. 
Quienim in divinorura pra^ceptorum Qbícrvatiene ne-* 
gligenseft, sequiparatur ei, qui corpus Chriíli contem* 
ni t . Secundó, dico BéeKgentem in audievido Verbo Dei 
ñbi ad laiutem neceílario ¿equiparan e i \ qui coipus 
Chn í l i indigné t r aóh t . Ac ex jhis non inrertur teneri 
iideles ad audiendum Verbum Dei ex pnecepro obíer-
vationis feílorum, íed ex precepto diícendi, qiue íibi 
funt ad ialutem neceíTaria. Ad quartura dico 5 re peí-
lendam eíle ícquiparationem Verbi Dei cum Mil la ab-
íoluté loquendo , ííquidem Milla cft ííngulis feftis in 
praeceptOj non tauien Verbum Dei , íediblüm. quando 
neceílitas propria id expoilulaverii. (^u^propter per le 
loquenio nitinquam Milla omittenda eft ob concio
nem, íed follí n caiu quo concio repuraretur neccílaria 
ad laiutem , & alio tempore haberi non pofiet, quod 
nwartaliter eft impolíibile. Ad quintdin ex probatione 
noftíae fententiíe íatisíaélum eft ; íiquidem optimé pol-
íunt Paftores Eccleíue obligari ad pra:dicandani , non 
lamen fideles íingulos ad audiendum , quia piseftat; 
tecle í iam lubminiílrare ómnibus ncceiíanis,ncque u l -
lus íit qui excuíationem allegare poííit. t dde ñeque 
iplos Paftores obligari per íe , íi per fnbftitutos huic 
muneri fatisfaciant, ñeque obligántur íinguli's Pfciaii-
nicis, fed prout íibi expediens viíum fuer t 5 cu; obl> 
gationi fatisfacient, íi longo tempore piadicanonem 
omittant. 

7 Quartó aftio , de qua duMratur an íit in praícep-
t o i n feftis d'ebus obligatio, Videntur enim fidclesad 
obligacionem aiiqu* n íacram obligari , niíi pauperra-
tate excufentur. Tum quia in Concilio Fribur. r. 5 
exprefsé dicitur , dicbus Domiuicis , & Sanclorunj 
ft-ftis , vigiii is , & orationibus iníiftendum, & adMi í -
fas cuilibet Chri í l iano cum oblationibus incurrcndum: 
& incap. omnis Chriliiam's , Íe cenfacrat l di-ftíi, D ic i 
tur omnis Chriftianus procuret ad Míüarum folcnnia 
aii,-]uid Deo oííerre. Sed omnino dicendüni cíí obla-
lW>nem non elle in precepto ex v i obfervationis feílo-' 
ttim ; quia ne-no tcnecur conluetudine nc declaran
te oblationcs diebiuí Dominicis , & feftis racere, Qlkxí 

iftwíi de Cajiro Snin, Mor* Pars 11. 
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íi al i quando aliquas oblationes oíferre quis teneatur % 
non ex príBcepto oobfervationls feftorum,íed ex obla^ 
tione fullentandi Ecolelíae mmíítros , vel ex precepto 
Eccleííaftico provenic , quod nulluin eft: ípeciale pro 
diebtis feftis. Textus autern in concrariüm allegan non 
de pnecepto , led de conidio ioquuntur. 

8 Quintó j adtió eftactus charitatis,quem dícunt Sco« 
tus j . d f l . i y a.ntverfquantum a i x. Tabienaverho •• ha* 
ritas,n.io, eíle in diebus feftis ex obligatione exercen» 
dutn ; tum quia fefta inftituta funr ad vactinium Dcoa 
ipiumque colendam, & h )uorandain. Ai nulla alia re 
coii , ¿k honotariapdus poteft* quánj uíít, 6í exercitio 
cbaritatis. Ergo. Tum quia divino jure latum eft praé* 
ceptum de dibelione Dei , íed nuilum cft aptius cení-
pus ad illius execüdonem,quám tempus feftorum. Er
go , Dicendum tamen eft nequáquam ex obligatione 
feivandi f-efta naíci obl!gat:onexn diligendi Deum : fie 
D . Thom.z.^.i iz.4rf.4.Cajet.ibi j Sottfs / b . i , de j¡ f¡ r, 
q»$.art. 4.Navuritcap. 13 ^.17.Bonac.difp. 5 .de ícrtio de* 
cal. pmcef/to, f .mira , ü . i . in trine, Quia híec obligado 
imponenda non eít ab'que kgi t imo fundamento, A t 
ñeque ex jure divino,ñeque humano colíigi potelt.Non 
ex jure divino 5 íiquidem ex tilo prxccptum diligendi 
Deum non haber DÉrn-pus dererminarum,led in articulo 
raortís , vel quoties neceíiarium reputatur ad reduni 
v i t x progreílum. Ex jure autern humano nullibi coní-
tat talis obiigatio. Ergo atferenda non eft. Ñeque obí» 
tanc contraria. Fefta enim nift i tau íunt ad vacanduni 
Deo , non quibuicumque operibus bonis ex obligatio
ne, íed íoliun auditione Mil la- ,& vacadonc ab operibus 
fervilibus. Quapropter eríi nullo a'io a¿tu aptius cola-
tur , quam charitate j non inde míei tur ex pi íecepto 
obíervadonis teítoruin mandari. Adde pra:cepto obfer-
vationis feftorum pra^cipixultura,. & honorem Dei ex-
ternuni, non aftum internum amoris : alias poí ic td ic i 
pra-cipi exercidu fídei, ípei,humilitat í>.patientix,alia-
rumque v irtutum j quianullum eft aptius tempus ad ü -
larum exercitium , quam il luáqnod dr íünaíur ad Dei 
cultura, & honorem. Ulterius dic ad dilcclionem Dei 
exercenclam non else tempus feriatum aptius , quia 
h;£C aptitudo non de'umitur eX tempore facrat;or¡ , 
fed defumitur ex tempore , in quo urgentior necef-
íitas oceurrit, quae aüis temponbus efsc poteft. 

9 Sextój aciio eft contr i t io ,& dolor de peccatis com-
mlfíis { íi forte accedente die feft:vo)conícius illius es 5 
quiavidetur íatis eoli non poise Deum ab homine pec=-
catore,& Deo invifo. Sed dicendum cft cum D. Thom. 
Cajee.Soto,& Navar. Suarez, Bonac, heis aUegatis , & ' 
C'mmutii fcjritemia}ní'(^ur¿qu3im else obligationem excr-
cendi contritionem ; quia null ibi habetur talis obliga-
t ío . Ñeque enim oritnr ex virtüte pauiitenti^ , cum 
hxc non obliget ad lui exercitium ftatim poli cbmmif-
fum peccatum, ñeque in die fefto podüs quam in alio. 
Ñeque etiam orín poteft híec obligatio ex virtute re l i -
ligionis ; cum i-i.ec lolum ad colendum Deum M'úss 
auditione, & vacatione operum fervilium obliget i n 
diebus feftis. At Miísa aud'ri , & ab operibus í e m l i -
bus vacare re£te potes ; quin contririonem , de pceni-
tentiam de peccatis coramifftí babeas. Ergo prseceptuin 
íervandi fefta ad contririonem nonobligac, Arfírman-
dum igitur eft ex precepto poíicivo obíervationis f&« 
ftoruaiíolum obligationem audiendi Miísam. 

P U N C T U M V . 

Q n x íint opera fervilia prohib i ta in 
die feíto. 

1 ¿¡¡jíid fit 6pus fervlle expend'itur , & qua raúone k 
liberaíi difiinguatur. 

x Strihere ob imrmn pikres cenfent ejje apns fervile pro» 
híbiturn. 

$ prebabiliut eft oppofitum, 
4 Idem eft dicendum de tranferiptione. 
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5 Satlsfit argum. mm, t» addu&is. 
6 Acho p'mgendijt recreationis caufa^ vel ob difciplinam 

fiat piares cenfent s non ejfe opus fervile. 
7 Verhis efi atlloncm e/Je fervilem. 
8 Pifratio , ancupatio , venatio 3 piares cenfent j fi oh 

recreationem fiat , ejfe libérale opus) f ob incrum^, 
fervile. 

$ Qjiá per fe opera funt fervllm ex confuetudine ex~ 
cufantur. 

10 Explkatur cap licet. de Feria. 
11 Prdatlo, tarnetfiplures cenfeant ejfe opus libérale ¡pro" 

babllius reputo fervile ejfe, excufari tamcn ob ne-
cefjltatem. 

11 tter agere non efi prohlbltum 3 & quid f i cuvrus defe~ 
rantnr. 

i Ixímus prarceptum obfcrvationís feflorum po-
¿ . . / l i c ivurnc í rc , & ncgarivuin3& quatenus poíit i-

vuii i eíl ,íolüm obligare ad audiendam Ivíilíam, de qua 
obiieatione íate diceraus. tlt.de Sacram.Rucharan ul t , 
difpm.clrca finem. Quatenus vero ncgativum eft , pro-
hibitionem con t i n ere operura fervilium ; conftat.'ex 
cap. llret, de Fcrlis : ib i & in his ab orani opere fervi-
i i ceííandum. Nomine operis fervilis intdIigitur}quod 
commoditati corporis iníervit, 5 & á fervis reguiariter 
fierifolet s ut terram colere , artificia , calceos^veítcs: 
í imiliaconficere, cibaria preparare. S.Thom. i . x.qu. 
m . art, 4. dixit opus fervile elle aliquod corporale 
opus ex his > in quibus unus homo alteri infervire fo-
let 3 fe 11 m dixit ídem D. Thom. in 5. dlfl. 3 7. art. 5, 
cjUítft.i. ad i . ad quorum excrckium fervos deputa-
tos habemus. Diftinguitur opus ícrvilc ab opere libe-
rali , quód libérale opus proximé 5 & immediaté re-
fertur ad inítruendam mentem propriam , vel alie-
nam, qualc eíl legcrc, loqui , docere. At fervile proxi
mé 3 & immediaté cedit in utilitatcm corporis.Notan-
ter dixí opus fervile prohibitum cífc , quod commo
ditati corporis in fe rv i t , & á fervis reguiariter fíeri ío -
JPi ne comprehendrrem ea opera commoditati corpo
ris deíervientia , quae tam á fervis , qnám á nobilibus 
í unt & de quibus Ipcciale dubium eft, an hoc p rxcep 
to comprehendantur , verbi gratia, fcribere y pifcari 
venari,aLicüpare : pradiari, iter faceré ; de iis ergo v i -
dendum eíl, an íub hac prohibitione cadant ? 

2 Prima a(5lio,in qua aliqui Doótores dubitarunt,eft 
fcribere prarcipue lucri , & mercedis gratia. Commu-
niso pinio Summiftarum docuit cííe opus fervile, So-
tus, Richard. Angel. Rofeila , Tabien. Sylveft. quos 
refere , & fequitur Azor z.p.lib, i . cap. 17. epufi.^. 
Probat Azor, quia fcribere eft quoddam genus s cujus 
funt ótüx fpecies , una operis liberaiis, altera fervilis j 
libérale opus cric , íí ferinas , m memoriam excolas, 
augeas, &conferves, aut ut amicum,aut alinm quem-
libct abfentem moneas, doceas, horteris,falutes , &c . 
fervile erit íi Facias ob lLicrum,& quíeftum. Qua; ratio 
cííicaciús in tranícriptione habet locum ; quia tranf-
criptio nihi l aliud eft, quám expreíno litterarum y qu^ 
in originali habentur, quod videtur eífe mechanicum} 
alias imprimere librum mechanicum non eflet j cum 
Ift quoddam genus tranferiptionis. Adde tranferibere 
nihi l aliud eííe videtur, quam pingere,hoc eft, alíenos 
charaóteres delineare. Sed pingere eft opus fervile. 
Ergo, 6c tranferibere : & ideó Navarr. c. 15, n. 14. & 
Cajet.í .2. 1 ^ r í . 4 . Affinnant tranferibere eífe fer
vile quando fie ob lucrum. 

5 Dicendum tamen eft ob lucrum , & mercedem 
fcribere non ejGTe opus fervile : ííc Cajet. & Navarr. 

fupraTolet .lib.4.fum cap.t^, «//w. j .Sayrus /« d a v i re
gia llh.-j. cap. i . num, 13. Suarez t . i .de rellg.llb.i.c.z^. 
Medina» inftrutt. l i b . i . cap. 14. § 8. Ludovic. Lop. 1 .pi 
infiruEi. confcien. cap. Fagund. de quinqué Ecclefu 
prauptis 3 lib. 1. cap. 1 1. num. y. & 4. Bonac. de tértio 
decaí,pracepto, q. n m c a ^ p . i . m m . j j . Ratio eft3 quia 

F e f l o r u m , & c , 
feriptura eft quxdam perraanens locutio-de fe & na
tura fuá ordinata ad dcclaiandos proprios conceptus^ 
Ergo eft aótio deferviens per fe animee , & non corpo» 
r i , Ergo non eft fervilis. Quod autem opus de fe libe-
rale , íí ob mercedem fiat, non reddatur fervile ; inde 
probari potefbquia intentio operantis non variat opus, 
fed omnino il lud immutatuin relinquit , quia i l l i eft 
extrinfeca. Erg© íi fcribere opus libérale eft, ex inten-
tione lucri fervile non redditur : eric tamen opus mer-
cenarium , non gratiofum 3 quia eííe gratiofum , vel 
mercenarium ex inrentione pendet. At non pendet ex 
intentione operantis elle fervile , vel libérale. Ei'go ob 
intentionem lucri libérale opus non redditur fervile : & 
iía docent éeneraliter loquentes Caj. 1 % j ¡ , \ x z , art. 5. 
& in furn. verbo fejiorum violatio. Tolct . l . ^ . f u m . a 4, 
n. 3. Azor./. 1 .c. 1 8. ^ 1. Suarez t . j . d e relig. I tb . i . c. 19. 
n.6. Navar.r.i 5. 77.5. Fagundcz lib.1.de quinqué Ecclefta 
prxcept.cap. 10 ?7,$.¿r cap. 11 .num. \ . & alii apud ipfos. 

4 Dico fecundó , ñeque tranferibere etiam ob I11-' 
crum eífe opus fervile : fie Med. Ludovic. Lop.Sayrus, 
Fagundez, Bonac. num. vrdícedenti relati.Siuvez cap . i j , 
n.q. Ratio eft, quia tranferibere nihi l aliud eft, quam 
declarare , & permanenter loqui alterius conceptus. 
Ergo eft opus libérale. Item tranferibere per fe ordi -
natur ad illuftrandum intellcótum , & percipienduni 
alíenos conceptus. Ergo non corpori , led animíe per 
fe defervit. Deindé tranferibere n ih i l aliud eft , quam 
fcribere ; quod alius , vel ipfe tranícriptor permanen
ter locutus eft. Ergo íí fcribere opus libéraleeft,etiam 
tranferibere, debet eífe. Qui enim feribit dictante alio 
exprimit illius conceptus: qui vero tranícribit cjus d i -
¿la, ídem facit , & iola eft differentia , quód ícribens 
exprimit conceptus a l íenos , quos auribus percipit ; 
tranferibens exprimit conceptus, quos percipit ocuiis : 
percipere autem ocuiis , vel auribus accidentanum 
eft , nec pottft opus libérale fervile reddere. 

5 Ñeque argumentum , quo movetur Azor, videtur 
eífe alicujus moment i , cüm jam dictum íit finem l u 
cri , & quíeftus non reddere opus fervile , quod natu
ra fuá libérale eft.Ad cxemplum de impreííione refpon-
deo eííe longé diverfum á tranferiptione, quia impref
ijo non tam commoditati mentís , quám commoditati 
corporis defervit : cüm enim homines fuos conceptus 
non poífent in plurium notít iam divulgare per fe í c r i -
pturam, quia aólus feribendi laboriofus eft,inventa eíl 
impreíl ío, qua: hunc laborera cxcufat,atque ideó com
moditati corporis,videturpotiüs quám mentí deíervire, 
Deincie efto opus imprcllum ad illuftrandum intellec-
tum per feordinetur, íicutquaelibet alia feriptura, ac-
tiones tamen, qu^ adimpreí l ionem concurrunt per fe» 
& immediaté ad illuftrandum intelledum non defer-
viunt ; nam confefíionem litterarum fatis apparet eífe 
opus mechanicum, & fervile ; liquidcm íit per infuíio-
nem metalli liqucfaóii, & folum remóte ad illuftran
dum intelledum concurrit , íícuti eff.£tio papyri me-
chanica eft , efto papyrus parata feriptura deferviar. 
Alia etiam ad ío eft compoíitío l i t íerarum,cui etiam eft 
accidentarium, manifeftatío conceptus ; poífent enim 
íJIíe charaóleres componi, quin aliquem conceptairi 
manífeftarent , pr^cípué íi figura i n illis eíTet deleta, 
Ergo talis compoíitío de fe non eft manifeiiativa con-
ccptnum , fed folum ex accidenti, Quod á fort iori 
mili tat in illa tertia aélione de impreííione ; accidén
tale enim eft, quod eft tali compoíicionc, & íigillatio-
nc exprimatur conceptus : i l la enim í ig i l l auo ,&com
pre íli o communiseft , & ejuldera rationis cum quali-* 
bet alia aóHonc nullnm conceptum exprimente ; & 
accidentarium eft compreffioni, & íigillationi eífe i b i 
litteras tal iter gravatas , & compoíitas , quse concep^ 
tum explicarent : ílc cum communi fententia doces: 
Suar.j j . l l b . i . c .z j .n .S. 

6 Secunda a¿tio huic affinis eft aclio pingendi, quam 
mul t i Dadores tenent non eífe opus fervile , íi gratia 
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animum refícicndi , aun difcendi fíat } quia tune com-
jnodiras corporis non fpedarui- : ita Ángel, verbo fe
ria r¡.$ i . Sylvcíl:. verbo Doniintca.qti&í¡.$. §k cfmnto.K.O'-
fella, verbo feria, n . i 3. Tabiena ». 40. A r m i l l a / ^ w , 
? ? , í j . quibus ómnibus confenrit Azor . t .p . l ih . 1. r.17. 
¿¡íi&lt.G, ait enim^uta conícientia faceré juvenes, qui 
liajufmodi aitcm difcendi cupidi in ea lóca le abdunc 
diebus feíb's , in quibus Sandrorum honiinum imagi
nes, aut ducum, Imperatorum, & Regum, & aliomm 
magnorum viromra effigies pulchi-édepiólas cernuntur. 
quas intentis oculis j & animis ¡ntueii pingendi i m i -
tanrur j & pauló inferius addic cum Armiliaopus feir-
v ü e non faceré eos , qui deferibunt , vel de/ígnant i n 
cliarris ea quíE íunc poftea fabricaturi , íicuti puellíe 3 
quee Lie addiícanr3faciunc recamaturas , Sayras m cíavi 
regia, lib.y. cap.t, mm.iCu Med. verh lib. 1. inflmü.con*-
fejf. cap.tq. & Ludovic. Lop. in fuo inflrutt. 1. p . 
cap.$ . concedunt non eífc opus fervile pingere indic 
fefto racione l u c r i , & mercedis acquirenda:. Idem te-
net Saa verbo f fiarn , mm ttt probahile, Ratio eft, 
quia aólio pingendi j & eft opus ab arte procedens , & 
ad memoriam confervandam máxime ducit , media 
enim imagine repr^fentatur nobís prototypus. Ergo 
eíl: opus iiberals , & non fervile ; &: confirmo. Nam 
aótio pingendi ejuídem rationis elle videtur cum, ac-
tione Icribendi ; íiquidem in ferendis quibufdam Li-
neis i & íiguris confíftit, qua: linea; > & figura etiam 
in ícríptura reperiuntur , quód vero lineas, ¿k figura 
cálamo , vel peniciilo fíant 3 non videtur diveríita-
rem ita magnam conftituere , ut opus faólum penied* 
lo íit íervi le , cálamo autem íit libérale. 

7 Nihiiominus tenenda eft coramuniorj veráque 
fentenria, fciiicet aéUonem pingendi de fe fervilcm 
elle , ita Cajet. 2 . 2 . cjuafi. 1 > i .ar t .q. . §. ad 1. Suarez 
1.1. de rciig. lib, i .c . 26. « .4 . Saa fttpm Fagundcz de 
quinqué Ec ele fia praceptls , lib. 1. c. 1 1, n . i o , Bonacina 
difp. df tertio dscaL prareptOy cjuafi. única: p.z.n 1%. Ra
tio cftjquia ha?c aólio pingendi non tendicad mentcm 
inílrucndam , led folúin ad affimilandam imagincm 
arte fa¿hm reí verx , quód autem ex rali aííimiiacio-
ne excicetur memoria reí repríeíentatce , hoc eft per 
accidens } ñeque taíis excitatio fufficit ad conftituen-
dam adionem pingendi liberalem ; alias eíFcdio cu-
juícumquie imag niS , quae ht per artem fculpendí3vel 
confíandi , cifee opus libérale , in quo eft diverla ra
tio de ícríptura. Nam feriptura procedic á mente ad 
exprimendos mentís conceptus, rariocinia, & judicia, 
imó eftipíamet expreílio conceptuiira,¿k locudo quíe-
dam exterior : pióturaveió non eft expreílio concep-
tus , fed expreílio reí repweíentatae per conceptum , 
íicuti eftcdiodomuseft expreílio domus conceptaí^ion 
conceptus. Ñeque obftat hancadionem faspea nobili-
bus exerceri , quia hoc eft propcer ejus excelientiam 3 
propria tamen eft íervorum. 

8 Tertia a d í o eft pífeatio , aucupatio » & venatío^ 
quas plures Düdtores exiftimant , eíle opus libérale, íi 
ob recreationem íiant ; eíle tamen fervile íi ob lucrum 
& quseftum íiant :, ita docuít Angel. Sylveft. Roíella , 
Tabien. Armil la , Pifancllus rclati ab Azor. 2. p. lib. tí 
í". 27. quizfi. 7, cap. Itcet , de Fcriis , íiquidem ex dif-
penfatione concedicur pifeario diebus feftis, &infupcr 
propter factiltatem datam mandatnr , erogan aliquid 
in pium ufum. Azor, tamen cum Med. lib, 1. inflrutt* 
confejf, cap.iz, ^ . S . f r L ^ ^ . & Ludovic. Lop. in fuo in* 
firnít. t .p, cap. 5 1. Saa verbo feflum^ mmu 5. Navarr. 
[um. cap% 13. num.^ 1. §. fextK Bonacina dlfp.$. de ter
tio decaí, precepto. c¡¡mfl. unicayp.i. nuw.x y. exiítímant 
Venari 3 & pifeari , aucupari, & íimilia non eííe ope-
M per fe fervilia, atque adeó eirc licita : & ad cap.Ucee > 
de Feriis „ Refpondet Nav. & Azor, indulgentiam ibi 
conceííam pifeandi ülud genus pi ícium non elle dií-
penfationem in praecepto ; ratione enim necelíiratis 
^idebatur difpenfacum 3 fed erat , quaedam approba-
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tío s & permifiio. Neo^e etíam lírgét haiic indulgen* 
tiam concedí á Pontífice uib únete dandi congruam 
portionem Eccieíiis circumpoiitis , & Chrifti paupe-
ríbus : nam vel illa porcio erat debíca ex obligacíone 
folvendi decimas, mÁicitgleffa^ vel ut placee Ludo
vic. Lop. §. «011 peccam , folúm de coníilio3& non de 
precepto taíis portio cavetur danda j idemque docuíü 
Sylveft. verbo Dominu ay «.4.^.64 

5? N'diilominus dícendum exiftimocüm Suarez ¿/¿f 
relig. I t b . i . de fefiis cap, 28. ¿ «. 5. Fagundez j de qmn~ 
que Eccbji& pr&ceptis, lib. 1. cap. 1 í. n 16. ySiiatipnctn» 
o¿ pífeationem, & íimilia eííe opus fervile per íej fiqui* 
dem funt a¿l;oncs ad uíum corporis, & ipíiüs ucilita= 
tein pertinentes. Quid enim eft venad , vel p i fca i i j 
niíi anímalia colligere , occídere, 6¿ deferres Sunt er^ 
go hx ambones íervíles, qus aduc litatem corponsor-
dinantur per fe, & ibi íiílunt. Verum ratione confue-* 
tudinis exiftimat ípfe Sivwt fupra «,5. Fagundez^??. 1 7» 
Tolet. lib. 1. cap,}. ... licere venan-; quia Icicntibus 3 6C 
tolerantibus paftoribus Eccieíis videtur táecconfuetu* 
do introducta ; idémque exiftimat de pileadone in fíu-* 
mine moderara 3 & íiné magno labore niiniftranriuin 
i n illa. At de pifeatíone raaris non eft coníunudo,ni í i 
ob fpecialem , & urgenfem neceílitatem ; ac proinde 
lícita non eft, juxta, ¿ap, lket3 de ferüs. 

lo Adverto tamen , efto ín f pradttio c* lickide Fe* 
riis , 'folúm detur iicentia ad piícandum quoddam ge* 
ñus pifeium ípeciale , quod vocatur Allecía, at com* 
muniter dodores extendunt, ut videre eft in Saar.f.i. 
de relig. c. 32. m.rn. 6. facultatem ibi concellam ad 
quodlibet aliud genus pi!cmm 'a quod certis diebus 
folet apponere , cujus pífeatio i l lo díe facienda eft , 
quin minus magna ex parte amittetur , concedicur ta-* 
men ín fuprad.cap. diebus domín ic i s , & feftis d i ípea-
fatio ( pnsterquam in majoribus anni íofemnitat ibusj 
cum i l lo tamen onere , obiigatíone , vel eleemo-» 
nam aliquam poft faíLun capturara Eccieíiis circum-
poíítis, & Chrifti pauperibus facíant s quam elcemo-
íynam dandam eíle ex obiigatíone exiftimat cum aliís* 
Suar. fupra , & lib. 2. de fefiis cap. ult. nam.7. Se v i 
detur convinci , qui íub ílllo onere datur facultas non 
debita. Sí tamen in majoribus íolcmnitacibus ex d i í -
penfatíonibus pra^lati piícandum eífet , tune ñ ípfe 
prariatus diípeníationem fub i l lo onere , ik elecmoíy^ 
na danda non concederet , non a.i etarentur pí (cantes 
illam erogare ; quia tune non ex diipenfacionc cape 
licet: fed ex difpeníatione prslati operaretur. 

1 1 Quarta aário eft prarlatio, quam plures dodlores 
affirmant non eííe opus fervile , ideóque non eííe pec-
catum íaltcm mortale íieri in díe fefto, ctiam extra ne-» 
ceíiitatem , íi Miíla audiatur, íic Cajet. 2,2* q.^o.art* 
4 . Bannes dub.^. «^ . .Valen t . i . j . i-ifp. i . q . i 6 . v e r f * 
tertio. Saa üerbo bellum, n.\$. Koddg . i . pfum.cap.i ib . - ' 
n. iO . inclinar. Bonac. d'fp. de ref.viiilt .fcfl: , i .p.\ 2S§.46 
fine Suar. de bello difp. 1 i . fef t . j* num. x^J<c movenrur3 
quia eft a ¿lío fervis , & princípibus communis. D í 
cendum tamen exirtimo cum Suar. l'íh.i, de fefiis ¡cap». 
2 8. num. 8. Fagundez de quinqué Ectlef. pr¡e:ept. lib- r . 
c a p . n . n . i . Elle opus de fe fervile ; quia hcec a d í o eíl 
mere corporalis, iaboriofa, &GÍrca eííeólus corpor i l 
omnino exiftens. Item eft uíus artis mechanic^. Ergo 
non eft opus libérale , fed fervile. Verüra ratione ne-
cellitatís 3 feré femperfunt ha; aciones licitíE , juxta. 
leg. omnes judices , Cod. de Feriis , & Lcg, duces ¡ff. d i 
Ferlis ; Quia íi eft bellum defeníivum , ordinatur ad 
defendendum propriam vítam , vel rempublíca n. Si 
eftaggreirivum honeftatur ex ncceííitate comparaodi 
v idonam, cujus opportunitas tune oceurrit. Et ex hac 
neceffitate excuíantur qui agger íbus , folla , & valfos 
arces, mbes oppidáve muniunc , ¿s: alia í imiha íciíki-
lant. Quando ab illis vidoria dependet, auc íine gravi 
darano, í< jaólura diftérri nequeant ; ica hzox.x.p.Übe 
1 i^o j . i . U iuraó addit Suar, y¿//;r4. Soleré tempere 
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pacis fieri in die fcño aliquas exercitatiojies , & de-
monftraciones milirares quarum unís fícet , tum 
ratione conluetudinis , tum ratiotie moralis nc-
ceíFitatis ad pubiiciffi cuftodiam cwtatis 5 quia 
non porcft comraodc aliis diebus ficri. Tum dcni-
que , quia illa quíe tune fiunc , aut n ibi l , atre pa-
rum de ícrvili opere habent ¡¡ & ad memoriaiji potius 
excrcendanij vel cognirionera perfonatum habendam, 
quám ad exercendara miiitiam ordinancur , &c íi ali-
quod fervile mi ice tur, ex aiiiscauíís honeftatur.Dcin-
de jait) confuetadine recepcuai eft juvenes dicjbus Do-
miuicis, & feftivis artcm digladiaioriam diícere 3 quia 
efto difeatur uíu, & exercitio operis fervilis ob necef-
íitatem reipublic^ , cui máxime convenir juvenes 
exerciraros in prcelio habere, perm'ttitur-vidcniibus j 
&c confendentibus pra-iatis ¡loco alleg. tenet. Fagimdcz, 

i t Quinta aótio eft irer agere , de qua cxiftimat 
Cajet, i 2 .q . i i i . art.jf.S'Oíus 1. z .de jufl.rf 4. §.tenium 
genus. Abulen. Exod. 1 t . ^.25. Eííe Gpüs fervile, con-
fuetudinc taraen excuíari viatores. Ego ramen exifti-
mo non eíl'c opus fervile, 'ñfé pedibus, ti ve equo fíat, 
ita Navar. ca^.i 5. fj,$, verf. diximus, Angel, verbo f í -
rU3 tí, 1 j , & Rofclia ¡ rt.zó. Azov, 2. ü, Ub. %. cap. 27. 
^ .8 . Suar. té \ , de feííg. Lik,i . dé Jtfiís cap. i 7. n.x. Ra-
.tío cft , quia iter agere eft de íe q u í d a m adlionatura-
lis coníiílens in quadam corporis íuuatione , arque 
excrcitaríone , arque adeó non eft opus fervile , led 
libérale- Quód vero aliquando irer fíat aun nimia cor
poris defatigatione : hoc in cauía non efr, utopus l i -
beraíe tranfear in fervile. Idem quod dichim eft de 
adu itincrandi , dicendum eít de illis agirarionibus 
corporis , qUce ín íaltationibas , choríeis, & rripudiis 
conííftunt , & á fortiori de exercitio muíica; ram vo-
ce , quám inftrumentis : omnia enim \\xc ad levamen 
corporis , & animi obledamentum pe. tinent. Quando 
aurem iter agitur deferendo beíliam, aut currum onuf-
tum , quibus interdum enera levanda funr, interdum 
imponenda , íi in rali lerarione , aut impoíirione m u í -
tum temporis non confumatur , peccatum morrale non 
crit . At íí paffim onera levanda funt , & paffim i m 
ponenda , vel muí tum temporis iníumendum íir in 
ralibus adionibus, cüm híec omnia ímt de íe ferviíia 5 
honeftari debent aliquo capite extr inf eo , ut licité 
fíanr, feilictr ex gravi detrimento , quod pareremur 
i j agaíones , feu muí iones , íí cogerentur die fefto 
quieí'cerc , quocumque iter agendo pervenirene j vel 
eriam excufanrur ob publicam utilirarem, ad quam ne-
ceííarium feré femper eft, u l íme mora , & gravamine 
híEC aíportario mercium fíat, & ira ccníucrudo hanc 
excufationem approbavir, ut doc^t Suar. t . t .de rcli? Jib. 
2. de feftis, r.2 6. íí. 3. Azor. 2.0. lih 1 .r. ¿7. c¡u. 1 .Man. 
Rodrig. c,\\. n. x.fm, Saa verbo feftum tmin .5 . 1 
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Qiia: acciones, liberales fmt in cííe feílo 
- l ic i tcX , atque p roh ibux . 

í Omms acilo Uberalls a jure mn trohlbita ¡le ha eft ate 
, 0 0 . 
1 Licitum eft doñort legsrey covclonarl, conftl'ia dareT & 

jud) em de partiwm juflitía informare. 
5 Item omnis atins voUmtaria jur'ijdiclUnb HcitPts eft > 

& vmlldus. 
4 Dúo genera afiionu prohlhentur a jure^mercatus for t , 
< Exvlicatur mercatus , cjua ratione Jit prehibitus. 

' é Qm& pertlnem ad pidicium forenfe , pr&hibemur d k 
feftivo, 

7 "Non folum illorum fit prohlhitio > fed annullfitio. Ex--
cipe"» nlfi díes feriatus ejfct ingraúam vlndcm'm-
rum , & mejfium, 

Egulageneralis eft omnem adionem líbcralem 
Hcicara eífe i n die fe lia , exceptis aliqaibusa 

F e f l o r u m , £$c. 
jure expreffis , fie D . Thom.t. i.ciudift. 22. ^ . 4 . R a -
tio eft clara ; quia ex vi ffft i íolúni eít prohibitum 
opus fervile tugo libérale eft conceífum, ni íi aliquan
do ípeciali juieexceptum íir. 

2 Hinc ík licitum elle dodovi, legere 3concionan> 
coníilia, & refponía daré, & judicem de partium juf-
titia íive verbo,íive ícripto informare ; quia hae adío» 
nes liberales funt nullibi prohib'tíe : lie Azor./o?/;.2. 
injiit. moral, ( ¡ b . j . c a p . i y . c j , \ i . Suarez t.\J-e rcüg.líb.t, 
de feftis 3 capur. 50. rmm. 9. Bonacin, dlfpp/íat. 5. de 
tercio decaí, prAcepto, quaft. única part. 2. numero 7, 
& 8. 

5 Secundo fit omnes adus jurifdidionis volunrariac 
lícitos , & validos Herí diebus feftis , ac pioinde l i c i 
tum eít emancipare , adoptare , l i l i os manumirtere 3 
iervos íignare , pupillorum turores eligere ad officias 
& régimen civitacis , confícere teftamenta , celebrare 
Conrradus, privilegia: & difpenfariones concederé, ab 
excommunicatione, & cenfuris abíolvere 3 quia omnia 
iia?c cüm judiciaiia non í i n t , ñeque ílrepitiim judicia-
lem cxpoltulent , nullibi prohibentur : & ita tradic 
Sylveft. verbo dvminka ^-cjuáft.^. nvm, Maranta. 6» 
part. de ordine j u d i c i a l i títttí, de aBorurn edit. $ 9 .SuircZ} 
totn'i i , de relig. cap. 5 o. n. 10. Fagundez de quinqué 
EcclefiAprAcept . Ub. 1. cap. 1 3. ^ . 14. 

4. Dixi omnem adionem liberalem eífe liciram , & 
validam exceptis aliquibus ajure cxpreíí is .Qux aurem 
íat íintjconftat ex c a p . i . & uít. de Feriis, & Leg.t.z. & 
3, & ult. Cod. eodem t i t . Ubi dúo genera adionum 
proh benrur, ícilicet mercatus , & i o n : fub quibus 

* vari^ rumad conrradus,rLim ad judicium compfcehen-
duntnf. De quibus íigillatim dicendum eft. Rario hu-
jus prohibirionis eft , ut virentur jurgia, diifenüones 3 
ia'culaiífquc diftraét o , quam fecum atferñnt hx ac-
tiones , tk quia vacationem , & quietem in die fefto 
intentam máxime impediunr, 

j Prima a d i ó prohibirá , eft mercatus, fub quo 
non íblüm nundirae publicír , quse lerael , bis vel teff 
in auno julfus , & conceífione principis in aliquo lo
co Hunt , fed etiam imelliguntur nundhiíE , qua: íin-
gulis hebdomadis die determinato in aliqua civitate y 
villa , aut pago celcbrantur, cuse proprie nomine mer
catus appellanrur. H x ergo per fe , & jure canónico 
iliieite funt die f<fto. Ar feré in ómnibus partibus 
coníuerudine abrogataeft hace obligado ; íiqmdcm v i -
denribus , & non conrradíce ntibus pi^iatis hi merca-
tus celebramur , ntque dencir juíta cauía peuni í i io-
nis ; convernt enim máxime baño Reipublic^diem 
fixum habere mcicatus', ut íic ex v i d nis partibus ad 
emendum , vel vendendum illuc pcfíint accederc,quu<i 
ticri non poilct , íi adveniente feíto mutarctar : íic 
Navair. cap. 13,?;.8. Tolet. lib, t . f u m m , c.24. num.áf* 
Suar t o m . i , de relig. l i h . i , de feftis cap. 19, ^ / / ^ . j . f a 
gundez de quinqué Ecclef pr&cept, c . 1 1 . iih.t, n u m . b , 
V 7. Ukerius íub nomine mercatus cemprehenditur 
a dedoribus qiueiibet eroptio, vendiriu, iccatio , per-
mutatio , u rbené expendir Suar. diSto cap.19. n u m . i . 
A i magna ex parte hoc prsceprnm coniuetudine eíí; 
derogarum. Videmus namque operarios fine uilo t&xu-
pulo die fefto conduci , bona deíu! dorara publica 
vece piíEconis v e n d í , uecelíar a cibo, & potui vena-
lia fieri calceos , alíafque res leves t m i , ac denique 
palíim fiunt privara; venditiones, vel locatíones tura 
in grariam emproris,qui alio die adcííe non poreft,tuiii 
i n grariam vendemis, qui alio die non poííct ex dete-
d u ement ium venderé j ur bené trad-t Azor. 2. t om. in -* , 

ft t moral. Ub. f'mpi 27. qtéft* 1 o. Quapropter i n hac 
parre ípedanda eft coníuerudo , qu^ íoium viderur e?-
íe , ne aper tü ofédims , & quafi in publico bi contra-
dus parncuiares celebrcnrur. 

6 Secunda a d i ó prohibirá 'ure canónicos í l plací-
tum , fen ]udic:i m forenfe , fub quo omne* adiones 
pertinentes ad judicium comprei/endomui , ut luani-

feáé 
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fcfte conftat ex tribus capUihus x^.e tu&ji^ . & excapo, 
de Feriis i b i His diebus nec placituiTi fíat, iieque ú i -
quis fé mortcm, vc l ad pccnam judicetur , nec Sacra
menta, id eft jiirat-nenta praíftentur, 6c licet hxc jura
menta , & Ícntent;a2 fub nomine placiti tomprehenfa 
eiícnt , majoxis claritatis gratia exprimuncur. Quod 
conftat ex tííf. vltim. de Feriis. Ubi íolum didbum eft, 
jud:cialem ftrspitum diebus feriatís deberé conquiel-
cere , qni ob reverentiam Dei noícuntur eíTc í lawt i . 
Sub hoc crgo p!ac;to , ftrepituque judicialis tres fpe-
ciales adiones comprehendontur j hémpé gitatio par
tís , formatio pioccífLíS } leu cognitio caulas, ^ fen ten-
tia : quia his tribus adionibus judicium conftat. 
ergoí ive in criminali cauía, ííve in civil i prohibentur. 
Quia íupradióli textus generaíiter loquuntur3proiiibent 
inquam omnem ílrepitum judicia 1 cm,omnéque placi-
tutn ; & verba generaiia generaíiter íunt intelligenda, 
máxime cum in honorem Dei íit haec prohibi t io , ita 
Cajeta n. •. i . quatft. \ i x , art.4. Navar. cap. 1 5 .num.i 5. 
Tolet. l ib .^ . fmn. cap.14. m m . ) . Suar. tom. i . de relig' 
l i b - í . defefiis, cap.zy. n.Z. Fagundez de quinqué Ecele-

fia pr&cept, lib. x.cj\%.n-l$. 

7 Adde non íoittrá ílipradidas adiones diebus fe
riatís i n honorem Dei prohiben, íed iníuper annul-
lan j & í m t a r í 5 ita uc ex coníeníu partium valida 
üer i non poílint : ha be tur expreíse , capite ultim. 
de feriis. Ibi adeo convenit ab hujuímodi abftinere , 
ut confentíentibus etiam partibus, nec pioceílus habi-
íus teneat , nec fententia , quam contingit diebus 
liujuímodi promulgan. Favctque lex ut in die todern 
feriis , i b i , quod contra hoc Fadum fuerit,, ómnibus 
modis i rntc iur ) &c licet ibi non videatur fada ipío 
jure irritaíio , non tamen contradicit fadam ju.e ca
nónico. Quare hafc diiferentia ínter mercamm, & j u -
dfcium : nam meicatus íbium prohibetut , cap. \ . de 
Feriis, fadus tamen tener. At adus judicij non lolüm 
proh.betur herí die feriato in honorem D e i , led etiam 
fad i annullantur , ita ut ñeque poílint litigantes tali 
annullationi renunciare : quia eft annuiiar.o fada 
ob ímem pubiiedm rejigionis , cui hni publico nul-
lus homo particularis derogare poteít , ííc Azor. x. 
tom.'mftk. moral, lib. i . c a p . z i . quafi. 18. Syivcíter 
verho dominica num. 1. Tolet. lib. 4. furn. cap. 2.4. n.<¡. 
Fagundez de qmnque F.ccleji a precepto , lib. í .cap. 1 1. 
?mm. 1 i , & coliigítur aperté ex dicio cap. Conquefius 
á t fn i i s 3 & glofja i b i , abbate num-.y. Verúm íi dies 
feriams non íit in honorem D e i , fed gratia vindemia-
rum & meílíum in uii i tatcm hominuín , adus judi
ciales ex coníenfu partium eo die fadí & l ic i t i , 6c va. 
l id i íunt 3 quia tali vfcatíoni , & teílo poílunt par
tes renunciare , utpote ín gratiam , & utilitatem i p -
loru n introdudo. At íi partes non coníendant inte
gra prohibitio , & a n mil latí o pe rieverat, ut bene tra-
dit Robert Maranta. b. p, de o-din. judie, ubi de atfo-
rum edit n . $ 6 . 0 Fagundez lib.de quinqué Ecrlcf.prA-
cept. cap. i z, n. i i , Placet tamen quamlibet judicij par-
tem íjgillatiin explicare. 

11 N C T U M V I L 

Qua ratione citano 7 proccíTus , & fenren-
- ria die feíto prohibeancur ? 

I Chatio , quA mandatum judiéis de citando reum , & 
t x t i utionem ipfius comprthendit 3 prohlbita , & 
nidia eft, fi in die fe (i o fíat. 

1 Si citatio fafla efl in die profefro , feu citaris, m in die 
fefio campareas3 nullum efl mandatum. * 

5 Si mandatum f i t 3 ut intra decern dies compáreas3 & 
dícimus efl fefins , plures cenfent non tenere man-
díitum 3 prvbabllius efl tenere. 

4 Citari non poTtfl reus exiflens in lo: o uhi'.efl dies fef-
tHS} tametfi in loco judicij non jetvetur. 
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j " Examinatw teftlum qua ratione tontirtet tmerpéjfuw* 

nem jurifjuraudi illirita , & m l l a eft die f flo , 
ejuatenus vero cominct d jMfif imem ipflrhm teflhim 
ti ita efl fecunaum aliqt-tos. 

6 Frebabilws efl etiam iéfnfíüónéfn ttflium in die fefla 
illieham & nulUm effe. 

7 Extendenda eít dóffrina ad dep'fítionem t.f l 'um in 
cauja fpírUuali. 

8 Fit fatis drmm. num.^. adduEíls. 
$ Ob latió libelli contra partem jam cltatam efl licita 

die fefio, 
1 o Sententia data ínter partes illicka efl, & invalida die 

feflo. 
i i Sententia excommunicationis 3 fuJpeníiQnis3 & inter-* 

d iü i in die fefto proní-mlari pojfuM'i 
1% Executionem fententm tametfi ahqui exifllment licere 

die fefio, Probahilius efl oppijitum. 
I \ Appellatio in die fefio non videtur poffe inter^oni. 
14 Tenendnm tamen efl interponipojfe3 quia efl commu-

nis fententia. 
i y Fit fatis argum. num. \ 5. adduíVis., 
16 Sententia judie is arbitri illicka efl die feflo , fe cus 

arbitratoris. 
17 Limitáhia fupradittá fuñe 3 nifi mceffitas urgeat, 

vel pietas fuadeat, 

1 13Rima ergo pars judicij eft citatío , qux compre-
- i hendit mandatum judiéis de citando reum3 & 

executionem ipíius mandati , quae nomine citationis 
appeliatur. Qu fdibet harum partium , íi die feriato 
í i a t , íllicita eft , & nulla , ut probat t txt . in cap. con
que ¡i us, de Feriis 3 ubi omnis judicialis ftrepitll's br^eci-
pí tur conquiefeere , ícd qua^hbet ex his partibus p n -
tinet ad ¡udicalern ftrepiium. Item ibi amiuliatar pro-
cellus habitas, íed proceilus neceftario conftat ex man
dato judicis de citando, & executione talis niandatí. 
Ergo omnia haec in die fefio rada annullantur; Faver 
etiam lex ultim, de Feriis , ibi taceat ápparitio vvxco-
nis, hórrida vox í í lcat , quaíi dicerét 3 nec j iukx vocet 
reum, nec vocatus annuat. Quocirca, ut proceilus for
man po í l i t , ad.ique fint val ¡da, debet praxeptum de 
citando reum , & ipía intimatio pra'terti die pídfdfro* 
ficri : fie Maranta 6 p.de crdin, iudkiar, t i t . r- t i é r.m~ 
cipttur chatio y n . w y Suarez 1.1 .de reltg. iib, i . ' d i f f l l s , 
c í o . ^.4, etíi Azor tom. u ihflif. moral, libA . r . t j 'Jjí •% 7 , 
FagundezVth. 1. de quinqué tteléf. prAcept, rkp. 1 $.n i i . 
& alij apud ipios. Et ratio eft ; nam pnecepíu n j u 
diéis de citando reumrft adus jurifdidiomsco'ir^ntio-
fx ex cania; cognitione procedens ; non éñiní judex 
hoc mandatum daré poteft , quin prius exarainetj an 
juftc , an maütiosé adorprocedat , fed ex fupradidfs 
tcxtlbus conftant omnem ftrepirum judicialem his 
diebus deberé ceílare. Erao debet ceííare hoc citationis 
mandatum , quod eft judicij init ium. Qu xi íi man
datum judiéis in die pro fe lio fadum í i t , & executio 
iilius in die fefto fíat , talis executio nuila cirit j quia 
iliius executio eft propria citatio , Se licéc fíat per m i -
niftrum , fíat tamen nomine judicis, & íceum imbibit 
judicis mandatum, & jur i ídidionis exercitann , & ad 
ftrepitum ludicialein ormino pertiner. Advcrtit ta
men, & bene Suar. & Fagundez fe-pra , rada hac i n -
timatione in die fefto , mandati expediti ín die pro
ferto , non ípirase mandatum )ud¡c;s , led poííe alio 
die proferto intiman", ac íi primo intimarum non eíletj 
quia ex illa nuila applicaüone mandati nuliibi annul-
latur mandatum legitimé datum. 

1 Potcft tamen judex mandatum expediré in d'c 
proferto , & in eo partí íntimari , at cíF; f mai^datuin, 
ut in dic fefto compareat.Et tune certum eit tale man-
datiun i l l ic i tum , nullum , injnftum elle , utoote 
juri adverlum , cum cniin jure habeatur omn.'-'tn ftre
pitum jud ciaieiTi quiclcere deberé, apparit íonémquc 
tacere 3 illic'te > naiiiícf, §4 injuíié manda:ur talis ap-' 

paritio. 
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paritio.Item judex in die feílo non poteft i-eum cxami-
iiare , ñeque proccílum faceré , quomodo ergo pra;-
cipere potc.il 5 ut tali die compareat ? ad quid ergo 
comparere deber; de ita notavic Abbas cap. ult. de Fe-
riis p tmm. 2.1. Baic. in leg. ex quacunejue, j f . (í quis in 
jus vocatns non jer i t , circafinen?. Maranta 6. part. de 
ord'm. judí' ieir. Ruh. rt t le cmcipkur chatio > mm. n o , 
Fagundez íii?, 1. de quinqué Ecclejioi, pracept, cap, 13. 
ntffn. 1. Azor. torn. z . inftitut. moral, litro 1. cap. 27. 
quteft. 1 ó.Siiarez t. j .de n i ig . íit. 2. defeflis;, cap.^o.n. 3. 

3 Sed fi judex dicar 3 ut líitra decem di es com
pareas , & dies deciinus fígnarus cft fdtu.s , tenetne 
inandatum. Non deíuní qüi negene , quós refert Ma
ranta loco naper allcgato. Ec movenrur 3 qtiia tune j u 
dex virtualiter obligar 3 nr die feílo compareas 5 íi-
quidem non tencris ante decimum diem compárete3 
dies autcm décimas eíl fcílivus. Ergo obligans, ur i n -
rra decem dies compareas, obligar te die feílo compa
rere. Quod autem apparirionern in diera fequentem 
debeas diífcrrc , verba prscepti non indicant 3 imó 
potiüs tali dilación i adveríanuur, Nihilhominus atfir-
mandum cft rale pr:eccprinn valere 5 quia eíl deappa-
ririone temporelicito , pra-e pir tibi judex 3 ne appari
rionern ultra decem clies proroges, cuín autem id face-
re poffis , quin diebus fefris compareas 3 comparando 
nempe tempore íiabilijefficitur fané mandarum jiifíum 
cíic, 6í ira tenet Matams. Jupra. Suar. de relig, lié. t i de 
feftis. cap, 5 o. n. 3. Fagundez lih. 1. de quinqué Ecciejiú 
px&cept. cap. 1 5. xurn .^ . & 7 . Sed dubium eíl 3 an te-
ncaris pnrvcnirc apparirionern ante decimum die feíli-
vum , an poííis in diem ícquenrem ad decimum feíli-
vurn diíferre ? Suar. & Fagundez 3 exiíiimant te políe 
d l ñ u f c , ñeque elle obligatum anrea apparere. Mover-
tur ; quia íic videtur elle ufus, & ílyíus judicum. CÍS-
rerüm de coi|fiie;tudÍAe mih i non con (lar, in rigore ra-
men inris, fi verba pen íenrur , credo te oblígarum eíTe 
diem fcilum pracvenirc j ííquidem mandarum non ar
óla rnr pro aÜquo deterrainaro die ex ill is decem 3 fo-
lüm cnim obligar, ne uirra differatur. Hoc ramen íieri 
poreíl , í¡ appareas aliquo ex illis diebus habilibus. Er
go reneris appar^re 3 íic Bar rol. in c, cum dileüi de do-
I03& contumac. Bonacina d i fp . j . de tertio decal.pracept. 
ep-ttí/}, unica, p . i . n . 17. Ulrerius ínquires , íi judex d i -
car , ur appareas décimo die , qui eil fe í lus , váleme 
mandarum ? Lredendum eíl nolle apparirionern ad i l -
lum diem dererminare , fed velle ne uirra i l lnm difre-
ratur , & tune valer mandarum , & cirario , Ac íi ad 
i l ium diem dererminarerur , clarum eíl niiiium eíle 
mandarum. In caíu autem dubij pnxíumcnda eíl p r i 
ma intenrio 3 quia favorabilior , & quia femperpra:-
íumpt ío facienda eíl pro valote aólus, 

4 Tándem dubiras , an reus cirari pollit exillcns 
in loco , ubi dies feílus celebratur , tamecíi loco judi 
éis non eelebremr ? Reípondeo non poífe, quia i n t i -
matio mandari á judíce iari negad non p-oreíl üeri in 
loco , ubi eíl dies feílivus. Ergo fít illicité , & nu l l i -
ter. Irem h^c intimario non eíl merienda fecundúra 
rcqulas loci judicij , quia ibi non fír, íed fecundúm re
gulas i o c i , ubi pars citara reííder. Quod fecus dicen-
dum eíl de mandaro, & íenrenria, quas quia á judice s 
fiunr, locum judiéis fpeólant. Se íecundüm illius rep-u-
lam ftietiendíE íunt. Ar citario rei, & intimario ei facía 
de judiéis mandato femper merienda ex loci conditio-
n ibus , ubi res exiftir , quia ibi formaliter fir : íic 
Bonacin, difp.¡ .de tertio deeal.pracq.única, pan . i .n. i o, 

j Secundus adus judicij s qui prohiberur , eíl exa-
minatio ceílium , fnb qua examinarione dnas acciones 
includunmr. Prima eíl inrcrpoíkio jur i í jurandi , de 
qua inrerpoíitione,nemini dubium eíTe poreíl nec l ic i -
tam elTe, ñeque validara die feílo,cüm ad ílrepirum j u -
dicialem perrineat, & íic unum ex exprelsé prohibiris 
i n cap. 1. de feriis , ibi , nec Sacramenra pra:ílenrur. 
Secunda aüio eíl dcpoíkio teílmm 3 de qua depoíicio-
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ne exiílimat Azor. tom. 1. tnftitut. moral, l i h . i . c . í - j , 
quaj?. 1 4, cum-glojfa. Speculat. Joan. Andr. & aliis , de 
Maranta de ordin. judie 6. p. t i t . aSlorum edit/o/num- ^o , , 
non prohiben in die í efto , íi jnfjurandum in die pro-
feílo íuíceptum íic. Panorra. vero in Juprad. cap. ra
mee íi exiftimet depoíirionem illicité íieri die feílo 5 
quia diílrahit ít divinis, at íí fíat validara eflb.Fundan-
tur pr imó , quia talis depofitio retrotrahitur ad diem 
non feriatum3 in q a a d c l a t u m e í l j i i ramentum,eí lenini 
depoíitio juramento acceííoria. Secundó 5 quia non eíl 
adus judicialis, ut á juramento diílinguitur, Se ira íie-
r i í o l e t p e r merum executorem, ñeque perfona judiéis 
neceíTum eíl ibi intercedat. 

6 Verum mihi conrrarium efe probabilius, fcilicec 
depoíirionem reílium eíle i i l ici tam , Se nuilam , íi i n 
die feílo fíat, ira relato Ancón, in fuprad. cap.de Feriis* 
docet Suarez , torn.i, de relio, Ub, x. defeflis, cap, j o . 
num. 1 ó'.Faaundez de quinqué Ecclef. precepto, i.cap.i 5, 
num. 1 6. Bonacina difput. de teñid decaí, precepto 3 
q> única, p. i . nurn. 21. Rario eíl 3 quia per hanc depo-
íitionem íirmarur procelms , & bis continuacur , sx 
in fuprad. cap. Conquefius} de Feriis 3 mandatur l i tem 
omnino quiefeere , & proceílum habitum nen renerc. 
Ergo talis depofitio omnino eíl i l l icira , & nulia. Itera 
non examinanrur teíles , quin renovent juramcntuin 
fachira , & íub illius obligatione. Deinde vel teíles 
cogí poíTunt die feílo ad refpondendum , vel non 3 íi 
cogi non poílúnt 3 ideó eíl 3 quia corara depoíitio acias 
eíl judicialis qui in die feílo eíl prohibirás 3 íi cogí 
poííunr 3 coruin depoíitio non eric adus judicialis. Ac 
negari non poreíl depoíirionem teílium aclum eíFe j u 
dicial em , cúm á judice fíat, & omnino neceíTaria fíe 
ad cauix deciíionem. Ergo. Quaproptcr tabeliio ícri
ben s die feílo di ¿la teílium , & hdcni i l lorum faciens 
graviter peccat 3 tuna quia adverfatur directe prohi 
bí t ioni facían in cap, 1. & cap. ultim. de Feriis .Tmw quia 
facit aólum nullum. Negari cnim non poteft feriptn-
ram illam ad fubílantiara proceíTus pertinere , qui i n 
die feílo facías irr irarur, & annuilatur. Adde , omnis 
aólus judicialis , qui illicirus eíl , eriam e í l , nullus > 
& é contra 3 quia lex Canónica illos prohibens í imul 
criara irriros facit, ut conílat ex cap. ult.de Feriis 3 ubi 
poírquam dixerat omnem ílrepirum judicialem deberé 
o.u'eíccre , iubdi r , nec procefsus habirus ceneac, nec 
fentcntia: & ira notavir Suar. tom. 1. d,e relig. ¡ib. 2. d.e 

fefíis , cap. 30. num,6. Fagundez Ut, 1. de quinqué £ s -
clefíá precepto3 cap, 13. num. 7. 

7 Amplia fupradiclam examinacionem teílium nu i 
lam , & iilicitam efse non folüm in caufa cemporali , 
fed eriam in fpirituali 3 quia rext. iupradióli genera-
liíer loquuntur Suarez.¿/¿I» cap, 3 o. 8.Rcginald. 
llb, i ^ , praxis , num, 47, Bonacina de tertio decaí, pra
cept o > q. unica3p, 1, mtm, 1 1 , 

§ Ñeque argumenta pro fentcntia Fanorm. obfrant. 
Ad primum dico illam rcrrorraólionem faólam císe 
ííne aliquo fundamenro in jure : ac proinde non ad-
mitrendam , prscipuc cura pierari , & religioni plu-
rimura deroget. Ad íecundüm negó non efse adum j u 
dicialem depoíirionem tefrium juratam , tametíi non 
fiat 'juramenrum , cúm adualirer deponunt, iuíHcit 
íi fecerint , & ex i l lo vericatem dicere obligrentur, 
alias depoíirio nulíius uriiiratis clser. Ad replicara con. 
cedo per meram executionem íieri pofse hanc depoíi-
tionem. At epaia nomine judiéis , & ex authorirare ab 
i l lo accepca recip!v depoíinionem 3 ea de cania ralis de
poíitio adus eft judicialis 3 quia in jur i ídidione judicis 
fundatur. Alias ñeque eriam juraraenrum , ñeque ei-
tatio dici poíset adus judicialis, cura per merum exe
cutorem ficri poíTint, 

9 Sed quid dicendum de oblat'one libelli contra 
partera jam citatam?Brevitcr refpondeo , in diebus fe-
riatis ob gradara vindemiarum , & mefíinm % ho 'n i -
nümquc utilitatem licité 3 &c valide í i e r i , ut probat 
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iex Miles, §. ¡exaginta •> de Adi-tk. Se cradir Maran-
ra 6- p. de ordin. judie, ta. de libelll obUtiope , rium. 19 * 
Ac in diebus feriacis ob honorera Üei aliqui aííínnanC 
lieri non poáé , niíi ex neceilitace aliejua excuíetar. 
Gcrcrüin prpbabiijus credo licité, & valide fien, (^uia 
non reputo oblacionem libeil i eífc aólu.m judiciaiem > 
ñeque ad forraacionem proceírus concurrere, quoiu-
que parci concran'^ authontace judicis intimeturi 
Non enim obiatio libeili á judice promanar j fed á li-i 
t ibante, ñeque eíl jariícliólionis uíus , fed fupponit 
jurifdixStonem in i l lo , cui oíferrur. Alias quaelibec 
denunciacio in die fefto" aclús judicialís reputan pof-» 
íet prohibí cus ; quod non eft dicendum ^ & itá 
aliís relatis docet Fagandez de quinqué Ecclef. praceph 
l i b . i . cap. i ^. num.i i . 

10 Tcrtius a&us judicij eft fententia j de quá cer-
tum eíl: illicite , & invalidé ferri , ex texc, incapMtim, 
de Feriis , i b i . Nec proceíítis habitus teneat, nec feii-
tenria. Quod non íolüm intelligendum eft de fenten
tia in caufa crimínali > fed etiam in c i v i i i ; & in can
ia temporali , fed eriam in fpirituali j quia fiipradiótus 
textus generaliter loquitur j & favet lex.ultim. de Cod.de 
í'mVVjqui fpecialircr loquitur de rciitencia ad niorcem5 
vel ad poenam ; quia ut ibi notat gioíla , de illa má
xime intelligenda eft ptohibitio , &¿ irritatio , non 
quia ad aliaos íententias non excendatur 3 íic omnes 
Doctores. Advertendum tamen eft , quod fententia , 
cpx in lupradíóto cap. prohibetur , & annitllaturi eft 
fententia data inter partes , quceque requiric cauííE co-
gnitionem , & judiciaiem ftrepkum ; nam fententia 
hanc'cognitionem noli príerequirens , ñeque prohibe-
turuleque irritatur t quod fuíiícientes colligitür ex d l -
Bo , cap. ult. ubi mandatur oranem ftrepitiun judicia
iem quiefeere, 6c proccíllis habitus irritatur, & fenten
tia qus ex v i illius proceífus lata íít : íic Azor. M . m 
injik, moral, lib. i .cap.. j . quafl. 11. Suarez, 1.1 .de rellg, 
Ub. i . de j'efj'tS) c.$o. nurn.cf. Bon achia dijpHt.5. de ter-
tío decaí, pr&eptO) cjii&ftione unicá ipag.c), num, 1 2. 

11 Sed dubium eft. Pi imó , de fententia excommü^ 
nicationis, fufpeníionis, & incerdióli lata in díe fefto, 
an illicita , & invalida he ? Aftirmat Antón. Bu trio , in 
cap, ultirn. de Fíriis^ motus ex leg. ultim. Ced de Feruij, 
ubi mandatur , un oranis vox ¡udicis his diebus h-
íeat j fed non íilct, cüm fententiam fert fiipradidai um 
cenfurarum , fed pocius loquitur. Ergo id faceré non 
poteft. Tenendum tameii elt contrarium licité,& val i 
dé in feílo^has feiri fententias, fie Cajetan. z . i . qu&fl, 
t u . art.4. Maranta 6. part.de ord'me jadiciare. th . Ac^ 
torwneditie. « . 4 7 . S\xX\\ tmn. i .derclig. lib.z. de fejíis 
cap. 50. num.cj. Fagundez iib. r . de quinqué Ecdefi^ 
prtzcept. cap. 1 3. n t tm.n . Bonacin. de tercio decaí, pre
cepto, difpnt.fi quizft. única, p. 1, num. i z . quia non iunt 
lententia: , qua? caufe cognitionem requirant ; ied 
funt piíEcepta, feu leges has poenas imponentes. Qui 
enim excommunicat, fufpcndic, (Sc lnterdicic, non i n 
dicar delióla , fed delinquentem á doliólo removeré 
intendit. Adde non eííe ñas cenfuras pcenas punitivas^ 
fed medicinales , & in bonum anima: ordinatas. Ergo 
non prohibentur. Ñeque text inleg. w/^'w nobiscon-
írarius eft, ííquideni ibi mandatul" ^ üt omnis vox j u 
diéis í i leat, qua: ftrepitum inquam judiciaiem expof-
t u í e t , & qu.e proprié lie vox judicis judicantis , non 
fuperioris medentis. 

1 2 Secundó dubitarur , an executio fententi^j íivé 
criminalis, íive civilís licité, & valide fiac indie fefto? 
Affirmat Panorínit. cap. tdúm. de Feriis , & cao.ultim. 
de Judkiis , num 11. Movetur ; quia executio fenten-
tias non videtur jud'cialis j íiquidem daca íentencia 
jam judex funetns eft officio fuo , & quiE poftea fe-
quuntur non tam ad judicem , quám ad ejus minif-
ítros pertinent. Nihilominus nrobabilius exiftiino 
non folúin illicitam eííe , fed invalidam quantum fieri 
poílic executionem fententice faelara i n die fefto fie 
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docuit Felín. in diflo cap. ultim. de Judir. numa\ . Suari 
torn. 1. derdig. iih.2,. de feftis > cap. 50. num. i j . Fa
gundez lih. 1. de quinqué Ecclef pr&cept. cap, í < n,j.$, 
Í3onacina de tertio decaí, precepto dlfpu'f. S p * • num, 21. 
Racioeft • quia executio fententia; eft terminus, <Sá 
complementum ftrepitus jud'cialis. Ergo pjrohibito * 
& annuilato ftrepitu judicíali hsse execur'o annuíla-
tur , 8c prohibecur , príécipué cúm majorem percur-
batiOnem foleat íngerere , quam ipfa fententia ingerífi 
Et facit íex ultim Cod.de Feriis, ibi ; üt á cündr s exe-
cutioníbüs excuíetur , nullaquemque urgeat admoni-
tio , raceat apparitio praecotlis , hórrida vox íileat. Ex 
q u a o p t i m é colligitür in cap. ul.ttw.de í \ i i s , ídem clíe 
prohibiciim , tic bene expendunr füpradidi Doctores, 
D xi executionem fentenri^ elle niiiiam , qu mtum 

fiertpotefi ; quia cüm conííftat in Fado , frepe trapfit j 
nec revocabiíe eíl , at íi fadarn revocavi poteft , re-
voeandüm eft-, 

13 Tertio, dubitatur de appellatiohe, án l ic i ta , & 
Valida íit die fefto ? Suar-, t fm, \ .de relig. Uh. i . <:e feftify 
cap. i, o. num i, 1 5. & Regirtaldi llb, 15), praxis, nunr. 4 <f. 
v.erf quinta qmfi. tametfi dubitenE,an licite fierr poílic^ 
non audenc coníulere. Racio eft primó 5 quia áppel-
iacio judicialís eft pars proceilus , fed proceífus habi
tus die fefto non tenet, ergo ñeque appeilatio,Secun
dó, percinec ad ftrepitum judici)-* cüm fufpendac jurif-
diólionem in judice á quoj&; íiimet in judice ad-tpiem. 
Terció ^ profequi appeliationem in die fefto i i l i c i tum 
eft , ex leg. 1. Cod. de Feriis. Ergo á fortiori illam fta-
tuere. Quar tó , cam proponitur jndici áppéilacio ipíc 
cognofecre deber, an jufta> & legitima íic , ut hac ra-
tione á cognitione caufíc abftineat , íed tocum noc 
^ercinet forraaliter ad ftrepitum judiciaiem. Eigos, 
Quincó , nullo jure habetur appellationem judiciaiem 
liciCam , & validam eílei Ergo abíque fandamento af-
firmabiiur. Sexto , quia milla excogitan poteft necef-
íitas interponendi die fefto appcilationem , cüm ad 
appellandum deeemdles concedantur ¿ in quibus mo-
raliter loquendo plures profefti funt. 

14 Fateoríi rationi inhaerendum cífee, mih i proba-
bilius videri appellationem in die fefto incerponi non 
poílé* A t quia communis fententia conrrariüra aocer^ 
i d affirmandum eft i Cíe glojfa ^ in capite ultim. de Fe
riis , & ibi Panonn. numero 1 i . Felín. col j . Cajecanus, 
x, i . qttítfiione 1 1. articulo 4. §. fed ad hoc, Fagundez 
libro 1. de quinqué Ecdef. pr&ept, capite , 1 y. num. 2 4, 
Bonacina difputatione 5 d ' tertio decaí, pr&ccpto, quzft, 
única pan. 2. numeiro 15. Raíio eft primó ; quia appel-
lacio norí eft aótüs judicialís , quia non eft exercicmnl 
juriídidlionis , cüm nullo modo a judice proveniat j 
íed á parte- Secundó , efto a¿lus íit judicialís, eíl aclus 
propriam perfonám defenaens ¿ fed defeníio propria 
jure naturíE concedicur quolibet dié. Ergo , & appel-
iacío. Terció, quia in leg, \ . Cod. de Feriis , concedicur 
tam in feriis repencinis , quám iñ íolémnibus appel-
latió ; qu^e lex, ficuc & aba; , qua: de hac racione lo -
qüimcurs á jure Canónico eft ápprobaca. Idem quod 
didtum eft de appellatione, cenferém dicendum dere» 
euíatione judicis. 

i y Ad primum concrávmm dico áppellánonem cífe 
parcem proceilus ; negó camen ex annuIlanone,& pro-
hibicione proceilus omriem illius parcem prohiben, & 
annullarij fed fclüm parcem, qus aurhoritacem judicis 
imbibit . Ad fecundum , negó appellationem percínere 
ad ftrepitüm judicialom, turn quia fine ftrepiru fie, 
tum quia eft dcfeníío propria, Ad certium concedo 
proíecutioncm appellarionis herí non poífe 5 quia híEC 
fine ftrepitu ¡udíciali herí non poteft , fecus v e r ó a p -
pellationem:icemappellal'ío magis neceílaria eft,quám 
profecucio illiuSi Ad quarcu n dici poífec cognitio
nem ¡udicis an appeliatio legitime incerponatur non 
licerejbene tamen ipíammec appellatioriem. Secundó * 
dici poceit hanc eognitianein , fi*:ut ^ appellacioneni 

honeftari 
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bcMieftarí ob defeníionem á jure natuirae conccífam , 
qnam jas Canonicum collere non intendir. Ád q u ú i -
tum 5 concedo exprcisc nullo jure ícripco haberi ap-
pcllationem eííc licicam dic feílo : habetur lamen ex 
coníuemdine , & comiliuni Doílorum íenteiítia. Ad 
lextum í s p é eíle inoralern neccffitacem appellandi die 
fcílo , vei quia ilie qui appellare deber > ableus éft j 
vei pauper 5 vel alia via impeditur , ut die h-fto ap-
pcilcr , & ob hujufmodi contingcndam mérito jus 
appellationem die Fefto concedir. 

1 6 Quarró.dubicarar de fentenda arbitrio an licité, 
&c valide ín die feílo dari poffit ? Dicendum eft ñeque 
lici'cam,neque validam eíle3qui arbitsr pronunciat Tcn-
tentiam fervato juris ordine3& pr^miílacauícT cogni-
tione , eáque de caüfa reputatur ordinarius judex : ííc 
Panormit, cap. ultim. de Feriis 3 num, 1 j . Suar. tom. 1. 
de rel'ig. lib. 2. defeflls, cap. , o, num, 15. Fagundez. Ub, 
1. de cjuincjue Ecclef. pracept. cap .13. num. 16. At par
tes optimé poílunt in hujufmodi judicem arbitrumdie 
fefto confentire • quia hujulmodi coní'eníus non eft 
judicialis adus 5 Ted quídam contraítus, quo íe mutuo 
obl'ganr fiare fententiíE lata; a judice elcélo fub poeiiás 
ftipulatione, fie relatl Doctores. Quando auccm aiiquis 
non in aibitrum , íed in arbitratorem , boc eft 3 in 
amicabilcm compoíitorcm elig'tur , eertum eft poííe 
die feílo offícium íuum exercere ; quia tune non jií-
dicat * fed componit, talis autem compoíirio, & pa-
cis foedus o pus eft charitatis 5 & nequáquam prohibí . 
tum die fefto : ííc Fagund. 
17 Supradida de jndicio limitanda funt3niíi neccííiCas 

nrgeat, vel pietas fuadtat. Nam íi aliqua ex lis con-
ditionibus adíit3 & citatio, & procefllis, & íenrentia in 
die fefto fada licita funt , & valida , ut exprcisc habe
tu r , cap. ultim. de Feriis. Nomine neccílitas ( ut bene 
explicar Hüftienf. ¿k Panormit. in cap. ultim. de Fíriis, 
Suarez, tom. 1. de relig.de Ub.i .c¿p.\o. mm.xy.hzox.T., 
tom, injlit. moral, lib, 1. c . i y . qu&ft, 11. Fagund, Ub-1. de 
quinqué EccleJ.píAcept. c . i z. n . i 1, Bonacin. difputat.f. 
de tertio deial.prdccpto 3 q. un ica^p . í .n .^ . ) intelligí-
tur , quando periculum adeft temporalis damni priva-, 
t i , vel publici, Ug. 1 .§.Jed t xcipiumur}jf. de Feriis^hi: 
Si res tempere perito ra íit, hoc eft, íi dilatio a¿lionum 
eft pcri iura, &confonat > cap.Jigmfi.averun' de 'judie, 
& lex t . jf.de Feriis, dicitur polfe judicium formaridie 
feriato ratione rci íervanda: 3 id eft, ut (jiojfa exponir, 
quando eft debitor fuípechis, ne dilapidet bona. idém-
que eft, quando timetur fugituius , aut debí tum de-
terioratunis norabilircr.Qnod á forriori procedit in no-
cumento, & damno fpirituali ; eftenim hoc prsferen-
dum omni alio rempórali commodo, ut bene advertic 
Suar. fupra , & addit hanc necelTitatcm habere locum 
non iolum in caufis civi l ibus, fed etiam in criminali-
bus : ííc ením latro ¡ufpctlusdc fuga poteft in die R i 
to incarcerari , & in eurn procedí quantum neceíle 
fuerit, \nyri2igloffam , Bart.cr aíios in leg.tdt. Cod.deFe. 
rus , & tradit Maranta 6part.de ordin. judie, t i t . yí t íú-
rum edition, 5 S .Suar. & Fagund. fupra. Item íi atrox de-
l i d u m commiíHim lit cum publico ícandalo in die fe
fto , poteft ftatim judicari , & puniri . Svlzv. fupra. Fa
gund. c. i2, ,n. iS. Qua ratione íoient híEretici in die-
bus feftis publicc judicari, & fupplicio afíici, ut major 
conevuins har, & ómnibus íit in exempium, terrorem, 
& inftruóHonem. Nomine píetatis feré idem intel l i -
gitur á fupradidis Dodoribus. Affirmant nam que , 
quoties eft aliqua fpecialis indigentia in litiganre,qua-
lis cernitur in conftituendis t ü to r ibus . Se curatoribus, 
& ilimentis aí l ignandis, juxta leg, i . / . de Feriis ; ¿<c 
generaliter quoties litigantes funt valdé pauperes, & 
ex dilatione gravantnr expeníis ultra vires, poílunt in 
die fefto expedid. Ex quo fit judices morales exculari 
panperum negoria decidentes diebus feftivis j quia 
alio tempore non pcíTunt a íuo continuo labore fine 
gravi incommodo deiiftere, Cajctan. 1.2, qmfi , 11 z,, 

F e f t o r u m , gffe. 
an . \ . Navarr. c. i ^ . num. 15. Azor,Ub. 1. c. 27. qu&fl, 
\ i . & \ x. Reginaid. lib. l y . rmm. 4 4 . Fagundez / /^ . f . 
de quinqué Ecclejit pr&cept. c.xx. num. 1 ¿.Bonacina dlf-
putat.^. de tertio decalogi precepto , q.única, p.z. nnm.^. 
Idem eft , íi teftes, & períon¿e requi í i t^ ad deciíionera 
Ütis alio tempore commodé haberi non poíTunt.Toler, 
lib.4.^. 24. nurn.j. Fagundez d i t l . c. 11. num.i i . Azor, 
Bonacina & Reginaid, fHpra. Supradidam dodrinam 
extendunt Maranta G.part. de ordin. judie.tit. Aftorum 
editio. numero 4 8 . & Fagundez di t i . c. \ 2. numero 1 2. 
ad cauías i l lomui , qui funt in vinculis detrufi; quia 
eorum accelerata folatio ad pietatem pertinet, & col-
i igi tur ex leg. dies , ^ . de Feriis , & leg, cu ( i odias ¡ f . 
de TgubUc. judie, 

P l l N C T U M V I H . 

A n Quodcunque juramencum i n die fefto 
prohibi tum íit ? 

1 Prcponkur prima fementia ajf rmms, 
% Expllcatur fecunda fententia negizns, 
5 A i e di a via eligí tur , & affirmatur juramentum j u 

die iale , & íllud quo contractas firmtntur pro
hibiré. 

4 jQuoties judicium , vel contraElus celebran potefí die 
fejio i & juramentum praflari poteft, 

Ffirmat Panormit. cap. 1. de Feriis y num. 8. & 
clariuSíf^. ult.num.x S.eod. t i t , Movetur quia 

in diffo , cap. 1. aequé prohibemr juramentum, ac pro-
hibetur mercatus , & judicium , fed ex prohibirionc 
abfoluta mcrcatus non folúm mercatus publicus,6¿ 10-
lemnis , fed etiam particularis prohibetur j & ex ab
foluta prohibitione fudicii non folüm judicium in cau-
fa criminal i , fed etiam in civiíi interdicitur, Ergo ex 
abfoluta prohibitione ¡urament i , non íoiúm juramen
tum judiciale , fed etiam cxtrajudiciale debet eíTe pro» 
hibi tum. Secundo, in fuprad.cap,:. excipitur juramea-
tum pro pace , hoc eft juramentum fadum ad compo-
riendam aliquam iitem , & removenda jurgia: concor-
diamque inter aliquos hrmandam : íed hoc juramen
tum, ut de íe conftat , extrajudiciaie eft. Ergo prohibi-
tío antecedenter fada de juramento extrajudiciali erat» 
Alias fruftraneam hanc exceptionem juramenti p í o 
pace faccret. Tertio , íí íolüm juramentum judiciale 
in die fefto prohibitum efset , luficienter Pont i fe x i l -
iud expreíferat (ub nomine placiti íiquidem eft unusex 
adibus judicii ad cognitionem caul^, deciíioncm litiSj, 
& íentcntiam pronuntiandam requiiítus : fed non ob-
ftante i l la expreílione poft fadam placiti prohibít io-
nem, prohibet juramenta. Ergo fignum eft prohibuifse 
ibi juramenta exrrajudicialia, alias iuperfiuc adderec 
illam juramentorum prohibitionem , cum juramenta 
judicialia fub nomine placiti eísent prohibita. 

i In contrarium procedit Cajet. 2.2 . qíuft. 1 22.art. 
4 . § fecundum j afnrmat namque prohibitionem fac-
tam in ¡uprad. c, •. de juramentis intelligi deberé de 
íolis juramentis judicialibas. Et probar; tum quia in 
terpretado facienda eft juxra fubjedam maieriara , 
quíeerat de judiciis. Tum quia abmrdum eft afrirmare 
quodlibet juramentum l ici tum, 8¿ honeftum , eíse pee-
carum ; eo quód in die feíto emittatur , & quodlibet 
juramentum il l ici tum dúplex peccatum efse. Al iud 
contra relieionem juramenti, aliud contra fefti obfer-
vationem. Tura denique , quia íupenoies rationes 
Panormit. non urgent. Non prima , dici enim poteft 
^que generalera efsc prohibitionem ittramehtf,ac eft 
prohibitio placiti,ac proinde comprehendere juramen
tum taim incaufa criminali j quam in c iv i i i . Ncgacur 
tamen extendí juramentum extrajudiciaie j quia non 
videtur text. hanc extenfionem exnofíularc Ad fecun-
dam concedí poteft non tuiíse neceísariam illam excep

tionem 
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tioncm juramenfi pro pace, fed exempli grada appo-
íitam cílc, uc lab illa excepdone inrelligerecar quodli-
bet juramentura pium eííc comprehen!iiiri. Ad terdatn 
.diciair fub prohibí done placid juramentiiin judiciaie 
prohibiram eíle , fed raajoris ciaricads grada expref-
lu in ftiiíís j íicLici lub nomine placici fententia ad 
mortern 3 5: ad pernara comprehenía erar ; nihiiomi-
nüs camen cxpreíla hiic ; quia uc ait Gloffa ibi , i l la 
icncenda máxime prohibetur ; íic dicendum cíl de j u -
iramenco. 

3. Iriíéir has extremas íentcntias media via mihi 
tenenda videtur, cum Suarez l i l ; . de fefiis > cap.^o. nu-
mer. 17. Fagand. de quinqué Ecclef. pr&cept. lib. 1 .cap í j . 
mm. 19* Affirmo namqoe non ío'ü n juramenta j ud i -
cialia, fed edam extrajudicialia prohiben 5 non tamen 
omnia , fed ea quibus firmantur concradus , & con-
ventiones Uib nomine mercatus prohibid. Fada enim 
prohibítione il lorum contractuum mérito prohibecur 
juramentam quod illis accedir. Quod autem prohibi-
río jurainenti non folüm de juramento judiciali 3 fed 
de juramento firmante contradus prohibicos in te l l i -
gendura í íc , probatur 3 quia texc. cequé prohibec mer-
catum , & judicium, & ftatim fubdit juramenti prohi-
bitionem. Brgo deber intclligi de juramento refpicien-
te judícium i & refpiciente mercatum ; quia milla ap-
paret ratio , ob quam uni potiüs , quám alteri applice-
tur. Ex quo fie íi dic feílo contradura aliquem prohi-
bitum l i l i die facías , & juramentum exprimere 3 quia 
dúplex peccamm commiíilli : lie Fagund. nurn.^Q. 

4 . Adverte tamen quotiefeunque judícium , vel 
conrradus, die fe lio celebrad p o t c i l , & juramentum 
licite príeílari, Tum quia eft eadem ratio 3 tum quia 
conceííb p r inc ip i , & accellbda conceduntur : íi Sua
rez & Fagimdez fapra. 

P 11 N C T U M I X , 

Ucrum quodí íbe t peccatnm mor tale íit fpe-
ciaüter prohibicum in dic fefto , ita uc 
i l lud committens neceííarié tenca tur i n 
confcííionc explicare c i rcuní lan t iam diei 
feíli ? 

1 «Affírmam piares. 
1 Tenenda tamen efl contraria fententia. 
5 y in allqua culpa contra rellgionem faltem commkta-

tnr f Placet allqulbm commlttl. Probablllus' efl 
oppofitum. 

4 Satisfit argmn. num.x. addnñis . 
5 Non pecom adversum pr&ceptmn fervandlfeflum ¡ f i 

in Indis , & comejTañonibus dlem con fumas. 
€ E x precepto fervandl feflum non ohllgaris contrltlo-

nem, amorern D e l , aliaque opera charkatü excr-
cere, tametfi In pe ce ato exijhts. 

i . /"""N Ravcs Dadores aífirmant3pr£ecipué Joan.Med. 
K j f e o d . de orat. q . \ o . & 19. Cordub. aliis relatis in 

qu&fl, lib, 1 . q.6. ubi plures refere Suar.Fagund.Gutier. 
Se alii pro nofhra fententia referendi, & videtur elle 
aperta fententia D.Thom. 1. z. q. m . a r t . ^ . ad 5. ubi 
dicit opera fervilia , & peccata contraria obfervantía: 
Sabbati s quatenus impedíunt applicationem hominis 
ad divina , & quia magis impedicur homo á rebus d i -
vinis per peccatum, quám per opus fervile, magis pee-
catum huic precepto contrariatur. Deindc probad po-
teft ex cap. confideret, de poenlt. difi.y. ubi circumftan-
t íam temporis expiieandam in confeílione diciv, elle, íi 
commiíTum peccamm fuic te npore orationi conlli tu-
to , aur in feftivitate Sandorum & in tempore j e j u n i i : 
clarius m cap. t. de FerUs, ubi dicitar omnes di es Do
minicos a Veipera in Vefpcram cum ora ni veneradone 
decernimus obfervari, 6c ab orani i l l k j t o opere abíti-
nere. Ñeque dcell ratio pro hac fententia, qua feilum 
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mííí tutum efl ad colendum Deum, & honorandum, ac 
peccato máxime inhonoratur. Ergo peccatum contra-
r ium eíl huic pu-ecepto. Ec confirmo 3 quia negari non 
poteíl fpeciaiem repugnantiam cum ratione haberc, uc 
tempus deftinatum ad laudandum Deum in peccatis 
infumas, fed quod cum racione pugnar , peccatum eíl. 
Ergo eíl fpeciaie peccatum commiíTum in die feílo. 
Item de loco ad tempus 5 & de tempore ad locura va l i -
dum eíl argumentum leg.fin, j f . J i certumpetatur, & ib i 
Dodores leg.fin, de Trltlcar. fed peccatum commiífum 
in loco facro eíl facrilegium. Ergo edam commiífum 
i n tempore facro facrilegium eric. Deindc peccatum 
videtur opus fervile, & confequenter fub prohibidone 
abílinendi ab operibus fervilibus contineri 5 peccator 
enim efficicur fervus dasmonis, quia ei quis fervit, cui 
obedit, uc dicitur ad Rom 6 . & z.Petrl 1. Ergo pecca
tum conílituens fervum • opus eíl fervile. 

i . Nihilominús tenenda eíl contraria fentencia his 
temporibus communior , fcilicet peccare in die feílo 
11011 eífe fpccialícer prohibitura hoc precepto , ñe
que neceííarió manireílandum : íic Navarr. in dlüo 
cap. confideret, de poenlt. dif l . 5» in prlnc.mm.2.1. Co-
varr. cap. Alma mater, 1. part. §.5. num.,. lib.4, 
var. cap. j 9. in fin. Gutier. lib. 1. canon, quafl. cap. 3 j , 
num.9. Suar. t . i . de relig. lib. 1. de fefiis, cap. 1 8. num. 3 v 
Azor. 1. part, Inftlt. moral.llb. 1 .cap.iS.qmfi. 10. Bonac. 
de tertlo decaí, precepto, diíf. $. qu^fi. nnica , part. 1. in 
frlnc. 8c alii piares apud príecitacos Dodores. 

Ratio hujus concluíionis eíl : quia materia hujus 
prrecepd , leu quod in hoc precepto mandacur, eíl 
fola ceífatío ab opere fe rv i l i , fed peccatum de fe non 
eíl opus fervile : quia de fe non eíl opus mechanicum, 
& manuale j alias, & peccatum incencum d.ci poifec 
opus fervile. Quod autem peccator per peccatum fer
vus da*monis cíiicíatur , i l la eíl fervitus metaphorica, 
& improprié j íiquídem propriam libertatem , & do-
minium |)ropríariim a d í o n u m non tollic j non i g i -
tur eíl fufHciens ad conílituendiim opus fervile. Itera 
maiitia adveniens adionibus liberalium artiura , qua-
les funt legere , docere , feribere , non mutac carura 
naturam. Si igitur ex fuá natura non funt opus fer
vile , ñeque ex malicia ill is adveniente eífe pocemne. 
Delude opera fervilia , auc liberaiia in die feílo prohi
birá in aliis diebus profeílis licenc. Ac peccamm nun-
cjuain licec. Ergo peccamm de fe non eíl hoc pne-
cepeo fpecialicer prohibicum. Deniquc culcus, q u í h o c 
precepto mandacur, eíl fola M i ¡fe audicio, & ab opere 
fervili cellatío 5 fed per quodlibet peccatum non impe
dicur MUlle audiciojiieque ab opere fervili ceífacio.Ergo 
quodlibet peccatum non eíl contrarium culmi divino 
mandato. Ergo non pugnar cum hoc precepto. Fa-
teor tamen concrariura eífe finí hujus praecepti, qui 
eí l Deo vacare , & totura i l lum diera in ipfíus hono-
rcm traníígere , cui íini quielibet a d i ó peccaminofa 
opponimr. At cura íinis prascepti non cadac fub prx-
cepeura, uc eíl recepta omniura fententia ; eííicícur fa-
né peccacum non cadete fub hoc precepto obíervandi 
fella j quia non cadic fub auditione MiiVx , nec fub 
ceííatione ab opere fervili . 

j . An aucera culpara venialem con era religionem 
commiccac peccans in die feílo ? Aífinnarc vídecur 
CaieC in fum. verbo dles fefius, Armilla 1 6 1 z 5 .Suar. 
t . i . d c relig. l l b . i . de fefiis, cap. iS .n .16 . Quia dies fe-
ílus fandificacus e í l , & confecratus ab Ecclefia in d iv i -
num cultura. Ergo quod ara modo polluitur , & vio» 
latur adione peccaminofa , ficut aliis peccatis cora-
miffis i n templo , cemplum Dei violatur. Ac credo 
nullum contra religionem peccacum commied , ta-
mecí! incra eandem fpeciem gravius. Priorera par
tera probo j quia non pocell eíle opus contra religio
nem, peccatum, niíi ex ipfamec religione prohibcacur. 
Ac ex religione fervandi feíla non prohibecur p.cca-
tum , quatenus peccacum eft , fed íblüm opus fervile, 

I - Ergo 
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Eroo peccatum qnatenus tale j non eíl contra r e l i -

' g iontm fcfti . Ádde , íi contra religionem peccaret, 
qni die fcíio furtum committeret , poílet tanta eíle 
eííe gravitas furti , ut méri to peccatum mortaie con
tra religionem ficret ; qiux enim ratio eíle poteft 
quominus creicere non poffit u íqae ad mortaie talis 
oppoíítio ? Quod antera intra eandem Ipeciem graviüs 
pcccet , qni peccat in díe feílo , quám qui peccat in 
profefto claium eft , nam híec gravitas ex Uiultís ca-
pit bus confurgit, quia ex qualitate perfons, tum ex 
coeuitione beneficiorum , tum ex circumftantia loci , 
tum tcmporis, &c . 

4 . Argumenta num. 1, adcluóta non urgent.D.Thom. 
jiamque explicari poteft de contrarietate ad fínem 
praecepti , cui peccatum íi grave ík 3 magis opponi-
tur : quam opus fervile , non tamcn admittenda eft 
deí t r ina de contrarietate formaii ad iprum pr^ceptum 
ob rationes didas. Ad cap. confíderet , refpondeo lo-
qui de cotiíilió, non de prajcepto : íic explicat Gutier. 
dit t . cap .$ i . mm. Suar . c^ . i 8. num. 17. Navar. in 
d'Bo cap, ccr/iderct ^nuw.j 1. & alii paílím. Adde cir-
cunfiamism temporis ísepé efficcre poíFe circunílan-
tiam neceííanó confitcndam , vel ratione fcandali 3 
vel larionc contemptus , vel íi opus ipíum , quo pee-
cátuí 3 fervile íit. Ad textura in cap. 1, de periü , ¿ico 
t ib i nen eíTe fermonem de opere i l l ici to uteumque 3 
fed in tali materia , qua; obíervaticncm fcfti violet. 
Ac! rarioncm concedo feftum inftitutum elle ad Deum 
coléndum ; non quibufeunque mediis ex pr^cepto^ 
fed folum duobus , fcilicet auditione Mi l l a : , & ceíTa-
tione ab opere. Peccatum ergo etíi fini honorandi 
Deum opponatur , quia taraen mediis pneceptis non 
opponitur , ideó non eft contrarium formalirer huic 
precepto. Ad corihrmationcm negó fpecialem repu-
gnantiam oppohram rcligioni habere cum ratione 
peccatum commilítim in die feílo , potiús quam i n 
die profefto , concedo tamen habere fpecialem , feu 
inajorem repugnantiam oppoíitam i l l i v i r tut i adversüs 
quam peccatum eft. Ad fecundam conhrmationcm 
coi,cedo de loco ad tempus validum eíTe argumentum 
in iis , qua! in u troque prohiben tur : at ficut non 
omnia peccata fada in die fefto funt prohibita , fed 
pecesta quíE funt opera fcrvilia 3 fíe ñeque omnia pee-
Cata i n loco facro prohibentur , fed quíe immunitati 
i l l i t is loci obftant. Ad teitiam coníinnaiioncm jam 
d í l u m eft peccatum improprié dici opus fervile 3 hoc 
autem pnecepto opus fervile propnum 3 quale eft cor-
pora le , manuale , mechamcum prohibetur , non ta
men opus fervile fpirituale , improprium , & meta-
phoricum 5 quale eft peccatum. 

ij. Ex hac doctrina infertur , pr imó te non peccare 
adverfus hoc prasceptum , taraetíí totum diem fefti-
vum in ludis , comeíTationibus , & in ebrietatibus 
confumas, medó rem facram audias 3 & ab opere fer-
v i l i abftineas ; quia alice prava: aób'ones non funt ma-
gis in die fefto , quám in profefto prohibita;. Ñeque 

pravis aólionibüs incumbere > tametí l fecundum fe 
minus malura íit. Navarr. cap.6. num.10. Azor, z.parti 
l i b . l . cap.2,%. c/uxft.io.Süar:. l ib . t . de fefl^ycap. i 8 . n .z . 
& feqq.Bonac*. diíp. 5. de tertio decaí.precepto. cj. micat 
p. i , nurn. 4. Fagund. l i h . \ . de quinqué Ecd.pr&cepús, 
cap. ult. num.^o. & alii apud ipfos. 

6. Infertur fecundó te obligatum non eíTe ex pre
cepto fervandi fefta 3 contritionem , amorem Dei fu -
per omnia , aliáque pietatis opera exercere j tametíl 
in peccato exiftas. Quia ut d idum eft p u n t l ^ . ex m i l 
lo jure habetur te diebus feftis obligatum eíTe alio 
cultu honorare Dcum,quam auditione Milík, ¡k celia-
tione ab operibus fervilibus , fedhsc iufficienter fieri 
pofllmt, tametíi i n peccato exiftas, ñeque contritionem 
habeas , ali^ve opera pietatis exerecas. Ergo ab il la 
exercenda non teneris : fie Doctores num, fr&cedentí 
relati, 

P U N C T U M X . 

QlicE cau íx excufenc ab hujus pr^cept i 
obfervatione. 

Expenduntur opera , qua ob religionem excufantm'^ 
tametfi allks fervilia ejfcnt. 

E x caufa pietatis qui excnj'entur. 
Expenduntur qui Jim excufati ex caufa necejjitatis 

publica, vel privata, propru , vel aliena, 
SupradiBa caufa religionis , pietatis , & necejfitatis 

dehent effe moraliter certa, ut excufent. 
Q i t i excujentur ex dijpenfatione , & qui pojfmt 

dijpenfare. 

A n x funt can fe excufantes ad 4 . capita , cas 
reducere poíTumus, religionem fc i l ice t , pie-

tatem, neceí l i ta tem, & difpenfationera. Et caufa rel i -
gionis excufantur opera divino cultui lervientia j hax 
autem funt in tr ipl ici diíferentia 3 quxdam per íc d v i 
no cultui inferviunt, alia preparant ad illum3 alia re
móte , & per accidens conducunt. Qux per íe divino 
cultui inferviunt, licita fun t ; quia tune dici non p 
íunt proprié fervi l ia , cüm per illa non hominibus3 
fed Deo ferviatur. Unde l ici tum eft deferre crucera, 
o: gana , & cymbaia pulfare , aliifque muíicis inf t ru-
mentis uti : íic omnes Dodores. Qux vero praeparanc 
divinum cultura non debent fieri die fefto, íi ante 
praeveniri poírunt j quia funt ad íones de fe commu-
nes hominum férvido. A t íí ex induftria in die fefto 
fiant 3 non videntur culpara veniaiem excederé feclu-
fo contemptu , aliífque circunftantiis extrinfecis. Quia 
hujufmodi adíones ex conjundione divini cultus 
araittunt máxima ex parte rationera fervitutis ; ca
que de caufa earum labor iblúm culpara veniaiem 
conftimit : fíe Caiet. in fum. verbo feflonm violatio, 
& 1. 2. quafl. 112 . art. 4. Suar. t . i . de relig. lib.z. de 

fifis 3 cap.i 1. nmn. 11 . Azor, 1. p . infiit, moral, l i h . i . 
übftat D.Auglift. lib.de decem choráis^ cap. 3. ubi líe a i t : cap.i'S. qnafi.5. Fagundez lib. 1. de quinqué Ecclcf, pra-
MeÜús faceret Judams in Sabbato in agro iuo aliquid cept, cap.i ^.numer. 4. Bonac. dijput.$. de tertio decaí. 
utile , quám íi in theatro feditiofus exifteret, &me 
liüs f amins eorura i n die Sabbati lanam facerenr, 
quám quód tota die nasomeniis impudicis faltarent. 
Brgo majus peccatum eft ludis, comeífationibus, aliíf-
que pravis adionibus vacare, quám operi fervili i nhx-
rere. Non , inquam obftat, Faceor namque rainus ma-

pracept. qusfl. única,pt 3. num. 6. & ali i . Ex qua d o d r i 
na fe re omnes relati Dodores inferunt folüm cul
para vcnialcra eíle abfque rationabili caufa die fefto 
panes ázimos coquere, templum verrere , parietes i i -
líus tapetibus ornare , tabulatum faceré i n templo 3 
foleranitate petitura , publicas vias mundarc , fi x^itura 

Jura eííe fervilia opera faceré , quám adiones relatas eft proceílio , & alia ejufraodi , quia hax ob conjun-
ab Auguft. exercere , fed negó eíle minus malura ad- dionem divini cultus levis materia reputantur. Dixí 
verfus religionem debitam diei fefto ; quia aiiarum íí abfque rationabili caufa fíant die fefto , cum poííinc 
adionum ceífatio ex religione non debetur j non enim die profefto príeveniri : nam íi aliqua caufa rationa-
diei fefto debetur abftinentia illarum adionum , fed bilis intercedit, qualis eft íi die profefto non commo-
aliundé provenit obligado. At abftinentia ab opere de reperiantur , quia hxc opera pr^ftenr , vel para-
fervili diei fefto , ejúfque fandificationi debetur ^ menta non fuerunt comrnodo tempore fubminiftrata, 
caque de caufa adverfus obfervationem feftorum vel Sacrifta oblitus eft pra-venire , tünc ceílet omnis 
majus malum eft operi fervili inhsrere 5 quám aliis culpa : ac Bonac. Azor. Fagundez , Suar. locis citaris 
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Alia vero opera divino cultui reinóte , & per accidens 
ConJuccnda nequáquam licenn dic fefb j quia hasc 
iiicUííei'entia fuat , m cukui divino , & boraínum 
coiporaii lervicio inferviaiit j ac proinde lolúm ex 
reladone oberancís , & non ex fe divinum cultum 
ípedane 5 caque de caufa per fe fervilia funt ¡Se i l l i -
cira , ííc Suar. d i t l . c ap .n . nu?n.i i . Navarr. cap.i$. 
numer, 4 . Fagandez llh. \ . de cjum^ue EccLef. pr<zcept. 
cap. 14. numer,6. Bonac. disputat. $. de tertio decaí, 
prc&cept. fluaft. unic. part.$ nun.er, 6. Reginald. praxts 
l i b . i y . mmer,$%. & alii apud ipíos. Quapropter, 
non licer colere agros Eccleíís , portare lapides 
ad iliius cedifíciura , ü l am conflruere j ni / i forte 
Eccleíia ira indigeat his fubííáiis 3 ut abfque illís 
gravem jaóluram patiatur 3 vei Epiícopus ob pietatcm 
lícentiam laborandi concedat : íic Azor, i .pan, infiit, 
7noral.cap.1S, quafi.^. §. tertio > Fagund. Bonac. Suar, 
Se alii fuprd, 

2. Ex caufa pictatis excufantur fepelientes rnor
to os , curantes infirmos , &c quíecumquef alia opera 
de fe pia exercentes. Quia haíc eft pía neceílitas quo-
cunque tempore permiílá. At nequáquam excufantur, 
qui ut faveant loco publico, vel pió laborant j non 
enim licet congerere ligna , & lapides pro loco pu
blico 3 & pro arditicando 3 vías publicas pro viatoribus 
ílernere , quia hxc omnia per fe íunt fervilia , & fo-
lum ex intencione operantis funr pia , Sí religiofa, 
qua; intenrio non fuííicic ad honeftandam aétionem. 
Alias licerec cuilibet laborare die fefto 3 ut ex lucro 
acquííito eleemofynam pauperibus erogarec 3 quod 
non eít dicendum ; quia opei-a príecepta poftponenda 
non funt fupercrogatoriis ? íic Eman. Rodrig. fum. 
cap. 111. num, 1. & i . Bonac. di¿l. part. 3. n,y. &¿ con-
ientiunt Navarr. Reginald. Caiet. & ali i num. prace-
denti relati, Tametí i Eman. Sá verbo fejium s num. 6. in 
edk, cornplet. contrarium videtur fentire. Inquit enim, 
excufantur laborantes pro loco pió , & publico. Sed 
elt intelligendum , íi taíi labore graviter indigec locus 
pius , aat publicus , aut diípeníatio Frailad accedit, 
qus facilé eft concedenda. 

3. Ex caufa neceííitatis tam p r í v a t e , quam publi
ca; , tam propria.* , quam alienas plurcs excufantur. 
Quia Eccleíia non intendir cum tanto detrimento le-
gum fuarum obfervationcm : íic Doctores omnes i n 
feqq. referendi. 

Ex hoc ergo capire excufantur. Primo parantes ca, 
qu;E ad cibum , & potum deferviunt, tametíi fuper-
flua íint & potiüs ad deledadonem , quam ad íub -
ftentationem deferviant : ita D . Thom. communiter 
receptm 3 2 . 1 . c/uafi. 115. artlc. 4. ¿td 4. confuetndine 
namqne hoc jam eft introduélum j íieut extenfum 
eft ad a¿tionem coiligendi fruótus eodem die , uc 
faniores , & integriores íint , & ad aóUonem occi-
dendi, de excoriandi animalia , pr^cipué íi ratio a l i -
qua neceííitatis , vel utilitacis intercedit, qualis eft 
cibaria non eífe ita fuavia , íi alio die difponantur ; 
íic <Suar. í. i . de relig. l l b . t . de Jefits, cap.z 1. num.^. 
Bonac. dtffut, j . de tertio decaí, precepto , quafl. única, 
part, 5. numer, 9. Secundó 3 excufantur coquentes pa-
nem , íi plures feftivitates concurrant ; quia regula-
riter in extremis urget neceílitas coquendi. Tum quia 
pañis cod;us non eft fufEciens , tum quia non eft fa-
tis aptus ; Azor. 1. part. l i h . i . cap.iy. ejmfi.z, Ter
t io , excufantur curam habentes molendini aqua, vel 
"Vento agitati ; quia parvum , vel nullum laborem ba-
bent. At íi fiat alio inftrumento , vulgo ataona , quia 
gravem laborem continet, nequáquam l i cc t , niíi ali-
qua neceílitas gravis urgeat : íic Eman. Rodrig.yW?. 
c#p, 111. num. 4, Bonacin. diífut.^, de tertie decaí. pr& 
cept. qu<tfl. única , p a r t . n u m . 9. Q u a r t ó , excufantur 
Chirurgi , Medic i , Pharmacopols medicinas die fe
fto parantes falus infrmorum pro i l lo die necefla-
rias j alias autem nequáquam licét ; quia i l lorum 

fVrW, de Cafir* Sum* M o r . Pars I L 

nulla eft neceílitas : íic relato Soto , &Satyro , tradic 
Bonacin. «^w. 1 o. Juárez c ^ . i i . n u m . - j , Azor. cap.17, 
quájl. 1. Q u i n t ó , excufantur agrícola:, quin ingruen-
te pluvia laborant , ut íegetes tueantur , vel qui ob 
ventl commoditatem purga.it triticum in arca , auc 
frudus col l igunt , aliter periculum timentes j quarc 
regularicer tempore m e í í i s , vel vindemiarum datui: 
fuííidens caufa laborandi íaltem cum dífpenfatione : 
quia regulariter eft periculum adveríí temporis , 5c 
gravis damni , Suar. Bonacin. Azor.fupr^. Faguadez 
iih. i . de quinqué Eccíef. pr^ ept. cap. 14. num, 1 1. Sexcó 
excufantur , qui ni laborent die fefto non polfunt fe, 
fuámque familiam fufficienter fubftentare , fed non 
debent laborem prserogare ultra Id quod íibi neceíla-
r ium eft j infupérque debent audire M)í fam, & v i 
tare fcandalum , quare non publicé , fed fecretó la 
bor! incumbant , Azor, i . part. lib. 1. cap. 1 8, qmft. 4» 
Suar. lib. 1. de fefiü , cap.$ i , num.x. Tolet. l i b . ^ . J tm . 
cap. i j . numer. 5. Fagundez de qninque Ecclef.pr&cept* 
lib. 1, cap. 1 4. num,j. Bonacin» mí iu t . 5. de tertio decaí, 
pr&cept. qudjf, única i part. i . mm. 17. Séptimo , excu» 
íantur regulariter íilij , f e r v i , aliarque peifons fub-, 
]cdix , quíc á Domino compelluntur laborare ; quia 
íi ei non obediant , grave damnum patientur ; quia 
vel domo expellentur , nec facile inveniunt, cui i n -
ferviant , vel Dominum infeftum habebunt, vel fo-
lutio debiti íalarii difterretur , auc non obtinebitur, 
& alia hujuímodi , qu^ gravia reputancur y fíe Na
varr. cap.i num. j . Azor. cap. iS . quajt.f, Fagund, 
lib. 1. cap. 14. num,9. & 1 z, Bonacin. pan. 3, num. 1 6, 
Suar. cap. 3 2. num. i . A t eft advertendum , ne in con-
tempeum fefti compellantur laborare ; quia tune 1110rs 
potiüs fubeunda eílet , quam íniquis mandatis obedi-
re : íic praritati Dolores. Üélavó , excufantur co
quentes lateres , regulas , vi t rum , aliáíque íimiles 
acciones pr^ftantes , qux íinc gravi ja í lura omi t t i 
non poífunt , & in diem profeftum differri: íic Suar. 
cap.$i. num.$. & 4. Navarr. cap,\ $.num.j. Fagundez 
lib, 1 . de quinqué Ecclef. pracept. cap, 7.4. m m . 15. Bo
nacin. de tertio decaí, precepto y difput.¿. qmft. amez, 
p a n . } , num. 1 ̂ . Nonó , excufantur obneceffitatem 
publicam die. fefto laborantes j fi enim propna necef. 
íitas laborem honeftat , á fortiori publica honeícate 
debet, quae particulari praeferenda eft , íic excufan
tur reíicientcs pontes , fontes , vias publicas , quíE 
íine gravi jaóltna boni communis diíferri non poílunr. 
Item remigantes dic fefto, icer facientes onuftis mu« 
lis , quando íine gravi incommodo , vel proprio , vel 
alieno ceífarc non poífunt. Smic.cap,t)i.,nHm.úr,& 
Fagundez cap. 1 4. num. 13. Bonacin. pan. 3. numer. 12. 
Azor. 2. t . Ub.i . cap.iS, quaft. 4. & J. Extendunt ta-
men Suar. Azor. & Fagund. fupradíétam ad laboran
tes in occaííone alicujus l ^ t i r i s publica , parantes 
veftes, ftruentes tabulata , portantes arma , fabrican
tes inftrumenta laetitix , quando alio tempore pro-
fefto prevenir! non p o í í u n t , quia hxc íigna commu-
nia líEtitis funt reipublicxneceífaria. D é c i m o , excu
fantur pifeantes quoddam genus piícrüm , quod uno < 
tempore determinato apparet, óc ftatira difeedír , cu-
ju fmodi fun t , T u m n i , aletix , farda:, &c. quia ha-
jufmodi captura amiílio repucacur grave damnip i , Se 
ita ha:c pifeatio á jure concedicur , in cap, tu et de 
Feriü , exceptis majoribus feftiviratibus, Natalis Do-
mini , Epiphania: ,Pafcha; , Afcenfionis, & Penteco-
ftes j íic Navarr. d iü . cap.i 5. num.9. Fagundez lib. 1 . 
cap, 1 4. num. 13. Bonacin. difput.f, de icrtio decaí, pra* 
cepto , quáft. única, par t .} . num. 1 j . Azor. 2. f inñk» 
moral, libé 1. cap. i 8. quafi.í 1. & alii . Extendunt tamen 
fupradidam dodrinam aliqui ad quemlibet laborem 
neceílarium , ne lucrum aliquod grave a nittacur j 
quia illa amiílio reputatur damnum , ac proinde jam 
urget neceílitas : fie indicare videtur Bonac. loco ¿tlle~ 
gato. Ac ongurino.taiis exceníio repcllenda eft alias 
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i c o T)e Ohfercvatto?7e 
Smlla d í c t obligado fervancli f c ñ o s , íiquidem cn i l i -
bct videri poílet , non pamm lucri amittcret non la
borando , anr cnim tale lucruír] eíl riecéjpirmifi ad 
alicujus luftcnrarionem determinare , vel non ? Si 
jren cíl neceHarium non eíl caaTa fiifticicnrcr labo-
i-cm boneftans 5 qnía obíervans feíta & lucnirn non 
acquirens non gvavamr 5 íecus vero íi cogeretar ea, 
éliae jam haber amirtere , aur gravera neccílkatem 
ob amiííionern lucri páti : fíe Suar» W. 1. de réBg. 
I j b . i . Jefejih , cap. 2,1. num. 5». Ñeque obftat íupradi-. 
d m n cap, Ike t , de émis ' í «bi ob luemm acquiren-
dum datur facultas pifeandi 5 qliia inde optimé col-
ligirnr fine rali facúltate non fore l ici tum. Deindé 
i l la pifeatio non cedit in ndliratem privatam tantüm, 
íed potius communcm ^ ac proindé ob rcipublica; ne-
ccíUtatem 5 & bonum iliius ralis facuíras concedí tur, 

. qux ad alios cafus dillimiles extendí non deber. U n 
décimo 5 excuíatur laborans ob vitandum aliquod pec-
catnm , qui enim timeret probabiliter otium fibi 
fore occaííonern peccandi i aliquantulum laborare 
pofíct : fie Eman. Sa , in utraejue edit. mm> 6. qui a 
tune adeft neceílítas fpiritnalis 3 qu.e cfficacius excu-
fat , quam corporalis. A t raro exiftimo fervile opus 
médium elle neceflarium ad vitandum perieulum pec-
candi : fiquidem ledíone 3 cratione , feriprura , alia-
que recrearione honefta vitari poteft a'qué , ac opere 
fervil i peccati perieulum, 

4. Adverto ramen iupradí¿bs califas rel igionis, 
pietaris , & neceffirads excufanres laborera in die fe-
fío deberé eíTe moralíter cerras 3 & indubitatas. Nam 
cúm prscceprum lervandi fefía certum fir , certa dc-
bet eíle caufa illius oblisationem tollens : fíe Navarr. 
cap.i^.rmm.iC Reginalcl,/?r/í.v.lib.\<),num.}o. Suarez 

F í f l o m m y & r . 
cap. z 1. WuffiiX. & 4. Bonac. part. i . m.m, 14 . Fagunde'5 
m . i . cap. 1 4 . num. 16. 

5. Ex ultimo capire difpcnrationis ex cufantur ij» 
quibufeum Pr^iatus diítifenfac. Pro cujus explícatione 
norandum eíl fefta eíle in duplici d ;ÍT":rcntia. Alia 
funt ex jure communi , alia ex conftirurione Synodali. 
I n feílis Synodalibus , íi Epiícopus 5 vel ejus Vica-
rius abfque legitima caufa díípehíarioYiem concedanr. 
Valer difpenfatio j fecus vetó in feftis jure communi 
obfervandis , üc laré dixiraus t i t . de legib. diífutat . de 
difjjenfat. Caula aureiii fufficiens 5 ut Pradatus ih l i s 
difpenfet arbirrio prudentis relinquirur ^ fi enim dif-
penfario gencralirer cft concedenda 5 caufa coramunis 
adeíTe deber , at íi aliquibús perfonis ranrüm 3 cauía / 
fpecialis fuíficit 3 Iiíec aurem adpieratem 5 vel ad ne- / 
ce Oír are m reducenda eft. Poteft enim Epiícopus , uc 
promoveatur aliquod opus pium , facultarem conce
deré rali \ vel rali die laborandi , t ib i aurem fpecia-
iirer concederé poteft, ut aliquam jacluram evites, 
qua: licét gravis non fit, & quíe fe fola abfque difpen-
farione excufaret, ac pra^bet fuíEcienrem occafioncm 
difpenfandi.Sub nomine Epifcopi comprehendo quem-
cunquD habentem junfdidionem quaíi Epifcopalcm, • 
Abbates exempros, Capitulum íede vacante,SupcrioreS 
religioforura comparatione fuorura íubditorum Glojfa. 
in cap. (juemquam , de ufnrls , in 6. "Verbo loci ordinario^ 
Azor, x, p . infiit. mor. Ub.i.cap.iS. f.5. Fagund. l ib . í , 
cap. 14. n. i S . De parocho autem dicendum eft ex re
cepta confuetudine hac poteftate difpenfandi gaudere, 
quories Epifcopus adiri nequit, nc fídeles remedio 
deftiruantur 5 fie aliis relaris docent Azor. cap. 28, 
cjHítfi.G. Suar. cap.x 3. mm, z. Fagund, m m . i j . Bonac> 
pan, j . in fine. 
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D e D e c i m i s , P n m i t i i s , & O b l a t i u m b u s . 

P R O O E M i V M i 

O n s T A n s eífe debec folutionem decimarum , primiciarum , & oblátio^ 
num , m m aclum relígionis el le , tum actum juílitia;. Eft adus rcligionis, 
qtiatenus fíe Ecclcfix minií lr is in recognitionem d i v i n i dominij , &. luprcma' 
cxccllentia:. Solucione namcjne decimarum , & obla t ic num recognoíc imas 

omnes üios frudusa Deo accepiíle , D c ú n i q u e eííe i l lorum authorem. Eft acb;s juf t i iur . 
cjuatenus fíe i n íuí lcntat íonem min i í l ro rum Eccleííx debitara. M i m f t r i enim becleí ix 
nobis ípiritualia, minif t rant , & pro nobis laboranc. Debemus ergo lilis tempo alia í u p -
pedicare. Nam qui al tari íervic , de altari v i veré deber. H i c naclacus única diípuca-
tione abíblvicur , in qua explicabimas , qua rationc d é c i m a , primicias , ¿C oblaciones 
debeantur, & cu i , & á quibus , & ex quibus re bus, 6c íub qua poena* 

9Kk '^fc ^ | rfjfr 
> iw.' 

P U N C T U M L 

Q u i d fíe de cima , quotuplex , & quo 
jure íolvenda. 

i Definltur decima, . 
z Triplex efl décima s juxta triplkem dlfferentiam f r u -

Eluum. 
3 ^nre divino decimam ejfe debitam pinres afjirmant. 
4 Prebabillm e(i hanc c¡uotam folo jure Ecciejtaflico 

deber i , tametfi yuré divino , & naturaii debeatur 
mipifirü congrua, pafi entatio, 

5 Q¡HÍbm mota, fuerlt Ecclejia ad imponendam hanc 
epiotam, 

2. N U M E R A T I S friidibus décima pars i n i -
niftris Eccldue applicatur, & hxc Vocacur dé

cima ; quia eít decima pars fraóhium : íic Azor, i . p. 
kiJiittmoral l i h . j . cap.$4.. qííajf.i. Leffius de juf l i t . l ib . i . 
cap,^^,duh. 1. Fagand. de quinqué Ecclef. prttcept, traff< 
vl t . lib. 1, cap. 1. Suar. tom. \. de relig. traEí. i . lib. i . c. ^ . 
6 f c ^ t Bonac. dijp. ult.depr&cept, Ecclef (ju&fl.^ p . i , 
& alii referendi. 

2. Cüm autera frudus fínt 111 t r ip l ic i difFerentia, 
alii íunt prediales , quia á predio prpficifqántur ; ali i 
pedreñales , quia á perfona ipfa , & propria induftna 
ortum habent, A l i i vero , qui partim á perfona, par-
l i m á rebus ipíis habentur : ideo communiter triplex 
décima á Do&oribus confticuitur. Prima vocauir príe-
dialis ex fruótibus agrorum , arborum , pifeinarum, 
niolendinorum, locacionum aedjuin, &c . Secunda per-
íonalis , quia debetur ex fructibus provenientibus ab 
indufttía perfona^ , uc ex negodationis lucro, ex m^r-
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catara, venationé , pifeatione, ludo ,bel lo, &í'c. Tcr^ 
tia mixta , quia ex fruólibus acquiíids , paftim indu-
ílria , partim ex príedio proveuit , ut íunt fruéias ani-
maüum , lana, lac, cafeüs , butiruni , & c . , H i enini 
frucflus , tum ex pafcuis , tum ex animalibiu- interve
niente hominuni indúftríá i i l eorjím fuftentatione paí-
cuntur , ea de cania mix t i VoCantiir : ita comaiuniter 
Doctores. Hofticnf. in princ't, hajui materia j Navarr« 
conf.i. de Decimü, Leíliüs lib.!* cap. 59. dab.^.n. 1 t . 
Suar, vero traff* i . libt 1. cap.y. cum aliis , mm, 4 . filb 
decima príediali mixram comprehendi poíTe arbitra-
tur ; quia Hcét majorem induftriam , & cuftodiaiH rc-
quiranc animalia , quám a g r i , & vine.r , ut ex ipíis 
frudas percipiantur. Hoc non o b e í l , quominus inter 
prasdiales póíUnt edmputari \ licét enim ulajor indu-
ílriá requiratur in percipíehdis fruíStibns fegetiim i 
quam arborum ; íub eadeni tamen diviíione utraqtíe 
decima comprehenditur : ita íímiiiter dici poterat de 
fVucb'bus animalium, & agrorum. Sed quid quid íit de 
hac qiíacftioné nominis j certum eíl de ómnibus re-
bus , tam qu^ proveniunt ex praediis , ex agris , & 
hortis , quám qü£E proveniunt ex animalibus, & ex 
induftria , decimas deben , nifí aliud confuetudiné 
pra'fcriptum í i t , ut conftat ex cap. non efi , cap. ad 
u4poftolic<t y & cap. ex tranfmijfa , cap.pafloralis, de De~ 
cimis , & ib! Doétores. QSÍE orania iatiüs in feqq. ex-
plicabimus. 

3. Difficultas eft iriter Djcborcs, tlicologos , Ca» 
noniftas quo in jure decima debeatur. An jure divino, 
vcl tancúm Eccleíiaftico ? Et quidem certum eft tem-
pore legis fcriptc-Ejure divino deberi décimas predia
les , &"mixtas 3 hoc eft ex frudibus terríe ¿ & anima
lium , i t t i conitat , ex cap.t %. & 14. Exodi, & prasci-
pué ex cap.^ 7. L tvhick Perfonales aatem debitcE non 
eraat, quia líullum verbum apparec in his capitibiiSj 
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ex quo poíEt clare coliig 
de iiiftk- cjusft,^.art.x. Covarr. lito. x. var.-cap. ¡7» «.5 

. & fecj, Suar. cam alüs llb. 1. cap y, nnw. 6. Tempore 
ve'ro pr^íenti iegis gratiai aííírmant Innoccnt. in cap. 
ult. de Partí Us , &í h\ Rub. de Declmis , Gloíl. in cap.i . 
de Declmis , in é . & 1 6,e}tuft.j . Andreas Hlfb. de De
clmis , PvebafF. in t r a ü . ds Decímis.cpuji. 1. nmn.y, 
& \o . Hoftienf. in[nm. t j t . de Declmis 3 & alii 3 quos 
recenfet Covar. llb. i . cap. 1 - . praeceptum íblvendi de-
timas pnecipue prardialcs eíie de jure divino a Chrifto 
Domino tladito : pcrfonales vero decimas muiti ex 
iis tenent fplüm jure Eccleíiaftico. Fundamentum hu-
jus fenrenriae fumftüi- ex va^iis decrecis Pontificum, 
ti tulo de D:jcimis : ubi aíürmare videmr Pontifex dé
cimas debitas eííe jure divino , pr^cipué cap. tua nobis, 
ubi ait Pontifex. Decimx quas Deus in íignum uni-
verfalis dominii íibi reddí pra-cipit , & cap. Parochia-
ms : ibi , cum décima non ab homine , fed á Deo íint 
inftitutcC , tanquam debitum exigí poííunt 3 íiraiiia ha-
bentur , cap. decimas, uh. iG. q . i . & cap. majares , cap. 
qulnqne, cjhxJr.j. 

4. Nihiloininüs contraria fenrentia tanquam vera 
omaino cenenda eft , fcilicet ex jure divino , naturali, 
aut poíkivo non deberé miniftris EccIefiíE decimas, 
íed íblum jure Eccleliaflico ; deberi tamen ex jure d i 
vino , 6c nacurali fuílenrationem. Hanc fententiam 
aefendiíiit co nmuniter Theoiogi. Sotos l.^.de ////?,^,4. 
¿irt, 1. Navar. cap. i 1. num. 18. Covar. ílb. 1. var.cap. 17. 
a prlnc. Valenr. z. 2. di/p.6. c¡mft,¿,-p. 1. Gutierr. lib.x. 
canon, qcj. cap.xi . nurn.%, Leííius Üh, 1. cap.59. dub. 1. 
mim.6. Suar. curri alüs traSi.x. llb. 1. cap.10, num. 5. Bo
rne, de quinto Ecclcf.precepto 3 dijpm. ultim. qmji. uní-' 
ca t p . u niim. 3. Fagund. tratt. de 5. L ccíef. precepto * 
llb. 1. cap. 1. num, 2,. Concluíio habet duas partes. Pri
ma ) folo jure Eccleíiaftico deberi decimas. Secunda, 
fu/lentatíonera miniftri EccIcíiíe deberi jure naturali, 
Et híEc fecunda pars non indiget probatione, Eft enim 
inanifeftum íideies teneri alere miniítros Eccleíiae ; 
líquidem eis inferviunt : dignus eft enim operarius 
mercede fuá. Prima vero pars, fcilicet ex jure natura
l i , nec politivo non deberi decimas, fed íblum Eccle
íiaftico , íic probatur j quia reda ratio folüm di clac 
fuftentaticiiem debitam eíle miniftris , qui nobis in re-
bus fpintualibus inferviunt : quód autem hxc íuften-
tatio íic per applicadonem decimrs par t i s fm&uum, 
potiüs quam oólavíE , vel duodécima , milla racione 
poteft aftirmari eífe de jure natura:. Item in lege na
tura: milla fuic obligatio folvendi décimas , uc rradunc 
D .Thom. i . x. qmft.Z-j. a r t . i . ad x. Nam licét Abra-
hamus obtulcrit Mclchi fedech decimas 14. Gen. non 
conftac ex obligarionc feciíle , fed in gratiarum ac io 
nera pro victoria obtenta : íimiliter ctiam Jacob Ge-
nef. 1%* Deo promiíit cunólorura , qux ipíi dederic 
Deus, décimas oblaturns, cura ergo ex voto íe inten-
dat obligare , non videtur obligatus eífe ex precepto 
divino. Eftícicur ergo jure divino naturali non deberi. 
Ex qua racione infertur á fortiori non deberi decimas 
pcrfonales jure divino naturali. Na ra tempore legis 
natura: nunquam foiutse fuerunc, ñeque raciodiílac ex 
iis frnóbbus decimara partera deberi. Quod autem 
ñeque jure divino poíinvo debeanmr, íic probo. Qui-a 
nul l ib i á Chrifto Domino reperimns hoc pnreeptum 
lacum de folvenda decima parte f r i idmmi . Nam Pau
los, & Evangeliíbe folum aílírmanc miniftros Ecclcfis 
ex alcari vivere deberé , & qui nobis fpiricualia m i n i -
ftranc , jure carnalia deberi, non camen unquara affi-
gnarunc deberi i l lam deciraam parcera , lex veroanti-
qua de decimis , & generalicer orania pra:cepca cam 
ceremonialia , quam judicialia illius legis data populo 
i l l i Ifraelicico, cüm fuerinc ad tempus , quoufqne ve-
nirec femen , id eft Chriftus , uc aic Paul, ad Galat.^. 
venience Chrifto ceííarunt. Ergo ex iliis fumi non po
teft argumencum in lege gratis: tale prxcepcum eííe ; 
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& x. 6c communicer Doílores , nullum eft prseceprum 
divinum , judiciale 3 vef¿eremoniale , a Chrifto Do
mino traditum 3 niíi i l lorura, quas pertinenc ad hdera. 
Sacramenta 3 & facriíicia. Adde fxpc Eccleíiara exi
me re aliquos ab obiigatione folvendi decimas perfo-
nales & prediales , qux confuetudine introduci poífe 
hanc exemptioncra , ut habetur ¿ap. in aliqulbut 3 1 , 
^.frn. de Declmis.Non ergo debentur jure divino : alias 
milla confuctudo praevalerec 3 ñeque Pontifex ita faci-
lé difpcnfaret. Eíficitur ergo folum jure Eccleíiaftico 
decimas deberi. Deberi autem jure Eccleíiaftico con
ftac , ex decrecis adduítis in prima fencencia 3 & ex 
alüs qua: videri poílunt t i t , de Declmis , ¿~ in decreto, 
1 6. quafl. 1. Quapropter Concil, Túd . fe f . x 3. cap. 1 x* 
mandar excommunicari eos, qui decimas fubrrahunc, 
auc impediunc, ñeque ab hoc crimine , niíi plena rc-
llitucionc fecuta abfolvi , quod incellígic Navar. c x x , 
mm.^x. & Leííius dub. 1. num. \ . de iis , qui anee mor-
tem 3 vel anee tempus , quo cenencur Euchariftiam fu 
ñiere , reftitucre poifunt : i j enim niíi priusreftituane 
decimas debitas , abfolvi non poíílint. 

Motiva autem , qua: Eccíeíia habuit ad impo-
nendam hanc cjuotam fuic primó ad iraitationem legis 
feriprunr , in qua crac divinum prsceptum de folven
da deciraa 5 caque de cania dicuncur décimas jure d i 
vino deberi ; qaat debentur ex conftitutione Ecclcíias 
lata ad imirationem jurís divini antiqui : & qui a de
bentur uc res íacríe , & facris miniftris depurara: d i -
cuntur jurís divini , íicut res alia: religiofe , qme 3 
communi ufu feparantur , juris divini funt 5 per q u ^ 
foivuncur fundaraenca primee fentenciíe. Secundó, rao» 
vecur Eccíeíia ad imponendam hanc quo cam , nc 
fideles mi ñus gratos íe oftenderenc , quam jufti iegis 
natura: 3 & feripta: , qui décimas ex frucV bus , quos 
poííidebanc, obculerunc j iraó pociüs gratiores ; quia 
majora beneficia accipiunt á miniftris Eccíeíia: : qua: 
fuic caufa aílignandi pcrfonales ; licéc in lege nacu-
t x , & feriptas non deberentur 3 & pnecipue quia m u l 
ta: familia:, & civitates, ac refpublica» nullum agrura 
habene, ex quo decimas foivere poííinc : in lege vero 
vecerí milla crat familia j qua: agrura non haberec 3 ex 
quo decimara folverec. Convemens ergo fuic hanc 
quocam aííignare 3 uc fíe ad fuftencacionem rainiftro-
rura omnes concurrerenc: alias raciones addunc Leííius 
cap. 35). dub. x. & Suar. cap, 11. 

P U N C T U M I I . 

Ucnira ex precepto folvendi décimas La-
beant ni i m i l n Eccíeíia: dominium i n 
decimam par tem f ruduum , antequam 
íepare tur a cumulo. 

1 Prima fentemla negat habere dominlum. 
2 Secunda fen tem la affirmat dominlum dlrecium habere 0 
3 Ante tradhionem , non habet Ecvlejia jus plenum 3 & 

perfetiurn In illa décima parte. 
4 Ecc lefia habet jus utlle In illa de cima partefruEbinm. 
5 Parochlanus habet dominlum , proprlum, & dlrettum 

ormlmn fruñuum. 
6 SI a-parochlar.o furentur fruEtus , adhuc prohablllm 

efl Ecclcjiam decimam deberé reddere raptare non 
rejlltuente, 

7 Emens f ruñus indeclmatos bona flde tenetur , cum 
el conjiat Ecclcfia partem decimam reddere 3 & p o -
terit adverfus vendltorem de pretlo agere, 

% Ecclefia potefl competiere vendentem fruUus Indeclma
tos ad folutlonem décima , tametji emens fubeat 
oblivationem decimandi. 

5) Impedicns a venatlone , pifcatlone 3 aut fegetes combu* 
rens decimam non debet* 

1© Non 
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i p Non fulvens decimam , cnm tenentur „ pee cae contra 

nlhioném * & ¡Hflk'mm, 

i . T N liac re eft prima lenrentia afíírmans Eccleíiam 
J non habere dominium in decimam partera fru-

¿laum , anteq^Liam á cumulo reparetur s iilíque aliquo 
modo tradatur : ita Gloíía cap, moderamlne , verbo jihi 
vendicerit. 16. quaft. 1 Federic. Senenf. conflit.j^. Re-
bufF. traff. de Decimis , quafi. $. rmmer, 16. & I & 
cjUá-fi.1). num. 4. Bonac. dijput* ult.. de quinto Ecciéf. pre
cepto , cjuoifi.). part.i. infrie. Alexand. Moneta traÉl. de 
Decimis , cap.S. num, 5 ( . Racio el l primo , quia te ra
póte legis antiqua: , hdeies non amittebant dominium 
decimarum , quouíque traderent 3 íed abfoluté fub 
ejns erant poteílatc , íuceque diecbantur , ut confbc 
íxod . tz . dicitur eñim : decimas raas , & primitias 
tuas non tardabis reddere , & íí in aliquo loco d ic i 
tar décimas eífe Dei 3 eíse'que Eccieíia: s id certé 
poreft inteli igi , quia ipcciali t i tulo cas ad fuum cultum 
refervavit y íicüt etiam dicumur primitia?, & oblatio-
nes, ac primogénita eífe Dei, cura tamen i l lorum non 
habeant miniftri Eccleíi^e verum dominium. Secundó, 
Rex non habef dominium tributorum , qiiíE íibi de-
bentur, quoufque aliquo modo eí tradantur , fed de-
cirase vocantur tributa 3 & cura tributis comparántur 
cap. décima 19. qpi&ft, 1. & cap, tua nohis , de Décima, 
Ergo. Ter t ió , quia {] dominium haberct, poílet paro-
chus propria authoritate decimas recuperare , quod 
non ell dicendum. Antecedens probatur de eo , qui 
injufté rem alterius uíurpac, poílet dominus eam quo-
modocunque defenderé. 

2. Secunda fententia per oppoíítum extremara af-
íirmat ex hoc precepto folvendi decimas habere Ec
cleíiam dominium direólum ante ícparationcm in i l -
lara partera Fructuura , qux debetur , tencríque debí-
torera decimam folvere, tanquam poí ídlbrem reí alíe-
nx j ita Panormir, cap.iua nobis, de Decimü % n. m . & 
cap. cornmijfum, eod.tis, n.6. adducítque piares pro fuá 
fenrentia , pro qua ex parte videtur eíle Leonard. Le í -
íius lib. 1, cap.. c), dnb. 3. num. 17.& Suar. /¿¿.i. cap. 3 6, 
num.%.& feq. Fagund, de quinto Ealejiaprecepto, lib. 1* 
cap.d. num.̂ . fine. Prscipuum fundamentum eft , quia 
in cap. tua nohis , Cj alus cdpitib. déc ima vocantur eííe 
EccIeíiX. Sed hoc argumentura non efteñicax , cura 
ctiam primitia? 3 & alia multa dicantar eíle D e i , & 
Ecclc/ix \ quia ad cultum Dei ordinantur , & Eccleíix 
íunt debita. Secundo, ex cap. decima x6. q. 1. ubi clc-
ciniíE ex debito requirunmr , & qui eas daré noluerir, 
alienas invaíít , ubi Gio/fa, verbo alienas, & verbo inva-
Jit, infere. Ergo ante í'eparacionem funt Ecclefe. Eííí-
cacius autem probatur ab eíFcélibus : eo quód Eccleíia 
habeat poteftatera recuperandi, & accipiendi decimam 
partera frnóluum , ubicunque repererit non eíle deci-
matoSj eriamíi dominus pr^di i illos-omnes vendidiifet, 
cap. paftoralis, de Decimis. Qua: a d i ó inteliigi non po-
teíl abfque dominio fruócuum. 

3. Ut ergo ventas haec intelligatur , & ne in quae-
ftione de nomine haereamus , aliquibus concluííoni-
bus totara diífícaltatem aperiamus. Drco igitur , pr i 
mo Eccleíia non haber jas plenam , directum , & per-
feótum déc ima , anteqaam ei aliquo modo tradatur. 
Condu í lo ex ipíis tei'minis eft manifefta , cal omnes 
Dodures utriufque fententia aílentiuntur. Et ratio eft. 
Quia ad plenum dominium requirebatur , ut decima 
pars non eílet permixta, fed íeparata jara á cumulo 
Fruduum, qui dominio erant re íervat i : nam quoufque 
fíat hsc íeparatio , Eccleíia non habet jus plenam 
utenti aliqua parte illius , cum non íic major ratio de 
una , quam de alia : Hac enira ratione cum dúo ho-
mines funt domini alicujus haereditatis, nullus ex il l is 
haber perfedum dominium , & plenum , quia non 
poteft hceredirate uti abfque alio ; ita in prxfenti efiS-
cacius procedit, cura non in tocara colledionem , íed 
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i n decimam partera , & non determínatam , fed confu" 
fam jus habeat Eccleíia. 

4 . Dico. Secundó , Eccleíia haber jus ín illa decí» 
ma parte fruduum eodem modo ac afufruduarius^ 
cui legato relicta eft pars décima frnduum alicujus 
ha^reditatis, íic Suar. t i . de relig, traé.x lib (.-cap 36, 
mni. 8. Leííius lib.i, de jufl. cap. 3 9. dub. 3. numer, \ ^ 
coníentit Fagundez di^l. cap.6. mm.4, Hoc antera do
minium vocatur utile , & jus in te , & non tamüm ad 
rem 3 ííquidem non poteft in príejudiciura ufafruclaa-
r i i dominus fundi frudus alienare, ipféque ufufru-
duarius recuperare poteft ubicunque veneric 3 fed Ec
cleíia poteft recuperare frudus íibi déb i tos , etiamíi 
non ínit in poteftate parochiani, fed in pot: ftate alte
rius, qui bona fide eos poffidét 3 vel per donationem, 
vet per empeionem 3 quia ut habetur in cap. tua nobls9 
& cap. pafivraUs, de Decim 's , frudus alienan non 
poíTant , niíi cum onere decimarum Idem habetuir 
ín cap. cum non j i t , eodem tit. Et rationcm reddit Pon-
tifex,quoniam res cum onere fuo traníír. Ergo íignmn 
eft Eccleíiam verum il lorum dominium habere 3 íicut 
habet u íuf ruduanus u'ufrudus íibi le^ati Unde de-
ciras non debentur eodem modo , ac alia tributa , m • 
quorum recuperationem folum datur adío-perionalís 
advcríiis debitorem , ñeque tributa alienara tranfeunt 
cum onere , & obUgatione folvendi eaprincipi. Secus 
veró eft in pra;fenti , ut conftat ex fupraiidis capiti-
bus allatis, & ex exemplis fubjiciendis, 6c ex cora
ra uní fententia. 

5. Ex his infertur parochianum habere doininiutn 
proprium diredum frudaum , & ratione hujus do-
min i i poíTe rei vmdicatione eos comparare á quoli-
bet poílidente injufté , Eccleíiam veró folüm habere 
jus utiíc circa decimam partera 3 eainque pode reí 
vindicatione comparare 3 qux dúo domin ía , & a d i ó -
nes, diftindas funt, & bené compati pofluntjUt conftan 
ex §.ji quis in aliena verbo utilis a&io. inftit. de Rerum 
div f. Iniquus veró poííeílor debet parochiano Dorai-i 
no omnium í r u d a u m fradus reftitu?re in integrum.-
quia funt ejus pragipué, & príncipaliter, ncqne p t?ít 
decimam derraliere , & Eccleíia reftituere , niíi cu q 
conftaret dominum negligentem eíle. Nam í iparjehus 
non poteft própria authoritatefrud is vendícare, mul
to minüs poterit alius ex bonís aiterius rapere , ita 
Suar. ftdpra, num. 11. 

6. Iniquo autem raptore non reftituente iradas, 
an teneatur parochianus reftituere , dhlolvenda eft 
quceftio juxta ea q u ^ diximus in materia de reftit. íl 
enira fu i t i n mora iblvendi frudus 3 eó q u M cempore 
determínato non folveri t , ratione injaftas acceptionis 
tenetur reftituere. Et eft omnium. Si vero non fuic 
in mora excufat eum Fagundez num o. ab oblieationc 

i - o . . . 
reii i tuendi, & aííirmat Eccleíia decimam perire. M i h i 
taáien probabilius eft teneri reftituere 3 quia illa de
cima non erat Eccleíia: propria?, & perFed^, quoufque 
feparata eííet á cumulo , Se Eccleíia; aliquo mo'é) tra-
di ta , arque adeó , Eccleílx non per i t , fed domino, 5c 
confequenter tenetur parochianus non ratione rei ac-
ceptse quam habet , ñeque ratione injuftas acceprionis, 
fed ratione debiti contradi ex coiled one fraduu 11 
reddere Eccleíiac illara d ce i ra ara., que non eft proprie 
reftitucio 3 quia non provenit ex injufta acceptio re, 
fed ex debito , ut contingít in maruo , Se in debita 
vedígalíura , in quibus non depced car o.btigacio r e i -
dendi mutuum, vel vedigalia ex eg q a M m?rces inilit 
mucuata?, vel preciara, ex qao vedigal debebacar, fol* 
veré amittarur. 

7. Secundó , infertur ementen Fmd is in lccima-
tos bona fide , cum p - i m i m ei conftec eiíe indecirai-
tos, teneri reddere Eccleli c 3 pjífe tara3¡i agere adver-
fus venditorem de precio dato. Ita D.Thom. i.i.q.üy. 
art.i. ad 4. Sylveft. verbo decimz , mm, 11 . Sí Saar. ft~ 
pra , cap.¡6. nJém, 1 3. Le Jius cap.3 £. dub. 3. tfU'n'. 1 j • 
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Faauncí, CjU'ntó T ĉclep ,̂ prAcej)toscap.G .num. 5. Rario 
eft, qyía fruólus indecimati cum il lo oncre tranfeutit, 
& non íu.u poílidentís quoad dominium urile, fed Ec-
clcíux , Ut coiligitur ex cap . pcr jondes , d i Decimis , 
ibi , fiudus autem ipfbs alienan non cicdinuis 5 niíi 
cum onerc dccimaruni. Emptor aurem advcríus ven-
dicorem agcre pptéft de precio dato 5 rum ob fralidem] 
tuín üütá debet élnptor i l lutn feryáre indernnem. 

8 . Tcrt ió , iníxrcur Eccieíiam jas habere adverfus 
debitorem racione dcbici deciroandi j o^iod ex colle-
¿tione frucluum conCraxic , & racione damni il lacúra-
licer ; qnód eciarnfi vcndidiííci findus explícans non 
eííé decimacos , & empeor fub íe onus illüd íiunerec , 
ctiam cune poíícc Ecclefia adversüs vendicorem agere, 
& a 4 folvendanidccimam compellere j quia hne ejus 
confenfu frndus alienavic, & alceri obiigacionem fol-
vendi impoíui t , Ira Suar & Leffius fupra, Adveríus 
irem empeorem poílec agcre , cum ob iniquam accep-
tioncm , rum ob rem accepram , qua? Eccleíix eft ín 
décima parte , & erad ir aliis relacis Bonac. difp. utt. de 
prxcept. Ecciefiá. cjuafl, p , 5. núm. 1 o. Quód. máxi
me debenr notare filii 3 famuli , & alü qlii f ru-
chis indecimacos furantur : cenenmr namque & do
mino 5 & Eccleíía: rcílicuere , LeíHus , & Fagund. 

Jupra. 
9. Quarcó j infertur impedientcm a venatione , 

piícatione 5 auc fegetes aliorum injuílé comburentem, 
aut damniheancem non teneri Ecclcíiíe rertituere dc-
cimam parcem iliarum ; rameril contrarium cenfeac 
Fagund. dióí, cap. cap. 6. nmn. 8 . fine. Quia Ecclcííaí 
folum débencur décimas de frudibus colledis , & per-
ceptis 3 non de colligendis : ira exprefsé M o l . tratt. 2 . 
de juflh- d'lfin. 4 . §, addit Covar. & Leffius lih. t . c a p . 
3 q. dub. i ,n. 1 5 . cap . cum homines , de Decimis, Unde 
qni negligens eft in metendis fegetibus , vel frudibus 
ex arboribus colligendis ; aut nolit eos colligere j & 
cujus incuria agni recenter nati, antequam foleancEc-
cleíiíe decimari moriuntnr , non cenetur Eccieíia; a l i -
quid tribuere, & reftituere j quia non tenetur racione 
íei acceptíE , qua^ milla eft 5 nec racione injuftaf ac-
cepcionis 3 cúm non commiferie injufticiam in cali i n 
juria adverfus Eccleíiam ; íiquidem Eccleíias non de-
bebac decimam , quoufque colligerec frudus ; aut 
animalia progrederentur in dies , nec racione debiti 
contradi ; quia nunquam debitum contraxit, ira cx-
prefsé Franc Suár./zi'. 1 .r<^7. ^G.num, 2 1. Poteft tamen 
Eccleíía parochianum compellere, nt frudusdebico ce
po re coíligat3agrúmque adminifírec per íe^vel per co
lonos/tic po'ffit cum incegritare décimas perfólvere s 
quód íi ipíe nolueric , poteft de fado i pía Eccleíía co-
lonum Cónftituere , ica ex Panormic. Suzv.fupra. 

10. Quin tó , infertur ni mis probabile eíle dúplex 
peccatum commitcere , qui decimam non folvic 3 vel 
unum peccatum duplici circunftancia, alcerum contra 
juftitiam^quia de juftiria debetur , íiquidem habet jus 
Eccleíía ad decimam exicrendam ; alternm contra re l i -
gionem;quatenus in recognicione uipremi domin i i , & 
excelienticT imperar Eccleíía íidelibus decimai um íolu-
rionenijiic h abe tur .c^ . tua n o h ü , & cap. cum nonfit in 
homine^de Decimís:ka. colligicur ex Lcil io r. 3 ctdub. 1. 
n.S. quatenus affirmat folucionem decimarum adum 
eíTe religionis 3 & juftitias. Ergo e contra non foludo 
contra virtutem religionis , & juftiria eric, 
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U c r u m S u m m u s P o n c i f e x , v c l a l i u s P r x l a -

t u s , p o f f i t d i í p e n f a r e , v e l a b r o g a r e l a a n c 

l e g e m d e í b l v e n d a d e c i m a , v e l f i b i a p -

p l i c a r e ! 

i Nufus a Tontlfice abrogare legem decimanm pe-
tefi* 

t t t s , & c h l a t t o m h i d s . 

2 Vomifcx opt'mi pottft quemllhet a folvenda de cima 
exirnere. > 

3 Si abfque caufa faciat j ¿fio illkité fiat , fañum 
teuet. 

4 Scmper prafutni debet caufarn adcjfe , & in applica-
tiene fafta EccUJiajlicis perfioms certvimeji. 

j Decimas uni Recle fia applicatas potefi Pontifex aheri 
appLicare. 

1. "JT* Ertum eft in decimis, cpx jure Pontificio func 
\ w confticuta; non pode inferiores Pradacos di í 

penfare , aliquemque á folvendis decimis ex i mere, aut 
alceri ab eo cui de jure communi debencur applicare ¡ 
quia id cederec in pra-judicium cercii, fcilicet parochi, 
& Eccleíiaf. Ac jure communi jus decimarum ftabili-
tum eft. Ergo in eo Pradari inferiores difpenfarc non 
pollunc j íic Suar. & RebufF. fiatim referendi. Fagund. 
de citñnto Eccief. pr&ctpto. l i b . t . cap. q.nurn. 6. fine. 8c 
tiadic gloila ) cap. Ecclef. 16 . cjHáfi. 1 . In Concilio 
vero 1 ridenc. reperitur Cxpc poííe Epifcopos tanquam 
legatos Sed's Apoílolicas decimas u n i , vel al re r i loco 
applicare , uniré beneficia , vel única diííolvere pro 
luimcroíjtate populi3& novos clericos affignare3quibus 
decirníE denrur pro qualitate fui minifterii,quod t oftar, 
ex c : ¡ . 6 . y . & 8 .fefi. de rcfor.&fejf. 2 1 . c . 5 . $ 3 .y .ü 7 . 
Sed h;rc non eft difpeniatio , ñeque iclaxat'o juris 
communis 5 fed debita adminiftratio decimarum ; íi
quidem hac racione non gravancur magis popu l i , 
quám de jure communi deberene, ñeque aliis quám 
miniftris offício alcaris deferviencious decimse appli-
can tur. Et pixterca, quia harcomn a faciunt,uc legacis 
Sedis Apoftolica* : ica e n i m í ^ p e loquitur Concilium 9 
uc oprime notavie cum Rebuff. qu&jL j . de Decimis , 
num. 5 1 . Suar. Ub. \ .rap, 1 $ .ir; fine. 

2. Pontifex ergo oprime poteft abfoluta fuá poteftate 
quemlsbet á íoivenda d'ecima exirnere , imo tocas de
cimas íibi applicare , & miniftris EccleíiíE debitam 
tantummodó íuftentationem tribnere. Rano eft^quia 
in hac parte ju r i divmo non derogar , cum ioluni ex 
i l lo íuftentatio miniftrorum debita í i t , loliímque jus 
Eccleíiafticumj fea conilitutionem a fe latam abrogar» 
Hanc autem abrogare optimé poteft , cum tota ejus 
vis á íua volúntate pendeat : qua volúntate ccííante 
vis legis evanefeit : & in hac concluíione conveniunc 
omnes dodores Thcologi 5 qui aftirmanc jure tancum 
Eccleíiaftico decimas folvendas cíFe , & exprefsé tener 
loan. Azor. iS.y ;cap.$y.q.6 .§ hispofitis, Fefíius l i b . i . 
c. 5 9. dub. 5 . Farecur autem Suar.e^ optime hb.i.c. 14, 
tium. 10. credibile cíFeSpiritum í a n d u m n o n p e r m i í l u -
ium hac abfoluta poteftate m i 3 ut decimas ex roto 
abroger , quia cederet in magnum ftatus Ecclefiaftici 
prsejudicium , íicut ñeque ceremonias EcclcfiafticasJ& 
ritus communes Eccleíiíe. Ñeque obftat jure divino 
ofterendam eíle á fidelibus decimam in recognítionem 
Hivináe excellentia: 3 &: fupremi dominii3 quia jure d i 
vino non eft quod decima ofFeratur , fed pars aliqua 
etiam mínima. Unde qualibet oblatione huic jur i fies 
faris. Adde oblatione facrifícii miííae videtur efíe fa-
tisfadum hoc j u s , cum ibi i l lud tancum iacrificium 
oíferacur in recognítionem divina excellentis , de fu-
premi dominii. 

3 . Difficulras eft , an remiíTib , difpenfatío fada 
alicui de decimis ntan folvendis abfque caufa valida ííc 
&: licica? EíFe quidem validam feré nulíi poteft eíle du-
bium racione iupradida ; quia tora obligatio folvendi 
hanc quotara provenir á lege j & volúntate Pontifi-
cis 3 qua ceíTante ceíFar obligado, licité tamen íieri non 
poteft fecundúm probabiliorem fententiam a quam late 
probar Sanch.//^. 8 . de matr. difp. 1 8 . num. 5. & nos 
diximus , traB de legib* difi?. ulr. de difpenfation, Ra-
tio eft , quia fine caufa á lege communi 3 & á regula 
ómnibus preferipta aliquem exirnere eft abuti pote
ftate. Non tamen cenfendum eft, tile peccatum m ó r 

cale , 



^ r a B . X . D i í p * ú n i c a , 
tale , niíí grave fcandalum ^ auc damnnm notabiíe aíiís 
provenirct , quaíe cífec, i i niinis gravarencur in decí-
mís. ü n d e (i obexei-npcionem alicujus non gravantur 
alii , ñeque jn'avc fcandaíum" fequitur , non erat pec-
catum grave. £c confirmo, íku t poreit Pontifex par= 
tem decimarum alicujus Ecclerras , akeri jure Eccle-
iiaílico , í iveiaico appiicare ^ podori racione poterit 
eum atributo décima liberare. 

4 . Dúo uamen adverco , x. lluiiquam eíle mm&^-
mendum principem abrque caufa legitima moved in 
diipeníatione iegis , príecipue a quaadp ¡noru proprio 
addifpeníandLim movetur. Nam íí ad inílanriam par
tís diípeníecur , non pneíumitur , etiaui foro exrernoi 
n i i ! proberur j bene tamen & femper in in ter ior i , uc 
tradit Suar. t\ 'f ,de cenfur, dijp^i.feB. $ . fine. Se multis 
relacis San. Ub. S\ diíp. 17. num* 14, & j j . & nos loco 
allegato diximus, 2. Adverto exemptioncm decimx 

. faóiam perlón^ Eccieíiafticx > feu religioíis femper 
íieri cuín caufa> quia i l la exemptio eft quaíi applicatio 
•debita fuftentationis \ eo quód íínt miniftri Eccleíis ad 
cotnmnnem utilitatein ordinaci» 

5. Pontifex aurem poteíi frudus 3 & décimas Uní 
Ecclefiie appiicatas akeri applicare s prout íi magis 
Vifum fueric ; quia femper fucrunt applicari depen-
denter á Voluntare Ponriíicis. Ex quo fíe Eccleííás 
parochialcs allegare non poííe injuriam íib faélam 
fuiííe exemptione a decimis 5 qua íanélíílima reiigio 
focietatis gaudebac privilegiis á Páu. I I I . Pió I fr. & 
Gr. X í I / . conccllis- Tum quia erant coucelía 1110-
ru proprio , & ex cerca 1 cíen ti a , & de picnitudinc 
poccilatis. Tum quia reiigio focietatis de Écclcíia be
ne merita ob continuum 3 &¿ infatigabiiem laborem j 
quem pntltat in proximorum falutera ; minií lratio-
ne Sacramentorum , concinionibus , confiiiis , iiberis 
aliífque funclionibus gratis , & abfque ullo ílipendió 
excrcids, 
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Ütrum confuetndo liberare poffic aliquehl 
á debito decimarum. 

1 Quomodo confuetudo wtroduelptffu 3 & que fint ejus 
conditiones: 

% Quid dicendnm de tempere reqúlfito: 
5 A dehito decimarum eximí poiefi Refpuhlka , & per-

foffa particulares ex v i confuetudims , dummodo 
minifiris Ecclefi* debita fabfientatio tfibiuitur , 

4 Proponititr triplex objeclio* 
5 Fit i ¡lis fatis. 
6 Quod tempus reejuiratur ad hanc confuetudinem > feu 

prefcrlptioNem indurendam. 
7 Nuncjtiam potefi confuetudo ka vlgere § qmn Pontifex 

pofjit illam abrogare 

t . / ^ O n f u c t u d o ergo , qttó a lege liberare poteft , 
V _ ^ v e l novam introdueere , eft ufus communis , 

feu á communitate faéhis, & prolongatus eo tempe
re 5 quo jura , & iecres ad ílabiliendam confuetudinem 
requirunt. U t i conílat ex cap. fin. de confuetud. & ibi 
Do&ores communiter, praecipué Panormit. ». 1 i . Ex quo 
fit confuetudinem deberé á communitate proverire j 
cum enim habeat v im legis 3 feu v im abrogandi le-
genij vel ab illa liberandi 3 nullomodo poteíi intro-
tiuci particulari perfona 5 alias quilibet haberet poce-
ftatem difpenfandi in lege Superioris} & denüó aliara 
mtroducendi.Condiciones requiíiCíE ad confuetudinem3 
& pr^feriptionem varise fun t , ut conftat ex iis , quas 
late diximus > traEi. delegib. diífut. 3, has tamen bre-
vitcr accipe ex cap. fin. de confuetud. ubi ad iegem 
abrogandam , vel conftituendam aftirmamr fufficere 
confuetudinem > qus rationi eonfona eííe videatur ? 

T u n t t , 1 1 L i o y 
etiamíí ígnoraáte principe i n t r o d u é h í l t , í f e vero di* 
citnr ra t ioni c o n í o n a qu¿E j a r i divino \ vel na tura i i 
non a d v é r f a t u r ' , tefte Mavarr. ith\ 3. cohfiK tit.deconf* 
inpriori edit, conf. % tmm, 3, in-foflerior'nonf. ^. /?. 30 
vel eá dicitnr contuetudo ieg i r ima , de c ü a fien po te -
rat lex \ vel dari privilegium non obftante priori leges 
ut tradit Sonatus Ub. 1. de jufi l t .cj . • j . att. i0 §. ámdL 
vero longum. Ec racio e í l ; quia coniuecudb lea's v i m 
habet > afque adeó etiam honeftatem habere .efebet i 
quam babee lex , aeque hunc dicendi modum appro-
bac. Sanch. cum aliis Doftoribus lib. 7. dehnpedim. má-
trim. diSfút: 4 . mm. i q . m med. Et íi dubiura fuerit „ 
íícne legitima , & rácionabilis c o n í u e t u d o , vel non ? 
praefümerc deb'enr po í l e r i 5 q ú i cain in t roduxerunt eíle 
honeílam $ ut ex aliis aíf í rraat Sanch. fupra. Ñeque 
obíiac cap.fin,, de confuetud. i b i n i í i fuerit rat ionabii is 6c 
cap. i \ de eo qui fmttit\ h foffeff. i b i íi laudabi le i l i c í íe 
coníliterit 3 loquuncur enim cextus de inrroducei l t ibus 
coniuecudinem , non de fequ%ncibus confuetudinem 
incraduólam í primis enim debet c o n í r a r c % ut excu-
ícncur á peccaco raeionabiíem'eíle I p n e í u m i t u r e n i i i i 
irrationabilis in dubio , pivecipue íi á lege ñt r e p r o b á -
ta, Scientia vero principis non requ i r i tu r a d í l á b i l i e n -
dam confuetudinem % ut cxditlo cap de conj'uetudL 
infertur t ibi enim Pontifex cradic coníuc: i l i l t i i i fta-
bilitam habere racionem legis , ñ e q u e petít fe ient iam 
parcicularem in pr inc ipe . Ei-go ex cacito ftío c o n í e n í ü 
vires habec : nam almndé prarcipiu- contra legem Pon-
tifícis noh poteft vires habere 1 cen fe tü r en im princeps 
quotiefcunqile ftiétit confuetudo ftábilia a d v e r í u s fuaá 
leges 3 etiam eo ignorante leges revocare , & abfcoga-
re i ne lites íint , néve í c a n a a i u m generetur. Q u o d íi 
,in aliqüa lege ftabrliatür , ne c o n í u e t u d o contra illani 
ullis unquam temporibus íic valicuraj id debet intelli* 
g i rebus omninó immucatis , quibus c u m vifa eft con-
ílíedido irracionabilis.Verúm íi denuó alia: c i r c u n í l a n -
tía: oriantur , ex quibus coníuecudo rat ionabibs j ud i -
cari poííic 3 v im habebic legem abrogandi , & novani 
ftacuendi 5 nováve caufa fuperveniat j aut ant 'qüa non 
íic fatis eognica, ut probac exprefsé cexcus in h fi horninl 
$o.jf .mandati . Ubi dicicur precüracorem generalcm 
fpecialiter á. Domino proviíum revocare non po í í e ¿ 
hiíijuftarh cauíam habuerit , veluciíi poíleá compere-
tic eum faifas ratiories confeciíle , 6c ica c ü m commu-

• nifenrenciacraditCovarní . lib, 3. var. cap, 13. num.^t 
LeíTius de juf l . lib. x. cap. G .dnb. 14, nurn.^S. Sanch, 
multis relatts Lib. 7. de matr. difpi 4 . m m . 1 4. fere in 
princ. Racióque eft manifeila | quia ideó teprobavi t 
lex futuram confuetudinem , quia exiftimavic futuralti 
eíle iniquam : at nova caufa íuperveniens , vel prarte-
ri ta non viía pocens eft iniquitatem tollere j & de fa-
£lo principem moveré ad novara legem í l a t u e n d a m , 
ut in impedimentis de matrimonio, & in c o n t r a í l i b u S 
humanis pro vaneCate temporüm íunc fancitae , ei'gdi 
Adde nuil ara legem ftabiliri , quin exiftiraec princeps, 
quando i liara confticuic confuetudinem i l l i contrariam 
coterapore urgentera noneíTe radonabilem ¿ & n ih i -
íominus íi de fa¿lo coníuetudo poftea ftabiliatnr i i i 
oanni fciitcntia legem principis abrogavic.Ergo eciamíi 
in lege derogecur coníüecüdini futuras , p b t e n £ nihilo-
ininus piíEvalere. 

z.Detempore requiíico ád legitimam confiíetiídinem 
ílabiliendam adveríus legem fentencia eft c ó m u n i s do» 
¿h-inam decera annos requiri ? uc lex civilisabrogecur| 
quia ad introdücendara , confuetudinem jus civile lon
gum tempus requirit. Cod. qif& fit langa conftetudo.Dc" 
cemautemanni 'v idenrure í le longuiTi teínpus , leg. i . i* 
& 5. Cod.de prúfripr.long.ternpore.Xl'Z \cm\ey.l¿ccUi\z-' 
ftica abrogctür 40. comuniíer rcqitirünt Dodorcs-jquiá 
non p r c í c r i b i t u r adveríus Eccleíiam , nm tempore 40,, 
annorum , & c o n í u e t u d o eft quíedam prísicriptio ¿ i ta 
Panormit. cápMfttn.de confnetud.n. 1 J.Mol. t r a t l t dé 
j u f i j i f p . 7 7 .Navar^ . 1 ¿confil. ñ t . de confuetud, 

Yerlsni 



Y e r u m inhac re rubdif l inguendum cenfco c n m Lef-
líiOc tíb. 2 . cap. 6. duh. 14, Auc c o n í u e t u d o v i g e t fc ien-
te pr i i ic ipe , & non contradicentc , aut i l l a m ignoran
te ? Si v ige t fcicnte (principe , non requiric l o n g u m 
r e m p u s , fuflíciet enun íi Sis , auc ter contra Icgem 
a í t u m faeri t 3 i p f é q u e princeps non r e í ü l a r , cum í a -
c r í ép o f í i r . Quia binus a¿ tus id inducendam confuetu-
d incmruí í i i c i t 3 ut teftamr Rochus traft. de coifaetud. 
§,glojJ'afinalii in j,requiJito, Kzox. t . i . infl i t . lih.^.cap. 
ly.cf. í 1. c o i l i g i r ú r q u e ex leg. nemo. j . cod. de Fplfcop. 
audier/tia fine 5 & ex alia parte huic confuctudini p r i n 
ceps non fe opponi t . Ergo i l l a m approbare cenfe tur , 
arque a d e ó ex c o n f e n í u t á c i t o p r inc ip i s l egcm abrogar. 
QuócMic ignorante pr incipe confuetudo í t a b i l i a t u r , 
tune probabile cft cenrendiun decem anuos lnfficere 
non í b l ü m ad legem c i v i l e m , Ted et iam eanonicam 
abolendam , i ta Leflius üh. z- de juflk. dub. 4 . circa 

fimm cap. 6. Suar, t r a ü . 1. de relig.lib. 1. cap. z i .n .6 . 
circa finem. Rar io eft , qu ia ad confuetudinem dero-
gantcm legem eanonicam n u l l n m tempus i n jure ca
n ó n i c o eft í i g n a t n m . Cenfendum ergo eft probabi l i te r 
ex j u r e civ^ili eíTe rumendum. Et confirmo : decem 
anni fufficienres judicantur . ut princeps fscuiar is ra-
cite confentire cenfeatur i n confuctudme adverfus l e -
eem lata. C u r ereo non cenfebitur Pontifex ro to eo 
tempore c o n í e n t i r e , praecipue cum ad i p l u m p e r t i -
ncat fpecial iús de fubditis curare , & m o d u m eorum 
procedendi prófp icefe ? Ñ e q u e obftat confuetudinem 
aól ibus legi contrari is i n d n d a m efte j ac proinde mala 
h d c I d en im neceíTarió r equ i r i t u r i n o m n i confuetu-
dine derogante legem , qute moribus utentiura ííc ex
cepta , nam quouique confuetudo i n t r o d u ó l a í i t , n o n 
poffunt introducentes ni í i ex ignorant ia exculari , 
q u ó d adverfus i l l a m procedanc. V e r u m íi adverfus l e 
g e m efí iciant , pr incipe d e n u ó n o n contradicentc , 
fufficient i í l i a£lus mal í , & p r o h i b i t i confuetudinem 
in t roduccre , u t c u m Caicc, 1 .1.^.97. art, 3. affirmat. 
Szn.fupra.I.7.dijp 4.^,14,pofi médium , a d d í t q u e n e m i -
nem i n hac parte contradicere, 

3. Ex his ó m n i b u s infertur ad p r o p o í í r a m q u s f t i o -
n c m re fpon í ío , po í le communi ta t em aliquam , de ra -
t ione i l l i u s particulares p e r í o n a s e x i m í á debito í b l -
v c n d i decimas v i confuetudinis , dommodo min i f t r i s 
Eccleí i íe fuñ ic iens fuftentatio t r ibuatur . Ra t io e f t : 
qu ia fo lúm ex iege d iv ina debetur clericis fuftenta
t i o } decimarum vero fo lu t io ex jure t a n t ú m Ecclef ía-
f t ico o r t u m haber. Ergo conluetudine abrogari poteft 
n o n fo lüm quoad d é c i m a s perfonales , í ed etiam rea
les ; qu ia omnia funt de jure po í i t i vo , adverfus quem 
confu t tudo v i m habet : i ta exprefsé C o v a n u . l¡¡?. 1. c, 
17. mm. S . L c í í i u s /. z.c. $9, dub. 5. i y . Cu t t i e r . 
/, 1 . can. ejti&fl. c. 20 . 4- nurn. l y . Suar. /. 1 , c. i z . 
mm.? , & feq. Fagund. de quinto Eccl. pr^cept. lib. 3. 
cap. in princip. & ahj apud ipfos. Sicut en im p r i v i l e 
g i o p r inc ip i s plures communitates exempt í e funt á 

decimis í o l v e n d i s . Cu r eroo confuetudine e x i m í non 
o 

poterunt . 
4 . Sed objicies i . -Quia talis confuetudo n o n eft ra-

t i o n a b i l i s , c u m ve l in t í ibi mini f t ros Eccleíias gratis 
fervire 5 & abfque u l l o ftipendio. Et confirmo lex c o n -
ftituens decimam cenfetur á Romano Pont í f ice 5 & á 
tota Eccle í ia rat ionabi l is . Ergo confuetudo cont ra r ia 
n o n e r i t r a t ion i conformis. , ac t á n d e m h^c confuetu
do cedit i n gravamen a l io rum , q u i forte ea de caufa 
amplius folvent , q u á m fo lu tu r í c í í e n t , f i de fa¿ lo 
omnes contr ibuerent , n u l l ú f q u e eximeretur , cede-
r é t q u e i n d i m i n u t i o n e m d iv in í cultus , fubí ídí i pau-
p e r u m 3 ac decentiae, & ornatus facerdotum , & m i n í -
í l r o r u m E c c l e í i s , quas funt radones ob quas d e c i m s 
í b l v u n t u r . Objicies z . N u l l a conluerudine poteft com-
munitas la icoru jus a c q u í r e r c u t íibi dccimaefolvanturj 
qu ia eft incapaxjut habecur expulse cap.( íiínj¿im,¿fí<£de 
prafeript. Ergo ñ e q u e poteft l ibe ran a debito fo lven-

T)e decimis . p r i m U i h 3 tj> oh l a t i ún ihus* 
d i ; quia hac ratione jus q u a í l acquiric fpir i tuale i n 
decimis ; v i r t u a i i t é r q u e í d e m cft non folvere dec i 
mas j ac déc imas exigere , í equa l í fque gratia íit a l í -
cu i 3 quando decem debita re ra i t tun tur , ac quando 
gratis dantur. Objicies 3. N u l l a confuetudo liberare 
poteft á t r i bu to R e g í folvendo , leg* comperimus. C.de 
práfer. 3 0 . annor. Acquí fo lu t i o decimarum e f t q u o d -
dam t r i b u t u m Pont i f ic i fa l tcm debito 3 c. tua nobis de 
Decimis. Ergo. 

5. A d i . o b j e é t i o n e m r e í p o n d e o eodem argumento 
probare nunquam po íTePon t í í i cem l ic i té e x í m e t e c o m -
mun i t a t cm al iquam a debito dec imarum) eo q u ó d n o n 
appareat eíTe rationabile m i n i f t r o s , u t gratis c o m m u -
ní taci í n fe rv ian t , 6c rat ione i l l i u s a lü graventur & 
facerdores convenientem orna tum non ferant. Q u o c i r -
ca refpondeo ex aliis capitibus hanc confuetudinem 
h o n e f t a r i , quando r c l í q u u s populus non inde magis 
gravatur 3 & m i n í f t r i Eccleíiaí fuf í ic ientem o rna tum 
habent , l icé t n o n tantas ^ f t i m a t í o n i s j non en im a l i -
quando convenientius eft , u t paupertatem e x p e r í a n -
tu r , & p o p u l í , ac civitates m í n u s graventur decima
r u m f o l u t í o n e ; p r s f e r t i m cum m u l t i fínt p r í e d í i , 8c 
animalibus carentes. Ñ e q u e obinde cogunt min i f t ros 
gratis infervi re , c u m cis ab aliis provideatur de f u -
ftentatione fuffieiente. Mín i f t r i non p o í l e n t ex r igore 
exigere ni í l f u f t e n t a t í o n e m . Sí ergo hcec ab aliis de-
tu r 5 fuá n i h í l ín te re f t , u t ad con t r ibu t ionem a l i q u i 
non concurrant. 

A d i . refpondeo a l iud eíTe acqu í rere jus , ut í ib i 
dec imx folvantur , a l iud e x i m í ab oblatione fo lvend í . 
I n p r i o r i datur j u r i í d ió l io s cu jus incapax en, laicus ; 
i n 2. nul la datur j u r í f d i d i o , fed eft q u í d a m libertas 
t e m p o r a l í s , cum onus fo lvend í te^uporale fit. 

A d 3. probaret a d f u m m u m non po í l e eí íe confuetu
d inem adverfus decimas Pont i f i c i fo l vendas } fecus de 
t r i b u t o 3 quod non i n f u f t e n t a t í o n e m Pontificis j fed 
p a r o c h i , 6c a l io rum a í l i g n a t u r . Adde ñ e q u e et iam ha-
bere l o c u m i n decimis folvendis Pont í f ic ís j quia Pon
t i f ex n o l u í t vires auferre c o n f u e t u d i n í re fpcótu decima
r u m 3 í i cu t princeps abftul í t r e fpeó tu fu i t r í b u t i . V e l 
refponde c u m Felino , & Abbate incap. ad audienúam9 
de Prafcriptionib. t r ibuta í m m e d i a t é dari i n recognicio-
nem r e g í s d igni ta t i s j ac p r o m d c n o n príeferibi adver
fus i l l a s 6c fecundario i n Regis fu f t en t a t í onem. Secús 
v e r ó c o n t i n g i t i n d e c i m i s , qu^e p r i m a r i o i n fuftenta
t í o n e m m í n i f t r o r a m , t i t . i n r e c o g n í t i o n e m dívínae ex-
cellentiae conftitutíE funt . 

6. Po í i t a ergo confuetudine pr íe fe r ibere poíTe c o m 
muni ta tem adverfus decimarum fo lu t ionem , & á f o r -
t í o r i quemlibe t p a r t í c u l a r e m ex i l l a communi ta te5 in -
qui re t a l í q u i s quod tempus nece í í a r ío r e q u i í i t u m í i t , 
q t i sve condiciones ad i l l a m confuetudinem ftabilien-
dam j V ideo communi t e r d o ó t o r e s aftirmare confuetu
d inem d e b e r é eííe i m m e m o r í a l e m fine t i t u l o 40 . an-
n o r u m j quia c u m jus femper i n i is confuetudinibus 
refiftat ; femper pradumitur mala lides, quouique non 
pra-betur , ve l oftendatur t i tu lus , aut íi confuetudo 
i m m e m o r í a l i s . V e r ü m u t p r o b a b í l i o r fententia o m n i -
110 eft tenenda tempus 40. annorum fine t í t u l o fuffice-
re ad inducendam confuetudinem derogantem lee i ? 
I t a exp rc í se Covarr , lib. 1 .var.c. 1 -j.n.%.%.\o, cum Fele-
r i o , A n t ó n . & aliis Leflius lib.1.de juflit.c.^^.dub.yn, 
16. A l i u d en im eft l o q u í de praefer íp t íone , a l iud de 
confuetudine.-illam enim , u t d i c c m u s , t i t u l u m r e q u i -
r i t ; p rasc ipué cum jus refif t i t , fecus vero i n confue-
tudine3quíE ex fe valet legem abrogare. Ñ e q u e r equ i 
r i t u r bona fides ad confuetudinem :¡mala enim'fide i n -
t roduc i poteft , & faepe í n t r o d u c i t u r confuetudo ad
verfus legem 5 í m ó la t í s probabile , u t j a m d i x i decem 
a n u í s in t roduc i po í le confuetudinem decimarum l e 
gem abrogan t em. 

7 . U l t i m ó placer advertere i n hac materia nunquam 
poíTe confuetudinem ita v i g e r e , q u i n Pontifex poflic 
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filam abrogare , & dcnüó legem ftaruere : Pontífícis 
enim pote íbs cum íít de jlire divino nequit uiia con-
fuetudine abrógari , aut diminuí : & in hoc fenfu lo-
cjuirur icx i . C. cjm fit langa confuetudo. ibi confuecu-
dinis , uíuíque l o n g x v i ; non vilis authoriras ; verüm 
non uíque adeó fui valitura momentOj uc aut rationem 
V'incat, aut legem : non enim rationem debet vincerej 
quia non debet eíle contra rationem. Ñeque etiam de
ber víncere legem íupei venientem, íiquidem lege t o l -
l i poteft. Cúm enim confuetudo totam vim abrogandi 
íegem principis ex tácito coníenfu illius habeat, i i lo 
contradicente, & repugnante nullam vim habebit 3 ar
que , adeó ilia non obílante, princeps poterit novas le~ 
gcsftatuere aut pretéritas renovare , ita Leílius lib.%. 
cap. jjJuh.j.n.if.Suar.ll?. i . r. íi.num. u .ubial ios 
piures^refert, & eft communis. 
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Ü t r u m prxfcr ipr io , compoí ic io , vel re-
mli l i o aliquem eximerc poffic á 

debico dccimarum. 

l Xhtíd j t t prafcrlptlo 3 & qtidi conditiones illius. 
% Prdfcr/ptione eximí potcfl quis a debito decimarum, 

Requiritur tcmpHS 4 0 . annorum cum titulo y fine 
titulo tempus immemoriale* 

| Circa circunjtamias decimarum multurn valet confue
tudo , & pr&fcriptio. 

4 i ránfa&io 3 compofltio , commutatio vim habet libe-' 
randi ah hac obligatione. 

| Propmitur obj cilio , &fit illifatis, 

i . I^Ríefcr íp t io , quse communiter á jurifconfulds 
L vocatur uíucápio3 eft acquiíitio dominii per con-

tiiTnationem temporis lege defíniti : ita Modeílin. lu-
rlft onfultm , leg, 3. jf. de ufucapion. qnae non folüm 
circa mobilia , fed etiam immobilia verfatur, ut con-
í latex ¡ex.única Cod. de ufucap. transformanda 3 & in-
fiit.de ufucapionib. in princ.Conáiúones autcm ad príef-
criptiohem , leu ufucapionem requiíitas quatuor cnu-
merantui-j ut conftat ex his qnx adducit Sylvcíl. vcrb, 
práfcrip. n. i . i k latiíliraé M o l . per varias dt/putationes 
a difp. 6 i . t i t . i . dejuflit, & nos diximus fupradi f f . tit, 
de legib. difp.y de confuet. Breviter tamen eas accipe. 
Prima , eít poíleííio. Secunda, titulus probabilis prx-
fumptus. Tertia , bona fídes , que duret toto tempore, 
quo continuatur poíleííio.Quarta ut hec omnia durent 
toto tempore , quod a ti pnefcriptionem requií i tum 
ef t , titulo igitur requiíitaefl: poíleííio ; quia íinepof-
fellione non quidem naturali , fed civile nunquam 
prasfcribitur. Undequi incapaces funt ipfo jure pof-
feíHone civi l i nunquam poíTunt prefcribere , ut funt 
religioíi profeíli ^ qui nomine fuo n ih i l poíTunt pof-
íidere 3 condudores, fruóluari i , commodatarii j pig-
nora t i t i j , &c . quia Dominus femper retinct dominum 
direétum , poíTcíIionem civilem , unde ipíi nunquam 
poílident. Poíleííio autem debet fieri nomine proprio, 
c*clerici c.fiEpifcopus , 1 2. 1 é . ̂ . 4. Primó , re-
quintur titulus probabilis verus : nam abfqüe t i tulo 
nulla datur prefcriptio a & cum titulo vero ftatim 
prefcribitur, Sujfficit ergo ad prefcribendum titulus 
preíijmpcus quia cum hoc titulo finito tempore prasf-
cnptioni fignato res incipit effc túa , etiamíi compe-
riat|ir portea t i tulum invalidum fuiíTc, niíi í i t inval i -
dus 6^ ignoj;antia juris c i a r i , & manifefti; tune enim 
non preíumicur bona íides , ut latiüs M o l . tit. 1. t r . í . 
di(p* 6 4 . Tcr t ió , debet poffidens bona fíde poííidere , 
& toto tempore necefifario ad prasferibendum conti
nuare alias nonproderit preferiptio. Ita Mol.dí[J\6 i . 
Quar tó requiritur tempus decurrere 5 qüod ex íegibus 
i íguatum eft ad preferiptionem , quód pro varietate 
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rerum , que preferibi poíTunt diver'um tempus ííg~ 
natur. Has conditiones iatius examinare , & cafus cir
ca illas oceurrentes y ad materiam de juftitia pertinet. 
in ter im videarur M o l . loco alleg. & ánobis á¡d.a.fuprai¡ 
trañ. Pr imó ex his conítat differentiam prelcriptionis 
á confuetudinc : confuetudo namque non potell: eííc á 
particulari perfona } fed neceflarió introducenda eft á 
communitate , ut diximus. Preícriptio veró a parti
culari perfona introduci poteft. Deinde ad conluetu* 
dinem ñeque requiritur t i tu lus , ñeque bona íides \ be-
né tamen ad preícript ionem. Denique diverfum tem
pus requií i tum eft ad prsefcriptionem > quam ad con-
íl ietudinem. Alias difFerentias aííignat Sylveft. confue-
tud. q. x i . ex Abbate , Baldo , & aliis cap. de confue-
tud. & Azor. tom. 1 . infiitut. lib. y. cap. 18 , qudfi, 161 
His poíitis. 

1. Dicendürh eft cum commüni fentcntia p r i f e r ip -
íionc eximi poíPe aliquem á debito decimarum , íi fu-
pradióte conditiones íerventur s queque exprimuntur 
irt c.i .deprafeript. in 6. Tempus ergo in hac iTiateriá 
ad preferibendum neceííarium , funt ^ o . aun i cu n i 
t i tulo j & fine titulo requiritur tempus hominum me-
moriam excedens. Habetur cap . a u d í t i s , dt pr&jcriptlo* 

nibus c. 5. de conjitetud. in 6. ita Covarr. /. 1. v a r . r. ij0 
vnm. 8. 10. Leonard. Leílius ú b . 2. cap. 59 . á u b . ya 
vum. z6. M o l . difp, 71. Gutierr. l ib. 1. canon qq. t z 1 j 

num. 6$. Suar.íib. n a i 5. mim. 1. Raiio quaré tem» 
pus imraemoriale requiratur , quando titulus non 
oftenditur , eft 5 quia jus íemper reíiftit tali ptxCéúipz 
t i on i : c. 1. de prafeript. in ú. Et coníequenter íemper 
prefumitur mala íides 3 niíi t ranfadüm íít tempus 
immemoriale j nam tune non eft credendum anre-
ccílores j iftum aliqubd privilegium fecutbs non fuiíTej 
vel pa¿lo aliquo hanc obligationem non redemiíle. 

3. Ex di¿tis in hoc , & precedenti pundo infertut 
coníuetudinem , preferiptionem vim habere circa de
cimarum circunííantias. V . G. ut folvantur ex iis re-
bus s & non ex iliis , hac menfura , hoc tempOre i 
huic Eccleíie a & non i l l i , ut deferantur in Eccleííami 
vel folüm quando petuntur in área ; íl enim pref-
Ciiptio 5 & confuetudo legem decimarum abrogare po
teft manenre fuftentatione mihiftris neccíEaria 3 á for-
t ior i poterit has circunftantias mutare : ita Suar. c a p , 
i i . n u m . 15, 

4. Quod íi de tranfaóHoné | compofitionc , coin-
mutadone 3 aut alio íimili pado loquamur dicenduni 
eft i virtutem habere überandi á debito decimarum , &C 
á fortiori ad transierendam ex tina Eccléíia in aliam 
obligationem } mutanuáfquc circunftantias folütionisj 
ut hoc tempore, hoc loco j in hac quantitaté , & ex 
lis bonis folutio fíat. Dcbcnt tamen he tranfaótiones 
fuíticicnti authoritate fundari. Hec autem aüthorifas 
debet cíPe Pontificis , non ínter clericos , & laicos 
compoíitio facienda eft , de futuris decimis perpe-
tuum i vel ad longum tempus, Quia eft quedam alie-
liatio bonorum immobilium , & juris fpiritualis prd 
re temporali : at íi inter imam , & aliam Eccleíiam 
compoíitio facienda eft i authoritas Epifcopi fuííicit ¿ 
ut alias relatis docet Panormit^ in cap. curn hoc de De~ 
cimis Rebuf. trac!, de Decimis p. 13. num. 16. &feqt 
Fagund. de quinto pracepto Ecclt/í<&lw- 3- cap, 1,num. tí 
be probar text. m cap. ex multiplici de Decimis Ib i f o l -
ta t i s j vel ámicabiliter rein componatis5veíüm íi com
poíitio non fuperius deftinandi fed fuper fru£las,quoS 
redor Ecclefie percipere debet v í i t , tune abfque con-
fénfu Superioris fieri validc,5& licite poteft pro vita Pa-
rochi traníjgentisjquia tune non áliénat bona Eccleíiej, 
fedpropria5& deciditury ^ veniens , detranfaftlonib. & 

traditPanormit.iRFagund.'^.iS.Ex quo á fortiori con
ftat compofitioném de Decimis jam debitis pro aliis 
frudibus heii poífe a quolibet particulari ; íicut etiam 
eas pócele reraittere ex rationabili caufa : íic bon. difp¿ 
uít.ue cjuinto prdicepto £cctefq¿Hn.p.yn. 

'fi Seé 



i o 8 D e declmls i p r i m i t l i s > & o h l a t i o n i h u s . 
5. Sed objicies. Ergo jam íola authoriras Epiícopi conftituunt, coníentit Fagund. Decimis lib. 1 ,c. i ' 

porefl; aliquem ádecimarum folutione liberare ex con 
feníu parcium ; íiquidem poíl'unt laici cuín clericis 
convenire ex Cónfcnfu Epifcopi 3 ur non folum déci
mas ex aliquibus pra.'diis , aut ex lucro períonali 3 vel 
non in tanta meníura , fcilicet decima , íed quód vige-
íima pars folvatur , aut trigeíima. Hoc autem vide-
tur derogare jus Eccleíix , poteltatem habere adver-
fus legem Pontifícis ; íiquidem authoritate Epifcopi 
jus commune relaxatur , quód eft j ut integra deci-
mx folvantur. Refpondeo eximi aliquem ob omni de
bito decimarum non poteíl íieri authoritate Epifcopi , 
etiam conlentiente clerico , taliter quód hxc pa¿lio fie 

nurn. 
3. Nihilominus pro cerro tenendum eft decimas 

perfonaies non deberi jure communi exbonis, qu;s 110-
bis , legato , donatione > h^reditate, aut alia íimili 
aótione eveniunt. Ita Innocent. tn cap. non efi > de De-
£-íW2/> 3 refertque eíl'e opinionem antiquorum. Panor-
mit.inclinat.incap.pafiorallsde Decimis. Azor. cap.z$. 

& 21. Bonacin. Mí}, uk. de ¿¡uinto Ecclef.fr&eep. 
¿¡. yp . 3. num. zMalent.t. $ .diff.ó.cjUiefl. 5./?. J.Suar. 
lií?. 1. cap. yumfH. 6. cum alils. Ratio eft , quia haec 
omnia bona non funt fm£lus perfonae ; fiquidem non 
actione induftriajSc labore perfons proveniunt ,ñeque 

terit dnninuere partcm decimarum , hoc eft , ut non 
folvat ex iis rebus , in hac menfura , & in hoc loco ; 
quia ob utilitatem Eccleliar conccíTa eft in hac parte 
poteíías Epifcopi ad fírmanda hujufmodi paóla : quia 
hxc ad circunítanrias decimarum pertinere videntur 5 
& licét videatur jus commune relaxan : quod eft i n 
tegré decimas folvere , hoc jus commune videtur 
Epifcopos poteftatem habere relaxandi , fí partes inter 
fe confentiant, ita exprefsé gloífa cum Hoft iení i , in 
cap,fiatmmHs z. de tranfatilonib. verb. perfonam Eccle-
fajílcam 3 & ita videtur afjirmare, SivdV. fnpra.n.i^. 
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perpetua 3 Setranfeat ad fucceílbres ; bené tamen po- ipfa perlón a proprie talia bona acquirit , fed perfon^e 
acquiruntur5cum non ab ejus a(5tioneafedab adione do-
nantis potiús proveniant j non igitur funt fruólus per-
fonales : alias de rebus etiam immobilibus teí lamen-
roa vel donatione reliélis deberetur decima períonahsa 
qu£E á nullo fere authore admittitur íiqnidem etiam 
acquiruntur immobilia , ficut mobiiia ; ñeque textus 
diftinguitur inter bona immobilia , & mobiiia 3 feddi-
cir abfoluté de bonis omnib. quae homo licité poteft 
acquirere. Item deberetur decima de acquiíitis titulo 
cleemoíina;, quod nemo concedit. Quapropter inte l l i -
gi debent text. univcrfalitcr loquentes 3 & prxcipien-
tes de ómnibus bonis decimam folv i , hoc eft de ómni
bus bonis , qux homo acquirit propria inquam a¿tio-
ne 3 8c labore. Qux vero ei donantur , vel in tefta-
mento relinquuntur > non tam acquirit , quám ei ac
quiruntur. 

4 . Secundó , Dubitari poteft; j qua ratione teneatur 
miles de mili t ia , negotiator de negotio , artifex de ar
tificio reddere decimas 3 & íímiliter advocatus de fuo 
ofticio 3 qui comparanturmilitibus, & militare dicun-
tur , inleg. advocan, Cod. de advócate diverfor, judicio-
rum inpriori tit. íiquidem hxc omnia jufta funt ftipen-
dia laborum , & íicut qui domum vendit pretio jufto, 
non tenetur ex pretio decimam folvere j quia non ma-
gis acquirit , quám donat, fímiliter qui jufto ftipen-
dio labores proprios vendit , & locat , ex lucro acqui-
íito non videtur pretium deberi ? Refpondeo etíi jufta 
íint ftipendia j quia tamen funt fruélus noftne perfo-
v\x y ea de caufa debentur decimíe : ftcut cum domus 
locatur 5 ex locatione debetur, quia eft frudus j ita íí
militer labores noftri funt fru¿lus , 6c ita debentur de
cima; i n eam partem 3 qux fuerint xftimats , & con» 
ftat ex cap.decirn¡&, 1 6.q. 1 >& cap.ex tranfmijfa3de Deci~ 
miSidc tradit Reb. tratiJe decimis q. 8. Suar. t. 1. de reí, 
tratí. i.llh. 1 .cap. 5 1 5 fec¡.& cap.$i,n. 1. &fec¡. Fa-
gund. de ¿¡uinto ecclef.pracept.íib.i.cap. 1. n.io. Adverto 
tamen deberi decimam ex fruótibus tuo labore acqui
íitis , ü frudus íint res mobiles, fecus ü immobiles. 
Quapropter Rcx obtinens civitatem aliquam belloju-
fto 3 non tenetur ex rebus immobilibus decimam f o l 
vere ; quia ira interpretatur confuetudoj forte qu ia lu-
crum i l ludrei immobilis pariturum eft pluresfrudus, 
ex quibus decimas folvi debent, At tenetur ipfe , & qui-
libet miles ex lucro juftae praedas decimam erogarejquia 
eft lucrum ex mili t ia 3 & fruóbus illius, ex qua clecen-
nium debetur, juxt . É-. ¿ /mW. 16. 1. &notavi tFag, 
de decimis 1.1 .c.z.n. 1 2. De praetio vero dato pro re ven-
dita decimas non debes 3 niíi forté licitum aíiquod tibi. 
ex vendirione accrefcac,quia pretium ñeque eft fru¿his 
perfonXjneque rei 3 fed eft res vendita xquivalentcr. 

5 .Terti6,dubitatur de rebus injufté acquiíitis? Et fub 
diftinólione refpondeo:íi íint injuftí^taliter quód obli-
gationem babeas reftitnendij certum eft3 decimam non 
deberi jquia t ibi non funt acquiíita &:conftat ex cap. ex 
tranfmija.de decimis. ibi de licité ( i d eft jufté J ácqití^ 
fitis3dcti-a.ák glojfa ibi.D.Tho.i. i . q.Sy.art. z,ad. z. 
Silv. verbo decima 3 num. 12. Leíííus de infiitut, lib.z. 
cap. 39. dab* 3. num. 13, Fagund. de quinto Ecclep 

Ex quibus rebus, & qualiter jure communi 
décima períbnalis íic íolvenda, 

1 jQuid Pontifex in hac re ftatuerit. 
2 yin ex bonis adventitiis 3 legato , donatione 3 heredi* 

tate debeatur decima ? Propenitur ratio dubii. 
3 Ex iis bonis décima perfonaies non debentur. 
4 JHiles de militia , artifex de artificio 3 advocatus de 

acquijitis con filio debet folvere decimam. 
| De injvfie acquifois cum obligatione reflituendi non 

debetur de cima 3 fecus de illis qua injufté retines , 
etiam fimalé acquifieris s dumm&do hoc publice non 
coníiet. 

6 Quo tempere ha décima perfonaies folvendafim, 
7 In folvenda décima perfonali deducenda funt expenfa 

fa&a lucri acquifitione, 
8 i¿¿<& computandafunt nomine expenfarum , & anfu-

ftentatio proprios, perfona, & familia comprehendatur. 
y Ha decima 3 ubi quis habet domicilium , & recipit Sa

cramenta 3 folvenda funt. 
i o Hac procedunt ex jure communi. At confuetudine 

ómnibus feré partibus ha decima funt abrogata. 

j . T T J Uic dubitationi rcfpondét Pontifex in cap. ex 
J E j tranfmffa de 'JDec'mls : Ubi ait : Fidelis homo 

ex ómnibus s qux licité poteft acquirere decimas ero
gare tenetur , & in cap. non eft eodern tit. de negotia-

" lía etiam mil i t ia , & venatione 6c de tione , de ipla etiam mil i t ia 3 
ómnibus bonis décima* funt miniftris Eccleíix tribuen-
dx idem habetur c. cum homines eod. tit. c. decim. 
26 . quaft. 1. 

2. Circahanc difpoíitionem aliqua dubia oceurrunt. 
Primúm • an ex bonis adventitiis 3 legato 3 donatione 3 
hereditate teneatur legatarius , donauarius , & hxres 
decimam folvere ? Et ratio dubii eft, quia funt bona 
acquiíita licite. Debetur ergo decima , juxta cap. ex 
tranfmiffa de Decimis. I b i de ómnibus , qux l ic i tx ho
mo poteft acquirere 3 decimas erogare tenetur 3 & ita 
aííirmat glofta in cap.paftoralis , de Decimis. Sylv.wr-
bo decima a num. 10. Azor. t. 1. iib. 7 . cap. 35. quaft. 
S. quadam lúniratione appoíita ; nempe ur debearur 
de rebus mobilibus , & qux ad hxredem extraneum 
traníierunt 3 fecus de immobil ibus, vel qux ad filium 
deveniunt j quia filius cum parre eandem pci-fonam pracepto.lib.i.c. i.mmero i^.Sua.x.t.iJereLtraíí.i.lib.i-

^p 
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'íap* j a ^ . y . S i vero retines jufté j Ucét illicite acqui-
jieris , ut quia accepifti ob fornicationem , yel homici-
dium , malámqae fentenriam tune íi paccaaim íic pu-
blicum 3 deciraam non deber! , quia Eccleíía non vuk 
i l iam accipere 3 ne aliquo modo videacur tara male ac-
quiíira approbare. Si vero peccaxum ex quo lucrúra 
provenir, non fu» ícandaloiumj debes decimás ; quia 
ceíTar p r^ íampr io approbanionis , ita Sylv. verbo déci
ma q.6.cum Hoftienn. Azor.fupra. cap, i $, 13. cura 
J).Th . .i .i ,cj¡.Sj,árt.z.ad i.Siiai'Mí?.í.cap.$ 1 .n,j,'8.c).i& 
J O . Bonac. de declms.p,¿.n,2..Fagund./zn. 1 y .Yútn .d i jp , 
'6.q.$.p. sJnfine. 

6. Quartó dubirarur 5 quando hx deciraie perfonales 
debeamur ? Refpondeo pr imó non deberi decimas per-
fonales 3 nííi ad íinem anni s & in aliquibus terris ad 
íinem vit£E.lJndefit3ut íi quis lucrum ex negociationej 
milicia j ludóve acquirat, 6c intra annum amittat 3 non 
deberé folvere decimam , ñeque ratione rei acceptíe 
quam non habet , ñeque ratione injuíla: acceptionis ; 
quia non erar debita quoufque annus íinirctur , vel 
vita ternainaremr, ita Sá verbo decima ^ num. i . Se 
Azor. Ub.y.cap. ^ . ^ . 9 . in fme>fe¿ prxcipué ^. 16. vum 
Jlbbate in c.pervenit. n.$.de Decimis , & g loj fa inc. fe-
vertbmni, in verbo annus, ¡ 6 . q. 1. cenfent ad exitum 
ánni elFe íolvendum. RebuíF. ¿j. 1 i . m i m . ¿ r & f e q q . Suar,, 
lib.\.gap.%~j.num. \ , qui coraputadonem anni affirmac 
deberé eíTe fecundu ~n communem curium , vel deberi 
aílignari communi conventionc. » 

7. Quintó dubitatur ; an deducendíE íínt expenfe , 
qnas in acquiiitione íüqri fiwnt ? Affirmarivé re í^on-
deo ex. cpafloralis de '•Decimis, ubi Ponti£ex in nego-
Cíatione coñeedit , tíc poílint cxpcnlx deduci pduá 
quam deciinre íólvantur ex lucro. Et licet in cap. non 
efty pra^cipíar Pontifex integre decimas folvere , an-
tequam deducantur LIILT de bonis pnedicb's expenÍ£eJ& 
bona , quee retulit non íolüm frudus prediales 3 fed 
perfonales comprchendat j íi quidem ait décimas eífe 
lolvendas dé vino , agro , frudtibus , negociatione 3 
inilítia 5 venatione , &c. tamen quia caput pafioralis ¿ 
pofterÍLiSeft : & ibi conceJitur exp .-nfas deduci ex f m -
étijbus lucn ? ailirmare debemus cap. non efi y foluui 
de príedlalíbus decimíl ioqui , cum aííirmat , ne ex-
penfa; deducantur, ut íic contra manifeítara fubfe-
quentem deciíioncm non procedat & ita tcntigloff, 
cap.non efi, c. pafioralis de Decimis. & i b i Innocent. Pa-
normic. & alu. Suar. de relig. llb. 1 .de divino mlm.ráp'. 
3 j . num. 1. Fagrund. de quinto Ecclef. precepto,lib.i .c.z, 
nurn. 1 8. Ratio vero , quare in negociatione deducan
tur expenfe, non in fmétibus , & reddiribus eft i;quia 
111 negociatione operacur manus hominis , led in aiiis 
praícipuc operatur manus Domini. Secundó ne bis ea-
dem res decimaretur , deciraaretur inquam ; quia eft 
lucrum períonaíe , & deciraaretur quia pecunia deci-
raata acqüirítür. 5. Quia non repuratur lucrum 5 niíi 
-ra quod reraanet deduótis expeníís. At in fmdtibus 
terrs > omnia quíe ex térra nafeuntur , fruélus nun-
cupantur , & í era en quod térra; eft mandatum, noraen 
fru¿lus obtinet ; cura in aliara formara, cranfraatatum 
e térra oriatur. 

8. Qua; verócomputar i debent nomine expenfanlm^ 
Refpondeo orania illa eífe cora putanda , q u s ad ven-
dendura , negociandura , vel iucrandum expendun-
tur alias non expendenda j íic Suar. cap. 5 5. num.6. 
Fagund. lib. i« de Decimis 3c. 1. num. 20. An veró íu-
ftentatio perfona? 5 & íervorum , quae abíqüe illa ne
gociatione non í ie re t , computanda íít ) Probabilitate 
Pon caret computandam eífe j tum qu'a funt etpenfe 
faíta; abfoluté in negotiatione , & lucro aequirendo j 
íiquidem abfque fuftentatione propria , & farailiíe 
non poteft ullum lucrum acquiri , & hunc modura 
dicendi approbare videtur RebuíF. tra'ci. de Decimis , 
quafi. 11. num. 4 . & 6, 8c Suar. cap. $ y.tit^n. 6. licét 
eontrarium affirmet 5 hunc tamen non refutat 3 ut 

Fcrd. de Cajlr. Surn. Mor . Pars I í . 
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improbabilem : veretur ramen daré hanc licentiara ° 
íiquidem hac fententia poíica pauci eífent j qui déci
mas peifonales folvere tenerentur , niíi negociatoresj, 
& mercatores copioíi , cum in veiliru , & v;'d:u oni-
nia feré lucra acquiíita neceirarium íit infuraere , ta
men hocnon eft raagni momenti ; imó videtur potiús 
racioni confentaneum j ut folüra ex lucro 's quod il l is 
áccreícit j deduda conveniente íuilentatione fuá , de-
beantür décima , nam illud proprie éft , quod lacrunl 
vocacur , reliqua vero in aequirendo i l io lucro con-
íurauntur. 

9. Sexto dubitatur de loco % ubi hse décima debita 
f n t ? Eft aííirmandura jure communi Eccleíise paro-
chiali , ubi quis habet doraicilium, & Sacramenta fuC-
c ip i t , deber hanc decimam1. cap, ad Apofiolka. de De» 
cimis-i& cap.x.áe Sepuíturis 3 in 6. & c.ult.deparaéhb , 
& alij cju& refermtur. 16.q. 1. & Detíerss c o m m u n i ^ , 

Quod íi quis habeat dúo domicil ia , & in una parovhiá 
relldeat in hyeme , i n alia vero xftate dividac deci
mam. Si vero plura domicilia , unum fír. principáis \ 
almd quaíi acceííorium 3 folvet decimam di i parochias, 
in qua habet principale doraicilium. Quaprapcer lera- < 
per attendi debet domiciliura principale 5 edamíi pa-
rochianus toto feré auno extra párochiam laboret , & 
de fado fufeipiat Sacramenta 5 quia i l lud eft per acci-
dens. Quod íi null ibi habet doraicilium j, ibi debet fo l 
vere , ubi majori parte habitat , & quaíi domícilium 
ponit , ita comrauniter Dodores Navarr. aruun. 1. de 
decimis num. 3. Azor. lib. 7. c . 35. f . 14. Suar. cum aliis 
lib. i .cap.n.n . i .& t. 

10. Advertendum tamen eft ha'c omnia procederé dé 
jure communi , quod feré in oinni regióne abrogacura 
eftconfuetudinéj feu pr^eferiptione contraria. Quare 
null ibi fere dccímse perfonales funt i n uiu , ut ex do-
doribus citátis conftat3pr^cípué ex Panormit.in c\cum 
homines, de Decimisjmm.^dn fine, poffim docet: Suar.tra-
tradit Valen. difp.G.q 5 .p.3 fine, & Sa verbo declfadi^KV^ 
Quapropter confuíenda eft conruetlido. 

P u n c t u m V I i ; 

Ex quibus rehns, Scqualicer á c c i m é pre
diales folvendx íinc, 

i Décima prediales i, & mixta ex ómnibus fruñibus mo" 
biíium , & immobiltmn debentur s varijfique exemplls 
expiicatHr. 

% Proponitur quídam ob^eíUo f & folvitur. 
5 Si agerematur ex fruElibus non deci'matis s non debí* 

tur nifi una decima. 
4 Obfiat Panormit, [ed Hllfitfiatls, 

i , QfiJb prardíalibus decimis mixta comprehendi-
i 3 m u s > quia naturam pra^dialium iraitantur Has 

bmnes debentur ex ómnibus frudibus , tk proventibüá 
rerura mobiiium a & ira rao bi Hura. Habet ur. cap. tua 
nobis y cap. non efi i cap, ex trans mixta 3 cap. nuncios ¿ 
#* aliis de Decimis. Idem conftat ex variis capitibus 
in decreto 16, q. 1. & 7. & tradit D. Thom. ab óm
nibus receptus z. i .quafi. 87 . an. 2. Ratio eft ciara i 
quia omniura fruduura Deus eft autor, & procludor: 
debet ergo ut talis recognoici Decimarunl obiatio-
ne 3 omniura iliorum, ; quia non eft major ratio dé 
iis i quam de i l l is . Sed ut hxc omnia clariüs explicen-
tur , accipe exempla , in quibus áliqua eífe poteft dif-
fícultas. 1. non íoium ex trinco , fed ex palea Deci-
ína debetur. í ta Abhas in cap. pervenk de Decimis 
num. 3. Fagundez de quinto Eccleju prAcepto lib. r¿ 
cap. 4. num. 1. Suar, cap. 34. hurn. i . Azov.llb.7. cap¿ 
$ \ , c¡, 9,Ratio- eft y ruin quia ex grano debetut deci-
íliaj cafr.rion efl de Decimis3ie¿ palca ipedato rigore ja -
ris granum eft.Ergo ex illa debetur décima 3 tura quia; 
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palea ínter f inolis compiítatúr , at collígirur ex Icg. 
¿ideo §. cxm cjuis , jf* de acejuir, rerum Domin. Unde 
eriam íi t ik icuni decimetlir poíl rrituram manee ófeii-
gatio íoivendí paicam 3 ÍIÍÍI aiiud confnetudine intro-
dudum íit. Item ex ómnibus fhidíbus arboram , & ex 
oleribas minutis , & l e ^ m i n i ó u s , cap- epc mukiplki: 
ib i de blado , & univeríis ieguminibus. Exdpiipitur 
tamen minuta olera , qtiíÉ ex hortis colliguntur non ad 
lucrum , íed ad quandam commodiratem , & voinpta-
rcra íua^familiíE - ex iis enim non videtur danda deci
ma t i t a D . T h o i n . x t̂̂ ,%-j%art, x.aá. $.Soto íih. y.de 
jvjfit. q.^.art.í. ad z-, & indkat. Suar. cap. ^.mmhj. 
eircañneni. í tem ex molendinorum proventibus etiam 
ad ventum debetui- decima 5 c.-pervenít. cap. fafioraUs 
cap. ex tranfmijfa, Quia ab'oíutc eft reí fraóhis , & 
tradit SuzvJih.i.deDeclmis c. $¿pn, 3.Fagund. de quinto 
EccUf. precepto , Ub* 1. cap. 4 mm 5 . Simíliterex loca-
tione domns , furni 5 p i íc ins aut pratijaut alteriuscu, 
Juívis rei decima debetur-, c. comnnffum , cap.paftora-
lis de Vec'mis, Unde á fortiori ex ipfa herba , íi in faf-
ciculos colligatur , & vendatui' , vel íi arbores nemo-
rum ícindanrur : ex ómnibus ¡JS decima debetur : qnia 
íunt fiuétus terríE 3 & lucrum 3 quod nobis accrcfcit , 
ita omnes Doclores. Si vero pratum non locetur, ñe
que herba coiiigaturjíed tua animalia ibi pa ícant , non 
debes ex herba decimam j quia non videtur eíle debi
ta , qúouíque íit colleda s vel locatíonis ratione pre-
tium daiüm» Ita Azor. fmrk. Ex animalibus vero de-
bentur décima , ut de fe conílat , & de frudibus ab 
eifdera provenicntibus, ut caíeum jlac, butyrum , & c . 
& in apibus de melle , & cerahabemr. cap.c¡ukM?ncjues 
cap, omnes , i 6. q. j . & c. mmeios de Declmis. De i p -
íis vero examinibus, qnas denuó prodeunt^non videtur 
décima deberi ; habentur enim quah ammalia fylvc-
ftria , & induftiriae perionce tribuí debent , quod col l i -
gantur 9 ita Azov.jupra & cap, 5 4. mm. ¿{.Ex genitu-
ra vero animalium fylveftrium ait Suar. non íolvi de
cimam 5 ni í iquando capiuntur , & interficiuntur.PJu-
ra alia exempla adducunt fiipradióti dolores. Sed ex 
iis faciie eíl judicium fe r r i : Advertenda tamen eft i n 
ómnibus i isconíuctudo , quaí íi immemorialís íit^fuf-
íiciet adexcufandum decimam s vel anni 4 0 . cum t i 
tulo ut ex didis conílat. 

2. Solum objicit Suar. adverlus hanc doólnnam v i -
de r i dupiieem decimam ex üídem frudibus deberi; 
nam íi qtiis locet ftagnum ad piícandum , vel nemus 
circuradandum ad colligendas feras 3 teñe tur ex lucro 
íoivere decimam 3 quiE eftquaíi q u í d a m decima o m -
nium pücium , vel omnium animalium , qnx in i i lo 
ioco íunt incluía: ipíc vero ven ato r ex animalibus col-
ledis tenetur etiam decimam íoivere. Ergo jam ex ea-
dem re dúplex decima folvimr , quod eft contra ufum 
Eccleíia;, ut íumi poteft , ex cap. pajioralis 3 & col l i -
git Abbas ex cap. non ejf de De.cimisi 

Refpondet tamen & optimé ipíe Suar. dupiieem de
cimam ibi íolvi, aliatn inquam prasdialem , aliam vero 
períonalem , fed non ex eadem re. Solvit príedialem 
venditor , vel locator ex locatione piíciníe, vel nemo-
r i s ; períonalem venator 3 íeu piícator. Et ita hic de-
bet computare príEtium datum pro locatione, & om
nes expenfas fa6tas in colligendis feris, & illis com-
putatis de reíiduo decimam tenetur erogare, & coníe-
quenter non ex eadem refolvuntur decimíe, fed ex 
diveríls , fiquidsm jam pretium dedneitur. 

3 . Dubitare tamen aliquis poliet 5 an fi ex pecunia , 
vel fructibus nondecimatis ager cmatur , frudus aari 
debeantur Eccltíias non folum quoad deciaiam par-
tem titulo decimarionis, fed etiam quoad aliam deci
mam , eo quod fuit emptus pecunia , vel frudibus non 
decimatis. 

Rcípondeo probabilius eíTc non folum in foro conf-
cientias, fed etiam exteriori decimam illam non de
beri 3 íicuc enim qui lucratur ufuraria pecunia 3 aut 

e ¿ lecímis ¿ p r i m i t ú s 3 & chlationlhus* 
agvumemit, non debet frudus folventi ufuras ; quia 
bona empta aiicujas pecunia , nonfunt ejus, cujus eft 
pecunia , ut d o d é tradit Covarr. ilh. ^.var.cap. 3 . 

nmn. 6. íimiliter ñeque ager emptus pecunia, aut f r u -
dus non decimatis erit Eccieíire , fed folius emptoris 3 
atque adeó ñeque ex frnólibus agri tenebitur reílituere 
ratione hujus emptionis , cujus fententiíeeft Suar. llb. 
i.cap.̂  2>,a.n.i x.& n.is,. Probat ratione pr ivi íegi i fadí 
EcciefiíE non deberi , quia nullum invenitur , ut ex-
prefsé aífírmavit loan. Andr. in addit. ad ¿peculat, tit, 
de empt. & vendit.%,̂ . 

4. I n contrarium tamen eft Panonn. cum Innocent. 
& alus In cap. pajioralis. de Decimis, nurn. 6. 8c move-
tur , quia in cap. pajioralis , dicitur de rebus acquifitis 
peceunia decimata non deberi decimam > niíí de l u 
cro. Ergo a contrario de rebus acquiíitis pecunia i n -
decimata debebitur decima ultra lucrum ? Refpondeo 
negando confequentiam. Nam argumentum á contra
rio feníu efficax non eftfemper,& pra'cipuc cum Pon-
tifex ibi parum curet acquiíita resíi t pecunia decima
ta , vel indecimata ; de hoc enim non agit Pont fex , 
fed folum dicit in i l lo cap decimam deberi ex quo-
curaque lucro perfonali dedudis priüs expeníis in i l lo 
fadis , ííve lucrum acquifitum íit pecunia decimata > 
ííve indecimata , de hoc enim non curat 3 de frudibus 
vero acquiíitis affirmat deberi decimam antequam ex
penfas deducantur. 

U N C T U M v i i r . 

QLiomodo 5 quo loco , lia: decima: prspdlz* 
les folvendx íínt. 

I 'Debetur décima e x omnibiís fruttíbus, antequam pen-* 
fio, vel expenfa deducantur 

% Solvere decimam e x frutlibus mtabiliter ckterioribus 
peccatum eft grave. 

3 Ex fructibus agri culti propriis expenjis 3 vel per coló* 
nos décima debetur femel. 

4 Solvenda eft ¿e. ima fruíiibus perceptis 3 neq; opus eft 
petatnr, 

5 FruElus indeclmatl non f u m fine confenfu clericorum in 
horred mktendi, 

6 Solvenda eft decima pradialis Ecclcfiiz Tarochiali, in 
• qua fitum eftpradium. 

7 Idem efi dkendum de Decimis mixtü > qua ex frutli-
bus animalium provenivtnt, 

8 Qtúd Ji in una parochia animalia pafteant, & in alia 
aecubant. Probabilius eft inter utramque decimam 
ejfe dlvidendam. 

y Probabile eft aliquam partem hujus deciniA deberi pa
rochia , in qua Dominus Sacramenta, recepit. 

10 SupradiEla intelligendafunt de jure communi, con fue-? 
tudo tamen infpicienda efr)& quod tempus ad hanc 
conftuetudinem Introducendam requiratur , ut una 
Ecc lejía adverfus aliam prafer ib at. 

I I Proponltur qu&dam objetlio de decimis mixtis & fu Hit 
Jatis. 

11 Decima ex novallbus quo in loco folvendx funt ? cum 
dislinSlione refpondetur. 

f . t \ Efpondeo decimam folvendam eífe ex ómnibus 
| \ frudibus fupradidis integris , antequam pen-

íío aliqua, vel tributum deducatur, vel expenfa! alias 
computentur. Eft concluíio deñn i t a , cap. cum non f t * , 
de 'JDecimis , cap. tua nobis , c. non eft , cap. cum ho" 
mines , cap.paftoralis eodern , tit, Ratio eft ; quia de-
cimíE folvuntur in recognitioncm divini Dominii , 
quod &: ante omnia jura eft , & ad omnes frudus 
fe extendit. Conveniens ergo fuit , ut ex omnibu^ 
frudibus nüllis detradis peuí ionibus , expeníis , vei 
tributis íolvantur > ñeque obftac , Lex tit* Cod* 
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¿e VruÜibus , & I m f ü n é t s , f - familU erclfcurM. Ug% 
fruttus ,ff.[ol::to matrlm. Ubi afíírmatur illos ramüm 
cenferi fruCtas, qui remanferinr dedudis expeníis : 
cúm autem ex fmólibus tantum debearur decima 5 effi-
ci vidctur non dcberi ex ómnibus frudlibus , niíi prius 

" dcducantui- expcnfae ^ ícilicer íerainis atíliraarió , & 
predam pro coíendo agro , &i colligendis frutcibus , 
vel reparanda domo í qns lixari deber : folüra cnim 
cpx remanent funt frudus. Non inquam obftant fu-
p r a d i d í leges j quia non ioquuntur de fradibus 
prour oriuntur ex cerra , fcu naturaliter 5 * i n hac 
enim accepdone certum eíl: omnia qu^ oriuntur ex 
térra d i d fruclus teirra;: & in hac acceptione caño
nes fupradidi accipiunt huólus , cum mandanc ex 
ilíis decimas cííe lolvendas \ íiquideni exprimunc 
ñeque deducendas eíl'e expcnlas , noque tributa fo i -
vcnda : íed loquítur tantum de fruid bus , quatenus 
funr lucrum uíbsfruduarii : & in hac acceptione 
verum cíl deducendas elle expenfas 5 quia folüra re-
inanet deductis expenhs. Habec rationem iuci i , ex 
quo ínferunc Doólores ^ cura alicui legatur ufusfm-
dus alicujus fundí deberé Dominum fundi computa
re fumptus , quos i n colligendis frudibus fecic s 
juxra leg. f und i , j f . de ufufrucln legato. Quia folüra 
intelligirur legari commodicates 3 íeu lucrum , quod 
ex i i lo fundo debee provenire , non omnes frudus 
provenientes ex i pío fundo j alias obligarecur Domi -
nus fundi, cui eíl fundus legatus gratis alceri infervi-
re. Secas vero dicendam e í t , quando legacur fundus } 
& uíusfudus alicui cum obligatione íolvendi altcri 
penííonem , íeü i l íotum fruduum partera 5 tune enim 
expenías dédüci nondebent; quia i n t a i i legato com-
modicas táritüm i l l ius , cui folvenda c l l país fruduum 
Videtur fpedari , coliigicur ex cap. tua nolns, de :jDe-
c'.-ms 6c in hac dodrina conveniunt omnes Dodores, 
Innocent. ir/ cap. pajioralü , Panormit. ibi. nmn. 
quos fequirur Franciícus Suai*. llb* \ . c . num. 4 , 
5. , (í. Í_eiiius lib. 1. de Dtclmis > cap. 39. dub, y, 
nmn* I D . Fagund. de c¡umto Ecclefitz pracepto ) lih, K 
cap.^. ./¿m.b.Bonac'm.difp.pdf. de qmmo £cclefíapmcept» 
y.S.p.S.m.five. 

2. Ex i api-adida concluíione infertur primó , gravi^ 
ter peccare qui decimam debitara EccleíuE íolvere ex 
frudibus nocabilicer deterioribas ; cum enim décima 
pars debita íir ex ómnibus, & rara mciiora , quám de
teriora manu Dci contingant 3 de Omnibus a;qué deci
ma deberur. Quocirca ñeque tcnetur mciiora eligére 
ñeque poteft deteriora daré. Sed bona íide medíocria 
inquam rribuere j alias Ci hoc fíat in parte nocabili pec-
catum graveinjulbtiic , & íacriicgii commitcer, & de-
cimarum fraudulencus vocabitur, pocna;que impoíi -
tx fraudatonons decimarum i l lum compreltendcnt : 
ira Lcílius lib.z.c. 35. ¿/j^^.w.ió.SylvelL verbo décima 
fium.'i 5 5 Fagund^É' quinto Ecclef.práceptojtb. 1. cap. 
4^.7.Bonací. díjp.idt. de quinto Ecclejuprxcepto, q. $, 
P-S.n. 16. 

3. Secundó infertur quemodocumque ager colatur 
íívc perpropr iá perfonara , í íveper mercenariosdeberi 
deciiiiam ex integris frudibus; illa autem foluta , ne-
Que Dominus 3 ñeque colonus , ñeque raercenarius, 
ex re ílbi conringenti tenctur decimam Iolvere : alias 
ex eadem re bis decimas elfet folvenda, Unde íi Do
minus agri conduxit omnes frudus pretio íibi dato , 
inteiligendum eft condudioncra fuifle fadarn de ó m 
nibus frudibus excluía decima5quia huic Eccleíia! dc-
betur „ & fie in cúndudionem intrate non po te í l , nc-
^ue ratione illius poteft colonus pretium oírerre.Quód 

colonus colar agrura prb aiiqua parre fruduum íibi 
íb ta íri pretium laboris , de rali f rudu , ranquam de 
lucro perfonali deber dec¡raara¿ Haec antera non v i -
derur eíFe in ufu : Dominus aurera femper tenerur de 
incegris frudibus decimam íolvere , ñeque preriura 3 
ñeque penííonem 3 ñeque aliquod aliud cributum po-
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teí]; antea extrahere. Keque feminis . T Í l i m a t i o n c r a 3 
ctiamíi poftea vix collígacur quod íerainatura fuir ; 
quia orania , quaé e x femine prodiícuntur frudus tér
ra: funr, & de máhú Deí proveniunr. Sic Sorus lib. 9. 
de jufiit. q.4. an. 1. Suar./. 1 .c.3 5. 7. 14. LcíFiuá 
jupra j & communiter Doctores'. 

4. Quando vero folvenda íirhasc decima prxJialis 
definir Ponrifcx , in cap. evitn hominis 3 de Deciwis. . ib i 
rnandamm , ut flatim fruEilbus coilefíis decimam perfil-
•^^/•, Unde iufficir eííe percepros , quaravis non Cmt 
perfedé colledi. leg.fiejus , ff. de rei vindiedt. ubi d i -
citur perceprionera frudus accipere debemus : non 
enira perfedé colledi : fed criara coepri ita percipi , 
ur térra continere frudus delierir, véluri íi oliva;, vel 
unae fedíE fucrinr , & nondura ab aliquo vinura, vel 
oieura fadum fie; ftarira ipfe frudum accepiíFc exi-
ftimandus í i r , íic i b i , confuetudo taraen confulen-
da eft. Solura adverrd in foecibus animalium non eííe 
decimam folvendam 5 quoufque foetus íine . marre ví-
vere poííir j quiaufqüe tune nullius eft udlicaris , ira 
Leílius fuprk & Suar. cap. 3 7.. lac ^cafeum , & bury-
i-uin, quia rradu reraporis colligi deber in íine illius 
eft folvenda decima , ut notat idem Suar. Lana ve-
ró , cura oves rondenrur , fimiliter etiara conílili de
ber con fue rudo, an neceííaria íic peti décimas ( hoc eft 
Paroclium monere parochianos)ur foivanrur.Dicoergd 
jure communi multo probabilius eíle deberé folvi , an-
tequam petantur : tura quia icadm foivi debenc , ut 
in d'tElo cap. cum homlnes. Tura etiara qui funt debits 
eo ipib , quod lint frudus c o l l e d i , ita Abbas , & A n -
charran. m cap.pervenit.Qovw. llb. v. var. cap. l y .num, 
8. & num, 12. Bonacin. dijp. uit. de pr&ceptis Ec ele fia * 
qu&fi. aníc.p, 4. num. 1. Suar. cum aliis líb. 1. cap. 57. 
Azor. lib. y . cap. 35. quaft. ^ . C e t í i conrrarliira re-
ríear Cardin,} in c. pervenit^de Decimls^dc Archidiac. in 
c. 1 .de decimisjn 6.6c Vzúi.conf .ij .m 1, vulnm .xcoxmQn-
tes monirionein , fed incelligendi funr, ut parochianus 
excommunicarione feriarur, non ramen ut. á culpa 
excufetur ut bene dodóres pro noílra íencenria aile-
gariexplicanr. 

5. Tandera inquires an décima deferenda fir ad Ec-
cleíiam 3 feu in horrea elcricorura , an fatisfacias, íi 
reddas i n agro j vel in vinea x vel in rúa domo ? I n 
qua re 1. adverto frudus indecimaros rririci , vini , 
paleas a & íímilium non eííe mirrenaos in horrea pro, 
p r i a , & aliis miícendos íine confeníli clericorum j 
vel i l lorum , qui bus decimS debenrur 5 quia hoc non 
poteft íine injuria Eccleíia; íieri 3 quod íi moni tus ele-
ricus noluerir decimam accipere , runc poteris recon-
dere , vel in á r e a relinquere , ñeque renevis expedare , 
ut advertir Gurierr. cap, z 1. num. 4 5 . & Suar. fuprk , 
num, 7. cum Covarr. Hoftieníí & RcbuíFo , Bonacin¿ 
ditlo. p , 4. Refcrre vero ad propriam doraum clerico-
rum jure communi non deberur : quia nulíibi hoc eft 
fancitum : ira Gloíí, cap. cum homines 3 verbo fruffii-* 
bus. Adrián, quodüb. $. art. í ,qu£fi. i . Silar. cura aliis 
fupra, n.6 .Bonac.p.4. in fine. Spedanda tamen eft con
fuetudo , ut bene dicir Sylveft .wr^ decims.q.y .8c Azor, 

jupra.q. 1 5 fine.Bonsc.dicIo.p.q. & dolores commun. quee 
confuetudo íuíiicir5íi decem a n n i s vigueric, e i e n i m ad 
ftabiliendam legem de re , qiue jure non eft prohibirá 
fuíhciunr, utiaffirmar mulris reiaiis LeíTms ¿¡^É? ficun-
do c.6Jub.i^.n.^6.6c notar inpra?fenri Suar, c.$~¿n.8¿ 
Bomc.fupra. 

6. Tandera de loco é in quo folvendae íítit ha: de-
clmx , dicendum eft jure eoramuni folvendara e í f e 
decimam prárdialcm Ecclcíis parochiali , in cujus 
jurifd dione íicura e f t prrediura , etiaraíi parochia
nus alibi habitec , recipiatque Sacramenta : defíni-
tur expreísc > ^¿p- úk* de Reftit. jpoliat* in 6. ibi pr^&f 
fumuntur injüfte oceupare decimas,qui eas exigune ex 
prardiis in aliena parochia conftitutis, cura raaiíife-^ 
llura íít ( uiíi alitid o íknda tur j eas de jure corauiiini 
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íid caiidem Eccleíiam pcrtinere. Idem habemr in cap. 
'Cúrn contingat. cap. ad júpoBolkíe, , cap. cum fint ho-
tnmes ^ cap' cum in tuto, de Decimis 3 cap. ult, de pa~ 
vcchns : ¿¿ in hac •concluíione Doélores omnes conve-
srlunticonvenicntia tamcn Inijus conftitutionis ea fuír, 
lujara Eccleíia^ 6¿ décima firma; permanerent, ñeque 
exirmratione perfonarum variaren tur. 

7. Naturam haiuai d e c i m a r u m reqiruntur m\xr.x j 
quse ex frudibus animaiium proveniunr. Quocirca 
ubi paícunt } accubanc , & dormiunt ; debentur de-
cima? , rameril Dominus a l i b i commoretur j ücglójf, 
in cap. 1 * de Decimis. » gr. 1. verbo p-ife it.'KtouS, 
tratt. de decimis c¡. G.mtm. ^5. Suar t t i * de relig. Ub. 
1 . de divina cuhu c. z i . num. %. Fagund. de quinto Ec-
clef. precepto lib. 1. cap. y. ítum. Unde íi in hyeme 
i n una parochia paícunt 3 í E Í l a t e v e i o in a l i a 3 in alia 
veróaecubant 5 decim* tune dividendo, neqtíe pa
rochia: ubi Dominus aííiílit j debet aliqua pars folvi > 
íi greges ibi n u l l a anni parte commorantur , eft com-
muüjor lententia, q u a m tenec gloffaicap. ad jípofloli-* 
ea. D.Thom. 2* 1 .^ .87.^ .5 . ad 2. &Sotoibi RebuíF. 
tr. de ̂ Decimis. c¡.6.num,i y .& cj. 8. num. 11 .Azox.lib.j. 
cap. 3 5 . ^ . 1 j . Fagund. de quinto Elclrf, precepto Ub. i¿ 
c.j.mm.6!.& 7. Suar./Í¿. \.c. 1 1 . nnm. 7. qui optimé 
advertir non deberi decimas parochiis illis , per q u a s 
hujuímodi greges tranfeunt, etiamíi ibi aliquo rem-
poris fpatio commorentur : alias per plures, & innú
meras partes e í l e t ha:c decima dividenda : coníende 
Fagundcz/z/^r^ num. 8. 

&é Sed quid i i i n una parochia animalia pafcantj 
111 alia vero aecubant 3 fixamque caufam habeant, ícu 
domicilium i Dúplex eíl lententia. Prima aííirmat pa
rochia.' in quapaícimt3integre deberi:Tiim quia ex rru-
¿ l i b u s praruiorum foetus provenir, rum quia foctusde
cimal um iliccedit áecbxm» quse colligenda erar ex her-
ba5quam animalia pa ícun t : íic D . Ihom.i.z.q.Sj.art, 
3 -ad. z. Alen, ^p.ej.̂ .memb. 4 infine. Sorus tib. 4. de 

j i i f i , q. 4, art. 3 . ad 2* Fagund. de qmnto Ecclejia pre
cepto. Ub* 1. c, 5. n. 10. Secunda lententia , qui tan-
quam probabiiiori adha'reo , ctíl iupradida fie faris 
probabüis aííirmat inter utramque parochiam deci-
rnam e l l e dividendam , tametli major pars competeré 
debeat parochiaj} in qua paícunt animalia , quam eí 5 
i n qua. aecubant, & h x a m habenr cauíam. iVloveor j 
qu.a ad íuftenrationcm animaiis, & produclioncm fce-
tus non íolum pa f lu s , fed & cubirus , requieique ne-
ceíTaria eft. Ergo parochia illa , qux hunc cubirum 
pra:bec , defraudari non deber fruólu inde prove-
nienrc. Sic RebufE trati. de Decimis, c¡.6.num. » 6 . i n 
clinar Suar. t. 1 ¿de relig. lib. i,de divino ctdiu.di 1 . « . 1 0 , 

9. Sed inquires j an íiü probabile aliquam partem 
liujus décima? mixta' deberi parochia: i l l i 3 in qua Do
minus habitat. recipítque Sacramenta , tameríi ar-

D e ele a m i s , p r t m i t t i s , & ohlat lombus. 
tempus requiratur ad hanc eonruetudinem 3 üt Tcilicet 
una Ecclelia pr^fcribat in exigendis decimis contra 
aliam , cui de jure decima debita erat Probabilior len
tentia aífiniíat requiri coniuecudinem. 4 0 . atino-
iTim3& videtur dennirum in cap: a videmibns, de Pri~ 
vdegiis : ubi expoítulatur tempus 4 0 , annorum ád 
praderiptionem decimarum uniusEccleíia: contra aliam 
privilegiaran! ¿ & cap. ad aures de prajeript. & cap, 
t . de prafirlpt. in 6. quadragenariam príErcriptionem 
cum titulo inter diverfas diacefes requirit } & i m m e -
morialem fine titulo. Et probari poteíl eííicaci ratio-
ne : nam ad praeicribcndum in iis qnae iunt contra 
jus tempus quadragenaríum cum titulo 5 &;iíne t i talo 
immemoriali requinturs Atqui h^c pracicfiptio f o i -
vendi decimas alteri parochia; ab ea * in qua eft prae-
dium 3 vel greges pa ícun t ; eft contra jus 5 fiquidem 
ut diximus 5 jus commune determinar ¿ üt Ecclefige 5 
in qua fitum fuerir piíedium deeima; folvantur , ut 
conftat ex verbis allatis cap. ult, de Rejlimti jpoliat 
& cap, cum in tua 3 de Decimis 3 ibi ad quás , ( id 
eft 5 Eccleíias in quibus pnedia fita íunt ) de jure 
communi ípcclat perceptio decimarum. t i g o ad hanc 
prxícr ip t ionem introducendam neeeííarié tempus 
4 c . annorum cum titulo requiritur : quia hoe jus 
non tam vi coniuetudinis } quam vi príeícriptionis 
Videtur introduci ; cum hac confuetud ne Ecclefia 
intendat non le á decimis eximere , fed jus denuó 
adverfus Eccleíiam acquirere , atque ideó conditio-
nes omnes requiruntur pra'fcnptionis : & ita late , 
& eleganter probat Ludovic. de M o l . traff. 2.. de 
ftit. diíf. 7 2 . & 75. definitionem Bonacin. S. in cap* 
1. de prfeript. Ubi 6. ubi conclufíonem íupradiélam 
Ronifacii exprefsé affirmar. Advertir raraen Gloíía $ 
& optimé ib i . Si una Ecclefia advel-ilís aliam poííiden-
tem decimas alterius Ecclefia; extra territorinm utr u í -
que exiftentis velít impetere 5 fafticere Ecclefia poííi^ 
den t i , ut á prasferiptione 3 leu poíleílione non remo* 
vcatur , 40. anuos, ñeque t i tulum requiri i quia i b i 
licct jus refirtat príeícribenti , non tamen facit pro 
pétente, Eandem íententiam renet Suar. lib. 1 capé 
1 1 < mm. 7 . Qui dicit contrariam intelligi non poíTe 
niíl in caíu quo dubium cílet ad quam Eccleíiam pras-
dium pertincre ; tune enim affirmat coníuetudinem 
decem annorum videri íuíficienrem ad prse criben-
dum , cum in iis jus non reíiftat : fimiliter etiam 111 
decimis mixtis jcüm non fir ita expreíFum in jure acl 
quam Eccleíiam EÍE décimas pertineant decem anuos 
íufficere 5 quia in iis s qux non funt contra jas , fed 
praetei; jas coníuetudo íongi temporis tantüm requiri-
tur. At in iis decimis non eíl contra jus illa íblvere Ec
clefia j ubi Dominus habitat ? imo videtur ju r i 3 & ra* 
tioni conforme. Ergo. 

i j „ Solüm objici poteft. cap, de ejuarta, de p'rAp-
menta alibi pa ícan t , & cubent ? Reípondeo probabi- criptionib. ubi clericus , quidem adverfus Epifcopunn 
le eííe : íic Navarr.í•í,w/.l.^í, Decimis. n. io,Ratioeft3 4 0 . annorum prasferiptione fe defendit de non fol~ 
quia de iis decimis nulla eft conftitutio exprefsé ai* venda quarta , & cap. cum pafloralis ? de \ure patrón* 
iígnans deberi Ecclefia' in qua amienta rcíident , ut ubi Clerici , vel Monachi Eccleíias á laicis reliólas 
benc notavit Snzr.fupra , num 7 . Cum ergo vocentur poífederant fine confenfu dicecefani quadragenali pof-
mixra3quia médium íunt inter perfonales, & pradia- íeíííonc 3 ñeque titulus fuit expoftulatus ; & tamei» 
les , Sí perfonaíes decima debeantur parochia , ubi his praferiptionibus jus refíftit. Ergo ad praferiben-* 
períona refidet, pradiales , ubi piadium exiftit 5 hx 
décima , qua médium funt inter utrumque 5 dividí 
debent inter parochiam in qua ai menta refident, & in 
qua perfona refidet faitcm quead quartam partem , 
quam affignat Navarr. 

1 o. Verúm etfi hac omnia de jure ita fint, confue-^ 
tudine tamen, praferiptione , aut privilegio introduci 
poteft , decimas pradiales, Se mixtas non folvi Ec
clefia , in qua fitum eft pradium, vel greges paícun-
tur , fed alteri Ecclefia extranca , aut ei , in qua Do 

dum decimas unius Écelefía contr» aliam non debcE 
titulus cxpoftulari ; fed fufficit quadragenaria praf-
criptio ? Reípondeo i n illis cafibus non requiri t i t u 
lum j qui non prafumitur de mala fide i n poíílden-
tibus :• non enim ipfe clericus incipit poíHdere ad* 
verfus Epifcopum , fed fucceííit pradeceífori , & fi
militer Monachi non de manu la'icorum accepemn£ 
Eccleíias , fed fucceííerunt aiiis qui illas accepc-* 
rünt , & pracipué quia confenfus Epifcopi facile i b i 
p r a í m n i t u r ^ cum non fit inufitatum daré confenfum. 

minus p r a d i i , & gregis habitat, lis. cDo&ores omnes 3 Ar in decimis folvendis Ecclefia extraneac propríá 
& fumitur ex fupradiélis. Diffícukas autem eft , quod nunquam cenfeturGonfcntire, ñ e q u e videiur poííe pro* 

iría 
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prla aurhorkate ; ea de caufa ad pr^fcriptíonem ad-
veríus iliam titulus neceiíarius eíí , vel con;uetudo 
immemorialis b ita hiol.fnpra. Sed hxc reíponfío míhi 
t on ía t is íaci t ; q u ' a cap, V<d¿ pr&fcript. I , 6 . abloluté 
áicit ubicurnque jos commune ele a l ia i i conrrarium 
n o n fuíiiccrebonam fidem , íed neceí lar iumrequin t i -
tu lum. Quocirca illa j u r a a l l ega ra , & cap. ad é w t í dé 
Tr&jcrptionib.uhi quadragenaiis políeffio requintar i n 
iís qux íbtlt ju r i cbmmoni contraria , nulláque fie 
mentiüj de tirulo expíicanda funt per hoccap.. i .depraf-
eriptiom óc j u x r a ilmd intell ígi , arque adeo dicendum 
íecundum a n r i q u u m jus íuíHcere quadragenalecn pof-
íeílionem , non vero juxta hoc novum jus traditum 
ín cap. i . deprxjtript.lib. 6. Tertio ^ Reipondco cum 
Covarr. tib. var. cao. 17. num. 7 . dupiieiter jus 
commune in poííeílione alicujus poíle éfíé t¡bi contra-
riurn. Pr imó , ex eo qnod res de faólo alten' íit appil
cara. Sicur ením fundo Petro appíicato omnes fru-
¿lus iliius pr^rumunrur fui eíl'c : in qno cafu non tibí 
jus commune vetat fervitutem habere ín i l lo . At íi 
tibí prohiberct fervirutem habere , titulus cílet necef-
fariasad pis ícr ip t ionem j quia tune jus commune 
tibí proprie reííftit; in alio autem cafu non propric , 
íed indíre&e. i n íolvendis vero decimis aliena paro-
chía? reííftir j u s c o m m u n e prohibens iíepé aiiís dari j 
& non íolüm a p p l í c a t f n ¿los piopriis parochiís y fed 
de fado prohibet ab aliis fu iapú Tune ergo tituius eft 
neceíiar US»» 

1 2. Sed quid d'ccndum de nova! i bus , quo in loco 
foivenda íimt ? ü t e f t a g e r , qui nunquam femínatus 
f m r , nec fruílus p r o d u x i t , &c denuó producir f r u -

etus. captCjuidper rwt>aíe d.e vfrbo (¡gnífitat. Ea vocantur 
i n jure novaiia. Qu^ftio e r g o eft ad quam Eccleííara 
decimíe illorum íruétourn perrineant i Reípondeo , íi 
i n nuilius Eccleííaí p a r o c h i a i i s territorio exíftant, a i 
Epifcopum decima debet pertinerc; habetur cap. qué* 
fimm^de Dctimis, Si vero exiftant inrra términos ali-
c i i j u s Eccleííar parochiaiis ad illam debent pertinere. 
C u d í¡ d e c i m í E iilius Eccleíiae applícat^ íint alten'Ec-
cieíise lub verbisgeneralibüs , & índefinitk^ quae da* 
re non con t i n en t n o v a l i á s fed p o í l u n t explican de de

cimis , & terris s qua? uíque ad i l iud t e m p u s coli con-
fueverant. Probab lius ceníeo ad Eccitíiam , i n q u a íí-
tum eft príediotti pertinere 5 ñeque pnvilegium , aut 
coníuctudinem p r í E Í c r i p t a m exigcndi decimas illius 
Eccleíia? poíle o b l i g a r e , u t decimas horum n o v a l i u r a 

tribuantur. Ratio eíl j q a i a con'iutudo , vel prívíie-
gíum exigendi decimas ex p ra :d i í s ,& fructibus alte-
flus parocbiaí eíl c o n t r a j u s communejac proinde odio-
fum ; deber emorc í l r i ng i , & non amplían > juxra cap, 
tua. i . r. u¡t. de Decimis , ubi id v. de tur expresé deii-
nitnm. Ai t enim , Pontifex , ñeque occaíione decima-
tionis a n t i q u a ; (iicet in feudum d e c i m í E íint c o n c e í f í E j 
íunt decima? novalium u f u r p a n d a ; , cúm in tal.bus non 
hi extendend^icenria, fed p o t i ú s reftrino-enda. Idem 
Uimiturex cap. 1 .de Dermis in 6* & hanc íententiam 
probar optimé Covarr. tíSt 1. var.cap. i j in . 17 . 

Ñeque obrtat , cap, ex pane de Decimis , ubi inf i -
nuatur contiarium. Ait enim Pon t i Fe x cum t ib i , quod 
majus eft , íít conceíliim , videlicet ut de laboribus 
térras parochrarum fuarum cum integritate perci-
P'as , de novalibus eas exigiere fatis potes ; quia 
ubi majus concedifur minus conceííura eíle vide-
íur. Ergo íi privilegium , aut confuetudo obrinult | 
uc decimíc alicujus paroch's, alteri extraneae íolve-
rcntur , no valia etiam , quee minus fúnt debent íoivi . 
Non inquam obftat 5 quia ibi non fuit conceílum alí-
^uid contra jus 3 fed poriüs décima , qu.-e juxta com
mune jus debebantur parochias propriae 5 erant ab ex-* 
tranca ulurpars , & tune ait Pontifex conceíTo princi-
pali , &majo r i minus concedí , ut bené Covarrv/Kpr^ 
At quando juíEo , vel coníuertiao a j u r e cornmuni 
^orbitatjUt eft privilcgium folvendi decimas prediales 

ferd, de C afir o S^m, Aíor. Pars I I . 

T u n t t . I X . t i ? 
extmne| parochi^,nonVenitin conceílione majoris m i 
nus concefllim, utlaté3& erudite probat.Th.Sanch. / .8 . 
de difpenfat, dtfput. 1. a num 4. & pr-deipue, ar,n. 51. 

P U N C T U M I X . 

Qux períbnae poffint decimas pcíTiJere 
p r x í c r i b e r e . 

I b i ipl lc i titulo cffi. i i , t rd conduttwnis declmn pojjideri 
polfunt. 

t La'icus non po te f í habere \us fp i r i tHá le perciplendl dé
cimas , neí¡ue Jccundum hanc raíionem illaspetefi 
prafribere. 

5 7 itulo conduBioms * emptionis, áut dor.ationis bem 
potefl laicus décimaspojfidcre. 

4 Beneficiatus ad breve temons pote'fl décimas ¡ibi compe" 
untes locare , aut venderé, 

j Excipluntur aliqui cafus Jn ¿fulhusex autoritate Epif" 
copi pcjfiñt ad vitám décima laUu conferri. 

4 Jn feudum ^ vei i ? perpetímm non p'ojfutit décima l a i -
cls conferri nifi autoritate fumrni Pontificis 3 femel 
tamen collata pojfwit autoritate Prdati Ulim tveíe^ 

fia alienari, 

t i p V U p l i c i t e r qliis poílidere poteft jus percipiendi 
.L.-/dccimas , vel ratione minilK'rií j & oítkii jEc-

cleíiafticíque exercirii,vel tirulo coiíduólionis^emptio-
nis , donanonís , autobfequii temporaiis pr¿ft i t í , vei 
prxi tandí Eccleíías, Qui primo modo acéípit cas pro* 
pno jure , & nomine , & jus acciplendi decimas pro 
calí miniíterio ípirituale eft , ut de íe conítar. Jus ve
ro accípiendí decimas ortom ex aliis titulis temporale 
eft, His poíitis. 

z. Refpondco laícum non poíle habere jus tpiritoa-
le períolvendi decimas , ñeque eas íceundúm hanc ra-
tionem poíEc pr^feriberé. Dchnirur variis texnbus 
de decimis s prageipué c, cjuamvts , cap, prohihemus ± 
6 m decreto, iC-.q.y. ípeciaiiter cap. décimas , ubi ait 
Pontírex decimas , quas ín u:um pietans concedas 
elle canónica authorítas démonftrat á laicis poilidere 
authoritate Apofto'ica prohibemus : & in cap. cau-
fam qua de praftrip, abíoluté affirmatur non poíle 
laicos decimas pra'icribere. I i i tel l igi ergo efebet fe-, 
cundüm hanc rationem j íecundum quam ipíi la ' i-
eí incapaces íunt pr^ícriptionis , rupore pe r ío -
na: , qu^e hunc tirulum ípírirualem habere nequa-v 
quam poííunt : íiquídém non poílunt habere oíii-
cium , &¿ minifteríuin ex quo ortum habet : íie Dedo-
res omnes. 

3. Ve; üm poíle laicum decimas poíTidére t l t i i lo lo -
carionis , & emptionis , aut donarionis 3 nuiií poteft 
eíle dübium j cum videamus Gepe Ecclelíam laicis ven
deré , decimas , illas locare , aut pro fervítiiS faélis i 
Vel faciendis donare ¿ íed runc non exigunt deeimas 
quaíi íibi , 5c ratione propriatuin penonaium drbí" 
tas, fed debjtas priüs Ecclcfi;E3& ratione alicujus tem
poraiis minifterií íibi applicatas, & íecundum hanc ra
tionem poílúnt laíci 4 0 . annorum pnefcr.ptionc cuín 
ti tulo , éc immemoriali ílne ti tulo decimas poffidere. 
Covarr* r;^. 17. num, 5. §. fed fiduiUtemn Leííius • 
cap. 6. dub. t o. & c . 3 9. dub. 4 . num 1 y. & Azor, / i ^ -
j.cap.^GíCjuafi, 1 1. & Suar. cum traEi-.i.Lha .cap. 

v. 4, Ratio eft , quia laíci capaces íiint d -cimas 
poffidendi hoc titulo , & Biac ratione. PoíTunt ergo 
pira-feribere Et confirmo , íecundum hanc raticnem 
p o í r u n t privilegio habere jus decimas exigendi > quia 
illius func capaces. Ergo & coníuetudine potennu ac-
qmrere : nam prae'.cnptio immemorialís. privilegio 
compararur , & candem vim habet in perfona capaei § 
cap.fupcr culbitfdam de verbor. fian'f: at , CT ibi Giof-
fa multis allcaaiis, L't autem pnr ' c r ip t io legitima íir í 

K 5 poíitof 



pofíro , quod n o ñ adfít titulus 3 aí i innat Suar. deberé 
acleflc famam 5 & opinionem í imul cam poí ic í l ione 

• jmmcraoriali ex aliquo titulo legitimo illas poí l idere . 
Nai í i cüm la'icus incapax ík exieendi d e c i m a s pro-
p r i o n o m i n e , t i tu lo , ac jure , n u n q u a m p o r e l i p t á g -
feriptioncm acquircte pacihea poircííiüne tantüm , ni í i 
i n y i alicujus druli Juiti , iatione cíijus d é c i m a s e x i -
g a t . Requ in tar ergo farna , ¿c opinio titnli : verum 
t o o exiftimo ex í o l a iinmemoriali poí lc íHone colligi 
f i i f l 'c ientcr juívo t i t u l o poíl idere > ñeque neceíTariam 
elle a l am p r o b a t i o n c i n prxtcr poírci í iouem paciheam 
iinmcinorialem j ex qua probata príeftimicur dona-
rione , locationc s feudo , aiit alia v ía decimos pr^c-
d e c e f í o r i b u s luis faiííe conceí las . Quapropter licct iii 
vi poíTeífionis colligendi decimas nunquam laicus def
ama'; pra^rcriberc poilit : Et fecundum hanc rationem 
vemm í i t j laicos decimas praeícribere non pofle , uc 
?ir í -ení i fex cap. caiífam prdfc fipt. praeícribk tamen in 
t í f a c u l t a t i s , & donationis j quá: prafumitur con-
cciía , quot i e í cunque a tempere immeraoriali illas re-
c i p i t ; fip a f f i r m a t Covarr. Azor. & Leí í ius fupra > qui 

í"üra poí ief l ioncm imroeinoriaiem requirunt ad íic 
p r x í c r i b e M c l u m , & hac rationc prasferibit jus patrona
tos ad v e r i us. Eccieí íam , vel láicura fine probatione 
t i r u i i 3 & G o n c e í l i o n í s , íed p r o b a t a pol ic í í ione pi.T-
f u m i t u r tituTus , & facultas adíuiíle , licct non ap-
p a r e a t . 

4 . Sed inquires. Qui poíTini locare 3 v e n d e r é , aut 
donare la'ícis boc jus temporale percipieíidi decimas ? 
R e í p o n d e o clericum benef íc iatum propria aurhori-
t a t e ad breve tempus poíTc decimas fuas locare , aut 
venderé , cap.t.de íceate. Vocatur breve tempus, quod 
cft intra decimam » ita Abbas in cap. qmmvis de Deci-
n.ü : i m ó in fcnCcntia^/o//^ ibi tempus breve reputa-
tur vita hom^nis. Unde quilibet propria authoritaté 
poterit decimas locare 3 aut venderé ad vitam j ita re
ferí ut probabilc Azor. íib.-]. cap^ú. ^ . 1 4 . 

5. Verum ubi xecepta. eíi extravagans Py I I . 'eptít 
incip'it. ambitiose de rehm Ecclef. non alienmáis , nulla 
eondrel io , aut locatio ctiam authoritaté Epifcopiheri 
poteri t , quíe triennium excedat : qtue limitatio non 
extenditur ad decimas , quae la'ícis conferuntur in í t i -
pendium pro obfequio Eccleíiae prxftito : quia^ut bené 
dicit Suar. cap.t$, mm.io. in hoc conrraólu Ecclc í ia 
non conducit decimas , fed potiüs conducir alterius 
operas decimis ipíius Ecclef i^ , quod nulla ratione efl: 
prohibí tum 5 ctiamíi ad v i tám fíat. S imíl i ter ctiam 
non videtur prohibitum Epifcopis darc la'ícis jus ad 
tempus , velad vitam exigendi déc imas ratione alicu
jus magni obfequii , & beneficii fa¿H Eccleíiíe , quale 
efíet , íi fuis fumptibus m á x i m e EccleíiíE mlerv i í í c t , 
fi cam a tyranno defenderet 5 talis enim donatio rema-
neratona , aut feudalis nullibi invenitur prohibita. 
N a m in Concil io Latcraneníi , de quo ftatim í o l ü m 
alienationis perpetua', & feuda , aut emphyteu í i s per-
pe tu ÍE prohibentur : & ita hanc íentent iam affirmat 
eííe communem Covarr. Iti?. 1. cap. i 7 . n,$. adducítque 
C a r d . & Bald. & Suar. Uí\ 1. cap.zó. n. 1. 

6. Difficuitas autem ío lüm eft , an poíJínt prrelati 
inferiores ex al i qua gravi caula ( ha'c enim í e m p e r 
fupponitur , ut l icité fíat j daré hujufmodi decimam 
in feudum perpetnum , vel la ' íc i , qui illas habent al i í s 
alienare ex conienfu Pnrlati j 

I n qua difficulrate refpondeo ante Conci l ium Late -
rananfe celcbratum ab Alexand, 11 f. etiam Epifcopi 
poterant, í icut & Pontifex has decimas infeudarc : ob 
abufum autem , & prodigalitarem Epi í coporum in 
decimis concedendis in illo Concilio facultas hxc 
fubiata eft : ut colligi poteft ex cap. cjua?n'Z/ü , de Deci-
rriis 5 07* iH glojfa, & Dcftcres coirminiter, qui de feudo 
perpetuo afiirmant Pont i í i cem Icqui 5 & raanifeile 
proba tur ex cap. chm ÍApofldéa de ns , qm finnt a pra-
Uto infine. D é c i m a vero á la'ícis po í íd la : ex conienfu 

i l s > ohla t iomhus . 
príelatorum ante ü l u d tempus 3 vel poí l illud ex con-
ce í í ione Pontihcis l ic i té poí lunt retinen , i m ó de con-
fenfu praelati illius l e c l e í l é , a quo acceperunt, alteri 
donare. Poí íunt enim iaici pro loco , aut Monafterio 
donare , aut tranfmitrcre h a j u í m o d i feudum , ñ e q u e 
requiritur , ut confenius cap i tu l i , aut traclatus acce-
dat , quia haec non cft tam al ienát io , quam revocario 
décima; á laico detenta ad u íum Eccleí iaft icum 3 ita 
cap. cam Apoftolica , de hls cjUáL fimt k Vrdato ) & ibi 
D:Mores exprefsé notat Le í í ius [¡h.i.cap.$$. dub.áf, 
num.10* Azor, lih.f, cap,$6, au¿/r. 1 3. i m ó non foluiu 
la í cum poíTc feudum jufté po í í e í lbm pro loco donare^ 
aut tranfmittere ex confenfu Epiícopi : nam ííne illo 
non poteft j ut conftat ex tota caufa 16- quít/h 7 . & 
cap, cum & plantare de Privlleg. fed etiam alteri laico 
concederé , fuit fententia gioffa in cap. prohibemm de 
Decimis , & Caí din. ibi Joan. Andr. in cap. de pr&fcript* 
in 6. Sylvcft. decima, qu&ft.io. Covarr . cap, 1 j.num,^, 
f i precter hac. Suar. citm alas lib.i. cap. 16. n. y . Rat io 
eft, quia in cap, prahihemus fo lüm dicitur s ne laici de
cimas cum pe rl cu lo animarum íuarum poiiidentes i n 
ab'os laicos transferant. Ergo qui cum animarú fuaum 
penculo non po í I idcnt ,pote iunt cas transferre ; í iqu idé 
de fado debebant transferre , íi forte in illis linea lúa: 
gencrationis non íiniatur, Addc in hujufmodi tranfla-
tione non alienantur feuda , í cd jam alienara con 1 en-
tit Epi lcopus} ut alius retineat, Quare Epifcopus non 
dat feudum , fed laicus ex confenfu Epi lcopi . Verum 
Suar» loco fupra chato non fo lüm affirmat poííe laicuni 
ex confenfu Epifcopi feudum in alium extraneum 
tranfmittere , íed etiam feudatario , qui erat ultimus 
poí íc l lor , defunóto poí íe Epifcopum alteri infeudarc, 
movetur ex cap. z. de Fendif» ubi Epi ícopus jurans 
n'on infeudarc bona Ecclcíias , poteft non obí lante j u 
ramento infeudarc bona , quíe antea crant data in feu
dum : non enim fub juramento infeudandi de novo, 
comprchenditur feudum antea jam datura. S imí l i ter 
etiam fub prohibitione fa&a infeudandi in perpctuuni 
comprehendi non debet feudum antea jam datum , 
ctiam moriente ultimo poíTeíTore. Et ratio eft efficax : 
nam i l la bona etiam moriente ultimo polfeífore non 
cenfentur fub dominio útil i Epi fcopi , ñeque ad Epi f 
copum pertinere . quouique ipfe eas acceptet , & per 
acceptionem in fuis bonis incorporentur , ut nadie 
Panormit. cum aliis in cap. ut fuper , de rebits Ecclef, 
non alicnand. Ergo antequam acceptet poterit in feu
dum daré : in hoc enim non alienar bona E c c l e í i x , f e d 
jam alienata non vuk ea acceptare , ñ e q u e menfx 
Epifcopi appropriare , gravis tamen caula debet urge-
re , ut l icité hoc fíat, l icét í ine illa factum teneat. Sed 
ha'c latiüs examinavimus, cum de alienationc bonorum 
E c c k í i a í l i c o r u m habetur fermo. 

P 11 N C T ü M X . 

QuibLis pe r fon i s Ecclcíiaílicis jnre com-
numi debeantur decima:. 

l Clericis benejiciatis dehentur decim.£, 
z Religiojis , alitfcjue clericis non heneficiatls non de* 

bentur décima jure communi ; bené tamen ex pri" 
vtleaie. \ 

5 An teneantur parochianifuflentare benefíciatum , Jl 
décima , quas (olvunt / alteri Jim applicat& ? Fro" 
ponitur dubitandl rdtio. 

4 Null'i efl appl'ícntio decimarum faüa loco pió , f i be' 
nefriatm congrunm non habet. 

$ Q t̂ibeneUclnmper vicarios infervit, tenetur eis debi" 
tam fuflentationerfy tri 'hucre.. 

6 Caín quo penfioyiarius be'aef ciato non t'ñhuat fnfficiens 
fipendiurn , kon tenemur parochiani duplictaas 
decimas folvere, 

1, Tempore 



^Traci . X D i j p . v m c a . 

'Empore nafcentís Eccíeííae omnia erant com-
munia , ac proindé ccerui c ler icomm dec ims 

d e b i t ó cranc , qnas Epífcopiis ínter eos pro qualicace, 
& raenílira laboris , ac neceíl itacis impertiebacar : ira 
cojliaictir apeitc ex cap. pervenit, cap. omnes hafilie 
i qmft. 7- & w caP' i • huí*1* cmfa , & qmfi . ait Gre-
g;or. Decimas íub mana Epifcopi fore cenfemus 3 ut 
í l l e qui carceris praeeft , ó m n i b u s juí>é dií lribuat. Poft 
faétara vero dív i f ionem parochiarüm 3 & fignatis cle-
ríc is qui ibi mínirtrarenr, etiam Epi'copo í imul cum 
clero décima; debentur , ut coníiac ex cap. quoniam de 
JDecimts , cap. concjuerentes , Ae o^-lo Ordiñar. 8c docet 
Panorm. Se Doólores communiter , ih cap. cum contin-
ga t , de Decurm , n im. f . Ratio quare Epifcopis 3 & 
Clericis deberentur, e í l quia omnes i j miniftrabanc 
fpirirualia ; debebant ergo temporalia meteré ; fuc-
ccíTu vero temporis , & crefeente cumulo decimarum 
piuribus Clericis Cütiz applicatae , aiiis titulo fpiritualij 
3c Eccleíiaftico , hoc eft ratioae benefícíi j aiiis veró 
ex gracia , & privilegio , vei ftipendio pro obfequio. 
A t qui titulo fpi ritual i decimas exigunc, et iamíi pa-
rochi non íint ; quia officium ipiricuile exercent , & 
a l íquo modo ad cuírum divinura concurrunt , de jufti-
tia habent fas ex ígendi decimas. N a m decimae non 
folum dancur Clericis ; eo quod Sacramenta m'ni-
ferenr 3 fed etiam quia ex officio deputati í int ad d iv i 
n a m cultum cap. ex parte t . de Decirnu. Ergo Cler i c i , 
quibus bcnc i ic íum Eccleí iaft icum conce í lum cft > jus 
habent exigendi decimas, iliifque de juftida debentur. 
Non enim la'íci tcnenrur íbíura alcre miniftros , qui 
í ibi íacramenta mini í l rent , íed etiam omnes eos, 
quos Eccleí ia judicaverit convenientes ad divinum 
cultum , & íacriricium , & oraciones offerendas , quí -
que fpeciali citulo , & obligarione íinc ad ilíud offi
cium dcllinaci. C ü m ergo omnes cierici bcnjHciaci 
racione beneHcü hanc obligationcm habeane , & ad 
Jioc munus func deputati j efficitur fané eis decimas 
de jure , & de juftitia deberi , E c c l e í i a caxatione poíi-. 
ta 5 & ira l a c é , & criidkc probac Suar. cap. i 8 . « . i 4 * 
& cap. 29. nurn.áf* 

ié E x quo íic re l ig io í is jure communi decin>as noií 
deberi , ñeque aiiis clericis , qui beneficium Eccle í ia 
fticum non habent ; quia non func ab Eccleí ia d e p ü -
tac i , uc proprii illius miniftri ; fed ex devocione , vel 
voco populo Chriíb'ano iníervi imc, Ac ex privilegio 
eis fxpé d é c i m a applicancur , & aliquando cum obl i -
gacionc exercendi aliquod fpi ri cu ale miniílerium *, & 
tune fine dubio eis decima' debentur ex. juí t ida ; quia 
Eccleíia jus quod habec ad illas exigendas cransferc in 
rciigioíos , iiquidem illius juris íonc capaces. C ü m 
ergo E c c l e f e ex juftitia d é c i m a del eanrur poíica ta-
xacíone , etiam rel igiofís , in quos hoc jus tranllarum 
fucric, deberi debent, ut ex Panorraic. cradit Suar. 
Jnpra m fine. Pocerunt camen bujümiod i c i e r i c i , & 
rel igioí i prxicripcione acquirere jas exigendi deci
mas : ica Rebuff. q. 1 5. num. 6 5. Gutierr. tracl. de de~ 
cimis, rap.i 1. mtm 6. Pr imó íi Ec c 1 e 1 í a m ^ a r oc ii i a 1 e m, 
Vel beneficium acquirant cui decimoe íunt annexje. 
Poífunt enim acquirere , í iquidem func capaces, capi 
ad aures , de prxfcríptionib. Requiricur camen citulus 
coloratus ; quia beneficium íine i n ib cu done canónica 
poíHderi bona fide non poteft, LeíTius lib. 1. cap. 6. 
dub. 1 o. Ad tujas prajfcripcíoncm crienrialis poí le í í io 
pacifica íufficic , modo fímonia non incerveiierit, ex 
reg.cancel¿ar/£ 5 5.ac fupradiíítLis Auchor cum Rebuf íb , 
^ Navarr. l¡h.^.conJilóTo.& ^t.depr<&bendis afiirmaCí 
Secundó poí íunt pra^feribere jus exigendi decimas 
coníuccudine , & polfeílione bona fide continuaca, q u s 
OUÜo modo poceíl eííe > ni í i praeíumant aliquod íibi 
privilegium fuiííe conccí l l iro. In foro camen excerno 
-ta adeíTe priEÍnmitur , quocies decimaí exiguncur á 
tempore immeraoriali ¡ 54 cune quidem rel ig io í i , te 

F u n c l . X . í 1 f 
Cieric i non tam decimas praeferibant in v! poíTéiTIa-
nis , quam in vi titiali ^racteriptí. Vide qu^ fuprá d i -
ximus de laicis. 

^. Sed e í l dubium • an clericis beneficiacis debean-
tur deciraa^á populo , íi aiiis íunt ap^licarag , & mer-
cenariis , íi beneficiacus non det fuíHciens í l i p e n d i u m 
ad íu í l encadonem ? 

Pro cujus folucione fuppono fépc fepius continge-
re parochianos abundantes decimas ío lvere , quibus 
opcimé poíTenc miniftri íibi inícrviences íní íencari . 
Sed c|uia á Romano Pontifice applicatas íunt canoni-
catui , vel alteri pió loco , & íaépe laicis j ea de cauía, 
cogicur clericus eis in ícrv iens ténüi ftipendio vivere. 
Ex quo íic, uc bené dicit Leffius í i h . n c a p . ^ . mma- ¡9 
in fine , cum virí idonei nolunc tam tenoi ftipendio 
onus fiibire , fa;pé indodi , & improbi, qui aíiá racione 
vivere nequeunc , prxí ic iantur. Non enim qiurrunrur, 
qii i m á x i m e populo v ideantür profutud j & inunus 
o p t i m é adminiftracuri, fed qui minimo í t ipendio vc -
iinc fervire. Hinc proh dolor ! multis in iocis cauta 
animarum clades. Quod ergo quserititr 1 eíc. A n paro-
chiani ceneantar iis clericis íibi. in í erv i endbus previ2-
dere , vel ex obladonibus , aik aiiis rebus j ukra d é c i 
mas quas íolvunc ? 

4* R e í p o n d e o , &d. ¡co primo applicadonem deci
marum fadam cüil ibec etiam pro l o c o , vel re l ía io íd 
per modum pení ionis , aut quomodoeunque c i í e n u l -
íam , íi beneheiatus privetur debita íuftentacione , ica 
Suar» lib. 1 . cap. ¡ 5 . 4 rmm. 7 . Racio eft ; quia Poüt i fex 
nqn eft orHnium decimarum dominus , íe J diipenla-
cor. Eífec aucem iniqua d i f p e n í a d o decimarum , quíé 
beneheiacum debito ft«pendió privarec, & veilec gratis 
in fervire. Quocirca non ob! canee cali applicatione 
teneiur dé jufticia pení ionarius benefician! n con-
gruenter íuftcnca.rc. Quod íi lile ob penudam c o g í 
non p o t í i c , ip íemec Pone i fex tenecur décimas ab illtí 
aurerre , vei huic beneíiciaro p e n í i o n e n í , vei a l i u i 
beneficium appiicare , aut ex aiiis bonis eum fuften-
tare ; i píe camen beneficiatus nal lo modo tenetur be
neficium relinquere , cciamíi i cien s ejus penuriam ac-
cepi í ler . Tenerecar camen inlervire eciam gratis , í i 
feiens beneficium accepit , ica Suar. cap. 5 0̂ m j , M i h í 
tanien videcur contrarium dicendum non reneri in ícr -
v i r e , eciamíi í c iens a c c e p i í í e c , quia Eccle í ia non m -
tendit obligare ileminem ad gratis inferviendum , ne-
quo benencimn cenere repuratur benehciurn cap. is 
cu i i f i c ) , de Prxbef/dís, in 6. & probac L e l í m s l i b . t t 
cap. 54. dub, 3 t i num. \ 69. 

5. Dico fecundó. Beneficiatus, qui per fe benefícíd 
non intervic , fed per vicarios , tenecur eis debiiam 
íuf tcncadonem cribuere ; qilia fub hoc onere decimas 
recipit. Quod íi beneficiacus non cribuar,poterunC p é r 
rochiani decimas denegare beneheiaco , uc vice curato 
tribuacur debica fufteucado : in hoc enim parces ge-
rime ipíius curad , & adímplenc oblioadonem , quam 
ipfe debet adimplere , fimiliter et iamíi pení ionar ius 
déc imas recipiac abundances, & parocho mkríHcicntcs 
ad íu í lentac ionem relinquancur , pocerunt parochiarii 
decrahere pení ionario déc imas , É curato appiicare ; 
quia i l la applicado decimarum injufta fuit, & contrá 
debicum oidinem ea in parce , qua paro -hus debico 
ftipendio defraudacur, ac proindé milla i í ic colligicur 
ex fupradidis Dodoribus. Ñ e q u e in hoc invenío difE-
culcacem alicujus momenci. , 

6 . D k o c e r d ó , cafu quo petífionarius non í-elin-
quac beneíiciaco fuíficiens ftipcndmm , & Papa ex aiiis 
bonis non providerec , ñeque ipíi parochiani poí íent 
ex decirais decrahere , uc bene n^iato cribaanc , n u l l ó 
modo ceríentur paroclliani beneficiato alias pení ioneSj 
v e l decimas tribUere , ita Covarr. l i b . i . v a r . cap. 1 7 . 
num. 3. c i r c a finení. Leílitls l ib. i , cap. ¡¡ 9; d i íb . 4 ' num. 1 7 . 
Suar. ca ¡ ) , i 5. nlÉfei 10. Racio elt , quia popu'us p i ó 
m m í f t e n o ítb. exhibico í o l u m tenetur unas déc imas 
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D e d é c m U 5 p r l m i t U s , o h l a t t o n t í u s . 
tribuere, Ergo farisfacit fuas obligadoni , ñeque tene-
tnr dnplicatum ftipcndium daré , etíi forte culpa 
peníipnarii ¿ vel Pontifícis ad manus parochi non per-
veniat ; populus enim ipíe iion gravar parochurn , fctl 
Pontifex qüi malé decitnas appiicavir „ vei pcnílóna-
riiís qui iia videns decimas exigit non relinquens pa
rodio íufíidens ftipendium , arque kĴ pQ penes illos 
erir. obligario , & non penes populnm. Et hínc á for-
t ior i conírar populum non habere obiigarionem fu-
ílentandi vicarium , íi decimas integre foivir parodio ; 
quia tune non gravar populus vicarium } cogens eum 
graris infervire. Párochus enim eft,qui vicarium gra
var , & cum eo paci ídtur de obfequio pr^ftando non 
exhibendo ei debí tu m ll.ipend.uin. 

P U N C T U M X I . 

Quae peiTonar ten can cur décimas íolverc. 

Baptinati qukuhque Jtnt, debent decimos folvere, 
Quóí paupenm fideles baptizólos ab hoc debito ex-

cufet. 
C le rk i , & rcUgiofi frAt/ere decimos debent. 
E x cjuibm boms hi décimas jolvere teneantur. 
£¡hñd dicendwm de h&redatate Jita in Ecclejta fanEli 

Adichdélts donata par ocho , vel Ecciejia fanSli 
Fetri 3 cul debeatnar décima f Proponitur duhitandi 
ratio. 

SI parocho titulo faculari, vel ¡j-lrituall donentur>d,e-
be?nur deciniA ficut antea, , 

ErfoníE 3 qus ad folvcndas decimas obligan 
poíTimt , in duplici funt difterenria , zhx func 

laicse, aliíe Ecclcíiaftic^. Omnes ergo cujulcumque 
ftatns j ac proinde íint 5 modo íinr baptizati tenentur 
debito decimarum, ttt manifefté conftat ex cap. ex 
tranfmiffa, de Decimis : ibi omnes fideles. Notanter 
dixi baprizaii , ut iníinuarem Cathecumenos3 j u d í o s , 
aur quofeunque alios non baptizaros 3 nííí forré íinc 
ex partibus Chriftianorum , non teneri íoivere déci
mas ; quia eft pixceptum Ecclcíiafticum , quod iií 
ipfos cadera non poteft. Poterat autem Eccleíia eos 
cogeré ut miniftros necesarios ad príedicandum , & 
docendam fidem , annunciandámque veritarem , Se 
baprizandum alerent s quia hoc jure natura', & ex pras-
ceoto divino debent pra'fbrc , cum ex precepto div i 
no reneanrur íidem recipere , & confequenter ex i l l o -
inet precepto fuftentare miniftros, qui ncceílarii funtj 
nt iliam recipiant. Ecclefía tanien nunquam hac po-
teftatc utitur , fed gratis remi t r i t , & á baptizatis jam 
exigit fuílcntationem , ut bené advercit Suar. lib. i . 
cap, i 6. num, > i . 

\ . Diííicultas autetn eft , an fideles ratíone pauper-
tatis ab hoc debito excufenrur ? Er quidem íi necci-
íkas íir extrema , nul l i poteft eíTe dubium , cum 
tune omniafinr communia. Si vero folum gravis íit j 
co quod illis íoluris non habent neccífaria ad con
grua m íuftentationem perfons, & familia , fed deber 
poftea mendicato illas poftulare, aíErmat Suar. t rafLz. 
1.1. cap, i 6, mito. 16. & 18. cum Innocevt. in cap, Ut, et, 
de ce//¡bus , durante illa neceffitate non teneri fol ve-
re : etíi probabiliter timet non eíle remirtendam de* 
cimam j íi manifeftet , non teneri manifeftare : íi 
certus eft de fuá neceffitate. Ratio eft 3 quia prasce-
ptum de íblvenda decima Ecclcíiafticum eft. Non 
ergo credendum eft obligare cura ranro rigore , ut 
pauperes non habenres congruam ruílenraríoncm íibi3 
& famibae fux , obliget ; prsEcipuc cum antiquo jure 
pars decimarum , & fruduum Eccleíiafticorum appli-
cata erar pauperibus , & ücet modo cum aliís confufa 

tamen clerici tenentur ex fuis reddiribus eos 
álcre, Ergo poflont ipfi fibi decimam illam partem re
tiñere a quam debebac eis parochus tribuere. Et con

firmo. Debitor diíferre poífet folut'onem d d ^ i t i , dum 
ipfe , vel fuá familia in gravi eft neceííirate , ut late 
diximus in mat. 4, de rejUtutione , diff . uk-, imo i b i 
probavimus non folum non teneri tune debitum íoi
vere , fed ipium debitum extingui , fi durante necef-
íitare tenerur dives eleemofynam faceré* Evgo renetur 
donare. Ergo cgenus ftio proprio jure un tur , dum 
rem ipfam confumir. Adde in gravi neccíiirare, ficut 
in exrrema omnia videtur communia eííe. QUÍE om-
nia fupradióto loco probata íint5 & á fort iori videnmr 
procederé in hoc debito decimarum , cum folum hoc 
debitum ex precepto Eccleíiaftico , & non jure naturas 
debeantur. 

5. Quod ad pcrlonas Ecclcíiafticas atriner. Refpon^-
deo elencos omnes , te religiofos teneri décimas 
folvere ; habetur cap. 2. de Dccímis > ibi dericos illos, 
qui a clericis fpintualium minifteriorum labores ac-
cipiunt 3 decimas eis deberé : & ira fentit Hoí t icní . 
Antonin. Abbas. Henriq. Covar, Gutier. & alii relari 
á Suar, lib, 1. cap. 17. num. 11, De rcligioíis conftat ex 
cap, nuper 3 cap, ex parte, cap, de céLtero , aliü de De~ 
cimü, Ratio eft ; quia c ler ic i , qui parochi non funt, 
tenentur facramenta recipere á parocho proprio , e í í -
que parochus obíigatus eft facramema adminiflrare 
ex ofHcio 5 quie eft ratio , ob quam la'ici decimas ío i 
vere tenentur. 

4. Bona autem ex quibus ha: déc ima iolvi de
bent , probabile eft eííe poíTeíIiones Eccleíiafticas : 
Ha;c enim videntur eíTe tirulo fpirituáli donata ; & i n 
numero decimarum computantur. Non ergo ex i l l is 
décima folvi debent. Er i/ta eft coniueíudo , & le-
cundum hunc fenfum explicatur oprime cap 1 de De* 
cimis , ubi in priori parte dicit Pontifex novmn efte^ 
ur clericis decimas exigant, hoc eft iníoUtum , & 
prxter jus eíle elencos á dericis exigere decimas es 
ill is rebus 3 qua? tirulo ciericalí habenr, ira Suar . / i í -
pra, num, 25. qui criara addir non teneri folvere ex liv* 
cris acquifiris titulo fpirituáli , imo nec temporalia 
quia non eft in ufu. 

Unde íit obiigarionem hanc cadere in frudihuá 
híeredirariis , quae fibi rirulo par r imoni i , legati , auc 
donatione conceífa eft s quia cura c le r i c i , etiam un 
tales funt , recipere debent aliqua facramenta ,\ pafto-
remque debeant recognofeeie 3 eíHcitur fané de his 
rebus 3 íícut & la'ici debent decimas folvere. Excipiun-
tur ramen parochi, & á fortiori Epifcopus : nara licet 
parochi Epifcopo tanquara proprio paftori , & Epiico-
pus Pontihci jure Eccleíiaftico obligari poflmt ad 
lolvendas decimas , falrem ex redditibus tcmporali-
bus , íi quidem indigent, ut ííbi ípiritnalia m i ni ft ren
tar , & de fado Epifcopus regit parochos , & Pontifex 
EpifcopoSj non tamen jus eis impofuit hujulmodi obl i -
gationem : eáquedecaufa exempri funt^ üti tenet Re-
buíf, tratt, de decimis s qu&fl.$. nmn, y. Suar. cum aliis 
lib. 1. ca, ' f e i . Leílius l i h . i . cap. 3 9. w<« 
mer, j .8, niíí forré praedia íint in aiieiús Eccleíiis , q u i -
bus folitum erat decimas folvi . 

5. Solúm relinquitur dúbitatio de hsreditate dona
ta parocho , vel Eccleíiíe , verbi gratia, Sanear Petri. 
A n , inquam, tcneatur decimas folvere EccIcíke S. M i -
chaélis in qua harreditas í i t , & cui decimas folvere 
confuevit ? Ratio diíHcultatis eft : quia res cum fuo 
onere t ran í i t , ñeque poteft aliter alienan , auc dona-
r i 5 & in praefenti caíu eft textus exprclfus in ra*, j t 
cjuls Uicus , vel clericus 16. quafi.x. ibi) íi quis laicus, 
vel clericus , vel urriufque fexus perfona proprieraris 
fuá? loca>vel res alicubi daré delegaverir, deciraativum 
provenrum priori Eccleíia; leginmé aílignarum inde 
abftrahere nullam babear po:cftarem , quod íi faceré 
tenraverir , ralis rradmo irrita prorius d ic i tur , & ipfe 
ad emendationera Eccleíiaftica coercerur ceaiura. ideni 
habetur in cap, E d e f i x , & duobits lea-i. eadent caupt,. 
& quáft. ubi prohibetur , ne E c c x í í e andquiores 
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décimis priventur ob novas xdiíicatas , & conílruclas. 
í i i ic i rur ergo parochum , Epiícopum , vel Eccleíiani 
S. Pccri teneri folvere decimam EcclefiíE S. Michaelis3 
cui fólebarit deciiría? foivi ex han-editatc íibi denuó 
applicara : alias ñeque res c'um íuo onere tranfibir , & 
Via aperitifr máxima , ut grave detrimentLim Ecciefe 
patiantur-j ñeque redditus habeanc cercos. Item In cap, 
EccíefiiZ i6i qu&fl.i . Dicitur-, Ecclefiíc antiqúitus con-
ftitutae nec decimis 3 nec tilla poíleffione privenrurj 
ira ut novis oratoriis tribuantur \ confirmat id ipfinn 
textus in cap. cjuicunque eadem caufa , & qudifl, Et ita 
lianc íencentiam tltecür Abba; cap, nnper, & cap.z. de 
Dtcimts, ñum,6. Rebufílis qtidfié 5. nmn. zo.Covarr.//'^. 1. 
var. cap.xj .nmn.Z y. fecundo 3 Gutiem lib.i. qtj. canon* 
cap-i 1. num.t 4, favet glolla in cap. 1. de Cenjibpu, verf. 
tiullo onere, 

6. Dicendum vero eft dupliciter hxc prsedia polle 
rclinqui parocho , vel Epilcopo , auc more ia'icorum, 
& titulo temporali ; ita ipíi parocho quatenusperfo-
na q u í d a m parrícjalaris eft i relinquantur, de non ra-
tidne officii. Et fecundum hanc rationem relinqui cer-
tum eft deberé decimam Eccleíiar | in qua fita funt, 
ut tradít Covair. Guúcvv.fupra, & D . Thom. qui&fl.Z-j. 
art.^. ad t. dí Snar. cap.ty, nmn.16. Fagund. de quinto 
•JLccleJiíZ precepto , üh.\, capq. numer. 8„ Et efficacirer 
prooatur rationibus lupradictis qua: etiam probant 
parochum h aben te m aliqua prardia ratione pacrimo-
ni i , aut t i tulo íasculari 'donara, ex quibus Ecclelurj 
a i i pr^ncitur s parochus folvere decimas confuevit: 
renecnr , inquam ^ poftea decimas ex illis folvere , íi 
forte ipfc decimas non recipic, aut íi non rec i^ i t , i n 
tegre tenetür eám partera donare aliis , qiiíc illis com-
pcfünt j qüia res cum filo onere traníic , ira fupradiéH 
DoóloreSi 

Dices. Ergo liulía eft diffcrentia ínter parochum 5 & 
aíios íiraplices clericos s íiquidem omnes tcnentur de 
bonis titulo fjecuíari donatis folvere décimas^ non vero 
de fiecleíiafticiss hoc eft de bonis datis J.atione benefí-
i i c i i . Refpondeo eíle iliagnam difFerentiam : nam fim-
jplex clericus íemper tenetur decimam horuni bond-
í'uni integré folvere , parochos autem f±pé nullam j 
^uia forte fuse omnes décima debentur illiüS paro» 
chias, vel faltem magna i l lorum pars¿ Un de feré nun-
iquam integre decimam folvit . 
, Deinde parochus non obligatur folvere décimas 
debito períonali ¿ id eft̂  cadenee fuper pcrfpnámi quiá 
exemptus eft á decimis j fed debito reali 3 hoc eft ra
tione rei poífeílae j quae fecum trahit i l lud pnus. 
Quód íi praedia reíidentia incra términos Eccleíía' 
S. Mich . titulo fpirituali donata funt parocho S. Pe-
t r i , viderur etiam dicendum cum communi lentcntial 
deberé d&cimas propter fupradida capita y qüia res 
cum fuo onere traníit. 7. Major tamen eft dubitatio^ 
quando relinquuntur non parocho j fed Ecclefis ^ & 
nunt quaíl patrimoniura illius Ecclcíiaí , an tune de-
beantur decimsE Eccleíiae, in qua fita funt a &: cui fo-
lebant decimás folvefe í Video affirmátura eííé á fu-
pradiétis doéloribus eifdem cap. & rationibus, M i h i l -
©minus tamen Simn fupra numug, & 3 1 , cum Caict, 
Soto , & Aragón, quibus patrocinatur D.Thomó z* 2. 
1lHfft'%7, art.4f.ad t. judicat eífe probabile ex pras-
f M donatis Eecleíix in fuftentatidneai miniftrorum 
iHius ¿ horf teneri folvere decimas alteri Ecclefix^ 
In qua fita funt 3 quia i t i cap.cju&ft, 1 6. qudífti 1. dicitur 
%^copos ; & Abbates non deberé decimas ex pro-
Prils prsdiis i hóe eft i ex pra?diis reliótis , non íibi, 
íeá fuis Eccleíiis , ut conftat ex illis verbis. De agrisj 
^ vineis , quiE ad faum j tk. fratrum ftipen'dium ha-
bent. Et ita ha;c videtur eífe exceptio a communi re
cula. Ñeque míhi difplicet hxc l imitado ' , quamvis 
videam textum , dlfto cap. cjuzji. non eífe Pontificis, 
neque Concilü generalis approbati, fed credo coníue-
^udinc approbatum eífe , nifi cafu , quo grave decri-
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mentam ícclcfia! fequeretur , in qna pf^dia ílta fnnti 
quia tune per Epiícopum conveniebat impediré , ne 
dccimíE tollerciicur; Sic Caietánüs \ Sotus 5 Arag. & 
Suar. fupra\ 

P Ll N C T U M X I L 

Q m eximantur a deb i tó decimárum» 

x Confuetúdine \prafcrlptlone „ aut privilegio eximuntur 
aliquu 

% 'fare communi reltgioft exempti funt k decimis perfo-
nalibms & pr&dial'.bus , qu&vroprm [uwptlbus 
excoluHt j ni/ipradia Jirít condu£Htia s vel ex illis 
antea Ecclefíis décima folvebantür. , 

) Bictra cqrpñs jurls plura funt rellgiofis privilegia 
coticeffa s quillbet propría fyeElet, 

4 Jin fub bis verbis , ne folvas decimas ex p'rsdiisi 
qu¿E habés \ debeamm decim& ék its , qus antea 
debehantur̂  an folnm novatia excufentur ? Propo-
nitur dubitandi ratio. 

| júffirmatur hoc privilegmm non folum ad noz-ialiâ  
fed etiam adprádia temporepriviltgii concejfa ex-
tendh . . ^ 1 . . 

6 Adde ex:tendi ad pradia s non folum fojfeffa tempere 
privilegd y fed poffidenda. 

7 Jtern comprebenduntur novalia\ 
% Sub its verbis non folvánr decimas ex fuis ágris non 

comprehenduntur agri cona'HCÍittj 5 ñeque in "emphy-
teuf m accepti, . , , , , 

« Qkid aliqui Jcntiant , fed diUls fit pitis. 
l o Coloni ad decimam folvendam tenentur ex éi funs 

tommnniSi, Secus ex fupradiñoprivilegio. 

i l f** Onilat ex íupradidis eximí poífe confuetúdine; 
V-íprar lcr ipt íone , aut privilegio. Privilegio nam-

que nüllüS prster Pon ti fice in eximere poceft aiiquem k 
debito decimarum 5 cum fit lex á Poñtifice lata, i ic iu i 
ñeque poteft aliits prxtcr Pontiticera obligationcm fo l -
vendi decimam imponcre , ut tonftat ex cap. nulli 
Epifcoporum i cMp. ad hoc , cap. Prádicatur 1̂6. qu&ft.i * 
Requifita vero ád confuetudincm s prsferiptionem; 
Suit privilegium diximus. , -

Qüate qui coniuetudincm 5 pr^ícriptionem i iaíit 
privilegium habucrunt legitimuin non folvendi j i j 
omnes á decimarum folutiorte excufari poífunt j quan
tum coníuetudo , pra^feriprio ^ aut privilegium fe ex-
tenderit. Sed quiá ex privilegio conceífo religioíis 
varia dubia occlirtere fó len t , placee aliqua bt^vi te í 
examinare. , , 

1. Et pr imó certum eft jure communi religioíoá 
bxemptos cííe á íolvendis decimis perfonalibus , &C 
predialibus, qua: propriis fumptibus excolunt, Habe-
tur exprefsc cap. ex parte i . de Decimis , quod tamen 
limitatura eft i n cap. Diietti, ut non intelligátur de 
praediis conduólitíiS 3 etiamfi propriis fumpdBus exco-
lant. Et in cap, nuper , esdern tit. limitatum eft ad prae
dia , q ü s poft Concilium Lateraneriíe acquifierint, 
de qüibiís décimas Eccleíiis debebantui'o Imperar n á m -
que Innocent; ib i decimas folvi Eccleíiis , qtiamíi 
propliis fumptibus | & laboribus excolant. Hiec de 
jure coiiimunis in quo religiofi nüllara alianl exceptio-
ilém habent á decimis fofvendis j ut notaviv Gutierr: 

canon, quaft. cap1,! t: num: J}é- cum Rebuffo & 
aliis i qukji.y, numer. 25). &fecie¡' Suar. t i t , i , de religí 
lib.i . cap.\ S. . • , ' 

5. Vermn extra ebrpus juris varia funr rcligiofo-
rum privilegia . qvtx fingulanter examinare , & lon-
gum efícr , imuilc ; qu.iibet enim propria fpecreti 

'éc ex éenerali dodrina inferat i qua; priv.ilegiuiii 
comprcheüda t ; diverfis ertitn verBis priyiíegium noii 
folvendi décimas conccditür. Aliqui enim eximuntur 
has verbis , Ne décimas folvam ex prddiis qu& habe*¡tí 

AÍH 



1 1 § ! 'De dectmts i p r l n n t u s , Cíf ohla t ionlhus . 
Alü üs . N e décimas folvánt ex laborlhus t icu.riutrimm' Et ad coníinnaríonem refpondeo 
tis fuisprifrils , fea pradlts ftiis , ut in cap. décimas \ 64 
quAjl. r .glo0 s & Turrecremata intelligit extendi p r i -
vilcgium ad decimas , non folüm per íonalcs , fedprie-
diales j fumíque potefl:, ex cap.mpíkipüces, de Dccimis, 
tís poiitis. 

4. Dubium primüm eft ; An ex rLipradídis verbis 
eximantur religioíí a decimis pimliorum quíE denuó 
acquirunt, de quibus ante acquihcionem Eccleíiis de
cima; folvehantur , An rantüm eximanrur á decimis 
novalium , quae novirer excoiunt; Ratio dubirandi efr, 
aíiia hoc pnvilegium , quod ex jure comrauni concra-
íiiim ítnóté eíl mterpretandum ; ira uc falva verbornm 
proprietatc > quam minimum fíen pollir juri akerius 
noceat; , le/r, Vr&tcr. a l t , §. mérito , / / . Ne'miid in loco 

"pubiuOi cap. ex tuarum de ai-íthorit. & #fn pallii) & cap, 
emn ca ella de FrivilegUs. Sed verba hujus privilegii 
opt imi lalvantur ; etiamíí novalia rantüm comprehen-
danr. Eft crgo admittenda harc expoíitio s íi quidera 
nec muitüm juvi communi derogar , ñeque juri ake
rius acquiíiro nocer. Et confirmo primó : Pondfex non 
cenfetur airerius juri derogare , nec poíleffionem ake
rius tollere , quando de iliius poíleilionc nientionem 
non facir. breo cüm in pradenri non faciar, non dc-
hen.ius ex vi homm verborum privilegiu n extendere. • 
Confirmo fecundó ex cap. diidum de priviUgiis j ubi 
decern t i onnfvx pnvilegium de novalibus conecírum 
non extendi ad décimas poíTeilas rem>rore privilegii 
conceíii , fed foium ad tas , quae ex agris nunquam 
cuk s coíligumur 3 ne praejudicentur poíieílores. Brgo 
íimiiiter he prarjudicentur poílellores ex vi privilegii 
conceíli de decimis pra;diorum ; quar habent non íol-
Tcndis non deber extendi ad decimas 3 qiue ParochiíE 
debenrur , ícd íolüm ad novalia. Er ira hanc íenren-
íiam renent Innoccnr. & Ca •din. iri bec cap. pemdt. de 
jPw.'/. Oldrad. conf.iG%. Felinus in cap. cavitam quA^ 
¿e YiUrvptis 5 num. i i .&¿ alii quos reiert Covarr. lié> i . 
fap. . 7. mm. i 4. 

5. Dicendum tamen eft , privilegium conceíTura 
de non lolvcndis decimis predial i bus, non íolüm ad 
novalia fe exreadere , tí eriam ad prsdia tempere 
privdcgii pofleíía. Excipe nifi alicui ex particularí. 

Pontifícem cühí 
exemptionem á decimis prsdialibus conceder, tacita 
Parochis , cui jure communi dcbentnr , derogare. 
Decimar namque nccelTarió debebantur Écclefía? , i u 
qua ptíedia íita íunt. Ergo concedens exemptionem 
illarum , coníequenter ceníetur debitum iliius rolle-
re , ñeque opus eO" aliam expreííionem menrioi;em 
faceré. Secus eíl dicendam quando alicui Ecdeha^ 
vel parciculari períonae rirulo parriculari deberenrur j 
quia runc non ceníetur Pontifex grariam daré cuui 
prarjudicio akerius in parriculari , nifi ibi claré expri-
mar , ut benéPañorm. in cap. dudum , de privilegitsi 
Quod capur 3 ur bené explicant Dodores fuprá rclati3 
cüm de novalibus loquarur, in cujüs reiigioía í iga i -
fícarione veniunt folü n inrelligendi a g r i , qui nun
quam fuemnr feminari, ñeque fruétum aliquem ulque 
tune habuerunr. Efkcirur confequenter , non extendí 
priviiegiura non folvendi decimas novalium ad agros., 
qui rempore conceíli, privilegii frudus al i quos fere-
banr 3 herbas ía l icer , glandum 3 &c . oportebárque 
horum menrionem faceré. 

6. Secundó , dubium eft , an extendarur privi le
gium ftipradidis verbis conccííum ad pr^aia acqui-
renda poft conccííum pnvilegium , an ranuim ad ac-
quiíita rempore privilegii conceíli ? Cui dubirarioni 
viderur exprefsc refpondere Ponrifex , m'cap,'quia cir-
ca i x . de Privilegié > ubi privilegium indefinirc ab 
Epiícopo conceííum Monachis, de non folvendis deci
mis Epifcopalibus, non folüm de decimis poííeílionnni 
iliius remporis , fed futuri inrclligirur 3 íi remillio 
facía fu ir fecundüm canónicas fanótiones , cüm ergo 
dóbitafi non poffit privilegium conceíTum a Pontífice 
ede fecundüm canónicas fandiones s & ex alia parte 
indeíinire procedat, ad omnes decimas extendi debet. 
Idem que probatur ex cap. nuper , de Decimis » ubi ln« 
noc. 1 11 . coardar conceílioncm iliius cap. ex parte, 
ur non obftanre i l lo decimie íblvantur. Evidcns ergo 
erar illa verba indefinita in rigore comprchendere pr^e* 
fencia , & futura. Quocirca íi modo alicui religión! 

t i tulo feiliect pr^icr .•¡ptione , confu ctudi ne , aut 
v i l aio debeantur o 

p r i -
íi enim ex íis titulis alicui de-

Denrur , non cenferur Ponrifex rali j u r i derogare , niíi 
forre daretur .privilegium ralibusverbis , quibus quod-
liber jus cenferur derogaru a „ ut modo dad foient 
privilegiareligioíis. Sic Suar. t h . i , de relig. l¡h. \ . ca-
ph. 1 9 huftyh/ii f/fic. Cova.r.diffo cap 1 7. num. t 4. Azor. 
%H£ft. 6' & eft expreífa fenrenria Abbaris in cap. du~ 
¿urn , de Vrivileg. Videtúrque exprelsé definitum 
cap. ex parte v. de Decimü , ubi priüs rerert Ponti-
fex conccíliííe anteceírores Pontihces ómnibus fere 
religioíis exemptionem á decimis laborum íuorum, 
hoc eft prardiorimi , qu^ habent, ut hené advertir 
ib i Giojfa 3 & poftea fir concefíio ad novalia. Qtiá-
propicr íi ex vi privílegü conceíli non folvendi de
cimas ex prírdiis fuis 3 novalia rantüm venirenr in-
telligenda , dicerer Ponrifex fe eximere a decimis no
valium , & non á decimis laborum íuorum , nr ipfe-
mer' Ponrifex argumenrarnr in cap. ad audicntlam 1 2. 
cedem tit . Sit ergo certum hoc privilegium concef-
írim religioíis 3 comprehendere omnia prasdia , qu¿e 
habent , etiamfi décima eorum ParochiíE deberenrur 
rempore coneeífi pfivilegii . Ñeque argumenra in 
conrrarium obftant. Na ra privilegium hoc licet ftri-
idé interprcrandum fn , ramen verba privilegii in 
rigore falvari debenr 3 & explican fecundüm fuam 
ilgniíicaríonem rígorofam , cüm aurem fecundüm 
íigniíicarionem rígorofam in exemptione á decimis 
pra;dia]ibus non veniant folüm novalia inreiligen-
da j íit fané comprehendi deberé omnia prxdia , 
c^ux tempore pr dvilcgii conceíli rcligioíi habeant. 

Q 
per fíráftia verba con ce dar ur exempiio á decimis, p r x -
íenria , Si. furura prxdia comprehendit s ad inajorcm 
ramen clarirarem addirur non obftanre cap . nuper , & 

& ira derendir Azor. & Smr.fupra, n . j . Ñeque obftac 
rem cum luo oncre traníirc , cap .Jiquis l a ü m , c a p , 

¿ cclcfict, cap. quicuncjue 16. f, 1. quia id debet intell igí , 
quando folüm perfona eft privilegiara , fecus quando 
ejus bonis privilegium eft conceííum , & clariüs quan
do privilegium tollit hujufmodi onus y & non traníiC 
res cum onere , fecus é contra. Pnx'fcriprionc au-
tem , ut diximus , nOn fe poteft extendere ad pra'dia 
acquirenda 5 quia praeferiprio requirir pofleílionem. 
Unde folis illis pnrdiis poreft eximere , de quibus 
eft legirime pntfcripra poífeííio. Arqui privilegium 
cüm non requirar poíleílionem , ad omnia fe poreft 
extendere. 

-7. Ex iis á forrion conftat ex fupradido privilegio 
novalia comprehendi, quid quid dicar RebufF. quAfi. 14. 
m m c r . & $0. &c Guricr. cap.i 1. numer. 1 30. epiia 
novalia & funt praedia propria , ur fupponimus , ¿C 
propriis laboribus excolunrur. Ergo comprehendunruí: 
fub illa indefinita non folvendi decimas ex pra-diis 
propriis , vel ex laboribus fuis j & ira fentit Suarcz 
num. 5. Azor, fnpra. 

8. Terrió , dubirari pcnTet de bonis 5 qtiíü religioíí 
habent locara , conduda , yei i n emphyreuíim , an ex 
illis deciime debeanrur « l á qua qu^eftione íi pr ivi le
gium conceííum ílr íub illis verbis jurís. Non folvanC 
decimas de fuis agris , vel non folvaht decimas labo
rum fuorum ( hoc eft agrorum ) ira enim inrelligi de" 
bcr, ur conftar ex verbis íequendhns quos propriis rna* 
nibus , & iumpribus colunr, cüm folüm agri colantur, 
& non labores : cerrum eífe debet fub his verbis non 
comprehendi a^ros conduditios, kt$ in emphyreuíim 

' sccepro^ 



^ T r a B . X . D ' f f p . u n k a . 
acccptos , quia ipfi non funt propri í , ñeque fni i 
quod exprefse videtur definiritm ab Alexand. 111 . in 
cap. dllecli', cuín dixedc, füb iliis verbis , qua? refe-
rmitar eapké Decimas • 16. quéiflii. non foilTe inten-
tioneni fiiatti 3 ñeque anteceíIorLun í aomni agros con-
dudos 3 & receptos ad formam compre henderé : ira 
Panonn. in cap. diUtií. RcbuíF. qu&j i , \^ . n u m $ í . & 

9. Video tamen ] o a n . Azor. t . \ . l lh,- j . qA. §.^. 
affirraare , íi pfivilegium dicat, eximiraus rciigíofos á 
decimis íoivcndis , ex pr^diis 3 quarhab.nr, compre-
hendi príedia conduóiitia , quia h^c edam habencurj 
licét non ut p r o p r i a . Suar. vero cap, 1 y. num. 1 1. etíi 
ad pnccTía accepta in emphyteüíirn excendat privile-
gium Tub opinione probabili, quia empliyceaíss dif t in-
guirur 3 á locaro & conduelo > & cap. ailettj folüm de 
pr.rdiis condaclis mentionem fecir* Tamen probabi-
lilis exiítimar oppoíitum , & quando urgerur : i l la 
príedia conduóla , vel in emphyteuíím accepta habeil-
t u r a réligíofís, Re íponder : habenturíecundum quid, 
hoc eít ad te npiis, íicut domus locaca , & conduda* 
jion dicitur eííe m e a , ñeque ego habere abíolute do-
mu m , fed uílun illius ad habitandum , &c -Adde : 
Contradi!s e nphyreuticus a locaro , & condudo feré 
non diílin^uitur , niíi ex majori, vel minori tempore; 
qux non dcbc.t contradüs naturam murare. £t hic 
modus dicendi mihi probatur. 

i o . Qaar tó dubítatur , an ex hujuíinodí privile
gio colo i i agros relígioíorum conducentes á debito 
dccimarmii libereatur ? Jure commuai certum eít n o n 
eximí , fed tened tam rchVioíos , quám colonos fbi-
vere décimas ; qüia íoiúm eximuntur religioíi á debito 
dec'marum , quae proprüs manibüs cXcoIunt. Unde 11 
conduda p A'dia liabent , jara non propriis raanibuSj 

feu iaboribus frudus percipiunt 3 fed alienis : & ira eít 
debnitum expíefsé »ti et de Decimis. Verum íi loqua* 
mur juxta formara íupradrdam , qux in pnvi leg í í s 
continecur : communior iententia eit religíoíos eximí 
á decimis iííorum f r u d u u m . Rario eíl j quia briviié-
gium reale eximir a debito deciinarum il lorum piar-
diorum , qux per alies col un tur , ut traditur d glojfa 

Ae-m. 1. de Decimis , verf. exctiendas. Et ibi com-
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P U N C T U M X í I L 

Q i i á r a c i o n e p r i v i l e g i u m n o n í o l v e n d i 
d é c i m a s a m i t c a t u r i 

muniter feribentes. Caí din. cfuaíl.tz, Aüb; Das in ca. 
ex parte , 1. de Decimis , numer, 5. At in íupradidis 
verbis conceditur privilegium reale , & non per íona-
le. Ai t enim PoatifeX. I islmimus religiopM 3 & eorum 
fr&dla a decimis folvendis. Ergo. Quod íi in aliquo 
privilegio dicatur. Lximímiis religionem illam a decimis 
fdvendis pr&diorum Quorum , ñeque adJatur , Etiamji 
per colonos excoUnt, ñeque dicatur : Eximmtus r'eligie* 
nem , rjír ejns prddia : adhuc eíl: probabilius privile
gium eíTe reale , & non per fon ale. Ratio e l t , quia íi 
tune deberent coloni folvere decimas Eccleíise, ipfa 
religio folveret decimas de prxdiis íuis : coloni nam-
que nunquam eximuntur a debito decimarum , et¡am 
cum eft privilegium reale conceiíum relig'oíís , íed 
^olvunt rcligioíis exprefse > vel implicite íolvendo 
niajorem peníionem , qaam folverent , íi deberent 
fcccleíix & decimas folvere, alias íi ipíí coloni exem-

Í' t i eífent a debito decimarutn , jam bona EccleCix 
aicis abfque j i i f ta , & legitima caufa concederentur, 

aeqiie intentio Pontiíicis fuit condudoribus favere3 
ut optimé tradítur a S u a r . 1 9 «¿ÍW. 15. Fit 
cl:go fí decima; tune folvantur , ipfos relígiofos fo l -
yete decimas de pnediis fuis , quod eft contra pr iv i 
legium. Adde : pnedia religionis non proprié a debito 
decimarum dicuntur exempta, fed relígíoíí fun t , qui 
eximuntur , non prxdia. Unde íi prasdia alienentui-j 
íeu vendantur á religioíis j non tranfeunt cum privile-
g1^ non folvendi decimas , ut de fe conftat a ¡k tradit 
Suar, cap.io. nt4m.6^ 

l A m l t t i privilegium potífi UJione enormi, & renun* 
ciatione. 

i Si de Ujione d'-ihium eft , poteji fieri compoptié. 
3 Renunciationeprobahile ejl non poffe aml t t i , praclp-je 

/ i privilegium reíigloni concejfum Jit y & h privara 
domo remmcletur, 

4 Quapropter praferiptione amittcndnm. f i t , 

t i | ^ V Ü p l Í G Í t é f amitti poteíl privilegium , t , fiiü 
L>ff tali privilegio enormis \xC\o fada íit : tune 

enim non poteft pnvilegiarus ut i privilegio 5 quia eíl 
contra volunratem cóncedentis ; non enim Pontifex 
intendir gradter Eccleíiam líedere : hoc tamen intellí-
gandum eft , quando privileg'ato evidenter conftat dé 
enormi Leíione, Ad folveildum tamen decimas non 
poteft tune Eccieíiá propria auti iori tate c o g e r é pr iv í -
g'um , ut décimas f o l v a t , ied ind'get authorita'e j u -
dícis comperenris , qualis eíTec ordinarms, v d quíiibet 
alius , apudquéilicaufaé d é c i m a ruin tr-.dari íblcanr0 
Qure omnia probat glójf, in cap. r'tferlpia. z j , c¡u&fi.10 
W ' f . quod non udat. Panorm. in cap. faggeftitm de de h 
mis-, Feliiii in cap. cum avcejfijfeni, de co tjÍ'tmk>ni&, & 
Suar. lib: 1. cap. 10. n. 1. Quod íi de lamone clare noa 
conftet 3 recurrendum eft ad Pontincem : nullus éniíti 
alais intetpretari pótéft referíptum & privilegium á 
Pontífice cortceíTum , ñeque i l iud moderari, Teniporé 
vero dubii privílégiati non t jnentúr décimas folvere : 
quia rarione privilegii poílident. 

z. Expediret tamen, ut éíTet occafia litis conipoíl-
tionem faceré. HÍÉC tamen comp >íitio > & conventid 
vócari non deber renunciatio privilegii, cum non fit ex 
mera líberalitate fada , ied ob vitandas lites , & quia 
incelligitur convenicntior réligioni ob timorem de re-

.O . . . . . y . - & 
vocatione privilegii a Pontince. Quocirca in jure con-
ftllitur cap.fHggsflmni cap. dUe&i» de dScimts i xta 5uars 
fttpr, nuni.y, 

$. Secundus modus amittendj privilegium eft per 
renunciarionem tacitam, vel exp eff m. Expreílam au-
tem renunciarionem probabile eft herí non pode 1 
quia eft in favorcm Eccleíf-e , & religionis conceífum : 
íicut enim n u í l u s clericus p r i v i l e g i o fuíi réiliin'ciafé 
poteft 5 quia in favorem clericalis ftarüs conftiturü 11 
eft ; ita non videtur peííe religioriem hale privilegio 
renunciare : &cf to religio, cui datmneft privilegium, 
po í i c t : privara veródonius , aát Praélátus aullo mo 'ió 
poceric ob rationem íuprad dam. 

4, Ex qita doddna ht tacitam reñanciárioncm rt rlíéf 
modo praefumi poífc iüfficienteín ad derógationem pri
vilegii , niíi'quas fuíiiceret , ut Ecckíia adveráis re l i -
giónera privilegiatam praefcnb-t'et. Non enim alio 
ínodo poteft amittere privilegium. Qine autem requi-
ranrur ad hanc preferíptíonem jam fupra diximus. Si 
vero privilegium íit conceiíum particulari perloae, i l 
iud renunciare porerit; quia ralis renunciatio in favoré 
eft Eccleíicgj&non contra. íte'ilíqj porerit breviori tem-
pore admitfi ; íi quidem adverfus particulares perfonas 
breviori tempore pr«fcribítüc 3 ut i diximus jupra. 

P u N C T U M X í V * 

Qace p o e n x i m p o f i t c e í i ñ t n o n f o l v e n c i b a s 
d é c i m a s , ao t f a c i e n t i b u s n o n í o l v i , vc4 

i l l ^ s a l i q u o m o d o u f u r p a i l c i b u s . 

1 Dcbcnt eXcommunicari, qm fnb t r^Hnt , ñeque JmM 
ahfolvendi nifí reftitutione fecutM Excipe iítfi e&s 
excajet impotentiai 

4 Adverfm 



Wte declmis ^ r l m t t i t s , ^ o h l a t h m h u s . l i o 
p yjdvcr fiis rellgiofos nfurpantes decimas , vcl facientes 

non folvt a varU pcenas latafunt. 
3 j idverpM, exigentes, occupantes &c . redditm hene-

ñciormn > m fihl débitos excommunlcam bulU efi 
lata* 

Eípondeo , tn cap. flanúmm \ G>cj.i. cavetur, ut 
omnes integras decimas íoivanc iis , quibus 

debenrur . aiioquin excornmunicationi fubjicinncur, 
qnamque poeniam coníinnat Trident. 25. cap. 12. 
de Refórmate iis veibis ? Qui decimas íubtrahant , aut 

diunc, excommunicentur. Ñeque ab hoc c r imi -xm pee 
ne * riifi plena refticucione fecuta abfolvantur. Quod 
qua ratione deber inteliigi fiipra ateigimus & 111 mar* 
de reític. latiús cxaminamiis. Non enim negad debec 
abíolutio ei , qui imporens cít decimas íbivere : pro-
teittic taraen 3 & jurat fe ío lu tumm, cura poílir. Sic 
Navar.í-^. 1 7 .« . 5 j . a d f.n.MoX.traft.i.difp.j $ 6 .Sanch. 
in dccal.lih.i.cap.io. rh 1 9 fub zo. H e n r i q i ^ . 1 3»c-^2.^. 
mm, i . Bonac. dijp, ult. de quinto Ecclefmprecepto, q. 5, 
p . 7. Ratio eft clara , quia Concilium prrefumi non 
poteft veile denegare íacramenti abrolutionem ei , qui 
in culpa non eft non reílimendi. Item ñeque eft ne-
ganda abfolutio e i , cu i obligado íolvendi décima m 
remiíía eft parte competente : quia illa remiflio eft ta
cita , &í virtnalis iblutio t Jic glof. in cap.peccatum, de 
reg. jur. in 6. Navarr, cap.x 1. num, 3 2. Azor. 1.1. l i b . j . 
cap. j7. qu&fi.y. Fagund.//i>.5.^ quinto Ecclcf.pnuepto, 
cap 'é . mm.^. 

1 i Deindé in clsm. reügiofl $ de Decimü* Fertur ex-
communicatio adverfus religíofos non habentes bene-
íicium, aut aclminiítrationem ob quatuor caufas. 1. Si 
abfque jufto titulo íibi decimas 5 aut primitias Eccle-
ííis debitas acceperint ^ & uíurpaverint. 2. Si fervis 
fuis prohibuerint décimas fbivére ex gregibus , & re-
bus luis. \ . Si ipi l ex rebus emptis , & de quibus déci
mas debentur Eccleíiis non lolverent. 4» Si prohibue
r in t , aut non permifennt fervis , & colonis Ibivere 
decimas ex terris , quas ip i l eis colendas tradunt. N o 
tan dum tamen eft h^c incurrí , íi poft monitioitem* 
quae una fuf l ic i t , ut ibi glo¡]\ factam a parte , cui h^c 
debentur 5 intra menfem non fatisfecerint, aut ablata 
non reddiderint. 2. eft advertendiim non comprchen-
di relÍ2;Íoíos , quando decima; non Eccleíiis , fed par-
ticularibus perfonis debentur , ut adveirdt Tolet. & 
Suar. explic.hu^m Clement.&í colligitur ex textu. Re
ligión vero habentes benefícium, vcl adminiftrationem 
ipib jure Uilpcnduntar. Deindé in Ciement, c upicn tes y 
de Pañis 3 ipib jure excommunicantur omnes religioíi 
cujuícumque ordinis , qui in concionibus vel aliis in 
locis al i qua traccant , ex quibus movencur audientes, 
ut décimas debitas non folvant : ad quam incurren-
dam 3 ut dicit Angel. & Tolet. in explicat. ha\m clem. 
debent dicere ex i l lo pravo animo j & ex alia parte in 
piarfentia il lorum , qui debent decimas íblverc. Addi-
tur príEterea excommunicatio adverfus religiofos , qui 
pcenitentes feienter non obiigaverint décimas íbivere, 
& ex alia parte pofteá cum poílint non emendaverint 
factura 3 audéntque potiüs in publicum concionari non 
habere obligationem : quíE omnes acliones, ut bené 
dicit Tolet. requiruntur ad hanc cenfurara incurren-
d a m , ut conftat ex textu, 

5. Rur íus eft excommunicatio lata in bulla cm/Si 
claufvda 17. advei'fus exigentes, ufurpantes, oceupan-
t e s , fequeftrantes decimas , redditus, & proventus 
beneficiorum , 6¿ adverfus auxilinra ad id praeftantes, 
quando ea faciunt , quafi fibi deberentur. Sic Suar. 
Tolet . Navarr. & a l i i , explicantes fupradiótam claü-
fulam , nos ibidem notavimus. 

Et hinc nafeitur dubium , an fint excommunicati 
magiftratus, qui videntes populum in gravi neceífi-
tate eífc, fruélus , & decimas beneficiorum fequeftrant 
in populi fuílentationera. Ratio dubü eft ? quia illa 

fequeftrant tanquam debita in iiiá occafíone. Ex alíá 
parte durum eílc videtur hos magiftratus condemnare^ 
cüm bonum commune attendant j coi ipíimet clerici 
tcnebantur íuecurrere. Diccndum creó eft,cos excom-
municatione ligad ob taleni ícqueitraticnem , niíi 
priüs tentaverint neceffitati fubvenire authodtate ju-^ 
dicis Eccleíiaftici. Quia dnm ille ncgligenS non efti 
non habent Magiftratus authoiitatem frudus benefi
ciorum ufurpandi. At judice Ecclehaftico negligente^ 
ne populus pereat , poterunt illa bona i qu ê clericis 
neceífaria non funt , queque ip i l debebant aliena-' 
re , in fequeftro poneré , & favet leg. regia 1. t i t . 15. 
l ib '$ , mv&colleB:. ibi , todas ía¿ perfonas dé qualquier 
calidado , condición que fean , afi clérigos > y perfonas 
Ecclejiafticas , &c. qua rubieren pan, qns puedan , y de-i 
ben vender , les apremien a que lo vendan fegun los fuere 
repartido : fíe exprefsé Joan. Gütier. lib. r. pratt. qmfl^ 
in legib.regni quafi. 1 3 . conienlíc Maticn/.o in fiipraditla 
lege, glojf. 1. & 8. 

I I N C T U M X V . 

Quomodo Eccleíía recuperare poffit d é c i 
mas non íb la tas , & a quibus , 6c 

quorum, quo judice. 

1 Excoynmunicatione potefl, & debet. 
2 Fotefl Ecclejia decimam partem fru&uum , non folmn 

atiione perfonali, fed reali per rei vendicationem 
recuperare , irno fecundum prohabllem- fententiam 
potefi agere adverfm illas perfonas3 quibus pradia 
bendita funt, feu donata. . 

| Trobabilim eft a pojfidente agrum nonpoffe declmam 
exifié 

4 Tarochu non poteft per vim dechnam f ib i debitam 
accipere , ñeque ob illius non folutionern negare 
Sacramenta, 

| Si caufa decimalis ¡ I t f a B i , & non jnris, potefi coram 
fácuiari judice agitari fecns ¡ i f i t jurls. 

6 Deeimx tranflata in Idicum infeudum perpetuum, vel 
cmphyteufim coram facular i judice p t t i poffunt. 

7 Si décima exigantur a Idicis , eo quod nonputetur ittoS 
privilegium exemptionís habere*, poffunt coram f&-¿ 
culari judice fe defenderé. Se cus ve r t í f i de valore 
privilegii agere tur* 

8 I n caiíf t pofjejforia decimarum , non judicem la'icum, 
fed Ecclejiajiicum adire debet, 

9 Conduttor la i cus coram laico judice conveniendus eft$ 
tarnetji alii contranum fentiant» 

Efpondco primo , poíTe Eccleíiam recuperare 
decimas excommumcatione,jUxta Tñd . fe j fz $. 

cap. 1 i . de reformat. Imb non poteft bac via, fed etiarrS 
debet, niíi forte obftet ícandalum publicum, & majora 
mala ex tali coadione nafcantur • tune enim difíimu-
la re poterit. Ñeque tune bona Ecclcfne immobilia 
alienat, fed quofdam redditus, quos ex jufta caufa re-* 
mittere , aut commutare poteft , ut tradit Panorm. in 
cap. ult, de rerurn permut, & cap, cum homines , de Deci* 
mis , num, 7. & glojf. in cap.ut fuper , de rebus Ecclef, 
non alienand. verf, poffe ffiones, 3¿ Suar. Ub.i, cap.$S. nu* 
mer. 3. & 4, & feq. 

2. Dico fecundo, Poteft Eccleíia decimam partetti 
fruduum recuperare, non folum adione perfonali, fed 
& reali , per rei vendicationem ab iniquis detentori-
bus ob dominium utile , quod diximns pundo 2. ha
bere i n decimas, etiam antequara a cumulo feparentur: 
imó iecundüra probabiíem fententiam poteft agere 
adversos illas perfonas, quibus previa vendita íunt, fe^ 
donata, aut legar, aut decimas pretéri tas i l lorum pra?-
diorú non foluras folvat, itatenet Abbas inc. cum hord' 
neŝ de Decimu^n.Ccum jo .Andr .& Fed.Senen.í^^/*.8 
Hoítienf. in cpaftoralls, de Decimij^i , ; .de fignificatg^ 
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in c. taa nohis, de Decimis verf. f i e & dorninus , in fine; 
Racio poceíí: elfe ; quia pra^dia videntur elle obligara 
per modam hyporheca; ad folvendas décimas quaf-
cunque } ficut bona marici dicunrur eífe obligara pro 
dore uxoris , cap. ex luteris, depign. quam obligario-
nem excendunr Abbas3& gloíF. in ¡lio cap. qux credun-
tur pro mala adminiftrarione bonorum bedefiaj elle 
obligara , & ad nuorem , cujus bona eriam cenfentür 
obligara pro bonis papill i . 

5 Verum Suar. Ith .i . c. j S. ¡?.f. non audet affírmare 
prardia vendira , feu donara obligara eíTe per modum 
generalis , aur parricularis hyporhcc^ ad folurionem 
decimarum quorumcunque fruduura illius domini , 
cujus eranr prsdia : irnó ñeque ad folurionem decima
rum ilíorura fruóluum , qui nari fuerunr ex praediis. 
Rario pra-cipua, qua moverur , cft ; quia cum fídeles 
/lia príedia taliter non obligaverinc, non poteft ralis 
obligado induc i , nifi beneficio legis. Lex aurem nul-
ia eíí j q u ^ hoc exprefsé afíirmec , aur unde co l i i -
garurNam c. ex Lntcris , dep'igmr. licér bona. Prs-
lari compararione EccIcíiíe 3 bona turoris compa-
rarione pupill i coraprehendat j non tamen^ compre-
henderc deber bona fidclium compararione Eccleíias, 
cum fídeles nec habeanr rarionem Prslaci , nec ruro-
i'is 3 ñeque aliquo modo Eccieíisc funr fpeeialirer ob i i -
gari j quia funr obiigari gubernaroribus & miniftris 
publicis , & mihi laoc probabiiius apparet j íi enim 
iolurioni decimarum frudus naícenres ex agro obliga-
t i iunr. Undé agro illa obligatio imponenda eft ? con-
íendr Fagund. de Decimis, l 3. cap.6. n.x. 

4 Dico rerrió , Parochus non porcíc fuá authorira-
re decimas non foluras per v im accipere , ira RebuíF. 
cum communi fementia 3 qmft. 9. num. 20. Rario e í l , 
quiaParochianus anrequam íolvar decimas, cft domi-
nus fuorum fruduum, non igirur privan dominio po
te ft aurhorirarc 3 parochl , urpore carenris ju r i fd i -
¿tione foren/í coadiva, feu punitiva in foro exrerno. 

Dices : porcrir cogeré ad folurionem, negando Sa
cramenta 3 cúm enim ipfe rencatur Sacramenta fideli-
bus adminiftrare , ñeque dari i l la indignis , poieric 
imó & debebit cogeré hac coaccione. 

Reípondeo , non poífe parochum negare Sacra
menta ob hanc cauíara , niíi delidum íít per. fenten-
tiam declararum ; quia ufquc ad i l lud rempus non 
cenfetur dclíéium publicum, & indubitabile , c ú m p o í -
íit habere rarionem aliquam , qua á folutione decima
rum excufetur. Negatio vero publica Sacramenti, ut 
d ix i in mar. de Euchariftia , rcqnirit neccllario delic-
ctum commilíum eífe evidens evidentia juris, vel facli: 
ita cxprefsc Suar. l i b . i . cap. 58. num.z. &C loquens de 
oblationibus debitis, notavit Covarr. plurcs referens 
hbro 1. var, c . i j , num. 5 .Fagundez de primki¡s3& obUt, 
Ub.^. c. 1 . n.Z. 

j PríEter has vías viderur aliquibus poífe EccleíiaS 
recuperare décimas fuas aurhorirare judicis ffecularis , 
ad quem dicunr appellare poííe , ipséqüe cognira vio-
ientia defenderé Eccleííara & quamcumque aliam per-
ionam ab injuria illata. Sed de hoc late diximus trac-
ratu de immuñir . Ecclef. interim legendus eíl Azor* 

7. Ivfitt. c. 3 6. oii£{í.i). & feciq. Suar. Ub, 4. de irn-
mun, Eccl. r . 3 3. Covarr. fraft . c. 3 5. 2. Fagond. de 
quinto Ecclef, practpt. Ub, 3 . c. 5. Breviterque refpon-
dco fub diíb 'ndione :NSi caufa decimarum íít facü , & 
non juris : eo quod non agitur , an debeatur decima, 
íed an debita decima foluta íít , vel non foluta, poterit 
Eccleíía, tam coram judice Eccleííaftico , quám coram 
í^culari Magiftratu debitorem fuum laicum, non clc-
ricum convenire ; quia illa cauía eíl m i x t i fori . Sic 
RebuíF. t rat t . de decimis , qu.i 1. w.3. & q . ic . n. 39. 
¿uarez tom. x. de reh(r. traff. x. Ub. z . de divino culttí » 
cap. 3 8. num. 1 6. fine, Fagundez de quinto Ecclefia , 
precepto , lih,%yh,$ . ritan,\, Covarr. praft. c¡u<zfl.cap. 5 5. 

x. Ar fi caufa ííc juris , quia videlicet tradatur 
Ferd de C afir o Sam. M o r , Pars 1 I . 

pHVCt . X V . l - L l 
A'é jure , qno decimas debenrur , de expeníisquibus eíl 
íolvenda, de loco, de quantitare , de qualitare & íími-^ 
libus j cerrum eíl folum coram Eccleííaftico judice hoc 
jus Eccleíiam recuperare poífé j quia foius judex Ec-
cleílafticLis eft judex comperens , eo quód illa íít caufa 
fpiritualis, &c rráddnt fypradiííli Dódores . 

6 Aliqúas exceptiones adhibenrur huic dodr ins , de 
feudo, deemphyceuíí j de caufa poíleílbria, qux* in fu-
pradido tradaru de immunitare Eccleííaíiicarum per-
íbnarum, & bonorum examinamus. Sed ne aliquid ín 
prasíenti de í idere tur ,DxOj fí aurhorirare Romani Pon-
tificis décima alicui , cjúíque h^redíbus & fucceílb-
ribus in feudum perpctuura conceí l i íinr , qualirer 
Regibus Hifpani^ funr conceíl^ d é c i m a , vulgo rerrió 
did.T , cenfeo faris probabile , íi caufa agitanda eíl j 
coram fsculari judice rradandam eífe \ quia jam il la 
caufa ob conceííionem perpetuam la'icis definic efíe 
fpiritualis 1 5c ñt temporalisi & tamquam témpora-
lis tranfmittitur , & alienarur in confulto ordinario a 
8c ita aliis relaris tenet Covarr» praff. ¿jtfxfi. cap. 3 ¡a 
num.2. verf. 3. Guticrr. praB. quAji , nofiri regni, i i b . i „ 
qmft . i^. num.4.. Secus vero dicendum cenfeo, quando 
non in per pe tu um fed pro limitato cempore , vel l i -
mitatis períbnis feudum cííét conceílurn j quia tune 
non viderur Eccleíía rem inregré alienalfe , 6c quaíi 
profanara fecilíe : & ííc intell igi poreft RebuC Fre-
dericus Scnenf. Azor, quos refere, & lequirur Fagund. 
de Decimis Ub. 3. cap. <¡. num. 5. neganres corara ía-cu-
lari judice caufara decimarum , quas in feudum fanc 
conceí l i , rradari poíFe. 

7 DubÍLira tamen non leve eft , an l a í c i , a quibus 
décima; non folirae exiguntur , poílint judices fécula-
res adirc ut illos defendant, inhibeántque judices Ec-
clcííafticos ? Afíirmat aliis relaris Covarr. fupray ver f , 
quarto , & Gurierr. num.^. & probant, quia tune non, 
viderur rradari caufa de jure , fed de fado ^ íí quidem, 
íolüm tradarur , an privilegium habeant, vel n o n , 
aut prxfcripfcrint , vel non pnrfcripfcrint. Sed habe
re privilegium , aut legitimam praefcriptioneiu ad fac
tura pertinet , & non ad jus. Ergo poílúnt judices fe -
culares de tali caufa cognofeere , quod pluribus prag-
matícis noílri regni fancitur , ut reftantur fupradidi 
Dodores , pr^cipué Covarr. í i b . \ . var. refolut.cap.xy 0 
num.S. verf. « o ^ . J o a n n . García de expenjis , & melio-
r a t . cap.c), ^.95. Et quidem íi Eccieíía décimas á la'í-
ícis petat, eo quód cxiírimet non habere privilegium, 
vel príefcriptionem, probabile fané eft tune poílc l a i 
cos adirc tribunal la'culare ad fui dcfcníionem ob ra-
tionem didam , quia tune caufa tradarur , non de j u 
re , fed de fado. Verum íi Eccleíia praetendat laicos 
obligare ad decimas folvendas j eo quód judicet prceí-
criprionem n o n eífe legitimam , vel privilegium valí-
dura non eífe , & laíci ad fui defenfioncm valorem 
privilc^Ij , vel legitimam pr^ícripríonem coguntur 
allegare, nequáquam potenmt ía;culari judicio fe de
fenderé , fed neceíTarió tenentur judicio Eccleííaftico 
fiare , quia eft caufa juris , & non fadi , & de re fp i -
i i tuai i , vel fpirituali annexa. 

8 I n caufa aurem poíleílbria decimarum , taractíi 
. plurcs Dodores ccnfeant,íí lis agitetur contra laicum¿ 

conveniendum eífe coram judice fíeculari, certiffimé 
tenendum eft caufam agitandam eífe coram Eceleííaí-
tico ; quia caufa poífelforia , etiamíí n ihi l proprie-
ratis mixtura habeat , Eccleííaftica eft , & non rem-
poralis , ut coliigitur ex clem. ú n i c a , de caufapoff. & 
prepriet. & clement, ú n i c a , de fequefirat. poffeff. & 
fruEi. & uz&zCovdiW.p'f'átt* quaf i 'Cap . i ) ' ) . n . \ ,ver f¿ 
verum f i diligenter. 

y Sed quid dicendum de condudore decimarum 5 
pofsírne rara coram judice ia'ico , qukm Eccleííaftico 
eonveniri , íi non folvar pretium condudionis ? Affir-
mat Fagund.^ quinto Eccípracept.lib. \,c. 5 1 1 .Move-
rur,quia eft qua'ftio fadi,- non juris. At mih i dicendunt 

h ^idci'Of 
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\joccnr neccíTarió conductorera la'icum conveniendum 
cíle coram judice laico , ñeque poííe corara Eccleíia-
ftico conveniri ob non lolutura pretium conduólionisj 
quia illa caula ñeque eíl Eccleliaftica de jure , ñeque 
de fado ; íi quideui non eíl íuper jus dccimandi3neque 
fuper décimas íolvendas ab iis , qui illas debenu, fed 
eft cania omnino profana , & ísEcuiaris , fcilicec i m -
plcre contra¿tum , & promiíiis ftarc de folvendo pra^-
tio , quod decírnx conduóta; iunt : & ka Covai'.praff, 
cjiíéifi. cap, ? ^. num.x.vfrf, quinto* Verüra íi in concra-
clu condudionis condutlor fe lubmitrit judici Eccie-
íiaíb'co , tune poterit coram il lo conveniri, ut idem-
met Covarr. & Fagundez. 
Uk* j . ordin. 

Ec eft texr, in ko. 6. iit, i . 
o 

P u N C T Ll M X V Í . 

Q i ú d íint primicicT , & qua ratiom 
debiere. 

P U N C T U M X V í L 

De oblationibus, & qua racione ad illas 
íideles teneancur. 

i Q i i l d f i t ohlatio , & qua rañone a decimts,prlmltih, 
& facrificío dijftrat, 

i Nullum eft in jure latum prdiceptum de ohlatione* 
3 Nec confuetudine vldetur pojfe imroducí, C 
4 Prchabilius eft confuetudine introduci pojfe s fi do-

íiontm authorkate nttatur, 
5 Proponuur oh je fHe ^ & fit UH fatis, 
6 Confuetudine introduci potefl > ut clerici dona aU~ 

qua trtbuam Lucís , quibus a i devodonem exci-
tentur, 

7 Nulla pcena eft ipfo pire impqfita non folvenúbm 
Ü 1 K • oblationes. 

Blatío generanm dicimr quidquid Deo oífer-
tur, quaratione coraprehendir, primicias^ dé

cimas , & lacriíücmm. Omina enim ha?c Deo offerun-
tur : & obiatio prout ab iis diftinguirur, & de qua 
cfl ícrmo in prarfenti , eft donatio q u í d a m bonorum 
temporalium s íive mobiiium , íive immobi l ium, fa-
da Djo in ejus honorem , & cultum, ad reparandam 
fabricara Eccleíias, vel alias expenfas in cuku Dei exhi
birás 3 aut íu fuftentationem miniftrorum coiligi po-
teft ex cap. qui oblationes, & cap, clcricis. i 5. quaft. 3. 
& t r a d i t D. Thom.q.^G. art. 5. Ét fecundüra hanc ra-
tionem médium eft obiatio inter decimas, pnmidas Sí 

1 Frimitia quid fint^ explicatur. E t qua ratione a deci-
mis diftinguantur, 

% Efipr&cepmrn Eccieftafticum folvendi prhnitias s fed 
fpetiari d,ebet confuetudo, 

i IpRiminas prout in pr^fenti accipiuntur , & fe-
A cundüm quod in lege anciqua latum crat pr¿E-

ceptumde iiiislolvendis, juxta Exod. 1 $. & Dem.16. 
& Malach . j . dicunrur pr imi frudus terrse , ira c, 1 8, 
JSÍum. Univcrfa frugum initía , qiiíE gignit hmñus , Se 
domino deportanuir, 6cc, Pr imi t i^ diftinguntur á de-
cimis 5 eo quod decima ílt decima pars fruduum, p r i - facrificium, convenir enim cura facrificio quarenuseft 
m i ú x vero íínt primi fruótus. Et deinde , qui a deci- obiatio fada Deo in ejus honorem, & cultura : difiere 
mas íolvimus in luftentationem miniftrorum Dei, tan-
quam ipíbrum merces , & ftipendia pro minifteriis 
Écclchafticis , rccognofcenteíquc Deum elle íupre -
mum Dominum , nóique i i i i elle lubjedos. Pr imit ix 
vero oíFeruntur Deo in gratiarum adionera pro be-
nehciis acceptis, recognoicentes i l ium ut noftrum bc-
nefadorem , & dodorera unicum bonorum j licét le-
cundaiio cedant in ufum miniftrorum. 

2 Elle vero príeceptum Eccleíiafticum íolvendi p r i -
mitias teftantur Dodorcs, in cap. I h ñ , 1 3. quáft. 2. & 
in c \ i . de Decimis , ^* in gioffa verf, in primitiis : & in 
cap, 6 7. rever tirnini. if.quaft. r, & in cap, décimas, 16. 
q.y. Verúm attendenda eft confuctudo , non iolúm 
quoad debitum primitiarum , fed etiara quoad quan-
títatcm , & quibus perfonis folvendae l i n t , & quo in 
loco , de a quibus : m i tradir Innocent. & alij^ in c . i , 
de decimis. Sylveft. verbo decima , qu&ft. 1. circa finem. 
Suar. traSl. i . de relig. libro primo cap.S. nmn.iG. contra 
Andream Hfpanum. t r aü . de decimis> quá.ft.%. & contra 
Rebuffum ^ t ra í l , de decimis 3 qu&ft, 1. numa 1. qui exi-
ftimant milla confuetudine introduci poííe abroga ti o-
nem pnrcepti folvendi primitias , eo quod íit contra 
gratitudinem , & honorem jlebitum Deo, At fententia 
communis omnino eít tenenda confuetudine , deter-
minari poíTe quantitatcm , 6¿ qualitatcm primitiarum, 
imo & legem illas folvendi abrogan polle , qui a con-
luetudo vira habet contra legem Eccleíiafticam , ex 
qua íolúm p r i m i t i ^ debita; funt j fuftentatio vero m i 
niftrorum , honorario Dei , &: ofteníio gratitudinis 
erga ipfum aliis viis fieri poteft,& de fado.Quapropter 
i n omni feréregione hoc jus primitiarum eft abolitum 
ut teftatur Lellius lib.x. cap. 55». duh. 6. nnm. 31 . & 
Azor, t ih 1. furn. Lib.y. cap. 3 8. quaft.j. qui addit, ubi 
hujulmodi lex extat, minime pr imi t i s foivuntur, niíí 
á clcricis petantur. 

veró á facrificio ; quia fui muranonem non rcquint; 
cüm decimis autem , & primitiis convenir; quia tam 
prunitiíc , quám décima: Deo 5 vel tecle lia' olferunrur 
i n fuftentationem miniftrorum : ditlert vero ab ipíisj 
quia latiüs patet. I n praefenti autem fu miran s obla-
tionem pto donatione fada Eccleíiae i n fuftentatio
nem , miniftrorum , vei ad reparandam fabricara , 
aut alias expenfas , 6c de hac dubitamus , qua rat io
ne debita íit ? 

í Refpondeo in jure nuiíum latum eíTe prxceptuni 
offerendi ; nara licét in c. jiatumus. 1 ó.quafi.i. & cap, 
praer hoc 3 z. GT cap, ornuls Chriftianus , de confecrat* 
diftinci. i . & cap. de his, & cap. antiqpios.io. qmft . i , 
& aliis , videatur ferri pnreeptum de oblationibus fa-
ciendis , intelligenda tamen funt , quando oblationes 
funt debitas j vel ratione promiílioms , aut legan', vel 
ratione indigentiar EcclefiíE , aut miniftrorum, vel ra
tione coníuetudinis , feu prasferiptionis , ut tradit D . 
Thom. quaft.86. art. 1. & ib i Cajet. & Arag, G a p . / « -
per can. Mi j fe , lett.6. & Antonin. p.$. t i t . 1 i . cap. 11, 
Abbas, & Ancharran. in Rub. de Parochiis. Angel.Sylv. 
& alij , in verbo obiatio. Azor. 1. inftit. moral, l ib . j .c .y , 
qtuft. 11. & cap. 38. q. \ \ . Suar. t . \ . de relia, t r a ñ . i , 
lib.i.cap.) .n . i .Et quidera íi donatio promilla íit voto, 
aut per íiraplicem pronnllionem acceptatara , null i eft 
d ubi ura teneri proinittentera ad imple re promiííum ; 
íimiliter etiainli teftamento aut donatione legara eft 
alicui hacreditas cum oblatione offerendi Eccleíia; a l i -
quam partera , nota eft obligado.Major tamen eíl du-

íi indieeat Eccieíia ad fui reparationem , vel )itatio repar 
minifter ad fui luftentationem , an tune teneantur n-
deles has oblationes faceré ? Et quidem fi primitias/zel 
decimas folvunt fufficientes ad parochi proprij , & 
Epifcopi fuftentationem , non tenentur parochiani 
oblationes alias faceré ; quia ipfo jure natura: non 
tenentur ampiiores donationes faceré, quam eas, qu?e 
fufficientes judicantur ad debitara miniftrorum fuf
tentationem. C^uód íi decima; in beneficia íimplicia,aut 
pneftiraonia ¿misé funt,aut aliis uíibus applicara;,cujus 
caula déficit congrua fuftentatio EpifcopOjBeneficiario, 

auf 
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^uí Vicario 5 non tc-ncntur ip i l íupplere , fed alian-
de providerí debeu , uc dixiraus fiiprá de Decimis. 
jdeai íimiliter faciendum efi; qnando parochiani íunc 
) i i pauperes 3 uc non valeanc decimas 3 auc oblatio-
nes faceré fufficienres ad parochi íaftentationem. De
ber |, inquam 9 cune Epifcopus uti remediis traditis á 
Concilio Tridenc. fejf.2.1, c a p . 7 . & 8. de reformat. & 
¡rf. id.. 3 . de reformat. & quando illa fujíicicnna non 

Vaerinc 3 Summum Pontificem confuiere oporrebit3 uc 
íradic Suar. f u p r a , mm.-j. & [eq, 

j Si vero de confuetudine loquamur , non videcui0 
improbabilb hac vía non poífe incrodoci obligatio-
neíij íolvendi oblaciones : quia confuetudo h k t in 
jfuo principio debuie elle 1 pon canea , & libera , & 
abíque ulia obiigacione , uc aflirmac Suarez tU, 1. de 
relig. traEl. 2,. lib. 5. cap, numero 2. & Azor. qu&fl„ 11, 
ex Concil. Cabilmenfi% fub Carolo lidagno 3 cap,6. ubi 
ílc habetur. Aniinarum faluccra inquirere Sacerdos, 
nüii hiera terrena debet , quoniam fídeies ad res 
lúas dandas non Tune cogendi, ñeque circumvenicn-
di : oblatio namque fpontaneá elle debet j juxta id 
quod aic Sp. §, 5. Voluntarié facrificabo t ib i . Ergo 
ñeque per continuationem hujus confuetndinis indu-
ci poreíl obligado , cum numquam obligatio per 
coníuecndinem inducatur , ubi abeft animus fe ob l i -
gandi s i i t noc. Cajecan. in fum, verbo hora can, §. 1. 
& Socas l íh . 2. de jufl i t . quáfilone é . artlc. i . & Angel. 
verbo o h l a ú o n e s 3 mim, 1. in addtt. ad illurn , conlüe-
tudinem oblacionis non oblieare , ubi decima; fo l -
vuncur y 3c tanquam probabilem eam reputar Azor. 
cap. 7. cjUttftlon. 1 1 . & cap. 58. qutifthne 12. ubi ait 
probabilius elle confuetudinem in hac parte v im le-
gis habere 3 íi non coníliterit oblationcm ftudio pie-
raes & religionis in Deum iiberaliter fieri. Unde íi 
conilct fieri iiberaliter , donationera exiíl imat non 
polfe conluetudine Hdelcs obligan. Innoccnt. in cap, 
¿ i d Apoftoiicam , de Simonlca 3 & Antón, de Butrio 3 
idem affirmare videntur y cúm dicunt non poífe Epif-
copum cogeré fídeies 3 ut confuetas oblationes f o l -
vant. Ergo non tenentur, fed folum poíTunt com-
pefeere eos , qui volunt eas refringere 3 immu-
tare 5 aut aliquo modo contravenire , hoc eft com-
pefeere eos , qui volunt impediré fídeies ne fo l -
vanc. Et licct addac Pontifex fe prajeipere pias con-
iuctudines obfervare, intelligitur tamen a eo modo, 
quo incroducla; í u n c , ira ut ha? qua: introduds íunt 
libere , liberé obíervcntur , abique eo quod cogí 
poílint ad earum folarionem. Quíe vero ex promif-
íione , aut alia caula obligante introdu&E func, pra:-
c i p i t j i t a obícrvari. Signum ergo ell ex jure colligi 
non pode confuetudine Iiberaliter, & ípontanec con-
tinuaca j obligationem íolvendi oblationes. 

4 Verúm longé communior íententia eft , con-
íuetudinem continuatam per tempus necelíarium ad 
pr^feribenduín obligare fídeies ad illam fervandam, 
non iolúm quando incoepta eft liberé , &: continua-
ta ex intencione fe obligandi ; feu etiamíi incoepta 
í i t , & continuata abfque animo imponendi íibi obli
gationem : i ta Leonard. Leílius lib. i .cap. 59. dub, 
Tiurn. J4. Suarez cap. 5. Azor, fnpra. Gutier. canon, q, 
lib. 1. c . i i , n , \ 4 0 . & feq, Covarr. lib. x. var. c. 17.77.5. 
Fagundez de quinto Ecckf. precepto lib. 4. num.-j. Pa-
normit. Hoftienf. & alij j in cap. A d Apofloiicam de 
Simonía. Quod capuc eft praecipuum fandamentum 
hujus obladonis , cúm dicat ibi Pontifex pravam 
exactionem fieri prohibemus , & pias conluciudines 
P^cipinms obfcrvari.Ex quo text.colliguntur Doctor, 
pr^cipué Suar.& Leonard. Leílius, quando confuetudo 
continuata eft per tempus fufficicns ad prajfcribendum, 
suponía Pontifice praeceptum íolvendi hujufmodi obla-
íones,fíve continuato procedat ex animo obligandi,íívc 
procedat ex errore,quo pucabant fídeies obligaros cire, 
ííve ex alio capite. Fateor, ramen hujufmodi ratio-

Verd, de Cmftro Sum, M o r , Pars I l . 

non concludere, nam íi de rigorofa pr^feriptione l o 
quamur , non videtur polié Éccleíiam prxdcribcrc; 
contra fídeies in harum oblationum íóluticne J eo 
quod non habetur t i tu lum ad pra:!cribencium. Se abf
que t i tulo vero , vel fíelo non poílint pra'ícribi , uc 
íuprád ix imus . Quod íi aliquis dicat , c. hoc ad Apo-
/¡o¡icam3ácici'v'u:c pro titulo,gratis dicet. Se abfque íuf* 
íicienti fundamentojcüm ex i l lo non fatis claré colliga-
tur , conítietudines liberé introduótas , & continuatas 
praxipi obfervari ex obligationc. PoíTumus namque 
explicare5ut Innoc. explicat, quod pnecipiantur obfer-* 
vari eo modo quofunt introducl:x,ita ut non immuten-
turmec varientur.Quapropter folum propter authorita« 
rem Doctorum cenfeo hujufmodi fententiam elle pro-
babiiiorem juxta quam eft raaximé advertendum ftabi-
li ta confuetudine folvendi decímas,primitias,auc obla
tiones non poífe populum aliquid 111 contrarium con-
ftituere 3 cum calis confticutio eífec concra jus Eccle-
íiie acquiíítum 5 ac proinde contra libértate ni Eccle-
íiafticam : ita Bartol. in leg, privilegia, Cod, Sacrofantl* 
Eeclef, Abbas, cap. aboleruUy de Sepulturls, 

5 Sed objicies ipfummet, cap, Abolenda , cap. fuá , 
cap.ea qua, cum in Ecclejia, de Simonía. I n quibos tex-
ribus cavetur , ne pro benedicendis nuptiis , admini* 
ílrandis facramentis , aliifque aólionibus faevis obla* 
clones requirantur , & licéc aliqui arbitrentur legem 
longa confuetudine invaluiífe, attendant, ait Pontifex 
canto graviora elle crimina , quanto diucius inftelí-
cem animam tenuerunt alligatam.Unde^/o/^z cap. cum 
in Eccl.verbo conf.út confuetudinem exigendi oblatio
nes pro iis rebus reprobandam eífe , ñeque oblationes 
adraitti poífe, nifí fponte, & ex poft-fa&o oíferantur, 

Refpondet glojfa in cap. A d Apofloiicam 3 clericos 
pro talibus facramentis oblationes petere,feu exigere a 
nolentibus daré : poterum enim officio judicis implo-
rato faceré , ut fídeies coeanmr fervare confuetudi-
ncm , qua; ex pietate in t roducá eft. Quapropter, ut 
bene aic Suar. cum D.Thom. Cajec.&aliis, cap.$ . n . n . 
Covarr. lib, 1. var, seap. 17. mrn, 5. Fagund. de oblatio-' 
nib lib. 4. cap. 1, mm. 8. non poterit parochus negare 
Sacramenta, aut aliaoffícia eis , qui confuetas oblatio
nes non folvunt : nam illa eít q u í d a m exadio , quas 
i n iis juribus cavetur. Ñeque obilat quod parochus , 
& alius quivis Sacerdos ceneacur daré Sacramenta rite 
difpoíitis , qualis eífe non videtur is, qui oblationes 
debitas non folvit. Nam i l lud principium inteiligen-
dum eft, quando omninoeft certum delióium & publ i -
cum, quod i n prasfenti feré numquam poteft eífe $ 
cum videatur probabile fídeies non teneri ex obliga
tionc , & íub peccato oblaciones fponcaneas etiam 
longo tempore continuatas folvere. Quod máxime 
habet verum , quando confuetudo oíferendi non eft á 
íingulis perfonis , fed majore parte popul i , autab eis, 
qui potentiores funt : tune enira etiam íi unus, vel 
alius omittac interdum oblationem , non videtur pec-
care graviter , quia ñeque confuetudo interrum.pitur3 
ñeque majori cúm obladone videtur introduóla : ita 
Suar. fupra , m m . i i , Addc in íapradid is capiribus 
prohiben exaótionem , qua oblationes exiguuntur, uc 
pretium rerum fpiricualium , Se in qua proponun-
tar Sacramenca , quaíi venalia elfent ; non vero i l 
lam exadioncm , qua exiguntur oblationes , ut fti-
pendium debitum parocho pro Sacramentis adraini-
ftratis , vel obligatione illa adminiftrandi. 

6 Deinde decimas non folum conluetudine intro-
duci poífe obligationem in laicis folvendi oblationes 
clencis , fed edam in ipíis clericis obligationem fol
vendi laicis aliqua dona , non per modum oblationis» 
auc t r ibut i , fed per modum cujiifdam liberalis dona-
cionis, qua excitenfur , & adjuventur ad devodonera , 
Sí mutuam charitatera, uc de cereis albis in fefto Púa,* 
fícationis affirmat Snu j i b . 1. cap.j . n.io.cum Fcderic» 
SenenC.conf. 1 5 ; . ^ Gregor.Lop J« leg. i $ . th. i 7 ,part, 1, 
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114 D e deamts 9 p r i r m t t h , & i ohlattonihus* 
contra Sylvefi. verho décima, num.j , & Joann. Guttier. 
l ih . í . f . canon, cap.11. num. 1^8. 

7 Tándem eft advercendum nüllam pcenam ip/o 
jure impoíitam eííe non folventibus oblationes , o^xx 
debiras funt ex coníuetudine j fcd folüm commitdmr 
arbitrio Epiícopi , quo procurare deber 3 ut coníuetu-
dincs obferventur , juxra cap, A d Afoflolkam^ de Si
monía. Negantes vero oblationes ex teftamcnto , aut 
donat íone debitas excoramunicari debent : ut babe-
rlir cap: f i c¡uis irafcetur » í | . qmf i i t . in fine y & m 
í . qm oblationes 1 y. c j . i . t i . 1. ubi dicitur ex Concilio 
Carrhaojncn 4 . cap. $9. Qui oblationes defundlorum , 
aut negant Ecclefiis j aut difficuiter reddunt tamquam 
egentium necatores excoramnnicentur , & in cap, feq» 
ait, ex Concilio Varen, cap,4. Qui oblationes defunólo-
rum retinent , & Eccleíiis tradere demorantur3 u t in^ 
íidcles ab Ecclefía funt abjiciendi , & in cap. clerici 3 
vel f¡mulares eadem cafífa , & cju<z(l. dicitur ex Conci
lio Agathcn, cap 4. qui oblationes parentum aut dona
tas , aut teftamcnto relictas, retiñere períb'tfrint, aut 
id quod ipíi donaverint Eccleíiis , vel Monafteriis ere-
diderinr aufercndnm , íicut fanóla Synodus conílituit^ 
vel ut necatores pauperum, quouíque reddant, ab Ec
cleíiis excludantur. 

P U N C T U M X V I I I . 

A qui bus períbnis oblationes recipi 
non poíTunt, 

1 T>e rehus alienis oblationes recipi non poffunt, 
2 A non baptizatis , 'judds , h&rcticis > excommunica-

tis vitandis recipi non poffunt. 
I Exclpiuntur alicjui cafas 3 in quibus non licet a pee* 

catore oblationes recipere* 
4 De qua oblatione hoc melllgatur. 

Ico primo oblationes factas de rebus alícnis 
. / n u l l i clericorum licet cas 3 ñeque in publico » 

neque in fecrcto recipere , quia eífet particeps in fur
to, habetur fuper ea, de Raptoribus } ubi cavetur , ne 
iillus clericus aíliílat íepulturne , neque oblationes 
eorum accipiat, qui cüm Eccieíias depra:davcrinr > 
nondum fatisfeccrint, de in cap. quia in ómnibus : de 
ufuris, prohibentur accipi oblationes eorum ¿qui funt 
ufurarij manifefti. 

z Dico fecundo , Recipi non poíTunt oblationes á 
ñon baptizatis , á Judiéis , ab haTeticis 5 ab ex-
communicatis excommunicatione vitanda habetur, 
in can. 3 7 . Concilij Laodicenf ait enim, non oportet á 
Judié is , vel haereticis quíe mittuntur muñera feftive 
íufeipere 3 nec cum eis fefta celebrare : ubi non tara 
de oblationibus, qu« íiunt ad miíTam , quám de obla-
tionibus, quíe in gratitudinem 5 & amicitiam íicrí fo-
lent inter amicos , loqui videtur. Quapropter talis 
oblationis , feu muneris receptio fub peccato veniali 
prohiben poterit. Si vero in miífa ficret, gravis culpa 
interveniret ob excommunicationem folemnem cum 
talibus perfonís príEceííís 3 qux omnino eft prohibirá. 
Idem dieendum eft , íi peccator eífet ita pubiieus, ut 
fcandalum generaret oblationem ejus accipere, ut íi 
frcdcrctui' Éccleíiam cum tali peccatore ob ejus obla-

tioncm diííimulare. Qua ra ti ene a:t D . T l iom. - j ! ' . ^ . 
art, 5. & Doclores communiter s non licere accipere 
oblationem á meretrice publica , ne videatur Eecle-
íía ejus peccato favere accipiens oblationes ex rebusa 
qua: inhonefté füiit acquilira'. Hoc tamen irítelligi de
ber , in peccato j nam íi peccati pecniteat , potenc 
de bonis jufte pcífeífis, licet inhoneílc acquiíitiSj obla
tiones faceré. De quolibet alio peccatore publico ge-
neial¡ter3& p e r í e loquendo Idandaium non íequitur j 
ñeque in jure prohibetur receptio talium oblationum 
exceptis aliquibus caíibus in praticulari , quos excipic 
A i o t . i j.cap. $ B.qii f .S¿ Suav.tr,) .de rel.Ub.i.cap.6.n.c)„ 

3 Primus eft5 cap, oblationes. 5)9. difi. ubi a i t , obla
tiones diílidentium fratrum neque in facrario, neque 
ín gazophilacio recipiantur ; íimiliter dona eorum 3 
qui pauperes opprimunt , a Sacerdotibus refuranda 
funt. Secundus eft de hominibus , qui criminofos ex 
Eccleíia v i extrahunt, jtt^tá ekpS-Mkrof, 1 f , ^ - . U b i 
Augi interdicir , ne a clericis accipiantur oblationes 
Bonifacij pra-íidis , & ejus domus 3 quouíque fatisfac-
tionem impoíitam exhibeat. In quibus caíibus pra^ce-
ptum ad clericos dirigitur , ac proinde obligantur 
ipíi nerecipiant oblationes talium peccatorum3etiam-
íi condemnati 3 &¿ declarad non íint per fententiam , 
modo tamen peccatum íit publicum, & notorium 3 ut 
r e d é dicit Suar. fupra n, 14 . & Azor, q, 1 7 . Secus eft 
quando primó & per fe faóla eft prohibítio offerendí 
ipíis criminoíís in pcenam culpas commiíTas, tune i n -
quam, requirit delidum eííe ¡per fententiam declara-
tum , quia poena ante fententiam non eft executioni 
mandanda, & quoufque del idum tale í i t , oprime pof
funt clerici oblationes recipere. I n quo ca'li loquitur, 
cap. de viro , 129 . 2. ubi inrer poeniremias impoíiras 
facriiegia hominibus , qui vafa fac ía , & reliqua qua? 
divino cultui dicata f u n t , profanaverit, una eft , ut 
uno anno- , etíi Eccleíiam Dei ingrediantur, & ínter 
audientes adftent , nihilominus íint abíque oblatione, 
Secundus cafus habetur in cap. latorem 5 5 . ^ , 2 . ubi 
matricida; imponirur parnitentia, ut feptem annis ab 
oblatione abftineat. Terrius haberur. in cap, eos , quos 
de confecrat.dift.4. ubi qui ex induftría rebaprizanrur , 
prohibenrur duobus annis modis ómnibus oblationes 
offerre : in his enim tribus caíibus , ut jam d i x i , re
quirit ur fententia. 

4 Dubitari tamen poteft circa cafus addudos i n 
hac fecunda concluíione , an intelligendi íint de obla
tionibus faélis ad altare , & in Eccleíia , vel de qua-
cimquc alia donatione , quas Eccleíiíe , donatione 9 
legato , aut teftamento relinquitur , aut de oblatio
nibus necelíariis , feu obligatoriis , aut fpontaneis, 
Cui dubitacioni refponder Suar. lib, 1 , cap. G.n.io. & 
i i . cum Hugone & Turrecremata intelligi tantuni 
de oblatione faóta in Eccleíia ad altare , per fe , vel 
per Diaconum, íive oblatio obligatoria í i t , íive fpon-
tanca , quomodocunque enim í i t , íi fíat ad altare , 
recipi non debet. Verúm íi extra miíTam fiant oblatio
nes recipi poíTunt, imo & exigi, íi debita íint in m i -
mftroium fuftentionem, juxta cap.quanto, de ufuris,Se
cus vero íi folúm íint debitx ex confuetudine ; quia 
confuetudo introduda non eft , nifi de dandis oblatio
nibus ad altare. Unde íi ibi Eccleíia nolit illas reci
pere , liber cenferi debet peccator ab obligatione. 
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P R O O E V M * 

O n s T Á t eílc aliqua loca rpecialiter D e ó i n ejus culcum di cata \ 
ad c j l i í e pop alus Clinftianus convente, cum ad Deum laudanduni, tuni 
ad beneficia ab eo poftulanda , tum ad gracias agendas pro beneficiis 
accepris , tum ad offei-endum ei íandí í l imum lacrificium. H x c ergo 
íoca dupliciccr Deo dicari poíTunc. i . authoritate Pühdficis . 2 . au-
thbritace privata. Si folum priva ta áütKoritatc dicata fint , ut í un t 
priva ta oratoria , 8c capeila: , i n quibus ex i i ten tía Epiícopi miifa 
celebratur : non vocantur abfoíucé loca facra. H x c enim dedica»-

t ioncm pub l í came & perpetuam expoílulanc : juxta t u m i n leg. i n t m f u ' m , ff. de re rum 
d i v i f . i b i í ac rx res fun t , quse publice coníecra tx íunt . Si autem a u í h o n t a t e Epi ícopi 
dedicantur , tametíi conlecraca , ñeque benedida fint , loca facra nunclipari de-
bent. Qiiando áütem confecrata 3 aut bcncdicla fun t , turic prOpriilTime templa, &: Ec-
cleíia; n uncu pan tur. De eorum ergo reverentia , & cultu in p r x í e n t i agendum efe. Et 
i n primis fupponendum eíl nullum cultum poí i t ivum direde locis ficris deberi qu iá 
ex vi confecratíonis , & deputationis l iorum locorum, íblíim habene illa loca eíTe fpe-
cialitcr deputata , uc in eis oraciones fundancur, 6c facrifícium oíFeratur , fi aliquan-
do oíFerendum eft 1 non tanlen liabenc , utde fado ib i oíreratur. Sed poteris ab iis ó m n i 
bus a b í l i n c r e , hiíi ex aliquo fpeciali pra-cepto racione tu i munens tenearis, Ergo nuL 
lus cultos poíit ivus liis locis facris debetur. Nam fi aliquis cílcc , vcl eííet fncriticium ; 
vel oratio. Qijocirca totus cultos debicus his locis negativos eft , nonpo í i t i vus confiftens 
in negatione omnisadionis inj.uriofx, A t quia h x ad iónos var ix funt, de illis i n fcqueü-
tibos eft agendum. 

¿fts m i . i * x tf® ¿ to lC i&í w m m 

D I S P U T A T I O I . 

rey erentia debita locis facris j ^ eomm 
immumtate. 

P u n C t u m I¿ 

A n í l n t c o n t r a r e v e r e n t i a m d e b i t á m l o e d 
f a c r o omnes a d i o n e s , q u i b u s i p f e 

p o l l u i t u r , Se q u a ¿ hae í i n t e 

Enumerantur aEilenes , c¡uihus Ecclefta pollnhur, 
Dho requiruntur ad Ecclefiú pollutlonem. Primo l 

ut [upraditla aSiiones in Bcclejia fíant. Secun
do y m fiam publícé, & quid nomine Ecdejia, in-
telligatur. 

í e rd . de Caftro Sum, Mor . Pats I í ; 

| Añiones quihvts Eccle/ia polluitur , fí oceulte fiant ¡ 
alicjuibus pUcet facrilegla non ejfe. 

4 Probabilms eft facrilegia effe, 
5 Eit fatis rationl dubitándi? n. 5. adduclá. 
€ Omnes a ftiones 3 quibus locus facer polluitur l jure. 

ipfo natur& videntur facrilegia ejfe pofita loci 
, (acri fanükate , 

7 Prtbabiliter eft nullum peccatum in ÉccUJía commif-
[mn habere fpeeiem facrilegii fedufo jure pofiti-
vo • nifiillud peccatum 3 quo locus facer contem-' 
n i tur , & profanatur. 

I Satisfir rátionibns n.6. adduStisi 

i " n p R a d . de facriíicio MiífíÉ, cap^. § , , , eniimera-
1 vi adiones, quibus Eccleíia polluitur. H s , í'n-

quam , íunt. Primó homicidiuna , cap. propofuifti, de 
confecrat. Écclefa. Secundo infíidio vulncris gravis 2 
Sclnpñofac. cap. uni. de confecrat. Ecclejice, in 6 . & cap.' 
f i rnotum de confecrat. d[(i. 1. Suár. d i fp^ 1 . j e t t , 4. # 
lib,$,de reíig.tom, i.cap. 2, num. $. Adverte injuftam 
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l i é D e r e v e r e n t í a debita loas f a e r t s ^ c , 
hendo puerum nondüm baptizatuin, cap. ÉccleJíam,\\ 
& i . de co?ifecrat. d i f i . i . Dicitur aurem his adionibus 
Eccleíiam pollui > quia illis adionibus reddicur Eccle-
íia ita maculata s ut ííne nova coníecratione 3 auc 

uc in ea divina celebren^ 

percuííionem, vulnerationem , inutilationem y Ci con-
cingant abfque fanguinis effuííone iacrilegia é í l e ; 
miia fnnt confia Eccleíias immunitatem. At Eccic'-
ííam purificacione non indigere 3 nifi íanguis in mag
na quantitate eíFandatur , aut vuinus iethale í í t , p iu-
tibus fírmac Fagundez i.pr&ccpt. Ecclef. íib. 4. cap.4, 
nurn. 14. & \G. Secundó. Advcrre alapam , eriam íi 
gravis íít injuria , quia támen non cft infíidio vulne-
ris non poiluere Eccleíiam. Suar. dlÜa feft .^. l tem ñe
que percuíiionem narium , etíam íí muirus íanguis 
cffluac, quia non eíl gravis percuílio j ñeque iníígnis 

benediclione apta non íit 
tur. 

i Dúo tamen ad hnne cíEFedum requiruntur , Pri-
mo 3 ut hx adiones íiant in Eccleíía confecrata, féu 
ab Epiícopo benedida , & non 'extra ; lie muitis reía-
tis Sanch. l ib.y.dematrim. dlfp, 15. num. 24.Baiil.de 
León. Iib, l o . de matr.cap.io. num. 5. Suar. tom> 5. de 

injuria , & ex naribus Facilis copia íanguinis eíflaft» Euchar. difp. S i . f e t t ^ . Nomine EccleíiíE ad hunc ef-
Eman. Sa verbo Ecclejm, num, i 3. Fagund. i . p.dc prac* feótum intelligo folúm ülud fpatium , quod eít á.pa-
Ecclef. Iib. 4, cap. 4. num. 18. Tert ió. Pollait iEccle. vimento Eccleíia: ufque ad teótum , & á lamina ara 
íiam judex , íi rcum in Ecclelia íu ípenderet •> quia eft «íque ad panetera üppoíi tum : fie Sanch. num.i$ . Ba-> 
eft a á i o n i m i s injuriofa loco lacro. N a v a r r . í ^ ^/iw , mm* j . Quapropter fi aliqua: ex his aótionibus 
cap . i j . num. 8;. & c a p . i j . n t w . t j o . Fagundez fuprd íiant íupra Eccieliac tedum , vel infrá pavimentum 
nmnA-j. Quartó. Polluitur Eccleíia per eiTuíionem fe 
minis mortaliter pcccaminoíam cap, mico, deconfecrat*. 
Ecclef. in 6. cap. Ecckfiis , de confecrat. d i f l , 1. cap. 

fígnificafih de Ádulter» cap. 'fhmtumy de confecrat.difi.x. 
Dubirant ranien DoClorcs , an per copulara conjuga* 
Jem pollaitur ? AíSrmant plures pollui. Quia ratio-
ne ioci f^cjei eft peccarum fácrilegij. Sic Paiudan. 4. 
d i f i . i^ .a r t .^ . &d i f t . $ 1. quét,fi.$.kn.i* Anzon'm.$.p.tit. 
1 .cap. 20. á. Cajct. in jumma , verbo matrlmonium , 
cap. ult. Armilla verbo debitum, num.G. TolctJib.$ .c.8. 
mim. 14.. Graíhs decifc.4.%. niim.iG Valent, torn.^Mfp-
1 o.gencr, quafi. ó . p . i . §.7. A l i j é contra negant pol
lu i ; quia ralis copula i Ilícita non eft , íive fíat cuín 
neccílitate 3 íive abíqüe illa ; lie Gh/fa in cap. Ec-
ciefia, verbo femines de confecrat. difl. 1 .Vaíq. 1 .z.difp. 
58 . num.G. Eman. Sa. verbo Ecclefia* num.14. Baíil. de 
Lcon. altos rcferensUb. 1 o. de matr. cap. 1 o. num, 13. M o -
ventur , quia ferhlnis effuíio non poteít Eccleíiam pol 

Eccleíia; , divinis ofíiciis , aut íidelium fepultur^non 
deputatum, non dfeitur fíeri in loco Sacro. Idem eft, íi 
extra limen Eccleíia fíat 3 quia limen eft terminuslo-
ci íacri , aut initiun^ profani. Similiter íi in turr i y 
ubi cymbala p u l í a n t u r , aut in íacriftia , aut in cellu-
iis Eccieíias adhaerentibus ; quia harc non dicunrur lo-
cus facer ad hunc eftedum j ut poté quas cum Eccle
íia unum corpus non componunr. Idem exiftimat dí-
cendum Baíil. de León, cap,! o. mim.^. de ccllulis*, i n 
quibus mulierum confeííiones audiuntur , non foiüm 
ex paire <3 qua confeííarius adftat, ied etiara e x i l i a 
parte , qua toeminíe ingrediuntur , quia non videmur 
cüm Eccleíia unum corpus conftituere , fed quaíi ab 
ea leparan. Idem dicit de celiulis , leu tribunis , ex 
quibus principes íacrum audiunt. Sed certé íi intra 
palletes Eccleíia , & concavum iliius omnes ha; ceilu-
lae in í in t , ut fere í era per ita h t , comraunis 5 & vera 
fententia docet loca facra eísc, & delida ibidem cora-

luere , niíi íit facrilega a & peccarainofa. A t copula miísa Eccleíiam poiluere , Sanch.difp. 15. 2. D i -
mantaiis non eft facrilcga , & peccarainofa , etiam íi x i 3 confecrata, feu beneditta , quia lie rcgularjter 
abfque neceífirate liar. Ergo non poiluit Eccleíiam. funt oinnes Eccleíiíe. Verüm íi contingat cfse aliquain 
Minorem mobo, quia non cft facrilega jure natural i , Eccle í iap alidujus monafterij, vel hofpitalis , ñeque 
vel divino , ut de fe conftat, ñeque etiam jure poli- ab Epiícopo confecrata 3 aut benedida , íi tamen lie 
t ivo y nullibi eniin talis culpa prohiberur íeclufo ab ipío ad publice divina celebranda depurara , locus 
fcandalo. Na ra textus , qui adducuntur id non pro- facer eíl ; quia harc authoritativa deputatio benedic-
banr. Adducitur enira texms in c.ftgnificafii de Adtd- t iom ¿equivaler. Sic Azor. tom. 5. líb,$., cap. 3 1. quafi. 
teriis , qui de copula clérici cum alrerius uxorc loqui- 4- Baíil. de León. íib. 10. cap. 1 o. num,$, Sanch. difpHt* 
tur, c, Eidefús j 4/ /?. 6 8. & de confecrat. dift. 1 & cap. 1 $ - mm.89. Itera clauftrum , caemeterium , & qui-* 

f in. de eonfecrat. Ecclef foiüm dicitur maculan v i r i , übet alius locus divinis oíiiciis vel íepeliendis clemn-
vel í a miiut- pollutione, quod verbum copulara ma- dis ab Epifcopotf deputatus , iub nomine ioci facri 
ritalem non fígnificat , Ergo. Ñeque ex jure poíi t ivo, comprehendicur. Sanch. dlfput. 15. num. 40. & fee]c¡. 
nec naturali eíc íacrilega copula maritalis. Ergo non Baíil. num. 6. & communis. Secundó. Ad polluendam 
poiluit Ecclcíiam.Mihi tamen placer media via proco- Eccleíiam talirerque , quód reconciliatione indigcat , 
aere • íi enim copula necclíana íit alteri conjugum debent fupradidas aóliones publice her i , vel per con-
advitandum periculum inconrinentiíE, co qued diu feílioncra rei in judicio, vel per evidendara faóti. Se-
cogarur in Eccleíia. Secus íi ad hunc finem neceífaria clufa ergo tali publicatione non raanet locus poilu-
non íit. Priorem partera probo ; quia non eft creden- tus ? coiiigitur ex cap.fignificafti. de Adulter.&í tradir. 
dura velle Eccleíiara conjugera íic periclirantem fuis Navarr. cap . iy .mm. i ) i.Suar. difp .^1.fe t i . 4. $. jeem-
legibus obligare : cllet enim nimis dura obligatio , & do dubitari folet, Baíil. Ub. 10. e. 20. in fine Fagundez 
pen i culo peccandi expoíita. Secundara partera proboj 2.^, de precepto , ¿ib. 4. c.4. num. 24. & alij apud i p -
quia ieclula hac necefíirate jure naturali videturpro- Rario eft manifefta j quia benedidio , & coníe-
hibita talis copula in i l lo loco ; eft enim iilius ioci erario Eccleíiae publica eft, publico ergo delido to l l i 
grave vilipcndium eo ad adum ita materialiter tur- deber. • 
pera , íine necefíicate uti ; ac proinde cura Pontifex 5 Hinc ergo oritur gravis dubitatio. An hx adio-
dicit íeminis eífufione pollui Eccleíiam , fubintelligit nes, quibus Eccleíia polluitur lint facriiegia , ñ occui-
d 
P 

e i l l ici to jure natura , aut certé illam ill icitam íuo té Hant ? Ratip dubitandi eft , quia in tantum viden-
rarcepro coníVituit : íic Sayrus. l ib .p de cenfuris cap. tur íacrilegia eífe , in quantum ipíis Ecclcfia polluitur 

1 6 . num, 19. Azor. 1. p . l ib . io . cap. i 6 . q u . i 5. & 3. 
lib . $ i . cap. 51 . qmfi. j , Suar* tom. 1. de relig. Iib. 3. cap. 
8. num.%. ^ g i d . de facram. ijUdtfi.%^. a r t ^ Jub . 1 .num. 
2 3 1 . Sanch. difp. 1 j . num. - ] . & 12. ubi plures refert. 
Qu in tó . Violatur Eccleíia, íi fepelíatur in ea excom-
municatus denunciatus , aut clerici manifeftus per-
cuftór 3 quia hoc poft Conciiiura Conftantienfe vi-, 
tare cenemur , cap. confuluifli, de confecrat, EcilefiA. 
Sexto. Si fpecialiter in ea infidelis \ fub quo compre-

Sed non polluitur Eccleíia , niíi publica: l int . Ergo 
ceífanre hac publicitate , nullum eft facrilegium , & 
ita docet exprefse Gralíis decif. i . p . cap. 48. num. 16° 
ALa\á. de Coninch. de Sacram, quafl.S $. art. 3. dub, 
1. num. ¿6. Ab.Vafq. 1.2. difpHt.j.S. num.C. Baíil. d i 
León. Ub. 10, de matr. cap.io, ?mm.$. Toler. Iib 5. jff0» 
cap, 8. Í5¿ alij. 

4 Mih i tamen omnmó dicendum viderureíf^ facri
iegia , tamecíi oceulte í i a n t , lie Navarr. fnm. c. 1 6. 



^íracl.XL DtfjMt. Vmca. 
m m . verf. 4. Thom. Sanch. pintes rcferens llb.y. 
dtfpm. 1 1 . num. 1 1. Suar. tofn. 1. de relfy lib, 3. cap. 2. 
m m . - j . Racioeft , quia mancre Ecclefiam poilutam 
effedus eft facrilegij , & qnaíi poena illius. ErgO non 
potefteííe facrilcgium per ordinem ad illatn poenam. 
Et confirmo , Ti ob illas aótiones Ecclefia interdicere-
m r / illa? aciones peccata , & íacriicgia noneífent § 
qui caufanc interdidum ; ícd potius caufant in te rd io 
tum , quia racriicgia fan.t* Ergo prius íacrilegimn 
prsefLipponicür. Deinde íi facriicgium non eft , niíi 
quarenus de fado Eccleíia l i l is aít ionibus polluimr j 
cíficitur ílrpé poiiui Ecclefiam abíque facrilcgio. Po
l i amas namque re commiíiííe homicidium occulté 
ín Eccleíia , poftea vero i l lud confeífus fuifti in j u -
dicio. Inquiro quando illud homicidium habet ra-
t íonem facrilegij ? Nam cura commiíHun eft , tune 
11011 habet ? quia non polluic Ecclefiam quando fada 
eft in judicio iilfus conFeílio ? tune non commictiturj 
& tamen tune políuitur Eccleíia, Ergo poiluitur Ec
cleíia abíque íacrilegio. Quapropter dicendum eft i l 
las adiones íacrilegia cííe , & Ecclefiam polluere in 
habitu, ut tamen in adu maneat polluta , debent illa; 
adiones manifeftaíi 5 iroó fectindum probabilem fen-
tentiam deber fentenria declaratoria criminis accederé • 

5 Ad rationem d ubi tan di negó eííe íacrilegia , 
quatenus per ipías Eccieíias poiluitur \ ícd quia in 
honorcm , & reverentiam loci íacri prohibirá; íunt . 
Quód íi urge as , nuli ibi inven i tur talis prohibitio. 
Nam textus loquentes de hac Eccleíia* poliutione non 
prohibent adiones j ícdeífeólum pollutionis declarantj, 
& neceííitacem rcconciliationis indicante cap. Jimomm 
de confecrat. ¿ifl\ j . cap.propofu'ftí. c. aquá,} capifl Fc-
clejia de confecrat. Fcclefia, & cap. único, eodem t h . in 
6. Reípondeo indiredé taleín prohibitionem fupponí-
tur in lilis rextibus Ecclefiam poliui , & ftatuicur re-
conciliandam efte 5 ficut enini in i l l is textibus non 
cxprefsé ponitur hie cíTedus pollutionis > icd íuppó-
niíui" antiquicus elle impofitum 3 ira fupponitur pro
hibitionem iliarum adionum fadam eíle. 

6 Sed i n qui res. An hx adiones , quibus Eccleíia 
poiluitur fint íacrilegia ; quia prohibitae íunt per Ec
clefiam in cukum , & reverentiam loci í ac r i ; vei quia 
ex natura rei injúriófa? í int loco facro , ruppofita ejus 
ianditatc ? 

Et quidem aliqua; funt adiones } quibus Eccleíia 
políui tur , qu£E recluía lege poíitiva prohibente , nul-
ium eíEent peccatura illas m templo neri. H x funt í e -
pelire excommunicarura , vel paganum : poííent enim 
t i tulo miíericordix i l la cadavera in loco facro lepeliri 
abfque tillo peccato fictitl abíque ullo peccato íepe-
l i tur in te rd ídus , vel fuípeníus , vel oceultus pecca-
tor , vei excommunícarus non denunciatus , Suar. 
íom. 1. de relig. libro tertio caphe fecunde a mm?, 1 o» 
Quapropter de homicidio , vulneratione 5 eífuíioné-
fiue feminís , eft diíEcultas. An hre adiones íunt ía 
crilegia independen te» ab Eccleíia prohibitione ? Ra-
TJo diffieulracis eft. Quia íecluía prohibitione Eccleíia?, 
sttenta íolúm fanditate loci íacri indecentiíjimum eft 
^n templo conjugalem coitum habere fine neceíli tatej 
íicuti indecentiílimum eft ventrera fine neccllitatc 
exonerare. Ergo hxc indecentia ex fanditate loci ía
cri provenit 3 Ergo eft íacrilegiura. Ergo á fortiori eft 
facrilegium ; vulnerado , htimicidium , feminis hu-^ 
mani il l icita eíFuíio. Item vaíibus divino cultui dicatis • 
uti ad profanos 11 fus íacrilegimn eft, íecluía omni Ec-
clefiíc prohibitione , quod non leviter colligitur ex 
^ l o Dan. j . ubi Bakhaíar punitus fuit ob hanc íacro-
ruiti vaíorum profanarionem. Ergo á fortiori eft fa
crilegium ud loco facro ad tifus turpes, & inhoneítos. 
Deinde Paulus z. Corlnth. \ í , reprehendit eos , qui in 
templo mandiícabant & bibebant communi 3 & ordi
nario modo 3 n ih i l difeernentes ínter locum íacrüm , 
K profanum. Ergo á fortiori reprehendendi í u n t , íi 

ibidera luxuriantur , furantur , maledícunt. &e. De-
ñique Chriftus Dominus vendentes columbas é tem
plo éj'ccit 5 utpote illius profanatores. Ergo á fot do-
r i ejeciífet , íi íbi peierantes , murmurantes , luxu-
riantes offendifíet. Ergo íecluía omni lege poíitiva 
omnes hs adiones íacrilegia funt , & ita tepet relatus 
Sylveft. verbo concejjio. i . ^ u a f i . i 0 . CordubayW/20 
e¡¡. i 5? o. Med. Cod. de eonfeff. qmft, de circimfiamiis 
loci facri, Suar. tám. 1» de relig, cap.j. a nurn.ú. Subdic 
tamen hane maiitiam facrilegij convenire ómnibus 
peccatis externis commiílis in loco facro , non inter-
nis 5 quia interna peccata non vídentur inferre i n 
juriara loco facro , utpote intenfibilis. Additque non 
omnia peccata externa., etíi raortalia í i n r , mortalia 
eííe i n ratione facrilegij , fed illa tantura qux ípecia-
lem deformitatem cura i l i o loco habent Qua: auteni 
hxc íinc prudentis arbitrio relinquit 3 dicitque eífé 
optimum íigniim ad difeernendum eíTe grave íacri
legiura j quando grave ícandalum generatur. Secus 
é contra, 

7 Nihilotninüs fccluío jure poíitivo credo probabi-
lius nullura peccatura i n Eccleíia commiílum habere 
fpecialem maiitiam facrilegij , niíi folura i l lud pecca» 
t u m , quo locus facer contemnitur , & proíanatur, 
Ita Cajetan. 2,. 2. ^.95?. ad 5. dub. Soto l i h . i . de jifí^ 
(¡¡Uéífi.̂ . ¿trt.^., Nav . /^w. cap.6, mtm.i l¿ & in cap. on-~ 

fidtret* de poenit. dift.'j . in princ. num.i 9. & fea. Sanch, 
lib, 5?. de man, difp. i j . m m i ^ . & 5. Baíil. de León. 
lib, 10. num. 9. Valq. 1.2, difpmi 98. num.^. & peq, 
Joann. Gudcrr. lib. 1. can. quafi. cap. 3 r. mm. 3 5. Va« 
lent. 2 . 2 . difput. (í.gener. qu&fl. 15. p. 1. §. procrea» 
Jncl. Azor. tom. 5. lib.$. cap. 3 , .qH£jh$. Si al i j . M o -
veor, primó : Quia ícelufo jure poíitivo in tancum 
peccata in Eecieíia coramiíla poííent cííe íacrilegia a 
quatenus ejus conlecrationi & benedidiorii opponun-
tur. Sed nullura peccatura ex jare naturae f •ele.? iege 
poíitiva opponítur coníecrationi 5 aur b'::ntdid'nni 5 
íi quidera nullum eft , quod toníecntrionem aur be-
ncdidionem tollat Iecluía lege poíitiva id ftamenre. 
Ergo nullura eft peccatura facrilegij. D ees oppom finí 
confecrarionis , tametíi coníecrationem noii tollat 5 
cura enim Eccleíia eoníécrata íit ad Dettra laudandumi 
& honorandum > íi ibidiun i l lum inhonoras 3 te op-
ponis fin i per eoníecrationem intento. Srd contra , 
quia inde noi \ iníertur eííe fpeciaíe íacrilegianr Tura 
quia laudare Deum in Eccleíia non eft fpeciaíe prsce-
ptum. Et dato eííe fpeciaíe praecepiura , non eft ípe-
ciale praceptum laudandi Deum roto die. Item non 
videtur ípeciale prarceptum ex confeeratione l o c i , i l 
lum non oftendendi. Sicut etiam íi dies fefti inftitutí 
l int ad Deum laudandum 3 & honorandum , non eft 
fpeciaíe prasceptum contra feftorum obíervacionem » 
íi Deum aliquo peccato oíFendas. Abas orania peccata 
die fefto coramiíTa fpecialera haberent maiitiam fa
c r i l eg i j , quia opponuntür fíni intento i n obíervatio-
ne feftorum , quod eft contra communem fentenriara. 
Ergo peccata commiíía in Eecieíia 3 efto fint contra 
finera per confecrationcra intentum , íacrilegia non 
erunt. Ad rationem enim facrilegij debebant eííe ípe-
eialiter ob reverentiam hliüs loci íacri prohibita. Se
cundó , & prcTcipué i quia íi íecluía lege poíitiva | 
feminis s & fanguinis eíFuíio facrilegium conftituunt,; 
ob indeeentiám quam in locum facrum continere v i -
dentur , etiam tadus impudici » muL-muratio 3 tefti-
monium falíura , alapíE i n f l i d i o , & cíetera omnia 
peccata íacrilegia debent eííe. At in communiori , & 
feré omniura fententia hoc generaliter non admitti-
tur. Ergo non eft admittendura facrilegium in i l l is 
peccatis polluentibus Eccltfiara , feciu a lege poíitiva^ 
Quod fi concedas omnia illa peccata facniegia eíle, ac 
non eííe in ratione facrilegij mortalia ; quia non ví
dentur gravera injuriara loci íacri continere ; difíi-
cil l i imun eft determinare quas gravera irreverctiuam 
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c-onrinéant 9 q u x non. Cuni ergo materia prseceptí 
debet liquida elle , & clara j cfficítSr íané íola illa 
peccata íacrilcgia cSe s qu^ fpecialem contemptum 
loci íacri iniportaní 9 quaeque fpeciali pra;cepco po
li t i vo obreverentiam loci íacri prohibirá ftihc. Ñeque 
obinde fin qucelibet peccata fa61:a ín loco facro non ha-
bere aliquam majorem graviiatem. Habent equidemj 
fed intra cande m ípeciem , ut dixit Cajetán.y?^íí>// re-
ferendus , licuti peccata commiíla die fefto gravíora 
funt coinmiffis die feríate , non tamen mutant fpe^ 
ciem iieeejfíariG conhtcndarn , íic Cajet. i . 2,. 
%. 2. qudjf.yc.t a d 1. dub. Sotus U&. i i oudfL^í a n . ^ , §,i 
f e d a i t . V ido r . in j É m . f m f l , 1516. Angies m flor ¡bus i 
qu-afí.c,. in tí.fficulfaíe 9 y i n loens j a c e r i n ¿¡¡mlibet pee* 
eato fpeclcm muiet 9 Navar, in f u m . cap.6. mm-, t i i & 
in cap. eonj iácret > depmnitem. difi.$ . i n p r i n c . n u n u i j i 
& feifiji, Tab .Va íq . 1. 2. difput 9%. k n u m . 4 . <&• fleqqí 
Joann. Guticrr, l lb. 1. canon, üu&fl . cap. 5 j . nmn. 35; 
Baíil, de León, i ib, 1 o. de rnatr. cap. 1 o . n u m . ^ , Sancho 
l lh.c). difpiit. i ) . n u m . 4. & ^.Valent. 2. x.difput, 6-
general:;, í ju&fl . i $ . p . i . v er f .pra terea ad, e a n d c m f p e c i e m ¿ 
Fagundez i . p . de precepto E t c h j ' h libro 4 . cap he 4 . 
f í t /m. io . 

§ Ñeque obíiant srgiiinenta pro priore fententia 
pcíjta Ad priinmn refponder Baíil.de León. m f n . 1 o. 
adlum conjugalem íine necefíitate , exonerare ven-
treir. pracia íe^andae natura1 , non eíle íacrilegium s 
quanivis fíat in loco lacro , piariumi ramen el
le , íicuti pr^füméretür hareticus > qui in imagi-
neüi ípuerer , quau^vis revera poifít .eííe íiíie hacre-
íz. Sed mihi videtur affirmandum unamque aótionem 
facnleginm eíle 5' quia locum lacrum v lipendis j íi 
quidem eum , ac i i e ík t vile cubiculum 9 & beftíarum 
ftabulum , pertra^as : íi enim pedibus imaginem 
conculcares , nemini elle poteft dubium te grave ía
crilegium committere ; quia irreverenter , & turpi-
ter laxóla pertraólas , he de loco lacro dicendum 
videtur. Ñeque inde íit ad alia peccata murmu
ra ti onis 9 blafphemiae 9 teftimonij falíí , elle do-
élrinam extendendam : quia hsec non videntur locum 
facrum irreverenter pertradare. Non enim aíTumitur 
locus facer 9 ut médium ad illas exercendas , íicuti 
afsumitur in sdionibus tnrpibus , & inhoneltis. Et 
ídem videtur dicendum de convivantibus in templo 9 
& mercaturam exeicentibus ex propoíito efse qui 
dem adiones locum íacrtim contemnentes 5 vel la l -
tem lie pra^íumi í caque de caula á templo expel
ían tur. 

cís faerts 5 & c . 
facro furaris j quia hujurmodi furtum non eíl: contr i 
reverentiam debitam loco lacro. Solüm de primo , &¿ 
tertio agendüm eíl. 

2 Quia in re aiitcr jús civile > quánl canonicuin 
procedit. Nam jus civile íolum admittit facrilegij ac-
tionem , quando lacrum de loco lacro fu ra r i s /^ . ¿^ i -
v h Ven-if.jf. adleg. Jul; peculatus ubi inqiíit Impera-
tor. Res Privatorum íi in a:dem facram depo/íta? ÍUr-
reptíE fuerint 5 furti aí t ionem 9 non facrilegij eíTe 5 
& tradunt fere omnes Dodrores , Ut videre efe m Julio 
Clero i n p r a ü . facrilegium % num* \ : Decían, t r a t h 
cr i in . l ih.G. cap.x 5. ó. Cardin. Tufchus^r^í?/, verbo 

facnleginm, c o m í . 6 . n u m í i , Farinac. de f u n i s , c¡u. \ 72, 
nmn.$. Dix i jus civile non admitiere facrilegij ad io-
nem , fed f u r t i , quia jus civile non deternunat 9 an 
fit peccatum facrilegij ; quia ad ipfum non fpedac 
pieccatorum fpecics definiré ; folüm enim definí13 au 
ut facrilegus s vel ut fur tantum puniendus íit : íic 
notavit Suar. f. 1. ¿i-r^/. í".). w.2. 

Jús vero canonicum ( cui in hac parte ílandum eíl) 
facnleginm arfirmat elle , non íolum íi facrum de lo 
co facro fureris , fed etiam íi non facrum de lacro. 
Habetur cap. ¿juijíjuis i ? . ^ .4 . ib i facrilegium commit-
titur auferendo facram de íacro 3 vel non facrum 
de facro , aut facrum de non facro , Menoch. de ar-
b i t r a r . l i b . i . cafu. a nnm. 10 . Cardin. Tufchus y 
Decían. & Farinac* fnpra , & a l i j immmer i ab ipfis 

U N C T U M I I . 

A n furtum líi loco facro ííc contra reve-
reotiam i t l i debitam , & qua: poena 

furantíbus fit impoíua. 

1 Triplicher furtum contingité 
x y l l i t c r jus civile , allter jus canomcum de fu ran t íbus 

in loco facro loquuntur s fed j u r i canónico p a n -
á u m ejt. 

3 Prcbabilius efl facrilegium effe , f í non facrum de f a 
cro furr ip ia tur 9 tametfi ibi depofitum non f i t* 

4 Kfullus facrilegus f u r excommunicationem contrahit 9 
n i f i f m u l E'cclcfam effriñgat* 

5 S i cum fnrto facrilego mix t a f i t effracíio Ecclefix, 9 
excommunicaúo incurr i tur . 

6 Voena ferenda arbitrio judiéis relim¡u!tur, quod a rb i -
t r i um ufque adpoenam monis exíendipotef í . 

'Ripliciter furtum contingere poteft. P r i m ó , íi 
facrum de loco facro fureris. Secundó 3 íi fa

crum de non facro. T e r t i ó , íi non facrum de facro. 
í n pra-ícnti non eí lfermo quando factum de loco non 

3 Liahtant antera aliqui Dodores Theologi hanc 
dodrinam , ut inteiligatur de non facro in loco lacro 
depoílto 5 aut Eccleíiíe in cuílodiam tradito. Secus 
vero íi accidentaliref ibi exiílit. Síc Vidor ia i n fuma 
f U a f l . i ^ 6 i Fagundez depracept. Ecc l e f 2 . p . lib.^.cap.-
4 . num. 9. eirca fin. Probabiíe reputat Eman. Suar. ver
bo facrilegium } A z o i ' . t . p , l ib .y . c á p . z f , q u a j f . 6 . Lef-
íius de jufUt. l ib. 2 ¿ eap.q^ .• dub.$. num, 14^ Et quidem 
quando non facrum loco facro cuítodiendum commit-
t i tur 5 res eíl; certa. Tum ob fApradi í lum textnm cjiúf-
c>uis 9 qui faltem ín Hac íigniheatione verifican d é b e t e 
Tum quia ea cjuaí Eccleíi^ cuílodienda traduntur 5 
Ec el eíle í u n t , & aliquo modo facra" j -plaque Eccie» 
íia , vel potius Deus 9 qui ibidem praeeft , in fui tute« 
lam füfcipit* Fit ergo irreverenta Eccleíi^ , & Deo > 
íi ab ejus poteftate íibi commiíTum enpias. Quod í i 
non Ecclefi^ íit traditum 9 fed caiu ibi exi í la t , non 
videtur fpecialis irreverentia loco facro fieri s potius 
quám in aliis peccatis, Cíeterúm , probabílius ccñfeo' 
cüm nuper di¿tis 9 reliquifque Dodoribus íacri le
gium committi furripiendo quamcunque rem , five 
in cuftodiam traditam Eccleíia- 5 five non. Quia tex
til s in c. c¡uifjuis abfoluié determinat facrilegium eíle, 
í i non facrum de íacro fureris, ñeque limitar ad non 
facrum depofitum 9 & in cuftodiam traditum. Ergo 
ñeque nos limitare debemns j cumhsc iimitatio non 
augeat honorem l o c i facri 9 fed p ó t i ^ s d i m i -
nuat. Item i p f e textus exprefse videtur loqui de re 
in Ecclefia exiftentc j etiam íi i b i depoílta non íit. í n -
quit enim. Si qui depoíita 3 vel alia quíeiibet exin-
de abftrahunt velut facrilegij canonice íen ten t i s fub-' 
jaceant. 

4 Pana autem furantium in loco facro dúplex eíTs 
poteft , alia í p f o jure lata , alia ferenda. Si de perna; 
ipfo jure lata loquamur j aliqui exiftimant , quoí -
cumque fures facrilegos ipfo jure excoramunicato^ 
eíTe. Adducitur Ti canon. i i . c j i M f i . 3. ibi Eccleíiarum 
Dei violatores authoritate Dei 3 & judicío S. Spiritiis3 
á gremio fandíe matris Ecclefice , & confortio totius 
Chriftianitatis eliminamus. Item adducitur c. omnes 
Ecclef. 17. f .4 . Ibi omnes Eccleíís r a p t o r e S j atque fua^ 
rura factiltatüm alieriatofes á liminibus fanda? matris 
Eccleíia; anathematizatos pcllimus 3 tk damnamus. 
Dcindc allegatur cap. qmfcjuls i7 . • au&fl. 4 , ubi com-
munione privatur 9 qui Eccleíiara Dei violaveri t , U 

aliqua 



T r a c í . X l . L t f p u t * V m c a . 
aliqua íine liccnria ilíius , caí commiíla cííe dignnf-
cirur | inde abílulcric. I n his ergo vid^uu- fuues ía-
crilegos cxcommunicationi íubjcébüs clíc. Cx tc iüm , 
probabüius ell nullum íacrilcgLim forera ipfo jure ex-
communicamm file , nifi íimul Eccldíam cffringat. 
Priorem p i f t i t l , ícilicet furem íimplicem facrilegum 
excommunicarurn non cííe , doce: Suar. tom,$. decen-

f u r . d i f p u t . z i . fifi, 2. m m & i Azor. i . p . Ub. j .de cap. 
qpgjfc , j . Bonac. dtfp-, 3. de primo deca í , precepto s 

q m í t . t . p . ú n i c a , mtm. 13. Probat textus m cap. u l t . de 
f u n i s , ubi cni fotátüí fuit calicem Eccleííse , íi non 
e& infamia publica notatus , admittitiir ad ordines 
peracla pecnitcntia , abfque lilla abioludone : & ik 
cap. cenc¡¡uejJ(us de foro competenti > dicitur anathemati 
fubjiciendos eífe invaíores rerum Eccleíi^ j doñee fa-
tisfecerint. Non cíl igitur excommunicatio ipfb jure 
lata adverfus eos. Ñeque íupradióti textus contrarij 
aliquidprobant. Nam cap. ca-non. folúm modum pr^f" 
cribir excommunicandi » non de faólo excommuni-
car 3 ur placer Hugo , & Card . ibi» Quod íi de fado 
excommunicationem ferat , cum non íit ille textus 
alicujus concilíj gcncralis 3 non videtur pro tota Ec-
clefia obligare polfe , ñeque pro íegetal i ter eft recep-
tiíf. cap. v e r é órnnes EcclefióL non fert excommunicatio
nem , fed approbat excommunicationem , íi íiac, vel 
porius declarar quid cum excommunicatis faciendum 
cft nempe pellendos, & excludendos eíTe ab Eccle-
íia. Denique cap . m i f y m s non fert excommunicatio
nem , fed communis Euchariftis privationem, íiqui-
dem paulo inferius, fi contumax exiílas 3 mandatur á 
communione fídelium privari. 

5 Verúm íí cum furto facrilcgo mixta fit cfFradio 
Eccieíise communis fententia affirmat excommunica
tionem incurrí , ex cap, conejuefli de fententia excom-
munlcat. ubi adverfus, qaofdani , qui Eccleíias con-
fregerunt, caique fpoliare non dubitarunt 3 dicitur , 
M-andamus , quatenus f i eft ha } memoratos facrilegos 
txcommunlcates nwicietis , & faciatis f i e exenmmunica-
tos art t ius é'pitdri , doñee paffis injuria congrue fa t l s -
f a c i a n t , & damna pro eis data refarciant , & cum l i -
teris vefir i reí veritatem continentlhus Apoftoilco fe 
confpeUui reprAfentent. Et licet in hujufmodi textus 
non videarur ferri excommunicatio, fed jam lata & i n -
curfa mandati , ut publicetur , ut conftat ex il l is ver-
bis , mandanms , quatenusfi eft t t t t , memoratos f a c r i 
legos excommunicatos nuncietis. Qua; verba non ad ip-
íos delinquentes, fed ad judices diriguntur. N i h i l o m i -
nus , quia non poreft quis excommunicatus nuncian, 
quin prius excommunicatus íit , fit fané ex illo textu 
eolligi , ipfos taliter delinquentes excommunicatos 
etfe , íive illa excommunicatio ex i l lo texru , five ex 
alio antecedenti habeatur. Probabilius tamen credo 
ex i l lo textu habed , quia ille textus \ non foluin 
mandat denunciari excommunicatos fie delinquentes, 
ícd implicité , & virtute eos excommunicat , facit 
cnim hunc fenfum. Mandamus, quatenus íi ita eft , 
memoratos facrilegos, quos exnune excommunica-
mus , excommunicatos nuncietis ; íic Suar. f f w . j . ^ 
cenftur. dlfput.x 1. f e ñ . i . a num.G. A z o r . i . p . l ih.y.cap. 
i j .qnáf i , 1 2, Bonac. difput. 5. de primo deca í . pr<£€ept. 
qu.G. p . única , num. 11. Sayrus l ib . 5. cap. 2 9 . num. 14, 
Graffis i . -p . l ' é . 2. cap. i%. num. í i . & alij ab eifdem 
relati. Advcrto tamen ad banc excommunicationem 
incurrendam duplicem adionem requiri ,quarumiina 
deficiente , vel in fuo genere levi exiftente ceífat ex
communicatio. Requiritur ergo fradío Eccleíix , & 
ilbus fpoliatio j quia utraque ad ío in cap. conc¡uefti 
apponitur. Unde fi illam Eccleíiam ab alüs perforatam 
ípo l i e s , vel illam fpolies abfque violento ingreíTu , 
^uliam cenfuram incurris : fie Dodores fupra relati. 
Secundó , adverto hanc excommunicationem non 
efle refervatam , quoufque denunciata non fit \ quia 
poft denunciationcm dicitur , deberé fe Pontifici prae-

i 2 ' 9 
ícntare ; fíe Suar. & Bonac. fupra , & T o U t . cap.$ f* 
??um.&. Lcílius l i b . i . cap.4$. dub.^. n . i i . & z i . 

6 Qucd íi de poena ferenda Termo íit , communis 
fententia Dodorum eft eíTe arbitrariam pro conditio-' 
ne furti , & qualitate perfonarum ex leg.^.^. manda-
tis autem , / . A d leg. JftU Peculatus, & i h i gloíía , & 
pluribus exornat. Antón, hom. c a p . ¡ . d e fu r t i snum. i r. 
Clams. praf t . § . f a : r i l egmm , m m , ^ . . i n princ. Decía. 
traEh. cr imin. lib.G.c. 5 5. Rub. depoenis facrUegij ,a n . ¿ , 
Menoch. Ub. i . de arbi t rar , cafu 309 . a nmn.x. Díaz. 
t rac l . cap, 8 7 . num, 3. Farinae. y . p . de fu r t i s , ^ « , 1 7 1 . 
a m m i 1 1 . Hoc tamen arbitrium poteft judex e x t e n 

dere ufque ad poenam mort ís , ut manífefté conftat ex 
leg. facrilegtj poenam , f f . A d leg. 'jul.peculat.ff, ibi f a -
crilegij poenam debebit proconful pro qualitate per-
í o n x , próque reí conditione , & temporis , & statis, 
& fexus , vel fever iüs , vel clementiús ftatuere , & 
feio inultos ad beftias damnaíTe facrilegos , nonnul-
los etiam vivos exuAifte , alios vero i n furca fufpen-
difte. Decían. Farinae. Clerus, & Menoch. fupra. Et 
certé faerilegium , ubi res íaera de loco furr ipirur , 
regulariter pcena mortís puniendura eft , niíi levi 
tas f u r t i , & í E t a s minor delínquentis obligent pamam 
minuere , ut bené comprobar Menoch, a nmn. 4. & i 
far inae . num. i j . 

P U N C T U M I I L 

A d acliones forenfes fecularium jud ic io -
rum obftenc reverencia debiese locis 

íacris ? 

t Certum t f t obflare* 
% N o n licet judicibus faculdrihus extra neceffitatem 

fummariam informationem f a c e r é i n Eccíejia ? 
etiam il lorum , qu i ad i l lam confugiunt. 

| Vroceffus , & fententia judié is Ecclejiaflici non pro* 
hihetur i b i fierl. 

1 f ~ > Onftat obftarc, eíTe gravern eulpam loéis facris 
%w^utiad illarum exercítium ex cap.decet,de m m u * 

ni t . Ecclef, in 6. ubi Gregor. X . inquit. Omnis in Eccle-
Jiis f acu l a rhm ¡udk iorum ffrepitus conqulefcat , nulla 
in ibi caufa per laicos m á x i m e criminalls agitetur3fint la
ca eadem a laicorum cognltionibus aliena. Quíe verba 
textus cum eodem tenore prolata fínt ae alia plura i n 
eodem capite vetíta • quse íi í i an t , non videntur gr^-
vem eulpam facrilegij continere. At cum ftatim í u b -
jungat textus. Vroceffus judicium facularium , ae fpe-
cialiter prolatas fententias i n eifdem loéis omni robo
re firmitatis carere deberé , effícitur fané eulpam fa
crilegij committi gravern , íi ibi tales adus exerceas , 
6 ita tenet Suarez tom, 1. derel ig . libro 5. capite 4. a 
7 um.11. 

1 Ex quo infertur non licere judicibus fmilar ibus 
fummariam informationem faceré in Ecclcíia, e/ufve 
cometerlo. An illue confugientes gaudeant immuni-
tate , quia i l lud jud i ciaría informatio , tametíi non 
íit adus perfedas , quia non fit cum citatione partís: 
cft tamen inchoatus , & ejufdem rationis , ac proin-
dc fub eadem prohibitione contineri debet. Sic Na-
varr. de orar, hor, q m f t . canon, cap. f- num.^o . Quod 
tamen intelligendum eft feclufa neceííicate , illa enim 
poíita , ncun licite fit adus judicialis in Eccleüa , ita 
etiam íit validé. 

5 Dix i prohibitum eífe omnera ftrepirutn judieio-
rum fccularium , ut tacicc iníinuarem non prohiberí 
proceirus , & fenrendas á judicibus Eccleíiaftícis, quia 
ha? pn-efumuntur pietatem concernere. Tum quia hic 
cft favor fadus EccleíiíE míniftris , & ita tenet glof-
fa communirer recepta m cap. decet > verbo facularium, 
& cap. i , cap.cum in Eccleftis de immunk. Ecclefiar.cap* 
r d i n q , de cufiadla Euchar i f tk , & tradit N a v a r . í ^ . i / . 

de 



D e r e v e r e n t t a dehi ta loas f a c r i s > & c . 1 5 o 
de-vrat.& hoy.canon.11.16. & 44.Exhis infertur quid d i -
cendum fitde aliis adionibus, qu^ efto íimilitudinem 
iiabeanr cum plácito , í l repiaique judiciali , judi
ciales aólus non funt. Dicendum ereo cíl , non eííe 
prohibirás ex v i nujus decretij quia non eft extenden-
dalexulr ra verborum proprietatem, Quapropter pro-
hibirum exercitium voluntariaí juriídiélionis fcecularis, 
difpeníado s elcdio , praeienratio , & iunil ia , Suar. 
ior/K x.derelig, l i h , 3. de rever, debita iocis facris > cap. 
4 . fmnhi'i, cam Panonnit. 6¿ Sylveft. Idem eft de col-
latione gradas docloratus , & i imil iuin , etiamíi au-
thorirate regia concedatur j quia non eft aóhis juriícli-
•¿tionis conientioíae , fed voluntariíE , & ad pietatem 
conducens, Navarr. cap.$. de orat. n . j j . Suar. num. i$ t 
Per accidens fíeri poteft iüicira , íi cum ftiepira^ & tu -
mul tu ^horcarum , & ludorum divina perturbantium 
conferamr, Suar. & Navarr. f u p r k 

P u N C T 11 M I V . 

A n concilla , confabulationes , contra¿lus 
policici 5 & iunilia prohibeantur íicri 

i n loco lacro ? 

1 N o n effe horum r lgi rofam prohlhhionem , n i j i fcan-
dalitm ad(¡t , CT notabí l t i r d iv ina impediamur , 

piares D a fiares cer.fem. 
1 Probabillus efi ejfe práceptum Ecclejiaftkum de il lorum 

vitatlone. 
| Expl icam.prohlh .m eap.decet.de immmk.Ecclef .m 6. 

'Ota dificultas eft in explicationc textus ín c.dc-
cret. de immunit. Ecclef. in 6. Ub i omnes has 

aciones prohibentur. Dubium tamen eft j an vera } 3c 
rigorofa íit prohibitio ? Piures Doólores exiftimant 
non eíTe , arque ita i l lorum tranígreílionem morta-
Icm non eífe , niíi ex contempru, vel cum notabiii 
impedimento divinorum oííiciorum fíat : íic Navarr. 
de orat. & hor. canon. cap,$. m m . ^ i . Angel, verbo i m 
munit as , n . ¡ . Tabiena eodem , & Sylveft c¡Háifl.i.n.$. 
Movenrur , quia in f u p r a d i ñ o cap, decet, nullum eft 
verbum pra:ccptivum reípedlu fubditorumjíed folüm 

qiiíe i l lo cap. prohibentur fub gravi peccato prohibe-
r i \ fed aliqua fub ven ia l i , quia materia leViter ía:-
dit fanditatem loci facri. Qus autera híec íint jani 
explico. 

5 Primó enim textus, N u l l u s m locis eifdem , in qn i -
bus cum pace i ac quiete vota convenit celebrare 5 fedi t io-
nem excitet , conclamationem moveat , impetúmve com-
mit ta t . H^c ergo íi de propria fedirione s & ei adjun-
dis intelligatur , non eft dubium elle morrale j quia 
íi feditio fa¿i:a extra Eccleíiam hanc contínet gravi-
tatcm , poííta in Eccleíia 3 hanc , & lacrilegij gra-
vitatem habebit. Tum quia ilipradidlo textu ex prohi
birá. T u m quia grave ícandaíum generat, gravitérque 
officia divina perturbar 3 & ita docet Suar. l i b . } , c a p . 6 * 
vum.q.. Verúm íi nomine conclamationis & ímpetus t r i 
pudia , choreas 3 & repraefenrationes intelligas, cum 
Navarr. cap.^. de orat. a m m . 2 . j , Videndum eft an 
íint inhonefta:, fcandalofe > vel divina officia gravi-
ter perrurbantes , quia tune peccatum mor tale erit ob 
has circunftantias 3 ut probar ctiara textus in cap. cum 
decor. de v i t a a & honefiate c l e r í c o n m , Secus vero , íi 
honeftcE , & pi:e íint j quia tune non prohibentur , 
ut ex iupradicto cap. cum decor, confiar 3 & tradit 
gloíTa > Sí Panonnit. ihu Navarr. & Suar. fup rk . Se
cundó prohibentur univeríitatum & íocietauim qua-
rumlibct concilia , conciones , & publica parlamen
ta, Subintelligendum eft de rebus politicis , & pro-
fanis : nam concilia de his , quee ad pacem , d i pie
tatem í p e d a n t , non intelliguntur ibidem , prohibi
rá : íic Joann. Andr. & Parnomit. ib>idem , 5c tradit 
Navarr. di5io c a p . j . num. 5*. 3 7 . ^ fine * Suar. cap, 
4. mm.16. & capt6. num.$. Quód íi concilia íint pu
ré política 5 & propter aliquam commoditatcm ibi ce-
lebrentur , peccata mortalia non erunt , íeclulo fcan-
dalo , contemptu , violentia s & gravi perturbatione 
divinorum oííiciorum , Suav.di í lo cap.6.numero quinto, 

T e r t i ó , prohibentur vana , & mul tó fortiüs feeda 3 
& profana colloquia , & confabulationes quaslibet, 
híEC , inquam , ob hujufmodi prohibitionem íacriie-
gium continent , íi in íe peccata mortalia íint 3 quia 
ob reverentiam loci facri fpecialiter prohibentur, 
Confabulationes hone íhe , íi extra tempus divinorum 

qui eonveniens íir ibidem íieri declaratur. Ceffent^ in - offíciorum habeantur 3 non credo ibidem prohiben \ 
q u i t , confabulationes , ceffent turpia , ceffent negotiatio- alias dicendum eíset peccare venialiter eos qui extra 
nes y ceffent parlamenta, qui modus dicendi non vide- tempus divinorum officiorum in Eccleíiis de rebusjho-
tur prarceprum continere. Quód íi ftatim in $. ordina- neftis colloquuntur . quod nimis durum efser. Qua-
r l j íubjungirur , ut ordiñari j fuadenda fuadeant , & propter Suar. dit'io c .6. mtm.G. affirmat ibi prohiberí 
interdiSia cornpefeant , quíe videntur jam íupponi i b i - íolüm colloquia o t i o í a , vel alias mala , addo , & qua; 
dem aliqua interdida , íiquidem mandatur ordina- divinorum celebiarionem perturbent. 

Quar tó , prohibentur negotiationes , & praxipue 
nundinarum a quibus verbis latis conftat prohibitos 
efse quoflibet contraólus emptionis , & venditionis 
uíum politicum refpicientes. Non tamen credo íém-
per gravem culpam ib i intervenire , fed quando adeft 
negotiatio, hoc eft expoíitioad pluries contrahendum,, 
vociferatione , contraótione , he tumultu 5 quia hax 
turbat officia divina , & fraudibus eft expoíita a & Ec
cleíiam Dei fnultüm profanat; quod fatis conftat ex 
exemplo Chrifti vendentes i n templo graviter reprsc-
hendentis. Ex his infertur quid dicendum íic de ven-
dentibus candelas , & alia pietati fidelium iníervien-
ria ? Credo íijin templo vendantur permanenter3& qua-
íi appoíita menía non excufari á peccato , be tradit 
Navarr. cap.^.de orat. num. $6. efto contra teneat A n -
ronin. Cajet. Sylveft. & alij relati ab eodem Navarr. 
i b i : quorum opinionem ipfe approbat j íi á clericis 
vel religioíis vendantur eo fine prascipué., u tempto-
res fatisfaciant f u ^ p i ^ devotioni , quíe non videtur 
firma excuíationis ratio } efficacior erat 5 fi quaíi per 
traníitum ibi vendantur. A t fi in caemeterio , vei ad 
poi/ram rempli , íine ftrepitu verborum, & contentio-^ 
nc prerij 5 horum venditio celcbretur , credo licere '< 
tum ob confuetudinem ; tum quia ceílac ratio prohH 

bidonisa 

rus , ut ad eorum obíervationem compeícanr. Rof-
ponderi poteft interdicta efie , non precepto , fed dí-
redione , íicuti in religionibus contingit plura eíle 
religioíis interdida ex regula, non ex precepto. Dein-
de s &c eíiicacius , íi omnia illa , qua: in íuprad ido 
cap. interdicuntur t ex lege obligante eííent interdi-
da , íequeretur obligatum eíle confíteri circunftan-
tiam loci facri eum , qui verba turpia, foeda, & alia 
íimilia ibi haberer , confequens autem non admittitur 
communiter : foium enim ea q u x poliuunt Eccleíiam 
i n materia luxurias, habent circunftantiam facrilegij 
neceífarió confitendam , u t d i d u m eft p . i . E v g o . 

z Nihilominus probabilius ceníeo qua; ibi ínterdí-
cuntur^ eíle fub precepto interdida. Quia textus pne. 
cipit ordinariis , ut íubditos cornpefeant authoritate 
illius Canonis ad i l la vitanda : íi autem ille Canon 
v im coadivam non haberet, non poífent ordinaríj au
thoritate illius íubditos per cenfuras compeícere .Qux 
ratio apud me eft fatis efficax , & ita tenet cum glof-
fa i n fupradi t to cap, Suar. t . i .de relig. l ib . 3 . cap. 6 .» , j{, 
Ñ e q u e obftac contrarium fundamentum. Nam licct 
non íint verba pneceptiva in adu íignato j funt ta
men in adu exercito ; íiquidem verbo imperativo 
prohibentur^ Ad confirmationem digimus non omnia 
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bi t íonis , qua: dívínorum, efl: perturbatio 5 & l o c i racrí 
profanacio^avan-./^r^Suar^.f .^ Lticharif t j i f f . 8 !. 
j>¿?.8. verf. fecundo , Fagund. i .par t . de praceptj íh.4. 
cap.^.num.10. An vero horum vendirio gravee íi pec-
cacum ex pertulbatione divinomm officiorum , & ex 
modo vendendi deíümendam eft. ExlíHmo namque 
quoties Eccleíia per fe , & ex inftituto ad vendicionem 
eligitur , grave peccarum eííe , qaia indecentiíTimLím 
eft'domutxi Dei tíeri domum negociacionis, & ex ícan-
dalo íl adík , defumendum eft , uc diximus. 

Quin tó , prohibetur fori cujuicunqne mmultus: 
Sub quibus verbis aliqui exiftimane comprchendi 
quamlibet agirationem caufarum juciicialium , led i m -
mcrico ;quia id in feqnentibus verbis prohibecur} cuín 
dicicur : Omms í n els , ícilicec Bccleíiis , & cannetenis, 
facular 'mm j u d í c i o r u m firepitm conquiefeat. Quapropter 
i l la verba explicant, & exrendunt ancecedentia : pro-
hibuerat enim omnem negotiationcm , pra'cipué nun-
dinarum , & fuhdk a c foríCHjufcumqHetHmultHm)c^üa.{i 
diceret 3 ceflet tumukus, qui in foro contrahendo i n -
tervenire folet, Quare omnis contraólus empnonis3& 
vendicionis ill is verbis prohibetur , Navarr. cap. de 
orat. npím.46. 

Sed dubium eft , an conrradus , fi ab Ecclefiafticis 
celebrentur, íint prohibici. Videntut quidem eííe. 
Tura quia prohibetur fori cajuícunque tumulms. Ergo 
tam tumu.tus ab Eccleíiaftico , quam á fasculari fa-
¿bus. Tum quia Eccleíiaftici ardius obligantur , quám 
farculares templis exhibere reverentiam. H x radones 
meo] judicio convincunr deberé Eccleíiafticos in his 
iocis ccífare a contradibtis profanis. At ñ contradus 
de rebus Eccleíiafticis jSnt, credo non obligan ab iis 
abftinere , nifi quatenus divinis officiis eííe poíTunc 
impedimento. Sí enim prolatio fententi^ Eccleíia-
ÍIícíe infiíprádicio cap. non prohibetur , ñeque con-
traólus Eccleíiaftici prohiberi debenc. Navarr. cap. 5. 
de orat. numer. 5 7 . Unum tamen eft omninó certum, 
contradus in Eccieííis celebratos ííve ab Eccleíiafti-
cis ííve á ía'ícis validos eíle ; quia in f u p r a d i ü o cap. 
decet, íolum proceífus , & fententia fíEcularium j u -
dicum i r r i tantur , contradus vero milla fit irr i tat io, 
tametíl prohibeantur : ita tener gloíTa communiter 
recepta in diño ap. decet , verbo proce¡fus % Panormit. 
n.G. & 7 . Sylveft. verbo immmitas i . n . $ . & 4. Navar. 
cap.$. de orat. num. 3 7 . Suar. f . i . l l h . ^ . cap.^.num. 18. 
Sexto in cap. rel'tqiti, de cufiadla Eucharrflk, Oh reve
rentiam Iocis facris debitara prohiDetur, ne in Ec
cieííis admittantur ruppellcdilia , tara clericorum, 
quám ííEcularium cuftodicnda , niíi propter hoftiles 
incurfus, aut incendia repentina , feu alias neceftitates 
urgentes , ad eas oporceat habere refugium. Circa 
quam prohibitionem adverde bené Suár. cap.G.inprinc, 
de Tola Eccleíia rigorosé furaptá intcl l igi deberé , non 
de facriftia , aut aliis Iocis annexis. Secundó , adver-
tat regularicer non eííe Iiíec prscepta mortalia , niíi 
exceífus ranrus fuerir, ut notabilicer impediatur Eccie-
*ía , vel fcedetur , aut contemni videatur, quod latis 
coíligítur ex priiicipio textus , ubi inquit Inno-
cent. I I I . Relíncjui nolumus incorreBum , quod. quídam 
ílerici Ecclejias Jic expollant [upellecitlibus propriis y & 
etiam alienis > ut potius domus laica 3 quam Del bájtbcd 
vldeantur, 
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A n contra reverentiam debitam loco facro 
i u illue confugientes v i extrahere ? 

I ^ r e canónico , & c i v i l i arav/ffima irreverentla fit 
his Iocis i f i i l l m confugism® , ne feenré exiflantt 
v i aut fraude extrahas, 

4 Jure n a t u r a l a aut divino non efi f o rma ta h&c í?nmv~ 
nitas. 

F u n t t . V« 1 %\ 
3 Late luc immumtas Iocis facris c once (fia explicando. 

4 - . ; • \ h . % Z . 
4 Interpretatio faclenda efl juxta fus canonlcum, 
5 Conjuemdine tolli y vel dlmlmii pote ( i hxc immunltas* 
6 Debet tamen efe legitmá p-^fcripta poft comilium^ 

& conflitutionem Gregor. 

U T J Egula eft jure canónico , & civi l i íhb ' l i ta , & 
Í \ ab ómnibus recepta , graviffimam inev eren-

tiam fíeri Iocis iacris , íi iliuc confugientes , ut fecuri 
exiftant, v i , aut fraude extrahas. Ex jure canónico 
textus eft expreííus in cap. ínter aliat de wnmunit. E.tle" 

f u : íbi, íi l ibe t , quantumcunqu^ gravia maleficia per» 
petraverit s non eft violenter ab Eccleíia extrahendüs. 
Idem probatur ex rap . frater, cap.mnor, cap. reum* eap. 
defnivit, car>. id ronflitulmus , & alus 1 7 . quafi >. & no-
viííimc a Trident confirmara ex cap. 10 p í f . i $ . d¿ k 
Gregor. X I V . in fua confihmone •> qu^ meip i t , ¡um 
alias nomuHi pr&deceffores no'Iri 3 edita ¿S . M a i j armo 
155)1. quanquam ad verbum refert Bonac dlfliut. 5. de 

primo decaí, pra. epto , qmfi. 7. in pr nc. ubi rota haec 
materia immunitatis ladíí imé expenditur , & l'ccc 
Joann. Gucierr. pratt. qu&fl. r ivi l . l ib . ? .qtmfi, ¡. num. , 6 . 
fortiter contenderic fupradidam conftitutionem non 
habere v im niíi in i l l is Iocis , provinciis, in qu i 
bus aliqua privilegia iramunitatem Eccleíiafticam de-
rogantia con celia erant 5uc videtur colligi ex p incipio 
conftitutionis,nLillo modo eft audiendus. Tum quia eíl 
contra communem fententiam Dodorum poft d i d a n 
conftitutionem feribentiura , qui omnes generahtec 
illam explicant , & in omni loco obligare aíHrraant. 
Tum quia ejus fententia obftac manifeftis verbis íu -
pradid^ conftitutionis. Inquit enim Pontifex y fe vel-
le , quando prafens temporum calamitas, & nimia perver-
forum homimm malitia expof it altquld permitiere circa 
immmitatem Eccleflarum, ultra id cfmd a facris cano-
nlhus eflpr^fcrlptum ; di ita notavit Farinac. in append. 
de immunlt. Eccleflafl. cap.z, num.%% Ex jure c iv i l i con-
ftat ex toto tratt. Cod. de his , qui ad Ec ele fias confu~ 
gmnt , fpecialiter leg. i . ibi fancimus nernini liccre 
ad íacrofandas Ecclcíías confugientes abduccre. Ratio 
hujus ceffionis eft. Tum uc fídelcs majorem refpeduim 
in locos lacros concipi-mt, majoríque cum reverentia 
ibi affiftant. Ñeque ináe fie, uc al qui hanedc! con-
tendune , Eccleíiam hoc privilegio íieri ípciuncam la-
tronum. Tum quia ib i delinquences nou defendic. 
Tura quia fuá defeníione non fovet del da , íed mí -
fericordiam delinquentibus concedit. Tura ob alias ra
ciones : quas erudicé congerie D e an tract. crim. l ib.6. 
cap.i. prácipue num.y. & confino, num. \ t . & \ y* Uh.$* 
Joann. Gucierr. pr^í?. qmfi . civil . lib.$. qmfi>$ num.^. 
Anaft. Germon. de facrorum immunk. l i h . y cap. t 6 . m* 
mer.i $. & feqq. 

2. D i x l hanc reverenciara Sí iramuniratcm jure ca
nónico , & civi l i ftabilitara eííe , uc cacité infrmarem 
jure nacurali , auc divino non elle fírmacam , lie Co-
varr, l i b . i . var.refolm. cap.io. m m . i . Dzdzn. tratt . 
crimin. l ib.6. cap. 25. numer. 1. Suar, t . i . de relig. Hb. 3. 
cap.S.num.9. Alexand. Ambroíinus de immunlt. cap í , 
n.^. Bonac. i i f i ^ y . de primo decaí, pracepto, quafl,-'. §. 1. 
m m . z, Ludovic.Peguer.íw pratt.cr'm.cap. iG.n. 1 Bonad. 
Polina. l ib . i t cap. i^ .a num, 5.Prior pars, fciiicec jure 
-nacurali hanc immunicacenr non habed , conftac. 
Tum quia jas nacurale didac delinquencem punien-
dum eííe , &, non camen didac ad templam confugien-
tem inde excrahenduni non eííe. Nam íi hoc d i d a 
ré c . in ómnibus delidis ocque procederet 3 ñeque pof-
fec in Eccleíia unum deiinquentem defenderé , alk» 
non defenfo. Tum quia ad^o extraheadi delinqu-ntrs 
ab Eccleíia, ica ut punicioni debita fubjicianrur ex fe 
jufta eft , cum ad juftum íinem ordinecar nsec^a» 
r i a , c á m abfque illa punicio debita obtineri non po^íic. 
£i'go ex fe íion credit in contéraprum l o a íacri . Ergc> 

feciaio 



if% De reverentta dthtt. 
feclúft) jüré pótitivó ex jure naturali , debita rion eft 
h-íc iiiimnniras deiinquenrium. Secunda pars etiam 
CQÓftaei Tum quia in iege gratix nullum habetur 
pr-xcepeum poficivum prater ea , qus ad íacramento-
i n m adminiftrationcm 5 & receptionem pertinenr. 
Tum quia h^c immunitas pro varietatetemporura va
rias recipit mutationes ; quos enim delinquentes uno 

tempore Eccieíía defendic ^ alio tempore puniendos 
tradic, Ergo íignum eft Jure divino íhbi l i tam non cíle 
Ñeque obftat templo vereris legis hanc immunitatem 
elíe á Deo conccííam. Nam ( pra:cerquam quod hoc 
i i b lite eft ) privilegium i i l i templo conceílum ad no-
ftra templa non exienéitur ; cum il lo enim templo fi-
ni tum fuit. Ñeque etiam obftat dici in T r i d e n t . / ^ . z j . 
cap. i o. Eccieíía' 5 & perionarum Eccleíiafticarum i m 
munitatem Dei ordiiutione , & canonicis fandionibus 
eííe conftitutam : quia verbum ilíud Dei ordinatione 
non indicat legem á iblo Deo manatam, fed indicat Dei 
inf t indu 5 & volúntate faólam elle. 

5 Sed inquires primó : An haíc immunitas late in-» 
terpretanda li t : Covarr. l i h . i . cap. 10. n, 4. verf. jeem-
dum, ¡n fine. Decian. t r a ñ . cr'min. lib.b. c. 1 j . num. \ 4« 
& c.18. mm.6, in fine^ drc . ip , n . \ . exiílimant ftriólé 
ínrerprecandam eíTe. Tum quia derogat jus commune, 
imo & na tu rale qtio cavetur dcli€la non deberé 
manere impunita. Tum quia hac immunitate freti , 
audacicres redduíitur improbi ad crimina commit-
tenda. Tum quia Ecclefia non fceleratis favere inten-
dit j fed miíeris , & cafu deiinquentibus m i fe rico r-
diam concederé. Nihilominus retinenda eft communis 
fententia affirmans hanc immunitatem deiinquentibus 
conceílam iaté eíle explicandain. Tum quia eft cauía 
pía , & favorabilis Eccleíi^. Tum quia eft privilegium 
per modum legis in jure communi iníertum , quod la-
tam recipit interpretationem.Tum quianemini in par
ticular! pra'judicat : fíe Alexand. Ambroíi. de immmk. 
JEccUf. c. ¡o. num. 7. verf, ac etiam 3 Marc. Antonin. 
Henuens praSi, Archiepifcop. cap. n . num. i . in fide , 
Marian. Italia, de immunlt. Ecclef. lib. 1. cap. i . §. úni
co , num. x, Farinac. in append. immunit. cap.i. num, 
1 1 . Decian. íibi contrarius Conf. 10. num. \ y . & z i * 
l/b,z. 

j Inquires fecundó : An interpretatío facienda Cit 
juxta jus civile , vel Ganonicum , quando non rere-
riuntm h^c juraconcordanria ? Non defunt Doólores, 
qui affirment extra loca Ecclefix in terris imperij jus 
civile attendendum elíe : ííc Addition. ad Angel, de 
maleficHs3 verbo quod forma publica , n,$ y. li t . B. A l -
ciat. de pr^fumpt. reg. ^.prdfumpt.^ x,. num.^, de alijre-
lati a Dcciano , conf 80. num. 5. lib. 5. Movcri polltiut 
quia in pluribus decretis Pontificiis , prscipuc cap .Ín
ter alia de immunit. Ecclefia , & cap. id conflituimus 17. 
e^udtfl.^. leges civiles de immunitate Ecclcíias loquen-
tes approbantur. Ergo faltcm approbanda: funt pro 
terris imperij , & pro judicibus fa^cularibus authori-
tatem judicand^ ab alio 3 quám á Pontífice recipien-
tibus Diccndum tamen eft ubiiibet jus canonicura 
fervandum eííe ; Tum quia eft in atería Eccleliaí-
tica , in qua jus civile nullam jurifdiélionem habet, 
niíí ad fovendam difpoíitionem juris canonici Tum 
quia Ecck.^íe femper funt exemptas a jurifdiólione 
Principis íapculáris, & Pontificiis legibus f u b j e ^ . T u m 
quia judex Eccleíiafticus compcllere poteft larculares 
judices , ut Icges canónicas ílmm forum refpicientes 
fervent. c.x. de foro competent. in 6. & cap. decerntmus 
de fentent. excommunicat. eedem lib. & in Clewent.i. de 
pcenit. remiiJ.Scna. tradit Decian. tra£i. crimin. l.6.r. 15. 
num.6. Alexand. cmf. 145. ri. i . & num. 20. l .y , L u -
dovic. Peguen p r a í l . crim. cap, 16. num. 6. Farinac. in 
append. de immunit. cap. 1. num. z8. & num. 5 1. & de 
carreribus , & carceratis , quxfi.iS. & 6. Advertir be-
23e cum Deciano nuper relato , íí dubium aliquod 
Üíboriatur^fuper.interpretatione juris canonici, i l lam 

a loas fatris > &c. 
interprerationem fequendam eíTe , qux cum jüre c iv i l i 
conveniat , Se mérito 3 quia jura juribus convenire 
decentj juriúmque correélio quoad Herí poiTir vitaudai 
Híec tamen dcclaratio , & interpretatío á judiceÉccle-

'íiaftico , non í-eailari facienda eft , quia materia eft 
Ecclefíaílica , Farinac. íupra. 

5 Inquires te rnó : An ha.'c immunitas loci íacri con-
fuetudine toíli , vei diminuí poílit. Conftat ex dióbs 
de coníueuudine diminuí, tollíque po í lc í i confuetudo 
legitime pisfcripta fít j habeácque omnes qualitates 
requiíitas in cap. fin. de Confuetud. quafque traU.de 
legib. late explicamus. Quia á jure poíitivo , & non 
divino , nec natural i introducta eft. Sed an de fa
d o diminuta l i t j Plures Dodores afhrmant. Abbas in 
capi. ínter alia, de immunit. Ecclef n . i 3. ante fnem^oerf, 
& ij ia puto ver/Jfma- Oldradus conf 54. num. 2. Covar, 
l i b . i . var. cap. 2 o. per tctum3 pracipue num.f. Et pro-
bant , quia pluribus locis confuetudine receptum eft 
íimplices fines immunitate Eccleíiaftica non gaudere , 
ñeque íecuros exiftere , íi ad Ecclefíam , vel ejus c r» 
meterium non confugianr a ctiamíi intra 5 o. paífus 
exiftant. 

6 Dicendum ergo eft omnes coníuctudines ante con-
cilium Tndentinum , & conftitutionem Grcgorij fti-
tutas ad ver fus immunitatem Eccleíiafticam , íubiatas 
omninó eííe per conciHum , diffa fejf. 1 $ . cap. 20. & 

fupradioíam eonJUtutionem Gicgor. ut exipfo textu con
ftat , & tradit Francifcus Leo in thefauro fori E c'ef 
1. p. cap. 15. num. 27. & 18. Alexan. Ambroíin. dt 
immunit i E l cUf& 3 cap, \ , n . \ i . & 12. Marian. Italia „ 
in íralf, de immunit. lib. 1. cap. 6. in princ, plurilus f r -
mat Farinac. inappendice de immunit. Cap. 2. nvirn.^. 8c 
decarcer, & carceratis , quííj}. 28. ««w.74. Quaprop-
ter videndum eft 3 an poft diólam conftitutionem Gre« 
gor. & Trident. aliqua confuetudo legitimé ftabilita 
íit, alias jus commune non derogabir. Item non eft 
pracfumendaxonfuetudoj cum fít quid fad i , niíi legiti 
me probetur : ñeque credendum eft Dodoribus de 
confuetudine teftantibus extra locum ubi verfati funt, 
Farinac. diUo c,t, n im. 1%. & pluribus relatis 3 q.i%s 
num. 18. 
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Q i ú b u s l o c i s f a c r i s h a j e r e v e r e n t i a i m m u -
n i t a t i s d e b e a t u r . 

1 Ecclejtis authorhate Epifcopi ereBis debetur. 
1 Non eft neceffe in eis fan^-ffimum Eucharlfiia fa~ 

cramentum ptrmanenter effe. 
3 Ñeque ítem efi neceffe divina celebrari. 
4 Extendi'tur hsc immunitas ad Ecclef as nondumperfe* 

Ele conflruíias. 
5 Item extenditur ad Ecclcflam Interdiñam, 
6 Item ad Ecclef arn pollutam. 
7 A d Ecclefam dlrutarn , feu deflrutlam extenditur 0 

modo ríon f i t diruta authontate Epifcopi3 aut fine 
fpe re£dificatíonis. 

8 Extenditur quoad totam fabricam EcclefiA. 
<> Confugiens ad portas Ecclefia clauja, Immunitate gau* 

det. 
I o Extenditur ad Claufirum 5 perticurn, ambitum s dor

mitar ium. 
I I Non folum ad Ecdefiam $ fed etiam ad illius con" 

fines extenditur immunitas. 
12 Qua ratione hi confines hitelligendi funt. 
13 Limitand.a ejl h&c doñrina , ut procedat in EccU" 

fiis , quA funt extra muros , non intra. 
14 Item ut proeedat de éu, qui jam ad EccUfiam confugit. 
l ^ Hoc privilegium 3 o.pajfus de jure communi inte tligen* 

dum efi. Secus de confuetudine. 
16 Extenditur immunitas ad cameterium Ecclef tt. 
17 ítem ad hofpítale authoritate Epifcopi t n üum. 

18 tum 



p a f f . X /. Difp njwca. 
1 B Item ad dpfnus y [en conveñtus reUgBffruni 3 f ecm-

dum totum illifd ejmd feptum cfi. 
2 9 Item. M oratcríum extendknr, fi amhmitme Epifcopl 

éreEhitn f¡t. 
2.0 Doinas Epifcopl hacgaudet immunhme , modo 'non 

' diftet ab EctUJia ^o.pajfasi 
t i Si capeüam habet, tametfidiflet 40. fajfus > hacgm-

det inmimhate, 
% i Si carel capelU probahite efi non gmdere hac immu-

míate 5 fi líflet 4 0 . fajfus. Probab'dms efl oppoji-
mm 'ipéñdto 'jtíns rtgore , fecus confuetudine, ^ 

% 5 Dornus UhflrlfJimoYum Cardlmlmm non vídemur hac 
tmmtinltate ¡rduaerei 

14 Tabernámlo Eucharifim s feu facerdoti tllamportanú 
debeatúmc ímc immmitm t Aiiqulbus placet, 
JSlon eft prlvílegimn jure fundaturn ; JpeWanda 
coñfmtudo. 

% j Statutis pyincipitm non eft httv Immmltas [acra con* 
ceffa, 

ti. Onflat Ecclcíiis aiíthorítare Epifcopi ereílís 
j hanc reverenn'am debed , etiamfi confecraraE 

non íínt ex expreífa deciílone rcxtus in cap. EcdcJÍAi 
de inmunlt. Ecchjiarum i i b i , Ecclefix in qua divina 
myfteria celebran tur , licet adhuc non extiterint con-
fécratíE , millo jare priviiegium iiTimunicatis adimirur, 
quia obfequiis divinis dedicara , nuilis lunt temcran'is 
aufibus pfofananda. Sic feré omnes Doólores j quos in 
re ciara re ferré omirto. 

1. D-upiicem tamen eondicionem aliqui requi^ 
runr. Prima , ot in ea fancliííinia Euchariília íerve-
tur , fíe Covar. l ib . i .var . cap. 10. #5,4. Anaít. Germ, 
de facrorum mmunlt. llk-1-, cap a 6. m m 16. ru íchas 

•prafl. comluf.verbo Ecciejia% concl.y. num. 15?. übi relato 
Claro teftatur fíe ex confuetudine in pknibus locis 
fervari. Ratio elle poteft , quia propter hoc facratifli-
mum myíterium eft haéc immunitas inftituta. Vcrüm 
jha'c conditio neceilaria non eft 5 Tum quia in fuprad. 
cap. Ecdefís., & in aliis texribus de iminunitate lo -
quentibus non expoftularur. Tum quia ratio conce-
dendi hanc immunitatem non eft continua Cíirifti 
íacramentalis prasfentia , led quod talis locus deftina-
tus fít authoritate Epifcopi ad divina ibidem celebran-
da, & ira tenet Farinu ^»z8. n. 54. & in append. de im~ 
mun. cap. 17. num. 254, 

5. Secimdam eondicionem expoftulant , ut in ea d i 
vina celebrentur , íic glpífa verbo celebramur 3 ¡y ¡bl 
Zabarclla Barrins^ww. 2, & 3. Innoccnt. in cap. inter 
alia de immun, Ecckf. verbo ad Ecclcjiam i '6¿ ibi Ho-
ftienf Decian. tra£l. cr'tm. llh. G. cap.zá,. num, 24. Ale-
xand. Ambroi. de immuna, Ecclej. cap. 1 o. num. 1. verj] 
quod pr&cípuh Moventur ex dlclo cap. Eccíefi.t, ib i 
cnim dici tür , non adimi immunítatis priviiegium Ec-
clcíiaí, in qua divina myfteria celebrantur. Ergo á 
contrario fenfu adimi debet non priviiegium Eccielia:, 
m qua divina non celebrantur. Quoufquc ha'c d i 
vina celebrantur , non videtur Eccleíia , quee ñeque 
eonfecrata nec benedida eft 1 divinis obfequiis dicara 
eííe. Caererum 5 ñeque Ikcc conditio neceilaria eft, fed 
eo ipfo , quo Ecclcíia authoritaté Epifcopi primum 
lapidem ibidem ponentis conftruófca fuer i t , gaudee 
faac immunitate , fíe Joan. Azor, inflitut, moral. p.z¿ 
tib.y, a num, 1, & fecjq. Anaftaf. Gcrmon, de facrorum 
tinmunk. llb. j . cap. 1 6. num. t $ . & fcejej. pluribus firmar s 
Farinac. cjuaft. 2 8. nüf»% 54. & in append, de immunit. 
caP'ija num. 258. Bonac- diíf. 3. de prirn. decaí.pr£~ 
cepto, cjuaft.j, §.t num.z.SiUí-. Ub. 5. cap.c¡. n . i . Ratio 
eft- Tum quia hic eft locus religioíus divinis obfe
quiis dicatus. Quod vero in ea divina non celebrentur, 
Per accidens eft , íufticit quod celebrari poffint. T u m 
quia ex hac aptitudine Eccleíia nominatur , vel faltem 
locus religioíus dícitur¿ Tum quia in capi ad Imc de 
Feligiofis domibus, Hofpitale authoritaté Epifcopi ad 
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facrum ufum dcítínamm , j t a eft locus facer, & reli« 
giofus , uc non poffic profanis nííbus deíervire. Ergó 
gtiam Eccleíia fíe dicata. Tum denique ? quia fi talis 
Ecclcfía poli ata fuerit íanguinis , veí.Veminis cffulione 
reconciiiatione.indiget , ut probar texms in cap.f iEc-
de fia ^ de Confccrat. Erdefia. Érgo erat locus facen 
Ergo gaudet immunitate, 

4. Rec doíln'na extenditur primó ad Ecclcfíam ñora 
perfede ccnftrnctam j quia ab eo pundo , quo autho
ritaté Epifcopi ceepit conftruí , dicícur locus divmig 
obfequiis dicatus , & immunitate gaudet , fíe Abb. m 
'cap. Ecckji-, de immmit.Ecdef, num.j. Anchar, hum.t 
Farin. in append. de immunit* cap. \ j . . num. i £ 1. Quodl 
l imitat Marian. I ta l i . de immunit. Ecdef. lib. í . cap.^0 
§. ?. »; í 5; & feqf. ut procedat cum continúo, & per fe-
veranter conftruitur. Secus fi xdificium liftat j quia 
tune ( inquit} potius eft locus defertus, quam domus 
orationis- Inefficax rat io, cum ob celíationem ab ed i 
ficio deputatio non adimatur. 

5. Secundó extenditur ad interdiólam Ecclefíam, 
Non enim ob interdidum immunitate pr ivatur , 
quia hxc immuniras conceda eft ob reverentiaul loci 
faeri. EíTe autem facram non perdit Eccleíia , ob 
ín te rd idumi Itera .interdidum non habet tune efte-
Á u i t i í fíe pluribus íirmat Decían. tra¿f. crim. tibié, ea* 
pit. i j . mm. 2 o 0 Farin. ¿¡mft* x 8. num,, j j . & in append. 
de immunit. cap, 17. «.159, Suar. l.y. de reverentia debita 
locis facns, CMp.y. num. (3. Tufchus prací. concluf. verbo 
Ecdcfia, cóml;$,mm.£>. Joan. Azor. 1. pá r t . inftitimor* 
ilb.^, cap.S,, quafi.^^ de ú i i . _ 1 

6. Tert ió extenditur ad Ecclefíam pollutam , quia 
ratione pollutionis non tol l i tur loci fanditas. Ñeque 
in jure habetur , quod Ecclefía polluta hoc debeat p r i 
vilegio pr ivar i : & ita tenet exprcfsé Süa.i\fup.Sc Bonac» 
disf).$, deprimo decaí, pracept. q.y. §. i .n. t . 

7. Quar tó extenditur ad Ecclefíam dirutam, & de-
ftrudam ; quia faltem ratione l o c i , in quo ¿edincata 
erat , non deíinit cíle facra leg. &de[acra sjf. de contra-
henda empt; leg. in tantum, | , facra in fine, j f . de rerum 
divtf. Quod intelligendura eft, dummodo authori taté 
Superioris deftruda non fít j aut deftruda fít, cum 
fpc rea,'dihcationisf< N á m fí deftruda eft authoritaté 
Superioris , vel. fíne fpe reíedifícationis, locus facer 
dcíínit elle & fít profanus, ac proinde immunitate 
non gaudet, fíe Claras ex cemmuni opinione pracL ¿¡.finí 
c¡M.t(}. 5 o. verf. rnajus eft dnbmm , Decian. tract. cr'tmt 
llb.G. cap. táf. num.x-j. & cap.xy.num.x i . Gard. Tufch. 
prad. concluí, verbo Ecclefía, concluf,y. num. 1 o. Bonac 
dif t . i » cjuaft.-f. de immunit, %.x, num. 4. Marian. I t a l i , 
de immunit, lib. t . cap. 4. §. 3. num. 1 3. Ambrofin. de im
munit. cap. 1 9 . « . 3 . Sanch. plures referens lib.y, difp, 15 á 
num, 5 7 . fine. 

8. Quin tó extenditur ad Ecclefíam , non folum 
quoad ambitum internum , fed etiam quoad torani 
cjus fabricara , ita ut capellán, parieres, turris hac 
gaudeant immunitate 5 quia here omnia in lata íignifí-
catione Ecclcíiar eííe dicuntur. Ñeque obftat íanguinis, 
aut feminis effufíone ibidem fada Ecclefíam non con
taminan ; quia ad effedum polludonis, cum fít peen a-
l i s , & odiolus, folüm internus ambitus Ecciefís fpe-
étandus eft } fecus pro privilegio immunítatis , quod 
eft favorabile 3 & ita mihi proaat texms in leg,pateante 
Cod.de his , qui ad Ecclefíam confugium ibi j quid-
quid fuerit iriterjacens fíve in cellulis , five in domi
bus , hortulis , balneis , arque portibus confugas inte-
noris templi vice teneanrur. Idem cpnftat ex cap.fra~ 
ter , cap. fi auis contumax . cap. illud conftkuimus, cap. f i 
quis in atrio \ j .qu&ft . f* Et tradunt fere omnes Dodo-
res , ut videre eft apud Suar. t i t . 1. de relia, lib. 3. cap.9* 
num. 6. &fub nums). Gard. Tufchum p rañ , verbo Ec~ 
clefía, concl.c); m$, & 17. concl. 2 o per totam; & verbá 
immunit as i concl; < a.num.y. Farinac. in append. de mmu
nlt* cap. 17 „ nmnefi í 6 8, Ambrofin. de immunit. cap. i é . 
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'De rê Oerentia áehtta locls facns ?&c. 
Bomcln. M f f . ^ . de primo decaLpr£Cepto 3fo7. Ecclefí^ non f i t , fie Albcrius leg. 2. verf. ego credot 

Cod de hü , cjul ad Ecclefmm confugiunt , Marian. I ta l i , 
de immunlt* lib. w cap^. §«z. per totttm , & §,6. per to~ 
inm, Farinac. in append. de irmnunit. cap. \ 8. num. 25) 1, 
& probat textus iti cap. defhúvit 17. cjusj}. 4. ibi in 
hoc tiiginca paflüuni nümero abfque domomm exT 
tranearbim receptáculo progreciiendi adimm obtilie-
bunt. Ex quo fie non íolúm domus la'icorum 3 led. 

Fie fecundo 5 exiftenteni íuprá tedum Eccleíi^ hac etiam particnlarium tlcricorum exiftenres intra j o. 
gaudere immunitate. T u m quia veré in Eccleíia , etíi palFus Eccleíis hac immunitate non gaudere , fed ne-
•ab Ecclcíía non circumdetur , íicuti fanctorum cor- ceirarió requiri ; ut domus illius EccleíiíE íint ; alias 

ora in ccelo dicuntur exiftere , etiamfi íoiüm pedi- dici non poííunt in circuitu Ecclefia; eííe 5 & ííc ín-
us ceeli íupcríiciem calcent. Tuna quia verum eíl tellígendum c l l . Decian. co/¡j.So. ?mm.z8. //'£.5. Tuf-

Eccleíiae adhaTcre , 6c in Eccieíia? íitu exiftere. Quia chus verho i?nmmitas > c o n c l n f $ ^ . m m e r . i i . Marian. 
Ecciciia , feu qUcxliber domus tum ex íolo , tum ex I ta l i . de hmnimh. llh, 1. cap.4, § . 6 . in difeurfu. Ale
teólo , ejúíquc íupcrhcic conllac leg. eum cjui in prlnc. xand. Ambroíín. de immimit. & liben, cap. j o . num, %, 

de immu-ait. § - 1 . mm.5. 
Ex quo íit confugicntera ad portas Ecclefiaíj 

v s€tiamíi clauííE Íint fecurum elle j quia faltem ipíi Ec-
c le í i s adh.Erent s & probant textus nuper relati , & 
íradi t Suar. num.S. Bonac. mtm.$.Fa-ñn.de carcer.cj.iS. 
m m . i q . & in append. cap.17. num.179. Decian. conf.G. 

' cap. 15. num, i 7. Navarr. [um, cap.i$, n. 17. ad finem. 

ibi gioífa , j f . de ujucaplonib. íic tradit exprefsé 
Suar. tratr. 1. de rellg, llb. \ . de reverentia debita locis 
facris y cap.6. num. 8. Marian. I tal i . de immunk. Ectie-
J ia , llb. 1. cap.^, §. 5. num.2.4. &[ec¡q, Profper.Fannac, 
qu&fv. 18. num, 1 4. cr in append, de immunit. cap. 17. nu-
mer. 171, Tcrt ió fít confugientem ad ícalas Eccleíix 
hac gaudere immunitate ob eafdem rationes : quia 

Ñeque obftat textus in cap. íjuifquü inventas 17. ^.4 
ubi dicitur committere facrilcgium qui infregeric 
Éccleíiam, vei 50. Eccleííafticos paílüs 3qui in circui
tu Eccleíix íuerint 5 vel domus } qux intra prxdiólos 
palíus fuerint , ubi gloílá d i c i t , domus ciericorum : 
narn aliae non debent ib i eííe cap.NulU ¡ 2 . quáfi.i*. 
Non inquam , obftat 5 quia inde non convincitur do-

pertinent ad Eccleíiam , & Eccleíix acihxrent. Ergo mus particnlarium ciericorum intra i l lum ambitum 
relígiofíc reputantur. Tufchus verbo Eccle/iay concl.io. exiftentes gaudere privilegio immunitatis ; fed foluni 
mm. y. Angel, de malef, verbo cjuodfamapublica-, nu- convincitur facn'legium elle domus illas diripere j vel 

mer.^ 9. vhrf. quarto qu&ro. Farinac. append. 'num. zSo» 
& quáifl. x 8. num, 14. 

10 . Sexto excendítur immuniras ad atrium Eccle
íix j clauftrura, porticum , ambitum j dormirorium ; 
quia hxc omnia vel íunt de fabrica Eccleíix , veí 

auferré. Inquit enim textus. Sacrilegium committitur. 
Si quis infreacrit Ecclejiam 3 vel 30. Ecclejiafticospajfm* 
qui in circuitu EécleJiA fuerint , vel domits } quo, intra 
prxdiflos pajfm fuerint} aliquid diripiendo 5 vel auferen-
do. Nihí l ergo circa immunitatem de domibus parti-

funt Eccleíix annexa , tk ^\:ohd.i textus in cap. J ¡ quis cularium definitur. Quod íi objicias circuitum Éccle-
in*atrio 3 cap.frater, cap.fi quis contumax , & al i i 1 7. í ix , & territorium illius , etiamíí 4 0 . paíTus excedar, 
cjuafi.^. leg.pateant, Cod. de hls qui ad Ecclejiam s & gaudere hac immunitate 3 ut pluribus comprobat Tuf-
tradit Suar. cap. 9. num. 7. & 9. Tufchus verbo Eccle- chus verbo Ecclefitz, concl.^. fubnum. 3. & 4. Decian. 
fia i concluf.y. & concí.10. Nava r r . / «w . cap. 16. n. 17. trañ. crirn. 1,6. cap . i f . num. 7. Farin. append» de immu-
Farinac. de carcer. qmfi.iS.numer, 14. & in append, de nlt. cap. 18. num.x%7. Refpondeo probabilius raihi v i -
immunit. cap. 17. num,z68. derí liraitandum elle circuitum , & ambitum ad j o , 

1 1. óept imó extenditur immunitas, non folüm ad vel 40 . pal íus , niíi íit cxmeterium j quia tune , uc d i -
Eccleíiam , fed etiam ad illius confines , ex textu in cemus , alia eft ratio limitandi. 
cap.fi quis antiquitas 17. quajt.4., ibi 3 qui autem con- 1 3. Limitanda tamen eft hxc doctrina 5 ur proceda* 
finia earum confringere tentaverint, & ex cap. defi- in Eccleííis , qux funt extra murorum ambitum 3 ñora 
nivit eadem caufa & qu<zfi. ó ' ex leg. pr&fenti, §. ex his, i n Eccleííis intra muros populi contentis ex textu i n 
Cod. de hü , qui ad Ecclejiamconfugiunt: íic aliis reía- cap. quifquis 1 7. ^ . 4 . ibi capellx , qux funt inter am 
tis Farin. qtufl. 18. n. \ 4 . ^ feqq, & in append, de imrnu*-
nit. cap, 1 8. num. z 8 5. Suar. traEl. 1. Vé.^, cap.^. num, 
Quod íí roges , qux nomine confinium inteilígantur ? 
Refpondeo pro Ecciciia Cathedrali, feu majorí 40. 
paílüs per circuitum ejus, pro minori Eccleíia j o . h a -
betur cap, fie ut antiquitas u .¿ju&ji ,4. i b i , ftatuimus 
uMnajor Ecciciia per circuitum 4 0 . paífus babear 3 ca-
p e l l a v e r ó ¿ vel minores Eccleíix 30. Idem exprimi-
tur cap, definivit eadem caufa , & quafi. ibi 50. paíliis 
uniufcujufqije Eccleíix in toto circuitu reverenda de-
fendatur. Navarr. cap, z 5. num, 18. Tufch. verbo Eccle-

fia, con el. 9, & l y . & verbo immunitas, cwc/.^-tj.Profpcr 
Farin. quáfi, 18, « .14. & in append, de immunit. cap, 1 8. 
num, 184. Anaft. Germ. de f dcr. immunit. lib. 3. cap, 1 6, 
num.f i . Suar. l i b ^ . cap,9.num-8.Flujuímodi paí iusab 
oftio Eccleíix, feu muro ejus enumeran debent. Quod 
latís indicat verbum per circuitum. Ambroíín. de im
munit. Ecclefióiy cap.10, num,Far inac . append. cap. 1 8, 
num.18¿ . & 280. aliisrelatis , probat quemlibet paf-
i ü m quinqué pedes continere , & quemlibet pedem 
quindecim dígitos. 

12. Notandum dixi hos paííus competeré Eccleííis 
per circuitum earum , ut tacíté excluderem circui
tum , non ipíius Eccle í ix , fed alterius particularis, 
vel v ix publicx y íi enim domus alicujus privati i b i -
dem exifteret , qua circuitus Eccleíix , ejiifque terr i
torium diieontinuaretur 5 nullo modo privilegio i m 
munitatis ibidem exiftens gauderet ; quia talis domus, 

via publica dici non poteíl Eccleíix circuitus , cu ni 

bitum murorunij caftellorum non ponuntur in hac 30. 
paííuum obfervationc , & tradit gloíTa in cap. antiqui-
t iu , verbo pajfus 17. ^.4.Decian. tratt. crim. lib,6.c.x$, 
num,6, Anaftaf. Germ. de immunit. EccIcJía, lib. 3. c.16, 
num.40. Farinac. de carceribm, q. 2 8. num. 11 . & in ap
pend. de immunit. cap.\%.num,190. Tufchus traB. con-
cluf. verbo EcclefÍ£3 concl.y.num.f. & 6. Alexand. A m 
broíín. de immunit. cap.10. num.4, Bonacin. dijp.$. q.7. 
de immunit, § .1 . nurn.$. 

14. Secundó limitanda eft 3 wt procedat in eo qui 
jam ad Eccleíiam confugit , ex iiláque progreditur 
per 50. vel 40.^3^115. Secus vero de eo, quem Eccle
íia non recipir. Sed probat textus in cap. definivit 17. 
quáfl.áf, ut conftat ex verbo progredi, ib i . Qui Eccleíías 
petunt per omnia , l icitum ,eis eft i n 30 . paííus ab 
Eccleíix januis progredi , & infra. Separatis ab Eccle
íia domibus nullo modo abfeedant. Dcinde requir i -
tur , ut hujufmodi progreíFus ad requií i tum naturas 
ufum íit 3 ut conftat ex illis verbis. Qualiter ad re-
qulfiturn natura ufum dehitis exeant locis , & nullo te-* 
neantur eventu neceffitudinis, qui dominicis fe dejenden-
dos commiferim ciauftris. De hac tamen limitatione 
dubítat Farinac. append. de immunit, cap, 1 8. nume-' 
ro Eo quod ad requií i tum naturx ufum , verbi 
gratia 3 ad exonerandum corpus permiífum. eft extra 
Eccleíiam , & Eccleíix immunitatem exire ibi exiften-
tem modo ftatim redeat, & non íit alius locus ad id 
opportunus intra términos immunitatis. Ex communí 
ícntentia tradit Decian. t r a ñ , crim. lib,6. cap,1-7, n .é , 
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in fn . Mantua, conf.6. pofi n , \ - j . Marian. Icalí, de im* 
munlt. I ccicf. Ub, \ , cap.4, §, 7. num. 1 z. can.6. §. 1. ŵ r* 
r/ier.xú. Ego vero exiftimo Í L i p r a d i ó t a m limiracionem 
retinendam eíle , ñeque iüi contrar ían hanc canoni-
ílarum doótrinam. Nam textüs permittens in Eccleíla 
reclufum exire índe n e c c í l a n u m natura ufum intra 30 , 
paíTus , non tolli t quominus ultra poffit exire , cafu 
intra 50. paíTus non íic locus opportunus , & finita ne-
ceíHcace ftatím redeat. 

15. Tertió limitandiinl eíí: hoc privilegium immi iA 
nitatís per circuirum 50. & 40 . paíTaum, uc procedat 
de jure communi, & antiquo , fecus de coníuetudinci 
quam ín contrarium elle píures non contemnendi Do-
dores affirmant. Suar. 3. de reverentia debita locü-
fae rü , cap.c). nmn, 8. Covar, l i b . i . var. refoL cap.2.0, 
num, 5 . Navar.yWw. cap. t j . num. % 8, ver[. Admonemm, 
Fariuac. de carcer'ib. cju<tft.x%. nurn.u. 

16. Odavo extendirur iramunítas ad cremeteriunl 
Ecclcíix ex textu expreílb in cap. fin. de immunh. Ec~ 
cíefiar. in illis verbis 3 vei eamm ccemeteriis 3 & ib i 
tradunt omnes. Soliira eft dubium 3 an hoc intelligen-
dum íic de c^meterio EccleíiíE contiguo , an etiam de 
feparato : Plures relari per Decían, iib.d. c a p ^ . nu^ 
mer, 28. ó 30. exiftimant intell igi de contiguo. De 
feparato autem non , niíi conftet confecratum eífcé 
C^terum aftirmandum eíl de quolibec esmetede elle 
intelligendum 5 quia eo i pío qito fcpultura; fídelium 
deílinatum cíi, prasfumitur benedictum eíle, & autho-
lí tate Epiícopali facratum, Bertach. inrepert. Verbo cú-
meterium , num.x. Navarr. manu. cap.i j . verbo amet ' -
titán. Marian. I ta l i . de ¡mmunit. Ecclef, Ub. 1. cap.4. §.6. 
mm,%%* 29. fiecj. Anaft. Gernii de Sacromm immunk, 
llb.$. num. 3 1 . cr fieqq. Farinac, in appenci. de inmunit* 
cap.^j. num.164,. 

1 7, Nono extenditür ad bofpitalc aurliorirate Epií-
copi eredum 3 & cum akari ad célebrandum , quia eftj 
iocus facer 5 & rc l ig ío lus , coll igirur ex cap. ad hac, 
de religio/is domibiu* cap. definivit 17, ^¿4 . Omnía ením 
privilegia Eccleiiís conceflaiis hofpiralíbüs concedun-
tur , ut probat lex omnla , Cod. de Sacrc-fantl. Ecclef, 
ex communi fentcntía rradit Covar. l i h . t . v a r . refolut* 
cap.xo, numera. Decían. í ib .6 . cap.ty. fiumer. 1 8. Suan 
l'b.$.cap.c}.mm.(). Farinac. c¡ , i ) i .mím. 7,6, & 37. & i n 
append.immunit. num.2.65.& 166. Szndi.l ib.gJiff . 1 j¿ 
n u m . 35» 

i § . Décimo extendituí ad domos á feu conventus 
religioíorum fecundura totum íllud, quod fepeum eft j 
ac proindé comprcheiidunrur clauftmm \ dormíro-
n u m , hortus, & íimilia : harc ením omnia a d eífedum 
immunitatis loca lacra , & religiofa reputanfur j 
quia Eccleíja; adha^rent , eíto non reputentur facra 
ad effedura pollucjoiiis, & violationis : íic habetur 
exprefsé í n leg, pateant. Cod,. de hú , m i ad FxcLefiam 
co-njugimt j ibi , cjuidcjuld fiierit interjacens 3 fíve in cel-
lulis , five in domibm j hartulis, balneü^ atejue porticibusy 
eenfugas interiorü templl vice tueantur : Coll i gi tur ex 
c¿if- fi qíu¡i conturnax , cap. frater , cap. rninor 17. ^.4» 
& piuribus fírraat Farinac* append* de immmilt . w4z6 8. 
Sanch. l l h . ^ . difp. i ^ . r m m . ^ i . 

l 9 . Undécimo extenclitur ad oratonilm % l i aütho-
ntate Epifcopi erc'flnm fuen't. Sccus l i priva ta autho-
ntate • (¡c docet Covar. plut-ibus relatis Ub.x. var. ca-
pit .10. num 4 . Tbom. Sanch. Ub. 9. de matr. dijp. t 5. 
num.y^. Suar. t . \ . de rel ig. cap.c). n. 10. Dechñ. ' traff, 
cr'min.Uy.é.cap.t ^ . n . \ ^ . Farinac. in append. de immmlt* 
cap.iy, num. 167. Probo j quá: privara aüthoritate c r i -
guntur s privata aüthoritate ad. ufas profanos convertí 
po í lun t , eciamíi de licentia Epifcopi in eis ceiebreturí 
Ergo non fífnt loca facra. H<xc enim femel dicuta, ad 
ufus profanos rediré non boílunt cap. fin. ad hac } De 
relig, domibm. Item in privata oratoria non habet Epií-
copus jtis viíltandi , exigendique procurationem cap. 

fin. De cenfibptf. Ergo non funt loca íacra : harc enim 
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j iTiífdiétioní Epiícopi fubduntur cap.í *§ . demdeliceat» 
De cenfibm , in 6, E contra vero í\ autiioritare Epifcopi 
ereda fínt , co ijpÍQcuirui d i v i n o funt perpetuó depu-
tata , ñ e q u e ad ufus profar.os red i ré po í lun t , Jpfeqoe 
Epifcopus jus haber viíitandi , procurationémque exi-
gendi . Ergo sün t loca íac ra , & religiofa. Quod íi i n , 
quiras , quando dub ium eft ; an auihorítate Epifcopi 
eredum fít oratóriüm 5 ^^ici eft prslumendum ? Ref-
pondeo in dnbio príefumí aüthoritate Epifcopi ere-
£lum i íi ib idem divina celebrentur ómnibus indíf-
ferenter ad ea audienda admiílis • íic Maícard. de 
probat. concluf .Séo. numer. & i . Sánchez lib. y . dé 
matrim. d i f p u t A $ . num.^y. fine 3 ubi í d e m dícit5 íi de-
•cennio ibi pubiícé célcbretur , & coníentit Menocbu 
de prafumpt. Ub. 5. pr&fumpt. 132. numer. 5 r. Si tamert 
orationem habet cymbalum fu per teétum , & p t i -
blicé pulfacitr , prxfumendum omnino eft aüthoritate 
Epifcopi eífe eredum ¿ quia privatis oratoriis hxc 
publica cymbaíí pulfatio no i i conceditur : cap.paten-
tibus, de Privüegi Maíchard. & Sanch. fupra. De
cían. Ub. 6. cap-, z y i numer. 16, Farinac. de carcerib,. 
cju&fi 18. num. j x ¡,& in dppend, de m m u n i t . c á p . 1 §. nu™ 
n u r . 167. 

zo. Duodécimo extendirur immimitaris privilegium 
ád domum , leu palatium Epílcopi ex expreífo textii 
in cap. id conflituimus 17. c¡¡ixfi. 4 . ubi ab Ecc lc íue 
atriis 3 vei domo Epifcopi reos abftrahere oranina 
non licet , íic omnes Dadores. Quod vením habet, 
etiamíi Epifcopus abfens , vei mor tuus fit j modo noa 
'ai alterí iocata domus 3 docet Manan. I ta i i . de ¡mmu
nit. Ecdcjiafi. l i b . i . cap.áf. §.5)4 nmn, 4 . Farinac. in ap
pend. de immunit. Ecclefiiz , cap, 174 num. x i o . Hanc ve
ro dodrinam liraítailt plures , ut inteliigatür de do« 
mo exiftente intra 4 0 . paifus per circuirum Eccieíí¿e 
cathedralis : fie Decían. traM. crirn'm. lib,6. cap.i p ««-
mer. 14, Bonac. diíf. 5. quafl.-j. de m m u n i t . §.1 num.8, 
Moventur. Primó , quia domus Epifcopi non deber: 
ab Eccleíia diftare j fed i l l i eífe contigua cap, Epifcopi 
de confecrat. dijiinEl, 3. & cap. Epifcopus vilern 4 1 . d i f i . 
b i ergo diftet non debet immunítate gaudere. Secun
dó , quia confuetudinc , & ufu forenli íic eft rece-

tum , ut teftatur Covarr. 2. var. cap.10.n.5. Dec;an¿ 
fkpra. T e r t i ó , quia hax ímmunitas conceditur ob lo* 
cum facrura , qui eft Eccleíia , domus vero Epifcopi 
ultra 4 0 . paifus exiftens j néqüe eft Eccleíia , ñeque 
illius confinís. Ergo. 

1 1 . I n hac re dícendum eft ferc exonlnium fenten-
tía i Ii doitlus Epifcopi capellarn, leu oratorium haber* 
ut reeulariter habet , g-andere immunitáte s etiamíi 
ultra 4 0 . paííus Eccleíia exiftat : videtur enim jani 
ratione capellse facer , & religiofüs iocus eífe 1 íic p iu
ribus firmar Anaft. Germ. de facrorum immunit. Ub. 5. 
cap.16.fub num.^6. Farinac. apprnd.de mmunit.cap.iy, 
num.x-] 5 i Alexand.Amlxolm. de immunlti & liben. E c 
clefiá,, cap, 1 o. num. 7. & confentiunt Decían, & Bona-
ún . fup ra . 

xx. At íí cape!la carear, etíi prima fenrenria proba-
bilís íit , probabilior raihi videxur in punólo juris p r i 
vilegio immUnita t i s gauderc , etiamíi ult/a 40» paílüá 
exiftat. Tum quia e^xprefse , & fine ulia limirarione 
i n fuprad, cap. id cenjíimirnus ^ concedirur domni Epií^ 
copáli hoc privilegium. Ergo limirandum non efti 
cum favorabile íir , & p i u m f Tum qnia fi intra 4 0 . 
paifus debeiet domus Fpiícopalis exiftere , ut hoc 
privilegio gauderet , nulU éí fpeciaüs pra:rG»ativa 
conceditur', qua: non concedirur cuilibet alteri do-
muí Ecclefi?e j vc l canonicorum ibidem exirtenti t 
ciun iis ómnibus in faris probabili fenrenria hoc p r i 
vilegium conecífum íic. Tum quia privilegium non 
concedirur 5 quia ip ía domus Epiícopi canonicé depu
rara lit d iv in is ofticiis i ntvila enim ralis eft, ñ e q u e 
quia EcclcíiíE adha;ret tanquara a l i qu id i l ü u s i ut 
exmeterium , iacriftiá , a t r i u m s &c . Alias casteris 

M 2. domibas 



% 3 6 'D:e teverentiá dehita ¡cas facrís , & el 
domibus hice eíTct príerogativa concedenda 5 Ted con- Cod. de htsc¡ul ad Ecciefias confugmnt, leg, caphalmm, 

§. adfiatpiaí,f. de Pcemsi & aUiyScuadh Petr.Gregor. 
fintñg. jürts, lib. 5 j¡ . cap.11. num. 1 1 . & 12. & Hoftienf.• 
Anchar. Joann. Andr. cap. Ecclefay de immunit. Ecclef, 
& alii plures relati a Decían. & Farinac. lo is referendis* 
Vcmm híEC immunitas tametíi vicreat > íacra non t % 
ñeque ínter immunitates EccleíiíE enameranda. Tiím 
quia non eíl á Pontífice introduda. Tum quia non eft 
in reverentiam divini cultus 5 fed in honorem humani 
Principis, Adde confuecudme hanc iminunitatem po-
Jiticam fublaram eííe 5 eo quod plures illa abureren-
tur , teílatur Decían, t ra t l . crim. lib,6. cap.i. n . ¡ . Fari
nac. de carceríb. c¡, 2.8. m m . ^ . & in append. de iríwtm 
nit. cap. 17. num. 178, 

:m dignítatem 
o 

fíe t x communi Ten-
j . num. 18. Anaft. Germ. 

ceditur ín reverentiam , & decorem dignitatís Epif-
eopalis, qua; cft fuprema dígnitas in Ecclsíia. Ob hanc 
ergo rationem mérito debetur i l l i HÍEC prcxrogativa. 
Denique domui habenti c-apellam, feu oratorium om~ 
Bes conveniunt hanc príerogatívam debitam eíTe , fed 
ob capellam , aut oratorium privatum : quaie com-
muniter Epiícopi habent , non debetur , íícuti ñe
que ip|í privato oratorio. Ergo dicendum cft debitam 
eíTe ob Epiícopa 
tentia Navarr. M a n . cap 
de facrorum immunit. libro tenio 3 cap. 16. nmner, 4 f . 
Tuíchus prafl . verbo Ecclejla , concluf. 9. num. n . & 
concluí, 1 o nim.%, Suarez t , i . de relig. cap.y, numer. 9» 
Plures alios referens Farinac. de caner, quafi. 2 8. «. 5 8. 
& in append, de immunit. cap 17. numer. 171, Díxi ia 
pundo juris verius e0e 3 hoc privilegium imrauni-
tatis palatío Epiícopi ultra 4 0 . paííos ab Eccleíia exi-
ftenti deberi , ut locum darem coníuetudíni , íi le
git imé prasferípta eft ; quia cura juri adveria non 
íít j breviori rempote introduci poreft ; íic Suar. dltlo 
cap.c,, numer. c). fine , & ita hanc eííe conkieiudínem 
receptara teftarur Covarr. dicto cap.io.num.f , Decían. 
& Bonac. in priori fententia relatí. Ex hís conllac ad-
Veríantium argumentorum íolutio ; licet en ímdomus 
Epiícopi ultra 40 . pailas exíftat contra debitum juSj 
non obinde immunitate privari deber 3 íi á coníuetu-
dine non privetur, 

k^é Décimo tertió extendunt aliqui hoc privile
gium immunitatís ad domns ilíuftriííimomm Cardi-
nalium 3 non íolum in urbe exiftentium , fed extra. 
Quod privilegium cüfn non íit in jure fundatum , de
ber ex privilegio , vei ex coníuctiidine habed , qux 
coníuetudo introduci potuitob íimilitudinem , quam 
habent cum Epiícopalibus domibus : íi enim iis hasc 
pra'i ogat.va concedí tur, & Cardinalibus Eccleíia: Prin-
cipibus concedenda videtur : & ita docuit Navar. fum, 
cap.i$. num. 1 8» in fine. Decían. traEl. crim. lib.6. ca~ 
p i t , i $. num. 1 5. in fine, Claras pracl. §. fin. qu<zftl$ o. 
verf, itera adde Tuích. verbo Ecclejta , concí.^. num, 1 28 
Marian, I ta l .^ f immunit. Ecclef &, lib. 1, cap. 4.. § 9. nu
mer, i i Ca'teiüm , híec confuctudo ( íi forte aliquan-
do víguit } conltitutionibus Gregor. X I I I . & Sixti V , 
fublata eíi;3 ut teftatur Farin. de carcer. cjudfi.i^, « .48 . 
& in append, de immunit. cap, \ 7. mm , iy^ . 

24. Dcairaoquai to ex tendí tur communiter a Do-
€ioribus hoc privilegium ad tabernaculum Euchari-
ílía.', íi actu i liara habeat, vei ad facerdotera Eucha-
riftiam portantem , ad quera íi reus confugíat , aífír-
mant Dodores tutura eíle , non mi ñus quám íi ad Ec-
cleííara confu^iífet Quia cura tota hac immunitas 
Eccleíia; ob reverentiam Euchariftia; íancliííiraíE ib i -
dem exiílentis in t roducá í i t , fequitur ipfara Euchari-
ftia potius deberi , ac proinde illam araplexantera i m 
munitate gaudere 3 fie innúmeros referens Farin. de 
carcer ib, ¿juafi, 2 8. numer, 11 . CT in append. de immunit. 
cap. 17. num 275. Pctr. Gvcgor.fintag. jurü, lib. 3 j . ca-
p i t , i 1. num, 1 4. Tufehuspratt. verbo Ecclefia3 conel, 1 o, 
num. 5 5. Anaft. Germ. de facror. immunit. lib. 5, cap.16. 
Tium. 5 i . At ut bené advertít Suar. t . i . de rellg. l i b . i , 
c.^.fub n. 1 o. Bonac. diífut. 5. de primo decaí, pr acepto, 
qu&ji . j . §.2. num,i. ctmgloffa in cap, cjudfitum 1 3. ^ 2a 
Covarr. 2. var, cap.io* num.6. Hoc privilegium non 
habetur in jure , ac proíndé folúm ex coníuctudine 
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Qua: pe r íonx gaudeant hoc immnnitatis 
privi legio ? 

Omnibus Chnfiianis baptíz.atlí hoc privilegium con-* 
cejfufn cft. 

Interdiftus ab ingrejfu Ecclef a hac mmunitate gau* 
det i tametf all^ui contra fentiant. 

Excommunkams ab hoc privilegio non exclnditur, 
Hareticus in aliis criminibus ab h/arefí, gaudet hac im

munitate fectmdlm probabiliorem fententiam. 
Infideles communiter Dottores negant hac immunitate 

gaudere. 
Contrarium alij ajfi'-mant. 
Dijlinttione conc 'diantur fententix. 
guando reputabltur infidelis confugkns ad Ecclefiam 

velle convertí» vel converfionem fmu í are. 
f) Bannit i , & condemnati in criminibus exceptís , non 

gaudent immunitate. Secus f ex folis indicüs , feu 
in contumaciam condemnati fint. 

1 o Captus, & in carc erem reclufus fiad Ecclefiam frailé 
carcere confugiat, gaudet immunitate. 

1 1 A t fortiorigaudet \ fi captus a miniftris ex eortm fe 
mantbus liberet. 

Item fi ad fupplicirm pergens ad Ecclefiam confugk. 
Sifide data cufiodi redeundi ad carcerem » ad Eccle

fiam confugias , ganda immunitate , tametfi alij 
centra fentiant, 

Clerici comparatione judicum facularium gaudent k m 
munitate. 

15 Comparatione judicum Ecclefiafiicorum non gaudent 
in criminibus exceptís : in alils vero plures Deco
res cenfent non gaudere. 

1 (j A l i j e contra affirmant. 
17 Vtraque fententia probabilis 3 fed mgans efl probabl-

lior attenta confuetud'me, 
18 Satisfit rationibus num, 1 G. adduElis» 
15) Servus confuqlens ad Ecclefiam qua immunitate gaU" 

deat comparatione domini. 

1. ( ~ ^ \ Mníbus Chríftianís baptizatis cujufeunque 
y ^ ^ J condítionis exiftant ( exceptís caíibus in jure 

expreüís , de quibus infrá ) hoc privilegium immu
nitatís conceííum eft, uteonftat ex cap. ínter alia , As 
immunit. Ecclef, cap, frater 3 cap.minor , cap. fi quis con-
tumax 17. ^ .4. Quapropter íive liber íit , five fervus, 
íive nobilis , fiye ignobilis , five juvenís 3 five fenex 
hoc privilegio gaudet, ut bene probat Gutier. praft. 

11 

14 

introduci potuít, & mér i t o ; quia hax confuctudo pie- f . civil . lib,$. ej,i. num. 7. Rat ío eft. Tura quia Deus 
tatem fovet 5 & devotionem , 8c reverentiam in "hoc 
fandi í í ímnm j & diviniílimum facramenrum excitat. 
Quare confuctudo expe¿tanda eft, &¿ juxta illam cafus 
decidendus. 

25. riecimoquintó extendítur ab alíquíbus hoc pr i 
vilegium ad ftatuas Principis , quae tanquam Ecciefias 
fecuros reddunt delinquentes illue confugíentes ex leg. 
tínica; Codidd híSs qui ad fiatnat confugiant, & ex leg. 1. 

non eft acceptor perfonarum. Tura quia híec qualíraS 
fervirutis , vel libertatis} nobilitatis, vel ignobilítatís 
accidentaría eft. 

i . Sed círca hanc reguiam dubitatur. Primo, an in-
rerdidlus ab ingreííu EcclefiíE gaudeat hac immunita
te > Negat Felín. cap. a nobis , de Exceptlon num.^ 
Surama confeíforum t i t . de immunit. EccLq . f , Mo-
ventur, Tum quia non debec Ecclcíii cum reciperc, 

queai 



¿Tract. X f . Bi/p- rvmca. 
nucrn á fe per interdidum excludir. Tum quía ííc 
¿ered iens videtur adverfus Eccléíias prohibitionem 
deTinquerCjCujas aditus i l l i cíl interdi¿};us.Ergo fraftra 
cjus atíxiiiam impiorac cap. cjida f n i f t r a , de ufuris. 
Sed omnino dicendam eft gaudere hoc privilegio, Tum 
quia inierdidi ceníura non habet hunc eíFcólum p r i -
vandi períonam interdidam hac immunitatg , ut 
ex iis qua: diximus de incerdióto coiiftac. Tum quia 
inrerdiííxus non privarur ab ingreífu Ecclefur materia-
i i 5 fed formali, fcilicei: ab ingreíla Ecclelix in ordi-

•nc ad audienda divina ofíicia. Tum quia non dclin-
quic conna ceníuram inrerdióti , qui ob vitandam 
gravem pcenara ad Eccleíiam confugic, ctiam tempore 
divinorum ofíicionim > quianeceílitare compuliiis illue 
confugic: íic pluuibus finnat Farinac. in appendtde irn~ 
mmk. cap. 2. num. 44. Suar. t . \ , de rellg, W. 3. cap, 1 o, 
tf.4. Alexand. Ambroíin. de immunitate Ecclefa, cap, 8. 

n .Bonac. difj?.-^. c¡,j, § . 5 . n.%, 

3. Secundó dubicarur : An excommunícatus cxclu-
dacur ab hoc privilegio ? Ec ratio dubitandi eft. T u m 

r o, • 
quia non decec Eccleíiam ravere ns } qui Eccieuas re-
belles funr. Tum quia excommunicatus ab Eccleíui!, 
& fidelium parcicipatione eft exclufus. Ergo eft exclu-
Jus ab hoc privilegio : & ira tenet Felin.&Sura. Con-
f eíT locis pr&ced.cnti num. allegatis. Sed omnino teñen» 
dum eft concrarium cum Farin. fapra , &de carcerib, 
¿¡¡Hizft. 2 S. m m . 4 0 . Suarez num.^J&Qnzc'm.mm.c), 
Ambroiin. num. 1 2. Tuíchus verbo Ec cíe fia , concl. 1 o. 
Tiurner. 16. julius Ciarus §.fin. ^uafi.^o.rmm.iS. 
Azor. 1 .p. lib.y.cap.cj.poji -verf. quid de pagano. Covar. 
z.var.cap.io. num a í. Decian, t rañ . crlm.Ub.6. cap. 16. 
num. 3. & aliis. Ratio eft. Tum quia excommunicatio 
jion habet hunc effectüm privandi excommunicatum 
immunirare , & ex alia parre ómnibus locis facris eft 
hxc immunitas concelfa abíque excommunicati cx-
cluíione. Ergo. Ñeque obftat excommunicatum i n -
dignum elle hoc beneficio : tanto enim majorcm pie-
tacem Eccleíia oftendit, íi i l lum tueatur , & defendac. 
N o n enim confíderat ad illius deícníionem , dcli-
élum , & cxcomraunicationcs commiílam , íed loci 
fanótiratem. ^ Jr 

4 . Tcrrió dubitatur de hatfretico. An c^nclufus íit 
ab hoc privilegio in aiiis criminibus praeter hrerc-
üm ? Nam quoad híerefís punirionem certum eft ex
cluí um eífe , ut poftea dicemus. Affirmac Decian. tratt. 
crimin. lib.G. cap. 16. mm.a,. favee Alexand, Ambrofín. 
de inmunk. cap.8. num. 9. Moventur „ quia h^ret i -
cus indignus eífe videtur hoc beneñcio , utpore Eccle-
íia: hoftis & proditor. Deinde racione h^reíis á p r i 
vilegio immunicacis eft exclufus. Ergo eft exclufus 
quoad omnia dcíiíta y alias eric exclufus . & non ex
clufus. Nihiiominüs probabilius cenleo Eccleíiam i m -
munícate gaudere quoad alia del ída . Sic Sylveft. 
verbo ¡mmunkas 5. num.t. verf. & idem puto de heré
tico) Suarez t r ac i . i . dereliEh.cñp.io.num. 1 1. Bona-
cin. difpHt. 5. de primo decaí, pr&c. ¿¡¡Udeft. 7 . § . 3 . quia 
íefpedtu aliorum delidorum crimen hasreíis fe habet 
per accidens. Ergo non poteft impediré iramunita-
tera , quam delinquens obtinet 3 ne ob alia delida ab 
Eccleha excraharur. Adde igitur privantem ha^reticum 
imniunitate, formaliter inrelbVendam eífe , ut feiü-
cet pnvee hxreticum quatenus hxrecicus eft , non 
quatebus eft homicida , aut alio crimine infedus, alias 
qui delinquerec in Eccleíia privatus eífet immunitate, 
"o i i iolüni quoad il lud delidum , fed quoad alia quíe-
^ e t 5 quoj eft contra communem tenrenriam. Et 
nnc i'cfponfum eft fundamento contrario. Fateor 

hajreticum indignum eífe hoc beneficio, fed Ecclefia 
Op oftenhonem fu£ piecacis ab eo i l l um non excludir. 
Ñeque iude fir eíTe haereticum exclufum , de non ex-
cíoiuai abfoluté , fed folúm elle exclufum quoad h^re-
« « 1 , & admiirum, quoad alia delida. Unum tameneft 
^mnino certum , íi Ecclefííe func reconciliaci gaudere 
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immiiniLare -> quia cune non íunt ha;reticí , ccíi 
faerinc. 

j . Quarto dubicatur de Jud^o , Sarraceno , & quo-
iiber alio in l ide l i , an Eccleíiam immunirare potiatur. 
Neganc communiter Dadores 5 ut videre eft apüd 
Fannac. de carcerib. cju&ft. zS. num. 6 8. & in append. 
de imfnunk. cap.j. num, 7 1 . ^ 7 9 . Decían, tratt. crim. 
Uh.6, cap. 1 6 . num. i . Covarr. 2. var. cap. 10. num. 11 , 
Joan. Gutier. Üb .up raB . cfuafl. civil . cjuaQ-.y, num.j 1 , 
& alios, & moventur ex leg. i . Cod. de bis qui ad Ec-
clefiam confugium. Ubi i j confugiences ad Eccleíiam 
a privilegio immunitads excluduncur, etiamíi baptif-. 
mura petanr s quia íiraulanc fe ChriftianíE legi velle 
conjungi, uc ibidem dicitur , & licet i n cap. ínter 
alia y deimmunit. EccUJiar. ómnibus generaliter con-
cedatur hoc priviíegium , íive l iberis, live fervis, 
videtur intelligendum de liberis , & fervis fidelibus j 
Tum quia fit deciíio juxta flacura canonum , & tradi-
tiones legum c i v i l i u m , & c ü m in legibus civilibus in
fideles excludancur , jure canónico v idencur excluíi. 
Tum quia de his qui foris fun t , non curat Eccleíia, 
ñeque poteft illos judicare. At íi priviíegium iramu-
nicacis ill is concederct , judicare poíTet. Ergo non 
compreh en duntur. 

6. . Verum alií non contemnendi Dodores contra-
rium affirmant cum glolía , & Innocent. in cap. ínter 
alia, de immunit. Ecclef verbo extrahendm : lie Sylveft. 
in fftmm, verbo mmunit. 5. num. 2. verf. fecundum de 
pagano, Tabien. eodem numq. A r m i i . nurn.y, Hier. Ta
bal, commun. contra commun, q. 269 . Marian. leal i . de 
immunit. EcdefidL, lib. 1. cap,5. §. 1 . per toturn, Et mo-
venrur \ quia in cap.inter alia} cap.mimr, cap.frater, cap* 
fi quis inventm, cap.fi quis contumax ómnibus indiftin-
d c concedírur hoc priviíegium j quia non proprer per-
lonas fed perfonis proprer locum concedirur. Ac inf i 
deles capaces funt hujus conceilionis. Ergo íive velint 
conve r t í , íive renuanr, hoc privilegio gaudenr. 

7. I n hac contrarícrate media vía credo eífe procc-
dendum gaudere, inquara , immunitate mfídeliura ad 
Eccleíiam confugientem , íi velit fidelis eíTe , fecus íi 
limulet fe vclle convert í : íic Navarr. cap. i^.num. •. o. 
Baiard. ad Clarara qudfl. 3 o. mmer.-L^. Suarez de relig, 
1.1. cap. 1 o. num. 10. & 1 1 . Bonac. dijput. j . de primo 
decaí, precepto , qMáfi.y. de immunit. §. 3. num.$ . Azor. 
infiit* moral, x. p . lib. 9. cap. 9. qu&ft.c). Tufchus verbo 
Ecclefia , conclu[.\ o. num.1%. Farinac. in append.de im* 
rnunit. cap. 5, num 8 5 . Joann. Gutier. praEí. fymft. i v i l , 
líb.$. qu&fl.'}. num. 5 1 Utraquc pars probatur arcru-
menris primee & fecundae fententiaí, Et prxterea, 
quia dignum eft , ut Eccleíi¿e favcat e l , qui ei infer-
vire cupi t , íecus ei qui renuic. Item quia ieges c iv i 
les fervandíE func , quories canonicis non contradi-
cuiít : at milla lex canónica exprefsé de infídelibus 
difponit 3 gaudeant, vel non gaudeant immunitate, 
Ergo fervanda; func i n hac parce leges civiles, leera ne-
gari non poceft dubiura eíTe , an infideles in legibus 
canonicis compreheníi fuennt,cüra exprefsé de illis in 
non fueric fada mencio. Sed quocies dubiura infurgic 
ex iege canónica, petenda incerprecacio eft ex lege c i 
v i l i , ut eft apud omnes recepeum Ergo in hoc dubio 
decidenda eft ha'c quasftio ex iege civí i i : Ar tn leg.pri' 
rna, Cod. de his qui ad Ecclef. confugiunt, exeludicur ab 
immunicate qui fe fimulac converci, Ergo cacitéadmit-
ti tur , qui veré convertí vuk. 

8. Difticultas aucem eft ; quando reputabitur con-
fugiens fe velle convertí , vel potius íimulare conver-
fíonern ? In qua re placer mihi iententia dot l i f l imi 
Fraric. Suar. quera fequicur Bonac. «Se F a r i n a c . r f -
lañs : íi enim anee patratum delidum , & conceprum 
judiéis timoreín íignadederit converíioms , tune qu i -
dem confugiens ad Eccleíiam , & baptifi-num petens, 
non debee pr.efumí fiinulaté petere , íed ex animo, 
qúia deber prasfurai ex cadera volúntate , quia prira5 
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1 5 § , fen:erentta del 
fcapiirmtim dcíiderabat hancorir i peticionen , non ex 
animo vicandi poenam , & Te íecurum reddendi in Ec~ 
cicfia, Qaod íi poíl parratura deliciara conceptámque 
Jndicis t i morem baptifraam perat 5 firaulaté petcre 
praííumendum eft , uc clare videtur decidi in dióía Ug. 
primat Cod.de his, qui ad Ecclefias confngmnti&c traduni: 
plurcs relati á Farinac. diü:o cap.^. nurn^t , Verum^ 
an hrcc pr^furapi-io ilc jun's , & de jure , advcríus 
<mixn milia admitrirur probario ; non lévis eft ínter 
Doctores controveríia ? Ncgat Snar. Bonac. & Farinac. 
Tium. 84. eííe pi\xiunipcionem juris & de jure 5 ícd í o -
lüm elfe príerumptionem jur i s , adverfus quam admic-
ticur probariu. Credo ramen cum Panorm. in d. cap, 
inter a l ia , probabilius príefumptionein eííe juris , & 
cíe jure : quia illa dicitur pnrliimptio ju r i s , '& de j u 
re 5 quando jus certum quid ftannit ob prcxíumprio-
nem quam haber, ut muicis allegads probar Menoch. 
de prafümptJib. 1. cjuafl. i). a num. 1 ^ . & Thom. Sanch. 
l ib.- j . de vmtr. disfut. 37 num.-j. & S. Ac in praíenri 
Jus civile ílatuic paganura confugientem ad Eccleñam, 
& baptiímura perenrem, non eííe ab Eccleíía dcfen-
dendam ob prazíumprionem quam haber íimularionis. 
Ergo eft pncfumprio j u r i s , & de jure , de rali íimula-
tioríe ; ac proindc non admitcirur probario direóla 
contra iilam : bené tamen admitri poreft probario i n -
direfta , qua fundamentnm íimularionis cxcluditur , 11 c 
aliis aiiegatis probar Thom Sanch. mmer, $ 1 . Erit 
autem probario indircóta in pr.rícnri , íi proles aliis 
racionibns procer deliócum commiííum morum eíle ad 
petendum bapti ímum. interina vero quod ha:c indi-
reda probario í ic , porerir Ecclefia ad fe conFugiencem 
defenderé 3 factique probarionc , íi judiccr Eccleíía 
peritionera ex vero animo converfíonis ortam eííe', 
conceder immuniratem, íicur & baptifrauin concederé 
tencrur : fecus vero íi id probarum non fuerit 3 Farin. 
Bonac. Suar. locis allegatis. 

9 . Quinro dubiratur, An bannit i , & condemnarí, 
íi ad Eccleíiam confugiant , gaudeant immunitate ? 
Et quidem fi plenis probationibus condemnari íint ob 
deliólum exceprum , nemini poreft eííe dubium , non 
gaudere immunirarc ; quia íi ante condemnationem 
ea non aaLident , poft condemnationem melioris con-
dirionis eííe non debent, ut bené advertit Farinac. de 
carcerib. qmft . tZ. num. 4 7 . At íi ex folis jadiciis , & 
non ex probationibus concludentibus condemnari íimt; 
quia tune condemnari íunt ob conrumaciam , & po-
tius ob illarn a quam ob delicia ni , dubium elt an i m 
munitate gaudeant ? Ec idem eft de condemnatis ob 
del i ¿ta non excepta ab hoc privilegio. Decian. i .p.irt . 
tra^l. ermm. Ub.G. cap.t-j. num.%. dif t ingui t , íí caía ad 
Eccleíiam confugit animo fe defendendi ab aliqua mo-
leftia gaudere, lecas íi ex propoíito , & ex voianrate 
vitandi pcenam ibí vellct habitare. Sed non placer d i -
ftinctio , quia jure fundara non eft. Credo ergo pr iv i 
legio iminuniratis gaudere , quomodocunque ad Ec
cleíiam confu^iat : quia ipíe non intendir inobedien-
tiám fovere , fed condemnationem vitare : & ita tradit 
Farinac. de carcerib. ¿jmfi.i 8 . num.^-j-, & in append, de 
immunit. cap.z. a num. 4 1 . 

í o. Sexto dabirarur de captis , & in carcerem re-
cluíis , an fi fraíto carcere ad Eccleíiam confugiant, 
proíít illis immuniras ? Negat Pctr. Gregor. fíntag. j w 
ris , lib. 3 3. c a p . i i . num. %. verf. Non infraffores car-
cerum. Ratio eííe poteit , quia poteftati judicum , & 
i l lorum judicio funt incarcerati fubjedi. Ergo conrra 
juílitiam á rali judicio fe eximunt. Ergo nc dicamus 
Ec^c í iam juftitiis favere , neganda eft iis delinquen-
tibus immunitas. Cceterüm , ornnino tenenda eft fen-
tentia contraria cum Navarr. [um. cap.2.^. numer. 1$. 
JJsó&n.tra t t . crimin. i .p . l/b.6.cap.iS. num.iS Franc, 
Suar. lib. 5. de reverentia dehita locis facris } cap. 1 1 . nu-
mer.i S .& i p . Covarr. x.0ar-; cap.io. num. 13. Farinac. 

§. num. 41 . Tuíchus p ra t l . comí, verbo EaUfia, 

'¡ta leas facrh 3 Wc. 
concl. 10, nvm, 30. Alexand. Ambroíin. detmmunit. & 
liben. Ecclef. cap. 10 . num. 1 1 . Bonac. c¡n¡&ji.j. de immu* 

2.. ^f /w. io . ^ aliis apud ipfos. Rario eft clara, 
q u i a pnvi íeeium iminunitacis ómnibus confugienti-. 
bus ad Eccleíiam concedirur prcTter caius exccpross 
íed íi pulíis vincuiis ad Eccleíias confugiunt, fradif-
que carceribus , non eft delidum exceptum. Ergo. 
Secus vero dicendum eft de eo , quem birroarii p>er 
locum facrtnm duxiílent ad carcerem : huic enim non 
prodeft loci immunitas , quia non ipfe ad locum con
f u g i t , fed per i l lum vidus dicitur 5 íic pluribus firmar 
Joann. Gurierr. l ib.^.praü:. quaft. civil.c¡m[i.6-per to~ 
tatny Franc. Suarez 1. pan. de relig.lib-3. cap. 1 1. n. 1 8. 
Tufchus verbo Eccleflai concl.11. n. 28 . Alexand. A m -
broíin. de tmmunk. & liben. Ecclcfijift. cap. 1 o. num. 1 o. 
Farinac. de carcerib. (jtuafi.iS, num. 69 . & in append, de 
immun. cap.i$ .num. 2 0 1 . Decian. traEl. crim. lib. 6. ca* 
pit.2.8. n. 50. Bonacin. difi. 3. qmji . - j . de immunit. §. 2 . 
'mm,io. Ñeque obftat fundamentum contrarium. Ju-
dices enim folúm obrinent poteftatem judicandi reum, 
dum ipfe reus i n fuá jurifdidione exiftit , fecus íi 
extra illam exeat 5 íicuti exit confugiens ad Eccle
íiam. Ñeque i n hac fuga commirtit grave del idum : 
quia utitur fuo. Et dato quod i l lum committat , non 
eft crimen exemptum ab immunitate. 

1 1. Hinc a fortiori infertur , íi captus a miniftris 
juf t i t ix ex eorum manibus in locum facrum te recipias 
immunitate gaudere 5 quia poíitus in libértate ad Ec
cleíiam confugis ; íic Joan. Guticr. ditto lib. i . ¿fííx/1.6. 
num.óf. & 5. Decian. Ub.6. cap. 1 b'. num. 3 1 . Tuíchus 
verbo Ecclefia , concluf. 1 o. num. 1 1 . & 3 0 . Farinac. irt 
append, cap. 1 5. rmm. 1 96. Anaft. Germ. de facrornm 
immunn. Ub. 3. cap, 1 6>num.$ 6. Quod credo extenden-
clum eííe , etiam íi per v im tecum ferres miniftros 
juf t i r ix ; femper enim verum eft te ad Eccleíiam con-
fugere ; ac proindé illius debes immunitate gaudere. 
Marina. Italia, de innnunit. Ecclefia) l ib . í . can.6, §.2 = 
num. i o . & [ e q q , Farinac. in append. de immunit.cap, 1 5 * 
numer. 196. 

1 2 . Secundó infero gaudere immunitate condem-
natum ad nioi ícm , íi cum ad fupplicium ducitur c 
manibus mluiftrorum fe eximens ad Eccleíiam confu
git ob eandem rationem , 6í tradit multis relatis Gu
ticr. praEi. cjuaft. c iv i l . lib,$. quaj}.^. num. 10. Decian. 
lib.G. cap. iS . namcr.29. Farinac. in append. de immunit. 
cap.i j . nmn. 1 £77. Tufchus verbo Ecclefia, concluf. 1 o. 
n u m . i i . & a l i i . 

13. Sed quid dicendum , C\ fídc data cuftodi , & j u 
ramenta pnrftito redeundi ad Eccleíiam confugias ? 
Communis fentenria tenet te gaudere immunirate , íi 
carceratio injufta fui t . At íi fuit jufta plurcs Dodores 
tcnent t ibi immunitarem non prodeíle \ Decian. traff. 
crimln. lib,6. cap.i%. num. 2 1 . Azor, i .part . inft i t . mo
ral, lib.9, cap.<>). verf, quid dicendum, & alii relati á Fa
rinac. in append. de immunit. cap. \ 5. num. 1 9 9 . Caste-
rum , exiftimo cum eodem Farinac. ««.w.soo.Fagund. 
2 , pan. pr&cept. Ecclef. l ib .^ . cap.^.numer. 6Z . omninó 
gaudere immunitate : quia perjurium non rolli t i m 
munitarem : & ex alia parte non eras mcarceratus 
pro crimine excepto. Ergo. Adde facillimo negorio 
impetran poíle relaxationem juramenti , & íic ceíía-
bi t perjurium. 

Subdit ramen Franc i fe. Suar. alios re Fe re ns Ub. 3. 
cap. 1 1. num.lo. fine , & Fagund._/í^r¿ , íi. nolis ad car
cerem rediré , poíle pradarum daré faeulratem, ut ab 
Eccleíía extraharis habita cautione de immunirare cor ' 
poralis pcena; , fecus íi illius poena: lubeííét aliquod 
morale periculum. At hoc d i d u m nullo modo appro-
bo , íicuti ñeque approbat Farinac./¿/pr4 , & Bonacin. 
cjUdfi,-/. de immunit. $.1. numer, ¡ o . Quia L t c traditio 
priviiegium immuniraris t ib i conceíTum deftraerct, 
Ñeque inde fít Eccleíiam favere de l ido , fed favere d e -
linquenti ob delidum commií íum. Quod íi urgeac 
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< t r a a . X . única. 
aíiquis re ín Eccleíia delinquere, violans fídem da-
fc¿iii 3 & jüraiiicntura pi-xíticum de redcundo. Erga 
iácione hajüs del idi non gaades immanicace. Faciiis 
cíl rcfponíio. Concedo n<miqae ce non gaudere im-
irmnitacc q u o a d púnit ioaem filias perjurii , & infi-
tielícacis. At gandes iinmunitate qnoad puniuonqm 
illius dclicti , pro qao antea carcei-acus eras. Adde t e 
á perjurio excuíari poííe 3 íi relaxacionem jaramenci 
obtineas. 

14. Seprimó dubitatur de clericis ? An gaudeánt 
hac immunicate ? Neinmi eft d u b i L i m gaudere compa-
racione jadicum Ijeculariuni. Tum quia non debe-
bañe eífe dererioris c o n d i t i o n i S j quám laici. Tum quia 
ratione dignitacis ab eorura judicio exempri func. 
Quod íi clericis in nunoribus conílicutis , ñeque ha-
bentibus beneficium, ñeque alicui Eccleíiae fpecialiter 
addídis loquamur s quiqtie juri ídidioní judicum fiecu-
iarium íubdunrur , eodem modo, ac de la'ícis dicen-
dum eft , iínraunitate gaudere : & n o t a v i u Suar. Uh.$. 
cap, 1 o. num%-j. Navarr. cap. 35. n u m . t i . Bonac. de hn-
munk, qu&ji.~j. 3. nurn. 6. 

Quapropter diíEcuitas eft ; An clerici beneíiciati3 
Vel in majoribus ordinibus conftimti , quíque a laiess 
poteílatis juriílJidione excluduntur 3 & Ecclefíaftica; 
funt addudi gaudeánt iminunirate Eccleííaí compara-
tione íuorum judicum 3 íicut gaudent laici compara-
tione íuorum ? 

• j . Ec quídem n o n gaudere in criminibus exceptis 
mihi certií í imum eft j quia null ibi invenitur hoc ípe-
ciale privílegium : Se tradic Suarez llí?. 3. cap. 1 o. n.y. 
Farin. de carcer. quúft.í&i, tium.S. & appsnd. de immunlt. 
ícclejiá.^num, 5 y. adveríus Bernard.Diaz.praít.Cap. 123, 
¿ilias 1 1 in fine. De aliis vero criminibus yaaailt Do-
dores y Abbas i n . cap. inter alia, de immunlt . Eccleji^i 
wum. f 3. SylveíE verbo immunitítSy n u m . y , Armilla n, i o. 
Rofelía num.y. LVcian. uwEl. c r i m . ü h c a p . t % . n u r n . 
14.JNav. cap. 15, nurn. z i . Suarez lit?. 5. cap. 10. mm. $. 
& feqq. Marc. Antón. Genueni. pratt. Archicp. cap. 1 z. 
i n fine ^ numer. 1 1. Bonac. di ípm.y. deprimo decaí, p r e 

cepto , qu&ft.-j. de imrnunit. í . § . ^ . nurn. 7 . & alii apud 
ipfos negant. Moventur. Primó , quia immunitas Ec-
c l e í i í E non debet derogare EccleÍKe potcllati. Ergo n o n 

debec impediré poreftatem Eccleíiafticam puniendi íibi 
fabjedos. Secundó , inrmunitas períonalis debita cle
ricis non impedir eorum punitionem a judice Eccie-
ííaftico, Ergo ñeque immunitas concefía loco 5 quae 
major eft , hanc impediré poteft. T e m ó , l o c i immu-
nitarem tcnetur d e f e n d e r é pradams Ecdeíiafticus illius 
loci : i i autem clencus íibi fubditus gaudet illius loci 
immunkate , rogo quis tune clcricura defender á pra:-
lato volentc i l lum extrahere ? Item quis cognoícec, 
an debita íir i i l i immunitas ? Nam remittere cogni-
tionem ei , qui prastendir immuniratem , & adveríus 
quem eft imnnmiras , abíurdum viderur. Ne ergo i n 
hac inconvenientia incidamns , dicendum eft dericum 
coniparatione j u d i á i s Eccleíiaftici immunitate non gau
dere. Quarto, íequeretur ex rali privilegio raro p o í f e 

clericorum de!ida puniri , cum in monafteriis , & 
E-deíi is reguíarirer aíliftanr. Quintó , quia conftítu-
tíone Gregor. X I V . fada eft exnreíFa mentio laico-
rtim , & non clericorum : ibi ad unam tantum for-
inam reducimus , & moderamur 3 ut la'iois ad Eccle-
íias , locáque f a - r a , & relicrioía confugienuíbus. Eroo 
c i a r c mí inuatum eft ciericos comparatione íuorum 
Judicum non habere hanc immunirarem , quodqus 
ai^pliús c o n f t a t ex eo quod ibi revocar omnia pr iv i -
*5gia la'i;is conceda cxrrahendi delinquenres á loco 
^acro 5 nulla mentione fada clericorum. Denique pro 
nac parte eft racio Taris congruens j quia immunitas 
E-cieíL-e hrditur , quando contfa ejus volunratera 
delinquens ibi e x i f t e n s exrrahirur, Sed hoc loen n 
í'on haber , cum Judex Eccleíiifticus exrrahit cleri-
cunijquia tun : ex voluntare Evdeí i^ exrrahirur. Ergo. 
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gaudere rupradióla immunicite • íic dicentes cííe com-
munem lententiam deFeudJt Farinac. d : canenh. qua-
ftio.tZ. mm.~. & in append. de imrnunit. caí?. ?. mm. 34, 
Covarr. 2. var. cap.io. nurn. 1 ó. Bernard. Diaz f r a k . 
cap. 115. Aias 123. Ciarías in prdí l . §. fin q'mfi. 5 o« 
Decían, rrim. Uh.G.cap.iG.num. 1. T\\(c\\.pra&. conf. 
verbo Ec ele fia y concliif. 5?. nurn. l y . & concluf i 1. n u -
mer.x-]. Alexand. Ambroíin. cap. 1 2. deimmunit. num^. 
Mañana í tal . traft. de humxnlr. lib. 1. cap.5. §.£, Joan. 
Garierr. p r a ü . quafi. civil , quáfl. 3. nurn. i . ubi affirmac 
hanc veríorem cílc íentenriara in pando juris , nurn, 
t-tmen 3. djcíc contrariuin eíle confuerudine receprum. 
Iv-íoventur ij Dodores. Primó , quia^ jura loquentia 
de immiínítáte , generalircr , & abfque ulla l imita-
tione loquunrur 3 ur conftar ex cap. Inter alia , cap. ul 
confiituimm , cap. df i ¡ iv l t , cap.fiquis contttmax, cap. 

Ji quis invernm } & aliis 15. qmft,^, E'-go non debes 
ad folos laicos privilegium limirare leg. de pretlo > j f . 
de Publieana 3 alias , clerici detenofis eílent condi-
tionis , quam laici 5 íi quidem privilegium la'ícis 
conccílum clericis dénegarur. Secundó , hoc p r i v i 
legium non períonis , ícd locis edneedírar , vel uc 
melius dicam períonis proprer locum concedírur , fed 
iocus comuiunis eft ram clericis , quam laícis , & 
magis proprius clericorum , quam iaicorum. Ergo 
ejus privilegium clericis porius competeré debet , un 
latius comprobar Román, ex dedrina Barr. & Baldi. 
cw?/. 254. Ñeque obftar dicere sequé gaudere ciericos 
privilegio im nuníratis 3 ac laicos , comparatione qni 
el em judicum ílecularium , non Eccleíiafticorum. Eíoc 
enim non eft gaudere privilegio immuniratis , í icud 
non dicitur laicas gaudere privilegio immuniratis ex 
eo quod exiftens in loco lacro non pjí í ir ab Ecclc-
íiaftico judice puniri. Requiritur ergo , ut á ílio 
proprio judice puniri non poííir. Ar íi cierícus á íuo 
judice puniri poteft , ñeque i l ium Eccleíia fecurum 
rcddit y nullum privilegium ex loci immunitare haber. 
Terrió , porius clericis y quam laicis comperere debec 
ne poíTinr inviri ex Eccleíia extrahi á íuis judicibus: 
quia Eccleíia domas eft clericorum. In domo autem 
propria non decer quem capere , & , vinculis alligare 
leg. plcrique yjf. de in jpts vacando , leg. Nemo\ j f . de Reg. 
juris Quarró , arguo ex concilio Irdclen. relato in cap. 
nnllm 17. qii&fi ^ . ibi nullus clericorum lervum , auc 
dilcipulum fuum ad Ecclcíiam confugienrem cxrrahe-
re audear , vel flagcllare pra^fumar. Quod íi fecerir, 
doñee digné petnirear á loco , cui honorem non dedir, 
íegregerur. Ergo íi dominns fervum , & magifter d i í -
cipulüm non poteft ab Eccleíia exrrahcre , & ob cor-
redionem puniré s ñeque judici Eccleíiaílico iicebíc 
clerícum extrahere. 

17. Ego vero dicendum exiftíin^ fpedaro juris 
rigore utramque fenrentiam eíle probabilcm. A t ar-
tenta coniuerudine credo priraam ienrentiam proba-
biliorem eíle , quia ut bené dicit Gurierr. in loco fiitprk 
aílegato : paíHm judices Eccleíiaftici dehnquenre^ cie
ricos ex Eccleíia exrrahunt , & vinculis ligant íine ulio 
fcrupulo , ñeque ullus eft j qui immunitatcm procla-
mcr , & ratione illius fe defenderé procurer ; cum 
enim ab eod^m principio , & poreftas Ecclcíiaftica 
judicandi , & immuniras orrum habuerir , non erar 
conveniens, ut una adveríus aliam pugnarer. Quapro
pter abfque violarione reverenria: debitíe loco facro 
lenrenna Eccleíiailica delinquentis pronuncian po
teft in Ecck-íia cdf.prácepium i . m & f i 2. & traditgloíía 
cap.nullus cíerkorum 1 7. q^sfi.^. Ergo íignum eft com-
pararione Eccleíiaftici judiéis non procederé i m m u a í -
tarem. 

18. Ñeque obftant rationes, quibus probamus gau
dere hac immunitate. Ad primum diciraus íatis i n 
fupradidis textibus infmuari íennonem eííe de laicis, 
& non de clericis ddinquentibus. Tum quia redoribas 
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1 4 ° revmntta de 
Eccleiias datar poteftas defendendi delínquenreir! cap. 
inter alia. Ergo non debent ipíí pretendere punicio-
nem. Tnm q n i a Gregor. X I V . Taris explicuic. Ad fe-
cundum admitto hoc priviicgium locis eíTc conceílam, 
fed adverílis junrdiclioncm Taecularem , cpx Eccleíis 
cxtranea eft j & Ííc c l e r i c u s deliótum committens 5 & 
adEccleí íamconrugiens dnplici tirulo á jurifdiólione 
f íECula r i exempuis eft. Primó 5 r a c ione períbnas. Se
cundo , ratíone loci. Ad tertium , dico non licerc in 
propria domo capere ab alio quam á fuperiore illius 
domas, c u m autem Epifcopus fuperior íít Eccleííx , 
poterit clcricum ibidem capere. Ad quartum. Refpon-
deoibi prohiben immoderatam caftigationem fervi, & 
d i fc ipu l i , íecusmoderatam , quam tamen in Eccleíía 
íieri polfe probat Gloíla ibi. 

15?. Odavo dubitatur , an fervus per refpeótum ad 
domínuni aaudeat immunitate ? Diximus in principio 
iiujus puní3;i comparatione judiéis immunitate gaude-
r e j quia comparatione i l l i u s per accidens eft qualitas 
fervitucis. At refpeíStu domini dicit Innocent. 111. i n 
cap. inter alia ft vero fervus, de innnunit. Ecclefiar, 
uc poftquam de immunirate fuá dominus ejus clericis 
juramentum p reñ i t e r i t , ad íervitium domini f u i redi-
r e compclliiur j etiam invitas 3 alioquin á domino po
terit oceupari. Idem habetur leg. prafemi, %. fin. Ctd. 
de his qui ad EccUf/am confug. Qiue dcciíio procedit s 
c ü m delidum feryi parvura , aut nnllum fuit 5 tune 
cnim juramento piíeílito videtur fuííiciens iecuritas 
fervo d á r i , & pericuiura immoderatíe caftigationistol-
lí. At deliótum grave íit regularirer juramentum non 
laMícict, fed íecuritatem aliam debet daré dominus y 
alias non obligabitur pnrlatas Eccleíiaílicus fervum 
íradere : íic tradit gloíla in difta leg, prafemi} verf, 
aut propter deliffum , & in authent. de mandatis princi-
fum yin §. publicorum 3 verf, vel propter malejicium , Sí 
pluribus firmat Farinac. in append. de immunk cap. 4. 
num. 76. Franc.Suar. Lib. 3. cap. 1 o. num. 1. Guttierr. 
praft. quafl. civil, cjuafl. 1. num. ¡ , & 18. Azor. 1. p . 
lib. 9 . cap. 9. (juaít. 5). in fine, Anaítaf. Germ. de fa~ 
crorum innnunit. lib. 3. cap. 16. mm. j j . & ali j . Quod 
íí dominas hanc fecuritatem nolaerit , vei non po-
taerit concederé , credo compellendum elle dominum 
fervum venderé 5 ñ e q u e deberé i l l i tradi , ex §. fin, 
inflit. cjuibus alienare licet 3 vel non 3 & gloíla in d i -
t la leg. prafenti, $' in authent. de mandatis , & t í a -
dit Abbas cap. inter alia" , numero 2 3. Antón, de 
Sutrio numero 17 . Decían, libro 6. cap. z6. numero 
£). & ahí relatiá Farinac. in append. de immímit. cap, 4. 
nmn. 6. 

^ P Ü N C T U M V I H , 

A n fupradiclis debita íir immunitas in can
ia c i v i l i ? 

1 Proponitur vatio áuhhandi ; an dehitor confugiens ad 
Eeclcfiam gaudcat immunitate. 

l lenendum efi gaudere debitares immunitate, 
3 Satisfit rationidubitandi. 
4 ¿állquibus placet hoc limitandum ejfe ne procedat in 

fufpeclo de fuga. Sed non approbatur limitatio. 
5 •Aiiilimitant in debitare tributorum. Sed non placet. 
6 y t l i i Umitant in dt bitoribus fallltis , fed probabilius 

e ñ non deberé admhti takm Umitationem, 

I • Ontingcre poteft quem debítorem cíTe , nec 
V — e í í c foivendo , timet carceri emancipandum 

non folvat , confugit ad Eccleíiam s cxiftitne 
íecurus ? 

Ratio dubicandi eft j quia immunitas Ecclclux á jure 
Eccieííaftico 3 non civili promanar. At jus Ecclciíalb'*-
cum folíjin ddin^uencibus imnumitateoi conccdit 

hita locis facns 3 &c. 
non debitoribus 3 at patee ex c. inter alia ex ejusprku 
cipio , ibi quantumcunque gravia maleficia perpetra-
Vérjc , eXév¿/i id conjíltuiTmis 3 ib i n o n liceat reos ab 
Eccleíüs extrahcrc.Rei autem proprii funt delinquen-
tes , non debitores , Se ex cap.fi quis contumax > cap. 
fi cjuis invemm , cap. frater , & al'm 3 in quibus ó m n i 
bus mentio He de delinquentibus 5 non de debitoribusj 
& clarius ex confiitutione Gregoriana , ibi laicum de-
linquentem 9 & inFrá quodque delinquentes iaici 5 
ex coro ejus contexen. Ergo debitoribus ex jure Eccle-
íjaftico immunitas non debetur. Ero;o ad fummum 
debetur lilis ex jure c iv i l i . Ergo ubi jus civile non 
obligar, nonhabebit effedum. Deinde haec immunitas 
folüm eííe poteft, ut debitor, pcenam corporis non fu-
ftineat; at ne iaboret, & creditori ferviens fatisfaciat, 
non videtur rationabilis ; tum quia prarjudicat juris 
textui 5 & favet nocenti. Quod non leviter confirma-
tur exemplo fervi fugientis ad Eccleíiam ob fxvítiani 
domini 3 qui fecuritate accepta domino reddicur 5 ne 
dominus privecur jure íibi quadico a quod haber > 11 c 
fervus ei laboree. Sed credicor haber jus , uc íibi debi-
tor folvac debitum , vel faltem laboree , quoad poíl ic , 
ad íolutionem. Ergo injufté impeditur , ne hanc obl i -
gationem impleat. 

z. Nihilominus tcnenda eft tam in confulendo , 
quam in judicando coramunis fententia j gaudere íci-
licet debitorern immunitate : íi Abbas in cap. inter 
a l i a de immunk num. x x . & feq. Decían. t raÜ. crim, 
l'éid.cap. z8.w«w.5 4.1oann. Gmúev .p ra t t . q.civU.l.$.q. 
i .per totam. Farinac. de carcerib. a. 2 8 . num. $ 1. & 
in append, de immunit. cap. 3. num 57. Alexand. A m -
broíin. de immunit. & liben. Ecclefiafi. cap. 15. numer, 
1 sAzor.i.p, l ib .9. cap. 9 . cjmfi. 9 - Anaftaf. Germ. de 

facror i?nmunit.lib. z. cap. 16. numer. %.&feqq. Franc. 
Sua.r.lib. 5. capf \unum, 3. Bonac. ^ ' i ^ . 3. qu&ft- 7» 
de immunit. §. 4. num. 1. Ratio eft j quia hax immuni-. 
tas jure civi l i eft conceíta ex leg. pr&fenti, Cod, de his s 
qui ad Ecclef. confug. & leg. ult. eodem ti t . & i b i 
Dodorcs. Sed Eccleíía approbat leges & conftitu-
tiones civiles , quas Eccleíiarum unraunitati á fe 
ftatutas non praejudicant 5 fed potius favent , & au» 
gent , approbatque contrarium cap. inter alia 3 & 
Trident. j e f . 15. cap. 20 . Ergo hujufmodi leges 
civiles canonizara: funt. Ergo non folüm á jure c i v i 
l i , fed canónico hace immunitas debitoribus efe con-
ceífa. 

3. Et ex his folvitur ratio dubitandi. Fateor , i n -
quam , exprefsc folüm mentionem fien delinquen-
tium , 8c non debitorum ; quia conceíTa immunitate 
delinquentibus , debitoribus conceíla manebat , eo 
quod abfurdum erat nocentibus favere innocentibus 
cxcluíis, Adcie fub nomine reorum etíi proprié de
linquentes intelligantur, debitores etiam poíliint in -
t e í l ig i , quia rei funt in judicio , & cüm hoc íít p r iv i -
legium favorabile , debet fecundüm omnera larirudi-
nem fuá: íígnificationis accipi Ad contínnationem ref-
pondeo iinmunitatem eífe , non folüm ut confugien-
tem defendat a peen a corporali 3 fed ne ib i exiftens 
extrahatur, vinculis alligecur , auc aliquo modo vexe-
eur, pocerie tamen c i t a r i , & íí fe non defenderit, mit* 
tetur creditor in ejusbonoram poíTeíTionem Nunquam 
tamen tradendus eft creditori i n fervum j quia hoc non 
debetur creditori, niíí poft ícntent iam,& quaíi i n pce
nam. Secas de fervo fugitivo , cujas poíleílio i & do-
minium eft apud dominum. Quamvis feiat concra-
r i imi placuilfc Oldrad. conf 5 4 . & Panormic. cap. inter 
a l i a , n. 2 2. Boecio 'decif. 2. 1 5 7 . Albcric. 1. p» fiatu-
torum^uafi. in Rub, Cod. de his quiad Ecclef. con
fug. Se aiiis. 

4 . Al iqui limicanr hanc doclrinam. Primó in fu^-
pedo de fuga , quem eífe tradendum judici , ut fe; 
cum reddarur creditor , affirmant : íic plures relat1 
á Cavar, z.var, cap. i q , num. 14. & ab Anaftaf. Ge1"1"* 

de 



Tr^rr. X / . Dtfp Vnica. 
de facrer. imntunk. llh. ¿ .cap, 16. num. fequent. 
Moventiir. Primo , quia íi rufpedi 4e fuga poíílint in 
die fefto capi, & incarcerari : ímo ab incompecenti j u -
dice ob pericukim fuga; , uc ex Bald. Bart. Socino, 
lafonc , Óc alijs probar Covar. z. var, cap. l o . num. 
14. Ergo poílünt in loco facro argum. fumptó de 
tempore ad locum leg. unum. , ff'. fi cenum pitatur , 
leg. ratio , § . f p e r venditorem 3 j f . de aBienlbus empti. 
Secundó , debitoríufpeclus de fuga , eft rufpeótus de 
graví peccato 5 ííquidem fagit debiti lolucionem , & 
creditorem íine caufa fraudar. Sed Eccleíía juftum eft, 
uc hoc peccacum impediar , cum fací le poffit. Ergo 
teuerur judici hunc debitorem tradcre , vel alia via 
fecurum creditorem reddere de fuga debitoris. Verüm 
íi^c limiuario mihinon probacur. 1 um quia commu-
nicer á Dodoribus rejicitur. Tum quia dcliótum debi-
roris committendum non porcft impediré immunita-
tem loco facro conceílam. Tum quia alia via fuga i m -
pediri poteft abfque eo quod ab Eccleíía cxtrahatur : 
poteft e n i m á judicc cuftodia apponi. Tum den i que 
quiaprivilegium immunitans non excíudit fufpedum 
de fuga. Ñeque argumenrum de tempore ad locum 
eft hrmum , ííquidem malefador puniri poteft in die 
fefto^non autem in loco iacro;& ita hanc limitationem 
rejiciunt Covarr. ¿k: Anaft. Germ. fupra } Bonacin. 
qu&ft. y. de Immunit. §. inprinc. Suar. cap, 11. num. 
3. Farin. in append. de immtmit. cap. 3. numero é o . 
A l ex. Ambrof. deímmun. & libert. Ecclc/itifl, c. j 3.». 5. 
& alii, 

y. Secundo limitant alii in debitore tributorum , 
quem dícunt ab Eccleíía extrahi poííe : íic Petr. Greg. 
jnnag. juris , lib. 33.^ . i z. num. 1. Ancharan, e. imer 
alia num. G. & y. Antón, de Bu trio n. 13. Oldrad. 
conf. 54. n. 2. í'ubdit tamen attendendam eíle con fu c-
tudinem. Moventur ex Authent de mandaús princi-
•pum 3 §. pubiieorum juntlaglojfa ibi 5 ubi id exprefsé 
habecur.Et firmari poteft ratio in hunc mundum Debi-
tor i concedirur immunitas ab Eccleíía s quatenus Ec-
cleíis approbac leges civiles immunitatem conceden-
tes. At non eft iex civilis , qiur his debkoribus immu
nitatem concedat , fed potius eft lex 3 quaí iliis iramu-
nitatem deneeát. Freo milla eft immunitas his debito-

. o» o , , •1 . , 
nbus ab Eccleíía conceíla. Fateor.rationem eíle eftica-
cem s fed non eft á communi fententia recedendum , 
ñeque inupunitati Eccíeííaftica? derogandum, quiE non 
fundarur fólüm ex eo quod approbet conftitutiones 
civiles loquentes de debitoribus, fededam ex eo quod 
ómnibus delinquentibus , & reis hanc immunitatem 
concedat, alíquibus caíibus exceptis : quia generali 
conceílione ex communi Doélorum fententia , debi-
rores quicumque í in t , &c qui rei in judicio nominan-
tur , veniunt intelligendi , íic pluribus íirmat Co
varr. 1. var. cap. lo .num. 14. verf. fed profeso. Fa-
rinac. de carcerib. ¿jua/l. iS-num. 3 1 . & in append. de 
rmnunh. cap. 3. num. 3 r. Bonac. diíf. 5. quafi. 7. de 
hnmunit. §, 4. m w . 1. Farinac. Suar. iib. $ . c a p M . n . $ . 
Aiexand. Ambroíin. de ¡mmunit cap. 1 ¿¡.num. 1. Anaft, 
Germ. defaerar, immunit.lib, ^.cap. 16. num. 1 l o . 
Azor, i . p . Iib. 9. cap. 5. verf. item dabiót, cju&ftionis eft3 
& alii apud ipíos, Hinccoll igo á fortiori gaudere i m -
munitatc obligatum ad ratiocinia ex cauta alicujus 
adminiftrationis j fie Navarr. cap. i j . numer. 19. m f i 
ne ¡Vaúnzc. in append. num, 65. Decian. Iib. 6. cap. 
28 . num. 2(5. Ñeque obftac textus in cap. uxor. 17. 
qmft. 4. ubi quidam fervus nomine Félix obligatus 
ad ratiocinia , confurgit ad Eccleíiam , & Helias Pa
pa mandat, pneftito juramento impunitatis , i i lum 
extrahere. Non inquam obftat j quia textus loquitur 
in fervo , non in homine libero , ut bené advertit De
cían. & Farinac. fupra. Servos autem jam diximus 
domino eiíe reddcndos prasftito juramento impunitatis. 

C. Tert ió limitant alii in negotiatoribus failicis qui 
4un3 c^usíluariain negotiationem exercent , opiparé 

Vunü* I X - 1 4 f ! 
& lauté vivunt 3 & tandera decodi verfuram faciunt, 
& ad Eccleíiam confugieuces creditores plíires milcr-
r imé fallunr. Hos inquam non gaudere immunirate 
EccleíiíE , fedab i l la extrahi poíFe defendunt gravii l i -
m i Doóbres , uc videre eft apud Covar. quos ipfe fe-
quitur. 2. vdr. cap. lo . num. 14. verf. Ncc lafonis 9 
Decian. traSl. crim, iib.¿.cap.r%.num, 3 4 . RcbaíF 2 t . a á 
regias conflit. G m U , & de mercatorib. art. ult. glojfa ult. 
n . j . £7' 8. Suar. de Paz m fuápraEi. t . i.p.¿ ¿c. f . ¿juafi.3 „ 
num. 1 j 6. Anaft. Germ. de f u ror. trnmun. Ub, 3. cap.iG, 
num, 113. Farinac. de carcerib. c¡, 28. num. $ j . Ibnn. 
GmiÚqx:. pracl. £¡h<zJ}. civil. Iib num. ér.& i $ .verf. 
in cateris debitoribus fallitis , ut procedat, qoando fu-
giunr ad Eccleíiam cum fuis bonis vel illa ab i conde-
re nt , iecüs íi íoiüm fugerent , ut perfonam iaivenr. 
Moventur; tum quia hi funt hoítes rcipublicaj>& quaíi 
publici latrones ^ atque de caula capitaii pcena pie-
¿tuntur : tum quia íic ftatutum eft catholxis regibus 
Ferdinando , & Eliiabech. & a Supremo Cae'aris Pras-
torio coníirmatum anno 1530. ut teítatur Covarru. 
fuma. Casterutn probabilius ceníeo admittendam non 
eífe hanc limitationem : & ftante confticutione Grego-
nana omnino certum : íic Navarr./^pr^,r. ¿ 5 , n. 19. 
in fine, Marian. I ta l i . deimmunit. Ecclef, Ub. 1. cap. 
Ambroím. trace, de immun. cap, í y. ih fine , nurn. 4 . 
Farinac. in append.de immunlt. c. 3 . num. ó 4 . Bonacin. 
quafl. 7. de immmit. §. ^..inprinc.Suar. cap. 1 1 .n^m ^. 
Ratio eft j quia nec ratione debiti , ncc racione deiicH 
privantur i j immunitate. Non ratione debitijaliás om-
nes debitoreseftent ab immunitatis privilegio excluíi. 
Non ratione delicti , quia hi non funt depopulatores 
agrorum , & iatrones publici qui íoiüm funt ab i m 
munitate excluíi , & licet pubbcis latrombus arquipa-
rentur , non debent in privatione immunitatis equipa
ran ; quia poeníe non funt extendendae ad deiida í imí-
lia. Adde hoc eíle omnino verum , quanáo íoiüm fu -
gerent ad Eccleíiam , ut períonam íalvarent} quia tune 
iatrocinium non committunc s licet antea peccaííent. 
Dix i ftante conftitutione Gregoriana hoc elle certum , 
quia in illa conftitutione revocantur omnia privilegia, 
& indulta data principibus excrahendi delinquentes 
ab Eccleíía , & nominatim fraudulentos decoclores. 
Et licet Marian. I t a l i . fupr. referat quafdam literas 
ícriptas á Cardinali de Florent. Nuacjo Neapolis de 
mandato Gementis V I I I . ubi mandatur Superioribus 
icgularium illius regni, nc faliitos in luis conventibus 
reciperent, & g . Non taraenper hoc derogatur confti-
tutioni Gregoriana. Tum quia i l l x Üt te rs non func 
datíE, & publícate in forma legis. Tum quia in il l is fo-
lüm cavetur , ne rales roercatores fallici in illis mona-
fteriis accipiantur , & expellantur ; non tamen quod 
judicibus ilecularibus dcíignentur 3 uc bene ad ver tic 
Farinac. in app. de'mmun.c. $ 4. 

P U N C T U M I X , 

I n quibus caufis criminalibus debita íit 
immunitas. 

1 Jn ómnibus exceptis cafibus a jure expreffis. 
i Vublicus latro non gaudet immunkate, & quisfit. 
5 S imple x fur immtmit ate gaudet. 
4 JStotíurnus agrorum depopulator ab immunitate excluí 

ditur. 
^ Ibiurnm agrorum depopulator angaudeat immunitate? 

fub opinione efi, 
6 Viarum graffator ab immunitate excluditur. 
y Committens homuidium^ vel mutiUtionem mernhrorum 

in Ecclejia immunitate privatur. 
8 frivétne quodléet deliElum in Ecclejia iUlus immuni

tate ? Pintes cenfent. 
9 probablltm eft cppdjnHm0 
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}; 4.2. Tte re^erentla dehtta locis facrts, & c . 
I o Vulnerans m Ecckjia non prlvatur illms Immunkate, publicus latrofmm , vel notturnus depopulator agrontm \ 
i i Qcciáím , avtt rmtilans in Ecclefia ¡ J i non fi t fub fpe j u i dum hiñera frequentata , vel publicas Jf ratas obfidet 

immumtatls , aaudet illius immumtate ex plurium iníidiis agcrrcílionis ab Ecclcíía extrahi potefi;. Aliam 

1 ? 

• pk 
fentcntla, 

Vrobabil'ms efi tila privar 1 í quoifiodocunque ¡n Ectie* 
fia occidat j ant rmítilet. 

Veccans m Ecclefia femper prafumitur fub fpe immu-
nltati* pee core, 

14 Si exifiens in Ecclefia occidas exifientem extrajiegant 
allqui te ejfe immumtate privatum. 

I % Contrarium tenendmn cft. 
J 6 Si exifiens extra Ecclefiam exifientem intra occidas , 

privaris immumtate 3 tametfi almm contra fen-
tiam. 

exceprionem ponít Greg. I cap, tdt. de immun. Ec~ 
clef. ur non gaudeant immunirate committentes ho-
micidia 3 & mutilationss membrorum in Eccleíiis , & 
Mi ¿i té de h o m l i d . íecundúm intelleélura plurium 
Dodorum homicida per induftriam , & infídias ab 
immunitate excluditur í has omnes exceptiones i n 
ttniHH congreffit Gregorius X I V . in fuá conftitutiG-
ne aliquibus additis. Inquit enim8 ¿ y í d mam tantum 

formam reduchnns a moderarnur > nt laicis ad Ecclefia*^ 
locdque facra confugentibus i f t fuerint publici latrones 3 
vianhncjHegraff iteres 5 qtti itinera frequentata > vel publi-

17 jMandamem oceidere in Ecclefia privari immumtate cas firatas obfident > ac viatores ex infidiis aggrediumur 
cenfentplures. Probabilipis eji oppofitum, 

1 1 Si dolo ex Ecclefia extraEliim occideris , non pr ivarü 
immunitate, tametfi alij contra fehtiam, 

19 Explicatur qu£ mutilatio fufficiat3 & neceffaria f i t ad 
privationem hujus pnvilegij. 

10 Si prope Ecclefam mutiles , vel occidas, plures cenfent 
te non gaudere immunitate, 

1 1 Probabilius efi cppofitum, 
22. Satisfit ratienibhs oppoftis, 
% 3 Ex mutilatione » vel occafone in Ecclefia faBa non 

p r i v a r i s immunitate cjttoad alia de l lña , tame^f p lu
res femiant contrarium. 

1 4 Del i t la commiffa in Ecclefa a laico, f i feculcria fint, 
ab Ecclefaftice , & a laico judice puniripoffunt ad 
pr£ventionem> 

1 j l^roditorius homicida ab imnmnitate excluditur, 
% 6 Ouisfit homicida proditorius. 
2 7 yíffirmant plures te ejfe proditorium hemicidam i f i inU 

rnicum dormientem occidts, 
2 8 Probabilius efi oppoftum, 
1 f? Si proximum ex indufiria occideris 5 non per infi-

dias, probabilius efi u non efje privsitum immmita* 
te3plmes contra fentiunt' 

3 o SI vulneres animo occidendi plures cenfent te efe priva* 
tum immunitate, Probabilius efi oppofitum. 

vel depopulatcres agrorum 3 quive homicidia 3 mutilatio-' 
nes membrorum in ipfis Ecclefús , earumque cmieternÉ 
committere non verentur , aut quiproditione proximum 
fuum occiderim , aut affajfinij , velh&refis > aut l<¿f<& ma* 
jeftatisrei in perfonam ipfmfmet principts immunitas Eccle~ 

non fuffragett 
ü t autem h^c clariüs innotefeant, íigillarim cafus 

exprcísc exceptos enodemus , uc inde colligatur 3 a» 
aliqui alii implicité ib i contincantur. 

2. Primo ab immunicatc excipirur publicus l a ñ o -
cX dlffo c. inter alia > & confiit. Gregor. Ule autem dici -
turlatro , qui violenter aggraditur , & deprsdatur j 
publicus qui palam , & publicc furecur, auc per iní í -
dias in via publica 3 auc per violentiam in domibus 
pi ivatorum, quodlibetenim ex iis pubiicuin coní l i -
tuit latrocinium , ut bené expendie Decían, lib.ú.tracl; 
crim. c. i%.nurn. z. Alex. Ambroíin. de immun, Ecclefa 
c. i .num.$,& 4 . Requimur tamen 5 quod non femelj, 
fed bis , vel cer fucric hoc deliólum commilíumjquia 
lacronis nomen frequentiam dicic: líe Decían, al iis re
ían's n, 1 .verf.atque ideo, A m h m ü n . fuper & c. 1, nurn. 
5. &c . Farinac. in append. de immunit.cap. 10, num. 15 4* 
& num, 164. Idemque aífirjnatit de graflacorc viarum, 
quod non fufficit ? ut immunitace privecur íemel gral-
fatum fuiííe. Adverto tamen íi uno furto publico , vel 

3 1 Occidens infidele??!, efi o aliquifemiant immunitate pr l " ex aliquibus iecretis quis diífaraacus l i t 3 8c pubíicé la-
vatum non effe, Probabilius efi oppofitum. t r o reputetur , immunitace Eccleíuu privatur j quia 

5 2 Affaffinm ab immunitate excluditur , 6V quis f i t , verc cft latro publicus. Sic Dec. diSlo cap, 2 8. num, 2, 
35 í¿ui pretio^vel pecunia conduñus occidit ¡immunitate ver f ñeque tamen putar i rn, & verf. fed pojfet dubitari 9 

privatur, Alexand. Ambroíin. de i m m m i t , é liben, c.x. num. ?. 
3 4 Ñeque opus efi pretimn acclpere , fufficit, fiel fucrit antefinem , & num, 5. Farinac. in append, de immmtít. 

promijfvm. E t qualis debeat h<ícpronñjfíO effe. cap. \o, num, 150. Adverto fecundó d e b e r é conítare 
35 Ovddens infidelem non committk crimen affaffmii ex elle publicum latronem , ut immunitate EccleíiíE quis 

probabiliori fententia. 
$6 Si occidasprctio conduñus in'mícum tuum , non efi 

afiaffinus. Secus f i folum fit occifus inifmcus man-
dantis, 

37 Si accipias pecunlam ad vUlnerandum , & non ad oc~ 
ctdendum , non es affaffimis in prohab'úitri fenten
tia. 

38 Si accepifii pecunlam ad occidendum a & non accepi-
fii, gaudes immunitate. 

priverur 5 ñeque fufficit prasfumptio , auc dubitatio ; 
q u i a n o n p r a e f u r a p e é p u b l i c u s lacro , í e d veré publi
cus lacro exc lud icL i r . U t autem h o c c o n í t e c d e b c c p r i u s 
parce cicaca fiéri informacio , & fencenc ia d e c l a r a n ; 
alias d e l i n q i í e n s r e t i n e t jus immunitatis. Sic Decían. 
d iüo numé 2. verf, A t infnrgit 3 & verf. & quoadconfii" 
tuendum, Farinac. num, 1 5 $ .& 156. 

z . Ex his manifeílé infertur íimplicem furem i m 
munitace gaudere. Tum quia non eft publicus lacro. 

35) Mandans occidere fub promiffione peemm 3 tametfi Tum quia excepcio unius finnac regulam in caíibus non 
mers non fequatur , privatur immunitate, cxccpcis. Solüm eft dubium , an ex confuetudine ab 

40 Receptores 3defenfores 3 & c , affajfinii immunitate pri~ 
vantur, 

4 1 Harefis rei ab 'mmunitate excludmtur , & qui h l 
íint* 

42 Reus Ufa mafefiatis in perfonam principis ab immimi-
tate excluditur. 

43 Quis nomine principis intelligatur. 

1. T \ Efpondeo in ómnibus quantumcumque graví-
Í A bus debita cíTe exceptis cafibus á jure expreílis: 

fie exprefsé decidir loan. I H . cap.inter alia3 de immun. 
Ecclcf, i b i , quantumemque gravia maleficia perpetravit, 
mn efi violenter ab Ecclefia ¿xtrahendus, & pauló infe-
rius exccptioüem facit his verbis. Hoc verum efi , n f i 

immunitate exeludatur ? Afflrmat Covarr. 2. var. cap, 
lo,num, 1 6, ad finem Qams in praci. l ib .^ . §.fm.qi!ítfi. 
30. verf. quarto an fures, Farinac. de car cer ib, qu&fi. 28 . 
num. 5 í. Suar. lib. 3. c, t i . pofi, mm. 4. dicicque hanc 
confuecudinem non eífe contra immunitatem Eccle-
í l a ; ; qu ia ex EccleíiíE confenfu interdiga efi:, ut h i 
delinquentes arceamur. Caetcrum 5 íi conftitutioni 
Gregoriana ílandum c í l , qua? ad unam tantum for
mam hanc immunitatem reducir , fu^lata qualibec 
alia , & fub claufula irritante omninó dicendum eít 
hanc confuerudinem íí de fado fuiífet introduóla ) 
fublacum eífe, & cum poft illam confticucionem ad-
huc introduci non potuic 5 quia noudum cranfiic rem-
pus legitimum ad illius introduclioncm ; süicitur fané 

ejs 



T'acL X L Di j f . única. 
ex coníaetudíne non eíTe hos íimpHces fures ab i m -
inunitate exciufos , & ira revocans ícnrentiani pro-
priam , defendit Farinac. jn append. de tmmun. c. 6. n, 
5 4 . Marian. kali.^V ¡mrnun. Ub. 1 .§ . 1 .n.t. Cardin. Tuf-
clius verho EccleJía^oncLio.n.z j.Bona.cm.dijf. $.depri* 
mo decai.prac.cj.-/. de imm.§.j.n. 5 . 

4. Secando ox ip i tu r á privilegio immunitatis no-
clurnus depopulator agrorom ex cap. inter alia de im-
munlt. EccLef. & ibi omnes Dodores , & multis exor
nar Aiexand. Ambroíin. de immunk.Eccl.c.^ji. 5. Fari
nac. de carcerib.qttdfl. iS.n.$o. & in append.de immunlt'* 
cap.ii-KU™" 15 S-q^i duplicem aíiignant rarionem iiu^-
jas excluíionis. Prima j quia agronun depopalarores 
pluribus periníidias exitium excognant cap.e/i mjnfla. 
z$.qHdíft-¿¡r- Secunda 3 quia rempubiicam3ejurque quie-
tem 5 & pacem graviter perrurbant Leg. i.Cod. quando 
Uceat unicuique fine judice ]hs feht dicere.Dickm- agforum 
noüurnus depopulator, quia no£te agrorum fegeres, ícu 
vinearum fruckis deítruit ibi íe abícondendo, aut alia 
vía eos devaftando leg. 1. Cod» quando Uceat fine judice 
p s Jibl dícerc • ííc Hoftienf. Innoccnt. loann. And. in 
J'upradiffo cap. ínter alia , Ekcian.//¿.6. cap. 1 ¡ ,num. 5. 
Farinac. locis allegatü , Ambroí.»«w. 1. Tufchus verbo 
Ec de fia , concl. 1 1. n. 10. & al i i ad hujuímodi iminu-
nitaris prívarionem non requirirur deiiólum pubiicé 
íicri , led quomodocumque fachmi íic íi de i lio con-
ftec, á privilegio immunitatis excludirur : íic Ambro
íin. difto.c.q.n 3 .Farinac. de immun n. 1 ó o. 

y. Hincinfeirurdiurnum agrorum depopulatorem 
íub hac exceptione non comprehendi 5 quia verbum 
noüurni poíitum in diño cap. inter alia tacité exeludie 
diurnum , 5c cúm lir materia pcenalis non eft exten-
denda. Solúm eft dubium ; an comprehendatur fub 
conftitutione Gregoriana : ibi enim íine ulla l imita-
tione diétum eft á privilegio immunitatis exciufos eííc 
agrorum depopnlarores. Ergo tam d i u r n i , quám 110-
¿turni comprcheníi ílint : & ira affirmat Aiexand. 
Ambroíin. de irnmmit. cap. 4. nurn. 5. Farinac. de 
immunit, cap. 1 1 . num.61. Bonacin. dijj). 3. quaft. 7. de 
immunit, §. ^.nurn. 6. Contrarium autem non videtur 
improbabile ; quia conftitutio Gregoriana ad fírman-
dum jus cora ni une, & revocanda privilegia i l l i con
traria expedita fuir. Ergo cüm íolum dixit depopulatores 
agrorum inteíligenda eft jnxra jus commune, quod 
folüm nocturnos exeludir. í tem íi Pontifex intendebat 
depopulatores ram nocturnos , quam diurnos compre-
liendere , debebat exprimere , quia jus commune non 
deber ceníeri correclum, niíi claris verbis conftct.Pral
terca h-cc excluio derogat immunitati } <k conftitutio 
od io ía , & pa;nalis , ergo non late fed ftrifté interpre-
tanda eft. Ergo de folo noéturno, & non diurno debet 
intelligi .Verúmetíi diurnus agrorum depopulator non 
videatui- fub bis verbis comprehendi , comprehendi-
turtamen fub exceptione publici latronis , íi pubiicé 
agros devaftraverit 5 fecus íi clandeftiné. 

6. Tertió excipitur viarum graífator j tum ex cap. 
í n t e r alia iliis verbis, {¡¿ui durn hiñera frequentata3velpu
blicas fir atas obfidet aqgrc(Jlon.infidiis. Tum eX conftitü, 
tione Greg. X I V . ubi exprcílius loquens 5 inquit 3 
viarumque grajfator > qhi dum itinera frequentata , vel 
publicas firatas vbfident^ac vlatorcs ex i n f diis aggrediun-
tur j clare denotat verba cap. inter alia ad graííatores 
•viarum referri , ut benc notavit Farinac* m append. de 
mmunit, cap. 11. n . 161. Dicitur viarum graííator, qui 
cum ímpetu graditur , ut viatores ípoliet , vulneret, 
Veloccidat. An autem hocdcbeat eíTe in viis pubiieis , 
^ itineribus frequentatis, an íuíficiat alibi hxc com-
mictere dubis qu^ftionis eft ? Nam Innocent. in cap. 
Weralia>coLx. verbo qm de immmit* f:cclef.& Hoftiení. 
Wim,^, in verbo impunitas , loann. Andreas n. 6. verbo 
tofídiis , affirmant fuíñeere > íi per infidias aggreditur, 
& íi non fuerit in loco publico, Et ad textura in cap. 
¿ntn alta refponden poreft gratia exempii d idum eíle. 

PunB IX* \ A \ 
hiñera frequentata > & f id l i c . flratá obfident j qüia h i 
viarum grafEtrores frequentius ibidem aggrcdiantur., 
Caíterum retinenda eft comnmnis íentcntia íolüm 
comprehendi graííatores in viis pnblicis j & i t ined-
bus frequentatis j quia textus cxprefsé de illis loqui-
t iuvTum quia nomen via publicum iter donar T u m 
epia illa verba ad declarationem delióti fuerunt appo-
l i t a : & itá relatis aliis docet Ambroíin,, de immunit. & 
liben. Ecclefm, 5. nurn, j . Ydx'mzz.inappend. de imm* 
c. \i.num. 

7. Quar tó excipitur committens homicidium , vel 
mutilationem membrorum in Eccleíia c. fin. de immuna 
Ecclef & ex bulla Gregorii in illis verbis. Pm&e homU 
cidia s & mutilatlones membrorum m ipfis Ecdeftls ^ea» 
rumque c&meteriis cemmitere non verentur\ Se tenent om<¿ 
nes Dodores. Ratio hujus deciíionis , ut conftat ex 
dtffo cap. inter alta eft. Tum quia delinquens in Eccle
íia indignus eft illius immumtate. Tum quia legis au-
xi l ium fruftrá invocar, qui legetn contemniteap.qma 

fíttfira , de ufuris , & leg, autoilium. §. in deUcilside mi~ 
norib. Tum quia puniri debet qüis in eo , in quo dcli-
quit . Cúm ergo deiiquerit in Eccleíia , puniri deben 
privationc immunitatis, 

S. Ex hac icrimr ratione decid^ndi ilifurgit difticul-
tas j anquodlibet delidum in Eccleíia privet illius i m -
munitatc ? Plures Dodores af f i i í i i an t in c-^; inter alia i 
Navarr. c. l y . nurn. 1 9 . Govarr. 1 . var. cap. yo. num* 
15'. loann. Gutierr-, praff. qmft. civr .Jtb, ^.q.\.numa 
17. Bobadilla. polit. lib. 1. c. 4 . num. ¿ 4 . Suar. lib, 3 „ 
úe reverentia debita locis facris 3 c. 11. n. 6. Farinac 
q. 17. num. 5 3, Et moventur ; quia ratio decidendi x~ 
qua eft i n ómnibus delidis. Seraper enim Verum eft 
indignum eíle delinquentem in Eccleíia , ut Eccleíia.. 
i i l i faveat. Adde , ípc immunitatis ibi delinque re cen-
íetuu : indignus ergo eft 3 ut el concedatur. Item i n 
Eccleíia del inquéis , juftum eft ut ab Eccleíia aliquo 
modo puniatur. Deniqué non videtur credibiie Pontih-
cem voluilFe vulnerantibus i n Eccleíia denegare i m -
munitatcm a illámve concederé committeutibus adul-
teria 5 ftupra j fodoiiiias , & c . Ergo dieendum eft ex-
preíriíFe Pontiíicem homicidium, 6c vulnerationem ra
tione frequentioris ufus, & alia omnia comprehendere 
fub racione decidendi. 

5>. Nihilominus credo poft conftitutioncm Grcgor. 
probabilius eíTe coraraittentes alia delida in Eccleíia 
non obinde privari immunitate , fi tamen delida non 
fuerint excepta. Sic Boctius decif. 109. num. 3. ad mé
dium } Farinac. in append.de immunit cap, 1 6.num. 2 0 8 . 
Bonac. ¿tó^. 3. quaft, 7 . de mmunit, §. num. 1 2. Ra» 
rio eft , quia harc privatio immunitacis eft pcena, fed 
pcKna extendenda non eft ultra verba legis. Ergo noií 
eft extendenda privatio immunitatis ad alia crimina i i t 
Eccleíia commifta prarter homicidium , be vulnerario-
ñera 5 cura defolis ill is textus loquantur. Ñeque ob-
ftat rationera decidendi seque in aliis caílbus procederé, 
Hoc enim lolúm probar juftiiíirae in aliis idera con-
ftitui pofte ; non tamen probat de faólo cííe eonftitu-
tura. Ñeque crcdenduin eft homicidium j & vulnera
tionem exempii caufa tantüm appoíita eíle , led veré 
appoíita elTc , ut ra atería al integré prohibí tara. Alia 
autem crimina non excluíit 5 quia ira frequentiora non 
funr. Adde íi crimina illa coramiíía in Eccleíia facri-
legiura eontineanr, ur regulariter omnia crimina i b i 
couimilía hanc qualitatein habent, poterit delinquens 
a judice Eccleíiaftico puniri j vel íl aliter placet , po
terit EccleíiíE redor impetrare á Pontífice , üt noil 
obftante immunitate delinquetes rémittat judici ísecu-
lari puniendos , quod Pontitex libentiíEmé concedit s-
ntbenc advertit Farinac./'/pri!. Manee ergo fírmum i 
folüm homicidium , & mLttilationem in Eccleíia ptÍJ 
vare illius imi-nunirate, & táliter privant iiiius imuiu-
nitate , ut non íolüm in Eccleíia materiali in qua de-
l idura coínmiíit recipi non p o i l i t , fed ñeque in aliis 1 

q i l i a 



De remerentta áehitá loas facrls, C^c. 
$ 4 4 
tqiiia immnnírasa qna delinquens eíl privatus eadcm 
'eft in ómnibus , & ofFendens ünam Eccleíiam, omne5 
«•íFendií ; quia una clt iinivcrfaiis Eccleíía in roto orbe, 
luxra i l lud. Credo fanffam Ecclejiam Catholicam ; Sie 
Covarr. 2. var, cap* 10. nmn, 15. verf. 13. dellcimn 
vomrnlttens. Yamspraff. lih 5. §. fin. qii&ft. 5 2 .fed quid; 
Decían./z^. 6.cap. i%.nu7n.^.& lo.Azoi-.i .p.lih.y.c.t). 
^ver[. qiúd fiquis, Alex. Amhroi¡.deimmumt.c. $ .mm* 5 i 
Farinac. de Cayceribus qmfl . x%. num. 59. & append* 
<de immunit. c. 16, mm* 119 .Anaílar. Germon. de facra 

.'hnmunk, ut?k$x.\6.n.$o. Bonacin. d i f p . j . q . y.de imm. 
§ . ^.num, 7. 

ÍO. Mine infertur vulneranrem in Ecclcfia , ex 
«tali vulnere mors non lequatur , non eííe privatum 
immunicate ; quia vulnerare non eíl mutilare , aüf 
occidere , &ío lüm mutilann , aut occidenti HÍEC pri-* 
%'ario eíl impoíita, Sic Boctius diíiadecif, 109. num. jé 
Farinac, m append.de tmmunlt.c 1 G. num. 227. Infertur 
Secundó quid dicendum íit de eo , qui ad Eccleíiam 
armatus confugít ? Plures enim Doctores eum immu-
nitate privant ex íeg.fi fervus3Cod. de his qui ad Ecclef, 
confug. Quae lex etiara íí loquatur in ícrvo intelligen-
da venir de hominc libero , ut notavit Petrus a Flacha 
in epit.dditt.lib. 1.r.8.in fi-ie^num. z8. In utroque enirn 

12. CsEteí'ü'm probabilins credo quomodocumque íií 
Eccleíia occidas, vei mutiles 3 fíve fub fpe immunita-
tis ííve abíque illa privan immunitate : fie poít alies 
defendit Covarr. 2. var. cap. lo.num. 15. verf. 22. de~ 
ducimr , Clarus j pra£l.§.f}n. quafl. 30. tibí ítem qu&ro , 
Decian. ///;. 6. cap. 28. Na van-, cap. 2 5 2 0 . Farinac. 
de carcerih.q. 28.^.5 4. Farinac. Suar. lih. 3. cap. 1 1. n,. 
6.fine y Anaftaf. Germon. de fácror, immunit. lih. 3. cap, 
1 ú.num.y ei.verf. imo , Sí Bonacina 3 difp.$, q. 7. de imi. 
ninnit.^.^.nmn. 6. Ratioeft , quia eílo Pontifex coerce-
re voluerit audaciam il lorum , qui ante iiJam conílitu-
tionem fttb Tpe immuniratis in Eccleíia occidebant, & 
murilabant, inde non infertur privationem iminuni-
tatis illos folüni corilprehendere 3 íi quidem generá-
liter pronunciar homicidas 3 8c rautilatores immunita
te privari. Potuit ergo ex particulari caufa ad univer-
íalem pi'ohibitiotlem faciendam moveri Quod an
te m íic fadum í i t , inde Conftat 5 quia poftqiiam Pon
tifex retulerat aiiquos fub ípc immunitatis in Eccle
íia delinquere. Subdit: cum autem in eo, in quo deliquit, 
puniri quís debeat, & frufira legü ¿uxilimn invocat s 
qui comrnktit in legern, JMandamus quatenuspublice nnn-
cietis tales non deberé gaudere immunitatis privilegio, qui 
faciunt fie indignos. Ecce quomodo decifio abíoluta eí l , 

eadem eft ratio : nam delatio armorum tam clcricis 3 & fundara p r .Tc ipué i n rationc quadam communi , 
quám laicis eft prohibirá ; ergo illa ad Eccleíiam defe- & general i , ut quis puniatur in eo , in quo deliquir. 
rens Eccleíiam offendit. Ergo indignus eft ejus immu
nitate : & ita tener Covarr. 2. v a r . cap. xo, num, 18. 
verfi. 3 ó. his proximé accedit Decian. lib. (,,c. •}.(,,num* 
1 0 . & lib. S.c.j.num.io. & 5 i .A t ex didis claré con* 
ftar íic armatum privatum non elle imm uní ra te, Nam 
efto Eccleíiam c í í ' n d e r i r , non ob quamlibct olíe-níio-
nem in Eccleíia fadam privarur immunitate , fed io-
Jum propter occiíionem , vel mutilationcm. Adde non 
quamlibct armorum delarionem eííe grave crimen 

, dignum hac privarionc, fed illam rantúm , cui capita-
lis pcena eífet annexa , ut benc adVerrir Farinac. t i t . "de 
c a r c t r . q . 18 .num,6 6. Quare ob folam i liara delationem 
privandus quis eífet immunitate 3 cafu quo propter 
aliquam privaretur. At ob nullam privatur , máxime , 
ftante Gregoriana conftitutione , qnx folüm excipit 
ab immunitate homicidas 3 8c mutilatorcs in Eccle
íia ; unde tacite aliis delinquentibus priyilcgium con* 
cedir : & ita tradit Farinac. in append. de irnmun. cap. 
16. numero 247. Alex. Ambrof. de immunit. cap, 5. 
num. 

Arma aurem in Eccleíia auferenda funt ab eis 3 non 
quidem per judicem fgcuiarera , cura in Eccleíia jurif-
diótionem exercere non poílit , fed per judicem Ec-
clcíiafticum > quem offendit 5 Farinac. num. 248. 

11, Sed i n qui res primó , an debeat hic homicidía 3 
vel mutilans delinquere in Eccleíia fub fpe immunira
tis , ur cenleatur immunitate privari ? videtur requirij 
quia textus i n d ido cap. inter alia hos tantüm delin-
quentes fub fpe immunitatis voluit puniré , ut con
ftat ex princ. textus, Nonnulllimpnnhaternfiuorum excefi-

fuumper defienjionem Ecclefitz obtinere fiperantes , &c . Et 
infra. qui nifiiper Ecclc/iam ad quam confiuglunt^ crede-
rent fie defiendi 3 mllatenus fuerant commififiuri. Sed poenís 
extendendíE non funt ad alios comprehenfos fub iege, 
Ergo non eft extendenda hasc privado immunitatis ad 
alios , qui abfque fpe immunitatis delinquunt. Quód 
íi rogas quando inteliigetur quis delinquere fub fpe 

Adde concedaraus Ponrificem motum eíle ad dene-
gandum hómicidis mutilatoribus privilegium ira-
munitatis \ quia fub fpe illius deiinquebant. At nega-
r i non poteft etiam motum eííe \ quia in Eccleíiam 
delinquir , & fruftra auxiuin illius implorar 3 cüm i l 
lam oífenderir. Sed quando dúplex eft caufa moveos 
ad aliquam difpoíirionem ceílante una 5 & alia perfe-
verante , non celFat difpoíitio 3 ut bené Covarr, Se Fa
rinac. inferunt 3 ergo. Itera íi folüm delinquentcs fub 
ípe immunitatis immunitate privantur , redditur dií-
poíitio inutilis j & impoflibilis : nam poíita hac dif» 
poíitione nullus fub fpe immunitatis peccare poteft , 
quia impoíEibile eft talera fpem habere 3 eüm videac 
eo ipfo cacerc immunitate. E contra vero íi aliqui-
bus peccantibus concelfa íit. immunitas, & neceíía-
rium eft quod taliter peccantes fpem concipiant i m 
munitatis. Ergo gaudebunt, & non gaudebunt immuni-5 
tare. Redditur ergo difpoíitio inutilis , & impoílibilis. 
Tandera íi conftitutioni Gregoriana inhxrendura fir, 
claré conftat non expoftulari ad hanc privationem , 
nt quis fub fpe immunitatis pecect 5 íi quidem eodem 
modo ac públicos latrones,viarumque graífatores, & C -
excludit eos, quihomicidia , & muúlaúones membrerum 
in ipfiis EccUfiiis eantmve c oemeteriis committere non ve* 
rentur, 

13. Adverto tam en Dodores etiara oppoíinr fen-
tcntia: convenirc peccantera in Eccleíia femper prxfu-
mi pcccallé íub fpe illius immunitatis 3 atque ira eííe 
ab Eccleíia excludendura 3 dura i píe non probar cafa 
& fo r tu i tó , non ex propoíito peccaíTe a quia haber 
contra íe legem : íic ex corarauni omnium fenrenria 
probar Ioann.Gutrier.^r^¿?. quafi.civil, lib. $.q.u n.S. 
Azor, i.p.inflit.mor,l.c).c.<).fub q. 9. Farin. in append, de 
immunit.c.i b.n,14.1. Azevedo lcg-$ .n . i$' lib. 1. t i t . 25 . 
Bobadillapolit.llb.i.c.i^.a n.14. 

14. Inquire3fecundó,an íiexiftens in Eccleíia inde fa-
gitta, fcopulo , alióve inftrumento occidas exiftentera 

iramunitatis ? Refpondent Dodores, quando prsme- exrraEccleíiarapriveris illius immunirateíNegatBonac 
dfraré 3 feu ex propoíito delidura commiíEum eft , & d.^q.y.de imm.^.^.n.^.&c confentit.Fagund t.p.depm-
non ex fubita rixa , & occaíionc > íic poft alios anti-
quiores pluribus hanc fententiam firraanr loan. Gur-
tíer. pratl.q.civ.lib. $ .q . i . á num. 3 , & fieqq. Cardin.Tuf-
chuspratt. concl.verbo EccleJta3concl.\ 1 .nmn,\ j.er 14. 
loann.Azor 5 infiit.moral, i.p.lib.y.cap y.fiub.quítfi. 9 , 
M2Lda.n,ltali.de immunit.Eccl.lib.i .cap. j .n.i .&fieqq. 
Azevedo lib. 1 .tit.z.leg.^ , r} .z^.& fieqq. Farin. in append* 
de immun.c, 1 1 $ S. 

cep. Eccl.L^.c.^.n. 17. Affirraant non eífe hanc circun-
ftanriam notabiliter aggravanrem homjcidii peccatum. 
Moventur; quia veré in Eccieíia non occidit , fed fo-
Jura inchoar occiíionem , ar poens impoíi t^ funt ob 
adum perfedum35c non ob inchoarum.Alias privandus 
eífes immunitate 1 íi in Eccleíia fuborra rixa evagina-
res gladium , & adverfarium inlecutura extra Eccleíiam 
interimeres , quod non eft dicendum» 
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i ; . C^terúm tenenda eíl: communi^íenccncia aífír-

mans te eííe immunitate privatum.Quia v e r é , & pro-
pric dicerís in Eccleíia occidere , cüm in ea apponas 
cauíam neceílariam occifíonis : fí eninl in ipía Eccle
íia aliquep valnerai-cs , & Vuliíeratps cxcra Ecclcííam 
mortuas elTec, homicidium in Eccleíia dicereris com-
miílíííe , un ipfemcc Bonacin. ibidein faceturi Et hoc 
nulla a l i a ratione niíí quía i i i Eccleíia appofuifd cáü-
fam neceííariam mortis : íed cüm ex Eccleíia immiteis 
íagktam , qua exíftentem extra Eccleíiam occideres, 
eíl in Eccleíiam appoíira caufa neceiraria mortis.Ergo 
cenreris homicidium in Eccleíia commiííííc. Secus ef t 
(\ evacrinato gladio adverfarium ínfecutus extra Eccle
íiam perGUteres , & occideres ; quia non eíl in Eccle
íia appoíira cauía lieceífaria mortis : & ira poíl Abba-
t t m i n cap.fn.n.n. & alios aiiticjaiorcs docec Navarr, 
cap, i f . n . i í i Deciani, Ub. 6,cap.z^l.nay.& cap.iS. n, 6, 
loa.nn.Gumcv.praSi.qi, ctvthtibi i . q m f l . i . m i ^ . A m -
broíín. de mrnumt* & liben, cap. j . num, 7 . Covarr* 
i . var. cap, \Q.num, i j - Suar. ¡Ib. 3. cap. 1 1. num. 6. 
Azor. •L. p.lib.y.cap.j.quaft. t ¿¡.verf teñios Marín. I talú 
Ub* 1 .cap.5.§. 5.Vi11agüt.í/e- extenf.legum,cap.fin Ji.61 . & 
fec¡q. Far in .^ carcerib, c¡.i S.n.6 1 . & in append. de imm. 
cap. 16. n.11 conf. i i á ^ inpr'mc. Bobad, l ib. i .polit , 
£.i^.n>z6. 

16. Sed quid dicendmn , fí exiftens extra Eccleíiam 
cxiílentcm in Eccleíia occidas , privandulne ex i m -
munitate? N¿gat Villagutr. de extenf. legum, cap. fino 
71.$ 0 ' & f e f f . & Ratiocllc p o t e í l , quia i b i d i c i íu rp ro -
p r i c deliólüra homicidii commiílum 5 ubi appofita eíl 
cauía necclíaria mortis j ^ut nuper diximits j fed hoc 
faélum eíl extra Eccleíiam. Ergo extra Eccleíiam d i -
cendum eíl re occidilíd. ErgO non privaris iinmunita-
te. At tenenda eíl contraria ciint Navarr. cap, i ^ n i m n 
7 t.verf. Nono Item. Covarruv. i . var, c. 2 0 . num. i 5» 
•verf. 27 . Franc. Suar. ltbi.\$. cap. 1 í* num,. j . & S. 
Farinac. de carcerib. q.iS. num. G i . & i n append, de im-
munit. cap. 16. num 2 2 4 . Ambrof. d.e immunit. cap. $. 
num. 8. Marian.Itali. áeimmmlt, lib. í . ¿v^. j . %. 3. n, 
4 7 . Donac» diff>. 5* c¡u¿ft, 7, § . 4 . num. j.fine y BobadiL 
ftipru. Rat i o e í l , quia in diledlis potius executió , & 
perleólio illorum attendidir 5 qtiám ini t ium : íi igitur 
ex initio dato in Eccleíia probatum eíl re veré eííe ho-
micidam loci íacr i , á Foftiori idera eíl: dicendum eX 
fine & perfcífb'one del :¿l i . Confirmo. Hom cidium for-
malitcr coníillit in privatione v i tac, fed hominera in 
Eccleíia exiílentem vira privas 5 tametii tu extra Ec
cleíiam exiílas.* Ergo v e r é , & propr ié , in Eccleíia ho
micidium committis. Secus dicendum e í l , íi exiílen
t e m extra Eccleíiam vulneraífes i & vulneratus ad Ec
cleíiam acceíliílet ibimoriturus ; quia tune caufa non 
es mortis in Eccleíia , ello caufa fueris mortis i l l ius. 

17. Inqiíires ter t io , an mandans aliqueni in Ec
cleíia occidi 3 í ivemandatura datum í i t in Eccleíia,íive 
extra, priveris illius immunitate i Aflimant p l u r e S j ü c 
videre eflapud Navai- .c^ . i4 «.2 i Joann .Gur t i e r . tó . j . 
¿¡ civil.q.z.per totam. Stiar./.c. 11 . n . y . & n. 16. Azor. 
inf i i t .moral .z .p.Uh.y.f .o14. Marian. I ta l i . / i^ . 1 .c. í . § . 
Í ^ ^ ^ S . D e c i a n . / i ^ . 6¿c. 28 . m 7 . Farinac. in append. de 
immun.c, \ c.n. ixcj . & 2 5 0 . Rat i o eííe poteíl , quia veré 
committis efimen homicidii , «Scfacrilegij, Secus vero 
dicunt Decian.& Farinac. íi cxiílerts i n Eccleíia m a n 
dares Occidi aliqueilí extra Eccleíiam : quia ex bulla 
Gregorii hic cafús non e í l e x c e p t u S i 

Cste rüm , credo probabilius i n nullo ex üs caíibus 
te eífe privatum imTnunitate \ qüia nulius immnnitate 
pi'ivandus e í l , niíi in caíibus á jure expreí l ts , ut habe-
tur i n conílitutioné Gregor. & ex jure ipfo conílat 3 
quia n o n f u n t poenas exredend^,pr£ecipuc quíü libei t a t í 
humana;, & EcclefiíE imraunitati obftant. A t non e í l 
m jure expreíTum , privatum eí fe immunitate mandan-
tcm occidere , f e d occidentem , & mütilantem : fub 
occidente autem mandans non inte l l ig i tur , alíi in U&j| 
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éc extenfa fignifícatíoné , qud; ir. pünaí íbüs faciencíá 
non m . Ñeque obílar reg.j ¿. % R(g. mns , quod fa-
cis per alium , per re ipfum faceré cenferis j quia hoc 
inrelligendum cft non proprié , fed improprié , & 
juris interprctatione , qrur in poeni^ non haber I j cum, 
niíí ab ipfo jure fa¿la í i textení io. Sic B o n a c i n a ^ . 5 . 
ejUdt.fi.-fw de mmunh. § .4 . mm.% Ñeque obíiat contra-
ríum fundamentum í committis namque quoad Dcura 
crimen homic id i i , non ramen de¡faólo, & reaiiier oc
cidi s, phyíice autém occidenti IIÍEC privado impoíita 
eíl 3 non occidenti moraliter. 

11. Inquircs qnartó 3 ail íi v i , dolo , & fraude al ' -
quem ex Eccleíia extraxeris, & extraólum occidas, i m 
munitate priveris 3 Aífirmac Azor. i.p. infiit. mor. Ub.y. 
cap.9.c¡U£fi.i¿t. verf. Item $ Farinac, cap. in append. de 
immunit. cap. \ 6. num. 2 3 £. Ratio eífe poteit \ quia i n 
Eccleíia dediíli caiífám ócéífíortis j Ad lenendilm eíl 
contrarium quia non dediíli caufam occiíionis neceíía
riam , cüm liberé poílea oecideris 5 ideóque privandus 
n o n es immuniratc. 

15). Inquires quinto, quas mütilatio fufHc'at ad hanc 
pcenam incurrendam ?i Conílat ex d'élis t r a ü . de lrré~ 
gularit. requiri abfciffiónem membri 5 nec íuííicere 
vulnerare debilitando j qaía aliud eíl debi l í ta te , aliud 
mutilare. Item debet eífe membrurn ^ cajüs ofíicid 
córpus movetur , & juvatur, ut funt bculi, pedes, ma-
nus, nares , línguaj mandibuia > mamill¡£, &c. D i r i e i 
autem,&c. déntes partes funt membri, non niembrum : 
fie ptaeter ibi relatos docet Marian, I ta l i . de mmunit» 
Up.ú cap.^. § . 5 . num%%. &fieqq. Borne, dijp.*,. quafi.j* 
de immunit., 4 , nim.%.fme, Farinac, in dopendice de 
immunitate , cap. l G. num. 145) í 

2 0 . Inquires fexto, an íi propé Eccleíiam mutiles., 
vei occidas priveris illius immunitate ? videris priva-
tus j quia fub fpe immunitatis prajfumeris committe-
re delióhmi, Ergo indígnus ex tali privilegio cap.quan-* 
do 9 de ccnfec.difi,^., cap. illuds de Cítrico excemm. minW 

flrante. Alias Eccleíia Dei íiet fpeluncalatronum, ejuf-
que immunitas occaíionem pra'beb c perditis hominí-
bus iicendus vivendi contra textum in c. efi injptfla 244 
^.40 & itadefenditNavarr.¿-^J£7.2 5.;7^Wí2 2. Bobad.^ox 
Ut. Ub. 1. cap, 14. num. 16. Covarr. 2. var. cap.io.n.1 
verf. 16 . Gigas de crimine láfa maje/latis, lA.üú,quaiiter> 
& a cjuibuí, &c , q. 1 o* num.-y. 9. & alii plures relatí 
aFariil. traÜ. de carcerib i q,i.%. ^ ¿ 5 6 . & in append. de 
immunit. cap. 16 . num. n o . Aliis tamen Dodoribus 
placer hoc eííe intelligendum inhomieidiOj & muti la-
tione faóla ex propoíito prope Eccleíiam. Secus íi ex 
flibitanea rixá , & cafu fadura fuer i t , quia in primo 
prsfumitür delidum faólum fub fpe immunitatis , ac 
proindé immunitate i nd ignüm, fecus in íeeundo : íic 

Í
luribus firmar Decían, traci. crim.lib.6. cap 28. num.$ i 
oann. Gutier. prátLquixfl,civil. libí}.q. 1 .num. 15. Car-

din.Tufch. Ecdefiay concí, 1 1 . 4 . in fine, Farinac» 
fupra 1 di teílatur in una Panormit, íic fuiííe recep-inn 
á Clem, V I 11 . in dubio autem, an fub fpe immimi -
tatis deliqucris , cüm prope Eccleíiam delidum com
mittis i cenfet & bené Farinac. aliis rclatis in append. 
m m . t 1 4. fub fpe immunitatis prasfumi deliquiífe , ar
que adeo t ib i incumbit onus probandi contrarium ¿ 
alias ab immunitate cxpelicris. 

2 1 . Qeterüm credo probabilius te immunitare gau-
dere, quomodocunque extra Eccleíiam cjufque c^me-
rcrium delinquas, Suar. Ub, | , cap. 1 1 . num.y. Bonac. 
d i$ . 3. f .7 . de immunit' §. 4. n i m * 1 \ i Ratio eíl , quia 
folüm ab immunitate exceptum eíl homicidium 3 S¿ 
müti lat io in Eccleíia , quod conílat tum ex cap. ult, dé 
mmunit. Ecclef. Tum ex eonílitutiene Gregor. 111 
his autem exceptionibus utpote oclioíis , (S¿ libertati 
humaníE , communitatique Eccleíia:derogantibus, non 
eíl facienda exreníio. Ergo. Item quod cerro loco pro-
miííiun eíl , in alio cenfetur prohibituin , & é contra 
quod in uno loco cenfetur prohibitum , in alio cenfe-
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tur perinií íum. hg, eum lex , j f Je legibus^ leg, cumpra-
tor jf.de judirlis eum vulgar. Sed íolüm homicidiura in 
Eccleíiapiohibícum eft fub privatione immuniratis.Er-
go homicidio extra Eccle/iam tameríi propé illam i m -
munitas eft conceílá, Hxc dida funt ipedato juris r i -
gore , & praecipue poft conftitucionem Grcgorianam. 
Fateov tamen confuetadinem introduci palle , ut ne-
mini occidenri , auc mutilanti prope Ecclefiam fníFra-
getur immunitasjíed uíque adhuc non credo eífc con-
lactudinem introduélam 3 fi ñandum eft bulla; Greg. 
ipfaenim omnes coníaerudinesin contrarium revocat> 
íiquidcm ad unam Fonnam omnia reducic Tublara po
te lia re alirer interpretancii 3 aut extendendi,& i r r i tum 
facitquidquid fecus rentarum fuerii. At poft Gregor. 
non videtur cucurríííé tempus neceííarium ad pneícr i -
bendum contra legein Eccleíiafticam. Ergo. 

2 2 . Ad raciones contrarias refpondeo indignum eíTb 
immunitate fie peccantem , íí ejus deliákiira 5 & per-
fona í j ^ d e t u r . At immunitas non ipíi propter iprum, 
fed ipíi propter locum facrum eoncedituraqui eft omni 
privi legio digniíEmus. Ñeque inde fít fieri locum la-
crumjfpeluncara } & afylum latronum. Tum quia ib i 
non furantar ñeque occidunt. Tum quia ibi exiftentes 
corrigi 5 tk fiíenari a judice Eccleíiattico poílunt. T u m 
denique quia non eft Eccieíiíe imputandus abufus illius 
con Fugienti ura , cum i pía íolüm praecendat favere 
iniíeins , eos á pa-na liberando , non autem fbvere 
eorum malitiam , & iniquicatem, 

23 Inquires íeptimo ? An ex homicidio , vel muti-
latioñe fada in Eccleíia priveris immunitate quoad 
alia delida ante , vel poft commiíTa ? C o m m u n i s í e n -
tentiadocet te elle privamm , íí pro delido cominillo 
i n Eccleíia punitus non es , íecus fi jam es punitus: 
quia Gum non es punituSjiion eft Eccleíiac fatisfadum, 
ac proinde Eccleíía te á fe ipía expelli t : fie docet Fa-
xma^aliosveferens 3tit*de carcerikqu¿ft. i8 n. 60 . & 
in appénd. de immunit. cap. 1 G.num. z 22.Cardin.Tuích. 
icrbo tccl.n.ií.DecíanjraB.crim.Ub.6.cap. i b . num. y , 
V)Q¿úm decif. i \o.n. io. tk ali i . 

A t mihi probabilius eft delidum in Ecclefia fadum 
íb 'üm privare immunitate íibi alias debita, non autem 
privare immunitate debita aliis delidis quia nu i l i 
conftat hanc efticaciam habere , & poena; extendendi 
non funt , & ita tradij Govarr. alios referens i .var . c. 
i o n. i 5 verf. 2 4 . favet loann.Gucier.^rrf^/.^. civil . Ub.. 

1 8. 
2 4 . Tándem inquires. Quis judex poííit delidum in 

Eccleíía fadum puniré ? Refpondeo , fi delidum Ec
cleíía liicum eft 5 vel á cierico commiííum , folüm j u -
dícem Eecleíiafticum il lud puniré poífe , quia eft ex
tra jur i íd id ionem fscularis Judiéis. At íí deliólum Cx~ 
culare í í t , & á laico commiíiunb tune judex fíEcularis, 
&: Eccleííafticus ad prasventionem procederé poílunt 3 
quia i l lud delidum íor tkur utrumque forum;& i x c u -
lare ratione perfona; , & d e l i d i , & Eccleííafticum3 eo 
quod in loco faero commiííum fueri t , & immunita-
tem illius ioci violaverir, Ac íí deiinquens aufugerir, 
ñeque citatus comparueric 3 uterque judex pariter 
procederé poteft , quia tune non datur prxventio , 
cüm IIÍEC poíTeííionem delinquentis requirat, Se fie 
judex íascularis procederé poteft ad condemnandum 
rcum in poenis debitis delido , & judex Eccleííafticus 
ad eas quas de jure apponere poteft : fie poft alios tra-
dunc Salzcdo^r?. crim.c.%7.n.i.in addk.lttt.k loann. 
Gutien-, prafi.cj.civUMb. $> q. I . ». 1 j . & 14. Tufchus 
verbo l cele fia , concluf, 5. numero 10. 14. & f e q . & 
verbo immunitas 3 concluf. $ y numero G.ufcjue 1 % Fran-
cife. Leo thefauri Eedefiaft. i . p , cap. 1 4 . Marcus I ta l i . 
de immunit Ub. i.cap.¡.§,$,nt 5 2 . ^ ' 53. quos refere , 
&c fequitur faiinae. in append. de mmumt .c , íd t .n .$6á l .& 
conf.z 14,^. ^ . 

i j . Qu in tó excipitur ab immunitate qui prodiro-
i-ié proximura fuum occiderit; íic videtur decifum in 

hita leas faerts , &c. 
cap. 1 .de homic. ibi : f i (juisper indufiriam occiderhproxU 
rnurn fuum 3 & ínfidns ab altari avcllit eum, ut mcriatur^ 
S¿ exprefse traditur á Gregor. X í Y . i n fuá bulla ih'i.aut 
c¡uiproditorié proxmum fuum occiderit. Dix i videri deci
fum in cav. 1 . quia non me iatet plures , <zraviíí¡mól-
que Dadores íecucos Panormitanum aíhrmare lupra-
d idum textum non de immunitate Eccleíía; l o q u i , fed 
de pocha irregulariratis , leu depoíítionis clerici, quia 
fub titulo de homicidio eft conftitutus , & non fub t i 
tulo de immunitate. At tenendum eft cum communi 
lententia fupi ad ídum textura de quolibet ad Ecclefiam 
conFugiente inteliigendum eífe , & de illius immuni
tate ; defumprum enira eft ex Exad. 2i.quo loci occi-
dent iabíque infidiis concedebatur locus refugii , occi-
denti per infidias denegabarur. Ergo in codera fenfu 
ufurpatum eft á Greg. I X . fie pluribus comprobat Go
varr. Ub, i var.cap, 2.0.fub numero 6 . verf. oílavo. Fa-
rinac. t i t . de carcerih. c¡u&fi. zd.n. 2.$. & in append. de 
immunit. cap. 9.W.Í.54,Francifc. Suar. Ub. $.dereveren~ 
tia debita locis facris3cap. u . n . i c . & fraq, loann. Gu-
úen .pra f f .q .c iv i l . l ib .q . 7* n .$z . Tufchus verbo E c d . 
concl. 11 n.$.8c al i i . 

26. l i le antera dicitur proximura fuum prodicoric 
occidere , qui occidic incautum mihi tale príecaven-
tem, vulgo atrayeiony alevofmiente > y fin que tal penfaffs* 
ex textu in leg. propter injidias , Cod, qui aecufare non 
pojfunti leg.fin. cod. de delatorib, l ib . io . leg.I- $- ad leg. 
Jnl.majejKcap. clericpts iG.dif i cap.fi cupis 1 G.q. i . & plu
ribus comprobat Antón.Gom. 3 ¿var.cap, j . de homicida 
num, 5. Suar.». 1 2. Farinac. locis relathy & q.18. n . j 6 . 
Hinc infertur } fi veneno al i que n i occidas 3 proditoric 
occidiífe cenferis : fie Suar. n , i i , Farinac. ^ . 1 8 . « . 7 4 . 
& q . iS . n , ! 4,fine, & in append. de immunit, c.y. « . 1 4 2 , 
Decían. Ub.G. cap.zS, n. i c , . Anaftaf.Gerraon. de facror, 
immunk. lib.$. cap.16. n.6$. Infero fecundó , fi occidas 
iniraicura promiiTione fada de i l lo non oíFerendo, pro
ditor es; quia per promillionera fuit i l l i fublata oranis 
occafio fe praxavendi. Sic pluribus firmat Farin. Ub, 2 . 
confil. conf, 2 6 8 . num.j5. 

2 7 . Dubiura tamen eft , an fi inimicum dorraien-
tem , vel alio modo incautum per infidias occidas, 
priveris immunitate ? afíírmant plures quos fequitur 
Covarr. i .var , cap. 10. num.7. verf. tándem hift. Peer, á 
Placa epít.deli£}. l ib . i , cap.n. num. i . Menoch. de arbitr, 
cafu ^ G i . n m n . i j , Marian. I t a l i . tratt. de immunit. Ec~ 
clefu, Ub, 1. cap, j . § . 4 . num. 1 . & fecjq, Villagutt. de e x -
tenfione legis,cap, f in . num.$ j . verf.quartm modmt Aze- . 
bedo lib.\. t l t . i . num. i i . i n conftimtione Hifpania, Boba-
dil lapoli t .Ub.i . cap, 1 4 , num,$4. & $ $. ¿c alii relati á 
Farinac. locis referendis, MovenCjquia in fuprad. cap.i. 
ille dicitur proditoric occidere qui per induftriara , & 
infidias occidi t , fed non obftante inimicicia occidifti 
per induftriam , & infidias , ergo proditoric. Ergo ab 
altari evellendus es. . 

2 8 . Nihilominus probabilius eenfeo ftante iniraici-
tia , qnancumcunque per infidias occidas inimicum s 
non privaris immunicace. Quia non qu^cunque in f i -
á i x privant immunicate , fed infidias, quas , proditio-
nera conftituunt. Si quidera Greg. in fuá conftimtio
ne folüm dixit excludendos eífe ab immunitate , qui 
proditoric oeeiderint. At ftante inimicitia infidias non 
conftituunt proditionem , fi quidem femper inimicus 
habet fundamenenm fe prarcavendi, atque adeó ííbí 
imputare debet, fi incauté occidatur : fie enim prodi
tionem definit. Bart. in leg.refpiciendum, delinquen^ 

j f , de poenis,mm. u & feqq. quam dodrinam pluribus 
comprobar. Antón. Gom var. refolut. §. de homici
dio y cap. 3. num. Ambrofin. cap. G. num. 5. & 

Vincent.de Franchis^f//. 7 13.Suar. Ub. $,c. U -
numero. 12. loann. Gutierr. praEl, qn&l}, civil . Ub. M 
qu&ft, 1. & $. num, j S. Farinac. conf. 7 6 . num. 7 . & 
1 5 , & in append,de immunit. cap. 9.7?. 1 4 5 , ubi teftatui' 
hanc dodrinam admiífam elle á Clem. V I I I . in una 

Panor 
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panormirana immuniratis Eccleíur > ob quam rat ío-
nem recedit á priori íententia quam aefenderat, ^ . ¡ 8 . 

2 5>. Secundo dubítauir , an íí per indaftnaiii3& non 
per iníidias proxínuim occidas, prives immunicate. 
Piares Doólores affirmanr te privacum elle 3 qnos re
fere Coyarr. z . var. cap. 10. nurn. 7 . verf. in hispro-
fetto ca/ibus , (kfequitLii: C\zy. pract. ejuaft. 50 . verf. 
fruEim eft3 Decían. lib.G.cap.iü/i'h i j.per totum.Favinac. 
tic de edreerib. quajl. 28 . nurn, 15. Racio eííe poreíl , 
quia in ditto cap. 1, dickur evcliendam eííe ab alcari, 
¿c imnumkate privandnm , qní per induftriam occi-
derir ,&í per in lidias. Sed ex bis verbis claré coll igimr 
occidencem per induftriam jedamí i non occidatperin-
íidias privan immunitare. Tum quia copulativa i n 
qualibet illius parce vera efifedebei:. Tum quia aiiás íu-
perfíué apponererur verbum illud per induftriam ; Ci 
qu'dem íuííiciebac diccre periníidias,eó quód occidens 
per iníídias per induftriam accidit. Nihilominus pro-
Babilius credo te non eííe immunitatc privandum , 
quantúcunque animo deiiberato proximum occideris , 
niíí proditorié occidas : íic poft alios antiquiores tra-
dic Boecius dccif. i c y . nurn. 3 o. ubi teftatur hanc elle 
communem opinionem 5 Covarr. loco allegato. Antón. 
Gom. de delicia > cap. 10. nurn. t . Farinac. plures rc-
ferens conf.-j 6. nmn. 1 j.Snar.//'^. 3. cap. 11. num. 15. Ec 
quidem ftante conftimeione Gregor.res cft clara; quia 
folüin ibi excipicur proditorium homicidium j q u i au-
tem ex induitna,& animo peníato occiditjíi non occi-
dac per iníidías, non cft proditor.Ergo.Ac ípeólato jure 
commani res cft difHcilior, fed placetcum lupradiólis 
Doóloribus íentire , ctíi in practica ílepe eontrariuni 
fur,immerico tamen.Tura quia in pernis noneft facien-
da exccníio ) ñeque immunitas Ecclcíiaftica minuenda, 
Tum quia conftitutio Grcgorii , quje cafus controver-
ios decidere intendebar, appofuit verbum proditor! e, ut 
íic iníinuarct in ill is verbis per ¡ndufiriam 3 & per infí-
dias idem eííe íignifícatum. Unus enim terminus alcc-
rius cft dcclaratio. Ñeque ibi eft propoli tío copulati
va , íed íimplex : facit enim hunc íenfum 5 qui per 
induftriam iníídiofam occiderit proximum ab altari 
eveilatur 3 quod manifefte conftat • nam locus ille 
Exod. 11, ex quo textus defumptus eft , conccdic l o -
cum refugii ei3qui proximum iníidiatus non fueric.Ñe
que índe ñt luperfluere verbum illud per indufiriam. 
1 um quiaapponitur ad major^m rubfequentis dcclara-
tionem. Tum quia idem inferri poílet eííe íuperfluum 
vei'humper in/¡dlas,íi omne homicidium per induftriam 
ab immunitate cíTet cxclurum)quia índe excluíum erac 
homicidium per iníidías 3 quod efte non poreft 3 niíl 
per induftriam. 

3 0 . Tertio dubitatur , an íí per induftriam vulneres 
proximum animo occidendi immunitate priveris 3 ta-
nietíí mors non íequatur ? Affirmant Navarr. cap. z$. 
mm, z i . Covarr. 2 var. cap. 1 0 num. 7. Boetíus de~ 
c'íf' 1 05?. Petrus á Piacha epit. delícl. cap. 11 .fab. verf. 
rurjus 3 Farinac. de carcerib. cju&ft. 2 8 . num. 45 . loann. 
Guctierr. p r a ü . cfu<zjl. civil, lib. 5. cjUdtjl.-j. num. $ 
íe¿¡' & teftatur hanc eíTe opinionem communiter re-
ceptam Azebedo lib. 1. tl t . i . lcg. \ . nmn. y. verf, fed an 
ent idem. Bobad./iá». i.pol. cap. 1 4 . num.i^. Racio eííe 
püteft j quia licet textus íblura dixerit. Si (juisper indu
firiam , &per infidias occiderit, proximum fuum ab attari 
eJÍe aveüendum, A l hujiiCmodi textus rclarionem facit 
ad locum Exodi: ubi in ejus principio dichm.jQulper-
cujferit kominem voíens occidere , mor te moriatur 3&cc, Ec 
deinde fubdic , quaíí h&c diílinguens. X^/d autem non 
efl infidiatus y fed Dem illum tradldit in rnanm ejus , ha-
bebit locum > ad quem fugere poffit 3f i autem per indu
firiam y &c . ab altari eft avellendus. Quaíi diccret Pon-
í i f s x . Si q u i s í n percuí l ione hominis infidiis ufus non 
fuerit , locum habet refugii. Ac qui percuííerit in í i -
^•iosé volens occiderejVel occiderit, ab altari eíl evel-

Ferd, de Cajlr. Sum. Aíor, Pars I I , 

Puncl. / X 147 
íendus. Cartei üm , tenenda eft contraria fentcntía ne-
gans hunc eííe immunitate privatum : íic pluribus 
comprobat, Decían, conf 2o. per totum , l ib.$.& traft* 
crirn. lib.6. cap.iS.rmm.ij.Bzja.d.ad Clamm ^ / . j o , 
num. 17 , Anaftaf- Germon. de facror. immnnit.iib. 3 .cap, 
16. num. £0. Fraliciíc. S u a r e z 5 . cap. 1 1. num. 14. 
Marian. \ t A i . de immunlt. Ecclef. i.cap.j„§.^/nH''n.zi, 
Farinac. m append. de immunlt.cap.y:aum, 145.2^ 146,, 
fine. VillagLUt. de extenf, legü cap. fin. num.¿ 4 feqq, 
Bonac. disp.¿. c¡mft. 7. de immunlt. §. ^.num. 16. Ra-
tío eft , quia lexilla ceremonialis Exodi v i m non ha
ber , ni(¡ quatenus ab Eccleíia recepta íir. Ac in diétir, 
cap. 1. de Homicidio folúm ftacuitur exciudendum eííe 
ab alcari , hoc eft immunicate privandum , qui pet 
induftriam iníídioíam proximum fuum occiderit Erga 
non eft dicendum vulnerancem íníidiosc hac immuni
tate privan , cum ex nullo cexcu juds canonici huc 
conftec 3 & forte hanc de cauía noiuic jus canon i cum 
totam legem Exodi in cexcu inferere , fed íoium ulci-
mara illius partem. Adde vigore.conftitutioms G.cg. 
hoc eiremanifeftum , cum íolüm ibi excipiacur > qui 
proximum proditorié occiderit. 

3 1. Quarcó dubicacur , an proditoné occidens inri-
delem prívetur iramumtate ? Negac Ambronn. deim-
munit, cap . j , num. 1 2. Bonac. disf. 3. de primo decaL 
precepto, qudíft. 7 . de immunit. § . 4 . num. 1 6. Moven-
tur3quia infídelis non eft proprié nofter próximas cum 
nobifeam noncommunicecin íide , in íacramencis , 6c 
in Eccleíia , &c . Sed privacio immunicacis impoíka elt 
occidenci proditorié fuum proximum. Ergo non eft 
impoíita occidenti ínfidelem.CiEtemm probabilius cre
do hunc occiforem ab immuiiitace effc privacum j 
quia negar i non poteft infideles fub nomine noftri 
proximi propriiílimé comprehendi ; alias praeceptura 
i l lud de díligendo proximum íícuc nos ipibs non cx-
tenderetur ad infideles , ñeque ex chántate illos d i l i -
gere teneremur 3 quod eft abfurdum. Ñeque obftac 
nobifeum non communícare in fide 3 & facrainentis a 
&cs alias hrcrcticus , & peccator poíléc á proximirace 
excludi , quia nobifeum in fide , & charicace non con-
veniunt. Non ergo requiricur h^c coramunicacío ad 
proximi rationem confticuendam 3 fed ex eo íoium 
quód eandem nobifeum nacuram parcicipenc, proximi 
noftri fadi func: & ica tenet Marian. Icali. de mmunit. 
É r d e f lib.i.c.$ .§.¿t.n.i.-& 21.Farinac.^ 'mmunit- cap. 
S.num. 120* 

32. Sexcb excipítur ab immunitate aífaíinii reus , 
íic exprefsé bulla Gregorií . Aííaíinus dupliciter accipi-
tur. Pr imó 3 & prascipué pro quibufdam iníidclibus , 
& gencilicis 5 & patrio nomine ííc vocacis , qui ex 
mandaco fui principis infideles homines occidebanc : 
íic mulcis comprobar Covarr. 2. var.cap. 10.num. 10 . 
Per tranílationem aucem communicer accipitur pro 
iis 3 qui pecunia , al i ove precio condudi aliquem ín-
cautum occidunt, uc ex hís , qua: tradit C o v a r r . / ^ r i » 
Mafcard. concl. 1 5 8 . Decían, lib. 6 cap. 2 8 . num. 1 8. 
conílat. Hoc poíico cerram eft aííaíinii reum ab i m -
municace eílé exclufum ex conftitutione Gregor. D u -
bium carnen eft , m fpedato jure communi exclufus 
íir. Et ratio difficultacis cft , quia textus in cap. prohu." 
mani 3 in homicldk in 6. qui de hoc crtaone loquicur , 
íoium committenti imponic excommubicationem ip-
fo facco , depoíuionem , & diftidationem , non ta-
men immunicatis privatíonem. Ergo niíi hujufmodi 
aífafinii reus occidat proximum proditorié , immu
nitate non privacur , & tune non ob aírafmium , fed 
occaíionem prodiroriam ex cexcu mcap* 1. de Homi
cidio. Adde cap. pro humani loquicur de iis , qui per 
quofdam infideles pacrio nomine aílaímos vocacos 
chriftianos incerficiebanc 3 ut optirac aiiis relacis pro
bar Qovzxr.fuprk Ergo qui non per hujufmodi infide
les , fed per fideles fíclelcm interficerec, aíraíinii poenas 
inJupradicio cap. contentas non incarric. Ergo nec p r i -
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v and LIS immimitatc. Cretcrüm , etíi fpc¿hro juvis r i -
gore ccníeac probabilius fecluia conftitudone Grego-
r i i aí laí ini i reum immunitace privamm non eííe , nifi 
proditoric occiderit. At ex coníuetudine recepta , & á 
Dod:oribus probata cenlco privatam elle : í icpluribus 
comprobat Farinac tit.de canerih quá.jt.x'é. n. 1 6 . & in 
append.deimmun* . % . n . \ i % . & . tk . de homkid. qu&fi. 12 j . 
^.ófj.Suarj. 11 .n.i i.Bonzc.diJp. j .ej.j.de imnrnn.fy.^, 
n. 1 S.loann. Guticrr.^rai^ . qmft,civil, til?. 3.^.7 num. 5 o. 

3 3. Ex qiio fícquemlibct, ííve infídclcni, ííve fíde-
lein j qui pretio , vel pecunia conduékis chriftianura 
incautum occiderit, cxcluíum eííe ab immunitatcjquia 
veré aíTaímii crimen committit in vulgar i , &commu~ 
n i íígniíicatione , Farinac. de carccrih.cj,x§ n . t h . & m 
appendje mmunit. tap.%, mm. i i ) . & feq¿¡.& de Homi-
cid. cjuaft.i 1 i . n . 19. Bonac jupra. Et licet rextus in c, 
jtde Homicidio, in 6. non ioquatur de ra and atan i s, fed 
de mandantibus, jara ad mandatarios ex communi ac-
ceptione posme aílaíimi extenduntur j qui a propric af-
íaii dicuntur , Farinac. tit. de afafinii crim.c¡uAfl. 123. 
nu. 1 9. Deinde eílo textus Ioquatur , qui per infideles 
quofdaili barbaros chriftianos occidebant, ex recepta 
ramen interprctatione extenditur ad eos, qui mediis 
íidelibus pecunia condudis Chriíl ianum occidunt. Fa-» 
l'inac. de Ho7nic, (¡u&fi. 1 iZ .n . 11. Clarus §. ajjafinum , 
71.1. Dccian. tmtt.crlm.lih.6,cap. 28. n, 18. Joann. Ga-
tierr. praíL cju&fl. civil, ¡ib. 3. qiusi -j.nurn. 1. & [ccjcj. 
Alex. Ambroíin, de immunh. cap. 7 . num. 1. fecjrj. Ala-
riañ, I ta l i . deimmmh. Eccief. lib. z. cap, j . § . 5 . num. 
1 4 9 . Analta 'G c r ra o n i u s de facrorum 'mmmih j i b .cap. 
16. nurn. 6 7 , 

3 4 . Dixi a í í a í l num eílc , qui pretio condudus pro-
ximum occiderit , ad cujus veritatem non rcquirituir 
quod de f a d o pretium accepcric , fufficit íi ei p romi í -
fum íit , & pro.niííioncm acceptaverit , quia \\xc pro-
miíiio acceptata receptioni pecunix arquivaiet 3 & ira 
tenet Mafcard.^V prebat, lib. 1 .con i . 138, Fa r inac .ho 
mkid . cju&fl. 1 n . n . } 6 . & 57. Nomine pecunia intel-
i igo quamlibet rem pretio ssftimabilem , ut pluribus 
comprobat Gaúcr .prac i . qusfí.civil.lib.t. «cjudft.y.n>io. 
Farinac. dt immftmt.cafr.B. num.i 1 j . An autem ves, íeu 
pecunia promilTa debeat elle i n gravi quantitatc 5 & 
quse animum moveré poííit ad tale crimen patrandum, 
affirmat Farinac, qu&fi.i x \ . 4?. cura Vuipeli . con(. 
1 4 3 , mm.$. Alexand. A nbroíin. de inmumlt. cap.j.fub 
num-y. Unde negat afláíinii crimen committi ex dona-
tione unius parís caligarum. Et rstio eílc poteft j quia 
Calis datio cauia elle non poteft talis criminis a cura ex 
fe apta non íit animum moveré. Item d ic i non poteft 
pretium tara dinc aggreffionis. Casterüm, credo allali-
niura committi , quia íi ex contradu illius parvas reí 
occidif t i , graviüs peccafti , quia vitara alterius ira v i 
lipendes i parvitas enim prctij non minuit , fed auget 
maiitiam , ut contingit in íiraoni'a. 

Sed quid l i proraiíillet íicario daré aliquam in irxo-
rcm > Negat tune committi crimen aíTaímij Boíius t i t . 
de mandatií ad homi idium 3 num. 55. ver£. non vero 
etiarn promijjlor.e nxoris diicendd , quem viderur íequi 
Farinac. qnxfi. 123. num. 4 4 , Movenmr, quia execu-
tio illius promiíííonis non eft in volúntate promitten-
tis. Ergo reputatur , ac íí nihil promififiet; At exifti-
mo veré crimen aífalinij committi , quia negari non 
poteft talem promiílionem cífe pretio .rftimabilcm, 
liquidem ex i l la promittens manet obligatus quoad 
fieri poffit procurare , ut uxor promiíTa v e l i t , &: ex 
alia parte íkar ius motus illa piomiílione crimen pa-
t r av i t , Decían. traEl.crim. lib.9. cap. 3. num. 16. in fine. 
Deinde requiritur, ut promiílio fuerit certa, & tpecifí-
ca3 nec fufficit generalis, & íncerta , & qua1 alias nul -
lam inducit obligationem , quia hac ftante gratis íit 
a d í o , 111 íi di cas mandatario te nunquam defuturum in 
ipíius neceditatibus, Búá*cmf.$B$JncfpUme, Bedonus 

de Levo nmn. 1. verf. item fmt promljfHm. Boíius th . de 
mandat.ad hornic. num.3 5 .hab.conf 170 . num, 1 S.&fetj/j, 
lib. 1 A'ulpellus conf. 1 4.3. num.$. Baiard.ad Clarum in §? 
ajfajinttm , num.j . Farinac, c¡u&ft. 113 . num. 4 j . Búnac. 
difput. 3. ¡jUAft. 7. de mmunit. § . 4 . num, i 8. qnamvis 
contra tencant plures ibidem á Farinac. relati. Item 
debet clíc promiílio acceptata 3 alias nullam inducir 
obligationem, B&ld.fupra, Decían, t raí l . crimin. Ub.y, 
cap.^o. num. 17. Farinac. num. 147 . Adde deberé eíle 
promiílionem , leu darionem pecunia; pro ipía occi-
íione, non autem pro expeníis itineris au occidendnm, 
aiit occi forera á morte liberandum , quia ad crimen 
allaíinij expojftulatur , ut non gratis, fed pretio occiíio 
fiat , fie Gab. conf. 170. num. t i . & 2.3 Boíius t i t . de 
mandatis ad homkid. n. 34. Alexand. Arabroíin. de im-
munit. cap.y.fub num.9, Farinac, de hornkld. ejuafi- (23 , 
num. 1 58. & de mmunit- cap.%. num. t 27. Bonac.fupra, 
Verüm íi milla interveniente prora i ilion e aliquem oc-
cidas, vel occidere facías, motus ípe acquirendi licem, 
vel complaccndi ruó ara ico , nullo raodo crimen aíFaíl-
nij committ ís , nec immunitatc oh id privaris , Parif, 
conf.ib 6 , k num.i. lib.4.. Baiard.ad Clarum §.afa//numt 
num, \ 1 . Farinac. cju&fl. 113. n . i f i . & feqcj, de ¡mmunit, 
cap.%. nummi 38. Aitibrofin, de immmh. cap,f<fuh n, c?s 
Bonac. § . 4 . n u m . i j , 

5 5 . Aliqua: tara en reftant enodandíu díííicultates. 
Primas an occidens pretio condudus inhdclcm aílaíinij 
crimen committat, & immunitate privetur ? Affirmant 
plures cura Decían. traB. crlm. lib. 6 . c^, 28.^.18 Ma
ri an. I tal i . de liben. Eccief . l i b . 1 , cap f . f . 4 . ri.zo & 2 r0 
Farinac. de mmunit. cap.'6. n . i 20. Moventur, quia elle 
fideiem , vel infidelem per accidens videtur ad crimen': 
allaíinij , alias ñeque etiam occidens per fidelcm i l l n i 
corara i t tere t. Item infidelis ctiam eft venís proximus, 
Caítcrüra, probabilius credo fpedato juris rigore aíTa-
íinij crimen non committi occidendo infidelem : quia 
juxta textus in c.i.de homkidJn 6.cxprefsé dicit quem-
piara chriftianura. Ergo tacité infidelem excludít.Item 
il la con.ftitutio expedita fuit adverfus chriftianae rel i 
gión is hoftes , &c . ut con lia t ex ejus prooeroio , quod 
occidentibus infideles eonvenire non poteft Ñeque ob-
ftat infidelem veré eííe p-os ímum,quia non pro cujus-
iíbct proximi occi íione hice aílaíinij poena incurrí tur* 
fed pro occííionc chriftíaní proximi ? Secus vero eft in 
occi íione proditoric fada, quia in cap. 1 .de homw'td.non 
fuit liinitatum ad proxiraura chrií t ianum, iicut in hoc 
crimine aílaíinij limicatum eft : & i ta tenet poli alies 
antiqniores Covarr. var. refol. l i b . i , cap.iZ.n.xo. ve r f 
cjulnto, Clarus inpraéJ. §.ajfajímum3verf.hene verum eft. 
Etcjue S<¡.verf ubi agitur.Joiim.Guúer.praSí.qudfl.civlí. 
l ib. 3. ^ . 7 . num.8 Alexand Arabroíin. tratt. de immunif* 
cap.7. n. 1 i . & pluribus firraat Farinac,^. 1 25. num.3 5. 
Mafcard. de probat. l i b . i . concl. 137. num. 1 3. 

I n dubio autem , an occ i í ius , paganus3 vel chriftia
nos reputandus íit > Variant Dodores , & plures affir
mant paga num eííe reputandum, dura contrarium pro* 
batum non fuerit la Item ex communi opinione : íic 
Alexand. Ambroíin. de ¡mmunit. & liben. Eccief, cap.j , 
num. i z . & 13. & confentit Farinac, de ¡mmunit. cap.S. 
num. 1 i i . 8c al i i apud i píos, At credo probabilius , íi 
in territorio chrillianorum reperiatur, ubi infideles 
non perraittuntur liberé habitare prarfumendum elle 
chriftianura : quia praefumptio debet defumi ex com-
muniter contingentibus, lev. certi, §. c¡uoniam, j f . f i cer~ 
tumpetatur. Sic Clarus, Joann. Güticrr. fupra , 8í Bo
nac. § .4. num. 1 9. 

36. Secundo dubitatur, an occidens pretio condu
dus inimícum , committat crimen allaíinij ? Refpon-
deo íi occifus non folúm eft iniraicus mandantis , fed 
etiam occidentis , non committitur ab occifore alfaíl-
nij crimen ; quia dici non poteft incautum occidere, 
cura femper habeat inimicus occalionera fe ab ilfó 
prxcavendi. Secus vero ^ íi folura mandantis eft in imi

cus, 
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cus , tune crimen aíTafínij committ irnr , quia incautas 
occiditur: í icAlexand. Ambroíin de irnmmlt. cap. 7. 
nHm. 10. Covarr. i . var. cap. 20. num. 9. circa finern . 
J3onac. difp. 3. f. 7. de ¡mmunh.§. 4. num. 18. Farinac. 

'¿»é^, ! 2 3 1 5 7 .^de immMnk. cap.?,, n. 131 Adde 
ñeque edam dici afíciínmm , nec immunitace privari 
cura qui conductas pecunia occidit ¡tiimicum man-
dantis prarfeute ipromet mandante : fíe Hieron. Gabr. 
conf. 170. num. 1. & fiffi 1. Farinac, 113. 
mm. $ 5. & 9 9 ' & i'4B. ^ deimmMnlt. Ecclej'. cap. 8. 
num, 1 3 3. & allí apud ijafos. Ratio elle poteíl: j quia 
tune occiíor auxiiiura videtur príeftare mandantij ipíe-
que mandans videtur ibi eííe prxeipuus occifor j cum 
autem ab eo fe debebat occifus precaveré 3 non cenfe-
tur illa occiíio proditorié facía 3 ac proinde nec digna 
ira m u l i i ta ri s pr i v a t i on e. 

37. Tercio dubitatur 3 an aítafínii crimen commir-
tat , & immunitate privetur , íl accepir pecuniam ad 
vulnerandum , & non adoccidendum ? Probabiliorem 
exiftimo paitem negativam. Tum quia textus in cap. 
%. de homidldio in 6.de interíicientibus chriftianos io-
qui tur , non de vulnerantibus. Tum quia aílaíinus v i 
detur di (flus ab co, qui ex officio , feu concractu ani
ma m á corpore abícindit : & ita defendit Deeian.fr^. 
crim. lib.ci.cap, \o.nurn. 4 1 . Vulpell . conj". 145. num. i . 
JBajard.ad Clarum aífajinium) n . i . Farin. de homkid, 
q . i i $ .n . í $ 9 . & de immmk. f. 8 1 3 4. Alex. Ambroíin. 
Áe llhert.cq .n.\ \.loann.praíl. 'ju&ji.avll. Uh.y.cj.j.n.iqí 

38. Sed quid íi aecepit pecuniam ad occidenduirí,&: 
non occidit, led íoliira vulneravit ? Ne^at Joann. Gu-
tier. lib. 5 .praff.qudfí.yj. num. $c¡. gaudere iramunita-
te, quia veré crimen aíTaímii committir, ad cujus ma-
li t iam folum videtur requirij ut acceperitpecuniam ad 
oceidendum , & per ipíum non lleterir , qum occi-
dat. Cásterum , mihi probabilius eft gaudere iramuni-
tate ; quia immunitas neganda non eft n i l i proprié 
committentibus crimen aílaíinii. Sed qui aceepta pecu
nia alium vulneravit 3 íi tamen non occidi t , non cora-
mi t t i t veré > &: proprié crimen aílaímii. Ergo Mino-
rem probo 3 quia textus in cap. ( . de harnkid. in 6 . ubi 
hoc crimen declaraturjíblura de mandante dic i turpu-
niendum elle iifdem peen i s , íive mors íequatur , íive 
non , n ihi l tamen de mandatario dicitur.Ereo manda-
tarius qui mortem non intulit 3 relinquitur in liac par
re difpoíitioni juris communis , quac eft neminem ob 
vulneraticínem rantum privare immunitate , & ita te
ner innúmeros referens Farinac. de homicid. quaft. 1115, 
v . - j , & de immunlt. cap. S.n.n ^.fíne. Mafcard. de pro-
bat.concl.i 5 S.w.i.CT" ).Hieron.Zevall. comm, contra, corn. 

39. Quar tó d ubi tatú r 3 an mandans aliquem occí-
dere íub promiííione pecunia morte non fecuta ineur-
rac crimen aílaíinii , 6: immunitate privetur ? Proba
bilius credo incurrere , & immunitate privari . Quia 
m c. 1. de homicid. in 6 . ad poenas iilius capitis j í icur-
lendas fufficit manda tum effeda non fecuto. Jbi ftatui-
mus y ut cjuicuncjue princeps prdatus) feu cju^vis alia Ec-
clefiajlica , feu fecularis perfona quempiam chriji'unorum 
per prdtdil^os ajfafinos interfici fecerit 3 vel etiam manda-
ver i t , quamquam mors ex hoc forfitan non fequatur, aut 
eos receptAverit , vel defenderit} f eu oceultaverit 3 ex~ 
communicationis) & dJfpoJitionis a dlgnitate honore , or-
dine , offi io 3 benefició incurrat fententiam ipfo fatln , 
S¿c. Sed ha: pana; non incurruntur, ni ob crimen af-
fafinii. Ergo ííc mandas retís eft aííaíínii. Ergo immu
nitate privatur : & ita tenet Decian lib. 6 . cap. zS. 
n-1 8. ad finern 3 Farinac. de inmunit.c.^.n. 12.8. & fa-
ciuntquscongerit qmft* 1 i $ . m m . t é Adde etíi poftea 
ruandatum revocaverit ante efFeólum fecutum , non 
evitabir pcenas fupradidas , quia jam crimen commi-
ut , cui ipfo faóto íunt arínexae : licét alias pcenas ab 
ftatuto impoíitas evitare:lie pluribus comprobat Farin. 
^.13. num. 79. & 8 i . 
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40 . Quin tó , dubiraturde receptante, defendente, 
&;occuitante aíTaíinum.Dicendum ergo eft hos immu
nitate privarijíi veré cauia íint morris i l latu 3 quia ex 
fupraditlo textu pro hnmani de homicida in G. añíciiui-
mr poenis impoíins aílahnis, Ergo fignum eft reos 
eííe aílaíinii : & ira tenet F a r i n . ¿ p ^ . 1 2 j . k n . i y . De-
bent tamen cognoícere ííc auxiliantes aííiímos eííe , 
quibus auxiliara pra?ftant9& iilis quatenus tale auxiliú 
pneftare debentj alias pcenas evitabunt, Farinac. «.3 4, 

41 . Sexto , excipiuntur ab immunitate hsreí is reí : 
íit exprefsé habetur in bulla Grea. & tradunt omncSjSc 
mérito 3 quia eft graviffimum crimenj&EccIcíiamDei 
funditus evertit. Solüm eft dabium 3 an non íolüm ha;, 
r e t i c i , hoc eft qui perrinaciter al i quid eredunt contra 
fidemj led etiam qui his auxilium píásbeñt, immunita-
re priventur ? Ratio dubitandi eft , quia hi non íunC 
haeretici 3 efto íinc de hxreí i furpeóbi, At íoiüra hasre-
ticis negatur immunitas. Ergo. Dices negari hxreíis 
reis , qui non folúm eífe videntur híeretici , íed etiam 
qui eis auxilium prasftant, 8¿c. Sed contra , c]uia reus 
ha;reíis eft 3 qui hxreíim eommit t i t , at auxiliatores 
harreticoium h^rcí im non committunt. Ergo. N i h i l o -
minus dicendum eft hos auxiliatores, &c qnofcunque 
alios, qui íuípieionem h^reíis incurrunt immunitate 
privari , non per Fe, íed ratione hsereíis , cujus 
picionem incurrunt, Cüm enim hsreí is íit crimen ex-
ceptum 3 & hoc in animo coníiftat , & examinatione 
indigeat , quoties dedinquens iilius rufpicionem incur
r i r , extrahi poteft ab Eceleíía, ut examini lubjiciatur, 
& íiceft in praxi receptum , & tenet in pneíentí Fari-
nzC 'de immunlp, Eccl.cap.i $ .n. í j $ .]$ona.c.diJp. ^ .q . j .ds 
ímmunit.§ 4.^.2 1. 

42. Tándem in fupradiób. bulla Gregoriana exclu-
ditur á privilegio immunitacis reus íx íx raajeftatis i n 
perfonam ipíiufmet principis. At fpedato jure com-
muni íatis dubium eft 3 an hi excludendi lint : nam 
efto hoc crimen gravius íit homicidio proditorio 3 non 
tamen licct privationem immunitatis extendere ad 
alia crimina prceter excepta , quia obftat textus m cap, 
inter alia de imm.Eccl.conccdcns immunitatem quibuf-
vis delinquentibus quantumcumque .gravia crimina 
pe rpe tra ve r i n t, n i íi in illiscaíibus exceptis. Quapropter 
jure communi íecluía Gregoriana conftitutione ecnle-
rern gaudere utique immunitate IxCx majeftatis reum, 
ut tradit Boílius tit.de captura.n. 5 Joan. Guzievi: pracL 
q.civil . i 4. ^ 4 . » . 3 .pmtto.w. 5).Vi 11 agu11.de extenf. legum» 
c.fin n.^.ante finern. At fiante conftitutione Gregoriana 
res eft abfque controverlla, cum ab immunitate exgiu-
dantur i^ra; majeftatis rei in períonam ipíiufmet p r in 
cipis. Ex quibus verbis clare coliigiturreos lajfae maje
ftatis in ftatus principes , aut in ejus conlanguineos , 
vel coníiliarios non privari immunitate : fie Farinac. 
de immun.c.i^.n.ijo. 191 

43. Nomine principis intclligitur qui fupremam ha
ber jurifdidionem 3 neminique eft fubjeólus , qualis 
eft Pontifex, ímperator 3 Gall ix , & Hilpania; Rex, 5c 
in probabiiiori fententia Dux Fiorentiíe, Auftrix , Sa-
baudio;, Saxonia:, & íimilium : íic Marian.Itali. lib. 1. 
de immun.Eccl.cap. 6.V7.?J.i8.Ambroíin.¿/¿' imrnun.cap, 
y.n.^ Farinac,¿» append.de immyn.e.lái.n, 1 88.&faciunC 
quae tradit^. i i x . n . 176, 

Item debet intelligi princeps reípcólu offendentís , 
ita ut vel ratione originis, vel domicilii oftendens íub-
ditus rlíi í i t , alias crimen lada;majeftatis non commit-
t e t , ut conftat ex textu in clempafioral.^.denique & §. 
feqje fententia , & re jud. & tradit ibi gloffa Imola , 
Cardin. Zabarelia , & alü 3 Díaz pracl.c.ug.v.u princ. 
Anzon.Goni.de deitclis3c. z.n. 1 o, Clarus inprafí . §.UfíS 
majefiatis , n. 7. Farinac. inultos referens qu&íi. 11 i . 
«.2.40. & Inpr&fenti , append. de immun'u. cap. 14 num» 
1 9 1 . cura Alex. Ambroíin. de immmk, & liben, cap.9, 
num, '-, Mariari. I ta l i . eodem traEi. lib. i-cap.^ . § . 7 . ^ . 4 8 . 
& f q . 
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. A n ñ n t ali i cafas cxcepti ab immuoitate 
p ix t c r ÍLipradiclo:. 

Nvn funt alif a fupradtStkr 
Non vldct:.r confuettidine alios ejfe introducios. 
E x tdenthate , vel rnajoritate rationlspluribm placet 

allos cajm "(fe exciplendos, 
Vrobabiiim efi oppojiiuni. 
Raptores vlrginum & adulterl prlvantur ex plurlum 

fementid immunltate. Sed nonprobatur. 
6 Sodomita non eji fpcíiato jurls rigore irnmnnitate p r i 

var us. 
7 Sacrilegns , nij i homicida, aut mutilans f t in Ecclejia 

non priaatkr imrnunitate. 
8 Perjuras , & faifas tejiis imrnunitate gaudet. 
5> Imendlarius hmr unit ate gaudet, tarnetji plures Do-

v. Elores contra fentiant. 
í o 'Judires ̂  ainque rnmifiri extrahentes violenter ^ & in~ 

jnfie delinqmntem ad Ecclejiam confugiemerrii 'mi" 
ife gaudent. 

11 
i ¿ 

Fabricator faifa moneta imrnunitate gaudet, 
Delinquentibus in criminibus exccptis pr&defi immunl 

tas quoad non excepta. 

De re'verenúa debita leas faerts \ 
ad inrroducendam confuettidinem adversus Eccle/Iafti^ 
cam legem , quíe requint ad mimis tempus quadra-
genarium. Ex bulla vero Gregorii omnes confueta-
diñes íublatae funt : nam eílo expreísé revocacce noq 
fuerint , per aquipolleuda verba revocancur. Tum 
quia ibi adeft claufula ¡ublata^ &c. quiatoli i tur omnís 
facultas alicer judicandi , aut interprerandi, juxra cap, 
f e o tempore , de ele ti:. zVz 6 . & oprime tiadit Franc. Leo 
in thefauro for i Ecclefiafi. i . part. cap. i ^ . n . i j . & 2 80 
Tura quia adeft ibi decrerum irr i tans, contra quoci 
allegan non poteft contrarius ufus , ut relato Callad, 
Puteo , & aliis docet Farinac. in oppofitione 3 de immu~ 
nit, cap. z. nurn. 1 5. Tum quia \ixc conftitutio expedita 
fuic uc ad imam formam omnes caílis immunitatis re-
ducerentur , de cujus natura eft , ut ad unguem fer-
Vetar. Tum quia confuetudo derogans immunitatem 
corruptela a Pontífice nominatur. Tum denique quia 
expreísé derogar quamlibet faculratem, quomodocum» 
que emanaverit á iede Apoftolica contrarium judican» 
di 5 lab qua tara ftatutum , quam lex s & confuetudo 
videntur comprchendi j & ita tenet 5 latéque probat 
Ambroí in . de mmunit, cap. 14. Marian. I ta l i . de immu-
nit. lib, 1 . cap.6. inprinc, JBonac. dijp. 3. de primo decaí, 
precepto y ejuaft.-j,de mmunit. §.6. m m . \ . Ñeque obftac 
Pontifícem motum cífe ad illam conftitutionem expe= 
diendam ob privilegia , & indulta 3 qux princeps íe -
cularis prxtcndcbat habere 3 queque immun tati dero-
gabant. Nam efto ex i l lo capite motas fucr i t , íimul 
ctiam voluit confuctudinibus contrar JS derogare , & 
normam generaiem ubique íervandam in materia i m 
munitatis conílimere , ut conftat ex d i d i s , & ex illis 
verbis. Sublata qualibet dijferentla ad unarn formam tan-
tum redneimusy écc. Adde alleganti confuettidinem ira-
manitati contrariara eredendura non eft 3niíl probet ex 
leg. in bello, §.faffa , / . de cap. &poftl im. reverf & 
nadie Menoch. canf.$j. nurn.*) 1 . Surdus ¿.5. conf.5^4. 
m m . i . Farinac. in append.de immun, cap.1, nurn. 1 §, Bo~ 
nac. dijp.y cj.-j, num,^, 

9. Secundó dubitatur , ancx identitate 3 vel majo-
ritate rationis alii cafus excipiantur J Negari enim non 
poteft plures elle cafus graviores , & atrociores i is , 
qui ab Innocenc 1 11. Gregor. I X . & X I V . exci-
piuntur 5 qualcs funt , raptus, adultcrium , fodomia, 
incendium , furtum , facrilegiura , & íimilia. Quo: í¡ 
ex identitate , vel majoritate rationis non excipiuntur 
ab immunitase , occaíio datur perditis hominibus libe-
rius vivendi 3 graviáque crimina patrandi freri ípc fe-
curitatis ab Ecclcfiaftica imrnunitate c o n e d í i . Ne 
crgo imraunitas Eccleíl.e , quee in honorcm Dei fuic 
iu t ioduéla , cedat in ejus injuriara , dicendum viderur 
in fupradiétis cafibus non prodeíTc , & favet Decian. 

I . T \ Egula gencralis eft millos aíios efle. Tum quia 
í, V in c. p inter alia , de immunit, Ecclef, conceditur 

irmnaniras quibufvis delinquentibus, quantumvis gra-
via crimina coaimiferint, & folüra aliqui cafus in prar-
cedenti pundo enumerati excipiuntur. Ergo omnes 
alii ex v i illius textus manent compreheníi. Tum etiam 
qu:a in Bulla Gregor. qiKe expedita fuic eo forcé 3 ut 
ornnia ad uñara forraam redigerentur , exprefsé appo-
nuntur cafus in rupradido punólo excepti 3 «Se nullus 
aüus . Ergo nullus alias raanet ab immunitate Ecclc-
ííarum exclulus ex regula. Quod exceptio fírmat con
trarium in caíibus non exceptis leg. nam quod liquidé^ 
§ fin in i , refponfa , ff, de penu le gata , cap domus 3 %, 
Ojiiá. f , jM Deindé quia excipicns Pontifex fupradidtos 
ca'lis apponic didionem taxativam tantum, qua: de 
íui natura impedit exceníionem in non exceptis ex 
leg.¡icurn exceptione , §. quod homo 3 ff. quoirnetus cau~ 
f a , leg. properandum, § . 1. de judldis , § . 1. in fine , in-
ftit. de flipul, fervor, Pr^terea ralis exceptio íit per 
modúm forma: , uc conftat ex illis verbis ad unarn 
tantum formam reducimus. Ers¡o illis nihil addi3 aut dí-
minui poteft, juxta doítrinara Roland.ro^y. 3 o. .CT' 
€onf.- jx.n,6o.& 6%. lib.$. Parifconfi c),n.iZ$. l ib.t , 

z. Sed dubiura' eft , an ratione confuetudinis alii 
cafus excipiantur ? Videntur excipi. Tura qaia con- trat l . crimin. I ib.6.cap.i8. numer.io. verf. & licet certi 
fnetudo legitimé pr^eícripta vira babee derogandi Ec 
cleíiafticam legem. Tura quia bulla Gregori i , non 
videtur confaetudines collere , fed loluni privilegia, 
& indulta prindpibas concelfa. Ec cafu quo confuetu-
d:nes tollerec , adhuc p^oífent denuó introduci , pr^c i -
puc videntibus, &: tacentibus praríatis j & itaeííe in -
trodudara confuetudinem excrahendi plures delin-
quentes á locis facris per judices fa^culares fírmat 
Claras in praEl. §.fin. qmj i . ^ q . verf feias autem} Suar. 
l i b . c a p . 1 1. Oldradus confia,, nurn. 2. Peer. Gregor. 
fywag. juris , lib. 3 3. cap. 11, num. 5. in difaurfu , & alii 
relaci á Farinac. de carcerib. qu&ft.iZ. num.-r de im
munit. cap.t. num, 1 6. & aBoííio tit. de captura, num, y 
& ab Ambrof. de immunit, cap, 14. 

Sed tenendum eft ex ratione confuetudinis nullum 
e.Te caíum piíeter fupradidum exceptum; quia oranes 
confuetudines derogantes immunitati Eccleíis fublatas 
funt á Concil f j f - i ^ cap.io. quatenus ibi renovatur 
obferyarítia immunitatis fecundüm cañones , & fum-
rnomai Pontifícura confticutiones. Poft conciliura au-
tcm , ante buiiam Gregor. non fuic tempus fufficiens 

tantum cafas , ubi probat ex identitate rationis confti
tutionem etiam pocnalem extendí políe ad alios í imi-
les caíiis, quod majorera vira habec , quoties in difpo-
íitione legis ratio (cripta eft. Nam tune non dicitur 
lex pa*nalis extendí , fed comprehendi, & intelligi fub 
exprdio leg, nominis & rei , ff, fed verbor. fignifcat. 
Ñeque illa exteníio eft exteníio , fed intellcdioiegis^ 
& illius declaiatio , ut erad ir Bald. in leg. qvamvis, circa 
princ. Ced de fideicornmiff. Oldrad. conf. 1 85. i«finCj, 
Calderin, conf. 1. t i t . ut lite pendente , & conc . i . t i t . de 
Regular ib. 

4. Dicendum tamen eft , ex identitate , vel majori
tate rationis nullum caíum excipi endura elle. Pr imó, 
quia facienda non eft exteníio ex identitate rationis, 
quando talis exteníio pr^judicat caufe favorabili j 
qualis eft Eccleíiaftica imraunitas. Secundó , quia Ü 
ultra cafus exceptos iicerec alios ob identitatem , vel 
majoritatem rationis excipere , Reaula affio-nata in 
cap. inter alia , & nadita á Greg. in fuá bulla deftrue-
retar j quia nihi l fírmura , & ftabile elFet confticutum. 
Tercio , quia poeníe locura non habent niíi in caíiHus 

expreílis. 
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expreíTIs, ut mullís probar Viílagur. in t r á ñ . de ex~ 
tenf. iegurn , Rub. de extcnf. legis pccnalis reífeílu mera 
poemfer tótem 5 Etica in prasfenci cafu non dari ex-
t e n í í o n c m ex idenrirauc, vel majorirate rationis tradic 
Suar. íib. 3. cap. 3. ??. 15 . & 17- F^anc. Leo in thefauro 
fori Ecciefiafi. cap.i; . Rnb. de imrnumt.foft num.17. Fa-
rinac. in ¿ppend. detmmunit. cap. ult. mm.$$ 5. Joann. 
Guticrr. •peáSt. quéft.iib. 5. cap.4. num. \ x . & 17. Anaíl . 
Germon. de facror. imrnunit. iih. 5. cap. 1 3. num,$ 6. Aie-
xand.Ambroí . de inmurnt. & llbert. Ecclef. cap.i. nu-

mer. 1 3. & feclfí' 
Ex his inferrur primo 3 quid dicendum íír de 

raproribas virginum , & adulcens ad Eccleíiam confu-
criencibus t Ai iqui enim exiftimant immunirare eífe 
privacos 3 tum ex auch. de mandatis principum, §. ñe
que autcrn , coliat. 3. Tum obconruerudincm , quas cft 
óptima iegurn interpres , qu£E üs criminibus atrocibus 
denegat fecuricatem. Tum quia raptus eíl qcurdam 
rapiña gravior quolibec alio latrocinio j ac proindé 
comprehcndi poteíl in cafu latrocinii excepto ; & ita 
probabiie reputar Suar, iib. 3. cap.x 1. num. 17. & tradir 
Boerius decif.i yo . amefinem , Decian. t r a ñ . crlm. Iib.6, 
cap.2.%. nurntr. 1 0 . m fine , Ancón, deBurrio cap. Inter 
alia 3 num. iH. de imrnunit. Eteléf. Angel. W¡? maleficiis3 in 
verbo quodfama publica , mm.$y. in princ.tk ibi adden-
tcs li t t . B.pofl medimu 

At omninó tenendura efi; contrarium líos raptores, 
& adúlteros immunirate gaudere. Tum quia non íunt 
cafus exprelsé excepti in fupradiclis buiiis. Tum quia 
i n cap. de raptoribus j é . qu&fi.i , his conceditur immu-
jiitas, & ira polt alies antiquiores defendir Suar. fiupra. 
Azor. 2. p. inftit. moral. Iib.y. cap.y. verf. quid veré de 
raptor ¿bus , Tufch. verbo Ecckfia ¡conciuf. 11. mm. 5 5. 
€-r 1,6. Farinac. de carecrib, ¿juaft.iS. num. 17. & fecjq. 
£ t iicet ibi dicar fervandam eífe confuerudinem , ubi 
vigucrir. Ac in append. de immunit. cap. 6. mmer.SS. 
murar íentenriam nullo modo coníuerudini elle ftan-
dura. Idem rradir Joan. Gutiei r, pratí^u^ft.civil, llb. 5. 
¿¡udíft.5 . per totam. Anaftaf. Germon. de facror, immun. 
llb. 5. cap. i 6.num.$-j. Marian. Irali . de immun. Ecclef, 
l'tb.x. cap.]. §.2, nurner. 8. Bonac. di f r . ; . cju&fi.j. § .4 . 
num. 4 . Ñeque obítanc in conrrarium dida ; quia ío-
lúm probanr ex jure civil i raptores , & adulreros ab 
immunirate elle excluios. Jus autern canonicum iilos 
texrus corrigitj & in materia immuniratis Ecclcíiaílico; 
PonrificiiE conftitntíoni ftandum eft , ur multis relatis 
comprobar Farinac. in append. de immunit. cap.i . f i l x j , 
& fcifq. Confuetudini autem jam fspe diximus dero-
garum eííe. 

6. Secundo inFcrrur quid dicendum íír de Sodo
mita ? Clarum cft, elle graviilimum crimen , ira ur 
con fti tu don í bus regí i s pcenam morris babear anncxam, 
& ex conílitutione Pii V . curie íaxulari clerici del i l i 
quen tes tradunmr , ob quas rationes Marian. í tal i . 
tra&.de immunit. l lb . \ . c a p . ¡ . § . 3 . affírmat íic dalin-
quentem privatum elle immunirate. Ca;rerúm, contra-
xium verius eífe credo ; quia nuli ibi hoc crimen exci-
pirur , & in mareria p a-nal i immumeatem deroganre 
21011 licer exteníionem faceré : & ira rradir Farinac. m 
Ktppend. de immmitate , cap.6.num.yS. ubi adverdt íi 
Pontifex confularur , darurum faeulrarem abfque du-
t>io , ur curiac feculari remirtatur hic fodomira, maxi-
nié íl de pluribus aólibus infamarus fuerit : hoc enim 
requirir conftirurio Pii V . ur rradir Navar. cap . i j . nu -
vner.í^c¡, verf. tertio dlco. 

7. Terrió infertur quid dicendum de íacrilego ? 
Tameríi plures Dodores, quos referr, & fe qu i tur 
Joann.Gurier.^r¿z¿?. qu&fi. llb, 3. ' • 3 5 • Tuíchus 
'Verbo Ecclefia , concl. 1 1 . num, 19. Peer. Greg. fmtag, 
furisy cap. t i . n . i . fenrianr immunirate privari. Tum 
quia graviil imum crimen eíl. Tum quia eft ipecialirer 
conrra reverenciam debiram Deo ; ac proindé conrra-
r%rn imrauuitaci, Nihilominus affirmandum cft ab 
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immnmcate non excludi ; quia in cap. intsr d í a , & 
conftitutione Gregoriana íolüui excipirur racrilegium 
ob homicidium , & vulnerationem in Ecclefia fadam, 
Ergo alia facriiegia excepta non íunt. Ergo compre-
hendunrur fub privilegio'conceíPa in cap.inter alia : ÓC 
ira rener NíV&n-.cap. t j , mim. • 9. Alexand. Amoroíin., 
de Immun. cap.6. n 6. Marian, I tal i . de immmit. Ecclef» 
l ' ib.i . cap.¿. § .5 . num. 7 5 . d* feqq.Yw'wác. in Awend. 
cap.6. num. 9 9 . Hinc fit blafphemum , & fuperftitio-
fum immunitate gaudere , niíi de iurpicione h^reíís 
examinandus lít j quia non íunt crimina exceora s 
Bonac. diíp.^.quíift.-j, de immunit. § .4 , num.\. quamvis 
conrrarium renear Farinac. d.e carreribus> c¡u&ft.i.%. nu~ 
mer~ 67. Sed loquirur ante conftitutionem Gregoria-
nam , co monis argumenro ; quia qui delinquir adver-
sus Eccleíiam iponfam 3 non gauder immunirare, \ 
forriori qui adversús Iponíum , & capur Eccleíl-e de
linquir. Sed non placer rario , alias omnia peccata ab 
immunirare eílent exclufa j quia omnia funr contra 
Deum. Irem non eíl verum quemliber delinquenteni 
conrra Eccleíiam ejus immanirate p r ivan , íed roluiu 
homicidam , & mucilatorcm. Adde ob íimilirudi-
nem , vel, majoriratem ranonis has pecnas exrendendas 
non eííe. 

8. Quarto inferruc quid dicendum de perjuro , U 
fallo relie ? Et qui de m immunirare gaudere con llar ex 
rarione fepé repetirá, quód non eíl crimen exceprums 
& coníequenrer comprehendi deber íub regula gene-
rali : & ira rradir Decian. traff. crim. l ib.G.caü. iü.nu-
rner. i n . Farinac. in append. de immunit. cap.y. n. 140, 
Ñeque obílar perjurum , & falfum reílem homicida 
equiparan cap. fin. z 1. cjuaft. 1. Nam ut r e d é di cune 
Decian. & Farinac. fupra equipa arur homicidas volun
tario , non proditorio , qui íolüm eíl ab immunirars 
exceprus. Adde asquiparari quoad poenitentiam impo-
nendam , í rau t poííit pro ipfo eadem poenirenria i m -
poni , non ramen ¿equiparatur quoad omnes eiR dus, 
alias perjurus eífet irregularis, íi eíl homicida, i rem 
ad privarionem iminuniraris non fuíficir aequíparatío? 
fed idenriras , quia in poenis non darur e^tcníio ds 
cafu ad cafum , & de perfona ad perionam. Deiude 
íequipararur eodem modo in fupra d¿fío,cat>Sorn¡catiO~ 
n i , & adulterio, & ramen hoc non privar ,ü t diximus; 
immunirare Ergo ñeque perjurium. Sed quid íi per
jurio caula fuifti , ur aliquis morri eíícr damnarus, 
alias non damnandús ? Marian. Irali . de immmit.Ecde-

Jíd¡ , lib. 1. cap.f. § 4. & cap.$, num. 1 4 5 . d; feqq. alfir-
mac re eífe privacum , quia homicida proditorius cen-
feris. Dabius eíl Farinac in append, num. 1 4 1 , & con-
fulendum eííe f a n d ü í i m u m , dicit. At dicendum eíl re 
privarum non eífe, quia eílo mortalirer occideris, non 
ramen phylicc , íed phyíicc tantüm occidenri negatur 
immuniras , quia hic eíl qui proprié occidir. Ergo 
morral leer occidenri concelfa eíl. Ec faciunr qu ê d i x i 
mus de mandanre. 

5>. Quintó inferrur ad cafum, quid dicendum de 
incendiariis : affirmanr graves Oodores immunirate 
privaros eííe. Tu.n quia .üquiparantur agrorumdepo-
pulatoribus, ut conílat ex i av. peffvmrn 23 . qu£Ít.8. 
Tum quia in diBo cap. ill is negarur immunitas. Qaa-
tenus darur faeulras Regibus , & Principibus eos pu-
niendi confulris Epifcopis , 5c ArcMepiícopis. Quod 
ramen coníilium necelfarium non eífer, íl ipfi incen-
diarii ad Eccleíiam non confugiífenr. Supponirur ergo 
in rexru eos ad Eccleíiam confugilfe , 6c hoc non ob-
ílante non negarur faeulras Regibus , & Principibus 
eos puniendi, confuías ramen Epiicopis. Casrerum , 
verius exiílimo fupradiólos immunirare gaudere , Fa
rinac. in append. de immmk. cap.6. num. 1 oy. Rario efta, 
quia in cap. Inter alia, & aliis juribus, & in bullaGre-
gorii non excipiuntur. Sed ómnibus delincmentibus 
conceditur immunitas , nifi in cafibus exceptss. Ergo 
iis eft conceífa. Ñeque obílar hoc crimen ílmile eífe 
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P U N C T U M X I . 

Quos efFcdus habeat immunitas, 

JSÍon potejf Invkus extrahi. 
Extraftus Per vlolentiam reflkuendus efi. 
Blandkiü , & dolojts verbis extrañus capi potefi. 
E x licentia Ecclefiapoteft extrahi delincjuens , c¡uam 

licentiamprdatus daré poteft accepto juramento de 
poenamm fecuritate fecundlim alicjuas. 

JSIon ü c e t extra cafus exceptos reurn j u d k i fAculars 
conjignare. 

6 In Ecclefis nonpotefi delincjuens gandens immunhate 
vinculü alligari, etiarn dum caufa examinatur^ & 
dub'mm efi y an gandeat immunhate. 

7 Confugienú ad EccLeJtam non pojfunt v'itd necejfaña 
impediri, 

8 Bona delinc¡uemls, qtu ad Ecdejiam tHlcrit , non pof~ 

5 

funt auj e r n . 

1 5 v reverentía debita locís facrts , £ f c. 
cfepopuladom agromin : qna cum non íir idcm , fed 
diver íum , exceptio un ías , non eft excepcio alterius j 
imó potius fírmat regulam in cafibus non exceptis. 
Adde ex íuprad. textu non colligi hos incendiarios ad 
Eccleíiam coní-ugifíe : coníiiium enim Epifcoporum 
non petitur3 quia ad Eccleíiam confugerint, fed uc cor-
daré , & prudenrer Reges 3 & Principes proccdanc in 
aííignanda poena iis delinqoenribus, cum fccundum jus 
anciquum variée íint conílicutíe : ííc Gloíla thi. 

i o . Sexró infercur quid dicendum íic de jndicibus, 
aliiíque miniftris violencer extrahenribus confugicn-
rcm ad iocum facium 3 an ob hujurmodi deliótum i m -
munitate priventur ? Affirmant Decian.traB.crim.lib.S. 
cap.t^. f j . j .pof l med, & cap. i 6 . n . ^ . Petr. Gregor.y«?-
tag. jurü, Ub. 5 3 .cap. 11 .fub n . ; >& cap. 2,2. n . i . Marian. 
I t a l i . de imrnimit. Ub. 1. cap.$. § .15. AnaítaCGermon. de 
facror. mmunk. lib.$. cap. 1 6. w.(04.&fec¡c¡. Moventur 
tum ex coníilio Eutropij confulis , qui legem tuierát 
ádversus iminunitatem Ecclefiafticam , & portea i píe 
ad Eccleíiam conFugicns clan fas portas invenit , & in 
porcicu occiíiis fuit, Tum quia non deber prodeífe i m -
munitas el, qui noluit altcri prodeíle , ñeque conqueri 
poreft , fi menfura qua alíos menfus fuit , ei remetia-
tur. Ar cxilh'mo ob hoc del i¿hini immunitate dclin-
qucns gandcre racione íaspé repetirá 5 quia non eft ex 
¿rirainibus exprersé exceptis í & ita Vatinzc*, in append. 
de mmunk. cap.6. n.106, Ñeque obftát dignum elle, 
üt immunicate privecur ; quia hoc íblum probat poííe 
Icgcm f ta tui , qua privetur 5 no 1 ramen probar de fadio 
ítarucam eíle. Adde decenriam & congruentiam eíle, 
ne gauderer immunirate extrahens ex Eccleíia deiin-
quenrem ; in i l lo 9 inquam 3 deliólo, in quo exrraólus 
deliqucrar , ur evenir in confule. Secus vero in de-
Vido extn'drionis , aur alterius diveríi. 

11. Seprimó infcrtur fabricantes fallam moneram 
Immunitate Eccle íia; gaudere ; quia non eft crimen cx-
ceptum in bulla Gregoriana , ñeque alibi. Ñeque ob-
ftat committere injuftitiam adversus rempublicam , 8c 
Regem , eíTeque crimen \xix majeí la t is , & non leve, 
grave , publicúmque furtum. Non 3 inquam , obftat; 
quia abíolnté non eft publicum iatrocinium , cum non 
fíat cum violentia , & publicitate. Ñeque ítem eft 
crimen la;Ge majeftatis in perfonam ipíiuímet Princi-
pis j fed in ejits ftatum : ác p ruin de non eft ex cr imi-

9 

1 o 

1 1 

JSfon poteft dum in Ecclefía exlfiit ad mortem , 'vel 
ad pcenam darnnari i bene tamen in aliqua pcena 
pecuniaria, 

Hanc poenarn , ¡ i oh Ecclefía non e x i t , folus judex 
Eccíejiajiicus irnponere poteft. 

Jpuid confuetudine in hac parte introduñum f i t de 
modo proi edendi adverfus delinquentem confugien-
tem ad Ecclefiam. 

í i JExtraEius ab Ecclefía in Cafibus non exceptis debet 
ante ornnia Ecclefía re fin ui. 

Non efi necejfarium eidern materiali Ecclefíá refiiiul, 
fufñcit &(¡¡ué tuttz. 

Nulla efi extrañio delinc¡mntis extra cafus exceptos. 
Judie i exrrahenti delinque ntem extra cafus exceptos 

refifii potefi, & qua ratione fieri pojfit h&c rtfi~ 
fienúa. 

15 

1. T^Lures enumerantur a Dodoribus. Primus , & 
I pia'cipuus eft fepé repetitus ut non poííis inde 

invítus extrahi , & contra voluntatera Eccleíia: j tex
tu s expreílus in leg. i . Cod. de his qui ad Ecclef. confu-
giunt : ibi fancimus nemini licerc ad facrofandas Ec-
cleíias confugientcs addncere , & ex jure canónico 
cap. ínter alia} de immunit. cap. Ad.iror> cap. Frater, cap. 

ni bus exceptis : & ita tradit Joannes Gurierr. pratt, reurn i cap. diffinivit, & aliis \ j . q iu f i . ^ . Dix i ne poííis 
, qmfiion. civil. Ub. 5. qurfi.^. per totam 3 Farinac. in ap- invitus extrahi : íi enim ipfe liberé exeas a íic egref-

pend.de immunit. cap. 6. nurn.í) \ . ílim poterit judex ísecularis te capere •, quia immuni -
12. Odavo infcrtur , an delinquentibus in crirai- tas perfonis conceditur ratione loci. Un de á loco 

nibus exceptis proíit illis immunitas quoad alia cr imi- exeunti immunitas non conceditur , Francifc. Suar. 
na non excepta , verbi gratia , an homicidas prodito- Ub 5. cap. 1 i.nurn. 5. Dcaa.nJib.6.cap.i6. num. 11 . Fari-
rié proíit immunitas quoad crimen adukerü , ftupri, nac. in append, de immunit. cap.iy. num. $06. Bonacin. 
íimplicis fur t i , <kc. ita ut extrahi non poíTit ad horuai 
punitioncm ? Et quasftio procedit , quando judex non 
intendit puniré homicidium , nam íi i l lud puniré i n -
tendat, 6c ob iliius caufam reurn é loco lacro extrahat, 
clamm eft tune reliqua crimina poífe puniré ; quia 
tune non ceníctur deíinquentem extrahere á loco fa
ció ob alia crimina , fed jam jufté extradum punit, 
A t íi folüm non excepta crimina puniré intendit, etíi 
alicui videatur poílé deíinquentem extrahi , quia ab-
íoluté immunkaté pnvatus eft j Atprobabilius exifti-
mo nequáquam pode ; quia paenaíes conftitutiones 
immunitatem derogantes accipienda; funt in rigorofa, 
6c formali íignifícatione. Ergo confticutio excludens 
delinquentes ab immunitate in aliquibus cafibus acci-
pienda eft in formal i , & propria ejus íignifícatione. 
Ergo folum comprehendit delinquentes , qnatenus ta
les í u r í t , hoc e f t , quatenus talia crimina commife-
runt. Ergo quoad alia crimina manent fecuri , íic De
cían. Ub. 6. cap . i6. nurn.6. Fannac. de carcerib. q.tS. 
mm .6j . f ine , Bonac. dis^put, 3. q m f i . j , de immunit. §.4, 

fine , num. 13. 

d/fb 5. quaflij. de immunit. § . 5 . Notanter dixi , íi l i 
beré exeas, nam íi neceííitate coadus ad exonerandum 
corpus exeas, ftatim reverfurus, capi non poteris; quia 
tune non cenferis egreíTus a loco fació , Bonac. ditto 
§.). num. 1. in 2.ejfet'iu, Fagund. depracept. Eccl. lib.$. 
cap.4, num.^G. 

2. Idem eft íi per vim ab aliquo exrradus fueris, 
tune non poteris capi á judice , íed EccleíiíE es reft i-
tuendus : íic Valen, t. 5. di[f .6 . gener. quafl. 1 y . p . i . i n 
refjjonf. ad 1 . Praxis Neapolit. cap.ty. num. 6. Bonac. 
difi.$ .quafi.y. de immunit. §.2. verf. fed mihi dicendum. 
Ratio eft , quia illa extradio eft violenta , fed omnis 
extradio violenta eft n u l l a , & reo pra^judicare non 
poteft. Alias facilé poíTent judices confugientes ad 
Eccleíiam capere , & puniré, íi per v i m ab aliis extra-
dos licité capere , & puniré poíTent. Ergo, Dices. Ju
dex , qui non fuit particeps hujus violenta extradio-
n i s , dici non poteft extrahere deíinquentem a loco ía-
cro , fed ex profano Ergo non violat immunitatem : 
Ita tenet Suar, lib.i.cap.x $¿1.19.fine, efto dicat, íic p r i 
m ó extrahentem obligatum effe extravio damna orn
nia quoad poílic reparare. Sed refpondeo judicem 
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T 'att, X /. Di j f . tínica. 
violare ímmuní tarem, quia primam excradioncm con-
tinuat,dclinquens cnim etíí extra locum íacrum exiliar 
corporaliccr}moraIíter tamcn repatandus cft>ác íí in lo
co íacro adeíTet.Tum quia extradio milla fuújtüm quia 
immunúat is privilegium non amiíic ; fíquidem £ c d e -
íiíe eft reftituendus. Ac ídem eft íi metu injufté illato, 
qizod á judice ícccalari capiendus íís3fLigias ex Eccieíía, 
adhuc non potes capí i quia tune non tam diceris egre-
di , quám extrahi per violentianij ííc pluribus compro-
bat Farinac. in append. de immunh, cap.t. ^-55. 

3. Sed quid íi bianditiis, & doloíis verbis indudlus 
cxiiíti é loco facro ? Al iqui exiftimant te eííe loco ía
cro reftituenclum 3 nec capi poíle ; quia h^c violenciíe 
íequipaTantur. Sed dicendum eíl capí poíTe, & puniri ; 
quia dici non potes violentcrab Eccieíía extraélus , S¿ 
iola violenta extraelio in fupradíclis juribus prohibe-
tur ; ííc Decían. íík.6, cap. 2 6 . ^ 1 1 . Suar. / / ¿ ^ . cap, 18. 
num. i . Farinac. in append. de immmit* capt. 1 9. num, 5 o z 6 
Bonacin. dlíput. 5. quafi.-j. deimmmk. §. 14 z>erf. fex[oi 
Fagund. diclo Líb.^. cap.4.. num. 5 6 Quod íi judex pu-
nitionis iinmunicatem tibí pro n i fe r i t , & ilib hac pro-
m i ííione exieris , credo ce immunem eíTe á punitioncj 
ac íi in Eccieíía exifteres , máxime íi deliclum non erar 
exceptum. Sic Navarr. cap. 1 $ . num . i t . in fine i ]oann4 
Azor. 2. part, tnflit. mor, 11 b 9 . cap.y.qmfi, 1 1. Azcbcdo 
lib* 1. t h . i . Icg. j . num. 15. & fec¡q. Farln.pluribus com-
probans , qu&jl.Z i . num- 2 8 1 . & in appendde immunk. 
cap. 15;. num. 5 © 1. Ratio eft, quia privilegio immuni-
tatis ccíHili , pro íecuritate á judice promiíía. Ergo 
judex tenetur hanc fecuritatem íervare j alias cefiio 
immunitatis nuila eft. 

4. Dix i iníuper nc poílis c loco facro extrahi con
tra yoluntacem EccIeíiíE , ut tacité iníinuatum poíle 
ex Ecciíieas licemia índe extrahi , quód in caíibus ex-
ceptis dubium non eft 3 quia tune delinquens nulluni 
haocc jus ad mimunitatcm , ñeque EccIeíicK pr^latus 
i l l um tueri poteft. At in caíibus non exceptis eft du
bium , poffime príciatus hanc licentíam concederé, & 
ex iilius conceííione judex íecularís deiinquentem ca-

f)ere, & puniré , Suar. lib.$. capa 5. nurn ^. dicit hanc 
icentiam concedí poííe accepto prius juramento á j u 

dice de omni poenarum recluitare, probátque ex capé 
conñkulmm \ 7. qmft. 4 ibi reos abílrahere non liccat, 
fed ñeque alteri Coníígnare , niíi ad evangelia datis fa-
cramentis de morte , debilítate , & omni posnarum ge
nere funt fecuri. Ergo data hac íecuritate poteric Pras-
latus , íi expediré judicaverit , reum coníígnare etiam 
invi tum : iubdic taincn Suar, ípíum judicem teneri 
promilíum íervare ; alias a pi.rlato Eccleíiaftico per 
ceníuras compellendus eft. 

5. Caeterüm, ecíi ípcclato jure communi hoc veruro 
íit : at attenta conftitutione Gregoriana credo proba-
bilius prslacis Ecclelííe non licere reum invitum judici 
&cular i coníígnare extra caíus exceptos. Quia in íu-
pradióla bulla íolüm in ill is caíibus concedatur hxc 
facultas. Ergo tacité in aliis negarur 5 praícipue cüm 
ibi dicatur eíle i r r i tum 3 & inane quod contra actum 
fuerit, Quocirca ne immunicas violetur, in caíibus non 
exceptis concurrere debet coníenfus delinquentis, dein-
de coníeníus Eccieíía. Ñeque íuflicit coníenfus delin
quentis , íi deíit coníenfus Eccleíis j quia hoc p r i v i -
legim-n non delinquentibus ob ipíos j fed ob reveren-» 
tiam locí íacri eft conceíííim. Quapropter renunciari a 
nulio poteft^íicuri ñeque renuncian poteft privilcgium 
*ori clericis conceírum \ quia non ipíis ob ipíos, íed ob 
dignitatem clerícalem concedítur , Farinac. in append* 
de immunh. cap. \ c,. num. j 0 4 . 

6« Secundus eífeólus immunitatis eft ne delinquens 
111 Eccieíía vinculis alligetur ? quia hoc eífet ex loco 
lacro carecrem faceré : íic Decían, t r a ñ . crlrnm. x.p. 
M.G. cap .xj. nnm.G. Suarez í & j , cap a 1. num. 2. T u í -
chus verbo Ecclefijt, concluf, 1 o.num, 12, & 16. Marian. 
I ral i , deimmwíit* Ub, 1. cap,6. § . 2 . m m . } 1. Farinac. de 
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edreenb. qtuft. 8. numer. 9, & in append. de immunlt 
Cíip,\^.nmi.icj- j . Bon.icin. difp.^. qusft.7. de hnmunité 
§•5- W * ^ m d m ( f ú l n s . Solum eft dubium , an 
poilir ligan , vei alia vía cuflodiri interím dum exa-
minatur ab ordinario caufa , an L'anderc debeat i m -
«lunitáre ? Aífirmat Ciaras praft, fin. qu<e.ft. $ o\ ve r f 
Xhiítro modo , Fárínác. de carcerib. <Sju<e.(l.i%, numer,\ o» 
Ratio eíle videtur j quia dum examinatur caula , du
bium cíl cu-jus juriíd dionis delinquens fuiurus fit* 
Ergo ut le judex íecularís indemnem fervet ^ poteric 
deiinquentem , nc aufugiat , ligare & in cuftodíam 
poneré :• Ec favere videtur bulla Gregor. dum inquir^ 
¿juodcjue delincuentes laici p m d i í l i , poftquam , Uf prafer-
tur ab Ec lejiis locifve extraftl $ & caoti fuer'mt ad car-' 
ceres curia Éccleftajfira reponl ^ & ínibi fub tuto 3 & 
firmo carcere , ac opportuna cufiodia data illis , J i opus 
fuerit 3 per curiam fiacularem detineri debe,it , ñeque inde 
extrahi , &c , Csrerúm , omni no tcnendum eft mi l lo 
modo licere judici feculari coníugicntem ad Eccie-
íiam in illa ligare, aut aliquo modo vexaie. Quia v i - , 
detur expreísé contra textum in cap, dejintvit 17 q . ^ 
ubi cavetur, ne ipíis aiiqua vis > awc nocibiiitas s 
damnumve inferatur , quin poffinc per tríginta pafifus 
ab Ecclcíia exire. Ergo íupponitur l igari ib'dem n o n 
poíle : & ita tenet Suarez Lé. ?. cap.z, nurn.i, Bonac. 
dijput. j . qudfl.-j. de immmit. §.$.in fecundo ejfefitu , Fa
gund. z, part, depmceptü Ecclejidt. , lib. cap. 4. nu-
rner. 5 j . Ñeque obftat, dum caufa examinatur poile 
judicem fecalarem íuíe juriídiólionis términos íerva
re indemnes ; quia non eft modus íervandi fe indem
nem mittere falcem in meílem alienain. Nara dum de
linquens eft in Eccleíia , eft extra cerritonura, & ju* 
riídiólionem judiéis íscularis . Ergo judex larcularis 
ibidem ligare reum non poteft. Verba autem Grego-
riame bulla; huíc doótrínir non obftant j quia non l o -
quuntur de allígatione fa¿ta ín Eccleíia , fed in carcere 
EccleíiafticíE juriídidiionis 5 & hoc in Giimimbus ex
ceptis , cafu quo requííltus judex Eccleíiafticus nolue-» 
r i t deiinquentem fub tuto habere j dum cauiam exa
minar. Verum ramen eft potle extra locura íacrum 
cuftodíam apponi á judice Geculari, ut íi forte delin
quens términos facros egrediatur, capi polfit ; quia 
hoc non eft locum íacrum obíidere , n?que deiin
quentem ibidem vexare , íed piofanüm locum obser
vare , & ín i l lo cuftodíam apponcre , Suar. l ib.i , , ca-
p i t . i t . num.4., Bonac. dtfpnt.y. quafiq, de immunk, §. j» ' 
Farinac. ín append, de immunit. cap, 19 . num, 6 9 . fine9 
Marian. I t a l i . de immunit, Eeclef, lib. 1. cap.6. § . 2 . « / / -
mer,$ 2 . & alíi . 

7 . Tertius eifeótus eftj ne coilFügiénti ad Eccleílam 
impediantur alimenta , veft í tus , & relíqua vitas necef-
faría ; quia hoc eíTcc per indírectum á loco íacro ex
tra he re deiinquentem : habetur expreísé l.pr¿cfenti j C. 
de his qui ad Ecclef. confugmnt •> ibi , íit ei aílquidvel 
vlBualium rerum j vei vefiis dene^etur} aut requies , & 
cap. definivit x - j . qmf i .^ mandatur , neiis quodeunque 
nocíbi l i ta t i s , vcl damni inferatur : &t rad i t Covar. 2 Ó 
var.cap.io. num. í 7, verf. 5 r. Antón.Gom. 1.1,, cap.10. 
t i t . qudndo reas gaudet immunit at e, num. 1. Farinac* qus.* 
j i io . í%. de carcer. num.y. Suar* l i b . i . cap. 1 2 . n.x, Bo-
mz.difp-^.qu&fi.-j, ^ , 5 . Ex quo fít íi ad Eccleíiam con-
fugiens non habet j unde ali poílit vel de proprio ^ vel 
de coníanguineis aut amicis, deberé Eccleíiam i l l i a l i 
menta fubmíniftrare \ íic decidí tur ín /* prafenth i . f a -
ne , Cod. de his qui ad Eccl. confugiunt, ib i , gripfiper 
inconmodum Ecclefia * egentium , & pauperum alantur 
expenfis. Et ratio eííé poteft j quia prote¿tíoni Eccleíiac 
commiífus eft , debet ergo Eccleíia fuara diiigenrem 
iion ita derelinquere , ut coadus inedia íasculari judici 
fe tradat. Sic poft alios antiquiores Decían. traU, c r l -
mí», lib.6. cap.19. num,}. Azor. z.p. lib.9, cap.y^q.i p 
Boerius decif. j o num.^. Vzúnzc, fuprh , & in append, 
de immun, cap. 1 p . num. 19 
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© í ? referen tía dehtta locts f a t ñ s r . 
Quarcus effeítus iramunitatis eft , ne bona de-

linquentis , quae fccum ad Ecclefiam tulerit , auferan-
tur : habctur in ditto cap, definivi i 7 . ibi , 
quodcmcjue n o c i h d k a t ü , 0" damni , y^// j j ^ ^ * * refidcntl-
b m in loco fecro inferre , Suar. /z^. 3. 1 z. nurn.^. Fa-
rinac. appcnd. de irnrnunit. cap. 1 00 . num.to- Bonac. 
tífüii. 5. f .v . delmm-umt, §. 5. w r / . r m / w effeSim. N o -
tanter dixi bona ^clinquentis , nam íí aliomm íint, 
affÉ aliis obligaia , poterit judex eum Tpoliare ; quia 
hoc non efl; nocumencum dclinqucnti iníeiTe j íed i m 
pediré 3 ne aliis ipfe infei'ac, íicuti poíTanc ab illoarraa 
prohibirá colli , íi cara ipíis ad Eccleíiam confugcrcc j 
quia toll i tur occaíio peccandi : íic relato Covarr. docec 
Suarez l i b . ?. cap. i 2. «//w. 3. 

5>. Quintos effedus cft, ne reas dum in Ecclcíia exi-. 
ftit daranerarad mortem, vei ad poenarají^d potius de 
moí te , debilítate, & omni pecnarum genere eft íecurus 
cap. ínter alta de'irnmunit, teclef . tfr cap'Jd conftkmmm íua poireílione , & poftea cognoícere 5 an legitime 
17,^.4, Sic omnes Doclores. Quod íi objicias hunc poíTideat : íic alios referens Fannac. ^«w. 5. Deinde 
confnaientcm ad Eccleíiam non eífe liberé dimitren- cognino, an íit crimen exceptum, vel non^ & an iegi-
dum, íed fupeí hoc quod inique fecic legitimé punieii- time facrit probatam , & c . ad judicem Eccleíiallicum 

riam Eccleíi^ faólam j ac proinde cum primum poíTIr, 
cam reparare debet Marian. I ta i i . w a ñ . de immunit. 
EcclcfiA, l lh .x . cap.b. § .z . n.4.1. & feqcj. Farinac. in ap-
pend. de immunit. cap . i . « . 4 9 . Ñeque ab hac re í t i tuno-
ne facienda excufarur , efío juiamentum pra í te t , «Se 
íecuritarem tribuat , non eííe corporaliter reum puni-
rurum j priús enim íatisfacere debet Eccleíia: , qua: 
fpoliata fuit. Sic Suar, lib. 5. cap. x 5. n .6. fine Archidiac. 
Turrecrem. Bellarm. Angel. Silveft. & alii quos rcferr3 
& íequirur Farinac. loco chato , n . $ . Ñeque excufarur 
ex co cjuod petierit rerminum ad probandum reum 
deliquifle in cafibus exceptis : imo etiamíi id per con-
feílionem partís probaverit : quia ha?e non eft íuffi-
ciens probatiojcum non íolum coníitenti, íed Ecclefíís 
obík. Item femper procedit regula , qmdj j jo l l a tm ame 
ornnia eft refthuendpu - & cum Eccleíía fpoliata íit jure 
detinendi delinqnentem , prius ipía reftitui debet in 

dum cap. tr/ter al; Reípondent comrauniter Dodores 
puniencium 3 inqnam éué , non corporali pcena ; ac 
proinde non poíle ad triremes, ad exilium , ad eífuíío-
nem fanguinis damnari : fíe pluribus comprobar Fari
nac. de immunit,cap. z 1. ??. 3 5 5. Tuichus verbo Ecclefiai 
conci. i o . n . j . & 8 . & 14. & 66. Bonac. Mjp.f, f .7 . § . 5 , 
tférf, OjUantís. Quod fi reüs pecuniam non haber , uc 
fententias condemnatoriaí fatisfacere poíFet, probabiie 
cft runc aliqua pama corporali non muí tum corporis 
afflidiva puniri poíFe 3 quia tune non per fe, íed quaíi 
per accidens in corpore punitur, tradit Suar. m m . 6. & 
Farinac. num.5 $ 4 . é" ^ 6 . & feqq. 

i o . Sed di incultas eft quis laico confugienti ad Ec-

perruier, & non ía;cularem 3 ut dicemus. 
13. Dixi Eccleíía: deberé reftitui3ut tácito infinnarem 

non eííe opus reftituere reum eidem materiali Eccle
í í a , fuíücii íi i l i i , vel alreri modo asqué tura l í r , & i n 
illa xqué commodc fecnrus habitare reas poílir. Quia 
hoc privilegium unicum eft ómnibus Ecclefiis , & in 
juria uni fada , ómnibus fir • ac proinde fatisfadione 
un i pr.eílira , ómnibus prasíbrur. Ex alia parce reo, ut 
luppono , nullum inde advenir derrimenmm. Ergo 
fufficienrer hac reftitutione facisíic, Bonac. d i s f . 3 . f . 7 , 
de immunit. § 5$ .circafinem. Adde cum eodem Bonac, 
& ibi Farinac. cap.z. « . 4 8 . de immunit . Satisfacere j u d i 
cem 5 íi reum Epifcopo , vel ejus Vicario reftituac 

cleíiam hanc pcenam poílit imponerc ; an inquam j u - Quia perinde eft , ac íi Eccieíia: faéta eílet reftituno 5 
dex ordinarias illms loci facri , an judex fecularis, cui 
laicas cxrra Eccleíiam fubditus eft j Qua in re diecn-
durn exiftimo , íi nolir rcus ab Eccleíía exire , & judici 
íaxularí coníignari j eo quod timea'r promiffionem fe-
curíratis non fervaturum , ad judicem Eccleíiafticuin 
fpedar hanc pcenam pecuniariam imponeré , & delin
qnentem fíe puniré 5 quia jam ratione loci puniendus 
ab Eccleíía tradirur : fíe aliis rclaris firmar Farinac. i n 
append, de immunit cap. z 1. » . 3} 8. 5 59. At íi judici 
íaeculari confignetur reus. Nam alia via ei in caíibus 
non exceptis coníignari non potelt , ur dicemus 3 eo 
quod ipfe é facro loco velir exire 5 tune clarum cft á 
judice ííeculari hanc pcenam impon i poíle. Abbas cap. 
i H t e r d U f n.% 9, Rofella. Angel. Tabiena relati á 
F a r i n a c . y ^ r ¿ . Hac tamen pcena impoíira, 8c delictum 
íic indicarum, irerum judicari non poreft ; alias p r i v i 
legium immuniraris parum aur nihi i prodeíFer, & ira 
poft GloíFam in cap. Reum, verbo ad mortern 17. f . 4 . Ho-
fk i&t&M cap.inter a l ia , de immunit n. 1. Joan.Andr. n.S. 
Anchairan, n. 1. Anron.de Barrio 15sZabareI. « . 4 . & 
alios defendir Dccian. crlm. l ib.6. cap. 19, n.6, fine 3 Fa
rinac. in append, de immunit. cap.i 1. n u m . ^ c . 

11. Verum confuerudine viderur recepram , cum 
reus ad Eccleíiam confugit i n caíibus non excepris, 
judex fíecularis eum inquir i r , & cirare facir , & fí non 
comparet , tanquam in abfentem proferr fentenriam, 
quam ramen ob immunirareni mandare exequurioni 
non poteft : fíe ex Claro l i b . f . p r a r t . §.fin. auafi .^.verf. 
fed cene apud nos, & verf.fuccejjive , aííirmat Farinac. 
l . ¿¡.1%. de carcerib. n u m . - j j . in fine. 

1 2. Sextus eífedus immanitatis eft , ut extradus 
ab Ecclefía extra cafus exceptos debeat ante omnia Ec-
cleíias ref t i tu i , ex text. in cap. M i r o r 17 . q m f i . ^ . ib.' 

quia Epifcopus Eccleíiam repraefenrat cap. fe iré debes 7 . 

1 4 . Séptimas eífedus immanitatis eft, ut íi de fado 
reus extra cafas excepros á judice fíeculari exrraharura 
milla íir ralis cxrradio , íic exprefsé defínitur á Greg. 
in fuá bulla, 8c rradit Suar. l ib .3 . cap. 15. n . i z . & fecjcj, 
Farinac. de immunit . cap i . n . $ 6 . Bonac. difi>. ¡. q . j - de 
immunit . § . 5. w.z. Ratio eft manifefta ; quia Ecclefía 
cft locas exemprus a jurifdidione judiéis fíceularis 
qnoad aduni excrahendi delinqnentem ad i l lam con-
fugicntcm extra cafas exceptos , ut de fe patet. Ergo 
cum judex frcularis reum inde exrrahir , adam jun f -
d i d i 011 i s non exercet, fed porius ryrannidem. Ergo ra
lis exrradio nulla eft. Ex quo íit omnia inde fubíe-
quentia nulla cííc ; ac proinde nec poíle incarcerar® 
reum, nec interrogare, nec rorquere, ñeque aliud quid 
judiciale faceré j quia cum ad hsec omnia requiratur, 
ut prius jurifdidionem in reum obrinear , & hanc ca
ptura facri lega , & injufta non acquifivit 3 cfticitur fané 
«mnia ibidem fundara nulla eífe. Sic Suar. Farinac. 8c 
Bonac. fupra . Fir fecundó obiigatum efTe judicem refti
tuere reo omnia damna , qua: ex tali exrradione i l i i 
obveniunr, quia illa exrradio non folum Ecclefía', fed 
eriam deiinquenti injuriofa eft : delinquens namque 
jas haber ne in loco lacro capiatur, 8c t i opas fueric 
per vira refíftere comprehendenti poteft. Ergo peccac 
contra juftiriam commutarivam iilurn extrahens. Ergo 
ad reftirurionem damnorura renerur , Suar. d . cap. 1 j» 
».! j . Bonac. j . y . d e immunit. §.<£. n . i , & z.Farinac. de 
carcer. c j . i Z . num. 5, & in append, de immunit . cap.:o-
n. zz 1. Valen, 2. z . d i f b . 6 . & d i f p . \ $ . p . i . q a . v e r f i , 
nlhllomlnm-, Arabrofín, de immunit, cap. 1 f . n . j . Ñeque 
obftar D. Thom. z. 2. ¿¡¡.9 9. a r t . i , a d j . dixi0e , cuna 

Ecclef. ig imr iíl<3¡fum revoca , quem ut irreligiojflmm ra - judex exrrahir delinquenrem á loco facro folum il lud 
p n i f i i 5 8c ibi gloíTa, Abbas Anchar. Bellamera, & om— peccatum iia bcre malitiam fac i i legi i , quia poreft ex* 
nes. Er hoc adeo verum eft , ut non poílir judex íic plicari habere maliriam facrilegii per fe , & primario* 
exrradum inrerim ob alia delida , & califas dermere 3 confecurivé tamen haber maliriam injuftiriae. Adde 
quia femper verfatur in obligatione reparandi i n j u - D.Thom. ibi folum voluiíTe definiré eííe aliqua peccara 

facrilegii 



racl. 
íacrilegü ieparata ab omni alia maliria. Et lícet exem-
plum poíuen'c in judice extrahentc delinquentem e lo* 
co facro j ilH inhcerendum non eft, cum foluin tranf-
eunter dixeric , & exempíomm non requiritur vcricas. 
Jsleque obftat nullum eííe judicem , qui hanc reftitu-
tionem faciac : eík) plures íint qui indebité delinquen-
tes excrahunt. Quia poílünt excufarr tum ex authori-
race Doótorum aílirmancinm non commitri injuílitiani 
adverius reuní in hac violenta extraótione , fed lolúm 
facrilegium j quam opinionem probabilem reputar Bo-
riac. & Su&r.Juprd. T u m quia bona fide extraclionem 
fecerunt putantes probabili ratione Doólorum íibi l i -
cere. Tum quia íkpé parvura3 auc nullum damnum eíl 
fequutum , quod reparatione indigear. 

i 5. Oótavus efFedus immunitatis eíl: nt judici ex-
rrahenti delinquentem á loco facro ultra caíus permif-
fos reíifti poffit , tum á delinquente , tum ab Eccleíia ; 
quia utrique facit injunam , 6c v im vi repeliere licec; 
facitque /. prchibitum , C. de jurefifeiy l ib . 1 o. ubi offi-
cieü injuíté exequenti licité de fado ref i l l i tur , & ita 
tradit Suar. aliis relatis / / ¿ . j . cap. 1 3. «.4, Marian.Irali. 
t r a t t . de immunit. E c t i é j . l i b . 1. cap,6, §. 2. « .45 . í« fine) 
v e r f . f e d redeo^ Farinac. in append, de immun, c . i» «.46. 
Bonac. dijp.$. deprimo decaí* pr&cepto, q.rj , de immunit . 
§.5. inpr inc . Quomodo autem h^c reíiftentia íieri de-
beat, optimé explicant fupradiéti Doctores. Ex parte 
cnim delinquentis rcílfti potcil arrais , & qualibet alia 
v i i quia cuiííbec in defenííonem proprii juris l ici tum 
eft arma fumere , & illa non eít aggreffio , fed defen-
Í10. Eccleíia autem reííftere primó poteft armis ípir i -
tualibas , excommunicatione, aliifque cenfuris. Se
cundó claudendo oftia , & qualibet alia media appo-
nendo ad impediendum v im abfque bello adivo. Re
ííftere autem per bcllum regulariter non iiect. T u m 
quia Eccleííafticis non eft l icitum arma fumere. T u m 
& pra'cipuc quia inde majora mala , & fcandala o r i -
rentur. Vide Azebedo l i b . i . t i t . i . leg.5.».5o. Bobad. tn 
f u á p o l i t . / / / ; . z . cap. 1 n . $ . p . i . Fagund.i.p. d e p r s c e p í : 
Ecclej. Uh,^ . cap.4. num. j ^ . 

P U N C T U M X I L 

QLiampoenam , & culpam incurrant inde
bi té excrahentes delinquentem a 

loco facro, 

1 Culpam mortalem commlt tmt , & mukiplicem poena?n 
incurrunt ex jure c i v i l i > & canónico. 

1 Pecunia rnulttantur. 
3 Excomrnunicationem contrahunt ipfo f aUo ex proba-

biliorifententia. 
4 Q u i hanc poenam incurrant, 
5 j Q u o d f l a t tentatafuerk extrafóio , & effeÜm non j i t 

[ e q m t m probabiiim eft incurr í has peen as, 
6 uúb hac excommunicatione plures cenfent fo lum Pon-

tifieem ahfolvere pojfe. 
7 Probabiiim eft ordinarium pojfe , & cui ipfe commi-

f e r i t , 

1. / ^ L a r u m eft culpam mortalem cíTe grat i í í imum 
V^rfacri legium committere. Ñeque in hoc aliqua 

«ft dubitatio. Poena autem his faerilegis impoíita muí» 
íiplex eft3 tum ex jure c i v i l i , tum ex canónico. Ex jure 
namque civil i pcena capitali , & ultimo íupplicio pu-
«itintur : conftat ex l . p r á f e n t i , C. de his qui ad Ecclef, 
confug, ib i c a p i t a l i , & u l t imi fuppUcii anlmadverfigne 
fle^lendm. Ratio eft j quia reputatur hoc crimen \ x \ x 
majeftatis. Tum quia divinam majeftatem offendit, 
^ui ejus domum profanat, & violat. Tum juriidictio-
nem Pontificis ufurpat, ex cujus tantum facúltate, de-
Ünquentcs extrahi poíTunt ex Ecclefia : fie poft alios 
Clarus in t r ac l . c[Udífl.6%. v e r f extrahens ádlquem 3 Me-
noch. de arbi t r .Ub. i .cafu 360 .« ,6S ,Fa r inac . ^ carcerib. 

¿jftícefi.iS. n . i , & in append, de immunit. cap.to* p. 55»o. 
Suar. de relig. l ib , 3. cap. i ^ n . j . Azor. 1. p . inft i t . moral,, 
lib.9. cap.c). c¡. i £. Tufchus verbo Ecdefia; c o m í . S . n . i * 
& 4. Anaftaf.^Germon. de[acrorum immun.llb.x.cap, 16. 
n.6. Bonac. Sjp,.. 5 • 7. de immunit . § . 6 . n u m . \ . & a l i i . 
Verum h^c pa;na non videtur ufu recepta , ut rradic 
Suar. cap. í $ .w.6 . Decían, t;b 6. cap. 1 8 n 4. Bonac. d? 
qimft.y. § 6 n.<. & ratio eíle poteft ; quia tam in pu
niendo , quám in judicando hoc crimen , pon jur, c iv i 

l i , fed canónico ftandum eft , ut multis rdatis docet 
Covarr. 2. var . cap. 1 ©. Jub num. 3. Decían. f u j r a n. 1 6, 
verf .nota iri concernentibm y & cap.tf, n . j . Farinac. de 
carcerib. qu¿f t . i8 . num-6. 

1, De jure autem canónico pecuniaria pcena puniri 
poíTunt, alíquando triginta librarura examinati argén-
t i , aliquando nonagentorum folidoru n , tradit Hoft. 
infum. de immunit. num. ¡4 . Poterit tamen judex pro 
fuo arbitrio penfata delidi qualitate, &condi t íone de
linquentis hanc poenam minuere ex textu , in cap.fi 
quis conturnax 1 j . q . ^ Verbo componas^í tradit Hoftienf, 
ibi y Ambroíin. cap. i j . n.n. Joan. Gutier. p r a ñ . cjutifi* 
civi l . l lb. $. qmft.áf. pcft n . n . Farinac. de carcerib.q 28. 
fub num.¡, & in append, de immunit. cap. 20. m m , $ i o , 
Et licet aliqui Dodores dixerint hanc poenam antiqua-
tam eíTe , quos refert , 8c fequirur D.jcian. l ib .6. c . iS . 
el 2.77.4. mérito eos reprobat Tufchus verbo Ecclefia, 
concl.%. n . n , Farinac. de carcerib. c¡ 28. fub n. & irt 
append, de immunit, cap.ro « . 5 1 9 . Bonac. d i íp ,5 . q , j . 
de immunit. §.í.w 5. Tum quia per Concílium Tridenr. 

feff. 2 5. cap. 10, & per bullam Grcgorii omnes pcenx i t i 
antiquis canonibus lata: adverfus immunitatis violato-
res renovantur. Tura quia hac poena eíficacius Eccle-
Íiíe injuria fat is í i t , fi i n ejus cultura pecunia applice-
tur , ut jure applicanda eft : & tradit Decían, cap, t 
num, 4. Tufchus-w^o Ecclefia, comlufÜ, Ambroíín. 
cap, 1 j . num. 1. & 2. 

5. Príeter hanc poenam pecuniarlam , & poeniten-
tiam publicara imponendam excomraunicationis fen-
tentia feriuntur : cap.ficut antiquitm , cap. ftater, cap, 
áijftnivit > & aliü 17 . f . 4. In quibus tamen textibus 
non eft excommunicatio ipío f ado , fed ferenda , aa 
proinde ípeda to jure communi non ínfima: ñoras Do-
dores cenfent nullara cenfurara huic crimini eífe an-
nexara : ílc Franc. Suar, lib. 3. de reverentia debita locis 
f a c r i s , cap .1 5. n.-j. Marian. Socin. Turrecremata, Go-
fred & alii reiati a Farinac. in append.. de immunit. c.10. 
num. 512. Solum eft difticultas , an ex conftitutione 
Gregorii hanc excommunícationem fíe extrahentes i n 
currant : Ratio difticultatis eft , quia in fuprad¡da 
conftitutione dicítur quod íi quis quovis pretexta 
quidquam pra:ter , aut contra hujus noftrx conlt í tu-
tionis tenorem attentarc pr£erumpíerir , declaramus 
eura ipío fado cenfuras, & pcenas eafdem incurrere, 
quas contra libertaris ju r i s , &: immunitatis Eccleíiafti-
c£E violatores per facros cañones , conciliommqae gc-
neralium , & noftrorum pnedeceíforum conftitat ones 
funt p romúlga te . Ex quibus verbis íolürn conftat hos 
violatores incuircre excommunícationem , íi per fa
cros cañones , & concilla lata eííét j quia intendic 
Pontifex antíquas pcenas revocare. At cum nulhbi la
ta íic excoramunicatío ípfo fado , non videtur incurrí 
ex fupradida bulla. Nihilominüs verías credo ípfo 
fado nos violatores excoramunicationem contrahere. 
Nara verba illa conftítutionis ípfo fado aliquid opera-
rí debenr, ne dicamus fuperflué eífe appoíica At íí ex
communícat ionem ípfo fado non inferunt, nihi l ope-
rabuntur , quia excomraanicatio ferenda in cap. ficut 
anñcjuitus 17. ^,4. & aliis textihm\i^éadX\xx, Itera Pon
tifex dicit hos violatores immunitatis ípfo fado ín -
currere cenfuras adverfus violatores iinmunitatis á fa
cris canonibus promulgatis , fed eft promulgara cen-
füra excommunicationis adverfus eos. Ergo illam ípfo 
fado incurrunt, Practcrea , quia ita declaratum fu;r á 

Clera. 



i é¡ De re^verentía de 
O e m . V í I L & a Paulo V . & a facra congregatione, 
ut teftantar Doótores ftacim refercndi : fie tenenc Bo-
nac. diíp.j . q.j> de communit, § . 6 . ?z 5 . Maircus Izúi.de 
hnmunh. Ecclef. tíb.ú cap,6, ÍM i . ^ i j i . d " / ^ ^ . FarinaC» 
pt apj>end. de immtwit, cap.to. n,$\ jtqq» 

4, Hanc excommunicationem, & íupradidas poenas 
incurrunc. Primo Jiídex mandans delinquentem ex-
rrahí , auc exí radúm non reftituens 5 quia contra tc-
norem Grerroriana; conftitutionis procedic i & ¿ft pra:-
cipua caüfa violentiíc : fie Marc .Ancon.Geuucní4^r^ . 
jdrehiébife. cap.16. riumefif. Marcas Iral i . de imrnunit. 
llh. 1. cap,6. §. i - ; 8. 39. Farm, de irnmim. cap.io. 
num. i i A . Secundó incurrunc biriüaiii exequiuores, 
& quíelibet llfítst períona: privanx delinquentem extra-
hentcs , vel aliquo modo juvantes ob pra:did:aín ra* 
tionem : fíe relati DodoreS. 

5 . DDbium ramen non leve eft 5 an has poenas i i j * 
currant efFedü non lubfecuto , fed folüm attentato, 
hoc eft non deiinquente extrado , fed folüm attentato 
extrahi ; Et ratio ditiicultatis eft •, quia efto in bulla 
Greg. dicatur has poenas incinTere , qui contra ejus tc-
norem atrentare prsdumpíermt , cum efFedu debent 
inteli igi . Tum quia eft eonftitutio poenalis derogans 
immuniratcm. Tum quia fátis explicar! non poteft, i n 
quo coní i íbt ha'c actencacio. At probabilius cenieo 
attentantem pcenas incLirrere , modo attentatio ad 
ad:um proximum extraítionis redudba fuer i t , verbi 
gratia 5 fi dedifti mandacum, & mandatarius accepta-
vi t 3 fi Ecclefiam claufam tentafti aperire j vel deíín-
qu nrem inde extrahere s & ob reííftentiam non po-
tuifti ; tune ex hujufmodi conatu pcenas incurrís j quia 
cum efTcólu contra cenorem divx conftitutionis atten-
tare pra^íumpíifti : & ita in príerenti cafu docet, Me-
noch de arbkr. caufm $ ( o- num.6S. & in toto i l lo cafu 
piuies cnumerat, in quibus conatus cíFcólu non fubfe-
cuto punitur, OecianjraB.crim.llb.S.cap.iy n.¿.Farint, 
de caneríb.cj. 18 « . 4 . ^ in append.deimmumt,t,io,n.$ 11 , 

6. Sed inquires. Quis poílit ab hac excommunica-
tione abfolvere ? Solum Ponrifíccm poíle firmat Fari-
nac. appeñd. de irnmunit. cap. 1 o. nurn. 315. Movetur 
ex extravag. Pauli I 1. de Poenhent. & remijf. cap. 5. ín
ter extravag, cornmunes. Ubi ínter cafus íedi Apoftolí-
CÍE re fe IV a tos apponit ofFenfam Ecclefiafticas íibertati 
fadam. Item ex decreto. C l e m . V H I . prohibencis 
quibufeunque conFcííariis abfolutionem piurium ca-
ll ium íedi Apoftolicx refervatoriim , &'prxcipuc in 
caíibus contentis in bulla coens domini , claré vel du
blé , & violationis immunitatis EcclefiafticíE , in ter-
minis conftituiionis Gregor. X I V . Quod decretum 
innovatum fuit á Paulo V . illiufque meminit Stepha-
nus Quaranfa infumm. bullamm ingloffa cafm referva* 
t i , & Marcus Icali. de mmum't. Ecclef» Ub.;. cap,6. § .1 , 
num.$ ík Item ex bulla Gregor.violantes immunitatcm 
incurrunt cenfuras promulgatas adverfus libertatis Ec-
clefiañica? violatores. Sed in bulla cceníE eft lata cen-
fura excommunicationis refervata. Ergo illam incur
runt. Denique ita declaratum eft a facra: congregatio-
íiis concilii interpretibus anuo 1617. menfeDecemb. 
ut teftatur. Farinac. fupra. 

7. Ca^terum probabilius cenfeo , poíTe ordinarium, 
& quemlibec confeífarium ex illius facúltate ab hac 
cxcommunícarionc abfolvere cafu quo incurfa fuerit : 
fíe Marc. Antón. Genueilf. in fuá pratt. cap, i i ó n . $ . & 
fffá l Bonac. dijput. 5. deprimo decalogi precepto, q t j . de 
immumt. § Ratio eft, quia nullibi invenitur re
fervata Pontifíci, ut folvendo rationes contrarías appa-
rebi t : Ei'go ordinario conceditur ex textu in cap.nt4per3 
de fentem. excommunicat, Nam in extravag. Pauli 11. 
folum refervatur gencraliter violado libertatis Ecclc-
ííaftic^, fub qua in rigere immunitas non comprehen-
ditnr , quia libertas mfertur ad perfonas , immunitas 
ad loca , & ideo cenfuríe lata: contra violatores liber
tatis Ecclefiafticx 9 non comprehendunc violatores icn-

nta locis facns , (fe. 
mnnitatis : fíe Covar. 2, var. cap.10. num. 1 . Villarmc. 
de extenf. legum. cap. fin fub num. 3. Farinac. in append. 
de immumt. cap.i. 77.4. Marius I ta l i . deimmunit. teclef, 
cap.G. §, i ,num_6. &fec¡c¡.ufc;¡ue ad í c ¡ . In decreto au-
tem Clcm» V 1 I L nulla eft hujus cenfura? , vel potius 
críminis refervatio , fed folüm ib i interdicitur qu i -
huí VIS confeflanis 5 ut virtute pnviiegiorLim a fedí 
Apoftolica conceflbrum abfolvant ab iílis caíibus , & 
ab aliis relervatis ab ordinario. Unde i n i l lo decreto 
non intendic Pontifex ordinariis facukarem minuere, 
fed potius augere , & promoveré , cum folüm tollat 
privilegia abfoivendi ácr iminíbus á fe conceíía ; alias 
nec poterit ordinarius abfolvere ab excommunicatio-
ne ob percuílionem Clerici. I tem ñeque in cafíbus 
dubiis bullse coenar. Circa quae omnia in fupradióto 
decreto non vulr Pontifex fuá privilegia antea conceíía 
prodeífe , quod non eft dicendum. Minus verum eft? 
quod de bulla coen^ domini dicicur 1 in illa namque 
non fertur cenfura adversüs violatorem immunitatis, 
fed libertatisJ& non cujuscunque, fed fpecialis3& lícec 
in bulla Greg. dicatur violatores immunitatis ibi prac-
feriptas incurrere ipfo fado cenfuras latas contra liber
tatis , juris , & immunitatis Ecclefiafticaj violatores 5 
illis nominibus, libertatis, juris, & immunitatis idem 
exprimitur, & claritatis gratia apponuntur. Addes efto 
in bulla Gregorii afüciantur cenfuris violantes immu-
nitstem , qua; lata: funt in bulla canse adversüs v io 
lantes libercatem Ecclcfiafticam 5 non inde fíe habere 
tales cenfuras qualitatem refervationis y qu e in bulla 
ccense kabemr. Ratio eft , quia in bulla Giegoríana 
folüm renovantur cxprefsc ccniurx , at expreí'sé non 
renovatur earum refervatio» Ergo abfoioté non ma-
nenc refervat í , quia refervatio nunquam cenfetut, niíí 
exprefsé fada fit ex cap.nuper , de fentent. excommmi-, 
cat. & relatum in referente non includitur exprcisc, 
fed tacité cap.penuh.de jure jurando, 

P U N C T U M X I I I » 

A n confugíentes ad Ecclefiam tradendi 
£nc judic i fxculari puniendi 5 $c qua 

ratione i d fieri debeac, 

1 Judici faculari tradendi funt in cafibm exceptls. 
i I n cafibus tamen non exceptü nequáquam tradenM 

funt, etiam recepto prius juramento de (ecuritate* 
3 Aiodus , quo tradendus eft reus in cafibus exceptü 

expenditur. 
4 Qua ratione debeat judex laicus in iis cafihus exce-* 

ptis reum ab Ecclejia extrahere. , 
j Z>icet ex confuetudine pojfit judex delinquentem ex

trahere inconfulto Epifcopo , non tamen poteft fpe-* 
Bato juris rigore» 

6 In cafu dubio exceptionü nequáquam poteft. 
7 Cognitio, an cafus epeceptus Jit ad prdatum Ecclej¡£ 

pertinet. 
8 Debet conclndenter probari ejfe cafum exceptum , ut 

pojfit Prdatus permitiere delinquentem extrahi. 
9 'Judex Ecclefiaflicus non tenetur fiare proceffui judiéis 

l a k i , at fiproceffus formatus fit antequam reus ad 
Ecclefiam confugerit,poterit examinare illos teftes, 
& eornm diElis fiare. 

10 In hac cognitione Ecclefia citanda eft , Rewn plures 
negant effe citandum, 

I 1 Probabilius eft oppofimrn. 
11 Satisfit rationibus oppofitis, 
j 5 Reus ¡ponte comparens , petens audiri pro tgnmu-

nitate fibi competente audiendus eft. 
1 4 Qualiter Epifc. procederé debeat in hac cognitione. 

1. I V T O n eft dubium la'ícos confugíentes ad Eccíe-
j t _ \ | í i a m in caíibus exceptis judici fseculari eífe 

tradendos j quia cum illis immunitas non proíit» nulla 
eft 



T r ^ l . X A DIJput. Vmca. 
efl; caufa, qua dctined poflint, & cxprefsé a Gregúr. 
X I V . cavetur , ubi Piáelátis j & íupenoribus Eccle-
fiarum diftridé príEcipitur fie deiinquentes cur i^ fe-
culari tradere quando á curia ríEculari fuerinc requií í-
t í ? Bonac. d i f p m , ] . de primo decaL praeepio, qu&ft.] Ae 
immunit . § . 7 . numero primo, 

% Difficiikas tamen eft , ati i i i cafibus non exceptis 
poffic s & debeat Pradatus eos judici í^culari coníigT' 
nare recepto prius ab eo juramento de íecuritate pqé-
iias corporalis. i Affirmat. Suarez l í b . ^ c a p . i ^ p o f t n , $ . 
A z o r , i . p t i n f i i t , moral. Uh.^ . c y , ejjUixfi. 1 0 . Silveft. i n 

j ' umm. verbo immnnitas ^ n u r n , ^ . Álexand. conji* 
itum. 3. verf . etiamjt fit d e l í ñ u m g r a v e , i i h , - j . Viilagutc. 
deextenf. legum, cap. f in , a n m n ^ . ufque r44 Et v i -
detur probar! ex cap. defmivk 1 7 . ^ . 4 . & ibi Gloíía 
Archídíacon.TuiTccrem. At omnino tenendum eft ne
quáquam poííe tradi curix feculari repugnante delin-
qnente ; qnanuumvis iccuritatqm prxí lecde ejusim-
punicate. Ratio eft 3 quia in mis caíibus gaudec de-
linqucns immunitate , íed fmmanílas in eo coníiftir, 
111 non poílit invitas ab Eccieíía extrahi , ¿k judicari. 
Ergo. Et hoc indubitanrer procedit in terminis Gre
goriana: conftrmrionis, in qua íolüm in caíibus exce
ptis extraótio permittitur , & in caíibus non exceptis 
omnino ne-arur : lie ex Abbate in cap. inter alia de 
immunit . Eccief. docet Farinac, m append. de immumt. 
cap . f . u l t . w w . 5 4 4 . 

I Modas autem qno tradendus eft delinquens in 
caíibus exceptis carLr íazcalari compertus eft : íi enira 
feciuia conftitutione Gregoriana loquaraur recipicn-
dum eft juraaienrum á jadice iíceulari de non punien
do iíium corporaliter , juxta textura in cap. reuní) cap. 
fd conflitmmns 17. quajt. 4 . & tradit poft alios anti-
quiores Dec. t r a ñ ' . c r im. l ib .6. c a p . z y . f a b n G.&conf , 
§ o. ??.9. U b . i . Ambroím, de immnnit. cap. 1 1 . «.y. Ve-
rüm attenta conftitutione Gregorij , & c tiara con fu e-
tudine jara recepta , ñeque hoc juramentara exigitur, 
ñeque ipíí jad i ees i l lud pro:! tare tenentur , íed liberé 
ipíls reus traditur pro qualitate deliCti puniendus ac íi 
ad Eccleíiam non confugiífet 3 & mérito : qaia fugaad 
Eccleíiam in caíibus exceptis nihi l reo prodeíTe poteft 
ííc Decían. & Ambroíí. Jupra, Boerius, d.ecij. 105; . « . 8 . 
Farinac. de carcerib. qiidjí. 1 8. n u m . - j , & in append. de 
immunit . cap. ul t . m m . 545, Baiard. ad Ciarum, ^ . 3 0 » 
« . 2 5 . Bonac, d¡Jp. 5. de primo decaí , precepto , q . - j . de 
immunit. $.7. in fine, n .y . Hxc autem traditio de man
dato Epifcopi debet fieri , aut ejus ofliciali , per al i-
quam Éccleíiafticam perfonam ab eo depucacara , om~ 
n i appellatione remota > cognito prius per Epi Ico pura , 
íeu ab eo dcputatuin s an deiinquentes tradendi veré 
crimina excepta coramiferint Ñeque curia ixcularis , 
ejufque judices , aut officiales extrahere poterunt ab 
Eccleííis , aut raonafteriis laícum aliquem in pra^di-
¿tis caíibus exceptis delinquentem , fine exprclfa l i -
centia Epifcopi , vel ejus orheialis, & cura interven-
tu perforiíE Ecclefiaftica; ab eoauthoritatera habentis : 
ad quos folos,& non alios Epiícopis inferiores^etiamíi 
alij ordinanj í í n t , aut nullius diceceíls, aut conferva-
tores ab hac fede fpecialiter, vel generaliter deputati, 
prsdiótam licentiam dandi facukdS pettinet, revoca-
turque quxlibet facultas , qu^ curiíe feculari olira 
fucrit attributa extrahendi hos deiinquentes propria 
atithoritate j oceurrente autem caiu , in loco exemp-
t0 j & nullius diceceiis, tune ad Epifcopii :. vicinio-
rem devolvitur cognitio , an del ¿him íit exceptum , 
vel non , & n o n ad alios. Quod íi Ep i ícopus , ejufve 
Ac ia l e s &: requiíiti culpabiliter recufaverint delin
quentem tradere , aut capeune , vel carcerationi in-
lervcnire j tura la'ici reverenti^ EccleíiíE , & loéis 
1acris debita: memores prasdiítos deiinquentes minori 
SUo id fíeri poffit cum fcandalo , & tumultu extrahe-
re poterunt , & íic extractos ad carceres curias Eccle-
^iaftics , & non fascularis deferunt 5 ibíquc eos repo-

Ferd, de Caftro Sum. M o r . Pars 11 . 

n l m t , S¿ in ib i fub tuto 3 & íirmo carcere 3 acopporrü*-
na cuftodia data il l is 3 íi opus fuerit, per curiam ísécu-
larem detineri debene 5 ut in luprad:ch bulla Gregof, 
ha:c omnia expreisé contínentur, 

4 Ex quibus verbis liquet. Primó nori poífe judices 
laicos íic confugientera ad Eccleíiam in caíibus excep
tis extrahere ablque licentia Epilcópi 3 vel ejusoííi" 
cialisi Quod íi Epiícopus requiíitus cuipa-biliter noluc-
r i t annuere , poterunt jüdices Reculares delinquentem 
extrahere, & in carcere Eccleíiaftico reponere j q ü o -
ufque per Ep;fcopam , aut ejus luperiorem cognoíca-
tur delinquentem gaudere non deberé immunitate. 
Nunquam tamen poilunt íic delinquen re ad pro pr i os 
carceres referre ibíqué condemii<.re : íic Bonac.difpi jé 
q . l . de immunit. §. . - / . j . Farinac in append-Je immunit i 
cap.ult, um.$ r,Lj: Mare I t a l Léa^Mp:6 rnrnX. & f e q . 
Ambroíln.dV immüni txap . - \ m w n . i . é ' cap. \ a .̂per totum* 
Quod certiilimum eft fiante conftftüdone Gregoriana^ 
quam diximns ver;us elle vbique iocorurn obligare. A t 
feclula conftitutione crederena pofle judices íxcuiares 
in caíibus clare exceptis delinquentem ab Eccieíía ex
trahere inconfuito Epifc jpo/ahem ex recepta confuc-
tudine: Quia Eccieíía in tantum te tueri poteft , quate-
ñus illius immunitate gaudes Ergofi ab immunuate es 
exclufus, exclu us esa refugio i Tí i us. Poterunt ergo ¡11^ 
dices íaicularcs ilíum extrahere 5 fie relato Abbate, A n -
charr. Bart. & aliis docet Boerius dec 109 n . , . De-
ó a n . t r a t t c r i m . í i b . 6 . r . 19 4.Covar i .var .cap. ¿ o n . 1 
v e r f . n , infeftur Clarus pra¿J,§ fin quafi. j o.ve-'f.qu&rá 
nunquid. Farinac. de carcerUws-3 quafi.2.%.ns 5, Azeb. i n 
confi. H i f p a n . Ub. 1 a i t . i . ieg .$ .?.2.£).Suar.//¿,;.<apji 3 .n. 
1.Ñeque obftat Eccleíiam videri locura exeinpcum á 

jurifdidione laicali , ut multis Gomprobat Tu.'chus 
verbo EccleJia>concl.$.nmn.io. ac proínde non p .ífeibi 
capturara reorum excrccrc,qui eft jurifdiélioiiís aílus,-
Non inquam obftatjquiaEccleíianon eft locus éxémpi 
tus á jurifdiótionelaicali , niíi in caí ibus , qui ejus i m -
muoitatcm concernuntj iecus i n caíibus non exceptis] 
ut colligitur ex cap. i .verf.etiam ipfa E^clefiXfMe immu
nit . t e c l e f j n 6. ubi d'cuntur Eccieíía eíít* m territorio 
Principis í^cúlaris , quod falrem eft mtf lligendura 
circa cafus ejus immunnitatem non fpe¿lantes¿ 

5 . Dixi poíTe ex recepta confuetudine. Nain ipe¿la-
to juris rigore probabilius cenfeo , femper eíTe con íu -
lendum Epiícopumj & ex ejus licentia , 6c non aliter 
reus eft extrahendus cap.frater i 7 . qu&[í. 4. ubi" pro-
hiberur poteftatibus íazcularibus invitum ab Eccieíía 
extrahere > captata facerdotis abfentia. Ergo íigmini 
eft facerdotis pr^fentiam, <k confenfutn requiri 3 
¿k i n cap. de f imv i t 2 7 . q m f l . 4 . datur facultas red-
dendi EccleíiíE extraólum íine confenfu iacerdo-
tis : Item in cap, i d conflitkirnus , & cap. reum , non 
permittitur in caíibus exceptis delinquentem curias 
íajculari tradere , niíi recepto prius juramento de i ra-
punitate corporal i , ut multis relatis docet Decian, 
l ib.6. cap.29. fubnum.b . Ergo íi curia hecularis tcne-
turhoc juramentum prseftarc prius quam íibi reus tra-
datur , íignuin evidens eft non polfe inconfuito Epií-
copo , i n cu.us raanibus jurare dtfbet, delinquentem 
extrahere. De jure antera c i v i l i eft textus i n Authent* 
de mandatis Principum , §, 5, Sed ñeque colíat. 3. irí 
l . pateant in fine, C, de his qui ad Eccief* confua. & tra-
dit poft alios antiquiores Antón. Gom. var . refolut. llh¿ 
3. c. 10. Rub. quando reusgaudeat immunitate Mechfáfy 
numero 2. ad finem 3 Boíi. de captura , numero 2 4 , 
Anaftaf. Gemion. defaerar, i m m u n i t M b . 5. c . i 6. mm* 
1. Tufchus p r a ñ . concluf. verbo Ec ele f i a , cmc lu f í i i» 
n u m . ^ j . & feqq. Farinac. in append, de im.:i:mh. e, u l t , 
num.'-$ 5 6. 

6 Dix i infuper poííe judices laico? exchifa confti-. 
tutione Gregoriana , ex recenta ani'uctudine delin
quentem in caíibus claré ex recepta , & q»iorum de* 
liótorum cognitio ad ipios fpedac á locoí^icro extrahe-

O rg i 



it íic indicarem 

D e r e v e r e n t í a ¿ c h i t a l o a s f a c r i s , ( i f c , 
quoties dubinm eft an cafas fíe jure íuo privar. At per prarfumptiones, & probabillas 

conjcdluras non íufíicientcr conílar. T 
1"e -

exceptas , yel non ; nequáquam poile judiecs laicos 
iieiiiK|uentem ÍJC catacum á loco íaci-o vi inde expel
iere • quia dum non conftac ab immunirate elíe exclu-
fam5 immunitate gaudet : conceditur enim immunitas 
ómnibus dclinquentibus extra cafas exceptos. Ergo 
dam probatura non fuerit commiíiííe calura exceptum 
imínunitace privari non púterit : fíe aliis reiatis De
cían, haft, crlm. íib.6, cap. i <•). n .U Fannac. in append. 
de immunit. cap. ul. m m . ^ j o . 

7. Hinc orítur quiertio ad quem judicem perrineac 
Cognitio an cafus exceptas fit ab immunitate, vel non : 
Etquidem liante conllirutione Gregoriana , nulla effc 
qusftiojcam ex illa claré conftec ad folumEpifcopum, 
vel ab eo deputatum hanc cognitionem pertinere, 
ib i : m l i cognitio prius per Epilcopum feu ab eo dc-
pu cata ra an delinquentes veré crimina excepta com-
1 nferint. At fpedato juris rigore non defuerunt ai i i 

es , qui cenfuerinc ad judíces laicos fpeótare. 
ü lpe l l . vencí 50. mm. 6- & allí relati ab Anaftaf. 

Germop. ftatíín referendi. Ec racio eííe potell , quia 
nenio iri propria cauta videtur eíle judex competens, 
fed caula immunitads eft caula propria Epifcopi : 
Ergo. Item exrrahere delinqaenteniin caíibus exceptis 
non eft caula Eccleííaftica , ied fa?cularis ; cura per 
jQrcularcm poteftacera fíac. Ergo eius cognitio ad fa;cu-

1 O J O 
•larera percíñet. Tenendam taraen eft tanquara om-
nino certum millo modo ad judices laicos hanc co
gnitionem pertinere j fed ad E^cleíix Praelatos : fíe 
poft alios antiqniores teftantur Anaftal. Germon. de 
imfnunit, faerqr: Uh, j . cap. 16. num. 1 1 . Farinac. t i t .de 
carcerlh. q 18. num. 76. & in append. de immunit. cap. 
fíít. num,$66.& 367» Azebedo lih-1 .novacornpilat. t i t . i . 
leg.j . r,wn. i o . Marius I tal i . de immunit. l i b . i , cap. 
§.14. num.-j. ú cap.6. %.\. num.é,. & feqq. Joann. Gu-
tíer. prabi. efuaft. líb. 5. c¡. 1. num. 5. Bonac, disf. 3. q . j . 
de immunit. § .7 .num.i . verf.i, . & probat manifefté tex-
tus m cap. metuentes , cap. ad Epijc. 17. q. 4, & ex jure 
civi l i in l . pareant, §. hoc vero, & in C. pr<tfenti, C. de 
Mr auiad Ecclef.confug. Ratio eft clara ; quia immuni
tas Ecclcliarum caula eft Eccleíiaftica/ed caufae Eccle-
íiafticas cognitio non fpeólat ad judices laicos. Ergo" 
ñeque fundamentum contrarium urger. Nani efto ex-
traótio in caíibus exceptis ad judicem la'ícura perti-
neat; at cognitio , an fíe cafus exceptus ab immunita
te , ad ipfura non pertinet. Ñeque obinde dicitur Pr.s-
íatuin in propria caufa jus dicere , led in caula com-
muni : & Ecclcílx , quod nallum eft inconveniens. 

S. Poíito antera ad Epifcopum hanc pertinere co
gnitionem , eft dubium qualiter debeat cognofeere de-
liólum elle exceptum , ut poííit freulari curias delin-
quentem remittere ? Videtur enim fufíicere , íí ex 
pra: "umptionibus , & conjefturis non probabilem efíi-
cicntibus cognofcat; quia in bulla Gregor. conceditur 
Epifcopo remiííio delinquentium , qui fuo judíelo v i -
debunrur aliquod ex delictis exceptis commiíiíTe 5 fed 
quoties judicio alicujus res commitritur , non tenetur 
informationem juridicam faceré , fed poteft prout fíbi 
piacuerít fe informare, &: quoraodocunque de veritate 
conílet judicium ferré , ut tradit Menoch. de arbltr. 
quafr. 1 j * num.i. é qu&fi. 19. num. 1 o. Nihilominús te
nendam eft concladenrem probationera requiri : fie 
Ambrofín. de immunit. cap. 1 . num.^. Bonacina dify. 5. 
áe primo decaí, frAcepto, q . j . de immunit. §.7. circa f n, 
Farinac. lih. 1. concil. conc.7(?. «. 3. ^ conc. 168. S. & 
m append. de immunit. cap, ult. num.S. & feqq. Marius 
Jtali. cap.6. §,1. n.%6. &feqq. Ratio eft, quia Eccleíía 
habet jus turandi omnes delinquentes ad fe confugien-
tes ; nifí in cafíbus exceptis ipííque delinquentes jus 
Eabent , ne ultra iilos cafus extrahatur cap. inter alia, 
cap.fin, de immunit. Ecclejiafl. cap. ficut antiquitm 17. 
quAfl. 4. Ergo dura praslato Ecclefí^ non conftat eífe 
caíiira exceptum , injufté Eccieíiam 3 & delinquentem 

um quia 
príElumptiones non vmcunt ptcefumptionem ortam ex 
poíleílione immunitatis , & jure fundato i . fm. & ibi 
Dodores ff. quod metiu cau^t. Abbas cap. quia verlfimlls 
in z. notab. deprafumpt. Tura quia ad toliendura ab 
aliquo jus qu^fítura , & hoc irreparabilirer , non fuf-
ficit conjeóbura, fed requiritur plena probarlo. Bald. in 
l . judices, num. 1. C.de judiciis, Speculator tit- de offi 40 
cmnium jud. §.fin. rnmi. 1 8. Ergo. Irem in bulla Gregor. 
expoftulatur , ut Epifcopus antcquam delinquentem 
tradat, cognofcat an veré delidum exceptum cora-
miífura fíe ; Sed quod per conjeduras cogiiolcirur3 
non veré , fed probabiliter tantü n cognoíci tur , ñeque 
i l lud eft proprié , & abfolute verura , ^fed fub dubio 
verum , ut muí t i s reiatis docet Farinac. conc. t 68. nu~ 
mer.io. & canevá, n, 6. fpecialiter ex doctrina Inno-
cent. ex cap. cum caufam , eol. 2. vel illud autem de j u 
ramento calumnia , ubi dixit ea vera elfe , quse oculis 
infpiciuntur , vel indubiranter novimus, non ea quas 
prsfumptivé credere poííumus , quoties lex probatio
nera requirit , de concludenti , & perfeda intcl l igi 
debet /, judices , £ . de judicibm , Decius in Rub. 1 o. de 
probationlbm , num.i$ ?. Mafcard de probat. qudífi.^. nu-
mer. s i . Nam cura fufficit conjcduralis , á lege ipla 
caverur, ut in /. non omnes, §. a barbaris. Ib i argumen-
tis tan ta ra cognofeendara eft , jf'. de re militan , & c 
pro hurnani de homicid, in 6. ibi & poftquara probabi-
libus coníliterit argumentis. Ergo cura ad cxcludcn-
dura ab ira nunitate delinquentem requiratur probarlo 
delidi 3 íi quidem requiritur vera illius cognitio , efti-
cirur concludentem probationera requiri. Denique 
probario conditionis , & forraae ad adum requilira; de
ber elle plena, & concludens /. lucius, & ib i Bart. j f . d i 
condition. demonflrat. 8c pluribus fírmat Farinac. d. conc, 
76. & i é 8 . fed elle del i dum exceptara , eft condirio 
necelíarió requilira , ut delinquens imraunitate prive-
tur , ut de fe conftat, & tradit Greg. diftaconflitutio-
ne , i b i , túfi cognito prius per Epifcopum , aut ejus depu
tatum , ut ipfi vera crimina fuperim expyeffa commiferint. 
Ergo. Ñeque obftat fundanienrum conrrariura : Con
cedo enira remitti judicio Epifcopi , quae íit probario 
delidi fufficiens ; non ramen reraicrirur derogare ver^j, 
plena;, & perfeóbe delidi probarioni. 

£). Secundo dubirarur, an judex Ecclefíafticns in hac 
cognirione ftare debeat proceílui fado á judicc laico ? 
Dicendum eft cura F¿ñna.c. fuprad/clo conc.7 6. num. 1, 
& 1, & conc. \ 6%. d num. 16. Bonac. dljp.$. q.7. §.7, 
num. 5, obligarum non elle judicem Ecclefíafricum fta
re proceílui fado á judicc laico : quia ada inftrudo
ria unius judicii in alio non probanr, niíi ínter caldera 
perfonas , & in eifdcm caufís , & ad curadera efFcdura 
Eanr cap.inter d'deños , %.in omnibm sff'. Defideinflru-
ment. Glof. in cap. 2. de ordine cognit. & mu Iris relaris 
probar Farín. d^tño conc. 1 68. a num.16. At Ecclefíafti-
cura judicium de immunirare diverías perfonas, & 
diverfam caufam refpicit ab eis , qux in foro fírcu-
lari relpiciuntur. Nara forum ficeulare refpicit reuní 
ut farculari jur i fd idioni fubjedum , & ut totalirer 
puniendum pro delido : forura vero Ecclefíafticutn 
refpicir Ecclcíiaí iramunirarera , quam defenderé pro-̂  
curar, qua: funr caufe , & perfoníe oinnino divcríli', 
Ergo probariones in uno judicio fada; in alio non pro
banr. Irera in bulla Gregor. concedírur Epifcopo fa
cultas cognofeendi , an delidura exceptara íír , fed 
cui deícgarur cognirio alicujus caufae ; delegarur eriara 
poreftas faraendi probaciones defervienres rali cogni-
tioni leg. ub i , Cod. de faljis , & ibi GloíTa. Ergo poce-
r i t fuas probatíones faceré. Ergo non tenetur acquieí-
cere probarionibus laici. Deinde probariones, qua? fine 
cirarione parris fiunt, vira habere non poífunt ¿r^. i* 
de Teftibus , fed fíecularis judex cura probariones facic 
de delido deiinquentis 'non cirar Ecclelum , utporc 
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i l l i non fubjeiStaiíi, Ergo contra immunitatera Eccleíí^ 
illa; probadones valere non poílunr. Adde fepp fieri 
íine ciratione reí . Verum etíí hoc ira íit , advertcn-
dum tamcn eíl ab Epifcopo , an proceífus formaras á 
judice íaeculari íic Fotmatus antequam reus ad Eccle-
£am confugelit 3 •& confequenter antequam de i m -
muhirate traílaretur ; vel poftquam reus ad Eccleíiam 
confngic j & caula immunicacis traóbatur ; íi formarus 
eíl proceífus antecedenter, efto obligatus non íít Epíf-
copus i l l i liare ob rationes di das : At deber quám bre-
viílimé poterir5reíl:es illos apud fe examinare, & reum 
judici íaeculari remittere ; quia nulla apparer rufpicio 
fallí in íupradiólo procellu. At íi poftquam reus ad 
Eccleíiam confugix a proceílus fuerit formatus , tune 
furpicionem non levem habet falíiratis ; eó quod in 
clefcníioncm proprii juris J t k diminutionem Eccleíia-
l l i cx j iu i íd idionis formatus fuerit. Farinac. in append. 
de immunk. cap. u l t . mtrn. 575 . 

Adversas íupradiótam refolutioncm reftabat fatisfa-
cere quibufdam textibus, qui videntur contrarium pro
bare , fed illos optimé explicat Farinac. cow. 168. ^ 
num. 3 1. vlde i l l t m . 

10. Tertió dubiratur ; an in hac co^nítione debeat 
Epiícopus reum , & Eccleíiam citare ? Et quidem Ec
cleíiam citandam eíle 3 leu nomine ejus promotorem 
fífeaiem , cui jura Eccleliíe competir defenderé , v i -
detur indubitatum , quia di recle de ejus prejudicio 
agitar 5 leg. de unoquoque y ff. de re judicata ^ leg. JVam 
i t a divns >]f. de adoptlon. & cap. 2. de Tefiibus : {¡c Fari
nac. cene. 168. 4 1 . & in append. de immunit , c, u l t . 
in fine. An vero reus citandus íit ? Negat Remig. Goa. 
tractat. de immunit . Ecclef. in 1. auxfi . num. 5. verf. & 
Atienta epinione, & nnrn. 1 1. Movcntur primo , quia 
hoc pnvilegium immunitatis non reis, fed locis íacris 
eíl conceílura tit al i os referens probar Covar. z. ver. 
c a p . i o . num.11 . Decían, t r ac i . crim. l i b . 6 , cap. 19 . n . i . 
in fine. Et in cafu quo reis concedatur non principali-
te r , fed in confequentiam conceditur 5 fed quoties 
alicui privilegium in confequentiam conceditur , & 
non per fe , c i tari non debet 5 fufticit enim íi pr inci
pa le citetur. Ergo reus citandus non eíl. Secundó, 
quia non videtur citatio neceíl'aria quoties probado fit 
ad judiéis inílruótionem , Bart. Bald. & Innocent. re
ían 3 á Farinac. ftatim allegando. Sed hec probado 
an dellólum íit exceptum, fit ad inílructionem judiéis j 
/1 quidem ipíi con lia re debet veré crimen exceptum 
commiííum eííc , ut poílit delinquentem remittere, 
ut conílat ex iliius verbis bulle , cognito priusper Epi f -
copum , an vero f i ipradlUa crimina commiferint. Ñeque 
a bulla unquam requiíitum eíl ut parti conílet. Ergo 
citatio partís neccílaria non eíl. Tert ió , in crimine 
Aílaíinii ad excommunicationem, depoíitionem , & 
diffidationem ferendam non videtur neceíTaria citatio 
partís j ut tradít. Fíollienf. in cap. mico , de H o m i c i d . 

6. num. 3 7. verbo confil teri t , & ibi Joann, Andr. & 
Geminian. Ergo ñeque in hac caufa expollulanda eíl, 
cum de minori prejudicio delinquentis agatur. Quar-
to > quia ita videtur piaxi eíle receptum informationes 
decretas fieri abfque partís citatione. 

10. Sed hís non obílantibus tcnendum eíl cí tat io-
rtettj delinquentis necclfariam elíe : lie oprime firmac 
Farinac. conc.i a m m . ^ S . ea precipué ratione, quia 
privilegium immunitatis , ello locis íacris fuerit con-
ceflum a delinquentibus tamen direólé > & per fe com-
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peíít 5 ípfi enim funt, qui non polfunt invite cxtraíii, & 
extrahentibus reíiíluut , & extracti agunr, ut ad Eccíe-
ííam revenantur j fed quoties de prejudicio alicujus 
direólé agí tur , citatio ad i l lum condemnandum requí-
ri tur. Ergo íine citatione delinquentis non poteíl Epif-
copus i l luni curie feculari remittere. 

s 2. Et per hec folvuntur argumenta contraria. A d 
primum traníeat immunitatis pirivilegium iocis íacris 
elfe primó conceífum. At negó delinquentibus ímme-
diaté , & per fe non competeré j imó íi verum fatcar 
delinquentibus eíl conceífum intuitu tamen facri l o -
ci. Non enim locus facer , qui res inanimata e í l , ca-
pax eíl bcneí ici i , fed hominibus ratione utentibus be-
nefíciüm , & privilegium immunitatis conceditur i a 
honorem , 5¿ reverentiara loci facri, Ad fecundum 
concedo non elfe necelfariam ullam citationem , cum 
judex probarionem facit ad fui in í l rudíonem in can-
íis tertio non prejudicantibus ; fecús in iís que gravi-
ter prejudicant, ut in prefenti. Ñeque urget quod 
foli judici dicatur deberé conílare de verítate j quia id 
dicitur j quia probatio judici í i t , non p a r t í , etíi pars 
citetur cap. fiatumm^ §. cum vero de referiptís i n 6, Ac 
conílando jud ic i , ex confequenti parti conílat. Ad ter
nura negó in crimine aííaílinii non requiri partís c i 
tationem. Nam licét ad condemnationem probabiiia 
argumenta fufficiant, hec non plené probar i debent, & 
in forma judici i , & confequenter cum partís citatione. 
Secundó Refpondeo, ello in crimine aííaílinii citatio 
non requiratur, i n noílro cafu non infertur nccelfa-
riuro non elle , quia ideo in crimine aííaílinii non re-
quiritur ; quia probabiiia argumenta fufficiunt ad fe
rendam íententiam , que tamen in cafu immunitatis 
non fufficiunt, cum v e r é , p l e n é , & perfedé de d e l í d o 
excepto conílare debeat. Ad quartum negó praxi elfe 
receptum j imó íi alicubi eflet receptum, abrogare de
beré t , utpoté j u r i naturali contrarium. 

15.. Advertit tamen, & bené Farinac. n . 6 1 . & 6 i í 
pluribus relatis , íi delinquens fpontc compareat non 
citatus, petátque audiri pro fui juris defeníioné, o m -
nino audiendum eíle. Et in hoc cafu quouique ¿udia-
tur fe poteíl opponere fententie ordinarii deciarantis 
immunitatem i l l i non competeré ; quia agitar de grá-
v i ejus prejudicio , & ex jure naturali competir fe 
poífc defenderé , & judici def.n(iones admitiere. 

14. Quar tó du bit atar, qualiter procederé debeat 
Epiícopus. Et pr imó non videtur neceílarium libelium 
exhibe re, & lírern conté l lar i . Tum quia non agitar ad 
poenam del id i , fed ad illíus qualitatis cognitioncm. 
Tum quia ex officio agí tur , & millo aecufatore incer-
veníente. Tum quia arbitrio Epifcopi dccííio hujus 
caufe commilfa e 11.Tum quia iummaríc ,& extra ordí-
nem juris tradari hec caufa poteíl . Sed in hís ó m n i 
bus non requintar l ibel lus, & litis contellatio, ut tra
dít Mcnoch. de arbitrar . quAl}. 1 8. Farinac. c o n f i . i & t , 
nurn.b 3, Ergo. Secundó , deber delinquenti, & Eccleíie 
dilationes concederé , que íibi necelfarie vi l e fuerint, 
ut jura fuá defendant y quia hoc non tolli tur , etíi ejus 
judic io , & arbitrio probado de l id i commilfa íit : eíl 
enim de jure naturali , alias non plené erít probatum 
delidum : íic Farinac. n » m . 6 ^ . cúm fpeculat. in t i t . de 
officio omn. judie. § . fin. num. 18. T e r t i ó , fado proceíTii 
debet publican , ne tollatur delinquenti, & Eccleíias 
defeníio , & poteftas allegandi in fui juris favgrsin, íi 
quid habeant; íic aliis relatis Farinac. ¡up ra* 

r . Sum. M o r , País I L T R A C T A 
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A n i f e s t t i m eíl Eccleílaflicis pcrfonis, u tpo t é i n coltum D e l 
ípcciali ter deíHnatis, fpecialem aliquam reverentiam deberi. Primo 
enim debetur eis immunitas, indemnitas, 6c fccuritas a qualibcc 
injurioía percuífione , qiue indemnitas dicitur pr ivi legium canon!» 
carus 3 quia á canone fi quis fundente 1 7 . cjuxjl, 4. conceditur. Pro-
teguntur enim i b i Cler ici excommunicat 1 one lata adver íus i l lorum 
percníTores. Secundo , debetur Clcricis exemptio á jud íe lo , j u n í -
d ic l ionéquc laica: p o t c í b t i s , tam quoad íuas per íonas , quám quoad 

fuá bona 3 & lisec vocatur Eccleílaílica libertas, íeu immunitas. De prima immunitates 
& indcmnitare late diximus traff, de excommunic, in d?fp. de excommunicat* re f ervñt i s in de
creto. Secundam immunitatem i n p r ^ í e n t i aífumimus explicandam. 

competat, an divino , an canónico , an c iv i l i ? non eíl 
ka certuin. 

2 . Et quidem íi loquaimirdc excmptione in cauíís 
fpirimalibus , íidcm , inquam , facramentura , facri» 
íiciura , & divinum cukum , animarúmque falucem 
refpicicntibuSj omnino tenendum eíl , jure divino C é 
ricos exempros cíle á jur i íd id ione laicorum , quia ba-
rum caiifariim ípir i tualiam judicium illis folís com
peteré poteft , quibus Chriítus conceíferir, cüm ab i l lo 
corum conftitutio emanaverir. At foli Pe tro cjufque 
fucceílbribus promiííum fine il l is verbis ) T u es Petras y 
& frtper hanc petrarn ¿dificabo Etc lc f íam meam, & con-
feílim ei d idum eft. fafce oves meas. Ergo folusPecruSs 
ejufque fucccííores , & quibus ipfe commifer i t , hoc 
judicium habenr. Ergo Reges , aliíque Principes hu
man i i l lo carent. Ergo ab corum jurifdidione in his 
cauíís Clerici exempti funt. Addc non íolüm in judício 
harum caufarara elencos á jurirdidione laicomin 
exempros eíTe , fed etiam laicos , quia laici iubdi non 
poíTunt fsculari jur i fdidioni , nif i caufa agiranda ad j u -
rifdidionem faecularem pertineat: cüm ergo caufa Tpí-
ritualis extra jurifdidionem fíecularem íit 5 eíKcituc 
fanc nequáquam in i l lo foro judican laicos poííe de 
i l la , ííc latius probans docet Suar. defenf. fideijii?.^. de 
immun.Ecclefiaft. c ap . i . pe r totumy C o v z r . p r a ñ , e ¡ , c , $ i , 
K . I . verf, pr ima conelwf. Farin. fíp. 1.praxis i t i h i , q.S, 
fí.i. Molina Theologus tom. 1. d i f í ^ j . concl.i , 

5. At íi de exemptione in caulis temporaíibus j (o* 
lutioné i inquam , tributorum , pnnitione criminum, 
obiigatione ieg.um civii ium fei-mo í i t , variant Dado

res : 

P 11 N C T U AI J . 

Q¿to jure clerici a pote í la te la ícorum 
exempti í int . 

De fide eft Clericos exemptos ejfe. 
Jn cau/is fpirkualibus efirtum eji ejfe exemptos. 
I n temporaíibus piltres affirmant ex jure divino p ro-

venire hanc exemptionem. 
j i l i f centra cen fent in jure divino fundamentum ha

ber e. j í t ex jure pofittvo provenire hanc exemptio*-
77em j c¡uod eft prebabilius, 

Sa tü f i t opp újitís funda mentís. 
A t nulla humana poteft ate h w exemptio a Pontífice 

conceffa toíli poteft. 
Imo nccjue ipfe Ponttfex eam integré t o He re poteft. 
Prohabillus eft ipfum Pontftcem immediate a Chriflo 

exemptmn effe. 

I d e tenendum eíl Clericos á poteftate ía i -
^ cali exemptos eífe: íic enim habetur cap. a t f i 

Clerici i cap^ Cle r ic i , cap. cura non ab homine 3 cap. qua~ 
Uter % de judie , cap . f i diligenti > cap.fignificafii , de foro 
tompet. A u t h n t . f t d t m m u s , de Epifcop. & Clericls, & 
tradunt omnes cathol ic i , & méri to : quia hac excm
ptione eorum dignitas commendatur s & major i l l is 
reverentia exhibetur. Sed quo jure ili is haec exemptio 
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Ves : Alü affirmaiir ex jure divino lume exemptionem 
procederé : íic Abbas in cafcEcclefiÁ Janffs jUíarí$ , de 
cepftimtfomhus, n.6. Felin. ibi n.G. plores referens, Rc-
b u f f . c o m ordat. tit . ult . Afavarr in c.ip.\novlt.de judie, 
potah.cjHoad exemptionem in crimlñdibmiCXzx.praEl.Lb j , 
§Én.ejfi&ft. 5 ) . Zenedo coltech 3 7. Bellar / i ^ . \ .de clericís^ 
cap.iSpropo/¡t.$ & c.zq.Sc latiüs in diff.Jpeciallitom.i. 
in fin 6 álibi, & alü plures relati á Cov ai r. & Farinaa 
locü allegandií\ cum gioira in cap 6Imperat-yr yé.difi , 
& cap.cjuancjiíívn de cenfibpu in ó. Probant pninó/exem» 
ptionem in criitiinalibüs ex i i lu PÍairni Í 0 4 . Nol'ne tan-
gere Chrifios meos } quaíí diccrer. Vos qui Reges eítis. 
Se poteílarem haberis judicandi , eos qui oleo lando 
i m d i íunc, & mihi ípecialiter dicátij, noiice tangere. Se 
puniré 3 & Zach. z. jQul tangit eoŝ  t'kngk pttpiUam o culi 
mel, Sccundófj exemprioncm a tributis probant ex i lió 
jMatth, 17. ubi cüm á Ckriílo exigererur cenUis j Pe-
trum inrerrogavic a ¿jiúbm reges exlgunt tributa i a filiis 
fiiis y an ah alienh ? Ec cum Pecrus l-efpondiílec ab. alie-
nis , intuí i t Chrií tus. Ergo liberi ¡hi t filij , quaíí dice-i. 
ret 3 ego 3 qu. hiius UMI Del „ liber fum á tributo ; fed 
ne tilos fcandaLznnm da pro me ^ & te. Ex qua íolu-
tione videtur inferri Pe trum , cj dique fucceiTores quaíí 
i n til ios admiífos cííe , & a tributorum - folutioné 
exemptos. Sed quories aliquis exemptus eft á tributis, 
omins ejus familia exempta eft. Ergo omnes Clerici 
exempti l lmt ex exemptione fada á Pe tro. Ter t ió , 
ex varlis textibus , in qui bus videtur jure divino haíc 
exemptio t r i b u í , in edp. continua i j . cjpwfi. 1 . & cap» 

futurum 1 z.cju&fi.i. ubi Couftantinus Imperator reipon-
det quorundam Clcricorum querimoniis. Vos a nemi-
me judteari potefiis 5fed jadicio D ' i refervaminl. Secun
dó s in cap. qumiquam , de cenfibm in 6 ubi dicitur, 
EccíeíisE, Eccleíjaftícacque perfona; , acres ipfarum 
.non íoium jure humano , quinimó & divino á ííccnla-
rium peribnarum exadionibus funt immuilcs , & in 
Concil, Lateraneníí ílib Leone X . fejf-S' 'm bulla refvr- ' 
mationis curia dicitur , cum a jure tam divina , quam 
humano laitispote/tas -mlía in } cdíjiaflic,perfonas Mttrí-
butaf i t , &c . in T r id . jeff,% y. cap, ¿ o . de refórmate i b i . 
EccUfíd, y & "pérfdmrhm Ecdefiafli arurn imtmmitatcm 
Dei ordinatione , # canonu is fan$ionibü¿ conftimtam. 
Quid ergo clarius díci potcíl ? Quarcó } probatur háns, 
exemptionem , íüppofita inft.tutione clericarus , cííe 
de jure naruraíi divino. Nam fuda hac iníl ' tut íouc 
Clerici patres iunu, & nagiltri íazcularium , illiíque 
luperiores 3 ut tradít Gregor6 V i l . in cap. cjais du~ 
bitat 96. d i f i . j . Sed filias patrem , & difeipulus ma-
giftrum ííbi ílibjügare 3 & ílur poteftati velie íubjice-
re miferabdiS infaniie eft , ut ibidem dicitur. Ergo* 
Item ne^ari non poteft Clericos ex v i fui ftarus fupe-
riores eíle la'ícis ómnibus cap. funt 96 difi. Sed Tupe-
rior non poteft ab inferiori jiidicari cápé cum inferí, 
jeliidí de majarh. & ohedient. Ergo Clerici nulla ratio-
ne poíTunt a la'icís judicari. Quinto , probacur ab 
incoilvenienti : íi enim á Chri l lo domino luec exem
ptio non habetur , non videtur qua ratione PontiFex 
potuerit tot homines , tam qudad fe , quám quoad 
earum bona a poteftaté ílcculari eiimere ; ííciit enim 
non poteft Pontifex Reges ipíos á regno depone* 
rcs & juriídiclione cis á república data privare j lio 
nec videtur poífe tot íubditos ab ejus imperio ex imé-
re : qui a exemptio eft nativee jur iki idionis debitan 
pn vatio. 

4 . Cictcrum, aíii Doólores probabililis cenfent hanc 
^xemptioncm Clcricorum in caulls temporalibus i n 
jure divino fundamentum habere \ a jure tam en po-
«tivo , & Pontificio immediaté provenire i lie Inno-
cent. in cap. de majork. & obed. Alciat. In cap. cum non 
*h hommei col . i , de judicus, Covarr. prací.^n^fi.cap. 5 1 ¿ 
ninner. x. fine y -verf. fecunda conrlifio > Farinac, pratt. 

t iu é num.i , v - r f limita primo, Mcd. Cod. 
derefiit, q'u&ft 15, M o l . Theoíogus de juf i i t . tonu 1 . 

Ferd de Caftro Sum. Mor* Pan I I , 

TmB* /. 1 & i 
fyité. 5». concl. 5. V í d o r . Sorus, Ledefma , Saloií; 

Bannes , Hendq. & alü relati á Suar. lib.áf. de immu-
nlt, Ecclefiafi. cap:B. num. x . fundamentum eft , quiá 
ex ñire divino ijátlkali hace exeniptio non eft , ñeque: 
í tem ex jure divino poíinvo, Ergo reftát , uc íblúm 
fit ex júre Pontificio- Anreccdens qúoad priniam par
te m probo. Nani cháráder clcricalis ex fe3 & ratione 
fui non eximir Gericuni a júrirdíctione íaecularf; 
Tum quia hic charader íolúni ííabet deputare hoini-
nem divino c u l t ú i , ícd liáée deputatio ftare ootimé po» 
teft cum fubjed one temporaii Principi in iis , qiue 
dívinum culrum non impediünt : primó j quia i l l d 
charadere ftanre Gepé Clericus rübjedús ídit laéculati 
jud ic i , uc conftat ex principio Eccleííá; j ex Paulo ad-
Rom. 1 3. juxta Chryíoftoraí expiicatiónetii , & acl, 15 o 
& ex tot tituiis C. de iSacrnfa 'Bis Ecclefiis\ de E p t f \ & 
Cleñcis. Qaaproptér Juitinianuá cónfi&, 8 } . primuá 
conceílit privilégiiíni f ó r i , Glericis j iri ciyilibüá tari-
tum , Epiícopo non ira pedí to , & in crirrínnalibus eos 
Iubditos poteftati feculan reliqüit . Secundó^ quia mo
do Clericus fiibjicitur jurifdidíoní lai:ali ,. üt paree 
ih initiatis minoribus ordinibus j ñeque beneíjcium ha« 
bentibús , juxea Gorícíl. Triaerit» feff.x 5. cap,o de re» 
format. qui privilegio fori noil gauderit. Ter t ió , in can* 
fá ciVíli non reconventionis j & in cania feüdij & aliis 
iufra lubjiciendis jur i íd id ioni fascuiari fubditur, E i 
dcniqüc cum delidura grave commíttic , ob quod Re
culan curne interficiendus tradicur , á judice :a.'eulari 
Judicatur ¿ de punitur 5 & non ex poteftáte Etclefiáfti 
h.ec eniui non ad punitionem corporale a extendí-
tur , tametii illam permittere poffit, Ergo evidens eft 
ex jure divino nácurali hanc exemptionem provenire 
non pofte. A l i as femper éadem eííet 3 & fu i det , & 
acqualis i n ómnibus Glericis abíque ulla váriatione &c 
rautationei Quod áutem rieqiié ex jure divino poíítivo 
hxc exemptio , prout in Eccléíia fit ¿ proveniat, inde 
eiiicaciter probatur, quia nuiliis eft locus in ^criptu a., 
ex quo ctíliigi poílíc, Nam ea i qUaé ex feceri teíla-
mentó rereruntur pro contraria fententia , j i i tantum 
vim habere poíTunt, quatcnus jure na ni ral i fundanrur, 
Nam omnia alia prxcepta poííciva antiqua adven tu 
C h r i f t i , & promulgatione legis gratiaí cellarunc Prx-
terea quod ibidem loquitur prOpheta de injuria , Se 
violentia fada iis , qui Deo funt familiares : non eft 
de judicio. Locus autem , qui ex novo téftamenttí 
refertur, hanc eXeníptionem mi ni me probar, quia 
ex illa refponííOne Petri foluni voluit Chríftus i n -
ferré ipfum , utpoté filiiini naturalem áítemi Regís Se 
ciomini univerionim liberum eíFe á tributo., Petruilí 
vero ex privilegio propter ejus ípecialem pr.erogati-
vam , & dignitatem. Alias íí vellet i ad omnes Cler i 
cos privilegium il lud extendere i non limitarct folu-
tionem pro fe , & Pe tro , fed illa n «qué pro ómnibus 
aliis Diícipulis face re t. Item ablurdum elle videtur ex 
¿qu í ta te hujus folutionis inferre reí i qu os D fcipulos8 
& facerdotes , ¿equalem cum Ghrifto , & Petro , ejaf-
que fuccelíóribas habere exemptionem. Ñeque obftac 
Clericos elle de familia Petri , uc inde dicamus exeni" 
pto Petro eximi omnes Clericos. Quia non eft vemrrí 
éxempto patrono ab aliqiío tributo , eximí necedarió» 
omnes illius familiares 5 prsecipüé xquali exemptione 
Itera cadera ratione omnes Chriftiani baptizati exi
mi pollent a jurifdidione laicorum : quia etiam funt 
fpecialiter de familia Pontincis, qui omniunl Chriftia-
norum caput eft. Denique illa exemptio fuit exemptíd 
a tributis. Ergo exemptio fori in criminalibus , & c i -
vilibus ex taíi loco non ínfermr. Cu n vero in a l iqui-
bus Poncifícis decretis dicitur hanc exemptionem eíTe 
ex divina ordinanone, & jure divino 5 iis verbis n ih i l 
aliad extendícur, uc expiieac Covarr. verf. terfiaprohá* 
tío , n i i i ad fimilitudinem veteris fadam eííe , auc er 
vereri le ge originem trahere , ex particular! precepto' 
Pontifiei dato coneciram eíIeQ 
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argumentum concrariuin. A d qüai tum dico non re
pugnare quemlibet íecnndum nnam rationem eííe 
inferiorem , & ruperiorem lecundüm aliam , ut pacec 
in co qui hiium haberct Regem : hiio enim eíl'en 
fubditus ratione reHa- dieniratis , & filio efíet íupe-
rior ratione patriíE Doreftacis : íic Clericus ratione d i -
gnitatis clericalis eíl ómnibus Regious íupenor , & 
iliis pótcft elíe fubjeárus qnoad poiiticum régimen. 
Ad quintum , negandum eft non poíTe a Pontífice 
hanc Clcricorum exemptionem concedí , concedic 
enim iliam ex poteftate accepta á Chiífto gubernandi 
ejus Eccleííam :, ad redtam enim illius gubernacio-
nem , & dignitatis Glericalís honorem 5 & fplendo-
rem convenientiílimum 3 & forte neceíTarium eft , 
ut Cterici laica poteftate exempti íínt. Debebat ergo 
Pontifex iilos eximere ex ratione fai muncris, 
quod re í lé fine tali exemptione exerceri non poteft. 
I tem credendum eft Ghimum Dominum non fol um 
contuiiííe Pctro hanc poteftatem eximendi Oericos 
a jiu-ifd dtione feculari 5 prout Eccleíis conveniens 
vifum fuerit , fed etiam fpecialiter pr^cepilfe ipfi 
talem exemptionem , quod fatis indicant illa verba 
Concil i i Trident. y ^ . i ^ . r^p. zo. diecntis, immuni-
títtern D e l ordinatione , & canonicís fanftlonibus ejfe 
confiitutam , conftituta enim eft, non folúm ex cano
nicís íanóUonibus poteftate divina faclis , fed etiam 
Dei oudinatione. Ergo Deus ordinavit hanc immu-
nitatem concedí 3 modum autem hujus conceílionisj 
ttim quoad perfonas 5 tum quoad materias , ipíi Pon-
tihci diíponendum rc l iqu i t , íicuti ex Chrifti praece-. 
pto faitciji incluto in poteftate concella Pontifici gu-
bernandi Eccleííam habetur 3 quod Pontifex Epiíco-
pis 3 & paftoribus jurirdiólionem fpiritualem conce-
dat , qui a abfque illa r edé Eccleíía gubernari non pof-
íet 5 at quantitarem hujus jurifdidionis Pontiircis vo-
luntati r emi i í t , prout íibi vifum fnerit convenire 9 íic 
de exemptione diximus. Et in hoc fenfu verum eft: 
hanc exemptionem jure divino fundatam efle, ab ipfo-
que jure divino provenire : provenit cnim á jure d i 
vino quod concedatur, modus autem conceñionis Pon
tifici remittitLiiv / 

6. Ex qno infertur man i fe fié a milla humana po
teftate hanc exemptionem á Póntifice conceílám tollí 
pofíe; quia nulla humana poteftas eft fuperior potefta
te íupernatnrali conceíla Pontifici a Chrifto Domino, 
fed ex vi hujus poteftatis / & ex fpeciali Chrifti ordi-
natione h:vc exemptio concedí tur. Ergo á nulla po
teftate humana to l l i , mutanve poteft : ííc Covarr, 
p r a t l . (¡¡Pt&Ji. cap. 5 1. num, \ . verf. cjuarta condujio. Fa-
rinac. de mciuijit, llh.x. num.¿f. 

7. Secundó infertur, ñeque etiam ipfura Pontifícem 
cam integré tollcre políe , hoc eft: quoad omnes Cle r i -
cos , & quoad caufas , licet illam poílit pro varictate 
temporum , 6c occafionum reftringere , & ampliare. 
Tum quia non poteft Pontifex tollere , quod re¿br 
gubernationi EccleíiíE nccellarium eft j quia non eft ei 
data poteftas in deftrudionem , fed in ardificationem. 
Tum quia Clericorum exemptio Dei ordinatione fun-
data eft; , efto modus exemptionis Pontificis fueric 
commiífus , Covarr. cap.-$ 1. num.^, & 6. Farin. l i b . i . , 
t l t . de incjuiJJt. cjuaft 8. num.4. laté Suar. lih.4. de tmmu~ 
n k . toto c¿tp .}0 .pr£cipue num. i 8. 

8. Sed inquires, an ipfe Pontifex á Chrifto Do-
jnii io exemptus fuerit á jurifdidione temporalium 
Principum ? Et quidera eíTe exemptum , íicut ali i Cle-
rici exempti f u n t , nemini eííe poteft dubium : Ci 
enim ex poteftate accepta á Chrifto gubernandi Ec
cleííam poteft , & debet Pontifex eximere Clericus a 
temporali jurifdi¿Hone j quia hxc exemptio re<5t^ 
Eccleíííe gubernationi neceftária eft;, á fortíori redl^ 
ipíius gubernationi neceflarium eft , uc ipfemet Pon-
tifex exemptus fit, tum ob majorem ejus dignicatcm. 

tum ob fuperiorem poteftatem , qnam in Principes, 
& Dóminos temporales habet. Ergo poteft , & debet 
ab eorum jurifdi¿tiene fe eximere. An vero ipfe a 
Chrifto Domino imirediaté fit exemptus , non eft 
ita certum. Probabilius credo ííc exemptum eílé , 
tum ex i l lo M a t t h . 17. ubi Petrum a folutione t r i -
butorum exemptum eííe judicavit : prscepit enim 
folvi tributum pro fe & Petro , non quia debitum 
eííet , fed ne alii fcandalizarentur. Ex qua exemptio
ne infertur exemptio a fori jurifdiólione , utpoté 
Pontificem minus decenti. Tum ob fupremam pote
ftatem , quam habet in Principes , & Dóminos tem
porales , illos temperandi, Si gubernandi , quatenus 
fuá; Ecclefi^ vifum fuerit neceflarium. Quae poteftas 
excludit ómnino ut poílit cap i , Se puairi á Principe 
fsculari ííbi fubjedo, utpotc quid indecens , de i n -
decorum tali fupremas poteftati. Et prceterea quia ex 
rali poteftate poteft ipfe Pontifex faecularem impe
diré ne ipfum capiat, 6c puniat , 8c quidquid in con-
trariurn fécerit i rr i tare, ¿c annullare. Ergo impoílibi-
lis eft; poteftas Principis in Pontifícem , cum non 
poílit eííicaciter contra voluntatem Pontificis execu-
tioni mandari. Exquo fít non pofle Pontificem alterius 
jur i fdidioni fe íübmittere quoad v i m coaóbivam j quia 
íemper ab ipfoPontífice omnis jur i fd idio pender, 8c 
revocari poteft , & ejus efficacia impediri : qua: omnia 
latius profequitur Suar. in defenf. fideillh.4. de immu-
n k . Ecclefiafi, cap.4. j , 6. & 7. M o l . Theologus d i í ^ H -
tat.$ 1. concL\ , 

P U N C T U M I I . 

Q i u n o m i n e e l c r i c i p r i v i l e g i o f o r i g a u -
den tes i n c e l l i g a n t u r ? 

1 Qt i i lwe t pr ima ton f u r a initiatus gaudet hoc pr iv i leg ie 
fp eft ato jure communi. 

% jQj i id in hac parte d i í fofut t Trident, 
3 Habens beneficium , pr<tftimomum , eapellaniam coU 

la t ivam , imo, & coadjutorium ex ajjignationc 
Pontificis hoc gaudet privilegio. 

4 Venfionariwn plurcs cenfent non gaudere, Probabilius 
. ef i oppofttum. 

j Ti tulus beneficij f u f f i - i t , tametfi illmspojfejjionem non 
babeas , in probabiliorl fementia. 

6 I n minoribus confiltutus debet habitum í & tonfu-
r a m deferre , & al lcui Ecclefídí infervlre ex 
Epifcopi ajfignutione , ut f o r i privi legio gau* 
deat. 

7 Z)tru?nqtie portare debet, & habitum , & tonfuramj 
& hoc fieejuenter. 

8 Q u a ratione debeat Ecclef¡<g, infervtre, 
$ Conjugatus In minoribus conflkutus plures condttlones 

habere docet, ut privilegio gaudeat, & ixpendun-
tur hlc pr<edí£}<£ condltiones* 

1 o Religlofi tam v i r i > quam/cernina hoc privilegio gau-
dent, E t qu i Intelllgantur. 

1. O Pedato jure communi quilíbet prima tonfura 
O initiatus intelligitur ex cap . i . de foro competen' 

t i 3 i b i , aut Clericum u l lum, cap. m i c o , cum ibi mtat ls» 
de Clericls conjugatis in 6. cap. C l e r l c l , cap. cum non 
ab homlne de judié is , & tradit Qovzrx .p ra t t , q. cap. i, 1 • 
num,$. in f ine , Ignat. López praEl. cap.6z. n . y , Farin. 
l ib. 1. t l t . de inquifit. quafi. 8. num.^ . Suar. lib.4. de im~ 
munlt . cap. 17. num. 3. Auguft:. Barbofa de potefl. Eplfc» 
x. p a n . al legat . i i . n u m . i , &:a l i i apud ipfos. Ratio eft* 
quia Clericus ille dicitur , qui in fortem Dei vocatus 
eft , cap. clericos , cap. perleSlos 11. dlf t . cap. cum fecun* 
dum^de Prabendls, A t cum quis prima tonfura initia-
tur , in fortem Dei, ejufque minif ter ium, & fervitium 
yocatur , &deputatur. Ergo. 

2 , Verüm 
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nullus clericus in minoribus conffcinúcus fori privi lc-
ctío gaudet, niíi beneficium Eccleíiafticum babear, 
auc clericalein habitum , 5c tonfaram deferéns alicai 
Eccleíis de mandato Epiícopi inferviat , vel in femi-
nario Clericorum, aut in aliqua fchola, vel univerfita-
te de licentia Epiícopi , quaíi invia ad majo res Tufci-
piendos, verfetur. Ratio autem quare Trident. has 
Ipcciales conditiones requiíivit in Clerico minorum 
ordinum ea efi: a quia Clericus minoris ordinis non te-
netur in ciencatu perfeverare cap. 'joannes , de Clericis 
conjugatis, fed poteíl i l lum deícrere 3 quod aliter con-
tingit de Clerico in facris 3 qui fine apoftafia ftaturrí 
deferere non poteft , & ad portandum clericalcm habi
tum cogi poteft 3 juxta text. in cap. tua de Apofiatts 
j í i n t i a glojfa. Ergo convenicns erar in minoribus Cle
ricis qualitates expoftulare denotantes perreverantiam 
in ftatu clericali. 

3. Dixi , niíi beneficium Eccleíiafticum habear, 
Nomine autem beneficii ad hujurmódi efFedum intel-
l igo qaodlibet jus perpetuum percipiendi f rudus , ta-
metíi fruóhis ob penuriam temporum 3 vel alia de 
caula non percipiuntur : íic García de benefic, 1. p a n . 
cap 6. nurKt^j. & i .part . cap . i . num.c). Auguft. Barbofa 
alios referens x . p . de poteft. Epifcopi, alleg. 11. num.-j . 
Hinc fít habentem prarílimonium in t i tu lum , íicuti 
funt omnía Hi ípana , privilegio fori gaudere j quia be
neficium propriiííimé haber, ut tradir alios referens 
S z l z c á o p ra t t . cap.f>i . n u m . i 1. Garzia i .pa r t . num. 1 \ j , 
Aloiííus R icc iuspraü . refolm. 317. •verf.faffick teni&e 
González adreg, cancellarU , gloffa i j - . §.z. numer.i t . 
Auguft. Barbofa alleg. \ t . num. 11. & al i i . Secundó, íic 
habentem capellaniam collativam á Pontihcc , vel 
Epifcopo eodem privilegio frui j quia veré eft bene
ficium : íic aliis relatis Salzedo num. 1 2. Baroofa n , \o* 
cum GloíFa in clem. fin. inglojfa i , de Decimis } & i n 
ex t r av . execrahi lü verbo qvu alias de Vr&hendis ínter 
commune. Fie Tertió,coadjiitorem canonicatus a Pontí
fice aílignatum hoc privilegio gaudere \ quia illa coad
jutoría , cum habeat anncxum obfequium fpirituales 
perpetuum beneficium nominatur , faltem ad hunc 
eíFedum : íic García t . p . cap.$. « . ^8 . Barboía i . p , de 
poteft. Epifc. alleg. 1 t .nurn, 1. 

4. Sed dubium cft , an penfio fub nomine benefícii 
ad hunc eíFeólum comprehendatur ? Negant Flamin. 
de refígnat. l ib . 1. c¡u£ft. 1 i . num. 70. & lib.x-quaft. 1 5. 
numer. 1 j . Azebedo ieg. 1. num.$. verf . fed an penjio, 
í/V.4. l i b . i . no VA compilat. Carolus de Graíiis de e f t t ñ i h m 
chr ic . efteEiu 1. num. 1 199. cum feqq, Nicol , García 
de benefic. 1, pa r t . cap,$, n u m . j o . González reg.Q. can-
cellar, gloffa 5. § í . num. 6. Aloyíius Riccius in decif. 
cur'm Arelóle pifie. Neapoltt, t . p a r t . decifi. y i . n , 1 1 . & 
d e c i f i . i y i . num. 10. ad finem s ZebcdopraEí. & canon. 
c¡u&(i. l i b . 1. qujíf l .^.num. 3 2. cum fieqq, Moventur, quia 
peníio non eft proprié beneficium , eo quód non fíe 
jus perpetuum percipiendi fruóius ob fpirirúale obfe
quium , íi quidem pcníionario moriente fpirat j & 
confírmari poteft ex cap. quamvis , & p r imo} de ? r & -
hendis in 6. ubi mandatus provideri de beneficiis, non 
poteft ex v i hujus decreti de peníionibus provideri, 
Ergo peníio íub beneficio non comprehenditur. Itera 
tn cap, ad audientiam , verfi. fie cundo , de reficrlptls, 
peníio a beneficio diftínguitur íbi annuas penfiones , 
fieu beneficia. Idem colligitur manifefté ex Trident, 
ficfi.xx. de refiormat. cap. 2. ubi nullus permittitur fá-
cris initiari ad t i tulum patrimonii , vel peníionis , niíi 
neccílitas , aut commoditas Eccleíiaí arbitrio Epi íco
pi aliud fuadeac; fecüs vero ad t i tulum beneficii. Adde 
pcníionarium non eíle obligatum horas canónicas re
citare , fed tantúm oííiciura parvum Virginis . Ergo 
non eft beneficium ? Et ita referunt decifum García, 
Gonzales , Zenedo , & aliis his verbis , cni refiervata 
fiult penfii ut Clerico , fii non incedit m habim $ & ton fura 

non gaudet privilegio for i . C rterum , probabilins credo 
penfionem fub nomine beneficii in favorabilibus Ec-
clcíix comprehendí. Tum quia peníio dará in t i tulum 
dici poteft jus perpetuum percipiendi frudus j íi qui
dem non finitur durante vira , qiue autem pro tota 
vita conceduntur perpetua funt : fie docet Salzedo 
praol . cap.61. num. 1 o Eman. Rodriq. tom. 1. fiumm, 
cap. i 55. nurn.i t . Lazarte de Alcavala cap. 1 7. num.14. 
Crcfcent. decifi. 14. de fientent. & re judigata , Auguft. 
Barbofa i . p . de poteft. Epific&p. aíleg. 1 2. num. 8. & i n 
rcmlfi.concilij, fieff. 15 .cap.6. ubi refert íic decifum fuiííe 
á facra congregatione 18. Decemb. \ 595. Neqae ob-
ftant in contrarium adduda , quia illa veriílima funt, 
6c probant peníionem fub beneficio non comprehendí 
i n odíoíis , & qua; Eccleíü-e 3 vel particulari infefta 
Funt. Et ad refponíionem facrae congregationis dicic 
Suar.lib.4. de immun. Eccíefilaft. c a p . i y . num. 1 1. fe non 
credere eífe fideliter tranferiptum. 

5. Secundó , dubitatur an debeas beneficii poíFef-
íionem habere, an folus titulus fufticiat ? Negant t i t u 
lum fuíficere Clarus in § . f in . qu£f t .$6 . num. 21. verfi. 
hac autem in fine i & verfi. regulariter autem5 ubi Baiard« 
num. 1 4. Mafcard. deprobat. concl. t,oi, num. 16. & 17» 
Menoch. confi.i 50. num.6. cumfieqq, Sigifmund.Scaccia 
de indic. caufi. c i v i l , l i b , 1 . cap.i i , m m . % i , Farin. lib A . 
praxis s q u a f l ú . n u m e r , ^ . ^ r 70. Carolus de Graffis de 
efifiettibus cleric. effeftu 1. num, 1187. Aloyíius Riccius 
p ra f f . f o r i Ecclefiiafil. refiolut,3 27. num. 1. In 2. edit. T u í -
chus p r a ü . concl. l i t t . B . t one l . -&. num.S. Ratio elFe po
teft , quia abfque poíTeilione non datur í irmum jus in 
beneficium , cum multis modis impedirí poílit : alias 
íi folus titulus Fuííiceret ad hoc privilegium , pluri-
bus ratione unius beneficii privilegium competeret, 
iníl i tuto nempe , & poííidenti. At probabilius credo 
t i tu lum fuíficere, dum de ejus nullítate non con-
ftat, fed potius validus reputatur : íic facra congre
gado cenfuit 16. 'Jultj 1587. prout te ftatu r Barboía m 
remijf. concüij >fitfif.t 5. cap,6. de refiormat. his verbis» 
Clericum prima tonfiurs prafientatum ad capellam fiacer-
dotalem , qui fiuper talem prafientationem obtinult a Pdpa 
novam provifiionem , etiam in v i motas proprij , pojfic 
i n fiuis caufiis eivllibus gaudere privilegio fiori, quamvis 
pojfiefflonem beneficij r.on habeat propter alium i n t r u -
fium , contra quem l i tcm movi t . Ratio ea eft j quia col-
latió beneficii verum jus i n beneficium con b i t , & 
cui fada eft , benefíciatos dicirur , máxime in i is , 
qux privilegium ftatui clericali favorabile refpiciunt; 
éc ira tradit Me]leo in fiuo repertorio 3 verbo obtinere 
dici tur quis beneficium , Flamin, dé refignat. l i b . 7. q . i . 
num 47. Covar. l i b . i , var ia r , cap,16. i n p r i n c . Gigas de 
pevfitonih. q 94. num 1 2. Zenedo p r a ü , & canon, qttdíft* 
l ib , 1. q u d f t . i , num. 22. R e b u í F . ^ r ^ . 3. p* t i t , de Simonía 
i n refignat. a num. 2 j . 

6. Ter t ío , dubitabis , an Clericus beneficiatus, i n 
minoribus conftiturus, debeac portare habitum & ton-
Furam , ut fori privilegio gaudeat ? Negandum vide-
tur : quia unum é duobus requiíi tum eft a Trident. 
d . f i e f i . í } , cap.6. ex i l la diélíone a u t , quar disjungit, 
3c ita tenct exprefsé González reg.2. cancell. gloffa ya 
§.5. num,^. García de benefi. i . p a n . cap.2.. num.4. & 
Auguft, Barbofa 'in fiupraditlo decreto condlif » & i . p , 
de poteft, Epific. alleg. i 2. n u m . é . ubi plures refert Fari-
nac. quaft.S. num.70. 

Verum fi Clericus in minoribus conftitutus benefi
cium Eccleíiafticum non habeat, tenetur habitum , 6¿ 
tonfuram deferre, ut fori privilegio gaudeat , 8c infu-
per de mandato Epifcopi alicui Eccleíiae infervire , auE 
de ejus licentia in clericorum íeminario , vel fchola, 
aliquave in univeríitate verfan , quali in vía ad majo-
res ordines fufeipiendos. 

7. Circa qux adverte utrumque porrate deberé , ^ 
habitum , & toníuram, ñeque fufficit unum alio omif-
fo 5 quia per didionem copulativam Se fuit á concilio 
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rcqüiütum ê c reg. l.hdcberba 12.4. f.de verhor. fignifi-
cnt. ó¿ nada alios rcfereus Auguft. Barboía i . p. de 
potcfr. Epifc. nileg. X X J I . 14 . Modus autem porrandi 
veftem , ¿k toniuram clcricalem debst eílc frequens , 
be continuus i alias privilegio carebis abíque ulla mo-
nidone : fie Mare. Anc. var. fejol. 4 8 . »• 7. Riccius tn 
praxifori Btcitjtájiuirefolití. 5 3 0 . 1 . edif. n. 4, Barboía 
alteg. 12, nurn. 1 9. Suar. lib.4. cap.iy. nurn. 1 1 . At íi ex 
aiiquo caía contiiípenti laicas veftes induas , non ob 
id privilegio fori privatus inanes; quia fufficit te íoli^-
tum éííe clericales Veíles portare , ab uíu enim í re -
Qucnti denorainatio deíumenda eíl : íic Farínae. lih. 1. 
praxis , t i t . ejuaft, 8. a nurn. 66 . Ó'fecjc¡. Auguft. Bar-
bofa 2. f i d e petefl. Epifc. alleg. i z . nurn. 10. Marcus 
Antón. ¿/ refolut, 4 8 . n u m , j , 6c Saar.//-^. Sanch. d í jp . 

S. Secundó , adverteré deberé de mandato EpiTcopl 
alicui Eccleíis inrervirejinfervire, inquam frequenter, 
quia non fuffícif b is , vel ter iníe];vire : quia verba 
illa perfeverans fervitium indicant : fie Zcnedo prat l . 
& canon, qmfi . Ub. ¡.¡p^/?. 4 . nurnero. 25. Carolus 
de Graffis de ífféttih. cleric. eftflií. u nurn, 1183. Aug. 
Barboía in rem'tjf* concUn5 fejf. 23. cap, 6. circa finem 3 
& i.pJepoteft Epifc.alleg.i i . mm.14. Idem debet i l -
lud fervitium eíle de prasfenti, alias non dicetur fervi-
re 3 fed íerviíle : íic Grafiis. numA 17-. & Barbo ía [u -

De rerveremta dehita Ecclefiajlicís, &c. 
eíTe , ut in communi ita incedat. De fecunda conditio-
ne3 nempéde deputatione ad fervitium Eccleíiafticuiti 
jam diximus.De tertia , ícilicet matrimonium Cttm 
virgine , late Sanch. lib.-j .diff. 4 6 . Covarr. d cap. 3 1. 
Farinac. prax.cjuafi. S- a nurn. 8. SuíEcit , li tempore 
contradi matrimonii virgo fuerit reputata ^ efto po~ 
ftea adulterium commit.tat j quia non atrenditur even* 
tus futurus , fed príefens prscipuc in favorabilibus „ 
& abfolutc cum virgine dieitur contraxiíle : íic alios 
referens Farinac. fupra , & Sanch. nurn. 5. & Auguft, 
Ba.i-hoCa.nHm.i.6. S11a.1ezcap1S.ntim. 7 . A d d e í í á lolo 
contrállente virgo fuerit ante matrimonium cogniia i 
cum virgine reputatur contraxiíle 5 quia copula ante-
cedens matrimonium inter ipfoscontrahentes , matrí* 
monio ipfo videtur purgata : fie ex communi fen-
tentia teftatur Anton¿ Gom. v a r . refol. tom. cap* 
10. a nurn. 4. C h m s m p r a t t . §*fin. (¡¡ttafi. 56. verf . 
ejuaro an clericus , & verf. f ed . an Ule, Farinac. cjM&ft. 
S. num. 8. Suar. Ub. 4 . cap. 2.8. nurn. 6. Deinde íí 
matrimonium cum duabus virginibus fuit con era
d a m , Se cum una fola confummatum , quia altera 
vel mortua fu i t , vel ad religionem traníívit ante con« 
fummationem , non privaris privilegio f o r i , quia non 
cenferis bigamus ; fed potius cenferis contrahere cum 
única , & Virgipe ; alius enim contradus 5 quia con . 
fummatus non fuit , non reputatur : íic cum Glolía 

p r a . Item debet eílé in fpiritualibus , hoc eft in exer- i n cap, único de Cleric. conjugatis in 6. tradit Suarez Ce 
citio fui ordinis: íic relati Dodores. Deinde debet efle 28 . num. 6. 
frequenter , feu pro majori parte temporis. Unde i n -
tcrpulatio aliquorum dicrum , fi iterum revertat > 
non tol l i t privilegium. Barboía de aileg, 1 2. num. 13. 
An veródebeat eííe eidem Ecclefia? ab Epifcopo affig-
nata:, aftirmat Graffis num. 1170. & videtur ibi con-
fentire Barbofay^r^. Quia altcri EccleíiíE inferviar, 
non verifica tur infervire de mandato Epifcopi 5 fed 
ex volúntate propria. Cxterum,credo fufficcre , fi ab 
Epifcopo aííignatiis íervitio alicujus Ecciefia; , cui-
cunque inferviat; quia jam Eccleíl^iníerviet de man
dato Epiícopijtametfit non íit cu i infervire debeat : & 
ita lacram congregationem refpondiífe teftatur Barbo
ía r m / ^ w . í - o ^ í 2///3 ve r f .u t rum Clericus. Hoc íamen 
mandatum Epifcopi fufíicic ore tenus datum. T u m 
quia ita habet praxis.Tum quia non expoftulatur qua-
litas feripturs j íic Eloyfius Riccus i n p r a x i f o r i Ecc l . 
rcfclut. $ z $ . in 1. e d k . & in i.decif. 60 1. Barbofa. a ü e g , 
11. num. ? 3. Rcquiritur tamen efle expreílum ñeque 
fufficit implicitum in ordinum fuíceptione : alias fru-
ftra concilium cxpreííiílet : íic Menoch. de pr&fumpt. 
Ub. é.ejuafl.y 6^171.4 1 .Zenedoprail. Ub. 1. qua/f. 4 . n , 
i¿r & 2 6.Bai"bof. d . aüeg. 11.num. 1 $. & in rem ffion. 
fonc i l i i ¡ f e j f . i ^.0.6.fine Eadem ratione explicanda funt 

10 . Pi-cter fupradidos al i i , tamctfi ordinibus i n i -
tiafi non fint, clerici reputantur , & fori privilegio 
gaudent. H i funt religioíi , íive v i r i , five fcemina'^ 
etiam converfí , vulgo d i d i laici : fie enim vocantur , 
non quia religioíi non fint ( funt etenim utpoté qu i 
profeílionem trium votorum emittunt in reiigione ap-
probata ) fed quia minifteriis temporalibus deputantur 
abfque ullo ordine infigniti : fie Decían, t r a í l . crim* 
tom. 1 Mb. 4.cap. 9 . num. 28 . Carol. de GvzñisdeejfeéJít 
clericali 3effeElu 1. num. 9 7 . N i c o l . García de benefic. 1 . 
p.cap.áf.num. 11. Auguft.Barbofa z.p.alleg. 1 2. num. 3 8, 
Se Farinac. ^. 8. num. 4 6. ampliar. 10. Se probat textus 
in c.fn. de Religiofis domibus 3 cap. 5. de foro cempetemi , 
c.fiqptis fuadtnte 17 .q . 3 .Secundó , noviti j in reiigio
ne approbata fub nomine Cler ic i , Se religíofi in favo
rabilibus comprehenduntur ; quia licet veré religioíi 
non fint, cum profeílionem non emiferinc , funt ta
men in vía ad religionem, Se hoc fufficit, ut fori p r iv i 
legio gaudeant: íic multis exornar Farinac. qu&ft. 8. n , 
4 6 . verf. ampliat. 1 6. Azor. 1 .p. inf l i t . moral. Ub. 1 i * 
cap. z.q. 2. Gutierr. degabe lüs , cj .y^.num. 2 2. Barboía 
a l l g . n . n u m . 5 ; . & alii apud ipíos. Ter t ió fub nomi
ne c l e r i c i , feu religioíi ad hunc efFedum intelligun* 

illa verba de. Ucentia Epifcopi in aliqua fchola 3 ve l u n í - tur familiares religionis } vulgo eb la t l , qui fe , & fuá 
verfitate 3 Sec. i n religionis fervitium tranftulerunt. Tufchus l i t t . O . 

y . Quod fi clericus in minoribus conftitutus conju- concl. ló .Peregr in . v a r . l i b . 6. num. 7 1. Barboía num» 
gatus fit , mandatTrident./f/,. 23 . cap. 6. fervarí de-
cretum Bonifac. V I I I . in c.\.de clericis conjugar. Ub. 6* 
ubi hos decernit gaudere privilegio fori in criminali-
bus j dummodo habitum clericalem , & tonfuram de-
ferantj Se alicujus Ecclefia: minifterio íint ab Epifcopo 
deputati , Se infupercum virgine contraxerint :quali-
bet enim ex his conditionibus deficiente privilegio 
fupradido carent : íic Covarr. p rk f í , qu&fl. cap. 3 i . a n , 
6.S 7 . Carolus de Graííis de ejfeBib. cleric. efeflu 1. ??8 
8 4 . Farin. Ub. 1. r'ir.i.c¡-%'á num. 6. & fcqq. & 64. 
Auguft. Barbofa i . p . deporefi.Fpifc.alleg. 12 . num. 2 5 . 
1 6 . & x y . Prima conditio ex confuetudine eft expli
canda. Ule ergo dicetur clericalem veftem portare 3 qui 
yifa vefte judicatur clericus , fecus fi laicus, exift i-
metur : fie alios referens Covarr. n u m q . Farinac.w?^. 
écj.Clerus c¡. 36. verf. dixir .cler icum 3 Thom. Sanch. 
Ub.y.di(p. ^ b . n . é . S u z t d i b . ^ . d e immun.Eccl.c. \%.num.^' 
ubi advertitnonfufficere , ut deferat habitum clerica
lem tempore quoin Ecclefia inferv i t , fed neceífarium 

35). Quar tó comprehenduntur redores Xenodoehio-
rum : cum enim Xenochium Epifcopi authoritate ere-
d u m locus facer fit, & a laical i jurifdidione exemp-
tus , etiam illíus redor exemptus eííe debet, Barbofa 
num.40. cum Carolo de Graffis de effeEtu c l e r k a l i , ejfe-
£lu \ .num. 117.Quintó veniunt fub hoc privilegio fra-
tres tertii ordinis D.Francifci i n communitate viven-
tes ; quia h i religioíi f un t , vel faitem religiofam v i -
tam imita tur , Graffis in decif. aureis , Ub. i .cap. 4 9 . n . 
2 7 . Mol . de juflir. rom, 4 . r ra f í .$ .d i í f . $ 0 . num.^.Snax, 
tom.de tenfur. difp. u f e f f . 1 .num. 20. Barboía allegXz. 
num. 4 1 . At fi hi non in communi , fed privatim in 
proprüs domibus habitent 3 eíro plures Dodores, quos 
refert & fequitur Tufchus Urr. E . concl. 4 7 0 . Ernán. 
K o d v tom.i.quaft.regul. c j .6^arr .4 . . cenfeant fori pr ivi 
legio CTaudere3 quia veré , Se proprié reliaioíi funt j 
probaoiims reputo i l lo privilegio carere , & tanquam 
laicos judicari j punirique poílé. Tum quia relícrioli non 
fun t , cum non emittanc tria vota fubíhntialia fecun-
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j n m regulara á fede Apoílolica approbatam 5 ñeque 
religiofam vicam dqganr 5 íed omnino Táecularem s fa-
c'itque Ciemenr, de exccommmíicatv cjuatenus d i 
a l cempore interdióli non poíTe hos á frarribus mino-
ribus adraitti ad divina officia. Qudd non fierct 5 íi 
veré religioíi eflent, fie aliis relatis docec Mafcard de 
probat, contl. < ) ^ j . m m . 6, G r z ñ i s de ejfetHhus cleric, 
effeciu 1. a num, $2.. M o l . Thcolog. i r a t l . i . d i s f . 3 o» 
a num. 4 . verf, de his, Ijzxhota. alleg. 1 2. num. 4 1 , Sex
to comprehenduntur fub nomine clerici milites ordi-
nis S. loannis j S. lacobi , D. Benediá;i,Auguft. Laza-
r i , Stephanij &c.quia latis controverfum eftjan vei'Cj 
& proprié religioíi finfc» Quapropter ex confuetudine 
jam recepta hi non judicantur ab alüis judícibus 3 quam 
á ruperioribuscujuíque ordinis : fie Graffis d.cjfetiu 1, 
n. icp.Navarr , tonf. f%. & \$ .de r egu lañb . Barbofa fh 
4 j . Scpt;mó extendnnraliqui hoc privilegium ad Ere-
mífas s ícd hoc intelligi debet, íi in communitate v i -
vant religionis approbatae ; íceus íi extra religionem 
fubnuilius obedientia , quia veré laici í l i n t , nulloque 
privilegio fruuntur • ficíGrafíiSi d.effettn 1. num. 1 O Í . 
Man. Rodriq. tom. i . ejiiAj}. G o . a r t . i . Barbofa^. 4 2 . 
M o l . tom, 3. t r u f f . , . dijp. 5 0 . num. 4, fine. Sanch. i n 
decaí , lib cap. \6. num. lo . Octavó poterat extendi hoe 
privilegium ad poeniteñtes. Sed jam non funt in uíu 
illa; folemnes ptóñicéntiá? prarcer eas quas fanóta i n -
quil i t io dclinquentibus imponit ,de quibus jam d i x i -
mus, qna racione inquilitoribus íint íubjeóli. Rcl i -
qui vero petn/tentes privilegio fori non gaudent : fie 
Graffis 1 ¿ 7 , Burboíá npmi. 4 4 . Zencdo ad decret, 
coll. tt. 3 4. Covarr. c. 3 4. n. 4 . Nono privilegium hoc 
fori extendi dicitur , non íoiüm ad clericos^fed etiara 
ad eorum fámulos. At hoc imelligendum eft non de 
qui buí "cunque famulis , aut de quocunque ClericOjíed 
folum de famulis Epifcoporum 5 qui proprié famuli , 
&: fervi íint non mercede conduét i , ut láté & erudité 
tradit Decian.íow. 1 . l ih .a t .c , .^ .n .^ ' j . & $ 7 . Farin. pra.v. 
^ . 8 . « . 4 6 . & facit textus incap . fin.de officio Arch ld iac» 
í t em non debet intelligi ípcdlato jure communi. 
Quia nulkis eft textus ut bene ex pendí t Suarcz Lib.¿¡¡.de 
imrmtn. Eccl.cap. ¡ y . a n. i o. hanc exemptionem pro-
bans : & pnecipué ftante Trident. eft manifeí lum': 
quia Tria *it.omnes in minoríbus conftitutos exeludit 
a privilegio f o r i , n i l i hsbeat benehcíum , &c . Quo-
circa folum ex confuetudine inteliígendum eft • quai 
coníuetudo rationabiiis eítjUtpote qua; juri idiél ionem, 
& authoritatem Epifcopalem fovet. Cuín autem in c\ 
JEccleJiarum fervos 11.q. i Servi Epifcoporum , 6¿ Cle-
ricorum ab oneribus eximuntur, id eft3 quia incer bo-
na domini coraputantur. 

Dccimó alii extendunt hoc privilegium fori ad uxo-
rera Clerici conjugati : lie poft al ios antiquíores T i -
i w . p o j f leges connubiales , glojfa i . n . 5-4. Aviles in ca~ 

f i t í b , prMorum pro cernió , gioftit %. n.\%. Antón. Cu cus 
/. 5 . inf i i t , majorat . t i t .^ .n . 10. & alii rclati a Sanen, lib'. 
7 . de matr .d lsf . 4 7 . » . z. Probarur pr imó. Quia p r i v i 
legium domino conceírum ómnibus qui funt de fami
lia conceditur c.fin. de ojficio Archidiac . At uxor eft de 
v i d familia. 1. muliere 3 C. de dignitatib* l ib . n . & l . f i n , 

jf- a á municipalcm. Secundó uxor fortiri debet foiunl 
v i n ex / . cum quéidam paella , Jf. de ju r i fd i f f i . omn. j u d . 
T e r t i ó , exemptío á tributis data Clcricis eorum uxori-
bus communicatur ex /. i . Cod.de Epiícopis & Clcrk i s . 
Tandera in quavis difpofitione ftrida quse concedun-
tui: v i ro ' , uxori cenfentur conceda , juxta d o d r i -
nzi-Tigloffe í n c . admonere , verbo partem 3 3. ^. z . V e -
rum h x c argumenta folum convincunt privilegium 
conceírum domino ómnibus ex ejus familia competc-
re y quando ratio concedendí privilegium aliis praeter 
pi'UTium privilegiatura poteft convenire. At cura hoc 
privilegium ini-everentiam^lericalis ordinis concef-
^m fit s nemini praster ordmatos poteft h x c reveren

da convenire : caque de caufa hoc privilegium pefío-

Punct I I L T 6" | 
nale eft , non realcneque aliis ab ordinatís competir, 
Solumde exemptione á tributis eft fpecialis difpofitio > 
ut uxoribus clerici competat. Sed hoe eft fpedato jure 
antiquo.nonex novo , Bonifac. V111. de clericis ccnju~ 
gatis in 6.8¿ T ñ d . f e f f . i $ . c . 6 . d e reformar, übi clericis 
conjugatis folum fori privilegio gaudere conceditug 
i n criminalibus , ut dicemus. Aílirmandum ereo eít 
hoc privilegium fori Clericis conceílum , nequáquam 
ad eorum uxores extendi : íic aliis relatis Sanch.^. Vi 
de m a t r . Ú i f p - ^ .n. 5. 

Ex quo fít, íi Clericus ad facros ordínes afcendat ¿ 
uxore ih fazculo manen te nullo modo uxorem privi le
gio clericali gaudere , quia diílólutum eft thorum , Se 
mutua cohabitatio , qiue poterat eíTe occafío fruen i i 
privilegiis v i r i : íic Sanch. num* 7 . cum Aíexand. da 
Nevo cap. i . de foro competenti, num. z z .Secundó, fit 
á fortiori viduam uxorem nullo modo privilegio vi r t 
gaudere, tametíi dicerémus vívente viro privilegia 
v i r i ei communicari ; quia folum communicancur ei 
i n confequentiam vir i privilegia. Ergo ceífailte p r iv i -
legiato principai i , ceílare deber acceíTórium : & fie 
tradit cum gloíla loquente de filiis /, z. C. de Epifcopá 
& Cleric. de ibi Baldo num. 5 . 8c Alexand. de Nsvc? 
fuprk . Sanch. d i jp . 4 7 . » . 4 . 

P U N C T U M l í í , 

Explicantur aüqua dubia circa í l iperiorcm 
doélrinam» 

1 Clericus i n mmorihus confiltutus f i hahitum d i m t t a t $ 
potefi i l lum reajfumere3uí privilegio gaudeatitarnetji 
piares comrarium fentiant. 

i S i tempore quo hahitum dirnijit d e l i t h m committat, & 
pofiea hahitum reajfumat , negant plures gmeiere* 
Prohahil'ms efi oppofimra, 

y S i tempore i q m habitus efi dimijfus¡capiatur a j u d k e ¿ 
non gaudet privilegio, * 

4 S¿¿íando cenfeatur fraus cómmijfa in ajfumptlone ha* 
bitus clencalis*, 

5 Chricos negotiatores probahlle efi privilegio f o r i privá---
r i , oppofitum probalitts. 

6 jQuid d k m d u m de c le rk t i arma gefiantibus, 

i . i p R i m ó dubitatur , an Clericus in minoribus con-
I ftiiutus j live folutus íive conjugatus, íi dimittac 

habitum ciericalera , poííit iíerura i i ium reaííumere 2 
ut fori privilegio gaudeat ? Negant Af t l id i f . l ib . 1 .con-
fimt.Rub. 3. num0 zz. Arendan. de exequendis mandar* 
Regumjib. i .cap 1 t .num.í $ . & confentiunt communiter 
Dolores PaduíE, ut teftatur loann. Andr, cap.loannes 
de clericis conjugatis 3 quafi. 4 . num. 19. & ib i Anchar
ían, num. 10. q m f i . 4 . Ratio eiíé poteft : quia illa d i -
miílio. habitus eft quedara privilegii renuntiatio, ícd 
quotiesquis privilegió renuntiavi t , íi renuntiatio i l la 
acceptaturá fuperiorc3priviicgium amittit,ad iiludque 
rediré non poteft, Ergo faCla hac renunciátione j am 
non eft locus pcenitenticc ; quia illa renunciado á f u -
periore acCeptatur ; fi quidem ftatim Clerícum p r í -
vat privilegio clericali s & in hoc fenfii eft vera regu
la i l la, (¡htodfemel p U c u i r , amplius dífplkere non potefi ¿ 
de facit c. ut quis duas , de eleSrione , in 6- cap.único , de 
Pofiular. p rdarorum 5 i n 6 . rcdcundl ad aliara Ec-
elc fiara poftquam unam elegerit íibi iicentia peni tus 
interdiga. 

Csterum 3 tenendum omnino eft privilegio gande-
te reaíTumpto habiru , fi poft alios antiquiores , quos 
referunt 3 docent Covarr, p ra tL quafi . cap. 5 \ . n u m ¿ 
% v t r f . $ . P e t r . B a r b o f ' . 5 5 . num. 5 3 . ^ folntQ 
rnatrim. l i ú i u s Clarus lib. p p r a ó h $ , f i n . qu&fi. 36, 
num. \ j . Thom. Sanch. l ib . 7. de rnatr. difp. 4.6. numo 
l y . S u á v M b , 4. de immunit . c. z j r / a . iS.Ratio eft ; qu i* 



i é o De reverentla deh 
exdaplici capite provenlre poteft, quod Clericus d i -
mittens habirum clei ' Ícalema i l lo reaifumpto non gau~ 
dcat privilegio fori. Primó quia i l lud renunciavit per 
d'miííionem habirus , illa rcnunciatio accepta fuic. 
Secundo , quia in perpetunm ob illam habitus dimií -
lionem il lo privilegio privamr , led ex nullo horuin 
capiium infcrcur \\xc inhabilitas perpetua. Non ex re-
nunciatione 5 quia privilcgmra clericalis ftatui com-
petens nemini hcet renunciar^ cap.Ji diligenti de foro 
competemi , & fuit decifum a facra congregatione n , 
j an i i , i y 87 . pro ti t referunt Suár. fup. 3. Aug. Baibof. 
in remi(jionibus Co?icilli. fejf. 13. cap. 6. de reformat, 
his verbís. Qnidam Clericus charaílere tnjignhus bene-
ficium Eccíejiafiicpm chtlnuit > ¿¡ni p o fie a animo uxorem 
ducendl una cum clericatu renuntiavu, 'Ddnde non fequu-
to matrimonio clericalem habitum reajfump/it, & aliud he-
neficium exigui reditus adeptus eji , duhit aturdan gandeat 
privilegio fori ? Congregatio cenfuk gaudere , quia p r i v i 
legio clerlcali renuncian nonpoteff. Ergo ex rcnuntiatio-
ne nequáquam poteft inhabilis reddi ad privilcgium 
antea habitum. Ex fecundo autem capite nullo modo 
inhabilis redditur. Tum quia illa non eft privado poe-
r a l i s , qiur íupponat dci ióhim, cum l ici tum fuerit huic 
Clerico habitum dimittere , fed íolum eft privatio le-
galis ob non íervatam conditionem. Cura ergo i l la 
conditio perpetua non l i t , fed íemel aííumpta 3 d i 
mit í i poteft , & iterum reaííumi , eííícitur privatio-
nem privilegii cum illa coha'rcre , quod non leviter 
indfcat Clem. 1. de v i t a , & honefl. clericorum 3 juxta 
glofl. ibi verbo quandlu , ibi Priv 'degium clerieale quam-
d'mpr<&miff¡s infiiterim y eo ipfo arnittat. Eft ergo amiílio 
privilegii non abíoluta 3 led quaíi conditionaiis , dum 
conditiones ad i i lud habendum non íervantur : facir-
que textus in c.clericus 3 & x. de vita , & honefi. cleri
corum : ubi Clericus qui uxorem duxit di mi lia toníura 
picxcipitur j ut iterum tondcatur}íi velir^ inquam, p r i 
vilegio gaudere,ut explicar Abbas ibi n. 4, 

Ñeque obftant contraria adduóla quia hic Clericus 
dimittens habitum non perdir privi legium, quia i l lud 
renunciaverit, fed quia non íervavit conditionem ad 
privilegium requiíitam 3 lex autem conftituic amiílio-
nem hujus privilegii perpetuara , £cd folüra pro tem-
pore non fervata: conditionis j quia ñeque in Concilio 
T r i d e n t . y ^ i 5 . c ^ . 6 . ñ e q u e in cap, único de tlerkis con-
jugat. in 6. funt aliqua verba taliter indicantia ; imó 
poli us indicant contrarium. Si qui de m dicunt Cleri-
cum iniTíínoribus conftitutum , gaudere nolumus p r i 
vilegio elcricali s niíi habitum, &c. quaíi diccret, qui-
cunque in minoribus conftitutus , qui habitum , & 
tonfurara deferat , &c . gaudere volumus privilegio 
clericali. A t qui feraei habitum , & tonfurara dira i í í t , 
poteft poftea i 11 ud ferré.Ergo poteft privilegio gaudere, 
Adde, illa iimiratio niji habitum^ &c.eft reftritliva juris 
coramunis. Ergo foíum inteiligi debet reítrineere ius 
coramunc quamdiu eft j & non alio tempore. 

Hinc oprime inFert Sanch.aliis reiatis /.> .d.^G. n. 5 o. 
Clcricum ducentem uñara uxorera, eámque virginem, 
cenicqui > ea raortua , omnia pri vi legia el cricali a3qux 
folutis Clericis conceduntur , íi eas conditiones pne-
í l e t , quas alü Clerici foluti ad gaudendura privilegio 
fervare tencntur.Quia non fuit iliis privilegiis obma-
trimonium in perpetuura privatus, fed folúm fueranc 
ei fufpenía durante matrimonio. 

2. Secundó , ¿k diífidíius dubitatur ; anClerici m i -
norum ordinum habitum clericalem longo tempore 
non deferentes ob cujus caufam cenfentur privilegio 
eífe privati^íi tuncaliqüoddelictum commitránr,& i l lo 
commifto habitum reaífumant , privilegio gaudeant in 
i l lo deliólo ? Et ratio difficultatis eft 3 quia tune illa 
delióta commiífa funt ab homine laico. Ergo videntur 
de jurifdiólione iaicaii eífe. Ergo ob novara habitus 
reaífumptionem jurifdidioni EccleíiafticcE non poífunc 
convenire. Item quia ad gaudendum fori privilegio 

¡ta Ecclefiajlids , ?Sc. 
femper tempus delidi videtur ípedandum , argum. 
lib, \ . ff . de poenis , ut multis reiatis docere videtur 
Thora. Sanch, lib. 7. de watr. difp. 46 . num. 10. jun£i9 
num. 4 . Casterum ^ veriííimum eft privilegio gaudere j 
fíe tradunt alios referentes Suar. tom. de defenj. fidei 
lib, 4 . de immunit. Ecclefiaft. c. \ $ , num. 16. & c. i j , 
num. \ 8. Covarr. cap. 5 ¡ , num. 7 .Auguft. Barbof.<2//^. 
n , i 2 . 2 8 . Farinac. q. 8. «.6 6. Carol.de Graftis deeffeEii-
bus cleric. ejfetJu 1. num, 8 4 . & decifum refer tá facra 
congregatione Barbofa in remiffion. Concilii , decreto 6, 

f í f t , 2 5 . de reformat. his verbis. Cenfuk Congregatio 
Clericum con]ugatum 3 quipoft dimiffum habitum3 & ton~ 

furam cltricalem pro deliffo aliquo incuria laicali efi ci-, 
tatus 3 & ob contmnaciam condemnatus fuerit : Si deinde 
reaffumpto habitu 3 & tonfura ( modo non in fraudem ) 
Ecclejia injerviat juxta hoc decretum non poffe í a jud i 
ce laico propter hoc deliüurn in carcerem conjici 3 aut per* 
fonaLiter adflringi, facit cap. fi judex laicus de fentent, 
excomm.in 6. Ratio ea eft ; quia clericis minoribus 
privilegium conceditur, dummodo bcncHciura Eccle-
íiafticum habeant , aut habitum , & tonfurara defe-
rant , & c . Ergo quamdiu i l lud habcnt5privilegio gau-
dent juxta textum in clem. 1. de vita , & honejr. cleric, 
gloífa verbo quandiu. Ñeque cnira diólum privilegium 
Rmitant jura ad delicia comraiíTa tempere clericatus 3 
non ergo limitandura eft. Et confirmo ex lib. hos aecu-
fare 3 ff. de aecufator, ubi dicitur a ce ufan dura non eíle 
legatura provincia: de crimine commiíío ante legatio-
nem. Ergonec Clericus corara tribunaii incalan de 
crimine ante clericatura commiífo. Ad rationem dubi-
randi refpondeejdel:cla comraiíía tempore quo habitum 
clericalem dimiíiftiyurifdidioniseííe la:cularis;at reai
fumpto habitu Eccíeíiafticas eífe 3 íicut 6c eft perfona, 

3 . Sed quid dicendum , íi i l lo terapore , quo ha
bitum dimiferunt 3 á judice farculari capiantur , auc 
citenrur , & poft captionera , aut citationera habitum 
reaílumant ? Refpondeo privilegio carere deberé :quia 
illa habitus reaílumptio videtur faíla in fraudera j u -
rifdiclionis lecularis : ac proinde non debet prodelle : 
íic tenct Farinac. d.q. 8.num, 66, & n o . Barbof. i . p . 
alleg. 1 x.num. 19, & in remiff. Concilii decreto 6, fejf, 
2$. de reformat, circafinern, Quia generaliter quotief-
cunque alfuraptio clericatus , beneficii , habitus, & 
tonfur¿e fit in fraudem jurifdi¿lionis fscularis ceflac 
clerieale privilegium , quia fraus,& dolus nemini de
bet patrocinan. Alias iramunirate Eccleíiaftíca fomen-
tum elfe deliótorura : íjc Guticr. praEi. quafljib. 1. q, 
yhienoch.depr&fumptMb.6.q.y6. n. 55. lulius Clarus 
lib. 5 .$.fin. q. 5 6.^.4^ .Farinac.^.S 66.07' i 0 4.Baibof 
in remisión, Concilii circa fin cm , decreto 6, feff. 25 . 
Zenedo ad decr, coíleff.z j .n. j . & alü. 

4 . Sed inquires in quo luce fraus conííftat , & 
quando pneíuraatur ? Relpondeo pr imó cum Suar. 
Uh. 4 . de immunit. c. 15. n. 1 7. con l i l i ere in eo quod 
clericalem habitum, vei ordincin aííumas , ut mediuni 
tanruín ad vitandam juriídiótionem íaecuiarem , non 
ex animo perfeverandi in i l la. Quod poteft contingere 
in aííumptione ininorura ordinum poft deliclum , vei 
in aííumptione habitus clericalis dimiíli : pra-íuraitur 
cnira teveliei l l is ordinibus, & habitu clericali uti non 
in perpetuura , fed ad tempus, & quatenus neceííarium 
médium fuerit ad vitandam laicalem jurifdiótionem , 
(\i\x intentio mala eft,& fraudulenta, ac proinde digna 
privatione clericalis privilegii. Verum íi ex intentione 
declinandi ísculare forura ordinera lacrura accipias , 
quia ab i l lo recedere non potes , non debet prafumí 
in illa acceptione fraudera intervenire , quia fraus , 
& dolus non eft , íi jure proprio utaris , & aííbmas 
médium ab Eccleíia ordinarum ad vitandam freuta
re ra jur i íd id ioncm , tametíi ex intentione vitandi ü-
lara fuerit allumptum : íicuti fraus non eft íi poft de-
l i i l u m comraiífura ad Ecd^fiam confugias.Eifet autem 
fraus íi aífumerecur ordo non animo perfeverandi ra 

i l l o 



Tratt. X I L Dtjf.unka. 
j i lo , í e J rclinqucndi, cnm t imori ion cft juriídiótionis 
fecularis , quod in aíTumptione ordinis facri p r^ íumi 
non po te í i 

Refpondeo fecundó fi;andem praeíumi quoties ira-
mediaré poft delidlum commilíum llatus clericalis aíTu-
mitur. Tum quia príefuniitur aífumptus tanrum ad v i -
tandam jurirdiólionem fxculareni. Tt im quia ipfum-
inec delidum p radium i tur commiííum eíTe fpe fe prote-
jrendi privilegio clericali aíllimendo > ac proinde in 
fraudera. Ergo talis afiumptio ftarus clericalis non pro-^ 
deft delinquenti ad vicandam junídiótionera fascula-
rem. Secundó príEÍlunirur fraus3li poft diíFamationem 
deliíti ílatus clericalis aírumatur : quia tune t i more 
judicii ííecularis creditur aííümptus 3 & non ex animo 
i n i i i o períeverandi : íic multis relatis Farinac. Ub. i . 
praV'tit. de inqulf .cj . S.n. 66. & i i q.Excipe niíi fuerit 
aííiimptio ordinis facri^quia tune non praílumitur fraus 
ob rationem fuperins didam. 

Quod íi inquiras, an hic ílatus clericalis in fraude ni 
aífumptus relinquarClericum in deliélis antea commií -
íis ira lubditum jur i fdidioni faecularij ac íi ftatum cle-
ricaíem non aífumpíiílct ? Relpondeo reliquere sequé 
fubditum quoad judicium delióli , & punitionem pe-
cuniarum, leu in bonis delinquentis non ramen 
quoad judicium perfoníc, fe punitionem il l ius. Quia 
aífumpto ílatu clericali perfona íacrata cft & Deo de-
ílinaca, Ergo exerapta á punitione corporali íkxularis 
judiéis 5 quia indecéns eft ralis punitio } punid ra
men poreft in pecuniis , quíE punitio indicar fsecula-
rem judicem etre judiccm caufr , non per íon^ ; lie 
pluribus relatis firmat Farinac j ; ^ ! . t k . de inqu l / i i . q. 8. 
num. 1 0 7 . 

j . Secnndój dubirarur an cíerici immifeenres fe ne-
gociarioni, & mercarura;, privilegium ciericaie reri-
neant ? Ratio dubitandi eíl ; quia clericis nega-
liatio eíl prohibirá cap. fin. de v i t a , & honefl. elcric* 
Item cedic in opprobríum ílarus clericalis. Ergo non 
deber frui privilegio illius ftarus, quem offendir cap, 
q u í a f r u j i r a de uf inrü: : íic loann. Andr. Archidiacon. 
Boíius 3 lulius Clarus 3 & alii quos refere Sanch. tora, 
i . d e rmt r . l l b y .dijp ^ G . n . i ^ . Barbol. i . p a r t . de poteft, 
efijc.alleg. i z . « .30.& eíl probabilis opinio. 

Verius ramen eí}:3 Clericos conjugaros privilegiofo-
r i gauderc, rametíi fe immifceanr negoriarioni ; quia 
ab eorum ftaru aliena non eft decens q u í d a m s & mo
derara negoriario , ac proinde íi in hac parre excelí'um 
non commitrant , ñeque per fenrenriam privilegio 
fbri privari poííunr 3 & probar rexrus in cap, loannes 
in fine de clerkis conjugat. & tradunr piares referenres 
Sanch. Ub. 7. de matr. di jp . 46. num. 26. Barbóla i . p . 
aüég, 1 i ,n. 3 o.Suar. l i^ .^ .de immunit . Ectleftafi.cap. 18, 
vum. y , Covarr. cap. 51. ?'.8. Ad racionem dubitandi 
refpondeo Clericis non conjugatis negoriationem i n -
terdictam eífe dequibus non loquirur. textus in cap.fin. 
de z>ha,!y honefi.cltricer. folumque ibi dicitnr Clericos 
negotiationi vacantes 3 utpotérei illicirar , deberé ío l -
vererribura; quia horum folutionibona negorianrium 
funt fubjeda. 

Adde aiios Clericos non conjugaros privilegio fori 
non privari ob negoriarionem'j niíi per fenrenriam 
priventur j quia nullibi ílat negotiationera i pío jure 
hanc privationem inferre, Suar. / ^ . c a p M . n . i o . 

6. Tert ió dubitatur3 an Clerici minores } portanres 
arma privenrur clericali privilegio ? Pvario dubii eíl j 
^lua armorum delario quibufvis clericis eft prohibirá 
c.clerki de v i t a & honefl. clcricor. efficirque ne clericus 
apparear ille qui Clericus eft , ob quam rationem Cla-
rus Ub .¿ .p rax i s , §.fin. ¿f. 50 . num. 11. Sanch. l i b . j . d e 
m4tr. dijp.^G.n. 16. in fine , & inclinar Suar. Ub. 4 . de 
t r^muní t .Evclef iaf f ,cap. iS . n.$. fentiunt Clericum arma 
portantem privilegio clericali non gaudere. Dif t in-
guendum tamen eft, íi ob armorum delationem potius 
Meciítarcm habitum 3 quám clericalcm de fe i r e videa-
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ris , amittis pnvilcgium; qüia non ponís conditionern 
ad il lud rcquiíiram , feilicet porrare habitara clerica-
lem. Ar íi delario armorum non tollir , quin Clericus 
appareas , ob i l lorum delationem privilegium non 
amirris 3 quia nullibi eft caurum privilegium ciericaie 
amirri ob armorum delationem. Ñeque aliud intendit 
Azor, j .p, Ub. 5. cap. ul t . cjuafl. fin. dura dicit a rmorüm 
dclarioncm non repugnare huic privilegio ¿ íi alias 
clericalis habitus retinearur. 

P U N C T L I M I V . 

Quis ílt judex , cum dubium eft, an debeaá 
gaudere fo r i pr ivi legio ? 

i D ú p l e x efi d t é fum funs > & f a B i 
z Nemo clericus pr&fumhur > nifiprobetur > & qualiter 

probandurn efl , 
$ SufficUtne m u s teflis f Cum dif imBlot t i refipondetm^ 
4 Forma) & publica ifuafl po(fejfione clericatus probatr.r, 
5 S I talis clericus in habku clericali-s-apidtuír > remkten* 

dus efi j u d k i EccleJíAfiko : fe rus J i m habitu f a c u -
lari,, 

6 D m n caufa. clerkdtus cogmfckur a nón potefl judex 
laicus in caufa procederé. 

7 Index EccUJiaJikm cognofeit de clerkatu , ut decidat 
an gaudeat privilegio > quamvis non defint DoUores, 
qui fentiant a cum efi contrcvsrjia de fablo pojfe 
^ udirem f&cuUrem cognefeere. 

8 I n h u j m cognitionis informatione c i t an debet judex 
f acu la rk . 

1. ,üplex dubium eífe por cft. Aliud jurís , aliud 
faeli: Dubium juris eft , quando non eft con-

ílans in jure an nomine Clerici gaudenris privilegio 
intelligaris. Dubium faóti eft j quando dubitatur > an 
tu babeas qualitates requiíltas , verbi gratia ordines 5 
beneficium 5 habitum 3 & tonfurara 3 &e . 

2 . Supponendum cft neminem Clericum prasfümí , 
niíi probetur3quia eft qualitas f a d i ; colhgicur ex cap, 
fi judex laicus de fent&tp. excommtmic. in 6. & cap. l e -
gem i , q. 1. Ignat. L ó p e z p r a f l . cap. 6 1 . num, 10, ad 
médium 3 Farinac. innúmeros referens Ub. 1 , p r a x i , £/.8. 
numer. 3 8. Sed quaratione hoc probandum í i t , variant 
Doólores Primó 3 certum eft probari fufHcicnter per 
litteras clericatus 3 hoc eft per illas litteras 5 quir vo-
canrur t iruii ordinum 3 quifque folet Epifcopus ordi" 
naris conferre i n reftimonium ordinis recepri. Sic 
Covarr^ p r a ü . qnáfi . cap, 3 3. nurn. 3. Ma1 cardé coticK 
} o i . & feqq. Ignar. López cap. 6z, num,. 16. & feqq. 
Decian. t r a ü . c r i r n . Ub.^, t a p . ^ . m m , i 6 . & 11 j , 
Farinac* aliis relatis q. 8.w.4o.SccundÓ5probarur pcrl ir-
teras coramendatitias facientes mentionem de clerica-
tu 3 & i l lum reftanres, fecús íi folum referanr eífe Cle
ricum, Quia h x litrcne funt quaíí ritüli ordinum , & 
ex cerra feienria ordinis dará: iunt:íic Mafcard.Salzedo 
Decian. & Vavlnzc, fupra . Debent ramen eífe h « l i t te-
ríe autenticas 3 íignata; inquam íigno ordinarii con íne
to , Mafcard. ^ « ¿ - / ^ o F a r i n a c . diSton.^o, Ter t ió , 
probarur per teftes, máxime íi fuerint tiruli deperditi, 
c . i . & 5 .C.de cler ic isperegr ink¿. tef i ium.C.de tefttbus, l . f i 
folemnibuSiC.de fide in/trumentcrum:<k rradir glofta com-
munirer recepra in c . f i judex laicus dejent. excommunlc* 
in (¡.verbo defecerit3M3LCcird.deprobat.concl^o ^ ,a n, \ , & 
f e q . S ú z t á o c .6 i .n , \6 .Dccian . t crim.].p.L 4.(7. y . n , 114 
Farinac.^.8.//.4 1 .Covarr.^/?.5 3.».5. & a l i i apudipfos. 

3. Sed dubium cf t , an unius reftimonium fufficiat? 
Brevirer refpondeo íuíficere 3 íi de nullius, prejudicio 
agarur , ur pura cum perirur licenria ad pnedican-
dura 3 faciendum facrum 3 & íimilia. Híec enim3 quia 
folum perenti nocere poimnt , extrajndicialirer expe-
diunrur j ac proinde unius íeftlmomum íufficir , 5c 

colügirur 



i í 8 De reverentia dei 
colligítur argumento a fímili ex tcxtu in cap, cum 1*4* 
que y & in í . parvulis de conjecrat. difi. 4 . & tradunt 
plur bus relaris Mafcard. deprobattomb. concl. 503, n. 
4 . & fe.<fá. Farinac, ^. 8. mm. cj. 6^, n. x 6 . A i íl 
de p r c T j u d i c i o te i t i i agatiu-3& confeqnenter in judicio, 
credo nequáquam fufficere di¿tum unius teftis : col 
l igítur ex c. tva. de tier'uis percgrinis. ubi dicirur cleri-
catum probari per Scripturam j vel per teftes. Nota 
quod non dixic per teftem 3 ut r a c i t c iníinuaret p lu-
res eiic requiííros. Et rano videtur cfficax : quia 
quilibet haber jus , ne i ibi daranura infera tur abf-
que maiiifefta rarione. Ergo íi ex too clericatu alteri 
damnum fequitur, admitcendum non eft, niíi idmani-
fefté conftet: unicus autem reítis loliun rom probabi-
lem , non manifeftam facir. Ergo. Et ira tradit Maf
card, & Farinac. fiiprh.Ex quo fíe íi agatur lis íuper be
neficio 3 & Pctrusob aiiquod jus fibi coraperens p r í -
teudat collationem tibí faólam nullam eíTe, utpotcnon 
Clenco j tu nonpiobabis fufficienter clericatura ún i 
co teíle 5 quia agitur de magno alterius prejudicio 3 
fcüice tde repeliendo Perro a jure prastenío in beneíi-
ciu.n : fie Mafcard. & Farinac. fitpra. Limitant autem 
Doólores hanc lententiam , ut procedat cura agi
t a r de p e t i t o r i o . Secus íi de poíTiíIorio ; quia pol ldlo-
r iúm kvis eft pra?judicii caque de caufa cenfec Ignar, 
López cap. 6 i . •/•JUM. 16. ex íola confeílione partis 
probari clericatura ad hujufmocli eífeílum. At hoc 
credo intelli^endum eííe de judicio poííeííorio , mo
mentáneo 3 & prar'paratorio alterius judicii . Sccús íi de 
poíL ilion i s judicio deciíivo- Quia decidere in favorem 
u n i u s poíleílionem altero exclufo grave pnrjudicium 
eft : íic Farinac cfu^Jt. 6 5. num. $ 1 . & 5 5. Fit deinde 
único teíle non probari íufficienter clericatura ad efFe-
¿tura ut judex í.ccularis abftineat a delinquentis cog-
nitione ; quia non leve eft prajjudicium impediré 
«fura jurifdidionis fundatas : íic Covarr. cap. 4 3. nu
mero tertio , Salzedo pratt. cap. 6 1 . mtm. 17. Farinac, 
c¡u&Jt. S.num. 43. & probar textus in cap. tttA fraterni-
tati , de Clcrlc. peregrinis, & decidit lex noílra í/V. 4. in 
fine , lih. 1. ordinam. ubi dicirur. En las cartas , ó cen
suras que dierem los Jueces Ecclejiaflicos para inhibkir a 
los feg lares de las can fas de los de primera corona 3 y or
denes , andeir amhemica da mente los títulos , llcentia , 
y información. Ecce qualiter plenara probationem rc-
quirir. Verum íi cum di cío unius teftis fama con cur
re rct 5 crederem fufficienter clericatura probari. Tura 
quia iicet pr^judicium afferat ha;c probado jurifdiótio-
ni feculan J favet taraen Eccleíiaftice immunitati 3 Se 
ita utpotc favorabibs non debet ira exaólara 3 ac plc-
niiiunam probationem requirere. 

4. Quar tó , folet probari fama , & publica quaíl 
poflcílione per iongura te ra pus : íi eniin i n minoribus 
conftitutus liabituni , & toníurara c-ommuniter defe-
ras 3 & alicui EccleíiíE ex mandato Epifcopi infervías, 
vel de ejus licentia in fchola 5aut univeríltate verferis3 
Clericus es reputatus. Itera íi beneficiura Eccleílafti-
cura poíTideas 5 & de ejus poíleílione faina í i t , non eft 
dubium te habere intcntioncra fundatam 5 ac proin-
de qui te ab hac ¡poíTeíIione deturbarc intendít 3 & 
ju r i clericatus pra'judicare 3 probare debet plené te 
Ciericum non eífe 3 quia dura hoc plené non probar , 
juftum non eft te a poíléffione dejicere. Et videtur fatis 
probatum in c . f i judex Uicus 3 De fentent. excommun. 
m 6 . & in c, inter quatuor , & ibi glolla ^ Clericis pe-
regrin. Ex quo infertur deciíio illius qusftionis , an j u 
dex laicns teneatur remitiere delinquentem judici Ec-
clefiaftico , qui allegat fe eífe Ciericum ex publica fa
ma , & quaíi poíleílione ? 

5. Breviter diftinguendum cenfeo 5 íi captus fuit 
delinquens in habitu , & tonfura cler ical i , vel fama 
erat publica eífe Ciericum , ob cujus famam videtur 
eí le in quaíi poíTeíIione clericus , remittendus eft jud i 
ci Eccleíiaftico cuftodiendus 3 etiam ante cognitionem 

nta Eccleftafíícb , &c. 
caufa* jurifdidionalis ex textn in cap. f ¡ judex U'cus de 
fentent. excommunicat.in 6 - r a t i o eft , quia judex 
fíecularis non habet intentionera fuam furjdatamjquam 
taraen habet delinquens , &iEccleíia. Ñeque obftat ex 
folo habitu 3 & tonfura neminein Ciericum probari 
non probato titulo 3 quiabec q u í d a m eft levis conje
t u r a : conjeóluris autem clericatus non videtur pro
bari. Non inqúam obftat : quia conjeíluris efficacibus 
probatur clericatus ad cífecUim , ut calis repuectur , 
dum ab adverfario contrarium non convincitur : g e -
ftatio enim habitus clericalis , & toníurse longo tem-
pore prsftat quaíi poíleílionem 3 & transfert in ad-
verfarium onus probationis : fie colligítur ex cap . fi 
judex laieus 3 rLe fentent. excommun. in 6. cap. inter 
quatuor3 de Clericisperegrinis, Auguft Barbof. alleg.i 1. 
num. 5 4: fine , Malcard. c o m í . 302.. & feqq .Varnac» 
^.8.«. 33. & 34. & alii apud ipfos. Ello contra videa-
tur tenere Covarr. cap, 3 3. n.f , verffortes, Salzedo 
prafi . cap. 62. num. 19. ex recepta confueiudine H i i -
paniar, ubi non rcinitritur delinquens Eccleíiaftico 
judici 3 quoufque fentcntia di Unitiva de clericatu pro-
nuncietur. Quod íi judex laicus capiat delinquentem 
abfquc habitu, feu tonfura 3 credo obligatum non eííe 
rcraitrere judici Eccleíiaftico delinquentem , quouf
que manifeíte probatum fuerit Ciericum eífe 3 & cora-
muniter habitum , & ton íu rara deferre 3 & EccieíiíE ex 
mandato Epifcopi deíervire 3 & c . Ratio eft j quia j u 
dex fascularis capiendo reum faeculariter incedentem 
illius quaíi poíleílionem acquiíivit. Non igitur d. tur-
bandus ab hac poíleílione eft ex íola fama clericatus : 
íic Ignat. López de Salzedo pratt. c . 6 t . n. 16. í 8 . 
confentit Farinac. ^ . 8.^. 3 3. & 44. circafinem , & te-
ftatur íaepius á Rota decifum e í í e , & clare videtur de
cidí á lege noftra t r .y , t i t . 4. I. 1. ordinum,ihi , que tos 
prendan y tengan prefos en la cárcel fe/Jar 3 Iruijfaque la 
dicha caufa del clericate fe determine , & in fine, inquit, 
T no fe guardando la dicha orden f u mageftad pues e j ta 

fundada f u intención 3y la de fu jurifdicion real3 vo con
fiando legítimamente de lo fufo dicho procedat, tkc. 

6. Interim taraen dum caufa clericatus cognofci-
tur , non poteft judex fscularis in caula principali 
procederé ex cxprello tcxtu in c ap. fi judex laicus , i b i 
contra eum tarnen interim quívis proceffus j u d i é i s penittiS 
conquiefcat 3 & mérito j quia exponitur periculo uíur-
pandi jurifdídioncin íibi non debitara. SalzedopraEL 
cap.61.num. 11 .Farinac.^. S.«.3 j .Scacciade judiciis3lib. 
1 .cap» 11 .«.90. 

7. Sed inquires , quifnam judex debeat cognofee-
re 3 an delinquens clericatus privilegio gaudeat : Et 
quidem íi controveríia eft de jure 3 nemini dubium 
eífe poteft ad judicem Eccleíiafticum illius deciíio-
nem pertinere; quia ad ipfum pertinet califas fpiritua-
les decidere c. quanto 3 c. decernimus , de judiciis. cap* 
lator, c. caufam qua. Q i ú fiíiifint legiúmi 3 c . tuam de 
ordine cogrñt. At controveríias juris canonici decidere 
quid fpirituale eft. Ergo. Verum íi controveríia eft de 
fuólo ; an feílicet hic clericatura habeat vel non 3 an 
habeat beneficiura 3 an deferat veftes clericales , &c . 
Non defunt qui exiftiment penes judicem fxcularem 
eífe talem cognitionem ; quia illa non videtur cogni-
tío rei fpiritualis, fed t e m p o r a ü s , & contingentis : íic 
Guido Papa decifx 3 8. 6^ conf. 110. num . iXoza . Gul-
lus quá,fl. 3 8. quos refert Covarr. & Farinac. locis fia-
tim referendis , Clarus quafi 36. v e r f d i x i ciericum. 
& alii quos refert, fed non fequitur Mafcard concl-
9 6 1 . num. 4. confentit ex parte Scaccia lib. 1. »a 
judiciis , cap. 11. numer. 89. Farinac. quaft. 8. numer, 
$ 4* fine 3 quatcnus affirmant judicem fíecularem cog-
nofeere poífe de clericatu delinquentis non ad ef£-
¿lum declarandi i l lum gaudere , vel non gaudere pr i 
vilegio fori 3 fed ad eífeólum remitremli i l lum judi
ci Eccleíiaftico 3 íi fadla fummaria informatione cog-
noverit Ciericum efíc, Ceterum tenendura eft hanc 

totam 
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toram cognirioncm judie i Eccleíiaftico conveníre , & 
jion llrcuian ex texru ir? c . f i ] u d t x U k u s de Jentem, 
excommunkat. in 6. & cap i . de c lerk . conjugat, In 6, 
Et quia licer íit controveiTia de fado , eft camen de 
quodam fado ípir icual i , fcilícet ordinis ipíique per-
tinens. Item á jure canónico ílatuicur Ciericum in 
minoribus privilegio fori gaudere , íi beneficiurn ha-
beac a vei habitum , & tonfuram dtfcrar. Ergo ad 
judiccm Hccieíiaílicum pertince , & non ad íaxu 'a -
rem decidere 3 quis beneficiurn dicatur haberc» quif-
ve tonruram , & habitum deferac : & ira rradk Co-
varr. cap.5 5 s nmn. i . Salzedo cap .Gt. mtm. \ 4 . AnaítaC 
Gennon. de f a i r , ímmunl t , i i h . 3. cap. 15. a n.^ y, Síe-
phan. Gradan, difeeptat. forenf. cap. i j o . a n . i y Áu-
guíl. BarboL alie a. 1 z. ». 5 5. 

8 Hanc igitur cognitioncm , feu infonnationem 
nt faciac judex Eccleííafticus citare debet judicem 
fxcularem , cjus fifcalem , utpoté quorum iñtereft. 
cap , f i judex lakns de fentcnt. excommunkat, i n 6. Se 
tradit aliis relatis Farinac, f , Z . m m . } j , Barbofa a í -
l e j r . i i . num. 34. 

P U N C T U M V . 

I n quibus cauíi.s gaudeanr fupradidi cleri-
ci3&: re l ig io íx perfonx privi legio for i . 

1 E x difpofitione Trident. e le rk i fólut i , tam in c h l -
libus , cjuam m criminalibus gaudent pr ivi legió 
f o r i 3 conjugat i vero gaudent t an t tm privilegia 
canonisy ¡¿r f o r i , 

% Hoc primlegmm tam in civillhus 3 cjuam in cr imina
libus procederé affvmant plures. 

5 Contrarium verius efl, fo lum pro criminalibus prodejfe. 
3 Satlsfit oppefitis rationibus 
| Fro exequutione fentetnU i n caufs civilibus pote/} 

judex fíícularis Ciericum conjugatum capere a & 
in carcerem detrudere. 

1 Q P c í l a t o jure novo Trident. omnes Clcrici fóluti, 
v 3 q u i condiriones a concilio prseferiptas iervant , 

gaudent, privilegio fori , tam in civilibus , quam in 
criminalibus. Eft concluíío ab ómnibus recepta in cap, 
i .de foro compet,& cap.cmn non ab homine de judie, per 
textum tbi. Item gaudent exemptionc á tributis , ut 
conílat ex roto t i t . de irnrnunit. Ecclef. íicut enira á 
jurifdiótione laicali perfonaí exemptíe f u n t , ira ctiam 
6 eorum bona. An autém clericis minoribus hoc p r i -
vilegium in Hiípania derogatum íit , infra exami-
nanduin eft : Clcrici vero conjugati conditiones á 
Trident. difpolitas fervantes gaudent tantum privile
gio canonis ; & fori , in exteris antera reputan tur lai-
c i , conftat ex cap. u ico de clerk. con¡ugat3 in 6.dc plu-
ribus relatis firmat Covarr .^mí/ . q. i . raw.^ .Lam-
bertin, de jurepatronar, l i b . i . p . x . cjt¡izfl.-j.art. 5 .mvw.4. 
Fiamin. Parif. de refignat. benefic. l ib.^.ef . i .n. \ o o . Ex 
quo fit fubjedum eífe gabellis cxaclionibus, indiólio-
nibus , aliifqiie muneribus pubücis ; quia hxc non 
pertinenr ad privilegium canonis, & fori : fie cum 
gloífa i n d . cap. mico tradit Covarr. fupra 3 Azor. l i b . 
15. inj l i t .moral , cap.ul t .q . f in . S^ncl-idibro 7, difput . 40 . 

2 Dubium tamen eft , an privilegio fon non íoliun 
Mi criminalibus, ícd etiam in civilibus gaudeat ? Non 
defunt qui cenfeant ad omnja fe extendere : fie te-
^ent Angel. Francus Lapus relati a Sanch. & Farinac. 
tocis referendis. Movcntur primó , quia in d.cap. uni~ 
soy d . Cler. conjugat. in 6. dicitur nec poíí'c criminali-
ser, nec civiliter judicari. Ergo á judicio civilis caufx 
excmptiis eft. Secundó 3 quia ibi dicitur eximi pro 
commiffis exceflibus 3 & deliélis. Sed qui non folvic 
tempere prarhxo , exceflum 3 & delidum commít t i t . 
Ergo non poteft con venir i coram judice fíeculari, ut 

Fcrd.de Cafiro Sum. Ador, Pars I L 
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folvat ; quia jam conveniretur pro commlíTo del i d o . 

5 Tertió3quia h rc conftirutio expedirá fuit in dccl i -
nationem cap. 1.de foro compet Sed in hoc cap, Clericis 
conjugaris concedebatur exemptio 3 nohfoliim in cau-

"íis criminalibus, fed etiam civilibus , ut cum Joanne 
Andrea ibi teftatur communis ícntcntia. Ero-p etiam 
i n hac conftiturione concedí debet juxtadodn'nam la
tís receptam quod lex declarans recipit omnes ínter-
pretadones legis declárate ex textu cum gioíla ele-
ment.f iatutum , verba confuetadine de elettione. 

3 Cxtenml 3 contraria fenrentia, utpotc commu
nis 3 probabilior eft , & omnino íequenda 5 quam 
pluribus defendunt Covarr. praf t . cju&fi cap. 5 j , n . 6 .& 
7, Farinac. t i t . de inquifit q .S . num.y. Gutieir. i . p . d c 
p t ram. cap. 17. num.w. cr 1 1. Azov. l ib . 13.injh't .moral, 
cap. u l t . (¡.fin. Auguft. Barbof. 2, de pote/i, Epifc. atleg. 
1 2. n , i ¿ , Sanch. l ib .7 . de matr i tn . dífp . . \6. n . 11 . Ratio 
deíumiiur ex d . cap. mico de clericis conjugat. i n 6. 
Nam in i l l o cap. concedí*tur his Clericis aliquod p r i -
vilcgium f o r i , & aliud negatur 5 con cedí tur nam que 
ut pro commiíEs ab eis exceílibus , & deliclis non 
poílint ad judicium íazculare trahi. Ñeque ab ip í i s f e -
cularibus judicibus pcrfonalitcr aut etiam pccunialiter 
ullatenus condemnari. Naga tur autem in c^teris hoc 
privilegium f o r i , ut conftat ex íinalibus verbis tex-
tus i b i i n cdteris autem eos gaudere nolumus privi legio , 
&c. Ergo neceftarió fatendum eft negatum elle p r i v i 
legium in caufis mere civilibus. Congrucntia hujus 
diípoíltionis eft máxima. Nam hac via & honor cle
rical i s ordinis infpicitur , príscavendo ne Clerici pu-
niantur á laica poteftatc, & ex alia parte jurifdiclio 
temporalium ^principum non muí cum minuiiur. Se
cas autem cl íe t , íi tam in criminalibus, quam in c iv i 
libus caufis eífent exempti , quia ob hanc exemptio-
ñera plures minoribus ordinibus ini t iat i matrimo-
ninm ducerenr. 

4 Ñeque obftat fundaraentum contrai \ x fententia^í 
quia in d , cap. u n k . non conceditur his clericis uí iuoi 
privilegium in caufis civilibus. Nam adverbium i l ' u d 
civi l i ter íolüm indicar non poííe Celricura conjugatum 
pro exceílibus , & deliótis comí ni Oís á judice i lrca-
lari aclione civiliter intentata judicari. Conftat an
tera in caufa criminali dupliciter poíTe procedí & cr í -
minalitcr , & civiliter j criminalírer fi ad inflan-? 
tiara aecuíatoris procedas j civiliter , fi nuilus hoc 
onus fubire velit. Quod ergo in f u p r a d i í l o cap, 
dicitur , eft ut Ciericus conjugatus non poííit ad j u 
dicium ficeulare trahi , ñeque in i l lo peiTonabter, hoc 
eft corporaliter , ñeque pecunialiter , hoc eft in pe-
cuniis, condemnari pro exceílibus, & deliólis cora ra i í -
íis,íive cnminalitcr,five civiliter a d í o fuerit intentata. 
Ad fecundura , concedo peccatura eífe, & del idum 
non ftarc proraiífis , non íolvere debita rempore pra> 
fíxo , &c . Sed non inde i 11 fertur , cum petis íblví de
bí tu ra, proraiíía i ra pl ere , te procederé in caula c r i 
minali adionc etiain civiliter intentatajquia non curas 
de peccato cora ra i lio , nec de i l lo intentas adionc ra 3 
fed folüra intentas adionein de iolutione tibí fací en-
da , quae non eft delidum. Ad ter r ium, adrairro con-
ftirurionem declarancem recipere omnes interpretatio-
nes conftiturionis declárate , qna parte ilhus declara-
rio eft , fecus qua parte eft illius r eft l i d i o . Primó > 
reftrinxit ad conjugatos cum única , & virgine con-
trahentes. Secundó , ad deferentes habitum , & ton
furam. Tert ió , ad fervientes ex deputatione Epiíco-
pi alicui Ecclefur. Quar tó , in caufis criminalibus. Er
ro ex d. cap.r . nulium fíe argumeiitum ad textura i n 
cap. único de Clerk . conjugat. in 6. 

5 Sed inquires , an pro exequutione fententí^ i n 
caufis civilibus poííit judex íirculans Ciericum con-
Jugatuin capere , & m carcerem derrudere , & poenis 
ímpoíitis compellere , ut fententia* datas obediat > 
Ratio dubitandí eft j epuia tune perfonaliter a & cor-
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JDe reverentta debita 
poralíter , fea pecnnialirer tlericus judicatur contra 
diólum textnm de Clericis con jugar, in 6. c, único. Ob 
quam forre rationcm graviííimi Dodmes docenc ne
quáquam id eífe licítum 3 íed incidere in excommuni-
cacionem can, fi qms fuadente : üc Vañnac. ¿f.S. n.y, 
Zabaliospratl. quafi.j y 5. num. unte. 8¿ alij pluresrela-
t i á Sanch. difput. 4.6. num,i 3. Covarr. praB. cap, 5 r . 
num,-], in princ, Gutiert' de juram. 1. p. r. 17. m m . i 1. 
Moncalu. /. 2 ^. poft princ. t i t .y . fa r t . \ . Casterum , d i -
cendum eít cum Covarr. Sanch. Gntierr. & Montalvo 
locis alligatis poífe judicem rarcularcm , cum id juftum 
íibi vifum fuenr , & neceílarium, caperc, & incarce-
lem detrudere Clericum coniugatum 3 ut íententiam 
datam vei dandara exquutioni mandet, quia h^c non 
cft ufurpatio jurirdidionis indebitíE', íed eft uíus ju r i f -
diótionis íibi concclla; : cum enim judici Ixculari da
tura fuerit caufam civilem decidere Clerici conjugad, 
neceíl'ario concedendus i l l i crac ufus medij íoliti ad 
illius exequutionem, alias fruftranea eíTct poreftas de-
cidtndi caulas tiviles , (1 ad exequutionem dcciíionis 
non poffit cornpollerc condemnatos. Non tamen exi- ' 
ftimopermodum punitionis del idi inobedienti^ com-
miííi pofre clericum . nec corporaliter , nec pecunia-
liter damnari j quia hoc negatur in fiipradicto cap.úni
co. Aliud enim eft coronari ad exequutionem fenten-
tia: , aliud puniré illins remií l ionem. Hoc íecundum 
negó, primum concedo, 

P U N C T U M V I . 

Expí ica tur exemptio in caufis c r imi 
nal i bus. 

I CUrici in wlnoribus confiituts, & conjugati fervan~ 
tes praferipta á Trident. gaudem privilegio exern-
ptionls in caufs criminalibus. 

X Tro nullo crimine ¿¡uantífírivls gravi pojfmt fupradi-
¿}i a judice fiteulari jtidicar'u 

3 uAjfafinij crimen videtur exceptum. 
4 Oh nullum crimen ( ajfafinio excepto ) tradendus ejí 

Clcrkus curU f&culari , nifi fuerit incorrigibilis 
fpeEiato jure, 

5 Qu& excipiamur d fnpradicla regula. 
6 E x eonfuetudine ob plura crimina ñu lia corrigibilitate 

expeUñta traditur curitt jaculari, 
7 Clericum incorrigtbíiem pot eft pide x laicus judie are ^ 

& puniré. 
8 Q t í £ requirantur 3 ut Clcrkus fi t Incorrigibilis. 
y yínpcr reconve ¡tionem poffit Clericus a judice laico 

j u d k a r i , & puniri ? Sub diftinStione re(fondetur. 
j o Clerkus etiamfl focius criminis cum laico j i t 3nonpo-

tefi a judice laico puniri. 
I 1 H i c lakus non punltur ab Ecclffiafiico ex prohabi-

liori femé muí. 
12 Satisfit rationi contraria. 
I 3 SAcularis judex negligentiam EccUfíaflki fupplere 

non peteft. 
14 Quibus in cafihus ex accidentl poffit judex laicos cle

ricum mcarcerare, 

1 | I d u m eft omnes Clericos 3 ctiam in mínor i -
| _ I bus coní l i tu tos , & conjugaros fervantes pnef-

cripta a Trident. gaudere privilegio exemptionis 3 j u -
í imid ion i s fíecularis in cauíís criminalibus ; quia id 
efi: exprefsé decifum de ómnibus Clericis generalitcr 
c. clerici, c. qualiter 3 & cjuando de judiciis 3 cap.i. c. J i 
diligemi de foro competenti , & fpecialiter de Clericis 
conjugatis c. mico in 6 . Videndum ergo eft j an íínt 
alíqua: cauGe criminales , & quae ü n t ab hac generali 
conceííione exceptas ? 

2 Primo enim dubitari poteft de aliquibus cr imini -
bus graviíHmis , & forte clegradatione dignis, feilicet 
ác crimit^e l^r^e majeftacis, de perjurio, de faifa rao-

Ecclefajlids, gfc, 
neta , de homicidio 5 de confpiratíone in Epifcopurn, 
& aliis fímilibus, ac tándem de incorrigibiiirate. 

Et quidem afterendum eft Clericum in iacris, & i n 
minonbus beneheiarum , vei habitum clericalem & 
toníuram deferentem 3 -conditionéíque a Trident.con» 
iritutas íervantcm 3 nequáquam poile pro aiiquo ex 
íupradidis criminibus á judice laico judicari ? & pu
n i d , niíi prius á judice Écclciiaftico fuerit i l l i r emi l , 
fus : fíe teftantur ex omnium fentenda Covarr. p r a t l , 
c¡u<£fi.cap.$ i . num. t . Sigifmund. Scaccia / W . / í ^ . . 
cap. 11. num.$8. Farinac. lib.i* t i t . de inquifit. (j.Z.nmn. 
7 7 . Suarez lib. 4. deimmunit. cap. 11. a numsj. Et con
fiar manifeíle ex pluribus textibus, pra'cipue ex cap, 
clirn non ab homlne de judie, ibi five m furto 3 five in 
perjurio , five in homicidio ¡five in alio c rirninc ̂ Sícláeni 
habetur in cap. clirici^ cap. at fi Clerici eodem ti t . Ñ e 
que ullus eft textus 3 qui hanc jurifdidionem judic i 
fíEculari concedat. Ergo affirmanda non eft. Quod íi i n 
aliqua regione 3 & provincia confuetudine introduc-
tum íít Clericos in minoribus á judicibus fxcularibus 
judicari, & puniri pro aliquo didorum cnininum,vi-
dendum , & examinandum eft , an legitimé fuerit i n -
troduda , quod mihi dubium eft, cum jur i canónico 
contraria tít , & á Trident. omnis confuetudo iramu-
nitati Eccleíiafticx contraria fuerit abrogata. 

5 Solüm ab hac regula crimen aíTaíIinij videtur ex
ceptum y eo quod afiafíinus á toto populo eft difHda-
tus , & quaíi ]am morti traditus, cap.i.de Ho?nicidio in 
6. & tradit pluribus rclatis Clarus §.affajfinmm , v e r f 

fed quizro, & f . 5 6. verf. ítem cjuaro. Decían. 1. p. Ub. 60 
cap. 18. num. 18. Farin. de inquift .cj . '&.82. & Scaccia de 
judie. Ub. 1 . cap. 11. K . j j . & alij apud ipfos.Adverto ta
men prius deberé conftarc de crimine , alias privile-
gium clericale non amittitur,neque judici faecuíaritra
ditur, ut firmar F a r i n a c . / ^ r ¿ , Crederem autem mo-
dum conftandi de crimine nullum alium efse íuííicien-
íem piu'tcr declarationem authenricam , & judicialem 
illius ab Ecclciiaftico judice fadam ( quidquid in con-
trarium dixerit Clarus dicta q.$(>. fub verf. fed quaro) 
quia pcen¿c annexar delidis non incurrunt , feu ut me-

- lius dicam, non mandanrur exequurioni, quoufque de-
l i d a declarenrur. Ergo poena diffidationis, & privilegij 
elcricalis privarionis aísaflino fada exequurioni man
dar i non debet, quoufque afsaííinum declaretur. Ergo 
declarandum eft á judice Eccleííaftico, quia ante i l l am 
declarationem alius non habet jurifdidionem. I t em 
qualkas jurifdidionem tribuens ante difcnti , & pro
bad debet 5 pra'cipue íi á parte advería negara í i r , ut 
tradit Barr. m /. muí tum yjf. de condit. & dernonftrat. & 
in l . f i finita, §. '-julianus, j f . de damno infecto> 8c conftat 
ex /. i * § . fed f i dubit. f ¡ . de fudicio 3 C. f i quis aliena > 
C. eodem t i t . l . 1 . § . ait pr&tor 3 ff. ne quid in fumlne pu
blico , & aliis. Sed crimen afsafíinij eft , quod judici 
faeculari jurifdidionem in Clericum tribuir , ur i l lum 
puniré pofíir. Ergo prius eft rale crimen probandum. 
Ergo rales probariones, cum cirata parte , & de perfo-
na fori privilegio tune gaudente fadendíE íint , necef-
farióa judice Eccleíiaftico fíeri debenr. Ergo folus i He 
eft qui hoc declarare poreft,qus declarado eft quxdam 
t iadi t io ,& remifíio Clerici fsculari poteftati : Farinan. 
d. ^.8. num.SC. 

Ñeque ad hanc traditionem expedari debet incorri-
gibilitas, íed eo ipfo quo Clericus declaratus fuerit af-
faffínus, jurifdidionis eft fxculads, conitat ex cap.j» 
de homicidio in 6 . & tradit Boíl lis , Clarus quos refert , 
& fcquitur Farinac. w/w.84. 

Sed ínquires, an ob aliud quodeunque crimen excep
to afsafmio,Clericus curia; faeculari pofílt tradi, abiqae 
eo quod fuerit incorrigibilis. 

Brev'iter refpondeo fpedato jure communi oh nu l 
lum crimen , quantumque gravi f í imum, Clericus 
tradendus eft f i E c u l a r i curix, niíi fuerit incorrigibilis , 
Diaz-, m pratt, can, cap.^Q. v e r f contraria tamen opinio , 
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r r . í < ? . A 7 / . Difput. Unica. 
Boíius t a . de foro cmipet. num, i } 6 . & 141. Covarr. 
refolut. cap, 20. fnb m m . 7. Pafcha. de del í t t , Lib. 
1 . cap. i i . 4 5 • Scaccia de j u d k e , l ib . \ . cap. 1 1 .n. 
¿ '0, de Fav^t Farinac. «¡r. ü . n u m , 8 1 . Probo primó ex 
<r^. ífew hom'me de f ú d k u s : ubi generalicer d i -
c i tü rWo quibufciímquc criminibus non poíle ad j u d i -
cium fíECuláre trahi clericos , fed á jndice Eccleíiáfti-
codeponendos elíe j & íi incorrigibiles fuerinc, farcu-
lari euriíE cradendos. Ergo ad hanc tradifionem incor-
riaibilir^s prarrequirur. Secundo ex cap. c h r i c i de ex-
cejfibus pralatorum, ubi ob crimen Sodomias, quod gra-
v i S i m u m eft, poíl depoíitionem Clerici detrudirur i n 
monafterium , non autem curias facculari traditur. 
Terció in cap. Fotllcis de pcenis m 6. occiíbr Cardinalis 
non traditur mor t i , fed cogitur ira vivere , ut mors il» 
l i vita íit. Tándem ex c. t m de pcenis, ubi interrogarus 
Pontifex qualirer Clerici in latrociniis , vel aliis iní i -
gnibus fceleribus deprcheníi , puniri debeant. Ref-
pondet j quód a íliis ordinibus d^prehení i , punid de» 
bent i n arólis monaíleriis ad pcei^itennam peragen-
dam.Non igicnr faeculari curia: traduntur ; quia íncor-
rigibilitas prs íupponitur . 

j Quinqué crimina ab hac regula excipi íoIent.Pri-
m ó crimen airaffinij , de quo jam dixi . Secundó hieren 
íis3 ob quam Clericus curiie fa'culari traditur c.ad abo-
lefidam de há.reticís , cap. fuper eo , cap. aecufatus de 
H&reticis in 6 . Verum , ut conftat ex cifdem textibus, 
non pro quacunqne hajreíí poena imponitur , fed pro 
h.xreíi repetirá poft fencenriam 3 8c confequenter poíl 
moni t íonem nimis authenricam 5 quia tune jam pra:-
fumitur incorrigibilis : íic Boíius t i t . de foro compet. 
m m . 157 . Sicñímund. Sccacia de judiciis , l ib . 1 .cap. 1 1 e 
a n u m . ó o . Farinac. cj 8. nitm. 76 . Terció, excipitur c r i 
men falíi in literis Apoftolicis ex cap. fa l far iorum D e 
Crimine f a l j i , fed ut notant Scaccia, & T a . ñ n a c . f u p r a 
hoc'receptura noneft, fed incorrigibilitas expeótatur. 
Quar tó , excipitur confpirarro in Epifcopum, c a p . f i 
cjuis facerdotum 1 1. ^ . 1 . Sed ut bené notat gloíla in d i " 
¿lo cap. cum non ab homine de judiciis pradupponi de
ber prius incorrigibilitas ; íic ex communi fencentia 
teftatur Scaccia ¿k Farinacius fupra . Quintó excipi í b -
let b is , vel ter repetido cjuídem del id i : íi enim de-
l i d u m repetitum enorme íic , a judice fsculari venir 
Clericus puniendus cap. perpendtmns , de fentent. ex-
communicat. quia tune dicitur fe enormitatibus immi í -
cere, cap. contingit e l . i . de fentent. excommunicat. cap* 
ex parte de Priv'degits , c, 1. de yípoftatis , qui cextus 
in numero plurali loquuncnr : ac proinde índicanc b i 
nara repeticionem neceílariam eífe juxea reg. p///r^//V 
loquHtio , de reg. i n r i s in 6 . <k tradit C o v z n . p r a t t . q . 
c. ^ i . n u m i . v e r f . $ , Farinac. c},$. n u m . ¿ ^ t & f e q q , A t 
ñeque hanc repetitioncm fufficere , ut curia: f^culari 
tradi poílit Clericus, rrifí ter prius monitus fuerit,fir« 
raarunt plures graviffimíque Dodtores relatí á Farinac. 
j u p r a . Et viderur probari ex cap. audientia » cap. contin' 
g n de fentent, excommunie. in 6 . & cap. fi p d e x eodem 
t i t . i n 6 . Quod intclligendum eft, dummodo Clericus 
i'ctineat babitum , & toníuiam j tune enim clericale 
privilegium non amittitur ex expreíTo in cap.i.de apo-
flatisy cap. ex parte i , de privilegiis , c.contingit de fen
tent. excommunie. A t íi rel ido habitu, & toníura cnor-
mibus íe imniifceat ; eo ipío privilegium clericale 
ami r t i t , & curiie fíeculari puniendus refervatur , uc 
ex Dodtoribus/^r^ relatis fatis conftat.Requiriuur ta-
^en , ut per fencentiam judiéis Eccleíiaftici notum fíe 
Clericum enormibus fe i m m i í c e r e , & íine habitu , & 
ton fura incedere, aut cum habitu , & ton fura inec-
dentem monicum ter eíTe , ne cnormia comraittat j 
^ ías judex fíeculads judicare , 5¿ puniré i l lum non 
Pócele. Quiaqualitas tribuens jurifdiótionem prius pro» 
t'anda e í l / , i . $.fed fidubitetur & l . f i quis aliena , -jjfi de 
judic i i s : & tradit Abbas c, fi clericus laicum de foro com-
petenti. Q u ^ probatio non á judice íasculari C qui nul-
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l áman te probationem jurifdiéHonera habet )' fed ab' 

Eccleíiaftico, cui Clericus fubjicitur, facienda eft.Prae» 
terea quia abfque degradadone ( excepto uno vel alte
ro cafu } nulius Clericus á judice fícculari punitur/cd 
degradatio fíeri non poteft , niiJ praxedat criminis fuf-
ficiens probatio , & declaratoria fencentia illius.Ergo 
anrequam )ude3rí?ecularis judicet , & pnniat Clericum 
enormia commitcentem , deber á judice Eccleíiaftico 
íic elíe declaratura. VideFarinac. ^.8. n u m . y ? . ( f f e q á , 
Sigiímufíd. Scaccia de judiciis y l ib .1. cap. x. niirn. 80. & 
feqq. Quod íi roges quíe íint crimina enormia ? Ref-. 
pondeo prudentis arbitrio eííe relinquendum , fpeda-
lis circonftantiis dei iót i , & per íonaium, cap. cum i l la* 
rum 3 cap.pcrvcnit de fentent. excommunicat, & ibi glor
ía , Reputarem autem quodlibee homicidíum , Yur-
tum , adultcrium raptum, & general i ter quodlibet c r i 
men infamíam irrogans , elle crimen enorme ad hunc 
eíFedum: íic aliis relatis Farinac, q.%si.$<}.& <j,i S.fuí? 
» . 8 8 . & feqq. 

6 Dix i 3 fpedato jure rommuni ob nulium crimeu 
Clericum tradendum eíTe faeculari judici puniendum , 
n i l i incorrigibilis fuerit ; ut tacité indicarem ex recep
ta confuetudine íaspé tradi milla corrigibilitate expe-
¿tata , íi delidum nimis atrox í i t j&ícandaloíuin , á v i -
ris piis, & prudentibus judicatur reipublicse convenire 
tale committentcm e gremio Eccleíiaílicarum perío
naium p e l l i , & ultimo íupplicio affici , ut de fado 
ía'pe ita judicatura eft. Ergo alienum eííct á ratione 
hanc pcenam exequutioni non mandan. Ñeque enim 
privilegium Ecclcíiartica: ímraunitatis in favorem , & 
honorem iíatus clericalis introdudum , in illius inde-
corem convertendum eft : iic Covarr. Z^. 2. var . cap, 
1 o. fub n u m . j , Pafcha epít. deiif t . cap . i i , n . i $ . verf» 
nec me latet. Ciarus i n p r a £ t . qu&fl. $ 6 . verf. parit-r dT 
i n fine , Farinac. ejutft, 8. n u r n . ^ . 8 f. fine. In du-
bio antera feraper in favorem Clerici , & iraniunita-
tis Ecclcíiafticas judicandum eft , ñeque rem.ttcn-
dus (jelinquens , quoufque incorrigibilis fueri t ; quia 
jus cominene quoad ñeri poteft fervandum eft: íic Cía-
rus & Farinac. fupra , 

7 Vemm liante incorrigibilitate poteft judex ía:cu-
laiis Clericum fie incorrigibilem judicare , & puni
ré ex text , i n cap. cum non ab homine de judiciis : íic 
poft alios antiquiores tradit Covarr. c¡¡mfi. praEi, cap0 
3 1 . num. 3. v e r f 1. Ciarus p r a í l . c¡. 3 6. verf . fucrejfive s 
^ .37 , verf . d i x i etiarn , Fárinac. t i t . de inquifit . cj.% .num, 
4 7 . ubi cum Claro , & aliis advertir puniendum 
eíTe tune Clericum pcenis á jure civii i impoí ids . Ec 
ratio eft manifeíla 5 quia punitur uc laicus, non 
uc Clericus , & facic cap. ad fa l far iorum de crimine 

f a l f i . 

Quid autem requiratur , ut Clericus dicatur incor
rigibilis ? Refpondeo fpedato jure communi dici i n 
corrigibilem , íi ter moneatur. Primó fub depoíitione. 
Secundó fub excommunicatione. Tertió fub anarhe-
mate. Habetur cxprcfse cap. cum non ab homine de j u 
diciis. A t ex confuetudine , íi ter monitus íic fub ex
communicatione , & adhuc contumax perfeverac, i n 
corrigibilis eft judicandus. Quia facis ejus duriciam 
oftendit, cura prscepcis ter repecitis non obediat.Du-
biura tamen eft, an perfeverante hac contumacia poffic 
judex fíEcuIaris judicare Clericum , utpoté fuá? ju r i f -
didionis , abfque declarationehujus incorrigibiiitatis» 
Aftirmat Ciarus pratt^ §.f in. ¿¡¡utfi. $6 . verf, f ed qua r i -
tu r . Boííius in t k . de foro compet. num. j j z. Alexand.de 
"Hayo confuet. $ 9 . fub numer. x Q t & 5 0 . Farinacius 
c¡u&(l. 8. nurner. 5 1 • Scaccia libro 1. de judie, cap. 11« 
n u m . ^ y Quia Eccleíia ipfa i l lum ob percinaciam á fe 
abdicat. Ergo fupcrfíuit alia declarado. M i h i tamen 
probabilius apparct neceílariam eíTe declarationcm 
iudicis Eccleíiaftici de rali incorrigibilitate. Tura, 
quia hxc incorrigibilitas eft, qu^ privar Clericum pri*-
vüegio clericali > & fcculari judici iubdic, fed nulius. 
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1 ^ 2* De restrenua ¿Mía Ecclefiaftícts, 0 V 
afficirnr pa?na 3 etiam ipío jure lata , quourqne deüc-
m m declaretur 5 ut late in tra¿l. de legibus diximus. 
Tam etiam quiá Irse incorrigibilitas e l l , qu^ tr ibi i i t 
jurifdi^ionem , féd qualitas tribuens jurirdidbonein 
probanda prias eft. Etgo , ^ c . Secundo , dabitaturj 
an íuñíciat deciaratio quem eííe inconigibiiem, an i n -
íuper dcfideretur depohtio acluaiis, ícu degradatio i l -
lius , antequam judici íaecuiari puniendus fubdatur. 
Communis íententia docct declarationem incorrigibi-
litatis nullo alio íuperaddito fufticere, maxinjé íi íer-
vata fucrit forma d i ñ o cap. curn non ab homine j de j u -
diciis 3 quia ibi milla fit mentio degradationis. At cre
do hoc íblum procedere' j n clericis minoribns , fecüs 
in iis , qui funt in facris : h i enim femper degradan-
tur, antequam judici Ikculari tradantur puniendi ; íic 
Fatinac. qu&fi.Z. numero 58.6^ 108. & 109. dupiieem 
caíiim excípit. P r i m ó , íi expediat rcipublic^ ob atro-
citatem delidi fine degradatione Clericum puniré.Se
cundó íi deeíkt judex degradans , & ob moram i m -
punitatis , & iibertatis máxima eífet fufpicio. Sed h^c 
raro , vel nunquam contíngere pollunt. Ter t ió , dubi-
fatur, qualítcr Oericus monendus fit , ut incorrigibi-
lis judicari poílit ? Reipondeo deberé perfonaliter ter 
monitum eíle , ñeque íufficit ferael generalíter mo-
neri, argum. textus in Ciem. i . de v i t a , & honefi. cleric, 
& tradit ibi gloíla , Gardin. Imola , ¿k omnes , prouc 
teftatur Farinacius d. ¿¡uafl^. numer.6 1. Covarr. p r a t t . 
qa, cap. 51 . nmn. 1. Item dc^bet eííe mterpoiata cum 
aliquo dicrum fpatio , excipit Far'nac. cum Claro & 
aliis, nífi taiis monitio in (ynodo fucrit facía ; quia 
tunevidetur vi rn habere conftituvonis , ad cujus v i -
gorem única fufíicit monitio cap. 1. de confínut. in 6.ó" 
c. 1. de locato. K 

Polito nullam juri iaidionem diredam in cr imíni-
bus judicem fecularem in Ci-ericum íic incedentem 
habere , quouíque per Eccleíiam privilegio clericali 
denudetur. Reftant examinanda: aliquot difíicuitates 
de jurifdiólione quali indi red a. 

9 Prima , an per reconventionem poííis coram j u -
díce laico judicari, & puniri : verbi grafía , accuíaíH 
calumnióse la'icum de delido, poten't ne laicus coram 
codem judice te de calumnia reconvenire ? Reipondeo 
ad efFcdum vitandi calumniam , repellendi calumnia-
torem , & defendendi innocentem, optime potciír j u 
dex laicus admittere reconventionem , & de fallitare 
cognoicere. Alias quomodo valebit veritatem inveíti-
gare ? Sic ex omnium fententia tradit Covarr. p r a ü . 
qitdífi. cap. 18, in fine3 v e r i . Uíud Z'cro3 CÁzi:praól.qM¡eft. 
38. vtrf, f e d i d cjti&rO) Farinac, aiios rcíerens, quxfl.S. 

num. 2.6. f i n , Verum ad puniendum Clt ricum etiam 
pecuniaIitcr,nuÍlo modo poterit judex faxularis admit
tere reconventionem calumnia; : íic Su^Mb.^ .de im~ 
inunhat.Ecclef. cap. 15. nmn. 11.Covarr.Clarus,& Farin. 

fupra . Guticr. l ib . 1 . p ra f t . cju&Ji, 14. per totum, & al i f 
apud ipfos. facitque textus cap. cjuaíiters & quando> de 
de judicii is , ubi Pontifex cognitionem caurarum Cle
ric i á judice la'ico faciendam omnino prohibet.Notan-
dum namque eft verbum omnino , quod denotat prohi-
bitionem cujufeunque cognitionis, íive principaliter , 
íive incidente!*, íive perviara exceptionis. Ñeque ob-
ftat textus in L. nullurn , C. de tejiibus, ubi privilegiatus 
deponens falfum coram judice , qui alias non valet i l -
lum puniré , poteft ratione falíitatis. Non inquam ob-
ílat j quia loquiturde teftibus lai'cis privilegiaos, q u i -
bus privilegium in hoc cafu aufertur. Secús dicendum 
de Clcrico ; cui á jure canónico non eft in hoc cafu 
privilegium fublatum. 
. 10 Secunda difficultas eft , an Clcricils qui íbeius 

fuit criminis cum la'ico po í í i t , coram feculari judice 
puniri ? Et ratio difficultatis eft ? Quia acceííbrium 
íequi tur naturam principalis ex reg. accej]orium , de 
Reg. j uns in 6. Sed iaicus ( ut íuppono ) fuit pr inci
palis agens , <5¿ Ciencus iliius adjutor.Ergo coram j u 

dice coram quo convenitur laicus, 5c Clericus videtur 
conveniendus. C^terum dicendum omnino eft n.eqiia-
quam poíFe Clcricum a judice í^pulad puniri . Tura 
quia textus eximentes Clericum á juri ididione la'ica-
l i non l imitántad delida commiílaprincipaliter. Alias 
quotics Clericus , cum laico ad furtum , vel homici-
dium concurrerct, puniendus eílet á judice fíeculari s 
quia regulariter príEfumendum eft Clericum nequá
quam fujíle caufam illíus criminis principaíem , quod 
abfurdum eft : Ad rationem difficultatis refpondeo ac-
ceíTorium fequi naturam principalis i n eademper íona , 
íecus in diverfa j ratione enim hujus diveríitatis c r i 
men Clerici acceíTorium crimini laici principale eft i u 
fuo eeucrc. 

11 Major ramen dubitatio eft, an hujuGnodi laicus 
Eccleíiaftico tribunali fubdatur ? Plures graviffimique 
Doótorcs cenfent necelFarió fubdi , ita poft alies a n ü -
quiores teftatur de communi Boílius t i t . de Jólo compet, 
n u m . n 6 . i n fin. & x ^ b . & feqa. Menoch. de a rbkr . 
l i b . i . cafu 3 7 1 . nmn. i $ , f i n e , Sigilmund. Scacc, de 
judiciis , libro 1. c. 1 \ . numero 24, Decianus. t rat 'L 
crirn.tom.líb.^.. cap. y , num.44.. extenduntque quxftio-
nem non folúm ad caufas criminales , íed etiam c i v i 
les : ut íi íímui cum Clerico laicus haeres í i t , & fuper 
hicreditate lis moveatur ab alio tertio , caula agí tari 
debet coram judice Eccleíiaftico , & non coram llrcu-
lari . Ratio eft ; quia illa eft única , & individua caula 
nempé unicum delidum : verbi gratiaunum homici-
dium , furtum , tametíi á pluribus commiííum. I tem 
única hiereditaS jUnum legatum. Ergo unicus debet eííe 
judex illius , ex text. in l . m i l i , C. de judici is . Alias in 
eadem caula plures ferrentur íententia2,quod eft abfur
dum. At poíito unum deberé eíle judicem , fatendum 
neceífario eft deberé eífe Ecclcíiafticum,& non faxula-
re m. Tum quia faxularis cffe non poteft judex Clerici 
ob ejus privi legium. Tum quia privilegiatus, & ma-
gis dignus trahit ad fe non privilegiatum, & minus d i -
gnu m , c. quod de judiciis , cap. per tuas de arbitr . ub i 
ratione focietatis poteft laicus íimul cum Clerico ef-
fe arbiter in caula fpi ritual i , & / . J ¡ communem 3 ff. 
iQuemadmodum fervitutes amittantur , ubi ratione fo
cietatis poteft quis viam , & ufum re t iñe re , quem 
alius per fe non poterat. 

Cíeterum probabilius, & in pradica, regulariter fer-
vatum eft,laicum íímul cum Clerico delinquentem j u 
dici líeculari íubdi j&ab eo punid : ita probad videtur 
in LJ¡ cjHisuxori 3ff. de furtis in princ.uhi focius criminis 
non gaudet privilegio focij. Titius enim,& uxor íimul 
furripuerant res madt i .Ti t ius tene turadione , fur t i , í ed 
uxor foluijri tenetur adione rerum amotarum. Ratio 
eft quia Iket delidum in efse phyíico ( ut fie dicain ) 
unicum fit, & individuum : at in efse morali multiplex 
eft , &¿ dividuum , juxta multiplicitatem períonarurn. 
Quot enim funt perfona;, tot funt peccata commifsa. 
Ergo ratione hujus dividuitatis quilibet delinquens 
fuo fubditus judici . Ergo ab i l lo cognofei , & puniri 
debet. Nam unius cognitío, & punitio, altedus cogni
tionem, & punitionem non impedit.Etconfirmo,íi p lu
ribus fratdbus quorum unus Clericus eft , re l ida eíset 
harreditaSjlíne dubio folus Clericus exempeus efset já 
tdbutis, & oncribus 3 reliqui vero fratres laici tametíi 
cum Clerico commune patrimonium habeant, nequá
quam liberi erunt á tnbutorum íolutione pro parte 
ííbi competente , ut cum Speculat. & Decio nadie 
Covarr ,praff , quafi. cap.3 4. n u m . z . i n fine. Er^o etiam 
íimiliter dicendum eft , delidum laici non deberé efse 
exemptum á jurifdidione laicali j eo quod commune 
íit cum Clerici delido , & ita multis rationibus pro-
bat Aymon Savill. conf 2 32. l i b . i . & plures referens 
Covarr. d. cap. 34 . num. \ . circa finem, Clavus p r a B ' 
qu&fl . ié .ver f . evenit plermque. Antón .Gom. deiitt ' 
cap.10. num.6. Farinac. lib. 1. t i t . i . de inquifit . quafi.S, 
num. 1 f 1 . adraittittaaien pofse, laicum etiam á judice 
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T!'acl. X I ! . Dtfput. Vntca. 
Ecclefíaílico pnn i r i , íi in captura judicem fecuíarem 
praíveniac. Sed non credo. Vide Gutier. i . f r a t i \ 
¿iHAft.(>' oprime hunc cafum decidencem. 

i i Ñeque obílac ratlo contraria. Concedo elle 
liñiim delidiam phyíicuma & individuum, nempé uni-
cum fartum , nnicum homic id ium, quia ha?c únicas 
iumirur ex imítate patientis damnum. Negó tamen 
etíe un un í inórale , fed mukiplex pro mulciplicitatc 
delinqricntium 3 caque de cania opcimé poííunt piures 
fentcntias ferri , quin adverfentur difpoiitioni L m i l i , 
quia ferunturin cauia moraliter dividua 5 & diítincla, 
Ad textum in eap. per mas concedo I ai cu n i íimul cuín 
Clerico poílc elle arbitium in caula ípiritual¡,quainvis 
jolas elle non poííit j quia non prohibecur elle arbiter 
ob incapacitatem , alias nec cum Clerico eíTe pólice 
ex /. Ped'ms , ff. de arbkr . fed prohibecur ob quandam 
decentiam, & honeftatem , ut bené dixit Abbas 3 cap. 
cum dilethís de A r b l t r i s . Qua; decent i a3& honcltas iup-
pletur, íi cum Clerico fufeipiatur arbitrium. Ex hoc 
tamen íolüin probacur poíTe laicum á judice Eccleíiai-
tico puniri 3 quia punido laici non prohibecur Eccic-
íiaftico judici ob incapacicacem, fed ob decentiam. Ac 
non infertur laicum judicem privandum e l í e j u d i c i o ^ 
jürifdidione i n ía i aun dclinquentem.Ad i . f i communem 
refpondeo intelligeiidam ciíe in caula, qua; nuliamavel 
faltem commodam patitur divií íonem. 

13 Tertia difficuicas eít , an Eccleííaftico judice 
negligente i n punitione alicujus Clerici deiinquentis 
recurre re poííit ad judicem íaxularem ? Ratio diíhcul-
tatis fumitur ex cap. Ike t ex fufcepto de Foro compet. 
ubi negligentibus judie i bus ÍIccularibas recurricur ad 
Epifcopum , vel Pontiíicem. Ergo é contra negli
gente judice Ecclelialtico ad flrcularcm cric recui'-
lus. 

C^terum, pro certo habendum cft, nequáquam pof-
íe fíEcularcm judicem Eccieíiafticí negligentiam iup-
plere in Clerici punitione. Quia jurildiétio Eccleíiafti-
ca non fubjicicur i l rcular i , led potius íkcularis íubj i-
cicur Eccieíiafticí. Ergo líucularis juriídiólío non po-
teft EccleílafticíE negligentiam fupplere : & ita teíla-
tur eíFc omnium fentcnciam ex d . cap.Iket ex fufcepto y 
Farinac.^y/.S. n u m . ^ b . fine 3 ubi affirmat negligente 
ordinario Eccleíiaítico recurrendum clíe ad ahum Ec-
cleíiafticum illius fuperiorem , 6c ómnibus negligenti
bus ad Papam cap. qualkeri in fine 3 de judtciis3 c. p í a -
suk 1 \ . c¡. 1. Ac Pontífice negligente non poteft ad 
Principen! recurrí , niíi forcé hoc neceífarium fuc-
ric in deFeníionem íuorum íubdicoruin, & non alicer, 
& ita explicandus ell rexcus in c. filús 1 6. ^ m f . j . u b i 
Pra^latis negligencibus imploratur auxilium Regis } 
non quidem 111 judicis 3 fed uc protectoris , de de-
fenfons. 

14 Quarca difficuicas cft , an Cl ericas capi , & in-
carcerari aliquando poííit á judice laico ; Ciarum eít 
per fe , 6c propria authoritate non poífe 3 quia captio, 
6c carceratio actus ell juriídiclionis , quam in Clcr i -
enm nullus exercere poceft : ílc gloífa communicer re
cepta in cap. cum non ah hpmine de j udk i i s 3 & c * f i ve 
ro , de fentent. excommunkat. & cap. f i c a n o n k i , de 
efficie ordmarlf 3 in 6 . per fupradidum textanr, Boíius 
t i t . de captura3 n . 35. & de foro compet. m m . 1 j o . Fa-
rinac. c¡'%. n . 115 . Dix i per fe, 6c ex propria authori-
tate. Nam ex authoritate Eccleííre expreíla , aut pr.c-
fumpea aliqui funt cafus, in quibus id licicum ele. Pr i -

íi de mandaco faperioris Eccieíiafticí capias 3 quia 
!unc illa captio non fecalaris, fed Eccíeíiaftica dicenda 
eft > íi quidem fie nomine , 6c authoritate Eccleíiaftici 
^i'^laci : 6c colligitur ex cap. ut fam&,^ . fin, de fentent. 
excommunicat. 6c aiíis relacis docent Bernard. Diaz. 
P ; ' a ñ . cap. 1 1 4 . in fine , v e r f N o n etiam, Boíius tk .de 
captura , num. 37. & t i t . de foro competenti» ««m. i jcu 
S'gifmund. Scaccia de judie. Ub. 1 .cap* 1 1 . fuh num. 4 1 . 
Farin. t i t . r. de inqmfit .q 8 .w,n i . Secundó, fi Clcricum 
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capias poíl delíelum commiííum ad eífedum pra-fen-
candi i l lum Práeíarp Eccieíiaftico 3 quia tune raciona-
biliter prxfainitar gratarn elle , & fore Piaelato Eccle-
fiaílico calem capturam , quod quidem incelligcnduni 
efe primó , íi cielictum notorium íir. Secundó, íi de f a 
ga fuenc Clericus íu lpedus . Tercio, íi Pnrlacus Ecclc-
íiafticus conluli non poiíir3 fecluíis enim his condicio-
nibus illicica eric Clerici captura á laico 3 quia nomine 
proprio ceníebitur Herí, & abfque fundamento firmo; 
ñeque Pradams Eccleíiafticus cum Clero poteft i i l i c o n -
fentire : ica pliuibus aliis relacis docent Menoch. de 
drbitrd.z.cap. 1 80. n . i i . & 1$. Farin. c¡.%.num.\ 1 6 . & 
21 7. & advertíc n . i 18, non poífe judicem laicum de-
tinere i n fuis carecribus Clcricum lie captum ultra v i -
gint i horas. Ego vero exiftimo ñeque eo ternpore de-
tinere poife, ü breviori poílet i l lum Eccleíiaftico Prae-
lato icmiitere 3 quia alias ñeque Prxlatus Eccleíiafti
cus pra;fumitur confentire , ñeque fceularis judex 
caufam habebic Clcricum detinendi: ita docet Felin. 
i n c. cum non ab homine de j u d k i i s , n . ^ . in fine}Yivms 
comm.opin. verbo judex lakus . Tertió,poteft iaicus Clc
ricum capere pro foiutione debiti civilis , ut i l lum fuo 
jadici remittat , íi conditiones relatae in cafa pra^ce-
denti adílnt. P r i m ó , íi fie fufpedus de fuga. Secundó, 
ac ab Eccleíiaftico judice n o n pocueric impecrari de i l -
l o capiendo mandacum. Terció uc quamprimum fíerí 
poíliCj Eccleíiaftico Pradato remiccatur. His ergo con-
dicionibas exiftentibus non folüm judex laicas fed 
etiam creditor poterit Clericam debitorem capere , & 
detinerc 3 qaia h.xc captura , 6c detentio non tai^eft 
aólus jur i ídidionisin Clcricum, quam dcfcnlionis pro-» 
p r i í : 6c ita tenet alios referens Covarr. t . var . cap.*, 
num. p . verf. c&terum , & z e r f . f i clericus, Bofius t i t . de 
captura, n . i j . Farin. aliis relatis num. 1 i 9 . & t i t . 
de carcerib, ¿¡Mafi, 27. m r n . y i . Guticrr. p r a í L qmf i . l i b , 1, 
q i u f i . S t . n u m . i . Adverto tamen, íi judici laico,vel cre
ditor i conftarec Clcricum fugienrem, vel de fuga fu f -
pedam nalla bona habere, quibus fatisfacerec,vel au l 
la alia , niíi qux fecum portat , & haec ab il lo pollunc 
erípi , quin perlona Clerici capiacur, nullo modo pote» 
tic Clericus c a p í , & d e d n c n . Q u i a Clericus ob debí tura 
civiie,ncque etiam á judice Eccleíiaftico capí, 6c incar-
cerari poteft, juxta text. in cap. Odoardus defolmionih. 
& e x . de fidejwfforib. 6c tradunt aliis relatis Covarr. 2, 
v a r . cap. 1 num.91 Menoch cafu 185. num. 19.07" l ib , 
1. ¿j.Sü. ;;«w.8. Farinac. de carcer. c ¡ .z - . fub n m n . G ^ . & 
& feqc¡. & facit l .a i t prator , §. fi debitorem f f . ¿¡HA i n 

fraudern creditor. Ac qui raro cognofei poteft a ere-
di í ore, vel judice fceulari Clcricum íufpedumde fu -
ga,vel jam fugientem bona non oceultare 3 ea de cau
la honeítatar ejus captura, uc judex Eccleíiafticas eam 
compellac fatisfaólionem debitam exhibere , vel cjas 
impotentiam dcclarct. 

Qaarco capi poteft Clericus a jadice la ' íco, vel alio 
privato , fervatis fupradictis conditionibus, íi alia 
via impediri non poteft deíiclum , in tertiam, inquam 
perfonam committendum. Quia cuilibet datum cft i n -
nocencem defenderé , 6c injuriam propuliarc : fíe 
Dodorcs ftatim referendi. An aucera pro impediendo 
delido non vergence i n damnum certij, v.g.pro impe-
dienda forhicacione poííit Clericus capi á judice laico, 
uc proprio jadici remittatar corrigendas ? Videtar af-
íirmare Alciac. poft Abbatem In cap. cum non ab homi
ne de j u d k i i s , num. 23 , Navarr. c a p . i y . num.S} . Ja-
lias Clarus l ib .5 . § . f in . qudfi. tS.n.6. favet Saarez/^.4. 
cap . ] ^ . num. I J . Menoch. cafu 1 So. m m . i x . Farinac. 
t i t . de Inquifit. qu&fi. 8. 7ium. 1 ¿o . íi quidem generali-
ter dicunc , uc obviecur delido facaro poílc Clcricum 
capi 3 quia cune non capí tu r titulo jur i fd íd ionis , ied 
ti tulo defeníionis honorís divini , & boni commu-
nis reipubiiccE , cujas íntereft , uc cjus cives á dehdis 
committendis abftineanr. k i in his deiidis cauce proce-
dendam eft 3 imó credercm regulariter nullam calera 
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i *j 4 l}e reyerenúa dehita 
capt'.iram lícicam eíTc. Qu'a aliis á propn'is Príelatis 
non cíl data poteftas violcntcr corrigendi dclinquen-
tcm.. 

Quinto capi poteft Oericus a j u d i e e laico , imó a 
p r i v a t O j íi in fiagi-anti delid'O f u e r i t i n y e n t U T , quia 
t u n e á jure eenfetur cuilibei data t a l i s poteftas, ex / . 

raptores C. de Epifc. & Clerk. <k t r a d u n t , alios t e f e -

rentes. Villalobos m com. ópirr, verbo Clertcus) num.y 6. 
& 7 7 . Bernard. Díazpraft . crim. cap.i 14, prope finem, 
Farinac. f i t . de incfúífit. qu&fl.%. num,\ x 1. Claruspraff. 
¿¡U'jcft.iS. verf. fi vero locjuimur, Sigiíimmd. Scaceia/i^. 
de jud. cap. x 1. nurn. y, Suarez & Navanr. fupra. De-
b e n t tamen adeile Tupradidíe conditiones, fcil icetpr^-
í u i n i f u g a m , niíi tune capiatur. Secunda , ut non 
potuerit á proprio Prselato impetrari , mandatum. 
Tertia , ut ftatíni judici proprio remittatur. 

Sexto s denique capi pote 11: Ciericus quoties occi-
di y aut verberari impune á quolibet poííir ; qnia cap
tura minus damnum iníc i t : ííc Decius poít Joann. 
Andr. & Abbatem m cap, cvtm- non ab homine de judie, 
nmn. 9. Boíius tít, de captura 3 mm.6 . Farinac. tlt . de 
inqmfii. cjuafl.^. num. 1 i j . Tune enim Ciericus vide-
t u r privilegio elcricalí denuda tus , & fecuiari foro re, 
iniílus. 

P U N C T U M V I L 

Qoalis íit exemptio Clerici a jar ifcí idione 
la'ícali i n cauíis civilibus, 

1 In quo confifiat h u exemptio. 
l Limitant atiqui exemptionem Clerici, (1 caufa aga~ 

tur non perfonali aEiione centra Clericum , fed 
reali contra ejus bona.Sed non admittitur limitaúo. 

$ Caufa feudalis contra dorninum fe a d i agitari debet. 
Secus f i de reparatione ^ & fatisfaUlone feudi. 

4 Exceptio firmatur ab aliejuibus in caufa poJfejforUí, 
Sed non admittitur. 

5 Admittitur exceptio in bonis regalibus. 
6 Ciericus coram 'Judice laico conveniri poteft, f i cite-

tur ad comparendum , f i fuá interefl. 
7 Item f i conveniatur nomine akerius laici > & lis con-

flata f i t , 
8 I n caufa negligentia judiéis Ecclefiafiici conveniri non 

' potcfl f&Qularis, 

j T 3 Egula gencralis eíl a omnes Clericos folutos, 
JLVj11 ^acris conftitutos , & in minoribus , fer

iantes qualitates á Trident. piu'(criptas 5 exemptos 
cífe á jurifdidione la'ícali in cauíís civilibus 3 ut con
fia c ex c. nullus Ciericus 3 c. múlus Fpifcop. cap. pla-
cuit 3 & aliis , 11 . cjUdífl. i , cap. f i dillgemi, tap.flg-
mficas , 1 0 . de foro cempet» f i \udex laicus de fen~ 
tent. excommunicat. in 6. cap. faculares , de foro com-
pet. Wxc tamen exemptio in co coníiftit s ut nu l lus 
Ciericus ad judicium fieculare trahi poí l i t , non au-
tem ut i píe poí l i t laicum ad judicium Eccleíiafticum 
tragere, ut manifefté probat text. in cap. experientia3 
cap.fi qulfquam 11. q.i. Quia principium eft ab ó m 
nibus receptir.n , aótorem deberé fequi foruin reí . 
cap. Neminem. 2. qmfi. 6. lib, ult. C. ubi inrem atJio. 
Quod fatis confentaneum eft , ne provocatus dúplex 
malum cegatur fuftinere. Pr imó provocationem j fe
cundó , extraneum judicium. Fateor tamen polFe Pon-
cifícem eximere Clericos a jurifdidione feculari, non 
folum quando perfonam rei gerunt , fed etiam quan-
do ^erunt perfonam adoris , fi id redas gubernatio-
n i Eccíeíias vifum fuerit conveniens , quia cüm jur i f -
d id io fecularis fubjeda íit EcclefiafticíE ; poteft Pon-
tifex fíECulárem jurifdidionem limitare,& Eccleíiafti-
cam extendere 5 quatenus conveniens fuerit finí, ad 
quem omnia ordinantur , q o i eft animarum falus de 
íacsarum rerum reverenria $ 8c divini obiequij cul-

E c d e j t a f i t t i s y 
tus j & hoc fatis coníirmant privilegia fxpe conceda 
aliquibus perfonis conveníendi fuos debitores laicos 
coram Eccleíiaftico judice : íic ex glolla in cap.fi ele-
ricns y verbo de Confnctudine 3 cap. ex travfmijfa in 
pr'mc. de foro co?npet. & ibi Panormit. tradit Suarez 

4 . de immunit. Ecclefafi. cap. 14. a num.y. Genera-
liter autem non decet hoc Eccleíías privilegíum con
cedí 9 ne videatur Eccleíía litibus occaííonem daré, & 
Clericorum avaritiam fovere , & jurifdidionem Ííe-
cularem affedare , & Ecclcíiaftica judicia litibus oc. 
cupare , & laicos oífendere , & infeftos habere. Suf-
ficit ergo , íí Clericos ex imat , a laícis provocaros j 
quia tune non pugnar in laicum , fed Clericum át* 
fendít y ac proinde ceflant harc omnia inconvenientia. 
Quod íí aiicui hoc piiviiegium 5 tam in agendo,quani 
i n refpondendo conceuit, id eft 3 quia Ecclelia: be-
nemeritus fpecíaliter eft , & ob eam caufara hac pía:-
rogativa decoratur. 

2 Ab hac generali regula folent Dodores aliquas 
caufas excipere. Prima , íi caula agatur, non per ío-
nali adione contra Cler icum, fed reali contra ejus 
bona j quod cont ingi t , cüm lis fundatur , non in 
aliquá ad íone perfonali , & obligatione ipiius Cleri
ci s fed i n re ipfa , fuper qua litigatur. Tune enim 
videturpoíTe Clericum ad tribunal fxculare tiahi.Quia 
non tam Ciericus, quám ejus bona trahuntur : in fu-
pradidis autem juiibus folum perfona Clerici eft 
exempta , non tamen ejus bona. Ergo íi contra ejus 
bona laicus procedat , poterit Clericum convenire co
ram judici ííECuiari : íic plures 3 quos referr Tiraq. 
de re t raü . lignag. 5 i.gloff. r . » . 8 1 . & Farinac. tit.de 
inquifit. q.%. n . x i , 

Caeterum , ha'c exceptio admittenda non eft. Tum 
quia non íolura perfona Clerici 3 fed etiam ejus bona 
exempta funt á jur i íd id ione íarculari cap. quanquarru 
de cenfihus , in 6 . c. fimUiter i 6, q. 1. Tura quia ex 

"exemptione perfoníE in cauíís civilibus infertur í t í o -
r u i n bonorum exemptio ; non enim circa bona mo-
veri lis poteft , quin bonorum dominus citetur 3 & 
comparere cogatur Sed Ciericus trahi non poteft ad 
feculare judicium ex textibus fupradidis. Ergo. Ec 
ita tenet Tiraquel. & Farin. Jupra. Covar. prat'i. q.c» 
31. num,5. verf.x. Sigifmund. Scac. Hb. 1. de judieiis 3 
c. 1 í ,n.$o. Villalob. tncom, opin. verf. ciericus yn . -jo. 
Miníing. ohfervat. 22. cent. 1. Suar. lib. 4 . de immunit. 
Ecclcfim. c . i 4. « . i r. Advertit tamen Farinac. Covarr.& 
Scaccia fupm 3 contrarium í en ti entes non loqui de 
jure , íed de confnctudine locali, qua: extendenda non 
eft ad alias regiones. 

5 Secunda exceptio eft in caufa feudali, i n hac enim 
caufa,íive de proprietate feudi, íive de ejus polfcíFione 
agatur, íí Ciericus conveniatur,convcniri debet coram 
domino feudi, ctiamíi laicus íít : íic pluribus firmat 
Clarus feudum , q.yc. verf. fed quid fi vaffalli Me-
lioch. de retin.pojfef.rem. 3. « . 3 9 ( 3 . & feq, & 
far in . t i t , de inquifit. q.%. n. t i . Sigifm. Scac. de judi-
cus , lib .i . c.i 1. « . 5 ) 7 . & alij plures. Ratio eaeft, quia 
ita á juredifpoíítum eft i n favorem feudorum, ut con-
ftat ex cap. verum , cap. ex tranfrmfía de foro cornp. 
Se fub et conditione á jure approbata conceduntur 
feuda a principio. Verüm , etíí hoc ita íít , íi tamen 
caufa non de proprietate , aut poíleílione feudí , fe» 
de reparatione , & fatisfadione domino feudi facien-
da agitetur ^ tune Ciericus feudatarius coram pro
prio ¡udice Eccleíiaftico conveniendus eft , non coram 
ííceulari , nec coram domino feudi : ííc Villalob. í» 
comm. opin. verbo ciericus 3 n. 7 4 . Farinac. d.quecft. * 
n u m . i i , 

4 Tertia exceptio ^rmatur ab aliquibus de caufa* 
poflíeflbria ; quia h^c videtur efse omnino tempora-
lis , ac plroinde feculari jurifdídioni omnino fubje-
d a : ííc gíof./« mico de juram. calum&ia. Yinccnt' 
Joan. Andr in c, ult^jde judiciis 3 & alíj plures relatí 
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a Covar. p r a í l , eju&fl. c . j y . i . H videtur proban ex 
¿ t f t i c. tdt. de judici is , c. petlrnus 11.«?. r . r. caufam q#£t 
ve l 2. q t t t f i i i j 5%f heit-t ubi judex fascalaris , eciam ín
ter Clei'icos de cáuía poíldlbria , o.ux nuiiam proprie-
tatis cognicionem habec admixcam , cognoícic : & fa~ 
vct conlucriido foreníis Gallis , in qua caufa poíreííb-
ria beneficioram apad judices Aculares decidiiur, 
ctiam inrer tccleíiafticos. 

Cíeterüni ( quidquid íit de judicio poíTeiroi-io reí 
fpirimalis ínter laicos, aut ínter Clericum aóiorem , 
& laicum reum) nullo modo admittenda eft exceptío, 
íí Clcricus reas íir , & conveniatur. Quia Clericus 
conveniri noli potcit , niíJ á /udice , qui ei íic i l ipc-
rior. Cúai ergo ^íazcularis judex nuiiam in Clericum 
junídiclionem habcat , ficri non p o t c í l , ut poíHc i i -
íum citare f &c ad ílium tribunal trahere } ¿kc. & pro
bar manifcíle textus in cap. qualiter de judicus, c. p í a -
€UÍt)C„ ¡nolita i i , ¿ju&j}, i . authsn. fiatuimus^ C. de E p l f c 
& cler. & t radir , ur onmino ccrtum , Covarr. p r a c í . 
quaft. c.$ j . circa fin. Menoch. de recup.pojlejf.rem. 
i j . n i i ^ , & i ^ . ó ' d e r e ü n . fofifeff.rem.x,. ? i . ^ z ^ , & 

feqcj. Roland. conf. z 3. vol.%. Farin. t i t . de incjuijit. cj.St 
n . i $ . verf. finhUmita jecundo. Azor. \ . p . l i b ^ . c. 14 . 
^ . 1 . Ñeque obílanr aclduíta in contrarium 3 quia illa 
gloíla in c. Uñeras , comrauniter reprobatur ; textus i n 
cap. ult. de udiciis, non de dignitate Eccichaítica 3 led 
fa^culari 3 cjúíque jurirdiclione traólat 3 & non inter 
Clericos } ut bené eioífa ib i , & Doótores communi-
ter. Item diccnd.iim d i de tcxtu in cap. caufam am. : 

. agit enimde caula poíleíForia ad hasreditaccm tempo-
ralem pertinente 3 non ad matrimonium , ñeque aliud 
quid ípirituaie , ñeque ínter clericos. Textus vero in 
cap. petimus , auxilium , judícis líECularis implorar i n 
favorem Eexlcíiaílici , non contra i i lum. Ergo nullum 
eft fundamentum ad affirmandum Clericum adduci 
poííc ut reum ad judiciumíaxulare. Ñeque confaetu-
do Galiias admittenda eft , ut pote juií Pontificio con
traria , niíí aliquo fpeciali privilegio á Sede Apofto-
lica conceílo muniatur. 

5 Quarta exceptio eft de bonis regalibus , qus 
femper ccnfentnr data fub ea conditione , ur coram ík -
culari judice decídatur i l lorum controveríia , tametíi 
á Cléricis poíiidcanuir. En idem eft quoticlcunque Ec-
c leí la ' , vel Clericis pc-íídllo aliqua reíinquitur fub 
eadem conditione , ut in foro íasculari illius contro-
veríias defiuiantur : Si ergo Ec ele lia ) y el Clericus le-
gatum admittit , conveniri políunr coram ííEculari 
judice : quia tune non íunt reí coaíl i , led volunta-
ri j , & tradir aliis. relatís Suar. í lb .^- de hmmmit. Ec~ 
tlcfíx cap. 14, m m . 13. Gatierr. t lh. i . p r a l ' L ¿f. \ o . n . 
1 . & favet. rext. in cap. verum de foro eompct ubi Joann. 
Andr. & Hoftienf. 

6 Quintus c a í a s , in quo poreft Clericus coram He-
culari jadice conveniri , eft^ íí eitetur ad comparen-
dum coram il lo , non abíoluté , íed íi fuá putaverir 
intcrclíe ; qua cítatione fada , tí ipfe comparet 3 ñe 
que deciinaroriam opponit , obligatus eft judicio fas-
cularí , de illius fententia? ftare ; quia tune non reus 
neceílanus , fed ador voluntarius dicitur 3 ut ex Bal-» 

, & aliis in l . tefiamenta, C. de teftarn. tradir.Farin. 
- ^ ^ f t - t . f u b ' m m ^ - j . Dix i íi comparer. Nam íi non 
comparet , judicari non póreft : claré enim innuirnon 
comparendo fuá non interelle : íic Farinac. num. 90. 
Menoch.¿/e recuper.pojfe/f.rern.i$. m m . z i S . Dix i í tem, 
^eque comparendo deciinaroriam opponit: quia decli
natoria oppoí i ta , jam non eft laicus competens judex, 
^ ^^dem fuá non putar Clericus intereíTe coram i l lo 
coniparere , de judicari, Menoch. n m n . t ^ i . Farinac. 
num.c) i t & (j 2. adv^rrunr cirarionem facíendam elle 
a'0fque alio adjedo compellenre, & confti'ingenre Cle-
^cum judicio ftare. Nam íi Clericus ciretur , ut co
ram laico judice comparear, íi fuá putaverir inrerefife, 
^hxminus judicabitur ranquara conrumax a nulla eft 
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tális citatio , omnia inde procedenría j quia pe í 
adjedam deftruitur prior condirío i íí fuá putaveric 
inrereííe > & fit violenta citado. 

7 Sextus cafas , in quo aíiqui cenfent coram judice 
fíECulari Clericum conveniri poíTc, eft. Ti conveíiiatitf 
nomine alterius laíciíVerbí grana,fi ha;res íir alicujus 
laici,5¿ rarione hasreditatis accepra; conveniarur, vide
tur conveniri poííe coram fa;culari judice^qaia convenid 
tur,quarenus períonara defunóli reprasfentat.At hic ca-
lus íolüm admittendas eft , quando lis conteftata fue-» 
r i r cum perfona defunda apud judicem laicum, runc 
enim firmara eft jur i fdidio judiéis laici inralem cau
fam , & Clericus defundo fuccedens nomine il l ius 
agir : Verum íí lis cum defundo conteftata non í i r , 
nequáquam poreft corara feculari judice decidí x quia 
Clericus, tam quoad perfonam , quám quoad ejus 
bona exemptus eft á fasculari jurifdidione, Ergo non 
deber, ñeque poreft i l i i fe fubmittcre : íle relato Ab-
bate //; cap. quia de judicus , Bartol. in i . bares abfens „ 

j f , de Judic i is , tradir Farinac. a m f i . S . num, ^C.amplíate 
17. Sigiímund, Scaccia libro primo de jud ic i i s , c a p . i l * 
num, 15. 

8 Tándem alij cenfent conveniendum eífe Cler i 
cum coram fasculari judice , íí conventus coram Ec-
cleííaftícus negligens fuerít in caufa: decifione. Quia 
tune non tam agendo , quám defendendo laicum j u 
dex íaxularis procedit j & favet cap. *Ji quis cum cle
ricos 11 . qnéifi 1. & decidit Juftinian. in A m h e m * de 
Santliftlmis Eplfcopis, collat .y. alias novel, x z j . cap. 
21 . § . Jt quis autem pecuniaria 3 & novel. 8 5. feu A u ~ 
thent. nt Clerici 'apudpropr'ws Jpifcop, Cíeterum repel-
ienda omnino eft ha'c exceptio. Non enim datum eft: 
inferioris poreftari fuperioris negligentiam fupplere, 
Tum quia íupplcre hancnegligentiam nequáquam po-
teft iarcularis judex , quin prius examinaverít negli
gentiam Prselati Eccleííaftici íed ad hujus negligcn-
t i x cognitionem nulla ju r i fd id io reíidet in í^culari 
judice. Tum quia in cap, qualtter de judiciis , omni
no prohibemr ad ísecularcm judicem recu r r í , eríam 
Eccleííaftico negligente : ííc glolía , & Panormitan. 
i b i , & rtadtmr Dodorés cap. licet ex fufeept i de f o 
ro competen t i , Farinac. qu&ft, 7. num, 46. fiw > am~ 
pl . 'a t . i 5. Suarez libro 4 . de immunk. E Í cufia]}, cap. 14, 
m m . i o . Azor, optimé f . j , inHit . moral, Ub, 5, cap. 14. 
quafl. fecunda. Ñeque obftanr fuperiorres leges, qua: 
ut immunitatí Eccleííaftici contraria , nequáquam re
cepta; funr , .ñeque v im habsnr 3 marcria enim immu-
íiltaris Eccleííaftica eft , ídeoque non poteít de ea 
princeps íaTularis pro líbiro difponere. 

P U N C T U M VIH» 

Quaí íít Clcricorum exemptio a legibus 
civilibus» 

i Q u a ratlone legibus civilibus Clerici teneantur. 
x Tenentur fervare leges , & fiama Ecclefiafiico fia* 

t u i non repugnantia. 
I Statutum ne externis immobilia vendantur^ne cum ex-* 

teris contrahatur , demus hac firmhate <íídlfic€n~ 
tur , Clericos Ugat. 

4 Statutum prsfcribens modam & pompam in funere 
Clericos obligat, 

f S ta tu tum, ne vocentur religiofi , n l f i vecatis ómnibus 
Clericis , non efi, va l idum , tametj i a Clericis 

fiat, 
6 Statutum f a ü u m , ut Clericis t a l i paroehU de tu r talis 

eleernofyna , revocari non potefl in aliquorum 
optmone. Probabilius efl appafitum, 

7 Statutum , ne vendatur Clericis , quod aliis c i v i -
bus venditur , nevé Clerici aliis privlleg'ús fié" 
cularibus conceffs potiantur 3 inval idum efi . • 

8 Leges '(¡ofiri rsgrii privantes Clericos beneficUs a Rege 
p 4 conce(fis?: 



concejps 
rint 5 intelliguntur de declinatione malitiofa, 

a Leges prehlhemes , ne exteris beneficia £ccleftaftlca 
dentur firma funt ex authoritate Pontificis. 

10 Exam'matio luterarum AfofiolUarum aregiis confi-
llar'ús illicita efl , nifi fundctur in privilegio , 
qiiod credendum eji adejf e. 

De reverentta ¿chita Ecclefiaftius, £f c* 
fi jurifdittionem fecuUreyn decllnave- íint : Unde cúm alico jure canónico non inveniantur 

ab iis expreísé exempti j efficitur fané iis obligan, 
4 Secundó dubitari poteíl de ifcaruto laicorum príef-

críbente niodain , & pompam in funere j ne fcilicet 
fíanc convivia3ne immoderan iumptus cerex pompa; a 
& fimilium , an obligec elencos ? Negat obligare Ta-
hlziidiverb, excommumeatio > cafu 2.0. Azor. 2. p . infiit, 
lih.c). cap.i 1. in 6.privilegio tiericorum. Ec moventiu^ 
tum ex cap. ult, de rebns Ecclefis non alienand. ubi an-. 
nullantur ftatuca laicorum diíponenua de morcuariis. 
Tum qua cedunr \ÍXC ftacuta in damnum Ecclefia; , & 
Ciericomm ^ quibus minas acquiritur. Caj tcrümmihi 
probabilius apparct , valida elle híec ftatuca, & Cíc l i 
cos obligare : íic docet exprefse Vdin.fupra 3 Navar. 
cap.t j . num, 120. Suar. t. de defenf. fidei lib. 4. de im-
munit. cap. 15. Cajetan. verbo excommumeatio, cap. 3 1 , 
Tiraquel. de leg. connabialib.glojfa 8. C¡H.IJ. 

& feqq. & de u traque retraft. i . p . §. 1. glojfa 13. n . 7 , 
Ratio eft ; quia hasc ftatuta bonum commune refpí-
c iun t , & ^qué Clericis, ac laicis competunr, & utilia 
func. Utile enim eíl Clerico defundo , & ejus heredi-
bus, ne in ejus corpore íepeliendoíumptus vani fianr. 
Et licéc ob inde Clerici fepelienres, & Eccleíia minus 
habeat, hoc eft per accidens , & alia vía compenfari 
poteft. Quando autem in cap, ultim. dicitur laicos non 
poíTe de funeralibus ftatuere a id intelligcndum eft de 
his , qux íuapte natura ad Eccleííam diriguntur 3 vel 
lalutcm anims mortal ,& divinum cultura reípiciunt , 
ut ex Felin. & Cajetan.docet Navarr, fupra. 

5 Sed quid dicendum,íi ftatutum eíletj ne vocaren-
tur religioíi, niíi prius vocatis ómnibus Clericis paro-
chia'rMihi videtur nullum eííc tale í la tuium,Tum quia 
adverfatur.Tum quia pietatilimitemponit libera mo-
rientium eledtioni. Tum quia derogat jus , quod re l i -
giofi habent, ut defun&orum exequiis poííint aíliftere, 
Q u ^ rationes probanc3etiamíi á Clericis faélum íic fta
tutum , vigorcm non habere : íic Azor, i . pan . inftit* 
mor. lib.9, c . w . in 6. privilegio ciericomm. 

1 Jpv E hac exemptione fatis diximus tratt, de legib. 
Í L J d)fpM. 1. p r n í t . ult. ibi enim probavimus Cíc

licos ardari non pofte legibus civilibus íibi direóle 
impoíitis -y quia íunt extra jurifdidionem legiflato-
ris civilistobligari tamen legibus communitaris impo-
ftis íi ftatui Eccleíiaftico non repugnant j quia tune 
non obligantur ut Clerici, fed quatenus funt civcs, de 
partes Unius reipubiic^, quibus unifonnitas neceliária 
eft , a qua obligatione numquam Eccleíia voluit Cle-
ricos eximere. Hxc tamen obligado eft quoad v i m 
direüivam 3 non coadivam ; Non enim Clerici ino
bedientes cogi poííant a fsculari judice , ut abinobe-
dientia abftineant. Quia hxc coaólio qua,* per impoh-
lionem pcenx facienda eft , non pertinet ad uniformi-
ratem rcipublicx fervandam , cum pro diveríitate de-
linquentium , & circunftantiis delidorura poííint , & 
debeant variari. Cogendi ergo lunt ab Eccleíiaftico j u 
dice 3 quía ad ipíum pertinet Clericos íibi fubditos 
compeliere, ut legi naturali , divinx , & civi l i com-
miini obediant. Modus autem coactionis, íi á jjure ca
nónico íignatus non eft, poteric elle , qui íibi conve-
nientior , & util ior vifus fuerit. Quia non tenetur pce-
nií5,& fuppliciis a lege civil i impoíitis uti : quia legif-
lator civilis folü.n illispocnis initruit judices íibi fubje-
d:os,non Eccleíiafticos, qui extra illius juriídiótionem 
funt j Vide Suar. lib.4 , de immunit. cap.16.per totum, 

1 Difticultas autem eft , qux íint leges, aut ftatuta 
civilia ftatui Eccleíiaftico non repugnantia,ut iis Cle
r ic i obligan exiftant j Generaliter íblüm dicere polínm 
eas leges , qux redx gubernationi reipublicx conve-
n iun t , ftatui Eccleíiaftico non repugnare, H x í u n t , 
qux pretia mercibus imponunt, qux arma deferre ve-
tant, qux íolemnitates contraótibus íignant,&:c. Cura 
enim Clerici partes íint reipublicx, juftum eíl, ut ea 3 
qux tot i reipublicx convenientiííiraa íunt , obícn^énf.' 
Spccialiter autem declarare leges , qux ftatui clericali 
repugnantes íint , feré eft impoííibilc. Subjiciam a l i -
quas , ut inde reliqux poííint colligie 

5 Primó dubitari poteft de ftatuto clcricorum prse-
cipiente nc bona immobilia exrernis vendantur , alio-
quin contradus i r r i t i íint. Ne itera mulier hlios ha-
bens poílit contrahere cum externis, niíi in hac , vei 
illa quantitate. Item ne poílit teftamento relinquerc 
cum jadura legi t i mx portioms, & de aliis íimilibus, 
Negat Azor, t i t . 1. lib,<¡. inftitut.moral. cap. 12. c¡Udtft.¿. 
Clericos ligari , ñeque alia ratione probat, niíi quia 
leges civiles non poííunt Clericos,& Eccleííam obliga
re , niíi quatenus materiam conftituunt ex jure natu
rali obligantem 3 ut contingit in legibus conftituenti-
bus prctia mercium. At íup rad idx leges non íic red-
dunt materiam ex jure naturali obligantem. Non enim 
jus naturale didat bona civiura hujus civitatis externis 
vendí non poííe. Ergo. Cx te iüm , mihi placet hu-
juímodi ftatuta obligare Clericos, Tum quia í u n t c o m -
líiunia Clericis, & laicis. Tum quia íunt communi-
tati Ecclcíiafticx, cumipíis quatenus partes íunt cora, 
munitatis , conveniat ea bona retiñere. Tum quia ita 
in praxi eft receptum ; & i t a tradit expreísc alios refe-

6 Tert ió dubitatur de ftatuto derogante aliud ftatu* 
tum , v. g, fadum eft ftatutum á laicis, ut Clericis ta-
lis parochix quotannis dentur hx , vel i l i x eleemoíy-
nx poteric nc hoc ftatutum revocan, Azor . i . pjnfiitur. 
mor al.lib.6. c.i cjtuji. 5. ceníet probabilius revocari 
non poííe : probat, quia privilegium alicui concelíum, 
& abeo acceptatum craníit in jus.Sed juraEcclcíix fta-
tutis laicorum derogan non poílunt ; Ergo hoc p r i v i 
legium quod jurisrationem habec, minimé potent de
rogan. At mihi contrarium dicendum videtur ; quia 
tota obligatio laicorum adillam eleemoíynam íacien-
dam eft ex ipíorum ftatuto ; non ex jure aliquo Cler i 
cis acqi í í i to , alias non eííct e lcemoíyna, íed debiti 
íolutio , qux íieret illius quancicacis j íed ipíi abro
gare poílunt ftatutum á íc fadum : Ergo. Secüs vero 
e í í e t , íi obligatio non ex ftatuto , íed ex donatione 
fada Clericis naíceretur. 

7 Quar tó dubitatur , de lege prohibente , ne Cle
rici potiantur privilegiis conceílis aliis civibus : Ec 
quidera íi privilegia communia í u n t » & íxcularibus 
competunt, quatenus cives , & parces íunt reipubli
cx, nequáquam poílunt hx leges obíervari , quia p fx -
íumuntur fadx in odium Ecclcíiafticx immunicacis : 
cum enim Clerici racione clericacus non deíinant cftc 
cives, Apartes reipublicx, & ómnibus íxcularibus d i -
gniores ímc 5 injufté privilegiis aliis conceílis priva-
rentur : faveic^ne cap.ult.de mmunít.Eccl. in 6.de pía-' 
ribus exornac Suar.lib.4.de immun.Eccl.c. 2 t .num.i i , & 

rensFelin. c.Ecclefia Sanfla M a r i * de confikutionib. yj-^.d '£- .5 5.^^.5. Ex quofit contra Eccleíiafticam l i ^ 
mm,%%,& 5)0. & docet Suar. loco allegato, lib.4. c.16. 
« . 1 3 . Idem puto dicendum de iis legibus , & ftatutis 
prxícribentibLis modum in domibus conftituendis, 
parandis liminibus , feneftris aperiendis, viis mun-
dandis,6¿: íimilibus. Ad redam enim reipublicx guber-
nationem pertinet 3 ut Clerici cura laicis uniformes 

bercacem eííe ftatutum prohibens laicis , ne vendant 
Clericis , aut ab i l l is emant, qux ab aliis íxcularibus 
emunt, aut vendunt, nevé eorum tri t icum molanc,auc 
coquant, &c . Hoc enim ftatuto indi redé libert-as £c-
cleíiaftica Ixditur , & Clerici gravantur magis quám 
íxculares: eáque de cauía in cap.nhM tmmun.Eccl.inC. 

fub 



<Traa. X I I . Dtfput. Vmd. 
fub excommimidatione , ÍISEC > & íímilia ftatura prohi-
bentur, & ííc facientes libertatem Ecclefiafticam pras-
íumantui ' violare. 

8 Quin tó dubitamr de íbrittis privantibus Cler i -
cosbeneficiis a Rege concclíis , ííi jurirdidionem fa?-
cularem declinavcnnt : ftac cnim lih.?,. th.A . Hh.i. no
va collett. qua caveuur , ut cierici prima: confuras, qni 
coram feculari judice citani ejus jLu-ifdiíHonem decii-
navei'int: , pubiieis offíciis íaccularibas cenícanrur in -
dierni ; /.4. eedem t i t . & Ub. dícicui- de hujuiraodi cieri-
cis, qui á Rege térras, & vineas habent , & ejus rega -̂
lem juriídiótione declinant3eo ipfo privati íint iis poC-
íeí]ionibus:Dabiu:n ergo eft an hadeges valiclíg í m t , ^ 
qua ratione debeant intelligi. Validas eífe videtur i n -
dubitatum ; iiquidem credendum no'n eft Principes 
ira Catholicos, & religionis patronos , aliquid contra 
reiigionem ) & libertatem EccleíiaíHcam decreturos. 
Econtrá autem videnrur h:c leges derogare immuni-
tati Eccieíiaftica;, íi quidem Clericos poenis afhcitint, 
quod íieri non poteíl á í:eculari judice. Non judex ix~ 
cularis coercitivam in Clericos haber. 

Dicendum ergo eft fupradidas leges intel l igi de co, 
quí judiciam íajcularc malitiosé declinar , ur bené pro
bar Gutiérrez pratt. j . lib. i . ¡j. 9, & 10, Et eft ratio 
íDanifefta : nam ü judex faeciilaris nullnm t i tulum ha
ber ad cognitÍQnera3 quomodo porcít Clericus i i l i con-
fentire ? peccarcr gravirer , & omnia fada milla ef-
í m t ; éracirur ergo deberé eíle malirioíam declinato-
riam, id eft in caaía, in qua poterar etiam judex laicus 
cognoíccre. Huic enim inrendit Rex officia íltcularia 
denegare & meriró : íí enim ipíe non ut fecularisj íed 
ur Eccleíiaílicus judicari intendir, & hoc ex malitia , 
ut quid officia (¿ecularia retiñere vul t ¿ cum textus in 
cap. SacerdotihuSy ne cler'wu, velmonachly officia fíecula-
ria Clericís inrerdicar, & rradir Cova.n\prat}.(juxft.cap.. 
3 5. num.G. Wxc tamen negacio ofhcioruin, & poíleí-
íionum privato non eft proprie reclamationis poena : 
quia efto del;dam comrnittat Clericus in diffimulara 
declinarione , judex fecularis ob rale dcl idum nequit 
i l lum puniré : Eft ergo negarlo haee officiorum fpoíleí-
íionum privatio ex volunrare Rcgis donanris : cum 
cnim liberum írt Regi donare , iiberura etiam eft cas 
condiriones donationi impone re , quibus non lervaris 
ceílet donarlo.Una autem ex conditionibus eft, ne pof-
íidens illa orficia malicióse jur i íd id ionem faecularem 
deelinet : Erao Fada declinarione cellar donarum. 

Ur ramen hsc privarlo locum babear, alhimat Gu~ 
tierr. y W r i , Tufficerc folüm fadum declinandi , quin 
fueric fuper declinatoria pronuntiatum, & habuerit ef-
íe t lum, & probar ex ísg. regia 3. t i t . ^J ib . i .o rdm. ubi 
dicir, aanepte no obtengan fenfencia, ni llegue el negotio a 
iltm Ec licet /:4. efdak. non ira claré denorerur j ac 
íatis iníinuarur i l l is verbis.- Ĵ hte por effe mfmo echo 
aya perdido 3 y fea privado, Cíererum fupradida con-
vincuntnon eíTe neceirarium, quód declinaroria babear 
ertedum , hoc eft ; quód de fado obrineat, quod per 
declinaroriam inrendic j quamvis conrrarium fenriat 
Covar.íi.c-,^ l . n - C A t oranino exiftimo deberé a judice 
^eclarari ralem Clericura maliriosé declinaílc j quia 
quoufque de rali declinarione juridicé coníter , privad 
non debet Clericus portionibus obtentis , ñeque ad of-̂  
ficia ínhabilis fíeri : hoc enim in ómnibus pecnis,etiam 
^ l o jure latis, locum habet. 

9 Sexto dubitamr, an valida; íint leges, quibus ca-
vetm- i ne beneficia Eccleíiaftica hujus regni Caftcllae 
excetis denrur 3 nevé ex illis beneíiciis peníiones fo l -
Vanrur, nevé lirrer^ Apoftolicas juri patronarus iaico-
111111 derogantes admirtantiír, quouíqae Sum.Ponrif.de 
ie plene inftrudus difponat, quae reipublicíc Chriftia-
^ ^ Í U in remporalibas, quam in ípiriruaiibus utilius 

judicaverit. Has igirur leges validas cííe mulris 
comprobar Covar. cjuefl, praft.cap. 5 5 . ei" 36. & fuppo-
riUnr f^re omnes Dodores expoficores legum , & ptag-

inaticarum Hifpania;, Galliíe, Flandri:e j ín quibus 
gionibus eriam eft Ídem ufus. Conrrarium acricer de-
fendir Azor. 1. p. lih.¿ cap. 1 4. ¿¡vafl, • , 

Dicendum ramen eft j fpedara íola f^culari potefta-
te regia , has leges conftirui non poíEe. Quia nemini á 
Summo Pontífice, vel ab i l lo aurhorirarem habenri da-
tum eft de rebus fpiritualibus difponere. At marcria 
beneíiciorüm fpirirualis eft 1 Ergo. Ircm jus p r^ íen-
tandi ad beneficia nullus laicus habere poreft \ n i / i ei 
íuerir áPonrifice conceííum. Ergo mulro minus habere 
porerit jus excludendi á Ponrifice pradenratos , niíí á 
Ponrifice hsc excluíio conccdatur.Quocirca, cum per 
has leges in maaeria. beneficiorum Rex Gailis & H i f -
panía; difponant, efficitur fané eorum difpoíitio ex au-̂  
thoritate accepra á^RomanoPontifice dimansre-creden» 
dum enim eft Pontifícem conceííiííe his Regibus in re« 
muncrationem obfequiorum Sedis Apoftolica:, & ro-
tius religionis Chriftiana; hoc privilcgium, ne aiiis ab 
oriundis ex hoc regno beneficia Eccleíiaftica, aut pen-
íiones concedanrur. I n hujas ergo privilcgij conferva-
tionem leges condiderunr , quibus graviiíimis pcenís 
affíciünt eos,qui hoc privilegíum violare tencavennr9 

10 Solúm eft diffieulras \ quararione poílint Rcgis 
coníiliarij literas Apoftolicas examinare,earumve exe-
qüutionem impediré , quouíquc compertum ill is fíe 
nullum jus rcgium,aur laicorum illis derogari.Et qui
dem íi ex privilegio 3 8c conceílione Suman Pontifí-
cis fiar j ceílat connoverí ia . Arqui de hoc privilegio 
non Taris conftat , ideo alia via Dadores defendunti 
Fatenrur namque nullum jus , aur authoriratem Prin
cipes fsculares habere ex fe ad recognoicendas & exa-
minandas Apoftolic. Hueras , íinrne dubi.r, an cerrar i 
faifa:, an vera;; fubreptitiae,an legitima. Quia eft ma
teria omnino fpiritualis3 & Eccleíiaftica : ac proinde á 
judicibus íarcularibns tradtari non poteft. At cum cui -
libet datura eft fe defendere, & il lxíum fervare, & Rex 
patronique laici jas habeant ex privilegio á Sum.Pon
tífice conceftb, ut nemini externo beneficium, aur pen-
íio Eccleíiaftica concedatur s illifque compertum fíe 
hoc jus ilepc fubreptitiis literis derogan, jure narurali 
Videtur illis conceííum poíle hoc damnum & injuriam 
prarcavere. Ñeque contra voluntatem Pontifícis viden-
tur procederé , fed porius fe i l l i conformare. Non 
enim credendum eft Pontifícem veJle fuU'eptitias lite-. 
;ías eíFedum habere. Et quidem íi certo conftarct dé 
lubreptione , clarum crir nullam elle obligarionem 
obediendi , nuil 11 ra que peccatum coramiri ín i rape-
dienda illarura exequutione : Sed quia antequam per 
regios confiliarios examinerur'1, id non conftat, ramer
i l íaspe conringat fupreptirias reperiri : ea de caufá 
dnbiura non leve eft , an ob defeníionem proprij j u -
ris regij coníiliarij hanc examinationera políinrprrrfta-
re. Non enira videtur eíle locus dilpeníationis , niíü 
prius conftetde injuria Item vel illa injuria eft noto
ria ex fe,vel folüm ex declaratione regij tribuna lis.Ex fe 
notoria effe non'poteft j iam quoufque lircrx examinen-
tur , non poteft conftare de earum fubreptione , 8c 
fallitate. Ex declaratione regi) rribunalis conftare non 
poteft , tura quia nemini datura eft jus íibi dicere i u 
caufa propria. Tura quia illa declararlo eft ab incom-
petenti judice nerape fteculari in materia. Eccleíiaftia-
ftica. Tura & pnecipue quia ad prxmirrendam hanc 
declarationem debebat i ara de injuria conftare , cum ir i 
hac declaratione1 jurifdidio Eccleíiaftica ufurpetur. 
Quapropter mihi dicendum videtur Reges Hifpania-
rum, Gallis , & Flandria.'ex privilegio áScde Apofto-
lica has literas Apoftolicas examinare , ñeque alia via 
credo id fieri poíle : fie Azor. 1. p. l¡b.$.cap. Í 'jftfmfh 
4. Er licer noa appareat hoc privilecnuni feriprum , 
prieíumendum tamen eft fui ííc conceííum , & í m m e -
moriale eíle* 

Eadem rarione > & éodem rirulo hoñeftandam eífd 
confuetudinera hujus regni Galli^" 3 & Flandria; , Ü 

aliarum 



7 ^ Hereverenúa debita 
aüarum provínchrnm s in quibus per leges cavetur 
iiullum Nuncium uti pofse íua juriídiétionc , quouí-
aue-literas luae legadonis exhibeac regio tribunaií , uc 
ci conftec de poteftace , 8¿ juriíHidione 3 quám haber.1-
cütn enim tocum hoc Eccieíiafticum fít , nequic jure 
jiuiídiólioni fxculari fubmitti : deber crgo privilegium 
adeíse ; &c ira c í í pr^liimcndum. 

P l l N C T U M Í X . 

Qualis f i t excmptio Clericorum á gabellis, 
& tributis realibüs. 

l Duplu iter trlbutum imponl potefi rebus ex regla m -
tborhate 3 vel ex earnm dominio , ut [cilicet t r i -
butum , c¡uod dominus fuis rebus iwponlt. 

i Bona Ecclcfu , & Clericorum libera f m t a tributis 
regaübus* 

3 Tributa impojita pro reparat'wnepontlum , mitrornrn, 
& jimilinrn , plures Dolieres cenjent ebligatos 
effe Clerkos fohere. 

4 A l i j plures negant. 
5 Seciufo confenfu Pontificis , vel Epifcopl noH cbli-

gantPir. 
6 Ponufex i vel Epifcopus tenetnr furm confenfi/mpr<e-

jiare , J ¡ viderit tributum cornrnmi utilitati ex
pediré. 

7 Si Pontifex confuli potefl > non valet conftnfus Epif
copl ad hoc tributum Clericis inducendum, 

S Quls nomine Cleriri intelligatur , qui cum Eplfcopo 
práffare confenfum debet, 

$ Junando cenfeatur laicorum facultates non fuppcte-
re , ut teneatur Pontiftx, vel Epifcopus > & Cíe-
rus his conditionibus conjemire, 

I o Impofitio gabelU} & fijfa in vendhione communi, car-
nis, olei, & c . illicita eft , feclufa Pontificia au~ 
thorhate a nifi fimul Clericis refettio fiat. 

l í A cjuibus tributis perfonalibus , feu muneribus , & 
obfequiis Clerici fínt exempti. 

I I Hdc exemptlo a tributis non competit Clericis conju-
gatis, 

11 Spettato jure communi competit Clericis in facris 3 
& in minoribus 3 fervantibus conditiones Con-
cilij , 

14 SpeEíate jure regio CaflelU dibent habere beneficium 
Ecclejiafiicum. 

j j Clerici negotiatores non f m t inmunes a tributis ex 
rebus per negotiationem acqnifitis, 

1 6 Quando dícatur Clericus negotiarí Ut é expendi-
tur. 

i j Ornnes religiófi, & nevitij religlonis ¿pprobatá exem
pt i funt a tributis. 

18 Equites militares ex ordlnlbus fanEil Beneditti , & c . 
exempti funt a tributis, 

i í ' ipRjetnhtendütn cíl dupliciter rebus tributum i m -
-t poni polle) vel ex regia authoritate , & jurifdic-

tione, vel ex earum dominio : íi enim verns dominus 
triburum aliquod imponat rebus fuis , velirque , uc in 
quencumque polTcílórem rranfeant, illud onus íecum 
porcent , clarum eft i l lud rributum deberi, tametíi ad 
Eccleíiam Clericoíque deveniat : uc colligitur ex cap. 

fi tributum, cap. jnagnum^ w . q. \ . & cap. tributum i i . 
£¡u&f}.%. Ratio eft manifefta, quiacum liberum domino 
fueric poíTeíIíonem fuam Eccíeíis non donare s pocuic 
opcimé diminucé donare , quod fecic refervando pen-
íionem alceri : & in hoc feníu veriílimum eft rem 
cum fuo onere cranfíre , ex /. alienatio ernpt. I . fi D i 
vina , Cod. de exafiorih. trtbutorum.lib. 10. cap. cum 
non fit 3 cap. pafloralis de Decimis. cap. ex litteris de 
pigmr. Ex quo fit , íí ceftamenro relinquacur fundus 
Eccleíia: ea condicione s uc ex iJlo coiledas , aut con
tribuciones aiiquas folvat , &Ce debet Eccleíía Tolvercs 

EcclefiaJItcis > $e. 
qaía unicuique dacum eft de fuá re prour placuerir dif-
ponere, íic Azor, i . p, llb. infilt. moral, cap. 13. quaft. 1. 
Suar. llb.4. de immun. Ecclef. cap.to. k n .y Verüm i i 
ex jurifdídione regia onuSj& tributum poíleílionibus 
ímponacur, íi ha: poírclliones ad Eccleíiam , vel Cíe-
ricos cranfeune, ceflac peníio 3 & triburunij quod fatis 
videtur conftare ex c . i . de immunit, Eccl. in 6 . ibi non 
licere quibufeumque jurifdttJionem temporalem exercen-
tibus exaEliones quafemnque Ecclefils imponer e vel exige-
re,8cc. Ratio eft clara : qui tributum impofitumex j u -
r i íd idione regia, fubditis regís tantum imponi poteft. 
Az Eccleíía, & Clerici extra illius jur i íd idionem funt, 
ex textu in c. qualiter, & quando de judiciis, & c . i . & 
alils de foro competenti : Ergo Item res Ecclcíirc , & 
Eccleíiafticoram luntfpecialicer fub Dominio Dci,&: ad 
ejus culcum ordinantur. Non igiturdccet cas tributo-
rumimpoí idone prophanari. 

i Ex his fir bona non íblüm Ecclefix, led Clerico
rum libera eífe á tributis rcgalibus, ur claré conílat ex 
cap.nonmims de immunit.Ecclef.\bi de bonis Eccl'fiarHr/¡3 
& Clericorum3 & pauperum Chrifli ufibus deputatis 3 Sí 
cap. Advcrfus eod.tit. ibi qui Ecclefias, & Ecclefiaflicos 
viros taléis , feu collett'iS) &c . 6c cap, quarnquam de cen-

fibus , dicitur , ne ab Ecclefils 3 & perfonis Ecclefiafiicis 
talla exigantur : & paulo inferius : EcclefiafiicAperfo-
nx3 ac res ipfarum jure divino 3 & humano a f&cuíarium 
perfmarum exatlionibus fint immunes : & clernent. ult. de 
de cenfibus prarcipitur 3 nc á perfonis EccleíiaíUcis,auc 
pro fuis rebus propriis tributa exigantur. Idem cap.cle-
rlci de immun. Ecclef, in 6. & aliis pluribus : Et novií-
íimé á Tridcnc. fc/f.2 j . cap.io. de reformat. Hxc non 
folum vera íunc in bonis Clericorum titulo fpirituali 
acquilitis , qualia funt Dccimaruin fruótus , 6¿ benefi-
c i j , & quar ob facramentorum adminiftrationem in fti-
pendiura recipiunc, led eciam íi titulo hereditario , Se 
donatione acceperint; eo enim ipfo quod ad ipfos per-
venic heredicas, immunis eft á cribucis regalibus : Ec 
ratio ef t , quia cribucum ab haeredicate exigi non po
teft, fed á perfona , cujus eft hcTredicas. At períbna 
Clerici exempea eft á jurifdidione la'culari. Ergo obli
gan non poteft ad tnbuti íblutionem. Quia íblucio 
tribu t i íignum eft fubjedionis. His pro cerro po í i t i s , 
aljqua diHiciliora rellane enodenda. 

3 Primo dubicacur , an Clerici ceneancur folvcrc 
cribuca impoíita pro repararionc poncium , murorum , 
viarum , Óí íimilium ad communcm omnium utilira-
tem fpedtancium. 
- Prima lententia affirmac obligatos elíe : íic plures 
juris civilis interpreces , quos refere Gutier.Greg. Lop. 
Azor, locls flatlrn referendls. Moventur ex íeg. ad h i j -
tltutiones. Cod. de facrofar.íf. Ecclefils. Ubi pro inftruc-
íione pontium , & itinerum Eccleíie folvere tributum 
coguncur. Idem era di tur in leg, jubemus eodem tkui, 
leg, cum ad falle Ijfimam. Cod.de quibus muneribus 3 & 
praftationibus lib. 10. leg, adportus. Cod. de opcribnspu-
blicis leg. divina domus. C. de exaflorlbus tributorum llb, 
10, & aliis pajfim : & favet lex regia & 12. t lf .3• 
llb, 5. nov£ recopllat. & C.^ . t i tu l .é .par t . 1 . L i o . t l t . t i * 
part. 5. Ec racio pro hac parce eft eííicax : quia hec 
diftribucio non cam eft triburum Regi exhibendum 
in íignum fuae poceftacis , & fuperioricaris 5 quam 
quardam folucio beneficij á república accepri : cum 
enim cam Clericus, quám la'icus xquanimirer fruaa-
cur viis , pontibus , foncibus , & íimilibuSj & reípu-
blica hxc omnia diíponar squanimiter in laicorum , & 
Clericorum uriliratem , ñeque ipíi Clerici hanc diTpo-
íirionem impediré poí l inr , urpore coci reipublice ne* 
cellariam ; efficirur f a n é ^ laicos, & Clericos obligaros 
efle fumprus íolvere : i d enim juftiria diftriburivapetir, 
ur qui fencie commodum ícnciac & onus leg, foeundiiff* 
natnram.ff de Regjuris, leg.qui fentlt. de Reg. juris, in 6. 
QUÍT enim ratio eíTe poceft, quare Clerici ab hac con-
tribucionc eximantur, íi beneficio í runntur ? aut cur 

laici 



Trací. . 1 7 / mfput. Vmca, 
ía'íci debenc in folidum folveí-e qu^ neceílaria f i b i , 
Ciericis íunc ? 

4 Secunda fcnrenria negar obligaros Ciericos eííe • 
íic Azor. . ItB.y. cap. 1 3 , ^ 8 » Greg. Lop. d. 
¿ . p a r t . i , Gurierr. itl?. i.qutefi. 4 . p r#ñ . qu&fl. nurn, 6 
Zenedo ad decreta colleB. 1 j 5. nurn,^, Auguít. Barbof. 
¿je potefl, Ep i j c . i . pan, alleg,i 5 « ^ ^ ^ M o K T h e o l o g . 
¿e jufiiti titul.¿f. dtfputat. 67 2. & alij apud ipfos. Fuu-
danrur in cap. non rninus s cap. adverpAS de immunit, 
Jicclef. ubi Ciericis prohiberur rn'buram impoui pro 
üs communibus neceíliratibus abíque confenfu Pon-
rifícis | vei íí ipfe adiri non poíllr , abíque confcnfu 
Epircopi. & Cien. Rario eft j quia Clerici obligari 
non poííunr ad haec folvenda legc faeculari, cum ab i l * 
la íínt exempti ex Tupradidis capitibus juris canonici, 
íieque etiam obliganrur ex aiiquo paólo inrer ipfos 
Ciericos , & laicos iniro : nulium enim tale padum 
reperitui-j ñeque item obliganrur ex beneficio accep-
to. Quia eílo benefícium commune íir Ciericis , & 
laicis 5 ílimprus non debent cile communes : digniras 
enim clericaiis petic , ut aiiquo privilegio fpeciali 
fruantur j íícur enim privilegium miíitiacJ& regiminis 
eximere íoier milircm , & magiftrarum ab iis conrri-
butionibus communibus : rameril de beneficio com-
muni acquanimirer parciciper : íi dignitas clericatus 
eximere porerirCiencum ab his oneribus. Adde Cier i 
cos hoc benefícium á laicis acceprum aliis benefíeiis 
compenfare : ipíi enim Clerici ípeciaiirer concurrunc 
adíubventiones pauperum, repararionem remplomm 3 
& illorum ornarum , & cuirum : qux orania in u r i l i -
tarem cedunt laicorurn, Ergo hoc fumptu fufficienter 
compenlanr iumprus laicorum. 

j Diccndum ergo eít, leclufo confenfu Pontifids , 
vel Epifcopi, & cicrij cum Pontifex adiri non poreft , 
nequáquam Ciericos obligaros eíTe has conrriburiones 
íolvere. Fundamrnrum prarcipuum lumirur ex d, cap. 
Non minus : ubi exprefsé prohibenrur Confaíes clvita" 
tumt & redores s nec non & alij s c¡m potefiatern hahe-
re vid.entur , fubexcemrnunicatlone a (¿lericis has contri-
butisms exigere nij i Epífcopus , & clerus tantam necejji-
tatern s & utllhatern afpexertnt , m abfque illa exac-
tione ad reparand.as communes mllitates » vel necejjitates, 
ubi laicorum non fuppctunt facultares 3 fubjidía per Ec-
clefias exiftlment conferenda. Idem rradirur tn c. ad-
verfus eodemtk. & íubditur. Propter imprudentiam ta» 
men qvíornmdam Romanus Pontifex prius confulatur , 
cu¡us Interefl communibus -utilitatibus previdere. Ex qui-
bus rexribus raanifefté confiar priús Ponrifícis con-
íeníurn habendum eíie , aur íalrem coníenrum Epif-
copi} 6í c l e r i , ur clerici ad diólas conrriburiones re-
ncantur. 

6 Ponrifex aurem 3 vel Epífcopus fuum confenfum 
piíEÍlare rencrur, íi inciderir opus faciendum commu-
m uriiirati expediré , & laicorum faeulrares non fup-
perere ; quia ejus judicio hoc commirtirur > ur conf-
tat ex ülis verbis 5 exifiiment conferenda. Quories au-
tem negocium cxiílímarioni alicujns committirur, non 
relinquicur ejus libera volunrari , fed arótatur ad exif-
timationem juñam , & per rarionem regulatam. legib, 

fideicommijfum , $ * fi fideicommlffum , verf. cjuanquawff' 
de legans 3. & rradir Greg. Lop. d, l . 5 4. t k . é . p a n . 1. 
Gurierr,pratt. cjua.fi. l ibA . cap.$. n.$. Suar. lib.^.de in?~ 
vni.nit, Ecclefiafi,cap. 16. mim. 5. Quod íí Pontifex ac-
quiefeere noluerit nullo modo cogi, poífunt Clerici a 
laicis has conrriburiones folvere. Quiaprasfumendam 

i Ponrificem indicaífc vel opus faciendum non «ife 
Ka reipubiicíE neceíí'arium , vel faeulrares laicorum 
iümcienres eíTe , quin Clerici graventur^ vel alia via 
* Ciericis illos íümprus compenfari. 

7 Sed inquires , an Pontífice inconfulto Epifcopi, 
& cleri confenfus fufficiat ? Affirmat Suar. ilb. 4. de 
de immun. cap,i6. n. 1 7. Quia jure ordinario confeníus 
Epifcopi s U c k i i íufficiunr, & in Illa cap. advcrfns. 
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ítón irrírarur confenfus Epifcopi, & c íen , tam&ríí i n i* 
qué datus fir. Ergo. Cxteruni exiftimo probabil ins» 
íi Ponrifex confuí i poreft > nequáquam abfque ilíius 
confeníu obligari poíle Ciericos ad illas exaóliones 
folvendas. Quia ad hanc obligarionem inducendam 
requiíirus eft confenfus Pontificis proprer impruden-
riam qüorumdam. Ergo ceífanre hoc confenfuj ceifaE 
condírio ad obligationem, & confequenter obiigatíOb 
Non igitur necelíarium eft decrctum irritans D ix i , íi 
Pontifex confuli poreft • nam íi id fieri non potcft,quia 
cafus u rg t t} clarum eft Epifcopi 3 Se cleri confenfum 
fuffícerc , ur docer Gutierr.Lopez, Suar4& ali/ fitpra^ 
Tum quia íbi adeft pra?íumpta Pontificis voluntaSóTum 
quia hac via concordanturj cap. non minus , & cap. ad-* 
verfus : íi quidem in cap. non minus> nihi l di<ftum fuÍE 
de coníenfu Pontificis, fed folum fuit ftatutum ex con* 
fenfu Epifcopi , & cleri deberi híec tributa. At in cap^ 
adverfuSi híc confenfus fuit expoftulatus. Deber ergo 
intillegi , quando commodé poteft pecí, quód í¡ peti 
non poteft , fufficere confenfum Epifcopi , & cleri* 
Contingit tamen fepé adimponendum tributum non 
poíle confenfum Pontificis poftulari; quia urget neceU 
íitas ; at ad illius contínuationem poíle oprime Ponri
ficem con íu l i , & tune confuíendus eft , ut beoé no-
tavit Suar. c . iG . in fine, 

8 Secundó inquires , quid nomine eleli intclligatur, 
qui cum Epifcopo proeftare confenfum debeat : Nou 
defunt qui exiftiment deberé eife elcrum totíus dicece-
íis, quia i l l is ómnibus tributum eft imponendum. Er
go oranes i l l i faltem pro majorí parte approbarc tribu* 
tum debent. At hoc , Ut bene dicit Suar./*/^. de im-* 
rnumt, cap. i 6 . n . 16. feré eft impoííibile , ideoquepro* 
babiie elle Epifcopi a ¿k capituli confenfum fufficere , 
quia capitulum nomine cleri f rpé intclligítur , & quia 
regulariter á toto clero capitulo Eccleíiarum carhedra-* 
l ium commiíTa eft poteftas decidendi negotia 3 quee ad 
totum clerum pertinent. Sed quid Ci Clerus renua t» 
eritnc lufficícns Epifcopi confenfus ? Alicui videbitur 
fufficere : quia Clerus potius videtur ad coníil ium » 
quam ad decifioncm expoftalari* At mih i probabilius 
apparet ígqué Epifcopi , & Cleri confenfum requiri 
ñeque unum fine altero fufficere 3 quia utriufque j u -
dicium c-cquanimirer cxpoftulatur : cap. Non mmus % 
\hiy nifi Epífcopus> & clerus tantam neceffitatem) vel uúlU 
tatem afpexerunt, &c. & cap. adverfus, ibf. Ferum fi 
quando Epífcopus flmul cum ciericis tantam nsceffitatem, 
vel utlluatem perfpexerlnti 8íc. 

y Ter t ió inquireSa quando ccnfeantitr laicorum Fa* 
eulrates non fuppetere>ut teneatur Pontifex, vel Epíf
copus , tk. Clerus his contributíonibus pro Ciericis 
confentire?Refpandeo probabileelfc tune cenferi laico
rum facultates non fuppetere , quoties non fuppetunC 
facultares communes civitatis : quod fatis indicas 
lib. 1 i t i t . 3 . l ibr i .mvi t compllat.\h\}m efias cofas tales , 
afallefcimiento de proprios de con cefo deben contrlbuer , 
y ayudar los dichos clérigos. Si enim de finguloram 
civium facultatibus hoc intell ígendum eílet , raro 
vel numquam Clerici obligati eílent ad has contribu-
tiones. Tum quia raro facultates civium inexhaullas 
fun t , ut ad hrec opera neceífaria non fuppctant.Tuin 
quiafere erit impoüibile Pr^Iatis Eccleííafticis invefti-
gare,aut facultates íingulorum laicorum fufficianr. D i -
cendum ergo eft facultates communes elíe atrendendas3 

1 o Secundó dubitatur 3 an fit contra l íber ta tem 
Ecclefiaftícam impofitio g a b c l l ^ ^ fife in vendit íone 
communi carnis 3 olei , víni_, & íimilium. Et ratio 
dubitandi eft 3 quia Ciericis d i redé non imponitur j íi 
quidem ipíi non ardtantur ea folvere : poííunt enim 
alibi carnes,vinum oleum emere, & confequenter cef-
fare ab hujus gabellas folutione.Ergo hsec impofítio l i 
cita eft : & ira tener Richard.^W / í¿.z.^. 3 o. Aftenf. m 
fumm.lib. 3. f/V.5 o. an. 4. Rofella verbopedaghm, numt 
17. Angel, veri?» m m m k , i . quüfi.ú. ver], quartopofito 

quode 
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•quod. Nihilhominus diccndura cenfco hanc gabellse 
impoíit ionem illieitam eíle , hiíi fimat ftatuatur mo-
dus', quo Eccleííafticis rcfcdio fiar. Moveor ; quia 
f e c i a f a hac refeótione coguntur Ecclefíaftici moraliter 
illara gabellam folvevc, íícut & cogunrur laici. N u llus 
enim íimpiicicer cogirur e m e r e . Ac quia moraliter l o 
que n d o fine emptione i i l a r m n r e r u m vivere n o n p o -

teft , ideo a b í o l u t e dicitur cogí illas emere , & confe-
quenter gabellam íblvere. Eíl ergo i l l ickum : & ira te
ner Azor. 1. pan, mfiir. moral. í é . c \ io . privdeg.) . 
clerkomm* 

11 Terr iódubi ta tur , an a tributis 3 feu muneribus, 
obfcquiilquc perfonalibus Clericus exemptus íit rHxc 
funt in t r i p l i c i diífcrentia , quíedam íordida, ut mun-
d a n d í E c l o a c s , íhbuli purgandi, areiKC fodiendx.Alia 
iionorabilia, ut r e g e r e civitatem. Alia indilFerentia3ut 
officium curaroris , & teftamentarij. Ad muñera íor
dida ñeque poíTunt Clerici obl igari , ñeque ipíi debent 
ea accipcrc j quia eorum d i g n i t a t i 5 & honorífico ftatui 
contraria funt, & muítum dedecent : & traditur ex-
prefsé a Conílantino J . io . C.de Ep¡Jlop.& CUncis.ihi, 
repellatur ab hls exacilo munerurn JordldorHm ; imo non 
(oivCrh Clerici, fed eorum mantipia , & domefiiei ab hls 
r/:n crilus exlmumur , cap. gencraliter , cap. fuxta fan-
£IÍo em. cap. placet. 1 6. (¡u&fi, 1. (£• leg. z. Cod. de t p i f -
cop. & Cleric. Ab aliis vero muneribus honorifícis, feu 
indiíferencibus eximuntur , l i vci int traditur cxprelle 
leg.i . i . 9 . & 10. & 1 Í . de Epifcop. & Cleric. & cap. 
generalher. 1 6. otiajl. t . & m . tn . de imnmnit. Ecrlef. 
& t i t . Ne clerici . veí monachl, & per locum ab fpe-
ciali colligitur ex c. prrvemt , de immmit. Ecclef. ubi 
neceílitatc u r g e n t e defendenda: civitatis non excuía-
tur Clericus á murorum vigil i is . Ergo de aliis mune
ribus non i ta urgenribus maner excufatus. Adde^neque 
ad murorum vigilias cogi poteft ab a l io , quám á pro-
prio Epiícopo , ícu ílipcriore. Vide Suar. lib.^.de im-
fnumttC.zi, a n u m . j . A z o r . i . p a r t . injilt, moral. lib,S. 
Cio .verf . tertium privileghmi. 

1 1 Quarta dubitatio gravis in hac materia eft » an 
híec exemptio á tributis competat ómnibus Clericis ; 
Dicendum eft primo C 1ericos conjugatos.&juxta con-
cil ium Tridcnt. privilegio fori , & canonis gaudentes 
nequáquam exemptos cííe a gabellis , & tributis : fed 
in hac parte ut laicos reputandos eíle , quia foltiin l i 
lis concedí tur privilegíura fori in c r i m i n a 1 i b u s, n t c o 11-
í l a tex c.unico de clericis conjugat.in 6. & traditibi gloíla 
ab ómnibus recepta 3 Qovzxx.prañ. qu&fl. cap. 5 1 .rntrn, 
9. Azor. 1 .part.lih. 1 3. cap. ultim.cjuitjl.f ri.Thüm.Sanch. 
iib. 7. dlfputat. ^6. nurn. 1 6 . Matienzo leg. a.glojfa.i* 
vum.A. ti t .4. Iib. $. rccopil, & habetur exprelsé leg.z.tit. 
4. Iib. 1. nova recop. 

1 3 Dico fecundo fpcclato jure communi, Clericos 
in facris conílitutos , & in minoribus íervantes condi-
tiones á concilio requi í í tas , ut privilegio fori gau-
dcant, immunes eíle á tributis j quia ómnibus Cleri
cis general i ter harcimmunitas eft conecíla in cap.quan-
quám, de Cenjib. in 6. cap, non minus ) cap. adverfus de 
Immunit. Ecclef. 8c tradunt pluribns aliis relatis Cov. 
pxaff. qiuft. cap. 31 . num.y. Matienzo d. leg. 1 1. glojfa 
1. w/w.^. M o l . trach 3. difputat.bj 1 . num.$. Aug. Bar-
bofa de potefi. Epifcop.i. pan. alleg. 13. num. 1, 

14 Dico tertio fpcdlato jure Regio Caftell^, ^ L u -
íitanl^j Clerici in minoribus conitituti carentes bene
ficio Eccle/iáftico tametíi requiíita á concilio prieftenr, 
exempti non funt á tr ibutis, aliifque oneribus: habe
tur Leg.i. tit.4,. Iib. 1 • compilat. ib i . Los clérigos de coro-
va , y menores ordenes , que conforme al decreto del [aero 
ecncilio , y a la ley antes defia pueden gozar del privile
gio del fuero 3fe aya,y fe eflienda tan folamente quanto al 
privilegio del fuero en las caufas criminalesiPereen todo lo 
'demás aji en el pechar ¿orno en el pagar alcauala3y en to
das las otras cofas no fean exemptos , ni goz.en de privile

gio 3 y paguen s y cm^ibuyan como los legos , y m efi9¿ 

BcclefíaflkíSi & c . 
y en todo io demás fean anldos pro tales, faludos no ca
fados , que anualmente tunieren beneficio Ecclefiaflico, 
Idem ftaWtum eft Lulitauix regno , l i b . i . t i t , n . in 
princ & tradunt Gutierr. l ib. i .praél . quafi . & de ga
bellis. q. 91. Felin. de cenfbus , iib. x. cap. fin.num.i 5. 
Barbof. i . pan . de potefi, Epifc. alleg, 13. num. i . M o l . 
t raclat . i . de jufih. dijputat.6y 1. in fine. HÍE tamen le-
ges tacitam , vel expreííarn difpcnfationem á Ponti-
iice íupponunt 3 alias invalida e í l en t , cum exprefsé 
contradicant exemptioni Clericis conceífae , in ftpra, 
d. cap. quamvis , de Cenfibus. in 6 . cap. Non minus , 
cap. adverfus de immunit, Ecclef. & aliis : ut bené do-
cet Suar. l ib .^ , de immunit, cap, zy . num. \ G, M o l i n a & 
Barbofa , fupra. Et hanc difpenfaiionem expreífam eíle 
pro . Luíítanise regno probar Barbofa i .par i . de pc^ 
tefl. Epifc. alleg. 1 5. num. j . & pro Caíleliae regno taci
tam eíle defendit M o l . fupra. 

1 y Dico quarto , Clerici negociatores non funt i m 
munes á tributis ex rebus per negotiationem acquiíitis 
ex expreílo text. in cap. quanquam de Cenfibus , in 6. 
&¿ tradunt omnes. Ñeque ad contrahendum hoedebi-
tum requiritur trina monitio,de qua fit mentio in cap. 
ultim. de vita , & honefi. clericor. HÍEC enim monitio 
cxpoftnlatur, ut clericus privilegio clericali exemptio
ni s á tributis privetur. Quocirca fada hac trina mo-
nitione 3 íi á negotiatione non deílftat, privarus manet 
exemptione á tributis , & tanquam laicus hac in par
te habendus.eft : ííc Gregor. Lop. lea, 49. r / f . r . part, 
1 .[Mol.Theolog t r . i . difp. j 4 z .verf. funt.ver o nonnulla. 

16 Solüm eft dubium , quando veré dicatur Cle
ricus negociari : Et quidem íi rem emat, ut eam i m -
mutatam vendat, non eft dubium efte negotiationem, 
& ex illa tribu tum deberi. At fxpé res empta , mu ta ta 
Vcnditur , & tune eft difíicultas j quando cenfenda íit 
negotiatio , & tribu tum ex illa debeatur i Et omiííis 
aliis dicendi modis refpondeo , i l lam eífe negotiatio
nem Clericis prohibitam , &qurE debitum tributi ha-
bet annexum , in qua lucrum intenditur ex emptione 
prius fa¿ta , feciis l i lucrum non ex emptione forma-
í i t e r , fed aliunde proveniat, Exemplis explico.Primo, 
negociaror non es, íí vendas v i n u m , t r t i cum, oleum 
ex reditibus tui bencheij , aut ex tuis poíTcííionibus 
patrimonialibus colleda ; quia i l l i non funt frudus 
emptioniSjfed tuarum poífeílionum. Grcg. Lop. l . ^ . 6* 
verbo las franquezas ¿¡ t b .part. x .Mol.traBat. z .de juftit. 
difputat. 34Z. verfic. idem dkerem. Auguft. Barbof de 
potefi, Epifc.x, part, alleg,1 3. num. i o . Secundo non es 
negotiator , íi ex emptis ad t u i , tuorumque luftenra-
tionem al iquidíuperí i t , illudquc carius vendaSj quara 
emiíti 3 quia ad negotiationem requiritur , ut prior 
emptio fada fuerit ex animo revendendi. Adde nego
tiationem Clericis eíle prohibitam : at hasc vendido 
prohibirá non eft.Si quidem omnes timorata confeicn-
ú x eam frequenter faciunt.Alias cogerentur Cler ic i ,& 
religioíi resemptas íaspé perderé , Ci eas, cum íibi úti
les non funt, non liceret alienare. Non ergo ha'c alic-
natio fpeciem habet negotiationis, Riccius in praxire-

folut,$ i j . n . i o .Auou í í . Barbof. x.p, de potefi. Epifc. al
leg. 1 3 . » . 11 , M o l . Theolog. difp. 342 . verf fecunda 
concluf. Tertió negotiator non es íi emas animalia , ut 
ea palcas in propriis prsdiis , & cum pinguia fada 
fuerint, ea, eorumque parrus vendas. I temíi emas mu-
lam,ut cum creverit, ¿kíimul infervient,carius vendas; 
quia i l lud augmentum non eft frudus prioris emptio-
nis, fed natura, tuarumque poííeííionum. Sic. Mol . d. 
di/p.342. concluf. j . Barhof.íílleg.i 3 .n. 11 .Carol.de Graf-
íis de effetiib. cleric, effeffiu 6. num, \ 8. 

Econtra negotiatores,íi vuas emas, & per miniftros 
condudos vinum ex illis efficias , & poftea vendas. Ec 
idem eft , íi lanam cmeris , ut ex illa per miniftros 
condudos pannos efíiceres , & poftea venderes. 
Idem l i emeres folam venam ferri , ut per miniftroS 
condados ferrain efficeres , & venderes. Quia in bis 

caíit>us 
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caübus nihi l aliud vendis, nifi quod prius emens. Sí 
frudus eft empcionis,non nacur^ , auc cuae induílriae. 
>íain eílo res vendita íic in aliam foL-mam mucaca, i l la 
mutatio faóta eíl a miniftris condu£tis , ac proinde 
fruótus eíl emptionis , laboris 3 miniftromm. Ergo eíl 
negociatio. lea M o l . d. dis'pnttít, 5 4 1 . verf. [ecundum 
eji &c. Secüs vero diccrem , íi íupradióla emeres , uc 
ipíi , tuique familiares vinum , lanam , ferrum , 8c 
alia hujalmodi eíFeda poftea venderentur , quia tune 
non venditur formaliter quod propria índuílria eft ef-
fedum a íic M o l . conc. 5. Secundo negociaror ceníe-
í i s , íi domum, agrum , jumcncuin, aliamve rem emas 
adlocandum. Quia per iliam locationem quaíí paitia-
liter vendis rem prius emptam colligitur ex cap. 1. QT 
I . í I . quafí. 5. & cap, 1 . Ne clercici 3 vel monachi: & 
rradic M o l . d.difpm. 5 4 1 . concl. 5. Barbofa i . pan. de 
foteji. Ep'ifi, alleg. 13 .nurn. 13. Tercio negociaror es, & 
rributum debes , íi agrptm conducas ut huclus ex i l lo 
colleólos vendas. Nam eílo frudus inde colletH ad ce 
pertineanc j quia ex femine cuo nafeuntur 3 & frudus 
íinc tui feminis, & induftriíe j camen quia harc condu
mio avariciam , & negociationem redoler j ea de cauía 
á )ure Ciericis eft interdi6l:a3& ex illa tamquam ex i n 
terdiga negociacione rributum debetur , íic Mol.¿¿. 
dijp. 342. verf idem dicerern. Barbofa nmn. 1 2. Gucierr. 
de gabellü cjudtfi, 6 3 . num. 6 8 . & 7 2 . & conltac ex 
d. cap. i . & 3. 2.1. ^Mafl. y, & cap, 1, Ne clerici 3 vt í 
monachi. 

Adverto te non dici ne^otiacorem ex única cantum 
emptione, aut vendicione,ícd ad minus duas , vel tres 
requiri3quiahoc deliólum petit frequentiaimíic Salzedo 
pra¿i,caf>*$ j , verf. & hu.jus capitis. Caroius de GraíF. de 
ejfcííih, cleric. ejjr&n. b.n, 19. Zenedo 1 .part.depoteji;, 
Mpifc, aüeg. i 5. « . 1 1 , 

17 . Dico quinto. Oitmes re l ig io í i , qui tria vota i n 
religione approbaca emiferint, eílo vota illa non fue-
rinc folemnia 3 fed íímplicia ( 111 contingit in noílra 
Societate ) 6c omnes ipíius religionis novicii> exempti 
funt á t r ibut is , non iolum pcrlbnalibus , fed cciam 
realibusjita uc íi aliqua ex propriis bonis vendiderint, 
Alcavala 11011 debenc : íic oprime cradic M o l . Theol.de 
juflkjrattat.i.d'ifpHt. 6 7 1 . num. i . Ec rario eíl raanife-
íla.Tum quia novitiuspars eíl religionis, cujus perfo^ 
na , & bona utpote Eccleíiaílica funt á tributis exemp-
ta. Tum quia novitius inter perfonas Eccleíiaílicas 
en uní era tur ex cap.religioj'o.§. j . de fentent. excommunl-
cat, in 6. & tbigloffa, & communlter doüores. Tum quia 
gaudet privilegio canonis , & fori. Ergo eniara p r iv i 
legio exemptionis á t r ibut is , c u í n nuli ibi contrarium 
caveatur. 

18. Dico Texto. Equites militares ex ordinibus S.Be-
ncd'di , D. lacobi. Auguftini & íimilium exempti funt 
a t r ibut is , & gabeilis. Tum quia inter períonas Eccle
íiaílicas reputantur , ut fori privilegio gaudeant. Tum 
quia exprefsé habetur leg.y.tit. \ %. iih. 9. novs. compi-
l a t , & apud Lu(itaños llb. t . ord'm. regii tom, 1 1 . § . ult. 
6c tradic Navar. cónfíl. 1$. de Rcaularibus , Menoch. 
controverf. illujir. cap. 10$, n. 4^. Bobadil. m fuá polit. 
^ . í .Í - . ! S . « .z64 . Covarr.^í gabelüs ^.95 .¿ n.i i . Barbóla 
2-part.depote/i.Epifcop,alleg. $ 1 . » . 14. 15. extendic 
hoc privilegium ad uxores viduas borum mi l i tum i n 
Luíitanias regno, 

. P U N C T U M X . 

Q îce culpa íl violarlo í u p r a d l d x immuni -
tacis5&c c^ux pcena violandbus 

i i t imporita. 

l Culpa ejf mortalts facrilegiu 
* Omma atta f m t nuüajrwHtü exaña dehent reflhm3& 

exigentes , & qmrnadollbet auxiliantes exconmuni-
cantur bulla coena Domint. 
Fcrd de Caílro Sum. Mor . Pars I L 

I ' \ 1 ^ n e^ c ^ i ' l l m culpam eíTc mortalem, tum fa-
\!S crilegíi adverfus perfonas Eccleíiaílicas, & ob-

jedum intuicu religionis prohibicum. Tum injuí l i t is , 
adverfus debirum ipíis Eccléíiafticis perfonis , culpam 
inquam eííe mortalem cújufcunqüe immunitatis Ec
cleíiaílica; violationem ,'eft res graviffima,& qux tod 
ordini Ecclefíaílico prasjudicar > eaque de cauía erravif» 
íimis poenis violantes aííiciuntur. 

%. Primo omnia ada contra fupradidam immunica-
tem irrita iunt ,& nulla, uepoté qus proedune ab eo 3 
qui jurifdidione caree , tametíi nulla appellatio vél 
oppoíitio interponatur : íic omnes dodores ílatim rc-
ferendi. Hinc fie íi CíericuS conveniatur coram judice 
iaicó , etiamíi exceptionem non opponat , bmnia ib i 
ada irrita eííe. Ainhem. flatuimus, c . de Epife. & cleric, 
cap.adver.de immm. E cele fiar. cap. fAculare de foro com
petan 6. & tradic, al ios re fe r en s 3 Covnt.pratt.cap.$ 5, 

Salzedo pratttcap.6 z .n.z.& $ .Fa.iimiC.tit.de inqui-
Jit.cjiü. « . 1 5 . Secundo í ic, í iexigi tur tribucum á Cíe-
rico , &Glencus folvat , deberé reílitui , nepote íine 
ulla jurifdidione exadum. Tertio in bulla ca:nx3clau-

fpüa 17 . imponentes , exigentes tribumm^aut quomo-
dolibet auxilium prxílantes excommunicantur, ut late 
ibidem explicavimus, & tradic MoU Theoi. traB. t J e 
¡ufi. difp . 6 y o o 

P Ll N C T U M X L 

A n renunciacione hocp r iv i i eg íum Ciericis 
conecí lum amitei poíiic ? 

1 Nuílus Clerlcus ñeque tacite , ñeque exprefsé húic prí* 
vllegio renunciare poteft. 

1 Ñeque ejus renunciatio valida eft , ttiamfi juramenta 
firme tur, 

3 Ñeque v d e t , eflo cónfenilat Eplfcopus. 
4 y l nulla communitate Ecclefiafllca derogan potefi, 
j Ñeque a Concilio, ñeque a Pontífice totum hoc privile-

gium potefi renuncian. 
€ Si Clericus fe laicum fingit , non óbinde confejflo ejus 

apud fudicem fscularem valett, 
7 Judex Jkcularis fie clericum coniemnans potefi revoca* 

re fententiam fub pr&textu incompetenti<&. 
8 Clerlcus citatus coram judiee laico , & omlttens appü-

nere declinatoriarn , debet punir i . 

1 . T \ Egula certa eíl nullum Clericum ñeque tacité , 
X \ ñeque exprefsé polfe privilegio fori renunciare 

c. fi ditlgenti de foro compet, cap. cum non ab homine 5 
cap, at f i clerici de judlcm. cap, cum contingat de fentent, 
excommunicat & alils. Etratio eft clara : quia hoc pri» 
vilégium conceirum eíl ciericis rationc clericalis dig-
nitatis. Ergo Clericus retinens clericalem dignicacem 
privilegium repeliere non poceft. Adde , neraini da-
tum cíí renunciare privilegio , cujus renunciado cedic 
inpnblicum damnum. At hujus renunciatia cedic i n 
publicum damnum , feilicet in príejudicium totius or-
dinis clericalis. Ergo : íic poíl alios antiquiores Cov. 
praft. c. 3 f u b . n u m , 2. Antón Gom. var.rejoi.tit, 3. 
c, 1 o.n.3. Farinac. lib, 1 .tit.de mqnifit.q,S.n. 1 o.Suar./^. 
4 * de immunit. c. 31 .n. 1. 

1. Amplianda eíl primoJlíec regula^í lo renunciatio 
juramento firmeturrquia eíl facrilegium juramentum , 
ut poce de re i l l ic i ta ,& quse in poteílate renuncianfis 
íita non eíl.Suar. d.c, 3 !V«a.,Farinac./;^, Scacci.W^ ud, 
Li . c .u .n . - i¿ .& 3 ó & habetur exprefsé c d i l lg je ' r̂o cop. 

.3. Secundó amplia etia'n confentiente Epiícopo. 
Nam ea quac a jure communi llatuta funt , Epiicopus 
non valet immntare , íed hoc privilegium ita eft con-
ceíTum Gufíibet Clerico, ut íimul eciam ei prc-ecipiacur, 
ne concra i l lud agac. Ei'go adverfus hoc jus nullus 
Epiicopus procederé poteft , íic gloíTa , cap.figmficMfii. 

Q ' de 



D e t e w r e n t t a M u t a E c c l e j i a f i i c i s , & c . 
de foro compeí.per text.ln cap, ejudltcr, & cjuando de fu-
dkiis. Suar. d.t\ 3 i . «. 4. Sigilmund . Scaccia de judie. 
Ub. i.c. 1 1.». 2 8»Fannac./i/ ' . 1 .^ . S ^ . i j . E t iicct in a l i -
quibus juribus antiquis videatur íignifícari poífe ex 
confenfu Epircopi huic privilegio renuncian cap. ele-
r'uus. i . & i . 11. ^. 1. jam in c4p*Jt diligenti de foro com-

•pet. declaratam eft id efle illicicmn , uc bené rradic 
glolía m cap. qualiter de judiciis. Ex confeníu tamen 
Pontifícls opdmc poterit Clericus huic privilegio re
nunciare j quia ipíí datum eft 3 prout fibi expedicns v i -
debitur , priviiegium hoc reftringere ram quoad pef-
fonas , quám quoad cauías,& favec cap. z. de foro com-
fet . & tradic Suar.¿. cap. 5 1. num. 8. 

4. Terció amplia. Hoc priviiegium á milla commu-
nitate Eccleíiaftica derogari poteít 5 quia in totius or-
dinis 5 & ílatus clericalis honorem eft conceílum : & 
conftac ex cap, f ¡ diligenti de foro competemi: casdem 
cnim rationes , qu^ procedunt de quolibet Clerico ¿ 
procedunt etiara dcqualibec I peciali civi tare : ¿k no-
lavir Su^.d.cap.i 1. num, 10. 

y .Amplia, ñeque á Concilio generali3ncque á Pontí
fice totura hoc priviiegium renunciari poteft. Quia 
milla excogitar; poteft rationabilis caula hujus renun-
c iar ionis^ derogationis. Dices eftoid illicite fieret, fi 
ramen hat , faótum tenere. Reípondeo cum íit contra 
bonum régimen Ecc le í i^nunquam eft credendum Spi„ 
r i tum fandum permiílLiruin , uc Ponciícx cum Ecclcíía 
ita erret.Deinde hoc priviiegium non folum dacum eft 
á Pontificc CleiTcis , íed eliam ab ipíis Principibus Ííe-
cularibus . quam donationem Ecclelia nomine Chrif t i , 
acceptavit. Ergo fine confenfu Chrifti non videcur 
poíTe hanc repudiare donationem : nunquam autem 
cenfecur Cliriftus confentirein hac prsjudiciaü renun-
ciarione. Ergo fie. Suar. a n . io .&feqq , 

6. Ex his inferiur 3 íí quis Clericus fe fingat laiciim, 
non ob id confeffio ejus apud judicem fecularcm te
ner , fed prorlus eft nulla}tanquam fada corara judicc 
incompetente : cap.etfi clericus de judiciis. Salzed. cap. 
6 z .fuA praíhn.áf. Decían. traEt. crirn. tom,\.lib.^, cap.9. 
mm. 114. Idem eft , íi pe'rmittat fe condemnari, con-
demnatio fada nulla eft. Et generaliter quidquid fie 
contra Clericumjá judice iaicOjcft proríus nullum^ ta-
inetfi nulla oppoíltio , ñeque declinatoria fíat: tradic 
Sa lzedoprañ c.G 3.Decios n. 1 i j .Coví t r .praóí . 
r . jz .w. i .Far in .^ 8.». 1 5. 

7. Secundó infero poíle judicem faecularem fie con-
demnantcmClericum , fententiam revocare fub p i s -

, textu incompetentiae ex legi Jipr&fcs C. qumnodo , & 
cjuando judex>& in leg.^.C.de accufat.&í tradic Decían. 
d.l.i 'C.y.v. 1 1 ^.Farinac.^.H. 1 5. 

S.Tertió infero Cleiicum citatum coram judice la i -
co3 & omittentem opponere exceptionem 3 & declinar 
roriam s arbitrio judiéis , poena extraordinaria punien-
dum eíTcjiitpote juris tranfgreirorem. Sigifmund.Scac-
cia de judicMh,i .cap.i 1. num. 46. Farinac. qmfK 8. n. 
J o . & 1 i - Secundó debet in expcníis condemnari:cum 
enim omnia acia lint ipfo jure nulla , & expenfas in 
eis fada excuíare facilé poí l i t , méri to condemnari de-
bctjiit cas foivat, fi de fado non excufavic : fie Covarr. 
ejuaíí.praíl.c. $ $.n.i> verf. clericus veré Salzedopratt. c. 
6i-num,6>V2iX\r\,c¡Hdift, Z.nurn. s6. Sigilmund. Scaccia 
cap, 11 . num. 46. Adverto tamenhas condiciones non 
a fiEcuiari , fed ab Ecclcfiaftico judice faciendas elle. 
Nam cum folus Ecclefiafticus judex poffit de caufa 
principali Clerici cognofeere 3 folus ipfc poterit de 
ci annexis: cap. tuam de ordine cognk. cap. J i judex lai-
cus de femtent. excommunicat. in 6. & tradit aliis relatis 
Covan uv. pratt. quafi. cap. 3 5. num. verf, clericus ve
to. Farin. ̂ . S.num. 16. & 17, quamvis contra teneat 
loann. Gutierr. lib. 1. pratt. qutfi. fuper leges regni q. 1 o. 
num. 4. 

P u N C T U M 
X í í. 

A n confuetudine privi iegium immunitatis 
a m i t t i , auc diminui poílic. 

i Certurn efe in totum amitti nonpoffe. 
1 Flures cenfojt confuetudine dimimi poffe» 
3 Prohabilius e(i appafitmn. 
4 Sathft oppofitis rationibus. 
5 ¿ín f&cularü judex poffit titulo violentitt Impedienddi 

caufas Ecclefiaftkas judicare. 

1. Ertum eft in totum amitti non poííe.Quia con-» 
fuetudo non haber eílicaciores v i res , quaju 

habctlex , íed nulla lex etiam á Pontífice lata poteít 
immunitatem Ecceíiafticam integré derogare , ut nu-
per d idum eft. Figo ñeque confuetudo : ¿k ita omnes 
dodores fentiunr. Qua propter folúm de dimimuione 
hujus immunitatis eíl dilficultas, an confuetudo fíeri 
poffit ? 

z. Aífirmanr graviílimi dodores. QOXZXÍ praff.qmjf* 
cap. $1,num.verf, quam ob rern,& cap. 3 $ ,n, 3 .Navanv 
fumm. cap. i j . n u m . j o . Vi l l a l . in comrnun. opinio. verbo 
clericus, num, 80. in fine > Clarus inprafL crirn, qu<tfl. 
3 í». verf. fed ea retenta. Farin. t i tul . de inquifit. qu&f. 8, 
num. 5. fine. loann, Garzia. denobillt. gloffa y, num, 
44. & feqq, & alií plurcs. Moventur primo. Quia 
confuetudine íntroducí poteft , quod poteft íntroduci 
lege 3 & privilegio , íedlege , & privilegio introduci 
poteft, ut la'ici can fas aliquas Eccleílafticorum cognof-
cant, ut bené probar Decían, t r a ü a t . crirn. tom. 1. lib, 
4. cap. 9.num. 66. y o . & j 6 . Ergo etiam confuetudi
ne. Secundo de fado in regno Caltelhe , & Lufitaniar, 
& Gallias judices fieculares cognofcuntde caufis p lu -
ribus Eccleliafticis. v.g. de polleííbria caufa, de violen
cia fada a judice Ecclefiaftico. Tum in neganda appei-
latione , cum debebat il lam concederé , tum in ufur-
panda jurifdidione , qua; fibi non competir. At non 
eft credendum tot judices Apoftolica: fedis filios , & 
cathoiicos hxc omnia Jraduros, fi libertatem Eccleíia-
fticam violarent, & facris canonibus contrairent.Ergo 
dicendum eft coníuetudine illis tradiram eíTe ju r i fd i -
dionem. Item comprehendunt Clericum in gravi de-
l i d o inventum , & ab eo, qui arma portat , eripiunt , 
necea ipfi reddunt , & in oííicio firculari delinquentes 
v i l i t an t , & poenis pecuniariis , & officii depofitione 
privar. Ergo. 

3. Nihilominus dicendum eft ex v i confuetudini,5 
nequáquam poíle immunitatis priviiegium diminui . 
Quia ut coníuetudo diminuat legem , debet intro
duci ab iis , qui legem condere poífunt , ut late d i -
ximus traff. de legtb. difp. de confuetud. Sed legem 
immunitati Ecclefiaftico derogantem nuilus alius á 
fummo Pontífice , aut de ejus confenfu ftatuere poteft, 
ergo ñeque confuctudincm introdúcele. Dices tacité 
confentirc Pontifíccm in hac derogatione , cum per-
m i t t i t , ut judices frailares vocent Clen'cos ad fuá 
tribunalia , & ib i vocati refpendent t fie multis alle-
gatis probat Salzedo pratt. crirn. cap. 101. Sed contra , 
quia longé abeft Pontifex ab hoc coníenfu , cum quo-
tannis in bulla coznz claufula 14. d " / ^ . eos judices 
excommunicationi íubjiciar. I tem ibi abrogat omnes 
confuetudines immunitati derogantes. Ergo non cen-
fetur Pontifex tacité confentire in rali abrogatione.Er
go non poteft confuetudo v im habere : & ira late de-
rendit Azor. tom,\,inftit.moral.l. y. cap. j i.clrca médium 
verf. fed dubitaripoffet, Suar. lib. 4. de hnmmk. c* $1* 
k Kurn. 14. 

4. Ñeque obftant raciones contraría;. Ad primu1-^ 
concedo coníuetudine íntroduci poíle, quod poteft i n 
troduci lege,6¿:privilegio:dumniodo confuetudo íntro-

aucatur 



tTmcl, X I l . Diíp. vnica. 
¿ucatur ab his , qui iegem, & priviiegium Facerepoi-
func, At cLim laici nuílara legem , auc priviiegium 
derogan^ immunkan faceré poíHnt ut de fe conttat ; 
nullfconruetudineab ipíis introduda obcinere poííunc 
Ecclcíiafticaium cauíarum cognitionem. Ad fecundum 
refporidcnt aliqui non in vi confuetudimis , íed pr iv i -
l e o ú áPontifice conceffi hanc íleculares judices ufur-
pare cognitionem , & licet hoc priviiegium non ap-
pareat , credendum d i fuiíle conceííüm , quia imme-
iDorialis confuemdo íignum eft á privilegio inca-pille 
quia alia vía honcfta cfle non potcft : pra;Puniere au-
i c m immcmorialcm coníuemdincm turpem elle 3 & 
iliicitam durum eft : íic docet de hocregno Bannes i . 
2. ¿7//ÍC/?. 67 .ar t . i .dub. 2. concl.b.oí de Gallia Menocii. 
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de retinen.f o (feff. rem. 3. num, 354. Rebuf. in eomm. ad 
confih. Gallia tom. 5. t it.de appeüa t . tanquam abufu, num, 

In concord. Addunr deinde hanc cognitionem non 
tam ex privilegio, quam ex jure ipíb naturaü il l is j u -
dicibus competeré : cum enim ipfis datum íít í'ubditos 
fuos defenderé , <k rem pubiieam a violentiis pra^fer-
vare ; efficirur fané poíTe ob violcntiam repelíendam 
hanc cognitionem ufurpare. Qüod íi objicias Pontiíi-
cem in bulla canse excommunicare judices 3 & magi-
ftratus 9 qui pra'tcxtu violentúr impediend-c ad fuá t r i -
bunalia Clericos advocant , & de cauíís EccIeííaíHcis 
judicanr. Refpondent id eílc verum 3 íi prastextu, hoc 
clt y fímulatione violentire impedicnd:e íiat. Secüs íi 
vero titulo violenthr impedíenda: factum íir. Ad con-
íirmationem refpondent judices iareulares Clericum 
comprehendere 3 & arma ejus eripere , non titulo j u -
riuJiólionis'in clericum , íed nomine fui Praelati, & ex 
ilíius generan commiínonerquia ha'c commiíüo VQOLX 
pubci narioni videtur convenire. Idem dicunt de v i l i -
ratione, & punitione 3 quam Rex nicit in íuos min i -
ftros & coníiliarios : nomine enim Pontificis creditur 
hxc juriidictio excrceri : alias non apparec , qua ratio-
ne poffint á judicibus fecularibus coercen 3 judicari , 
& punin : cum tam en de fado ilepc pana pecuniaria , 
privationc oflicii} & exilio á curia Principis condem-
n en tur: ut aliis relatis probar Suar. l ib . 4. de immump, 
-EccUJiafi, cap. 5-4. num. 26. Fateor tam en fu p ra di ¿la m 
ooctrinám non levera diíficultatem habcre.Nam quod 
dicitur de privilegioj non eft ira facilé prarfumendum : 
cum ilt priviiegium odiofum cSc immunitati Ecclcíia-
fticas derogatiyum. Et admiilb fuiííe aliquando conecí-
iu m videtur revocari tura Trident. decreto fejf. 2 j .cap. 
$ imr\ h \A\x ce tnx clauful, 10. & u l t . u h i quxlibcc 
privilegia quibufvis perfonis conceíla , etiam in v i 
concradus, & remunerationis revocantur. Adde non 
conftare , an hoc priviiegium Regibus conceííüm fít in 
vi coútradus 3 8¿ remunerationis 3 ut íimplieiter de-
rogarum non cenfeatur. 

j . Majorcm itera dilticultatem haber dodrina illa 
violentia impedienda. Nam ad illius veritatem ne-

ceílarium eft 3 ut clara íit violentia , quod tamen in 
prsefenti non contingit : non enim judices reculares 
íciunt Prxlatum violentiam faceré fubdito li t iganti 
legando appeilationem , vei términos probatorios, 
quos poftulat 3 & alia hujufmodi , quoufquc procef-
ium examinant 3 & ada cognofeunt. Ergo prius ufur-
pant cognitionem caufa; rpiritualis, quam ill is de vio-
lentia conftet. Ergo non t i tulo defeníionis procederé 
poííunt. Item qui titulo defeníionis procedit Fado ipfo 
violentiam repelht , non judiciali ftrepitu , & verita-
t!s indagatione 3 quia deícníío non eft jur i íd idionis 
adus in fubditum , fed exequutio juris a natura con-
ceíli cuiiibct homini , ut alterum defendat. At judices 
Aculares caulas ad fe advocando , & proceíFus exami
nando , non fado fed judiciali ftrepitu 3 & jur i fd idio-
^e exercita violentiam repellunt 3 íi aliqua incft.Ergo 
"l is non licet hoc modo Clericum defenderé. I tem. 
Ecclcíiafticis judicibus non eft conceííüm la'icum que-
rclantem de fuo judice ad judiciura vocare , ibique 
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examinare proceííum 3 & injuriara a fí forte apparcat | 
emendare , quia nemiñi datum eít alienara juh fd id io -
neril ufurpare 3 & in alienis caufis fe immifeere. Ergo 
iacularibus judicibus hoc datura elle non poteít . M i -
norera enim poteftatem habent judices fseculares ad 
corrigendos defedus judicura Ecclefiaíticorum3quara c 
contra j imo potiüs judex Eccieliafticus poteftatem v i 
detur habere corrigendi delida íuorum fubditorum ex 
c.ex tenor e de [oro cornpet.c. N o v i t . de \udkns. At judex 
fscularis in Eccleíiafticorum poteftatem non habet.Sic 
ergo certum ex titulo defeníionis non poílc Regein , 
& magiftratum hanc caufarum cognitionem ufurpare. 
Reftat ergo 3 ut folo privilegii ti tulo id lieri po í l i r , 
quod an íit 3 & an per bul 1 ara canas l i fufficienter re-
vocatum aliis decicidendum conimitto, 

P U N C T U M X I I I . 

A n E c c l e f i a í t i c i j u d i c e s l a ' í c o s j u d i c a r c p o A 
í i n t , & i n q u i b a s c a u í i s . 

i jMul t ip lex efi catifa fp l r i tua l í s . 
z I n caujis ormino fp i rhua l ibm Eccleftaflicl f un t j u d U 

ees ía iconim. 
3 Commitentes crimen h ^ r e j i s ^ f tmonh Ecciefmfiico 

j í í d k i f t íbduntur . 
4 Caiifa matrimonialis coram Ecclejiajfico judice tantum 

decidenda efi. 
5 Canfit t empora l e s fp l r l t ua l e s k judice EccleJiafiicot 

& ft&cnlari decidípojfunt . 
6 Cania, temporales s & profana pojfunt a judice Eccle-* 

fiafi lco t r a c i a r l } f i allcpa. qualltate rellgionis affí-
ciamur. 

1 Ucufque egímus de immunítatc Eccleíiaftico
rum á foro la'culari , ex qua iramunitate i"a-

tis colligitur , quanta debent reverentia Eccldlaíiica: 
perfonae coii , & obfervari, U t autera ha'c reverentia 
augeatur , videndura eft 3 an poffint laicos ,11 ve i n 
cauíis c ivi l ibus, íivc i n crirainalibus ad fuum tribunal 
vocare, &quando hoc poffint. 

Pro cujus deciíione prasmittendum eft alias eííe cau
la s i ta Ipiritualcs 3 ut nequáquam in laicos cadere ppí-
íint 3 quales íunt ordinum collado , beneñeiorum cle-
d i o 3 gubernatio, pofíeffio , Sacraincntorura admini-
ftratio , & íimilia. Et de his'non eftdubium ad Éceje-
íiafticara privativé quoad ííceularcra perrineré; Aliae 
funt caufie lpiritualcs3qua; licet in iaicura cadantjearum 
cognitio non ad laicum pertinet. Ha? funt h?ercíis 5 í i -
monia s excommunicatio 3 interdidum, feftorum 5 je-
juniorumque tranfgreíIio3 &íímil ium : quia harc cau-
I k ortum habent ex aliquo> quod íolúm ad Eccieíiam 
pertinet , nerape fidei íacranicntura , jejunii 3 & fefti 
priEceptum.Alia; vero caufte ita funt fpirituales , ut í i -
mui etiam temporales dici poffint3& ita íunt Eccleíia-
llicíE, ut íimul etiam feculares nuncupentur. Harfunt 
qua; ortum habent 3 tura ex fundamento Eccleíiaftico, 
tura ex fundamento c i v i i i , & n a t u r a ü , v.g. furtmnii i 
Eccleíía , percuííio Clerici , fornicado cura confangai-
nea , & c . l lxc enim ora ni a contra legem civilem 3 & 
naturalera funt , qua parte funt contra juftitiam , vei 
temperantiam , & fimul etiam contra legem Eccleíia-
ftícam 3 qua parte funt inceftus , vel fácrilegmm. 

2. Dicendum er^o eft in caufisomnino fpiritualibus, 
quíe ex folo fpirituali , & Eccleíiaftico fundamento or
tum habent Eccleíiafticos eífe judices laicorum priva
tivé quoad feculares , cap. tuam de 'ordlne cog.cap. cau-
f a m c¡H(Z. Q j i i f i t i l f t n t legl t iml 3 cap. decernimus , cap, 
quanto de judlclls , & tradunt oran es. 
" 5. Ex his infercur committentescrimen hs re í i s , íí-
moni«E,& quod horum fufpícionem caufat ab Eccleíia
ftico judice eíle judicandos , quia • haec crimina íb lum 
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Q u a r a c i o n e res E c d e í i a í H c a s i i i i m u n i t a t c 
l o c a t i o n i s gaudeanc . 

u^d Imgum tempHs res Ecclefa locari non pojfunt. 
D l t r * trienninm res Ecdefi& locari non pe j fmt j M i e n 

ta E x t r a v a g , Ambicioíae . 
Q i i o d procecLhyetiam j í toces ad f e x ann&s , adje£}a 

claufuU3Ht tot fint locationes j quot f u m trienma. 
Si ante triennium finimm renovés locationem3fub d i f i in -

Elione refpondetHr, 
Triennium non temporis 3 f e d f r u í l n u m computan-

dum efl, 
FaEla locatlone ul tra triennium manet firma pro t r ien-

nio 3 & mUa , qua parte excedit , ex prohabili fen~ 
tent ia , 

P r o h a b ü m s efl inval idam ejfe ex tot o. 
l ' i t fa t i s r aúombus prioris Jententia, 
M a n d a t u m ad locandum potefl ex tend í u l t ra tr ien" 

nium. 
i o Vrdatus potefl f u á conflimione triennium concejfum 

l imitare. 
I I H A C prohibitio locationis extenditur ad bona immo-

bilia y & mobilia pretiofa Ecclejtarum , monafie-
norum. 

i % TruElus 3 & proventus benefician , quorumque ipfe 
habet dorninium , pro libito alienare potefl 3 tamctfl 
a l i i contra fentiant» 

M a g n a efl dijferentia ínter bona hxc , & bona Eccle-
J i a f l ka , 

9 . 

13 

1 8 4 De renjerentia debita Ecclefafiicis , f ^ c . 
rei Eccleííafticae 3 fcilicet íidei 5 & religioni adverfan-
tur : lie aliis icbtis tradit Farinac. q & . p r a t t . n , 117, P U N C T U M 
ubi conciudic , contrahentcm binas nuptias , íi de hae-
veú rufpeótus íit ( uc veré efl: í a í e e d a s ) coram judice 
Ecclefiallico de non íeculariconveniendum eííe ; de i u 
praí t icatur . 

4. Secundo infero caufas matrimoniales coram j u 
dice Ecclefíaftico ranrüm decidendas e l l e c. multorum 

6. c. accedentibus 3 deexcejfibüs Prda t , c. tus. de 
proc, & aliis. Quia func res oranino fpirituales Unde á 
lis íuborta í ic , a n matrimonium fuerit validum 3 an le
gitime conti-ad:um,an conjuges feparandi íinc ob for-
nicationcm , adnkerium , íkvítiam , lepramA'ccaala 
sgiranda elt coram judice Ecclcíiaftico tanmm ; quia 
eft caufa rpíritualis ex fola Ecclcíia ortum habens : & 
probat text. in c. tua. de procurator. Quod non folum 
verum habet, quando direóle de hac cauía matrimo-
niali agitar 9 fed etiam quando incidenter oceurrit 
qaaeflio , ex c.tuam.de Ord.cog, c. lator , & ibi DoBores. 
S¿}ii fiL'ii fi>n legitimi, cap f i judex laicus. de f e m . excom-
munic, in 6. Quaproprer íi agitetur lis de hicreditaria 
íucceíTione coram judice faeculari , & fuboriatur du-
bium 3 an verum matrimonium cbntraxcris , veí an 
matrimonium ex quo natus íis , verum fuerit3 quaellio 
illa ad judicem Eccleíiaílicum remittenda eft , & ab eo 
integre decidenda j ex didto textil i n c juam. de O r d . 
cognit. Et rario eft ciara 5 quia tune de re omnino fpi-
ri iuali tradlacur Covar. in epit.de fponfalib.c. 5. §. 5. n . 
4. Farinac. cjiufi, 8. num. 144. Secüs vero eft , íi non 
incidat qnnrftio juris , fed fadi , v. g. an tu natus fue-
ris ex i l lo matrimonio j quia hoc quid temporale eft 3 
Covarr. in epit. defponfal. c. 8 . § . \ Í . ru 5. Arnold. A l -
berdn. t r a Ü . de agnofeend, ajfert. cathol, & hxret, ¿j. 2.5. 
11. 5 i .Farinac. cj.Ü.n. 1 j o limitar autem Albert. d . q . i f . 
n 11. dodrinam ut procedat, cum caufa matrimonia-
lis ínter conjuges agitatur. Secüs vero íi inter unum 
conjugem , & ejus fílium vel inter filium 3 & extra
ñe nm agitetur, cui limitationi Farinac. num. 15 o .vide-
Uir confentire j có quod caufa agirata inter alios,quam 
inter conjuges matrimonium non Lrdit. At mih i \ \xc 
limitado non probatur. Nam ef to caufa.' matrimoniali 
no prsjudicet, prejudicat tamc judicio illius,quod debet 
cíie Eccleí)afticum3utpote de re Ecclefiaftica & omnino 
fpirituali : & ita ícutiré videtur Covarr.^,r. 5 .^ .5 .» .4 . 

y. Dico lecundó, Caufa;, qux íimul temporalcSj & 
fpirirualcs funtjqiueque mixt i fo i i vocantur, tam á j u 
dice Ecclcíiaftico 3 quam íaeculari decidí* poíllint 5 ab 
i l lo inquam funt dccidendcE , qui in caufa: cognitione 
prarvenit: íic o m n e s . Ex quo fít crimen blafplicmix » 
lodomi-c , inceftus 3 adulterii , ftupri, concubinatus , 
íacrilcgiijfortilcgii, á judice Ecclcíiaftico , & tametíí á 
laico fuerit commillum 3 judicari poteric , modo pro-
veniat j tradit Farinac.íigíllatim. c j . ^ . a n . 118. Bobad. 
pal ' i t . l . i .c , i j . f e r e per to/nm. Quia h x c crimina & jure 
canónico , Se naturali , & civi l i prohibentur. 

6. Dico tertio. CaufíE temporales Se profana: laico, 
rum tune á judice Ecclcíiaftico tradari poftuntjquando 
qualiratc aliqua religionis afticiuntur } ut contíngir i n 
contraólibus juracis 3 ratione enim juramenti efficiun-
tur Ecclefiaftici fori 3 quae folum erant ftecularis, cap. 
licet mulleres, de jure 'man do.in 6 . & c , f i , d e foro compet, 
€od. l ib . 6. & utrobique gloífa & doótores .Hsc tam en 
obligatio juramenti , cum íit perfonalis non traníit ad 
heredes 3 tametíi contradus ad heredes tranfeat. U n 
de hsres laicus conveniri non poteft coram Ecclcíia
ftico 3 ut contradum juratum antecelloris impleatjniíi 
in duplici cafu.Primo cum imploratur officium judi -
dicis Eccleíiaftici s ut hsres exonerct animam defundi 
exequedo illius obligationcscjuxta text.in c.fi.de Sepult, 
Secundó cum judiciu n cceptum eft coram Ecclcíiafti
co contra jurantem : tune enim hasres tenetur judicio 
ccepto ftare3& ibi lite u pei fícerc:íic aliis rclatis docec 
Fannacs^8.«. i4i ,Bobadi l la U i . p g l i t , cap. i j , n u m . 5 i * 

X 

i , Q Ciendum eft res Eccícíue ad íongum tempus l o -
O cari non pofte : habetur exprefsc elem. 1. de rehus 

Ecclef.non alienand. & cap.nulli eodem í/>.quia haec d iu -
turna locatio 3 reputatur alienado 3 quae in rebus Ec-
cleíice omnino eft prohibí ta , eo quod per ipfam utile 
dominium ad condudorem transfertunex /. 1. §. - w d 
autem ff.de fuperjicieb* ib i , & fine caufa cognit, (¡¡ut 
non ad modicum tempus conduxit fuperficiemtinrem a í t i o 
competit: íic aliis relatis Covarr. l ib . 1 . v a r . cap. 1C, 
num. i , Vafquez in opufe. de reditibus c a p . i . § . i . n H m . i » 
& f e q . M o l . lurilta íib, 1. deprimogen.cap, 1 1 . num. 18. 
altcr M o l Theolog. t ra f t . i.de j u í l i t . d i í p u t . 466. verf , 
de aliis, Spedato jure antiquo iongum tempus repu
tatur in prasfenti decennium j quia feptennium pro 
módico tempore f m r ñ i m j a p . u l t . N e P r d d t i vicesfuas: 
& clcrn. 1. de rebus Ecclef. non alten. & tradunt Covarr, 
Se Vafquez uterque M o l . J u p r a . Ex quo fie abíoluté i n 
validam eííe locationem fadam rernin Ecclefis: ad ví-
tam locantis 3 vel conducentis ; quia ha:c locatio ex 
natura fuá iongi temporis durationi íubjicitur , ex d . 
clem. 1. de rebus Ecclefia } & ib i gloífa 3 Covarr. d . 
cap. 16 . num. j . Vafquez num. 13 . M o l . de primog, 
m m . 19. Addit tamen Covarr. temetti dubitanter , 
hanc locationem ad vitam alicujus fnftineri polFe , íi 
vero íimili conjedura piuetur longo tempore non eííe 
v idurum 3 juxta coníideradonem 3 Se computationem. 
/. H&redi ta tum ff. ad l . Falcidiam. At mihi verius ap-
paret , nequáquam valere : tradit M o l . f up ra . Nam 
cum femper contingens íit vitam illaro longo tempo
re protrahendam eííe , Se locatio pro vita illius exten-
datur, efficitur h n c extendí faltem fub dubio , Se 
contingentia pro longo tempore , quod millo modo 
licet. Et confirmo. Ponamus vitam ii lam decennio du
rare 3 in tali cafu locatio non fubíiftit , ut bené nota-
vi t Vafq. num, 1 $. Alias dicendum eíTet valldam elle 
locationem fadam pro longo tempore, contra expref-
fam deciíionem text. in cap .Nu l l i 1 & clem. 1. de Rebus 
Ecclef. non alienat. d . K i quslibet locatio hoc periculum 
habet, Ergoquíelibet locado invalida eft : a principio 

enim 
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enim ínvidiari debet : quia a principio tocum íllud 
tempus comprehendic. 

%, Secandó/ciendum e&dXltniz extravag. Pauíi I f . 
afídíincifit. Ambitiofá, de Rebus Ecelef. non dlenmd. 
nequáquam poíTe res Eccleííss ultra tricnnmm locan , 
quia ira ibidcm cavetur íub excommunicatione aliiT-
que graviílirais pcenis. Cceterum non levis eíl inrer 
Doctores concroveríia, an h^cconftimtio íic ufurecep
ta. Piures Doólores cenfent ubique recepram non cíTe , 
fed ex ftylo cujufvis dioecefis id eífe colligendum.Na-
varr. injum. cap.ij .num. i 50, Sylveíl. vtrho excomm, 
- j , in excomm. 4 7 . num. 85 . Covarr. var.cap. 16. 
mm.C-verf, 5. Azor. i . p . infllt. mor, lib. i .cap.i.verf. 
cjitodattlnet. Vafquez de reditib. c. i . § . i , n . 52. & alii 
piures. Exiftimo tamen probabilius fupradiftam confti-
íutionem ubique eíTc recepram quoad rera prohibiram, 
& poenam intrinfecam annullacionis íbidem impoíi-
tam 3 tametíi quoad poenas exrrinfecas excommunica-
tionis , & privanonis officiorum recepta non í í t , fie 
Mol . Theolog. traff. 2, de juj i i t . difp, 4.66.poft, mé
dium, Rebelio de obligat juji i tU i . p . lib, i ^ . q m j l , 5, 
pluribus deciíionibus Rota; firmat Áuguft. Barbof. de 
•potefi. Epifc: j . p. alleg. 5)5. num. 4 9 , Salzedo^vzí?, 
cap. 7 1. tirca finern, Zenedo colleft. 5 2. mmi. 1. Qua-
lanta verbo alienatio rerum Ecciejiafluarum. num. 48. 
Toletus lib. f.fum.cap.9 1 .verf. 3 .de h:ic.?anllna Gutier. 
lib.i.can.q c.$.n.c¡. 

3. Diíiícukas autem eft , an procedas adverfus hanc 
coníl i tudonem , ü res EccleíiiE loces ad fex , vel no-
vem annos, claufula adjedla , nt tot íírit locationes , 
quot lunt triennia , ita ut tranfaélo triennio primo , 
pro tune rein denuo loces. AíHrmat íieri pollc Bald. 
cap. 1. §.fí libe llar lo, quibus modü feudpu amitt. & Lvo-
lumaí. C. de Fideieenimijf. Movetur ; quia ubi dantur 
piures locationes tricnnales , ñeque ulla ultra tr ien-
nium extenditur. Ergo nulla eíl prohibirá. Cíetemm 
tenenda eft communis fenteutia , quara adverfus Bal-
dum firmat Cynus, Aibert. Cardin. Ancharran.Lapus, 
Bart. Alexand. & alii , quos refert 3 & fequitur Co
varr u. lib. i . var, cap. 16. nam. 4 . Alvar. Valaícus de 
jure emphyteut, ^ . IO.?Í . 1 5 . M o l . de jH^it .difp. ^Gá.cir-
ca fin. Azor, i .pan.l .y.c.i .q. 5 .Vafq. de redditib, c . i . § . 
2 . num. i $ . Auguft. Barbofa \ . p.de potefi., Epifc. alleg, 

. n . 17. & probar claré textus Anthent. de non alie-
nand §.cfuod antern,prope fin.ubi loquens de emphyteu-
fi, qux ad vitam accipienris , & duas alias concedí 
poterat, dicitur nulluin efíe paótam , quo concedens 
obiigatur fequentem fuccelForem aliis pneferré 3 & 
rem in emphytcufiin eidem concederé j quia hoc n i -
hi l aliud eftf inquit rextus } quam per revolutionem , 
& machinationem perpetúan eis emphyteufes , raa-
tem privationes Eccleíiaftícarum agi rerum. Sed in 
noftro cafu idemá fortiori militar, cum per illam raa-s 
chinationem multiplicatíc locationis res fxcleíiaftica 
ad longum tempus locetur. Quid enim intereft Eccle-
íiae, única locatione, an pluribus res Eccleíue longo 
tempore conducí ? Eccleíia namque folum intendi t , 
ne locurio ulna rriennium fíat; quód cerré fíe, ramer
i l diverfís conrradibus celebretur. Adde hanc conven-
cionem príefumi fíeri in fraudem legis prohibentis 
conduólioncm ultra tiennium 6c conlequenrer irri ta 
^ft , & inanis } fícuti íunr omnia pada i n fraudem le-
gis fada. Idem quod didum eft de locarione illa mu í -
t ' phc i , inrelligi deber de locarione fada ad rriennium 
G u i p a d o , & obligarione in feriprura inclufa reno-
vandi locarionem triennio rranfado; quia runc virtua-
liter locas rem ultra rriennium. Secüs vero dicendum 
cenieo , íl de hac locatione renovanda feripturam pu-
oHcam non faceres, fed tantusn promitteres privatam 
iocationera renovaturum. Wxc enim privata promiííio 
iioeftnec formalis.neque virtualis locatio ñeque ex illa 
^íci poteft te ultra triennium locarejfed folümprivatim 
ptomitterc locaturura : fíe Azor, i .part, l.$,c. 2^.3. 
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4. Sed quid dicendum , íi fada locatione pro tr ien

nio ante i l lud finitam , renoves locationem ? Refpon-
deo, íí poft fecundum annum renoves > credo valere 
contradum ; quia runc non pr^fumeris ex fraude pro
cederé , ñeque primum contradura conrinuare , fed. 
novum cfficere , & rem denuo locare. Item quia cenfe-
tur contr3dus finitus , cum parum pro nihilo repute-
tur. At fi ante cceptum íecundum annum cum cadera 
perfona contrallas , eidemque res Eccleíia; conducas , 
piobabile fatis eft contradmii nullum eífe , temetíi 
peníio varietur ; quia prc-efumitur fadus ex fraude. Ec 
quia jara verum eft dicere , rem Eccleíia: uni eífe l o -
catam ad quinquennium contra extr, Ambitiofít: & i t a 
tenet Mol . difp.^6G.circa fmem & confentit Alvar. Va-
lafc, de emphyteufi ¿¡mft. 25?. num, 15. quando non va-
riatur peníio. Secüs ( dicit ) íí varietur 3 ira mérito ta-
Hien , quia variatio peníionis non tol l i t integré p r s -
fumptionem fraudis , ñeque impedir rem ultra tr ien
nium eidem eífe locatam. 

j . Secunda difticultas eft 5 an Ecclefiíc poífeffiojqusc 
biennio, vel tertio anuo folet frudum reddere, poffic 
ultra triennium locari, etiara ftante conftitutione Paul i 
11. Affirmant & benc Nav. incom. de alien, rer. Eccl. 
n . i i . & i i . Covarr. 2,var.c. l ó . G u t . lib. 1. can, q. 98» 
num. J x. Qnwznta verbo alien, rerum Eccle. num. 190 
Aug. Barbof. p , de potefi. Epifc. alleg. y^Snumer, 4. 
Ratio eft ; quia Pontifex non videtur intendifíe llena
re triennium temporis , fed fruduum j quia trina 
fruduum colledio eft , quíe condudorem invitare po
terat ad poifcííionem Eccleíiafticam locandam, ut fíe 
fterilitas f Si forte contingerer ) unius enni aliorum 
libértate coinpcnfaretur. Et confirmari poteft exemplo 
emphytcutae, qui non cadit in commiífum , íi trien
nio non folvit penfíonem annexam r c i , qux únicos 
tan tura frudus triennio reddir, ut ex Bald. Alex. iaf. 
probar Azor. & Cowan-, fuprá . 

6. Tcrria dií í ieulras, anfada locarione ulrra tr ien
nium firma íit qua parte triennium comprehendi, & 
2nfírma,& irrita qua parre excedit í Affirmanr poft Bald. 
Decian. Paulum , & alios M o l . de primog. lib. t . cap, 
i i , num. 28. alrer M o l . de infi. traB. i . dijp. 4.67• col, 
1 . Card. Tufch. verb. locatio. concl. 4 0 ^ in pr'mc, 
Rebelio de oblig. juflit. i .p . lib. 14.^ . 6. Quaranta verb, 
alien, rerum Eccl. 18. Barbofa $.par. de potefi. Epifc* 
alleg. 9$. n. 1 j . Gamma decif. 3 9 0 . nmn. 3. Moven-
turjquia in hac locatione oprime poteft feparari rera-
puspcnnilfum triennii ab alio tempore prohibí'to,i^ani 
efto única locatio mate t i al i s íit, & unicum preciara 
pro roto i l lo tempore expoftulatum, dividí tamen pro 
tota cujuílibet triennii.At quoties utile ab inucili fepa
rari poteft 3 utile per inutile non vitiatur ex rtg ¿tile 
de Reg. jur. in 6. & leg. 1. §.fedfimihi.ff.de ver obliga» 
tion. Confirmo. Donatio fada ultra quingentos áureos 
abfque infínuatione folum in excelfu vitiatur, & rirma 
remanet quoad quingentos áureos a jure abfque infí
nuatione alienan per mi líos , ramedi única íit donatios 
& per modura unius orania donata fuerint : quod ex-
prefsé habetur in l.fanclmus , in princ. verf. fi quid au» 
tem. C.de donationib. &:tradit M o l . Theolog. disf.zi 'S. 
& difp,467. col . i . Clarus §. donatio q. 17. num. z. Ze-
val los com. contra com. cj- 2 2 2 , num, 2. Aloylius Ric-
cius refolut. i o i . m m . $ . Kebcll.de oblig. jufi i t . 2 . p.lib, 
1%. c¡. 6.num. 6. Confirmo fecundo, emphytenfís 
conceífaad quatuor vel quinqué generationes,validaeft 
quoad tertiam permifía, invalida quoad reliquas : uc 
habetur Auth . de non alienan. §. quod autem collat. 
ib i enim data emphyreufí alicui : ejufque duabus 
fucceílionibus cum pado , ut illis deficientibus tertius 
fucceíTor obtenturus íit emphyteuííra)& ómnibus aliis 
praeferendus, deciditur dominum emphyteufís obliga-
tum non eífe duobus heredibus ceífantibus c«tcr ís 
cradere.Ergo tacité declaravit traditionem emphytenfís 
primis ha:redibus valere , extendonem tamen a lege 
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ímprobaram , invalidam fore, Ergo utile per iniuile 
non viciarur. Ñeque obftat, íi dicas in illa iege folúm 
eííe reprobatum paólum additum eraphyteuíi , emphy-
tcuíim a K t e m nullum vit ium habcre ; quia íolüm ad 
t res viras fe exrendir. At locario poíleílionis pro p!ur¡-
bus annis non ad íolum triennitim , íedad oranes illos 
fe extendir. Ergo viriara in una parte , in rorum vit ia-
tur. Non , inquara , obftat ; quia il lud padum cüm 
ííinul fadum íit cura emphyceuíis contrata , virture, 
& incfFcdu extendir emphyteuíím ultra tres vitas j 
caque de catiík annullarur. Ergo íi non obílanre hac 
extentioue firma maner emphyteuíís quoad r res vitas ; 
ctiam locario poííeílionis Eccleíiafticae pro pluribus an
nis iacta 3 firma deber manere pro rriennio. 

7. Nihilominús alii plures Do<5lores non ínfima 
nor^ neganr locationem remm Eccleíiaílicamra ulrra 
triennium validara eííe pro triennii terapore ; fed po~ 
tius aííirmant in totum v i r i a r i , lie Bart. in ainhen. X^jú 
rem, nurn.-j, & ibi Jai. num.x 1. de Sacrof. Eccl. illos í e -
quirur Covair. t .var. cap. 16. «. 5. Valafc. de jure em~ 
f-hyt*-q'.t%%v$> Mantic. de tacit. & arnbig. conventa. 1. 
l ih .^ . t u . y, in prin . Cald.Pereir. de refol. emphyt. cap. 2. 
w. 50. Azor. z. p. 1 ijfk.moral.lib.-/.cap. 1 o,^.^. & líb.y. 
cap.t. ^ . 4 . Steph.Gratian. difcept.forenf. cap. • G i . n . n . 
Rota apud Farin. t . 1 , p . i . decif.^Q. Bonac. dlsp. 3, de 
Cor . t rat i . fend. cj %¡. n,$%. Vaíq. in opufe. de reditib. c. 2. 
§ : . 2 , n u m . i S . & 29 . Et hxc rentcntia mihi probabilior 
apparet, Probant primó ex authcnt.de non alienan. §.€m~ 
phyte-'JIm : ubi prohiberur dari emphyreuíim ulrra tres 
v tas , & fubdiiur. Aíiter dari nullo permittimm modo, 
nccjue fie habere allqttod robur fimmuf : & ^ . f i vero in 
ffrpttuum , dicitur. b i vero in perpetmm ejidípiam ern-
phytfufirn a d ipere prajnmpferit, quod non licety aut tem-
poralem quidem > non t imen fecundum h 11 jas nofira. legis 
obfervationem , etiarnfi cadat quidem de emphyteufi, & 
cjuod daturn eft manet apud venerabilem domum : ubi no-
tandum eft verbum cad,at, quod intelligirur á jure 
quod veré obrinerc poterar. Si autem millas eííet con-
traólus ctiam pro tempore á Iege permiílb , non dice-
re tur ab ñ lo cadere. Secundó probant, ex extrav. arn-
bitioféí dicente : ubi de alienatione & locatione aliter 
f a í l a , ac ibi pneferibitur , dicitur , nuliius omnino ííc 
roboris, & momenti : d id io en'im illa, omnino s pro -
lara indiftinctc omnes annos viderur comprehendere. 
Tertip probar ex clem. 1 . de reb.Eccl. non alien, ubi fada 
alienatione ulna formara pncícriptara dicitur. Ñeque 
recipicnti jus aliquod ácquiratur. At quoties negativa 
adjungitur cura didione dliquid , criara in qualibet 
minima parte verificatur ; ur tradit glof, el. 1. de Foro 
comp. verbo aut earum. Panorm. & alii relati á Covar, 

fup. & Tiraq. in l.fiuncjuam , verbo omnia , n . i . & 1 4 . 
Quar tó probant ex dodrina Bart. in 1.1. % . f i qui itas ff. 
de verb. obl. afHrmantes contradus pendentes á volún
tate duorum , íi non valent ur fíunt, ñeque valere , ut 
íicri potucrunt : cui accedit Roraani coaíilium 66. d i -
cenris eledionein coníiliarii ad triennium , ñeque ad 
annura valere } íi ftatutum íit, e ledíonem ultra annum 
exrendi non poíle. Cs:teium his rarionibus refpondcrc 
non difíiculter poíTemus diecntes inrelligendas eííe non 
de toto tempore , fed de tempore inu t i l i . Nani leges 
general i ter loquenrcs non cenfentur improbare, quod 
aliis Icgibus clt perraiíTum, Lfciendum \ ff. qui f a t ü -
daré cogantur} l , decurlonibus cum fimillbus , C, de filen* 
tlariis 3 l ib . i i . Cura aurera locatio triennalis permiíla 
íít a Iege 5 & reprobara ea qux longior eft ; efficitur 
íané textus loquentesnullum robur, ñeque firmiratein 
habere talem Jocationem j inreíligi deberé re ípedu 
temporis á iege reprobad, nec rcfpcdu temporis á le
ga pcrmiíH : íic enim explican poteft Jluthen. de nen 
alien. & extrav. Ambitiofa, 5c clem. 1. eod, t i t . pvíeter» 
quara qliod clem. 1. loquitur non de locadone , fed de 
vera alienatione , qu^ in totum eft nulla j cum forma 
rneícr ipta non fei-yatur. Verbura autem il lud cadat 

'De re*!)erent¡a debita EcdefiafHcís, &c* 
relatum ex auth, de non qliin. in quo magnam vím fa^ 
cit Covar. ur bené advertir nofter M o l . d.difp.^Cy.dren 
Jmf pro conrraria íenrentia pugnar i fignificat enii^ 
eraphyrcuiara deberé cadere ab eraphyteuíi tempore 
ut i l i j de permiifo legitimé poílcíla. Nul'us enim dici
tur cadere ab eo quod non haber,, ñeque poreft habere : 
fi igitur ex v i ülius contradus emphyteura neque ha-
buir , neque poruir emphyteuíira ahquo tempore ha
bere , nequáquam ab iilo cadere dici poteft. Ergo íi 
cadit , í ignum eft debitara i l l i eílé eraphyteuíim , pro 
aliquo tempore, fcilicet tempore pcrmiílo , quo tranC 
ado ab illa emphyteuíi cadit. Ádde ibi per moduni 
pcEiiíe emphyteuíira privari eraphyteuíi. Ergo ex vi j u -
ris obtinebat emphyteuíira tempore á Iege pcrmiílo. 
Dodrina idem Bart. vera eft , non tamen probat eííica-
citer concluíionera , quia dici poteft locationem il lam 
valere de fado quoad terapus perraiílum, rameril inva
lida íir quoad terapus reprobatura á iege , & íic adus 
valet quoad partera eoraodo quo íir. 

Quapropter oraiííis his probationibus ea mihi efficax 
apparer , quaí defumitur ex iis , qux corarauniter in 
contradu locarionis íüecedunr. Qui enim pro tempore 
d'uturno pofleílionem conducit, rainoris accipit, quara 
íi pro brevi tempore acciperet, ut experientia comper-
tuin eft. At quoties contrahentes non eclebrarent con-
tradum codera modo tempore permiílb , ac celcbranr, 
cu.n extra terapus perraiíTura contrahunt, invalidas eft 
contradus quoad totum terapus, ur ex Bart. & aliis 
probat M o l . lib.i.deprimog.cap.z 1. z8. &nol ler M o l , 
diífi.i 6 7 .verfdelnde,Qo\'. 2 .var.c. 1 £,«.5 .Ergo abfoiutc 
dicendum eft contradura locaríams rerara Eccleíiafti» 
carura ultra triennium , ñeque pro triennio valere, 

8. Ex hac rationc íit fatis arguraenro prioris fen-
tentiíE. Ad 1. concedo utile per inutile non v i t ia r i , 
quando leparabilia funt , at i n cafu pn-efenti non funt 
íeparabilia ; quia non codera pretio locares ad breve 
terapus, ac locas ad longura. Ad confirmationem con-» 
cedo valere donationem quoad quingentos folidos abf-
que iníinuatione , & invalidara eííe quoad execí-
fura ; quia donans plufquara íibi perraittitur, volunta-
tcm haber don and i quod íibi eft permiílum. Ad íecun-
dani confirmationem bené ibi reí ponderar. 

y . Quarta difticultas eft j an non folum locatio ultra 
triennium , íed & mandatum ad locanduin non poííir 
ultra triennium extendí'. Aftinnat Cova r . z . ^ r . c^ . 1 6 , 
n.6. Se Azor, i.p.inftit.moral lib.y.cap. i . q . j . Moventur ; 
quia alias fieret fraus legi, íi facultatem haberet ad res 
Eccleíiíé ultra triennium locandas. 

Contrarium mihi dicendum apparet, valere,inquam3 
mandatum procuratori conceífum , ut finita prima lo
catione , aliara & aliara cjufdera poíleílionis , prouc 
íibi videbitur , faciat. Non enira concedis facultatem 
locandi rera ultra triennium, fed potius concedis facul
tatem ad plura triennia fucccííivé rera locandi 3 quod 
nullo jure viderur prohibirum : íicut enim tu qui re- « 
rum Ecclcíiafticarum adminiftrator es , poteftatera ha-
bes locandi i pías res Eccleíiafticas locationibus trien-
nal ibus íucceííivis : ita poteris alteri vi ees mas cora -
mittere. Durura n ara que apparet quolibet triennio te 
obligatura eíle mandatum revocare j valet ergo quo
ties i l lud non revocas : & ita tenent nofter Mol in . de 
juftit. t raff . t . dijp.4.66. in fine, 

\ o. Quinta diíEcultas eft,an Praslatus poílit fuá con-
ftitutione triennium conceíTum ^ t t extravag.Ambltio* 
fia , limitare ? Aiífirmativé cenfeo refpondendura , quia 
in extravag. Arnbitiofe, locationes triennales non ex-
prefsé conceduntur , fed permirtuntur , & longiorcs 
prohibentur. Ergo conftirutio prohibens, ne ultra bien-
nium fíat, potius favet fupradidíe extravag. quam i lH 
adverfatur ; & ira tradit aliis relatis Auguft. Barbofa 
) . p . de potefi. Eplfcop. allea.y ^ . num. j 8. 

1 r. Sexta difticultas eft , ad qua; bona Ecdeíiaftica 
extendatur prohibido locationis ultra triennium ? Non 

eft 
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cíl dubium extendí ad omnia bona Ecclcíiaruna , neo-
riafleriorum & piorum locomm > qui íínc authorirate 
Epiícopí ere¿li3 ram immobüia s qaám mobilia prerío-
fa, quac fervando fervarí poíranr : quia de his ómnibus 
loquitur exprefsé extravag.Amb'ttiofti &notanc Docto
res omnes íkr im referendi. Dixi auchorirate Epifcopi 
ereól i , nara K r̂pitáU î coliegia^ confrat:emiraces3 alií-
que pü loci 3 qui abíque EpiTcopi authoricate erecli 
funt, nullo modo gaudent hoc privilegio, rametíí ope
ra pía í inc: íed poílunc eorum bona locari ultra trien-* 
nium , & alienad abfque ioiemnitatibus á jure requi-
üús , Sic Mafcard.ítc'probat.concl.SQy.n. i i.Cardi'n,Tur-
chus l i t t .H , co?7cL i é 3. ¿ « . 9 . AngéBarbofa 5 .p, de potefli 
JEpifc.alleg.j jí». 5*2 . & 5 3 .Gamma dec¡f ,ult .n.GiD\Sicn\-
tas autcm procedit de frudibus 3 & proventibus perti-
nentibus ad ipíum beneficiarium}& quorum ipíc bene-
íiciarius dominium obtinct, an inquam, hi fruclus pof-
func á beneficiario locari in longum terapus j verbi 
gratia , pro tota fuá vita ílante fapradiél-, extravagi 

11. Negat Gammadecif,i>c)o.n.6.& deelf, 1 ¡ 6 . n . i . 
Barboía 3 jj,depotefaEptfcifitgl95, n . i Q . acriter pro ca 
pugnar Gviúen. l ib . 1 .carion.cjuitfl.capM. n . i ^ .d í videtur 
elle Bonac. di(p.$.de comraEl-.fcudt ¿j.S.p.4. mm.$ x.verf. 

falfum vero. Movcntur pr imó, quia in d.extravag. pro-
hibemr alienarlo , & iocatio ultra trienníum omnium 
bonorum Eccleíiafticorum immobilium , & prerioío-
rum niobiliüm , quar íervando íervari pollunt. At íub 
bonis Ecclcíiafticis non folüm bona E.clciue ,fed pro-
pria benefíciaci comprehenduntur, ut ex tota hac dijput. 
conílar. Secundo , in íupradicSta extravag. excipiuntur 
tantum fruólas, &bona qua; íervando íervari non poí -
íimt. Sed hoc inteiiigi non poreft de fruólibus beneíi-
ciorum nondura colicolis, hi cnim dici non potefl:3 
quod íervari non poílunt. Ergu non comprehenduntur 
iub exceptione fadla, Tertiójeft congruentia, quia re
di tus benenciorum in íuílentationem benefíciati íunt 
deílinati, cap S i , de prsbéndü. Si aucem beneficiatus eos 
venderé, locare. & alienare poílet pecunia de prajíenti 
recepta, poterar luccetín icmporis debitis alimentis ca-
rere, & ob eam caufam Eccleíiam ícrvitio debito priva
re. Ne ioitur hoc inconveniens íequatur , dicendum eft 
nequáquam pofle beneheiarum fruócus , & provenrus 
fui benehcii ad longum tempus locare, aut alienare. 

Cs te rúm mihi venus apparet proventos & commó
dica res ad beneficiatum pertinentes, & quorum ipíe ba
bee dominium, poíTe ab ipío in breve,-& longum tem
pus alienar i , & locari : ñeque de ipíis lo qui extravag, 
JpmbltioféLy íed íoiura de fruólibus Eccleíix : líe Covar. 
i.var.cap, 1 6. n.G.adfinem, Avend. de exequend.mmdat. 
i .p.cap-4,. »«51 ,ad fincm,Gregor,López Ly.verbo arren
dar, t l t . j .p. 1 . Card.Mantica de tackis. Ó' ambiguü con
vente 1.1. llb,$, t i t . 3 . i 1 . Praxis Epiícopalis i.p*. verbo 
allenatio, §. upag . 1 2 , Zenedo ad decret. co l leüi j 6. n.$, 
& collett.ioi..n,?t.& ad fextum colleB.^ t . n^i .Mol l ib . i . 
de primogen.cé i . 2 7 .& nofter Mol./ié. 1 .de juflk.traEi. 1. 
dlfp.^GB.poft med.verf.Molin.iihí ft¡pr.YaCc[.opus de red-
ditíb.c<¡z.§.z.n.$i .& 44 Azor.2.p.infl.moral.lib.9. 
c a p . i . c j . j . ídem docet ípeótaro jirt'e communi, tametíi 
addat íe credere conluetudine receptum eííe, ne benefi-
ciarius ultra triennium locet fui beneficii fructus4 

Ratio eft j quia decifio fuprad.extravag ex prooemio 
illius deílimenda eft : cüm genérale íit legi ex Rubrica, 
fob quacollocatur acciperc interpretationem : Gloíía 
ord.in l, 1 .verbo pretorio, C,ne llceat tertto provee are i ubi 
Sald. & ísribentes , & pluribus exornat Alex. /. 1 . ff.fi 
certum petamr, n.$, At in procemio manifeftum eft de 
^olisbonís Ecclcíias extrav. l o q u i : inquit enim immo-
bilia, & mobilia prctioía Deodicata, ex quibus Eccltíi.e 
reguntur , & miniílri alimoniam vindicanr. Ecce qua-
iicer de bonis Eccleíiarum loquatur , non de redditibus 
proprii beneficii, & dignitatis. Ñeque obftat fubjtirigi 
gene ral em prohibí tioncm omnium rerum, 8c bonorum 

Eccleíiafticorum • quia per anronomaííarn íolutn poná 
Ecclch.e , bona Eccleílaftica nuncupantur* Tum qu ia 
i l la generalis prohibitio debet inteüigi jaxta conftitu^ 
tioms procemium, qua: eft de rebus Deo dicatis Et ex 
his íolvitur 1. & 2 ratio contraria Ad 4 . conecdó 
iilam congruentiam íufticere , ut ftatuatur í e i prohi
ben s alieiiationes5& locationes frudiinni beneíicioruiii 
pro tenipore diutumd anticipatis íolutionibus: ac duni 
h^c lex non promülgatur j poterit beneficiatus eos p r o 
libito durante vita locare. 

r 3 i Hinc conftat maximam eífe d:fFjrentiam ínter 
locationem fruóluum, & commoditatu n pertinentiuni 
ad Eccleíiam , & quorum beneficiatus - .ilam admini-
ftrationera haber , & ínter locationem huctaura , & 
commoditatum pertinentium ad ipiüm Dencficiarum, « 
& q u o r u m ipíe dóminos eft. Nam primos fiuólus n o n 
poteft u l t ra triennium locare , íecundos poteft pro íua 
vita. Deíndé Iocatio priorilm fra'-luuai fada pro tem-
pore perrniílb firma remanet, tametíi locans decedat5 
aut benefícium relinquatj quia illam locationem fecie 
nomine Eccleííee , qoae non periit. At Iocatio íruóhiunl 
proprii beneficii periit pereunte ipío locante, aut alio 
modo benefícium relinquente, quia nomine proprio5 
& de jure proprio faélaeft ; quod nomen & jus cedac 
beneficiato pereunte. Ñeque in condudorem aliud jus 
transferre poterat, quam ipíe habet. Den i que íucceí» 
íor in beneficio ftare debet locationi faócae á praedeceí-
íore de bonis Ecclefise 3 íi fa£ta fuit in tempus permií-
íum. A t non tenetur ftare locationi fa¿tx de fruólibus 
proprii beneficii. Excipe Ü n i l i rern-e ellént ía t^ , & 
f ru&is pendentes, & de próximo coiligendi. Hxc o m 
nia aliis relatis docet optime Covar. t,var.cap. 15. n.6¿ 
tffejue tn finem, Mol in . UbA. de primo gen.cap. 2 i .n.xy.SC 
nofter M o l m . difb.^GG.verf. M o l i n . ubi jupr&h&páfct 
Barboía in remijf.Concilii.feJf.z$ .cap n de r<?/wmBonae, 

}>de contratia locat.& condutt. q . j .p .ul t . fine* 

P U N G T U M X V . 

J!>ua ratione Ecclefiafiica bona alienátioní$ 
ímmmñtate vmdcfwt* 

COncIufio eft ab ómnibus recepta, Eccleílaftica bo
na immobil ia , & mobilia pretioía , qu:^ íervando 

fervarí non poftlmt , inalienabilia eífe , niíi íervatis 
conditionibus á jure ftaruris, & in cafibus á jure per-» 
miíEs j ac den i que Romano Pontífice confuí to, íl con-
ftitutio Paul i I L incipiens , Ambitiafa, de Rebus Ecclef, 
non alienand. viget. Pro hujus conclutíonis intelligen-» 
tía examinandum eft. Primó , quee bona dicantur i m 
mobilia pretioía , qu;e íervando íervari non poílunt^ 
Secundo , qure alienationes harum rerum prohibit^r 
íint , quíe permiílx. Te r t ió , qux conditiones íervando 
l int in harum alicnatioiie. 

§, 1. 

Q u x bona ci i can tur imíxiobilia 3 & mobil iá 
pre t io ía , qux í e rvando fervari poílint, 

ac proinclé inalienabilia. 

1 Enumerantur bona immobilia. 
z Expendnmur mobilia pretiofa. 
$ Grex ovium fub bonis mobilibus preúofis videiuf C6fn¿ 

prehenfus. 
4 Pecunia non compre he nditur fub bonis mohiilbtis con* 

fervandü . 
$ Excipe niji ex volúntate tefiatoris ad emptionem fia" 

bil'mm deflinatafit. 
A j i l i i Ihnltant de pf-cunia in banchis cdmpforum : í ed 

non approüatur, 
•j A n arhores inter bona confervanda numerentur i ftsb 

dijiiniiiione respondetur. 
0 4 § ^ 



S Reliqu¡í& injignea Inter hona con fervanda nurnerantur, 
tf Legatum acceptatum nequáquam alienari potefl, 
i o Fiares cenfent non pojfe non acceptare. 
j j Probahilius eji non acceptare non effe allenatlonem. 
11 Legatum reí immobills rel lBmn monafterlo incupacl^ 

alienan mítefl a Pralatc 
i j £ h i í d dicendum , cum aliqua res pret íofa hule mona-

fierlo relinqultur* 

Ona immobilia funt fundus, prasdia , doraus & 
íimilia , quas fixam radicem habenr , quíeque 

vocantur^orporalia bona. Item cenfus , quibus annui 
réditos xíorreípondcnt 5 jus ad ipfos , & ad quaílibec 
Tervitiites , cathedra , commenda , beneíicium Eccie-
ííaftícum , jurpatronatns , urusfruólus longi temporis, 
incer immobilia debent computan : quia hoc jus de fe 
perpetuum eft. Talis enim judicatur attio , qualis eíl 
res3 ad quam eft aclio, ut bene dixit Anton.Gom. i .var . 
cap. i 4 . num' i 4 . & docet Sylveíl. verbo alienatlo , ^.5), 
Vafqnez epufeul. de redltlb. cap. - . §. 2. n . 4 4 . Barbofa 
Allegat» 96. cxprefsc traditur clern .rx ' ivi de paradifoy 
§. cumque annui reditus : & innuitglojfa , verbo j u r a ex 
textu , m cap. ú de rebus Ecclef, non alien, in 6. Ñeque 
obftat aiiquaildo j u r a , & aóliones iub bonis mobi l i -
bus , aut immobilibus non comprehendi , leg. a D i v o 
f i o , § in vendklone 3 j f de Jentent & re judicata : quia 
id procedit in teftamentis , & aiiis difpoíkionibus , in 
quibus verba exprefsé intelliguntur. Secüs vero in hac 
materia ex omnium Doólorum recepto confenfu 3 ut 
notavir Azor, i .p. llb.y. cap. 1 . q.6. Barbofa innúmeros 
referens i . p . allega^. n . 4 5 . Quod non foiüm haber 
verum jure perpetuo, fed etiam in jure ad decennium, 
& ultra : íi enim Eccleíia habeat jus pcrcipiendi f ru-
¿lus aliquos per decennium ; tale jus inter bona i m 
mobilia computan debet, quia tempus decennii lon-
gum tempus , & quaíi perpetuum a jare reputatur: ííc 
Molina Theoíog. tracL 2. de jufllt . dijp,^.6. in medio. 
Idem exiftimarem dicendum de mancipió rufticano, 
quod inter bona immobilia , & qua! alienan non pof-
fun t , computandum eft : cap . nul l i de Reb. Ecclef. non 
alienand. & tradit gloíía, ibi Mol in . Thcologus t r a f f . i , 
de j i ' f i l t . d i s p . ^ ó ) . verf. nomine bonormn. 

%. Mobilia vero pretiofa, quas fervando íervari pof-
funt , queque inter immobilia ad hunc efteólura com-
putantur, funtvafa áurea, & argéntea, geminas, veftes, 
qu.T longé ab intenta di l i a n t , & general iter omnia 
illa q u í E fruítiheant, & triennio durant : íic gloíla L \ . 
C. fiadverfus ufuras j & tradit exprcfse Azor, d . l lb .9 . 
cap. i . q . ¿ . & 7.Aug.Barbofa plures referens $.p. depo~ 
teft.Epifc. a l lcg . i j j . n . $ $ , & 59 Quod ü inquíras, cujus 
vaíoris debet elle res , ut pretiofa dicamr ? Refpondeo 
mihi videri centum áureos attingerc deberé. Hinc fie 
illas res mobiies alienabiles elle, qua; valorem centum 
aureorum non attingunt, quíeque nec durant triennio^. 
fed ufu confumuntur , & non fruólificant , quales funt 
vinum, tri t icum , oleum, Iana,& iis íimilia : colligitur 
ex Lqua, lex .$ .u l t . C.de adminiftrat.tutor.cap.veftra de lo» 
cato. Navar. de allenat.rerum Ecclef. « , 4 . Marc. Antón. 
Genuenf. in p r a x i curU y i r ch íep l f c .Neapo l i t . cap .6o .n . j . 
Quaranta in fum.vcrbo alienatlo rerum Ecclefa, n u m . i S . 
Moí.Jefuita d / f p . ^ s . verf .Nomine bonorum, Barbofa de 
potefi .Eplfc. 5 , p . a l l e g a ¿ . n . $ 8 . & j 9 , 

3 . Dubium ramen eft , an grex ovium , caprarum^ 
d i íimilia , ínter bona mobilia pretiofa , qiuc fervando 
íervari polfunc comprehendatur ? Credercm compre
hendi 3 tum quia eft magni valoris : tum quia per mul -
tiplicationem continuam fcctuum fervari poteft : íic 
M o l . Jeíuita t r a f t . t . d l fp .4$ Mfine' 

4. Secundo dubitatur, an pecunia fub rebus mobi l i -
bus pretioíis confervandis intelligatur ? Communis 
fententianegat, quia pecunia ufui quotidianodefervit, 
& ad i l lum eft deftinata, ñeque fervata ullum f rudum 
paric : cap. ejkiens dom'mm £ 8. d i j imft , gloíTa m l . cum 

De reverentia debita Eídefiafliás , c. 
plures, jf .de admíni f i r , tu tor . & in cap.nulll , de Rebus Ec* 
cíef .non alien. nUm.i 1. K i c d u s p r a x l f o r i Ecelefiafl.re-

f d . j 6, n u m . \ . Azor. i . p . l lb .c i . cap. i . q u a f t . j . Barbofa 
3 .p,de potefi.Epifc.alleg.<)<¡ . n . ^ y . M o l . T h c o l o g . t r a í i . j . 
de j u f l . dlfp.4 65. circa finem. 

$. Al iqui limitant primó , riiíi pecunia deftinata fit 
ad emptionem ftabilium , v. g. cenfuum , príediorum, 
domorum, &c. vel pretioforum mobilium. Quia tune 
ratione deftinationis loco rei ftabilis, aut mobilis pre
tiofa; fuccedit : íic Azor. q. 5. Barbofa w.41. & videtur 
tenere Bonac. difp.^.de c o n t r a ü u locat .q.8.p.4-K'i - D i -
citur autem deftinata , quando authoritate Príclati ad 
Eccleílam , icu monafterium adminiftrantis deftinata 
eft, ííc A z o r J . q . j . Ca^terum hanc limitationem folum 
verani elle cenfeo , quando deílinatio pecunia; ortuiu 
haberct ex eo quod íic á reftatorc ad i l lum efteótum re
lióla f u i t , vel rada fuit ex re aliqua immobil i , vel pre
tiofa ipíius Eccleíías, q u x renovarctur vendita fuit : i n 
iis enim verum eft fub rogar i pecuniam loco rei i m mo
bilis. Idem juris eft de pecunia , qua: monialibus tra
ditur in dotem , quia ex volúntate donantium cenfetur 
data monafterio , ut perfeveret pro monialis fuftenta-
tione 5 ííc Bonac. di jp . j . de contraftdorat.q.S.p.4. n . \ 6 . 
AWx autem deftinationes omnino vi den tur accidenta-
r i c X , ñeque conditionem pecunia; mutant ? íic Vafquez 
opa f e . de redltlb. cap. 1. §. 2. nurn.^ 4 . 

6 . Secundó , limitant alii in pecunia i 11 banchis 
campforum poííta , quia tune videtur nsgotiationi ex-
poli ta , & frudum habere : ííc Tiraqucl . de r e t r a ñ . l í -
gnag. §. 1 * glojfa 7. num. 2 1 4 . Baiard ad C l a r u m , §. fin. 
qii¿j}.} 8. num. 1 y r. Barbóla alios referens d . alleg 95 . 
72.44.quod tamen intelligi debet jnxta nuper dióta.Nam 
pecunia colieda ex frudibus, feu reditibus rerum im* 
mobi l ium, vel pecunia, qua; ex volúntate teftatoris ad 
fumptus quotidianos relida eft , certé non video qua 
ratione debet inter bona immobilia computan. Unde 
enim eft obligado illam in banchis campforum con-
íervandi ? certé ibi folúm ponitur interina dum non fe 
oífcrt neceílitas illam confumendi : & ita teaet Fran-
cifc.Leo in thefaur.fori Ecclef.declf. 1 6 0 . Aloyííus R í e -
cius eadem decif.y o. in 1 .edlt. & refol, 5 6. i n 1. Tercio, 
l imi t an t , íi pecunia deftinata íít pro futura aliqua n o 
ceííitate confervandi pa t r imoni i , quia tune loco patri-
monii fuccedit: colligitur ex l . f i laicas , § 1. j f . de le-
g a t . $ . de tradit Barbofa a l l e g a r . ? n n m ^ j , quod debet 
intell igi juxta fupradida. 

7 . Tert ió dubitatur , an albores inter bona i m m o -
bilia , aut mobilia pretiofa numerentur } Brevitcr fub 
diftindione refpondeo arbores feré mortuas , vel ita 
opacas, ut potius predio damnura , quara utiliratem 
aflferat earnm confervatio, inter bona, qua; confervan-
do confervari non poíTunt, debent reputan. Nam i l lud 
abfoluté dicendum eft confervari non políe, cujus con-
lervatio Ecclelia; damnofa eft. At arbores ira predio 
necellaria; , ut illis íublatis prardium graviter redderc-
tur deterius , inter bona mobilia pretiofa, quar confer-
vando fervari poílunr, debent computan : líe Quaran
ta verbo alienatlo , « . 3 7 . Hit , F- Navar. lib. 1 . confG. de 
Rebus E c c l e f 7ion alienand, Rodriq. t i t . i .qtf tef i . reg.q. i j . 
Bonac. dlff>.$. ds cont rac i .q . t l .p .¿ , .n . \%. Ex quooprime 
inferr Navarr. d , c o n f 6 , & 7 . Rodriquez W/^mt / í r t ó» 
& Bonac. fupra , non peccaturum Príelatum feinden-
tem arbores ex nemore , eafque vendentem, & in u t i -
ratcm monafterii pretium expendentem , íí ex tali 
fciílione notabile damnum h^reditati non proveniatj 
ut de fado non proveriit, cum relinquit arbores fufti-
cientes. Secüs vero íí ex illarum fedione erave detri-
mentum h^reditati proveniret. 

8. Quartó dubitatur, an reliquia: fandorum fub bo
nis mobilibus pretioíis alienationi non fubjedis com-
prehendantur ? Et ratio dubitandi eft : quia hx prctio 
a'ftimari non poíTunt. Nihiíominüs cenfeo has compre-
hendi, íí iníignes íint j quia cfto prctio non «quen tu r , 

auc 



T r a c l . X U . D i f p U n i c a , 
fuñe fapra omnc p r e t i u m . V o c a r e m aucem reliquias 
Inl igi ies > capuc , pedera , manam alicujas f a n d i facís 
c o ^ i i t i , & q u i in magna apud oinnss veneracione eft. 
Has autem reliquias reputar i í n t e r bona m o b i l i a pre-
tiofa inal ienabi l ia docec Riccius decif.6}* n.6. Bonac, 
d i í p . i de contraSi.feudi, c¡.Z. pm&.q, m m . i 7 . 

c,. Q u i n t ó d u b i t a t u r , an domus } vinea , p i a r J i i i m , 
cenlus, aureum p r e t i o í u m mortafterio, ve i Eccleíiac r c -
l i ó l u m abfque expre í fa erudi t ione , uc i n perpetuum 
confe rve tu r , computandum íic í n t e r bona , qu$; a l í e -
na t ion i l i be rx non í u b j i c i u n t u r ? Refpondeo 3 íí acce-
pracuiTi íic i cga tum , & per acceptationera faófcum Ec-
cieíias vel monafter i i bonuui 3 n e q u á q u a m al ienat ioni 
liberte rub j ic i tu r . C u m c n i m g e n é r a l e l í t omnia bona 
Eccleíí íe i m m o b i l i a , & m o b i l i a prc t iofa alienari 11011 
p o í l e , & lia-c per acceptationera fada í í n t Bona Eccle-
iiXy 8c ex alia parte i i n t i m m o b i l i a , ve l p r e t i o í a m o b i 
l i a ; efficitur fané compre h e n d í d e b e r é fub generali 
p roh ib i t ione alienandi res Eccle&e : i l l a e n i m e x p r e í í a 
c o n d i t i o , ut non al ienentur , ad hanc legalem í n a l i c -
nat ionem necelTaria non eft. Q u i d aucem operetur , G. 
aliquando fuer i t a p p o í i t a , ¡ j . y ^ . d i c e m u s . Ñ e q u e v i 
deo i n hac parte Doc torem contradicentem, 

10. Quocirca folura pugnant ante acceptationera, 
an inqua n poffi t Ecc lc í ia , vel monafter ium Icgatum 
ííbi r e l id lum non acceptare ? Et rat io d u b i i eft , qu ia 
i l l a repulfa eft q u í d a m legati al ienado ; íi qu idem ea 
fa&a t ran l i t ad haeredem. T u r a quia í n t e r bona i m m o 
b i l i a pretiofa d ix imus comprehendi ju ra , & ac iones 
ad i m m o b i l i a , vel mob i l i a pret iofa. N e g a r í auccra n o n 
poteft monaf ter ium , vel Ecc l e í i am , cui legatum í e l í -
¿ t u m e f t habere jus , &í aclioncra ad i p í u m ex t e í l a t o -
ris d i í po í i t i one . Ergo nequi t Ecclc í ia hoc j u s , haaeque 
aclionem alienare. T u m quia favore Eccleíia? hrec i e -
gata i n Ecc le í i am tranfeunt ip fo j u r e , e t i am abfque 
rradi t ione , ex /. fin, C . de facrofanft. Ecclef, T u m 
quia generaliter quodl ibet legatum i n fpecie i r e l i d u m 
t r an l i t á mor te t e í l a to r i s i n legatari i d o m i n i u m , ñ e q u e 
opor te t ha'rcditatis adi t ionem e x p e ó l a r e leg x. Titio, 
j f . deftirtüy leg. 1. § . f e d utmm, jf .Ji quid infraudsmpa~ 
troni, Ergo alienari non poteft. I t e m pupi l lus non po
teft repudiare fundum l i b i legatum c u m rem fuam 
alienare nequi t /. rnagis puto y j f . de Rebus eorum : i b i j 
fundum autem legatum repudiare pupi l lus fine Pra:ta
r is aurhoritate non poteft , elle autem & hanc aliena-
t i o n c m , c u m res i i t p u p i l l i , nemo d u b i t a t : íic docenc 
M o l . Je fu i ta t r a E l . i . difp.4.6 S.num. 1 o . verf. dnhhtm efl, 
Quaranta in fHm.buílar. verbo aUenatio rerum Ecclef, 
mm.z Auguft .Barbofa 5, p. de poteft. Epifc. alleg.y j . 
num.^ 4 . Lamber t i n . de jnrepatronat. lib, 5 .qiíají.9 .art . i . 
num, \ 1. Menchaca de Jaece f . proceífu Lib.$. § . 1 7 , « . ¿ 5 . 
& hxc f en t en t í a eft l a t í s probabi l i s . 

1 r. N i h i l o m i n ü s cornmunem f e n t c n t í a m probab i -
l i o r e m reputo , ut p lur ibus fírmat Ricc ius prax. fori 
Ecclefiafl. decif.y 6. in 1 ,edit.& refolut.S i . in 1. S á n c h e z 
^ ¿ . 3 . de matrim, difp.4 n. 1 i . & lib.j.fum.cap.G'num 4 . 
Bona.c.difp. ? .de contrati.feudi, q.S.p.4.. ÍI.$S. AZOV, i . p , 
kb.y.cap.i.quafi. 11. M o v e o r , quia hsereditas delata, 5c 
Eccleí ia; non incorporata non eft jus quazí i tum Eccle-

, fed q u í e r e n d u m . Ergo í n t e r bona Eccleí ia ; c o m 
putandum non eft. I t e m repudiado non eft al ienado, 
í e d f o l u m non eft a c q u i í í t i o Ldienationü^Jf. de verbor. 
fignificat. A l ias debicor repudians legatum cenferetur 
alienare i n fraudem cred i to rum : contra exp re í i l im 
textura in í. qui autem , ff. de his cjul in fraudem credh. 
Dices ex his f o l u m p ioba r i hanc rep t i l l am non eí íe 
a í i ena t i one ra j u r i s , & ad ion i s ad i p fum , quod jus i n -
íei ' i r amobi l i a , auu mob i l i a pretiofa d ix imus c o m p u 
tandum. Sed refpondetur facilé i l l a m non elle aliena-
t ionera . T u m quia jus ad cunda; hxreditacis feu legati 
^ o n eft ab fo lu tu ra , fed condi t iona tum pendens á v o 
l ú n t a t e noftra j ac proinde faóla repudiat ione c o n v i n -
c i tu r nunquam xioftiaim fu i f t e , quod op t ime explicuic 

1 8 
Ju r i f confu l t . tn leg. 1, verf. m i n m autem , f . p q u i d in 

f raudempatron i^á icens : Quamvis en im lega tum r e t ro 
n o f t r u m íit , n i f i repudietur : attaraen cum r e p u d í a m e 
re t ro nof t rum non fui í le palam e í í e . 

Ñ e q u e obftant o p p o í i c ^ radones. A d p r i m u m c o n 
cedo legatum t r a n í i r e ad heredes faóta r e p u l í a , Ced 
n e g ó t r a n í i r e ex repulfa , eran íic namque ex f u c c e í f i o -
ne , q u x impediebatur legatione fada . A d fecundum 
concedo j u r a , 2>c acciones abfolutas comprehendi fub 
bonis iminob i l ibus p ropr i i s . A t jus ad lega tum, & h ^ -
redi ta tem eft abfolutura , fed fub tacita c o n d i t i o n e , fi 
legatario p lacuer ic , ac proinde eft jus revocabile , 6c 
i r ape r f eó tu ra : e á q u e de caufa non d i c i t u r eííe í n t e r 
bona l e g a t a r i i , leg. pretia rerum, ff. A d leg.falcid. A d 
cert ium eodem modo refpondeo t r a n í i r e ad E c c l e í i a m 
n o n ab fo lu t é , fed revocabi l i t e r . A d leg. magis puto, 
omi í f i s a l i is fo lut ionibus probatur m i h i r e fpon í i o S á n 
chez d. difp.4. mm. i t . Se A n t ó n Gomes i ,var. cap. 14, 
num. 14 . m i n o r i non f o l u m a l í e n a t i o n e m , & d i lap ida-
t ionera fuorura bonorura p r o h i b í tara eí íe , fed e t i am 
l u c r i ora i l l ionera . A t P r s l a r i s non prohibetur o m i í H o 
l u c r i , fed acqu i í i t i l u c r i a l ienat io. 

1 2. Sexta dubi ta t io eft , an íi a l iquod legatum r e i 
i m m o b i l i s re l inquatur raonafterío incapaci Ve t inendi 
r e m i m m o b i l e m , alienari po í l i t á Pr^ la to , & i n p r o -
pr ios j & quotidianos ufus raonaílerii c o n v e r t i í R e f p o n -
deo polEe : quia i l l a bona non funt monafterio ob ejus 
incapacitatera incorporara , ex cexcu in clem. exivi > de 
verbor. fgnificat. Ac p r o h i b i d o alienacionis eft pro bo-> 
nis Eccleíia: incorporat is . E rgo . D c i n d é teftacor r e l i n -
quens legatum rei i m m o b i l i s monafterio i n c a p a c i , t a 
c ú e vo iu ic legatum re l inquere , u t i l l o utatur eo m o 
d o , quo po t e f t , quia prazfuraitur vel le, uc legatum , eo 
modo quo fierí poteft , fírmum í ic . Ergo p ra! fu ra i t u r , 
v e í l e ut res i l l a alienetur , &: i n p r o p r í o s ufus conver -
cacur, Sic Ricc ius praxi fer i Ecclefiajiic. decif.$G.in 1. 
edk. & refolut.j 5. m i . edlt. Quaranta in fumm. bailar, 
verb, alienatio rerum Eccieji&, « . 4 1 . verf.6. A u g , B a r b ó l a 
5. p, de poteft. alleg.^ f , n $ 9 , 

13. Sed q u i d dicendum , íi a l iqua res pretiofa rao-
bi l i s huic monafterio re l inqua tur , po te r i t ne v e n d í , & 
i n fuftentacionem Rel ig io forura , a l ió fque ufus c o n -
ver t i í 

Negar Ricc ius refol.¿ $*n:$ . JSarbofa a l lega^ n. j 9, 
finey quia funt incorporata monaf ter io . A t c o n t r a r i u m 
crederem probabile j co quod tota ra t io p r o h i b . t i o n í s 
alienandi res mobiles pretiolas s q u s fervando fe rvar i 
pol funt , eft , qu ia in ter bona i m m o b i l i a c o m p u t a m u r , 
q u o r u m alienatio o m n i n ó p roh ib i t a eft non í e r v a t i s á 
j u r e folemnita t ibus . A t h x c p r o h i b i d o non procedir i n 
legato rei imraob i l i s r e l i ó t e monafterio incapaci r e t í -
nendi : ergo á r o r t i o r i nec p r o c e d e r é debet i n legato 
r e í preciofae m o b i l í s , t a m e t í i longo cerapore c o n í c r v a r i 
p o í l i t , qu ia non videtur obl iga tus tale l ega tum c o n -
fcrvare i n pcrpe tuum. 

Q l i í s alienaciones p roh ib i tx fuñe , qua: 
permiíTx : ubi expenduncur conditiones 
ad al íenat ionem Eccleí iaí l icorum bo-
nor i im. 

1 DupUx eft d lenaúo , preffa , & lata. 
z Non folum venditio , donatio , & permiitatio , fed b'* 

catio adlongam terr.fus tfeudum , & emfhyteufis 
prohibita eft. 

§ 'jurans non alienare bona Eccleftá nm poteft in proba-
bllíori fententia in feadum ea concederé , nequ* 
locationem ad longum tempus. 

4 S i juraftí bona EccUfíé non alienare inconfulto Pontí
fice : folam de illicitís f & prohibkis alias al iena 
tionihm mclligimr. 

5 j Quatuar 



D e r e v e r e n t t a d e h t t a E c c l e f t a j i k i s , 
Qitatmr enumerantiír canfehonefiandi dienauonem. p o t e í t ; quia fervus rpcciali hypo thec^ o b l í g a t u s ma-
Alívjua pro [imadiElt-s condmonibus- conjiderabilia n u m i t t i non p o t e í t . Secus vero ü foiüra per generalem 
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advertuntur 
Confamplio , feu tranf/mttñtlo m l m in aliud ahprjue 

domini tranjlatione licet. 
Pro alientitione rentm mohllmm qu& jervarinon pof-

funt 3 & pro rebnó modicü , nuil a efi m jure ajji-
qnata folemnhas* 

Traftatm ¡fi alienatione rerum ¡mmohillitm 3 & moH-
Imm pretioforum recjyárítur. 

í tem reqniritnr confenjm exprejfm Collcgij , & in 
forma Collcgij. 

Tentó requlritur ccnfeftjHS jupertorts. 

hypothecam obligaros fie, /. ^.cap.de fervo pign.dato, 
5, S e c u n d ó i n f e r o , qu id dicendum fie ad i l l a m 

qu^f t ione tn , an jprans buna Eccicíjae non alienare, 
peccet contra j u r a m e n t u m , fi ea tradic i n pignus , ve i 
hypothecam , vel i n feudum , & e m p h y t e u í í m , aut i n 
l o n g i temporis loca t ionem ? Negat Covar r . z. var , 
cap. 1 6. num.2.. M o v e t u r 5 qaia i n his qu-as o d i o f a í u n r , 
ftriíta debet íieri in te rpre ta t io . Ergo fokVn de aliena
t ione propr ia , qualis eft ea , per quam d i redura d o -
m i n i u m rransfertur, i n t e l i igendum eft. Caecerum, p ro-
babilius eft o p p o í i r u m . Q u i a ju ramentam a b í o i u t c 

Qitarto reejuirítur fubferiptio Clcricorum in cafibm f u m p t m n i n t e i l i g e n d ü m cít j u x t a materias qualitatem 
exprejjls. 

1 5 Re ^tiritar confenfm Pomlfuís , ubi exiravag. A m b i -
t i o f e yfuerit excepta. 

14 Supradichz conditiones an debeant fervarl in legato 
reliSlo ea elaufida , ut fuoties EccleJ¡£ vifum fue-
r i t , illud poffit alienare ? A^rmans plnre's. Pro-
babilius oppofitum. 

i i • JUepatítm rehtium ea condltione^ut nunquam alienetur, 
fervatis fuprádiffis condhicnibus alienari potefl. 

1 6 Debet tamen Juperiori manifeftan ¡MC conditio 3Jtper 
modmn diípenfationis c onfen fus impetretur. 

1 . f ^ R a s í m t t ó p r i m o ai ienationcm p r c G é 5 & late f u -
£ m i . Al ienat io prefsé fumpta eft t r an í l a t i o d o m í -

n i i d i r e d i reí alienara; leg.i. C . de fundo dotali. & i b i 
g l ü l l a j & co l l i g i t u r ex leg. i . Cod.de jure emphyteut. late 
l i i m p t a e í l t r a n í l a t i o cujurcunque j u r i s , ¿k d o m i n i i , 
j u x t a cap. Nu l í i de rebus Ecclefiaft. non alienan. & leg. 

c u m autem i n hac materia al icnationis bonorum Ec-
c ie í i a f t i corum non fola vendi t io , d o n a d o , aut p e r m u -
t a t i o , fed et iam quadibet a ¿ l i o , per quam ut i le d o m i -
n i u m transfertur 3 inre l l iga tur : fit fané ju ran tem n o n 
alienare bonaEce i e í i ae , & i ó c a n t e m ad longum tempus , 
& p i g n o r i , aut fpecial i hypothecas fubj ic ientem Eccle-
fiaftica bona alienare , ac proinde pe r ju rum eíTe : fie 
Panormi t . cap. intelleclo de jurejnrando , n . i o . M o l . t ra -
¿Jat . i . de jnftit. difp.^66. ver/lc, ex d i í l i s , V a f q . de re-
ditib. cap, 2. §, i . dub. 3. num, 14. 

4 . Sed qu id íi juraf t i , ( ut ÍIcpc jurare Pradati í b -
lent j non alienare ul la Ecclefiar bona , n i í i Pont í f ice 
c o n f u í t o , an inquam hoc j u r a m e n t u m extendatur ad 
quamlibet al ienat ionem jure p e r m i l í a r a , an í b l ü m ad 
p roh ib i t am ? 

Af f i rma t Azor .a l i is relatis i.p.hiJiitjnoral.Ub.y.cap. 1 . 
^ . 9 . verj. altera fententia , e x t e n d í ad qua í l i be t a l icna-
tiones five reprobaras á jure , five ab eo pe rmi í l a s 3 con-

fancimus , eod. de rebus Ecclefiaft. non alien. A l i ena t io fentire v idetur M o l . tract.: .d'ifp.4 6 ü.verj .m Panormit 
bonorum Ecc le í i a f t i co rum non fo lüm ftricla , í ed lata 
p roh iben tu r , u t tenent Do ¿ lo res omnes i n d i f e u r í u re -
Ferendi, & conftat ex d. cap. nulli, & ex tote tit. de Reb. 
JEcclef, non aliena-.'d. & ex extravag. Ambitiofa , & 
clcm 1. eodem tit. Pc rmi t t i t u r autem alienatio , ut ex 

cap. ut fuper his3&c. & videtur confentire Navar . com. 
de alienat.rerum E c c l . n. 14. M o v c n t u r , quia j u r amen
t u m a l iqu id deber operan • fi autem ad ío las al ienatic-
nes prohibitas extendere tur 5 n o n apparer cujus u t i l i -
tacis fit. S e c u n d ó negari n o n poteft e x t e n d í poíTe ad 

fupradictis textibus conf ta t , fi i n evidentem EccIcíiíe a l i c n a t í o n e s q u a í c u n q u e , ut fie cautius , & conful t ius 
de qu ib as u t i l i t a t em cedat , & Pontifex c on fu í a tu r 

condit ionibus ftatim dicam, 
2 . Ex his infer tur non í o l ü m p r o h i b i t a m e í le ín r e 

bus Eccleíía; v e n d í t i o n e m , donat ioncm , pe rmuta r io -
nem , íed et iam feudum , & c m p h y t c u í l m , & loca t io 
nem ad longum t empus ; quia per h rc transfertur do -
m í n i u m u t i l e ín feudatarium , & emphyteutam , & 
conduclorem > & r e m o v e t ü r ab E c c l e í u : • í ic Azqiv 
torn. 1. ihftit. moral, lib.^ .cap.i. e/iuf. 2. M o l . T h e o l o g o l . 
trati .1. de jkft¡t.difp,ór6í\,& fec¡£¡. Idem jur i s eft de p i -
gnorant ia a ó h o n e , aut hypothecaria, n e q u á q u a m e n í m 
i icet i n rebus Eccleíice a b í q u e debita f o l emn i t a t e , & 
condit ionibus á jure r e q u i í k i s : nam efto per hanc 
a t t i oncm non transferatur do ra in ium ab ío lu re , p e r i -
i le t r a n í l a d o n i s , expon i tu r , cafu quo d e f í c i a t , unde 

cipali o b l i g a t í o n i f a t i s f í t : fie Covar. i .var .c . ip/ i 6. 
n. V a f q . ^ í ' redditib.cap.z. $.4.^.3 5. M o l . & A z o r , 

fiiprk, Et rat io o m n i u m eft. Q u i a ín materia favora-
b i l i , aualis eft haec alienationis p r o h i b i t i o s o m n i a 
hxc> per quíc transfertur i n extrancum jus a l iquod u t i 
le , comprehenduntur , & per q u x conf t i tu i tur i n r e 
bus Ecclefiaftícis fervitus a l iqua. D u b i t a n t ergo D o -
dores , an hoc i n t e i l i g e n d ü m fit de hypotheca gene-
ra l i , ve l de fpeciali tantum ? P l u r í b u s relatis defendit adificand. n.y. & probat rextus in cap. terrulas J i . c f . i 1. 
Covarr . i . z / ^ . r ^ . i ó . ^ . ? . generalera hypothecam non Dcinde j u r a m e n t u m fa¿ lum de non alienandis rebus 
p r o h i b e n , fed fo ium fpecialem. Idem tradi t M o l i n . Eccleíl-e , de alienatione i l l i c i t a i n t e ü i g i t u r ; ut defen» 
tratt.z.de júfi i t .dijp.^66.inprinc. idque viderur appro - d i t Azor . d. lib.y. cap. 1. f . 17 c u m Panormi t . cap. ult. 
bare Borne. difp.$ .de contratt.feudi, ^ . 8 . p.4. n.$9.fine. de Eccíef .adif icand. « . 3 . Qua rat ione c u m Praríul jurac 
Ñ e q u e m i h i di fpl icet ; quia ex generali hypotheca p e r p e t u ó i n Ecclcí ía comrnora turum , n o n obftante 
non tam res : quam per fon^ manent o b l í g a t e ; e á q u e i i l o ju ramento poteft abeí le ex caufa nece í l i t a t i s , ve l 

u t i l i t a t i s EcclefiiE. Quia ( i n q u i r ) j u r amen tum faf tam 
i n materia jur is , ad ju r i s t é r m i n o s re f t r ing i deber. 
Ergo j u r amen tum f a d u m de non alienando s n i f i con-
l u l t o R o m a n o Poncifice , i n t e l l i g i debet de non al ie-

' n á n d j 

hant. T c r t i ó , quia i n extrav. Ambitiofa de rtbns Ecclef 
non al'enand.. ftatuuntur peeníc adveifus eos, q u i i n c o n -
l u l t o Romano Pont í f ice , aut contra i l l ius con f t i t u t i o -
nis p r ^ l l - r i p t u m tenorem res Ecclefia; a l í e n a v e r i n t , 
Ergo folus defedus con fu í r a t í on i s Pon t i f i c lx fuíiicit ad 
incurrendas poenas , tamerfi í c i v e r u r prx'fcriptus ordo 
appo í i ru s i n d i d k conft i tu t ione : quia ad incurrendas 
poenas , ve l defeótus conful ta t ionis , vel clefedus a l i cu-
jus condi t ionis r e q u i f i t í E f u í f i c i t , fi qu idem lub d í s -
junc t ionc apponicur , & ad d i s junc l ivam fufficit unam 
partera eí le veram, ex lcg,plermnqíie,ff'. de jure dotinm, 
cap. in alternat iv i s , de keg. juris 3 tn 6. 

A h í vero é contra fent iunt tale j u r amen tum c o m -
prehendere i l l ic i ras t an tum alienationes , & contra 
formara j u r i s . P r i m ó jurans n o n infeudare bona Ec-
cleíias inconful to fummo Pontíf ice , non i n t e l l i g i t u r 
de í e u d o dato , & ad Ecclci iam devoluto : quia hic eft 
per fe l i c í tus , fed de nova feudí datione , q u s i l l i c i t a 
eft. S e c u n d ó jurans non alienare res Ecc le íue , poteft 
alienare i n ú t i l e s , u t air g loí ía ex textu in cap. ut fuper 
de rebus Ecclef. alienand. vel non. Calder in . conf.y .eodem 
titul. Federico de Senis cenf. 1 j o. I t e m poteft alienare 
res m ó d i c a s , u t t radi t Panormi t . cap, ult. de Ecclef. 

de caufa debito* , qu i bona fuo credi tor i g e n e r a ü tan 
tura hypotheca o b l i g a v i t , non impedi tur ab i l l o r u m 
alienatione , ñ e q u e í ic^alienata credi tor i í u b i n i t t u n t u r . 
Secus vero procedi t i n fpeciali hypotheca,Et c o n f i r m a n 



r a c t . A ! L J J í f p * u m c a , 
j u n d o i n i l i i s ca í ibns , i n quibus Romanus confenrus 
a jure poftulacur. Et hic modas dicendi m i h i probarur, 
Solum e í l d a b i u m i n quibus cafibus Romanus confen-
fus á j u r e e x p o í l u l a t u r , ju i swexf í iavag , Ambh'wfe. Ec 
brevi ter refpondeo expo í lu l a r i i n ó m n i b u s i l l i s caíi^-
bus, i n quibus P r i l a d con fen íu s , & t radus expoftula-
batur á jure : i l i i s enira condicionibus voluic Paulus 
fecundum confenrum Ponuif íc ium addere. De aliis ve
r o a l iena t ion ibus , quee M i l t a m rradacura , n u ü ú m q u e 
conrenfum í u p e r i o r i s n u i i á m q u e ju r i s rolemnicatem 
poftulanc, c o n f e n í u s Ponrificius non r e q u i i i t u r . Ñ e q u e 
obftant i n con t r a r i um addu(5ta. A d p r i m u m negamus 
ju ramen tum h i h i l operari 3 cum ó p e r e t u r firmíorcm 
reddere P r ^ l a t u m i n obfervandis á jure ftamris. A d í e -
cundum concedo extendi polle ad q u a í l i b e t a l ienat io-
nes : n e g ó tamen de f ado extendi . A d rercium dico de-
f e d u m confu í t a r ion i s Pont i f ic ia iul l iccre ad- incurren-
das pcenas i n i l l i s callbus, i n quibus conful rac ío r e q u i -
r icur . A t dicimus fo lum requ i r i i n i l i i s c a í i b u s , i n q u i 
bus requir icur t radarus , & Ep i í copa i i s confenfus, 

5. PríEmitco caufam legic imam alienacionis r e rum 
Ecc le í ia f t i ca rum m u k i p l i c e m cífe. Quatuor cnumerant 
D o ó t o r e s c u m glo í ía infnrnm, 1 i . c j . i . íic P a n o r m i r . c ^ , 
N u l l i , de Rebpu Ecc íe j , non a l u h m á í « , 1 5 . Sylveft. in 
fumm. verbo alte'natlo, q. i . Covar. z .var. cap, 1 7 . num. 1, 
M o l i n J i f f . ^ S S . V a i q . opufeje redítib .cap.i .§,2.,dub *y > 
Navar . de alien at. rerum com, n. 5. Azor . 2 .pJnj'Iít.moral* 
lib f . cap, Í .¿¡>}. Barbofa 5 p . alie?.y y . num. 15, Bonac. 
d l í f . l . d e contrafLuln de feudo, a.S.p.^. « , 4 . Pr ima c a u í a 
e í l neceffiras , uc íi Ecclefia gravemr a:re alieno , nec 
íic 1 oí vendo ni í i bona aiiener > & conftac eX A n h e m , 

fancimusi C.dc facrof.inEt. E t clcfiis. Secunda cft ut i i i tas 
evidens E c c l e í i s j uc íi vendamr ager , ut u t i i í o r ema-
tu r , & ca í ix , uc p r e t i o í i o r habeacur : & habetur cap.fine 
exceptione 12. q.-t. Tercia e í i incommodicas, feu i n u r i -
iitas rei alienando : íi c n i m res nu l l am ucilicatem pr íe -
í l a t Ecc le í íae , & alienara p rx l i a re poteft , n e g o t i m n 
EccleíiíE ger i tur i n ejus alienatione. Idem ju r i s cft , íi 
piures í u m p t n s i n ca coienda i n f u m u n t u r , quam eft 
utilicas inde provenicns : conftac ex cap, terrulaí 11, 
c j . i . & d.cap,fine exceptione, S elern. 1 .de rebus Eccleji&i 
non alienand. leg. jubemus, C,de facrofanSl.EccleJlü. Su-
pradida: tres caufe ad unam p o l í u n t revocari , fcilicec 
ad evidencem Ecdcí í íB nece í l i ca t em s vel ucilitacem;, uc 
bene notavic Vafqucz3& MoVm.fi-ípra. Quar ta c a u í a eíi: 
pieras , veluci cum nece í í a r i a eíl: alienacio pro t edem-
ptione cap t ivorum 3 §.facra jufi.de Rerum div'if. vel pro 
alendis pauperibus , ne f r igore , vel fame pereanr, leg. 
fancimus, C . de facrof. Ecc i . & cap.currum habet Eccle
f ia 1 2. CjPtei f i . i . 

6. A d v e i t o tamen p r i m o fu p o d i d a s caufas, ve l a l í -
quam i i i a r u m exiftere d e b e r é cempore alienacionis 5 
i i quidem ex i l l a cau ía alienacio honeftatur. Q u o d 
e n i m non eft , n u l l a m honeftatem tr ibuere poteft : íic 
Rehuff. In compend. alienat. num.j$ , infine. Praxis N c a -
polic. cap.S*, n.i,. Surdus de alimem. f/V.8. privi leg.f i . 
num. 7 § . (y qu&fl. 1 \ .num. 1 o. Auguf t . Barbofa }4 
far t . de poteft. epife. aileg.%^ . num.17. Bonac. difp.$. de 
contraft. feudi, . part. 4. mm. 5. Adverco fecundo 
aiienanci conftare d e b e r é caufam alienacionis verc e x i 
ftere. Quja ex Jubia c a u í a alienacio facienda non cft , 
« u m non cedac i n evidencem EccleíiíE ucilicatem : & 
habetur expre f sé cap.fine exceptione 12. qudfi.x. Q u o -
iTiodo autem hoc conftare debet ? Credo d e b e r é per 
in fo r inadonem ceftium j quia ali^s ra t ionem reddere 
non poceric fuae redae adminiftracionis. Ñ e q u e al io 
^ o d o Epifcopus príeftat a í fenfum , n i í i prxnni í fa pri i is 
^ac informacione , & cicacis his , q u o r u m interef t , 
Ut notavic Riccius in praxi fori Eccleftafi. decif.^^. in 
prima edk. & refolut. ¿ o , in 2. \ Jnác c u m a l icu i c o m -
tmecitur á fede Apoftolica > u t pr^f te t a í l c n f u m rebi ís 
*licujus Ecdeí iae alienandis , íi ei l e g i t i m é conftiteric 
m evidentem E c c l e í i s ucilicat- m ceclerc a l icnat ioneni j 

P u n ¿ f > J V * l a 
v é pauperibus alendis , auc cápcív is redimendis efíe 
g rav ícer neceftariam , debet de i is informat ionera es
pere j alias non dicecur ei l e g i t i m é conftare. Praxis 
Neapolic. cap.6o. mim . i 1 , Bonzc, fúpr. num. & a i i i 
apud ipfos. Adverco tercio quocies alienacio íic pro 
fatisfaciendo aere alieno , quo Eccle í ia eft gravaca , de-
bicifque folvendis, cogi tur empeor probare r e n n n ven -
dicarum pecuniam íic expenfam cífe : cexcus m cap . ia 
§. hoc jus porrettum 10. cjuaíi . 2. lexre^ia 3. th. 1 .part.$ i 
& relaco Bald. Innocenc. í m o l a , 6c ali is cradic Covar r . 
l i b . i . var. cap. 1 7* num. 5. verfic. caterum, A b hoc atU 
tem onere probacionis eximicur empeor , íi prajmiffis 
tradacibus , a l i i fque folcmnicacibus á jure r equ i í i c i s 
pecuniam cradideric , & res EccleíiíE receperit j qu ia 
tune prarfumendum eft i n ip í ius ucilicatem pecuniam 
ve r l am elle % íic Covar r . f%p-a. Adverco quar to , íi ne -
ccílicaci pauperum , & facisfadioni x r i s a l ieni p r o v i -
der i poceft redit ibus beneficii , camecíi applicat i í inc 
i n m i n i f t r o r u m E c c l e í i a fuftentat ionem , ceftat tune 
c a u í a nece í í a r i a , aut u t i i i s alienandi bona í m m o o i l i a , 
auc mob i l i a preciofa Eccleí ia: ; íi qu idem alia v ia mi-» 
ruis damnofa íibi , & pauperibus provider i poceft. 
Ñ e q u e obftac f r u d u s , & provencus applicatoselle i n 
fuftentat ionem m i n i f t r o r u m \ quia videntur ip/is ap
p l i ca t i fub eo onere , uc E c c l e í i a : , & pauperibus, aliíf-
que gravicer o p p r e í l i s provideanc ; cum i d faceré pof -
func abfque g rav i i ncommodo : íic Praxis Neapol ic , 
cap. 8 9 . m m . 4. Bonac. disfut. 5. efuaft* 8. part 4 . m m . j é 
Riccius verbo alienatio, §. caufa, num. 3. & deelf, 105, 
verfic. allenari. T a b i . verbo alienatio , num. 4 . Adverco 
q u i n c ó : nam quamlibec nccelTitacem pauperum f u f f i -
c ientem elle ad bonorum Eccleí ia : alienacionem , i e d 
neceíEario d e b e r é eí le excremam , ve l falcem gravem 
valdc , p n e c i p u é íi indé dimrnuendus eft d ivinus c u i -
t u s , uc o p t i m é expendk Covarr . 2. var . cap. i 6. nnm.S. 
fine. M o l . diJp.^bS.cofid.i. arbicrio ergo Praclaci r c l i n -
quendum cft . 

Sed q u i d íi i n hanc n c c c í l i t a t e m propr ia ci l lna dc -
Venei^unt ; eo q u o d bona propr ia Indis , & l u x u r i i s 
i n í u m p l e r i n t , & gravaci cEre a l ieno i n carcerem de-
cruíi í i n r , vel alias famem patiancur ? Refpondet 
o p t i m é ¿ C o v a r r . relatis h inc lude opinionibus , c u i 
confencic V a f q . m opufe. de reditib, c a p„ i , >'.2. dub. 1 o , 
mtm^-j. & 58 . M o l . dlfpHt.^6^. concluf. 2. íi i n excre-
ma , vel a r a v i í í i m a neceíficace íinc confticuti , debee 
Eccle í ia i l l i s alienatione f u o r u m b o n o r u m providere j 
quia culpa ancecedens , non impedic ob l i ga t i oncm 
charicatis , quas eft de fubveniendo p r ó x i m o indigen- ' 
t i , p rx ' c ipué c u m p r x f u m i poteft i l l ius c u l p x pceni-
tere : & facic cap. pafce 88 , dlft» A t íi non d i r e d é a 
culpa , t a m e t í i ob i l l a m conf t i t u t i í ln t i n ex t r ema , v e l 
g r a v i í í i m a n e c c í í i t a t e , ü t concingic , c u m condemnaci 
í unc ad cr i remes , carcerem perpecuum , ve l morcem : 
i n ra l i cafu non f o l u m n o n tenecur Eccleí ia , fed nec 
poteft fuá i m m o b i l i a , auc preciofa mob i l i a alienare, 
Q u i a i b i d u x necc í l i r a t e s c o n c u r r ü n c i altera p r o x i m i 
c o n d e m n a t i , altera reipublicas fcandalizacx , & culpis 
condemnaci ¡ x i x , cui punicione delinquencis íacis í ier i 
debec. I n hoc ergo concurfu pra:ftat r e i p ü b l i c x facis« 
fad ionem permiccere, pociufquam condemnaco pro vi» 
de re : íic M o l , Va fquez , Covar r . fuprái 

7 . T e r c i ó p r ^ m i c t o confumpt ionem , feu t ranfmuta-
t i o n e m unius re i i n a l iam abfque alterius d o m i n i i d i 
r e d i , vel u t i l i s c ran í l a t ione non Videri p i o h i b i t a m i l l i s 
textibns j i n quibus fada eft p r o h i b i t i o alienandi res 
Ecclefia;: quia í ine t r a n í l a t i o i i e d o m i n i i d i red i^ve l u t i ^ 
lis i n a l terum nul la eft al ienat io. H i n c fít l i c icum eífe 
bencí ic iaco ex cá l ice vecuf to}Eccle í ieque non n e c e í f a r i o 
critcem n e c e í í a r i a m fabricare , ex ol ivero ant iquo , & 
feré inuci l i v iucam faceré , quia n o n eft a l i ena t io , fed 
ó p t i m a bonorum Eccletiae adminif t ra t io íic Ricc ius 
decif. 1 3 é . & co l l ig i ru r ex Navar . lib.i .confi!.conf.6,Ko-
d r i q . tom*i <qq:regid.q>f¡ s(irt.$. H i s p r á m i f f i s . 



1 Q 
Uc qiiíeftiotlí fíat fatis , v idcndutn cft qnx f o l e m n i -

ras á ju re expoftuiata íit pro alienationc re rum Eccle-
í ]x . N a m ex i l l i u s cogn.clone conftabir , qux f int a l ie
naciones permiíííE , quse prohibiere. 

8. Ec qu idem pro alienacioiie r e rum m o b i l i u m , qux 
fervando íe rvar i non p o í í d n t , n l í l lani el íc fígñatam á 
jure lo lcmnira tem conftac ex texcibüs loquentibus de 
alienacione r e rum Ecc lc í ix , i n qtaibus n ü l l a de his 
fie p roh ib ic io , fed po t iús conceffio : cap. N t d l i , de 
rebus Ecelef. non aüenand. & cle?n. i . eodern tu. & ex* 
travag. amkhiofA 3 & mthent, de non allenand. & dlifál 
Quapropcer i 11c 3 cu i cft r e rum Ecclclue integra a d m i -
n i í t rac io commi i l a , poter i t hxc , íi Eccleluc , p i i fque 
operibus u t i l e fu cric v i f u m s alienare : íic g lo í l a dicl. 
cap- N u l l t , verbo imm&hilium , & ib i Panormir . num.%i 
I t e m g io í í a cap. tua , de his ana fíunt a Frdato fine con-
fenfu , cap. verbo traHatu, Sí i b i Panormir. nurn.y. V a í -
quez opfífc. de redkib. cap. i . ^. 5, dub.x 3. in princip 
r/ier.n,^- M o l i n . traclat . i . de jufiit* diípm. 468. cont bíf. 1. 
Auguft» Barboía de potefi Epifc . $ .part. alie a.9 « . 5 7 . 
í d e m quod didrum eft de i is rebus , q in t fervando 
í e r v a r i non poí íur i t , í n t e l l i g i deber de rebus modic is , 
& pan i in Ecc l c í i x u t i l ibus , per textum in cap. ternt-
Us i i . ¿¡uafi.f. quia harum alienado pro n i h í l o r epu-
ta t i t f , ñ e q u e jus i l i a m conlidcra?. Ñ e q u e c n i m vulc 
adminif t racorem rerum Ecc le í í a f t i ca rum ica r igide tra-
« a r e : fie poft aiios anciquiores erad i t M o l i n , d. difpu* 
tat. .5 6 S. verfii t lie et pr&diÜA folemnitates. A l o y í i u s 
Riccuis in pVaxi fori Ecclefiafiki > decif. 3 9 . in 1. edit. 
0 réfdt j o é * in Í . edit. M a í c a r d . de prohat. cond.x-j-j, 
r.imi. i x . Quaranta in furnm. buUarum j verbo alienatic3 
num.$ 1. B a r b o í a de patefi. Fpifccp. 3. part. allegat. 9$* 
vum.^o- Bonac. dijp.$, de contraíl. ubi de feudo % cjucifl.%. 
part .4 . num.-j. verf. redondeo. Ex quo inferunt Bonac. 
M o l . & a l ü piures pol íe Epifcopum abfqac con fe n fu 
c ap i tu l i res Hcclelia: m ó d i c a s parumque ú t i l e s alienare, 
n o n obftante ju ramento c mi l io i n ejus confecratione 
de non alienandis rebus E c c l e í i ^ j quia j u r a m e n t u m 
í o l u m comprehendi t alienaciones i l l ic i tas 3 ñ e q u e ex-
tend i tu r ad c a í ü s jure permiíTos. Q u x autem di can tur 
res ex igu i valoris , & parum Eccle l ix ú t i l e s prudentis 
a r b i t r i o re l inquendum e f t , j ux t a t e m p u s , & loe i con* 
fue tudincm. Quaranta, B a r b o í a , Bonac. & R i ce i 11 s f u -
pra. Rcgula r i t e r quae valoreen decem aureorum non 
cxccdic, exigua reputanda eft. Praxis Neapol i t . cap.6o, 
nam. x. Bonac. loco chato. 

Quocirca de rebus í o l u m i m m o b i l i b u s , & m o b i l i -
bus pret iof is , q u x fervando fervari po l lun t , ftatuuntur 
á jure a l iquot condiciones pro i l l a r u m alienationc , ut 
conftat ex cap, fine exceptione 1 z. quafi . í . cap. ma} de iis 
¿¡uafiunt a Prdato fine confenfu capituli: cap. N n l l i , & 
teto tit. de Rebus Ecelef. non alienand. clernent. 1, extra-
vag. y i m b h h f í , , eodern tit-

5). P r i m o r e q u i r i t u r traclatus , feu communis exa-
m i n a t i o de ut i l i ta te , aut n e c e í í i t a t e aiienationis in ter 
ipfos , ad quos res alienanda pertmee. Q u i t r a é l a t u s 
fie dilcueiendo raciones hinc inde propoficas. H x c e n i m 
dil igencia facienda exprefsé habeeur clem. 1 . de Rebus 
Ecelef. non alien, & cap. 1. & 1. eod. tit. in 6. cap. i . & 1, 
de his ¿fuát fiunt a Prdato fine confenfu capit. cap. fine 
exceptione 1 2. (jtiéífi. i . So lum eft dub ium , an fufficiat 
femel rem con fu i i , & t r a & a r i , an po t iú s b i s , vel ter 
t r a d a r i debeat ? Refpondco c u m c o m m u n i fentencia 
fufficere u n i c u m c r a ó b m m ; quia i n í up rad i c l i s eexci-
bus fo lum i n í i n g u l a r i fíe mencio craCtacus, Ergo fine 
fcmdamenco mu l t i p l ex cxpoftularccur : íic relatis G lo f -
fa , & DoAor ibus probar Covarr . 2. van cap.17. nu-
mer. ú A z o r . x. part. mflit.moral, lib.y. cap. 1. quxj'i.^. 
Vafquez opufe. de Redkib, cap. 2 . §. 2. dub. i i . num.4.1, 
Bonac. difp. 3. de contratt.feudi, á ú t f l . t * p a t t ^ » nam.y. 
M o l . traft . í . de jufi. difp, 4 6 8 . verf. fecundo ditlum eft, 
éc a l ü . 

io- Secundo poft t r a d a t u m , & d i f c u í E o n e m facía i n 

T t e r e f e r e n t i a d e b i t a E c d e f t a f l i d s , & c. 
de conveniencia requir ieur confenfus c o l l c g i i , hoc eft 
Canonicorum , íi res alienanda fie Ecc í e í i x cathedra-
l is , vc l collegiaex , 3c r e l i g io fo rum , íi íic conveiuns 
r e l ig io fo rum , 8¿ c l e r i co rum b e n e í i c i a c o r a m , íi hx 
Ecclefia parochialis piures habens beneheiaeos , ui 
b e n é cradir M o l . difp.^6%. concl.c. Sv ivc í l . verbo alie, 
natio, ¿juafi .^. Gama decif.^y. num.i, V ai que2 num 42^ 
A t íi benefíciacos non habeat , folus R e d o r de con, 
i en fu Epifcopi poter i t alienare cap. 1. de Rehvs Eccicf 
non alienand. in G. de n o t a v i t M o l . difp.^^S. concluf^, 
H i c autem confenfus exprcífus deber elle , ut íaeis c o k 
l igicur . ex cap. 1. de his cjm fimt a Prdato : vocatur 
e n i m calis confenfus collaudatio , q u x approbaeioneni, 
& cxprclfum conlenfum denotat i & t r a n í i t M o l . ver-

fie. 5. V a f q . Bonzc.fupra. Debcc eamen clfe confenfus 
á majore parte c a p i t u l i , & h ic faft ici t 5 quia tune ca-
p i t u l u m confentire cenfetur. A n vero hic con fen íus 

nu- debeat p rx f t a r i á Clc r ic i s i n capi tulo congregaeis , vel 
luí l ic iae , fi finguli feorf im conlenfum prxftenc ? SyU 
Veft. verbo alienatio , ¿JHA/K 5. ad finem. Y a f q , dub, 1 >.. 
ad finem , num.^t. Bonac. ^.4* num.7. cenfenc fufíiccrc 
í ingu la r i ce r cfte p rxf t ieum. Ac credo probabi l ius con-
t r a r i u m cum Hoí l i en f . & ali is apud Sylveftr . fu pra. 
Quia í íngu l i feorf im f u m p t i non faciune collegiumj, 
ñ e q u e c a p i m l u m , ñ e q u e calis confenfus í i n g u l o r u m 
eft confenfus c o l l c g i i . A t i n fuprad ido texcu r e q u i 
rieur co l l cg i i confenfus. D i c i t u r namque i n cap. fine 
exceptione , & cum tocius cler i t r ada tu , aeque c o n í c n -
fu , & c . I t e m cradacus in te r c a n ó n i c o s congregaeos 
habendus cft , u t de fe conftat. Ergo & c o n í c n í u s , 
c u m eodem modo urerque expoftulecur. I t e m texcus 
in cap. 1. i , & de his cjua fiunt a Prdato , de c o n f e n í u 
capieuli l oquun tu r . I n q u i t c n i m texcus in cap. contine* 
batur : íi con venen feiente 5 & non' contradicenee* 
Itera cap. cum nos jam pridem , eodem tit. i b i reclaman* 
te capiculo , & c . A d d i t r a m e n , & bene Panormit . & 
cap. irrita , de his e]Ui& fiunt a prdato , num. 7. & M o l * 
dtfp.45 8. v er f 3. íi capi tu lum ob beliurn , v e l al iani 
caufam urgentem a b f i t , d e b e r é Prxlacum loco cap i 
t u l i alios Clericos fubrogare , quibus c u m t r a d e t , & 
confulat de re Eccleí iaft ica alienanda , & q u o r u m 
confenfum e x p o í l u l c t 3 i l l ó q u c prxf t ico poter i t a l ie 
nare. 

Sed q u i d fi capi tulo non confentiente Prxla tus alie» 
net ? Refpondco i r r i t a m elle alienacioncm ex cap. irri* 
ta , cap. centinebatur. De his ¿JUA fiunt a Prdato , fine 
confenfu capit. Ex cipe , n i f i eam cap i tu lum poftmo-
d u m ratam habucr i t ex dit'L cap. cum nos pridem. De 
his ejuA fiunt a Prdato , &cs Ec nunc repucanda eft va
l ida aliena ció , n o n á eemporc quo ra eam eam capi 
t u l u m kabuic : quia cune adfunc rcqu i í i ea ad aliena
cioncm : fie ex Panormi t . cap. irrita 5 de his ¿¡ua fiunt a 
Prdato, num.y. t rad i t M o l . difp.$6$. v e r f 3 .d i t lum efi. 
Adver to tamen i n noftra fociecace fo lum requ i r i cra-
dacum cum coniuleoribus more folieo , non camen 
corum , ñ e q u e c o l l c g i i , auc i l l ius immedia t i fuperioris 
confenfus , fed f o l u m expoftulacur , & fufficie Gene-
ralis confenfus , juxea privilegium Ptj V . editum amo 
i j ó í j . & Cregor. X I I L armo 1 5 7 5 . & nocavic M o L 
d. difp.4(3%. concl.4.. 

1 1. T e r c i ó requir ieur confenfus fuperioris : habe-
tu r exprelsc texc. 1. 2. & de his cjiia fiunt a Prdato, 
cap. N u l l i , de rebus Ecelef. non alienand. cap. fine ex
ceptione 12. ciusí-fl. 2. & aliis. H i c fuperior eft Epifco-
c o p u s , feu Archiepifcopus i n fuá dioeceíi p ro aliena
tionc r e rum Ecc l c í i x fibi í u b j e d x . A t pro aiienatio-
ne monaf te r io rum exemptorum regularieer eft P r x -
i acus , cu i p l e n é í u b j i c i u n e u r , ue Abbas i n monafte-
n i s rnonachorum , Provincial is i n Ord in ibus mendi -
can t ium , & i n noftra Societace folus Generalis , & cu i 
ipfe commifer ic : fie hzor:,x.p.infiit.moral, lib.9.c.1 .¿¡-A* 
Bon. difp. $,de comr.^.^.p.^.n.y. Vafq.fl'-f redi t ib .c . i .$- i * 
dub. 12.fine.Mol.traft.2.difp.46%.verj.cjuarta conclufio. 

N u n ^ u a í a 
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K u n q u a m rameo fupcrior , v . g. E p i í c o p u s alienare 
bona Eccleíiae infer ior is p o t e í l abfque i l l iu s P^ecloris 
c o n í e n í u : conftar ex cap. placuh 11. q m f l . i . c a p . j i 
quti tpijcopm i o quáfi.-i, & cap . i . De reb. Ecclef. non 
alien and. té-Jé, Q n o d ira v e r u m haber , uc ü Eccle í ia 
infer ior R e d o r e carear, & n e c e í l a r i u m jud í ce r P r í t l a -
tus bona i lLus a l ie i ia íe , deber conftiruere Eccleíiae 
i l i ius d e f e n í o r e m , q u i parres Redloris agar, & abfque 
i l l ius con íen fn nequir alienarionem faceré : decidirur 
cap. r . derehm Ecclef. non allenand. in 6. & rradir M o l . 
t ra f í - i ' dijh. 4 6 8 . concí. Bonac. d. disf,$. q . Z . p . ^ . 
nam.'j. circa finem. 

n . Q u a i t ó r equ i r i ru r rubfer ipr io C l e r i c o r u m i n 
ca í ibus a jare expreff is , q u i rres ranrum íun r j vendi -
t i o 3 permurado , & donario cap. 1. de his qua jiunt a 
Prdato fine confenfu capitali : ík rradir A z o r . 2. part, 
llb.9, cap.¿f, ejuaft, 4 . Bonac. dijj>.}. de contratt. feudi, 
q.S.p.^. n. 7. M o l . difp.468. verf.q. Adverro c u m A r -
m i l l a verb. aitcnat. § .6 . Leffio l ih . i . cap .z^ .dub. 1 o. & 
M o l . & Bonac. loe, chatis , r u b í c r i p i i o n e m neceíTario 
faciendam non eíle mann propr ia C l e r i c o r u m , aur R e -
Ü g i o í p r u m , Ted fufficere , íi í iar manu N o t a r i i : quia 
i d haber c o n í u e r u d o . I r c m i n p í u r i b u s l oé i s hanc l u b -
í c r i p r i o n e m non r e q u i r i ; ac proinde c o n í u e t q d i n i i n 
hac parre í l a n d u m elfe. 

15, Q u i n r o requ i r i ru r confenfus Ponrificis : ub i f .v-
travagans yírnhiríofa fuerir recepra 3 quia íic i b i cave-
rur. Quaproprer ó m n i b u s i l l i s ca í ibus j i n quibus n a-
¿ l a r u s , & confenfus Cle r icorum 3 & Prarlari expoftula-
t u i ^ q u i funr quotiefeumque res al iqua i m m o b i l i s , aut 
mobi l i s preriofa alienanda eft , vel hyporhecaria } aut 
impignoranda , aur i n feudum , c m p h y r e u í i m q u e r ra-
denda , príerer cafus á jure exprelfos 3 deber confenfus 
Ponr i l i é i s expoih i la r i : lie B o n a c . / ^ r ¿ 3 B a r b o f . ^ / / ^ , 5 ) 5. 
n. 66. & a l ü p a i l i m . H i c tamen Apoftol icus confenfus 
nunquam c o n c e d í f o l c r j i i i f i p r ev i a delegarione al i quo 
r u m q u i l in t i n dignirate con í l i ru r i , quibufque c o m » 
m i r r i r u r , ur f i ip í is de ut i l i rarc alienarionis conf t i rer i r , 
a í í cnfum nomine fedis Apoí lo l ic íe p r í e f t e n t , fin minus 
denegent : 'fie Bdvho(. fnpra , cura Rice i o ¡npraxi fori 
E c c U j .declf.c) 4 .in i.edit. &C refol.%o. in i . Q u o d íi quie
ras ; an hu j a imod i confenfus Apoftol icus ex remporis 
diuturnirate p r^ fumatur : R e í p o n d e o c u m c o m m u n i 
ienrentia praefümi , íi lapfi l inr r r ig inra , ve l quadra-
ginta anni p o í t alienarionem ; quia ex diururnirare 
temporis omnia p r ^ í u m u n t u r gefta l e g i r i m é : nifí a l iud 
manifefte confter ex inf t rumenro alienarionis , aur 
al ias: fie p í u r i b u s firmar Praxis Neapoli t .£v^?.8 8. M a l 
ear . i . de probat. concl. 416. nurn. 1. Barbo ía 5 .p.depotejl, 
Epifcop. alie a. 9 f , nurn. 7 1. Bonac. ^ . 4 . n . j . circa finem, 
adverfus alios o p p o í i t u m í e n r i e n r e s . 

Ex his inferrur aiienariones faótas , his c o n d i t i o n i -
bus cxi i tent ibus, pe rmi í fas elle , i l l i s vero deficicntibus 
p r o h i b i r á s . 

14. Sed inquires3 an fupradidíE condidones fervan-
¿íe finr i n legaro r e l i ó lo ea claufula appofira , ur q u o -
des Ecclefia vo luc r i r i l l u d alienare, & i n proprios ufus 
converrere , poífir non lervara fupradida folemnirare ? 
Negar A r m i l l a verbo alienatio , w. 1 5. Quaranra infum. 
bullarum , verbo alienatio, #. 51 . ^ 5 2. Ricc ius P r a x i , 
decif. 67 . Bonac. difput.^. de contraEl. q.S. ^ . 4 . num.%. 
Movenrur , quia i l l a condi t io rejicienda eft t anquam 
turp;s, & habenda pro non appofira, (i qu idem eft j u r i 
contraria. I r e m r e l i ó l u m Ecclefia incapaci re t inendi 
fub condit ione ut retineatur , n o n eft obligata re t ine-
r c , fed poteft i l l u d alienare. 

Ei'go fimiliter r e l i d u m fub condit ione , n t poíí ic 
pena re non fervata í o l e r an i t a t e , debet i l l u d r e t i ñ e r e , 

folemnitarera i n alienadone non fervat. 
s C x t e r u m m i h i probabil ius apparet validara eí íe 
i l l a m c l a u í u l a m i n legato j ac proinde Ecclefiam a l ie
nare i l l u d poflfe non fervata folemnirare. Moveor ,qLi ia 
tune Ecclefia ex poteftate accepra á reftatore legarara 

Mtrd, de C afir o Sum. M o r , Pars l í 

alienar : teftator autem porerar fuam rem abfque f o 
lemnirare alienare. Ergo rransferens rem Ecclef ia , po-
t u i t cum ea pore í rare conferre. S e c u n d ó , reftaror po -
t u i t rel inquere Ecc le í ix hiereditarem ea claufula appo
fira , ur poft al iquor anuos renearur i l l a m rransferre 
i n aliquera ex confanguineis , quera Eccleí ia e l ege r i t : 
fed hanc r r a n í l a r i o n e m nullus confenfus Ponrincius, 
n u l l á í q u e traclarus requifirus eft , a rgum. leg, 1. & 5, 
C . cjuando decreto opm non eft : & rrad-r Quaranra z/ í-r^ 
alienatio rerurn Ecciefix , nmn. 45 . limitat. \ 6. U g o l i n . ^ g 
potefi. Epifcop. cap.i^, § , 7 . mm.y. in fine. Barbofa $.pA 
de potefi. Epifcop. allegat. 9 5. « . 6 1 . Ergo ñ e q u e e t iani 
requ i r i ru r i n noftro cafu , cura i n eo et iam íir q u o d -
dam fídeicomraiíTum , & ex v o l ú n t a t e teftatoris aliena
r lo non procedi t . 

Ñ e q u e obftant contraria; rariones. A d pr imara n e g ó 
rejiciendara eífe i l l a m condir ionem ranquam r u r p e m 
& j u r i eonrrariam , c u m jus fo lüm prohibeat alienare 
res Ecclefia.», q u s i l l ius funr abfo lu ré ; fecüs illas quas 
n o n funr abfoluré , & p e r p e r u ó l-cclefis , fed q u a m -
d i u Ecclefiae placuerit illas r e t i ñ e r e , A d fecundara 
r e í p o n d e o eííe di í pare ra rat ionera. Q u i en i in legat Ec
clef ia incapaci ret inendi ea c o n d i t i o n e , ur rednear-, 
manifefte conftat obftare Ecclefia d i ípof i r ioni , ac 
proinde rurpem eíTe i l l a m condi r ionem, & rejiciendara, 
A r q u i legar, ea condidone ,u t legarum aliencr,quandQ 
voluer i r , non opponi rur d i fpo í i t i on i , & jur i Eccleíl .e : 
h:ec en im Eccleíia i m p e d i r á non eft alienare fine f o 
lemnirare i n ó m n i b u s ca í ibus , fed fo lüm i n i l l i s , i n 
quibus res E c c l e í i a í ibi ab fo lu ré r c l i n q u u n r u r , non i n 
i l l i s , i n quibus pro l imi ra ro terapore conceduntur,ut fie 
i n p r í e f en r i , l i quidem concedirur legarura pro r e m p o « 
r e , quo ipfa Ecclefia i l l u d rerinere vo luer i r . 

15. Sed q u i d dicendura de legaro reí i ¿t o fub c o n d i -
rione , ur nunquam alienerur , p o r e r í r n e fervaris d i d i s 
condirionibus al ienan ? Neganr ali q u i , íi Ecclefia ha-» 
bear alia bona , quibus poreft u r i l i r a r i» pierari , & nc-
cell irari confuí ere , quia runc fervari poreft ralis cond i 
t i o , ñ e q u e eft conrraria j u r i concedenri al ienarionem 
rerura Ecc le í ia f t i ca rum in ca ' l i u t i l i t ads , necejílfeatís, 
v e l pietatis : & facit tcxrus i n mthem de d'ev1.tt,& em~ 
pbyteufi colUt.t). §. fanttlfjl' 'its : ub i inqui r í m p e r a r o r 
res Ecclefia alienar} poífe pro c tp'civis red ime! id isyui í i 
eo pado donar íe f ue r i n r , ne a l ienan queanr . N e ' g i r a r 
\\XQ cenftirurio al i ís ju r ibus concedenri bus alienacio-
nera ex caufa p ie ra t i s , nece i l i ra r i s , vel u r i l í t a t i s con» 
t rar ia í i r , dicendura viderur prohibere alienarione n , 
dura funr alia bona , quibus fatisficri nece i í i t a t i , v e l 
u r i l i r a r i , aur pierari poreft , fecüs cura non í in r . E í h i c 
raodus dicendi eft iaris probabi l is . 

A r probabil ius repuro a l ienan poífe tale l e g a r u m , 
tarner í i Ecclefia alia bona babear , qua: alienare p o l í i r : 
fie relaris Grafíis , Hoftienf, Innocent . Panormir. r ra 
di r Sylveft . verbo alienatio , quafi.iS. Azor 2. part. In-
fiit moral cap . i . quáfi .g. Ra r io eft : quia habere Ec
clefiam bona alia , qua? alienare poíTer , n o n impedi r 
quo minus i l l i u s legati alienarlo ex caufa pierar is , u r i -
i iraris , v e l n e c e í l i r a u s , & fervatis folemniraribus j u 
r i s fiar. Sed q u o d es tir al ienatio ex caufa p ierar is , u r i -
l iraris , ve l n e c e í f i r a r i s , & fervaris jur is c o n d i r i o n i 
bus , á jure pe rmi r rku r . Ergo non poreft reftaror c o n 
trariara condir ionem apponere 5 quia non poteft j u r i 
derogare. Ergo íi appofira eft , rejicienda eft ut r u r -
pis : & h inc fo lv i rur concrar ium fundamentura, A d 
t exrum i n authent. de alienat. refpondeo non poíTc le
garura a l ienan pro capdvis redimendis , íi eo p a d o 
donarura f u i r , ur non alienerur, n i í i caprivi exrremara, 
ve l va ldé gravera parianrur n e c e í l i r a t e m : i d enira ope-
rarur condi t io , ur non pro quacunque nece í í i t a t e a l i e -
nar i legarura poíf i r . 

16. Q u o d íi í n q u i r a s , a n fuper ior i qu i pr^ftarc debet 
confenfura i n hujus legari al ienarione, d.ebear co i d i r i o 
m a n i f e í l a r i . R e í p o n d e o fi interprerandus eft cün fen fus 

K per 
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yer m o d u m dirpcnfationis , qual i ter folct á Pon t í f i ce 
i i npe t r a r i , ncce í l a r ió facienda eft tnentio i l l ius c o n d i -
t ion i s j quia Pontifex vel non eoncederet re rc r ip rumj 
ve l non eodem m o d o , fi talis ei cond i t io raanifefta-
re tur ? fie Riceius decif.^^. Bonae. dijf>. j • de cor.traü, 
qmft.%-'pa,n.át. nurn^, A t fi c o n í e n f u s non per m o d u m 
d i rpcnfa t ion i s , fed per m o d u m approbationis c a u í a -
r u m ad alienationem i-equi í í rarum p r ^ f t e t u i - , n o n ca^ 
r c t probabil i tate ment ionem i lhus condi t ionis o m i t t i 
poíTe y quia i l l a condi t io non i m m i t t a t p o t e í l a t e m a l ie -
nandi ex j u i l a caufa , & fervatis a jure condi t ionibus , 
magis quam ü appoí ica non e í íe t j ac proinde i n hac 
parte habetur p ro non a d j c í l a , . 

§ . I I I . 

A n in ccílione j u r i s , & permneacione rerum 
Ecclcfiaí l icarum l in t í l ipraclidx con-

ditiones iervandx. 

D ú p l e x efl j m accju'Jtttm , & acc¡u¡rendnm. 
Trdnfaflio , remiffio , ant concordia de rebus ab E c ~ 

cle/ia poife-ffis fieri non petefl abfyue fitpradiclís 
conditionibus. 

In cejjione legad rel iñl non eft necejfario fervandd 
ftp: adicla folemnitdí. 

Caducltátcm emphjteuupoteft fr&Utus remitiere* 
Vermutatió > alienatio eft. 
Cum alia ce lefia an fíeri po/fit 3 negant píures. 
Probahilms eft pojfe ftetlato jurts rigore , fecus ex 

confuetudme. 

^» (Jplex jus confiderari pofefr. P r i r á u m acq i l i -
L , ^ rendum. Sccundum a c q u i í í t u m . I n cc í l ione j u -

l i s acquirendi m i l l a eft nece í l a r i a folemnitas n o n eft 
alienatia. Secus i n cc í l i one j u r i s acqu i í i t í : fie omnes 
D o d o r e s . 

2 . H i n c fít t ranfactionem 3 r e m i í l i o n c m , aut c o n -
cordiam al i quam de rebus ab Ecclcfia poíTeííis fieri 
n o n poíTe a b í q u e debita folemnitate ; quia tune jus 
a c q u i í í t u m alienas : fecus vero fi fíat de rebus 3 i n 
qua rum po í l c í l i one Ecclefia non exif t i t : quia tune 
n o n alienas , quod haber Ecclefia , fed quod fperas fub 
dubio iiabere remi t t i s p ro alicujus rei certa.' a e q u i í í -
t ione : fie Rebu íF . in compend. alienat. num. 11 „ Q u a -
ranta fum. bcllar. verbo alienatio, n.xo. ^ 4 3 . Umit. 1 1, 
B a r b o í a 3 . p. de poteft. Epifc . alUg.<)$. num 6$ . Bonac. 
dif]>.$. cj.^.p.^.nurn.xo. 

3. Secundo l i t i n cc í l i one legat i reliebi non eííe nc
ce í l a r ió fervandam í b l e m n i t a t e m juris , ur í u p r a d i x i -
mus ex p robab i l io r i f e l i t en t i a , i l l a ce í l io non eft a i ie-
siatio 3 quia non eft ju r i s qusefi t i , fed acquirendi . 

4 . F i t t e r t i ó poíl'e P r ^ l a t u m , q u i eft dominus d i -
tef t i i s e m p h y t c u f i s , r c tn i t t c ie abfque p r^d ic la í o l e m -
nitatc cadneitatem e m p h y t e u t í E , qu i i n c i d i t i n c o m -
m i f t l i m ob non fo lu tam p e n í i o n e m ; quia i l l a r e m i í f i o 

D e r e v e r e m t a d e h i t a E c d e p a f l i á s 5 c. 
pro hacredítate alterius Ecclefia permutare abfque pnr-. 

di<5ta folemnitate ? Negar Quaranta in fumm. bnllar„ 
verbo alienatio, num, 1 j . Bonacina difput. 3. de contraEt^ 
ubi de feudo > qui£ft.$. part.^. num.10. verfic. ex quo p a -
tet, M o v e n t u r quia i n cap. capellas 10. ^ 2.. & clarius 
i n cap. fine exceptione ¡ i . q - 2 . & cap. 1, de hu quót, ftun't 
k Prdato fine confenf, c. & i n extravag. ylmbitiofá , eo« 
dem modo prohibetur permutat io 3 ac prohibe tur ven* 
d i t i o j & donado , fed apud omnes conftat vend i t i o -
nem , & donationem r e rum unius Ecclefia: celebrari 
non pol le cum altera abfque praedi^la folemnitate* 
Ergo ñ e q u e permuta t ionem. 

% N i h i l o m i n ü s f p e ó b t o ju r i s r igore cenfeo proba-
bi l ius permutat ionem fieri po í l c abfque prsedi&a fo* 
lemnitate : fie docet Riceius prax. rerum fori Ecclefia" 
fiafti i , decif.j^. in 1. edit. & refol.60. in 2. decif.$%. in 

i , edition. & rcfoltition, j 5. in z. T r i v i f a n . decif, 5 <»„ 
p a r t , i . Auguf t . Barbofa 4. part. de poteft. Epifcop. alie" 
gat.C) 5, num. 5 j . Probant ex co quod i n pe rmu ta t i on i -
bus his Ecclcfiafticis o m n i n o celfat rat io p roh ib i t i on i s 
alienandi res Ecclefia , qua? eft , ne res Ecclefix ab 
Ecclefia exeant , & prophanis ufibus applicentur q u o d 
fatis conftat ex procemio extravag. simbitiofa: i b i , 
p r o p h m ü ufibus applicare, aut cum máximo iliorum, aut 
divini cultas detrimento exquifitls mediis ufurpare pra-

fumunt i qux verba cum fint proocmialia caufam fina-
Jem d i í p o í í t i o n i s indicant a leg. fin. & i b i Panormit , 
m m . ^ .ft] de haré d é inftituend. A t ex his per murar i o -
nibus res Eccleí íaf t ica t é r m i n o s Ecc l e f ixnon t ranfgre-
d i t u r , ñ e q u e prophanis ufibus appiicatur 3 fed eodem 
modo Ecclcfiaftica manet^ acantea. Ergo adverfus hanc 
permuta t ionem non procedit lex prohibens : fi q u i d e m 
í b l u m p r x f u m i debet e x t e n d í ad e á , ad quae ex ten 
dí tur finís i n p roh ib i t ione intentus : j ux t a rex tum i n 
e. cum ceffante, de Appellation. C í e t e r u m liare ra t io n i i h i 
n o n probatur : n á m ex ea aperte í e q u i t u r non l o l ü i n 
pe rmuta t ionem, fed et iam vendi t ionem3& donat ionem 
fieri po í íe abfque dicla folemnitate , íi c u m ali is Ec-
c lc í i i s eclebretur ; quia etiara i n donatione , & v e n d i -
t ione a l ter i Ecclefias faóta , non cgredi tur res t e r m i -
n u m EcclefiíE , ñ e q u e prophanis u í l b u s appiicatur : dC 
tamen nemo dicet vend í t i onem, aut donat ionem etiara 
i n re r ipfas Eccle í las fieri poíTe abfque di d a fo lemni ta 
te. Ergo í d e m eft affinnandum de permutat ione. Q u a -
propter dicendum eft extravag. Ambitiofe,appofuiífe i n 
procemio non caufam finalcm,fed i m p u l í i v a m ad i l l a m 
p roh ib i t ione faciendam, ac proinde etfi c t í í e t j n o n cef-
fare d i fpo f i t í oncm. Q u o d autem i l l a fuerir i m p u l f i v a , 
de non ada'quate fínalis, inde c o l l i g i t u r j quia i l l a p r o 
hibí t i o non fu i t d e n u ó l a t a , fed ant iqua renovata, 
& confirmara. A n t i q u a autem p r o h i b í t i o alienandi 
non fo lu in fa(fta eft , nc res Eccle í í í s prophanis ufibus 
applicentur , fed ne res Ecclefiie pereant , fed p o t i ü s 
conferventur , q u i finís fine dubio laeditur qualibee 
permutat ione in ter Ecclefias faéla 3 qu ia m u í t i p l ica -
done permuta t ionum p a í l i m res i n i n t e r í m venir . A d -

n o n eft ce í l io alicujus ju r i s acqu i í i t í a b f o l u t é , fed ac- de efto concedamus i n extravag. Ambitiofa, fínem pro 
qu i rend i íi i pie v o l u c r i t : fie Jul ius Ciar . §.emphyteufiss h i b i t i on i s fu i líe , ne res Ecclefia prophanis ufibus ap-
^ . 1 o. verf. fed nunquid, Riceius decif. 1 $ 13 6. San- p l icentur , dicere debemus eí le finem non p r o h i b í t i o -
chez l/b.6. de matr. dift-r/tat.^, num.q., num. 15. Rebc l l o nis uteumque , fed p roh ib i t ion i s fub i l l i s r igorofis 
de obligat. juftit. tib. 13. f . i 1. num.y. U g o l i n . de poteft, pcenis. Qt-iocirca c u m i n permutat ione , ( & í d e m eft 
Epifcop. c a p . i á f . § . 7 . num.]. Auguf t Ba rbó la de poteft. devendi t ione, oí donatione ) c u m ali is Ecclefiis res Ec-
JEpif op alle(T.c>$ .num.6A* B o n a c í n . dijp. 3, de comratt 
feudi , quaft. 8. part.4. fine. 

f . Q u o d íi de permutat ione í o q u a m u r 3 conftat 
man i fe f t é permuta t ionem al ienat ionem eífe | quia eft 
t ranf ia t io d o m i n i i quod i n unam rem habes, & alteram 
loco i l l i u s acquiris ; ac proinde fieri non poteft fine 
p n r d i c l a folemnitate cap. 1. de hü q m fium a Prdato 
fine confenf. capit, 

6. So lum eft d u b i u m , an hace l o c u m habeant i n per -
inu ta r io c u m alia Ecclefia ? v g . an poífis calicis pre-
í i o f u m p r o a l iquo ornamento 3 & unam h íc red i r a t cm 

clefiaftíca prophanis ufibus n e q u á q u a m applicetur 
cíf ic i tur non cont rahi u i p r a d i é l a s poenas. O m i í í a ergo 
hac ratione , hsec m i h i v idetur efficax , quíe fum i tur 
ex cap. ea enim^ §,fibi invicem 10 . quafl.z, dicente fibi 
i nv i c e m rede permutant c u m u t r iu fquc indemni t a -
te , co rum feil icet confenfu in terveniente , qu i fupra 
referuntur : ex capke prime , de rebus Ecchfiaft. non 
alknand. i b i , non licet Epifcopc , vel abbati terrarn íiniuS 
Ecclefia verteré ad aliam , quamvis ambú in ejus fivt 
poteftate j tamen fi commmare voluerint térras earuffl* 
cum cenfenfti íimbarum p m m m f a c k t * I tera « f 
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(le?nem. tenia in caplt. a ¿ qudiflionem, De rerum permU" 
tat. refpondentc huic quceftioni iarn he verba , cum 
¿e ditlzs parochialibfís Ecclejiis per fe queat permatatio 
cslebrari 5 & in permutatione po/fe/Jionum per fe non Jtt 
inhlbit 'um , fi altera rañone poffeffGnum alteri praponde-
ret 3 p¿ cmlam poffe refundí de ipfarum p9(fejfionibm ad 
invicem, prout vifumfuerlt expediré , refufa certa peen-
niói cjuamitate , pot'eñt contraüus permutatlonis in l r l , fie 
turnen cjh&d lili contracius nequáquam fibi invicem mlf-
ceantur. Ex his ergo conftat pe rmuta t ionem b o n o r u m 
Eccie í ia f r icorum in te r Eccieí ias l i e r i poíTe confentiente 
picxiato. 

Ñ e q u e o b í b t aliquos texr, eodem modo prohibere 
permutat ionem , ac prohibent donat ionem s 8c vend i -
t i onem; quia fuí i ici t quod i n aiiis textibus permitcatur 
permuta t io í n t e r E c c l c l í a s , non tamen v e n d í t i o s & 
donat io : & text . quan tum fíeri p o t e f t , debent e í íe 
conformes , ñ e q u e adaiitcenda e í l i l l o r u m c o r r e d i o 
í i n e claro fundamento. I 

V e r u m etd í p eó l a to ju r i s r igore hoc i ta ííc ; at ex 
conuietudine recepta eadem folemnitas i n permuta^ 
t i o n e , ac i n vendkione , & donatione r e q u i r i t u r , 
i d é m q u e Apoftol icus confenfus : Se t radi t Riccius re-

f d . é o . m fine , & refol. $ $. in fine, B a r b o í a allegat.Jf, 
num^-j. fine, 

§. I V . 

A n fupradidx conditiones fervandíe í l ñ t 

in concclnone feo di , & enipliyteuíis . 

I ln prima conceffime fervanda fimt di£i& conditiones. 
i hí ls pofitls dari poteji feudiim , & ernphyteufis in per-

petuum , exiam h&redibus extrañéis. 
3 Pro feudo jarn conceffo renovando non fimt neceffari& 

diítit conditiones, 
4 Tres conditiones requlruntur 3 ut non reputetur nova 

allenatio , fed priorIs renovatlo, 
f Quando emphyteufis Ecclefiafiica cenfendafiit tranfire 

ad hxred.es extráñeos, &c , Breviter respondí tur 
fub multiplici indiñione. 

C l emphyteufis & feudum , concedendurn p r i m o 
O e i l , non elt dub ium fervandas cífc d ié las c o n d i 

tiones. T u m quia i ta habetur in cap, de his qua fiunt a 
Prdatofine confenf. capit. T u m quia ln extravag. A m -
blúof& , exc ip i tur e m p h y t c u í i s i n ca í ibus a jure p e r m i l -
íis , c rgo extra i l íos procedit p r o h i b í t i o fada. C a í u s 
autem á jure p e r m i í i u s eí t res i o l i t a dari i n emphy teu -
fim 3 ad cujus ver i ta tem fateor futiiecre un icam con-
c e í l i o n e m , ut mu l t i s probat Ricc ius inpraxifor i E c -
clejififi.ctecif.x6, num. 3. Barbofa alieg.c) ¿. num. 3 6 . Ergo 
extra hunc cafum fervandae funt conditiones f u p r a d i -

Deinde quia c o n c e í l i o feudi íeu e m p h y t e u í i s elt 
vera al ienado d o m i n i i u t i l i s , &c cujufdam Ecclefial l icx 
i e r v í t u t i s . R e q u i r i t ergo conditiones ad a i í c n a t i o n c m 
expo í lu l a t a s : fie Qmn.es Dodores . 

1 ' Poí i t i s autem l u p r a d i d i s condi t ionibus poteft 
feudum 3 & e m p h y t c u í i s i n perpetuum dari , e t iam 
pi'o hxredibus e x t r a ñ é i s : fie aiiis an t iquior ibus re ia -
Fjs docet Covarruvias z. var . cap, 17 . nurner. 4 . & 5. 
Julius Ciar . ilh. ̂ , fentem. §. emphyteufis qm&ftlon. 6. 
nurner. 4 . q u x j i . i S . num. 5 .5} . & 1 0 . Vafquez de 
reditib, cap. i . § . z . dub. 16. num.^j, M o l i n . dijput.469. 
condufi, 1. & conftat ex Authent. de alien. & emphy-
teHfi 3 §. licentiam : ub i c o r r i g i t u r Authent. de non alie-
nand. i% emphyteufim , concedeus emphyreuf im f o l u m 
*á Vi tam a c c i p i e n t í s . R a t i o eft manifefta ; qu ia jus 
sanonicum , c u i i n h a c parte ftandum eft o m n e m ven-
^ t i o n e m j donat ionem 3 permuta t ionem , & e m p h y 
reufim p r o h í b e t n o n fervata jur is fo lemni ta te : c a t a 
r e n omn ia abfque u l l a exceptione c o n c e d í t fi f o l e m 
nitas obfervetur. Ergo emphyceufis c o n c e d í poteft i n 

& r d , de Caftr, S i m . M o r , Pars I Ir. 

perperuum. Et conf i rmo : quia a í i enar io per vend ido -
n e m } aut donat ionem fada majar eft , quam per 
e m p h y t e u í u n perpetuam , cum i n v e n d i t í o n e m trans-
ferarur d o m i n i u m d i r e d u m , i n emphyteuf im f o l u m 
u t í l e : fed concurrente folemnitate jur is i i ce t venditioa 
5¿ donatio r e rum Ecclefiaf t icamm, Ergo et iam licere 
debet emphyteufis* 

5. A t fi feudum , & emphyteufis non denuo c o n -
cedenda f u n t , fed ant iqua , & j a m conce í í a r enovan-
da j non pet i t talis renovado conditiones á ju re r e -
q n i í i t a s i n alienarione r e r u m Ecclef i^ , modo i l l a res 
n o n íir denuo E c c l c í i s incorporata. Probo , quia i l l a 
renovat io non reputatur a l i ena t i o , fed cont inuat io 
p r io r i s alienationis fadas : & t radi t Quaranta ln fium, 
bullar. verbo alienatio rerum Ecclefia 3 num. 3 9 . ^ 4 0 . 
M e n o c h . de arbitr.cafu 8 1 . a num. 5. &conf .66, m -
7nertj i . & conf-jcj. num.i. & fcqq- M o l i n . diffut.^6^, 
concluf. 6. Covar r . 1. var . cap. 1 7. num. 4 . Vafquez in 
opufeul. de reditib. cap. z . §. i , dub. 1G. num.^j . Bonac. 
dlfiput.}. de contraSt. quafi.S. p a r t . 4 . num. 3 o . G o n z á l e z 
reg.%. camellar.gloffa 6. num. 1 9 4 . Auguf t . Ba rbó la 3. 
part. de poteft. Bpifcop, allegat.y^, num, . 9 & a l i i apud 
ipfos , 

4 . U t autem renovat io i l l i u s f e u d i , & emphyteufis 
con t inua t io p r io r i s al ienationis reputetur , & non 
nova al ienatio , tres r equ i run tu r condit iones. P r i m a , 
u t eodem modo concedatur 3 ac p r iüs f u i t conceda, 
i t a ut fi p r i ü s emphyteufis non fe extendic ad hasredes 
e x t r á ñ e o s , ñ e q u e i n renovatione extendatur : & fi 
p ro v i t a unius t an tum conce í fa f u i t , non concedatur 
p lu r ibus . Qual ibet c n i m var iadone i n his fada n o n 
ceniebi tur cont inuat io a n t i q u x emphyteufis > ied nova 
emphyteufis conceffio : íic j u l i u s C ia r . § . feudum y 
quáfi, 1 3. Ricc ius in praxi rerum fori Ecc le f declfi 16, 
in Pitraque edit. M a r . A n t ó n . Gen. cap 60. num, 6. Bar-; 
bola d. a l legat .yü. num, 3 t . M o l . Bonac. & al i i íocis ci~ 
tatls. Secunda c o n d í t i o eft > u t adfit evidens Ecclefiís 
i i t i l i t a s i n hac renovatione , ficut adruic i n ant iqua 
c o n c e í l i o n e , alias i l l í c i ta er i t : íic Barboía nurner.}..]. 
Riccius deelf j . in utraqueedlt. Casiar. de Graffis de~ 
cif. 4. de beato . Ex quo fie , fi darum fu i t prasdium 
fterile i n emphyteuf im , u t fie ad culturara reduccre-
tur s & finirá emphyteuf i j a m non fterile , fed r r u d i -
f e tum redd i tum eft , renovari non poteífc empi .y t e i i -
íis , n i f i ex nova caufa u t i l i t a t i s Ecclefia? fupervcuien-
tc. T u m quia p r i m a ceífavi t . Tura quia mora lker 
reputatur alias res ab ea 3 quse data fui t p r i m o : fie 
M a r c . A n t ó n . GenuenC cap.6o. nurner 6. v e r f p r l m u s . 
Praxis Epifcopal . e a p . i . num. 52. Barbofa ai i is relatis 
3. p a r t . de poteft. Eplfcop. ¿ t l l e g a t . c i$ . num. 3 3. Eí t au 
t e m fufficicns cauta r e n o v a n d í emphyteuf i n re m u 
ñ e rat io obfequi i i n ea f a d i ; quia fie exci tantur a l i i 
ad fimiles meliorationes faciendas , & pecub'um Ec-
cleíia; augetur , quod forte ccifarer , fi i c i r en t eraphy-
teutet r c m fteriiera accipientcs finito te npore í i g n a t o 
condud ion i s fibi emphyteuf im reddendam non e í í e : 
fie Caldas Vetú^di de nomine emphyt. quaft.-i $. num.(yO, 
& quafit, 1 2. numer, 1. Barbofa num. z6 . T e n i a c o n d í 
t i o eft , u t res non fit i t e r u m Ecclcíias i nco rpo ra t a ; 
quia per incorporat ionera oran i no ex t ingu i tu r p r ima 
al ienatio , & res fada eft Eccleíiae , ac fi ab ea m n * 
quara d i íce í í i í í e t : í ic U o i l n . difput.^GS. conch-tf S, 
ufique in finem. Bonac. difippit. de contradi, qnxfl S. 
p a r t . ^ . m m , ^o. D i c i t u r autem Ecclefix incorporata , 
quoties i j , ad quos admini f t ra t io p e r t i n e t , decernunt 
eam non alienare , p r ^ f u m i t u r autem fie decre tum 
eífe , fi finita e m p h y r e u í i auno in tegro admini f t ra tor 
ab i l l iu s renovatione abftinuerit : íic M o l . m..'¿7. 
juftlt. difip. 468 . c i ñ a fin. Ex his infer tur rem í e r a e l 
a l í ena t a r a c u m folemnitate e íEci perpetuo al ienabi leni 
abfque folemnitate : í ic p lur ibus coraprobat Gonzales 
reg.%. cancellar. gloffa 6. num. 9 4 . Ricc ius in praxi re* 
rumfori EícUfiaft, declfi.xG, .Barbofa alleg.p ^ .nm. • 
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Q u o d i n r c l í i g c n d u r a efí;} fi ad í i n t fuprááíéíaé tres c o n 
diciones. ' 

j . Sed inquires , quando emphytcuns Ecclcí íaf l ica 
ccnlenda í k r r an í i r e ad híeredes e x t r á ñ e o s , quando i n 
perpecunm , quando pro tempere determinato. 

Plura i n hoc q u a r í k o invoh 'un tu r , qua í l a t io rem 
cxpl ica t ionem expof tu lan t , i l l i s ergo pro tenuitate 
n o í t r a í a t i s f a c i e m u s , cum de emphyceufi erir í e r m o . 
Brevirer n ü n c refpondemus. P r i m o , fi conceff ió fie 
fada cum expreffione in pcrperuum j feu ad q u o í l i b e t 
í u c c e l í o r e s , aut heredes , quos emphyreuta v o l u e r i t 
r e l i n q ú e r e j c larum c í t , eíle conceiHonem i n perpe-
fuum ; quam diximus et iam i n e m p h y t e u í í Eccleí iaf t i -
ca fieri po í í e : íic aliis rclatis docct M o l . traéí. i . de 
juflíi. concluf.i. Varqucz & Covarr . ftatim 
al legandi . D u b i u m tamen eft , an talis conceff ió non 
f o l u m ad heredes d e í c e n d e n t e s j fed e t iam afcenden-
tes 5 &L extrancos tranfeat. Et de e m p h y t e u í í pr ivata 
omnes conveniunt e x t e n d í . De Eccleí iaft ica funt va* 
t ix í en t end íE : probabilius credo ad afeendentes , & 
e x t r á ñ e o s ex t end í , ex Authem. de allenat. & emphy-
i¡eúfi t %. lícehtmm : & quia afeendentes p r o p r i i í l i m é 
h íeredes í u n t j & quia ab Eccleí ia conceda eft f acu l 
tas alienandi res E c c l e í i a i n perpetuum fervata í o -
Jemnitate : quod íieri non poí le í i n e m p h y t e u í í , íi ad 
e x t r á ñ e o s , & afeendentes non t r a n í i r e t e m p h y t e u í i s : 
& ita docet Covarr . 2. var . cap.17. num.^. concluf,^. 
M o l . truEl. 2. de juJtk, dijpnt.^69. poji prirnarn concl. 
Jul ius Ciarus llb, 4. fentent. §, emphyteufis , Éjii&fi. z S. 
num.G. S e c u n d ó j rcfpondeo a íi res Ecc le í ix detur i n 
c r n p h y t e u í i m pro le í u i f q u c hxredibus , ter t iam ge-
ncra t ionem non t r an feend i t , ñ e q u e ad heredes ex
t r á ñ e o s devenir, ex text. in Authem.de non alien. §. em-
phyteuf, í ic pluribus relatis fírmat Covarr . 2, var . ca 
p a . 17. num.j . V a í q u e z in opa fe. de reditlb. cap. i . § . 1 . 
dub. 1 7. num. $ | . N o m i n e autem hrcredum non f o l u m 
v i r i , fed fcmiiicC debent i n t e l l i g i , ex fpíprad. §.emphy-
teuf. 6c mu l t i s exornar Covar r . cap.18. num.i. V a í q u e z 
Loco chato. T e r c i ó 3 refpondeo a íi data íit emphy teu 
íis a l icui pro fe , fuifque filiis , in te r í i i ios a'qualiter 
eft emphyteufis dividenda , ñ e q u e poteffc pater u n i 
a í l i gna rc o m i í l i s aliis : quia filiis non compet i r e m 
p h y t e u í i s ex v o l ú n t a t e patris , fed ex v o l ú n t a t e do -
m i n i concedentis e m p h y t e u í i m : quam vo lun ta tcm 
pater mucare non poteft cap.$. inprinc. de fuccejf. feu-
di 5 t radi t aliis relatis Covar , d. cap.iS. n . i . M o l . difp. 
474. verf.cjuando parens, V a í q u e z dubie illo x j . n 60* 
Excipe tamen nifí a l iud exprefsé á concedente c í lc t 
de te rmina tum : quod fatis coi l ige tur , íi diceret 3 con 
cedo t i b i j tu i fquc l iberis , u t ipí is tanquam hxncdibus 
deferatur • tune en im vo lun ta t i patris pneclcdrio re -
l i n q u i t u r , í icut & mel io ra t io : l ie V a í q u e z num. 6. 
de Qovdin.[upr^num. i . concl.df. Q u a r t ó , refpondeo , íi 
e m p h y t e u í i s data í i t a l i cu i p ro fe fuifque Hliis 3 & 
defeendentibus , ad e x t r á ñ e o s non t r an í i t , ñ e q u e ad 
afeendentes j compet i t tamen f i l i i s , t a m e t í i heredes 
non í in t ; fed iuereditatem renunciaverint : quia i l l i s 
r e l i n q u i t u r no í i qua ratione haeredes funt ; fed qu ia 
funt h l i i 3 & emphyteutx defeendentes. V a f q . w ^ w . ó i . 
Qovzv. num.x. concl.y Q u i n t ó refpondeo , íi a l i c u i , 
ejufque í i l i is & h íe red ibus e m p h y t e u í i s re l inquatur , 
ad í i i ios devenir íi ha,redes í in t ; quia diót io copula t i 
va , & haredibus , denotar ra t ioncm rel inquendi filiis 
e m p h y t e u í i m , non eífe tantum^ quia f i l i i fun t , fed qu ia 
heredes prasfupponuntur : he Covar , num. 1 ó . V a í q u e z 
num.61. Ex v i tamen hujus c o n c e í í i o n i s , íl emphyteu
íis Eccleí iaf t ica eft 3 q u x fuá natura ad e x t r á ñ e o s n o n 
t r a n f í t , non competi t hasredibus e x t r a ñ é i s . Secús vero 
í i ex fuá natura ád híeredes e x t r á ñ e o s t r an fmi t t a tu r , 
uc eft e m p h y t e u í i s fecular is : quia di<5Ho i l l a , & h&re-
¿ibus y non . l imi ta t í ign i f i ca tum filii, ut ad folos fíiíos 
h íe redes debeat e m p h y t e u í i s devenire, fed potius i l l i u s 
í ign i f ica t ione in a u g e t , u t faciat hunc cenfum , deve-
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niat ad íiiios , qu ia h i j am heredes p r í e f u p p o n n n t u r , 
& deveniat et iam ad ejus híeredes 3 & c . íic docuic 
Covarr . & V a f q u c z / ^ r ^ . Sexto , refpondeo 5 í i d a t a 
fuer i t e m p h y r e u í i s a l icui 5 e j u í q u e l iberis 3 a b í q u e eo 
quod addaiur lueredibus, & fucce í ló r ibus , l iberis com
pe t i t 3 t a m e t í i patris ha-reditatem r e p u d i e n t , quia ta
lis e m p h y t e u í i s non eft h e r e d i t a r i a , í ed ex pa¿ to : 
í ic Covarr . z .var . cap.i 8, m m . ^ . v e r f . j . Secus dicen-
d u m eft ; u t ipfemet Covar r . ex Bart. notat , i n feudo 
i l l a forma re l ió lo , quia feudum nunquam poteft ad 
í i i ios repudiantes h í e r e d i t a t e m patris devenirc , t a 
m e t í i ha;reditarium n o n í i t , ex text . i n cap.i . A n agna-
ti > & filii. S é p t i m o , refpondeo , íi nu l la f a í t a m e n -
t ione fihorum , h í e r e d u m , aut fucce í forum T i t i o em
p h y t e u í i s concedatur , talis e m p h y t e u í i s heredi tar ia 
n o n eft ; ac p r o i n d é ad íiiios non heredes pertinere 
poteft. Secus dicendum de f e u d o , quod nunquam ad 
fii ios non heredes pe i t i nec , benc t amen ad a g n á t o s . 
Q u o d íi inquiras ,• quando dicatur e m p h y t e u í i s , aut 
feudum he red i t a r ium , quando ex pado ? Refpondeo 
h e r e d i t a r i u m d ic i , quando expre f sé i n conf t imt ione 
feu d i , ve l e m p h y t e u í i s ment io fie h e r e d u m , u t íi d ico 
t i b i , tu i fque hered ibus , & c . N o n h e r e d i t a r i u m eft, 
quando m i l l a ment ione faóla he redum r e l i n q u i t u r , 
vel quando r e l i n q u i t u r a l icui , ejufque liberis , & def
eendentibus : hec omnia l a t e , & o p c i m é defendit j u 
l ius Ciar , lib.áf.fentent. §. emphyteufis 3 qu&fi.iG. A l v a r . 
Valar , de jure emphyt. q í u f l . ^ } , & 44^ M o l . t rac l . i . de 
juflti. d i fp .^ j i , per totum. 

§ . v . 

Q i i x condiciones i n alienatione jurifpatro-
natus, &: í cpu lchro rum íc rvandx íint, 

1 J'ifpatronatns inter bona irnmobilia cojnputatur. 
2 Q u a ratione alienari pojfit. 
3 JHSfepulchri vendí non potefl. 
4 1HS fepulchrorum, & patronatos qua ratione ad fue* 

cejfores deveniat. 

I , / ^ O n f t a t jufpatronatus in t e r bona i m m o b i l i a , ve l 
V . .> fa l t cm m o b i l i a pretiofa compucandum elle ; ac 

p r o i n d é íi apud Ecc le í i am exiftat , a l ienari non poteft 
á R e d o r e , non fervatis fnpradicHs condir ionibus, i l l i s 
vero fervatis alienabile eft j quia n u l l i b i ípec ia í i s ejus 
alienatio i n t e rd i c i t u r . 

2. A d yerto tamen per vend i t i onem i l l i u s d i r e d é 
f adam nunquam alienari poíTe : qu ia u t dicemus 
d i í p u t . de Simonia ; pre t io adequar i non poteft j quia 
eft qu id fp i r i t ua l c . A t eonfequenter b e n é vend í po
teft vendita heredirate , cui tale jus annexum eft } 111 
latius i b i j & plur ibus comprobat L a m b e r t i n . / i ^ . i , de 
jurepatronatus , x .p. cjuaji.^. ar t . i ^ mm.a,. I t e m alie
na r i poteft per donat ioncm 3 quia i n hac mi l l a rebus 
facrís i i reverenda c o m m i í t i t u r : q u e donat io íi fíat 
E c c l e í i e , vel loco p í o , non indige t Epi fcopi confenfib 
indige t tamen íi fíat l a i co , text . i n cap. quod autems&c. 
illudj de jurepatron.&c t radi t L a m b e r t . ^ jurepatron.lih. 1. 
p . t . q . i . a r t . í . & 5. Rochus de Cur t e de jurepatron. ver
bo ¡pfe velis, q.-j.n. 16. M o l . de primog.l. i . cap. i4. n . n . 
I t e m poteft alienari permutat ione c u m jurepatronatus 
alicujus E c c l e í i e , vel loc i p i j , & hoc abfque Epifcopi 
licencia , ex text . in cap. Nemim\6 . q . j . & cradic gloí la 
cap. cum f&culum , verbo emptorem , er cltrn. i . verbo lk 
bere , de jpírepatronat. Si aucem permuta t io fíat cum 
p r iva to , Epifcopi c o n í e n f u m necc í í a r ió r e o u i r i t , íi iuf-
patronatus íit E c c l e í i e , íi vero íic jufpatronatus priva-
t u m , probabi l ius et iam eft r e q u i r i Epifcopi confen-
fum : t radi t R o c h . C u r t e . y ^ r ^ , q.16. w.30. Lamber t . 
<¡¡. 5. art. 1. t . & M o l . num. 1 4 . 

5. Q u o d íi de jure fepulchorum loquamur ( quod ut 
i p f e , f u í q u e he redes , f u c c e í í b r e s , & quicunque ab eo 

í i g n a n . 
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/¡crnati , i n loco ab Epifcopo b e n e d i ó l o í e p c l í a n t n r , 
g^ jmi ius alias ) ce r tum eí l vend í non po í le j quia eft 
q u í 4 rp i r i tua lc . Excipe tamen nifí vcndatur tanqaam 
a c c e l í b í i u m alicít jus praedii habentis hoc jus | íí tamen 
p r x d u i m ira habet jus i i l u d íibi annexarn , uc nu i l a 
alia v ía , jus ad repuichrum pareac , n i í i per i i i u d p r ^ -
diurn ; ELincenim vcndiro p rxd iou rans f cnu r , 6c jus ad 
í c p u i c h r ü m , l i c u t i de jure pronatus di<5tum eft. 

4. Qua ve ro ratione jus patronacus 3 & jus f epu l -
tunc ad í u c c e í í b r e s d e v e m r e poíl ic , non eft hujus i o c i 
cliipurare j videatur M o l , de prbaogen, d, cap.2.^. C o 
ya: r. 2. var, cap. 1 8 . ¿ nmnX* 

5 . v í . 

An alienan o rerum Ecclcí iaí l icaruni abf-
quc j u i l a cania , ve! íine debita íolem-
i i j t á t e vaüda íit tam in foro externo , 
quam conícientias. 

I Ahfaue cania legitima alienarlofaffiamilla eft tametft 
aliqui contrarium femiant, 

% Q u i d ákendurn eft, t4metfi Eeclefia exiftmaver.it 
caufam legitimant adeffe ? 

5. S í alienatio f a t t a eft pro ftat¿4faciendo dehitü , deber 
crédito?- probare pecuniam mutuatam verfarn ejfe 
in Éccfcfidí utiiitatem. 

4 S i adfiitt caufa legitima , tametfi condidones aliena-
tioñis non fuerint f ervatá 3 plirres cenjent aliena-
ticnem valere, 

<5 Trobabilipis e¡i non valere, tam in foro externo^ quam 
corftciemia. 

6 Res alienara Ecdefia abfque legitima caufa , vel de
bita folemnitate E cele fita reftituenda eft, cum óm
nibus ejm fruflibm* 

7 Qj.i£ fint poena alienantium abfque caufa , vel debita 
folemnitate. 

(Uoad p r i m o m ateiner , C\ aiienatio fíat abfque 
V - ^ c a u l a l e g i t i m a , g lo í í a in fumm. 1 . qu&ft.i. & 

cap. fine exceptione , verbo prófuturum n , quafion. z . 
& a i i i quos referunr Panormican. & Covarruvias locü 
aílegandi'S ; fent iunt validara elle a l ienadoncm , dar i 
tamen Eccleíiar refticurionem i n i n t eg rum : j u x t a t ex 
tora in cap.i . de in integrum reftitut. M o v c n t u r ; quia 
non ind ige ré r Ecc le í ia beneficio ref t i rut ionis , (1 con -
t r aéh i s nuilus eilet : quia beneficium í e f t i t u t i o n i s eft 
re m é d i u m ex t raord inanum , quod non clatur c i , cu i 
jure remedium ord inar ium compet i t leg. in caufa, C . z , 
j f . de Mincrlb. A t íi ai ienatio ip i l ) j u re n u i l a eft facía 
abfque legi t ima caufa , remedium o r d i n a r i u m n u l l i t a -
tis competeret Ecclc íuc 5 & ceftaret beneficium re f t i -
turionis i n i n t e g r u m . Ergo dicendum non eft a cl íc 
11 u 1 i a m alie n at i o n e m . 

C x t e r ü m o m n i n o tenendum eft deficiente l e g i t i m a 
caufa alienandi , alienationem nu l l am eílc , non í o -
l u m foro externo , fed confe ien t i íe : fie docent Panor-
11116. cap. 1. de in integr, reftitut. nurn. 1 7. cap. tua > de 
his qua ftunt d Prdato , nurn.2. cap. N n l l i , de rebm F c ~ 
clefiaft. non alien and. numtr, 7. Covar r . piures referens 
l ib . i , var% cap. 1 7 . num.^. M o l i n . de contracl. tratlat. 1 , 
dif¡jHtat.<\G§. verf.fexta conclufio : Bonacin. fupponi t 
diífutat . 3. de contraB. feudi > qiuft.S. pan.4 . numer.j . 
Probatur manifeftc ex cap. fine exceptione 1 2. qudj}. 1. 
í n quo tex tu declaratur n u i l a aiienatio , quie i n u t i l i -
tatcm Ecciefis n o n cedit : & cap. 1. de rebm Lcclef. 
non alienand. in G. declaratur a l í e n a t i o i r r i t a , cu i dc-
fecit l eg i t ima caufa a l i cna t ion i s , cu i confent i t extra-
'v¿li' Amhkiofa y eodem rir. Ñ e q u e obftat con t r a r i um 
fundamsntum ex dup l i c i c n i m capite Ecc le í i a poteft 
pé t e t e fibi re f t i tu i r em alienatam : P r i m o , íi abfque 
^egicima caufa al ienavit , 8í tune non p e t í t reft icu-
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t i onem , q u a í l validas fucr i t contradas a l i e n a t í o n í s fa-
¿ l u s , fed peti t r e f t i tu t ionem re i , cujus d o m i n i u m 
transFerre i n a l i um non po tu i t . S e c u n d ó , petere poteft 
re í a l i é n a t e ref t i tu t ionem , quia efto h i e r i t a l i e n á i s 
ex leg i t ima caufa , & debita folemnitate : at f u i t i u 
p re t io enormi te r i s f a , & r a t i o n e enormis ke í ion i s r e 
ftitutionem i n i n t eg rum petere poteft 3 j u x t a t e x t u m 
in cap. noflram , de rebus Ecclef. non alienand. 

1. Sed q u i d fi Eccle í ia ex i f t imavi t caufam l e g i t i 
mara adefte. Piures Dodtores fírmant v a l i d u m elle 
cont rac lam ; quia falte ra i n foro externo caufa adfuic 
l e g i t i m a . Ñ e q u e credendura eft Ecc le í i am vc l l e al ie
na t ionem bona fíde faó tam i r r i t a r e : í íc gloffa cap. acL 
mftrarn , de rebus Ecclefiaft. non alienand, verbo enorme* 
Fcl in . cap. qum in Ecclefiarum , de conftit. col. 1 . & a l i i 
quos r e f e r t , & fequi tur Covar r . 2. var. cap. 17 . num. i . 
M o l i n . de contraEl. traffar. i . diftut.468. concl. 6. Bona
c i n . di.ffur.3. de contradi, feudi, qudft.8.part 4.. num.G, 
fine. Addun t e t iam f u p r a d i d i D o ó l o r e s , M o l i n . & C o 
var r . i n c o n t r a ó h i adeíTe caufam l e g i t i m a m , íi i n eo 
fervatafueri t forma á j u r e prarferipta, t a m e t í í Ecc le í ia 
adrairtatur ad probaudara i l l eg i t im i r a t c r a caufe , íi fe 
v idet deceptam. CiCtcrum et í i fupradida fententia v a l -
de probabilis íit , p robab i l io r m i h i v ide tur negans v a 
lere ta lcm c o n t r a ó t u m . T u r a quia text . a b í o l u t e i r r i 
tan t al ienationem í ine caufa faClam , fed prcefumptio 
cau ix non infer t caufam , ergo non infer t valorem i n 
alienatione. Tu ra quia raro , aut nunquam poífet de 
c la ran c o n t r a ó l u s nui lus , íi qu idem celebrantes con
t r adu ra , p n r f u m i debent ílbí v i fu ra fuif le j n f t am 
habere cau í a in contrahendi , & i ta tenet N a v a n v 
comm, de alie a at .rerum Bcdefia , nurn.y, verf, o flavo 
annotato. 

3. A d v e r t u n t taraen , & bene Covarr . & M o l . ibl, 
& difput. 500 . per totam , íi al ienado b o n o r u m i m -
r n o b i l i u m , ve l m o b i l i u m pretioforura faóta í i t p r o 
fatisfaciendis E c c l e í i a debit is , s r é q u e al ieno i o l v e n 
do ob l iga tum eí lc credi torem probare pecuniam m u -
tatam vcriara fui í le i n Eccleí ia; u t i l i t a t e m , a l i oqu in 
ai ienat io non tencbi t . Ra t i o eft j quia aiienatio h o -
r u i n bonorura abfque l eg i t ima caufa non t e n e t , fed 
quando pecunia mutuata verfa non eft i n u t i l i t a t em Ec
c le í i a : , Eccle í ia non t cnc tu r i l l a m folvere , ut exprefsc 
habetur Anth. aut jus porreSlum , Cod. de facrofanff. 
Ecclefiis 3 & cap . i . § . hoc j m porrett.io. q .z . & leg,$. 
í i t . í . p a n , $. Ergo non adeft caufa l eg i t ima al ienandi , 
dura non probatur á credirore obi iga tam íibi eíTe Eccle-

N í iara ad debi t i f o l u t i o n c i n . 
4 . Quoad fecundum at t inet de d e f ' d u foleranitatis 

requifine. N o n defunt Doctores graves , q u i fent iant 
validara elle al ienationem , modo adhier i t l eg i t ima 
caufa : l ie Navarr . comm. de alienand. rerum EccUfiaft, 
rmm.iy. Azor . 2. p a n . inftit. Ub.y, cap . i . quáift.y.fine. 
Sylveft . verbo alienat.num. x 3. A n g e l , eodem num.14. 
R o d r i q . t . i . quaft, reg. qudft.zj. ^ f . ^ . Q u a r a n t a f u n m . 
bullar. verbo aiienatio , num.3 4 . ^ j o P r o b a r í q u e p o 
teft , p r i m o , quia ada'quatus finís ftatuendi has fo l em-
nitates i n alienatione eft , ne E c c i e í l e fíat prarjudi-
c i u m . Ergo íi conftat n u i l u m p r s j u d i c i u m fieri, ceíTat 
p roh ib i t i on i s ra t io 3 ergo ce Hat p r o h i b i d o . Secundo, 
Cont rahen t i cum Eccle í ia abfque d i&a folemnitate I i -
be rum non eft ftare contrac lu i , aut i i l u m rejicere, 
fed neceíTarÍQ ftare debet c o n t r a c l u i , dura ab ü c c l e í i a 
non r e p e l l i t u r , ut m u í t i s comprobat Sarmiento i . p . 
de redltlb. cap.t. num. iS . Praxis Neapo l i t . eap.ÜS. n .u 
Ergo í i g n u m eft c o n t r a d u m valere , alias i i c i t u m i l l í 
eíTet ab eo r c í i ü r c . ' 

5. N i h i l o m i n u s probabilius cenfeo ta lem aliena
t i o n e m inva l idam e í f e , tara i n foro externo , quam m 
con fe í en t i a , fíe aliis rclatis Covar . z. var.cap. 17. 
msr. t . M p l i n . T h e o l o g . t r a U . i . de juftk. difput.$6%* 
concluf. 6. Vafquez in opufe. de reditib-dub. 1 4 . Sarmien
to i .parp. de reditib. cap,iB Bonac, difp.$. de comratt* 
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ftvtdl > c¡u&ft.j• fan.&f. n j o , Fundamentnm p r í E c i p i i u m 
f n m i t u r ex var i is texnbus , i n quibus alienatio b o n o -
r u i n Ecclcíice abfque debita folemnitate faóta expre f sé 
i r r i t a t u r i ííc e n i m conftau ex cap. fine exceptlone 11. 
¿¡Hdfi* i cap, tua » de hls cju<& funt a Prslato , cap. NHII}> 
de rebus EctieJ¡afl\ no?i alienand. & cap. i . eodem tit, in 6, 
& ckm. i * & extravag. Ambltiofa , eodem. F in í s autem 
hujus i i n t a t o i n i s non eft I x í í o , & fraus E c c l e f e , 
cp.xx h o c , vel i l l o caiu contingere p o l í c t o m i í l a í b -
lemnirare i n contrahendo , fed eft L-eíio , & fraus a 
q i i íE communicer 5 & i n p l u r i m u m ex i l l ius o m i í í i o -
ne ei poteft provenire . Ac h ic finis í e m p e r pei-reve-
rat , quanrumvis unus vei alius conrradus faótas fue-
Ú i i n Eccieíía? uc i l i ta tem. Ergo contradus , i n q u o é f t 
omilTa í b l e m n k a s í e m p e r manet i r r i t L i s . Er c o n í i r -
m a r i hoc poteft y quia probata i n f o r o externo o m i f -
í i one folemnitat is i n c o n t r a d t i } declaratur c o n t r a ó l u s 
i r r i t u s 3 r a m e t í i probetur i n favorem E c c l e í í ^ factum 
fui í le , Ergo et iam i n f o r o confe ient i^ Rt debe t r e p u 
t a n , quia f o r u m c o u í c i c n t i í E externo convenir , cura 

-•-PÍMmnnViní nnn i n n i r i r n f 1 Ut í í E p é 

quia roru 
ex te rnum fa i íx p r a - í u m p t i o n i non m m t i t u r 
á.Ctiwn c í l . 

Ex his manct foluta p r ima ra t io c o n t r a r í a . A d fe-
cundam concedo i n foro externo non p e r m i t t i c o n -
t rahentem cum Eccíe í ia , vel minore abfque f o l e m n i 
tate ref i l i re á c o n t r a d i ! in poenam fraudis , quam p r ^ -
f u m i t u r contrahendo intenfai lc . Quapropter ad has 
fraudes vitandas 5 & EccleíiíE u t i l i t a t i p rofp ic iendum 
conceditur EccIcíiíe , ur íi ipfa ve l i t ftare c o n t r a d i ü 
fa ¿ l o abfque folemnitate 3 alius non p o l l i t re di i ré j í\ 
vero ve l i t i l l u m repelierej cenfetur repulfus j fie o p t i -
rne tra d i t Sarraient. & N z ^ f t í p r a , 

A d v e r t o tamen hanc approbationem contradlus 
d e b e r é E c c l e í i a m folemni ter faceré 5 quia tune de 
novo contrahir j íi qu idem p r i o r contradus nul lus 
f u k ip fo jure : fie Vafquez de redítlh. diél. cap. i . § . i . 
diib. 1 4, fine. 

6. Ex fuprad id i s conftat r c m alienatam ab Ecclclia 
abfque l eg i t ima caufa , vel debita folemni ta te re f t i -
tuendam eííe Ecclcíia! c u m ó m n i b u s ejus f r u d i b u s , 
& proventibus dedudis expenfis , quia cont radus 
nul lus fu i t 5 c o n í l a t ex cap.fi quís , de rebus Ecclef. non 

E c c l e f í a f i k l s 3 c 
alienand. & t r a d í t M o l i n . difp.^6%. concLú. V a í q u c z de 
reditib. cap.z, J . i . ^ / ^ . i 5. Bonacin . dljp.$, de centra^h 
f e u d l , cjrt/y?. 8. ^.4c rmm. 1 z. 

Ecciefia vero non tenctur p re r ium i l l i reddeie. Pn* 
m ó , íi mala fide contradus cc í eb ra rus cft j quia ob 
d e l i d u m c o m m i í í ü m pret io p r i v a t u r emptor i n Ecde-
í i x u t i l i t a t em ex /. jubemus , & ex Auth. res , QoJt% 
de facrofantt. Ecclef. CiclAol .homc. fupra. S e c u n d ó j H 
ex rali c o n t r a d u locuple t ior Eccleí ia fada non eft, 
tametf i bona fide ex parte emptor is cont radus fueric 
celebratus ; quia tune non Ecciefia , fed his qu i no 
m i n e Ecciefias c o n t r a x i t } tenetur empto r i p re t ium red» 
dere , & indemnem fervare. Secüs vero fi Ecciefia pre
t i u m ret inet 5 ve l locuple t ior ex c o n t r a d u fada ef l : ; 
qu ia tune ipfa tenetur fie M o l . V a f q . & Bonac. locis 
chatis. Empto r autem i n tal i cafu r e t i ñ e r e r e m Eccie-
íiaft icara 3 aut ejus f rydus poteft t i r u l o r e c o m p e n í a -
t ionis p re t i l fibi reddendi , d u m pre t ium líbi ab Eccie
fia non redditur , fie V a f q . & Bonac. fupra, 

7. T á n d e m i n q u i r í p o t e r a t , q iur peénae t l í e n t i m -
pofita; a l ienant ibus , ve l a l icnatum r e c i p i e n t í b u s ex
tra cafus á j u r e pe rmi í fos , ve l abfque debita 
folemnitate ? Refpondco n u l l a m ipfo ju re poenam 
i m p o í i t a m eífe , locis i l l i s , i n quibus extravagans 
A m b k i o \ ¿ , recepta n o n eft : i l l a m autem i n hac parre 
fere n u l l i b i eífe receptara teftatur Sylveft. verbo alie-
nat. qu&ft. 1 j . Sarmiento 1. p a n . de redditib. cap. 2. nu-
mer. : o . Vafq . eodem in opufe. cap . i , §.2,. dnb . j .n , 3 i , 
Bonac. difq. 3. de contrafl. feudi > c j u a j t p . ^ , rntrn. \ 4 . 
Suar. i ih.^. de cenfur. dlfp. i$ . f c £ i . 6 . mmu 3. Navar r . 

fumm. cap.iy. num. 4 9 . 
V c r u m i l l i s i n locis , i n quibus d i d a extravagans 

conf t i tu t io recepta eft , pun iun tur alienantes , Ep i fco-
p i , & Abbates i n t e r d i d o ab Ecclefiae ingreífu , i n quo 
fi per fex menfes perduraverint fufpenduntur á r e g i -
mine 5 & adminiftrat ionc tara i n temporal ¡"bus , quam 
fpi r i tua l ibus Ecciefia!, cu i prarfunt. Q u o d fi alienantes 
inferiores Epifcopis , & Abbatibus í i n t , p r ivan tur be
neficio , vel officio i l l i u s , cujus bona alienare p r x í u m -
p f e r u n t , infupc'rque excommunica t ioncm i n c u r r u n t , 
qua e t iam recipientes a l icnatum comprchenduntur . 
Conftat ex funradida conf t i tu t ione . 
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D Pvdigionem pcrtincc de bcncfíciis tradare. T u m quia funt aniiexa í p í r t 
taali officio , & mini í ler io . T u m quia funt í l ipendia & merces in mii i i f t ro^ 
n im E c d c G x fuí lcntat ioncm dcí lgnata . Huj.uí'mocli tradatus íex di lputat io-
nes continebit. Prima ertrde bcncficiorum natura, de qualhatibus, & eíFcdi-» 

bus. ¿dcunda de iis5 qm beneficia providerc poífunt. Tercia de forma íervanda in i l lo -
rum proyi í ione. Qiiarta de i i s ,qu ibus beneficia funt conferenda. Quinta de beneficio» 
rum ut iücat ibus , o í oneribus. Sexta de benefíciorum vacacióne , & extinclioilc. 

D I S P Ü T A T Í O I . 

D e b e n c f c i c r n m E c c l e f i a f í i c o r u m n a t u r a , co?i~ 

d i t ionibas , ó 3 e j fec l íbus* 

P u n c t u m 1 . 

Q i i i d íic benefícium Eccleíiaí l icum, 

Expendltur cjus dcfinitlo. 
Explkatur , r¡ua Y añone JJt fus J°p¡rku(ílee 
QUA adhencfic'mm recjiñrantur. 
Jas competens ratlor.e beneficij Jitne perpctuum. Propo-

nhur ratio dubitandi. 
5 Refolvltur deberé ejfe perpetHum 3 prout efl ab Eccle-

f ia benefícium tnjíkutum. 
6 Spe ciato jure canónico fub nomine beneficij folum com-

prehenditur pcrpetuum. 
7 Satisfit ratmn dubitandi} nu?n. q.pofitx. 

i . I n o m í n i s e tymolog iam acc ip ías a bene f í c ium ' 
g ^ J ;íl gracia al icui coliata i n ejus ut i l icacan , fie 

Rcduíi". tnpraje i , tit. i i . quidft beneficlum , num.i . & 
3. Azor , i .par t . infit. moral, lib.$. cap. \ . cjuafi, i . Sed 
hstt e í l n imis laca acccpcio , 8c comraimis cn i l ibe t 
mercedi í a x u i a r i á pr inc ip ibus fkcular ibus faólce.Qua-
pcopter i n praefenc inün de hac laca benefíci i accepcio-

, fed de beneficii Ecclefíaftici natura agendum c í h 
varias definiciones beneficio Ecc ie í i a i l i co D o ó l o r e s a í -
í i g n a n t > u t v ide r i poteft i n loanne de Selva trattat. de 
benefic, i . par. (judffion. i . ca tamen m i h i magis p r o -
^acur j quíe affirmat benef í c ium Ecc le í ía f t i cum eíTe jus 
fpintuaie perc ipiendi f rudus ex bonis E c c l e í i a ; : í ic 
íi'adic Azor . z . part.inftit.moral.lib. ¿ . c a p . i . quízftion.Xi 
1-effius Ub. i . de jnflk.cap.^^. dub* i . num. i . Tolec. lib. 
S-fumm. cap, 7 6 . G o n z ú e z f u p e r reg* 8. cancell. glojf* 
5 . inpr'mc. N i c o b Garc. tratl . de benefic. 1. p a n , c, z, 
num. 2. Vafcfuez in opufe. c . i . de benefic, dub,ult. n.^o. 
& a l i i . 

2. D i c i t u r eíTe jus s quia beneficiatus ratione bene
ficii fibi co l la t i poteftacem habet percipiendi fruchis 

bonis Deo dicatis , Eí l tamen hoc jus i p i r i t u a l e , n o n 

i n fe fo rma l i t e i ' 3 fed i n radice j quia ex radiee fp i r í -
tua l i nafeicur 3 qaalis ePc ofSciura , & rainifterium 
fpiricuale 9 dicendi horas c a n ó n i c a s , prsedicandi ver -
b u m De i 3 vc l m i n i í l r a n d i lacramenta : cu i officio } 8c 
muner i jus percipiendi f rudus , q u o d bene f í c ium vo-
cacur 3 anncxuin eíl: : Quoci rca , uc b e n é notavic L e í -
filis lib. 1. cap, 34. dub, 1 , nmn. 1. i n beneficio 
t r ia reper iuntur . P r i m ó , e í l of f ic ium 8c í p i r i cua l e m i -
n i í t e r i u m , í e u obligacio ad i l i u d , quod n o n efe bene-
ficíum , fed i l l i u s fundamencum , ¿c caula : e í l q u e ta
le jus o m n i n o fpiricuale. Secundum efe perc ip iend i 
redditus , & provencus ob tale off ic ium , & hoc jus 
e í l propter bene f í c ium quod i n fe fpi r i tuale non eft , 
fed fp i r i tua l í annexum. T c r c i u m eft fruclus , 8c p r o -
ventus ex bonis pe rcep t i , q u i tempocales funt . 

3. Ex h u j u í m o d i definicione manifefte confiar ad 
b e n e f í c i u m r e q u i r i , p r i m o , uc au thomate Ep i fcop i 
e r c ó l u m íic. T u m quia nul lus privaras poteftacem ha
bet annedendi jus perc ipiendi fruclus , o í í ic io f p i r i -
t u a l i . T u m quia nul lus alius haber poteftatem facran-
d i fruótus : jux ta text . in cap: ad h&c de rel'wiofis domi~ 
bus. Secundó requir icur , uc connexioncm babear cu n i 
fp i r icual i m u ñ e r e , 8c officio j íi qu idem ob i l i u d da-
t u r , cap. fn .de Refcript. in 6. T e r c i ó , uc conferendum 
l i t c ier ico,non l a i c o : c. cmn adeo , de Refcript. cap. eX 
litteris 5 d. IranfizElioni cap. in EccUfia , de Cohfikutió* 
nibús ; quia j u r i s fp i r i tua i i s l a i c i capaces non füti t í 
Q u a r c ó , uc ab Eccle í iaf t ica p e r í o n a , & non á laico 
conferr i debeat. cap. M e f a n a , de eleEiione, cap.fi q u ü 
delnceps a cap. nullus laicorum : cap, per laicos 1 6. £j¡M<zJr* 
7 . Q u i n t ó , uc p u r é , & abfquc pacto , & condicione 
aiiqua extrinfeca conferamr : capéfí quis objcceriír.c, i0 
qmfi. 3. cap, qnampio, 1, quaft. 1 1. cap. uít, d e V a ñ i s 
cap. x. de eleñione : o m n i a e n i m fp i r i tua l ia ab i is pa» 
£tis , 8c condi t ionibus i m m u n i a eííe debenr , íic p í a -
r ibus relaris s Barbofa ^.part. de poteft, Epifcop. alíeg* 

4 . Solum eft di íEculcas ; an hoc jus í p i r i t ua i e fkt* 
c ip iendi f ru¿his , quodque bene f í c ium e o n f t i t u i t , de-̂  
bear eífe p e r p e r u u m , a n f u í í i c i a r eí íe remporale. 

Rar io difficultatis eft 5 qu ia ob folam p e r p e t ü i r a r e m 
d i f t i ngu i tu r b e n e f í c i u m á penf íone Ecclefiaftica : n a m 
E c c k í i a f t i c a p e n í i o jus eft fp i r i tua le percipiendi f m -
£ lus ex alieno beneficio 5 ac quia non eft jus perpe-
tuuin5red cum v i t a pen f íona r i i finitur ; ea de caufa be-
nef ic ium non eft. í t e m vicarius Epifcopi & parochi 
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jus habet p c r c í p i c n d i f ruólus ex bonis Eccleíia; d u 
rante v icanaru : at quia non eft jus perpetuum,bene-
ticiatus non eft.Ergo de racione beneficii ell: eífe jus 
pcrpcruum. E contra vero benehcia reguiaria , & ma-
3)uaiia,c|ii.Tad n u t u m í u n t amovibilia3beneficia n n n c u -
pantnr .Ergo de ratione beneficii non eí l jus perpe tuum. 

y. D icendum eft de ratione beneficii ab Eccleí ia de 
f a d o i n f t i t u t i j eífe jus perpetuum pe rc ip i end i f rudus , 
col l ig icur ex c. fan6ioru?n. 70 . dlfi. c, perndt. de clerl-
so dígretante , cap. figrattose de refcrip. in 6. & t i adunt 
otnnes Doó to re s , va r í an t tamen i n explicando , quje 
perperuitas fufíiciat ad beneficium. Sed r c í p o n d e o 
íufficcre perpetuirarem i n i p í o beneficio , tamecfi n o n 
í í r i n bencf íc ia to : íi en im Prarlad authoritate e r c d u m 
í í t , & i n í l i t i u u m j jus a l iquod fpir i tuale perpetuum 
pcrc ip ichd i f ruólus ex bonis Éccieliíe , beneficium 
e n t , efto i l l u d habens non perpetuo habcat 5 fed pro 
Volún ta t e í t i p e r i o n s . N a m híec dependentia á v o l ú n 
tate f u p e r i o n s , non mutacjus fpir i tuale pcrc ip iendi 
fructus , cu.n ob off ic ium fpi r i tuale detur. Ergo ñ e 
que beneficii naturam. í t e m ex r e m o t í o n e talis bene
f i c i i á beneficiato non pet i t beneficium 5 fed vacar. 
Ergo beneficium de fe peipecuum eft. Ergo h x c per-
pctuitas fuff ici t . Adde quot i t s a l icu i beneficium c o n -
fer tur abique temporis l i m i t a t i o n e , i n perpetuum 
confer tur ex fe , í í quidem i n perpetuum durare po-
left j . c u i p e r p e t u í t a t i non o b e í l fuperioris authoritas 
auferendi c u m maluer i t u t probat text . curoglojfa in 

clericos. de cohabk. clerk, verbo perpetuum 3 & leg, 
jurífperkt ff. de excufat. tutor, & leg. fufficit. de condilí» 
indehiti : & t radi t N i c o l . G a r c tr. de benefic, 1 ,p. cap, 
2. num. 7 9 . P é r e z de Lara de capel.lib. z. c, 1 a nurn. 7 
Le/Tius//'/'. i .dejufi i t . cap. 5 4 . dub. i .num. 5. A z o r . 
i .part. iníi't.moral.lib. 5 .cap. 16. quajf. 1 2. Ergo ad ra-
t ionem beneficii non r e q u i r i t u r . u t beneficiatus pcrpe-
tuo3& i r rcvocabi l i t e r i l l u d habere debeat , fuff ici t íi 
i p f u m beneficium de fe i ta perpe tuum í i c } uc fubla-
t u m ab uno al ter i fít conferendum. 

D i x i de ratione beneficii ab Ecclcfia i n f t i t u t i elle 
jus perpetuum : quia ex i f t imo poífe Eccle í iam i n f t i -
tuerc beneficia pro a l iquo rempore determinato , & 
í ic in f t i tu ta veram habere ra t ionem beneficii : qu ia 
fal tem pro i l i o tempore eífet jus í p i r i t u a l e perc ip iendi 
f ruólus : fie t radi t Vafquez opufe. debenefir, c.^.dub.$. 

6. V e r u m etíi hoc i n r igore i ta í í t : at i n jure c a n ó 
nico 5 & ex c o m m u n i o r i acceptionc beneficii fo lun i 
veni t i n t e l l igendum beneficium ; quod & i n fe perpe
t u u m eft, de c t iam i n beneficiato perpetuatur, eft en im 
q u a í i m a t r i m o n i u m celebratum í n t e r bene f í c i a tum , 
& Ecclefiam quam ílbi ut fponfam accipir , caque de 
c a u í a perpetui ta tem reqniric : fie aliis relacis docet 
S á n c h e z lib, 7. in Decaí , cap. 1 9 . num. \ cG. probatque 
text. in c- San&orum 70. difl. dicto c, figrauóse¿Mrej~ 
cript. in (. Hac en im rat ione hxc beneficia ad n u t u m 
amov ib i l i a , queque i n t i tu lum^. perpetuum non con-
ceduntur fub regula Cancel lar i íE de r c í e r v a t i o n e non 
c a d u n t , ut mu l t i s probat C A á t ú n . confil. 1 6 . num. 
mico y de prabendis, Staphileus de litttr. arat'u. traEl.de 

formis expcBatis in nova forma, n. ? o. Gonzal. juprad-
gloffa 5. per fecjuentes paragraphos. I t e m ncq^ie fu f f i -
c iun t p ro t i t u l o ad ordiaes recipiendos ; ut probat 
Garc. tr, de benefic. 1. part. cap. i . n. po . & (eqij, c u m 
tamen ex C o n c i l i o T r i d , beneficium íít íu íKciens t U 
tulus ad ordines. I t e m f rcu ians impetrans beneficium 
á Vont i f ice non poteft v i r t u t e hujus g r a t i s impor t a re 
beneficium manuale j quamvis id íd 'culare í í t a quia 
non eft p r o p r i é beneficium. S t a p h i l . / » / ? r 4 3 quem re -
fcit, & fequi tur S á n c h e z in Decaí , cap. ly .n . toG. 

7 . Et ex i is f o lv i t u r ra t io dubi tandi . Concedo e n i m 
p e n í í o n e m beneficium p r o p r i é non e í l e , qual i ter de 
faóto ab Eccleí ía nomen beneficii ufurpatur , qu ia n o n 
eft jus perpetuum percipiendi f rudus ; fed cum p e n f í o -
liajrio ex t ingui tur j & i ta t radi t G o n z á l e z ad reg. can~ 

J B e n e f i á i s E c c l e f i a f l t c l s , 
cell. glof. §, F l a m i n . de refignat.Ub. \ 10. num, 
69 . & ítb. i , f, 1 3 . 4 num, 1 1. & lib. 1 1 . 4- nuw* 
l 3. Azor . 2.. p a n . lib. j . cap. 5, ¿f. 1. & lib. %.cap. 5 . 
f . 4 . & 5. G a r c í a 1 .part. de benrfu. cap. 5. w/w. 3 .Suar. 
de relig. t. 1. tratt. $.llb. 4 . cap.i.6.& cap.i 7 , .n . \ .& 1, 
I d e m quod d i d u m eft de p e n í í o n e , dicendum eft de 
beneficiis manualibus ob contrar iam ra t ionem , de í i -
cere quidem á rat ione beneficii communi te r a ccep i , 
quia i n beneficiato non perpetuantur , t a r ae t í i i n fe 
perpetua í í n t : fie Nava r . conf 9. de cffi.io ordinar. & 
conf. 2 7 . de pmbendü. Gonzales de reg. 8. cancellar. 
glof. 5. §. ó . t f .zr . Petr. Grcgor. de benefic. r . 1 . m m . i z , 
L u d o v i c . G ó m e z de expettativis , num. 5)4. Staphileus 
de litter. grati<s 9. forma expeüat ivarum , n. 29 . & a i i i 
V i c a r í a E p i f c o p i , aut Parochi al i is r a t í o n i b u s á benefi
c io excludi tur , & quia de fe perpetua non eft , & qu ia 
non confertur in f t i tu t ione , u tef t ab ó m n i b u s receptum. 

P U N C T U M I I . 

Qiiotuplcx beneficium íic ? 

1 M u l ú p l e x efl. 
2 ylliud feculare , allud regulare , & c¡u& h&c funt, 
3 Al lud dúplexsalÍHdfimplex)&quodlibet illorum expli-

catur. 
4 Item efí manuale , & non manuale. 
5 Item eft eleüiviim 3 & collathum » & fea mixtum. 
6 A n fub nomine beneficii in privilegiis , facultatibus 3 

& difpenfationibus fupra dicta omnia comprehen-
dantur, 

7 Sub nomine beneficii omnia comprehendtintur3 exceptls 
manualibus. 

8 In facúltate c&nferendi omnia beneficia tam fimplicia , 
quam duplicia veniunt. 

5) Excipiuntur beneficia collativa, 
1 o Q u a comprehendantur fub mandato deprovidcndo3& 

fub difpenfationc. 

1. T P N u m e r a b o precipuas beneficii d i v i í í o n e s , alias 
J C r e m i t t o videndas i n loanne Selva tr. de benefic. 

part. 1. ej. 2. RebufF. inpraxit i t . cjuotuplexfit benefic. 
A z o r , i .par . l . i . c . 1 .^.4.part . Grcgor . de benefic,cap.IQ^ 
& aliis referendis. 

2. P r i m ó beneficii d i v i fio i n feculare , & regulare» 
C o l l i g i r u r hice d iv i í i o ex cap. 1 .fcffion.\o. de rcb. E c c l . 
non alien. & ex cap. cum de 'fienefi.cim fingula,depnzben-
dis , in 6. Regulare beneficium i l l u d d ic i tu r , quod 
Rc l ig iü í í s t an tum conferendum e f t , quale eft Abba-
t ia , P r io ra tus , C a n o n í c a t u s r e g u l a r i s , & aliquae paro-
chia?, Ssectiláre eft , quod per faeculares regi tur , Sí 
adminif t ra tur ? fíe ali is relaris docent Kzo*. fupra > f» 
4. & lib.4. cap. 16. a. Lc í l i u s lib. i . c . ^ J u b i . G a r c í a 
tral lat . de bencfu. 1, part. cap. G. num. 11. U t autem 
a l iquod beneficium regulare dicatur , non fuffici t 3 
quod ad Regulares ejus co l l ado , aut pr íe fen ta t io per-
t i n e a t , ñ e q u e quod ip í i r e l i g i o n i u n i t u m í í t , cum ha;c 
omnia feculari beneficio c o m p e t e r é p o í í i n t , fed nc-
ceíTarió r e q u i r i t u r , quod per Regulares admin i f t re tu r : 
ííc aliis relatis docet G o n z á l e z ad reg.S.Cancellar.gloff. 
5. n. .Sznch.Ub . j .fum.cap.iy .n . \ 5. Dup l i c i t e r benefi
c i u m regulare conf t i t u i tu r . P r i m ó ex fundadone , u t íi 
fundator beneficii ftatuat eífe per Regulares a d m i n i -
ftrandum : cui fundat ioni Epifcopus confentire debcr* 
S e c u n d ó fit regulare,fi tempore quadragenni pacificc ? 
& cont inuo per regulares adminiftretur>quia p ra fe r ip -
t ione obt inetur hxc q u a l i t a s , t a m e t í í antea á fecu la r i -
bus fueri t admini f t ra tum j ut expre f sé dec id i tur c.cuw 
de beneficióle prabendisjn 6 Quot ies autem non con-
ftat beneficium regulare eíTejfemper feculare p r x f u m i -
t u r . T u m quia Ecclefis favorabil ius eft j í i quidem i u 
i l l o r u m regimine , & adrainiftracione l iber ius procedír» 



D ; f b . H j p . 1 . 
Sí o m n i u m b c n e f í c i o r a m radicem 5 nempe Pontifica-
t u m i mi tarar , q u i beneficiuai fíEculare eft , íic n u i l -
t is relatis tradic Mafchzrd. de probation. concl. l y z . 
T h o r n . Sanch. lib. 7. cap. z y . n H m e r . \ 2. G a r c í a de be-
nefic. 1 rpart.G.mm, 1 -j.pan.cap. r \ . in^nW.Ti i f chas 
concl. < ̂ J h t . B . m m e r . ^ . G ó n z a l e z fuper. reg. 8. Cameil. 
klajfá f .nurn. i . Barbofa depotefl. Eplfc. ¿ . p a r t . alleg. 
^ 7 . num. 167. pofTeíIio autem adjudicanda eft fecun-
d u m u l r i a u i m ftacam 3 i n quo b e n e f í c i u m vacavi t inain 
í i vacavi'c per o b i t u m per lonuT regularis , regulare eft 
cenfendara , é contra íaxrulare , íi per o b i t u m focu-
Íar is : í ic Sanch. lib. j . i ñ decaí, cap. x y . n . 18. G o n z á l e z 
ad reg. 8. Cancell.gloff. 7. num, 2 ^ . Barbo ía di6la alleg. 

. j 7. num. 168. G a r c í a 7. p a n . caplte 1 o . n. 3 4, Et r a r io 
eft quia per ftatum pra!ccdentcm eft benef íc ium i n p o f -
leOionc co i i f t i tu tum.Ergo a b í q u e manifefta radone ab 
i l l a removeri non poteft. 

3. S e c u n d ó d i v í d í r u r bene f í c ium t am A c u l a r e , 
quara regulare i n duplex & fimplex D ú p l e x benef í 
c i u m eft i quod eft qualitate al iqua j u r i s a í F e d u m 3 
nempe j u r i í d i d i o n e al iqua i n C l c r u m , ve l a d m i n í f t r a -
t ione r c r u m Ecc lc í í a f t i ca rum , v e i loca í i al iqua pras-
eminent ia . Ex quo íit quadruplex efte genus benefi-
c i o r u m dup l i c ium, P r i m u m eft bene f í c ium curam an i -
m a r u m habens , quod fi abfque u l la j u r i r d i ó t i o n e f o -
r i externi , & judic ia l i s í i t , qual ia l u n r omnia paro-
ch í a l i a beneficia 3 q u o r u m benef íc ia tus í b l u m habec 
i n foro externo poteftatem , & jur iTdió l ionem fuis pa-
r o c h í a n í s admimftrandi facramenta. D i c i t u r benef í 
c i u m c u r a t u m , íi tamen a d j u n ó l a m babear f o r i exter
n i j u r i i d i c t i o n e m , ra rae t í i carear j u r i í d i ó l i o n e pro f o 
r o interno , & poenitentiali 3 voca tur tale b e n c í i c i u m 
dignitas. A t íi o m n i j u r i í d ió l i one caret s haber tamen 
r e r u m Ecclc í ía f t icarum a d m í n i f t r a t i o n e m , tale bene
fícium ©fficium nuncupatur ; quod íi n i i l l a m ju r í f d i -
¿ l i o n e m , ñ e q u e admini f t ra t ionem haberrobtinet tamen 
i n conven t u e lc r icorum í e d e m e m i n e m i o r e m , d i c i t u r 
p e r í o n a t u s , Q u o c i r c a b e n e r i c i a d u p í i c í a i un t quatuor s 
dignitas , o í i i c i u m , perfonatus , & í i m p l e x cura
t u m . Rel iqua autem beneficia al iquam ex iis qual i ta-
tibus n o n h a b e n t i a í i m p l i c í a d icuntur , quales func 
omnes canonicatus Eccicíiar cathedral is , & collcgiara' , 
n u l l a m aliam qual i ra tem habentes , pneter chor i a í l í -
ftentiam , & altaris f e r v i t i u m : i n c a í u autem dubio 
benef í c ium non pr^efumitur dup lex , fed í i m p l e x , qu ia 
qualicas non p r x í u m i t u r nifí p robentur : & tradir Car
dinal . T u f . ikt. B . concl.G 5. « . 4 . G a r c í a de benefic, i . p . 

4. Ter r ia d ic i tu r bene f í c ium i n manuale , & n o n 
nianuale. Alanuaie d ic i tu r , quod pro v o l ú n t a t e con-
fe ren t í s t o l h poteft ex a i í ís cauí i s quara á jure per-
ín i í i i s . E contra non manuale eft , quod í e m e l co l la -
t u m t o i l i non po te f t , ní í í ex caufís á ju re conce í í l s : 
l icglójfa in Clern. etfipríncipalis , verbo eleftione. de ref-
crlptis ¡ & Clem. quia regulares, de fupplenda negligem. 
prdat, í íc Azor . 2. p. inftitut, moral, lib. 3. cap. 1. ^. 4. §. 
(¡¡Udírito. i n cafu d u b i i benef íc ium pr^fumendum eft per-
petuum 3 & non temporale , quia perpetuitas qualitas 
eft beneficíi p r o p r í a . 

j . Q u a r t ó d i v i d i t u r b e n e f í c i u m i n e l e d í v u m 5 & 
col la t ivum , leu m í x t u m . E í e d i v u m eft , quod ab a l i -
qu íbus e l í g i t u r a fuperiore conferendum. C o l l a t i v u n i 
eft j quod nu l l a indig'er t l e ^ í o p e 3 fed pro v o l ú n t a t e 
f i ipenorum confertur : m í x t u m quod nominante í e u 
^•efígnante pat rono l u p e n o r conferr : fíe al i ís relatis 
«ocet Azox. fuprad.cj. 4. verf. fexto. G a r c í a de benéf. 1. 
par. cap. 6. num, 1 4 .Quando autem a l í q u i i t ae l igeren t , 
^ corum c l e d i o eíTet í í m u l beneficí i co l l ado , tale 
benef íc ium potius díc í t i r r c o l l a t í v u m j q i i a m e l e ó l i v u m > 
"c relatis Cardinal . Franco , Fel ino , & a l ü s docet 
Garc ía , de benef. prima parte., capite fexto , num. z 3. 
Nunquam tamen i n dubio eft prasfumendum e l e d i v u m , 
*uc m í x t u m . T u m quia n o n eft qualitas benef ic í i p r o -
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pr ia , fed ex t r in feca , & acc ídcn ta l í s . Tum quia p r o v í -
í ion i l iberíc E p í f c o p o r u m pr£Ejudicar. 

íí. Sed i í iqü i res , an í u b nomine beneficí i abfolutc 
fu r ap t í i n p r i v i i c g i í s , facultatibus & d i í p e n f a t i o n i b u s 
omn ia beneficia tam í i ropi ic ia , quam dupl ic ia j ra in 
r e g u l a r í a , quam fscular ia ^ tam manualia , quam 
n o n manualia j tam co l ia t iva } quam eleóbivá compre-
hendantur ? 

7. Dicendum eft p r i m o , bene f í c ium i n fuá p r o p r í a 
jfígníficatione o m n i a fupradicla beneficia 3 q u s p r o -
p r i c beneficia f u n t , comprehendere, atque adeo ( cx-
c e p t í s m a n u a l í b u s , q u ^ p r o p r i é beneficia non funt ) 
c o m p r e h e n d í t t am fíecularia 3 quam r e g u l a r í a , t a m 
í i m p l i c i a , quam ctirata 3 quia non eft fpecialis r a t io , 
quarc m a g í s u n u m 3 quam a l iud comprehendat i& no-» 
men abfo lu té p ro la tum fupponi t pro iis 3 quibus ra
t i o í ígníf icata per n o m e n propr ie competat j efífici-
t u r í u b nomine beneficí i omnia fupradíó ta compre-
h e n d í 3 & í ta renet g l o í l a in c. j i g r a n ó s e s verbo bene

f ic ia , de refetiptisy & c . \ . verbo beneficia, de rerum per-
mutat. in 6. Abbas in cap. pofiulafti, de refeript. num, 
2. Fe l ín . n. 4 . Decius num. 1 2. Selva, i .p . de benefic. ej. 
3. G a r c í a alios referens 5 i.p.de benefic.cap.6.n.$ 7 , T u f . 
litt. B.concl. 55 . 

8. D í c o f e c u n d ó . I n f a c ú l t a t e , & p r iv i l eg io a l í cu i 
conec í l o confe rend í b e n e f í c a , o m n í a benef íc ía tam í i ra-
p l i a 3 quam dupl ic ia comprehenduntur 5 quia ha;c fa
cultas eft favor , & g r a t í a p r í n c i p i s , ñ e q u e comraun i 
derogans j u r i . Ergo eft late interprctanda. Ergo c o m 
p r e h e n d í t omnia beneficia 3 n i í í ex fubjeé ta materia 
a l iud c o l l í g a t u r : ííc t radunt A z o r . 2. part,. tnfiitut. 
moral.lib'. 3 ,fap. 44 . qu&fl - j . & 8. Tufchus Ik t .B concl, 
5 9 . G o n z á l e z fuper reg, 8. 'Cancell. gloff. 6. num. 1 $ . 
G a r c í a 1. part.de benefic» mm. 4 0 . Q u o d íi d ícas h u -
j u f m o d i facultatem á Pon t í f i ce c o n c e í r a m cede ré i n 
p r í e j u d i c i u m ord ína r i i3 penes quem ftat poteftas bene
ficia c o n f e r e n d í . Ergo eft ftrióle interprctanda 3 u t í b 
l u m beneficia í i inpl ic ía comprehendat 3 d¿ non curara , 
ñ e q u e d í g n í t a t e s . Fac i l é r e í p o n d e t u r 3 negando n e r í 
o rd ina r io p r s j u d i c i u m ; íi q u í d e m ei non ¿p i l i t u r ex 
fuprad ió ta poteftate jus a l iquod c o n f e r e n d í , fed juvarur 
i n i í lo. Ex quo j u v a m i n e , & poteftate díc i non poteft: 
ordinarius pat i i n í u a poteftate p n r j u d i c i u m r l í c n t i n o n 
p a t í u n t u r parochi pra ' judicium,cx eo quod re l íg ío í i s fa
cultas a b l o l v e n d í á pecca t í s concedatur ; i p ío fque paro-
chos adjuvent i n m i n í f t e r í o 3 quod íp í i prasftare ce
nen tur . 

9. Solum ab hac regula exc ip í debent beneficia ele-
d i v a , quaj cfto í u b nomine benef ic í i late í u m p t í p r o -
pri í íTime comprehendantur , tamen ob q u a l í t a t e m i l -
l am e l e d i o n í s 3 qua afteda f u n t , non comprehendun
tu r . Ñ e q u e e n í m praefumi poteft Pont i f icum ullas be-
ne f í c io rum qualitates mutare j mutare t autem inbene -
ficiís e led iv i s 3 íí independenter ab e ledione p r o v i h o -
n e m con cederé t . Ergo n o n eft credendum fub facú l t a t e 
g e n e r a l í p rovidendi de benefic í ís , beneficia e l e d va 
c o m p r e h e n d i , & í ta tenet Gomezius m reg. de annaV-, 
f . i 1 .Va.dí'.conf. $1 .part.q.n. i i . G o n z ú s z ghjfa j y . f f e r 
reg.S.Cancellar.Sc pvohatzexms clem. i.de prabíndisy 
infine , i b i nu l l am de e led ione feceriraus m e n t í o n e m 3 
6c cap. cum in iílis de prab'endis fin 6. 

10. D i c o t e r t i ó . I n facú l t a te a l ícu i concefta , uz 
p r o v í d e a t u r de p r i m o beneficio vacaturo , non c'om-
prehendi tur cura tum , ñ e q u e dignitas 3 ñ e q u e cano
nicatus Ecclefiíe cathedralis , fed fo lüm a l i u d bene
f íc ium í i m p l e x : N a m efto i n p r o p r í e t a t c fermonis 
omnia i l l a beneficia comprehendantur : acjuxta fty-
l u m , & confuetudinem re f t r ing i tu r , quoad fieii po
teft , ex voluntare concedends concelIio5ne a m b i t i o n e m 
faveat ; fíe , atiis relatis , docec G a r c í a 1. p. de benef. c. 
6. a n, 4 9 . 

Ex quo á f o r t i o r i conftar i n difpenfatione ad bene-
ficium fada i l l e g i t i m o , vel alias i r r e g u l a r i ftridam 

inrer 
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in terpretar ionem faciendam eíTe 3 i ta ut í o l u m i n t e l l i -
gatur c o n c e í í u m i l l i m í n i m u m , quod fícri poíl in , u t 
lat ius loquentcs de difpenratione d ix imus , quia díf-
p e n í a c i o eft j u r i s communis v i o l a t i o j íic Ga rc í a fupra. 

P U N C T U M I I I . 

Quae íint condiriones , & qualirates benefi-
ciorura rcrnilarium, & i c U C u l a r i u i D . 

l ^ R r e c i p u a condi t io , & qualiras beneficii rcgularis 
1 e í l ; , u t fol is regularibus , & beneficii Gecu lán , u t 
fol is fecularibus concedauir j & a l i t c r fada clect io 
nu i l a c í l , u t co l l i g i t u r ex cap curn de benefuiu de pra-
bend. in 6. Quoc i rca fecularis impecrans bencf íc ium-
regulare , &c i rregniaris impetrans 1 aculare benefi-
c i u m , non exprella qualitate beneficii , & pc r fons 
i m p e t r a n t i s , nu l ia eft talis impe t ra t io , íic aiiis relatis 
docent G o n z á l e z ad reg. 8. Camell. glojf. 7. num. 4 . 
Sanch. lih. 7 . in decaí c. 29 num. 8 3 . Ñ e q u e ab hac 
nu l l i t a re excufatur , t a m c t í i i n c o n c e í í i o n e apponarur 
claufula motu proprlo : quia hace clan fula fupplet í u r -
rep t ionem ex cauí i s e x t r i n i c é i s , non autem eam qua: 
p roven i r ex p e r í o n a ; inhabil i tare , & ex inr r in ieca 
q n á b r a t e beneficii : íic aliis relatis 3 docec Sanch. 

fupra. 

§. 1. 

pando bencfícium regulare dar i poíllc 
íxcu ia r ibus , , & íx cu la re regularibus. 

1 S&culares in capaces funt beneficii rcgularis. 
2 Sácularibus conferri pojfunt regularía beneficia } ¿¡ua 

adminlflrationcm non habent , fi acceptando benefi* 
cium , habirum illius religionis fufeipiam, feque obll-
gentprofijjionem emitiere, 

3 Regulare beneficium dandum non efi fAcularibus , ñe 
que religiofis alterius ordinls, 

4 S i beneficium adrninifiratar per religiofios unius conven-
tus, non pote fi aliis concedí. 

5 Beneficia fscnlariafimplicia nequáquam pojfunt regu-
lari coyferrl. 

6 A d dignitatem Epifcopalem rcgularis promoveri po-
tefl. 

7 Vcrms efi fub nomine dignitatis Epifcopalü non com-
prehendi quamlibet prdaturam habentem curam aní-
mavum. 

8 Ñeque etiam exifiirno comprehendi prafetíuram Ecc lc -
fióL c c l l e p a l ú . 

y Rcligiofi mendicantes non pojfunt abfaue cxprtfc dif-
penfatione Pontificis ad Ecclefias cathedralibus in
feriores promoverit 

I o Nullus rcgularis ajfumi potefl ad beneficium curatum, 
etiam ad. tempus } fpeElato jure novo, 

I I Lmi ta tur in cafunecejfitatis, 
11 Ime antiquo regvdaris eligipoterat ad benefiem curatu. 
i $ A n difpenjatio Epi[copiad hanc eleüionem requiraturt 

Proponitur affirmativa pars. 
14 Probabilius efi nullam Epifcopi dfpenfationem requiri, 
15 E f i tamen neceffaria prdat i proprii d/fpenfatio. 
I 6 Non folum ad prdationem , fed etiayn ad quodeum-

que beneficium h&c luentia requiritnr. 
17 Q i i i d ad acceptationem funmi Pontificatus ? 
18 Non valet lie e mi a data antecedenter ad eleclioncm , 

fub conditione yfí eligarü-
19 J4 quo Pralato hac licentia concedenda. 
z o S¿uid fa. iendum s f i Prdatus nolit petitam licen-

tiam concederé t E t quando cenfeatur injufié de
negare, 

I I jQuis fuperlor compellere poterit Prdatum denegantem 
injufié f 

1. T \ Efpondeo 3 f ícculares incapaces cífe beneficii 
J [ \ regularis , ju re an t iquo ípc6ta to3ex text , in cap. 

cum beneficio^de prdoendis > in 6. & tradunt onuies , ñ e 
que Epifcopus potefl; hac i n parte d i í p e n í a r e . 

2 . A t attenro decreto T r i d e n . f e j f . i^ cap 10. de re. 
format. í í ecu la r ibus conferri po í fun t regularia benefi
cia , quae admini f t ra t ionem non h a b e n t , dummodo 
acceptando beneficium hab i tum i l l i u s re l ig ionis íuf-. 
c ip iant 3 feque ob l igcn t p r o f e í l i o n e m emittere. Sic 
Xtydeüf' fapra : tradic Gonzá lezg lo / fa . 8. 78 G a r c í a 
de benefic. 7 . part. cap.i o . a num. 10. & feqq. E x i í H m o 
d e b e r é í l a t i m ac accipiunt beneficium hab i tum r e l i g i o 
nis í u fe ipe re 3 & p o l i a n n n m á lu icept ione habitus 
p r o f e í l i o n e m emit tere : quia T r i d e n t . fub hac o b l i -
gatione beneficium regulare la:cularibus concedit . E r -
go debent fu í c ip i en t e s beneficium huic o b l i g a t i o n í 
c u m p r i m u m poí f in t í a t i s facere , & indicat Sanch. lib. 
7. in decaí, ¿¡. fine. 

3. A m p l i a , regulare beneficium dandum non efíe 
f^ecularibus, fed ñ e q u e rc l ig io í i s alterius ordinis ab 
eo , cLijus eft beneficium , u t e x p r e í s e notatur i n fu -
prad.cap. 1 o.fe/f.14 Trident.&¿ t radi t G o n z á l e z tf/o//". S. 
n.8.& 7 8 . & fpecialiter 5 6 . & feqq. G a r c í a 7. part, de 
bencfiS'.c.io.n. 8 .Kehuff.praxi benefic.tk.de difpenfat. cum 
regidarib.n. 1 .Navar r . cvnf.^. de regularib. 15. M a n , qq. 
regul tom.».!7.5 4 . ^ . 8 . S a n c h . l.y.in decaí, z y . n . 15. Et 
ra t io dec i í i on í s eft ; quia non decct Beneficium unius 
ordinis per r c l ig io íos alterius ordinis gubernar i . 

4 . Adde , íi beneficium regulare f o i i t u m íl t a d m i n í -
ftrari per rel igiofos alicujus conventus , non potefl: 
aliis rel igiofis t a m e t í i ejufdem ordinis í i n t , c o n f e r r i , 
qu ia r e l íg io í i i l l i u s conventus nequeunt jure habi to 
ad beneficium p r i v a n : habetur in c. cum fingida. $1 . 
§ . prohibemus deprabendis , in é .c lem. de fupplenda ne-
gligent. Prdatorum , & teftatur G o n z á l e z fuper reg. 
Cancell. g í . 8. num. 108. elle o m n i u m . Ex quo fit e í í e 
v a l i d u m , & í i r m u m ftatutum , laudabilcmque con -
fuetudinem , ne aliis r e l ig ío í i s á r e í i d e n t i b u s i n t a l i 
conventu beneficia i l l i u s conventus conferantunfavet 
e n i m d i r p o í i t i o n í jur is tale ftatutum s & conluetudo , 
p r x t e r q u a m quod i n cap. cum diUíliM , verbo confiitu-
tum , de confmtud. approbatur > de t r adunt i b i g lo í la , 
& d o l o r e s . 

y . Quoad beneficia vero fecplaria , an regular i con
ferr i p o í l i n t ? P r i m ó cer tum eft , beneficia fiecularia 
fimplicia n e q u á q u a m polle regular i confer r i , n u l -
iamque eííe ta lem co l l a t ioncm 3 c o l l i g i t u r ex c.cum de 
beneficio > de pr&bendis j in 6. ub i benegeium regula
re Cier ico íarculari , & lleculare regular i conferr i n o n 
po í le ftatuitur. I t e m i n c. quod Dei timorem, de fiatus 
monach. i n favorem animar 11 m excip i tur beneficium 
cura tum 5 ut poíTit regular i c o n f e r r i . Ergo t ac i t é i n -
í i n u a t u r á beneficio í imp i i c i o m n i n o eíie fecularem 
exc lu fum , fumirurque ex cap. Monachi: de fiatu regu
lari : ub i cavetur ne monachi i n v i l l i s , & oppidis i n 
Eccle í i i s ío l í conf t i tuan tu r : fi autem i l l i s conferri pof-
fent beneficia a pof íen t f o l i , & fine fociis habitare. 
I t e m i n cap. fuper eo , de regularib. d i c i tu r , ñ e q u e 
amplius i n Ecc le í i i s í a x u l a r i b u s debent aftumi > ne 
contra v o t u m , quod D o m i n o fecerunt a venire p ro-
bentur : í ic Navarr , confd \ \ . de fiatu Monach C d r c h , 
plures r e f e rens , j . p a r t . de benefic. cap, 10 . num. z8 . 
Covar r . cap. i . num. $,de tefiamem. Suar. tom. 4 . de 
relig. lib. 3. cap. 19. num. 16. A z o r . tom. 1. infiitut. 
m o r a l . l i b . i í . c . i y . q . s & i.tom. lib. 6. cap. ^.qunefi. 2i» 
Hoieda de benefic. 1. p a n . quéifi. uh. num.úy . tk plureS 
re fe rens Sanch. lib. 7 . in decaí, c. x y . n , 7 5 . L e í í i u s lf* 
X. de juftit c. 4 1 . dvb.i i.fine. Ñ e q u e E p i í c o p u s poteft 
i n hoc cafu dirpenfaie ; quia n u l l i b i inven i tu r ei talis 
facultas c o n c e í l a , ut p lur ibus firmar Sanch. « ^ 7 6 . j 

6. Secundo eft ce r tum , ad d ign i t a t em Epifcopa
l em p romover i poíTe regularem , c, quormndam , c' 



D í f p u f . h 
$1 rdlglofus, cáf, mllns religlonis * de eleEílone m cU" 
ment. i • de eleñione. in fin. ieg. 2 5. ante med, tit.$ . p . í . 8c 
tradunt: omines. N o m i n e aucem dignirat is Epifcopaiis 
communicer coraprehenditur qu^l ibcc p r s í a m r a cu 
ra rn a n i m a m m habens , ad quam regii lar is abfqLie ú \ h 
dirpenfacione e l ig í poteft ; quia proccdi t i n i is eadem 
ra t io , ac i n E p i í c o p a m , & Diradic g lo í í a in fupra d* 
cUm. 1 . & ibí i m d l a mm.^, 4 1 . & Joai i . Á n d r . €etb% 
Jlrellgíofus } fiatim inprinc. de eleB. in 7. 8¿ i b i Francas 
n/m. 1. ^ í ^ . i . D o m i n i c . A n c h a i T á n . « . i . A b b a s 
in cap', quod Dei timorem , num.<¡. & 6, Sanch. l i h . j , in 
decaí, cap.19. num. 3 3. G o n z á l e z rega%. Canccíl,gloff-J* 
nwn.61. Gregoi- .Lopcz leg . id . t i t . j .part . 1. 

7, C o n t r a d u m fc ik iun t p lü res DoÓlores i pi-oüt re
fere Panormir . in cap. cjuod Dei timorem , de Jiatut. re* 
guiar, te Q u i n t i l i a n , MandoC def ígnaturagrat ia , tit. 
disfcnfatlo pro obtinendü beneficiis* E c m i h i v e r i ü s appa-
rec y quia i n E p i í c o p a t u eft ípec ia l i s r a t io , t u m propter 
ejas dignitacem , ob quam d i c i m r Epifcopus r c l i g i o -
í ior monacho , u t t radit g lo í í a cap* nullus religlofus , de 
eleB. in C, & co l l i g i ru r ex cap. ex multa , de voto. T u r r i 
quia E p i í c o p a t u s á beneficio rcgula r i 5 & fcculari ab-
ftrahit , caque de caufa i n ciem. i . de eleElione d i c i m r : 
per hoc autein n o n intendimUs prohiberc , q u i n r e l i 
g í o fus i n E p i í c o p u i n ía :cuiar is , vc l cu ju í l ibe t regularis 
Écc le í ia l ici té po í í i r c l i g i . Ergo tac i té i n í i n u a t u r refpe^ 
c l u pcíeiatiae fascularis 3 qua: E p i í c o p a t u s non fit, p ro -
h ib i t io t i em in tegram maner'e, & ita defendit Suarez 
tom.d.. de rfllg. lib.$. cap. 1 9. fine, n . i j . 

8b R u r í l i s dubiurn eft de pra^fecbura E c c l e í i s co l l e -
gialis , qux p r o p r i é curam animarum non habet , quia 
ñ e q u e liabet i n foro in terno , ñ e q u e externo j u r i f d i -
¿ l i o n e m > lea f o l u m habet a 'conomicam gubernat io-
nem , fcü ice t convocare co l l eg ium , & í í m u l c u m 
i i l o de rebus ad c o Ü e g i u i n pert inentibus difponere, 
an í lnc d i lpenia t ione po í i i t ad i l l u m fsccularis e l ig í ? 
Sanch. l l b . j . in decaí, cap 29 . n n m . j i . © " 7 3 . D o ó t o r e s 
p ro utraque parte adducic 3 & utramque fententiam 
reputat p r o b a b i í e m 3 í ed probabi l iorem quae a í K r m a t , 
qu ia e l ig i tu r ad curam coru in 3 q u i funt in col legio j 
caque de caula poteft í i cu t ad Epifcopatum c l i g i í ine 
difpenfatione. M i h i tamen negativa magis probatur : 
ñ e q u e e n i m dicenda eft p re la tura > ve l d ign i t a s , cuui 
j u i i { d : d i o n e p r o r í u s carcat. Ergo conceffio fada p ro 
dignirate Epifcopal i a ad haric p r o f e c í a rain occoi lomi-
cam extendenda non eft. 

9. U n u m tamen eft o m n i n o i n d u b i t a t ü m 3 r e l i g í o -
ios mendicantes non polfc abfque expreíTa d i fpénfa-
t ione Pont i f íc is ad Ecclcí ias cathedraiibus inferiores 
pro:noven", ut e x p r e i s é habetur i n extravag. dl í fen* 
dlis s de púfiuUt. Prdatorum , & aliis r e la t í s docui t S á n 
chez dift. num. 73 . 

10. Quaproptcr fo lum de benefíc i is curacís j u r i r d i -
<^ione carentibus eft dilHcultas , an re l ig io l i s c o n c e d í 
po í í i n t 1 Et qureftio p r o c e d e r é poteft t u m ex jure an-
t ' quo 5 t u m ex novo , Et q u i de m ftantc jure novo T r i -
^cnt . nul lus regularis aífurai poteft ad bcnef íc i i im c u -
ra tum et iam ad tempus. Q a i a i ta congregado C o n c i l i i 
teftarar dcc la ra l íe Greg. X I I I . his verbis , SanBiJJlnm 
•Dornintis nofler Greg. X l l l . nolmt licere camnlvis regula-
Yíbíi-s congregationis Laterdnenfís, etiam de licentia fui ge ^ 

ralis abfque pefmijfu fmnmi Poníificis , affmnere curam 
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ammarum etiam ad tempus, multo mbius beneficium cura-
tnm: fie reren G o n z á l e z ad reg.S. Cancell.glojf.y .n.$ 51 
^aiecus in praxi epífeop, í. pan .cap.^ . n . i 3. G a r c í a de 
vevefic. 7>part^ cap. 10 .« . 3 1. fin. Sanch. l ib.y.in decaí. 
caP'^c}. « .71 . M a n d o í l u s inpraxlf ignaturdígrat 'ui tit.de 
0^ttcndif dífpenfationibpis manachorum pro beneficns , 
^nrrnaL hodie non difpenfari c u m monachd ad bene-
«c iu in cura tan i o b d n e n d u m . 

. 1 1 . L ü n i t a n d a ramen eft doéfcrhia i n eafu n e c c í l í t a -
ps 5 quando fcilicec n o n i r iveniut imi* c l e r i c i feculares 
idonei , tune e n i n l pracfici poteft regularis : ficuc é c o n -
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era c i i rn non inven iun tur regulare; idonei pro bene
ficio regu lan j p h c ñ c i p o ^ n r & a l a r e s i q u ; a n e c e í l i -
tas caret lege, cup.fi cjuis forte, de funis .Qo\r^\\\e\\x\\\s, 
e n i m eft b e h e í k í U m gubernari per Clericos abena 
profeffionis , quam o m n i guberhatione def t ' ta i , v e l 
in iq i i é gubernari : & i ta t radi t RebufK.^ concwd.in ruba 
de colUtionib. §. voínmus , ver, conformltatem & traBat* 
de nomlñationib. quaft.y. num. ¡ 5, veinte, fallít, ni/i idonel 
ñon reperimtur. G o n z á l e z alios referená ad reg.Z..Can~ 
tell,gloff.%, num. 4$. & feqq. Se probst textus in cap. in* 
terqúatuor , §. f eú f l regulares <» de reUgiofís d<>mlh. textus 
in cap.AbbatC) in fine, de verb.Jígnlfi ut Credendum ta-
men beneficia i n hoc cafu ñ o n efte conferenda i n t i t u -
l u m , fed i n commendam 5 qa ia non v i d e t u r n e c e í í a -
Hus alius modas p r o v i í i o n i s , & hic eft á p t i o r , i i q u i -
dem quandocunque reperiatur minif ter idoneus , pote-
r i t extraneus r e m o v é f i , & v i d e t ú r decifum á facra G o n ¿ 
g rega t ione j p rou t refert G a r z í a j.partcde hnefic. c .40, 
num. \ 1. in prima declaratione. 
, 1 2 . VerUm fpeólatd jure c o m n i i i n i ánt íc juo 5 c e r t i t 

í l m u n i eft , regulareni c l i g i poíTe ad parochialem Ec-
c le í i am , non f o l u m ad tempus , & i n commendam feá 
i n t i t u l u m , habetur e x p r e f s é cap. c¡md Del timorem 

de ftatu manachorum , i b i , & per antiguos ^anones etiam 
monachi poffunt ád Ecclejiarum parochlallum régimen 
in presbíteros ordinañ , ex quo debent prAdlcatioms offi" 
c ium, c¡uod prlv'degiatum t f t , ex ere ere. Ex quibus ver-
bis v idetur i n f e r r i regulareni ineprum pr¿edÍcat}onis 
officio e l i g í non po í íc : líe indicar Abbas \n Cdp. quod 
D e i timorem, num.!,. de flatu monach, Sylveft. verbo re-
ligio 7 . quizft.A. R o i e l l a verbo rnónachus , n. 4. & clare 
tenet A n t ó n , cap.non efl i ném . i , . de voto , & diBo cap* 
quod Dei timorem , num. 11. & A n a n í a s num. $, C e -
t e r u m dicenJum eft e l ig í poíí 'e regulareni aptum cuia; 
p o p u l i , t a m e t í í officio concionandi ineptus í i t . Probo, 
quia occa í io e l igendi reguiarem eft p o p u l i u t i l i tas a 
& neceilitas : feá fecluí'o popu lo officio c ó n c í d n a n d l 
poteft regularis eíTe populo m á x i m e u t i l i s , & necef ía -
l i u s , Ergo poteft i n parochum e l i g í : & í íc ddcet ex
p re f sé Abbas cap. non efi, num.y. dé voto. Lambert in .d! 
jurepatron. U b . i . p. 1. quafi.j. art .19. n . i i , Sanch.^.7 
in decaí, cap. i ^ . n u m . 4 0 . Ñ e q u e obftat textus in cap 
quod Dei timorem , quia of t ic ium pr ícd ica t ion is , c u i 
communi t e r r e l ig io í í aptiores f u n t , pra;ftat fupradi -
¿ t u m p r i v i í e g i u m , quod a m i t t i non deber , e t í i i n u n o , 
ve l alio re l ig iofo apt i tudo ad i l l u d exercendum n o i i 
invenia tur . Deinde i n fupradiB cap. non v ide tur f u m i 
o í f í d u m pnedicationis , p r o ü t c o m m u n i t e r fíeri i b l c t ; 
í e d pro officio do¿tr in¿E , quam qu i l i be t parochus lu i s 
o v í b u s pntftare tenctur , & q u i rcgular i te r r e l i g io í í 
aptiores funt ad docendum j ea de caufa i n favorem 
an imarum íllis hoc p r i v i í e g i u m coi iccd i tur . Tempe-
rant a l i qu i , u t non procedat i n r e l ig io í í s n l end i can t i -
bus , quos d í c u n t a i o m n i a beneficia extra Epifcopa
t u m i n h á b i l e s e(Té : fíe Rebu í f . Duennas, I m o l a , M a n . 
R o d d q . re la t í á S á n c h e z l ib.f , cap. 19. num»$ 7. Sed uc 
b e n é expeiidit S á n c h e z n u l i u m i n ju re habet haíc l i m i 
t a d o f u n d a m e n t u n í . Ñ e q u e textus q u i í n d u c u n t u r i d 
probant : & i ta ex v i j u r i s communi s pode e l ig í hos 
l-egulares ¡ f icut 8c alios , t r ad i t í d e m S á n c h e z ibi , 8c 
L e í í i u s lib.z. cap. i t . dub. 1 1 . num.98. 

1 3. C o n t r d v e r í í a autem eft í n t e r d o l o r e s 5 an d i f -
penfatio Epifeopí r e q u i r a m r a d h á n c e i ed ioncm. T e -
nent plures neceíTariam eífé Epifeopí d i lpen la t ionem, 
fie G o n z á l e z reg.S. Cancell. glof. 7 . nmn.$ 2. Be l la rm. 
decif j i 3, nnmer. 3, Staphileus de Inter, grat. ubi de 

formis expeBativarum in forma. %¿ nmner. y. & lOi 
& titul. de variis modis •vacaxionum 3 tn á . numer. 5. 
& tiltil, de qualltate , & flatu beneficlonum ) capit. inci-
plenti 3 primo quod fit legitimus. A lexand . confil. 70, 
num. t } . volum.\. & allí re la t i á S á n c h e z lih.7. cap.19. 
num. 34, M o v e d p o í u i n t ; quia non poteft rcgula r i 
benehcium parochiaie coi>ferri , q u i n í i m u l concedatur 

facultas 
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facultas extra c l a n ñ r a v í v e n d i , & f ru¿ tus bcnef icü ad-
mjni f t randi , &c de i.liis d i í p o n e n d i , fed ad h í c o m n i a 
nece í í a r i a eí t d i í p e n í a t i o . E r g o n e c e í í a r i a cí l difpenfa-
t ío pro benencio parochial i obt inendo. 

xi 4 . CíeteruiTl probabilias ex i f t imo nul lam EpiTcopi 
r e q u i r i d i í p e n i a t i o n c m ; ficGregor. L ó p e z leg.i $ .titul, 
7. p a n . 1. yérb* Ecslejia. Covarruvias cap. z . de tefia-
7mnt. nurn. 3. Navar . >. conjil. in fecunda edit.tit.de 

fiatti mcnachorum , conf. 11. per totum. L a m b e n i n u s ^ ? 
jure patronat. íih» 2.,p. 1,^.7. art. 1 9 . a rium. 1 \ , uf^ue 
ad fintm. Sanch. i n n ú m e r o s xchiens , l í b . 7. in decaí, 
capit. zy .num. 3 5 . prol-atque rexrus in cap. in paroch, 
i b . Q . 1. ubi monachus ad beneficium parochiale pra:-
fentatus a d m i t a raanclatur ab Epi lcopo , m i l l a fa¿la 
d i r p e n í a t i o n i s mencione. Et i n cap. cjuod Del tirncrcm, 
de jiatii rncnath. d i c i tu r po l íe monachos ad Ecclefia-
r u m parochia l ium r é g i m e n i n presbyteros ord inar i : 
íi autcm dirpcnlat ione Epi fcopi indigerent 3 n e q u á 
quam d e i l l i s diceretur pol íe i n presbyteros ord inar i j 
quia non d ic i tu r f icr i poí íe , quod extraordinario re 
medio 3 quale eft d i í p e n r a t i o , indiger j uc r e d é d i x i t . 
Innocenr . in cap. paflora'Us , num. 1. t/erf. renuncia-
tum , de tanja pojftjf, & proprlet, & ex i i l o t ra-
dir Gregor. L ó p e z 3 oc Sanch. fupra : alias irregxu!aris 
diceretur poí íe ordinar ia 8¿ ad beneficium p romover i j 
ü quidera ex dirpenfatione i d fieri poteft.Deinde m i l 
la apparet caufa exigens hanc difpeniat ionem ab E p i í -
copo. N a m íi aliqua e í f e t , m á x i m e quse i n contrar io 
fundamento adducitur de i n c a p a c í t a t e rél igiofi ad 
v ivendum extra monaf ter inm , d i í p o n e n d u m q u e de 
bene í i c i j frudibus-.fed hanc incapacitatem nulius alins 
tol lere poteft , n i i i r c l ig ic í i praclatus. Ergo non Ep i f -
copus,cui religiofus non í u b d i t u r . E r g o dií ptn'at^o E p i i -
copi n e q u á q u a m eft neceíTaria. Ex quo l i t , íi b e n c í i -
c i u m pleno jure convencui í u b í i r , poter i t conventus 
independenter ab Epifcopo , & quoi ibet al io pra:!ato 
conferre i l l u d í u o 1 e l i g i ó l o . Si autera beneficium non 
pleno ju re lubf i t conventui , fed Epifcopo 3 vel a l ter i 
Pra-lato , authoritas i l l i u s P r s l a t i nece í ía r ia eft ; í icuc 
et iam i n quol iber alio Cler ico Etcular i eft nece í í a r i a j 
quia non c í l nece í ía r ia ob d i rpenia t ionem ftatus r egu-
laris , fed ob d i í p o í i t i o n c m , & col la t ionem beneí ic i ia 
í ic , aliisxc\d.ús3l.í.de jnftit.c.41 ,diib ,11. n. 9 S . Sanch. 
l . j . c . 19.73.6 6. 

15. V e r u m ct í i d i í p e n í a t i o Epifcopi nccclfaria non 
íit , eft tamen nece í í a r i a ad hanc e l c ó t i o n e m P r x l a t i 
p r o p r i i licencia , confiar ex c.religiofpu , in princ. de 
cleltione 3 in 6. i b i , f i reiigiojus gleStiani de fe ad praía-
tionem aíiquam extra fuma rmnaflerium 3 vel fuam E c -
clcfiam celehrata fui fuperioris 3 qui daré ipfam vakat ; 
7ionpetita , & ohtenta iicentia y prizfumpférit confemire , 
confénfus fie prafcriptus non teñe ai , & in posnam pr<z-
fumptionis HíiMi eleclio eadem ipfo jacio vmbus evasua-
tur omnino. Et Tubdit ra t ionem textus , quia r e l i g i o í í 
a i b i t r i u m non ex fuá { cum vclle , vel nol lc non ba
bear , j fed ex i l l i u s quem vice De l fupra caput fuum 
p o f u i c , & cujus imper io fe fubjeci t , v o l ú n t a t e depen-
deat.Hanc autem l i cen t iam folus fuperior abfque c o n -
v e n t U j i m ó renuente convenm daré p o t e f t , ut expre f sé 
habetnr i n fupradiü.leyxw. i b i \ decernimus m iidem fu~ 
periores ( ilfdem trrec¡mfiUs conventibus j elettis hujufmo' 
di confentiendh & tranfemdi liberam daré valeant facuU 
tatern ; hujus fpecialis conceíTionis fubdit ra t ionem 
t ex tus , ut celerms , ^facil lus E c c U f a prov idean tur. 

16. C i r ca hanc l icent iam p r i m o dubi ta tur 3 an ad 
fo lam p r í e l a t i o n e m r e q u i í í t a íit , an vero ad q u o d -
cumque beneficium parochiale ? Et rat io d u b i i eft , 
qu ia textus f o l u m m e m i n i t pneiationis , fub quo 
verbo fola dignitas j u r i f d ió t i onem habens comprehen-

T f á c r . % ¡ l l D e B f n e j f í c U s E c c l e f i s f í t c i s . 
b e t , fed f u b i l t a m f-io fuper ior i , & ira tener Franc, 
r . J i religiój\ís 3 in prin. rwtab. 1 . de electione. Card in . 
clerfí.Jin.num. i i . dudft. eodern tit. M a r i . R o d r i q . ííwj. 
i.cjc¡. r e g í d . q . i ^ . a r t . j . quos r c f e i t J & fequi tur Sanch. 
lw. y . in decaí, cap. 25 . num. 57 . ub i advert i t o p t i m é 
hanc l icent iam non r equ i r i , ut imperre tur beneficium 
á fummo Pontihce i quia Ponci í ici funt omnes r e l i -
giofí i m m e d i a t é l u b j c d i , ipfeque eft i p f o r u m p ra l a -
latus. Ergo cum ipfe beneficium concedir 3 j a m ex vo-
luntace fuperioris beneficium habecur. S e c u n d ó a d v e r -
to , obtenro beneficio a l iquo parochial i i n t i tu lum,jans 
non indigere re l ig io fum praelati l u i monaf teni I icen
t ia , uc re l ió lo i l l o Beneficio alrerum acceptet 5 quia 
acceptadone pnor i s beneficii m a n í i t íiii j i i r i s3& exemp-
tus a praríati regularis obediencia , quíe eft rat io , ob 
quam licencia p r ^ l a t i expof tu l a tu r : í i c relatis I r n o b , A n 
c h a r í a n aliis docecSanch. l ib.jdn deiaLcap.iy.n.C^* 

l y . S e c u n d ó dubitatur j a n ad accepcationcm f a m m i 
Pont í í i cacus luper ior is l icent iam requira tur . Aff i rmaut 
a l iqui , quia Poncificacus eft l u m m a prelatura. Ergo 
i n i l l ius acceptatione pr íce ipué e x p o í l u l a n d a eft pra'la-
íi i icent ia . Ñ e q u e e x c u í a r i poteft , ex co quod P o n t i -
fex fecum d i fpenfe t , & luper iorem non habeat , quia 
ante acceptationem non eft Pon c i fe x 3 fed eft í u o Prse-
laco fubje¿ lus , fie cenent Gregor . L ó p e z leg. 2 5 . ver
bo Ecclefias. tit. y . p a r . i . M a n . R o d . regul. ¿¡cj. tom. i7 
efueft. j^ .art ic . 5. in princ. &í a l i i plures , quos rererfe 
Sanch. ditto cap. 9.num. 5 8. Casterum dicendum exi* 
í l i r a o c u m ipfo Sanch. & aliis d o ¿ l o r i b u s , quos ipfe 
refere, n u l l a m ad hanc acceptationem l icent iam fupe
r io r i s r e q u i r i . Quia ab i p í o m e t ju re eft j a m hi.ee I i cen
t ia conce l í a ; íi qu idem i n cap.licet , de elet l ip é , ca-
vecur n u l l u m i m p e d í m e n e u m oppon i poí íe advcrstis 
e leólura a duabus parcibus Ca rdmal ium praCer h a r e -
í i m . Ergo ñ e q u e i m p e d i m e n c u m omiílae l icencia . A d -
de per i p l ammet e l c ó l i o n c m c o n í l i t u t u m eífc omnis 
Ecclcíiar luper iorem 3 tk confequenter exemptum ab 
obedicntia. Ergo non indiget fuperioris i icent ia ad ac-
ceptandum, 

i S . T e r t i ó d u b i t a t u r } quaiis debeat cftehac I icent ia , 
an i n q u a m fuf í ic ia t , íi detur antecedenter ad c l c d i o -
nem , fub condit ione f ie ligar is ? Et d icendum eft ne
q u á q u a m talem l icent iam valere : quia exprefsé lie ca-
\ Q Z m c l e m . fin. de ehciione 3 i b i •: cum conceffa re ligiofo 
a juperiore juo lice'ntia 3 ut eleSíioni, vel provifioni 3 ( J i 
quam de ipjo contigerit fieri J fuum daré pojfit a í f e n f u m , 
ambitionis virio viarn paret , nullius earn exifiere v o l u -
mus finnítatis. Ex quibus v e r b í s conftat nect íTar ió l i 
centiam í u b f e q u i d e b e r é e l e í l i o n e m , co l l a t ionem, feu 
p r . e í c n r a t i o n e m & quemlibet a l i u m provif ionis m o -
d u m & tradi t g ío í ía i b i ; ¡ m o l a n.to-& 1 1. Sanch. lib. 
y ,decaí .cap. 19. n. j o . & 6 0 . E con era v e r ó íi licencia 
poft accepcationcm fuccedar , accepcationcm non red-
d ie f i rmam ; quia quod á p r inc ip io n u l l u m , t r a t t u 
temporis convalefcere non poteft , Sanch. n. 6 5 . 

19 Q u a r t ó dubi ta tur 3 á quo Pi .xlato hxc i icent ia 
concedenda íit ? A l i q u i exif t imant d e b e r é conced í 
ab i l i o Pradato 3 i n cujus manibus rel igiofus p r o f e i í i o . 
ncm e m i í í t ; quia f o l i l i l i fe rel igiofus propr ic fubje-
c i t j ali is v e r ó fe f u b j í c i t , quatenus ab i l l o habent po-
teftatem. Lindé íi folus generalis poteftatem habet ad-
mitcendi profeíTionem 3 f o l u m ex licencia i l l i u s pocerit 
rel igiofus pr íe lacuram acceptare; fie D o m i n i c . ¿« í '^ . 

J i rcbgiojus 3 in princ. num. y . & cap. c¡'ífarundam,§. va" 
lentes y num, $. de eleffione 3 in 6. Francifcus eodem c, 
ejuorumdam num. 2. notab. 4 . Ca lder in . concl.^.n. mico» 
de regularib. C s t e r u m probabil ius credo 3 l i cen t iam 
praelati monafter i i fufficere ad hanc acceptationem , 
n m in aliqua rel igione aliter fueri t í l a t u t u m , vel confH-

d i tu r . Sed d icendum eft ad quodlibet beneficium hanc tu t ione ve l p r i v i l e g i o : í ic pluribus relatisjfirrnatSanc, 
l i cen t i am r e q u i r i , quia haec Iicentia non r e q u i r i t u r lib. 7. in decaí, c. 19. n.6 y. M o v e t u r , q u i a h i c eft ve-
ex d i fpo í i t i one Pontificis , fed ex ipfo r e l ig io fo ftatu , rus fnper ío i^cu i rel igiofus fe fubjeci t , t a m e t í i fubjc<5lío 
rat ione cujus religiofus l ibe ram vo lun ta t em n o n ha- ei faóla fuer i t , quatenus vices fupenoris tot ius o rd i i f s 

habebái 



habcbar. D l x i 3 nifi aliter in reílglone allcjUct fuerk j l a -
tutnm , vel conflttuHane , vel privilegio 3 quod d i x e r i n i , 
quia M a n . Rodr . tora, i : rej?. q. ) s ° art- 2.-feftamr ex 
p r iv i l eg io Á lcxand . I I I . í b l ü m gencraiem , ve l p i o -
vincialem hanc poife iicentiara ad prelaturas conce
deré , & ríulló modo í u p e r i o r e m immedia rum conven-
tas , Si v ide tú r approbari á Sarich. in fupradjíío loco. 
I rem i n rel igione ícc ie rar i s J c í u r iül ius alias poteft 
hanc l icent iam c o n c e d e r é n i í i generalis p r ^ p o f i t ú s , 
qu i niií c o m p u l f ü s fuerir pra;cepto PontificiSj hahe l i 
centiam non concedit, ut co l l i g i t a r ex 5). farte corifti-
tmton-. cap. 4. §. 5. & cap. i,. §.<j.fine. Adve r t i t tamen , 
& b e n c Sanch. dlBo c. t<). n. 6 7 . hoc in te i l igendun i 
elle de praciatiis & Epifcopatibus honoreni 3 & divinas 
afferencibus : fecus de pradatiis , q u ¿ i is mui idanis 
opibas carcat > ^"'laboribas p iu r imis á b a n d a n t , qua-
les fanr E p i í c o p a t u s ^ t h i o p i x . Japona-, & í imi les 3 d é 
quibus Gregor. 1. p, pafiordis 3 c. 8. exp l i cu i t i l l u d 
Paali 1, ad Timoth.i. qui Fplfcepatum defíderat} bonum 
opus dfjtderar. 

1 o Q a i n t o d u b i t á t ü r , q u i d facienduni eft 3 íi pra;-
laras n o i i t pet i tam l icen t iam ad acceptandum conce
deré ? R e í p o n d e o 3 fi i n ja í t e n o l i t , compel lendum 
eíle a fuo í u p e r i o r c . Difficultas autem cft q u a n d ó 
cenfearar pradatus in jaf té l icent iam denegare ? Sán 
chez l ihtj . in decaí, c. 20 . Le í l ius lih. 1 . de jujíit, 
cap.áfi . dub .11, « . 9 7 . Greg L ó p e z / f ^ . z j . verbo Eccie-
f a s . tk.y. p. í M a n . torn. 1 .qa. regul. c¡, 5 4. art.$.initio$ 
& ali j affirmant , qaoties nccc í í i t a s , vel ut i i i tas Eccle-
ü x ade í l : qu ia ftante hac u t i l i ta te EccleíííE videtui* 
p r ^ l a t ü s obiigatus hanc l icent iam c o n c e d e r é ; íi q ü í -
dem eam c o n c e d e r é poteft.Ergo injul lé denega t .N ih i l -
ominns c e n í e r e m , e t í í uti i i tas EccleíiíE í i t fufficiens 
caufa , nt pralatus l i cen t iam c o n c e d e r é pof l i t j j ax t a 
textura in cap pro utilitate. \ 6. qtuft.i.ük tradant Greg . 
Lop.Leffius3 Sanch M a n . & alij fupra. U t tamen o b i i -
getar i l l a m cont edere 3 cx i f l imarem non tanrum u t i l i -
tatem , led c t i am, n e e e í l i r a t e m Eccleí ia ' adeífe d e b e r é . 
D u r u m en im eft dice re pradatum m a l é faceré dene
gando l icen t iam r e l i g i o í b , at p r íEÍa ta ram acceptet , 
quam videt la;r r c l i g i o n i eíTc vaidé ut i lera , t a m e t í i 
h c c l c í i x ád quam e l ig i ru r u t i í i s futuras í i t . N o n en im 
tcnecur prasíatas u t i l i r a t i EccleíííE facularis provide-
rc ex o!oligatione5& prascipué ciím j a ó t u r a fax p rop r i í e 
rel igioms.Et i ta n e c e í í i t a t e m requir ió ñ e q u e l u i l i t a t c m 
fu íh ce re docent g lo l la , cap. c¡uarn fie verbo 3ad ordinan-
dum. 18. c¡ . i . Anchar , cap. J i religiofus , nmn.á,* de elc-
ñione^ in 6. Cambara de amhorit. legati a latere lib.%. 
cap. ultirn. n . i j . 

2.1 Q u o d íi inquitas , quis fuperior compellere 
poffit pradatum íic denegantem ta lcm l icent iam j R e í 
pondeo quemlibet q u i i i l íus pradati fuperior í i t . T u m 
qaia í u p e r i o r i l l i u s p n e í a t i ejus negl igentam fuppiere 
poteft. T u m quia ad ip fum dcvo lv i tu r poteftas po í i t a 
negligenria i n immediato fuperiore ^ j ux ta textura iti 
Cáp-qvamtjuarnde ele&ioneiin 6>& cap,Rornan.de fupplen-
da negligent, pralat. eodetn. lib, & t r a d i t , aliis relatisj 
T h o m . S á n c h e z l ib . j , in decaí, cap.2.9.n.6y, 

§ • I I * 

Q^nd dicendum í i t de benefícils eledivis* 

1 Expenditm, textus tn cap. quorumdara 5 de e ieüio-
ne | in 6. , 

1 Qii<z ex illo inferantUr > ut omnino certa, 
3 ¿wü Jint in numero eligentium eXcommunicatt compu-

tandú 
4 «*: religiofus mendicans Épifcopus transfefatur in 

alium Epifcopatum , an debeat in eoncordid 
eligL 

i Servandus m f t hic modus concordt£ éUíiionis 
tam pro prdaturis éxtra religionems quam intra, 

Ferd.de Caftro Sanio M o r . Pars I L 

^ m 0 ; 1 1 L 2 . o f 
6 Probabil'ms e f folum dt prdaturis extra crd'mem de

beré iexmm inteílipi. 
7 Sattspt conrrank ratwni. 
8 yjfjirm.tm aliqui fupradiEtam confl't'.itlonem extendí 

ad beneficia curata j w f i . f í i o n e cannt iá . 
5) Oppoftimi tencudum tf, 

iüni eft de beneficiis í l r ca l a r ibus per elec-
\ . J t iuncm f aó l i s , quia ratione re i ig io í i rara m e n 

dicantes quam non mendicantes i l l o r U m capaces fínt í 
Ec tota difficultas coh í i í l i t i n e x p l i c a t i o n é text. incapi 
quorunddm > de íteBione in 6. ib i en im Bonif> V I I I . u t 
i c l i g io í i s ambit ionis v i am prarcluderet, ftatuit. u t n u l l l 
r e l i g i o í b p r^d ica to rum, M i ñ o r u m j Erernitaruai Sand i 
Aaguf t i n i 3 aut q u o r u r a í i b e t mendicant ium o r d i n u n i 
ex e iedione , pó f tu l a t i cne , fea yocatione ad a l i quam 
extra adminiftrat iohera ílii ordinis p rx l a tu r am i n d i f -
cordia de fefada jus de caefcrb a c q i i i r á t u r , nec eorum 
al iquis tal í é l e d i o n i , pof tu ía t ió í i i , p rov i í i bn i aut v o -
cationi quoinodol ibet vale at confeutire 3 etíaií i í í m a -
g i f t r i , aut m i n i f t r i , ve l pr ior is gcneraliura eoruh-
derá ad i d acceífer i t l icentia , vel confenfus c i rcá r e -
l igiofos quofque alios cujufeunque condkionis , v e i 
ftatus exiftant ( v u l t Pontifex hoc i e r v a r i ) at nec i p -
íi e ledionibus 3 po f tü i a t i on ibus , p r ev i f íon ibus aut 
vocationibus á m i n o r i parte numer i ad praslanones 
qual l ibet de fe faótis ( qu^e hoc ipfo , quod á m i n o r i 
parte p roce í í e r i n t , n u l l u m prorfns t r r b ü a n t j ú s e i f d é m j 
fuura audeant prxftare confenfura , e t iam íi fu per hoc 
aífenfus, vel l icentia f i i o rum interveneri t p r í e l a to ru ra . 
Ec fubdi tur eííe i r r i tum5 & inane qu idqu id contra fue-
r i t a t tentatum. 

Ex his e n i m verbis cohftat nece í f a r ium eííe m e n d í » 
can t ibus , u t ad al iquam adminif t ra t ionem, vel p r a l a -
turam extra p r o p r i u m o r d i n e m e l igan tu r , n o m i n e n -
t u r , leu a l iquo modo p rov idean tu r , concordera o m -
niura e l igen t ium , n ó m i n a h t i u m , feu p rov iden t ium 
e o n í e n í u m . aliis vero re l ig io l l s n e c e í f a r i u m elle confen
fura raajoris pa r t í s e l i g e n t i ú r a . P c t i t u r antera pro m e n -
cantibus ampl ius , quam p r o hoh raéndicantibus, f e i l i -
cet confenfus o m n i u m e l igen t ium : q ü i a ipí i ob p ro-
fe í l i onem paupertatis, & excellentioris vita: magis f u -
gere debenl; l i t e s , &c d i feord ias , & ambit ionis v iam : 
fíe Lamber t i n . de jure patronat. lis1, x. p . i . q. j . a r t . i o , 
n. pemlt. Sanch. lib.y. in decaí, c. 19. 

z I n hujuf inodi textu funt al iqua certa , & al iqua 
quíe dif t icultatem habent. P r i m ó certunl ef t j loqui t ex
tura de e ledione pa í l iva r e l i g i o í i , non ad iva 3 coní lac 
ex i l l i s verbis textus eleUloni de fe faffia. Et infra elec-
tionibns de fe fañ i s3 di ex in tent ione Pónt i f ic is v o l e n -
tis pracludere r e ü g i o í i s ambi t ionis v i a m , quse i n ele-
d i o n i b u s paí í iv is prelaturas 3 non ad iv i s reper i tur , & 
i ta t radi t gloífa in clem.quodctrca de eleñione, verbo ele-
tíionis. Ñ e q u e obftat dlclam clemeñt. genera4iter l o q u i 
dce led ion ibus : na ra l oqu i tu r de e lcd ionibus de q u i 
bus loquutus fuerat Bonif . V I I I . in diffo c.quomm jámi 
q u i expre f sé de e lcdionibus pa í í i v i s , de non a d i v i s 
loquutus fu i t . 

S e c u n d ó eft c e r t ü m , í o q ü i textura s non f o l amde 
e ledione , & pof tu la t ione , fed et iam de prasfervatio-
ne. N a ra efto exprefsé de p f á f c n t a t i o n e non faer i t 
loquutus 3 iat is fub nomine p rov i í i on i s , aut vocat io-
nis comprehendi tur , u t i lo t av i t gloífa clern. cum con-
cejfa de eléBiom , verb.províjíoni 3 & i b i Carám.num. 
1 1 . qu. Imo la num¿ 10. 'Et r a t io prohib i t ionis ex-
preífaífl ditto rap. qmrundam, v i t a n d í l i tes, & á m b i t i o -
nes; a q u é , i m ó etheacias ríiilitat i n prafentat ione , 
ac i n eledione : & n o m i ñ a t i o n e : & i t a t e r í e t , re
lato Franco , eo c. qucrumdam 3n. 4. & ibi Dominicoc-
§. circa nurn. 5 .Lamber t in . de jare patrón, l ib . i .p . 1 .¿¡.7. 
árt .xo.an.G.ufqut in finem.Smcí . j .in decal.cap. xy.n. 5 r. 

T e r t i b eft c e r t ü m , e l ed ionem fadam i n di ieordia 
non eonva le fee ré j t a m e t í i poftea concordent e iedo-
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res : aüfa qnod a p r inc ip io n u l l u m e í l , t r a d u tempo-
xis uqn convalefcic. T u m Cjiiia folt ir t i i n eleclione Pon-
tif icis , c. tictty de elettione in ó . & i n s led ionc mon ia -
l is , cap, máemnitatibur, eocüm tit. confenfus luperve-
mcv.s piodeft e l c d i o n i í n difcordia fa6líE , & nora-
v i t , aliis relatis, Sanch.^/.j-1. 

Q u a r t ó eft cer tum , non l o q u i t ex tum de e l e í l i o n e 
r c g i ü a r i s ad canonicarum , vc l aliud beneficium íira-
plex } cum exprefsé dicat ad adminif t ra t ioncm , ve l 
p í k l a c i o n e m : iic Lamhevt. fopra. ^ . i , Sanch.^. jo . 

Q u i n t ó eft cer tum , rcgularem m e n d í c a n c e m trans-
l á t u m ad non mehdicantem , ü eligauur i n pr íEia tum 
ex d i i p e n í a t i o n e , non indigere confenfu o m p i u m ele-
¿ l o r u m , íed l a n t u m majoris parris : quia ab fo l iué 
jionvmendicans e l ig icu r : íic Sanch. « . j 3. E contra v e 
r o , fi non mcndicans t r an í l a tu s e í íe t ad mendican
tes , &c el igeretnr ad p i í c l a t u r a m , debe: e l ig í 3 ex o m -
n i u m e l igen t ipm confenfu. 

Sexto eft cer tum , íi religiofus mendicans e l ig i tu r 
omnes eledores debe ré c o n c u r r e í é , ira ut uno deficien
te , vel contradicenre nu i l a íit e l e d i o . Si vero regula-
r i s non mendicans e l ig i tu r , major pars e l igent ium de» 
ber concurrere. Sed quia p o í í u n t eligentes eligerc j u 
re í i ngu l a r i , vel jure co l l cg i j , & quatenus i l l ius í u n t 
partes , i deó d i v e r í i m o d é de eorum e ledione dicen-
durn eft : l iam íi ju re col legi j e l i g i m t , nece í ra r ió fa-
cienda eí t e l ed io á major i parte , ita ut íí in col legio 
í i n t d e c e m , debet fíeri e l ed io á í e x , nec fufficit fíeri á 
q u i n q u é ; quia .alias non d ic i tu r eleótns á collegio. Ñ e 
que ob f t a t , qnod i n dltto cap. quorundarn , f o l u m d i -
catur 5 ne fiat c iecl io á m i n o r i pane ^ quia tacitc i b i 
i i i í m u a t u r debe ré fieri á majore. Adde c í lo á d i m i d i a 
e l igen t ium parte non annulletur ex hoc c. qttormdam , 
annul la tur tamen ex eo quod non íi t c anón i ca e i e d i o . 
A t íí e leó lores non jure co l leg i j , í ed jure p ropr io & 
í i n g u l a r i e í i g u n t , tune p o t c í l contingere, u t ex decem 
clcclor ibus quatuor fufficiant eK d i o n e m val idam face-
re , íi i n u n u m confentiant ,al i is í ex eledtoribus d i v i í i s , 
tres u n í par t i , & fres a l te r i jquia tune i l l e q u í eledus eft 
á quatuor , a b f o l u t c á m a j o r i numero a d u e l igen t ium 
c l i g í t u r j t a m e t í í non á major i numero e í e d o r u m : q u o d 
v ide tu r fu í f i c i ens , ne dicamus hanc dccretalem c o r r í -
gere jus an t iquum llatuens hanc e led ionem luf f ic icn-
t em eíTe , & á m a j o r i parte fadam reputari , c, auo-
nlam , de jure patrón. V e r u m fi i l l i fex eledores fuá 
vota non pronuncient , & quis á quatuor t a n t ü m ele-
d a s e í íe t , n e q u á q u a m d i c i poíTet á major i e l igen
t i u m numero e í e d u s , fed á m i n o r i j ac proinde nul la 
er i t ejus e l ed io : ííc docent Lamber t in . fupra ar t . io . 
vumX, S á n c h e z aliis relatis, num.j 5 .H í s tanquam cer-
t is f u p p o í í t i s . 

3 Circa hujufmodi t e x t u m eft p r ima difficukas j 
an i n numero e l igent ium computandi í ín t excommuni -
cat i , fufpeníi j aut alias i nháb i l e s , i ta ut íi decem 
í ín t eledores , & quatuor íinr excommunicar i , & 
mendicans e l ig i tu r á fex hab i l ibus ,d ic i poíHt e l ig i ab 
ó m n i b u s ? G lo lía in fuprad. cap. tjuornndam, verbo in 
difcordia, & verbo numero, negaz inhábi les eíí'e conrpu-
í a n d o s , cujus placi tum fu í t ine r i poterat ex jure an t i -
quo , fed jam fu í l inc r i non poteíl: ; quia con t ra r ium 
eft expre f sé dec i fum, i n clement. c¡md circa , de eleEi. 
ub i C l c m . V . ait . Qiiod circa reUgiofítm ele ¿i iones fuper 
difcordia , & minoritate numeri s Bonifaciana cenfiitutio-
m cavetur de difcordia , & numeri mmeritate , c<u<z in 
fa&o , non in fiElione , vel juris effetiu confiflunt, deberé 
inteiligi decUramns : qua í í d i ce re t , omnes q u i de f ado 
capaces fun te l igendi j t a m e t í l á j u r e excludantur, elle 
i n hoc cafu reputandos electores : íic glofla in difta 
clern. verbo qua in f a ñ o . Secus vero dicendum 'eft de 
i i s , q u i poteftate eligendi carent j eo quod non l i n t 
o rd ina r i , p r o f e í l i , vel i n rali ^rate c o n f t i t u t i , quibus 
conceditur jus e l i g e n d i , quia i j de fac ió eledores non 
í u n t n e q ü e unquam f u e r i n t ; í íc gloíía fuprad. loco í & 

e n e f i e t t s E c c l e p a f ¡ c t s , 
i b i Card in . n.b. q.» i . I m o l a ^ . 1 5. 14. Boníf. <í ««w, 
26 . ufane ad 30 . Sanch. tó.7..^ decaí, c z ? . n .4f . (^m 
dodores extendunt hanc d o d r i n a m ad abfentes non 
Vocandos, vel vocatos nolenres veni re , aut íuffragip 
renunciantes, quia i j non tam ju r i s fidionc, quam ta
cto videntur poteftate eligendi carere. Qua de caufa i j 
non computantur i n duabus partibus Cardanalium e l i 
gen t ium P o n d í i c e m , ut d ic i t gloífa ditta clem. in fine, 
SedhíEc ex t en í ío pro praefenti cafu diff icultatem habet, 
cum abfo lu té ablentes , & renunciantes vo to poteftate 
gaudeant e l igendi , & confequenter f i i p f i e l e d i o n i n o n 
confent iunt , non dicetur a b í o l u t e í e l ig iofus eledus ex 
confenfu o m n i u m e l e do rum : fed c u m addito , o m -
n i u m e l e d o r u m , cjui ex j u r i s f i d i o n e capaces í ínt e l i 
gendi . Adver to tamen cum Glofta in fuprad. clem. ele-
dores inháb i l e s re l ig io í í e l e d i o n i non confentientes 
i m p e d i r é pofle ejus e led ionem , at non poí íe alterius 
e l ed ionem p r o m o v e r é ; quia ad hunc effedum i n h á 
biles reputantur. Ü n d e íi r e l i g i o í u s non mendicans ab 
i l i i s quatuor , excommunicat is eligeretur , & in fu -
per a t r ibus habil ibus , ejus e l ed io fuitinenda non 
eflet ; quia efto eííet á majore parte e l igen t ium fa-

d a , quoad fírmitatcm, & val ida tcm e l e d i o n i s , á m i 
n o r i e l igen t ium numero cenfenda eft fieri. 

4 Secunda difticultas eft ; an religiofus mendicans 
t r a n í l a t u s i n e p i í c o p u m ; l i ei conieratur aliquis alias 
epifeopatus, debeat i n concordia e l ig í , & non mend i 
cans á majore parte e l igen t ium , í icut i i n p r ima ele-' 
d i o n e f a d u m eí t .Et ratio d u b i t a n d í eft, qu ia t r an í l a tu s 
i n Epifcopatum exemptus eft ab oneribus , & obl iga-
t ionibus re l ig ionis , & a l ium ftatum í u p e r i o r e m indui t . 
Ergo non eft adftringcndus fupradida obligatione r c l i -
g i o í o m m propria Adde t e x t u m in cap. tuomndam lo
q u i cum r e l i g i o í í s , q u i indigent l i c e n t i i , & confenfu 
í u o r u m o rcünura p r s l a t o m m ad acceptandam p r x h -
t i a m , u t conftat ex i l i i s verbis , etiamfi waglftri, aut 
mintfiri, vel prioris generalium eorundem ad, id accefferlt 
licentia , vei confenfus , & paulo inferius : etiam/i fuper 
hoc affenfus , vel licentia juorum intervenerit praiato-
rum , fed religiofus Epifcopus fadus nul la ind ige t re-
gularis p r ^ i a t i l icent ia ad acceptandum n o v u m E p i l -
copatum ; ' q u i a ei non fubdi tur fed o m n i n o ab ejus 
obedicntia exemptus eft. Ergo. 

Deinde í o q u i t u r textus de r e l ig io í í s , q u i adual i ter 
fubduntur rel igionis pra?latis,ut c o l l i g i t u r ex. i l i i s ver
bis fuorum pralatorum , fed re l ig io í í Epifcopi non eft 
futís prselarus , pnrlatus regularis. Ergo. H x rationes 
videntur hanc partem probabilem redderc , pra-'cipué 
c u m decretum íit od io fum, & r e f t r i d u u m firmar: elec-
t ionis á jure c o m m u n i ftatuta;, fed quia cont rar ium 
communi te r á dodor ibus defenditur , í ic i n praxi te-
nendum , & confulendura eft. Quaproprcr dicemus 
eodem modo fecundam e led ionem faciendam eíle , íí-
cut p r i m a m ; quia efto ab oneribus , & obligationibus 
c o ñ v e n t u a l i b u s re l igionis exemptus íit monachus Epif
copus, non tamen exemptus eft ab obl igat ionibus rel i -
g i o n i í ub f t an t i a l ibus : quia v e r é r e l i g i o í u s eft. Sed c a í 
l ibe t re l ig iofo hoc onus i m p o n i t u r , u t indicant i l l a v0r 
ba nulli religiofo ,61 i l la , re ligiofos cjuoque altos atjufcutn-
que conditionis 3 vel flatus exlflant , q u a í í diceret 5 ra-
me t í í ftatus,& condi t io v i v e n d í mutata íit.. íí religiofus 
perfeverat, hunc m o d u m i n fuae led ione í e r v a r e tene-
tur , & ita docet Glo í ía in fuprad, cap. cjuerundam. 
verbo rnendicanthirn,& verbo prdatorum, Óc aliis relatis 
S a n c h . / / ¿ . y . cap.x^. w.48. 

5 Ter t i a dif f icul tas eft, an h ic modus concordia ele
d i o n i s fervandus í í r t a m pro pr^Ia tur i s extra r e l i g ó ' 
nem,quam intra?Etde re l ig io í í s mendicantibus certum 
eft , i n t e i l i g i f o l u m de pradaturis extra propr iam r e ü -
g ionem j quia exprefsé i d h a b e t u r i n d':d:o cquorunda™' 
ihi ,ad allquam extra adminiftrationem fui ordinis P ^ ' 
laturam , & c . Quare f o l u m eft d u b i u m de rel ig '0^s 
non mendicaudbus j & ra t io d u b i i t f t , quia l©quens 
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á e re l igiof ís mcndicant ibas expreíTic prarlatus extra 
o rd inen i : ac loquens de non mendicaiicibus i d non cx -
preffit , i m ó pocius ufus fu i t generali verbo compre -
hendenc p ^ l a t i o n i s tam ordinis , q u a m extra : i n q u i t 
e n i m , ad prdationes cjuajlihet de fe j a t t i s . í t e m i n r e i i -
g io í i s non mendicandbus eí l fpecía l ior racio quare p r x -
l a t u r s p ropr i j o rd in is comprehendantur : quia aucho-
ricatem , honorem humanum , & div idas fpecialker 
affcrunr ; & forte ea de caufa i n ejus e iedione non f u i t 
expoltulatus concors e l i gen t ium c o n í e n í l i s , fed fo lun i 
ne m i ñ o r pars n u m e r i delir , c u m tamen i n clcófcione 
m é n d i c a n t i u m fucric expoftulatus o m n i u m e l igen t ium 
confenius. D icendum ergo e í l i n l is re l ig io i l s t a m 
praelaturam extra o rd inem , quam in t r a comprehendi : 
éc ira docet G lo l í a in fup rad t t j . cap. verbo, quojlíhct : 
8c ibi Joann A n d r , ad fmem. Anchar , m m , ^ . Francus 
n. 4 . D o i n i n i c . i b i §. circa n u m . i . A n t ó n . Cucus Ub.^ , 
inf i i t .moral . t . 1 . num. 2^4 , M a n . R o d r i q . t , i , c ¡q , regul* 
cj.j 5. art . i . quos refere & l e q u i t u r Sanch. l ib . ? . in de-
cal. cap.T.c), w.4.9. 

6 N i h i l h o m i n i i s probabilius crederem í o l u m de prae-
iaturis extra o rd inem eíTe fuprad ié l i im t e x t u m i n t c l l i -
gendum. M o v c o r p r i m ó , quia fínis hujus con f t i t u -
t ion i s , u t c o n í i a t ex ip í ius p rocemio , eft, ne reiigioíii 
lu.e proFclfionis i m m e m o r e s pnrtendant honores , d i -
vitiaSj & delicias, quar per re l ig ionis i n g r e í i u r a ípreve-
i u n t , ambiendo pradadones extra p r o p r í u m ord inem a 
qu i l inis o m n i n o ceilac i n p rx l a tu r i s p r o p r i j o rd in i s , íi 
qn idem per i l l a r u m a m b i t i o n é n o n funt fuá: p r o f e í l i o -
nis immemores , ñ e q u e re t ro r e í p i c i u n t ad ea, qua: j am 
re l iquerunt . Secundo d i l p o i i t i o dubia aiicujus legis ex 
procemio ip í ius col l igenda eft u t late d i x i m u s difp. j . 
de leglb. ub i de legis interpretat ione. Sed procemium 
hujus c o n ñ i t u t i o n i s eft í o l u m de aíTenfu ad prelaturas 
extra p r o p r i u m ord inem , u t conftat . Ergo c u m i n f e -
rius d i c i t ad pnelationes q u a í l i b s t , de p r s l a t ion ibus 
q u i b u í l i b e t extra o r d i n e m l o q u i in te l l igendum eft : í i -
ne fundamento e n i m extenderetur d i i p o í i t i o ad p r e l a 
turas p r o p r i j ordinis u l t ra íineili i n conf t i tu t ionc i l i 
ten tu m , & u l t ra g e n e r a í e m r e g u í a m j u r i s , quod i n 
d u b i i s , & in materia petnal i benignior pars fequenda 
eft. T e r t i ó , textus l o q u i t u r d e p i e l a t u r i s exigentibus 
l i cen t iam p r o p r i j i 'upenoris ad acceptandum, u t conf
tat ex i l l i s verbis : etiarn fi fuper hoc ajfenfus , ve l 
licemia f m r u m intervenerh pr&latorum. Sed ad p r e l a t u 
ras p rop r i j ordinis raro , ve l nunquam h ic c o n í e n f u s , 
& l icent ia expoftulatur , & quando de facto cxpof tula-
tu r , potius eft per m o d u m approbadon i s , quam l i . 
cent ie ad acceptandum r c q u í í i t e . 

7 Ñ e q u e obftat rat io dub i j . N a m efto loquens tex
tus de non mendicandbus , n o n expreí íer i t prelaturas 
extra o rd inem , i d f u i t , quia fatis i n p r i m a parte ex-
pre í íe ra t , & ex i l l a p r i m a pprte fecunda l imi tanda eft: 
ñ e q u e enim al ienum eft i n conft i tu t ionibus ex una par
te ciara al iam dubiam in t e rp re t an . A d c o n f í r m a t i o -
nem dico adeí íe i n non mendicantibus" a l iquam fpe-
cialem ra t ionem , ob quam poftct Pontifex con f t i t u -
t ionem extendere non fo lum ad prelaturas extra o r d i 
nem , fed etiarn ad prelaturas p r o p r i j ordinis : at ne-
gamus de f a d o ex tend i íTc , quia non eft í i r m u m f u n -
damentum ad i d a í í e r e n d u m . 

S Quarra di incultas e f t ; an ad elediones b e n e í i c i o -
r u m c u r a t o r u m j u r i f d i d i o n e carent ium extendatur hec 
conft i tut io , & modus e led ionis i n ea prefer iptes ? 
Affu-mant Lamber t in .^ f ¡nre pa t rón , l i b . i . part , 1 .muft . 
7' a n . z o . num. z. & fupponi t Domin icus eo cap. C¡HO~ 
Yimdam , circa. num. 5. & ibi Francus «.4. Anchar 
a n . ^ ^ . ^ M o v e r i po f t an t , p r i m ó , quia difpofi ta 
1n p r e l a t u r i s , cenferi debent d i í po í i t a in bene í ic i i s c u -
ratis.^ T u m quia d i f p o í i t u m i n ma jo r i s cenferi debet 
^ i n íno r i d i fpo í i t um. T u m quia cura tum benehcium 
•fQáédám p re la tura eft. 

O e t e r u m , o m n i n o tenendum eft con t ra r ium c u m 
Terd.de Cafiro Sum. M o r , Pars í l . 
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T h o m . Sanch , l ih. 7 . in deca í , cap, 25). m w . 56. Q u i a 
parochiale benehcium non eft proprie , & i n r igore 
p re l a tu ra : hec en im i n u t roque foro j u r i f d i d i o n e m 
r e q u i r i t , qualem parochiale benencium non haber. 
Ñ e q u e parochi d icun tur p r e l a t i , l i q u í d e m i n dem.du-
duniy "Verbo ab ol im. de jept i l tur . fie d i f t i n d i o í n t e r p r e -
i a t u m , & parochum. A t i n 'di cap. aucrundam , f c l u m 
de pre la tur i s eft fada n i entio. Ergo non eft extenden-
da dec i í io ad beneficia parochial ia : íí quidem eftconf^ 
t i cu t io pcenal í s , & exorbitans á jure an t iquo , & finís 
conf t i tu t ionis , q u i f u i t v i a m ambi t ion is r c l i g io í i s 
pfecludere , non eque i n parochial i beneficio , ac i n 
p re la tu r i s l o c u m habet. Ñ e q u e obftat parochum a l i -
quando j u r i f d i d i o n e m h abe re excommunicandi , u t 
conftat ex cap. cum ad Ecclejiarum n u m . i . deofjicio er-
dinar. & cap. T u a de Clerico Agrotante ; quia i b i C l e r i -
cus non excommunicabat ex v i muner is , fed ex p r i v i 
l eg io , aut p r e í c r i p t i o n e , u t d i c i t Abbas ditto cap, cum 
a d Ecclejiarum ¡ n . 1 . Ra t i o i n c o n t r a r i u m n p n u r g e t : 
negamus e n i m d i f p o í i t u m i n m a j o r i , cenler i d e b e r é i n 
m i ño r i d i f p o í i t u m : quia rat io difponendi p roced í t m 
m a j o r i , n o n i n m i n o r i : alias ad beneficia í l m p i i c i a 
extendenda eftet fuprad ida conf t i tu t io , q u ó d n o n eft: 
d icendum. M i n u s urget vocar i aliquando curatum be
nehc ium p re l a tu ram y quia i m p r o p r i é , & lato modo 
vocatur ; ac proinde pcenalis , & exorbitans conf t i t u 
t i o non eft ad i i i u d extendenda^ 

§• I I I . 

A n E q u i t i b u s m i l i c a r i b u s 5 & n o v i t i i s 
Gonferr i p o í l i n t benef ic ia I x c a l a r i a , 

v e l r e g u l a d a , 

1 Beneficia r egu la r í a propr i j ordinis Equitibus mi l i ta r ía 
bus concedí pojfunt. E tproponkur dubhandi rat'iOi 

non poffc beneficia f&cularia illis conferri. 
z Satis probabile efi beneficiafacularia illis conferri pojfe* 
3 Proponitur dubitahdi ratio pro novit i is , 
4 N o v i t i o concedi non poteft beneficium regulare, quod 

adminifirationem habeat, 
5 Beneficia f e c u l a r í a novitio conferri pojfmit va l idé i 

tametfi non deeeat. 
6 Vacans beneficium , a d quod novitius habet jus3 al ten 

conferri non potefi. 

1 v T q u í d e m beneficia r e g u í a r i a p r o p r i j o rd in i s 
JLvconferr i polfe Equi t ibus m i l i t a r i b u s , íleuci a l i is 

r e l i g i o i l s , eft ce r tum ex praxi j quia i n hac parte & re-
l i g io í í repurantur, & p r iv i l eg i i s r e l i g io fo rum gaudent, 
quod m á x i m e l o c u m habet i n m i l i t i b u s f a n d i Joannis, 
qu ia t r i a fubftantialia vota emi t tun t . Et h inc o r i t u r 
ra t io dubitandi , íi e n i m beneficiorura r c g u l a r i u m ca
paces funt , tanquam regulares habentur. Ergo i n h á b i 
les erunt ad beneficia í e c u l a r i a 5 quia beneficia f é c u l a -
r i a non rcgular ibus , fed fecular ibus funt concedenda : 
í ic Nava r r , l ib, 5 ,confiL tít-de reguUr .conf iLio .n ,^ . ad i , 
in i . ed i t . Mandof . defignaturagratu.ti t .difpenfatlo mo^ 
nachorum pro obtinendis beneficiis in fine. M a n . R o d r i q , 
qq.regul, tom. 1. ^ . 5 4 . a n , ^ . G o n z á l e z ad reg.%. Cancell, 
gloff, 8. w. 4 2 . Lamber t i ru de jure pa t rón . 2 . par t , l i b , 1 * 
q m f i . j . a r t . 4. & Garcia de berufic. i . pa r t . cap/'t. 
quarto. n u m . n , O b h o r u m d o d o r u m authori tatem f u -
pra d i d a ratione dubi tandi fírmatam m i h i hec fenten-» 
t ia probatur . 

x N i h i l h o m i n u s cenfeo fatis probabile his m i n o r i -
bus beneficia feculana conferr i poí le : fie relato G a m -
bara l i k é . d * offifio , &po te f i . í ega t in . iGc) , &cAzoi:tcm.u 
inft i t . moral, l ib , 13. (¿ip, 3. quafi. 1. ad finem , doce£ 
Sánchez l ih . -¡.in decaí, c. 29. mtm, 1 05. & d e m i l i t i b u s 
f a n d i Jacobi de Stapha eft d e c i í u m afacra congregado-
ne , & plur ibus dodor ibus conf i rmarum refert Garzia 
de b e n e f c i . p a r t . c a p ^ . n u m , ! ^ 8C tenet Barbofa $.p. de 
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potefiat. Eplfcop. dleg. 57 , numero 174 . R a d o 
eí íe poteft , quia hu ju fmod i mi l i t e s i n c o m m t í -
n i 'modo v i v e n d i ftatmn i«cu la i -em habent 3 ¿ b i s e 
culares reputantur . Ñ e q u e o b í l a t beneficiorum r e g ü -
l a r i u m capaces efle ; qu ia i d eft favore re l ig ion is . 

5 D c n o v i t i i s major eft dubkado , an regulada s 
y c | fecularia beneficia i l l i s c o n c e d í p o í l i n t ? Ec r ano 
diff icui ta t is eft 5 t u m quia novidus capax non eft 
benefíci j regulads cap. nullus de elettione in G. clem. 1 . 
de fupplcnd.neffUgent.-prdat. & clemente i . § . f a n e i . 
de J iam monachonmi. Ergo dicendum eft eí íe capacem 
benefíc i j í ^ c u l a d s . Econcra vero novi t ius eft i n fta-
t u probacionis , & p r iv i l eg ia re l ig ionis i l l i s conce-
dun tu r . Ergo po ted t i i l i beneficium regulare conce
d í : í íecuiare autem non v ide tu r concedendum \ qu ia 
j a m h a b í tu , & profe í l ione vitas á i i r cu lo rece í í i t , 
,& o c c a í i o n c m inde accipere redeundi ad l i r c u l u m . 

4 I n hac re d icendum eft p r i m ó n o v i t i o c o n c e d í 
non po í í c beneficium regulare , quod admin i f t ra t io -
i i e m haber ex fíip- a :. c. Nulhis , & ex fnprad. ele-
ment. ¿k tn;c!unt communi te r omucs , u t teftatur G o n 
z á l e z ad reaul, 8. Canceilar'. £ h j f $ : nnm. 7 8 . Barbofa 
inremijjim. conc'ú. TrlAent. ¡ e f i .x^ . cap. \ o, de refor
mar, u b i teftatur a facra congregatione efse dec i fum. 
Racio congruentia- eft ; qu ia non debet i n mag i f t rum 
afsumi , q u i formam d i f c i p u l i v i x a í s u m p í í t , ñ e q u e 
ali is ftmñci, qu i rubefse non n o v i t , u t d ic i tu r •:ap. 
cum in magiftrúm. de eletJíone, A l i a autem r e g u l a r í a be
neficia , t a m e t í i j u re an t iquo n o v i t i o conferd non 
p o í l i n t ex fupradiEh cap..cum de beneficio, de pr&hen-
dis.tn 6. A t ex d í fpen í a t i one T r i d e n t . [e(f. 1 4 , cap. dé
cimo de 'reforrn. ípíisv a l i i í q u e í l ecu ía r ibus conferri pof -
f u n t , dummodo habi tum i i i ius re l ig ionis , i n q u a e f t 
benef ic ium í u f e i p i a n t 3 & fe obl igent ad p r o f c í i i o n c m 
emi t t endam. Q u o d in te l l igendum eft 3 d u m benefi
cio p o d r í v o l u n t . Suarcz tom, 3. de relig. libro quinto s 
capit. ultlm. num. 14. 

5 D i c o f e c u n d ó . Beneficia f íecularia n o v i t i o con
f e r r i p o í s u n t va l idé , t a m e t í i non deceac : fie P ro -
bus ad M o n a c h . cap. beneficium de Regalar ib. h¡ 6. » . 
ult'm. Fcancus alios referens ibl nurn. 1 . T i r a q u e l . de 
retratl. Hgnag. gloff. 8. §. 1 . num 57 A z o r . torn. 1. infilt. 
moral, l ib.i 1 . c. 3. cjudfl. 1. S á n c h e z Ub.y. in decaí, c.4, 
vum. i i . Garc. de benefic. 7 . p. cap. l o . num. y. & G, 
Pr iorem partem , í c i i i cc t co l la t ionem beneficij í ^ c u -
laris faótam n o v i t i o valere , fie probo. Qu ia n o v i t i u s 
capax eft re t inendi beneficium í íeculare á d u m p r o -
fcHionem non e m i t t i t . Ergo et iam capax eft i l l u d rc -
c i p i e n d i . I t e m nu i lo textu cavetur -incapacem erse.Er-
go non eft alserendum. Secunda , pa í s , í c i i i cc t non 
convenire i i l i beneficium confer r i , conftat ob r a d o -
nem d u b i t a n d í , me i p i l detur anfa ad íasculum re-
ver tendi . 1 

Q u o d autem T i r a q u e l , & Francus d icunt n o v i t i u m 
acceptantem beneficium feculare r e l i g i o n i renuncia
re , non haber fundamentum : ftave en im opt ime p o 
teft 3 acceptare beneficium eo an imo } u t fi r e l i g i o 
non placeat ^ i l l u d pof l i t r e t i ñ e r e 3 í ín minus pro-
fefí ione fada 3 vacet j ficuti con t ing i t , cum tempo-
re n o v í t i a t u s beneficia antea pofse í sa r c t i n e t , fie Gar
cía 3 & S á n c h e z fupra. 

6 Ex quo manifef té fit,fi a l iquod beneficium vacet, 
ad q u o d ngv i t ius vocatus eft vel í pec i a l i t e r , ve l 
i n genere j quia vocatus eft conjunct ior fanguine , 
n e q u á q u a m pofse a l ter i conferr i , fed vel conferen-
d u m efse n o v i t i o ( ut v e r é conferr i poteft ) ve l í u t 
pendenda ejus co l lado , quoufque ipfe p r o f c f í i o n e m 
emi t ta t j qu ia nequi t p r i v a r í jure ad rem , quod i n 
beneficium habet • í ic Sanch. l ib .y . in decal.cap. 4 . 

jm t l e nnm.$. 

A n fxculare beneficium poffit in regulare 
t raní i re , vel é contra ? 

1 Duplicher potefl hoc contingere, 
z Tempus requifitum pro beneficio regularipraferibende 

debet effe quadragenar'mm continumn. 
5 Eadem praferiptio cuadragenaria requiritur j ut be~ 

nejiciuM regulare in fzculare tranfeat. 
4 Satisfit fundamento oppofito. 
j Sex conditicnes ad prdíferiptionem fupradi&am re-

ejuiruntu & qua ha fint. 
6 A n capeilanu fúndate in monafieriis reguldrium, &• 

m Ecclcfiis ordinum militarium regulares i vel 
f&culares cenfeantur. 

I . C r u l a r e ergo beneficium poteft i n regulare t r an-
O í í t e j & c contra regulare i n íasculare P r i m ó , íi á 

Pon t í f i ce 3 penes quem eft poteftas alterandi benfie-
c i o r u m ftatum , híec murado fiat. S e c u n d ó , íi l e g í t i 
ma p ra - í c r ip t ione ilecularcs beneficium alias regulare 
ad n i n i f t r e n t , ve l é contra regulares benefic ium alias 
fascuiare. 

z Tempus vero r equ i f i tum ad hanc pnefcr ip t ione in 
pro beneficio regulari deber efse quadragenarium c o n -
t i n u u m , & paciheum. N a m q ra f e r i p t i o regularis bene
fícij, quod antea f r c i i l a re erar , adverfatur J i m benef í 
c i j , quod antea f r a i l a r e erat, a d v e r í a t u r j u r i beneficia 
f reu la r ia i n t c n d e n t i , & p r s f u m e n t i . E go r equ i r i t qua
dragenarium tempus, ex textu mcap.cumde beneficio de 
prábendis in 6 .& ibi G l o í s a verbo legitima.l{,t\>\.iS.in pra-
xi , titul. qmtuplex fit beneficium n.<). G o n z á l e z ad reg, 
8 Canceilar. gloff. 7 8 . T h o m . S a n c h . / / ^ , 7 . i n decalxapi 
l y . n . i 5. Garzia^e benefic. 7 . p.cap.io. « . 3 4 . & fcqq. 
v 3 Sed an eadem proeferiptio q u a d r a g e n a r í a r e q u i -
ra tu r ,u t benef ic ium regulare t r a n í e a t i n faecularc N o n 
eft conftans fentcntia d o d o r u m . A l i q u i affirmant íuf-
ficerc decennium. M o v c n t u r p r i m o , quia per hanc 
p r ^ i c r i p t i o n e m reduci tur beneficium ad fuum p r í -
m x v u m ftatum j u r i conforraem.Ergo cum talis prasf-
c r ip t i o non adverfetur j u r i , fed potius conformetur s 
decennalis fuf t ic i t . C ^ t e r u m probabi l ius c e n í e o qua
dragenarium tempus r e q u i r í , u t beneficium, quod ex 
fnndatione ve l praj lcr ipt ione regulare erat, i n feculare 
t r a n í e a t : íic t radi t Ga rda 7. p a n . de benefic. cap. 10. 
num. 3 5. multis decifionibus Rota comprob.rns. G o n z á l e z 
ad reg. 8. Canceilar- gloff. 7 . num. 3 6 Azov. 1, p.ltb.^ 
inftit.rneral.cap.16.qudífi. 3.Sanch í i b . j . i n decaí, cap, 19« 
num. 17. & al i j apud ip íos . R a t í o prec ipua d e l u m i -
tur ex cap. cum de beneficio de pr&hendis. in 6, ubi ea
dem praeícr ipt io pro beneficio fa^culari , ac regular! 
ñ a t u i t u r : i n q u i t e n i m qextus , cum de beneficio E c -
clefiaflko confuetc Clerkis fácularibus ajjignati > pro-
videri mandatur , de illo debet intellíoi3 quod tanto tem-
pore ab uno , vel pluribus f&cularibus Clcricis inftituttS 
in eo revioribus extitit continué 3 acpacifice gubernatum , 
ut práfcriptio legitimé fit , completa , etutrnft ante 
vel pofi religiofi quandoque minifiraverint in eadem 
guando vero feribitur , ut provideatftr de aliquo prio-
ratu alicui clerico f<zculari ; provideri non pottfi de 
prioratu , qui per religiofos ( juxta modurn pr&miffum ) 
efi folitus gubernari , nifi hoc inlitteris caveatur ex-
prefse. Ex quibus verbis fatis conftat eundem m o d u m 
praeferiptionis i n beneficio f s c u l a r i , ac regular i r e 
q u i r í , í í q u i d e m ftaturo á Pont i f í ce modo prasfer ibendí 
p ro f x c u l a r i beneficio loquens ftatim de regular i fub-
d i t prasferiptionem ¡uxta modmn pr&miffmn. Secunda 
ra t io eft , qu ia efse beneficium regu la re , con t r a r ium 
n o n eft j u r í s d i f p o í í t i o n i , fed potius ex ju re habetur ta* 
l i s ftatuSjiit ex fupradlü .cap.cum de beneficw3\iqii\eZ.Se& 
non obftante hac conformita te quadragenaria p r ^ f e d -
p t i o «Kpof tü la tur p ro muta t ione benefíci j í i x u l a i i 5 



í n re f ru ia re . E r g o e a d e m e -xpo f tu l a r i d e b e t p f o M ü t á -

t i o n e » r e s u i a r i s í n fa 'culai-e , c u m u r r a m q u e b e n e f i c i a m 

fedué Tic j u r i c o n f o i - m e . T e r c i o , í i b e n e f i c i u m ex f u n -

d a t i o n e , v e l ex p r ^ f c r i p t i o n e f a d a m fít r e g u l a r e , ) a m 

t t t rale i i l a d b e n e f í c i a r u s p o f f i d e t Ú i n i l l o habe t j a s 

q u ^ f i t ü á i . E r g o ttt m u r e t a r r a l i s p o í r e f f i o , & l o c o p o í -

f c í í i o a i s r egu lan ' s s fucceda t fecularis, q u a d r a g e n a r i a 

p n r í c r i p d o ^ r e q n i r i c u r j q u i a t r a ó l a t u r de j u r e q u ^ í i t o 

t o l i e n d o , quod . j u r i c o m i n u n i a j q u i p o l l e t . Q u a n o 5 

res p e r q u a í c u n q u e caufas n a f c i t u r 3 p e í eas d i í í o l v i -

tu i - j n í í i c o n r r a r i u m i n v e n i a r u r á j u r e e x p r c i r u m > leg* 
rdhihfi tam natnralc.jf. de Reg. jurls. Sed b e n e f i c i u m 

r e g ú l a t e n a r u m f a i c ex q u a d r a g e n a r i a p r x i c r i p t i o n e , 

Ero'O ex e a d e m d e / i n i t c í í e . l 

^4 R e l l a r f a r i s f a c e i e c o n t r a r i o f u n d a m e n t o . E t p r i 

m o n e g a m u s p e r m u r a c i o n e m r e g u i a r i s i n faeculare r e -

d u c i b e n e f i c i u m ad í u u m p r i r a a s v u r n ftatum : q u i a f o r 

t e ejus p r i m u s í t a t u s n u l l i u s a l i u s f u í t n i l í r e g u i a r i s i 

f e d c o n c e í l b g r a t i s , q u o d b e n e f i c i u m f u e r i t á p r i n c i p i o 

f r a i l a r e , & p r ^ i c r i p r i o n e , v e l p r i v i l e g i o p r i n c i p i s i n 

r e g u l a r e f u e r i t m u ta t u ra , j a r a p r i m u s ftatus f x c u i a r i s 

i t a e x t i n d u s e f t , n í í i n u n q u a m A i i l l e c . A t í i n u m q u a m 

foiíTet feculáre, n u ü a e i r e c r e d u ó l i o ad. p r i m a e v u m fta

t u m . E r g o p e í i ra t a l i p n r f c r i p t i o n e n o n da t u r r a l i r c -

d u c l i o n i l o c u s . T é r t i ó , i l l a m á x i m a , q u o d í k f a v o r a b i -

l i s d i í p o í i t i o , qua ; r e d u c i t r e m ad í l i u m p r i m a r v u m fta

t u m , i n r e l l i g i d c b e t de r e d u d i o n c u n i v e r f a l i p e r l e g e m , 

q u a l i s eft i l l a qua? fit i n cav.ftatutum, de prahend. ín 6. 
u b i í u b l a c a potef tas O r d i n a r i i s c o n f e r e n d i b e n e f i c i a 

vacanc ia i n c u r i a r e d d i t u r , ( i i n t r a m e n í e m v o c a t i o n i s 

a P o n t í f i c e p r o v i f a n o n f u e r i n t ; q u i a r e d a c t i o u n i v e r -

f a l i s p e r i c e c m s eft quar leo-cm c o n f t i t u i c . Secas v e r o 

d i c e n d u m eft de r e d u d i o n e a i i c u j u s a d u s p a r t i c u i a n s 

d e r o g a n r i s j u r i á l t e r i u s : q u i a t a l i s r e d u d i o , q u o u l q u e 

l e g i t i m é p x a í f c r i p t a íir , f e m p e r eft c o n t r a r i a j i e g i 

c o m m u n i i U t b e n é a l i i s r e l a t i s p r o b a r Gomal .^L~ .n .¿ .^ . 

jr Q u o d í i i n q u i r a s , qux c o n d i t i o n e s adefte d e b e n t 

ad f u p r a d i d a m p i í e f c r i p c i o n e m ? R e f p o n d e o f e x r e q u i -

r L P r i m o i a p í u s c o n t i n u u s , & p a c í f i c o s 4 0 . a n n o -

r u r a , n a m q u o n f q u e h o c t e m p u s t r a n í a d u m l i t , n o i i 

d a t a r p r a z i c r i p t i o l e g i t i m a , ac p r o i n d e ex i l l a n o n p o -

te f t j u s á l i q u o d f u n d a r i . S e c u n d o , i í l i u s p r o v i í i o , f é u 

i n í l i t u t i o i n p o í l i d e n t c , q u i a fine i n f t i t u t i o n e n o n o b -

t m e l u r b e n e f i c i u m , & c o n f t a t ex dtffo cap. cum de be
neficio : \h\ qtiod tanto tempore ab wio , velplurlbus in-
fiitfítls in co rcFtürlbus : & t r a d i c , a l ios r e f e r e n s S a n c h . 

w . 7 » in decál. c>xy. n . i i . G o n z á l e z g l o f f . 8 . » . 3 3. T e r -

t i o , u t t a l i s i n í l i t u t i o í i t i n t i t u l o , n o n i n c o m m e n d a m , 

c o n f t a t ex dt&e c. cum de beneficio i b i , tnftitutis m eo re* 
tloribus* n o n d i x i t vicams. Ñ e q u e c n i m ex c o m m e n -

dac ione b e n e f i e i j a l i c u i fac ta t a n q n a m v i c a r i o , b e n e 

ficium í u u m ftatum a m i t t e r e poceft : q u i a v i c a r i u s 

n o n p o f f i d e t b e n e f i c i u m , u t p r o p r i u m ; & i t a t e n e t 

R c b u í r . in concord. in Meb. de cctlat. §. vdmmis, verf. 
tertio requ'ritptr, S a n . numer, z 1. G o n z á l e z num. j > í 
& a l i j a p u d i p í o s . Q u a r t o , u t i n í l i t u t i o d c c l a r c t q u a -

l i t a t e m bene f i e i j > f e i l i c e t íi b e n e f i c i u m p r ¿ e r e i i d i t u r a 

debeat p o í í i d c n s efte i n f t i c u r u s , i n i l l o t a n q u a r a i n 

r e g u l a d \ f i p r x t e n d i t u r fceculare , d e b e a t e l l e i n f t i t u -

t'JS t a n q u a m i n fcecu la r i : fíe a l i i s r e l a t i s Gonzal.??. 5 5 i 

Sanch.?;. x 3. A d v e r t í t t a m en F c l i n . in c. in nofira.num. 
4 ! • Verf. nota diligenter de referiptis j f u í í i c e r e íi i n 

p t i m o i n f t i t u t o hexe qua l icas b e n e f i e i j e x p r e í l a fit ta* 

/ n e t í i i n f u c c e í í b r i b u s n o n e x p r i m a t u r ; q u ¡ a f u c c c í í o -

^ b u s p r x f u m i t u r e o d e m m o d o c o n f e r r i i i p í o í q u e p o í -

i e í f i e n e m h a b i t a r a c o n t i n u a r e . Q u i n t o , debe t t a l i s 

e x p r e í í i o q u a l i c a t i s fieri i n e c n t i o n e , & a n i m o i m p r i -

^ e n d i b e n e f i c i o t a l e m ftatum : í i c G o n z a l . ^ . ^7.Sancha 

^ - S - ' E x q u o fit , íi b e n e f i c i u m r e g u l a r e C l e r i c o Cx* 
c u l a r i • & í l e e u l a r e C a n ó n i c o r c g u l a r i c o n í e r a r u r e x 

^ i ' p e n f a t i o n e n o n m u t a r i e j u s n a t u r a m j q u i a n o n c o n -

f e r t u r ex i n t e n t i o n e m u t a n d i ftatum b e n e f i e i j : ñ e q u e 

í a l í s c o i l a í i o fit j u r e t i t u l i j f e d p o t i u s j u r e a d m i n i f t r a -

Ferd* de C afir o Snm. A ior . Pars 1 L 

t i o t t i s , & c o m m e n d x • í i c RebufF . iñ cencord. z>erf„ 
emano rcqHiritun Azov,. 2. p. inflit. moral, lib.y. c. tGi 
qttafl'3. in fin. S*nd\ . l ibí7. in decaí. c . í ^ . n . z ^. Al^hon^ 
de O j e d a de incompat. beneficiorum. 1 .p, cap, x 3 ,num. 17.; 
S e x t o , r e q u i r i t u r b o n a fides i n p o f f i d e n t e j q u i a p o í l e f -

í o r m a l x fidei n u l l o t e m p e r e p r x í c r i b i t : í i c R e b u í t té 
concord, in Rub. de collaiionib. § . volumus fiub verbo re-
gtdaria , verf. fecundo requiritur bóna fides. G o n z á l e z 

gloJfa'S. mm. 5 y . H o j c d a n.yx-. S á n c h e z n.x^. 

6 Q u i d d i c e n d u m de c a p e i l a n i i s f u n d a t i s i n m o n a -

fteriis r e g u l a r i u m , & i n E c c l e í i i s o r d i n u m m i l i t a r i u m 

D . J a c o b i , S. J o a n n i s , C a í a t r a v a r , A l c á n t a r a ' , í i n t n e 

r e g u l a r í a b e n e f i c i a , v e l í x c u l a r i a ? R e ' p o n d e o íi e x 

f u n d a t i o n e c o n f t a t c a p e í i a n i a s funda tas e l í e , u t p e r 

f a x u l a r e s C l e r i c o s a d m i n i í h c n t u r , f x c u l a r i a b e n e f i * 

c í a f u n t . E t i d e m eft í i de f a d o p e r fieculares C l e r i c o s 

a d m i n i f t r a n t u r , & n o n c o n f t a t ex f u n d a t i o n e s a u t 

p r x i c r í p t i o n e p r o r c g u i a i i b u s e í í e i n f t i í u c a s , q u i a cune 

c r e d e n d u m ef t p r o f a scu lu r ibos e í í e f u n d a r a s . 

P o í í e a u t e m c a p e l l a n í a s Tn m o n a f t e r i l s f u n d a r i , u t 

p e r í a x u l a r e s C l e r i c o s a d m i n . ' f t r e u t u r , n e m i n i e í í e 

p o t e f t d u b i u m . D e b e t t a m e n ad i l í o r u m f u n d a t í o n e m 

a c c e d e r é c o n f e n f u s t u m o r d i n a i i j , c u m C o n v c n r u s , 

í i c L a m b e r t . 1 . d,e jure patronal. [ib.i. q. 3 . art, \ b . & 
c j . i i . art.-;. & 2. lib. q.-j. ar t .x$ . G a r z i a de beneficj* 
part. capAo, num. 3 7 . circafinem. 

V e r u m íi ex f u n d a t i o n e n o n c o n f t a t p r o fecularibus 

t a l e s c a p e l l a n í a s efte i n f t i t u t a s , ñ e q u e e t i a m c o n f t a t 

p e r ftceulares q u a d r a g e n a r i o t e m p o r e g u b e r n a t a s e í s e 3 

p r x f u m e n d x f u n t r e g u l a r í a b e n e f i c i a j eo q u o d f u n d a -

t x í i n t i n m o n a í t e r i i s , & c o n v e n t i b u s 5 q u i a n o n eft 

f á c i l é p r x f u m e n d u m c o n v e n t u m c o n f e n l i í s e , u t t a les 

c a p e l l a n í a s í i b i u n í t x á í x c u l a r i b u s g u b c r n a r t n t u r : í i c 

R c b u í F . praxi benefic. tit. Qi íotuplex fit beneficium. n. 6, 
M a f c a r d . de probat. c o n c l . i y i . n . i y , M a n u e l R o d r i q ¿ 

1. tom. qq regid. 34. art. 3. S a n c h . l i b . j . in decai.capi 
1 9 . num. 27 . ñ e q u e d i í í é n t i t G a r c í a 7 . p . ds benefid, 
cap. 1 o, mim.^j , fine. 

P Q N C T Ll A l 1 V » 

Q i u x q u a l i t a t e s i n f i n t t a m í í m p l i c i , q u a i i i 

c k i p l i c i b e n e f i c i o . 

1 jQuid nomine dignitatis in jure intelligatur6 

2. Qiñd, nomine ojficij. 
3 jQutd nomine perfonatus, 

4 Dignitates , perfonatus , & cfficia non conceffa in tU 
tulum non beneficia, 

<¡ £ h í i d de vicario Epifcopi, an ejus dgnitas fit bene-
ficium.: Dicendum efl beneficium non effe. 

6 Expenditur quid ad beneficium curdtum requiratur, 
7 Qviotks de beneficio efi dublurn , an fit fimplex ¿ vel 

' curatum , fimplex eft imelligendum. 

í g ~ \ I x i b e n e f i c i a d u p l i c i a e f s e d i g n i t a t e m ^ o f f i c i u n l 

p e r f o n a t u m , & r e d o r i a m , r e l i q u a efse b e n e f i 

c i a í u n p l i c i a . 

N o m e n d i g n i t a t i s l a t i f í i m u m ef t i c o m p r e h e n d i e 

e n i m q u o d l i b e t b e n e í i c i u m j u r i f d i d i o n e m h a b e n s , v e l 

a d m í n i f t r a t i o n e m r e r u m E c c l e í í a f t i c a r u m , v e l h o n o -

r a b i l i o r e m l o c u m , & f e d e m . Q u a p r ó p t e r f x p c i n j u 

r e o f h c i u m , & p e r í o n a t u s d i g n i t a s n u n c u p a n t u r . capí 
cum acceffijfient s de confiitutionib. & i n H o f t i e n í , I nno -^ 

c e n t . A b b a s in ditto cap. cum accejjifient.&c A b b a s in cap¿ 
de multa, deprab. num.xi' verf. prima conclufio. G o n z á 

l e z GancelU glojfi, §.1 1. «, 3 . S p e c i a l i c e r n o 

m e n d i g n i t a t i s , u t ab o f t i c i o , & p e r i b n a t u d i f t i n -

g u i t u r f u m i f o i e t p r o b e n e f i c i o h a b e n t e j u r i i c i i c l t o -

n e m i n f o r o e x t e r n o , u t f a t i s c o l l i g i t u r ex cúp. de 
mulla deprabendis, & CMpftl de cónfietHd.'m 6. Sí m u í -

c-is r e l a t i s , docec G o n z a l . fuüra n.^. 

a B e n e f i c i u m q u o d o f f i c i u m n t t n c u p a t u i ' , eft q u o d 
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ad cura tum benefic ium neceíTar io liabere debes pore í -re rnm Ecc l e f i a f t í c amm admin i f t r a t ioncm habet3 qua-

le eft therauraria 5 lacr i í l i a j pr imicer ia tus , archipres* 
bycerams 3 pra^pofitura. De quibus fnnt i n jure í p e -
cía les t i r u l i , & pro beneficiis Eccleííaft icis habemur , 
quia lunc ju ra fp i r i tua i ia perpetua percipiendi f ruótus 
cap. curn acccjjijfcnt. de confikution. cap . i . § . cum veré, 
de cnncejf.prahenda. clem, i . verbo officía de regularibus. 
Unde omnes qualitates , qua; beneficiis i n fun t , h o r u m 
off ic iorum funt propr i íe , ac proinde h u j u i i n o d i o f f i -
c i o r u m pluralitas eft incompat ib i l i s , ex cap. de multa, 
de prabendiss & extravatr. execrabüis > eedern titul. I t e m 
i n iis haber l o c ü m regula de in f i rmis r e í i g n a n t i b u s , & 
reg . i i * Cancellarias de impetrant ibus beneficia v i v e n -
t i u m . I t e m regula de annali , & t r i enna l i po í l e í l i one , 
& a l i x í í m i l t s , u t no tav i t G o n z á l e z ad reg. 8. CancelL 

glojf.^ . § . i i . ¿ num^, 
5 I d e m quod d i d u m eft de i is officiis benef ic i i s , 

d icendum eft de beneficiis \ qiuc perlonatus vocantur , 
quasque fpecialem a l iquam p r í e r o g a t i v a m i n e l eá r ion i -
bus 5 fuíFragiis 5 fentenciis , loco , & fede babent , 
d u m m o d o perpetua fine , & jus habeant f ruótus per
c i p i e n d i , alias Ecclcí íaf t ica beneficia n o n erunt. I d e m , 
& cadem ratione de beneficiis parochialibus 3 & cura-
t is p r o c e d i t , íí i nquam beneficia non dentur i n t i t u -
l u m 3 fecus econtra. 

4 H i n c fít dio-nitates, p e r í o n a t u s , & officia, qnas 
non concednntur i n t i t u i u m , beneficia non elle , t a -
m e t í i j u r i í d i í t i o n e m habeant. 

H x c í u n t omnis r e d o r i a , & p r x p o í i t u r a ordinis 
t e l i g i o f o r u m . N a m generalisj Provincia l is , P r io r , R e 
d o r , Guardianus d ign i ta tem h a b e n t , quíe eft o l f i -
f i c ium , fed n o n q u í e beneficium í k , cum non fít jus 
pe rpc tuum percipiendi f rudus , fed fo lum íit jus , & 
regular i ter tempore gubernandi , & regendi collcgas 
& res Ecclcí íaf t icas admin i f t rand i . Ex quo fít poíTe e l i 
g í i n judices confervatores A p o f t o l i c o s , juxta t e x i u m 
in cap, i . i . & ultim. de officio judicis delegati. in 6. 
I t e m poífe l i l i s delegan caulas á Pon t í f i ce Romano , 
jux ta t ex rum in cap. flatutum de refeript. in 6. & n o 
t av i t A z o r . 2. p. injlit, moral. Ub.^. r . i 5. quéíftq. Q u i 
vero non p r o p r i o nomine , & officio d o m u m guber-
nant , l ed al ieno , u t í lmt fubpriores , v icar i j , v i -
ceredores , v i c e m i n i f t r i , v e i v i c e p r s p o í i t i d igni ta 
t e m non haben t , cu i hasc m u ñ e r a , & officia c o m -
m i t t i p o í í i n t . fie Azor , ¡upra, 

5 Solum de v icar io , feo off ic ia l i Epi fcopi eft a l i -
quod d u b i u m , an dignitas fit non l o l u m m u n e r i s , & 
offici j , l ed et iam beneficij 3 íi qu ' ídcm eft jus perc i 
piendi f rudus , & de fe pcrpetuum , tametf i i n v ica 
r i o non perpetuetur. C x t e r u m diccnclmn eft eí íe f o 
l u m d ign i ta tem muneris , & o f f i c i ) , non beneficij . 
Pr ior parsconftat \ quia jus Cler ic is d i c i t , & res,Ec-
clcfiafticas c u m j u r i f d i d i o n e aJmin i f t ra t . Secundam 
probo , quia tale munus perpetuum non eft , cum ex
t i n g u í ab Epifcopo po í í i t . N o n enim remoto v i ca r io 
tenetur Epifcopus a l i u m fubrogare , ñ e q u e vicariatus 
mor te v icar i j , aut remotione ab officio permanet 5 fed 
f i n i t u r , & per i t . Ñ e q u e i t e m perc ip i t f rudus ex vica-
r i a t u , fed ex off ic io , & n u m e r e , & tanquam i l i i u s 
í l i p e n d i a : ííc Azor , dií lo lib. 3, c. 15. qu&fi 8. I d e m 
q ú o d d i d u m eft de v icar io , dicendum eft de Can . 
cc l lar io academia authoritate Pontif icia approbarsE,ha-
bere i n q u a m d ign i t a t em, qua; fít m u n u s , & o f f i c i u m , 
cuique Pont i f i c ia caufe delegari p o í f u n t , non tamen 
eífe d ign i t a t em q u s fít beneficium. N a m efto talis 
dignitas perpetua fít , non tamen eft jus fp i r i tua le 
perc ip iendi f rudus ab in f t i tu t ione c a n ó n i c a : íic A z o r . 
€¡Jádt$. 9 . 

C Rurfus de beneficiis curatis eft major dub i t a t io , 
q u x fít eorum qualitas , & e í fent ia ? N o n en im ex 
eo quod p o p u l u m regas , facramenta minif t res , c u 
ra tum beneficium babeas, cum poí í i s alieno nomine , 
vel abfque ¿ n í l i t u t i o n e Híec o m n i a f a c e r é . Quaproptc r 

ta tem adminif t randi facramenta p r o p r i o nomine ex 
obl igat ione beneficij accepti , cap. exthpandx. §. e¡m 
vero de prabendis ; & t rad i t Staphileus de litt. gratk^ 
tit. de qualit, & f í a t u beneficiorurn , num-7, 8. 9. dv l o , 
Gomczius in rcg. de idiomate. quaft* 1 i . a w /w .4 . ]oann , 
Qmizix . alleg. num. 4. G o n z á l e z a d r c g . § . Canceil, 
glojf.6. a num.^y Joann. Azor . i . p. infih. rncr. lib.i, , 
c.xx. qvgftéZ • No tan te r d i x i nomine proprio , & ex obli
gatione beneficij accepti, ü t fí declararcm te non elle 
r e d o i e m , & cura tum , fí t i b i Epifcopus c o m m i t t a t 
í a c r a m e n t o r u m adminif t ra t ionem alicujus Ecc le f íx 
n o n i n t i t u i u m , fed i n commendam , qual i ter ío iec 
fíeri i n d k x c e í i Calagurr i tana , & aliis , u b i i n ó m 
nibus Eccle í i i s parochial ibus a d í u n t plures benef íc ia t i ; 
nu i lus tamen i l l o r u m eft parochus j quia nul lus i n 
parochum í n f t i t u i t u r , fed Epifcopus eft o m n m m i l -
l a r u m Ecc lc f ía rum paftor & r e d o r , q u i u n u m c x b e -
neficiatis d e f í g n a t , u t nomine ipfíus facramenta m i - ^ 
n i l l r e t . H i c ergo d e í i g n a t u s parochus non eft , qu ia 
non eft inf t i tu tus , ut nomine p ropr io facramenta ad-
min i f t r e t : fíe cura aliis docet Gonzal . g l .6 . a num.6$» 
Ñ e q u e i t e m cenfendus eft curatus , q u i ob l iga t ionen i 
non habet per fe adminif t randi facramenta , fed no-
minandi , v e i inf t i tuendi v i ca r ium perpetuum , q u i 
ob l iga t ionem habet facramenta min i f t r and i j qualcs 
folent elle plures pr ioratus Ecc l e f í a rum regu la r ium : 
v i c a r í u s autem inf t i tutus j quia nomine p ropr io facra
menta non min i f t r a t , fed tanquam Priores viecs ge-
rens, ea de caula curatus p r o p r i é non eft. 

7 T á n d e m adverto ; quo t iesde beneficio d u b i u m 
eft ; aut fít cura tum , ve l fímplex , í i m p l e x eft r e p u -
tandum j t o t en im qualitates ad beneficium cu ra tum 
r e q u i r u n r u r , ut m e n t ó pnefumi non debeant , n i í i 
probentur : fíe Joann. Gut . alleg. 8. num,5. Staphileus 
de litter. gratis, tit. de qualit. & Jiatu beneficiorurn. §. ut 
non pe (¡ir. n. 1. Hojeda de incompatibilit, i . p . ^ . 1 5 . n.z* 
in fin. Gonzal . gl . ú . n . y i . 

Quibus autem conferenda fínt t umdign i t a t e s , & of -
í i c i a , & perfonatus , t u m beneficia í i m p f c i a curata , 
t u m í i m p l i c i a , q u x q u e condit iones haberi debeant , 
i n fequentibus dicemus. 

P n N C T 11 M 

Q l i x í i n t q u a l i t a t e s b e n e f i c i j p e r p c c u i ; 

& : m a n u a l i s . 

1 Bcncfidum perpetuum a henefiieiato amov&i non ps -
tefl. 

2 Manual ia beneficia ab fique caufia revocar i non pojje 
qualiter prebetur. 

5 Valct revocatio abfque can fia , ñeque beneficiatus 
adverfius removentem conqueri potefit. 

4 Non potefl fipoliatus contradicere prdato fipolianti, 
5 Illicite tamen prdatus revocat, fit caufia nulla fiubfijtit, 

raro tamen id pr&fiumi potefii, 
6 Supradiffa procedum in beneficiis , qu& pleno jure 

fiubduntur pralato revocanti, 
7 Sat'isfit argum. n, 2. a d d u ü i s , 
8 Spoliatus non potefit agtre añione fipolí] adverfius 

fpoliantem 3 fii ei beneficium pleno jure fiubdítur, 
9 Facía promijfione non revocandi adhuc valide revo-

care potefit. 
10 JSFcgant aliqui illicite te revocare 3 fii caufia 'jufia 

fitibfiflat. 
11 Sub difitinñione refipondetur. 
l 2 Q u i d fi juramento firmares promijjionem ? 
1 3 Quid f i a Pontífice efifiet confirmata iliius beneficij coU 

latió i 
1 y Q u i d J i jure devohito conferres ? 
1 $ Beneficium manuale alicui a Pontífice collatum pro 

ejus vita reddi potefit manuale fiieut prius. 
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I g Bensfichm manuale non cenfetur revocattm morie 
concedentís, 

j 7 Beneficia [ A c u l a r í a pr^fummtur perpetm, eeomra re-

18 Ecclefia parochiahs mita monafler'w non efl cenfendá 
heneficinm m á m a l e , fed vicaria perpetua, 

1$ Aliqui negant bemficium manuale fien pojfe perpe-
tuum prafcriptione 3 vel confuetudine, 

2.0 j i ü j ecentra ¿¡ffirmam. 
2 i Conciliantur fitpradiÜdi fententk, 

i R s c i p u a qualicas beneficij, perpetui efl: ^ t t t ñ o n 
poí l íc amover i á beneficiato , n i í i ex caní i s á j u 

re cxpre í l í s . Econtra quaikas manuaiis bcneHcij eft , 
quod amover i po í l i t ad m o t u m , & volunrarem c o n -
ferentis , cap. cum ad rnonafierium. tales de ftata mo-
nach. c a p . i . fin* de privilegiis in 6. i b i j e t í i l i be ré 
po í l í n t ad eadem monafteria rcvocari . 

i D u b i u m ra mea cí l ; an polí i i ic manualia benefi
cia ira ad nu t t im , & volunrarem conferens revocan' , 
ur abfque u l l a l eg i t ima caula i d fieri p o í í i t ? Er du
b i u m p r o c e d e r é poteft t am de valida revocatione , 
qaam de l i c i t a . 

Et quidem p i í e l a t u m i l i i e i t é , 5¿ i n v a l i d é p r o c e d e r é 
fie revocando , e j u í q u e revocationem poiTe á fuper io -
re i m p e d i r i p robatur ; quia i n cap. cum ad rnonafie
rium , ubi Abbat i datur facultas removendi re l ig ión 
f u m á beneficio , d ic i rur i d elle faciendum c u m opor -
tuer i r . Et i dem t ra di tu r i n cíem. única §. pramifia de 
fupplend. 'neaUg. pralat. Sed r e m o v e r é abfque cania non 
oporte t . Ergo ñ e q u e ñ e q u e l i c c t , ñ e q u e valer ta l í s 
r emot io . Secundo ; q u i a b í q u e l e g í t i m a caula b e n e í i -
c i a tum remover, ma l i c ióse p r o c e d í r , fed non eft cre-
denduramal i t i i s favere jura . Ergo ñ e q u e eft creden-
d u m , hanc á ju re approbari r emot ionem. T e r t i o j qu ia 
í íc fpoliatus poteft implorare offíciura fuperioris , uc 
ref t i tuatur , & de hielo teftarur G o n z a l . ^ / . j . § . 6 . m m . 
4 2 . c o n r i g i í l c i n quodam elcrico q u i ab ord inar io í i g -
natus fu i t vicarius ad n u t u m unius E c c l e í í x : queni 
tamen paulo poft ordinarius r e m o v i t . H i c ergo appel-
l a v i t ad M c t r o p o l i r a n u m de fnpradidla remot ione , & 
Metropol i ranus decretum remot idnis i r r i t a v i t , & i n -
I i ab i l i t av i t d i c l u m presbyterum i n dicto vicar ia tu .Ergo 
a b í q u e ul la caula i i c r i non poteft ralis r e m o t i o : & i t a 
docet Zevallos tom. contra corn. cjua/r.^i^ . in fine. Car 
d ina l , Tufchus litt. B . conc lu í , 55 . num.%. 

3 Carterum valere revocat ionem abfque caufa , ñ e 
que po i í e talem bene f í c i a tum adverfus removentem 
conqueri , t enen t , i n n ú m e r o s referentes , G o n z á l e z 
adreg.S, Cancel l .g lo( ¡ .$ . § 6. 4 6 . T h o m . Sanch. 
hy.y. in decaí, cap. l y . mm', n i . Lef i ius l ih , x. de jufi. 
cap.c). qu&fi:.to. & % t . Uh, j . cap. 16. cju&fl.i.i } . & « 4 . 
N i c o l . G a r c í a 1. p. de benefic. c . t . 4 numero 8 7 . ^ 
jec¡c¡. F r a n c i í c , Suarez. torn. 4. de rel lg. libro cap. 
ultirn. npim.x 1 . Racio eft manifefta ; qu ia benef íc ia tus 
pof í ldere non poteft cale bencficiuni , n i í i pro t e m 
pere , quo non fuer i t ab eo revocatum j quia f o i u i n 
pro i i l o tempore f u i t l i l i c o n c e í l u m . Ergo fadla revo
catione j a m n o n habet jus p o í l i d e n d i . Et conf i rmo j 
poftefíio concefta p ro tempore i i m i t a t o , i l í o t r an fado 
ceíTar, lea. imperator. leg. ¡tatú liberi. . § . fiichvm. f . 
de legat. i e Sed beneficij manuaiis poíTcfílo f o l u m c o n -
ced l tu rp ro tempore quo conferens non revocaverit* 
Ergo fa¿la revocatione ceíTat po í re f í io . 

4 H i n c í i t n u l l o modo po í í é fpo l i a tum abfque u l l a 
caufa contradicere fpo l ian t i p r^ l a to j qu ia nul iara i n -
j^riai-n pat i tur i n t a l i fpoliat ione , ñ e q u e poteft ad fü-
penorem recurrere, uc in juf t ic iam repa rc t , c u m nul la 
rafta h . fecj a4 ftimmum m ex officio impedia t m a l i -
^ o í a m revocat ionem : í ic t rad i t Innocent . in cap. in-

¡wuante . fub n* z . verf. etfi concurrerit cajus. Q u i de-
ricl» vel voventes : xthl dick ; íl oceurreret cafus , i n 

Abbas y e l Tuperior vel ie t ex malic ia r e m o v e r é 

P m ¿ í . P \ i t i 
monachum a loco , q n c m c i d e p u t a v i t , pofifet fupplf^ 
car i fuper io r i , & iupe r io r c u m aud''re deberet ad í í m i ^ 
l i t ú d i n e m f e r v i , uc i n leg. 2, Cod, depfecibuS imper. ojfe-
rend. & §. fied & major , infiit. de his q u i [ m t fu i i vet 
altem juris , confent i t ; Rebu íF . t ra í l . depacific, pojfef-
for, nnm.zy $. Verfií fecundo intclligere. 

5 V e r u m et í i fuprad ida revocado í íne caufa fada 
val ida fie, tamen í i n e d u b i o i l i i c i r a eft ; T u m quia ge
n é r a l e eft quemlibec obligacum cífc i n fuis ad ion ibus 
fínem honeftuni habere. T u m quia E c c i e í í s var ia t io 
r e d o r u m folec eí íe damnofa. Ergo uc hu jufmodi p e r i -
c u l u m honeftetur j g rav i eaufa move r ! deber pra-la-
tus, í ic tenent Innoc . RebufF, Suar. t í a i i j fnpra.Ca.uCz. 
aurem ra t ionabi l i s ( i n q u i t Suar.)eft non tancuni culpa 
aliqua beneficianj,fed q u a : c ü n q u e ur?litas,vel c o m m o -
ditas EccleíÍa?,féu i-el igionis, í i beneficiarius í i t r e l i g i o -
füs . Q u i a hasc r e m o t i o n o n eft pcenaiiieque adus jufti» 
tia; v i n d i c a t i v a í / e d p r u d e n t i s r e g i m i n i s b e n e f i c i j j & f u b -
di r . Quapropter raro c o n f t a i é poteft Uiperiorem revo-
cantem ex ra t ionab i l i eaufa non m o v e r i ^ u i a raro con
fiare poteft fubdi to ,ve l E c c l e í i ^ hanc r emo t ionem n o i i 
eíTe u t i l e m . Dura autem non conftet p r a í l a t u m revo -
cantem mal ic ióse p r o c e d e r é , non deber ab ejus fupe-
r io re revocatio c a í t a r i , fed potius fuf t iner i , dich íib.$„ 
cap. iy . num.10. C o n í l a r c t vero de malicia , íí pen
dente aecufatione , ve l i n q u i í i t i o n e adverfus benef í -
c i a r ium fíeret r emot io , ve l Ci contra confuemdinem 
receptam , nc bene f í c i a tus i n t r a rantum tempus re-
moveatur , abfque al iqua culpa removererur , quia 
de culpa c o n í h n e t 5 qu ia tune r emo t io cederet i n i n -
famiam beneficiati , í ic N a v a r r . conf ¿. de R guiar, 
num. 66. zerf. qddo o ü a v o , Suar. num.xo. G o n z á l e z g l , 

§ . 6 . nurn.^S. V e l randera ft ad inf tant iam o e n e í i -
c ia t i fíeret i n q u i f i t i o adverfus pradatum , quia tune 
prasfumi poteft ex animo vindidae remot ionem face ré : 
íic Nava r r . f ipra Sanch. l ib . j . in decaí, cap. 19 . n . i i $ , 

6 Su piad i d a procedunt i n benef íc i is m a n ü a i i b u s * 
qua: pleno ju re í u b d u n c u r p r x l a t o rc Vocanti . C o n t i n -
gere namque poteft , uc b e n e f í c i u m manuale íic, Óc i n 
i p i o r e l i g io fum p r ^ f i c i , ñ e q u e camen poíTe á pr^latcii 
r egu lan d i m o v e r i j qu ia n o n pleno jure eonvencui 
fubdi tur , fed potius Epifcopo ejus e l ed ionem appro-
bant i , & c o n í i r m a n t i ; ac pro inde folura ex potefta-
te Ep i fcop i r emover i p o t e r i t : fie A z o r . to?n. 1. infiiti 
moral, lib. 1 z. cap.ix,qu<zfi. 10. Sanch. capyic).nHm.i i 8 í 
&feqq.Siuvez lib. 3.c. i j . num.x 3. 

7 Argumenta num. 2 1 . adduda facile ex i i s f o l v u n -
tur . Concedo enira r emor ioncm a b í q u e legir ima cau
fa i l l i c i t é fieri , t a m e t í i v a l i d é : quia,valor revocacio-
nis non pendet ex caufa , fed ex voluntare revocantisi 
fecus vero l ic i tus ejus 11 fus, Quando autem conftat i l 
l i c i t é , & m a l i t i o s é fieri revocat ionem , fiiperior r e -
vocantis i l l a m caí lat , u t cont ingic i n cafu i l l i u s pres-
b y t e r i , m á x i m e , quia tune n o n fu i t ejus revocat io 
ca í la ta ob intereíTe p r o p r i u m , fed ob p o p u l i u t i l i t a -
t e m , q u i ad M e t r o p o l i t a n u m acccfí i t , conquerens 
íibi fieri grave damnum i n ta l i remot ione . 

8 H i n c con f t a t , non poífe fpo l ia tum agere adver
fus fpol iantem , cu i i n beneficio pleno jure í u b d i t u r 
ad ione fpo l i j . Qu ia h^c a d í o conceditur } quando 
in juf t i t i a , & in ju r i a c o m m i r t i t u r i n fpo í io . A t í p o -
l ians, t a m c t í i m a l i t i o s é procedat, i n ju f t i t i am i n f p o l i d 
í i on c o m m i t t i t ; quia u t i t u r ju re fuo. Ergo fpoliatus 
n o n poteft adverfus i l l u m adionera ípo l i / i n t e n t a r é 
í ic Suar, d iño cap.19. mirn- 11 • Sanch.plures referens, 
l i h . j . in decaí, cap. 29. num. 15. Poteft ramen , ur j a n ! 
d ix i , o f f i c ium fuperioris implora re , & hac v ia revoca
t i onem raalitioíam i m p e d i r é :íic í u p r a d i d i dodores . 

y Dift icultas autem eft ; an íi p i^ la tus , cui p l e -
íio jure fubdi tur bene f í c ium manuale , prora i fer i t n o n 
revocaturura > adíilíc non obftante prora in ione pofíiE 
revocare ? Brevitcr refpondeo , v a l i d é revocare poíTcj 
quia per hanc p r o m i f í i o n e m non m u t a t u t beneficij 

S 4 manuaiis 
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manualis natura , qnae cft ur pro v o l ú n t a t e conferen-
t í s r emover i po í í i t : fíe p lur ibus f i rmat Sanch . / ik 7 . 
i n d e c d . c a p . i y . n u m . i i ^ . Gonzai . adreg.SXancel.gloJf. 
5. § . 6 . n u m . q . 

I o A n v e r o i l l ic i té reVocatio fiar } N é g a n t Sanch. 
& G o n z á l e z piares referentes ? quia hxc p r o m i í í i o } 
i l tpote natura: beneficij manualis contraria 3 nullas v i 
res habr t • í ícu t i íi í i e re t p r o m i í í i o non revocandi 
tef tamenrum , ve l precar ium , m i l l a eft talis p r o m i f -
ü o i quia eft contra naturam tef tamenti , ve l precar i j . 
leg. cmn precario 11, jf. de precariis. Econtra a í í i r m a n t 
Ñ a v a r r . / i ^ . 5.conjíl. m 1 tedh. tit. de regulafib. conf io , 
nmn, 1 2 . 1 5 . & 14. 'm 2. edk, tkul. de Jlatu monach* 
c o n f Ú A ^ . n . i t . & [eqq. Manue l , qu&ft, regul.tom.i,. ¿j' 
2.9. art. 9 . M o v c n t u r ; quia ex i l l a p r o r a i í í i o n e o b l í -
gatur proí la tus fal tem natural i ter beneficiato 5 t a m e t í l 
re l igiofus í í t . Ergo peccat violans ta lem p r o m i f í i o -
n e m . 

I I l a hac re dift ingucnclnm cenfeo Si p r o m i f l í o 
í i e re t non revocandi a b í b l u t c , ve l non revocandi , 
t a m e t í í cania honefta intercedat j quas alias revoca-
t i o n c m h o n e í l a r e po í le t , m i l l a e í l e t talis p r o m i í í i o 
ob ra t ionem d i ó l a m ; quia e í le t contrar ia na tu ra be
neficij manualis : at íi p r o m i í íio í ie re t non revocan
d i a b í q u e caula l eg i t ima ; l i c i t a c í ie t , & valida ra
l i s p r o m i í í i o j qu ia eft j u r i conformis; Unde fi non 
o b í b n t e ta l i p r o m i f í í o n e fít revocatio , i l i i e i t e fit3 í i -
cu t i fieret non p o í í t a p r o m i f í í o n e . 

1 z Sed qu id íi ju ramento hanc p r o m i f í i o n c m fir
mares , & i l i o non obftante revocares ? Refpondeo 
valere revocadonem quia ju ramen tum beneficij na tu 
r a m non muta t . S á n c h e z n. 1 28. G o n z á l e z glojf.^ .$ .6 . 
num.q.. Eris tamen perjurus i n ó m n i b u s i l i i s ca í ibus , 
i n quibus alias obligatus non eí les revocationem fa
c e r é ; quia pro ó m n i b u s i l l i s videris jura lie 3 & con-
fequenter ex juramento obligatus non revocare. 

15 Q u i d íi confirmata eflet á Pont í f ice í l í ius benefi
c i j co l la t io , polletne tune conferens , cu i alias pleno 
j u r e benef ic inm fubdi tnr , beneficiatum jremovere ? 
Refpondeo , f i í i m p l i c i t e r c o n f i r m a r , p o í í e ; quia tune 
i l l a conf i rmado eft q u í d a m collat ionis faótíe approba-
t i o , nec naturam beneficij i m i m i t a t . Secus vero fi 
ex certa í c i en t i a conf í rma t i n t i t u l u m pGrpetuum,quod 
alias eft manuaie : q u i cum omnia beneficia Poncif í -
c i lubdantur ,potef t ipfe i l l o r u m naturam alterare 3 í ic 
Rebuff. de pacificis pojfejfor. num. zyy. S á n c h e z ///'. 7 . 
c¿p. 19. n u m . i i í ) . Cambara de ( ffi io legat. 10?.4. cap. 1, 
huth. 1 8. G o n z á l e z glojf. j . §. 6. mm. 25.111 dubio au-
tem nunquam cenfetur Poncifcx fie beneficij manua-

, l is col la t ionem confirmare , u t impedia t i n confe-
rente poceftatem removendi , l ie Cambara fnvr¿i G o n 
zá l ez num.r%. 

34 í d e m quoel d i d u m eft de c o n í i r m a t i o n c 5 d i -
cendum eft de p r o v i í í o n e , five ex jure d e v o l n t o , fi-
ve ex p rop r io fiar. Et qu idem quando ex jure devo ln 
to ob ncahVent iam conferentis Pontifex confei t be-
nef ic ium manuaie certum eft , i n t eg rum eíTe confe-
r e n t i beneficiatum r e m o v e r é ; quia tune Pontifex non 

, a í i t e r confert , quam debebat conferens conferre j 
quia fupplet ejus negl igent iam , & p r x í í a t quod pne-
ftare ipfe tenebatur , quodque manifeftc conftat ex 
clem, unic. verf. pr&mtjfa. de fnpplend. neglig. V r d . & 
ihigloffa. Si autem Pontifex nomine p ropr io , t a n -
q u a m o m n i u m benef íc io rú d i f t r ibu tor benef í c ium ma
nuaie a l icui conferret , t a m e t í i plures d o é t o r e s cen-
í e a n t , quos refert S á n c h e z ilb. 7 . m decaí, cap, 25?. 
n u m . i t , e o , i p f o p e r p e t ú a n ) i n benef íc ia to pro to to 
vitas fuae tempore 5 ñ e q u e poíTe ab a l io , q u á m á Pon
tíf ice auferr i 3 nifí ex c a u í i s , ex quibus beneficium 
de fe perpetuura remover i poteft. A t probabilius cen
feo , adhuc manuaie eíTe ad n u t u m amobi le 3 n i f i 
Pont i fex ex certa feientia i l l u d conferat , & declaret 
í n p e r p e t u u m con fe r r í 3 quod i n dubio non p r s f u m i » 

t u r , fíe pluribus relatis , S á n c h e z & G o n z á l e z p j p r a , 
& addit G o n z á l e z » ^ . 28 . ad hunc efFedum manaífe 
reg. 38 . alias 37 . CanccUarias dicens : Item volult > & 
ordlnavlt , quod J i allqui reUgiofipetant al'tquod benefi-, 
cium ad nutum amobile cum claufula , quod exinde pro 
folo vutu Jibbatis , vel fupcrioris amover 1 non pojjint, 
Iktera quoad ipfam claufulam nulla tenus expediantur 5 
mji idern Dominus nofier ponat in Jignatura , quo non 
pojjlt amoveri , vel ad partem claufulam ipfam cm*. 
cedat. 

1 5 T r i a tamen funt advertenda P r imo beneficium 
manuaie fie a Pont í f ice ex cerra feient-ia i n p e r p e t u u m 
al icui co l l a tum , cum p r i m u m vacaverit per m o r t e m , 
ve l r e í i g n a t i o n e m , reddi manuaie , ficut crat pr ius . 
Qu ia Pontifex fie conferens non muta t beneficij na tu
ram a b f o l u t é , fed fufpendi bro v i t a beneficij revoca* 
t ionem : fié R e b u í f de patific. pojfelfor.v.xj9. Sdvzde 
b ene fie. 3. p a n . q. 11. mm/. 1 3 1 . plures referens San* 
chez lib.y. cap. 19. mtw. 1 4 1 . 

1 6 Secundo advertobeneficium manuaie non cenferi 
r evoca tum morte concedentisj quia mors n o n revocar 
volunta tem praxx i í t e n t e m . cap.fi de legat us de ojfirio de-
leg. in 6,fie. Abbas cap. fin. notab.^n.6 de Precariis.De* 
cius in cap. ad noflram in fine, de confirmat. útil i } vel 
inmili : RebufF. traff. de pacific. pojfejfor. num, z i é . 
Goinalczglof .$ . § .6 . num.$9. S á n c h e z lib. j . c a p . 2 9 , 
num. 1 j 5. Secus tamen el íet , íí beneficium e í íe t con-
cc í l um ad beneplaci tum concedentis ; quia tune bene
ficium n o n amovetur per revocationem 3 í e d per t e m -
poris i m p l c t i o n e m ; q u i a f i n i t u r tempus , pro quo r u i t 
conceíTum : c o n c c í l u m e n i m fu i t beneficium,dum con
ceden s beneplaci tum haberet , q u o d b e n e p í a c i t u m 
mor t c ip f iu s cellar 3 & f in i tu r , car. figratiose de ref-
cnptis. in 6. Gonzal . & S a n c h . / ^ r ¿ . 

17 T e r t i o adverte beneficia fxcular ia pra:fwmi per
petua j qu ia feré omn ia fa;cuiaria beneficia perpetua 
funt . cap.prdícepta $$. difi. c. 1 . & ibi gloff, verb. per-
petui de capellaniis monach. in 6. c. ventens de fiáis pres- , 
bytcr. Econtra vero r e g u l a r í a beneficia manualia prar-
fumuntur , quia fere omnia eam naturam habent c, 
cvim ad monafier. de flatu monach. & t rad i t Mandoz , 
reg. 3. refervat. q. w . n . 1 3. G o n z á l e z ^ / o ^ . 6. n,6. 
& 7. S á n c h e z lib. 7 . in d.ecal. €.19. num. 104 . I n t e r -
d u m tamen r e g u l a r í a beneficia perpetua f u n t , & fie-
cularia manualia 3 quia íic ex fundatione , ve l p r i v i 
legio Apof to l ico 5 vel p r x ' í c r i p t i o n c habetur , Gonzal . 

fup. num.%. Beneficia autem parochiaiia faecularia ra 
ro 3 vel numquam manualia funt ; quia parochorum 
remor io Eccleíue non levicer pra'judicat , e á q u e de 
cania Ro ta , ur reftaiur G o n z á l e z dicla gloífa j . § . ó . 
fmm.G i - dubi tav i t , an l a í c u s fundans E c c l c í i a m pa-
rochia lem , pofí i t parochum confti tuere ad n i u u m 
amobi le in 5 & i n par tem negativam íe i n c l i n a v i t , fa-
vetque facra congregatio T r i d . decreto 1%. f e j f . i^ . de 
reforrnat. dicens ; Semti ReEior députatus non poterit 
ad nutum amoveri a patronis , etiam quod allegarent efe 
in pojfcjfione k a faciendi, etiam fi fus, patronatus ejftt 
allí iijus communitatis > fed perpetuo illius Ecclefiu re
man ebk. 

1 8 Quar to adverre , fi Ecclefia parochialis uniatur 
monafter io , u t per fa;ciilarem c ler icum regatur, ta
m e t í í á monafterio p n r í c n t e t u r , non efse beneficium 
manuaie 3 íed vicariara perpetuara : í ic , aliis relatis, 
docet G o n z á l e z d i ñ a gloff. 5 §. 6. n, $ i . quia i l l a v i 
caria non eft regulare beneficium , fed fsculare ¡ 
ac proinde fascularis beneficij na tu ram tcnere de-
be t . 

19 Sedinqui res 5 an beneficium manuaie fieri pof
íi t perpetuura p r s f c r i p t i o n e , ve l c o n f u e t u d í n e ? Ne-
gat Abbas in cap. ad noflram. num. 1 1 . Decius in nova 
edk. n u m . i i . verf. ultim, de confirm. utili , v^l inuti-
h'. RebufF. traEl. de pasific.poffeffor. num. 2 7 7 . Sánchez 
l ib .y in decaí, cap, 29, num. 1 j 7 . M o v e n t u r j quia ex 
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sctibus m e r « facultatis i nduc i non p o t e í l conruetLi(!ó. 
lea. qut jure fami l iarkat i s f í . de acquir. pojfejf.leg. viam 
mblicá™' jf. de v í a publica cap. Joannes de cierlc. con-
iugatís- É r g o jud ie i non p o t e í l confue tuc ío , ex eo q u ó d 
prariauus n u m q u a m revocaverit j quia femper l i b e m m 
i l i i ftfít rcvocai'Cw 

. o C í c t e r u m dodores a f f i rmánt a m á n u a l c í ier i pof-
fe pc rpc i i iun i 3 & é contra con l l i c tud ine , & p r x í c r i p -
t ione lie melius tn repert. verbo rellglofus nonpotefl con-

femlre veri. & ex his puto & verbo beneficia manualla 
anpoffmt fttb. num. 9. Cambara tratt. de officlo legan 
l lb^- cap. i . n , i í ) . M o v e n t u r ex cap, cum de beneficio, 
de pr&hendls In 6. u b i prasferiptio quadragenaria iüffi-
c i t immnrare na turam beneheij , & de f í s cu l an r ed -
de re regulare , & econtra. Ergo e t ian i fufficit de t e m 
poral i rcdderc pe rpe taum. I t e m tain i n beneficio 
ínanua l í , quam i n p e r p e t ü o poteft adeíTe confuetu-
do habens a d u m j u r i ralis benencij concrar ium. Ergo 
poteft ralis confuecudo valere, & benefici) na turam a l 
terare. Antecedens i n beneficio perpetuo a d m i t t i t . S á n 
chez, & b e n é j q ü i a poteft beneficiaftis perpetuo i n f t i -
Cutus r emover i de f a d o femel & i t e r u m , & i n hac re-
mot ione quadragenarium tempus t r a n í u e . Ergo poteft 
quod perpe t imm eft t e m p o r a l é fíeri. í n beneficiis an
te m manualibus et iam in terveni re poteft coiif t ictudo 
eo rum naturam immutans , qual is eft , íi conferens 
tentaret benef íc iacmn i n f t i t u t u i n n m o v e r é , & a í u p e -
r i o re í n i p c d i r e t u r , allegans elle b e n e f í c i u m perpe-
t i u u n , & i n l ioc cbftacalo quadragenario p e r í c v e r a -
rer. I t e m íi íuper io i ; alicttj de beneficio providere t i n 
perpetuum , & ta í is p r o v i í i o duraret quad á g e n a n o , 
taiis p r o v i í í o eft contrar ia natura: manualis benefici] . 
Ergo manuaic b e n e f í c i u m ficri poteft p r . r f cnp t ionc 
perpe tuum. 

21 í n hac di í íxcuitate m i h i placer conc i l i a r io fupra-
d i ó h m i m o p i n i o n u m , quam adducit G o n z á l e z , reg. 8 i 
rnenfib. & akernativls .g íoi ja 5, § . G, iium. tf . v iqe l ice t 
u t p r ima o p i n i o pr^cedat, quoties conaietudo non eft 
contrar ia manua l i t a t i , & í e c u u d a cum c o n í u e t u d o 
manua l i ra t i contrar ia induci tur . Hanc autem confue-
rud inem non inducir carencia r evoca t i on i s , íi alias 
l ibera eíFer ; bene f í c ium enim manuale non pecicrevo-
ca t ionem, íed e x p e d i t a n í poreftatcm r e v o c a n d í . Ergo 
d u m conferens hanc potef t - tem habet , tametf i per 
m i l l e annos nunquam faciat revocat ionem n o n poteft 
induc i c o n í u e t u d o manual i ta t i contraria. Secus vero 
e í l e t , íi tencant revocare impedire tur , ucj in fecunda 
í e n t e n t i a d i d u m eft , quia j am induc i tu r c o n í u e t u d o 
manuali tat i contrar ia , nempe poteftati revocandi . D e 
ber tamen hoc imped imen to ab a l i o , quam á benefi-
ciato a p p o n i : íi en im folus beneficiacus per po ten t iam 
remocio rc í i f t c re t , p r a ' í c r i b c r c n o n polTct j quia bona 
fide careret , quod á f o r t i o r i mi l i t a r i n benef íc ia to re* 
gular i , cujus ref íf tent ia eíTet contra obedicntia ' v o -

t u m : neCTÍt creo ex i l l a confuetiido ra t ionabi l is i n d u ce o 
c i , argum, text. cap» cum Inter ves de conjuetudln. capí, 
CHm non llceat. de prdífcrlpúonlbus. 

U N C T U M 

Expenduntur q nal i ta ees, & conditiones 
c^pdlaniarum. 

1 Quotupllüker h¿ cápellanm Infiltuamm, 
x Quando cenfeantur capéllame authorlíate Bplfcopl 

ere 61 d¡. 
3 -dn ex confenfu patronl Eplfcopl authorltate capella

nía ejfe pofjtt beneüclum Ecckjiaftlcum > cum 
tamen a principio non fuerit authorltate Eplfco
p l fundatat 

4 Capellanl<e laic£ culílbet , & tn qtiallbet átate con-
fikuto conferrl poffunt. 

5 Capellanía laksnon obllgam ad horarum recitatlonerm 

6 

7 

8 

10 

11 

14 

15 

18 

151 
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A d thulum capellanÍA nemo ordi arlpotefl. 
Funaator capelUíiar i , m Uicarum flamere potefl \ ne 

ordlnarhis in earum provlfione , aut vlfiatione 
fe Intromlttat. 

Et lam In capellanlls Ecclcjiafilch excludere potefl 
ordlnar'mm a vlfitaúone. 

jQjtando exprefse ordinarias a fundatore non exclu-
dltur >, non debet ceaferl exclufus. 

E x capellanlis laicis non dt betur fubfldmm ¿ tametfi 
a Clerlels pofftdeantur. 

A n In capellanlis , in qulbus fundator dixity ut pres-
hyteris confieran tur , pojfint conferrl Clerlels mino-* 
n m ordlmmi ? Afjirmant plures* 

Contrarlum eft: probablllus. 
Satisfit eppofitA ratlonl, 
iulmltanda efl doUrlna in provlfionlhus Apoflolict 

pro ftatutls Ecclefidnnn cathedrallum & colle" 
giatarum s fecus pro ordinatlone fundatorls. 

Q i i l d f i fundator dlctret , In f t i tua tur capcllanus \ 
q u i miíTas ce lebre» : , vaíebunt infiltutto non fia-
cerdotls ? Propomtur prima fentemu negans. 

Secunda fententla requirlt cjuatltatem facerdotlj in 
prajentando 3 non aElu 3 fed aptltudine, 

Tertla concillat fupradlttas duas fententlas } dlfiin-* 
guens de fundatlone fatta a lal:o3vel E cele fia,file o, 

Qttarta fententla probahlllor ajfi'mat, ex fapradi-
Bis verbls non inferri j nec apthudlne próxima 
facer dotlurn. 

Dua Ibnltatlones hule ultima fementu apponuntur. 
A n capellanía affu , vel habnu facerdMali poffit ex 

confenfu patroni una > vel altera vice clerico 14^ 
annorum conferrl. 
E x confenfu fundatorls fieri poteft non falum fe-* 
rnel , fed in perpetuum. 

E x confenfu patroni affirmánt plures. 
Contrarlum efl dicen dum. 

jQnallter ex confenfu ordinarij onera capella'n'iarurft 
mimi pcf^rnt , cum reddltus f ú m dimlnmi > & 
infuffi'lentes vldentur. 

Non tenetnr ad hanc dlminutlonem fachndam expe» 
fiare fynodnm congrcgar'i. 

Obllgatus aliqmbus diebus celebrare , an vbllgetur per 
fubftltutum y cjiiando ipfc impedltus efl \ Sub 
dlflinEilone rcfpondetur. 

Obllgatus celebrare in determlnata Ecclefia , 67J alta-* 
r i y fi fidiplus alibi dbfique caufia Legitimá ceiebreti 
peccat mortallter. 

A n teneatur h'tc mlfifias campen fiare 3 etiam J i alibi 
dlxllfet, Probablllus efl teneri. 

R a r a , vel numquam efl gravls culpa loco mijfa de-
fiunBorim ex fundatlone fignatA al'mrn votivami 
vel illlus dlel dlcere . 

1 T"*\ U p l i c i t e r folent beneficia cápe l l an ia ; nuncupa-
1 . / ta in f t i tü i . P r i m o fola v o l ú n t a t e in f t i tuen t i s . 

Secundo authorl tate o rd ina r i j . Deinde inf t i tü i po l l inc 
ad n u t u m araobileS , v e l i n perpetuum. Quando í o l ^ 
inf t i tuent is v o l ú n t a t e ablque Epi fcopi , ve l alte'-ius 
í u p e r i o r i s authori tate i n f t i t u u n t u r , non funt benericia 
Eccie í iaf t íca j quia jure n i h i l a l iud í u n c , quam q u í 
dam legara re l ióla c u m obi igat ione d i cend í to t mi l l a s , 
Vel tot preces recirandi • í ic G o n z á l e z Juper rcg.S. 
Cancellar*glo fi.^. num.i o . S ú z e á o in praB. cap, 1 8.^.5), 
N a v a r n conf & j , de prabend.'Nicol.Gzvzh i .partc 
debenefic, c a p . i . num. 8 r , hx. íí authoritate Epi fco
p i erigancur 3 & i n perpetuum cOnFerantur, bene
ficia Eccleí iaf t ica erunt p r o p r i é , fi tamen n o n i n per-
pe tuum , fed ad nutura conferantur j i m p r o p r i é be
neficia erunt . 

2 Q u o d fi inquiras , quando cenfantur capellaniar 
authorirate Epifcopi creóla: , quando fola in f t i tuen t i s 
voluntare fundat íe , & confequenter quando cenfeantur 
Ece le f ia f t ic^ quando laicse ? Refpondco i n r p i c i c n d u n l 
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efic u l t i m l i m ftatam : nam fi cX i l l o conftat eíTe o r d i - non funt j íic a l ü s relatis G o n z á l e z 'fapra, num. ; o. Se-

, n a r i u r a i n qua í i po í í e í l ione conferendi d i d a m capel- cus d iccndum de capellaniis Eccle í iaf t ic is i n t i t u l u m 
laniam , bene f í c ium Ecclefiafticum reputando erunt 
Si camcn abfcjue authodtate O r d í n a r i j patronus d e í i -
gnat capellanum j repatand¿e emnc ío i a inf t i tuent is 
v o l ú n t a t e fundats , cum de prppnetate non c o n í l a t : 
u l t imas c n i m beuefíci j ftacus t r i b u i t qua í í p o l i c í l i o -
nem. S i c G a r c í a i . de henefic. cap. x. num. i ¡ 4 . G o n -
zalezglojf,$. a n.y x. V e r u m íí de proprietatc conrro-
ve r í l a moveatur , & non conftac O r d i n a r i u m i n funda-
t iene a fien fu m pracbuiííe , ñ e q u e íucceíTu temporis 
c o n t u l i í l e , reputando; funt capci lani íe laica! , & n o n 
Eccleí iaí l icar 5 quia afíeníus O r d ¡ n a r i j , & i i l ius au tho r i -
tas c u m í i t r e s F a d i , ¡k. qualitas extrinfeca^ non pne-
f u m i t u r , n i í í probetur , íic M a í c a r d . de prebat. concU 
í 254. tumi. 1 . Gonzal . glojf.5. nitm.^y. 8c probar lex fi 
vero , qul pro rei qualitate, ff. qm fatisdare cogantur, 
Q u o d í i conl lc t aliquande O r d i n a r i u m c o n m U í f e , a l i -
quando patronum abfque Ord ina r io , reputando; funt 
E c c l e í i a í í í c s , T u r a quia i n cafu dubio Ecclefia? faven-
du í i i eft. T11 m quia credi non debet O r d i n a r i u m in t e r -
p o í u i í l é aurhoricatem fuam , n i í i i d l ic i té Faceré pof-
lee , v e l ex f u n d a t i o n e v e l ex pa t ronorum con fe n fu : 
í i c Rebufr. traft. de pacífic. pojíe/f. num. 549 . P é r e z de 
Lara de capellán. 1 $ . i . cap. r . 54. & 5 S . Garc. de 
benefic. 1 . pan . cap. 1. num. 115. 

5 A n autem cape l lan ía in íHtu ra abfqae Ep i f cop i 
auchoritate po í l i t ex confenfu pa t ron i i n b e n e í i c i u m 
Ecc l e í i a i l i cum e r ig í 2 d u b i u m cft. ^Et qu idem íi v o 
luntas t e í t a t o r i s non c o n t r a d i c í t , po ter i t i d í i e r i ; qu ia 
talis e reó l io cft t u m fundaron , cum Ecclefiae Favorabi-
l i o r j c u m hac e n i m omnia bona m e l í u s confervantur , 
& cape l l an í a firmior p e r í e v e r a t : íic Salzcdo pracl. cap. 
18. /Ww. 9 . G a r c í a 1 .pan. de vene fie, cap.t . num. 108. & 
G o n z á l e z reg.%, Cancellar.glojf. 5 . k « w . j 8. ubi addu-
c i t d e c i í i o n e m Rota; 1 r 1 2. Lib. i,, p a n . 5. diverf. V o 
luntas teftatoris contradiccre non cenfetur ex eo, q u o d 
i n teftamento ment ionem O r d í n a r i j non f e c c r i r , í ed 
f o l u m d i x e r í t ; fe i n í l i t u c r e , & fundare quandam ca-
p c l l a n i a m , feu anniverfar ium perpetuum m i l l a r u m ex 
ruis bonis 3 quem capellaoum provideant fui horredes, 
& r u c c e í í b r e s . Ex v i en im ejus clauíulae non excludic 
O r d i n a r i u m ; i m o pocius praeíumend um eft velle s u t 
Crd ina r ius fuam author i ra tc in interponat , & b e n e í i 
c i u m Ecclefiafticum inf t i tua t : ílcGz-Lcia. i .pan.cap. 
z. numer. 105) <¿' 1 1 o. A t íi f l indator d ixe r í t fe n o l l c , 
u t Ordinar ius i n c a l í p r o v i í i o n e fe incromictere t j ne
q u á q u a m po te r i t Ordinar ius c t iam ex confeniu patro-
j i i eam capellaniam i n beneficium Ecclc í iaf t icum e r i -
gere j qu ia eft contra exprellam teftatoris vo lun ta -
t e m j quíE o m n i n o í e r v a n d a eft. clemem. Q u i a conm-

g h verf. cum tamen a. de Reljgtofis dornlh. Tvident. fejf, 
2 2 . cap. 9 . & cradit MandoC reg. 3 4 . quatfl.-1 1. num. 
1. Zevallos com. contra com. cjUáfl. 2 8 2 . numer.1 z. _ 8. 
& 19. G a r c í a 1. p a n . cap. 1. numer. 10$. & fecjq. u b i 
p l u r í b u s d e c i í í o n i b u s comprobat G o n z á l e z glojf. j . a 
num. 4 4 . Idem c e n í c o , íi de faóto fundator vivens ca
pe l lan iam i n f t i t u i t , & ad eífeólum reduxi t ponendo 
capellanum Ord inar io i r r e q u i í i t o : nam i l l a funda
t ione c la ré oftendit fe nolle benencium Ecc lc í i a f t i cum 
inf t i tuere : non i g i t u r poter i t ex confenfu pa t ron i 

perpetuum datis j qina funt p r o p r i é benefic ium. 
6 Terc io i n í e r t u r , ad t i t u l u m capel lani íe laicas nc-

m i n e m ord ina r i poífe , t anqnamad c í t u l u m benef í -
ci j j quia beneficium non eftj ac íi perpetua fit3ordina-
f l po te r i t ad i l l ius c í t u l u m , tanquam ad c í t u l u m pacri-
m o n i j : íic Salzedo p r a ü . cap.i 8. num.9. G o n z á l e z 
glojf. <¡. nnm, 5 1 . G a r c í a 1. p a n . de benefic.cap. ? . n . i 1 1 , 
A t íi capel lani íe Ecc lc í i a f t i c^ í i n t , d i í í i n g u e n d u m eft, 
íi í int perpetua; , & congrua: f u í l c n t a n o n i C l e r i c i fuf-
í i c i a n c ; pocerit ad i l l a r u m t i t u l u m quis ordinar i , fe-
cus Vero íi í int ad n u t u m amobiles ; quia t i tu lus , a d ' 
q ü c m q u i ordinatur , debet eíTe tam ex parte ¿ a n t i s , 
quam rec ip íenc is perpetuus 5 u t f a t i s c o l l i g i t u r ex T ^ í -
dent. feff.'i.i. cap.z. de reformat, Salzedoprafit.cap.iSi 
num.%. F l a m i n . de refignat. l ib . i . quafi. 6. Gar
cía , alios referens , 1. p a n . de benefir. cap.z. num.%$t 
Q u o d íi quis ex confenfu pat roni ad t i t u l u m capella
n ía : amobil is ordinecur^exiftimat Piafecus inpraxi E p l f 
1. pan.cap,1. mm. 5 ¡. l i c i t e i d fíeri poífe , ñ e q u e po í fe , 
á c a p e l l a n í a r emover i , n i í i affienata al ia congrua 
p o r t í o n e , ex qua í i i f tgncetur . A t nullatenus eft admic-
tendum , quia Ordinar ius e t iam confentiente patro
no 3 poteftatem non habec a icerandi , & mutand i f u n -
dacoris volunra tem , & confequenter f a c í e n d i , ucca-
peliania amobjÜs ad n u t u m , de í ina t eí íe talis 3 & i n 
ord inatoperpetuctur , u t late probar G a r c í a -/.pan.de 
b ene fie. cap . i . a nnm. IOJ* videcur dec id í clemen.quia 
contingít. de relígiojisdomíb,&c T d á Q n t . J e j f . i $ . cap,j .de 
reforrn, 

7 Quarco ii ifercur fundatorem c a p e l í a n i a r u m l a í -
carum ftatuere poífe , ne fe Ordinar ius i n earuiti p r o -
v i í i one , & vi í icacíone i nc romic ra t , & fervandam cft.-
argum. leg. in re mandata, Cod, ma-ndatl. t rad i t Covar r . 
4 . decret, !> p a n . cap. 3. i . n . 20,, G a r c í a í . p a n ' , 
de henefic. cap, 2, num.10$. G o n z á l e z gbff, $. m m . ^ u 
& fec¡c]. & conftac ex T r i d e n t . feff .zi . cap.9. de refor
mat. i b i , n i í i fecns forte in f t i tu t ione , ve l o r d i n a c í o n e , 
talis Eccleíise , í u ^ fabr ica expre f sé cautum eífer. Ac 
íi capellaniam Eccle í iaf t icam fundec 3 n e q u á q u a m po-
ceft O r d i n a r i u m ab ejus p rov i f íone excludete , ñ e q u e 
ipfe Ordinar ius poceft cali in l í icucioni confentire ; quia 
cft contra naturam benef íc i j Ecclefiaftici , quod de
bet inft icucíonc c a n ó n i c a confer r i . Reg. benefuium, de 
Reg. juris in 6, Sic Lambercin.^f jure patrón, l l b . i . c . u 
qkdft.y. prlncipali in princ, mm.^. Covarruvias ¿« 4» 
decret, 1. p a n . cap . i . § . 1 , nuw. 10. G a r c í a 1 . p a n . de 
benefic.cap. 2 . num. 9 7 . Ñ e q u e m i h i probatur , j quod 
t radi t Gon?alez $loff.$. num. 4 7 . & 4 8 . non poí íe i n -
quam O r d i n a r i u m i n capellaniam ejus authori ta te 
fundatam fe i n t romi t t e r e , íi i n l i m i n e fundacíonis cali 
condicioni cpnfen í ic . Quia Ordinarius alterare non pof-
fec qna i í taces a ju re c o m m u n i pro beneficio r e q u i í i t a s , 
una aurcm 3 & pra:cipua cft eanonica infticucio. Ergo 
ex confenfu O r d í n a r i j haec excludi non poceft. Qua -
propcer íi fundacor á p r o v i í i o n e c a p e l l a n í a excluderec 
O r d i n a r i u m j eo ip fo cenferi debee nolui í fe capella
n i a m Eccle í ia f t icam erigere , fed l a í c a m . G a r c í a f u -
pra^ num. 9 7. in fine. 

8 Q u o d fi de vi í ícacione i o q u a m u r ^ b e n é poceft fuu-
ejus voluntas immucar i ; í ic G a r c í a difto cap. z . dacor cum i n capellaniis laicis , cum Ecc le f i a f t i c í s , 
vum. i n . 

4 Ex d ive r í i t a t e ha rum c a p e l í a n i a r u m aliqua í n f e -
r u n t u r . Pr imo i n f e r t u r c a p e l l a n í a s laicas cu i l i bec , &c 
i n qualibet íECace confticuco conferr i poífe , m o d ó v o -
luncas fundatoris non obíiftac : quia n i h i l de íis i n 
j u r e cft d í fpof i rum ; fecus Ecclefiafticas cape l lan ías , 
í í ve i n perpetuum , fine ad n u t u m amobiles , q u ^ 
d a r i n o n p o í f u n c , n i í i clericis habencibus ^tacem 14. 
annorum : fíe G o n z á l e z reg.S, Cancellar.gl.^ .n. 2 7 . 

5 Secundo in fe r tu r 3 cape l lan ías laicas non obl igare 
ad h o r u m recicationem j quia beneficia Ecclefiaftica 

co l l a t iv í s ftacuere^ne ab Ord ina r io vifitencur j quia v i -
í icat io non eft qualitas beneficio annexa, & q u i ü b e t 
i n difpoí ic ione fuarum re rum ftatuere cas condiciones 
poteft , qua: cali d i fpoí ic íoni contrariae n o n f u n t : 
c o l l i g i r u r e x T r í d e n c . feff.tx. cap. c,, dereformat, 
& dcc la rav í t Paulas V . 7. A p r i i i s ? auno 1606. i u 
favorem Comicis deOropefa contra E p í f c o p u m Aba
len l em , u t Ccftacur G a r c í a 1. par. de benefic.cap- 2. 
« . 9 8 . Nunquara camen cenfetur Ordinar ius excla-
fus i n cafu negligencia:. T u m quia cftec exclufio irra--
c i o n a b i l i ^ ac proinde non fu í l i nenda . T u m quia i n ns 

cafibus 
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cafibus procedit Ord ina r ius , l i t 0 U ApóñiñíCÉ de-
legacus. G a r c í a fupra. 

9 Quando autem fandator exprefsé O r d i n a r i u m a 
v i í i r a r ione non excludir , cenferi non debet exclufns, 
i í v e cape l lan ía Ecc le í í a í l i ca fít í ive laica , cjuia qu o -
cunque modo í í c , e í l opus p í n m 3 & r e l i g í o f u m ac 
proinde v i í í t a t i o n i O r d i n a r í j í u b j e d u m , ut fads ex 
T r i d c n t . c o l l i g i c a r / í ? / . t i . cap.%. & 9. G o n z á l e z reg. 
S, Canceilar gloff.mim. 4 5. ta me d i num. 3 5. con t r a r ium 
v ídea tu r fentire N i c o l . Garc ía de benefic. 1. p a n . cap.z, 
num. 104. Ex eo tamen praecisé qnod a i icui ab Ord ina -
t io commirtacur i ñ fundauíone ví í i tac io , cenferi non 
debet Ordinarias exc lu íus 5 q u í a hccc c o i n m í í í i o O r -
dinari j poteftati non derogar , cu ín ftare o p t i m é poff i t 
cara i l l a . N u l l u r q u e c e n í e t u r p o t e í l a t e á ja re c o n -
cefs.'e velle derogare 3 n í h id c la ré e x p r í m a t : íic Gar
cía num, 99. & t e í h t n r a í ac ra C o n c i l í j congrcga t io-
ne d e c i í u m . 

10 Q u i n t ó inferrur ex cape l í an i i s la ic ís non deber i 
í u b í í d m i n , taraecii a Cle r ic í s poffideantur : íic G a r c í a 
cap. 1, numero 107. & 5- p a n . numero 107. & 5. 
pan . cap. 1. numero 6 1 3 . fine. R a t í o e í l 3 q u í a 
non funt redditus 3 & proventas per fe Ecclcí iaf-
t í c í , fed í b i u m funt Ecclcíiaftici ratione per fonx. Ac 
í u b í i d i u m í m p o í í t u m eíí fu per redditus , & proventas 
per ie Ecc le í ía f t icos , ut contlat ex verbis balice P '̂j I V . 
tk V . & C l e m . V 11 í . d icent ium í u p e r o m n i u m , & 
í í n g u l a r u m cathcdraliura e t iam mecropoli tanarum , & 
coi lcgia tarum , & ai iarum E c c l e í í a r u m , & c . capeila-
n ia ru i i i c o n v e n t u a l i u i ü 3 & a i iarum menfarum f ruc -
t í b u s ? & redditibus , & proventibus. 'Ergo h u j u r m o -
dí capellanía.* cmn non l i n t proventus a l ícu jus Ec-
c\ A\x , fed determinata;1 períbi i íe , exemptae funt h. 
t a l i onere. Al ias ex bonis vinculat is l ü b oncrc m i í l a -
r u m deberetur í ü b í i d i u m , quod non eí l d icendum. 
Dices s cLim fundator r e l i nqu i t al iqua bona determi
nara po í f idcnda per C í e r i c u m , E c c l c í i x cenfetur i c -
l inquerc . leg. Annua. §. yltia. jf. de annuis legat. & f u b 
Eccieíí íc t u t e k , & regí mine conr inentur , cap. nove-
rint. 10. ¿jmft . i . Sed cura capellaniam laicam in í l í t u i r , 
r e l i n q u i t boi\a poilidenda per C l c r i c u m , quera patro-
nus d e í í g n a v e r i t , í ive C ! c r i á i s l i t a l ícujus Eccieíias , 
í ive non . Quando bona r e l í n q u u n t u r poil idenda per 
C l e r í c u m al ícujus Ecclelue detenninane , tune v e r u m 
eíl bona Eccle í ía í l ica eílc 3 & fub í íd ium ex i i l i s debe-
n ; q u í a non tam Cler ico 5 quam Eccleíias cenfentur 
Jila bona re l ió la . Secus vero , quando Cler ico á pa
t rono d e í i g n a n d o conceduntur. Ex cape l í an i i s autem 
Eccle í ia í l ic ís , leu col la t iv is i n perpetuum , & ad m i -
t u m a m o b i l í b u s fub í id ium debetur ; q u í a harc.Ecclc-
íiaftica bona í u n t 5 & cxpiefsc t radi tur á C l e m e n f . V I I Í . 
w f u á conflit. de hac re edita 24 , Februar.anno 1604 . 
3*bi 5 a-que ac a l i j t i tulares fupradic l i . Et notavi t P é r e z 
de Lara de capellán, llb. 1, cap. 6. num. 16. G a r c í a de 
benefic. 1 . pan .cap . t . num. S i - & Paul V . in alia conf-
t't.y.. Novemb. amo 1609 . quam refert P é r e z de L a r a 
*n compendio de lafires grafías , l i b . i . del fubfidio. pag.^. 
^ cujas meminic G a r c í a fupra in addit. d i í p o n i t debe-
xí fub í i duum ex cape l í an i i s a m o b i l í b u s habentibusbo-
na> & redditus determinatos ad fuam í l a b l i t a t e m , & 
perpetuitatem , tametf i fundatores d í í p o í u e r i n t a quod 
ex eis f ub í i d ium non folvatur . 

1 1 Sed inquires , an i n cape l í an i i s , quibus f u n -
^ator d i x i c , ut presbyteris conferantur , conferr i p o í -

C le r i c í s m j n o r u m o r d í n u m ; Af f i rman t plures 
^on infítua; nota; , quando ceftator per verba a t t i rma-
1̂Va procedí f } ut fi dicerec, i n í l i r u a t u r capeliranus 

lacerdos 5 q a i milfas ec lebre t , ¿<c. Secas vero íi per 
negadva verba procederet dicens, u t nul lus alius , n i í i 
Sui a¿lu facerdos f i t , i n í l i t u a t u r , íic R o l and. á Va l l e 
C07lf-^o. num. 6. volum.i. SphiO in fpeculo teftamentor, 
î 0ff- 4. princip.num. é 8 . Lambercm. de jure patronat.i, 
f^rdib . i , q . j . pr'mclp, m , ¿ y , a n. i . fol . - jy . Fiara i n , de 
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refiin.lib. 3 . ^ . 9 . ^ ^ . 5 G o m ú c z r ' g S . C m c e ü a r . g i ^ 
m princ. num. 7 4 . & num.xQ^. Z e v a l l . com. íontra corn, 
quép . 69 ?. mim.9. cum feqcj'. Stephan. Gradan, dlfcep-
tat. jorenf. capit- 135 . numno ¡. cum fejq . P é r e z de 
Lara de capellán, lib. 2. capk j . mtm.16. Quaranta 'm 
jHm.bHÜar. par. 1. verbo fervithim capellmU. R a t í o 
e í l 3 q u í a i l l a verba non a d u m , fed a p t i t u d í n c m viden-
tu r fignificare. Quod inde c d l l i g i porei l • q u í a ex v i 
i i l o r u m verborum f o l u m inrercur i l i a m capellaniam 
ordincra facerdotalem habere annexumjac proinde fa-
cerdotalcm eílc. Sed ex hac annexione non c o l l i g i t n r 
capcllanum tempore i n l l i t u r i o n i s debe ré eífc facerdo-
t e m 3 fed fo lum c o l l i g i t n r d e b e r é elle i n ea ¡ m t e , & 
d i f p o í i t i o n e , ut infra annum facerdos fíat. T u n q u í a 
bene f í c ium p a r o c h í a l e 3 & canonicatus faccrdoralis o r -
d inem facerdotalem habent annexum , & tamen c u m 
a l í q u i conferuntur , non eí l nece í íe , ut aólu facer-
dos f i t , fuf t ic i t eífe a p t i t u d í n e . Tura q u í a . qu i l i be t 
pr^fumendus e í l ve i l c i n fuá difpofi t ione juris c o m -
m u n í s d i fpo í i t i onem fequi . leg. cum quídam. que-
madmodum Cod. de verbor. Jignificar. leg. 2, Cod. de há,-
red ib. infiít. & t r ad í t Bart. in leg. heredes m e i . § . cum h a 
numero quarto j f . ad Trebell. Gur ie i rez conf 19 . num.?. 
G o n z á l e z numero 8 1 . A t c o n í l a t b e n e f í c i u m habens 
annexum facerdodum i m p e t r a n poífe ab eo q u i facer-, 
do t io c a r e t , dummodo i n t r a annum á die adeprx pof-
fe í l ionis í a c e r d o t i o i n í i g n i r i pof f i t . Ergo ccíara h^c 
c a p e l l a n í a lacerdotalis impe t r a r i p o t c í l á n o n facerdo-
te , dummodo habilis íic ad facerdotiam i n t r a annum 
recipiendum. 

1 2 C x t e r u m m i h í p iobabi l ius eí l f u p r a d í d a verba 
aff irmativa e x p o í l u l a r e i n capcllano facerdotij q u a l i -
ta tem tempore p r o v i í i o n i s : í ic A l o y í i u s Ricc ius ín 
prax i fori Ecclejíafi. refolut. 3 j 9. Praxis Epifcopus i .# 
par. verbo beneficium. § . 7 . concluf. princip. 8. A u g 
BarBofa z. p a n . de poteft Epifcop, alleg. i ^ . a n u m . 3 7 . 
& 4 2 . Garc ía de benefic.-j.par. cap. 1. anurn.^%. q u i 
p lur ibus dec í f ion ibus coraprobant. R a t í o e í l q u i a p r x -
fentandus debec habere qnalitates á fundatore r e q u i 
ntas j at una ex qual i ta t ibus e í l quod í i t í a c e r d o s . 
Ergo íi hac c a r e t , habilis non e í l . Ñ e q u e valct dice-
re habere i l iara a p t i t u d í n e 3 q u í a hoc non e í l p rop r i c 
habere i l l a m . 

1 j Ñ e q u e obí lac racio contrar ia . Qu ia a l iud eí l be
ne f í c ium habere annexum ord inem facrura , a l í u d o r -
d inem facrura beneficio p n e í u p p o n í , & ad i l i ad d i f -
poncre. Quando beneficium fecum t rahi t o rd inem fa
crura , ut qual i ta tem fubfequentem , i l lura non r e -
q u i r i a6tu tempore col la t ionis , fuffícit íi a p t i t u d í n e 
in í i t . A t quando benef í c ium ord inem pn t fuppon i t , uc 
d i f p o í i t i o n e m , a ¿ tu ordo habendus e í l j c u m confer-
t u r . Ergo cum ex í u n d a t i o n e habeatur} uc C í t r i c a s 
n o m í n a n d u s facerdos í i c , jara facerdotiam 3 u t d i fpo-
í i t io ad nominadonein r e q u i r i t u r . 

14 Híec d o d r i n a l imi tanda ven i t i n p r o v i í i o n i b u s 
A p o í l o l i c i s 3 i n quibus a p p o n í t u r claufula obftan-
tibus fiatut. per quam c l a u í u l a m cape l l an í a í a c e r -
d o t i u m recurrens a¿ l a con fe r r i po t e í l ; , ei qu i a p t i t u d i -
nc elle p o t e í l : íic G o n z á l e z ^ / f . 5. in princ. num, 106, 
G a r c í a -j.part de benefic. cap. 1. num. \ c 6 . & feqq. Sed 
hsec l i m i t a t i o , u t verum habea t , intel l igcnda eí l de 
p r o v i í i o n i b u s Ecclcfiarum cathcdraliura , & c o l l e g í a -
t a rum , quae ex fuis í l a tu t i s requide qualitatem? fa 
cerdoti j i n provi fo , n o n autem de í l a t u t o f a d o 
á fundatore laico. T u r a q u í a nomine í l a tu t i funda-
t í o , & ordinar io fada á t e í l a t o r e non i u t e l l í g i t u r . T u i r i 
q u í a pía: tef tant ium v o l u n t a d non c e n í e t u r Papa dero
gares niíi éxprefsé d ixer i t ; íic t radi t Rota decif. 41. de 
concejf. prabendJn antiquís, & dec . ¡ .de prabend.in mvis , 
Abbas in cap.cum in cun¿}is §, inferiora.n.i i.de eleBlone. 
Scaph. de lltter.grat'u.t.t. de v i , & effedu. clmfui. de 
claufulis non ebftafmb.Yúm.in cap.Nonmdli, n. i 14. 
de prAÍcripmmb* & In tra í t . quando litera Apofiol. 

ampliM* 



T r a B , X 1 1 L D e B e n e f c l i s E c c l e f m f U c i s . 1 1 
mnpliat.y. nrnn.-?, Capura*]. declf. 117. m m . i . & z. p . i * 
A z o r . 1. p a n . lib. 6. ca¡), g. qu&ji. 15. Lambercin . de 
jure patronat. 1. pan. lib, 1. cjvaft.y. art. 19. nurn. 3. N o 
tan ce r d i x i ex í u p r a d i d a claufula non cenfen deroga-
KUn í l a t u t o 3 & ordinat ioni parroni la ic i \ qu iaAbbas , 
Staphi l . L a m b c r t i n . & Azor, exift imant í l a tuco , & o r -
d ina t ipni ab Eccleíiaft ico f a d x á c r o g a r i . . M i h i tamen 
non probarur , í ícu t i nec probatur Felino ¡upra nurn, 
14 . & C w a s £ numero 110 . N o n enim í u b nomine, 
ftacuti compvclTcndirui- o r d i n a t i o ^ í u n d a t i o t e í l a ror i s j 
l ive laicas íic , í ive Clericus : quia Itacutum í o l u m 
cenfetur í icri ab i l l o , q u i í e g e m condere poteft . I t e m 
fundatio cuji i í l ibet teftatoris favorabilis eít 5 ac p r o i n -
de í u b ciauiula ecnerali derogatoria non debet cenle-
t i derogata R c q u i r i t u r ergo 3 uc exprelse d i x e n t Pon-
t i fex , non o b í h n t e qualibet fundatione i n concrarium: 
i m o ex v i hujus claufula: non eft c e n í e n d u m derogan 
funda l ion i l a i co rumj í ed f o l u m C l e r i c o i u m , quia laica 
fundatio pr ivi iegiata eftJ& huic nunquam cenfetur de
roga t u m , n i f i exprelse > r'Sc ind iv iduo i l i ius men t io 
fiat : íic Caputaq. derif, m . p. i .num. n . 

15 Sed q u i d dicendum 5 íi fundator diceiec, i n f t i -
tuatur c a p e ü a n u s qui millas ce lcbre t , vaiebitne i n f t i -
t u t i o capellani, non facerdotis ? 

Quadruplex eft fencentia i n hac re. Pr ima negat 
valere inf t i tut ionera nif i i n aólu fucr i t facerdos ; quia 
non fit ía t is condi t ion i á fundatore requiíicse : íi q u i -
dem i l l e qu i non eft í a ce rdos , non p o t e í l mi l las 
Celebrare : íic Lambercin. de jure patronat, 1 .pan . 
libro 2. qitíz/ílone • j .art . i y , Joann. G u t i é r r e z conf. 1. 
numero 1 1. & conf. 1. numero 15. Didac. Pérez/¡f^. 1 . 
tit. 6. l l b . i . ord'mam. glojf. 2 . ad finern, verJ, notabite 
ettam efi dublum. Quincana Duennas libro 4 . Ecclejiaft. 
numero 6 7 . Manue l Rodriquez regul. qc¡. t. t. e¡¡U£ftÍG~ 
ne i z i . a n . i . ad finem , éc ampi ia t Lambercin . f u -
pra & Azor . t.i . . infiit. moral, lib. 6. cap. 24. cjuaji. 3 , 
cc íam f i t e í l a ro r d i c e r c t , uc prsfentetur capcllanus 
q u i per fe 3 vel per a l ium debeac celebrare , quia ex 
v i h o r u m verborum capax celebracionis elle debec cem-
pore pr^fencacionis , i l l a en im verba i n d i c a n t , ü t íi 
i p í e capcllanus l e g i t i m é impedicus fie po í í i t ob l iga -
t i o n i per a l ium facisfacere. 

16 Secunda í e n t e n t i a l i m i t a r prascedentem. A f f i r -
mac namque requ i r i qualicacem facerdotij i n príEfen-
tando non a d u 3 Ted apcicudinc : fie S p i n o / ' » fpe-
culo tejiament. glojf. 4 . numero 6 8 . Zevallos com. 
cotnra com. quafllone 6$$. a numero 6. Parlador 
120. numero 14. Movccur j quia ex v i i l l o r u m ver
b o r u m í o l u m videcur i n d u é t a ob l igado capellano 
ad celebrandum 3 í ed huic facisfacere poteft o r d i -
nes recipiendo. Ergo non cenctur i l los habere , 
cum praefencacur, fed fufficic i l l o r u m capacem efle. 

1 7 Tercia fencencia coneiliac ucramque fie p r s d i -
¿ t a m , & pr i r aum a í í i rma t p r o c e d e r é i n cape l l an í a 
fundara á laico , fecundam i n c a p e l l a n í a fundata ab 
Eccle í iaf t ico : í i c A z o r i u s i . tit.inji.moral.lib.G.cap. 
24 . cjUéiflione 4. in fine. R a t i o eíTe poceft , quia pe
nes laicura f o l u m eft pra:fentarionis poceftas 3 n o n 
príefentaci , & infticuci examinado & inveftigacio : 
hxc en im ad Ecclefiafticum percinec. Ergo m i r u m n o n 
eft l a i cum cxpoftulare , uc príefencacus cempore pra?-
íen tac ion i s habeat qualicates omnes requ i í i t a s ad ca-
p e i l a n i a m , quas tamen perfona Ecclefiaftica n o n ex-/ 
poftulet . 

1 8 Quarca fententia a cui tanquam p r o b a b i l i o r i 
adh 

í u p r a d i d i dodores fuam fentendam firmant. Ra t io 
eít ; qu ia ex i l l i s veibis f o l u m habetur capellanum 
ob l iga tum eífe celebrare : at huic cbl igacioni fatis-
facere poteft , íi per a l ium celebrct j juxta r ^ . 

prer altum facit. per fe faceré cenfetur. de regid. jurist 
in 6. Ergo ñ e q u e aólu , ñ e q u e apti tudine facerdotium 
requir i tur . Ec conf i rmo á jure c o m m u n i recedendum 
non eft abfque manifefta racione 5 fed ex jure c o m m u 
n i í imp iex beneficium , quale eft dióla cape i ían ia , re-
í i d e n t i a m non r e q u i r í t j f ed per fubfticutum i l l ius o b l i -
gat ioni fieri faris poceft. Ergo á cali jure non eft abf. 
que manifefta racione recedendum } qu^e i n p r^ f enc í 
non videcur adelle. Et confirmo í e c u n d o , contra i l l u m 
q u i legem dicere pocuic , apercius incerprecacio eft fa-
cienda 3 fed fundator íi vellec , uc c a p e ü a n u s per fe 
i p fum 3 non per fubfticutum oneribns capel lani íe 
facisfaccrec , i d explicare poíTec : ergo d u m non ex-
pl icuic , concra i l l u m incerprecacio facienda eft. Q u o -
circa n i í i í u n d a r o r d ixe r i c , uc capellanus teneatur per 
fe ip fum m i lías celebrare , & non per fubf t i tu tum a 
poteric patronus pnefentarc C l e r i c u m benefici) fimpli-
cis capacem , & prasfencacus obligacionem rel idcndi 
non habet a fecus íi i n fundatione expre í í e caverecur: 
í ic Azor 2. t. injiitut. moral, libro 2 . cap. 8. c¡u&fl. 5, 
Gonzal . numiro 89 . Barbóla numero 44.RÍCCÍUS inpra-
x i fori Ecclef. decif, $9y. in edit 1 . & refolut, 157 , 
in 2 . edit. Ga rc í a y . p . de benefic. cap. 1. num.98. 

19 D ú p l e x l i m i t a d o fuprad i¿he lenccnciíe apponi -
tur . Prima , uc proceda t , ni í i c o n í u e t u d i n e l e g i t i m é 
p ra í í c r ip ta concrarium habeacur ; íic G o n z á l e z numero 
107. piuribus comprobans. Sed ha:c limicacio uc ve 

r i l m habeat , debet eífe de c o n í u e t u d i n e obl igante 
capellanum refidere , & miíTas dicere ; non ex c u n -
fuetudine , quarn i p i é per l i be rum ufum induc i r , qu ia 
h x c nu i l am obl iga t ioncm parere poteft. R i c c i u s , & 
Barboía fupra. S e c u n d ó 3 l i m i t a t G o n z á l e z num. 108 . 
& Baibola num. 4 4 . i n capcllaniis Ecclefiarum cache-
d ra l ium , quarum redicus coní i f tunc i n d i f t r i b u d o n i -
bus quoc id ian is , & folis incereífencibus concedun-
tu r : [\x en im refidentiam requ i run t s & per fubf t i 
t u t u m carum ob l igadon i fa t is f íen non poteft ; quare 
íi m i l l á r u m onera habent annexa , facerdotales funt , 
& facerdotibus fal tem apti tudine conced í debent. Pla
cee hxc l i m i t a d o 3 quia faltem ex con fuetudine incro-
d u d a eft facerdocij qualicas. 

20 Poílco al iquam c a p e l l á n í a m a ó l u , ve l hablen 
facerdocalem eílé , eft dif l iculcas , an ex c o n f e n í u pa-
t r o n i j hxredis , vel fucceíforis fundatoris alterare Epif-
copus poff i t f up rad i ¿ t am qualicacem , falcem pro una, 
ve l alcera vice difpenfando , uc conferatur Cler ico 
14. annorum ? Durance vica fundacoris , & ex i l l ius 
confenfu cercum eft , non f o l u m femel 5 fed i n per-
pe tuum alteran polfc difpoficionem , íi caufa Eccle-
í i x u t i l i s aííiftdt : í ic Joann, Gut ier r . c o n f . i . n . z i . 
Azcvedo leg. $ . tit. 6 • libro, primo, recopil, numero fe
cundo Lamber t . 1. p a n . de jure patrón, libro fecundo 
cjuafi.y. a r t . i j . Ga rc í a , alios referens , 7. de benefic, 
cap. 1. num. 104 . Q u x f t i o i g i t u r f o l u m procedit de 
fucce í lo re fundacoris an ex i l l i u s c o n f e n í u po í l i t Epif-
copus una 3 vel alcera vice qualicacem fundacionis a l 
terare, 

2 i Af f i rmant fequentes Abbatem > I m o l a m , & 
Fel inum in cap. cum acceffiffent. de conflitntionib. N a -
varr . conf, 6. de Cleric. non rejidemib. num. 4 . & de ora-
rationib. capit. 5. numero 7 3. R e b u í £ in praxi . ^.part. 

s r eo , docet ex fupradióta fundatione non ín fe r r i fignatura verbo nec non jurispatronatus 3 numero 4 6 . & 
capellaniam aá:u , ve l apti tudine p r ó x i m a debe ré eífe 
facerdotalem } fed cu í l i be t conft i tuto i n setace 14. an
n o r u m conferri poíEe : fie Auguft . Barbofa 2. p a n . de 
potefi. Ep'fcop. alleg. 24 . num.4$. G o n z á l e z reg.%.Can~ 
cellar, glof. 5. a num.y^. G a r c í a 7. p. de benefic. cap. 1. 
a numero 85 . P é r e z de Lara de capellán, l ib. i . cap. 7. 
m m . & c a p , %.numt 4 1 . Ec piuribus decifionibus Rota; 

in concordat. in fornta mandati , verbo pro expreffs. 
verf. 2 4 . Zerola verbo benefic. § . 7 . & verbo jus pa
tronatus. § . 8. dub. 15. Zechus de republ. Ecdefiafi. 
de beneficiatis numero quarto v e r f quo vero ad ordi-
nem s & de beneficiis , & peníionib. capit. nnmero x i . 
verf. Q u i •vero ad atatem, Leo in thefauro fori E c ' 
clefiafik. capit. 1$. numero 35. Eman. Sa. in utraque 

edit. 



D i j p . i . 

edito v e r h ^eneficium^n. 57. Laniberc in . de jure pátrmi 
j ,part . l m i» quafilon. t o . articul. 6. & 7. numeró 
¿tH-trto P é r e z Je Lata libro fecundo de capellán, c apite 5 * 
a numero 18. Profper de A u g u í l i n o í» append. ad fmtim, 
IfulLar. i . part. verbo fervkium capellán ¡ a , pag'm. 60 8 i 
t amedi ciubius íit , an per Tddent. fe/fiov. z j . capit. 3. 

-¿¿V refermat. huic pore fb t i íic el eroga t u m . M o v e n t u r í 
quia voluntas fundatoris p r x í l i m i deber íub jcó la d i f -
pb í i t i on i o rd ina r i i ex í l i c c c í í o m m confenfu. H o c .piíi 111 
recias [{"bernanoni c o n g m u m videtur , 

i 2. CaTcium dicendum ex i ( l imo 3 n u l i o m o d o p o f -
fc E p i í c o p n m d i f p o í k i o n c m fundatoris er iam pro una 
vice alterare 5 íí commode execut ioni mandari poteftj 
de docuit Decius in capite cum avccfjijjcnt. de confiltut, 
numero l o ann . G u t i é r r e z confil. 1. numero 19. & 

fetjq. C z r c 7 . part de henefic. capit. 1 • numero 107 . 
ubi piuribus dccii ionibus R o t x comprobar 3 indicac 
A z o r , tom i . inflltut. moral. 6. eapke 1 4 . qííitflion. ié 
(Se videtur decifum á Tr iden t , fejs. 1$ capit, j . de re~ 

format.ibi3cinando iVi tur ex benef ic iorum quorumcun-
que eredr íone 3 feu fandatione , aut aiiis c o n í t i t u -
t ion i bus qualitares a l i q u x requ i run tu r feu certa illís. 
onera i u n t i i} juncla i n beneficioruni coilatione , i cu 
i n quacunque alia d i í p o í i t í o n e , eis non de rogé tur . 
Q u i a ratio po í t u l a t ( i n q u i t C o n c i i i u m ) ut i l l i s , qux. 
bene con í l i t u t a funt contrar i is ordinat ionibus non' de-
ti-ahaiur. Si autem Epifcopus ex confenfu pa t ron i 
una , ve i altera vice , poí lec fundarionem alterare , 
j a ín ex parte derogaretur á fundarore conftirutis , 
C o n c i i i u m autem o m n e m derogationem excludi t . Er -
r o admittenda n o n cft. í d e m c o l l i g i t u r ex clem» 
Xhtia contingit, de Religlojis domihm. i b i , cum ta mea 
ea qme ad cer tum ufum larg i t ione i u n t deil inata fí-
Helium 3 ad i l l u m debeant 3 non ad a l i um , falva 
quidem íed is ApOftoIic¿E authoritate , conver t i . Sed 
i n b e n e f í c i o r u m c o l k t í o n e efficacius boc p r o c e d i t , 
q u á m in legatis, Ergo abique íed is Apoí lol ic íE autho
r i tate muta r i non poí í 'unt 3 ñ e q u e pro una vice ; quia 
cum í ixc c o n í l i t u t i o pi:e fur ida tomm v o l u n t a t i íit fa-
vorabi i is 3 non eft reftringenda , íed extendenda. I t e m 
cíe EcclefííE favorabilis ; íi qu idem feientes tícieles eo-
r u m pias d i ípo í i c iones integre , i nv ío l ab i l i t e r obferva-
r i 3 i n c i t a n í u r ad íi miles fundationes. Econtra vero lí 
feirent poíTe ab ordinar io m u t a r i , arcerentur m u l t u m 
ao eis. Q u x ra t io majoris ponderis c í l , quam qux l ibe r 
ípec ia l i s uti l i taSj qiuc i n uno^vcl altero c a í u apparere 
poteft. 

13. R u t fus d ubi tare potes , an i i rucceíTu temporis 
r edd í t u s cappellania- dec ré fean t 3 ira tic i n iu í í i c i en t e s 
judicentur ad onera fui i i t ienda 3 po í í i t ordinarius ea , 
prout e x p e d i r é judicaver i t 5 minuere. C e r t u m elle 
deber abique poteftate o rd ina r i i beneficiatum i d f a 
ceré non po í í e . T u r a quia obl igat io i u í l i n e n d i i l l a 
onera ex t i t u l o capcl ianix provenir , quem íi capel-
lanus non r e l i n q u i t , cxcutcrc non poteft obl iga-
t ionem. T u m quia \ \xc d n n i n u t i o , cum fíe fundatoris 
d i í p o í i d o n i contraria , magna c i r c u n í p c c t i o n e facieil-
^ eft , u t d ic i C o n c i i i u m Tr iden t . ¡t¡f . z 5. capite 4 . 
de reformat. Ergo non decec capellanum i l í ius c o n í t i -
tuere jud iccm , quia nemo i n propr ia caufa judex re-
¿ tus3 & c i rconfpeóh i s clíe poteft l íic Azor ius 1. part. 
infiítut, moral, lib. 6. capit. 24. qu&ftion. 6. A t o rd ina -
i'fus ex confenfu pat roni , i 1110 i i l o vocato renuen-
ê s poter i t qiurl ibcc onera mi f la rum , iu t í l -agiorum, : 

^ í i m i l i n m redujere ad quant i ta tem redd i tuum 
competentem. T u m quia í ic p r x í u i n i t u r teftatorem 
voluiífe j ne dicamus contra ra t ionem in tend i l l c C l e -
i'Jcum gravare. T u m quia h.rc facultas o rd inar io con-
ceditur i n capit. cum accejjijfent de confiitmtombm ca-
f k . nos quidem. de teflarn. & i b i Doctores 3 S¿ faver 
¿ex legaium , f . de ufu fruüu legato t radi t Azor ius [ H -
^ 2 L a m b c r r i n . de jure patronat. libro. 3. quáfiton. ú. 
articul. P é r e z de Lzva.'de anniverf. & cali l lan, lib* 
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í . caph'd. 1$. a numero. 6. G a r c í a de benefe j . part* 
cap. i * n . i i j . 

a 4 . D u b i u m tamen eft ; an obl igetur ordinarius 
í i a n c d iminu t i onem faceré i n í y n o d o dicecefana , i td 
u t extra faceré non po í í i t ? Rat io dubitandi eft 3, 
quia T r i d e n t . / í / - i j . cap. ^ de reformat. hanc fa-
cul ta tem tp i feopis concedit dicecefana fynodo , í i -
c u t i j & Abbatibus. & Generalibus o rd inum i n capi tu-
l is generalibus • i b i SanÜa fynodus cupiens hac ad pies 
ujus relióla s quoplen'ms 3 & utiliuspotefi Implerl, facul" 
tatern dat Épifc opis 3 ut in Jynodo dicec efana 5 itemque 
Abbatibm > & generalibus ordinum s ut in fuis caphulis 
generallb. re diíigentcr perjpcí la pojjint pro f u á conje. iti 
prxdióh's Ecclejiis i quas hac provlfione indig. cognove-
rint y flatuere circa hac qmdquid magis ad Dei bono-' 
rem , & cultum ^ atque Bcdcjtarum utilkatem mderinp 
expediré, D icendum tamen cft , i n benef ic i is , & ca« 
pel lani is opr ime polfe Epifcopum extra fynodum dice-
cefanam hanc d i m i n u t i o n e m face ré . T u m quia j u r e 
anriquo i l l i erar harc p o t e í l a s c o n c e í í a cap. cum accef-

jíffent y capite ex parte, de cmjiitution, q u x poreftas i n 
í u p r a d i c l o decreto Tr iden t , nec derogata , nec l i m i t a 
ra e f t ] quia T r iden t . non l o q u i t u r de mi í l i s 3 & o n c r i -
bus benencii , & c a p e l l á n i a f / e d de annivciTariis r e l i -
¿ l is Eccleíi .E 3 u t conftat ex p r i n c i l l ius cap. i b i . Con
tingit Upe in quibufdam Ecclcf is vel tam magnum mif¿ 

far . celebran darwm nmner. ex varas dcfunílorum reUElis 
impofnmn efe > ut illis pro ¡ingulis diebns a tejlatoribé 
praferiptis nequeat fatisfieri vel eleemofynam ¡oujufmodi 
pro illis celebrandis adeo temiem ejfe 3 ut mn fáci l é inve* 
niatur 3 qui velk huic fe muneri fubjicere. 'Onde depe~. 
reunt pi£ tefiantium vohmtates , & corum confcienÚM > 
ad quos prsAitia fpeciant ¿ eneran di occajio datur. Ergo 
d i f p o í i t i o n e m b e n e f í c i o r u m , & capellaniarum , j u r e 
c o m m u n i Epilcopis conccl iam i n t a d a m C o n c i i i u m 
r c l í n q u i r : íic Navar r , furnm, cap. i y numero 1 3 8 » 
Henr iquez 2. tom. fumm. Ubi 9. cap. i z , § . 6. Perras 
de Lcdcfma in fumm. de Eucharifl, c. 1 8. concluf. 1 Gn 
ad finem. M a n . Rodr iqucz tom. 1. qq. rcgul. qmflioru 
4 3 . artic. 13. G a r c í a de bcmfi. - ¡ . p a n . capk. 1. n u 
mero 1 3 1 . & teftatur fie a lacra congregatione fui í - ' 
fe decifum. Adde n o n carere probabiiieate p o í l e 
Ep i fcopum c t iam extra í y n o d u m dicecefanam a n u í -
Vcrfaria i n f up rad ido cafu mintiere : íic docuir N a -
varrus & Manue l Rodr iquez fupra. Et moventur ; 
quia jure ant iquo h x c p o t e í l a s Epilcopis c o n c e í í a 
crat , q u x per c o n c i i i u m non videtur fublata , íed ad 
majorem i l l ius obfervantiam add i tum cft , u t fíat i u 
dicecefana fynodo , non ex n e c c í l i t a t e 5 fed ex u t i l i t a -
te, Q u o d íi objicias, abbates, & generales o r d i n u m . n o i i 
p o i l l i n t extra fuá capitula generaba hanc d i m i n u t i o 
nem faceré . Ergo ñ e q u e E p i í c o p u s ; íi qu idem eodeni 
t e ñ ó t e ve rbo rum ó m n i b u s conceditur fuprad ida f a 
cultas 3 Epifcopis i n fynodo dicecefana , Abbatibus i 11 
capitulis crcncralibus. Faci lé r e í p o n d e t u r , i n faculta-
te Abba tum i l l a m f o n n a m eííe fervandam j quia A b -
bates non abunde eam poreftatem habebanc , fed 
i l l i s r radi tur fub i l l a forma p r x f c r i p t a . Epi fcopi 
aliunde habenr poreftatem 5 ac proinde forma i l l a , 
u t fíat i i l fynodo d iace lana , f e rvandá neceíTarió n o n 
cft. 

2 f . Rogabis i t em á ari íi ob l iga t ionem babeas e r 
fundatione cappel lx celebrandi aliquibus determinatis 
diebus , renearis ce l eb ra ré per fubf t i tu tum íi commode 
i p í e celebrare non potes j ve l ratione i n f í m í ! | a | i s a ve l 
alia cauia¿ 

Cenfeo fub d i f tm¿H9né i 'e%ondendum 3 fi capel-
í an ia non te a r á a t p e r - t e J o í r i m celebrare , í ed potes 
per fubft i tut i ím : Credo ob l iga tum eííe per Yubft^ tu-
t u m celebrare , aut i n a l iud tempus expedirum o b l i -
o-ationem dif íerre : fie Azor ius tom, z. injíimt. moral, 
lib. 6. cap. 24 . qtutñion. 8. M o v e o r , quia ¡ m p e d i m e n -
t u m celebrandi non poteft obl iga t ionem exringuere 

T • eum 
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rameri l i l l o fpeciali honorc , Se :nm i m p l e r i 

ve l ad rainus i n . e m p ú s exped í t u tu 
É r g o vel implenda e í l 

8 
cmn p o l l i t per ; 
per fubf t i ru tum 
difFerenda , juxra pr^fumpeam teftaroris volanratem, 
V e r u m i i cape l l an ía te obligar ad celebrandum per re 
i p í u m , plures do<5loves docen t , fi uno vel altero die 
impediaris , excufatum eíle fupplere per a l ium : qu ia 
credendum non eft fundatorem ita r i g í d c obligare LtC 
ve l i t m i l l a m fieri indulgent iam , vel r e m i l l i o n c m . 
A t fi p í u r i b u s diebus impediar is , v . g . o d o , veí cju n -
decim dies inf i rmi ta te labores , exi f t imant te ob i iga-
t u m eífc per a l i um fupplere ; alias n o n videris po i í e 
f ruólns capel lani íE recipere ; quia h i dantur ob o f t i -
c m m 5 & m i n i f t e r i u m exercendum , quo ceíTante v i -
d e n t u r i p í í celia re , datum enim ob c a u í a m i l l a cc i í an -
te reperi tur ; rameri l ceí lat i n c u l p a b i l i í e r , leg.fipe-
cun'uan y in princ. ff„ de condit. cavfa data : íic relatxj 
Marc . A n t ó n . Genuen. in praxl ar. bu pife oü. Neapo-
lit. cap. 4 7 , Perro Navarra de reflitut. libro fecundo 

cap. 2. mtm, n o . Galer. M margant. 
ckm, verbo miffás. A loy í i o Kicdorefo l . 340. r r ax i 
dé oblt&aí. facerdo. fet l .+.cüm 1,$ f $ a ¿ . 1 5. doccr A u g . 
Barbófa x. part, depoteft.Epifc. aíleg. 2. 4 . » . a¡ 1 .fne>8c te -
í i a ru r ü c decifum eíle á Rota lunae 7. Februar. 1594 . 
u b i benefician ob l i gan i n qualibet quin ta feria cele
brare mil las de facramento pro anima fundatoris 3 3c 
l i t e pendente prastermiferunt , obl i^antur eas dicere. 

M i h i qu idem hcTc í e n t e n t i a dif t ici l is eft. N a m íi 
al i qu id probar , convincir quemlibe t d i em p r íE t e rmi í -
í l im r eob l iga rum eííe fupp ie re (n i í i ex ra t ihabi t ione3& 
p r x f u m p r a te í la ror i s volunrate excuferis. ) Si e n i m 
l e g i n m m n imped imenrum ú n i c o dieexiftens exr inguir 
i l l i u s d ie i o b l í g a t i o n e m j cur non valebit ali is diebus 
extinguere , fi í d e m imped imen tum exiftat ? Q u o c i r -
ca fíe l e g i t i m e i m p e d i t u m reputaremrc exemptum cí íe 
ab obl igat ione dicendi aliis diebus tales ini í ias ; qu ia 
í l i p p o n o ex fundatione capclla: te ob l iga tum eíle i i n g u -
l is diebus celebrare. Et ab hac obligatione ob l e g i t i -
m u m i m p e d i m e n t u m excufaris. Ergo non eft , unde 
nalcatur ob l igado fupplendi i l l o r u m clicrura cclcbra-
t i o n e m . Q u o d non levi ter conf i rmar i poteft ex pra:-
bendis , canonicatibus , a l i i fque beneficiis r e í i d e n t i a m 
expoftulantibus , cjuorum f rudus beneficiati l e g i t i m é 
i m p e d í t i l a c r a n t u r , rameril non r e í i dean r .E t ra t io eftj 
«juia f r u d u s non dantur ob r e í l d e n t i a m aóln exerc i -
tam 
d é n d i , íl fieri poffi t . 

2 6 . Ul re r ius o b l í g a t u s eífe potes i n hac Ecclc í ía , & 
i n hoc a l t a r í celebrare. Si ergo í x p i u s a l ibi celebres 
abfque j u f t a , & l eg i t ima cania , vel d i r p e n í a t i o n e 3 
peccabis mor ta l i t e r ; quia i n re gravi defraudas funda
t o r e m . Fundator enim ordinando mifTas i i l i s c i r cun -
ftantíis veftitas non f o l u m in tendi t prodeire d e f u n ó t o -
r u m animabus , fed et iam alicujus imaginis , & alraris 
fpecialem c u l t u m 3 & devot ionem , i temque huma-
n u m h o n o r e m , n e m p é , ut adftantes cognofeant m i f -
fam q n x i n t a l i die , «Se hora , & i n rali a l tar i celebra-
tu r j a t a l i perfona fundatam eíle ; q u x fine dnbio cef-
fanr , íl mi l la : a l ibi celebrentur. Ergo peccas gravi ter , 
í lc omi t tens . Sylveft. verbo mijfa3 i . ¿j. xo.adfinem. 
Navar r fumm, cap. %s.n. 3 0 4 . &-..decrat.cap.^. n. 1, 
& 11. A z o r . 1 . p a n , lib. 1 o . cap. 14, qu£ft. 8. & z. p. 
Ub. 6. c. ¿ 4 . ^ . 7 . Henr iquez lib. y . c , z ¿ . num. Graíf is 
decif, aur .par . ] . í ib . i . c .$ 7>in,^.& tom.z.confil. fub. titul, 
depr(¿bendis. confil.^.n. 1. Anguf t i n . Barbofa, aliis r e í a -
t ís , i . p a n . de poteft. Epifcalleg.i^.n, 5 1. 

D i x i j fi celebres alibi abfque jufta , & íegíthna caufa 3 
& difpenfatiene 5 quia potes a c e l e b r a t í o n e i n ta l i loco 
i m p e d í r i , j u i l a caufa intercedente n e m p é viola t ione 
EccleílíE , v e l alia v i a , & tune n u l l u m eft peccatum , 
ñ e q u e obl iga t io r u p p l e n d i , modo a l ib i ceiebrationem 
facías . A b hac autem non videris excufatus3ex eoquod 
celebrare i n t a l i loco i m p e d í a n ; quia non eft p r x í u -
raendum teftatorem volu i í íe f t u d u í a c r i f i c i i , fe í u o í -

conl-
Fraxinel . 

fed ob t í t u l u m b e n e ñ c i i J & fub obligat ione re l i -

que defundos privare 
altare i l l o p a a i c u l a r í cu l tu pr ive tur 5 í lc aliis , relatis5 
d o c e t B a i b o í a i.p.de poteft.Epifc.atteg.i^.n. 35 . v 

2,7. Quod ñ abfaue l eg i t ima caula o m i t í a s i n t a l i 
al tari celebrare , t a m e t í i a l ibi celebres , plures d o d o -
res teexcuiant á compenfatione facienda : í lc aliis re -
lat ís docet Barbofa 2. pan . de poteft. Epifc.alleg. 24. nt 
36. movelntur , qu ia non p r i v a í t i fundatorem f r u d u 
íacrif ici i . Cererum e^o crederem te eíTe per fe o b l i 
gatum compenfare mi l las p r í e te rmi l l a s 3 non ob f r u -
¿ h i m facr i f ic i i , quia i n hoc m i l l a fraus 3 ve l d i m i n u -
t i o fada eft , cííe fed ob p r s t e r m i í l ü m cultura fpecia
lem i l í ius alraris , & imaginis , & ob par t icularem 
honorem fundatoris inde refultantem o m i l l u m : l íe 
A z o r , i p.tn/lit.moral, lib. 6. cap. 2 4 . 7. Per accidens 
tamen videris dcobligatus^quia raro eft po í i ib i l i s c o m -
penfatio. N a m c o m p e n l a t i ó i l l a facienda eft celebran
do aliis diebus ab i is ,qi ios teftator def ignavi t .At ex t a l i 
c e l e b r a t í o n e nuilus í^ec ia l í s honor fundatoris accref-
c i t jqu ia adftantes prorfus ignoranc i l l am m í í í a m c e k -
bra r i loco alterius í u o die fien ato p rae te rmi l ík . Ereo 
i l l a m i l l a honor n o n reputatur. Ergo ex r e p a r a t í o n e 
h o n o r í s non videtur pol íe o b l i g a n . Ñ e q u e etiam v ide-
tu r obligatus ex prae tenui j íb c u l t u . N a m cultus h í c 
pr íEtermi i rus compenfatus fu ir cu l t u f ado i n a l io loco , 
¿k altari , ub i mi l fa fu i t celebrara. Adverte tamen ca
pe l l án um ob l iga tum celebrare ra l i hora , t a l i loco , & 
tempore polie ab harum c i r c u n í l a n t i a r u m o b i i g a r í o n e 
e x i m í ex difpcnfatione Epifcopí , jufta caufa interce
dente . ut puta íi abí l t academiaratione ftudii. Qu ia i n 
i l l a difpenfatione f o l u m voluntas fundatoris i n acc i -
d e n t í b u s o m i t t i t u r J & al tí o r í bono compenfatur, H e n r i 
quez l.y.de facrif.miJfSiCi^.parag. ^.infrie. Barbof. x.p. 
de poteft Epifp. alie g.2 4.n. 3 6. 

28. Denique obligar i poteft ex v i cape 11 ir millas 
d e f u n d o r u m , v e l alicujus f a n d i vo t ivas celebrare. 
Sed hujus c i rcunf tan t i a í o m i í í i o raro , ve l nunqu'am 
induccre poteft gravem culpam , fi mil las celebres, 
i m o fi jufta caufa m o v e a r i s , qualis eft te univerfa l i Ec
cleílíE confuctudini conformare , quae i l l o die f a n d u m 
al iquem eclebrer, de quo ru mil las dicis : credo n u l l a m 
eí le cu lpam 3 fed potins opus laudabile : fie Navar r . 
fíim?n.c.2$.n. 13 4.1- lcnr íquez l . y p . i i .n.6. A z o r . toni. 1. 
ínftit.mor.ntio.c.2$.q.$.BaT:hoCa. z .pan. de poteft Epifc. 
alíeg. z^.n. 31 .Reg in . lib. 2^.rmm. 1 o8.Ernan. Saverbo 
amiffa. num. 4 8. 

I I N C T U M V I ,L 

De prxíHmoniis , & liofpica 1 ibus,coramque 
qualitatibus. 

1 Antiquims praftlmonia beneficia non erant , fed modo 
funt. 

1 Hofpitalia funt in dupllcl dljferentia , alia authorkate 
Epifcopi fundata , alia authoritate privata. 

3 Omnia poffunt ab Eplfcopo vifitarl. 
4 Regulariter hofpitalia non funt beneficia. 
5 Expenditur decretum Trident. SeíT. 15 . cap. 8 ,de hop 

pitalium admlniftratione, 

1. *-ar^Empore ant iquo non o b t í n e b a n t p rxf t imonía . 
I ra t ionem bcne í i c i i . T u m quia faspé non daban-

tur i n t í t u l u m j fed pro determinato tempore. T u m 
quia n u l l u m o íUcium , & munus fp i r i tua le annexum 
habebanr j erant enim q u í d a m redditus ex beneficio 
e x t r a d i i n fuftentationem j u v e n u m , ut ílc aptius 
l i t ter is vacare p o í l e n t } vel be i lum inf íde l ibus infer-
rent . A t j a m omnia prcTftimonia Ecclefiaftica beneficia 
funr ; quia dantur i n t í t u l u m , & habent off ic ium 
fpi r i tuale annexum , faltem h o r a r u m recirat ionem , 
ucexconf t i tu t ione Píi V , quas. i n c i p i í . E x p r i m o 'Lm'e-

ranenfi, 



m ff> i 
ráfienji , quamque addiicit N a v a r n cap. i f. m m . 11 i . 
cü l l ig i ru r , & í u b nomine benehcii ea coinprehendic 
conci i . T r iden t . [eíf, i ^.cap.y.de refarrnat, & fejf, i j , 
í-.i SyĈ T? médium ; fie late Azov, i .-partariftit .moral.llb. ^. 
cñp . j • . G o n z á l e z / / / ^ ¿ r r<f^. CancelUr,gloJf.$ .parag* i . 
in frinc, 

2. H o í p i r a l i a funr i n dnp l ic i d i í ferer i t ia ,a l ia aurhor i -
ta teEpifcopi e re¿ ta , alia aurhoritate privara. Quando 
funr í u b authoritace Epi ícop i j funr loca pia5&: r e l i g i o í a , 
c a á h&c dereltg.domib. Quando v c r ó í b í u H ] aurhorirare 
p r i v á t a , n o n cenfentur Ecclefiaftica, feu r e l i g i o í a loca 5 
t ame t í i cenfeantirr p i a j d eft ad pierarcm ordinata jquia 
nul lus privara aurhorirare l o c u m Ecclcf íaf t icura , & 
r e l i g io ium conftiriiere pore í t 3 co l l ig i ru r ex fuprad. c, 
ad h&c ; í ic nad i r G o n z á l e z glojf, ? .inprinc.n. j y.hioX.de 
tf, fp anor.primo gen Mt\ \ . c . i 4.77.5 8,(5" ¡eqcj. A u g u f t . M ^ ' f 
bofa depotefi.Epifc. j . ^ r . ^ / / ^ . y^.n* $ . & feq, N i c o l . 
G a r c í a ^ benefic.^ .p .c . i . a n.Goi* • ., , 

3. Omnia ha?c ho íp i r a l i a í íve aurhorirare Epifcopi 
í ive p r i v a t o m m tanrum fundara v i í i r a r i ab E p i f c o p o : ; . 
p o í l u n t , juxra expre l l i im t ex . fe f í . í i X r í d . c a p . 8 . ; 
de reform. quia ad v i í í r a r ioncmfu íHci r cí íe opus p i u m , V 
i i c u t i d ix imus p u n é l o praecedenri de capeliis. Eft au-
rem diíFcrenria , quod quando hofpirale a y t h & i r á t e 
Epi fcopi fundarum eft , poceft de ó m n i b u s Epilcopus \ 
inquirere j 8c providere 3 & r é g i m e n , & m o d u m ele- ' 
d i o n i s ftaruere, p rou t í ibi v i l u m fueri t convenien-
rius. Ar quando p r i v a r o r u m aurhorirare fundarum ef t , 
ordinarius fo lum haber inqui rere j a n omnia juxra v o -
lunrarem re í la tor i s exequantur quod faceré poreft 3 ra- • • 
n ie r i i ra í raror prohibuer i r s quia eíFet i r rar ionabi l is 
p r o h i b i d o j & contra favorem p i x caufx j ac proinde 
c e n í e n d a eft i l l a condir io pro non adjccla .* í ic Augü,:-> 
Barbó la 3. par.depotcfi.EpUc. alleg. 7 5, num. 14. junfix . 

. mm. 8. A b hac regula excipi t conc i l i um fejf. 2 2 . cap, 
8. de reformar. h o i p i t a Ü a , & confraternirares , q u x 
fub immediara regum fucr in t poteftate 5 ne inquamlv. 
í ine eorum licenria v i í k e n n i r , quod fecit i n honoren i 
regias d igni ta t i s . Q u o d ü v i í i r an t i Epifcopo opponatur * 
h o í p i r a i e eííe fub í m m e d i a r a r egum poreftare , Épif-. 
copus de hac qualitare cognofeere deber , n o n . j u d e x , 
f scu ia r i s . Sic 3 aliis rc lar í s , i i z á n Bdvhob mmit zo. ' 
Si aurem opponatur ad a l i u m ex fuadatione. v i í i t a t i o -
nem pertinere^ non inde cenferur ordinarius exclufus, 
í ed í i m u i cum d e í i g n a r o v i f i t a t i onem f a c e r é poteft j uc 
t e f t a t u r d e c i f u m á facra congregarione B a r b ó l a rc?-
mijf. concii fejf. 11, cap, 8 . Q u o d fi cxprc f sé i n funda-
none e x c lu íu s ordinarius eífet , tune f o l u m i n ca í ibus 
a jure expreffis 3 n e g l i g e n t í s í c i i i c e t & di lapidat ionis 
bonorum , c o m p e t e r é v i f i r a t i o : fie C a r o l . de Graffis 
deejfccl. cler.effehu j . n . 160 . Barbofa in remijfion. conc. 
loco al íeg.tamctü de potefi. Epifc.^ .p.alleg. 7 6, « . 9 . v i -
deatur fentire pe fuprad idam claufuiam fundato-

, r i s n o n pode o rd ina r ium excludi . 
4 . H o í p i r a l i a et iam authoipitate Epifcopi fundara rc -

gulari ter non funr beneficia , í ed q u í d a m oí í ic ia j re l i -
giofíc adminifrrat ionis laicis commi t t enda , tametf i ea-
pellas 3 ve l Ecciefias habeant annexas > d e c i m a í q u e 
pcrcipiant 3 eo l l ig i tu r ex element. per íitteraí. 2 . de pra-
bendü 5 element. Q u l a contingit. § . nt autem de reli-
giojis domih. 

D i x i regularlter 5 qu 'a a l iquando dantur i n t i t u l u m 
fundatione vel confuerndinc Ecclefiaftieis perfonis, 

^ tune benefíc i i naturam habent , ve l funr acce í lon 'a 
Ecclefia vel a l tcr i beneficio , & ííc tanquam a c c e í l o n a 
A^ius naturam f o r t i u n t u r , conftat ex c i e r n e n . a cen~ 

| tingit. Se t radi t G o n z á l e z ad reg.S .Cancellar.glojf.5. §. 4. 
w mm* 10 . G a r c í a 1. p. de henefic. cap.2,.a n . \ . & fe¿j<j. 
pluribus rclatis B a r b ó l a de potrjh Epfcop .^par t . alleg. 
f ? . » . 148. 

5. Adver tendum i n hac materia eft 3 ex decreto T r i d . 
p f f . i ^ . c. de reformation. h o f p i t a l i u m a d m i n i í l r a t o r e s 
obligaros eíTe fideliter proventus i n i n f í r m o r u m cura-

Ferd, de Cajlro S i m . M o r . Pars I I . 
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t i o n c m 3 & a l io rum p i o r u m operum pro voluntare ce* 
ftatoris expendere.Quod íi hopicalia ad ¿ e i t u m pere^ 
g r i n o r u m , vei i n i i n n o r u m , aut a l ia tunl perfonaruni 
genus fi i feipiendum fuer int inf t i tura , nec irt loco u b i 
f u n r d i d a hoipi raba fimiles perlbnas , aut perpauag 
reperianrur3 fructus i l l o r u m i n aliara, p i u m u í u m j q u i 
eorum i n f t i r u t i o n i p r o x i m i o r fit s ac pro l o c o , & t e m -
pore u t i l i o r , converri debenr", prout ord inar io c u m 
duobus decap i ru lo , q u i re rum u i u peritiores fimt per 
i p i u m deligendis magis exped i r é v i f u m f u e r i t , n i í i 
a l i ter forte et iam i n hune eventum i n eorum fundatio-» 
ue , aut inf t i tu t ione fuerir e x p r e í í u m . Quíe verba fa 
cra congregan o conci l i j expendens, inquic ; I n h o f p i -
t a l i b u s , i n quibus non habentur laborantes p r ó p r i o 
morbo juxra p r o p r i u m in f t i ru rum hofpiralis , l iccr v i -
deanrur recipiendi p r o x i m i o r i morbo laborantes} j u x -
ta verba.cor íc i i i i 3 non tainen ej ic iendi Pant, fi a l i o -
q u i n pauperes d ive r f i morbo laborantes ; aut a l i i m í -
ferabiles reperiantur . Cum,. vero mens c o n c i l i i fuerie 
p rov idere , ne q u i p o í l i d c n t hofpi tal ia omnes f ruó tus 
i n u í u s proprios eonvertant-, Uub p t íe tex tu quod non, 
i á ^ e n i a n t u r infíf m i fccundí im p r i m a m in f t i tu r ione in 
hofpi ta l is . Deinde fubdi t c o n c i l i u m . N c a d m í n i f t r a t i o , 
feu g ü ^ é r n a t i o hu jufmodi locorum u n i , & eidem per-
£púk ü j t r á - t r i e n m u t n de in ' t éps commi t t a tu r , n i f i a í i t c r 
i n fundatione cautum repefiatur , non o b f t a n t é ; q u o a d 
omniaTuprad i í í í a q u a c u n q ü e unione , exemprionc 3 Jk. 
c o n f u é t u d i n e i n c o n t r a i ^ m eti 'ám i imit iemcírial i , í e t t 
p r iv i l eg i i s y- aut . iqdul t i s quibufeunque.r Q u s verba 
d i í f i cü l t a t em- ihge renc i n hofpi ta l ibus benef ic ió anne-
xis j3an inquam' fo lo t r i enn io á poííeííb 're a benef ic i í 
admin i f t r á r i poílí 'nt ? D u r u m en im ' videtur dicere y o -
luiífe eb r íd i l ium , u t hofpitale beneficio annexum f e -
jungeretur . Quapropter probabil ius credo non eííe p o í l 
t i e n n i u m al ter i c o m m i t t e n d u m , f e d p o í f e á p ó í l e l l b r e 
benef íc i i a d m i n i f t r á r i ; coro t e m p o r é > qupfbene'ficiuiTt 
po í l ed i t . Si autem poífeíTor benef íc i i vc l le t a l rep v i ees 
l úa s e o m m i t t e r e , & a d m i n i f t r a t í o n c m c o n c e í i e í ' e , n o n 
v ide tur poífe u l t r a t r i é n n i u m ¿ fie explicac Garzia ae 
hnef . i .p.c ,}tn, 1 ¿ t + \ * 

P U N C V H L 

D e v i c a r i i s , & c o m m e i i d i s , e a r u m q u e 

q u a l i t a t i b u s . 

I Vicaria alia efl perpetua , alia temporalts, S" quix,pef" 
petUA debeantur. 

% Qjialher vlcarim temporalís conflituatur. 
3 Vicaripis temporaltí mortuo reElore potefi remeteré fer-* 

vitium fihi dehltum 5 tnm ab hxrede reí lorü , tmft 
a fuccejfore in beneficio. 

4 Vicarias per pe tnm alium vicar'mm ad breve tempM 
fubfiit'Aerepotefl ^ fecus vicarius temporalis. 

5 Commanda aliaejl perpetua alia temporalió. 
6 Qu<zpoffit commendatarius perpetuus , cjuin. temporaUso 
y jQua, & d cjmbus beneficia commendañ poffint ? 
8 . Spettato Tridtnh nulla beneficia parochialia commen** 

daripoffwt 3 fed vicarius e í l conflituendus. 
y SOIHS Pontifex commendare beneficiam potefi , quia 

fola commenda perpetua efi in tifa. 
i o Benefifium commendatum pcrpetuum , an vacet per 

obitum c ommendataril ? Affirmant plures, 
I I Probabilius efi oppofitum. 
n In impetratione beneficÜ commendatl femper efi f a -

cienda mentio commendatlonis. 

U p l i c i t e r fumí poteft vicaria , alia perpetua s 
'al ia teraporalis 3 alia ú n i c a a l icui beneficio 

parochiali , ve l loco p i ó , alia q u a í i per fe exiftens. 
V ica r i a perpetua , q u s per fe curam an imarum 
exercet 3 bene f í c ium Ecclefiafticum eft ; qu ia eft jus 

T z f p i r k u a 



l t o T w 7 . T i l ! . V e 
fpinraale perpetuum percipiendi f ruólus : & vacct 
morce v i ca r i i j coli igirut- ex cap. ad hóc de cjfi io v i -
car ij y & ílcment. i . eodem tit. cap. pofiulafti , de te~ 

[cnpt t í & tradic aliis relatis Azor . %. pan. inflit. 
moral, lih y cap.6. qmfl . ] . Haec vicaria perpetuacon-
fttttlifur , cum Eccleí ia parochialis akc r i m perpe
t u u m í u b j i c i t u r . N a m c u m Iraic non poíl ic parochus 
beneficiis pr incipal is infervire , cap.u de capellv M o -
nachorpim , caplte extirpando, §. f t } vero , de prah??düs 
& cap. i . eodem titulo , tu 6. n e c e í l a r i o , vicarius per-
pctuus eft c o n í l i m c n d u s . Sic RebufF. in prax. tit. de 
vicaría , perpetua per totum. Gonzá lez s p lur ibus ^ l a t i s 
glo/?'. § . 3 . numero \ o. H a i c aucem vicar io d e b é t u r 
honor s & locus , & quazlibei: alia praa-ogativa p r ó -

r e d o d s , qu^a vices i i l i u s gerk , & loco i i l i u s 
; . , 5 í íc Felinus cap, cum olim , el. z. de ojficio 

in clement, mica s de efficio vicartj , nu-
7mr. % , veri, fexto oppono per textum , ibi, G o n z á l e z f u -
prk numer. zy . I t e m jura qníE loqunn tu r de beneficiis 
Ctu'áris , reCTiiiariter de i is v icar i i s debent i n t e l l i g i j 
quia í u n t beneficia j & tanquam propr ia beneficia 
: Üidencur . Azoe. lib. cap.6. cjudift.j. F lamin . ¿/e-r^-
fignat- quéft, 1. numer, 115. cum ¡ec>q. G o n z á l e z nunt. x 11 
8c ¿ b l i i s i f u r ex di£la clem. tínica 3 de offuio vicarij , i b i , 
aud de E éeftis curam animarurn habentibus per rece-
piionem aliarurn fimiliUm , amittendis , ac de ipfarum 
re&cr/bus premovendis ad facerdotium, & de eorum Mate 
a jure (iatuto nofeumur mperpemis Ecclefiarum parcehia-* 
lium vicariis y & ajjumptis ad eas volumus obfervari. Ex 
quo fit v i c a r i u m perpetuum remover i non poífe extra 
cafus á ju re e x p r c í f o s , í í cu t i nec removetur propr ius 
reíflor. G o n z á l e z fuprk nurn. 2 1. 

2. Vicar ius temporalis i l l e e ñ , qu i c o n í l i t u i t n t 
ad n u t u m amobil is : & h x c c o n í l i t u t i o d ú p l e x eft. 
A l i a c u m t i t u l o , alia fine i l l o . Quando enim paro
chus ob a b í e n t i a m 5 ve l al ind imped imen tum vices 
fuas a l i cu i clerico c o m m i t t i t : h ic clericus vicarius i i 
l ius d i c i t u r , n u l l o al io t i t u l o requi f i to praecer i p í i u s 
n o m i n a t i o n e m . Hanc autem nomina t ionem ad breve 
t e m p u s , puta ad qu indec im dies poteft parochus a b í -
que c o n í e n f u o rd ina r i i faceré & v i c a r i u m fui d e í í -
gnare. A d l o n g u m autem tempus non poteft circa au-
tho r i t a t em Epifcopi : c o i l i g i t u r ex cap. cum ex eo , de 
eleElione in 6, cap. pe'rvsnit , de appellat. & t radi t c u m 
Abbate in cap. quoniam 2. N e prdati vices fuas. A z o r . 
i .part. infit.moral, lib. 5. cap.6. cjuafi. ult. A d hanc vero, 
v i c a r i i defignationem c o n í e n f u s pat roni non r e q u i r i -
tu r , t a m e t í i benefíciLim j u r i í p a t r o n a r u s l a i co rum fir, 
cap. adh&c , de ojjieio v k a r f L a m b e r t i n . de jm-epatro~ 
vat. lib, 5 . qut&'t,^. art. 1 o. numero primo & fecjcj, Gon~ 
z ú e z fflof.$. § . 3 . numer. \ %. D e i n d é cum b e n e f í c i u m 
vacat 3 i n t e r i m ac de rcó lore providerur , ordinar ius 
defignat v i c a r i u m , qu i beneficio i n í e r v i a t congrua 
por t ione d c í i g n a t a , ad cujus defignationem nul lus 
alius t i tu lus p r s t e r nomina t ionem r e q u i r i t u r . I tera 
d e ü g n a t u r vicarius temporalis , cum dua; Ecclefiae 
parochiales « q u é p r inc ipa l i t e r u n i u n t l i r , & i l l a r u m 
r e ó l o r n o n poteft u t r ique inferv i re : > debet i nquam 
v i c a r i u m defignare j q u i aliquando fit cum ti tuIo5 
al iquando a b í q u e i l l o J cap, & temporis 16 . quaf, 1. & 
cap. 1. N e íede vacante : & t radi t RebufF. praxis tit, de 
vicario perpetuo , num.x. G o n z á l e z giolf, y . § . 5 . num.xi. 
A z o r . 2 . part. ínfiit, moral. lib.$. cap. 6. qudífl. 3. ^ lib. 6. 
cap. 29. ejutft, 1. Ef generali ter quotics r eó lo r b e n e f í -

^cü impedi tus eft beneficio aí í i f tere •> vicarius d e í i g n a r i 
deber. Q u o d qua ratione contingere po í l i t benc ex-
pendi t A z o r , ditlo lib.$, cap.6. quAft.3 Secundó^ quan 
do b e n e f í c i u m cura tum a n n e ó l i t u r menfae capiculan*, 
ve l E p i f c o p o , tune foíer vicarius temporalis d e í i g n a -
1 1 , j u x t a gloíTam , & dodores in c lem: r, de refcrrptis, 
& clem i . de fupplend. neglig. prdat. RebufF. numer. 6. 
G o n z á l e z mmer, 14. Azor . MMa e¡u<efL 1 . t a m e t í i a l i 
g a n d o vicarius perpetuas d e í i g n c t u r . T e r c i ó , quando 

B e n e f i c i i s E c c l e f t a j t i c t s . 
beneficium fimplex alreri u n i t u r , raro vicarius per^ 
pctuus conf t i tu i tur i n eo. G l o f l . & dodores m clcm^ 
unic. de officlo vicar. RebufF. num 5. G o n z á l e z num.\$ 4 
Azor , cju&ft. 1 . Q u a r t ó , quando monafteria , conven-, 
tus , & cathedral ium , & col iegiatarum capitula \ 
p r i m e v a fuá inf t i tu t ione curam an imarum habent • 
quia tune non funt regulari ter obligara v i ca r ium per-, 
pe tuum deputare , fed p o í í u n t ad n u t u m , q u i tamen 
vicarius Epifcopo fubdi tur i n examine , & a b í q u e ejus 
approbatione deputari non poteft. I t e m fubdi tur in 
i i s , quas ad curam an imarum , & a ó l u a l e m facra-
men to rum adminif t rar ionem concernunt , u t po í í i t 
ab Epifcopo v i í i t a r i , tametf i regularis fit j contra ex 
T r i d e n t . f j f . i y eap. 1 1 . de reguUrib. & fe¡f . - j . cap. y , 
de reformat. & dedarationibus adduffis a Barbofa, ibi,, 
Quando vero parochialis un i ta eft m o n a f t e r i o , aut 
menlae Epifcopi , ve l c a p i t u l i , ve l a l ter i loco p i ó , n o -
m i n a t i o v i c a r i i pert inet ad r e ó l o r e m i i l ius l o c i , cu? 
eft parochialis uni ta , ex conft i tu t ione fupradida Pi j V» 
Approba to tamen Ord ina r io . Si v icar ius d e í i g n a t u s 
religiofus fit, debet fecum habere í o c i u m , qua í i i i l i u s 
cuftodem , ut fie re l ig iofa d i f c ip l i na exaól ius obfer-
vetur •> u t conftat ex conf t i tu t ione P i i V . & G r e 
g ó r. X I I I . & t radi t Barbofa fuprk. H i c tamen v i 
carius ad n u t u m amobil is , í ive faecularis l i t , five 
regularis , non debet ante finitum annum f e r v i t i i re
move r i 3 n i f i gravis aliqua caufa intercedat j quia cedic 
i n prcejudicium parechorum : fíe RebufF. in praxi bencf, 
l ib . i , tit, de dijpenfat. de non refidendo , mm 18. & t.$0 
ad lea, Ga l lU , tit. de mater, poffeffor, in benef. art.y* 
gloff. mica , inpráfat , Flores var. l i b . i , qu&Jl. 1 o. nurne* 
ro 34 . G u t i é r r e z de juram, confirm. \.part. ¡ 2 , num. 1 § , 
Stephan. Grat ian . difeeptat. forenf. cap, 167 . numero z 1. 
quos refert Barbofa in rernijfion. concil. fejf.y ,cap,7, ds 
reform. in fine. 

3» D ú p l e x reftat de vicar i is examinanda d i í í í cu l t a s . 
P r ima , á quo vicarius ad n u t u m conft i tutus m o m i o 
r e d o r e , p o í f i c , & debeat ftipendium f e r v i t i i f a d i re-* 
petere ? C u i dif t icul tat i refpondeo , & ab haerede re-
¿"toris, & á fucce í íbre i n beneficio repetere ftipendium 
poífe : íi en im frudxis b e n e f í c i i , i l l o tempere q u o 
benef íc iú adminif t raf t i ad redtorem, vel i i l i u s heredera 
devenerunt , potens ab haerede repetere. T u m quia i l l i 
f ruólus v identur t i b i eí íe ob l iga t i ; T u m quia í m ' e s 

" tenetur debita an t ece í l o r i s folvere pro quanti tate h x -
reditat is . A fucce í íbre autem benefíc i i poteris repete
re , t ame t f í f ruótus {up rad i t l i ad i p f u m non pervene-
r i n t : quia iuccclfor i n beneficio obl igatus eft debita 
p r s d e c e í í b r i s folvere , íi ob bonum Ecclefía? cen t rada 
í i n t , ut i n príefent i c o n t i n g i t , cap, defointion. Sí t radi t 
relato Abbate cap. ad hac, de officio v i c a r i i , Azor , 2 .jh 
hiftit, mor. lib,$, cap.6. qtufl.^, 

4 . Secunda d i í f i cukas eft , an vicarius po í í i t a l i u m 
v i c a r i u m fubftituere ? R e í p o n d e o , fi vicarius eft per-
pe tu us , po í l c a l i u m ex jufta caufa pro brev i tempore 
confti tuerc j quia vicarius perpetuas non eft delega-
tus , fed ordinar ius . A t ordinarius delegare poteft 
fuas vices. V i c a r i u m autem perpetuum nequi t con-
ftitueie. T u m quia hic authoritate o rd ina r i i conf t i tu i 
tu r . T u m quia r e d o r non poteft a l i u m conftituere 
rectorem. Ergo ñ e q u e vicarius a l i um perpetuum vica
r i u m : alias vicarius hic fecundus a l i u m conftituere 
poí fe t , efí 'étque proceíTus i n i n f i n i t u m . Vicar ius au
t em temporalis , quia delegatus. eft , nequ i t nec pro 
brev i tempore a l i u m v i c a r i u m confti tuere , t ame t í i 
po í í i t u n u m , ve l al,terum cafum delegare , kzox.fuprA 
CjUiX,jÍÍ0. 10 . 

5 . Vicar ia : a í í ínis eft commenda , quae dupl ic i t a» 
c o n t i n g i t , ve l i n perpetuum , vel ad tempus. C o m 
menda ad tempus regulariter fit i n u t i l i t a t e m Eccleíiap 
commenda t^ , d u m de rcó lore p r o v i d e r i t , C o m m e n 
da i n perpe tuum u t i l i t a t e m commendatar i i rpecialiter 
r e í p i c i t , " 

6, Commendatar ius perpetuus gaudet o m n i jure ,^-



potefbtcqui 'ous gauderer proprius benef íc ia t i iS íMand . 
re?.} 2. qHafi.j. num. 1 1 . G o í n e z in reg. detricnn. quafl. 
^,num.ii>ufque ad z o. G o n z á l e z glojf. y • § . 8. nurn. 30, 
García 4./?. de benefic. c.4.. num. 58 . Quoci rca íiclU be-
neficiarus facit f rudus iuos , & de i l l i s poteft l ibere 
¿ i fpone re 3 í ic cotnmendararius perpetuas 3 RebufF. de 
f-dcip:jMjf*¡fj*A} . P u t é o s dec¡f.z$ & i . 1. G o n z á l e z 
0lo¡f.$.§.S.'rtttm.5 .Garda, de benefic ̂ .p .c . 4. n. 10 . I t e m 
poneft locare fruólus & poíTeíIiones Ecdefia; commen-
data;,íícuc alius qu i l i be t beneficiaras , R e b a f f . / ^ . n. 
^ 0 . Gonzálezfupra n. ly.Azor.x.p.iriftk.moral líb. 6.c, 
2 1 .^.9. Secas vero d icendum efl: i n cornmendatario ad 
reinpus ; h ic en imrcc ip ic beneficiam q a a í i i n d e p o í i -
t u m , ac proinde de i l l ius f ruól ibus difponere l i be r é 
non poceít j ni í í ea i n parre , qux i n S i l » faorumque 
f u í l c n t a t i o n e m d c í i g n a t a c í l e lo í la in Neme, de tleffion* 
in 6 Puteas decif. z y ,n.3 Jib. 1 .Gonzá l ez glojf. 5. §.S .num. 
39 . I r em benef ic ia r í as po re í l prarientare 5 eligere , & 
conrerre ; he poter i t co 1 n m c n d a r a r i u s , í 1 vc perpetuas s 
/ive-ad cempus .Rebu íF . tit. de commenda*. num.G\, C o n -
zútznurn* i i . A z o r . c j . y . Deinde beneficiarius , q u í 
el igí poteft i n jud icem fynodalem & i n confervatorem, 
pari ter & commendatarius,, Garc- de benefic.^.part.cap. 
4.?/. 4 8 . C^uia l u r c numera poíTidentem bcncficiuin 5 
quocunque modo poíl icieat 3 fequunrur. I r em c o m 
mendatarius perpetuas obiigarar regula de publicandis 
r e í i g n a t i o n i b u s G o n z á l e z num. 1 6. cum Gomcziofuper 
eareg. c>. 5- non tamen commei^datarins ad n u t u m . 
Deinde i n impetra t ione , beneí ic j i m e n t í o n e m faceré 
debetde commenda perp:f .ua ,a l iás grat ia c r i t i uh rep t i -
t i a .G lo í í a in cap. Nemo.de eleElion.iib.G, G o n z á l e z n, 17 . 
ü n d e l ice t tempore ant iquo pol lcnt d ú o beneficia i n -
c o m p a t i b i l í a po í l i de r i j a l i ud i n t i t u l u m 3 a l iud i n coni'-
mendam perpetuam. A t ex decreto Trident.yÉ"//^ - j . c . i , 
& 4 . n e q u á q u a m poffideri p o l í l m t , n i í i ex di lpcnfa-
tione expreíTa S u m m i Pont ihcis . 

7 . Q u o d íí inquiras , qu^e beneficia cotnmendar i 
poíÍL]ncJ& á quibus ? Refpondeo omnia beneficia cora-
mendari p o í i u n t j fed non ab ó m n i b u s , ñ e q u e o m n i -
b u s . E p i í c o p u s natnque fo lum beneficia parochialia f u ^ 
diccceí ís coramendare ad femeftre poteft > i n r e r v e -
niente evidenti Eccleí ía : n e c e í l i t a t e , & ut i l i ta te ; p ro -
rogare vero commendam non poteft ni í i eadem nece£-
í i t a s , v e l ut i i i tas Eccleíia? perfeveret • fie GlofT./w cap. 
Nemo j $ .de ele ion. in 6. per text.ibi RebufF. in praxi . 
tit. de commenda. num.6 5 . G o n z á l e z alo/f.5 .§.>>.y.>H?n. 5 5. 
Azor, z . ^ . / . í . c . i 1 . í j ' . i . H o c a u t e m í emef t r e computare 
poteft Epifcopus non a die vacationis 5 fed ab u l t i m o 
dse í e m e í l r i s ei concc í lo ad providendum : quia h x c 
comn^nda cf t q u í d a m modus p r o v i í i o n i s , & q u a í í c u -
ji-iTdam t i r u l i co l la t io . Ex quo infer tur p ro i l l o í e m e -
í r r i ; Ci dnret c a u í a , ob quam f u i t Eccleí ía commenda, 
non poífe E p i í c o p u m r e m o v e r é commendatar ium , & 
alteri Ecc le í l am tradere ; quia j am pro i l l o femeftr i 
tradita eft. Sic GloírazV? fuprad. c. Nemo. RebufF. infii-
tm.moral. lib.6.c.$ í.qutefi.6. Secas vero d icendum eft , 
quando non pro determinato tempore , Fed í i m p l i c i t e r 
commendaret : quia tune Fabintell igit iu-j d o ñ e e de re-
clore p r o v i f u m í i t . A b b a s / « cap. covfíiterit.de aecufa-
tionib. num, 1 2 . Deinde EpiFcopas parochialem Eccle» 
í í a n i ' c o m m e n d a r e non po te f t , n i í i clerico Facerdoti , 
quia munus reó lo r i s a d u exercere debet. GloíVain difia 
cap, Nemo. Azor. diEío cap. $ 1 .cj/uaft. 3 .BarboFa allega 9. 
num. 23 . Ñ e q u e poteft u n i plures commendare , Fed 
tteceílario cu i l ibe t Fuá commenda danda eft : poteric 
tamen habenti b e n e f í c i u m i n t i t u l u m , a l te rum i n 
conroiendam tempora lem c o n c e d e r é , íi i d evidens Ec» 
c ^ í i x ut i i i tas poftulaveri t . A l i a beneficia í í m p l i c i a po-
ten t EpiFcopus commendare u l t ra Femeftre , i n t e r i m 
dum adeft EccIcÍue u t i i i tas , & de beneficio p r o p r i o 
non providetur 5 quia n u l l i b i de i is b e n é f i c a s cau tam 
eft EpiFcopum u l t ra Femeftre non poí íe ea commenda-
re> i m o c o n t r a r í u m c o i l i g i t u r ex cap.quiplures, n . q . i , 

Ferd, de G a í l r o Sum. Mor.Pars / / . 

cap. dudum. z . de ele&mie ; & t r a d í t GioíT. D o m i n i c , 
& Franc. cap. nemo. eodem tit. & lib. RebufF. de pacijic0 
pojfejfor. num.j S . & in prax i tit.requifita ad colUítonem^ 
num 16. G a r c í a de benefic. 4 parteeap.^MHm, 1 é .A 'bba-
t i a s , p r i o r a t ü S , p raspof i tu ras , a l iáFque d í g n i t a t e s Epi í^ 
copum c o m m e n d a r e non poíFc , ficuti nec beneficia 
r e g u l a r í a , quia í u n t á Fuá j i u i F d i d i o n e exempta .Azor . 
2. partJib.6-' ap 3 r, quaft. i | . N u n q u a m tamen potef t : 
EpiFcopus bene f í c ium regulare Fscuiari , necFa:ailare 
regular i tradere i n commendam , quia commenda eft 
quafi t i tu lus . 

8. Suprad ió ta procedunt Fpedato jure c o m m u n i . A t 
attento T r iden t . fe/f.z^.cap. 1 S.de reform.beneñda pa-
r o c h í a l í a commendar i ad tempus non pof lunt , íed in- . 
t e r i m d u m providetur de r edo re , vicarius c o n f t i t u U 
tu r : fie ali is relatis n o t a v í t Garc. de benefic, 4 . part* 
cap. ¿ .num. i j . & adducit dec l a ra t íonem, conGi ' l i i h is 
verbis. Commendae , q u ^ , ad íex raenFcs i n Ecc le í í i s 
curatis fieri poterant ab ord inar i i s . cap. Nemo m ele-
Eiion,, in 6. amplius poft c o n c i l i u m locum non h a « 
b e n t , c u m d e b é a t i n cis deputari vicarius ad f o r m a n i 
capit. 1 S. fe/f. 2 4 . de reformat. conFennt BarboFa 3, 
pan» de potefi, Epifcop. allegat. 59, nurncr, 2 4 . I n r e -
Ü q u i s vero beneficiis j a m commenda temporal is i n 
dcFuetudinem veni t : Azor,, d i j o íib. 6. cap. 1 y. quafi* 
3. in fine. 

9» Quoci rca cura Folum c o m m e n d á e i n perpetuam 
fint i n aFu , Folus PontiFex commendare benef íc iuna 
poteft Ladius Zecus de benefic & penfionibus c-. 7 . num, 
2.. G a r c í a de benefic. ^ . p . t . a,, num. 13. BarboFa 3* 

part. de potefl. alíeg, 59 . num, 6. Q u o d i ta verum eft3ut 
nec legaras á lacere poteftatcm habeat commendandi 
beneficinm e i , q u í alias r e t i ñ e r e prohib i tus erat ,ucre
latis C a í í i o d o r o , G c m i n í a n o , Be M a n d o í i o docec Gonz» 
ad reg. 8. Cancell.glojf. 5 .§ .8 .^ .5 .Garc.áf.part, de benfic, 
í-.5.ubi alios reFerc. num.z^.& 29.Unde b e n é í i c i u m re» 
gulare Folct PontiFex Fasculari commendare , &C ccon-
cra Rebaff. tit, de commenda.ni,y. G a r d a num. 16. Azor, 
i .part, inflit. mor^¡. lib.G.c, 3 1 .quafi.zo. BarboFa alieg, 
5 9 . « . 1 ó . & Fscularis i n beneficio regular i commen-
datus non tenetur proFeffioncm Faceré , ficuti t e n e w í 
t í t u l a r i s . G a r c í a n. 2 8 . A z o r . q. zo . BarboFa 3.allega 
¿y .num, i 6- Q u o d fi i n q u i r a s , an cum Pontifex bene
fícium a l i cu i co ramenda t , ccnFeatur i n perpe tuam 
commendare, vel Folum dura n o n provideric ? ReFpon-
d e o cenFendum e l l e i n p c r p e t u u m commendare. T u m 
q u i a c o m m e n d í E temporales non Funt i n aru .Tum qu i a 
íi V e l l e t ad i i m i t a t u m tempus commendare , i d ex-
preff i íTet .Tum quia ín cafu d u b i o , an commenda íic 
temporal is , vel perpetua, perpetua eft j u d i c a n d a . T u m 
d e n í q u e quia adus judicandus eft perpetuas, cum n u l -
l u m t e r m i n u m habet , leg. jarifperitos , in princ. & ibí 
Bart . íf. de excufationib, tutorum. G l o í l . in ( iem,i . verba 
ele¿}ionem3de reficriptü- G ó m e z in reg.depublicando refig,, 
q .^ .n . \o .& 1 i . quos rerert , & Fcquitur G o n z á l e z de 
rnenfibusglofi. j .§.8.' ' / .é 6, Azor . 2 . m o r . l ib.6.c .}i .q* 
1 2 .Barbó la alíeg. $9.71.1. 

10. Grave tamen dub ium eft,beneficium a Pont í f i ce 
a l icui commendatura i n perpetuura,vacet per ob i tu rn 
c o m m e n d a t a r i i , í ta u t íi commendatarius o b i i t i n c u 
r ia , vacet in curia ; fi extra mor i a tu r , vacet extra j í i 
m o r í a t u r i n m e n F e o r d ¡ n a r i i , n o n íit r e í e r v a t u m 

Aff i rmant p l u r e s , quos reFert G a r c í a 4 . ^ 
a. n. Go. qu ia commenda perpetua eft verus beneficii 
t i tu lus , c. dudum , d . z M elettione, cap.fiplures 11 iqmji , 
1. &í t r a d í t mul t i s relatis , G o n z á l e z de menfih.glojf. j . 
$ .8.^.2.BarboFa ^.var. de potefi.Epifc. alíeg. num. z . 
Q u a de caula d icunt poenam , c. Licet canon, de elrttion. 
in 6. contra non promoventes Fe in t ra annum , habere 
l o c u m i n bis comraendatariis perpetras , clem. in agro, 
f.CjtíMum. deflatu M m a c h . ib í5 inFraa¡ inum computan-
d u m a tempore co l ladonisJ& commÍíFionis ,Fcd quoties 
pe t i t t í t u l o s vacar bene f í c ium : Ergo vacar commenda, 

T 3 I t e m 
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I r e m nul las p o t e í l benef íc i i im r e í i g n a r e i n favorem 
al tenus j ñ e q u e c ü m a l io pcnnurare , n i í i i l l i a s ha-
beac t i t u l u m , fed commendatarius perpetuo r e í i g n a -
r e , v c l permutare be i l e fk iun i commendaEum poteftj uc 
a l i i s re la t i s , d o c e t G o n z á l e z ^ / o ^ T ^ . §. 8. n. 1 + 25 , 
Barbo ía n. 5. Ergo i l ü u s habet t i tu l iun* Ergo vacas 
a b l b l u t é . 

1 1, N i h i i o m i n u s pi-obabilius eft mor te commcncla-
t a r i i non vacare bene f í c ium , Ted priorera vacat ionei l i j 
qiiíE erat ante commendat ioncm i §C cjáas per c o m -
mendat ionem fuetat fu ípenfa , cont inuar i : Ác Navar . 
f u m i c . z ^ m m A z 6 . & de or.mifca6o.r7. conf . i .de 
conji.n conf . i^Jepr&hend.Vmcusdet í f . i^ .nmn.G. 

i . F l a m . Vdiñsl ib. i .de refign.c¡.\o.n, 1 1 ¿ . B a r b o f a 5i 
part. allega y .v . i 1 .Garc ía q*p.de henefic. c. ^.nmn, 574. 
G o n z á l e z ^/o//". j - , §. 8. ¿ ^ 4 8 . i tb i vari is d e c í í i o n i b u s 
R o t ^ comprobat . R a i i o e í l ; quia commendatario t ra -
d i t u r benef íc i i tm refervatuip , n t i l l u d regat 5 6c gu^-
be rne t , ac t á n d e m cu í lod i a t 3 í ícuri crat antea j quia 
commendare n i h i l al iud e í l quam deponere j leg. com-
mendare.jf. de verb fignificatAeg. Lucius x^ff. depoJit<c, 
1 ¿de depopto^-rc. ne quis arbkraretur. t i - c j . 2. Glo l ía & 

Doctores h c.nenio de'mceps deelefíion.w 6.verbo c o w . w » -
¿ Z ^ . Ergo íi antea i l l u d beneficium fedi A p o í t o l i c ^ 
erat a f tcé lum , quia in Romana curia vacaverat , cc£-
fante c u í l o d i a eodem modo affeclum p e r í e v e r a t . H i n c 
fit commendare beneficium al icui non eífe propric con-
ferre , & providere , u t tenent Tupradióli d o é l o r e s í 
quia comm^nda non eft p r o p r i é t i tn lus , t a m e t í í t i t u 
l u m i m i t e t u r , quod fu f f i c i t , 6c r e í i ^ n a r i } & perrauta-
r i p o í í l t c u m beneficio dato i n t i m í u m : quia Hcec re-
í ¡ g n a t i o J & p e n n ú t a t i o fieri non poteft ex o r d í n a r i i con* 
fenfu , fed ex confenfu Pon t i í i c i s , cu i l i b e r u m cft Ec-
c l e í i a m un i coramendatam a l t e r i commendare p r i m o 
commendatar io confentiente. Prctterea E c c l e í i a á P o n -
tifiee commendara , í ive ad tempus , í ive i n perpe-
tLuim,Pont i f ic i eft aífesítata , ex eo qaod m a n u m i n i l l a 
a p p o í i i e r i r , u t pluribus firmat Gsxc.áf.p.debenef. c. 4.W. 
6 8 . & t radi t A z o r . 6.f.infl.mor.l.6.c- 5 i.^.S.Barbofa j . 

p,de benef.alleg.$ 9^.5) , Ergo non eft l i be rum o rd ina r io 
de i l l a d i rpone re / i ve qu ia vacat afFedatajiit prius eratj 
í ive quia per commendat ioncm Ponrif ici afficitur. 

12. Ex q u ó fítin bcne í ic i i commendat i impetra t ione 
femper faciendam eííe ment ionem commendationis 3 
quia rat ione i l l i u s fpecialiter eft Pont i f íc i refervata : 
í ic A z o r , i .p .wf i jnor . l . ó . c . s i . ^ . 6 . & r e l a t i s D o m i n i c o , 
Arch id i ac . Franco docec Barboía alleg. ¡ y . n u m . 10. 
Q u o d verit is eft durante commendarione etiam ad r e m -
pus quia tune commendatarius bénefic i is qua í í poí lef-
í i o n e m , & admini f t ra t ionem habet • qua durante non 
a b f o l u t é vacat beneficium. Ñ e q u e Pontifex cenfetur 
j l u i alterins pra^judicare^nifí c l a reexpr imat j ' .^/í^wwV. 
de refcript.in 6. c.fuper. de offido deleg. Barbofa & A z o r , 
locü allegatís. 

P Ü N C T U M I Xo 

p e coadjutoriis earumque qualitatibus, 

1 Coadjutoría dúplex perpetua 3 & temporalis^neutra efl 
beneficium, 

2 luxta impedimentum coadjutl coadjutor concedkur. 
3 E x redditibus beneficii ajfignanda efi coadjutori con

grua portic. 
4 Expenduntur cauf&i ob quas coadjutoría datur. 
5 Epifccpls , alíif^ue fuperioribiu folm Pontifex coad-

jutorem affignat , reli^uis Legatm Nimtius , & 
Epifeopus. 

£ Hcec coadjutoría ab Inferiere Pontificis data mn debet 
efe perpetua y fed temporalis. Ñeque appcllatione 
fufpenditur. 

7 Solus Pontifex affignat ceadjutoriaé cum futura fuccef-
fone. 

3 e r j e f c n s E c d e f i a f t k i s , 
8 A n hac defignaño contraría fit Concilio ? Prcponitur 

dubitandi ratio* 
«j Ojiid fít tenendmn, 
1 o Satisfit ratíoni dubitandi. 
I 1 (ehtas (¡¡ualitates coadjutor habere debeat> 
I I Ob coadjuteriarn temporalem non excufatur parockits 

infujficiens a refldentia, 

i * y ^ O a d j ü t o í i a e f t facultas a l icui conce í í a adjuvandi 
V_^bene f i c i a tum i n beneficii r eg imine : AbofHcio 

en im coadjuvandi d ic i tu r coadjutor: l]c l o a n n . A n d r . c. 
fin.decleric.non refidcmib.n.4. Ahhas fub n , i . I m o l a n, 2. 
Anton.de But r io « ,4 . D ú p l e x cft coadjutoria 3 a l i a t e m 
poralis ; alia perpetua , alia c u m ju re í u c c e d e n d i i n 
beneficio 5 alia í m e ta l i jure . Quocunque m o d o c o n c e -
datur c o 3 d j u t o r i a 5 n o n eft beneficium ; quia coadjutor i 
abfque futura í u c c e í l i o n e folura conccdicur fun¿l io}& 
r é g i m e n benefici i , n o n qu idem jure3habitu, & porefta-
t e f e d faóto i p í o . Per fu tu ram autem l u c c e í í i o n e m í o ~ 
l u m datur jus ad bene f i c ium,non jus i n beneficio.Ergo 
coadjutoria beneficium n o n e f l : fie Abbas c.de rettori-
bm de ciirico £grotantetn.6.A.zov.part.inJfit.morJ. $ . c . i , 
^.4 .Quaproptercoadjutus beneficium r e t i n e t , t a m e t í í 
impotens íit i l l u d admimftrare . cap. ex parte* de clerk, 
agrotame^.única.eodern tlt.in 6 .Túáeni . feJf . i<¡ ,de refor, 
€,7.Se t rad i t N a v a r r . í w y i 1 J e elenco agrotame G o n z á l e z 
adreg.S.CanceIl.gloJf<$t§4C).n. 32, G a r c i a ^ f benejiciis 4. 
partc.f. n. j . Ñ e q u e obftat text.in cap.tuanos. de clerico 
£grot. i b i 5 ab adminiftrat ione o f f i c i i debet remover i . 
Q u i a i n r e l l i g i t u r de a d m i n i í l r a t i o n e n o n q ü o a d pote-
í l a t e m , fed quoad exe rc i t i um , a q u o leprofus o b 
fcandalum , & h o r r o r e m arcendus cft , coadjutor 
fubrogandus : fie t rad i t Garc. & Azovdocü c/tatis. 

1. EX b i s fit j u x t a imped imen tum coadjut i coadju-
torem c o n c e d í . Si en im coadjutus tam temporalia 3 
quam fpi r i tua l iaadminif t rare impedi tus ef t ,coadjutori 
concedenda cft l ibera poteftas I p i r i t U a l i u m , & cem-
p o r a l i u m admini f t randi . A t fi temporal ia a d m i n i f t r a r é 
poref t , fo lum concedendus ef t coadjutor pro fp i r i t ua -
í i u m adminif t rat ione, Q u i a coadjutor a d í u p p i e n d u m 
i m p e d i m e n t u m coadjuti de f igna rL i r : í i c Azor , 2./.5.C.2» > 
^. io.Aug.Barbofa ^p.depoteji .Epifc.aíleg.G $ .n. i 5. 

3, H u i c coadjutori ex redditibus beneficii o b i i g a ñ -
d a eft congruens p o r t i o p r o quali tate m i n i f t e r i i i m -
p e n f i , j ux ta Tñd.fejf. 11 . c ó . d e reforrnat.Quoá íi bene1 
ficii redditus tenues fint di beneficiar 'o & coadjutori 
infufficientes , i n luf tentat ionem beneficiarii expen-1-
dendi funt s & coadjutori al ia v ia p ro t i dendum eft > 
quia i n ¿equali nece í l i t a t e beneficiarius proprius prae-
í e r e n d u s videtur í u o v ica r io : íic Abbas c. de Reftorib, 
de clerico ^ m ^ w . w . j . A l o y f i u s R i c c i u s ^ . 4 9 4 . »* r r . 
A u g . Barboík $.p.de poteft. Eptfc. alleg. 6$. in f u . Ad 
prov idendum tamen coadjutori cogi poteft populus 
per E p i f c o p u m , fí quidert i coadjutore i n d i g e t , ut fibi , 
í p i r i t u a l i a min i f t r e t . Ergo tenetur c i temporal ia fub-
m i n i í t r a r e : fie Barbofa.RicciusJy4^r^a& Azor . i .part.L 

4. C a u f e , ex quibus c o a d j u t o r Ú T dantur , m t i l t i p í i -
ees funt ; í ed omnes reducuntur ad impoten t i am , v e l 
negl igent ia coadjut i , q u i n o n valer, vel n o n v u l t bene
ficio fervire , & ejus muner i plenc fatisfacere. I m p o -
tentia ergo provenire poteft ve l ex ¿érate p roveda , ve l 
ex deb i l í t a t e corporis , ve l ex amentia , vel ex alia i n -
firmifate,ac denique ex defeólu í c i e n t i s & prudentias, 
negl igent ia vero provenir ex mal i t i a . Ex quacunque 
i g i t u r caufa proveniat de fe¿ lus i n beneficii o f f i c i o , & 
per benef íc ia tu ra n o n reparetur, dar i poteft coadjutor^ 
c o l l i g i t u r ex cap.ma nosyde cleric.agrorante^&c. paftora-
l ü . eodem. tit.in 6. & Tñá. fe j f . 2 1 . c de reform. & tradic 
Azor . i .p .mf t ,mor .L} . c . i . q . } .Gonzá lez de menfib.glojfr 
$.%t>Mn. 15). 

j . H a n c coadjutoriam Epifcopis , a l i i fque fupe^o-
ribus a í l i g n a r e munus eft í b l i u s P o n t i f i c i s , quia folus 
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ipfe eft E p í f c o p o r u a i fuperior cap. pafloralls, de ele-
ric.izgrot. in 6. &C no tav i t A z o r . 2 . p a n , infilt. mo
r a l ith, 5. cap. i . qmft. z, & m u k i s relacis GonzaL 
tkjf' í • § 9 • nHm-í 4- ^ 5 5 • ^ x porcft^te at ícem Ponci-
fícia Epiicopus í c n i o , auc valecudine gravatus , ve i 
eciam alias impeditus p e r p e t u ó > u t o í í i c i an i f u u m 
nequeac exercere , poceft de fu i c o n í i l i o j & a í lcafu 
c a p i r u ü , vel majoris par t í s i p í m s u n ü m , Vcl d ú o s 
authoriratc Apof to l ica coadjutores a í l ü m e r e ad d i ó t u m 
off ic ium exequendum. Si vero Epifcopus demens fue-
ííc , & q u i d v e l i t aut n o l i t i exprimere nefeiac 5 ve i 
non po í l i t 5 tune éjus cap i tu lum , ve l du^e ip í ius par
tes eadem authorirate u n u m , aut d ú o s coadjutores 
a í l umanc i d ó n e o s , q u i ejus of f ic ium exequantur. 
Quod íi Epifcopus fenio i vél morbo > aut alias i m p e -
d í rus no luer i t coadjutorcm d e í i g n a r e , res deferenda 
eí l ad Pontincera } ñ e q u e ab al io decidi potefl: 5 habe-
tur i n diti. cap. pafioraL H i c é r g O Epi fcoporum coad
j u t o r non poteft Ecc le í i am un i t am di i rncmbrare , ñ e 
que i n ea jurpatronatus cr igere. Gonzá l ez glo/f.f. $.9. 
qp'M. ^ j . A l ü s vero clericis infer ior ibus p o t e í l legatus 
N u n t i u s , & Epifcopus coadjutores a í l i g n a r e j quia 
l i s , quibus benef ic ioinm i n f t i t u t i o per t inet j á for-
t i o r i pertinere debet coád ju to r i s a í U g n a t i o i ñc Joann. 
A n d r . cap. fi. n.-j.de cleric. ¿grot. Abbas «.5. I m o l á ». 1 1 . 
Gamb. de o0ct & poteft. Leg. llb. 5. tlt. de coadjutor* n.yí 
Gonzá lez gioJfl$. § . 9 . n . $6. 

6. H x c ramen a í í i gna t i o non debet cíTc perpetua, 
& irrevocabil is 3 fed ad'tempus fecundum u t i l i ca tem, 
¿k n e c e í l i r a t e m E c c l e í i x , uc expre fsé c o l l i g i t u r ex 
T r i d c n t . fejj\ 11» cap.6. deyeform. i b i , coadjutores , aut 
vicarios pro tempere dxpmare, pánémque f r u ü u u m eifdem 
pro fufficienti viEiu affignare , vel aliter provldere pofjirit 
qnacmncjue appeilat'wne , & exemptioneremota Q u o d íi , 
hu ic a í í i gna t ion i í n t e r p o n a t l i r a p p c l l a t i ó > non furpen-
d i t ejus executionem , t a m e t í i ad f u p é r i o r e t n deferac 
caulam , uc tellacur Garc. de hencjlc. 4 . p a n . cap. 5. nu-
mef.c). Barbóla jupra d. loco concilif, & 5. p a n . de poteft, 
Epifcop. alleg.ú numiio. fie dec ía ra í l e facram c o n c i -
l i i congregacionem j q i i ia non habec efFeótum rufpen-
í i v u m , led fo ium devolu t ivura . Q u a m appellationcra 
a d v é r t u n t f i i p r a d i d i doctores ad M c t r o p o i i t a n u m i n -
terponi pd í ic , t a m e t í i Epiicopus i i t t fedis Apoftolicas 
dclcgatus 3 procedat j quand t í p roced íc i n caula , ad 
quara alias habet i u r i r d i d i o n e m o rd ina r i am. Secus 
Vero íi f o l u m procedic i n caufa quiE extra Milus j u r i f -
d i d i o n e m ordinar iam eí l , uc c o n t i u g i t , cura procedic 
contra exeniptum. 

7 . * C o a d j u t o r í a s vero perpetuas c u m futura fuc-
ce í l i one foltís Pontifex a í l i g n a r e poteft i i ta u t nec 
legatus á latere i d po í l i t . Qu ia folus Pontifex jus c o m -
mune alterare poteft : ac ex jure comrhuni omnis p r ó 
v i d o 3 feú p r o i n i í í i o beneficii v a c a t u r i i r r i t a e f t , & 
^nanis cap. nulUy cap, relatum, cap. ex tenores de conceuffu, 
pr&hend^ & tradit A ¿ o r . i .psr t . tnftit.mor. I b.^. cap.z, 
quttft.x. Lamber t . de jurepatroni. Ub. i . part . i . qusft. 6. 
w t i c . i o . num.^i & fecjq. Gareia ^,part. de benefic. ca -
p x . s . numer.iC, Q o n z ú z z g l o j [ . $ . § , 9 . numen^ 1 , & all í 
apud i p í o s . 

8. D u b i u m tamen eft non l e v é , an h a r ü m coadji i-
t ona rum d e í i a n a t i o c u m futura fucce í l ione contrar ia 
u t c o n a l i o r u m decretis 3 u t proinde i n e a r ü m con-
ceíf ione debeant ipfa fa l tem fub general! claufula de* 
iogar i ? Ra t i o dubi tandi eft , quia fucce í í i one ra i n 
benefíciis jus ip fu in deceftatur, ne videatur c o n c e d e r é 
occa í l onem captando m o i t i s , ve l falcem optando;, 
cap . j i petrm ^ cap. Epifcopo, cap.plerique, cap. apojtoli-
c*%' qmf i . i . Se babetur i n Tr idenc . fef . 2 c a p . y . de 
rejomat. Ergo h a r u m coadjutor iarum de í ignac io con
f ia r ía eft c o n c i l i o r u m decretis : Ergo debencin eorura 
conce í I Íone dero ?ari . 

9' CíEte-ruin credo nul la eíTe opus derogacione. 
^ m q u i a llíec de í ignac io a R o m a n o P o n t i í i c c f ada 

contrar ia n o n e l l u l i i conc i l i a r i decreto. Na i í i conci< 
l i u m JLaccraneníe re la tum i n cap.íicét de przbsndis in G\ 
has fucce í l ioncs prohibens excipi t j nifí i d fíat á u t h o -
ritacc Pvomañi Pón t i f í c i s . C o n c i i i m n vero Tridenc. in. 
fnprad. cap.-j. ecíi i n benefíc i is ú i n a p re la tu ra Eccle-
íiíe cacl iedraí ls ? & raonafterii non exeipiac expre fsé 
R o m a n i Pont i f ids authoricacem : at i n ult. decreto^ 

fe f . 15. R o m a n i Poncifícis authoritacem excipic. í n q u í c 
en im c o n c i l i u m Omnia in dicto faero concilio flatuta de 
morum nformatione, & Ecdefiaftica difcipíina h a decre
ta f u f e , ut m his J a i v a femper ámhorkas fedis Apejioli-
c a , & f i t 1 & e f e intedigatur : Se fie cradit, a l ü s retaciá 
G a r c í a 4.p.de benef. cap.j¡, a n , i i . &pracipue n.^o. 

10. N e q ü e obftat racio dubicandi. A d m i t t o fuccef-
í i o n e m i n benel ic i í s jus m á x i m e deteftari : f=d hoc i n -
te l l igendum eft , d u m Pontifex ex catlfa aliqua gravi* 
& Ecclcí ia ' út i l i non move tu r . N a m i l la ftaate f i lcccf-
í i o n e m i n beneficio da ré p o t e f t , u t c o l l i g í c u r ex cap,pe-
tifti 7 . quaji. r . & ex T r i d e n c . / ^ z 5. cap. 7» dicente» 
Qnod fiquando EccUflx. cathedralü, aut monafterij urgens 
ne ce f u as , aut evidens militas pofinlet prdato ddri coad-
jutorem, ¿s non alias cum futura fuccefime detur i quam 
h<&c caufa prim diligenter a fanEtifimo Romano Pontifce 

fit cogmta j & qualitates omnes in illo coitcurrere certurfi 
fit , q m a jure , & decretis hujm f m Ü d fynodi in Epifco~ 
pis , & prdatis reqnirunmr 5 alias conceffiones fuper hi's 
f a ñ & fubreptitU efe cenfeantur. Q u o d íi urgeas futuram. 
fuccc í l io i l em c o n c e d e r é non efte Eccieíise n e c e í f a r i u m , 
ñ e q u e ucile , t a m e t í i u t i l e , & neceíTar ium íit í l g n a r c 
coadjutorem negandum eft : fxpc en im hoc eft necef-
fa r ium , ve l fal tem ucile , u t íic coadjutor m a j o r i c u i ñ 
auchoritace munus exerceac, d i l igent ius procedat , 5C 
fubditis char ior íiti A z o r . p a n , tnftit.mor; l i h . y c a p ^ 
quaft.i. in fine. 

1 1 . Qualitates autem qdas coád jucdr haberc deber, 
func quas b e n e í i c i u m ad fu i adi i l inif t racionem expof tü -
lac. Abbas in cap. confultationibus , de elenco agrot. npt-
rner. 1. Alias adjuvare non poteric. Quoci rca íi Epifco-
p i coadjucor í i s , d e b e s 5o.anuos haberej fi p a r o c h i z y » 
íi canonici cachedra l í s E c c l e í i ^ 2 1 . A z o r . i . p a n . inftit, 
moral.Ub.3 .cap, z.quxft.6. Gonza i . muicis t e h ú s g l o f . f o 
f . 9 . nurn, 6. A n aucem debeas tempore conceíf ior t i s 
c o a d j u t o r í a o r d í n e m habere quem b e n e í i c i u m expo-
ftulat. ' C o m m u n i s fententia tenet te non eí íe obl iga^ 
cum , fed fufficere, íi i n t r a annum accipias 5 quia noif ' 
eft amplius expoftulandum i n coadjatore , quam 111 
b m c í i c í a t o propr ie tar io , c o l l i g i t u r ex cap. lieet canon, 
cap. commifa* de ele tone in 6. & ciernen^ única, de oficiá 
ordin. & t radi t F l amin . de rejignat. Ub,^, qu&ft. ^.n, i^m 
G o n z á l e z glof.5, §.í;. num.90. G a r c í a ^ .par t . de benef. 
cap . } , nurn. 1 4 1 . Sed hoc i n t e l l í g e n d u m eft de coadju-
tor i i s pel-pecuis, & q u ^ dantur quafi i n ciculum ; n a m 
pro coadjutoriis t empora l ibus , q u x vicariac í i u i t , quse 
dantur ad fupplendum m i n i f t e r i u m , & o f f i c ium, quod 
proprietarius exercere non poteft ^ nece í í a r io coadju* 
tor habere debet a$:u omnes qualitates nece í ía r ias ad 
m i n i f t e r i u m , Sí off ic ium de f a d o exercendum : qu i j i 
l i t ó c o a d j u t o r í a non cam func beneficii , quau i 
-ófficii. 

12. Ex h u j u f m ó d i coadjutori is temporalibus paro-
é h o ob ejus infufficiencíam a í l igna t i s , non e x c u í a t u c 
parochus á r e í i d e n t í a . Ñ e q u e en im ju f tum eft parochcí 
i l l i t e ra to fíeri favorem , q u i literaco non concedicar 5 
íic Quaranta in fumm. bailar, verbo refidemia , ver fie 
pr&ter fummiftas. U r r o l í n . de poteft. epife parag. y . n . j o 
G a r c í a 4 . part.de benef. cap.$. num. %. Ba rbó la $.pan* 
de poteft. epife. aUég.6 $. &fe(f. 11 . T r i d e n t . c j * 
dereformat, ub i í í c d e c i f u m refemnt á facra conc i l i í 
eongregatione inhasc verba , Propter deputatipnem coád
jutoris parochus, cui datus eft coadjutor, nonpotcr\t abe f e 
a refidemia*. 

T 4 P U N C T U K 
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Exaniinantur aliquoc difficultates circa 
coadjutorías pr ícbendarum E c c l e f i í E 

cathedralis , d¿ c o l l e g i a t x . 

i H i s coadjutoribus conceditur fus admimftrandl pr<&-
bendam , cum jure fuccedendi in illa. 

^ A n coadjutor teneatur pro coadjuto infervire , coad-
juto fie pétente ? Diftlnttlone utltur N a v a r r , 

3 Trobahiltus eft obllgatum ejfe. 
4 A n abfentc , vel agrotame coadjuto pojjit coadjutor 

choro affiflere , & vocem habere in capitulo nótente 
coad.uto ? Ncgat G a r d a . Affirmat N a v a r r , 

$ Q j ' i d fit tenendum expUcatur. 
6 Coadjuto legitimé impedito , teneatúrne coadjutor tn~ 

fervire z-olcnte coadjuto ? 
Troponitur díffi ultatis ratio. Refohhur obllgatum ejfe, 

7 Satisfit rationi dubitar/dl. 
8 Coadjutus infirmus , vel alias Impeditus an fit pro 

pnefemi habendus , fub difiluclione reífondet 
García. 

y Non placet difrinttlo , & affirrnatur habendum ejfe 
pr&fenti. 

Debe atúrne coadjutori fe des propríetarrj. 
10 Arguítur pro parte affirmativa, 
11 Refohhur non deberi } f é d ultimam pbft proprk' 

tartos. 
í i Ñ e q u e hahet jus afcendendi ad fuperiorem fedem. 
11 Non tenetur coadjutor in Ingreffu folvere 9 quod alij 

proprtetarij folvunt. 
14 Qualker coadjutor pcffu dles recreatioms affumere* 

Jicnt & principalis. * 7 
15 Reputandus ne fit pr&fens ccadiutor infirmus , vel im* 

peditus ? Affirmative reffondemr , & rejicitur U -
mitatio Garc , 

16 Excommunicato coadiuto coad'mtor a divlms expel-
lendus non efl, 

17 Coad'mtor vocem a t t h a m , & pajftvam in eleñionibus 
canonicatuum j & in officiis fede vacante húbet. 

iS Coadtutus patefl fe juvare beneficio jubilationis, & Ui~ 
crari fruclus tarnetfi coadiutor non inferviat. 

j t ) jQua ratione imeíligenda fit gratia coadlutori con-
cejfa , m gaudeat regula de annali, & triennali 
pofeffione. 

l o h Ecclefis ubi proceditur cum ad'mnffís, an coadiutor 
dclincjuens puniendus cum lilis eft ? Ncgat Garc . 
contrarium videtur verius. 

'11 Coadiutor in minorlbus confii'tutus gaudet fcr l pr iv i 
legio. ^ ' 

% z Tenetur coadiutor habitum ckrifalem , & tonfuram 
deferre, 

13 A n coad'mtor debeat exire de capitulo 3 ¿¡nottes t ra-
í íatur negotium Jpeffans ad coadiutum , vel econ-
tra ? Negat G a r d a . Contrarium verius efl. 

1 4 Coadiutor , & coadiutus non po[funt flmul tanquam 
prdbendati infervire. 

1 c A n canon le us coadiutor dignitatis prsminentias 3 qu& 
dionitatt camnici competum 5 habeat ? Concedit 
Garc. Sed contrarium eft venus. 

¿ 6 Coadiutori canónico dignitatis, an fufficiat ad lucran-
dos fruBus competentes dignitati, rcfdere eo tem-
pore} quo proprietarius dignitatis f i refideret lucra
re tur ? Proponuntur certa. 

17 Quafiioni fit fatis reieffo G a r d a . 
z 8 Qualiter coadiutus optare poffit novam prdi,bendam3 ac 

f i coadiutore careret. 
29 I n E c c l e f i s , in quibus eft' ius optandi 3 non efl locus 

optioni in pr&bendis coadiutorem habentibus * va~ 
cantibus per obitum coadiuti, 

§0 Coadiutoria an inducat incompatibilitatem cum alie 
benefició, 

h e n e j i m s t c d e f i a j t t c i s * 
j 1 Qualiter coadiutor cederé coadiutori£ pofjlt» 
31 Noceátne confejfio coadiutoris coadiuto ) vel econtra* 
33 Qualiter fentent'iA lata contra coadiutum noceant 

coadiutori, vel cbntra coadiutorem coadiuto , aut 
alits coad.iutoribm ? 

5 4 5í tempere dat<& coadiutoria mortum f t coadiutus* 
coadiutor non fuccedit, tarnetfi contra videatuf 
fentlre Gon^al. 

3 ̂  Coadiutor committere vices fuas alteri potefl in ele-
Slionibus j & provifionibus , ficut coadiutus, 

3 6 A n dignitus , qua Jimul efl coadiutor alieujus cano n i ' 
ci , duplicem vocem in capitulo habeat» 

3 7 Affirmative reffondetur contra (jarcia. 
3 8 Habens coadiutorem in dignitate , & canonlcatu po

tefl ipfe in uno fervire , & in alio coadh-' or. 
3 9 A n coadiutor dignitatis } & canonid poffit effe judex 

delegatus f Negat Garc. Contrarium videtur ve-* 
rius. 

4 o Coadiutor legens in univerfitate 3 vel fervicns Epifco-
po , non videtur pro prdfenti habendus, 

41 A n coadiutores potiantur privilegio cencejfo coadiutis 
lucran di f ruüu r aliorum benefidorum y f i n cathe-
drali refideant ? Negat G a r d a . Sed contrarium 
verius efl, 

4 i A n coadiutor debeat habere ordinem , quera petit di* 
gnitas, jen beneflcium in coadiutoriam acceptum ? 
Sub diflinñione refpondetur. 

45 Q n i d dicendum de coadiutore canonid feu dignitatis 
non curato ? 

44 Onera fui coadiuti tantum tenetur coadiutor fubire, 
45 Aiulttt , qu£ canonícis imponuntur, imponi proprieta* 

, riis poffunt ob culpas coadiutoris. 
4 C Ecclefidi cathedrales non poffunt coadiutores defgna-

tos a Pontifice non adrnirterc , aut repeliere, 
4 7 Coadiutus tenetur coadiutori congruam miniftrarepor-' 
. , tionem. 
4 8 Coadiutor in impetratione coadiutor id, tenetur mentio* 

nern faceré de beneficiis obtentis. 
49 Ob hanc taciturnitatem nulla efl gratia coadiutoris 

f a c í a s non folum qmad fucceffionem » fed etiam 
qttoad fervit'mm. 

Ü c u r q u e cxpIicLlimus qna í i r a t c s , & conditiones 
communes coadjurons. Reftac al iquot fpeciaies 

difficultates 3 qu^e oceurrere p o í l i n t , examinare p ro 
coadjutori is canonicatuum , & prxbendarum Ecclcíüc 
cathedralis , ¿v' colIegiat.r , qua rum ufus iatis frequens 
eft his temporibus. Has difficultates c o n g e í í i t G a r c í a 
4 . ^ . de benefm cap. 5. a num. 5 ̂ . & íl io ordine cas per-
cu r r emus , u t fíe clarius i n t e l l i g a t u r , q u i d nobis pro-
b e t u r , q u i d difpliccar. 

1 . Et i n p r imis í u p p o n e n d u m eft 3 ut ipfemet Gar
cías f u p p o n i t , his coadjutoribus concedi facultatem, 
&^iotef ta tem tam i n temporaiibus , quam i n rpiritua-4 
i ibus adminif t randi p r í e b e n d a m cum jure fuccedendi i n 
i l l a , i ta u t abfentc coadjuto loco i l l ius u t í pnrbenda-
tus proprietarius infervi re po f f i c , & ftallum i n choro, 
6 l ocum 3 v o c é m q u e i n capi tulo 5 p r o c e í l i o n i b u s 
al i i fque Eccleíia: adibus habere 3 necnon o m n e s , & 
iinguias p r a ' r o g a t í v a s 3 prceeminentias, & honores, 
quos pr incipal is ratione canonicatus , & prebendar, 
í e u digni ta t is habet , & haberet , íi praífens adeííetj 
iucrar ique omnes f r u d u s , & proventus a et iam anni -
ve r í a r i a , & manualia quos lucraretur p ropr ie ta r inSí 
fi perfonaliter horis d iurnis 3 & n o ó t u r n i s adeí íct . 
H i s coadjutoriis apponi folet . P r i m ó j ne po í l i t coad
j u t o r i n regimine p r ^ b e n d ^ fe í n t r o m i t t e r e , nífi pr0 
v o l ú n t a t e coadjuti ? Secundo , ne p r x t e x t u coadjur0" 
r i s a l iqu id exigere po í í i t á coadjuto pro fe rv i t í o 
penfo. T e r t i o , u t íi inferviendo def íc ia t , ob cujus 
caufam coadjutus non IucratLir3 ei folvat quod amicnt. 
Hac gratia conft i tuta . 

o 
2 . Primam dabitationenj movet García áifto cap.f* 



mm. A n coadjutor reneatar i n í ecv i r e pro coadju-
t o , ít¿ coadjuro p é t e n t e , alias obligatus fit ad intereíTe, 
& damnum rubfec i i tum. 

Et quidem íi coad ju to r í a expedita eft cum claufula 
qiu-e hanc i i i i ob l iga t ionem i m p o n i t , ( u t comraun i -
ter exnedir i í b i e t ) nemin i elle po t e í l dub ium , o b l i -
o-atum eífe. A t ü í o l u m i n c o a d j u t o r í a dicatur , u t 
poí í i t infervÍÉe > & c . negat Navar r . confd. i . de cieñe, 
afrot. num*-v & 4 . ob l iga t ionem. T u m quia Papa eam 
i i i i non i m p o n i t . T u m quia íi ex v i c o a d j u t o r í a 
afl ignatíe eam obl iga t ionem con t rahere t , non utere-
m r Pontifcx verbo pojfet , q u o d i n d i c a t l i bc r am pote-
i la tem , íed uteretur verbo debet, ob l iga t ionem í i g n i -
í i can te . T u m quia coadjutus non habet ob l iga t ionem 
f u í l e n t a n d i (Coadjutorem. Ergo ñ e q u e coadjutori i m -
p o n í po tu i t ob l iga t io coadjuto fe iv iend i : v identur 
enim ha; m u t u s obligaciones. 

3. G r t c i u m m i h i placet fententia García : aff i rman-
tis volente coadjuto ob i iga tum clfe coadjutorem i n -
fervirc ex v i coadjutor ías aíTumpta?. Qu ia c o a d j u t o r í a 
a í í u m i r u r , u t coadjutus fe excuiare po í í i t ab ob l iga -
tione a í l i f tendi . A t íi coadjutor obl iga t ionem af í i f ten-
dí non habe re t , coadjutus a í í u m p t a c o a d j u t o r í a n o n 
cíi'et excufatus 3 ñ e q u e fatís f ib i provideret . Ergo u t 
ípfe excufatus í i t , fibique provideat aíTumcns coadju-
tor iara , jud ícandi i s eft transferre i n coadjutorem o b l i 
ga t ionem 3 quam ip í e habet. Ñ e q u e obftat , quod 
Pontifex non exp re í í e r i t hanc i n coadjutore a d e l í e o b l i * 
gat ionem : quia ex aíTumpta c o a d j u t o r í a ía t i s í i gn i í i -
cata erar : O í u s tamen eft Pontifex verbo pojfet , u t 
í i g n i ü c a r c t poteftatem 3 & facultatcm pro al io infer-
Vicndi j e í íe 3 quod prascipué , & pr inc ipa l i t c r i n coad
juro r ía conced í tur , ob l iga t ionem tamen i n f e r v í e n d i 
inde refuitare. C u i ob l iga t ion i non obftat, quod coad
jutus non habeat ob l iga t ionem fu í l en t and i coadjuto
rem. T u r a quia i p í e coadjutor ceffit t a l i ob l i ga t i on i . 
T u m & prascipué , quia loco i l i ius concedit i l l i Pon t i 
fex fu tu ram í u c c e í l i o n e m . Adde hanc ob l iga t ionem 
coadjutoris non í b l u m eííe caufativam , hoc eft a d i n -
t e r e í l e , & damnum reparandum , quoad coadjuto p r o -
ven i t : fed eíle ob l iga t ionem prarcifam ad affiftendura, 
ira u t per j u d í c e m cenfuris , al i ifque ju r i s remediis 
compe i l i po í í i t . 

4 . Secundo dubi ta t 5 an ablente , ve! :rgratante 
coadjuto po í í i t coadjutor choro afíiftere , & vocera 
habere i n capitulo noiente coadjuto ? Negat G a r c í a d. 
4 . p. de benejic. cap.$. a mtm.^ . M o v e n t u r , quia coad
j u t o r i p rohibe tur perceprio f ruc luum , & praíbenda; 
adminif t ra t io noiente coadjuto : fed fub prarbenda; ad-
ín in i f t r a r ionc cont ine tur a i í i f tent ia i n choro , c a p í t u 
l o , al i i fque c a n o n í c a í i b u s ad ibus . Ergo con t ra r iu in 
defendit Navar r . dl&o confiLx. num. $. ó" 6. de clerlc. 
¿grot. Et raovetur quia a i í i f ten t ia i n choro , a l i i fque 
Capimlar ibus adtibus v idetur á Pont í f ice independen-
ter a v o l ú n t a t e coadjut i conec í l a : íi quidem loquens 
de iis aó l ibus n u i l ara volunta t i s coadjut i ment ioncra 
fecit ; fecit tamen c u m de reg imine , é í admini f t ra t io-

príebendee loquere tur : Ergo coadjutor noiente 
coadjuto non poter i t prebendara regere , Sí adraini -
feare ( hoc eft j u r i f d i d i o n e r a forenfem , íi quara ha
be r , exercere ) b e n é tamen po te r i t choro , a l i i fque ca-
pituiaribus adibus afliftere. 

5* Ego vero cenfeo ex qnali tate volunta t i s coadjut i 
nanq c o n t r o v e r í i a m decidendam eífe : íi enira coadju-
tus ^ i q u é age re t , n u l l o imped imento l igatus , be* 

coadjutorem habens , íi non aí l i f tere t , in ique 
eClam procedit impediens coadjutoris a í l i f t en t iam¿ 
^ rgo talis i n i q ü a voluntas repellenda eft- Et c o n f i r m o , 
Abfente , vel íEgro tan te coadjuto u t i le eft Eccleí ia: 
C0adjutorem i n í e r v i r e 5 quia ad hoc munus obeundum 
coad ju to r í a concedi tur . Ergo diíTenfu* coadjuti i n hac 
parte , tanquam in iquus , habendus eft pro non adje-
*9. Ergo i l l o n o n o b f e n t e po te r i t coadjutor i n fe rv i r c . 

V e r u m in a&lbus cap i tu l i r ibus , I q u o r u m affifténdm 
ra t ionabi i i caufa dudus fe excuiare coadjutus p o í l e t , 
cenfeo poífe coadjucoris a í J i í i cn t i am irnpc<!¡re ; qu ia 
i n hoc jufté v idetur p r o c e d e r é . Quod íi roges ; q u i 
í in t h i a d u s , á quibus fe co djutus exet r íare peteft 
ju f t c , S¿ coadjutorem irapedire. Refpondeo eíle aólus j 
p rop r i am ut í í i ca iem coadjuti refpic iunt , u t eft per 
ceprio f r a d u u m pra ibc i idé , a l i á q u e temporalis i l i i u s 
admin i f t r a t i o , ve l ex quibus a l iquod damnum coadju
to , ve l te r t io eVenit , u t eft prava e led io , & fufFra^ 
g i u m nocivura . A t adibus , q u i ü t i l í t a r e m E c e l e í i ^ 
fpedant j & religionera p r o m o v e n t , u t eft a i í i f tent ia 
i n choro , p r o c e í í i o n i b u s , a l i i fque re l ig io í i s a d í o n i b u á 
n e q u á q u a m coadjutus i m p e d i r é coadjutorem poteft j 
ne aff i f ta t , f i ip íe aífiftere n o i i t , ve l n o n po í í i t . C u í n 
e n i m i n bul la prohibetur coadjutor i noiente cOadjuto 
praebendas a d m i n i f t r a t i o , f i i b i n t e l l í g i t u r , c u m juf té 
p r o h í b e t fecüs c u m in ique & injuftc , quia i n i q u i t a t i 
favendura non eft. 

6. Majus m i h i d u b i u m eft , an tcneatur coadjutoc 
i n í e r v i r e coadjuto i n f i r m o , ve l l e g i t i m é imped i to vo-^ 
lente tamen , ut coadjutor infervia t ? R a t í o dif í icul ta- ' 
tis eft , quia coadjutor perfonam coadjuti repraeientat» 
Ergo coadjuto excufato a r e í i den t i a excufari dcbsE 
coadjutor. Et conf i rmo 5 quia coadjutori conceduntui: 
oranes prasrogativa; & praseminentias , quibus gaudee 
coadjutus , l ed coadjutus eft excufatus á r e í i d e n t i a t 
Ergo & coadjutor. Conf i rmo fecundo. I n coadjutorem 
tranflata eft; ob l iga t io a í l i f t e n d i , quam habet coadju
tus , fed coadjutus tempore in f i rmi ta t i s nu l l am habet. 
Ergo ñ e q u e coadjutor. Cseteium d í cendu ra eft obi iga
t u m eífe coadjutorem i n í e r v i r e : co l l í g i t u r ex d e c i í i o -
ne Rota; i n una Terraconen, relata á Garc í a d. cap.f* 
m m . 15 2, in fine , & t r a d í t FarinaCc decif, navi(f. tom.i* 
decif. i - ¡ 6 . Ra t i o eft , qu ia coadjutor i n kunc finem 
datus eft , u t i m p e d í t o coadjuto ipfe loco i l i i u s i n i e r -
v i a t , ne Eccle í ia debito f e rv i t i o defraudetur cap. \ . d$ 
tzgrot. in 6. T r i d e n t . Sejf. i u cap. 6. q u i í i a i s ob t ine r i 
n o n po íTc t , íi imped i to coadjuto n o n teneretur coad
j u t o r infervi re . 

7 . Ñ e q u e ra t io d i f í i cuka t i s obftat 3 quia coadjutor 
rep ip ien ta t coadjutum i n prebenda , non i n i n i n í i r -
mi ta te A d confirmationcra concedo coadjutor i conce» 
d i oranes prarrogativas , de p r x e m í n c n t ' a s , q u e cora-
petunt coadjuto ratione prebende , non taraen q u e 
competunt coadjuto ob i n í i r m i t a t e m , a l i á m v c c i r cunH 
í l a n t i a r a extr infecam. A d fecundara c o n í i r m a t i o n e n i 
a d m í r t o i n coadjutorem t r a n í l a t a m eífe p b l i g a t i o n e m 
aí l i f tendi , quam coadjutus habet ob prebendara : n o n 
tamen t r an í l a t a s elfe pcrfonales excufationes. 

Adde coadjutorem non r e í i d c n t e m , fervata ju r i s f o r 
ma , p r i v a r i pofle c o a d j u t o r í a , & a l te r i C o n c e d í , qu ia 
res E c c l e í i e , & re l ig ionis agi tur . Ñ e q u e obftat o b i i 
ga tum elle coadjutorem folvere coadjuto ín tc rc l í c , & 
damnum íi non re í idea t , quominus p r i v a r i n ó n po f -
fi t 3 quia i n i l l a fo lut ione fpeda tur coadjuti i n t c re í l e } 
at i n hac p r i v a t í o n e E c c l e í i e f e r v i t i u m : & i t a r e f o l v i t 
Far in . 1.1. novifT. decif. 17 G.v.nm.4. 

8. T e r t i ó dubitat , a n coadjutus inf írmits s ve l alias 
l e g i t i m é impedi tus habendus íit p ro p r e f e n t i , t a r ae t í i 
coadjutor non inferviat ? 

D i f t i n d i o n e u t i t u r Gaycia dlÜo cap.$. W m ^ A s d i c i t 
namque habendum elfe pro p r e f e n t i , & d i f t r i b u t i o -
nes l u c r a r i , íi n o i i t coadjutorem afliftere 3 qu ia tune 
excufatur coadjutor ab a füf ten t ia , cu:n non pofíic 
í ine v o l ú n t a t e coadjut i i n í e r v i r e , & ex alia parte ipfo 
eft l e g i t i m é impedi tus . A t íi fuo impedimento n o n 
obftante v u l t coadjutorem i n í e r v i r e , & coadjutor d é 
ficit , cenfet coadjutum non reputandum u t p r e í e n -
t e m 5 fed porius eíle m u k a n d u m , ip fumqae coadju
to r em ob i iga tum eííe ex p topr i i s hec repagare. R a í i o 
d í e poteft j quia c o a d j u t o r í a a f í i gna tu r , u t E c c l e í i e 
f e r v i t i u m deficiat ob i n í i r m i t a t e m , Sí í m p f d i m e n t u m 

coad ju t i ; 
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c o a d j i j í í : finís o m n i n a cef lare t , íí coadjutor deo-
bligatus eílec á f é r v i d o , quodes coadjutus í c r v i r e i m 
p e d í l as dice. 

fr. Verum hxc dif t inéHo raihi non probamr. Potius 
e i í im j u d í c a r e m inulét jnduiTi eííe coadiucum i m p e -
d i t u m nolenrem , uc coadiutor mfe rv i ac , quara v o -
len tem : qaia nolens ut inferviat repugnar fínl, ob dendi ad í u p e r i o r e m í e d e m ; ira u t p r e c e d e r é poíTic 
q ü e m eft coadintoria a í í i g n a r a , & i n í q u e procedic, c a n ó n i c o s proprietados novi te r ingreíTos ? affinnat 
c j u í q u e volunras Kabenda eí t pro non adjeda. Ac v o - Roca i n caufa Salamant, 8c T i r a í o n . prouc refere Gar-
íens ut i n f e r v i a t , j u d fe conformat . Quapropter cen- c ía diff. 4 . pan. de benefic. cap.$. fpecialiter n u m . ^ j i ^ 
i co coadiutum l e g i t i m é i r aped ícum j í ive velic u t coad- d i c í t q u e i l l a m fedem , quam obt inet coadiutor t e m -
j u t o r in fe rv ia t fine non s habendiim eíTe p ro praefenti, pore obitus coadiutor i , i l l i e í íe affienandam. M o v e -

rem , qu ia c u m i l l a condi t ione faóta fu i t refignacio, 
fecus i n pradenti , ub i coadiutodae non dantur fub 
hac condi t ione. A d 4. refpondeo , c o n í i l í u m N a v a r r i 
admit tendmn non e í le . 

\ t . Sed majas dub ium eft , an if to coadiutori non 
debearur fedes propr ie ta r i i ; habeat rarnen jas afeen-

& d i f t r í bu t iones luc ran , r a m e t í i coadiutor non i n 
fe rv ia t . Ra t io e í l , quia i n f i r m o , legi t imeque i m p e -
d i t o a í í í í l en t i debentur benef í cü fradt ts independen-
ter a coadiutoris aíTiftcntia , u t conftat i n eo , q u i 
coadiutorem non habet > captt. único 3 de cltrk. non 
reftdent, In 6. Ergo ob o m i í f a m coadiutoris a í í i f ten-
t i a m i l l i s p f i v a r i nondebe t . Alias deterioris c o n d i -
don i s e í íe t coad íuco rem habens , quam i l i o carens3 
& p r i v i l e g i n m íibi conceífLim , i n fui damnum cede-

tu r ; qu ia coadiut i conceduntur omnes príerogatiVíEj, 
¿k p r í c e m i n e n t i a í , & honores q u i t o n :eduntur p d n e i -
pa l i ratione prarbcndiC : íed p r inc ipa i i ratione prueben-
á x conceditur , ut u l t i m o loco fedens paulatira afeen-
dat. Ergo idem jus concedendum eft coadiutori . N i -
h ü o m i n ü s cont ra r ium dicendum eft c u m G o n z á l e z » 
Garda locú alle?at¡s , & n o v i í l i m c t r ad i i u r á Rota deci-

fion.\\(), apud Fzrinar. in mvijjimis. Q u i a nunquain eft 
admi t tendum í i d u m vero p r a : f e r r i , & alieno jure f u -

re t , contra* cap. ad j4poflolicam , de regalar, cap. quod g ientem 3 & q u i propr io gauder , & praxis i ta doce t ; 
gratiam b t . de Rea. júr. in 6. & ita docet G o n z á l e z de nam feraper coadiutor canonici u l t i m o loco fedec p o í t 
re%. menf. vlof.$. parag.c), num.i 10. Kava r r . concef. de omnes c a n ó n i c o s propr ic tar ios , ñ e q u e durante coadiu-
cleric. agrot, num.6. , to r ia locum fuperiorem obt inet quia hace poteftas 

10. Q u a r t ó d u b i t a t , an coadiutor i a í í i g n a n d a í í t afeendendi ad í u p e r i o r e m l o c u m non ratione pra?ben-
fedes propr ie ta r i i , vel potius u l t i m a poft omnes d i - á x i n potencia conced i tu r , fed i i l i u s poíTeíIionc, quam 
gnitaces federe debeat , fi coadiutor canonici poft ca
n ó n i c o s f i por t ionar i i poft p o r t i o n á r i o s ? Quam d i í ü -
cu l ta tem o p t i m é ve r í a t G o n z á l e z glojf. f . parag. 9 . a 
fium', c)(). arguitque pro parte affirmativa deberi eam-
dem fedem. P r i m ó , qu ia fubrogatus fapit na turam 
cjus í n cujus l ocum fubrogatur , leg.fi cum, §. qui in-
juriamm >jf-Jt quís camionib, leg. filia fu&, §. T/í /^j jf\ 
de condit. & demonflrat. leg. in duobm > §, de jure juran-
do s §. fuerat 3 infiit. de aílionib. fed coadiutor lubroga-
t u r i n l ocun i p ropr ie ta r i i . Ergo f r u i deber prasrogati 

c u m coadiutor non habe t , nequi t l o c u m fuper iorem 
obtinere , e á q u e de cania m o r t u o coadiuto , i l l i u l t i m a 
fedes a í f igna tu r 3 quia eft u l t imas , cui poiTeffio p r e 
benda? eft conceífa . 

13. Q u i n t ó d u b i t a t ; an coadiutor i n ingre í fu debeac 
fo lvere , quod fo lvunt a l i i canonici p ropr ie ta r i i ? V i -
debatur id eííe a f f í r m a n d a m ; qa ia habens c o m m o d u m 
& honorem canonicoram , i l l o r u m onera fentire de-
bet. A t con t ra r ium eft dicendum ex fupfadi&a ra t ione. 
Q u i a coadiutor non fent i t temporale c o m m o d u m . 

vis ip í i conccÍJ is . S e c u n d ó , i n grat ia coad iu tor i s ha- Ergo ñ e q u e fentire deber onus i l l i anncxum. I t e m 
betur , u t coadiutor gaudeat ó m n i b u s p i í c e m i n e n t i i s , 
& honor ibus tam extra c h o r u m 3 q u a m in t ra , quos 
propr ie tar ius rat ione canonicatus, & prebendo: habet, 
fed ratione canonicatus ob t ine t locum honor i f icum i n 
cho. Ergo i l l u m obtinere poter i t coadiutor. T e r t i ó , 
adducit decif ionem R o t x decif. 1. num. \ j . de renunciar, 
in navif. ub i habetur quod r e í i g n a n s b e n e í i c i a m refer-
Vato f ib i regreíTa i n choro j & capitulo 5 m o r t u o r e í l -
gnatario fuccedit i n loco i n quo antea erat. Ergo e t i am 
coadiutor debet fuccedere. Q u a r c ó p roba t, qui a fíe N a -
varr . confului t 3 u t habetur cap. 1 . de clerko ¿grota-ne, 
numero 5. ! 

1 1 . Sed his non obftantibus op t ime refolv i t G o n 
zá lez coadiutor i non deberi fedem coadint i , fed u l r i -
m a m poft omnes proprictar ios : c o n í e n t i t G a r c í a 4 . 
de benef. cap .¿ . a num 66, & adducunt pro fe dcc i í i o -
n e m Rotse i n una Salmantina coadiutorije i j . J u n i i 
155) j . coram D . Penna j t rad i t Farin. tom.i. mvt0m, 
deci.f i ¿ j . n . 3. & decif. 4$6. Ra t io á p r i o r i eft , quia 
fedes honorabi l io r non debetur p r í ebenda to ratione 
p r x b e n d x , fed , ratione i l l i u s antiqua; po í í e í í i on i s , ut 
de fe conftat. Ergo cum coadiucor f o l u m i n prebenda 
fubrogetur } & non i n i l l i u s antiquitate j efficitur fané 
l o c u m po í íe í í ion i s i l l i deb i tum non eífe , eí íe tamen 
i l l i deb i tum locum prebenda: , atque adeo federe de
bet 3 ub i fedent prxbendat i p r o p r i e t a r i i , non autem 
i í l o s pi'ascedere. S e c u n d ó , arqnum non erat 3 ut fiólus 
canonicus veros pr^cederet , & aliena dignitate f u l -
gens eos , qu i p ropr iam haberent. T e r t i ó , quia i ta 
i n ó m n i b u s Hifpanire Eccle/iis eft p r a é t i c a t u m . Ñ e q u e 
obftant contrar ia , A d t .& i . d ico coadiutorem fubro-
g a r i loco coadiut i i n prebenda , non i n i l l i u s a n t i q u i 
tate s & fímilitcr f r u i ó m n i b u s pr íe roga t iv i s debitis 
prasbenda; , non i l l i s quíe d e b e n t u r í i l l ius an r iqu i t a t i . 
A d 5. admi t to r e i í g n a n c c m tune obtinere l o c u m p r i o -

coadiuto mor tuo coadiutor f o l v i t penfum ab aliis ca-
nonicis fo lu tum. Ergo non t e ñ e tur i l l u d fo lve re , d u m 
eft coadiutor , & tenet Garcia d. cap,$ .num.78. 

14. Sexto dubitat pofsitne coadiutor dics quiet is 
a í f u m e r e , í icut & p r inc ipa l í s ? Aff i rmat ivé refpondec 
Garcia mim.jy . c u m G o n z á l e z glojf. $. ^ . 9 . numer. 1 5° 
Navar r . dicio conf, 1. de elcric. ¿vrct. num.6. vert. oda-* 
vo. Gradan, dlfcept. forenf. cap. 1 66.num. 1 i . & teftan-
tu r decifum eífe á Rota i n caufa coad iu to r i í e Salman* 
ú n x : c o n í e n t i t Barbóla 5.part. de potefl, Epifiop. alie* 

g a t . ^ . num.i 1$. Ra t io eft, qaia hoc p r i v i l c g i a m pra:-
bendatis conceditur ob f e rv i t i um eon t inuum totius 
anni , quod conc i i i um i l l a r e c r e a í i o n e jud icav i t t e m -
perandum : fed coadiutor t o to anno affiftens príeftat 
tale fe rv ic ium. Ergo gaudere debet tal-i p r iv i l eg io . 
Adver tun t tamen Garc. Gonzal . r e l i q u í q u e doctores, 
hoc in t e l l i gendum e í l e , dummodo proprietarius non 
a í fumat alios dies diverfos recreationis , fed í n t e r 
coadiutorem & propr ie ta r iuum i i d e m con fumen tu r ; 
quia cui l ibet beneficii f e r v i t i o affignati funt dies re
creationis , quod non l icet extendere. Alias Eccleí is 
defraudaretur , íi proprietar ius tres menfes recrea
t ionis a í l u m c r e t , & coadiutor alios tres d i f t indos 7 
a í fumere t en im coad iu to r , v e l proprictar ios non fo
l u m tres , fed fex menfes recreationis , q u o d non eft 
d icendum. 

i f . S é p t i m o dubitatur , reputandufne íit tanquam 
príefens coadiutor inf i rmas vel carceratus, a l ióve ju f t^ 
impedimento detentus5an aíliftat ? Af t í rma t ivé refpon-
det Garcia num. 8 0 . G o n z á l e z num.i 5. Gra t ian . d. 
m e r . i i . ex, fupraSEl. Rota decifione. Q u i a coadjutus 
oh l iga t ionem aí í i f tendi , & beneficio inferv iendi j quatrt 
habebat , t ranf tu l i t i.n hunc coadiutorem perperutunj 
led ab hac obl igat ione excufatur coadiutor ob in f i r -
m i t a t c m , j u f tum vel l e g i t i m u m imped i roen tum, fíctiti 

excufaretur 
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excuraretur ipfc coadjutus coadjutore carens, H o c 
auxém ( dicic Garc. ) in te l l igcndura eífe , cafu quo 
coadjutor rempore fuperveniencis i n í i r m i t a t i s elíec a d a 
icrviens. N a m íi anee inf i rmitarera ex volunrate coad-
j u d non fervirec ob f i ipervenientem i n f i r m i t a t e m ex-
cufari non poííet: a fe rv i r ío j qt i ia daretur locus fraudi 
i n decrimencum ferví t i i Ecc l e í i a í t i c i . A t h a s c l i m i t a t í o 
¡n ihi non probatur . Exif t i rno nam que i n n r m i t a t e m 
eííe í l i f í icienrem c a u í á m e x c u i a t í o n i s , í ive anee refe-
deric , l ivc non , u t lacias proba v i , c u í n de horis ca~ 
non ic í s locucus fu i 5 quia cum i p ía reddac coadjucorcin 
impoiencein r e í ide re , fufficic ad excurandum 3 inde-
pendenter a re í idencia . 

, 6. O i l a v ó dubicatur \ an excommunicaro coadjnto 
poíl ic coadjutor i n í c r v i r c , & fruclus prebenda; lucra-
r i ? Ra t io dubi tandi cít \ quia excoramunicatus inca-
pax eft acquirendi beneficiorum fruólus 5 ex cap. paj ío-
rali-i , § . rcrurn, de appeíl.itíov. Q u o d non f o l u m i n t e l -
l iVendum eft de acquiht ione p e r p iop r i am pc r lonam, 
íed de a c q u i í i t i o n e per perionam , quas i l l u m r e p r x -
í c n t e t ; juxta req. ¿ 7 . Q u o d a i i cu i í u o non l icet no
mine , ñ e q u e alieno lieebir 5 &creg,yx. Q u i facit per 
a l iu in cí l p e r i n d é ac íi faccret p e r fe ip fum.Quaprop te r 
i n ca í ibus , i n qu i bus excommunicatus exc iud i tu r , 
ñ e q u e per fuuni procuratorera a d m i t t i poteft . Sed á 
r e í i den t i a i n d iv in is oíHciis , &: acquif i t ione f r u d u a m 
exc iudin i r excuramunicatus. Ergo et iam i l l ius coad
ju to r exe lud í deber ; quia i l l ius per ionam repraefentac. 
C íE te rum dicendurn cí t , coadjuroreni excludendum 
non eflfe ab affiftenda m d iv in i s officiis , a l i i í q u e m u -
neribus piM-bendr ob excoraraunicacionem coadjur i , 
Ííc G a r c í a 4 part. de benef e. cap. <;. rmy.n. 8 4 . cum Leo hi 
thefauray r. 1 9.71.66. & referuni"decifum á Ro ta i n f u -
prad ió la c o a d j u t o r í a Salmantina. Ra t io eft ; quia coad
ju to r ea m u ñ e r a non pra^ftat ex poteftate accepto á 
ccadjuto 3 íed ex poteftate á Romano Pont í f ice , q u i 
i l l u m confticuic coadjutorem c u m plena } l i b e r á q u e 
beneficii adrainiftratione : Ergo coadjuti e x c o m m u n i -
catio ejus poteftatem i m p e d i r é non poteft. Secus vero 
eí let j íi nomine coad ju t i ) & ex poteftate ab i l l o ac-
cepta beneficio infervirec , quia tune n i h i l amplius 
p o í í e t , quam poíTec ip!e coadjutus, Et quo íit c o a i j u -
torera p ropr i c t a r i i excornmanicat i a^que poí le f ibi l u 
cran ftipendimn debitorn ob a í í i í l e n t i a m , ií a l iquod 
ci eft affignatum , ac íí coadjutus excoramunicatus 
non eííec , quia non í e n t i t nomine coadjuti \ fed no
mine Eccleí ia : ex poteftate á Pon t í f i ce conceíTa : fie 
dodtores í up rá r e í a n . N o n tamen poteft fuo propr ie ta-
río excommunicato f ruótus prebendas l u c r a r i , non ob 
defedum al iquem , quem ipfe habet , fed ob incapa-
citatem , & inhabi l i ta tem , quam habet propr ie tar ius . 
renent fup rad id i dodores . 

17. N o n o d u b i t a t u r , babeat ne coadjutor vocem 
ad ivam , & paffi vam i n e led ion ibus canonica tuui r , 
S¿ m officiis fede vacante ? A í í i r m a t i v é refpondet Gar
c í a alelo cap.^. num.%-j. c u m Leo in thefauro , cap. 1 5 . 
ni imiGj , & 7 0 . & R o t a in diEla decif. Salmantina re
lata á G a r c í a mim, s 5 o . Ra t io eft manifefta ; quia huic 
coadjutor! conceditur plena, <¡k l ibera poteftas prasben-
dam adminif t randi , p e r i n d é ac h proprietarius prar-
^ens eíTec. I t e m conceduntur omnes pr íerogat iv íE^pr íEe-
minentias & honores , q u i rat ione pra:bendíc coadjuto 
conipetunt. I t e m conceditur , u t po í l i t vocem i n capi-
ít i lo habere. Sed ex qualibet ha rum c o n c e í í i o n e e l ige-
l'e 3 & e l i g i potef t . E rgo . Add i t & bené G a r c í a » . 8 8 . 
noc verura e í í e , t a m e t í i i n c o a d j u t o r í a d i d u m e í í e t , 

coadjutor habere vocem a d i v a m i n capi tulo : 
113111 ex i l l a c o n c e í í i o n e non in fe r tu r , quod non poffic 
•ocem pa íHvam habere : i l l a e n i m verba ad majorem 
5c^ í"ac ionem debent cenferi prolata , non ad potefta-

^ i ^ - ' ^ n u t i o n s r a . N a n q u a m taraen poteric excrcere 
^ n c í a j & m u ñ í a , ad quae coadjutus e ledus eft : qu ia 

0fficia n o u compecunt coadjuto ratione p r ^ b e n c k . 
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fed racione perfona: , ac p r o í n d é non poreíi: coadjutor 
i n i i l i s í u c c e d e r e fupra. 

1 8. D e c í m o dubitac G a r c í a ditto c a p . ¡ . num. 85?. an 
c a n ó n í c u s habens coadjutorem pofíi t fe juvare bene
ficio jub i i a t iou i s in ea Eccleí ia c o m p e t e n r í , & l u c r a r i 
f r u d u s tamecí i coadjutor n o n refideat?Cui dub i t a t i on i 
refpondet opt inu- cum Rota i a una T i r a f o n . coadjap 
toriae , quam refere d. C4p. <¡. num. 1 5 1 . che afinem. j u -
v a r i quidem beneficio jub i l a t ion i s , & luc ra r i f r u d u s , 
& di f t r ibut iones , íi p r o p r i o fe rv i t io j u b i l a t i o n e m ob-
t i n u i t 5 q u i a ex a í í u m p t a c o a d j u t o r í a i l l o p r i v a r i n o n 
debet. Ex fe rv i t io autem coadjutoris obtinere coadju
tus j u b i l a t i o n e m non p o t e f t ; q u i a hoc p r i v i l e g i u n i 
conceditur i n remunera t ioncm perionalis laboris 3 6c 
ce í ía t íl coadjutor inferv ia t . 

19. U n d é c i m o dubi ta t G a r c í a dltlo cap.$. num.90* 
qua racione inte l l igenda fie gracia coadjutor i c o n 
ceíTa ; u t gaudeac regula de annali , vel t r i e n n a l í 
po í í e í í i one ? 

C u i dubicacioni bene refpondet Garc í a & Gonzá lez , 
glolf.5. num. 1 1 8. cum Ro ta i n una Piacentina decana-» 
tus i r . j anua r i i 1 j 9 7 . c o r a r a Dt Pama , ince l l ig i de 
b e r é , íi poft a d m i f f i o n e m ad coadjutoriam , & i l l i u s 
p o i í e í l i o n e m , t r a n í i e r i t a n n u s , j u x t a reg. de annali, v e l 
t r i e n n i u m jux ta reg. de triennali , tametfi i n prebenda 
non íucce í í e r i r . Qiuc g r a t í a ad plures e í F e d u s , u t hzwh 
dicic G o n z á l e z prodeíTe poteft. 

20. D u o d é c i m o dubitat ; an i n E c c l e í i a , ub i proce-
dícur c u m adjundis , íi coadjutor del inquat , puniendus 
fie c u m l i l i s , íícue elíec coadjutus ? 

Ncga t G a r c í a difi. 4 .part . de benef. cap. j . nnm.<)6. 
c o n f e n t í t B a r b ó l a de poteft. Epifc . 5. part. aileg.j y nit~ 
mer, 1 1 . & ceftaeur fie fuií íe decifum á facra c o n c i l i i 
congregatione , eo quod coadjuto non fie canonicus , 
& confequenter nec c a p í t u l a r i s . Ñ e q u e ex c laufula 
ordinaria c o a d j u t o r í a ; , qua coadjutor i omnes praremi-
nenc i íE , pra^rogaeivas, & omnes coadjuei conceduneur, 
infereur concc i lum eííe i l l i hoc p r i v i l e g i u m de ad 
j u n d i s j quia Ikec claufula incel l igicur de p rxrogae iv is , 
& p r í E m i n e n c i i s quoad f e r v i t i u m Ecc le í i a ; , non quoad 
p r o p r i o r u m d e l i d o r u m punic ionem. 

C x t e r u m ego crederem c u m adjundis p u n í e n d u m 
clíe coad ju to rem, í i cu t i p u n í r e t u r coadjutus. 

Q u i a eo i p f o , quod coadjutor i conceditur , uc ha-
beae vocera i n capiculo , ftallura i n c h o r o , & canoni -
co rum v eft era , a l i á q u e canonicorum pr iv i l eg ia , fíe 
de capitulo , per « a qu.e t rad i t F c l i n . in cap. cum accef-

Jijfem , num. $4.. de confiitutionib, fed ó m n i b u s de c a p i 
t u l o hoc p r i v i l e g i u m eft c o n c e í í u m •, u t conftat ex 
T ú á t m . f e í f . 6 . cap.4. de reformar. & f e j f . i j . cap. 6. ds 
reformat. Ergo quanivis coadjutor n o n í i t canonicus ; 
quia eamen eft de capiculo , habee f u p r a d i d u m p r i v i 
l e g i u m . I t em i n gracia coadjucoriae ^ p r e f s é conce
d u n t u r coadjutor i omnes gracia: , p r x e m i n e n t í í c , pf^e-
rogativo! , & honores , quos coadjutus haberee racione 
prebendas abfquc u l la Eccleí iaf t íc i í e r v í t i i l i m i t a t i o -
ne. Sed rat ione pr íebenda; habet coadjutus p r i v i l e 
g i u m , u t ab Epifcopo cura ad jundis jud ice tur . Ergo 
idem habere d e b e t coadjutor i . 

i i . D e c i m o t e r t i ó , dubi ta t , an coadjutor i n m í -
noribus ordinibus confticucus gaudeac fo r i p r i v i l e g i o ? 
al í i r raaeivé rcfpondee G a r c í a num. 9B . & b e n é ' 5 dura-
modo Eccleíia; fci-viac , íi qu idem ei fervíe ex de-
fignaeione P o n c í í i c í s , qua; nob i l io r eft E p i í c o p i de-
fignacíone. 

z i . D e c i m o q u a r t ó , dubi ta t G a r c í a « « w . 9 9 , an t e -
neatur coadjutor hab i tum cler icalem , & tonfuram d e -
ferre ? R e l p ó n d c t affirmative , & bene , quia efto be-
ne f í c ium n o n habeat , habet t amen jus ^ o n f i d e r a b i í e 
ad i l l u d , & ex al ia parte Ecclefiae fervitit» ef tdeputa-
tus, Sixtus autem V . in [HA conflltut.fi. de habitiiy & 
tonfura t lrrkorum, p r x c i p i t n o n f o l u m beneficia ha-
bencibus , fed habeneibus jus ad i l l a habicum c l e r i -

calern. 
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c ú c m , & tonfaram deferre fub pocna pnyat ionis o m - fedem p r í e e m i n e n t e m , ñ e q u e pr^f idere po í í e 3 í icut i 

ptaeí idefet coadiutus , íi í imu l eí let canonicus. M o -
veor ; quia efto coadiutor i l omine E c c l e í i x i ialerviat . 

í i iura b e n e f í c i o m m . 
25. D e c i m o q u i n t a dubita!; an coadiutor debeac 

exire de c a p i t ü i o , quoties tractacur nego t ium p e r d -
neí is ad coadiutLim 3 vel econna j coadiutus íi coadiu-
ío r i s necrotium cradetur. Negat G a r c í a ditto cap. i . nn-
Wer. 1 O ) . Move tu r 3 quia coadiutor non í n i e r v i t n o m i 
ne coadiuti , fed propr io . Ergo in te re í l e , & c o m m o -
dum coad: i í t t noccre i l l i non poteft. Ex quo infer t 
Garc. boíEe coadiutorem íuf f ragium daré i n prebenda, 
qnarn p rá í t ende i e t coadiu tus , vel econtra coadiutus i n 
p r í ebenda , quam pra;tenderer coadiutor 3 íi nego t ium 
traclandum perrineret ad coadiutoriami : cenfet Garc. 
é x c l u d e n d o s eííe coadiutum , & coadiurorem , c u m 
u t r i u í q u e propr ia res íit. 

C é c e r i í m ego crederem , qucml ibe t excludendum 
eííe 3 quoties negot ium t rada tu r al terutrius u t i l i t a t em 
pr inc ipa l i te r r é í p i c i é n s ; quia ob mutuam unius ab 
alio dependentiam , & r e í p c ó l u m 3 fufpicio eííe po
teft i n j i i f t i p r o c e í l ü s ; m é r i t o ergo recu ía r i poteft. I t e m 
non í o i u m quis excufari poteft , cum iu íFrag ium ferré 
deber i n u t i i i t a t em , & commodum p r o p r i u m , í ed 
c t i am c u m fuíFragium fer ré debet i n u t i i i t a t em , & 
c o m m o d u m fuo rum. Sed commodum coadiuti r e í p e -
ctu coadiutoris 3 & coadiuturis refpectu coadiuti , rc-
fcutandum eft vel c o m m o d u m p r o p r i u m , vei l u o r a m j 
quia unus ad a l i um pertinet . Ergo. 

24. D e c i m o f e x t ó d u b i t a t ; an coadiutus, & coadiu
to r pó íBnr í imu i Ecc le f í¿ TeíVire 3 & i n ea reiidere ? 
R e í p o n d c r Garc. d. cap. y ??. ¡ 0 7 . & benc j n e q u á q u a m 
p o í i ' í i m u l i n í e r v i r e , tanquam pnebendatos , quia i n 
utroque í o i u m eft una pra;bcnda ; in coadiuto^tanquam 
i n í ub j ec to p r o p r i o , in coadiutore, tanquam i n r c p n t -
í c i i t a m e i l i u m : íed un i pr ícbendic non p o í r u n t í i m u i 
d ú o i e rv i re i n eodem officio. Ergo D i x i i n eodem o í l i -
c io . K a m íi unus choro affiftat, alius i n t e r i m eft i n ca
p i t u l o 3 vel i n Eccleíiae negoti is , ' & tempora l ium t e g i -
mine , fíeri o p t i m é poteft 5 quia tune nequi t d ic i d ú o s 
u n i p r s b e n d í E formal i ter í i m u i i n í e r v i r e , Poí lc autem 
i n Ecclefiaj Se i n choro a l i um ut canonicura , a l i um lie 
perfonam pr ivatam aí í i f tere3nemini eííe poteft dub ium; 
quia ñ e q u e coadiutus coadiurorem 3 ñ e q u e coadiutor 
ob p r í e fen t i am coadiuti p r iva r i debet poteftate i n í e r -
v iendi 3 c u m ío lus unus canonicaliter affiftat. 

25. D e c i m o í c p t i m ó d u b i t a t , a n i n Eccíeí i ís , i n 
quibus dignitates non habenr vocem i n capi tulo 3 ñ e 
que i n choro praeíident 3 ni í i í i m u i canonicatum o b t i -
n e a ñ t ; &c tune juxta ant iqui ta tem dignitaris í e d e m i n 
choro 3 Se vocem i n capi tulo habenr 3 íi coadiutor a l i -
cujus d igni ta t i s canonicus íir 3 vocem habere poffit i n 
capitulo3 Si fedem i n choro , juxta ant iqui ta tem d i g n i -

& ex poteftate a Romano Pontihce accepta 3 & non ex 
poteftate accepta a coadiuto j ñ e q u e nomine ip í i u s 3 ufi 
loco i l l ius í e rv i t 3 & vices i l l ius g e r i t , fed coadiutus 
rarione digni ta t is prarc ipué p n e í i d e r e non poteft i n 
choro 3 ñ e q u e vocem habere i n capirulo, Ergo coad
j u t o r l ocum i l l ius renens. Se p e r í o n a m i l l i u s reprarfen-: 
tans 3 nec vocem habere i n c a p í t u l o 3 ñ e q u e pra: í idere 
po t e r i t .E t conf i rmo. Coad iu to r i comperunr p r iv i l eg ia , 
exemptiones 3 ̂  p r a í eminendas 3 & p r í e r o g a n v s 3 q u x 
competunt coadiuto ratione d igni ta r i s 3 & prasbendse, 
fed non alia, A t coadiuro rarione digni tar is non com-
perir vocem habere i n capirulo , ñ e q u e fedem i n cho
r o . Ergo coadiutor i quarenus ralis eft 3 non porerir i d 
c o m p e t e r é . Ñ e q u e obftar , íi di cas 3 coadiurorem ha
bere canonicatum 3 quem tamen coadiutus non haber : 
& rarione canonicarus l iabi lem eífe pr íc í idere i n cho
ro , & vocem habere in capirulo ob coadiuroriam d i* 
gmcaris j í ícut i f i coadiutor eí ler alicujus canonici i n 
facris non con í l i ru r i , ipfe ramen i n facris e í l e r , v o 
cem haberer in capirulo ; rameri l coadiutus non habe-
rer. N o n inquam obf tar ; quia pra- í jdere 111 choro 3 & 
eminenr iorem i n capirulo l o c u m habere 3 nop conipe-
r i r dignirar i urcumqiie3 fed d í g n i r a r i 3 cu i canonicarus 
anneó l i ru r : fed huic d ign i ra r i , cujus eft coadiutor, 
non eft canonicarus anncxus. Eri jo rarione i l l i u s non 
poteft- coadiutor i pr íe í ident ia i n choro 3 Se eminens 
íocus i n capi tu lo comperere. Secus vero eft de coad-
jurore i n facris 3 rameri l coadiutus i n facris non í i t ; 
c|uia coadiutus rarione pruebend:e benc porerar vocem 

quia habere i n capirulo 3 & ab i l l a tamen removerur 
ordinatus non eft ; ar coadiutor cum ordinatus í i t , 
nul la eft caufa i l l u m removend i . Adde ; coadiuroi i 
pra'fcrendi lünr omnes p ropr i e ra r i i i n i l l o ordine 3 uc 
ex diót is in hocpuntlo dub.^. conftar. E jgo coadiutor 
dignitaris p r i m i t m í n t e r dignitates l ocum i n choro ob-
tinentis obanr iqu i ra rem 3 eundem l o c u m obrinere non 
poreft. Ergo ñ e q u e p ra ' í ide re , Secus e í f e r , íi d ignirar i 
non ob ant iqui ra tem 3 fed ob ta iem p rxbcndam p r i -
mus locus compereret. 

16. D e c i m o o d a v ó dubi ta t G a r c í a ditto cap.^.m-
mero 114. an i n Ecc l e íh s , i n quibus canonici ad l u -
crandum veftuarium 9 0 . diebus debent in ferv i re 3 d i 
gnitates 60 . íi quis canonicus proprierarius coadiutor 
í i t alicujus dignitat is lucre tur vef tuar ium íu i canoni
carus 60 . diebus i n f c i v k n d o ) vel potius renearur 5)0. 
diebps inferv i re ? ) 

I n qua re cer tum eft coad'urorcm canonici 3 Sí d i -
diebus iucrar i 3 í icur lucrarerur coadiu-

tatis3 ira nr íi d ignirar i coraperat prasíidere í d e m debear rus 3 quia i l l u m r e p r s í e n r a t : fie G a r c í a fupra. Secundó 
comperere c a n ó n i c o d igni rar i coadiutor i . Concedit 
G a r c í a $ .part . de benefic. cap. 5. mtm. 112. Qu ia coad-
j u r o r digniraris 3 deber habere dignitar is p r í e e m i n e n -
tias 3 Se c u m ex alia parre íir canonicus 3 deber habere 
pr íeemi i ienr ias d ígn í ra r í s 3 Se canonicis í imui compe-
tenres , arque adeo habebir fedem & dabir vocem i n 
capirulo 3 & praeíidebir i n choro juxra a n d q u í r a r e m d i 
gni ta t i s 3 i n qua í e rv i t . Ñ e q u e referr f i n q u i r G a r c í a ) 
q u o d coadiurus non haberer i f tam pra;eininenriam3 
quia i d eft , quia carcr canonicaru3 quem tamen haber 
coadiutor , q u i nomine propr io p r í ebendam mini f t rar , 
Er con f i rman poref t , íi quis coadiuror oífer alicujus, 
q u i í í m u l eífer d ign i ras , & canonicus 3 vocem haberer 
i n capirulo , & fedem i n choro juxra anriquitatem d i 
g n i t a t i s , cujus e í l coadiuror. Ergo eandem habere de
ber 3 c u m f o l u m eft digniraris coadiuror , íi qu idem 
eft i n proprietare c á n o n i c a r u s j quia rirulus proprius 
prsferendus eft alieno t i t u l o . 

CiEterum m í h i probabilius apparet ralem coadiuro
r e m , crfí rarione canonicarus habeat fedem i n choro , 
& vocem i n capi tulo : at ob coadiuroriam n o n habere 

eft cerrum canonici coadjutorem habenrem dignita-
rem i n proprietare non Iucrar i vef tuar ium canonici, 
ni í i refidendo 9 0 . d ícs , quia non íibí , fed canoiv'co 
c o i d i u r o lucrarur. A r coadjurus non poreft m í n o r i 
rempore , quam 9 0 . diebus Iucrar i vef tuar ium. Ergo 
ñ e q u e coadiuror ip í i Iucrar i porerir ; quia ex perfora 
coadiuri non poreft fuam condi t ionem mel io rem fa
ce ré : íic G a r c í a fnprk. T e r r i ó eft cerrum , canoni-
cum coadiurorem digniraris í e d e n r e m i n fede dignirans 
Iucrar i f rudus ; non í o i u m d ign i ra r i s , fed eriam cano
nicarus ; qu ia fedens i n a l r í o i i loco d ic i poreft ínfe-
r i o r i a í í i f tere , Secus vero íi in loco canonicarus fede-
rer , quia tune d i c i non poreft ur digniras infervire» 
H i s po í l r i s . 

2 7 . D u b í r a n o n i propoíir¿E refpondet G a r c í a , 
hunc canonicum digniraris coadiurorem 60. diebus 
Iucrar i f ib i vef tuar ium. M o v e r u r , quia h u í c coad-
j u r o r i habenri canonicarum ob coadiurorem dignita
tis concedunrur omnes praseminendaf , Se pr íeroga-
ÚYX d i g n i r a r i s , quarura una eft , ur canonicatum 
c u m i l l a habens 6Q. diebus v e f t u a r i u m lucre tur . Ergo. 
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i f b u t . 1 . 
Isj i l i i íominus probabil ius cenfeo , obligartum eíle hunc 
coadjutorem 9 0 . diebus inferv i rc , uc vef tuar ium f u i 
canonicatus luc remr . Q u i a p r i v i l e g i u m 60. d i e m i n 
conccíTam eft canonic i s , • d í g n i t a n b u s : ac coadjuroir 
dianitat is d i g n í c a t e m non haber , fed i l l a m h a b í t u r u s 
eft 5 ei'g0 ip^e gaudere non poteft ra l i p r i v i l e g i o , 
jsjeque obftar coadjutorem habere prasrogadvas 3 & 
pr íeeminen t i a s coadjnro competentes rat ione d ign i t a -
iis , ut dicamus po í í e iuerar i veftuarium p r o p r i i cano
nicatus j quia talis dignitas non habet p r a í r o g a t i v a m 
p ro canomcatu alieno , fed pro canonicatu 3 cu i ipfa 
anneó t i t u r j ac proinde ex v i digni tat is f o l u m canoni -
cus i l l a m poffidens poteft hac pra:rogativa gaudere, 
coadjutor vero i i l i u s d igni ta t is i l l a m habere non p o 
teft. E t r a t í o c f t ; quia i n a c q u i í i t i o n e vcf tuar i i p r o 
p r i i canonicatus íibi i n f e rv i t coadjutor. A t d i g n i t a t i 
inferviens coadjuto in fe rv i t . Ergo ex f e rv i t i o d i g n i t a 
tis l i m i t a n p r o p r i u m non poteft. 
• 28. Dec imonono dubi ta t GaxódL diSlo cap, quinto> 
mmer. 1 1 . A n canonicus habens coadjutorem c u m f u 
tura fucce í l ione p o í l i t optare novam , & p ingu io rem 
prxbendam , ac íi coadjutorc careret ? Et refpondet 
p r i m ó , íi coadjutor i conceíTum eft, ut coadjutor fuc-
cedat i n opt ione p r^bends s po te r i t coadjutus optare. 
Q u i a tam coadjutor 3 quam coadjutus i n c r c m e n t u m 
habent ex t a l i op t ione . Confen t i t G o n z ú z z glejfa 3 4 . 
num.cj-j, A n autem tune coadjutor po í l i t pro coadjuto 
optare ? Refpondet G a r c í a , verius eífe optare non 
p o í í e , n i í i i n coadjutoriis exp re í í í im eíTet , qu ia ha:c 
opt io eft p n e c i p u é i n grat iam c o a d j u t i , ergo ab ejus 
v o l ú n t a t e p e n d e r é debet, Ergo n i í i ipfe expre f sé c o n -
fentiatj vel r a tum habeat coadjutoris confenfum, o b l i -
gar i non poteft ad op tandum. V e r u m íi coadjutor! i n 
praébenda optata á coadjuto n o n fubrogatur , í i cu t i 
crat ante o p t i o n c m , intrepide cenfeo affirmandum cum 
G o n z á l e z ¿ i d a gloff.^, num. 9 7 . non poífe coadjutum 
optare , íi ad op t ionem neceíTarium eft ut p rxbendam 
habi tam demit ta t j qu ia ex ta l i opt ione i n f e m i r coad
j u t o r e m p r i v a n jure conceiro fuccedendi 5 í i q u i d c m 
n o n fuccedit i n p r íebenda , quam de novo coadjutus 
acqu i r i r ( ut fuppono ) ñ e q u e e t iam fuccedit i n p r e 
benda quam coadjutor d i m i t t i t : i n hac en im moder-
n i o r proprietar ius fucccdcre debet. Ergo ne dicamus 
coadjutorem c u m futura fucce í l ione fuo cffeótu f r u -
ftrari, affirmandum eft i l l a po í i t a i m p e d i d i n coadjuto 
facultatem optandi novam prsbendam. 

19. V i g e í i m ó dubitat Garcia num. 1 2 1 . an i n Eccle-
fiis , i n quibus eft jus o p t a n d i , habeat l ocum i n p r ^ -
bendis habentibus coadjutorem , íi vacent per o b i t u m 
coadjuti i n menfe o rd inar i i . N e g a t i v é refpondet 3 & 
b e n é , c u m Rotas dec i í í one ; quia per a í í i g n a t i o n e m 
c o a d j u t o r í a cum futura fucce í l ione fublata eft poteftas 
o p t a n d i , cum j a m i l l a pradbendacoadjutori adjudicata 
í í t á tempore vacationis. 

3 o. V i g e í i m o p r i m ó dubitatur , an c o a d j u t o r í a i n -
ducat i ncompa t ib i l i t a t em c u m quol ibe t a l io benefi
cio ílve habi to á coadjutore , í ive habendo ? R e í p o n -
deo j íi beneficium obligar ad r e í i d e n t i a m incompa t i -
b i i em cum c o a d j u t o r í a , ce r tum eft inducere i n c o m -
pat ibi l i ta tem quoadre ten t ionem ; quia nequeunt i l l a 
beneficia í i m u l r e t i n e r i , q u o r u m obl igat ionibus í i -
m u l fatisfíeri non poteft. Q u o d íí obtenta coadju
tor ía benef íc ium a l iquod obtineas incompat ib i le c u m 
coadjutor ía : f e rv i t i o 5 vacat coad ju to r í a , ñ e q u e ex 
V i Ulius poteft i n pirebenda fucccdcre : c o l l i g i t u r 
aPerte ex ciement. G r a t U , de refeript. i b i . Cerífera re~ 
nHnCíHregratidí , ut de beneficio , vel digmtate providea-
r** 3 fi ante adeptionem ejufdem aliud beneficium pacifice 
0 tincas , quod fimul de jure cum digmtate 3 vel bene-
^to virtute difta grati<& tibí debito retiñere non pojfes, 
*cet tlludrejignaveris 3 aut Jis refignare paratm ; con-

^ n t l t Garcia ^ .part , de benefic. c api t. ¡ .numero 123 . 

Fcrd de C a í l r o Sum. lAov.Pars / / . 

3 1. V i g e í i m o f c c u n d o dubi ta tur , an po í l i t coadju
tor c e d e r é coadjutori^^coadjuto renuente. C e r t u m eft9 
jus fuccedendi c o n c e í l u m i n coadjutoria coadjutorem 
renunciare poífe ; quia i n hac renunciatione nu l lu ra 
coadjuto pra j judic ium accrefeit , ñ e q u e E c d e í i a ; 3 fed 
potius f a v o r , c u m n e m i n i prarbenda adjudicata íit^ 

fed l iberé maneat. Quapropter communi t e r dodores 
cenfent 5 hanc renunciacionem et iam abfque i n t e r v e n » 
t u fuperioris f ier i poífe j quia ipfe fuperior femper i n 
i l l a ce-nfetur c o n í e n t i r c : í ic G lo í l a , & dodores in 
cap. j i eletiio , de ele Alione in 6. cap. ad audientiam i . de 
referiptis, cap. fane 3 de renunciat. &c t radi t F l amin . Pa-
viCmslib.j .qu&ft . i . a nttm.74. & M . i . ^.2.3, num. 1 &'c. 
Coadju tor iam vero , quatenus eft obl iga t io fe rv iendi 
p ro c o a d j u t o , renunciare non poteft coad ju to r , r e 
nuente coadjuto a b í q u e authori tate fuperioris ; qu ia 
authori ta tc fuperioris conf t i tu ta eft i n favorem coad* 
j u t i , & i n bonum E c c l e í í ^ ; nequ i t ergo coadjutor p r o 
fuá v o l ú n t a t e hanc á fe ob l iga t ionem excutere. So lun i 
eft d u b i u m , cujus fuperioris confenfus requi ra tur . 
Garc. cap.$. m m . i x é . refpondet r e q u i r i confenfum 
Pontificis ; at íi coadjutus renuncia t ioni confen t i a t» 
fuíficerc o rd ina r i i beneplaci tum , Placet, 

3 2 . V i g e í i m o t e r t i ó d u b i t a t u r , n o c c á t n e c o n f e í l i o 
coadjutoris coad ju to , ve l econtra ? Refpondeo n o n 
nocere j quia non f o l u m coadjutus , fed e t iam coad
j u t o r agit nomine p ropr io , & ex poteftate á Pontif ice 
accepta , n o n i g i t u r a l te r i á fe prxjudicare poteft fuá 
con fe í l i one ; & i ta cum R o t a , Mandof . & al i is t r ad i t 
G o n z á l e z gloJf.$. §. 9 . m m . i 29. Garc. de benefic. 4. pe 
cap .¿ . nnm . i 27. 

53 . V i g e í i m o q u a r t ó d u b i t a t u r , an fententia; lata: 
contra coadjutum noceant coadjutor i , v e l econtra. 
I t e m an noceat aliis coadjutis , ve l coadjutoribus ? 
Et qu idem ce r tum eft fentent iam datam contra coad
j u t u m non nocere c o a d j u t o r i , íi coadjutus citatus n o n 
l i t faltera i n genere , v e i econtra : quia eft res Í n t e r 
alios a d a , & t rad i t Garc. difl:. 4 . cap. num. 1 2 8 . c u m 
R o t a d e c i f . ¿ 3 9 . ( ^ 2 4 1 . p a n . 3 , lib.5 diverf. M i n u s au
t em nocere poteft fententia data adverfus u n u m coad
j u t o r e m i l l i u s fuccelfon , ob ra t ionem d i d a m : qu i a 
eft res í n t e r alios a d a , & quee ad i p f u m non p e r t i n e t : 
í íc Garcia jupra , c u m González^/a//^.5. §.9. wwwír.o z* 
E x c i p e , n i í i fententia data í i t fuper jur ibus , & p n r e -
minent i i s c o a d j u t o r í a , quia tune fententia data con
t ra u n u m coadjutorem fequen t ibus , i m o aliis í í m i l i -
bus prxjudicare p o í f e t , ex leg. ingenium , f . de fiatu 
hominum, leg.10. tit,2 2. p a n . 5. &c t rad i t T i r a q u e i l . in 
traft. res inter alios afta , limit. 27. Covzxv.praEl. qmft* 
cap,i$, num,5. Garc. 4..pan.de benefic. cap,$. num. 1 3 0 . 
G o n z á l e z glofiy, §. 1 . num.%$. 

54. V i g c í i m o q u i n t ó dubi ta tur , an coadjutor fue-
cedat i n p r ebenda , íi tempore quo expeditur grat ia 
c o a d j u t o r i í c , mor tuus coadjutus. 

Aft i rmare v ide tu r G o n z á l e z d iBa glojf. 5. § .9 . nume
ro $ Et move tu r , qu ia i n coadjutoria c u m futura 
fucce í l ione d ú p l e x eft grat ia conce í í a , altera coadju-
vandi p ropr ie ta r ium . & i n favorem i l l ius faóla 5 a l te
ra i n favorem coadjutor is ; conceditur enim coadjutori 
u t po í l i t p ro coadjuto i n f e r v i r e . I t e m fucce í l io m 
prebenda , quoties per c e í í u m , vel dece í fnm coadjut i 
Vacaverit , í ed hsec fecunda gra t ia á p r ima non pen-
det, Ergo datur locus fucce í l ion i quamvis coadjutorice 
locus non í i t . Et c o n f í r m a t u r ex formula caadjutoria: > 
íí qu idem i n ea d i c i tu r c o n c e d í fucce í l i oncm, et iam tí 
benef í c ium aó lua l i t e r vacet de tempore dat íe ex tune 
& econtra , & c . 

Casterum o m n i n o tenendum eft , íi tempore datas 
mortuus fuent coadjutus coadjutorem fuccederc non 
poífe ; íic Garc. 4 . part. de benefic. cap. f. « . 2 3 2 . Ra t io 
eft clara ; quia efto i n coadjutoria d ú p l e x í i egra t i a con« 
celfa. A t una eft ab alia dependens : datur en im coad-
¡u tur i futura fucceí l io i n remuneranonem óbUga t io f t l ^ 

quam 



M o T m é l . X I U . D e 
Qüam í u b i t pro coadiuto in fe rv ic i id i , fed m o r t u o 
coadiuto tempore datx i i ü l l a m fubic obligat ionem* 
Ergo ñ e q u e fucce í l i oncm obcinere potefti Ec confírm
a l o 5 coadiutor i jas ad bene f í c ium vacaiurum conce-
d i tu r . T m n q u i á concedirur íucce í l io i n beneficio á 
coadiuto po l le í ro . T u m quia concedimr coadiu tor i i 
quatenus talis eft. A t íi beneficiuni tempere data; va
car , c o n c e d í non poteft jus ad beneficium vaca turum, 
ñ e q u e coadiutor i , q ü a t e n u s ralis eft. Ergo. Ñ e q u e 
obftat dicere Pon t i f í cem c o n c e d e r é coadiutor i fuccef-
í i o n e m i n beneficio , e r i amí l beneficium adual i rer va-
cer ). quia non i n t e l l i g i t u r de vacatione de faólo , fed 
de j u r e , hoc eft e t í a m h de jure beneficium ruiic va 
care debear j f ^ c c e í E o n e m coadiutori c o n c e d í . U n u m 
tamen eft o m n i n o c e í t u m 3 íi tempore expeditas gratise 
v ivar coadiutus , moriarui" r i m e n paulo p o f t , quamvis 
coadiutor n o t i r i a m i l l ius non habuerir ; ñ e q u e coadiu-
tor iara exercere incepel'ir , datar locas fucce í l i on i . 
Q u i a grat ia fucceí í ionis eíFcclum í o r t i t a eft tempore 
d a r ^ : l ie Gaxc^fupnu 

3 5. V i g e í i m o í e x t ó dub i r a ru r , an po í l i r coadiutor i n 
e led ion ibus , p r o v i í í o n i b u s , al i i fque-adibus c o m m i t -
tere vices fuas 3 í icur poteft coadiutus ; Cerra eft re fo-
l u t i o poíTc, T u m quia coadiutor 3 e t í i l ocum coadiut i 
í e n e a r , eiufqne per ionam repr íe íen te r : at Hiam re -
prarfenrar nomine Eccieíiíe , & ex authorirarc ab i l l a 
accepta , non ex authoritate accepta á coadiuto. T u m 
quia coadiutor , non eft coadiu t i procurator , íed Eccle-
iia:3 ur ob hanc caufam non podi r comit terc vices fuas* 
T u m den ique , quia efto elíer coadiuri procurator , eft 
procuraro^generalis ad beneficij admín i f t r a r ione ro3non 
ípec i a l i s ada i i quod parriculare nego t ium. Poteft ergo 
vices í ua s commir tere juxra textum in eap. i . §.fin. de 
procurator 6.3c tradir G a r c í a d'iéla ¿\ .p.de beneficíts, 
cap $. num 155 . 

3 6. V igc f imofep t imo dubirarur , an habens d i g n i -
tarem , rarione cujus d a r é vocem i n capirulo poreft , 
í i coadiutor fiar a l ien¡us canonici dupl icem vocein ba
bear 5 ve l econrra. Er q u i d e m íi habens dignirate'm j 
& canonicatnm í imu l , dupl icem vocera babear > ur de 
ju re habere deber, quoties d ign i ra t i compet i r vocera 
babere i n c a p i r u l o , u t a l i i s reiaris rradit Garcia i . p* 
de henefic. cap.$. num.t 1 1 . n e m i n i eííe poreft d u b i u m , 
l iunc coadiurorem dup l i cem vocem habere d e b e r é , 
Quare quceftio f o l u m procedir , cura ex confiietucfi-
ne , aur p r iv i l eg io habetur , habenrera d ign i t a t em i &c 
canonicatnm i n p rop r i e t a t c , unicam vocem d a r é polfe 
i n capi tu lo , efto íi dignitas , & canonicarus i n d ive r í i s 
c í T e n r , dup l i cem vocem concederent , an inquam d i -
gnirarem habens i n p ropr i e ra t e , & canonicarum i n 
coadiuroria dupl icem vocem obtinear ? Negar G a r c í a 
diffo cap.$. num. 1 3 (j. M o v e t u r , quia coadiutor non 
deber efle mel ior is condir ionis , quam propricrar ius 5 
ac propricrarius d i g i l i t a r i s , & canonicarus unicam ha
ber vocem ; ergo coadiutor dupl icem habere non p o 
reft. I r e m coadiuror fe rv i t beneficio nomine p r o p r i o , 
í e u Eccleí ise, non nomine cO^diuri. Ergo vocem t r i b u i r 
n o n f o l u m rarione dignirat is , fed eriam coadmtoriae; 
t i r r ique enim r i ru lo vox una co r re fpondcr , í icur i cor-
r c fponde r , íi i n proprierare canonicarum haberer. Ex 
quo i n f é r r u r ob rar ionem coadiuror is non c o n f u n d í 
vocera canonicarus, cura coadiuror, r u m ur c a n ó n i c a s * 
t u n r ur digniras vocera r r i bua r , unicam raracn u n i q u e 
t i r u l o correfpondenrem. 

i f . N i h i l o m i n ü s m i h i Verius apparer dignirarem 
coadiutorem canonicarus , aur econrra dupl icem de
b e r é habere vocera i n capirulo , ní í i i n conr ra r i iuu 
p r ^ f e r i p t a íit eonfuetudo. M o v e o r ; quia efto p rop r i e -
rarius dignirat is , & canonicatus dupl icem non babear 
Vocem j hoc ex jure non c o m p e t i r , fed ex confuetudi-
ne : ex jure e n i m dupl icem habere debear, pof i to quod 
d ign í r a r i vocera da ré i n capitulo competar. Ergo íi 
í-cípeclu Goadiutor ís b&c eonfuetudo p r í e í c r ip ra non 
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fír, ad coadiurorem canonicarus, Se í n p r ó p r í e t a t e d U 
gnitar is e x t e n d í n o n deber confuerudo , cum fit j u ^ 
contrar ia . I r e m coadiutor e t í i nomine p rop r io benefí-. 
c i ó i n f e r v í a t , ar n o n fervir íibi> fed coadiuto, p r o p r i o 
tarius aurem fibí ip í í inférvit» Ergo quamvis proprie-
tarius dignitar is á canonicarus unicam babear vocem3 
non infef tur propr ie rar ium digni ra t i s 3 & canonicarus 
coadiutorem, unam habei'e 3 qu ia non faris pc r c ipku r 
quomodo ún ica voce & íibi , 6c coadiuro- inferviat¿ 
Deinde íi coadiutor eífes t u m d i g n i r a t i s , tura canoni . 
caras i n d ive r í i s pe r fon í s ex i f t en t ium, dup l i cem habe
re poí íes vocera , quia alias non fatis repra^fenrares d i -
ve r í a s coadiurorias , & Eccle í ia c o n q ü e r i poflec racio
ne coadiurorise íibi ad imi vocem , quam i n coadiuris 
haber. Sed idem prorfus eft cura d igni rarem i n pro^ 
prierare habes , & canonicarum i l i coadiuroria, Ergo,, 
Denique íi coadiutus pei' fe veller vocem d a r é i n capi
tu lo , poífer non obftante quod coadiutor fuam det r a 
rione digniraris , quam haber i n proprierare. Ergo p o í l 
fer alreri vices fuas commitcere^ N o n en im ex aííigna-» 
done coadiuroris i m p e d i t u r , fed has vices habet coad
j u t o r í ibi commi í fas n o n á coadiutore , fed á Ponrifice 
u r r i u í q u e fuperiorei Ergo ñ o n obftanre q u o d vocem 
r i ibuar i n capirulo ob fuam d igni ta tem quam i n pro-* 
prictate haber, porcrir aliara d a r é ob faeulrarem á Pon
tífice i n coad iu ro r í a conce í la . 

38 . V i g c l i m o o d a v o dubirarur j an habens coad-= 
j u r o r e m i n digni tare , & canonicaru poff i t ipfe i n -
fervi rc d ignirar i j <k. faceré quod coadiuror canoni-* 
catui i n f e r v í a t , &: econrra , i ra ut merque det vocem 
i n capi tu lo ? Aff i rmaavc refponder Garcia d. 4 . parta 
cap.^. m m é i Be b e n é , qu ia hoc cedit i n u t i i i r a r em 
E c c l e í i a 

59. V i g e í i m o n o n o dubirarur j an coadiutor d ign i* 
t a r i s , feu canonici po í l i t efle judex Apoftol icus , feis 
delegatus Papce , jux ta cap.ftatum , de referiptü in 60 
&c judex fynodal i s , jux ta decretum T n á c n z , f e j f . i f t ca~ 
p k i 11. de reformat. 

Negar Garcia 4. p a n . de benefic. cap .} , mme-f. 138, 
Q u i a h ^ c m u ñ e r a c o m m i r r i non p o í l i n r , ni í i d i g n i -
taces í & canonicarus obt inenribns, ar coadiuror d i g n i 
taris , & canonicatus , ñ e q u e eft digniras ñ e q u e cano-
iiicuSí Ergo non poreft elle judex delegaras , neque 
fynodalis . C s r e r u m crederem hos coad'urores po í lc 
eíTe judices delegaros , & f jnodales , N a m efto , non 
í i n t propr ic c a n o n i c i , & dignitares : habenr tamen 
opines prxeminent ias , p r s roga r ivas , & honores , q u i 
d i g n í r a r i b u s , & canonicaribus conceduntur. Itera 
fiótione j u i i s canonici í u n t , & dignitares , & ira rra
d i t Acofta de A n d rada in explkat. bulla cruciarx qm-
fiionij^, & mah i s exornar G o n z á l e z gloff.p §,«?. k m" 
•mero i , 

40 . T r i g e í i m o dubirarur j an coadiuror ftudens, 
v e l legens i n u n i v e r í i r a t e , ve l i n f e r v i t i o Epifcopi oc-
cupatus vel of f ic ium i n q u i í i t o r i s exercens, habcatiir 
p ro prarfente , lucretur fructus , & dif tnburiones coad-
j u t o , ac íi perfonalirer r e í i d e r e t . Rar io dubi j eft ; quia 
coadiurus ex qualiber harum caufarum á re í idenr ia 
excufarur 5 & f r u Ü u s fuá; prebenda; lucrarur i n abfen-
í i a . Ergo i d e m eft concedendum c o a d i u r o r í . T u m 
quia p r i v i l e g i a , p n s r o g a r i v í e : tkexemptiones coadiu
t o comperenria rarione praíbendcig , compertint coad-
j u t o r i . Tu ra quia coadiuror ex caufa inf í i ' ra i ra t is , alio-
Ve l eg i r imo impedimgnro derenrus cxcufatuif a í t p 
denria , & lucrarur pra;bendam coadiuro. Ergo idetn 
eí íe poreft ex caufa ftudij, Sí f e r v i r i ) E p i l c o p i , & fánd t -
i n q u í í i r i o n i s . Tu ra quia coadiuror i concedirur rcm-
p ü s recreatiotris quod coadiuto concedirur. Ei'g0_a 
f o r t i o r i conced í debet p r i v i l e g i u m ftúdendi, & inqui- ' 
í i t i on i f e r v i e n d í . N i h i l o m i n ü s probabil ius cenfeo , co
adiurorem his p r iv i l eg i i s gauderc» non poife , fie rene' 
Qwciz quartaparte, de henefic. capit. 5. numero 159° 
M o v e o r ; quia ha:c p r iv i l eg ia conceduntur irs , 
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rarionc benefíci j o b l i g a d í u n t r e í l d e r c : í ís en im c o n -
ceditur , u t p o í l m t í l u d e n t e s , & iegences i n u n i v e r í i -
tate , E p i í c o p o a & i n q u i f i t i o n i fervientes f ruólns fuo-
run i bcneficiorum lac ra r i . Ac coadjutores non o b l i -
j r a n t u r r e í ide re ex beneficio , fed ex c i l i c i o , & m u 
ñere coadjutor ía" a c c c p t í e , & quafi ex con t r ác t i l . Ergo 
fiiprad í l a p r iv i l eg ia i l l i s c o m p e t e r é non p o í l l m t . Et 
hinc c o n í l a t d i í fe ren t ia inter coadjutorem , Se coadju-
t u m : coadjutus n á m q a e i l l a p r iv i l eg ia habere poteft j 
cuia habet b e n e í i c i u m , & perficit hruclus } & rat ione 
beneficij obl igatur r e í i de re 3 á qua r c í i den t i a ob illas 
caucas ex p r iv i l eg io excufatur. A t coadjutor nec habec 
bene í i c ium , nec í ibi , fed a l te r i 3 íc i l icc t coadjuto f r u -
¿ l u s lucratur , nec ex beneficio, fed e x o í f i c i o , & m u 
ñ e r e ad r e í i d e n t i a m obl igatur ; non i g i t u r excufari po -
reit ex í up rad i c l i s p r iv i l eg i i s . Benc tamen excufari 
poteft ex i n f í rmi t a t e , & al io í ími l i imped imen to ; 
quia non cenfetur ex offício , & m u ñ e r e o b l i g a n ad 
r e í i d c n t i a m impof f ib i l em. Et ex eadem ratione excu-
farur m e n í í b u s recreationis ; q u í a ob l igado coadjuto-
ris debet clíe natura: h u m a n í E attemperata ; ac p r o i n -
dc debet i l l i c o n c e d í recreatio 5 & levamen , q u o d 
aliís beneficiatis conced í tur . Et e x his fo lv i tu r ra t io 
dubi tand i . A d i l l u d vero quod d ic i tu r , coadjutor i 
c o n c e d í p r iv i l eg ia , & exeniptiones coadjuto compe
tentes ratione prebenda- admicti poteft , fed índe n s n 
in fe r tu r coadjutor! h^c p r iv i l eg ia concedenda eííe ; 
quia hasc pr iv i l eg ia non competunt coadjuto ex p r e 
benda , fed ex favore u t i l i t a t i s cpmmunis , q u e ex 
converia p l u r i u m ad ftudendum , & legendum i n u n i -
vc r í i t a t e , & ex í e r v i t i o Epi fcopi , & f a n d e i n q u i í i -
t ionis r c í u l t a t . 

4 1 . T r i g c l í m o p r i m o d u b i t a u i r , an i n Eccle í í i s , i n 
quibus canonici , feu benefician fervientes i n Ecc le í í a 
c a t h e d r a í i l í t c r a n t u r d i í t i i b u t i o n c s , & fruótus a l i o r u m 
bcnef ic iorum , qua; obtinent i n eadem civi ta te , ve l 
dia'cefi , coadjutores hoc p r i v i l e g i o pot ian tur . 

Negat Garcia dttla cjuarta parte , de benefic. cap. f. 
fjum. 140. q u i a hoc p r i v i l e g i u m conceditur canonicis, 
& beneficiatis 3 at coadjutor ñ e q u e e í l canonicus , ñ e 
que benef íc ia tus , fed eft deputatus ad i p í u i n , ut benc 
infere gloífa in capite primo , de confnetPíd. in 6. verbo 
adminijirañones per texturn , ibi > & g io í í a cap, ftatmum, 
de n fcr '/ptls t eodem íib. verbo canonicus. Ñ e q u e obftac 
coadju to i i conceda eíTe p r iv i l eg ia , & exemptiones, 
q u e conceduntur coadjuto ratione prebende \ quia de
bet i n t c l l i g i quoad f e r v i t i u m 3 & r c í í d e n t i a m s a l i á q u e 
i n c o a d j u t o r í a impre í f a . 

C e t e r u m ego crederem fupradíéKim coadjutorem 
c o a d j u t o r í e infervientem lucrar i fruetns a l i o rum be-
ne f i c iomm 3 íi q u e habet i n i l l a 3 vel aliis Eccle í i i s 
r e í i d e n t i a m e x p o í l u l a n t i u m . M o v e o r , q u i a hec p r u 
vilegia conceduntur canonicis 3 & beneficiatis i n gra-
t ia in cathedralis f e r v i t i j 3 quod i l l o p r i v i l e g i o p re tenr 
d i tu r p r o m o v e i i ; fed coadjutor eque ac canonicus 
proprictar ius Eccleíía* c a t h e d r a í i i n l e r v i t . Ergo dignus 
eft eo p r i v i l eg io gaudere. I t e m coadjutor eft o c a n o 
nicus 3 & benef íc ia tus propr ic non fit 3 attamen i n 
co inmuni h o m i n u m exif t imat ione íic reputatur 3 & 
nominatur . Er^o ' ' .pr ivi legia canonicis conceda 3 q u e 
que bonum pub l i cum fpeólant , ad ipfos extendenda 
í l in t . Deinde íi coadjutor canonicatus lucra r i non 
p o t e f t ferviens canpnicatui f rudus beneficij r e í i d e n -
^lam expoftuiantis 3 q u o d í i m u l habec , tenctur i l l u d 
d imi t tere 3 & fi poft obtentam coadjutonam i l l u d 
obt inui t 3 v a c a t , ex clemem. Gratis , de refeript. Q u i a 
neniQ p o t e f t beneficium r e t i ñ e r e 3 cujus mune r i fads-
*acere non poteft. Ergo íi admi t t imus coadjutorem 
ah'a beneficia r e í i d e n t i a m habentia obt inere dicendum 
eft u t i p o í l c p r i v i l eg io 3 quo u t i po í le t 3 íi ut p ropr i e -
^anus in fe rv i r c t . Ü n u m tamen d e b e t cí í 'e c e r t u m , 
coadjutum n o n poí le fruclus a l i o rum bcnef ic iorum 
^ u e habet luc ra r i ob f e r v i t i u m coadjutoris. T u m quia 
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non eft e q u u m ex una ad ione d ú o fpecíaí ía prodi re 
i n grave Ecclefie de t r imen tum , qualia funt coadju-
t u m , & coadjutorem f rudus fuorum beneficiomm l u 
c ran ex ú n i c o í e rv i t i o p r e f t i t o . T u m quia i l l u d v i d e -
tur eííe p r i v i l e g i u m conce í l i im i n favorem perfonalis 
f e r v i t i j , í icut & p r i v i l e g i u m jub i i a t i on i s . N o n i g i t u r 
debet e x t e n d í ad coadjucum. 

4 z . T r i g e f i m o f e c u n d ó d u b í t a t u r ; debeácne coad
j u t o r ord inem haberc , quem pet i t dignitas 3 p reben
da , feu beneficium , quod i n coad ju to r í a fafeipi t ? 
Di f t inguendum eft de coadjutoriis perpetuis , & ad 
tempus s & dicendum coad ju to r í a s ad tempus n o n 
eííb concedendas 3 ni í i habentibus o rd inem 3 q u e m 
pet i t beneficium min i f t r andum ; & i n beneficiis pa ro -
chiaiibus eft res o m n i n o certa. N o n enim ficri poí lcc 
fatis beneficij obl igat ionibus , íi coadjutor c o n f t í t u t u s 
ad fupplendum coadjuti d e f e d u m 3 m i n í f t r a r e facra-
menta non p o í l e t 3 deberet ergo ad hoc munus obeun-
d u m alius coadjutor c o n c e d í . A t íi coadjutor perpe-
tuus conft i tuatur alicujus d igni ta t i s , vel canonicatus 
cathedralis Ecclefie curara an imarum habentis 3 credo 
conf t i t u i poífe , q u i o rd inem habeat ta l i p r ebende 
annexum j modo i n ea etate 3 & difpofi t ionc c o n f t í t u 
tus íit , u t in t ra annum fufe ípere i i l u m po í l i t argu-
ment. textm in capit, licet canon, cap. commíjfa , de ele-
¿íione in 6. & clement. única , de offiiio vicarij. Q u i a 
coadjutor loco propr ie tar i j fubrogatur. N o n i g i t u r 
obligandus eft mag i s ' quam p rop r i e t a r iu s : í ic F lamin» 
P a r í íi us lib.áf. de refignat. qmfi, 9 . num. 19. G o n z á l e z 
reg.%. Canceíl .glojf .j , §.5?. num,6. & j o . Garcia 4 . p a n . 
de benefic, cap.) . num. 1 4 1 . c u m Rota decif. 5 4 7 . mme-' 
ro 3. l ib . j .part . 5, diverf. & apud V e r a l l . decif. ¡ 2 7 » 
part. fecunda. D í x i coadjutor perpetuus alicujus d i g n i 
tatis , vel canonicatus n o n habentis curara a n i m a r u m ; 
nam íi coadjutor beneficij curara an imarum haben
tis 3 ex i f t imo d e b e r é conf t i tu i aóh i iacerdotem 3 ñ e q u e 
fuí l icere 3 u t i n t r a annura o rd ine tur . Quia h u j u f m o d l 
coadjutor datur 3 u t per fe facramenta min i f t r c t3 qu ia 
abfquc facerdotali ordine admin i f t r a r i non p o í l u n t . 
Ñ e q u e obftat propr ie tar iura ob l iga tum n o n eífe t e m 
pere fufeeptionis habere i l lu ra ord inem ; quia n o n 
obl igatur in t ra annum po í í e í l i on i s beneficio in fe rv i re 
per fe 3 fuílicit 3 íi per a l iura infervia t . A t coadjutor 
á die fufeepte c o a d j u t o r í e ob l iga tur per fe infervire ; 
quia non debet í i gna r i alius coadjutor coadju tor i s ; 
debet ergo o rd inem , & qualitates haberc f e rv i t i o 
r e q u í í i r a s , i n quo eft m á x i m a di íFerent ia in ter bcne-« 
ficium cura tum , & non cura tum , nara benefic ium 
carens cura , quale eft canonicatus , i n in i f t r a r i auno 
integro poteft á c ler ico i n minor ibus ordinibus conft í» 
tu to 5 quia ob l igado canendi epif tolam 3 ve l evange-
l i i i m non i ta ftrióla eft ; fecus vero i n beneficio cu ra 
to 3 cujus mini f te r d i fpo í i tus e í íe debet ad í a c r a m e n -
t o r u m admini f t ra t ionem q u o ü b e t tempere 3 utpote 
m á x i m e n e c e í l a r i a m . 

4 5. Sed adhnc eft d i f f icu l tas , an coadjutor cano
n i c i , feu dienitatis non c ú r a t e debeat in t ra a n n u m 
fu fe i pe re o rd inem ta l i prebende annexum 3 í icuti u 
proprietar ius eí let ? Et quef t io procedit , cafu q u o 
obligatus í i t pro propriecario infervi re . N a m íi á f e r 
v i t i o excufetur , nu l la apparet caufa obl igat ionis , c u m 
t i t u l u m beneficij non habeac. Po í i t a vero obl iga t ione 
ferviendi , adhuc al ícui po í l e t v ide r i obl igatum n o n 
eífe , fa l tem fub g rav i culpa in t r a annum ordine 
prebende annexo in í ign i t i : qu ia hec o b i i g a t í o a n -
nexa eft p r e b e n d e , non i l l ius f é r v i d o : í e r v i t i u m 
namque prebende fieri poteft j quia adus o rd in i s 
facrí exerceatur. C u m ergo coadjutor , prebendain 
n o n habeat , fed f e rv i t i um : non videtur hac ob l iga
t ione tener i . I tera coadjutor ad folam c a u f a t í v a n i 
ob l igadonem videtur teneri , hoc eft íi i n f e rv i t io de -
fíciat fadsfaciat coadjuro , non autem videtur tener i 
ad ob l iga t ionem prec i fa .n . R a t í o n c s h e leves fun t , 

V 2. ñ e q u e 
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ñ e q u e ob illas recedendum e í l á fecura fententia , 
affirmante fup rad idu in coadjutorsni obl igarum ctfe, 
í icu t &¿ p ropr ie ta r ium , ordine pr^bendre annexo i n -
í j gn i r i . Q u i a ex c o a d j u t o r í a accepta obbgatur non fo» 
i u m faus face rc coadjuro j ü non í e r v i a t , fed obl igarur 
a d i e r v i e n d u m : alias EccleíiíE non faris eííc p r o v i -
f u m . Ar í e r v i t i u m p r a r b c n d í E habentis ordincra a l i -
quem annexum , exerceri non poteft* íine rali ordine : 
ideo cn im prebenda ordinem íibi a n n e ó t i c , qaia f e rv i -
t i u m i l i i u s i l l t i m o r d i n e m expoftulat. Ergo coadjucor 
oblicranus f e r v i r e piasbenda; , obi igatur qaalitates ha-
bere fe rv i t ió r e q u i í u a s . 

44. T r i g e f i m o t e r n ó dubira tnr ; teneatur ne coad-
" j u t o r fubire enera canonicorum j u n i o m m , an r an tam 

f ó l i u S fui coadjuti ? Clara eft r e í o i u r i o } o b Ü g a t u m 
n o n éíTé fubire a l i a o n e r a , n í í i íui coadjuti , quia t a n -
t u m l o c o i l l ius fubrogatus , ñ e q u e i o l e eft canonicus, 
u t proprerea oncra canonicorum fubire debear. Garcia 

'dffl, de benefic, eap. $ . nu?n. 141. 
4 c . T r i g e í i r a o q u a i t o d u b i t a t u r ; an i n u l t a ordina* 

rice , qiKe p r ^ b e n d a t í s i m p o n i folenc ob culpas , & de-
fecias i n f e rv i t io c o m m i í í b s , i m p o n i eis pol í inc ob 
culpas , & d e f e d u s in ra l i f e rv i t io c o r a m i f l b s á coad-
ju to r ibus ? a í í i rma t ivé r e í p o n d e n d n m eft cum Garcia 
dióta cap.y. hum. 1 4 ^ . Q u i a coadjuroris defeólus cen-
fetur p ropr ic ta r i j d e f e d u s e l l e j i n tan tum c n i m p r o -
prietarius á r e í i den t i a excufatur 5 i n quantum medio 
coadjutore re í ide t . Ergo íl coadjutor de l ic ie , ipfe de
fice re cenfetur. V c r u m í í coadjutus a r e í i den t i a excu-
fatus cífet ob inf i rmi ta tera , ve l a l iud i m p e d i m e n t u m 
l e g i t i m o r n , non videtur pb coadjutoris d e f e ó t u m 
m u l t a r i po í í e ; qi í ia cum non reneatur ipfe infervire 5 
ñ e q u e tenetur per coadjutorem : ergo cequum n o n 
eft , u t m i í l t e t u r ob coadjutoris defeclum. Ñ e q u e ob-

/ ftat coadjutorem non h abe re prarbendam , i n qua m u l -
te tur 5 quia fufficir 5 uc mulcari po í l i t i n aliis bonis5 
(^ c o a d j u t o r í a pr ivan", fi non corngatur . Ex quo á fo r -
t i o r i conftat ob defedus alios coadjutori extra f e r v i -
t i u m prebendas c o m m i í í b s , n e q u á q u a m poí íe coadju-
t u m m u l t a r i , quia ip í i coadjuto t r i b u í non p o í l u n t : 
í ic Garcia fupra. 

4 6 . T r i g e í l m o q u i n t o dub i t a tu r , p o í í i n t ne Eccleí ía : 
cathcdrales coadjutores a í l i g n a t o s á Papa non admi t t e -
r e , aut i l l o r u m poreftatem, & au thor i ta tcm l imi ta re ? 

C l a r u m eft i d íieri non poí íe j quia d i f p o í i r i o n e m 
f i iper io r i s nequi t in fe r io r mutare : cap. inferior, de ma~ 
jorit. & obedient.& ciernent.ne Romani, de elcttione. Alias 
in fe r io r cífet ipfo fuperiore fuperior : í ic Garcia ditt, 
4 . part. de benejic, cap. 5. num. 144. 

4 7 . T r i g e í i m o f e x t ó dubi ta tur ; an teneatur coadju
tus c o a d ] u t o r i congruam fuftentationem mini f t rare ? 
Refpondeo teneri , í i defervit , ex cap. cum fecundum 
jlpofiolum , de pr&bendis, Sí Tvláenz. fe(f. 11 , cap, 6. de 
reformat. q u i a l tar i í e rv i t , de al tar i vivere deber 3 & 
t rad i t 5 ali is relatis , Garcia d iüo c a p . ¡ . numero 1 4 ^ . 
G o n z á l e z ^lof.^ . §-5>- numero 9^. L i m i t a n d u m tamen 
eft ; n i í i ipfe coadjutor hule ftipendio c e í í e n t j U t com* 
i n u n i t é r cederé coadjutores folent content i futura fuc-
c e í l i o n e . Qua ceíTione fada gratis fervire tenetur 3 
quia fuá v o l ú n t a t e i l l a m fufeepit ob l iga t ionem. V e -
r u m í i ob paupertatem inapotens reddatur Eccleí i íe 
decenter fervire , obligatus eri t coadjutus ea i l l i m i 
niftrare , quibus potens reddatur j quia non eft cen-
fendus coadjutor ceíi i í íe h u i c ftipendio ita n e c e í f a r i o , 
eftet en im ceí l io i r r a t i o n a b i l i s , & i n grave Eccleí i tx 
de t r imen tum. 

4 8 . T r i g e í i m o f e p t i m ó d u b i t a t u r , an coadjutor te
neatur men t ionem faceré de beneficiis obtentis , u t 
grada coadjutor is firma í i t \ & quidem íi beneficia 

e í í d e n t i a m expoftulant cum fe rv i t io coadjutor is i n -
lu npa t i b i l em , c la rum eft fieri d e b e r é ment ionem 3 
CQIK ' i m u l r e t i nen non p o í l u n t . A t fi beneficium ííc 
gu/a % ñ e q u e r e í i d e n t i a m incompat ib i l em cum coad^ 

B e n e j j c í i s E cele f i a f l i c i s . 
j u t o r i a habeat , nonnul la dub i t a t io eft, debeat ne fieri 
i i l i u s m e n t i u i n coadjutor is grat ia , íi quidem coad
j u t o r í a beneficium non eft , fed jus ad i l l u d , & i l l ius 
f e r v i t i u m non imped i tu r alterius benef íc i j poí le í l i 
f e rv i t io . N i h i l o m i n u s d icendum eft faciendam eífe 
ment ionem cuju í l ibe t benefieij poífeíí i > & jú r i s ad 
i l l u d ; alias c o a d j u t o r í a c u m futura fucceffione nul la 
e r i t , co l l ig i tu r Qxeap.fi nwtu proprio, de prabendü in 6. 
& clement. 1. de ofic. ordiñar. N a m efto i n i l l i s t ex t i -
bus fermo íit de collatione benef íc i j , & non de jure 
ad i p f u m , quamque c o l l a t í o n e m i r r i t a t Pontifex , ft 
facta fu er i t habenti beneficium j cujus i n imperra t io-
ne non fecerit m e n t i o n e m ^ A t c u m ex jure ad bene
ficium col lado benef íc i j inferatur , & íit q u a í i qusdam 
anticipata co l la t io , exequenda tamen tempore vacatiq-
nis , fit fanc faciendam eífe cu ju í l ibe t benef íc i j men
t ionem , í í cu t i íi de faéto non jus ad beneficium , fed 
í p f u m beneficium co l l a tum e í f e t : í ic Garcia 4 . de be~ 
nefic. cap. 5 . num. 1 4 6 . 

4 9 . T r i g e f i n a p o d a v ó dubi ta tur , an ob o m i l í a m 
c x p r e í f i o n e m benefieij á coadjutore h a b i l i coadjutoría» 
gratia nul la íit , non f o l u m quoad fu turam f u c c e í l í o -
nem , fed et iam quoad f e r v i t i u m ? O p t i m é refpondtt 
Garc . fupra num, 147 . eífe n u l l a m 3 quia coadjutor n o i i 
fe obligare in tendi t ad f e r v i t i u m benef ie i j , n i l i í u c -
ce í í io ei concedatur , ñ e q u e Pontifex alia v í a obl igat , 
n i í i fucce í f ionem concedendo. C u m ergo tacens bene
ficium h a b i t u m non obtineat jus fuccedendi , n o n v i 
detur obligatus beneficio fe rv i re . 

P U N C T U M X I . 

D e p n f o m , e jufque q u a l i t a t i h u s * 

A x i m é nece í fa r ia eft hujus m a t e r i s cogn i t io 3 
quia ufus i l l i u s frequens eft , & pluribus d i f f i -

cultat ibus impl ica tus . Clar i ta t i s gratia i n plures §. d i -
videmus , quibus o ran ia , q u s de penfione frequenter 
o c e u r r u n t , pro v i r í b u s expl icabimus. 

§. I . 

Qt l id íit peníio , quotuplex, 6c an 
íic beneficium. 

1 Explicatur definitlo penfionh, 
2 D ú p l e x efl penfio , jpiritualis & temporalis. 
5 uirguhur pepfionem (piritualem beneficium ejfcy & f i é 

beneficio comprehendi. 
4 Refolvitur beneficium non effe , ñeque beneficio com

prehendi. 
j Satisfit oppofltis fundamentis. . 

i . r \ En fio eft jus percipiendi f r u d u s ex alieno be-
1 nef íc io a l i cu i j u i l a de caufa , l l v e ad rempus, 

í ive i n perpetuum conce í fum : c o l l i g i t u r h sc definit io 
ex Cardinal . A r c h i a r r . I m o l a , clement. i . de fupplend. 
negltgent. prdat . H ie ronymus Gigaht . de penfionlb, q. i . 
6 i % . G o n z á l e z in regul.%. Cancell.gloff, 5. ^ . j . 
Joanne Azor io i . p á r t . inflitut. moral, lib. 5. capit.$. 
princip. & l¡b»%. cap.y. quafiion. 1. L e o n a r d . L e í l i o lib-x> 
de jufiitia, capit. j ^.dub. $ y . n . i o i • Garcia de benef. 1 .p' 
cap.$. . a n u m . i ú t . T o l e z . in fum. lib.$. cap.St. 

D i x i eí íe ¡HÍ percipiendi fruBm alicui concejfumya^Z 
negad n o n poteft p e n í i o n a r i u m habere jus exigendi ex 
beneficio po r t i onem fibi í í g n a t a m : eft e n i m qua í i ufu-
f ruduar ius benefieij , debet tamen eífe jus percipiendi 
t r u d ü s ex alieno beneficio 3 ex propr io namque non 
percipis penfionem c u m t o t u m t u i í i t . H o c jus ad 
tempus, & i n perpe tuumconcedi tur . A d tempus con-
ceditur ' , f i concedatur t i b i dun i í lud i i s vacaver is , vel 
al iud m i n i f t e r i u m exercueris. I n pe rpe t f m concedi tu t» 
íi pro tua v i t a concedatur. 



u t , / . 
i . D ú p l e x cíl p e n í í o i n genere loquen Jo : alia f p i -

ri tualis alia temporalis . Spiri tuaiis ftacum cledcalem 
i n p c n í i o n a r i o requir ic . Tempora l i s fecus. I t e m Tpir i -
íua i i s expoftulac fpir iraale o f l i c ium , ex conft i ta t ione 
Pij V . nempe recreacionem off ic i i B . V i r g i n i s . T e m p o 
ralis n u l l u m fpir i tuale min i f t e r i am e x p o í l u l a r . H i ñ e 
íit porr ionem e x t r a í l a m ex a l iquo beneficio eífe pen-
i ionem fp in tua iem , íí c ler ico, quacenus calis eft, con -
cedarur temporalem , íi laico ob m i n i f t e r i a m t é m p o r a -
l eexerc i tum , vel exercendum fueric conceira. 

5. D u b k m i ramen eft 5 an p e n í i o Ecclefiaftica , & 
íp i r i tua l i s fíe beneficiara ? D i x i Ecclefiafiíca: nam t e m 
poralem , cerrara eft , beneficiara non cire , cara non 
íit jas íp i r i tua le percipiendi f ruólus , Ted cemporalej 
quale eft c o n c e í l ü m H i l p a n i x R e g i b a s , qu i t e r t i am 
partera f r u d u u m ex ó m n i b u s fere benefíci is recipiant 
ob í c r v i t i u m pr íe í t i tum Hcclelix- i n extirpacione hiere-
r icorain , a l i ommque inf ídel iura , & quale concediciu* 
f a m u l í s , & m i n i í t r i s Eccleíííe í e r v i e n t i b u s i n pu l l a -
tione organoram, í n fí^urato canta, i n o í l i o r a m aper-
tione , i n refum Eccle í ia f t icarura cuf todia , i n Eccleíias 
patrocinio , &: í imi i ibus 3 & qaale habent parroni3 q u i 
i n fundatione Ecclcí i .e aiiquos f rudus íibi refervant : 
omnes en im i j t i t u i i temporales í u n t o b r e r v i t i u m cera-
porale piu ' f t i rum , vel pra^ftandam. Ec de his cer tum 
eft non eíle beneficia Eccleí iaf t ica . 

Solara de p e n í i o n e r p i r i c u a l i , & Eccle í iaf t ica eft 
controverfia ; an í i t bene f í c ium , vel í a l t e ra appella-
n'one benefícij comprehendatur ? Af t i rmat Gambarus 
de opcio legati y libr.fexto 3 numer. j o ^ . Paul . R o m á n . 
depenjtmjbm capit. fexio , num. 34. O cap.y. num.16, 
iequentcs And reara Barbatiam in cap, ad audientiam 2. 
de njeript. M o v e r i p o í í l m t p r i m o ex diff. cap. avdien-
tiarn , i b i ; reclplemes ah ei& annuas penjtones , feu alia be
neficia p ronomen en im alia } í imi l ia denotar a & con-
ftat ex leg. fifiigklvi, i b i , alia paena , C . de fervis f u -
gulvis) cunElaglolf. n. quae zit^Uapasna , feilicet Jimúl, 
& tracik M e n o chin s libro primo , de arbitrar, qm-
ftwn.$o. num. 1 z 1. Gat."err. de juramaprima parte , ca
pit . 14, num, i ^ . fine. Ergo denotar peni ion es beneficia 
eíTe. S e e ü n d ó , p e n í í o loco benefíci j fabrogatur , u t 
c o n t i n g i t i n clerico , qu i benef íc ium r e í i g n a t , refer-
vata íibi aliqua p e n í i o n e , fed fabrogatum fapic na-
turara ejus , i n cujas locara u í b r o g a t u r leg, fi curn, 

ivjttriarHm , f f . J i cjuis cmtionlbm , leg. filis fus , §. T/~ 
tia 5 Jf, de conditlonib & demonjtrat. Sí plur ibus exornan 
A n c ó n . Gabriel , tiful. de Reo. juris , concluf. z. per to-
tarn. T i r a q u e l . de retracl. llgnag. § , \ %. gioff. 1. a nume
ro n . T e r c i ó , b e n e í i c i u m Ecclefiafticum d e í i n i t u r , uc 
fie jus fp in tuale percipiendi f rudus , fed penfio con 
ceda i n ticLilum eft jas rpiricuale percipiendi f rudus . 
Quod antera p c n í i o non íit jus perpetuara , fed cera-
porale, non videcur fuffíciens eílé ad d iver í icacem í p e -
cificam concedendam. 

4 . Cs te ru ra renendum eft , p e n í i o n c m Ecclefiaft i-
cara oeneficiura non elle , ñ e q u e í u b i l l i u s appel lat io-
ne venire : fie poft alios anciquiores Azov, infilt.moral. 
i • parí, Ub. 5. cap.f. qutfi. 1. & lib. 8. cap. 5. cfuctft.̂ , 
& 5. Tolec. in fum. lib.$. cap.Sz num. 2. G o n z á l e z ad 
wg. menf.gloJf.5. §.<¡.inprinc. G a r c í a de benefic, 1.part, 
cápit .$ , numero tertio. Ec videcur decidi i n cap. cjuam-
fis > de pr&hendis in G, i b i , non penfione , \ed in benefiáis 
EcclejiajiicisprovUere , & i n T r i d c n t . fejf.it cap.fecun* 
do , de reformar, ub i pro ordinibus fufeipiendis d iver -
fimodé loquicnr de habente beneficium , vel penfio-
nem. Racione vero probacur s nara benefi-iura eft ]us 
•^pncuale p e r p e í u u m percipiendi f rudus ob rainifte-
11<um Ipi r i tuale , quia beneficium dacur proprer o f f i -

^ ^ m . A r penfio n o n eft hoc modo jus fp i r ima le per-
P c t ü ü m . T u m quia pen í i ona r i j v i ra finitur , & excin-
gu|cur , ñ e q u e i n ea dacur fucce í l lo j fecus i n bene-
% Í o 5 quod morce benef ic ía r í j non excinguirur , fed 
^ u u m eft , u t per alios p o í í i d e r i p o í l i t . T u m quia 
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fpirirualicasjiuis.pcnfion^^Sc benefíci j eft d i v e í T a j q u i a 
beneficium í e m p e r fundatur í n fp i r i tua l i ó [ í t c io )& m i -
ni f te r io . A t fpiricualitas penfionis non i n ofticio , fed 
i n p e r l ó n c qualitate fundatur. N o n enira pen í ío con-
ceífa in t i t u l u i n dacur ob off ic ium fpir i tuale , t a r ac t í i 
iUius derur obl igado ex iege , fed datar i n fub í id iun i 
viese , "& a l imentam. \ 

5 . Ñ e q u e obftant fandamenta contraria. Ac p r i raun i 
ex cap. ad audientiam^ dico d i d i o n e m allm , non fem" 
per a r ap í i a r e eanciera cjualitacem praecipué cu ín ex 
íub jeó la materia a l iquod abfurdam fequi tar ut m a n i -
fefte conftac ex i l i o Matth. 18. & A i are i 15. ubi d i 
Chr i f t o D o m i n o d ic i tur , cum eo crucifixi fum aly dúo 
latrones • & ex cap. Novatlanm feptimo, cjH&ft. 1. alios 
pfeudoprophecas,& cradie Glol la caplt.fedes3 verbo rn i* 

•¡ores , de referiptis , 8c i b i I m o l a num. 11. Fel i i l , num.6, 
& a l ü s allegatis , Thora . Sanen. l¡b. 5. de rnatr. difp. i o . 
num.S. Ad fecundara rieeo fabroeatum babere eandera 
qualicacem cura eo , cujas loco í a b r o g a c a r , t a m e t í i 
i j l iüs nacuram imicecur , & i n pnrfenci materia e í t 
exemplum manifeftum i n p a t r i m o n i o , quod ad í u f e i -
piendos ordines loco beneficij fubrogatur , cura tamea 
n e q u á q u a m beneficium (ir. Ac cert ium c o n í t a t e x p ro -
batione n o f t r x c o n c l u í i o n i s ¡us penfionis elle o m n i n c í 
diverfura á jure per beneficium collato. 
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Q^iis poílic in benefíciis pení ionem impo-
nerc. Et ex qua cauía. 

1 Expendunttir eaufa , ob quas Pontlfex potefi afjlgnaré 
penfonem. 

2 Penfio Impofita fine caufa an valeat. Q u i defendant 
non valere* 

3 Prohabtlius efi oppffitum. 
4 Q u i d dicendum de Epifeopls f Rem/Jjiverejpondettir, 
j Qtiallter legatis conceffa fit potefias imponendi pen-

fiones. 
6 Nullatenus ahfique caufa ordmarmsy neo legatus impo* 

nere valide penfimt m potefi. 
7 PomifíX de plenitudine fina potefiatli imponere peú~ 

fionem potefi in bemficUs jurisfatronatus Uicom .t 
abfique confienju patronL 

8 De Eplficopo allqui affirmánfr 
5? Contrar'mm efi probabillus. 
1 o Expllcatur quídam Garc. llmitatké 

1. | " ^ \ E poceftate Poncificis nul lus dubirare p d t e í l s 
L o c u r a penes i p í u m fie bonorura oinniura Eccle-

íiaft iGorum adrainiftracio ? caplt . i , depr&bendts inGa 
& clem. prima , in fine , m lite pendente, Gigas de pen
fio n. qiufi. 6. numer, 1. G a r c í a p a n . de benefic. capit. f o 
numer. ¿ 7 4 . Quapropter & temporalem , & í p i r i c u a -
l e m penfionera i rapo nerc poceft , uc probanc cextusj 
& dodores rclaci . Debec camen juica c a u í a dicí i 11 
hujus impoficione. j u i l a aucem er i t , íi i n uc i l i t a tem 
EccleíiíE cedac calis impofic io 3 quod feniper priefu-* 
m c n d u i n eft , dura concrar ium non conftec Gigas q m -
fiione prima , numero quarto , & qu<zfti6. num.7. Garc: 2 
de benefic. \ . pan . cap. j . numer. 2 7 S. Quod íi i n parci-
cu la r i inquiras caufas juilas imponendi penlionera ? 
Refpondeo pro p e n í i o n e ceraporali debec elle f e r v i -
t i u m a l iquod Ecclefiaí faciendum ab ipfo p c n í i o n a 
r i o , i n cujas í t i p e n d i a m i l l a f r uduu ra Ecclé í iaf t ico-
rurn porcio a beneficio fejangi tur ; vel poteft eííe fer-
v i t i u i n a l iquod f a d u m ab i p í b p e n í i o n a r i o , vel a fuis 
confanguineis , i n cujus ob lequ i j gracicudiiiera i l l a 
penfio concedicur. Pro p e n í i o n e fpir icuali d ü p l e x caufa 
affignacür á dudor ibus , fub qua mulciplex eompie -
hendicur , lucrat iva feilicet , & oncrofa. Lucra t iva , 
cura ob cauiam aliquara p iam , & honeftai í i referva-
tu r t ib í ex al ieno beneficio p c n í i o , verbi gracia j qu ia 

V í í i u d i i t 
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ftüdiis vacas , ho rp í t a l i t a t e rn exerccs , honeftc v i v i s , 
aut alia via de Eccleí ia es benemcvitus, Onerofa caula, 
quia í u b onere a l iquo pendo t . b i conceditur , ut c o n -
t m g i t , cum conceditur t i b i p e n í i o , quia bene f í c ium 
p o l í c í í a m i c í i g n a s , )üxta cap.fnper l iH de rem-v-tiat. vc l 
quia cedis l ic i j & j u r i p r c t t e n í o , juxca cap, riifi ds pra-
bcndís j vc l quia t íu im b e n e í i c i u m cum altero m i i í o r i 
permutas , cap. ad qu&jhones 9 dt rcrurn pcrmutat. 

t. D u b i u m r a m ó n éft , «tn penf ío i m p o í i t a a P o n t i -
f ce abrí jue caula l eg i t ima valida fie , & p e n í i o n a r i u s 
l i c i t e ü l a n i ict inere poí í i t ? Et quidem l i Ponnfex p u -
tav i r leg i t imarn caufara aclcííe , cum tamen non í ir , 
n ú l i a efí c o n e c í l i o ; quia eíl contra voluntatem Poa-
lifícis , qu i nunquam eft p rae íumendus vel le s abique 
caula beneficia gravare : fie Gigas de penfíon, quajt.5. 
num. j . Azor . i .part . ivftít'. niorñl.Ub.%. cap.$. cjusflSó, 
ad finem. F lamin . Pa r i í i u s lih.6,de rejignat. qu&ft.z, nu-
mer. 77 . G a r c í a de benefi \ 1. pan. cdp\$. num.i^o. A t 

_quando certo c o n i l a t , Pon t i f í c em libera lúa vokinta te 
d u c l m n vo iu i l í e beneficia gravare , & onus p e n í i o n i s 
imponere plurcs dodores cenfent i l l i c i t a m , & i n v a l i 
dan! elle p e n í i o n i s i m p o í i t i o n e m , ñ e q u e obtinentera 
r e t i ñ e r e políe : íic V i d o r . releí)9 de Sifmma, 5 
A r a g . ' i . i * , tjtí&fl.ú 3. a r t . i , vcrjlc. de annuis autempen-

fionibm. Gambarus de cfficio legatí , i b . 10. numer.^%6. 
Eman . R o d r i q . tnfurnm.i. torn. cap. x 1. Vega ¡nfumm. 
i . pan. cap. 6 •,. eafu 6. Peer. Ledc ima i . part. fumm. 
traóiht.j.'cap» 1. & traQ. 11. cmtluj'.i 1. T o l e t . jumm. 
í i b . f . c a p . S s . m-ím. i .verf . fecunda efi. Le í í i u s de jnftit, 
U h í \ cap. 3 4. num.2.0^. Gab. V a í q . in opkf:. de benejic. 
cap, t, §. 3. duhl 11 . i num 6 8. 

R a t i o efe, quia Poncifex non eí l dominus b e n e í i -
c i o r u m ñ e q u e i l l o r u m f r u d u u m , alias í ine culpa 
po'lcc i n quemcunque u l u m de i l l i s difponere : í e d 
eft i l l o r u m a d m i n i í t r a t o r , 5c d i l p c n í a t o r , j ux t a i l l u d 
Pauli 1. ad Corínth. 4 . fie nos ex f f imt komo s ut mini-
jiros Chrift'i, & di ffienfatores myfteriorurn De i. A t d i fpen-
faror , & d i f t r ibu tor jus n o n habet d i l p e n f a n d i , & d i -
fíribuendi , n i l i quatenus v í fum fuer i t e i , ctijus eft 
d i f p e n í a t o r 5 & d i l l r i b u t o r , C h r i í l u s autem dominus , 
cujus Pontifex e í l d i fpen í a to r , & d i l l r i b u t o r , n o n con -
fen t i t i n di f t r ibut ione Ecc lc í ia fUcorum b o n o r u m , quíe 
Eccldne nociva íir , qualis eft penlio beneficiis abique 
caufa i m p o í i t a . Ergo inva l idé Pontifex i l l a m i m p o i i i t , 
& inval ide accipit p e n í i o n a r i u s . 

3. Ca-rcrum m i h i probabil ius eft , p e n í i o n e m a 
Pont í f ice í ine caufa impOÍitarh val idam eífe , & i c e u r é 
á p e n í i o n a r i o accipi , t a m c t í i i l l i c i t e fueri t i m p o í i t a , 
& á Pont í f ice debeat r e y ó c a r i , fíe exprefsé docni t 
C o r d u b . Uk.i . í f f .ej í i i . p m & . i 1. Azor , i .pjnfiit moral, 
l i h $ , cap.$. q.ü. & raultis allegatis G a r d a de beneflc. 
1 .p.cap.y n . z j Gigas de penftotiib. ¿¡.6.a n.G. & q.x o . 
H í a m i n . de refignat. l ib.ú.cj.x. mm. i $ u & 155 . Sanch. 
0 . 7 , in decalcap. iQ.nurn.yj . Et quidem i l l i c i t a m e í íe 
talis pen f íoms i m p o í i d o n e m eft m a n i f e í l u m T u m quia 
g e n é r a l e eft quamlibet acl ionem í ine l e g i t i m o fine 
í a ó t a m i l l i c i t a m elle. T u m quia contra ra t ionem 
eft bona E c c i e í i s d i í p e n f a r e extra finem , ad q n e m 
fuerunt r e l i d a , fed fuerunt r e l i d a pro bono Eccleí i^s, 
& i n augmentum fidei , & d i v i n i caltus , u t de fe 
conftat. Ergo d i f t r ibu t io , q u s i n bonuin Eccieíiíe non 
c e d i t , qualis eft i m p o f í t i o p e n í i o n i s í ine caufa , i l l i -
c i ta eft. Quod autem valida í i t , probo , quia negari 
non poteft d o m i n i u m ecc l c í i a l l i co rum bonorum penes 
E c c l e í i a m re í idere , & confequenter penes P o n t i f í 
cem , tanquam i l l ius caput , & fuper iorem. Ergo íi 
Pontifex hcec bona alienet , valide alienet , t a m e t í i , 
a l ienationem ipfe , & fucceíTor revocare poffint , & 
debeant. Deinde efto Pontifex b e n e í i c i o r u r a & Eccle-
í i a f t i co rum f r u d u u m dominus non í i c , fed fo lum di f -
penfator , & dif t r ibutor , íi tamen í n t e r ciericos i l l a 
bona d i fpenfe t , valida eft talis d i fpénfa t io e t iam í ine 
caula , quia talis d l ipeufado non eft i n lub l tan t ia 
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contra vo lun ta tem Eccleí i íe , & C h i i f t i , íi quíderrj 
non eft d i fpen ía t io extra Ecc le í i am , fed í o i u m ii-j 
modo , & v o l ú n t a t e di lpenfat ionis eft contra vo lun 
tatem C h r i f t i , & E c c l e í i x . Q u o d exemplo provif io» 
n i s beneficiorum c o n f í r m a r i poteft. Beneficioruin 
en im col la t io á i g n i s fada o m i i l i s d ignior ibus , i l l i _ 
c i t a eft , quia eft contra b o n u m Eccleíiac , & rnodiun 
ab ipfa p r í E Í c r i p t u m , at ta l is co l la t io val ida eft j 
q u i a n o n c o n t r a d i c i t fubftantiali ejus i n t e n t i o n i , qu^g 
eft ut m in i f t r i s dignis co l la t io fíat. A t íi pen í io non 
pro clericis , fed pro la'icis i m p o í i t a íit & Pontifex 
f o l u m íit Ecc le í i a f t i co rum b o n o r u m adminif t ra tor , fir
ma non e r i t ob rat ionem i n pr ima fententia d i d a n i j 
ouia eft contra volunta tem Ecclcíía- talis d i f t r i b u t i o . 
& alienatio. 

4 , De Epifcopis eft gravis d i ñ i c u l t a s ; an p e n í i o n e m 
imponere p o í l u n t , & qna ratione ? Q u a m di lHcul ta tem 
expl icu i tituL, ult- de v u l ü religíonl oppofuü. : di íput .ult , 
de Smania , p m B . i 6. & 19. i b i en im r e í o l v i m u s , fe-
c u n d u m probabi l iorem lentent iam , non poífe O r d i -
nar ium p e n í i o n e r a beneficio imponere , í ed ío lu rn be-
n e í i c i a r i o , excepta caula pacis , & concordia;. 

5. Ex qua re lo lu t ione í n f e r t u r , í d e m elle d icen-
d u m de noteftate delegan a la tere i n beneficiis , quae 
ipfe con fe r ré poteft , u t í u n t o m n i a n o n refervata, c y . 
de opilo legati, in 6. &c confequenter penfionem i m 
ponere poter i t eodem m o d o j a c o rd inanus ? í ic Azor ius 
torn.i, injiltut. moral. lib.S.cap. 6, qu&jiion. 2. I n bene
ficiis autem r e í e r v a t i s n e q u á q u a m p e n í i o n e m impone -
re poteri t í icut ñ e q u e ipfe conferre. Gigas qu&fiton.6, 
de penfionib. numer. 19. Zcchus de bencjic. & pe'jfio. ib. 
cap % 1. nurn.j. G a r c í a 1. part. de henefic. cap.$. nume
ro 185 . N u n t í í , a l i í q u e legat i j quia per fe non ha-
bent p o í e f t a t e m conferendi beneficia , a f o r t i o r i ñ e q u e 
poterunt p e n í i o n e m i l l i s imponere . Gigas diBa qua-
Jiion.6. num.zc.Gavcla. num, 1^6. Sed q u i d íi eis hscc fa
cultas conferendi beneficia conc edatur ? Dif t inguic 
G a r c í a m m . i < ) i . de facultare concc í ía í imu l c u m ipfa 
iegatione , ve l ab i l l a lepara: im : ec a f f i rma t , fí f a c u l 
tas conferendi beneficia fuer i t i i s l e g a t i s concc í í a í i
m u l c u m ipfa Iegatione , po í í e beneficiis p e n í i o n e m 
imponere j quia talis facultas eft ordinaria 5 ac proinclé 
í icut o r d i n a r i a , r e g u l a n d á eft , di cxrcndcnda. A t íi 
feparat im a c o m m i í í í o n e legationis haec poteftas con-
cedatur , tune quia d e l e g a t a eft , r e í í r i n g í deber , ut 
non extenclamr ad p e n í i o n i s i m p o f i t i o n e m . M i h i ta
men p r o b a b í i i u s eft , quocumque m o d o harc facultas 
concedarur , n e q u á q u a m e x t e n d í ad i m p o í i t i o n e n i 
p e n í i o n i s : íic G:gas depenfünih. qu&Jiion.ú, num.x i , 
Azor ius i . vart. lib,%. cap. 6 cjUáfi. 3. M o v e o r ; quia 
p e n í i o n i s i m p o í i t i o fub c o l l a t í o n e beneficiorum non 
comprehendi tur . Ergo quantumcunque poteftas con
ferendi b e n e f i c i a extendatur , e x t e n d í non poteft 
ad p e n í i o n i s í m p o í i t i o n e m . O r d í n a r i u s autem non 
ex p o t e í t a t e conferendi beneficia p e n í i o n e m i m p o 
nere poteft , í ed quia á jare eft ei fpecialiter con-
ce í í um i n caufa pacis & concord ia ; , ex capit. de di
tero , de tranfaEliombm. Q u o c í r c a admi t to petefta-
tem conferendi beneficia iis lepatis i n c o m m í d i o n c 
c o n c e í i a m elle ord inanam j eo quod eorum poteftas 
legationis ordinaria í i t , c u i anned i tu r Iiíec pote
ftas beneficia c o n f e r e n d i , ejufque qual i ta tem í b r t i -
tu r , ex reg, acce(forinm , de regid, juns in 6 . probat 
text. in cap. iranjlato , de ronflitut. i b i ; Q u i a í i m u l , & 
ab eodem , & fub eadem p e n í i o n e utraque data 
f u n t , quod de uno d í c i t u r , nece l í e eft , u t de altero 
i n t c l l í g a t u r . A t n e g ó talem poteftatem ad p e n í i o 
nem imponendam ex tend í j qu ia i n i p o í l t i o penfiort?5 
non eft beneficiorum col la t io . Q u o d conf í rmar i po
teft ex i is , q u x t radi t G a r c í a ditia i . p a r t . de benefic-
cap , j . numero zScj. ub i affir nat Nun t ios H í f p a n i a r u i n 
habentes poteftatem conferendi beneficia , qu£E non 
excedunc vaiorem ¿ 4 . duca torum de camera , non 
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pofTe p e n í i o n e m ü l l a m i l l i s imponere . A t .fi«c pote-
ftas í imu l cum iegacione illís c o m m í t r i r a r , qaod 
íufficiens n o n eft , u t ad p c n í i o n i s i m p o í l t i o n e m ex-
tendarur, 

6. Adverro tamen , quonefcumque ordinarias i . n -
e ó n e l e penhonem p o t e í t , i d ex j u i l a cauta i aciendum 
eíl ; alias nul ia er i t talis impofic io : ut ex c o m m u n i 
o m n i u m fer i tént ia docet D e c í a s c<w/.45 7.^. 1 z .F iamin 
parif . de rejignam. lib. 6. q. t.rmm. 1 $6. G a r c í a i n n ú 
meros referens , 1, part .de benefic. cap. <¡. n. 196. 
& 3 i i . Ec rat io eft manifefta j qnia p c n í i o n i s i m p o í i -
l i o eft regulari ter contra jus , cap único, ut EccUfiaft.be-
níjic.fim duninm. co-r.fcr. Q u o d E p i í c o p o s nequi t abf-
que cania derogare. Q u o d adeo veram eft , u t peni 10 
c a a í a n i e x c e d e r é non debeat , i cd potins i í l i debcac 
commenfuran 3 ucal i is relatis docet G a r c í a mm. ^ 2 8 . 
Ñ e q u e creciendum eft E p i í c o p o aí íerehci adeíTe cau-
fam quia in i i s .qua ; quis libera; non poteíb» ei non cre-
d i tu r , fed necé í í a r io caufaín probare debet , ex kg. fi 

forte, 8Jnfine de cafire'/fipeculio.Abbas mc.diverfis f a U 
tacns.n.$.decler. conjupatis,Oldrad. conf.x 16. R c b u í f . ^ 
facific.ppjjejfór.n. 1 o j . G ^ c . d e benefic. 1 .part.c. 5. «• 5 16 . 
i \ u g . Barbo ía 5. part, de potejl. Epifcdleg, S $.n. s4. 

7, RurÍLis eft difficultas , an P o n t i f e x Á E p i í c o p u s 
í n bene í i c i i s jur irpatronatus imponere pcn l ionem p o í -
í ín t a b í q u e c o a í e n f u pac r o m ? 

Et quidem poíTe Pont i f iccmde p lenimdine í u x p o 
te ftatis nemi n i poteft eííe dubiura ; quia omn ia bene
ficia , & j a í p a t r o n a t u s i l lora m Pon ti lie i í a b d u n t a r . A t 
non eí t cenfendus Pon t i fe x eam vo lun ta tem haberc i n 
benchdis j u r i í p a t r o n a t u s laicorurn > n i í i i d c l a ré exp r i -
m a t , quia cedit i n daranum Ecciclía: quadibet huj i is 
ju r i s d i m í n u c i o , í icu t l i l i s integra confervatio i n b o -
n u m Eccleíire redundat : lie Covarruviapraff . cap. $6 . 
numero 10. Gigas de •ne.-'lhnih. m&ftion. z 4 . L e í I Í u s iih, 
2. de jujtk.cap. 3 4 Jn fine num. 2 0 7 . G a r c í a aii is relat is , 
i . par t . de benefic. cap, 5 . num. ; 6 i . Azor ius z .part . 

infiit. moral, l'w. S.c.i.cjucC. 3. D i x i in beneficiis jurifpa-
tronatus laiccrum , ut t ac i t é in l inuarem i n benef íc i i s 
jnr i fpatronatus Lcc le l ia i t i c i non cífe opus fpeciali dc-
rogarione , íic c o l l i g i t u r ex G a r c í a fnpra ; & t rad i t 
e x p r e í s é L e í l m s . Azor ius & d o ó t o r e s , in cap. cum.di-
leEtus , de jure pmroriat. & ratio eft ; quia i j pat roni 
Eccleí iaf t ic i non ex hmdatione , í ed ex gratia P o n r i í i -
cis j u í p a t r o n a t n s obr inuerunt . T u m quia hoc j u í p a -
tronatus , c o m p a r a t í q n e j u r i í p a t r o n a t u s laicorurn , 
eft íar is d i m i n u t i u n , í i q u i d e m non lempcr , fed qua-
tuor tan tum m e n í i b u s i n anuo exercetur 5 quaí racio
nes v iden tu r fufficere , ut i i i i u s non íi t nccc í la r ia cx-
pre í la mencio. 

8. De E p i í c o p o v a n a n t d o d o r e s , an i l l i s caf ibus , 
n i qu i bus por e í l p e h í i o n e m jmponere? extendaturejus 
-poteítas ad beneficia j i i r i fpatronatus ; i ra ut i n i l l i s 
a b í q u e con Ten fu pa t ron i po í í i t p e n í i o n e m imponere ? 
Affirmat Gigas ^uafiion. 13. Gambaru de cífic. leaat.lw. 
6.a num, 6 4 . Azor ius 2. pan . infiit ut, lib. 8. capit, S. 
qmftiw.t.Lfeffius lib. 1. de pflit .cap. Ĵ̂ . numero 2 0 " . 
Ra t io elle poteft ; qu ia n u l l o jure cavetur cífc necef-
iar iam hujus j u r i í p a t r o n a t u s derogationem , & caíi i 
epo ncce í í a r i a l l t , quod non p o l i i t Epifcopus i i l a m 
ptarftare. Et quod non videtur neceíl 'aria , í ic probo, 
Quia patrono n i i í l u m ex t a l i p c n í i o n i s i m p o í i c i o n e 
p t ^ j u d i c i u m v ide tu r a c c e d e r é , íl qu idem ei r e l i n q u i -
tur l ibera p rov i í i o beneficii ; fruclus anrem bcne í ic i i 
patrono non competunt n i í i i n neceíTicate , qiui: cum 
Pon i m m i n c a t , non eft c o n í i d e r a b i l í s , & dato quod 
^•nrnineret > i p íe prasfcrendns elfet p e n í i o n a r i o , u t 
Pote qui prius i n beneficio jus o b t í n u i t . argura. leg. 
potwr. Qr leg, cjpii balneum. ff. Qu't potio¥. in pi^nor, 
kaoeantHY , fed conce í i b i l i q u o d fieri patrono pnc-
j a ^ i c i o m p c n í i o n i s i m p o í i t i o n e 5 unde probabi tur 
^•p i ícopum carere poteft ate fac íendi tale p r r j u d i -
c i u m p 
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f e n í u patroni , & m á x i m e la ic i poí le beneficio p e n í i o -
nem i m p o n i ab E p i í c o p o : íic R e b u í F inpraxu $.partt 

figrtat. num. 18. rsr 4 8 , Rochas de jure patronat. verbo 
hononficum c¡mfiion. f . & e x Pairee conieni:ic G a r c í a 1 . 
pdrt. de í e n c f . cap. 5. num. 359 . quatenus d ic i t n o n 

. pode i m p o n i p e n í i o n c m , qiuc cranfeat ad í u c c e l í o r c m 
m beneficio , quod eft dicere non pollo i m p o n i peu-
í i o n e m beneficio , fed beneficiario. Zechus de benefic* 
&penfion. cap. 1 17.• i '1 í r .¿ í ' í¿cT.Auguft .Barbofa ¡ . p a n . 
depotefi. Epifc.alleg.6().n.i 1. M o v e o r , quia negad non 
poteft grave fieri p rae judic íum patrono gravando ejus 
beneficium p e n í i o n e , etiatn íi ad i o l a m benef íc iar i i v i -
t am gravatum íit ; quia t a l i g r a v a m í n e p o í i t o benefi
c i u m , quod alias m á x i m e appetebatur , v i x eft q u i 
i l l u d íu fe ipe re v e l i t . A t Epifcopus hoc p r x j i i d i c i u m 
patrono in fe r ré non poteft, T u m quia hoc jus regula
r i t e r ex fundatione , & donationc proven i 13 & E p i f 
copus u l t imis voluntat ibus pr.cjudicare n o n poteft. 
T u m quia hoc j u í p a t r o n a t n s á Pont í f i ce eft approba-
t u m , 6c conhrmatum , & j u r i á Pont í f ice c o n c e l í o ne 
q u i t Epifcopus derogare. 

jo. L i m í t a t Garc ía « . 5 ^ 0 . n i í i m a g n a a d c l í e t Eccleí ía ; 
o t i l i tas j quia tune po í lé t Epifcopus patrono v o c a t o , & 
renuente p c n í í o n c m imponere. A t ego credo raro , v e l 
nunquam adeífc poí le Eccleí i .c neceffitatem , u t non 
p o í í i t c o n f e n í u s Pontificis P o í l u i a r i , fal tein ut penf io 
ad fucccflbres benefici i extendatur. 

Q l i Í b e n e í i c i o r u m p c n í l o n e s o b t i n e r e 

p o í T u D t . 

1 Qjtditer Liicus incapax fit penfionis. 
z Non folum tempore nommatioms)fed refervationls de-

riem debet effe. 
3 Debetpenfionarim hahitur/i clericalem deferre3fipenfia 

60. ducatos excedit. 
4 Ante 14. amos nenio videtur capax EcdefiafiiciZpen

fionis. 
5 llltgkimm difpenfatm ad clericaturn , non obinde 

cenfetur ad penfionern dlfpenfatm , ut probabilim 
ajfcritur. 

6 Jnhahilitatus per fentemiamad beneficia , non eft inha^ 
bilis ad penfiones. Secns f i inhabilitas a conftitutione 
procedat. 

7 Refcrvaúopenfionis cxcommunlcato^aut f Mfpenfo faóía 
nuil a esi, 

8 Qjt id dicendum de irregularl ? 
9 (Jjíaliter religiófus incapax fit penfionis. 
10 Difpenfatum ad beneficia cenfto probabilius effe dif^ 

penfitum ad penfionern. 
1 1 {¡¿Hid fihanc difpenfationem concefferit Epifcopus ? 

1. T T T h u í c qiKríi to fatisfaciamus j plures funt d i f -
fieultates examinando. P r ima , an laicus capax 

íi t p c n í i o n i s ? P e n í i o n e m tempora lcm ob m i n i f t c r i u u i 
temporaie Eccleíias exhibí t u m , v e l exhibendum , cer-
t u m ef t la icoconccdi po í le f & íiepe c o n c e d í t u r , n o n 
ab alio n i í i á Romano Pont í f i ce , cujas eft fruclus be 
nefici i a beneficio d i í i u n g e r e , & profanos efficere. 
Qaapropter de Eccle í iaf t íca p e n í i o n e eft a l í q u a diífí-
cultas 3 an valeat íi laico concedatur , q u i fa6la con-
ce í í i one clericus efficitur. Ra t io difficultatis ea eft , 
qu ia pen í jo non eft beneficium 3 led jus q u o d d a m t e m ^ : 
porale feparatum ab ipfo beneficio 5 ut t r a d i t , Gigas ' / 
de penfionib. quafi. 28 . Crcfar de Graífis decif. 3. num, 
8. de pr&hendis , G o n z á l e z reg, 8. cancell. glofj. 5. ^ . 
n. 15 . & plures re la t í a Ga.vcia.debenefic, i .part . cap, 

num, 7. 
C í c t e r u m omnino tenendum eft inval idan! elle re-

fe rva t ioncm pcn í ion i s 5 íi p e n h o n a r í u s clericus n o n 
V 
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íir^ T u m quia í ta babet ftylus C a r i é . T u m quia loco 
beñef íc i i a í l i gna ru r , & c u m obl igat ione recitandi o í l i -

' d u r a parvura B. Mar ia ' . T u m quia ita'deciararam eft á 
F io V . n i ília conft ir . 7 i . & á Sixto V , i n coiií l ic. edica 
pro habiru , & tonfuraa beneficiari is , & pen í iona r i i s 
deferendis , qu íe eít hujus Poncificis 51. & tradit cer 

450 . ¿« prima edk. Ó'refolut. $67 . w 2,, 
N i h i l o m i n u s probabilius cenfco neminem ante 14, 

a i lnum capacem cífe pen í ion i s , íicuc ñ e q u e bene í i c i i , 
M o v e ó r ; p r i m o ex í ly lo curia; requirentis eas q n a ü t a -
tes pro obtinente p e n í i o n e m , ac p ro obtinente bene-
ñ c i u m tu b e n é probat Navarr . Uh. 1. cén/il. tiful, de 

t u m Nava r r . conf. Ó^. de Simonía, n. é . L e í l i ü s ílh. i . temporil, ordinat. tn prior l edlt. confil. 2 3 . » . i . & inpo-
de Infilt. cap, 5 3. rním» 103. Azor ius i . part. InflitHt 
moral.llb. S.cap.y. quafi. 3. Ga rc í a pluribus d e c i í i o n i -
bus Rota; comprobans 1.par. de hc-ieflc. c. 5. num \ o. 
Tufchus % . B.concl. 5 6.n.y & ó.Ugoíin.rfV cjji lo Eplfc. 
c . $0 '§ '6 n. 2. A d ra t ioncm dubitandi n e g ó p e n í i o n e m 
Eccle í ia f t icam elle jus temporaleJed dico eíic jus f p i r i -
tuale . T u m quia i n í la tu íp i r i tua l i fundatur, qnalis cft 
clcricatus T u m quia ex coni r i tu t ionc P i i V . off ic ium 
Ip i r i tua le habet annexum. 

2. Supradictam d o é l r i n a m l i m i t a r Rota i n caula 
Papien. prioratus S. Michaelis de la i o d o , 6. J u n i i 
1 6 0 7 . co ra» i D- Lancclioco , ut procedat i n rcTerva-
ttone p e n í i o n i s pro certa perfona , fecus vero c u m 
penfio abfolute r e í e r v a t u r pro perfona nominanda. 
Q u i a tune vjderur fú.ífícbt'e , ut perfona nominanda e x p r e í l e r i t p e n í i o n e m í u b nomine b e n c í i c i i ^ l l a m com-
tempore nominat ionis clericus í i t , t a m e t í i tempore re- prchendic i n í u p r a d i d o rextu , cum íic d i fpo í i t io con-
fervatioi l is non Fuerit ; qn iaper i p í a m nomina t ionem ci i iar is i n favorem re l ig ionis , &indÍCTnkm re rum Ec-

fleriori conjil. n . n , 1. ftylus autem curias legem con-
ñ'nuk , c. cjuamgravl de crimmefalji. S e c u n d ó quia i ta 
congregatio c o n c i i i i dec ia rav i t , ut teftantur doctores 
í t a t im referendi. T e r r i o , , quia p e n í í o loco beneficii 
faitem í i m p l i c i s f i íbft í tui túf , & fubrogatum .qualita-
t é s h a b e r e deber ejus cujus loco í u b r o g a t u r , ac p r o i n -
de incapax benehcii , & pen í i on i s incapax elle cenfe-
tur ut m u í t i s probat* S á n c h e z Ith. 1. in decalog. cap. 2.%. 
n. 3 ó . & i ta t radit Eman Sa verbo benefícimn , num. 3 o0 
Leflius f.Hpra relatus dic i r fe credere raagis í e c u n d u m 
mentei t i conc i i i i elle 3 ut adíi t xtas nece í l a r i a ad bene-
íicia , G a r c í a de bcnefic. 1 .part.c 5, num. 1 29 . A u g u í L 
Barbóla ^.part. de potejl, Ep l f c aüeffat.60. numero 7 8 , 
Ñ e q u e obí ia t ra t io contraria : n a m e í l o conci l iura non 

jus ad penfionem h¿Det refeivat ionem , ta-non per 
ine t í i iiaersE cXped'antur fub data refervationis. C í E -
te r t ia i luce ÜmiirÉio non p r o b á t u r Garc ía : de benefic. 
1 .Vart: cap. c. n. 1 ñ e q u e tóihi placer. Quia tempo

re datíE refervationis debet perfona nominanda qua l i -
rates omnes habere reqinli tas ad p e n í i o n e m . N a m efto 
j u s n o n h a b e a t ad p e n í i o n e m , q u o u í q u e nomina t io 
a c c e d í t 5 jus tamen non proveni r ex nomina t ione , fed 
ex refervatione c u m p o t e í b t e nominand i . N o m i n a t i o 
autem í p l u m eft quedara condi t io , qua: rc t rah i tur ad 
lempus refervationis. Probatque G a r c í a cxeniplo re -

c ie í i a í l i ca rum a d m i n i í h a n o n e r a conft i tuta , ac p r o m -
de extendenda , ut comprehendat p e n í i o n e m , quse 
pars bene í i c i i e l l . 

5. T e n i a difficultas , an i l l e g i t í m u s capax íit c í e r i -
caiis p e n í i o n i s ? Ponimus difpenfatum e í f ead cler ica-
t u m y 5c t a l i difpenlatione po í i t a affirmant plures ca
pacem eí íe pen í i on i s , abfque eo quod d i f p e n í e t u r i n 
i i l e g i d m i t a t e : quia ha;c irrecmlaritas comparat ionc 
ordmis & b e n e ñ e i j c ñ , non p e n í i o n i s : íi.c Gambarus 
llb.6. de cfficio legat. « . 2 8 4 . Zerola praxl Eplfc. 1 pnrt, 
verbo ordo , c¡ 4 . clrca finem. G o n z á l e z pluribus d e c i í i o -

l lgnar ionis , ad quam habilis elle debet r e í i g n a t a r i u s nibus Rota: comprobans ^ / f / i y . § 5. / 2 » . 2 4 . M a i o i . de 
t e m p o r e q ü o r e í i g n a t i o fit j t a m e t í i ejus confenfus po- irregular.llb. 1. cap.10. m m . $ . 
f eafuccedat, quia confenfus eft conditio3ut r e í i g n a t i o 
e í l eó tum fort ia tura íic i n refervatione p e n í i o n i s dicen-
d u m eft. 

3 . A d d u n t a l i q u i non f o l u m r e q u i r i 3 ut clericus 
íis tempore quo t i b i p e n í i o r e í e r v a t u r , led debeas 
i n í i ab i tu , & tonfura c ler ica l í incedere.. A t hoc ve-
r u m erat ftantc pr iore conft i tut ione S ix t i V . led po 

Carrerum probabil ius credo i l l c g i t i m u m c l e r i c u m , 
quo cum ad benehcium difpenfatum non eft , incapa-
cem eííe p e n í i o n i s , í icur í í bene í i c i j , M o v e o r , quia 
fecundum ftylum curia; habi tum i n dataria 5 & can-
ceiiaria Ponti t icis , incapax benef íc i j 3 incapax eft 
p e n í i o n i s : & i ta fent i t Le í í iu s í lb.i 2. cap.$4- nume
ro 203. Navar rus conf. 11. numer, z, de tempor. ordinat* 

í l ea i n i l l a c o n í l i t u t . 31 . r igorem , temperavi t , u t ^ conf.^. de f i l i s presbyteror. & conf. 65. nurncr, j . de 
fo lu ín p e n í i o n a r í u s o b l í g a t u s íit i n habiru , & tonfura Simonía. S á n c h e z de matrlm. l ih.7. dlfput.4.^. num.9. & 
c íe r ica l i incedere, íi p e n í i o excedai í u m m a m 6 0 . d u -
carorum de,camera , & poftquam p e n í i o n e m exigere 3 
aut percipere coeperit ve l per ip fum i l e t e r i t , quo 
rm'nus percipiat : íic Ga rc í a i . p a n . de benefic. cap, j . 
tum. 13 . 

4 . Secunda difficultas eft , quam astatem habere 
debeas , cum t i b i p e n í i o Eccleí iaf t ica r e í e r v a t u r . D i x i 
^c r / . ^ , / ? / ^ 3 nam profana nu l lam certam s ta tem re -

Ub. í . in de cal. cap.xZ. rium. 5 6. -García de bsnefíc. 1 .pan. 
c a p . j . num. 135). <• feqq. Zechus de benefic. '& penfion. 
cap, 11. num. 7 . 

6 . Quarta difficulras an inhabil i tarus ab beneficia, 
íit eriam i n h a b í l i s ad penfioncs ? Negat Navarrus 
confil. ix . de refrlpt. num. 15. quem fequi tur G o n z á l e z 
glofi^ . § . j , num. 16. quia p e n í i o non debet í u b benc-
hcio comprehendi i n lege peen al i , & o d i o í a . Hoc 

q u i r í t . N o n defun tqu i affirment fuftieere l e p t e n n i u m , tamen v e r u m cft cum quis per fententiam inhab i l i t a -
q u í a ha;c irtas iu f i ie i t ad clericalem, t o n í u r a m fu fe i -
piendam > q u x eft d i fpoí i t io ad p e n í i o n e m r e q u i í i t a 
c. nullm 3 & ibiglo/fa. verbo infanti) de temporib. ordi
nat. in 6, plofia penul. In cap. fi eo tempore, d>e refcrlpt, 
íodem llb. Ñ e q u e obftat concHium T r i d e n t . fejf. 23 . 
de reforrnat. cap. 6. a íferens 5 ut nulius ante 14. annum 
ó b t i n e r e b e n e f í c i u m po l l i t . Quia non videtur ad pen
í i o n e m cíle extendendum ; íi quidem p e n í i o non eft 
b e n e í i c i u m propric , & i n r í g o r e , &: co r r ed io j u r i s 
vitanda eft quoad íicri po í í i t . C u m autem ex jure c o m -
m u n i í e p t e n n í u m eífet fufficiens , u t conftat ex dlflo 
cap. nulius 3 & c. fi eo tempere 3 & conc i l ium f o l u m 
ment ioncm beneficii fecer i t , non eft cur ad p e n í i o n e m 
e x t e n d í debeat j & i ta fenti t Stephan. G r a t í a n . tom. 3. 
d l f ept. forenf c. 3 9 7 . n.-j.& feqq. LcíTlus llb. z . c . 3 4 . 
dub. ^ S.n. ^05 .Zechus de benefic.&penfmñb.c. 11 . n . . in 
prlnc. Mofconius í / e ' mafefi.rmllt. Ecclefiafi . í lb. i .par. 3. 

tus eft 3 quia i n fen ten t i í s r igorofa in terpreta t io fa-
cienda eft ut aliis relatis docet G a r c í a 1 .pan. de bene

fic. cap.j . num. 1 24 . Suarez tem.5. de cenfur. d l í fu t . 17. 
feEi. 1, num. 15 . A t inhabil i tas á conft i tut ione proce
dí t , credo probabilius inhabi l i ta tem ad beneficium eííe 
e t iam ad p e n í i o n e m í n h a b i l e m ob r a t í o n e m í u p r a d i -
¿ l a m , de ftylo curise & c o m m u n i fententia a í í i rmai i -
t em incapacem \ b e n e f í c i j , elle incapacem pení ionis» 
G a r c í a d. cap 5. num. 123 . 

7 . Ex quo fit refervationem p e n í i o n i s f a ó l a m e x -
communica to , & fufpenfo nu l l am efte 3 quia ob ex* 
communica t ionem s & l u f p e n í i o n e m incapax eft be
nefícij , ergo & pen í ion i s : í i c l o q u u n t u r de excom-
munica t ione T o l c t . in fumm. llb. 1. cap. 1 3. Cova r ru -
vias cap. alma mattr , 1 . part. § . 7 . num.iy.verf .y. G i -
gas de penfionlb. quAfi.x Suarez ie cenfur. di¡putat.}» 

Jeff. 1 . num. 9 . Garzia de benefic. 1 .pan.cap. 3. num. 130» 
€'¿P. 3, pag, j O i . A loy í ius Riccius i « ^ r ^ . ^¿"/y, L e í í i u s ¿ • ^ . 3 4 . « ^ . z o j . & g e n e r a ü t e r de qua 
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•bet cenfui'a Azor , i . f a n . i n f t k . m 0 r . l i b . § : cap.y . íj>ta 
e á q u e caula c u m á Pont í f i ce a l icui r c í e r v a t u r pe iv 
go , appoiaicur claufula i n rerervatione 3 qua p e n í í o -
narius á quacunque excommunicacionc , f u f p e n í i o n e , 
& í n t e r d i d o a b í o i v i t u r ad e í í e ó t a m ÍLipradida; refer-
v a ü o n i s confequendum : fít Azor ius / ^ r i ; quod ne-
c d í a r i u m non el íct íi hx cenfurse non, reddcrent inca-
pacem p e n í í o n i s , l icúe & beneficij. 

8. Fir fecundo quid d icendum íit de i r r e g u l a r i , a i l 
incapax íít pen í í on i s ? Et quidem íii ftandum eft proba-
b i i i lentent i íE , quam rradidimus loquentes de i r r e g u -
l a r i t . i n pr inc . i r regu la r i t a tem inquam non eífencia 
capacem beneficij , u t cujus col lado i r r i t a l í t , a f o r -
t i o r i ñ e q u e p e n í í o n i s c r i t incapax* A t retenta c o m -
m u n i fententia, affirmante i r reguiarem incapacem eííe 
cujufvis bene í i c i j e t iam í imp l i c i s , videbatur confe-
qucnter d icendum p e n í í o n i s fore incapacem : & i ta 
r radi t Navarrus conf.6^. num.$. de Simonia^ drconf.^A. 
num. 3. de homkid'w. F lamin. Pa r i í ius lih* 4 . de reflanat. 
e]i¡¿cft. 5. num, j 7. Lc í l i u s lib. z. cap.5 4, num. zo 5. U g o l i -
nus de irregul. cap. 6^ §. 1. mm. 5. Zerola x .p. praxi 
Epijcr.pl verbo wcguiar. ^ .8. & verb.perijio^.6. Sayrus 
de ccnfur. lib.G. cap. 1. nurn. 11. M o l i n . de jufik. t r a ü . 5. 
d i fp . jü . mm. z. & fenti t Ro ta i n una Romana p e n í í o 
nis 3 17. Juni j 1603. coram D . M o l i n o , relata á Gar
c ía d. cap.y num. 548. in fine. Ca;terum quia ipfemec 
Garda, num.136. c u m Emaiiu Sa vxrbo homicidimn j nu~ 
mer. x o , & Suarez de cenfur. díjp.^q.feffl.^. numer.^c). 
a í E r m a t facram conc i l i i congr tga t ionem declarafle J u -
f ra-c. y f e j f . i^ . de réfarmat. h o m i c i d i u m v o l u n t a r i u m 
{ & á f o r t i o r i quemlibe t i r reguiarem ) non eífe pen-
i ionis incapacem , t a m c t í i benehcii íit j ea de cania 
i u i l i n c r i poteft r e í e r v a t i o p e n í í o n i s i r r egu l a r i facira 
Quia i n iis qua: ex jure p o í i t i v o pendcnt , iis declara-
r ionibus í l a n d u m eft. 

9 . Q u i n t a difficukaSjan religiofus incapax íit p e n í í o 
nis? Q u i a i n re cer tum eíTe debet r e l i g io fum incapa
cem elle p e n í í o n i s iuper beneficio fisculari 3 n i í í R o 
m á n i Pontihcis con í en fus accedat. Q u i a beneficii ía:-
cularis incapax c í l 3 caplt. cum de benefic.de pr&bendls. 
in 6. ergo & p e n í í o n i s , fuper i p i u m bene f í c ium : í íc 
Zerola in praxi Epijcop. 1. p'artuul. verbo beneficium 
ju-itim in princ. vrrf. j . S á n c h e z lib. 7. in decaí, c. 19 . 
num. 9 4 Zcchus de beneficiis , & penfionib. cap. 1 1 .num. 
7. Mandof . de (IgnaturagratU^ titul, de penfwnlb. verf. 
militibus Hiernfolymitanü. Ñ e q u e obftat beneficii cura-
t i l e c n l a r í s al iquando capacem eííe abfque difpenfa-
t ionc Pontihcis , u t inde i n f e r r i po í í i t capacem elle 
p e n í í o n i s i n ipfo beneficio ; quia de beneficio curato 
p rov ide tu rob n e c e í í i t a t e m E c c l e í l ^ n e fídeles remediis 
ad í a l u t e m í ín t de f l i t u t i . Quíe nece í í i t a s i n r e í e r v a t i o -
ne pen í íon i s non procedit : ííc no tav i t S á n c h e z fupra. 
Quapropter í o l u m eft dif t ícultas de p e n í i o n e i m p o í l t a 
^ í p e r beneficio r e g u l a f i , an inquam i l l i u s capax ííc 
religiofus ex confenfu fui fuperioris? Et v ide tur capa
cem eííe , quia eft capax beneficii : ergo & p e n í í o n i s . 
Dicendum ergo eft 3 ex parte r c l ig io í í capacitatem 
adeíTe 3 u t p e n í í o í íbi refervetur i n beneficio regular! 
ob rat ionem d ió l am j quia i l i i u s eft beneficii capax. 
A t quia regularis fuperior poteftatem non habet bene
ficiis regularibus imponend i p e n í í o n e m . elemem. unic* 
de fuppknda ne l i .prdat . & t radi t i b i Bonifac. numer.i. 
^ Archid iacon . cap. fin, numero i . d e ojjicio ordiñar, in 
^•cade Caufa non poteft religiofus capax eííe i í l ius be
neficii p e n í í o n i s ; í íc expre í l e T h o m . S á n c h e z lib. 7. in 
decaí, cap. 29. num. 95 . fed numero 99, Af f ínna t pen-
í í o n e m i m p r o p r i a m , qua: non beneficio , fed ipí í be-
neficiato eí íe t i m p o í í t a , o p t i m é poíPe ab Abbatc r e l i -
g i o í o c o n c e d í . Q u i d en im veta t Abbatem b e n e f í c i u m 
regulare confepre r e l i g i o i o , imponendo ei ob la r io-
*}ern5 u t a l ter i r e l i g i o í o , ve l monafterio det par tcni 
" 'ud luum ; í í q u i d e m i l l c r e l i e ío fus beneficiarins fub 
obediemia Abbatis manee , S^ex ejus tacita volunta-. 

4 í r u n c t v i 

te f rudus beneficii e x p e n d í t , & cum Ábba t i placue^ 
n t , poter i t a beneficii adminif trat ione r e m o v e r í ; t a -
m e t í í L c í l i o 7 cap. ^ i . d u b . ü . num, 94. v idea-
tu r p r o b a b i ü u s eo ipfo , quod re l ig io í i s parochus 
conft i tuatur , c o n f l i t u i adminif t ra torem ab Abbate 
independentem tam beneficii 3 quam o rnn ium i l i i u s 
f r uóhu im ; ac proinde ñ e q u e i m p r o p r i a m p e n í í o n e m 
e í c o n c e d í poí fe . Q u o d m i h i non piobatur3 í ícut ñ e q u e 
S á n c h e z . 
" 10. Sexta difficultas eft ; an legi t imi ts , & alias in» 
habil is d i í p e n í a t u s ad beneficium , cenfeatur d i fpen ía -
tus ad p e n í í o n e m ? Negare v ide tur Gigas cjumlt. iS . CT 
19. M a n d o í í u s de átate minori. qu&ft. z 3. num. 1. RebuíF., 
tit. de difpenfat. ad plura. num. 6 5. Moven tu r j qu ia 
d í fpen fa t i o eft ftridi ju r i s , u t m u l t i s , probamus trafit. 
de Legib. difput, ult. de difpenfat. Ergo non debet u l t ra 
p ropr ic ta tcm verborum e x t e n d í . A t fub proprfetate 
verb i beneficii p e n í í o non comprehendiror , u t i 11 
p r inc . hujus punó l í d ix imus . Ergo d i ípen fa tus ad be
nef ic ium , non í n t e l i i g i t u r d i í p e n í a t u s ad psehíionera. 
Deinde i n difpenfatione non eft va l idum a rgumentum 
de major i ad m í ñ u s , p a r í v e l í í m i l i , u t probat text. in 
cap. ult. de tranjlat. prdat. u b i col iceí la facultas a l í c u i , 
Ut ad E c c l e í í a m majo rcm tranfeat 3 non extenditur ad 
m i n o r e m Ecc le í í am , v e l ¿cqua lem. Ergo d í fpenfa t io 
ad benef í c ium , t a m e t í í major í í t , non extendi tur ad 
p e n í í o n e m . Hanc fentent iam l i m i t a t Gigas cjiuji. 18. 
m fine. 8c RebuíF . fupra. quibus c o n f e n t í t Azor . z ,part. 
lib. 8. cap. 7. yudfr. 6. u t non procedat i n ' r e í e r v a t i o -
ne p e n í í o n i s fuper beneficio , i n quo f u i t q o i s d í fpen-
fatus j quia eo ip fo cenfetur d í fpenfa tus ad quamcun-= 
que p e n í í o n e m i n i l l o ; eo quod p e n í í o eft pars bene
ficii, íí i g i t u r t o t u m benefic ium r e t i ñ e r e p o t t f t , pote
r i t & par tem. 

A t m i h i p r o b a b i l í u s apparet , d í f p e n f a t u m abfolutG 
ad beneficium i cenferi d i ipenfa tum ad p e n í í o n e m . 
Q u i a per talem d í f p e n í a t i o n e m t o l i i t u r f a n d a m c n i u m 
inhabi l i ta t i s , nam inhabil i tas ad p e n í í o n e m fundaba-
tu r í n i n h a b i l í t a t e ad beneficium ; eo quod fecun i ü m 
ftylum curia: inhabi l is ad bene f i c ium, eft i n h a b í l i s ad 
p e n í í o n e m . Ergo í u b l a t a per d i f p e n f a t í o n e m i n h a b i l í 
tate ad beneficium , t o l i i t u r inhabili tas ad p e n í í o n e m 
ex confequentia : 6¿ í t a tenct A z o r . 1. p a n , infiit. mo
ra l . í ib .S.cap.j .f. 6. & S. Garc. part. de b ene fie. cap. ^. 
num, 1 j o . Gigas depenfion. quaji. 19. concludi t íí eí lec 
judex , fe j u d i c a t u m m i l l e g i t i m n m di ipenfa tum ad 
ordines , & beneficia j capacem e í íe Ecclcííafticíe pen
í í on i s . C o n c l u í í o inte l i igenda eft de d i í p e n f a t í o n e ad 
beneficium abfo lu té j-nara íí d í fpenfa t io fadla eííet ad 
u n u m tan tum beneficium d e t e r m i n a r é , cum d i f p e n í a -
t í o finíatur i l l o accepto , ut mu l t i s relatis probat Gar
cía cap, $.num. 15 5. non po te r i t p e n í í o n e m o b t í n e r e . 
I m o c redo , efto tale b e n e f í c i u m r enunc ie t , n o n poi la 
ex v i pr ior i s d í fpcn ía t ion i s p e n í í o n e m i n i l l o habere : 
quia p e n í í o non eft pars benefici i , ied jus quoddamfe-
paratum á beneficio ; ac proinde fub difpenfat ions 
-conceíía o b t i n e n d í i l l u d beneficium 3 non poteft com;-
prehendi poteftas o b t i n e n d í í n i l l o p e n í í o n e m rile Garc» 
d. 1 .part. de benefic.cap. 5 .num. 15 6, 

1 1. Sed qu id íí d i fpen fa t í onem ad beneficium abfo
l u t é conce í íe r i t Epifcopus , poter i tne d i fpen ía tus i l l a 
faóla obtinere p e n í í o n e m quamcunque ? Gigas c¡. 17. 
de.penfwnib. Quintana Duennas Ecclefiafv.iib. i.cap. 6c 
num. 6. Zech'ius de penfionib.cap. 1 1. num. 9. Azor . 2._ 
part. infiit. moral, lib. 8. cap. 7. cju&ft. 7. in f ine.& S» 
docent ííc d í fpen fa tum polle obt inere aliam p e n í í o n e m 
pía r te r eam,quam poteft Epilcopus í m p o n e r e . Q u i a pro 
fola i l l a v i d e t u r í l í í p e n í a t i o e x t e n d í . A t m i h i p r o b a b í -
l ius v i d e t u r , quamcunque p e n í í o n e m ííc d i f p e n í a t u m 
obtinere poí le ; quia per d i f p e n f a t í o n e m ad benefi
c i u m abfo lu té fub la tum eft fundamenmm i n h a b i l i t a 
tis ad p e n í í o n e m . H x c en im inhabil i tas p e n í í o n i s n a l -
c i t u r ex i n h a b i l í t a t e ad benefic ium. Ergo ce í l an t e had 

i n h a b i 
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inhabi l i ta re q u o m o d o c u i í i q u e ce í f c r , cc í ía t inhabil i tas 
ad p e n í ¡ o n e m . Ñ e q u e obí la t Epi fcopum non po í l e ex 
qualibec caufa p e n í i o n e m imponere , quominus diípieii-
fans ad beneficium non cenfeatur dilpenfare ad pen-
fionem , quam ipfc « B a o r i e r e non pore í l ; quia híec 
cft d i r p e n í a t i o indirefta , & confequens p r i o i e m d i f -
penfat ionem : í i c videtur tenere Garda íí^ ^ « e / . i . / ? ^ / - . 
cap.f.n. i 5 5. 

C, I V . 

Q l i ^ f m t b e n e f i c i a , i n q u i b u s p e n í i d n e s 

c o n í t i t u i p o í f u n c , &í i n q u a 

q u a n t i c a t e . 

1 Nuuejunm efl cenj'endm Pontifcx gravare velle bene
ficia, curata centum ducatorum valorem non exce-
dentla. 

z Beneficia fimplula valorem Z4. dncatonm non exce-
d.emia nongravat Pontifcx. • 

3 jQjiid dicendum de camnicatibus non excedemibus 2 4 . 
ducatorum valorem InfruíUhus , fecus in di (ir ib ti-
tionibm qmtidianis , ex qua clausula cenfeantur 

f p e d e n m r proventus quot id ianarum d i f l n b u t i o n n m , 
q u s pro imere íTen t i a i n choro iis beneficiatisdehgna-
tíE funt , ad m i i i e í c u t a accedunt : tune crgo dubiiam 
e l t , an i n i i s b e n e ñ c i i s p e n í i o i m p o n i po í l i t 5 & vide-
tu r quod n o n . Q u i a hae d i í l r i b u t i o n e s non funt bene-
fíciifruclus a íed í a b o i i s í l i p e n d i u m , & operis merecs. 
cap. 1. de clerico non refidente. in 6. Econtra vero v ide-
mus canonicatus H i r p a n i x , q u o m proventus p r s c i p u i 
i n d i í l r i b u t i o n i b u s q u o t i d i a n i s c o n í i f i u n ^ p e n í i o n e gra
v a n . Dicendum ergo elt , í u p r a d i d a beneficia non 
cenferi gravata,ex c l a u í u l a , q u s p e n í i o n e m imponic 
í u p e r redditus , f ruó lus & proventus b e n e f í c i i ; í ic 
Alexand. Moneta 1. pan . de d i j t r i b u t . 7 . & c¡. i +.mm, 
2 2 . G a r c í a pluribus dec i í i on ibus R o t x comprobans , 
1 . p a n . de benefic. cap, j . nurn. 3 8 6 . Azor , ipan. inf i i t . 
moral, lib. B.cap.S. f . 17 . Excipe , n i í i ex í u b j e d a ma
t e r i a ^ curias í ty io a l iud c o n í t a r e t , u t ü i n narratione 
d i d u m fuerit b e n e ñ c i i valorem 2 j - . d u c a t o r ú non exce
d e r é i n canonicatibas , & hoc n o n abitante i m p o n i tu r 
p e n í i o centum } & amplius : a b í q u e dubio cenlenda 
tune cft i m p o í i t a i n d i f t r ibu t ion ibus s ne dicamus con-
c e í í i o n e m eííe vanam 3 & i n u t i i e m : í íc A z o r & Garcia 

fupra. U t autem rota dubitat io auferatur quoties Pon-
t i fex in tend i t d i í l r i b u t i o n e s quotidianas gravare j i d 
expr imi r ha^c claufula o^pofi ta , etiamfi in f o l ü difiri-

Centum pro Rectore , & mille pro Eplfcopo non foltim butiombus , ó non nifi préjhitibus , & divinis «fficits in-
tempore grat'm yfed femper rtmanere debent^ut pro- terejfentlbm dari , & per eos lucrari conjuctis : íic relato 

M a n d o í i o t radi t Axox.divi.(\% ¿¡.7. 
4 . Circa í u p r a d i d a r e í h n t examinando a l iquot d i f -

fícultates. Pr ima , an íi í ucce í íu temporis minuan tu r 
i l l a centum pro R e d o r e 3 & m i l l e pro E p i í c o p o quíe 
debenr remanere libera p e n í i o n e foluta ^ tenearur be-
ne í i c i a r ius p e n í i o n e m Tolvere in tegram , íi t empore 
refervationis , & g r a t i s integra centum pro r e d o r e , 
& m i l l e p ro E p i í c o p o remancbant : Afh rma t Garcia 
1. part, de benefic. cap. f .num. 398 . M o v e t u r 5 quia 

babilhis defendu. 
S i non remaneant centum pro Refiere , & mille pro 

Epifcopo 3 an fit nidia penfwnis impojitlo , vel redu-
cendd ? 

Si bcn'fu iarius intendit ab onere folvendife excufiare 3 
quia non remanet fibl centum libera > ipfii compcút 
onus probandi. 

1. V I E m i n í eí íe poteft di.ibium Pon t i f í cem po í íc de 
i \ | p len i tndinc fus poteftatis i n ó m n i b u s b e n e f í - gratia Pontificis non debet p e n d e r é á fu turo evenru , 

ci is cura t i s , í ive non c u r a t i s , í ive magni valoris , í í - q u i í í ngu l i s annis va r ia t ionem recipere p o r e í l , íed ex 
tempore dato regulanda e í l . Ergo d i m m u t i o fucceíTLi 
temporis contingens, non poteft obftare r e í e r v a t i o n i 
pcnl ionis f a d o . Q u a m d o d r i n a m adeo exrendit Gar
d a » u t affirmet non po í íe bene f í c i a r i um petere redu-
d i o n e m p e n í i o n i s ) íi ex fune ra l ibus j ing re í lu Eccleíiae , 
a l i i í q u e emolumentis conringentibus congtuam ba
bear , rameril hoc congrua centum i n R e d o r e , ^ m i . l e 
i n E p i í c o p o non attingar. 

C x r c r u m m i h i probabil ius appare t , i l l a c en rumpro 
R e d o r e , & mi l l e pro E p i í c o p o non í o l u m tempore 
g r a t i o a & refervationis veriheanda eí íe , Ted et iam 
íucce í í u temporis firma remanere d e b e r é . Q u i a i l l a 
q n a n t í t a s eft a í l i ena t a i n í u f t e n t a t i o n e m Parochi , & 
E p i í c o p i , fed ad h u n c e í E c d u m oque nece í ía r ia eft i l l a 
quanriras íucce í íu remporis , ac rempore g r a t i o . Ergo . 
Quíe í a t i o probat i l l a centum , vel m i l l e , quae deduda 
p e n í i o n e remanere debenr; non eííe alicer computanda 
íucce í íu r empor i s , quam compuranrur i n p r i n c i p i o , & 
cum in p r inc ip io computetur ex f r u d i b u s cerris bene-

ve exigui p e n í i o n e m i n ea quanrirare a quas fibi bene 
vi fa f u e r i t , imponere ? quia liberara haber beneficio-
r u m a d m i n i í l r a t i o n e m . A t nunquam cenfendus eft 
ve l l c beneficia curara parochialia gravare , q u o r u m 
valor centum ducatorum non excedat fecundum ve-
r u m annuum v a l o r e m 5 ñ e q u e E p i í c o p a h a 3 q u o r u m 
va lor non excedit fummam ducatorum m i l l e ; quia i ta 
cavetur i n T r i d e n t 7. 2 4 . cap. 1$. de refiom. in fin. 
H o c aurem cenrum pro parocho , & m i l l e p ro Ep i f 
copo debenr mancre l ibera ab o m n i onere 3 & o b l i -
garione ; quia i n fu í l en ra t i onem parochi 3 & E p i í c o p i 
d e í i g n a n t u r . Alias , non parocho 3 & Epifcopo rema-
nerenr : fie KoZddecif. 1^6. part. 1. diverj. L e o in 
thefiauro fiori Ecclefiíafi. cap. 2 2. num. 1 \ . & cap. $ r. 
numero ? 6. Ga rc í a i . par t , de benefic. cap. j . numero 
3 7 6 - u b i b e n é teftatur fie declaraífe facram c o n c i l i i 
congregationera ditlo cap. 1 3. I t e m debet elle duca
t o r u m va lo r jux ta r e g i o n e m í n qua eft beneficium con-
í l i t u t u m ; fie t e í l a t u r Barbofa in remijfion. ad diS. cap. 

dec la ra í l e facram conc i l i i congregationem. Idem d o - fícii 3 fucceífu temporis íic computan debeni:fic tradic 
cet Garciafiupra numero 5 7 5.Zechius de benefic. &pen-

fion. cap. 1 1 . num, 6. His i g i ru r cenrum pro parocho , 
& m i l l e pro Epifcopo liberis remanentibus, i n r e l iqua 
parte p e n í í o n i b u s gravari poí funr . 

2 . Beneficia vero fimplicia valorem 24 . ducatorum 
non excedentia non folet Pont i fcx p e n í i o n e gravare 3 
ñ e q u e canonicatus Sí dignitates centum non exceden
tes. Q u i a o q u u m eft hanc tenuem l u m m a m p í o a l i -
mentis benef ic iar í i r e l i n q u i : fie Azor . 2. pan . infiuut. 
moraL lib. cap. 8. cjuafiion. 7-fine* Excedentes vero 
hanc fummam pro parte exceífus gravare folet P o n t l -
fcx A z o r . ¿ . ^ .7 . 

3. A l i q u a beneficia fimplicia , u t c a n o n i c a n í s , & 
dignicates va lorem 24, ducatorum non excedunt , fí 
ipedentuc propr ie eorum f r u d u s , ík proventus : at íi 

Ro ta i n una Zamoren, execur. dec imarum 2. M a n 
1591. coram E. Seraphino, i b i } claufula s quod rema-
neant centum pro Rcfilore , fo l i t a apponi i n penfionibus, 
non fo lum cft veriheanda de rempore g r a d o , f e d criara 
requ i r i ru r}ur conrinuo durer adhoc ur penfio fuftinea-
t u r ; a l ioqu in ex p e n í i o n e veni t fupplendum^quod R^-
d o r i deeft. 

A d f ú n d a m e - i m Garcio refpondeo , CTratiam Pon
tificis , quoad c ier rem valorem , non p e n d e r é á f u 
tu ro evenru , fed a p r o í e n r i condirione , c u m de pt '^-
fenri conftare po f l i t ^ emancu i r ne cenrum pro R e d o 
re j & m i l l e pro i pifeopo- A r quoad ejus durar ioncm, 
6c confervarionenj ender i l la araria ex futuro evenru i 
qu ia ayfinedi turdid¿E cond i r ion i , nrremaneanr centum 
pro R e d o r e , & m i l l e p ro Epifcopo. Qua condit ione 

delicien 
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daficíenre penf ío fal tem p ro i l l a parre n o n fiibíiíHc. 
¿ . Secunda difficultas eft j an r e í e r v a t i o penfionis 

nu l í a fitvfí ea d e d u é l a non remaneantpro R e d o r e cen-
£urn ,& m i í l e pro E p i í c o p o , aii potius reducenda í i t ? 
Q u a i n re d i f t i n d i o n é ucitur Garc-, i . f M benef.c^.mm', 
4 , 2 . ¿ e d i c i e íi p e n í í o i m p o í i c a Íír3ad voluntacem l 6c 
c o n r e n í u m ref ígnancis bene í i c i i i r a , r e f e r V á t i o n e m pen-
i ionis nu l l am éflfe 5 íi ea deduda n o n maneanc centuni 
pro R e d o r e j & m i l i c pro E p i í c o p o ^ q u i a r e í ígnanS nan 
aliteiyseque a i ío modo refignans, n i f i fub obligarione 
p e n ü o n i s i n t e g r é fo lvendce .Ar p e n í í o i n t e g r é f o l v i nori 
porcit cenrum pro R e d o r e , & m i l l e p r o E p i í c o p o r e -
manentibus.Ergo & Eei ighat joyqusB ab ipfa pender. At 
fi pen í ion í s r e í e r v a t i o n o n ad vo iun ta tem r e í í g n a n t i s 3 
í e d o b a l iam caufam fada í i t , n c q u e p o t e f t i n t e g r é f o l 
v i , remanenribns ce imun pro R e d o r e , reduceuda eft 
ad quanci tarem,qun:poff i t í o i v i ilHs cenrum remanen-
t i b u s ; quia praeluraendum eft P o i l t i í i c e m velle co l l a -
í i o n e m b e n e f í c i i í i r m a m manere , & f o l ü m eara p c n í i o -
nem c o n c e d e r é 5 quam de jure b e n e H c i ü m capere p o -
t e l t . Q í i o d íi m a j o r é m expreilic,cx ignoramia pmeefl t f j 
Se í u b ea m i n o r in tc l l igcnda e í l . E t quoad hanc fecun-
dam partera approbo í e n r e n t i a m G a r c i í É j p l u n b a s dec i -
í i o n i b u s Rota: con f í r r aa t am. P r ima pars m i h i dif f ic i l is 
eft, ex i l l a en im fcqui tu r fo lu t ionem penfionis i n t e g r é 
faciendam c í lc^qua inv is f u c c e í l l i t e m p o r i s j n c c centu in , 
nec congrua remaneac t i r u l a r i s ; q u i a n o n a i i a S j n c q ; a l i o 
modo r e í í g n a t i o n e m í ac i t , n i í i fub obl igat ione p e n í i o -
nis integre folvenda:. A r d u r u m v ide tu r , t i ru iarem 
o b l i g a t u m e í l e beneficio í n f e r v i r e a b f q u e í l i p e d i o juf to 
fibi a j u re affignato. Ergo n o n eft d i c e n d u m p e n í í o n é n í 
e í l e i n t e g r é í b i v e n d a m . Quaproprer ego cenferem í í c 
r e í i g n a u t e m benehcium , óc p e n í i o n c m u l t r a i d , quod 
capere poteft expof tu lan tem, veile r e í í g n a t i o n e m í i r 
m a m eí íc j quia non,eft p r í e í u m e n d u m velle a d u m fa
c e r é i n u t i l e m & vanuin,(Sc confequenter credendum eft 
ve l l e , ut r e í í g n a t a r i o remaneant ea, dtíaé a jure conce-
d u n t u r , feilicet centum R e d o r i . & E p i f c o p o m i l i e i 
alias haberet vo lun ta tcm i n i q u a m , & j u r é e o n t r a r i a m ¿ 
cjuod non eft pngfumendura. E x q u o íit caei té ve l le , ü t 
p e n í í o ad m i n o r e m quant i ta tcm , & j u r i p ropor t iona -
tam reducatur. Si e n i m adus non valet j i i t fít¿vaíeát eo 
modo quo valere poteft. Adde ílbi d e b e r é imputare 
p e n í i o n i s d i m i n u t i o n e m , í í qu idem i l l a m i m p o f ü i t u l t ra 
vires b e n e ü c i i r e í i g n a t i . U n u m tamen m i h i v ide tur 
certum5caiu quo á p r i nc ip io r e í i g n a t i o bcnehci i , & 
confritura p e n í t o e í F e d ü m haberet ,& fucceí ía te i i iporis 
n o n p c í l e t i n t e g r é í o iv i p e n í i o r e m á n e n t i b ü s eentuni 
p ro R e d o r e p e n í i o n e m eíle redneendum. N a m cura i d 
hoc cafu u n u s ex duobus pat i debeat i n p ropr io jure d i -
n i in i inone in ,ve lbencf ic ianus ,ve l penf ionar ius . íL 'quunl 
eft ut potius pen í ionar iuS j quam beneficiarius pat ia tur . 
Quia h u d u s b e n e f i c i i ex q ü i b n s p e n í i o iolveda é f t , b e n e -
nc iado func p o t i o r i jure ad jud ican" , quam p e n í i o n a r i o . 

6. Te r t i a di íHcuItas eft 3 l i bencheiarius n o n vulc 
p e n í i o n c m foivere : quia i l l i foluta non reraanent f i b i 
centum l ibera 5 c ü i compet i t j oniis probandi benefi-
e i anum á foiutiorse p e n í i o n í s non fe poíFe exeufare ? 
OiTiiflls var i is p lac í t i s , d icendum exift irao ¿ penes be-
ficianiun efíe onus probandi í í i p r a d i d a c e n t u m n o i i 
r emanere , u t íic a folut'ione penfionis fe exeufare 
poflir . E t qu idem quando berief íciar ius eft fucceífor 
i l l ius qu í pen í ion i c o n f e n í i t , ¡k f o l v i t , 8c á fo lu t ione 
penfionis fe exeufare p i í é t e n d i t , m i h i c e r t i í m videtur . 

.?m ^u^a eonftat d é ejus obl igat ione rat ione b e n e í i -
f*l gravad accepti i Ergo prxtendens fe eximere ab 
nac obl igat ione, oftendere debet eau fám exemptionis. ' 
^ um quia habens pro fe legem , habet in ten t ionen i 
fQndataiti , fed p e n í i o n a r i u s habet , pro fe legem , u t 
^ p e n í i o fo lva tur . Ergo i p i l c o m p e t e r é n o n potef t ' 
onus probandi í i b i folvendam eí le . T u m & p r s c i p u é , 
Sluia p e n í i o n a r i u s eft q u a í i i n po í l c í l i one exigendi i n -
í e g t é p e n í i o n e m ex fvudibus beneficii 5 eo quod ab 

anteceíTere i n beheficio i Ü á m e s e g e r i t , & receper i t i 
Ergo , u t det i i rbctur ab hac q u a í i po í l e í l i óne , c a u í a n i 
oftendere deber q u i de tü rbar„ Et hac ratioues probanc 
í d e m eí le d icendum i n beneficiario , q u i p e n í i o n i c o i i ' 
fení i t i Se f o l v i t j q l ü íi p r í p t e n d a t fe á folut ione exeu
fare , probare debet excufat ionem. Quia ratione í b i ü -
cionis eft p e n í i o n a r i u s i n q u a í i po í l e í l i óne , habet p r o 
fe legem , & in ten t ionem f u n d a t a m . Adde i n iis c a í i -
bus agi non poteft a d n u l l i t a t e m penfionis,fed ad i i í m s 
r edud ionem , ve i e x t i n d í o n e m : íi quidem p r o v a l o r é 
ftat lex , & po'íícííio. Sed quoties agi tur adreduól - ionera 
ve i e x t i n d i o n e m penfionis , probare debet q u i agir, & 
r e d u d í o n e p r í E t e n d i t , u t t radi t Ro ta i n una Salmanti
na p e n í i o n i s , 2.0. M á i i 155? 3 . relata á Ga rc í a i .pan* 
cij .n.áfiáf .verf .A.. efl cafm. 

Quoci rca í o l u m reftat dub ium quando beneficiarius 
q u i pení io i i i c o n f e h t i t , n o n d u r a i l l a m f o l v i t , an tune 
ip i e probare debeat n o n eífe l o c u m pení ion i¿ vei pot ius 
p e n í i o n a r i o competat onus probandi i o c ú m eíle pen
í ion i , & quoufque ipfé probet j l i o i i t e n e a t ü t bene f í - ^ 
cianus p e n í i o n e R l f o l v e r e í R o t a i n fuprad. Salmantina 
cafu 2 . & 3 . ápüdFar i i l ac , 1.1 .novijj.decifi j 4 4 . n . 3 . dicic 
penes p c n í i o n a r i ü m e í f e hdc onus .Tum quia beneficia-
fius haber fuam in tent ionem fundatam 5 ne beneficia-
r í a í ibi col lata graventur p i u f q ü a m par eft. T u m qu ia 
p e n í i o n a r i o coticeditur p e n í i o , dummodo beneficium 
i l l a m fuftinei-e po í l i t . Ergo q u o ü f q ü e probet b e n e í i -
e ium i l i a i T i fuftinere poífe , ei nondebetur j quia d i f -
p o í í t i o condi t ipnai is non habet e í f e d u m , n i í i p u r i f i c a 
ra c o n d i t i o ú e . Ñ e q u e obftat beneficiarium i n p e n í i o n e 
confen í i í l e ; quia í e n l o e r cenfecur confentire í u b c o f i -
d i t ione , q ü o d b e n e í i c i u m i l l a m capere po í l i t . 

N i h i l o m i n u s adhuc i n hoc cafu m i h i probabi i ias 
á p p a r e t , penes beneficiar ium eí le onus probandi benc-
ficiiim capere non polfe p e n í i o n e ñ i , alias e x c a í a r i n o i i 
po te r i t ab i l l i u s folut ione, M o v c o r , qu iaPont i fex pen-
í i o n e m beneficio i m p o n é n s , & beneficiarius ei confen-
tiens pra-fumuntur a d u m faceré j u r i conformem, .Erga 
pra^fumuntur e a m p e n í i o n c m impdnere ¿ quam b e n e 
í i c ium attenta j i i i i s d i í p e n f a t i o n e capere p o t e í t . Ergo 
p r o valore penfionis ftat p r ^ l u m p t i o . Ergo q u i i l ia a i 
impugnare vo luer i t probare debet. Ñ e q u e obftat con
ced í p e n í i o n e m fub condi t ione , q u o d beneficiura i l 
l a m íü f t ine re p o í l i t , u t d i c á m l T S p b n í i o n a r i ü n l ob l iga 
t u m eífe probare i l l a n l beneficiara po í í e fu í t ine re^qu ia 
feo ipfo , quo beneficiarius c o i l f e n t i t , & ex ejus v o l ú n 
t a t e l i t t e r á fuerunt expeditoe , probatura habet p e n í i o 
narius beneficiura i l l a í ü f t i ne re poile,ne d i c á m u s , á 
Pont i f íce a d u n i v a n ü m & i n u t i l e m i i c r i . N o n e n i m i l l a 
c o n d i t i o , dummodo remaneant pro Redore i fufpendk 
co l la t ionem p e i l í i o n i s , quoufque probetur á p e n í i o n a 
r i o . A l i a s nullus p e n í i o n a r i u s e x i g e r e p o í f e t p e n í i o n e m , 
quoufque probaret beneficiura i l l a m fuftinere po í í e i 
quod eft contra comraunem ftylum , & p rax im , qux. 
á p u n d o collat ionis fupponi t beneficiura i l l a m po í l e 
f t i f t i n e r e , p r ^ £ i p u c accedente b e n e f i c i a r i i c o n f e n f u . 

t ) e f o r m a i m p o n e n d i p e n í l o í i e m n i 

b e n e f i c i e ) . 

i 'íye confenfu beneficiarii penfío impohenda efl, 
% Vacante beneficio confimetidus efl defenfor beneficii s 

qui loco beneficiarii penfionis confentiat; 
3 Recjuiritur patroni confenfu. 
4 j í i i in impetratiorie penfionü fit facienda meniio de be* 

neficils obtentis. Q u i d fentidt Garda* 
é Refolvitumon efe ncceffario faciendam meritionem de 

benefiem obtenús , bené tamsn de penfionibm* 
6 S i beneficio refigríato impone penfianem crédens libe'» 

rum effe , invalida efi penfionü impofitio, 
7 Quamitat penfionü non videtur meejfario exprimenda* 

éxcepté 
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excepto cafu cjuo in beneficio penjione gravato velles 
novam penjioncm imponere. 

8 Sitne p / i a illa clan fula penfio folvatnr habita, Z'tl 
non Habita bcncfcu poffejfione ? 

i . T ? X Tolucione a l iquarum d i í f i cu l t a tum conf tab i r , 
JE^ilie r equ i run tur pro forma i n penfionis i m p o -

í i t i o n e . 
Pr imo dubitatur de confenfu beneficiarii j an hic re -

q u i r a m r p r o forma ? Refpondeo r ^ q u i r i e í í eque i n v a -
l i dam penf ionemjquot ics de beneficiarii confenfu non 
Confrar.Quia non prasfumimr Pontifex vel ie penfiouem 
i m p o n e r e , ahter q u a m i p f e p i a í f c d p í i t imponendam. 
E í l autem á P o n t i h c e p r í e í c r i p t a m , ut nu l la penfio i m -
ponarur 3 n i f i de conícnfu i l l i u s benef ic iar i i , q u i pen-
l i o n c m folvere debec, q u i f i fuer ir i n curia p c r í o n a l i -
t e r , prazftet confenfum, & f o l i t u m j u r a m e n m m j fin 
minus per procuratorem ad i d fpccialker conf t i ru tum , 
u i h a h e i m in reg. 4 1 . alias 4 3. C ^ c t / / . Ergo abique 
hu ju fmod i confenfu , v e l i l l i u s expreífa derogatione 
n u i i a eí l penfionis i m p o f i t i o . Ergo confenlus bene f í -
c ia t i habetur pro forma : fie A z o r , i .p.inftitjmrallib. 
%c.%.ej.G. 

H i n c fít , Epi fcopnm , & lega tu m i n i is ca í ibus , i n 
quibus p e n í i o n e s imponere po í lünc , n e q u á q u a m eas 
imponere abfque confenfu i l l i u s , q u i í o l v e r e eas de-
bet , quia non valcnt fupradió lo j u r i Pontif ic io dero
gare : & t radi t Gigjas de pcnfion,c¡. 1 o. Azor.loco allegat. 
CacÍa I .^ .5 .Gzxc.de benef. 1 ,p.c.$.n. 3 20. 

i . D u b i u m tamen eíl : an íi v a c a n t í beneficio i m -
ponatur p e n í i o , c o n í l i t u e n d n s eí let defenfor ai iquis 
benefíci i , qu i i n p e n í i o n e m loco beneficiari i confen-
t i r e t ? Negat G a r c í a fuprad. loco, i n p e n í i o n e Ecclefia-
ftica , & a d m i t t i i n profana. Mo v e tu r ; quia í i gna re 
benefici i defenforem eí l r e q u i í i t u m pro alienatione re-
r u m E c c i c í i x , at refervatio penfionis Ecc le í i a f t i c s 3 
n o n e í l al ienatio j e í l tamen refervatio penfionis p r o 
fana ; Ergo f o l u m pro refervacione penfionis p ro fana 
c o n í l i t u e n d n s e í l defenfor. V e r u m m i h i probabil ius 
apparet c o n í l i t u e n d u m eíTe defenforem b e n e f i c i i , q u i 
loco beneficiari i confentiat p e n í i o n i . T u m quia p e n í i o 
efto n o n í i t propr ie alienatio , e í l tamen qua í í aliena
t i o , ejufque naturam i m i t a t u r . T u m & prscipuc^quia 
ai iquis e í l obligandus ad penfionis fo lu t ionem , q u i 
n o n p o t c i l el íc alius , n i í i q u i fueri t benefici i defen
for , & f r u 6 l u u m c u í l o s . Ergo ex i l l ius confenfu p e n í i o 
imponenda e í l , j u x t a fuprad. rcg.Canccl lar . T u r a de-

,nique quia fupradida regula a b í o l u t é habet, ut abfque 
c o n f e n í u i l l i u s q u i foivcre debet p e n í i o n c m 5 n u l l a t e n u s 
literas penfionis expediantur. Ergo fupponit femper 
d e b e r é adeí íe a l iquem obl igatum, p e n í i o n e m folvere s 
& ex i l l i u s confenfu litteras e x p e d i r é . Ñ e q u e regula 
d i í l i n g u i t , an p e n í i o imponatur i n beneficio vacante , 
ve l non vacante. 

3. Secunda difficultas e í l de confenfu pa t ron i j anre -
q u i í í t u s í i t pro forma ? C u i d i f f icul ta t i 2 . í a t i s fec i -
mus , a f í i r raa t ivam par tcm fequentes. 

4 . T e r t i a difficultas e í l , an i n impetrat ione penf io
nis Ecc l e f i a í l i c s fit necc í far io facienda ment io de ob-
tentis b e n e f í c i i s , v e l penfionibus ? G a r c í a í . p . d e be-
nefic. cap. 5 . a nurn. 8 3. d i í l i n g u i t í n t e r p e n í i o n e m ex 
caufa lucra t iva 3 vel ex caufa onerofa : & a í í i r m a t ad 
impetrandam p e n í i o n e m ex caufa lucrat iva , qualis e í l 
o m n i s illaquae conceditur extra c a u í a m re f igna t ion is , 
quasque datur eo t i t u l o ut commodius q u i fuftencari 
v a l c a t , eífe neceíEario faciendam m e n t í o n e m de ob-
tentis 3 fecus vero i n impetrat ione penfionis ex caufa 
o n e r o í a f c i l í c e t ex caufa ref ignationis . Pr iorem par tem 
p r o b a t . T u m quia pen í io ex caufa lucrat iva loco benefi
c i i f u c c e d í t , fed ad í m p e t r a n d u m beneficium eí l m e n 
t i o facienda de obtentis , ergo ad impetrandam p e n í i o 
nem. T u m quia í ly lus curias e í l hanc eíTe ment ionem 
faciendam. Secundam par tcm probat quia p e n í i o d a » 

B e n e f i á í s E c e l e f i a f i n í s . 

ex caufa refignationis n o n o b l i g a t o r í a e datar penfiona-
r i o , fed ne n i m í u m difpendium patiatur i n refigna, 
t ione , ac proinde i n i l l i u s impet ra t ione non videtur 
ment io nece í l a r i o facienda de aliis beneficiis obtentis , 
quia loco beneficii hab i t i 3 6ci quod habere p o t e í l fuc-
ced i t .Verum íi p e n í i o n e m impetras e x r c í l g n a t i o n e be
nef ic i i ,quod nullatenus r e t i ñ e r e potesjeo quod adaliud 
i n c o m p a t i b i l e e l e ó l u s fis,intalis penfionis impetra t ione 
nece í fa r io faceré debes raentionem de beneficio ref ig-
n a t o , & de jure ad beneficium quod habes , ut fie con-
í l e t r e í i g n a t i o n e m i l l a m non elle onerofam , fed lucra-
t i vam j íi q u í d e m o b l í g a t u s es beneficium demittere 
obtento i n c o m p a r a b i i i : fie GzvódLfupra. 

5. G e t e r u m al i ter crederem d i l í í n g u e n d u m . E x i -
í l i m a r e m namque i n nulla peiaí ionis impet ra t ione eíTe 
necc í fa r io faciendam m e n t í o n e m de beneficiis obten
t is , b e n é tamen de ali is obtentis penfionibus, Q u o d 
non fit necc í fa r io facienda ment io de beneficiis obten
t i s , aut jure ad i l l a , m i h i per fuade t , qu ia nul lus tex-
tus hanc m e n t í o n e m e x p o í l u l a t ; f o l u m e n i m i n impe
trat ione beneficii cavetur , m e n t í o n e m elfe faciendam 
cujufvis beneficii obtent i cap. ad audientiam.el. i . cap. 
in nofira, cap. poflulafii* de refeript. Sed fub beneficio 
non comprehendi tur p e n í i o i n iis q u ^ í u n t od íofa , & 
pcenal ía . Ergo i n impet ra t ione penfionis non eíl: fa
cienda ment io de b e n e n c i í s . Et c ó f i r m o a í i m i l i . P l u r e s , 
g r a v i í l i m i q u e doólores cenfent i n impet ra t ione benefi
c i i non eífe opus faceré m e n t í o n e m de pcnfione,prour 
v íde r e e í l i n Gonzálezgloj f . 5. §, 5. a.fmm. 16, Ga rc í a 
de benefici.p.c.f .n.y <¡. Azor. 1. lib. 6. c. 3 3. ¿f. 8. 
/ . S . c . i z , q, 14, Ergo ñ e q u e i n impetra t ione penfionis 
e r i t men t io facienda de beneficio. Acide , fuprad ida 
d i í l inó t ío de p e n í i o n e ex caufa l u c r a t i v a , & onerofa , 
u t p r o impetrat ione penfionis lucrat iva: fit ment io f a 
cienda obtentorum beneficiorum , fecus pro impet ra 
t ione penfionis onerofa ; , n u l l u m i n jure habet funda-
m e n t u m . Ergo non e í l admittenda. Et quod d i c i t u r d e 
í l y l o curia: non fatis c o n í l a t j i m o con t r a r ium ex ip í i s 
l i t t e r í s penfionis c o l l i g i t u r cum fa»pe i n favorem p l u -
r i u m , q u i beneficiis gaudent expediantur, qu ia i n ip í i s 
m e n t i o beneficiorum r epe r i a tu r , quas íi neccífar io 
facienda elfet i b i exprimeretur . 

Quafi autem i n impetra t ione penfionis fíeri ment io 
debeat alterius penfionis obtentas 5 íi eam penfionarius 
habe t , teflatur A z o r . i .p . infíit.mor.lib.S.cap. y.efuaft, 
5. e l le communem fententiam , adducitque Gigantem 
de penfion. qmfí . 19. Cal lador . decif. 3. de penfion* 
Gambarum de ojftc.lib. 6.nurn. 116. Mandof . de f ígna-
tnr.grat. & jufiit. de penjionib. verf. fuppefuimm , & 
reg.i, i . q . é a n . j . Garc. í .p.de benefic. c . y n . j ó 1. F l am. 
Parif. l.6.de refignat.cj.z.a.n. 4 0 . Probantque fupradieli 
doó lo res eíficací fatis rat ione. Qu ia non pra: iumitur 
Pontifex velie dup l i c i oncre Ecclefiam gravare , cap, 
rnandatum c. litteris de referip. & c.dmbm , eodern tit. in 
6. Quod á f o r t i o r i m i l i t a t , íi p e n í i o n e m obtineas i n 
beneficio alia p e n í i o n e gravato , five gravatum fit i n 
t u i f a v o r e m , five i n favorem alterius , femper e n i m 
e í l facienda ment io an t iqux penfionis va l idas te bene
ficium ul t ra vires gravetur , fie Ro ta i n una Cremonen. 
penf. z 5 . M a r t i i 1615, apud Farín.¿« novif. decif. 6660 

6.Sed q u i d íi beneficio refignato imponas p e n í i o n e m 
credens bona fide l iberum e í f e , c u m tamen grava tum 
fi t al ia p e n í i o n e , eritne hasc fecunda penfionis r e f e r 
vat io valida i A í í i r m a n t a l i q u i , íi u t r iu fque penfionis 
beneficium capax fit. A t m i h i probabil ius videtur pen
fionis r e f e r v a t í o n e m i n v a l i d a m eífe , quia íi fcireC 
Pontifex beneficium i l l u d p e n í i o n e gravatum elfe,for-
tc non c o n f e n t í r c t p e n í i o n i denuo ímpof i t a : p r x c í p u é 
i n tanta quanti tate, ve l fa l tem diflScillinié con fen t í r e t . 
Ergo prasfumendumm e í l ex errore prxbere confen
f u m , ac proinde eífe n u l l a m : fie Gambarus de offic 
legat.lib. 6 ditío nurn. x z 6 . Ñ e q u e r fp roba t Azowfnprá 

y . U l t e d u s 
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7 Ul ter ius inquires 3 an cum de p e n í i o n e cf l f a c í e n -
¿z ment io c'ebeas ejfus va lorem expri inere 3 A í í i r m a t 
G a r c í a 1 .part.bcnefie. cap, 5. num. \ o i . M o v e n c u r ; quia 
m reo;, canccllar. deexpr imendo valore benef ic iomm 
dici rur expr imendum eííe valorem a l i o r u m q u o r u m -
que beneheiomm. Sed í u b d i d i o n e generali c u j u í c u m -
que beneficij pen í io i n r e l l i g i t u r , un mu l t i s allegatis 
docer S á n c h e z / i ^ . i . in deca l . cap . i%-nwn.$6 .Mzn<io£ , 
ref, f t . q . 6 . n . z ^ / & i ) ¡ . Gambarus l íh .6 . a num. 3 5 0 . 
P^ebuíF. depacific.pojf. num. 152. alias 114. I t e m quia 
eadem r a t í o videcur eífe de petiiione ac de beneficio, 
cum loco beñeficij í u c c e d a t . N í h i l o m i n u S j probabil ius 
exiff imo y non eííe opus quanrirarem exprimere pen-
i ionis cafu quo i n beneficio p c n í i o n e gravato novam 
p e n í i o n e m veiles conf t i tue re i í i c Gigas de f e n f i o n . a . d j , 
ccncl. 6. Rota in una Abalen, beñeficij de Adohehran. 
i c . Ociobris 155)5. quam refere Garc í a 1 i . p . de bene-

ficcap.^. num. l a y , M o v e o r , quia fupradida regula 
cancellarÍEE expréfsé l o q u i t u r de iraperrat ione benefi-
aoi-um3eigo non cí i excendenda ad penfionis impet ra -
nonem. Tura quia i l l a regula exorbitat á jure c o m -
rauni j ex v i cujus non eft exprimendus beñefici j v a 
lo r j ur mul t i s allegatis docet Menoch . de arbr. lib. ¿. 
cafu 2.o\. m m . y S . - E í ' g o non eft ex tendenda3 íed potius 
Jimiranda. Tura quia íi regula i l l a extenderecur ad 
p e n í i o n e m , i n c u j u í c u n q u e impetrat ione eífet men t io 
facicnda de p e n í i o n e , & ejus valore ; í icu t i facienda 
eí t i n nripctrarionc cu ju l a inquc benefici) ; fed l l ip ra 
con l l i t u rum eít , & t e ñ e t G a r c í a i n impetrat ione pen -
fioniionerdQe non eííe nece í l a r io faciendam menr io -
« e m de obtentis. Ergo í i g n u m eft fupradidam regu
lara non e x t e n d í ad penfiones. Ñ e q u e obftat fub dic-
r• one quo 1 uncun(• uc beneficiorum a l iquando , veni re 
p e n í i o n e s 5 quia hoc eft i n materia favorabi i i j non 
o d i ó l a , & ca íu quo aliunde non l imi te tu r , u t i n pire, 
i en t i l im i t a ru r ex d i d i o n e aliorum, qiuc í imi l ia replicar 
non di í í imil ia:(& impropria3qualcs í u n t p c n í i o n c s c o m -
paranone beneficiorum;, ex leg.fi fugi t iv i , juncia alojfa 
fin. ibi communher approbata. Cod. de fervis fugkivis , 
& t r a d ] t Gigas fupra. D i x i excepto cafu , q u o i n b e n e -
ficio p e n í i o n e gravato vciies novam p e n í i o n e m conf t i -
ruere 3 quia tune valor p e n í i o n i s e í i exprimendus j nc 
contjngat benef í c ium ul t ra vires g ravan . 

8 Quarra difficulras e í l íithe-, j u i l a i l l a clan fu la 
m reiervatione p e n í í o n i s apponi fo l i ta ; fc i i icet u t 
p e n í i o í o l v a m r habita vel non habita benefíci) pof -
iciJione ? - 1 

y i d e r u r non eífe j u i l a ; quia p e n í i o eí l jns f rué lus 
ex beneficio percipiendos , fed benef íc ium , eujns quis 
p c í í e í l i o n e m non habe t , non habet f ruélus . Ergo non 
poteft eí íe i n i l i - f p e n í i o . Ec conf i rmo. Si obligan's í o l -
Vere a i iqüas meiifuras t r i t í c i colligendas ex a l iquo 
pred io , d ü m abfque tua culpa n u l l u m ex t a l i p n r d í o 
«i i i¿lum co i i ig i s 5 non teneris ex leg ( i debitar, ff. de 
cmtrahenda. emp. m. ícd beneficiarius obl igarur ex f r u -
t t ibus beñefici j p e n í i o n e m folvere non tenerur. Ergo. 
I t e m íi beneficiarius obl igarur fo lvere p e n í i o n e m , 
q i i u i poíTcíTionem apprehendat , obl igarur folvere 
p e n í i o n e m ob f o l u m beñefici j t i t u l u m . E r g o talis o b l i -
gatio í ap i t fpeciem í imon í i e . 

N i l u l o m i n u s dicendum e í l i l l a m claufulam l i c i t a m 
1 :'e : fie defendit Navar . f . 1 . confd. tit. de pmhehd.conf. 
I f - n u m . ^ , A z o r . i . p . inflit-maral. lib. 8. cap,6. qu&fi.i. 
JKatiq e í l , quia e l lo p e n í i o i n beneheij f ruó l íbns re-
^ervetur } obl iga t ionem ramen fufeipere potes i l l a m 
oivendi ; t a m e t í i nul los fruclus percipias , furticíc 

Sllod babear jus i l los percipiendi , í icuti potes obl iga-
n -olvere p e n í i o n e m i i l i s annis , i n quibus mi l los f r u -
LUs codigeres : quia c u m h;rc obl igar lo fpon té f u í c e -

fíra, ÍK j non debet t i b í du rum , & difficile eí íe ei fa-
íjstaeerev H i n c f o l v i t u r rat io dubi tandi . A d c o n f í r m a -
l lonem dico o b l i g a t u m folvere menfuras t r i t í c i c o l l i 
gendas ex p r e d i o , excufari ab obl iga t ione , d u m n i h i i 
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c o l l i g i t : at non excufaretur , íi ob l í ga tu s eífet f o l v e 
re , í ive eas c o l í e g e r i t , í ive non : fie i n p e n í i o n e d i 
cendum e í l re non eííe ob l iga tum folvere ab fo lu t é i n 
i l l i s f ruót ibus ex beneficio perceptis , quando per te 
non ílat , quominus i l los percipias , excipe ni í i l i b e 
ré te a d i d volueris obligare. A d í e c u n d a m c o n f i r m a t i n -
n c m n e g ó eílc i i m o n i a m , c u m ex confenfu Pontificis 
\ÍXC obl igat io fufeipiatur . 

§ . V I . 

De obligatione benefíeiarij folvendi pen
í ionem, & poteftare peníionari j i l lam 

exigendi. 

1 Beneficiarius obligatus eft fuh gravi culpa penjlonem 
folvere, 

1 Beneficio vacante tenetur Ecclefis. frnSius perclpiem 
penfianem folvere. 

3 . y in fuccedens in beneficio penfione gravato teneatnr 
folvere penfionem decurfam tempere anteeefforis f 
Proponimr dubitandi ratio. 

4 Re folvitur pritts conveniendum effe luredem beneficia* 
r i ] poftea fuccefforem in beneficio, 

5 S i fruthts dimimantur notabiliter 3 an folvenda in 
tegre penfio fit ? 

6 Teneris penfionem folvere mapmhenda impofitam , fi 
prabendam dimitíis , & novam obt'mes. 

7 S i beneficio vacante impofita fit penfio ad tul favo-
rerh cjuod beneficium fuit Perro concejfum, & ob 
ejus inhabilitatem non habuit effeEium & tándem 
'joanni acquifitum eft , tenetur 'joarmes tibí pen
fionem folvere. 

8 I n loco beñeficij penfio folvenda eft. 
9 Paljltnc exigi penfio ante litterarum expeditionem, 
I o Q u i d dicendum in illa quAflione ) a n penfio impo

fita beneficio a Tkio pojfejfo : quo Titio durante 
litteras non expedifii , pojfis decurfam penfionem 
a Cajo y cui eft beneficium conceffnm > exigere. 

Ncgative rcfpondetur. 
I I S i a Cajo beneficiario penfionem trium annorum fe-

quentimn anticipatis folutionibus receperis, & pen
fionem tranfiulerls in T i t i u m , potfftne Titius a 
Cajo beneficiario penfionis folutionem exigere; 
Probabilius efi poffe, 

12 Fenfisnarius agere potefi hypothecaria añione adver-
fus quemcumque poffefforem fruñutim beñeficij < 

) gravatl . 
13 F o (fuñe penfionarius adverfus beneficiatum negantem 

penfionem agere judicio de fpolio , feu pojjejforis. 
14 jQuid de pojfejfione debita alicui Ecclefiá., & p i n 

ta tue antecejfori, an inquam pojfis agere judicio 
poffefiorio ut tibi folvatur. 

i j ylgens judicio poffefforio obligatus eft oftendere titu-
lum , & refervationem, E t apponitur quadam li~ 
mitatio, 

16 Jn exigenda penfione quern modum penfionarius ferva-
re debeat, 

O n e í l d u b i u m ob l iga tum eí íe fub g rav i culpa 
i b e n e f í c i a r i u m , i n cujus beneficio p e n í i o eft 

impo lira , eam folvere. T u m quia pen í io e í l po r r io 
ex t raó la a beneficio p e n í i o n a r i o applicara. T u m quia 
i n l i t te r i s p e n í i o n i fub g r a v i l í i m a pecna e x c o m m u n i -
carionis i p í o f ado incurrendas , p r iva t ionis benef íc i f 
j r x c i p i t u r e j u s f o i u t i o . Q u o d n o n fo lum v e r u m eíl de 
)euenciario p r i m o confencicnte p e n í i o n i , fed de q u o -

cumque i l l ius fucceí lbre ; quia p e n í i o eft onus rea-
le fruclibus beñeficij annexum , ac proinde accipiens 
beneficium p e n í i o n e gravatum 3 obl igarur i i i u d onus 
fu í l increr í ic Gigas d e p t n f i o n . q y A'iov.i . p.inftit.mor, 
l i l M t f - 1 5 . G a r c í a 1 . p. de benfig,. cap . } . n . i 7 ^ . & 1 9 0 . 

z H i u c í i c , beneficio vacante ceneri E c c i c í i a m per-
v-f X c ip ien 
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c i p i c n t e m frudus. p e n í í o n c m folvere ob rat ionem d i c -
tam ; quia e í l onus reale f rnd ibus penl ioncm folvere 
ob racioncm diclam j quia e í l onas reale f rud ibus be-
n e f i . i j anncxum , & tradit Gigas de psvJlonib.GiH&jl .6 $. 
Gut ie r r . canon. c¡u<zft. cap. i . num, \ \ G . & 1 2 3 . G a r c í a 
l . p.caf. $ .n, 1 hzor . z . p. infiit. mor.lib.%. c.ii.<j.\oa 
Qaocirca , íi d iurnrna fie vacatio , dandus eí l cecono-
mus j q u i conven id po í l i t a penfionario, quique pen-
í i o n c m ío lve re debet : fie Gigas, G u t i é r r e z & Azor . 

fupra. I t e m fcquertrato beneficio penfio folvenda eí l á 
f e q u c í l i O j íic Garc. num. 176. cum Gigante, ciutfi . 7 2 . 
Secundo ht decifio i l i íus gravis qaa;f t íonís 5 an p e n í í o 
c o n f t ü u t a i n canonicatu con í i f t cn te i n d i f t r ibut ionibus 
quotidianis , qua; i n t e r e í l e n t i b u s conceduntur folven
da í i t á capi tulo tempore vacationis ? Ec dicendum eft 
í o v e n d a m eíFes prout latius d i x i tract. de horis canonlús, 
dij'p. ult. 

5 D u b i n m tamen eft p r i m o an fuccedens i n bene
ficio p e n í i o n e gravato tcneatur fo lvere penfionem de
curia m tempore an tecc í íor i s i n fo lu tam ? Ra t io d u b i -
tandi eft 5 quia lucce l lbr i n beneficio nullos fruclus 
perc ip i t i í l ius temporis , ñ e q u e habet beneficium ab an-
t e c e í l b r e / e d a Pont í f ice : cur ergo o b i í g a n d u s eft pen-
i ionem fol v e r é : P e n í í o e n i m h 'uól ibus perceptis i l l o 
tempore erat annexa : e á q a e de caufa benef ic ía r ius , 
i l los percipiens convenir i poterat. Ergo non fucceíTor 
i n beneficio , & ifa cenet Caccialup. de penJíon¿j,i 1 . 
Gambarus de oífic, leg.lib.6, cju&fi, 11 . a « . 4 4 1 . 

4 G e t e r u m i n hac re dicendum p r i m o e f t , íi bene-
í í c i a r ius ve l ejus bagres conven i r i p o í í b n t pro peníío-» 
nisdecurfae fo ludone eíí'e conveniendos , antequam 
fucceíTor i n beneficio conveniatur. Qu ia ipl í funt di r e 
d é o b l i g a d , m á x i m e íi Frudus aliquos benefieij r e -
t ineant j quia tune hypothecaria a d i o n c c o n v e n i r i 
p o í l u n t . Ñ e q u e a-quum eft ante h o r u m excuíTioncra 
ad fucce í í o r em decurrere q u i nul los f rudus benefieij 
p e r c i p i t , & folura videtur obiigatus ad fo lu t ionem i n 
fubf id ium : íic plur ibus d e c i í i o m b u s Rotee comprobat 
Garc. j . p . d e benefic. c.5. n. 195 . efto plures dodores 
re la t i ab eodem m m . 151 .d ixenn t l i b e m m eíí'e penf io-
n a d o contra heredera , ve l fucceíTorem benefieij p r o 
c e d e r é , & fatius elle contra fucce í í o r em agere j qu ia 
adverfus ipfumexecut ione p r o c e d e r é poteft3cum tamen 
adverfus hseredem non p o í l i t , n i í i via ordinar ia . 

Secundo d i d o fada e x c u í í i o n e benef ic ia r i j ,vc Í h íe re -
dis poíTe penf ionar ium pro fo lu t ione penfionis ad í n c -
cel lorem benefieij recurrere. T u m quia non eft a;quuin 
p r i v a n penf ionar ium jure f ib i debi to. T u r a quia fuc-
ceilor i n beneficia i n c i p i t onus beneficio a n n c x u m , & 
conlequenter í u í c i p i t obliga t i onem penfionis fo lven -
¿ x . Ñ e q u e valet dicere penfionem cí íe onus benefieij 
non u tcunque , fed pro i l l i s f r u d i b u s , q u i tempore de-
cur fe penfionis fuerunt perccpti3quia penfio anned i tu r 
d e t e r m i n a t é his ve l i l l i s f r u d i b u s , fed quibufeunque 
f r u d i b u s bencf ic i j ,dumnon eft foluta . Q u o d conf ta t in 
beneficiario confumente uno anno f rudus benefieij í n 
tegros 3 &: p e n í í o n c m non folvente , quia ex f r u d i b u s 
a l i o r u m annorum folvere debet , quique f rudus loco 
f r u d u u m i l l ius anni fubrogantur. Sic i n p r^ f en t i d i 
cendum e f t / r u d u s benefieij co l ledos tempore antc-
tece í for i s obligatos eíTe penfionis f o l u t i o n i ; at qu|a. 
non extant , fubroganiur i n eorum loco f rudus r e l i -
q u o r u m annorum ex eodem beneficio percepti : fie G i 
gas de -penjion. ^ ^ . 3 9 . A z o r . 2 . p. infl. mor. lib.%. c. 8. 
^ . 14 . Garc. 1. de benefic. c . ^ . n . \ & fec¡q. quas ora-
íiia o p t í m e confirman tur dec. 5 5 z .innovis apud Farinac, 

5 Secundo d u b i t a b í s , an íi nullos f rudus 3 vel n o n 
n i í i d iminu tos coliegeris cafu a l iquo fo r tu i t o 5 bel lo 
fe i l icet 5 inundat ione aquarum, aut fterilitate ag ro rum 
tenearis penfionem fo lve re , ve l po í í i s i l l a m d iminuere 
p ro d i m i n u t i o n c frudiiuna3 vel in fo lu tam rel inquere ? 
A z o r . i . p . infl.mer* lib.%. r . 1 3. ^ .3 . c u m Gigante cj 6 i . 
fj, i o - depenfiomb. negac te poíTe negare p c n í i o n e n v / e l 
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i l l a m d i m i n ú e r e 5 quia penfio non eft annexa de tenni , , 
nate f rud ibus benefieij cu ju í l ibe t anni3aliás ñ e q u e fue-
ceífor benefieij ob l iga tur í o l v e r e penfiones decurfas 
tempore a n t e c e í í o d s , ñ e q u e benef ic ía r ius , q u i jux ta 
c o n í u c t u d i n e m á i i q u a r u m Ecclefiarum nul los í r u d u s 
percipi t p r i m o anno^teneretur penfionem í o l v e r e j q u o d 
eft contra communem ftylum.Ergo quod uno , ve l alte
ro anno f rudus non c o l l i g i t u r , non te exculare poteft á 
fo lur ione , íi re l iquis annis co l l ig is fufticientes f rudus . 
Addc mul t ip i i ca t i s f rud ibus non agetur penfio , ergo 
ñ e q u e ipí is d iminu t i s debe t d i m i n u í . 

D icendum tamen eft j íi f rudus non í in t i ta d i m i -
ñ u t í , q u i n i n beneficio parochial i t i b i remaneant cen-
t u m foluta p e n í i o n e & i n alí is beneficiis quanti tas,qiKE 
jux ta litteras Pontificias remanere debe t , te e x c u í a d 
non polfe á folut ione penfionis j quia i l l a d i m i n u t i o 
non obftat p c n í i o n í s i m p o í i t í o n í . A t íi f rudus i ta d i m i -
n u a n t u r j U t n u l l i , v e l i n quantitate m i n o r i quam ex j u 
re debetur , remaneant foluta penfione, credo te po í í e 
d i m i n ú e r e penfionem pro quanti tate t i b í debita d i m i -
nuta jvc l i n fo lu t am rel inquere . T u m quia fub i l l a con-
di t ione confti tuta cenfetur p e n í i o . T u m quia annua pen
f i o eft onus reale anncxum f r u d i b u s annuis, & per cun
te p r í n c í p a l i , pe r í r e debet accel lbr ium i n quo hindatur . 
Secus vero eft3cum f rudus col l iguntur3tunc inquam Ec-
cleí ia manet obligata ad fo lu t ionem pen í íon i s3cu i o b l í -
g a t í o n i f i benef ic ía r ius fie f rudus c o n í u m a n s non fa-
tisfacit , fucceífor i n beneficio fatisfacere renetur. 

Credo tamen authodtate ord inar i j hanc d i m i n u t i o 
nc m penfionis v e l i l l i u s negat ionem ficri debere3& non 
authori tate propr ia ; qnia non eft ira c e r t u m & apud 
dodores conftans c o l l c d i o n e f r u d u u m a l i o r u m anno
r u m non c o m p u t a d hujus anni d í m i n u t i o n e m 3 & con-
fequenter non eft cer tum b e n e f í c i a t u m excufatum el íe 
a fo lu t ione integra penfionis, Ergo i n cafu dubio non 
debet propr ia authoritate duc i 3 & penfionarium ju re 
certo acquifi to pr ivare . 

6 T e r r i o dubitabis tcneadsne folvere penfionem 
tuae prebendas impof i t am , íi i l l a m d i m i t t i s 3 & novara 
obtines , u t c o n t i n g i t i n p lur ibus Eccleí i is , i n qu i bus 
datur op t i o prebendas p i n g u í o r i s ? C u i dub i ta t ion i o p 
t í m e refpondet Gigas de p en/ion ib. ^.9 3.W.3. & d¿ ex 
i l l o Azov.z .p. infl. mor. lib.Z. c . i 5. f . 4 . fub hac d i f t i n -
d i o n e , íi pnrbenda; ta l ís Ecclcíiae d i f t inda ; funt j eo 
quod qu i l ibe t fuos f r u d u s , & proventus proprios 3 8c 
determinatos habear , ñ e q u e c u m al í is c o i n m u n í c e t , 
di m i (la prebenda onerata, & liberara obtinens, á pen-
í ionis fo lu t ione e x c u í a r i s . A t íi prcebenda: non í u n t d i -
ftindae ñ e q u e d i f t i ndos habent f rudus , fed f rud ibus 
co l led i s á capi tulo í i t d i v i f i o í i ngu l i s pra'bcndatis tuam 
por t ionem a í l i g n a n s ma]orem3vel m ino rem jux ta p n r -
bendarum quantitatera tune n o n cenferis excufatus a 
folut ione penf ion i s ; quia penfio i m p o l i t a eft iuper f ru 
d u s á te perceptos. 

7 Quar to dubitabis j fi beneficio vacanti i m p o í i r a 
fuít penfio ad t u i favorem, 6c Petro beneficium concef-
fum fuít , cujus conceíTio ob ejus i n h a b í l i t a t e m n o n 
habuit e f fedum 3 fed Joannes beneficium tanquamva-
cans per obicum impe t r av i t , teneaturne Joannes 

ib i fo lvere penfionem j V i d e t u r non teneri j quia ip-e r i 
n o n confen í i t penfioni 3 de confenfus an t ece í í b r i s illí 
nocere non poteft , u t pote ab i nhab i l i pnefti tus. N i h H * 
ominus d icendum eft eíTe obl iga tura joannem folvei'e 
t i b i penf ionem, ac íi beneficium r i t e fuiflet Petro c o l -
l a tum , & íp íe l e g i t i m é confen í i í l e t . Quia híec penfio
nis refervatio non dependet ex valore col la t ionis , f ^ 
ex v o l ú n t a t e P o n t í f i c i s í n t e n d e n t i s t i b i penfionem con
cede ré i l l u d beneficium á quocumque p o í í i d e a t u r , fic 
t radi t G o n z á l e z de regul. menf.glojf. §. y. num. i>0-
Garc. ds benefic. 1 . f. cap. 5. «.5 1 2. 

8 Q u i n t ó dub i t ab i s , quo i n loco benef ic ía r ius f o l 
vere penfionem debeatjRefpondco d e b e r é folvere i n lo 
co benefícíj3niíí a l íud i n r e í e r v a t i o n e penfionis e x p r e í -

fum 
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fam üz. Q u i a eft onus beneficij , & i l l ins f m ¿ l i b u s - a n -
nexum : Íjc Cambara de ofjicio íegat. lib¿G. a n.G i x .Gra-
tun . difc: forcnf. cap 9 4 . 4 n.Go- Garc. pluribLis d e c í -
f ioníbus comprobans 3 x . - p . c ^ . k n . z k ^ . Quocirca íi 
p e n í i o n a r i u s , auc ejus procurator n o n éft i n loco 
i b l u d o n i dcftinaco , debens p e n í i o n e m n o n eft i n m o -
i a , deber ramen faceré proclamare , ut íi conllec 
non reper i r i i b i p e n í i o n a r i a m , ñ e q u e ejus p rocu-
rarorem , e t í i i n forma camei'íE fuir obligarus } & 
c u m c l a u í u l a , i ine retardatione , debec í a c e r e de-
po í i tu in i alias non íar isfaci t : í ic Garc. nume
ro 2. , 4 - & 255. 

9 Quoad p o t e í l a t e m exigendi p e n f í o n e m , quani 
p e n í i o n a r i u s haber , oceurric dubitacio, poffir ne pen
í ionar ius eam exigere ante litteras expeditas ? C u i d u -
bicarioni refpondenr dedores allegandi i n Foro conf-
cienria? polle exigi & íolvi durante p r i m o f eme í l r i , 
quia gratia pcn í ion i s firma eft, v e r L • t an tum concei-
fa t a m e t í i l i t te r íe n o n expediantur : fie Q\2^>Áe -pcnjit-
mb. f . $ 4 . n. 6. fine. & fec¡c¡. L u d o v i c . G ó m e z r i g . de non 
ptdicando juxta formam fupplicat. ^ . 1 4 . verj- breviter, 
M a n . r ^ . ¿ 7 cancell. c¡ . j . n. 4 . R c b . depacif. poffefTír, 
^.137. í oncí. 1 1 . & praxi benef, in jignatur. gratia. 5. p, 
mm. Th.Sanch, iib. S.de ?/¡atr.difp. l y . n j . D i x i durante 
primo femefiri , n a r n i l i o t r an l a t l o non l i c c t penf io-
nem rec ip i , nec ío lv i i í t t é n s non expeditis, Qu ia Pius 
V . i d fub e x c o m m u n i c a d ó n e rerervara p r o h i b u i t 3 uc 
relato Cord . fum. q .166 . M.zn , i .t . fum. c.z 1 . « . 9 . V e g a 
x . t . f inn .c .6^ J m u t . c a f H ¿oc<ziSznch. f u p r a . E r g ó v e -
r o ex i í l i 'mo ñ e q u e eriarn p r i m o femefM ex ig i , ñ e q u e 
ío lv i p e n í i o n e m p o í l e ob c lauíu lar r i j qua; i n fupplica-
t ione p e n í i o n e m apponi mandatur á temporc Gregor . 
X i l í .wr feilicet vigore Utterarum defuper expeditarum & c , 
nec aliasperfolvenda. Q n x c l au íu l a apponitur t u m i n 
favorem partis. T u m & pra?cipué3 ne defraudentur o f -
fíciales cancellarice. Tcmp o re vero Sixci V . i d manda-
t u m erai fubpoena n i i l l i t a t i s p e n í i o n i S j u t teftatur Sa-
luí l i i i s T i b c r . i n p r a ü . adjmoris camera. I ib . i . c .4 . C l c ~ 
mens autem V I I I , addít3 ur infra novem menfes p r ó 
x i m o s expediantur l i t t e i í e alias pr íe íens refervatio m i l 
la íít . Ex quibus mani fef té conftat ñ e q u e p e n í i o n e m 
ex ig i , ñ e q u e ío lv i p o f í c Htteris non expeditis , & 
o b l i g a r í o n e m efseexpecliendi litteras infra novem men
tes á die í u p p l i c a t i o n i s , alias n u l l a e i i t refervatio, íic 
Q&C.,4i'f4rt, de benefic. cap. 2. num.^^. 

I o H i n c íít dec i í i o i l l ius quíef t ionis 5 an íi t ib í re-
fervata fu i t p e n í í o í i iper beneficio , quod T i t i u s pof-
í i d e b a t , ñ e q u e l i t teras e x p e d i r é curafti duobus annis 
fequentibus , quo tempore T i t i u s mortuus eft , & be-
ne í ic ium Cajo fui t comccíluíií , Se tu litteras expedif t i , 
an inquam t u n c a Ca jo exigere poí í i s p e n í i o n c s de
curias tempore T i x i j ? Aff i rmat Gigas ftiaft. 4 0 . quem 
í e q u i t u r Azov . í ib .S . c. 10. quia a p u n d o con-
ceíHonis eft gravatum i l íud beneficium } & cum Ca-
jus i l íud accipiat , c u m i l l o onere accipere deber. 
Caeterum tenendum eft nu l lo modo poí íe p e n í i o n e m 
y i o r a í n annorum decurfam exigere a Cajo. Q u i a ne-
clUe a T i t i o eam p e n í i o n e m exigere poteras í u b ex-
communicat ionis poena juxta p r í ed ié t am b u l l a m Pij V . 
ei*go ñ e q u e á fucceíTore, Ñ e q u e , obftat gra t iam eí íe 
'validam , fi i l l a u t i impedi r i s . Adde gra t iam elfe fa-
^:am nu l l am ipfo jure , fi qu idem infra n o v e m 
inenfes á die fnpplicat ionis l i t teras n o n expedi f t í 
ob claurulam á tempore C l e m . V I H . apponi f o l i t a m . 

II Reftant tamen al iquot d i f f i c a l t a t e s examinand í e . 
Anrna , an f¡ ¿ (^aj0 beneficiario anticipatis f o l u t i o n i -

us penfionem t r i u m í c q u e n t i u m annorum receperis , 
^ p e n í i o n e m i n T i t u l u m iransferas ex poteftate Pon
encia 5 quam habes transfcrendi , po í l i t ne T i t i u s á 
^aj0 beneficiario p e n í i o n i s fo lu t ionem exigere j Ne-
g ^ e v i d e t u r Gigas ^ .88 .^ .5 . M o v e t u r j q u i a a i n u ü u m 
anud )iis t ranf tu l i f t i i n T i t i u m , nifí quod po í í idebas : 
ubrogatur c n i m loco t u i ; at tu o b anticiparas í o l u -
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t í o n e s poteftate CarebaS exigendi p e n í i o n e m a b e n c í i -
cario i l l i s annis í e q u e n t i b u s . Ergo T i t iu s hac carero 
debet poteftate : fubrogatus en im natnram , & con -
d i t io í i em í o r n t u r ejus i n cujus locum í u b r o g a t u r . / ¿ g . 
filtá. fuá, §. TitU.ff . de condhion. & demonfi. §. fueraty 
mfl. de aclion. & a l ü s exornar GomdX.gUf.^, fy.y.c.yc). 
I t e m beneficiarius folut ione p e n í i o n i s anticipata l ibe-
ratus eft ab obligatione folvendi , ergo ob n o v u m pen-
í í o n a r i u m i l l a m contrahere non poteft. N i h i i l i o m i n u s 
credo probabilius n o v u m p e n í i o n a r i u m exigere po l le 
á beneficiario p e n í i o n e m , ac íi t i b i non f o l v i f t e t : fie 
exp re í s é A z o r . i , p.lnfrkut. túoral. UbS . c . i 5. qudífi.^t 
R a t i o eft ; quia t u non transfers i n T i t u l u m p e n í i o 
nem quam habes , fed tua p e n í i o n e e x t i n d a novahi 
T i t i u s obt inet í i m i l e m prorfus ei , quam t u ob tme-
bas. N o n enim i n p e n í í o n i b u s datur vacado , fed ex-
t i n ó t ' o . Ergo í o l u t i o t i b i facta non poteft bene f í c i a -
r i u m relevare ab onere fo lvendi . T i t i o fuam p e n í i o 
nem : fibi enim imputare debe t , quod an t i c ípa t e f o l -
ve r i t . Et conf i rman poteft exeraplo pnr la t i iocantis 
f ruólus alicujus pnedi i , & recipientis p e n í i o n e m an -
t ic ipa tam a l i quo rum annorum , q u i íi i n t e r i m m o -
r iarur , non rclevatur loeatarius á í o l v e n d a p e n í i o n e 
fucceífori 5 tamctf i jam an tecc í for i fo lv i í l c t . 

1 2 Secunda d iñ i cu l t a s eft , an p e n í i o n a r i u s agere 
p o í l i t hypothecaria ad ione , í ive adverfus benefteia-
r i u m , í ivc adversüs. h x r e d e m . Ncga t Paul. Ca i l rcnf . 
conc. 3 3 8. cujus i n i t i u m eft. Q u i a exemptiones voiurn, 
i . F e l i n . c. ad audienúarn. z. de referip. M o v e n t u r , 
quia non v identur f rudus b e n e ñ e i j tacita hypotheca 
ob l iga r i peni ionario. C u m quia p e n í í o í:epe c o n f t i -
t u i t u r non i n a l imenrum p e n í í o n a r i j , ied i n remune-
rat ionem ob f é r v i d a Eccleí íai fad . i , ve l ob r e í i g n a -
t ionem beneficij po í re í l i 3 aut ju r i s ad i i l u d . T u m 
quia p e n í í o eft po r t i o feparata á beneficij f r u d i b u s . 
Ergo f rudus beneficij non p o í l i m t í o l u t i o n i p e n í i o n i s 
hypothecar i . C i r t c r u m verius eft polfe penfionaribsn 
agere hypothecaria ad ione ad fo lu t ionem p e n í i o n i s 
adverfus quemcumque pol lel lorcra f r u d u u m bencfi - ' 
c i j gravat i : íic docuir Gigas de penfionib. quafi. j 1. i 
num. 17 . Azor , 2. p. inflit. moral, lih.%. cap. 15. ¿¡uffl.i , 
Ludovic . R o m . conf.i, 58. quod inc ip i t in cafupropofi-
ti thernaüs- Ra t io eft quia p e n í í o i m p o n : tur fu per be
neficij f rudus , i ra ut ex f rud ibus beneficij í o l v e n d a 
í í t . A t quoties ce r tx rei onus i m p o n i t u r , i l l a res 
cenfetur tacita hypotheca obligara pro i l l o onere , 
juxta leg. codiciilis. %. inflitmo jf . delegat. 2. & no ta -
v i t Bart. in leg. L u c i u S i j f . d e alimenta & cibar. legar. 
& leg. fnndum jf. de legat. 1. Ñ e q u e obftat p e n í i o 
nem non efse a l imentum , quominus f rudus bene
ficij ejus fo lu t ion i non hypothecentur : fuffici t e n i m 
quodfuper ipfos fuer i t conf t i tu ta . Ñ e q u e valct d i ce -
re , quod fit por t io á beneficij f rud ibus detrada : qu ia 
efto ab ipfis feparata íít j eft t amen ex i l l i s folvenda» 
D i c i t u r autem feparata , qu ia alceri a beneficiario fe-
pa ra tu r , & applicatur. 

' 15 T e r t i a dif t ícul tas eft ? p o í l i t ne pen í iona r iu s 9 
cui fo ludo p e n í i o n i s denegatur agere adverfus benefu 
c ia r ium judic io de í p o l i o , feu pol fe í for io . Er qu idem 
íí per plures anuos p e n í i o n e m rec ip i t a beneficiada 
modo negantejnon eft dub ium agere pofse ; quia acqui-
fita pofseíf ione p r iva tu r . A t íí femel tantum acceperit, 
negant plures. Probabilius credo agere pofse j u d i c i o 
de fpol io . ü n u s en im adus fufficit i n hac parte adpof-
f e í l i onem inducendam: fie Gxmzn.difceptat.forenf.cap. 
113 .^ t? .¿o .Garc ía p lur ibus d e c i í i o m b u s comprobans, 
1 .de benefic.c.s.n.árS o , -Quod ve rum habet t a m e t í i f o l u -
t io m e t u cenfurarum facía í í t , ni í í fueri t c u m protef-
tatione : íic G r a d a n . & G a r c í a fupra, Adde j adverfus 
fuccefsorem i n beneficio negantern p e n í i o n e m , poteft: 
p e n í i o n a r i u s agere eodem ¡udic io 3 íí antecefsor f e l -
ver i t , q i f a ex variarione perfonarum í u c c e d e n t i u m 
i n beneficio non muta tu r jus p e n í i o n a r i habentis 
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teft onus probandi incumbere. Sccus vero dicendutn 
i n beneficiario non confennente , ve l i n fucce.ííbiré 
beneficij an te í o i u t i o n e a i , qüi i n j u d í e l o peniroiio 
condemnari non poceft ad lolucionem p e n í i o n i s ^ q u o u í -
¡tjtíe Jpenílotí&'ms conditiones requi í icas ín r e í e r v a t i o -
ne probct . 

Supradicla intel l igenda funt de refervatione penf io , 
nis ad in í l anc i am penfionarij , ve i jux ta i l l i u s narra-
t ionem , feces fi ex raotu propr io fucric re íervaca s 
quia cune non competir penhonario verificare nar ra t i -
v a m ? c u m pro fe habeac vo lun ta tem pr inc ip i s pen-
f i o n e i n imponemis : fie pluribus firmar G a r c í a i.p. de 
henefio, C. j . ^ . 4 9 1 . Quaproprer ut ab hujus penf íonis 
fo lu t ione fe eximat benet ic iar ius , probare deber can-
fam nul l i rar i s . 

16 I n exigenda p e n í i o n e f ib i debita hunc modurn 
í e r v a r e debec penfionarius. I n p r imi s eligere deber 
jud icem executorem jux ta execucoriales fibi datas. 
Q u i judex ncce í í a r io deber eí íe canonicus carhedra-
i is Ecciefia! , ve l i n dignirare Ecclefiaftica c o n í l i t u 
tus, capit . fidtMfum de refeript, in 6, q u i haber cogn i -
rronem caufr , efio executive procedar coram hoc j u -
dice pra^fenrare deber Utreras grariofas penfionis 5 & 
executorias , ur ip í i conftet , qua rat ione p r o c e d e r é 
poílic ; quibus fíe picrfenraris concedir execuror man-
darum contra p o í l d l o r e m beneficij , uc inrra t e r ra i -
n u m , q u i fibi b e n é viíl is fuerir , foivar penfionem 
decurfam , fub excommunicat ionis p a n a i p í o f ado 
incunenda , a l i i fqne pecniv , & c . Q u o mandato i n t i -
mato beneficiario i n propr ia perfona , ve l cjus procu-
r a r o r í , aut í i i d fijen non poí i i r ; quia fe m a b r i o s é oc-
culrat 3 publicaro ad d o m u m ejus, v e l i n loco publ ico; 
ub i ad ejus nor i r iam devenire poí i i r . , Si inrra r e r m i -
n n m í í g n a r u m non comparet í b l u r u r u s , pubiieandus 
c i l excommunicatus , & i n e x p e n í i s condeinnandus , 
quarura raxam fibi judex execuror referyat . Ñ e q u e 
n e c e í l a r i u m efi: ad hanc publicarionera , quod penfio* 
narius juí l i f icer grar iam penfionis , fufficit íi probec 
eííe i n q u a í i p o í i e í i i o n e i i l a m exigendi . Q u o d íi r i r u -
iaris inr ra r e r m i n u m comparear , & opponar caufam 
i e g i t i m a m ? excufantem a fo lu t ione , qua: poí l ic i n 
con t inen t i probari , n e m p é fo lur ionem penfionis , re-
m i í í i o n e m ip f íu s , velauthor i rare Pontificis redemptio-
nem i l l i u s e x t i n d i o n e m per m a i r i m o n i u m , ve l p rofe í -
fionem } p e n í i o n a r i j inhabi l i ra rem , concedendus eí l ' 
te rminus b r e v i s i o . v e l 15 .dierum arb i t r io j u d i é i s , u t 
c a u í a m a i l e g a t á m probet : quod íi probaverir p l e n é , 
iufpendi tur execurio 3 fin minus , executio fír 3 a í i i í -
que j u r i s r eméd i i s ad í o l v e n d u r a compe l l i tu r ; ñ e q u e 
obinde negatur t i t u l a r í s a d i ó 3 uc ín jud ic io pe r í t o r í o 
caufam í e q u a t u r . A mandaro autem execudvo hujus " 
judic i j non d a t ü r appellatio fufpenfiva ; quia execuri-
v é procedir. Exc ipe , n i f i m o d u m excederec } q u i in 
appe í l ac ione e x p r í m e r e r u r . 

N u n q u a m rain en poteft h í s execuror anre í e n r e n -
r í am datam pro folut ione penfionis fequeí l rura i n f n i -
¿ l i b a s benefici j p o n e r é ; quia í e q u e í l r u m eí l od iofum, 
& á lege p r o h i b i t u m . / í ^ . i , Cod. deprohlbitafcqueflrat. 
3c ante condemnat ionem benef i c i a r i j , ejufque caufe 
examinarioncm non eft juf türa i l l a eum poena 'aftice-
re , i l l ó q u e medio od ío fo } & á lege proh ib i ro u t í . 
A r pronunciara fenrenria , 3c condemnaco beneficiario 
ad penfionis fo lu r ionem , po te r i t execuror feque-
ftrum p o n e r é ín beneficij f ruól ibus , u t ex ílKs 6^ 
penfionario f a r í s f a d i o ; qu ia ín hoc fequeflro r¡on 
gravarur benefieiarius , c u m i n ejus volunrare fir con-
í l i r u r u m roilere f e q u e í l r u m faris'faciendo penfionario» 

A r f i penfionarius, non per fe, fed per procurarorem 
agir ad fo lur ionem penfionis , procurator u l t ra often-
fionem r i t u l i penfionis verificare mandatum deber? 
& probare p e n f i o n a r í u m v i v e r é rempore decurfse pen
f ionis , cujus fo lur ionem p e r i c , quia fine mandaro pro
curator eífe n o n poceft j ñ e q u e penfionem exigere 
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p o í l e í l i o n e m exigendi ex f ru t l ibus i l l ius beneficij an -

. nuam penfionem ; quia fundarur i n t i t u lo penf ionis ,& 
fo ic t ionc i l l i u s fada . Unde v^ariatio benenciar iorum 
eft per accidens : fie G^gas ^ ,7 . depenfionib, n co.Azor. 
i . p . i n f i h . rncra l . l é .S .c . i frífuaft,!, in fine, cum Glo í i a 
in cap, grafiosé. de reficript. ín 6. 

1 4 Quai ta difiicultas e í l , an p e n f i o n e debita a l icui 
Ecelefa: , íc í o k i t a tuo anteceííí^ri poí l i s agere jud:c:o 
po i le l lb r io , ut t ibí fuecedenti i n beneficio folvatur ? 
Rar:o dubi j c í l : q u i a , n u m q u a m f u i l f i ' n p o í í e i T i o n e . R e í -
poiideo te po í lc agere, quia tu non agís n o m i n e pro-
p n o í t d nomine tuae Ecclcf ia í , q u í e ob í o l u t i o n e s lac
ras an tece í lb r í eft m polfeilione exigendi i i l a m pen
fionem, fie R o í a decij.a,. in novij, derefiit. fpoliat. quas 
íñc ip i f foffcjfer. beneficij. Gigas cj, 47 , n .y . A z o r . q , i . 
circa fincm. 

¡ 5 Q u n ra dilficulras e í i , an agens jiíclicio poííef-
í o r i o obI:g-:tus íit o í l e n á e r e t i t u l u m penfionis 3 & gra-
t í a m fadam verificare ; A i i j a f í i r m a n r , alíj negant , 
q u orum opiniones conci l iant Gigas a.^y Jepenj ío , n.<\, 
Á z o t . i . p . tnfif moral. ///''.8. r. 1 5. a . i . dicentes non e í íe 
o b l i ^ a t u m o í l c n d e r e t i i L i i u m J i per multes annos p o í -
í ede r i t , quia diurufna po í lc í l io t i r u lum p : \TUimere fa-
c i . Sccus vero fi per m o d i c u m rcmrus ; quia í e c e n s 
pOÍÍeiFiQ , & per a i o d i c ü m rempus n o n inducir r i t u l i 
p r a ' í u m p t i o n e m . Ha.'c d o d r í n a yeríff ima eí l quoad r i -
tulum,v\: refervacicn.em p e n í i o n i s , qu iah ie t i t u l u s n o n 
p r i r ' u r n i t u r , n i f i ex cusdragcnnali , vel trecennaii , ve i 
fal tem deCennalí , po í l c í J ioné , q a i a llar i n con t ra r ium 
pi-xTumptio jur i s , ut Ecclef ia í l ica beneficia í ine d i -

- m i n u n o n c conieiantur . Quaproprer í ive p e n í i o n a -
r ius agac jud ic io p o í l c i l o r i o , five per i ror io , quomodo-
c u n q u e procedar, rameri l ín p o í i e í i i o n e exigendi pen-
í i o n e m fir , deber ofiendere t i t u l u m , & r e í c r v a d o n e m 
p e n í i o n í s 3 alias erir repellendus. G a r c í a i . p . c -̂p. 
m m . ^ - j Z . & 4 8 1 . Ar verificare hujufmodi r í r ü l u m , & 
refervarioncra^credo probabilius non eífe n e c e í l a r i u m , 
quando fo lum ag ic , j u d i c i o po í í e í íb r io ad fo lur ionem 
penfionis : íic pluries jud ícav íc Rora , prour refere , & 
f equ iu i r Garc. i .debtntfic.cap.^.n,^.5 4. (y* 46 ; . R ario 
eft,qiiia probara per p e n f i o n a r í u m penfionis po í fe í l ione 
cum t í t u l o , haber f u a m i n r e n t í o n e m fundatam gravan-
d i b c n e f i c i a r í u m . Adde ; cum qu ís agit jud ic iopof le f -
f o n o , í o ' u m prterendir manurenrionera i n p o í i e í i i o 
ne , ad quam praefencionem obt inendam jus haber ex 
v i po í í e í l ion i s obteheas c u m t icujó . Ergo p r i v a r i ¡ l io 
non poteft , d u m ab adverfariis non probatur n u i -
l ü m h a b u i í l e jus po í l i dend i , v e r u m íi penfionarius 
n o n jud i c io p o í l e í f o d o , í cd pe t i to r io agac pro f o l u 
t ione pen f ion i s , & r irular is objiciar penfionem n u l -
l am eífe ob í n c a p a c i r a r e m p e n í i o n a r i j , \hI beneficij ob 
incapac"ratem i l l i u s ,qu i a penfio m e d i e e s r e m f r u d u u m 
exced í t , vel centum r e d o r i non rcmanenr libera con 
t ra condir ionem i n l i t rer is exprei lam. I n h í s e r g o ca-
í ibus d í c e n d u m eíl , ob l iga rum eííe p e n í i o n a i i u m ve
rif icare narrat ivam condicionum ad i p í u m p e r r í n e n -
t í u r a , rameri l i n poíTellione íir exigendi penfionem , 
u t mulr i s allegaris docet G a r c í a ¡ . p . debe^efic. cap. 6, 
num. 475/. quia i l l aqua f i po í l e í l io , fi non fir rrecenna-
lis , vel quadragennalis non probar verirarem í l l a r u m 
c e n d i r í o n u m , í e d f o l u m faeír i l las veras p ra s íumere ; 
prsefqmptio aurem non fufficír ad gravamen beneficio 
i m p o n e n d u m . A t f i c o n d í r i o n e s p o r í u s fe tenent ex 
parre beneficij , quales funr quod p e n í i o m e d í e r a r e m 
f r u d u u m non excedat, quod r e d o r i cenrum l ibera re -
maneanr, & alíae f imiles , íi benefieiarius p e n í í o m con-
fení i t , credo probabil ius penes i p f u m , & non penes 
p e n f i o n a r í u m ob l í ga r í one ra eífe probarionis in conrra-
r i u m . Q u i a p e n í i o n a r i u s confen r í ens p e n í i o n i , prarf i i -
m i t u r valorem beneficij cognov i í f e j & íibi imputare 
deber onus c u m confenferi t . Adde ex defedu r a l i um 
cond i t i onum p o r í u s ad reducl ionem , q u á m ad nu l l i r a -
tem penfionis agendum e í l . Ergo penfionario non p o -
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r¡ííí p fo V1*ra p c n f í o n a r i j . Q n o d fí benef ic ía r íus o p p o i 
j iat exp í ra í íc mandamm \ quxa pen í io r l a r ius j a m é 
ra dirceiíii: ; probare debet:; qu ia proct i ra tor í u a m i n -
t e n t í a n c t n habet fundatam ^ íl qu idem v a l i d u m ejus 
iuandatum admkr i t u r . Secus vero í i bene í i c i a r iu s ap-
ponerec f a l íum cífc mandamm 5 ve i p e n í i o n a r i u m c 
v i ta áeceííiíTe tempore dcciuT^ p e n í l o n i s í ib i p e t i r i ¿ 
quia raájc competi t p rocura tor i verificare manda
m m y & probare p e n í i o n a r i u m i l l o tempore vixi í íe i 
qax omnia. iacius profequi tur G a r c í a \*p-* ds benefic* 
cap.^. a mm. 5 5 0 . ufqite in fivan^ 

5, V Í I ; 

Subqua pccna tencatur beneficiario^ 
pení ionem íoivere . 

i Dffplici pcérta ohllgatur , & Ánhá incurrántuf eo ipfa 
Ojtóo penfioncm non foLvh. Proporiitur dubitandl 
rtítio, Refolvkur mn incurrere $ quonj'qHe pefifio--
ñarlus decl¿iret fuarn volmtatenti 

i jQualiter hxc declara tío faclenda efl, 
3 A n pojjlt fierl ante sxecutiomtn reaiemi Refolvkur 

4 j i cedas horiis 5 exruferis pcenls non folventlbu's 
impofítisi, Btíh dijilntlions refpondetur» * 

j íhi i t l i ter ititelUgatur prhjatlo beneficij } & poteflas 
in penfionarlo regrediendi ad illad* 

D 
U p l í c í ptena c o g í t u r bene í i c i a r iu s ad p e n l i o n í l 
f o k i t i o n e m te rmino prsefixo. Pr ima e x c o m m u -

í i ica t io i p í o f ado incurrenda. Secunda p r iva t i o benefi
c i j , & cutt i poteftate conceda p e n í i o n a r i o regredicn-
d i , vei accedeiidi ad ipfürei; Di í f icu i r^s eft i an h x pce^ 
na; i n c ü i r a n r u r á beneficiario eo i p í o quo p e n í i o n e n l 
i i o n f o i v i t t e r m i n o f o l u t i o n i p r ¿ f i x o ! Et ra t io d i f f i -
cultatis eí l ; q ü i a i n l i t t e r i s p e n í i o n i s iiilí e x c o m m u n i -
c a t i ó n e i p í o faóto incurrenda obl iga i i s , i n q u i t en in i 
Pont i fex, volentes > & eadem autkoritate ̂ amenes qmd 
Ule, t/el cjuicúncjue aliks ffácceffor, a ni in di í l ir feflivkatl~ 
bus ( í c í l l c e t nataiis C h r i f t i D o m i n i , É í n t i á l i é S.Joan-J 
h i s } vel f dtem intra 3 o . horas $ illurum Jingulás imme-
fnediats jcejuentes s penfionem pr&dlüdm ptr, eurn tunir 
debham non perjlhc'rk cum effeRu lapfis díebuS ei:fdem) 
fememiam excommunkationis incurrc.L Ergo t r a u f a í l o 
t e rmino abfquc t i l la alia declarationc excommunica - , 
t i onem conrrahis • í lc afl irmat A z o r . i . p . infik.mor.lih 
S. cap.9 qiuflfj . 

A l o m n i ñ o t e n e n d i í m efts tes ríofí i ncü iTe ré j ( J i í o u P 
que p e n t í o n a r i u s declarct fe ira velle : c u m e n i m irí 
ejus tavorera lata í i t e x c o n l m u n i c a t i o j & beneficij pri-3 
va t io , ejus v ó l u n t a t i attemperatur , & d u m calis v o 
luntas n o l i declaramr , e en fe tú r eíTe p e í m i í l i v a di!a-
t ion iá e i recepto ñ i l o ^ & confiietudine : fie Navar./ '^ 
[um. c a p s j , num¿ 1 o j ¿ Caffiador. dt ctf,15 4^ dé locato ¿ 
& decíf. x¿ de penjion. circa finem. Flamir í i PariC lib, 3. 
tjuitjt, 3 .& lib.6. qmfl. 2i num¿ 135?. & qmjl. 3 i a num 12 ¿ 
Fil iare, dé offic. Sacerdot, 1 *part¿ Ub.^.cap.y. G a r c í a 1. 
f a r t , de benefic. cap. j ; num* 5 8 1 . Suar, f.5» de cenfun 
d r f p . i o . f é B . i . rium.ic* To l e t in furn.liba 0 cap.y. verfi 
hoctarnen inedk. Román. M a n d o í . de fignatur, a r a t j k , 
de penJionih¿verf. claufuU excommunkationis, G o n z á l e z 

i Híéc autem declaratio volunta t is p e n í l o n a r i j irí-' 
í e n d e n t i s u t excommunicat ione i igeris ob non fo lu - ' 
t am pen íxanem, debet eííe juridica,, & t i b i í o l emn ' i n o -
tificacione f a é l a , arque adeo a judice 'procedente, q t t i á 
itafcrvac ftylus 5 fie tradir C a í l i a d o r , N a v a r r . S u a r é z ^ 
Careta fupra. Ñ e q u e íu í f ic i t fíeri per p'ro'curacoreni 
a D Í q u e fpeciali mandatoy ut atiis relatis docet Gonza l . 
jKpra. Hxres tamen p e n í í o n a r i j prnToIut ione écpficwtillí 
« á n c declarationem faceré non poteft qu ia poteftas' 
^sclarandi n o n t r a n í i t ad h íeredes , fed v i t a penf ior iár i j 

F e r d J e Cafiro Sum. M o r , Pars 11, 
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firtitür , fie relato CaíTiadoro decif. 11 dé penfton.miml 
6. & feq. & decif. 3. mm, t . . & 3, de / ^ c ^ í o . C a p u t á q u e n i 
decif. iy y. mm. $. & 4 . p a n . 1, & tv-ádit González - fo* 
pra num 5 3. Q ü o d vero l u b j u n g i t Navarr . f á d a hat í 
j u r í d i ca dec la rac íone te fore c e n l C n d ú m e x c d í i m í u n í -
tafura á t e rmino f o l u t i o n i pr&fixó$ & a d i l i u m t e r m i -
l i u m re t ro t rah i excommunicat iOncm i m i h i non p r o -
batur3 ^ c ü c Ú&cSiiátífttprtt'íL'fefá 2 4 ^ ^ * 1 . t é á u i a c u n l 
t o to i l i o tempore nOn fuferit contumax i n fo ivend^ 
penf íone , fed pot i t í s ex prarfumpea v o l ú n t a t e c r e d i -
tor is í o l u t i o n e n i d i l lu le r i s , non apparet q u o m o d o » 
tanquam e x c O m m ü n i c a t a s reputar i , & c ó n d e m n a r i 
p o f í i s . N a m ut b e n é t r a d i t Covar ru cdpite A l m a 1 .pare 
§ . 1 0 . num.6. & Suar. ditlv num. 1 1. i n i i s pceilis f p i r i -
tualibus non eft locus fidioni j u r i s j fed ventas f e m -
per a t t ende i idá eft. 

\ Sed i n q u í r e s , an híéc d e c í a r a t i o p ro incurrenda 
excommunicat ione fien pofíic , qu ia executionc r e a l ' | 
ve l per fon al i prius compellaris folvere. Ra t io d u b i j 
eft q u i a T r i d e n t . fejf. j j . c. 3, de reformathne verf in 
judiciahbus ¿ táVct excommunica t ionem i m p o n i iiifi 
i n fub í id ium í u p r a d i ó l x execu t ion i s , & quando alicer 
eftedus ob t ine r i non póceft; Q ü a p r o p t e r non defun t 
dodoreSj q u i cenfeant i b i praeferibi formam imponen-» 
d i cenfüran i 3 quia nor í fervata n u l l á eft i m p o f i c i o j 
fie Franci íC. L e d in thefau\fon EL tlejiaft. 3. p. cap. 5 8» 
numero 2.1. Sayrus de cenfurl lib* 1 . capk.y. numer.^ 5 . 
Lazarius de monitorialib. feB. 4 . ¿¡¡íídfi. 8, numere JÁ 
& t radi t R o t a ápt id Garc^ i . p .ds benefic. Cép, ^ . n u 
mero 1 8 7 . ' 

C í c t e r u n i o í i i n i h b te l ie i ldum eft cont ra t lura , uc 
conftat ex ftylo 5 & praxi fatis recepta. N o n e n i m h x c 
e x c o m m u n i c a t i ó expedituu i n fübí idi i ím é x e c u t i o n i s 
realis 3 vel perlonalis . Q u i a eft exco i l i i i iun ica t io la ta 
q u a í i per l c g e m , & ex tuo confenfu c u m f o l u t i o n i pea* 
í ion is fub i l l a cenfura coníenf i f t i . N e q ú e t u n c p r * c a « 
v i f t i exceuc ió i l em realem efle p r i ü s faciendam. Ergo 
a b f q ü e alia e x c o n i m ü n i c a r i í & declaran po tes : í i c i n t e r -
min i s docet Garc. loco aüegatO) 6í teftatur fie dec l a ra í í e 
faclam coní i l i j facram Congregationera verbis quando 
l i t te r i s Apoftol ic is datur factikas e x c o m m u n i c á n d i rno-
rofum i n í ó l ü t i o n e penfioniSj non t é n e t u r executor i n 
ferenda f en t én t i a e x t d m m u n i c a t i o n i s fervare Irormani 
decreti T r iden t . f e j f i y . cap . i , nec h u j u t n í o d i facul 
tas cenfecur data i i l f ub f id ium. •;' , 

4 Ul te r ius i n q i t i r é S j e i c u f é r i s ríe ab Hac e x c o m i r í u -
nicatione incurrenda j a l i i l que poenis, fi cedas bonis „ 
a f í ígnata t ib í congrua fu l lcnta t ione > jux ta t e x t u m in 
cap. Odoardpts de flutionib> V i d e t i s non eXcufatus 5 
é o quod i n l i t t e r i s penf íon ís céíTens beneficio ¿//¿íi cap. 
Odoardus. Et quia pe n i 10 ante omr í i a dedtlcenda eft 
éx f rué l ibus beneficij * fie t radunt Govarr , tib. x. var» 
cap. 1. num, 3;. Joann. G u t i c r r . ds juram. confirm-tt, 1. 
t a n . capé 17. numero yt. & ult. Garcia . 1.. pan . benefic. 
cap . j . num.xij 6. Gcecerum placet m i h i díf t inácio Suar, 
to.t,. de cenfur. difput.10. fett. í . num. 1 5. a f í i n n a n c i s 
íe exci i fa tum e í f e , fi abfqtie g r á v i j a£ lu ra t u l ftátus Se 
d'ignitatis Cler ical is p ' en í íoném í o l v e r e n o n poces quia 
prasfumí non potes h i í ic natura l i 3 & ftridíc obliga-
t i o n i c e d e r é , eífet en im i n i q u á Ceifio. rtt fi c u m aH-
q ü a iev i d iminu t ione t u i ftafus potes folut ionera pne-
ftáre teneris ^ & i n hoc fefífit in te l l ig icur te renun
ciare dicto cap. Odoardus. Q ü a p r o p t e r eft ofdinanuS 
non poffít faóla taf i reitunciatione admictere b o n o r i m i 
ceffionem , & congruam' luf tencar íoneir í t i b i af í ignarej , 
í i a poteft eft awditorem camerx a c c e d e r é , ut i i l a m ad-
m i t t a t , q[tfi cani zdvapttéré debet non obftaiue i c i u i n -
ciat ionc 3 & ffgnare t i b i íu í t enca t io r íem mag-is ftric-
tam , & liitíicaram.', quam regularicer aliis n o n r enun -
ciantibus f iprad» cap. Odoardus, a l l ignatur fi'c expref-
se S i n r . fupra, ub i nocat fí impetres a Pont íf ice d i p l o 
ma úthtt íc í fcro'di&i cap Odoardus , uci p o f í i s , p rout 
(te jure conceditur y debate i n referipeo apponi craufu-

S' * ).;v.n: 
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de confihutiomb. & ex Bano l . m Itg. ¡ . Cod, de hls anl 
fponte rnun, publ. [ubeunt. lih. i o. & L u d o v i c . Fvoman. 
ccnfd. 152 . & cradit Gigas quaftion. 6 1 . Azor , l . p a n . 
mjtit. moral. lib.B. cap.x j . quajt.8. Ac íi prc ief ta t ionem 
non prajmií ía f o l v i t , probabile eft admiI tere p n v ü e , 
g i u m , probabilies cen í l i i o p p o í i t u m t r a ñ . de legib, 

d i f p ü t ^ . p . 19. 
3 U l t r a fupradidas obligationes af l i rmant a l i q« ¡ 

p e n í i o n a r i u m de jure c o m m u n i teftari non poíTe de 
f m é l i b a s p e n í i o n i s , f icut i n o n poteft beneficianus ex 
f rud ibus benefíci) : quia c u m penfio íic q u í d a m por-
t i ó ex benefíci) f rud ibus der rada , eifdem regulis me-
t i r i deber ; fí Navarr . de redditib. cju&ft.i. rnonho 3 1 , 
num.i . &/$ . & de fpolils 8. tium.%. Sarmiento de red-
¿lúbus. p a n . $. cap. 5. numero 7 . Redoan. de fpohis E c -
dejíaft. § . ex his s & de rebus Ecc l r fk Rub. 5 $.cjH<&J},it 
ad finem. M o l . de ¡uflit. 1 . tom, traffat. 2. difput, 145. 
G a r c í a 1. pan . de b ene fe . cap.<¡. num . i&t. C o n t r a n u m 
hujus fentcntia: defendí tur a g r av i íT imi s dodor ibus 9 
l iberumque p e n í i o n a r i u m re l inquunr , u t de p e n í i o 
nis f rud ibus po í l i t pro fu o arb i t ra tu , í ive i n v i t a , í ive 
i n m o r t e d i í p o n e r e : íic Gigas cjuaft. 5 z. Covar r .w cap, 
cum in officus , num. 6, ad finem de teflament. M c n o c h . 
de arbitr. cafa 1 7 2 . numero 8 .Quintana Ducnnas l ib . i* 
Eccle/iafi. num.i. Buifatus conf. 178. ex num.11. ad 3 7. 
Zerola in praxi Epifcop.2.pan. verbo penfionarrus. <§. i $ . 
& verbo fpolium §.1 j . M o v e n t u r , quia i o l u m bene-

De ohligatione reckandi ofjkíum parvum fatls dic- fíciariis v idetur h x c obl igado i m p o í i t a , & non o m n i -
tum efi tra&.y. rellglonís. bus eorum bon i s , í ed pro l i l i s tan tu ra » qure ratione , 

Qjitd de obligatione pen/ionarlj folvendi fubftdhm , & jure Eccle íuc acqui run t ; qu ia h x c Cancura func , 
& excufatum 3 alUque enera benefitm an- quae j n Ecc le í ix u í u m converci debec , v e l i u c c c í í o r i 

nexa. i n beneficio r e í e r v a r i , u : co l l ig icur ex eap. cum vos , 
Fofjltne penfwnnrhts de f m ñ l b u s percept'u liberé te- de officio crdinar. capite prafenti eodem útul . in 6. A t 

p e n í i o n a r i u s ñ e q u e eft benefieiarius , ñ e q u e f rudus 
percipie jure Eccleííae fed jure rcnuuciacionis , g r a t i -
t u d i n i s , aut í í m i l i í ibi a l imencuin , & í u b f í d i u m 
vi ta: conceíTus. Ergo poceí l de l i l i s l i be r é d i f p o -
nere. 

I n hac re d i f t i n d i o n e n t i t u r A z o r . 2. part.infihttt, 
mor, lib.y. cap. 3. qmfi.d, & \ 6. affinnat namque í p e -
d a t o ju re cora inuni , p e n í i o n a r i u m l ibe ré d i í p o n e r e 

1 4 ^ ,; 
la in derogatoriarn cniaremnque obl igat ionis camcra-
l i s , alias n u i l i us eftedus c í l e . 

5 Secunda di íKcul tas eft de pecna pr iva t ionis bene
fíci) , & regreíTus peni ionari j ad í p í u m , qua rat ione 
in re i l i ga tu r . Et qu idem ben t f i c i anum non efte o b i i -
ga tum benef ic íura d imi t t e rc s quoufque fentcntia í a l -
t e m declaratoria c r imin i s accedat, probabi i ius cen fu í , 
t r a S . de legib. difput. de lege poenali. Ac data í e n r e n t i a 
poteft p e n í i o n a r i u s habens poieftatem accipiendi be
neficiara , i l l u d accipere í k u t i poteft dominus bona 
emphyteuticaaccipere ob non í b ln t a r a penfionem , íi. 
ad fu i petf t ionem declaratum fueri t j eraphyteut icam 
incidif le i n commi i lb ra , A z o r , y. p. mfiit. moral, libro 
S, cfu&ft. 4 . Adver to tamen ob decurfam , & non fo-
lurara p e n í í o n e m beneficianj m o r t u i non pofTe fue-
ceflorem beneficio p r i v a n 3 ñ e q u e p c n í i o n a r i o dar i 
r e g r e í i l i m : quia cum i n vi ta non fueri t declaratus ex-
coramunicatus , nequr i n excommunicarione p e r í c -
veraver i t tempore r e q u i í i t o ad p i i v a t i o n c m , privan* 
non poteft : íic b e n é probar Azor ius dít ia i.part. mfíU 
tut. meral. ¿V/'.S. cap.y. ¿¡tuf}.^, 

§. V I I I . 

í ¡ u x f i n t obligaciones peniionarij ob 
liabicam penííonem. 

Jiari ? Negant aliejui. Probabiiius efipoffe. 

1 T ) R i m a 3 & precipi ta ob l iga t io peni ionar i j eft; re-
* citare o í f i c ium p a r v u m . B. V i r g i n i s , de qua 

obl iga t ione a b u n d é diximus t ra í i . de horis canonicis, 
difp.z. Ñ e q u e a l i q u i d occ í f r r i t no tandum. 

1 Secunda o b l i g a t i o , quara p e n í i o n a r i u s haber s 
eft contr ibuere ad íub í id iu ra , & excufatuin 3 ad de-
ciinara Papalcra , & c o l l c d i o n e m ad feminar i j c o n t r i - poífc de f rud ibus p e n í i o n i s , ñ e q u e í u b fpo l io clerico* 
b u t i o n c m , ad Ecc l e í i x reparat ioncm , a l i á q u e oncra r u i n con t ine r i ob ra t ionem d ida ra 5 quia efto íinc 
beneficiis i m p o í i t a : c u m e n i m penfio ex f rud ibus be- f rudus beneficio, funt tamen a beneficio ieparati , & 
neficij debeatur 3 & omnia hxc ©ñera beneficiorum p e n í í o n a r i o applicat i non jure E c c l e í i x , fed alio t i t u -
f r u d i b u s annedan tu r , confequens e f t , ut p e n í i o n i l o A t fpedatis conf t i tu t ionibus Pont i f ic i í s P a u l i l I L 
annexa í i n t . S i c G i g a s depcnjionlb.ffitfi. í¡8.Cr 5 9 .Azor . J u i i j l l l . & Pij V . íic quamquain p e n í i o n a r i u m de 
2. p a n . inftit. moral. Ub. 8. ( ,9 . ¿JM/L 2 . Gambarus de i l i i s d i í p o n e r e pro l i b i ro ' po í l e , fed i n vira d e b e r é re-
ojjlcio leg. lib.6. qucef.j. num, 107. N i c o l . G a r c í a de be- í i d u u m í u f t e n t a t i o n i s i n ufus p í o s e x p e n d e r é , & i n 
ftefa. 1. p a n , cap, j . numero 171 . Barbofa ¿ . p a n . de mor te non poífe de ip í is tef íar i , fed camene Apof to -
potefi, Epifcop. d l leg . j j . num. 14. aheg 6^. H i n c l i e s applicatos e í le . 
í i t beneficiar ium ob l iga tum foivcrc híec onera poífe Ca-tcrum m i l i i fententia Covar ruv . G í g a n t i s , M c -
ret inere eam par tem , quae pro quanti tate p e n í i o n i s n o c h . & a l io rummagis p roba tu r : q u i a n u i í u m verbum 
folvenda eft : fie relato Dicoconfil. 15 ó. Caciaiupo video i n conf t i tu t ionibus f u p r a d i d í s ex quo hxc i nha -
cjiMft.i-j. docct G a r c í a fupra , & Barbofa. bili tas ad teftandum coi i iga tur . N a i n confti tutiones 

A b hac regula excip i debet p e n í i o ex g ra t í a Poner- Pauli 111, & Ju l i j I I I . non l oquun tu r de f rud ibus 
ficis ab iis oncribus l ibera , & exempta : folet en im p e n í i o n i s , fed de a c q u i í i t i s per beneficiarium t i t u l o 
Pont i fcx íic penfionem al icuí c o n c e d e r é . Qua concef. 
í i o n e fada tcnctur r e d o r beneficij ea onera f u b i -
re , n i h i l deducendo pro penfione : fie Gigas , & 
A z o r , fupra num. 172 . Gamba r. a num. 2 . 6 . H x c ta
m e n exceptio , & pr iv i leg iura folet fequentibus p r i -
v i leg i i s i n cont rar ium derogari cuius derogatio u t ha-
beat e í f e d u m , debet exprefsc fieri, & per verba l a 
t í s clara : fie Garc. fupra, 

Q u o d íi hac exceptione non obftante p e n í i o n a r i u s 
cegeretur a co l ledore apoftolico i l l a onera í u b i r e , de -

negociat ionis , vel aliunde contra facros c a ñ o n e s C o n -
ftitutio vero Pij V . n i h i l a l iud f a c i t , quam except io-
nem p o n e r é a l i quo rum b o n o r u m , ne fub fpo l io ca
mera.* A p o f t o l í c x debito comprehenda tur , i n q u o u t i -
Ütat i , & i n d e m n í t a r i Ecc le í ia rura p r o v i d i t , & Hcet 
fubdat Pontifex redditus , & proventus béneficí/? ^eU 
p e n í i o n i s valorem 30. duca torum non excedentes fub 
í p o l i o non comprchendi ; non inde infer rur redditus 
& proventus beneficij & p e n í i o n i s extendentcs vajo-
rem 30. duca torum eomprehendi , fed f o l u m inferrur 

bet antequam folvat proteftat ionem p r x m i t t e r e , quod r e l i n q u i d í fpof i t ioni ju r i s c o m m u n í s 5 cum a u t é m eX 
coadu.s , & t imore cenfurarum compulfus f o l v i t , al i 
ter non fo lu turus . Q u i a p r o t e f t a t i o n í o n e fada f o l u -
t i o n el nocere non poteft \ quia non eft vo lun ta r i a , u t 
c o l l i g i t u r ex leg. voluntaria, Cod. de excufat. tutela 3 & 
cap, accedentibus, de privilegiis, & cap. cum acctfjijft m 3 

ju re c o m m u n i f o l u m conftet r e d d i t u s , & proycnWf 
beneficij fub fpo l io clericorura eomprehendi ; d S -
c i tu r fane redditus , & proventus penfionis l íberos 
eífe ab hoc onere j proinde poífe p e n í i o n a r i u m de 
f r u d i b u s pen í iü i i i s i n v i t a , & i n mor t e difponere i 

ñ e q u e 
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jieque fab fpol io cameras ÁpoPcoIicx c o n t i n e r i , t a m 
ípcc laco jure anciquo 3 quam novo» 

§. I X . 

Qíia racione penfionarius poílit pení íonem 
in alium eran sierre, 

i A ^ í n n m t plures penJio?um franflatam tándem effe in 
tranjlatano ac erat in tran.<terénte, 

x Trohnbiíiits eft -per tranjlatlonem mvam penjionem con~ 
flitui. E t fit fatis contrariis. 

3 Fldejuffor datus a beneficiario non obligatur tranflata 
nenjione* 

4 Solum ex authorltate Pomllich tfi poteflas transfe-
rendi penjionem. 

j Qu i s mod.us fervandas fjt in tranflatione penjio-
nis. 

£ In quas perfonas transferri pejjit. 
7 Poteflas transferendi penjionem prima tranjlatione va~ 

• iida finitur. 

Egari non por eft ufu , & ftylo R o m a n a enrías 
p e n í l o n e s transferri . Ha'c i g i t u r t r a n í l a t i o eft 

mucatio j i i n s ex ana i n a l iam p e r í o n a m . 
1 D u b í u m ramea e f t , an ílc eadem p e n ^ ) i n trans-

íacar io 3 qua: erat i n transieren te ? AfHrmat Suar.fr^f/. 
3. lih, 4 . cap. 3 5. numero 6. R o t a in una 3 Carpentora-
ten. penfi. 29. Adai] 1 (So i . & in alia Segohienfi. zo , 
Jldaij 1 5 5? 8. relatis k Ga rc í a i .par t . de b ene fie. capit. j . 
numero z j 6 . Er probatur 3 quia transferens p e n í í o 
nem cedir j u r i quod habet 3 u t i n t r a n í l a t a r í o í i t . Ergo 
non eft a l iud jns i n t i an i la ta r io , ab eo quod erat i n 
transferente. Al ias non eílet t r a n í l a t i o , ab eo quod 
erat i n transferente. Al ias non e í l e t t r a n í l a t i o 3 
fed nova: pcníionLs conf t i fu t ió . Et qu idem conh rmar i 
poteft , íi cenfus teinpus eí le t ea condi t ione , u t loco 
r e r u m , quas f o i u t i o n i h y p o t h e c a t í e l u n t , alia; í u b r o g a r i 
p o í l u n t , & d e f a ¿ t o f i ibrogarentur } per t a i em fab ro -
gat ionem non conft i tueretur novus cenfus a í ed a n t i -
quus p e r í e v e r a b i t mutat is hypothecis, qua rum muta t io 
n o n fuffici t ad mutandum ob l iga t ioncm cenfus 3 q u s 
eadem perfeverat , í ed per t r a n s í l a t i o n e m pen í ion i s , 
non m u ra tur ob l iga t io , fed quas erat c ó m p a r a t i o n e 
conferentis , eft refpedlu t r a n í l a t a r i j . I t e m c e n í u s 
non var ia tur ex eo quod ex uno i n a l i u m transfera-

- t u r j c^uia femper eadem ob l igado p e r í e v e r a t . Ergo 
í i m i l i t e r n o n var iab i tur p e n í i o e x t r a n í í a r i o n c unius n i 
a l i u m , 

2 N i h i i o m i n u s dicendum eft per t r a n í l a t i o n e m pen-
í ionis novato p e n í í o n e m conf t i tu i , & ant iquam e x t i n 
g u í , í¡c ex c o m m u n i í e n t e n t í a teftatur Gigas de pen-
[ion. qu&fl. 7¿¡.numero 1. & cjudift. SS .num.S . A z o r . 2. 
p a n , infiitPít. moral, llb.8. cap. 10. ejii&fl. 5. & cap. 1 1. 
quaft.i. Grat ian . difeeptat. forenf. capit. 11 3. nurn. 7 7 . 
G a r c í a de benefic, í . p a n . cap. 5. numero 2 5 5 . F l a m i n . 
Par i í ius lih. 6- de refianat. qu.q.. numero 7 . Ra t i o e i t , 
q u í a i n p c n í i o n i b u s n o n dacur vacatio ; quia non 'une 
ju ra reaiia , & perpetua , fed temporal ia , & p e r í o -
nalia ; unde mutat is pe r fon í s i p í a ju ra mutan tu r .Al i a s 
í ¡ í d e m jus i n t ranflatar io eíTet , ac erat i n transferen
t e , m o r t u o transferente per iret jus t r an í l a t a r i j , qu ia 
transferens f o l u m habebat jus p e n í i o n i s p ro fuá v i t a , 
& confequenter non poí íe t u l t r a v i t a m p ropr i am jus 
r r au í l a ra r io c o n c e d e r é . Ergo per t r a n í l a t i o n e m non 
transfertur jus í d e m , fed a l iud i n condi t ionibus í i -
toile. Et ob hanc í i m i l i t u d i n c m d i c i t u r ejufdera pen
í ionis fíeri t r a n í l a t i o n e m , t a m e t í i p e n í i o tranflata d i -
ftincta fir. 

3 Ñ e q u e obftant contraria . Concedo p e n í i o n a r i u m 
cederé j u r i quod habe t , ut i n tranflatario í i t a l ind í i -
^ ü e , non vero fit i dem. A d c o n f í r m a t i o n e m p r i m a m 
sdmi t to gratis cenfum n o n v a r i a r i , ex eo quod va r i en -
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t u r hypothec.T ; non tamen í n d e infer tur non v a r í a r i 
p e n í í o n e m ^ íi penfionari j varientur , q u i a imitas cenrus 
non tam ex hypotheca , q u a m ex obi iga t ionedebi tor i s 
d c í u m i r n r , q i u í c u t o eadem ík , idem eft cenfus ; ac 
unitas p e n í i o n i s ex^iunitate p e n í i o n a r i j defumi tur , qu ia 
i l l o pereunre per i t , ac proinde ad va r i a t ionem p e n í i o 
nar i j var ia tur p e n í i o . A d z .coní i rmato dico c e n í u s per
petuos n o n va r í a r i ex tranflat ione unius ccnfua i i íbe i n 
a l i u m , í icu t non var ia tur benc l ic imn, c t í i beneficiarij 
var ien tur • quia p e r í o n i s non a n n e ó l a n t u r , fecus d i 
cendum eft i n p e n í i o n i b u s , qiue penfionariis adharrent; 
& c u m ipíis pereunt ; í icut i u í u s f rudus cum ufu f ruc -
tua r io ; 6¿ c e n í u s v i t a l í t i u s c u m perfona cu í f o l v i t u r . 

Ex his iní-ertur fidejullbrem datum á benef i c i a r io iu 
favorem p r i m i p e n í i o n a r i j , non t r a n í i r c i n t r a n í l a t a r i j 
favorem ; quia prorogat io fidejuílionis ex fo l a fidejuí-
foris v o l ú n t a t e pendet 5 non ex p e n í i o n a r i j , ñ e q u e ex 
Pon t í f i c i s v o l ú n t a t e : c u m antcm fidcjuíTor í o l u m d e -
der i t fidejuílionem i n favorem p r i m i p e n í i o n a r i j , n e 
q u á q u a m ad t r a n í l a t a r i j favorem e x t e n d í debet : & i t a 
docet G a r c í a 1, part. de benefic. cap.$ .num.z^y. d e c L 
í i o n i b u f q u e R o t e comprobat . 

4 Secundo dubitabis j quibus competat poteflas 
transferendi p e n í í o n e m ? C e r t u m eft n e m i n i compe
t e r é polle , n i í i ex authori tate Pon t í f i c i s . Q u i a n u l -
ius excepto Pon t í f i ce c o n c e d e r é poteft facul ra tem 
gravand i beneficia. A t per t r a n í l a t i o n e m p e n í i o n i s be
neficia gravantur ; í i qu idem onus i m p o í i t u m denuo 
prorogatur . Ergo fieri non poteft ex alterius confenfu, 
quam Pont í f ic i s : íic A z o r . i . p a r t . injlitut. moral, Hb. 8a 
cap.i 1 . cjUtzfl, 2. Garcia 1. p a n . de benefic. cap.5.77.242. 
González^/(T/JT.5. § . j . m m . 3 8 . Cambaras de ojfic.legat., 
numero 225 . F l amin . Parif. lih. 6, de refianat. qu&fl.^, 
numero 1$. &feqq. P e r l ó n ^ , q u i b u s h^c facultas co i fp 
p e t í t , raras f u n t : nam efto ex c o n c e í l i o n e Leonis X« 
mi l i t e s S. Petri faculratem habuer int transferendi pen
í í o n e m centum d u c a t o r u m . Sí mi l i t e s S. Paul i á Paulo 
I I I . crea t i facul tatem habuerint transferendi p e n í i o n é 
ducentorum ducatorum camera l ium, & mi l i t es Pi) , í i c 
n o m i n a t i , quia á P í o 1 V . m f t i t u t i í ü n t habuerint fa
cul ta tem transferendi p e n í í o n e m centum , & q i l l n -
quaginta ducatorum camera l ium. Pius tamen V . in 
f u á fonflitut. 7 1 . has omnes facultates r e v o c a v i t , ñ e 
que concedendas d i x í t , n i í i C a r d i n a l í b u s , & v i r í s de 
Ecc le í ia m u l t u m b e n é mer i t i s . Sixtus vero V . í n d i c a n s 
mi l i t e s Lauretanos ab ipfo in f t i tu tos de Eccle í ia b e n é 
m c r e r i , facultatem eis c o n c e í l i t transferendi p e n í í o 
n e m ducentorum ducatorum cameral ium. N u n q u a m 
tamen intel l igenda eft h a x poteflas c o n c e í í a , ni í i v e r -
bis c lar ís expr imatur , qu ia eft odiofa , & b e n e í i c i i s 
Eccleí iaf t icis n i m í s gravis . Fe l í n . lib.6. de refignat.q.^j 
m m . 28 . cum feqq. Puteus decif. 342 . llb. 2. G a r c í a r . 
p a r t . i . de benefic. cap.$. n u m . i q i . A z o r . 2. part. inftit» 
moral lib.S. capit. 1 1. quají .9. 

5 T e r t i o d u b í t a t u r de modo , quem ferv are deben 
p e n í i o n a r i u s i n t r a n í l a t i o n e p e n í i o n i s ? C u i d u b í t a t i o -
n i refpondeo , i l l u m eífe fervandum , q u i i n f a c ú l t a 
te prascipitur. Regu lan te r hasc t r a n í l a t i o facienda e í l 
coram c a n ó n i c o cathedralis Ecc l e í l a s , ve l perfona i u 
digni ta tc conf t i tu ta , j ux ta t e x t u m cap. ftatatum de 
refeript. in 6. ñ e q u e a l í t e r fieri poteft , n i í i , i n facú l 
tate exprefsecautum íit j qu ia nui lus a i i u s , fpedato 
j u r e , capax eft c o m m i í T i o n u m Apof to l i ca rum : í i c 
Azor .2 . part.inflit. mor. iih.%, cap.i 1. qtufi.t i . G a r c . i , 
par. cap, 5. numero 244. Genüenf . in prax. cap, 8 
numero 1 o. H u i c ergo c a n ó n i c o , ve l perfonas i n d i g n i 
tatc coní í i tu tas pr^fentandas funt litteras originales 9 
vel alias a u t h e n t k í E , quibus p e n í l o n a r i o d a m r facu l 
tas transferendi p e n í í o n e m . Alias p r o c e d e r é non pote-
r i t ; quia n o n poteft p r o c e d e r é , q u i n ei conflet j u r i -
dice de ju r i fd íó l ione íibi concelfa , quam ex v i ha rum 
l i t t e r a r u m accipit : fie Mandof . de fignatur ¡rratléi, tita 
de tranfíah penfion, verfi mmumqudm, F l amin . de 

X 4 re/lgnat. 
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nal'is, Se qnaí excludi t a beneficiis álí is háb i l e s . N c q u é 
ado asqué railítac i n pen í í on i s rranilat ione 

'réJianatMh. <*- f . 4 . ^ .37 . (Sarcia C, p .áebenef ic , c é p . t 
fiuw.i \ . & 16. 

Mir i t e s v e r o L a n r c t a n í 5 & alí j , quibus rat ioi ie f u l 
í l a t u s c o n c d l a c í i faculrás p e n í í o n e m cransferendi co -
r a m notar io , & : t e í l i b u s , non indigenc o f l en í ione p r i -
v i l e g i o m m . T u m q u i a non e l ig i rur i n hac r ran i la t io 
ne judex e x e c ü t o r qu i t ransfera t , & cü i c b m m i t t a t u r 
j u r i r d i d i o . Sed abfque judice executor ex confenfu 
p e n í i o n a r i j authentico fit t r a n í L t t i o . T u m & praecipuéj 
q u i a í p r a p r iv i l eg ia ó m n i b u s nota funt 9 fufficif ergo 
íí transferens probet ex i l l o r u m fami l i a eíTe : íic M a n -
dof. fpipra verf. milites S.Petr.Vlzmvn. qtiáft.á^ n.^o, & 
4 1 . G a r c í a » . 1 j . 

A d hujüfnYodi t m n í l a t i o n e m poteft j penhona i iü s u t i 
|>rocuratore ; qnia gené ra l e eíl c e n í e r i faclum per t é 
i p r u m , q u o d per a l i u m f a c i s , & polfe faceré per a l i u m , 
qua; potes faceré per te i p fu ln dum p roh ib í tus- n o i i 
fueris rrg-, 6%. de jRea. jur. in 6, fie ex dec i í i one qua-
d a m R o t s probat G a r c í a i . par t . de btnefic. c^ .n .x^6t 
Confenfus beneficiarij gravati p e n í i o n e ad hanc craas* 
l a d o n e m non requi r i tu r . Q u i a Pontifex i iberam bene-
ü c i o r i i m a d m i n i í t r a t i o n e m habet ; potcíl: ergo g r a v a r é 
beneficia í ine conlenfn beneficiarij 3 G i g á s depenjionib. 
c¡uiift.%i,. nurn.y. A t i n p e n í i o n i b ü s i m p o í í t i s o b can* 
fam r c í i g n a t i o n i s , numquam cenfetur Pontifex cor i -
í f ntire3 u t t o n s f é r a n t u r abique coilfenfü r e í í g n a t a r i j , 
ne r e í i g n a t a r i u s conqueratur í ibi onus í m p o n i , i n 
quod n u i l o modo confeni i t j c ü m beneficium acce-» 
p i t . A z o r . r, part, infl, moral, lib* 8. cap. 1 1 . £ju¡tfl. 8¿ 
Tempus antera i n quo p e n í í o n e m transferre potes ( i i 
m l i t t e r i s Pondfici is non l l m i t á m r ) éft curfus vit íg. 
Q u i a non t e n é r í s fervare regulanl de infírrais 3 qua 
cavetur , ne beneficiarij r e í i g n a r e beneficia po í í i n t i i l -
t ra 20 . dies ante o b i t u m , fed i n ipfomet ar t iculo m o r -
t is c o n í l i t u t u s hanc poteris faceré tranflat ionem i í íe 
Gomezius inreg. CmcelUr, de infirmis , c/uajf. 1 6 . M a n 

T r i d e n t . 
ac i n benefigio quia beneficium femper eft idem j ac 
p e n í i o n i s tranflatione exdngu i rn r ant iqua peníi® , & 
n o v a er ig i tur . Adde 5 e í to ratio decidendi eadem d lec 
i n pen í i one j ac i n beneficio *, n o n infer tur eandcoi eÜs 
d i fpo í l t i one ra 5 quia i n p o e n a l í b ü s , & od io í í s non ex -
cenditur iex ex f imi i i t üd ine rationiSi Pontifex vero 
ihuic t r an í l ac ion i i n i l l a c ó n f t i t u d o n e non cont rad ick ¿ 
quia i o q u i t u r de á l i é n a t i o n é bonorum Ecc l e f í s } noa 
de t r a n í l a t i o n e beneficij y veí p e n í i o n i s : & ín fupe r 
I o q u i t u r de t r a n f m i í i i o n e b o n o r u m Eccieíiar donado-
fié * l e g a r ó , t e á á r i i e h í p & c . at p e n í i o non íis, m o d i i 
transferturjfed coliat ione Pontificia t fie Garcia j.fan-m 
de benefic. cap.5 nuw.5 4.Hoc a ü t e m in t e l i i gendum e í l i 
ü t non ^rocedat i n p e n í i o n e 3 qua i i i pater haber feper 
beneficium á fe aliquando p o f i d í t u n ; quia p e n & n e s 
i n beneficiis paternis habere o m n i n o filias i i l eg i r imt i s 
p r o h i b e t ü r . T r iden t fe(f. 13. cap, 1 j . d e refarmM, Fia-
n i i n . G o n z á l e z & Barbofa fupra. 

7 T á n d e m adverto poteftatem transferendi pcofioM 
nem p r i m a t r a n í l a t i o n e valide finiri s n i í i a l iud i n licre^ 
t é r i s Fuérit exprcfsé concelfum, ex legjegis bmis.§ bous 
fermone jf. de verhor. fignijicat. quia per p r i m a m crans-* 
la t ionem validara abdicat á fe penf iona r iüs o time j u s 
p e n í i o n i s . E r g o n i h i l habé t u l t r a , quod po í í i í t r a i i s í c r -
te . Ergo fi ipfís t r an í l a t a r i i s non conceditur poreftas 
transferendi p e n í í o n e m , penlio non c l l t ransfedbil is : 
í ic Garc. 1 .par. de benefic.c.^. nmn. 2 4 7 . G o n z á l e z ^ / o ^ i 
1 1 . num. 8 i . probatque dec i í i one Rota; i n una O x o -
í n e n . 2 0 . M a i j j 1598. coram D . Li tca . D i x i finiri petrf» 
tatem transferendi prima translatione valida ; quia i n 
valida t r a n í l a t i o r epu ta tu r , ac fi fafta non fu i í íec , ac 
proinde non i m p é d i t r r a n í l a t i o n e m j quia quod de j u 
re f o r t i t u r efFeólum , non príeftar impedi raentum, reg-> 
5 1 . non prxftar de feg. juris m é . & tradit Garcia ú 

Qiioc medis peníiones excingaantun 

dof. í b i . quaji.i 1. A z o r . 1 . part. infih. mor i lib. § .capa 1 é part. de benefic. cap. j . num. 2 5 1 . ub i t e í l a t u r í ic á Ü c h 
quaft. 104 ta fuilfe dcc i íum¿ 

6 Peifona; i i l qúaá hsec tíraiiílatio fierí deber , fün t 
alias háb i l e s p e n í i o n i s recipiend.c, Solum eí l clLibinra 
de filio i l l e g i t i r a o comparatione patns ; an í n q u a n i 
capax í l t p e n í í o n e m patr is recipere, Nc-gat. M a n d o í ; 
traElat. deJignatur.grat. & juf l i t . titult tranfiuit'wne.(jar-
cia de benefic.7.part. cap. 3. « . 5 6 . quia iucce í l i o i n be
neficiis reprobatur á ju re , p rarc ipué á C l e m e ñ r . V I L 
ann. í 5 30, i n f ü a c o n f t l t u t i o n e i qua: i n ord i i le eft 3 6* 
cujns tenorera refert. Gigas penfionib.quxft.Sf. N a -
vari ' , cav. f i quando except. z 1 . inprinc. i b i e n i m p r o 
h i b e t ü r fiíius i l l cg i t i raus beneficium quodeunque Pa
t r i s habere, ergo p r o h i b e t ü r fuccedere i n p e n í i o n i b u s j 
qu£E loco beneficij fuccedünr , & f i ib hac p roh ib i r ione 
favorab i i i comprehendi debent. I t e m quia T r i d e n r . / í ^ . 
i ^ . c a p . 15 . de reform. prohibet ne ^filius i l l e g i t i m u s 
p e n í í o n e m habeat fuper beneficio, c^uod pater o b t i n u i t 
ne parernic i n c o n t i n e n t i ^ extet memor ia , qiue ra t io 
^ q u e probar de p e n í i o n u r a fucce í í ione . Deinde P o n t i 
fex iíi fuá c o n í l i t u t i o n e incipiente , ordini Eccle-

Jiafiicot decernit 5 u t nullus í ive ex te f tameí l tó , fíve ab 
i n t e í l a r o > í ívc legato , í ive eleemolyna, í ive al io quo-
cumque t i t u l o ¡k. p i ó opere , ex bonis Eccleíiai a l i q u i d 
ad rpurios fiiios t r a n l m i t t a t ; at p e n í i o n i s f rudus Ec-
cleíi íe bona funf j n e q t t í í ergo p e n í i o n a r i u s c l e r i -
cus ad fuum filium f p u r i u m t ranfmit tere . C íe t e ru ra 
dicendum eft poífe patrer í i p e n í i o n a r i u r a habentem 
facultatein transferendi p e n í í o n e m eam i n filiumfuuni 
i l i e g i t i m u r a transferre : í i c Gigas depenjion. quAflion, 
2 6 . n u m . ^ . F l amin . de refignat. íib.6- quaft.4. mim.i 1, 
G o n z á l e z adreg.%. Canceü. gloff.$. §.$.nHm. 22,. B w -
hoia. de poteft. Ep'fic % i .part , alleg. 6$. n u m . ¡ y . Q u i a 
liíEc Ocultas cura íi t p r i v i l e g m m P r i n c i p í s , eft late i n -
terpretanda. Tura quia á ju re folura eft reprobata fuc-

ce í l io filij i n beneficiis parentis , dux p r o h i b i t i o non 
' et exeendi ad p e n í í o n e m ¿ cura íit odiofa , 5c pce-

1 Alorte penfionarij penfio extinguhur. 
z jQuid dlcendnm de penjionibus irnpefois in caplte uniuS 

ad comrnodítm aheriv.s \ 
| Jliatrimcnio penjio extingnitur. 
4 Q u i d J i ex facúltate Pontificís renríeatur penfio irí 

ordine militaría & p'''of(jfio fa t la non fit f eroa-
tis Trident, conditionibus* 

$ jQjtid J i ducat uxorem miles contra confenfum fupre* 
mi ordinis Magiftris ? Sub diftinclione refpsMdemré 

' 6 Q u i d fi data fit facultas retinendl penjionem fofi 
matrimonhim , & interim miles Launtanus pea-

finnarlus faElus efi} 
Promotione ad epifeopatum penfio extinguhur, 

8 Extingnitur penfio profcjjione religionis. E t quihi So*» 
detate Jefu ? 

5? Item extinguitur militia affumpta* 
10 Item ob cejfionem penfionarij nulla AuthorUate ¡upe* 

rioris fa&am. 
1 1 Item ob non delamtt habimm clericalem i & ton" 

furam. 
1 2 Item extinguitur J i Jelutione anticipata redimatur, 
1 3 Tándem extinguitur , J i beneficium penfionariüs eb* 

tineat , in quo penji» Jita efi, 

i T 7 A r i j fuñ í m o d i , q i í ibus penf íones exdnguuntnr . 
V Pnmus3& prscipuus eft mor te penfionacijsquia 

h x c í e r v i t ü s i n beneficio f o l u m pro ejus v i t a conce
d i t u r , u t ex o m n i u m fenrentia teftatur hzox. ' i . part. 
infiit.moral. Ub, 8. c. jo. in princip. F l a m i n lib. num. 60 
de refignat.quafi, 4. n . } . & 2 1 . Garc. 1 .p.de benefic,cap. ^ 

num-



D t f p H t , I . 

fUÚn&i GOlKa l . adreg. Cancell. glojf.^. §.5, « . 4 o . 
z D u b i u m tamen e í l , cujas m o i r e í p i r e n t p e n í í o -

tíes in capite unius impoíícae ad commodi ta tem alre-
rius : lolet en im Poncifex penfionem i n bencficiis 
H i í p a n i s I ta lo c o n c e d e r é , íed quia i p í e Icalus n o m ' » 
ne propr io obrinere penfionem non poteft ob leges re
gias & pragmadcas f a n í t o n e s , qiKEnE H i í p a n u . n , q u i 
penfionem propr io nomine rec ip iac , &í ci obl¡gfj¡ur 
p e n í i o n e m reddere : Q u ^ r i t u r ergo cujas morre ex t i r i -
ouatur haíc p e n í i o , morre inquam H i l p a n i , an I t a l i , 
an u t r i u í q u e ? Et qu idem difficukate non caree hanc 
r e í e r v a t i o n e m p e n í i o n i s val idam eííe ; qu ia efi; i n f rau-
dem y & derogacioncni p r i v i l e g i j remuneracorij á fede 
Apoí to l i ca c o n c e í l i regnis H ü p a n i a ; , b t nul ius exte-
rus ñ e q u e bcnehcium 3 ñ e q u e penfionem Ecciefiai l i -
cam i b i d e m hsbere poffi t , cui p r iv i l eg io videc-ur de
rogan* conce í l a í t a l o o m n i commodirate pen í i on i s , 
tarnet í i in capí te H i l p a n i imponau i r ; quia nomine te-
ñ u s tanrum i m p o n i t u r , & forte ob hanc c a u í a m I t a l i 
á beneficiario H i l p a n o í c h e d u l a m blanchariam e x i -
gunr de í o i u t i o n e Roma: fac íenda ; t i m e n t en im be-
nef ic iar ium Icgibus regiis , & p r iv i l eg io regaii nega-
tururn ío iuc ionern 3 quod ne cont ingat i l ip rad ió ta 
oblicratione nix-cavent. Con cello ergo val idam el íe 
hanc r e í e r v a t i o n e m , ve l quia P o n t i í e x d i í p e n i a r i n 
iupradicto p r iv i l eg io , vel quia p r i v i l e g i u m e í t , ne 
éXceri benehcium , & penfionem jure , ¿k t i t u l o p r o 
p r i o i n regnis Hifpanis obtineant , non antem quod 
non obt ineantbenefici j commodi ta t em. Dicendumef t , 
fi i n capí re H i l p a n i r c í e r v a t a fu ir p e n í i o 3 ( ut í e m p e r 
r e l a v a r i loiec ) t a m e t í i i n arat iam I t a l i mor te H i i -
p a ñ i n m n p e n í i o n e m j quia c u m ip íc c i t u l u m , & p r o -
pr ie ta iem habeat i p í o pereunte per i t p e n í i o : fie Gar
cía 1. -pan. de benefic. cap. y . num .161. Azov, 1 . p a n . 
infiit. moral. Ub,%.capu. 6. cju&ft.j. teftanturque a R o 
ta fie fuií íe d e c ü u m , Quapropter I talas fie penfionem 
ó b t í n e n s , fimul et iam obtinet , ut Hifpanus í u p r a -
d i d a m penfionem transferar , ne ipfe commodi ta te 
p e n í i o n i s p r ive tu r pereunte H i l p a n o . Difficultas ergo 
eft y an pereat p e n í i o pereunte I t a l o 3 ad cujus c o m 
modi ta tem í b t u r a eft , c í lo vivac H i í p a n u s , q u i t i -
í u l ü m habef. Ncgan t a l iqu i , quia alias p e n í i o n o n 
eílet data H i paño a b í b l u t e , íed f o l u m cond i t i ona l i -
ter , dirtn v ixe r i t is sd cujus u t i l i t a tem conced i tu r .Al i j , 
& probabil ius aff í rmant pereunte I ta lo penfionem pe-
•i'U-e , q « i a cum tota, gratia , & referv-atio p e n í i o n i s 
Hifpanofadla fit correfpccl: va ad u t i l i t a t e m I t a l i , hac 
cí liante , ce fiare v ide tu r : íic ex dec i í i one RotcX i n 
nna H i ' p a i e n . p e n í i o n i s fada coram D . Binario , 1 5 . 
Oó lob r . 1 5 7 1 . probat Garc ía i . part. de heticfiri cap. j . 
nam.xCq & m m . í j o , & fequentib. comprobat d u p i i e i 
decifione R o t a l i ex l i b ro dataria; defumendum eíle3 ad 
cujus c o m m o d u m p e n í i o r e í e r v a t a fie. 

i Secundas modus ext inguendi Ecclefiafticam pen
í ionem eft per m a t r i m o n i u m c o n t r a ó f u m verbis de 
pi'ajfenti : hxc e n i m penfio loco beneficij fuccedit , 
ejaique na tu ram imi t a ru r , fed beneficium vacat m a -
í n m o n i o c o n t r a d o , nt e í l o m n i u m fententia. Ergo & 
p e n f i o , 5¿ i ta ufu ftyloquc R o m a n a curia: receptum 
eft fie , poft alios antiquiores , quos r e f e r u n t , nadie 
Gigas de penjiomh. ^^ / ? .54 .Cova r r . 4 . decret.z.pan.6. 
§• 3 • Azor . 2.. part, mjiitut. moral, lib. 8. cap. 1 o . qmfi* 
?' ^ancliez 'ib. 7. de matr. difput. 4 4 . m m . 5. Garcia de 
enefic. 1 . p a n . cap. j . n. i 0 8 . Barbó la de poteft. epif-

Co¡>'alleg. ¿ y , numer. xo6. Fa r in . in fragment. verbo 
€ ~ricus. numero 3 j 1. F l a m i n . lib. i . de refignat. C¡H. i . 
vumer. 1 5. er Ub. 6. CJUAÍK i .num. 1 .5 . H i n c fit i i l o 
^ lar iMnonio ex t ingu i penfionem , quo beneficium va -
ca': > ac proinde c u m fub opinione conf t i t u tum íir , 

acet ne beneficium per mat r imonium3 alias i r r ' c u m , 
e^iam fub opinione pof i rum e r i t , ext inguatur ne pen
fio cali m a t r i m o n i o a íic A z o r . Sanch. B a r b ó l a & a l i j , 
fapra. 

4 Soratti cí l dabium , an vacet penfio , fi faculta-
cem obtineres á Pont í f ice re t inendi penfionem contra-
d o m a t r i m o n i o p o í l pofleir ionem in a l iquo ordine 
m i l i t a r i , fi p r o f e í i i o n e m emitteres ante ¡ 6 . annum , 
&: antequam al inum novic ía tus expieres ? R a t i o dubi j 
cft j quia ex T r i d e n t decreto fejf . i j . fáp':Íj , de Regu* 
laríb. nal la ell: proFeffio í a d a f i ip rad id is condi t ionibus 
non fervatis , ergo qu i fie proFcíFus duceret uxo rcm , 
ablque profe í f ione l eg i t ima i l l a m duceret ; ac proinde 
r e t i ñ e r e non poteri t p e n í r o h e m . Caererum affirman--
d u m eíf penfionem r e t i ñ e r e poí íe : fie F l a m i n . / . 6, 
qndtjl. x. ^ , 1 1 5 , T h o m . Sanch. llb.-j. de matr. difput. 4^„ 
num.%. Azor , i . par t . tnfiit. mor. lib.S. cap.fo,, ¿juafl: 1 . 
verf. alicjHando. Ra t io e f t , quia i l l a p ro fe í l io fi f a d a 
va l ida eft j eo quod decretum Tr iden t . hoc mi l i t e s 
non comprehendit : l o q u i t u r e n i m de rei igiofis c o m -
m u n e m v i t a m degentibus, & . v e r a i n pauper ta tempro-
m i t t e n t i b u s , & bonis ó m n i b u s renunciantibus : qu ia 
de i l i i s l o q u i t u r T r i d e n t . cap. 1 y. de quibus ioqui tuc 
16. cap. fequenti 5 fi qu idem feriera brarionis p r sce -
dentis cont inuar , ut c o l l i g í t u r ex l i l i s verbis in ic io ca-
pi t i s pofi t is . N d l a quoc¡He renunciatioÁ\QÍÍO en im c¡uo-* 
que y cont inuat iva eft, fed in cap. 16. non l o q u i t u r c o n -
c i i i u m de i is mi l i t i bus quia i p f i n u l l a m bonorum r e -
nuncia t ionem príeftant , nec veram paupercatem v o -
venc. Ergo ñ e q u e i n cap. antecedenti , ub i de metate Se 
tempore ad p r o f e í i i o n e m r e q u i í i t i s , hosmi l i t es c o m 
prehendit . Deinde quia intendens conc i l i um hos m i l i 
tes comprehendere , ficut & alios re l ig io ios fub o b l i -
gatione contr ibucionis p r o f e m i n a r i o eos cxpre í l i t fejf. 
i $ . cap. 18. Adde mi l i t es Hie rofo lymi tanos novo l e 
fíatuco íubd id i í l e h u í c T r i d e n c . decreto ut teftatur Fla
m i n . S á n c h e z fitpra. & Barbó la in remijfion. concilij 
ad fupraditlmn lo cum. Ergo í i g i i um eft antea non c o m 
pre h e n d í . 

5 Sed q u i d fi ducat u x o r c m miles ab'qne confenfi i 
fupremi ordinis M a g i f t r i contra e o r u m ftatuta , p e r i -
b i t ne penfio ? D i f t m g u e n d u m eft cum A z o r , fuprad. 
lib.S. cap .w . cjuafl. 1. in fine. Si ob o m i l í u m confen-
f u m fupremi M a g i f t r i p r iva tur miles p r iv i l eg i i s m i l i -
taribus , amittec qu idem p e n í i o n e m ; quia i l l a m r e t i -
nec ex p r i v i l e g i o o rd in i m i l i t a r i concello. Ac dum his 
p r iv i l eg i i s non fpol ia tur 3 penfionem rec iñere poteft. 
Viven^dum tamen eft , an ob hanc c a u í a m poí l ic fupre* 
mus Magif ter hac fpoliacione mi l ' c em afticere. 

6 Q u i d fi ex facultare Pontif icia rerineas Eccle
fiafticam penfionem a l iquo cempore determinaco , 
ve rb i gratia uno anno poft m a t r i m o n i u m concradum j 
& antequam annus elabatur o í f ic ium fu íceper i s m i l i -
cís L a u r e c a n í , quibus conceditur facultas re t inendi 
penfionem : p o c e r í í n c talem penfionem r e t i ñ e r e , fi
cut fi n u l l u m m a t r i m o n i u m contraxilFes ? Negac R o -
Ca in una Romana p enfionis 5 1 5 - M a r t i ] 1 6 0 9 . qu ia 
p r i v i l e g i u m Lauretanas mil ic ia ; eft ret inendi m a t r i m o 
n io c o n t r a d o penfionem to to eo tempore , quo reci 
ñ e n porerat ante í u í c e p c a m m i l i c i a m 5 ac cu f o l u m po-
teras r ec iñe re penfionem uno anno poft m a t r i m o n i u m 
c o n r r a d u r m Ergo a í í u m p t a m i l i t i a fo lum i l l o anno r e 
c iñere p o c e r í s . G c t e r u m m i h i probabil ius apparec ce 
i n perpetuum rec iñere poíTe : fíe Garcia docec nuper 
relatas. R a t i o eft, quia i l l a penfio á p r inc ip io non f u i t 
pro l i m i t a t o tempore conce í l a , fed fui t concefia abfo-
iu t e , debebat autem e x t i n g u í m a t r i m o n i o con t rado , 
quam. e x t i n d i o n e m fufpendit facultas Pontificia p ro 
uno anno conceda. Si i g i t u r i n t e r i m fulcepift i m i l i 
ciam Laurecanam cui eft conceda penfionem p r x r o g a -
t iva non obftance m a t r i m o n i o j efficicur f á n é t a m pen
fionem prorogar i \ quia í u p e r v e n i e n s mi l ic ia impedie 
e x t i n d i o n e m , quam m a t r i m o n i u m cauiare debebac, 
fictati fi poft a t í u m p c a m mi l i c i am m a t r i m o n i u m con-. 
Crahererur. 

7 Tercio excinguitur p e n í i o per p romocionem ad 
Epifcopacum, quia per hu ju fmod i promocionem bene

ficium 
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i < o T r ^ r ? . J r / / / . 7 ) / ? B e n e f i c ú s E c c l e f a j l i á s . 
ficium vacat ; íic Gigas q.$6. & confil. 149 . ?7.8.Azor. 
x.part. infihut. moral i ih .S . f . io . ¿juáfí.z. Ga rc i .part . 

. dcbefiefic. c.$. num.x 10. H i e r o n y m . Gabr. confii. t oo . 
l ib. i . qu i í d e m fei i t iunt de promot ione ad Abbat iam, 
per quain beneficia pr iora vacanr. 

8 Qua r to cxr ingu i rur p e n í i o Eccleriaftica , í icu t & 
beneficium per proFeffionem expretlam , vel cacitam 
r e l i g i ó n ! s , ex recepto cun'ae R o m a n a f tylo : íic Gigas 
Gu&ji,} 7. Azor: x, pan . infiitut. moral.lib.8. cap. t 0.^.5. 
G a r c í a 1. p a n . de benefic. cap.^.num. 1 14^X110111,Sanch. 
iib. 7. in detal, cap. ly .nmn. 2. Ó' 8. Sub hac regula 
comprehe^dunrurequice-s D . Joannis , non autein ai í j 
re l ig ió t í a l i o r u m o r d i n u m m i í i i a r i u m ; quia nec v e r é 
re l íg io í i funt j nec ftatum habenr incompat ib i lem , íic 
Sanch. « . « . A d v e r t i r , & b e n é idem Sanen.//.ic.per vota 
b ienni j facía á re l igiol ís Societatis J c í u non vacare 
p e n í i o n e s , fed illas p o f f i d c r e p o l í e / i n t e r i m dum profef-
í i o , aut vota coadjutorum firmatorum non e r a i t t üñ t t i r , 

5) Q u i n t o extingLiitur p e n í i o per m i l i r i a m a l í u m p -
tam , quia a í l lmi i tú r ftatus alicnus ab Ecclefía, & c o n -
fequenter indignus , cui concedantur i l l i u s frud:iis 
íic G lo í l . cap. ult. de cleric, non refident- verbo reálerint. 
Gigas q u a j í . ^ . ¿VLOX.I.. pan.inflit . moral. Í.S. c.io.q.$. 

1 1 . 

¿lóif. 15. 54. F l amin . llb. 1. de rcfgnat. c¡uá,fl.\ 
num< 1 1 . Farinac. fragmem, verbo clerlcus 3 nurn. 1 3 8 . 
Debet raimen prius p e n í i o n a r i u s moner i 3 quod íi mo» 
i i í r u s ' n o n def t i ter i t 3 eo ipfo e x t i n g u í ceniebi tur . 

j o Sexto cxtiaiguitur p e n í i o , í icu t & bene f í c ium 
vacat , íi moni tus p e n í i o n a r i u s 3 ut hab i tum clerica-
lem , & tonfuram deferat , non obedleri t , quia fie 
habetur in conf t i tu t . S ixr i . V . quie í n c i p i t . Cum facm-

Janñumt edita j . Idus Januarij 1 j 88 rradit Gonza l . 
gloff.! j . n . j 6. Azor. 1 . pan . infíit. moral. Iib.y. cap.i 7 . 
e}H£jl. \ . verjicul. decimum? ejitartum crimen. Ba rbó la ter-
t i a p a n . de potefi. eplfcop. allegat. 5 7 . 11 7. 

1 1 S é p t i m o ex t ingu i tu r p e n í i o ceíTionc a p c n í i o -
nario faóta. Ñ e q u e ad hanc c e í í i o n e m authoritas í u -
per ior is r equ i r i t u r :• cum e n i m p e n í i o i n u t i l i r a t em 
p e n í i o n a r i j conftituca íít , í b l a pen í i ona r i j v o l ú n t a t e 
cc í l a re poter i t . Ñ e q u e o b í l a t beneficium ce í ía re n o n 
p o í í e í o l a benefician] voluntare . Quia i n beneficio e í l 
l o n g é d i ve r í a rat io a p e n í i o n e . N a m benefícij di m i d i o 
nocere Ecc le íue potefi:: at p e n í 1 onis d i m i í ü o femper e í l 
Eccieíias favorabii is , utpote quas Ecclefiam l i b e r á r e i i n -
q u i t . I t e m beneficium vacatjalterique eíl: conferendum: 
at p e n í i o d i m i í l i o n e ex t ingu i tu r , & i ta renet Navar r . 

fumm. cap.i j . « . 3 . G ó m e z in regnl.de infirmis rejígnan* 
tibus3 cjUitJ}. 16.Paul R o m á n . ¿j!(<eft.S. depenfionib. Gigas 
cjuaft.^ j . n. . Azor .2 . p a n . vnflimt. moral. I i b . c a p . 1 o. 
c¡u±fi.6. H i n c ííir non f o l u m to tam p c n í í o n e r n , fed & 
parrem remirtere penfionarium poí íe j quia quarlibet 
hujus r e m i í l i o i n EccleíiíE u t i l i r a tem cedit : fie A z o r . 
di&a cjii&ft.C,. in fine. 

1 L O ó t a v o ex t ingu i tu r p e n í i o , íi í o l u t i o n e anticipara 
redimatur . A n vero ha;c redemptio pro folo beneficia-

De his qui beneficia providere poíTunt > 
& de i l lorum provi í ione , 6c acqui-

í i t íone. 

P u n c t u m I . 

Q u i bus modis beneficium acquiratur. 

1 Acquiritur a ñ u & potentio. 3 & qualiter • hito, con~ 
tingant. 

i yitht acquiritur collatione , infiitutione 3 eleBionis 
covfirmatiene. E t qu& h&c fint. 

3 Beneficium in potentia , fien ]us ad beneficium qui-
bus modis acquiratur. 

4 Explicatpir qualiter per eleñionem 5 & ante accep-
tationem fus in beneficium acquiratur, 

5 Qjialíter pr&fientañone 3 & qu£ ad illam requi-
rantur. ./ 

6 A n fit obligatus ordinarias admittere pnzfentationem 
illius qui notus efi , & per procuratorem fe pr<&~ 

fentat ? Kjefolvkur effe obligatum. 
7 A d valorem prafentationis acceptio requiritur. 
8 Non per quamlihet pr&fcntationem jus in beneficium 

prafentatus acquirit 3 fed per prafentationem3 cui 
debetur inftitutio. 

9 GratU expectativa jus ad beneficium acquiri" 
jtur. 

I o Item acquiritur jus mandato de providendo, 
I I / 7 ¡ £ gratia expectativa 3 & man data de providendo 

per concilium fublata funt, 
11 Collatione nondum accepta jus ad beneficium con* 

ceditur. 
15 Confuetudo , feu prlvilegium optandi jus a d bene

ficium tribuit. 
¡ 4 jus ad beneficium conceditur penflonario 3 fipenfio 

ei non folvatur. 
1 5 Qualiter jus ad beneficium acqmrdt cui efi benefi-

iCtum cenceffum in eventum prtvationis, 
1 6 Item concedit jus ad rem coadjutoría cum futura 

fucceffione, 
17 Qjialker oppcfuione jus in beneficium acquiratur. 
18 Qualiter jus in beneficium d-Jjerat. 

1 | > v U p l i c i t e r beneficium a c q u i n poteft P r imo 
l L . J z d i U ; fecundo i n potentia , quod aliis t e r m i -

nis d i c i í o i e t . A c q u i r i poteft jus i n beneficio , vel jus 
ad beneficium, D u m beneficium aóhi non acqui r i 
tu r , d ic i non poteft elTe a c q u i í í t u m , quia i n t e r i m 

r i j , & penfionarij confenfu fieri p o í í i t , traót. de vitiis ñ e q u e eíl: tu i i ra , ñ e q u e ufum i l l i u s habes, ad f u m m u m 
relig. oppofit . difput. de fimonia. púnelo 1 $. cxammavi : 
i b i en im d i x i , fpeólato ftylo curia ' , author i ta tem Pon-
tificis r e q u i r i , u t omnis fimoiTÍae rufpicio evi te tur , ta-
mef f i i n r í g o r e a b í q u e ra l i authori tate fieri p o f f i t . 

1 5 N o n o d icunt a l iqu i p e n í i o n e m e x t i n g u í , í i pen-
í iona r ius obtineat beneficium , i n quo p e n í i o fita cf t , 
quia ceífabit j u s percipiendi f rudus ex alio beneficio 3 
i n quo jure p e n í i o í i t a e f t , ficuti ceífat ufus f rudus 
proprietate r e í acqu i í i r a , ut expre f sé habetur i n leg. 

J ¡ tibi fundi ufusfruttus.ff. quibus modts ufusfrutt. amit-
tatur. D i x i , fi vere beneficium obtineas ; quia non f u f -
fícit i l l u d obtinere de f a d o , n i f i jure obtineas j í i -
c u r i n o n fuffici t a d m i t t e n d u m u f u m f r n d u m , quod 
t i b í legetur fundí proprictas í i hasc ad a l iumper t inear , 
leg. dom'wus. ff, de ufufru&u 3 & quemadmod. quis utat. 
üc Gigas de penf q u a f l . ^ . &c ex i l l o A z o r . 2. p a n . 
infiitmion. moral, libro o£iav<) cap. 1 o. quafi.y. 

diectur elle aequirendum , & jus ad i l l u d habenduim 
habere. 

2 Beneficium efgo a d u acqu i r i tu r t r i p l i c i t e r j c o l 
la t ione , i n f t i tu t ione , e led ion is c o n f í r m a t i o n e , ü5 
en im modis jus i n beneficio conceditur. A z o r . i . p . in

fiitut. moral, l ib .é . cap. 2 2 . qu&fi.i. Co l l ado i n pnefen-
t i eft donatio , feu conce íHo beneficij vacantis á prar-
la to l ibera l i te r fada. cap. propofuit. c. quia dlverfita-
tem , cap, cum nofiris. de conceffione prabendá, & 
de ofpcio vicari j . in 6. D u p l i c i t e r fit hcec co l lado , ve l 
m o t u p ropr io concedentis , vel ad pe t i t ionem impe -
t r an t í s , u t conftat ex cap. fi rnotn proprio, &c. fi tlbi 
abfenti. de prabendis in 6- Quocunque modo ex his fiar, 
non variar naturam c o ü a t i o n i s , hoc eft liberalis do-
na t ion i s , feu conceffionis. 

I n f t i t u t i o eft conceffio a pra'lato fada pnefentato 
a patrono. DifFerc á col lat ione j quia eft conce íHo 



^ l í c r a t o r í a : obl iga tur en im pra?latü.s bcnencuim con-
ferre ei qu i éft á patrono pradenraius , de t radi t Ab~ 
^as in c. mthqritate num. 7. de inflitutionihus A u g u í l . 
Barbo ¡"a • . de poteft. epife. a ü e g . 7 1 . num. j . A t co l l a t io 
p r o p r ' é furnpra non cft obi iga tor ia , fed vo lun ta r ia be-
ref ic i i conceffio : cjuia pro fuá voluntare pr íe la tus be-
K e f i c i u m confert, curn po í l i t non conferre. 

Eledionis conf i rmat io eft approbatio í u p e i i o r ele-
¿ t i o n i s a col legio fadas alienjus pcrlbna! ad d í g n i t a t e m , 
prariamram, aiiudvc beneficium vacans. Differr a co l -
larione \ quia eft obl iga tor ia , non l ibera. Differr a o 
in í t i t u t i one quia e í l de perfona á communi ta te Eccie-
iiaíHca el cela 3 cu ni tamen in fHtu t io nominar ionem 
Eccleí ial l ici non requirat , fed ílepe á iaicis fiar. V e -
r u m et í i col la t io ab i n í l i t u t i o n e , & cleclionis conlir-
mac íoue difterar , u t e t l exprcíTa decil io textus in cap. 
cum in illis. 16 . §, cum autem 3 depr&bendis) in 6. i b i ; 
curn autem inter coiUtioncm 3 prdfentationem» & infiltu-
tionern differentio. magna ejfe nofeatur, & c . E t confiar ex 
d i d i s . A r faspé omn ia i l l a c o m p r e h » n d i t } 11 r c o l l i g í -
tur ex toto titul. ut Ectiejiajh beneficia fine diminutione 
conferantur , clement. unirá, junffaglojf. verbo confieran-
tur , in fine de rerum vermut at, & rradir Mando f. re
gid, fie cunda Cancell, cjuafit. 4 . num. 2. RebufF, fiuper 
concordata , §. fiatmrms el. 2. in ultirn. glojfia , fiub 
Ruk. de collationib. & i n p r a x i , titul. de difipenfiat, r a -
tlone (ttatis > verbo confierantur , & devolut. num. j o . 
Q u o d íí inquiras , quando col lado in f t i t n r ionem , & 
e lcd ion i s confirmar ion em , i m o p r a j í c n t a t i o n e m c o m -
prchendit j 8¿ quando non ; O p t i m é refpondet G o n -
•zúezg lo f , 16, num. 1 1. dicens comprehcndcrc, quan
do uonicn collatio , a lege profer tar i n mater ia non 
a rab i r io í a & r e f t r i n g i b i l i . A t o m n i n o ab i n í l i t u t i o n e , 
p r a r í cn i a i i onc , c l t d i o n c q u e difFerre , c u m i n mate
ria o d i o í a 3 & r e f t r i ng ib i l i appon i tu r , & conirat ex fiu-
praditio cap. cum in illis > ub i cum quis p rov ide r i man -
datur de beneficio ad a l ícu jus co l la r ioncm p e r t i n e n t i , 
non i n t e l l i g i t u r , i i ad cjus ' p i x í c n r a r i o n e m vc l i n f t i -
turionern perrincar. 

5 Beneficium vero i n porenria , feu jus ad benefi
c i u m m u l t i p i i c i t e r d icun t ¿ o d o r e s acqu i r i . P r i m ó , 
e led ionc . S e c u n d ó pi-sEÍentatione. T e r t i ó , acceptatio-
ne v i g o r e grarias expedar iv^ . Q u a r t ó , graria expec
tativa conceda ei qui i n canonicum eft receprus ,Quin
to j collarione nondum accepta. Sexto 3 r e í e r v a t i o n c 
benefícij ad t u i favorem. S é p t i m o , op t ione , ub i 
cft jus op tandi . O d a v ó , o m i í í i o n c io lu t ion i s debita! 
p c n í i o n i s . N o n o , privarione j u r i s . D é c i m o , coadju
tor ía c u m futura íucCeffione : ílc ytncas de Falcon. de 
rejerv. 4. qmft, effeBu 47. Garnen. in reg. de non tol
iendo jure qudífiifo i cju&fl. i . Garcia 4, par. de b ene fie. 
cap. 3. a n. \ . U t autem in te l l iga tur qua ratione hoc 
ve rum, í í t , d i í c u t i a m u s per í i n g u i o s modos. 

Primus eft e l e d i o , qua quis ad piudaruram , d i g n i -
tatem leu beneficium á majore parte c o m m u n í t a t i s c l i -
g i tu r a í u p e r i o r e confirmandus. yEneas, Garnenf. & 
Garc ía finpra, D i x i ad beneficium , nc i i m i t a r e m elec-
t ioncm ad Ecc ie í i am paftore deft i tutam , quaeeft p r o -
pna e l ed io , & i n qua fervari debet forma p r a ü c r i p t a 
in rrtp. quia propter de elcElione. Gen feo namque íi c o m -
munibus c le r icorum íuffragiis a l iquis el igatur ad d i g -
rutatem a l iquam,ve l canonicatum aliudve benef ic ium, 
cujus e l ed io á í u p e r i o r e confinnanda i i t elle p r o p r i é 
c l e ^ á o n c m , quar jus e ledo ad beneficium c o n c e d í r . 
^ ' x i a juperiore confinnanda eleílto , nam íi fupc-
nor i s confirmarionc non indiger ; non cft e l e d i o , 

• c]ua 111 pranenri i o q u i m u r , qtKT jus ad beneficium 
t ^ b u i t j talis e n i m e led io potius eft benef íc i j col la-
'AQ > 6c p r o v i n o . G o n z á l e z gl''fj\ 19. numero 1 1 . Ac 
cum e l e d i o confirmatione í u p e r i o r i s indiger , c o n 
cedí t e l ed io jus ad beneficium 5 cap. fin. de tranfíat, 
•kpficcp. & mul r i s allcgaris docet Garcia 4. par. de be-

P m i é J . L % 5 1 
D u b i u m ramen eft ; an ante a c c e p t a t í o n e m e l e d í 

hoc jus concedat e ledo. Negar Mzn¿oCreg.$ i.qu<e/l* 
i 5, nnm.6 Zcro la inpraxi Epificop, 1. par. verbo jus a i 
rem.f.z. & 2..par. ver&o ele¿rio.§. 1 . Ec probare poteft 
á ími i l i ex p n c í c n t a t i o n c , quee jus non t r i b u i r pvx-
í e n t a r o , quoulque confentiar. Casterum probabi ims 
cenfeo ex ío la e iedione ante a c c e p t a t í o n e m jus e ledo 
acqui r i . M o v e o r ex cap. cupientes §, c&itrum. cap.quam 

f t 3 de elí'tt. in 6. u b i e ledus pr iva tur jure , quod per: 
e ied ionem a c q u i r i r , ü infra m e n i e m á d i e habirarno-
t i t i íE fuas eiedionis non p r ^ b u e r i t a l i enk im. Ergo f u p -
ponir rextus ante conlcnfum a l iquod jus per e i e d i o 
nem c o n c e d í . Et rat io eft ; qnia e l ed io eft d imid i a t a 
coi!ario benef ie i j , quarconfirmarione & approbat io-
ne compicrur ? ac proinde e l e d i o adus eft poteftatis 
í p i r i rua l i s 3 lecus vero prsfenta t io , & nomina t io , 
í ic Fel in . cap. cum Bertoldus , de re judicata num. 2.. 
& 3. D o m i n i c . in cap. quam fir § . 1. de ele ¿lio in 6 . 
& c o l l i g i t u r ex A z o r , i . p. infiit. moral, lib. 6. cap.i^. 
q , i . in fine. 

5 Sccundus modus acquirendi jus ad beneficium eft 
per prasfentarionem , feu nominar ionem. A d cujus 
va io rcm p r i m o requ i r i tu r , i u fiat corara conftiruen-
te , alias n u l l u m jus confidcrabile prxfentato t r ibu i r^ 
íic G a r c í a ^..part. de benefic. capite tertio mtmer. duodé
cimo. Sed d u b i u m eft , an medio procuratore, v c l per 
litreras fu í f i c i a t , u t corara confti tuente fiat ? Et q u i -
de ra ex parte parroni c e r t i í í i m u m cft íuff icere. N o n 
en im tcnerur parronus fe corporal i rcr exhibere c o n -
ftiruenri 3 u t ejus pr^fenra t io valida í i t , fed corporc 
abfens medio procurarore, v c l l i rreris mi í l i s pra^iénta-
t i onem faceré poteft , u t c ia ré v ide tur decifum in cap, 
ea noficitur de his q m fiunt a prdato : i b i j per fie» aut per 
Uñeras perfionas idóneas Epificopis dioecefianis prafient, de 
in cap. ultirn. de conceff. pr<&bend& , p rohibe tur p rocu-
ra to rcm conf t i tu i ad prs fenrandum i n beneficio 5 an-
tequam yacer. Supponi t ergo beneficio vacante p r o -
curarorem conf t i ru i poíTe ad pnefentandura : & i ra 
t radir Gloíí". in d iño cap. ea noficitur. Ca rd in . Tufchus 
litt. P . conclufi. j p i . num. i^ . A u g u f t i n . Barbota 3 .pan. 
de potefl. Epifie, alleg. 7 2 . num. 116 . Ex parre vero 
pia ' fentat i communis eft d o d o r u m fenrenria , d e b e r é 
ic corpora l i rcr i n í t i ruen r i exhibere ut valida í i t ejus 
pr^efenrario s íic Abbas m c. ea noficitur de his qm fiunt 
d prdato. RebufF. praxi » titul. de prafientat. num, 3. 
N i c o l . Garcia 4 . part.de benefic. cap. i . n . 1 C. Tufchus 
t. 6. litt. B . conclufi. \e) 1. A u g u í l . Barbof. 3.par. alleg. 
71. a num.110. & num. 5 17. affirmat v e r i í í i m a m , & 
r e c e p t i í H m a m refolu t ionem elle , non teneri ord ina-
r i u m abfentis pra í í ' en ta t ionera admittere , fed polfe i l -
l am repeliere , t a m e t í i praefentatus ei notus í i t . M o -
ventur p r i m o ex textu in cap. cum & plantare. §. in 
Ecclefiiis deprivilegUs, i b i Epificopis reprafentem » quod 
ve rbum denotar pra.'fentiam corporaiem , juxta textum 
in leg. confientaneum. Cod. quemodo GT quando judex, & 
leg. 1 . in princ.jf. de verbo, obligat. & tradir Glo l ía verbo 
reprafientare, in clem. dudum, de fiepukur. L a m b e r t i n . 
de jure patronat. 1 . part. lib. 2 , qudífiion. 1 1 . artic. 1, 
num. 11. cum y ^ ^ . T i r a q u e l . de jure mariti- glofi.6 .num, 
31 . Selva de benefic. 3. par. qu&fl. 6. num. 7. Secundo 
moven tu r ex T r i d c n t . fiejf.i^. cap. 18.de reformat. u b i 
pr^fentatus á patrono a d m i t t i non debe t , n i í í ab o r 
nar lo examinarus , & idoneus reperrus. Quod non í o -
l u m i n benefíc i is parochialibus nece í f a r ium cft , fed 
criara i n firaplicibus;ur h a b e r u r / ^ 7 . ^ . 13. de refor
mat. Sed hoc examen fieri non poreft per procurato-
r em ergo ñ e q u e praefentatio. 

6 Ex hac rarione inferunr f u p r a d i d i dodores p r i 
m ó non eííe ob l iga tum o r d i n a r i u m admirrere pra> 
fentarionem abfentis , quaraturavis d o d i , <S¿ per i r i 5 
quia jus haber i l l u m examinandi , ac proinde u t fe 
corporal i rcr pndenrer . Secundo inferunr poíTe abfen
tis p ra ien ta r ionem admi t t i , íi u t i d ó n e a s cognitas 
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í i t , quia is cxaminationc non indígec3 ut cradit GloíTa 
• incap. de Petro. diftinti. 4 7 . verbo ignotus. Innocent . in 

cap. in Lateranenjiinfine de prahendls. Aloyf ius R 'cc i i i s 
prax'i. rrfoltít. 1 j <p. 1 4 1 . Zenedo ad d,écr. cdllt fi. 1 j . 
num,$. Áügüf t . Barbofa 5. p.de foteft. Eptfc. alleg. 7 2. 
nurn.: 1 iS.^óc a l i j apud ipfos. Exc íp i t autem Barbofa 
érasfenratiiii} ad parochiaies „ cujas examen pro f o r 
ma requ i r i ru r á Tr iden t . frf.xi. cap.xü, de reformat. 
ac proinde cjus pra j fentá t ió i iem admi t t i non p o í l e per 
procuratorem faótam. 

N i h i l o a i i n u s ( íi licer diccre quod fentio ) ex i íb 'mo 
probabi l ius v a l i d á m efíe p r a s í e n t a t i o n e m i l l iu s q u i fe 
per liiceras , áu t procuratorem inf t i ruent i r epr^fen-
rat : ííc docuit Azor . z. lih.6. cap. 21 . qíisjt.6. M o -
%7eor ; quia hul lus eíl textns , ex quo hxc ob l igado 
corporalis p r ^ f e n t i ^ c o l l i g a t u r , ergo imponendanon 
eft , p l^c ipue culr i íit contraria reg. jur is 3 quod per 
alium facls , per te tpfurn faceré cenfer'is. Antecedcns 
p robo , nam textus in cap. cum & plantare, &clem, du-
dum de feptút. ub i in f t i tuend i ad beneficia curara de-
bent prariatis r e p r x í e n t a r i , n e q u á q u a m probar co rpo
ral em p r^ fen t i am requi f i tam cífe pro p r í e ren ta t ione * 
feu nominat ione patroni , fed pro in f t i tu t ione facien-
da. Alias non pOÍÍet o r d i n a r í u s abfentis prarfentario-
ncm. admitrere ; quia eífec contra naturam pra'fenra-
t í o n i s 3 ñ e q u e val ida e í le t cjus a d m i í í i o , quam tamen 
valere e t iam de perfona i n c ó g n i t a adra i t t i t /ibbas 2 . 
par. confil. 7 6 . Lamberc. de jure patrón, l lb . i . qu$fl.i 1, 
articula!. Garcia ^. payt.de benefic, caplt. primo.num.i 8, 
& 25. Deinde , q u i a e f t o i n paroc h i al i bu s re qu i íi t u m 
fit examen prar ícn ta t i p ro forma, & i n ali is benclici is , 
p r cu r mf t i tuen t i v i í i n n fuer ir , hoc examen non ad 
p r a ' í e n t a t i o n e m , fed ad i n í l i t u t i o n e m e x p o í l u l a t u r , 
u t bene n o t a v i t Garcia diUo num. 25 . Ergo ex nece íH-
tate examinis in fe r r i non poteft nece íHras i n prasfen— 
taro fe perfonaliter ordinar io prajfentandi. Adde re 
cept i í l i f f i i im eí íe 3 u t Epi fcopi H i fpan ia ! , Gallia? 3 & 
Flandria; á regibus prasfentati > non fe exhibeant pe r 
fonal i ter Pont í f ic i inft i tuendos. Denique in cap. acce-
dens. 24 . de pr&bendis , abfens invef t i tur de beneficio 
Ecclefiaftico, Ergo. á f o r t i o r i prasfentari 5 fea nomina-
r i p o t é r i t . 

Ñ e q u e o b í l a n t a d d u d a . A d p r i m u m concedo p r i m o , 
ve rbum repraftntare 3 í ígn i f ica re p r s i en t i am corpora-
l e m , fed non prasfentati , fed procuratoris per i p f u m . 
S e c u n d ó 3 refpondco id eífe nece í f a r ium ad i n í l i t u t i o 
nem , non ad ipfam patroni nominar ionem. A d 2.ad
m i t i ó prseíenracum d e b e r é e í le c o g n i t u m in f t i tuen t i5& 
ab i l i o examinan poífe ; non qu idem ad pra^fentatio-
nis va lo rem , fed ad in f t i ru t ionem faciendam j ac 
proinde praefeñ t iam i n í H t u t i o n i necefiariam e í l e , n o n 
p r ^ í e n r a t i o n i . 

7 Deinde ad valorem pr íe fen ta t ion i s r equ i r i ru r ac-
cep ta t iop r^ fen tad : fie G a r c í a ^ , de benefic. c . i . n . 2 1 . 
Qu ia acceptatio parseft pr^fenta t ionis . 
/ 8 V e r u m non fufficir val idam elle p r í e f e n t a t i o n e m , 
n t prasfentatus jus per pr^fen ta t ionem ad beneficium 
acquirat 3 fed infuper r e q u i r i t u r , u t ralis pr^efenta-
t i o í í c , cu i neceirario debeatur i n í l i t u t i o , c o l l i g i t u r 
ex Garc. [upra. N a m fi l i b e r u m fit in f t i ruent i p r a f e n -
t a tum rejicere , n u l l u m jus c o n í i d e r a b i l e ex p r ^ f e n -
tat ione habebir. Poífe autem contingerc non efie o b l i -
gatura inf t i tuentem admittere praefentatum valide5ma-
nifefté conftatj i n cafu quo asqualirer m u i d e í l en t p r ^ -
fen ta t i 3 nul lus en im tune confiderabile jus ad bene
f i c ium haber 5 íi qu idem pro v o l ú n t a t e inftiruentis 
o m i t d poteft. Hac e n i m racione communi t e r d o l o 
res cenfent poftulatione non acqu i r i jus ad benefi
c i u m ; quia poftulatus repel l i ab i j p l t í t aq i t c poteft , 
u t cradic aliis relatis , Garcia 4 . p a n . capite tertio. num!, 
14. Si ergo prísfencac^s repe l l i poteft > jus i n benefi
cio non habebir. 

^ Te r t i u s modus acquirendi jus ad benefic ium eft 

u f á i s E c c l e f i a f t t c i s . 

pe rg ra t i am expeóta t ivae^qua feilicer a í icui conceditur^ 
u t pra^bendam vacantem, quam maluer i r obrineac. Uc 
autem híuc gracia jus confiderabile t r i b u a t , deber eífe 
acceptacaiquia ante acceptarionem c concedence revo-
cabilis e f t , fie G o n z a l c - z ^ / o / ^ z ó . numero 20. Mandof. 
reg. ^ . c>udfi, 14. nnmero 3. Garcia 4 . ^ . de benefic. cap, 
3. num. 14. 

Sed eft d u b í u m ; an pofira acceptatione jus ica con
fiderabile rribuac , uc n e c e í í a r i o facienda fie ment io i l 
l ius i n impetra t ione , véí refervatione faóta á Papa de 
t a l i beneficio ? Negat Garcia d iño cap. 5. num. 18. quia 
f a í l a refervatione , vel impetra t ione i l l ius benefícij re-
manet p r iv i l eg ia to fa lvum jus urendi expedat iva i n 
ali is beneficiis vacantibus , fiquidem ejus grada non 
eft pro a l iquo dererminato beneficio j ac proinde non 
videtur con í íde r ab i l i t e r ejus g r a t i s per ralem referva-
t i onem , vel impet ra t ionem derogari . Ec placee m i h í 
ha:c Icncentia. Secus vero eííec dicendum , íi gracia 
conceda eííec pro aliqua determinata praebenda : cune 
enim i l l iu s facienda efsec mencio i n impecratione , vel 
refervatione. 

I o Quar to concedit jus ad beneficium gracia expe
ctativa; i n canonicum recepto , feu mandatum de pro-
videndo de p r i m a prebenda vacatura, cap. fipoflquam 
deprdbend.in 6. qu ia ra t ione hujus ju r i s c o g e r é poteft, 
ut fibi vacans prasbenda conferatur. Ergo jus ad i l l am 
confiderabile habec, 8c ica cradic, aliis relacis Garc . í / . 
cap.$. n.16, 

I I Adverce has gracias expecheivas, & raandaca de 
providendo beneficio vacacuro,oinnino fublacaper Con -
c i l . T1ident.fejf.z4.cap.19.de reformat.8c notznt omnes. 
Unde e l ig i non poceft canonicus fupernumerarius5cum 
expeólac iva ad prabendam vacaturam, n i í i i n caEccle-
íía , ub i immemor ia l i s confuetudo talis elcCtionis v i -
gec , fie H i e r o n . G o n z á l e z ad reg.S. CanceU.§. 1 .procem. 
n.64. & 65 . Garcia 6. p. de benefic. c . i . w . j . 

12 Quinco cribuic jus ad beneficium co l lado n o n -
d u m accepcaca, c. fi tibi abfenti de pr&bend. in 6. quia 
í aá ta collacione j am coriferens recrocedere de j u r e non 
poceft j fed debee confenfum collacarij expcclare i n -
fra r e r m i n u m datum ad confenciendum. Q u o d i n aliis 
donationibus l o c u m non habe t , i n quibus ante accep-
ta t ionem donatarij datur locus poenicencias , & donans 
r e t r o c e d e r é poteft.- Et ra t io difFerentia; eft ; quia de be
neficiis d i í p o n i c conferens ex ofticio , 8c ob l igac ióne 3 
i n aliis rebus p ro v o l u n t a r e , fie G o n z á l e z aliosrefe-
rens , gloff.i G.n. i . 14. V a f q . de benefic. c . i . §.z.dub,¿* 
8c laciüs 6.4. § .S .d!{b . ¡ . 

Sexcó jus ad beneficium concedic refervario fada 
benef íc i j i n f á v o r e m alicujus , quia per talem rcierva-
cionem beneficium l i l i adjudicacur ; debecaucem ipfe» 
i n cujus favorem re íe rvac io fada e f t , refervacionem 
accepcarej íicuci de graria expedadva , & de manda
to ad providendum d í & u m eft , í ic al i is refervatis 
Garc .s .p . de benef. cap. 3. «.43 . 

13 S é p t i m o concedit jus ad beneficium confuetudo, 
' feu p r i v i l e g i u m optandi p ingu io rem prasbendam va-
cantem : íic Gomezius in reg. de non tollendo jure c¡.c¡.\. 

27. ^neas de Falconib. de refervat. qu. 4 . principad 
efieftu 47 . n.c). C ¿ r c . 4 . de benefic.1. « . 4 5 . G o n z a l . ^ / - J 4 * 
n. 1 2 ^ . N a m ex v i i l l iusconfue tudin is feu p r iv i l eg i j de-
cur anciquiori p r i m a vacans prebenda. Requir ic tamen 
Gonzal . uc prebenda vacec; quia ufquc cune non vide
tu r debita, i m o addic d e b e r é efse accepcacam. Priorem 
parcem admiteic Garcia, fecundam reprobar.Ac utram-
que jud ico repellendam. N a m i l l a facultas optandi 
p i n g u i o r e m pra£bendam,eft q u a í i quoddam manda tu !« 
de providendo concefsum de al iqua determinara prs -
benda3vel q u a í i q u í d a m gracia expedac ivs adra i í sa pro 
príEbcnda primo vacacura : quae vacacionempr^bendíE ^ 
non requ i runc /ed í o l u m requirunc accepcacionem m a n ' 
daci, velgraciae. Icem negad n o n poceft ex v i l l l i ^ 5 con-
í u e r u d i n i s , & p r i v i l e g i j prajbendam p r i m o vacaturam 

aebicam 
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¿eBicam eífc c a n ó n i c o a n r i q u i o r í . Ergo íí ab al io i m -
pecrerui-}vel á Poncif íce refervecur , huic j i í n deroga-
tur . Q u a p r o p t e i - G o n c a l . ^ / f . ó . ^ . i . w . 9 4 . afí ir inat é x -
peclanvam c o n c e í l a m a i i cu i ad beneí ic iu in vaca tu ium 
alias ex f u t u r o EccleíííE a n r i q u i o r í ob jus optandi p r o -
videndum , í u b r e p t i t i a m eíl¿ 3 íí non fue r i t f ada men-
r io hiijus quali tat is 3 qnod cer ré non video qua rano-
ne íi ibíiftcre p o í l i t , í i jus con í ide rab i l e ad rera an t i -
q ú i o r non habercr. 

14 Octavo dat jus ad bene f í c inm p c n í i o n a r i o 3 Cx 
p e n í i o eí non í o l v a t u r 5 quia ob hanc caufam folec 
Pontitex c o n c e d e r é r e g r e l í b m vel acce í fum ad benef í 
c i n m pcnfione g r a v a r u m , íic F l a m i n . l.G.derefignat.ej. 
3 .n.i 5. U t aurem hoc jus acquiratur , debet penfiona-
rius declarare fe vel ie i l l o u r i , & i n í u p e r debet p r o -
nunciari fententia í a l t e m declatoria contumacia t i t u -
laris : quas fe i í tent ia non proferrur , n i magna fuer i t 
i l i ius protervias & contumacia i iu d ix imus dijp praced , 
m n . í i l t . § . 6 . i \ h a u t é declarararione fada concedit Gar-
cia ^p.debenífic-c. 5 . f f . 49 .pen f íonano non-folum jus ad 
b e n e f i c í u m / e d i n beneficio j quia fada ta l i declarat io-
ne;vir t i i rc execuroris conferrur pé f íona r io benef ic ium. 
A t m i h i probabiliusapparet indigere execuroris j u d i -
CÍs c o í l a t i o n e : ñ e q u e en im p e n í i o n a r i u s fada decla-
rat ione accipere poíIeiTionem beneficii poteft propr ia 
au tho r iu r e , íed aurhoritas judicis execuroris accede-
re deber ^cu i & executione p r í v a t i o n i s beneficiani , & 
r e g r c í í i i s , v e l a tcc í l í i s pen í ióna r i i conceditur. 

15. N o n o acquir i t jus ad beneficium 3 c u i eíTet be
neficium coiiccirum i n eventu pr ivar ionis . Sed hoc jus 
i m p r o p r i u m efi:, ñ e q u e impedir impe t ra r ionem bene-
fícii, ñ e q u e i l i ius re fe rva t ioncm. Garc. d . ^ . p . c a p . j . n . 
5 4 . Ra t io eft , quia eft jus í u b condirione non n e c e l í a -
r i aeven tura c o n c e í l u m . Sccusdicendum e f t , c u m be
nef ic ium conceditur í u b cvenru vacationis j quia eft 
cond i t io neceíTario eventura. Advertere tamen conce-
dirmec p r o m i n i beneficium po í l e fub eventuvacationis 
ab al io quara a Pont í f ice ; quia i n c, nulli c. relatum de 
concejf. prebenda,, annullatur omnis p romif f io de bene
ficio nondnm vacanre, ne detur occa í io capranda: m o r -
t is , & notavir V a f q . de henef c í tp. t .^. i .duí?. 4 . ub i ad-
d i t hanc pertniff ionem i r r i r a m de beneficio n o n d u m 
vacanri juramento c o n f í r m a r i p o í í e . J u r a m e n t u m nam-
que confirmare promiff ionem potéf t , j i i re po f i r ivo i r r i -
tam j íi lamen jure narura: valida íit 3 ut v iderur eíTe 
hice p r o m i í l í o . 

16. D é c i m o concedic jas ad r e m c o a d j u t o r í a c u m 
f i i t iua fucceffione ; quia eft qua í i mandatum de p r o v i -
dendo ad beneficium determinarum ; alias íi benefi
c ium i l l u d impet ran- v e l relervari pofiet 3 non o b í t a n -
te fiituríE í ucce í l i on i s indul ro , farurae ruccc í í ion i p r ^ -
j u d i c i u m f i c r e r : íic G o n z a l e z ^ / ^ j .§ .5» .« .79 .Garc ia 4. 

-par.c.}.??. $ 8. 
17. A l i u m m o d u m addic G a r c í a , per quem vide-

tur jus con í ide rab i l e ad beneficium acqui r i , feilicee 
o p p o í i t i o n e m ftanre conft irut ione , feu confuerudine 
c o n c é d e m e jus opponendi . Sed ut hoc ve rum fit 3 de
bet o p p o í i t o r verificare qualitates ad beneficium re -
q u i í i t a s i p r u m í o l u m habere ; alias íi l i b e r u m íít con -
ferent i a l ium o p p o í i t o r e r a admirtere } & hunc repel 
i e r e , huic non er i t jus con í ide rab i l e ad beneficium ac-
qui f i rum , í icut i d ix imus i n p r í e í e n t a t o í i m u l c u m 
aHiss& docet G o n z ú e z g l o / f . y . § . i . w . 8 8 . ^ ' 9 2 . G a r c í a 
fapra, a num. 65 . Acido íi ex fundatione 3 dotatione , 
aliove ftatuto pi-sEfcriptum effet beneficium c o n c e d í 
deberé p r o p i n q u i o r í ex famil ia fundaroris 3 non po-
te r i t extraneus 3 ve l remotus confanauineus i l l u d i m 
petrare t ác i t o jure propinquior i s 3 tamen p rop inqu io r 
"ondumpropinqui ta temproba i re j qu iaan tequam pro-
^ct ex ratione fundationis ef t jus p r o p i n q u i o r í quas í i -
tLlin , cui nunquam cenfetur Pon t í f ex ín c lauí i i l is ^e-
neralibus derogare , j ux t a regulara de non tol lendo j u 
re q u ^ f i t o . 
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18 Q u o d fi í n q u i r a s , i n quo díffe-at jus i n bene
ficio á jure ad beneficium ? D í c e n d u m eft d i í fe r re í n 
e o , quod jus ín beneficio concedit habenti poteftatem 
i l l u d a d m i n i f t r a n d i , fecus jus ad beneficium. I t e m ju s 
i n beneficio et iam ante captara i l i i u s p o í l e í í i o n c m f a -
c i t , u t beneficium p r o p r i u m fit beneficiati 3 & vacec 
per i l i i u s d e c e í í u m , fecus jus ad beneficium , u t m u í -
t í s re la t í s docet Covarr . $.V(vr.cap>.\<¡>,n.ás?Í2l.í<^,de be-* 
nefic.c.q.fy.i.duh.i, 

H x c í n genere d i d a funt de a c q u í í í t i o n e beneficio-, 
rura , latius i n fequentibu^ examinanda qua? d i f f i c i -
l i o ra í i n t . Sed quia á prasfentatione , feü n o m i n a t í o n e 
fiepc acqu i f i t í o beneficii o r t u m habe t ; v í d e n d u m eft 
qua rat ione hxc poteftas laicis , & Ecclefiafticis c o m 
p e t e r é p o í l i t , 
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Q u i d 5 Se quotuplex íit jus patronacus 3 6^ 
qua ratione acquiratur, 

1 Expllcatur quid fit j us patronatus, 
x Triplex efi hoc jus. 
$ lus patronams ex lacis fatronis , Ecclefiafticis 3 

m laicum an Ecclefiafiicum fit qmad jura , & ef* 
f e ñ m . 

4 Fundatione , extrntlione } & dotatione jus patronatus 
acquiritur. 

5 Qítaliter fundatione , & extrutiione acquiratur. 
G Qualiter dotatione. 
7 A n e x dotatione f a ñ a Ecciefu dtdificata patronatm 

acqulritur. ayffjirmative refpondetur, 
8 Confenfus ordinarii requiritur ad hanc acquifitionem.' 
9 JQHÍS fub nomine ordinarii in hac parte intelligatur. 
I o Privilegio Pontificó jrn patronams acqmritur , non 

Eplfcopi. 
I I A n prdíferiptione, & confuetudine patronatus acqui-> 

ratur ? Proponmtur fententia. 
1 1 S¿Mtd tenendum fit fpet'iat» jure antiquo. 
2 5 Jure Tridentini omnes patronatus confuetudine , ^ 

prtzfíriptione acquifiti annullantur. 

1. | ü s patronatus comraum'ter dodores de f ín iun t , 
I u t fit poteftas n o m i n a n d í clericura in f t i tuendum 

i n beneficio , & l í c e t al'a j u r a patrono convenianr , 
qu ia tamen n o r a í n a t í o , feu prarfentatio eft praeci-
puus aótus , & exerc i t ium p a r r o n i , ea de caufa per o r -
d incm ad p r í e f e n t a t í o n e m jus patronatus defini tur , 
A l i i s p l ace t , definiendum elle q u o d fit jus h o n o r i f i -
cura i 8c onerof i im , & u t i l e a l í cu í i n Ecclefia compe-
tens, fie Abbas cap. 3. & in Ruh.de jurepatronat.Gvegor* 
L o p . leg. 1. titul. l y p a n . prima verbo derecho, numero 
fecundo.Hoc jus fpir i tuale eft,vel fal tem f p i r u i t a l i anne-
xura j u t d í c i t u r í n cap. de jure}de jure patronatus. T u r a 
quia eft a u t h o r í t a t e E c d e í i í e conéef fum. . T u r a qu ia 
anned i tu r in f t í t u t ion i ad beneficium s qu íe eft f p i r i -
tua l í s , & ad ipfam in f t i tu t íonera o r d í n a m r . T u r a qu ia 
adharret Ecclefiae, & loco r e l í g io fo , & c . Ñ e q u e obftat 
c o n v e n i r e l a í c í s ; quia conveni t ex beneficio Ecclef ia , 
6 i ta t r ad í t poft alios antiquiores A z o r . 2 . p . 1.6. cap, 
19.^.2..Garda $ .part. de benefic. c .^ .n .ó . Suar. tom. i s 
de relig.l. 4.C. l Ü . a n. j . Ex quo fit eíTe í i m o n í a m f a l -
rem jure Ecclefiaftico i l i i u s v e n d i t í o n e m , u t l a t í u s 
d ix imus dtfp. de fimonia 14. 

z. T r i p l e x eft hoc jus patronatus al iud la icum5al iud 
Ecclefiafticura , a l iud mix tu ra : fie omnes d o ó l o r e s 
r e fe rend í . L a i c u m eft quod bonis propri is , feu p a t r i -
monial ibus acquir i tu r ; Ecclefiafticura , quod bonis 
Ecclefiac compara tum eft ve l ratione Ecclefia; a l í cu i 
c o m p e t i r , vel a laico E c c l e f i a , monafterio , a l í i v e 
loco p ío donatur. M í x m m , quod ex patronis la ic is , 6c 
Ecclefiafticis coa le fe i t , íi Covarruvias pmtt. qmfiion. 

Y etp. 
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m m . j i . Azor ius i . par t . inflk, moral.lib. 6. cap. p r i nc ip io i l l a m aedifícares , fie Glo í ía caplte tertic. de 
j q , ^ . 5 . VaH^. opuj'c. da benejiG .cap , 1 ,dub. 1. G a r c í a jure p m r o n a t . G z i ó z quinta parte, cap. nomn.^o. Gon-

part.de benefic.cap.c).rium, 10%. Le í í ius lib.z. de injlit. 
f . 3 4 . dub. 4 . n. 1 8. Gonzal .ref f .S .Cancel l .gbjT. iü .an . i . 

H i n c fit non cíle expedandurn , quis jus patrona-
tus p o í l i d e a t , í i tne cicricus , vel iaicus , ut in re l i iga-
tur , an jus patronatus l a icum l i t j an Ecc l e í i a í l i cum , 
fed quo t i t u l o poíTideatur . 

3. D u b i u m tamen eft5 an jus patronatus ex la ic ís 
patronis , & Eccleí iaf t icis coaielcens l a icum , v c l Ec-
c le í j a l l i cum judicandum íít quoad jura , & efFcdus ? 
V i d e t u r en im judicandum éfle E c c l e í i a í l i c u m , q u i a m a -
gis d i g n u m t rah i t ad fe m i n ú s d i g n u m > & c o n í e q u e n -
ter patronatus E c c l e í i a í l i c u s r ^ c u i a r e m j cap.commgit.c. 
per tuas de arbitris.At dicendum efl: omnia ju ra i m m u -
tata eífe , alias non diceretur mixtum^fed vel Ecc le í i a 
í l i c u m 3 vei l a icum : quod adeo ve rum c e n í e o , et iam íi 
ex t r ibus patronis d ú o í in t Ecclcíiall:icij& unus laicus, 
jus patronatus la ic i i m m u t a t u m manear, quia non eft 
credendum vel P o n t i f í c c m hoc jus confumere , &c de-
rogare. Ex quo fit non cadere í u b recula re íe rVa t io -

zalez 18, numero 5 5, Azorius fecunda parte infil*. 
tution. iíhro jexto. capit, 15). cjuáfiion, i j . Barbóla ter* 
ñ a p a r t e depoteft. Epifc . allegation. y o . Gregor L ó p e z 
leg. 11. timl. 1 5. parte prima verbo tres caujas , m fine. 
Supradiciis duabus v i i s ' , fundatione naraque , con^ 
f l r u d i o n e , & m á x i m e fi c o n í l r u í t i o perfeda non eft 
non acqui r i tur jus patronatus , n i í i rubfequatur do
tado j quia a b í q u e dotatione ñ e q u e e í l beneficium 
Ecc l e í i a í í i cum , ñ e q u e min i f t ros ad o ñ i c i a , & m i -
n i ñ e r í a Eccle í ia í t ica exercenda habere poteft , ac 
proinde i n t e r i m vacuus er i t talis pa t rona tus , & inu-. 
t i l i s : ac po í i t a dotatione fundans , conftruens, & do-
tans p a t r o n í funt , í ic Azor ius fecunda parte infli-
tutionum moral, libro fexto. cap. 19, cjitáfiion. fexta. 
G a r c í a quima parte de benefic. caplte nono, numero 4 4 , 
Gregor. L ó p e z leg. prima titul. 15 . p a n . prima, verbo 
tres caufas. Quapropter nunquam deber Epifcopus i n 
Eccle í ía aedifícanda confentire , q u i n prius aídificato-
rem obl iget per pub l i cum in f t rumen tum ad dotandum. 

nis b-nef ic ium 5 quod unum patronum la icum haber s quia Eccle í ia a b í q u e dote íedií icari non deber caplt.ne 
r a m e t í i d ú o s habeat Ecclefiafticos , e í l o contra teneat mo , de confeertt. diftinElio. prima capit. cum ficut. de 
G o n z á l e z al ios referens^/o/yC \ % . n . \ 7. Qu ia con jun- confecrat. Q u o d íi abfque dote xdiheata f u i t , conie-
¿b'o E c c l e í i a í l i c o r u m pa t ronorum non deber laico pre- cranda non eft n i í i dotetur. G l o C in capit. cum ficut, 
j u d í c a r e . F i t fecundo íemef t re c o n c e í l u m adpr^ fen tan - de confecrat. Ecclef. Hanc autem dotem tenetur íEdifi-
d u m Eccleí iaft icis 3 non v ide r i c o m p e t e r é laico pa t ro - cator eo i p í o quo Ecc le í i am ¿edif icavi t , fin minusejns 
110 ; quia qui l ibe t re t inet jus í u u m i m m u t a t u m , ac íi heredes p r ^ f t a r e , & ad id c o m p e l l i po í í l in t ab E p i í c o 

po , fie A n g u f t i n . Barbó la tenia parte d e p o t e ñ . Epif -
cop. allegation, 7 0 . numeroquarto & 19. Á l o y í i u s R i c -
cius inpraxi refolutione undécima, numero fexto. Azov,,' 
fecunda part. infiitut. lib. 6. capit, 15). quafi. 4.fine. & 
opt ime lib. 9 . capit. 3. quajt, 7. A l íi Epifcopus per-
m i fer i t Ecc l e í i am fundar i , c o n f t m í confecrari abf
que dote , ipfe eam dotare compe l l i t u r , íic ex g lo í ía 
i n fupraditl. cap.cum ficut.zistéit Azoi.loco alleg Barbóla 

cum al io non eífet c o n j u n ó i u m , & confequenter r e t i 
ñ e r e debet conditiones 3 & qualitatcs talis j u r i s , 
fed una ex qual i tat ibns patronatus la ic i eft poteftas 
ad prasfentandum in t r a quadrimeftre. Ergo obt inere 
non poteft f e m e í t r e ad praefentandum3& ita docet P é r e z 
tic Lara libr.t.de capelL.cap. nono numero 1 6. Al ias íi ob 
í b e i e t a t e m p a t r o n í Eccleíiaftici deberet laicus p r i v i l e -
gi is Eccle í iaf t ico conce í í i s u t i eadem ratione , deberet 
Eccle í ia f t icus p r i v i l eg io l a i co rum u t i : ac proinde í i cu t 
laicus i n piu'fentationc variare poteft , po í l e t 6c ecclc-
í i a f t i c u s ) quod tamen n o n a d m i t t i t u r . 

4 . T r i p l i c i v í a jus patronatus acqu i r i tu r , fundatio
ne , extrucHone , & dotatione , fíe g lo í í a in capit. pix 
mentís. 1 6. quajiion. 7 . Azor ius fecunda parte infiitut, 
moral. Uhro fexto, capit- 19, qu<ií(l¡on. quarta cumfeq. 
Gavcia. quinta part. de bemfi. cap. nono. num. 5 6. Le í í iu s 
libro fecundo, cap, 3 4 . numero 1 2. Gonzá lez glojf. 1 8. 
^ w . 3 3. Auguf t . Barbofa ^ r í / ^ ^ t . de potefl. Epi f i . 
allegat. ~jo. Inprincip. ¡k a l i i p in res apud i p í o s . Q u o d 
v e r u m eft3etiam íi exprefsé non dixeris te fundarej ex-
truere 3 & dotare Ecc le í i am intent ione obrinendi pa-
t rona tum 3 cap, nobis de jure patronat. f i i f t ic i t íi contra-
r i u m non expre í í e r i s 3 jux ta capit. fignificavit. de tefii-
hus y quia f u n d a n t i , extruent i 3 S¿ dotant i patronatus á 
ju re conced í tu r , n i íi ipfe renunciet 3 íic Greg. L o p . 
leg. 1 .t¡t. 1 ¡ . p a n . 1. verbo dote. G a r c í a prima pane cap, 

k n. 6z. Azor ius quafl. 9. ub i teftatur c o m m u n e m 
e í f e . A b h a c t a m e n d o d r i n a videtur excipienda Ecc le í i a 
regular is j in qua patronatus non acqui r i tur fundatione^ 
e x t i n d i o n e , v e l dotatione t an tum , fed infuper re-
q u i r i t u r Apoftol icus confenlus i n l i m i n e fundationis 3 
tapit.nobis de jure patronat. & ibi glojf. verbo de t u a j u -
Yifdlüione. Hof t ienf . eolum. fecunda. Ancharr . n .^G.^h, 
bas ^.^.Puteus decif. $ .6.lib. fecundo.Kola, inuna y3lba~ 
nsn.prioratus.2G.Novemb. i j 8 8.apud Farinac.tom.z, de
cif.$ 6^.p, mihi 4 8 . 

$ , Fundatione acquiris jus patronatus, íi fundum dc-
deris ad Ecc le í i am asdifícandam , habetur ex cnobis de 
jure patronat,cap.pUmentis. 1 6 .^ .7 .«" .Abbatem i j . q.z, 
8c t radunt omnes. 

E x t r u é l i o n e , feu asdifícatione jus patronatus acqu i 
r i s , íi m i s fumptibus Ecc le í i am edificas 3 cap. nobis 
de jure patronatus 3 ditlo capit, pix mentís, capit. mona-

fierium. capitt f i lm. 1 6. qudftion. 7 . Et í d e m eft 3 íi d i -
n i t a m , v e l d i f t rué l am reaídifíces > quia eft s q u a í i é 

nnm.xc), 
6. Dota t ione i t e m patronatus acqu i r i tu r , íi Eccle

í i a m c o n f t r u d a m , vel conftruendam fuflicienter dota-
veris 3 hoc eft fufficientia bona pi ícf t i tcr is > u t i n ea 
p o í l i n t d iv ina exerceri j capit, films. 16. quaftion. 7, 
capit, nemo. de confecrat. dit'L Abbas cap. ficut num, 50 
de confecrat. & g lo l f . cap. ut quifque de vita 3 & honefi, 
cleric, verbo clericum G a r c í a 5. par\ de benefic. cap. 5?» 
num. 5 2. D l x l / i fufficientia bona praftitcris 3 nam íi l o -
l u m bona infufticientia dederis 3 non dotator 3 fed be* 
nefador er i t 3 ac proinde nec patronus : íic Gloft . 
m cap. qui cunque , 2 1 6 . quafl. 7. G a r c í a 5 .^ . de benef. 
cap.p.n.j i .La.mhcn,de jure p a t r ó n , \ . p l . \ .q.$,num. J ! • 
Auguf t . Ba rbó la 3 .p.dcpoteft.Eplfc a l í e g . j o , n . i 1 .Quod 
adeo ve rum c f t , u t e t i amí i Epifcopus confentiat i n hac 
iníuff ic ient is dotis a í l i g n a t i o n e ; non obinde patrona-
t u m obtineas : quia i n í u f h c i e n t e r dotans abfo lu té non 
dotat 3 íic Glo í l . incap. quicurnque 3 d.z. 1 6.^.7 .Barbofa 
«. 15. G a r c í a 77.5 ¡ .Azor. i .p .L 6.c. 16.q. e.in fine, t a m e t í i 
con t ra r ium fentiat Lamber t . 1.par. i . q . art, 1 3 . f i 
tamen t u í i m u l c u m aliis ad dota t ionem concurreres 3 
i ta ut ex ó m n i b u s fuíí iciens dos a í l i gna t a fit 3 ve ré pa
tronus e í í i c e r i s : quia ratione c o m m u n i o n i s , & fbeie-
tatis 3 do tem fufficientcm pr^ftas . Abbates in c. ad 
audientiam í , de E c c l . adrficand.num.4. & in rub.de jure 
patronat, num. 6. Azov.p.ú.Gavóa. difla ¡.P.cap.s>^'S i [ 
u b i adducit fequentem faers congregationis concif i i 
declarat ionem. Quando concurrunt plures i n dotatio
ne , licet squa l i te r non contr ibuant , onines efíiciun-
tu r pa t roni 3 e t i amí i fufficientcm dotem ex fe fing1^1 
non conferant, d u m m o d o E c c l e í i a habeat dotem com-
petentem ; quia ex quo i l l c q u i plus con tu l i t adniific 
a l i u m fecum 3 videtur ipf i comraunicare jus íibi com^ 
petens i n i l l o patronatu. Ex augmento dotis non o b n -
nctur patronatus ; quia angeus dotem non dotata3fup-
pon i t en im Ecc le í i am j a m dota tam. Stephan. Gradan, 
difeeptat. forenf, cap.yjy .num. z ; . G a r c í a 5 
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cap. 9- Tf' R icc ins praxi l . refolutA^. & refot.tfu 
G o n z á l e z ^ / f . iS.rtUM. 5 j . E a í b o f a d l e g . jo.nnrn.x $. 
Quod procedic t a m e t í i ex c o n f e n í u Epifeopi ob hane 
caufam concedaturjquia nequic Epi lcopusobdot i s aug-
inentuin hanc feL-vituné benef icüs i m p o n e r é j i i c f a t i s c o l -
ligiuur ex conci l io fejf. x ¿ .c.y.de reform.ib\,ex augmemo 
dotisy&í rradic Aug .Ba rbó l a num. \ 6 i D i x i fidotes EtCteJtÁ 
conftruüam vel confirnendam \ q i i ia parum refere^ ante-
cedat, ve i í u b í e q u a m r dos Ecc l e f í s conf t i -ué l ionem, u t 
patronarus obdneatur . Semper tamen i n l i m i n e fundar 
t ionis curandum eft , u t dos a í l i g n c t ü r 3 n é concingat 
Ecclefiam indoratam m a n e r é . Ñ e q u e obftac Ecc lé í l am 
adhuc non eíle , quomini ts dotis capax non íic ; q u i á 
capaxeft, n o n u t tune c iaequira tur 5 fed uc acquira t u r 
p ro tempore quo p e r f e d é conf t ruda íit : í ic re la toAb-
hzteln c.ad audlenúam. x tde Ecclef^dlficand.rio 1. L a m b ¿ 
& aliis t radi t Garct $. pJe benefic .c. y.rii 49 ' & S0-

7. V e r u m n o n defuíi t doó to re s , qu i fent iant e x d o -
ratione fada Ecclelue í cd ihca tx & eonfecrata; patrona-
t u m non acqü i r i j í i c Glofizin cdp.pt&memü.\ G.qudfl.7, 
Fel in . in cap. cum venerabilüi, de exceptionib. num, 
Ecfavet dec i í i o facríE congregationis »fejf. n . c . 4.. de 
reformar, quam adducit Gdicfup. num. 5 6 « Ñ e q u e dee í l 
ra t io , N a m rebits í ac r i s nu l la fervi tus i m p o n i poteft. 
leg, fervitutes. j .§.ult.jf, dé fervitut, Ei'go E c c l e í í í c o n -
fecratas nequi t fervitas patronatus i m p o n i . N i h i l o m i -
nus probabilins eft ex t a l i dotatione pa t i tmatu acq t i i r i ; 
q u i n abfo lu té E c c l c í í a m dotat , & dotatione m á x i m e 
jieceflaria. Pr^terea dos Tubfequiita E c c l e í i s conf t ru-
¿b ionem , favore Ecclefis r epu ta t i í r , ac íi i l l i u s con-
í l r a d i o n e m antecederet, quia r e t ro t rah i tu r . Adde hoc 
v ider i dehni tum á T r i d e n t . fejf, 1 4. .cap, 1 2. derefor-
mat.ihi Nerno cujtijvís dlgnitatk Ecclej¡aflk<£,svclfAcula-
rií quacunque ratloné nlfi Ecciejiam^benefiúumi aut capel-
Um de novo fundaverlt, & conjlruxerit , feu j a m eretlam 
qudt. tamen fine f i f l i d e n t i dote fuenc de fuis propriis , & 
patrimonialib. üonis competenter dótaverlt 3 jus patronát* 
impetrare, aut obtinere poj/it , & debeat. Abbas c. quo-
niam, num, 5). de jure patronat. R o c h . de C u r t e de jure 
patronato verbo & dotavh. q. t . & $. Selva de benefic. 1, 
p.¿¡. 5. circa finem num. 1 8 1 , Azor , i . p a r t . infiit, moral, 
lib. S.caplt. 19, ^ .S .Garc ia j .p . de benefic.cap. 9 . ^ J 4 . 
&: a l i i apud ipfos. Ñ e q u e obftat declaratio facrae coí i^ 
gregacionis , quadoqui tu r de p a r o c h i a e r e ó t a o b n e c é l -
í í t a t em popu l i , c u r Eccleí ia matr is tenetur providere ! 
ñ e q u e hxc p r o v i í i o loco dotis l iberal is eí l computan-
da ; cum debita fit.Ad ra t ionem refpondeo rebus fadris 
nul lam profanam fe rv i tu t em i m p o n i poíTe : b e n é ta
men e c c l e í i a f t i c a m , & ex pa t ronorum ecelef íx confen
íu ; alias probaret ñ e q u e ex c o n í l r u í l i o n e , ñ e q u e ex 
dotatione an teceder í t i patronatum acqui r i p o í í e . 

8. Adver te , ut í u p r a d i d u s patronatus ex fundat io-
ne j conftruvSHone , aut dotatione acquiratuu o r d i n a r i i 
con íenfum r e q u i r i } alias m i n i m e acquirendum ^ c o l -
ag i t a r ex cap. nobü. de jure patronat , i b i cum ajfenfu 
dtoecefanii & t radi t Navar . conf. 7 . de jure p a t r ó n , Lam^ 
Derc. i . p . l . i . q , i .art.$,cum feq¿f.G3iXcm.$ ,p.de benefic, 
c'9'r2-7 i . A z o r . i.p.infiit.moral, lib. é .c . iy .c j . y .Barbofa 
3 • P. alleg. 7 0 . num. 10 Et ra t io eft mani fef ta , qu ia 
abfque fuperioris poteftate ñ e q u e Ecc le í ia cédificari 
poteft , ñ e q u e í e r v i t u t i pa t roni f u b j i c i . H i c c o n í e n í u s 
In fEc i t , f i ex poftfaóto interveniat ? quia r e t r o t r a h i -
í u r j & eft j u r i conformis . Ro ta in una Aquén, j u r i s 

p d t r o n a t H í . y . Novemb. 1 6 0 1 . G á r c . p. de benefi.eap. y , 
num. 7 i , ^ i z . ^ . c . w . i o ^ . A l o y f . Riccius refolut. 1 1 $ , 
^?.Auguft .Barbofa . 5 . jp .^^oí f^ . f^ i / i r . alleg, y o . n . 1 1 , 
P ^ í l i m i t u r in tervenire ex d iuturni ta te tempor is , & 
ex fundationc capells: c u m infignibus , & a r m i s , & 
ex n i p c r i o r i s v i f i c a t i o n e - í i c m u l t i s r e l a f i s j B a r b o f a « . 1 1 . 
Garcia n. 7 4 . & teftantura Rota íic fepé e í fedec i fu ra . 

9 ' N o m i n e o rd ina r i i , cujus confenfus requi f ims 
ad ftabiliendum pat ronatum ex fundatione , c o n -

^ r u í t i o n e , ve l dotatione Eccleíi is , eft i l le q u i jui-if^ 
Ferd, de Caflr, S u m Mor , Pars I L 
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d i d i o n e m E p i f c o ^ a í e m , ve í q u a í í Epifcopalem l i a -
bet ¡lio in loco 3 i n quo b e n e ü c i u m e r ig i tu r , q u i á 
hic confenruS a d ü s eft j ü n f d i í a i o n i s . Lamber t . de jure 
patronat. 1: p. libro 1. cjUiftion. 2. artic. %. Praxis ép i f -
copalis verbo j u í paironáttis. § . 5 . Barbofa 3. f, alíeg* 
7 0 . numero 1 5 , ^ 3 0 . EX q u ú fit Abbatem , & p r i o -
r em p o t é n t e m d a r é facul ta tem s d i í i c a n d i Ecc lé í l am ¿ 
po í í e p r « f t a r e a u t h o r i t á t e m a u t jiiS patl-onatus o b t í -
n e a t ü r \ quia ád i f i ca t ib r ien l Eccleíiac patronatus fubre-
t jui tUr , fíe teftatur dec i f i ím éíFe á R o t a , G a r c í a . 5, ^ 
cap, 9. numero 7 1. Barboía i num-. 5 i . V í c a r i ü s genera-
l is Epifeopi ratione vicariatus prasftare nop poteft a u 
t h o r i t á t e m adificanda: E c c l e í i a , u t i ndé patronatus 
obtineatur 5 quia í k u t non habet a u t h o r i t á t e m c o n -
fe reñd i beneficia 3 ita n e q u é fe rv i tu tem ¡Ui i m p o n e n -
d i , 6¿ t radi t raultis relatis G a r c í a y, p. c, 9, num. -yy, 
Barbofa x, p, allegat. s^.num. 7 4 . & allegat. loAnfine» 
r e q u i r í t e ñ i m fpéciale r d a n d a t ü m . A t cap i tu lum fede 
v a c a n t e , quia loco Epifeopi fuccedit > hane concede
ré poteft facul ta tem. Lamber t . d i ñ a qmfi, i . art. 9¿ 
G a r c í a num. 79 . Barbofa ^.p;dlleg. 70 . mméro . 3 1 . 
Q u o d fi ordinarius n o l u é r i t abfque l eg i t ima caufa 
f ü u m práíftarc cohfér i fum , r e c u r r e n d u i ü eft ad fupe-
r i o r e m A n t i f t i t e m , q ü i e ü m eompellat j íic relato Pa-
l i o r m i t . in cap, nullm de jure patronat. Selva de benéfico 
j . p . q . 6 . num. i j . d o c u í t Azor¿ z . p . infl. moral, lib. 9 . 
quaft.B, L á m b e r t . q ^ . a r t . i ó & 17 . Barbofa alleg. 7 0 , 
m m . 16. i i cc t in difto c. nullus , fuer i t recurfum ad 
Pontif icem , i d f u i t quia i l l e Epifcopus Adonenf . n u l -
l u m a l i ü m f ü p e r i o r e m habebac 

1 o . Sed í n q u i r e s 5 ail alia v ía p rae té r füprad ié la s pof-¿ 
í l t j ú s patronatus acqu i r i ? 

N o n eft d u b i u m acqu i r i poíTe p r i v i l e g i o Pont incis * 
íic A z o r , i.p.inflit. moral.lib. 6, cap. 19. quafl. 1 1 . c u í n 
e i l i m Pontifex l ibe ram i n beneficiis habeat admin i f t r a -
t i onem , p o t e f t , ob b o i l u m E c c l e f í s hoc onus a l i q u i -
bus benefici is imponere : íi e n i m fundantibus Eccle-
lías 3 Vel i l las dotantibus pa t rona tum concedit 5 cur 
rion c o n c e d e r é poter i t aliis de fide, i republ icáque c l i r i -
í l i ana bencmerit is , Vei q ü i í ic fperatur f u t u r i ? So
la m adverto d e b e r é i n t a l i p r i v i l e g i o j fal tem 111 gene
re j derogari c o n f t i t ü t i o n i T r i d e n t . p roh iben t i h ^ c 
p r iv i l eg ia , íic Azor , fupra. D u b i u m tamen eft ¿ an p r i 
v i l eg io Epifeopi > confudtudine , ve l p r^ fe r ip t ione ac-
q u i r a t u r í E t quideni p r i v i l e g i o Epifeopi negant a c q u i r i 
po í í e communi t e r d o ó t o r e s , quia EpifcOpis c o n c e í í u n i 
non eft poíFe beneficia gravare, 8í patronatus f e r v i t u t i 
fubjicere 5 fíe relato Abbate conf. l o G . m m . 4. voluma 
2. t radi t Aug.Barbof. 5.^. de poteft. epife, alleg. j ó . n u m . 
25. G a r c í a plures referens 5.^. de benefic.cap.y.n.nS, 
Azor , diffo cap. l y .q . 11. Q u o d efficacius procedit í p e -
¿ t a t o jure novo T r i d e n t . 1 5 .cap.9. de reformat. a ü -
ferentis omrtia p r i v i l eg i a 5 confuetudines,& p r ^ f e r i p -
tiones jur is patronatus , qiiae á R í n d a t i o n e A dotat ione 
Eccleílce non emanaverir i t . 

1 1 . Si autem de confuetudins , ve í p r á ; f c n p t í o r i c 
loquamur , g r a v i í l i m a f u i t o l i m c o n t r o v e r í i a ; ara 
p o í í i t jus patronatus p r^ fe r ip t ione acquir i ? N e g a n é 
A r c h i d i a c o n . Abbas , A lexand . Fél i i i . D e c í a s & a l i í 
apud i p f o s , quos r e f e í t Covarruvias reg.poffejfor. ma-* 
Uf ide i . i .p .^ . i c . k n . 1. E o r u m praéc ipuum fundamen-
t u m eft ; quia hujus jur i s patronatus u tpocé í p i r i t u a -
l i s , v e l faltenl fpir i tual ibus á n n e x i incapaces í u n t l a i -
c i ,quatenus tales funt i n i í í ex p r iv i l eg io f p e c i a ü , v e l 
ju r i s communis ob fdndat ionem , &c dotat ionem Ec-
clcílsc eisfuerit conct&imic^.de indiciis^c.de jure patro
nat S e á i n p r iv i l eg i i s utpote ex l ibera co í í céden t i s v o 
l ú n t a t e pendentibus non datar p rx fe r ip t i o . Ergo rie-
que poteft dari praíferipcio jur i s p á c r o n a t u s . Et édnfír-í 
mari poteft á fimíU ex prasferiptione ju r i s el igendi 
Vel decimandi , qua: i n laicura non videtur caderqí 
poffe , & hoc nulia alia r a t i o n e , ríiííquiahsc j u r a f p i -
r i tua l i a f u n t , v e l ia l tem fpi r i tual ibus annexa Ergo e á -
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dem racione ju r i s pr^fenrandi príEfcript io cadere i n 
l a i cum n o n porer i t . N i h i l o m i n u s cont rar iam l e n i c n -
t :am ver io rem reputar Covarr , diElo loco. num.^.verf. 
cuamobrem , fequufüs loann , A n c k in cap, quereUm de 
f ettione in 6. & placer Azor . x.p. inftltut. cap. 19. q. 
1 1 . A u g u í i Barboía 5. /?. de potefi. Epifcop.alleg. 7 0 . 
rum. 19. Ra t io efle poteft 5 quia efto jus fpintuaie í n , 
laicis conceditur ob al iqnam rera cemporalem ab ipfís 
1 ráeflíram , íc i l .cet fundationem , c o n í t r u d i o n e m , yel 
dorat ioncm HccleíicX , aut alia pbfcquia t empora l ia 
impen fa j fed i n his dari poteft a laicis prnefcriptip ; 
quia non pra^'ciibitni- i n a l iquo fpir i t iual i ied t empo-
r a l i . Secus vero eft de jure decimandi , vel el igendi , 
qu ia h x c non i n re tempora l i , fed fp i r i tua l i fundan-
tu r ; fundatur jus decimandi i n í a c r a m e n t o r u m a d m i -
nif traci©neJ& jus el igendi i n v i t a communi3&: r e l i g i o -
fá . QjLiapropter c í lo jus el igendi decimandi n o n 
p i a r í c r i b a t u r , p r s í c r i b i tamen poteft jus prs fen tandi . 

1 i . I n hac c o n t r o v e r í i a d i f t inguendum eft j ( u t d i -
ftinguit Covar ru . A z o r . & a l i i decores fupra r e ía t i j de 
t e c l e (i a l ibera 3 vel de ea , qux f e ív i tu t i eft fub jeda . 
I t e m de Eccle í ia collcgiata , & cachedrali , v e l p a i o -
c h i a l i . Si ergo de Eccleí ia collcgiata , & cathedrali l o -
quamur ( fpedaro jur i s r igore praeferibi non poteft á 
l a x o jus patronatus quoad prxfen ta t ionem r e í t o r i s , 
qu ia i l l e r e ¿ l o r non per praefcntationem 3 fed per ele-
ékiopem conf t i tu i tu r j cap. nobü de jure pratron. cap. 
cum térrasap.fai ro-ffV/ílc&.dc eict'h fed laicus e l lo Eccle-
í i am fundet 3 non acquir i t jus el igendi ? hoc en im jus 
f o l u m c o m p e t í t i l l i s qu i funt de co l lcg io cap.x J e elett. 
Ergo i n hac parte m i l l a elle poteft á la ico pra^feriptio 
quoad jus pras íentandi r e d o r e m : bene tamen alios be
neficiarios 3 qu i non per e lcd ionemjfed per prasfenfa-
t i o n e m c o n í t i t u u n t u r , i ta t r a d i t , relato Abbate 5 A l e -
xand . Rocho3 Lamber .Covarr . i . p . releí!, reg. pojfejfor, 
maUf ide i . § . 1 o.num.4. H o c autem p roced í t cafu , quo 
r e A o r E c c l e í i a co l lcg ia ta , v e l cathedralis per e l e é l i o -
nem conft i tuatur 5Ut de ju re conf t i tu i debeat. N a m íi 
bu ic j u r i derogatum íiit3 u t i n Hifpania , Belgia Gal l ia 
c o n t i n g i t , fundans Ecc le í i am collegiatam obt inebi t jus 
pra^fentandi r e d o r e m , &c i dem eft íi á p r inc ip io ca 
condi t ione fundaí íc t ex confenfu E p i í c o p i . A n aurern 
i n hac Eccleí ia collcgiata p r e í c r i b i po í l i t jus p r ^ í e n -
tandi r e ó l o r e m po í i t a derogatione e leó l ion is j Eadem 
eft qureftiode aliis Eccle í i i s , in quibus m i h i probabi -
l ius apparet advc r í i i s Ecc le í i am liberara non pofle 
praercrifei a laico jus patronatus 3 ni í i quadragenaria 
p r^ fe r ip t ione cum t i t u l o , ve l i m m e m o r i a l i í ine t i t u 
l o ob ra t ionem pr ior is fen ten t i íe negantis : íic Covar . 
num. 7 . alios referens ex cap. 1 . de pr^fenption. in 6. 
N a m hxc p r ^ r c r i p t i o eíTe non poteft í ine al iquo t i t u l o 
vero , ve l í i d o , alias , po í l i dens mala fide pofíideret . , 
& confequenter nunquaro pr^fer ibere po l í e t . Sed hic 
í i t u l u s íi verus eft , debet elle ex fundatione 5 & da-
t i one 5 ve l privi legio3 at ex fundatione vel da t ionenon 
eft , cura fupponatur Ecc l e í i am liberara fuiííe , reftat 
u t í o l u m ex p r iv i l eg io habeatur. Oftendacur ergo p r i -
v i l e g i n m , u t cujus fit p r s f c r i p t i o , N a m hoc p r i v i l e -
g i u m ex Tola quafí po í l e í l ione pr^eferibentis p r ^ f u m i 
n o n poteft5 cum potius praeíumi debeat bene f í c ium l i -
be rum eí íe 9 cap. omnes hafilie<t. 16. q. 7. cap.venerabilis. 
de exceptionib. E x c i p e , n i í i poíTeíIIo immemorabi l i s íir, 
qu ia h.xc poíTeíEo t i t u l u m faci t p r ^ í l i m e r e , & loco 
t i t u l i probat i habetur , ex cap. fuper quibufdam de ver-
bor. fignificat. leg.hoc. jure § . dtt&m aqua. ff. de aqua 
fjuotid. & óífliva. {\c Fe l in . in capit. caufam. col, 5. de 
prafeription. Covar r . reg, mala fidei i . p a n . §. lo .num, 
x.fine. 

A t íí loquaraurde praefer íp t ione E c c l e í i a f u b j e d a , 
& q u a : o l i m habuit patronos. Communis fentent iate-
net p r e í c r i b i jus patronatus á laicis poí í . Q u i a non 
adverfus Ecc le í i am 3 íed adverfus a l i u m la icum p r ^ í -
c r i b i t u r : í ic Covar ruv . ditlo § , i o . nmn. 8. Azor . i . p . 
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iriftit.moral. Hb .G.capAcf^ . i i . D u b i u m tamen cft3qnod 
tempus ad hanc pnefeript ionem requiratur ? Al iqu ibus 
placer decennium íufficere í n t e r pra'fentes 3 & v icen -
n i u m í n t e r abfentes j eo quod huic p r ic fcnpt ion i jus 
non reíiftat : íic Rochus de Cur te traf tat . de j u r . p a -
tron. verbo ipje , v e l is quafi. $ o. num. 8 é . Flor ian. in 
leg. fervkutcs pradiorum. rujiieortm. jf, de fervitib. l o . 
A n d . & D o m i n i c . in cap. ún ico a d finem de jur .patro-
n a t . i n 6. CpíFredus q. 1 8. quos refert Covar ruv . ¿//¿7a 
§. 10. nmn. 8. A t quadrageuariam q u a í i poíTeffionem 
abfque t i t u l o tamen s r equ i r i ad hanc p r x l c r i p t i o n e m 
d e í e n d i t Covar r . d i ü o num. 8. referens Frederic. C o r -
neum } Dec ium , Paulum , % lexand. Lamber te in , & 
Bald. & confent i t hzot.fvpraditta quafl. i i . i n f i n e . Ec 
ra t io eft quia muta t io patronatus ex una i n aliara per-
í o n a m E c c l e í i a prsejudicare poteft^cum po í l i t cadere 
i n perfonara rufpe6lam5& EcclefiíE miuus gratara.Ergo 
ob h u j u í m o d i pra-judiciura quadragenariura tempus 
ad praeferibendura eft n e c e í í a r i u m , í i cu t i i n qualibec 
contra E c c l e í i a m p i s f c r i p t i o n e . Csetemm h x c r a t io 
pa rum urget j nam l icet al iquando Ecclefias noc iva íic 
mu ta t i o ju r i s patronatus ex una i n aliara perfonara , 
al iquando elle poteft p r o f í c u a . Q u a p r o p t e r ex i f t imarem 
p r i o r e m op in ionem probabi l iorem eíTe 5 fe i l ice t non 
quadragenariura tempus , fed tempus quod ad alias 
pr^fer ip t iones contra laicos fuffici t fufficere ad hanc 
prasferiptionem, quia hxc mu ta t io d i c i non poteft elle 
contra Eccle í iam , cura jeque pro Eccle í ia 3 Se contra 
E c c l e í i a m fuccedere po í l i t , Ergo i n ejus p r e f e r í p t i o n e 
non debet expoftular i quadragenariura r equ i l i t u ra i n 
prarferipti on i bu s contra E c c l e í i a m . 

13. H x c di d a funt f p e ó b t o jure an t iquo . A t atten-
to T r i d c n c . / ^ r . i 4 . cap . 1 i . d e reformat, & f e j f . i $ . c a p . 
y . de reformat. omnes patronatus a c q u i í i t i annul lan-
t u r , q u i non fuer in t ex fundatione , ve l dotatione ec
cleíia: , ve l ex picEÍcr ipt ione i m r a e r a o r i a l i : i n q u i t e n i m 
c o n c i l i u i n fejf. 14. c . i z . de reformat. Nemo etiam c u -
jufvis digniiatis ecclefaflica , vel foculari quacmque 
ratlone , n i f l ecelefiam , benefícium , am capellam de novs 

fundaverit , & conflruxerit, feu j a m ereñam> qua tamen 
fine fufficiente dote f m r k , de f u i s proprm , & patrimo-
nialihm bonis competenter dotaverit » j u s patronatus 
impetrare, aut obtinere pofflt & debeat. í d e m t r a d i -
t u r f e f . 2 ; . cap. 9. de reformat. & no tav i t Auguft . 
Barbofa $.part.allegat. j o . n . i j . S n h nomine fundatio-
nis inrel l igenda eft c o n f t r u d i o ; qu ia conftruens eccle
í i a m in c o m m u n i modo loquendi fundare eam dicicur 3 
& t radi t Conzúezg lo j f . 18 .» . 5 2. 

§. n i . 
Qiia r a t i o n e j u s p a t r o n a t u s coní lare d e b e a t , 

uc q u i s a d m i t t a t u r ad b e n e f i c i o r u m 

p r í E f e n t a c i o n e m . 

1 Apponitur decretum Trident. feíH 25.C.5). de reformad 
i Qualiter patronatus authentico documento probetur. 
| Per documentum feriptum ¡melligitur > tametfi contra 

fentiat Garc , 
4 Qualiter e x multiplicatis pr&fentationibus jus patro

natus probetur. 
5 Quomodo immemoride harum prafentationum probetur' 
6 Probaturjuspatronatus ómnibus i l lü modis^ quibus jU* 

benefíciiprobari potefl, 
7 Qualtter probandus fit patronatus illorum , in qmhvs 

jure ufnrpatio pr<z f •imitur. 
8 S i fíat probatio per immemoride , debet fimul probart 

centinuatiZ pr&fentationis p e r authenticas f c r i p t a s > 
al tas nulla erit probatio, ' 

p Debet fieriprobatio per fcripturatjion folum pr&[entA' 
tlonem fed etiam quod pr&fentaticnes e f f e í l W tHe* 
rint fortita. 



j0 Att daripojfit cafus , in cjno per teftes prdfematlones 
probentur 3 Ncgant ptures • 

11 Probab'üius ej l daripojfe, 
H ¿¿¿iallterfpatium annorum commuatarumprafen~ 

tatiomm cemputandumJit. 
i 5 Qjialker patronatns ex privilegio excludatur. 

U í c dubicat ioni rerpondet Tndetit , f¿jf. z ¡.cap. 
y de reformat, in Íiíec verba. Decernit fantla 

Synodus j ut titulas jurifpatronatHs Jit ex fundatione i/el 
¿otAtiope , c¡ui ex authentico documento 3 & al iü jure re-
auljjtis ofienditur , /i-ve etiam ex multiplicatis prafenta-
tionibus per antiquiffimum temporis curfmn 3 cjui homi-
num memoriam excedat; alias ve fecundum juris difpoji-
tionem. In m vero perfonis sfeu commmitatibus, veluni-
verfitatibus , in quibus id fus plerumque ex tifurpations 
potius qut&Jitum prafumi felet plenior & exa&ior prabatió 
ad docendurn verum titulwn requiratur nec immemorialü 
temporis probatio aliter eis fuffragesur j cjuam J i prater 
reliqua ad eam necesaria prafentationes etiam continúate 
non mimri faltem , c¡uam cjuinquaginta anmrum fpatio , 
ÉjUtS, omnes effetlurn fortitafínt , autenticis fcripturis pro-
hentur. Ex quibus verbis c o n f b t c o n c i i i u m d i f t ingue-
re p ioba t ionem faciendam patronatus pa r t i cu l a r ium 
perfonarum á probatione faciendo pro patronatu m a -
gna tum , & c o m m u n i t a t u m , feu univerf icamm , 
de quibus ufurpatio prseÍLiinitur. T r i p l i c e m ergo m o -
d u m a í l igna t p r o b a n d í t i t u l u m jur i rpat ronatus i n p r i -
vatis perfonis , i n quibus regular i tcr n o n p r a l u m i t u r 
ufurpat io , 

2. Primas eft per au thcnt icum documcntum a l i á q u e 
a jure r e q u i í i t a . A u t h e n t i c u m documentum eft p u b l i 
ca Ic r ip tura , d u o r u m , v c l t r iu ra l e f t ium fubfcr ipcio-
nc , ve l prs fcnt ia confcchi per m a n u m publ ican! , c u i -
que neceflario fídcs adhiberur, Gioíf. in c. i .fide infirum. 
I n p r s í e n t i authcntica fcr ip tura eric bul la E p i f c o p i , 
feu confcnfus ejus fcr ipt is conce í rus ad fundandam , 
c o n í l i t n e n d a m , feu docandam c c c l e í i a m : í lc relato 
A l o y í i o R i c c i o inpraxiforl ecclef. ref. 11 j . t radi t Bar-
bofa 3 de potefl. Epifc. alleg. 7 2. m m . 2 4. Q u o d í¡ 
non or ig inal is bul la , feu authentica fc r ip tura funda-
t ionis o í l e n d a t u r , fed ü l i u s e x e m p l a r j ^ t r a n f u m p t u m , 
u t fídem fac ia t , debet habere jure requif i tarum ine jus 
confe í l i one , t u m i n ex t r aó l i one , & compulfat ione , 
juxra Pextuvtiti c. cum P. tabellio, de fide injlrumem. de 
quibus op t imc Abbas in dotto cap. C o v a r r u . prttci. 0 . 
c. u . «S¿ M e n o c h . de arbitr cafu 8 / . per m ^ w . d e b e c 
inquam t r a n f u m p t u m authori ta te j ud i é i s extrahi- j 
cu ín ci tat ione i l l o ru ra , quo rum in te re í l : , i n í u p c r q u e 
o r i g i n a l c n i í i a n t i q u i f í l m u m fit, recognofcendum eft, 
" de ejus fide dubi te tur , u t l ü s rclat is , probac 
G o n z á l e z %lojf, 1 8 . ¿ . ^ . 4 0 . 

D u b i u m tamen eft , an fub nomine au then t i c i 
documenti fola fcr ip tura authentica inccl l igatur , N e -
gat Garc. 5. debenefic. cap. y. num. 113 . M o v e t u r , 
quia notanter C o n c i i i u m non fu i t u fum verbo inftru-
fnentoStá documento u t fie demonftrarec q u a í l i b e t p r o -
bationes , quibus de veri tate docemur comprehenfas 
cífe : ve rbum en im documentum , u t ex Calepino , & 
per i t ior ibus l i ngu íe l a t i na ; conf ta t , f igni f íca t admoni t io -
n c m , p r o b a t i o n c m , e x e m p l u m , q u í E nos ce r t io res ,&prn-
dentiores r e d d u n t , & favet GloíT. in cap. 1 . de excep-
ttonib, in 6. verbo documentum per text. i b i probare v a -
kam apertijfimis documentis. Cacterura , probabil ius 
cenfeo, e t í i ve rborum documentum g e n é r a l e fi t i n f u -
pi"ad.text. u furpa tum fuifle p ro authentico i n f t r u m e n -
to : íic a í f i r m a t L e o in thefauro fori ecclefiaji. cap. 2 r . 
num. iRixhofz alleg.y i.num. z z . G o n g ú c z gloJf.iH, a 
m m ' 5 2. & a l i i apud ipfos. Rar io eífe poteft , quia íí 
verbum i l l u d documento , n o n a r d t a t ü r ad fe r ip turam , 
^"perfluunt re l iqua verba fequentia „ quibus ftaruitur 
niodus probandi t i t u l u m . U t q u i d c n i m fubjungcie de-
bdbat c o n c i i i u m t i t u l u m patronatus probar i poí íc ex 
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mul t ip l i ca t i s prarfentationibus, qua? h o m i n u m m e m a -
r i a m exccderenr3& ex jur is d i fpof i t ionc , í í fub authen
t ico documento harc omnia comprehenfa e í l a i t ? 

4 . Secundus modusprobandi jufparronatus ^x f u n -
datione conf t rudione , vel dotacionein pnva t i s perfo
nis eft ex pradentationibus muic ip i i ea t í s per an t iqu i f -
í i m u m temporis cu r fum , q u i h o m i n u m m e m o r i a m 
excedat. Circa qiiíe verba c o n c i l i i dub ium eft , quoC 
prarleutationes fufficiant ? Sufticere duas tener A i o y -
í ius Ricc ius mpraxi . refol. j 27 . in fine. Auguf t . Bar-
bofa i . p a r t . depotffi. Epifc. alieg.y 1 . num. 51. alios 
referens. M o v e n t u r t u m quia p lura l i s l o c u t i o duo
r u m numero eft contenta , leg. ubi num. jf. de ff l ibus. 
c.pluralü locutio. 4 0 . de regid juris in 6. T u m quia d i -
d ú o rmltiplex , i n duobus ver i f icad poteft , ñ e q u e a m -
pl ius r e q u i r i t , p r x c i p u é i n materia odiofa , 6c j u r i s 
communis co r r ec í i va , qualis hasc eft. O E t c r u m m i h t 
probabi l ius apparet ad ininus tres pra'sctationcs r e q u i -
fitas eífe. T u m quia di¿bio ipultipltx , in l ú a p r o p r i o r i 
í i g n i í i c a t i o n e non videtur paucior i numero contenta. 
Ñ e q u e en im m u l t i p l i c a d d i c i c u r , quod femel t an tun i 
r epe t i t um eft. Favet l a fon in l . 1, num. 4 . $ d fidei-
commijj, Z e p h a l u s z z < ¡ . n u m . 4 3 , vel. 2. T u m & 
prarcipuc , quia efto d ú p l e x pnefenratio f u í l i c i a t , u r 
po f l i t d ic i prsefentatione n mul t ip i i ca t am eí íe , nots 
tamen c u m ca quanti ta te , quam pet i t conc i i i um , ue 
fe i l iec t mu l t i p l i c a t a íi per a n t i q u i l f i m u m tempor is 
cur f t im , q u i h o m i n u m m e m o r i a m excedat : nam h u -
j u f m o d i terapus ad minus eft centenarium , ut late 
Menoc . de arbitr. cafu 3. Farinac. 1. part.prax. r i m , 
q, 4 7 . num. 112 . N i c o l . Garc. 1 2. par, de benefic. cap, 
2. num. 2 7 5 . Gutierr.fíw/*. 1 5 . Barbofa alleg. j 1 .n. 3 j , 
N a m alicet a l i q u i dicant fuí l icere fexagenarium , 
i n t e l l i g i debet i n d e p o í i t i o n e t e f t ium , i j e n i m i m m e -
mor ia ie probant. Si de quadiagenario deponant de 
v i f u , addentes femper f e i t a audiviíTejSc mteilexi(l 'e„ 
Scd in centenario tempore v i x contingere poteft, q u o d 
praifentatio femel t an tum repeti ta m e m o r i a m h o m i 
n u m excedat. Ergo a í f i r m a n d u m eft pluries d e b e r é re-
p e t i , u t verura íi prarfentationes m u í d p l i c a t a s eífe t e m 
poris curfu h o m i n u m m e m o r i a m excedente. 

5 . Quod íi inquiras , quia rat ione haru n p r^ fen ta -
t i o n u m immemor ia l e probetur ? Refpondeo per i c r i p -
turas d i reé lc probar i non poíTe ; qu ia fc r ip tura n o n 
probat m e m o r i a m i n con t r a r iu in non eíie , at i n -
d i r e¿ l e bene probar i poteft , íi probetur per centum ^ 
& plures annos fuiíle prefentationes continuatas ; hoc 
e n i m f a d u m t a c i t é i n n u i t n i h i l e í íe con t ra r ium , ut 
r e d é docuit Ro ta decif. 583. apud. Farinac. t. z. decif, 
Per teftes probar i poteft i m m e m o n a I e , í i fínt ad minus 
quadragenar i i , Se deponat fe toco i l l o tempore v id i í í c 
prefentationes eíTe continuatas , & infuper addant fe 
i t a audivi ífe antecedenter e f fedum elle. M o l . Ub. 1. de 
primogen. cap. 6. a num. 4 0 . A d v e r t o tamen non e í í e 
nece í fa r ium i n d e p o í i t i o n e t e f t ium , vel feriptune fie-
r i ment ionem fundationis , ve l dorationis , fuiíicit de 
prefentat ionis mul t ip l ica ta : deponere , í ic G o n z á l e z 
gloff. i 8. num. 4 6 . & ceftatur f e p é á Rota decifum , 8c 
á facra congregatione deciaratum eífe eífe j idem Bar-
bofa in remiffion. conciL d. j'ejf. z ^ . c a p . 9 A d v e r 
to f e c u n d ó d e b e r é deponere multiplicaras eííe p r e 
fentationes per temporis cu r fum , qu i h o m i n u m m e 
m o r i a m excedit ufque ad tempus m o t e l i t i s . Barbofa. 
alleg. y z . num. 38 . T e r t i ó adverto , i l on d e b e r é con 
fiare de i n f e d o p r i n c i p i o & nul l i t a te t i t u l i ; qu ia tune 
ceí ía t p r e f u m p t i o ex raemoriali refukans 5 í i q u i d e n i 
de veri tate con f t a t , u t ex dec i í l one facre congiega-
t ion is , p lur ibufque dodor ibus comprebat M o l de 
primogen. lib. 2. cap. 9. a num.Go. & fecjq.Qovzxmsizs 
reg. po/fejfor. z . p ^ t § . ¿ . n u m . 7. Gonzá lez -g lo j f 1 8. 
nutn. 49. 

6. Ter t ius modas probandi t i t u l u m patronatus ex 
fundatione , ve l dotat ionc >, i n perionis priyacis c o n -

Y ¿ t i n e m r 
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r inerur ¡n i l l i s verbis C o n c i l i í 3 aliafve fecundum jurü 
dtffirifitionem. Ex quibus co l l i g i t u r i n l ianc t i t a l i u n 
probar i poí íe ó m n i b u s i l l i s modis , quibus alias á jure 
t i t u í i probat io conceditur : íic G o n z á l e z glo[f. 1 8. m -
m e r . f i . # 58. Barbóla aliis relatis a l l eg . j i . m m . 

• U n d e probar i poteft p r i m o per faraam concuiTente 
l o n g i f l i m a qua í i pofifelíiobfe j quia hsec probatio t i t u -
I n m infere , aequivalet e n i m probacioni i m m e m o r i a l i : 
íic Barbo ía yiujn,^^. G o n z á l e z mtm.^6. M a í c a r d . ^ p r o -
/w. tonel.CÍ fp , nmn.io , & a l i i apud ip ibs . Ñ e q u e opus 
d i , u t leftes deponences de fama , deponanc ex dota-
rionc ;aac fundacione t i b i c o m p e t e r é , íu íüc ic íi depo
nanc jufpatronams r i b i c o m p e t e r é , ut inde prasfumi 
debeat cumpetere ex fundat ionc , vel dotatione , quia 
m dubio fie eft praelamendum , ne patronatus pereac, 
U prxfeatat iones irritse í i n t , jux ta Tr idenr . auferens 
omnes patronatus alia via a c q u i í i t o s : íic A c h i l . de-
c¡f,7 1. de jurepatr.on. Barbofa alleg.jx. & 4 6 . 
S e d m d ó probari po t c í l per prarlcriptionem qtiadrage-

' nar iam cam t i t u l o colorato 3 hoc c f t , qu i juftam fxét¿ 
í c r i p t i o n i s caufara c o n c e d e r é poffit : í ic G o n z á l e z de 
giof. i 8. w/1».; 7. Ra t io e f t , quia hjec probatio ^ q u i -
valet i m m e m o r i a l i 5 ut probat téxt . in cap. 1 . juntta 

glojj] z>erb. legitime , de práfeript. in 6. & cap. cmn per-
fonz , §.£jHodfi tálese de privileg. li¡)-6. & t r ad i t , m u í t i s 
relatis M o l . Ub.x. de Hi/panor.primagen, cap 6. mm.5 1 . 
Gonzálezgioff . 1 8. rtum.) 7 . Qua i to probatum c ñ cen-
í e n d u m j u í n a t r o n a t u s ex l i t t e r i s i n l c r i p t i s i n lapide 
pub l i co po í i ro quibus teftacur jufpatronatus a l i c u i 
c o m p e t e r é ; quia n o n eí l credendnm rainiftros Ecclc-
fik p e r m i í í u r o s fore í i m i l e m í c r i p t u r a m , ni í i ver i ta -
cem contineret : íic Aloy í ius Riccius praxi ecelefiafi, 
refoÍHt.'i 25. num.i.fine. Mafcard . de probat. conel, 1 o j . 

. num. 1 o. Cald.Pereir. de empt. cap. 11 . n u r n . n . Barbofa 
dlegat»-j 1. a num.^o. ' Idem dicendum eft de armis , l eu 
alicujus famil ia; infignibus ab ant iquo cempore po í í t í s 
i n a l iqua capclla : man i f e í l é enim denotant non eí le 
Jiberam , fed patronatus jure fub jedam. Q u i n t ó p r o -
batur íu f f ic icn te r t i tu lus patronatus ex l i t t e r i s expe
dí tis ab ord inar io i n beneficii i n í t i t u t i o n c : íi e n i m 
ordinar ius teftetur b c n c í i c i u m j u r é p a t r o n a t u s a l i cu i 
c o m p e t e r é , t a c i t é i nnu i t t i t u l u m habere 5 quia n o n 
eft credendum ord ina r ium í ic beneficium conceiru-
r u m , n i f i í ibi de t i t u l o 3 & jure probato conftaret, 
c u m ralis p r o v i í i o íibi , & iuccciroribus fuis damnofa 
í i t : í ic F l amin . de refignat. iib.%tqu&¡i. 1 r. num. 5 8. P l i 
te us deci [ . iSz . inprinc.part. 1 . & decif. 141 .part. 1. A u -
guft . Barbofa 3, part. de poteft. Epifc. al leg.j i .num.^y. 
Debent tamen probari piares inr t i tu r ióHes ; nam ex 
una í o l a v ide tur t i tu lus íuff icicnter probatus ; c u m 
c o n c i l i u m dicat probandum elle ut mui t ip l ica t i s p r x -
fenrationibus , & confequenter ex pr^fenta t ionibus 
ef teóluat iá j feu quas in f t i tu t io fequatur, Barbofa fupra. 
Crederem tamen íi ex v i hujus in f t i tu t ion is vacante 
beneficio.prrefcntationem faceres, quadragenario t e m -
pore te fore prarferipturum j quia talis i n f t i t u t i o t i t u 
l u m fa l t em colora tum c o n c e d í t , & conlequenter fuf-
ñ e i e n t e m 5 u t quadragenario tempore p r í e fe r iba tu r . 
I d e m quod díxi de inf t i tn t ione 5 credo dicendum de i i -
bris v i í i t a t i o n u m , íi i n eifdem fub jeó lum eftet benefi
c i u m juripatronatus agatur de g rav i o r d i n a r i o r u m 
praejudicio , n o n eft credendum fine íuff icienti funda
m e n t o v i í i t a t o r e s declaraturos fore i n favorem patro- , 
natus. I d e m á f o r d o r i procedit i n fententia o r d i n a r i i 
fnper l i t e m m o t a m de beneficii ftatu , q u ^ ex t e f t ium 
d e p o í i t i o n e : í ic Ro ta apud Vartnac. tom. 2.. decif.$ Gy. 
c o n f e n t i t , aliisr relatis Barbofa allegat. 72 . numero 4 9 . 
c a í u quo fententia 40 . annis retro lata fit ; quia eft 
t i tu lus j u f t am p r s f c r i p t i o n i caufam pr íebens . Sexto 
addunt a l i qu i probar i t i t u l u m ex íubf id io hdco a l i cu i 
t anquam patrono , p r^c ipue íi hoc fubf idium fit i n 
a l i o r u m de t r imentum , quale eft , íi a l i c u i concede-

í o l i t u s effet conced í 5 quia non eft credendunr rel iouo 
fuií íe p e r m i í í u r o s , n i í i fuam in ren t ionem haberse 
fundatam j fie relato Mohedano decif. 10.de jurepatron, 
docui t Auguf t . Barbofa a l l eg . j i . mm.^G. A t crederem 
n e q u á q u a m ex hujufmodi aó lu , & q u a í i polfe í l ione 
ct iam i m m e m o r i a l i i n f e m jufpatronatus i n pra í fenta-
t ione beñef ic i j . C u m en im beneficium fnndari poilet 
renunciando j u r i p r^ fen t a t i on i s , & admittendo hono> 
r i f í c u m l o c u m , credendum eft i t a fuifte fundatum. 
Idem po tu i t abfque fundatione benefíci) , & abfqug 
c o n c e f í i o n e juris prajfentandi c o n c e d í l o c i h o n o r i f u 
centia. N o n i g i t u r ex i l l o in fe r tu r jufpatronatus i n 
pr isfenta t ione, & favet text. cum glejf. in cap. cum% 
Bertold. verf. quodam jure i de fentent, & re judicata* 
R o t a dec'íf. 1 24 5. 1, Ub. 3. part. 3. dh/erf. 

7. Hucufque d i x i de probatione jurifpatronatus 
p r i v a t o r u m . A t íi de probatione jurifpatronatus i l l o -
r u m , i n quibus plerumque ufurpat io p r ^ f u m i t u r lo -
qnatur , p lenior , & exaóbior probat io r equ i r i t u r á 
C o n c i l i o feff.tf. cap.y. dereformat. N a m íi non p r o -
batur t i tu lus ex fundatione , c o n f t r u d i o n e , dotatione 
per authentica documenta , hoc eft inf t rumcnra , feu 
feripturas , fed per i m m e m o r i a l c m prsefcriptioncmj, 
eum deber i n t e g r é probare , & infuper prsfentationes 
continuatas j n o n m i n o r i fa l tem , quam 60 . annorum 
f p a r i o , q u s omnes eftechim fortitae í in t authenticis 
f e r ip tu r i s . Circa quod ftatutnm c u m fit á conc i l io pro 
forma r e q u i í i t u m , u t jufpatronatus a d m i t t a t u r , ad 
t inguen! fervandum eft. P r imo declarar conc i l i um per-
fon as 3 i n quibus hxc p len ior , & cxaóUor probatio 
r e q u i r i t u r , & de í lgna t eífe eas perfonas, feu c o m m u -
nitates , ve l u n i v e r í i t a t e s , i n quibus jufpatronatus 
plerumque 'ex ufurpatione potius quasfitum prasfumi 
í b l e t . Ha; i g i t u r perfonae , ( ur facra conc i l i j congre
garlo cenfuit ) funr Duccs , C o m i t é s , Marchiones , 
a l i ique d o m i n i c iv i r a tum , l o c o r u m , caf t rorum per-
peruam j u r i f d i í t i o n e m i n vafallos habenres , u b i be
nef ic ium fundarum eft , rameri l i p i l fuperiorem reco-
gnofeant. G o n z á l e z a/f/f! 1 8. num.66. & ó 8 . A l o y í i u s 
Ricc ius prax.refol.i ? 2. num. i . Caputaquen. decif 1 28 . 
num. 1 ' par t . i . Auguf t . Barbofa a í l e g a t . y i . num. 6$ . 6c 
variis dec i í i on ibus Rot.e comprobant fuprad ió l i . Quod 
d i ó l u m eft de perfonis potenribus 5 dicendum eft de 
un ive r f í r a t i bus 3 feu communi ta t ibus propter earum 
potent iam ; quia conc i l i um ¿equé i n ó m n i b u s iis ufur-
par ionem pr.efumir , & t radunt fuprád ic t i d o ó l o r e s , 
& addunt i n r c l l i g i d e b e r é , e r i a m í i communiras , ve l 
univerfiras parva ílr j quia hoc non ro l l i r porent iam, 
cu i conc i l i um i n dec i í i one u r i t u r . G o n z á l e z num.68. 
Barbofa num,61. Garcia ¿ .part . de b ene fie. cap. 9. na-
mer. 1 0 1 . Barbofa num. 64. fub nomine communi ta t i s , 
feu u n i v e r í i t a t i s porenris non comprehendi tur capi-
t u l u m Ecclef i^ cathedralis , u t ex Ro ta decify^S.J'ub 
num.áf.part. 1 .diverf. teftatur G o n z á l e z ad reg. mcnfimn, 
gloJf.iS. num.$ 

Ex his infer tur Garcia , & G o n z á l e z R o t í e decifio-
nibus comprobantes , fubdiros d o m i n o r u m , vel u n i 
v e r í i t a t i s perfonis non elle reftes i d ó n e o s ad proban
d u m jufparronarus , quia ob eorum porenriam p r x f u -
munru r cor rumpendi . E l placer m i h i hasc doctrina. 
Eft ramen omnino advcrrei idum ceífare hanc prsefum-
pr ionem ufurpationis i n fupradió t i s magna t ibus , í cu 
communicat ibus potentibus 3 íi beneficiorum coliator 
requé potens fit 5 quia rat ione ^qua l i s potentiam non 
forer permif lurus j u r i íibi debiro derogar!} í ic docuic 
Rora apud Farinac. decif. 378 . tom. 2 . excufans a p r^" 
fumprione ufurpafionis duces de Bejar , eo quod non 
fit v e r i í i m i l e Archiepifcopos Toletanos , q u o r u m p0" 
tenria 3 aurhor i t a s , & r e l i g i o n o t i í H m a eft y i d p a í b s 
fliífíe , ur eorum jura ufurparentur . Er fubdir R o t a . 
Q u o d en im "d ic i tu r de iftis magnaribus prít 'fumi jura 
Ecclefiae ufurpata , procedir nbi^non darur concurras 

rerur i n E c d e í i a p r imus locus", q u i non ni í i patronis potentice 3 &c authori tat is i n R e d o r e Ecclefiíe , fec"s 'fi 
R e d o r i 
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R e d o l í Eccleíias fit sequalis vel major authoricas i quo 
liante non inrrac d i f p o í í d o conc i l i j fejf . i<¡ . cap.2.. ca
que de caufa Achi i ies de Graffis decif. 4 . de jur. patro-
nat. Puteas decif.^S. llb. \ . Barbofa dtffa 3.part. alle-
^ a t . j i . m t m . é i . affirmant hanc p r a s í u m p t i o n e m r e g ú -
lari ter f o l u m eí le i n iis i o c i s , i n quibus bcnef ic iorum 
coilatores funt E p i í c o p o inferiores. N a m compara-
t ione E p i f c o p o m m Hifpanias raro h x c p r í e ru rap r io 
eíí'e potefl: ob e o m m n o t i í í i m a m porenciam , a u t h o r i -
ratera , & r e l i g i o n e m . 

8. Modus ergo probandi jurpatronatus ex funda-
tione , Gonitruclione , feu dotatione i n i is i n quibus 
ufurpatio p r ^ f u m i t u r , fi non liat per anthent icum-
i n í t r u m c n t u m , fed per probat ionem i m m e m o r i a l e m , 
deber I iuic p roba t ion i í upc radd i probat io per authen-
t ícas fcripturas cont inuatarum p r^ fen ta t ionum j quse 
e í feé lum íort irse í i n t per tempus c o n t i n u u m q ü i n -
quaginra a n n o m a i : ñ e q u e fu f l í c í t , íi probes p r ^ f e n -
tationes p r i m a s , &c poftremas i i l ius temporis , íi a i í -
quara in t e rmcd iam omittas : nam l icet probatis ex t re-
nn's media pr íEÍ i imuntur probata. T i r a q u e l l . de pras-
fumpt. §. 1 >gh'íf-$ - per totmn. Ro ta apud Farlnac. tom.i, 
decif. j 7 7 . A t non eft probata con t inuado , n i í í f o l u m 
p n r i u m p t i v c . Cura autem c o n c i l í u m requira t veram 
probat ionem cont inuatarum p n d c n t a d o n u i n : efficitur 
fané non fufficere probat ionem i i l a m 3 ex qua hxc 
cont inua t io f o l u m a r g u i t í v e infer tur * & i ta tradie, 
alios referens, G o n z á l e z gíoff. 1 S.fuh num.-j3. F l a m i n . 
de eonfident'ui ¿jtíáft. 18. num.x$ 5. A loy í ius R icc iu spra-
x ¡ i refol. 133. verf. amplia fecundo. A u g u í l . B a r b o í a alie-
gm. -j x. num. 54. & feqq. Ñ e q u e íu íHci t probare per 
aiuhenticas fcripturas pr^fentationes continuatas elle 
n i í i tales pr^fentaciones effeólum Tor t i ta í in t j q u i a i t a 
á conci l io cavetut. D í c u n t u r autem efFcdum ío r t i t í c , 
íí ex v i i i l a r u m íít praefentatus inft i tutus , & poíTelí io-
n c m benefíc i i acceperi t , j ux t a cap. Cumana, de eleEilo-
ve> í ic Ca í t r en f . decif.j.de jurepatron.Qúácñn.conf. 11. 
eodem tit. G o n z á l e z alios alieganSj^/o/f.i 8. w .85 .Garc í a 
5.part. de benefic, cap.^. num. 105. & cap.y. num. 105. 
Barbofa a l ieg . j i . num. \ 6. c u m al i i s . 

5?, D u b i u m tamen eft ; an per fcripturas tenearis 
probare non ío lu ra p r íe fen ta t iones continuatas el le , 
fed effedum fort i tas. Negat G a r c í a 5. part. de benefic, 
cap.y. r/um. 105 . M o v c t u r , qu ia conci l iura f o l u m d i -
c i t , 111 per fcripturas p roben tur c o n t i n u a t í e pr arfen -
tationes , qiuc l i n t cíFcólum l o r t i t ^ , non tamen d i c i -
tu r , m per fcripturas probetur elle effechim fort i tas , 
Adcle d i m c i l i i m a m eíle huic per fcripturas proba
t ionem ; í i q u i d e m probandum eft non f o l u m pnx-
fentat ionem coram ord inar io fadam eíle , fed fuiílc 
ab ord inar io a d m i í l a m , & p r a : í e n t a t u m v i r tu te i 1 litis 
i n f t i t u t u m , p o í í c í l i o n e m accepi í fe . N o n i g i t n r eft 
credendum vo lu i í l c c o n c i l í u m tantum onus patronis 
í n i p o n e r e . 

N i h i l o m i n u s probabii ius credo' , nece í fa r io r e q u i r i 
probat ionem per fcripturas authenticas, quod e í F e d u m 
í o r t i t ^ fuer int pr^fentationes fadse : íic docui t G o n -
zal. diñagloff , 1 8. mm. 8 2 . & teftatur á Ro ta decifum 
Auguft . Barbofa alleg. - j i , num. 60. R a t i o eífe poteft. 
T u m quia c o n c i l í u m pe t i t , u t probarentur per f c r i p t u 
ras prafentationes c o n t i n ú a t e , quae í in t e f tedum fotv 
titas. Ergo d u m non probatur effedura fortitas eífe \ & 
elíe continuatas , n o n probantur p r a ' í e n t a t i o n c s c u m 
^ualitate á conc i l io requí í i ta ; . T u m quia cone i l ium i n 
^ac prasfentadonum probationc 3 teftibus non conf id i t . 
Ergo non debenc induc i ad probandam qaalitatera i i l a -
r!-im a conc i l io r e q u i í i t a m . 

Ñ e q u e obftant i n con t r a r ium adduda. N e g ó e n i m 
c o n c i l í u m non expof tula í fe pro forma probat ionem 
prsefenrationum e í F e d u a t a r u m 3 í i q u i d e m expoftulavic 
probationem pnefenta t ionum , qiue í in t e f fedum for
titas. I r e m expoftulavi t p r o b a t i o n e n í prasfentarionum 
cont inuatarum 3 ac ex eo quod quis probet prarienta-
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riones continuatas eífe , í imu l probat e f r é d u m f o r t i -
t̂ as 3 quia praefanta t íones connnuar i non p o í f u n t , n i í i 
ad vacacionem unius prefenraci a í ius prarfentetur 3 at 
hoc i p í o . probarum manet effedum forti tas eííe , uc 
ex Ro ta decif. ^ 4 ^ . p í t n . i * dlverf. t radi t G o n z á l e z 
gloff. \%. mtmer.^-j. G a r c í a $ .part . de benefic. cap.^. 
numer, 106'. 

i o . Major difficultas eft 3 an i n a l iquo cafu a d m i t í i 
po í í i t probat io p rx fen ta t ionum per t e í t e s ? 

Negat G o n z á l e z glof. \ % . a nmn.-j 5. & 7 9 . M o v c t u r 
p r i m ó 3 quia Conc i l iu ra probat ionem per f e r ip tu ram 
expoftulavic pro fo rma , u t conftat ex d i d i o n e , neo 
alker. A t forma ad unguem fervanda eft , ne^ue adira-
p le tur per í cqu ipo i l ens leg. cum fi> fipr&tor, de 
tranflatíonib. leg. non dubium , Cod, de legib. 8c m u l t í s 
relatis docet i dem G o n z á l e z fupra. G a r c í a 5. p a n . de 
bemfic. cap.c). m m . 115 . Barbofa nllegat.y z . num. j r . 
A loy í i u s Ricciusprax.fori Ecclefi tfl.refol. 1 5 4 . Secundo 
moven tu r , quia c o n c i l í u m i n probat i one prasfentatio-
n u m cont inuatarum a perfonis p o t c n t i b u s , c o m m u n i -
tatibus , & u n i v c r í i t a t i b u s non confidi t de teft ibus. 
Ergo eorum d c p o í i t i o nunquam admittenda eft. T e r -
t i ó , íi i n a l iquo cafu a d m i t t i poffet hasc probatio , m á 
x i m e c u m reftes deponunt de f e r ip tu ra rum a m i í í i o -
ne , i n quibus has continuatae praefenrationes c o n t i -
nebantur , fed ñ e q u e i n hoc cafu v idetur probat io ad
mi t tenda , qu ia hac admi í fa fac i lé e ludi tur d i f p o í í d o 
C o n c i l i j expoftulantis p roba t ionem fe r ip tu ra rum pro 
forma 3 í i q u i d e m faci lé pa t ron i potentes inducere 
poí fen t teftes ad probandum fcripturas deperditas e í l e , 
& i n i l i i s continuatas praefentationes haber i . Q u a r t ó , 
qu ia fepe á Ro ta i d decifum eft , u t teftatur i d e m 
G o n z á l e z fupra, 

11 . Creteruin m i h í probabi i ius appare t , poífe dar i 
cafum , i n quo per teftes c o n t i n ú a t e praefentationes , 
probentur , n e m p é íi depoaant teftes de f e r ip tu ra rum 
a m i í l i o n e , i n quibus praefentationes continebanturj, 
í ic docui t i n prasfenti Praxis Atchiepifeopal is cap.6 3. 
num. 1 2. G a r c í a y. part. de benefic. cap.y. n u m . i n 
medio. R a t i o p rec ipua eft 3 quia h e c proba t io per te
ftes non obeft d i fpo í i t i on i C o n c i l i j expoftulantis p r o 
bat ionem fer ip turarum pro fo rma , tales e n i m depo
nentes de a m i í í i o n c f e r i p t u r a r u m , & de contentis i n 
i l í i s , non tara probant prsefentationes ex v i fuarum 
d e p o í i t i o n u m , quam ex v i fe r ip tu ra rum , de qua run i 
tenore t e í t a n t u r , equ iva len t e n i m eorum d e p o í i t i o n e s 
f e r i p tu r a rum e x h i b i t i o n i . Poteft ergo d i c i talis p r o 
bat io fada eífe per authenticas f c r i p t u r a s , non r e a l i -
ter exhibitas , fed per teftes declararas. Quapropter 
p l u r i m i dodores d o c e n t , cura i n probat ione alicujus 
adus fer iptura neceífar ia eft , fieri poífe probat ionem 

- per teftes deponentes de i l l i u s a m i í l i o n e , & tenore , uc 
c o l l i g i t u r ex cap. cum ollm el, 1. de privllegUs , & cap, 

ficut de re pdicata , & Fe l in . num. i . & leg. tefiium » in 
fine , Cod. de teflibm, ub i Cynus , Bart. Alber ic . Ba ld . 
A n g e l u s , Salicec. & dodores communicer , & plur ibus 
firmac Mafcard. de probat. concl.^ 1 é . num. conel, 
8 0 9 . a num, 5. & concLS^j . a nmn.i^. Mat ienzo leg-6^ 
tit.6. l ib .§ . nova compilat. glojf.t. num. ult. Palacios Kub, 
l e g . n . T a u r i , num.y. & 9. & i b i Caf t i l lo m m . ^ . 2 . A n 
t ó n . G ó m e z n u m . i S , 

Modura hujus probationis b r e v í t e r , & u t i l i t e r do
cu i t A n t ó n . G ó m e z leg.^i. T a u r i , nnm. ; . Debent n á m -
que teftes ( i n q u i t ) deponere de fe r ip tura rum a m i í -
Cone , deque i i l a r u m tenore , nu l lumque i n eis appa-
rui ífe v i t i u m , fed omnia fubftantiaiia habu i í f e , locura , 
í i g n u m tabeli ionis 3 vel n o t a r i j . Quapropter fubdic 
A n t ó n . G ó m e z , teftes ad h a n c d c p o í i t i o n e m r e q u i í i t o s 
d e b e r é elle peritos l i t t e r a r u m 3uc dodores , advocaros, 

- tabelliones , vel notarios , alias non plenc 3 fed f e m i -
plene probabunt. 

\ i . Srafuro quod per authenticas f c r i p t u r a s , ve l 
per teftes de i l l o r u m amiíTione , & tenore deponentes 

Y 4 probando 
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probanda? í ln t c o n t i n ú a t e p i i r l e n t a t i o n e s per í p a t i n m 
• j o . a n n o m m , affirmo hos 5 o. annos numerandos elfe 
ab i l l a pr ima p n E f e n t a t i o n e , q u í e apparet cf teólmn 
f u i í l e í o r t i t a m ufque ad diem , i n q u o iis move fu r : í ie 
Barbóla 2, n u m . ^ . Ñ e q u e á r e w i p o r e i m m e m o » 
r i a l i d e b e r é ede díf t inétos , fed potius i n i l l o inc lu ios . 
G o n z á l e z ^/o/^ 1 S. nnm.%%. c u m Praxi . Archiep i fc . 
cap.Gif. num.f 1. A d cu jus í m m e m o r i a l i s probacionem 
non tempus ante C o n c i l í u m 3 fed tempus decurfum 
u í q u e ad c o n c r o v e r í í a m fpeó t andum eft j G o n z á l e z 
mm.%9. ex deciaratione faene Congregationis. Faóia 
probacione )u fpa t rona íus j u x c a C o n c i í i u m , d¿ a d m i í í o 
ab o r d i n a r i o pra í fen ta to per pa t ronum 3 íi i n fequenti-
bus v^cationibus dubitetur de validitate jur i fpat rona-
t u s , non deber patronus r epc l l i á íua q u a í i póí le f f io-
ne p r ^ f e n t a n d i , ñ e q u e tenetur ante praeíüntacioriém 
probare de novo t i tu lu ra : eífet eisirn patronis n i m í s 
grave , íi i n fíngulis praefentationibus ha;c authentica 
t i t u l i probatio requirerc tur : fíe teftatur Barbóla in fe-
mlfjirmbs concil.fejf.t ¡ . e a p . j . princ. conc. 1 j . decifum 
c í l c á f ac ía C o n c i l i j congregatione , & oprime G o n z á 
lez j / í ^ . 18. num 1 5 Praxis Archiep i fcop . cap,(3 j . » . j ¡ , 
Habet en im tune patronus i n jud ic io po í l e í í b r io í u a m 
i n t c n t i o n c m fundatam. T á n d e m adverto 3 í i j u f p a t r o -
natus probandum í i t , non adverfus Ecc le í i am, fed ad-
verfus a l i u m pa t ronum tune fupradióbe r i go ro fe p r o -
bationes ceí fant ; quia conc i l i um non de hac proba-
t ione l o q u i t u r , qua: Ecclef íam un i potius q u á m a l t e r i 
fub j í c i t , fed l oqu i tu r , de probationc , q u x Ecc le í i am 
a b f o l u t é r e l inqu i t fubjectam ; fíe aliis relatis G o n z á l e z 

squ iva le t do ta t ion i , ve! fundat ioni E c c k í í ^ , & íoco 
i l l i u s á Pontihcc accipi tur . 

P Ll N C T U M I V » 

Q j L i i b u s c o m p e t a : j u s p r x f e n t a n d i . 

1 Allqua neceffaria pr<£f ippofikur, 
i Succejjione patronatus acqüifitur, 
5 Qiiá notabilia inde inferantur. 
4 Tranfeame juífiatronatus hdaredltarium adJideicom-. 

mijfarium&el ufufrHÜ:Harmm nnlverfalem ? JÍffify 
mant plures, Communis fententia negat. 

f Jidedia viaprocedendum eft , fitque fatis argumenth 
oppofitis. 

6 Q u i d ¡ i Titins rel'mcjuat tres heredes3& nnum gravet* 
ut Ecclefiam adificet 3 an folns adificators an omnes 
alij patronatum obtineam f Propende o > ut folus 
¿dificans obttneat. 

7 Donatione patronatus aequimur. 
8 jQualiter patronatus legare , vel donare pojfit jufpa* 

tronatus. 
$ Permutatione juffatronams transfertnr, 
I o Item venditione transfertnr patronatus. 
I I A n ex venditione omnium bonorum jujpatronatus h£~ 

reditarlum cenfeatur tranflatum. 
12 S i vendas juífatronatus contra jurls ordinem $ proba* 

bilins eft te invalide venderé, 
13 Locatione etfi non acejuiratur patronatus, acejuiritur 

ejus ufus. Idem eft de feudo , & emphyteufi, 
adreg,r?.enf.gloff.i% #,$9. A u g u í l . Barbofa 5 .part, de 14 A n pignoratione jus ut'de patronatus acc¡uiratur. 

poteft, Epifc , alleg j i . n u m . 6 j 
13. Subdit vero C o n c i l i u m difta fejf. 15. cap.9, de 

reforrnat. Reliqui patronatus omnes in beneficiis tam J a . 
cularibus, quam regularibus feu parochialibus , vel di* 

gnitatibus , aut ejmbufcumqtie aliis beneficiis in cathe-
drali vel collegiata E cele f ia > feu facultates tír privilegia 
conccffa tam in v i patronatus , quam alio quocumque 
jure mminandi, el'igendi, prtfentandi ad ea cum vocam 
( exceptü patfonatibm ftiper cathedralibus Ecclejiis com-

petentibus 3 & exceptis al i is , qtu ad Imperatorem, & 
Regem feu regna poffidentes , aliofque fublimes 3 ac f u -

prernos principes jura imperij tn dominiis fuis haber tes 
pertinem ) & qu& in favorern ftudiorum generaliurn con* 
ceffa funt , in tatum prorfus abrogata , & irrita cum 
quafi pojfifjione inde fecuta intelllgantur , beneficiáque 
h ijufmodi tanquam libera a f u ü colUtoribus conferan-
tur , ac collationis hujufmodi plenurn effeSlum con fe-
quantur. 

Ex quibus v e r b í s m a n i f e í l é conftat omnes pa t ro
natus ex p r i v i l eg io competentes ( excepris iis q u i í i m t 
fu per cathedrales E c c l e f í a s , & q u i fnbl imibus , ac 
faprernis pr incipibus funt c o n c e í í i ) fublatos o m n i n o 
eí le j & tradunt D o d o r c s referendi. Q u o d v e r u m 
Jiabet , tametf í i n ipfo p r i v i l e g i o d i ¿ t u m íi t , u t tale 
jufpacronatus í i t ejufdem naturas , quai i tat is 3 & pra> 
r o g a t i v e , ac íi eífet ex fundatione , vel dotat ionc, 
ve l regibus conceirum , quia adhuc non eft ex funda-
t ione 3 ñ e q u e regibus conce í fum , fed ad i l l o r u m i n 
f lar j & confequenter ex p r i v i l e g i o , & c u m C o n c i 
l i u m exeludat omnes patronatus ex p r i v i l e g i o 3 manet 
h ic patronatus e x c l u f ú s , fíe G o n z á l e z ad reg. menf% 
gloftliS.fub num.yj . G a r c í a ¿ .part . de benefic. cap. 9. a 
num. 17 . u b i teftatur f r p e a facra Congregatione decla-
r a tum fuiffe. A t eft advertendum patronatum ex p r i 
v i l eg io e x c l u d i , íi p r i v i l e g i u m g r a t i o f ü m íi t . N a m íí 
ex caufaonerofa conceíTum íi t , non cenfetur á p r i n 
cipe derogatum per legera un ivcr fa lcm , ut latius d i x i 
trafl. de legib* difp. de prlvlleg. c i ñ a finem 3 & no tav i t 
i n p r e f e n t i , ex decif íone R o t e , Garcia ^.part. de be
nefic. cap,9, num. i io - Ñ e q u e en im praefumendum eft 
Pontif icem velle ju ra naturalia murare & i n pnefenri 
mater ia eft fpecialis r a t io j qu ia i l l a caufa onerosa 

Reífondetur non acquiriy eft o reicui eft patronatus 
annexus oppignerari pojjit. 

l 5 Qiiallter confifeatione jnípatronatus transferatur. 
1 6 Confien fus Epifcopi non requiritur a d tranflationem 

patronatus annexi v i lU , c afir o, & c . 
17 'jujpatronatus f i donatione , legato , permutatione in 

la'icum transferatur confenfius Epifcopi requiritur, 
fiecus fi in Ecclefiiam, 

18 S i mus patronatus alteri cedit jus fmrn s non videtur 
confenfius Epifcopi ad hanc cefjionem nece fiar ius. 

19 Paganis , 'judmis jujpatronatus competeré nsn 
poteft. 

10 jQjúd dicendmn de infame , puplllo , & minore, 
n Tutor prafientare poteft ob patronatum competentem 

pup'úlo y fiecus curator. 
Idem dicendum de patre refipeBu fiiif, dum eft fiub ejus 

poteftate, 
X^U£ praefentatto prafierenda fiit pupllli , an tutoris 

Probabilius eft pupilli ejje prefieren dum. 
Spurius, & alius irregular i s capax eft patronatus3 

quidquid alij contra fentiant. 
X^uid de pojfiejfiore jurifipatronatus , & quando cen

featur bona fide pojfidere, 
16 A n poft litem conteftatam clericum nominare pojfit 

patronatum pojfidens ? Probabilius eft pofife. 
i 7 Q u i d de marito > anpr&fientare pojfit ob patronatum 

uxori competentem } 
i 2 A n jurapatronatus annexi uxoris bovis in dote?n da* 

t¡s tranfeant in maritnm. M i j ajfsrmant» ahj ne~ 
gant, 

1 9 Media v ía proceditur. 

I , / ^ O n f t a t ex fupradid is hoc jus i n r ad i ce , & pi'0* 
V ^ p r i e t a t e c o m p e t e r é fpndantibus , c o n f t r u e u t í -

bus 3 & dotantibus Ecclefías 3 & quibus á Pont í f ice eft 
c o n c e í f u m . A t per t r a n í l a t i o n e m ó m n i b u s i l l i s c o m -
p e c i t , i n quos hoc jus á p r i m o p o í í i d e n t i b u s fuerit 
t r a n í l a t u m . V idendum autem eft 3 qua rat ione trans-
fe r r i p o f l i t , u t inde conftet q u i p o í l i n t i l l u d habere. 

Quad rup l i c i via transferri jufpatronatus poteft » uC 
difiput. de bimonia , pttnSí.i^. d i x i . P r i m ó , ju re here
d i t a r io feu ex teftamento. S e c u n d ó , donatione. Te r t i o , 

permu ta 
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pemutranone. Q n a r t ó , vendi t ionc , Gloífa in cap. pía 
mentís i 6 . qu&ft.j. Innoccnc. in Rtih. de jurepatronat, 
Azor, i .part» inftit. mor. Itb 6. cap.io. cjudíjl. 4 , Auguf t . 
Barbofa 3 . p a n . de potefi, Epifiop. alleg. 7 1 . num. 1. Uc 
i g i t u r d o d r í n a iubj icienda inceUiga tü r , fupponenduni 
ejfl; dupl ic i rer juiparronatus t i b i c o m p e t e r é p o l í c , a l iad 
qi iod t i b i competic rat ionc perfonae , quale c l l i l l u d 
cuod ribi > ruifque hzeredibüs &í fucccí for ibus compe-
t i t ob Fundatam E c c l e í i a m , vel p r i v i l e g m m á Romano 
Pontince c o n c e í í u m : a l iad quod t i b i compc t i t ratione 
al icüjus vi l la ; , caftri & praedij, cu i c l l ex fundatione 
jufpationatus annexum. Pr i raum voco jufpatronatus 
per lona 1c , quia á rebus , & polTeífionibus non eft d i -
i l i n c l u m j & p e r í o n a r a comita tur . Secundum e í l reaie, 
quia rebus ipl is inhseret. l i s po í i t i s 

2, P r i m ó t u a n s í e r t u r jufpacronacus fucce í l ione cap. 
sonfiderandum 1 6- ¿/me/?,7. q u i en im J ucccdit i n h ^ r e -
dkate , eo i p í o pacronatum con requ i tu r , íive íít c o n -
fanguineus , í ive extraneus \ qu ia tranfíc cum h s r e d i -
tate , cap, cum fzctdum, de jurepatronatm , clern. plures, 
de jurepatron, Abbas cap. 1 . de jurepatronat. Francifctis 
Leo in thefaurofori Eccleftafi. z ,part . cwpit. 6. m m . i G , 
Ricc ius m calleñ. declf. p. 4 . colleft. 1025. Auguf t . Bar-
bofa 3. pan. depetefi- Epifc. alleg, 7 1. num. 3. A z o r . 1 .p, 
infih. moral, lib. 6. cap. 10. (¡¡u&Ji. l y . i n medio. Q u o d ve
r i l m haber íive haer^s í i : v i r íive focinina i quia l e q u i -
t u r haereditattm > & probat cap. fin. de conce/f. preben
da , cap. ex litteris , de jñrepatrona'tm » & i b i Abbas, 
Azot.fupra. G a r c í a 5 . part. de benefic. cap.9. num. 1 4 2 . 
Adde f a m i n a m í u c c e d e r e i n ju repa t ronam majo ra tu i 
annexo ; íi i n majoratu í u c c e d a t , quia p r i n c i p a í e t r a -
hi r ad íc acceiror ium. M o i i n , Ub.$. de primo gen. cap.6. 
m m , ^ . & cap . j , num. t 9 . & M o l . Je fu i ta tom. 3. de \ u -
ftltJiJp. 617. num. i 5. Garcia jupra num. 1 4 J . I t e m fuc-
cedit i n jure p a t r ó n anís pro c o n í a n g u i n e i s , ve l de fa
m i l i a re l ic to i f i ipfa eft conianguinea , ve l de f ami l i a 
fundatoris ; quia non eft a l ienum ab hoc ju re , ut i n 
fceminam cadat. Garcia benefic, 5 .pan. cap.y. n u m . i ^ i 
alios referens. 

3. H i n c h t filium r&nunciantem hasreditad non 
acquirere jufpatronatus h x r c d i t a r i u m , fed cura ha:re-
dirate t ranfire . Barbofa aileg.71 riurn,^. Azorius (¡uafi. 
i l la 5). Fi t fecundo cafa , quo m u í t i l i n t haeredes, ó m 
nibus c o m p e t e r é aequaliter s rameril ina^qualitcr , hoc 
eft íl i n por t ione inarquali hxredes l i n t ; quia jura i n 
corporal ia ind iv i í ib i l i a i u n t , u t c o l l i g i t u r ex ieg.fi fe-
pulcbrurn, Cod. de Religiof. 7 fwnptib. funer. ac proinde 
omnes ad beneficia cequalirer prarientare polfunr , & 
ó m n i b u s honor i f icent ior locus debetur , omnibufque 
i n egeftate confti turis fuecurri deber. Hac tamen d i f -
rerentia , u t locus honor i f i cus , & fub í id ium i n necef-
íí tare debearur cu i l ibe t patrono i n f o l i d u m , ac íi c u m 
alio i n parronatu non comnumicarc t j at pnefentare 
ad benef íc ium non fie cui l ibet patrono debetur , fed 
í i m u l cum ali is 5 qu ia jus nominandi i t n u m 6L i n d i v i -
fibile eft i n ó m n i b u s par ron i s , ííc Azor , ex c o m m i u i i 
í e n t e n t i a d i ñ a 1. parte, infiit.moral, itb.6. capí. 19- ef.ji 
Ex quo mani fe f té c o l l i g i t u r i n jure pnefentandi & 
nominandi non íuccede re heredes per capita , í cd per 
ftirpes , u t decidi tur i n clem. plures ult. de jnrepatr. i ta 
nt íi Petrus Eccle íue fundator tres filios re l inquat f u -
perftites , D idacum , Francifcum , & I g n a t i u m , inter 
qtros hacreditas d iv i fa h t , omnes i l l i filij jus habent 
praefentandi , non qu i i ibe t í e o r í í m ab ahis , fed í i m u l 
cum a l i i s , & ex ó m n i b u s nominat ionibus una nomina* 
t ío valida confurgi t i Q i í o d íi i l l i filij plures alios filios 
ínaeqüal i tér habeant, Didacus i l n u m , Francifcus d ú o s , 
% n a t í u s tres , tres filij unam tan tum voccm habent, 
Qnx non excedit vocem , & nomina t ionem fac íam ab 
wno filio Didac i 5 quia omnes i l l i nominan t non u t 
íuas j fed ut perfonas parentum r e p t ó f e n t a n r , fie G o n -
^alcz glo/fiq. 5. num.G 1 * Azor ius 2 .pan. infiit. moral .lib. 6* 
*ap, 10. qiuft.y. T i r a q u c l l . de jnre primogen, quafi. 5 6 . 
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num. ?. Á ü g ü f t . Barbofa a l lega t. m m . j o , S t e p h a h . G r á 
t ía í l . difcepp.fcfrenfi. cap. j z 1. kum. i S. 

4 , D i f t c u k á s eft ; an j ü í p a c r o n a t u s h ^ r c d i t á r í ü m 
t r a n í e a c ad fidei c o m m i l L u - i á m , vel u i u f r u d u a r i u m 
univerfa lem ? Affinnanc piares , g r a v U r i m í q u c d o a o -
res. Ludovic . R o m á n , i g . J ¡ patroni in p r i n c . f . a d T r e -
hell. & leg. ITitim eodem titt mm.$ . M o l ; lib. 1 .de H i f i a -
ñor. p ñ m o g é ñ . c a p . z \ , a num 7 . G u t i é r r e z de tut. j$\pavp. 
cap.2 9; nmn. x 5 . i nc i ina t nofter M o l . tom. 1. tratt. . dé 
jufiit. dijpm.i 1 8. infine: R a t i o precipua eft 5 quia irt 
fideicommiftanum 3 & u f u f r u á u a r i u m u n i v e r í a i e m 
t r a n l í t h^ red i t as» Ergo t r a n í i r c debet juiparronatus Híe-
red i ta t i annexum. S e c u n d ó , qu ia ufui ructuario i t n i -
verfa l i conceduntur omn ia j u ra r e a l i a & per enalia u t i -
l i a 9 legA. & d i ü } ff.ad Trebell. Ergo cónced i debet 
j u f p a t r o n a t u s . T e r t i ó j j u f p a t r o n a t u s aiienari poteft in te r 
v ivos t i t u l o univerfa l i » cap. ex litterü , de jurepatro-
natm , leg. quadam, jf . de acquir. rcrum domln. Ergo & 
aiienari poteft ex teftamento. 

C s t c r u m communis fententia o p p o í i t u m defendic. 
C o v a r r u v . cap. Raynmim > de teftamem. §.5). num.S. & 
l ib. i . var . refolut. cap. 181 nnm.%. A n t ó n . G o i i k i tom* n, 
var . cap.j . num.19. Eman. Acorta, cap.fi pane, p a r t . . . 
in verbo Trebelliantea , num. 4 . Auguft.Barbofa 3. part* 
de potefi. Epifc. allegat .71. num. 9. P r ^ c i p u u m funda-
m e n t u m defumitur ex leg. quia perinde, §. refiituta s f . 
ad TrehelUan. ub i reft i tuta haered í ta te j u r a í e p u l c h r o -
r u m apud heredera r emanen t ) & ex leg.fiquis fuit ha-
res , Jf; de Religiof, & famptib. ftmeriirn, ub i íi quis f u i t 
hreres a & harreditas ablata í í t c i q u a í i ind igno ) penes 
eum ju ra fepuichrorum raanent. Ergo i d e m d icendum 
eft de jurepattonatus an t iquo hcereditario. T u m qu ia 
hoc jufpatronatus r e l i g i o f u m eft & c o m m o d u m pecu-
n i a r i u m non refpici t í í cu t jus fepu ichrorum. T u m quia 
jufpatronatus a n t i q u u m , & hseredirarium ha.'rcdem v i -
detur f e q u i , non a l i u m . A l i u d fundamentum defumi
t u r ex leg.fipatromfiliiiSyjf. ad Trefalliamm, u b i j u i p a 
rronatus l i b e r t o r u m remancr penes haeredem grava-
t u m , & non tranfiit ad fideicommilfarium, Ergo i d e m 
d i c i debet de ju repa t tona tus . 

5. In t e r has fententias m e d í a v í a procedendum eft 
íi jufpatronatus reale fit , hoc eft annexum al icui v i l -
Ix. s aut caftro , quod caftrum i n í ide icom: n 1 i l a r iun í 
v e l u f u f r u ó l u a r i u m transferatur, transferrur cr am j u i 
parronatus ; quia eft a c c e í l o r i u m . A t íi ju ipar rona
tus perfonaie fit, quale eft r e l i ó t u r m l i t i o ejaique 
fucce i ló r ibus , n e q u á q u a m i n í i d e i c o m m i í í a n u m i 
v e l u f u f n i d u a r i u m transfei tu r , fed penes hséréáériij 
&• í u c c e í í b r e m remanec ; quia transferri non poteft 
contra volunta tem in f t i t i i en t i s . A n i n í l i m t o r í b i u n i 
T i t i o , e j u í q u e h^redibus, & fuccedó r ibus p a t r o n a t u n í 
app l i cu i t . Ergo u iu f ruduar ius e x c l u í ü s manet 5 qu ia 
ufufruduar ius non eft ejus hasres, & fucceíTor, Er con 
firmo. H^res gravatus reftiruens haereditatcm í i d e í -
c o m m d i a r i o , n o n propric ha^reditatem , fed bona per 
h:crcditatem accepta r e f t i t u í t , ñ e q u e en im fideicom-
r n i l l a r i u m harredem faci t . Ergo per hanc r e f t i r u t í o n e m 
fideicommillarius & u fu f ruduar ius heredes non fun t , 
Ergo ñ e q u e pa t ron i efife p o í l u n t . Er juxta hanc d i f t i n , 
¿ l i o n e m conci i ia t fupradidras fententias Garcia j . part6 
de benefic. cap.9 . a num; x 8* 

Hac d i f t inó l ione pofira fácil A re fpdnat í re á t g ü -
rrientis pr imal & fecunda í e n r e n n ^ , quatemis aobis 
obeíTe p o l í u n t . Argumenta e n i m prima; fententia; f o -
l u m probant , íi jufpatronatus annexum fie a l icui r e i 
d e t e r m i n a r á , i l l a Érariílata transferri j ú f p a t r d n a t t i s , at 
quando juiparronatus p e r í b n a l e eft5& bonis adhasrensj 
t r a n í l a t i o n e bonorum jufpatronatus non transferrur. 
C u m vero i n p r i m o argumento d ic i rur i n fideicom-
m i l f a r i u m transferri I t ó r c d k a c e m , n e g a r i d ü m eft t rans-
fe r r i h^L-cditateni formaliter 5 l i quidem non haérédi-
tas formal i ter fed bona harrediraris transferuntur 3 ac 
proinde jufpatronatus a n t i q u u m , & hx red i t a r i u n , 

q u o i l 
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Quod h á r e d í t a t e m formal i ter fequi t i i r s non transfer-
t ú r . A d í e c u n d u m argumentum dico , fideícommifla-
r i o , & u f u i i u t t a a f i o c o m p e t e r é omnia ju ra realia , & 
perfonalia 9 quífi báíredi comperunt ob bona per i % -
redicatcin accjui í i ta , non taraen ea juraa quáe i l l i c o m -
petunt j u re languinis , vel í ucce í l i on i? . A t cum parro-
natus p c r í o n a l i s eft ant iquus, & hxrcdi ta r ins > non ex 
bonls acceptis , fed ex fanguine vel fa tcff lkm'e habe-
tu r , ac proinde non communicato fanguine j ve l fuc-
ceffione , t ransferri non poteft. A d cert ium , concedo 
jurpatronatus alienabile incer vivos legan ct iam pol íe 
i n teftamento : nego camen jurpatronatus p e r í o n a l e 
í íc cenfet a l icnatum , ex eo p r e c i s é quod u f u í r u c l u a -
r i u m u n i v e r í a l e m conftituas j í o l u m en im confti tuic 
i i lu f ruc lua i i u m reí , non patronatus. Argumenta vero 
fecunda: fentent i íe p r o b a n t , jufpatronatus perfonale 
penes h íc redem , & fuccc í lorem manere r e í l i t u t a har
redi tate. Fateor tamen ex leg. cjuia perindé & alii<, 
non fatis firmiter co l l i g i , quia u t pulchrc probat M o l . 
depr'm. l¡b. \ . cap. 1 4 . a num. 9 . p l u r i m u m di í fer t Jus 
fepu l tu rx á jurepatronatus 5 ac proinde ex eo quod jus 
fepultura: i n u fu f rudua r ium non t r a n s í e r a t u r , i n f e r r i 
non poteft jufpatronatus non pode t ransferr i . Qua -
propuer h rma rat io , cui i n n i t i m u r eft , quia tal is 
t ranflat io eft contra inf t i tuent is d i fpo í i t i onem y quíE 
f o l u m luis hóeredibus , & fucce í lbr ibus pat ronatum 
c o n c e í í í t . 

6. R u r í l i s dubitare po te s , íi T i t i u s relinquens tres 
heredes u n u m eorum graver ( cafu quo gravare pof-
í i t j u t ex propri is h^reditat is bonis Eccleliam a-difí-
c e t , ipfc vero id faciat ex c o n f e n í u Epifcopi s q u i ííc 
i l l i u s Écclefce parronus ? an íb lus aediricator an omnes 
cjus heredes ? Covarruv . t . var . refelut. cap. 18. in fine y 
cenfet ó m n i b u s patronatum c o m p e t e r é . Movetur3qi i ia 
nomine T i t i j Ecclefia ¡rdi í ícata eft , & ex i l l iu s j u l f u , 
ac mandato , ac proinde T i t i j ha'reditati patronatus 
a c q u i i i t u r . Ergo acqui r i tu r ó m n i b u s T i t i j h í c r e d i b u s . 
E t conf i rmo. Si T i t i u s ex fuis bonis Ecc le í i am a'dií i-
caret 5 omnes cjus hxredes par roni elfent , fed c u m 
ha 'rcdi tatem al icui r e l i n q u i t fub condit ione Ecclefíae 
ícdilicandíE , v i r tua l i t e r cenfetur ip íe T i t i u s Ecc le í i am 
aedificare. Ergo etiam i n hoc cafu omnes ejus hasredes 
p a t r ó n i f u n t , & Favet lex hts ionfiecjiicnter , § . 1 . verf, 

fed & noenmenmm iff. famil. ereifeund* , ex qua lege i d 
adnotant Bald. in rub. Cod. res ínter alies afta. col. 1. 

V e r u m m i h i hasc fen ten t í a non fatis probatur : ma-
gis en im propendeo ín cam , qua? a í i i rma t fo lum a:di-
hcanti Ecc le í i am jufpatronatus c o m p e t e r é . M o v e o r 5 
quia i n fuprad ió lo cafu hreres gravatus nomine p r o -
p r i o , & propri is bonis fub ea íibi condi t ione re l ió t i s 
Ecc l e í i am ardilicat. Ergo al i j heredes part icipare de 
patronatu non poíTunt j quia i n t an tum po í l en t de pa-
t rona tu part icipare , quatenus ex bonis T i t i j , & no
mine ip í ius Eccleí ia íedificata cífet . C u m autem n o n 
T i t i u s , í c d ejus hieres 3 ñ e q u e ex bonis T i t i j , fed 
ejus h-credis á T i t i o rel icl is Eccleíia xdi i ica ta íit : fit 
fane n e q u á q u a m al ios coh íe redes part icipare po l íe i n 
pat ronatu . A l i u d e íTc t , í i T i t i u s ex fuis bonis fegre-
garet quant i ta tem fnfficientem Eccleí ia ' xdificanda' , & 
a l i cu i ex fuis hasredibus a : d i ñ c a t i o n e m commir te re t , 
tune en im omnes harredes T i t i j patronatum confeque-
ren tur j quia nomine T i t i j Eccle í ia a d i í i c a t u r , & ex 
i l l i u s bonis formal i te r . 

7 . Secunda v ía 3 qua jufpatronatus i n a l ium trans-
fer tur , eft donado , cap. ex infinuatkne, cap, m/lUu, de 
jurepatronat. 8¿ t rad i t GloíTa cap.pU rnemk 16. cjudj}.j. 
& in d i ñ o cap, ex ínfiittéiones verbo meralker. T i r a q u e l . 
in leg, [ i tmquam , Cod. de revocand. donat. verbo dona-
tiene largitus 3 num, 5 j 3. Aqguf t . Barbóla 3. part, de po
teft. Epífcop. al leg,y 1, num, i o. 

8. Difficultas autem eft , an patronus donare , v e l 
legare jufpatronatus p o í l i t , cui í ibi placuerit ? 

C u i di íHculcat i refpondeo , aut i p í e patronus eft 

B c n c f i í t i s E c d e f t a f l í u s , 

patronatus i n f t i t u to r , aut ab inf t i tacnte patronatum 
accepit j íi ip íe eft patronatus i n f t i t u t o r , &defcenden~ 
tes babear l e g í t i m o s , po ter i t jufpatronatus un í f i l i o -
r u m donare , aut prxelegare , ñ e q u e a l i i conquer i 
poíTunt de inofficioia donatione fada , quod m á x i m e 
habet ve rum íi Ecc le í i am ardificaíTet ex bonis , de 
qui bus i pie a b í q u e p re jud ic io filiorum difponere p o i -
íc t 3 fie L a m b e r t i n . de \urepairon.lth,\.part.z.q,^ . a r t . j , 
Covarr . aliis relatis lib. 1. var.refol. cap.i A l t c -
r i autem a fiiiis crederem non pofle h u n e p r i m u m pa-
t r o n ü patronatum rel inquere i n calu quo pa t ronatum 
acqu i í i í l l t ex bonorum d i fpo í i t ione de qu i bus extra 
fílios difponere non po í l i t 5 quia alias talis d i í p o l i t i o 
inoff icioia cl íet fiiiis, & retradanda. Et pneterca,quia 
c u m talia bona , qu i bus patronatus a c q u i í i t u s eft p ad 
filiorum l e g i t i m a m pertineant , & jufpatronatus ob 
i l l a acquifita per t ineie debet. Sccus vero d icendum, 
íi acquiíiíTet ex bonis , de quibus libere difponere 
poterat. A t íi ex p r iv i l eg io I ib i ellct conceíTum , v i -
dendum eft qua forma c o n e c í l u m íit : íi en im c o n 
ceíTum íi t s fuifque l iberis non poter i t extra i l l a trans-
ferre ; quia filij non á patre , fed á Pont í f i ce i m m e -
d i a t é patronatum acquirunt . Secus vero e l l c t , íi a l i cu i 
concederetur cu ín poteftate transferendi abfque per-
fon a: determinationc. 

Sed q u i d íi p r imus in f t i tu to r pat ronatum r e l i n q u i t 
Pe r ro , ejufque í i l i i s , nepo t ibus , tkc. fucceí l ive , p o 
te r í t n e Petrus , aut cjus filius , aut nepos pa t ronatum 
transferre i n qnem I i b i placuerit i n prarjudicium eo
r u m , q u i ab ¡nf t i tu tore vocat i funt ? A í i i r m a t Ca: ía r 
L a m b e r t i n . de jurepatronat. l ib,1,part,2, qttdft.i. art.6 
& 8. M o ven tur , quia v í v e n t e Pe t ro n u l l u m jus ha -
bent i n patronatu cjus fuccellbrcs. Ergo abfque p r e j u 
d ic io i l l o r u m transferre po te r i t Petrus pa t ronatum. 
A t con t ra r ium o m n i n o tenendum e f t , qu ia ra t ione 
in f t i tu t ion i s omnes fucceí íbres habent jus fuccedendi 
i 11 patronatu, quo ju re p r iva r i n o n poíTunt ex cujufquc 
v o l ú n t a t e : íi autem patronatus transferri pol le t p ro 
l i b i t o po íHdcn t i s , j a m fuccelfores l u p r a d i ó t o ju re p r i -
varentur j quod concedendum n o n eft 3 i ta t rad i t a l i i s 
relatis , Cova r r . z . v a r . cap,\ 8. n.9. verf. fed cjiwitur-
G a r c í a 5 .part. de b ene fie. cap O), num, 19. & j o . 

5). T e r t í a v ía , qua jufpatronatus in a l i um trans-
fer tur , eft permutat io , cap.nemlne \ 6. ej/uajtion.yo. 
Pro quo adverte , íi jufpatronatus reale íit 3 hoc eft 
a l icui v i l l a : , vel p r ed io annexum , permutar i poter i t 
c u m alia re tempora i i 3 fada v i l i e , vel p r ed i j p e r m u -
tatione 3 quia tune n o n fpir i tuale cum t e m p o r a i i , fed 
potius temporal ia permutantur . A t íi jufpatronatus 
perfonale í i t , n e q u i t cum re temporai i pe rmuta r i 3 fed 
c u m alio jure i p i r i t u a l i , juxta t e x t u m i n cap. ad f i u -
ftiones , de rerumperrnut. & t rad i t A z o r . 2,. part. hifiit. 
moral, lib.6, cap, 10, quaft.-j, c l íe t en im i m p l í c i t a f p i r i -
tualis j i u í s vend í t í o . 

1 o. Quar ta v ia transferendi jufpatronatus eft v e n -
d i t í o , cap. cum ftculum , & ibiglojf, verbo emptorum» 
de jurepatronat. Si patronatus perfonalis í i t , n e q u á 
quam abfque labe í i m o n i e t ransferr i poteft vend i t io -
ne ; quia eft invendib i l i s 3 íi autem v i l l e , ve l caftro 
annexus í i t , vendi ta v i l l a , aut caftro manet t r a n í l a t u s . 
Debes tamen non p lu r í s v e n d e r é v i l l a m , aut caftrum 
ob patronatum annexum , quam íi i l l o carere t , alias 
t a c i t é venderes jufpatronatus 3 í icu t i non potes ven
d e r é calicem confecratum p lu r í s ob confecrationera, 
quam íi confecratus non eífet , A z o r . z . part. iiflit. 
moral, lib,6, cap. i o . quaft. 8. C u i c o m m u n í d o d r i n e 
contradici t Garc ía 5. part. de be^efir, cap.9. n u m . j f . & 
favet nofter M o l . f. j . de pftit. t i t . i , d l f p . é i o . num.G. 
ad finern 3 raoti ea ratione , qu ia res eo p lu r í s e f t ima-
tu r , quo exccljennoribus q u a l í t a t i b u s , ornata eft 3 at 
qualitas patronatus eft n i mis excellens. Ergo rat ione 
i l l iu s p lu r í s res ex i f t imar i debet. Ñ e q u e ob í í a t , íi d i -
cas cite qu idem rem major i e l l i m a t i o n e dignam ob 
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patronatum , fcd non íeft imacione , (\wx. precio c o m -
parar í poffi t , ícd alterii is o r d i n i s , & r a t i o n í s q u í a 
patronatus non eft qualiras ccmporalis, í ed í 'pir icual is . 
Mon ipquam o b í l a c , quia patronatus non eft qualitas 
p u r é rpiricualis , fcd habct tempora l i ta tem annexam, 
v. g . honor i f icent iorem l o c u m pro patrono i n Eccle-
j | a , & Ecc lc í i am obl igatam cí i n neceflitate i u b v e n i -
re. Ergo ob has rationes p lur is a;í l iraari v i l l a poter i r , 
m a j o r í q u e pre t io vendi , quam alias venderetur. Pa
teo r non vider i hoc improbabi lc . A t quia communis 
fen ten t ía defendic í i m o n i a m eííe , íi p lu r i s ob patrona-
rum v i l l a , vel caf t rum venda tu r , quam alias vendere-
t i u , ideo dic imus has qaalitates temporales pa t ronatui 
annexas non conftiruere v i l i a m , vel caftrum p lu r i s 
vendibile ; quia n o n ip í l s quali tat ibus per fe 3 fecl 
j u r í í p i r i t u a l i j ex quo naic i tur3 attenditur. Ec c u í n 
hoc jus fp i r í tua le l i t 3 & invendibi le j ea de caula 
non reddit v i l i a m ) cui anned i tu r , m a j o r i precio 
d ignam. 

i t . D u b i u m tamen ef i ; , an ex vendi t ione b o n o r u m 
o m n i u m cenfeatur t r a n í l a t u m jurpatronatus h íeredica-
r i u m n u i l i ipec ia l i p r e d i o d e t e r m í n a t e a n n e x ú m ? C u i 
dubi ta t ion i tratl. de vitiió religión, oppojitü , dtfpm. de 
Shvon. r e í p o n d i , & negarivam partera d e f e n d í ; qu ia 
d ¿ l u m j u í p a t r o n a t u s non t r a n í i t cum vendi t ione re -
J i im í i n g u l a r i u m 3 & fpecial ium 3 c u m i l l i annexum 
n o n í i c , at cum omnia bona v c i j d u n t u r , o m n i u m 
debee f ic r i fpecifica , & í i ngu la r i s craditio ^ ieg, qui 
t ib í , Cfíd. de hAredit. 4 $ . vend, Ergo i l l ís vendit is n o n 
transfeitui- j u í p a t r o n a t u s , quod l o l u m i n confequen-
t i am vendi t ione transferri poteft , & i ta tenet L a m -
bc i f . de ¡urcpmron. i .part . Uh. 1 . qu£f i .$ .ar t . \ 5. Eman, 
Coi la c¿íp.Ji pater 3 de tefiarn. in 6. verbo Trehellianicai 
mm.-j, Garcias $.part. de benefic. cap.?, num. 15. Suar, 
tom. 1. de relig. lib.^. de J i m o n . c a p . i ü . num.iy . &feqq. 
Se ál i is allcgatis Barbo í s ¡ . p a n , de poteft. Epifcop. alie-

i i . Sed q u i d de facto contra jur is p r o h i b i t i o n e m 
vendas J u í p a t r o n a t u s , cr i tne vendi t io val ida ? A f f i r -
mat Suar. Itb.q.. de fmen. cap.^-j. num. \ 5 . quia n u l l i b i 
i nven i tu r i r r i t a ipfo ju re : nam l i cc t i n C o n c i l i o T r i -
dent. feff. i y , cap. 9 . dereformat. dicatur , uc nu l lus 
j u í p a t r o n a t u s rransFeirc i n a l iquem contra c a n ó n i c a s 
l a n ó l i o n e s pia^íurnat j a l i oqu in ipfo jurepatronatus 
privatus exiftat ; n o n indeinFercur t r a n í l a t i o n c m n u l -
lam eí íe , í ed eííe annul landam, í i cu t i d i x i m u s de a i ie-
nat;one bonorum ab b íc re t i co faóta ante declarato-
r iam ientent iam , qua: quidem alienado valida eft, 
el lo refeindenda veniat . N i h i i o m i n u s probabi l ius cre
do , venai t ionem invalidara eífe , ñ e q u e po í l e erapto-
pera patronat t im r e t i ñ e r e , fcd manere penes venden-
tem quoufque fentenria declaratoria c r i m i n i s accedac. 
M o v c o r , quia patronatus i n neminem transferr i p o 
teft j i n quera Ecclefia non confenferit 3 quia ex v o 
l ú n t a t e Eccleíias hoc jus fpi r i tuale communicatiu* 3 & 
non alicer. A t Ecclc í ia t r a n í l a t i o n c m í i m o n i a c a r a re-
pcobac, & deceí lacur , oranefque Cales p a ó t i o n e s i r r i -
tac, & annullac , cap.quamvispafttim , de pattis , cap. 
praterea 3 de tranfadionib. cap. ea qu&. 1. cju<z(l. 3. ergo 
calis vendicio nul la e í l , & c o n í e q u e n c e r j u í p a c r o n a t u s 
non eft ex i l l a c ran í lacum , & ica cenet A z o r , i . p a r t . 
zrífth.mor. lib.6. cap. 10. ¿¡uajt.8. Garcia y . f ar t , de he-
vefic. cap.y, num.9. 

1 A d hunc m o d u m reduci tur t r a n í l a t i o ju r i lpacro-
natus per iocacionem j pignoracionem , fundura ve l 
c m p h y c e u í í m , ac denique confifeationem, Et qu idem 
jocacione cransferri non poteft t quia n o n eft capax 
^ocarionis. I dem íencic Azor . z .p . infllt. moral, lib.6. 
Cap' ^o. tju&fl. 11 . de jurepacronacus real i rebus ipfis 
annexo , qua racione locationis nonaequir ic c o n d u í l o r 
d o m i n i u m d i r e é t u m , ve l u t i l e r e í l ó c a t e , ac p r o i n d é 
ñ e q u e jufpatronarus. Cs te rura m i h i probabi l ius appa-
í e t locacarium locacione durante pacronacum habere i 

T u n c i , ¡ V , 
quia v í r t u t e univcrfal is locat ionis communicarur loca
tar io poceilas utendi re 3 & con í ' equcn te r perc ip iendi 
omne jus f rudus ; c u m antera prxxipuus fruclus íic 
j u í p a t r o n a t u s , i l l o u t i poceric locatarius s & videcur 
cafus dec i íu s in-cap. exlitteris , de jurepatronat, & ibfi 
gloífa. H i n c á forcior i conftac f eudo , & c r a p h y c c u í i jus 
uciíe pacronacus cransferri ; quia emphyteuca, & feu-
datarius habet u t i le d o m i n i u m re i i n feudum, ve l em-> 
p h y t e u í í m dat¿e. k i o t . f u p r k , ¿¡u&ji.i 1. 

14, M i ñ o r dubi ta t io eft de re pignus á credítorfe 
accepca, an cura p ignora t ione patronatus cransfera-
t u r ? Videcur cransferri j quia concedens pignus i l l o 
u t i non potef t , íi qu idem ex p ignora t i t ia aó l ionc p r i -
vatur poteftace ucendi re i n pignus daca : alias n u l i i u s 
eíTec uciii tatis p ignora t io , íi ea non obftante poíTet 
debicor re pignorata 3 & f ruó t ibus i l l i u s u t i . Si auteni 
debi tor uci pacronacu non poteft , efficitur í a n é i n 
credicorem cum pignore cranftui í í íe j ne dicaraus u i u m 
pacronacus exc inó lum eíTe. O b hanc racionera A z o r , 
diclo cap.IO. qnafl. 15. exiftimac r c r a , cu i eft jufpacro-
nacus a n n e x u m , non poíTe oppignerar i ; adducic G l o f -
fam in cap. ultim. de concejf. prabenda , qusenihi i dieic. 
C íecc rum rem , cui eft jufpacronacus a n n e x u m , o p p i 
gnerar i po í í e m i h í videcur probabilius , qu i a nu l lus 
eft cexc. hunc conc radum prohibens j íi c n i m vendicio 
p r o h i b i r á non eft , á forc ior i ñ e q u e p ignorado . Ñ e q u e 
obeft racio i n concrar ium aliegata. Credo n á m q u e pe
nes debicorem manere jufpacronacus non f o i u m quoad 
propdecacem , fed eciam quoad i l l i u s u fum , quia ex 
pignoracicia ad ione non transfercur i n credicorem jus 
ucendi p ignore , qu i a pignus í o l u m concedicur ad 
debici fecuricacem ac p r o i n d é omnis ufus p i g n o r i s , 
q u i huic fecuricaci n o n o b í i c , debicor i remanec : ac 
ufus pacronacus n e q u á q u a m fecuricaci debici o b ^ l l x 
ergo remanec debicori . Adde credicorem obl igacum 
eí íe refticuere o m n e m f r u d u m , quera ex pignore ac-
cipic v e l i n forcem corapucare , cap. 1. de ufm i s , leg. 1 . 
& i . ff- de pignorat, att. Ac íi i n credicorem jufpa-.-
tronatus c u m pignore t ran í i rec ^ i p f é q u e praeíencarec» 
non apparerec qua racione ifte f r u d u s , Icil icec pras-
fencacio refticui pof lec , auc ejus sf t imacio , c u m ííc 
fupra omnera asftimacionem. Dicendum ergo eft ne 
q u á q u a m i n credicorem jufpacronacus c u m pignore 
t r a n í i r e , 5c ica cenet al i is relacis , 6c affirmanc e í í e 
communera fencenciam , Gregor . L ó p e z leg.9, & l y , 
part, 1, verbo empegnando , caraecíi concrar ium judicec 
i l l a l ex . 

1 5 . Tandera de confífeacione eífe poceft dub i t ac ío ; 
an per j l iara jufpatronatus i n fifeum tranfeat ? Sed 
huic d i f t icu l ta t i t rañat . de fide , difputat. de pcenis. tem~ 
poralibus , fatisfacimus , n o f t r á m q u e iencenciaii: p l u -
fibus dodo r ibus , & d e c i í i o n i b u s Roes comprobac 
Garcia quinta parte > de benefic. capite nono 3 a numera 
vigefmo fexto, 

1 6. Reftac pro incc l l igenda fuprad ida rum t r a n í l a -
t i o n u m advercere coní ' enfum Epifcopi , feu i l l i u s , a á 
quera benef íc i j inftícucio pe rdnec , aliquando nece í f a -
r i u m eífe , ñ e q u e alicer fíeri fupradidlam c r a n í l a t i o -
nem poífe . Quando vero concingar pergimus explica* 
re . I n p r imis non r equ i r i t u r h ic conienfus ad t ranf la -
cionem jurifpacronacus acce í fo r ium vendicioni s v e i 
d o n a c i o n i , l o c a c i o n i , feudo 3 e m p h y c e u í i , villse 3 v e l 
caftr i habencis jufpacronacus annexum : col l ig icur ex 
cap. cum faculum , de jurepatron. & ibi Abbas cap. ex 
litteris , eodem titulo , & tradic Auguf t . Barbofa ¡ . p a r t , 
de poteft. Epifcop. alleg.yi, n. 1 o. Suarez tom.i. de reli
gión. lib.4. de fmon. cap.%%. « . i j . B a r b o f a ^.p.depoteft, 
Epifcop, allegat-7 5. num.^G. 

17 . A t i r j i t fpatronatus perfonale í i c , & donac ione» 
legato , p e r m u t a t i o n é v e transferatur i n a l i u m , d i f t i n -
guendura eft. Si transferatur de la ico i n E c c l e í i a m , 
vei locum r e l i g i o í u m : ve l i n cler icura n o m i n e Eccle-
í i x j nu i l ius conienfus r equ i r i t u r 3 co l l ig icy r ex cap. 
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iíltfd ) de jurepatr. i b i ; rellgicfo loco juj'patronatm confe-
rendt líberarn haheat patronm facnltatem > & eapite úni
co , codern titulo in 6, habetur eara donationem í i r m a m 
eífc 3 &í t radunt communi t e r Doctores , m rcftatLU" 
A z o r , z . part. infitt. mor, lib.6. cap. i o. quafl. 5. Suar. de 
Simón, cap,2.8. num.i 5. Stephan, Gvaü&n^/fcept.forenf, 
c a p . i j j . nmn. 3. Barbofa $. part. de potefi. Epifc. alle-
gdt . j f. nwn. \ 1. & feqq. Ra t io eííe poteft ; quia eft fa 
v o r Ecclcíice , quod redeac ad í p l a m j u í p a c r o n a t u s , 
Neoue obf t a t , cap. nuítus , cap. non amem , ub i n o n 
p o t e í l a b í q u e E p i í c o p i confenfu Eccíeí ia conferr i m o -
n a í l e r i i s , aut c le r icorum col legi is . N o n inquam o b 
ftat , quia i o q u u n m r fupradif t i rext. de^coilationcj 
non de p n r í c n t a t i o n e . V e r t i m íi julpacronatusde l a i f o 
i n a l i a m l a í c u m r ransfe ramr , cónfenfus o rd inar i i r e -
q u i r i t u r , eft connnunis fententia , u t teftarur A z o r . 
Suar. Stephan. Gra t . Barbofa , & a l i i apud ipfos fpep. 
c o l b g i t u r ex cap. i l lud, de jmepatron. cap. unic. eodern 
tit. in 6 a rgui t i . á contrar io fen íu . T r i p l e x rat io hujus 
cónfenfus a l í i gna r i poteft. Pr ima ne fíat í i m o n i a c a 
t r a n í l a t i o , cujus p e r i c u í u r a m á x i m e v i t a tu r examina-
t ione fa¿l;a ab ord inar io &í confenfu i l l i s pra^ftito. 
Secunda , u t eodern tenore prorogetur patronatusa 
quo fuir p r i m o inf t i tutus 5 & c u m p r i m o in f t i a ims í i í 
ex o rd ina r i i confenfu , ex i l i o prorogar i deber. T e r -
t i a , ne darnno af í ic ia tur Ect lef ia aflignando ei pat ro-
n u m f u í p c é l u m , & i n v i f u m . Quod íi jufpatronatus 
de Eccle í ia i n Ecclefiam , ve l i n la ' icum transferen-
d u m e í í e t , i l l e c o n c e í í ' u s n e c e n a r i u s e f t , q u i ad a l ie-
nationes re rum Ecc ie í i a f t i ca rum expoftulatur 5 & n p -
t av i t Barbofa d, allejr.yi, nmn.x'j. E í t e n i m talis trans-
l a t io vera jur is i inraobi i i s alienado. 

1S. D i f i c u l t a s autem eft j an cafu que plures e x i -
J l a n t pa t roni alicujus Eccleíiac , po í l i t unus a l ter i ce
d e r é ju fpa t rona tus , quod habet abfque o rd inar i i c o n 
fenfu. Neeant Hoft ienf .Panormic. loann ,Andr . & a l i i , 
quos refere L a m b e r t i n , l ib , \ , de jurepatron. i . p . ¿j. i , 
a i z . Moven tu r 5 quia hasc c c í l i o j u r i s q i m i a r a eft d o -
nat io , cap. veniens , de tejiibus, fed nul lus la'icus alicui. 
l a ico donare patronatum poteft. Ergo ñ e q u e hoc jus 
c e d e r é . S e c u n d ó , qu ia i n hac ce í l ione intervenire p o 
teft labes íiomoniífe , í icu t i n qualibet alia t r a n í l a t i o n e , 
T e r t i ó 5 quia poteft conringeire , u t is i n quem ñ t 
t ranf la t io invius Ecclefias íit , & gravius eam vexet , 
í i jufpatronatus in tegram habeat, 

N i h ü o m i n ü s plures D o l o r e s ( quibus v ide tur a í í e n -
t i endum ) efto a f í i rmen t conveniens eíTe , ut eo c ó n 
fenfus o rd ina r i i i n hac ce í l i one in te rceda t , at non re-
putant n e c c l í a r i u m : fíe L a m b e r t i n . / ^ / 7 r ¿ . A z o r . i . p . 
infiit. mor. cap. io . q.6. Praxis Ep i fc . 1. p a n . verbo 
in patronat, §. z . verf, fecunáum dubium. Decif ío R o t . 
apud Farinac, in noviffim¿s part. 1. t, 1. decif.-joy, n. 4 . 
Barbofa allegat.i 1. nmn. 1 8. Ra t io effe poteft j qu ia 
hac c e í í i o n e non conf t i tu i tur novus patronus , fed p o 
t á i s ex i i s q u i antea erant , unus exr ingui tu r a l io i n 
tegro con ft i t u to , Q u o d Eccleí ia; d a m n o í u m rcgular i ter 
non e f t , potius en im Eccleíias expedir uni3 quam p l u r i -
bus fub j i c i 3 praecipué cum i l l e q u i fubj ic i tur , notus 
j a m íi t , ñ e q u e pr íefumi poteft Ecclefiam vexaturus 3 
alias íi Ecc l e í i am v e x a í f e t , c u m d i m i d i a t é pa t ronatum 
habere t , n o n i l l u m Ecc le í ia i n patronatu confcrvaíTet. 
Eft ergo híec ce í l io u t i l i s Eccleí ia; 5 ac p r o i n d é abfque 
expre i lb o rd ina r i i con feníu fieri poteft. 

I n i is cafibus 5 i n quibus cónfenfus o rd ina r i i r e q u i r i 
t u r , í i ex poft faóto accedat , fufficit ad t r a n í l a t i o n e m 
va l idam confti taendam , quia non tam ad va lorem 
t r a n í l a t i o n i s j quam ad i l l ius l i c i t u m ufum cxpoftula-
t u r , ¿k: t radi t F lamin , derejignat. lib.S. q. 1 o, n t j . & 8. 
M e n o c h . depr&fumpt. lib.6.q.$4, n.14. cum fecjej. Bar-
bofa $.p.de potefi.Epifc. a l íegat . - j i . n.\2>. Azoi\i .pJnfiit . 
moraljib.6 cap.io.ejmfi.j .in fine. 

151. Hucufquc d ix imus de modis , quibus patronatus 
ob t ine r i poteft. Reftat examinandum , an ab ó m n i b u s 

e n f f i c i t s E c c l e f i a f i í u s . 

mdiffercnter po í l i t o b í i n e i i ? Er p r i m o dubi ta tur de Pa
gano, & Judxo , eo quod i j edificare Ecc le í i am poíI inrs 
vel emere r em, cui jufpatronatus eft annexum ? N i h ü o 
m i n ü s dicendum eft o m n i n o incapaces eííe j u r i í p a t r o -
natus. Qu ia ad hoc jus nullus obtinere poteft , n i f i cui 
ab Eccleí ia fueri t c o n c e f í m n . A t Eccleí ia fidelibus t an -
t u m conce í l i t , ut conftat ex cap.quiamqHe 1 ¿ya.7 . i b i , 
quicumque fideiium s & cap. pU m e n t í s 3 eadem caufa^ rjr 
^Ahi^ios , feuChrifiianos horn. 8c cap.FrlgentMS, eadeín» 
i b i , qm Chrifiianis debetur , ub i Gloíf. i n f e r í . Ergo Ju-
d^us patronus eífe non poteft 3 i t a no tav i t Azor , z .p* 
infiit,6: c a p . i 1 . c¡ . j . 

10 . S e c u n d ó dubi ta tur de infante p u p i l l o , & minore5 
an obtinere patronatum po í í i t ? Et rano d u b i i eft 5 quia 
caret difeurfu fufficienti ad p r^ fen tandum. V e r u m hoc 
parv i m o m e n t i eft. N a m efto infans difeurfu carcatjha-
oere poteft t u to r em,qu i nomine ip í ius prsefentationem _ 
faciat j ac p r o i n d é patronatus effe poteft. í t e m qu i l ibe t 
infans capax eft i ega t i , & haneditaris, ergo & patrona
tus hasreditati anncxi ^ & ita t rad i t Abbas c. 1 .de y.irepa-
tror¡.n.$, Joan. Andr . c.cum3ex eo3de eretülon.in 6 . A r c h i -
¿'mcou.c.decernimus 16.^.z .Frcdcric .cow/.97. Azor.z./?. 
inftit.moral.lib.G.c.i 1 1 4. Q u o d íi pupi l lus major fe-
ptennio íit i ta p a t r o n a t ú ob t ine t , ut nominare c le r icum 
p o í í i t e t iam abfque tu tor i s , ve l curatoris authori tate / 
quia n u l l i b i cavetur hanc authorira tem i n hac nomina-
rione r e q u i r i , fícut ñ e q u e r c q u i r i t n r i n fponfahbus 
contrahendis, íic a l i isrelat is docui t A z o r . / ^ X a m b c r t . 
i . p . de jurepatronat. Ifb.x. c j . i . ar t .y . & 10 .& 3 ./>. l z» 
e¡,Cj, art. 1. G a r c í a f .par t . de b ene fie. cap.y. num. t 5) | . 

2 i . T e r t i ó dubi ta tur decuraton?, & t u t o r c , an f u i 
p u p i l l i pa t rona tum obtineat ? Refpondeo n e q u á q u a m 
obtinere 3 quia pupi l lus pa t ronatum retinec , d i í E -
cultas eft , an obtineat jus p rxfen tandi ? Et qu i dem 
c u m pupi l lus infans eft ; hoc eft m i n o r feptennio , v e l 
ob a m e n t í a m aut fur iam difeurfu caret, ce r tum eft p r x -
fentare poffe j quia tune cjus cliens pres iénta le non po
teft , & i pie nomine ejus p r s fen ta t ionem f a c i t : fíe 
Azor* d. 7 .14. & fupponi t Gurc.fnp. Si autem pupi l lus 
di feurfum habeat ; commnnis fententia defendit t u t o -
r e m prasfentare non po l í e ; qu ia t u t o r non adminif t ra t 
fp i r i tua l i a , u t c u m Gloíf. cap. ex eo3de elet'L in 6. verb, 

jujfraaium in fi. Roch.Pavin.Reb. & a l ü s docet Garc. d , 
c .st .n. iSO.Azov.fup. Cxtevum m i h i probabil ius appa-
re t , p ra : í en ta rc poífe t u t o r e m , quia tu tor praecipué da-
tu r adregendam perfonam p u p i l l i . Ergo ra t ionehujus 
perfonalis regiminis praefentare ad b e n e í i c i u m po ten t , 
& ita t rad i t G a r c í a fnp. n. 15)5. Secus vero dicendum 
videtur de curatore, q u i cum pr inc ipa i i te r datus íit pro 
adminif trat ione bonorum minor i s Se non perfona;, pa
t rona tum co i rpe t en tcm m i n o r i , & cjus bonis non an
nexum non videtur adminif trare p o í f e , ñ e q u e ad bene
ficia v i r t u t e i l l i u s pradentare f fíc G a r c í a num. 196 . D i 
ces , i n regno Cafte l l íe , decima f r u ó l u u m ex bonis p u 
p i l l i , & mino r i s , debetur tu tor ! & curator i 5 juxta l u 
tit.y. lib. $.fori. Ergo ratione i l l i u s pradentare potería 
i n parte ad beneficia , quia pirefentatio f ruólus eft bo-
n o r u m p u p i l l i . Refpondeo decimam f r u ó t u u m , ex 
quibus pupil lus , & mina r a l i , 6¿ fuftentari pol funt ,uc 
conftat ex fuprad. lege i b i j mantingalos de los frutos , y 
tome parafi el diez mo. Ex prsfenta t ione autem ñ e q u e 
m i n o r , ñ e q u e pupi l lus a l i po í funt . I t e m dec ima , q a » 
debetur cura to r i , eft p re t ium laboris impenf í quod eííe 
non poteft pnefentatio. A d d e jus príEfentandi i n d i y i -
d u u m e í f c , cap, 1. de jurepatronat. non ig i t u r c o n v e n i d 
ex part . poteft t u t o r i , u t latius profequi tur JoaniJo G u -
t ier r . p .de tutel, cap. 29 . 

t i . I dem quod d í ó t u m eft de cu ra to re , & tutore 
dicendum eft de parre re fpedu filii , dum fub ejus eft 
poteftate , poífe inquam patrem prasfentare ad benefi
cia jurifpatronatus competentis filio, d u m fílius impu-
bes eft , quia to to eo tempore perfonce filii admin i íb ' a -
r ioncm habet, Secus vero poft pubertatem j quia tune 



ccíTair fílü adm' iVft ra t io , & í o l u m i u ejas bo í i i s conce-
auiu-,pi-^cipue c u m ha-c a d m i n i í l r a d o fpi r i taa l ia r e í p i -
ciac , íji quibus í i l ius fu i j u r i s eft neqae patria poreftas 
ad ea e x t e n d í t u r . A b hac d o d r í n a excipicndus cft pa-
tronatus compecens filio ob b o n a advendtia , q u o r u m 
pa íe r habec u f u m í r u d a m : quia ratione i l i ius práeíeu-
tare ad beneficium po te rk , & n o n ipfé í i l ius , uc b e n é 
d ic i t Garc ía j .pan.de henefic.cap.y.num.to s» 

2 5. Q u o d l i i n q u i r a s , q u s praerentatio praererenda 
eft, cum t i i t o r j & p u p i l l u ^ prse íentare p o í í u n t ? Refpon-
deo probabilius eífe p o p ü l i p r ^ f é n t a t i o n e m eí íe pr ícfc-
rendara ; quia tu to r n o n pr íe ren ta t nomine p r o p r i o , 
{e¿ ex t ác i t o popu i i G o n f e n í u j Tecus pup i l lus rat ionis 
c o m p o s » q u i nomine p ropr io p r^ fen t a t 3 & . d o i n i n i u n i 
habec parronatus. 

24. Quar to dub i t amr de rpiu-io i r r ego la r i 5 a l i áve 
inhabi i i ta tc aífeóto ? l^iures doó to res docénc incapacem 
eííe jur ifpatronatus. T u m quia eft incapax b e n e ü c i i & 
pení ióí l is efgo & ju r i s quod ad i l i a d i fpon i t . T i l m q u i á 
eft exc lu íus ab officiis publicis , & honoribus. Ergo á 
jureprajfentandi. N i h i l o m i n u s tenendum eft, q u e m l i -
bet i í iegic i raé na tum5& alias i r reguiarem capaccm eí íe 
jur i rpatronatus : í íc ali is reiat is , docuic R o c h . traEl. de 
jurepa.tron. verb.competens, c¡ . i . AzoYj i ,p .mor . l ib .6 ,c . i 1. 
f . 1 5. Ra t io eft clara ; quia í p u r i u s poceft Ecc í e í í am ex 
p r o p r i i s bonis fundare, & dotarCj f ed cuilibec fundan-
t i Ecc le í i am a b í q u e ui la exceptione patronatus concc-
ákin'} cap.pies n i e n t ü i C a p . c j u k u m q u e ¿cap.fili] 1 é.úfij.Sc 
I ñ á c n t . fejf.cap.y de reforrn. I t e m poteft v i l í an i j au t ca-
fi:rLim,cui eft patronatus annexus emere, aut donat ione, 
v e l legato i n i p f u m t rans fe r ré , c u m n u l i i b i invenia tur 
inhabilicatus. Ñ e q u e ob í t a t incapacem efte benefici i , 
& p e n í i o n i s EccleíiafticíE j quia hrec o rd inem r e q u i -
run t , & í o l u m clerico communican tur ; at ju fpa t rona-
tus laico compet i r . Ñ e q u e í t e m obeft i nhab i l em ei íe 
ad ofticia publ ica j quia jurirpatronatus exerc i t ium non 
eft of f ic ium p u b l i c u m / e d p r i v a t u m , ut t rad i t Azor . 2 . 
i n j l í t , moral . Ub.G. e x t . q.i y .pof i m é d i u m t ñ e q u e fem-^ 
p e r exercendum , fed c u m b e n e í i c i u m vacar, 

2 5 . Q u i n t ó dubi ta tur de po í í e í lb re jurirpati-onatuss 
cu i v e r é d o m i n i u m i l l iu s n o n compet i r ; ai l i nquam 
l i i c j u r a p á t r o n a t u s obtineat ? Sub d i f t inó í ione refpon-
detur , íi bona lide po í i ide t patronatum , ju ra i l l i u s 
obtinet ; ac p r o i n d é c le r icum nominare po te r i t i n f t i -
tuendum , lecus íi mala í ide. Eft expreíTa dec i í io texc. 
i n cap. con^ultationihm , de ¡urepatronat. Se r r a d ü n c f e r é 
omnes Dodiores , quos lata m a m í refert & í e q u i t u r 
Gonzalcz regid, menf.glojf.^^. §.2. num.G. Racio ea eft, 
quia nominare c ler icum , h o n o r i f í c u m l o c u m r enere , 
rubí id ium ab Eccle í ía accipere > fru&lus í u n t j u r i f p a 
tronatus, rap.cum. Berteldr^^ de re judkatay fed f ruéhis 
i'ei poí íeífbri hoxm. fídei debentur, c.graví, de reflh. ¡po-
uñt , § . J i cjMÜ a non dominoylnft.de rerum div i j . Ergo íí 
fmclus poffidenti bona íide parronatum debcntur .Quod 
a for t io r i procedit i n fententia Abbatis In d.cap,confiil~ 
tationibus, « . 3 . ad medtum, Gonzal . n.\ \ . A z o r . 2¿pan* 
Uh.G.cw i . c ¡ , \ j . a f f i rmant ium nomina t ionem á patrono 
fadlam n o n eífe f r u d u m naturalcm , fed potius i n d u -
ftrialem ; íi qu idem patronus indu íc r i am apponere d e -

, uc perfona d igna ,& idónea nomine tu r s & in t ra 
tempus íibi c o n c e ü v u n . F rudus autem induftriales 
pol le í íor i b o n ^ íidei debentur ex o m n i u m fententia, 
cum Gloí la in d. í . j i cjuis k non domino , & pluribus 
rarnaac Covarr . l lh. 1 iVar. cap. 13. ¿ num,6, Ergo poílef-

ori debetur nomina t io . Ad4e,cf to nominado ín t e r f r u -
Qu$ naturales computetur j non o b i n d é í n f e r t u r pof-
eíiorí bons fidei debitara n o n e f t c , aut eí le annullan-^ 

"am , poftquara conf t i te r i t ad a l i u m jufpatronatus per-
tlnere. N a m poíTeíFor bunx fidei n o n tenetur f rudus 
^ t u r a l c s bona íide confumptos reftituere , n i í i ex i i l i s 

lU(x faólus f u e r i t , uc t radi t Abbas in d. cap. eonfuha* 
fánibns adfinem. GloíE m dlÜ. ^ . ¡ i quis h non dominoy 
^^bofruEins^ infíit. de rcrum dlvlfione, & l e£ . ex dlver-
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fb ^ f i ver!:o non hahendnm , ff. oe n i vmdtiah fed f a d á 
p r x í e n t a t i o n e j a m i l l e r rudus jurifpatronatus con f u -
m i t u r , ñ e q u e p a r r o n ü s ex i i i o d i t ío r tóns eft, Ergo 
retradlari non debet. 

Q u o d íi inquiras q ü a n d d cer t feá tur quis pa t ror ía tu í f t 
bona íide poffidere ? ReiponJco quocics credit proba
bi l ius í u n d a m e n t i s íibi parronatum deberi , fie relato 
Abbate Ind .c . confttltationihns, t radi t Azaxdib.^.caV.t M 
verf. cjuíires. Ex quo fie íi tempere nominat ionis credie 
po í í e í ib r í ibi non c o m p e t e r é parronatum , fed alteri^ 
n e q u á q u a m prarfentare po te r i t ; quia rnne cellar i n eo 
bona lides, & tanquam pol lc í lbr i maL-B fidei nul ius í r u -
¿ l u s debetur.Abbas in d.cap.confHltationlb. ^ ^ . L a m b e r -
tm.de jurepatronat.llbi. i.p. \ .q, ] .art.6.nm/i.^iverf.trrtius 
eft cafas, Gíut icrr . conf. 4 . in fine, Gonzal¿ al i is re la t is» 
gíojf.áft. § .2 . n'yim.^^. 

Uc autem poí lc í ío r patronatus probabil ibus funda-
m e n t í s credere po í l i t íibi patronatum deberi , debec 
poffidere authoritace j u d i é i s , & fervato jur is ordine 5 
qu ia non eft p r a s í u m e n d u m abfque ja i t a ratione & 
ci tulo a l icui patronatus p o í l c í l i o n e m coacedendam a 
judice me íic Abbas & I n n o e e n í s in dltlo caü. con-
fultationlb: Azor . 2. pan , inftu. moral. UbXu cap. 21 .qua-, 
flim. 1 7* Haec p o í t d f i o ex unieo dumtaxac a d u n o m i -
nadonis acqui r i tur > cap. cum Ecclefia Sutrlna , & ibi 
G l o í í . verbo brevltatcrn temporis^ de eaufa p o í f e J f > & p w 
priet. & t r a d i t , p lur ibus allcgatisGuderr.co /fi 5. m m . 1 . 
L a m b t r t i n . de jurepatron. Ubi 2. 1, 4̂ j . art, 1 1 . num. y „ 
G o n z á l e z de ri0f$jibusi.glojf.$\, § .2 . » . 15». Dcbct ramen 
hic adUs nominat ionis ad ef tedum perduci : alias n o l í 
c o n f t i t u í t p o í l e í l i o n e m . Quaproprcr íi pr^fentat ionem, 
n o n fequatur i n f t i t u t i o & beneficii po í í e í l io , pnr fen-
ta t io íufficiens non eft ad concedendum jus poíTcíío-
r i u m ; íic G o n z á l e z j G u t i é r r e z , L a m b e r t m . y ^ r ^ , & 
a l i i apud ipfos. 

16. Sed dub ium eft , an poft l i t en i con te f t á t au í 
po í l i t is qu i bona íide pa t ronatum p o í i i d e t , c l e r i cum 
nominare ? Ra t io dubirandi eft j qu ia cfto poífe^íori 
b o n ^ fidei debeantur f r u d u s re í poft l i t e m eoncefta-
tam quoulque caufa def in ia tur , at ipfe eos acc ip i t 
fubonere , & obliaat ione reft iruendi vero domino , í i 
caula cadic , leg, cevtum» Codi de re i vmdkatt capgravi* 
de reftitut. Ipollat. Sed hanc obl iga t ipnem fubire n o n 
poteft is q u i parronatum po í i i de t j quia fada p r í e í c n -
catione , & inf t i tu t ione fecuta , revocari p r í e í en ra t io í 
& i n f t i t u t i o non poteft. Ergo p r a c í e n t a d o , & in f t i cado 
poft l i t e m conteftatam non vatent. Q u o d íi dicas, i n -
ftitudonem femel validara revocari non p o l f e , ac 
p r o i n d é poft l i t e m conteftatam non eííe faciendam i 
prsefentadonem autem fícri poí íe , quia revocabil is 
eft , dura non fequi tur i n f t i t u t i o ; o b f t a t , quia p r a í -
fentatio ad i n f t i t udonem ordinatur 3 óc i n ordine ad 
i l l a m fit. Si ergo nominatus i n f t i t u i non poteft l i t e 
pendente ¡ inú t i l i ter nomina tur . Ergo ejtís n o m i n a t i p 
val ida non eft , & í t a t radi t GloíT. in cap, cum vcnlfíenty, 
de in integ. reft. &c favet texc, quatenus e l e d í o Abbatis. 
fada á monachis p o í l i d e n d b u s jus e l igendi non firma-
tur á Pont í f i ce . 

C s t e r u m probabilius crederem p ra í f en t a t i onem fie'* 
r i p o d e , & validara eífe l i t e pendente , t a m e t í i i n f t U 
cutio ob rat ionem fuprad idam í e q u i non po í l i t : fie re
lato Panormit . cap. ex luterls, de jurepaíron4t¿ nttmt'Si 
& 9 . t radit Azor , i .panjnftlti maral.lib,6. cap. • 1. ^ .18. 
Ra t i o eft i quia conftans eft dodoru ra fententia f r u 
d u s reí deberi poí le í lor i borne fidei, dum h eaufá n o n 
eadit, Ergo prsfentat io , qiue eft f rudus jur ifDatrona-
tus p o í l i d e n t i debetur , c u m n u l i i b i invenia tur hic f r u 
d u s exceptus. Ñ e q u e obftat po í l e l lo rem bonce fidei 
obí igaci im eíle reftituere f r u d u s , vei eorum s f t i m a t i o -
nem , íi caufa Gcciderir 3 quia non fada inf t i tu t iona ' 
pr íEÍentanri , oprime poteft po í íe í ibr patronams hanc 
r c í t i t u n o n e m faceré poteft m m q u e prsEfentarionem, 
c^uam feCit i ca í lam haberc,& vero patrono concederé . -
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Ñ e q u e obínclé fie p r ^ í e n r a t i o n e m i n u t í í í t e r ficri > ' f i 
• eam i n i t i r u t i o non fequarur ; quia ad ejiís u t i l i t a r em 
non r equ i r i t u r uc í e q u a t n r í l a t i m in f t i tú t io ; íufHciE Ci 
fcquatur i i t c finirá. Addc opr ime poíTe fequi i n f t i r u -
t ionem s ñ e q u e o b í h r e , quod revocabil is non íit 5 
quia id í a v o r e Ecc l e í i a rum conceditur , ne cliíferarur 
:n r t i ru r io Eccleíiae vacanris ob i i t i u m l ong i t ad inem. 
Prarerea h u j u í m o d i fruclus non coníif í ir i n commodo 
pecuniar io. Ergo e í lo poíleífor honx fidei fructus alios 
icmporalcs refticuerc tenearur non videcur o b ü g a n d u s 
sd hujiis f m ó t u s í-eftirurioncm , 8c i ra ex fenrenria 
InnocenL &¿ Baldi rradir G r c g o r . L o p . ^ ^ . 9 . tif. 1 j , i - . 
gtoff- fin. ub i opr ime adveni r l up rad ió l a p r o c e d e r é 3 
cum lis moverur í u p e r jurparronatus , non í u p e r i l l i u s 
p o í í é í l i o n c m . 

27 . Sexró dubirarur de mar i ro } an pr^fenrarc pof-
fir ob parronarum u x o i i comperenrem ? Qua i n re 
p r i m ó cerrum eft } íi parronarus uxoris pcrTonalis í í r , 
ñ e q u e cjus bonis annexus , n e q u á q u a m mari ro j u r a 
i i l i u s c o m m u n í c a n r u r j quia fiinr propr ia u x o r i s , ñ e 
que ad í u í t i n e n d a m a r r i m o n i i oncra conducunr : í í c 
fnpponunt D o o r e s omnes ftarim referendi. S e c u n d ó 
cí le deber cerrum , juraparronatus uxor i comperenria 
ex bonis ob majorarum a c q u i í k i s , aur per í u c c e í í i o -
nem habiris , ñ e q u e i n dorcm dará í u n r mar i ro n o n 
communica r i ; ac p r o i n d é ex v i ralis parronarus n o n 
p o r e í l marirus p ra ; í cnra re j ñ e q u e í u b í i d i u m i n n e c c í l i -
rate ab Eccle í ia exigere : íic Burgos de Paz in prooemio 
legum Tauri , num.$. M o l . de Hljjmn. pr'trnoa.Ub.i.c.iq, 
Tium. j 1. G a r c í a 5 .p. de henefic, cap.9. nmn. 1 8 j . P é r e z de 
Lara de anniverfi & capellán, l i b . i . c . $ . num.i^. Joann, 
Gurien*. $. p.de tutel. a y , « . 4 . Baeza de decima, tutor> 
c i ^ . n . i 8. Rar io ea eft, quia hxc bou a uxoris í u n r , ñ e 
que i n m a r i r u m tranfeunr , & eonfequencer ñ e q u e ad 
i p í u m rranfeunt parronarus ju ra . 

2 8 . Quoci rca c o n r r o v e r í i a gravis í n t e r Dodores efi:, 
an jura parronarus annexi uxoris bonis i n dotem daris 
tranfeanc i n m a r i r u m . Aff i rmat aliis relaris T i r a q u c l l . 
poji Leges connubiales) glojf. ult. a num.^. Joann. Gur ie r r , 
fupra n» 5. Baeza «. 18.19.50.er 5 $ .Gaxc.s .p.de benefic. 
C'? . n. 177. M o l . de Hifpan. frimogen.lib. 1 .c. 2 4 .mm. 3, 
M o v c n r u r ex doclr ina Glol l le c o m m u n í t e r recepr^ in 

' T r a c h X I U . D e B e n e f c n s E c c l e f t a f l í c i s . 

vel é f t i m a t á a-ftimadons 3 facit empt ionem , ve! 
qua: empt ionem non conft i ra i r . Quando aurem hoc 
contingar 3 late ipfe explicar. Si bona i n dorem denrui: 
íe í l jmata a ; í l ima t ione , qua: Facir empt ionem , cenfeo 
non uxor i , íed mar i ro patrouatum c o m p e t e r é j quia 
i l l o r u m bonorum marirus fír dominus 3 ñ e q u e renetur 
foluro m a r r i m o n i o ca uxo r i reddere , led eorum sf t i - . 
ma t i oncm t a n t u m , ut benc c t i am comprobar A n r o n . 
G ó m e z tejr 50. T a u r i , a num^^. A t íi bona i n dorem 
dará fie ^ f t imara non f i n t ; probabi i ius cenfeo , ñeque: 
m a r i r u m habere i l l o r u m d o m i m u m , ñ e q u e ¡ura parro^. 
narus. Q u i a i l l o r u m bonorum marirus f o l u m haber 
admini f t ra r ioncm , pro m a r r i m o n i i oneribus í u í t i n e n -
d i s , ergo non patronatus. 

P 11 N C T U M V . 

Í D t r a q u o d c e m p u s l i b e r u m í i c p a t r o n o n o » 

m i n a r e a d b e n e f i c i u m i n f t i t u e n d u m . 

Ante v.tcationem fieri nominatio non potefl. 
Patrono ídko 4 . rnenfes conceduntur 3 fex Ecele-

fia fi ico, 
Hoc ternpus a die vacattonü nota computatUTi & qua-

liter fictentia probetur. 
Tempus fiemeftre continet dies ficriatos. 

Patrono impedito non cury'tt tempus. 
Pendente lite ínter patronos3fi intva tempus nonprafien* 

tent, amittunt jus prafientandi pro illa vice. 
Secus dicendum fi lis moveatur cum ordinario , vel Ín

ter ipf rs prxfiematos. 
Ordinario Uciturn efi tempus proregare patrono ad 

prafientandum. 

I , Uoufquc beneficium vacet 3 cer tum eft a non 
poífe á patrono nomina t ionem fieri, cap. illud, 

jurepatron. cap. ult. de conceff'.pr&benddt,. N o n en im po
tefl: fieri nominar io j l l i u s , cujus fieri non poteft m l i i -
tu r io . Adde ante vacarionem beneficii nec p r o m i i í i o 
nominar ion is fururaí fieri poreft, nec fada renet etiam 
beneficii vacatione luccedcnte. Auguf t . Barbóla 5./?» 

Ug. in rebm, verbo naturali, Cod. de jure dotmm ( q u a m - depotefi. Evific. alleg, 72.. a num. \ .prac ipué 6. 
que fcquirur Bart, n . y B a l d . ^ . ó . j affirmanris m a r i r u m 2. Fa¿ la vacatione conceduntur parrono laico , hoc 
d o m i n u m fieri r e rum doraliura , quod íi v e r u m eft 
efficirur fanc mar i ro , & non u x o r i juraparronarus 
comperere j qu ia h^c ju ra funr i l l i s bonis acce í lb r i a . 
V e r u m plures Dodores contrar io fundamento n i x i ne-
gant mar i ro juraparronatus .fupradióti c o m p e t e r é , fie 
docui t Abbas m c.fin.de conceJf.pr<ñbenddíyn.%.& ibi I m o -
la , 6í Burr ius , Fe l in . c. cum olirn, n , i . de majorit. & obe-
dicnt. & in cap. cum Bertoldus s de re judie ata , num.to, 
Jafon. in leg. divortio fi v i r infundo, num.7. ff. fio luto 
matrim. G u i l l e r m . Benedid. in cap. Raynutius, de tefia-
ment. verfi.c&tera bona, num. - 7 . Azor . 2 .p. infiit. moral. 
lib.6 , c . i i . quafi, 1 6. & a l i i relari per Baezara. de deci
ma tutorum3 cap. 2 3. 3 o.verfi.ociavo. Movenru r y rum 

eft i l l i , cu i parronarus competir t i r u l o p a r r i m o n i i , 
quaruor menfes , ut nominar ionem faceré p o f f i r , ap. 
cjuoniam, cap. cum propters de yirepatronat. Parrono ra
i n en Ecclefiaftico fex menfes conceduntur , cap. unuoy 
%, verum 3 de jurepatronat. in 6. ¿k tvaáunt omnes ; fi 
autem jufparronatus raixrum íír ex laicis , & Eccle-
í i a f t i c i s , communis fenrenria docer femeftre ad pras-
lenrandum i l l i s eíFe conceíTum , tametf i l a i c i l eor f im 
ab Eccle í ía í l ic is nominarenr , quia rarione commu-
nionis p r i v i l e g i u m conceíTum Ecclefiafticis c o m m u m -
catur l a íc i s , & magis d i g n u m t r ah i t ad fe minus d i -
g n u m : fie GloíTa fin. m ditlo §. verum , & ibi A r c l u -
diacon. D o m i n i c . Franc. & a l i i , Panormiran. cap. cum 

quia marirus non eft dominus dotis , fed uxor 3 leg. in te de yirepatronat. Selva de benefic. $.part. qttétft**'*» 
rebus 3 Cod. de jure dotiurn : i b i 3 cum exdem res , & ab 
inhio uxorií fuerint , & naturaliter in ejus permanfierim 
potefiate , & leg. quamvls 3 eodem tit. i b i ; quarnvis in bo
nis mariti dos fit 3 mulieris tamen efi. T u m quia efto 
marirus fit bonorum do ta l ium adminif t rator , & i p f i 
tiebeantur eorum f rudus , & commodirates. A t hoc 
in t e l l i gendum eft de f rud ibus 3 de commodi ra r i -
bus qux ad í u f t i n e n d a m a r r i m o n i i onera defervire 

rum, 1 8. G a r c í a $ .part. de benefic. cap.i), n. z 10. A l o v -
fius Riccius inpraxi áureatrefioL^^S. Auguft- Barboía 
$.p.de potefi. Epifc. alleg.-jz, « . 1 5 1 . Gabr. Vafq . opuje. 
de benefic. cap . i . §. 1. dub. j . Q u o d ramen dirficuirare 
non ca re t , alias poffcnr Eccleí íaf t ic i variare i n pn£-
Fenrarione , í ícuri po í í un r l a i c i . I t e m íi pr ivi legia i ^ 
jura Eccleííaft ici parronarus l a íc i s c o m m u n í c a n r u r » 
cur non c o m m u n í c a n r u r onera , & derogariones 3 

pof lunt 3 quia ad hunc fínem dos conceditur. Jura au- q u s Ecclefiafticis parronaribus comperunr ? Quapro 
rem parronarus ad hunc finem defervire non p o í l u n t . 
Ergo mar i to non conceduntur. 

29 . In ter has extremas fen ten t ías media via c e n í e o 
procedendum juxta d o d r i n a m , quam pra: ó m n i b u s 
d o d i u s , & eleganrius tradir Covarruvias pratt. eju¿ft, 
tota ,£.2 .8. A í f i rma t namque bona dari po l í c dupl ic i ter 

pter probabiiius cenferem ex hac communicarione 
non m u r a r í juraparronatus , fed la ico in t ra quadn-
meftre pr^efenrare d e b e r é , efto ecclefiafticis conceíUirn 
femeftre fit. 

3. H o c tempus quadrimeftre 3 vel femeftre , non 
compiua tur á d i e , quo beneficium vacar 3 fed á die qu0 



Quod íi piares fuer int par ron i , & i n a l iquo non fue-
ric probarum habui í fc í c i c n t i a m vaca t i on i s , uc in r ra 

D ¡ J f . I h 
íIHus vacationis no t i t i am pacroiius habet ( t a m e t í i a l i -
qu i dodores conurarium í cn r i an r ) quia hujus cem-
poris dcrcrminacio fíe, ne pa i ron i í int i n nominando 
jieeligenres , quam negl igent iam habere non p o í t u n t j 
jiííi vacationem ícianc. Curr ic ergo i l l i s tempus á dic 
not ic ia : & ira tener T i r a q u e i l . ^ m ^ í ? rzV.i. § . 5 5 . 
tiumer.f. Garcia de benejic. 10 .pan . cap . i . a mtmer.^á, 
P é r e z de Lara de anmverjdr l ib . i . cap.9. mm, 5 5. Bar-
bofa de poteft. Eplfcop. pan. alleaat.71. nttmer. 154 , 
Azor . i . pan. infiit. moral, lib.6. cap.t 1 . qmfl. 1 1 . & 
a l i i apud i pí os. Quoci rca objiciens patuonum n o n 
pnTÍcnuiilc i n temporc , probare deber pa t ronun i 

feientiara habu i í í e vacationis ; quia d a m hcec f e i cn -
tia probara non fucr i t , ignoranria p r s f u m i r u r , leg. 
verlm > jf. de probationlb. cap* prafumhur , de regul. 
juris in 6. Ñ e q u e credendum eít pa t ronum feienreni 
beneiicii vacationem ji is fuum omi t te re : íic Rora de~ 
c i f $ 10. afud Farlnac. Garcia d¡tt .num.5 4 . 3 7. Bar-
bofa num. 1 36. 

HcTc aurcm feientia conjedur is probatur atrenra d i -
ftanria ioc i i n quo beneficium í i t u m eft , & qualirare 
ip í íus , & longi tad ine remporis , ac vacarionis fama, & 
ex i l l i s judex determinare po re í l feienriam , vei i g n o -
ranr iam i n patrono adfui í íe . Qnapropter piares d o ó t o -
res cenfent tempus patrono carrere á die , quo v e r i í i -
m ü e cft í c i c n t i a m h a b a i í l e j p roba t ioen im certae feien-
úx. raro eííe poteft : íic Zeroia praxi Epifc. verbo jujpa~ 
tronatm , í . fexto , dubio primo> Le í í i u s l lb.r . capite tri~ 
gejimocju.irtO) num. 17 . Azor . % part. lib.6 .cap *z 1. cjUit-
fiion.i 1. Garcia 1 o . p a n . de b ene fie. cap, i . numero 54 . 

i c r in r parre 
mi l í c feient 

tempus á jare pras í ixam nominarec a l i o r u m feienria 
probata h i exciuduntar , & ilíe ad p r í é f c n r a n d a m ad-
i n i t t i t u r ; quia ob a l i o r u m negl igent iam n o n eft p r i -
Vandus innocens jure fuo : íic ex dec i í i one R o r ^ com*1 
probar Garcia 72.4 •. Barbofa ??. 13 7. 

4. Addc hu ju fmodi tempus fcmeí l r e s c u m c o n t i 
nua m í i t , omnes dics c t iam feriaros comprehendir^ 
p r s c i p u é c u m i n i l l i s prxfenrario fíeri po í í i r . R o c h . de 
jvtrepatronatiis , ver be honorifeum , ¿¡¡IUZ/I.̂  ¿t. nittner. 6 5. 
Barbota a/lca 71 . na??!. 1 2.7. Garcia cap.t. niim.41. Eft 
en im pr íe ícnra r io acVus extrajadiciaiis3 & voiuntar ius j 
ac proinde vaiidá5& l i c i t e diebus feriaris fir; íic R o c h . 
f'tp.qmp.yf.num.SGi Barboía ^ . 1 4 4 . ^ 145. I r e m hoc 
íemef t re vc l quadrimeftre computandum eft a die va
cationis nota: u í q u e ad í i m i l e m horam , i t a ur íi vaca-
t io non cont ingi r p r i m a die menf ís Januari i hora §. 
ín i ia rur femeftre p r ima die J u n i i hora 8. t a m e t í i annus 
íic b i í iext i l í s : íic Garcia dicl-a 1 o,part. cap. 1 . num. 4 3 . 
Vide Sánchez de mafrim. l ib . i . diff .2.4. 

5. Idem quod d i ó h i m eft de ignorant ia vacationiss 
dicendum eít de impedimenro l e g i t i m o íive j u r i s , 
íive fací i ad nomi n a n d ú m : quorics en im i l i u d adeft, 
non cenrern-r panonus eíle i n mora } ñ e q u e i l l i c u r r i r 
tempas í i g n a t a r a k jare ., a rgum. text. ¿¡nía diverfita*-
tem de concejjione prabenda , non en im negiigens p u -
riU1 debet abfque culpa : fíe F lamin . derefignát. l i b . i . 
tpfáfíl 13. num. 1 1. Seraphin. decif.i 10. num.^. M e n o c h . 
corií- 58. numero 3 j . G u t i é r r e z lib.$. praSl. cap. $4., nu-
mer* n . Barbof i 5. pan . de poteft. Epifcop. allegar.-1. 

'lumii 35). G a r c í a 10.part. de benefi'\ cap. 1. num. 1 7. & 
jUfi apud ipfos. Eft ramen inrer ignoran t iam & q u o d -
hbet ai iud imped imenrum hasc difFerentia 5 quod pa-
ttonus non tenetur probare ignoran t iam vacationis J 
^uia potius h^c , quam feientia praefumitur. A t aliucí 
nnpedimentum jur i s vei f a d i ; c u m non prasfumatur 
piobare debe t , ne cadat a ju re pro i l l a vice prasfentan-

Ob hanc ra t ionem credo R e g i b u s , & fupremis 
pt incipibus non eífe a r ó l a t u m tempus quadrimeftre ad 
F ^ f e n t a n d u m tam ad E p i í c o p a t u s , quam ad alia bene-
lCJa : p r x f u m u n t u r en im oceupationibus d i f t r a d i 3 & 

^ g o r i i s variis impedi r ! : fie C a b e á o de patrón, regia 
F c r d . de Caftro Sum. M o r , Pars I I . 

corona cap . iS . a num,5. Garc. lo .p .de henef c . i , « .3 4 , 
Barbof. 3. p a n . alleg.j 2. num.i 3 7. 

6. Sed dub ium eft , an pendenre l i re fuper j u í p a -
tronatus , ñ e q u e finita i n t r a femeftve , vel quadr ime
ftre currar patrono tempus ad p n c í é n t a n d u m , i t a uc 
pro i l l a vice privatus manear prasfentatione , ut bene
ficium l ibe ré conferri po í l i t ? Sab d i f t i n d i o n e eft ref-
pondendum, íi l is fucr i t in terpa t ronos m o t a , quolibec 
prastendente íibi p r í e f e n t a t i o n e m c o m p e t e r é , & i n r r a 
tempus á ju re í i g n a t u m non fucr i t finirá , & ob hanc 
cauiam pr^fenrat ionem faceré omi f e r i n t , po te r i t o r -
dinarius i l l i s omi í l i s beneficium conferre. Dec id i tu r 
cxprefsc cap, quoniam , de '^urepatron, i b i ; id ipfurnfa-
ciat Anúfles ( nempe providere E c c l e í i a m ) j i de jure*, 

patronatus qu&fiio emerferit inter aliquos s & cui compe-
tat, inter quatuor menfes non fuer it definita. I d e m habetiu4 
cap. cum te3eodem tit, i b i j illas autem Ecclefias, de qua~ 
rum patrenatu controverjia fuerk > fi infra fex menfes 
pofiquam vacuerim 3 non fuerit controverjia terminata , 
Licitum tibifit de perfana idónea ordiñare ; & trad'r Azor* 
l .part. inflk. moral, lib.6. cap. i i . q . n . Praxis Epi fcop. 
1 ,pan , verbo jufpatronatus, ^.5 . Adverre hoc procede-
re , c u m nul lus eft i n p o l í e í l i o n e , aut fuper po i f e í l i onc 
l is mota fuer i t ; Secus vero fi certo conftet de unius 
po í í e í l i onc , & lis fuper propr ie ta tem m o v e a t u r , juxra 
i d quod d ix imus fupra p m B . pracedent. ex fententia 
Gregor .Lop . leg.y. gloff fin. c u m Abbate , Baid . R o c h o , 
Card in . & al i is . 

7 . A t íí l is n o n in te r patronos moveatur fed í n 
ter i p f o s , & o r d i n a r i u m ord inar io contendente Ec
c l e í i a m l iberam eí íe , parronis pugnantibus í ibi e í í e 
í u b j e d a m j n e q u á q u a m i l l i s c u r r i t tempus ad n o m i -
nandum. Alias abfque fententia ordinarius v incere t , 
& parroni fuecumberent : t r ad i t Aloyf ius Riccius pro." 
x i fori Ecc le f re foLt jo , num. i . B a r b ó l a 3. part. de po* 
tejt. Epifcop. allegat.jr, num. 140-fin, Quapropter tune 
Epifcopus oeconomum , feu v i c a r i u m conftituere dc-^ 
b e t , quoufque lis fíniatur 3 de q u x f t i o declaretur, Sic 
relari Dodores . 

I d e m eft d i c e n d u m , c u m l is inrer ipfos pnefentatos 
movetur , quol ibet contendente i p í u m elle pra^Feren-
d u m ; quia tune debet ord inar ius ju ra uniufcujufquc 
examinare , & pronuncia ta fententia i n favorem i l l ius* 
q u i p o t i o r i ju re gaudet , i n f t i t u t i o n e m faceré , &C 
non antea. Alias injuftus e í í e t pr ivando pradenta-
t u m jure í ib i q u x í i t o . Barbofa fuprk. I d e m eft c u m 
inrer patronos eft content io , n o n fuper jus prcefen-
tandi , fed fuper h a b i l í t a t e pnefen ta t i ; an i nquam ca-
pax íi t p r a ' í c n r a t i o n i s : d e b e t en im pr ius Iiíec l is de finir i ; 
quia cft d u b i u m de jure q ú ^ í i t o prarfentati. Et deci -
í io text. in cap. quoniam , cap, cum te , de ]urepatronatust 
loquens de conrenrione p a t r o n u m fuper jus p rx fen -
tandi , n o n debet t r a h i ad jus pradentati q u x í i t u m » 
Barbofa ¿̂ ¿7<? num.140, 

§ . Adver to t amenl ice re o rd ina r io proro>tare tempus 
c o n c e í í u t n patrono ad praefentandum j quia i l l a detef-
m i n a t i o i n favorem ord inar i i lara eft 3 cu i ipfc crecie
re poteft. Sic Aloyf ius R icc ius praxi fori Ecclefutfl, 
rejol. 19 j . U g o l i n . depoteji. Epifc, cap . f i . §. j . num.^. 
verf. tertio in fine. F lamin . de reftgnat. lib. 7. qmfl, ult. 
num. ult. Auguf t . Barbofa 5. p. de poteft. epifc, aíleg.y 1. 
num, 145. N o n tamen u l t ra femeftre prorogare porerirs 
quia non poteft u l r ra i l l u d tempus in f t i tu r ionem d i f -
ferre ; alias ad a l i u m fuperiorera e i i t i n f t i t u t io devo-
luta cap. z. de conceff. pr&bendiz , & t radi t Barbóla ¡ w -
mer, 170. Qua: omnia verum habent, t ame t í i pat rono 
fueri t lapfus terminus ad pr^fentandura 3 adhuc e n i m 
ordinarius , cu i eft ju re devoluta col la t iOjpermit tere po 
t e r i t , u tpa t ronus p r ^ í e n t e t , & ab ipfo praefentatam 
inft i tuere 3 quia haec devoludo i n favorem o r d i n a r i i 
lata e f t , cui i p íe cede ré po í íe v ide tur 3 j ux ta text. in 
cap. 2 .de j-ippiend. negilgent.prdat, d i c i t u r en im i b i } n'ft 
patroni infra tempus in Literanenfi concilio conjikwum 

Z 2 ad, 



t T r a c i . X 1 1 L D t ^ B m j i c n s E c c l e f m j i í d s . % 6 2 
a d vacantes "Ecdefiaí tibi perforas idóneas prsjrnia-
vertt : ex tune tibi Ucear ( apveííatione remota ) in eif -
dem erdinare rectores , cjui^eu pr&sffe novtílnt , & pto-
dejfe. Expendo ve rbum I k e a t , quod denotar faca Ira-
te m , & l i cen t iam non n e c e í í i r a t e m i m p o n i t , Sic L a m -
be r r i n . lib. z. ^ , 2 . ar t . t - ¡ . nurn> 3. (juaft, 1. Barbofa 5 
(iillegat,7 Í . num. 1 7 0 . 

P Ll N C T U M V L 

A n libe ruin íic patrono in p r x í e n t a t i o n e 
variare ? 

1 Fofl inflimtionem variare non ticef , ante llcet patrón» 
laico yjecm Ecclejiaftico, 

í I n cjuo fita fit h u variatio. 
3 Non folum h ü , vel ter 3 vel cjuater patronm Idicm 

variare potefl, quidcjuid contra alij fentiant. 
4 Q u i d dicendum cafa quo plures fint patroni, & unm 

prafentat Ca imn, alius'Titium. 
f ProbabilíHí efl lite pendente variare nonpojfe. 
6 Q u i d dicendum, fi collitigantem prafentaret patronm ? 

Prababilins efi validar» ejje prafentatíonem, ñeque 
impediri lite non finita. 

7 H&c variatio in patronatu mixto non efi conceden da i 
fi concordent in prxfemando. 

8 Anpatronus , cjuipromijfionem , vel juramentum fa-* 
cit de non variando > variare valide pofiit ? Propo-
nitur afirmativa pars , & rejolvitur nequáquam 
valere variationem. 

9 Fi t f a t ü oppofito fundamento. 
1 o jQuid fi cejjerü juri práfentandi , retento patronatu 

poterifne variare ? Affirmative resfondetur. 

1» y ^ O n v e n i u n t omnes D o d o r c s pofi: i n f t i t u t l onem 
V - j f a 6 t a m ñ e q u e patrono Ecclefíaft ico , ñ e q u e l a i 

co p e r m i í í u m elle vanare \ quia ram bene f í c ium coU 
l a r u m eft praefentato ^ & jus acqifl i í imm , ex cap. quod 
autem , de jurepatronat. & cap fi tibi abfent. de prabendü 
in 6, 6c t rad i t Gut i e r r . }.p. de juram.confirmar, cap. 1 3, 
num. 1 . A z o r . z . p . tnftit. moral, lib.6. cap.1.1. qu&fi. 1 5. 
Gregor . L o p . leg.\ 7. t i r . $ . p . \ . inprinc. verbo reciba, el 
primero. Ante in f t i t u t ionem di f t inguendum eft de pa
t r o n o la ico , & Eccleí iaf t ico ; fi laicus eft , var ia 
re poteft íi Eccleí íaf t icus m i ni me , cap, quod'aurem, 
cap. pafioralü, fed p r í ec ipué cap, enm anrem, de jurepa* 
tron. & tradunt plures referentes L a m b c r r i n . i .p. l i b . i . 
«¡u&fl, 7 . per ror&m, F iamin . de refignar, lib, x. qu&ft.x 5. 
num. 1 3, Gregor .Lop . 6.r/f. 1 5 .pan. 1. in princip, A u -
guft . Barbofa allegar,-jx» num, 151 . Gut ier r . 3. p. juram. 
confirm.cap, 13. w. 1. A z o r . 1 ,p. infiir. mor. lib.y. cap.t 1 . 
qmfi . 1 3. Ra t i o quare patrono laico p e r m i t t i t u r va 

fenrarur , non exeludendo expre f sé p r i m u m , tameif i 
dicarur fe vanare vclle ; quia in re l l igendum eft de va-
riat ione cumulariva á j u r e penn i íTa , non de variat ione 
exc lu í iva ; fíe Gut ie iT. diclo cap.\ 3. num.6. 

3, Q u o d fi inqniras , an n o n tanrum bis , fed ter, 
vel. quarer poff i t patronus l a í c u s variare i n prasfen-
tat ionc cumuia t iva ? Negant comnumi te r Do t to rc s . 
Rochas de jurepatronat. verbo honorificum y quafiion.io, 
Calder in . conf, eodem tit, L a m b e r t i n . i .part. l ib . i . qua* 
ftion.j. a r t . i 5. T i r a q u e l l . in leg. boves , §. hoc , fermone 
in reg, num, x$. Gut ie r r . ¿ . p a n . de juram. conprm. ca~ 
pir, 13. Gregor i L ó p e z leg, 6. t i t . i$ . p a n . i.glojf. 1. N i -
c o l . G a r c í a ¿ . p a n . de benepc. cap,9. num. 114. Barbofa 
3. p a n . al leg.jz . num.i 7 1 . Navar r . cap.placuir , de pee* 
nir, dift.6. num, 167. & l y ' u R a t i o eí íe poreft j quia 
variare f e n t c n t i a m , & matare c o n í i l i a m odiofum eft, 
temer i ta tem í a p i t , u t d ic i t Bald. in leg. jus civile>ff% de 
juflir. & jure. Ergo eft r e f t r i n g e n d u m , video refpou-
der i huic argumento pofte 3 var ia t ionem exc lu í ¡vam¿ 
qua i n p r ima fen ten t ia , & conf i l io receditur arguere 
temeri ta tem , & an imi inconftant iam , non autem va
r i a t ionem cumula t ivam , qa ia i n p r ima fententia per-
feveratur. Qaapropter efticacior ra t io v idetur cííe quia 
facultas í i m p l i c i t e r data p r i m o aótu 6 n i t u r , jux ta le£, 
dotis promiffi» , jf, de jure dotium , leg, boves , § . hoc 
fermone, ff. de verbor. fignific. Q u o d in t e l l i gendum v e 
nir de f acú l t a t e odiofa , & reftitaenda. A t h x c facultas 
patronis laicis conceí fa , u t variare p o í f i n t , eft odiofa 
ciement. cum illufio , de renunciar; i b i : cum illufio , & 
variatio in perfonis Ecclefiafiicts máxime fit vitanda* 
Expendo adverbium máxime , quod indicar eriam i n 
la ic is virandam elle , & noravi t i b i Glolfa xey.reg.quod. 
femel de Reg. juris in 6. Pra^terea in cap.cum autem, cap, 
quod aurem , cap, Pafloralis , de jurepatronat. U b i Iiíec 
faca Iras var iandi p e r m i t t i t u r patrono l a ico , f o l u m 
cavetur fecundam poft nomina t ionem p r i m i elle n o m i -
n a t u m : non ig i r a r ad plures nominar lo exrendenda éfts 
& l icet i n clem. plures. De jurepatronat. dicarur piares 
n o m i n a n pofte non inde infer ra r ter , ve l quarer n o -
minar ionem eífc faciendam. T u m quia piares n o m i -
nanrur , c i l m nominanrar dao. T u m & prasc ipué , q u i á 
poreft i n r e l l i g i de nominarione p l u r i u m non fucceí í ivé 
f a ¿ t a , fed í i m u l r a n c c . 

N i h i l o m i n ü s probabilius cenfeo , pa t ronum l a i cum 
n o n f o l u m bis , fed ter vel quarer variare poíl'e , íic 
expre fsé Glo l f . in ciement.plures. De yirepatronar, fy.fin* 
verbo plures , & verbopr&fientare. Decius in cap. quan-
to. De judieiis , anum.$ 1. Abbas ibi colurn, 2. C a r d i 
nal , in cap. Pafioralis, in fine, de jurepatronat. Beroius in 
eapite quod aurem s eodem titul. numero 19. Spino de te-
fiam.glofi.i,. a num. 73-. A z o r . 2. p a n . infiir. lib. moral, 
llb.G. cap , i . arr. 13. M o v e o r 3 quia haíc accumulativa 

r i a t i o & Eccle í iaf t ico fion conced i tu r ; ea eft, quia Ec- praefenratio u t i i i s eft Eccleíias j fi qu idem plures ofte 
clefiafticis da tum eft qualirarem , & dignirarem n o m i -
na ro ram i n t e l l í g e r e non tamen l a i c i s ; qaam rar ionem 
a í l i g n a v i t lex 7 . rir. i j . p a r t . i . ibi j Porque los clérigos an 
de fer mas fabidores en el ordmamiento de las yglfias^ que 
los legos i elo an ufado , y fahen mas quales clérigos an de 
prefemar fegm derocho, por efo diífufieron por penay que 
no pudijfen cambiar, fe de un clérigo a otro 3 como los cle~ 
rigos j que non fon tan fabidores. 

z . H x c var ia t io i n eo fita e f t , u t fada p r í e f e n t a t i o -
ne p o í l i t patronus laicus a l i um nominare , non exe lu 
dendo a l i u m n o m i n a t u m , fed i l l i a l teram adjangendo4 
N a m fi p r i m u m p r í e f e n t a t a m excladeret , na l l a e í íe t 
ralis fecunda praefentatio. Habetur exprefsé in cap. 
cum autem , de jurepatronat- i b i : eo non refararo ? ¿k no
tar Abbas in ditlo cap. num. i . & cap. quod autem, num» 
Gregor . L ó p e z leg.d, r i r . \ $ , p. 1. verbo enefeogencia del 
ebiípo. Azor . diElo c a p . u . q . i Güúen-,rapsi 3. num.q, 
N í c o l . G a r c í a i j . p . de benefe. cap.9. nurn.i 13. Barbofa 
allegat.yi. num. 159. & a l i i apnd ipfos. Et h^c c u m u 
ia t iva pra&fentatio i n t e l l i g i t u r quoties fecundas pr¿E-

run tu r , ut po í l i t ordinarius ex i l l i s eligere quem v i 
der i t Ecclefia? ap t io rem. Et l icet faepé cont ingat ( un 
d i c i t Navar r . difto cap.placutr 3 dift.G. depoenit. n. 170.J 
pa t ronum q u i a l iquem va ldé idonenm p r ^ f e n t a v i t , 
poftea i n alicujus amic i gra t iam pr^fenter a l iam eo 
ma l ro in fe r io rem ; hoc non r o l l i r qaominas variatio 
accamulariva non fir Ecclefiíe ur i l i s , nam l^pc fupe-
r i o r e m p r s f e n r a b i t , & c a f i i quo in fe r io rem praífenrec, 
non ro l l i r Epifcopo poreftas in f t i tuend i p r i m u m pne-
fenta tum ; c u m ex f ap rad ió t a variatione á pr ima p r ^ -
fentatione patronus non recedat. Ergo nunquam hxc 
var ia t io Ecclefiam damnificar. Ergo non eft l imirandaj 
fed exrendenda. 

Neqae obftant fuperias a d d u é l a , nam d u ^ p r i m ^ 
rariones procedunt de variarione exclufiva s non cu
mula r iva . A d 3. d ico , efto in cap, cum aurem, cap. qu0^ 
autem , cap. pafloralis , fo lum fadla fir menr io de n o m i 
narione f e c u n d i , cum tert ius & quartus non fuennc 
e x c l u í í , cenfemus ob ra t ionem fup rad idam ad i l los 
eíTe facultatem exrendendam, A d 4 , n e g ó clem. p^res? 

iiífeflig* 



f t á $ & 4 poffe de noa i ina t ions n_cu.idí r ann i in , & 
Aon p l m i u m , íi qu idem eodcm tenorc aftiraiat p l u -
tes nomina r i po í íe , quo i n p r inc ip io dixic piures 
poí íe e í í e -pa tvonos . Sed de i|s con í i a i pla; es elíc poí íe 
g ó e J t c n i t e . Ergo e r i am.po í lunc piures í lne l i m i t e no -
ni-nari . Ñ e q u e et iam i n t e l l i g i poteíl: de nominadone 
p luvinm í í m u l r a n e a , & non fucce íüva . N a m h s c 
{¡ominat io í i m u k a n e a var ia t iouem non conl l i ra ic , 
a u n uno aclu hat s ñ e q u e ex i l l a a l i c u i ex príEÍentat is 
jUs m & i f a m derogarur. Quaproprer non l o k m i pa-
tronis laicis penir i l la eft híec i í a u i l r a n e a pracíencat io , 
fcd edam Ecclcliafticis , uc aliis relatis docei: Gr^gOí ] 
Lo^ez dicta leg. 6. glojf.psnult. Gaixia de benefic. $ .p . 

caph.<)- mím' 1' • . • ' ... b 
'4 Dií i iculcas autem eíl; 5 an cafu quo piares íínc 

parroni , & unns prícíentet: Ca ium alius T i r i u m , licean 
ipíis variare , & a i iosdenuo accumulando p r x í e n t a r e ? 

! He qu idem íi l is moveretur contra l i t i gan tem i u f t i t u -
tum , con í rans eft o m n i u m íencent ia non poí le pat ro-
num variare cap.t.kt. lite pendente in 6. Ante i n f t i t u t i o -
nern non d e í u n r doc lo rc s , qu i affimienc po í l e pa t ro-
junn variare, & a l ium cumulando nominare . Sic Car-
din , in cap.Fafloralts, CÍ, ult. de jurepatron. Joann.Andr . 
cap . i . nt lite pendente in 6. & a l ü , quos refert & fequ i -
tur O d a r . Lamber t . de iurepatrón. liJ?<i, p , i . quaj i . i , 
artt i i - K a t i o eífe p o t e í l quia patronis la ic is conceda 
eft Íktc po ic í i a s var iandi in t ra c |uadrimeí l i -e . Sed hcec 
non t o l i m i r ob l i t e m pendentein. N a m text. in ca-
pit. i . ut ihe pendente in e. l oqu i tu r de elcóbione 3 & 
co l l có t ione 3 i n quibus nul ia p e r m i í l a eít va r i a t i o . Et 
licor text. in cap. i . eodern tit. & l¡h. l o q u i t u r e t iam de 
pivcícntar ione 5 i b i , prafentetur > í u b i n t c l l i g i v ide tur 
in l i i cu t íonc fada. 

5, N i h i l o m i n ü s verius , & probabil ius e í l l i t e pen
dente , í ive in curia , í ive extra , n e m i n i pacronorum 
p c i m i í í ü m eííe variare. Sic relato Lapo , Ca lder in . 
D o m i u i c . Franco , Rocho de Curte , Ludov ic . G ó m e z 
t rad i t (ZQVZXXÍW7. prach. cap.$6-num.y, ver f . ] . quan-
daqpie. Lauccllor . de attentatií% cap.4, in prafat. n.^60. 
alias 6$ f j .Flamin- de rc/ ignat. ié . 1 i .q.$.n. 1 2. Aug,Bar
b ó l a i-p.de j.wtefl.Epifc.alleg.7 i . n . i 61. Garc.5 .p de he-
«rjZr. r v ^ . o . ^41 17. A l o y f . Rice, in praxi rejol. 1 5 9 . 4. 
& a l i i apud i píos ; & Ixps e í l a Rota decifum , ut í u -
pradi(ÍLÍ doó to res ipecial i ter Ga rc í a s t e í l a n t u r . Ra t io 
d e í u m i t u r ex cap. i 1. ut lite pendente in 6. ubi f o l u m 
ob l i t i s pendenuam impedi tu r patronus á nova pr£E-
fenratione facienda , ne m u l t i p l i c e n t u r c ó l l i t i g a n t e s , 

l i t i u m finis non íit i n grave EccleíiíE d i l pend ium. 
Hac en i n i de caula defuncfco uno ex pr^rentacis , non 
ü c c t patrono loco i l l i u s a l ium fubrogare , quoufque 
lis fíniatur : rameril , íi lis non penderet , non fo lum 
laico , íed & patrono Ecc le í ia í l i co , l icerct tune a l i u m 
nominaLC^cum nomina t io fa¿la o m n i n o f ini ta íit. Ergo 
a forciori non l icebi t a l i um denuo nominare ^ cum p r i 
ma nominacio perfeverat. y • ' 

Ampl ia lupradic lam refolut ionem , ut procedat non 
i o i u m i n vacatione per m o r t e m naturalem ; íed et iam 
m vacatione per r e í i g n a t i o n e m , vel a í r¿cu t ionera alte-
ruis benefic i i ; quia ra t io íup rad ió ta ne lites p rorogen-
tur , íEquan imi te r i n utroque ca íu procedit ; & íle tan-
quam cer t i im tradit González¿ío/f" . 5 1. ^. i 1 z . eífe á 
Rota decifum. Garc. n.*. 19. Barbofa n j .61 . 

6. Sed q u i d íi co l l i t i gan tem pr^fentaret patronus, 
vel ordinarius provideret alio pr¿Efentato mor tuo : 
elíet enim ralis praeíeri tat io , ve l col la t io valida ante 
i!tem finirara ? Nef^at G o n z á l e z qloíT.t \ , n , \ XA., i ta uc 
aríirrnet contrar iam opinionera elle fecutam , ñ e q u e 
t^nendam. Moveor , t u m quia d i fpoí i t io c a p . i . ut lite 
pendente in 6. e í l generalis, & indiftincla-, & generaliter 
mtel l igenda , leg. 1. § . generaliter 3 ff. de legar, pr a fian d, 
T u m quia a Rota decifum eíl 1 o. Febmar. anuo 1 604.. 
*n unaHifpa len , co l la t ionem faeftam cuidam í u p e r í l i t i 
^ l i i g c n t i eífe n u l l a m . 

Ftrd . de Cafir. Sumé Mor . P a í s I L 

V I . 
CiEte rüm m i h i probabi l ius ' apparet non adverfari 

hu ju lmod i pnefentationi d i í p o í í t i o n e m ditti capit. 2» 
i m o potius elle jíjj eon fo imem j quia hac ra t ione l i 
tes v i tau tur , ñ e q u e l i t igantes augenitir íed potius 
m i n u u n t u r , íi qu idem uon crearur novus c o l l i t i g a t o r i 
í£d i l le q u i antea erar r o b ó r a t u r , alio e x t í n ó l o , vel d i 
m i n u t o . A t rat io ob quam in diLÍo eap. i . í l a t u i t u r ne 
l i t e pendente q u i í p i a m ad b e n e í i c í u m pr íe fen te tu r , e í l 
ne propter novos adverfarios , q u i mali t iosc in re rdum 
p e t í t o r i b u s í u b r o g a n t u r , l i t i g i a i n E c c l e í i a r u m difpen-
diura prorogar i c o n t i n g a t , fed i n p rae íen ta t ionc c o l l i -
tíCTatoris non a í l i e u a t u r novus adve r í a r i u s . íed i l l e 
q u i antea erar r o b ó r a t u r , qua roborarione prazbetuc 
occa í io ci t ius l i t e m í in iend i . Ergo oprime l i c r i pote í l* 
idque prebane i l l a verba text . doñee contra fupe-'fiites 
l ü finita fuerit , a l iü nullatenití conferantur s ñeque ad 
ea eligatur quifiiam , vel etiam pr&j'entetur j quas c la ré 
deraonftrat non l o q u i tex turn de collat ionc , e ledl to-
ne , vei pr^fentat ione fa¿la i n a l iquo ex c o l l i t i g a n t i -
bus , fed i n a l iu ab ip í is . Ec ita Rochus d é Cur te dé 
jurepatronat. verbo hononficum , f . 2 5, nurn. ^ 3. in fine i 
Parif. confi. j o - num.\ . quem r e f e r t , & iequ i tu r A n t ó n . 
Gabr. tit, de judie, concl.^. n w n . ^ i . Laycel lo t . de atu-n-
tatis i .par t . cap.$. in prafat. m m . é S S . G a r c í a y p . d é 
bemfic, cap,9- a m r n . n o . affirmac á Rota pluries fuiíTa 
decifum. Gregor. L ó p e z ug.6. tit. 1 j . part. 1. verbo bien 
la puede fisicer. . 

Ñ e q u e o b í l a t fundamenrum G o n z á l e z , Conceda 
d i f p o í i t i o n c m capit. 2. generaliter eííe in te i l igendaui 
de lubrogatione faóla i n a l io á col l i l igante , non vero 
de lubrogatione i n i p i u m co l l i t i gan tem , c u m ex 
tex tu con t ra r ium c o n í l e t , uc probavanus. Ñ e q u e 
obinde íit rcaulam canccllarú-e de lubro^andis c o l l i t i * 
gantibus f r u í h a n e a m elle , hasc e n i m concedic, ne pa
t rono eledtorum , aut co l l a to rum jura mancant i nde -
fenfa ob mor t em col l i t iga tor i s , íi contra eorum v o -
l u m a t c m conferantur beneficia aliis co l l i t igan t ibus , 
quos ip í i non pra;fenrarunt , ñ e q u e elegerunc. Et i n 
hoc fen íu dchni tur á R o t a co l la t ionem beneficii ab 
ordinar io faólam ei q u i l i r igabat elle nu l l am ; quia 
faóla fuic abfque pat roni pradenratione , ob jus q u o i 
prxfumebatur a c q u i í i t u m ex mor te co l l i t i ga to r i s . Se-
cuá vero elle , íi ex v o l ú n t a t e , & confenfu pa t ron i 
fiiilEet faóla. 

7. Secunda diffieulras e í l , an po í l i t fíeri hxc va r i a 
t io i n patronatu m i x t o ex Ecclc í ia í l ico , & farculari ? 
Et qu idem íi d i í c o r d e n t i n prasfeñtando , ita ut patro-
^ns larcas unum , & E c d e í i a í l i c u s a l i um prxfenters 
po te r i t laicus variare i n pradenratione , quia ob c o n -
j u n ó l i o n e m i n patronatu cum Eccleí iaf t ico non perdic 
fuum p r i v i l e g i u m , prcecipué cum i n pra'fcntatione 
m i l l a íit c o n j u n t l i o : íic Lamber t i n . de jurepatron. 
lih. 1. part. x, qu.fi. j . ante. 15. A u g u í l . Barbofa 5. part* 
a l í e g a t . j i , num. 166 . A t íi in presentando convenianr, 
credo non c o n c e d í var ia t iouem ; quia tac i té íe o b l i -
gavi t patronatus laicus per i l l a m concordiam i n Í11-
prad ió la v o l ú n t a t e p e r í e v e r a r e , & á compat roni vo» 
luntate non recedere ; íic Abbas in cap, cum autem, ds 
jurepatronat. m m . ^ . T i r a q u e l L de jureprimogen. q.17* 
opin. 1 1. nullus c.$. G r e g o r , L ó p e z leg.j.titul. 1 y .part.it 
verbo clerico. A u g u í l , Barbóla 3. part. depotefi, Epifcop, 
alleg.-j 1. num.iGf,. & favet lex fi communsm , íf. quando 
fervitm amittatur , & lex. [ecundum naturam 3 ff'.ds 
Regul. juris. Adde e l lo uterque p a t r o m í s eí íet laicus, íi 
tamen concorditer prarfentarent , nemin i i l l o r u m l i ce -
ret variare ob í u p r a d i ó l a m rat ionem , & n o t a v í c , ali is 
r e l a t i s , Gregor. Lopez/npra. 

8. Te r t i a diífícultas e í l , an po í í i t variare patronus,' 
q u i juramentum , ve l p r o m i í l i o n e m non variandi fe-
cic ? Vide tu r poí le ; quia ju ramento , vel p r o m i í í i o n c 
non t o l l i t á fe pa t ronatnm. Ergo ñ e q u e p r i v i l e g i u t n 
var iandi conce í fum. Et conf i tmo , íi vacante b e n e í i -
eio , antequam prxfcntacionem laceres , jurares , v e í 
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V m o promirteres n u l l n m a l ium prseter i p f u m prrefen-
t a tu rum , non obinde fierec mi l l a pr^fentat io de Fi^an-
c i í c o f í ó t a , t a m e t í i pe r iu rus , v c l infídelis exifteres ; 
cjuia juraniencmT! '3 ve l promiff io non í t i í lul ir á te 
f a c u l í a t e m pnefentandi , qnem malueris ex d ign is , 
t a m e t í i reddac i l i i c i c u m cjus v i f u m . Ergo idcm d i -
ccndum eít fada p r ima pr¿efcnta t ionc l iccr t ibí a l i u m 
denuo nominares accumuiando j cum facultas eadem 
í i t , & í m m u t a t a manear. Conf i rmo í c c u n d o . Si f a d o 
j t í í áméácó 5 quod bene f í c ium Eccie í ia f t icum 3 cujus 
l ibera collacio ad re p e r t i n e t , d i g n i o r i collaturus es. 

T r ^ c ? . X 1 1 1 . D e B e n e f c n s E c c l e f t a f t i c i s 
dítto cap. i $ .m fine 5 & indicar Greg . L o p . ^quc de jy*. 
ramento , ac p r o m i í l i o n e iocutus. 

5. Nccjuc rat io i n conr ra r ium convinc i r . A d m í t r o 
ex juramcnvo non r o l l i a re parronarum s & c o n í e -
quenrer ñ e q u e p r i v i l eg ium variandi i l l i annexum. A t 
nunquam ex v i parronams habuift i p r i v i l e g i u m v a 
r iandi f ado juramenro , ve l p romi l f ione de non fa~ 
cienda variarione j f icu t i nunquam habu i í l i p r i v i l e 
g i u m var iandi po í i t a i n í l i r u r i o n e . A d c o n f i r m a t i o n e m 
p r i m a m refpondeo , ei íe d iverfam rarionem de jura
mento conhrmanre pra^fentarionem libere f adam , ve l 

i l l o p r í E t e r m i l í o c o n f e r a s d i g n o , c o l l a t i o rener5 ur r r a d i t de j u r a m e n r o i m p e d i e n r e l iberrarem p r í E f e n r a n d i : 

exprefsé Joann. de Selva titul. de henefic. p. q m $ f t f , 
quem r c í e r t , & lequ i tu r Covarruvias in cap. quam-
VPS pañurB j de paEHs 1 ,part. * ,2 . npim. 5 . Ergo i d e m 
dicendum e í l de pr íErenta t ione fada adverfus juramen-
t u m n o n v a r i a n d i : & ira renenr Alexand. concil. 16. per 
totum t lib. v 

N i h i l o m i n u s verius ex i f t imo 3 ob ju ramentum , ve i 
p r o m i í l i o u e m fadam de non variando , reddirc i m p o -
tcn tem variare. M o v e o r porius aurborirare communis 
í e n t e n t i a : , quam rarione j quia eam Taris efficacem 
non fent io . Sic relato Paulo Caftrenf. conf. 3 6 1 . nume
ro 9. & con. 3 3 ó . num. 1 1 . Uh. 1. rradir Rochus de C u r 
te de jmepatronat. verbo honor'ificum , ¿¡mft. 11» nnm,$ 7. 
Gregor. L o p , leg.6. tit. 1 j . p a r t . i . verbo bien lopuende 

facer. L a m b e r t i n . de jurepatron. l ib. i .part. 1. q.^.princ, 
articul. 1 3 .er i . p a r t . ejufdem Ubriy ¿j .y .princip.art . i 60 
Cova r ruv . m cap. quamvüpat tum > de paflis i . p . $.2. 
numer. 4 . verf. prdditla vero conclufio. Marienzo Ug, 3 . 

¿wjf. 1 $. n . j . t i t . i o . lib.j.recopil. G u r i e r r . 3 d e juram, 
confirrn.cap. \ 3. num. 15. Ra t io elíc porc í l3quia ju ramen
t u m accedens a d u i requ i renr i ad fu i valorem aur l io-
r i ra tem j u d i c i s , feu p r ^ í e n r i a m , i r a i l i u m í i r m a t , u t 
i r r cvocab i l em reddar , juxra giojf. & text. in cap. Ikft 
mulicrcs, de jurejurando , lib. 6. Sed pra^rentarío eft 
adus , q u i abfquc judic is aurborirare ficri non poteft , 
ur ex d i d i s c o n i í a r . Ergo íi jn ramenrum accedar 3e 
non variando i l l u m , var iare non porcris . Dices re non 
po í í e variare revocando p r i m a m prarfenrationcm j ac 
proinde i l l a m eí íe fírmam 3 & i r revocabi lem , at o p r i 
me pofle accumuiando al teram i l l i ; fed conrra ; qu ia 
i n p r a r í e n t a t i o n i b u s non eft var ia t io per revocat io-
nem s fed per cumular ionem : íi i g i t u r ex juramenro 
haber p r i m a pnefentario al i quam majorem f i rmi ra tem, 
quam haberet feclufo juramenro , ca eft, u t non po í l i c 
c i ficri accumular io. P i íe re rea nominans fecundum 
inf t i ruendum , ve l manifeftans jud ic i j u r amenrum 
quod fn p r ima nominat ione fecift i n u l l u m a l i u m n o -
minand i 3 ve l i l l i oceulras : Si manifeftas judic i j u r a 
m e n t u m , cer rum eft ip fum non elfe a d m i í í l i r u m p r x -
fentarionem 3 quia non poteft i l l a m admittere, ne per-
j u r i i cooperator í ir , íi autem i l l i celas j u r amen tum fa-
d u m a m i í l i o eft dolofa , & fubrept i t ia 3 ac proinde 
i r r i t a , & nnl la . Ergo i n n u l l o cafu hxc fecunda n o m i 
nado valida eííe poteft. Fateor hanc ra t ionem non v i -
deri convincentera ; unde enimeonftat inval idam red-
d i fecundam praefentationem contra ju ramen tum p i s -
cedens de non var iando, íi de f a d o a d m i í l a íit ab o r d i 
na r io ? A d valorem enim ip í íus fo lum r equ i r i t u r , u t 
coram ordinar io fíat. I t e m , unde conftat celatum j u -

f u b r e p t i t í a m a d m i í í i o n e m 

ftat en im o p t i m é , quod hoc j u r amen tum n o n tol iat 
l ibe ram pr^fentandi poreftatem 3 quia harc poteftas 
i n pr ima pr^rentat ione m á x i m e decet pa t ronum & eft 
j u r i conformis , & n i h i l o m i n u s ju ramentum de norx 
varianda przefentatione t o l i i t i l l i u s var ia t ionem. T u m 
quia var ia t io non decet pa t ronum , fed potius vide-
tur l ev i ta tcm arguere. T u m quia j u r amen tum anne-
d i t u r a d u i , í c i l ice t pra^fentationi faóli non pote^ 
ftati 3 ac proinde a d u m firmare poteft , & i r rcvoca
b i l e m reddcre ,nunquam' tamen poteft poteftatem i r r i 
tare. A d fecundam c o n í i r m a t i o n e r a eodem modo r e í -
pondeo, i l l u d j u ramen tum de conferendo d i g n i o r i , non 
i r r i ta re co l la t ionem digno f a d a m 3 quia non a n n e d i -
tu r a d u i , fed pore f t a r i , ac proinde facir u í u m potefta-
tis i l l i c i t u m , fed non i n v a l i d u m . Adde col la t ionem 
non eííe a d u m , q u i author i tarem alterius judicis ab 
ip fo conferenre requi ra t . A t praricntatio author i ta tem 
i p í i u s conferenris non expoftulat. 

10. Sed q u i d íi f ada pnefentatione ccífer is j u r i 
p rac ícn tand i retento patronatu , p o t c r í t n e i n p r x í e n -
tarionc variare ? D i x i retemo patronatu. N a m íi pa
t r ó n arum d imi t r i s , el arum eft re prcefenrarc non 
p o í í e . A d val idam i l l i u s a m i í l i o n e m j a m dix imus 
p u n d . anrecedenti qua! requ i ran tu r . Patronatu autem 
retento dupl ic i t e r haec ce í í io ficri poteft. P r imo íi p o -
teftarem p ^ f e n r a n d i a lrer i fine l imi ra r ione c o m m i t -
tas. S e c u n d ó íi rantum pro i l l o beneficio vacante, 
quomodocunque cedas , í i pat ronatum retinens , credo 
te prxfentare i t e r u m poí íe 5 quia i l l a ce í í io rerenro 
parronaru eííe non poreft , n i í i procuraroris conf t i ru -
t i o : at hunc revocare p o t e s , t a m e t í i juraveris non re-
voca tu rum : Ergo. 

P n n c t u m V I L 

Quem debeat patronus pra^fentare. 

Jncapax inflltutionh prajentari non poteft. 
Seipfum mllm poteft pr&fcntare. 
S i piares funt patroniypojjtmt unumex ipfls pmfentare, 
Pattr ftliurn poteft ad benefícium prafentare. 
Patronus tenetur dignum nominare. 
Ecclejiaflicus tenetur digniorem ellgere in benefieñs 

curatis , fecus laicns, 
Prafentans indignurn non privatfir ¡fecundum aliqtio-

rum fententiam , poteft ate eligendt. 
Aliter de patrono laico i & Ecchfiaftico eft dicendum. 
Q u i d f i Epifcopus nominet clericum fu& dlueccjís infti-

tuendurn ab alio ? 
r amen tum reddere f u b r e p t i t í a m a d m i í r i o n e m ? n o n 
e n i m v i d e t u r eífe qualitas nece í í a r io manifeftanda. 1 . / ^ O m m u n i s eft d o d o r u m fentcntia pra-fenrari 
Quapropter Gregor. L ó p e z . Covar ruv . Marienzo cen- V > / n o n poífe q u i incapax eft inf t i rur ionis . Quapro-
fenr va l idam eífe fecundam pradenrarionem , íi ex- prer i l l e g i d m u s , neophytus, fervus, excommunicatus, 
p r e f s é , ve l t a c i t é e a m ordinarius approbaverir. V e r u m irregularis prasfentari non poíTunt , quia non poífunt 
efto fuprad ida ra t io non c o n v i n c a t , eft tamen proba- i n f t i r u i . I dem dicendum de n u l l o i n f i g n i t o 5 quia i n -
b i l i s , & fuppoí i ta authoritate d o d o r u m omnino t e ñ e n - capax eft in f t i tu t ion i s , ñ e q u e fuíí icít , u t ante i n f t i -
da i n judicando , & confulcndo. t i onem o r d i n e t u í ; quia hate qualitas tempore pr tffen-

Adde non fo lum ex ju ramento , fed et iam ex fímplici ta t ionis haben deber, eo quod per prasfenrarionem j«s 
p r o m i í l i o n e de non variando , non licere r i b i variare 5 ad benef íc ium acquirarur , coll icrírur ex capit. Ecdeft* 
quia fada p r o m i í l i o n e cedis j u r i , quod a4vanandum fanci-a M a r k , conftitution , & nocavit Auguf t . Barbofa 
habebas, fie relato Lapo a l l e g . 7 § . n u m , $ . docet Gu t i e r . } . p . a l l e g . j i . n u m , - / & ¿%. 

2. Prxcere» 



Difp. f j . 
i . Prsetereá ñul itis patronus feipfum prscfcnrare po-

te f t , quia inccr p r^fen tandum , & prasfentarua-i debcc 
e í led i í l ínób 'o , cft dec i í io exprefla cap. per noflras , & 
íüt gLoJf.de jure patrón, c.fin. deinfiitut. & a l i ü . Adde , 
ñ e q u e procuranor ad p r a ; í en r andum confticutus pore-
ric j p í m n pat ronum prxfentare ; quia v i r tua l i t e r pa
tronus f e i p í u m prxfcnrarer . F i a m i n . de refignm. lib. y. 
q. i j . n . i 15. Barbóla num.87.Ez á f o r t i o r i , ñ e q u e ipfe 
procuracor, aut alius fubí l i tucus poterunc feipfos jjíár-
í enca re . N o n e n i m beneficium apropr ia uniufcujufque 
volunrate o ñ g t n c m habere deber, quia e í l e c l o c u s a m -
bicioni cap.didicimM. 16. q. 1. L a m b e r t i n . de jure p a 
trón.l'é. t .part . 1.^.8. art,c).& 10, Bithofaffípra.num. 
S8 . & feqcj. & n. 9 0 . Adver t i r c u m Abbate íjfch c.pcr 
nofírat , nHm.¡).& a l iü j íl p r ^ i a r u s } ad q u e m per t inet 
in f t i tu r io 3 m o t u p rop r io vocee c le r icum pa t ronum , 
i l ü q u e beneficium vacans confe ra t , in f t i tu t ionem v a l i 
dara eííc y quia e í l inf t icut io fa£la ex confenfu parro-
n i , non ta incn ex i l l i u s prarfentatione j confent i t S y l -
veí l . verbo jus patronatm. ¿¡¡utft. 7.YaCquez.opufc, de 
benef.c. i . § . 1 .dub. 4 . Lc í lMb. i .de jufiit.cap. 34 . dub. 7 . 

5. Q u o d íí plurcs te pa t roni c l e r i c i , aut unus cie
ñ e n s , Se alius laicus , poterunt ex feipí is u n u m n o 
minare , aut pra^fentare : c o l l i g i t u r ex c. congrcgato.\6. 
<j. ult. & c. ne pro pro defrftu , cap. quod propttr de ele-
Oliene> ub i e ledor ibus p e r m i t t i t u r u n u m ex fe delige-
re. Idem i n f e r t u r c x leg. ubi abfent.jf. de tutorib. & cu-
ratorib.uhi p e rmi l fum eft ducunonibus potent ibus t u -
t o r c m d a r é , u n u m ex fe i p í í s e l i g e r e ; i ta t radi t GloíTa 
m c. confuluit* de jure patrón. Lamber t i n l ib.i .part, 1. q. 
8 . í? r f . j .R ic . in praxis refol. 179.num.5. Azor.2 .p . l ib.6. 
c. t t . q u a f í . j . Barb. $.p.depoteJl.Epifc.alleg.71.nurn. 
I n i c h . Utt. P . concl. 595 . Ñ e q u e obinde d ic i p o t e í t 
pa t ronum fe i p f u m e ü g e r e . T u m quia i n hac praeícn-
ratione nul lus pro fe fuffragium fer t , fed íu í f rag i i s 
a l i o r u m pa t ronorum i n fu i favorcm datis c o n i e n t i t , 
perfona c n i m e leóla non eft í n t e r eligentes c o m p u -
tanda5ut to tum n u m e i u m augeat. G l o C in c.pcr noftras* 
verbo przfentare de jure patronat. Et cfto pro Te fuffra
g i u m ferret ; quia tamen i l l u d pa r t í a l e eft 5 & ínfuf-
í i c iens ad praefentatioíierri , v e l e l e d i o n e m conf t i tuen-
d á , non videcur i n fupradiót is t ex t í bus p ú o h í b e r í q u i d -
q u i d judicent dodores re ia t i af i rmantes validara eífe 
e i c ó t i o n e m i l l a m , i n qua unus patronus l a i cus , & alius 
clericus a l iquem ex fe n o m i n a v i t , tacite e n i m d i c i t u r 
u t rumque i n nomina t ione concurrerc ; & aequaiiter 
nomina t ionem faceré & proinde u n u m ex i i i i s po í í e 
f e i p í u m hacvia nominare . 

4 . Pater fílium fuum ad beneficium prsfenta ie po-
te í l ; qu ia n u l l i b i tal is prsefenratio prohibe tur , c u m 
pater hi. filius i i n t perfonaj d i f t i n ó t s & l icet pater Se 
ü l i u s pro cadera perfona ufurpentur aliquando i n ju re 
leg. ult. Cod.de impúber. & allis fubflkut. non tamen i n 
benenciorum C o l l a t í o n e , e l e ó t i o n e , p n E f c n t a n o n e , í i c 
Abbas c. ronfuluit. de jure patrón. Ba rbó la d. 3, de 
potejl. epife. aíleg. y z . num.y^. Azov.ip.inJ}it.morJib.6, 
d i . e¡.t, 

j . I t e m deber parronatus , í ive Ecc le í la í l i cus , í ive 
laicus í i t j d i g n u m nominare . I l l u m voco d i g n u m , q u i 
qualitates omnes haber , quas beneficium j u x t a fu i 
qua l i t a t em, & fundatoris i n f t i t u t i o n e m requ i r i t . I n 
hoc omnes conven iun t . 

G. Sed d u b i u m eft , an teneatur patronus ex i is 
quos dignos cognofei t , d ign io rem eligere, cafu quo i n 
funda t íone hoc exprefsé cautum non fit ? Q u i a i n re 
Oraiííis va r i i s fententiis d i f tmguendum eft í n t e r pa
í t e n o s laicos , & Eccleí iaf t icos , & í n t e r beneficia c u -
rata } & fimplicia : íl patronus Eccleí iaf t icus fit, & be
neficium í i t e u r a t u m , obligatuseft d ign io rem el igerc, 
S[uia i ta cavetur i n Trident/£•//". 2.4. c. \ . c . dereforrnat. 
i b i j Meminerim nihil fe ad Deigloriam , & populorum 
[dutem Htlüus pojfefaceré quaniji bonos pajlores Ecclefu 
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guhernatid& idóneos promoveri' Jíudcam^ofque alienis pee 
cati-s cemmumeantes rnortaUter peccatit communicante 
mortallter pe ce are ^ nlfi quos digniores , & E c í i e f u m a g i s 
útiles tpji judicaverim , non quidem precibus , aut huma" 
no affeElu , aut amblentium fUggefiiont, fea eorurn epei* 
gentibpu mentís p r a f í i diilgcntfr curaverlm, Et r . 18 . 
ejufd. feíf. i n q u i t , ex ápprobatü eligat digniorem. A t íl 
beneficium í imp lex fit, n u l l i b i habetur expreí fe e l i -
gendum elfe d ign io r em. N o n ergo patronis hoc onus 
imponendum eft. Sí autem patronus la;cus fit, n o n 
videtur oMTgarus ad u l i u m beneficium d ign io rem e l í -
gere quia n u l l i b i de ra l i patrono í ioc cautum eft ; i m o 
totius T r iden t . de ipfo Wqí í ens cpn tcn tum eft , íi d i g 
n u m eligat. I n q u i t c n i m d. c. 1 8.Sí jus patronatus l a i -
c o r u m rucr i t jdebeat , q u í \ patrono pr^fentatus fuerít: 
e x a m i n a r í ; & íi í doneus repertus fuer í t , admi t t i .Unde 
c u m i n hac prxfenta t ione concurfum non expoftulec 
C o n c i l i u m Tr iden t . t a c i t e i n í i n u a v i t fuíficere,íi dignus 
prsEfentetur, & cl igatur ; & ira tcnet exprellc G a r c í a 
de benef, y.p.cap. 1 6 . num. 17. Cccíar . Larabcrr . de jure 
parrón. I, i . q . iQ.art.^mnum,\7. Perr. N a v a r r . lib* 2» 
de rejlk. c. i . num. 1 5 0 . favet textus i: .... •momfierium* 
\6 .q .7 . 

7 . Dif í icul tas gravis eft , an praefentans i n d i g n u m 
p r í v e t u r ea vice poteftatc el igendi , Et c o n t r o v e r í i a edes 
poteft de patrono laico , «Se E'cclefiafticQ ? 

Et de u t roqueaf t i rmat Lelf . lib.x.de juf l^c .^ . dub. 7 . 
««w.18 . non p r í v a r i poteftate , i terara prasfentandu 
P roban t , quia n u l l i b i í n v e n i t u r patronis h^c pcena 
i m p o í i t a . N a m efto i n Amhent. de San&iJfim. epife. § . 
fíquü oratorü domum. col. 9. dicatur patrono pra^fen-* 
tantc i n d i g n u m d e b e r é e p í f e o p u m procurare,ut d ignus 
in f t i tua tur : i n t e l l i g i o p t i m é poteft de procurat ione 
per fo l l i c i t a t íonem , & mandatum ; í o l i i c i t a n d o i n -
quam , 6c mandando pa t rono , u t d ignum p r x f e n t e t ; 

í t a exp l í ca t f u p r a d i d u m textura l o a n . A n d r . & a l i i , 
& favet iex 5. tit. 1 j .part. 1 -ibi Pero f el obifpo no quie
re reeipir el clérigo que prefmaffen bs patrones para f í 
layglifia monftrando que no era digno, ni la merece aver, 
debe lio probus , y f i lo probare non debe fer recibido aquel 
que los patrones prdfentaron ; m&s debe fe pf&femar otro-° 
que lo merefea : fent i t i b i Greg. L ó p e z verb. otr . l t c m 
in c. cum in cuntlis.^.de elefl;. l o q u i t u r de eledlotibus &C 
qu idem Epifcopis , & c u m fit conf t i tu t io pcenalis 
( i n q u i t L e í l i u s ) non debet e x t e n d í ad pa t ronos , m á 
x i m e i n aliis benef íc i i s . I r c m qu ia patronus m a x i m é 
laicus non tenetur explorare vitara , & mores p r í e l en -
t a t i , fed fupe r io r í r e m í t t i t examinandum.Ergo q u e m -
i i b c t pra:fenrare poteft , & i l l o u t ind igno repudiato 
a l ium denuo prsfentare . 

8. C í e t e ru ra d icendum v ide tu r aliter de p a t r o n á 
laico , ac Ecclefiaft íco. N a m íi patronus laicus í i r , ^ 
i n t r a quadrimeftre í ibi conftet nora ina í fe i n d ' g n u m , 
poter i t i t e rum nominare . N a m roto i l l o tempore ante 
i n f t i t u t i ó n e m , la ico mutare fentent iam etiara d i g n o 
e ledo . Ergo á f o r t i o r i cura i n d i g n u m e l ig i r . A t fi i n 
d i g n u m p r a ^ f e n t a v í t , & quadrimeftre elapfum ef t ,noi i 
poteft i t e rum pnefentare fed pro i l l a vice exclufus eft k 
poteftate e l igendi . Qu ia í d e m eft i n d i g n u m prasfentarcj, 
ac nul lura pra:fencare. c. x.de tranjlat. c. tn<& de elenco 
non refulente. A t íi patronus toro quadr imef tn n u l l u n l 
prasfentavit , 60 ip foabfque p r í e l e n t a t i o n e clericus i n -
ftituí poteft. c. m i d e jure patr. in é . E r g o etiam í n f t i -
t u i poteft , cum í n d i g n u s eft prarfentatus : fíe re la to 
loann , A n d r . docet P a n o r m i t . ^ offe. jud.ordin.Cv'ívQt* 
L o p . in fuprad.leg. 1. Azor , t .part , mfiiu moral, lib.6* 
e . í i . q . 6 . 

Dices , patrono laico n o n compet i t explorare v i 
tara , & condiciones prasfentati , fed examinandam & 
approbandum ordinar io r e m i t t i t , Ergo i n culpa n o n 
eft , quod i n d i g n u m notninaver i t , p r x f e r r i m ftante 
T ñ d f e f . 7 - r . \ i . d e r e f . ^ i - o h \ h c n í e ne ullus i n beneficiis 
inf t i tuatur , hi'fi fuerí t prias a l oc i ordinar io exam na-
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Uis , & idoneus repertus. Evgo prlvanJus non eft p e 
teftace e l i g e n d i , íi pracientatus repudierar. Qaia n u l l o 

tal i p ras íen tado i ie 
c o m m i í i í í e . N a m efto c|iiiiiber p r a í e n t a n s vidcatiu-
obligacus apt i tadinem prnefentari cognofeere , ex ieg. 
j i fatronm , in fi'^e.jf. de confirm. tuorHm , & tradic I n -
nocenz.inc. curn terra. de elett. A t hoc l imicar i debet , 
n i t í al teri a patrono cogni t io apti tudinis prasfentati re-
iiiiíia í k 5 ut íit á T r iden t , 

Fatcorhanc rat ionem eíHcacem cífe u t p r o b c t q u o -
tics per pa t ionum non í l e t e r i t , quominus in t ra qua-
cirinieitre apt i tudo príEÍentari ab ordinar io explorata 
í i t , po í íe al io r c p u l í b a l i um prasfentare ; quia non e í l 
s q u u m po.reílate p r a í e n t á i i d i privan' abfqae culpa. 
Tcne tur tamen patronus probare d i l igen t iam fecif -
fe in t ra quac l r imcí l re pro cxploranda apti tudinc p r x -
í e n t a t i . 

Idem ferc quod d i d u r a efl de patrono laico d icen-
d a m e i i de Ecc ic í i s f t ico . Hac difFerentia c o n í l i t n t a , 
q u ó d i p í e facía femel prarfentatione variare non po-
teft , m \ ab inftitnence fueri t prarfenratns r e p u l í a s . 
•Quapr^ te r íí in t ra f cmeí l r e contigeric i n í l i t u e n t e m 
repeliere p i ^ f e n t a t u m , poter ir patronus a l i um n o m i 
nare j non obftante quod p r i u s i n d j g n i i m nominaver i t j 
ob candem rationem,ac patronus laicusjquia non fibi, 
í cd inft iLiient i eí l commilFa poreftas expiorandi ap t i 
tad inem p r í e r e n t a t i j f u f t r a en im exploratio apt i tudinis 
ordinar io i n ñ k u e n t i c o m m i í l a e l íe t , íi ipfe patronus 
ante p r se íen ta t ione ra teneretur id ip fum i n v e í H g a r e , 
Ñ e q u e adverfus hanc d o ó l r i n a m procedit cafk. curn 
In cunttis. § . j?». dé,.eletfiope,.XJhi eligentes i n d i g n u m 
ad beneficia curata ( de ü s en im l o q u i t u r text . J pro 
i l l a vice p r ivan tur poteftate eligendi ; quia l o q u i t u r 
text de c l cé to r ibus , collatoribus , non de clccHonc 
i n f í i t u t i o n e antecedente. Adde i n beneficiis curatis 
non po í í e p a r r ó n o s Eccle í ia í l icos nominare , n i í i ex 
approbatis ab o rd ina r io . N o n crgo poteft clíe i n c u l 
pa i n d i g n u m n o m i n a n d i s cum non po í í i t i n d i g n u m 
nominare . 

5?. Solum video excipi poí íe á tota hac doó l r ina , íí 
contingeret E p i í c o p u m elle pa t ronum alicujus b e n e í i -
c i i , & nominarc t c i e r i c u m í l u e diceceíis i n í l i t u e n d u m 
ab E p i í c o p o alterius dioeceíis ; quia tune v i d e t u r o b l i -
gatus nominare d i g n u m ; íl qaidem ralis n o m m a t u s , 
utuote í u b d i r u s E p i í c o p o , debet eííe cognitus E p i í c o 
po ; ac proinde nominans i n d i g n u m i n culpa e l í . Q u a -
propter non d e í u n t graves doó lo res , qu i c e n í e a n t i n 
hoc ca íu non d e b e r é nomina tum ab E p i í c o p o exami-
nar i ab E p i í c o p o inftituente , l ed i p í a m nomina t io -
nem cííe approbationem : íic relato Abbate h cap. 

Jignijicafíi. de jure patrón, áocct A z o r , z. part.mjraMb, 
ú . c . t i . q . 17, 

P Ll N C T U M Y I I í . 

Qiiem modnm fervare debent patio ni 
i n p rx ícn tando cum plores lunr. 

1 Antequam injfituentl prafematio oftendatur , n:tlU 
efi. 

2 Omnes fant vocandi, 
3 H a c vocatio fojjick/tper editum fiát. 
4 jQualiter major pars patronorum concunere debet a d 

prafemandum, 

1. / ^ L a r u m eft j p r í e í e n t a t i o n e m a patrono fadlam 
V ^ f i n - n a m non e í í e , ñ e q u e jus p rs len ta to ad be-

ncf ic i i i in conferre , q u o u í q u e in f t i tuen t i p n e í e n t e t u r ; 
quia hoc e l i de ratione p r s í e n t a t i o n i s : & tradi t Abbas, 
in c.eamfcituridehis qu<zfimt a prdato. T u í c h . f . 6, litt. 
P . concl. í 5> I . Ga rc í a d.e benefic. ^ . p . c . 1 . numero 1 6, 
Barbo ía 3 .^ . de poteft. eplfc* alleg, 7 2 . numero 1 z-. 

B e n e f i t ú s E c c i e f l a f t t c i s . 

1. D t i b i u m tamen eft , an omnes patroni ad hanc 
p r a : í e n t a t i o n e m faciendam vocandi í int S Dift inguunc 
communi te r doctores inter p r a : í e n r a t i o n e m faélam á 
plur ibus per modum unius , aut per m o d u m p l u r i u m . 
Si piares préEícntent per modum unius , hoc eft qua-
tcnus unum corpus commune e íHciunt , n e r a p é quate-
nus componunt co l leg ium , al iamve communi ta tem , 
tune omnes vocandi í u n t , ita ut ií unus qu i po í l i t v o -
cari , í p e r n a t u r , p r í e í en ra t io nu l l a cft. argurn. textus 
in cúp. cjuod fictit cap. bon¡z de eleftlone. A t íi non per 
m o d u m unius , í ed p l u r i u m ad p r ^ í e n t a n d u m concur-
r a n t , non debent omnes vocari j í ed firma eri t pr^e-
í e n t a d o , íi á m a j o r é parce pa t ronum fiat. Sic loann, 
A n d r . in cap. quoniam de jure patronat. Sy lve í l . verba 
j m patronatus. cjuaíl. 1 1. A n g e i . eadem §. n . V a l que2 
optife, de bencfic.c. 2 . § . i .dnb. 7 .n . iS .Le í í í a s l í b . i . c . $ 4 , 
dub.S.n. $ 4. 

M i h i dicendum videtnr i n u t roque ca íu omnes v o -
candos eííe , ñ e q u e íine citarione valere^ p r í e í e n t a t i o -
n c m ab aiiis fadarn e t ia ra í í íit a major i parte pa t rono
r u m , quia nemo ju re í u o privaudus cí l abique c u l 
pa ; at qu i l ibe t ex patronis habet jus p r s í e n t a n d i i n 
tra tempus a jure íibi conce í l l ím , quem vo luc r i t . Ergo 
in juf tum er i t i l l ü m hoc jure pr ivare abique ul la cau
la . Privare autem , íí valida eííer p r t e í en ta t io majoris 
pa r t í s pa t ronorum , aiiis patronis non prseíenranci-
bus. Ergo dicendum eft , nu l iam eííe talem í p r s í e n t a -
t 'onem ; lie relato Panormir . in c. qiiomam de jure pa~ 
tron. numero 14. doceC Azor . z. p. inftitn ?nor.l .6.c.H, 

1 1 . 
3. Ha-c vocatio non debet elle per c i t adoncm per-

í o n a i e m , í ed íu í l ic i t íí edida ab inf t i tuente , í e u o r d i 
nar io publ icentur de vocacione ralis benef id i , i t a 
u t i n no t i t i am o m n i u m pa t ronorum jx)ílí t devenire . 
Hac en im publicat ione f a d a , m culpa eri t patronus , 
íí in t ra tempus p r a í í x u m non p r x l c n t e t j íibi namque 
imputare d e b e t , quod fueri t omif lus . N o n en im a l i i 
compat ron i i p í u m repe l í un t , í e d pot ius i p í e í e i p í u m 
repe l l i t . C u m vero per modum unius facienda eft prY-
í e n t a t i o , tune omnes , q u o r u m i n t e r e í l vocandi í i i í i t , 
u t determinato tempore congregentur. Abas nul la 
e r i t talis nomina t io , quia congregat io l eg i t ima non 
e r i t . 

4 . Sed i n q u í r c s , q u a ratione major pars pa t ronorum 
concurrere debet ad p r a s í e n t a n d u m ? Reipondeo , íl 1 
p rx l en t a t i o facienda eft ab ai iqua communi ta te cla-
r u m eft , majoremfpar tcm i l l i u s communi ta t i s con 
currere d e b e r é . Alias non e r i t ve rum , c o m m u n i t a 
tem i l l am pras íen ta re . A t íí p n e í e n t a d o non á com
muni ta te , í ed áp lu r ibuSjUt í íng i i l i s i& í e o r í í m í u m p t i s 
facienda eft , i l l a e í F e d u m h a b e b i t , qua: comparat io-
ne al iarum p r í e í e n t a t i o n u m major fuer i t . V . g íí duo-
decim í u n t patroni , & q u i n q u é prse íen ten t Petrum , 
quatuor F r a n c i í c u m , tres I g n a t i u m , prasfenta-tio i i l o -
r u m q u i n q u é tenebit j quia efto non íit fada a majo-
re parte pat ronorum , computat is ó m n i b u s patronis ; 
cft tamen fada á majore parte pa t ronorum , quacenus 
p ra s í en t a t i onem faciunt , íeu comparatione a l iarum 
p a r t i u m , & hoc íufficit : ííc l o a n n . hn&r.in c.cjuoniarn. 
de jure patronat,Sy 1 veít.verbo jus patronat.q.12,, Azor , i . 

part l . j . c . i 1 . ^ . z o . V a í q . opu&.de benej¡c \c . i .§ . i -dub.y . 

nmn, 10. 
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Quem ex príefentatis tcncatur ordinarius 
in í l i tuerc . 

1 SI ab uno patrono plures &c¡ue digni pr&fentantur^poteft 
Eplfcopus inftttuere quem maluerit, 

2 jQuid fiprafentatl non ftunt ¿que digni 3 pbtres ne-
gant obligattim effe digniorem eligere. 

3 Probabitius eft oppofitum, 
A Si 
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4 4̂ 4 dúo jtnt a diverfis patroxú nominmtt ñeque apparet 
excejfpis , affírmanr plurés pojfe alium tertinm ¡n/li-
tui. Contrarium efl dicendum. 

t ^ u i d fi de fatlo tUius tertii f a B a / i t infikmio ? Pro-
habilhís tft non valere. 

6 S i laicus , & clerlcus Tetrum prAÍentant & lakus 
etiarn loannem > tametJJ ío armes aignior fi » non efi 
inftituendi, 

f ^ O n i m u s plures e í l e p r ^ s c r a r o s í íve ab nno pa t rono , 
I ' i ive á p l u r i b u s ^ inquinmuSjqui^debeat pra: ferr i ? 

1. Et q u i d e m fi ab uno p a t r o n o p l u r e s pr .cfenten-
r n r arqué d ign i l i be rum eft Epifcopo inf t i tuere quera 
maluer íc , ur cxpreí-sé dec íd i ru r s cap. antem, cap. qmd 
aittem i caf. paJtoraUs de jure patropat.óc nocavit G lo í í a 
m c. deccrnimus, ¡ ó . c¡. 7, cnm autem. de jure patronato 
& m u l n s relatis A u g . B a r b o í a p, de potcfi.epifc.alleg, 
•jt.n.xyc,.^ 

2. A r íi p r^ fen ta t i non squc d i g n i func , fed. unus 
alio notabilicer lie d ign io r } varianc doclores , an re-
neatur Ep i fcopusd ign io rem inft i tuere? l oann . A n d r . 
Hoft ienf . A n t ó n Card in . in cap, cnm autem 3 de jure pa-
tronat. centent obl iga thm non eílé d ign io rem eligere a 
í e d fufficere í i d í g n u m cligar , & Speculator ck. de j u 
re patronat. circo, finem, i nqu i r í a t i s c í í e , íi malus n o n 
é l i g a r u r . R t i o eííe poteíl: : quia ñ e q u e ju re naturas , 
ñ e q u e jure p o í í t i v o v ide tu r obligatus ad e l e ó l i o n e m 
d i g n i o r í s . N o n ju re narura? ; í i q u i d e m ex m a j o r i v e l 
m i n o r i , d igni tate á non compet i t prarfentatis jus a l i -
quod ad benef idum ; alias obligatus eí ler patronus 
d ign io rem eligere. I t e m dignitas prasfentati poflfet e í íe 
tanta , ut vinceret exce í ium p r s í e n t a t i o r i i s 3 quen l 
alius c o r n p r a ' í e n r a t u s , haberet; ac proinde non t e n é -
tur E p i í c o p u s conferre f e m p e r beneficium e i , q u i eft 
á p lur ibus prsefentatus , fed poí íéc i l l u d conferre ei , 
q u i á m i n o r i parte pa t ronorum pr^fentatus eft , qu ia 
d ign io r eft pr^efentatus, quod eft contra c o m m u n e m 
í e n t c n t i a m , ut t r ad i t Glo í í a ¿vi/?. de ]ure patronato 
verbo majorihus. l oann . Gut ie r r . lih. 2. canon. c¡. cap* 
1 i i o . L c í í i u s l . i .n.^áf.dub. S.n. 3 j . Ergo ex m a j o r i , 
vel m i n o r i dignitate pr íp íentar i non compet i t p r a r í en -
í a t i s jus a l iquod í p e d a l e ad beneficium. Ergo ex ju re 
natura.- m i l l a eft ob l iga t io d ign io rem digno pneferre.Ex 
jure a u t e m p o í í t i v o non apparet harc ob l iga t io . N a m 
ef to i n c.¡iforte G ̂  .dl¡v.&\CÁ.mx M e t r o p o l . j u d i c i o p r x f e -
rendum e í í e 3 qu i majoribus & ftudiis j u v a t u r , & m c r i -
t i s j i ion de nominat ione , f e d de eleófcione ad E p i í c o p a -
t u m eft ferino. Ergo i n nominat ione n u l l i b i cavetur 
d ign io rem efte prarferendum. 

3. N i h i l o m i n u s p r o b a b i l i u s ex i f t imo ftantc p l u r i u m 
pivcfentatione ¿Equa l i d ign iorem e í fe prasferendum , fíe 
Abbas in d. c.cmn autem, de jure patr. R o c h . tr. de jure 
patrón, verbo honorlficum. q. 15.Gr^g. L o p . i.^.tit. \ $ . p i 

1. verbo digno. A z o r . ? . . p . i n í Í . m 0 r . l . 6 . c . i í . q . 1 4 . A u g u ñ . 
Barboía i . par.de potefl. epife. alleg.j i . n . 2 0 0 . M o v c o r 
argum. dedu(fto ex c . f i f o r t e i b i en im praccipitur 
Met ropo l i t ano pn-Eferré e leóbionem d í g n i o r i s , non ob 
aliam ra t ionem , n i í i quia m á x i m e decet, ut i n í equa i i 
jure e l e íb ' on i s p r^ fe ra tu r is 3 q u i Ecclefiíe u t i l i o r 3 & 
convenient ior ef t . C u m autem hoc i n nominat ione 
« q u é procedat, idem deber aff i rmari . 

4- M a j o r autem eft d i í í i cu l tas , an fi d ú o í in t á d i -
ver í is parronis pras íen ta t i , ñ e q u e i n pr^fenta t ione 
appareat exceífus , poff i t Epifcopus a í i u m t e i t i u m i n 
ftituere ? Aff í rmant Sylveft. verh. jus patrón* quxfi, 
^- confenti t V a f q . epufe* de benefic. c. i , §„ 1. dub. 5. 

fub num. 16 A z o r . 1. p. in/}. mor. Ubi 6. c. 2 1 . ejuaj}, 
19 fine Lefl ius reputat probabile l . i .c.$4.dub.%.n. 
M o v e n t u r ; quia n u l l o jure cogi tur Epifcopus in f t i tue -
re al terum ex prs fen ta t i s jcum pat roni i n prasfentando 
concordes non funt . 

Con t r a r ium tamen v ide tu r m i h i d icendum. ¿rg. c. 
fi forte. 6 3. dift« i b i e n i m coramic i i tu r i n p a r í e i e é l i o n e 
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M e t r o p o l i t a n i j u d i c i o d ign io rem prarferre , & cavetur 
ne ordinat io fíat i l l ius ; q u i non fueri t expoftulatus. 
Ergo cum i n e ledione non fít locus conremnere ele-
d o s , & a l ium non e l có lum c o n f í r m a l e 5 ñ e q u e e t iam 
i n nominat ione d e b é t fícri ; eadem enim eft i n ut roque 
ra t io 3 feilicee ne populus benef íc ia tura non o p t a t u m 
c o n t e p n a t , au toder i t . 

5. Sed q u i d íi de f a d o Epifcopus non p r a r í e n t a t u m 
i n f t i t u i t ? Kefpondeo probabi i ius eííe i r r i t a m elle i n -
í t i t ü t i o n e m . ex c. decemimus. 16. cju&fl.j. i b i . Quod f i 
fipretis eidem fundatonbus ¡ reñores ibidem prafumpferit 
Epifcopm ordmare , & ordinationem fuam irritam no-
verh effe # ad verecmdiam fuam alios in eorum loe® 
( quos iidem ippfundntores condignos eliger'mt ) ordinario 
Ñ e q u e obftat text. in cap, illud, de jure patronat. u b i 
i n f t i t u t i o fada í í né praefentatione i l l o r u m ad quos per-
t i neba t , n o n d i c i t u r i r r i t a , fed i rr i tanda. Qu ia l a t í s 
t r i t u r a eft i n ju re fepc verbura irritanda, pro decía-» 
randi i r r i t a f umi s 8c no tav i t aliis relatis A z o r . z . p* 
inftit. mor. l ib .6 .c .zz .e j .S .González ad reg.jcancell.glof, 
5 ^ . « . 7 8 . Auguf t . Barbofa 3.par.depotefi. Ev i fc . allégate 
7 i . n . 171 .Gregor .Lop. leg. 5 th T s . p a r . i . n . i . verbo m 
debe aver layglefia , confent i t ex parte Le i i lus IW. x.c„ 
H.dub.y .n.^y. a í í i r m a n s , íi patronus fe oppon i t c o l -
l a t i on i i n t r a tempus fignatura ad p rx fen tandum , eva-
nefeere co l ladonem , fecus l i n o n fe o p p o n i t j qu ia 
tune col lado abfque pr^fenta t ione fada e o n f í r m a b i -
t u r , 6c manebit valida. 

6. Quando autem d ú o fun t pa t roni , alter laicus j 
alter c l e r i cus , & uterque Pecrum p r a ' í e n t a r u n t 3 t a» 
m e t í ! laicus a l i u m d i g n i o r e m pracfentet, non eft i n f t i -
tuendus fecundus , qu ia infer ior eft i n j u r e prasfenta-
t ionis 3 c u m folura á laico f i t praefentatus c u m u l a t i v é j 
de Petrus í i t prarfentatus á la ico & á clerico : fíe A b 
bas in cap.cum autem de jure patronat. n. 4 . T i r a q u e L 
de jure primogen. f . 17 . epin. n é n. Auguf t . Barbofa 
3 .p.depotefi Epifc.alleg.-} i .n. 166i & 198. Ñ e q u e obftac 
laicura mutare poíTe fentent iam , 8c i n b e n e f í c i o r u n i 
col la t ionc d ign i ta tem benef íc ia t i m á x i m e fpeda r i , ob 
quas radones tenet Lef l ius l i b . i . c ¿ $ 4 , d u b . 8 . n . $ i . p o í l c 
i n f up rad ido cafu d i g n i o r e m praeferre, n o n i n q u a m 
obftat j qu ia laicus ( u t f u p r a d i d u m eft ) non mutan 
fentent iam revocando p r i o r e m nominat ionera , fed 
novara addendo,& cumulando. Cura ergo p r ima n o m i 
nado firma pei - í i f ta t ,& asquale jus nominato concedarji 
ac concedit fecunda)& infuper addatur p r i o r i n o m i n a « 
t i o n i E c c l e í í a f t i c a n o m i n a d o j eff ici tur fané p r i o r e m 
n o m i natura jus fort ius habere j quia non ex d igni ta te 
n o m i n a t i a fed ex nominat ione ipfa jus aequi r i tu r , 
Dign i t a s autem benef íc ia t i f p e d a r i m a x i m é debet i 
quando i n prasfentatione fuer i t ¿equa i i tas j fecus fi inx~ 
qualiras intercedat, 
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A n P o n t i f e x j u s p a t r o n a t u s d e r o g a r e p o f -

í i c , 6c q u a n d o h x c d e r o g a t i o 

c o m i n g a t . 

í Potefi Pontifex cmlibctpatronatul derogares fed ek 
caufa jufla , 

i Diverfa caufa requiritur pro patromtu laico s é ' E c ^ 
clefiafiieo. 

3 Patronatul laico non cenfetur derogatum, nift d é derú¿ 
gatíone exprefsé confiet. 

4 Ñ o n efi cenfendus derogatus per claufulam génerá-
lem 5 ejua omnia beneficia pr&fentaúonis refer-* 
vantur. 

I Secus patronatus Ecclefiafiicus. 
G A n fi jus patronatus mixtum fit , derogetur fub déro^ 

gatíone cujufeumque patronatus ? j iffrmant dero-
gariplures, Contrarium efiprohabillus, 

7 Éxlpe^ 



; i 7 4 Traói. X 1 I I . De 
7 Exc ípe , mfi ex msifoñpayte Ecc'ícjíafikum Jtt. 
8 y in per dUtofulnm gencrdem derogetur jus -patróna-

tüs competens ex privilegio > ylffirmative re/pon-
de tur, 

$ Cum bencficimn ep litigiofum in curia* an Pontlfex 
pejfit illud proz'idcre ahf jue derogatione jurupatro-
natus 1 Suh difimÜione refpondetur. 

i . r ^ E r r a fcntenria cft , po l íc Ponr i f í ccm cu i l ibc t pa-
V ^ t r o n a t u i í íve Ecclcl íaf t ico , í ivc laico derogare. 

Q u í a c u í n ab i p í o c o n c d í u s íir , ab i p í o poteft fieri de-
rogat io : íic pofl: aiios anr iqu iores , quos referunt C o -
y'Ávm\\z.spraol.c¡ c. $6.n. i .Azorius t p.itflit.moral.l. 6. 
cjé'-y.f. i .LciHus L i . d e jufiit.c. j 4 . ^^ .9 .^ .3 5 . G o n z á l e z 
fnper reg.ü. Cara ellglojf.iS.n. 1 . V a í q u e z opujud.de he' 
?ÍCJIC.C.I.§.I JH!1. 8. 

I l c q u i r i r u r tamen caufa rarionabil is 5 & j u i l a , & 
Eccleíu-e u t i l i r a t cm r e í p i c i e n s , ut l i c i t a íic derogatio. 
T u m quia j u r i aiterius q u a i l t o non eft j u f t u m a b í q u e 
caufa derogare , ñ e q u e Pontifcx p r iv i l eg ia á fe c o n -
ceíía to i lere poteft a b í q u e caula ; quod m á x i m e p r o 
cedí't i n patronato , fundatione 5 c o n f t r u d i o n e , dota-
t i o n é v e E c c l c í i x acquif i to , quia t a c i t é o b i l l i u s acqui-
í i t i o n e m h x c facía funt . Quapropter i n T r i d e n t . fejf. 
i l . c . y j e tefwmm. p r u d e n t í í l í m é cavetur , cum parro-
natus EccleíiíE al icui to l i i tur5ut r c í l i t u a n t u r e i , qua; i n 
a c q u i í i t i o n c talis jur is con tu l i t ; P rx tend i t ergo c o n -
c i i i u m n e m í n i jus a c q u i í i t u m toilere , n i í i e i plena fa-
t i s faól io fíatríic Azor ius i.p.p.inflit.l.G.c. 13 .c¡. U t a u -
tem valida í i t derogat ioj iudla r e q u i r í t u r caufa. Q u i a 
ea qiiíE ex v o l ú n t a t e Pontificis conceduntur, ipfo con-
rradicente ce í íanc . Seraper tamen pra^fumi debet cau-
iam l e a i t i m a m adclfe i n tal i derog-atione. 

1. Caufa autem d i v e r í a e x p o í l u l a t u r i n derogatione 
p a t r ó n , la'ici s ac i n derogatione p a t r ó n . Eccle í iaf t ic i . 
Q u i a i n derogatione pationatus la'ici derogatur p r i v i 
legio oncrofo j feo remunera tor io , i n r emunc ra t i onem 
en im fundationis Ecc le í ix i l l i u s fundatoribus patrona-
tus conceditur j quia i l l i s concedicur, quia fundant , &c 
fub condi t ione íi f u n d e n t . A t i n derogatione Ecc le í i a f t i 
c i patronatus g i a t i o fum p r i v i l e g i u m derogatur j c u m 
t o t u m p r i v i l e g i u m ex grada fedis Apoí lo l icas o r t u m 
l iabeat , non ex a l iquo q u a í i c o n t r a ó l u , & jure acqu i -
í i t o pa t ronorum. Sed ad p r i v i l e g i i o n e r o í i , & remune
ra t o r i l derogatione efficacior caufa r equ i r i t u r 3 quam 
ad derogationem gra tu ic i . Ergo major caufa e x p o ñ u -
la tur pro derogatione laici patronatus , quam p ro de
rogat ione patronatus Eccleí iaf t ic i , 

3. S o í u m eft dubitat io , quando cenfeatur uterque 
derogatus ? Q u a i n re pro certo í l a t u e n d u m eft pa t ro -
na tum la'icum nunquam cenferi debe ré de roga tumin i -
íi expreifa i l l ius fíat derogatio : ííc ex c o m m u n i fen-
tentia t rad i t Cov./?r/2¿?.í7. 5 5. « . i . & fecjc¡. & dodores 
í l a t i m referendi. Ra t i o eft , ne retrahancur l a i c i á f u n -
datione E c c l e í í a m m videntes pr^roga t ivas , ¿k p r i v i l e 
gia íibi conce í í a , ob q u o r u m confeeutionem proprias 
d iv idas c o n f u m p f e r u n t j p a í í i m , & abfque urgent i caufa 
t o l l i j i d e ó q u e conc i l i um d . fe f .z$ .c . 9. de reform. dixic 
pa t ronorum jura toi lere , piafque fídelium voluntares 
i n eorum inf t i ru t ione violare s q u u m non eft. 

4 . H i n c infero non cenferi d e r o g a t u n í huic patro-
na tu i i n c. i.depr&bend.in G. ñ e q u e in reg.%.Canceíl. ñ e 
que i n qual ibet alia continente claufulam generalem 3 
qua omnia beneficia Pontifex refervat 5 t a m e t í i dicat 
ad cujufeumque pr^fenta t ionem pe r t i nea t : í i c Covarr . 
alios referens. A z o r . x .p. infi. mor. lib. G. cap. 2 5. 
q. i .Gonzá lez ad reg.StcancelLgloJf. 1 8 .n. 1. Le í í i u s lib. 
z.cap, 3 A'dub.y.num. 3 é . V a f q u e z opufc.de b e n é f i c a . ^ . 
1. dub.8. num, 14. Ra t io eft \ qu ia h^c derogatio u t -
pote odiofa ftriólé interpretanda eft , ut minus quam 
ner i p o í í i t , k d a t : cum ergo po í í i t de fo lo patrona-
t u Eccle í iaf t ico i n t e l l i g i 5 i ta ut faciat hunc fenfura3ad 
cujufeumque í ive E p i f c o p i , í ive i l l o infer ior is j í i v e 
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co l lcg i i j í ive un ivc r í i r a t i s praerentationem pertincat be-
nef íc ium ; íibi r c í c i v a t conferendum , nul la eft caufa 
ob quam a í l r i n g a m u r derogationem ad l a icorum pa-
t rona tum extendere.Acide fi patronatus íit a l i cu jusCo-
m i t i s , M a r c h i o n i s , D u c i s , alteriufve Pr inc ip i s ,pp5r -
tere i l l i u s fieri expre í fam ment ionem 3 ñ e q u e fufí icere, 
íl dicat le refervare beneficium ad cujufeunque p r ^ -
f e n t a t i o n é pertineat e t iam l a i c i . H o r u m e n i m jus for-
t ius eft , utpote ip f i de Ecclefiabenemeri t i 5ac proinde 
fub nomine i l l o generaii l a i c i non comprehenduntur : 
íic Cov.Vafq.Leff ius fup.Azov. q. 3 . Q u i a i t e m ratione 
fub nomine generaii cujufeumque Pr incipis i n hac de
rogatione n o n comprehenditur patronatus Regis , ve l 
Impera tor i s ob eorum a l t i f t imam digni ta tem ; debebat 
e n i m eorum fieri fpecifíca ment io , u tde roga tum cen
featur : fie exprefsé kiox.fup. Supradida procedunt de 
patrono laico , q u i bona fide pat ronatum p o í l i d c t , ta
m e t í i v e r é patronus non í ir , qu ia d u m eft i n poireflione 
pra : fentandi , ve ré patronus cft3 & jus habet quse í i tum 
pr^fenta t ionis^frudibus e n i m i & commodi ta t ibus al ie-
n s rei f r u i t u r bona; fídei po í fe f lbr : fie Cov.prat t . q. c, 
3 G.n.G.Azoi-.i.p.ínfi.merMé.c.i^.q.G.YaLiq. opufc.de be-
nef.z.^.i .dub.w.n. 18 . 

5. Q u o d íi jus patronatus l a i c u m non í i t , fed Eccle-
fiafticum per generalem refervat ionem fup rad ió l am 
derogatum cenfetur. Ra t i o eft quia hoc jus clerico 
compet i t t i t u l o Ecclefis 5 eo quod ex bonis EccleíiiE 
beneficium eft fundatum , ve l ip í i á laicis c o n c e í f u m . 
C u m ergo Pontifex caput íit E c c l e í k ' , & o m n i u m Ec-
c le í i a f t i co rum fupe r io r , nu l l am in ju r i am i r rogar i l l i u s 
p rx l a t i s , íi j u ra i l l i s competenria 5 ab ipfoque donata 5 
u t í i b i m a g i s propr ia arroget , Se e x e q u á t u r ; ac p ro in 
de per fo lam l i m p l i c e m col la t ionem beneficii faó lam k 
Pont í f ice feiente tale beneficium ad Ecclefiafticos pa
tronos pert inere , derogatum eft t a l i j u r i : & i ta tenet, 
al i is relatis Cova r r . d. c. 56. num. 5. G o n z ú e z g l o j f . 
i S.num.G.LeíTms lib.z.c. 3 ^.dub.y.n. 3 í . V a f q u e z ^ / r . 
de benef.c, z . § . 1 .dub.S.n.iz.Azot.z.p.infi.mor.lib.G.caj?, 
i $ . q . 1. 

6. Difficultas autem cft 5 an íi jus patronatus p a r t i m 
la icum í i t 3 & par t im Ecc le í i a f t i cum, quodque m i x t u m 
voca tur , cenfeatur comprehendi fub re iervat ione fa-
¿ la cujufeumque patronatus ? Graves dodores cenfent 
comprehendi 5 eo quodd ign io rpa r s t r ahe re ad fe debet 
minus d ignam j ac proinde r e í e r v a t i o Ecclef. patrona
tus 3 utpote d ignior is , deber trahere adfe la icum pa
t rona tum minus d ignum3& favet c.pertuas. c.ccnmgit, 
de arbitrü.&c t radi t Szzphii.de lht.grat. tu. de modo , & 
forma impetrandl. §.fed dubium e/f.n.yin parvis. 

N i h i l o m i n u s tenenda eft c o n t r a í a fententia , quia 
asquum non eft ob focietatem cler ic i l a i cum fuo jure 
p r i v a n . Ñ e q u e dignitas clerici fufficiens eft j u r a la ic i 
patronatus m u t a r e , c u m i n prsfentat ione clericus, & 
aicus sequale jus habeant. Ñ e q u e obftat ob hanc f o 

cietatem la icum gaudere p r i v i l e g i o f e m e f t r i i n praefen-
tando , q u o d Eccleí iaft icis conceditur. Ergo et iam pati 
debet i n c o m m o d u m derogationis. N o n inquara ob í l a t ; 
nam prasterquam quod non eft ce r tum laico i n tal i cá-
fu elle conce í fum femeftre j n o n inde in fe r r i debet ob 
focietatem c le r ic i pari d e b e r é derogarionem j facilius 
e n i m ex focierate p r iv i l eg ia acqui runtur , quam i n -
commoda imponun tu r ; quia p r i v i k g i o r u m a c q u i í i t i o , 
excitat laicos ad Ecc le í i a ru ra fundat ionem , derogarlo, 
vero p r i v i l e g i o r u m i l los re t rah i t . Conveniens ergo 
erat , u t ex focierare c u m cler ic is n u l l u m jus laicus 
a m i t t e r e t , t a m e t í i c ler icorum p r iv i l eg i a i l l i c o m m u -
nicarenrur , & ira docenr poft alios anriquiores , quos 
t radunt C o v . / 7 r ^ . ^ . £ - , 3 6 . « . 5 . v e r f opportune. Azor . z. 
t. infi.rnoral.Ub.G.c.iG.q^. LeíTlus d.cap. ¿^.dub. 9- n' 
4 0 , \3i£c[. opufc.debenefic.c.2. § . 1 . ^ . 9 z 4 . G o n z á l e z 
g lo f . iX .a n . i z . 

7. V e r u m fi patronatus ex majore parte Ecc le í ia f t icus 
fit, ut fi pertineat ad decanum É c c l e f i ^ , & pr io rem 

alicujus 



Btíput. 11. 
a l í c u j u s m o n a f t s r t i , 6c ad Petruin l a í cum : tone cenfec 
Covar . A z o r . Leffius Gonzal . V a f q . & a l i i d e r é g a r i ac 
íi f o k i m E c c l e í í a í b ' c a m eíFec. T u m quia ve ré Ecc le í i a -
í l i c u m cft : denominatio enira á majore paire de fumi -
rur. Qua ratio-ae Bart, in l.fodales n. 15. ff.de col-
legiü i lücitü. Felinus. c.ex lítterü.n,^. de cpñfilu d icunt 
u n i v e r í i t a r e m Icholar ium majore parte c l e r i co rum 
conftaniem Eccleí iaf t icam eí íe non la icam, T u t n qaia 
aiajor pars pa t ronorum trahic ad fe m i n o r e m j ira ur 
conientiente i l l a majore parte, quamvis minor d i í í e n -
t i a t , nonob l l a t p r o v í í i o n i . Ergo derogato ju re majo-
ris p a r t i s , a b í p l u t é cen í e tu r minor i s p a r t í s j u r i elle de-
rogatum. Ñ e q u e inde íit a l iqua in ju r ia la ico p a t r o n o , 
c i i m ipí ius jus non derogetur d í r e c t é / e d i n d i r e d é ad 
derogationem Eccleíiaftici j u r i s for t ior is , & po ten t io -
r i s , í í cu t non derogatur j u r i minor i s partis patrono-
r u m , íi major pars ina l iu ra confenti t , 

8. Rur lus dub i t ab i í , an per c í a u r u l a m generalem 
derogatum cenfeatur l i s patronatus laicis competens 
ex p r iv i l eg io , pr^fer i^ t ione , aut confuetudine ? Sup-
pono omnia IIÍBC ju ra .ublata eífe á Tviá.fejf . 25. c.c¡. 
n i n patronatus íit Tupe: cathedralem Ecc ie í i amjve l re-
gibus regnaque po í l i de i t i bus rupremifque pr inc ip ibus 
competens, aut i n favo iem ftudiorum general ium con-
cc l ium , ut latios f u p n d ix imus . Sed dato eííe al iqua 
ju ra parr.prarter fupradióta , commun io r fententia do-
cec derogatum eííe ab ícue í p e c i a l i derogatione , ac íi 
Eccle í ía í t ic i patronatus jura forent . Qua cum i n his 
cafibus n i h i l ex í u o laici contuler int ,eadem menfi i ra , 
ac Eccle í ia í l ica jura de i l j s c í l j ud icandum : íic docct 
Cov. d.c. 3 6.//.ó.Günzal.f/í>/^ 1 8 » . i 8 . A z o r . 1. p. infi. 
f?ior.i.c. 13 . ^ . 4 . L e í l i u s l . i . c ^ . d u k ^ . n . ^ - i . V a f q . opufc. 
de bcnejic.c, 2 . § . 1 . ^ . 1 o Addun tque L e í í í u s , Vafquez 
& Covar .non f o l u m Pomificem , fed & lega tum á la -
tere huic patronatus j u r i derogare p o í í e , í ícu t & p o t e í l 
Eccle í iaf t ico & c o i l i g i t u r e x c.cum diícttus.de officio de-
leg. c. cum d'dcttm de jureyatronat. CíEtcri vero p ríe lat í 
inferiores ñ e q u e huic j u r i , ñ e q u e al ter i Ecc le í ia f t ico 
j u r i derogare p o í T u n t , quia p r iv i l eg i i s a j u r e conce í í i s 
nequ i t Epifcopus derogare. 

9 . Sed qu id dicendura , c u m bene f í c ium l i t i g i o f u m 
erat i n cur ia ; poreftne tune Pontifex i i l u d providere 
cu i v o l u e r i t abfque diminut ione jur is patronatus ? A f -
f i rmat CaíTador. decij. 3. til. ut Ike pendente. Gomezius 
in reg. Canccll. de irnpetram.ter obitum fanuL Cardinal .^ , 
8. n.y .Azoi\i.pjn/f.moralji!¡?.6.c'ap.i ^ .^.S . M o v e n t u r , 
quia beneficio vacante i n curia , íi l i t i g i o f u m íit t e m 
pere vacationis , non po te í l nec prasfentari , nec e l i 
g í , nec conferr i ab i i s , qu: alias jus habent nominan-
d i , c l igendi , vel conferendi , ut exprefsé habetur 
cíern. , . ut lite pendente , Q; cap, 1 . & z. eodem tit. 
in 6. fed feclufo hoc jure m ü l a i r roga tur patronis i n 
j u r i a , ex eo quod Pontifex tale b e n c ñ c i u m provideat . 
Ergo providere p o t e í l abfque derogatione ju r i s pa t ro
natus. ( 

Ccrterum pro c la r io r i hujus quar í l lon is i n t e l l c d u 
varios ca íus pe rdoó lé d i l l i n g u i t Covzi-iuv.fttprad.c.36. 
a **m. 1. Primus eft , cum d ú o funt prasfentati, ñ e q u e 
ullus e f t i n f t i t u t u s , & l i t igen t fuper benef ic io ,nonpo-
ter i t Pontifex tale benef íc ium providere 5 t a m e t í i uter-
^ue i n curia mor i a tu r . Quia nul la e l l vacatio benefi-
Cl1 i cujus nul la eft i n f t i tu t io , & confequenter non eft 
Pont i f íc i re fe r vara , ñ e q u e eft locus c l e m . i . ut lite pen
dente. í¡c GloíT. ibi verbo collato.inprinc. Bonifac.^. 4 . ^ 
colle&ari, in cap, accedens de concejf. prabendx : Secun-
m§ cafus ( i n q u i t Covarr . ) c o n t í n g i t , íi l is i n < u r i a 
Romana t r ada tu r inter d ú o s prasfentaros , & i n f t i t u -

uterque mor ia tu r R o m s , ve l poíTeílbr beneh-
cl iRoma!5& aiius extra ; tune ooter i t Pontifex benefi-
c.1Um providere , íi ad patronatum Ecc le í i a f t i cum per-
t^ieat , qu ia eft locus difta clem. ut lite pendente , & 
ejus refervat ioni , A t íi benef íc ium íit jur is patronatus 
Jaicorum, n e q u á q u a m poteric Pontifex abfque expref-
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fa i l l i u s derogatione providere ; quia tune per t ine í : 
ad patronos laicos cjiís p r^fenra t ip / c u m abfo lu té be-
n c í i c i u m v a c c t , & iis o m n í n o f ini ta íit morec u t r i u C 
que l i t igant is : probarque ÍOY. ind.dem. 1. utlltepen
dente, i n p r i m a cjus parte. Ter t ius cafus fpecial i ter 
controverfus eft , cum lis ag i tur i n curia Romana i n , 
ter d ú o s p r a í f c n t a t o s á patronis difeordibus , & a l i te r 
Romas , ve l a l ib i m o r i t u r , altero fuperfti te remanen
te j an tune Pontifex po í í i t conferre bene f í c ium fuper-
íti t i co l l í t i gan t i , ve l al ter i t e r t io abfque derogatione 
expreíTa jur is patronatus ? Q u o i n cafu loann . A n d r , 
Ca id .Cxfa r .L amber.relati á Cov . pra¿h<j.d. 3 G.n.-j verfn 
tertio ¿jfuandoqHe.tcnezm dicere n e q u á q u a m po í í e ; qu ia 
ipí i exif t imant poífe patronos loco m o r t u i a l t e rum 
prarfentare , ñ e q u e i m p e d i r i ob l i t i s pendentiam q u o -
ties ab eis prasfentatus inf t i tu tus non eft j quia l i t i s 
pendentia fo lum impedir novam e l e d í o n e m , ve l c o l -
í a t i o n e m n o n autem prasfentationem ; quia de prsefen-
ratione non l o q u i t u r text.iñ e . \ ,& z.nt lite pendente, lib, 
6. C u m autem Pontifex l a i co rum patronatui non cen 
featur derogare , n i í i expr imat , cf t ici tur non poífe de 
hoc benef íc io procedcic. 

A l i t e r C o v a r r u v . alios* referens i n l u p ^ i / v . ^ ro í l i 
p rocedi t . Aff i rmat namque l i t e pendente n e q u á q u a m 
po í í e apat rono a l terum p r x i e n t a r i , fed o m n i n o i m p e 
d i r i ob l i t i s pendent iam. N a m in c. x. ut lite pendente., 
lib. 6 . l oqu i tu r expre f sé non f o l u m de c l e ó l i o n e , fed 
e t i am de p ra í f en t a t i one . i b i vel etlam prxíentetur. i m -
peditque ne l i t e p e n d e r é alios loco m o r t u i ve l jus ce-
dentis e í i g a t u r , ve l p r ' ^ fénre tu r , quoufque l is f in i t a 
í i t . Et ra t ionem fubdit , ne l i tes propagentur c u m 
damno Ecclcíix% Quapropter efto patronus , í ive l a i -
cus 3 í ive E c c l e í i a f t i c u s , po í í i t mor tuo p rx fen t a to 
a l i u m prajfentare ; quia ceífat prasfentatio.At íi lis a g í -
te tur eo tempore inter prasfentatum ab i p i o , Se prae-
fenta tum ab a l i i s , non poter i t loco p r i m i m o r t u i a l i u m 
pr íe fen ta re , í ive mortuus fuer i t inf t i tu tus , í ine non ; 
quia non p o t e í t a l i u m co l l i t igan tem í u b r o g a r e , ellec 
e n i m v i a m i i t ibus aperire, & l i t i g i a i n d i fpendium Ec-
c l e í i a r u m prorogare ; poteft ramen Summus Pontifex , 
e t iam abfque c o n í e n i u pa t roni , í u b r o g a r e c o l h n g a n -
g a n t e m , u t loco d e f u n d i l i t e m profequatur ab eo í t a 
l a , i n quo l is r e m a n í i t tempore vacationis. Pont i fex 
vero non po te f t / peda to ju re c o m m u n i , b e n e f í c i u m a l 
te r i ter t io , vel co l l í t i gan t i providere , q u i n prius def í -
niat l i t e m , u t habetur expre fsé clem. 1. ut lite pende me. 
N a m e x d e f í n i t i o n e l i t i s conftare debe t , cui competan 
bene f i c íumj í i en im pro defundo fertur fententia p r o -
v idendum cft,ur o m n i n o vacans.Et í d e m eft, íi d e c í f a m 
fueri t ad n c u t r u m ex prarfentat ís per t inere .At íi fenten
tia pro l i t igante fuperftite feratur, i l ie inftituendus eft , 
íi inf t i tu tus non f u e r i t , ve l íi j a m fueri t inf t i tutus 2 
c o n f í r m a n d u s . 

P U N C T U M X I . 

Q u a r a t i o n e e l e d i o n e , i l H u í q u e c o n f i r m a -

t i o n e b e n e f í c i u m a c q u i r a c a r , 

ü c u f q u e d ix imus de p r í e fen ta t ione q u x eft p r i -
I mus modus a c q u i r e n d í benef íc ium , i u^ f equ i t u r 

fecundas , q u i eft e l ed io , & i l l i u s conf i rmado. Ele-
d i o , fi p ropr ic fumatur , f o l u m eft de Eccle í ia pafto-
re deftituta , ut fatís co í l i g í t u r ex c. cjuia pr&pter. de 
elett. i b i ; Ecdefüs viduatis. Eccleí ia autem viduata n o n 
eft , n i í i fuo fponfo , hoc eft paftore fuer i t orbata, 
Quapropter e l ed io ad a l iquem canonicarum,ve ld ign i -
tatem alicujus Ecclef íx Co l l eg i a t í e , vel Cathedraiis , 
e t í a m í i communibus c a n o n í c o r u m lufFragiis fíat, n o n 
eft propr ia e l ed io , de qua i n c, quia propter. de e l e ñ . 
Ñ e q u e opus eft fo rmam i b i p r . r fc r ip tam ad ungncn i 
f e r v a r i , n i í i forte talis c a n o n í c u s , ve l d i g n í t a s í i m u l 
íit Eccleíia; Cathedraiis , v e l co l lcg ia ta í paftor. V e -

r u m 



j . 7 5 r r a ü . X 1 1 / . DeTi 
m m ut materia eloSbonis pi-uficua f i r , reftat examina
re cUfijcultates , quae communcs ( u n í t am e l c d i o n i 
pnriatui-a-^quam cujuivis alrerius benehcii , a l i q u á ra
mea de a m i q a a p m a t o m í n e l e¿ l ione fubjicientcs. 

Q i i i p o t c l l a t e m h a b c a n t e l i g c n d i . 

1 Vifl'mgmur htc potetfai juxta diverfa témpora. 
z Qu lbm canonkií in catijedrailbus, & collegiatü com-

petat jfíS eligcndi. • 
$ D c k - t tanonkm e(fe pr&fcns , & cjimliter fit in eodem 

oppidofit j pn¡[it fuurn fuffragmm alteri committre. 
4 Quaí i ter dcBores pojfint jecum alivs externos ad eli-

g end.urft admlttere. 
<j XJjti ah ektlíone excludantur* 

i . Q l t é m p o r a anncaarpedenuts , t u m clero , tura 
3 -pulo c o m m i í l a fu i t E p i í c o p o r u m e l e d i o , ut 

confiar ex c. cum ionge in fine 6 s - dift, & t r a d i t P e t r . 
Grecr. ad decr^"1- ***** ^ 0 0 . cap.. 5. núm. 10. & 1 6 . 
tíiicjua uamen difFerentia.Nam pr imis t e m p o r i b u s u t r i -
que asquaniraiter ha?c e lc¿ t io5 & n o m i n a c í o compete^ 
fcrít. c. Epifcopos cap. leEízs. 6 sJ i f t .c . faSlm. 7. qHaft.i * 
P o í l e a vero tempore Stephani Papce í o l u m popu lo 
commit teba tur approbatio, clero vero dabitur eie¿tioa 
c. nojfe. cap. vota, 6 5. difi. Deinde hxc p o t e ñ a s r eg i -
bus , & fupremis pr incipibus c o n c e í í a fu i t 3 ut conftat 
ex cap. yídrian. 16$. dift A t animadvertens Ecc le í í a 
gravia ex hac e l e ó l i o n e , approbationeque popul i 3 v e l 
p r i n c i p u m fa^culariuin incovenient ia o r i r i , concef-
l a m , vel p e r m i í í a m populo , pnncip ibufque f íEcu lar i -
bus poceftatem revocavi t . cap. non eft permittendum 6 5. 
dift. & í o l u m c o l l e g i o i n co l l eg ia t i s , & capi tulo i n c a -
thedralibus haecpoteftas conce í í a eft. cap.ingenefi.cap. 
ijiiia propter. & aúis plurihm de eleftione , & cap, con-
gregatione 1 6 . ^ . 7 . N o v i í l i m e vero Pontifex ob d i f -
cordias & continuas lites , q u ^ ex his ad ion ibus 
Epi rcoporum fad is á capi tulo oriebantur í ibi has ele-
¿ l i o n e s r e í e r v a v i t , u t conftat ex extravag.ad reprimen-
dum depr&bend. & ex reg. i . & ^cancell . Quapropter 
j a m ab Ecc le í í a r e c e í í k materia e l e d i o n i s , u t tefta-
tu r , ali is relatis , Garcia 4 . p a n . de benefte. cap. 1. 
num. 1 1. A u g . Barbofa 1. p. de poteft, Epifc . cap. t it . \ . 
cap. 3. num. 2 7 . Soium In G e r m a n i a c o n í u e t u d o an t i -
qua c l ed ion i s videtur re t iner i , u t a í í i r m a t A z o r . i . p. 
inftit. moral lib. ¿ . c a p . x%. cjmfi. 3. Ñ e q u e ob hanc 
r e í e r v a t i o n e m adempta eft Regibus GailicT, Flandri íe , 
H i í p a n i s poteftas nominandi c ler icum i n Epifcopum , 
ur a pon t í f i ce inf t i tuatur , ut late expendit B a r b ó l a f t í -

pradiUo loco. 

2. Pofi to quod capi tu lo i n cathedralibus s & co l le -
g i o i n collegiat is jus eligendi p r í c l a tum compe ta t , ex-
p l i candum eft quibus perfonis talis c o l l e g i i , & capi-
t u l i competar. P r i m o e n i m debet eííe canonicus , hoc 
eft de col legio , feu capi tulo í a l t e m quod i l l i u s pac i í i -
cam po f t e í l i onem , t a m e t í i propr ie ta tem non haber. 
cap. in genefi de eleÜ. c .cum olirn de cartfa poffejf. & 
propriet. A l i í autem b e n e f í c i a r i i , q u i canonici non 
f u n t , ñ e q u e vocem habent i n capitulo , jus e l igendi 
n o n habent , í c c lu í a confuetudine , í c u pn-e íc r ip t io-
ne. Cumana. de elett. & iblglojf. verbo confuetud. cap. 
cum in Ecciefiis , de prábend. in 6. &c tradir alios refe-
rens , Azor . t .p . inftit. mor. lib. 6. cap. 1 %. c¡H&ft. c . 
Auguf t . Barbofa i .p . depoteft. Epifc. tlt. i.cap. ^.num. 
1 6 . & 17. Dixi.feclufa confuetudine , nam c larum eft , 
íi confuerudo legi r ima íi t pr íEÍcripta poffe , v i r tu te i l 
l ius clericos a l ia rum Ecc le í i a ru ra , vel e x t r á ñ e o s ad 
coel igendum admi t t i t j quia confuerudo , íed u t m e -
l ius dicam pra^feriptio v i m habent abrogandi l e g e m A 
concedendi jus alias non habentibus. Ht probad text. 

' f í a J i i C í S ' e n e j i c t í s t a í c ^ 
c\ cum Ecciefia y de caufa pofeJJ. & propriet. i b i , 
alibifecus obtineat* de confuet. fpeciaíi. & ¿ap.cum di leá , 
vcrf.mandamus 3 de confuetud. 3¿ tradit Azor, fupra. 6c 
Barbofa num. i f . 

Ex quo fit dignitates > qua: non í u n t de c o m m u u í 
ínenfa , ñ e q u e í i v e c a p e l l a n o s , feu p e n í i o n a r i o s vocau-
dos eíle ad hanc e l ed ionem , u t aliis relatis t radit Bar-
bofa fupra. D i x i . cjui vocem habet in capitulo , u t exc iu -
derem ab hac eledione c a n ó n i c o s Ecclefiarum cathe-
d ra l i um , ve l collegiararum , qu i í u b d i a c o n a t u s o r d i -
ne i n í i g n i t i non f u e r i n t , jux ta dern.ut tj , de ¿tate, & 

. cjuallt. & t radi t Túáent.feff . 7.1.cap.4.de reformat. 
3. Secundo debet efl'e prasfens , nam fi abfens eft , 

non poteft fuum fufFragiutn ferré , c a p . f í quis juftoy de 
elettton. in 6. Ñ e q u e itera poteft extraneo commit te re 
reclamante capitulo , u t nomine fuo fuíFragiura ferat, 
u t habetur in fupra.cap.í i cjuü jifío » & t radi t G lo í l . /« 
cap. cjuia propter. de elett. verbo venire non poffu, Uude 
f o l u m perfonis de capi tulo vices fuas poteft c o m m i t 
tere i n qua c o m m i í í i o n e íi pluses procuratores d e í i g -
net 3 debet quemlibet i n fol idnm d e í i g n a r e ^ ne con-
t ingat eos fuá vota i n diverfos dir igere j alias mi l l a 
er i t talis defignatio 5 i l l i s autan i n f o i i d u m d e f í g n a -
tis i l l e adrairrendus eft5qui p r i n o per ier i t ad m i t t i . V e 
ra m í¡ plures í i m u l concurrant;<5¿ poftulent fe a d m i t t í , 
audire eos non expedir , q u i í po í í en t vota í u a d i r i 
gere i n diverfos , l icque res ttpÉ haberet ex i tum , t¿C 
quod ab eis hoc cafu fieret non valeret : fed is admir-
tarur dumtaxat , quem capiwlum , ve l major pars 
elegerir 3 vel íi concordare sequeant , is q u i p r i m o 
i n inf t rumenro 3 vel l i r rer is pi-ócurat ionis ext i ter i t no-
minatus. Porro cum unus eí; procurator í í m p l i c i t e r 
conftitutus , íi is u n u m fuo , & a l i u m d o m i n i fu i n o 
m i n e in fe ru t in io n o m i n a n d i m d u x e r í t , n i h i í agir 3 
n i í i de certa eligenda per íona íibi dominus deder í t 
fpeciale mandatum. Tune e r im i n i l l a m ejus , & 111 
aliara fuo nomine porer i t confentire. H ^ c i n fnprad* 
c a p . f í quis juflo , Q u o d íi in eodem oppido , c e n o b i o s 
i n quo celebratur e l ed io , pra^fens f i t a l i qu i s ex e l e d o -
ribus 3 impeditus taraen ob infirrai tatera , ne po í l i t 
i n unura cura aliis e l edo rbus convenire , tune p o 
teft luf f ragium fuura d a r é éc eledores tenentur ab eo 
petere vel fi raagis placucrit , poteft ex eledoribus 
unura v e l plures f ib i fubftituere : íic relato A n g . 
verb.eleft.n.i-j. no tav i t Azor. x.p.inft.l.G.ci^.cj.j.infin. 

4 . Dubiura taraen eft , an p o í l i n t oledores canoni
c i alios externos fecum aá el igendum admittere , i rá 
ut e led io cura i l l i s faóla firma íit & rata 5 Et quidem 
íí i n perpetuum admit tant , nu l l a eft a d m i í l i o ñ e q u e 
e l ed io inde proveniens j quia nequeunt canonici po
te ft are m el igendi perpetuara clericis communicare , 
qu in eis beneficia quibus eft annexa co ramun icen t , 
í icut i ñ e q u e p o í í u n t r e l i g i o í i unius cotnobij religiofos 
alterius coenobij admitrerc ad e l e d i o n e m fui prarlati , 
u t decidi tur exprefsé cap. conftitut. 4 7 . de eleli, Quia 
nul lus r e l ig io íus nomine propr io eligere poteft p re la 
tura alterius monafteri i ab eo i n quo eft. A t f i non i n 
perpetuum , fed pro una , vel altera vice ve l i n t cano
n i c i alios clericos e x t r á ñ e o s admit iere , p lacui t Abbas, 
in cap. cum Vitonienfís num. 3 . de eleti. & in cap.fcrip-
tum eed. tit. i d fícri pofte confentit L a m b . de jure p á ' 
tron.p. 1. lib. 2, cjutft. 3. princ. a \ j . a num. 5. A u 
guft . Barbofa 1 , ^ . de poteft. Epifc. tit. cap. 5. numero 
¿ 4 . ubi alios refert. Moven tu r ex fuprad.cap.cum Jrito-
nienfis , cap. feriptum. V e r u m h i text . foluua probanl 
admi t t i po í le e x t r á ñ e o s tanquam procuratores5vel com-
p r o m i í f a r i o s , u t nomine e l e d o r u m e led ionem cele-
b r c n r , a r n u l l u m eft verbum i n fupradid is rexribus 
indicans po í le i l l i s poteftatem el igendi nomine p ro
pr io communica r i . Ñ e q u e deeft ra t io hanc i m p o í í i b i -
l i t a tem probans , quia jure ftatutum eft e led ionem fa-
ciendam cíTe á capi tulo , vel col legio ; íi aurem capi tu-
l u m , v e l co l i eg ium alios fecum admitreret eledores^jura 

p i s f c » 



Dtfbut. ¡1. 
pnEÍcr íp ta v i o í a r e r . Ergd a f f í rmandum c f l ñ e q u e i n 
perpctuam ñ e q u e pro una v ice dnnraxar poile canoni-
ros í e c u m aiios e i e í t o r e s ad e l í g e n d u m admitcere 3 ta-
me t í i vocem í u a m i i l i s p o í H n t comnumicarc;, vei i n i i -
los compi 'omit tere . 

Í A b e i e d i o n e exc ludi rur impubes , hoc cft q n i i n 
14, annum non compleverir ; quia non cenfccur íuf-
ü c i e n t e m j u d i c i j d i í c r e r i o n e m habere , cap . ex eo de 
clett.w 6. & i n Eccle í i i s cachedralibus , & col legia-
t is , q n i z 2. ann. non arcigeric, cum hanc ^taccm ha
bere neceíTario debcac ad í a c r u m ord inem f u í c i p i e n -
d n m , qu i ordo necelfano r e q u i n t a r ad vocem haben-
dam i n capi ta l , ut d i ó l u m cft. I t e m excommunicatus 
major i excommunicat ione , cap. i l la de eleEllone , & 
ilirpenrus abof t i c io 5 ex cap. cum dilettus^de confuetud. 
Se in terd igas facris, cap, cum ínter de eleílione, & i r r e -
«uilaris c.is qui de fenten. extorn. in 6. A tque í d e m eí t 
de eo qu i í ac ra fecit i n loco interdidro, ex fupradxap. 
is qui de fentent. (Xcornrnun'icat, in 6. 11 omnes ab ele-

«' ¿ t ione excluduntur a debenc tamen eíTe fufpeníi , ex-
c o m m u n i c a t i , i n t e r d i d i , & irregulares dec l a ra t i j a l i á s 
valida eri t e o m m eleól io , quoufque i n f í r m e t u r , uc 
l a t í a s á i c t m n s T r a b l . de exco7mnun. I t e m excladuntur 
á poteftate eligendi , íi oranes eleóbores feienter e lc-
ger in t i n d í g n u m , cap. cum in cunáis , c. fitlorienfis. 
cap. cum inmtuit á,e eieUioney & c a p . ^uamquam a eodem 
tk. in 6. D i x i cum omnes eligunt indígnum s nam íi a l i -
q u i d i g n u m e l igunt y t a rae t í i m i n o r p a í s c l i g e n t i u m 
i i t , ele d i o i l l o r u m manet firma , exc lu í a e í e ó l i o n e 
majoris partis , utpotc de ind igno e ledo cap . quam* 
quam , & ibiglojf. Infuper excluduntur ab e l ed ione 
pro tempore t r i u m annorura , qu i per a b u í u m c i v i l i s 
poteftatis e l e d i o n e m celebrarunt^ quod c o n t i n g i t c u m 
iai eos ad e l ed ionem convocarunt , conftat ex c.qnifquist 
de e lef f íone , & ibiglojf. verbo abufum. Deinde p r i v a n -
tur á poteftate e l igendi , quia in t ra tres menfes a jure 
p n r í c r í p t o s non e iegerun t , cap , qui pro defethty de ele-* 
£lione cap.ex eo quod §.in Ecclefiis,de eledione J n 6. Quar 
omnia in t e l l i gun tu r de eledione paftoris Eccleíías Ca-
thedralis ^ vel collcgiaia: , vel c o n v e n t u a l í s , fecus de 
e l e d Í 9 n e ad alia beneficia , de quibus text . f up rad i -
d i non loquun tu r . V e i ü m ex fuprad id i s textibus non 
leve a rgumentum fumi tu r ad e l ed ionem a l i o r u m be-
n e í i c i o r u m , ut i n i l l i s i d i p i u m dicatur . 

I I . 

CHiem debeant electores el i ge re , be intra 
quod tempiLS. 

I Debet dignus ellgi. 
2. Afirmant aiíqni ob peccatum mortale reddi elígendum 

indígnum. 
5 Diftingucndum efi de peccato notorio s ér occulto ^ & 

affirmandum peccatorem notorium ejfe inaignum » 
fecus oceultum. 

4 Qins cenfeatur dignior ad benefuium. 
J ¿Mn ex dígnis debeat dignior eligí. Pramíttuntur 
aliqua 'certa. 

<* E x v i inftítuttonis beneficiorum negant piares ejfe ehlí-
gañonern eligendi digniorern, 

7 ¿ilíqui diflinguunt de curatis beneficiiSy & flmplícibusy 
& in curatis hanc agnofeunt obligatíonem 3 fecus 
in Jimplicibus. 

• Probabilius efi in ómnibus beneficlis oblígationem ejfe 
eligendi digniorem. 

5 F k fatis argum.primA fententÍA. 
16 Lirnitatur conclufio in patronis laicis tam fundatori-

bus benefícioru?n}quam fundatorum fuccejforibus. 
I I Limitatur fecundo in refignatione , & permutatione 

beneficiorum. 
1 Limitatur tertio , cafu , que dígnijfimus ellgi non 

pojfit. 
Ferd.de Caftro Sum. Mor. Pars I I . 

í 3 Lirnitatur , quarto nifi EccUfi& utilms foret digniorem 
pretermitiere, ut Ecc ie /u magis indígenti pr&fi-
ceretur, 

14 Q u i d dícendum in eleciione prdati religióforum ? 
I 5 Q u i d in eleffiíonihus ad cffi ia fecularia ? 
16 A n p a t e r , vel mater inftituens majoratum teneatur 

indigniori filio inf ituere. 

' E r tum eft d e b e r é c l ige red ignum hoc e f t qu i m u -
ñ u s í u u m r i te prasftarc p o f í i t : alias e l e d i o n u l l a 

e r i t .Quapropter m i l l o modo l icet eligere e x c o m m u n i -
catum excommunicat ione m a j o r i , í u r p e n f u m , í n t e r -
d idum3aut i r rcgularem 5 qu i a ' i j omnes exe lu í i ftmt ab 
adminif trat ione r p i r i t u a l i u m 3 & tradunt omnes. 

2 Solum eft d u b i u m , an quis ob peccatum m o r t a 
le reddatur indignus ? N o n defunt graves d ü d o r e s 3 q u i 
af l i rment : íic Panorm. in cap. fi celebret. de cler. excom» 
mun. minifi. in 6. & ibi I nnoc , Cajet. 2.2. qíuft. 6 3. a n . 
1. Sot. lib. 3 . de juft. quefl. 6. a n . 2. concluf. 5. & in 
princ.conc. 6. Probarique poteft p r i m o ex cap. cum tn 
cuntí, de elett. ub i e l igendi ad beneficium debent habe-

c i e n t i a m , & m o r u m grav i ta tem : q u i autem eft 
i n peccato m o r t . m o r u m gravitate ca re t , ergo non eft: 
dignas e led ione . Secundo , e ledus ex v i e l ed ion i s 
accipi t poteftatem lacra min i f t r and i 3 fed q u i eft i n 
peccato nequi t ea adminiftrare. Ergo nequit e l i g í . T e r 
t i o , excommunicatus e t iam m i n o r i excommunica t io
ne ( ex p l u r i u m fententia ) repel l i tur ab e led ione 3 
quia durante excommunicat ione facramenta fufeipere 
prohibetur j at le tha l i peccato in fedus eandem p ro -
h i b i t i o n c m habet, Ergo codera modo r e p c i l i deber 
ab e led ione . 

3 D í c e n d u m i g i t u r eft d ú p l e x cííe peccatum, a l iud 
n o t o r i u m , a l iad oceu l tum. Peccatum n o t o r i u m ta-
m e t í í d e p o í i t i o n e d i g n u m non fit, reddit habentem i l -
l u d i n d i g n u m e ledione , ac proinde tam eligens, quam 
acceptans e l ed ionem peccant g r a v i t e r . T a m quia í c a n -
da lum generatur , cum vkieant hunc peccatorem aliis 
juf t is , ¿k idoneis p r ^ f e r r i . T u m quia raro p n d u m i 
poteft á peccato r ece l í u ru s , ñ e q u e beneficium u d l i -
ter adminif t ra turus . Secus vero d í c e n d u m videtur de 
peccatore oceulto , qu i p r^ ru ra i poteft ex i n f í r m i t a t e 
peccatum c o i ^ i f i í í c ' é c i l l iús pcenitentiam aduras ; fie 
erudite fatis defendit s q u é pius, ac dodus M a r t i n . N a v . 
Mííce l l .de orat. 5 4. Azor.x.p.inftit.moral.lib.6. cap.i 4. 
qmft. IO. 

Ñ e q u e contrar ia fundamenta urgent .Ad p r i m u m d í -
co í u b m o r u m gravitate peccata p i tb l i ca , no to r i a , i i o i i 
oceulta inte l l igcnda, A d 2 . & 3. concedo exif tentem 
i n peccato m o r t a l i ñ e q u e fufeipere í a c r a m e n t a : ñ e q u e 
i l l a adminif trare po l íe durante t a l i peccato : fed n e g ó 
obinde p r iva tum eífc e led ione , Q u i a i l l a fada r e ' l i r -
gere á peccato poteft , & fie pra. 'fumitur fu r redurus . 
Ñ e q u e obftat excommunica tum p r iva tum eífe elec-
t ione -y tametf i i l l a fada po í l i t ab excommunica t ione 
abfo lv i , Q t i i a hax p r iva t io n o n t am á jure natural i , 
quam pof i t ivo provenir . T u m quia i l l a abfolut io n o n 
eft i n poteftate e x c o m m u n i c a t r , fed i n poteftate ab-
folvent is . Secus vero eft de peccati mor ta l i s l ibe ra -
t ione , qiue divinas g r a d x aux i l io i n poteftate ip l ius 
peccatoris fita eft , ac proinde m i r a n non eft e x c o m -
m u n í c a t i o n e m occul tam pr ivare excommunica tum 
e led ione , n o n autem peccatum. 

4 Dií f icul tas gravis eft , an ob l igan í ín t e ledores 
ex d í g n i s d i g n i o r e m eligere ; d ign io rem voco , qu i ad 
m i n i í l e r i u m affumprum u t i l i o r eft : contingere é n i m 
poteft ; u t f a n d i o r & d o d i o r minus aptus íit ad a n l m a -
r u m curam ob de fedum prudentia; , quamal ius , q u i 
non ea í a n d i t a t e , & d o d r i n a pol le t , ar exceii i t p ruden-
t ía . Ergo ex apti tudine ad finem ad quem e í i g i r u r 
defumenda, pra;cipue eft d ígn i t a s e l e d i : fie A z o r . i .p. 
infl.mQr.llb.6.cap.\$ .q. \ .in j¡n,Guz*cdn.qqdib.i*c. 1 t.n. 
V a f q . opufe. de bs'nefic.cap.i.^.ydnb.i.num. 4 9 , L c í l i u s 

A a lib* 



Traci. X 1 1 L De Beneficns Ecclefiaflicis. 1 7 $ 
Uh. i . de j 'dft. c. 5 ^dub lo 14. « .64. Gtltfcf. optim. l l h . i , 
cah. (j. c. \ 1. n , (i> \ , & fe¿}t¡¡. 

5 Qua in re aiiqua fant feié ab ómnibus recepta , 
alicjuaíub controveríia. Primo certum eft benefíciis íi-
ve curans ; hve íimplicibas ex eorum fundatione , vei 
inftitiuione certo gencri perfonarum aííignaris nullam 
cOeoblieacícnem elioendi dieniorem extraneum rimó 

p o f . , . . . 
nec poííé eligí , quia aiij excranei etíi digmores 3 ex*-
cluíí funt. Quorum exclaíio , & horum affignatio uti-
lis eft Eccleííae reguiaríter , ut íic majori aíteclu aííig-
n m Eccleííae deferviant ficut antiquicus faólum e í l , 
qiii ex eadem Ecciefía in praelaium aírumebantur , ta-
metíi altcnus Eccleíix landiores & docliorcs extite-
rint , e a p . n u ü u s cap. obhum 6 1, d i f i . & c . Metropol i ta
no 6^. dlfi.Sk modo de faólo Pontifcx ex collcgio Car
dinal ium elrgimr , tametli extra reperiretur alius di-
gnior : fie Leílius í l b . i , de j u f i , <r.̂ 4. dub. 1 5, num j 9» 
YaCq.opufc.de bemfic.c.z, ^¡ .3, dub.^.fub n . • j o . & dub. 
5. ?7.74,Azor, z.p.injl, mor . l ib .6 . c u . 0.1. & S.Gutier. 
pluribus relatis3 cm.c j j ib . t . c . i i .ntiñfl 29, Idem quod 
didum cft de hac eledione, dicendum eíl cum plures 
vocantur íub termino aliquo íignatoad compcrcntiam, 
& concuríum , nequeunt enim ele£loies aiiis á con-
currentibus beneficia conferre tametli digniores Cmt , 
ut tradit Trid. feff. 14, c. 1 8. de reformar, in medio. 
ibi 3 i n fupra cajibus non culquam al ie r l 3 cjuam ttni 
ex pr£di£ils examinatls , & c . ab examinatorlbus appro-
bat ís j u x t a fupradic l . regulam de Eccle j ía providea-
tu r . 

Secundó certum eíl 3 eligentes Epifcopum obli
garos cííe ex his , quí íibi poli fadam competen-
tem diligentiam ofFeruntur apti, aptiores eligere, quia 
í iccaveturin Tridentino [ejf . ¿ 4 . cap, 1 . de refórmate 
ibi. Omnes vero s & íingulos qui ad promotionetn 
prajficiendomm qnodeumque jus quacunque rationc á 
fede Apoftolica habent , aur alioquin operam fuam 
pnrílant , nihil in iis pro pra.'fenti temporum ratione 
innovando hortatur , & monet, ut in primis memi-
nerint nihil fe ad Dei gloriam , 8c populorum falutem 
utilius poíTe faceré 3 quara (i bonos paftores , & E c -
cleíñc gubernanda: idóneos promoveri ftudeanta eof-
que alienis pececatis communicantcs mortaliter pec-
care 3 niíi quos digniores 3 8c Eccleíi» magis útiles 
ipíi judicaverint , non quidem precibus , aut hu
mano affcóhi aut ambientíura fufreeílionibus , fed 
corum exigentibus meritis prshci dihgentcr curave-
rint. 

Tertió certum eíl: 3 patronum Ecclcíiafticum , & á 
fortiori Epiícopum , íi jus eligendi ei competit, obli-
gatum elte in beneíiciis parochialibus ex approbatis 
ab examinatoribus digniorem cligere. Quia lie expref-
se h abe tur in Trident. fejf . ¿ 4 . c.iS. de reforrnat. ibi. 
Eplfcopus eum éUgít3 auem cAterís magis idoneum jud ica -
verit, Se infra j is quem patronus Ecciejiajiicus digniorem 
ínter probatos ab examinatoribus jndicabit , Epifc opopra-
fentare tematur , 8 í infrá j Eplfc. ellgat digniorem. 

Quartó certum eft } £ competitores vocentur , ut 
'beneíicium illorum digniori conferatur, obligatos eíle 
eligentes digniorem eligere. Quia cft tacitus quidam 
contradus 6c naturalis obligado, qua eligentes com-
petitoribus obligantur ad hanc dignioris elcdioncm 
faciendam. 

6 Controveríia igitur eft 3 an ex vi inftítutionis 
beneficiorum , & ípccbta eorum natura debeant fub 
gravi obligatione dignioribus conferri j Ncgant plu
res hanc elfe obligationem : Gioíl in cap. Ucet ergo qui 
praftantior. mqmjT. 1 . cap. covfntutls verbo magis m i -
Um de appellat. quoniam , verbo qui majoribus > de jure 
pa t r ón , cap. 1 de cffi^io pafioris , & aliis i n locis verbo 
f an t l i o r . confentir Peruíius in diEio cap. conflitutus , & 
i b i Imola & Frahcus num. 4 . Rocbus de )ure Patro-
nat. ^erbo honórificum , ^ i j . ad finem , & alij, Moveri 
poíTimc 3 quia beneficia ihftitüta funt in ftipendium ia-

boris iis qui beneficiis deferviuntj non tamen ut pre
mia laborantibus propofita, ut in fequentibus dicemus,. 
Sed ex hac ratione non infertur benefíciadanda eííe di
gnioribus , fed fufficere fi dignis dantur. Quod exem-
pío ecconomi, & difpenfatoris manifeftari poteft , cui 
dominus vines mandaret condudos operarios in v i -
ncara fuam fignato ftipendio, 8c in ftipendium íigna-
tnm non teneretur meliores quaerere , fed plené fatis-
faceret íi fufficicntes conduceret ; quia labor petitus 
adrequat ftipendió oblato. Quod íi dominus ejus pr^» 
ciperet meliores conducere, adverfus obedientiam 3 8c 
fídelitatsm debitam peccaret, illos omittens j millo ta
men modo adverfus juftitiam commutativam , vei di-
ftributivam. Idem dignior eledus non tenctur benefi
cio fervirc ea qua poreft diligentia, fed fatisfacit íí eam 
impendat 3 quam dignus prsftarer. Alias condemnan-
di eífenr plures beneficiati, eo quod fpedatis eorum 
dotibus remilli funt , eílctque occaíio plun'um feru-
pulorum. Quocírca i n cap. grave nimis3 depr<ebendis s 
dicitur , ut prsetermiífis indignis idóneos alíumant. 
Idem coiligitur ex cap. enrn nobís de eleff. 8c ex T r i 
dent. fe j f . - j . c.$,de reforrnat, ibi perfonis dignis3 & ha-
hilibus, Ergo facta eledionc digni, ctiam dignior pra:-
termittatur , nulium eft peccatum. Adde, praíicr elc-
dionem ad Epiícopatum , &C beneficia curata provi-
denda per concuríum nullibi cavetur digniorem eííé 
eligendum. Ergo non cft ha-c obligatio imponendaj 
Antecedens probo difeurrendo per textus , qui hanc 
videntur obligationem iníinuare. Nam text . in c. M e 
tropolitano 6$. d i f i . dicit. Expresbiterls ejtifdem Eccie-

f&3 v t l diaconis óptimas or diñe tur , Qui text. príeterquam 
quod de Epifcopatibus loquitur , non videtur pracep-
tum continere , íicut ñeque cap, Moyfes 3 quod iolura 
condemnat eos, quí in eiedionibus Écclefiarum fan-
guíni potius quam moium honeftari attendunt, ñeque 
curant eos in Eccleíia erígere columnas , quos plus 
cognofeunt Ecclefias prodelfe, fed quos ipíi amant , 
vcl quorum funt obfequiis deliniri. Qui bus in verbis 
condemnat Hycronymus eledores , qui humano fine 
potius, quam Dei honore moventur, At ex illis non 
videtur inferri pneceptum eligendi digniorem. Item 
in cap, licet.%. q m f i . inquit idem Hyeronym. jQui pr&-

flamior eft , ex omni populo qu i doíl ior , qui f a n ñ i o r % 
qu i in omni v i r tme eminentior 3 Ule elighur ad facerdo-
t tum. Q u x verba fignant quod de fado in Eccleíia íit 
in eledione ad Epiícopatum , qui íub nomine facer-
dotijibi intelligitur , non autem imponunt pr.Tcc^-
tum praecipué cum Hieronym. iegiílator non íít. Efii-
cacius urgent text . in cap. cufias de ofjicio cuftodis , & 
text . cap. único 3 ut Ecclefiafi. benefic. fine dimln, confe-
rant. Nana in cap. cufies , dicitur.; A d cfficium cuftodis 
tales ordinentur , quales meliores3 & fanElieres ejfe vide-
ririty ut nulla negligentia in f a n t t a D e i Ecclef tavideatur» 
& in cap. único ut Ecrlefiaft. benrfic. inquit Innocení. 
I I I . condemnans eiedioncm Aichiepífcopi Medio-
lan, fadam cujufdam clerici in canceilarium. DebuijU 
Eccíeftafticum cffi¿ ium 3 & benefictum in perjona magts 
idónea difpenfare. Sed ñeque hi textus multum obftrin-
gunr. Nam cap. cufias, non de rigorofo precepto 
fed de coníilio poteft intelligi. Caput vero unicuni 
condemnat Mediolancn. quia inceptum ad oñicium 
clegit , cum deberet in perfona magis idónea be-
neficium difpenfare. Si cum eledus elfet magis ido* 
nens , non condemnaret Pontifex Archiepifcopun1» 
ut fatis colligirur ex illis verbis 3 quibus fe fatis-
fadum illi profítetur ; íi ipfe Archiepifcopus ofte11-
deret , quod prredidam cancellariam perfons i^o-
wcx 3 modo canónico 3 8c tempore competenti 
naíTet. Alia autem exempla ex̂  facra Scnptura addu-
cuntur ad probandam eledionem faciendam eíTe **• 
gnioris , ut eft exemplum Sauli j Moyíís , 8c V ? ' 
tri. Sed háec non neccíTitatem « fe4 conveiiientiíiin 
indicanr. 
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i r i inns iiegemus b b l i g a t i ó n e m cílc- p r i f e r e n á i d ig i r i ó 
les. T u m c]úia h ic u í u s a b u í u s n ü n c a p a r i dcbct. T t i m 
'quia eiíciUantLU p i u r i u m , g r a v i u n i q ü c doé lo i ' um o p í -
nioue eos áb h á c obl igat ione exculai ic iüm' , cujas CÜ/I-
t i 'ariara nobis probabilius á p p a r c t . 

5» Ex his fie facis argumento primse: rch ten t i íe ; A d -
m i r t o beneficia non cí lé in f t i t a ta i t i prc-emium benefi-
c ia tofum i íed i n corum ftípéndidm ó b l á b o r e m i i n -
p e n í a n i . Q i t i a i n h a c i n f t i t u t i o ñ e non c l e r i c o r u i i i , fed 
E c c l e í t ó ü t i l i t a s fu i t fpedata ; ac inde n ó n ii ifercur 
digniores pra:ferendos non eí íe , cum fie ab Eccleííá, 
fuerir ftatütum. Fateor tamen o m i í l i o n e m d i g ü i o r i s 
non eííe contra j ü í í í t i a t n d i f t r i bu t ivam , vel c o m m a -
ta t ivan i ob rat iohem i b i á f f igna tam ; quia pof í to quod 
beneficia n d n í ü n t i i i prgemia elcricis í l a tu t a , n u i l a p o -
teft cíFe l ^ í i o juftitiae ex dignioHs omiíTionc. A d con-
finnationem r e í p ó n d e o n u l í u m beneficiatum obl iga-
t u m eííe major i dil igencia , £]iia poteft beneficio i n -
í e r v i r e ; fed fatisfacere íi lufficieiicem d i l i g c n t i a n i 
p r x í i e t ; fed noi i iríde í n f e r t u r e ice i lent iorea i m i i i | P 
t r u m non e í T e p r ^ í i c i e n d u m j quia h:rc o b i i g a t i ó a l i a n -
de quam ex beneficio t&i^ f t áH íc í l i ce t ex ípec ia l i Ec -
cleíice precepto i ü i u s inf t icu t iohi ailnexo \ qua cave-
rur digniores minif tros e í íe Eccleíiar praEfíciendoSjquod 
prseceprum füppón i td f i n loco a lkga to T r iden t . &: 
Paires , & dodores con imuni te r fiipponunc c t i m i p -
fa i n í l i t u t i o n e benefieij p r o m u i g a t ü m elEe; 

10 SupradiÓláei concluf ioni aliqUas i imi ta t iones 
adhibent d o ó t o r e s . Pr ima % quam fupra te t igimus j cft 
depat ronis iaicis qu i non videutur tener! digniores e l i -
gere 3 fed fatisfacere, íi dignos é l i g a n t , Et quidem íi 
ip í i l i n t beneficiorum fundatores5 re¿ eft o inn ino cer
ta j cum p o í l i n t qUemlibet modo d ig i iüs fit; detigna-
re , ut beneficio inferviat , & i i l iüs bonis f n i a t u r , ¡Se 
decidi tur exprcfsé i n cap. monafleriúrn i 'Glfd&fi. 7 . & 
ibi gtojf. & communiter feribentes. Caviar L a m b c í t i n . de 
jure -patrón; l ib. i ¡ n par. q u a f l A Q . a r t . 5 ó num, 17. C o -
va r rüv iaá in reg, peccatum i ^ p d r . § . 7 . f&iffl 5. verf. 
quarto D o m i r i . Soto de juf i i t . lib. ^,qudíJI.6mrr.i .coLi^. 
Vafquez opufe. de benefic. c a p . z . § . } . dub. 4 , M o l i n . d é 
Mifpan. primo gen . ilb: x. cap, j . w/w. 6 9 . 

A t íí fucceífores fint, c o m m u n i o r fententia docec 
d e b e r é ex eligendis d i a n i o r e m eliVere l quia praifu-* 
mere deDemus 1-undatorem vo iu i í í e , ut cjus lUcce í i o -
res n lodum e l e ó l i o n i s a b Eccle í ia p r ^ f e r i p t u m l e rven t j 
í ic Azor ius x . p a r t . inftitHt. mor a i . i lb. 6. c a p , \ j . c¡H&jK 
8. & cap. íí-, c¡u&ftion. G u t i é r r e z canon, qkift iof í i 
l ib. x. cap, l i i tiumeri i p . & i c?. Cy"^^. CovarruviaSj 
M o l i n a j & Soto f u p r a . Q u o d effieacius procedi t , c u m 
eorum arb i t r io , & judicio e leé i io c o m m i i l a í i t . Quia ' 
tune qUaíi judex e l igendorum conf t i tu i tu r , u t íe-> 
cundum j u d i c i u m r e d u m , & b e n é rcgula tum p r o -
cédar 5 ac proinde digniores d ignis pr^Ferat , ut ex-
p re f sé no tav i t M o l i n . difi, cap. 5. m m . 70. de Va:fquez 
dub.4 . n . y i . 

V e r u m m i h i fát is p r o b a b í l e , 8>t fecurum apparec 
patronos f t índa to te s beneficiorum fucceirores obl igatos 
non eííe d ign io rem ex eligendis el igere, fed í a t i s í a c e r e 
fliĉ e o b l i g a t i o n i , íi d i g n u m é l igan t J modo a l iud ex-
httdsk i n f u n d a t i o ñ e cau t i im non íit¿ M o t e o r ; qu i a 
h i pat rohi i ñ jure fi indatoris í l i c cedün t ? & [üs , qitocí 
fundator habebat ip í is relinqu.it . A t fundator p o -
terat d i g n u m oraiíTo d igr i fóre , el igere, Ei'go ideoi 
faceré po l lun t i ) fucceífores pa t ro i i i . Q u o d c é r t u n i 
éífe debet s quoties f a n d á t o r l i be r á r a el igendi f acu l -
tatera dedit ipfis patronis. Favet huie í ¿ n t e n t i ± n o n 
k v i t e r T r i d e n t . f jT. 14. cap. iti . de reformdt. p r x J Í -
piens patro'nis Eccle í ia f t ic is ex approbatis d i g n i o r e m 
eligere , & j n patronis laicis fola e ledione d ign t 
c o n t c ñ t u m cft. Pr^terea u í u s o b t i n u i t abfque p r í e l a t o -
r u m C o n t r á d i í l i o n c , lít pat roni l a i c i quem idoneum 
juc l i can t , el igant ? q n i n prius ¡nvef t igav.er int án' e í fent 
s l i ) digniores ; i m o eí to ipí i fe iiiisr ofFerrenc. Q u e i r i 
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í n t e r beneficia c u r a r a 3 & í ine cura. Er de benef íc i i s 
catatis aflSrmant e l l e peccatum m o r t a l é eligere d ignan! 
o m i í í b d i g n i o r i , fecus i n beneficiis í i m p H c i b u s : íic 
Angel , verbo eleftio. num.x v, Gabr. ^difr , 1 j . c¡Uízfl.-/„ 
art. 3. d t é . i . p r o p o f u i - Petr. Navar . ilb. i . de refilt. 
cap. x. numer. x j i . & numer. 1 8 1 . Joann. G u t i é r r e z . 
canon, quáji. lib. z. cap. 1 i . m m . 11. & i S i Vega in 
fian, i par.cap. 1 7 .cafu 1 . NicolGarcia . r fÉ ' benefic^. pan 
cap. i 6. miTn.xG. & 17. Pr iorem par tem de beneficiiá 
curatis probant ex loco a l l e g . T r i d e n t . fejf.x^. c . i .de 
reformar. & ex a l i i s textibus , & rat ionibus pro n o í l r a 
fententia adducendis. Secundam par tem fíbi perfua-
d e n t , ne plures p r í t l a t o s condemnent 3 q u o s c o m 
muni ter vident beneficia í í m p l i c i a 3 & quidem p ingu ia 
fíbi famil iar ibus , & c o n f a n g u i n e í s conferre a c u m ta
men pra? manibus alios digniores habeant ; compara-
tione e n i m h o r u m beneficiorum omnes v i d e n t u r e í íe 
aquee d i g n i j c u m ó m n e s aequé p o í l i n t o f f i c ium d i v i -
num recitare 3 quod eft pra?cipuum m ü n i t s h o r ü n i 
beneficiorum. 

8 C íE te rum probabi l ius ex i f t imo i h ó m n i b u s be
nefíciis ob l iga t ionem eífe e l igendi d ign io rem ex ii$ 
qu i e l ig í p o í l u n t 3 iic exp re í s é D . T h o m . x . x . q. 6 5 . 
art- x . V quafi. i S j . a r t . $ . A r a g . 2. 2. quaft; 62 , 
art. 2. ad 4. in prima conclufione | & qniifl. 63 . art. x. 
Valen,3. tom. dlfp.s. qmft.j .puntt.x. qu&fi. x. Azor ius 
2. pan . irtfi, moral, lib.6.cap.5 . qu&ft. i . S . 9 , & cap. x 11 
quáífi.¡¡.Secap. 16. quaifi. i2.Covai"r . reg.peccatum.x.par. 
§ .7 . nmn.úf .& Navarr . inman. cap.iy.'num. 7$ . & 
de orat. mifcellan. 38 . C y^ f^ . Vafquez ópufeul. debe-
nefe. cap. x. §. j , dub. 1. num. 5 0 . M o l i n . de Hifpan. 
primogen. lib.x . c a p ^ . anum.^o, & a l i j plures, quos re-
fert Garcia 7; pan . de benefic. cap. 60 . num. i . quod-
que pluribus Patrum fententiis c o n f í r m a r i poterat \ 
p r x c i p u é Auguft . fplfl. x ? . ad Hieronym. non procul* 
a fine. L z o epift-. S^.cap.c) . Bernard. lib. 4 . de confia 
derat. ad Eugenium & in declamat. ecce nos reliqui-
mus omnia, D4 T h o m . 2. t i qu&flioni 6 3 . a n , x .ad 1. 
& ad 7. 

R a t í o qua moveor eft, quia jus canonicum n o n t a m 
pra^cipit i n beneficiis d i g n i o r e m e l igere , quam hujus 
e ied ion i s p r í e c e p t u m fupponi t . N a m i n cap, único, nt 
ecelefiafi. benefe. fine dirninut, confer. damnat I n n o -
cent. I í I . M e d i o l a n . Epifcopum , quod beneficium 
Gancellai-i confanguineo , feu f ami l i a r i dona í fe t De-
buifli ( i n q u i t ) ecclcfiafilcum cfjirhm , & beneficium in 
perfona rnagis id.onea difpenfare.Supponit ergo hanc eííe 
obligacionem 3 6c l ice t hic textus expl icar i poí fe t de 
perfona i d ó n e a ; q u i eledus forte dignus non erat , 
clarior tamen eft híec exp l ica t io , & textui conformior . 
I t em Tdd.fe / f . 24. de reformar, capi 1. i n q u i t m o r t a l i -
ter peceare eos > q i i i d i l igenter non curant EccleíiíE 
pra í f íc i , quos digniores , & Eccleí ia: magis ú t i l es j u -
dicaverinr. Et l icet hic textus de Epifcopatibus l o -
quatur , c ü m eadem ra t io íic i n orimibus beneficiis 
curarn an imarum habentibus , idemef t i n t e l l i g e n d u m . 
^ d d e cap. único ut Ecclefiafi, beneficia i non de bené f i 
c o curato i fed fimpiiei loquebatur , c u m autem n u l -
l i b i videatur hoc p r c T c e p t u m expreftum, d icendum eft 
per t radi t ionem haberi ab ipfomet exord io i r i f t l t u t i o -

benefieij. C r e d e n c í a m e n i m eft E c c l e í i a m inf t i ruen-
" 0 beneficia í i m u l prjEcepiíTe 3 u t ex dignis d ign io -
*es e l igerén t t í r j quia i d íibi erat u t i l ius Ñ e q u e i i i 
oeneficiis í i m p l i c i b u s inven io fifmam excufationis r a -
t ioncm j c u m negati non po í l i t u t i l i u s e í íe E c c l e í i x 
111 ea p ra f i c i fandiores , & dodiore's y nam licet m i -
nLls d o d i , f a n d i , & prudentes x q u é po í fen t ac doc
tores ^ & fané t io res officio d i v i n o fatisfacere j at 
^ ü o digniores í u n t m i n i f t r i , eo Ecclefia: majorent 
decorem ¿ & a i í t o r i t a t e m p r ^ f t a n t . U f e a t i tcm c o n -
terendi ha?c beneficia f imp l i c i a d i g n i s , c u m d i g n i o -
?es p r ^ manibus h a b e á n t u r , i n cáufá non cft » q u o -
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z8o TraB. % 111. De 
u í u m t a c í t e v í d c r u r Tridenc. approbaí fe , cuni i n i i ~ 
l o n i m p ixfenta t ione c o n c u r í m n non e x p o í l u i a v i t i n 
ecc le í ia f t ico pa t ronam , ííc Lambcrr , de jure patrón, 
i é . - i . . ¿jK&Jl.10. art. ¡ , . n . \ r . Petr. Navarra llb. 2 . de 
r e j l k . cap, i . n, 150 . Garc ía de bemfie. 7. p. cap. \6 . 
7i¡->m. l $ ¡ Bannes i.x.cju&fl'.G t,. dak 4 . concl.^. M a n u e l . 
Rodr . 1. t> furn. cap. 106. fuh num. 8. Petrus Ledef in . 
i'/} fum.i , p. tratl. 7. conci. 7 . cap. i . difjiciil, o. N i c o l , 
G a r c í a 7. de benefic. cap. xíj .nurn. 19 . Ñ e q u e ad-
v c r í u s hanc r en ren tum obftat Tr ide j i r . fejf.td, . cap. 1, 
de reformat. dicens eos í no r r a l i t e r peccare , q u i quos 
d í g n i o r e s 3 & eccieííae magis ur í lcs prcE'íici non cura-
ve r i n r . Q a í a i o q u í m r textus , non de nominacione , 
íL'i praefcntadone j fed de eledtione 3 ut conftat ex 
p r i i i c . i i l i u s c. i b i , In eleñione. Ex quibus verbis IL-
miranda funt rabrequcntia g e n e r a l i í i i m a j • quibus 
cavecur pcccare omnes & l ingulos , q u i ad p r o m o t i o -
nem pra- ' í ic icndorum quodcunque jus quacunque ra -
t ione a fede A p o í l c l i c a habent , auc a í i o q u i n opcram 
fuam pra-ftanc , & G , i n e l e ó l i o n e i nquam 3 non i n 
p í 'aefentadone , fea nominat ione . Adde íi de pra:-
í e n t a t i o n e hoc decretum eífet incell igendum deberet 
i n t e í l i g i d e i i s panonis , q u i jus pnel'cncandi haberenc 
ex p r iv i l eg io í'cdis Apoftolica; , non ex m a j o r u m 
fundatione. l i l o s autem patronos ex p r iv i l eg io c re -
dendum cft obligaros eíTe d í g n i o r e s eligere. Q u í a prae-
f o m i deber jus prcTÍenrandi i l i i s eífe conce íTum, prouc 
F.CCÍCÍKU u r i l ius eft : í i c V a f q . opufs.de henefic. cap. 2. 
§, j . club, j . cum Covarruvias reg. pcccatnm. i . part, 
%.-j.num.\. 

I 1 Secundo H m í r a n t a l i j rupradictam d o d r i n a m a 
quibus l ibenter a íTenr ior j ur non procedat i n r enun-
ciarione , fcu perrnuratione b e n c f i c í o r u m , i n quibus 
ca í ibus renuncians , feu pcrmurans non v idc tu r o b l i -
catus d i e n i o r e m eligere led íufficcrc , íi d i g n u m e l i -
gar. Q u i a ip íc p ropr ic non e l i g i r , í cd jus quod ha
ber i n a l rerum cedit . N u i l i b i aurem cave tur i n hac 
c e í í i o n e d i g n i o r c m elfe q u x r e n d u m . N o n i g i t u r r c -
n u n c i a n t í b u s 5 aut permutantibus hoc onus impocnen-
d u m eft. Adde n c m i n e m eíTc ob l iga tum Jub g r a v i c u l 
pa loco fu i d i g n i f f i m u m m i n i f t r u m íubf t i tue re 3 l ed 
fu í í i c ien te r í a t i s fac i t 3 íi d i g n u m íub íb ' rua r , Ergo ñ e 
que ad i d e í l obiigarus per renunt ia t ionem. Pra^rerea 
renuncians d igno beneficium 3 ñ e q u e oífcndic Eccie-
í i am j c u m Taris idoneum m i n i f t r u m i l l i confe ra r , 
ñ e q u e d í g n i o r e s , cum i p i l n u l l u m jus habcant ; p r x -
c ipué c u m rale bcncficium non debear í n t e r c o m m u -
nia bona compurar i : cft e n i m p r o p r i u m renuncian-
t í s . Ergo ex n u l l o capire apparcr ob i ¡ga r io quasrendi 
d i g n i o r c m : & ira tener Azor ius i . p a r . mjiit. moral, 
llb.6. cap, 1 cjUdífl.! o. Le í í iu s l ib . i . cap. 54. dub. 1 t. 
fine num.Gi. & probabi lem reputar V á f q u e z opufe, de 
benefic. cap-z. ^ .5 . dub. - ¡ . fine num. J-J. Et i n ca íu quo 
renunciarec i n arque dignuni jac i p í e e f t q u i beneficiura 
pof í ide t t a m e r í i a l i j d í g n i o r e s ofFerantur, docet N a -
yar r , de orat.mifcell. 58. num.j . fine. 

I I Tercio l i m i t a n t a l i j , & b e n é , ur non procc-r 
dat c a í u quo d i g n i í l i m u s e l ig í non p o í l i t } & eligens 
minus d i g n u m ev i to í n d i g n i e l e t l ionem j runc e n i m 
opr ime p o í l u m , & debeo l l i f t ragium fer ré pro minas 
d igno , d igno ramen , & fufficiente j quia E c c l e í i x nc-
g o r i u m u t i l i r e r gero , p r o v í d e n s ei m i n i f t r u m d i g n u m , 
& removens i n d i g n u m . D i g n i í l i m u m aurem non of -
fendo j c u m meum fuíf ragium non poffir i l l i p rode í Je : 
í ic docet G u t i é r r e z l ib . i . canon, qu&ft. cap. r 1. num.60, 
Leí í ius Itb. 1. cap. 34 . dub. 1 5. nmn.6o- V a í q u e z de be
nefic. cap.x. §, 2. §. ?. dub.$. num. 65. & 66 . Q u o d íi 
oranes el igendi non funt jeque d í g n i , Ted unus dignns , 
alius d í g n i o r , ahus d i g n i í í i m u s , fcianique m e u m 
fu íFiag iüm non d i g n í í l i m o p r o f u t u r u m , fed p o t í u s 
inde o c c a í i o n a l i r e r í n f í r m u m eíTe v i c t u r u m ; fi au 
rem medio appl icem fuíFtaginm , hab i tu rum efFeétiira, 
p o l u i m l u i i c applicarc omi í fo digni iTimo ob racionera 

enefictis Ecclepafluts, 
fup rad idam : quia u t i l i t e r Eccieííae nego t ium gero , 
cuna d i g n u m m i n i f t r u m i l l i confero , & removeominus 
d i g n u m , & d i g n i í l i m u m non offendo , c u m ei n o n te -
ncar applicare íuf f ragium , n i í i ad l i t ipes f ru¿ ins , Ac 
non rencor h u i c m e d i o c r i fu í í r ag ium , applicare , fed 
p o l í c m d i g n i í l i m o conlerrc , t a m e t í i ufhd proheiam , 
quia ex hac applicarione E c c l e i í s d a m n u m non fació i 
c u m a b í o i u r é mini f te r digKius ei proficiarui ' j quod vero 
non prof íc iarur magis ^dignus m i h i r r ibuendum non 
eft , q u i curavi d i g n i í í i m u m prarficere , fed aliis inf i r -
m u m eligentibus : & ira docet V a í q u e z fupra. 

13 Quar to l i m i r a n d u m eft, n í í í Eccleíise uri l ius forer 
d i g n i o r c m p r a í r e r m i r t e r e , ur beneficio magis ind igen t i 
pr£Ehcererur j conringere en im poreft bene f í c ium a l i , 
quod pingue Eccleí ia; Toleran a: non expoftuiare ipe-
cialem fe ienr iam, & d o d r i n a m i n beneficiario, quam 
ramen expoftulat beneficium T o l e t a n u m m i ñ u s d igno 
c o n f e r r i , & d i g n i o r i beneficium Eccleí ia: G r a n a t e n í i ; 
poter ir en im tune benef íc ium Gran aren fe 5 quia i n hac 
elccHone b e n c f i c í o r u m , non t am ut i l i tas e l igeudorum, 
quam Eccleí ia; fpedanda eft j íic expre f sé Sotus lib. 5. 
de jufiit. ej.ú.art.z. L e í í i u s lib. 1. cap.$4. dub. 15 . num^ 
5 9 . Rebe l i . 1. p a n . Llb.}. qH£ft.$. circa finern, Va 1 quez 
opufic. de benefic. cap, 2. § . 3 . dtw. 1. num. 5 8, G u t i é r r e z 
l ib.t . canon, qu&ft. cap. \ 1, « . 4 0 . rameri l c o n t r a r i u m te-
neac L e d e f m . 2 . 4 . ^ ^ . i B . a r t . i . f o L j $ 6 . 

14 Sed inquires , an í d e m dicendum íír i n e l e ó l i o -
ne pi íelar i r e l i g i o f o r u m : debeanrne c l c ó l o r e s , fub gra-< 
v i culpa, quos judicanr d í g n i o r e s pra'ierre ? Affirmac 
communis í e n r e n r i a , quia eadem viderur eílé r a t í o , ac 
de beneficiis curam an imarum habenribus , cum ípí is 
r e l i g i o f o r u m cura incumbar , 6c cocius convemus , & 
re l ig ion is gubernario. Ñ e q u e leve der r imenrum re-
g i o n i eveniec ex d í g n i o r u m o m i Ü i o n c , viaque eíícc 
aperra amb i t i on i ; & occa í io uc forre i n d í g n i pra-ficc-
renrur . Debenr ergo d í g n i o r e s e l i g i : & ira docet Re
b e l i . 1 . pa't. de obligat. infllt. lib. 3. ejHaifi.^. num. 1 1. & 
eju&fl.^. num. 5 . verf. quinto. Sorus lib. 5. q m f i . 6 . art. 1, 
V a í q u e z opa fie. de benefic, cap . i . § . 2 . dub.t. & h abe tur 
Authent, de monachls, cap,y. §, ordmationes3 i b i j ex mo" 
ñachis Ule praficiatur in Abbatern, qui inter altos optirnus 
extiterit. Farcor hoc eí lé confulendum. A t fpeda to ju rc 
c o m m u n í , & íec iu í i s fpecialibus r e l i g i o n u m c o n í b r u -
t í o n í b u s 5 non video firraum fundamenrjLim hujus ob l i -
garionis, N a m efto eadem rar io procederet i n prada-
cura r e l i g i o n i s , ac i n beneficiis curacis , feu p r x l a r u -
ra Ecclclia.' fceularis j non inde infer rur n a í c i ean-
deni o b l í g a r i o n e m , Ci pra-ceptum ad e leó t iones regu
lares ex ten lum non e f t , quia lex ob l i m i l i t u d í n c m ra- • 
t ionis excendi non debec ad cafum fub lege non c o m -
prehenlura , P r í E t e r e a , q u i a n o n eft eadem ra t io i n príe-
la tura re l ig ionis , qua; faci ié amove tu r , & temporalis 
cf t , quam i n prselarura Eccleluc pe rpe tua ,& dj í l icui ter 
a m o b i l í . Adde i n elcclionc b e n c f i c í o r u m hoc pni 'ccp-
t u m haber i ex t radi t ionc , u t fupponere vidctur T r i -
Ámi.fiejf .t^.c. 1. & 18, quod tamen non fupponicur de 
r e l i g i o f o r u m p r í e l a tu r i s . 

1 5 Sed q u i d dicendum de e l e d t i o n í b u s ad officia 
fecularia gubernationis reipubiieas , debeanrne el calo
res d i g n i o r c m eligere ? 

Plures negant hanc c í í e o b l í g a r i o n e m , fed fufficere? 
í¡ idonei ei igantur . Q u i a n u l l i b i eft la tum pr^ceptum 
de ta l i e l ed ione , & non funt obligaciones m u l r i p H -
candíE abfque firmo fundamenro. Ñ e q u e en im ha:c 
ofticia funr bona c o m m u n í a ; fed p ropr i a pr incipis , 
cu i gubernario r e ipub l i c s comper i r j ac proinde ea 
ur íibi placueric dif tr ibuere poreft s modo inrer m i -
niftros i d ó n e o s diftribuar : íic Cajetan. m fium. 'verba 
eleffio col,^. Barrol . Fum. eodern verbo numer. j . & pr's 
ó m n i b u s V a í q u e z opa fie. de beneft'.cap, 2. §. 3. dub, 
13. a numero $6. Q u a p r o p r é r plures dodores cenfent 
hxc officia v e n d í á pr inc ipe poffe t ut relato S .Thom. 
S o t o , & ali is tradic opr ime V a í q u e z fiupra dub. 14» 
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Dtlp i 
Quod cei'te illidrum eí let , f i dign'ori officíum debe-

X I . 

retar, 
jSlihilonimus contran'um femper confLiIcncíum efl: 

0b bonum rei.publicae, & tenendum i i l i s i n locis jCjui-
bus jus commune haber ra t ionem legis. N a m ipfo v i -
dtiur hoc e x p r e í s é caveri uiuthent, ut judkes jine quo-
auo ptffrdg*0 §• €0S autem. cotlat. i . i b i honefliorum cjuo-
rntidam adminiflrationem dirigere ; & infra teflirno-
nhm babeas qmdém quia. fit opúmus. I t e m text, in 
jiathent. de defenforibus civlt- in trine, verf. interim 
i b i '•> fedinvicem univerfi mhiliores. ub i G io í í a verbo 
nohlílores 3 i n q u i t . Nota, nobíliores ejfe ellgendos , quam 
ib idem dodores fequuntur . I t e m lex ad fubeunda.Cod. 
de Decurionib.Ub.io. i b i ; dignljfimis meritis & f a c u U 
tatibus. T h o m . Gramat . conf. 6. htm, i r. leg, i . 
l ib . i . in nova legum regni colieffione j quibus ó m n i b u s 
idem probat M o l i n . de fíifpanor.primagen, l ib . i . cap.$ . 
mm.96 . & G u t i é r r e z l ib . i . canonic. quafl, cap, 11 . numa 
42 . R c b e l l . 1. part. de obligat. infi, lib.$, qua/I.i^.Soms 
$. de iñflit. c¡. 3. art. 5. 

i é Poftremo dubitabis 5 an pater , v c l m a r c r i n í -
tituens majora tum authoritate regia , ve l mel iorar io-
ncm facíens ex ter t ia , & qu in ta bonorum parte juX" 
ta leges regni teneatur d i g n i o r c m filiorum eligere ? 
Videcur teneri j quia non eft j u f tum 3 u t parens i n 
hac d i rpof í t ione affeólu earnali d u c a t u r , í ed racione 1 
ac proinde meri t i s filiorum ípeótacis ; favetque lex 

fcerniná,. Cod. de [ecundis nuptiis : ub i mater lucra 
pr ior is raatrimonij í n t e r i l l i u s fílios diftribuens o b l i 
gara eíl: d i f t r i bu t ionem faceré j u x t a i l l o r u m merica. 
Adde tempere veteris legis plures minores natu j 
quia digniores , pr íe la t i funt majoribus , u t contigic 
i n Abel , qu i pr^latus fu i t C a í n ; ifaac I fmae l , Jacob 
Eíaü 3 Judie R u b é n ; S a l o m ó n A d o n i a í , 6 í i ta i n hac 
in í t i t uc ione , ve l mel iora t ione prasferendum eííe d i 
gn io r cm docui t Palacios Rub. in repetir, c. vefiras, in 
3. nntabili. §. 26 . nmn. 1 . cum fecjc¡. de donat. inter v ir , 
& uxor. fol, 9 9 . & i c o . Arch iep i fcop . Florent . 
/HW. tit. 1 o. cap. 1. § . z. Segura in repetir, leg. unum ex
familia. §. [ed J i fundum.jf, de legat. 2. num, L u d o v , 
G ó m e z in cap.x. de confiit, lib.6, num. 2 } . A n t ó n . G ó 
mez leg, 17, Tauri num. \ 8. Simanc. de catholic. injíit* 

num. i i . & de primo gen. Hijfan. lib. 5 • c 5. 
C o n t r a r i u m o m n í n o tenendum efl:} nu l l am fc i l ice t 

eííe ob l iga t ionem parenri in f t i tuen t i majora tum , me-
Üorandi d ign io rem , fe poíTe quem ve l í t e l ige re , m o 
do dignus íit i íic Covarruvias reg. peccatum. i.part. 
§.7. num.-j. Navarr . fum, c. 2 6, num. 3 7. Peralta in leg. 
cum quídam, num. i . j f . de legat. 2. Spino Jpeculo tefia-
went. glof.18, in princ. num.6. Ludovic . Molin.de H i f -

§. ni. 
Án valeat eleclio digni , omiíTo dígnior i , 

1 Valida efl elettlo , tametjl eleBores fe ddflringerent 
juramento ad ehgendum digniorem, 

2 Excipe beneficia curataper concurfum provifa. 
3 Qi iam exceptionem non admittit G a r d a , fed rejícitur* 

& fit fatis ejus fundamentis. 
4 Pojita aüpellaíione J i judex ad quemferat fententiam 

pro appellante, plures cenfent rernovendum ejfs 
provifum ab ordinario a poffejfione, 

5 Probabilius efi oppofitum. 
6 Satisfit rationi dubitandl. ¡ 
7 D ú o advertenda pro fuperior'í doElrina, 
8 S i judex ordiñarius non rnifit eleftum in pojftffionem 

heneficij, poterlt judex appellationis mittere eum9 
pro quo fert fententiam. 

5> jQuíd J i eleílus ab ordinario decedat > vel obtlneat 
beneficium an ceffet ius appellantis ? Probd" 
bilius efi ceffare. 

c O m m u n i s eft fentcntia hanc e l e ó t i o n e m valere3 
ne l i t ibus v ia aperiatur , n e v é refpublica C h r i í -

tiana pertubetur : íic ali is reiatis docet Covarruvias 
reg. peccatnrn. 2. par. § . 7, num. 3. G u t i é r r e z canon, 
quafi. lib. 2. cap. 1 1 . num, i $. M o l i n . de Hlfpan. primo-
gen, l ib . i . cap,y num.4-7. Azor .2 . par. infiit. mor. llb.6. 
c a p , i q u a f i . 2. G o n z ú e z g l o j f . 4, num. 129 . Vafquez 
opufe. de benefic. cap . i . §. 3. dub.ly. fine, affirmans e í íe 
o m n i u m d o d o r u m , & probat text. in cap. cum nobis,de 
elettione, cap. nijicum pridem , §. pro defettu, de renun-
ciat. cap, confiitutis i.de appellation. Q u o d adeo verura 
eft, u t e t iam íi eledores fe adftringerent ju ramento 
ad d i g n i o r e m el igendum , adhuc valeret e l e g i ó d i g n i 
p r í e t e rmi f lo d t g n i o r i . Q u i a ¡ u r a m e n t u m non i h l i n i i -
tat j u r i s communis d i rpof i t ionem , t a m e t í i i l l u d v i o 
lantes pe r ju r i ex i f t an t , í ic Covarruvias a l i i s reiatis , 

fupra num. quart, Gut ie r . num. 1 j . Sed quod íi ante e le-
¿ l i o n e m faótam eíTet e ledor ibus denunciatum , u t e l i -
gant d i g n i o r e m , fin minus ex tune á t a l i i e l ed ione 
appellari ? Abbas in caplt. confiltnt, de appellat.nnm.6. 
Decius ibi num. 5. L a m b e r t i n . de jure patrón.lib.x p a n , 
1. quafi. 10, art. 3, c e h í e n t caíTandam el le t a lem elec-
t i o n e m , utpote f adam contra appcl lar ionem pen-
dentem probabil ius tamen eft va l idam eíTe rupradic-
tam e l e ó t i o n e m , ñ e q u e in f i rmandam. Q u i a talis ap-
pel la t io injufta eft. Si e n i m facía c k t l i o n e d i g n i o m i í -
fo d igniore non l ice t á t a l i electione appeilare 3 ne 

panor. primagen. Ub. i . cap.$. a num.60. Joann.Gutier- e í e d i o n e s & provifiones l i t i bus invo lvan tu r , q u o -
rez canon, quafi . l . i . cap.i 1. a mtm.Go. Ra t i o eft, quia 
nec jare n a t u r í E , ñ e q u e poficivo ob l iga tu r p a t e r i n 
hac d i fpo í i t ione meliorera eligere. N o n qu idem ju re 
naturae, c u m non de bonis communibus , í ed p r o -
Pnis , & alteri non debitis d i í p o n a t . N o n jure p o f i t i -
vo : íi qu idem m i l l a lege a rda tu r ad hanc c l e d i o -
l iem : ¡ m o potius Z ^ . / 8. T a u r i , p e r m i t t i t u r héec 
mel iora t io p ro quoliber f i l io , quem pater malucr i r . 

Ñ e q u e con t r a r ium argumentum urget , N a m f o l u m 
Plobat ad honeftatem , & m o r a í e m obl iga t ionem per-
tlnere eligere m e l i o r e m , non tamen probat legalcm 
^ " g á t i o n e m i b i i n t e r v e n i r e , Ñ e q u e ex [eg. fmmm^ 

.Co^igitur. N a m i b i fpedantur mer i ta filiorum j 
^uia mater non de bonis propri is , fed m a r i t i d i í p o -

11 » & fub ca forma rel iár is , u t meri ta i n t a l i d i f -
po í i t ione attendat. Exempla i l l a veteris teftamenci 
^rahenda non funt i n confequentiam , c u m i d faóhira 
•uerit ob varias í ign i f íca t iones , ñ e q u e i l l a a l iquam 
Obligationem modo fervandam mducun t . 

F c r d M Caflra Éum. M o r , Pars í L 

modo ante c lecl ionem f a d a m l i c i t u m eric hanc ap-
pel la t ionem interponere , cum eadem i n c o n v e n i e n í i a 
ex antecedenti appellatione , ac ex fubfequenti i n fe 
ran tur ? Aff i r raandum ergo eft non obftante . í u p r a d i -
d a appellatione v a l i d a m 8c o m n i n o firmam eífe ele-
d i o n e m d i g n i o m i í í b d i g n i o r i ; talemqae appcl la t io-
nem , utpote j u r i contrar iam , penitus repellendam ; 
fie GloíTa i n c, licet ergo , verbo qul pr.tfiantlor, ame fi-
nem. 8. qu&ft. 1. quam g l o í í á m fequitur I m o l a & P h i 
l i p . Francus, i n c. confiitutis, 2 . de appellationib. Covar . 
reg. peccatum 1 .p , § . j . n. Azor . 2. infiit. mpr. llb.6. 
a y , éj,2. M o l . de Hlfpan. primagen, tib.i, cap.} , n.46. 
Gut ic r r . alios referens , llb. 2 . car.on.q. c . n . n . z y f u -
p rad ida procedunt fpedato ju re c o m m o n i . 

2 Sed eft ípec ia l i s difticuicas i n beneficiis parochia-
l ibus , qU£e per concurfum providentur . Hasc en im „. 
tic c o n í t a t ex T r i d e n t . fijf. 24 . cap. i%Je reformat. de-
bent d ignior ibus ex approbat:s ab examinatoribus c o n -
fcrri.Ec fubdít conc i l i um Provifiones omnes feu infiltu-
ñones pr£ter fupradlElam f a í í a m f n b r é p m h effe cen-
feantur. I t e m extat Bulla Pi) V . í u p e r collarione pa-
r o c h i a l i u m , data 1 j .Kalend.Aprills, amo i j ó ó . q u a j eft 
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in Bullarío 5 2 . fnrer conftituciones ejnfdem Pontificis, 
i ] i qua caverur opile ciigniorcs cledros a mala cledlione 
appeii'are 3 QXVX. appellano etíi non iulpendat clcólio-^ 
nis cxcc jUüntm, at cievolvit eledionem !upci-!o)."i> qai 
tognito de ptíoris eligenris irrationabfli judiclo, prio-
rem clecíionern caífac , & parochialem magis idóneo 
confert. Düiiculras ereo eft ; an ílancc hac conílirn-
tione 3 & Trídenc, decrero cledio digm prjgtermiíio 
dígnicri in i ta ík ipfo jure , an íolum vcniat irricanda 
per fentenríam ? Affinnant piares ipío jure irriram 
díe3 ÍÍC in pi^lenci tradir González inreg. 8 . Caucel, 
glojf,^. mrn. 1 3 6 . Spino det^ftamem.gloíf^, num¿ 8 6 . 
Azevcdo conf* 9 . a num. 2 7 . indicat. Rebeli. \ , p. de 
oUigat. ¡nfiit. l i h . i . ijjudjt. 4. num, i s. & qu<ejt.¡.mm,$, 
v*r j , quinto Moventur ; quia in íuprad. Tridcnt. de-
creco & conítimr. Pij V. ñatuicur digjiion benefíciuni 
elle confereiidir¡m s & íubdicur decretum írrirans , & 
annullans , íi íecus in pnemiílis ómnibus , ^ f ingul i s 
adum , attentatuin fucrit. Cum ergo unum ex pra:-
cipuis illius decrecí Concilij , & conftitudonis Pon-
dficiíE ík eledio dignioris , íí ba'c non fervamr, i r r i -
tum cric, & nuiliun quidquid adum fueric. Et hxc 
íenrentia mihi probatur,eamque Rota comprobavit in 
dí t i l iombus relatis á Farinacio in ncviff. & G j i . Ge-̂  
nucnOr/praxi.cap.Q Garc. 1?.p.dehenef.c,2.n.i}í,&i}}, 

¡j Concranum tamen defendit García¿¿/. a n. 2 5 5. 
cum Ugolino de cffitio epifc, cap. 55). § 2 3. 4. Tum 
qma inde íequereíur coliationes faílas ab inferioribus 
Epiícopo 3 & mi l i runones Epifcopi ex prcelentatis á 
patronis Eccleíiafticis elle nullas íi forte non funt ele-
clí digniores , cjuod non vídetur dici poíEe, cum íic 
iuíUtuentes , & confcrentes in culpa non íinr, ut pote 
quibus non datur digníorum elcctio , fed aliis com-
mit i i tur , ipíiíque mandatur inílituere á patronis ele-
ólos. Tum quia appcllaiione non obftante mandatur 
elcólio executioni. Ergo íignum eft cenreri á Pontífi
ce validam , dum non ínfirmatur. Tum denique, quia 
íi eleólio mi 1 la eííet ípfo jure a etiam non appellantc 
rejc d o infiimanda eííet} &c digniori omilVo beneficium 
conrerendum. 

Sed ha:c non urgcnt , ut reccdamus á fententia 
Trident íno s & confultationi Pontificice conformi. Fa~ 
teor enim coliationes ex elcclis ab Epifcopo , & iníl i-
tutiones ipíius Epifcopi ex pracfentatis a patronis Ec
cleíiafticis nullas effe , íi de fado Epifcopus , &¿ pa-
rrom Ecclcíiaílici elegcrunt dignum omiíio digniori . 
Non quia ipíi in tali collatione , aut >ínftitutione cul-
pam commiíer int , cum ipíls de mala eiedione nulia 
ratione confiare poííit 3 fed quia annullata eicctíone , 
coila.tio , feu ihftitutio eam fubiequens annullatur. 
Mandatur tamen eledio executíoni repcllatione non 
obftante 3 nc Eccleíia detrimentum patiatur ex dila-
tione proprij paftoris. Et quia prazfumendum eft , r i 
te , & legitime fadam efse. Conceditur autem reme-
dinm appellationis , ut íi forte minus dignus fuerit 
elcdus , repellatur, & digniori confcratur beneficium, 
Seclufa vero appellatione beneficium digniori non 
confertur 3 quia non poteft eledus á pofseílione re-
pelli 3 quin prius per fententiam coiiftet digníorem 
fuifsc rejedum. Quod tamen nequáquam poteft con-
ftarc , niíi ad petitionem rejedi lis moveatur. Ex his 
infertur frudus benefícij non faceré fuos elednm , 
fed dioniori efse reftituendos cum vicerit 3 dedudis 
tamen ftipendíis obfequío bencficij dígnis. 

4 Gravior tamen eft difficuitas, an íi poíita ap
pellatione judex ad quem ferat fententiam in favorem 
dignioris rejedi , nequeat ftatim executioni rnanda-
r i 3 & pofíeíiionem benefícij accípere 3 í poli ato eo 
quí prius fuerat mifsusín pofíeíiionem. 

Vídetur affirmandum , ne deterioris condirionis 
íit dignior quam minus dignus. Si igitur in prima in-
ftantía ex fententia ordínarij , mifsus fuerit minus d i 
gnus in poffcíTioneinj non obftante appellatione dig-

¿fícUs Eccleftafííds. 
níoris , c u r í n fecunda inftitutione dignior miitendus 
non eft in poíleílionem , tametíi minus dignusappei, 
lec ? Alia non íeivabicur ¿equalitas in judiciis contra 
t i x t . in cap. Jiatutitm t k. injnper de refcrv.'m b.cap. in 
judiciis 1 x. de Reg. ]ur. in 6, l .Ji Cod. de proctirator /. 
cum quídam Cod. de frutl ih. & litimn expenfis. Prjete-
rea quia Pius V . concedens appellationem á maja or
dínarij eiedione , íolum ftatuit ex vi taiis appella
tionis ordínarij eledionem non íufpendi 3 ñeque illa 
p endenté elcólum remo veri j ibi : H&c autem appellatia 
intcrpefita irnerirn non ¡npediat , ¿¡utjpffpendat} ejuomi-
ñas cleffiio per ordinarium primo icco j c ü a dehita imerim 
mandatur executioni i & proviftis ab Ec cíe fia caufa ap
pellationis hujufmodi pendente non arnoveatur. Nullo au
tem modo prohíbet pronunciata fententia provlfum 
ab Eccleíla amoveri 3 imo tacite vídetur id neri poííé, 
cum tune non ex appellatione 3 fed ex íententia íuper-
veniente fíat 3 ñeque pendente appellatione removea-
tur , fed celíante jam appellatione i & effe d u m obti-
nente remotio contingat. 

5 Nihilhominus tenendum eft provifum ab ordina" 
rio reraovendum non clíe , quoufque appelians obti-
neat tres ícntentías conformes , aut imam 3 vel duas,,-
qua; tranfeant i n rem judicatam. íic Gun'err. lihi i . ca
non, qu&ft. cap. 1 1. num.xy García de h ene fie. 9 . p. cap, 
2 . § . 1. n, 147* Cevallos corn. contra communcs3p. 8<?7. ^ 
num, 8 6 i . González de menjib. & alternat. glc/J. 6. a 
vmn. 1 6 3 . ubi erudite fatís in utramque partcm qiiíe-
íl ioucm dífputat. Ratio eft 3 quia ex conftiuitione 
Pontificia 3 5c decreto Tridcnt. appclLatio interpoílta 
non fufpendit executíonem fententíae ab ordinario la-
t£E. At de appellatione interponenda in fententia ju-
dicis appcllationibus id non cavetur. Ergo taiis appel-
latio reiinquitur fuá; natura : ac proinde non Colam 
devolvit caufam ad fupenorem 3 fed illius executío
nem fufpendit. Proteica Pius V, in fuá conftitutío-
ne dixit pendente appellatione provifum ab ordina
rio removendum non eíTe 3 at appellatio non íolum 
in prima inftantia , fed in fecunda infíantia pendet ? 
quoufque appelians rem judicatam obtiileat. Ergo 
provífus amoveri non debet. Item ratio qiue militac 
in prima appellatione , ne ob illam fententia ab ordi
nario lata íufpendatur , procedit in fecunda 3 5í te4> 
tia appellatione. Ratio inquam eft 3 ne Eccicíía abí-
que paftore certo , & firmo exiftat, nevé paífun paf-
tores rnu ten tur. Si autem qua.'iibet Iententia, íicut Se 
prima ordínarij , mandanda eílec executíoni , paílim 
redores mutarentur 3 innumer£Eque lites inde naíce-
rentur 3 tum in perceptione fruduum , tum in reinos 
tione unius , & poíreílionc alterius in grave Ecclefia-
rum pra'judicíum 3 quod Eccleíia vitare debet : Erg© 
primus provífus non eft amovendus, quoufque appel
ians definítivé obtinéat. Deinde pofíta eiedione ordí
narij , & executioni mandata ceílat vía executiva , & 
fuccedit ordinaria. Sed caufa ordinaria non eft man
danda executioni 3 quouíque defínitive obtineatur, ut 
multis probat González , fupra. Ergo. Denique pro
vífus ab ordinario non folum pro fe habet ordínarij 
fententiam , fed etiam illius executíonem , & benefí
cij poífeílionem. Non igitur ab hac polieíiionc ob 
fententiam judiéis appellationis removendus eft ; qwia 
pendente lite ñeque innovandum cít , nec polfeífoí a 
püifeííione detmbandus. 

é Ñeque ratio dubitandi urget. Ncgamus enim 
deterioris cQndícionís eíle digníorem , quam míniis 
dignum. Tum quia appelians non eft cenfendus dig
nior ex prima fententia judiéis appellationis 3 ponu? 
enim deferendum eft ordinario 3 de quo Tríd . pra;íu-
mit rite effe eleófurum 3 utpote cujus magis intereft 
convenientiorem miniftrum fuisovibus dcíignare.Tuni 
quia eledns ab ordinario habet non íolum fentennam, 
fed illius executíonem , quia neccíar io eíTet fpolian" 
dus , íi fecunda fententia mandanda eíTet executíoni. 

Quapropíer 



IDtfput. I I 
iQnapropter eft magna diíFerentia inrér prímam fén-
tencíam ordinari) , Se alias fententias : nain prima ien-
teniia ordinari) neminem removet a poíícííione : ac 
proínde execurioni mandari poreft 5 at fecunda fenren-
tiadebebar provi íum ab ordinario á poíleííione repel
iere. Non erg o eft mirnm cjuod execucíoni non de
mande tur , íed per appellationem luípendatur. Ad 
e^pnrmarionem ex probatione noílr.e eoocluíionis 11-

7 Diioíaraen advertenda íunr. Primum , raro poí-
íe appdlancem obtinere in íui favorcm dcclarationem 
dignioris, ííquídem non tam. ex feienria 5 quam ex 
v i t a , & moribus s prudentia 3 düigentia , aliiicjue 
doribus ad gubernandum , & minilírandum benefi--
ciurn digniras ddumirur. Undc etfi rejedus 1 cien ti a , 
morumque honeífate elcclum praecedat ; vinci ramea 
poce i i prudentia, diligentia 5 apeiradineque ad guber
nandum, Quomodo ergo judicium ordinari) damnan-
dura eiHir irradonabile ? Difficilé lañé , uc benc ad 
vertir Gouzalcz reg, %. Cancell.¡l}oif.4. num.21. &[eojcj. 
Secundo cíe advertendurn , appellantem ab iiliqua 
eieólione ordiuarij , & obcincnccm fenrentia n in cu
ria contra poíleílbrem bsnefícij , obtinere í i m u l , uc 
ápponatur fcqueífruJii , juxra clem. 1, de fequeftrat. 
foffeíf. & fruíluum, Quod tamen ícqucftrum íemei po-
ií tum non removecur, rameril poftea pollcílbr obti-
neac aliam íenrentiam in íui favorem 3 ut relato Puteo 
dectf. 133. nmn. \ . & dedf. J O J . num. 1. lib. i . tradíc 
González gloíí. 6. num.t i 4. García 9, p. de benc fie. c , i . 
mvn. 1 4 8 . Dix i fi appellam obtineat fententiam incu
ria : naui ex alteríus fentcncia fequeftrum non appo-
nitur } uc bene noravir Gioí'f Juprad. clem, verbo pro-
Tnulaata. 

8 Sed quid dicendum cum judex ordinarius 5 á quo 
appcllarur , non miíít elechim in poííeílionem benc* 
ÍJcij ? Credo tune poííe judicem appclianonis eum 
mitre re } pro quo íenrenriam f e r t , non obftante ap-
pellarione prioris c t ó i . Quia runc prior eleólus non 
fpoliatur poüeiíione , & ex alia parce judex appeila-
tionis in caufa pofleilíonis eft priraus judex. Quod á 
forrion eíc dicendum 5 quodes aliquis ex competiro-
ribus ante ele¿lionem ordinarij appeilac á gravamine 
íibi fado , v. g. quod non admitratur ad examen, vei 
quod adveríarius admirtatur , vel quod non conceda-
tur terminus competens , & alia íimíiiá , pro quibus 
dan poteft appeliado , cap. 1. de diUtiorñb. cap ex par
te , el. 1. de appellationib. ob cujus appcllarioncm , íi 
judex appellationis non folum judicar de iíio articulo , 
icd judicium i-erar de caufa principali j 11 c al'quando 
faceré poreft , uc f.adic Covar. prael, qu&fi. c. 9. per 
totMfn. In rali cafu á (íe elodum micrere poteric in 
poííeílionem , íícuti 11 ordinarius judex eilct. Quia eft 
priraus judex , ñeque aiiquem a poíleííione ípoliat 1 
lie oprime noravir Gonzal.r^.8. Cancell.glo(f. o.v. m . 

S)̂  luí uper inquires , an fi eledus ab ordinario & 
miííus in benefici] poííefiionem , a qua eledione reje-
dus appeliavir 3 decedat, vel aüud bcneíicium incom-
pacibile obtinear, eo i pío exringuatur jus appeikntis ? 
García 9. p, de bene fie. a , §. 1. « . I J 4.negar extinguí j 
quia cito ad examen non poffit primó pofseíforem be
nefici j provocare , aliis tatneti viis probare porerit fe 
diguiorem efse 3 & injefté fuifse rejectum. M i h i ra-
men contrarium placer. Quia non video qua rationc 
P1"0 appelJanre tencrur fe defenderé, Adde in fenren-
£1_a García; affirmantis cledionem digni omifso dignio-
^ 3 validara efse , efto yeiiiat reicindenda , eft man í ' 
cftum •• nonpoise appeilanrcin jus appellationis pro-
equi j quia appellans non poreft obtinere íenrenriam 

1J1/UI favorem , nifi firaul obtinear, ut refeindatur cie-
¿ t ^ p r i u s fada • ar eledio prius fada fefeindi non po-

Punñ. X h % % 

; %. I V . 

A n cenca n i r ád r e í t i t ü d o n e m elip-eris d 
gDum o m i í l o d i g f í i o r i , c u m d i g n i o r e f n 

d i j e r e tencrur . 

teft 
eíüi 

3 cum potius morce eiedi fie exrinda , & bench-
atn Vacec. Ergo appellans non poreft pioíequi j : 

aPpcilatioiiis. 

i Eliuens Indlannm ad. refi'umionem ehlipaturí 
. s . 1 . . 6 

2, Elhens dagrmm omlffo ctigniore y nón efi obUgatM-í 
refhruere EcdeJiA, 

3 Dlgniori ejfe obligationem piltres negant, 
4 j i l l i afjirmdnt. 
5 'Mjfolv'nurprobab'diHS e(fe > obligationem mllam ejfé 

refiimen'M. 
6 Excipe beneficia > quá compethomm cmcurfu proví-

dentur, 

¡ I eledor indígnum eligir , onines conveniune 
Oobligarioncin h abe re reparandi Eccleíia: damna 

inde fecura ; quia injuriam Eccleüae inrulit , & con
tra obligarionem debitara proprio officio proceííir» 
Quaproprer íolum de eledione digni omiílo digniori 
eft concroveríia 3 an re fti rucio al i qua facienda fíe , & 
eui eft facienda ? 

i Er quidem nullam eíTc obligarionem reftituendi 
Ecclclia.' mihi cerrum eft , qüia Eccleíia* nulla i r ro 
gar ur injuria , cura comperens miniíler alligncrur ei, 
cujus labor ftipiendio fibi daro ada-quarur. Er confir
mo i i i dora i ñus vinca.* veliet , ut in cjus vinca con-
ducerenrur operarij pneftanres ; cu vero pr^rcrmiííis 
diligenrioribus diligentes condiieeres , quorum labor 
adxquarctur ftipendió , non eífes obligatus aiiquid 
domino reftimere j quia nullam l i l i injuftiriam facis^ 
cum laborera ofFeras ftipiendio arqiudem , ,íic in pra'-
f en r i , & rradir Léííius lib-.x. de jufii t . cap. 3 ̂ .dub. 15. 
m m , j 4 , Moiín. de Hifpan. primogeni l ib. t , cap^jinm*. 
5 7. Dices Eccleíía epifeopalis miniftris decimas con
cedí t ca conditione ut íuum officium rede exequan-
tur j & confequenter , ur digniorem miniftrura c i i -
gaut in cóncurfu digni. Ergo cum dignum cligunr . 
dio-níori omiílo oblieacionera iriftirix Ludanc ex deci-
malí conrradu orrara. Ergo renentur reparare, quan-
ti ¿eftimabitur defedus dignioris pra-terraiííi : R e í -
pondeo cum Pctro Navarra lib.x. de tefih. cap.z. nmn i 
1 8 6 . concclíionc decimaii non ímbibi obliVationem 
ciigendi digniorem , ñeque expreise , ut de le conftar, 
neqüe racíté. Quia décima: dan tur Epifcopo , ut pa
ito res ei i gac non'cum obligatione , & conditione el í -
o-endi digniores, íicuti non danmr cu u oblieacione 
concionandi , & gubernandi meliori modo quo pof-
íic 5 rameril dentur íiib obligatione concionandi, 6c 
gubernandi, rainiftrandique officiixm piené 3 de íuiii-
cienrer. 

3 Digniori aurem prícrcrmiiío eft diífieulras 5 r n 
debeas aiiquid reftituere ? Qua in re eft prima fen-
tenria negans 5 quam rradir Adrián, m 4. t ra l l . de 
refikut. cap i quia jam deterrmnatum (?/?.Navai'r • cap. 17,, 
mm.-f 2. & feqcj. Sor. de fuft. lib.4. qmfi. y.art. 3 ad 
6. Covarruvias reg. pcrcatitm. 1.part. § .7. num.6. M o l , 
de Hifpan. primogen. lib, 1. cap. numer. 5 7, Gutiérrez 
lib.x. canon, qmf i cap.i 1. num.47i Valenr. 5. tomMfp¿ 
5. qii&fl. 7. punB. i . 6. qmft. Tolet. Ubi s-cap.A. verfi 
4. cap.78. Azor. i . pan. infiimt. moral, lib. 6. cap, 15. 
¿¡ud'fi: i , Leffius lib. u cap. 3 4 dub.j. Rebeil. 1. pan. lib, 
3. efuafl. ^ . & <¡< &c al i j e 

Fundamenrum eft , quia obligátio reftitiltlonis naf-
C! non poreft niíí ex Ixíione commurativíe juítiria: 1 
at nemo ante eledionem vel prcEÍenrarionem jus ha
ber jüftitiíe , ut beneficium fibi conferarur. Ergo dig
niori pra:termiífo nüllá eft obligátio reftirutionis. Ivii-
norem probo ; quia benehciura eft ftipend'um mmi-í 
ftrorura iaboranriura in vinca domini ; darur 'enim 
ob officium ibi impcníum. Non tamen eft pntmium 

A a 4 m i n i M s 
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min i f t r i s ob corum dignirarcm con í l i t i i tu ín ; ñ e q u e 
l l i p e n d i u m üb laborem , quem ante acceptationcm 
benefícfj expcnderint, Ergo dignior ibus min i f t r i s non 
elt benchciurn í pec i a l i t e r deb i tum. Icem íi beneficium 
d i g n i o r i eíTec ípec ia l i t e r debiti-im , digaus cui eiíec 
coilaturn 5 obiigaretur i l l u d d imi t i e r e . T u m ral ione 
rei acceptce , quam i n d ign io rem cransferre poreft. 
A t nü l l u s accipientem hac obiigat ione adf tnngi t . Er
go ñ e q u e elector i l l a adftringendus e í h Pra?ferea non 
í u n t obligationes mul t ip l i cand íe a b í q u e firmo funda
mento , ai n u i l u m apparet f i r m u m hujus obl iga t io-
nis, N a m eftp Eccleí ia c ledor ibus pr^cipiac d i g n i o -
ies m i n í í l r o s eligere , i p í i q ü e infideles ex i í l an t d ig -
niores omi t i endo 3 cum ipfis eiigendis n u i l u m fpecia-
le jus conce í fe r í t ; non videtur contra j u í l i t i a m ad~ 
verfns eligendos peccare , í icut i non peccaret cont ra 
ju f t i t i am ceconomus , cui dominus vineíe praeciperer, 
ut condneeret Tus vineíe qnos operarios digniores 
inven i r e t , t a m c t í i infidelis & inobedicns eíTei. Adde , 
íi beneficia tanquam bona communia eíTent clericis 
debita , ob eorum d ign i ta tcm 3 coi la t io fada digno , 
o m i í l b digniore 5 n e q u á q u a m fub í í f t e r e t , ntpotc de 
re aliena , & aí ter i debita , corifequens n u l l o modo á 
á d o ó l o r i b u s admi t t i tu r .Ergo dicendmneft n e q u á q u a m 
d i g n i o r i beneficium p r o p r i é deberi. 

4 Secunda lententia pnrcedenti contraria atnrmat 
d i g n í o r i p r a í t e r m i í í o efse ref t i tu t ionem faciendam s 
quantum ar í l imar i poteft jus , & fpes , quam babee 
benef íc i j confequendi : fie Paludan.4. d i f l . 1 5 .qmft i , 
a r t . i . rmm. 1 u Cajetan. 2. z. q m f t . f 2. ar t . 2. ad 4 . in 
3. dnhlo. Ar ragon . ib* , a r t . i . Sa lón . cjuxfl.C^. art ic. 4 , 
controv, 3. ccncl. 4 . & ib i Banncz, Sylvcft. verbo ref-
thutlo 5, qudifi. u l t . v e r f . i . Joann. L ó p e z mfrrit t t . conf-
cient. 1. t .cap. 1 : 5. CT 1 2 7 .Petr . N a v a r . l i b . i , de ref l . 
cap.z. num . \ - j6 . M a n . Rodr . 1.1. f u m . c a p . i o S . num. 
6. Bart. M c d . in fum. Ub. 1 . cap. 14. § . 3 2 . Petr. L e -
defm. i . p . t ra t t .8 . cap.4. concL 1. Gab. V a f q . opufc.de 
benefic. c a p . i . § - ] , d u b . i j , 

Ra t i o precipua e l t , q u í communi re r dodores era-
dunt omi t t en tem digniorem , & conferenteui d igno 
beneficium peccare peccato acceptionis p e r í o n a r u m „ 
& contra d i í l r i b u t i v a m j u í l i t i a m . Ergo obl igatur d i 
g n í o r i damnum f a d u m reparare. T u m quia r e í p e d a 
i i l ius fu i t i n ju í lu s d i f t r ibu to r , i n qua in ju f t i t i a per-
manebit , quoufque d igniorem pra^termilsum i n d e m -
nem fervet. T u m quia adverfus obi igat ionem p r o p r i j 
off ic i j d e l i q u i t , ratione cujus obiigatus erac d i g n i o r i 
bus beneficia i m p e r t i r i . 

5 I n hac g r a v i , & perdiffícili quxf t ionc dicendum 
eft probabii ius efse n u l l a m eíse obi igat ionem r e í l i -
tuendi d ignior ibus p r^ te rmi f f i s , cum dignus c l i g i t i l l 
ad beneficia , qux a b í q u e p r e v i o examine 3 ^ m u l a -
t ione , & concurfu compe t i to rum providentur . M o -
veor authoritate 3 8c fundamentis pr ima: fen tent i íc . 
N u l l u s enira , üametí í d i g n i í l i m u s í i t , habet jus ad 
beneficium , n i í í í u b condicione , quod conferens ei 
v o l u e r i t con fer ré . Ergo antecedenter ad hanc v o l u n -
ta tem f o l u m habet jus ex quadam decentia } 8c p ro -
porr ione i n cjus dignitatc fúnda la , qux pe t i c , ut po 
l i us ip í i , quam aliis beneficium conferatur ; í icu t i 
operarij digniores jus hoc i m p e r f c d i í l i r n u m habenc, 
u t poi ius ipí i , quam al i j ad laborem vocentur , n o n 
tamen ex juf t i t i a hanc vocationem petere p o í l u n t j fíe 
i n e l e ó t i o n e bencficioruin } quae abfque prrevio exa
mine , xmula t ione , 8c c o m p e t i t o r u m concurfu p ro
v identur , c o n t i n g i l . Ñ e q u e e l eé lo r i n eligendo d igno 
ad h z c beneficia o m i f í o d i g n í o r i , c o m m i u i t p ropr ic 
v i t i u m acceptionis p e r í o n a r u m , fed per quandam 
qua í i analogiam. Ñ e q u e peccat adverfus ob i iga t ionem 
or ram ex officio , fed fo lum adverfus obl iea t ionem 
ortam ex precepto , 8c mandato ECCICÍIÍE , cui infide
l i s , & inobediens eft , non tamen in ju í l u s . Ec ex his 
folvit.ur ra t io fecunda: fententia;. 

Benefciís Fcclefiafticts, 
6 I n beneficiis autem , qua: compe t i t o rum concur

fu v idenmr , longc probabi i ius e x i í l i m o , ob i iga t io 
nem ci se r c í l i t uend i d i g n i o r i omifso , c u m digno be
neficium confertur , & ob i iga t ionem eíse r e í t i t uend i 
d igno , cum indignus e l ig i tu r : fie u l t ra doólores fe-
cundíe ícn ten t ia : hanc c o n c l u í i o n c m defendunt M o l , 
]oann'. Gut ier r . Rebellus , Le íHus , fupra , i m o M a n . 
Rcndr. 8c Navarra re la t i pro fecunda fententia de hoc 
caiu t an tum videncur l o c i u i . Et qu idem íi concurfus 
fundetur i n quodam edió lo , quo competitores vocen 
tur í u b p r o m i í l i o n e e l i g e n d i ' d i g n i o r e m 5 evidens 
e í l d i g n i o r i o m i í l o i n j u í l i t i a m fieri , íi dignus e l iga-
l u r ; qu ia rat ione p r o m i í l i o n i s faólas , fub qua fe 
examini a 8c concurfui fubjecit, beneficium i l l i d e b í -
rum e r a l , í ícut debetur res plus o f i e r e n t i , cum fub 
voce prarconis í ic danda p r o m i i t i t u r , u t t r ad i t Barc. 
communi te r receptus , in lea. Uckat ío , in p r inenum.^ , 

j f . de v t t l igal ib , & publicanis. 
A l a l iqu i doctores cenfent ed i ¿ tu in j quod In con-

c u r í u beneficiorum , 8c carhedrarum fie } non fieri 
hac p r o m i í l i o n e el igendi d ign io rem j fo lum enim pro-
m i t t i t u r cu i l ibe t cjus jus efle fervandum : c u m autem 
ipfe feclula p r o m i í l i o n e jus juíli t iae non habuerit ad 
beneficium , t a m e t í i inter o p p o í i t o r e s d ign io r íic 5 
efficitur ex í l i p r a d i d a p r o m i í l i o n e jus j ú f t i t i ¿ non o b -
tinere j ac proinde nu l l am eííe obi iga t ionem r e í l n u -
t ionis a eo quod fueric p r a ' C e r m i í í u s , íic rradic cx-
prefsé N i c o l . G a r c í a 7 . p , de bemfic, cap. 1 6. nume
ro 57-

C á r t e r u m h ic modus dicendi o m n i n o e í l re j ic ien-
dus , í i cu t i i l l u m re j ic iunt r e l i q u i a l i j doctores. N a m 
l i ce t verbis claris , 8c exp re í í i s non p romi t t a tu r ei 3 
q u i repertus fueric d ign io r , beneficium 3 p r o m i t l i i u r 
tamen verbis a:quivalentibus : íi en im cuil iber p r o -
m i t t i t u r jus fuum fervandum , 8c fub hac p r o m i í l i o 
ne ad certamen provocatur , & ex alia parte eft i ex 3 
l eu ftatutum s u t inter competi tores d i g n i o r i confe
ra tur j c la rum eft i n promiff ione i m b i b i hoc ftatutum^ 
í icu t i i m b i b i t u r p r o m i í l i o non conferendi beneficium 
a l te r í á compet icor ibus . Quare í icu t i eíTec in ju f t i t i a 
cum obiigat ione refticuendi , íi electores alcerum á 
c o m p e t í t o r i b u s eligerent ; í ic e í t in ju f t i t i a cum oblir-
gatione r c í l i t u e n d i íi d i gnum e i i g u n i 3 & d ign io rem 
o m í t t u n t j quia $ q u é ad u t rumque eí l ob l igado ex 
p r o m i f í i o n e p o í i t o ftatuto. A d d e , i n benef ic i isparo-
c h i a l í b u s , qiue jux ta T r i d e n t . per o p p o í i t i o n e m , 
8c concur lu in obr inentur efficacíus d e d r i n a proce-
d i t -y íl qu idem d i g n i o r i o m i í l b conceditur jus appel-
landi ab in iqua e l e d í o n e . Sentir ergo P o n t í f e x d i g 
n i o r i f adam eííe i n ju r i am , quas debet á judice f u -
pe r io r i reparan , & i ta i n his beneficiis concedit Gar
cía fupra n. 16. 

Ex his í i t eligentes ad prebendas co l leg iorum d i -
g n u m , o m i í l b competi tore d i g n i o r i peccare contra 
ju f t i t i am cum obi igat ione r e í t i t u e n d i d i g n i o r i pra:-
t e r m i l l o . T u m quia í u b hac p r o m i í l i o n e el igendi 
d ign io rem fuerunt omnes ad concurfum v o c a t i , cu i 
n o n fubjicerentur , n i í i in te l l igerent ad í ic e í i g e n d u m 
eledores o b l i g a n . T u m quia co l l eg io rum prxbendae 
i n favorem pr^cipuc e l igendorum í u n t inf t i tu t íe , uE 
i l l o p r í e m i o p ropo í i co ad v í r c u t e m , 8c litteras i n -
ci tarentur , 8c i n his eciam confencit G a r c í a fupra 
num. 4 6 . 

Argumenta primas í en ten t i í e nobis non contradi-
cunt j f o l u m en im probant d i g n i o r i non efle debi
ta beneficia abfo lu té , 8c ex fuá i n f t i c u t i o n e , non 
autem probant ex fpccial i p r o m i í l i o n e deberi non 
poíTe. ( 



ve . 
A n dignas petens bcneí ic imn, cathedram, 

fea coIlegiam5illudqaeacceptans i n con -
curia dignioris, peccec, ob í i ge t a rque ad 
reftitationem ? Éc quid de impedienci-
bus dignum , vel digniorem ab illias 
confecudone ? 

i Ñ e q u e peccat , ñeque tenetur rejlkutionem 5 debet 
tamen bona fide procederé , 

2, Dupl icker dlgn'wr Impedir i potefi , Impediatur ahf-
que ulla v i , vel fraude a beneficio a quod itít 
p ropr íe dehitmn non J i t , non efl peccatum. 

5, S i malo animo f a c í a s peccas , f e d non obllgaris refii1* 
mere. E t fit fa t i s qulhufdam textibus. 

4 S i m , v e l dolo impedias , obllgaris reftkuere. 
$ jQuid j í irnpedíjii dignum ut daretur dígniori ? 
6 A n ten caris heneficlumrefignare , fitihi digno 3omlf-

f o d ign 'mi , collatum eji ?. Frobabilius efl te obl i 
g a turn non effe. 

7 u i n pecceS) obligerlfque ref i í tucre3fi ob apertiomm l i t -
ttnarumobtlnet bcnfficmms quod allus obtineret }f í 
t u non aperires ? Süb d i f tmt t 'one rejpondetur. 

8 j Q u i d fi muneribus infecías eligentcm ? 
$ í h t i d Jicendum in oppofitione cathedrarum ? 

1 / r" ,> O m m u n i s fcntcntia t e n e t , nec peccarc, ñ e q u e 
V ^ u l l a m ref t i tudonis ob l igadonem habere , qu i a 

ip í i non compedt fuá a l io iumque compe t i t o rum rae-
r i t a perpendcre , fed fe electoribus examinandum p r o -
ponere. Unde i i e l eó to res eum e l igunt c u m minus 
dignus í í c , i i l i s , 6í non e leó to culpse t r i buendum eftj 
& ira tradic Cajee i . i . q . i ü $-a ?. C o v . reg, peccatum 
2 . p . § .2 . num.^.. A z o t , i . p . inf l . mor. l lb . 6. c. i 5. f . 13. 
& 14. L e í í i u s l ib . i . de j u f l . f . 3 4 . dub. 1 4. fi.num,-jo. 
V a f q . ópufe, de benefic. c . t . § .$ .dub . i%. 

H x c c o r h m ü n i s í e n t e n d a v e r i í í i m a e f t cafa q u o p o -
tens , acceptanrque beneficiam bona fídc procedat. 
N a m íi c la ré cognofeeret fe minus d i g n u m e í l e , ñ e 
que dil igencia e x c e í l u i n r c c o m p c n f a c u m m ( quod ra
r o , ve l nunquam c ó n d n g t t , c u m propr ia mer i ta a l i -
cui clariora appareanc) cenfeo ñ e q u e b e n e í i c i u m pe-
tere po í l e 3 & íí obtineat ob l iga t ioncm habere fatisfa-
ciendi d i g n i o r i o m i í í b , f i beneficium per concur fum 
p rov i fum cft. Ra t i o eft clara , quia tune peterer , 
quod e lcó lores prxftare n u i l o modo l ic i té p o í l u n t . Er-
go peccat perendo. I t e m impedi r ne deb i tum b e n e í i 
c ium d i g n i o r i t r ibua tur , ergo in ju f t i t i am c o m m i r r i r , 
ac promde ob l iga t ioncm farisfaciendi conrrahir : fie 
Leíf ius l i b . z . de jtift. c u . dub. 18. n .M<) . R c b e i l . \ . p . 
de obíigat. y . f l i t . l ib .$ . qu.G. num. 1. & feqq. 

Dices , ergo dignus non fe poterir opponere bene-
ficio 3 vel cathedras i n concurfu d ignior is c l a ré cogn i -
r i ? Refpondeo , ur beneficium ve l cathedram de fa-
¿ t o o b r i n e a t , concedo. Ar ur f u u m jus profequarnr , 
& fe cognofeendum tradar, allegareque poffir fadpc fe 
oppofuiífe , b e n é porcric j i m o porerir fe opponere 
animo obeinendi beneficium , ve l carhedrara , fi for ré 
dignus mor i a ru r , ve l ab oppoficione deí i f tar , íic aliis 
l'elaris C o r d . in f u m , q . s i .Rebel . de obllg. j u f l . 1. p . l i b . 
5- q . 6 . n ,^ A z o r a , i n f l . mor. l ib .6 . a 5 . q . i ^ . i n fine.2, 
Ex his venir decidenda quasftio , an íí i m p e d í a s d i g -
niorem a beneficij confecutione a ur r i b i ve l a l t en 
conferatar , pecces , obÜCTationemquc babeas r e f t i -
íwendi ? Pro cujus d e c i í i o n e , p r ^ m i t r e n d u m eft d u -
^ l ic i te r te poífe d i g n i o r e m i m p e d i r é , v e l m u n e r i -

3 fuaf ionéque h o n e í l a , ve l dolo , v i , & f rau
de. I t e m i m p e d i r é p o t e s , e reó ta inrenrione , ur cuse 
^ i l i t a r i profpicias ; ve l ma lo animo , uc a l t en n o -
-ceas. I t e m i m p e d i r é pores d i g n i o r e m á beneficij de-
b i d c o n í c e u d o n e 3 ve i á confecurione beneficij 3 quod 

f n i n d c b ' t u m eft , ve l f o l u m eft debi tum ex quadam 
decenr ia , & honeftare. 

2 Dicendum ergo cft , fi impedias abfque v i v e l 
fraude d ign io rem á benefici; confecuaone s quod i l l i 
p r o p r i é 6c ftridé cfebitiím non í k , nec peccas , ñ e q u e 
ob l iga t ionem habes re i l i tuend i , quia a l i o i i i m uc i l i t a -
tem indebi tam i m p e d i r é , uc t u í s confu ías i i c i t ü m r i 
bi eft 3 í i qu idem nemin i i n j u r i a m irrogas, ñ e q u e coa-
qun - i poíTunr i m p e d i t i qagd íic imped; t i í i n r , c u m i p -
ÍÍS beneficium debi rum non fit, & a b í q a e ul la v i , &c 
fraude ab i l l i u s conlecudone eos impedias. Ex q u o 
fir verbis, & muneribus , foi l ic icudine & d . i igeaua te 
poí fe m o v e r é co l ia torcm , ur. b e n e í i c i u m , quod l i c i t é 
poreft d igno co i i f e r re , o m i í í b d i g n i o r i , de f a d o r i b i j 
ve l a l re r iamico conferar} & tef tamentar ium í f i f ledere 
.qui determinatus erat legatum d í g n i i í i m o r e l i n q u e r e , 
ur rei inquar r i b i , vel tuo confanguinco;qu:a i n í u p r a -
d i d i s ca í ibus n o n aufers ab al i quo quud i l l i p r o p r i é 
deb i tum í i t : fíe Vafquez opufc.de benefic.c. 1 . § . 5 . dub, 
1 9 . 1 3 } . verf. fecundo ergo. Rebe i l . ds obíigat. ']ufl. 1. 

p . l ib. 5 q . i . «.5 . ¿ r q.z. 77.8. 
3 Q u o d í í malo an imo hoc i m p e d i m e n t u m caufes , 

adverius charirarem peccas , n o n ramea obl lgar is r c -
ftiruere ; qu ia obl igar lo refticuendi non ex intent ione 
nocendi , í e d ex n^cumenro dato n a í c i t u r . Vafquez 
opufe. de benefic. c . z . § . 5 . dub. 1 9 J7. 117. & feqq. Guc. 
l ib . 1. can. qutzfl. c. 1 - . a n . y 1. Perrus Navarr . l ib . 5. de 
refl . cap. 4 . n . 7 . R c b e i l . 1 . p . de e l i l g . jufl. l i b . ^ . q . i , 
n .$ . & a l i j apudipfos . 

Sed adverius h a n c í c n t e n r i a m pugnare v ide tur text , 
i n Icg. 4 . § . idem babeo, %. de aqua, víuvia a rcendá : u b i 
haberur te non tcner i ad re f t i tudonem , í i impedias 
a q L u e d u d u m 5 q u i ad v i c i n i fundum per t u a m poíief-
í í o n e m der ivatur y modo ex o d i o , & m a l o animo non 
feccris E igo racitc i n í í n u a r u r per a rgumenmm a c o n 
t ra r io re t cne r i , íí odio , & m a l o an imo fecif t i . b a r i a s 
hu i c l eg i foluriones dodores excogicarunr : íed ha: 
m i h i v identur a p t i ó r c s . P r i m á . S i neges conlequendainj 
qu ia a rgumentum á contrar io non eft firmiim i n j u r e , 
p r í ce ipué c u m abfo lu té c o n t r a r i u m eft d i i p o í i c a m . Ac 
i n / . i . § . denique ( , j f de aqua pluv. a r c e n d á ) & leg'.Pro-
culus) & leg. fitmhmm. §f in . de damno infí t l o . eft a b f o 
l u t é d i fpof i tum te n u l l a m ob l iga t ionem habe : e , c u m 
p r o p r i é j u re u te r i á , ur íi eíFodiens p U t e u m . venas aqux : 
v i c i n i infer ior is pnefeindas. Secunda fo lu t io e f t , íi d i -
cas re n o n reneri i n c o ñ f c i e n d a , efto m a l o á n i m o f a 
c ías 5 at i n foro ex te r io r i r ener i , d u m non probas j u r e 
p rop r io u fum eífe . Te r r i a eft , i rapedirum habere ad
verius re a d l o n e m , ur ab Impedimenro ceífes , quodes 
abique u l io r u ó c o m nodo i l l u m a confecurione benefi
c i j impedis;quia neccharitas nec ju f t i r i a l cga i i s p e f m í t -
t i t te i n ma i i r io fo imped imen to apponendo p e r í e v e r a r e . 

4 Ar íí v i , d o l o , & fraude d i g n i o r e m a beneficij c o n 
fecurione i m p e d í s , ur derur d i g n o , obl iga t ionem habes 
reft i tuendi d i g n i o r i omi í fo p r o quanritare f p e i , quam 
d ign io r habebar i l l u d confequendi. Er i d e m e f t , fi d ú o 
arqué d ign i ad beneficium concurrerenr, & c u ü n u m ex 
i l l i s v i , & fraude á beneficij darione impedif t i , rene-
ris reftiruere , quanr i fpes obr inendi beneficij í E Í l m i a -
b i r L i r , « & f o r r i o r i c u m folus dignus concurr i r : íic C o v . 
reg. peccatum 1, p . §. y . n . 8. conci.5. Soto w . 4 . de jufl . 
q.6, art . 3. verf . atque inde fecundo. Navar . c . i j n . j ^. 
Pctr. Navar r . l i b . de réf l .c . f . 11. Guder r . tib. 1 . 
canon, q,c.\ 1. nujn. íS}. V a í q . e f m f r . de benefic. c. 2, $.3. 
d u b . i o . K e h . d e o b t i g f f l . t p . l i b . ^.q. i.v.G .l.eiTms l lb .} .de 
ju f t . c .11 . d , u b . i Z . n . \ t $ . & i i ü . R a r i o eft quia efto d i 
g n i o r i in coneurfu d ign i n o n debearur beneficium 
( q u o d non eft femper v e r u m ) ñ e q u e d igno i n concur 
fu cequalis d i g n i , ac cuilibec debetur , ne per v i m a ü c 
fíráadem impediarur ab i l l iu s procuracione. Quihbec 
en in i dignus jushabee p r o c u r a i i d i b e n c í i c i u m , e r g o í i t a 
per i n ju r i am a cali p r o í e c u t i o n e i m p e d í s , i n j u f t i t i a m 
commi t t i s , obl lgar is e r g o fatisfacere. Et expl ica tur 

ampl las . 
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ampiins. DupHci te r procurantem beneficium ab i l l i t t s 
confccucione i m p e d i r é potes per y i i n ^ aut f raudcm. 
P r imo- íi i p i u m , vc l ejus procaratorem , aut Utreras , 
m í a s raictit, v i vel dolo detineas , & tune clara eft i n -
íuíti t ia* Secundo , íi c o ü a t o r i v i m inferas nc benef í -
c i u m conferat, aut i l i i mendacium a l iquod dicas, quo 
á v o l ú n t a t e conferendi benericium d i v e r d t u r • & tune 
et iam injufeit iam commi t t i s non fo lum adve r íu s CQI-
i a to rem, qua i i l in ju r ióse detines, vc l do lóse decipis3{ed 
a d v e r í u s cum cui i l l u d b e n e f í c i u m erat conferendum. 
Q u i a i l l u d obtir.ere non potefl: , n i í i col la tor ve l ic 
con ferré j & ex alia parte haber jus procurandi j u t col'-
i a r o r v c l i t . Ergo injuriofus i i l i es cum hanc v o l u n t a -
tem per i r t jur iam i m p e d í s . 

< D i x i re eífe obligatura Tatisfacere d í a n i o r i i n 
c o n c l i r í u d i g n i , íi per v i m , aut rraudem imped i f t i a ne 
d i g n i o r i beneficiutn c o n f e r r e í u r . V e m m íi imped i f t i 
d i g n n q i , u t da re tu rd ign io r i ; a í i qu i exif t imant te n u l -
iam ob l i ea t ioncm ref t i tu t ionis h a b e r e . L e í í i u s lib.z.cap, 
i 2. num. i 2.6. Azor . / / í7 .6 . cap' 15 . q. 1 6. Quia 0 en en
cía d ignior ibus í'lint conferenda. A l i j ccontraaffirmanr; 
quia e í l o non debeatur digno b e n e f í c i u m , debetur 
tanien ne impediarur ab i l l i u s procuradone. D i f t i n -
guendum tamen eft í n t e r o f f i c i a , & b e n e f í c i a , q u x ne-4 
ce lia r i o d ignior ibus funt conferenda, . & Ín t e r eaq i i í e 
l i be ré d ignis i n concür fu d i g n i o r a m conferr i po i lunr . 
Si impedias d i g n u m , u t detur d i g n i o r i á benef íc i j 
c o n f e c u t í o n e quod nul la rat ione ei poteft confer r i : 
m i l l a m habes ob l iga t ionem 5 quia ipfe i n concü r fu d i -
gn ior i s n u l i u m jus habebat procurandi tale benefi
cia m : i m o i n i q u é faciebat í ic procurans ; at benefi-
c i u m ju l i é procurare poterat dignus i n c o n c ü r f u d i g -
nior is y quia d . g n i o r i non erat ncceíTario conferen
d u m , credo te cíl'e ob l iga tum c i recompenfare3 q u a n d 
fpes obt inendi beneficij fuer í t acl imata ; quia per i n -
j u r i a m i m p e d í s , quod ipfe p r o c u r c t , & obtinere i n -
tcntet b e n e f í c i u m ad quod jus haber. Q u i d e í í icac ins 
procedi t i n i n f t i t i i d o i i e h a ñ e d í s , legatar i j , a l io rumque 
b e n c f í c i o r u m , q u « pro l ibera conferentis v o l ú n t a t e 
dari po lTun t : íic expre fsé Vafqucz opufc.de hnefic.c. i . 
§ .3 . duh.10. n, 1 5 8 . 

6 Petes , an íi t i b i d igno b e n e f í c i u m co l l a tum eft , 
c i tm d g n i o r i ex obl igat ionc eíTet conferendum, tenea-
í i s b e n e f í c i u m i n favorcm dignior i s rcf igt íarc ? V i d c -
r í s t cner i ^ quia obligatus es í a t i s facere d i g n i o r i d a m -
n u m i i l a t u m ; at hoc nu l l a alia vía fatisfieri reób'us po
teft ; quam faéla rel ignat ione. Ergo i l l a m teneds face-
re : í ic Rebe l l . 1, p. deobiig.juft. lib.3. cj.G. n,6.&[cqci , 
N i h i l o m i n u s credo te non eí le ob l iga tum beneficiuni 
r c í i g n a r e , q u o t í e s benef íc i j col lado eft firma , & de fe 
perpetua. T u r o quia d i g n i o r i non erat cer tum benef í 
c i u m danclum eífe. T u m quia t i b i non compet i t m i n i -
ftros EcclcíiíE de í i gna re . T u m quia beneficio a c q u i í i t o 
non videris obligatus f p o l i a n , quoufque fententia ac-
cedat, íic L e í l i u s lib. 2 , de juft, r . 5 4 , dub. 1 f . n . - jG.Uwi 
aucties beneficij colUtio efl firma, u t exeluderem col la -
t i o n e m beneficij parochialis per conc i í r fum obten t i 5 
q u a m probabil ius d e f e n d i m u s n u l i a i t i e í í e faótam d igno 
i n c o n c ü r f u d ign ior i s , quia tune teneretur d i g n i o r i 
c e d e r é , í icu t i íi indigno e í f e tbene f i c ium co l l a tum.Ra 
r o tamen v e l numquam pr^fumere quis deber eífe m i -
nus d i g n u m notabi l i ter , nam efto dotibus feientiae , 
& AoQcúnx videat alies fíbi eífe praelatós ; praefumere 
tamen poteft a l iquam caufam oceulram e í l e , ob quam 
e l eó tb r ali is i l l u m pra; tuler i t , & pofita hac prae í í imp-
t ione beneficium re f ígnare nondebet j qu ia i n cafu du-
bio neipo renetur fe ju re acquiuto fpoiiare j í ic fe ré 
omnes doólores fuprá r e l a t i . 

7 Rogabis , an cenfearis per i n ju r i am i m p e d i r é a be
neficij confecutione c u m , cujus literas obfignaras ape-
ris , credens de beneficio vacante n o t i t i a m d a r é , & 
rarione hujus n o t i t í s prsevenis co l la torem , & impe-
áis} ne q u i m i f i t Heteras, beneficium obrineat. Et qui~ 

Benefats Eccleftaflkis. 
dem íi non fo lúm aperis , fed e t iam dednes l í t re ras ¿ 
& ob hanc detentionem beneficium non c o n í e q u i c n r 
qu i Utreras mi í i t , c la rum eft , ob l iga t ioncm eífe r e f t i -
tuendi pro quantitate fpei obt ine i id i benefici j . A t íi 
f o l u m i e ^ i f t i , & apertas irerura obfignafti , & abf-
que u l la mora t radid i f t i , ac íi nunqUanl legí l les , & 
nor i t i a habita col la torem prasvenift i , & ob hanc pras-
vent ionem imped i f t i , ne q u i m i í i t l itteras benefi
c i u m o b t í n e a t \ probabil ius credo te mor ta l i t e r pec-
care , at ad re f t i tudonem ob l iga tum non eífe : fie Lef-
fiUs l ib . i i cap. 11. dub, 1 8. a num. 1 24 . Et qu idem te 
commit te re peccatum mor t a l i t e r i n apertione ha rum 
l i t t e ra rum fie probo s quia ea qu íe quis fub í ig i l lo 
f e r i b i t , in tendi t fecreta h a b e r í , ñ e q u e al ter i ab eo c u i 
littera? m í t t u n t u r , manifeftari^ Ergo in ju f t i t i am c o m 
m i t t i s , íi fecretum violes ; & c u m h^c fecreti v i o -
l a t i ó i n grave feribentis ' damnum ceda t , c r i t pecca
t u m mortale . Q u o d autem ad re f t i tu t ionem obligatus 
non íis , inde probatur 5 quia ex apertione in ju l l a l i t 
terarum alius non fui t impedi tus á beneficij confecu
t ione , íi qu idem liare po í le t te aperui í fe & legilfe l i t 
teras, & a l ium i m p e d í t u m non eífe á beneficij confecu
t ione , íi t u col la torem non pnrvenires , nec d i l i gen -
t i an i faceres i n t u i favorem. Ex prseventione ergo, & 
d í í i g e n t i a f a £ h s & non ex apertione l i t t e r a rum ai íus 
i m p e d i t u r . A t hanc p r^ven t ionem faceré , & d i l i g e n -
t i a m apponcrc non eft contra ju f t i t i am , t a m e t í i i n -
ju f t i t i a fundamentum habeat. Ergo ex hoc i m p e d i 
mento non contrahis ob l iga t ioncm ref t i tuendi . Exem-
p í o feientias arte darmoms acquil i ta: i l l u f t r a r i poteft» 
N a m l ice t i n t a l i a c q u i í i t i o n e grave peccatum fuper-
ftitionis in tervenia t , i l l a tamen a c q u i í i t a l i c i t e ea u t i 
potes \ í ic i n pnr fen t i injufté n o t i t i a m vacantis bene
f ic i j acquiris ; at i l l a habita l i c i t é c o l í a r o r e m pneve-
niens, a l i í fque honeftis m e d í s benefíci j confecut ioncm 
procuras,, 

8 Sed q u i íi muneribus inr i ci tas e l igentcm , u t t i 
b i d igno b e n e f í c i u m , o f l i c i u m , aut cadicdrain conce-
d a t , o m i í í b a-qué d i g n o , aut d i g n i o r i ? R e í p o n d c o 
i n b e n e f í c i i s , offici is , & carhedris , q u ^ n e c e í i a r i o 
d i g n i o r i í u n t conferenda per concurfum c la rum eft: 
j u x t a nof t ram fentent iam te eífe o b l i g a t u m d i g n i o r i 
omifso fatisfacere. A t i n benef íc i i s j ofnciis , 6¿: eathe-
dris , q u $ per concurfum n o n providerentur 3 n u i i a 
eílet ref t i tuendi obl igat io d i g n i o r i omifso , quia m u -
ne rum datio non infer t v i m , aut do lum , ac proinde 
ñ e q u e i n v o l u n t a d u m caufat. V e r u m et í i hoc ita íit , 
poteft efse g r a v i f f i m u m peccatum h.rc muneribus ob
tinere. N a m íi bene f í c ium eft Ecclefiafticum , c la rum 
eft í i m o n i a m efse íi fub a l iquo p a é l o expreffo , v e i 
t á c i t o o b l í g a n d i ad benefíci j c o n c e í í i o n e r a hasc m u ñ e r a 
conferantur , u t latius d ix imus dlfp. de fimonia, ñ e q u e 
co l l ado beneficij tener , fecus íi gratis donentur , & íic 
in t e l l i gan tu r r e c í p i . A t íi o f f i c ium eft l a icum nul la 
v ide tur efse p r o h i b i d o dandi harc m u ñ e r a , íi gratis 
dentur ; efto dentur an imo a l l ic iendi co l la torem ad 
talis offícíj co l la t ionem. V e r u m íi dentur fub ob l iga 
t ionc , u t \ \xc officia conferantur , d i f t inguendum eft , 
íi dentur p r i n c i p i , q u i ea v e n d e r é poteft , l i c i t a eft 
donado ; quia eft v i r tua l i s ofíficij v e n d i d o . A t íi den-
t u r a l ten q u i ea v e n d e r é non po te f t , fed nece f í a r io ea 
gratis p rov iderc debet , cenfeo i l l i c i t a m efse talem 
donadonem , & m u n c r u m receptionem ; quia pro te 
ad quam quis eft obligatus faceré p r e t i um recipere 
non poteft. H o c tamen in t e l l igendum eft , cum hace 
officia non funt vendentis , í cd reipublicas , fecus u 
Vendends elsent & f o l u m ex lege fuperioris obligatus 
efset ea gratis clonare } quia tune f o l u m efset legis 
t r a n l g r e í s o r accipiendo munus , ve l p re t ium , non ta
men efset tranfgrefsor ju f t i t úe , u t latius d i cemus , 
cura de empt ioae , & vendi t ione fermo habebi tur . l a -
t e r i m videatur Vafquez opvfc, de henefic. cap. z, § ' 3 * 
dub. 1 4 . 1 5 . ^ 1 ó . 
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f I n obtentionc ca t l iedramm al i ter efl; d iccndum : 

naip el lo t u d i g n i o r lis aliis o p p o í i t o r i b u s ( quod n u n -
cijjam debes prasfumere , e t iaai íi plures ÍÍC t i b í b i an -
ü i a n t u r ) n u l i o m o d o t i b i l i c i t u m e í l muneribus e l éc -
rores obligare , i m o nec allicere , uc pro te fufFragíum 
ferant aliis o m i í l i s : quia pofita fLibordinat ione elec-
roram i u í í r a g i u m n n l l u m eíts tura ob i p í o r u m inhab i -
liracera 3 m m ob tuam : racione en im rubord ina t ion is , 
& ipíi reddici funt i n h á b i l e s ad íuft ' ragium fercndum s 
& t u i n capax accjpiendi cathedram , ex o m n i u m feré 
n n i v e r í i t a t u m conf t i ru t ion ibus : í íc R c b e l l . i . p. Ub. 5. 
de oblig. fújti qmfi. 7 . in prlnc. Q u o d íi c u m Baíí l io 
de L c o n . lib.6. d é m a t r . c. 17. § . 6. in fin. dicas te h x c 
manera c o n í c n e ad rcd imendam vexadonem 5 quaj t i 
b i infer tur , c u m a l i j minus d i g n i procurant á te ca
thedram cripcrc. Fáci ie rerpondetur negando re d e b e r é 
judicare d i g n i í l i m n m ; quia n imis arrogans, v a n u m , 
& fallax eft taie j u d i c i u m . N a m efto l i t t e r i s alios p i n 
cel las , p o í l u n t ipí i i n virtuce , prudentia , d i l i g e n -
t ia , tk arte docendi te pr^ceilerc5 quomodo ergo an
des te d i g n i l í i i i u i m judicare ? Adde , nul lus v í r corda
tas damnare p o t e í l o p p o í i t o r e m d i g n u m , q u i eiedto-
r n m j u d i c i o fe í u b m i t t i t , & t a l i j ud i c io nixus cathe
dram p r o c u r a t , íí forte « q u é dignus ac a l i j appareat. 
N a m efto p l u r e s , & dodriores te d i g n i o r c m judicent s 
non defunt a l i j q u i con t r a r ium fentiant : ergo ex h o -
r u m j u d i c i o , u r p o t é p iobab i l i j o p p o í i d o n e m p r o í e q u i 
quis p o t e í l . Ergo i n t a l i profecutione utpote l i c i t a , & 
un ive r í í t a t i m á x i m e convenient i , quee c o m p e t i t o r u m 
m u h i t u d i n e m exoptac , nul la elle p o t e í l vexatio^ quas 
redemptionem honePtet. Deindb efto concederemus , 
uc o m n i n o cer tum , 3¿ c l a rum , te o m n i u m o p p o í i -
t o r u m d i g n i í í i m u m eí íe , ñ e q u e ali©s fuá d i l igen t i a 
rúa d ignira tem elle recompenfaturos ( quod e í l j u d i -
catu moralicer impof f ib i l e ) adhuc n o n a í í e n t i o r te m u 
neribus hanc vexadonem redimere p o í l e . T u r a qu ia 
per appellat ionem , a l i i í q u e viis reparan p o t e í l . T u n i 
Se prascipué a quia h ic modus vexadonem redimendi 
ab u n i v e r í í t a t i s con í l i cu t ion ib i i s p roh ib i tus eft fub 
poena inhabi i i ta t i s e ledorura , & o p p o í i t o r u m , ob 
g r a v i í l i m a inconvenient ia ; q u x i n d e í e q u n n t u r , q u o d 
m a n i f e í l i l l i m u m e í l . N a m c t i a m l i o p p o í í t o r e s h x c 
m u ñ e r a p t íebenres allegarent ea dcd i í l e ob redimen-
oam vexadonem , qux ub i ex p l u r i u m í e n t e n r i a infe» 
rebatur ex a l i o r u m o p p o í i t o r u m concurfu , n e q u á 
quam audirentur , ñ e q u e e x c u í a r e n t u r á í u b e u n d a 
pa-na rubornantibus impof i ta , & m é r i t o , qu ia eíleC 
excaxare c l e é l o i e s , & v iam in juf t i tüs aperirc. R c b e l l . 
faaej.j. « . 5 . N u l l o tamen modo e í l a u d i c n d ü ^ Ba í i l . de 
L e ó n , c u m d i c i t , íi í c h o l a í l i c i cathedrarum e ieó lo res 
a te p o í l u l e n t , aut indicent fe pecuniam ve l le , poíí 'e i í -
lis c o n c e d e r é , t a m e t í í o p p o í í t o r e s non excellas ; qu ia 
m hac pecunia erogatione nu l la e í l vexationis redera-
p t i o , & ex alia parte contra leges o p p o í i t i o n i s facis , 
& leó lor ibus o c c a í i o n e m pra'bes falso j u r a n d i , c u m 
tempore e leó l ion i s ab l i l i s e x p o í l u l a b i t u r ju ramencum, 
an a l iqu id ab o p p o í i t o r i b u s acccpcrint. 

§. V I . 

De tempore requi í i to ad eleclionem , 
e ju íque confirmationera, 

1 ^efignAtur tempus eleSílonis cupijlíbet pralatum, 
% Conjlrmatto tribuit perfettum jus in beneficio3 & qua-

liter celebran da efl. 
3 Q u i d fi electores non convenlant ? 
4 Confirmans ante confirmationem debet qualkates ek-

Elionis & e l eü i noffe. 
5 -OHÍ habeant potefiatem confirmandu 

U o d íí de tempore , i n quo eclebranda eft elcc-
t i o l o q u a m u r , ce r tum eí l ante *acationem Ec-
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c l e f e fíerí non poíTe, ñ e q u e eííe val idam ? i m o n e c e í ^ 
fa r iu in e í l , u t prius pra;Iams de fun£ lus í c p c l í a t u r , t i t 
e l ed io l i c i t a í í c , tamen fí fíat i l l o non fepuito valida 
e r i t , confiar tK-c. bonát. memoria 1. de eiettione 5 j í m U a 
g l o f . D á n d e e í l certum5eIec0donem p i a r l a t W E c c l c í l a -
r u m cathedral ium ; ¡U r egu la r ium faciendam eíTe i n t r a 
t r i m e í l r c á die notitias habitas vacationis, n i í i eledores 
jufté ímped ic i fucr in t j alias pr ivabuntur pro i l l a vice 
poteftate e l í gend i habetur e x p r e r s é cap. ne pro defeñn 
de eleftion. Infuperque debene eleclionem e leé lo n u n -
tiare , & ejus c o n f e n í u m petere in t ra 06I0 dies , íi i d 
fieri po í l i t ? alias ó m n i b u s bene í i c i i s , q u « i n ipfa Ec-
cleí ía habuer int , funt t r i enn io f u f p e n í i , cap, cupíemes 
§. cAtenm de eleñionlb. in 6, I n Eccle í i i s vero c o l l e -
gia t is j & ó m n i b u s aliis beneficiis , quíe p r x l a t u r s noa 
í i n t a f e m e í l r c conceditur ad c l igendum. cap.de multa,, 
de pr&bendis, cap. nulla de cmceff. pr&hspd. Eledus vero 
ad prs la turara cathedralis, ve l regulan's Ecclelía-, de
bet in t ra raenfera á die quo e led ion i s n o t i t i a m ha-
b u i t , fuíE e l e d i o n i c o n í e n t i r e , v e l d i l l e n t i r e , & in f ra 
menfem p o l i confenfum tcnetur R o m a m petere , ut fe 
apoftolico confpedu i conf i rmandum prazfentet. Al ias 
ca t í ab i tu r ip fo jure e l e d i o , u t cxprcfsc decidi tur d. r . 
cupientes. 

Í Conf i rmado e led ion i s e í l , c p x e l edo t r i b u i t 
p l enum jus i n beneficio, i ta u t í ic confirmatus íi pof -
l e í l i o n e m beneficij accep i t , po í l i t exercere ea orania , 
q u s j u r i f d i d i o n i s f u n t , c.nofii • & cap.tranfmljfam 
de elett. efto non po í l i t exercere , c^ux ordinera , auc 
confecrationem r e q u i r u u t , íi ordinatus , c o n f e c r a t u í -
ve n o n í i t . Si vero e ledus ante conf i rmat ionem fe ad -
m i n i í l r a t i o n i i ive f p i r i t u a l i u m , í i v c c o r p o r a l i u r a i n t o -
tura vel i n partera inge r i t ve l per fe , v e l per a l i um s 
eo ip fo a m i t d t omne jus , q u o d per c l e d i o n e m ac-
q u i í i e r a c , & raer ico j quia ufurpavic j u r i f d i d i o n e m 5 
quam non habebat : habetur c. avar . de eleff. m 6. Si 
vero fada confirraatione , qua: n u l l a e í l , & inval ida , 
a d m i n i f t r e t , eafdem peerías con t rah i r , íi feienter p r o -
ce í l i t y fecus íi ignoranter .Glolf . [upra d. cap. A b hac 
regula venir excipienda Abbaciífa eleda á majore parce 
conventus , cujus c o n h r m a d o n i 3 íi d u x partes n o n 
contradicant , p o t e í l i n t e r i m a d m i n i í l r a r e , c. indemni-* 
tatlb. §. J í vero , de ele SI. in 6. S e c u n d ó exc ip i tur ele
d u s ad Ecc ie í la in extra I t a l i a m , cujus e l ed io eft á 
Summo Pont í f ice confirmanda : hu ic en im concedirur 
in tegra a d m i n i í l r a t i o Ecc le í i í t excepta poteftate a l ie -
n a n d i , c. nihil de elethíone. 

3 V c r u i n contingere poreft3ut c l edo re snon conve-
n i a n t , & fuá vota i n duas d i v i d a n t par tes: ac tune f u -
per ior , penes quera eft poteftas conf i rmandi poteric 
confirmare q u i í ibi magis idoneus vifus fueric , j u x t a 
text. m c, fi forte dift, 6 3. & c . cjuoniam de jur.parr. Sed 
íi ex i l l i s duobus unus c iedus fue r i t , alius v e r ó p o í l u -
lacus advertendura eft , an pof tu lan t iu in numerus íic 
duplo raajor el igentiura ; nam i n if to caíl i poftulacus, 
í i alias idoneus fuer i t , confirmandus ven i r . Si po f tu -
lanciura numerus non ica exceíferi t je lcdus conf i rman
dus e í l . E>ixi fi alias poflul. idoneus fuerit, nam fi fueric 
indienus . 6¿ feienter indionura p o í l u l a v e r i n t e ledus 
prasvakt . Si vero ignoranter p r o c e í i e r i n t ( q u o d raro 
prasfuraicur ) ñ e q u e eledus , ñ e q u e p o í l u i a t u s con f í r -
mab i tu r , fed i t e r u m ad c l e d i o n e m p r o c e d e r é polfunCo 
Qua! omnia habentur i n cap. feriptum de elettion. 

4 Ante conf i rmat ionem vero debet confirmans q u a l i -
ta tem e led ion i s , Sceledi explorare, an í n q u a m e l e d i o 
l e g i t i m a f u e r i t ^ an eledus qualitates habeat p r e l a t u 
ra: r equ i f i t a s , a l i á s graviter peccabir, & conf i rmar lo n u U 
l ius erir raomenci, utpote fine cognir ione f a d a ^ p e r i -
culo e l i gend i ind ignum e x p o í í r a , § . w / f e l e S l . m ^ Q u o d 
íi abfque hocexamine contingac i n d i g n u m c o n f i r r a a r f i 
fufpenditur á beneficio , & poteftate p r i v a t u r p r iman^ 
e l có lum conf i rmand i , gxayiiifque p u n i t u r , íi m a l i d o -
se p roce í l i í í e p roba tmn fue^c, c. nihil efl de elett. 

$ Q u o d 
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< Q u o d íl i n q ú í r a s , q u i p o t e í l a t e m habeant conf í r - gratia repu tan debec 3 c u í n n n l l u m jus í n d e poftula" 

m ^ n d i . j R e í p o n d e o coniuemdincm pocius , quam jus tus acquirat . 
attcudi deberé. Nam íí jus anriquura fpedeCLU-, Epif- 4 Rurfus dubitare potes , an íi poftules i nd ignu t i i , 
copus conf i rman debebat 3 á M e t r o p o l . & M e t r o p o l . á pr iver is poteftate e l i g e n d i , ve l poftulandi : Vider i s 
P r í r a a t é 3 & hic á Patriarcha3 hic á R o m á n . Pont í f ice , non p r i va r i j eo quod i n c. cum m cuntiis de eleEl, So-
ve l cjus Legato : pra^lati vero regulares ab Epifcopo a lura eligentibus feienter i n d i g n u m híec pcena irroga-
cui erant lubjeéli. A t cum u u l l i b i eleét'ioms ufus exí- t u r . N o n i g i t u r ad p o í l u l a t o r e s debet e x t e n d í . Caece-
ílac exrra Germaniara j & re l ig io í i omnes a j u r i r d i c t i o - m m dicendum eft , e x t e n d í d e b e r é , T u m quia eft ca
rie o rd ina r io rum íint exempti , aii ter confi rmat io o b - dem ra t io . T u m quia i n c. fcrtptum de elett. videtiu-
t ine tu r , N a m Ep i í cop i et iam i n Germania e l e d i á R o 
mano Pont í f ice , c o n f i r m á n t ú r prcclatus regulans a 

•rali ; generalis v e i p r O v i n a a l i , provincial!s a g e n e r a l 

non i n d i g e t c o n f í r m a t i o n e , vel á Pont í f ice í l l am o b t i 
ner« A z o r , z . p. ¡nfilt. moral. lik.G.cap. 14. qmfi.-j. 

P U N C T 11 M X I I . 

Q11 alicer poí lulat ione jus j n beneíícinm 
acquiratur, ' 

Qualtter Pojlulat'to ab eleñlone dijferat, 
Pojíulato ante admiffam pojfulationem nnllum jus in 

beneficiis competk. 
Legitima efi pojiulatio , fia majare parte ccllegí] fiat. 
S i pofiidcs indignumtprivaris poteflatepoftuíandi. 

1 T j O f t u l a t i o ad e l c í H o n c m reduci tur : difFert tamen 
^ ab i l l a , quia eft per íbnas jure c a n ó n i c o impeditre. 

Unde q u i p o í l a l a n t perunt a l u p e r i o r e , u t p o í l u l a t o 
difpenfat ionem concedat 3 ¡k imped imen tum jur is re-
laxet3 & habi lem conf t i tu tum conhrmet , c o l l i g i r u r ex 
i . c. innotuit. de ele t i , c, bona. 1 . de pofiul. prxlat.dc t r ad i t 
Abbas R u b J e pojhd.prálat. Unde folus í u p e r i o r ( qua-
l is non eft alins á Poniif ice, q u i jus relaxare poteft , & 
imped imen tum r e m o v e r é ) poteft pof tula t ionem ad-
mi t t e rc : a d m i í í i o en im poftulat ionis eft relaxado j u 
ris , & pof tu la t i conf i rmat io c. gratumy c. bona, c. ultm 
de pofinlat. & prdat. & t radi t Abbas3 c. 1. depofiulat. 
prdat. 5 4 . & c . gratum eodem tlt, num. 15, 

2 H i n c infero p o í l u l a t i o j antequam fuperior pof
tu l a t ionem admit ta t , n u l l u m jus ad beneficium c o m 
p e t e r é 3 quia ab i l l o ob i m p e d i m e n t u m eft exclufus, & 
poftulantes exclufionem n o n valent r e m o v e r é , fed f o -
l u m fuppl icant á fuperiorc , u t i p í e removeat. Qua-
prop te r i p í e poftulatus i m p e d i r é non poteft pof tula to-
res 3 u t á poftulatione deí í f tant 3 & ne a l i u m poftulent^ 
a u t e l í g a n t , quod fecuscont ingi t i n e led ione \ nam i l 
la faóta j a m non l icet e ledor ibus murare f en t en t i am, 
quia e l edo jus ad beneficium acquif i tum eft a & t rad i t 
Azor . 2. far . inflit. moral, lib.6. CAJ . cptafl^, ' 

3 D u b i u m tamen eft, an poftulat io l eg i t ima íít , í i 
non ab o m n í b u s 3 fed á majore parte col legi j fiat ? Ra
t i o dubi j eft : quia eft grat ia facía a communitaLe p o 
í l u l a t o ; non en im communi tas poftulare i l l u m debe-
b a t , ñ e q u e fuperior pof tula t ionem admit iere . S e d i n 
bis , quas í u n t g r a t i s , & favoris omnes convenire de-
ben t , ut t radi t G lo í l . c. cum omnes de conftitHtiontbns. 
Ergo abfque confenfu , o m n i u m poftulat io nul la eft.Ac 
o m n i n o tenendum eft leg i t imara eíTe poftulat ionem , 
íi a majore parte to to co l leg io , leg, quod major.jf. ad 
Tnunicipalem & c. 1. & ult. de hls qux fiunt a majore 

exprefsé cave r í ; ibi nifi forfan omnes aut major -pars 
poftíilamium prafumptlone damnabill poflulaverint feien-
ter IndignumyUt hac vice mérito debeant eligendi, feu pof
tuíandi potefiate privari. Idem habetur £ - ^ . 1 . é r 2. de 
pofinlat.prdat. & t rad i t Abbas in fuprad .c . i . & c . i . de 
tcíiarn, nm?i.z, A z o r . i . p . infiit. mor.lib.6. c .17. ^«6 . 

P U N C T U M X I 1 í. 

Qtialiter collat íone jus i n beneficium ac
quiratur. Et de pote íhue Román i Pon-
tiíícis i n beneficiorum collatione, i l l iu í -
cjue prxlationejcomparatione ordinarij . 

1 Collatione jus in beneficium acqulritur. 
1 Romanus Fontifex plenum jus habet in beneficiis. 
3 S i Fontifex ordinarium in collatione pr&veniat 3 valida 

eft ejus collatio. 
4 L lmitat t í r , nifi ex parte provifi ab ordinario concur-

rant poffeffio 3 vel ajfignatio diei 3 & horit. 
j jQualiter conftabit ordinarium pr&venifie Pontificem in 

collatione prima, Q u i d fentiat González-
6 Lltttris fígillatis ab ordinario , & a notario fubferip-

tis referens tefies 3 fufficienter probatur. 
7 Tefies plures quam dúo non reqniruntur in inííru* 

memo 3 etiam ex jure regio. 

1 V "1 E m i n i dub ium eft collat ione jus i n beneficium 
i _ \ acqu i r i , quia col la t io eft conceffio benefícij va-

cantis f ada ab habente p o t e í l a t e m : debet tamen eí íe 
accepta 5 alias n o n jus i n beneficium , í e d ad bene
ficium ex i l l a provenic t . I d e m quod d ic i tu r de colla
t ione 3 dicendum eft de in f t i t u t ionc . N a m in f t i t u t i o 
eft co l la t io , non qu idem l ibera , fed obligatoria | 
hoc eft debita cert íe pegona : , feil icet 3 ei quie eft a 
patrono beneficij praéfentata , u t lat ius harc omnia tra-
didimus puntl.-i. hujus difp. Y i d c n d u m ergo eft , quis 
p o í l i t beneficia conferre , & quee i n i l l o r u m prov i f io -
ne fervanda í in t . Et ex bis con i b b i t , qual i te r col la
tione jus i n beneficium acquiratur . 

2 Conftat Romano Pont i f ic i cí íe á Chr i f to D o m i n o 
p lenum jus i n beneficiis conce íTum, í ta u t ipfe ( prout 
l i b i magis e x p e d i r é v i í u m fucr i t ) poff i t beneficia cu-
j u í c u m q u e qual i tat is í in t , p e r í o n i s idoneis conferre. 
c. z. deprabend. in 6 . & clem. 1 . ut Ut. pendente d/c. cun* 
t ía per modum 9 . ^ .5 . Ñ e q u e huic poteftati obftare 
poteft facultasordmanis5ali ifque príelat is conce í i a pro-
v i d e n d í ; quia i l l i s f o l u m refpedu Pontificis eft cu -
m u l a t i v é conceífa , non p r i v a t i v é . Ñ e q u e Pont í fex 
concedens facultatem o r d í n a r i i s beneficia conferendi 3 
fe privare poterat poteftate á Chr i f t o conceí ia , ü t ha-
betur cap. dudum 14.. de prabendis in 6. i b i Nos igkurat--
tendentes, quod etfi memorato E p i f copo pradiBam concej-p a n . capituli , 6í c la ré c o l l i g i t u r ex cap. fcrlptum de 

elefí. ub i pof tula t io fada á numero duplo major i q u a m firnuspotefiatem , penes nos tamen nihllomims rernanfit 
e l e d i o e l e d i o n i p r s f c r tu r . Ñ e q u e obftat rat io d u b i - major j & t r a d i t , p lur ibus r e l a t i s , G q m ú e x a d r e g . 
tandi 3 concedo non eííe ob l iga tum co l l eg ium poftu- menfium. § . 1 . & § . 2 . proosm. per tútum. Speculat. 
lare fie í m p e d i t u m , ñ e q u e fuper iorcm admittere pof- numero 5 1 . G a r c í a 5.̂ 7. de benefic. cap, 1. a numero 1. 
t u l a f ionem , ficut ñ e q u e co l l eg ium femper obl iga tur & fem. A u g . Barbofa ^.var. depotefi Epifcop.alleg'^7' 
eum eligere quera de f ado c l i g i t , fed a l ium loco i l -
l ius eligere poterat. Sed non obinde fequi tur in hujus 
gratia? c o n c e í l í o n e omnes, convenire d e b e r é , quia non 
eft gratia de bonis,qua' propria í in t uniucujufque.Adde 
poftulantes non tam gratiara f ace ré poftulat io ; quam 
petere 3 u í á fuperiore íl l í fiat. Ñ e q u e talis p e t í t í o p r o 

a num. 5. 
5 H i n c fit, í¡ Pont i fcx prseveniat o r d i n a r i u m in coi-

ia t iqne benef ic iorum , qu;t ipfe ordinar ius confei'ie 
poterat , validara eífe Pontif icis co l l a t ionem , q1113 
eft col la t io ab habente , squara , i m o majorera poteft3-
rem , quam ordinarius ; & d e < ¿ i i t u r exprelse c J n ^ f ^ 



I 
¿ e p r & h e n d ü . in 6 . ibí í propter q u o ¿ tioflra \ qui ean iem 
cccupav'mHSpoteflatem s pmior debet ejfe condltio. Idem 
habemr r. f a fede. 3 1. eadem tit-, c a p . f i piares 8. §. 
porro, de offic. deleg. in 6. &c pluribus exo'rnat Angaft . 
Barbofa d . fUegJf 7 . a n . i o . García. 5, p . d e benc-fiG. c. 1 
n . y . G o n z á l e z a d r e g > C a n c e l l . § . ^.procem. a n . i . & f e q f . 
Et ídem eft i ñ n ó n conftaret , quifnam pneveniret 
in collationé , an pondfex , an ordinarius ; pra:feren-
dus namque eíret ob pnerogativara comferenris provi-
fus á Pontífice 3 provifo ab ordinario : colligitur ex d . 
c . j i a fede deprabend.tn 6 * c i e m , i . § . n e u t r o . u t U t « p e n d e n t e 3 
de tradit aiios referens } G o n z z k z fapra n. 3 .Barbofa. n. 
i4.Gai-cia n, 9 . 

4 . Limitandiim ramen eíl , niíi ex parce proviíí ab 
ordinario concurrerec polTeífio. Nam runc racione pof-
íeífionis pi íEvalec jus ordinarij ; ut exprefsé habecur i 
e . f i a f e d e $ 1 . de prabend. in 6. & cradunc omnes.Quod 
adeo v e m m eíi: , uc eciamíí Provifus ab ordinario pof-
feflionem non acceperic eo d ie , quo fuit provifus , 
adhuc pr^ferendus eft provifo Poncificis , quia poífef-
í io facic praefumere anteriorem fuiíle provifum , 8c 
colligicur ex d . r . f i a fede. cüm generaliter dicac poíTeí-
forem eííe pr^Ferendum , cum de anterioricace provi-
íionis non conftac , & docec aiiis reíatis G o n z ú . a d r e g . 
menfimn. §. 5 Momnia l i .n .dc) : 

Limitatür deinde 3 niíi ex parce proviíi ab ordina
r i o concürreret non folum aílignacio d i e i , fed horae ̂  
cujus aííignationem non haberec provifus á Pontífice. 
Nam ob iiiam decerminationem praefumitur proviíio 
ordinarij interior , quia eft certior probacio illa , qu^ 
hac determinatione caree Gon¿ai. k .n. 100.Barbofa 3.^. 
depotejf. Epffcop, a i leg .^-j .n . 1 

5. Inquires qualiter conílabit, ordinarium pr^veniíTe 
Pontificem in collationé ? 

Huic difficulcati refpondetGonzal. ddreg.%. C a n c e l l . 
%.$.preoem.a ^.147. neceííario conftare deberé per i n -
ftriimentum, feu fcripttiram faélam corara notario 
6c teftibus feu fubferibentibus i n eodem inf tmmentOj 
ñ e q u e íuííícere iíceéras ordinarií fuo figillo municas ̂  
ñ e q u e icem fadas coram fecrecarío , íi feeretarius uo-
tarius non eíFet 5 ñeque íi teftes eííént domeftiei, quia 
facilé poterat ordinarius fingere ante dacam cum fuo 
fecretario, & teftibus domefticis. Ne ergo lisec fraus 
committatur , requiricur ( inquic Gonzal. ) ut ordi-
narii proviíio contra Apoftolicam provifionem pro-
betur per notarium , qui eft perfona publica 3 & teftes 
omni exceptione majores. Quod á fortiori a í í i rmac 
González fapra. n . i j z . procederé in aírertione ordi
narií de reíignatione coram fe fada , q u « contra pro-
vilumApoftolicum non probat, niíi poíita fupradióta 
folemnicate ; N e fraudibus locm detur. Alias facillimo 
negotio poíTenc ordinarií omnes proviíiones Apoftoli-
cas eludere, aííirmantes coram , fe beneficia prius 
fuiíle reíignata.Extenditque bañe dodrinam ipfe Gon
zález n, 1 To.«t procedat non folum i n Epifcopis& alüs 
collacoribus inferiorfbus, fed etiam in iegatis Cardí-
nalibus , quorum proviíionés contra provifum Apofto-
ücum nonprobant, niíi fub príedida folemnitate. Dê -
clarat camen Gonz.¿ n . \ 6 i . traditam dodrinam , ut 
procedat cafu q ü o provifus ab ordinario non eflet i n 
polícffione ante datara literarum Apoílolicarum, Nam 
^ poíleílionera obtinerct 3 cito de ejus proviíione aií-
thenticé non conftaret: íic prsefumenda cííet ob Favo-
rein poífeffionis quíe fraudem excludit. Secundo de-
elarat, ut non procedat cafu quo prorfus ab ordinario 
^"te datam litterarum Apoftolicarura benefícium re-
Jjgnaílec 3 & de hac refignatione conftaret faltem per 
^uos ceftes j quia hac reíígnatione fada videtür ceífare 
«aadis pneílimptio s quas in collationé fada ab ordi-
^ r i o pr^fm-ni poterat. Tercio declarar non eftelocum 
iprovífio ad dúos pr^Iatos pertineret i vcl ad ordina-

rUim fitiiul cum capitulo; quia xK>ñ eft credendum tot 
perfonas in fraudem efle confenfuras. Quarco dicit 
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ceífare didam difpofitíóriem i íi 'pro Jjrovííioñe o rd i 
narií effec alíqua práírumptió, excluden$ fraudis |jráf-
fumptionem ; quia una prasfumptio aiíám vincere po-
teft Ult imo decíarac non ciie opus-, ut nocarius & teftes 
fe fuferibentes in inftmmenco coliationis ordinauii ró -
gati í inc, qüia nullibi haec condicio cavetúr. 

6 . CíEterum etíi veriffiaium íit proviíionem bráiná-
r i i contra provifiim apoftólicum , feu iegatum noii 
probad íüfficienter iitteris ab ordinario íigil latís , uc 
poft alios tradit Mafcard. • oncluf. j y i . a numero \ £5 
García 8.^, de benefic. cap . 4. num. 1 i . efto adeííec 
leeré tari i epifeopi fubferiptio , notarius non eífeto Ac 
credo íi not^rii íubferiptio adeííetj referens teftes praí-
fentes ftetilfe 3 fufficicnter proviíionem ordinarií pro
bad contra quemlibet impecrantem s tametíi teftes i n -
ftrumento non fe fubícrípferint j quia rcceptiílimá 
praxis eft inftrumentum publicüm non expoftulare ad 
fui fidem teftium fubicriptionem, ut aiiis relatiis com
probar C o v a r . p r a t i . cap. z ó . num. 4. & tradit i n prae-
lenti García f u p r . n u m . \ 5. imo adiendum exiftimo 
hanc probationem eífe fuííicfentera , etiam íi teftes i n 
inftrumento publico nominad domeftici eftenc j auc 
familiares : quia tune probacio non íit vigore teftium, 
fed vigore inftmmenci publici > cui probationí non 
derogacur nocabiliter ex oppoí idone teftium, qui non 
íinc omni excepcione majores. Garc. 8. p . de benefic. 
cap , 4. num. $ y i n fine. Deinde fuíficienter proviíio 
ordiñarii adverfus Apoftolicam coraprobacur per fub-
ferípeionem teftium in inftrumeneo proviíionis , ta-
metíi non íit per notarium fadum. Er ídem eft íi 
teftes examinaddeponanc de proviíione ordinarií anee-
data,Quia teftium probacio legitima eft & pr^furapdo-
nem ceífare faeír. Quod á fortiori procedit íi poílcilio 
coraprobetur, tametíi de collationé non eonftet.Gare. 
d.S.p .de benef i c . c .^ .n .x j . 

7. Quod íi inquiras , quot teftes continere debeat 
inftrumentum , &: feríptura 3 qua proviíio ordinarií 
comprobanda eft ? Clara eft refolucio , jure communi 
fpedaco. Nam Juxca i l lud dúo fuííiciunt ex texcu i 
é í gloíf» communiter récéptís. c . 1. de fide inflrumen* 
tum & A n t h e m . de infirumentorum cautela & fide §„ 

f e d etfi inf trumenta , Covar. p r a t l . c. 10.Burgos de Paz0 
in leg. 5. T a u r l 1. p . num. 127 . A t fpedaco jure regio 
CaftcllíE tres videntur requ i r i , nifi íint tabe 11 iones , . 
ex leg. J4 . t it . t8k p a r t . 3i íbi dos e f e r ¡ b a ñ o s publi os 
por tefiigos fin aquel q m f a c e l a cer ta , efcrlban f u s nom
bres en el la . O f i p o r ventura tantos eferibanos p ú b l i c o s no 
pudieren a v e r en el lugar , tomen por tefiigos tres hom~ 
hres buenos ; íic C o v w . d l ü o cap. 10. « ^ . l o a n n , Oroíius 
in leg. fi quis ex argentarii , § , f i initiptm , nufn. 5 4 . ^ de 
edendo ; comprobarique poteft ex praxi communiter 
recepta, qua per cabeilíones apponuncur tres tríftes ú i 
feripeura publica. 

Caecerum multo verius eft dúos fufficere eciam ex 
jure regio. Nam i i l leg. n i . eodem tit . i S . p a r t 3» 
qu¿E polledor eft fuprad i f ta leg. j 4.dúo tantum rcquL 
runtur ibí Otrof i no va l e l a c a r t a publica , en que no f e a 
efe rito el mes s y el d i a e l a hora en que fue f e c h a , e los 
mmes de dos tefiigos.Et licet h x c lex folum a contraria 
fenfu probationem faciat, quie probado non eft fatis 
eííicax , cum contrarium alia in lege difpoíitum íit. Ac 
quia i n leg. 11 ¿ f . e ju fd . t i t . exprefsé deciditur dúos teftes 
fufficiencer probare^ibi É a un decimos que todo carta^que 

f e a f e c h a par mano de eferibano publico en que a y a eferito 
los nomes de dos tefiigos alo menos 3 e el d ia el mes i é I d 
hora 3 e el lugar , en que fue f echa j a f i como de f u f o m o n -
ftrarnos i que vale p a r a probar lo que en ella dlxere , ideo' 
huic deciíioni ftandum eft 3 & cradic exprefsé Gregoto 
López d i c i a l e g . ¡4. verbo tres. íoann. Gutier. /. pra : t* 
quafii 1 40 . Burgos de Paz. in leg. $ • T a u r i . i . p . h ñ m ; 
1 Z 4 . & - p q q . & alíi quos refert 3 & fequitur García. 8; 

p de benef ic .cap .áf .n .^ \ .Ñeque obftac fuprádipapx.j '4* 
requirens tres teftes , quia non requíruntur neceíTarioV 
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% é ad abnneíantiaili ibi í c .abovda en toda c a r t a pub l l - Tum qaia híBC conedía eft ordínariis j & ab ipfís ac-
c a . Item dici poteft requificos eífe tres teftes , vcl ad ceptata íub onere reíidendi. Ergo poíjta reíidentia íft, 
minusduos , üt bené Greg López , & loann. Gurierr. jnfté illís grana derogaretur. Tum quia nulia faóta de» 
cxplicuei u n t , & latius Burgos de Paz , leg. 3 X m r i . 1 *f» rogatione credendum eft Pontifícem intelligere bene-
¿ n . u ^ . Ó r feqqa ík ia vacare in meníibuá fibi rdervatis , veí faltein in 

meníibus á jure ordinariis conccííis 3 non in conceíHs 
p X I V eX ^Pec^a^ gra"a s quaüs eft alternativa. Pr£Eterea3quia 

" decretnm irritans aditum alternativa ad provifíonem 
A _ . - i - • - • Pontificis 3 videturextendi, utpote qui ordinariorum 

Aíl C l i m Pontlfex beneficia vacantla m pi.oviíioni frequentius derogare poteft i alias fer¿-nuU 
mení ibus ordinari i proVidee, debeat ex, ]jus eííet utilitatis, cum raroaltcri a Pontifice conceífa 
preísé h u i e j u r i derogare 5 ut ejus con- jlit facultas providendí beneficia aecumuiativé cum 
ceílío teneat, ordinariisj& ita tenet Mohendan.^m/. 4.«.4 de conceJJ] 

p r a k e n d ó . V m e u s decif, 19 u / . i . i n J m e ^ i b j i . V e l i n J n cap, 
1 C u m Pontlfex in 4- menfibus ordinario concfjfis he*- cufn ex cfficio.n.3 6.InfineyVerf, quod autem, de prafeript^ 

nef ida v a c a m i a prov ide t > non tenetur huic j u r i quos refer tA conlequitur González a d reg. rnenf. § . 4 , 
deroaare* p r c m n . a n . í O . & fe^q* 

1 j i n idem f i t dlcendum cum ordinario e p g r a t í n a l ter- Ñeque obfíant contraria luperius adduda. Concedo 
n a t h e concejfa ? jú j j i rmat G a r d a , per gratiam alternativas to l l i obftacula, & removed 

| Probabllius eft oppofuum. E t fit ¡ a t i s contrari ls» lefervationem , & ordinarios i l lam habentes manere 
4 Q u i d in indulto C a r d i n a l l u m f Idem fentlt G a r d a ! , expeditos ad providenda beneficia i l l is meníibus va-, 
| F r o b a b i l i m eft ejfe nece far lam derogationem. canda j negotamen inde inferri cenferi Pontifícem ílbi 

reliquiíle pofeftatem illa jure ordinario conferendi/ed 
2. K 1 OnrcnerurPontifex juri ordinariorum exprefsé f'olum jure extraordinario , & fa¿b derogadone. Tum 

i \ i derogare 5 cum beneficia vacantia in 4. mení í - ob fpecialiratem gratíae fub onere reíidendi conceífe, 
bus á jure ordinariis conceííis providet.Tum quia ipfe Tum ob decretum irritans 3 quod non invenitur in 
Pontlfex eft ordinarias ordinariorum , ac proinde eft conceílione fa¿ta á jure pro quatuor meníibus. Et íicet 
locus príEventioni 3 ñeque ordinariis eft concelía fa- in ipíb decreto non addatur clauíula , per nos fuccejfo-
cultas providendi privatívé comparatione Pontificis 3 refcjtte neftros, non tol i i t quominus dePontihcis provi-
led cumulativé. Tum & pi ajcipué , quia Pontifex con- íione veniat intelligendum. Tum quia alternativa eft 
ferens benefícium , notitiam habet temporis vacatio- ípecialis grada derogans communi j u r i , cui non cen*. 
niS , 6¿ non obftante hac notitia confert. Ergo inten- fetur Pontifex, nifi exprimat}derogare.Tum quia, ni l i 
dírprasvenire. Ergo non eft opus alia derogatione , & Pontificis proviíionem impediret , fere nullius clíet 
ita t rad i t , & pluribus deciíionibus Rot^ comprobat ütilitatis talis alternativas conceííioj 
Garc, j . p . de beneftc.cap, 1* m é t 9 . Se faciunt eaqus 4. Sed quid dicendum de indulto Cardinalibus ían-
tradit González a d reg. 8. C a n c e l l . §. 4. proemial, a ¿ l ^ Romana Eccleíiae conceíTo , et poííint omnia be-
nnm. 6 7 . Vernm fí abfquc hac notitia beneficia con- neficia fuas dicxccíis providere , ita ut omnes ú ' i x pro* 
ferré , credendum eft illa conferre; quia exiftimat nott viííones , etiam per fedem Apoftolicam faifa ' , i r r i t a 
ordinariis , fed fibi juré refervationis competeré , & fintJ& inanes 5 an inquam Pontífice preveniente pro-
tune ntil'a eft collado Pontificis ; quia in caía dubio viíionem Cardinalium 3, teneat ejus p i o v i í í o , quin ex* 
nunquam Pontifex cenfetur velle ordinarios in Colla- preísé deroget íupra diólo indulto í 
tione illis ccítipetentc prevefíire , ut multis relatis do- Affirmat García 5. p a r t é de benéfie , cap . i4a num. 3 j i 
ect González j . ^ . p r o c e m . a num. 6. a d r e g , Cance l l . & Movetur 5 quia hoc indultum coneeditur Cardinali-

¿ l (J} - S i . n . 4<3. N bus ad removendum obftaculum refervationis. Ergo 
2. An idem íit dicendum, cuín ordinario eft grada iolum comprchendit illabeneficia^qus ípecialirer Car-

alternativa con ce fía , & Pontifex providet beneficium dinalibus refervara í u n t : cum autem Cancellaria de 
Vacans in meníibus alternativa'. Affirmat Garcia f u p r a meníibus Apoftolicis non comprehendat Cardinales , 
a num. 9 & adducit plures Rote deciíiones in fui fa- íed potius eos excipiat 3 ut multis allegatis probac 
Vorem. Idem docet Aloyíius Ricius in eclleftan, decif , González a d reg. rnevfmm. gloff. 24. num. 1. eííicitur 

p a n . j . c o l l e ñ . 1 5 9 5 . Auguft. Barboía 3. p a r t , de poteft, iané de horum proviííone rupradidum indultum non 
E p l f c c p , alleg ^7 i num, 16. Movenfur ; quia alterna- intelligi3led Cardinales jure ordinario provideri cunni-» 
tiva n ih i l aliud facit , quam tollere refervationcm i i - Jad vé eum Pontífice, & favent aliquot Rote deciíiones 
iorum fex meníium , & relínqtiere ordinariis potefta- á Garcia relate. 
tem expeditam in illis meníibus providendí , ficut re-* j . At veriusmihi apparet indigere Pontifícem de-
l i n q u i t , cum 4. menfes concedir. Sed ex conceílione rogatione íupradíéH indulti Cardinalibus conceí l i ; ut 
4. meníium non infertur Pontifícem arélatum eífe ad cenfeatur velle eorum provifioni derogare. Concedo 
derogandum , cum benefícium vacans illis meníibus namque in refervatione meníium non comprehendi 
concedit. Ergo ñeque ardatur cum benefícium conce- Cardinales ordinarios collarores , fed potius ju r i 01-
dit vacans menfíbus alternative.Et ratio eft , quia con- dinario relinqui , ut in quibuílibet menfibus poílint 
cedit gratiam 3 ut aecumuiativé providere ipfe pofíit,&: omnia beneficia providere. A t huic ordinarie poteíla-
locus detur prévent ioni . Quod fi dicas huic preven^ ti fuperadditur indultum , ne alius in il lorum provi-
tioni obftare decretum irritans cnjufvis alterius p iov i - íione fe intromit ta t , nevé alterius provifio etiam peí-' 
Ppnis ab ordinario in alternativa contentum j refpon- fedem Apoftolicam fa6fa valeat. Ergo cenfendum eft 
deri poteft, obftare provifioni cujufvis alterius á Pon- ex vi illius indulti manus ordinarias Pontificis liga-
tifícesnon autem provifioni Pontifícis.Alias in ipfo de- tas efie. Tum quia i l lud indultum ultra conceflionein 
c iT to irntante adderet claufulam,/?^ « w / w c í ^ ^ / ^ í - juris aliquid operari debebat. Tum quia de omní-
mflros . Ergo dum fe , & fucceííores non obligavit ex- bus beneficiis indiftinélé loquitur. Ñeque deciíío-
prefsc , n o n debent cenferi obligad, nes Rote dicunt , contrarium , folum enim affirmat 

3. Ceterum fpedato juris rigore credo probabilius non obftare decretum irritans Cardinalibus concef-
non valere proviíionem Pontificis fa¿bm de beneficio fum, quominus Pontifex provifíonem beneficiorum ad 
vacante meníibus alternative , niíi exprefsé deroget Cardinalespertinentium faceré poíIit;fed hoc non jure 
fupradide grade, Quod niíi Pontifex id exprimat, ordinario3fed extraordinario, derogando feilicet gratis 
Jion cenfendus eft velle grade alternative derogare, illis fa¿he , fecus abfque tali derogatione. Adde 5 ̂ Q 

Rora 



P.ota aliquando tenuerit non eíle neccíTariaiTi cleroga-
tionem exprelfam ¡ndulri Cardinalium in provifíone 
Pontificia. At re bencperpenfa neceífitatem derogado-
jnis fírmarunt , uc oprime advertir González a d reg. 
menf .g lo f . j . § . i .cum Puteo decíf.479Mh. z . Rota 
¿ e c i f . ^ G . i i b . 1 .par . $ .d iverf . & decif. 1 0 . p e r m a m p a n . 
z M . $ . d h e r f , Flamin Parif. Ub. 6.de refignat. f . G.num. 
69.& 7 o - Mandof. de fignatura g r a t i a ; ú t . c o a d j u t o r u , 
col. j . verf . c í a u f u l a m . Idem tradit González j z . 

P t l N C T U M X Ve 

(Qjaae beneficia generali , vel ípeciali refer-
vacione Pontifíci rererventur,&; quid , 

qualífqiie ílc re íervat io . 

I Q u i d refervatio j i t . 
% E j i d u p l e x 3 a l í a generaliss a l ia fpectalis 5 a l i a incorpore 

\uris contema} a l i a e x t r a . 
$ A n plures ^ a n ú n i c a j i t in j u r e refervatio ? Vrobabi» 

l i u s e j i unicarn effe. 
4 Beneficia affefta proprie r e f c r o a t a non funt . 
5 A n refervatio odiofa fit, v e l f a v o r a b i l i s ? R e f o l v h u r 

utprobitbilms odiofam ejfe, 

j , T 7 Erurrj , uc claré confter q n x beneficia poílít 
V Pontifex conferre abíque uiia derogatione j u -

ris akeri cjuíEÍiti videnduin eft , qua; íibi vei fpeciali » 
vel generali jure refervaverir. Nam ceííante referva-
tione quiliber Epifcopus in íuo Epiícopauu conferre 
omnia beneficia poceft , uc conftac ex cap. omnes bafi -
l ic£icap.mílLHm. 16 .ej .j .cap. conquerente de cff icordin.cap, 
ex frcejuentibus de inftitut. cap . cum e x infundo a in fine , 
de hxrcticis , de rradnnt pluribus relaris Flamin. de r e -
fignat. lib. 1 . q i o . a nHm.4tc).& i t b . j . q . 1 ^ . n u m . t . N i c o l . 
García 4,pan.de beneficcap. i . n u m . f 1. González a d reg, 
8. Cance l lar . §, i .praoem, num. z u & 22 . & g l o j f . 1 i . 

num. 58. Auguft. Barbofa 5 . p a r t . a í l e g . $7. num. 1. Ac 
pofira refervatione Epifcopi manus ligatíE func 3 & fo-
íus Pontifex fe introraittere pocift in talibus beneficiis 
conícrendis : Quia reíervario n ih i l aliud eft , quam 
benefícií vacaturi ad íe avocatio a uc ex jíinea de Falc. 
tradit Azor, i .p. l íb .6 .cap. 34.^. i .Quod ira verum eft, 
ut l i forte ordinarus contrarium attentaverit, nullius 
valoris fíe ejus provií io , uc colligitur ex c dudum 3 c. 
iKHÍtum ftupeo , $¿j,6,c4p.Jieo tempore^ de eleSiione, m 6, 
6 cap. l icet de prabendis in 6. &í expreílic Nícolaus V . 
in fuá confticutione 6. incipiente. A d f a c r a m P e t r i fe* 
dem. Clem, V I I . in conftit.46. incipiente. Admonet . 
anno 1 5 5 4. & Gregor. X I I I . in conftir. 42 incipien
te. 'Qu¿ in E c ele f i a D e i . anno 157 6. & novit Barbofa dt 
a l l e g a y . n. 1 8. 

2. Dúplex eft refervatio : alia fpecialis , alia gene-
ralis , quas diveríimodé doctores explicanc ; frequen-
cius ramen , &c meo judicio verius, cum dicunc gene
rales refervationes easeííe, quibus plura beneficia íub 
aliqua una racione refervantur s uc cum reférvancur , 
omnia Ecclcíi;c cachedralís , Abbacia:, vel prioratus , 
vel beneficia in curia vacancia , vel vacancia calibus 
inenfibus vel quas fuerinc colledorum 3 fubcolledo-
i u m , auc familiarium Poncifícis & íimilia. Et fpecia-
les refervationes eas elle, quibus certa beneficia vel 
pro certis perlonis refervantur , íic ex pluribus firmar 
García 5. p.de beneficcap. \ . a . n . 5 8. Barbofa ^//i?^.5 7. 
mtm% i S i Q o n z g X t z g t o j f a 50. p r a c i p u é num. 1 1 . Azor. 
i 'p*mfi i tMb.6 .eap. 5 4.^. 5. Rurfus refervatio alia eft in 
corpore juris concenca , alia extra corpus juris hábe-
tLU'; cujus noticia , uc bené advercic Azor. c¡. 4. non 
parum ucilis eft , cum f^pé legatis , 6¿ aliis facultas 
ME conferendi beneficia extra corpus juris refervaca. 
Jllam ergo exiftimo eíle in jure conccncam , qua: in 
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al íquo ex fex libris decretalium , veí clementinanim 
contineturjquia hice omnia jus commune confticuunCj, 
& ad corpus juris dicuncur pcjrcinere, Econcra vero ex
tra corpus juris habentur , qua; in aliis coníli tutioni-
bus extravagantibus , decretis , & regulís Canceliaria; 
continenturjficur probabilaisdefendit Azor. di5i . q . 4 . 
G a v c f .p.de benef .c . i .n . 1 4 o, 

3. Quod íi inquiras quor íinr refervaciones in cor-
pore juris concentíE , an plures 3 an una cancum ? N í 
colaus Miles in verbo refervatio. §. z . a d finern. & J£~. 
neas de Falconibus t k . de tefervat . q . z . p r i n ^ i p d i . n. 2. 
Aííirmac plures eíTe refervaciones. Prima q u « habetut 
in e x t r a v a g . ex debito.de eleB^&C in e x t r a v a g . a d rég imen* 
de prshend. & dignitatib. inter communes. Secunda quas 
habecur in e x t r a v a g , extcrabilis3 de p r a b e n d ü . Tercia , 
de beneficiis devolucis ob negligenciam ordinarionmi 
col!acorum , Quarca , de beneficio licigatons3 juxra 
t ex t . in c. 1. & z . ut lite pendente. Quinta de beneficiis 
exempeis , & Papas fubjeótis , juxea text , in cap . m u t a -
t iones.7.q, 1 .cdicet .c , inter cor por a l i a , de translat,epif:opit 
& clemen.in plerifque de e l e Ü . Sexta de beneficiis accep-
tis juxea e x t r a v a g . a d Rarnan . § . Romani .deprshend. i n 
ter comrn. ubi canci valoris , & efficacias eft manus Pon-
tifiéis appoíicio , uc efto effeólura non fortiatur ob i n -
capacitatem p r o v i l i , adhuc non poílic ordinarius i n 
illius beneficii provií ioneíe incromiccerc , fed ad Pon-
tifícem percinec. 

Verum probabilius eft folam unicarn cííc referva-
tioncm in corpore juris claufam, quas habecur cap. x, 
& cap. pr&fenti. de pr&bendis i n ó. cradic Gloííacor i n 
reg, CaWtell . re. 5 5 . v e r f Í t em qu<tritur}& reg. 6z. a d f i 
nern. Azor. i . p . infltt.rno, a l . í i b . 6.c. 3 4.^.4.Garc. de be-
nefic.$ .p.cap. i . n . i ^ z . Nam refervationes, quas haben
tur in extravagantibus, reputancur excra corpus juris. 
Adde reíervationem in (fA-í^i/^.cr ^ i r o , & a d ' n g i -
m e n , cemporariam fuiíTe pro vira Poncifícis ftacuencis» 
Refcrvacio concenca in e x t r a v a g . execrabilis , non eft 
nuda reiervacio fed beneficii privatio , & illius rcier-
vatio ob deliótum. Ec idem eft de beneficiis devoiutis, 
quas non cam jure refervacionis , qnam devolutionis 
providentur. Beneficia vero litigiofa proprié refervata 
n o n funCjCum fínica lice ea poííint ordinarii p ro 'idcres 
fed durante lice fufpendicur i l iorum proviíio. írem be
neficia exempea , & Papíc fubjeíta non jure re' ervacío-
nis , fed jure ordinario Poncifici compecunc , íicuciiiii 
compecunc beneficia in Romana urbe confiftencia , &C 
eciam canquam paftori uníveríali excicationes,uniones3 
tranflationes ecclefíarum cachedraliura5& íimiliaX^aae 
quiaab illís á Poncificeprovideri non poílunc, non eft 
opus refervacione : hxc ením folum eft ad excluden-
dam aliorum proviíionem anticipacam , u t bene dicic 
González a d reg,%,Cancelkglojf.i$.n,%, 

4. Tándem beneficia aíFeda , proprié refervata non 
funt. Tum quia refcrvacio verbis , nonfadis fic.Fcon-
t ra affedlio faábis confticuicur , feilieec proviíione 
Poncifícis , vel nundaco de providendo ; íic González 
a d r e g . menjiumgloff. 5 2. num. 4. Tum quia reiervacio 
eft perpecua j quia in perpecuum admicic ordinariís 
poceftacem beneficia refervata conferendi , ac aífedio 
folum pro cempore iimitaco, fc'licec pro proviíione 
illa fubfequenti: nam íl i l l a provif ío, ad cujus finern 
Pontifex manum appofuit , e.fcdutn fortica e f t , c e í -
fac aífedio , & refcrvacio beneficii , ut aliis relaris 
docee González f u p r a . Azor. 2. P . infi it . moral, l ib. 
cap. 34. efuffi, 5. Sed adverce hujufmodt aíredionemj, 
feu diminutam refervacionem loiummodo eontin^e-
re c u m Pontifex manum apponit i n beneficiis c o n -
ferendis ad efFcdum uc i l l a conferac. Sic García j , 
p, de benefic, cap, i . m i m . i ^o . González /̂o//̂  f'f-*'*» 
3 8. Quaproocer fi manum Pontifex apponit, non prae-
cisé ad eíFecSium conferendi beneficia, fed ob aliara cau-
fam,fcilicec ut reí ignatioinfavorem, vel cum peníic^e 
eífedum habeac 5 non obiude beneficium manee aííe-

B b a d ;um, 



zc.i. T r a ü . X I I I . De 
d u m , íeu Pontífíci refervamm s fí alias Céfervatíim 
non íir. Sic Garda ^ González [ n p r a . Minuíque ma-
nci a l íedum beneficium ; fi ii lud procurar Poncifex 
provicíere ex falla relan'one í¡bi faóla , quod benefi-
c i iun i l lud ík ei refervacum , cum tamen non íic ; vel 
íit libemtij 3 cuvñ tamen íit de jure patronacus laicalisi 
vel i-lc feculare , cura tamen íit regulare ; vel íit per-
petuum , cum ramcn ík manuale. HcEC enim omnia 
faciimt , urPont íici^ manus appoíítio non fberit ad 
t í í c d u m iliud conftrendi , cum nunquam tale bcne-
cium conferre inrenderir . Sic González a m m , 48. & 

j eqc j . ubi optimé hanc materiam de bcneñcio affedo 
pertradat., 

5. Sed inquires j an refervatio cenfenda íit odiofa , 
an favorabilis? quam qua'ílionem latiíTimc peitiadat 
González $.6. frooem. ae menfihm >" & a k e r n a ú v i s , per 

totmn y & concludit refervationem pro íingularibus 
perfonis j vel de íingulari bcnehcio fadam odiofam 
eífe. At reftKvationem , quíe. ñt per modura legis , 
queque reducít res ad íuum primscuum ftacum, 6c ves* 

ftíiur oncni , &induda elt ad vitandas fraudes , & in 
favorera clericorum pauperum , perícnarum bene 
meritarura elle favorabilem, & ampiiandam; talis au-
tem eft refervatio claula in corpore jtis , Acontenta 
in rcgulis Cancellariíe j íiquidem fertur per modum 
legis 3 11 r de fe coní tar , & reducit provííionem bene-
ficiorum ad fuam prinicevam naturam > qua; eíl 3 ut 
Pont i re x folus illam haberet , & ex ejus conccllione 
omnes pntlati inferiores , juxta , texturn in cap, de c u 

tero , ibi ¿¡Miz vices feas , & eap, ¿ ¡ u i f e f e i t . i n p r í n . i . q 6 , 

& ex alia parte fit ad vitandas fraudes , quíe in promo-
tione ordinariorum folent fácil¡us contiugerc. l témque 
exped'tur in favorem pauperum clericorum , & perío-
narum bene merirarum 3 quibus Pontifex beneficia re-
íervata conferre intendit. Ergo abfolutc eíl conílitutio 
favorabilis. 

Casterum mihi probabilius apparet omnem referva
tionem t am in corpore juris clauíam , quám extra eííe 
odiofam , & reftringendam. Sic Gloíla in cap. prafenti 
uerbfl finhur. de offi io legat. in 6 . Nav. cap.accepta de 

ref i i t . fpel iat folnt. 1 o. num. 4 %, d i alij plures , quos 
refert , & fequitur Garcia c. 1. nnm. 67. & adducir 
G o n z á l e z a d rea . menjium. d . § . C . proctm. numero. 6 . 

Racio p ra! c i púa eft , quia concefíio fada ordinariis 
de benehciis íuíe dicxceíis conferendis eft favorabilis , 
& amplianda. Tum quia eft poteftas á principe data 
non cuíHbet perfon^ particulari, fed ómnibus ratio-
ne off ic i j , & muneris, quod exeixent. Ergo derogatio 
liujus debitíE poteftatis 3 &¿ quaíí naturalis odiofa cen-
ícri debet Et confirmo. Si reíervatio favorabilis eíFet 
alternativa epiícopis conceífa in favorem eccleíia-
r u m , odiofa eííet 5 quia dcftruit refervationem. Ac 
ipfemet González f u p r a d . § . G . prooem. nurn. 4 a. ne
gar akernativam cenfendam eííe odiofam , fed potius 
aííirmat elle favorabilem. Ergo refervatio i i l i contraria 
odiofa eft 5 & reftringenda. í tem ipfemet González 
§.5 . precem. numero 139. aííirmat conftitutionem. cap, 

J i apoflcllca. 3 y. de pr<tbendis in 6 . favorabilem eííe , 
" quia mmuit refervationem. cap. liceat. eodem tit. & l ih. 

Ergo cenfet quamlibet refervationem abfolute eífe 
odiofam. Ñeque obftant contraria fuperius adduda. 
Fateor reíervationem non eífe pro aliquaíingulari per-
fona, & íingulari beneficio * fed pro pluribus perfo
nis , & pro pluribus beneficüs. Sed hoc non t o i l i t , 
quominus odiofa j cum deroget poteftati ordinaria. 
Minus obftat 3 quod fit per modum legis , nam etiam 
lex odiofa eíle poteft 3 íi jus alteri qu^eíitutn diminuir, 
ut conringit in refervatione , quíE jus , & poteftatem 
ordinariorum ratione fui ofHcii competentcm diminuir. 
Ñeque urget latam efte refervatione ad vitandas frau
des, perfonafque pauperes, & bene meritas providen
cias 5 quia legis rigor , vel favor non defumitur ex fine 
legiílatoris 5 cum is femper debeat efte utilis reipubli-

Benefcüs EcclefíaJIicis. 
e x ; & conveniens 5 fed ex fine intrinf^co ipíTus legis l 
feu, ut clarius dicam , ex materia ipíins legis , quae íi 
inobligatis illam fervare odium, & rigoremeontineac^ 
abíolute odiofa eft 3 & non favorabilis. 

P Ll N C T U M X V I , 

Expend í tu r refervatio clauía in corpore 
juris 3 qux eíl 'de benehciis vacan-

ti bus apud íedem. 

1 AddiVicuntur textus , in qulhus h&c refervatio conH~ 

netur. ' • ''¡Jfk 
i Q u i d nomine fedis yipojlolica , curia. Roma,ns,>& cu~ 

r i a l i i i n t e l l h a t í t r . 

3 *An Pontíf ice fe recreationis can j a a l ias fransferefite j 

non t ranj la ta curia , beneficiarius f i apud i l lum mo-

r i a t u r , vacet e^m benejicium apud Sedem ? F r o p o -

nitur dubitandi ratio, 

4 Refo lv i tur cjuid fentiendum f i t . 

j J i n cap. ftatutura , revocatum ¡ i t per e x t r a v a g . pije 
foilicitudinis , de prsbcnd. Refo lv i tur , ut p r o b a 

bilius ejfe revocatum. 

6 Qt(& beneficia v a c a m i a Apud Sedem comprchendamur 

in cap. iicer. , 

l> T "¥ refervatio ftatuitur. in cap. l icet.depraben-

¿ J . dts in 6 . a Clement. V . in Íhec verba. N o s a n -
t íquarn , & laudabilem confuetudinem approbames , fia-' 

tuimus dignitates , perfonatus , & beneficia ¡cjUdL apud f e -

de m J í p o f i o l t c a m deinceps v a c a r e contigerk 3 al iquis pr&' 

ter Romanurn Tont' f icem i cujufcumcjue fuper hoc f it a u -

thoritate munitus , f i ve ' jure e r d i ñ a r í a potefiatis ipforum 

e l e ñ i o , p r e v i fio , f e u collatio a d eum pertineat > f i v e I i t -

teros fuper allquorum provifionem generales , v e l etiam 

f p e c i a í e s j f u b cjuacumq\ verborum f o r m a receperit, nift e i 

fit fuper c o n f e r e n d ü eifdem in c u r i a R o m a n a vacant ibus 

f p e c i a l í s , & i xprffje ab ipfo Pont í f i ce f u m m a a u t h ó r n a 

te at tributa > conferre alie u i , f eu alicjtúbus non pr&fumat, 

N o s enim fi fecus a ü u m fuer i t decernimus irr i tum 3 & 

inane Supradidum decrcium Bonifac. V I í I . in c . 

pKtfenti 34. eodem tit. & lib. deciaravit in haec ver
ba. Pr&fenti declaramus edí¿lo fiatutum f o e l i c ü recorda-

t i o n ü C l e m e n t ü Papapr&dece ¡ for i s nofiri de benefii 'ns apud 

fedem <íApof ioUcam v a ant ibm per a l ium quam per R o -

manum Pontificerñ m h ú m e c o n f e r e n d ü , locum habere in 

benef i c iü 3 6 ¡ m L e g a t i 5 aut N u n c i j Sedis ejufdem v e l q u i -

vts alij a d Rumanam cur iam venientes , v e l et iam rece-

dtutes ab ipfa obtinere n o f u n t u r , fi eos in locls v iemis 

ipf i cur ia mor i contingat , quemadmodum ( i in loco 3 ubi 

eadem c u r i a refidet moreretur. Idem efi fi al iquis "curlalis 

etiam ecclcfia Romana vacanteperegrinationis , inf irmita-

ü s j aut recreationis, f e u al ta quav i s c a u f t ad, locum curia 

v i c inum fecedens in hujufmodiloco vicino decedat, dum ibi 

e t iamficrat a d ipfarn cur iam rever f u n i s y ejus domlci l ium, 

feu derms propria non e x i í l a t . L o c a vero intelligantur v i -

c m a eidem cur ia in prarmffis > qua remota u l tra d ú o s d i a 

tas legales y ( quas hoc cafa fie fpeeial lter v o l u m m comp'i' 

t a r i ) a loco ubi moratur ipfa c u r i a , m n exifiunt. Sane fi 

epús in loco , ubi degit cur ia f u á origlnis domurn hahens 9 

diem claudat extremum in ea ipfius beneficia f u b prad't-

£io non aliter includantur f a t u t o , quam fi curial is ejfet 

antea , & ibidem octafione 3 cur ia morarctur. Porro cum 

cur iam de loco a d locum transferr i contlverit 3 f i c u r i a 

les in itinere dum curiam fequuntur earndem , v e l in loco 

ubi recedii ipfa c u r i a forfitan remanentes infirmi rebus 

mihi exirnantnr humanis s prarniffum fiatutum 3 quan-

tamcunque locus ubi decedtmt ab ipfa c u r i a fit rem»-

tus , a d il lorum beneficia fe extendit . Porro Greg. X. 
in c. fiatutum 3 de p r d e n d i s . in 6i. í l ipradidum detfre* 
tum temperavit , ut íupradida reíervatio locum ha
beret intra menfem a die vacationis apud Sedem com-

putandum 
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putandam ; nam illos mcnfe tranfado } fi Pontifcx 
iion providerir, pocerunt ad qaos de jure proviíio per-
tinebac providere. Deinde fLipradiólum decretam Cle-
incnr. tcmperavit Bonifac. 8./« cap. ¡ i apofiollca fede 

vac4meswt non comprehendat Eccleíiasparochiaics va
cantes apud fedem , í¡ ibidcm vacaverint tempore 
quofcdes ipía Áportoiica vacet 5 tune enim ne pericu-
ium aíierat animamm diutina vacado , poterunt per 
eos j ad tjuos de jure proviíio percinei:, provideri. Ec 
ídem eíl de illis 3 qus ibidem ipíb Romano Pontífice 
vívente vacabunt, íi de ipíisper eum ante ipíius obi-
tura non fuerit ordinatum. 

2. Pro expiieatione fupradidas refervationis pra:^ 
inittendum efl: , quod nomine fedis Apoftoiicíej curia: 
Romana,j& cunaiis intelligaturjutinde cognoici poííic 
qiKT beneficia apud fedem vacent 5qua2 apud curiam & 
quaífintcurialiumjac tándem qû E fint refervata in fup , 
cap.licet. Sedes inquam ApoíloÜca cft^ ubi Pontifexfe-
det p & aíliftít Ecclefiarn gubernaturus : curia vero 
Romana videtur eííe idem ac íedes Apoílolica , ut be-
né explicat González g l o í f . 5. §. 1. a nurn. t . & j e q q . 
Sed non inde fítidem eííe vacare benefícium apud Se
dera Apoílolicara , aut vacare in curia. Nam beneh-
cium apud íedem Apofrolicam , vacare tantura dic i -
tur 3 juxta textum in car?, prafenti . de pr&bendis. in 6 . 

quotiesvacat in Romana curia , vel in locis i l l i vicinis 
per duas diartas legales , hoce í l , ut explicat ibi gloíPa ^ 

p e r 1 0 . l incas . \ í z m 'diíetaUegális continet x o mil l ia-
i'ia. juxta leg. v k e n a rnilíia , ff. j i quis cautlonih, per 
mortcm poílidentis illüd H ícc enim foia vacatio eft , 
qtias reiervatnr in cap, pr&fevti, de'prabevdis. in 6. uc 
conítat ex ipío textu , qui íolum de vacatione per 
inortem lóquitúr. Quapropter i i benefícium non per 
mortem beneficiati, fed per illlus reíignationem , per-
inutationem , privationem ; aut al.um limilem mo
da ni vacet, non vacar apud. íedem ex vacatione íupra-
dicH textus , eílo in curia vacare ccnleatur aliis modis. 
Beneficia enim vacantia apud íedem in curia vacanr , 
led. non ccontra , quar vacant incuria , vacant apud íe
dem , cum íint piara vacantia in curia, quíe apud fe
dem non ceníentur vacare 3 ut in benenciis permuta-
tis , rcíignatis , & privatione aífedis videri poteft 3 & 
bene explicar Ludovic. Gómez reg. de t r k n n a l i c¡. 51. 
pofi p r í n c i p h m * num 2. & 5. Putcus deetf. $ 6 . 

num. s. & p e r t o t u m lib. 2.. Q o v z r v . p r a t h ^ .36 . wtm. 4. 

z>erí. c&tcrum. González demenjih, & al ternarivis . glojf, 

1 ¡ . a 77.45', Nomine curialium inteíliguntur familiares 
fervientes Pont'fici«, & Cardinalibus, judiecs, notarii, 
advocati, procuiatores , & íollicitatoiescaufarum Ro
mana: curia; Sic Mandof. reg. 5 .Cancell .cj . 1 . n . i S . ^ f . j . 
n.^.infiii .Gonzai.ík m e r ¡ J t b . & a l t e r n a r í v i s . g l o j f . í 3. §.1, 
in fine. Hoc poíito. 

5, Dubium eft , íi Pontifcx non tranílaca curia Ro
mana alio ietransFerar recreationis , vel altcrius ne-
gotii cania , ut fíEpé contingit , cum Neapolim, Sjci-
liam , vel Ferrariam pergit, quo in loco decedere de-
beat benehciavus , ut centeatur benefícium apud fe
dem vacare , an inquam ubi eft litteramm Apoflolica-
rum , &aliarum cauíarura audientia , & expeditio , an 
ubi Pontifcx refídet , an utrobique ? Ratio dubitandi 
eft; quia ubi Pontifex non adeft fedes Apoftolica non 
efte poteft x ut multis allegatis probar González gloff, 

15. §. 1 . a n . \ . & Man. rea . ^, Canee 11. cj. i .num. 1, Reb. 

in concordfit.tit.de forma mandat i , verbo e x t r a Romanam 

curiam , verf . & adver te a m a ibi efi cur ia . Er^o íi bene-
fieiátus moriatur Romaí , ubi tune non adeft Pontifcx, 
fed íolum ejus audientia , & cauíarum expedirlo j tale 
benefícium non vacar apud fedem Apoftolicam, fed lo-
Itim apud curiam. Ex alia etiam parte non videtur va-
care apud federa Apoftolicam ex eo quod vacet in lo
co , ubi Pontifex non permanenter,íed tranicunter exi-
wlt. Tura quia ibi non fedet gubernatus. Cum quia ibi 
^On eft ejus curia. Erg o ñeque criara ceniendum eft ibi 

l \ r d , de C afir o S u m . M o r . Pati 11. 
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federa exiftere. Alias quoties Pontifex recreationis cau-
fa alio fe trausferret 3 diceretur fedem Pontifíciam 
tranllulilíc , quod eft contra expieíPum textura in cle-
menr. ne R o m a r j i . § . fane.de eleffione. 

4. ín ha c re dicendum eft^íl íolum fpeiíleraus t e x m m 
in cap í i c c t , & c a p . p ' Aferaiy íolum benefícium vacans 
Roma- > ubi Cancellaria exiftit , & Pontifex doraici-
l ium habet, refervatum eííe , at non elfe refervatara 
ex co quod vacat in loco , ubi Pontifex tranleir í t 
exiftit. Probo.Nam ubi Cancellaria exiftit , & Pontifex 
doraicilium habet, ibi adeft fedes Apoftolica ; quia 
ibi Pontifex cenfetur adeííe. Abíentia enim brevisnon 
impedir prafentiam permanentera, At ubi Pontifex 
Dranfeunter adeftabfcpie Cancellaria , & audientiajejus 
curia ledefque Pontificia non exift i t , ficut ñeque cu
ria regia exiftit , n¡fi ubi adfunt coníiliarii Regís , uc 
bené aliis relatis docetCavarr. ^r.ízíí.fi'i^zí?. q . m m . 
Gxeopv.ho^. leg .zy .verbo corte.t it .9.pan i .Ipann.García 

de experfis. cap. \ z. num. 15. Ergo benefícium vacans 
ubi non eft fedes Pontificia , efto Pontifex períonalitcr 
ad í i t , non vacat apud íedem Apoftolicam , efto vacec 
apud Pontificem. Ergo non eft reíervatum ex text. in 
cap. I k e t . & cap. p r a f m t i . de p r a b e n d ü , in 6 . VcmiU 
ctíi hoc benefícium refervatum non íit fpeclatis fu-
pradidis ícxtibus,at poíita coiiftitutione Pauli l 'H, quíe 
eft in ordine illius Pontifícis 36. & conitit. Clement. 
V I I %, J4. q u x eft in bullario novo fol. 70. ne
gad non poteft benefícium vacans, ubi Pontifex etiam 
traníeunter exiftit , reputad vacans 5 apud federa , Se 
eodem modo , ac íi Pontifex Ronic-e exifteret, eífe re
íervatum , quia una , & eadem curia Romana reputá-
tur i n Urbe 5 & ubi eft PapajUt notavit García. $.p. de 
henef.c. 1 .n. $ 9 } . & 3^6.- Barbóla 3 .p.depoteff.epifc.alleg. 
$ . m m . 128. 

5. Secundo dubitabis 5 an cap. fiatrttmn temperans 
prxdithun cap. I k e t . revocatum íit per e x t r a v . p u fol~ 
l icitudinis 1. de pr^bendis. inter communes ? Et videtur 

revocatum non elfe 3 quia corredio juris vitanda efti 
quoad fieri poííit ; at in pra'íenti vitari non poteft cor-
re¿bo3quin textibus violentia inferarur. Nam texcm i t 
c a p . p i £ f o l l k i t i í d i m s . refervat orania beneficia cum cu
ra , & fine cura apud fedem vacantia intra unum raen-
íera a data prxlendura 3 quia textus optime concor-
dari poteft cum cap. ftatutum 5. d é p r a f a n á i s , in 6. d i 
cen s hoc eííe intelhgendum , dummodo Pontifex bê -
neficia provideac intra raen fe m á die vacationis , fe» 
cus íi proviílonera oraiferit j nam per hanc omií í io-
nera iiiblata cenfetur refervado. P i x t c v c a . J a p r a d i e f a 
e x t r a v a g . p h follkitud'wis , non eft revocans textus m 
cap f l Apofioli. &. de pr&bendis. in 6. ut multis relatis 
docet González de rnenfib. & alternatlvis . §. j.proce?na 
a num. 1 18. Eftoin íuprad.extravag.generaiiter refer-
ventur orania beneficia cum cura,& íine cura 3qux i a 
pofterum vacaverint 3 quia hoc inteliigcndum cít-dum-
modo non vacent tempore fedis vacantis. Ergo edam 
íimiliter intelligi poteft fupradiólaextravagans 3 reíer, 
vata inquam eííe beneficia per menfema die vacado-
nisjfecus i l lo tranfado,íi Pontifex non providit.Item (i 
d'iElum cap. fiatutum , eíTet revocatum per e x t r a v a g . p U 
folllcitudinls j ut quid ipfemet Bonifac. qui author fuit 
fupr3did:a;extravag.&: compilator l ibri 6. decretalium 
hunc textura in iiío lib. inieruit ? Et ita non eííe hu-
jiifmodi textura revocatura inclinar j i l eas de Falconi-
h u s d e refervac .q .^ .princ .efcchi G . n . i M tradere videtur 
Barbóla 5. allegat. 57.^. 24. 

Nihilorainus verius mihi videtur revocatum eiVe. 
Sic González de menfib. Ó" ahernat iv is § . yprooem. ct 
num. 1 48. García 5. p. de b e m f e . c. 1. num. 198. Mo-
veor:quia conructudineJ& ftylocurise fie fírmatuineft, 
uc beneficia vacantia in curia etiara poft lapfura men-
íis,non permittantur áb ordinariis provideri.Ergo íig-
numeftconccíí ionem diSli cap. l l a t u t u m ^ c c í í l ú T e . Alias 
ordinarii cum in íao jure conlervando vjgilantimiíxi 

B b 3 exiftant 
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exülant , non ceífarent ab 
Vacantium proviíione. Ñeque obílat e x t r a v a g . p ¡ & j o l 
i t c u H d v . ñ , compacipoílc cuni conceííione c a p . J i . n u -
tr.rn. Nani hoc vcrum eít, nífi aliud ftylus, & conUie-
tudo declaralíec ; quod non dcclaravic de conceííione 
faóla iri cap. J i y í p o j t c l i c a . A d d c ; eílo capar ftattitum, 
revocarurn non eífet d i t ta e x t r a v a g . p U f o U k k f i d i r J Ú . At 
negati potcft i-cvocatum eíle per e x t r a v a g . a d r é g i m e n , 
de prabend. inttr commttnes , qtiae per r e g . i . C a r n e H uc 
dicemus ^ . f ec jñent l quoridie r e n o v a m r ^ * Garc. j . j p , 
de henejlc. cap. i . num. \ o o -

6. Tercio dubitabis , q u x beneficia vacantia apud 
federa compiehéndarur in reíervatione d i £ B cap.Jtcet . 
Refpondeo omnia beneficia qux* vacant apud féden* 
leu in curia per mor t em beneficiati, aliquibus ramen 
exceptis. Excipiuntur namque primo beneficia j t i r i i l 
pacronatus laical s j quia bis numquam cenfetur dero-
gatura , nífi verbis expreííis derogatus fiac : íic GioíK 
in cap. í í c e t , deprabendis in 6. ubi Geminian. nurn. i z . 
Decios conf, 249. rmm. 6 González glojf .18. nurn.2. & 
/¿"ff . García $ . p a r t . de benrfic. cap. r. ¿ «^2». 5 1. Bar-
bofa al lcg.^-j. n u m . i G . Sed an intelligantur hsec de pa-
tronatu competente ex privilegio > confuetudine , auc 
pr.TÍcript'one. Item de patronatu mixto íaicorum , & 
cicricorum , ac tándem de patronatu Eccieíiaft. í a t i s 
íupra d i d u m eft, cura de patronatu fermonem feci-

y / } h Bcnífcns Fcclefiafttch. 
ujuímodi benefíciorum $cne f i m i s in loco uhi degit c u r i a , f u á orlglnis domum 

habens diem claudat extremum , in ea ipjius beneficia ful? 
pradit lo non aliter in t iudamur flatuto , quarn J í c u r i d i s 
effet antea , & ibidem occaftone curi& moraretur 3 & vide 
Gloífam ibl . Quintó excipiuntur á fupradid:a referva-
tiene cap. licet , beneficia ü r b i s . Quia horum provifío 
non jure refervationis , fed jare ordinario Pontifíci 
competir: refervans námque impedit , feu piivat , ne 
alius beneficium íic refervatum provideat. Si ergo 
nullus alius á Pontifice providere beneficia Urbis po-
teíl 5 quid refervat ? González a d r e g . d . Cance l l .gLpf l 
11', a nurn. 14. Auguíl . Barbofa 3 . p a n . depotejf., t p l f c , 

alleg. j 7. niim.$ 1, 
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Explicatur prima refervat i o contenta in 
prima regula Cancellaruc. 

£ h i u i fonent regula C a n c e l l a r m . 
y í d d i t c i t a r p r i m a regula j u x t a noviflimum tenorenh 
(diix in hac regida referventur > late explicatur i 

C^Ciendum quemlibet Pontificem ini t io fui Pon-
^ t i f i c a r u s regulas Cancel 1 aria: publicare juxta íly. 

mus. Secundó excipiuntur beneficia regulada j quia lum fiiorum prxceliorum aliquid addcndo , vcl nui-
in íuprad. textu non exprimuntur , & fub nomine be-
nefici i in odicíis non cenfentur comprehenfa , n i / i 
ex pie Ha íinr. González gtojf.%. nurn. i 1. Barbofa a l le-

g a t . 5 7. nurm 2 9 i Tert ió excipiuntur beneficia parochía-
lia j íí vacent fede Pontificia vacante. Ec ídem eft , i l 
vivo Pontifice vacavennt 3 ñeque Poiltifex illorum fc-
cerit proviíionem , ex textu expreífo in cap. f i A p a -
p o l k a , deprabendis in 6 , nullis extravagantibus revo-
cato González a d rcg. cancell . ^.5, prooem.i 1$. & gloff, 
24. nurn. 1 117. Barbofa 5. p a n . depotefr. Eptfcop. 

a l l i g . y7. num. $ o . García p a r t . de benefic. c a p . i . n . i o S . 
Nam lícet in e x t r a v a g . A d Romanos , qua efl ult. de 

prd-end. ínter commmes, dicatur beneficia ícmel affedra, 
& Pontifici refervata femper refervaca muñere } l i m i -
landum eíl , ut non intelligatur de beneficiis parochia-
libus qua; vivo Pontífice provifa non fuere. Lex enim 
gcneraiiter loquens reftriiigi deber per fpecialem j pra?-
Gipuc cura fpecialis muitum favorabilis íit. Quod non 
fol üm verum haber in beneficiis vacantibus in curia : 
fed eriam íi vacent extra curiara in menfe Apofto-
Üco , aut qiiocunquc alio modo refervati íinr. Quia 
eíl eadem , imo efficacior ratio. Refervatio námque ob 
vacationem in curia eíl omnium efficacior ,utpote per
petua 3 & in corpore juris claufa. Si ergo in favorera 
Eccieííarum toll i tur haec refervatio. Sede Pontificia 
vacante, & qucTÍibct alia refervatio tol i i deber. Gon
zález d,e menfibus , & alternat. §. y. prooem. d, num. 1 3 8, 
García de benefic. p a n . c a p . i . nurn. 1 04, Non tamen 
habet locura conceflio diffi c a p . f i A p o f l o l k a , in bene
ficiis devolutis. Tura quia haec refervata non funr. 
Tura & pr^cipué quia devolutio fít ob culpara infe-
riorem. Non igítur erat squum , ut ad illos iterum 
provifio rediret : & ira notavit González f u p r a « . 1 4 3 . 
García mim. i o f . Quartó excipiuntur á refervatione 
d i f f i c a ü . licet ; beneficia i l lorum , qui origincra 3 feu 
domicilium , imo domum conduclam ibi habent, quo
rum beneficia , nífi curiales , feu cortefani ímt ; non 
manent Pontifici refervata. Alias, ut bené dicit Gloíía 
cap.prdí f ient i ) de pr&benciis in G. verbo nicraretur > non 

leve prasjudicium Romana curiíE proveniret , íi ora-
ninra ibi degenrium beneficia foíus Papa providere 
poííetj ceífarer enim concurfus cUris } íic exprefsé Si-
moneta de refiervath , q . $ G . num.^ . Farinac. in decifia-
nib. novijjlmis , decif.6. j 6. García 5. p . de benef, cap. r . 
num.Z y Auguft. Barbofa ^ . p . depotefl. E p í f c . a l l e g a y . 
m m e r . $ i , 6¿ habetur expveCsé f u p r a d , c a p . p r a f e n . i b i . 

rando , prour negotiornm curfus expoílular. Míc regu
la' funr quxdain quaíi generales leges de beneficiis 
diíponentes , ad quarum valorcm nulla alia íolemni 
publicatione indigent 9 quum quod funr publicc con-
í l i t u t s , ita ut á punóto conílitutionis eífedum habeanc 
quoad nullirarem proviííonis in conrrariura , eílo non 
habeanr eíFcí5lum , quoad peen as ibidem poíiras. Qua-
propter provifio bcneficíoiura in contrarium facía^ 
e í l o bona fide lacla fuerit , nullitis erit luiliratis ob de-
cretum irrítans in i l l is ' regulis contentura , & quia 
Pontifex di 1 pon i t de re propría íibique comperend. Sic 
González de regid, menf. prooem. a n u m \ $ 3. Auguíl. 
Barbofa $ . p , de potefl. Epij 'c . a l l e g a j . n u m . G i . 

2. Prima regula Cancellarite á Paulo Y.Gregor.XV. 
& Urbano V I i I . conílituta renovat omnes referva-» 
tíones conrenras in e x t r a v a g . Bencdlct i X 1 1 , q u x i n -
cipir A d reahnen } de prdibendis inter cormnunes , cujus 
refervatíones temporaria erant pro vira Pontificis, uc 
conílat ex illis verbis 5 doñee mijerationis divina, ciernen-
f ia nos univerfiali Eeclef ia pnzfidere concfjferit. At per 

has regulas Cancellaría: continuo renovaras fíunt Wlx 
reícrvationes perpetua?. Inluperque in fupradicla pr i 
ma regula additur, ut refervatio procedat quoad bene
ficia officialium Sedis Apoílolica: , eílo tempore obi-
rus oíKcialcs cííc deíicrint. Et eílo beneficia non iue-
rint tempore officii aífecuti , fed poíl dimüTum oífi-
cium , & quandocunque ea aífecuti fuerínr. Nam cito 
quoad parricipationem , & numerum non repurentur 
ofificiales Pontificis, v. g. Norarii , feu Proronotarii, 
poílquara officia dimiferunr : ar quoad relervarioncm 
tales reputantur , ut b e n é comprobar García $ .parr* 
benefic. cap. 1, a n u m . i o o . & fiecjq. Pra^terea refervat be
neficia , quíE juxta coníliturionera Joannis X X I 
qnse incipir E x e c r a b l l i s > vacanr 3 vel vacare conrigerír. 
Ac randera refervat beneficia omnia, de quíbus ordi-
narii , ac alii collatores contra Conciiii Tridenr. de
creta difpofuerunt &: difponent in fururum. 

?. Pro explícatione hujus regula; adverte, refer-
vari primó omnes Patriarchalcs , Archiepifcopaies, & 
Epífcopalcs Eccleíias 3 & etiam monaítería , prioratus, 
dignitates , perfonatus , & officia , necnon canonica-
tus , & prebendas , Ecclcíias, cíeteráque beneficia Ec-
cleíiaílica cura cura, & íine cura , fecnlaría , & re
gularía qiicTcuraque , & qualiacunque fuerint, etiamíi, 
ad illa perfoníE eoníueverínt 5 fea debuerint per ele-
dionem feu quemvis alium modum aífumi, nunc 

apud 



apud f c d c m Ápofiolicaai qaocümque ráodo vacancias 
ó¿ in poílerum vacacura. 

Sed h x c reierVacio eadem eft cum rerervatione fa-
¿ta m cap. Iket , de pr&hendis In 6. ac proinde explica-
tione non indiget , íícut ñeque eciam illa relervacio . 
bencfíciorum 3 qua; de curialibus loquitur intra duas 
dieras á curia dccedencibus. 

Secundo refervanrur beneficia vacancia , ant vacacu-
ra peí depoíitionem , anc privadoneai, feu craníiacio-
líeni 5 aur muneris confecrationis rufpeníionem fa<5LaSj 
y e l facíendas authoritare Apoftolica^Gonzalez <rÍojf,<¡i. 
n ü m v f i . Augull.Barbóla i,,]?* de ü o t e ( } , E p t f c o p . a l l e g . ^ j o 
n. 6 $ . Hxc ramen privado , depohcio , íeu fiiípenfib 
fei itentiam falrcm declararoriam criminis reqLiirit>aIias 
vacare beneficia non cenrenuur , ira uc provideri po í -
í m t ; nc latius diximus, cura de pcenis haéreticórulii 
loquercrnur. 

Terció rcíervantur beneficia i l lor l im, qui in concor
dia vei diicordia eleóli , vel poftiilatí fuerinc, quoí-unii-
que elcdio caííata fuic veí poíluiacio repulfa , uc iiá-
bccur m f u p m d . e x t r a v a g . A d régimen^ § . necnon , & in 
e x t r a v a g . ex dehito , ¿?V e l e ü : inter commums * 'h.Hj&fc 
m o d i , & nocavic G o n z i l . f i i p r a s num, \ 4. 

Quarcó reíervancur beneficia qusecunque vacacurá 
per qbiciVm Sanóla Romana: Ecclcliar Cardinalium, 
& officialmm íedis Apoftolicar , videiicet Camerarii 
Vícecancciiarii Nocarioruni , Audicorum , liccerarual 
concradiílorum j & apoftolici palacii cautarum Audi-
t o r u m , Corredorum , & Scripcorum liccerardnvapo-
ftolicarum 3 ac Pa^nitenciarii pr^facx iedis \ &Abbré -
viacorum , necnon commenfaiium , & aliorum , quo-
rumliber Capeilanorum íedis ejufd'em , & eciara quo-
rumcunque Legacoram , íive Nunciórum , ac in ccr-
ris Eccleíi^ Romana: Redoram , & Thefaurarioruni 
per diclum Joannem praedeceítórem , vel nos fpecia-
iicer depuracoram , íeu mifiorúm hadenus 3 vel á 110-
bis depLicandomm , auc miccendorum in pofterani 
nunc vacancia, ' & in anceá vacancara, ubi cauque d i 
ctes Legacos , vel Nuncios 5 feu Redores , auc The-
faurados j ancequam ad Romanam car i a n i redierinc, 
fea venenne ; rebus e x i m i contingac ab humanis. Nec 
non qaorumiibec, pro quibufciinquc negociis ad Ro-
raanam ennam venicncium , feü eciam recedencium ab 
eadem , fi in loéis á dida caria , ultra duas diarcas le
gales non diieancibus jani Forfan obicrinc , vel eos in 
ancea craníire concigcric de hac luce. Sic habecur in 

j n p r a d . e x t r d v a g , a d r é g i m e n , §. ¿zc cttam. Sub nomine 
oíFíaaliam eciam Acolyr i ,& Cantores PapíE fant com-
prchenli , & indicat González gíojf .^ 1. num. 14. 
0"'!ecifl. 

Quintó reiervac beneficia qu^canqae íive regala
ría , five ia-cularia cura cura , vel fine cara , qao~ 
cunqae modo eciam per eledionem conceíTa , vacan
cia per promotionem Poncificiam ad Patiiarchatum¿ 
Archiepiícopatam , Epiicopatnm , vel monalleriuni 
regañina : h c in f u p r a d , e x t r a v a g . a d r é g i m e n , § . r u r -
í n i ? & tradie González ni-m.5 5 o Barboía alleg, j 7. nu~ 
rner. ¿ 6 . García de benefiem 1 i . p a r t . cap 6 . m m e r . $ 6 i 

ücec beneficia ipío jure non vacént , quouíque 
Epifeopatus paqífícé poflideacur ; ac refervationi ílmt 
lubjeda á tempore proviíionis Poncificiíe 3 ira uc re
nuncian nullacenus poffinc : fie ex ftylo curias ceílatur 
Flamin. 5. de rejignat. cju&fl.i. num. 77, Azor. 2. f i 
^ • 7 . cap. 16 . £¡U£jf. 1 1. Ugol in . de officio & fietefi 
Epifcop. cap. 1. §.2., n u m . i . Ánaftaf Germán, de i n d u l -

L a r d i n a l . § , f i vero , nurner. i i . Augall:. Barboía ^. 
f & ? ' de potefl. Ep i f cop . allegat. y - / .nurn 6 8. Supradidá 

^fervatio incelligenda eft de Epifcopacu ucili 3 fecus 
proviío in Epiícopacnm titularem ., h x c enim pro-

vífionon inferí benefíciorum obcencoram vacacionemj 
nec refervationem. ^X^irim. fuprk numer.%<). Anailaí. 
Sermón, n u m . x d . Barbofa num. 74. Quod fi alicai ex 
pnvilegio fedis Apoftolicas conceda tur recentio bene-

fícíoram íímul cum Epiícopo , poceric hujufmodi be
neficia rcíignare quia jara rerervacio íuípenditur , & 
de beneficiis canquam de re propria dilponit. Ac íi 
moriactir Epiícopuis eciam in partibüS poft conceíram 
hahe recentionem. Aftinnac Simoneca tratt . de refer-
v a t . bevef. í¡u£ : . z j . n u m . ^ . rííe rclcrvata , & confentic 
Barboía allegat. y 7. nurner. 76. quia illa refervacio v i -
decur incelligenda de benefidis quocunque tempore 
vac:mc. M hi camen probabüius eft non coniprehendi 
fub hac refervacione ; quia cune illa beneficia riori va-
canc per promotionem Epifeopatus 5 cum pptiüs EpiU 
copacus vacec , fed vacanc per obicum Ep:icopi. Ergó 
in refervacione ób promociónem ad Epiícopacuai com-
prehendi non poffunc. 

Sexto refervac beneficia vacancia , & vocatitr per 
aííecutioneni pacifican! quorumeanque pripratitümí 
dignitácuin , períonacüum , oííicioru n , cánoíiicatuiim^ 
prarbeildarum , & aliorum beneheioram. auciicrkate 
Apoftolica proviforüm, feu providendorutn : fie h rH~ 
pradi f t : e x t r a v a g . a d r é g i m e n prope finem , ^ ••/. neehony 
Be in e x t r a v a g . ex debito , § . httjujmoai 5 de elcct, inter 
communes. & nocavic González g lojf . ) t .num.^ 6 ^ 5 8 . 
Barbofa d i t i a allegat. 57 m i m . j y . Sed eft nocanduni 
fecundiinl benefíciiim , per quod vacac primum , de
beré auchoricace Apoftolica provifuni eiíe. Nanl íi per 
ordiñarium conferacur primum beneficium vacans; 
non manee rcícrvacum , uc bené advertir González 
f u p r a . Solee camen aliquib'us proviíis á Sede Apofto
lica fieri gracia, ac intra daos ineníes poft adepcani 
poílcílionjin beneficü obtenri i aüc fi per ipfos noii 
ftede , quominus obeineañe 5 teneantur prius habicuni 
in manibus fandiií imi liberé diraitcere , álioquiii 
ücmraque vacec , & difpófitioni táncuin Sedis Apo-
ftolicx refervencur. Qua gracia rada nequic iiripecrans 
rcíignare 5 nec permutare , nec. in manibus ordina-
r i i libere dimittere , ied neceflarió in manibus fan-
d i í í imi auc nocarii caraeraé ApoftolicíE ( quod ideal 
eft ) debec beneficium dimiccere ; álioquin j uc d i 
ximus 5 vacanc, & Poncifici reíervancur : fie Barbofa 
a l l e g a d y. num, 7 8. García 1 1 . p a r t . de bene fie, capi t .y . 
a nurner. j \ , 

Séptimo reíervancur in íüpradidá regularía i i i be
neficia vacancia juxea confticudonciri joanm X X Í I ; 
qua¿ incipit E x e c r a h i l ü de pr&bendis. Nempe quandd 
quis obtintiit fecundum beneficium iiicompádbile cuni 
primo , & adhuc primum beneficium retliiere praeten-
dit , tune hoc fecúndunl beneficium pro peer indebi-
tam recentionem prioris vacar & eft Poncilici refer-
vatum. García 11 . p a n . de behefic. cap , 4J . a nurner ,^ 
González -glptf. 1 5. num. ^ i . & gloff. $ 1, nurn. 5 8. Bar-
bofa allegat i $8 ; num. 9 . Primum beneficiuni jáni d ix i 
reíervacum e í íe , fi fecundum á Pontífice fuic obten-
tum 5 lecus íi ab ordinario , & ira refervatum eft , uc 
intra tempns proviíionis , & obteñcionis fecundi ne
quáquam reílgnare , aite perra acare poffic , ut laciuS 
declaravic in fuá confticuc. Paul. V . & Gregor, X V , 
prouc refere Barbofa 3 . p a r t . a l l eg .$y . f u b n.2 i . García 
11. p a r t . de bene fie. c a p . j . num. 6 $ , 

O d a v ó reíervantur beneficia , quae drqíríáril j vel 
ali i collacores concra formara Tridenc. contulerinc¿ 
veluci fi beneficia conculcrinc carencibus sécate requi-
fica , juxea decrecum Tridenc feff.%. cap. 3. & fejf . 1 u 
cap . 4. é r f e j f . i 3. c a p . 6 . 6" fe [ f .z^ . cap.%. & i 2. auc 

illa conculerint non habeiicibus qualicaces j & habil i-
taces á concilio expoltulacas , ut in f e í f . i á , ; cap. 1 o. &• 
f e f . i i , c a p . ^ . & f e f f . i Z . cap. Í 7 - & fe ¡ f . 2 4 . ^ . 8 . & i n 
& fe ¡T . i< i . c á p . $ . de reformat. arle illa conculerint n o ú 
fervata forma prsfcripta a Concilio 3 uc in fef i . - j . ca~ 
p i t . i S . & [ e f f . i á , . cap. 18. de re fórmate aut illa cdiife-
funcconcra difpoficionem d i d i Concilíiy^'/^2 j . t / í p . i y . 
de reformat. ín qua reiervacione dúo advertic G a r c ü 
& b c n c , <¡.part.de bene fie. c a p , i . n u / n . n o . &-
nempe non procederé in benéficas judfpaCL-onacüs ¿ 



& ab ©l-dínarío in í l i t iu is , cílo fuerint contra cond-
iiura inftituta. Sed in beneíiciis coliads ab ordinario, 
qaia regula íolum de collacione loquirur , & non inílí-
turionc. Item debent ordinarii maiitiosc procederé in 
horum collatione ^ quia in poenam delidli cominiífí 
privantur pro illa vice jure conferendi. 

Trach X / / / De Benefuis Ecclefmñkh, 
verh . monaf i ér la . Azor, i . p . l í b . 6 . cap.nlt .ej . io . González 

ijf.$ i , m m , $ o . & 59- Item monaíleria virorum non 

U N C T U M X V l í I . 

Explicacur refervatio fecuiKlx regula? 
Cancellarix* 

monialium habentium jurifdi¿biónem , eílo electiva 
íint Barbóla a í U g . j 7. nttm.9 1. Debent tamen excederé 
i l lum valorem ducenrorum fíorenorum auri 3 á t a l e s 
exceirus in litteris exprimí , ut in d i d i reg cavetur. 

4. Terció refervantur beneficia yacantia , tempore 
quó vacat Epifcopatus , & fucceílbr de novo provifus 
illius non capir pofTeíIionem. Excipe niíi taiis provi
fus fucrit Cardinalis , quia rations hüjtis fuprem^ 
dignitatis poííet abfque poíreííione capta , & lirteris 
ofteníis benefiQia prdvidere , eo precisé quod a Ponti-
fice provifus íit dignitate Cardinalatus iníignitus" ^ un 
tradit González variis deciíionibus comprobans fnper 
reg .8 . C a n c e l l . g l o j f . z q . a num. 6. Dixi beneficia refer-
vari vacanria tempore quo vacat Epifcopatus. Quod 
procedit , dummodo ad Epifcopum pertineat integré 
corum eledio , norainatio , feu collatio. Nam fi ad 

A d d u c i t u r regula. 
Refervantur EccUjiéi. c a t h e ¿ r a l e s . 
I tem monafteria virofum s ac fnullerum á u c e n t o r u m 

üorenorum a w i valorem exceclent 'ta. 
I tem beneficia v a c a n ú a tempore quo v a c a t Epifco~ 

patus . 
Q u i d f t beneficia effent fnmltaneA c o ü a t l o n ú E p i f c a - alium pertinet eledio , vel nominad© , cílo ad Epilco-

p ¡ , & capltult, & pertinerem a d t u m u m Epifcopi ? pum pertineat inílitutio , feu confírraario j non refer-
vatur. Tum quia prima diípoíítio beneficii attenditur, 

folum voluit Pontifex. jns quod ordinariís 
6 I tem beneficia v a c a n ú a pofi renur.ciationem E p l f c o 

patus a Pontifice admiffam. 
7 Comprehendumur í t em beneficia , c¡íí<t jure devoluto 

a d Epifcopum pertinent. 
8 j i n c o m p r e h e n d a n t i t r p e r ú n e n t l a a d collationem a l i e n -

jus cUgnkatki f Sub dif i in£i ione rejpondetur. 

Q Ecnnda regula Cancellarix refervat omnes Ec-
3 c i e í i a s , Patriarchales , Primatialcs 3 Archiepif-

Sc Epifcopales ; necnon omnia monafteria 
valorem annuum ducentorum florenorum 

copales 
virorum 
auri communi ruíliraationc excedentia nunc quomo-
docmique vacantia , & in pofterum vacatura, & voluit 
quod exceíriis^hujufmodi in litteris exprimatnr. Ac 
etiam refervavit dignitatcs 5 & beneficia omnia ad 
collationerajpnrfentationemj eledionem, & quamcun-
que aliam difpoíitionem Patriarcharum , Primatum, 
Archicpiícoporum , Epifcoporum , Abbatum, ac alio-
rum , & aliorum quorumcunque collatorum , & colla-
tricum farcularium, & rcgularium quomodolibec ( n o n 
tamen ad collationem cum alio , vel aliis 3 aut etiam 
ad alteríus pta-fentationem, vel eleólionem j perti-
nentia, qua: pofi; i l iorum obitum s aut Ecckíiarumj 
feu monafteriorum 3 vel aliarum fuarum dignitatum 
diinilfionem a feu amiííioncm 3 vel privationem j feu 
tranílationem , vel alias quomodocunque vacaverint 

Tum quia 
competebat íibi avocare.Quapropter l i l imul cura Epif-
copo alius pmvídct beneficia 3 ne juri alterius deroge-
tur , cellat refervatio , & ille alius deficiente Epifcopo 
confert beneficia jure proprio s uf decidítur in t a p . u n k , 
ve fede vacante in 6. & ita tradunt Garc. 5.^. de benzfic. 
cap . i . a w.z íc ) . Augull.Barbóla 3./?. de pot e f r . E p i f c a l l e -
gat .^- j .num.<)o . Quod li proviíio beneficiorum ex con
cordia dit ifa eft inter Epifcopum , & capitulimi per 
turnum, ita ut uno menic provideat Epiícopus , alio 
capitulum. 

5. Dubium eft • an vacante Epifcopatu fit tale be-
neficium reférvatum ? Et quidem íi turnas pertinet ad 
capitulum 5 nemini poteft eííe dubium ceííare refera 
vationem. At l i turnus ad Epifcopum pertineat 3 v i* 
detur elle beneficinm reférvatum , quia talis proviíio 
ad Epifcopum integré pertinebat, íi viveret3 & Pontifes 
proviíiones, Epifcopo competentes íibi avocar. Item 
quia in tali refervationc null i jur i alterius ab Epifcopo 
derogatur. Vemm longc probabilius eft haje beneficia 
refervata non elle 3 quia deficiente Epiícopo fuccedii 
capitulum jure proprio beneficia conferens , ut deci-
ditur caplte único , ne fede vacante in 6. Tum quia jus 
conferendi beneficium ex jure communi Epiícopo & 
capitulo conferens unicum eft, & indivi lum, & folum 

ufque ad proviíionem fucceílorum ad eafdem Ecclc- ex concordia exercitium dividitur per nirnos ad to l -
íias 3 aut monafteria, vel dignitates apoftolicas autho- leudas diííeníiones. Ergo deficiente Epifcopo jus inte* 
rítate faciendam , & adeptam abeifdem fucceílbribus grum in capitulo radicatur. Ergo in refervatione be-
pacifícam il iorum poífeíiionem quomodocunque va- n^ficíorum perrinentium ad proviíioncm Epifcopi, 
cant, & vacabunt in futurum. haec comprchendi non poífunt ; & ita tenet Garc. 5. 

2. Supradidla regula refervat primó Eccleíias ca-
íhedrales , ut vitaret difeordías , contentiones , & l i 
tes ; quíe ex eledione canonicorum oriebantur. Et licet 
in e x t r a v a g . a d r é g i m e n , (2r f u p r a d i S a reg. 1. Cance l ¡a~ 
r i £ , cílent hujufmodi Eccieíiae refervatx non tamen 
enm hac amplitudine. Nam p r i m a regula folum erant 

de henefe. cap. i . w.i 3 5. González de menfib. & alter* 
n a t i v ü , g l o f . ^ . ^ . ] . «.45). AuguftlBarbofa ^.p.allega ~» 
num. 9 0 . Caeterum íi non foium exercitium conferen
di . fed etiam ipíum jus eífet ita divifum ínter Epifco
pum, & capitulum, ut nequáquam deficiente Epifcopo 
poílet capitulum beneficia providere , fed futuro Épífr 

refervat^, íi apud fedem vacaverint. At in hac fecunda copo eífent refervanda , )uxta textum in c a p . t . ne fede 
regula refervatcT funt quomodocunque vacaverint, ut vacante al ic¡uid innovetur y ( quod raro contingit J m 
bené advertit Azor, i , p a n . inflit. lib.6. c a p . $ o . q . i o . tali cafu refervatio intraret González num. 50. García 
verf . f e d c u r h&c. Non tamen ex hac reíervatione pr i - Barbofa n u m . 9 0 - fine. 
vantur Reges, aliíque principes jure íibi conceííb pra;- 6. Quar tó refervantur beneficia vacantia poft ie-
í cn t and i , efto ex privilegio , vel confuetudinc jufpa- nunciationem Epifcopatus á Pontífice adraiífam 
tronatus illis competat ; led Rex praslentat, & Ponti
fex inftituit pr^fentatum. Covarr. praft . c a p . $ 6 . a n . i . 
& 6 . G o n z ú . g l o f f . ) 1. w.45). Nicol Garc. 5 •/?, de benef. 
cap . 1. 119. Auguft.Barbofa í .p.dleg.<j 7. w.Sj. 

; . Secundó refervat hífc regula monafteria virorum 
valorem ducentorum florenorum auri excedentia. M o 
nafteria inquam monachis deftituta, vel qu£E folita funt 
commendari; vel ut clarius dicam.qux coníiftorialiter 
per viam cedulíe provideri folent. SicMandof in k 

poft tranílationem ad alium Epifcoparum , etiam ante-
quam Epifcopus admifTionis , renunciationís vel trans-
lationis notitiam habeat. Nam eíto poífit Epifcof1,5 
Epifcopatum adminiftrare ; dum íupradíótíe admiffio' 
nis vel tranílatiónis non habet notitiam ; at beneficía 
providere nequáquam potelt ; quia ha?c inter frudus 
Epiicopatus computantur,qui á die admiffe renuncia-
tionis , vel tranllarionis Epifcopo debentur. Sic García 
5 -part . de benefic, cap. 1. m m . i ^ c . Auguít Barbofa 3 -f* 

reg . x .q . tratt .def ignattrrgratk3 in Rub.deprovlf ionib. depotef i . E f i f i * a l l e g a 7. num. 
D a p l ^ 



7. Dúplex reftac exaininanda diHicuIcas. Priniai 
aa comptehendantur beneficia j güac jure devoluno 
ad ^pifcoparani pertinenc ? Secunda , an compre-
iiendantur beneficia aiiqua perti'nentia ád colladonem 
alicujus dignitatis non refcrvarae Poncifíci ? El: priniai 
difficultati brevicer rcfpondeo , verius videri com-
prehendi 3 íiquidem in íupradida regula tefervanriir 
beneficia ad coilationem Epifcopi quomodolibec per-
tinentia. Verbum enini cjuomodolibet, videtur non ío -
lum coraprehenderc pertincntia ex jure proprio , ícd 
etiam ex devoiuco , '6c tradíc Garcia $ . p a n . de bertef, 

8 . Ad lecundam difficukatem dico s íi dignícas, 
ad quam pertinct beneficiorum vacanrium collatio, 
rion eft refervata Pontifici , co quod nec ííc prima poíl 
Ponrificalem , ñeque vacavit meníibus refervatis, 
credo millo modo beneficia íux proviííonis refervata 
e ñ e y quia notanda func ¡lia verba reguLe , u j l p e a d 

•provifionem fnccejforHrn nd eafdem Ecclej i i i s , aut mona-
j l e r i á v e i d l g m a t e s ( & idem eft de quoLbet alio bene
ficio , uc bené advercit Garcia fuprá } Apof io l lca a u -
therkape fac iendam. Ergo provi í io , qus non autho-
rirare Apoftolica j fed ordinaria faciendo eft , fuo hac 
refervarione non cadir, & confequenter nec beneficia, 
qua; de illius provifione funt. 

P U N C T U M X I X . 

Expiicatur refervatio regulas tercia 
Canccllaria:. 

? A d d u c u n t u r "verba r e a u U . 

% jQual i ter i n t e í l i g a t u f deberé ejfe dlvnitates majares Itt 
cathedral ibm , & p r a c í p u e in collegiatis u t ftib 
hac refervatione contheantur. 

$ Z)nicam tantum in quaiibet Ecclef ia r e f erva t . 
4 S i ú n i c a folurn j i t in E c c l e j i a , i l la manet r e f e r v a t a , 

j S i p r i m a dignhds capitulo m i t a j i t , non re fervatnr , 
fed refervatur fequens. 

6 R e f e r V í m t u r prior a i m , pr&pofímrA , & all& d igni ta -
tes , & c . exceptls ordinmn mi í i tar 'mm. 

7 Mefervamur per hanc regidarn beneficia fami l iar 'mm 
P í p i t 5 a c C a r d i n a í m m & cjua j i n t . ^ -

8 j i n famil iares famil iar'mm comprehendantur ? Sub 
dlfiinEiione refpondetur, 

9 fint fami l iares C a r d i n a l l u m a d e j f e ü u m I m j i u 
refervatioms. 

10 y i n comprehendantur n i c a r i i > vifitatores ¡^al imue Í n 
dices a Cardinalibpts defignati ? Sub hac ratione 
refolvitur non con/prehendi, 

1 i JSfon efi nec e f e f a m i l i a r itatern durare femper , fuffí' 
c k , fi aliquando f u e r i t , cum benefiemm oí/ti* 
netur. 

IX Qj4ct beneficia fub hac regula comprehendantur. 

1 5 A n ob f a m i l i a r k a t e m impediatur optare in E c c k j i i s t 
in cjuibus efi j m optandi ? Refo lv i tur non impe
d i r u 

r . '"TpErtia regula refervat omnes dígnitates majores 
I poft Pontificales in eathedralibus etiam Metro-

politanis , & Patriarchalibus , nec non valorcm decem 
fiorenorum auri communi seftimatione excedentes 
principalis in collcgiatis Eccleííis. Refervat etiam 
• "oratus , Pra^pofitiíras , Praepoíitatus , ac alias digni* 
taces conventuales, & praíceptorias generales ordinum 
^uoruincunque , fed non railitariura. Item refervat 
^uaícunque beneficia , quas fui etiam dum Cardinala-
ílis fungebantur honore exiftentcs , ac S. R E. viven-
tlum nunc & qui erunt fuo rémpore Cardinalium fa
miliares 3 continui coramenfales obeinenr , & in po-
ftei'um obtinebunt eorum famiiiaritate durante , ac i i i 
^uibus ^ feu ad qua: jns compecit y aut competicrit, 
€Eiani fi ab ipfa íamiliaritate per obiíum CardinaHiíní. 

TmiB. X V I ! I . & X I Z t ¿ 
éorumdem 3 vel alias receííérint 1 declarans dignitatesj, 
quae in eathedralibus etiam nietropolitanis 1 poft Pon
tificales non majores exiílnnt , & cmx ex Apoílolicaé 
fedis indulgentia , vel ordinaria auth&ritate s au1: con-
fuetudinc pra-icripta i vel alias quovis modo íú col-
legiatis Eccleííis principaíem prieeminenriam ' habere 
liolcuntur fub refei vatione prasdida comprchendi de
beré. 

2, Primó in hac regula refervantur onínes dio-ni-
tares majores in eathedralibus poft Pontificalcm i & i i i 
collegiatis Ecclefia principales dígnitates Qu:£ aiueai 
íit dignitas major in eathedralibus j qu^ precipua i d 
collegiatis , ex coníuetudine provinciarum collígen-
dum eft. In Gallia , & Hifpania decanatus eft major 
dignitas^ in aliis íolet eííe Prspoíi tatus. In coliegiatiá , 
qui toti canenicorum coliegio praéeft ; ille pra'cipuam 
habet dignítatem ? quíque v oca tur Abbas, 5c aiiquan-
do Prior i fie relata in cap. de Uberatione , de offi-
cio l e g a t i , in 6 i ante finem : tradit AíOfi 2. p a n . mflifc 
moral .Uh.b ¿ a p . 5 4 •. 1 o. v e r f itern dignitates pr inc ipa le s í 
Flamin. de refignat. Uhix . ¿¡A n . S $ . & 84.ALtguít.Bar
bóla 5 .p. de potefl/Ep'fcop. allev,$ 7. num, 9 , . Debet ta-
men dignitas cum vacat adu eííe m.í jor, ut íocuni 
habeat refervatio , ñeque íiiíficir majorem eííe in po-
tent ia , quia ca qi t¿ folum in poténtia major eft5 
abiblute major non eft, cito elle podit» Sic Garc. 5. p . 
de benef cap . 1. k num. 156 j González g lo j f 5 1, num. 5 8. 

Barbofa 3. p a r t . de potefi. Epi fcop. a i l ga t . ^ 7. nurner. 9 8. 
Quapropter íi aiiqua dignitas eííet ercóka in primaal 
fub conditione aiiqua , quse tempore vacationis non 
fuit puiificata , non manet refervata, ouíe adu ma
jor non eft j fed e r i t , tametíi in credione adjeda fie 
claufuía , ex nunc , prout ex tune , quia haec caula eftd 
eíficax fie ad retrotrahendum efíédum á die á i í X i 
hoc inteliigendüm eft in cafu , quo conditio purif i
cara e í íet , fecüs i l la perfeverante : nam ddm illa per-
feverat , omnem difpoíitionem fufpendit j purificara 
vero conditione , recrotrahitur ejus cíHcacia ad di caí 
da tac , quoad eíFedus j u r i alterius qüaefitó non p r x y a -
dicanres , qualcs funt antiquitatis , eredionis , & alia-
rum prxrogativarum , non autem quoad coilationem 
medio tempore fadam invahdaiidam , cum íégitinfé 
fada íit utpoté de beneficio non reíervato j íic aliis 
relatis Barbofa num. 99 . & exprefsé contigit i n deca-
natu Eccleíiar ValliloletaiicB , nunc cathedralis , antea 
collcgiar¿e, qui in primam dignicatem fuit eredus poft 
ceífum 3 vel deceílum , atU aliam quamlibet amifíio* 
nem , vel dimiílionem pr ior is , vel illius coadjutoris, 
cum claufuía ex nunc, prout ex tune , quae conditio pu
iificata fuit tempore quo vacavit decanatus ; caque de 
caufa non fuit refervatus , & cum menfe ordinarii va-
caverit 5 ab alio fuit provifus , ut latius referant Gar
cía y González 3 & Barbofa f u p r a á Rota decifura fui líe 
1 i . Decembr. anno 1600. 

Practereá contingere poteft aliquara dignitatem Ec-
clefiíE cathedralis non eííe majorem , habere tameit 
prassminentiam in collegiata , & ratione hujus praj-
eminentias fub hac refervarione comprehendi , q«ia 
abfolute illa, dignitas eft prima in collegiata , efto in 
cathedrali non fit major, &conftacex fine fupradida: 
regula*, & notavic Garcia 5. p* de benef c. c a p . i . n m 
m e r . z G o . Barbóla n u m . y S , 

3. Rurfus cum regula refervat omries dignitates 
majores in eathedralibus , & prjecipuas in coI!égiatis¿ 
ünicam tamen in qualibet Ecclefia reíervat , efto in eí¿ 
plures í i n t , quia ille terminus univerfalis om-nis , ap-
pofitus eft , ut diernitates omnes omnium Eccíefiarunt 
eomprehenderct , non ut comprehenderet cujuílibec 
fingularis Ecclefia; omnes illius dignitates , íic Man-
dof n g . 3. C a n c e í l . c¡u<tft; 5. per totarn. Gonzal. gtoff. 11 i 
«/•-w.7 . Garcia f i p a f f , de benefir. c a p . i . num.2 .61 . Au-
guft. Barbofa 5 p a r t . de p'Jtefi. E p i í c . allcg. $7. n . i o o . 
Yerum íi in una Ecclefia duae ̂  vel plures íint aequé 

prscipuci 



prcecipué s affirmandum eíl omnes reiervatas efle* 
ISIam cuál refervauio lupradida efFeclum habere cie-
beat , & milla apparest ípecialis ratio , ob qnam po-
tius unam digniratem 3 cjuam aliam afficiac ; omnes 
comprehendere deber ; práecipue cam verba legis ó m 
nibus aptari poflint, & ica tenct : Se dcciíionibus Rotas 
comprobar García dicta 5 . p . de bmefic. c a p . i . n . z 6 $ . 
Mandoíius in hac reg, ^ u / j f . ^ . Barbofa 1 o 1 .Azor 2 
l ih. b . cap. 3 4. i o. tférf, quAres de índe . Aioyfius Riccius 
col lct l . 1670. ampliat. 1. 

4. Sed quid íi in Eccleíia folum adfic única digniras, 
.maneo;tnc Hcec reíervata l Videuur manere non poííe } 
qu íade i l la non verificamr 5 quod fit major, nec prin-
cipalis , cum non íit alia , cujus comparatione inajuri-
ratem habere poOlt : & ita cenet Gómez de expettat i -
v ü 9 i i u m , ^ 6 . Zerola 1 . p a n . verbo dlgnitiis , §. 1. Car
dinal]'s conf. 3 o. quod íncipi t in hoc dubío , f n k numero 7 . 
v e r f , f e d adhuc pofl m é d i u m , & num.%, Jiucas de Fal-
combus in t rac t . de referv. q m j i . ^ . p r m c l p a l i , nttm.3 2. 
a d finern. 

Ad contrarium tenendum eft, cum Garcia[upra n u -
mex. 167. Barbóla num. 102.. G o n z A c z g l o j f . 5, § . 4 . a 
nurn. 1 8. Simoneta t r a Ü , de reformat. quafi.8 j . n u m . ^ . 
S¿ decilum fuiííe á Rota in una Turrirana Archipres-
byecrarus 7. Maij 1 J 7 4 . coram Montisfalconcm refe-
runt Aloyíius Riccius colktt . 1 670 . ampliar .1. Garcia 
num. 16 S. Moveor , quia cfio verbum majores , quod 
comparativum eíl , poíidvum ía:pc fupponat j ar fepe 
pro poíitivo tantum accipitur, ut concingit in his ter-
minis , op t imm m a x i m u s , jHpremus,proxlmus3 qui licet 
fuperlarivi íínt 5 poíítivos fupponant ex natura fuá j 
fíepc tamen pro poíltivis tantum accípiuntur , juxta 
leg. i l la v e r b a 3 & leg. proximus } de verbor. f gn i f i i a t . & 
tiadit A k i a t . i b i , & pluribus exornar Pallador. U b . i . 
rernm quotid. c a p . j . per totum : fícuti contingir in hoc 
verbo prlrncgenitus , quod licet comparatione aliorunij 
qui poft nafeunrur dicatur : fepé tamen de filio único 
diciiur. Er ratio omnium eft : quia omnia Iiíec verba 
non tam poíitivé , quam negativé fumuntur , & p r s -
ílanr hunc feníum : iile eft optimus , maximus , fu-
premus a quo nulíus alius íuperior eft : fie in praefenti 
i l la dignitas dicitur major poft Pontiíícalcm , quia 
riüiia major eft. Et hic Tenfus coliigitur ex verbís íina-
libus fupradidas regalas : ibi refervatur i l la dignitas, 
qux- prseeminentiam haber in collcgiata , efto inEccle-
íia cachedrali major non fit: Ergo ad reíervationem d i -
gnitatis in collegiatis eceleííis non eft opus elle plures 
dignitatcs principales: nain íi folum illa dignitas adef-
fec j illa íola reíervaretur Ergo íimiiiter ad referva-
tionem dignirarum Ecclefííe carhedralis non eft opus 
plures dignitatcs adeftc , fufficit íi adíit una, qua nuila 
major fit, í l íáenim erit refervata 

5. Quod íi prima dignitas poft Pontificalem capi
tulo imita í í t , refpedu illius non intrar refervatio. 
Quia rarione unibnis quafi exringuitur, & confopitur, 
& reputanda eft, ac fi non eíTer: ac proinde illa d igni
tas qua? in ordine íliccedir, prima nuncupanda eft , & 
huic refervationi íub¡e£l;a. Sic Garcia 5.^. de benefic, 
cap, 1. n u m . i 69. Barbofa a l l e g a 7 . num. 1 o 2. Alo-yfius 
Riccius co l l eEh .x^ io . a m p l i a t , } . & á Rora in caufa V i r -
dunen. decanatus 9. Ma i t i i i j S o . teftarur Riccius, & 
Garcia fuiífe décifum. 

6. Secundó refervar íupradiíla regula Prioratus, 
Prícpofiruras, Praspoíítatus , ac alias dignirates con
ventuales ,9 & prsceptorias generales quorumcunque 
ordinum , fed non mili tarium. Reíervat inquam Prio
ratus , Prajpofituras, &c. non fteculares , fed conven
tuales perpetuas , queque dari folent in commendam, 
& quarum eledtio non fir á religiofis fimul congrega-
tis. Azor. i . p . mftit. moral , lib.6. cap.$4. q. 1 o. v e r f . 
quares t e n i a . Auguft. Barbofa $ . p . d e potefi. E p l f c . a l ie-

g a t . j - j . n u m . i o ^ . G o n z ú e z gloJ]\$ 1, numtr. f fy , Garcia 
5 . p a n . de benefic. cap. 1. mim.x-j-L. Dix i refervari con-

neficiis EcclefiafiíCíS. 
ventílales perpetuas , nam temporales ordinum men-
dicantium nequáquam fub refervarionem cadunr , & 
notavit Mandof. de refervat . q t m f i . i o . &Garc. n. 272 . 
González num.60 . Barbofa n u m . i o ^ . Cum aurem refer-
vatio excipit prioratus ordinum militarium ,fciendum 
eft cum Glofla verbo mil irarium , in clem. quia ccntingiri 
de kc llglcjis domib. Azor. & Barbofa [ u p r a ; elfe alios 
ordines , qui ex proprio infíituto non miliriíe , fed 
hofpiralirati adfcribentur, cujuimodi funt. Ordo fanóü 
Sbiritus inSaxia. Ordo Cruciferorum in Urbe , Ordo 
S. Antonii Viennenfis in Gallia , 6c de horum ordi
num prioratibus refervatio intelligirur. Non aurem de 
prioraribus ordinum milirarium , quales funr Ordo 
S. Joannis Hierofolymirani, fanólas Mariis Teuihoni-
corum, ían¿H Jacobi , Calatrav.'E , Alcarjtaras in Hi f -
pania, Chrifti Domini in Lufirania , faiióti Srephani 
in ducam Florenriae. Horum enim prioratus, & com-
mendas á refervarione excludunrur , eo quod m i l i 
tes horum ordinum fint máxime de Eccleíia bene-
meriri . 

7. Tcrrio refervar fupradi¿ta regula beneficia fami-
liarum Papa;, ac Cardinalium conrinuorum commen-
falium. Quas refervario declararur fufficienrer, íi de-
claramus, qui íinr familiares Papa:, & Cardinalium 
conrinuí commenfales , quasque beneficia eorum re-
fervenrur per hanc regulam , Familiares igitur Papx, 
illiufque continui commenfales ad eíFedum referva-
tionis dicunrur ofliciales , feu feriprores Archiví Ro
mana; curia:, juxra conftirurionem Juli i I L editam 7. 
Kalend. Deccmb. anno 1 ^50. queque confirmata , d i 
declarara fuir conftirutione Leonis X . quae incipir, 
L e x miniflerij p a f l o r a l ü , & eft in bullado 6 . ejufdem 
Pontificis , & conftir. 1 8. Pauli I I I . incipiente , R o -
m a n i Pontificis , & conftitut. 8^. Pij V . incipiente s 
P r i d e m . I tem funt familiares cubicularij , S í feutiferi, 
ex conftitur. 14. Leonis X . incipienre , R o m a n u s , & 
ex conftitur. 5. Pauli I I I . incipienre, Prov ident ia . 
Item Milites S. Perri ex conftirut. Leonis X , incipien
te , S i cu tprudens , & conftitur. ?. Pauli I I I , ac con
ftirut. 4 6 . Pij I V . Milites S. Pauli ex conftitur. 23. 
Pauli I I I . incipienre , Romanus Pontifex , & ex con
ftirut. 4. Julij I I I . Milires P i j , ex conftitur. 5. & i6a 
Pij I V . Milites Lauretani , ex conftirut. 6 . Sixti V. 
incipiente , Poftquam commififariws camera , ex confti
rut. 44. S i x t i , incipiente , j 4 d excelfum. Thefauraríus 
dataria;, ex conftitur. 4 5 . Sixti V . incipiente , V t i n 
ger í s . Audiror cameras confidenriar, ex conftitur. Six
t i V . incipiente s D i v i n a D e i p r o v i d e n t i a . Conclavií te, 
ex conftitut. 52. Sixti V. Dcnique Paulus 111. in fuá 
conftitut .78. & 7 9 . & Jnlius I I I . conftirur. 44 . de-
clararunr vero familiares , & continuos commenfales 
reputandos elle ad eftectum refervationis; Referenda
rios , & alios officiales ex palatio apoftolico panem 
habentes, Protonotarios, Suhdiaconos, Auditores Ro-
i x , Acolytos , feutiferos , fecretarios, iiterarum apo-
ftoUcarum feriptores , cubicularios , reliquofque offi
ciales Romano Pontifíci pro tempore exiftenti in pa
lacio defervientes , aut cuftodiam facientes , licet ibi 
non habitaverinr, nec in rinello comederinr , aut 
panem receperinr. Nam efto i j non íinr realiter com
menfales , ramen e© ipfo , quo Pontifex vulr , ur rales 
veré , & proprié reputenrur , & non per fídtionem, 
omnia privilegia veris , & realibus commenfalibus 
competenria illis competunr : & noravit ^onzalt* 

gloJf.$ 1. a num. \ G. Anguft.Barbofa de po teJ t ,Ep i f e d!*m 
J b t f ' J ? . n u m . 1 0 6 . Garcia s .V-de benefic. cap. \ . a n . i y } * 
Simoneta de refervat . ejufift, 3 ^ . Farinac, decif .69 1 • nU' 
rner. 5. in novis. 

8 . Dubium ramen eft , an familiares familiarium 
Pontificis fub hanc cadant refervationem ? Videtur 
non cadere j quia refervario eft ftri& juris , cap. f t i * 

f e n t i t verbo finttur , de ojjido fagat. in é , Caííador. de-
c i f . ^ n u m . 6. de r e f e r v a t . ac proinde quoa4 tteri poílic 
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Dt[¡Hit. 1 1 
limítanda efti Ergo familiares Tamiliarium coiiipré-
henderé non poteft. Pro contraria parce ftac commu-
nis fententia hos famiiiáres familiarium compre-
hePidi , düiá fcrviendo familiaribus 3 Papa; viden-
tur Icrvare. Et favet l e x cju&fhmn, § . f e d a n i n f i i t m m , 
{f. de defimtto inJirucL. 6c tradit 5 álios referens Me-
noch. de arhi tr . ca fu 201. nunier. 120. M a n d o í j ^ p f r 
reg. | . Ctnee lLtr . qu&ft, 17. GarCi de bene f í c . 5 . p , c á p . i „ 
m m e r , 3 z6. 

l n hoc ¿úbio diftingüendum cenfeo , fi fúbfamiliai 
res deíignaci fine á Poncifice 3 út ejus expéníis alan-
mr a credo fub refervatíone comprchendi j quia veré , 
ce proprié Pontifici inlerviiinr > & iilius funt com-
nreíifaleSi Barboía y . p a n . a l l e g a j . n u m . x o j . A t fí abf-
que ulla aílignatione Pontifícia expeníís familiares 
alan tur, fub refervatione non comprehenduntur ; quia 
veré 3 & propric Pontifici non inferviunt , ícd ejus 
famulis. Unum tameri credercm eíTe certum , íi Pon-
tifex fuo familiari deíignarer alimenta pro fe 3 & duo-
bus familiaribus abfolüté fumptis abíque expreila i l l o -
rum nominationc 3 ipféque familiaris plures quanl 
dúos fubfamiliares haberet, nullius l iorum fubfami-
liarium beneficiá manebunt reiervata ob incertitudi-
nem deíignationis , & tradit García deberte fie. <¡ .part . 
cap. 1. n u m . 5 j o . & coíligitur ex Icg. d ú o f u n t T i c i i , j f , 
de t e j l a m e n m ñ a tutela, & l e g > f i f m r i t , j f .de r e h u s d u b ' ú s . 
Ex quo non leve argumentum íumitur ad probandurn 
nuliam elle refervacionem quando non adeíl defígna* 
rio Pontificia^ 

5. Familiares Cardinalium s illoriímqiie commen-
falcs ad effeólum refervationis fun t , qui Cardinalibus 
tanquam famuli dsierviunt 3 & ob eam caufam eorum 
expeníís aluntur ; coíligitur ex cap, fin. de verbor* 

fignificat. in 6 . <k tradit Simoneta de refervat* qmft , j j» 
num. i , Flamin. derefignat, llb. 5. quaft. ult . num. 1 9 6 , 
Azov . libc j . cap i t^^qu^j i .^ . Auguíl. Barbofa í . p a r t . de 
potefi. E p i f c , a l l e g a y , num, i S . García $ . p . de benefic, 
cap . f, num. 315. 

Notanter d i x i , qui tanquam famuli deferviunt, ut 
excluderem ab hac familiaritatc , & confequenter á 
refervatione fratres , & nepotis Cardinalium in eo
rum domibus commorantcs 3 corúmque expeníís ali-
íos ; quia non ib i aííiílunt , üt famuli i & íervitores, 
nc variis dcciííonibus Rota: comprobat Garc. 5. de be-
nefic. cap. 1. num. 517, Et idem éft de ómnibus tílis, qui 
non uc familiares , & fervítores > fed ut amic i , & con-
fanguínei ex elecmofyna , aiiáve caufa in domibus 
Cardinalium aluntur García f n p r a . Barbo fa 5. p a n . d i 
poteft, Eptfeop. a l l e g a j . m m a 1 í . Maícard. de proba-
tlonib. conc l . j $ j . num. 3 é 

10. Solum de vicariis , viíícatoribus , aliifque ju-
dicibus á Cardinaii de í ígnat i s , eft dubium j an fub 
familiaribus comprehendantur ? Et comprehendi affir-
niat Sarmiento felett. l i b . j . cap , ult . Segura de Avolos 
*n direü: . j u d i c u m Eccief iaf t . 1. p a n . cap, 14. m m e r . 580 

quem ícquitur Sbroz de v icar io E p i f c o p i J n addmombe 
* d cjudífi. 147. lib. z . Movcntur j quia l i veré Cardinaii 
deferviunt & in communi modo loquendi fervitores 
f vulgo criados ] nuncupantur. Nihilominus probabi-
'ILls eft ^ hos fub titulo familiarium non comprehendi, 
Tum quia hi non tam perlón^ quam dignitati defer-
VlVLnt. Tum quia non famuli , fed officiales , & judi-
Ces appellantur , & titulo officii falaridm accipiunt. 
Quod á fortiori vem'm habét * fi abfque faiario , auc 
expcníís eílent vicarii 3 aut officiales conftituti. García 
dtfto cap.. , . f u b num. 518. Barbofa a l l e g a 7. num. 111. Ac 
fi tempore quo i j ftínt vicarii conftituci eranc ex con-
tlnuis commenfalibus Cardinalium , ob vicariatum 
non videntur familiaritatcm amitterc, fed potius illaní 
continuare, cum ejus expeníís vivant,- & Cardinalibus 
^n nobíliori muñere inferviarit. G o n z ú c z glojf. 1. nu~ 
fner' 66. Quin t i l . M i n é o C . r e g ^ , C a m d l . q . t $ . Garda 
ü w n , $ z i , Barbofa num. j í £. 

k í . U t aufem h x c refervátió ob fatriiliarítaceni 
Pontifícis vel Gardinalis locüm liabeat 3 n o n eft nc-
ccííe íairiiiíáritatem durare aliquó deterniiriató tem
pore. Quocunque eilim tempere etíam brevi düret íi 
eo durante receptum 3 vel habituni fie benehciuilá 
fufficit , uc refervatum maneac, S i c Gdixia . d i f h pe 
cap.x. n u m . x 6 G . Bárbofa a l l ega 7, num. 1 ¡ 5. Debet ta-
men probari qualitas familiaritatis 5 ut dióia refervá» 
tío locum habeat. Alias ordinarius providebit \ utpote 
qui habet intentionem fundatam, Flamin. lib. 1 0 . de 
refignat. (ju&fi. 5. num. 1. Barbofa n u m . n o , ubi benc ad-
vertit hanc familiaritacem ad eíFcdum refervationis 
non probar i , ex eo quod probetur íede vacante i n fa-
miliarcm Gardinalis fu i lie receptum, quia toto illó 
tempore milla eft rcgularium Cañcellari^ referratid 
cum morte Pontifícis extinguantur i probari enimde« 
bet duralle familiaritatem tempore quo reguLe Can-
cellarix locum habent. , 

1 2. Reftat § ut de benefíciis conipreheníis fub hac 
regula dicamus. Et breviter rcfpondco comprehendi 
orania beneficia, quar durante faniliaritate habuiftí^ 
tametíí ad illa jus folum ad rem habui í les , íi quidem 
in fupradida regula dicítur m qnlbm ( i d eft benefíciis) 

f e u a d q m jus e í s cmnpetit \ [ c u compet icr i t , & notavit 

García ¿ . p a n . d é benefic. cap, t. n u m i i j Z . Ñeque aB 
hac refervatione liberantur beneficia efto per obitum 
Gardinalis , vel Pontifícis 5 aut alia vía ab eorum fa-
miliaritate difceíTeris 5 quia ira cavetur in fupradióte 
l'eg. ib i j et iamfi ab i p f a f a m l l i a r k a t e per obitum C a r d í * 
nal'mm eornndem $ v e l a l i a s r e c e j j e ñ m , ut bené Menoch, 
de arb i t r . c a f u 201 . num. 115. cum fecjq. Barbofa 5. p* 
alleg, 5 7. num. 113. beneficium enini ferael reíefvátumj, 
femper refervatum lilartet. Dix i i te deberé durante 
familiaritate jus faltem ad beneficium i íaberé , quod 
de jure proprio inteil igitur, juxta dida ínpri i ic hujuá 
difput. Hoc tamen ejus fubíequi debet jus irt benefi
cium j alias íí nunquam i n beneficium jus habuifti noii 
ratione tui j fed alterius vacabit. ü t igitur refervatid 
iiuret ratione t u i , vacare beneficium debet» 

í 5, Ex fupradidis videtur inferri pro Eccleíi is, i i i 
quibus eft jus optandi, famiharem Pontifícis feu Gar
dinalis hoc jure privamm eífe j íi quidem non poteft 
novam pr^bendam obtinere , quia prshabí ram d i -
mitcat ab inferiori poffidendam¿ At fi dimilla pre
benda refervata eft ratione familiaritatis , non poteft 
illam dimitiere , ut inferior poílidcac. Ergo ñeque 
ipíe poterit novam obtinere, Hoc autem videtur ce
deré in grave prxjudiciumípforuni familiarium, imd 
& Pontifícis refervantis. Ergo dicendum eft ád rc íer-
vationem non fufficere obtinere beneficium tempore 
familiaritatis, fed neceílarium elle obtinere i l lud ira 
perpctuum. 

Dicendtmi tamen eft , teminem jéb faniiliaritáteni 
Pontifícis impedí tura eífe Optare ( niíi confuecudo i d 
contrarium prá;fcriptá íít, J Quia n o n eft asquum ob 
qualitatem Ipeciali honore digriam privari a l í q u e n í 
jure aliis illa qualírate carentib'us conceífo i Be tradit 
Cardin. conf. 1 1 6 . inc ip iente» v a c a v e r u n t , in fin* GonzaU 
glojf . 3 4. num. 42. Garc. 5 . de benefic i cap.x- num. 5 55. 
Barbofa a l l e g a y , num. 114, Sed ari optatum, an dimif-
füm maneat refervatum ? n o n conftat apud Dbélores¿ 
Et qiíidem íi per optioncm titulus beneficii non mu-
fatur , fed locus i n choro j fedes i n capitulo j- aliíeque 
qualiiates extrinfecíe mutantiir 3 eertuni eft referva
tum eíTe beneficium prxhabitum novis illís qual i ta t í -
bus aftedum. Et íí títukís inutatur / exiftimat Garciar 
num. 5 40. nequáquam optatum refervatuirl manerea' 
íí tempore optíonis non adeíl in optante qualitas i n -
duóliva refervationis , feilícet familiaritas fabcolledo-
ría. Protonotaría , Et ratio eífe poteft y quia no-
vuin il lud berieftcimn } ñ e q u e jus ad il lud determina-, 
tura aequintum eft durante qualitate indudiva re fer-
vationis; Ex qúo ergoi capírc et poteft refeirvitid pro-



' j O O r r a c l . X 1 I I . D e 

Teñ i ré i Q n o d íi dícas 3 quia loco d i m i í l l rubrogatins 
£ i ob hanc rubrogarionem ceífac refci-vatio rerpccm 
prioris beneficii dimiíE , & fiiccedic i n obtento , uc 
dixic Cardinal.^'t/. 116. a d finem. RebufF. in additionib. 
a d reg. 5. Cdmett . verbo obtinet. Pauíus Grailatenf. a d 
Simonetam ^ f^/?.3 5. m m . $ i . González glo/f. 3 4, mt-
m e r . ^ i . Barbofa alleg. 57. m m . 114. Contra eíl: , qu ia 
fubrogatio refervacionem inducere non poteft , alias 
reíignare j vel permutare liberé pofTent habentes bene
ficia reíervata , cura poífenc dicere loco beneficii r é -
fervati aliud fubrogatura eííe. Item ñ e q u e verum efifet 
beneficium femel refervatum femper manere referva-
tuin ; íí quidem i n optióne mutaretui: reíervatioex uno 
i n aliud benefícium , quod ceité non eft dicendum. 
Exiftimo ergo probabilius bcneficiüm familiaris qt tod 
i n optione dimittir , refervatum eíTe , ñeque in i l lo 
dari optionem : benefteium Vero optatum á referva-
tione eí íe liberum, niíi tempore optionis babear optans 
qnalitatem reiervationis induólivam. 

P U N C T U M X X , 

Explicatur refervatio quartx regula 
Canceiiarix. 

t y í p p o n k u r regula. 
2 V l t r a generalem c o l l d í e r e m unlcns f u h c ó l l e B o r in 

qualibet dioecefi ej i conflituendus. 
5 S i JubcolleElor al ium [ubcollettorem jpecialem defigna-

ret , hujns non rnanerem beneficia refervata . 
4 N o n eft necrjje 3 ut fubcolleBor ofjicium f u b c o l l e t t o r ü 

aS lu exercea t, ut ejus beneficia refiervata rna-

neant. ^ 
^ Probabdius eft non fufjicere defignationem fubcolleElo-

r i s , fied ejfe necejfariam fubcelleffioria accepta-
tionem, 

(5 ¿ ¡h ía l i t er confiare debet collettorem , v e l fubcolleEio-
rern ejfe deputatmn , cum a d refervationem > tum 
a d f r u E l u s eo l l igendós . 

y Q j i a beneficia f u b hac regula comprehendantur, 

i . / ~ \ U a r t a regula refervat omnia beneficia Eccle-
fíaftica quorumcunque colledorum , & íl ib-

colleótorum unicorum in quacwnque civirare, vel dioe
cefi 3 qui íuo tempore officia exercuerint lubcollcólo-
rum , fi uótuum a & proventuum Camera Apoílolica: 
debitorum , il la videlicet beneficia dumtaxatj qu^ du
rante eorum oHicio obtinebanc 3 & in quibus , feu ad 
qux )us eis competebat. 

i . Pro hujus regulas explicatione advertendum eft 
ultra generalem coiledorem unicum íubcolleólorem, 
& non plures i n qualibet diceffeíi eífe conftituendum, 
ut lefervatio locum babere poflic. Quapropter íi uni-
cus in civitate 3 & alius in dioeceíi conftituatur , neu-
trius beneficia refervata erunt , quia non unicus fub-
colleótor 5 íed plures in dioeceíi exiftent contra íupra-
diótara regulara , & non eft fpecialis ratio, quare magis 
unius quara alterius beneficia rcíervcntur. Garc. j . p , 
de benefic. cap. 1 * m m . 367. González g l e j f . j i . a n . - j i , 
Barbofa 5./?. a l leg .^y, nurn. 119. Quod proceder cafu 
quod colledor plures fubcolledores generales deíigna-
re poílet j illolque íímul relignaret. Nam íi unicum 
tantum defignare poíTet, & i l lo refignato alium defí-
gnaret 3 tacité primum revocaret, & generaliter quo-
ties quis fecundum rubcolleólorem deputat, primum 
revocare cenfetur. Quia credendum eft juxta formam 
juris deiignationem faceré voluilfe , M a n d o C i n hac r e 
g u l a 3 qu&ft. 1 o. m m , 2 . Garc.ditto cap. 1* n, $ 6 6 . Aloyf. 
Rice, c o l l e f l : . 1 6 . ampliat.^ . Barbof. ¡ . p a n . depotefi. 
E p i f c . a l l e g . f j * num. 12 z. Quod íi non obftante prioris 
deíignatione deíignaret quis fecundum fubcolleóborcm 
intendens primum non revocare, beneficia acquiíira 
l pr ior i tempore quo unicus fuit 3 manebunt refer-

Benejjcus Ecdepajiicts. 
vata j fecus vero íi focium haber. Excipe, nm deílgna-
tío íocij nulla eíTct : eo quod colledori poteftas l imi 
tara íit , ur non poífit niíi unicum fubcoliedorem dc-
fignare Garc. f u p r a num, 5 70. 

3. Sed quid íi fubcollcdor alium fubcoiledorem 
particularem deílgnaret , ut nomine ipíius frudlus 
Pontifici débitos colligeret, quod non inficior praftare 
pofte , eo quod íit delegatus ad univeríitatem caufa-
rura 5 juxta ea quas tradit Sánchez U b ^ . de matr im. di f . 
p u t . 51. ¿ num. 4. In tali cafu hujus fubcolleótoris par-
ticulans beneficia refervara non erunr. Q u x regula 
reíervat beneficia unici fubcolleétoris , 8¿ íic non eft 
unicus , cum focium habeat. Beneficia vero primi 3 8c 
prascipui fubcolledtoris hunc fecundum deíignantis cre
do refervara eíTe. Quia ab eo deíignatus non tara debet 
dicí fubcollcótor , quara commiífarius fubcolleótoris. 
Et aegula refervans beneficia fubcollcótoris, de vero, 
de proprio j & ad univeríitatem caufarum deíignato 
intelligenda eft. Garc. 5. p a n . de benefic, cap. 1. « .374 . 

3 7 5. Barbofa 3. p a n . allegat, 5 7. num. 113. Deinde 
fubcolledor , cum íit á Pontífice delegatus , & jurif-
dióHonera habeat, deber cfte perfona qualiíicata juxta 
formam textus in cap . f la tu tum , in p r i n c . & in cap. in 
nullo , in fine , de refeript. l i b . 6 . Alias nulla crit depu
tat io. Debet ergo eíTe canonicus Eccleíía: cathedralis, 
vel alias perfona indignitatc Eccleíiaftica conftituta, 
tempore inquam deputationis , rametíi poftea non íit» 
González glo/f. 51. nurner. 75). García cap. 1. m m . 385. 
Barbofa m m . 1 6, 

4. Dubium tamen eft , & fatis ínter Doélores con-
troveríum j an fubcolkdor4 oftícium fubcolledorís 
exercere debeat, ut ejus beneficia fub refervationem 
cadant ? Rationem dubitandi fecerunt verba illa regu
l a . Q u i f u o tempore officia exercuerint. Q u x non debent 
elle ínutiliter appoíita. Ergo qui numquam íubcolle-
¿toris officium exercuit, ejus beneficia fub refervatio
nem cadere non poíTunt. Et ita teilet Crcfcent.íi/(fay,.i7. 
de prabend. Rota tefte Puteo decif. 305. ^«¿e incipit l i~ 
cet Rota , l ib. 1. & decif.1%^6. incipit 'joames P a u í u s a 
lib. 3. p a n . 3. d iverf . Mafcard. deprobat . concluf. 317. 
numer. 27. 

Nihilominüs communis eft fententía non requiri 
exercitium adu , íed fufficere in potentia , ita ut po-
tens íit officium fubcolledoris exercere , ñeque per 
ipiuin ftet 3 qoominus illud exerceat. Mandof. pluribus 
comprobans fuper hanc reg. q iuf t . 4. Flarain. l ib. z. de 
refignat. cju&fl , i6 . num. 26. Gonzálezgloff.^x. n u m . j 1. 
García t . p a r t . de benefic. cap. 1. num. 3 4y. ¿r 351. Bar-
bofa 3. p a n . de potef i ,Epifc . al leg.$ 7. num. 116. Riccius 
in c o l l e í l . <j. p a n , c elle e l . 1 6 4 7 . quíque teftantur fa;pc á 
Rota decifura eíTe. Ratio ea eííe poteft ; quia conditio 
ab aliquo expoftulata , cujus executio per ipfura non 
ftat , eft perinde ac íi executioni mandata cífet , cap. 
cum non fiat 6 6 , de R e g u l . j u r ü , in 6. & le(r. in jure c i -
v i l i i i . f f ' de condit. & demonfirat. & pluribus exornat. 
M o l . de H i j p a n , primogen. lib. t . cap. 1 5. a n . i ^ . Ergo 
exercitium fubcolleóloris , quod eft in fubcolledore 
expoftulatum , íí per ipfura non ftet, quoniinus íit, re-
putandum eftac , í iveréeí íe t . 

5. Rurfus fít diííicultas i an fuíficíat eíTe aliquem 
ftibcolledorem deputatum , tametí i fubcolledoriam 
non acceptaverir , ut ejus beneficia refervara cenfean-
tur ? Affirraat Rota decif. 11 . deprabend'is 3 i n n o v i s . 
Mandof. in hac regula , ( jUdíf l ion^^ García ¡ . p a n . c a -
p i t . 1. num. 5 47. Barbofa a l l e g . n u m e r . 216. Movea-
tur , quia jurifdidio delegara transfertur in delega-
tum á tempore data; quoad habitum 5 efto quoad exer
citium pr^fentationem litterarum requirat, ut tradit, 
aliis relatis , Aloyíius Riccius c o l l e t t . i G ^ j . verf , a m 
p l i a tertio. Molina de H i l p a n o r . p r i m o g e n . l ib . i - c a P . 7 ' 
m m . } S. García ¡ . p a n , de benefic. cap, 1. ri. 349. Man
dof. r e g , i j . cjmft, 1 7, n u m . 4 . & reg.^ 1 .quaft. 1 • Barl?o^a 
a l l e g , ¡ y , m m . i 16, 

Verum 



Veniin mihí probabilius apparet neccnTariam cíTe ac^ 
ceprationem uc ejus beneficia refervaca ceníeantur, 
Moveor ; quia ante notitiam deíignationis , iiliurque 
affignationera nequit fubcolleólor offícium fubcolleéto-
ris exercere , tametíí fructus collígendi exiílant. Sed i n 
fupradióla regala hasc potentia a£i:ualis} 5 í expedita re-
qüin tur , ut ex íupradiélo dubio confl:at3 ut ejus bene
ficia referventur. Ergo cum rubcolleólor ante accepta* 
tionem hac potentia careat } nequeunt ejus beneficia 
refervata eííe. Ñeque obílat ante acceptationem habe-
re juriídidlionem in habitu ( quodfub lite eíl J fufficic 
quod non habeat iilam expeditam. Et ita requiri acce
ptationem docet G o u z ú z z g l o j f , j i . n u m . j o . 

6. Pnrtcrca dubitare potes , quomodo conftare de-
beat coileélorem , vel íubcolleólorem eííé deputatiim> 
ut ejus beneficia refervationi rubíint. Cui dubitationi 
reípondeo, deberé confiare per litteras patentes fupra-
diclíc deputationis , cap. cum in jure -perkus , de cffi ¡o 
delcgatt, & l e g . ¡ m i c a , C o d . de mandatis princip . vel faí-
tem cóníiarc debet per teftes deponentes fe vidiíTe 
litteras cornmiíl ionis, vel commiííionij & deputationi 
inferfuiííe. Belicnzinus de cbaritat ivo fubjtdio , ¿j.i i i . 
Garcia 5 p a r t . d e bemfie. c a p . i . a nttm. $76. , Imo unicus 
íolus teftis aliquibus adminiculis adjutus fíedeponens 
íufficit j ut beneficia refervata ceníeantur, íic Áloyíius 
Riccius eo í lect . 1Ó47. ampl la t .6 . ubi refert a Rota de-
cífum ede. Barbofa a í l e g . ^ - j . n u m . i 24, A t íi teftes fo-
lum deponerertt collcóborem , vel íubcolleótorem ííc 
reputatam cíle publica voce s & fama 5 nequáquam 
probarent íufficicnter ad eífeólum refervationis a quia 
hoc teitimonium inducit folum prícfumptionem , non 
veritarem Bellenzinus t r a t l . de cbaritat ivo fubfidioy 
quaft. 1 w . & 111. Aloyíius Riccius colleU. 1647.m*71" 
^//W.6.Nicol.Garcia yp.debenefic .cap. 1. w.378.Barbofa 
al lcg ,^7. n. x 15. Probato tamen aliqué eífc collcólorenij 
mou cft opus probare elle unicum , ut illius beneficia 
imperrentur 5 quia pro unicitate ci l á jure pra;fumptio, 
& contradicenti incumbir contrarium probare , íic ex 
deciíionibus Rotx comprobat Mandoí. fuper hanc r e -
<?ulam , c jusf t . i . Garcia 5. p a r t . de benefic. cap . 
Barbofa aileg.^y. n , \ 17. Aloyíius Riccius collefl. 1647. 
v e r fie, notan dum efi fie cundo. Ex cipe, niíí impetran s a l -
iegarec in impetratione unicum eífe ; quia ob expref-
íionem aífumit onus probandi , cum teneatur narrati-
Vam verificare , lie fupradióli Dodores. 

Di x i mus de probationc colicóloriíc , feu fubcolle-
porias ad eífeólum reíervationis. At íi loquamur de 
probationc illius ad cftcduin coiligendi fruólus , ne
quáquam foluturi tenentur ei folvere ; ñeque fecuré 
íolvent , níli ex litteris deputationis coñftet ejus offi-
cium. Garcia 5 . p a n . de benefic. cap. 1, n m n . 3 7 7 . A u -
guft. Barbofa 3. part . de potefi. Epl fcop. a l l e g . y j . n . i 24. 
ubi addit cum Simone de referv. 954 . Moneta de deci-
rnis , cap.c) . c¡u<&fi.<¡, num, x 11. non fufíicere tranfum-
ptum , niíí fumptum fuerit nuiia lite pendente, ferva-
ta forma , cap. fin, de fide inftrnm. vel fumptum fuerit 
ex regiftris bullar. Papa?. 

7. Beneficia fub hac regula comprehenía funt ficut 
3n pnreedenti regula omnia iilavS qua: coliedtor , feu 
fubcolledor habuit tempore quo ofiiciutn exercuitj 
efto ante officium illa obtinuerit ; quia veré durante 
officio illa obtinet, ut dícitur i n fupradióla regula, 
hoc eft po í í ide t , & retinet , juxta leg. c larn. pojJUere, 
f e r j , is autem , & ibi glojp. verbo obtinenda , ff . de c a u f a 
T0ffeJf' & propriet. Imo íi folum durante officio colíe-
^ o r i ^ jus ad beneficia ei competir , fufficiens eft ut 
íub refervationem cadant ; íi quidem in ipfa regula 
ílicitur. E t in cjuibus beneficiis 3 fien a d qus jus eis com-
petebat , & cradít Bellenzin. t ra t t . de c h a r k . fubfid. 
^ ¿ f t ' i z o . Garcia 5 . p a r t . de benefic. cap , 1. num. ? 5 2.• 
Barbofa alleg, j 7. num. 1 2 j • 
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P l l N C T U M X X L 

Explicatur refervatio qnintse , íextas , & 
í ep t imx regulan Cancellarix. 

1 E x p l k a t u r quinta r e g i d a » & qua, in i l la refiervantur* 
2 per regidam fiextam refierventur, 
3 A p p o m m u r verba r e g u U fieptima. 

4 Ref iervantur primo p e r d i t í a m regulam canonicatm* 
pr&bendit.» d J g n k a í e s , ojjicia t r imn Ece le f ia* 
r u m . 

5 I t em refiervantur beneficia a d provif i íoncm C a r dina* 
Uum Epificoporum a R o m a n a c u r i a abfientium, 

6 D e qu ibm C a r d i n a l i b m boc intelligatur. 
7 A t t en ta ta c o n t r a f i u p r a d i ü a s regulas omnia Irritantar". 

1. / * % ü i n t a regula refervát omnia 3 & fingula bene« 
ficia quorumcunque curialium , quos dum cu

ria Romana de loco ad locum transfertur , eara fe-
quendo deceiere contigerit in quovis loco , quantum-
cunque etiam á dida curia remoto. 

Hice refervatio in corpore juris contenta eft in c a p , 
prafienti, de prabendts in 6 . verfi. porro :dc tradit Rebuífl 
h k . Se Garcia cap . 1. n u m . $ 6 6 . Debuit tamen expedirij, 
ut ciarlas conftaret fupradida juris refervatio : quid 
nomine curial)s intelligatur , §. 2. h u j u s p u n f t i expli-
cuimus , ibique diximus curiam Romanam transferri, 
cum Pontifex cum fuá Cancellaria , & Audientia trans-
fertur, fecus cum ipfe folus mutatur. Sed quia ex con-
Ib'tution. Pauli I I I . & Clement. V I I I . cadera repu-
tatur curia Romana in Urbe , ac i n loco ubi Pontifex 
exiftic ; efto ibi cum Cancellaria non adíit , beneficia 
curialium fequentium Pontifíceni manent refervata, íí 
in ibi decedunt, & probat exemplum curialium fequen
t ium Clement. V I I I . cum Ferrariam fe contulit 3 8c 
ib i decedentium , quorum beneficia telb.tur Gonzal, 
gloff . j i .num.%¿ít. provifa fuilfe ut refervata, 

Notanda funt verba i l la , c u r i a m fiequendo decedere 
contigerit. Nam íí curialis decedat , cum curia t rans
fertur , non curiam fequens, fed potius ab ea recedens, 
nequáquam fub hac refervatione ejus beneficia com-
prehenduntur. Comprchenduntur autem íub referva
tione , cap. llcet y cap. prafienti y de pr&bendü in 6 . íí in-> 
tra duas diartas legales mortuus fuerit , fecus íi extra. 
Et idem eft íí curia non transfertur , fed ipíe valetudi-
n i s , vel recreationis caufa mu catur , & extra duas d i c 
tas á curia obiir 5 non manebunt ejus beneficia referva
ta , fecus íí intra duas dictas : ííc , aliis rclatis, d o c u k 
González^/í»^5 í . á n u m . S 6 , & f i e a q , 

2. Sexta regula refervát omnia beneficia cubicula-
riorum , &c curíorum fuorum. Circa quam regulara 
non levis dubitatio orta fuit , de quibus cubiculariis 
cíiet intelligenda ? Et quidem íi ante Grcgor. X V . 
loquamur, probabilius erat folum cubicularios oííí-
ciaiis á Leone X . in fuo collegio conftitutos eífe i n -
telligendos : quia in fuá conftitut. quíE eft 14. in bu l -
lario , edita anno 1515, ne A p o f i o í k o r m n , exprefsé 
prohibuit, ne alii praeter fupradídos nomen, & digni-
tatem cubiculariorum ufurpent. Ñeque obftat hos fub 
nomine officialium fedis Apoftoiic^ coraprehenfos 
e í í e i n r e g . 5 . Cancell. quominus In prasfenti iiloruni 
fieret refervatio, quiaclaritatis gratia exprimuntur : & 
ita notavit G o n z á l e z ^ ¿ T . j 1. n. 9 1. Verum loquendo 
á tempore Gregor. X V . ciarum eft } comprehendi i n 
hac refervatione non folum cubicularios collegii Leo-
nis X . fed etiam illo? q u i funt extra muros, leu ho-
noris caufa cubicalarii^ nuncupati , quia fupradiclas 
Gregor. & Leo X I , & Urbanus V 1 1 1 . expedientes re
gulas Cancell aria; ííc fupradidam regulam declarave-
runc. Barbofa } . p a r t . de potefit. Epif ic . alleg.$ j . « . 1 2 9 . 
& fieqq. Curfores vocantur , ut benc explicat MandaC 
h k q u s f t . i . n- j . Se Barbofa 7̂. í 5 ie qui funt in bancho 

C g eurforum^ 
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curfpií.una> q u í q u e de capellis, & confíflonis Papit , & 
íimilibus Cardinales monenc; q u í q u e á mandarairiis d i -
í t invuuntar , 6c coliigimr ex conílicutione Pauli V . qu£e 
«ftiii Bal! ario novo 71. t a m . ^ . f o í . z 8 i . 

3. Séptima regula rereryac quofeunque canonica-
cus , ac pra^bendas j & dignitates , períonams ; & ofH-
cia in Sanéli Joann. Latcranen. & Principis Apoílolo-
rum , ac B. Mariae Majoris de Urbe Eccleíiis 3 necnon 
ad collationem , pfoviííonem ^ & príeíencatíonem, 
feu quamvis aliara difpoíitionem S. R. E- Cardinalium 
a Romana car ia abfentium racione fuonun Epiícopa-
tuura 3 Cardinaiatus , ac ipíoriim Cardinalium t í tulo-
ruin , & diaconiarum fpeclantia , quandiu abfentia Eû i 
duravcVit, canonicatus, & prebendas > dignitates, per-
fonatus, adminiftrationes , & officia exteraque benefi
cia ciim cura , Vel íine cura vacantia, & in anteta vaca
tura , tara in eadem Urbej quáni in Ecclefiis, divitati-
bus , & dioeceíibus didorum Epifcopatiium coníiílen-
t ia . Ac dccievic irr i tum , & c , 

4 Pr imó in hac regula refervantlir canonicaniSj 
pra^bendíE , dignitates 5 6 í perfonatus 3 & officia t r ium 
Eccleííarum JJrbis S. Joannis Lateranen. S. Pctri a ac 
B. María; JViajorís. Ñeque obítac hüic refervationi 
Eíec beneficia jure ordinario Pontííici ranquam U r -
bis Epifcopo competeré : qu ia forte Archipresbyreri 
i l i a r u m Ecc'eíiarum 3 quiál Cardinales erant3 príEtende-* 
bant íibí competeré ii iorum previ lionera 5 & a d tollen-
dam hanc apparentem pr^tenrionem expedita fu i t re* 
fervatio. Azorius i . p a r t . h i j i l c m o n i l . l ih .6 . c a p . ^ q , 
ciuafi. 1 o. ve* f . per feptimam r e g n l a m . G o n z á l e z glojf, 1 3. 
a num. 11, Mandof. k lc qu&ft i . f u b num. 3 . García j . f* 
de benefic, cap . 1 . a num.^00. Barbofa 3. depoieft. E p / f -
fop. a í í r g a t . y 7 . num» «55 . Ñeque ex eo quod in íupra-
dich regula facta íic mentio tantum canonicataum 3 
prebendara ai > dignitatum, & períonatuum3 &officio^ 
r u m iliarum Eccleííarum 3 & non aliorum inferiorum 
beiufíciorum , capeilaniarum , fcilicer & poi t¡onum5 
ac iiniíliam j inferri potcíl illa inferiora beneficia n o n 
eíle de proviííone Poncificis. Sunt cnim íi Archíp»res-. 
b i t e r i , & capitula didarum Eccleííarum privilegium 
non habent i l l a inferiora beneficia providendi, A n 
vero i l la habeant, & ad que beneficia extendantur3 
ipi i videre debent. Refpetlu enim horum inferiorum 
benehcíorum intaéla reliquic Pontifex privilegia a 
Ponriíicibus pntdcceíroribus concefia. González diU:a 
glojf, 1 5. n m n , i 6 . Garc ía fupra . Farinac, dec!,f.616. Bar-
bofa n m m r . 134. 

5, Secundó refervantlir beneficia ad provílioncm 

ratíone Cardinaiatus eft Epiícopatus anncxus 3 fupra« 
didam regulara intel l igi . Quia hac reiervatione voluk 
Pontifex eos moveré , m ejus femper lateri affifte^ 
rent. Tum quia funt pnreipui. Tum quia á Romana 
curia eoium Epiícopatus non multum diftac. Mandof, 
me audfi. 5. Garda f a r t , de benefic. cap .x . n u m . ^ o ^ , 
González g l o j f . i q . n u m . x ^ i . Barbóla $. par t* ¿ i l i e f f . j j . 
num. 135. 

Ñeque ratío dubirandi urget. Admitto per reg.8. 
Cancellarie omnes Cardinales índiftindé á refefva-
tione ibidem contenta excludi , fed inde n o n ínfertur, 
i n reg. 7. non eíle compreheníos hos Cardinales 
Epífcopos Rome vícinos. Nam ello digníores funt, 
& alíís preferri debeant , hoc tamen nonobftat, quo-
minus ob bonum Ecclcííe i n aiiquo ípecialíter graven-
tur 3 íi gravamen nuncapari poteft hec beneficiorum 
refervatío. Quapropter cura i n reg. S. omnes indi-
íb'nclc cxeípiuntur , fabínteilígendam eft ab illa re-
fervatíone. At íi rcliquí in alia reiervatione funt in-
c lu í i , i j quidem non manenc excepti. Ñeque enim 
credendum eft regulara feptimam refervatóriam , ira 
incontinenti corredam eíle. U t quid enim expedieba-
tur ; íi per reg 8. corrigenda erat ? 

7. Tándem íiibdic Pontifex decretitm irníans om-
hium que in contrarium hujus regule a & preceden-
tium fuerint artentata , fie Aloyfius Riccfus colL¿tíana 
decif. ¡ . p a n * col leBan, 1672. Auguíl.Bárboía t . p a n . de 
poteft. É p i f c i a ü e g . f ? . « .138. G o n z ú e z ' g h j f . l ^ d n . i o , 
& tota glojf, ult. García $.p. de hemfit , cap . \ . .w '.•.407. 
Quod procedíc s efto cura ignorant ía , & abfque culpa 
attentata fuerint. Lancellot. de attentatis3 ¿ . p . cap. 12,. 
limtt. 3. num. 27. Aloyfius Riccius, & Barbóla p í p r a . 
García ^.405). de eííicaeia hujus decreti ir- irantis vide-
É poteíl: González d i f t a g l u i d t . p e r t o u m . García j , p , 
de benefid capé.i . a n . ^ o y . Mandof. htc ^.4. cíl enim ira 
efficax ¿ ut ínfíciat 5 & annullec non foiura t i tulum, ied 
etiam polIeíTionem i n contrariara , ita ut poí íe í lbr 
defendí non. poílit alíquo ex remediis poíleí íbri iSí quia 
eft nu i l a , & injufta talís pofíellio. Mandof. r^- . r . C u n * 
cell. e j . j , per totdfn. González g l o j f 1 . n . % . & glojf.6%, 
num. 19 .García j . p . de benefic. cap. 1. n . ^ 2 . j . & f e c j q . & 
alii apud. ipfos^ Hoc autem füfeiílteUigitur , d u m m d d f 
de reiervatione, & decreto irritante conftet, fr uS vero 
íi non bene probaretur; quia i n cafu dubio non eft poi-
íefior fpolianduSíUC alüs relatis docet GonzaU^/^,31. 
num. 14. & 10. & Glo(f.6 6. num. 5 9. García y . p a r t . de 
benefic, cap , 1. n u m . ^ 1 7 . ^ 4 3 0 . 

Caid.' .hum Epifcoporuin á Romana curia abfen
tium íne¿lantia , ratione Epiícopatus , Cardinaiatus, 
ant ipííus Cardinalis t i t u l i , feu diaconíe. Abfentium 
inquam á Romana curia íine legitima caufa. Nam 
quando abíunt ob refidtntiam in fuá dioecefi , Ec-
cleíiáquc Cathedrali; juxta decretum T r í d e n t . / ^ z 3, 
c a p . 1. de reformat. non refervantlir beneficia , quia 
ralis abfentia'legitima eft , & á concilio approbara, & 
tradít Azorius 2. p a r t . infiit . mor. Ub-6 . cap i 34. c j . i o , 
i n j i n e . G o n z á l e z 2 4 . num. 146. Barbóla ¡ ¡ .p , a l le 

g a r . $ 7. num. 156. 

6 . Sed eft dubiura de quibus Cardinalibus Epifco-* 
pis fupradíára regula loquatur ; an de ómnibus, an í b -
lum de illis quibus Epifcopatus eft annexus , quales 
funt Epifcopatus Hofticníís, Portuen. Preneftcn. Tuf-
culan. Sabinen. & Albanen. H i enim Epifcopatus an-
nexi funt íex Cardinalibus antiquioribus Presbyte-
ris , qni tempore vacationis fuerint in Urbe reperti. 
Ratio dubítandi eft ; quia ni Cardinales majori prero-
gativa dígni funt quam ceteri , at ceterorum bene
ficia non refervantur quocunque raenfe vacent , efto 
á curia abfentes íint . ut conftat ex feq. reg. 8. Ergo 
ñeque horum beneficia refervari debent , aut íi horum 
beneficia referventur , & omnía debent refervari. D i -
cendum tamen eft de fcx illis Cardinalibus, quibus 
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Explicatur prxcipua C z n c c l h n x refervatío 
contenta i n reg- 8. qua: nuncnpatiu- re

gula de mení ibus , óc alternativa. 

/ E c regula in hec verba ftaruítur. Cupiens D . A7. 
^ aliár bene m e n t í s p w -P a p a pauperibm c l e r k i s 

fonls providere , ó m n i a beneficia E c c l e j i a f H c a cum cura, 
& fine c u r a , f A c u l a r l a , & quorumvis ordinum r e g u l a r í a , 
q u a l k e r c t í m q u e qualtficata , & ubicunejue exlftentla m 

fíkgnlts J a n m m 3 f ebruari i , y ípr/Tis , M a i i , J u l l h ^ : g u ' 
J i i , Ociobr'tSi & N o v e m b r i s , menfibnf ufane a d fin*, vclun* 
tat i s bencplachum e x t r a R o m a n a m cur iam , altas /juar» 
per rejignationem quocunejue modo v a c a t u r a , a d colU~ 
tionem , provifionem s prafentattonem , eleSilonem > & 
cjuarnvls a l l am d i í f o f í t i o n e m cjiiorumcunque ccUátofM171* 
& collatricum facularmm, & quorumvis ordinum r e g u l ó -
r i u m ( non tamen SanftdL R o m a n a E c c i e f i a C w d v i a U n m , 
aut al iorum f u b concúrdat i s í n t e r fedem ^Apojlclív ara i 
& ¿¡¡mfcnncjue alias initis , £*r per eos qu i i i í is a^ce-

p t a r e , & obfervare debuermt acceptatls 3 & obfervOr" 
tts , quA Udere non intendit , comprehenforum ) auomo^0" 
Uhet p e r t i n e n t í a difpofitioni fu& generaliter rejervavtt ' , 
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volcns iri jHpplkatlonlbus f e u conceffiGníbus ¿ r a t U r u m ^ 
qua de d i f t ü heneficiis t m c vacant ibus > etiam mota 
proprio fient , de rnenfe in cjuo v a c a v e r i n t d'ijpofitivé men-
flonem 'fieri , alioquin gra t ia s millas effe , a c coripaetudl-
yies etlarh immemoriales' optandi majores , & pingmores 
prebendas , nscnonpriv'degm , & indulta A p o í t o l i c a c i r 
co, ea , et iam disfonendi de hujufmodi h e n e f í c i i s , 
aut quod i l la f u b dujufmodi refervationibus numc¡üam 
compTehenduntür , et iam cum quibufvis derogatoriarmn 
derogatoriis , & fonioribus , e í j icacioribus , & in folitis 
J l a m u l í s 3 nec non i r r i t a m i b u s , & aliis decretis qmbufvisy 
& coí legi is , c u j u í c t i n q u e dignitatis , flatm , gradus , 
crdtms , & conditionis exlflentibus ejuomodolihet comeffa 
adverfus refervationern hujufmodJ mlnime f u j f r á g a r i , 
Jnfnper fanft i tas f u á a d g r a t i f i c a n d i í m P a t r i a r chis > A r -
chiepifcopis 3 & Epifcopis intenta ipfis quandiu apud 
^cclefias , aut dloecefes fuas v e r é , a c perfonditer re fe-* 
der in t , d,umtax'at de ómnibus y & quibufeunque benefi-ils 
cum c u r a , & fine c u r a , f acu lar ibus , & regular ib us 
a d liberarn ipforurn d u m t a x a t , non autem al iorum cum 
els d i ípo f i t i onem 3 f e u prafentatlonem , v e l eletllonem 9 
nec etiam cum confdio , ve l confenfu , f e u intervenm c a 
pitular u m , ve l aliorum } aut a l ias pertinentibus , cjiia 
antea in menfibus Februar i j A p r l í i s , '^unij , Auguf l iy 
OSlobris , & Decembris e x t r a cur lam ipfam v a c a r e con-
tigerit ( dummodo al ias difpofitloni Apoflolictz r e f e r v a t a , 
ve l affetta non fuerint ) libere d i í p o r / e n d i , f acu l ta tem 
concefjit j a c etiam v o l u i t , m f i ipfi in collatione, a u t 
a l i a d i f f o f í t i o n e benefeiorum in al i is f e x menfibus , v i ~ 
delicet Januar i j , M a r t i j , M . a i ¡ , 'Julif , Septembris , & 
JSIovembris vacaturorum ( qua etiam difpofitioni f u ^ 
fít pr&fertur , re fervav i t ) f eu etiam al iorum difpofi
tioni f u á , & d i t l s fed is a l ias quomodolibet refervato-
m m , aut a f f e í l o r u m fe intromiferint , aut quominus pro-
•vifiones , & g r a t Í £ fanf l i ta t i s f u £ de illis debitum effe-
ftum confequantur, impedmentum quoqm modo p r a f l i -
t er in t , ufu , & beneficio , p r a d i S í a f a t u l t a t i s eo ipfo pr i~ 
v a t i e x i f l a n t , a c collationes , & ali& difpofitiones de 
h e n e f c í i s i l l ius pr&textu deinceps faciendo: nullius effent 
roboris , & momenti. l i l i vero qui g r a ú a m a l t trnat ivA 
p r a d i B á acceptare voluerint > acceptationem hujufmodi 
per patentes litteras manu propria fubfignatas , fnoque 
fg i l lo munitas , & in f u á quifque c iv i tate , v d dioe-
cefi datas declarare , & litteras ipfas huc ^ad D a t a -
rium SanEl i ta t i s f u á tranfmittere teneantur , quibus ab 
eo receptis , er recognitis , tune demum , & m n antea 
uti incipinnt g r a d a f u p r a d i S í a : decernens f ie in p r a -
diSUs ómnibus p e r qmfeunque > & j u d i e a n deberé , a c 
irri tum , & c , 

§• I -

Q n x beneficia in hac regul. 8. 
referventur. 

1 R c f e r v a t qtucunque beneficia t a m f u n l a r i a , qnam 
regularla. Intelligendurn efl de beneficio , q u £ pro-. 

prie beneficia funt , 
z I tem refervat beneficia qualitercunque q u a l i f i c a t a , & 

ublcunque e x i f i e m i a , & quomodoemque v a c a n -
t ia ; aliter quam per refignationem. 

3 A n beneficia patrimonlal la fub hac regula comprehen-

dantur ? A r g u i t u r pro , & contra. 
4 Refolv i tur quétftio, 

5 Beneficia e l e S í i v a fub hac regula comprehenduntur^ 
f e d m n eleEliones canonicatuum, Adagi f i ra les , & 
Doctorales Ecc l e f i arum C a t h e d r a l i u m y Regni C a -

flelU , ^ L e g w n i s , 

6 Beneficia j u r i f p a t r o ñ a t u s qualiter comprehenduntury 
remljj ive refpondetur. 

7 N o n compreheniumur beneficia confijtentia in E c d e -
f i a non numerata t feu receptitia. 

Beneficia monocaUrta probab i í ius efl comprehendi, 
Ferd. de Caftro Sum. Mor. F a r s I i . 
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5? Beneficia noviter e r e B a poft regulam comprehen-
duntur. 

i o N o n extenduur in Us benefidls a d p r i m a m heneficij 
collatlonern , quidquid dicat C o n d a l . 

i . T '^iUas fupradida regula haber partes. Prima lo-
i ^ /quitar de rerervacione. Secunda quae incipit á 

infuper, ioquimr de beneficio akernacive Epifcopis 
reíidencibas conceííb. ü t r a m q u e ea brevitate qua po-
te^o perftringam. 

I n prima parte difpoíítioni f u ^ Pontifex refervat 
quaecunque beneficia Eccieíiaftica cum cura , & fine 
cura, ia^cularia , & regularía 3 beneficia inquam qux 
proprié beneficia íint. Quapropter beneficia manualia, 
five vicarise ad nutum, peníiones, S^íimiliaj de quibus 
in p r í n c , hujus traftatus diximus , beneficia propric non 
eífe s nequáquam fub refervationern cadunt. T u m 
quia fpeóbato juris rigore beneficia non funt. T u m 
quia Pontifex non refervat niíi beneficia vacantia, qux 
antera perpetua non f u n t , non vacant : líe pluribus 
comprobat G o n z ú t z g l o f f . ^ . a n u m . j . García ) .í?. 
de b ene fie. cap . i . k num.$ i o. Barbofa o. de potefiat* 
E p i f c o p . a í l e g . 5 7. ¿ «. 141. D ix i quaecunque beneficia 
regulada, quíE perpetua fínt. Excipe , niíi íint ordi -
líum m:litarium. Nam efto in hac regula milla i l l o -
rum beneheiorum fada i i t exceptio j at quac in rcg. ?. 
excepta funt prioracus , pnepo í i t u r^ , perfonatus, $c 
commend^ horum ordinum , non eft dicendu .n in hac 
regula comprehendi, quia fub generali refervacioue 
comprehendi nondebent, qu.E in fpecialí excipiunrur. 
Ñeque ita incontinenti credendum eft fieri derogatio-
nem privilegii concedí , íi fruftra , & inutiiiter con-
cederetur. Poíiro autem il la beneficia ftípériora illorura 
ordinum á refervatione excludi , & reliqua beneficia 
i l lorum inferiora excluía eílc videntur , quia referva-
tio femper majora aííicit. Sic García j . part . cap . 1. 
num. j 15. quamvis contrarium non fine fundamento 
defendat Gonzal 'gloff.Z. n u m . j o. 

z. Subdit vero Pontifex fe refervare qurEcnnque 
beneficia qualitercunque qualificata , & ubicanque 
exiílentia 3 quocunque modo vacatura alias per refi
gnationem , quaí ad cujufvis collationem , praeíenta-
tionem , elcétioncm, vei quamvis aham difpoíitionem 
quomodolibet pertinuerint. Per quie verba tolluncar 
dubitationes , quae orir i poífent circa beneficia qualifi
cata, & i n Metropol i ranís , Patriarchalibus, aliiíVe Ec-
cleliis exiílentia, an etfent comprehenfa Nam efto ex 
refervatione generali beneficiorum comprehenfa non 
effent, jargum. text, in cap . I k e t canon, 14. \ unBo cap. 
J ia tutum t i . de ele t i . l i b . G . & cap. quamvis , de prebend. 
in 6. cap fufeeptum^de refcript,eodem lib. At ex his ver-
bis nemini dubium elíe poteft comprehendi. 

3. Dííficulras eft , an parrimonialia beneficia fub 
iis verbis comprehendantur ? Patrimonialia voco, quas 
ex fundarione , vel privilegio Pontificis conferenda 
funt nacis, incoíis, vel oriundisalicujus oppídi, patrias, 
vel parochis , cujufmodi funt beneficia dioccclis Bur-
g e n í k , Placentinas, & Calagurritana; Videtur enim 
hmc beneficia fub refervatione prasdióta non compre
hendi. Primo , quia de his non fit fpecifíca , & ex-
prelEa raentio , qnx tamen videbatur requi r i , argum. 
cap . 18 f e j f . i ^ . T r i d e n t . ubi exprefíit concuríum facien-
dum in benenciis patrimonialibus, tametfi generali-
bus verbis dixerat in ómnibus beneficiis parochialí-
bus, exceptis iis qua; funt de prasfentatione laicali con-
curfum cíle faciendum. Secundó h x c beneficia patri
monialia, ut conftat ex ufu, & confuetudine , nec re-
fignantur, ñeque impetrantur, ñeque penfione gravan-
tur , fed potius per concurfum providentur, ut conftat 
ex leg.2 s. t X f $ i J. tlt.3 dib. 1 .reeopil. & tradic Covar-
ruvias p r a f l . c a p . ; 6 . a num.^ , Ergo non cadunt fub re-
fervaríonem. Alias reí ignatio, permurario , & peníio-
uls impoíitioí& fine concarfu provifio illis compeierer. 

C e z cura 
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vmtí I r s e beneficiís refervatis regularirer competanr. 
Terció hasc beneficia non cadunt fub reíervationem j u -
ris íaólarn in cap. licet , depr&bendis in 6. í iquidcm be-
ncheiato decedente in curia ordinarius providet benê -
ficium 3 ac íi extra j & i n fuo menfe vacarec , ut tefta-
t u t Covarruvias f n p r á , Ergo ñeque cadir fub hac re« 
fervatione 3 quíe tninor eft ea , quas á jure eft ftattlta, 
& i ta tenet Zcrola in p r a x i Eptfcop. i . p a r t . verbo hene~ 

ficta, §.5. dicto 8. Summa bu llar. Qu aran ta verbo hene-
ficiorum refcrvatlo . Pérez de Lara de a m i v e r f a r . & ca*-
p c l L i n . l i b . i . cap. 10. n u m . ^ . Cevallos l ib^.qu&fl , , \,fei>t 
¿ f U á f i . S y - j . m m & p r A c i p u e , ^.475). & a «.5 23 . in -
clinat Cor ar, pra f f . q. c a p . $ 6 . k n . 6 , ver f . fimiliter. Me* 
noch. l ib. y. conf 294. num. 18. 

Carterum tenendum eft i n lupradifta refervatíoné 
minímc comprehendi 5 quia in conííitutione Sixd IV4 
& Leonis X. cavetur ne fub ulla refervatíoné etiarti 
per regulas Cancellariíe hi canonicatus comprehen-
dantur. Ergo (ígnum eft Pontificem voluiííe illos a 
refervationibus liberari. Dices ve rum elle , cura illam 
conftitacioncm edidit , fecus vero cum novas regulas 
Canccllari^ publicavit cum claufulis derogatoriarui-n 
derogatoriis cuiufeunque i n d u l t i , &c . Sed contra, 
qmV fupradiíta regula CancellariíE folum derogat i n 
dulta quibufvis perfonis, aut coliegiis conceífa,, quod 
intelligcndum eft de indultis ^ qua» veré indulta y & 
privilegia f u n t , fecus vero qua? per modum legis 3 8c 
ftatuti conceduntur , quale eft conceíTum in horum 

4. Cxterurn fub prEedida refervatíoné beneficia , canonicatuum proviíione. Tum quia loquitur de for-
patrimonialia comprehendi fortiter urgent verba regu
la! , quitcunque beneficia qualitercunque cjualificata , u b i -
cknque ex i f t en t ia , & a d cujujvlsprov. i f ionempertinentia 
cum claufulis derogat a r l a r um derogat oriis , & c . Q u s ú 
cerré videntur patrimonialia comprehcndcrc : 8c ira 
tenet probabilius G o n z á l e z glojf. y . § . 1 . Jpecialiter > m * 
mer. 5 5)! Garcia 5. p a r t . de benefic. cap. \ . num.562. qu i -
bus in locis hanc fententiam variis deciíionibus Ro

ma , & modo providendi hos canonicatus. Tura & 
prxcipué quia in T u á c n i . f e j [ . z $ . cap .$ . de reformat. 
ftatuitur nihi l eíTe detrahendum ex his , qua: in pro-
vifione horum canonicatuum ftatuta íunt. Cum aucem 
decreto Sixti I V . & Leonis X , ftatuent hos canónica-
tus per concurfum graduatis in imiveríitatibus Caftel-
\ x , & Legionis , & in aliis providere deberé } fít fané 
rcgulis CancellariíE nihi l lilis i n haC parte cífe deróga

te comprobant. Ñeque obftant fuperius adduda. Ad tura ; & itatenet x pluribufque exornar Gonzálezgiofi". 
primum dico Tridentinum expreflidé patrimonialia 
pro concurfu faciendo 5 quia folum dixerat in bene-
íiciis parochialibus concurfum faciendum eífe 3 ñ e 
que addidit in quibufeumque parochialibus qualifí-
catis , & ubicumque exiítentibus , íicut in noftra 
regula. Ad 2. concedimus^ talia beneficia nec re-
íignari 3 nec permutari, ñeque penííone gravan , non 
quia , id fíeri non pofíit 3 fed quia íic obtinentes 

5?. fy.iiper tommyjpecialkeri num.6$. Garcia 5 . p . d e be

nefic. cap. 1. num.6-¡<). & 680 . 
6. Tcrr ió dubitatur de beneficiís jurifpatronatus, 

qua ratione per hanc regulara refervata ceníeantur > 
Cui dubitationi, cura de derogatione jurifparronatus in 
hac difputatione iocuti fuimus pro tenuitate noftra í a -
tisfecimus. Ñeque aliquid fpeciale addendum oceurrir. 

7. Quarto dubitatur de beüefídis confiftentibus in 
beneficia ob pragmáticas regias timent litibus invol - Eccleíia non numerata , feu receptiva, ubi feilicet non 
v i j & moleftari 3 & vix effedum obtinere. Adde Ci sdeft certus numerus canonicorura, feu aliorura bene-
aliquando impetrarentur , í oí uní pro naturalibus de- íicíatoriira , fed juxta quantitaiem fructuum príebenda: 
beret fíeri impetratio , non pro exteris. Ad 5. neqo decrefeunt , vel augentur. Videntur quidera cora-
fub refervatíoné fa&a i n cap . l i c e t , fupradida benefí- prehendi primo ; quia funt veré beneficia Eccleíiaftica3 
cía non contineri , ñeque Covarr. de illa refervatíoné cap. ex parte > de concejf. prabenda. A t regula hec om« 
loquens conf. ariura a l íevcravi t , fed folum dixit non nía beneficia qualitercumque qualificata , & ubicum-
facilé admitti derogationem privilegii a ur fííiis natu-« que exiftentia refervar. Secundo hasc beneficia reíigna» 
rali bus harc beneficia conferantur. r i , permutaríque poílunt, ut tradit Fiainin. Par i f . tó .2 , 

Égo vero dicendura exiftimo fupradidain regulara de re f ignat .q . i $ . n u m . i . & 2. Ergo ctiara pollunt refer-
comprehendere quelibet patrimonialia beneficia ob vari.Tertió dari poteft mandatum alicui de providendo 
dictara claufulam generalera cura derogatoriarura i n prima ptarbenda vacatura i n Ecclcíía non numerata^ 
derogaroriis ; niíi forre in privilegio fíliis patrimonia- fed ex v i talis mandad jara prima prebenda refervata 
libus conceíío tales claufulas contineantur, quibus manet. Ergo etiam poteft refervata raancre ex v i ge 
derogatum minímé cenfeatur fupradida regula Can-
cellaricT. Eífe autem tale privilcgiura conceífura dice-
ceíi Calagurritans á Clem. V I I I . refere González 

f u p r a m m . - j i . García n u m . ^ 6 6 . Cevallos « .^23. Quod 
privilegium aíiírraant nequáquam derogari per regu
lara Cancellariae de novo editara derogantera quajeura
que indulta quibufvis perfonis , & coliegiis conceíla. 
Tura quia diceceíis non eft in rigorc collcgium. Tura 
quia indnltuin dioecefis Calagurritans non eft con
ceífura i n favorera eligentium , fed eligendorum , 6c 
regula Cancellaria; folum videtur derogare indultis 
coliegiis, 8c quibufvis perfonis providentibus concefíis 
i n eorum favorera. 

5. Secundó dubitatur , i n beneficia electiva fub 
hanc refervatíonem cadanr. Et cadete fub hanc refer-
vationera conftans eft dodtorura fententia ex illis ver-
bis a d cujufeunque eleflionem ^ & tradit , ut indubita-
tum , González giojf. 19. 

Solum eft difticultas de canonicatíbus dodoralibus^ 
8c magíftralibus Eccleííarura Cathedraliura regni Ca-
ñ e l l x > 8c Legionis, qui per concurfum, 8c eleótionera 
capituli providentur juxta conftitutíones Sixti I V. 8c 

neralis refervatíonis *, cujuícumque prebendae o¿to 
menííbus vacatura?. 

Nihilorainüs omnino tenendum eft in hac , 8c i n 
qualibet alia general i refervatíoné non comprehendi 
hasc beneficia ; eo quod morte beneficiati non va-
cant , fed extinguuntur, 8c fupprimuntur , quoufque 
per eleólíonera canonicorura , vel aliorura quorum in 
te rd i erígantur, ut exprefsé deciditur in cap. de l i f í o 25» 
v e r / . p r a t e r e a 3 de pr&bendis , i b i : Vr&terea licet in E c -
clejta , in qua non efi certus numerus prabendarum 3 n u l U 
etiam vacante in canonkum quis pojjit aj fumi 3 cum tn* 
telligatur a d quoddam fus e l i g í , quod ex ele&orurn 
ajfenfu de novo creatur > & cum eleBo in camnicum 
nafeitur i & dejinit efie cum d e f u n ñ o . At hasc regula,^ 
qnslibet alia generalis refervatio eft pro beneficiís va»-
caturís. Ergo iis beneficiís competeré non poteft : ^c 
variis dccííionibus Rota? comprobat González g l o j f ' 9 ' 
§. 3. ¿ num.ci. Garcia 5 .part . de benefic. cap. 1. n u m . ] 5 o ' 
Barbofa de potefi, E p i f c . 3. p a r t . a l l e g a y . m m . i 78. Ñe
que obftant contraría. Nam ad primum reípondeo 
concedendo eííe beneficia; fed quia non quxlibet bene
ficia refervantur3fed beneficia vacatura, 8c h x c non va-
cent , ea de caufa fub reíervationem non cadunt. A« Leonis X . qui comprehendi fub hac refervatíoné v i 

dentur, curaquaelibet beneficia, qualitercunqu'é quali- fecundura negó h x c beneficia impetrar í , reíignaria auC 
fícata, ad cujufeunque provífionem comprehendantur, permutari poííe ob fupradidam rationem , quia nú™-* 

jprívilegíís 8c indultis Apoftolicis ín contrariura qu i - quain vacant, 8c docent fupradidi dodores -: í í t a ' 
bufvis perfonis 3 8c coliegiis conceffis derogatis. men aliquando i l lorum fada eft impetratio, re%nati0> 



auc permutatio fciente , & confentiente Pontífice;, hoc 
inq«am extraordinarium eft, «Sí pr,xccr jas , &. ideo in 
¿GHiíequcntiam rrahi non poreft. Et eodcm modo rcf-
pondemus ad ternuai , dari inquaui ppflf a Pontífice 
jnandatum de providendo in prima pi'íEbenda vacatura 
in Eccleiia non nmncraca , non quia propric vacet, íed 
quia Pontiíex illam ac Ci vacaret providere intendif, 
jeinovená oinuia , quas tali próviííoni obftant. 

g. Quintó dubitatur de benefíciis monocuhuibns, 
hoc cft uuius j an cadant fab pra;di¿lam rerervatio-
nem ? Dupliciter elle poceft beneficiurn , vel com-
paratione Eccleíiaí in qaa unicLim eíl , vel com-
paratione providentís iüud 3 quia folum poteftatem 
habet ad unicum bencficium providendum. Et in utro-
que fcníu non deruerunt Doctores íentientes íub re-
fervationcm non cadete : fíe Gloíí. in clem, 1. de p r £ ~ 
hmcÍM 3 verbo incerta , ^ueas de Falconibus t r a t l . de 
refervat. q m j i . y . pr incip , upírn. 5 2. Selva t rnt t . de bene-
j ¡c . U b , } . ejtt&fi, 11, n u m . j i . y 1. & 7 ^ . Gomczius t raf t . 
Je e x p i í L i t i v í í , nmn. 46. Moventur , quia non eíl ve-» 
rifímile voluiííe Pontificcm privare Ecclcííam , vel 
órdínariunl collatorem poceftate.única , quam habec 
Juxta clem, 1. de ¡ e n t c n t . excomnmnicat . a d finern. Qua~ 
ptoprcr in mandato de providendo certx pciTona' de 
primo beneficio vacaturo , non comprehenditur bene-
licium moriocularc , íive mandatum de providendo íit 
in forma pauperum , íive in forma fpeciali, ut relato 
Atchidiac. ]oan. Andr. 6c aliis tradit Mcnoch. l l b . í . de 
arbhr cafu 1 0 1. ryupj.c)4.. 

Verius ramen eft ad omnia h x c beneficia fe exten
dere reíelvatíonera. Tum quia ha-c reíervatio habec 
verba prxgnant¡a , & potentiíl ima , ut quadibet be
neficia quantumvis qualiácata vaieat comprehendere. 
Ergo vaicoit comprehendere , etiamíi qualitate mo-
noculari aífeóla l int . Tura quia h x c reíervatio non 
abiblutc privat ordínarium collatorem poteftate única 
quam nabetlprovidendi s íed illam. reftringit pro ali-
quibus mcnlibus. Tum quia fe ré omnia beneficia 
cuiata iunt monocularia , ac prüindé íi h x c á rcícr-
vatione eílent libera , muí tum detraheretur regule 
íupradicl.c. Et ita comprchendi tenct González^ '0^ .9 . 
§. 4. f i í b num. 1 4. García d . cap. 1. num. j 1 8. Barbofa 
^. p a n . depotefi. E p l f c a p . aUegat*$7. num. \ 80. Ad fun-
dameatum contrarium negamus non eíle veriíimilé 
voluiííe Pontincem h x c beneficia comprehendere , 
cum reiervationem per modum lep-is , & verbis ita 
general i bus , & efücacibus í b t u e n t . Concedo taraen 
in mandato de providendo non contineri ha:c Benefi
cia , niíi expriman tur. Tum quia hoc mandatum cum 
fíe in inatcria ambitiofa , &: ódiofa j cap, q u á m v ü p a * 
B n m , de prahendis in 6. ílrióle efl interpretanda. 
Tum quia continet abrolutam refervationem 3 & in 
tegre privat ordinariura poteftate , quam habet con-
ferendi 3 qiiíe in práefenti non concurmnt5cuiri h x c re
íervatio íic per modum legis , & non in favorem ali-
cujus determinatíE perfoníe, fed in favorem pauperum 
deric-orum ; ac proindé ea ex parte favorabilis eft 3 de 
avnplc interpretanda. Tum quia non pro omni tempo-
re > íed p ru meníibus Apollolicís fertur. 

9- Sexto dubitatur de bcneíiciis noviter creótis poft 
puolicacionem fupradida; regulan, an fub illa cora-
ptehendantur ? I n qua dubitatio González fdojf.y. 
plura adducit in favorem partís negantis , fed i l l is non 
obftantibus a n u m . ^ f . cóncludk , <k bené, fub referva-
tionem comprehendi, Quia h x c reíervatio eft per rno-
^um legis , & cum lex femper loquatur, /. A r r i a n i , C . 

r e t i c ü , ad beneficia noviter creóla extendítur. 
ifem y quia refervat omnia beneficia qualitercunque 
^Ualif icata, & ubique exi í tent ia , & quomodolibet 
Vacatura , qua: verba ita funt ampliílima , 111 nulitis íic 
|Pcus excipiendi bcneíiciá noviter erecta. Fateor tamen 
jí1 ^^fvationibuSj gratii íque ípecialibus ,quia odióla! 
unrj & omni no re íl r i n genda: j beneficia noviter creóla 
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venirc , juxta textum in clem. fin, i e refcr'tptü, ibi j - L i t * 
teros noj irai fuper confererdo tlbi beneficio v a c aturo d i -
r e & M , a d bcneficiim po/I d a t a m ipforum c r e a m m fiatui" 
miu non e x t e n d í ; & coníentiunt Doctores ib i . Dixi a d 
benóficiurn noviter ereElum , nam íi ereólum erat j fed 
non cum qualitate in reícripto appoíita cempore data?, 
habuit taraen illam tempore vacationis , ut íi datum 
fuit reícriptum ad beneíicium curatam primo vaca t u -
rum 3 quod bencficium tempore data: crac íimplex , ac 
tempore vacationis cuiatum erat , valet referiptum,, 
& virtute i l l iusi l lud obtínere potes. Et ídem eft íi i m 
petrares reícriptum ad beneficiurn pertinens ad colla-
tionem aíicujus, & bencficium tempore datae non fpe-
clabat ad collationem il l ius, ut tempore vacationis fpe-» 
ctat , t ibi debetur , ut latius tradit Gloir, d i ü , clsment* 
verbo j l a m i m m . 

10. Ampliat González num. yo. diótam refervatio
nem , ut procedat in prima benefícii ereólionc , eo 
quod bencficium c u m primo erigitur, vacare cenfetur» 
ex dicto text , in clem. fin. de refeript. & ibi GloíT verbo 

j l a m i m i í s . Bonifac.Vitalin. num, 1 8. & Cardinal, n w n . q . 
Sed regula Cancellariae refervat omnia beneficia quo
modolibet vacatura alias 3 quam per reíignationem. 
Ergo ha-c refervat. Alibi tamen probabiliús videtur p r i -
mam hujus beneficii collationem non refervari Ponti-
fici , íed erigenti bencficium relinqui 2 fie García 5. 
p a r t . de benejic. c a p a . num. 5 10, ¿k videtur approbare 
Barbota 3, part . allegat. j 7. n . 1 8 1. Moveor, quia efto 
in rigore bencficium vacare cenfeatur eo ipío quo 
ereólum íít j antequara alicui íit collatum , at cum 
collatio ita immediaté ereólionem fequatur , ut vix 
contingat ab illa dis jungí , non computatur h x c vaca* 
tío in reícrvationc beneficii vacaturi. 

§. I í 
Pro Quibus meníibus reíervatio íic 

conftkuta 
I E x p e n d u n t u r menfes re f e r v a t i o n ü , & a quo temperé 

incipiente n u m e r a r i , & pniantnr . 
1 S e d quid fi dub'mm efi quo menfie beneficiurn, v a c ave*, 

r i t , ñeque f a c í a d í l i g e n t i d v i n e l dub'mm potefi ? P r o 
ordinario e j i prafumendum > ft prAvenit . 

3 j i t fi non conflat qnis non pr&veneri t , ñeque ullus p r » -
vi fus e j i in po/pfiiorie. Frobabilms etiam efi pro 
ordinario effie pr&jmnendum. 

4 A t fi Pontifiex pravenit , ajfirmant plures f u f l i ñ é n * 
darn ejfe ejus provificnem adverfas provif imem 
o r d i ñ a r i i , m á x i m e fi provi fus Apof io ikus eji i n 
po/eftone, 

i Contrar ium efi -verius, 

6 F i t f a t ü oppofitis argumentU* 

1. Hiervatio haec fupradiólorura benefícionim noa 
£ \ e f t abfoluta pro omni tempore, íícuci funt pras-

diclx regula: antecedentes : íed eft pro vacatione con-
tingenti in menfibus Januarii , Febrtiarii > AprilíSj 
Mai i , Julii 5 Augnlti s Odobr i s , 6c Novembris : nam 
vacatio contingens reliquis meníibus ordinario colla-
tori remittitur. Hujufmodi menfes incipiunt á media 
noóle prxccdentis diei , v* g. á primo pulía 3 quo íio« 
rologium duodecimam horam noólis íígnavit ; quia 
ibi terrainatur dies, & novus fuccedit, ieg, more Roma*> 
no > j f . de Fer i i s , cap. confuluit. i 4 . de offic. delegatu 
Tiraquell. de retratt . lignag. §. 1. gloff* n . n . j , Sánchez 
l i b . i . d e matrirn. d i ^ . A - i . n u r n . ^ o . García ¿ . p a r t , de be-* 
nefig. cap. i * n . $ i $ . & J e q q . Barbofa allegat. 57. « . 1 8 ? . 
González^/f / . 11. n w n . i o . & al i i . Cum plura funt ho-
rologia regulanda eft ñora juxta horologium paro-
chke defunóli, vel íecundum i l l u d , per quod pópulus 
communiter regitur , feclufa fraude , vel notabili ho-
rologü dcordinatione 3 quia tune ipfi ftandum non 
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cuto, i . num.$ & y " ^ . ^ Barbóla f t tpfa, approbántque 
doótrínam Bobadilia: in f u á poltt, lih.$.cap.14 num. i j . 
diecncis requcnJum cíle horologium propicium 3 íi res 
de qua anitur favorc digna fit : fecus vero íi odio íiu 
digna j quamqne vcriílimam efie piuac Pallador. l i h . i , . 
q**ft',gf¿ nurn, i o, quando dúo tanrum cxrant horolo-
gia , íecus quando plura í u n t , quia cune exiftimat 
adhan-endum eííe numero pluribus, & communiter 
cemoribus 3 uc fn reílibus contingic. Si vero horolo
gium non eft in populo , auc deordinartim elFe proba-
tur j vel non eít audirum 5 defumenda eft media nox 
tum ex caufa fydei-um , tum ex judicio hominum de 
Koc expericntiam habentium 3 tum ex communirer 
accidentibus : íic García num. 5 2.Ó. Barbofa num. 187. 
An vero ex galli cantu príEfumptio lumatnr eíTe diem 
inchoatuiTij non conftat ínter Doílores , cum din noctu-
que oallus cantare folear. ^ed quia verfus diem fre-
quenrius canit j aliquam príEfumptionem facit eílé 
diem cceptum j aliquam iilquam p r í E Í u m p t i o n e m non 
íirmam , íed Icvem 3 niíí íit pro íuíb'nenda ordinarii 
proviíione. Quia tune proviíionem firmam rcddit5 
du'm contrarium adveríarius non probaven'tjBt á Rota 
bis deGifum fuiíletradit Gonzalez^/^.i ia ».i ó.Garcia 
%um.$ 16. Barbofa num. 187. 

2. Sed quid íi dubium eftquomenfe benefiemm va-

Non éfgb eft miunn , nt proviíio Apoftolica pra^fera-
tur , íí quidem Pontifex habet intencionem fuam fun> 
datam. Secus vero in noftro cafu s ubi ex parte ord i , 
narii eft juris pra íumpt io , 

4. Difficultas vero gravis eft, an íí proviíjo Apoftoli
ca fuerit anterior proviíione ordinarii, & virtute illius 
provifus poííeílionem accepentadefendcndus fie adver-
fus provifum ordinarii ? Affirmac Gonzalez^/o/^ 1 1. 
« . 2 6 . Movetur primo quia racione poílcffionis praefa^ 
mit juspoílidentembeneficium habere dominium illius 
i . §. q u o d J í n n k m , & ibiglojf . verbopojfidebat. Ergo ad-
verfus hanc prxfumptionem pnevaicre non poteft or
dinarii provifus 3 dum negativam .refervationis clare 
non probat. Secundo probado refervationis non vide-
tur poilidenti competeré 3 cum i píe non íit a¿>or , fed 
feus; potius enira competit e i , qui i l lum a polleílione 
deturbare intendit. Ergo hoc non probáte poílsflor ab-
folvendus eft, & in poííeííione confervandus mgum.leg, 
tpti aecufare, C o d . de edendoy & c a p . x . ut Ecclef iaf l . be~ 
nefnjinc diminut. conferant, Tertio in cafu dubio faven-
dum eft potius reo, quam aétori 5 & polídlori , quam 
poííellione carenci, §. mmend<s> v e r f . commodum* iafi'n. 
de i n t e r d i & i í > cap. de probattonib, & pluribusv exornar 
Mafcard. probat. concl . i 100.per totum. 

5. G t t c rum mihi contrarium probabilius vldctur. 
caven't, an menfe Apoftolico s an ordinario , & fa¿la affirmo námque provifum Apoftoíicum repellendum 
diligentia vinci dubium non poteft j eo quod benefi- elle a poíleílionc^ & provifum ordinarii admiítendum, 
ficíatus reperiatur morcuus in agro , vei in fluvio, & dum provifus Apoftolicus non probaverit beneíicium 
n c í c i t u r q u o dic , aut meníe con t iger i t , t e l reperimr 
mané prima die lanuarii in l t ¿ l o morcuus , nefeicur fa-
men an ante mediam nodem , an poft decefterit, cui 
ergo tune compet i t provilio anPoncifici,an ordinario ? 

I n hac dubitatione certum eft ; íi de fa¿to o rd ina-
rius prius c ó n t u l i t benefícium, efto illius poííeílionem 
non acceperic, hanc colíatiónem fuftinendam eíTe ad-
verfus proviíionem Apoftolicam. Tum quia ordina-
rins , & ab il lo provifus habet fuam in ten t ionem fun-
datam omnia beneficia fû e diceceíis providendi : capa 
regen d a i o. cjíidíft. 1. cap. nu l lm omnino 16. qu&fl. 1, c a p . 
e x frequentihuss de inflitutlonibus , cap . conquerente, de 
cffido o r d . & al i i s . Ergo dum non fuerit probata refer-
vatio > ejus proviíio fuftinenda eft. Deinde ira cafu du
bio refervationis negari non poteft ordinarium faltem 
ícqiiale jus cum pontífice habere , ad bcneEoíum pro-
videndum. Ergo íi huic ^quali ju r i addit pr^ventio-
nem . vincet ratione praeventionis. Et ita íentiunc fere 
omnes Dolores ftatim referendi. 

} . Verum íi non conftac qaifnam prius providerit;, 
an ordinarius , an Pontifex , ncutérque íit in poífeífio-
ne „ non caret difficultate quifnam íit príEperendus ? 

íédi Apoftolica? refervatum elle. Ñeque ab hoc pro-
bationis enere ob poíIeíTionem liberatur. Racio eft, 
quia provifus Apoftolicus i n tantum jus acquirit in 
beneficium in quantum beneíicium eft refervatum3 
quia folum jure refervationis Pontifex i l lud providere 
intendit 5 fed i n prsefenti ta fu nullo modo conftat de 
refervatione. Ergo nec conftare poteft de jure acquíii 
to. Dices , fufíicerc , quod non conftat car ere referva
tione , u t poííic Pontifex , Ht refervatum providere, 
& ordinariam dubium ea refervatione pr^venire. Sed 
contra ; quia eo ipfo , quod de reíervatione non 
conftat 5 non eft dubius ordinarius * fed certus refer
vatum non eílc 3 faltem ex prsfumpiione juris. Tum 
quia refervatio eft odíoQi. Tum quia eft quid faíli . 
Tum quia ordinario coqhpetit beneficiorum fus dioe-
ceíis proviíio , dum non probatur refervatio , ex dicto 
cap , e x frequentibus y de inf i i tutkmbus. Ergo nequa*-
quana , in hoc dubio Pontífici competir proviíio jure 
refervationis. Ergo íi provifus, tanquam provifus, fíne 
vero titulo repellendus eft. Et confirmo , cum Ponti
fex fupradidura beneficium providet vei i l lud provi-
det ut refervatum , vel ut non reíervatum j U t non re» 

Videtur námque prasferendum eífe á Pontifice provi- fervatum nunquam fuit ejws animus providere , ut re-
fum a r g . cap.f t afede $ 1 . de p r a b e n d ü l ib .6 . ubi deci- fervatum vero providere non poteft ; quia prius re-

fervationem , deket cognofeere. Ergo íi abfque tali 
cognitione providet 3 milla eft ejus proviíio , & pi'O-
vifus nullum jus ex v i illius acquirit , quantumvis 
poííeílionem acceperit: íic docet Garcia 5 . p a r t . de b p 
nefic. c ap, 1. k num. 5 2.8. 

6, Ñeque urgent fundamenta pro contraria pfertc ad
duda. Ad primumadmitto ex poftcílione benefícü dO" 
minium illius p r s fumi , dum ignoratur iliegitimo titu.-
lo efte acquiíicum, Secus; íi de iliegitimo tirulo confta-
r e t , a i contigit in praerfenri; quando poííidens beneíi
cium poííidet i l lud ut íibi datum jure reíervationis^ 
cum taraen refervatum non í i t , ac proindé jam cooft^c 
de iliegitimo titulo. Non ergo eft rairum, quod , pto-
vifus ab ordinario, adverfus iliam prasvaleat. Adfecun-
dum negó probacionem refervationis non compete^ 
íic poffidenti : competit námque enm íit fundamen-

ditur in cafu dubio ancerioritatis provifionis Apoftoii-
CcT, an o r d i n a r i í E , Apoftolicam prxferendam eííe pro-
pter authoritatis prasrogativara. Idémque colligitur e x 
dement .pr ima , § . n e u t r o , u t l ' m pendente. 

Nlhilominús tenendum eft prsferendum eííe pro
vifum ab ordinario , íic aliis relatis docet González 
gloff. 1 1. n u m . $ 7 . Ratio eft fuperins dicta j qui ordina
rius hafcet fuam intentionem fundatam á jure commu-
ni providendi omnia beneficia fus dia:ceíis,dum refer-
vatanon funt. Ergo in cafu dubio in favorera ejus j u -
dicandum eft ; quia femper favendum eft ei , qui pro 
fe habet juris prsfumptioncm. Ñeque adverfus hanc 
doéh'inam y x o c e ¿ \ z c a p r J i a fede : loquitur enim , cum 
sequanimiter Pontificia 6¿ ordinario competit proviíio, 
ipféque Pontifex tanquam ordinarius ordinariorum 
prsvenire illius proviíionem intendit. Secus vero cum 
folo jure refervationis intendit providere ; quia tune tum fuanntentionis 3 provifo ab ordinario compete1'^ 
ni í ide refervatione conftet, ejus proviíio fuftinenda eft, non poteft, quia dum refervatio non probatur ? habet 
Minus etiam dbftat c l e m . i . ut lite pend. quia tune con- pro fe juris prasfumpeionem. Qui autem ji^ris prafiüm-
ftabat de lice?ac proindé de impedimcnto,quod Epiíco- ptioiiera habet, íic habet fuam intentionem fundatan^ 



p i f a / / . 
ut tnnsferat in adverfariura etiam poílixlentcm onus 
probandi. Covarr. lib. z . v a r . cap. 6 . num. t. Mafcard. 
éáfpft*- 1 7*-<*i w m . 6 . Alciat, de prafumpt . p . 'num. t. 
Pacían, traff . deprobat . ü b . i . cap. i z. Menoch. deprie>* 
fampt, l ib. i i> ^7^/?. j 5. a num. t . García f u b num, 
^o. Imo ita habet fuam intendonem fundaram uc ab 
ea dimoveri non poffic , dum ei aliqua exceptio piene 
probata non objjcítur , ut relato Bart. Ripa. & aliis 
tradit ipremet González ^/o//". 1 1 . ^ ^ . 4 7 . Ppííéíllo 
aurcin iiujus provífi Apoftoiici non eft exceptio advei-
fus provííum ab ordinaríojquia eft illigitimé accepta & 
quia habet contra fe juris pradumptíonem. Ad ter-
tíum concedo ín caíu dubio , & cum parcium íunt jura 
obícura , favendum elle potias reo quam adori , &c 
poílidenti 3 quam carenti poíTeílione. A t in pr^renti 
ñeque eft cafus dubius, ñeque partímn jura funt obf-
cura. Nam cftodubíum ílt^ ¿cobícurum, an beneficium 
menfe ApoftolicO, an ordinario vacaverit, at non eft 
dubium , ñeque obfeurum ordinario competeré ejus 
proviííoncm , dum non apparct menfe Apoftolíco va-
caí íe , ñeque etíam eft dubium , auc obfeurum Pontiíici 
non apparct refervatio. 

§0 m i : 

QíTas limitationes ultra fnpradiclani 
1 meníiiu 
patiacur limiiationem meníium diéla rég-8. 

1 H a c refervatio l imitatur 5 ut folum h a b e á t lo cum pro 
v i t a Tont i f ic i s . 

% N o n extendkur hkc refervatio a d beneficia v a c a n t i a in 

c u r i a , 
3 Ñ e q u e extendkur a d beneficia al ias r e f e r v a t a ¿ ¡ u i d . q u i d 

d icat G a r c í a , 
4 R e f e r v a n t u r beneficia v a c a n t i a quocunque modo a l ias 

quam perrefignationem. 
5 D e c j u a refijrnatione regula loquatura 
6 Sub ref ignaí tone í m e l l i ^ i t u r permutatio, 
7 Xhiolibet menfe rejignare potes bencficium, v e l p e r m u 

tare in mambus ordin^ri i , 
8 jQj-iodcumque j m in fupradi f t i s bene f i c iü habeos^en-

f e tur re fervatum. 

I . On folum ha;c regula adftringit refervationem 
pro meníibus od:o , fed etiam pro vita ipíius 

Pontihcis pro loéis extra curiam } 8c pro vacatíonis 
modo á refignatione diílinóto : íi quidem dicit Ponti-
fex omnía íupradióta beneficia refervare ufque ad 
voluntatís beneplacitum extra Romanam curiam alias 
quam per reíígnatíonem quomodolibee vacatura , 
ad collationem 3 Prsfentationem , eleólionem , & 
quamvis aliam difpoíitionem quorumciltnque collato-
rum. 

Ex quibus verbis conftat hanc refervationem folum 
pro vita Pontificís durare 3 quia folum durante ejus 
v i t a , ftare ejus beneplacitum poteft c . f i g r a d ó s e de 
refcrip.ln 6 . & i b i g l o J f J . ^ . f . locati .Covgn-Jib. $ . v a r . c . 15. 
¿ n. 1 .Mol .deHifp.tn.primogen,l . 1 .c . z 5 . a «.4.M0I. Jefuita 
de j M j l . t r . i . d i s J } , i c ) < S . & t r ^ d i (p . zo .n .6 . Thom. Sanch. 
í i b . % . d e m a t r , d i f f > . z 8 . a n. 49. González a d r e g , C a n c e l L 
§• s-prooem. a n . B , & g l o j f . 1 z . a . n . i . G a r c h . j , p a r , de be-
^ f i c . c . u n . G ^ ^ . 

2. Secundó Gonftat non extendí hanc refervationem 
beneficia vacantia in curia , & méri to quia base re-

fervata eranc refervatione fortiori , & eííicaciori i n 
corpore J i m s c l z u f a . - c i . d e p r a b e n d j n 6. N o n igitur i n -
dígebant hac regula refervatione. 

3. An vero extendatur ad beneficia alias refervata. 
affirmat García .5. p .de benefice. 1. fttb n. 5 40. ea motus 
ratione quiahasc reguk folí im excipit beneficia vacan-
l l * in cana 5 hoc eft apud fedem 3 juxta c a p , licet de 

p r i é e n d . in 6 . reliqna vero refervata proprié non va-
cant in curia 3 íed improprié 3 quarenus á curia próvi-
dcntur.Put. decif, $ 6 1 . lib. 1. a num. 1 .Ergo cadunt fub 
hac refervatione. 

Contrarium míhi probabílius videtur cum Condales 
r c g . 8. Cance l l . gloff. 1 $ . á n. 6 5 . Puteo decif. i.y. l i b . $ . 
Quia ha:c regula folum refervat beneficia , qua: alias 
ordinarii providere poterant. Tum quia ad odo men^ 
fes refervationem l imi t a t , Se quatuor liberos ordina-* 
riis relinquic, quod in beneficiis refervatis nequá
quam locum habere poteft horum enim proviíio eft 
omni tempere ordinariis interdiéla : quia omni tem-* 
pore refervata funt. Tum quia loquens regula de alter
nativa epifeopís conceífa, exprefsé dicit eííe pro be
neficiis alias diípoíítioni Apoftoi ic i non refervatis , 
vel aífectis. Ergo de eifdem beneficiis procederé debe-
bac refervatio, ut una pars regula cum al;a cotí ve-
nientiam haberet. Tum quia i i l fupradióla regula cave-
tur impetrantem a fede Apoílolica aliquod'oenehciuní 
vacans in menfe apoftoiico , ac proinde ex vi huías 
regula; refervatum deberé mentionem faceré menfe 
vacatíonis , ne ordinario prarjudicetur in collarione, 
Sed in beneficiis alias refervatis ( efto vacent in men
fe Apoftoiico) non eft ncccííe hujus nienfis faceré 
mentionem ut exprefsé tradit Puteas decif. 15. l ib, 
Mandof. d e / i g n a t H r a g r a t a k . d e p r o v i f v e r f a n amem v i 
imperatione. Rota d e c i f 1 z z . l i b . u p a r . 5. d l v e r f G aré i a 
$>,p. c, i . n . 6 6 6 . Efgo regulable de beneficiis alias 
refervatis non loquitiír. Ñ e q u e obftat quod híec be
neficia alias refervata proprié non vacent in curia, feií 
apud fedem; quia non omnía , qua' extra curiam va-
cant,hac regula refervantür^fcd ea tantum qu£E alias 
ordinariis collatoribus competeré poterant j quia h x e 
regula ad reftríngendam ordiiiariorura poteílatem ex
pedita fuit 3 ut conftat ex ejus prooemio. 

4 . Ter t ió infértur refervari beneficia quocunque 
modo vacatura 3 alias quam per refígnatidnem. Unde 
íí vacent per obitum , íive pet íncompatibili tatem , 
íive alio quovis modo excepto per reíígnatíonem , fub 
hac refervatione comprchendumtur j fíe González 
gloff.1$ .n. i . & z .García de benefc . j .p.c, 1 .n.$ 47.Baibofa 
$ . p a r . d e p o t e j í . e p í f c . a l l e g . f j . m m . 1 9 $ . Et procedit re
gula non folum in vacationede jure a & de fado 3 da 
que non eft dubium , cum tune plene benefícium va-
ca t , fed etiam in vacatione de jure tantum , aut de 
fado tantum : fíe García. Barbofa , Se G o n z á l e z , f u p r a t 
tota § . i . Et quidem quando de jure vacat benefícium *. 
veré vacare d ic í tur ; íi quidem amittícur jus plenum, Se 
perfedum3quod in beneficio habebatur. c a p . f í g r a t i o s e , 
de refcript.in 6, & c4p.f i t ibi abfenti 3 ver f l i c e t ibi j m ¿« 
ipfo beneficio , ut tuurn dic i pcfjit . de p r & b e n d ü in 6. cap , 
ú n i c o j u n E l a gloff. verbo obtinendis } de eo qui ?nittitur fa 
po/jiejftrnem in 6, regul. benef íc ium de reg. J t í r ü in 6 . Se 
eft expreííus textus in Clement. 1. §. neutro ut lite pen
dente. 8c t radi t , pluríbufque exornat G o n z ú c z g l o j j . 15. 
§ . i . a num, 14. Barbofa a l l e g a j , m i m , 195 .García 5.pa 
de beneficcap.z.num. 548. Si autem de folo fado bene
fícium vacat , etiam veré vacare dicítur , fatis erudíte 
probat G o Y í z ú . a n u m . á c z . & feqq. ea pra:cípuc ratione, 
quia poííeffio jus in benefícium conPejrt,& dominiuni 
illius pra:fumerefacít5dum contrarium non probatui-jj 
quod non leviter colligitur ex C l e m . ¿ . § . q u o d f i unum $ 
ut lite pendente y ubi ad judicandum an ín curia vel 
extra, benefícium vacavent5 fpedatur vacatio per po í -
feíforem illius. 

5. Excipitur vacatio per refígnationem. Sed de qua 
reíigatione íntelligatur , de tacita , an de expreífa, de 
fimplici an conditionali > dubium eft. Expreífam reííg
natíonem voco , qu^ verbis expreflls fít , ut íi benen-
cium á re habítum in manibus fuperioris relinquas ab 
i l i o providendum. Tacitam appello,qaaB e x á te tadis 
jure ipfo indacítur3ut fí fecundara benefieiuniobtineas 
cumprimo habito incompáribile,(i contrallas matrimo-

G g 4 niuní* 



s o í ? T r a c í . 1 7 1 1 D í 3 
níum , fí profeffionem in religione approbata emitras ; 
í ] i n i l i ú x nomen dcderis , &c . üs , & aiiis modis de 
quibus -late Flamin. ¿h r í f i o n M b . i .c¡ud!fi. i . a num.cj. & 

\~eqq. tacirc ccnferis beneficio habito renunciare. Sim-
plex vero refígñado eft ; quíe puré fimplieitcr & abi-
que ul!a conditione fie. Condicionalis 3 quae fub aliqna 
condicione fie 5 x-x íi rcíigncs bcneficíum ea conditio
ne , ut Perro conferatur refervata aliqna pcníione , 
vel non refervara. Flamin. de réf igndihi í . q i u j i . z ,per 

totam, 

Ec qnidem fupradidam reg. §. CancelhrííE folum 
excipere reíignationem eXpreÜam & non taciram pro 
cerco aífinnandum cít cum González glojf, 14. num» 

6 $ . García 5. p . de benejic. c. 1. htm* 544. eo quod 
reíignario cacica non eft proprierefígnacio , fed beneíi-
fícii habiti amiílio á jure induda & verba legis non 
debenc abfqué maniíeíla racione ad improprias lignifi
caciones declinan. Sed an excipiac reíignationem ex-
preilam } íimplicem, auc condicionalem,an ucraraque ? 
non ira cerrum eft. Ucramquc reíignationem excipere 
aíhrmai González^Ir^Jf . 1 ^ .mtm. 29, ea motus racione 3 
quia generaliter j & indiftinclé loqnienr. Erg o de om-
hi rcíignatione propria imcll igi debet. Cnra ancem 
rcíignatio tam íímplex , quám in favorem propria re* 
lignatio fie -y de ucraque Ii;ec regula debet intell igi . M i 
l i i diccndnm viderur cúm García 5. de benejic. cap, 1. a 
n . 5 4 i . folam reíignationem íimplicem 3 qmtque i n 
manibus ordinarii fien poteft excipere. Moveor 5 quia 
ex ínbjs da materia colligitur de Tola hac refignatione 
rcgulam loquí .Nam refervat beneficia quocunque mo
do vacatura extra Romanam curiam alias quara per 
reíignationem. Sed extra Romanara curiam vacare non 
potclt'beneficium per reíignationem conditionalem,uc 
eft exprciía conítitntio Pii V . 58. & cradic Gloíla in c . 
e x parte de officia delegati. Sed folum per rcíignatio* 
nem íimplicem 5 quiahanc folum ordinarius admittere 
poteft 5 & beneficium ex v i illius vacans providere. 
Ergo de foia illa regula incelligitür. Item regula pras-
Tendit faculcaccra ordinariorum de beneficüs provi-
dendis covredare , fed ordinarii non haber facultatem 
providendi vacancia per reíignationem in favorem , 
cum ha?c vacent i n curiaj & fine Pontifici aftecra. Ergo 
de iis beneficüs regula non incclligicur. Ñeque inde fie 
h x c beneficia vacancia per refignarione condicionacam 
ex v i hujus regulas refervara elle : íiquidem íolum á 
refervacione excipfuncur vacancia per refignacionem 
íimplicem. Quia cfto ex il l is verbis alias cjuarn p e r r e -

Jtgnat. non excipiantur ab hac refervatione vacancia 
per reíignationem condicionacam : excipiuntur rain en 
ex illis verbis extra Romanam curiam , cum hax non 
exna curiam , fed in curia vacent 3 & notavic García 
d . e á p é i . m m . j ^ t . 

ó.Verum etíi fupradida regula folum excipiat bene
ficia vacantia per reíignationem íimplicem , ñeque 
excipiac , ñeque comprehendat vacantia per reíigna
tionem conditionatam. At fub exceptione limplicis re-
íígnadonis comprehendic refignacionem ex caufa per-
murarionis fadlam. Tum quia permutado eft vera rc
íignatio ^ cap. m i c o , de rerum permut. in 6 & clem. 1. 
eodem t i t . S í non eft proprie refignatio in favorem cum 
loco favoris refignatorio fa£d alium a;qualem ab ipfo 
recipiar. Tum quia ordinarius has re í ignat iones , feu 
permutationes admirrere poteft 5 ur exprefsé habetur 
i n di da conftit. 58. Pii V . & ira has reíignationes ex 
cauía permutationis exceptas eífe ab hac regula docec 
González^/o^", 14. ¿ numero 3 z. Garcia p , cap . i . a 

m m t 543. 
7. Hinc fíe te poífe quolibet menfe beneficium alias 

non refervatum in manibus ordinarii reíignare í impii-
citer ve l ex caufa permutationis, íiquidem vacans ex 
lioc ti tulo non refervatur i González & Garcia f u p r a , 

Pialecus.wpraxi E p i f c o p . t . p . c a p . ) .̂ ,5) .Gratian J l f c c p t . 

énefeiis Ecclefafí/ds. 
8. Quarcó ex fupradidis verbis a d collationem, p r á * 

fentationem , & c . infertur quomodocumque in fupra* 
dicla beneficia jns babeas , fiye jas prxfentandi , fíve 
eligendi, íive conFerendi 5 Sedi Apoltolicx refervata, 
í ihoc jus tibí competat ex oíücio , ut Epifcopjs 3 five 
ex privilegio , five ex fundarione , íive ex prasíenprio-, 
ne 3 niíi fie jus pacronacus laicale , auc mixcum. Imo 
etiamíi in hmdadone diceretur , quod non increc re-
fervacio j adhuc intrare debet , quia legis eflicacia im-
pediri non poteft ,González^/tf / .u .w//». 39. Garcia 5, 

p.de benejic.cap. 1 6 zo.Barbofa y . f . de potejt. Epi fcop, 

a l l e g . ^ j . i n fine, Solum videcur excipiendum jus confe-
rendi beneficium non perpetuum , fed temporale, hoc 
eft ex aiiquo indulto conceílum pro limirato rem-. 
porale , feu ad ^vitam. Quia hoc non videcur fub 
refervacionem cade re. Nam ex cali conceífione be-
nefícii provifio condngens in ómnibus mcníibus i l 
lius temporis tibí privilegiato adjudicatur. Non igitur 
ex refervatione menfíum huic indulto ceníendum eft: 
derogari 5 cum potius ipfura indultum fíe refervatio^ 
nis derogatio 3 feu difpenfatio. González glojf. t i . a 

nurh. 19. & 29. Garcia j . p . de benejic. cap. 1 . a num, 

6 ic). Baibofa 5. p. alleg. 5 7. ttt fine3 fubditur vero rpte-

rnmcuncjue collatorum , quorumcunque inquam , five 
ordinar i i , ut Epifcopi, aliqui habenres beneficia cum 
collatione e x t r a v a g , ( x c c r a b l l í s , § . caterum ordinarios 

depmbe'nd. c a p . ü m i 42. elctb. íive exrraordinarii fine, 
hoc eft privilegio, alioque jure fpeciali: omnia cnim 
h x c beneficia refervantur. Gonzálezgíol f . i i . n u m . 35. 
C z v á d i n u m . 6 1 0 . Sub nomine collatorum príEfentaco» 
res5elcdores , aliique difpofitores íncelliguncur ; í i 
quidem regula noftra praeraictens refervacionem benc-
ficiorum percinentium ad collationem5prsfencacionem» 
eledionem, &c. non dixit quorumcunque pncfcncaco-
rum > cledorum , proviiorum , fed tantum collatorum^ 

indicans fub hoc verbo prxfcntatores , eledores 3 6c 
quoílibet difpertfatores comprehendi, ut benc notavic 
G o n z á l e z g l o f . 1 6 . ««w . i 1.Garcia d. cap. 1. n u m . G n . 

Addicur c o l l a t r h i m & merico quia liece regularicer 
snafculinam concipiat in fe focmininum /. i . f f . d e v e r b , 

Jtgmfic. I . ficjuis id > j f .de j u r i j d . o m n u m judicum3 & tra-

dit Socin. r ea . 2^2. Tiraq. d e r c t r a ñ . Ugnagcr. glojf. 9 . 

m m . 177. Gafp. Bacza t ra t t . de non meliorand. filiab.ra-

tiene dotis , c » \ í . e x numero i r . & f e a e ¡ . tamen hoc non 
proprie fit 3 fed exteníione dcíumpta ex mente difpo-
nencis. Gloíf. & Dodorcs in d . l . 1. / . de verb. fgni f ic* 
quíe mens colligi non poterat in corredoris juris com-
munis , ut benc tradit Socin. f u p . f a l l . 9. & TiraqueL 
d num. 179, Sed hasc regula refervatoria corrigic jus 
commune ordinariis coliaroribus faeulratem conicren-
di limirans. Ergo de foeminis intelligi non poterar. 
Quod á fortiori procedit íi verbum collatorum compre
hendat non folum pradentatores , fed eledores, confir-
matores, & proprios collatores. Nam fceminisjure 
interdidum eft beneficia Eccleíiaftica conferre , & fo
lum ex privilegio fedis Apoftolicse , vel perfonali, vei 
real i annexo alicui dignirad eis cora pe cotí t i , compe^ 
rere poceft 3 c a f . dilett, de major i t . & obedie?Jt. & i H 

glojf. Sed ea quíe funt extraordinaria, & a jure aliena, 
non videntur communi, & ordinaria regula compre
hendi. Ergo non debebant cenferi comprehenfe mu-
iieres conferences beneficia fub nomine collacoruim 
Merico ergo addirum eft col latricum , ur omnis dubi-
rario auferarur : í i cGonzá l ez to tag lo j f . x i . Ponicur au-
tem verbum collatorum , & collatricum , in numero 
plurali , quia fub numero plurali de beneficüs locucus 
Pontifex fuerat , ut íic verba ínter fe aptius convení-
renr. Sed non inde infertur beneficium perdnens ad 
uñías coliationem , pr^fentationera , eledionem, 
non refervatur urique 3 quia pluraiitas refolvitar in 
fingularia , leg. fitifa , § . f i .J f . decortdk. & *fm 

n w n j i r . l . L u c i m , 78. §. C a j o Sexto , ff. a d TrebeL & 

docec Símonera de refervat , ¿p<e/?. 9. García & 
benejic. 



DUfut . ¡L 

h e v e ( ¡ c c, í . m m , 618. & plLiribus exornat González 

§. I V . 

J ) c exceptione Card ina l íum } 8c beneiieio-
rum concordatorum , appoíi ta i n 

hac regula, 
i E x p l f c Á t u t eXceptlo* 

% D e foliis Cardinal ihus or d i ñ a r lis collatoribfiS h&c f i é H h 

U except'w intelligttur, 

x Beneficia í imil tariea collattonis Ep l f cop i & eapitul i v a -

c m t i a in menfe j ipojlol ico a C a r d i n d l i j t m u i cum 

capitulo providentur. 

£ Q j t i d in bemfii iis a l ias refervat i s } T r ó h a b i l i m v i d e -

tur f'ditm C a r d i n a l e m providere pojje , efio contra 

f s m i a t G onza l e í . 

¿ j Q u a beneficia indulta C a r d i n a l i u m comprehendant ? 

Remi j f ive refpondetnr. 

6 S i c o n ú n g a t Card ina lem Epifcopurn negligentem ejfe 

in provifione 3 devolutio fit a d eurn , a d quem de 

j u r e al ias pertinebdt & non a d Vornificern-. 

7 C a r d i n a l ü É p i f c o p u s nonpotejl providere beneficia re -

f t r v a t a v a c a n t i a tempore fiui anteeejfiorü 5 n i j i fpe-

ciale indultum habeat, 

% Bencficiiirn v a r a n s in menfie refervato tempore quo 

erat C a r d i n a l ü E p i f c o p m > necjúe f u i t ab illo p r o -

v i f u m , potef la fuceeffore E p l f c o p i p r o v i d e r l . 

$ A n h&c regida excipiens Cardina les , excipiat C a r 

dinales abfentes a c u r i a ? A j f i r m a t i v é refponde-

tur , 

3 o Reges , & prineipes ob eorum al tkudinem non compre-

henduntur in general i rcftrvat ione. 

11 Beneficia c ornar d a t a e x c i p i u n t u r , & quA hite fint* 

i * J k Snpradióla referv^tione excipit Pontifex ruin 
/ j L beneficia pertinencia ad Sancas Romana Ec-

clefix Cardinales. Tum qiis fúb concordia conceíTa á 
Sede Apoílolica , & á parce acccpcaca 3 & obfervata 
providenrur. Inquit enim regula. Omnia beneficia ad 
difpoíitionem quommcunque col la coro ni qnomodoli-
bec pertinencia diipoíitioni fus Pontifex generalicer 
refervavit ; non taraen fanól;^ Romana Eccleíise 
Cardinales , aut aliorum ílíb concordatis ínter Sedera 
Apoftol. & ciaoíamique alios initis , & per eos qüi 
illa acceptare , & obfervare debuerant acceptatis , & 
obfervatis , qu^e I^cdere non incendie 3 comprehen-
lorum. 

Ex quibus verbís liquido conftat Cardinales Sau-
é t s Romana; Eccleíix comprehenfos non elle in hac 
ineníuun refervatione , ac proinde rciinqui liberos ab 
hac refervatione. 

z. Sed eíl dubium de quibus Cardinalibus loquatar 
hasc regula , an de ómnibus , an de folum ordmariis 
collatoribus ? Affinnandum eft de íolis ordinariis coL 
latoribus loqui . Quia folum iis favere Pontifex inten-
dit. Quod íatis inímuavit Pontifex nullum fignura 
Univerfaie apponcns 3 cum de hac exceptione Cardi-
nalium íoqueretur j cura camen i l lud appofuerit, cura 
de collatoribus fermonem faceret. Dixi t enim cjuorwik 

cunque collatorum , ut ex hac diverfitate eolligeres 
quofeuraque colíatores fíve ordinarios five extraordi
narios cOmprehendi , non tamen in exceptione cora-
prehendi omnes Cardíinales, fed folum ordinarios quiá 
homm provifio favorabilior e í l , eaque de cauía in de-
togatiofie indultorum Cardin. indulta Cardinalibus 
ordinariis collatoribus conceíía cenfentur reíervata , 
teftc Áchil. d e c i f 548. d í a s 2. numero. 1. & per tot, 

d e p r i v i l . Put. decif. 4 1 1 . lib, 1. & decif, 515 . l ih . 

Alias fi Card. extraordinarii collatores 5 uc eft lega
bas in fuá provincia a-comprehenderentur in exceptio^ 

ne hujus regula: % non indigereric indulto ad provi-
dendum beneficia vacantia in menfe Apoftol. referva
to , ut veré indigem & paíTim illis conceditur. Dicen-
dum ergo eft folos Cardin. ordinarios collatores \ 8c 
n o n extraordinarios;)& ex privilegio excipi. Rota apud 
Creicent d e c i f z í j ' . a l ias 1 0 , de p r x b . G o n z ú e z piuri.-
bus comprobans g lo j f . 14 . ú n . $ S . García p . de bene^ 

fid.c,i.n\6í4.& c . y . n . $ 5, 

3. Secundó dubitat González d . g í o f i . í ^ á nnm, k y ; 
an íiíec exceptio locura habeat in beneficiis, quíE func 
íimultanese collationis E p i f c o p i ^ eapituli , ira uthaec 
íi vacent m inenfe Apoftoíico 3 poffinc ab Epifcopo 
Card. íímul cura capitulo provideri ^ vel á foíó Epif
copo , vel á neutro. Ec affirmandum eft á Card. í í
mul cura capitulo providendá elle. Nain licet pro ca
pítulo non fueric fadla exceptio , fed folum pro Card. 
at eo ipfo } quo Card. á refervatione excluditur(S¿ jure 
ordinario beneficia quolíbet menfe vacantia provideta 
capitúl . comitari i l lum debec cura jus habeat concur« 
rendí cum Epifcopo in provííioníbus 3 qu^ jure ordi
nario i l l i competunt , & ííc ob exceptionem fadam 
Card. & capitulum per confequentiam manet excep-
tüin . a r a . U f i c o r ñ m m e m f n n d u m . 10- ff. ¿¡¡uemadmodum 

f e r v u n t e s amittant . Et confirman poteft , quia hace 
exceptio tollir 3 ne Cardin. ordinaríí collatores fub 
didla refervatione comprehendantur, arque adeo fint 
& judiecntur 5 ac fi nuil a eífet lata refervatio. Sed 
nulla fada refervatione capitul. cum Card. in provi-
ííone i l lorum beneficiorurn concurrerc debebat. Ergo 
ctiara faóta hac reíervatione debebat coneurrere cual 
refervatio n ih i l Cardin. obíit ? fed ilios intactos re-
linquac j & tradit González d . gloff. 24. ¿ nu7n. 5 1, 
García 5 de benefie. w.3 5. ubi adducit Rota: deciíío-
nera exprcífara & n. 6 1 6 . 

4. Tertio dubitat González m m . 6 1 . A n idem dí-
cendum íit ín beneficíis íimultaneas collationis alias 
refei'vacis a ad quorum proviüonem Cardin. Epi íco-
pus índulcum á fede Apaftoiicaobdnet; Et prxrailía-
ratíonedubicandi pro parte negante tandera concludic 
íibí verius videri ídem eífe dicendum in hoc cafu 3 aa? 
in pr^ccdgnti. Movetur , quia índulcum non ampliac 
faeulratem conferendi, fed lolura revolvic obftaculuni 
refervationis , qua remota Cardinalis jure ordinaria 
providet , fed in provifione ordinaria capimluni con-
currit 5 ut fuppono. Ergo potito hocindalto concurre-
re debet. Icemfcclufa reíervatione non eít dubium ca-
pitulum cum Cardinali habere ííraultaneam collatio-
n e m , fed per indultum refervatio removecur , & 
reducuntur res in priftinum ftacum , üc tenuit Rota 
in una Hiípalen. portionis 19, lanuarii 1^94. corara 
D. Phamphilio , quarn ad longura refere García d i f t á 

cap , 1 :n. 3 5 . 
Nihilominus contrariuni mih i probabilius apparcts 

cura García y. p. de benefie. cap. 1. num. 6 z 8, fciiiceC 
folum Cardinalem virtute induki beneficia alias refera 
vata providere polí'e , dt noil capitLílum /quia virtute 
indult i non ccífat refervatio , efto non ca difpcnfetur, 
Refervatio namque horum beneficiorurn eft ieX om
nes Cardinales adftringens á cujus legis obligacione 
Cardinales privilegiad exiraitncur 5 eximuntur inquain 
vi Privilegii manente refervatione, ficuticum tempore 
interdidi conceditur tibí poteftas audiendi facrum ob' 
privilegium bulla: , privilegium inquam builce 11011 
to l l i t interdidara fed i l lo manente tibí facultateni 
concedit facrum audiendi i ac íí interdidura non éÁfétí 
fie in lioc indulto providendi beneficia refervata , per-
feverante enim refervatione 5 concedit indultara Car
dinalibus facnitatem providendi beneficia , ac íí refer
vatio non eífet. Ex quo fie Cardinales non jure ordina
rio , fed virtute indulti ; & ut a fede Apoílolica dele-
gatos h ¿ c beneficia providere. 

Ad rationera contrariam refpondedindulturn noli 
ampliare facultateni Gardinaliura ad provií ioneni 

aHotisai 
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alíorum bcncfkiornm , qoaé feclufa refcrvarionc poílec 
pVovidere ; ampliar ramen , ut providere ea folus 
po í la m i x íccluía reíervatione non poiíer ni i i cum 
capitulo. Cura vero urgerur 3 indultum non praí tare 
facukatem prpvidendi, íed removeré obftacnlum re-
í e rva t ion i s , neganduiti eft. Duplicicer enim hoc ob
ftacnlum removeri poueft abrogationc , vel dilpenfa-
tione. Indultum namque non abrogar reiervationem ; 
íi quidem iilam non toilit ; diípeníat taraen in illa , ac 
proínde remover obftacnlum diípenfadvé , non abro-
gatívé 5 quoties autém obftacüium legis privi legio, 
leu diípenfationc removetur , non tolli tur iex s fed 
il la durante facultas conceditur procedendi 3 ac íi lex 
non exiíteret. 

y. Quod íi ícire velis ad qua: beneficia fe extendant 
indulra Caidinalium , quafque liraitationes liabcant, 
confule perdoólum rradatum de hac re Anaílaíli Gcr
in onii . Ergo vero ea omitto quia uniformia non funr, 
fed aliquando ampliora 3 aiiquando reí l r idiora pro af-
fe¿lu Pontificisconccdentis3¿c mcriris í11íus,clií indul
tum conceditur.Quapropter cum cafus dubius cont í-
ger i r , femper indultum infpiciendura elt , S i illius 
verba ponderanda. Unum ramen cffc certum ex v i hu-
jus induiti 3 íeupot ius exceptionis in hac regula men-
íium contento:, non poíle Cardinales ordinarios colla-
tores beneficia providere , in quorum poííeííione con-
ferendi alius ex i f t i t , rameril de jure , quia crant in 
dioeceíi , ad ipfuin pertinerenr. Item nec poíle benc-
íicia alias reiervata providere 5 quia hoc indultum non 
auget i ordinariorum potcllatcm , fed remover obfta
cüium reícrvationis mcníium tantum Garcia § , p . de 
henejic. c . j , n , t ¡ , & fe£](]' 

6 . Quaito dubitat González d. gloff, 24. n. 78. íí 
contingac Cardinalem Epifcopum negíigcntera efle 
per fex meníes in providencio beneficio íibi competen-
t i , ob quam negligentiam devolutio fít ad íuperio-
rem , juxta c a p . t J . e concefficnepr&b. ad quem ha'c de
volutio fíat , an ad Archiepiícop. leu i l lum ad quem 
de jure devolutio competir} an ad folurn Papam tan-
quam de beneficio refervato j Et adduclis pluribus pro 
utraque parte , tándem concíudit ad Archicpifcop. 
féu alias ad quem de jure devolutio pertinebat , fieri 
devolurionem. Er placer García;p. de benefic.CA, m m . 

6 31. hsec refolutio , quamque Rota decif, 774 . Uh. 5 .p* 
3 . d h e r f . pro majori parte approbavit, & mihí etiam 
probatur. Et ratio videtur manifefta ; quia ralis bene-
ficii proviíio competir Cardinali jure ordinario, & non 
vigore alicujus induiti ; fed quoties alicui proviíio 
competit jure ordinario s íi in ea negligens fuer i t , de
volví tur ad illius fuperiorem, juxta¿•^ . i . d e conctjfio-
nq prabend. & toturn t k . de fupplenda negligemia p r x L 
Ergo h x c proviíio competens Cardinali Epi ícopoad 
Archiepifcopum devolvetur. Nam licet Cardinalis in 
Cardinaíarus dignitatc luperior Árchiepifcopo videa-
tur j quia ramen non jure Cardinaíarus , fed jure 
Epilcopatus ha'c beneficiorum proviíio competebat, 
etto dignitas Cardinaíarus occaíio fucrir , ne i l l i be
neficia refervarentur > ideo ad Archiepifcopum devol-
yüntur. 

Ha:c procedunt de beneficiis alias non refervatis. 
Nam íí beneficia refervata fun t , Se virtute induit i , &c 
iion ex poteftate ordinaria illa conferr, non Archie
pifcopo , fed Pontifici fit devolutio , urpote de bene
ficio refervato , in quo nullus íntromittere poteft niíi 
ex facultare á Pontífice conceíTa Callad, decif. 8. de 

prah'. Crefcent decif. 15. eodem t k , Mand. de fignat, 
grat is , , t i t . deprovifion. v e r i , inhemfici is r e f e r v a t ü . A a a . -
ííaííus Germon, de i n d u l t ü C a r d i n a l i u m . § .z>olum n . G i . 
quos fequitur Garcia ¡ . p , de benefic. cap . i . f u b m m . G » 

7. Quinto dubitat González d . g l o f . 1 4 . i w. 108. an 
Cardinalis Epifcopus poffir providere benefic i um í 
quod temporc fui antecclloris non Cardinalis vacavic 

Benejiáls Éccleftaflicis. 
inenfe refervato j Cu i dubitationi berié rcfpondet, ne
quáquam poíTe ceftanre indulto ; eo quod il lud benc-
ficium á púnelo vacationis fuit íedi Apoílolicaí refer-
vatum , íed quod femel reíervatum eft, femper re-
fervatüm perfeverat: licet cania reíervarionis ceflec , 
K o v a d e c i j . i i . & 1 u deprabend . in novif. Gomezius 

irí r t g . de infirmis refignat. cjuaji. 51. poji princ. numer. 3. 

& aliisrelans González f u p r a . Ergo. At íi Cardinalis 
haberec indultum foliium ad conferenda beneficia i l 
lud beneficium conferre polfcr , íi tale indultum ex-
tendererur ad beneficia jam vacantia , alias fecus : 
confentit lis ómnibus Garcia. j . p . de benefic . c a p , 1. 
m m . 635. 

8. Sexto c converfo dubitat González d . glojf. 24, 
m m . 1 ! o. an vacante beneficio i n inenfe alias referva
to temporc quo Cardinalis erar epifcopus , quod du-
ranre vira Cardinalis non fuir provifuin , poílic ejus 
fucceííbr epifcopus non Cardinalis providere l Ratio-
nem dubitandi fecitreg. 2. Cancell. refervans benefi
cia omnia qua: poft obirum epifeoporum a &c . vacant, 
& vacabunt in futurum. Sed fupradictum beneficium 
veré vacar poft obitum epifeopi , ut tradit Simoncta 
de r ( f t r v . i t . q. 74 . Francifc. Paninus de offieio 3 & pote-
ftate capitulifede vacante . 1 . p . quaft, 1 q. num. z 5. ante 
m é d i u m : ibi etiam f i vacajfet ¡ v í v e n t e p r d a t o ; cjuia ve* 
r m n eft dicere a quod etiam vacet eo rnortuo ex quo non 
p r o v i d e t , donet v i x l t . Ergo nequit epifcopus fucceííbr 
i l lud providere ob refervationem di che reg. 2. & ira 
pro certo aíiirmat Garcia, ut contrarium procul dubio 
Falfum elle dicat j .p. de benefic.cap. i .«;63 5. 

Mihí tament probabilius apparer cum González, 
f u p . a num, 114. poíTe iuccellorem il lud beneficium 
providere , non obftante reg. z. Cancel!, i l la enim íc
cluía ipfemct Garc. affirmar fieri poíle. Tum quia mo-
dernus epifcopus íuccedit in locum defuncti ; cjulque 
jure rali ut i debet /. q u i i n j u s j f . de reg. j u r . Tum quia 
tale beneficium cum vacavit, milla fuit refervarione 
afFeólum , quia null i crant menfes Apoftolici. Ergo ita 
debet femper rcmancre , niíi de nova refervarione ex-
preíTe coníler. Tum quia beneficium 3 quod tempore 
Epifeopi non Cardinalis vacavir menfe Apoftolico ex-
cludi turá proviííone Cardin. ob refervationem , niíi 
habeat indultum. Ergo beneficium vacans temporc 
Epifeopi Cardin. provideri deber á lueccílore non Car
dinali ob liberratem , quam tempore vacarionís obti-
nuit j quia contrariorum eadem deber elle ratio , & de-
cilio. § .1 , infi. de tutel. Quod vero reg. 2.Cancell. non 
obílct ííc probo , quia ut ex ejus contextu conftar, 
folum refervat beneficia , quae tempore datx ipííus re
gular vacant, & vacabunt, pob obitum inquam Epif
eoporum. &c. Cum aurcm il lud beneficium non vacer 
poft obirum , fed ande obitum , cfto duret ejus vacatio 
poft obitum , eflicitur fané fub pra'dida reg. 2. non 
contineri. Er confirmo. Aliud eft beneficium vacare » 
aliud durare vacationem, & efle vacans. Vacar quidem 
beneficium propric , & in rigore cura ill ius poííeílbr 
decedit : Eft tamen vacans, Se ejus vacatio durat.quo
ties non providetur. Cura autem fupradictum benefi
cium non vacaverit fede Epifcopali vacante erto ejus 
vacatio pro i l lo tempore duret, fít fub regula fecun
da non comprchendit. Adde ; refervatío ut pote odió
la , non eft extendenda ad cafum dubium, feu non 
fatis cxpreíErm. Negari autem non poteft , eíTe fatis 
dubium j an verba fupradidee reg. 2. comprehendant 
beneficia vacantia íede Epifcopali plena quorum va
catio fede Epifcopali non plena duraverit. Ergo ad ha.'C 
beneficia refervarío extendenda non eft. 

9. Séptimo dubitat González d, gloff. \ 4. a m m . ü 1 , 
An hafc regula excipiens Cardinales 5 excipiat Cardi
nales abfentes á curia j Cui dubitationi utrefpondeat > 
plura hinc índe adducir , & randera refolvir excip©1'6 
omnes Cardinales ordinarios collarores , quamrumvi5 
¿ curia abfentes a exccptiS/illis fex Cardinaiibus t i tula ' 

ribas 
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i-ibns de Urbe quorum Cardinalibus Epifcopátus át i-
Xiexus eíl, Nam horum beneficia , íi vacent in abíen-
tia , iedi apoftoiicíe reíervantur per reg. 7. CancelL 

^areor. per reg. 7. Cancell. horura beneficia ííc va
cancia in ablencia rcfei vari. Sed hoc non obftat quo-
niinushsc reg. 8; c^\x eíl de meníibus , nullnm Car-
clinalem comprehenderic : ílat enira oprime quod nnl-s-
Jus Cardinalis íit comprehenfus i n rclbivarione mcn-
iium , & quod aliqni Cardinales íínt compreheníi in 
refervatione faóla pro beiiefíciis vacantibus terapore 
quo c cru'ía¿lerinc abíences 3 confentic García j .^?. de 
henef.c. 1, á n u m . G $ $ . 

10. Odtavo dubitat González i «. í 5 3̂  án íicuc regu-
Jahíec excipic Cardinales collatores , excipiat etiam 
reges, & principes , qui ex privilegio íedis Apoftoli-
c x beneficia confcrunt. Et brevitcr conciudin 3 bené ex
ceptos cííc ob eorum akirudinem , & fbpíemam dig-
niratem , ob quam non comprehendunmr in gene-
ralibus reíervationibüs , fed oporterc i l lorum fieri ex-
preílam mentionem. Coníenti t García n . 6 39. 

Nono dubitat González ri.íéí. cur regula dixerÍE. 
S a n t t a R o m a n a Ecclejidí ^ íiquidem vidcbatur fuííicere 
dixilíc Card ina le s , Et refpondet id faélura clFe ad d i -
ílmótionem aiiorum Cardinaiium 3 qui íunt in Eccle-
iía Compoílell . Aurien. Ravennar. Medio!. Sed'mihi • 
verius videtur id faólurn elle ad commendandam eo
rum dignitatem 5 & excellentiam , & non ob diílin-
étionem' ab illis Cardinalib Compcft. Aurien. &c.nam 
l i f o i n m abuíívé 3 & improprié leu nomine tenus ta
les nuncupantur. Quapropter ex appoíltione folios 
verbi C a r d i n a l i s , abfolüte prolaci 3 fuílicienter Cardi
nales Romanas Eccicíue ab aiiis diílinguerencur ? cura 
tale nornen íic prolatum Tolos veros, & proprios Car
dinales comprchenderet, & pro illis tantum fuppone-
rct: ííc García 5. p. debenefij. cap. 1. a 640. 

1 lí. PríEter exceptionem Cardinaiium Sanóla: Ro-
maiiíE Eccleíis excipit Poncifex beneficia concordara i 
hoc , hoc eít quíE ex conveniencia cum iede Apoftoii-
ca liberé provídeniur , qualiter runc plora in Germ. & 
Francia. Hínc enim concordia nnnquam cenferur Pon-
tífex derogare j quia tranfit in contradum 5 caque de 
caufa uc firma ííc , & locum babear deber elle accep-
tara ab il l is quorum intereft , ut conringit in omní 
contradu , qui acceptarione perficirur. U a b f e m l j f . d e 
a w a t h m i b A . fhrgo .Jf .de negetiis g t f i ' ü Lt ju i abfemi. ff. ds 
"cqmr. poffejf. & a l i i s . Vide G o n z á l e z glojf. z j . z 6 t 
¿ l ' & 28. ubi lace hanc materiam tractac. 

I n i m p e t r a t i o n e b e n e f í c i o r o m m e n a o 
m é n í i s , i n q u o va c a n o c o m i n g i c , 

f a c i e n d a c í l . 

1 N u l l a e j i g r a t i a > q u a non e x p r h m m r menjis vacat io* 
nis beneficii. 

2 Moc luf f e r v a n d í i s inmenjis exprejjione cj i i t f í t . 

3 A n fhfficmt n a r r a r e v a c a (fe bemficium in uno cé 

menfihm refervatis 3 Sujflck , tarnetfi contra fent iat 

G a r c . 

4 Sed c u j m menjis a n o r d i n a r ü % a n r e f e r v a t i efl rnentlú 

fac i enda . V a r i a n t do lores . 
5 Trobah l lh i s efl pro foh's menjibus refervat i s effe intc l -

Ugendum* 
6 F i t f u ü o p p o f í t i s f m d a m e n t ü . 
7 Expr irnendus efl menf ís , cjiioties bencflclum obtlnetur* 

fi in f r i m a g r a t i a exprejfus nonfui t , 
^ E x p r i r n e n d u s efl in g r a t i a ? f i neutri . 
9 Item f i beneficium v a c a v e r i t de jure , f i v e de fa f fo , 
«b Item in benef i c iü quomadoeumqus vacent á qu& a l ia s 

non fuer int n f e r v a t a . 

Tuna. X X I I . 5 1 1 
I I N o n efl necejfaria expreflio menfis in beneficiis a l i a i 

refervat is , netfue in v a c a m i b ^ s per r - . f ignaúonem , 
ñ e q u e in beneficiis f i é i s patronatus 3 mque in 
brogationibus adliteyn , ñ e q u e in prov.fiGmbus or~ 
diñariorurn , ñeque in beneficiis oh devointionem m 4 

petratisi 

1, "J"NíuperPoncifex fupradicb bene fJciaira refervati 
_ | ur velic in eorum intpetíatione fieri mentionem 

meníís , in quo tale beneficium vacaVit 5 aiioquín in-^ 
quic gratias nullas eííe. Prstendit enim Pontu /x nort 
príEjodicare ordinariis in coílatíone horum beneficio-
n im , ideóque expoftulat fibi de meñíe vacatióhis dari 
notitiam : íic Piírj d e c i f . ^ . l . z . & deetf. x^. numm 
i . l i b . 3. Rota decif. 724. nufr , 6-p. 5. dtverf . & dec i f¿ 
p . n u m l i t . p . i j d i v e r f González reg. 8. Cance l l , §. 4* 
procem. a n u m . j . & glo[f.$ u n w n . 1. Háec aütem nocida 
danda eíl in qoalibet beneficii refervati fupplicatione 5 
feu conceííione , etiam moru proprio facta, ut expref-
sé in diól, reg- caverur, Quia morus proprius 3 to l l i t 
lubreptionem , fed non fupplct íntendoném conce-
dentis , nec fubftantialem deh cta-i , qui committirur 
in taciturnicace meníís 3 cujas expre-lionem expoftolaf 
Poncifex pro valore gratis : í íc Ancón. Gabr. tit. de 
c laufu l . con el. nurn. i8 . CÍT f e q q . K . c h i \ S . in concodfApcr 

f o r m a mandato apofioí,. m^Hpfl% verbo motü proprio. 

2 . Modus fervandus in expreííioiie menfis debet eíré 
certus & ab'.olutns ; íi quidem ita cavetur in regula i 
ibi j difpoft: Ive mentionem fieri j verbum enim m j ú c f i t H 
v e y eft ídem ac aífirmacivé i abfolutéj ¿k cerco Mand. 
de fignat. grat-, tit de provifionibus, col i 8. v e r f • enf i i . 
mentionem di fpoj i t lv 'é . García 5.p.de henef.cap, i . n w n . 
6 ) 6 . González glo/f, $ i M u m . 7. Quapropter non íuffi-* 
cic narrare meníem dubitative i diceildo forfan vacavic 
in menfe referyato , vel ut aííeritur ¡n menfe réíerva-
to vacavit. Garcia./}^:. Gonzal. a i c Q u i a íi ex v i 
hujus narrativa tancum Pontjfex provideret, pericu-
lo exponerecur derogandi ordináliorurtl p rovi í íon i , &c 
cujus derogacionem ipie vitare incendie. Item noneííec 
cogendus impétranos probare reiervarionem , uc gracia 
fibi hela fubíiíleretj clim ilon in refervatione cerra > 
ied dubia, & fub opinione pofica fundaret impecracio-
nem : quod nullomodo eíl admittendüm , cüm plené 
& concludenter probanda íic reíervarío ab íriipetránte> 
utpote fundamencum fuaé inrentionis , & grapiiÉ obten-
tas 3 ut mülcis allegatis probac González f/tf^ n . k 
num. q8, Et hasc ratio probat non efle narrativam fa-
ciendam per clan fulas generales conditionales , ut l i á 
Pontífice perores beneficium , quod credis vaca [fe talí 
menfe, vel íi Forre in alio vacavit. Quiahis verbisnon 
claré , &¿ firmirer manileílas vacarioncm in menfe re-
fervato , uc iííam tenearis probare. Ergo non farisfa-
cis fupradiá:¿e regula;, &c conlequenrer graria facía 
nulla eft: nifi forre clare colligatiir voluiífe Pondficemi 
non cbftanre praedida narrativa mínus legitima tibí 
eratiam conferre ; ut nctavit G o n z ú . d . H o f f , i 2. num* 

16. & favet García 5 . p a n , de penepc. c a p . i . m m a 
6 6 6. fine. 

3. Solum eíl dubium , an fuííiciat narrare facaífé 
beneficium in uno ex menfibits refervátís 3 vel vacáis 
fe in menfe refervato, quinexprimamr mcníis in par-
ticülari. García d . 5 p.de benefic c a p . i . m m . ó 5 6. negar ¿ 
ñeque adducit rationeíti : ea tamen eífe poteíl 3 quia 
haec gcneralis expreffio non videtur íuíiicere regató 
difponenti difpoímvc mentionem hcfi hicníis , inqucf 
beneficium vacavit, Turn quia Kíec non eíl determina^ 
ta , clara , 5c abfoluta expreííio mcníis. Tum quia 
ex illa non cogicur probare quo menle vacado con-
tigerk. 

Cxterum mihi probabiliüs apparet fupradiélam nar
rativam fuíficere. 'Quia ex illa jam Pont hci con-
ílat nullum praejudipium ordinario pírovenire 5 qüaé 
fuit ratio motiva } m ineníis exprimerecur. De nde 

eop-ñofeí^ 



cognofcic Pontifex jure refervationis íibi compcrere 

íTmcl. X I 1 /. De Benefais Eccleftafiicís, 
i , num. 6 ¿ j - 6 c teítatur pluries a Rota rulíTc decifum, 

6. Ñeque ingent funciamcnta contraria. Ad funda-
mentum primíE fenrenti^ admitto expreííionem men-
íis caveri 3 ne ordinario prasjiidicium inferatur , quod 
pnejudicium cfto non inferatur , íi íupponaipus bene-
ficiura vacalfe in menfe refervato , at cum h x c fuppo-
fitio non conííet , íi folum beneficii vacantis mentio 
fíat 3 abíque cxpreííionc mcníis in quo vacavit, mani-
feílé pra-judicium ordinario inferri poteíl ex rali pro-
vi íione. Decííio vero Tiraíon. Ácaramb. non favent 
Goi^jzalez cum non ioquentur de beneficii? vacantibus 
in menfe refervato , fed de beneficiis alias refervatis, 
nt ipíemet dixerat d i í l . g l o j f , num. 59. & notavit bené 
García, fup . num, 6 5 7 . //'. Ad fecunda: lententix fun-
damentura , quatenus eít nobis oppoíituin , relpondeo 
admittendo ex refervationc odio meníium tacité qua-
tuor ordinariis relinqui s fed nego inde inferri de iis 
reliólis , & ordinariis conceílis mentionem fíeri praz-
cipi , imo potius contrarium infertur , ííquidem di-
cit Pontifex de dié'l. beneficiis tune vacamibus mentionem 
rncnfis ficri d e b e r é , cum autem folum dixerat de benefi
ciis vacamibus in menfibus refervatis, nequáquam de 
ordinariis intelligi poteft. Alias fi de ómnibus benefi
ciis omni menfe vacantibus vellet Pontifex fierí men
tionem , non apponere panicipium illud reftriólivum 
dlt l i s benefic. ñeque adverbium il lud tune vacantibus, 
fed abfoluté diceret de beneficiis quocunque menfe 
vacantibus mentionem dilpofitivc fíeri deberé. Ñeque 
etiam urget ultima ratio defumpta ex fine expreílionis 
meníís. Nam illa facienda eft, ne Pontifex ordinariis 
príEjudicet in provifione, qui finis fufficicnter obtine-
tur , íi vacario in menfe refervato exprímatur. Nam 
inde clare infertur, cum non cxprimitur 3 non elle bc-
neficium refervatum. 

7. Rurfus eíl difficultas in quibus impetrationibus, 
conceffionibus a & gratiis facienda eíl hujus meníis 
expreí l io , 6c in quibus non eíl neceiraria. 

Breviter reipondeo faciendam eíí'e,quoties benefícium 
vacans in menfe refervato obtinctur , ut dicit prasdida 
i"egula,ibi;w fupplkationibus & c o n c e j f i o n i b m g r a t U m m . 
Unde íi prima provifio milla fuit , eo quod meníis ex-
preílus non fuerit,& denuo fecunda obtinctur,in ea de
ber rneníis exprimí'. Quia illa eíl vera beneficii provi-
íio 3 & Pontifex cavet in í'upplicationibus , íeu concef
fionibus gratiarum mentionem meníis difpoíitivc fieri. 
Puteus deeifé 445. / . i .Rota deeif. 4 7 6 . n u m . ^ J i b . y p - i r f . 
3 .diverf . Gonzálezgloff,5 2 . ,hum.io. García 5 . /?. de be~ 
nefie, c, 1. num. 6 6 0 . Notanter dixi exprimendum eífe 
menfem in obtentione fccundíc gratis, quando in p r i 
ma non fuit expreífus : nam in prima etíi nullus men
íis exprellus fuit 3 non e í lopus in hac fecunda , q u x 
eíl reformatoria primee , mentionem meníis fieri,quia 
ha'c fecunda folum eíl ad reformandos defeelus prima;: 
fie aliis relatis docet Gonzalcz.««w. 41 . & 4 i . . García 
num. 6 j i . 

8.Secundoexprimendus eíl menfis in gratia , íi neu-
trijquia eíl vera gratia, &c beneficii conceílio ad vitan
das lites.Puteus der i f .AS.n .^ , L i . G o n z á l e z n. 11 . García 
n.6$c ) . «Scteftantur lie fuiílca Rota decifum. 

5>. Ter t ió exprimí debet, íive beneficium vacaveric 
de ju re , í i ve de fado : quia quocunque modo vacet > 
eíí vera vacado, & vera beneficii conceílio , ut fupe-
rius dixímus. González « .25 .García n . 6 6 x . 

1 o. Quar tó debet exprimí non folum in benefíens 
vacantibus,per obitum,fed quomodocunque vacent, íi 
ob modum vacationis alias non funt refervata , qu¡3 
Pontifex prarcipit mentionem faceré de menfe , ia 
quo beneheia , de quibus locutns prius fuerat j vaca-
ver int , ut conílat ex illis verbis. folens in fuppl i ca -
tionibm de do&fs benef i c i e iü , & c . At loquutus fuerat de 
beneficiis quomodocunque vacantibus. Ergo quomo
docunque vacent , eíl m i n t i ó neceffario facienda. 
G o n z á l e z g l o j f . 32.4 num. z 6 . & f e q q . García p^rt . 

de 

üluis beneficii provifioncm , cura ejus vacatio contí-
gerir in uno ex meníibus relervatís , quod vero potius 
i anuario , qüatn Februario fuer i t , per accidens eíl ad 
finem intentum.Ergo plene fit regulas latisfaólioex hu-
jufmodinarvativa, ¿k ita fuit deciíum in una Abulcn. 
Prarilímon. 1 8. Junii 1610. coram D . Manzanedo : ut 
teílatur ipfemet García, f u p . Ñeque racio contraria 
urget. Nego , nam que hanc narrativam non eíle cía-
ram , &z abiolutam , & determinatam expreílionem 
meníis refervati, in quo beneficium vacavit; eíl en i m 
determinara meníis in ratíone refervationis , effco non 
fuerit abíoluta , clara & determinata meníis numeri-
ci , & temporalis. Sed Híec determinatio numérica non 
yidetur neceííaria. Nam per aliam determinatíonem 
fpecifícam meníis quoad refervationem fuíficienter 
cognofeit Pontifex : an in fu o , vel in oidinarij menfe 
beneficium vacaverit. Probatio autem quam tenetur 
impetrans faceré de menfe non eíl de menfe numér i 
co , & í ingular i , hoc enim parum utiie eft 3 íed de 
menfe refervato , vel non refervato. 

4.Sed hucufque videmur íiipponcre meníionem men
fis faciendam elle de vacatione contingente in meníi
bus refervatis, cum tamen plures contrarium fentiant, 
111 vídere eíl apud González ^/^/f. 59. a num. 49 . A l i i 
namque affirmant , quibus González adhasret , lolius 
menfis oidinarii meníionem faciendam eíle. Quia fo
lum ex vacatione contingente in hoc menfe poteíl or
dinario fíeri pnvjudicium , cum folum pro hoc menfe 
providere beneficium poííit. Nam ex provifione be
neficii vacantis in meníe refervato , nii l lum i l i i 
prsjudicium irrogari poteíl , cum in ejus provi
fione non fe poííit intromittere. A t ratio ob quam 
meníis cavetur expr imí , eíl ne ordinariis in eorum 
provifione pi¿rjudicetur. Ergo cum hoc prasjudicium 
folum contingere poííit in vacatione menfis ordinar i i , 
illius tantum mentio facienda e r i t , & adducit pro fe 
novíílimam decif. Tirafon. can.14.Maij. 1602. coram 
D. Pamph. 6c decif. Acaramboni. 70 . alias 59. l i b . 2. 
& Mand. defignat.grat, t it . de provifiomb. verf . a n a u 
tem in impetrat. A l i i dícunt utriuíque meníís , & refer-
v a t i , i k ordinarii mentionem eífe faciendam refervari, 
quia de i i lo exprefsc cavetur in íupradióla. reg. ordi
nario : ob rationem fupradiclam , & quia refervando 
odio menfes , tacite quatuor ordinariis relinquit , ík. 
cum ílatim fnbjunxerit de diclis beneficiis tune vacan
tibus mentionem menfis fieri deberé j ad beneficia va-
cantiatam in meníibus expreílis , & refervatis quam 
tacitis , & ordinariis referenda funt. A.dde mentionem 
meníis expoíluiatam e í l e , ut feiat Pontifex , an ordi
nario príejudicet vel non pnejudicct in provifione ut 
conílat ex decif.Putei 5 3.;?. 4. & <¡.líb, z . & decif. 15. 
l ib . 5. & approbatur in quadam decif. pro Tolet. pa-
rochiali de Hueta. 22. Man. 1585?. coram D.Mantica, 
quam refert García 5.p.de b e n e f . c . i . n é 6 6 $ . Sed ad hanc 
notitiam cujuílibet meníis eíl mentio neccífaria facicn-
da.Ergo, &c . 

5. Nihilominus probabilius cxiílimo folum pro be
neficiis vacantibus in menfe refervato eífe mentionem 
meníis faciendam 5 quia folum de hac vacatione 
mentio in di£la reg. cavetur , ut confideranti coníla-
bit . Prasmiferat enim Pontifex refervationem bene-
ficiorum omnium , quorum vacatio illis oólo men
íibus contigerit , & nulla factai mentione de vaca
tione contingente in menfibus ordinariis, fubjungit 
de di6lis beneficiis tune vacantibus difpoíitivé men
tionem fieri de menfe in quo vacaverint. Ergo folum 
pnecipit mentionem faciendam meníis pro beneficiis 
vacantibus in illis o<5lo meníibus reícrvatis , & non 
pro beneficiis vacantibus in meníibus ordinariis , quo
rum vacationis nullam fecerat mentionem : fie pro 
majori parte firmarunt Rotee auditores apud Puteura 

7if. j l ib. i . & c tradit García } f m , de benefic. c a p . 



DiffJHL 11 . 
de bene'fic. cap. u f i . 6 6 f , & tenuít Rota i n ünaTí ra fo -
íien. canonicatus Mai i 24. i 6 o í . coram illuílriffimo 
Carciinali Pampliilio , cajas meminemnc González 8c 
García f u p r a . At fapradidi doólores adveütunt , efto 
ex jure di<5ta vera fint ex ílylo tamen datarías verías 
eííc con r ra ría ai 3 cu a in ea folius beneficii vacantia 
per obírüra meníio mcníis fíat , non autem íí vacec 
per aílecutionem aícerius, per matrimonii contra<5tum, 
per ingreílum rcligíonis5per privationem 3 &c. & cuín 
Pontifex abfquc liac meníis expreffione benefícium ííc 
vacans fupplicanti confert, ordinario cenfecur velie i n 
coiLmone prxveníre , íi forte in incnfc ordinario va--
x a v i t . s- 7 , 

11, Non eft autem neceítaria expreíHo itiéilfís in bé-
nefíciis alias refervatis , quia hx-c lab hac regula non 
continentur , ñeque eorum proviíio ordinario pra'ju-
dicare poteft. Pateos decif. 15./.3.Rota decif. n z M h , 

1. p a r . 5 .d iverf . A lando i . de f g n a t u r a g r a t , t k . d e p r o v i -

fionlb: verf . a n autem in ímpetrat ione . G o n z á l e z g l o j f . 3 2. 

k n u m . 39. García 5. p . de b e n e f ¡ c . c a p . i . n . 6 6 S . S c c u u d o 

n o n e í i neceííaria in bcncíiciis vacantíbus per rcíigna-
tionem , íive reíígnatío íít conditíonalis s ííve pura,& 
íirapiex. Quia de iis non loquitur reguía. Nani íi be
neficia vacant per rcíignatíonem conditionalem,vacarit 
t n curia , & líe non poteíl ordinario corum proviíio 
competeré , & ex alia parte Pontífex ignorare non po
te j quando eoi'um vacado contíngat 3 cum íít in i l la 
hora , & pan í io quo relignationem admittit 3 & gra-
tiam íignat , ut bene notavit García m m . 6 ú y . C o n z a l i 

m m . 45. Si vero vacant per íimplicem reíignationemj 
excluduntur á regula 3 i b i : alias cjuam per refignatio-

rietn. Tertio non eft neceííaria in benefíciis juris pa-
tronatus laicorom j quia h;cc non íunt Pontifici refer-
vata i í ed quolibct meníe ordinarius collator inft i tu-
íionem faceré poteft. Adde rcgulam non de inftitutio-
ne , qire neceífaria efe 5 fed de elcélione > pradenta-
íione Eccleíiatica , &: colíatione loqui. García num* 

6 6 y . & 6 7 O ' Quarto non eft neceífaria i n íabroga-
tioiiibus quoad benefícium lit igiofum. Tum quia l ísec 

liibrogatio non poteft ordinario picrjudicare cuín i píe 
impedirás íít ab illa facienda quolibct meníe cap. 1. 
& i . m Ute pedente s in 6 . & clernent. i . eodem titulo, ac 

proinde reguianda eíi , íicuti benefícium alias refer-
vatum.Tum quiaíiibr<fgatio quoad benefícium l i t ig io
fum i n locUrn defun¿ií non eft beneficii vacantis abfolu-
ta col latió , fed eft quaedam juns>quod defunólus habe r 
tranílatio. Sic García 5. p- de benefic. cap, 1» nurn. 672,. 
Quinto non eft neceífaria hace m c n í i s exprcílio i n pro-
Vifiombus , & sratíis ab Epifcopis , aiiifque ordinariis 
fa£lis4 Tum quia h i p rs íumuntur no ti ti am mcníis ha-
bcre. Tura 6¿ prascipae' quia-regula loquitur de narra
tiva facienda Pontifici 3 líe ordinariis in proviíione 
pnrjudicet. Gonzal. gloff. 3 ?. i num. 4 6 . García s, . p . 

de benefic. cap . i „ num. 674. Sexto non eft neceífaria 
in benefíciis ob devolutioncm impetratls j quia ho-
ntm proviíio ordinario competeré non poteft 3 cum 
ob ejus negligentiam fuperiori íít advocata , & fie 
ceífat linis , tk. caula exprimendi menfem : deinde be
neficia devoluta non vacant de novo,fed retenta prío-
i ! vacatione impeditur ordinarius ob negligentiam ab 
i'Iorum proviíione , & fuccedit loco illius fuperior , 
fed quoties benefícium non vacat in meníe re íervato, 
non eft neceífario mentio menlis facienda. Ergo ñe
que in benefíciis devólurís erit neceífaria , cum illa 
Pontífex non providear ob vacationem , fed ob fubro-
gationera. G o n z ú t z g l o j f , 52. in fine. U t autem hace 
^enfis expreííio nunquam omittacur 3 annullavit Pon-
ttrpx gratias aliter faótas i b i , a l ioc ju 'wgrat i s 'aullas effc'i 

nül!as inquam eífe ipfo jure, quia hoc índicat Verbum 
f^>quod eft de pr^fenti ; alias diccret annullandas, & 
^radit Tiraquel. in l eg . j iunquam > verbo rever ta tur , de 

^evocmdis d e n a t . n . i S o cumfieqq. & i n p r d j e n t i . Gonzaf 
dit ia gloff.$ í . n . y 3. 

Feid de Caftr o Sum, Mor. P a r s 1 1 , 

Tuna. 1 X I I 

v i . 

Q n a r a t i o n e d e r o g a n t u r o b i l a c u í a r e fe r^ 
vac ion f s . 

E x p e n d u m u r verba regula derogantes objiacula , Qf 

impedÁmenta refervatioms. 

P r i m o derogütPir con fue tu do optandl 3 ne obfiet refer-

vat ioni . E t ejux Jtt h¡gc conjuetudo. 

D ú p l e x eft j m o p t a n d i , pr&ter fus , & co'ritra \us. E l 

c jm horum j i t dlfferemia. 

Q i t o d ternpus a d optioncm requiratur . 

Q u i h u s perfonis competat optio 3 quique eenfeaiur 

tiquior a d effsUum aptionis. 

O ruñes confuetudlms optandi de medio tollit reguldi 

A n impedita optione de benef íc i i s refervatis impediatur 

in pr&bendis* & prafiimoniis amexis^Sub dtftin&io* 

nerefpondetur: 

N o n datur optio in pmbendis dochribus s m a g i f i r a l U 

bus , & pen i i en t iarU 

S i opt afti beneficmmy q m d optare nón p á t e r a s > obliga* 

ris Hljtd dimitiere. E t q m l i t e r poffis a d dimij'fum 

rediré , 

Derogantur prw'degia 5 é " indul ta Apof id i co contra* 

r i a p ipradic lw refervat ioni menfmm. 

Quét, v e r b a addat P o n t í f e x ad. majorum refervat lonU 
firmitatemi 

SO 

1 I 

í. Enique volens Pontífex liarte fuam refervatio^ 
nem ab ómnibus impedientibus liberare,Itatuic 

minime adverfus eam fuírragari confuctudines etiairt 
i inmemoriales optandi majores & pinguiores príeben-
das, nec non privilegia etiam in limine eredionis 
con celia , & indulta Apoftoiíca circa ea 5 ae etiam dií-
ponendi de hujufmodi benefíciis:aut quod i l l a fab hu-
juímodi refervationibus minime comprclicndantur, 
etiam cum quibufvís derogatoriaram derogatoriis, d e a 

1 . Circa praxlicta verba feiendam eft optionení i n 
jpncíenti eífe facultatem, & jus afcendendi ad majoreni 
& pinguiorcm prxbendam virtute prima p r s b s n d ^ 
habita cap. fin-, de qonfuemd.in 6. Quod, Jas , & f acu l 
tas ante vacationem prebenda non funt confideratío-
ne digna > caque de eaufá non obftantc con fue tu din tí 
optandi alícujus Eccleliíe , poíTunt prxbendati fu as 
prebendas reíignare in favorern. Quia per hanc relig
nationem non t o l l u n t inferioribus praebendatis jas a l i -
quod qUaeíítum. González (rb/f.3 4. n . i $ , juntto n. 1 1 6 i 
a r 1 27. Dix i optioncm eífe facultatem , 8c jus afcen
dendi ad majorem , pinguiorcinque prebendara , non 
defeendendi ad minorem j quia a q u u m non eft, ut 
ad minora deveniat , qu i majoribas eft pottias, ut tra-
á l m r . legi major ibm s C o d . q m m a d m o d , c i v i l i a m u ñ e r a 

i n d t ñ . { efto contra teneat Gloíía in cap . f in . de confine-

tnd, 6. verbo meliores. ) Quapropter in Eccleíia, ub i be-
neficia , & prebenda: equalcs fuerint , optio eífe noit 
poteft . Quia non poteft elle afcenfus , poteft tamea 
elle optio quoad íedem in choro , & yoeeií l i n capítu
lo 3 & alia in qui bus inaqualitas cerní tur. González 
n . i % . & 114,García $ .p. de benefic.cap i i+n.^ $9 . s a r c a f i * 

nem. & tradit Rota decif. 6 i de confuetud. m n o v i f . v e r f 

a l iqi /a funt prahenda, 

3 * Sed quia duplícitcr quís afeendere poteft ad p i n 
guiorcm príebendara , vel retento titulo pncbend.c 
prioris , h rainori , vel i i l o d imi l fo , ideo dúplex eft 
optio , alia que vocatur preter jus ¿ alia contra jas;. 
Optio preter jus eft , cum retento titulo optatar no
va fedes , nova prerogativa , novaque portio tempo
ral i s , huie enim optíoni jus non refíftit, fed potius fa-
Vet , cao. fin. de conjuemdme J n 6.Contra jus cft,qiiand(í 
novus titulas , novumque benefícium obtinetur anti-
quo d imi í lo , eft quidem contra jas j quia optans au-

D d títorítaial 



-514 Tr^ñ. X I I I . De feenejiíits Eccleftafticis, 
^Wiitare propiia novum ritulum , noVümque beneíi- quod íervitium hoc jus optandi 
cium coiiftquitur contra rextum > in cap. z. de conccf-

cl<£,& cap d€tejhanda,et)dem.tk.m ó.Eftautem Jione prtzhcf. 
Ínter has opriones svagna diveríicas: nam opero procer 
jus ftátui poteft voluntóte Epifcopi, & Ecciefiae , ur eft 
cmnímij fementia. Gigas d e p e v / í o r d b . í j . ú . n . ^ . Alexaiid, 
íyíoneca <,€cp!ionib.cap. i ejfHijU5 n- 45!' García 5 . p . 
de b. n- f c .cap. ¡ ,a.n. 435?. Secus tamenoptio contra jus; 
quia inferiori non eft datum contra leges íuperioris 
í ía tuere , rap-. q ú o d J a p c r his > de majorit . & obedien. Ó" 
clement m R o m a n i , de eleB. Quod fi dicas , pralatuS 
poteft pr^judicare Eccleíias in jure qu íEiendo , efto in 
Jure qu^í i to pra^judicave non poííit, c . c u m dileflus , de 
c m f t í e m a , Poteft ítem leges } & ftatuta condere circa 
eas rcs5de OjU.bus conruetudo introduci poteft, cap. e x 
p a n e . $ . de verbo fign f i c a t , junó lo cap, certif ican, de f e -

•ptilturis.E' go poteft ftatuere optionem ju r i contrariara. 
Facile rcípondetur Epiícopum nequáquam poííc per 
í latutum gene.ale pra:judícare Ecclefi^ de jure quíE-
rendo j quia id eft contra jus , bene tamen pode ftatu-
ío fpéciaii'in fundatione Ecciefise faólojalíove cafu par-
ticuíari , de quo loquitur textus in d i ñ o cap.cum dde-
£íhs , quia id non eft á jure reprobatum . ñeque iliud 
eft cénfendum Eccieíise prxjudicium , cura Eccleíía 
nunquam habucrit jus contrarium tali dirpoíícioni.Ne-
que eft verurn inferiorem condere poííe reges, tk. ftatu
ta circa illas res , de quibus introduci poteft coníuetu-
do ; quia coníuetudo vim habet non ab imroducenti-
bus, íed ex tácito confenfu pr:ncipis, cum rátionabi-
iis e f t ^ legitime príe'cripta ; at leges, & ftatuta om-
nem pfficaciam habent ab ipfis ftatuentibus,& cum fta-
tuentes inferiores íint Pontilice , non poílunt adveríus 
ejus leges ullam eflicaciamhaberc. 

Secunda diíFerentia harum optionumeft ; nam optio 
prsterjus confuetudinedecennali introduci poteft , ne
pote 3 cu¡ jus non reíiftit. Gloíía in d. cap. fin de confue-
tud. in 6. verbo corfaetudo, & ibi Ancharran. Dominic. 
Francas , & alii,GonEAlcz^/*jf j4.» . 14.Garcia ¡ . p . de 
b e n e f . c i . f tb n . 4 5 9 . v e r f . c ¡ H a n d o vero . At optio contra 
jus qu'a jus reíif t i t , requirir quadragenarium tempus, 
ut legitime íít praeferipta , ut muitis probat García^ & 
González f u p r a . 

Tenia difFerentia eft , quod benefíciatus gravatus 
peníione illam retinet in optione príEter jus quia reti-
net titulum , cui peníio annexa eft. Secus concingit in 
optione contra jus. Nam dimittens beneficium libera-
tur ab onere folvendi peníionem i l i i annexam, i l iud^ 
que fubit qur beneficium peníionegravatum obdnet , 
ut aliis relatis tradit Garcia i .p.de benef c.^ . fub ^. 18 j . 
& $.p.de benef.c. l . a «.455?. & feqq . & bene González 

34.4^.45. & f e q q . 
Quarta difterentia eft, quod in optione contra jus ex-

cluditur excommunicatus , 6c irregularis utpote qui 
beneÜcii acquirendi incapax eft , at non excludituf 
optione novum ti tulum non acquirente González 
g l o f i i á r . e j . 9 . f p e c i a l . n . j i , & fecjq. 

4. Tempns requifitum ad optionem non rolum pro 
primo optante , fed pro rcliquis fuccedentibus, íunt 
v ig in t i dies, ut exprefsé habetur in dit lo cap. fine de 
confuetud. in 6. & notat ibi Gloíía. Hi dies debent nu
meran non á die vacationis , fed ad ié veriíimilis no t i -
tiae; quia ííne hac notitia impotens eft ad optandum 
Conzaiez f t i p r a n . 7 5. 

5. Perfonx , quibus optio competeré poteft, íunt an-
tiquiores in Eccleíia, ut exprefsé dicit Pontifex in d . c . 

f in . & Gloñai&ji verbo avtiquiores. 
Sed eft grave dubium , quis cenfeatur antiquior ad 

cfftdum optionis , an qui prior fuic iri 'poíleí l ione, 
cfto pofterior fucric in proviíione : an ccontrá qui 
prior fuit provifus , efto pofterior polTeíIionem acce-
per i t ; Refpondeo cum Gloíía in f n p r a d . cap. fin. eíle 
Judicandum antiquiorem , qui prior eft in poííeffionc. 
Tum epia prior Ectleíwe ícrvkio eft mancipatus 3 ob 

aí i^qüe prorogáti-
v ^ conceduntur. argwm. ieg. z. in fin. C o d . de ojjicfa 
magif ir l o j j i c íorum3\h i , Ut ü g r a d u cuteros antecedat^quem 
J í i p e n d i a rneiiora , v e í labor p r o l l x m feclt anteire. Tum 

quia prius obtinuit jus perfeólum in beneficio, ratione 
cujus fruótus beneficii debentur j & ínter fruclus 
beneficii optio , ut fentit Cairador. decif. de pen-. 

fionib.n, 6. Gloíía c .cum olim.verbocapitulo, de majar . & 
obediem. ik ita t radi t , pluribuíque exornar Gonzal. a d 
r e g . 2 . C a n c e l l . § . 5 prooem. a n . z $ . & g l o ( f . 34. n. 49. Exci-
piendus tamen eft caíus , quo prior in poííeíllone i m -
pediinenco malitiosé fuerit prius provilo , ne poíTeíHo-
nem acceperit. Quia tune aequum non eft , ut ex fuá 
iniquitate-commodum reportet, c.ex fenore}de refcr lp-
tis , (k tradit al ios referens González d. .prcem.n,$S, 
His príemiíHs. 

6. Noftra regula 8. de medio tollir has confuetudi-. 
nes etiam ímmemoriales optandi in meníibus reícrva-
l is , ita ut jam non íit locus dubítat ioni ,ñeque allegan 
poííit lilla confuetudo in contrarium , cum per hanc 
noftram regulara etiam confuetudini immemorial" dc-
rogatum l i t , & cum h x c regula á quolibet Pont i fice 
in i t iofui Pontifícatus ; renovetur,non poteft uila con
fuetudo adveríus illam prevalere : muitis relatis docet 
Garcia y p . d e b e m f i c c . í . A n . \ $ i. & fpecialiter 454. 

7. Sed eft dubium ; an impedíta optione in benefi-
ciis refervatis; impediauir etiam in praíbendis,& prs-
ftimoniis annexis ; Concingit ením in Eccleíia Cordu-
ben, aliirque Hifpaniíe Eccleíiis tot eíle prebendas 
temporales , portiones, feu pr^ftiraonia , quot íunt 
canonicatus. Dubium crgo eft , an vacante canonicatií 
in menfe apoftolico prebenda temporalis , quas ei fuic 
annexa , poííit optan s vel potius maneat cum cano-
nicatu reíervata ? Cui dubitationi diftinólionc fíe fa-
tis. Si prebenda íit perpetuo , & infeparabiliter cano-
nicatui annexa ( quod expraólica colligendum eft)non 
crit locus optioni , fed cum ipfo canonicatu refervata 
lüanebit. Quia acceílorium fequitur naturam principa-
lis. At íi prebenda non fit canonicatui annexa , fed ca
nónico anneditur ad vitara , ut in Eccleíía Corduben. 
pradicatur, locus elle poteft op t ion i , & non referva-
t ioni . Sic Gonz. g l o f f . ^ . k n . ^ i . G ( L v d a j . p . d e benefic.c. 

8. Hinc fit in pra'bendis dodoralibus, magiftrali-
bus,& pcenitentiaris non dan poííe optionem. Quia 
ofliciis iis íunt perpetuo prarbendae annexx. Unde non 
poteft quis iis ofticiis cederé retinens príebendam eis 
annexam , nec econtiá retiñere prebendara poteft, 
officia dimittens. Utrumque autera , dimit iere ,& loco 
illius aliara pinguiorem prebendara optare , non eft 
conceííum. Quia hse prebende exigunt fpecialem for
mara in proviíione , & fpeciales qualitates in perfona 
provifa , ob que optari milla ratione poíTunt , ñeque 
óp ta te d i m i t t i , ut loco illarura alie íiíbrbgentur fíe 
Nayarr. conf. i z .fub.tit.de p r ^ b e n d ü 3 & á l g n i t a t i b . in a n -
ttquis , & c o n f . i^.fab.tit .derebfis Ecc le f .non alien, in no-
v i s . Garcia ¿ .p .de benefic.c.4.a n . 1 f e q c ¡ . G o n z J e 
regulis menfium.glojf. ^ á f . n . y ^ . & f e q q . ^ i h ^ .V. depotefi, 
pe i fe .a l lega $ .8c pluribns deciíionibus Rote c o ñ n - n a n t ' 

9. Sed quid íi optafti aliquod beneficium,cuni non 
poffis optare , vel quia beneficium crat refervatum ? 
vel tu irapeditus eras alio ti tulo ? Refpondeo te obl i-
gatum eíle beneficium optatum dimitiere , cum pt1-
mura agnofeis impedimentum, ut de fe conílat. At ad 
beneficium dimilíum rediré poteris , íi nuliam in op* 
tiene , aut beneficii optati retentione culpara commi-
fíiftijfecus íi in his culpabilis extilifti 3 habetur expi^" 
sé cap. fi beneficia, i o,< de prabend. in 6. González p lu ' 

res v é ^ v e n s g l o j f . ^ - n u m . 84. Verum íi impedimen
tum optandi nafeitur ex eo quod beneficium a te poí-
íeíTum non recle poffideatur , ob quam caulam iH0 
privaris , beneficium optatum retiñere non pote1';5 
( ni l i jure criennalis poííeílionis defendamjquia c S x Z 

titul*» 



titulas optionis } $C omncs i l i i cp í racione mi p r iv i 
legio oprandi uíi fucrunc 3 i l lud amitcere debent, 8c 
ad fuá priftina beneficia rediré. Quia íublato funda-
niento torum ^dificium c o v m h leg. egitecum x G . f f * A e 
except. rei judie , leg. vett igal . j f . de pignorib. & pluribus 
exornar González^/fy.31. a n . 28. & g l o j f . 54. a n . y i , 

i c D c i n d e u c refervatio firma per í i í lac , derogac 
pontifex ultra confuetudines immemoriales oprandi 
privilegia etiara in limine ereótionis conccíTa 3 & i n 
dulta apoftolica cuca ea. Q n ^ verba credo ídem fígni-
ficare 3 fed majoris claritacis grara appoíita eíle. Nam 
González ^/o/f. , a nurn. 10. dicit privilegium d i -
ilingui ab indulto 3 ex eo quod provilegium íic nova 
contra juris comraunis regulas fpecialis conceífio , 
competens perlonis 3 quas alias jure ordinario benefi
cia confene non porerant. Indultum vero íir impedi-
menri benefícium conferendi remotio abfque uila fa-
culcatisconceílione , cum decur perfonis alias haben-
tibusfacultarem ; mih i non probatur 3 quia exiíliino 
refervationem conceííione indulti nequáquam t o l l i , 
ut pote quíe eft íex generalis , fed illa refervatione 
perfeverante facultatem concedí beneficia providendi, 
ác íí reiervatio non cííet. Sed quidquid íit de hac d i -
ftfnélione } omnino certum eft , quodeunque privile
gium , feu indultum Appilolicum datum, ut beneficia 
reíervata optafi poílit 5 ex v i hujus regula to l l i , peni-
rufque derogari. Iníuperque derogantur quadibet con
fuetudines ctiam immemoriales , & quadibet privile
gia , leu indulta Apoíloiica de íupradidis benefíciis 
refervads diíponendi. Quia illa d id io conjunótiva a c > 
non folum refertur ad i n d u l t a ^ privilegia , fed etiam 
ad confuetudines immemoriales. Tum quia tali diótio-
n i adjungitur illud verbum etiam e p i o á difpoíitionem 
auger. leg. f i c/uü f e r v u m . j f . de periculo. T u m & príeci-
pué quia eadem ratio müi ta t in derogandis con fue tu-
dinibus 3 ac in derogandis privilegiis , & indultis Apo-
ftolicis. G o n i Ú Q z g l o j f . 3 5 .quAfl. 2. a num. 24. García j . 
f . de benefic. c. i . m m . G G j . Adverto taraen fub hac dc-
rogatione prívilegiorum , & indultorum non compre-
hendí privilegia concclla difponendi de benefíciis 3 ac 
l i jure fundationis veré i l l is difpoíírio competeret, 
qualícer fucrunc - conceíTa Marchioni Aftoricenfi, & 
Dlicí de Alva. Nara cum jus patronatus ex fundatione 
competens hac regula non derogetur, ñeque etiam pr i 
vilegium illius nacuram íequens. Idem credo de p r iv i 
legiis pro limirato tempore conceí l is ; quia haec repu-
tantur gratis modicí prajudicii , & fub derogatione 
generalí non continentur. 

11. Additur infuper ad majorem refervation's fír-
ínitatem, cum derogatoriarum derogatoriis,& infolitis 
ciaufuíis , quibufeunque perfonis , ¡k collegiis concef» 
^a y &c. De quorum verborum eíficacia optimé tradac 
González a glolf. & feyq , i l lum videat. Ea nunc 
omitCoJ quia quíe aliquam diñiculcacem habenc 3 traf f i 
de leglb. di . í f . d e i l l i m d e r o g a t i o n e d i f p . de p r i v i l e g i é , 
explicata func. 

P u n e t n u X X I Í L 

Explicatur gratia alternativa in reg.8-Can-
ccllarix conceíTa. 

SUcccdit fecunda pars noftríE regula , qus de gracia 
alternaciva loquicur. Voco graciam alrernacivam 

*aculcatem Epifcopis conceílam providendi de benefi-
cns alternacim cum Pontífice , ica ut Pontifex fex 
^nenfes habeat íibi refervatos , fed diferetos , & to t i -
dem ordinariis relinquat. Pontifici namque i n alter
nativa refervaca funt. lanuarius , Martius , Majus , l u -
W ' Scpcember , November. Ordinarius concedunrur 
Februarius , Aprilis , Julius , Auguftus , Odober , 
^ecember. Pro hujus gracias explicacione quinqué 
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examinanda func. Primo , quibus , & q u r gracia con^ 
ceífa fie. Secundó , fub quibus conditiombus fie con-
ceíía. Terció , <\nx beneficia comprehendai. Quarcó , 
á quo cempore ef fedum habeat. Quintó , quando gra
cia alcernacivíE celíec. 

Qiiibus liare gratia alternativa: conceíTafice 

1 S o l ü P a t r i a r chis 3 Archiepifcopis , & Epi fcopis hac 
g r a t i a conceffa efl* 

x Q u a l i s fit h&cgrat ia a l t e r n a t i v a » 
3 A n l u n i m & December cenfjantnr concejjl in alterna-* 

t i v a ? Vrobahi l im efi non concedí . 
4 O r d i n a r i u s ftve rejideat 3f ive n o n , in fuprad i f t i s d ú o -

b m menfibus providere potej l . 

1 o / * " Irca primum certum eft foíis Pacriarchís , Ar-* 
V - y chiepifcopís 3 &c Epifcopis hanc graciam con

cedí , quia ipíi cancurn exprimuntur fub diclione taxa
tiva dumtaxat . ibí. Infuper S a H í l i t a s f u á a d gra t i f i can-
dum T a t r i a r c h i s , Archiepi fcopis , ¿ - Epifcopis inten
t a 3 ipfis cjuandiu apud Ecc le f ias 3 & dicefes f u a s v e r é 
& perfonaliter refederint dumtaxat , &c . D i d i o cnim 
d u m t a x a t . non folum ad refidcncíam , fed potíus ad 
perfonas, quae obligancur reíidere , quibus gracia con
ceíTa eft 3 refertur Ergo non lícet gratiam extendere 
ad non expreílbs. Pra:terea quia folum concedit alter-
nacivam pro benefíciis , qux func de libera Epifcopi 
coiíacione. Ergo qu^ ad alios percinet, fub hac con
ceííione non comprehenduncm : & ut indubicacum fup-
ponunt dodores ; González a d r e g . n n n f g l o j f 4 /. , a n . i . 
García de benefic. j . p . cap. 1. num. 685 . Ex quibus fie, 
nec capitulum íede vacante , ñeque alios ordinarios 
collacores hac gratia alccrnacivx ucí poíTe 3 ut in una 
Segobien. canonicat. 24. Novemb. j 5 88. coram i l l u -
ftriffimo Cardinali Placo refere G a r c í a ' f n p r ' 4 . n . é $ p $ t ~ 
ciíura eííe. 

2. Quanca fit harc gracia , feu qnalís fit confiar ex 
verbis regulas. Cum enim ordínariis féclula hac gracia 
folum re i id i eflenc bberi quacuor menfes , Mai-tius a 
lulíus 3 Scptember , & December j in quibus de be-
neficíis alias non refervatis liberé providere poil inc, 
per hanc graciam fex conceduntur , lunius , Auguílus, 
Februarius, Aprilis , Odober , & December 3 conce
duntur ex meníibus Pontíficiis , Februarius , Aprilis , 
Auguftus, 6c Odober 3 advocar ramen Pontifex 3 Se 
fibi refervac Marcium , & Scpcembrem 3 qui á Prima 
refervatione liberi erant, & ordinanis couceíli. Haré 
gracia alcernadvíe non collit pr ímam refervacíonem 
odo meníium, fed i l la durance aperic viam providendi 
de refervacis fub illa condicione , & qualicatereíidendi. 
Quaceífanre 3c ufus alcernacivíe ceílac , & incrac refer
vatio. Alias non jure refervationis 5 fed jure devolu-
tionis Pontifex beneficia provideret, quod non eft ad-
miccendum , u t ex CaíTadoro decif.8 n . i o . deprabend.Sc 
ex ftylo Cancellan^ comprobar Barbofa 3 .v.alleg. 5 5 .n* 
5 o.Quod íidicas fuperíluere refervacionem fex men
íium in conceffione alcernacivx fadam , íi prima refer-
vacioodo meníium perfeverac, Faciié rcípondetar ad-
dicam elle , quia dúo menfes, fcíiicec Marcius, & Sep-
tember, denuo refervancur. 

5. Difficulras eft, an lunius, & Dccembcr,qui tam i a 
generalí refervacione , quam in alternacíva competuní ' 
ordinariijeaque de caufa vocanmr menfes fíxijeenfean-
tur conceíli in gracia alcernativa?; Nam íí in ea conce
dunrur , non videcur poíTe ordinarius beneficia illis 
duobus menfis vacancia providere, n i f i rere &c perfona
liter refideat, Quia h x z efteondicio ( utdicemus ) pro 
ufu alternativa: requilira. Quod vero i n facultare alter
nativa concedantur , ge íub eifde-m conditionibus, 
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1 1 <5 Traf i . X 1 / / . De 
vídetur manifeílum cnm rub éadem claúfulaj tenore-
^ue vcrbomm , qua Februarius 5 Augn í lus , Aprilis , 
& Octobei" conceduntur, & í u n i u s , & December con-
ceííi íiht* Addc íi i ü n i u s , & December per facultatem 
a l íe rna t ivs non concederentur , ut quid ib i cura aliis 
fuemnc éxpreííis ? Quod vero feclufa altetnativa ordi-
natiis competanc, non tollic quominus per alrernad-
Vam concedantur j coiiceduntur namque fub onere re* 
íidendi3quod oniis rede illis menííbus impom porerat} 
quia dcnuo dúo coticcdebantLirJ& lucro duoruin men-
íium coinpeiiíabatur oblgiatio reíidendi in ómnibus 
fex menfibus, & poeilá ímpoíica amitreildi jüs confc-
rendi , fi norti'eíídeant j ¡Cal obligationi ipil ordinaríi 
voluntaric confentiunt acceptando altcrnaEivara : & 
ka tener González gloff\ 4 j . ».i Kí* 

Contrariumdefendic Gal'cía 5. part .de henef, cap. 14 
n. 5 60. affirmatque fupradiótosduos menfes , luniuní , 
&DecembíCiti , non concedi in alternativa cfto ibi 
apponahtur quaíi pet accidens j & gratia folunl de* 
moníliationis , non giatíanovaí conccííioílis, cum jam 
fuerint conceíTi jure ordinario , ñeque obligacionem 
reíidendi per altemativam petitam \ m i impofitam 
eífe : quia harc obligatio folum anneélitur meníibus 
per alternativam de novo concéí l i s , non illís , qui 
jure ordinario compcttlíit j qtiod Vero per alteríiativaiii 
non Conccdantitr, ea potefi: elle rario , quia alternati
va reraovecobftaculum reici-Varíonis. Caíl'ador. d e c í f . 8 ¿ 
n . G . & 1 Q * d e p r ¿ b t n d . & d e i i j ' ̂ n . í . d e pnvlle^.tk. mulcis 
a-Hegads docct Gonzalez ^/^/.41 .n. 1 3. Sed in ülis duo-
bus menfibus numquam íntraVit refervatio. Ergo i l l i 
dúo menfes in alternativa conceífionc non íntrant.Ad-
de in illis duobus menfibus poterat ordinarius ex fa
cilítate á jure commüni íibi concellá providere benefi
cia illis duobus menfibus Vacantia , quia refervata non 
erant. At hrec facultas acceptatione alternativa; non v i -
detur impedirá , cum peralternativam referventur. Et 
harc fentcntia mihi verior apparec 3 quam ctiam appro* 
bat Barbóla 3 .p.allcg. <¡ 4X44 . 

4. Ex quo infero ordinarium íívc reíidcar s íive non 
reíideat, poííe providere beneficia vacantia menfibus 
I n n i i , &Decembris. Quia non providet vigore alter
nativa; , fed ex jure ordinario per alternativa i l l i dúo 
menfes íimul cum aliis concedantur, iliifque anneóta-
tur obligatio refidendi,ut alternativa: locus fít3non inde 
cogitur ordinarius facúltate alternativa; u t i , cum pof-
l i t uti ea}qu^ íibi a jure coilceditur. argum. textus tn c. 
{icet, in corrigendis, 11 .de officto j u d i é i s ovd iñar l i j & cap, 
cum aliquib. 4, de refcrlpt. l ih. 6< Deniqüe in concef-
íione alternativa refervavit Poíitifex ex o í lo meníibus 
íibi alioquin competentibus qüatuor s quos millo 
modo ordinariis quamtnmvis refidentibus communi-
cavi t , videlicet lanuariura , Maium , lu i ium , 6c No
ve mbrem. Quid ergo mirum quod ordinariis ex qüa
tuor fibi competentibus dúo referventui' abfque reíi-
á e m i z obligatione ? 

| - Í I , 

Sub quibus conditionibus gratia alternati
va; eoncedatur» 

I V n k a éjt canditio , fub cjua conceditur, nempe refiden* 

tía apud E c d e f i a f y feu dioecefes fuas< 
X E p i f c o p m abfens a dioecefi} et iam f i p r o p i f t t , & cito 

rever^arus u t i a l ternat iva non potefi, 
$ S i timore rnortis } v e l v i d e n t i a d refidentia i m p e d i a r i í 

non i m p e d i r ü ab ufu a l t e r n a t i v a ¡ a l t q u i fentiunt .Sed 

centrarlum ejt probabiliuf. 
4 Epi fa -p i t s acciptans a l ternat ivam n m potefi poflea 

providere beneficia v a c a n t i a menfe M a r t i i , & Scp-

tembrls, 
j Troponitur q u á d a m objef t ío , ^ j ¡ t HU fatis* 

Benejicns Eccleftaftkts. 
6 É p i f c o p u s rej ldensin fine Februarihef ld a pr inc ip ió non 

refedijfet > potefi hefiejtcium providere v a c a n s tempo* 

re quorefedit. 
7 Acceptans a l ternat ivam i l la ut i potefi a punflo accep* 

tati'onis reco^nita. 
8 Epifeopus rejidens tranfeunter , & cum a n i m ó diver-

t e n d í y uti potefi a l t ernat iva i 
j A n refdens in loco exempto i n t r á dióecejim comento i 

cenfeatur in dicece/trejidere a d ejfettum alternativx* 
Proponitur a f i r m a t i v a p a r h 

i O N e g a t i v a efi probabilior. 
11 E k i f l e m m loco fiux. dicécejts contentó in tra t e r m í ñ ó i 

altcr'ms didecefis f a t ü f a r i s obligationi repdeniU per 

hanc regulam eXpof i túatA, 
i 1 Provtfus ab ordinario vigore a l f ernat iv t tenetur pro* 

h a r é m n folum a l ternat ivam , f e d et iam rtfiden* 
t í a m t 

i . / ^ í r c a fecnnduin , fub quibus condicionibus h^c 
V ^ g r a t i a alternativa coiiceíla Epifcopis íit. Ref-

pondeo ünicam effe, fciÜcet veiJam , & períonaiem re-
íidentiam apud Écclefias ^ feu dioecefes fuas. 

i * Ex qua conditione infertur Epifcopum abfentem 
^fua Eccleíiía 3 Vel diceceíj ^ ctmi beneficiüm vacar, uti 
íion poílc alternativa ^ eo qüod folum pro temporeve--
t x , 6 í perfonalis réfidentiíB concedatur. Quod verum 
cft , edamíi prope hábeat dictCeíiin s & cito íit ad eam 
reverfurus 5 & ex caufa legitima abfaerit. Nam-tec 
non infenme veram j & perfonaleid refidentiam . fed 
folum morálenl , n¿tam , & á jure ápprobatain a jux-
ta Trident . / í / ' . 25, capé i ¿ de refonnat, ibL (jnoniam 
at í t em alicjuantifper tantmn ahfunt ? ex veterum cano" 
num fentcntia non videntur abejfe i quia fiatim rever f u * 
r i f u n t y & cap. e X p a r t e , cap , a d audientiarn de c h r í * 
cis non refidentibus, & ira tenent ^ alios referentes, 
Garc. de benef. 5 .p.c. t <a n u m ¿ 4 4 . 6 , C o n z a U g l o j f . 4 j w.-
11. Barbofa 3. de pe tefi, epife * alleg. $ 3. num. 5-4. refe-
runtque Cafara íingularem conringentcm in Eccleíia 
Segobieníi. Namanno l í o j . aderat ibi MaxunilianuS 
de Auftria ejus Epifcopus gaudens alternativa , qui 
profc¿lus eíl: ín domiíra Scurial ad vifitandum Regem 
PhilippUm. I I I . Tum quia cognatum } tum ut gradas 
agere, quia eum ad Epifcopatüni Com'poftelíanura 
elegerat : duobus tantum diebus , videlicet 15.& 14. 
Apr i í i s , ex hac ram urgen t i occaíione a fuá dioeceíi ? 
Se Eccleíia abfuit, quo tcnipore beneficiüm vacavir, & 
repütans proviíionem íibi competeré contulit D.Hie-
ronymo de Padilla fuo vicario general! , portea a Pon-
tifíce alteri proviíum eft ut i refervafum j quia vaca-
verat in di ¿ta abfentia Hinc. orta füit controveríia, & 
perduóta ad Rotam s ibique difcitíía , & tándem refo-
iutum fuit pro majori parte dominorum 1 6 . Marta 
1Ó04.11011 e ^ locum alrenlativar, fed potius refer-
vationi. Ñeque obftare illa verba regulíe apud E r e l e ' 

Jim t f e a dioecefes f u a s 9 ( p £ videntur indicare fuffídens 
elle prope Eccleíiam 3 vel diaeceíim exiftere j qma i l l * 
propoíitio apud , non g r o p r o p é , fed pro in , vel intra 
cft deítimenda,, 

|0 Quid fi coadus timore mords , vel violentia. 
ímpeditus á tua Eccleíia , vei diceceíí adfueris ? R ^ -
pondec González inpmfentiglofi* 45. f r im, 200. alter
nativam non impedif i j quia non eft juftum * ut alter
nativa priveris ob non reíidenfiam j qux tibi eft fát 
poílibilis 3 Favetque textmi'n dement, j , de foro compet-
ib i . Epif iopo malitiose 'mpedíto dioecefim propridm ingre-
d i , conceditur p o t e f i a í exercendi Fontifi/ a l i a i a l iaqM 
a d jiirifdlElionem pertinentia ín loco fecuro vlcinlori f f t¿ 
¿ i c e c e f i , A rortíofi ergo debet concedi poteílas bene
ficia conferendi* Sed contrarium probabilius appai'et. 
Quia negarinoil pofeíí te in ílipra dií to cafo veré > ^ 
perfonaliter S tua diaeceíi abeííe , fed alternativa con. 
ceditur ,qaa«diu ab ea non abíis.Ergo ín fup rad i^ 
cafu ceífat conceflio. Ñeque obílat t ibi ímpoíTib'^ 

pérfpn* 
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^ei'fonnlíter réfidere. Nam eílo impoffibile í¡c , i l idd 
lliíiicit : quominus altcrnativam fub conditiope per-
jbnaÜs relidencií conccllam non confequaris. Neqúe 
Tiigec t e x t m inclernent. i . de foro cornpetenti, imo po-
tius ex eo defumi poreftargumentum ad noftraai fen-
rennam confinnandam, íicjuidem feclufo ii]o texto, 
non tibi eílet licirnm jnrirdiólionem contentioram ín 
aliena dicrceíi cxercere contra voiúiitacem dióec^ít-
u i , quanunnvis impedirus eíícs propriam diocceíím in -
gredi; qnía á jure impediebarisj neccíTariaqcie fuit fa
cultas in íl^ti-adiclo textu conceíla , ut ea jurifdiólionc 
uti poílis. Cum ergo null ibi hsbeaturtepoíTe facúltate 
alternativa uti abfenrem á diceceíi etiam involuntarie, 
íit fane ín hoc cafu non cíFe iocum alternativa;,García 
^ .p.de beneflc.c. r ^ . 473. 

4. Secundó inferrur Epifcopum acceptationem al
ternan vam non poíle poft iilius acceptationem p r o -
videre beneficia vacantia i n m e n í e Mart i i & Sep-
tembris , fíve reíidear j íive rion reíideat. Quia i i l i 
m en fes eílo ordinario compererent feclufa alternativa, 
ac illa acceptata íant Pontificis 5 nequit ergo ordina-
rius íe in illis iütromictere 3 príecipué cum in "ejus v o -
luntare ftium non fit altcrnativum acceptatam dimic-
rere } m late tradit Mandof. conf*, í S . k . S < a d m é d i u m 3 
& f e q q . Putcus de'if . 88. «^r/?. i . / i ^ j . A c h i l . dec'if. i . na 
3, j :u-tr reg.de rnodificandis mdffltsá 5 & alias poííet Epif-
copus providere in meníe Februarií3 & Angufti vircu* 
íe altcrñárivíe , & in meníe Mar t i i 3 & Scptcmbris ob 
iilius quaíi dímiííionem , ¿k íic alternativa occaíío 
elíet non reí idendi , & proviíiones Apoílolicas defrau-
dandi , quod nequáquam eft concedendum , ut b e n é 
probar GoivlÚqz oJoj!\^ 3. a num. 1 0 6 . & 134. Aloyíius 
Riccius in p r a . v i f o r i ecclejiaft. decif. 684 . i n I . e d i t . & 
r e f o Í H í . b S í . in z ^ r b . ^ ¡.p. d é potefi. epife .alleg. $ y ¿ n . } 6 * 

5. Di ees .,111 en fem Mariium3& Scprcmbrem cííe Ponti-
ficium c<c' reíervatum durante alternativa j at cum h x c 
cellet, ex quo Epifcopus veré , & per fonal iter n o n 
re í ide t ; intrat regula refervatoria 8. meníium , i n 
qua regula Martius y & Sepcembris refervati non funr. 
Ergo poterit in illis providere , fíe docuit Rota in Uno 
Salmonen. canonicatus coram Di Cantucio 4. Mar t i i . 
1583. quam refere , & íequirur García $ , p , de benefic. 
cap. x. num,G%%, AnallaC Gcnnon. de induUis C a r d i -
hal'mm. §. volurnus , num. 1 S.Francifcus leo in thefauro 
for i Etc le f iaf i , cap, 16 . num. 4. Límitat awtem García, 
ut procedat caíli , quo menfe Februaríi & Augufti , 
tpifeopus alternativa uri non poííec : nam íi i l la u t i 
po te í t , non poterit abicns i n menílbus Mar t i i , & Sep-
tembris providere. 

Sed faciíé fupradiótse objedioni reípondetur. Et i n 
prímís iímitatio Garcías efe fine fundamento , &: i o -
lum excogitara ad evitandum abiurdum , quod ex 
ejus fententia infertur. Nam íi alternativa ceííac ex 
qua Epifcopus vero , & perfonaliter non refídet , quo 
tgxtu , aUC qua ratione Iiíec ceíTatlo impeditur ob re -
«dentiam meníis anteriovis ? Dicendum eigo eft altcr
nativam quoad proprietatem nequáquam cellare ob 
non reíidentiam 5 efto eeííet quoad iilius ufum ; quia 
u^s ilíius non conceditur , niíí dum eíí: reí identia, ex 
^eífatione tamen ufus alternativa;, cum ipfa non cef-
let: > non intrat reeula refervatoria 8. mení ium. Erao 
MOi ipo td i ordinarias in illis menfibus providere. Ne-
SUÍÍ o b í b t deciíio Salmón, allegata á García , quia ab 
illa decifione receílit R.ota in alia Salmón, alternati-
v f ' . M * Maíi¿ \Giq , coram D. Lancell. quam , & alias 
Pi f iones adducit Aloyíius Riccius & González ubi 

fop- Item ñeque obílat alterriativam in gratiam Epif-
copi conceíTam riedundare in ejus difpendium abíque 
ejus culpa* Et quidem coritingerc poteft , ut ex cau-
fa urgenti abfens ílr á dioeceíi per totum annum. Si 
igítur in i l lo providere non poteft beneficia va
cantia i n 4. meníibus alias non réfervatis , íicur pof-
^unt alii non gaudentes alternativa , cum non pof-
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vigore aíternativiíE i n a l iqno menle providefe ;eífí« 

citar fane g r a t í a i n alcernativíe i i l i foredamnofam.Nou 
inquam o b í t a r : quia iis cüiiditioiiibuá iliam voluntarie-
accepravit. - . 

G. Tertib infero Epifcopum reíldcfitem iñ fine men
íis Februar í i , efto abicns fuerit in principio iilius , 
poííe vigore alternativa providere beneíicium vacans. 
tempore quo reíedír. Quia uíu alternativa' conceílus 
eft quamdiu reíeder i t ; quod ad diem , & horam re
ferendum éft . Alias íi reíidentia integri meníis neceíX 
faria e í íe t , ut facúltate alternativa Epifcopus ut i pof-
f e t , fequeretur beneficium vacans in principio meníis 
Februar í i , in quo Epifcopus reíldec , non poífe ab 
ordinario conferri , fed neceítario deberé expeófcare j 
an forte ejus pr^fenria toto integro menTe duraveric á 
quidem ab illa praéíentia pender an beneficium refer-
vatum , vel non refervatum fít. Quod íi dicaS bene 
poííe ordinarium rale beneficium conferre , &: collacio« 
nem validam eíle , nec refeindendam , quia fuit do 
tempore h a b ü i , & eft jus a k e r i quceíirum, ut ex deci-» 
íione Papieníi 10. April is . 16,17. dicít Barboíaai lg¿ . te 
5 num. 5 ) .Hinc manifefte infertur , talebenenciuni 
liberum efle, ñeque ejus libérratem pendentem eííe ex 
futuro eventli reudentiae, vel non reíidentiae \ fed pun-
d u m vacationis fpedandum eíle pro ejus refervario-
ne,vel libértate , ut i ta aliis re latís probar González 
inpr&fcnt igh i f .^ i ) , c ¡ ' . t£ j ¡ t . uuni. 4 » . (Sarcia p a r t . d e 
bene fice. 1. num. 6 9$ . 

Ñeque obeft quod Rota in una Favcntina canonica
tus , 16. Dccembris 1 j Sy. quam fupradidi dodores 
referunt,expÍicuerit adverbium illud quandms non die-
bus meníis, fed menfe iategrali , referendum eííejquiá 
loquitur de menfe Seprembris , qui ftante aiternativá 
inregralirer eft refervatus. 

7. Quar tó infero acceptantem aífcernátivam ín men
íe Februar í i , poífe illa ut i á pundo acceptationis re-
cognitae ; quia ab eo tempore gratia conceditur , &C 
conítat ex il l is verbís regula;, i ^ u i b m ab eo Y é c e p t i s , & 
recognitis tune demum , ¿T non antea ut inc ip iam g r a t i a 

f u p r a d i t l a . Ñeque obftat alrcrnativam non eíTe concef-
fam in principio meníis , ac proinde merifém eífe re
fervatum ; quia eft refervarus quoad di es , in quibus. 
alrernariva non erar conceílai camir ramen reíervario-
ne á pundo acceptationis ¿ & recognitionis. Et non eíí 
inconveniens aliquem menfem refervatum elíe1& noii 
refervatum fecundum diverfos díes, ur patet manifefte 
in menfe , in quo morirur Ponrifex & alius non el igí-
tnr ; quia tune á pundo morti» ceílar refervario , efta 
meníis in principio refervarus fuerit. Er ídem eft íi or-» 
dinarius eligererur in Cardihalem in medio meníis ¿ 
ceífaret a pundo eleUioriís reíervatío , confentiunc 
García , & Gonzal. f u p r a . 

8. Quinto infero Epifcopum reíidcnrem veré , &C 
perfonaliter menfe Februaríi , Aprilis ,feu alío per a l -
ternativam cdnceííb , efto reíideat rraníeunrer , &C 
cum animo divertendi, ¿aüderé alternativa i l lo rem-
porc , 6c beneficia tune vacantia providere poííe; quia 
aírernariva concedirur , quamdiu eft vera, S í perfona-
nalís reíidenría , q u á cerré non tollí tur ex animo cito-
reverrendi; íi ením abfenriá brevíffimá á diceceíi fuíH-
ciens eft alternativa uíüm impediré ; quia veré , 8c 
perfonaliter abes a dioeceíi , cur norí práfentia bre-
viíTiraa íliífíciens erir alreniativa: ufdm concederé ; íi' 
quidem fpla vera3&: perforíalis pr^féntia expoftülatur ^ 
Allegare aurem eífe expoftulatarfi pía^fentiárn Coiiti-
nuam procedenrem ex animo pefmanendi , fidetuif 
ííne fundamento. Tum quia regiílas veri", id non i n -
dícanr. Tum quia alternativa , quse /t-íerVáaonem 
tollít } & res ad términos jurís communis reducir , 
favorabilis eft , & amplianda : & ira abfolüte tcnet 
García \ i p - d é benef i ccap . 1. n u m . j ^ \ . & in cara pro
pender Gonzálezglv(f. 4 1 . n u m . 1 7 3 - ^ i ^ 8 .Solum ob
ftat , quod facpéa Rota conttarium fuerir decífum , ut: 

- D d í ex 



I ^raci. X I I I , T)trEemficus Ecdefiafílcls. 
ex itiLiltis dcGÍfionibus R o l í e , quas iuprad'ól:! Dodores 
referpnr, videri poteft, Ac ot ipíimec dodores notauu, 
jain Roca incepic ab ea ícmenna rccedere contenta 
vera , & períonali pricfencia / íive permanens fuerit3 
íive non. 

Denique pro explicatione hujus conditionis triplex 
r e í h t diffícuitas cxaminanda. Prima ; an Epifcopus 
reíídens in loco exempro intra dioeceíim contento cen-
featur in diceceíi. reíidere ad efícótam alternativa ? 
Secunda , an ccontra exiftentia in loco fuas diccceíis 
contento ínter términos alterius luíticiat pro reí í -
dentia ? Téi t ia , an proviílis ab ordinario vigore al
ternativa: in menfibns alias refervatis , teneatur con* 
ira provifum Apoílolicum probare non folum accepta-
tion-em alternativa: 3 fed ctiam Epiícopi reíidenuam 
in dioeceii ? 

Circa primam difficnltatem G o n z á l e z g l o f ^ } , 
q m f t . y . nkm.1%7, affirmativam parrem tuetur ea mo-
tus rationc j quia locus í k cxemptus cft á dicEceíi, & 
ad diccccíim pertinet , ut píobat te.xt. i n c a p . c m n 

JEpifcoprn » de offi:¿o ordiñar , l ib .6 , & c lement . i . § . f i m i l í 

modo , d e p r l v i l e g l ü , dicitur cnim in iis textibus polfc 
Epifcopum in quovis loco lúa; dioeceíís pro tribunali 

non fatisfaccre refidentirE in hac regula expoílulatar. 
Quia refidcntia , quíE ibidem cxppftuíaiur 3 eíl: ad m i -
ñus illa , qüa fit fatis obligationi impofiía; jat ion^ 
officii refidendi,' , d'e quá Concil, T r idenc . / / ^ ¿ ^ 
cap. 1. de reformat. Sed negari non poteft huic obliga, 
tioni non fieri fatis reíidentia in loco ita remoto a 
dioeceii, íi quidem dioeceíis inde recte gubernari non 
poteft. 

Nihilominus ad cíFedum alternativa? credo taleni 
refidentiam rufficientem eífe 3 xradit Garcia j . p a r t . d e 

benefic. c a p . i . m m . j o ^ . 5¿ teftatur á facra congrega-
tione íic declaratum cífc in favoíem Maximi i . de Au-
lir ia Archiepifcopi Compofteliani , qui aliquo tem-
pore in quadam parochia Zamoren. civitatis rcícdir? 
ob quam reíidentiam non fuit privatus alternativa. 
Ratio efte poteft, quia alternativa conceditur Epifcopo 
veré , & períonaliter in fuá Eccleíia , vel dioeceii rcí¡-
denti tempore quo beneficium vacat , ut d í d u m eíl, 
fed íic reiidens ) veré in dioeceii reíidet, fuá quando 
beneficium vacat cuín reíideat in loco illius , in quo 
jurirdiótionem conten tiofam exerecre poteft. Etgo. 
Ñeque obftat hac rcíidcntia non fatisfacerc obligatio
n i rc í idendi , íi longo tempore contrnustur , hoc enini 

federe , excepto loco exempto. Ergo locus cxemptus non teftatur quominus veré, & perfonaliter i n dioeceii 
ad d íacc i lm pertinet. A!¡as non exdperet a regula 
primo poíita , & tradit Glolía in clem. 1. de foro compet. 

v e r b . ant carurn p a r t í , v er f . cpiod f i in aliquo loco d i x -

cejisftidi ta tmn exempto* Roland. conf.^ 3. num.%, vo l . 3. 
& al i i . Prseterea in liase loca , & perfonas exemptas 
fiiíE dioeceiis poteft Epifcopus jurifdidionem in plur i -
bus caíibus exercei'e , ut conftat ex cap. 1. d.e p r i v i i e g . 
U k 6 . d i ex Trident. f t j f . j . cap,%. & f e f . x i . c a p . S . & 

reiidear, & ufum alternativa; babere p o í l i t , alias reii
dens in loco remoto , continuo tamen fus dioccclis, 
& in commodo rceimini non gaudere alternativa * 
quod iine fundamento diceretur. Stat cnim oprime 
aliqua rcíidcntia , íi continua í i t , non fatisfacerc Epif
copum obligationi rcíidendi ad cfFcclum gubernandi 
Epiícopatum , fatisfacerc tamen obligationi refidendi 
ad efredum gaodendi alternativa Quia ad eíf-clum 

f e j f ' 1 4 - cap e/. & 10.de reformat. Ergo locus exemptas gubernandi Epiícopatum opus cft permanendi reiiden 
non folum material i ter 3 & qnoad i i tum eft de di ce-
ce íi 3 fed etiam formaliter qóoad illius jarifdidionem, 
adde rcíidcntiam petitam in alternativa odiofam eífey 
& reftringendam , quia eft gravamen á jare commtmi 
alienum. Ergo qualifcumque reíidentia in dioeceii 
fufficiens eífe debet, fed Co\m exemptns eft in dioecefi 
quoad ii tum 3 tk quoad jurifdiótionem fas pe. Ergo fuf-
ficit rcíidcntia i n illo quoad hénc efFcdüm gaudendi 
alternativa. 

1 o, Verum probabifms cenfeo oppoíitnm enm 
Garcia 5. v a r t . de benefic. c a p . i . nttm.- 04. Quia locus 
exemptus ideo vocatur cxemptus , quia exeitiptus eft 
á jurifdidione , & poteftate dioeceíani, intra cujas 
diceceíim continctur , ita ut ibidem exiftens ñeque l i 
gare leg;bus , & ftatutis poílit 3 ñeque ibi delinquen-
res , commorantes puniré 3 reputantur namque quoad 
gubernationem 3 ac i i extra diceceíim exiIterent, uü 
pluribus fírmat Feíiiu in c a p . g r a v e , m m , i . de cfficlo 

ordlnari j . Ro l . conf.^q.. a n u m e r . x \ . vo lum, 3. Ludovic. 

Gómez in %, ñ a t u t . c a p . i . deconflitut. in 6 . n u r n . ^ i , . & 

, d i j . Sed reiidentia in dioeceii ea de caufa expoftulatur 
in alternativa , ut Epifcopus tanquam paítor oves pro-
prias fuis legibus 3 d i ftatutis regar , iilifque aíliftar., 
Cam ergo exiftentes in loco exempro oves proprias 
non í in t , ñeque illas regere poífir 5 cíHcitur fané i l lam 
reíidentiam non eífe in al remad va expoftulatam. Ñ e 
que obftat in aliquibus caiibus eífe dicrcefano com-
miífam poreftarem in locum , & perfonas exempras;, 
quo minus locas exemptas, & períoníE illius ve ré , & 
abfóluté exempti dicantur , quia i l la fubjedio rara 
eft 3 & í ingular is , & leges frequenter c©ntingentia3 
8c modum ordinarium procedendi refpiciunt} i l lo ta
men cafu oceurrente íi ad exercendam fuam jur i fd i -
©tionem in i l lo loco exempto exifteret, credo fuífi-
cienrer tune in dioeceii reíidere , quia jam reiider j u -
rifdidionem exercens, & confequenter , ut fuperior 
regens fubdiros 3 & ranquam paftor proprias oves 
agnofeens. 

u . I n fecunda difíicultate alicui videri poflet re i i -
dentcm in loco i l lo intra alienam diceceíim exiftente 

na in Eccleíia cathedrali , & in loéis pnteipuis j ad 
effcólum vero eaudendi alternativa ínfticit brevis , & 
momentánea reiidentia in qualibet d iace í i s parte teiife 
pore vacationis contingens. 

1 2. Pro tertia difíicultate 3 an proviílis ab ordinario 
obligationem habeat probandi non tantum alternati-
t am , fed refidenciara in dioeceii 3 eft aliqua ratio du-< 
bitandi y qux á tali obligatione eum videtur excufare» 
Cum enim Epifcopus in fuá Eccleíia , vel diceceü de-
beat exiftere rationc officii 3 & munerís fibi impeniis 
& nemo prarfumendus f i t a fuá obligatione dcíiccrcs 
fed potius prsefumitur fatisfacerc, cfficitur fané Epifco
pum prsefumendom eífe in fuá Eccleíia , vel dioecefi 
exiftere 3 quia ibi pr^fumisur quis reíidere , ubi rcíi
dcntia habet obligationem 3 nt aliis relatis tradit Me-
n o c h . d e p r d f m / p t . l i b . á . p r a f u m p t . t 6 . n . 4 - & 5. Maícard. 
de probat. concl. 5. . & concl . i 27. w. 1. & 2. Tira-
quel. in leg, connubial i ,g loj f .d , n . y o . & $1. Ergo pre-
vifus ordinarins obligationem ñon habet probandi re
íidentiam fui Epifcopi tempore vacationis; íi quidem 
pro fe habet juris príefumptionem qux eft liquidiffims 
probatio. 

Nihilominus renendum omnino cft obligatnm eííé 
provifum ordinarium probare non folum aíternati-
vam , fed ctiam reíidentiam veram , 8c perfonalfla 
Epiícopi tempore vacationis. G o n z á l e z 3 . n . p i * 

& fccjq. Garcia 5 . p a n , de benefe. cap . 1. nurn. 5 o z. <3¿ 
teftatur , íic fepc á Rota fuiífe decifum. Ratio ea cft3 
quia ut Epifcopus uti poílit alternativa , non folum 
illam acceptare debet 3 fed etiam in dioeceii reíidere 
tempore vacationis benefícii.íErgo fundans fe in altera 
nativa non folum illam , fed reíidentiam probare renc-
tur 3 cum abíque reiidentia nullius utilitatis íit alteC'" 
nativa. Ñeque ab hac probat ion e excuíatur ex pras-* 
fumptione jnris xeíidentías, quia jas non abfolurc pwc** 
iumit Epifcopum femper &qnoi ibet momento i t t ñ f 

poris veré , & perfonaliter in dicrceíi reíidere , cura 
potius fupponat plures califas urgentes , pecutrere? 
q n « ab reiidentia excufant, de per aliquot meníes 
centiam concedat, ut a digeccii ahüc , folum enun 

prxfum^ 
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pr^rumít regularíter ibi adeíle, A t h^c regular í s , & 
cormnunis reíidencia non lafEcic ad ufum alrernat:ivíE,, 
aun in ea requiratur exprefsé vera , & períbnalicer re-
íidentia de tempere vacanonis. Ergo h^c perfonalis 
reíidentia neccííárió probanda eíl. Fateor tamen hujas 
perfonalis reíidentiamon íeraper exaólam probadonem 
requiri , fed aliqualem fuÉficere , ut íí plené probares 
tempore próximo antecedenti vacarioni Epifcopum in 
dioeceíi reíidere , ex illa probatione cenfendus es pro
bare reíidentiam tempore vacatiúnis, eo quod non «rae» 
fanmur mutatio, 

§. I í L 

A d q u x b e n e f i c i a fe e x t e n d i t a l t e r n a t i v a » 

i Comprehendmtur beneficia de Eplfcopí libera colla-

& cá-
ponitur dü' 

turne. 
z In beneficia, ejum ftmt de provtfíone Eplfcopí s 

pkuliy pvjfitne alternativa intrare ? Proponh 
i)ltandi raúe, 

3 Si provijio divifaefi per vkes i & beneficlum vdcai 
in menfibm altematis. Epifcopo competit íllmspro-
vlfio * fi eft tarnus fpifcopi. 

4 Si diviJío faBa efiper choros, Epjfcopus gmdet alter
nativa in fex menfibus. 

5 Q idd fi divifio f a ñ a j i t per menees ? 
6 Ojíid per annos. 
7 jQmd per hebdómadas ? 
8 frcdet paüurn , <& concordia pro-Vidcndi beneficia per 

jnpradiclos tmr.os. 
:9 beneficia cenfcantar ejfe libera collationls Epif-

¿opl, 
i o In his non tam proprietM , qnam poffejjto Jpettanda 

'-A 

i . *TpErrÍLim , quod examinandam propoíuimiis, eftj 
i qiiíE beneficia alrernativa coraprehendic. Ec 

aicendiun efl: comprehendere omnia beneficia cum cu
ra & íine cura, regularia , & fecularia ad liberara 
iprorum Epiícoporum dumcaxat, Óc non aliarura cum 
eis di ípoí idonem, íeu pr^fenrarionemj vel eleólionem. 
Il la dicLinrur ad liberara Epiícoporum diipoííicioncra 
pertinere , qu^Epifcopi abfque akerius diípoli t ione, 
eíeólione , pr^fentationc , coníiiio , coníeníu , vel 
incerventu , aut alias providere poteft , ut dicic Re
gula s & norat González ¡rla.f. 4^. nuni'r. 10. García 
5.part. de benefic. cap. 1. num. 47 5 4 Quapropter bene
ficia , quae Epifcopus conferre non poceíl , quin capí-
tul ura dirigac 5 pr^efenter, vel aliquo modo cual i l lo 
diíponat ) non coraprehendumur in alternativa. Quia 
non funt de libera ejus collatione : libera enim col-
lario dicitur , qiíx foluin á volúntate conferentis pen-
det 3 contingere tamen poteft , ut benefícij collado 
ad Epifcopum , & capituium vel alium iníeriorem 
iníimui pertineat , eledio vero , feu pneientatio fol i 
epifcopo competat : at ex tali concúrrentia non ira-
peditur alternativa , quia prima benefícij proviíio, 
S13̂  attenditur libera eft , alia ex illa neceílário fe-
^uitur , & notavit García $.part. de benefic. cap. 1, 
ttum. 755. 

2-. Diffícuítas crgo efl; 3 an in benefíciis qrae fnnt 
de proviííone Epifcopí , & capitulí poffit alternativa 
intrare , ftante concordia ínter Epifcopum , & capitu
ium quod provifío íit per turnos , j l ixta cap. ultim. de 
fr&bendü in 6. & clement. i . de jurepatronat. Et ratio 
difficultatís cft , quia Epifcopus tune non provídet j u -
! • proprio , fed jure individuo , 6¿ communi corape-
tenti í ib i , & capitulo. Ergo i l lud bettefieium non eft 
«© fuá libera collatione. 

3. Pro refolutione prsEmirtendum eft , mul t ip l ic i -
l«( hinc concordiam íierí poííe ínter Epifcopum & ca-
^iíulmn. Prirao námque dividere polllint piovií ioncm 

per vices. Secundo , per choros, feu latera. Tertió,. 
per ¡nenies, Quano , per annos. Sexto , per hebdó
madas. Si proviíio divifa íit per vices, hoc eft utuna 
vice providcat Epifcopus 5 alia provideat capitulura5 
& beneficíum vacet in raenfibus al ternat ís , Epifcopo 
corapetit íllíus proviíio ,fí tempore vacatíonis eft t ü r -
nus Epifcopí. González^/c"/1^5. $,1. « / ^ . i 5. García 
5 part. de benefic. cap. r. num, 705?. referunque fepé á 
Rota decííüm eílé. Ratio eft quia i l lo cafu Epifcopus 
abfque interventu capitulí provídet beneficíum. Erao 
eft de ejus libera collatione. Ñeque tune dicendura eft 
de jure commune conferre 5 íiquídem confert jure pro-* 
prio vigore concordia*, Nam efto radicale jus confe-
rendí coinmuni íit Epifcopo , & capitulo, at faíta con
cordia quoad exercitium , & ufum qui attenditur , d i -
vifum eft i íta ut integré , & folidura unicuique com
petat in íuo turno abfque ullo akerius interventu. No
tante r dixi , f i tempore vacationü efl turnm Epifcopi* 
Nam i i eft turnus cap i tu l í , cum capituium alternativa 
gaudere non poffit s non poterit providere , niíi va-
catío contíngat illis 4. menfibus ordinariis M a r t í j , Ju-
líj , Septembrís & Dccerabris. Quapropter íi vacatio 
contíngat raen fe Februar í j , qui eft aiternátus, & Epif
copus tic in turno , ad eum perrinebit proviíio. Si au-
tem capituium eft in turno. Papa providebin quia íibi 
eft rcícrvatum , co quod beneheiam cune non fie de l i 
bera Epifcopí collatione. Dúo ergo ad horum bencíi-
ciorum provííionem doncurrere debenc , & quod pro-
videns íit in tumo , & quod benciicium vacet in raen-
fe íibi competente. 

4, Si antera di vi fio faíla íit per choros, feu latcra¿ 
i ta ut beneficia vacancia ex choro dextro pertíneane 
ad Epifcopum 3 & vacancia ex íiniftro ad capituium. 
Cerním eft Epifcopum gaudere alternativa ómnibus 
fex tneníibus íibi conceffis j íi in illis beneficia ex cho
ro dextro vacaverínt. Capituium autem provídet, íi ex 
íiniftro choro vacaverínt in 4. menfibus á jure con-* 
ceílis, González ¿-/^T.45. %a*num* j ó . García $.p.de 
benefic. cap.i. num.i \ o. 

$. Verum diviíione fadta per raen fes i t au tunus 
Ineníis competat Epifcopo , alius capiculo , cura hxs-
diviíio lolura herí poííic circa illos 4. raeníes ordina
rios Maium , Julium , ¿eptenibrem & Deccmbrem; 
quia relíqui íunt refervad , ut alternativa intret , ne-
ccífarío in hac diviíione competeré debent Epiicopo 
Martius 3 & September , ut loco il lorum i l l i Poiítifcx 
concedat Februarium , Aprilem , Augullura , & O d o -
bremi Nam íi Junius , & December competerent, cum 
hi menfes non permutenmr, fed íixí perfeverenr, Epif
copus gaudere non poterit alternativa, alias capituium 
perderet provííionem íibi competenlem in menfibus 
Marti j & Septembris , q u i funt per alternadvam refer-
Vati. González a nnm. 3 8. García a num.yt i . 

6. I n diviíione per annos faóta clarum eft alterna-
tivam intrare polle i l lo auno , qui eft de turno Epif
copí , cura pro i l lo anuo íit de libera illius collacionsi 
beneficíum vacans, fecus de i l lo auno, qui eft de tur
no cap i tu l í , cura tune ad. Epifcopum non pertineatí 
proviíio. González num.$ $. García num.j 14. 

7. At fi diviíio faóta íit per hebdómadas > aut dies 
nequáquam alternativa intrare poteft, etíara compa-
racíone Epifcopí. Quia haec diviíio divífioní alterna^ 
tivíE obftat. Diviíio námque alternativas eft per men
fes, fed dúplex raeníis Apoftolicus , & ordmarius i n 
eadem hebdómada concurrere poí1unt¿ Ergo diviíio 
per hebdómadas obftat al temad vag. González & Gar
cía fuprk. Quod fi ínquíras , quando turnus uníus Gen* 
featur confumptus , ut alius fuccedac ? Refpondeo tune 
cenferi confumptum , quando eífedum habuí t , v. g. 
quando praefencaCLis infticutus eft , qüando eleótas 
fuit confirmatus , quando provifus provifioncm acce-
ptavit , quia anee inftimcionem, confirraationem, coU 
lationis acceptationem jus in beneficíum non acqui-3 

D d 4 íUttt* 
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Sritur. Secundo ceníceur turnus coiifumptite , fi, culpa 

' Ipííns provifio cíFcCVurn non h a b ü í t , üt quia culpabi-
iitei- inhabilem piovidit , vei raorofuS fuic in provi-
dendo , ob cujus caufam fuic faéb. ád fuperiorem de-
Volutio quia a'quum non eíl j uc negligenúa unius 
akeri fíe damnofa cap,, ¿amnum 86. de Rcg^ fttrú i n j i 
& iacc haec pmnia piofcquitlir G o n z á l e z ^ / ^ . ^ j . § . 3 . 

•per totur/h 
S. Sed eíl- dubinm , an vaícat p a á u u l , vel concor

dia providendi beneficia per Tupradi¿los turnos poft 
accepracam akcrnacivam > vel tempore quo tractacur 
de ejus accepcatione. Ec fatio dubicandi eíl j quia üceE 
valida íit hxc concordia caufa vitandi lites ¿ uti d ic i -
tur in cUm. z. de furepatron^ & cap. fin^ deprahnd. in 6, 
ac ia derogationcm j & fraildem fedis Apoftolics & 
refervationum illius non videtur valere pofle. Tum 
quia dolus , & fraus nemini patrocinari debet. T u m 
quia ínfenor non valet juribus fiiperioris prarjudicare, 
sur aliquo modo dirainuere ^ cap* cmn Inferior > capé 
qmd fuper his^ de majorit. & obedimia, ckmi ne Román* 
de eleillone. Qmmdo autem concordia fit poft concei-
íara altcrnativam , vel tempore quo de illa traclatur,' 
praríumitur Epiícopum velle jura Pontiíicis , & illius 
rt fervationes diminueí'e ) íi quidem beneficia refer-
vata ob rcgulam S.meníium , fa¿la concordia eítíciun-
tur libera ab illa refervatione ob privilegium alterna-* 
tiva: & juílura non e í l , ut ralis concordia valeac ad 
eñeóium galidendi alternativa } niíi ex certa feiencia á 
fede Apoííolica confírmata íit ; docet González r ^ . S i 
wenfum gioff.á,. ^. §. mm,~j 1. Vcrius tamen eíl validara 
clíc fupradiólam concordiam 5 eo quod Epifcopisjaliir-
que prasfentatoribus illam faceré íit perraiíHun. Ñ e 
que derogatio refervadonis ei obílare potcíl ; quia eft 
per accidens , & in confequentiam ufus juris propri i , 
ac proinde non fraudulenta , nec doiofa, leg.nuilus ¡¡6» 
j f . de Reg. juris , & ibiglo/fa* 

9. luí 11 per regula alternativa explicans beneficia l i 
b é i s coliacionis3ea dicit eíle^quíe abíque coníenfujcon-
íílio3& iuterventu capituli Epifcopus providere poteft. 
Unde é contrarío beneficia , quíE providere Epiícopus 
non potcíl abfque akerius confeníu , coníiiio , alióvc 
requiíi to } non íunt liberas collationis 3 ü quidem pen-
dentab aliorum aólionc , & licet aliquando ab his non 
penderent quoad valorcm collationis , hoc non to l l i t 
liberx collationis impedimentum , fufficic námquc ut 
pendeant quoad debitura modum procedendi, ut iatius 
Gon/alez ¿lo/f. 46. 4 7 . 4 8 . ( ^ 4 9 . ubi bené explicar 
diíFcrcntiam coníeníusj coní i l i j , interventus, licentiíe, 
mandati a 3c í ímilium, & qua ratione ad valorem adus 
cíle poílint requifíta. 

10. Adverto tamen in his non tara proprietatcm, 
quam poílcííionera fpedandam eíle, íi enim quis íit in 
quaíi poíleííione prasíentandij confentiendi, coníulen-
d i , aí í i í lendi , aliámve aótionem efficiendí ad provifio-
nem requiíitam ; rametíi quoad proprietatem legitimo 
jure carear, hoc luílicit, ut beneficium libera; collatio
nis non dícatur. Quia in jure conferendi potius atten-
ditur poíleííio , quam proprietas , ex texfu cxfrejfa in 
cap. ckm olim, cap. cmn Ecclejta Sutrina; de caufapojjejf. 
& proprktai, 6c erudké tradit González^¿9^4 j .§ .5. 
totum. García 5 , p . de benef. capa, w.478. pluribuíque 
Rotx decifíonibus comprobant. Et addunt non requiri 
inhis plenam , & integrara probationcra, fed femiple-
nam fufíícere 3 quia non agitur dirccle de pertinentia 
collationis, fed indire¿lé ad affedum alteñiativae. 

§. I V . 

A quo tempore incipiat gracia alternativa 
efFedum liabere. 

1 Jncipit a f m & o qud acceptmie a l t e rnmvá k datarie 

Qm modus fervandus eft in acccptatlcne mffts ÁUef* 
nativa, 

3 A n ahjque noütla alternativa poffis validé , licité 
illa ut i ? Prepon i tur dubitandi ratio. 

4 Validé potes alternativa utu 
j IlUché tamen ut t rü , niji moraliter tibi conftet recd* 

gnitam ejfe. 
6 Si ante verijjimili notitia potes benefidum f i é candi-

tione providere. 
j Satis fit rationibus dubitandi *, num^. adduSlis. 
8 jQjtaliter acceptationem alternativA probare teneatuf 

ordinarius , vel provifius ab illot 
9 A n fa t la acceptatiene alternativ&pofiftt illius posnitc* 

re ? Proponitur dubitandi ratio. 
1 o Pro decifione pnzmittitur fukd'am diftinElio. 

Ante recognitionem poenitere potes i Jed teneris menere 
datarium, 

SI nunciusí vel datarluS de rivocatione monttus non ejí 
firma perjiftit acceptatio alternativd. 

í 1 
11 

I de pimOio 3 \ qüo incípír gratia aítenlativg. 
'cfFcólum liabere , loquamür , dicendum eíl, illam 

habere, á pur¿ lo quo acceptatio alternativas per ipfum 
fadla , recognita á Datario fncrit. Hanc acceptationem 
alternativa Epifcopus faceré debet per patentes Htte* 
ras manu propria fubferiptas fuóque íigillo munitas, 
& in fuá quifque civitate , vel dioeceíi datas. 

i . Primó fieri debet ú> Epífcopo libere ^ quianemd 
cogendus eft gratiam acceptarc, argumjegis, invito 65?, 
ff. de Regul. jnris. Modus acceptarionis eíl per paren-* 
tes litecras , hoc eíl per litteras apertas, & de íe ma-
nifeílas , )uxta ttxtum in cap, Patemihiu íitteris , de pr i* 
vilegüs , & cap, primo , de temporil, ordinatton. in 6. & 
cap, 1. de efjicto ordinarij ^ 6, & Clement. í . .̂ r?as ita* 
que , de jurtfirrando. l l l x igitur patentes l i t ters dicun-
tur , qu£E legi aperiríque poílunt abíque íigilíi , cíau-
ítira?qu« illarum violátione. Gui qualitati non obílar, 
quod nodarae , plicatxquc fínt, aliquáque charra coo-
perta: , colligitur ex leg. hac conjultifiima , Codlc. de 
teftamentis , O í ^ . i . & feejuent. j f , fuemadmodum te-
ftament. aperiant. Et notavit i n pra;íenti González 
glojf.^c). in fine. García 5. part, de henefic. capit . i . nu-* 
mer. 488 . 

Pra-terea ha: patentes litteras debenr eílc manu Epí-
eopi fubícripta', quia fubferiptione approbat accepta-3 
tionem , §. i . inflitut, de emptione , & vendit. & leg,¡i 
ka jiipidatus 1 26. §. Chryfogonus , ff. de verbor, ovíiga-
tiones Probabile tamen eíl íufficere litteras acceptatio^ 
nis manu propria Icribcre j íi in ipfa feriptura dicatur 
manu propria feriptas eíle , cito iubfcriptae non íint^ 
quia ha:c deferiptio íic expreíla fubferiptioni ¿equiva
ler , prscipué in caula favorabili , qualis hxc de caufa 
alternativa; ; uc exprefsé probar textus in leg, cum anti* 
quitas i Cod, de teftament, Quod fecus dicendum eíl de 
notario inftrumenrum coníiciente , in quo ncceííaria 
eíl íublcriptio , tum ex ílylo , tum ob vitandam falíí-
tatcm , tertíique praejudicium , fie pluribns exornan^ 
Gonzálezgloff. 60, a ni im.i j . , Hoc intelligendum eílsf 
caíu quo Epifcopus fubferibere poíTet : nam íi daretULr 
cafus quo omnino impeditus eíTet xnanu aiterius poífeE 
fubferibere , argum. leg.Divus fjf,de in integrum reftit* 
& tradit RebuíF. traci. de nomination'.b.qiiítj}, 1 o. m m . i j * 
& feqej. 

Ultra fubfcriptionem ut omnis fraudis occaílo vi-3 
tetur , debent littene íupradiólas íigillo proprio muni-
t i , l i lud autem dicitur íigillum proprium , ex quo 
ílgillans cognofeitur , cap. inter dilectos, defiieinflrH* 
ment. Ó' cap./ignificavit, de appeüationib. Alias , íi 
íigilli impreíTione non eíl fatis cognitus ílgillans, nul -
lius eífcébus erir , ut benc dicit Abbas in ditío cap, int& 
dilecios in ¿r.Vel'm. nkm.f .Mmoch, de p r ^ m p t . l ib . i* 
pr^fupr'pt.j 7. num. 5, ^ de arbitrar, cafa 118. num. 1 i * 
Quod vero haelittera: patentes íigillo Epifcopi magno? 

"vel 
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vel parvo íigillatíé (mi pamm in te re í l , cum regula 
folam expoftalet: efle íigillo proprio muñirás. Et lime 
conílar piáiíénciam teílíüm j & fiibícriptionem nora-
rij ríécéirariam non d í c , nepote qua; á regula noii 
expoílulancur í rameril conVeniehciííima fint ; ur om-
nis fraudé óccaíio vicetur , & faciliüs á Dacano reco-
gnofeanrur. Item fübfcribi, & íigillari debent hx lic-
zerx in propríá cívitate s vel dibeceíi, de íic reíidentia 
expoftulatain alternativa ab accéptárioile iricipiat. 

Litteras vero fie rubferiptas j & íigiiláras tranfmit-
zqix EpiTcópüs tenetur ad Datariiím Poñtiíicis , ad 
cajus tranímiflioñéni neceílarilis non éft fpecialis nün-
íius 5 led íufHcit órdiñáriüs ¿ & gerieralis j quia ipfe 
non acceptac > fed áccéptationém defert, &ideo i n 
regula nihi l de modo ti'aiirmilíionis prápífcfibituri Et 
eadem ratiónc non réqüiricur , Itt nUntiüs deFerens 
has litteras Datar ió , illíque liomine Epíícopi p r^ fc i i -
rans habeat fpeciale nlandatum , ex eo eriim , quod 
i l l i fuerint tránínliíras ¿ de iliandato pMfuitiitui: 3 &c 
hoc U ííicit. 

Datarius vevó receptas litteras fecogriofeit j reco4 
jjnofcit namcñte an fuerint conditiones m$t'i<já&x i i i 
iilis TervatíE : cura eninl oiline^ ilL-e íínt pró formá 
requi'íitíE , & cujuílibet illárüm deftétus totum feicpii 
ptum v i t i é t , cap, cum dile&as de refeript. éxádté Data
rius recognitionem faceré tenetur. Modtls autem fa-
dendi hanc recognitionem eft per íéftes a parte Epií-
copi , feu illius qui iitteras i'efertj Datarios produdíoss 
qui deponcre debent illam eílc íiibícripíioncra , & 
figillum illius Epiícopi j qui litteras patentes tranfmiti 
íit . Aliquando ha'c diligentia néceiraria non eft j íi ex 
áliis inftmnlenfis , & líttéris ¿ fubferiptio j l£ lígiíluni 
Epifcopi fáfis cognitiííli fie. De ilac recognidone folet 
iDatariüs lidcm faceré > & nierittí j tit ciariu^ de rcco« 
gnitídne cdnftet, & lites viteiltun Pacta recognitione 
nihi l aniplius reqüiritur ^ fed ab i l l d punólo , qud lic-
terae patentes fub príedióla fornia r e c e p t é , & írecogni-
t x funt a Datario j Epifcopüs gaüdet alternativa j quiá 
íic in fupfadiéla regala cavétur. QUapropte'r 3 ut fupra 
d i x i , contingere poteft j ut uríüs i & ídem mení is , 6c 
una & eadem dics íit tefervatá j & lion refervata fe-
cundúm diverfa teilipora. Nanl ante réctí^nitionenS 
acceptátionis alternativíe refervata erar 5- faóla reco
gnitione tollitur refervatio. í t ó c omíiia j qüia difficul*' 
tate carei l rbrevi ter per í lnnxi i ladüs traditaa Gonzá
lez á ^ / 1 ^ 9, cr 

3, i Difficultas ergo eíi , arí abfqüé notitiá aíterna-s 
t lvx recognitítí , poííit áltérnátivx beneficio uri ? V i -
deris nec valide , nec licite uti poíle. Non valide, quia 
alternativa efl: benehcium 3- & gratia i q ü * firma non 
e í t , quouíque notitiara ilhiís babeas j ut tradit BartoL 

Icgi fin, nurn. ¿t.jf. de conflhutionibipriheip„ &í plurí¿ 
bus exornat Menoch. de arb'itrat. cnj'n 185 . nHmer.2,0, 
& pqq* Thom. Sanche^ l i b ^ i diífptt.^S. m m a ¿ MoíU 
na de Hifpmor, primogerñt. Ub,í .cap, . nnm.t) 8. & alii¿ 
Item per altcrnativam conceditut Epifcopo potcílas de 
beneficiis alias refervaris providendi í nanl alternati
va (tt t &pe diíftiim eíl } n'oil removet refervationemí 
abrogando , fed potius in ea dirpenfando j fed póte
las , & jurifdiclio de beñeficiis ptovidendi cfteóluuí 
'ion haber ante notitiam 3 üt cítícet ívlaiidoííus f e t á 1. 
^vxfi. 1$. rmm. <¡ i cum aliis. Ergo neqite alternativa. 
Itande nec licité alternativa (ni potes s antequam mo-
ralirer t ibi conftet acceptationem illius recognitara 
etíc á Datario^ Kam uiqiíe ad illam recognitionem 1c-
ge refervationis ádftdngeris < fed contra leo-em cerfani 
prarvaíere non poteft alternativa diibia, Ergo licite illa 
^ens , dnm tibi non conftat de acceptationis recogni-' 
tiene. Addc in vacadone beneficiorum non cíTc permif-
j j^n uti verifimili notitia vacationis 5 quia certa iliorá- • 
litet reqüiritur ex reg.17. Canreü Ergo íimiíiter non 

nbi l icitum uti facultare beneficia providt-ndi cb 
^'enúrniíem notitiam recopnitionis alcernativ^. 

^ Tuna, X X I í l 5 t i 
4i Dicehdüm eíl pr imó validé te poffe ahernat ivá 

u t i , añréq'üám recognitioriis illius babeas notitianié 
González ^/o//! 6$. niím. i o. Carcia j . p ^ r f . de henefici 
cap.y ^/ /w. 764; & referuiic á Rota aliquoties fuiííe 
decifuñ^. R i t i ó dcfuiiiitür ex ipíis verbis r e g u l é ; q u ¿ 
manifefté indicaní álteniativam competeré Epifcopd 
cum éfte^ti á püiiótd recógniriónis i i i iquit enim re 
gula j cjiíihtis j id éft iitteris j k Dátario receptü , er 
recognith 'tune de mam i W non antea uti inciplam gratid 
fapradlBa. Ergo ad lifiini íupradiéiá gracia; fola reco-
gnitio Datan) réquiricür abfque feientiá recognitio-
nis s alias Pdntifci hanc fciéntiáni efiTe íieceírariani 
¿xprimeret. 

5. Üicd fecundó illicité álternativa üteris 3 fi ex 
tonjéÉtüris tibi nioialitcr ndii conftat eííe Roma? ac-
írepratam ob rátionéni d¡¿taai. Qiíia cum íís certus dé 
légé reiérvatioiiis i ab lilá te exiiiiere noii potes , niíi 
fexcéptione étiani cércús í¡s. Naul i n caíu íEquaiis du» 
bij lex réíérVatidiiiá ci l i r i pdlfíJéát 3 prceyaieré debet,á 
(Sarciá j i pí de heh'fie, cát>i 11 nurn 17-} yi 

6. Dico terrió i íi vérdíirtiiliter pr^fumis Romit 
'cite recéptam j & recoguitam alternacivam i áut d é 

recognitidríe diibirás i potens béneficiuíii vácáhs pro-
Videte i fub cdndiuone i íl de faátd Ronianx recogni" 
ta fit accdptatid; Quia ex iiác provifione ndUdrtí pr^-» 
judicüim Pdntifiei aeerefeit, & ex alia parte jure t i b i 
per alternátivanl cdnceiro úceris : collatio tamen fea* 
Bebit éfteótuni, íl verá? fiierit, edriditio j iecus íi verá 
hdn fuerit, Prdviíds vero pdíleíllonera capere non po
teft i qiiodíqüe cdilditidrieiri appoíitam veram elle cp-
gnoverit ob périculual intruüdilis i & ira caveredebet 
ordinariüs irí iittcns coilationiSiGarcia^/7r¿ ;w^ ,778 , 
& 7 79» 

7. Ex bis facile erit rationes dubitandi folvcre. Ad 
jii'imam admitto alternanvam elle beneficium , & gra
dara » riego tamen noii vaiere ante notitia a illius j 
valet quidem i eftd i l l d Uti licité iloil pdiíis j luíficic 
tjiiod tud ntímiiie íit Ro i t i ^ acciepta tüm i ut de faóid 
fit 1 cüai míncius rúas patentes iitteráá Datarid prÉ¿ 
íeiitat. THonl Sanche^ lih,$¿ dijpm.}é, mm¿é ¿ Suátez 
de leglb; capufir tuntér 10 i * & i j . vaíq^ 1 * z . 
dtjputi 1 f u.4 nkm.$o, Sétuildo i-efpondeo alternativairt 
non tibi edneedi per cognitionem litteraruni i l lartim 
ácceptántium , quia per legem eft jartí cdndefla iiss 
Quorum iittéraf ftíerint reeogni t íE . Cum ergo récogni-
tío non íit altchiádváe Goncéílio i fed conditid , ut 
conceíiid habeat cfFectüm ¿ pdíita illa conditione eíFe-
d u m liab'e'dif i tanietfi illiüs i ldi i habeat noticiara ; 
t|U!a jaíli llab'eá notitiaiil cdnceíííonis. Et hirió iblvuur 
fecunda ratio. Coíicedd potéftatem proVideddi de be
neficiis exerceri noii polfe nec lieire , nec valide ante 
íiotitiain illiüs ; negó tameíl ante recognitionem aecc-
ptaíio'nis t é non hab'ere notitiam' hujus faciíltatis per 
altcrnativam cdncéíTae : habes equidem i narii íi alter
nativa éít foiiim remotid réfevVanonis 5 ¡am habes no
titiam ordinaria; poteftacs, virtute cujus beneficium 
provides. Si autem alternativa aperitviam reíignatio« 
t i l i concedens facultatera de oerteficiis providendij, 
ctira hice faculías de tur p'cr legem fub conditione re-
cognitionis , ja o illius liabes notitiam , efto notitiara 
condiríonis iloh babeas.' Ad certiam rationera de i l l i -
cito ufu , conftat ex u & U conclufione. Ad quartam 
admitto ántecedéns , non pclfe provideri beneficium,-
ñiíí conftet vacans eífe , qtíia tt? cavecur , fig mérito in 
íiípradida regula de verifimili noticia , líq detur locus 
captanda: morcis. Ac i i i pra;rcnti h^c rat^o non m i l i -
fát , cum jara conftet de vaCanone, & íoium centro-
veríia fie de competencia provifionis. 

8. Secunda difticulcas circa hanc acceptationem 
alrernacivíE , eft q'ua racione illam probare teneaíur 
tara ordinariüs illi-Ucens quara provifus ab iíid ? Eífe 
neccííariam probationem cercum eft. Tura qtfiai áíféív 
ilativa eft facuitasy $ privilegium. Privilegiiíraaotcui 
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non prxfumirur. Tum quia expoftulat plures folcm-
iiitatc? , &; conditiones, qus ad faóUira j^itiiient,quiáá 
cerrc non prarínmuntui- , uc late Menochius de pra.-

jfumpt. líh.6. p -xfwhpt. i ¿f.fer totam. Probanda crgo ertr 
afltcrnátiva piinió per teftimonium daturn a Datario 
de littcráriiai recognitione : hoc enim pieniflimam 
fidem facic ; nam ad hune cfFcétum prcEÍtari loler. 
Secundó probatur per librnm Datarise j quia in iplo 
Jinjuírnodi acceptationes deícribuntur. Tertió Romee 
probatur per fidem cujnílibet notarij teftantis in libro 
DarariíE acceptationem eflb deferiptam , quia non pra-
íumi tur fallere. Quartó probatur per teíles , íi depo-
nant de recognitione acceprationis. Item fi deponant 
Epiícopum eíle in quaíi poíTeíIione conferendi vigore 
alternativa:. Nam ello base reftificatio , ficiil de illa 
quas de publica voce 3 & fama deponerec, folumcon-
ftitnat femiplenam probationem 3 fufficit , ut provifus 
ab ordinario prasvaieac , quia pro i lio eíl pi íe 'umptio. 
Sic García j . de beñtfic. cap.i .num. i^^ , González 
glojf.6 í . mm. iS . & conducunt qux craditglof.45.§.2. 
r.um. 49. 

c¡. Tenia dificultas eíl} an fadi acceptatione alter
nativa poííic Epiícopus poenitere , & fe ad commune 
jus reduccre ? Ratio dubitandi eft j quia eíl gracia 3 8c 
benefifcium , uc eonítat ex verbis regulas j ibi quigra~ 
tiam alternativiz , &íc,. Sed nullus tenetur gracia íibi 
conccffa uci , fed i l l i cederé poceíl. Ergo nec tenecur 

Benejicils Eccleftafíicis. 
negandum eft j quia accepracio firma perfíftit, ñeque 
valet ab acceptante revocari, quoufque revocatiouem 
notifícer. 

§. V . 

Qaando ceíTec gracia alternativa. 

1 
2, 
5 
4 

5 

6 

Ceffat , f i ad aüum Epifcopatum travjlatm Jit. 
Cejfat rnorte Pontijicü. 
Cejfat renmcUtione iliius , fi k Pontífice acceptetur, 
Ceffat denic¡ue fi in provifione beneficiorttm Pontifi* 

cem pertinentium te intromittas. 
A d haxie amjjionem requiritur fententla declaratoria 

criminis, 
A n ad hanc amijjionem alternativa requiratur e¡uod 

Pomifex y vel ejus Datarias amijjionem acceptet f 
Proponitur affirmatíva pars, 

Negativa efi verior, 
Sic amittens alternativam tenetur Pontificem manere, 
Quoties ex igmrantia probabili beneficia refervata 

providet, non amittis alternativam. 

1. T TLr imum quod círca hanc graciam alcernacivíe 
M & expliGacionem r e g u l x 8. ótoccllariae expli-

candum propofuimus , eft quando gracia alternacivx 
accepcata 3 & recognita ceííet. Qua in re cercum eft 
ceílare , íí ad alium Epifcopatum tranílatas fis , quia 

1. 
ut i alternativa. 

1 o. Pro hujus difficulcacis decifione diftinguenda íblum pro i i lo acceptafti. García 5.^. d« benefic, cap 
funt qüd ternpoie^ in quibus h^c ceílio , & renun- « .4^4 . González 58. ¿i ». 18. 
ciatio efle poteft Primum eft ante recognitionem 3 & 
approbationcm Datarij. Seeundum poli lilius recogni
tionem. 

11. Et quidem ante íecogííitíoncm Datarij certum 
eft te poenitere pofle : quia ante illius recognitionem 
nihil t ib i eíl conceíTum , fed tu procuras 3 ut conceda-
tur : deíiftere ergo potes á proenratione 3 6¿ tradit ex-
prefsé González gloJfa6$. d num.u . 

Solum eft dubium 3 an de hac pa'nitentia, & de ac-
cepcacionis revocatione tcnearis Datarium > vei nun-
cium monere} ne i i t ter^ á te miílíE eciam revocataj re» 
cognofeantur , & approbcntur. 

Non defunt Do&ores, qui fentiant te nullam hujus 
revocationis obiigatum efte daré notitiam, fed co ipfo9 
quo acceptationem revocas, manere c u m efre¿lu revo-
catam. Quia jam non eft voluntaria illa acceptatio, vel 
ut meliusdicam , jam non eft acceptatio qus cognof-
catur , ello fucrit ante revocatiouem. 

DIcendum tamen eft, te obiigatum eííe i n confeiert-
tia hujus revocationis daré notitiam. Quia fatis proba-
bilc eft ex vi revocationis non intimatar ceftare acce-
ptationem faólam : ceíTante autem acceptatione , íi 
nandus, vel Datarius non movetur 5 périculura eft5 
Ut litceiar nnllx acceptentut, & Pondfex irrideatur3 & 
in fuis provifionibus patiatur detrimentum. Er^o ob 
vitanda hxc damna, obligatus es nuncium 3 vel Data-, 
rium de revocatione monere. 

Verum íi antequam nuncium 3 vei Datarium 12. 
de revocatione moneas , ipfe Datarius litteras á te 
miíTas recognofeit > & approbat : cenfeo recognitio
nem Se approbationcm acceptacionis validam eftey 
non obftante revocatione non intimata • íic optime, 
& erudité firmat Gomal. gl'-Jf. 63. num.^B. motus ra
cione decidendi textm in clern. 1 , de renunciat. ubi fta-
tuitur ceíBonem beneficij tenere , quoufque revocatio 
illíus fucrit intimata , ut illuíío , & variado in per-
ionis Eccleíiafticis vitetur, Cum igitur ex non i n t i 
mata revocatione acceptationis alternativa fequatur 
illuíío Datari j , Se non leve Pontifíci in beneíiciis pro-
videndis ptrejudicium , dicendum eíl acceptationem 
aíternativíE fírmam eífe , quoufque revocationis illius 
fuerit data noticia. Cum vero urges , faóta revoca-
tione non intimata 3 non eft acceptatio , ello fucrit ¿ 

2. Secundó (eft certum ceílare alternativam morte 
Pontifícis ; quia alférnativa eftquidam perfonalis con
trallas & mutua obligado inter Pontificem , & Epif-
copum ; ideóque quolibet pereunte extinguitur. Item 
morte Pontifícis regulx Cancellariae ceíTant^ ut diólura 
eft , Se fpecialitcr de hac regula 8. conílat ex illis ver
bis ad fuji volnniatis beneplachum. Ergo ceftat alterna
tiva. González fuprk num. 17. cum Navarr» confil, 5 1. 
num.i, de pr&bend. 

5. Ter t ió cefíat alternativa reminciationc illius , íí 
á Pontífice acceptccur, quia cum ex mutuo Epifcopi3 
Se Pontifícis coníenfu habita eft , ex eifdem cauíis cef-
farc debet 3 leg.nihll efi y tarnnaturale 3 jf.de Reg, jarism 
At Pontiíex , fea Datarius non tenetur hanc renun-
ciationem acceptare, fed i l lam rejicere poterít , íi 
eaufe legitim;e hujus renunciacionis non proponantur„ 
Quia pocius ex volúntate Pontifícis , quam ex tua al
ternativas extinélio , Se diííolwdo pendet ; eft enim 
per alternativam jus Poncifici quaj í icum 3 quod cu col-
L're , aut diminuere nequis i l io repugnante. Excinóla 
vero alcernaciva , eo quod Pontifex , vel Datarius te-
nunciatioiiem iliius á te fadlam admiferit i n libro Da
taria? 3 ubi Epifcopi acceptantes alternativam deferí-
buntur ad marginem ill ius par t í s , ubi tu eras fcripcuSj, 
ceííacio a feu renunciacío apponicur manu Dacarij fub-
Teripta. Gonzúe?. glojf. 5S. i num, 14. & fecjej. García 

pan , de benefic. cap, i . nurn.^Sq, 
4. Quar tó Se prajeipne ceftat ipfo jure alternativa, 

íi Epifcopus fe intromiferit irL^roviíione beneficio-
rum , quíE per hanc regulara 3 vei alias fedi Apoftolicx 
refervata fun t , aut illorum proviíioni impedimentum 
quoquo modo prajfticerit, ne debitum cffedum confe-
quancur , fie cxprefsé i n fupradííla regula. 

5. Círca hanc ceílacionem 3 qu^ eíl i n poenam de-
Ii¿lí commí í í i , eft gravís ínter Do¿lores controverííay 
an Epifcopus culpabiiiter fe intromittens i n provifio
ne beneficiorum refervatorum 3 ira alternativam amic-
tat ante fentendam dcclaratoriam criminis j ut non 
poffit virrute i l l ius beneficia i n menfibus alternatís va-
cantia providere ? Et omiííis variis opiníonibus, de 
quibus late egimus. f r a f t . de legib. dijput. de legepa-
n d i , (ir irritante , # tratt. de fide diíf. de poenis tem-
poralíbuí hAreticorttm , dicendum eíl ex do¿lrina ibideín 

fundara 



funciata providere EpifcopUni pólíe beneficia 3 qu iá 
jiufíuS tenetar eire executor gravis posnas fibi impo-
jgtíE ; Si aatera ób de l idám coiMiííTaiTi obligarccur 
Ib ufu alrernativ^ abílinere j óblig'arecur fané poenam 
promeriram in fe exequi 3 quod eíl duriffimüm. Item 
j n pcenis benignior interprecatio j quoad fíeri poteftj 
hacienda eíl. 2jipf» interpretatione ¿¡.tí & de poenisy 
cap. in poenis de regnlts juris in 6. Ergo pnvatio alccr-
nativa; impofica ipfo jure deliéto , explicari' debec dé 
delido per fentetítiam declarato 5 & tradit Rota in 
una pnEcentoria. Vicen. 14. Dccemb. 1591. corani 
J) Banclcto relata á García part.de bniefis, caplt.i* 
mrn.74.1- Ñeque obftat j quod ibidem regula íubjun-
aft collationes virmte alternativa' fadas nulíius cííe 
joboris, & momenti : quía eodem modo explicandum 
cíl > nuliíns inquam eííe momenti , poft deiieli decía-
rationém , íecus ante i l lam. 

6. Facta declaratione adhuc eíl dubium, an ad amif-
jfionem alternativas requíratur , quod Pontifex , vcl 
ejus Dacarius amiffionem approbet &acccptet. Et ra
no dubij eíl , quia ea q u s in favorera alieiljus ipfo 
jure ánnulíantilr | & írritantur , cfFcdum non habent, 
quoufque ipCé annuat irritationi , ut videre eíl in 
contracta püpilít abíque authoritare tutoris s in alie-
natione rcrum Eccleíl^ abíque debita lolemilitate , i n 
cmphyteuta comroittente caducitatem , & aiiis p lur i -
bus excrapiis congeftis a Gonzale?. g^íf.^G. num.jt'ñ. 
Sed hice alternativa; privatio induda e í l tu in in odium 
Epiícopi , contravenientis reíervationi , tum in favo-
rem fedls Apoílolíca?. Ergo abíque hujus conrenlu 
eíFedum habere ñon debet. Deinde íi ex íola contra-
ventioneper fudicem declarata amitteres alternativanij 
facilé tibí eílet ab ea recedere , & ad menfes ordina-
rios rediré providéndo de refervatis, & íic Pontificem 
illaderes , & jus i l l i quíeíitum derogares , & ex tua 
malitía cominodum reportares. PríEtereá 5 íi abfque 
Pontiíicis , vel Datar i j feiéntiá , & approbatione amit-
teres alternativam , 6c ea amiíía. ad meníes ordinarios 
redlres 3 Pontifex defraudarctur in proviíionc íibi de
b i t a j quia non provideret in mcníibus alternatis , eo 
quod ignoraret íibi competeré j & deinde provideret 
in meníjbus ordinariis Marti j , & Septembris , putans 
íjbi pertinere. Ne igitur hxc inconvenientia íequan-
tur , dicendum videiur , amiffionem alternativa; non 
elle efFedum habituram , quüufque Pontifex , vel Da-
tari us amiíílonem approbet. Et ex hac doótrina infer-
u i r provifum ab ordinario in menfibus Martij , vel 
Septemb. allegare non poífe pro juílificanda fuagratia 
ordinarium amiíiíle alternativam , ob contraventio-
nem refervationis , ñeque ipíum ordinarium id ipíum 
allegare poíTe, quia non amittitur, quoufque Pontirex, 
Vcl Datarias annuant amiíliont. 

7. Carrerum verius efltiftimo hanc approbationem 
non eíle neceífariam , fed eo ipfo quo declaratus eft 
refervationem víolaíie } alternativa privaris cum efFe-
^ u 3 a pundo del id i commiffi ; fie docet González ad 
^ . 8 . Cance/l. fíoff.f 6. num. 114. García 5.^. de benefic, 
^ • i . w . 7 4 6 . Ratio eíl: , quiafatis haec voluntas Ponti-
•ficis declarata eft per legem : cum enim in pr^fenti 
regula dixerít Epifcopum refervationi contravenientem 
eo ipf0 privatura exiftere gracia , & beneficio altei-
^ a t i y ^ , fatis fuam volumatem declaravit. Üc quid 
eigo nova declaratione opus eft ; Secus vero procedit, 
cum in favorem alterius a legiílatore annullatio eft per 
legem induda , quia tune ejus confenfus prasrequiri-
^r » Cuiti per legem expreíTus non fie. 

8. Adverto tamen fie amlttentem alternativam obl i -
gatum eíle Pontificem , vel ejusDatarium de amiílione 
Poneré , ne inconvenientia in ratione dubitandi pro-
P0ficd ínferantur, Interim antera quod non mones, 
cenfeo te non poíTe in Meníibus Mart i j , & Septembris 
allas ordinariis provider*, quia cum Pontifex ignarus 
fct amillionis alternativa?, privari non debeE facúltate 
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providendi fibi competente jure refervationiS. Garciá 
y .par t . de henefic. cap. 1. 

9. Secundó adverto ^ q'uoties ex igiiorantia proba-
bilí refervationis te intromittis in benefíciorüm refer-
vatorum proviíionc , a fnpradida pdena amiíllonis a l 
ternativa excufaris , quia Kxc pcena graveni culoam 
fitpponit. GloSi in cap. f i beneficia , de p-ritbendii- ¡ib.6; 
verbo f i culpa , & in cap. cum venerabilü , de 'confuetúá* 
in princ. GonzálezglojT. <¡ 6, a num, 12.8. García j .p, d i 
henefic, cap. \ . nrnn.-]} i , 
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Qiiae beneficia ultra fupradictas regalas 
refervationi íubí ínt i 

í N u ü a eft alia refervatis » nifi impofita in poenam Mfc 
quorum dellEiorum , & qu& hxc fit* 

i H<&c benefeiorum vacatío indiget dellUi declaratione, 
5 Beneficia devaluta» feu litlgiofa non f m t proprfe re~ 

ferva tá . 

i , f ^ R ^ t e r fapradidas refervatioiies nulíam aliam 
1 invenio per legem fancitam , niíí illas > q i tó 

apponuntur in pcenam alicüjus del id i coinmiíli . Ob 
crimen haereíls vacat ipío jure beneíicium , & fedi 
Apoftolica- refervatur ex coníl. Pij V. qua; incipit > 
Cum ex Apoftolatm 3 data Roma 6. Kdcnd. Februarii 
1566. It¿m vacat beneficium ipfo jure , & fedi Apo
ftolica refervatur ob crimen fimoniae ex conftitutione 
Pauli 11 í . qiix incipit SanBiJfim^. Quod á fort iori 
procedit in íimonía confidentiali 3 ob quam non folum 
beneficium fit obtentum > fed criara omnia illa quas 
coniidentiarius obtinebat tempere commiíll del idi re-
fervantur s juxta conftitutionem Pij I V. incipientem 
Romanm Pontifex 5 & conftitutionem Pij V . incipien
tem 3 Intolerabilis, Prasterea beneficia paroehialia > i 11 
quorum collatione fervata non fuerit forma pr^ ícr ip ta 
á Concilio íedi Apoftolica; refervantur ex confticut. 
Pij V . incipiente. In conferendis. Deinde refervantur 
beneficia ob non fadam publicationem refignationum 
juxta formara príEfcriptam in conftitut. Giegor. X1IL 
incipiente. Humano víx }íídicio. Izem refervantur bene-
ficía offendentis litigantes in curia Romana s &eorun i 
judices, advocatos , notarios, teftes, & procüratores, 
ex conftitut» Alexand, V I . quas inc ip i t , In eminemia. 
I tem refervantur beneficia col lata perfonis inhábil i-i 
bus, ex aliquo privilegio á fede Apoftolica conccllb, 
vel ex ilatuto á Pontífice confirmato , ut íi eífet ftatu-
tura á ¿ede Apoftolica confirmatura , exeludens á be-
neficiis defeendentes ex fanguine infedo , vel ex ha;-
íreíi condemnato , tu vero il l is beneficium aliquod 
provideres , nulla eíTet provifio , & beneficium mane-
rct Pontiíiei reíervatum : habetur in conf t i tu t .óó.Gre-
gor. X 1 1 L incipiente in Ecclefia , fub data idibus No-
verabris anno 1580. Itétti refervantur beneficia i l ío-
rura , qui fe ipfos pro aliis examiríandos ítipponunt^ 
vel pro confequendis beneficiis annuas penfiones ofte-
r u n t , aut beneficia impetrant pro aliis , ut ab eis alí-
quid confequantur 3 vel quando pro fe ipíis impetranC 
beneficia ciim intentione illa refignandi conftat ex 
Bulla 3 Pauli I V . qua; incipit. ínter catera, data 27. 
Novemb. 1 j 57. Deinde vacant beneficia, 8c Pontiíiei 
refervantur ob non delationcm habítus clericalis, j ux 
ta extravag. Sixti V . qua; eft 9 2. i in bullario novo, 
tom. i . pag. 69 5. Item vacant ipío jure beneficia , 6¿ 
fedi Apoftolica refervantur , qus: Cardinales vigore 
fnorum indultorum contulerunt, íi ipfi benefíciati c i -
tramontani intra quatuor meníes & ukramontani intra 
ó d o novas provifiones a féde Apoftolica non obtinue-
r in r , litterafque Apoftolicas non expedierint : quía íic 
indultis Cardinalium habetur, 

Xi Advertendum eft horum beneliciortim vacado» 
ncm;i' 



^ 4 *jtrMñ X ¡ I í. De Senefcüs Ecclefiafims. 
rur : íic communis fencencia cum gloíía in cap. i i ¿t 
cjpclo legati in 6 . 

2. Omnes hi legati propric legati funt ; quia no
mine Ponciíicis legatione funguntur. G l o í í a ^ cap , j}^ 
tuturn , verbo k fede Apoftolká , de refcriptis in 6, ^ 
cap, •prwlleg'mm , de verborumfignificat j eodem lih. Sed 
éorum jiiriíclidio & poteftas diverííírima eft, pra;cipu¿ 
in ordine ad beneficiorum collationem. Nam legati á 
latere poteftatem habent beneíiGia Íuíe provincia: ad 
quam mittuntur conferendi j eo ipfó , que legati eri-
gantur , cap, i . de cfficio legati in 6, cap^/t de pr&bendis 
in 6* cap, dilslÜHS, de officio legati, cap. dileclnSy de fqre* 
patronat. & alij . CíEteri vero legati ex vi legationis 

liem j quia eft inpoenám delióti commiíH , locum non 
habere , quoufque dciiólam declarctnr s quia ut t ra t l . 
de legib. late diximus , íblum cenfurae s arpóte poeníe 
medicinales abfque tilla declaratione judicis contra-
huntur j reliqiiíE alia; poeme etiam priVatse hanc de-
clarationem prxrcquirunt , qUá; retrotrahitür á puli
d o commiíli delióti. 

5. Dix i nullam aliam g^neralem reíervationem á 
iege fancitam eílé. Nam illa , qua: foiet enumerari 
de bcnehciis devolutis & de litigioíis , reíervacio pro-
pria non eft. Nam p 10 vid en s beneficia ob negligentiam 
pr imi collaroris ad fe devoluta non jure r e í en ationis, 
fed jure devolutionis , & íupplens vices primi coila-
toris providet. Beneficia ítem l i t igiofa, cito temporc 
litis impediti funt ordinarij provicicre a lite vero finita 
provident. Vide González hxc omnia latius expí'n-
dentem , ^lojf. ? 1, per totarn. Auguft. Barbof. in 5. pan* 
de poteflát. Epifcop. attegat.^ 7 . a Azor, i . p. 
injtit. mor. lib.é.cap»^.pofimedmm.AloyCvam Riccium 
JjffoiHt. 355. 

I I N C T U M 
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D e p o t e í l a t e l e g a t i a l a t e r e i n b e n e f í c i o -
n i m c o i l a t i o n c . 

Triplex Ugatm diflinguitur. 
jQjialker ómnibus comrmjfa Jit potejldí beneficia pr&-

vidfndi. 
Legatus a latere omnia beneficia ftuprovincia de pro-

viflone ordinarij providerepotefi, 
Bemñcium monocular^ de provijions ordinarij colla-

toripoteft kgatm a latere providere. 
jÍ7i beneficia devoluta ad prdatum pojjit legatus pro» 

videre ? Trcponuntur dua fentcntU, 
Refolvitur difiintlione appojita. 

liac poteftate carent , niíi aliunde eis fpecialiter com-
mittatur , cap. 1. de cfficio legati in 6. cap. litteros , de 
fupplenda negllgent.prdat. eáque de caula hax poteftas3 
quam habent legati á latere , eft poteftas ordinaria j 
quia corum ofíicio , & legationi praecellenti annexa 
eft á jure communi. Sic Gambar. llb. 5. de potefi. lega~ 
t i y nmn. 31. Gigas de penfionih. ept&fit5, num. 1 §. & i . 
García j .pan. de benefic. cap,;. a num. 5. Sed eílo Kíec 
poteftas ordinaria íic quia tamen nattíralis non eft, 
fed naturali íúperaddica , ideo non eft extendenda; 
fed iimitanda. GlofiT. in clemem.i* de officio ordiñar^ 
Caílki . decif num. 3. & num. 11. decretis , & refer-
vatis. Garda futra , mim.9. Econtra poteftas aliis 1c-
gatis 5 qui non funt a latere , commiífa j quia ex fpe-
ciali commil í ionc , & non a j u r e , ñeque ex virtute 
oíficij & legationis habitara deiegata, & non ordinaria 
nuncupari debet. 

5. Sed inquires , ad quíe beneficia legati a latere 
poteftas extenditur j Refpondeo ad omnia beneficia 
vacantia in fuá provincia legationis , quas ordinarias 
conferre p o t e í l , conftat ex di£io tap, i t de offi.io legati 
in 6, Eáque de caufa íicut Pontifex cum ordinario 
concurrit, & datur locus praeventioni, fíe legatus con-

Beneficia devoluta ad Epifcopum ob mgligemiam currere poteft; íic García j .part. de benefic, cap. \ . mi 
p rda t i exernpti providere legatus potefi , fi funt mer.^o. Azor, z.part. l ib .f . cap.iS. quafi .xi , Prateius 
in provincia. inpraxi Epifcop. z.part. cap. 5. num.9. & al i j . Hinc fíe 

Beneficia fud. provincmdevoluta ad Sedem Apofloli-* poífe legatum á latere inftítuere á patronis nomina-
cam providere legatus potefi. tos, confirmare elcótos 3 (S¿ conferre beneficia ad exem 

1 i 

1 2 

9 Legato non currit tempus ad providendum. 
j o Non potefi conferre benefieia vacantia in menfihus 

ordinarij alternativa gaudentis, 
Nec beneficia jurijpatronatns l a i c i , aut Ecclejtafiicis 

mix t i , fe cus E cele fia ftici. 
Qualiter potefi legatus a latere canonicum ftipermu 

merarium creare. 
13 Speíiato Trident. crcari non potefi canonicus fupernu-

merarius. 
14 Non pot'. fi legatus beneficia refervata providere. 
1 j Ñeque beneficia eleUiva, 
1 ó Beneficia vacatura ref rrvare potefi , etiam in f a -

vorem certa per fon a > fpeciato jure antiquo , fecus 
Trident. 

1 ."pOrcftate Pontifícis explicara fubfcquirnr cxpli-
-¿ canda legari poteftas : quia cjus vices gerit. 

Triplex genus legatorum Doótores affignant, cum 
gloífa in cap. 1. de officio legati in 6. A l i j funt legati á 
latere 5 alij nati 3 alij lumcij feü miíli. Legati á latere, 
qui femper Cardinales fun t , di cu n tur j quia ex latere 
Pontifícis , cui aíliftunt, mittuntur ad aliquam pro-
vinciam nomine ipíms gubernandam , vel aliqua gra-
via negotia tradanda : legati nati funt quídam PríE-
ílíles , qui ratione Eccleíiarum , quibus pra^funt, 
mtínus 6¿ ofEcium legati obtinent , eáque de caufa 
dicuntur nati j quia cum Ecclefía: pr^fedura nafeun-
tur. H i ítint Archiepifcopus Gantuarienfís , Rhemen-
í i s , Taliburgeníis , Toletanus , & alij qui in filis pro-
vinciis primates exiftunt, Legati Nuncij íeu miíli d i 
cuntur Arntiftites , qui ob aliqua negotia gerenda vel 
califas aliquas decidendas ad curias principum mit tun-

ptorum collationem fpc¿lantia. Quia haec omnia funt 
beneficia vacantia in provincia deiegationis, nec Pon-
rifici refervata. García $.p. de benefic, cap.$. n ^ y . 

4, Sed reftaiít aliquíe difticultares examinando:. Pri
ma , an legatus poffit conferre beneficia monoculariaj 
( hoc eft , quíe ad unius collationem pertinent. Ref
pondeo poííe , íi ad ipfum pertineant tanquam ordi-
narium coliatorem. Tum quia legatus cum ordinario 
concurrir. Tum quia horum beneficiorum milla in jure 
invenitur exceptio. Gambar. de c ffi io legati s Vé. 3. tm* 
rncr. 512. Azor, x, pan. infiit. moral, llb, . cap.2,8. ¿f. 
Ñeque obftat manda tum Apoftolicum de providendo 
non comprchendere beneficium monoeulare j quia hoc 
mandatum , quia impedit proviíionem ordinarij , non 
extenditur ad proviíronem , quae única eft ; at poteftas 
legati non impedit ordinarij proviííonem , fed cum il lo 
concurrit , eáque de caufa ad beneficia monocularia 
extendí poteft. Dix i quando beneficium monoeulare 
eft de proviíione ordinarij collatoris ; nam íí íit de pro-
vi íione delegati feu Apo^olíci , credo poteftatem le
gati ad illud non extendí. Nam quoties alicuí potefra 
conceditur ad aliqua certa beneficia con lerenda , no s 
valec legatus fe in iílorum provifíone intromittere : e1* 
quod fpecialis proviíio derogar generali, cap,2.. de offl0 
ció legati, & cap. dudum, de pr&hendds in 6. & tradit Ab~ 
bas m cap, dileflus, de officio legati, ad finen/. García 5 * 
part. de benefic. cap. 3. ftum.-j y. 

5. Secundó diíEcultas eft, m\ beneficia devoluta ad 
prapíatum ordinarium fute provinciíE ob negligentiam 
primi collatoris, poílit legatus conferre. 

Varias funt fententiíE'. Prima generalíter affírmat 
poííe legatum conferre beneficia omnia , qusE poteü, 

trdinarius 



Dtfppit. 1 i 
ordinarias ÍU« delegara: provinciae confcrre ; quía cura 
érdinario concarric : lie relato Gambar. & Selva docec 
j^zor. x.p- Ub.). cap.2. i . qu&fl. 12 . 

Secunda fententia limitar rupradiócam ur prócedat3 
cum beneficium per negligentiam príelari exiftenrís 
intra provinciam devolmum eft , fccus íi ob negli-
genriam pr^elari aícerias provinciae 5 íic Laurentin. 5c 
Dominic. in cap. deliberañone> de officio legad in 6. Mo-
venrur , quia legaris á latere concelíum eft jus quod 
ordinariis Ílke provincia delegarionis comperir , quia 
íiinr ordinarij, & cum érdinariis concurrunr. Sed quo-
ties aücui. concedimr jus quod ordinarij habent ; fub-
intelUgitur conceííum jus quod ordinariis jure ordina
rio 3 & non jure devolutionis comperir, argnm. textm 
in clement. fide beneficio , de pnzbendü. Ergo delegaris 
non comperir jus providendi beneficia 3 quas ordinarij 
lolum jure devolunonis habenr. 

6. Terria fentenria qua: mihi probabilior eft dift ini 
guir jus beneficia vacanria in provincia delegarionis 
vei exrra. Si beneficia vacenr exrra provinciam dele
garionis 3 nequáquam iegarus ea providere por eft ; 
quia legaro á larere conceduntur beneficia íuae provin
cias : íive collaror in provincia í i r , íive non j quia 
in beneficiomm coiiarione potius fpeótatur locus ubi 
í kum eft beneficium , quam locas , ubi reíidet colla
ror , ur colligirur ex cttp.i, cap. dellberatione 3 §. prohl-
bemas , de officio legatiin 6» Át íi beneficia íunr exrra 
provinciam, ello collaror in provincia íir, non poreric 
iegarus illa providere, quia íunr exrra ejus juriídiólio-
rjem. Quocirca ad explorandam poreftarem legari cir-
ca beneficia 3 non deber arrendi cui prxlaro , an exem-
pro j an ordinario , an de provincia , an exrra, an jure 
ordinario, an devoluro comperar : fed an beneficia íint 
exrra provinciam delegarionis, an de provincia. Nam 
i i beneficia íint de provincia , ea providere poreiir. 
Secus íi íinr exrra provinciam. Er ira tenct RebuC 
Imola Cambara, & alij quos refert, & íequitur Garcia 
$.part. de bemfic. cap.}, a num.iy. Azorius i . pa r t , 
líb.f. cap, i S . c/puft. 15. 

7. Hinc conítat qua ratione pofllt Iegarus á larere 
providere beneficia devolura ad Epiícopum ex negli-
genria praelari regularis exempri. Si enim[beneficia íira 
Iunr in provincia delegarionis, porerir providere, íceus 
íi funt extra provinciam • ob devoludonem enim jus 
legaro comperens non iipmuratur. Ñeque obftat Epif-^ 
copum hxc beneficia providere ranquam fedis Apofto-
lica; dclegarum quominus Iegarus fe in illis inrromir-
tere poílir ; quia fe intromitrit* ex jure fibi compe
tente independenrer á devolurione , & delegarione 
Epiícopi. Adde i l lam rcgulam , quod delegaras noil 
le poííit inrromirrere in his , quse EpiTcopus non ut 
ordinarius ; fed ur deiegarus exequirur , juxra cap. fin-
dnifli, de ofjiclo legatiiCap.dadum, cap. cjuamvií> de pra-
bendís in 6. & rradir GloíTa clement. f i de beneficio , de 
pr&bendis , verbo five ad ms , ad finem , haber verum 
quoad privarionem , nuil quoad prxventionem : hoc 
eft non fe porerir inrromirrere privarivé > bené camen 
cumulativc. Ircm habet verum in delegarione fada ab 
domine non á jure. 

8. Sed quid ií beneficia fus provincia: ad fedem 
Apoftolicam devolura íinr 5 Refpondeo ea pit)videie 
iegarum poiíc 3 quia poreft beneficia íua: provincias, 6¿ 
0b devolutionem non íunr fpecialirer refervara ; col l i -
gitur ex cap. venerabills de pr&hendis , & rradir Abbas 
w i numer,!, GloíTa in capite primo , de officio legati in 6. 
ta verbo ampliori , & clemente f l de benefens, verbo five 
rtd nos, de pr&bendis infine. Sylveft. verbo dekgatusy 
y u t f i . i ^ verf, qmr'it tamen. Azorius z» parte lib. 5. 
^ j f* z8. qmfi . 14. Garcia parte , de benefe, cap. 3, 

20. 
9. Hinc deeiditur «[UcTftio an legato currar tempus 

^ ineñ re ad providendum , íícut ordinariis ; Et dicen-
^um eft nequáquam currere. Tum quia tempus 
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femeftre pro ordinariis colla^oribus eft íignariiiTi ¿ 
non pro ordinariis íuperindu^tís. Tum eft p i íEcipuc 
quia; íi legaro femeftre cííet doncefllim i l l o rranfado, 
ceílarer ejus poteftas , & dcvolvererur beneficiam aá 
fedem Apoftolicam. Ar beneficia ad fedem Apoftoli* 
cam devolura ipfe providere poteft , ut dictum eft¿ 
Ergo non poreft ¿ejus poreftas dererminaro íeiueftri 
coarótari. Garcia fupra mm.zó* 

10. Terria difticultas eft ; an poílir conferre bene
ficia vacanria in meníibus ordinarij alrernarivagauden-
tis ? Er rario diíficalraris eft : qüia illa beneficia ( uc 
fuppono ) funr de provincia delegarionis , 5c non re-
fervara. Poíirifici, led ordinario , quatenus talis cíl 
comperentia. Ergo competeré poííunr legato ^ qui u i 
illaprovincia ordinarius eft , & viderur renere Azorius 
2 .pan. infiitm. moral. Ub.iS. qu&f t . l ^ 

Csrerum aftirmandum eft nequáquam poííc. Tu ni 
quia conceduntur i l l i fex menees ordinariis fub onere 
perfonalis reíidenris , cui conceííioni sequum noii 
erat pr^judicari. Tum & prascipué : quia graria alter-. 
nativa Epiicopus concedimr cum decreto irritante 
quamliber aliam provihonem per qüofeumque ,etiaui 
per fedem Apoftolicam faélam. Cum érgo legaras 
jure communi poteftatem non babear derogandf huic 
decreto , nequir habere poteftatem providendi benefi
cia vacantia in meníibus alrernativíe : & ira tener Gar
cía 5 .part, de b ene fie. cap. 3. a num.^^. referens íarpe a 
Rora fuilfe decifum. 

JSIoranrer dixi iegarum á latere non liabere in jure 
communi poreftarem derogandi í u p r a d i d a decrero 
irriranri i n alrernariva inferro , ur caciré infinuarenl 
fa-pé ex fpeciali grada & favore á Ponrifice concedí, ut 
de facultare conceífa Nunrius Hifpaniae reftatur Garcia 
di í la ¡p .cap .q . «.134.Quaproprer cum legatus á larcré 
urirur faeulrare majore ea, quas aliis Jegaris a jure con-
cedirur , vel qua: concedí foler dcbe.r nccelfario often-
dere lirreras 3 ' qui bus ralis poreftas commirrirur, alias 
ei non credirur : quia ftat in contrarium pnefumprio 
quod Ponrifex á communi , frequenti , & ordinario 
ílylo non difeedir. Azoi'ius 2 .pan. infiitut. moral. lib.§. 
cap. 2 7. cju<zfi.%. 

11. Quarra diíficuíras procedir de beneficiís jurifpa-
tronarus. An iiiquam hxc beneficia inconíulto parro-
no , & abfquc ejus confenlu providere poííit, Er d i -
cendum ef t , íi parronarus íir Ecclefiafticus , rsdtépoíle 
eriam abfque illius mentione j quia huic j i u i faciie 
deroga tur con ftat ex cap. cum diletíus , de jurepatrona-
tus} cap. dileBus, de officio legati j & rradunr ali is rclaris 
Lamberrinus 1.part. lib.i.cju&flion.i. art,6. n u m . ^ & 5. 
Ubi 1. c¡u<zfi.%i ar ta . & qu&fi:^. art.x. num. 1. Gigas de 
penfionibus , qmfl.z^, num, \ . Garcia de benefic. j .pan, 
c a p ^ . n u m . i j . Azorius 2.. part. lib.$. cap.iS, qmft.z*-
& lib.6i cap. 15. quafl.-j. Tufch. verbo legatus , cbncluf. 
i j t . Idem dicendum eft de parronaru laicorum ex 
privilegio j preferíprione , aur confuerudinc obtenro. 
Quia ex hujus derogarione non rerrahunrur homines 
ab Eccieíiarum íedificatione, & conftrudionc. Covar-
ruviaspraft. cap.$6. num.6. Azorius, &Tufchusfuprkj, 
& Garcia, plures referens , mm+ y i . Secus vero d i 
cendum íi ex fundationc , conftruótione aut dotationé 
fit patronatus acquiíitus s huic enim nunquam Pon
rifex derogar ; quomodo ergo credendum eft legaro 
facuirarcm concederé derogandi ? Azorius fupra , G w -
cía. num. 6$ . Er hoc verum eft , etiamíí ex parre íic 
Ecclefiafticus, ac proindé mixrus , quiaob i l lam con-
jund iónem jareparronatus laícl immütara manent 1 
ne á fundandis Ecclefiis retrahantur : ííc relati Dodo-
res, fpecialirer Garcia n.éy.&c lariús diximus hac dijp. 

i x . Quinta difticultas eft de beneficiaos fupernu-
merariis pofficne legatus á latere canonicum fupernit-
merarium i n Ecclefia cathedrali, vel collegiata crea
re ; Ratio dubitandi eft 3 quia alias á Pontífice potefta
tem non habet eocedendi jas ad beneficium vacatumm 
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t ivx y de erratia; ad vacatura beneficia irritancur. Emo 
hanc legatus concederé non poterir. Item congregado 
concilij ibidem declaravit canonicum fupeinumera-
r ium creari non polTe ; J íc refert Barbofa m remijfion, 
concllijy ík tradit Gonzul.reg.B.me^JiHWy §. i . n.64. 

14. Sexta dificultas eíc de beneficiis refervatis, an 
ea legatus providere poííit ? Et rcípondendum cll ne-
gativé ex cap.yuortd tranjíatíonem, cíe ijjívio legatiy & ex 
cap. íket , de pr&bend. in G.&í tradunt omnes : legatus 
námque íolum habet facultatem generalem confetendi 
beneficia vacanria in provincia fuá: delegationis ^ fub 
qua generali facúltate non compreheiiduntur refervaca 
generaii , aut ípeciali refervarione , út tradit Mandof, 
deJignatura gratis 3 tit. de indulto conferendi beneficia rc~ 
ferv. in princ. & aliis relatis Gavch $ .p cap. 3 .« .44 . imó 
etiamíí facultatem generalem haberec providendi re-
ícrvata , non comprehenderet vacantia apud íedem j 
quía harc refervatio eft claufa in corpore juiis , 5c ob 
eam caufam privilegiata , ne fub generali conceííione 
refervatorum intclíigatur , íícut in conceííione abfol-
vendi á refervatis non veniunt contenta in bulla cceníE, 
íic aliis relatis García m m . f á , 

1 f . Ex quo fit non poíTe legatum a latere providere 
beneficia, qiiíE proprié elediva funt ; quia eligentibus 
á jure concedí tur femeftre , ut liberé eligere poílinr, 
cap. nulla, cap. cjuía diverjitatem^ de concijjione prAbend. 
Non ig i tu r debet á legato«impediri ; & probar text.in 
Cezp. deliberatione, de cjjicio legati in 6. Nam licet ibi fo-

lu m dicamr 3 non poíTe refervare legatum Eccleíias 
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cathedrales, regulares, aut collcgiatas , dignitatefque 
m a j ó l e s Eccleíiarum cathedraliura , fub nomine refer-
vationis , & provi í iO quaelibet intelligitur. Non enini 
refervantur , niíi i n ordine ad proviíionems & licet de 
iliis tantum íít fadas í c r m o , ad omnia elediva benefi
cia j íi qua? f a e r i n t , eít prohibitio extendenda : quia 
eadem eft rario , nempe ne eligentibus corum libera 
eledio impediatur. Adde , nominan illa ipecialker3 
quia folum i n illis verfatur eledio. Adde in íupradida 
reg. 1,. Cancell. Eccleíias cathedrales, regulares, & col-
legiaias , dignitatefque majores poft Pontifícalenij íive 
c lediv^ fine, ííve n o n , refervari. Ergo ut aliquid ope^ 
retur refervatio contenta in cap. deliberatione. De ómni
bus beneficiis clcdivis debet intel l igi . 

Secundo fit beneficia litigiofa conferre nullatenus 
pode , quia efto propric refervata non fine , impeditur 
tamen eorum provifio durante l i t igio,ex text. incap. i , 
& 1. ut lite pendente, in 6. 5c tradit Garcia n.^6. 

1 6. Séptima diíiicultas procedíc de beneficiis vaca-
turis , an ea refervare legatus poííit ? Et dicendum eft 
poífe , i ta tamen ut pendente una refervatione in al i-
qua Ecclefia, aliam non faciat i n eadem : nec pendente 
refervatione unius benefici) ad collationem cujufeun-
que pertinentis > rerervationem alterius beneficij ad 
ilbus etiam collationem pertinentis faciat, habetur cx-
prefsé 3 cap. prafentii §. 1. cap. deliberatione-, de officio 
lega t i in 6. Dicitur autem refervationem penderé, dum 
refervatum benchcium collarum non eft. Quocirca íi 
fecundam refervationem faceré voluerit pendente p r i 
ma j primam derogare debet, alias nullius cífedus erir 
fecunda refervatio , utpoté fada contra formam po-
teftatis commiíla: : ita aliis relatis docent Azor. i . p . 
inftitut. moral. lib.$. cap. 25J. 5. Garcia y p . de 
benefic. cap.$. num.yG. 

Sed dubium eft ; an hrec refervatio fiefi poííit in 
favorcm certa; perfonos ? Ratio dubitandi eft ; quia 
inutilis eíTe videtur talis refervatio , cum nullum jus 
pcrfoiicE , pro qua fit refervatio concedatur , juxta 
textum in cap. diieüus 1. depr&bendis, Carterum dicen
dum eft , poíTe legatum in favorem certa; perfonar be-
neficium vacaturum refervare 5 quia ita habetur in 
cap, cum diletlus, de jurepatronatns. Ex v i autem hujus 
refervationis non aidatur legatus , nifi ex quadam de. 
centia beneficium conferre ei in cujus favorem refer-
vavit , fed poteft alteri providere. Sed n o n inde fíe 
inutilem efie hanc refervationem , fi quidem per illam. 
ordinarius impeditur, ne alteri beneficium providear, 

Harc fpedato jure cominuni procedunt , at attenta 
diípoíitione Trident./fj/f.24. cap. 15). dicendum omni-
no eft legatum non po í le refervare beneficia vacatura, 
& pr íEcipuc in favorem certas perfonas ; quia omnes 
refervationes , expedativa; , & gratis quscunque acf 
beneficia vacatura in te rd ida ; funt , ne aliqua occafio 
captando mor t i s babea tur ; & tradit González rf^W. 8» 
CanceiL §. 1.precern. num.Zo. 

f d e conctffioiie prebenda in 6, A t eo i pío , qilo 
quis m canonicum fupernumerarium admittitur , jus 
habere videtur ad prítoendam primo vacaturam : ne -
quit ergo legatus i l l i im creare. 

Dicendum tamen eft poíle legatum a latere tibi hunc 
rituium ventofum conferre nifi autlioritate Romani 
Póntificis certas riumerus canonicotum ftatutus í i t : íic 
Glolía & Abbas in cap. pro illorum, de pritbendü , verbo 
recepijfe. Ideni'Ahhas in cap. enrn A'L Ferrarienfis, de 
coaJUtHtiomkm> ¿k allí, quos refert, & fequitur Azorius 
i . pan, l ib ,} . cap. i 1. qmfiiót* 5. & fe^uemibas, & lib.$. 
cap. 18. qua/t'ion, 8, Rario eft manifefta ; quia hic t i t u -
ius largo modo beneficium dicitur , & legatus omnia 
íljíe provincia beneficia alias non relervata conferre 
poteft : qaod autem hoc beneficium quaíi de novo 
crcctiu-,in caufa elle non poteft,quominus legatus i l lud 
creare,& providere poffit. Tum quia illius creatio alie
na non eft á jure? communi , fed potius i l l i conformis 
cap. cum FerrarienJiSjde conflhut. cap, relattm-^ cap, dilc-
clus, cap.díretto, de prdl/end.'s. Tum quia coliegium ca-
nonicorum & Epífcopus ad id áuthoritatem habent. 
Ereo á fortiori illam legatus habere debet. ^ • r • <• 

H¡c canonicus íupernuraeranus , cum l i t canónicas 
falo tirulo , fiadas non percipit , alias re ipfa haberec 
pnrbendam. Gloíí. Abbas & aiij in cap. d i le t i . i . depr£-
bénd. & cap. rtiat. eod, t i t . Diftributiones vero quoti-
tlianas probabilius eft obtinere poífe , nifi-obftet con-

, íuetudo, quia íic colligitur ex cap. per Hlomm, cap, d i -
le flus 1 .de prábendü, & tradit ibi Abbas & cap. c ü m M . 
de conjlkm. Azorius z.part. lié. 3, cap, 1 1. & 1 y 
& Hh 5. cap,iS, 

Refpedu vacatura praebendcE nullum jus habet, nifi 
ei fuerit exprefsé á Pontífice concdlum , ut fatis col
l igi tur ex cap. k, de cent ejjione prebenda in 6, poteft ta
men judiéis ofíicium implorare , vacante prebenda, 
ut íibi concedatur, ut benc probar Abbas capJileí ius 1, 
cap. relatnm , nam, 7. de prabend. ípfe vero judex non 
tenetur petitioni annucre, cfto convenícns í i t , quia ex 
nullo capire obligatur. 

15. Ckterum hxc procedunt ex jure communi. A t 
fpedato T ñ á . fejjlx^.c. 19. verius exiftimo canonicum 
fupernumerarium crean non poíTe. Nam efto jus ftri-
dc non habeat ad príebendam vacaturam , habet tamen 
aliquale jus. Sed ex íupradido tradatu omnes expeda-

P U N C T U M X X V i . 

De pote í la te legati na t i , & miíli in bene-
í í c i o i L u n collacione. 

1 £ x litteris conmijjionis h&c potejlaí colligenda eft. Te' 
ñor que poteft atis in atiis product deber 3 cum de va
lore provifionis agitur. 

z Expenditur poteft as , qua Nuntlo fUffianU 
concedí. 

3 Sub ejus poteftate non comprehendtmtur canonicattM y 
nec prábcndA eathedralmm, & coile^iatarum. 

4 Ñeque itcm beneficia , qua finplicia non fuerint* & 
quid de curatis habitu , fed non attu ? 

5 Archipresbyteratus ruralis fub nomine benefcijfiW' 
pheis comprehenditur. 

(, Non 



J Dtjput. / / . 
^ fiíon comprehenduntur beneficia excedentla valorem 

24. ducatorum de cmiera, 
7 / l n fub hoc valore veniat emolumentum ¿ qudd benefi-

c'mtm obtlnere fotefl imrando in capitulmn bencfi-
ciatormn ? Rcfioívkur riegatlve. 

8 JSIon comprehenduntur fab hoc valore tertiarl&. 
y jindeducendafint de Valore benefici\ fiiyendiá míjfa-

rmn ? Sub diftintlione refpondetur, 
j o Sttbíidium y & excufamm deducendmn videtur ex be-

mficlj valore^ 
j 1 jQtííd dicendum depmftme., m dedtuenda j i t da bene-

fiíjij valore. 
12. Debet ante provifionem MüniíÉ confiare benefiiclnm td* 

xam ftipradiffam non excederé,, 
1 1 Qjiallter confiare potcfi benefic'mm non excederé di-

ñarn ta xam. 
j 4 Venes provlfum a Nunúo efl obltgatlo probandi bene-

ficlj valorem. 
f t Froponitur dúplex objeíllo , & fit illt f a t é . 
i 6 Non pote (i N n n ú m provldcre alia beneficia i nlfi qu<& 

per obitum ultími pojfefioris vacaverinti 
i 7 5/ benefltiumvacat in menfibus ordinarij alternativa 

gaudentis $ non videtur pojfe a Nuntlo provideri. 
1S l/npctrans a Nmt io beneficium i non vldetur obliaatm 

€Xt>rlmere menfern Vacatiénis. 
19 Nmtius , & legatus a latere jurlfdiÜlonem volun-

tarUm extrccre poffunt a die quo urbemfuer'mt 
exprcjfl, 

i o Qnalifer ex tune fojfiñt beneficia con ferré i, 

1, C ' Upra díximus legarum natum 3 & ituífum nui-
^ i a n i ha be re poreílacem in benefícioram coliatia-

ne , i l i i i eis rpeeialiter fuerinc concclla. Quapropter 
cxa i-unand.c font íit;erae conceílionis , uc inde coram 
poteftas cocrnoícarur. Natn iicet íolcac Pontifcx illis 
eotiecdere poteftarem legati á lateire 3 & Virtuce hujus 
conceílionis poííent tanquam legatus á lacere beneficia 
conferre 5 m docent Gigas de penfionib. q.G.n,\^,. Gon
zález rcg.8. Caneeíl §.z. procem. Mandof. reg. 15. 
Cancell.c¡,6.ni¿í.& de monitornsj, q.6o. «.41. García/.jí?. 
de benefic. cap.$. n.$t . At quia h^c poteftas quoad be-
neficiorum coilationem illis ípecialiter reftringitur, ut 
teftatur González , & Garcia fttpra , in Nuntiis Hifpa-
nice ; ideo teneor hujus facuiratis, & reftri¿lionis in -
fpici ante omnia debet , capi porro ¿ cap. recepirnus , de 
privilegiis , & leg. dillgenter, j f . mandati. Debécqoe hM* 
juímodi tenor in áébs produci ¿ cum de valore provi-
fionis faóta''á Nuncio agí tur , quia eíl: Fundamcntum 
i l ü u s ; í¡c Roca decifa 5./. 5 »p4 3 .diverj. GonzaLw/?^, (34. 
Garcia r.-um.Sj.. Ñeque obftat Nuncio concedí, ne obli> 
gatus fit in luis lieccris, gratiis , & diípofícionibus fa-
cujtatem iníererc, auc te í t íbus , vei nocario comproba
re, quoaiinns in contradiótorio judicio eam faíultaceni 
exhibere ceneatur j quia illa pr.Trogaciva non ínferen-
ál 3 nec comprobandl íacultace 111 , intclligicur in i l l is 
gratiis, conceílionibus 3 ¿n: dirpofitionibus juredelega-
tionis Nuntio coinpctentibus , non de illis qiur jure 

vípeciali competunt, qualis cli: hxc facultas beneficia 
providendi. Deindé intei l igi tur , dumnon eft qui pro-
viíioni faitee contradicat, Ga.i'cia.fupra. 

2.. Facultas ergo} qua: Nuncio Hirpanios folet con-
cedí in ordine ad beneíicíorum coilationem eft ut 
qua;cunque beneficia Ecclcíiaftica íimplicia in Hifpa-
nia confiftentia extra Metropolitanas , & alias cathe-
drales^ alias collegiatas Ecclefias per obitum i l lomm 
ultimorum poíl'eílbrtim extra Romanam curiam vaca
tura, dummodo illa alias, quam racione raeníium Apo~ 
ftolicorüm reíervaca non fuerinc 3 & cujuílibet eorura 
fruótus^ redditus, & proventás ctiam racioné períona-
Í5s reíidenci^ percipi f o l i t i , ae diftribuNones quotidia-
ns i^. ducatorum auri de camera fecundum commu-

íeftimationem valorem annuum non excedant, 
pro tempore vacancia perfonis idoueis providerepoííic, 

Ferdi de Cafir. Sum. Mor , Pars 11. 

ira tameñ ur non priüs prb\ ifíonem IitíjiiííTTd4i benefi-
eiorum faceré debeat , quam íibi fide dignorum tefti-
monio coiiftiterit fruclus pncJictos ipium valorém 
annuum non excederé , alioquin pioviliones fadeé 
nullius lint roboris, & moincntj, 

3. Ex qua facúltate conílac primo non poiíe N u n -
tium providere dignicares , canonicacus , nec preben
das cachedrai'u n 3 &c collegiararum Eccleíiaium . 
quamcumvis valorem 24. ducatorum camera? non ex
cedant , quia in mpradiéta faculcace expreísé éxclü-
danriu-. González §;%.prpoe/ti\ num. ^8 Garcia 5. p , de 
benefic, cap. 5. nnm. 8 6. 

4. Secundó firi, non poíle beneficia j que íimplicia 
non fuerinc , conferre 5 quia folum pro benefíciis íim* 
plicibus facultas concedí tur. Quapropter dignitates , 
perfonatus , officia , & beneficia curam animarum ha-
bentía in hac facúltate excluduntur, 

Solum eft dubium , an beneficia habitu citrata , 
non a6}:Li,eo quod aólu parochianis car'ent^íub nomine 
fímplicis beneficij veniant ? Et dicendum eft , íi caren-
tia eft per accidens ; quia paroehíaní ob incurííones 
latronura , & inundaciones fluminum abfuerunc, ípe-
ranctirque cico reverfurí , non comprehendi 5 quia veré 
illa beneficia adu'curaca dici debent j quia non debes 
accendi id quod eft per accidens , íed quod eft per fe. 
Gucier. allegat. 8. ntimer. 8. Garcia ^,part. de benefic. 
cap. 3. num. 1 11 . fied pracipue , num, i 10. At íl 
vicinicas deftruda ííc abfque tilla fpe reparar ion i s, 
quia forte jam 40. anni lapíí funt , quin ibi paroehía
ní aíliftant, íub beneficio limplici comprehendi debent. 
Nam licet áurea curara fuerinc, eorum ftarus mutacus 
eft , & ex curato in límplex converfus. Cum enim 
curacum beneficium ex cura fidelium diélum í i t , & 
tale beneficium nullam curam babeac, ñeque iilius 
probabilem l^em , cellar elle curatum , Sí tranímucatur 
in íimplex , & omnes qualicaces íjmplicís íortiri de
ber : ííc aliis rclatis docet Garcia fupra , Sí Gutiérrez 
tota alleg.%. 

j . Deindé eft dubiiim,aii Archipresbyteratus níraiis 
fub nomine beneficij íímplicis comprehendacur ? Ec 
dicendum eft comprehendi. Nam iicec tempore anti
cuo Archipresbycerís data eífet junfdictio fori excer-
ni , eáque de caufa, fub nomine dignitatis intelligc-
bantur, ac hoc tempore cum nulla feré illis jur i fdidio 
concedatur , a dignitate ceciderunt. Solum enim Ar-
chipresbjteri habenr enlinentiorem fedem in conclavi 
íacerdotum j computa, 5¿ raciones ab occonomis Eccle-
ílarum recipere , íacrum cHriíraa per Eccleíias fui d i -
ftridus fingulis anuís diftribuere , eaíúmqile reótam 
adminiftrationem procurare, monendo ícilicct ordina-
r i i im , fi aliquis in fupradidis íit defedus abfque alí-
qua ccníurarum impoíidone , carcerifve recluíione j 
qusecerté beneficij fimplicis naturam non egredíuntuti 
Sí ita tenet, piiíribufque decífionibus,& facn-s congré-
gationis dcclaralionibus comprobar Garcia 5. p . de be
nefic. cap.^. a mtm.sA' Gonzz\.gloff.O, nmn.G^i 

6¿ Terció fie fub pra-dida íaculcace Nunti j non, 
comprehendi beneficia íimplicia excedencia valorem 
24. ducacorum auri de camera , compucacis diftribu-
tionibus quotidianis | aliiíque emoiumentis certis. Du-* 
catus aureus de camera continetunum feutum aureuni 
H i ípanum, &£ unum argenteum , ac proindé valet 47 ié 
marapetinos feeundum pragmaricam Hifpaniar. Dixi^ 
computatis dlfiribmiombus quotidianis i aliifique emoUi-
fnemis certis , qualia funt anniverfaria fundara, & obla
ciones fidelium confuene , quia i f t i funt beneficij fra-
dus , & provenrus. Secus vero dicendum eft de obl i-
gationibus voluntariis funeraliumjanniverfariorúmqiie 
emoiumentis liberis,aliifq; eleemofynis in cercÍis,quc-E-
que ad certam fu minara reducinon poíTunL Quia \txú 
annexa'non íunc beneficióle proindé neqjiílius fnrdus, 
fed funt annexa concedentium voluntatí : íie ex deci-
íionibus K o t ^ íirmat García j ,p je benef,cap. 54 ». h 5 • 
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7. Seci cft dabium , an íub valore beneficij compu^ 

rerur emolumentum , quod obtinerc poíelt bencíi-
ciatiis-intrando in capitulum beneficiatoruní; Solent 
cnim in plnribus HiTpamae civicatibus efíe alíqua ca
picula clcricofum , quibus am-iexa íunt piara funera-
l ium emolumenta , plurcrque miílarum elcemoíyn^, 
quxque inter cuines capitulares elencos ciivinis affi-
itcutes (liviciuntui-j & quilibet beneficiatus eo ipfo quo 
in i l la civitare bcnencium qbtinet, e l ide capitulo, &c 
jus habet ha-c emolumenta obrinendí j qua ' í id ivinis 
aííiílat , negad ei non políunt. Dubinm é r g o eft , an 
hace inter*fru¿tus beneficij , & fab ejus valore compu-
tentar ? Er rano dubij eit 5 quia hxc oh beneficium be
neficiare perionalirer reíidenti conceduntur, íicuti con-
ceduntur i n Eccleías cathedraiibus . & collegiatis d i -
ílribuciones qaqt |d ian¿ canonicis icíidentibus, & fícuc 
ha; diftributiones computarentur i n valore pr^benclT, 
eíto annexas eilenn meníie capiculari : lie illa emolu
menta Funeralinm , & annivcríariorum computan de-
bent in valore beneficij , e í lo capitulo annexa íínr. 
i\dde} capitulum clericomm nihi l aiiud eíl, quam om-
nes beneficiati, Ergo (i capitulo illa emolumenta anne
xa íun t , ómnibus beneíiciatis annexa dici debent. 

Nihilominüs verius eft hxc in valore beneficij com-
putanda non elle 5 quia hxc non videntur beneficiatis 
concedí ob benehciura , íed ob perfonalem reíiden-
tiam p e í l o beneficium conditio íit , ut perfonalis i l l o -
rum reíidcntia capax i i t obtjnendi illa emolumenta. 
Secns vero eft in diftributiombus quotidianis inter ca
nónicos dividendis , hxc cnim quia ex canonicatibus 
extraciíE funt 3 illorum íunt f ruólus , & refidentiam 
tanquam couditionem requirunt 5ut habeantur. Quod 
evidentius prodit 3 fi beneficiatus ratione beneficij fo-
lum habet jus 3 ut in capitulum admittatur , & ex 
amiííionc capax fíat omnium il lorum emolumentorum. 
Nara cune clarum eft beneficium non concederé jus ad 
i l la cmolumcntaj fed folum concederé apcitudinem, & 
capacitatem ad i l l a ; ac proindé non debent fub valore 
beneficij computan : de ica tenet García f .p .de b ene fie t 
cap.^. nmn. 160. 

8. Hínc a fortiori confiar, non eíle , dicendos f ru-
¿lus , & proventus beneficij tertiarias, hoc eft fruólus 
qui tertio , vel quarto anno per turnum beneficiato 
competunt ob laborem colligendi decimas. Nam licec 
íoli beneficiad jus habeant ad illos frudus percipien-
dos, quia-íolis illís conceílum eft decimas collígere. 
At cum íí frudus non ex beneficio íint extradí , ñ e 
que ob beneficium dentur , fed ©b laborem tempora-
lem , qui laico competeré poterát , nequáquam inter 
frudus j & proventus beneficij computar! debent. Ex 
quadodrina colligit García , & benc ^.part . de benef, 
cap. 5. num. 161 . ín qui lito vi bus privilegium habentibus 
percipiendi in abfentia omnes frudus , & proventus, 
& emolumenta benctíciorum, hxc perciperenon poífe, 
quia non íuntbeneficiorum proventus, íed perfonalis 
refidentiíE , & laborisjr 

5?. Secundo dubitatur , an deducenda íint de valo
re beneficij ílipendia miílarum ? Et quidem íi benefí-
eiatus obiigatus eft per le millas dicere , quia capci-
ianía facerdotalis perfonalem refidentiam requirens, 
nequáquam hujufmodi ftipendia deducenda funt, quia 
funt proventus beneficiato refidenti competentes, 
íicut funt diftribunones quotidíanas canónico refiden
t i competentes , & ficut reíidentia non dicitur onus 
beneficij , fed beneficij fervitium , íic hx mlíVx dici 
debent. CaíTador. decif.i*?. de prábendü, inprinc. quem 
íequí tur García 5 .part, de benefic, cap,^. j j . i . num.169. 
A t íi beneficiatus obiigatus non eft per fe míftas d i 
cere , fed poteft cuilibec alteri dicendas committere, 

:rion videtur probabilítatc carere ftipendia illarum 
miíí'arum ducenda eíTe de valore beneficij , quia fatis 
eft recepta fententia illa tanrum eííe in valore benefi
cij gomputanda ^ qux in abfentia ab Bcclefia benefi-

pjnficus Fxclefíafítds. 
ciatos obtinere libere poterit, ut tradit Joann. Gutierr, 
lib. \ . canon, qu*Jl. cap. j 9. num, 6 8. CíEÍar. de Graffis de-
clf . i 1 1 2 0 . García num. 166, de licet illa ftipendia 
obtinere beneficiatus poílit miífas dícendo , ficutí 
obtinct diftributiones quotidianas reíidcndo ; quia ta-
men obiigatus non eíl miíías dicere , ficutí obiigatus 
eft reíidere , fed poteft alteri committere dicendas, 
ideo non debent tanquam proventus beneficij , fed 
potius tanquam frudus refidentias , & iaborís perfona
lis liberi computan. Adde hanc facultatem Nuntij , 
cum lit privilegium á principe coneeiíum , ñeque j i u i 
communi derogans, fed potius i l l i aííine, late explican 
deberé. Ergo reftridio i l l i oppofita de exceííu valoris 
24, ducatorum de camera , intelligenda eft de exeeflu, 
qui per fe beneficio annexus eft fecus de exceííu , qui 
in volúntate beneíiciatí conílituitur. 

10. Tertio dubitatur , an fubíidíum, & excufatum5 
quod ex privilegio Pontiíicis ex quolibet beneficio 
extrahitur in gratiam Regis , deducendum íit ex be
neficij valore ? Et ratio dubitandí e í l , quia non eíl 
onus beneficio in perpetuum annexum , fed pro iimí-
tato tempore , feílicet quinquennio. Non enim pro 
longiori tempore concedí foler. Sed valor beneficij ex 
bis qua? competunt per íe dcíumí deber , non ex bis 
qua; per accidens competunt,at tradit Puteus dcc.10:. 
lib. j . Belenbin. de charitativo jubjidio, cjimj}. 37. Cam
bar, de officie legati, lib.6. num. 1 69. Gómez ix reg. de 
exprimendo valore, qu&ft. i . & Ergo ex fublídlo , & 
excüfato non eft minuendus beneficij valor. Ergo íi be
neficium excedir valorem z j . ducatorum de camera 
computato fubíidio, non poterit Nuntius i l lud proví-
dere , & in hane partem inclínat García 5. p. de bene
fic. cap.^. num. 178. Cíeteruni verius exiftimo hoc fub
íidíum , & excufatum ex valore beneficij tam quoad 
regulam de exprimendo valore , quam quoad faculta
tem Nunti j deducendum eíle. Quia fpedato ftylo , & 
coranauni rerum curfu , eft onus perpetuo beneficio 
annexum 5 íiquidem conccffioncs quinquennales ín 
perpetuum continuantur, & uni finita, alia & alia fuc-
cedit abfque fpe ulla revocatíonís , fed onus perpe
tuum deducendum eíl , utde fe conftat. Ergo deducen
dum eft íubíidium, & excufatum ; & i ta finnavit Rota 
in una Burgenf. peníionis 7. ]unij 1585. coram D.Cy-
prio , prouc refert García fupra ñum.i y 5. 

11, Hínc conftat quid dicendum íic de penfione, 
^ qua beneficium gravatum eíl , an debeat deduci in 

computatione valoris ut poílic Nuntius illud províde-
re ? Et quidem íi peníio annexa eft in perpetuum bene
ficio , nuil a eíl dubitatio deducendam elle. Diftículras 
clt, an pcnlio,qu;e pro vita peníion.iri j , vc l pro vira be-
neficiatí beneficio impení tur , debet dici onus perpetuo 
beneficio annexum , ut poííit deduci. Garc. 5 .p. de be
nef. cap.i,, num. 171. negative refpondet cum Puteo de* 
clf. 102. .lib. 3. Belenzin.¿é" cbarltativo f ¿bfidio, cjuaft.; 7 • 
Katadecif.} S^.Ub.^.part. ^.diz/erf. Ratio ea eífe poteft : 
nam mortuo penfionario, vei beneficiato peníio extín-
guitur.Ergo peníio onus eft temporale,non perpetuum. 
Ergo non eft ex valore beneficij deducendú. Nih i lomi 
nüs fatis probabile judícarem hanc penííonem reputa-
r i onus perpetuum, & ex valore beneficij deducendam 
eífe , ac proindé íi illa deduda non excedic beneficium 
vaiorem 2.4. ducacorum de camera,fub faculcate Nun
ti j contineri. Moveor j quia fatis perpetuum eft,quod 
non babee terminum alíura á vita , leg. jurijperitos, In 
princ.ff.de excufation. tutor.& lejr.fufjicit,ff. de eondiSiio" 
ne indeb. Tiraquell. de retraft. conventíonü., §.z. ghjf. i» 
num. 39. Item conceílio fadaad beneplacicum conce-
dent í s , perpetua dicitur, leg. principalibm, in fine , f . fi 
certum pc-tatur , & tamen vita ipííus fínitur. Ergo pen
íio pro vita peníionarij, vel beneficiati beneficio ímpo* 
fita , perpetua dici debet. Deínde valor beneficij cOrti-
paracione beneficiaci fumendus eft , i ta ut rantum cen-
Featur beneficium vaiei-q;quancum reraanet beneficiato 

dedudis 
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cjcducHs oncribus: ar cam penf ío ímpoíica efi: ad vitam 
benefíciarrj , non poleít quod de pcníione folvic i l i i 
inancre. Ergo talis peníio in valore compucanda non 
y.ft. Quando vero peníio impoíuá eft ad peníionarij 
vrtam > erto concingcns íit , quod beneficiato poííit re
man ere, íi penííonaríus prius i lio moriatur : at oppo-
íitum etiam contingere poteft. Ergo in hoc dubio non 
eft cenítiidura beñelicium valere, niíi quod valet dedü* 
¿ta peníione. Ergo peníione in valore bencficij compü-
tandanon e í l : & ita tcnct Gígas de penfomb.q.S.n.i. 

i z, Quarto ex tenore íupradióbe facuitatis infertür 
debe ré Nuntium 5 priuíqnam benefícium providea¡;5 
eíl'e cettum , fálteiii fide dignorum reftimonio j benc-
fícij fruólus íupradiólum vaíorem 2.4. ducaroruin auri 
de camera non excederé-. Alias íi abfque hac certitudi-
•ne proviííonem faciac , nullius eric momenti. Ex foia 
aiuem relacione impetrancis fuffieiens certicudo haberi 
non poteft * quia impetrans ob udlirateni propriam 
decipere poííepriiríumitur Ar eric fuffieiens cerdeado 
deÍLimpta ex publica voce , & fama dupiiei tefte com-
probata, aift íi único tefte de certa feientia valor benc-
íicij comprobetur. Quia licet hxc folüm femiplenara 
probadoncm conftiruanc, Irse fuíHcit , uc quis in 
uíu fiia? facuitatis , dum non contradicicuu 3 fecuré 
procedat; & prudenter operetur. Plena vero probatio 
relinquicur facienda provifo, íi contradiderem habeat. 
García 5. "fiarti de kenef, cap. j . m j i i in fine. Difficuits»s 
aucein ¡eft, an po í í i t Nuncius committére tibi vices 
lúas, ut provideas Pccrum de bcnehcío vacante, con ( t i 
to prius beneficiahi non excederé taxatum vaíorem ? 
Cu i diflicultati reípoiideo nequáquam poííe ¿ íi vices 
tibi committuntur cum obligacione providendi Petrura, 
Quia in i l io cafa non provides , fed proviíionem ta-
¿iam á Nuntio exequeris , & cum Nuntio prius non 
conitet de valdré beneficij3nulla eft ejus proviíio. Ac íi 
Nuntiuá non te obligat Petrum providere, fed líber tu 
reiinqueris 3 ex illa commiíiionc , cum milla íit gracia 
facta á N t i n t i o , fed á te facienda 5 r e d é íieri ha:c com-
miííio poteft. García fupra. 

15- Quod íi inquiras, quomodo conftarc poííit be
nefícium vaíorem 24. ducatorum auri de camera non 
excederé , uc poí í i t á Nuncio provideri § íiquidem an-
his ímgLilis eft fruduum variado , &: benefícium, quod 
nno auno longé fuperat valorcm 24. ducatorum , alio 
anuo illüm vá io re ra non attingit ? Aiiqui reíjpondent 
ex tribus annis prox mis prxccdentibus í i u n i argumentó 
teg. qmmmcjue , 4. CW. de yjpochis publtcis l ib . i o. ubi 
éjui tribus annis proximis folvit i foiviííe feraper p r s -
fnmitur. Ergo valor contingens tribus proximis annis 
femper contingere eft pntfumendus 3 & ita tradit Pi-
hcl, in íeg.Zi C. de refeindenda vendít* 5. pari . cap, tthí 
num.^o. Al i j dicunt é t quinqué annis ante, & poft 
proviíionem be-neficij vaíorem defumendum elle : fie 
Fiamiri. Pariíius de refignat, l ih, i$. q n . m ^ j . Joan. Gu-
tier. l i h . i , canon^uáf l .cap.^ , n.62, Led in thefaurg fúri 
Ecclefiaft. cajHtt, n.y i . Ludovic. Gómez in reg, de v á -
wre , íjua/i. utt. Et racio elíe videtur , quia íiulla aptior 
i'egula delignari poteft. A l i j docent ex folo quinquen-
1110 anceeedenti proviííonem de fu mi deberé» Mando!. 
r*£'¿iiquáfiif, m m . t . Mafcard. de probat, concl. 140 j . 
^ . 4 8 . 

Carcerum fupradidac fententi* non fatisfaciunt. Non 
Prinia , nec tertia, quia fpatium trium , vel quinqué 
snnorum fatis limitatum eft, ut valor beneficij inde 
colligi poííit i cum frequenter contingat intam brevi 
'jpstio nullam fiferi coníiderabilem mutationem in frui 
^ibus. Secunda vero fententía cíarius convincit falíi-
^atls j íi quidetn ex illa íequitur gratiaiTí á Nunt ió 
«íAaíp eífe in pendenti ex futuro eventm Ñeque poííe 
ei conftare cum proviíionem facit , benefícium valo-
77^ 2-4' ducatorum auri de camera non excederé : non 
^ u r ex quinqüennio poft gratiam fequiito valor be
neficij defumendus eft : quod á f o r t i o r i procedit , cum 
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ftatim poft fadam gratiam lis movetur ad illam infir-
mandara , quia cune abíurdil l imnm eífe quinquen" 
níum expedare ád explorandum gratis vaíorem. Quo" 
circa exiíiimo dicendum vaíorem bcneíicij ex deceni 
annis proximis prá;cedcntibus gradara, computato fte-
r i l i cum fertili j deliunendum eífe ; quia ita ex ftyió 
curia; legem in hac parte coníl i taente obíervatum eft : 
lie variis deciiionibus Rots comprobat García $ .p , ds 
Wnefic, cap. 5. Á nurn, 229. 

14. Secundó inquiros, penes quera íit obligado pro-» 
bandi beneficij vaíorem , an penes próvifum á Nantios 
an penes próvifum Apoftolicum , cura unus adverfus 
alterum litigat J Et breviter dicendum eft penes provi-
fum á Nuncio obligadonem efte ; tametfi íit prius p r o -
vifus & poffideát. Quia provifus Apoftoliciis cura íic 
provifus á Pontifice, cui jure ordinario j vel jurerefer-
VacioniSjOmniüm benef í c io i i im proví ( ionescompetunt¿ 
habet a jai'c fuani in ten t ionem fundatarn \ provifus 
vero á Nuntio econmi \ cum Nimcius fie excraordina-
riüs , & d c l e g á t u s col iacór 5 í ua in incencionem a juré 
fündatá non habet. Debet ergo proviíij-s illam fittldál'éj 
qUod alia vía eftici non poteíf , niíi probando fub fáetiU 
cate delcaata Nunti j c o n t i n c r i ; Ergo probare debes Be-
neíicíum non excederé valoren! i ;.dacatorii!n áiííi de 
camera "3 alias fuecumbet, & depdrtecur. Itera p r o v i í u á 
a N u n t i o , cura gratiam imperrat, narrat benc í i c iun i 
fupi^didum válorem hpn e x c e d e r é , & in hac n a r r a t i 
va íundatur gracia á Nuntio fada. Ergo tenecur il lam 
verificare3 prarcipuc cum contradidorem haber, íi qui -
dera eft fundamenta n fitse g r a t i ¿ : & ita teiiet AnaftaC 
Kj&mide mdmtü Cardinal. §. ac irritPírn, a n. t-j García 
j p. d,e benefic.cap.i. n, 1 SC & alij apud ipfoS¿ 

i j í ¿ed objicies ; cum Nuntius providet, d b l i g á -
íus eft prius vaíorem beneficij explorare, ut grada fa-
da tcneac. Ergo c u m ipfe Nuntius de válore beneficij 
teftacur , ei credendum eft, dura non fuerit contrarium 
probatura. Tnm quia p i 'S Íura i debet, Nuntium fe re
d é inforraaílci ne delidum i n proviíione edramít teret . 
Tura quia pro valdré adas prazeipue á fuperiore fad i 
eft íuraenda prseíumptioo Ergo provifus ,á Nuntioj 
cura de ejus intentibne conftet, habet fuani inte í ino-
iiem fundatanii Ergd provifus Apoílolictis, i l lam cx-
cipiens , contrarium probare deber, Refpondeo conce-
dendo próvifum á Nuncio habere íuara inrentioneni 
fundacam, dum non excipitur, nec contradicicur ab ali-
quo ptovifb Apoítolico , auc ordinarid , ac ftárite cali 
fcxceprione indigec novo fundamento ; eo quod con-
currat cura proviío Apoftolico , vel ordinario, qui ha-
bent á jure íuara intentionem fundaram : & cura hoc 
fundamentum , utpoté a jure cora mu ni i n d i i d u m , fir-
nrius íit , Sr c íhcac iu s , prevaler adverfus tundamen-
tum , quod habet Nuntij provifus. 

Objicies fecundó. Proviíus Apoftolicus verificare te-
nctur vaíorem beneficij : quia eft Uue gratiae funda
mentara : ciim enidi juxcá reg.¿ 1 , & 61 .de valore , ex
primí debeat i n fupplicatione valor beneficiorum, pro-
bandus pofteá eft, ut gratia jUftificerur, Ergo dum pro
vifus Apoftoliciis non prdbaveri tvaíorem, quera de be
neficio expreííit, non jiiftificat fuam gratiam : i l laered 
non juftificata provifus a Nuntio firmus exiftit, 

Refpondeo dupiieiter pcííe próvifum Apoftolicum 
expriraere valorcm i r i beneficij impetratione ; primó 
negando benefícium vaíorem tantum excederé, nempd 

'ccntura díicatoilim ; fecundó afirmando excederé illuirt 
vaíorem j fatisfacis regulas Canccllaria?. At diverfant 
obligationem conrrahit quoad probacidnem valoris ex 
uno modo expreíTionis , quám ex alio. Nam cura pee 
negationcm procedis , norí es obhgatds probare quan-
t i determinare valcat beneficiuni , fed folum quanti 
non Valcat, ac proindé ex hac probacione ríonexcuía-
tur provifus a Nuncio fuam faceré probarionera ; íí 
quidem ex illa colligi non poteft , an beneficiura exce-
dac htíiiCá vel aliuna vaíorem. Verum cum aíiirmarivé 

proce 
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fione Apoftolica, non inde ad proviíione NuntJj exteii* 
dendum eft. Non cnim lex,&; praecipué irriracoria^cjua^ 
lis eft híEc,cxrendi deber ad cafum non comprehenden-
dumob limilicudinem rationis.Adde ncquc effe eandem 
ratipnem : nam Pontifex piaejudicare potcíl ordínarüs 
gauckntibus alcernativa,providendobencíicia in eorm^ 
meníibus, Ac Nuniius , ut nuper diximos, bis ordina-
riis prasjudicare non poccft. Icem Nuncius, quia eft 
provincia , facilius cognoícir quo menfc contigerit va
cado 3 quam Pontifex : h abe tur cnim tanquain oidina-
rius , fed ordinario diximus non eíTe neceftario facien-
dam mentionem meníis , in qüo benencium vacavir. 

% 3 O 
procedit , affirmando fcilicec beneficium excederé va-
!orem5 24. ducatorum auri de camera3 & ob hanc cau-
fam peéis tibí conferri , obligatus es píenc probare 
exceífum ; quia eft tundamentum lux gracia, interítn-
que provi íus a Nuncio reraoven non poteft j imo ñe 
que obligan fuifdare íuam inceniionem , tk probare 
benefícium non excederé valorem raxatum : fie García 

rp. de benef. cap. 3. n.\<)6. Adverco exccííum m i -
nmunn in valore i 4 . ducatorum auri de camera fuffi-
ciencem elle ad annullandam Nuntij proviíionera.Quia 
eft beneficium extra Nuntij jur i ídidionem. Nuncio 
namque beneficium^ committitur lub illa forma 3 & 
condicione, ne íupradiclum valorem excedat. Ac poíito Ergo ñeque comparacione Nuncij facienda eft. 
quod excedat 5 e t i amí i exceífus minimus fie 3 forma,& 19. Denique advertendum eft , Nunt ium, & \ for, 
cond i t i o commiíí íE jurirdiólionis non ícrvatur. Ergo t ior i legatum á lacere jurifdidionem voluntariam exer* 
nuila eft proviíio : fie García num. 181. & dccilionibus cere pode á die quo urbem egreííus eft, & in eam re-
Rot£E comprobat. dk . Quia roto i l lo tempore legatus eft, iegationeque 

16. Quinto inferrur ex ten ore fupradid:^ faculcacis, fungicur, argum. leg. 'vcro.jf, de offido Proconfnlis > ubi 
non pode Nuntium alia beneficia fimplicia providerc, Proconful 4 cui legacus comparatur , proccnfularia in 
niíi quae per obitum Liltimi poííeííbris vacaverint , & 
quíe alias reíervata non l i n t , excepta reíervacionc 
roenfíum , cito íuprad idum valorem 24. ducacorum 
aui i de camera non excedant. Quocirca providerc non 
poccft Nuntius beneficia vacantia per refignationem, 
per privaticnem, per incompatibilitatem, aut alio quo-
lies modo quam per obitum : fi autem per obitum va-
caverit de lateo , efto de jure non vacet , ílifticiens 
e r i t , ut Nuntius pióvídcat. García aliis relatís $tp.de 
henefic, cap,y §.j . mm.SS. Item provideri non poteft 
beneficia vacantia in curia 3 ñeque qax vacant Epifco-
pali fede vacante, ñeque quae refervata fiint ex rcgulis 

íígnia habet ftatim arque urbem egvcílus eft , 8c In le^ 
fequenti, dícitur ab eo pundto habere jurirdiótioncm 
voluntariam , iicct non contentiofam : Azor. 2. pan, 
infiit- moral, tih.y, cav.iy» qu&ft.G, 

20. Ex quo fir poííe il lo tempore beneficia ron fer
ie i quia collado beneficiorum jurifdiótionis conren-
doía: exercitium non requirir. A n vero ídem fie de 
conh'nnatíone , & mftitutione, negar A?or. 2 ^ . Ih . í . 
cap. 15. ¿¡Hdft. 12. qoia h;ec fícri non polEunr abfque 
cauííE cognitione : inftituens enim nominaros á parro-* 
nis ; vei confirmans eieótus á ciericis obligatus eir ex
plorare mores, vitam , & litceraturam i l iorum 3 qnx 

Onccliarias ultra regulam menfium, quia ha.'c á ju r i í - fine caula! cognitione fíen nullarenus poííunt. Cxtc-
didione Nuntij exeluduntur. rum cum hujufmodi cogmrío , &c explorado fíeri poffit 

17. Solum eft dubium 3 an fi beneficium vacet ín abfque judiciali Ürepiru ad luí plenam informarionem, 
mcníihus ordinarij , prarcipuc íi alternativa gaudcar, mil lo contradicente, non eft i n caula, quare inftítudo, 
poíílc á Nuncio provideri. González/f^.8. Cancell. §.2. & confirmado non poííit extraprovínciam fíeri. Adde 
pootnu « .55 . credit non políc 9 quia exiftimat cum or- informationem fieri poííe in provincia ; & inftitutio-
dinariis in eorum menfibus non concurrere. At dicen-
dum eft cum ordinariis alternativa non gaudenribus 
concurrere poííe 3 quia ejns facultas non apparec^in hac 
parce limicaia : & ita tenet Rota apud Crciccnf.!¿fa/".8. 
de Privllegiií. Anaft.Gcrm.tífí' indultis CardinaL§.ac irrí~ 
ti'.m, w.24. García 5 .p.de benef.cap.$ .§. 1. n. 1 52. Vcrum 
íi ordinarius alternativa gaudeat, efto García n. 1 34, 
exiftimet non obinde impedid Nuntium á provífione 
facienda, probabilius credo impediri pro peer decretum 
irritans contentura in gracia aiternaciva, annullans 
ijuamcunquc provifionem á qnocunque, eciam á fede 
Apofto 1 ica,fa¿lam. Ñeque obftat Nuncio conceííam eiíc 
facul cacera a p ponen di in fuis faculcacibus,& conceííio-
nibus claufulam neceiíanam, & opportunam, ac in l i t -
teris Apoftoiicis concedí, & extendí iolitam, qua dero-
gerur cuilibet conrrari^ difpofidoni, ur inde inferatur 
poííe aiternativ^ Epifcoporuin derogari : eft enim haec 
gratia alternativa ita excellens,tum quia ín favorem re-
ü á c n v x concedí tur. Tum quia conceditur Epiícopis 
cum decreto irritante quambbet aliam difpoíidonem. 
Tum quia expoílulat ad fui derogationem fíeri illius 
mentionem exprelíam , ur mérito praelumi non poílíc 
facultatem Nunti j extendí ad ^xxáiíkx gradas deroga
tionem. 

18. Deindc dnbitatur; an ímpetrans á Nuntio bene
ficium obligatus fir menfem vacationis exprimere ? 
Affirraat Garc.^ .p.de benef .cap. \ .n , 158. Movetur, quia 
regula 8. Cancellariaí; pnecipiens hanc exprefflonem in 
provífione Apoftolica , procedit in provífione facía á 
N u n t i o : ideo enim in provífione Apoftolica menfisex-
pr ímitur , ne Pontifex ordinariis pia-judícet : at hasc ra-
tío enim videtur procederé in provífione Nunt i j . Ergo 
etiam refpcdu illius menfis eft exprimendus.Cíeteruni 
verius credo nullam eíle hujus expreílionis obligacio-
ncm, efto conveniens fit. Quia i n facultare Nunti j hoc 
onus non imponitur 9 & Ucee impofiuim fit in proví-

nem , & confirmadoncm , extra. García alíís relatíslo-
quens de Vicario Epifcopi 5.^. cap.S. k num, 141 . 
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De po.ceílate ordinarij colJatoris i n bene-
íiciis conferendis. 

Q í ú d ordinarim collator nuncupetur, • 
IJiiiZ beneficia con ferré ordinarij collatores pojfint, fo*-

tius ex confíctudine.qiiam ex jure defumkur. 
(Jj-iod tempus ad prdfcripticnem recjuiratur. 

Epifcopü ante litperas expeditas , & capitulo ofienfas 
non competit pote fias beneficia providendi. 

A n Eplfcopus , eui datus eft coadjutor, pe(Jit beneficia 
conferre ? Sub diftin^iione refpondetur. 

Prdatus reputatus a populo 5 potefiatem habet benefi
cia conferendi. 

7 Limitatur do tirina in confiéreme privato 3 & p ártica-
lari . Sed non approbatur. 

S Secundo limitatur in eo, qui titulmn habet a legitkno 
finperiore, 

5? Reprobant plures hanc l'mitationem. 
I o Quidfientiendurn fit. 
I I Limitatur tertio , ut nonprocedat mhabeme beneficluffi 

refervatum , cui eft annexa potefias beneficia confi" 
rendi. Sed non approbatur limitatio. 

12 Quarto limitatur in eo , qui ipfo jure privatus eft be* 
nefteia conferre ob delitlmn. A t hoc intelligituf fia* 
Ela declaratione. 

13 Qíúnto limitatur , ttt non procedat in eo } in cujus ele* 
Üione fiubftamialis defethis commiffus efi. Sed non 
approbatur, 

TRía funt in hoc pundto explicanda ; quifilnt ordi" 
narij collatores : q u ^ beneficia poíÉnt : & quando 

compecac eis hax poteltas. 
1. Dícendum 



i . Dicendum ergo eft ordinarium collatorem eífej 
qui jure proprio beneficia conferc , cametíi )\xxi^\Qáo-
nem non habeac : colligitur ex ÍW, ordinarn % de ojfícío 
ord'm.in 6. ex cap.Ji j 'ol i de concelf.vr&hend.A in 6.oloffa) 
verbo ordhmrium, in ciem* \ .ut lité pendente. Ñeque enim 
ad collationcm requiritur jurifdidiionis poceftas. Inter 
ordinarios collarores prímum iocum obtinec Epifco-
pas in fuá díceceíi Hnic enim ex jure communi , & 
racione Epiicopatus conceíla eft poreftas beneficia fila: 
dioeceíis conícrendi, cap.omnes baptidz, cap.nullm omni-
no \ G. qn&ji.7. cap.conquerente^ de officio ordlnar* cap.ex 
frecjuemje conflit.de pluríbus exorñac Gonzal. adreg.Zi 
Cancel!.§, 1 .prooem.n.ti . & it•glojf, 1 1 5 8 . & g l o j f - 1 1 . 
??.? 5. García j . p,de benef.cap^x.n^ i & c a p , ^ . n . i . & 1 . 
Aiiguft. Barbo la pan. de poteftat. Epifcop. allegat.$ 7 * 
rmrn. 1. A l i j vero coliatores , quales iunt Abbates s 5c 
Priores cap. ult. de inflit. & clem. 1. de fupplenda neglig. 
prdl. & canonicorum collegium, cap. propofuit , de 
conceff. pr&benda m 6. ex confuctudine , pneferiptio-
nc , auc privilegio , ponas quara á jure , conferendi 
porcflatcm habenr, ut bené notavit Azor, z.inflit.mor. 
líb.6. cap.í5.qH¡&fl.,&t, 

¿ . Quae beneficia conferre ordinarii coliatores pof-
func ; pocius ex coníueiudine, quam ex jure defumen-
diitn eft : fí enim jus commune fpedetur k. commu-
»Íor íencentia aíHnnat dignitates, canonicatus, & pras-
bendas Eccieiia Cathcdraiis, máxime íi ex bonis com-
manibus e'.ed e íuñt , ad Epifcopum , & capkulum 
íimui pertmerc , lía ut Epifcopas «quaíera voeeiíi cum 
Capitulo habeac : cau. cum Ecckjta Vulterrana , in fine, 
de eieíIAme .cap, poflulafiüi de ccMcejf, prahenda 3 cap. 1, 
J^e jeele vacante i lib. 6. & pluribus exornar González 
a i reg.8. Canecí!. glo(f.^$. mtm.%6. García y p . de benef6 
cap..,., num i j . j m t l o numtr* 1 5 Azor. 2. p. inflit, mo
ral, iíb.6. cap.2 f. qi'£fl. 9. reliqua vero beneficia infe
riora in ipíis Eccleííis Cachedrallbus confidencia , ut 
porciones 3 6c d imid i^ porciones , fi func de gremio 
capiculi ex aliqua cOníuetndmé } jure've fpeciaii, fal-
tera quoad menfecommunem parttcipacionenff'codem 
modo ad íimultaneam Epucopi 3 & capiculi provií ío-
nem pertinent. At fi func excranea a capiculo , & ab 
ipíb Epifcopo abíque capiculi confeníu , vel capiculo 
provideri polfunc. Garc, cap. 4, num. 15 7. Gonzal. flipra 
a num. 5 8. k iov . fupra. Quod a forciori in capeHaniis 
ibidem exiftentibus dicendum eft : & docenc íupradi-
£li Dolores . Si vero de pra'bendis Ecclefiac collegiaca: 
loquamur, earum eleótio capiculo Eccieiia; colíegiacx'j 
& cjus príelaco immediato , fi habeac, compecic, con-
íirmatio aucem Epifcopo. Gonzal plures referens w.47. 
Garcia nurn.G^. & feqq. Azov, fnpra. Aüos totius dice-
cefis beneficia íolus Epifcopus providere liberé poceric. 
Azor. Garcia , Gonzal. fuprd. 

5. H íec procedunt fpediato jure communi. At ex con-
fuecudine , leu pr^ícript ionc aliud Gepé obrervarur,, 
Nam capiculum fine Epifcopo providere prebendas 
folet 3 cap. ex parte , de concefjlone prsbenda. Econtra 
Epiícopiis fine capitulo , cap, exfrequemibmi de inflitu-
tionih. & tradit GlofF. cap. Cumana, verbo confluetvtd. de 
^eíTione per textum,ibis& cap.cum Ecclefia Sutrinasverbo 
temporis, de conceff. prabendá. GonzAuglojf.^j. nurn.j 1. 
pluribufque Rota' decifionibus comprobar. 

DifficuJtas autem eft, quod tempus ad hanc prasferi-
pcionem jus commune derogancem requiracur. £c bre-
VlCer dicendum exiftimo , reqairi immemoriale tem-
pus fine titulo , & quadragenarium cum ciculo , fi 
Epifcopus á provifione beneficiorum excludendus fic^ 
c#p' 1. de praferiptione in 6. 8¿ tradit cum Abbate in 
Cap. cum Ecclefia Vulterrana in 6. de eleffiion. Garc* ^.p. 
*** benefic, cap 4. num.9 o. Nam cum Epifcopus de jure 
Mmdatam habeat fuam intentionem providendi omnia 
beneficia i l i x dioecefis , fi ab hac poífcííione exclu-
tow , immemoriale tempus fine titulo , & quadrage-
nariiún cum titulo requiri del?et. Alias bona fídcs3 quee 

in pnr ícnp tmne requifira eft , prxfumi non poceíK 
Verum fi pricfcriptio fie in favorcm Epifcopi, ut poíIlE 
ipfe abfque conienfu , vel confilio capiculi providere^ 
credo decennium fufficeíc ad pr^feribendum , quia 
huic praeferipcioni jus clarum j ccrtutti non refiftjti 
Et ex alia parce eft práífcriptio non intér pr^fentes^ 
tum ínter perfonas Ecclcíiafticas , cum in favorem d i -
gnitatis Epifcopalis. 

4. Quoad teitium ateinet, quandocompecat Epif-
copis poteftas beneficia-conferendi , eft prima diííicuU 
tas , an compecat eis faóta eleólione , & confirmatio-
ne ante adeptam potreílionem , vel neccHario poíleflio 
requiratur, Qua in re dicendum eft non potle Epifco-
pum eleólum , & confirmatum beneficia conferre, ñe
que ullam in fuo Epifcopacu adminiftracionem habere 
abfque licteris Apoftolicis expedítis , & oftenlis capí» 
tulo : íic exprefsé decidimr in extravag. fajmEt* 3 de 
eleElione j ibi : Prafenti perpetuo v.aíttura conjtitutioné 
fancimus > ut qui apud Apofidicarn fedem promoverituri 
dut confirmationis , confecrationis , vel benedicíionü mu-
nm recipinnt, ad commiíflu eis Ecckflas abfque Apofto-
tica, fedü litteris hujhflmodi eorurn promotionem , confie-
crationem , fien beneditlionem continentibia accederé i 
vel bonorum Ecclefiaflicormn admimflrationem accipere 
non pr&fiumant, mdliqvie eos abfique dicJarum littera-
rum oftenfione recipiant, aut eis paream , vel inü'ndant: 
Et ratio eft clara , quia capiculum , caí jure convenic 
deficiente Epifcopo Epifcopatus adminiítratio , ab~ 
ftinere ab eá adminiftratione non teñe tur j quin 
fibi con (lee Epifcopum eleóium , & confirmatum 
eííe ; tenetur ergo Epifcopus hanc eleólionem , & 
confírmacionem capiculo oftendere , ut deíiílac , quod 
milla alia via clariori efíicitur, quam iicceramm Apo-
ílolicarum oftenfione. 

Hinc percrebuit conluetudó , ut uon poílit Epifco
pus ante cáptam polídí ioncm beneficia conferre , ñe
que ullam in Epifcopacu adminiftracionem habere 3 
quia cum oftenfione liccerarum facilé poíTeffití con-
juiTgi poterat, & íic de fació femper conjunóla eft : fie 
Azenedo in curia Pifianajib.i-cap. 1 i,.a num. 1 i . U g o l i a . 
de offiio Epifccap.^o. § . 1 j . «. 3. Azor. i . p . inflit. mor. 
lib.) .cap.iy.q.y, & lib.G.cap.ij.q.i 1. Garc. j.p.Je benef¿ 
cap.4. num.z$S. & fieqq-, 

5, Secunda difEcultas eft , an Epifcopas , cui da« 
tus eft coad-ucor , habeat poteftatem beneficia confe-¿ 
rendí ? Ob duplicem caufam coadjucor EpÜcopo atíi-
gnarí poteft, vel ob fenedutem , imbecillitatem , nÍ4 
miámve oceupacionem, vel ob amenciam. Si ob amen-
tiam dcíignetur coadjutor, habet poteftatem conferen
di beneficia , & Epifcopus illa caret. Non enim illam 
habere poteft , cum non fie fui compos : conccdicur 
tameil coadjiirori , quia ei conccdicur adminiftracio 
Epiicopacus ab Epifcopo independens. Parifius de re~ 
fignat .benefic ,Ub .7 .qudífl . l o . a num.x Azor; i . p i inflit¿ 
moral. llh.G.cap.% 5 .qmfl. 1 5. Garcia 5 ¡ p. de benef.cap.4. 
num. j ~ o. Si aucem coadjucor Epifcopo fan# nlencis 
defignacus fie , Epifcopus recinet poteftatem beneficia 
conferendi , illáque caret coadjucor. Quia ex coadju-
toris deíignacione amieccre illam Epifcopus non po
teft , cum non detur coadjutor , ni ti ad ea qiuc ipfe 
coadjuturus prreftare per fe non poííic : & favet regula 
jüris. Id quod noftrum eft, fine faólo , & confeníu no-
ftro cacito , vel expreflo auferri non debet , de ReguL 
juris in 6. íic Azor. z. pan. lib.G.cap.i$.qmfl.i j . P e t r „ 
Gregor. debenefic. cap. 2,9i num.xo. Navarra confii 3. Hé 
clerico agrot. num.^i Garcia de benef. j¿ p, cap.4. n . i ú y 

Advento tamen , íi coadjutor datus fit Epifcopo 00 
malam beneficiorumprovifionem , non poííec Epifco
pus abfque confeníu , & concilio coadjucoris beneficia 
providere, Quia hoc nccclíarium eft, ut tanto mald 
p r íEcaveamr . Oldradus confia ^, Garcia n.17 3 . & co l l i 
gitur manliefté in cap, venerabili, de ejfifUf. dcleg. ubi 
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aniuíÜamr alienatio benorum fada ab epifcopo fine 
coníeníu coadjutoris , qui ci ob dilapidationem bono-
ri i m affignacus erar. 

6. Teniadií^icuIras eftde pntlaco pnrativo s qui vc~ 
rc praelaiusnon eft , atcamen íicrepurarur» an inquam 
babear poccílarera beneficia conferendi ? 

Rcíokirio hujus díííiculraris pender ex illa celebri 
tíuadfcione » an error populi concedar jiirifdidíonem 
alias non habenti • Er poíito á jure concedí ob uí i l i -
tarcm pubiieam. argftmsleg. Barbar, Philippus. j f . d i 
njfiw preterís, cnl con fon an. lex. i - j f . de jentenfiü s 
& imcrkcm'wnib. C IcX 4. t k . 4 t f . ^ . & lex 8̂  t i t . 9. lib, 
z, ccmpñat. & ex jare canónico textus in cap. infamis, 
5. .7.7. & mnkis ailegatis docenr García 5.^. de benefíc, 
c. 4. mm, 277. Thom. S á n c h e z 5 . ^ rmtr. diJf. n . 
num. í . Leílius de juftk. cap, dub.S.a. mtm.6$. Ba-
íil. de León* Ub. 5 . d? matrim. cap, j 9. num, | . Dicen-
dnmcílnr .xlatum íic a populo repütarum poreftatem 
habere beneficia conferendi. Nam haec poteftas non ex 
jure d iv ino , fed ex jure poíitivo ortum haber. Poreft 
erg o jus inhabilitatem conferencis fnpplere, & firmam 
coílationcm faceré 3 nc gravia inconvenientia fequan-
tur , íic fupradiéli dodores non folum generaüter, íed 
ipecialircr de collatione loquentcs. 

Dixi reputatum a populo , uc indicarcm errorem con
ferencis i vcl cujufvis alteries íingularis infuííiciemem 
elle j ut jus jur i ídidionem concedat alias non habenti. 
Quia hanc jus concedit ob utiliratem pubiieam , ne 
fciíicet populus errans detrimentum patiatur > íí ref-
ciñdantar 3 & annullcntur gefta a fuo praelato , quod 
in uno í vel altero errante procederé non p o t c í l , & 
colíigitnr fatis ex fnprad, leg. Barbarias > ibi , quandm 
U t m , indicans populus populum latere deberé defe-
d u m , & ex cap. infamis , ib i ¡fí fervus dum putaretur 
líber i fciíicet a populo & ex leg* 4. ib i : taly erro como 
e/ie faciejfe algm pueblo comunalmente, & notavit Sán
chez d. d i í p . i i . n . 6 . j . & S . Baíil. «.4. 
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r i ; hoc enim humanius eft , cum populus Romanns 
ctiam fervo pbruiílct decernere hanc poteftatem.ídem 
colligitur ex textu in cap, infarnü, 5. cjuafi. 7. ibi íi fer
vus dum putaretur liber ex delegationc íententiam da-
reu Concurrir ergo non folum error populi3ícd titulus 
delegationis ^ut jus junfdidionem concedat alias norx 
habenri. 

9. Hanc limirarionem aliqui reprobant prout refere 
Tnaqud. poft Ugi's connub. glojj. ^ . nam. 15$. Thom. 
Sanch.fipra num. 48. & exprefsé eam reprobar Moría 
in emporio juris, t i t . 11 . f . i , Baíil.. Legión, ¿ib, j . de 
matr. cap,xo. n.x, & confentit Genuenf. inpraxi , cap. 
6 1 . in annotatMoMcnim quia praeferiptione jur i fd id io 
acquiritur. cap, dúo fimul. de officio ordinar,<k ibi Panor-
mnrn. i .ccnm com'mgatideprafiript, & ibi.GloiV, Se Pa-
normit. n.<¡.cír ó.Sed ad prxfcriptionem non femper t i -
tulus requiritur , fed tempere 5 & antiquitaté obtine-
tur. Ergo oprime poterit obeineri ju r i fd id io abfque Hi-
perioris t i tulo. Secundoconílictiidinc ju r i id id io cora-
paratur. ecum comingat, de foro compet,cap. Romana, de 
cffic.erdin.c Romana, de foro cémpet* in 6.c, Romana, de 
ornet ordinar. m 6 i & c. RomanaAe fsntent. excommunb* 
cat. eodem Ubi Tertio ex íoia quaíi poííeffione jus 
pra'fcntandi 3 & eligendi obtinetur cap, cmerclam, 
vc-rf, nos igittir j & cap, conpdtationibm. de jure patrón, 
Quartó 5 quia eadeip feie inconvenientia fequuntur ex 
eo quod caiens ti tulo legitimi füpcnons ju r i íd id io -
ncm non habeat fiante comraüni errore, ac fequuntur 
ex eo , quod iilam non habeat s qui habet t i tulum Í11-
pevioris l eg i t imi , fí quidera eodem modo populus de-
cipitur. Sed ne populus detrimentum patiatur t t puta
tivo fuperiore ti tulum habente , concedit jus poteíta-
tem. Ergo eriam debet eam concederé putativo fupe= 
r ior i carenti t i tulo. Quintum furaitur ex ¿luthent. de 
tabellion,'noveila 44. cap. 1. ubi inftiumenta fada á ta-, 
bellione oílicium araiítehte ob delidum valida fuñí: 
fiante communi errore. Item valida íunt iní lrumenta 

7. Supradida tamen dodrina limita tur primo , ü t fada á deiegato , licet ipíi notario deleganti interdida 
non procedat in conferente privato , & ímgulari, qua- eíTet delegatio. Sed cum al i cu i interdida eft poteftas 
Íes íunt canonici de capitulo j <5¿ febclares fuffragia delegandi , delegatio non fubliftit 3 & delegatus non 

ferentes in cathedris 3 & aliis bujuímodi. His enim 
error communis non prodeft. Qma ceííat ratio uti l i ta-
tis publica', qüx cerní tur in iis ,quibus ratiorte officij 
compstit poteftas beneficii conferendi ; lie García j . 
p . de benefic. cap, 4. mim. 514. ubi plures refert. Sed 
hxc limitatío nequáquam probanda eft. Nam eíio 
conferens períona privara íir > & ex fpecíali delega
tionc conferac: at confert nomine eccleíia?, & in fa-
vorem publicum: publicus enim favor cernitur in eo 
quod beneficii coliatio firma perfiftar. Item teftis inha-
bilis 3 repfttatus tamen habilís , íi inducatur in tefta-
mento 3 non vitiat difpoíitionern §. fed aliqum inflit, 
de teflaw. & l e g . 1. Ccd. eodem, ib i , Tejfes f e r v l , an l i ~ 
bert fuerint non trattarl opertet , cum eo ternpore quo te-
ñamentum ümabatur omnium cenfenfu liberorurn loi o hâ  
1 • • r . r _ j ' / i : _n. f^C- „.,LI.- - C^i 

habet t i tulum á legítimo fuperiore. Ergo ablque hoc 
ti tulo dar i potcíl ju r i fd id io . Hoc argumentura 3 quod 
eft Thom. Sanch. collegit Baíiiius , ira ipfe magni fa-
eit ut audeat dicerc Thom. Sanch. illius vim non per-
ccpiíle. Nam cum in íupradida Novella interdiduni 
íic tabellioní delegare ; & ira incerdídum , ut oraní-
no privatus íit poteftate delegandi, ejus delegatio nal
lí us eft momenti s fed de ea ídem eít judicium facien-
dum , ac íi imrafus delegaret, Ergo delegatus t i tulo 
caret legitimi luperioris ; íi quidem delegans quoad 
delcgationem repücatur ac quídam aiius de populo, 
Dcínde carpít T'liom. Sanch.' inconfequenciic eo quod 
dixerir, difpi illa 1 1 , num. j i ¿ íuperiore dclcgance,ca-
fu quo veré delegare non p o í l e t , gefta per delegatum^ 
non obftante communi errore , elle invalida , eo quod 

bltifunt. Sed teftis non eft períona publica , fed priva- deiieiar t i tulus coi! anís ab habente poteftatem , & in 
ta. Ergo licet conferens perfona prívata ftt, valebk mim. 5 4. refpondens ad coníirmationem , fubjiinxeric 
ejus coliatio , prsecipué cum in ratione conferenris delcgatum á tabellione , cui inllrulcnentorum delega-
non ut privatus , fed ut publicus Eccleíiíe mínifter fe tío interdida eft , habuilíe veram authorícatem , valí-
gerat: & ita tenet loquens generaliter Thom. Sanch, damque efle delegationem. Sed mimerito Baíil. dodif-
Ub, i-de matr. difp. i z . nmn. 16, Baíil. lib. 5. cap. 11. íimum Sanch. carpít. & inconfcqucnciaí argüir ;debe-
m m . 11 . bac enim prius probare , quod ipfe fupponit ex textil 

8. Secundolimitatur , ut procedat in eo , qui ticií- fatis conftare 5 ira eífe rabeüioni interdiélam deiega-
lum habet álegi t imo fuperiore collatum,efto invalídus tionem , ut & poteftate delegandi privatus í i t , cum 
ü t ob occültum impedimenram ; íic Thom. Sánchez 
diftadtfh. i i . fubnum 49. ubi contrarium reputar ím-
probabile. LeíLus cap, i^ ,dub. 8. mm.6 $ .García 5 .p. 
de benefic. cap. 4., num. i % \ , Ó'fec¡cj, & aiii innumeri 
apud ipfos. Fundamentum fumitur ex textibus i n q u i -
bus fundatur ha?c poteftas: omnes enim judicant hunc 
t í m l n m elle requi í i tum. Nam in leg,Barbarius, ut fatis 
íigr.ifícaretur i l ium fervum á populo Romano habuiíle 
situlum 5 d í c i t u r , 6c vernm puto nihi l eorum reproba-

tamen ex textu hséc rígida pnvario non coliígatur $ 
fed folum prohibido. Deinde debebat advertere quod 
fubjungit , diíparem eííe rationem notar i í . Se alíorum 
judicum. Nam nocarius jurifdidionem non habet, feé 
teftis eft jure approbatus 3 ideo titulus in eo non 
requiriuir, íecus in aliis officiis jurifdidionem haben-
tibus. 

10. Ego vero diftinguendum cenfeo de conferente 
beneficia ratione efficti publici jurifdidionem haben
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tfs , vd de conFerente beneficia ob aliquod offícium 
fpeciale íibi comperens. Confcrcns namque beneficia 
racione oílicii publici jiirifdidfciQném habentis , debet 
tirulum á legitimo luperiore coliacum habere , uc jus 
ci ítinfdíéHonem concedar. Tam quia deiis judicibus, 
g¿ praelatis jüriíaiÓtionem habencibus ioquuntur ̂ at-
tus vi k g ' Barbarius. & cap. infamü. Tum quia prohac 
parce eft commanisomnium confenfus , uno , vel al
tero excepto. Ac vero conferens ob aliquam pra'roga-
tivam ípecialem Fundationis , privilegii, príeFcripcio-
jiis auc conFuecudinis non indiget titulo ad hanc pote-
ftatem , Fcd ex folaquaíi poíTelíione obtinetur, uc fatis 
probatur. ex fuprad. ct cjuerelam. deeletl.c, confulta-
tíonib. de jure patrón. 

Ñeque adverfijs hanc dodlrinam procedunt rationes, 
quibus í i ipradida íimitatia reprobatur. Fateor nam
que prarfcriptione, & conFuetuetine juriFdidionem ac-
quiri ; autinde non inferrur ticulum non rcquirij quia 
pra^Fcriptio } & coníuetudo legitima titulus eft á jure 
approbarus. Item conducunt, quíE erad i t García j .p.de 
henefic.c,^.. nitm. 198. & textus in cap. querelam > & c. 
cenfukatíombus, probant noílram doólrinam. Quar-
tum a m í m e n t u r a etíí probet cadera inconvenientia 
í e q u i , ex co quod carens titulo carear juriídiétione j 
ac fequamur ex co quod habens titulum invalidum 
illa carear. Ac aun in jure non inveniatur Fnndamen-
tum ad concedendam juriFdiélioncm carenti titulo , ac 
illum h aben tí ; ca de caufa concedenda non eft. Adde 
non í e q u i , eadem inconvenientia , cura in habente ti
tulum Facilius poílic populus decipi , quara in carente 
illo» Quinto argumento jara fatisfaótum eft , admicci-
mus namque in nocario , ficuc í ip tefte , fuííícere quaíi 
poííeílionem abfque titulo, ob ea qux diximus ruprace-
denti & de teíce probat leg.x.C.dc teftam. Secus in aliis 
judicibus jurifdidionem habentibus. 

11. Tertió limitatur , ur non procedat in habente 
dignitatem , & benefícium reiervatum 3 cu i eftannexa 
poteftas beneficia conFcrendi : hic cnira quia incrufus 
eft , & caree titulo , videtur etiam hac poteftatc care-
r e , & prseterea cura refervatio ob decretum i 1 ritans 
inficiat titulum , & poííeílionem , & ea qus ex iis fe-
quuntur infícere debet. Adde collationem beneficü 
elle quandam donarionem , & grariam. cap. fin. de oF-
íicio Vicarii , in ó. ex cujas nullitate non Fequuntur 
ea inconveniencia, quíE fequuntur ex nullitate fenten-
tiarum percinencium ad materiam juftitia: : fie alios 
reFerens l i m i t . García $.p. de benefic.c.^.num. ¿ 7 8 . & 
1'. ̂ .nnm.zi .González g lo j f i ^ ^.i .nnm.c)^. & glojf. 31 . 
nurh. 18.&.gl'^5.§...i.»»?w.44. Oeterum mihi hsec limi-
tado non probatur. Fateor namque intrufum in digni
tatem j&beneficium refervatum carere titulo, & pof* 
íeffione legitima , eífeque prívatura á jure beneficio-
i'um collationc. At credo ob utilitatem publicam ex 
aíquitateilli hanc poteftatem concedí , íicuti concedí-
tur ad omnes ab'os aótus non folum juftitiíE 3 fed etiam 
gracia;, ut tradunt abfque ulla diftindíone reliquí do-
¿tores. Nam licet intrufo negentur orane« Fru¿tus be-
Jiefícii cedentes in utilitatem beneficíatí, at non debenc 
negari frudus benefteií in utilitatem communem ce
dentes , quales funt elcóbio, collatio , pr^fentatioque 
beneficiorum. Adde collationem beneficiomm , gra-
tiam j & liberalitatem eíTc refpeduillíusycuí beneficia 
conFemntur , non in fe : nam ut benc dicit GloíT. in 
fuprad.c.fin.verbo litera , datio beneficiomm libera eft 
ln cui dando , fed non in dando. 

1 i . Quarto limitatur , ut noa procedat ia eo , qui 
ipfo jure privatus eft poteftate conFercndi : qualis eft 
bíereticus , & excoramunicatus , aut fuipenfus. Sed 
^oc intelligendum eft, quando fie eft per fententíam 
¿eclaratus : nam interím quo quis declaratus non eft, 
Valcnt gefta per ipFum , ut latius traSl. de legib. & de 
Me > diximus: quia quoad exercirium poteftate non 
pnvatur. Ex quo fie falfum eííe , quod docct García 
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3 • p- de benefiv. c. 4. nurn. 3 24. nempe collationem Fa-
6ram ab excommunicato occulro nuílam eífe , quia i n 
hac coilatione ( i n q u i t } cum fir q u í d a m gratía , &: 
donatio procedít conFerens ex oííicio , & non ad i n -
ftantiam partís , ac proinde nulia gratia , aut favor ei 
competir >ex extravag. ad evitanda fcandala. Hoc i n -
quam Falfum eft .-nam efto concedamus conFerentem 
beneficia ex oíHcio procederé : at neceííário affirman-
dum eft obligatum eífe i l lud ofiSdum exercere, dum 
in pofteílione conFcrendi beneficia perfiftit , valereque 
collationem , non tam eífe Favoreni conFerentis, quara 
i l l omm , quib. beneficia conFeruntur. Adde neminem 
poteftate habita prívari ob deliólum ullum quin fenten-
tía declaratoria críminís accedat. 

1 3. Quintó limitatur , ut non procedat in eo , i n 
cujus eledione fübftanriaiis defeólus formee commif-
fuseft , q u í a tune déficit titulus : fie Thom. Sánchez 
diEl. dlsp. 22.. num, j 3. Subdit tamen hoc eífe inte l l i 
gendum , dummodo non adiit legitima fuperioris con-
nrmatio : quia \\xc coioratum ticulum pr^bet. H x c 
ramen limitatio mihi non probatur. Nam quoties i n -
habilis ad offícium , & beneficíum elígitur , íubftan-
tialís defedus in electione committitur , & tamen hic 
deFeólus íufficicns non eft impediré juriídictionem , & 
conftat ex leg. B,ir barias , & ex ditio cap. infamis, &: 
tradit ipíe Sanch. mtm. 15). & Baíil. f. i p . num. 1 3 .Er-
go fubftantíalis defedus Formíe non impedic jurífdí-
étionem. Item parochus obtinens ííraoniacé benefi-
cium , vel per fubreptionem á Romano Pontífice, vel 
non fervata Forma Trídent , & conftitutionis Pii. V . 
Nullam juriídictionem haberet,quod certé duriffimun) 
eft , & contra praxim receptum. Quapropter affirman-
dum eft folum titulum coioratum íufficere , tametíi 
in commíííione íubftantiaiis defe¿his commiCus í i t , 
eo quod perfona inhabilis íit eleóta , vel forma clc-
¿tionís fervata non fit, & ita , uc probabile , defendí!: 
García yp.de benefic.c.^.n. 3, 

P U N C T U M x x v n r . 

A n racione poíTeilionis jas conferendi , 
eligen di , vel prxfencandi prxlatis com, 
petere poíTic ? Ec quid dicendum racione 
íequeftri ? 

1 Pcffuiens bona fide licité , & valide beneficia previdet 
Et quando h&c prafumatur, 

% Si conflet non habere verum titulum non efi removen-
dm infiitutus , J i inflitutus efi , - anteejuam id con

flet »imo etiam fieletim 3 vel prafentatus folum 
fuerh. 

3 (¡htid J i ante pr&fientationem , eleñioncm, fien beneficii 
provifionem moveatur lü inter prxfientatores, ele-
iteres , fien provifores ? Stib dijtintlione refpon-
detur. 

4 Sententia data contra prsvifores beneficiomm neqtie 
prodefl, ñeque nocet provifis. 

5- Sequefier , an beneficia providere pojfit. Troponitur 
triplex fente-ntia , & tenia afjirmans fe que fir um 
vtlU , cui efi annexa beneficiorum provifio , ppjjfc 
beneficia providere, tttprobabiliter eUgitur. 

6 Fit fatis cppofitis rationibus. 
7 Sequefier , cui beneficiorumprevifio competeré potefi , 
debet effe clericus. 
8 Condvitlor non videtur poffe beneficia providere. 

1. • ^ E r t a eft refolutio licité , & valide , beneficia 
V^conFerre poífe príelatum , qui eft in poííeffione 

jurís conFcrendi , eligendi, vel pradentandi : habetur 
expreífé cap.cumol'tm, cap, cum EccUfia Sutrina de cau
fa pojfef. & proprlet. & tradit Gloif. i b i : & dodores 
omnes , ut teftatur Gonz. g i ^ y ^ i f u n u m , ^ . García 5. 

p.de 
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J>. de henef.c.^ .a num. i . & dixiuuts juftrk hac dtfp.pár. 3. 
ea moti j.-aiioriC j qnia eft frnóias debitas poíTcílbrí • 
deber auteíh in poílcíEonc habere bonam fidem. reg. 
pojfeffor. de Rcg. juru\ in 6. cap.fin, de prafeription. Co-
var. reg. poliejfor. i .p.§ .O.num. i , Lamb. de jure patr. 
l i b . i , p . i . f i$.ár . 1 o. num, 3. Hxc bona lides praííumí-
tur , qüoties juílo titulo , probabilibusve rationibus 5 
aut García mm. 87. poíleíiione acquiííta í¡c, un aiüs 
allcgatis docet García mm\ 87. Acquiritu'r támen , íi 
accjuiíitum íít caítrum } vi l la , digniras , benehcium , 
cui eft annexum jus pra»fentandi , eUgendi , vel con-
ferendi , quia acauiííco principai i , & acceíloria ac-
quirurnur, íic Navarras cotíf 1. de jure patrón. Garc. 5. 
p.de benefic. c j . mmuy.é/« ' ff- Secundó acquiritur, íí 
hieres (íi defuncti quem conftat in poíleíiione fuifle 
conferendi , quia jura defunóH tranfeunr in ha:-
redem , ctiam abfquc nova appreheníione a fea exer-
citio. Gur. confi. 3. num. í . Garcé num. 37 & coiligitur 
ex /. cum h&reáss. ff. de acepir. poffeff. Tertio ácquiri* 
tur ex único achí cullaronis, eledionis , vel pr&feií* 
tationis ad efFedum perduclo , ita ut praíienratus ex v i 
illius Fueric inititutus , eieótus fuerit confinnaíus & is^ 
cui beneficium eft coiiatum , políeílionera acceperit, 
h-üdufqae perceperic. Co\'ar. pract. cap, i^..numero i . 
Genz. mim. 37. García num, 67. 09. &'feqfj. Quod 
íi poíleílio conferendi aliis contraria eft , aólus ex qui-
¡bus inrel i igi turacquií í t io, debent eíle cuín rcienria3& 
pacienciaillorum , quibus pr^judicaiur 3 ut claré pro
bar kx , i(¿C. de ferViitunhm , & aqua & multis allcgatis 
docent Garda 5. p.de b ene f. c.$ .mm, i c y . G o n z ú . gloff, 
4 5 ^ . z . » . 3 2 . 

2. Sed quid íi conftet hunc prxlatum > qui eft i n 
poíleíiione juris conferendi, non habere veium jus , 
ícd penes alium proprietatem exiitere , removendus-
ne cít á pra.'íenrationc , eleótione , collatione is , qui 
fuit a poffidente eleótus , príEÍcniatus 3 vei inftirutus ? 
Qua in re certum eft, inft irutio, coní i rmat io , ve lco l -
latio faóla eft , antequam declaretur proprietatem ad 
altcrum percinere 5 nequáquam removeri pofle , quia 
ex inílirutionc , confirraatione, vel collatione jusper-
petiuim in beneficia acquiritur ; c . f i t l b i abfemi á de 
prxb. ín 6. ¿k notavit García j .p.debenef.c.5.5 7. & c, 
é.w. 31 . 

A i íí dedaratio fada eft poít prx'fentationem s vel 
elcdtioncm faétam , ante inftitutionen , confírmatio-
nem, vel colladonem , communis íententia tener caf-
fandam eíle prsfenrationem. vei ele¿lionera , confir-
mationemve ícqui poíle. Abbas íñ conjultationib.de jure 
patrón, num.p .Lamben.de jur.patrón.1 p.l.i .q.x. art. 6. 
loan. Gur. conf.q.infine.tk alii relati á García c.5 .numé 
45. £<. á Covar. praEr. c. 14. num. 2. in f¡, co quod ele-
¿ l i o , vei prxfentatio fada ab eo , qui temporé prae-
fentationis , vei elcclionis eft in poíleíiione puefen-
tandi 3 vel eligendi 3 valida eft & jos eledo , vel pr^-
fentaro confert , non igitur ex íubíequente íententia 
infirman debet. Ñeque o b í t a t , frudus exranres r c l t i -
tuendos cííe proprietario, qui vincic poíícííbrcm. Quia 
rcfpondeojpoft factam eleclionem,vel prxíentationcm 
jam non extare hos Fruólus penes poííeílorcm , ícd 
refpcóhi illius eííe confumptos. Ñeque ítem obftac 
proprietatem abforbere poílcííionem , cúvn claré de 
proprietate conftat. c. curn. dileU. de caufapojfejf. & 
propríet. Quia id intclligitur reipetlu Futurorum eyerf-
tuum 5 non pr^teritorum \ ac proinde refpedu eledio-
-num , & pi-síentatiomim rubfequentium a non i i l a -
xum 3 quaj faítas funt. 

3. Quid fiante príefentationcm , eledionem , aut 
benefícii provifionera mota fit lis ínter pr^fentatores , 
eledores, aut provifores de jure conferendi 3 Dif t in-
^uendum eft íi lis moveatur fuper poíleíiione ; quia 
dnm non conftat quis eorum poílideat 3 nullus íibi 
poííeííionera arrogare poterir, quoulque lis finiatur , 
alias imus alteri conrrariiis eííec 3 iinufquirque íibi 

B e n e f i c i i s E c e l e ¡ t a j í m s , 
jus in propria caufadiceret Et idem eft íi lis movea-
tur fuper proprietate nemine exiftente in poíleíiione, 
Quia cum ómnibus a:quaie jus dubium competat, & 
omnes providerc infolidum non poílint ; efiieirur fané 
expeólandum eííé litis evenrum. Quod ü intra feme-
ftre , reí quadriineftre non decidatur , devolvicur pro-
viíio ad íltperiorem cap. a¡uomam,cap»fíver& 3 c. cum 
propt. de jar. patr. At íi aliquis i l l omm in poíleíiione. 
éxiftit , & califa agitar fuper proprietate, jus confe
rendi ad poíleiTorem percinet : ñeque ex lite attentata 
amitrere debet poííeffionisfruclus, juxea text. in c. i . ut 
litepmdente.in 6.lie Garc. aliis relatis. 5. par. de benefic, 
c.G.n. z i . 

Ñeque obftac tex. in c, Cmnnna. de eleB. ubi capel-
lani eranr in poíleíiione eligendi & vacante Ecclcíia 
mota fuit eis quxftio iuper jus el igendi, & non va* 
lui t eorum voxf, quia non docuerunt de jure proprio. 
Non inquarn obftac , quia ut dicic loan. Aud. ibi & 
GloíT, marginalis inc.ex iittens de jure patrón, fuit faíta 
proceftatio contra capellanos s cui proceftationi ipíí 
confenferunt. Prxrcrca non fuit ccrcum eíle in políeí-
íionc legicima. Adde irntam FuiíFc eorum eleócio-
tiem 3 quia non fuit á majore parte , <3¿ quia fuit con*' 
tra conílicurionem cóncilíi generaiis relati i n cap.qua" 
propter. de eleB. 

4 . Adverto tamen cum Covar. cilio 14 - n . i . fenten-
tiam latam contra eleótores , vel pneíentatores aut 
provifores bcneliciorum ñeque nocere 3 ñeque prodef-
íb eleótis prcTÍentatis 3 aut proviíis íive ignoraverint, 
íive íciverinc, quia eft res incer alios aóta. U t aucem 
proviíis noceac, debent ipíi vocari in jud ic íum, & ib i 
pronunciari non eíle legicimé provifos eo quod provi
dentes non fuerint in poireílione conferendi.Nam efto 
conftet proprietatem non habuille , caque cíe caula 
poíleíiione excludantur : íi tamen tempore proviíionis 
fuerunt in poííeíí iüne, ekelio , pr^fentatio , collatio, 
ÍC inftitutio firína perílftit. Quia fuit legitimé fadta 3 Se 
yidetur tenere García 5 .p.de benef.c.6.n. 5 2. 

5. Ruríus de íequeftre dubium eft , an beneficia, 
conferre poffit ¡ Sequeftrcm Voco eum apud quem res 
litigioía deponitur íervanda ei qui lite vicerit. Lfeque-
jier.de verb.jignific. I . ei apud quem , & l , propria , & L 
licet.jf. depofhi. Dúplex eft fequefter , altcr volunta-
rius , altcr neccííarius. Voluntarius eft, qui ex volún
tate litigantium defígnátur á judicc. Neccííarius , quí 
contra voluntatem litigancium a judice confticuitur 
l.licct. j f . depofiti, de hoc ergo íequeftre voluntario, 
& necciíario controvertitar , an beneficia provideíe 
poílir. 

Qiia in re tniplex eft fentenna. Prima negar de urro-
que íequeftre. Quia lequcíícr non poííidec rem ieque-
ílracam , ñeque illam nomine proprio adminiftrac, Fcd 
alieno , ucconftac ex Lint ere [fe fifi de acaulr^ pojfiejf. I . i * 
Cod. de fiequejírat. poj'feffion. Sed in piíÉÍenti nomine 
alieno fieri próviíio benefícii aion poteft j quia dum 
eft fequeftium non conftat, cui co ai pera t jus provi-
dendi. Secundo íequefter f rüdus rei iequeftrant obü-
gatus eft lervare v idror i , cap, cum Bertoldus de fientent. 
& re judie, cap, \ , de fiequejírat. pojfiejfi. dern. 1. eodern 
ú t . Sed próviíio beneiicii eft frudus rei requeftrata'. 
Ergo íervanda eft viótori, Tertio íequefter compara-
tur credirori iiabenti pignus , cui eft annexum jus 
providendi , fed huíc creditori nequit jus providen-
di compcccre. cap. cum Bartoldm , de re judie ata. Ergo 
ñeque fequefter j & ira cenet Hoftienf. Burtius, Ab
bas in cap. examinata , de judk'ns. Baeza de decimá 
mtori práfianda* cap. lo.numer. 17, Ccvallos OH**, 
fiion, 740. 

Secunda fentenria diftingit de fequeftre voluntario , 
& neceílario. Ec fequeftrem volunrarium affirmacpro-
videre baicficia políe , fecus neceílarium : íic loann-
Selva de benef.i.cap. 9. RebuíF. de noritinat. q . i * - nmn' 

& j a8.alíás 7ó .Pct r . Gregor. debemfic. cap.3 8• 
mrnero 
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tmmero 18. Movcntur , quia fequeftrí voluntario com
petir rei íequcftiata' poíreílio , íecus ncccííario , ut 
tenet communis fententia cum Bartol. in l . interejfepu-
to.jf.áe acquir.pofejf.Kbha.s in clem. i . de fequeflraí. pof-
hjf. num. j 3. Grcgor. López, leg. i . t l t . y.part. 3 .ver
bo avenencia, & ahí relati á García 4./?. de benefic, c. 6. 
rmm. 18. 

Tercia lene encía } cui tanquam probabiliori adhx-
reo , afíirmac íequeftrem viílac > caftri , dignítacis^be-
iieficii , quibus cft annexa alicujus beneficii proviíio s 
beneíiciura proviuere poíle ; fíe pluwbus fírmac Azor, 
i . p. mfiit.mordib.G.cap.z 5 .cjmfl. 1 -/.fin, loann.Gacierr, 
dettítelü. j . p a n , cap. -j.num. 1 7 . & 18. González^/ . 
xi.num. 17.NÍC0I. García j .part. de frene fie.cap.6.a num. 
1. & ftqq- Plació eíl 3 quía feqnefter rei fequeñi-ar^ 
admínirtracionem habec, non folum qaoad temporalia 
fedeciam qnoadípiritualia clem.i.defequefirat.po¡feJf.& 
firnciiium : ícd ad rcólam iliius adminiílracioncm per-
tinct j uc jura iliius exequátur , ut tradit Gloíla in f u -
prad, clement. Ergo ad íequeílrem pertinec beneficii 
próvido rei íequeílraCíe annexa. 

6. Ñeque obítanc contraria. Ad primum primee fen-
tentiíE concedo íequeftrem rem fequeftratam admini-
ftrare noi^pdííé nomine iliius , qui in cauía vióturus 
eft , eo quod lub lite efl;, 6¿ prorfus ignoratur , quis 
íit yi6h|rus. Adminiftrac tamen nomine judiéis , & 
fuperionsL^,qui i l lum verum adminiftratorem confti-
tu i t . Ad fecundum fateor , fequellrem obiigatum eíTe 
íervare viólori fruótus rei fcqueítraríe a qui fervari 
po í lun t , & ex quorum coníumptione redditur ditior 
íequefter, at beneficii provi í ionon eft fruólus qui íer-
vari poteft : cederec enim in grave Eccleíix damnum , 
íi reíervarecur provifío beneficii ufque adlicis deciíío-
nem. Ñeque eft fruólus , qui íequeftrem diciorem red-
dac. Ergo non eft íervanda vi¿lori. Ad tertium ne^o a 
íequeftrem elíe omnino íimilem creditori pignoris : 
iiam pignus certum dominum habet , fecus vero fe-
queftrum j eáque de caufa creditori pignoris non con-
ceditur beneficia providere ; quia eft dominus certus % 
qui providere poí l ic , conceditur tamen fequeftri quia 
non adeft certus dominus , fed dubius. 

7. Notandum tamen eílfequeflrem , ut poííit benc-
fícium provifiones annexas rei íequeftrata; faceré , de
beré eífe clericum , & non laicitm ; quia laicus inca-
pax eft juris fpiritualis. Quod inrclíigendum eft de j u 
re ípidtuali proprio , & per fe, quale eft eledio, inf t i -
tutio , coníinnatio , col lacio , & pr^fencatio Ecclefía-
ftica : hâ c enim ín laicum cadete non poílunt cap.can-
fam y depr&fcrip.c. x. de judicíü. Quocirca íi apud lai-
cutri fequeftraretur Ecciéíia , prcelacura , digniras , be
nefic i um , quibus jus pra^fentandi, eligendi annexum 
eft , nequáquam poílec ipíe laicus tale jus exequi ; 
quia non cenfecur íequefter in fpiricualibus confticu-
tus , íed folum in cemporalibus : íic Azor i.part.infiit, 
moral, l ih.é.cap. 25. c/mji* 17. in fine. García j . part. de 
benefic. cap. 6. a num. 13. Dixi laicum incapacem elle 
Juris fpiritijalis proprié , & per fe, uc racicc infínuarem 
juris ípiritualis rei temporali annexi capacem eíTe, 
Quapropter íi apud laicum fequeftraretur villa j ca-
Krum , leu alia bona , quibus jus pra^fentandi annexum 
eft pro certo exiftiaio pra'fentarc pofte a íicutí lite fi
nita dominus v i i l ^ poterit 3 efto laicus íit , príeienta-
ie.Ec idem eft íi jus prasfentandi laicale de per íe feque
ftraretur : García fiupra nnm.i 5, 

8. Tándem de conduótore dubitari pOtell: , 341 bene
ficia poffit conferre ? Racio dubitandi fumitur ex cap, 
txlltteris. de ]ure patronat. ubi conduótoris pr^fentatio 
valet. Sed dicendum eft coiuiudorem propric nequá
quam poíFe beneficia conferre j quia adeft dominus qui 
conferat ; & in conduólione non intelliguntur frudus 
^pirúuales concedí : íic Azor. 1. i .pa r t . inftitut.moral, 
üb.G.cap.i$ .cfuaji. 1 S.Greg. Lop. leg.y.tit. 1 5 .pare. 1 .in 
princAoíim.Güúen' ,},part .de tkHÍis.c.íct.ri, 16. García 

P-é ig . X J I X . ? 3 5 
$ .part.de henef.c.6. num, 10. Ñeque obftat. c.^.Z/Vímí. 
quia ille miles non erat proprié condudor viílse , fed 
emphyteuta , cui utiic dominium rei emphyteutic^ 
competir, & ceniequenter jus pia'ícntandijiiiíi in con- , 
traótu exceptum fuerit. 

P U N C T U M X X I X . 

Q u a r a c i o n e c a p i t u l o fede v a c a n t e c o m p e » 
tac b e n e f i c i o r u m c o l l a d o , 

1 Tenetur intra oSio dies eligere vlcarium} alias devolví* 
tur eleBio, 

l Potejl unum , vel dúos defignare, 
5 Non eft necejfe , cjued f i t de capitulo. 
4 Qualls eligendmfit. 
5 A n m vicarium defgnatum transferat capitulum om« 

mrn j u r i f iiclionem ? Frobalilipts efi non habere am~ 
pliorern jurifdiclioncmy c¡uam vicarius Epifcopi. 

6 Si intra otlo dies non defignatnr vicarius , potefi capi-* 
tnlum morara purgare a f i is ad quern fit devolutio * 
non deflgnaverit. 

7 Conflltutum vicarium probabilius efi abfque legitimé 
caufa revocari non poffe. 

8 Capitulum in collatione beneficiorum pertinemium Epif-
copo nullam potefiatem habet j exceptk cajibm a jure 
exprefjis. 

9 X¡hu in jure excipiantur. 
1 o Beneficia, qu<£ jure devoiuto ad Eplfcopum pertinent, 

efio aliqui affirment competeré capitulo 5 verius efi 
oppofitum, 

I 1 Qtúd de beneficiis parochialibus , qu,*, per concurfurn 
providentitr ; proponitur affirmativa pars. 

I I Sed contrarium efi dicendum* 
13 Beneficia patrimmialia non poffmn a capitulo previ" 

deri. 
14 Satis fit dijjicultati n. t i . relatét. 
15 Beneficia refignata nequáquam capitulum providere 

potefi ; efto poffit admittere rejignationes. 
¡ 6 Troponitur quadam objeBio & fit i l l i fatü. 
l j Beneficia permutata aliqui ajprmant poffe capitulum 

providere, 
18 Prvbabittus efl oppofitum. 
19 Fit f a t ü contraria rationi. 
20 Excipitur ab aliqui bus permut atio 3 qu£ vívente Ep^f-

copo admiffa efl. Sed non approbatur, 
2í Quallter capitulum beneficia cemmendare psfjit. 

1. r ^R íemi t to capitulum fede vacante obligatum eííe 
i . intra oólo dies á notitia vacationis elígete vica

r ium j vel exiftentem confirmare , qui faltem in jure 
canónico íit dodor , vel Ucentiatus , vel alia quanrutn 
fieri poílic i donen s , in quem jurifdidionem íibi da-
tam transferat. Alioquin íi fuíFraganea fit Eccleíia s 
devolvitur eleclio Metropolitano Epifcopo. Si vero 
íit j aut exempta, antiquior Epifcopus ex fuffiaganeis 
in Metropolitana , 6c propinquior in exempta ppteric 
vicarium idoneum conftituere : íic Conciiium Trident, 
fejf. 14.C.1 y da reformat. 

z. Tenetur capitulum deíignare vicarium unun^an 
vero poííit dúos , vel plurcs deíignare. Non deciditur 
á concilio. Relinquitur ergo dífpoíitioni juris commu
nis , ac proinde poteft , máxime íi vívente Epifcopo 
confuetudo pr^feripta erat, quod dúo eifent vicarii ; 
& ita in praxi vidi receptum in pluribus Eccleíiis m 
quibus íede vacante defignabantur dúo vicarii cum ta
men fede plena unus tantum deíignacuseflet. Sic Fran-
c'úc.Vzv'm.tratt .de potefi .cap .fede vacante, i,part,q. \o.n. 
O.Azoi'.z.part.l. $.c $ i . q . i Ü.Lixáov.M.o\.traff.$.de j u j l . 
di¡f.i i.?7.i.Quaranta fum.bullar .verbo capk.fede vacante, 
«.5).Garc.4. part.de beneficcap.y.n.^.B^hQfsL de potefi. 
epife, a l l e g . y ^ . v . i é í . 

3 Non 
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3. Non eftncceííarinm, quod deíignatus vicarias ílt 

de capitulo : quií. nullibi capitulo tale onus imponi tur , 
íku t i ñeque Epiicopo 3 6¿ ía'pe ita fieri convenir ad l i -
berius juílitiam adminiílrandam j imo aliquando cíl 
neceílarium ^ íi forte in capitulo non reperiaxur ido-
neus. Auguft. Barbora in dedarat.concil.ad pr&d.cap* 1 y* 
n . t , & ditta 3 part.diegat., ¿¡.n. 195, Aixon. Genuenf. 
8 j . aUat 86. Quarant./^w. bullar.verbo capitulüm fede 
vacante 3 r2.6 .Carc.dióio cap. 7.77.1 3 .Mol . trati- j . díífi 
\ i . m m . 1. 

• 4. Deber taincn eííe dodor , vel licentiatus in jure 
canónico fl inveniri poteíl : alias eligatur quantum 
fieri poteft idoneus. Quod íi omitratur graduatus,cuni 
fácilc haberi poíIit,& eligatur carens eo titulo , credo 
próbabilius nullam eíedionem 5utpoté faólam contra 
Formam á concilio prxfcriptam , 6c íuperiori devolví . 
Sic Genuenf. B u bofa , Quaranta fupra & García a n.6. 
qui nutñ. x q.rjr Jeaq. optime advertir reprobandum eífe 
abní'um alicuarum Eccleíiarum elip-entíum iede va-
cante daos vicarios, unum in jure canónico docto
re m s vel licenriatum 3 qui canias expediré poffic í 
alium theoíogum > feu lídn graduatum ad expeditio-
nem ineptum 5 qui medietatem emolumentorum offi-
cii recipiat ; ell enim ralis theologi in vicariura dc-
íígnatio iniqna 3 & nulia , ñeque theologus habet t i t u -
lum ad recipicuda illa emolumenta : imponeré autem 
legitimo vicario onus divivendi lucrum cum vicario 
pra-ílimpto , vel cum ahis eft injuftitia , & íimonia. 
Deindc non eftopus in hujns vicarii cleckione , quod 
íervetur forma eledionis , prxfcripta in cap. jQuia 
propter. de elettione. fed quomodocunque fíat íivc pu-
blicé , íive per vota fecreta tenet Quaranta fumúnllar* 
d.verbo capitulüm fede vacante.circa finem García 5 .p.de 
benefic. cap, num. 1 1 . refertque íic declaraife fapt am 
concilii congregationem. Verum íi daremus cafura 
{ qui moraliter ell: impoíTibilis ) ut non inveniatur 
ñeque in capitulo, ñeque extra , qui munus vftar i i 
per fe rcéleobire poííit , deber «apitulum ei con ful to-
rem defígnare, aucipíe defígnatus vicarius i l luni af-
fcimere partibus non fufpedum , ut íi fu o muneri fa-
tisfaciat j Barbofa m refnijjion.concilii» fejf. 54. .cap. 16. 

5 Huic vicario deíignato committit capitulüm j u -
r i fdidioncm 3 qui a illam per fe exercere non poteft. 
Sedan omnem jur fdictioncm , quam habet transferac, 
in vicarium ex fola dcíígnatione , an folum relpeólu 
illarum rcrum , qua; fpeciale mandatum non requi-
runt , non eft conftans fententia. Al iqui affirmanc 
omnera jurifdicliónem capituli tranílatam eííe in v i 
carium -y q u ú capitulüm folum habet defígnare vica
r ium ; at conciiinra transferí in vicarium dcíígnatum 
jurifdidionem abfquc ulla limitatione:íic Marc.Antón. 
Genuen. in praxi. cap.S^.alias 8 6.k $. & f.dc indicar 
U g o l i n . ^ cenfur.tah. 1 .c. 1 o .§ . i . n. 4 . 

At próbabilius eft ex fola deilgnatione non habere 
vicarium capituli ampliorem jurifdíólioncm 3 quam 
haber vicarius Epifcopi, fed indigerc ipeciali commif-
íione ad ea quae requirunt fpeciale mandatum : íic 
Quaranta fum.bullar. verbo capitulnm fede vacant.cjuaft, 
2. & num. 1$. verf. clrcacjuam cemmiffionem. Pavín. de 

potefi. capit.i .pan.quáftAo-num.i 7. García pane de 
benefic. cap.j. a 2 5). Bar bofa 3 .p.de poteji.epifc.alle^ 
j4.wiw2.i5 S.in fine , & num. 1 75, Rario eft, qui a con-
cll ium folum ftatuit eligendum eífe vicarium a capi
tulo : quod autem debear omnem capituli jur i fd idio-
nem habere , non decidir. Ergo fine fundamento affir-
matur. A,dde coníilium permittens vicario ab Epiíco-
po eleélum confirmare, tacite inímuat fada confir-
matione eandem jurifdidionem habere ac antea , & 
non ampliorem : quia confirmaiio n ih i l de novo t r i 
buir i fed quod antea erar firmar a & roborar leg. A u ~ 
relins §, in tefiamemo ff, de liberat. legato, , & docet 
Rota apud Farinac. in novijjimar. decifione. 1519. num. 
10. & Áeíif.\ 5^2. num^ 3. Ñeque eft verum á conci* 

enef eits F.cclefiajlicis. 
l io datameífe vicario jurifdidienem. Quia CQncí-
l ium nec minuit j nec mutavir capituli jurifdidio-
nem , fed folum ftacuir modum quo illa uri deberec 3 
feilicet per vicarium defgnatum. Quaproprer folum 
pra:cipit capitulo dcíígnatione vicarii ; qiiora autenj 
jur i íd idionis vicario ellet tradendas capitulo íibtruiti 
relinquir. Alias íi vicarius capituli a concilio , 6c non 
a capitulo haberer jurifdidionem , nequáquam vica
rius capiíAili duci poíler s ñeque illius vice gerere 3 fed 
concilü 5 vel Eccleha;.Suar. tom.$.num.}.pan. d l í j . 7. 

fett. 3 .num. 1 3. García 5 .part.de benef.cap.y. a num. 5 z. 
Barbofa $.part. de poteft.eplfc. diegat. 4. numero 180. 
Quod non folum in vicario deíígnato á capitulo pro-
cedir , fed etiam in vicario deíígnaro á Metropolita
no ob negligentiam capituli. Quia ob hujus negligen-
tiam folum habet vicarium deiignare Metropolitanug 
& jurifdiótionem communem-, & folitam concedí á ca-
pí tuloi l l i concederé independentem á capituli volún
tate, At non al'am jufiídióHonem concedí t , n i l i jurif-
didionem capituli , quia ad ipfum non devoivitur ca
pituli jur i fdidio ,fed vicarii deíignatio. Quare fufpen-
fo capitulo & vicarius fuípenfus crít ; ut rradunt Qua
ranta , García , Suar. Barbofa fupra. Formam commif-
íionis 5 quas folet vicario á capitulo conced í , tradíc 
Quaranta fupra verf.dkodmmo, Barbofa mím. .155? .apud 
quos eam videre potes. 

6. Dixí capitulüm obligatum eífe intra odo dies, 
quo notitiam habnerít vacationis Ecclcíio: , vicarium 
deiignare : alias Metropolitano deíignatío de volvi tun 
Sed an hxc devolutio impediat , nc capitulüm poílic 
moram purgare , 6c vicarium deiignare. Affirmanc 
Quaranta in fum, bullar. verbo capitulüm fede vacante 
num. 4.Suar, tom.f.de cenfur. diíf . i%.feSi. 3. numera 5, 
Quia poíita negligentia capituli concedítur á concilio. 
Metrópoli rano jus nominandi vicarium. Ergo privad 
á capitulo i l lo jure non poteft 5 íi autem capitulüm ad-
huc políct vicarium nominare , privare capitulüm 
poíTct jure qureíito. Item ob negligentiam capituli 
transferr concilium ejus poreftatem in Metropolita-
num»Ergo milla ratione poteft nominare , quia priva-
tum eft. 

Cxterum próbabilius credo nomínate poííe:íi Garc. 
5 .p.de b enef. cap.y .num.y. Ratio ea eft , quia ad Metro-
politannra non devoivitur jus nominandi privativé 3 
fed cumulativé. Tum quia hxc devolutio non eft a l i -
cujus beneíicíi Eccleílaltici , fed ofíicii : ac proínde 
non eft neceífe, quod naturam devolutionis beneficio-
rum fequatur , pnecípuc cum ílt conftitutio poenalis, 
Tum quia ipfum concilium ob negligentiam Eccleíiíe 
Metropolitanas, vel exempta: folum dicít, ut antíquior 
Ep i ico pus ex fuftraganeis in Metropolitana . & pro-
pínquíor Epiicopus in exempta oeconomum , & vica
rios idóneos poíntconftí tuere. Cnm autem nihil dícat 
de prívatione capi tul i , cíficitur capitulüm privatum 
non eííe poteftate nominandi vicarium , efto ob ejus 
negligentiam aliis harc poreftas conceífa íit. 

7. Major dubítatío eft j an conftituto vicario pof-
fir ad nutum capituli revocari ? Plures dodores cenfenc 
revocan poífc : íic aliis relatis Barbofa 3 .de potefl.epifc» 
alleg. ^4. num. 170. & in detlarat. concilii ad cap. 
fejf. z4.ubí refertá facra congregatione íic declaratnrfi 
eííe Molina de juftit. tratt. 5. difp. 11. num. 1. Azor, i . 
pan . wftit. moral, lib. 3. cap. 3 7. c¡U£ÍÍ, j 8. Ratio eft a 
quia vicarius gerít víces capituli j & nomine ¡píius j U ' 
r í fdidionem exercer. Ergo conveniens eft ut a capítu
lo pendear in eo exercitío. Er confirmo. Capíruluin » 
cum vicarium deíignar , credendum eft deiignare ad 
fuum beneplacitum : quia hic modus deíignationis ilü 
convenienrior eft, utpotc , á fuá volúntate magis pen-
dens. Ergo mutato fuo bene plácito ctliar deíignatío, oC 
confequeter vicarii jurifdidio,f icuti fi vicarius deíigna-
tus eífet ad certum tempus,fci l ícetprofcx menfibus,il-
lis tranfadis ceflaret vicarius, ni^i denuo confirmarctur, 

j^ ih i lo 
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beneplacitam capituii non poííe abíque legitima cau- 9» Praecereá dixi exceptis aliquibus caíibtis a jure 
ía , a capitulo removeri , ñeque deíignarum pro l i - expreílis. Nam expreíiuni eft in jure pofle capiculuni 
niiiato tempore i l lo durante. Moveor ; quia beneplaci- lede vacante elcclionem íacram confirmaré, ditlo cap, 
tu n , kib cujus conditione deíjgnatur vicarius , debec cum olim. de majorit. & ohediem. Item poíTc iníluere 
eííc radonabik , jurique conforme. Sed i n ofEcüs j a - príEféntátos a patronís. capk. primo de inftitm. in 6, 8c 
riídiétionem condnéntibus íic non eft, quouíque dé notavit Azof.foprá qH&ftlon. i , Molina de juftkia traEl. 
cabía legitima revocationis conftet > uc comprobar jidiJpmaH 11. num:, 15.barcia j 4 . & alii apud 
Guillelín, Bcnedicl;. in cap. Raynutim. de tefiamení'. ipíos , Inftitutio namque y & confirmado non eít 
ve'vo ditas habens filias, num. 39. Boerius decif. 145). tam donatio beneficiorum , qnam donationis facbs 
3m-gQS átVxz-. conf. z i . nurn^s . & feqcj.Vúzez.de ma- neceílaria confírmatio , & approbatio. Quod verum 
joratih ^ . .p .q . io .n . j . & feqq. Ergo vicarias deíígnatus haberetiam cafa qao eligerentur i vel prsientaventar 
á capitulo , íub capituii beneplácito revocan nullatu- piares asqae idonei , & locus eííer gratiíicationi h ad-
ñus poteít abfque caula: co^nitione.Praítcrea deíígnatus iiac poterit capitulum haiic confirmationfm ¿ vel 
á Metropolitano ob negligendam fuíFraganei nequir inftitutionem facerei Quia abroluté neceííaria eft 3 «Se 
revcLari, alias inucilis eííet Metropolitani deíignario j obligatoria, tametíí libera fie quoad perfonam ele-
íi quidein ea fa¿ia revocan á capitulo pollcr. Ergo ne- ¿tam ; íí quidem ea commiíla alia eligí poterat, Fran-
que deíjgnatus á íuíFraganeo poterit ab ipfo revocad ciie. Pavin. de poiefi. capit.fede vacante 1. p . quaft. 4;, 
pro íibito j cuiii ab ü t ioqae eadem jurifdiólio conce- infin. & cjuaft. j . numero 1. García. 5 . p, de benefic c» 
da tur. Deinde h^c impotentia revocationis redo Eccle- 7« kh'». 7 j . 
ü x regimini conveniens eft ; íi enim vicarias pro l i - 10. Difficalras eft , an beneficia, qiiíe jure devo-
bíto capituii revocad poííet vix capitulares auderet ob luto ad Epifcopum pertinenr , competaiit capitulo ? 
exc ifas puniré , & fuo odicio íatisfaccre. Ne igitur aitirmant loann Andr. Dominicus Francifcas in capite 
hoc inconveniens fequatur , dicendum eft confticuto cjuamcjtmm. de eleEf:. in 6. Zcrola inpraxi . 1. part. verbo 
vicario revocan nullatenus poííe durante conftitutio- capitulum. §. j . d - i>part. §. i c Z e c h u s de i? ene fe . & 
nis tempore : & ita cenet MarCi Antón. Genuen. cap. fenfíonih. capite 5, numero quinto. Molina traft. j.jfip 
48 . alias 86. num. 4. Qu aran ta fiurn. bullar. verbo capí- ju j i . difput. n . nurner. i z . Rationem íubdit Molina $ 
tulum fede vacante n. ̂ . García ^ .p . de benef. cap. 7. n. quiaprovidere beneficium dbvolutam aduseft Epifco-
¿ 1 . re erequeex Genuen. á Tacra congregatione íic palis juriídlctionis omnino neceíFarius ad redam dice-
deciíu.n eííe : conducuntque tradit Matienzo leg.6. t i t . ccíis adminiftrationem , fed in jurifdiclioue neceííaria 
io-L<.t('::p latgíoiJ\i.tk Guticr. Ub. ¡¡.praft.q.c. i 1. n. i , Epifcopi íuccedk capitulum fsde vacante , ur tradic 
& i $. affirniánfees officiaies" creátos ad beneplacitum gloiía communiter recepta in ¿•/¿•ra. 1. §. 1. ferboca-
cénfeíi perpetuos, ñeque poíTe abfque caufe cognitio- pitulij, de fl^retic. Ergo Ciiccedk in hac beneíieioraai 
ne reyocari argum.leg% jurijperitos ¿n princ. j f , de ex cuftt. proviíione, 
tutor. His poíitis. C^terum tenendam cíi contrarium. Quia Epifcopus 

8. Q-'iXitio eft , quam poteftatem habeat capitu- non arótatar alíquo fpeciali t i tulo beneficia devoluca 
íum ín coíiatione beneficioruin ? Et dicendum eft in provídere ,quo non ardetur ad providenda ea , quas 
beneficiis , quse íunt de collationc Epifcopi , efto ca- jare ordinario competunt. Sed qiuc jure ordinario com-
pi tu l i confenfus , vel connliura requiratur , nullam petunt Épifcopo , non tranfeunr in capitulumi Ergo 
poteftatem habere 3 exceptis aliquibus caíibus á jure ñeque traníire poíTunt devolata. Item Epifcopus be-
expreííis : fie doctores omnes ftatim referendí. Nam neíicia devolata non tam jure ordinario , quam jure 
iicet verum fit capitulum íuccedere Epifcopo in iis s delegationis provideret:fed capitulum non fuccedit i n 
quiK Epifcopo jure ordinario competunt:r^, c72>/3. iis s quas competunt Epifcopo jure delegationis edam 
de majorit, & ohedient. & c.vmico. eodem titulo.in 6. cap, á jure communi induótae. Abbas in diElo cap. cum olime 
ad abolendam. de H&retuis. c. pennlt. & fin. de fiupplcnda cjuafl. 5. Felin. ad io.qu£j}ior/»¡k pluribus firmar Sanch. 
negllg.prdíat. in 6. & extravag. execrabüüi vtrfi. c&terum Ub .d i fpu t . numer , 1 o. García f.part. de benefic, cap, 
de prxbendis. At quia collado beneficiorum ab hac re- 7. num. 4 2.Ergo ñeque fuccedit in beneficioruin devo-
gula excepta e í t , cap. x. ne fede vacante. & cap. único. lutorum provilione. Deinde capitulo interdióla eft be-
eodemtkui. in 6. & cal?. 1. de infiitutionib. eodern Ub. ea neíiciorum provifio Epiícopo competens , á qua gene-
de caufa nequít capitulum fe in hac provifione* Ratio rali prohibitione non funt excepra beneficia devolata. 
Iiüjus proíiibitionis ea eft , quia beneficii provif io, eft Denique explicantes fecundam reg. Cancel- ut proba-
illius iiberalis donado , faltem ea ex parte , qua huic bilius defendimus beneficia devoluta,qux Epifcopus vi« 
potius, quam alteri fit, ideoque ínter frudus Epifco- vensnon providir , fedí Apoftolicx , tanquaua vacantia 
palis dignitatis computatur , convenir ergo ur fue- ledeEpiícopali vacante, refervara elle. Ergo capitulum 
ceüori refervctür. Ec hoc verum haber , efto bene- nequit illa provídere:&ita tener plures referens Garc. j . 
nciurn vívente Epifcopo in menfeipfios vacaverit^ ne- p.debenefc.j¿n.^ $.Azor.i.p,mJtdi$.c. q.61. & l . 6.^ 
^ue ab il lo fuerit provífurn , ut bené advertir Molina 27. f .9. 
traElat. j .de jufiit. difputat. 11. numera 11. in fine. Su- í í . Secunda difficultas eft , an beneficia parochiajia, 
pradida dodrina non folum de propria collatione , qua: juxta Tr id . fejf. 14^.58 .de reform.& conflitutionem 
íed etiam de eledione , vel praífentatíone ad Epifco- Pn V. debentur iis , qui in concurfu magis idonei fue-
pum ípeCtantbus incelligenda eft : quia funr f ru- rint reperti 5 poíTinr á capítulo provideri. Rario diííi-
¿tus Epífcopalis dignitatis , & prohibit ío generalis cultatis eft-Quia capitulum vacante Ecclefíaparoehiatí 
eft. Francifc. Pavin. i . p a n . depotefl. capit. quéifiion.^. apponere edida poteft , & ad concurfum vocare , S¿ 
fub numero $. & 4. Lamberc. de jure patrón, libro fe- concurrentes examinare , & ex approbatis digniorent 
c*ndo ¡ quafl. 20 anic, 4. Azor. 1. pan. infikut, moral cligere. Sed fada hac eledione eledo debetur benefi-
w"¿ 3. cap. ^ . quaft. r o. García pan . de benefic. cium,illudque jure exigerepocef t ,&ácontrar iae íedio-
^Z7^. 7. wwé'r. j 2. Dix i in beneficiis , q ü ^ funt de ne appell3rc,utp»te fada contra formam concilií Ergc?, 
collatione Epifcopi. Nam fi finr íímul de collatione poteft capitulum,& debet ei beneficium conferre.Pro-
capituli , poterit capirulúm defundo Epifcopo , aut bo cofequentiara. Ideo capitulum poteft beneficia con-
oninirio impedito provídere j quia tune ucitur jure ferré,qux pra;mífta eledione, vel prasfentatiqne confe
s o , & tota conferendi poteftas ad capitulum transfer- runtur : quia i l loram collado non eft libera,fed obliga-
ttff : habetu r capite primo ne fede vacante, in 6. & tradit toria. Ac collarfd dignioris ex approbatis non eft Epifco-
Pauonnit. capjlla.eodem titul.n.^.Azoi: t .pan. I . f xtOi po libera, fed obligatoria. Ergo capitulum fuccedens 
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Epiícopo ín potcílatc confercndi beneficia , ¡qciae non 
func coilationis fuccedit in Góllatione parochialium. 
Secundo probo eandem confequentiam. Benefícium , 
íeu capeiiania ex rundadone conFcrendurn propinquio-
i-i Fundatoiis , eflo libernm fíe á jure patronarus po-
t e f t ^ í k deber a capitulo fede vacante provideri: fi fe-
cluda'mits reícrvationcm reg, i . Canceü. & hoc nulla 
alia racione , nifi quia illa collaiio non eíl: libera , fed 
obligatoria 3 & debita. Sed poíiro quod aiiquis ex con-
ciurcntibus 3 & examinacis dignior íit , jam eíl ob l i 
gatoria 5 & debita i l l i collado. Ergo ñeque íatisfacis , 
íi ditas collatiouem dignioris non elle , ñeque vocari 
in jure debitara , & necéíFáriam, íicuti col latió faciéfiiV 
da eleólo, vel prfefentato , aut a fundatore deíígnato ; 
quia ad coilanonem dignioris compelí i non poteít 
Epifcopus , ñeque ejus neceiiuas oritur ab aliquo ter-
t io . Secus vero in collatione facienda cledo , vel prar-
íentato , aut á patrono dcíicrnato. Non inquam latisfa-
ck j quia faéla declaradone majoris dignitaris jam cíl 
jus qiuríitum electo lie declarato: ac proindea retárda
la collatione appcílarc poteft. Ñeque hoc jus ex potc
ílatc Epiícopi adiequarc proceditjfed ex eledi dignitate, 
& ex conftit. T n d , pnecipiente íicri collationem. 

i z . Nihilominus tenendnm eft tanquam omnino 
certum , nequáquam poífe capítülum fede vacante be
neficia parochiaiia pro vi de re : fie docet aliis relatis 
González adreg. 8. Cancell.glojf, £;.§. ¡.numero. -jG. 
Molina traEl.^.de juftiti diff). i i . Garcia 5. p. de benefic* 
cap, 7,, nurn gó. & nurn. 90. & quidem fiante reg. ^. 
Cancel, reíervanfe omniá beneficia íede Epiícopali va
cante , neaíini dubinm eíle poteíl. At illa feclufa pro-
barí pctcíl : qu iaomnís collatio beneheiorum prohi
birá eíl caplmio 3 exceptis caíibns i jure exprcííis, ut 
dit tum eft : cum aurem fola ínílitutio , & confirmatio 
ab hac regula excipiatur , qua^Lbc t alia bencheiorum 
collatio prohibirá erit. 

13. Hinc íit beneficia patrimonialia,queque cerro 
generi períonarum debita íunc , non poíle ( ct:am fe
clufa refervatione reg. 2.. Cancell, ) á capitulo provi-
deri , ut multis relatis docet González f/o^.9. §. i . n . 
7. & glojf. 4 5. riMm. 20. & adducit Rota; deciíioncm 
in una Calagurr'tana benefícii de Arcaya 26. Aprilis. 
Jjcxí. quam ad lonaum refer. Garcia fupra num. 89. 
ello ipfe n. 510. contrarium fendat. fvlovcor > quia be
neficia eíTe debita cerco generi perfonarum , non con-
íl i tui t collationem neceíTariam 5 fed liberam , & vo-
lontariam relinquit : liberum enim eíl Epiícopo, hanc 
collationem intra fe m cíl re omittere qua omiííione 
faóta devolvitur ad fuperiorem collatio. Ñeque adver-
fus hoc procedí"t 3 quod propinquiori fundatori , & 
alias diVniori debeatur collatio : debecor namque , 
quoties collatio facienda eíl : fed quia non eft debita 
fíeri ab hujufmodi Epifcopo , ideo refpeélu illius libe
ra eíl. Durante namque femeílri nullus cogeré poteft 
Epifcopum hanc collationem faceré ; quia totum i l lod 
rempus eíl üli conceílbm á jure ad providerídum :(illo 
vero rranla¿bo jam cellar poteílas in ordinario collato-
r e A devolvitur ad íi\periorem. Ergo numqnam ordi-
riarius collaror , poteíl cogi ad conferendum Iiíec be
neficia. Ergo refpedu illius funr beneficia libera col-
larionis , ac prolnde non rranfeunt in capirulum. 

14. Erex his folvirur difficultas relatanum.fr¿ceden* 
n : concedo namque fede vacante poífc capittiíum cir-
ca parochialium proviíionem omnia pra^ílare ufquead 
eledtionem dignioris incluíive , qnse podet Epifcopus 
íi viverer. At ex hac elcclione nuuum eft jus confide-
rabile quíEÍitum ele<5lo in benefícüs refervatis : cum 
non teneatur Pontifex elcíhim ab Epifcopo providere. 
Secus vero dicendum videtur in benefíciis non refer
vatis poíita declaradone dienioris. Quia juxta formani 
coníilii dignior; taliter declarato debentur. Adde eílo 
darcinus in beneficiis reílituatisdigniori eífe jus quíc-
íitum ad bcncficiajlif concedí debetin beneficiis, quí© 
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ex fiindatione debentur coníanguiüéó fundatoris pró« 
pinquiori , & confiar aliquetn talem eíle. Quia tarnen 
hoc jus ordinarius exequi non tcnetur , néque ad id 
compelli poteíl j ca de caufa corum collado compara-
done ordmarii libera eíl. Veium in beneficiis , qujg 
p r imi l l a eleélione , vel praientatione confcrLintur}ali-
terres fe habet quia in his compelli ordinarius poteft 
tama patronoí& ele6loi-e,rum ab eleéto5& praeíenraro, 
üt,cle¿tnm confirmer,& prxíentarum iníiicuat - ñeque 
ipfe fe defenderé poteíl ex femeílri conceílb ad confe
rendum.Pro inílitutione namque.,& confírmadone non 
eíl hoc femeílre conceííum , ñeque ob illius omiíüo-
nem iní l i tu t io , & confirmado ad luperiorem devolvi
tur \ quia in his 3 ut dicenms 3 non datur devolutio. 

15. Tertia difficultas cíl de beneficiis reíignatis ad 
collationem Epifcopi perdnentibus, an híec capitulum 
fede vacante providere poílit ? Et ratio diíllcultads eíl; 
quia h«c provifio viderur neceííaria admitía rcíigna-
tione , & ad iliam faciendam ordinarius compelli po
teft. Dicendum tamen eft beneficia ílc reíignata nequá
quam capitulum providere poífe, quia ei interdidum 
cíl con ferré beneficia ad liberam Epifcopi proviíioncm 
pertinentia , qualia hece funt > & nocavit Azor, fupra, 
Et ad racionem dubirandi negó proviíioncm eíle ne-
ccííariam , fada reíignatione libera. Ñeque enim ma-
^is neceííaria eft hujus beneficii proviíio } quam fi \ a-
caret benefícium morte beneficiar i . Ñeque ordinarius 
ex tali reíignatione ardacur benefícium rellgnatum 
alicui in particulari conferre, fed l iberé , cui malueric 
conferre poteíl. Verum eríi hoc ita, capitulum fede va
cante admittere rclignationes liberas beneficiorum po
teft , ílcut poteft Epifcopus. Quia íucccdk Epifcopo 
in lis 3 qiue ad juri ídídionem Epifcopalem pertinene , 
8c ad redam Epifcoparus adminiflrarioncm , cxCcptis 
caílbus á jure expreílís , ut d idum eft. At reíignatio-
num admiííio non eft in jure excepta. Ergo in Ularura 
admiílione fuccedit capitulum : íic Abbas in cap. cum 
olim.de majork. & obedient. & ibi. Fclin. n. 4 . Pavía. de 
potejf. cap. x.par.cj.i.n.i 1. & 15. Azor. 2.part. lib.$. c. 

i i b . - j . c . i j . y .y . Garc. 1 i .de benef.c,$.n.x$6. 
& fec¡c¡. 

i á . Quod fi urgeas : beneficiorum rcfignatlones 
admittere lile fuperior p o t e í l , qui poteft beneficia 
confcrrc5& collata removeré. Gloíf. in clern. única.dere-
mmeiat. Flamin. Parif. l ib . j .de re/tg'/uit. quafi. 10. & 
ejuaft. 16. Garc. 11. part. pe benefic. capit. 5. 
numero. 251. Azor. 1 . pan. inflitut. moral, llb. 7. capé 
19. cjuüfl, 7. & alii apud ipfos. Cum ergo capicalura 
poteílatem non hábear hx beneficia reíignata confe-
rendi ; fie ñeque habere poteílatem admittendi refíg-
nadones* Reíignadone namque ad colladonern ordina-
tur. Rcfpondcri facilé poteft , negando fuperiorem , 
quia admitiere reíignationeS poteíl , deberé eífe ne-
ccííano j qui beneficia illa poteíl conferre ; fepé enim 
ad inferiorem Epilcopo benefícii reíignati colirio per-
tinet , & non ad Epifcopum , cum tamen ad Epifco
pum pertincat reíignationcm admittere, & non ad col
lationem , ut bené notavit Azor. 2. pan. inflit. moral, 
tib. -'.rap'ic). audíff.j.fine. Item frpé ad ordinarium re-
íignationes beneficiorum refervatorum fiunt, cum ta
men illa beneficia conferre nullatenus p o í l i t , ut nnu-
tis allegatis refolvit Flamin. ¡ib. 2. de re/ignat. qu^ft» 
14. mmer. 6. Barbofa part de pptefl. Epifc. alle.69* 
a nurn. & jfe^f. Quare ille fuperior poteílatem habe-
bit admittendi reíignatione , qui alias poteílatem ha
bet inílitnendi , & deftituendi , ñeque aliud dicunc 
dadores relati.Cum ergo capitulum fede vacantehanc 
poteílatem babear; efficicur reíignatione liberas ad
mittere pe fíe. 

17. Qtiaita difficultas eft de beneficiis permüta t i s , 
an hsc conferri a capitulo fede vacante poílint ? Vide
tur afíirmativé refpondendum:quia permutantes coni-
peliere poílint fuperiorem admitreutem pennutat ío-

nem 
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nem , ut fibi beneficia permutara conferar j quia fub 
f|ló oiíerc pennucario faóta eft- Cum ergo capicuíum 
potcftateni habeat collaciones ncceííárias peragendi. 
affuW' caP' cum 0^m- de majork.& obedientia > & cap. 
i , de inflhütion: in 6- poccric hsec beneficia permutara 
compermiiLantibus confcrre. Quod vero ordinarias 
poííu banc pcrrautacionem admitcere 3 tradit Pavin. 
¿lepotcft. capit. part. z .c ¡ . $,mm.i0. Kehnñ. p r a x i t i 
rulo de devolnt.rium y 5. Zerola inpraxl.i.-pan,verbo ca~ 
pitHlum. §. 7. Et probatur quia poceft reügnationeni 
fimplicium admitte're , ergo permutarionem, qite m i -
jius eft. Tum quia admiííio permutationis aí tus eft jü-
rirdidionis Epifcopaiis ad rcólam dioeceíis adminiftra-
tíonem pertinens. Traník ergo in capirulura 3 cum 
non ínveniarur in jure excepta. Tum quia ex admif-
íione pernuitationis non ínFertur obligatum cífc lupc-
ríbrein adaiittentem permutationem illa beneficia con-
fene, íi quidem benefíciorum refervatorum permuta
tionem admittere ordinarius poteft ut tradit Flamin. 
multis relatis ¡ib, z.de rcftgnat. «7.1 6. inprincip. Barboía 
alleg. 69. n. i<¡. Ergo potetitcapitulum hanc permuta
tionem admittere , tametíi beneficia conferre nonpoi-
íit , & ita doeet , relato Imola 5 GloíT. in ciernen. 1. de 
rernmpermittM. Gregor. López leg. z .thid,6part. j 6 ' . 
Peír.de Perú fio t r aña t . de permutar-benefic.t.part.qui&ft. 
6. num.i j Í& ¿4. alias 4 1. Zechus de benefic. &penjion, 
cap. í o . num. 1. Azor. ±. pan. inflhut. moral, lib. 5. 
cap. 3 S. c¡iu£Íl. 4. Subdunt vero l i i doctores expeótan-
dum eííe Epifcopum , qui beneficia conferre poílit, 
Quod íi nohierit , poíle permutantes ad propria bene
ficia rediré. 

j 8. CxTcrum verius éxiftimo , non poííe capitu-
lum reíignaciones ex cauía permutationis admittere , 
tradit Garcia alios referens. 1 i .part . cap. 4. nkm. 7 j . 
Ratio ea eft 3 quia has permutaciones admittere necef-
fario deber , qui habeat poteftacem beneficia permu-
tata conferendi, fí quidem unurquifque permutans hac 
intentione , & conditione proprium beneficium refig-
nac, ut loco illius beneficium alterius íibi conferatur. 
Ergo admittens permutationem neceírario habere de
ber poteftatem beneficia conferendi. Cum ergo capí
tulo interdiga fie collado benefíciorum ad ordinarium 
liberé fpcdtancium , & ha!c permutationis admiííio in-
terd cla erit. Ex quo conftat, nequáquam poííe capitu-
lum fede vacante , ñeque Epifcopum refignationes ex 
caufa permutationis admittere de beneficiis refervatis s 
quia nequit illa conferre , 6¿ tradit Puteus decif. 1 6 1 . 
^ . i .Man t i ca detacitü > & ainhigins convcm.lib. x 5 .tittd. 
y.anum.i 1 Azor.zpart lib .y .c.ic) .cj .10 .hiandof. reg. i , 
Cancell. q. t j .&plur ibus Garcia 11. part. de benefic. 4. 
nmn. 8 1. 

19. Ñeque obftant num. pracedentl addu¿i:a. Conce
do namque permutantes compellere poífe fuperiorem 
permutationem admitcencem , ut iliam perficiat, be
neficia que permutata conferac, ¡k. fie faóla permuta-
tiopis admiílione collationem eíPe neceíl'ariam. Negó 
tornen inde inferri poííe capicuíum , & beneficiorum 
permutationem admittere 5 & beneficia permutata 
conferre 5 quia neceííitas hujus collationis non alian
te > quam ex libera permutationis admiílione prove-
" i t . Cum ergo dicitur capitulum conferre poíle bene-
^cia , qa^ funt neceírarix collationis Epifcopi, inteli i-
gendum eft 5 quando funt necelTaria neceílitatc abfo-
*uta 3 & ab aliis ipfi Epifcopo impoílta, Secus vero 
^liando funt neceííaria ex fuppofitione 5 neceífitate in-
<juam , quam ipfe Epifcopus íibi imponit liberé ad-
^iittens permutationem. Cum vero urges admittere 
permutationem , eííe aólum jurifdiótionis Epifcopaiis, 
4L1^Jn capitulum cuanfic.Refpondeo,eflc quidem attum 
J^iídict ionis Epifcopaiis, fed capitulo inrerdiéhim ; 
cum capi tulo interdicta fit beneficiorum collatiosqLiam 
^cum permutatio necefiario involvit . 

i o . A fupradióta doótrina excipit Garcia t i .par t , de 
Ferd.de Cajho Sum. M o r . Pars I I . 
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henefic. c.4. n. 81. permutationem iliam beneficiorum , 
qu^ vívente Epiicopo admiíla eft , ñeque ad dfeótutn 
fuitperclucta : hanc émm permutationem pofte capi
tulum perficere , & beneficia fie permutata conferre 
docet 3 ea motus ratione , quia permutationis admif-
íio jam pi'£eccílit , & íolum perfedio illiusdeííderaturj 
at hcec poíita admiílione debita eft permutantibus, 
Ergo poterit capitulum iliam expediré , & beneficia 
compermutantibus conferre, cum iuccedat in iis,qu;e 
funt jurifdiótionis neceííaria, Verum híec exceptio mihi 
non probatur : quia firmatam dodlrinam deftruit,ideo 
namque inrerdióta eft capitulo permutationis benefi
ciorum admiííio ; quia beneficiorum collatio intardi-
¿ta eft. Ergo admiííio permutationis non relevar col
lationis interdiótum. Pr^tereá hace collatio libera , & 
voluntaria eft , cum ejus neceííitas orta non fie ab al i -
quodil í incto á collatore , non igitur capitulum in ea 
fuccedic. Adde vix hujufmodi cafum contingerc poííe, 
cum admittens permutationem , eo ipfo collationem 
beneficii prgeftet,& eodem contextu admittatur u t r iu í -
que -renunciatio , & pariter fíat utriuíquc collatio , uc 
aiiis relatis docuit ipfe Garcia 5. par. c. 8 :n. 104. 

2 1. Quinta difficultas eft de beneficiis c^mmenda-
tis , an capitulum iede vacante ea commendare pofi-
fit ? Sub diítinctione reípondeo, íi de propria commen-
datione loquamur , nequáquam id fieri poteft , quia 
commendatio beneficiorum collationi so ui va lee, quíc 
eft capitulo interdicta. Adde o ni nem commendationem, 
parocliialium á Tridentin. eííe Epifcopis, & á fortiori 
capitulis interdiótam : fed loco commendationis vica-
riidefignatiofuccedic. T r iden t .y^ .24 . cap. 1 8. &dix í -
musdisfi. i.p«w¿?. 8. Verum íi de commendatione ad 
tempus, feu vicaria fermo íic, bene poteft capitulum 
beneficia commendare , feu in eis vicario conftituere. 
Síc Panormit. in cap. curn olim. de majork. & ohedlent, 
RebuíF. inpraxi benefic. tk.de devolut. num. 77. Azor, 
aliis relatis; i.part.lib.$.c.$Ü.a%§ tkco\\\2\im ex d id l j 
loco Tridenr./<?^.i4.r.i 8. Quia h.cc vicarii defignatio 
ad redamdioecefisadminiftrationem pertinec. Tempus 
aütem , quo hac commenda , íeu vicaria durare po
teft , cít dum beneficium á legitimo collatore non pro-
viderur3quia aliud ncceííarium non eft Azor.& RebuíT 
fupra. 

P 11 N C T 11 M X X X . 

De potefbte vicar i i Epifcopi i 11 beneficio
rum coiiacione, 

1 Triplex vlcarim E pifie api diflingultur. 
1 falcar tus tam foraneus , quam geyicralts poteftatem non 

habet beneHciat confierendi. 
5 Excipe ni j i habeat fipeciale mandatum. 
4 E x hoc gemrali mandato quid pojfit •vicar'ms. 
| Concedí poteji vicario generali pote fias beneficia confie* 

rendi, fed anfioraneo concedí pofjit examinatur. 
6 Vicario in] fipirkualibus tantum confikuto hac pote fitas 

commktipotefl , tarnetfii plures cenfieant deberé efifie 
vicarium generalem m fipirituaübus » & tempora-
libus, 

7 jQua fit fiorma confiitutionis vkari j , & an late ínter-
pretanda fiit. 

8 Cenfieaturne hac potefias conce/fa per da-ufialam ge
neralem , qua tuo vicario concederes Vberam , vel 
plenam poteftatem omnia adminifirandi ? ^ f f i r -
mam plures , fied negativa pars efi probabi-
lior. 

9 Qu id j l vicarium confi¡títeres cum claufula , ut om
nia loco tui fiacere pojfit excepta prnífientatione bene-

ficiorum , vel illorum vmione , aut fiHpprejJivns , an 
pojfit beneficia conferre ? Negativa pars tenenda, 

F f 2 10 £ ^ 
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10 B x faciátatc cmceffa, prvvidenái bencfcta cjuomodo-

cunque vacaverint, poterit provldere beneficia v¡t ' 
cahtía oh rejianáúonem > vel perrnutatlonem. 

Ex facúltate conceífa vicario adnúttendi refignaüones 
non hijcttur poteftas benejicia conferendi* 

Nccjue ex facúltate admhtendi refign añones Jimplici^ 
terfaa:0 infertur pote fias adanittendi ex caufa per-
mutationií, 

15 E x facúltate admtttendl rcfígnattcnes ex caufa per-
rnutatlonió , pote fías confcrendi beneficia permutata 
coMiaitur pefio alij contra fcntiant, 

1 4 Ex facúltate conce'ffa omnia beneficia conferendi po-
tefi vlcarlw conftrre beneficia devoluta, 

i j - Sub poteflate abfotuta conferendi beneficia , & eligen* 
di , & prtzfentandi intelligitur , eíio contra alij fen-
ttant. 

1 6 Extra d'cerefim exerceri ktc potefias potefr, 
17 Extendkur dofirina non folujn ad collationem 5 fcd 

etjarn ad ¡nfitationem j & eonfirmationem, 
1 8 Vricariu.s non potefi aliurn vicariurn confikucre , hene 

tatnerípotefi vit es fuas ad breve tempus alteri com~ 
mittere. 

15) Vlcañus non potefi: Epifcopo , ñeque, ei a quo efi de» 
fignatus 3 beneficiaprovic'.ere. 

1. T^Rxmit t imus rrípliccm cife vicariurn Epifcopi , 
i , natum , foraneum , & á lege conftiturum. Na-

tus vicarius eft , qui eum oflício j & dignitate nal c i 
tar j ñeque pendet ex Epifcopi nominatione quales 
lunc Archidiaconi cap. 1. de ojficlo Archidlac. 6c Archi -
prcsbyreri cap. ut finguli de oficio archipreshyteri. Sed 
horum jurífdiítio fere jam extinda eíi. Ñeque de i l l is 
agimos in pr^fcnti 3 quia ex príecifa rarione archidia-
conarus nuliam in conferendis bencíiciis habenc juri í -
didionem. Vicarius foráneas dicirur , vei quia extra 
fores y feu civiratem in qua Epifcopus refídet conñ i -
ruitur , vel quia de foris venir , vel potius quia forum 
& judicium non genérale , fcd fpeciale tener 5 quare 
vicarius ab Epifcopo conftitutus pro aliquo oppido > 
fcu oppidis 3 & non pro tora diceceíi vicarius forá
neas nuncupandus eft. Vicarius vero gcncralis , & á 
lege conftitatas eft 3 qui pro tota d iace í i ab Epifcopo 
nominatur. Sed tain vicarius foraneus , qaam gene-
ralis , elencos eíTe deber falrem prima? toníura: , quia 
laico jurifdicb'o fpiriroalis committi non poreíl. An 
vero hi vicarii jurifdidioncm dclegaram , vel ord i na
na m habeanr,cft eravis ínter dodores controveríia in 
traft. de furifaitlionelate examinanda. De vicario fo
ráneo fere omnes affirmanr dclegaram habere jurifdi-
dionem , ac proinde ab il lo ad Epiícopum dari appel-
larionem, juxra texturn in cap. fuper cjuafiñonem.fy .porro, 
de offeio delegati. Ar de vicario generali communior 
íenrenria negar eíTedelegatam. Tum quia ad idem r r i -
bunal perriner, ira ur á vicario generali Epifcopi ad 
Epiícopum non íir appellatio cap. Romana de appella-
tionib.in 6. Tum quia fada Epifcopi nominarione j u -
r i fd id io vicarii ab ip ía lege concedirur j in hís con-
veniunr dodores apud Azor, 1. part.infiit.rnor.lib.^.cap. 
4 ? .per totum. Molina tratt, 5 . de jufiit . difp. ! o.Nicoí. 
Garc'a. $.part. ¿/̂  Augoíl; Barbofa x.par. 
depoteft.eplfc, allega 4.a n. 1 feqq, Thom.Sanch./. 3 .^ 
i$at r j i jp , te,. 

2. Vicarias ergo ram foráneas , quam generalis 
ex rarione vicanaros poreftarem non habenr beneficia 
conferendi , niíi jus Ipecialirer concedatur , probar 
exprefsé textus in cap. ult. de cffcio vkarij.lih. G.&í trá-
dunt omnes. Er rarioncm reddir rexrus , quia vica
rio ex rarione vicariarus f o l o m eft conecífa Epifcopa-
tus adminiftrario , in his qUíE neceííiraris fun£ , & 
uriliraris. Sed cui eft conceíla bonorom adminiftra-
t i o eriam libera , non eft conceíía illorum donario 3 
ur rradir ipfe rexrus , & probar lexfilius familias, j f . de 
dominlb. leg, contra jure. ff. de pattis. Ergo vicario ex 

generali mandare vicariarus non eft conceíTa benelr 
ciorom coliario : íi quidera collado beneficioru^ 
qoxdam Aonaxlo ePcc.relatum de pr&bendíó .c.pofi electio* 
nem. de concejf. prabenda, 

3. Quod adeo verum eft , ut eriam íi ad folam 
Epiícopum pertincar coníenfum prxftare in collarione 
alicujus beneficii , nequáquam pollcr á vicario non 
habente fpeciale mandarum füppíeri. Quia imporens 
ad donarionem nequir donationi confenrire. leg. cum 
cjuis, ff* de regul. jurü , leg. credlmr. Cod. de donat. in*. 
ter. vir . & uxor. & rradir RebuíF. in praxi benef. traff. 
de vicario epife. numero, y ¡ . Federicus conf 164. Azor. 
i . par. lib. cap. 44 . cjut&fiione 3.Stephan. Gradan. 
difeep.forenf. cap. 3 o 3. numero 1. Barboía 3. part,allega 
5 4 . numero 6 1. Dcinde ex hoc generali mandaro non 
poterir vicarius reíignariones eriam liberas beneficio-
rum admirrere , & approbare & mulro minus ex cau
fa permurarionis. Quia ille poreft reíígnarionem ad
mirrere , qui poreft clericum in beneficio inftirucre , 
vei deilirucre. Glofla communirer recepra. i n cle?n, 1. 
de remmtiat. verbo manibus ; cum aurcm íinc fpeciali 
mandaro non poííir vicarius clericum a beneficio di -
moveré , ñeque poterir ejus reíígnarionem approba
re : & ira rradunr Rcbufí; praxi beneficiar, t i t . de vica
rio, numero 104. Aloyíius Ricc'us in praxi áurea refo-
lut. 471. Azor. i . p . injiitítt. mor. lib. 7. cap.xy.cjUiífi. 
4. Nicol . G are i a n . p. de benefic, cap. 4. numero 14, 
Sbrotius de vicario epifeop. lib. 2.y. 130, Fiamin. lib. 7. 
^.24. num. 5. de refign.Augui]:. Barbofa 5 .part.de potefi. 
epife,allega 4. 66. 

4. Verum ex hoc generali mandaro poreft vicarias 
prseíenraros á patronis inftirucre , & eledos confirma
r e , ur exprefsé probar textus in cap. & fcquennbus de 
infiit. & ibiCloftz. , & cap.fin.de ojpcio vicariiJn 6.verba 
nonpoffunt) & c.y de infi.in 6. & tradunr alios refe-
renres Covarru. . ̂ r . cap. 2o7.Sbrorius de potefi, 
vicarjib.z.q.yo.dr 111. Azor, i.pjnfi.mor.Ub. j . c.44, 
(ju&ft. 4. & 5. & lib. 6. cap. 1 1 , qu+fi 3. & cap. 2 f, 
ejuaft. 14, Auguft.Barbofa 3. p . de p%:efi. epfic.allc",j 4. 
num,-¡o . González ad reg.S. Cancell. glojf. 5>,§.i. á 
num. 78. Garcia ^ .p . de benefic, c\ S.num, 48 . é ' p . 8. 
cap. 4. num. 10. Er natío eft, quia vicario fie conftiruro 
comperurír ea q u ^ funr ju f t i r i ^ 3 & ncceííitatis } ur 
tradunt omnes. Inftitucre autem pr.ríenraros a parronis 
vel eledos confirmare, juftiria: & neceííiraris eftjciim 
ad id compelii pollir ruin á parrono , 8c eledoribus, 
cum á prazíentaris eledis. Quod procedir, efto íinc 
plurcs eiedi } pra^fenrati a;qiié idonei. Nam licer in 
hujufmodi cafu non tenearur vicarius hünc potiu? 
quam alium elige re , fcd poííir ex pnrfenraris 5 & ele-
dis cligere quem maíueric , & íi detur grarificacioni 
locas. Quia ram en obligaros aliquem ex illis eligere 
ñeque ab eledione abftinere poreft , ideo non eft mera 
graria y fcd potius eft juftiria , & abfolura ncceíTiras: 
ac proinde íub ejus poreftarem cadit : fie aliis relaris 
Garcia ^.part*de benef.c. 8.^.88. & referr prohac parte 
oprimam Roraz deciíionem. 

In'uper poreft hic generalis vicarios inrerim diün 
beneficium vacar & non provideroi' de redore , vel 
redor impeditus eft , vicariurn conftirueve , q\íi bene
ficium regar , & animarum faluri profpiciar; quia 
Ixíec deíígnario reda: Epifcoparus adminiftradoni ne-
ceílaria eft. Deinde hxc vicarii defignario non eft be-
beficii coliario 3 led illius reda 3 & provida adminiftra
rio. Ar íi ob impeririam alicujus redoris , & a for-
riori ob ejus depravarqs mores vicarios eíTer coníti-
tuendus : juxra Tridenz.fejf. 1 1. capf 6. de reformat* 
non poterir vicarius ex generali mandaro illud coníb-
ruere; quia ex generaji mandaro non poreft beneficiaros 
excrcirio luí muneris privare , & loco illorum ab'os 
fubrogarc : hx-c enim graviora funr , & majora, quam. 
in generalem commiíí ionem venianr. Covarruvias f* 
var.cap.io.n, 7. Barbofa 3.^. deporep. epife. alleg- ^4' 



mffh.j 3, cum Pnteo decif. z 3^.^i.Sbrocio l i h . i , de v i " 
cario eplfccjuafi. n z . a n.i.Sc probar rextus c.lket.de ojp* 
cío i/tcaf. íik-6. 

c. EHxí mm, 2. yícarium rain generalera quam fo-
i-aneum non habere poreñatem beneficia conferendí,niíi 
eis fpecialitcr concedatur. Concedí namque p o t e í l , í¿ 
feré íemper conccditur gcnerali vicario foráneo , tá
nico nunquam conceduur , imo ncc concedí poíle a i -
reri quam vicario generaii affirmat conamuni fenren-
lia , cum Gloír. uh. in cap. fiatutum. de prabendü in 6. 
f~ in c. deliheratione. verbo cuicumcjue. de offKio delegati 
eodcm Ub. & píures referens Covarr. 5. var» cap. 20, 
auten. 7. 'R.QhxM. praxl benejic. t l t . de vicario Epífcopi, 
ex rmm. 15. & informa vicariatm.num. 2. García ) .p , 
de benefic. cap, S.num, i z o . Moventurexeo , quod 
beneficíorum coilatio íi res magni momenci,feduÍam-
que, ac diligcnrem providcndoruni cxaminationem 
requírac , m méri to fíeri n o n dcbeat ab alio 5 quani 
a perfona qualiñcata , 8c quíe pío totius diosceíís gu -
bernationc efl: conftituta. Crederern tamcn hoc in te l l i -
gendum elle de potcftate confercndi beneficia totius 
diíEceíis. Nam de poteftate confercndi beneficia ali-
cujus loci , n o n video qua ratione committ i non 
poffit vicario foráneo illius tametíí generalis non 
í i t , 3c íic committ i poíle tradunr RebufF. ritul. de 
vicariis. nurntro 13. & 2.4. Sbrotius de vicario ep¡fe. 
Ub. 1 .q. ; 3. ;>/ 5. quos refert 3 & ícquitur García fupfa 
mm. 115. 

Sed eft dubium 3 an hic vicarkis generalis . cili 
hsec poteftas conferenda e í l , dcbeat eíTe generalis v i -
carius non lolum i n fpirituaiibus , fed etiam in tem-
poralibus 5 Attinnant Pavin. de ¿fficio , & potejl. cap, 
Jede vacante, quizft. i q . mm, 31. RebüfF. th , de vlca--
riis.num.%.& informa vicanatm*, mm. 1 ¡f. & 16. Sbro
tius de vicario epife. lib. z. qusft.yo. Azor. 1.p. Ubi 3. 
^ ,43 . qmfl . & c.fiíb prima íjuaI}. Moventur, quia ib* 
lus i l i e dici debet generalis vicarias Epifcópi 5 qui v i -
ees i l l i u s gerit in ornni regimine Epiicopo competenti; 
c u m autem Epifcopo competat r e rum temporaliüm:j& 
fpirirualium adminiftratio , cap. fiquts. i .qu&fi. 3. 
Idemque5c illc er i t vicarius generalis , q u i utriufque 
adminiftrationem , 6c vices exercere poteíl. Et confir
m o . Vicarius folum p ro ípiritualibus deíignatus nun* 
cupari non poteíl generalis comparatione vicarii p ro 
fpiritualibus , & temporalibus deíígnati , íicuti v i c a 
r ius p ro certa diccceíis parte dcíignatns , non voca-
íur generalis comparatione vicarii deíígnati pro toca 
diceceíi } quia ad hanc geñeraiem requiritur ut non 
comprehendatur fub alio. Cum ergoex communi fen-
tentia folum vicario generaii concedí poífic facultas 
providendi beneficia totius diccccíís, cílicltur folum 
Vicario p r o fpirirualibus 5 & temporalibus conftituco 
concedi.poíre. 

Nihilominus probabilius cenfeo vicario i n fpiritua-
iibus ta i iMim conftituto committi poífc hanc faculta* 
t em : í k García, ¿ f . d e beneficie. 8. num. 1 i z . Auguít . 
Barbólaít/é'potefi.epifc. alleg. 5 q .mm^-j . Ratio eíl quia 
vicarius p r o fpirituaíibus tantum conftitucus abroluté 
vicarius generalis nuncupatur , u t ex bullís , & ex íit-
teris Apoílolicis teílatur. Flam, PariC dcrefign* ¿ib, 8. 
q.-j.num. 187. &coní la t ex T r id . fejf . i 3. de reformar, 
c.zjh'i,feu i l l im etiam vicario infpirkualibusgeneraii,8c 
ex cap. enm nnllíu. §. Epifcop. de temporib. ord'mat, in 
6. i b i : ipfius in fpiritualibus vicarius generalis , 8c t ra-
dunc lacob. Sbrotius de vicario Epifc. lib. 1. qu£fl. i 5. 
num.^, Thom. Sanch* lib. 3. de matr. dljp. zy. num, 11. 
García 8c Barbofa fupra. Ñeque obftat vicarium pro 
fpiritualibus temporalibus coníli tutum gencralio-
rem eífe quomínus conftitutus pro fpiritualibus , vel 
temporalibus tantum generalis nuncupecur , & enim 
generalis, quia eíl p r o tota diosceíi , & comparatione 
Unius generis univerfalis caularum. 

?• Forma autem , qua^ha^c poteftas concedítor 3 8c 
Fcrd, de Cafre Sum, M o r , Pars I L 
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qna vicarii generales c o M f t i m u n m r , tradunt Azor, i * 

p . infl, mor.lib. $ .cap.46.quAf. 1. lacob> Sbrot. depotefii 
vicar. l ib. i .cjr/O. Aug. Barb, 3 .p. depvtefl. Epifc. alleg, 
j4.??. 5 ó . & al i i . Ea vero deber late quan tum ficri po
teíl expl icar i j quia e í l f a v o r , & beneficium cedens fo
lum in de t r imen tum concedentis. Ex quo fír, fi i n f o r 
ma dicatur , ut poffit vicarius omnia beneficia , q u ^ 
ad Epiicopum per t inen t , coilferre <, poteric beneficia 
curara animarura habentia , & dignitates Écclefiaruni 
cathedra l ium providere 5 íic Azor, z.part, inft. mor. 
Ub. 3. e. 440 q. y.C^'S.Auguíl.Barbofa 2,.pan. depotíft, 
Epifc, alleg. 54. num. 6 Tura quia fub nomine bene-
ficii in materia favorabi í i hasc omnia cont inentur , uc 
t rad i t Gloíí. in eap, 1. de Reg.jurtj. in 6 .Tura quia pro-
curator datus ad prc r í l anduin confenfum i n beneficio 
col lato , p o t e í l pr^ftare c o n í e n f u m i n digiiitace , uc 
relato Felino in cap. pojiulafii. de referip, t rad i t Azor. 
dil'ta 1. pan . I b . 3 . . qu&Ji. 7. Ad beneficia vero 
p o í l c o m m i í í i o n e m ercclaj & i n í l i t u t a e x i í l i m a t AzorA 
&c Barbóla n e q u á q u a m extendí j co l l iguntque ex ele-
ment. Uñeras dereferiptis. ibi ^ Inter as nofiras fuper con-
ferendo tibi beneficio vac-atnro diré t i as ad beneficium pojl 
daiam ipfarum creatUm fiatuimus mn extendí. Sed con-
t r a r i u m credo probabil ius ob rar ionem nuper d ió f am. 
Quia haec poteftas cum non íit od ió l a ^ vcl pecnal s , 
late eíl interpretanda. Ergo comprehendere debet tam 
beneficia crecía , quam cr igenck. Ñeque t/fw. lateras i 
contradic i t jquia i l iad mandarurmutpore ccrr:eperlbnx: 
de cerro beneficio conccffum 3 í l r i é l é eíl in te rpre ran-
dura quia ambitioíum e í l ; ac proinde non mirum , un 
ad beneficia f o l u m tempore commülionis cxiitenria 
extendatur. Uc autem haec poteftas confercndi benefi
cia 3 quíE vicariis folet concedí , pienius in te l l iga tur , 
aliqux fünc ddiicultatcs er^odand^. 

8. Prima , an iuf l ic ienter hice poteftas cenfeatur 
expreíla per claufulam generalera , qua tuo vicario 
concederes liberara , vel píen ara facukarera omnia 
adminiftrandi , íicuti tu i pie habes \ Vera videtur 
pars affirmans. Nam eláufula cura l i b e r a , 8c plena p o 
teftate , inducir raandatum fpeciale á uc cradie Banol. 
communi re r receprus, in leg. proem ator, cmgemralitsr 
libera, j f . deprocurator. & inleg.fiprocuratQr, C, epdtf 

^tité Sed vicarius habens fpeciale inandatum provídeii-
di , beneficia illa con Ferré po l íe t uc notura eíl, Ergo 
criara conferre poífec habens adrainiílrationem cum 
l ibera . 

Canerüm tenenda eíl pars negans cum Flamin, de 
refignat. libro nono , quafi, 7 .num. 34. García 5.part. ds 
benefic, cap. S.-nAib, Quia ex hujuíraüdi claufula fo
lum inferrur , polfe v i ca r ium ca p n c í l a r c , quae ad re-
¿lani Epifcoparus a d m i n i l n a r i o n c m per t inent , non ta
mcn inferrur , pofíe exercere ea qua: íunt mers gra
cias 5 8c clonationis ; q u a l i a i u n t benef íGiorum collacio
nes , lalrcra ut uní potius , quam altcri conferanrar. 
Ñeque enira in a d m i n i í l r a c i o n e e t i ami ibe ra concedí-
tur donandi poteftas, uc nocac textus in diflo ¿ ap.fn. de 
efficio vicariiJn 6. Addehoc v e r u m eíTe, efto vicarium 
GonftituereSjCura c l au íu l a u n i v e r f a l i , uc omnia loeo caí 
pra^ftare pol l iCi tamet í í ea fínt, qus: fpeciale raanda
tum r e q u i r u n t . Nam íí nihi l i n par t i cu la r i exprimas , 
claufula i l l a habetur pro non adjeóla , ut probac tex
tus in c. quiad agendunu deprocur. 1.6, 8c cradir Molina 
fratt ] Je jufl.dtfp. 1 o.«.s>. Ac fi a l iqu id exigens ípecia-^ 
!e raandatum e x p r í m e r e s , 8c íínnil adderes omn ia alia 
quíE fpeciale mandacum r e q u i r u n c , eo ipfo omnia i l la 
concedis cxfuprad.cqui ad agendum 8c norac M.o\\n f u 
pra Covardib. 1 .var.c.6.n, < .Sbrotius de vicario Epifcdih, 
i.q.G^.num 7. García $. par.de benefic. c. %.n. 6,8. 
Quod inre i l igendum eíl3 duraraodo illa omnia gene-
ralicer expreíla graviora 3 vel majora non fint fpec ia l i -
ter expreffis. Sbrotius n. 1 o. García n.6c).8c colligiciiL-
ex clsm, i . de procurat. 

Secunda , U major difticultas e í l , íi vicarium coi> 
F f fti rucres 
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ílitueres cam claufula gcnerali , út onrnia loco tm ra-
cere pof f i i , eílo ípeciaíe mandacum requiranrjexcepra 
fuppreffione beneficiorum , i l lomm unionc , autpra:-
fcnrarione , an ex vi liujas exceptionis gcnerali claa-
fulíE appofítíe habeat vicarias poteftatem conferendi 
omnia beneficia > & reliqua omnia prxftandi , quae 
ínandacum fpeciale rcquirunt ? Late , & enulitc hanc 
qaaíílionem difpucat Covarr. Ub. i . V<tr. cap. 5 . anum. 
^ . fed p r m p u é num. 8. & ^.ejas rerolucionem appro-
bac nqftei- Molina í^í¿?. 5. mf tkUi f fm. 10. num. y . d í 
teihi probanda videtur ; nempe ex vi hujus exceptio
nis non concedí vicario poteftatem conferendi benefi
cia , ñeque aliquidaliud effiQÍendi fpeciale mandarum 
requirens : fi enim per clauiulam illam gcneralem y 
qua omnia concedis vicario, qu£E ipfe poces , &c, n o n 
cenferis concederé quíe fpeciale mandacum requirunt, 
uifí ea in particnlaii exprimas jure fie di íponenre, per 
exceptioncra faítana id concederé nequáquam potes: 
íxccptíp namque non ad ampliandam conceílioncm s 

Trací. X I I I D¿ Benefcits Ecdefmfltús'. 
Va^oo^I .par t . aliegat. $ num. ó 8, Staphi!. deiltte^ 
ris gratiét, tltul. de var lü modü vacat. §. refignatlónü 
modus.a num. 2.3.Román, concil. 3 50.^.5.ubi Horacius 
Mandof. //í . i . Felin. in cap. audltü num. 3. de pr&fcrip^ 
tion'é. Movcri poíTunt , quia aliad eíl conferre benefí-
cia permutantibuSjaliud admitiere permurationem. £r_ 
go oprime poteíl: dari facultas ad permutatiouem admit-
tendam, quiii detur ad beneficia permutata conferenda, 

Alií contra ( quod mihi probabilius apparet ) affir-
mantex facúltate conceílaapprobajidire/ignationes ex 
cauía permutationis , daram eíTe facuitacem beneficia 
reíignata conferendi: fíe Dominíc. in c. fin.de officio v u 
cariim 6. num 10. Azor. i . part.lnftit* moral* lib.^.cap. 
44.^¿e//.6. García f.part.de benéfico. S» nmn. 104. ^* 

feqq.Sc alii apud ipíos. Ratio , eíl quia eílo conferre 
beneficia perrautantibus diftinguatur ab approbacione 
permutationis ; at ita i l l i eft connexum , uc neceíla-
rioapprobans permutationem obligatus íjt beneficia 

excepno namque non aa ampuanpaiu luuccuiuucui s permutantibus conferre } quia fub iilaconditione per-
fed potius ad íilius reftridionem apponitur. leg.x.jfi , muratio fie. Ergo conccíía facúltate approbandi per^ 
dercoul. juru . Quod fíe objicias exceptionem firmare mutationem 3 conceditur facultas beneficia permu-
rcgulam in caílbus non excepcis. leg. narn quod liquide. tantibus conferendi: & hoc probat ftyius communiter 
í-ün.ff. de venu.le^at. Ó' cap. t . de conjugio leprofor. obfervatus, ut eodem tempore , & eodem contextu , 
Quum ergo fola fuppreílio beneficiorum , vel i l lorum 
unió á poteítate vicarii excludatur 5 firma ccnlctur 
conccüio in reliquis caíibus fpeciale mandatum requi-
rentibus. Facilé refpondcmr concedendo exceptionem 
firmare re^ulam in caíibus non exceptis 5 comprehen-

quo admittantur refígnationes ex caufa permutatio
nis , & ipfa beneficia refignata permutantibus confe-
rantur. 

14. Quinta difHcultas eft de benefíciis devolutis, 
an inquam hxc conferri á vicario poííint ex facúltate 

íis tamen fub conecílione. Cum ergo jure fie di ípo- conceífa omnia ad Epifcopi collationem pertinentia 
nente nullus cafus fpeciale mandatum requirens iub illa conferendi. Dicendum eft conferri poífe. Quia ea be-
conceffione comprehendatur , nullus cafas fpeciale íicficia Epifcopus confert jure ordinario , & commu-
mandatum requirens firmarus mancbit ex taíi excep- n i , ob negiigentiam coliatoriiiil inferiorum. Ergo 
tionc. Quod fí infles , ergo fuperflué , & inutiliter eft traníit illa poteilas in vicarium , prxcipué cum late 
fada illa exceptio ; fi quidem in conceffione compre- explicanda fie : & ira tenet relato Pavino 3 8í Rebuff. 
lienfa non erat. Refpondeo fpedato juris rigore id ve- Azor. z. part. infiltut. moral. Ub. 5. cap. 44. qu&ft, 2. 
l-umeíTe. At quia non omnis callet juris difpoíitio- Auguft. Barbofa 3. p . allegat. 54. w^w. 6z . Éxc ipe , 
iiem , & in literali verborum fenfu exceptio illa com* nifi beneficia íint devoluta ad Epiícopum , tanquara 

íedis ApoftolicíE delegatam 3 ut contingit ob negii
gentiam regularium pr^latorum. clem, 1. de fuppknda 
negílgent.prdatorum. Quia tune non jure ordinario > 
íed delegato competit. Non igitur generalis pote-
fias conferendi beneficia ad horum collationem ex-
tenditur; fie Azor. & Barbofa ftipra. Quod á for-
t ior i procedit , quoties col latió beneficiorum com
petit Epifcopo jure fpeciali , aut privilegio. Quia 

prehenfa erat, ideo dici poteft non elle fupérflüe , & 
inutiliter exceptionem faóiara. C a v a r á diÜo c. 5, rínm» 
y . c i ñ a fifiem, 

10. Tcrtia diííicultas eft , an ex facúltate conceíía 
vicario conferendi beneficia quomodocunque vacave-
l i n t j poílit ipfe admitterc reírgnationes beneficiorum, 
illaque beneficia conferre \ Credcrem id fierj poire. 
Nam reíignatio folum cxpoílulat fíeri coram fuperio-
re potente beneíicium reíignatum conferre. GloíE in ha:c aliis comraunicari non poteíl . Sic relati do-
clem.milca de renuntiat. verbo mambus.Cum autem fu- ¿lores. 
pradiólus vicarias hanc habeat facultatem pocerit be- 15. Sexta diííicultas 3 an ex facúltate abfoluta con-
nefíciorum reíignationcm admitiere. ferendi beneficia , quaé ad Epifcopum pertinent , 

11. A t contra ex facúltate conceira vicario admit- poffit vicarias elediones , & pr^íentat iones bene-
tendi refignationes abíolute , 6c íimpliciter faó las , ficiorum Epifcopo competentes faceré ? Negat alies 
non infertur poteftatem habere beneficia reíignata referens García $. par.de benefic. cap. numero ü ) . 
conferendi. Quia eft adus omnino íeparatus , ñeque Quia aliud eft conferre , & aliud prsefentare , feu eli-* 
cum refígnatione connexus j fie relato RebufF. in ad~ gere, \xiir\zri\ít&z ^ tohüí textus in capitul. cum i n i l -
¿it . ad reg. 13. Cancell. verbo > aut vlcarius perpetuus , íü» \6 . §. cum autem , de pr&bendü. in 6. ib i 3 cum an-
i'erfi. ítem vicarius Epifcopi & ti t . deforma vicarii, num. tem inter collationem , infthutioneni , & prafentatio* 
i c ^ . docet Barbofa di£ta alleg. $ 4. num. 6%. Ñeque nem dijferentla magna tjfe nofeatur. Ergo fub poteftatc 
obftat impotentem benefida conferre incapacem eñe conferendi non comprehenditur poteftas eligendi > & 
admitiendo refignationis. Quiaintel l igi debet incapa- prsefentandi. 
cem effe ex fe , & jure proprio , fecus íi ei fpecialíteÉ Casterum probabilius cenfeo ha.c poteílate abfolura 
committatur. conferendi, & poteftatem eligendi, & prasfentandi 

1 z. Rurfus ñeque ex facúltate conceífa admittendi comprehendi. Nam licec collatio, prxfentatio^eledlioj 
refignationes íimpliciter fadas infertur admittere pof- & inftitutiodiftinguantur, ñeque fub verbo collatio-
íe refignationes ex caufa permutationis , quia íunt nis i l l i provifionis modi comprehendantur. At hoc 
refignationes conditíonales quarum approbatio eft v i r - intelligendum eft ( ut bené notat G o n z á l e z r ^ . Z.Can-
tuaíis beneficiorum collatio ipfis permutantibus fada , cell.gloff, 1 G.a n . 8 . ) in mandatis ambitioíís , qu^q11,0 
íi<StRebuff. praxi benefic.tit.de forma vicariat.num. 104. 
Garaia $,p. de bénef.c.S.n, 110. 

i 3. Quarta diííicultas eft , an conceífa vicario facúl
tate approbandi, feu admittendi refignationes ex caufa 
permutationis cenfearis concederé facultatem benefi-

reftringenda funt , de quibus loquitur textus in é 0 -
cum in Hits , fed non i n inandatis,& facultatibus ordi-
nariis, quas iaciflimam habere debent fignificationem ? 
qualis haec poteilas e í l i n his enim fub verbo confe
rendi omnes provifionis modi claudi debent, ut fati$ 

cia fie reíignata conferendi ? Negat RebuíF, jpfvm be- colligitur txtototit .ut Ec ele fia fi.benefic.fine dimlnut.cen-
vefictsmL deforma vicarii. num, 104. & 106. Auguíl, ferat. ex clem. única juntta glojfa. verbo conferantW' 
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in fine , de rerum permútate & ex aliis acidiiftís González 
Ctíprk 3 & in pradenci docet Larnbercin. de jnrepatronat. 
i .pa r t . Ub.x. qu&ft.^.. art.^. Azor, i . part. hfilc moraL 
Uh.^cap.^.. cjuafi.io. Hinc fie poíí*: vicariúm ex fupi'a-
¿ióla facúltate beneficia commendare in illis cafibus, 
i n quibus coramend íE permirtnntur. Quia commenda-
t io vel etft propria beneHcij collatio vel quid minas 
i l la , fie R e b u í F . p r ^ . benefic. i . p . ttt.form* vicariatus, 
num.i 19 kzov.i.p.injiit.mor.llb.^.cdp.áf^^.io. Barbofa 
^ .parMÍieg,^ Et hasc á fort ioii procedunc, íi 
fab verbo provídendl fueric data vicario poteílas. Quia 
ut oprime probac González fupragloff-. 1 7. kac verbum 
iatiorera habent iignificationeni , omheíqüé modos 
provinonis propriiffimé compréhendit . 

1 6. Séptima difficultas efi: de loco 3 in quo poffit 
vicarius hanc poteñatem exercere , an inquam extra 
diceceíím poílir ? Negant piares. Quia judJUliétfo v i -
caríj in hac parte cft delegara. Sed dclegatus inferioris 
á principe nequic extra rerritorium delegantis jurífdi-
¿tionem exerecre, ut tradit BarU m leg. 1. C. de fumrna 
T r i m , mm.4.0, & leg. 1 * m m . t . j f . de ojJi:¡o proconfulú», 
& i b i Ba!d. & a l i j relati á García & Sanch, & alij ftaqm 
rercrehdi. Et videtur probare textm in leg.i . Jf. de ofji-
eio proconfidis 3 ibi : omnes proconfules fiatlrn quod urbem 
egftjji fuerim , habent iurifdiEiianem » non tarnen cünten-
ticfam , ut e'is manumitti : apud legatum vero proconfulis 
nemo manwnhtere potcfl j sjuia non habet jurifdittionem 
talern. Cum crgo vicarias junrdiólionem in conferen-
dis beneficiis habeat, non a principe 5 ícd ab Epiícopo, 
íicut legaras á proconíulc „ extra diceceíím conFerre 
beneficia non porerit : fie Baldas in ditta leg. 1, nnm, 1. 
Francas cap. fin. num,^, de cfficlo vkari ' i w 6 . Barbarias 
cap. novft, de ojficio legat* num.iy. Anaftaf. Germon. de 
indtdtis Car din. §. tibí quoad num^'6. licec 89. dicat 
contrarium eíTe arquum. 

Vertira renendum omnino eíl pofíc vicarium hanc 
poteftatem extra diceceíím exerecre, (ícuti poreft Epif-
copus : ideo námque Epífcopo concedí tur )üirifdidío-
nis voluntaría: exercitium extra propriam dieeceíím, 
quia ratione hujus exercitij nuiiam Epiícopo iliius 
diceceiís irrogat injuriam : fed eadem prorías ratio 
miíitat inejas vicario : ñeque enim exercitium vicarij 
aliud eft ab exercítio Epifcopi 5 ñeque magis príejüdi-
cabile. Ergo con ce lia Epífcopo potcllatc exercendi j u -
rildiclioncm voluntariam extra diceceíím 5 & vicario 
concedenda eíl; : íic tradunt alios piares referentes Co-
varruv, lib.^ „ var, cap.zo.num.S. Thom. Sanch. lib.f» 
dematrim. difp.34.num. 1. Gonzálezglojfi.ú : . n . ¿ . ÍK70-
rius cap.^q.. qudfi.<)a & libró. cap.z§.cfi n - Garda 
S.part. de benefi.cap^. num.i 16. Auguíl.Barbofa ^.p.de 
fotefi. Epifcop. alleg. rninhú^. 

Ad ieg, 2. in contrarium adduéfcam faciíis eft folu-
t¡o. Concedimus námque legatum Proconfulis non 
n.absre juriídictionem á pundro quo proconfui urbem 
egreífus íuer ic , ñeque intra , ñeque extra provinciam, 
quia proconfui legato jurifdidionem daré non potcíl-j 
quoufque provinciam legationis fuerit i n g r e l l ú s , ut 
ptobat textuá in leg, obfsrvare , §. pofi hac , j f . de oíflao 
proconfulis, A t ingrcíío proconfule i n provinciam^ 
0ptimc potelfit ejus íegatus extra provinciam jur i fd i -
dionem voluntariam exercere , íicut ipfe proconfui. 
Cum ergo Epifcopus poft captam Epifcopatus poíícf-
fionem deíignare vicarium poffit, & jurifdidionem illí 
committere conferendi beneíiciaj poteric extra prpvin^ 
ciam exiílens illa conferre. 

17. Supradida dodrina extendenda cft: non folum 
ad collationem rigorofam , fed etiam ad infti tutio-
nem , & confírmationem. Nam efto neceílarium íít 
yicario aptitudinem pr¿efentati, & electi cognofeere, 
Ut legitime inftitutionem , Se confirmatíonem ("acere 
poííit cap.fin. de eleff. in 6. At quia hxc cognirio extra-
jndicialís elíe poteft , ideo inft i tut io, 6¿ confirmatio, 
^cuc & collado benef íc iomm, extra dia 'ceí ím íieri 

poteft. Gonzá l ezg lo f^x ,mm,%. García 5.^. d.e henefic-t 
cap. 8. num. 141, 

Oóbva difpcultas : quibus a vicario finí beneficia 
conferenda, an inquam poííit vicarias, vel ejus fubfti-
tutus Epífcopo alias h a b i l i , aut vicano fubítitueiid 
beneficia conferre. 

1 8. Príemitro ex communi fenrentiá vicarium noa 
pofle alium vicarium deíignare 5 alias daretUr prócef-
íüs ííne termino , & probat exprefsé textm in cap. ele-
ricos 3 de uffi ¡o vicarij : & tradit Gíoíla communiter 
recepta in cap. 1. eodern titul. in G.vsrbo ipfius. Bcne 
tamen poteft ad breve tempus caula jufta intercedenre, 
infirmitatis y abfentis , aíteriuive impedí mentí vices 
fúas in totum alteri committere , jure , & confuetu-
diue íic difpohcnté. H i autem vicarij fubftituti ex eo
dern tribunalí cum' fubftituente j ud i cán t , & codem 
modo judíces íunt ordinarij, ut tradit Gioíía elemrnt.i. 
de Regularib. verbo locum aliorurn. Maranta de ord, j¡tĝ  
diciar. 4. pan. d i j l . r . nurn.xi. quóS refere , & fequirur 
Molina traat.j.de jujp. difp. 10. num.y. coiifentit A2or-
i . part. inftit. moral, lib. 3. cap.^ 4. quafi. | . García 5 p a n 
de benefic. cap.Ü. num. 150. Verum eríi pro i ibito non 
poííit vicarios alium vicarium conílkuere , poteft ta
men partern jurifdidionis committere. Tum quia de-
legams ad univerfítatem caufarum , uñara vel alteraui 
cauiam íubdelegare poteft , ut multis comprobar 
Thom. Sánchez iib.$.difput.$i. a num.i , idque admit-
t i t Baiilius Legión. íaltem ex confuetudine recepta, 
l i b ^ »de matn difput.xó num. i % Tum epaía yicá.rigis 
non tam eft delegatus Epifcopi , quam ordinarius 
ipíius , u nam que cum ii lo perfonam reprieícntaí. Sed 
an ínter hujufmodi caulas , quas vicanus alteri dele
gare poteft , comprehendatur beneficiormn collatip, 
conftat ex diólis in hoc pando. Qui enim qualitate.m 
viCariatus generalis expoftulant pro comaníl íone fa-
cultatis conferendi beneficia , coniequcntcr afHrmare 
dcbeut non polle vicarium pro iibito hanc poteftatem 
alteri committere, cum non poííit vicarium generalcnt 
pro Iibito conftítuere. Ac cum noüís piaguerit vjcarip 
foráneo faciíltatem conferendi beneficia iliius partís 
dioeceíis, i n qua eft jüdex committi poí í i t ; atHanamus 
ibidem poíle vicarium illam dimidiatam poteftatem i l l i 
commumeare , cum poííit hunc vicarium ipfe pro I ibi
to conftitücre. lis poíitis. 

19, Dicendum eft , nequáquam poífe vicarium de-
íJrrnatum ab Epiícopo iive ab ipfo vicario i l l is in cafi
bus , in quibus vicarium deíignare poteft ? beneficia 
Epífcopo alias habjli , vei ip l i vicario deiignati con
ferre. Quia uterque vicarius contra Epífcopo^ ídem 
tribunal coníbtuunt 5 eáque de caula á vicano ucgl i -
gentc providere beneficia , vel inhabiíi providente , ad 
Epiícopum non fit devolucio, cap.i., da confmtfid. in 6. 
& cap. Romana•> de appellat. eodern lib. Ergo cuín Epií-
copus íibi ipíí providere beneficium non polile : quia 
inter danrem , & accipientem neceííaria debet elfe d i -
ftindio i (ap. fia. de infih. & cap. per no (¡ras de jure- . 
patronal, ñeque vicarius , cjui eadem pqrfona cuni 
Enifcopo reputatur , ci providere beneficium poteft i 
íic Rebuíf. in praxi benefic. tit . de forrmwkariatus, 
nurn.%x. Sbrozius/¿¿.z. ^ vicario Epifc.quaft.pi,& 
Azor, i> part. lib. j . cáf.4 4. quitfi. 1 j . García j . p a r t , d é 
benefic, cap 8. ritan .143, 

Verum hxc racio folum probat vicariuíü gcneraleni 
Épifcopi , cui poteftas conferendi beneficia íimul cum 
vícariatus deíignatione data íit $ non pcííe beneficia 
Epiícopo conferre. At non probat , íi vicario data íic 
poteílas conferendi beneficia feoríim á vicaviatu , ut 
veré dari poteft , non poífc^beneficia Epífcopo confer
re : quia co cafa non cenietur idern íibi ip i l benefic 
ciam providere, cum vicarias procedat ut delegatus, 
cap. ft CGrvprornifañuSy de elcEi. in 6. Atquc ita poífe 
talem vicarium, Epiícopo beneficia conferre docuíc 
García 5 .part, de benefic. cap.2. num. 1 44. 

p f 4 Sed 



Tmf?. X J I L De Benef dis Ecclefiajltcis. 
Sed cpntraríum omnino dicendura eíl ; nam cílo 

i l lo cafu yicarius procedat ut delegaras , cum hxc 
delegara poteílas ab Epifcopo proveniac, ipfe fibi cen-
fercmr beneficinm providcre , quod alienum eft ab 
ufa Eccieí is . Non enim provifo benefícij á beneficia
rio ortum habcrc poteíl , ne locos ambitioni decur. 
Si autem Epifcopus deíignando vicarium s i l lum dcíí-
giwretcum poceftate rubftituendi alium vicarium, ad-
dita claufula a cjuem nos vicarium nune , prout ex tune, 
cum eadem potefiate ¡ubflituimus , crederem talem lub-
íl í tutum poíTe non Epifcopo 5 fed vicario íubftituend 
beneficia conferre. Quia i l lo cafu non accepic fubfti-
tutus poteftarem á primo vicario , fed ab Epifcopo. 
Vicarius namque deíignatio folum excrcet nudum m i -
mílbrium , & exercitium nominacionis , non confeit 
faeulratem. Ergó ficutipfe vicarius ab Epifcopo provi-
den de beneficio poteft, etiam poteft provideri á íub-
ílicuto , quia ex facúltate ab Epifcopo accepta con-
fert : fie alüs rclatis , Garcia $. pan . de benepc, cap.2, 
mmer. 145. 

P Ll N C T U M X X X L 

Deli t ter is Apoftoíicis pro benefíciis va can-
A tibus , & de potefrate executoris 

i l larum. 

CU m Pontifex mediis fuis litteris Pontificiis voca-
tis referiptis , beneficia provideat, & ad illorura 

provifionem executores judices dcíignet : videndum 
cf t , quíc litterre fint 3 & qux excutomm pote í l a s , & 
qux ad eorum procellum requiratur. 

Quae íint licterx Apoí lo l icx pro benefíciis 
vacantibus, ¿c qualiter concedantur. 

1 Refcripta Pontificia alia funt in forma gratiofa^ alia 
in forma digni. Et qua h&c Jim, 

2 A l i a votan tur gratia 5 f i neutri, fi alteri, f i ml lu 
5- A l i a dicuntur rescripta, Ratieni congruit. 
4 M i a nuncupantur nova provljio 3 aüa ¡implexpro-

v i fio. 

i . V I t terx Apoftolicae, feu Pontificis referípta de 
¿^benef íc i i s vacantibus funt in multiplici diífercu

tía» Alia expediuntur in forma pauperum , quia pau-
pertate allegara de beneficio provideris , queque vo-
cantur referipta ju f t i t i ^ : non quia obligatus íi Ponti
fex ca concederé 5 cum ea gratis, & liberalitcr pi xí let . 
Sed quiajuftiílimum , &a'qüi í r imuai cf t , ut pauperi 
clerico, & ad ordines promoto beneficinm concedatur. 
Itcmque vocantur referipta fecundum Apoílol icam; 
quia eorum ini t ium ef t , cum fecundum Apoftolicam 
qui altari fervi t , & c . Alia vocantur referipta gratis, 
quia milla paupertatis mentionc faóla beneh'cia conec-
duntur. Deindé a l í s ex fupradidis litteris Apoftoíicis 
nuncupantur in forma granóla , aliíc in forma digni . 
I n forma gratiofa fun t , qux provifum dignum bene
ficio fupponunr, I n forma d i g n i , quíe dignum petunc Ilebutf1. praxi benefic. 1. p. tkul . de novaprovijlone & 
poft diligentem examinationcm inveniri, 'fimplkit. a r tum. i . & feqq. Azor, i.part.infik.mosraU 

gantes ; & tertius impetrar á Pontifice, ut fibi bene
ficinm conferartu^ea conditione, fi neutri l i t igand jus 
quacíitutti fuerit. Referiptum vero fi nulli 5 ^eft cum 
plüres litigant ; tu vero impetras á Pontifice benefí*. 
GÍum , fi null i eorum jus in beneficio competat. Hrec 
autem referipta > fi neutri , fi nulli , fi alteri lítem in 
beneficio fupponunt , ut de fe eonftat 3 «Si illius men-
tio neceílario faeienda eft j ut referiptum impetran 
poífit. Azor, x.pan, inflitm. moral, lib.-j* cap.¿ i . 
Item etíí durante lite impetremur , at eíFeótum fort ir i 
non poíliint 3 quoufque lis finita fuerit j &declaratüni 
jus in beneficio , vel ad beneficinm non competeré ; 
A l t e r i , N e u t r i , vel N u l l i . Nam durante hoc jure five 
in beneficio 3 ííve ad beneficinm referipta, impetran-
tibus non profunt. Quia Pontifex non inrendit ju r i 
quarfito derogare & beneficia cum aliorum damno pro
vidcre, juxta r ^ . Cancell.16. ds non tollendojm alteri 
qmfítum. RebufF. in praxi benefic. q, 1. t i t . de referiptis, 
fi Neutri , & c . mm.XQ' Azor, fupra, 

5. Rurfus eft aliud reícriptum Pontificium vocatum 
Rationi congruit, eo quod illa verba fint illius initium* 
Hoc autem referiptum íupponit Pontificem przdecef-
forcm gratiam conceílille , per feripturam tantum ab 
ipfo lígnatam , vel faltem per verbum fíat , ñeque 
illam gratiam extinótam elle , non tamen litteras ex-
pediíTe : fucceííor vero cognoicens teftium probatione 

, hanc gratiam cífe fadam 5 litteras expedit hoc tcnore. 
Ratione congruit, coñvenu honeflath ut ea qu£ de Romani 
Pontificis gratia 3 & c . Rebuír. prax. benefic. par1.11. 
tul. de gratia rationi congruit. Azor, z, part. iib.y. c. 5 1 , 
f . 7. Quocirca in impetratione htíjtís referipti ea om-
nia exprimenda funr, qua: in prima impetratione ne-
ceifario fuerunt expreíía. Quia eft reícriptum authori-
tatem príEbens prima? concemoni, RebufF. ^ . i 2 . Azor. 
q. 1 o. Dixi hoc referiptum concedí á fuccciíbrej quod 
non eftita intclligendum, ut neceílario debeat eííe i m -
mediatus • nam ello mediatus fitjconcedere reícriptum 
poteft 5 cum eadem íit ratio. Azor. ¿7.1 r. 

4. Item eft aliud reícriptum vocatum nova pro vi fio, 
aliud vocatum íimplcx provifio. Referiptum vocatum 
nova provifio, eft > qno Pontifex provifionem ab infe
rior e fa¿lam coníirmat , co quod impetrans dubius 
aíiqualiter eft , an prima provifio eftcólum habeato 
Quocirca ad hoc referiptum obtinendum neeeííarium 
eft , ut impetrans ignarus fít nullitatis prioris provi-r 
ííonis , imo potius requiri tur, ut pneíumat , efto du-
bítanter primam provifionem validam e(íc, cujus apud 
Pontificem mentionem faceré debet , quia in i l l ius 
confírmádonem referiptum impetrar. At fi fucccíTu 
temporis prima inferioris provifio nulla eííe declara-
tur , non obindé nova provifio á Pontifice facía perit, 
quia eft sequé prineipalis, ac prima quoad íubfiften-
tiam , efto quoad conecílioncm acceííbria eíle vídea-
tur. Hoc referiptum novas: provi ííonis dar i non foiet 
freqtienter , ut colligitur ex textu in cap. quia , <$* cap. 
pofl elefflonem , de concejf. prabendet. Excipiuntur tres 
can fie , videlicct unió beneficiorum , cum dubiratur, 
an legirimé fuerit fada ab inferiori beneficiorum, feu 
pnveeptoriarum B, Joannis Hierofolymitani , & alia-
runa iacrarum teailitiarum provi f io , & fandímonia-
Kum electio : pro reliquis vero caufis non foíet hoc 

feriprum concedí > ut latius hase omnia profequitur 

2 . Prxtereá funt alia referipta , feu l i t tenE Apofio-
iicas, quas vocantur , fi a l ter i , fi neutri , íi nulli , eo 
quod hanc elaufulam eontineant. Referiptum námque 
íi alteri eft , cum fuper aiiquod benefícium cum altero 
litigas , & mentione litis fada impetras á Pontífice, 

lib.y. cap. 51. qu&ji.-j. Simplex vero provifio eft , qlias 
nullam aliara validam provifionem fupponir , folum-
que reí alione fada beneficij vacantis conceditur : fíe 
Rcbuíí . & Azor:, fupra. 

Deifique eft referiptum á Pontífice conceíTum voca-
ii t t ib i beneficium confératiir : tale referiptum, quia tum , perinde valere 3 eo quod virtute illius concedít 
elaufulam , & conditionem haber, fi alteri jus in be- Pontifex , ut reícriptum a fe conceííum , quod ex a l i -
ueficio q iKr f i tum non f u e r i t , vocatur reCcriprum , íí 
alteri. Referiptum iieutri , sil cum dug funt liti-

quo capire nullum f u i r , vires, obtinear , & perinde 
valear 3 ac íi principio validé exoeditum fuiílet, nu l -

iufqtift 



Disput. ¡L 
luíqU ín illius inapecrations dcfedas commifltts. 
Qiupiop161' eaomnia , ob qua: primtím refciíptum va
lere caiiiic , in hoc fecundo leícnptt í nuncuparo ,fer-
¡níie valere , exprimenda í a n t , alioquin millns efícelus 
gric. Azor. i . jp . infllt. moral, ilh.-?. cap.j r. qudíft.i, $. 
er 4. Cy feqq. Quod íi i n fu per aliud impedimenrum 
contraxic , eo quod confeius nullicatis prioris provi-
ilonis poíícííionem accepic , fruótuíve beneficij in fui 
ií l i 1 i tare tu con lump í íc , obligatus cft hujus intruhonis 
niendonem faceré. Azor. qii<zfl.^, 

§* I L 

Qt i i íinc excencores litterarum Apoí lo l ica-
r u a i , & qux eorum poceítas. 

I Ugui [oleant executores cratutrum áefjgnari, 
% Schíalus f i t h&c dejígíiatio. 
j Debcnt cjfe canonici Cathedralis EccleJIx 5 vel ín d i -

gnkate conftituti. 
4 Eligitur hic judex per práfentationem authentlcam 

Litterarum oricinaltum s vel alias authenticarmn* 
-j Si hic dejignatiis judex provijtonem faceré omittat in-

tra 5 o. d.ies dejignatos , potefi provifus ad fecun-
durn executorem recurrere. 

6 Si j tifie primas executor denegat provljionem , non po
te fl ad jecundum recurrí. 

7 jQjiarndiu durct executorum pote fias. 
8 Provifus f i fentit fe gravatum a primo executóre, ñe

que potejí ad fccundian recurrere , neseffario ad 
, Pomificern recurrere debet. 

9 Excipit Garda , f i denegetur provifio ob reprobatio-
ncm examinatorum , fed non adrnhthur. 

l o Si provifus ejfes ab ordinario , & provifus yípofioli-
cus te perturbat, quid tibi faciendum efi ? 

1. TNcer provifores beneficiomm non infíraüm lo -
_|_cam tenenr i j , quibus a fede Apoftolica com-

mí ce i tur executio provifíonis alicujus benefícij vacan-
tis. Pontifex namque providens aliquem de beneficio 
vacante , iolet commirtere hujus executionis provi-
íionem vel ordinario l o c i , ubi beneficium reíidec, vel 
quem proviíus petic j & deíignar. Quod íi hicordina-
rius deíignatus, & requiíitus intra 50. di es proviíionem 
non exequátur , ne proviíio cfreóhi careat , concedun-
tur iitteiíc executoriales Epifcopo viciniorí , feu ejus 
vicario, cum integratotius cauf^ commiííione. 

z. Dúplex eft hrec executoris deírgmcio juxta diver* 
fam beneficij provií ionem. Si enira proviítun appro-
baverit Pontifex, eíque beneficium contulcrit s quin 
executor tenearur dígnitatem proviíl explotare , ñ e 
que aliud faceré , qoam cum in poíTeíTionem mittere j 
eft deíignatio nuncupara in forma gradóla. Quia gra-
tia coilationis faóla executori committitur ilíius exe
cutio , feu proviíi in po lie ilion cm immiíí io. At íi á 
Ponti í icenon eft adíequate facía collatio , fed facienda 
executori remitritur , íl provifum dignum inveniar, 
deíignatio executoris nuncupatur in forma digni. Quia 
fub conditione 3 quod provifum dignum inveniat, be= 
neficij collatio faeiendá remitticur. Sed an h s d e í í g n a -
tiones íint gratia fada , vel facienda , pereántque 
irsorte concedentis re integra. Itemque an commife 
vicario Epifcopi poííit ab Epifcopo expediri , aun 
econtra , vel tranfeane in fucceflorem , vel in capi-
tulum íede vacante, late diximus3 tra5t. delegib. dijp-^. 
pun&, 16. 

?. H ¡ executores debent eíle Canonici Eccleíi^ 
Cathedralis , vel alias in dignltate conftituti , juxra 
textum in cap. fiatutum , de refcript.in 6. Ñeque obftat 
ex foruaa mandati plures concedí tanrum ad collatio-
ttem faciendam , pol ldl ionémque concedendam , quaá 
hullam juíicialeni cognitionem requirunt, qaominüs 
^ebeanc fupradidam c|ualicatem habere. Tum quia ita 

unct. X X I ! . 5 4 5 
habet ftylus Rotas, & Cancellari e, Tum quia fere 
femper partes judicis aííumunt 5 co quod regulariter 
adíit incrufds j vel alius, qui executioni cohtradicat * 
ob quam caufam non fúnt níeri executores fed mixei 
cum poceftace judicandi ^ & cognofeendi de caula exe-
cutionem impedientc. Quodcs autem executor partes 
judiéis aífumere poteft , eo ipfo judex delegatus eft̂ , 
tametíí in ipío mandato non exprimatur, & confe-
quenter habere deber qualitates relatas in CHp.fiatutum, 
& ita ientic , & late probar Navarr. in cap. cum comino 
gat , de refeript. in 6. i , & $e caufa mlluatis. Ñeque 
vaiet foliuio García 6. pan. de henefic. cap.i . nmn. 1 o ó, 
affirmantis íis executori bus folum íecundario 3 & ac-
ceííbrié competeré judicis partes aílumere poííe ^ non 
autem príncipaliter , cum non competat l i l is ex forma 
mandati. Quia efto folum íecundario conceífa lilis fit 
judicandi pote í tas , hoc íuíxicit, lít abfolilté íint j ud i -
ees delegati fedis Apoílolica: , & confequenter 3 ut irt 
injuriam , & opprobrium íedis Anoílolica: cedac , íi 
perfónae non qualificat.c ea poteftas committatur uc 
benc expendit Navarrus fupra. Adde non qüemlibec 
canonicum, ñeque in dignitate conftitutum cligenduni 
eífe executorem harum litterarum , fed i l lum tantums 
qul ab Epifcopo fuerit judex lynodalis deíignatus i 
niíí aliud ex mandato exprcfsé conlcct, alias cenfenda 
eft commiílio fubrepticia, juxta Trident. f e f f . i j . c í o . 
de reform. 

4. Moclus eligendi hunc executorem eft per pra> 
fentationcm authentlcam litterarum orielnaiium , vei 
alias authenticarum : nam quouíc|ue ha: Utreras expe
dita; íint & executori authenticé prajíente'ntur ; hoc 
eft per notarium coram teftibus executor nec ju r i fd i -
édonem haber 3 ñeque i n cania procederé poteft. Quia 
i l i i legitimé non conftac de junfdiódone , ut aiiis re-
latís probar D4 Molina de Hijpan. primog. lib, 1. cap.j* 
7Jum,5 8. & nofter Molina de jnflit . t r a & . i . ubi de majo-
rat . di l fut .$99. a num.i , &feqq,, Ga.íxÍ3L6.part. cap. 1. 
nurner. 3 45). & 6.pan. cap. 2.. a nnmcr.-j.pr.&cip. num. 1 (í. 
Facía prxícntat ione tenetur ordinarius, cui llttene funt 
d i r e d í E , intra triginta dies coilationem faceré , & 
provifum in poíícííionem mittere , niíi obftet contra
d i do r , quem aucíire debet, & términos competentes 
ad allegandum concederé , & finalem fententiare & 
interim non currit ei tempus, quia per ipíum non ftat, 
quominus executioni proviíio demandetur, & ídem eft 
íi alia via fuerit impeditus. García G. pan. de henefic* 
cap.i. num.y 1. 

j . Quod íi malltiosé proviíionem faceré omítrac 
intra i 11 os 3 S. dies deíignatos ad providendum 3 pote-
r i t provifus Apoftoliciis virtute bulla! nuncupatas exe-
cutorla 3 qua; íimul cum alia conceditUr , alíum judi-
cem adire , qui provifum examinct , & digno re perro 
beneficium conferat , S¿m poíTeíIionem mittar. Dixí 
poííe provifum Apoílolicum ad íecundum executorem 
recurrere. Nam i i velit inftarc primuin 3 & expedare 
ut provideat , poteric ipíe pdmus executor movam 
purgare , & beneficium providere , quia recuifus ad 
íecundum executorem in cafu negllgentise primi con-= 
ccííus eft ín favoiém provifí , cui ipfe provifus ere-
de re poteft : íic ex quadam R o t ó decifíone firman 
García 6. part. de henefic. cap. t.num.90. Sed antequam 
his fecundus executor procedat ; debet ei conftare p r i -
mum executorem negligentem fulífe in proviíione fa
cienda , quia folum in cafu probaras negligencia:, vei 
itTalitias primi execuroris ei conceditur , jur í fd ld io , 
juxta textum in cap.fi capitulo , de concefiione prabend* 
in ó. Et licet in bulla executoria non íit expreííus ca
fas ncgllgentia: , vel mal l t tó primi execuroris, utexer 
cütor fecundus procederé pofiit , fed abíolatc d i d u m 
í i t , ut poííit procederé , íi deíignatus executor intra 
30. dies proviíionem non fecerit. At iubintelligen-
dinn eft , íi intra 10. dies proviíionem non fecerit cui-
pabilker , quia in odium fiMe negllgentia? j & raalltú-E 

poteftas • 
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poíeftas i« alium n-ansfeitur , & abfqtie culpa híEC 
tranÍJatio conveniens non erat : íic Gracian. difceptat. 
forens. cap.yt. num. \ i . García debvncfic. 6.pan. cap. i . 
num 6o.. adducjcqae Rota; deciíioncs. 

Debe: iiiqUám h.TC negligcnria primi executoris fe
cundo confiare , m licite 9 & valide providere poffir, 
quia negligencia primi executoris cft condicio requi-
iita 3 ut fecundo jurifdiélio concedatur : cum autem 
nuilus judex u.ti jarifdidione poffi t , nifi feiar fe jud i -
cem eííe : íic fecundas execucor uci non poterit jur i f -
didionc dclegati , niíi prius íciat primum executorem 
nealigentem fuiíle. García aliis relatis , dicia 6. pan, 

S o . . . i i • ' r 
cap.i. num, 5)5, Hanc negugentiara prooabit provi íus , 
h ex adis oftendac primum executorem requíííturn 
eífe 3 ut provihonetn Fací a t , ípfe tamen nullam omif-
íionis leei t ímam caufam alleG;averit; 

6. ü n d e e contrario, íi oidinarius primus executor 
deíionarus denegat proviíionem , quia provifus non 
verilicat narra ta , vel quia proviíione indignus eftj non 
poteft vírtute buüae executoris iecundus executor adiri. 
Quia jam primus executor luo oííicio fundus cft , ¡k 
bullre fatisfecit. Non igicur eft locus bulL-e executoris, 
qua- foluin ad íupplendam malitiofam proviíionis 
omiílionem conceditur. Meque primus executor emen
dare fententiam poteft ; cum Jam officio fuo íunóhis 
fucrit 3 fie reiati Dodores. 

7. Hinc orí tur difficuitas , qua m din durer executo-
rum poceftas , cum per ipfos non ftat 3 quominus pro-
vifum ín poíFeííionem mittant ? Et quidem durare, 
quoufque íucus íit executíoni , tametíí ultra annum 
differatur , videtur cei tum , quia Hace poteftas datur 
ad exequendam gratiam bcneficialcm , & cum hxc 

provifionis , z>erb. O? defendant induítum , & in concor* 
dat. in forma mdndati > verbo dependentes , & in rép, 
Capit. 1. de canee(f. prebenda , num, 29. & fea, cUu, 
fulis mandatorurn. García 6. part. de benefic. cap.i. nu--
mcr. 146, 

8. Sed eft dubium ex parte proviíí , quid faceré 
debeat , íi fentit fe gravatum , & injufté próvifio-
nem denegari , poíito quod non poteft ad fecundum 
executorem recurrere ? Dicendum eft ad Summum 
Pontificem , & non ad Mttropolitanum appcllari de
beré , quia folaS ille cft executoris proviíionem dei\e-
gantís fuperior. 

5). Ab hac doclrina excipit García 6,part. de bene-
fie. cap.i . numer. 75. cafuiíi in quo ob exammatorum 
reprobatíonem executor previfionem denegat : quia 
tune ( inquí t García J poteft provifus a mala exami-
natorum reprobatione ad Metropolitanum a^pellare, 
co quod examinatores fynodales non authorítate fedis 
ApoftolícíC , íed propria , juxta munus , & ofteium 
fuum examen feccrint , & provifum reprobaverint, 
Et licet cengregatio Concilij f e j f . i ^ . cap. j 8. de refor-
mat. declaraverir ab examinatorum reprobatione non 
dan appellationem 3 hoc intelligendum eífe inquit d» 
examine in concurfu f .do , fecus de alio examine ex
tra concurfum. Metropolitanus vero , ad quem eft. 
ap pella tum , obligatus eft provifum examinare cum 
tribus examinatoribus lynQdalibus 3íi iilos habet, alíás 
á f e e k ó l i s , & dignum repertum remittere ordinario 
primo execntori, ut provilionem faciat. Quod fi hic 
noluerit , poterit uanfcólis j o . diebus fecundus exe
cutor adiri. l 

Vcrum hice exceptio mil i i non probatnr. Non en i 111 
rerminum non habeat, fed de fe perpetua í i t , etiam examinatores fynodales illa in cauía procedunt autho 
poteftas 3 qusE i l i i eft acceíforia , debet eífe perpetua, r í tate ordinaria 3 fed dclegata á íede Apoftolica j íiqui 
Ñeque obftat texcus in cap, cju&renti, de cfficio , & p o - devn examen proviíi faciunt vírtute elcólionis cx£cu 
tefi, judiéis dclegati , quo cavetur poteftatem judiéis 
dclegati ad exequendam fententiam noftram 3 non 
poífe ultra annum extendí. Quia hujufmodi textus lo-
quitur de judice deiegato principalí ter ad judican-
dum , fecus de judice delegato ad gratiam exequen
dam : hic? enim fentcntia data pro illius executione 
etiam ultra annum procederé poterit 3 & provifum' in 
pofleííionem mittere s & de frudibus integré i l l i 
refponderi : conecífa vero poíleilione , ?& f i r d u n m 
perceptione , í¡ in eis denuo inquiretur 5 aliquibus 
placet poííe executorem defenderé provifum, coercen-
do contradiótores cenfuris , p a ñ i s , alí i íquc juris ic -
na¿dtís. Quia in fupradido brevi conceditur iis exe-

; cutoribus , ut provifum in poírcílloncm í n d u c a n t , fa-
ciántque i l l i de fru<5libus refponderi j & íic induólum 
defendant, tametíí non poííint cognofeere , an legi
tima íit contradiótio. Caeterum dicendum eft execu
toris juriídiclionem expirare eo ipfo?, quo provifus 
pacificé indudus fucrit in poíTeíTioncm , frudiífque 
receperit. Quia f u n d í funt oííicio , ad quod fueront 
deíignati. • Ñeque eni m executoribus datum eft pacífi
cos políclfores jam á fe conftitutos defenderé. Nam 
cum ipíí cognofeere non poíTint , an contradictores 
jure 3 & legitimé cont rad ícan t , nequáquam hanc 
contrad'dionem impediré pc í lunt . Item fentieps fe 
gravatum ex provií ione Apoftolica, recurrere ad ordi-
narium poteft pro jure fibi debito recuperando. Ergo 
executores nequcunt hunc recurfum impediré. Ergo 
nequeunt á contradicenfibus juridicc defenderé. Ergo 
cum in brevi conceditur executoribus facultas defen-
dendi Provifum , íntelligi debet cum fado , & quaíí 
violenter , & non jure á poííeí l ionc removetur , vel 
faltem cum in continenti poft acceptam poíleííionem 
inquictatur , íta ut moralitcr loquendo non videatur 
accepta poíTeflio. ^ ide Abbatcm in cap. pro illorurn, 
¿e prmbend. num. 10. Innoc. ihl jW/w. 3. Staphil. /zV-
teñs grntm , t \ t , de v i , & tjftBu claufuU 3 §. fgníficatio 
elaufvk indnc emis > tium. j . Pa]bs in prt x i wftrma nov& 

torís Apoftolici. Nam íi executor Apoftolicus eos non 
e legi í íe t , ipíi in examen procederé non poífent : exa-
minant ergo proviíum ex facúltate accepta ab execu« 
tore , ac proinde , ut dclegati fedis Apoftolica. Non 
igítur ad alium, quam ad Pontificem dari poteft appcl-
latio. Adde examen dignítatis proviíí elle acceíforiura 
co l ia t ion i , illiufque fundamentum. Sed ad Metropo-
litanuin non poteft pro collatíone appellari ; Ergo ñe
que pro examine dignitati proviíi : aeccílbrium nám-
que íequi debet naturam principalis. 

10. Rurfus dubitabis ccontra , quid debeas faceré 
íi provifus ab ordinario í i s , vel alias prasíumis jus ad 
benefícÍLim habere? Erevitcr re ípor .dco, te deberé co-
ram exeemore Apoftclico tí tulum oftendere, illúm-
qué íi negetur ftatim , 6c in continenti probare fum-
inaric , juxta ea'quae tradit Mcncch. de arbitr. l ib. t . 
cafu 28. m mcr. 5. ipfum vero executorem obligatum 
eífe te audire , & ínterim executionem provifionis 
fuípendere , alias oirnia eííe artentata. Quod non fo
lian habet verum , cum lirters conceduntur fub fup-
psoíito quod fi aliquís intrufus , vel cum claufula vo-
catis t ocandis j ied etiam íi abfoluté concederentur 
remoto quolibet detentóte. Quia injuftum eííe v i 
detur , íi tu inauditus jure acquiíito priveris. Gonzá
lez gloj'fa 9. armiit. contra milité & attentatu , anume-
ro zo. feo.ci. García 6 .pan. de benefic. cap.x. nu
mer. 140. Si veró cemparens ad concradicendum ? 
poflquam provifus miífus elíer in poíícíEonem , ne
quáquam de tua inftitía coram executore allegare pof- | 
fes : quia jam expiravit ejus poteftas j fed coram ordi
nario litenr intentare debes , ut bené notavit García 
¡upra i num. 145» 
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\ § . I í í; 

Q u x debeac execu tó r ApoRolicas ver i f i -
fícare, priufqaam graciam exequá tu r . 

j J/'critateM narratorum explorare dehet 3 ejlo lkter& tñ 
forma grMiopt expediamur. 

2 Onm probandi narrationerñ provino competlt. 
~ Si Ihtem informa dtgni expediamur j¡ dehet tnjupéf, 

verificare dlgnitatem proviji. , 
4 Si mfcarü idonem , an deheat execmor te examina

re ? Negat Sanch. Ajfirmat Garda. Conciliantur 
h¡z fentenüa. 

^ Quid fi examinatus répermru mdlgñtts> anpoffit exe-
cmer alij examini te fubjicere ? Snb diflincilone 
refhondetur. 

l i . ^ 1 litcer^e benefíriaies expedita fun t i n forma 
¿JIgrar iora} obligaras non d i execuror verificatio-

nem aliquara j ud i c i a i cm faceré , ied excra judicialiter 
fe informare poteíl de ventare narratorum. Hanc i n -
formationem ante omnia prx'mittere deber 3 ur gracia 
execurioni mandari poílit j quia infuper gratia haber 
racítam c o i i d i i i o n e m , íi preces veri tac i nitantur, cap. t . 
de referipr. l . j h . inprtnc. Cod. de diverfis refeript. Si 
aurem adíic contradiólor , pra-mittere judicialem i n -
formationera nar ra torum debet ; quia partes judicis 
aílumit. N u n q u a m tamen tenecur explorare digni-
t a tem p r o v i f i , quia jara p r a - í l i p p o n i t u r explórala 
ante graci.e conceiíioncm , i d e ó q u e vocatur proviíio 
in forma gratiofa. N -que in hae parte eíTe poteíl: 
contradictor executioncm impediens. Sic Doólores re-
ferendi. 

2. Onus probandi narrativam competir provifo ^ 
quia ipíi competir juftífícare fuam gratiam & probare 
Ver i ta tem dixifle iirnarratione. Ccefar. de Graíüs de-
c i f . j . num.Tj. Flamin. Pariíius i . 5. quaji . i , num.^áf, & 
/ . l o . (jiiafi. 3. a numer. 1. González in amtotat. ad nullit, 
& axtent.gloff.f). nnmer, 1 50. Garcia G. pan. de b ene fie, 
nurn. i 61 . & 189. H u i c oneri fatisfacier f emi plena 
probatione in bis , qme non funt gratia: fundamen-
í u r a , fed i l i i u s claaia mot iva , & impulíiva , qualia 
funt in hac aérate eíie conftitucum , his qüalitaribus 
eflfe p n r d i r u m , benei ic ium tant i valoris exiftere , 5¿ 
íiraiiia , fecus vero in i is , qiue gratia! fundamenrum 
funt quorumque in contrariura eft juris praefurapdoj 
«t fí impecra'let beneficium , eo q u o i reíervatum íit, 
Vel alteri co l la tum í i m o n i a c e , v e l an t e l ee i t imam asta-
tem : ruMc eh im plehc probanda eft narrativa, quia nee 
reíervatio, nec de l i óh rm p r ^ f u m i t u r , niíi probetar, & 
pro libértate b e n e í k i j , & pro poííidcnrc eft juris pne-
fumprio j Garcia //. 1 7 z. & lat'ws n. . & feqq. ubi 
variis dcciilonibus Rora: comprobar, 

3. Si autem litteríé bencficiales expedita: linr in 
forma día ni tcnetur executor ultra veriíicationem nar-
ra torum explorare digniratera proviíi , í c i l i ce t re le -
g'timum eíTe ordine Eccleíiaftico iníignitum , ^tace 
competenri 3 bonis morí bus, fuíficieiitéque feiencia 
pi"a'dirum. Q u o d íí hanc informationem oraiferit , 
cof ta t iofaóta nulla eft , tametíí tu proviíus dignus e x i -
^as j quia fub conditione , quod idoneus cognoíca-
ris s collado execurori facienda conceditur , uc con-
^at ex iilis verbis , f i per diUgemem examinationem 
uium idonepim efe repereris. Ergo íi ante collationem 
non reperi t executor te idoneum , eílo tu idoneus íis, 
Juila eft collado 3 utpote contra forníain fada. Sic 
Sánchez de matrim. Vé. 5. d l f .35. mrn.^. & X § .difp. 3 4, 
numnG, & ¿¡jp^ j yt num^ j García 6*part. de benefic. 

4' Difticultas eft , an teneatur executor te examína-
^ > ü idoneus eííc noícaris ? Negar idem Sánchez lo-
«juens de difpenfationey UkS. dl fp . i j , n . í z . & d i f p . ^ . 

'numat\.& dífp.$ j . mm. \ 6. Movencúr , quia in mani-
feftis nulla eft opus examinatiorie 1 cap. manifefla 2; 
cjtiAft. 1. Sed non eft credendumPondficem Veiieaóium 
inurilem fíeri. Ergo cum prascipit pxamiriationém pras-
m i t t i ut dignitas provifi cognolcatur 3 intelligi debet 
cum alias nota non eft. 

Contrarium aftirrnar Garcia [nprk mm',z$'$. &feqcj,. 
& air coliarionem faótam examine non pncmií lo , eíle 
nullam. Moverur ; quia eft faóla contra formara maii-
d a t i , quáe requirit te idoneum eíle repertum per d i l i -
genremexaminarionem*. Ergo íi examinationem ñora 
prsmitris 5 quantumvis re idoneum , eíle cognofcari 
non fatisfacir formas : feu conditioni in mandato con
tentas : & á íimili probar! po t e í l , ex Trident. decreto 

f e j f . i ^ , cap. 18. de reformat. ubi próvido parochialiüni 
non praeniiíío examine annUllatur qüantumvis iiat de 
per fon a notorie idónea. 

Castcrom conciiiari pollnnt hit fententias : fi mediá 
vía procedamns. Exiftimo námque cognitioncm p r i -
varam rúas dí'éniraris non eXcufare executorem ab exa-
mine prasmirrendo : quia executor ófaligátus eft ua n i 
dignirarení juridice cognofeere , antequam de benefi
cio provideat. Nam cura publiec conftare debeat de 
poreftare execuroris , & de valoreproviíiunis 3 publiec 
ériain debet conftare, de tua iiabilirate 3 íjquidem fub 
hac cognirione , & non alirer execurori juriídíótíd 
conceditur. At fi rúa dignitas publica , & notoria eft, 
executó que comprobar norórietatem / non tenerur 
alio examine u t i , quia fatis examinatur rúa d'gnitas 
i l la notorietatis cora probatione : favet G i olía cap.Qjd 
fine examinatione 3 verbo fine examinatlone, dtp . 8 1 . cap* 
fin. verbo qni concubinas } d f i . 5 1. ubi tanquanl certurrí 
fupponitur in noris nulla eíle opus eXammationc. Ec 
confirmari poteft ex dodrina ipííus Garcia 6. part. de 
benefic. cap. 5. num. 169. dicentis executorem , íi te re-
mitcat examinandura alicui fynodali éxarainatori , ipfé-
que examinator 3 quia faris cognitam haber ruara ido-
neirarem, abfque ullo examine fchedulam approba-
tionis concedar poíle ad provifionera procederé ; quia 
faris per approbarionem exarainaroris ei conftar de tuá 
dí 'niitatc. Ercro ad legitimara provifionem fafticit j u -
ridica cognitio de idoneitare provifi s rameril exameit 
proprié procedar. r 

Ñeque obftar in parochíalibus providendis per con-
curfui i examen eííe requifítum , quantumvis provi-
dendus idoneus íir , & probetur , quia in í l ipradido 
decrero Tridenr. base forma examinis per concurfuní 
prasferibirur. At in proviíionibus Apoftolicis non 
prasferibitur examen concurfus , fed folum exaraeií 
idoneiraris , cui fufficienter creditur fatisfactura , íi, 
textibus dignitas proviíi coraprobetur. 

5. Sed quid examinatus icperiaris indigmís pote-
rime executor te iteruin examini fubricere 3 & digno 
reperto beneficium conferre ? Negar Garcia d i l l . 6.p. 
de benefic. cap.i. mm. 1, 3. & moverur : quia execu-
cutori conceditur poteftas t ibi conferendi beneÍTciuras 
fí per diligentem examinationem te idoneum eíle re-
pererir. Ergo te idóneo non reperto cellar execuroris 
jurifdiólio. Verba namque illa per diligentem examina
tionem, de prima examinadone inrelligi debenr3 ex reg. 
boves , §. hoc fermone > ff. de verb. fignif abas per mu l -
tttm tempus expedari poífer, ur habilis reddaris , & 
plurics examinan , ut falrem aliqua vice fufficiens v i -
dearis, quod alienum eft a rarione , prascipuc in paro» 
chialibus , ubi perado examine renentur examiiiatores 
denuntiare qoi fuerint idonei reperti. 

Placet mihi harc dodrina , fi fapponamus te ab exa-
íninaroribus indignum eífe judicarum. Quia jara exe
curori conftar de tua inhabilitare per diligenrem exa-
minarionem , & cellar execurionis condirio. Sed quia; 
examinatores declarationera polfunt fiíípendere , &C 
examen inchoatum relinquere in aliud tempus períi-
eiendum fi i i lo tc';nporc ¿ quo examen perheiendum; 
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eft , te digniuni inven iant , & fie declárente poteri't 
execucor virtute hujus declarationis te beneficio pro-
•videre. Quia per diligentem examinationcm dignus 
repertus es , & nunquam repertus indignas. Neqne 
dici poteft te bis eííe examinacum cum priorcm exa-
mínat ionem declaratio íublccuta non fuerit : íblum 
cnim feirel examinatus es diligenter ; efto dupiiei tem
pere examini fneris rubjedus , integrant namque illíe 
viecs unicum examen. 

§. I V . 

Quae benefíciornm conditiones exp r imen-
dx lint in mandatis Apoílolicis 

obtinendis. 

11 

12 

Piares exprimí debsnt. 
Narrare debet effe clericum leghlmum nidio modo 'im

pedimento ajfccium. 
Narrare debes beneficia obtenía , J i qtidt, habes. 
Item quodllbet jus ad beneficlum, 
jillcjui cenfrm pen/íonem habitam exprlmendamejfe* 

Sed. non vldetur certum. 
Item debes dignitatem expfmere > fíejuam habeos. 
Beneficij per vira pojfejjl non vldetur mentio necejfario 

faclenda, 
8 Quallter oblig4tm fis exprimere 3 fiphmes fmfi i 

dlípenfiatus, 
p Xhialker pairlmonmm , & pr&ftlmonlum laicale > & 

penjionem narrare débeos m Impetratione beneficlj. 
j o Si cjualltatem benejicij Imvetrati non exprimü 3 gratla 

vacat, 
Dnde milla, efl gratla beneficij curati > curo, non ex-

frefa. 
Item gratla beneficlj juriífatronatus non expreffa hoc 

cjualltate. 
1 $ E t beneficij Ecclefia cathedralts tacita hac cjualltate^ 
14 E t beneficlj rejídentlam requirentü J i illlus refidentU 

non facías mtntlonern, 
15 Si beneficlum tanejuam curatum mpetretur , ctm to

men firnplex j i t i vuloturgratla, 
16 Subnptma efl gratla beneficlj non exprejjo ejus valo

re , vel false expreífo. 
x 7 A n metus proprlus excufiet hoc vltium. 
18 5/ ejl beneficlum eleciivum 3 & taceos 3 vltlamr 

gratla. 
Slfizcularü J ¡ t , beneficlum regulare Impetres, millo 

efl Impetratlo. 
Slfub nomine beneficij hofpítale Impetres , quod bene

ficlum non efl. v 
Item efl mita gratla , J i beneficlum mltum Impetres 

tocha unlone. 
Item J i beneficlum efi monocular e , ñeque qualltatem 

manlfcfles. 
15 Item J i narres benefieium vocajfe per obltum , cum 

vacet per rejignatlonem. 
24 Item Ji j i í de beneficio affeBo3neq^ ajfcSllonem declares. 
25 SI benefieium a te oceupatnm fine titulo Impetres ta

cita Intrufione. 
16 SI beneficlum alten ¿que prlnclpollter mltum impetres 

tacita unlone, 
17 Q u i d f i beneficlum. Eccleji& Inferlorls Impetres tocho 

fanño Illlus EcclefiiZ ? 
2 8 Si efl í?npetratlo contra fiotutums ñeque fiotutum ma

nije fias 3 efl nulla. 
29 u4n vltletur refcrlptum »Ji alterlus colorotl thullmen-

tlonem non fados. 
30 yitiatur refcrlptum , fi omitías narrare alterum ejfe 

in beneficlj pofjeffione. 
51 Annalü detentlo in beneficio refervoto non vldetur ne-

cejfarlo exprlmenda, 
31 Lis tamen fi diqua fit etlam fuper pojftjfione, efl 

exprlmendo. 
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20 
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3 j Supraditla procedunt in Impetratione a Poro ¡fice, fe^ 
cus ab ordinario. 

1. T T T execntor Apoftolicus muñere fu o rede fun-
^ gátui*, explorare debet an exprefleris condi* 

dones neceíTario in mandatis Apoftolícis exprimendas, 
quia non expreíHs impetratio fiibreptitia cenfetur: 
aliquas attigimus §. ^. dicluri in prarfenti qu^defide-
rantur. Has conditiones explicuit late Felin. m cap.ln 
nofira , de refeript. Joan. Selva traB. debenefic, $,parta 
qtíafiion. 1 r» quas ad tria capita reduxit Men. l i b . i . d. 
arhitr. cafn 1 0 1 . a m m . 31. Primum eft ratíone per-
fon a; impetrantis. Sccundum eft ratione qualitatis be
neficij quod impetratur. Tert ium ratione ju r i s , quod 
in beneficio impetrando altcri competit 3 quem ordi-* 
nem requemur. 

2 . Ex primo capite inquit Menoch. mm. 5 5. narraré 
debet te clericum e0c iegitimum , idoneum, nnllóque 
vi t io involutum. Sed i icet , hsc i n impetrante necef-
íaria íint } noli tamen neceíTarium eft , ut illorum fa-
cias mentíonem j quia jure i pío íupponMntur, cap.cum 
adeo , de feferiptis, cap. cauforn qu£3 de ele£llone3 &c . ex 
lltteris , de rranfatl. & Ibtgíojf. & notavit Azor, i.part. 
infilt. moral. Ub.6. cap. 5 5 . qu&ft.i. 

3. Secundó ( inqu i t Menoch. nim.41. ) narrare de
bes beneficia obtenta fi qua; habes 3 cap. ad aures 3 cap, 
cum adeo , cap.pojluiofll 3 cap. audientlam 1. cap. in ¡w-
ftram , cap, j i proponente , de rejeriptis , & cap.Ji mota 
proprlo 3 de pr<zbendls in 6. Ratio eft, ut ambitionis viá 
prxcludatur 3 & ne aliis , vel Ecclcíií: íequatur praju-
dicium fi plura beneficia nni conferantur. Quod pie -
cedit , etianV fi benefieium habitum tenue fit, 6c in-
fuíHciens ad vitae fuftentationem , ut ex diétis junbus 
claré conftat : & tradit A?or. i .par t . lib.6. cap. t, $. 3.;. 
Nam licet in cap. is cul, & cap. non potefl, de pra-
bendis In 6. dicatur mentionem faciendam eíTc bene
ficij ad vitam íufticientis 3 cum non negetur inlufli-
cicntis faciendam ti le mentionem , firma manere de
bet decifio ditt. cap.Ji motu proprlo , & cap. J i proponen-
te , ex quibus colligitur cujuílibet beifeficij faciendam 
eííe mentionem. Tenue namque erat benefieium, cujuá 
mentio fit in cap .proponente , de refcrlptls j at quia dolo 
negavit fe benefieium habere , nulla fuit gratia fa6la. 
Ñeque bíéc obligatio ceífat ex eo quod il lo beneficio 
obtento fpoliatus fneris : nam cum per fpoliationem 
ti tulum non amiferis, illius mentionem faceré debes. 
Menoch. dlBo cafu x o i . num.^. Et idem eft , efto be
neficio habito rcnuntiaííes dummodo renuntiatio acl-
miíía a fuperiore non fit , quia adhuc retines tituluni 
beneficij. Menoch. nurn. 47. Quod fi folum promififti 
renuntiare , exiltimat Menoch. mm. 48. cum Felino, 
non folum beneficij habiti, fed etiam hujus promilTio-
nis te obligatum eííe faceré mentionem , quia potes 
benefieium , & poireffionem ilHus obtinere 3 quibus 
locas non fit promillioni. Geterum ergo de hac exten-
fione máxime dubito. Tum quia optimé potes bene
fieium fecundum obtinere , & promillioni fafisfacere, 
íi antea captam íecundi beneficij poíícííione primo 
renuncies. Tum quia ex nullo tex^u colligitur hu]aS 
promiffionis faciendam eíTe mentionem. Ñeque vales 
dicere. Pontificem non conceífurum fecundiím benefi
eium , íi feiret fadtam clíe promiílionem rcnunciatio-
nis primi. Quia eft quaiitas extrinfeca ñeque a 
prsferipta, ideóque conceílionem non immutaf. SicU^ 
íi feiret Pontifex aliquos defeótus , & peccata a te corn-
miíía , benefieium non conferret : at quia non feneris 
illos declarare , ex i l lorum taciturnitate non reddítur 
collado nulla. Hsec obligatio exprimendi benefieium 
habitum , non toll i tur ex eo quod benefieium manua-
le fit, Nam textus in cap. fi proponente 3 derefenff 
generaliter loquitur de quolibet beneficio habito i« 
t i tulum. M e n o c h . « ^ . 4 6 . 

4. Imó non lolum cujuílibet benefici] habi t i , íe 
ctiai15 
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ctlam jwiis ad i l lud obligatus es faceré ment íonem, ut 
fatis coliigicur ex c ^ . ad audienúam él . i , cap. in nofira, 
de refcriptls. Quocirca fí pi-jefentams , vel electas es 
ad aliquod bcneñciuin , vel illius collationem habes, 
efto noa accepratam exprimere debes. Menoch. « . 4 5 , 
AzOi"» i .pari, !ib,6,cap.} 5 . c¡u£ft.$. Hoc aucem intelligí 
deber, nifi íliius juris probabilem ignorantiam haberes: 
hace enim excufac gratiani á fubrepcione ; uc cxprefse 
hsbetuv cap. gra tu , derefeript. in 6. ubi ctim tempore 
impecraíionis nefeires ; & multis allegatis docet M e 
noch. diSio cafu 20 !. n.^z. Azor.i.p.1,6 cap. 1 j . ^ . j . Ac 
Baíii. Legioneaij Ub.Z-. de matr. cap. 1 7. §. 5. w. 19. afíu-
mac non ob ignorantiam reddi gratiam validam , fed 
quia ante icientiam collationis, & illius acceptationcm 
dici non poteft beneficium habere. Verum, efto bene-
ficium non babeas, babes tamen jus ad i i lad , cujus 
mennonem faceré debes; alias dolo non agercjíi feiens 
tibi faólam eííe collationem , nec repudiares ñeque ad
mitieres, ut lecundum obtineres beneficium, quia dolo 
dici non potes agere , cum jure proprio uteris. 

Supradidram do¿trinam extendit Menoch. cafa 
z o i . nmn. 5 i . ad peníionem Eccleíiafticam 5 quam íi 
habeas , exprimere debes in impetratione cujuílibec 
beneficij. Quia loco beneficij hiee peníio ioccedit, 
efto beneficium rígorofum non íit. Sed ha:c extcníio 
non eft i ta certa 3 cum obligationes extendendaí non 
lint ultra proprietatem verborum \ & contrarium do
cet 'RziiX. fapra mm. 17. Azor, z .pan. inflít. mor. llb.S. 
cap.i t . cjúaji. 14, niíí ad t i tuium paupertatis beneficia 
á Pontífice obtineres. 

6. Tertió ( inquit Menoch. W.40.J narrare debes d i -
gnitatem, fi in ea reperiaris , quia ita cavetur in cap. ad 
aures) de refcrtpt. Quod non folum verum habet, cum 
minora beneficia impetras,ut dicit Menoch.fed etiamíi 
majora obtineas. Nam efto textus in cap. ad aures, fo
lum de obtentione minorum loquatur. A t alij textus 
generaliter de qualibet beneficij obtentione ioquuiv 
tur j ideoque in obtentione cujuílibet beneficij etiam 
majoris mentio facienda eft de dignitate. Adde cap.ad, 
auresy folüm de beneficiorum minorum obtentione lo -
q u i , quia nullum beneficium majus dignitate eft, efto 
ínter ipfas dígnitates una íit major altera. 

7. Quar tó inquit Menoch. « .45. te deberé mentio-
nem faceré beneficij per vim polleílí. Movetur , quia 
violentia commiíía forte retardabit Pontificem á bene
ficij conceffione. Fruftra enim legem implorar, qui in 
legem delinquir. Sed hxc ratio mihi non proba tur, 
alias obligatus eftes hujus de l id i mentionem faceré, 
tamet/i beneficium non pollideres, fed ab illius poílef-
fionc ceífalíes ; quod nullo jure cautum videtur. Cre-
derem tamen fi beneficium de faólo poííideres , efto 
non de jure, te obligatum eífe illam iniquam poíTeffio-
nem manifeftaie, quia abfoluté beneficium habes. Ad
de íi beneficium abfque titulo legitimo pollideres, v i -
tium incurrís intruíionis. Debes ergo ab hoc vit io ab
solví , ut capax beneficij cenfearis j atab i l lo ablolutus 
nefeio quam ob caufam in impetratione beneficiorum 
illius faceré mentionem debeas. 

8. Quinto inquit Menoch. num. 59. te obligatum 
narrare alias difpenfationes, íi pluries fuifti difpenfatus 
ratione plurium dcfeduum. Sed hoc intelligendum eft 
cafu quo difpenfationes inter fe ílnt connexs , & ad 
eundem fínem ordinata:, ut latius tratt» de reg. di/pur, 

$.4. diximus. 
8. Sexto debes narrare patrimonium, íi quod habesj 

P ^ c i p u é , fi ad illius ti tuium fuifti ordinatus, quia v i 
detur loco beneficij fubrogari. Sed hoc intelligendum 
eft i ut bené explicar kLor.i.part.infilt.moral.líb.G.c. 5 5. 
9- cafu quo t ibi beneficium conferatur titulo pau
pertatis. QuiaceíTat fundamentum conceflionís, íi pa-
tnmonium habes. Idem quod d idum eft de patrimo
nio dici debet de prarftimoniis , & peníionibus tempo-
?alibus , feu la'icis ad vitam conceílis. Secus íi iolum 
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pro Iim;tato tempore concedantur : quia c u m i l í a l i -
mitata concedió te á paupertate non liberet, i l lorum 
mentionem faceré non teneris. A z m . cfU£fi.S. verf. ex 
quo fit. Adverte fupradicta intelligenda eífe caíu quo 
gratia beneficij proprio motu conceífa non fuerit.Nam 
íi motu proprio concedatur , valer graria , rameril d« 
beneficiis obtentis mentionem non facías, ut exprefsé 
habetur cap fi motu proprio, de pr&bend. in 6 . & cLement, 

fi Romanm , eodem tk , ih 'i fi Romanas Pontifex de bene~ 
ficto alicui motu proprio provideat non habita mentlone 
provlfionem , feu gratiam hnjufmod. fnre validam decía* 
rarnus, Quia cum hsc gratia ex mera principis libera-
litate procedat, pra^fumitur conceíTuris, etiam íi verj-
tatem noífet , íic univerfos dodores docere teftatür 
Thom. Sánchez lib.%. de matrim. d i fp . i i . nHm,^ j . H^ec 
ex primo capite. 

10. Ex fecundo capíte , nempe ex beneficio impetra* 
to , vitiatur gratia , íi qualitas beneficij expreífa non 
fuerit,eo quod gratia tune voluntaria non eftjCum illam 
Pontifex non cos-nofcat : de Doólores referendi. 

11. Ex quo fit primo gratiam vitiári beneficij cu- -
rati , fi curam animarum beneficio annexam non ex
primas : quia ílib nomine beneficij in mandatis Apo-
ftolicis de providendo , fimplex venit incelligendum, 
& non curarum , ut colligitur ex cap. cum ilüs , de pra-
bendAn 6.cap.pro Ubrum} eodern t i t . fiz Menoch. multis 
relatis l ib . i .de arbitrar, cafa zo 1. n.G 1. Azor. i.p. in" 
JHt.mor.lib.6.cap.$i.c¡.é. & cap 5 j , ^. 11. Quod verum 
habet ( inquit Menoch. 63. } efto beneficium curato 
non obligatus íls per teipíum defervire , adhuc tene
ris illius cura: mentionem faceré. Quia abfoluté bene
ficium curatum eft : imo efto motu proprio gratia con
ceífa íit s adhuc teneris curati faceré mentionem, Quia 
motus proprius , tametíi fubreptitionem toilat ex par
te impetrantis , cap.fi motu proprio , de prxbendis in 6. 
non tamen toili t fubreptionem , quas ex te ipfa , & ex 
parte concedentis provenir , hoc eft , non hrmat gra
tiam , quam concedens faceré non intendit, cap. cum 
nullus , de pr&bendis in G. & cap. is cat eodem. Mcnocha 
num.64. Azov, ¿juafi. 1 1. 

11. Secundo fitvitiari gratiam beneficij jurifpatro-
natus , íi tacita hac qualicatebeneficium impetres, 
Quia non creditur Pontificem pnejudicare ve lk patn>-
nis. Menoch. multis relatis nurn.j 1 . Azov fu pr a c¡.6.& 
c¡.\ 1. Excipit tamen Menoch. num.y i beneficium pa-
tronatus vacans in curia fuper qub pender lis inrer pa
tronos : quia de hoc patronatu , cum firmus non fit» 
& certus, non curat Pontifex, 

i 4. Tertió fit, vit iari gratiam beneficij Ecclefias ca-
theüralis , íi hujus qualitatis mentionem non faciat. 
Quia fub nomine beneficij in mandatis ambitiofis non 
venit beneficium in cathedrali íitum , cap. quarnvis^ 
el. 1. de prabendis in 6. Menoch. «.7 5. 

1 4. Quar tó fit vitiari gratiam beneficij refidentiara 
requirentis , íi hujus reíidentia; non ¿acias mentio
nem. Nam efto omnia beneficia reíidentiam requí-
rant 3 ex cap. ult. de clerieis non refidemlb, Ac coníue-
tudine príEfcriptum eft íimplicia beneficia libera eífe 
á reíidentia , cap.gratia , de referiptis in 6. Cuín ergo 
fub nomine beneficij íimplex intclUgatur , eíficitur 
fané intelligí , etiam á reíidentia exemptum. Ergo i n 
conceílione beneficij non venit beneficium reíiden
tiam requirens , & confequenter non tcnet conceíllo, 
Menoch. n.y^.Azor.cj.i 1. Excipit tamen Menoch n . j j . 
aliis rclaris , íi motu proprio eílet faóla conceílio, qúia 
tune ( inquit j refidenria; qualitas non expreda non 
vitiat. At hice exceptio mihi non probatur, cum qua
litas reíidentia; íit beneficia intrinfeca, & illa non 
expreífa non videtur beneficij conceffi natura explican. 
Quoties enim qualitas beneficio inm'nfecatacetur,gra-
tia etiam motu proprio concelia non mbíiftit, ut relató 
Abbate >& aliis, docet Sánchez lib.ñ. de matr. diíp.i 1. 
num. j . \ , Deinde íi motus proprius, ut nuper diximus 
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€X ipfo MenocKio 3 non excitíat expreffionein qaali 
tacis caras s ñeque ctiam excufare debec reíidentia: ex-
prefrionem 5 cum urraque qualicas ad íubítanriam gra-
ú x pertincar. 

15. Quiníó fít viciari gratiam íí beneficium tanqaanl 
curacuin , aur reíidendaai requirens conferatur , cinn 
tamen í impirx (il , quia ignorar Pontifex quain gra
tiam concedat. Menoch, 76. Ñeque obftac fore uc 
faciüus concederet, fi Icirec fimplex eire. Nam efto hoc 
verum eílct , quod non eft certam , caai aiiquas fpe-
ciales radones habere poffic ad conccdeadum benefi
cium , reíldentiam expoftulans , qu^ in íimplici non 
procederenr. Ac cum non fciac naturam bcueficij, 
quod conferc, non potefl; ralis collatio i l i i volunrana 
cíie 3 cito mora proprio fíat conceffio. 

16. Sexto nt vit iari grariara bcncíicij , cujas valo-
rem in impetratione non exprimas, aur falfo exprimis, 
vel augendo , vel minuendo notabiliter. Nam efto ex 
Jure communi 11011 íir opus vaioris expreflione ad bc-
neficij irapetracionem, cum qualkas beneficij á valore 
non pendeat. Ar cum inregulis Cancellaria; ílatutura 
lie hujus elfe faciendam mentioncm, alias j imperratio-
nem fore íubreptiriam , eíricituu hoc omnino fervan-
dum cíle : íic Menoch. de arbk. d. líb.i.cafu l o i . n . y B . 
Thom.Sanch./.S.^ dilfer.fatMfput. 1 1 • «.4. 

1 - . Sed an morus proprius excufet hanc taci turní-
latcm vaioris , vel illius falííraris cxpreffionem ? Me
noch. (H. ra. 83. affirmar illius taciturnitatem excu
fare , íecus faUirarem, quia quando valor tacctur, non 
mover Poncificem ad conceíííonem , ñeque affirmari 
porell legirimc infonnarum denegarnrum eííe , imo 
oppoíicum debet prselumi. Ar cum falius valor expri-
mirur , prícfumi potefl: ex illius relatione motum cíle, 
ac proinde ex faifa cania, & contra voluntatem ipíius : 
morus autem proprius nunquam luppler uibreptionem 
commiílam contra concedenris inrcntionem , ut mul
lís docet Sánchez lib.%, de mntrim, num'.f. Verum hxa 
¿lillndiio probanda eft in cauíis , qux Pontihcem 
movenr ad concedendum j quarum faifa expreílio 
relcriptum vitiat etiam motu proprio conceííüm , ut 
niuítis probat Sánchez l i í \8 . de matrhn, d t j p . i i . » j 1. 
Át valor i n beneficio ñeque eft qualiras beneficio in-
trinfeca , cum jus naturam non muret , íive augeatur, 
live diminuatur : ñeque eft caufa , qua? Ponrif cem mo-
veat ad concedendum ad fummum enim movet ad fa-
ciliorem, vel difticiliorem conceffionem. Ergo ex faifa 
vaioris exprclfionc relcriprum motu proprio concef-
fum annullari non poreít ; l i quide-m falíi expreílio, 
qua fublara non tollítur conceffio , etiamíi difficilior 
reddatur, non reddit referiptum fubreptirium, ut mu l -
tis allegatis probat Sánchez diff.x 1. num,^ 2. & n . f i * 
& nos diximus tratt, de b ene fie. difyut. de prívileg. & 
diffiut. de díjfenfat. 

1 8. Séptimo fit gratiam beneficij v i t i a r i , etiam 
motu proprio gonceíram., íí cum íit beneficium eiecli-
vum , taccas illius qualitatem. Quia nunquam cenfe-
tur Pontifex jura eledorum derogare , Menoch. piu
les referens m/w.84. confenrit Sánchez Ub.%. difput.zS, 
mm. 3 o. & idem efficacius procedit in beneficio jurif-
patronatus la'icorum quod nunquam folet Pontifex de
rogare. Azor, lib.6. cap. 3 z. ejiidfi.6, & cap.$ 3 ,quafi. 11. 
inj in . Sánchez fttprk. 

19. Odavd fie vitiari gratiam beneficij regularis, 
ü cum f^cularis íis , i l lud impetres tacita beneficij 
qualitate : & ccontra íi regularis fis 5 impetres benefi
cium feculare. Tum quia ignorar Pontifex , quam 
grariam t ib i concedat. Tum quia ad iliam gratiam 
inhabilis es. Ñeque hic defeótus excufatur ob clauíü-
h í a motus proprij , quia hxc non fupplet perfonaí i m -
petrantis inhabilitatem , ut multis relatis docet Sán
chez f u f r a n u m . ^ . 
\ 10. Nono fit gratiam hofpítalis etiam motu pro* 
prio conceííam vitiari > íi íub nomine beneficij impe

tres } quia re^uiariter beneficium. non eft cum laico 
concedí poffit j & habetur exprefse cleme^t. per Utte-
ra í , de pr&bendü j ib i . Nulí'tp&ífe decermmm orovlderi: 
mfi hec in Avoflolícü litterls teneatnr exprefse. Eft eniin 
error commiílus in erratia; íubftantia , quí ex clauíaia 
morus proprij non reparatur González j ^ / . ) §.4. n.-7.a 
Menoch. aliis relatis ditlo caja 2.01. nnm.S^ Excipe 
tamen , niíi ex coniuetudine , vel fundatione benefi
cium eífet j ut piara hoipitaiia funt, juxta dí¿ta dijp.i;, 
de hofpitalibm. > 

21. Décimo fit beneficium un i tum per fe impetrar* 
non pollc tacita unione , etiam ex clauíula morus 
proprij . Tum quia per unionem cxrinótum eft. T u m 
quia non pnefuraitur utile Pontiíicem jura unionis dif-
folvere , poteris tamen il lud impetrare 5 íi imperres 
principaie ; quia ad hujus imperratíonem acceíforia 
veniunt Menoch. k num.y 1 % 

z i . Unde fit mandata de providendo , etiam raoru. 
proprio conceíla , fubreptida eííe , & nulla , íi fuerinc 
de beneficiis monocularibus, hoc eft, ad collationcna 
unicé pertinentibus', tacita hac qualitate. Quia non 
credendus Pontifex vclle ordinarium collaíorem única 
proviíione quam habet, privare , juxta c em. 1. de fen~ 
tent. excommunic, ad finem , & tradit alios referens Me
noch. l i b . i . de arbitrar, safu 2 0 1. mm. 94. González 
glnff.t)' §.4. nnm. 4. ^ 51 Azor, lih.6.cap.^z. <rjHáfi.6é 
Adverro tamen cum Menoch. ibid. n. . & 96. Gon
zález num.x-j. beneficium monoculare non dicí, fi coi-
laíor illius tantum liberam coliationem habet , habec 
tamen íimultaiieam cum aliis , vel ad alia beneficia 
prarfentarc, vel eligere poteít. Quia cum competat i l i i 
aliorum beneficíorum proviíio , abfolute dici non po
tefl; unicam i l i i competeré , quod ad monocularis qua
litatem requiritur. 

2 \ . Duodécimo fit, vit iari gratiam etiam motu pro* 
prio conceífam , íi narres beneficium vacalfc per obi-
tum , cum tamen vacet per reí ignat ioncm \ ante con* 
tra , cap.f ¡fctptim, de refenptis in 6. Ratio eft , quia 
Pontifex p ra: fu m» tur vel le gratiam concederé fub illa 
conditione íibí narrara quod beneficium taliter vacet; 
ííc relatis Felino , & Selva docet Menoch. d. cafa 101* 
mmf 103. Azor, i part. lib.6. cap. 5 5. (¡¡Mafí. 16. in fine. 
Aiiquas expiieationes huic dodrinaé adhibet Menoch, 
quas ibi videre potes. Adde , non folum te obligatum 
eífe narrare beneficij vacationis modum , fed etiam 
per cujus obitum vacavir, íi raticne illius inducit re-
fervationcm, ut contingit in beneficio vacante ob mor-
tem familiaris Pontificis , vel Cardinalis , quod ob 
qualitatem perfonae refervatutn eft. Quia hoc benefi
cium nullatenus creditur Pontiíicem concelllirura, niíí 
reícrvatíone cognita Menochius fnpra , a num. 1 1 o* 
I n interpretadone vero canonicatus , & prasbendajexi-
ftimat Menoch. ¿3?. cafn 1 o 1. num. 1 8 j . exprimendum 
eífe nomen canonici, ob cujus obitum vacat preben
da. Quia ita fervat ftylus curia:. Sed non credo ica 
ncccílkriam eííe hanc expreílionem , ut íi in nomine 
error commiílus í i t , referiptum vitierur , cum ñeque 
ad íubftantiam wratix , ñeque ad faciliorcm conceffio. 
ncm perrincat. Si autem impetres beneficium , nuíío 
vacationis modo expreifo , non eft gratía fubreptida : 
quia omnis vacandi modus intelligitur : ut bené i f » 
Menoch. num, 100. nocavit. Declarat tamen primo ut 
non procedat , cum impetratur referiptum grada? 
neutri j quia runc expriraendus eft vacationis moaus, 
eo quod moveré poteft Ponrifícem ad concedendatn 
vel denegandam illam novara gratiam fu per qualis agí-
tatun, Declarat fecundo, ut non procedat, cum cle-
¿líonís dccretuin fuperiori pr^fentatur ad confiiman-
dum eledionem , quia time vacationis modus expri" 
mendus eft. Et ratio elle puteft , quia alias non confta-
bit de legitimatíone aébus. 

24. Decimotertió í i t , gratiam nullam cíTe , etiatn 
motu proprio conceífam, íi íit de venéfico aífe^o > ^ 

qualitate^1 
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crualítatem íiaiic non exprimas. Quia hac qualicate 
pon expreífa ; eum Poncifex beneficium provider, 
rcnietur liberum providere. Mandof. c a j . i o i . nume
ro n S . 

15. Decimoquarto fíe, gratiam reddi fubrepcidam, 
f¡ impetres beneficium , c¡uod íine legitimo titulo 0 0 
cupafti , tacita hac intiufa poíreíllone ; quia vi t ium 
incrníionis non excufaL" clauíula motus proprij ; íic 
aiiis relatis, Mcnoch. rmwi, 129. 

i ¿i Decimoquinto fít, reddi gratiam nullam, etiam 
mota proprio conccííam , G benencium aiteri unitum 
ÉBdué pnneipaliter impetres j non faóla unionis men-
eíójjs 5 quia non c l l prseUimendum velie Poncificem j u 
ra unionis diílbivere , niíi id ciaré expriraere íi taincn 
conferens beneficium addcret ciauíulara curn annexis. 
Se pertinentiis vircute hujus additionis , valida eíTet 
impetracio : qma jarn exprimít Pontiicx Te velic bene-
fícia illa ínter íe imita tibi conferre , ñeque unum ab 
alio disjungere. Menoch. num.i 4 \ . 

%yt Decimoiextó ( iriquic Menoch. ñwn. 134. ) cífe 
gradain iubrcpt t am , íi beneficium Ecclefe inferíoris 
impetres, &Sanclum iilius Ecclefe non exprimas quia 
h:ec exprcííio videtur ncccílaria , ut Pontifex in te l l i -
gac qaod beneficiam coní-crac. Verum íi aliunde de 
corporc beneficij conftac, credo omifíionem hujus no-
nvfüjs , aut errorcm m ii lo non viciare gratiam, 1.1 lud 
taaien reputo ceríum , beneficium íic Hcclefííe cache-
dralis , &. tacita hac qualitate impetres , nullam elle 
impecracionetn ; quia in abioluta beneheij conceilione 
qualnlcacum non comprehenditur , ut aliis relatis pro
bar González ftojfi 1 o. in princ. 

zS. Decimoícpcimó eric grada nulla , íí ftante Ec-
clcíia; ítatLico impetrationem impediente illms non fa
cías mentionem , quia non eü credendus Pontifex j u -
iibus Eccleíiae, vclle derogare , niíi id claré exprimac 
Menoch. di t i o cajú zot - nurn. 156. 

29. Ex tertio capite , nempt'ex jure quod aiteri in 
beneficio impetrato comperit , infere. Menoch. d iño 
Cftfit i6> .n . t 3 8. reícriptum vi t íar i , íi aiteri coílatum 
ík beneficiam , efto aecepratam non ííc , tu vero in 
ímpetracionc hujus jur is , quod eft ad beneficiuraj non 
•meminifti : quia non eil credendum Pondfícem velle 
toilere jas aiteri quaeíitum. Et ídem eft de eled:ione, 
•poííalatione , auc pr.eicntacionc. Menoch. 149. 
Ouócirca liiíi dicat, non ohftimte coltation? , eleEiioney 
fróíjentañone aiteri fafta, huic jar i nullo modo creden-
dum eft deroearí. Menoch. mtm. 143. imó , uc tradic 
Azor, z.part. iriftk. moral. Ub.j. cap. 31, quafíi i , clau
íula illa ; ttm fíkflantf jura aiteri cjUóifito debec intelligi 
de jare invalido niíi aliad verbis cxpreílis mani-
fcilct. 

^ o. Secando infere M e n o c h . 1 3 5. ce deberé nar
rare , íi alter ííc in beneheij poíléílione cap. cum no (Iris, 
de concejjione prabemtte : quia íatis habet jus quíEÍitum7 
dum de illegidmitaie poí]cíiionis non conftat.Yerum íi 
concedarur reicriptam cum clauíula vocatis vocandls, 
uc regularircr concedí folet ; tune etíi non meminiC 
ĉs Golorati ÓDíTeíforiSi non eífec vitiatum reícriptum : . 

quia tacicé in referípto uipponitur jus poílcííbris exa-
minandum, cum non poihc executioni mandan re feri-
píum niíi prius citetur políeílor , & jus illius decida-
tnr. Quod á forcipri procedit , íi reícriptum expedia-
tur cum clauíula., amoto quolibet ¡Ilícito detentore , quia 
ex vi illius colorara poíleílio , íi qua? eft , exprimitur. 
Menoch. d iño cafa zoi . num. 1 40. & 14 1. Subdit ta-
nien Menoch. nurn. 14^. coloratar poííeílionis tacicur-
nitatcm non obftare valore referipei j íi pra;fumacar 
Poncifex facilius fore eoncelíurus, íi poííeílionem illam 
eoloracam feirec, uc condngic , íi contra ejus relerva-
Uonem eíléc poireííio accepta Quia nequáquam cali 
poíleffioni faverc incendie , carnet íi poííídens aliquo 
eoloraco titulo poííidere pnefumat. Ec idem videtur 
eiíc , cum expedicur referiptam íab clauíula motas 
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propri j : quia credendum non eft hanc liberam concef-
fionem denegandam fuiííé ob illegitimam alterius poC-
leíTionem efto coloratam. 

31 . Terció infere Menoch. num. 147. te deberé 
narrare alterius . íolam beneíicij detentionem , ue íí 
beneficii reíervaei per annum quis occapavie ^ efto 

poftea dimiferic. Quia annualis decentio jus alfquod 
concederé videcur. C^cerum nefeio quo fundamento 
hice condicio firmar! pofíit. Nam annualis poííefíio t i -
tulum coloratum epnfert , dum eft., & ejus v i t ium 
ignoratur , íed ceíík|ite hac poííefíionc non eft locus 
huic eoloraco titulo , ex ejus dimiííione fatis coíli-
gitur illegitimam fuilEe, non igitur opus eric ejus men< 
tionem faceré. 

31 . Quartó infere Menoch. « . 1 4 8 . te deberé l i tem, 
& procedum pendentem , & receptionem , ad benefi
cium declarare 3 fi qu^ fine : Excipit tamen, niíi lis ííc 
de polleríione : quia tune f inquic J non impeditur be
neheij i m pe eran o. Qaod aon credo : nam abroluté eft 
beneficium lirigiofum : ñeque credendum eft , velle 
Pontihcem derogare jus alterius, quod ad pollelíionem 
pnecendit, illó non cogmto. 

3 3. Pro co nplemento hujus doclrina; advertic op t i -
rae Menoch. diSt: Ubjx, de arbitrar, cajn i o \ , ü n.\ ^o. 
fuprá dióla procederé , cum beneficium á Pontífice i m 
petras ? íecus íi ab ordinario. Nam cura ordinarius 
tum qu al i cates beneiieiorum , tum irapetrantium con
diciones nocas habere debeac , nc In vúicandís Eccleíiis 
negligens repucecur , non videtur necelíarium coram 
il lo qualitatem beneficij impetrad , ejuíque valorem 
narrare , ñeque haoicam beneficium expriraere , ñ e 
que alterius coloratam polLlílonem : ceufec Thom. 
Sanchezji^.8. de rnatrim. difp.zi. «.4. Secundó advertic 
Menoch. quasdida func de írapetratione beneiieiorum, 
locum habere in beneiieiorum pluralitace , icémque in 
i l lorum unione , quia li¿ec in impecracione düHciliora 
func. 

§. V . 

Q u x faceré debeanc executores l i t te ramm 
Apoí tol icarum in forma brevis de 

capienda p^ílcilione, 

1 (¡hiomodo hxc brevia concedamur. 
i E x v i horum brevium non deroaatnr Trident. diere* 

tum Seíf z 4. cap.20 • de reformac. 
3 Executio eorurn committitur auditor i camera Apojío" 

lica i vel aliis perjhnií in dignitate conftklitionis re-* 
ferpatis ¡feu ajf eMis. 

4 Nunquarn conceduntur , nifipro benefic iis. 
j Subreptitium eji breve , j i fít de h ene fíelo litigio fío, 

ill'mfcjue non fít faEla rnentio. 
6 E l me brevia f m t ad utilkatemi provifí. 
7 yin poffejjio nomine camera , capta , poffit in alinm 

transferri ? Afjirmative refpondetkr , nee/ue ad 
hanc trmfíationem refuiritur illius k provifo ap-
prchenfío 

8 Debet executor ante executionern probare quia in bre* 
v i narrantur, 

ej Item an debeat probare refervationem , cum tamen 
exprefse non dicatur elfe beneficium refervatum ? 
Frobabillor ejl pars afjirmans. 

I o Probatio nmrativa debet ejfe perfeSla. 
I I Eft perfetta probatio , f i daplici tefie prohes oblilfe 

ben ficiatum in rnenfie refervato} & beneficiumpoj» 
[sdiffe. 

\ t A n executor quou fqHe detentares , & intrufos citare, 
Ó" audire teneatnr ? Proponitur pro & cmtra* 
Refohüur non e¡fe andlendos nifí narrativam in~ 

firment. 
13 Omnes f m ñ u s , redditus & proventus dit t i beneficij a 

die vacationis prpvifío adjudicantur, 
G g z i ^ A p p d 
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i 4 ¿íppellatione poflpofíta procederé pott/i' hic executor, 

qpiíilher hoc Inielligatur. 
i j Qu id de illa commijjionc Jub condítlone^ ut bremprim 

parkum f i t , 
16 Provlfiu > ad cajm cemmodum nomine camera, poffef-

Jio capitur , ohilgams efi infra fex menfcs Ikteras 
ful? plumho expediré. 

i 7 Q h U f i infra fex?nenfes non expedifli ? 
18 Beneficium vavans cb non cxpeditionem lkterarnm ad 

Jfúrnificem penlr.et. 

i . f J Bic brevia de capicnda poíTcííione concedí ío -
J í j icni:: prirtio 5 ctttn beneficia Pontifici referva-

ta , vei aííeóla í u n t , Se proviíus nondum litícras expe-
divic. Tune inquam , ne ejas poíreííio recaidctar, ex-
pedírur breve 3 un nomine cameras poíTeííiü accipiatur. 
Secundó expedí car breve , cura litecne expedita: Tuar, 
& provifus á capienda poíleííionc ímpedi tur , uc hujuf-
modi impedimentum toilacnr. Tenorem htijus breyis 
referr García 6. p á n . de benejic, cap. n. f• circa cujus 
intelligenciam aliqua notanda íunt. • 
, 2. Pi-imo ndtandum eíl b per illud non derogan de
creto Trident.yf//! i ^ . c ^ . i o . de reformat. ubi cavetur 
éauías omncS, etiam beneficíales , in prima inítantia 
corara ordínaríis locorum duntaxat cognoíci deberé, 
.exceptis iis , c^ax jnxta canónicas fanótiones apud íe-
dem Apoftolicam íunt tradanda», vel quas ex urgent í , 
racionabilíque caufa judicaverit fummus Pontifcx per 
ípecíale referiptum , íignaturas: íanditat is fuas manu 
propría fubrcnbenduin , commitrere j auc avocare. 
Non , inquam a huic decreto per hujufmodí breve de-
rogarur. Tura quia hujuímodi breve execucívura cít, 
&c íiimman'am tamum cognítíonem r e q u í r í t , ñeque 
introducíc caufam , fed cauíam exequitur. Tura quia 
non n ínoris cííicacitatis eft , quam referipta lignatu-
t x msrvu Poncificis fubreripta. Tura quia ita congre-
gano cencilij declaravk j ut refere Auguí i Barbofa in 
fupraditto decreto ih i s verbis : Provifiper fedem ApO" 
flolícarn de bcneficiis refervatis pojfunt vlrtute brevimn 
in favorem Ikterarum feu nomine camera ApofiolicA ad 
accifiendam pojfeffionem curn auditore ejufdem camera 
diñarum citare , & ad judiemm coram eodem auditore 
eamera. pojfejfores talium benejiciorum oceupantes , & 
detinentes ^ ac fi coram ordinario fnper po¡fe!forio tan-
tum caufa ventilarentur > & J i fementia fu per eodem 
pejfejjorio prolata fuer i t , potefi adverft caufam in curia 
committere. 

3. Secundó notandum eíl, hujüs brevis execucioncm 
coramitti tura generali auditorí camera: ApoiloIic¿e, 
tum aiiis perfonís in dignítate conílitucis , juxta tex. 
tum in cap.flatutum , de refeript. in 6. 

4. Tcr t ió nota, regulariter nunquam ha:c brevia con
cedí , n\C\ fu per beneficia reíervata, feu afícóla , & ad 
Romanum Pontiíicera pertinencia. Quia bíc modus 
provííionis arguit haec beneficia proprie eíTe Pontificis, 
ñeque i l lorum provifionem ai iis competeré. Alias non 
intenderet, uc nomine íuo poíreííio acciperetur ; fie 
García é.p.de benefcap.y.n.i i.confentit Gonzal.rí^-.S. 
Cancell.glof.y.anmtat.contranullh.& attentat. n . i G i , 

5. Ex quo fie, eíTe fubrepcitium breve , í¡ fie de be
neficio lirigiofo , & licis non fuerit mentío faóh , fie 
García é.p. cap.^.n. j 4. Gonzal. anmtat. contra mil i t .& 
attentata, «.27 2. Et racio eíTe poteft5quia Pontífex non 
praefijmjtur veile jura litigantíum derogare. 

6» Quar tó nota , breve de capienda poíleíHone, 
etiam nomine cameras , elle ad utilitatem proviíí , 
& ut melius ejus proviíio cxccucioní demandecur : íi 
quidem ipfa camera Apoftolica poireíüoncm accepic, 
ut illam cedat in proviTum , & provifus vírtute iliius 
ceílionis gaudeat privilegüs poíl'cílionís beneficíj, ac fi 
á Principio ipfe per fe poíTeffionem accepííTet. Gonzal. 
gloff.^A- fl.i M Garc. 6.p. c a p . ^ . n . x y f i provifus 
incapax eíl beneficíj, vel ob vi t ium perionaic, vei quia 

Benefcus Eccleftaftíás, 
gratiam fubreptítíé obtinuit , fiipradidum breve de 
capienda poírcií ionc, quod accefibrium eíl, nulluin eft 
ceníendum. GowlA. gio¡f. 9. annotat. contra nnüit, nu-. 
mer.xi%. García f ipra) nurn.\%. & feqcj. 

7. Aliquibus non levem difficultatem ingeríc, quod 
pofíic puílefíío nomine cameras Apoílolicas capta ín 
alíum transferri ; quia'poíreffio potius actum quam jus 
recípis:, attamen dubitarinon pot t í l cum á Greg.Xlí í . 
m fuá confthut.tá,. incipiente ad Rornani 3 fub i q . Julij 
157^. fie llatutum fie. An aucem fufficíat quod folum 
camera Apoftolica poíleífionem confignee , ¡k cedae íu 
provifum,fub cujus nomine capea e í l , vel ulcerius re-
quiratur iliius a proviio apprehenfio ; M i h i probabílíus 
videtur íoiam ceffionem fufiieere. Quia acdpíens poí-. 
leííionem nomine camera' ad ucílícaeem provif i acce-
p i r , & cum poteílaee rransferendi in i l lum, Ergo fa6ta 
tranilacíonc jam poííeíTor nimcupandus eíl. Uc quid 
ergo neceífaría eíl nova políefííonis apprehenfio ; Ec ita 
videtur fentire González fupra. Verum fi provifus, ad 
cujus commodum poíreffio nomine camera: capea eíl , 
moríatur antequam ípfi poílcffio á camera fueríc con-
fignata, non poterít in alrerum transferre : quia nomi
ne iplius capta non eíl. Sed ad hoc neccííaríum e í l , uc 
prius in locura defundi fubrogecur , & iliius jus con* 
cedarur. García diffa 6.p. cap.$. nunut^. 

8. Quin tó adverec , ad execueionem hujus brevis 
cámeralís requíri neceííarío uc prius execueor probst, 
qua: in brevi narrantur , Garc. [npra « . 25 . 

9. Ac quia ex fola iliius probaeione non videcur in-
ferri necelfarío beneficium refervaturn elle : fi quidem 
in d ido brevi folum dicitur confiituto quod AZ". de tali 
menfe in poffrfjione hujnfmodi benejicij obierit, Ac poteft 
-obire in menfe , qui putatur refervatus , cum tamen 
non fie ob priyílegiura alcernativasi Icémque á referva-
tione exeludí poteft , quia eíl beneficium percínens ad 
prasfencacioncm la'ícam , ideo eíl difficuleas an fi pars 
adverfa opponat non incrare refervatíonem , teneatur 
execueor verificare illam ancequam provifio executioni 
mandeeur ? Negat Gwc.fupra a n . i$ fecjej. Movccur, 
quia quando ex relacione non conílac refervaeio , non 
videtur impetranei incurabere onus probandi referva
t íonem. Alias fruílra adderee Poncifex in aliquibus bre
vi bus qualícatem refervaeionis , abíque hujufinodí ad*-
dieo plené , &c concludenter probanda eíl ab impe
trante. 

CcEtcrum verius eíl oppoíicum , quod probar Hie-
nomym. González re^uiS. Cavcellar. gloff.y, annotat. 
centra nuliir. & atienta , pr&fipué a nurncr. 265. Quia 
hxc brevía , ur diclum e í l , nunquam conceduntuf 
nííi in beneaciís refervatis , quarc cellante reíervatio-
tione cellae concéfíio : fed quilibec ímperrans tenerur 
fundamentum fuáe ¿í-aeiae verificare. Erao eenecur re-
krvationcm p r ob are. 

Dices , verum eífe celTanee refervacione, ceílare 
gratiam , efséque iliius fundaraencum, non ramea inde 
inferri obligaeum elfe impecrantem illam probare ; 
quia non omne fundameneum fuae gracia: obligatui' 
probare , fed iliius taneu n cujus fie expreira narrativa 
alias obligarecur probare eífe clerícum ex legitimis 
natalibus orcum , nullóquc vítio involutum. Quod non 
eíl dicendiim , hrec ením reí inquuntur judicio peti
torio : Cum autera in narrativa non fuerit fa¿laex-
preífa mentío refervaeionis illa ab impeerance non 
videcur necellario probanda. Sed contra eít : quia lice» 
verbís expreffis non fuerie faéla mencio refervatíonis, 
ac tacieis , & virtuee íri expreffis contenf is faóta eíl. 
Cum ením in narraeíva figneeur vacacíonís modus , "r 
indeconílee Poncifici provííionem competeré s fibíque 
cíle refervaturn negari non potcíl ; refervatíonem eLc 
de mente brevis , ac proíndé ab impetrante proban-
dam. Alííe autem qualítates impetrantís probarí non 
debent in iis brevibus , qiiíe expediuntur in forma g ^ " 
t iofa , quia íupponuncur probara: 5 íecus ín brevibu» 
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qu.r ín forma digni expediunmr, quia virtutc ín nar
rativa continentur. Fateor cum González [upra nume
ro 2Ó8. u probarecur benefician! vacaílc in meníc -e-
iervaco , auc le de Epifcopali vacante , í leu ti in brevi 

vetar y nuilulquc eíícc contradictor qui coram exe-
encoré reíervaiionem excluderet ob patronarum vel 
alias radones j deberet executor ex Tola illa verifica^ 
tione poírefíionem accipere nomine carneree 3 vel pro-5 
y 1(11111 in poííeíiionem immitterc. Quia cenictur ídiH-
cicnter probailc reíervationem. 

10. Sexto adverro , probationera narrativas deberé 
efle perkclam • fíe García ditia 6,p. cap*$. a nnm.^^t 
Tum qma eíc gratis fundamentum > & conditio , 
íub qua reícriprum concedí'tur. Tum quia agitar de 
impedienda ordinariotum provifione , & decxcluíio-
ne cujuílibec aícerius proviíi j confentic, & pin ribas 
firmatGonzal, glojft x i.num. 68. Excipiunt tainen fü-
pradióli Dodores , García num. 69. Gonzal. «.104. ca-
mm quo non eíTer intrufus aliquis excludendus } vel 
contradictor 3 quia tune videtur fuíficere fémiplena 
narrata; rcíervationis probatio , eo quod proviíio Pon-
tifiéis vaide eíle poceft, non íoiurn ex capite referva-
tionis , íed ctiam racione pneventionis. Sed Iiíec Ixce-
ptio nullatenas admitrenda eft. Nam efto Pontifex 
racione prsvencionis providere beneficiura poflic, 
non ramen in prajienti valet uti illa poteftate » fed 
íolum ex capite refervationis intendir beneficium 
providere. Ergo i i refervatio plené probata non eft 
grana juílícata , non erit ñeque intentiom Pontihcis 
iat 'sfaóhun. liíud tatnen eft certura obligatum eíle i m -
petrantem ad excludendum fpolium ; & revocationem 
fententiae excufandamprobare piené concludcntcni 
beneíicij poíTcíli reíervationem García dit'lo cap.$.a 
mm,^ 3. 60. & 6 1 , 

\ 1. Séptimo adverte \ claufulam iílam 3 confllmte 
quod N . defimtJns in poffeffione beneficij dv pr&dit'io men-
fe nfervato obierit : probari íumeienter íi probes du-
pl ic i teílc N . poíTcdiííe beneficium , & in tali menfe 
reíervato obiiííe , tametíí non probes tempore obitus 
poíTediíre , quia dum contrariam non probatur , fera-
per prajíumitur poíTiderc 3 quia íemel i n poileílione 
lúa. Panórmir. in cap. cum ad fedem, de reftitut. jpoliat. 
mm. 16. Maícard.¿/<f probat. concl. 170. n. 1 7. Garc. 6.p. 
de benef* cap. j . d num. 70. 

12. Octavó adverte : qua racione inteliigenda fít 
illa cían fu la , amotls mde , & expuljis quibujcHncjMe de-
tentonous 5 & intrufis , non tarnen a nohts provifis , an ex 
v i hujus clauful^ teneatur executor quoícunque deten-
tores 5 & intrafos citare , vel poííic illís non citatis, 
& auditis á poireínonc amoveré ? Garda 6./?. de benefic. 
cap.l. a num. 4. j . aífirmat obligatum eífe executorem 
citare detentorem , & intrufum , íi forte aliquis cxiílic. 
Movetur , quia expelli non debet detencor 3 & int ru-
fus j nih ordine íervato ; íed recias ordo pe t i t , ut au-
diarur. Ergo peti t , ut citetur prius. I tem íi in fupra-
diólo brevi dice re tur amotis quibuflibet illicitls detentorl-
hits neceífario citandi forenc , uc cognofeerctur an i l l i -
citc beneficium obtinerent. Ergo íimiiirer citandi funt, 
cum dicirur amotis quibujllbet detentoribus. Non enim 
amoveré Pontifex intendir s niíi illicicos quod íacis i n -
dicat ver bu m il lud intrufos, quod folum illicita; deten-
tionis accommodari poteft. 

Concrariura videtur defenderé Gomúezgloff . 5». an-
toot. contra mdlh. &attent, & n. 25)7. ea inquam ratio-
^e 5 ci'-íia alias executor nunquam merus executor eíTet, 
*eá femper eííer mixtus 3 cum partes judiéis afllimcre 
obli garc tur , Htterasque apoftolicíE nunquam haber ent 
paratam executionem, 

Dicendum ergo exiftimo 3 obligatum eíle executo
rem verificare narrar¡vam , ícilicet vacationem de tali 
^menfe , quo reíervationem inducat j illa igitur veri» 
ficata abfque uila cicationc amoveré poteric quemli-
kec beneficij detcntorcm s quia fupponitur iiUcitc deti-
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neres& in beneficio eífe in rmfüm. Quod fi ipfe fe exé= 
cutioni apponac, prxrendcns legitime beneficium de-
tinere j impediré non poterit exccutionein . nifi pro-
bacionemnarrativx inrirmer. Ex alio n n n q ú é capite 
in hoc judício executivo audiendus non e^l , fed re* 
mitrendus eft judicio petitorio j & ex'hís folvaíitur 
fundamenta contraria. Sabdit vero Pontifex non tamen 
a mbis provifis,, Nam íi detcntores á Pontificó proviíi 
facrint j íive bené , fíytí malé , ceífat executio brevis j 
quia ceílat conditio íub qüa exequendum eft. Ñeque 
executor poteít i l lorum provií ionem examinare , fed. 
judicio petitorio remittenda eft. García 6.pan* de bim* 
fie, cap. 5. num. 7 9 8 

15. Nono adverte 5 quod omrtes frudus, reddicüSj 
& proyentus d íd i beneficij á die vacationis decuríi 
proviio adjudicantur, & per cenfuras Eccieílafticaá 
compelluncur rcddere qui eos habuerint, vel con fu m -
pferint , íi mala iide contumpti funt qux femper pr^-
íumitur á dic intimad monicorij. In beneficiis Eccléíias 
Cathedralis lolet capitulum iradas percipere i 11 o tem
pore quo lis pendet pro executione brevis , quia ca
pitulo competunt per jas accreíccndi 3 eo quod nullug 
reiideat , juxta textum in cap. r . ¿te cierko mn refídent* 
in 6. Ñeque adverfus hanc dodrinam obftat coníb tu-
tio 67. Pij V . incipiens Cordi nobis efi > íub 3» Kalend. 
A prilis^anno 1 j 6 8. qua cavetur frudus fequcftrandos 
eii'e, quoties inter provifum á Sede Apoftolicaj & ordi 
nario litigacur fuper alíqua dignitatc , praebenda , auc 
portíone , íive alio beneficio Eccleíiaíbco ín aliqua 
Eccieíia Cathedrali, vel coiíegiaca , 11 e capitulum oc-
cafione percipiendi frudus litein foveat, & provifuni 
Apoftoiicum impediat. Non , inquam 3 obftat ; quia 
lixc conílicucio , dicic García 6.pan, de bmefic. qH&jt. 5. 
num. n G . loquirur de fradibus , & provencibas, 
qaos capiculum percipic vigore alicujus fpecialís coii« 
iuetudinis , vel conftitutionis Ecclclix , non de f r a d i 
bus , quia vigore jurís communis capitulo competunc* 
Item loquitur in cafa , quo capiculum in culpa fu erit» 
quominus provifus Apoftolicus executionem íiiaí pro-
vilionís obtineat, conícntic Gonzal. ad rcg.%. CancclU 
§.7. prooem, m m . x i , 

Dix i execucorera oompellcre poííe cenfuns, pr iva-
tione beneficiorum , inhabilítate ad illa, ahí i que poenis 
detentorcm beneficij , uc dimiccac , fruclufque perce-
pcos reftituac : Quod íi fada hac compuiíione rcbelliá 
exciccrít, poftea a contumacia deíjftac, & brevi patear : 
non tcnecur executor omnem poenara remictere , fed 
aliquam exequi poceft ob contumacíam. Excipe tameu 
cení uras , á qui bus neceííario abiolvendus eft, íi obe-
dientiam pr.cílac. Regularicer camen tam a ccníuris 
quam aliis pcenis abfolvicur , íi á contumacia defiftat: 
íic aliis relacis García G.p.de benef. cap. 5. «. 1 £ i . 

14. Décimo adverte, hujnímodi execucori poceftareni 
concedí procedendi appcilacione poilpoíita. Qua facúl
tate executioni mandare poceric breve íibi Cbmmiííum, 
non obftante appellacione , qux* citeótum non habeC 
fiiípeníivum , fed ad furnmum devolutivum, juxta tex" 
tum in cap. pafioraliS) §. praterea, de cfficio delegan, cap* 
tua no bis in fine de decimis., Quod ipEelíigertckim eft: exe-
cutore procedence juxta formam íibi commiííam , & in 
brevi pneícripcam. Nam illa non fervata ciarum eft 
non pode breve execucioni mandad , & appellationeni 
fufpenhvum eífedura habere , ut lacias Gonzal. r ^ . 8 , 
Camell.annotat.contra null i t .& attent* n . i i o -

Idem dicendum eft de illa clauiula , fnblata quaU-* 
ver facúltate alker judicandi, & mterpretandi, &g. qu^ 
certé intclligitur probaca narrativa , & executorc for
mam kbi prasferiptam íervante, juxta textum m cap.di* 
letta , de re judicata, oí tradit García á.part* de benefid 
cap, 5. rmm.% 1. & fec¡%* 

1 . Polka vero appeliatione per intrufum datar 3 
íignacura Pontihcis commiilb , uc de execucione brevis 
cognofeatur ^ íed cum illa condicione, uc prius brevio 
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paritum fit. Qaáí condirio quoufque purgetur, furpen-
áit conimiiíiouem. Ad illam tamen purgationem ne-
ceíie e'ft , ut intmfus poíleílionem demircat , hoc cft 
patiaauv ut execotor nomine camera ApoftolicíE illam 
2ccipiat3aur provifo concedat/ruclufqj reftituac &ex-
penfas foivat,ÍÜn illis condemnatus fucric.Quod íi fm-
¿lus & expenfs folvendx liquidaras non fuerinc a debec 
cbligationem faceré íblvendi , quos confticenc debe-
re iiquidatione fada. Alias a cenfuris abfolvi non de
bec , «tpoté parre non íansfada. Inrcrira tamen ne-
gotium principale fequí non porefl:, quia realiter, & 
cam eífeda non eít paritum brevi. Viíic González 
í l o f a , armot. contra, nuliit, & mental. m m . i 24.0^ i 4 7 « 
e r / f ^ . G a r c í a 6.p. cap. ^.a nnm.ixy, 

Vndccimo nota illam claufuiam , áitmmoda ultra 
tres ¿Utas alicjuis AUthorkate prkfenimfn ad judiemm non 
trahatur j non intelligi reípcílu auditoris camera:: quia 
comparationc hujus non íervantur á h e i x , ut ex ftylo 
Moviílimo curia: conítat ; fed intelligi comparationc 
aliorum judienm executorum , qui íimui cum audito-

. re camera conílitiiuncur ad illiusbrevis expeditioncm. 
García 6. part. de henefic, cap. 5. num. 1 2. 

16. Tándem adverte, provifura Apoílolicum , ad 
cajos commodam , 6c utilitatem nomine camera? pof-
íciTio capirur , obligatum elle die á data infra fex 
m en fes litteras fub plumbo expediré , ac jura camera 
Apoftolicíe : ac aliis propterca debita pcrfolverc, alio-
quin clapfis didis fex menfíbus beneíicium vacar iofo 
juie : fie habetur in íupradido brevi, clauíula íinali, 
Et Ikec , fex menfes á die dat^ , & non á die adepta: 
poíTeíIionis numerenrur , ut in ipfo brevi claris verbis 
exprimitur j at requiritur , Mt poífeílio pacifica nomi
ne camera: capta fuerit , ut hujufmodi men íes á die 
éa tx numerentur , ut bené advemt García ditta 6. p , 
de henefvcap.i,. u. 164. Quia breve concedí tur, ut vir-
rute iílius polleílio acquiratur, & frudus beneficij pro
vifo adjudicentur. Ergo fi poíleílio habed non potuitj 
non deber gratia ad poíleílionem ordinata annullari. 

17. DifHcultas vero eít, an tranfaótis fex meníibus, 
in qaibus tenebarís litteras expediré, ñeque expe-
difti , poffis portea expediré , antequam fit jus alteri 
quseíítum ? Ratio difficultatis eft ; quia expeditio iit-
terarum íupponit gratiam validam eíTe : at gratia ob 
tuam negligentiam irrita cft, & nulía. Ergo litterarum 
expeditio eííe non poteft. Nihilominüs verius exifti-
rno , te litteras expediré pode ; fíe García 6. p . cap.$. 
num, 168. & in fimíli tradit Anaílaf. Gcrmon. de in-
dultis Car din, §. volumm a num. 36. Movcntur , quia 
pcena vacatíonis ipfo jure imponitur 3 nc curia juribus 
ííbi debitis defraudetur. Non aurem defraudanrur , íi 
litteríe tándem expediuntur in forma , fané ratio. Alias 
opus non crat terminum fex meníium deíígnare , in-
tra quem lirteríc expedirentur ; concedo namque ex
peditioncm litterarum pr^cipi j ne curia juribus debi
tis defraudetur , terminum aurem fex meníium deíí-
gnari, ne horum jui ium folutio differatur. Quapropter 
ea ratio mihi probatur. Quia h^c pecna efto fit ipfo 
jure 5 at indigec fententia declaratoria negligenria: ha-
bitae j quia jure acquiíito nemo prívari cenfendus eít, 
niíi hsec fententia accedat j ut late probavimus tratt. 
de leg» dijp.$.pun£í,z.pr£cipue num.%, Cum aurem fup-
ponamus , nec te declaratum eííe , ut moroium expe-
aitorem , nec alteri beneficíum applicatum , efficitiir 
íirmam gratiam habere. Se litteras expediré poífe. 

18. Deinde eft alia dificultas , an beneficíum va-
cans ob non expeditionem litterarum in menfe ordi
nario pertineat ad ordmarium ejus provifio , vel ad 
Ponfificera ? Et videtur ad ordinarium pertinere ,quia 
ppnimus obligationem habere expediendi hujufmodi 
litteras extra curiam , ac proindé extra curiam com-
miíTam negligentiam fuiffe , de confequenter benefi
cíum extra curiam vacaífo , & cum in menfe ordinario 
c o n t í n g a t , ad ipíum proviíio pertínebit. 

B ene fiáis E cele ftajf tas, 
Nihilominüs verius eft de provífionc folius Pond-

ficis eífe, fíe Mandof. qu&ft.So, de monucriis y Juh nu-
mer. 5 1. García 6. part. cap, 3. nmner. 27 1. Movcntur, 
quia Pontifex intendit officiaüum indemnitaci proví-
dere , apponcndo pcenam vacatíonis ipío faóto , fí He
tera: infra ícx menfes non expedíantur , quod nulla-
ícnus obtmererur , íi ad ordinarium deveniret provi
íio. Acide tale beneficíum videri eíle aífedum Ponti-
fici, dum líttersE non expediuntur ex illius raanus 
appofítione. Quia noncenfetur fada integra , & per-
feóla tilias beneficij proviíiOjquouíq; iitters expedian-
tur. Non enim expeditio litterarum eft nova proviíio, 
fed provifíonís faóbe authentica cotinuatío, teftificatio, 
& publicatio. Quod fecus cft de indulto Cardinalium, 
quo cavetur , ut proviíus ab eis de beneficiis reíerva-
tis tenearur intra certum rempus novam proviííonem 
á Pontífice obtinere , alioquin beneficíum vacee : quia 
illa Cardinalis beneficij proviíio fuic in fuo ordine 
perfeda & completa , éí tic beneficíum vacat de novo 
ob non obtenram novam proviííonem. At cum Ponti
fex beneíicium providet j &; prarcípit intra íex menfes 
litteras proviííonis expediré , alioquin beneficíum va-
cet, fton videtur beneíicium denuo vacare , fed vaca-
tíonem primara continuare , co quod proviíio Ponti-
ficis non fuerit completa , & perfeda. Idem enim fo
liar illud verbum , alioquin beneficium vacet, ac fí dice-
ret, alioquin beneficij fada proviíio nuil a íír. 

Q ¿ ] a r a t i o n e í u b r o g a t i o n i s r e f e r i p t o bene -
fícia a c q u i r a n t u r 

1 Subrogatio quid Jit 3 Ó' a quo concedatur. 
a A n f a t l a collitiganú infra menfem , vel pofl menfern 

vacatíonis omnibuf aliis fubrogatis pr&feratur, 
z Triplex eenditio necesaria eft , ut fubrogatio lo cum 

habeat. 
4 Qudihet impttratio beneficij víveme pojfejfore impí" 

dit fubrogationem. 
| j4n qua fubrogatio extendatur ? ConceJJio fpeBanda 

efl. 
6 E x vifubrogationis fuccedit in jus , & pojfejfionem, • 

illius , ad cujus locurn fubrogaris. 
7 JQjí£ in fnbrogatifwe verificare debeas, ut tibipojfef-

Jto defunEli concedatur. 
5 Qm-dfi eífet ct-ntradiñor , nec defunüus ejfet in pof-

fffione. 

1. Q Ubrogario eft in alrerius locum fucccííio , juxta 
O leg.proponebatur , de judieiis. Hínc íubrogationís 

reTcriprum éícitjm , quo Pontifex alicui concedit jus 
litigiofum , qüod alius in beneficíum habebat , illud 
tamen amiíit ob mortem , vel ceílionem voluntariam, 
vel privationem. Pixi litigiofam , quia referiptura Iub
rogationís íupponit litem , & lite fuppofita concedit 
jus demortui , privati, vel cedeatis. Supponit inqiiara 
litem legitimé intentatam. Nam fí conftaret de maütia 
litis , beneíicium litigiofum dici non poífet, ñeque in 
illo intraret fubrogatio. Hac enim ratione inquit Azor. 
2. part. inftit.moral, i i b . j . 'cap.$ 2. quajt.6. litem inten
tatam vi referipti fubreptitíj nullam eííe. Quia referi-
ptum fubreptítium nullius eft momentí, & confequen
ter citatio proceífus , & ada inde procedentia. 

Hoc jus folus Pontifex concedit , quia folus flíe 
fubrogare in litem poteft, cap.i. & 2. ut lite pendente 
in G. 6í íolus iiie poteft jus ad beneficia vacatura con
cederé , cap. ex tenere , de concejf. prabendx , & cap. 1 • 
de eóncef. prdenda in 6. & tradit ex Mando fío Azor-
z.part. inftit. moral, lib.-j. cap .^ i . qu£ft^ .6r 7. zfi-0 
ordinarius pofíít conltituere , vel admittere qui jura 
defundí defendat, & beneíicium ab intrufíone liberen 
ut conftat ex cap.i . ut lite pendente in 7. Dúplex eft 
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fubrogano , |Jia gratiofa > alia rigorofa. Gratiofa eft, 
cum Pontiíex ip!e te Tubrogar in jas , qaod defandus 
habebat. Rigbrofa , cum inandatam dat , uc te alius 
íubroget. Maadof. de Jignatura gratia , tk» defubroga-
tionib. quaft.i. 

2. Deinde fabrogatas in litem , 8¿ jura defundi 
poteft eflé collitigans , vel alius tertius. Si coilitiganci 
concedatur liibrogario infra menfem > ómnibus aliis 
conceífionibus pncfercnda cft , quia omnes alias annul-
lantur , ut conftac ex reg. 19. CanceU. de fubrogandis 
collitigantibus , i b i . yítiorum qptorumlibet de-prízmijfo 
jure 3 j ive tune vacet, vel cum vacaverh impetrationes, 
vel concesiones etiam rnntu proprio infra menfem ante 
concejjlonem hujufmodi faBa nullms fint valoris , vel mo-
menti, Ve rup íi collitiganti infra menfem non fie 
conccíTa iubrogatio , fucrit tamen alteri tertio , du-
bitant dodores , an cfFeclum forciatur Híec fubrogatio 
alteri tertio fada ? AfErmat Glolíator i b i , & Gomc-
zius ; eo quod folura annuliare videtur regula impe
trationes aliorum á collitigante infra menfem fadas 
ante conceílioncm fadam infra menfem collkiganti . 
Ergo íi milla eft collitiganti conceííio infra menfem, 
ceffat annullacio : caufa enim annullarionis i i iarum 
impetrationum v idetar eíTe favor impetrationis infra 
menfem á collitigante fada. 

Contrarinm defendit Mandof. in pr&femi» cju<if}. i . 
Azor, i . p a r t . inflit. moral, l . j . cap. 5 2. cju&ft.j, in fine, 
Et videtur probabilius , eo quod caufa annuilandi fub-
rogationis infra menfem fadas alteris collitigantibus 
videatur efe , ut lo cus detur collitigantibus petendi 
íubrogationem , i l lámque impetrandi : qus ratio lem-
per períiftitjíive petatur, íive non. Adde regulamiilam 
( íi r e d é expendatur, ) annullare quaílibet impetra-^ 
tiones aliorum infra menfem ante conceílionem fadam 
collit iganti , ante conceílionem inquam fadam col l i 
tiganti i íive fada íit infra menfem, live poft menfem ; 
hoc enim ibi non declaratur. 

5. U t autem hasc fubrogatio locumhabcat, triplex 
conditio in fupradida regula exprimitur. Primajdum-
modo is qui fubrogationem pet i t , in d ido beneficio 
intrufus non fuerit. Non enim me re tur beneíicium 
confequi , ñeque jus ad illud habere , qui abfque legí
t imo titulo illius políeílionem accepit, vel frudus rc-
cepit. Azor, d iña i.pan.inflit.moral.l.j.cap.$ i.c¡,6tverf, 
primo cjuaritur. Secundo dummodo contra poíEdentem 
pacifíce per trienniura non mover!t l i tem. A n autem 
íufficiat ad hunc eífedum políeíJio triennalis de fado, 
etiam abfque colorare titulo , non conftat. Aliquibus 
placet non fufficeié ; quia ha'c pollcííio , utpoté 
mala fíde habita , & fine ti tulo , jus non concedit pof-
lldendi : Ergo lis intencata adversas i l lum juíliílima 
cftjiion igitur obftare poteft íubrogationi. Contrariam 
verius videtur ; eo quod dida regula folum triennali 
pacifica polleílio requiratur abfque ulla t i tu l i men-
tione : & cum íit conditio favorabilis ad evitandas 
lites , de calumnias , late eft interprctanda , i ta ut 
quamlibet políeílionem pacificam,íive non cum t i tulo, 
íive abfque titulo comprehendat. Azor, fupra , ver [.fe
cundo cju&rimr. Terria conditio eft , ne fubrogatus in 
locum defundi , impetrationem benefici j fueri t , v í 
vente illius poíreífore , máxime íi fenex , vel infirmas 
fuerit. Et ídem eft íi impetraverit ob privationem, 
Vel remotionem , antequam de criminibus fuerit fen-
tentia non folum definitiva , fed qnas traníierit in rem 
Judicatam benefici] poíTeíTor condemnatus. 

4 . Mandof. in pr^firai ¿jmft.6. exiftimat non quam-
übet impetrationem benefici] impediré fubrogacio-
íiem , fed illam folum , quae fuerit de beneficio pof-
íeíío á fene, vel infirmo,aut íimili. Quia in hac datur 
iocus m^i t i i s , & calumniis, & occaíio mortis captan
do, & prseterea , quia íi de quorumlibet viventium be-
neficiis impetratio intelligeretur , ut quid regula ex-
preflic fenisauc infirmi benefici] impetrationem > Item 
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etíi Pon t i fe x cuperet eorum , qui viventium beneficia 
impecrant , fraudibjs obviare , de fado folum fubro
gationem prohibuit illius , ^qui beneficium impetravic 
vívente poiTelíbre in cafu íenedur is , vel infirmitatis, 
aut íimilis impedimenti , ut colligitur ex illis verbis, 
illo vívente in cafihus prorniffís , veí firnillbus impetravity 
de non funt in regala ali] cafus pnTmiíIi , niíi fenedu-
tis , aut infirmitatis. 

Ccterum hasc dodrina Mandoíij admittenda non 
cft , utpoté contra verba regula , Se contra ejus inten-
tum. Regula namque quorumcunque viventium i m 
petrationem expreílit illis verbis. Ctipiens ( fcilicec 
Romanus Pontifex ) eorum fraudibus obviare ^ui viven
tium beneficia 3íílorum prafertlm^uibus propter femumiaut 
propter infirmitatem imminet vitét. periculum , impetrante 

- ut illis de cent \b as , tanquam collitigantes in illorurn jur i* 
hus fsciliiis fibrogentur , voluit ttt deimeps nullus in j u 
re , vel ad jus beneficio defuncti ; quod illo vívente in 
cafihus pr&mlffis 3 vel fimilibus impetravit , alicpto modo 
fubrogetur. Cum enim particula pr&fertim , implica-
ve r i t , cafum expreílit minas dubitabiiem, & cafus ma-
gis dubitales comprehendit , ut in cap. cum contuma
cia , de h&reticü in 6. & reg. i . §. pater, verf. fed ma* 
xime , ff . de colUtione bonorum , & tradit Gloíía in leg, 
ult. ve)-fie.pYAfenim , j f . de liben, hom. exhibend. Me-
noch, l ib .5. dearbitr. cafu 436. num. 19. referens Dc-
cium in leg. qui , fe patris , num.60. Cod. unde Uberim 
8c Socin. Júnior, confil. 50. num, 4 1 . hb. i . Item non 
fatis Pontifex obviaret eorum fraudibus , qui viven
t ium beneficia irapetrant, íi folum impetrantes be
neficia fenura , & infirmorum privationc íubrogatio-
nís puniret. Deinde finís , ob-quem fubrogationem 
annullat ilíorum , qui beneficia fenum, & infirmo
rum impetrant, & ne lites tnaliriosé excitentur, néve 
novi adverfari] collitigantibus dentur , ut conftat ex 
ini t io regulo , ibi : Li t ium faccederé cMpiens arfraü-us, 
0" ne novi collitigantibus adterfarij dentur ^ fed hoc 
ratio procedit in cujuílibet viventis benefici] impetra-
tione. Ergo. 

Ñeque obftant rationes pro Mandoíio addudo, Ne-
gamus namque folum in impetratione beneficiorum, 
fenum, & infirmorum adeífe fraudes, & malitias poíle, 
cum in aliis a b í i n t , efto non ira eíücacirer ; caque de 
caufa impetrationem benefíciorum, fenum, & infirmo
rum expreílit Pontifex , ílcut etiam expieilit impetra
tionem benefici] i l l o r u m , qui de crimm.bus privado • 
nc dignis perpecuis arguuntur. 

5. Ad quo vero fubrogatio fe extendat , pendet ex 
conccllione , íi enim fubrogeris in litem , & jus de
fundi , nulla mentione faC â polícílionis non cenferis 
i n ejus políeílionera fubrogatus, argument. iegis Fcm~ 
ponius , §, qu&fitumi & leg, cum h&redes, íf. de acquirend, 
poffeff. Et ratio eílé poteft j quia hoc reícriptum non 
ambitiofum í i t , ftridam habere debí t intcrpretatÍQ-
nem. At íi fubrogeris in omne jus quod a efundo quo-
modolíbet conveniebat, in políeílionem ipílus ceníe-
ris fubrogatus : quia verba illa generalia non ío lum 
jus proprietatis, fed poííeílionis comprehendunt: íic 
relaris Mandof. qu&fi. 7. & Gomezius q. 9. aliis tradic 
inflit. moral. /,S. cap, 5 2, circa fextmn qmfitttm, quaft.^. 
Tenor autem fubrogationum novarum ut teftarur. Hie-
ronyra. Gonzal. ad reg.S, Cancellaria , §.1. prooemial, 
w.99. eft , ut fubrogeris ad l i tem j & jus de fund i , ad 
illius pofleiíionem admittaris. 

6. Ex v i hujus fubrogationis fuccedis in j u s , Se 
polfefíionem il l ius, cujus loco fubrogaris, ita .ut jus, 3c 
poífefíio prodeceíToris in te tranílata íit á pundo fub

rogationis. 
7. At fi fubrogatio gratiofa íit , ut in poífcfíionem 

immit tar is , non teneris gratiam verificare , fed ío-
ium te clericum eife benefici] l i t igium , illius vacatio-
nem, & defundi poííefíione ; quia iis verificaris nemi-
ni fit injuria3íi tibí j u s ^ poífefíio defunóti conceda; ar, 

G g 4 Ec 
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Ec idcm eíl bencficinm fuerit Pontifici refervatum , 
Tel afFí.<S:um. García plutribus Rotíe dccifíonibus com-
probans , 6. pan. de bencjic. cap, 4. si num, 1. & fe(j^. 
González §,próeermaíi. 7. a n. i \ \ , collirigantis enim 
panlm incereíl cuín uno , vcl alio poíreílorc caufam 
expediré. Nulla igitur e i , ñeque aiteri fit injuria , íi in 
policíiionem dcfundti mítcaris , ex eo tantum quod de 
clericatu , l i t igio, vacarione , & defunóli poíleííionc 
doceas abíque alia verificatione. 

8. Excipe camen , nifí par titulus ab alio protíuce-
rerur , hoc eft 3 niíi alius concuneret á Pontifíce l u -
brocracus Nam in illo cafu impediris a poíTeíTionis i m -
niiííione , & ílibrogatio cxecurioni mandari non po
te ft 5 fed jure ordinario procedendum efl: &i gratiam 
mam verificare teneris } ut infpici poííir, an praevalere 
debeat : íic aliis relatis docet González fapra num. 14 $. 
García mito. 5 5 • ex doólrina Barr. in leg.i.C.de editlo D . 
uidrianltollíndo.n.xx. \ 

Subliniitat vero hanc doclrinam González aliis re-
latís , ut procedat , cuín impediens veniret cum gra
fía obrenta ex eadem vacatione , fecus ex di verla j 
Guia íi dives eí!; , non deber cenferi par titulus. Ve-
rum j ut rede García fu-pra , fi procedens ex diverfa va
catione poíleífionem beneficii adeptus eíler , neceíía-
ria audiri deber, ancequatn tu virtnte íubrogationis 
g ra tío fe in poííeíííonem mittaris , quia eft legítimus 
Contradictor : & injuria i l l i fieret j íi inauditus expel
iere tur Quod íi i s , in cujus locum fubrogaris} poílcf-
fioneni nonhabuit , nequáquam immi t t i potes inpof-
íeílionem non habuit , nequáquam immit t i potes i n 
poíícílionem vigore íubrogationis fa¿lae. Alias fubro-
garus plus gratia? coníequeretur ex v i íubrogationis 
f'¿dix , quam haberet i s , in ciijus locura íubrogatur. 
Quod eft abrurdum 3 dicitCalíador. decifri.mlitepen-
dffte, Rota decif. 10. eodem tk . in novis. Quapropter in 
hoc cafu debes jure ordinario & non executivo pro
cederé. Archiiles dectf, 1. de probat. Mohedan. decif*. 
I< 6 & 304. & ídem eft, íi defunílus Tpoliatus ápof-

feííione deccílerit , tu vero fubrogeris ad a¿lionem, & 
prorecutionem ípolil 5 nequáquam v i íubrogationis 
obtinere pollcffionem poífe j quia non eft 111 a jar grada 
tibí 3 quam authori conccíTa , fed ord inar ié , & non 
executivé procederé teneris. García 6. p de henef.c.q.n. 
$6.f irc a finem, 

Verum íi fubrogatio rigorofa íit , c i m hice folum 
íit mandata de fubrogando 3 verificare granara teneris, 
CzxQizfuprajiA, 

P U N C T U M X X X I I . 

Q u a ü t e r accept ione5& p o í T e f í i o n e j u r i d i c i a 
bene f i c ium acquiracur* 

I slcceptto benefwij 3 c¡u& jus in benefiemm confert 3 
fieri potefi per procviratorem habentem fpeciale man-
datum. 

1 S^íúd dicendum de ratibabitlone, 
| Aiandatum de acceptando beneficio laicls darl po

tefi. 
4 yin bemficiatm pofi acceptationem henefictj poffit pro-

pria authorltate beneficiipojftjfionem accipere t Pro-
ponuntur vari i cafas, 

§ ^Pofifejfio beneficii accipi potefi a beneficiato , Cr ab 
ejus procuratore habsnte fpeciale mandatum ñd be
neficia. 

6 Procnratorem generaliter confiitutum non videtaf pcf-
fe pojf i¡fionem beneficii accipere. 

7 Quomod.o beneficii popfilo acquiratur. 
8 ¿4n per inveftiturarn in beneficii confpetlu acqulratur 

. . bemfit ü pojft'jfio ? videtur acquirL 
$ SpeSJ-ato jure nofiri regni id certum efl. 
J o lApprthenfaptpffiwe beneficii m Ecclefia , & om* 

cneficüs c j i a j t í C í s . 
nium , quA ad benefiemmpertinent 3 eenfetur appre. 
henfa. 

i . f>On!mus ex otnnium rententia collationís ac-' 
i , ceptatíone bcncíicii t i tulum acquiri , juxraí.-.v-

turn in cap.ulthru de copeefif. pr&hcndix.. in 6. Ó cap.fi 
ubi abfenti. de prabendts. eodem tib. Sed dubium eft , 
qiláliter ha:c acceptatio fieri poffit ? Dicendum eft fieri 
póííe per procnratorem ípeciale mandatum habentem 
ad accepranda beneficia , tametíi in particulari non 
nominetur beneficium , quod acceptandum eft. Quia 
beneficiumeftooneroíum í i t , tamen utile beneficiato,. 
Sufficit ergojhoc fpeciale mandatum , ut in collatio-
nem mandans cenfeatur confentire confentiente man
datario, loannes Andreas , \\r\0\2L in cap. accedens. de 
prabendü ; di alii piures , quos refert , & fequitur 
Coxavr.libro tertio variar, cap. 1 G.num^. Vaíquez opufe, 
de bemfic.cap.áf^.^.dub. 2. Quod non folum habet ve
rum in acceptatione beneficii íimplicis 3 íed etiam cu
ra ti : fie Covarruv. & Yalquez fnpra. At hoc intell i-
gendum eft cafu , quo mandatum il lud fpeciale ellec 
fub fiono univerfali , nempe ad quxfbet beneficia j 
quia íícrnum illud univerlale omnia ) vcl ¡judlbet^{kxd.-
hit mandatum , utfupponat pro beneficiis tara l impl i -
cibus , quam duplicibus 3 & qualificatís. lea. omnes po-
puLff. de jufiitia , & jure. leg. tefiatorem. ) 8. ^ de leg, 
3 . & pluribus exornar González ad regul. & cancel!, 

gl0jf>6- anum. 2.0. Nec]ueobftar. cap. cmn in illis. de 
prabend lib, 6. ubi appellatione beneficiorum non ve-
niunt curata in mandato de providendo , tametíi fub 
íigno univeríali conceííimi íir. Quia hoc mandacum 
anibitiofum eft , &: reftringendum 3 fecus mandatum 
procuratoris ad acceptandum. 

2. Quod íi aliquís fine tuo mandatofpeciali benefi
cium tibí abfenti col 1 atura accepter , tuum non e í l , 
quoufque ratam babeas acceptationem , quia illa ac
ceptatio y utpote faóla á non hahentc poteítatem 9 nul-
lius eft valuris.At polita ratihabidonebeneficium tuum 
eft , quia illa ratihabió , eft clara beneficii acceptatio : 
imo piures dodores , quos Cov. lib. 3. variar, c. 16, 
num. 5. fequitur , affirmant ratihabitionem illam pra'-
ftare , ut i l lud beneficium efficiatur tuum a pundo ac-
ceptionis. ex reg ratihabitionem. 10. de Regul. jurü.in 
b. qua? retrotrahitur , & mandato cora para tur , con-
firmantque ex capit. ultlrn. de prejurando, in 6. Verum 
harc extcníio míhi non probatur , íicut ñeque Abbati 
in cap. accedens. deprabendü. cclum. i , Vaíquez opufe. 
de benefic. cap. 4. §. 4 dub. 3, Quia ratihabitio non po-
teft retrotrahi ad caufandum efFednm , temporc quo 
ipia non eft. Ergo non por eft collationcm fínnam , 6¿ 
irrevocabilera faceré , juíquc beneficiato concederé 
pro tempere , quo faciat acceptatio fine mandato; 
quia pro i l lo tempere ipfa non erar. Ñeque eft verum 
in ómnibus ratihabitionem retrotrahi 5 & mandato 
comparar! , fed folum inaliquibus caílbus , á praefentí 
inftituto diveríis 3 ut expendit GloíU in f r p r a d i ü * 
reg. 

3. Deinde mandatum ad acceptanda beneficia dad 
poteft laico , & alias beneficiorum incapaci: quia i píe 
non íibi s íed mandanti beneficium acceprat: fie alios 
referens Covarruvias Ub* 3. variar, capital. 16. fub, 
numero 4. Vafquez opufe, de benefic c. 4. §,4. dub. 5. 
fine, 

4. Pofita legitima beneficii rollad acceptatione eft 
quarftio , an hic beneficiatus abfque judicis ofíicio pof
fit corporalem beneficii poíleílionem apprehendere ? 
Quam quíeftionem elegariter diííolvit Covarruv. dteto 

^.var. cáp. 1 6. a num. 7. aliquibus cafibus , quos 
brevíter compilat Vafquez de benefic, capit, 4- § ' 4 ' 

5-
Primo námquc aíErmat Covarr. fí prselatus,qui tibí 

contulit beneficium , poteítatem habet tradendi cor
poralem illius poíleílionem , & cum contulit benefi

cium , 
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cium , aliquo te ílgno inveftivic, fcílicct píleo. ' tá
cito videcur poteftatcra t ibi concederé corporal era poí -
feííionem apprehendendi , modo beneficiura occupa-

, tum non íít ab alio. Et racio elfe poteft ; quia illa i n -
veftitura faóta á potente tradcre poíleílíonem , ceníeri 
deber vcl ipílas poilHíionis traditio , vel íakera facul
tas ppflcffidlicm appi-ehendendi : íi quidem ad perfe-
¿tionem collationis neceílaria non eít. Dix i , íi benefí-
cium ab alio occupatura non í i t} nam fi beneficiura 
occLipaturacíícc , non eíl veriílraile velle prelatura , 
ut i l lum inaudimm á polTeilione removeas. Quia id 
jure fieri non poteft , ^ g f i quü in taniúm. Codic. unde 
v i > & k ¿ . extat.jf. cjmd v i i metufve caufa fiat. Excep-
tio , 6¿ defeníio poíFeííori dencganda non eft , cura 
poffit mukis inodis eam defendere3ut bene dicit Azor, 
x.pan. infiit. mor. iib, 6.c. 19. q, circafimm. z>er(ic* 
dlter temen. 

Secundo afrírraat ídem Covarr. eum qui canonicam 
beneficii collationera obtinuít abfque inveílitura , eílo 
poíTeílíonera propria authoritate capere non pofík be
neficii vacantis , tamen íi eara accipiat, non contrahe-
rc pecnas relatas in cap. eum qui. depr<zbendts in ó .Nam 
in prima parte illius capitis, ut legenti conftabit j p r i -
vatur beneficio curato poííefíio , qui in /imile intrudi-
t u r , vei violenter oceupat; qui autem cura legitima 
collatione poíIeUioncm beneíicii vacantis , propria 
authoritate apprehendit , non eft intrufus , ñeque eíl 
violentus oceupator , ut pan t i o fecj. in fine, dicemus. 
I n fecunda vero parte illius capids violenti oceupa-
tores damnantur. Ergo ubi nuil a eft violenda , ñeque 
in t ru í io j locum non habet iupradióti textus pcenalis 
dirpoíitio. 

Tertio docet Covarr. fpeólata comrauni fententia , 
quani tradit Panormit. in capk.tranfimijfam deelettione. 
Rebuíf. t ra í la t . de henefic. Rnb. de mtjjione in pojfejjia-
nem , numero quinto, fupradiétum habentem legitimum 
beneficii t i tulum 3 Se propria authoritate poirefíloncra 
beneficii á ncinine oceupatara apprehendentem non 
cífe ulla pana dignura. Nam in diclo cap. tranfmijfarn, 
decifum eft poft coní i rmat ionem, qu^ t i tu lum tribuit j 
poíTe confirinatum adrainiftrare , 6c ofticium dignitatis 
exercere : Ñeque ib i cavetur poíTeíTionem á judice 
dandam forc, Verura etíi in fuprad. cap. tranfmijfam , 
milla mentio poííeíüonis fíat, id eft , quia ad ju r i fd i -
«ílionis exercitium 3 fpedato juris rigore, polfeírio non 
requirebatur ; at inde non inferrur confirmatum pro
pria authoritate accipere poirenfionera pofle. Quia in 
cap. ad hite. $, in quadarn. de cffi:w Archldiaconi, de-
ciditur ad Archidiaconura pertinere mittere inftitutos 
ab Epiícopoin benefíciorum poírefíionem. Et in cap. 
licetEpífcopHS. deprdbendüsin 6. Epiícopo conceditur, 
ut in poireílioncm mittat beneficiatos, fublata per 
coníuetudmem Archidiaconomm in hac parte potefta-
te. Ergo íignura eft inftitutis hanc poteftatem datara 
non e í íe , 6c ita tradunt plures , quos fupradido loco 
refert Covarr. Quocirca , ut bené ipfe advertit , pote-
r i t príelatus poíl'eííionem propria authoritate accipien-
tem beneficii vacantis puniré s pcena quidem non ad-
modum gravi propter authoritatem communis íenten-
t i x , qua; id permilíum eífe cenfait. At poírefílo ííc 
capta, ello iiiicité capta fuerte, valida eíl 3 6c juftitiíe , 
iegitimíEque poíTeíiionis eftedus habet 5 quia eft capta 
ab eo , qui íegi t imum titulura habet, & nullibi inve-
nitur irn'tata. 

J . A quo autem poíteílio apprehendenda íit ? Con-
ftat apprehendi poííe non íolum ab habente canoni-
cum tituium s de quo ciarum eft ; fed etiara ab ejns 
pi'ocuratore ípeciale mandacum habente ad beneficia j 
quia fi virtute illius mandati poteft collatum bene6-
cium acceptare á fortiori poterit illius poíTeíTionem 
accipere j íi quidem pofteílio jus non confert > íicuti 
conferc acceptatio. 

<£o Difficukas eft , an pro€urator generaliter coníl i-
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tutus poíHtpoíreííionem beneficii acceptati apprehen-
derc ? Afíirraat Covarr. diSto Ub. 5, var. cap. 1 6, nHm, 
9. 6c Vafquez de benefic.cap.^^.^-dub.G. co quod talis 
poílHlio ad fa&um pe r t i ne t ^ non adjus Non ergo m i -
rum eft 3 fia procuratore genérale mandatum habente 
obeineri poílit . 

Verius tamen videtur fpeciale mandatum requirí* 
Nam eftopoííeílio beneficii acceptí jus non concedat i n 
beneficio ( quod cerré ílib lite eft } eft tamen accepta-
tioni benehcii acceíloria , 6c illius perfedio 6c cora-
p íementum. Ergo im:tari debet nacuram i l l i u s , cu i 
accedit. Cum ergo ad acceptatíonera beneficii requi-
íitum í i t , ut procurator habeat fpeciale mandatum , 
etiara i n poíieílíone requirendnm eíl : 6c ita tenec 
Glolf. in c.fl t ' ibi abfemi. de pr&bcndü.in G.verbo habue-
rit I m o l . in l . 1. §. per proettratorem.Jf. de acquir.pojfejf. 
& l . qui mihi donatum.ff. de donat. 

7. Sed quomodo beneficii pofteílio acquiratur ? 
Refpondet optime Covarr. d. cap. 1 6. num. l o necef-
fario corporali indudione ; t radit ionéve beneficii, 
ñeque fuííicere inveftituram datara á potente tradere 
poireílionem j figno aliquo manifeftatara , feilicet p í 
leo y l i b r o , aut annulo : quia hxc inveílitura folura 
opere confirmat collationera, feu inftitutioncra verbo 
faclain , vel íaltera dat licentiara , & facultatem ipfi 
inftituto , ut beneficii vacantis polfeíTionein apprehen-
dat,non tamen eft i pía beneficii polleiIiojqu<e corpora-
lem tradicioncm beneficii expoftulatjc.ftínofiram.c. ad 
h&c §. in qnandam. de officio jirchidiac. 6c tradit G lo fia 
in c, cum noflris. de concefjione prxbend. verb.plm habet* 
& in c. authoritate. de injiitut. & in c. ex ore de his quA 
fiunt a majare parte caplmli , & in c. accedens, de pr<&~ 
bendtS) 6c pluribus aliis firmar CovAvr.fupra. 

8. Ab hac dodrina excipit Covarr. caíura , quo 
daretur inveílitura beneficii vacantis in beneíicii conf-
peólu : live h:ec inveílitura fieret, dato , t raditóque 
annulo , l ibro 3 pilco alió ve figno , íive verbo tcnus 
tradatur pofteílio, probarque duplici argumento 3 p r i 
mo defumpto ex l.quod meo. §,J¡vendko7sm jf.de acq* 
pojf. ubi conceditur poíreííio reí emot^ , íi in domo 
eraentis deponatur , etiamíi ab emente tada non fue-
r i t , 6c pofteílio fundí vicini fundo ementis, íi ex turre 
exilíente i n fundo ementis afpiciatur. Ergo íimiliter 
darí poter i t , 6c con ceden Ja eí l beneficii vacantis p o í -
feílio per inveftituram , feu traditionem beneficii va
cantis abfque corporali appreheníions. Secando pro
bar Covarr. ex l . clavibus ,Jf. de commhend, empt. ubi 
traditio clavium in confpedu horreorum facit , ut pof-
feílio omniurn iUorum , qiKe in horréis includuntur, 
acquiratur. Nam ad acquirendam poílcííionem horrei 
fufíiciebar claviura traditio ubicunque fieret y qu a eft 
traditio inftrumenti , quo res continetur , ut bene 
pluribus relatis firmar Tiraquel. in libe lio de jure con-
flituti i .p.ampltat . 7. Covarr, ditto cap.iG.n. i i . ve r f0 
c&terum. juntto n. 11. verf. id vero. Sed ad acquirendam 
políefíioncm illoriím,quae in hórreo continenturaopoi^ 
tebat apud horrea fieri clavium traditionem. 

Verura hsec argumenta non prabat Vafquez. de he-» 
nefic.cap.^.%. 4. dnb. 7. eo quod lex in eo non folura 
cxpoftulet ad acquirendam poííefíionem fundí crapti % 
quod emptoris confpedu emptio celebretutjfed etiaiu 
quod emptor i l l um habeat vicinum fuo fundo , ita uc 
pedes fígens in fuo fundo , repatetur fígere in fonda 
empto, qui fuo eft contiguus. Cajterum abfque firma 
fundamento communi fententia Vaíquez contradicit. 
Nam/fx- quodln %. venditorem. non probat fundara 
empeum contiguura eífe cum funda emptoris s íed 
folum ex fundo emptoris profpicieique vicinum eífe , 
inquit ením lex aut j i vicinum mihl fnndum menamm > 
venditur ex mea turre demonjhet. & vacuam pa(fe$u¡ne.m 
fe tradere dlcat * non míniis pojjidere lotpl ^ quam/¡pedes 
pfiibus inttíltffem. Poteft autem funclus emptns vicinus 
eííe, ¿Cprof^icicx fundo emptoris, quin íit comí-r uis. 



| < 8 T r . i f ? . X / / / . D i 
Erooíine fundamento aííeritur deberé eífe concieaum 
fandumemprura , uc ceníeatur per empdonem raclam 
in ejus confpcóhi tradiram , elíe poííelfionem. Prcece-
rea , qnia juriiconfulcLis non cam v i m Facir in co , 
quod venditor i l lum emptori demonítrec , & vacuanc 
potíeflioufm fe cradere dicar. Adde iegi clavlbus, non 
pofíe íupradi¿lam doclrinam Vafquez apcari:ibi enim 
traditur poíreíljo mercium in horréis incluíarum , ex 
eo quod apud hórrea claves tradantur ied merces,& 
horrea non habcnr ullara contiguitatem cum bonis 
emptoris. Ergo bcec contiguitas non requiritur. 

5?. Sed quidquid íit de diípontione juris communis 
civilis , ípeétato jure noftri regni s poíTeflio eujuíli-
berrei concedirur , tametfí illius traditio verbo cenuS 
íiac in conipedu ejus : fie habetur in /. | . t i t . 3. 3. 
Quod idem in benefíciis dicendum eftj ut notavit Vaf
quez dub. 7. circa finern. 

Secundo excipit Covair. d. c. 1 é. circa faem. caCum 
quo propter peítem , vel aliud impedimentum non íic 
líber acceílus ad beneficium. Tune inquit Covarr. per 
folam tradicionem beneíicii ab eo , qui poííeffionem 
concederé poterat , cenferur faóla políeiiíonis realis 
traditio ; probatque ex Icg. f finita 1$, §. ¡¡¿ud, j f . de 
damno infetío. I , cum unus.%.uU.& L quarnvis, j f . de bonü 
author judicium pojfiden. c. canúgit. de dolo & contuma
cia quibus cavetur ( inquit _) executorem judiciis j u -
bentis aliquenr mi t t i in poíleílioncm alicujus reí polFe 
eandem poíleííjonem tradere , vel in conípedu reí , 
vel extra ipfum confpedum , íi non cft tutus ad ipíam 
rem accelíus ob potcntiam s oceupationcm 3 de vires 
alterius 3 modo adveríus i l lum lata fuer i t fentcntia j u 
ris ordine fervato , cum alioquin poíreíilonc,quain ha-
bet , privan non poffit: confentit Vafquez de bemfic. 
cap.Af^.^.dub.j. in fine. 

1 o. Advcrtit tándem Covarr, aliis reíatis diño lib. 3. 
var.c.i 6. num.i 3. apprehcnfa poíleffionc beneficii^aue 
dignitatis in ipfa Eccleíia , cujus t i tulum , & nomen 
dign¡tas,feu beneficium habet, cenferi apprehefam pof-
fclbonem omnium ad dign¡tatem}vel beneficium per-
tinentium. Nam licet Eccleíia paftore , aut beneficia
rio careat , conrinet tamen omnia ad beneficium , feu 
dignitatem pertinentia. Ergo apprehenfa poireííione 
benefícii in ipfa EcclcfíajCenfetur apprelienía omnium, 
qnx ad beneficiar» pertinent, Secus vero dicendum 
*íl, fi apprehcndatur políe (lio alicujus reí fingularis ad 
beneficium pertinentis , non obinde íequitur reliqua-
rum pofíeílionem apprehendijtametfí nomine aliarum 
rerum poílideatur ; quia una res íinguiaris extera non 
continet ; confentit Vafquez fupra. dub. 6. infine. & 
claré colligitur ex /. cum heredes, j f . de acqmr.pojfejf. 
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CHialitcr poíTcffione de fado , licet non 
de jure , jus in beneficium 

acejuiratur. 

Benefiúis Ecclefiaftkis* 
9 Defendat ne h&c regida mérmales pojfejfores pacificas 

alias inhábiles , pr&ter inhabilitatern firnonia , & 
imrufioms ? Negam plures. í-'rvbabilim eíl oppc. 

JitHrn, 
I o Vrobabilius eft ad hanc exceptsonem non ejfe inpofej-

foribm bonarn fidem recjídfitam. 
I I Explicantur exceptionesfimonia & intrufionis. 

1 Pofftfjio mala fide nulhim \m concedit. 
i £ x po (fejfione bona fide ab fique legitimo titulo jus in 

beneficium acquirere viderü. Et expenduntur regu-
Idt Cancellarid, 

3 Verim efl ñeque annali, ñeque trknnal't pojjejjori t i tu 
lum in beneficio co-ncedi. 

4 Annalis & trlemalis poífejfio exceptionem advsr-
f m molefiantem 3 & beneficium impetrantem con~ 
cedit, 

5 Explicatur regula de annali pojfejfore. 
6 Defendit ¡sac regula pojfejferem alidf inhabilem> & in-

capacern 5 dtim inhabilitas non exprimitur. 
7 Ceram ordinario r.on funt exprimtikia conditlones re

lata in reg. de annali pojfejfore. 
§ JExplicathr regula t r iemalü pofejforir,. 

1. ^ U p l i c i t e r beneficium poílidere de fat5to potes, 
I . /mala , vel bona fide'. Si mala fide poííideas , 

certum eííe debet nuilum in beneficio te jus acquirere, 
quamtumvis lüngiífimo tempore poffideas. Tum quia 
m ú x fídei pofiefibr millo tempore prasferibir. cap.pof-
fejfor. de reg. jur . in 6. Tum quia vit ium intrufionis 3 
& obinde pcenam inhabilitatis incurris.Tum quia non 
mereris ex delido commodum reportare : & ita tenec 
exprefsé Rebuff. tratt. de pacificis pojfejforib.num. 1%. 
Navarr. /. 3 .confiitit, de prabendü. conf. 4 1 . in fine, in 1. 
edi t .&m x.tit.dc Parochis , conf. 1.fine.Thom. Sánchez. 
l.y.in decaí.c.ty.n. 91. 

2. At fi beneficium bona fide poííideas cum íamen 
legitimura t i tulum illius non babeas , eft difficuítas j 
an hxc poíleílio concedat t i b i t i tulum : & jus ad bene-
ficiumjícuti concedit pollelfio bonortim fiEculanum 
legitimo tempore continuata? Videris namque titulum 
ex tali pofieílione habere 3 fie Pontífice concedente in 
regulis Cancellariic , de annali, & tricnnali poíleffore. 
Nam in regula CancellariíE de annali pofielfore dici-
t u r : SanóHííimus D. N - ut improbi lites exquirentíum 
motus reprimantur , voluir , ftatuit , & ordinavit , 
quod quicumque beneficium Ecclefiaílicum tune pee 
annum immediatum prxcedentcm pacificé poíleirum , 
& quod certo modo vacare prastendit , deinceps impe-
traverit nomen , & nobíiitatem poíícííoris ejufdem , 
quotannis ipfe poíledit 3& fpecificam , & derermina-
tam ex qua claré confiare poffit , quod nullum ipfi 
poíleirori in dióto beneficio jus competat : caulam in 
hujufmodi impetratione exprimiere , & infra fex men-
fes ipfum polleíforem ad judicium evocari facerejcau-
famque ex tune dcíuper infra annum ufquc ad íenten-
tíam definitivam inclufivé profequi debeat, & tenea-
tur. Al ioqui impetratio prxdidia 3 6c quarcunque inde 
fecuta nullius exiltant firmitatis. Ec idem impetrans 
de damnis , Se interefie pofieííorem pr.xdidum propte-
rea contingentibus ei fatisfacere. Et fi poHellorem ip
fum frivole 3 ac indebité moleftare repertus extiterit 3 
quinquaginta fíorenos auri perfoivere camenr Apoílo-
licaí íit adftriólus , nec alius, quam prardidíe vaca-
tionís modus, etiam per literas , neutri j f i nulli , aut 
fubrogatiohis , vel alias ibi quoad hxc 3 ut hujuímodi 
beneficium ea vice coníequi , vel obtinere valcat , 
quomodolibet fuffragetur , illudque nullatenus. in an
tea litigiofum propterea ceníeatur, Hucufque regula 
de annali poírcífore. Et qua videtur coiligi pacificam 
polTciíioncm bona fide per annum continuatam ibi con
cederé benefícii t i tulum , ííquídem interdicitur i m -
pe t r an t í , ut non poífit tale beneficium impetrare, nifi 
ob fpecificam , & determinatam caufam, ex qua clare 
coní lcr , quod nullum dido pofleífori jus in benefi
cio competat: quod non videtur cum poí-íeílíone bona 
fide cohasrere poííe. Regula vero Cancellarix detrien-
nali polTeífore clarius hunc ti tulum concedit. Inquit 
enim : Voluit, & ordinavit Dorninus Nofierquodfiqn^ 
cunque Ecclefiaftica beneficia qualiacunque fint abfque 
firnoniaco in egrejfu , ex Apofiolica , vel ordinaria colla-
ti«ne , aut eleEiione 3 &eleftionü hujufmodi Qfinfirmation€3 
feu pr&fentatione , & inflitntione 3 illorurn , ad quos bene-
ficiorum hujufmodi eellatio , -provifio, eleflio , & pr<£fen~ 
tatio , feu qu&vü alia difpofitio pertinet , per tritnmujn^ 
pacifice pojfederit , dummodo in benefirfis , j ¡ difpofitiont 
uípofiolica ex aliqua refervattone generali in co'fpore juri-í 
claufarerfervata fpierit fe non intruferit 3fuper hufuf-
modi beneficiis tditer pojfejfls melefiari ñeque ut j nec non 

ímpt 
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tciraHones de heneficits ipfis fie pojfejfis faEias irritan s & 
inanes cenferi deberé decrevit amlquíM lites j'uper illis mo-
tai PfVÍtiHfS extinguendo. Cum igitür triennio pacificé 
spOü;clencem prohibeat Pontifex mole í la i i , & beneficia 
^ j p í o poíleífa impetrare > videmr inferri jus ex cali 
p0ljeíiione acquircre , ob quod juñe , & legitimé pof-

beiieficium recinere.Addc Iiunc ti tulum convenicn-
teixi eííe bono reipubiies ad vitandas l i t e s c o n f e i e n -
tias poffiden'tium pacandas. Ergo cenfere debet Pon
tifex i l ium concederé ea a inquam 3 ratione j qua prin
ceps faecalaris ufucapione dominia rerüm confeit : & 
ita tcnet Azor, in triennalipoffeffore* i.p.injfk. moral, Uh 
y,c.$ j •q-Ü' & 5>.ciim RebufFo trnft.depacificüpojfejfo-
rlh^n.ti.Navarr. /. 5.conftl.in 1 .edit.tit.deprabendis. conf, 
41. & 4--^r w 1 •edkait.deparochis.conf. i.fine-, &t t t .de 
prabendis.conf.s o.Thom. Sánchez l.y.indecaí,c. 19cmim. 
So. & a l i i apüd ipíutn. 

3. Nihiloniinus verius eft ñeque annali 3 ñeque 
tricnnali polídlbri pacifico , & bona fíde t i tulum be-
neíicíicx poíiéííione concedi. Ec quidem annali poíící-
íori tkukim non concedi eftomnium len tcn t i a^ tradit 
Azor, i .o . l tb . - jap. xj.cjiuft. 1 6. Et ratio ea eftiquia i n 
regula de annali poíldíbrc j ñeque excepdo á lite 
concedírur, ñeque impetrado prohibetur aliegata cau-
fa fpeciíica 3 detcrminata,.& claranullitatis : quas cer
ré cílé poteít cum ignorantia probabili poííidentis. 
Quid enira obftat, quominus ante legitimam astatcm 
beneliciism aílecutus íis ignoranter , vel cum alio j u 
rídico impedimento, quod collationem claré annul-
let ? Ergo rali impedimentum íuppoíiro efto probabiii-
ter ignorato j impctlari t ibi bencíicium poteli. Ergo 
poílcííio annalis non concedir titulum;, 

Quod autem nec criennalis poíléííio t i tulum cbnce-
dat alias inhabili 3 & incapaci 3 docet RcbufF. traft. de 
pacific.pojjejf. a n . í o 6 . & videtur tenere Azoi'.i.pMb.y, 
cap.$$ ,<jU£fi. 1. infine quatenus dicit ex v i regula? trien-
nalis poílcíloris folum defendí triennalem polleflbrera 
habilem , & aptum ad beneficia obtinenda. Ergo inha
b i l i s & incapax non defenditnr i & conícquenter nec 
titLilus ei conceditur. Alias ípurius , harreticus, infa-
mis , rufpenfus , irregularis recipiens bcneíicium , & 
pacificé per tr ienniüm poílidens , poífet in confeientia 
beneliciuin retiñere > quod ell ablurdum. Ratio eft : 
quia impedimentum canonicum obftans beneficíi re-
cepcioni, & collationem annullans obftare debet cui l i -
berbeneficii continuationi 3 & illius firmitari. Ergo 
collado beneíicii , cpx ob impedimentum recipien-
tis nuiia fine á principio , nullumque recipienti t i t u -
ium conceílít , ñante fupradid-o impedimento fem-
per erit nulia, ftnliumque ti tulum concedet. Ergo i n -
íiabiii j & incapaci nunquam conceditur titulus, neepe 
prseícriprio. 

Verum quia fucccíTu temporis poteft to l l i haec inha
bilitas 3 co cafa defendunt plures triennalem poílef-
íionem titulum concederé , quia eft poíTeííio eum t i 
tulo colorato , continuata per tempus ad pr^ícr iben-
dum fufíiciens. Sed mihi verius videtur ex tali poíTef-
fione t i tulum non acquiri. Quia fupradida regula fo-
ium prohibee, ne pullclíbr tnennalis pacifícus raole-
ftetur iitibus ibi , fuper hujufmodi litibus taliterpojfejfis 
melefiari nemk : quod opt imé fieri poteft, efto ipfa 
teneatur cognofeens v i t ium fuae proviíionis , beneíi-
cium dimitiere , aut dirpenrationem impetrare , ííc 
Gofmas praamat. fanft. tit.de pacificis pojfejforlb. verbo 
tñennio , & verbo molefiarl, Covarr. rejr.poJfeJfor.z.p.§a 
l o . nHWi jo.concl. 6. & 7. Azor. íibi íion conftans. x. 
P' /.7.c.j 5.^.5. Ec ratio, meo judíeio , eft eííicax ; quia 
peneficii ciculus acquiri non poteft alicer quaiii canó
nica inftitutione. cap, exfrec¡uentibm> de inflitmionib. & 
c*p. 1. de regid, jur. in 6. Erg© pra^feriptione acquiri 
fton poteft. Ergo tnennalis poíreílio t i tu lum non con-
cedit. Adde íi criennalis poíTeífio t i tulum concederet a 
m recurd in conreiencia redderet poíTeírorem non pof-
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fet ordinarius á triennio poííidente benefícíum t i tuiuni 
fexigere,& examinationi fubjicere 5 cum tamen con-
trarium multis probecur, qnos refert , & fequitar 
Coyan'.fup num. t o . conclnf. 8. 

4 . Sed inquires , quem frudum annalis , Se trien-
halis poífeíTor ex annali , & triennali poíiéííione con-
fequatur ? Refpondco hunc potií l imum confequí/nem-
pe exceptionem adveijus quemlibet moleftantenii de 
beneficium impetrantem. At quia diveríimode hic ef-
feólus obtinetur ex annali,quam triennali poíiéííione } 
ca de caufa placet utramqné regulam explicare, 

5. Regula namque de annali poíTeííbre non prohi-
bet abfolute poíreííorem , molcrtare j ñeque ejus be
neficium impetrare , fed íolurn cafu quo non íerveli-
t u r conditiones in regula prásfcriptaí : illis tamen fei'" 
vatís impetrationcm concedit. Conditiones vero ese 
funt prima , tic exprimas , nomen * giaduiti nobi-
lítatcm poireíloris , & quot annis poííecicrit , ut inde 
melius Pontifex cognofeere poílit , debeatne benefi
cium ab éo auferre , & tibi impetrami concederé,No
men , inquam j debet exprimere. Ar cognomen noli 
cenfeo iieceílario expi'imendum j quia reoüla í b l u u i 
de nomine non de cognomine mentionem facit , & 
cum íit onus , non debet t ibi abfque manifefta ratione 
imponi j tametíi contíarium cenfeat Rcbuíf, glojlf. 5?, 
Azor. i . p . injiit. moral, lijb. y * cap. 34, qtuj} S. t)ein~ 
de gradum literárum explicare tcneris , ícilicet eííe 
doólorcra , iicentiatum , vel magillrum in theoiogía 5 
jureve canónico , aut c i v i i i . Non tamen credo, quod 
dicit Azor , c¡u&fi. 9. te obligatum elle explicare , a i i 
thcologis , vel juris canonici publicus profeílor íis , 
quía ha:c profcííio munus eft , & otíicium , non gra
das , efto gradum lupponat. Item exprimere debes n@-
bilitatcm poíléíToris , elle inquam , ex nobili genere 
natum , ac tándem quot annis beneficium poílederit r 
qUíE omnia referre debes juxta communem populi 
opiniónem : ñeque cnim obiigatus es ampliorem i i i -
formacionem faceré. Secunda conditio e f t , ut i n h u -
jufmodi impecrationc exprimas cauíam fpecifícam ¿ 
& determinatarn , ex qua claré couftare pdííit nullüiTi 
?píi poíreíFori i n diéto beneficio jus competeré; Speci-
ficam j inquam , & determinatarn. Unde non Füíficit 
i n genere allegare nullura poíFcílbri jus in beneficio 
compete ré , Fed neeeíFario debes cauíam determinatarn^ 
di Fpecifícam , hoc eft , íingülarem , individuam pro» 
poneré , ex qua certé & non Fub dubio conftet nulluni 
poííeííori competeré. 

His conditionibus exiftentibus conceditur tibí bene
ficium , Fed Fub eo oncre , íi preces veritati nitantur. 
Ad quoruni probationeni infrá Fex menieSiadie impe-
trationis numerandos ipíum políeílorem ad judiciuni 
debes evocare , ita ut per te ipFum noil ftec , quorai-
nus citetur j inFuperque teneris caufam infra anriiim a 
die citationis proFequi 5 üt qUaiitum fícri poffit defini-
tivé fententiantur. Alioquin impetratio prcedida j &£ 
quaecunque inde Fecuta illius exifttint fírmitatis; quiá 
Fub pr^dióíis conditionibus impetrationis concéííid 
f a d a eft. Datlinaque, & incer Fe poíFeíFori proptereá 
concingentia Fatisfacere tcner i , & íi poíFeirorem ipFuni 
frivolé ^ ac indebite moleftalFe repertus fueris , 50, 
fíorenos auri perfolverc cameras Apoftolica; adílrin-i 
gendus es , ñeque alius quam pr^diélas vacationis :11o-
dus etiam per litteras ^fineutri ¡ f i ndí t aut [ubrogatio-* 
nis s vel alias t ibi quoad íücc Ut HujuFnodi benefíciuni 
ea vice conFequi , vel obtinere valeas , quomodolibet 
FufFragccur. Prohibet namque Pontifex 3 poft literrí 
conteítatara quamlibet a l iam impretrationeni , ü tpo té 
dolofam , & fraudulentam , non alicer \ ac íi benefi
cium il lud IkigioFum eííec , quod nullatenus ob hu-
juFmodi repulíam , & rejectam impetradonsm dicen-
dum eft, , 

G. Ex his infertüi decifio illius qua'ftionis ; an Ĥ ee 
annalis poli eííio defendat poííé:íorem alias inhabilemj' 

Ú 
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Refpondeo defenderé 3 fi non exprimís cxcluíit , fi omnes inhábiles excluí] crant? Ñeque inde 

fie Pontificem velle , uc inhábiles , incapaces benefi-
& incapcem j 
fpecificc , & determinaté caüfam inhabiliraris. Non 
ĉ uia ex i l l a poOeííione jus'aliquod in beneficio acqui-
rat pofleflor ; fed quia dum caulam nuílitatis non ex
primís , virtute regulas íupradictíe ab impetratione ex-
cluderis. KésuK. in prafmL glojf. j .Azor , i .pMb. j . \ r . 

3 4 . f <#• 5-
7. Adverte tamen in impetratione coram ordinario 

fada neceíle non efle fiipradidas condiciones expíi-
inere ; quia ordinario cognitum cíFe debet quis íit an-
nalis poíleííor , & quem t i tulum babear , & quoc an-
nis poíledcric , cum diceceíim viíicarc quocannis te-
neatur. c^O. deccrnimM io.qti<zfi. t.cap. concjucreme. 
de ofjicio ordin.in 6. Solum comparatione Pontifícis , 
liase ad ungucm exprimenda í u n t : quia non praefunii-
tur políelíorem cognofccieiíic Gómez ^«íejí.^.Mandof. 
qúgfl, 5 o. Azor, x p. injiit. moral, lib. 7 . cap. 5 4. eju&ji. 
i i . Anautem in impetratione á legato ídem íit dicen-
dum , quod in ordinario ?, Aííirmat Gómez, cjtt&ft. 10. 
co quod legaras yn fuá provincia ordinarius cenícatur. 
(fdp, 2. de cjficio legat. in 6. Ac probabilius negac 
Azor, cum Rcbuft. & MaudoC. ftipra e¡uAftion. 12. eo 
quod legato squé ac Ponrifici poireílores benefíc'o-
m m s & beneficia i p í a incógnita fnnt. Ñeque legatus 
propric ordinarius , fedimpropric & fuper induótus uc 
bene González gloj¡'4 z 1 . num. 3 7 . & 3 8.&£lojf. 14.numt 
Jó. & 37. 

8. Regula vero triennalis poíTcíToiis defendit pof-
íeííorem triennalem pacifícum , ne ulla racione mole-
ftetnr , nevé ejus bcneíicium obtinueric , auc in illud 
fe intmf&rít. Pacificus poíTcíTor ell 3 qui criennio be-
neficium aliquod abfqne alia lite poiíidet ex probabili, 
verihmiliqnc titulo. Nam licet ad privilegium annalis 
poflefllonis, juxta regulam de annali ^ fufiieiat lola 
benefieij corporal i s detencio ; at ad rriennalis poííeí-
íionis gratiam habendam citulus faltem coloratus re
quintar, ut paret ex iilis verbis. £ x Apojioika fede , 
vel ordinaria collationt 3 íkc. Se notavít Azor, i .p.lib.y. 
eap. 3 4. qudfi. j . Díxi s qui triennio continuo bcneíi
cium poílidet abfque ulla lite. Ad cujus triennii com-
putationcm nequáquam defervirc poteft po^eílio an-
tecclíoris. Nam licet in pnefenptione , & ufucapioni 
rcrum civilíum , & profanarum poífeffio antecelloris 
fucceííori adjudicetur , illique proí í t , ac íi ab ipfo 
haberetur. /. Psmponim. j f , de acquir. poffe fs. & l . fam 
tempus, j f .de ufucapionib. At in beneficiorum poOel-
ííone locum non haber. Quia nnllibi cautum eíl hanc 
fidione juris continuationem defervire. Deinde celiu , 
vel deceííu beneficiati titulas beneficii extinguitur Er-
go ipfa poíleflio , quas iíii accelioria eft , extinguí de
ber : fie aíiisrelaris Azor . í . 35. quaft. 4. ioquensde 
annali poíleííorc. e.$tg}H£ft. 7 . 

9. Sed dubium eftjan hasc regula defendar poíTef-
íores cnennales pacíficos alias inhábiles & incapaces , 
modo non finr incapaces ex íímonia , vel intrufíone * 
Negar GloíLx aurhor, & RebuíF. de pac i fie. fojfejfor. a 
nurn. 106. Azor, i p ihfíit. l i b . j . c . ^ ^ . qmfi , 1. in 
fine.Sí ex parte confenrit Sánchez lib. 7. in decaí, cap. 
19. numero. 86. er 9 1 . Moved poflunt, quia non eft 
credendum Pontificem favere velle iis , qui beneficia 
retiñere nequáquam poílunr 3 prsecipué íi alíquo mo
do confter de mala fide > qua! ceite pra'íumi deber quo-
ties inhabiliras ex jure provenir: quia ignoranria juris 
non prc-efumitur. 

Verum probabilius cenfeo , quoniber poireíforcs 
triennales pacíficos 3 fimoniacis , & intrufis excepris , 
hac regula defendi,ne adverfus illos intenrari a ¿lio pof-
í í t , nevé beneficium impetrarí: íic Ludovic Gomezius 
yeg.de triennali. eju&fi. 2 6 . 17. & 28.Parir. confi 96, 
mm. 1. vel. 4. Navar. cap.fi cjuande.de refeript. except. 
ao. m m . 9. Ratio ca eft , quia excludens regula íimo-
niacos , & inrrufos tacirc compre hendir omnes al ios 
qui ex aliis capitibus inhábiles íunr. Uc quid cnim hos 

cia retineant : íedne licibus ad petitionem partis im. 
perantur , ordinariis tamen relinquit polleíloremexa* 
minandum 5 qua racione, & quo titulo benefícium 
poílideat , juxta text. m cap. grave , de prabend. cap.i, 
ut tecíefiafi. benefic. eap. ordinarii de offício ordinaran 6. 
& tradit piuribus rclatis Covarr. reg.poffejfor, i.pi$.iQ, 
conct ^ . 

io- An autem hi poíIeíTores bonam fidem habere 
debeant, ut poílinr ribi concradicentes exciperc ? Affir-
mat RebuíF. depacific.pojfefforlb. num.i&.NayarrJib.], 
Corfil.tit.deprabend. conf 4 1 . infine. in 1 .edit.&conf,io 
fine ait .de parochü.mni .z.edit .Thom .Sznch.lib.y .cap. 1 y, 
num.yi . Movetur, quia cum mala fide non detur pratí-
cripriojNeque erar conveniens Ponrificem velle favere 
peccantibus. 

Sed verius cíl bonam fidem requiíiram non eíTe ut 
tradir Ludovic. Gomezius reg. de triennali pojfejfore, 
£¡mfl. 42. Covarr. reg. pojfeffor. 2. p. §. 10. cencluf.4. 
Ratio eft : quia ex vi hujus pollemonis non pneícri-
bitur titulus in beneficio fed prohiberur poíTidentis 
moleílatio , & beacficíi iraperratio. Hic autem eíFe-
¿tus obrincri non poterir, íi regula folum poíleííbri-
bus ex bona fide favercr 3 íiquidem impetrans benefi-
cium objicere poterat políidentem bona fide carere , 
quod facilé probare poílet , probando contra juris 
ordinem beneficium poííidere. Item lites , qua eximo 
capite ha:c regula vitare intendir, ex alio nafcerentun 
Nam fi hice regula folum vitat lites in potíeílore bo
na; fidei, neceflário poíleííor probare debet bona: fidei 
poíleirorem efle , ficut probare deber rriennalem pof-
feíTorem, ur íe de fendar. Cum aurem difticillimum fie 
bonam fidem probare , prxcipuc cum beneficium pof-
íidet contra juris ordintm lites nequáquam evirabun-
tur. Ñeque Pontifcx favere peccantibus intenditjex eo 
quod hac regula poíIeíTores mals fidei defendatjfed fo
lum intendir favere reipublicaí lires ab ea removendo , 
efto per accidens inde lequarur favor aliquis mal* fidei 
poíTeíIoribus. 

11. Ab hac defenfione ( ur dis5tum eft ) cxcludun-
tur qui beneficia íimoniacé fuerinr ingreíli. Quod in-
telligendum eft de i i s , qui ícientcs commifiífe fimo-
niam beneficiainerrediuntur. Nam íii l l is ignorantibus 
íimonia con .mili a eft , non credo favore hujus regular 
excludi ; quia cum fir poena , extendí non deber ad 
íimoniam , in qua beneficiati culpabiles nonfunr , íic 
RebufF. de pac ifico pojfefi. nurn. 142. alias 1 o 3 .Ugolin. 
tab. 4. ¿r, 6. §. 4. num. 1. Leílius lib. i.cap. 3 y.^.140. 
García aliis rclatis, part. de benefic. 1. numero, 15. 
Deinde excluduntur 3 qui in beneficia refervara , reier-
vationeclaula in corpore juris fe intrufennr. Quod fi 
inquiras qui dicantur fe in beneficia incrudere ? opri
me explicuerunt Donúnlc.cap.propíer difilntl. 1 o.Felin. 
cap. uniens. m m . i . Ó' de aecufatiomb. loann. Selva 
de benefic. i .part . quafi. 1 1. num. 9 . & j o . RebufF w> 
prax. benefic. part. 11. inregulls de fabrogandü coUiti-
gam.gloff, 4. Gomez ius r eg . de triennali pojfeffor. f* 
4 7 . quos referr Azor, i . pa r t . infiit. moral, lib. 7. cap» 
35. ejtitfft* 10. Covarru. libro tenio var. cap.16. fub.n ' j . 
ubi alios refere. Ex his ergo do<5toríbus colligitur, flf 
lum eíTe inrrufum , qui accipirjvel reriner beneficium 
feiens nullumjus perfedumei competeré, quam defi
ní'tionem deducune ex. cap. ad aure.^de excejfib.prdat. 
cap.cjuia diverfit. tcm. de conceff. prabend. cap. cum jan* 
dudvm de prabendü. cap. mnqm. de pr&hend. in 6 . & 
aliis. Unde íi beneficium accipias ab eo , quem feis ca
rere poreftate conferendi , vel quia excommunicacus 
vel fufpenfus , vel interdiélus declararus fir, vel ex 
alio capirc privatus fir poreftate, inrrufus es c.tanta ds 
excefpb.prdatcr. Item , fi propria authorirate te in i l 
lud ingerís , ex SFto cap. ad aures, cap.cum jam dudum-
Item íi poft eledionem ante confirmacionem bene

ficium 
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Hcíuni admíníftras quía jara te ingerís in benefícium 
¿bíque jufto ti tuio , prxcipuc cuín ob hanc intruíio-
hem jus cibi competens ex c ledíone amüeris cap. ava-
rit. de eícEl. in 6. Ec idem cíl , lí ablquc Icgítínia ín-
ilímrione Fruólus benefícij percípis > ex ditlo cap. avu-
rltiá. Item Ci decincas beneíicium, quo ipfo jure priva-
tus es ; quia jara te in beneficiura ingeiis íine riculo. 
Felin. in cap. in noflra, de refeript. corol.i. Quod eft i n -
tcliigendura , ut bené advertít Covarruv. i .pa r t . de 

jpa-'jal. cap.6. § . 8 . numer. 8. (1 accedac fententia íal-
tcm declaratoria criminis. Quia quouique hxc íeu-
rcucia accedac, irao iilius executio , titulu-n, & poiTef-
iíonem benefícij non perdis. Item íi pollellionein be
nefícij á Romano Pontífice conceíli accipias iitteris non 
expediris 5 quamvis Papplicacio íígnata ííc. Quia quo-
uft]ue Utterae expediantur;, non habes legitimum ticu-
ium poírdí ionem accipiendi : ex diipoíítione facta á 
Julio i i I . quae eíl in ordine 5 3. cujus meminit Garcia 
4.pan. cap.t. «.47. & docet Azor. Aiü. cap,; j . q.\o. 
circa fincm. Prartetea aliquibus placee ce intrufu^i cílej 
Ci vioienter benefícium oceupes, tametíi ad benefícium 
legitimara titulara haberes ex dlclo cap. cum qui depr<e-
bendis in 6. Azor, fupra, £j¡ujh 1 o. Ludo vi c. Goraezius 
in reg. de tricnnali pojfejfore , cjiuftion. 4. 8. violentus 
en i ra benefícij oceupator jas in benefícium acquiíitum 
amictic ipío jure. Ergo íine jure fe in benefícium i n 
gerir. Ergo eft intruius. CíEterum credo probabiiius te 
intruíu n non eíTe, íi legitimum titulum babeas. Nam 
eílo ob violentara ocenpacionem perdas ipfo jure ticu-
lam , ut híec amiffio efteólum habeac , debec fenren-
tía íaltcm declaratoria criminis accederé. Ergo dura 
h^c non accedit , non debet cenferi t i tulo prívatus : 
ííc aliis relatis Covarruv. iib. 5. var. cap. 1 G.fi-ib m m . f . 
Verf. illud pr^tcrrnktendpim non efi, Vafquez de benefic, 
cap.^. §. 4. dub. j . a num.x 5 2. Violentara occapatorem 
voco cura , qui benefícium oceupat \ etiamíi canoni-
cum ti tulum habeac invitis pofleíToribus, & eis con-
tradicenribus , licet refíftere conati non fuerinc. Co
varruv. alios referens , verjic, oportet. Vafq. de benefic» 
cap.^ §.4. dub.$. a num.i$ 1. Adverto violentum be
nefícij oceupatorem privandum venire beneficiis ob-
tentisj ex diño cap. eiirn c¡m : intrufum vero inhabilem 
cííe fadura ad beneficia , qua; per intruíionem centac 
acquircre : ííc relati Doctores. 

P 11 N C T U M X X X I V . 

alicer devolLicione benefícium acquiri 
poffic , de providerh 

I Quidf i t devohitío. 
1 Qitaliter devdntio fíat ¿- & ad cjuos, 
3 Devolutio fit cum ¿judlítatibits beneficie anncxís, 
4 Ab uno removet poteftdtem , alteri conferre. 
5 Conthigh devolutio non folum ob negligentiam provl-

videndi tempore defignato , fsd quia inhabilem 
provideris. 

£ Quid f l de jure deveduto feiemer mdignum providiffes^ 
an revenatur provifio ad inferiorem ? 

7 Appojita dlfiinílíone fit fatis. 

** | r > E r t a m eíl: poteílacem providendi benefícium 
V-<devolatione acquiri. Dsvolutio namque eft ju-

ri$ conferendi in aliura ttanílatio ; ob culpafn , & ne-
K^genciam pr imi collacoris in providendo. Cum enim 
ómnibus collatoribus tempus fígnatum í i t , inora quod 
^eneficiis providerc debeane 3 ne diu manerenc in íu í -
penío , ipfíque Cxpc in executione hujus randtiííimí 
ftacuci negligentes rorent , Poncifex volens huic tanto 
i^alo providere , ftatuic, ut elapíb termino devolvere-
tur poceftas ad fuperíorem , qui negligentiam infe-
WOris fupplerct ; fíe habetur cap.i . de conceff, praben-

Ferd, de Cofín Sum. M o r , Pars 11 , 
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d<e 1 cap. licet , de fuppíend. negllg. prdat. RebuíF. 'pbfi 
regulam Cancelíaria, de verlfímiU notitla) t i t . de devoltf* 
tione. Azor. 2. p. infl. moral. Iib. 6. cap 27. inprinc. q, i » 
García lo.part . de benefic. cap. 5. a num. 1.. 

2. Harc aarem devolutio gradacim fit ab infenoii 
collatore ad Epifcopam , ab Epilcopo ad Archiepifco-
pum , ab Archiepiícopo ad primatem , fí l i l i fubjedlus 
eft , 6c tándem ad Pontifícem : colligitur ex diño cap* 
nulla y de conce/J] prabendá, & d. cap, licet, de fnpplenda 
neglig.prdat. Se tradunt RcbaíF, ¿c García fuprk. Ab 
Epifcopo ad eapítulum n a m q u á fit devolutio propria ; 
quia capí tul uní non eft Epifcopo fuperius, & devolutio 
íeraper fíe adíuperiorem , ac inferioris negligentiam 
fupplcat, tametíi jare anciquo propter magnam cora-
municacionem Epifcopi cum capiculo , & econtra , ab 
Epifcopo ad capitulunvSc econcra fíeret devolutio, c.-j, 
de concejf.prsbendá, cap. cum in cunftis, § .fí/ude elettione* 
Ac jara confuecudine introdudum eft á capitulo fíeii 
devolutionem ad Epircopum, & non econtra. Item ab 
Epifcopo ad Archiepifcopum 3 tk ab Archiepifcopo ad 
Pontifícem. Quod lí Epifcopus , & eapítulum ínter fe 
proviííonem beneficiorura , qux ad ipfos iníiraul perci-
nebant, per turnos diviíerint , & capitalum negligens 
fuerit in provífione j vel ícicns providerit indignuma 
nequáquam devolutio fít ad Epiícopura , fed ad Epif-
copi 3 & capiculi fuperiorera , quia in illa proviííone 
Epifcopus non eft capitulo íuperíor fed arqualis, & de
volutio nunquam fít ad ¿equalem , fed ad fuperíorem, 
ut bené noravit Garc. lo.p.de benef.cap.$,n.$$, 

5. Rurfus devolutio femper fit cum qualitatibus 
beneficio annexis in prima proviííone : quia eft prio* 
ris proviíionis omilHe fubrogatio , 8c confequencer 
iilius conditionem fubire debec , argum. Ug, \ .ff . de fo" 
lut, & leg.fl eum , §. injuriarum 3 ff.fi quü cautionib. &é 
tradic Gonzúczgloff.46, num. $ ; .Azur.ipMb.6.cap. 17, 
qmft.%. García 1 o.p. de benef. cap.$. « , 4 2 . Barbóla ¡¡.p, 
depotefi. Epifc. a(leg.$%. n . n . 

4. Dcinde devolutio ab uno remover poteftatem^ 
& alteri conferc ; reraovet, inquara , á negligente 
collatore , 8c fu per i orí confert. Quapropter faóta de-
volutione ab ordinario collatore ad fuperiorera } ordi -
narius collator nullam habet poteftatem pro illa vice 
benefícium conferendi, Quia ratione fuae negligen-

ea prívatus eft : fie Gloíf in cap. 2. de concejT, prd* 
benda. Azor. z. part. lib.6. cap i j , quafl. 16. Ñeque 
obftat regulariter cuilibec datura á jure eífc mor an 
purgare , cap.potuit» de loíato , & leg.fi quts poff. tres, 

ff.fi.quis cantionib. & leg. infulam , ff . de verb. ohllg* 
Quía hoc ínrelligendum eft cafa quo per legera non 
impediatur. In pranenti aucem impeditui* raorae pur-
gacio ab ípfa lege , privante negligentem collatorem 
poteftate conferendi. Ergo non poteft morara purga
re j 8c ita tradit gloila fin, piares textus allegans in reg, 
mora l . í j . de regul. juris in 6. & cap.$. de fhpplendt ne~ 
gligem. Prdat. Tíraquel. in ieg.fiunquarn, verbo rever-
tatur, num.$ \ o. Azor. 2 .p. Ub.6. cap.17. ^»1 6. Barbofa 
de potefi. Epifc. $.p. alleg.7i.num. 169. 

5. Sed eft dubiura , an devolutio contingat, nori 
folum ob negligentiam providendi tempore defigna
to : fed quia i i lo tempore inhabilem providifti ? Ref-
pondeo concingere 3 íi feienter inhabilem providiííes. 
Quia idem eft inhabilem providere ac neminem pro" 
videre , imó gravius delinquís inhabilem providendo % 
5c ica cradic Zechus de benef. & penfwnib. cap^.nwn.j . 
García de benef. 1 o.^. cap. 1. num.2.. & colligitur apercé 
ex cap.cum in cnnBis : §.fin, & cap.fcriptum, § . f ivero, 
de eleBione , & cap. fi compromiffaritis ^ eod. t i t . in 6 . 
D i x i , fi feienter inhabilem providifti : nam íi ignorans 
faceres prívari non debes poteftate 3 ut tradit Gioífa in 
fuprad.text. & aliis dio t i t . de eleff. 

1 G. Sed quid fí jure devoluto indignum providifti 
feienter , vel ignoranter jreverti tur , nec próvido ad 
inferiorem primum collatorem^vel rransfercur ad fupe-

H h rioíem* 
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riorcm , ac íi nullam proviíjonem fecilTcs j loann. 
SelysiJfcmJic: par- 3- ¿¡¡'h Azor. i .p . infiit. moral. íih.6-
cap. z j , q. • ] . & 14. íentiuntad inferiorem coiiatorem 
Jrcdire provifionem. Moventur ai'thoritate Giolíne in 
C4pmfiHett¡a de electione. in 6 i b i : íi eledio ex ep non 
íortiaiur cítcdliun , quia eledas confencire reenfat j 
vcl polt conícnkim renuntiat jur i íuo , aiit forte diera 
claudit exnemum ; leu propter occultum ejus vicium 
inkatur : eiedores ( qui jam fecciunr , quod ipeóta-
bat ad ipfos infra jmis rerminum eligendo ) habe-
fcuni á diíícnfu , renuncianone , mortc , vel irrica-
tione prced dis , ac Ci vocado nova eíler s téinpus i n -
tegru-Ei ad cls: ¿lionera aliara , celcbrandam , dummo-
do inhií fraudulénxer egerint in p r íEmi í í i i s : & addic 
gldíFa verbo aUarn ; hoc non folum in prima a fed in 
fecunda , tern'a , vel quarta eledione locura habere , 
6c non foium in ordinarns collatonbus, íed in lil is qui 
Jure devoluro providenr. 

7. Sed in hac parte cura diilinc?iione cíl procedendum; 
íienira feicnter provides raliter indignurajiu ipfa pró
vido nulla íic, non reyergrur proviíio ad inferiorem , 
fed ad iuperiorem transfertur. Quia inferior emendare 
non pott íl íuperioéis v i t ium. Sic enim cum elfes ordi-
jiaruis coilator , & feicnter iildígnum provid«res , de-
voivcrctur pipyiíio ad tui iuperiorem, c. cumincunElts. 
de elcíl. Quare íi |ure devóluto provides , non debec 
eadem fieri devolutio. At íi ignor^nter proceffifti, j u -
íluin non cíl 5 ur poteítate priveris , íicuri de ordina
rio collatore ignorante!- indignum providente nupeu 
dixirausnullam fieri devolutionem. Vcmm íi non iplo 
jure inhabilem providifli fed qui per íententiam poftea 
inhabilis faóhis eli , & cu jets eledio irritatur3exiftimo 
provifionem revertí ad primum ordinarium coiiato
rem. Moveor : quia faóta proviíione valida ceíTavic 
devolutioj& fi poílea ob vitium ele¿H irriteturjdenuo 
beneficium vacat5 &tanqaam denuo vacans provide-
r i deber. 
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De f o r m a , ó " conditiombus f e r v m d i s i n benefi-
eiorum p r o v í j t o n e . 

O K eft facile i n p r o v i í i o n e b e n e f í e i o r u m 
« decernere , qu¡£ requirantur ut forma,qiuK 

| H ut condítiones. Requiíita ut forma , ita 
¿ 4 fervari debenr 5 ut nec minimum oraitta-

tur , alias aclus corruit. cap. cum dclctla. de rejerptis Se 
pluribus exornar González . m?n. 137. Quia for
ma dar eííe re i hg. Divus ff. de m Integr. refth.leg.Me-
v tm . ff. de confinutionib. & demonflrat. Condítiones 
vero , quíe propric conditiones í u n t , non ita lunt ad 
sClum requili tx, ut ex iilarum omiííione a ¿tus corruat, 
€£uia adjacent adui.Atregulariter conditiones in bene-
iiciornm provifionc reqni í i t s hunceff-dum prxítanr, 
& forma: naturam induunt. Vidcndum ergo cíl in í t -
quentibus , quid in provifione beneficiorum requifí-
tum íir , tanquam forma , & conditio 3 cujus omiílio 
provifíonera annullet , vel tanquam conditio omnino 
extrinfeca 3 & accidentaiis. 

P U N C T U M L 

Q u x conditiones fervandx func i n p r o v i 
í ione cujuíl ibet bent í ic i i . 

1 Gratis fieri dehet provijio^ 
% Deinde oure, & abjejue condhhne, 
3 Inpraífentatione non reprohatar conditio* 

lefctis Ecclefíajlícts. 
4 Ñeque reprobatur in cellatione ^ f i fit conditio , 

beneficio injit i j i f í t conditio de prafenti i vel 
tirite-, 

j ídem dtcendum efi in eleüione 9 tarnetfi alii contrarium 
fentiant. 

6 jPualiter eleiila , feu coliatio fafta henejicii Jub con~ 
d'tione , ut obtcntvim dimittM a vitietur. 

7 Q ú d dicendum de condiúonibus de prafenti i & de 
pretérito extrañéis , a beneficio ? 

8 ^rovifio benkficii, debet ejfe libera. 
5) hern debet fieri palam , & non clandefiiné, 
1 o Item certa > non va a a , & dubia, 
1 i Item abjc¡ue ulla dimtnutione. 
1 x Denique in perpetmrn , & non pro limitato tempera 

1. r jLu re s conditiones proviíio beneficiorum requi-» 
i r i t , fieri namque debet gratis , puré , liberé i 

palam , certó , & abíque uiia dirainutione , & in. per-
petuum. 

Frigio debet gratis fieri i hoc eil , nullo pnctio , 
premio , feu mercede , cap. f i cjuis objecerh , tap.faU 
vator 1. quafi, 5. c. quam Pió i * c¡. 1. Alias íunonia 
committetúr ' j qua: fi ex utraque parte completa fie 
collationem annullac, ut laíius dicemus dljp, ultim. de 

fimon.punEi. 2 j . 
z. Secundo debet fieri puré c í l , hoc c í l , non con-

ditionaté , juxta text. in cap. in eieíiionibus , dê  eleéHo* 
ne in 6. ibi,w ele él ion i b p o j i u l a t i o m b u s ac fcrutinusi 
ex ¿¡uibm fus oritur eligen d i ) vota conditionalia, alterna* 
( i v a , vel incerta , penitus reprobamus. 

Sed eft dubium j an non folum in eledione , & po-
ftulatione , fed etiam in collatione j & príEfcntai onc 
conditio reprobetur , & quíe íit conditio , quae repro-
batur ? 

3. Et dicendum eíl in prarfenratione fupradiólam 
deciííonem non habere locum^ílve conditio fítde pra> 
fentijfivede futuro,modo purgetur intra tempus íigna-
tura ad pr^fentandum Quia patroni folum íunt obli
gan intra tempus a jure concclíum habilem prxienta-
re. Ergo íi mtra i l lud tempus purgatur conditio , fub 
qua pra^íentatio faála e í l , prxientatio tcnet \ quia jam 
dici non poteft pra'ientatio condinonata , fed abfolura, 
íiquidem conditio ceflavit. Quod non folum in patro
no laico , íed etiam Eccleliaílico procedif. Lambcititt. 
de jure patrón. 1 ,pd. 1 .q, 3 .art. 3 .n. 5. Garcia ü.p.debenef, 
cap.í .n. 5. 

4, In collatione ítem plus dotlores affirmant com-
parat.one condirionis de pr^íenri beneficio annexas > 
difjofítionem íuprad.d'H capitis locum non habare > 
fed fieri poífe collationem beneficii fub qualibet con
ditio , qux beneficio iníit> ut íi dicas confero tibi be-
neneficium íi vacat , fi habilis es, Tum quia hxc con-1 
cuilibet collationi annexa cíl , tametfi non exprima-
tur. Ergo illius expreflio vitiare collationem non po-
teíl. Tum quia textus in capiin elecHonibus , non ioquu 
tur de collatione , & cum íit difpofitio irritatoria, non 
debet extendí : íic docent aliis relatis Covarr. y, v0» 
cap. t 6. n. 2. Vafquez de benrfic. cap, 4, §. 4 . duk. f • 
nurn. 24 1. Azor. 3. p. iriftit. moral, lib,. 6. cap. ié .q- l -
Extenditur b$c doólrina non folum ad conditionem , 
qua; de faólo beneficio iníit 3 íed etiam ad quatUnbcÉ 
conditionem de pr^ícnti 3 aut de praeterito. Quia hzc 
conditio non facit collationem , ñeque illam fufpcn-1 
d i t , argum. l.+.ff.de legat. i.leg.cum ad pr&fens. f f ficer-
tum petatur. leg. alienando j f , de conditiomb. & demo^fi' 
íic Garcia de benefic. 2>.p. cap. nurn. 9. Secus vero lo-
quitur Covarr. fiipra. cum gloffa in d.czp. 1. detieB-i^ 
ne. in 6. Archidiac. Dominic. ibi. nurn. 10. & 11 * 
Franco, nurn. 5. & aliis cleólione , quia in hac qUjS' 
iibet conditionis appoíitio, etiam íi jure beneficio Mtf* 
reprobari videtur , & de conditionibus de prazfenti, 
de pra-terito , qua; beneficio non i n í u u t , docet García 
fnprÁ nurn. y . 
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t , Cxtcrum dícendum exiftimo non folum colla-

tionem , íed ñeque eledionem viciari ex expi-effione 
i l ioium , qux bcnencio iníiinc , eciám íi in modum 
conditionis exprimanrur , íí exprimantur eodem mo
do , ouo infunt ; ñeque in hac parce conílkuenda eft 
diflfcicntia ínter eIeclionemj&collacionem:íicCorraííus 
4. p j e henefi.cap, 5 .n. 14. Lambercin, de jure patronat, 1. 
p . i . i . q . a r t . y .n . i .Gzvód i Ü.p.dehenef. cap. 2. numer. 5. 
Ratio, meo judicio , eft evidens. Quia eligens ad bene-
ficiuui racité cíi^enduiTi onerat ómnibus conditioni-
bus , quae jure ipíi beneficio in funt , quia has a benefi
cio íeparare non poteft. Ergo quamvis illas condirio-
nes exprimat 5 non potefl: inde eledio detrimentum 
pací. Ñeque ex appoíítione harum conditionum reddí-
tur eicóbio conditionalis , ut de fe conftat^neque etiam 
oblGura 3 & incerta j cum fupponamus fíeri de perfo-
na certa, & determinata , & de beneficio vacante. 
Ergo ex nuiiocapite vitiari poterit. 

(*. Ex bis infercur eleótionem, feu collationem fa-
¿lam de beneficio füb ea condicione , ut dimittas ha-
bitum , non viciari , íi á te petacur eo modo3quo jure 
iplo i n e í l , íciiicec poli pacíhcam poíleílionem fecundi 
obtenci , cum primo incomparabilis.Secus vero íi a, te 
petcrerur di ni i (lio habiri ante obcentam poíTcíIionem 3 
aut juramentum de i i io dimittendo3 aut promiílio non 
dimittcndi cum peníione illud quodobtincs. Quia haec 
non juré ipío iníunt. Idem eft í l á te peterecur in be-
ncíicii electione , aut coliatione obligacio aliqiía ípe -
cialis 3 nempe juramentum , vei íidejuílio íolvendi 
penljonem 3 quam folvcre debes , vei reíidendi , vel 
promovendi ad ordines. Nam licet íolvere peníjonem 5 
reíidere 3 & ad ordines promoveri debeas 3 non ramen 
debes Ipeciaiera obligationem homm íubire ob bene-
íiciicollacioncm quia beneficio annexa non eft. Vide 
quíE dicemus traU.de vitüs reilg. oppojit.d^.uit.de fimon. 

7. Majorem mihi difficulcatem ingerunt conditiones 
de pradenti , vel de prsEterito a l ienta beneficio , an 
inquam , \\x. appolitíe vitient electionem , & collatio
nem : v. g. íi dicas, eligo Petrum, í¡ nobilis exiftic , 
íi dives eft , íi íic principis confanguineus ? In qua 
difficuitace cenfeOj hunc modum cleólionis , & colla-
tionis i l l ici tum elle nuilum \ quia hac conditiones 
cum íint beneficio , & electioni extrinfec^ , non praí~ 
ínpponuntur cognita: á conference , & confequencer 
conferens videtur incendere , ut elcólio , & collatio 
eíFcólum habeatj íi Pecrus nobilis , dives confangui-
neufque principis probatus fueri t , & non alicer : ac 
proinde ecíi videantur conditiones de pr^fenci, ob pro-
bacionem 3 & verificationem illarum funt de fatuto. 
Secus vero eft de conditionibus , qua: beneficio iníunt , 
nempe íi vkcac , íi providendus vivic , íi obligacur 
onera beneficii íubire 5 quia Híec fupponuncur á con
ference cognita, 5¿ ipfius beneficii e leótoni , feu colia-
tioni anneóluntur. 

Quocirca concludo conditionem , quas vitiac ele-
¿tionem , viciare eciam collationem , & econtra con
ditionem , quee collationem ponvinac 5 ñeque eledio-
nem viciare. Nam licet in cap. x. de eleEllone. in 6. non 
íuerit fada mencio expreífa de coliatione fed folutn 
^ e íedione , expoftulacione , & ferutiniis , ex quibus 
oritur jus eligendi : id fadum eft , quia de eledione 
& poftulatione magis dubicari poterac, quam de col
iatione ; & infticucione ; íiquidem de coliatione ; & 
inftitutione fortius jus nafeitur f quam ex eledione, & 
poftulatione j q u « foit ratio ob quam conditionata 
eledio , & poftulatio reprobatur. 

8. Tertia eíTe debet quascumque beneficii proviíio 
libera 3 id eft , abfque ulla coadione , alias nulla eric, 
cap.i.dehh ciudí v i , metufve , 6ÍC. Et ratio eft man i fe íb : 
nam beneficii provifio eft q u í d a m liberalis donacio 
qua; cum coadione ftare huIIo modo poteft. Azor- i .p 
inft,moral. lih.6.cap. 26. qu&fl. z. Ad hanc conditio-
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ncm reduci debec, he proviíio fubrepticia íít i quia 
fubrepcicio colÜc liberum conceíTum , ac proinde gra-
tiam viciat cap. con fin mus, c. ad aures , de refer.cfi rno-
tu proprio. deprakend. in 6. Sed quee fubrepcicio debeac 
eífe 3 & an non íolum refpeólu Pontificis , fed ctiain 
ord inar i i , & legati locum habeac 3 explicuimus dlfp. 
práced.punft. pen. 

9, Quarcó debec beneficiorum proviíio fíeri palam t 
hoc eft , pnelentibus faltem d 11 obús teftibus , qui de 
proviíione teftari poflmc 3 ne proviíio fraudi , & l i t i b . 
fubjiciatur. At fada fecrece > 5c clandeftiné efto fu l -
picioncm fraudis habeac, ac proinde omnino vitanda, 
valida eft } & fubíiftit ; ut manifeftc colligitur ex f. 1. 
nt Ecclefiaft. beneficia , &c. & tradit Gloíía ibi verbo 
oceulta. & pluribus relatis Azor. 1, p. inft. lib, 6. cap. 
26. quéifl. 4. Garcia p . de benef. cap. 4. a numer, 2. 
Mafcard. de probar, concl. 176, nu?n. 7. Excipc elcdio-
nem fadam juxta formam relatam in cap. ¿juiapropter. 
de eleftione. qu^ íi clandeftiné fiat, hoc eft per fecrcta 
conventicula , omnino irrita car , ut notanc fupradidi 
doctores ex d.cap.cjuia propter. i b i , elettiones clandejii-
naspenitus reprobamus. Verum ecíi ad valorem p r o v í -
fíonis teftes requiíiti non íiñt, at ad iilius probationein 
te fres requiruntur , vel faltem requiritur ut conferens 
Heteras proviíionis fito íigillo munitas concedat. 
nam que litteras adverlus conferentem fufficienter pro-
bant ^non tamen advetfus provifum apoftolicum.Nam 
tune debent á notario í ignatx eífe teftibus prsfenti-
bus , latius difp.pr&ced. diximus. Scriptura autem re-
quiíita non eft ad validara proviíionem ordinarii , ac 
in proviíione Poncifiéis requiíica eft , ut poíteílio ac-
cipiatur ; alias nulla erit litteris non expeditis, feu 
plumbatis, juxta text. in extravag. injunffa. de eLet'tione. 
& notavitin prsefenti Azor. x .p . l ib.é.capk. z6.q.<¡, 

11. Quintófieri debec beneficiorum proviíio certa, 
non vaga , de dubia qualis ellec , íi fub di í iundionc 
provideres Petrum ícilicet , vel Franciicum , quia ex 
cali proviíione nullus provifus mañeree ; eo quod vo
luntas conferentis , ex quo determinado pendcc5inter-
minata íit. cap. 2. dé eLeffiione. in 6. Azov.Jupra qtígfi. 
6. Ad idem reduci tur , íi conjunda dúos i n eodem be
neficio provideres j quia interdidum eft unicum jus 
dúo bus accommodare. cap.titú fraternitatis. depr&bendis* 

11. Sexto proviíio beneficiorum facienda eft abfqne 
ulla diminutione , ut cxprelfc habecur cun icu t Bccle-
Jiaftlca beneficia fine diminutione conferantur. Quaprop-
cer non licec cibi beneficia conferre refervando frudus, 
vel peníionem alceri , ñeque uni concederé unam par
tera beneficij , alteri alterara ñeque uni benefícium , 
alceri jus ad il lud : eft enim hasC proviíio contra juris 
ordinera , uc fuprad. c, unic, & ex c. tuA fraternitatis 
z6 , de prabend. colligitur. Azor, i . p . l i b . 6. c. 1 6.cj. 2 . 
& q. 6. Adde neraini á Pontifíce datura eft jus ad 
benefícium vacaturum concederé , ne occaíio detur 
captando mortis : habetur expreíTe c^p. nullx. cap.reía-
tum. c. ex tenore. de conceff, prabenda. cap. diietlus. 1. & 
2 . c. tudífraternitatü,de prabend. h^ov. i . p . infiit.moral. 
lib.S.c.zé .q. 8. 

12. Séptimo nequcunt beneficiorum proviíiones 
pro determinato tempore fieri , fed neceflfario in per
petuara concedendíE funt. Quia funt contra nacuram 
beneficii, qua; eft jus perpetuara ad frudus ut i n 
prin. hujus t rad . diximus : & licec aliqua beneficia 
manualia íint 5 & ad nutum conferentis amobilia^nun-
quara taraen pro cerco cerapore conferuntur , fed pro 
incerco , & indecerminaco , ac proinde de fe perpetuo, 
uc lacius ibidem didura eft. Azor. infiit. mor. l i b . 
(¡.c.xG. q* 7 . 
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forma , & con d i dones fervandae fünt 
in beoeficioram paroclualium 

provi í ione. 

'Ora difficuiras eft in explicatione Trie!, decreti 
fe í f . i^ .c . iZ . de reforrn. & buílae Pü V . 5 z.qiuc i n -

cípir s í« conferendü benefiem : quibus ftatutum 5 Eccic-
ísa parochiaii vacante, obligatum eíie Epifcopum > vel 
ejus officialem conftituere in ea vicarium cura con
grua fruóluum portionc , ut Ecciefíx onera íliftineat 1 
deinde íígnare rempus , intra quod compecitores bc-
neficii accederé poffint examinandi í quo examine pe
lado ab examinatoribus fynodálibus denuntienrar 
cuoquoi íint idonei reperti-& ex his Epifcopus eligar, 
•onern creteris magis idoneura judicaveric , tk huic , 
non alteri collado fíat ab co, ad quem de jure pertinet. 
Si vero beneficium juris patronatos Ecclcíiaíiici fueri t , 
& inftimtio ad Epifcopuin pertineat > obiígatus cíl 
par ron i s quem digniorem judicavetic 3 pnríenrare 
Epiícopo in íü tucndum. Si alitem ad aliurn pertineat 
in l l i tudo ; Epifcopus ib las digniorem eligac 3 quem 
pa tro ñus inftituenti príEÍentare debet. Si áutem fie pa-
tronarus laicoram s proponatur ediecum , & quem pa
trón a tus p n r í c n t a v c r i t , examinctur , ut á iüwm e f t ^ 
ni.fi idóneas fuerit repertus,nullo modo ei bene íc ium 
conferatur. Quas omnia ita conciIium)& Pius V . íer-
Vari voluerunt j ut provifiones omnes 3 fea inft i tutio-
nes prxter íuprad idam formam fadhc fubrcptiticC cílc 
cenfeantur. U t autem fupradicla dodrina clarius clu-
ccac, aliquoc diílicultates exarainand.s funr. 

uibus competac vicarium in parochiaii 
"vacante conftituere , edielo ad examen 
vacare, & de qualitace vicar i i deí lgnat i , 
& edieli propoíi t i . 

1 A b ordinario loc i , in quo fnum eji beneficium , vica-
ríus ejl cúnflltuendus 

% Debet conjl'ttui s curnprimtm EccUfía paroabidis va-
caverit, 

3 Debet confikui defignata congrua -portIone. 
4 Item in quálibet Ecclefa patrimoniali ,Jive Fontifici 

referí; ata, 
| Oh hujufmodi adminijirationem non prhaturpoteflate 

obtinendi beneficium, 
6 Conflhfito vicario ediftum proponitur 3 & í¡¡ual}tert 
7 Sígnalo termino decem dierum non efi licitnm illum pro-

rogare s poflquam finitm efi, fi de fia fio piares finbf-
cripti fiunt fiunt examinandi : feetts contra. 

5 Si finito termino cdiEli unim tantum idoneus reperia-
tur fubfcríPtm 5 verim efi non pojfe edittum prore -
gar l . 

$ S¿Híd fi EpifieopHS ediflmn proponat cum Ampliori ter
mino s cjuam fihi conceditur ? Probabilim cfivalidum 
cjfie , efio lllicite fiat. 

1. U m pr imam Ecclcfía parochialís vacaverit , 
V^ /v i ca r í a s conftituendus cíl ab ordinario il l ius 

l o c i , jur i fd idionem quafi Epiícopalem habente , in 
quod beneficium í í tum eft , tametii beneficij collatio 
adaiium fpcclet. Et idem eft de propohtione edidi , 8c 
examine faciendo j eft expreíla decifio facr^ congre-
gationis conciiü fieffione 24. cap. 18. quam adducit 
Barbofa ibi i & part.de potefiate Epificop, alleg.60, n. 
2 . & 44. González glojfao.n,^ \ .F lamin ,^ refignat: llb, 

B c n c f l í f i s E c c U p a J i k í s . 
Dix i ab ordinario illius loci 9 ut comprchenderenij 

non folum Epifcopum , fed etiam illius vicarium 3 fea 
officialem qui veré ordinarios eft. Nam licet conciliurn 
in principio capitis mentionem fecerir Epiícopi 5 6¿ 
medio illius dixeric examen faciendum eííe ab Epifco». 
po , & eo impedito ab ejus vicario 5 inde camen non 
infertur non poíle vicarium fupradida muñera obirc , 
eciam Epiícopo non impedito. Quiá conciiium quod 
crac convenientius, & debebat frequenter contingere 
expreffic. Non enim rcí lr idionis caufa , fed demon-
ílrationis Epifcopi mentio fada eft. Garc. y.p.de benef, 
c.i.num.i 1 8 . & ficcjcj.Yj-xvhoizfupra. referuntque á Tac ra 
congregatione deciíum. Dixi infuper ab ordinario j u -
rlfdidionem quaíi Epiícopalem habenre , poíle vica
rium confti tui , edidum proponi , & competicores 
examinan , ut inde intelligeres prxlatos ilios exemp-
tos , qui preprium dif tr idum habent, & jur i ídidione 
quaíi Epiícopali gaudent & poteftate congregandi f) no
do m : rametíi fine alieujus dicecefís, poife muñera 
obire fupradida. Et ratio eft j qui a fub nomine Epi ' l 
copi , in iis , qiiíe ad jurididioncm pertinet omnes i] 
comprehenduntur , ut ilvpc diximus j & tradit in pr^-
fentiGarcía 5).p.de benef'.c.i.an.i 29.Barbólafiupradi'cí. 
textu conciíij n,%.& & in remijjion. verf. porro Epific, 
Hinc á fortiori conílat vicario capituli íede vacante 
hxc omnia muñera competeré ; quia in his Q\XX yañí-
didionis íunr Epifcopo íiiccedit. Motín, de jkfl i t . t rací . 
5.difi.i 1 .n. 1 i.Garc.optimam deciíionem referens^.^» 
de benefic.i.n.-j. Aagujft.Barb, 5 .p. depotefl. eplfic. aíUg, 
60. nm?. 5. \ 

2 . Hic antera vicarias conftituendus eft 3 cum pri -
mum Eccleíía parochialís vacaverit ; quia ftatím indi-
get Eccleíía facrorum adminiftratione. Excipe 3 ni ti 
alii miniftr i ipíius Ecclefe , vel ali i parochi vicini 
onera defundi fubirent, & convenientius judicarctur 
i l l is concedí : tune enim non opas eflet vicarium al i -
qaemdift indum deíignare j caque de caufa dixit con
ciiium deberé Epifcopum habita noritia vacationís 
vicarium ( fi o pus fuerit ) deíignare. Non enim fem-
per eft opus vicarium , qui íolus vicarius íit 3 deíigna
re, cum poffit occalio elle parochum vicinum3 vel Ec
cleíía: beneíiciatum deíignandi. Garcia referens deci-
íionem congregan'onis} 9. part. de benefic. c. 1. num. 
13. Barb. 5. part. depotefi, epific. allegar. 59. circafinem 
num. 25. 

3. Deinde hic vicarius conftitoendus eft cum con
grua fruduum portionis affignatione.Quiaonera Ecclc^ 
liíg íuftinerc debet doñee de redore provideatur : con
ven i coa t crgo de frudibus beneficii iiii providerc. 
Quota autem dcí iananda, arbitrio dcíignantis remir-
tuur j fpedata bcneíicii qualitatc 5 ejuique oncribus. 
Quapropter continget aliquando beneficium ita tenue 
eííe 3 uc omnes frudus collígendi pro congra portione 
deíignari debeanr. Gargia jupra numur. iyé Barbofa 
mm.16. Navarr. finb. t i t . de ojJLio ordinarii , i» 
íd.lt. 

4. Prxtcrca conftitui debet vicarius in qualibet Ec
cleíía parochiaii , etiam íí cura Ecclefias Epiícopo in -
cumberc dicator , & per unum, vel plurcs adminiftre-
tur 3 & etiamíi fie Ecclefia patrimonialis , aucPon' 
tifici rcícrvata , vel ei quomodoliber afFeda. Quia 
quarcunque íít , indiget vicario , qui facra miniflrct > 
dum de redore providefur. Ñ e q u e haredejianationcm 
impediré poteft beneficii l i t ig ium 3 nctiue alia quadi-
bet occafio. Auguft. barbofa 5 .v. alleg 6 0 . n . i . 

j . Difficaltas vero eft , an hic vicarius conftiturus 
eo ipfo inhabilis efíiciatur, ut fe beneficio oppona, er
que beneficium conceditur. 

Ec quidem indubiratum eíTe debet ob ralcm admi-
ftrationem , privandom non eíie poteftate fe op-
ponendi , obtinendique beneficium ab ipfo ordina
rio : qoia non íe ingerir adminiftrarioni poft eledia-
nem fadam ante obtentam cofirmanoncm • * 

con/tac 
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coníbc exTridentino fejfione 24. cap. 18. i b i , ah ejm 
Eccí p ¿ cufiodia , feií adminifirañone non amoveatur3do-
nee aut cidern , am alteri^ui probatus fuerit fit provifum. 
Supporiit crgo v i c a r i u m e l ig í , & p r o v i d e r i pofle. An íi 
fa í t a oppolicione el igatur ab ord inar io } ut ei beneii-
c ium conferatLir , 6c anee collacionem faclam á Ponri-
jfice , vel ab eo quem de ju re pe rc inc t , bene f í c ium ad-
miniíU'ac j cenfec García y.pan.de benef.cap.i.n.z^, & 
54. nequáquam íllí poííe bene f í c ium concedí ; qu ia 
ex cali a d m i n i í l r a t i b n e 9 & f r u d m m i percepcíone inha-
bi l is fadliis eft 3 juxea textum In cap. avaritU. de ele-
ümne. in 6. ub i cavetur , n e m í n e m poíTe adminiftrare 
d ign i ra i cm , íeu quodjibec a l iud bene f í c ium ad quod 
e l e d a s c í l , pr us quam ejus c ieó t io conf i rmetur \ alio-
q u í n jure , íi quyd per e i c d i o n e m quadicum e r a t , eo 
ipío privamr. 

C^tcrum acquiercere non poíTum huic fenrenriar. 
Quia textus in d i í h capite , avarkia 3 l o q u i r u r de iis , 
qui r a t í o n e e led ion is , & ju re fíbí ex eledbione com-
petence a d m i n í í í r a r e Eccieíias procuranr anee confir-
raatioacm fadam , quod efb i i l i c i c u m capite nofli. 

• & capite quaiiter. de etejEttoné, & capite cum jarn du-
dum , de prabendü. Non aucem loqiVÍCLU* de iis , qui t i 
tulo de í ignac ion i s ab ord inar io Ecclcíías admini f t ran t , 
q u o d eft opus vircutis nu i lo j u r e p r o h í b i t u m . Deinde 
eleótio 3 quam d í g n i o r i s o r d í n a r i u s facic, non eft pro-
pria eledio 3 ad quam conf í rmac io rubfequatur. Ergo 
de h o r u m eledotum adminif t ra t ione n o n l o q u i t u r tex
tus.Príercrea íís c l e d í s ab ord inar io non teneturPonti-
fex beneficia con Ferré, íed poteft alcerí p r o v i d e r e . Ergo 
eomm i n benefíci is admin í f t r ac io obftare non poteft 
p r o v i í í o n i 5 cum non foveat avar i t iam. Deníque con-
ci i ium í u p r a d i d o loco c l a r é iníinuat vicarium appro-
bar i j c l ig ique po l IeA fada e led ione adminif t rare j Ci 
qu idem dicic i n t e rpo í i ca appellacione non eífe r e m o -
vendum , q u o u í q u e eídem ; vei alteri 3 qui probatus, 
& eiedus f u e r i t , bénefícÍLim conferatur. 

6. Fada conftitucione v i ca r i i Epíícopus , vel ejus 
vicarius e d i d u m p r o p o n i t j q u o omnes clericos volentes 
ad examen veiiiie}co.nvocat í i g n a t o t e r m i n o decem die-
rum,qui á p i i b l í c a t i o n e e d i d í , qua? o r d i n a r í e fíe per 
af f ix íonem i l l i u s ad valvas Eccieíiíe cathedralis3& Ec-
cie/u-c, in qua í i rum eft benef í c ium , c o m p i í t a n t u r . 

^ Harc per edidum vocatio non eft de íub f t an t i a pro-
v i l ion i s 5 íi quidem illam c o n c i l i u m a rb i t r io Epifcopi. 
xemicric ibi , étfi Epífcopo , aut jyrwdo provine iali pro 
regíanis more videhitur mñgis expediré, per edicinm etiam 
fübíktitn vocentur : & tradit Navarr. confii. 4. de pr&~ 
bendts. ü g e l i n . de officó'potefiate. tpifeop. cap. 50- §, 
4 . num. 5. Nicoí. García 9. part. de benefic. cap. 1 .n. 3 6. 
D.xi í i g n a t o t e rmino decem die rum : quia hic t e r m i -
mis c o n c e í í ü s eft á conci l io , patrono , & Epifcopo , 
ad n o m m a n d u m , & loco nominat ion is hoc e d i d u m 
lucccdi t . Sed quia ibi c o n c i l i u m non a rda t Epifco-
pnm ^ nec pa t ronum , uc non poíl ic t e r m i n u m decem 
dierum reitringere , cum d i x e r í t , vel aliud tsmpus ab 
Epíjeopo przfcribendum : ideo credo e d i d u m p r o p o í i -
tum íub b rev io r i t e rmino va i idum eíFc , modo t e r m í -
JHis fuflicíens íir , u t in not ic iam i l l o r u m deveniat,qui 
ad concurfum a c c e d e r é pod'unt. Et í d e m eft, íi pro alíís 
decem diebus vel le t t e r m i n a m edióti prorogare, poteft 
Kamque,modo non proroget u l t r a . Non e n í m EpiTco-
po da tum eft ultra v i g e n t í di es e d i d u m propone re, uc 
couftat ex c o n f t i t u t í o n c Pü V . verjic. prohibentes.hloy-
íius Riccíus refolut.iG^.n z.Auguft. Barbofa i.p.alleg. 

7 . Adverte í i g n a t o t e rmino decera d i e rum in e d i d o 
^0n e^e l ícitum ordinar io i l l u m p ro rogare , poftquam 
^n5cus eft , ft de f a d o plures í u b í c r i p t i í u n t examinan-

A s 9u'a ipfíus cacitc eft p r o m i í l u m per e d i d u m non 
• e amplius expedandum. Secus vero d i c e n d u m ^ l í c t , 
1 g u i a d o termino nullus appareret fubferiptus , auc 

Cx iubferiptís nullus dignus inven i r e tu r 3 poíl ec tune 
Ferd* dr Cajfro Sfim, M o r . Par i 11, 

ordínarius terminum aliorum decem dierum proroga
re , íed non ultra. Quod fí dará prorogatione nullus 
apparec fiibícriprus , vel ex fubicripcis nullus dignus , 
quaerat abíque concurfu Epíícopus , cui benefícium 
conrerre poífit. Non ením debee aliud edidum propo-
nere , quia eílec procederé in infínitum : coll igímr ex 
Concilio fe[f. t ^ . c . i ü.fine. 

8. Verum íi in primo rermino edidi unus tantum 
Tubfcríptus idoneus reperíatur , non tenetur Epífcopus 
edidum prorogare fed fatísFaciet íuo rauneri, íi huic 
digno reperto benefícium conferat , ut tradit U g o l i -
nus de poteft. Epifcop. cap. j o . §. 10. numero 4. Bar bofa 
$.part. depotefiate Epifcop. alleg. eo.numer. j 1.García 
^.part . cap. t . n . 128. At dubium eft , an poffit pro 
aliis decem diebus edidum pvorogari ? Videtur poííe. 
Quia in conftítutíone Pii V . folum prohibetur ne ter« 
minus príefixus decem dierum ultra alios decem dies 
prorogetur. Tacite crgo indícatur pro aliis decem die
bus fíeri prorogationem poíTe. Ñeque ibi limitatur ca
fas 3 quo cermínus primus edidi fínitus íit. Sed verius 
credo finito rermino prorogari edidum non pofte , íi 
unus fiibícriptus inveníatur , qui examínatus idoneus 
repertus íit .Quia ex appoíitione termini in edido pro-
mil íum eft fe fubferibentibus non elle amplius expe
dandum , fed i l l o tranfaólo examen faciendum eífe. 
Ergo etiam íi unus tantum fubferiptus inveníatur s 
examen de folo i l io faciendum eft , ¿krlseneficium i l l i , 
íi dígnus íit 3 providendum : íic García y . p . de benefic, 
cap.i 14. Ugolin. depotefl. epife. cap. 50. §. 10. mm. 4, 
Auguft. Barbofa 5 ,p.alleg,60. n. j 1. referuntque áfacra 
congregatione decifum. 

<>. Quod íi Epífcopus contra prardidam prohibirio-
nem edidum proponat , aut proroget cum amplíori 
termino , quam íibi conceditur , eft díííicultas j an 
rale edidum in rotura v i t i e tu r , & nullum í i t , an ver6 
folura ea ex parte , qua terminum excedit ? Ec qu i 
dem íi á principio cum termino corapetenti propoíí-
rum fuit : verbi gracia , decem , vel vigínti dierum : 
poftea vero prorogatur ultra debitum terminum , edi
d u m vaiidum erit , efto fubroeatío annulletur. At íl 
a principio propoíitum eft edidum cum amplíori ter
mino 5 quam vigínti dierum, vel propoísto edióto de
cem dierum prorogatio íit pro vigínti ; alicuí videbi-
tur edidum , Se prorogationem , non folura ex ea par
te } qua excedit , fed etiam in totura eífe nullum , 
fpedato juris rígore , de efto ex ^quí ta te . , 5c menee 
Pontificís folum quoad exceífum annullerur,íic García 
c).p.de t>enef.c.x.n.$<}.Ka.tio ea eft. Nara in luprad ído 
Tridentini decreto , & conftítutíone Píi V. annullantur 
oranes provifíones benefíciorum fads contra formara 
ibidera prceferiptara. Sed ibídera pra^feribít Pontifex , 
ut providendí vocentur per edidum cum termino de
cem dierum, prohibens ne ultra alios decem dies pro
rogetur. Ergo qui cum amplíori termino edidum pro-
p o n í t ; ac proindequiex i l lo edido provídentur, repu-
tandi fun t , ac íi edido non propoíito provííi ellenr. 

C^terum verius exiftimo fupradidura edidura , & 
prorogationem validara eífe , efto peccet íic propo-
nens. Moveor j quia Epifcopo , ejufque vicario com
petí t jure ordinario edidum propon ere , & aa exa
men vocare. At quoties habenti alias faculcacera , 
prsfcríbicur modus ea ucendi ; calis modus non tollic 
faculcatem , fed deíignat ufum , uc latius trattatu de 
legib. difpm. 2. pmei. 9. diximus. Ergo ex eo quod 
Pontifex deíignaverit dies , quibus edidura durare de
ber , non abftulit ab ordinario facultatera edidi pro-
ponendi. Quod non levicer Pontifex indicavíc , cura 
ufus fuerit verboprohibentes, ñeque addídíc annulíames, 
¿ut irritantes. Ñeque obftat concilium , & conftitu.no-
ñera Pü V annullare omnes proviíiones fadas contra 
formara ibidem prceferipcam. Nam eífe edidura inde-
bité extenfum , non tollít formara ibidem in proviíio-
nibusprsfcriptam. Hsc enim folum cft,uchant pro-

H h 3 viíiones 



3 66 
viíiones praccis^ de ediélo , feu Epifcopi nomíñat ione. 
Quod antera cdidum indebicé Épiícopüs extendac , 
non ad formara provi í ionis , pertinet , íicuri non per-
tinet ad formara proviíionis , quod exarainauores f y -
nodales occafione examinis aliquid recipiant contra 
prohibitionem ibidem fa£lam , vel qiíód Epifcopus 
vacante Eccleíia parochiali vicarium non defignaverit» 
Addeipfum Givciam diflo capke fecundo y numero 2.06. 
cenfere opponentem , fe pofl; terminura edidti , ante-
quam examen peraílura íiu eíFe legitimura oppoíi to-
rem.Ergo íignum eíl ed;¿li prorogatione oppoíltionem 
non Yída r i . 

1 1 . 

Qui poííint fe fubferibere examinandos 5 
ica uc teneatur ordinarias illos 

admittere. 

I Omnes exíjlhfiantes fe hahere qualkates ad benefiemm 
reqiujitui fpihfcnblfoffmt. 

% Finito termino ediSli ante finitmn examen oppoficornm 
datur IOCHÍ fubfriptioni, & oppifitioni in parochia-
l ibm. 

I Totes ad parochlalem vacamcm te opponcre, efiopa-
rochus fis. 

té j T ^ M n c s i l i i j qui qilalirates beneficio requiíítas 
\ . J fe haberc exiftimant, poíTunt propoíito ediá:o 

fe fubferibere examinandos. Ñeque ab hoc jure ex-
cludunrur 5 etiam fi beneficium non íít per concurfum 
providendum , uc latis conftar ex il l is verbis concili i 
fcffiom 14. cap. 18. liberum íit etiam aliis , qui a l i -
q u o í ad id aptos noverinc corum nomina deferre , ut 
poílit pofteade cujuílibet £Ecace,monbus a tk fufficien-
tia fieri diligens inquiíit io. Quod íi dicas ut quid crgo 
fe fubíct ibunc, & examinanrur , íí ipfís , quantum-
cunque dignis . beneficium nuilatenus í í t conferen-
dura ? Reíponderi poteft id fieri, ut contingente Vaca-
tione benehcü per concurfum providendi , noticia i l -
iorum habearur 3 & prxterca u t ip i l in i l lo beneficio 
provideri po í í in t , íí forte p-jefentatus 5 aut nominatus 
indignus repertus fuerit, 

2. Solum elt dubiura íí finito edidli termino fe fubf-
cribi petunt , an poílit vel teneatur Epifcopus illos 
admittere } Videcur nec tened, nec polfe. Primo, quia 
terrainus in ed.^o apponitur , ut intra i l lum í icoppo-
íitio , & extra fieri ñon poílit j alias termini oppoíitio 
inutilis eíTet. Secundó ex edióli appoíítione [obligatur 

T'ract. X U l Dé Benefeiis E cele fia fUcis. 
termino ed id i fe fuferiberene examin^ndos.-ac ex c6rue-
tudine admitti j ideoque in edióto hanc tacitam condi, 
tionem imbibi , danduaij inquam, eíle beneficium iis j 
qui in termino edióli fueriiic deferipti , niíi ante pera-
Aam examen alii dignores prxfcribantur, 

5. Rurfus dubitabis^an habens parochialem, poílis te 
éxaminandura fubícriberei& debeas ad concurfum ad-
mitti?Ratio djfficultatis eft^quiabeneficium parochiale 
a í íümiturcum intentione ibi perpetuo maneudi : cele-
brat enim beneficiacus cura fuá Eccleíia ípirituales nup-
tias.Deinde una parochialis cum alia compati non po, 
teíl.At omnino tencnduin eft, te poíle fubferibere exa-
minandumjadmittiqucdcbere3&íi cíeterisdignior appa,, 
rcaSjtibi beneficium provideri.íic Garc.^.p.de benef.c.i, 
n.10 cf.Aug.Bzvh.fíp.decret.concil.n. 13. refert decifum á 
facía congregatione,& ratio eft.Quia ex beneficio habi
to non es redditus incapax aliud obtinendi 3 cum non 
allumpferis illud cum obligatione i l lud in perpetuiim 
retinendi jícd folum dura aliud coraraodius íe t ibi non 
obtulcnt.Ncquc in compatibilitas un.us beneficii cum 
alio probar te non poíle illud obdnere , íi i l lo obcento 
poíTeíTum dimittas,lediolum probac ce non poiíe íimul 
ü t rumque reciñere. 

§, tlh 
Quales examinacores debeanc eíTe ad fupra.» 

diclum examen peragendum. 

1 Expenditur Trident. decretum, 
2 A n Jt non eligantur fex , fed cjuatmr eícamlnatores ¡, 

v i l i? tur eleffío ? Ajprmat Garc.Sed patuur ejus re-* 
foíutio difycultatem* 

| Onanto ttrnpore duret horum examlnatorum defignatio* 
4 Si intra annum fenarius numerus non perjeverat 3 non 

fpirat in reliquis cffi mm. 
$ Quid fiunus» vel dm tantum remaneant ? in illü per" 

feverat* 
6 jQualiter elapfo anno defignationis , & non celébrate 

fynodo 3poJfit Epifcopus exarninatotes defignare, 
7 In particuiari, & in genere deftgnari examinatores pof, 

funt, 
8 j i n f i in genere & fub qualitate officii defígnentur3com^ 

prehendantur fue ceJfores ? ¿Afjirmam aliquu Contra* 
fium efi verias, 

1 y ^ O n f t a t ex Trident. diflo cap* i S . f e j f 2.4. examí-
natores parochialium deberé eíle magiftros, fea 

dolores 3 auc licentiatos intheologia , auc jure canó
nico , vel alios ci crieos, feu requieres , etiam ex or-

omnes 

ordinarius iis , qui fe in i l lo termino ícribunt 3 benefi- ^ine mendicantium , ant etiam íkculares, qui ad id v i -
cium providere. Ergo contra juftitiam faciec, íí alios debuntur idonei,ele«5los tamen in fynodo dicecefana.-ín 
ad proviííonem adraittat.Tertio,& pr^cipué^quia con- ^na ad minus fex eligendi funt,licct non omnes íímul ad 

examen concurrere debent,cuai tres tanrum fufficiant, 
omnes tamen jurare debent ad fanéla Dei Evangelia, re 
quacúque humanaaífeéHonepoílpoíitafideliter munus 
executuros.Ñeque occafione hujusexaminis quidquam 
antéjvel poftaccipere pofliint, alias íímoniá incurrent, 
tam iplí,quam dantesmeque ab ea abíolvi poí lunt , niíí 
dirniílis benefíciis , qux quomodocunque etiam antea 
obrincbant,& ad alia in poílerum inhábiles redduntui^ 

2. Verum ut fupradidnm T r i d . decretum claráis 
innorefcat, aliquot difficultates proponénda: funt.Pri-
majan fe Epifcopus in Synodo dicecefana eligatfolura 
quatuor, vel quinqué examinatores 3 eledio valida 
í í t , & eledi examinatores fynodales rsputentur , it» 
uc cum illis examen celebrar! poffic ? Negat Garda.>?. 
p.de benefcap.z.num. 64. & refert decifum á facracon-
gregatione: cum enim conciiium ftauur ííngulis annis 
in íynodo dicecefana deberé ad minus fex examinato
res proponi , qui folum quatuor proponetur, formam 
propofitionis non fervaret. Erjro eít nulla propoíi-
tio ex defedu fónnae. Quod confirman poteft 3 ex eo 

quod 

cil ium docetj traníaólo conftituco tempore 
qui deferipti fuerinc, examinencur. Ergo ut poffinc 
examinan , debent eíle intra tempus conílitutum def
eripti , íic Franciíc. Leo thefaur. fori Ecclefiaft. cap.18. 
n.$o.GenücnCprax.c,66.in annot.n.ij.adfinem3vefenmt 
ííc declaraífe congregationenf concilii. 

Csrerum etíi de rigore juris hoc verum fie , at ex 
asquitate ob favorem Eccleíiíe introduótum e í t , ut ter
rainus in edióto parochialium appofitus, non fie áppo-
íitus ad execludendam oppoíitionem íIIíhs 3 qui ante 
peraótum examen oppofitorum comparueric exami-
nandus, fed ne ultra i l lum terminura debeat ordina
rius expeóhire , fed potius illo tranfaóto debeat benefi
cium providere iis , qui deferipti fuerint , niíí al i i 
ante peraélura examen digniores fubícribantur : ííc 
referunc decifum á facra congregacione González 
$ . § , 1 . num. 115. Garda, 9.part. de benefic.cap. z, a n. 
106 . Auguft.Barbofa ^.p.depotefí. epif. alkg. 60 n.^6, 
Ñ e q u e obftant contraria. Fatemur namque fpeólaco 
Juris r igore , nequáquam eíTe admictendos, qui finito 



qiiocí eadeín facra congregacío decicíic 3 ut refert Garc. 
j'^pra. Aloyííus Riccius praxif&ri Ecclefiaji. refol.^ 61, 
íslargarita Camum confcienciiE , wráo examlnatores, 
¿ttm. í; ^ ai4no tranfaólo non rLipeL-func fex examina-
tores ex dcíigaads 3 non eífe pro iegicimis habendos-, 
grgo a forciori non erunc legitimi i n á principio fex 
deíignati fasrinc. Ec ratio hujds dcciíidms eííe potefl:, 
uc Faciíius poffit: Epifcopus examen peragere , eligens 
ex pl^ribus. Fareor ob authoriracem íacr^E congrega-
ñoñis hanc fententiam ampiedendam eíTe. Nam il la 
íeclaía non leví ratione fulcin políec , deíignationem 
quanior examinacornm valere j efto deíignans malé 
facerct minas quam fex defígnando. Fihis nainque 
conciiíj íoiam cíl: 3 ut examen coram tribus examina-
toribus in íynoclo depuratis cciebrecur : qui finís obt i -
licrí pore í l , tametíi íbiam tres examinatores deíigncn-
tur. Quod vero honitn criutn examinatorum deíigna-
tioní , alio; um fcriunl defignatio conjungatur 3 per ac-
ddens eííe videcUr ad finem pricipiuun coiicilíj , tk. 
c^tra formam ab ipfo pr^feriptam. Et confínnari po-
t-'íí. Nam íí anuo durante , in qito fuemnt fex examí-
narores in í y nodo deí ignat i , áliqui moríantur , non 
ideo íuperf t i tes , etiaui íí unas íic , deíínimt eífe legi-
tii-ni examinatores. Er^o íígnitm cft defeélum in nu-
mero fenario non eíTe de lubítantías Hxc augmenfa-
tioiiis gratia propoíita funt. Non taraen uc á feritciltia 
canon!zata per iacram coneteeacionem recedas. 

3. Secunda difficultas ell , quanto tempore duret 
hrec examinatoram dcíignacio ? Videtur namque folunl 
tínico armo durare : (i quidem conciüum decernic s uc 
examinatores fingulis annis in fynodo dicecefana de-
íignentur i tacité indicans le nolle > ut ultra annum 
deíignatio proíit. Caterum dícéndum cíl s celebraca 
fynodo fínjulis annis deíienationem examinatorum 
cum celebratione íiovíe fynodi ceílare , ut ex diélo v 
concilio conííat. At íi íingulis annis fynodus non ce-
lebretur , deíignatio examinatorum finito auno non 
fpn-at , íed durar quouique alia deíignatio in fynodo 
fuccedat. Si quidem concilium folurn dixi t , ut íingu
lis annis deíignatio i n fynodo fíat, fupponens íingulis 
annis fynodum cciebrari deberé. Ergo fynodo non ce» 
febrata , nec dehgnatione faóta , nonceírat prima de
íignatio 3 cum mhi i de hac ceífatione concilium dixe-
t i t j & ita tenent referentes á facra cono-tesatioile de-
ciíuni 5 García 9. p. de b ene fie. cap. i . a nnm,i ^. Fran-
Cilc. Leo in thejaur. fori Ecclefiaji, p a n . c a p . . 
Auguíl. Barbofa depotefi¿ Epiff i $.p, alleg.60. nu7n.á[o. 
& m remljjton. cencit. m m . i 1. Quod cenfeo limitandum 
cum García & Barbofa fnprk : modo elapfo anuo fex 
íuperímt : nam íí eiapfo anno hic numerus non per-
ícverat , omnium examinatorum officiüin fpirat , ut 
didrum efl: f7urn.pra.ced. Qttia non eft iocus exequendi 
dífpoíítionem Goncilij requirentis , ut ordinarius ex 
fex deí'jgnads examinatoribus tres ad rainüs eligat, 
cum non adíint fex deí ignat i} ínter quos pollit elettio 
fieri. 

4» Tres difíícultas eít i an íi intra annum defigna-
tionis hic numerus fenariüs non perfeverat 3 fpíret re-
íiquorum examinatorum officium. Ratio difticultatis 
^ft rmper taóta j qui a fervari non potell forma á Con
cilio pra^ícripta in eleótione examinatorum <; qua: cft 
lic fex in fynodo defignatis tres eiigantur. Quod á for-
tiori procedif 3 íi dúo , vel unus tantum remanerer. 
Dicendum tamen efl: , durante anno affignationís offi
cium examinatoris in remanentibus non ceífare. Quia 
^quum non erac , ut deíignatio prius fa£ta fpiraret, 
dum alia loco ipíius fubrogari non poteft ; íed nulla-
tenus fubrogari poteft intra annum alia deíignatio fy-
nodalis i cum fynodus folum íingulis annis celebran-
4áfit.Gpn(cü. cap.i f-lf.14.de reformat, Ergo deíigna-
lío prius fada non fpirat Barbofa ailegat.úo. num.^c). 
García de benefic. 9. part. cap.z.num.69- Ñeque óbflát 
ratio contraria. Negad enim poteft j non fervari for-

mam % concilio pr^ícr íp tam. Nam efto non fenia-
neant fex examinatores i ex qaibus tres eligi dólííitirl 
fufHcit, quod remaneanc tres eiigendi ex fex , qui fae-
m m in fynodo deíignati. 

S* Sed quid íi unus ^ vel duó tantum remáneanr¿ 
cenfeo adhuc in Ülis officium examinatoris perfevera-
re ob rationem diclam. Qriia non poreft nova fyr ió-
dalis deíignatio fieri ^ & íta refert decifdm G a r c . / ^ r i i 
Ñeque obftat non poílc ibi fervari formám pr^fer -
ptam elcótionís 3 cuni non dentur tres examinatoreá 
fynodales , qüi eiigantur. Non, inquam , obftat: quiá 
quando forma fervari non poteft pnecisé ut difpoíi» 
tum eft, fufficit íi eo modoi quo fieri poteft , fervetur8 
Tí raque 11. de leglb. connubial, glojf.6. nma.G. \ & 6^0 
Flamin. Parif. de refigriat, l i b . j . c¡H¿ífl. j . num. 19. Cuni 
autem remanente uno3 vel dlioblis examinatoribus faí-
tem ex parte fervetur forma, dicendum eft ilios i i i 
officío renlanerc. Requiritur tamen, ut Epifcopüs cuni 
coníiiio capituli loco mdrtuorum j vel abfentium fub" 
roget alios ex antiquis examinatoribus 5 aut iilís defí-
cientibus , qui íibi melius üfi fuerint , faltem ufque ad 
nuffieíum fenarium : quia ínre deíignatio loco deíigna« 
tionis fynodalis , dum fieri non poteft, fuecedit3 Gar
cía a num.yo, 

6. Quarta dífficulcas eft s an elapfo anno deíigná-
tionis j & fynodo non celebrara poffit Epifcopus cuni 
coníiiio capituli examinatores deíignare , quibus cuni 
examen legitimé celebretur. Affirmat A üguft. Barbofa 
$cpart. de potefl. Epifcop. allegat.Co. num. j o , & fuit á 
Rota íiepé decifüm j prout refert AloyíiUS RicciuS 
praxi j decif. 41 8. In 1. eák. & refolut. 5 5 5. ;« í i edltí 
García y.p.de benefic. cap.i. numer.jo, &fe¿jf' Ratio 
eft , quia Epifcopo jure ordinario conipetít examina
tores ad beneficia deíignare , cap. accip'mm : 8c i b i 
Gloíla átate & qualitate, Qua; ptíteftas per eonciiiüni 
fublata non eft , fed foi um prsfcriptüs modüs i l la 
utendi , ícílicct in fynodo dicecefana , cafu quo fyno
dus dicecefana celebretur, Ergo non celebrata fynodo 
poterít Epifcopus examinatores de í ignare , íicut po
teft , quando intra annum defíciunt. Et confínnari pd-
teft á íimili ex deíignatione judicum fynodalium 3 qui 
ad minus quatuor ex praeferípto Conciiíj fejf. 2,5. c. 1 o, 
de reformat. deíignari debent in conciliis pvovinciali-
büs , aut dioeceíanis 5 íi de fado deceíferint i poterí t 
ordinarius cum capituli coníiiio íubíUtuere alios ufque 
ad futuram provincialem , aut diocceíanam fynodum ; 
ñeque ibi limitatur , ut íi intra annum deíignaíitínis^ 
Vcrürn inpradidam ieutentiam folum exiftimo verani 
cafu quo Epifcopo ob peftem , veí aliud impedimen-
tum non liceret fynodum congregare. Nam i l lo i i i 
cafo credendum eft ejus deíignátioném, cum conciiid 
capituli íubrogarí loco deíignationis fynodalis , íicuti 
fubrogarur deíignatio examinatorum , cum intra an
num deíignationis deíignati moriuntur, eo quod fyno
dus ex jure tune congregan non poííit. At dufa quo 
Epiícopus in culpa clfet non congregandi fynodum j 
nequáquam ejus deíignatio extra iynodum valerct, 
Quia efto elTent examinatores íignati a potente illos 
deíignare , auia taraen non dcíignantur i n fynodo^ 
qux celcbrari poteír , non íunt examinatores i qua-
les concilium ad parochiales requirit. Ñeque obftaE 
árgumentüm defumptum ex judicibus fynodalibus, 
Quia corum dcíignanonem non ftatuit concilium fieri 
Iingulis annis 3 neqUe in fynodo , íicUti ftatuit de éxá« 
minatoribus fynodalibus : imo potius exprefse ordína-» 
rio facultatem conceííit defteientibus deíignatis in fy
nodo alios judices fubrogandi cüm coníilia capituli 
íifque adfluuram iynodum. Adde 3 forte eífe proba-
bilius non poife ordinanum lapío anno defignationiá 
in fynodo judices íynodales deíignare , íi per ipfunt 
ftat i quomiiius fyiiodus celebretur. Garc. y . p a n . de 
benefic. cap. 1. nu.m.-jy. 

7. Quinta diíficahas eft3quaí¡tér h¿c examinatorum; 
H h 4 deíignaiid 



nTraci, X / / / . De Benefcus Eccleftafticts. 3 6 8 
dcíignacío Facienda e í l , an in pardciilari exprimiendo 
perlonarn 3 an fufticiat In genere exprirnendo officiura. 

negant aticjui v.alere , -verlus efl validum ejfe, 
S Examlnatores tenentur non folurn de fckntia , fed de 

Átate £7* cjudkate ad beneficlum reqmfíttspreztU 
dendum exarmnare. 

y Alljuihiis placet ohligatum ejfe denunciare , quifmt 
dlgnlores ? Prohabílius efi hoc judicium Epifcopo 

• re mi t t i . 
1 o A h examine parochlallum notorle dtgnus non excu~ 

fatur. 

1. / ^ E r t u m eíl rranHióto conílitiuo termino edidi^ 
V^yomncs qui dcícripci íunc examinandos cile ab 

Epifcopo , íeu eo impediro a'o ejus vicario generali, 
arque ab aliís examinacoribus non paudoribus, quam 

barum. Ec ratio étíe poteft , quia illa verba generalia tribus , quorum voris, íi pares , aut ímgulares fuerintj 

vu íi d é í i g n a r e t u í y e x á m i n a t u r fynodalis canonicus ma-
g'ítralis 5 d o í o r a l i s j p r ior lalis mona i l e r i j , &c. Cer-
tum eí l tu roque modo heri poílc : q i i ia urroque modo 
p o t e í l penona eXprimi , & cognofci. Q u i enim cano-
n i c u m m a g i í l r a l e m , & d o é l o r a i e m i u examinarores de-
í i g n a r c t , ía t is exprimeret poffidenres de p r x i e n t i i l las 
prebendas inteii igendos e í le . 

8. Dub:urn támen efl j an ctiam rucceíFores, & 
íubrogati in illis pra'beniis-incelügantur ? AíHrmat 
Petrus de Ledeím. in fam. i . pan. tfáEl, cap.-j. concl.y. 
circa tert am •¡rfíis 

ne ni Hifpania 
jmm. & tcílatu.r fie uíl i & c o n í u c t u d i -
, eífe receptum 3 & á viriS doól is appro-

íunr, 6c fuííicientia fuccelíores comprehcndendi. Ne 
que talis co r.preheníio videtur concilij dilpoíitioni 
obftare. Nam eílo fucceífores "n particulari approbari 
non poffinr á íynodo , cum íinc incogniti , approban-
tur camen in genere titulo dignitatis , & oíiici j , íicu-
ti íub eo titulo deíignanrur. £t íicut Pon ti Fe x in luis 
reícriptis commiílis vicario diceceFano , non Folum 
approbat vicarium prxFencem j & de iíiius probitatc 
coníidit, fed approbat Fururum s & Fucceílbrem, quia 
credit ( moraliter loquendo ) nemincm in illo officio 
conilituendum eíle 3 qui aptas non íit ad mu ñus libi 
commiílam obcundam : ita de examinatoribus Fyno-
daiibus íub nomine dignitatis approbatis dicendum 
videtur, 

Nihiiominüs verius eíl 3 hanc Fub nomine dignita
tis deíignationem íuccefíoies , & in dignitate lubro-
garos nequáquam comprchenderc : íic tradit García 

pan. de h^v.ffir, cap.i, a num. 5 5 9 . ibíque pluribus 
Rot£E deciíionibus comprobar Ratio ea eíl j quia con*-
cüium iiia genérica propoíítione , & Fynodi approba-
tione oontentum non eíl. Quod inde colligitur j quia 
petjt íingnlis annis examinarores deílgnari , & Fuppo-
nit dcíígnatos non poííe : quse non cohxrcnt cum de 

accede ré poílit EpiFcopus, vel vicarius, quibus magis 
videbatur y d e b é n t q u e Fupradicli examinatores jura-
mentum prxílare fideliter fuura munus exequendi, 
nihilque occaííone hujus examinis ante, vel poíl red-
pere. Peraclóque examine denunciare debent, quos 
repererinc idóneos íetate a moribus , dofhina, pruden-
tia , & aliis rebus ad vacantem Eccleíiam gubernan-
dam opportunis : íic Concilium Trident. j e j f . i ^ . sa-
ph . 18. de refonnat. Modus autem hujus examinis 
pr íEÍcr iprus non e í l ; Fed ille erit obíervandus , qui in 
qualibet dioecefi receptus Fuerit , quique aptior viFus 
fuer i t ad cognoFccndam examinatorum aptitudinem 
íummopere procurando , ur quantum fieri poílit 
a'qualitas ínter examinandos obFervetur , adverten-
tes ad iníigniores Eccleíias graviora certamina fieri 
a'quum eíTe. 

2. Circa Fupradi¿lara do£lrinam dubirabis primo : 
an examen Faólum ante tranFadlum terminum edi¿ti 
nullum íir ipFo jure 3 nulláque provifio inde íecuta í 
Rota apud Garciam 9. pan, de henefic. cap.i . num. 5 2 ó. 
& Lambert. de jure patrón, i .par t . l ib .z . ¿ju^fi.G.art.i^, 
affirmant eíTe nulíam compárente aliquo ante tranF-
aólum terminum edi¿li ex cap, fin. de eletl, in 6. At 

íignat'one Fa¿ta ratione dignitatis : fi enim pcrFonx nullo compárente Fullinendum eñe : probántque á 
ob dignitatem 3 v!k oííicium ad examen approbarentuii 
un quid fínaulis annis denuo elioendi erant, & á 
Iynodo approbandi , cum ratio approbationis , & de-
íignatioms eadem perFeveret 3 ñeque dcíígnati more-
rentur ; tamen íi plurcs decederent, dcíignatio non 
perFonam , Fed dignitatem reípicit 3 quod eíl contra 
communem ílylum & contra verba conciíij loquentís 
de judicibus Fynodalibus , & idem eíl de examinato
ribus , Jeff. 2 j . cap.Jo. de refolut, ibi , f i altquem intc-
rlrn ex dejignatü rnori contigerh. Supponit erg o conci
lium deíignationem cum perFona deberé coojungi 5 
non cum dignitate. Vi de trathac Ugib.dljp. 4,.p un t i , 1 6, 
§.7. num.Af, 

| ; i v . 

Qiialiter examen ad parocliialem 
prxi landum íit. 

1 Otnnes p-bfrripti peraElo termino edlB i examinan di 
funt ab Epifcopo, & peraílo examine dermnciandl 
quifuerint idonei, 

t Examen fañum ame fimtum terminum { efio aliqni 
exiftiment valere ) millo modo fufiinendmn efi. 

5 Ob digniorem defijientiam, vel non comparationem 
non efl examen impediendum. 

4 £ h i d fi eleülrnefaña fieüm defiflat > vel decedat ? 
j Examen faFlum ab Epifcopo cum tribm examinatori

bus fynodaUbm , & alio non fynodali : affirmant 
aliqui fore irritum. Verius éfi opPofitum, 

6 Qualiter vota examinatorum paria , aut fingularia 
debent e[fe, ttt Hits accederé pojfu Epifropus. 

y Examen faffum ab examinatoribus, c¡ui juramen-
tum non pr<xfiitcrunt s vel fimoniam commifcrunt¡¿ 

íimili ex collationc Facta ab Epilcopo Fpreto patrono 
laico 3 qui fi intra tempus fibi conceiTum ad pr^íen-
tandum reclamaverit, non Fubíiílit 3 at eo non recla
mante firmitatem habet. 

Ca'terum dicendum omnino eíl nullo caFu valere : 
fie García fupra num. 327. Tum quia eleéliones Fa¿l^ 
ante terminum edicli appoíiti omnino ce Han tur , in 
diño cap. f in. de eleElionc in 6. milla diilinilione Fadla, 
an poílea comparcat, vel non comparear competitor. 
Ergo idem dicendum eFt de hoc examine 3 & provi-
fione Faóla. Quia militar eadem ratio 3 ur videbimos. 
Tum quia concilium defignans rempus peragendi hoc 
examen ütitur ablativo abioiuto : inquit enim tranfatlo 
confikuto tefupare , qui modus loquendi in bis , qua; 
de jure non inFunt, inducit conditioncm , & Formam, 
leg. a teflatore, ff . de conditionib. & demmftr, tk pluribus 
comprobat Sánchez llb,$. de matrirn. djfp, 5. num.x. in 
2. argumen. junffo numer. 4. Tum quia concilium , & 
conílitutio Pij V . annullat omnes proviíiones Fa¿las 
contra , vel praeter Formam á fe conFtitutam. Coníb-
tuic autem , ut tranFa<flo tempore edidi examen íiat. 
Ergo aliter Faólum nullum eíl5 & conFequenter provi
fio inde rcíultans. Ratio vero, quare terminus edi¿li 
expeólandus ík , traditur á Rota in una Toletana pa-
rochialis de Alcaudete coram D. Seraphino 3. Ju'11] 
1 j 9 5. & colligitur cap, fin. de eleElione in 6. ne inquaiij 
per pra;vcntionem unius alij , quí Fe volunt opponere, 
íupplantentur , & Eccíefia detrimentum patiatur, ca-
rens miniílris dignioribus. Ñeque obílat cxemplusn 
de collationc Fa¿la Fpreto patrono. Nam eílo conce-
damus valere ipFo non reclamante , ideo eíl quia ni 
favorem ipíius annullatur ; qui Favori ipFe cedits dum 
non reclamat : at provifio parochialium fine examine, 
¿k examen ante iinitum terminum edidi annuílatur m 

favorem 
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favorera Eccleílarum , & oppoíitorürh , qúi eífe pof-
funt : qus rano , íive compecitores compareant: } üve 
¿on ícmper perfeverac. 

3. Secundó dubitabis , árí fi ex deícn'ptis dchfhnc 
¿ianíores 3 vel non compareanc ad examen traillado 
pi-cedióto termino edidií 3 poííic ordinarias iii is fprctis 
relíanos examinare s & beneficíum providere , vel ce~ 
neatur novum ediólum cum novo termino propo-
iiere ? 

Casréitim eft ob nulliús defiftentiam , vel compa-
ritionis nolitionem examen impediendum. Alias in 
cujufque volúntate eítet piovilionem beneñciorum 
impediré. Quapropter íi íemel deferiptus defiftit, 
qaantumeanque digniffimiis repntecur j vel termino 
(jgnato non comparct nulla allegara caufa , reiiquí 
oppoíitorcs exaininandi fujiC j & íliis beneíicium pro-
videndum : fie á lacra congregatione deciílim reffert 
García y .p.rn. de benefic. cap. i . mtm-.ixGi Dix i nulia 
allegara caula : Nam íi eaufam allcgcr, judicio Epif-
copi legitimara , debet Epifcopus aliquod tempus ad 
cOmparendam concedeié , & iñterim proviííoem de-
tinere. Quod íi lado examine quí reputabamr d i -
gñíor cedit j vél decedit , ínter reíiquos eledio fa~ 
cienda eíl , néque ulia ratione novum edidum pro-
ponendum. Quía cum i píe jur i , quod íibi porcrat 
competeré , cciferit, vel amiíerit , rci iqtib appoíl tor i-
bus acere feir. 

4. Verum elrdionc fada 3! íi elcdüs acf i t t i t , no
vum eledam proponendum videtur, quía prior caufa, 
& oppoíitio eledione rinitur. Limitat autem Garcia 
dicto cap. 1. nurn. i ¿4 ut procedat ante lapílim quadri-
meftre datum ex conftitütione Pij V . ad lignifícandum 
Papas. Nam i l io tranfado non fada lignifícationc, 
omnímoda dilpoíitio ad Papam liberé devolvi tur , 
etiamfi Epifcopus dediííct Utreras eledo. Sed mihi 
nidio modo ĥ ec limitatio placer. Quia h^c devolu-
tío } & avocarlo tranfado quadrimcihi , eíl appoíita 
in poenara negligentix ordinarij 0 ut ex ipfa bulla con-
ílar. Cum erg o ex fu pr adido cafu nullam ordinarius 
negligenriam habuerit , ñeque per ipfum íteteritj quo-
minus ciedlo Roma; fuerit pnefenrata , nequáquam 
devolucio loa im habere deber } ñeque ordinarius pr i -
vandus eíl: poteftate faciendi novum examen } novám-
que eledionem , Navarr. l'w, \ . confii. tk . de refeript. 
conf. 1 1. mm,^ . in fecundo edif. 

5. Tercio dubirabis, an examen fadum ab Epifcopo 
cum tribus cxa;ninacoribus fynodalibus, alio non fy-
nodali concurrente i r r i tum í l t , &í nullum ? Affirmac 
Garcia 9. part. de benefic. cap. 1. mm. $ z 4 . Movetur ex 
quadam declaracione lacras coiigregationis , & deci-
íione Rota: , qaibus cavettu* collationem fadara ex 
vi hujus examinis nullam elle. Ratio ea eíl , quia 
foima; nihi l addi , nec diminuí potefl: 3 cap. cum di-
le&a , de refeript. & ibi Felin. nurn. 6. Sed ad formam 
hujus examinis pertinet , quod eXaminatores ílnt in 
íynodo approbati. Ergo admiííis non approbatis défi
cit forma. 

Sed contrarium fírmavic Rota in caufa Detrufen, 
parochialis de Villafranca 18. Decembris 1581. relata 
a Garcia fnpra mm, 2 5 z. & Genuen. inpraxi i cap.66¿ 
nurn, 18. & reg. leg, teftamentum , Codic, de teflament. 
Non enim fuperabundanría nocere poteft ; ficuti noii 
vitiaretur teftamentum , íi fep'tem teftibus neceílariis 
abis inútiles adderentur. Hanc fententiam approbat 
Genuenfe á conditione , ut major pars vororum ÍÍE 
^ynodalis. Ergo vero dicendum exiftimo , ftantibus 
tribus examinatoribits fynoda/ibus , quantumcunque 
?llj addantur , non vi t iar i examen. Quia concilium 
^olum requirit , ut examen fiat a tribus examinatori-
bus fynodalibus. Ergo lilis ftantibus fervatiír pra:fcri~ 
ptum á concilio : tametíi alij non fynodales concur-
raut. Concurmnt cnira non vi examinatores legi t imij 
Ted ur quidem teíles j & inútiles cxploratóres apcitu-
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dínís éxaminándodhn. Ex quo manifeftc infertür , he» 
quaquam poííe EpifcOpüm providere beneficíum in fa-
vorem illiüs , qtli non fucric á majore parre examiha^ 
rorum fynodaliüm approbatus : quia á l iomm approba-
tío i vel approbatk) ut pote ab íÜegítimis nuliius cíí 
e í tedus . 

G. Qüar tó ádbi tabjs , quá ratione vera exáminato-
tilín paria au.t ííngularia íint , ut ilíis accederé poíHt 
Epifcopus ? Er quidem haéc dubitatio locum non ha-
bet , cum eXaminatores juxra ftylum Romana curiSj 
de*quo teftatur Marc. Antón. Gcnuenf, praxi ,cap.66e 
mm.iyX Auguftjkrbofá in remíjJion.conciL nurn; i 8. vota, 
ínter fe conferunt , & rcfolutione áccepta proferum: 
ünanimiter cxsminatum ápprobarum s vel reproba-
tum 5 quia tune vota non funt paria , nee íingulariai 
fed uniformia. Delude dubitatione caret non poííe 
Epifcopum j vel ejus vícarium , etí?. examini aíliftar¿ 
& cum éxaminatoribus providendum examinet} fuf-
fragium approbacionis , vel reprobationis ferré 3 niíí 
in cafu quo examinatores fynodales in votis pares, auc 
angulares fuerint 3 quia íic cavetur a concilio , i b i : 
quorum vetü fi pares , aut fingidores fuerint accederé 
pojfu Epifcopus , vel vkarius á quihus magis vld.ehkurt, 
& tradit Flam, l ib&quaf i . f , m f n U b j . & 106. Ugolin» 
de ojfi;to Eplfcap. cap.yo. §. j . num.i . & §. l u m m 5. 
Gratian. dec •[.()-* nurn, 1 8. & alij quos fe qu i tur Garciá 
5. pane , de benefic, cap.x. m m . y é . Pares in voris funt 
examinatores , íi qüatüor íint i & dúo reprobent 
Caium , & alij cUm approbent. At quibus tune Epif
copus accedéret , prasftaret approbationém , vel jrepro-
bationem , manerétque approbatus > vel reprobatus 
examinatus , caque de caufa concilij congrega rio dixit j 
faceré poííe Epifcopum ex non approbato approbatum¿ 
Singulares in votis funt examinatores, cum uniis re
probar , alius ápprobat , tertius luífragium fufpendir | 
fi enim approbanti , vel reprobanti Epifcopus junga-
tur , approbatum, vel reprobatum eíííciet. H^c accéí-
Í10 Epifcopi in ipfo examine , & coram examinarori-
bus facienda eft , ut fatis collieitur I x contextu con-
eilij , ut notavit Garcia fupi num.jS. 

7. Quin tó dubitabis an vaieat eXdmen fadum aB 
examinatoribus fynodalibus j qiii juramentum non 
prexftiterunt fideliter íuum munus exequendi > quíque 
occaíione examinis aliquid receperunt ? Negat Garcia 
y.part . de benejie, cap.x. nurntr. 5 5 f. loquens de jura
mento , tk ídem díceret de virio í imonis , Movetur 
tum ex deciííone Rota; in una parochialis 1 f ¿ Januar< 
1593. coram D, Mantica ; ubi inter caufas militaris 
proviíiionis allegar Rota , quod examinatores juramen." 
tum non prasftitednt. Delude ntovetur i quia videtuir 
hoc juramentum ad formam proviíionis fpedare. Ga:-
terum vericis cenfeo , omiíl ionem juramenti 3 £c com-
miílionem íulionia? non annullare examen , tametíi 
graviter peccent examinatores omitientes juramen
tum , & vir ium fímonias committentes. Quod omiílio 
juramenti examen non annullet, íic probo. Nam hoe 
juramentum facíendum pnucipirur , i isqui i n fynodd 
funt eledi , & approbati , & examinatores legit imi 
conftitutió Ergo non percinet ad formam examinis, fed 
ad reduii) illiüs ufum , ficuti juramentum , quod pra^ 
ftant judices) & tabeiliones rite fuá muñera exerecn-
d i , &conftat ex iis ,• qníe diximus t r a ü a t , delegib, 
difput. i . pHntt.y, 

De virio ílmoniíé cíarius conftat, non reddcre m i l f 
íum examen. Quia h^c eft pcena ob crimen commif-
fum , qiiíe indiget fententia faltem declaratoria cri= 
íiiinis , ut liget. Et pr^terea quia textus loquitur dé 
íimonia eommiíía tam ante , quam poft examen fa
d u m . Non igitür ex illa íimonia examen legitimé fa
d u m irr i tan ipfo jure porerat. Qüaproptcr cenfeo 
próceptitftt de juramento omittendo & de íimonia 
committenda non eíle reftr idivum poteftatis examina^ 
Éorura i fed eííe inf trudivüra > qualiter i l la poteftaí 
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ííc ex approbaris ; poteíl: namque hoc cognofcere non 
ex jadicio j & relacione examinatorum , íed ex pro, 
prio , & finguíari judicio , cum ipfe examini pr^fcns 
fueiit. Itera interrogare poteíl privatim unum , v g 
alterum examinatorum , quod dignioreS' judicaverit. 
Minuique hasc tacita commifíio iníertur ex facúltate 
appeüandi á mala Epifcopi eleólione. Fateor namqUe 
conftare non poQe malam fuiire Epifcopi cleííiíoncmj 
& rejedum legitimé appellaíre ex aólis príecisé priin^ 
iiiílantiíE y eáque de caufa talis appeilatio cxeauioncrn 
non fufpendit , fed neceíiario conftare deber ex a¿tis 
fectmdae , fcilicec ex examine fado coram judice ad 
quem appellatur, & ita tener, & aliquibus dcciíionibus 
comprobar García 9 . p. de benefic. cap. i . a 1 08. Ge-
nucnr. i n p r a x i , cap,66. inanndtat. n-108. 

1 o. Oótavó dubitabis , an cxcufetur ab hoc exami
ne notorié dignus ? Coi dubitationi dijf. pracedenti 
circa finem , fatisfecimus dicendo nequáquam excufa-
r i 3 quia concilium cxpoftulac pro forma hoc examenj 
& proviíiones alias faótas annuliat. Ugol in . depottfi. 
Epífcop. cap^o. §,6.num,6.& § . i o . n . 6 . Flarain.Parií] 
S. de rejlgnat. c]u<tft.%. A ̂ .85. García aíiis relatis 6.p. 
de benefic. cap.x.anum.i6$. & 9 .purt. cap. 2. jmm. í o z. 
Zenoáo collefl.i $. ad decret. nurn. 5. González ^ Z ^ ^ . 
num. 8 9. & fecjcj. Aoguft. Barbofa in rernijf. ad dicímn 
loción concilij decifi. 1. 

§. V . 

ín quibus benefíciis examen per con-
curfum faciendum l u . 

^ ^ o 
exercenda fir. Hoc autem juramentum faciendum eíl 
in ipfa fynodo 5 cuando eliguntur 5 quia ita eft expe-
dicns , ut ómnibus conílet . eílo non íit ñeceííáriumy 
exprefsc illud tempus conciiiu'n non defignaverit 3 dc-
bérque fícri tadis cvancjelns. Garcia o. parí, de benefic, 
cap.i . n.$ 5 6.dr jcijcj. De crimine íimoniíe late egimus 
t ra í t . de vltíM relig, oppofit.dljp. ult. 

S. Sexto dubitabis an examinatores teneantur pro-
videndum examinare non folum de feientia , fed etiam 
de vita , moribus , $rate , &: qualitatibus ad benefi-
cium requiíitis. Videtur obligaros non elle , ut probar 
praxis cornrnunis 3 horum informatipném ordinario 
remiccens 5 & examinaroribüs folum de ícientia con-
cedens. Cxtcrum omnino tenendum eíl , deberé de 
pra?di¿lis ómnibus providendum examinare. Quia exa
minatores conftituti funt, ut providendum examinenrj 
& declarent , íit ne idoncus ad vacanrem Eccleíiam 
gubernandam. Sed liare idoneitas , &aptitudo non íu-
mirur ex fola litteratura, fed etiam ex majoribus, vita, 
aliifque qualitatibus , ut de fe confiar 3 & multis com-
probat González n^ .8 , Cancellar.gloJJ]^. a num. 107. 
Erg o de ilíis ómnibus examinatores providendum exa
minare debent. Deinde hoc claré indicavit concilium 
dich cqp,18. cum dixerit. -Veraño examine renuncien-
tur , quGtcunque ab eis id.onel judieati fnerhit €tate, mo-
ribm 3 dcElrlna , prudentla , & aliis rebm ad vncantem 
Ecdffiñmgubernandam opportunis. Sed ha'c relatio fup-
ponit examinatores cognoviíTe examinandorum qua-
iicates. Ergo & ita declaravit facra conciíij congrega-
tio apud Garciam 6'part. de benefic. cap. i . num. i $ 6 . 
& cf.parf.cap.i, num. i cy .Aug i i í l . Baíboía/« de ciar a-
tlomls. cornil, di fio cap. 1 8. rmm.xj. & $.part. de potefi. 
Ep'tficop. allegíit.60. num. 05. Aloyhum Ricciumpraxi 
feri Ecclefiafi. refiolut. 631. in fecunda edit. González 
regul. 8. Cancell. gloff.^. num. 1 1 o. Modus autem exa-
minandifprovidendum de aetace »legit imitate , ordínc, 
vira , moribus & prudencia eíl per informationcm, 
qux paucis diebus í i t , antequam ad examen iicte-
raturíe vocentur. Nam íi i l la viía plené examinaron-
bus fatisfacit, & ex alia parte examinatus de littera
tura fufficientiara oílendic 3 poterít idoneum elle abíb-
luté renuncian. 

9. Septimó dubitabis , debeantne examinatores re
nunciare non folum qui ííbi idonei viííí fuerint, fed 
etiam qui inter idóneos digniores íínt ? Aílirmac Bar-
roL Med. in fum. l lb . i , cap.14.. § . 3 2 . Ludovic. López 
infiruc!. confeient. lib. 1. tom.i . cap. 1 2.7. Peer. Navarra 
lib.x. de refiit.cap.i. num. 1 S7. Pecr.Lcdefma traEiat.j, 
cap. 1. conciuf.j. di fie ult. 1 3. Movencur , quia Epi feo-
pus tcnerur digniorem el i ge re ex approbaris , quod 
non videtur fieri poííc, niíl ex examinatorum relatione 
cognoícat quis dignior íit. Nam hoc judícium non 
Epi!copo , fed examinatoribus videtur commiíliim ; 
íiquidem ipíi judicant de aptitudine examinandorum 3 
ñeque Epifcopus de hac aptitudine judicatj niíi in cafu 
quo examinatores pares 3 aut íingulares in votis fue
r in t . Ergo extra hunc caftim judicare non poterít 
Epifcopus de majori examinandorum aptitudine ; quia 
compararivum judícium poíicívum fuppom't. Deinde tifíci afFeíla , five cura Eccleíiar } vel Epifcopo incuui' 
íi judicio foiius Epifcopi remiccícur quis dignior íit ex bere dicatur 5 & per unum , vel plures adminiílre-
approbatis 3 nunquam rejedus poteric legitimé appel- t u r , conílac ex Trident. fijf.i^. cap. 18. derefermat. 
lare á mala Epifcopi eleólione contra conílitucionem Advertcndum tamen e í l , fsepé Poncifícem beneficia re-
Pij V. quia nunquam fupponi poteíl Epiícopum minas íervata , feu affeda providere abfque concurfu , folo 
dignos elegifle , cum fuo judicio hoc remiílum íit. fímplici examine ad curam animarum. Quod contin-

Tenendum tamen e í l , ut probabilius, examinato- gir , cum eleólus ab ordinario non vulr peníioni j ú n * 
ribus folum competeré judicare qui examinatí fuerint á Pontífice beneficio impoíítae confentirc. Cum enim 
idonei, non autem qui digniores íínt. Quia concilium Pontifex fupremus legiílator ííc , habeátque juílam 
folum hoc minus illis coMcelTic dícens. Peratto exa- caufam difpeníandi in lege conciíij , exigentís concur-

1 
2 
5 
4 
5 
G 
7 

ín beneficns parochlallbus hoc examen faciendum efi. 
Ceffat in beneficns jurijpatrenatus laicalis. 
Qu id in benefic lis jurifiatronatus rnixti. 
Ceffat in beneficüs refignath infavorem. 
Item in beneficns vacantibus ex caufa pcrmutatlonis. 
Deinde in beneficüs unitis dtgnkatis aut canonicatui. 
Item cum cura pertinet ad Ecclefiam cathedralem, 

vel collegiatam & per unam » vel plures admini* 
flratur, 

% Item in beneficns litigiofis , & quid ¡ i Fontlfiex nolite-
r l t collklgantem jubrogare, 

9 Ceffat conenrfus In beneficns parochlallbus monafierlo 
fubjeWs. 

1 o Item ceffat in vlcañls perpetuls Unitis Ecchfiá,, vel 
beneficio f&cularl, 

Deinde In beneficns regularlhus , qu£ regular'éus con-
feruntur. 

Item ceffat , efio hzc beneficia ftcularlhus commeH" 
dentur. 

1 5 Item in parochlallbus exlgul redditus. 
14 Cejfat conenrfus in parochUllbus vacantibus ob non 

fervatam formarn a concillo prafrlptam. 

1 1 

1 1 

1. Egula generalis eíl in beneficüs parochialibus 
1 \ hoc examen faciendum cífe , five beneficia linc 

de collatione ordinar i j , five íínt refervata , five P©n-

mlne , quoteunque ab ds Idonei judlcatl fuerint renuncien-
tur , & cura non addideris , qui digniores fuerint judlca-
catt i non eíl i l l is hoc judícium commiccendum^ Ñ e 
que eíl cenfendura tacíte commilfura , ex eo quod 
cligens cognofcere debeac ante eleólionem quis dignior 

fura in parochialium provifione , íi de fado fine con
curfu aiícui confert , legitima eíl ejus collado. De-

íaitem decreto conciíij dero-rol 1 
gare González ad reg.Ü. Canccll.glojf.6, num.n 6. ¡fc** 
bofa aUef.eÓ. num. $9, 

2. Sapra^^* 
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%, Supradida regula de concuríu íñ provííionc pá-

i-ochialiam facienda plurcs patitur exccptione. Prima, 
, & piíEc.ijpúa eft de bene;í¡dus> , qus func ja ípatronams 
laicoitíai : Íiíec eiíim per concurfum provideri non 
dcbcnt : cum concilium loqueos de iis benefíciis di~ 
xerit deberé príEfentarum á patrono examinan' , & 
digna reperto ei beneficium conferri ; racicc intinuans 
concuríu oppoíirorum opus non clfe : íic tenent, & 
decirinn á lacra congrcgátione refcrunt Gonzaiez ad 
ug.S. Canceíl.glojf.d. nmn. i 34. Aloyíías Riccius prax i 
forí teclrfiafi. rcfolut^ 5 8» numer. 1. Leííius lib. inftit. 
cap.$4. dub. 1 1. mm*) 8, & diié>%i6. num^ i . Nicol.Gar-
cia 9 .pan. de benefic. cap. 2, m p i . i j 5 . Auguíl . Barbofa 
de poteJl. Epifí Cp. allegat. m m . i 8. & fuprad, textu con-
c'd'ij 5 w m . i 4. Quod verum habet cafu quo unus eííec 
príercntarus , vel ejns prajíentatio ómnibus aliis pr£e~ 
lerenda ciíec. Tune enun hic examinari deber éáscerís 
cxclaíis^ & idóneo reperto ci beneficium conferri. Ac 
íí plures íint squanimirer príEÍentati , examen facien-
dmn eft per concurfum , m Epifcopus ex approbaris 
digniorcm. Gonzaiez nnnt. 158. García n6i^6. Barbofa 
m w . 1 $ in concilio> mm.^Ar' Riccius n . t . Ec idemeí l , 
íi jure devoíuro proviíio ad Epifcopum pertince , quia 
ceífac patroni prxfentatio , ob quam examen per con
curfum non fie , Gennem in praxi •> cap,éG. numer A J . 
García ¿Af/'̂  cap . í .numi%ii^ Barbofa $.part. dllcgiGo* 
mim. 18 §nf% 

5. Diíiiculras vero eft , an ceífet examen per con~ 
curfum in benefíciis patronatus mixt i laicalis , & Ec~ 
cleí iaí l ici , cafu quo pars laicalis príevaleac in prsfen-
tatione 5 eo quod pra'cipua fíe, Nam íi non prevaler, 
fed reque patronatus laicus íit , ac Eccleíiaíb'cus , cla~ 
rum eft faciendum eíle examen per concurfum , cum 
tais patronatus Ecclefíafticus fíe dicendus , príEcipué 
il l is in cafíbus, in quibus Ecclcíia,', perfoniíque Eccle-
íiafticis prodeíle poteft , ñeque laicis nocere. At íi 
pars laicalis pnevaiet , dubium eft , an examen per 
concurfum celíet ? Negat in hoc cafu celfare concur
fum aliis relatis García j . p a r t , de benef. vap.i . n.zyS. 
Gonzaiez glof.ú.nMmi 135,Aloyíius Riccius d t f t f^ iOé 
in prima edit. & rfjoíut: $ 5 7. num. 3. in fecunda edit. Au-
guftín.Barbofa 3. pan. aiíev.60, r tum. i j . & in remiffi^n. 
condlij j num. j i , referuntque facram congregatíonem 
in harc verba decidiííe in coílatione Ecclefu parochialis, 
cjua f i t jurifpatronatHS parñm EccUfu > partim laici , 
jervanda forma eji examinis per concurfum ^ miarn 
concilium praflitit in conferenia parochiall (ju<t jutiffia~ 
tronatus fit mere Ecclefi. Idem dicendum eft , quando 
patronatus pro duabus parabas pertinet ad laicos, 
pro una.tantum ad Ecelefíafticum. Ratio vero hujus 
decifíonis eft favor EccleíLe , ut hac viamelius pro
videri poííit. 

Verum ha'c fententia , etfi ob authoritatem faerse 
congregationis amplcólenda íit , aliquam patitur diífí-
cultareiíj. Nam íi país laicalis in pacronatU prafvalet, 
neceílario ab ea prxlentatus inftituendus eft, íi ido* 
neus fuerit repertus , juxta textum concilij. 

Q u t ergo utilitas eft , íi in concurfu cuni pfcíefen-
tato á patronato , Eccleíiaftico examinetur, cum hie 
pta-'fentatus, etíi digníor, inftitui non poííit. Adde etíi 
favor Eccleíís íir, examen fíeri per concurfum , ut hac 
vía de digniori miniftro provideatur , etiam favor 
Hcclefí^ eft patronis la'ícis favere , & proríentatum ab 
eis , modo diernus íit , inftituere : quia hac vía ad fun-
dandas Ecclcfias excitantur. 

4. Secunda exceptio eft de benefíciis refígnatis in 
favorera in manibus Pontifícis , haec enim cum non 
íint aiiis , quam deíignatis conferenda , intrare non 
poteft; 3c ita tenent t & á facra consrcMtionc decifum 
rercrunt, Flamin, Parif. Uv. tq . de reíignat. c¡u<zfl.-j. d 
num.i 3. Gonzaiez^/o/T.ó.^ num. 1 i x.García de benefic. 
5>-part. cap.i. num. 157. Auguftin. Barbofa ^.part. de 
T0tefL Epifcopt aUéf&Oé num,i 1. & in concilij de i i fa . 

i m a . i £ . 3 7 í 
Aloyíitts Riccius in praxl fórl Eccicfiafl. decif, 41(3. ík 
prima edit. & fecundo refoíut, 353, & alij apud ipfoSí, 
Ñeque obftant verba concilij pr^cipientis fíeri examen 
per concüilum in qúibufvis benefíciis parochíalibuS 
vacantibus etiam per refígnatiohem in curia. Quia 
loquitur de vacantibus per rcíignationem íimplicemí 
de non in íavorem. Qusé enim in favorem reiignan-
tur , abfoluté non vacant, |quoufque reíignato fuérint 
acquiíita , ñeque in illis interim apponitur vicariuSj 
fed re í ignans , utpote DominuS adminillrat. Gonzaiez 
num. i 11. Barbofa num,!, Riccius refol. 371. verf, am~ 
plia quinto. Garcia cap-1 j 8. 

5. Tert ía exceptio eft de benefíciis vacantibus ex 
caufa permutationis , fíve permutatio fíat parochialis 
cum parochiali, íive cum beneficio fímpliei. Quocun-
que modo fíat , examen per concuríum necelfarium 
non eft ob prcxdiólam rationcm 5 quia altéri j qüarri 
permutatio acquiri beneficium non poteft , ñeque va-
cat quoufque ei fuerit acquiíi tum. Garcia referens á 
íacra congregatione decifum 94 part.de benefic. cap.i , 
num. 16 j . Riccius i'dpraxi fori Ecclejsajl. decif.419. iú 
prima edit. Barbofa allegatiGg rmmer.t^, & fuprad. locó 
concii num. 1 6. & decif. 3. Verum efto examen per con
curfum ñeri non debeat, debet tamen relinquens fím-
plex , 6c accipiens parochiale examinan á tribus fal-» 
tem examinatoribus fynodaíibus. Et idem eft , íi per-
mutaret beneficium parochiale inferius cum parochiali 
iongé majori, & pluribus parochianis abundante, quia 
ex aptitudine prioris beneheij non infertur aptitudo ad 
i l lud , quod de novo habetur ¿ Garcia * Barbofa , tk 
Riccius fupra, 

6. Quarta exceptio á concurfu eft de paroclvalibus 
unitis perpetuo dignitati , aut eanonicatui ; quia ñe 
que dígnitati aut eanonicatui debetur Concurfus , uc 
de fe^conftat , ñeque parochiali unirá; , cum ratione 
uñionis naturam propriam amiferit & qualitateS illius 
eui unitur acceperit. Gonzaiez ¿ /^ . ( J ; n.iG i . & g l o f f . j . 
§.7. num. \ 3. Garcia pipar t i de benefic.cap.i. rtum. i 9} ¿ 
Barboía 5. part. úllegat.60. num¿i4* 15 * 25. & rérnijfio--
nibus concil. circamed. Unde dignitas , vel canonica-
tus , qui curara animarum anncxam habet , nequá
quam per examen concurfus próvidetur ; quia noii 
eft proprie beneficium parochiale Barbofa numirS. & 
19. & in concii. Gonzaiez gloff.6. num. 161. etíi García 
contrarium videatur fentire , Garcia 9. parti de benefic i 
capii . num. 189. 

7. Sexto celíat conclírfus, cum cura pertinet ad 
Ecclcíiam cathedraiem, vel collegiatam , & per unum, 
vel plures íive promiííivé , íive alternatívé , & per 
hebdómadas adminiftratur 5 quia ipíi adminiftratores 
veré non futir cura t i , ñeque ob obitum iilorura cura 
vacat , cum penes Ecclefíani cathedraiem , vel coile* 
giatam remaneat: íic pluribus deciíionibus comprobac 
Garcia y.parhr de benefic. cap*** cum, 181. Gonzaiez 
glojfa 6. num. 1 j 8, Auguftin. Barbofa 3.part. allcg-6o„ 
num.^Q. Riccius refolut.$ verf. c¡uano , Se alij ápua 
ipfos. Ñeque obftant verba concilij dícentis examen 
per concurfum requiri in Eccleíiis parochialibus va
cantibus 5 etiam íi cura Eccleíiae, vel Epifcopo iricünS-
bere dicatur, Ú per unum , vel plures adminiftretuiv 
etiam in Eccleíiis patrimonialibus , fed recepdvis , in 
quibus confuevit Epiícopus u n í , vel pluribus curan! 
animarum daré. Non inquam obftant: nam fupradídt* 
verba intclligenda funt primo cum cura adminiftra* 
tur per unum , vei plnrcs in perpeíuum , quorum 
interirw cura vacat , & denuo próvidetur , íecus 
vero cura cura illis comraittitur ad nutuni amobi-
lis ; quia iilorura interitu non vacat beneficium * 
Se concilium agít de benefíciis vacantibus , íbi 5 
etm parochialis Ecclefia vacatio , &c.- Secundó in tc l 
ligenda funt de parochialibus Eccleíia;, quab íic pro
prie dicumur , non de colWiatis , Se cathedraiibus 
quo?, ob earum digmtatem , niíi exprimantur , 11011 

áe'beríi 



I Y M J . X 1 J I . 
deben; inrelligí 5 ut habecur exprcfse , Cítp.ftata. 
detliom ir¿ 6. 

8. Séptimo Goncurfas ceífac ín beneíiciis íítigiqfis : 
nairi ahrance lite bcneficium non vacat, nec providerí 
potcil : cap. \ . & LUI lite pendente, clement. i . eodem t i t . 
Sed concilium lóqüicur efe parochiaLbus vacantibus, 
& c[ux Fatbd examine provideri debent. Ergo. Gonzá
lez ad reg. CanuIlar.alijf.G. a n . t ^ i . Flam. de r f igmt , 
i i / ' .z . Í/.3. w.97. Riccius >v/o/.3 5 8. verf.tertio. Auguft. 
Barboía 5 .p. atlejr.&o. mm. 57. 

Vcrum íi íinnmus Poncitex nolucrit collin'ganrem 
f i íb rogare , vel jus demorcui in aliara rransferre, affir-
mac García 9 part. de beneficcap.x.nurn. 170 . locum 
eííc conciurui , & fie decifum cííe a facía concilij 
congregatione ^ tamecíi eledo, & judicato magis ido-
neo collatio facienda non íít 5 fed expedandus finís 
l i t i s 3 vel recurrendum ad Papam : & licet intra qua-
driineftre non recurratur , non obinde fit devolutío j 
quia parochialis ratione litis non erat Pontiííci rc-
íei vata. Castcrum hoc diótura García mihi non pro-
batnr : nam uc benc González f tpraditto loco , argüir, 
concilium de providone benefícij , non de fubroga-
tíone loquitur Ar durante l i t e , uí ipfemet Garcia 
faterur , non ed: locus prqviíioni , fed folum iubro-
gacioni. Ergo examen concurfus ad- proviíioncm ordi -
natum non poteft in beneficio l i t igioio locum habere. 
Pra'terca ex conftitutíone Pij V . faepc relata , con (la c 
faólo examine parochiarura , quarura collado ad Epií-
copum pertineat , deberé intra femeftre fíeri , perci-
nentium vero ad alios deberé eleílionem dignioris 
intra quadrimeftre ficri , illiíque fignificari : Sed ipfe
met Garcia concedít , & benc : in parochíalibus l i t i -
giofis non poíTe electo beneficíum ab ordinario con
cedí , ñeque obligatum eífe eledionem Pontifíci intra 
quadrimeftre íignificare. Ergo íignum eft , concilium 
non intcndiíTe in iis litigiofis concurfum íieri. Ñ e 
que obftat dcciíio facrx congregationis , qux debet i n 
relligí de btigio , non fuper benefícium , íed fu per jus 
pra:íeníandi ad i l lud juxta dcciíionem relatam ab ipfo 
García diíio cap. 1. numer. 159. quod litigiura non 
impedit ordinarij examen , 6¿ proviíioncm , fí íit in 
poííeíííone examinandi , & conferendi, quía non pro-
prie facit bcneficium lítigiofum , cum non íit lis ín 
ter ipfos beneficiatos. 

7. OAavo ceíBt concurfus in beneíiciis parochía
libus monafterio íubjcCtis , feu annexis , vel de cjus 
menfa ; tametíi per isculares , & vicarios perpetuos 
adminíflrenrur j quía ín iis bcneficiis mouafterium 
nominat aequé ac patronus la'icus & Epifcopo compe-
t i t íine concurfu nominatum approbare , vel repro
bare , ut optimé tradit Rota apud Farlnac. in mvif l i -
mis, tom. i . decif . ioi . Gonzálezgloff.6.n.i ¿ z. Garcia 
j . p a r t , de henefic. cap.t- rmm. t 97. Barbofa $.de potefi, 
Epifcop. allegro, 'aum. 3 1. & colligitur ex cap.i, de ca-

peiiis 7?íonach. 
10. Nono ceífat concurfus ín vícariis perperuis 

nnitis Eccleíiíe , vel beneficio fscuíari , quía ratione 
uníónis títulus extínguírur , & vicario non competir 
proprie cura , fed redori Ecclefe , beneficij , cui eft 
vicaria unirá. Secus vero dicendum eílet 3 cum vicaria 
perpetua per fe eíTet, & vícarius non folum exerci-
t íum , fed habitum cura; haberet : fie aliis relatis 
Garcia 9. pan. d.e henefic, cap.i, an.zSy Ricciuspraxi 

fori Eccleftaji.refoL^j%,mm. r . verf,fecundo. Barbofa 
'allevat.Go. num. 2 2. Sienum autemad cosnofeendum 
m vJcanum rranílarpm ene omnem curam , ram 
quoad aótum , quam quoad habitum , ell , l i vicario 
omnes benefícij frudlus applicatí fin: , tametfi fub 
onere fob endi penííonem. E contra dicendum eft , íí 
fruótus beneficij aircri fint applicatí , & vicario datur 
pcníio. Vide Rotara apud Farin. in nov/Jftmis , tom.i , 
p. d. decil.y 1 o. 

11. Decimó ccííar concurfus in bcneficiis rehuía-

De Benefietts Ecclepafiuís. 
r ibus, qux regularibus conferuntur. Tum quía h$c 
non íolent in perpetunm concedí , fed folum ad tem* 
pus. Tum quia ad nominationcm monafterij confe* 
runtur : fie tenent , decífumque reFerunt González 
glejf.6. n . i 6 1 , Garcia 9. part. de benefic, cap.x. n, ly-j^ 
Aloyfíus Riccius praxi fori Ecclef decif.^z 1.. in 1. e4¡tt 
& refol,$$H, m Z. edk. Barbofa de poteft. Epifcop, alie. 
gat.Go. num.t 5. 

11, Undécimo ceíTac concurfus, etíamfi fupradiíb 
beneficia regularía folíta fint laecularibus commendari 
ob eandem ratíonem ; & tradit decifum á facra con
gregatione , García fupra num. \ 99 Barbofa num 
in dedarat. concl. ad dichtm ,eap. 1 8. verf.S. 

13. Duodécimo cellar concuríus , íi parochialis 
adeo exigui redditus fucrit j ut totius hujus examina-
tionis operara non ferat, aut nemo íit qui fe examini 
per concurfum quarrat fubjicere , aut ob apertas fa« 
élíones , feu diíí idia, qua; in alíquibus locis reperiun-
tur 5 facilé graviores rixae , ac tu muí tus poííint exci
tar i . Quia tali caía poteft ordinarius , fi pro fuá 
conícientia , cum deputatorum coníilio , ita expediré 
arbítretur , hac forma concurfus omilfa aliud exa
men , esererís camen fervatis, adhibere : fie concíliuui 
difto cap.i 8. in fine. GonzAczgloff.S. cap. 159. Aloy-
fius Riccius r^/í?/«f. 358. in fine. Barbofa p.alleg.Go* 
num. 3 8. 

14. Decimotertío ceííac concurfus i n parochíali
bus , i n quibus fervatus non eft ordo examinis , & 
aliorum , quae á concilio diffafeíf. 2.4. cap.18. de re-
format prícícribuntur. Quía ratione hujus negligentiae 
Pontífici refervantur, ita uc Epiícopus, & Archiepifco-
pus non fe poííint intromíttere in eorum collatione, 
etiam íí aliás beneficia de ipforum collatione ellent j 
imó nec poíTunt examen peragere tanquam de alias 
refervatis , quia non folum quoad collationcm , íed 
etiam quoad examen Pontífici devolvuntur , iliíque 
ílint refervata : conftat ex conftítutione Pij V . 31. fe pe 
relata & notavit Garcia gloff.6. num. 114. Quod fí ad 
alios prxter Epifcopura , feu Archícpífcopum, quibus 
examen faceré competebat 3 collatio benenciorum per-
t i ne t , poterunt, omilfa forma hujus examinis , bene
ficia con ferie j quía abfque fuá culpa non debent po-
teftatc conferendi privar i colligitur ex dióla contlitu -« 
t ione, verf. feu etiam, cjuihm jus conferendi» & notavit 
Gonzálezfhp. num.xzG. Garcia de bsnefic. 9.part.cap. 1* 
numero 15 z. 

§. V í, 

Qiiai í tcr fació examine eleclio , collatio, 
feu in í l i tu t io bsneticiorum parochia-

Í í l u i i facienda íit. 

1 Qjíid fiatuerit concilium. 
z yin repertis pluribus aque dignis pofílt Eplfcopus ell ' 

gere cjuem maluerit > vel an eleBio remlttenda f t 
collatori ? ferius efi Epifcopo competeré. 

| Idem efi fervandum in beneficiis patronatus Ecclefa* 
fiiei y Jiinfiitutio ab alio quam ab Epifcopo efi fe* 
cienda. 

4 Si patronatus Eccleftaflicus mlnus dignmn eligat, non 
teñe tur Epifcopus eum inflltuere 5 Subintelligitur, 

fi clare conflet, quod ante fententiam non efi jprar 
fumendum. 

/ Q u i d dicendum •} cum eleBio non fuit faEia legitime* 
provifione Apoftolica fubfifiet ? Negative efi ref-
pondendum» 

6 Qualitcr tibi providere poteris , f i ab examlnatorihus 
in reprohatione, vel ab ordinario in eleílione te 
tias gravatum ? A relatione examinatorum in he~ 
neficils parochialihus nulla datur devolutio , aut 
appellatio, 

7 A r ^ 4 ' 



D l $ u t . I / I . 
¿ j 4 relat'ione examlnatorHm in heneficm- ftmplkibm 

datar appelUtio devolutiva , & jufbenfiva. 
g Interdirta cft ¿ippellatio a relatípne examinatorum in 

parcch'mlibm , ^UAper concurfHmprozndentHr. 
y -jib eleEtiorte mala órdinarij dari appcllatlo dcvolntiva 

j o QmdfaciemHm\ cufn caufa deaoluta eji ad fnpe-
rierem i 

ií% T N bene'ficiis a jurepatronatus exemptis eledio 
I dignioris Epifcopo competir , cui ipíe , ve i alias 

ad qaem collado percinec , conferre beneficium de-
bec. Si vero jurepatronacus Eccleíiaftici fuerit , & i n -
jfticario ad Epiícopura j & non alium percineat , is 
quem patrónatus digniorem inrer probatos ab exami-
naroribus judicabí t , Ep i ico po p r .e íen tare teneatur , uc 
ab eo inilituatur : cum vero mititutio ab alio , quara 
ab EpÜcopo crit facíenda , tune Epiícopus folus ex d i 
gáis cligat digniorem , quem patronus ei praefentet 
adquem inftitutio ípedlat. Quod íí juípatronams la'i-
corum fuei'itjdebear qui á patrono prajfentatus ent^ab 
ciidem deputatis examinarii6¿ non ñití idoncus cepera-
tus faerit admitei., Ñeque cuiquam altcri, quantae uni 
ex prcediclis examinaris 3 & ab examinatoribus appr©~ 
batís, juxta fapradiólam regulam de Eccleíia providea-
tui'j nec prxdiótcrum examinatorum rclationcm, quo-
ioinus execafiónem habeac ju i la devolucio, aüt appel-
lado etiam ad íedem Apoñolicam , i ivc ejuidem ledis 
legatos aut vieeiegatos , aut nuncios , fea Epifcopos^ 
aut Metropolitanos , Primates , vel Patriarchas inter-
poiita impediat, aut íufpendat. Alias prov ilion es om-
nes, ícu inílir.uciones prxrer fupradiólam formam Fad.-e 
íubreptitiíe eiíe cenfeantur , non obftantibus , &c . 
Sic Concil'mm Tridem. [tlf.. 14. cap. 18. de refórmate 
cujas decrecum Pius V . in [na díBa conjiltut. 3 t . quae 
incipit in conferendis, confírmavit , & approbavit, 
additque eas proviíiones , íibi íedíque Apoftolic^5 
leu eis , quibus ¡us conferendi competic , refervarc. 
Ex quibus verbis maniFefté conílat in benefíciis 
exemptis a patronatu Epifcopo competeré ex appro-
batis eligere digniorem , cui ipfe , vel Pontifex ; vel 
alius ad quem de jure collado pert inct , debet beneíi-
cium conferrei 

2. Dubium ramen eft ; an repertis pluribus ^qué 
idoneis poííit Epiícopus unum ex illis eligere , cui líe 
neceííario collado facienda, vel potius debeat collatori 
omnes illos proponerc j ut ipíe cui raaluerit conferat ? 
Videcur collatori hoc remictendum elle j quia Epüeo-
po folum conceditLir á concilio , Ut ex approbatis eli-
gat digniorem, Ergo ñ piares repsriantur s q u é dignij 
illos debet Epiícopus eligere. Alias uno elcólo inju-
riam facic rejeólis , cum rejiciantur ab eleólione ut 
míuus digni cum carnea non fíat , & eligarur ut d i -
gnior, cum lamen ómnibus dignior non íit. Favécque 
huie modo dicendi congrega rio concilij prout refere 
García 9. de bemjlc. cap. z. 1 49 . ibi ; ordinarius 
debet eligere magis idóneos , ac portea Abbati relin-
Sllere j ut ex elcclis cui malucrit curam conferat. Ex
pendo verbum , debet eligere magis idóneos, quafi j u -
dícans non eíTe in poteítate ordinarij unum eligere, 
eüm plurcs magis idonei reperiuntur. 

Csterum tenendum eft cum i ufo García difla 9. 
P^t . de b ene fie. cap. 1. mm-, 150. poííe Epifcopum elí
gete ex duobus a-que idoneis , quí íibi placuerit. Ec 
ratio videtur mauifefta j quia Epilcopo corapetit 
eieftio i l l ius , cui beneficium cft conferendum : ied 
keneficium duobus conferri non potel l , fed uni tan-
tum. Ergo hujus electio Epifcopo eompetit. Ergo 
aata parítate duorum penes Epifcoporum eric eligere^ 
^uem maluerit. Ñeque ille éligicur 3 ut dignior poíí-
t^vc s fed negative , hoc eft , quo nullus alms dignior 

Quod íí aliquando piares sequé idonei reperiantLÍr 
& Epifcopus omnes illos e l ig i r , penes eollatorem oml 
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coníerre cui maluerit : & in hóc cafu loqüiciir fací- i 
concilij congrcg¡aco. 

j . Idem fervandum eft in benefíciis patroriatúé 
Ecclfííaítici , fí inftitutio ab alio > quarti áb Epifcopo 
íit facienda : cum en im Epiícopo táncum eómpetat ex 
dígnis eligere digniorem , quem patronus ei prsfen-
tare deber ad qdern inftitutio ipeótat : íí cóncingat duoé 
sequé idóneos reperiri, Epiícopus eligere pórerit, queni 
maluerit. Quia eft omnino eadem ratio 5 At íi iníci-
tucio Epiícopo compecit, & pácrortls Eccleíiafticis eie-
¿tío j ad patronos percinec eligere ex duobus áequé ido-
neis , quis íít inftitaendus : íic Navarr. conf.6. dé jure-^ 

•patrón: in 1. edit. Azor. 2 . p. infiit. moral, lib. 61 cap, ¿z ; 
cjudífl.i^, Garc, (¿.pan, de be?/efic. cap.i .mímtiSG. ve* 
fertque a facra congregadone decifüm. 

4. DifHcukas autem eft ; íí conringat jiatronos 
Ecclcíiaílicos mínus diernum ex approbatis e l ige re ; 
teneatur Epifcopus i l lum infti t i tere -? Negadvé refpon-
deo j íí id mañifefté conftarct ] Quia ralis eledridj 
utpoté contra formam á concilio pneícripcam j nülíá 
eft , non iíjicur iliam poteft ílíbfcqtii infticudo. At 
quia id confiare nequáquam poteft , quoulqne per 
judícem appellationis deciarctur , ex i f t imo obligatual 
eííé Epifcopum quemcumque ex approbatis natronuá 
elegerir inftituere : quia anee fentendam demper 
prícíumere debec pacronum ciegiílc dignidrem. Ñ e 
que ex eo quod rejedus appeliaverít á mala eledionc 
facía , impediré poteft e leél i ínftitudoriem t quia i loi l 
ob inde conftar eleól'.nn cííe minüs dígnum : ello con
tra videatur tenere García yipart . de bemfic; cap. 11 
mer. 16*9. [•wSKKmx Á . « Wl?- , 

5. Sed qitid dicendum , cum eleétio ntín faic fácírá 
legitimé : eo quod examen non fuit cuííi tribus exa
minatoribus fynodalibus , vel rermino edícti trans
ado ; & alíis qualitatibus ncceíTariis proviííone Apo-
ilolica impetrara vircuce hujus elcótionis fnbíí i t i t í 
•Videtur íubíiftere poile . Quia Pondfex provídec be
neficium cum clauiula , eciam íi alias ipecialicer^ 
yel generalicer refervacuni exiliar. Ergo provídec 
beneficium , etiamíi ob malam elctcioncni denuo íibi 
refervacum eííer j ac proindé impedimenta n $ quod 
provenir ex non íervaca forma concili j j vircuce iilius 
claufulíE liiblarum videtur. Detndc Pontifex benefi
cium tibí confert contcntus teftimonio ordinarij de-
cíarantis fervatam fuiíEe formam concilij , & te uepore 
digniorem incer approbacos elegilíe. Ergo cual vertirá 
líe ordinarij teftimonmm , vera cric collado in ipio 
fuhdata, 

Cíeterum tenendum eft fabreptitiaiñ 5 & invalidam 
eííe hanc collacioncm ; quia Poncifel in cancum be
neficium tibí confert , quacenus pn-cíumit i n liai ele-
¿lione formam concilij fervatam eííe 5 caque de cauüt 
ipfe Pondfex i n prooemio provifíonis hoc declarar d i -
cens. Nos tibí , quia dileclis filiis examinatoribus i i i 
1 y nodo diceceíana , juxea formam conciüi Tridentini 
deputatis íervaca forma concilij hujuímodí i n concur-
fu aliorum examinacus , & idóneas , repercus , & te
ftimonio ordinarij de vita , & mor i bus prasdiólis , ac 
idoneitate commendatis, &c. Si ergo concilij f orma 
fervata non e f t , gracia Pontiíieis- aulla eric. Deinde 
conciliura omnes proviñones , eollationes, feu i i i f t i tu-
tiones faótas practer formam ibidera príeícriptam i 
fubreptidas eífe declarar , fed locucum fuerac conci-
l ium de benefíciis cam refervacis , quam non referva-
tis , ram de provifione ordinaria , qUam Pontificia. 
Ergo proviíiones Pontihciíe, i n quibus non fuic formá 
concilij fervata, fubrepciciaj func, & irá ccncc G.i':cis 
y .p , de henefic. capix: nnm. 5 67. 

Nequetobftac racio dubicandi. Non: enim PoncifeX 
providere cibi intendit beneficium refervacum ex non 
Iervaca forma concilij : ííquidem pocius cibi provi-
det^qui prasfuppohit, fervaca.m cflVí& teftimonium or
dinarij norí folum veriun elfey fed legitimé elle dacuaT. 
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Cum aurcm ponamus non ruffle legicíl'-.íe dattím^ quia in beneíiciís patronatus la'íci ubi unus eft pr^fentatus. 
condli) forma lerVatá non ftúc , contra volanracem \ i x t i'áció non procedir. l inde poceít appcllacio incei. 
Pontifícis cric ralis próvido , ac proinde füfai'epritia5 poni á reprobatione examinarorum. Nam cum p r ^ 
& nulla. fentaro jas fíe quxí i tum ex prc-Efcnracione , non clebi.-

6. Ra i íus inqilíres ; qaalíter cibi providerg poteris, bac illilcl irreparabiliter procederé ex probarione exa-
íi re ab examiruforibus ia reprobarione , vei ab ordi- minaromm , pnecipuc cum ríiílli alreri jus íir qúífeg, 
nario in clc¿Uone ícntiaS gravacum ? l um. García 9 .pan . de henefid cap.t, num. i^^ . 

Refpondco renledium eíie appellarionem inrerpo- 5). Verum ecíi a felatióne examinatorüm in benefi-
ncrc ad uiperiorem : iilis in caíibus , in qaibus inrer- ciis parochialibüs per Goncurfum provifus nulla detur 
poni porclt, Qitare videndum eft qui hi íinr. Conítac appcllario eriam devoluriva 5 ar ab elcólione mala 
ex Tddenr. fejf . iq . cap. iS- á relationc examinarorum , ordinarij dari oprime poteft , conftac ex fuprád. con-
m beneficiis parochialibüs nullam poíle dari devolu- { i h . $ i . l J i ] \r. verf. ut amem. Quare íi re fenris grava-
tionern 3 aur appellarionem 5 ibi 5 nec pr^dicíorum íum , eo c^uod ab examinatoribus abroiuréapprobarus3 
examinaroram reiarionem > quominus execuríonem aiius minas idóneas fuerir eleólus 3 poreris an hac ele-
Jiabtat, ulla dsvolurio s aur appsliario eriam ad fedem ¿íione appcllare ^ & electam ad novum examen pro-
Apoílolicam , &c. inrefpoííra impsdiar 3 aur fíiípen- vocare coram judice appellationis 5 qiue appellatio eríi 
dar. Expendo verbum devoiudo ulla , quod manifeílé eleétionis execuríonem non uirpcndar s devoivic ra-
indícar non íoiura de áppeflationc íuípenfiva a led raen caufam ad fuperiorem. Noranrer dixi , cum fue-
eriam devoluriva eííe inceliigendum : & ira rradic ris ab examinaroribus abíblutc approbarus. Nam fí re-
aliis reiaris García y.p. de benef. cap.i.n^t^.1. Ec rario probaras faiftí , nullam jas habes appellandi , cum re-
¥ideturá manifefta. Nam ex conftimeione Pij V , ílepe jiciens nullam injuriara ordinarius inrulic. Non énim 
relara , á mala ordinarij cleéfciohc darur appellarione porerac re eligere. Quod e l eg ió ex approbaris eíie 
non íurpenííva^ fed devoluriva. Ergo prohibens conci- deber. Quod vero ab ómnibus examinaroribus con-
l ium appeiiarionem á relarione examinarorum , de cordirer fueris approbarus 3 neceílarium non eñ^ íicüÉ 
appellarione devoluriva fair locaram. Neqae obftann non eft neceílarium ad eleclioncm , ut tradir García 
aliquie declarariones íacrae congregaríonis relara; á dift .y.pé de benefic. cap. icnum.t^y. in fine. 
García fupra mun. 14 f. dicenres a reprobarione exa- 1 o. Faóra appellarione & can Ta ad fuperiorem de-» 
minaroram dari appellarionem ad eíFeélura devoluri- volara , fuperior examinarores lynodales de/ignar, qui 
vum , non íufpeníivum. Nam uc bené ipfe García appellantem & elcd:am de iirrerarura a vira ¿ moribus, 
explicar , i.nt?Üigeixd¿ íanr quoad eftectum rollendi alíííque qualiraribus ad beneiicium requiíiris exami-
infamiam , & noram , qus ex reprobarione reprobare nanr, judicánrque an elcéius fueric minus dignus j vel 
provenir : ad hunc enim eíFedum poreft reprobarus ¿eque dignus , vel magis dignus. Nam hujuímodi 
appellare. Non autem ad cíFedum infríngendi ele- examinarores non ram conftíruunrur ad examinandum 
élioncm ordínarijj &obrinendi benefícij poíleíHonem : dignírarem p rov í í í , quam ad examinandum , an juílé 
imó García placer non íolum poíle inrerponere appel- praslarus fueric appelland j íiquidem hac via 3 non alia 
larionem coram fuperioie ordinarij ad íupradiólum conftare poreft de irrarionabili ordinarij judicio , 
cffedam 3 fed cciam ipfo ordinario : íi ipfe examina- illiufqite mala cleótione. Quapropter anre examen non 
tonbus in fnÉÍragio non acceffir; quia appcllac exami- tenerur appellans ex aótis primae inftantiíe docere dé 
naroribus Epifcopo inferioribus. Quod non credo \ irrarionabili ordinarij judicio , fed hoc ex examine co-
quia examinarores cum ordinario idem rribunal con- rara examinatoribus fecundas inftanrias faciendo con-
í t í n m n r , & nomine ipíius ordinarij fuífragia ferunr. ftarc deber, ur lacius probar González ad reg.%, CancelL 
Alias á reprobatione examinatorura in beneficiis í i m - glojf.^.num. 144. Üc aurem appellans vincar, debenc 
pife.bus , & in beneficiis jurífparronarus dari poííec examinarores ipfum magis idoncum judicare , nam 
appellario ad ordinarium , quod eft alicnum á praxi íí aeque dignum judicanr eleétum , convincirur non 
íceepra. fuiílb malam eleólionem , fed bonam ; ac proinde ap-

7. Dixi á relatione examinarorum quoad efFcélum pcllans repelíendus eft : Sed judicaro eledo minus ido-
infríngendi eleclioncm , & obtínendí beneficíj pro- neo, non obinde i aferrar eleélum á poíleílione elfe ex-
viíionem nullam dari polfe appellarionem eriam de- cludendum ; quia ram ab hoc judicio examinarorum, 
volurívam in beneficiis parocliialibus ; ur faciré i n - quam á fenrencia judiéis appellarionis in ipfo fun-
íínuarem aüud eñe dicendum de beneficiis fimplíci- dará j qua appcllanrein mandar mi t r i in poíleílioncm, 
bus. Nam de iís non loquirur lupradiárus rexrus con- darur appellario devoluriva , &fu ípenf íva , ur larius 
c i l i j . Quare íi conringar ab examinaroribus de benc- probavimus dAsfut.praced.yunVt. deeleElíone, f .$ . Qua-
íicio íimpíicí proviium examinan, & reproban , ab proprei: ur cleótusá poíleííiofieexcludarur, & appellans 
hac reprobarione a-ppellare poreft , & haber h.xc ap* obtinear , deber eleólus per tres fenrentias conformes, 
pellario non foium eíFcéLüm devolucivam, fed fuípen- Vel per «nam qua; tranfear in rcm judieatam condem-
íivum juxta naruram appellarionis 5 quia nullibi con- narí ur minus idoneus : i l lo aurem fíe condemnato 
trarium cavemr, & docer González ^io/T. 9. annotat* conferendum eft beneficium appeilanri per judiceua 
contra nullkatem , nurn. 1 84. 115, & zoy. García diflo appellationis , íi coliario ad Epiícopara , á quo appel-
cap.i. ««w.244. lar uní fu i r , ípeólabar : fin minus remirrirur ad eum, 

8. Sed an i n ómnibus parochialibüs ínrerdicla ü t ad quera coliario , provifío , vel inftirutio fpeítat, 
appellario á relarione examinarorum , dubirarione non üc in relaca conftirutione Pij V . haberur : Solnrn 
carer. Quia concilíum poftquam de parochialibüs terac eííe dubinm de Audirore Rotx , quera Pontifex 
ómnibus fuerat locLituir. , eriam de illis , quae íunt j u - defígnaret judicera in bae caufa 5 an inquara judi-
rifparronarus laicorum íubdir. Nec pra'diá:orum exa- cans appeilanri beneficium deberi , poífer ei íimul 
mínarorum reiarionem ulla devolurio, aur appellario beneficium conferre , jaxtz Clemem, Auditor.^, de re-
inrerpoíira impediat , aur fufpendat, quominus exe- feríptü * ubi Poncifex inquir. Auditor in Romana curta^ 
curionem babear. Ergo seque in ómnibus parochiali- deputattis k nohis de beneficio , quod pronunciavit alicw 
libus eft appellario á relarione examinarorum inrer- fore debiturn de juré 3 poterit tibiabfque commljjione aliat 
di cía. Nihilominus verius viderur l imi randera elfe ad m evltetur circmmi providere. Sed hoc inrell¡gen-
parochiales , quas per concurfum provídentur. Quia dura eft dé beneficio ad collarionem ordínanorutn, 
in his folum poreft appellario impediré , & fufpen- percinence , fecus de refervaro , quia auditor loco 
dere proviííonem cura injuria , & damno comperiro- ordinarij fubrogarur, ur rradit Cxía r de Graffis de^ 
mm3 ad quod vifandum interdicitur appeilatío. Quare ^ 14. de prabend. n.y. & cum ordinarius in bcnefecií 
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rcfcrvatís folam habeac eIc¿lioncm , irem dícenduni 
eft cic aiidkore. Alias íi audicor beneficia ha?c refer-
vara poífec conferre , oíliciales Canceliada; in fuis fti-
pendiis damnum pacerencur. Non igitur credendura eft 
collationem horum beneíicionim lilis commicci ; & 
ira cradit González ^/Í»//^ J I . knum.$ i , cajas verba re
fere , & approbat García 5>. de bcnsjic, cap. i . »«-
mer. 2 j 3. 

P U N C T U M I I íi 

De forma fe r van da in provi í ione canoni-
tatuum magiftralis, & docloralis. 

jQt i i i in H l í f m l a ex privilegio Pontificis flatutum 

Graduatm extra m'werfitMes Regni CaftelU 3 & 
Legionis % eflo in fots incorporetur, habilis non eft 
ad obtinendat h,<t4 pv&bendítt* 

Sigradum acciplatpoft finimm term'mnm ediflí} non 
fis habilis ad oppofiüonem, 

Niu'l-t c¡} elefitio fleieciares juramentum om'mam dé 
ellgendo digviorem. 

Vota fecreto prafiandís, funt in hac eletíione. 
Si tuurn voturn rnanifeflas , piares cenfem totam ele-

ciionem ejfe Irritam» Al t ] contra affirmant, 
'Qttid Jentiendum. 
Quid fí alteri mees tuas ad eligendum Cúmmittds <* 

Sub ddftlnUlone rejpondemr. 
Ñ o n perdis fecretum 3 efio díceres pro cjm fitffragatH* 

rm es , vel reprobas fehedulas poflea ojiendas. , 
yin data aqualkate voiormn [t t fiatim ad fortes dt ve-

niendwn ? 
Ferins eflprius examinaHdas ejfe oppojitorum mallta-

tes y & illis paribus repenis ad fortes deveniendum. 
Peñes ordinarium tanturn efi judicare , an ad fortes 

deveniendum j i t , an ad examen qualitatum f 
Camnicus ejuinon fult examini pr&fens fujfragaripo-

tefi , fpettatis bullís Sixti Í V . & x Le o nis X , ta-
metji allj contrar'mm fcntlam, 

Pcffune ele Elio a minore parte fafta allquando fubjifie-
re ? Przmittitur pro decljtone djfi'mclio. 

Si majar pars fclénter eligit Indignum mlnoris partís 
elccllo fubjiftit s fecus jiignormter proccjjit: 

E x eo quod majar pars forma in eletíione p-mferiptam 
non fervarlt •> eleülo m'moris non fubjiftit. 

Nequa^ttam abfque examine h& prsJoend& conferrl 
po ffmt cjuanturnvis idóneo. 

Apponimr ¿¡n&dam limltatw. 
Intra femélfre faciendo, eft hac de51 lo. 

Si ad Metropolifamm ob negílgentiam fuffrdgdnéi 
depolvatur eíeBlo , verlas eft non efe fupradlfiam 
forrnam in províjlone fervandafn neceffarlo. 

Si tempere femeftrls aüefm cXaminati funt & idonei 
reperti, ex lilis Archleplfcopus, cui eftfa^ia devo-
lutie , elecilonem faceré. 

Qjtallter hi canoniei prabendis priventur 3fi abfque lí-
cent la f u i capltuli ab F(ciiejia abjintí 
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lí / ^ O n f t a t ex bulla Sixti 1V . & non proprio Leo-
© Vw«nis X . in qualiber Ecclcíia cathedrali regnorum 
Legionis , & Cafteilaí, Granara: & Navarras deíigna-
ías eíTe duas prebendas , aiiam ma^iftralem pro exer-

tl0 concionandi , aliam dacloralcm pro j vi ribas Ec~ 
c^fííE defendendis , ur quomodolibet vacantes provi-
^eantur ab Epifcopo 3 & capitulo in perfonis gradúa-
£ls grada dodoris , vel magiftri, üve licentiaci in un í -
^eríitatibus regnorum Legionis, & Gaftellas , gradúa-
115 inquam , juxta ftatura ülarum aniveríitarum prae-
Vio rigorofo examine. Itemque eolíegaíibas HÜpanis 
coilegij Sanóti Clementis Bononieníis prómótis , íive 
graduatis, juxta ejurdem coilegij r i tas , mores, & í h -
HUa. Ad hanc ercro eledionem Épifeopiis pro uno tan-
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tum voto cúm capiti 
eIe¿b'oncrn renentür 1 
gendo magis idóneo naos 10 reipecta ad unlirateni 
Ecclcííie y 6c mores cligendar perfonar , votáque fecre
to prsftare debent de uecefiitate , & qui pro majori 
parte fúerit electus prabendam obtijieat -s & íi nuilús 
haberec majorem pártem votorum, dúo habentes jftura 
vota ad fecundum ícrutinium admitti debent , & íi 
unus habuerit piara vota , & alij habuerint paria 5 de 
illis paribus fit fecundum fenninmm , quis íiiórüm 
concurrít cum primo , & íi u i t imi dúo habuerint pa-
ritatera etiam íorte dirimatur , & fors loco cledionis, 
& proviííonis habcatar : lie Si\cus Qua: tus & L eo 
Decimus. H:rc grada in pluribus Eccleíiís extenfa eft 
ad aliam 'príebendam doéloralem pro facra Scnptürá 
docenda, Infupérque favore , & privilegio Sanéliííiraí 
Urbani Oélavi , ad canonicatuin pcfenitentiaH* harc 
gratia extenfa Fu i r , icd fub ohere novan! proviíio-
ncm obtinéndi á Pontífice 5 quod carneo onu's ¡upradi-
élis pr^bendis Sixtus Quartus impoluerar, fed non 
lervacur. Item licet Sixtus Quarrus & Leo Decimus^ 
folum de pracben'di'S , & canonicacibu'S Eccleíur cache-
dralis locaci faerint j ac confuetudinc inrrodudus eft 
favor , & gratia pro piaribus Eccleííis collegiatis i n 
quibus video pnrbendam magiftraiem , érdcélora lem 
hac forma oppolitionis , & eleéb'onis provideri. Qno 
autem jure fíat non eonftat. Videntur á Pontífice tacite 
eonceífa > íiquidem non contradicaf, cum fací le poffité 
González gíojfiy, §.1. a mm.Bo, García p part. de be~ 
nefie. cap, 4, nnmer. 197. Yerura etfi clariffimé Sixius 
Quartus & Leo DecimuS a formara proviííonis liarura 
praíbendarum tradiderint; aliqui tara en variis difíicul-
tatibns eam oblcurare nixi funt3quas placer in raediuni 
adduccre ut il l is diííblutis ciarías Hoárina fplendeaü 

Zi Primó dubitatur \ an legitimas oppoíitor íis , & 
habilis ad has prcebendas íi graduatus previo rigorofo 
examine in univeríitatibus Ga l l i x , Borgix, Aragoni^ 
incorporeris 5 & admittaris in aliqua univeíitate 
Rceni Caftclhe , & Legionis ; Videris habilis eííe , 
quia graduatis alibi , & mcorporatis in univeríi tati-
bus CaftellíE conceduntur privilegia i & facultares 
omnes 3 qua* graduatis in eifdem univcríitatibus Ca~ 
ftellíe competunt 3 üt eonftat ex ftatutis univeríitatum 
privilegia habentium ad incorporandum in fe alibi 
gradnatos : dicunt cnim , ut incorporati eifdem pr i -
vílegiis y & facultatibas fruancur , ae íí pra,vio rigo
rofo examine ibi eífent graduati. 

Catternm verius eft , nequáquam hanc incorpora-
tionem fufficere, Nam Sixtus Quartus & Leo Decimus 
poílulant gradum in unívcríitatibus Caftclio:, & Le
gionis pnevio rígdrolo examine. Ergo gradus incor-
porationis cum detur abfque examine 3 infufficicns 
erít .Deinde graduatus per in cor porar ionc m, c ft gradua
tus per privilegiiun : fed bulla Sixti I V . & motas Leo-
nis Decimi veros gradaatos cxpoítulant. Ergo gradua
t i per incorporationcm non funt fuffieientes 5 quia ubi 
vera qu al i cas requintar pro forma , non fufiieic íi per 
?Equi poli ens impleatur ex leg. forma , Cod. de hls qui 
veniam atatis impetraverunt y ibij illam tántumrñodúMá* 
tern intelleñam vlderi volumus , qu£ & vig'mti quinqué 
annorum circulls eompleatur a non qux imperiali beneficié 
fuppletury leg. ft forte, j f . de caftrenji peculio j ib i , vcrlta-
iem enlm fpeüarnus y non quod qulsfinxlt} & d,e jure ca-: 
nonicó efttextus , in cap; cuide nonfacerdotall 27. de prd* 
bendis in G. ibi : Non enlm hujnfmodi rnandatd , quorum 
finern diligenter fervari oportet debent ad alias cafusj 
quam expreffos extendí. Ñeque obftat incOrpc 
concederé univeríitatem omnia privilegia , qu;e vsi'éü 
& rigqrosé graduatis coneedic, ut inde inferatur hoc 
jure uti poífe, quio univeríira¿ folam illis eoncedit p r i -

. vilegía ipfius univeríitatis ^ non quse aliunde prové-
niunt. Alias fi legatum rdniquerérnr graduatis dtiíTt 
taxar pra-vio rigorofo examine^poílent incorporad i l l d 

í i 2 - írüi 
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fu i i contra expreffam teftatons vokmtatem quod non 
cíl dicendum. 

5. Secundo dubitatur \ íí durante termino edÍGí:i3& 
oppoíitionis non habeas gradura Icgitimum , & i l ium 
poftea accipias , íed ante provííionem habilis fis j ut 
t i b i poff i t prebenda conferri. Videbitur aliCüi te ha-
biiem eíTe ? quia etiam poft terminum edidi admitti 
potes ad oppofitionem. Quia in Ecclefix inilitatcra 
ccdit plures habcre oppoíitores. C^terum omnino te-
nendum eft } te inhabilem eífe , quia ex oppoíítione 
jus eft oppoütoribus quiríitum , ut ex ipíis habilibus 
íantum cligatur unus , fed temporc oppoíitionis tu 
inhabilis es. Ergo nullum jus habes , ut eíígaris. Ergo 
habilitas fuccedens non poteft te habilem ixddcrc, & 
habilibus perionis pra'judicarc , & ita tenent Gutierr. 
conf.i. num. 11. & feqq, & confé^^. n. 9. Pérez de Lava 
l i b . i o . cap.j.n.GS. &il¡b, i . cap.y.n^ 1 .F lamin.Par i í ,^ 
rejignat, lib. ¿j.i. n. 14. Zevalios com. contra eurn* q.Gy 3. 
n.16. & q.ééG.n.G, & alij . 

4. Tert ió dubitatur 9 an valeat eledio non pra^ftito 
juramento de eligendo magis idóneo ? Ratio ditHcul-
ratis eííe poterat , quia hasc qualitas videtur extrin-
feca / & accidentalis , íicut juramentum tabcllioní3 
& judicis íideliter fuá officia exercendi 3 quas íí omit-
tantur , non vitiatur aótus. Sed omnino dicendum cíl 
nui íam eífe provifíonem omiíTo juramento ; quia Six-
tus I V . & Leo decimus addunt decretum irritans 
quamlibet proviíioncm fa¿tam non íervata forma ib i 
prasferipta 3 fed ibi pncícribitur juramentum eieélori-
bus 5 ut ad eleótioncm procederé poílint. Ergo i l lo 
omiílb nulia erit proviíio. Eodem enim modo ex 
parte eleélorum expoftulatur juramentum íicut ex par
te eligendorum expoftulatur gradus : & ita , u t indu-
bitatum 3 íupponit Garcia $.p. de benefic. cap,^. a nu-
rner. 270, ita u t , con fue tu do in contrarium prevalere 
nullatemis poffit ob decretum irritans 3 quod non credo 
ob ea quae diximus 3 t r a ñ . de leg. dijp. de confmtud. 
Addítque Garcia & bene hoc juramentum taólis Evan-
geliis pra:ftari dcbere3 efto neceHarium non í i t , ut per 
propriam perfonam fíat j cum fíeri poffit per procura-
lorem ad id fpeciale mandatum habentcm ; cum enim 
alteri vices tuas daré poffis , ut fuífragium nomine 
tuo ferat, & juramentum , quod fuffragio eft acceíTo-^ 
r i u m 3 potes i l l i committerc. 

5. Qnarto dubitatur, qua ratione fecreto vota prar-
ílanda íínt ? Dicendum eft , ita fecreto pra^ftanda eftej 
ut nemini nota íínt. Pr^tendit enim Pontifex lites^ r i -
xas , & inquietudines , quíe Iscpé oriuntur ex manife-
ftatione votorums omnino vitare, Hinc fit te non polfe 
alicui máxime ex eligentibus indicare , pro quo fuífra
gium fers. Quia aiiquo modo i l ium impetrabis ad 
tuam voiuntatein , & occaíjones armulationis, & o d i j ; 
íi forte í oc iu s , cui fuífragium oftenfum cft3 i n aiterius 
eleólionem eft inclínatus. 

6. Sed an ob hanc oftcníionem annulletur eledlio ; 
Affirmat Garcia ypart. de benefic. cap,4. num. 193. quia 
eft contra formam , & adducit lacra: congregationis 
declatationem. Limitat tamen num. 1534, at non pro-
cedat cafu quod in fraudem faccret ad annullandam 
eleótionem alias validam ííne ejus voto s ob rationera 
iegis , ne dolus, & fraus alicui patrocinentur, néve ex 
fuá iniquitate commodum reportet. 

Sed Navarr. conf. 4. de eleSl. in r . edit, & Manuel 
Rodr íguez tom.i . cjuaft. regul. c¡mfi.<} 1. art.9. abfoluté 
neganc. P r i m ó , quia culpa unius non debet tot i capi
tulo iílam ignoranti nocere 3 ñeque adui legitime fa-
élo cap. fin. cum annotatis ibi de procuratorib. Secundó^ 
quia alioquin fcqueretur in poteftate cujufvis particu-
laris eífe capituli cledionem caftam reddere , íi i l lud 
eidem conveniret : poífet namque focio fuífragium 
íuum clara manifeftare 3 8¿ eledione faóta dicere fe 
non fuiífe clam fuíFragatum. Tertió quia ceífare poteíl 
omnis fraus , de dolus , ut in cafu relato á Navarro 
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contigit. Scriba enim , qui erat in i l lo confilío uniuí 
ex eligentibus , & fuífragium íuum focio oftendit 3 id 
fecit , non ut focium perrraheret ad íuftfagandum pro 
quo ipfe fuífragabatur , fed ut conftaret non ílbi 3 
akeri pra'bere fuffragium, Quar tó , quia mens Sixti I V . 
é¿ Leonis X . prarcipicntium fuffragia fecreté fieri in 
h:s electioliibus eft eadeoi , ac mens Concilij f e f x ^ 
cap. 6. de eledione reguiarium , nempe ne capitula 
permittant fieri eledionem publicé ob fraudes , &dif& 
cordias, quee ibi adeííe poliunt : quod non videtur fe-
qui ex fecreta unius manifeílatione. 

7. Ego vero dicendum exiftirao fuffragium tumu 
fie manifeítatum eífe nulium > utpoté contra formam 
expreifum Bulla: Sixti, & motus Leonis X . Ñeque pra?. 
bendam eledo adjudicari , íi único tantum voto reli-
quos excedit 5 quia non excedit in voto, quod veré vo-
tum fit. Verum íi tuo voto feclufo eledus majorem 
partera habet 3 íirraa eft ejus eledio ; quia tua culpa 
íuftragiis aliorura príejudicare non debet, cum aliorutn 
fuffragia pr^feriptam formara obfervaverint i & tradit 
Navarras diíío conf. in fine. 

8. Hinc fit eodem modo eífe nullura tuum fuífra
gium 3 & eledionem , íi alteri vices tuas ad fuffra-
gandum comraittas ea conditione y ut iuftragium pro 
determinara perfona ferat ; quia jamtnum iuftragium 
éft alteri manifeftum. Garcia j . pan . de benefic. cap.4, 
num. 1 98. Quod íi folum voluntatem tuam 5 pro quo 
fuífragium ferres , manifcílarcs , dicens > ego i l l i íuf, 
fragarer , íi pradens eífera 3 & c . non credo iuftragium 
elle nullum , ñeque procuratorera pecearc 3 efto pro 
alio á te judicato fuffragium ferat j quia íic volun
tatem tuam indicans, nuil ara obligationcm procura-
tori iraponis , ut fuffragium pro indicato ferat 3 fed 
i l ium liberara relinquis. Alias íi procurator fub pec-
cato mortal i 3 ut fentit Garcia num.io. obligatus eífet 
fuffragium ferré pro indicato 3 fuffragium datura non 
eft cenfenduin fecretura 3 fed manifeftura ; cum jam 
t ib i manifeftum íit pro quo procurator fuffragium eft 
laturus 3 non enim pra'fumere potes s quod obligatio
ncm ílbi impoíitam violabit. 

9. Secundó dico 3 íi antequam fuffragium feras* 
alicui díceres pro quo fuffragaturus es, efto male fa
cías, prsbens inde occaílonem difeordiarura, & finera 
prarcepti pervertens , non tamen annullas fuffragium, 
poftea fecreto datura. Quia conftitutio Sixti , & Leo
nis X . folum ftatuit , ut fuffragium íit fecrctum 3 
quod fíeri optime poteft, tametli antea dixeris pro 
quo fuffragaturus eífes 5 quia non inde conftat te veré 
íiiffragari pro quo dixift i . Garcia 5.part. de benefic. 
cap. 4 . nurner. 196. Quod extendendura exiftimo ad 
cafum j quo reprobas íchedulas recum deferre, > ut 
inde oftenderes pro quo fuffragium tul if t i . Non enim 
hxc iniqua , & pnejudicialis ofteníio impedit votum 
fecreto datura fuiífe , ac proinde validé. Garcia nu
rner. 15)7. 

1 o. Quintó dubitatur, quando locum habeant for
tes in hac eledione , an inquara cum oppoíitores pa
ria vota habent , an poftquam qua lita tes illorum exâ  
minatíE fun t , & pares elle judicantur ? Garcia diSla 
$ .part. de benefic. cap.á,. nurner. 208. affirmat ad fortes 
deveniendum eííe 3 eo ipfo quo oppoíitores paria vota 
habuerint. Movetur í quia efto Sixtus I V . in fu3 
bulla nobiles ignobilibus , & qui funt de gremio Ec-
cleficÉ aliis exteris ftatuerit pr^ferendos. At Leo X-
exprefsé ad fortes tradit eífe deveniendum , nulla de 
inveftigatione qualitatum mentione fada. Inquit 
enira Leo. 5í mí lm haberet majorem partem votorum'^ 
dúo habentes plura vota ad fiecundum ferutinium adrmtt> 
debent : & fi unm habuerit plura vota , & 
huerint parla , de illü paribm fiat fiecundum ficrtttt-
nlum quis illorum currit cum primo 3 & ifiorum eleBi* 
a ma,jore parte admittatur cum primo ad tertium f^u' 
tinium y & ¡ i iterum fiuerint pares [arte diñmatur 
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mis concurrk cum primo. E t f i ultimi ¿no hahuermt pa-
rUatern , etíam forte dirlrnatur , & fors loco elcEiwm.^ 
&prov'ifioms haheatur, Ecce qualiccr Leo dccimus de-

'^ccrnit pan'um in votis forte paricatem cfTe dirimcn-
dam, Ncqwe obrtac quod Sixcas I V . ftatuerit quali-
taces opuoiicoruíii eíle cxarainandas 3 & Leo decímus 
confirniaverir 5 qnas Sixcus ftacuic ^ quia foittm conhr-
rnavir, quíe fas difpoíicioiy concraria non eranre Alias 
ñeque coikgialibus Hiípanis D.Ciementis Bononieníis 
hx m x h c n é x conferri poí íént , ñeque neceííarius eílec 
coneOríus formalis ad i ü a m m proviíionem j íi qaidera 
in bulla Sixci nal la de his collegialibus $ ñeque de hoc 
concuríu menrió faota efe. Csterum verius exiftimo j 
í¡ faÁis ómnibus ícruciulls dao rolum oppoíitorcs re-
manene in votis pares , non eíle ftatim forte contito-
veríiam dirimendam ^ nifi caíü quo asqualcs, & pares 
íint in qualitatibus. Moveor ; quia eleólio per fortes 
in offidis 3 ¿k. beneficiis Eccleíiaílicis proiiibita e í l , ex 
cap, fin. de fortil. & ibi ornnes. Non ergo credendam 
eít veiie Leonem decimum iilam admittere, íi alia via 
c la r ior í , & áquior i definir! controveríia poteft, pr^-
cipué cum derogauone confeicutionis Sixci , ad cujus 
confirmaciopiem iofe niotmli proprium expediebat. 
Cum ergo juxra eonftimtionem Sixti fa£ta ajqualitate 
votorum adjudicari prebenda deber ei , qui qualiratcs 
poriores habet , & hoc abquitas, & juftitia poíluiet t 
efíícitur íarié noluiífe Pontificem hanc qualiratem exa-
rninacionem tollere ; icd ilia íuppoíita , & paritate in 
il l is inter oppoiitoies «iventá ad fortes eíle devenicn-
dum , & non antea : enim cum ríullus oppoíitorum 
majorem parreiíi votorum habet, & dúo in votis pa
res lime , íit iccLindam icrutiníum anteqüam ad for
tes devenia tur i quid mi i um , íi cum dúo tan tu m con-
currunt 3 & paritatem in votis habent, priuiquani ad 
fortes deveiiiamr , eomm qualitates examinentur, & 
paritate inveíita qiíaíi ultimo remedio fortes mit tan-
tur ? Goníirmat hanc interpretationem ufus , & con-
fuetudo plurium Eccleíiarum , in quibus hic cafus 
contingic. Nimquam enim ad fortes , íed ad qualita-
t u m examinationem eíl faélus recurfus data paritate 
votorum , ut conftat ex caíibus relatis per Nico l . Gar-
ciam dicl¿ ¿¿p. de benef. cap,4.. nam.ioy. 

11. Sed ihquireás penes queifi fít poteftas jadieandi3 
an deveniendum íit ad cjaalitates , att ad fortes ? 

Placel mihi reíolurio Gzxclx ¿ . p a n . de benefic. ca~ 
pit*4' nurñ.i 1 6. penes ordinarium táritum eííe j quia 
ille eft a^us jurifi¿feionis, 6L judicijí Adde iilam fen» 
tentiam eíle tacitam buliarum inrerprctationeni j quas 
iolum ordinariis ju rüd id ionem habentibus concedí-
tur , ut conftat ex his qua; de iriterprecationc legis d i -
ximas. Et idem eíl dicendnm , íi controveríia iuper 
nuliitate elednonis ob omiííiim jaramentum} vei eleéli 
inhabiirtatem y íoínni enim ordinaeitis jadex eíl: i n 
ida caufa , & ka fa'pc p'ra€licari vid-i. Ar dea í ione fa-
¿ t a a ad qualitatum examinationem priiís eífe devenien-
ánm j quam ad fortes. Capitulum , & Epiícopus un i -
cum votum habens extrajudiciaiiter cognofeune, & 
caufam fufFragiis decidiínt , quia illa deeiíio eíl virtua-
Üs ad prarbendam eleí l io, 

l i i Sexto dubitatur , an canonicüs 3 qüi examine 
cligendorum non fttit prarlens poffit fuíFragari i n 
Pac eleétione ? Negat Rota apüd Farinac. in decif, 
mvtjfim. decif. 5 5 1 . ea racione 5 qnia examen indici-
tU5: 5 ut de apíitudine examinati conftet cleétoribus, 
Ei'go eleclori , qui huic c-xámini non aííiftat, non po-
teft de apticudinc examinati conítaré. Ergo ñeque 
i l ium elígere. Examen enim eft quídam qaaíi procef-
^us, & veritatís infofmatio y ut íecuri electores fen-
centiam feranr. Sicut ergo judex non vifo proceífuj 
non poteft judicare , ñeque etiam electores non vifo 
examine eligendorum eligere poterunt. Adde quando 
colíatio prebenda? léóturae ad Epitcopum pertinet , 
^011 poteft Epiícopus ii lam conferre , quin prius pro-
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vifum examinet , & examinatum approbec, üt cradit 
Conciliu.n 1 rielen;; j t f f . y cap. \ . in fine. Ergo ñeque 
capirnlum , & Epiíeopus conferre has piíebendas pote
runt , nifi a fe examinacis , U approbatis. Ergo debene 
examini interelle, 

13 . Niínlominús probabüins éfí , fpeólads bullís 
Sixti I V . & Leoms X. poííc canoniciilti abfentem fuf-
fragarí in harum pretbendaram proviílonc : fie docec 
Garc. j . pa r t . de bfnefic. capi%. rntrn. 2 1 3 . Et ratío eífe 
poteft 5 quia in bnüa Sixti I V . & motu Leonis X . non 
eavetur cledores examini eligendorum deberé eíle per-
fonaliter pneientcs , & ex alia parte poteft e i eáb r ex 
relatione aliorum disnitatem op'joíicorum cocrndfce-
re , ut bene probat González^/¿^T.4. hkfm 106. Maí^ 
card. de probat. c o r t í l i í j . num.i . &jequentib. Ergd 
ejus prxfcntia non requiritür. Ec coníirma. Contin
gic fsepé plures eiedores examini eligcndoruni aííi" 
ftere , cum tamen ex cali aíliftentia nnlid modo digni-
tateni eligendorum cognofeant ; eo quod ipíí ex d i -
verfa profcííione í ínc , ac eft eligcndus, ut íi i p i l 
fine cheologi , & eligcndus eft juníla ¿ vel econíra» 
Sed non eft credendum iegem expoftulare inucilcirí 
prsfcnciam ; utilís aucem expoftulari non poteft ; quia 
moralíter eft ímpoiTibilis in ómnibus elcótoribusá 
Ergo dicendum eft non eííe pr.EÍcnciam neceíiario cx-
poftulatam. 

Ñeque obftat rátio cdntrária.- Conceda eledoreni 
non aíliftcntem examini non poííe per examen imme
díate de aptitudine eleeli judicare. Ac íí ab intcrelfen-
tibus pecitis informetur , fofficienter judicare pocelt 
de illius aptitudine , media ínquam informatione, 
quod fuiScit i ut feettré políit in eiedione procederes 
íícur poteft judex examinationem reíb'um i & veritatís 
inveítigacionem aliis commictere , ex cujus informa
tione ipfe infonnatus ad judícandiím pijocedit; & íicut 
poteft Epífcopus examen il l ius, qui facram Scrípcuram 
docere incendie alcen commictere , & ex hujusrela* 
tione examinatum approbare j ita capiruiarís abfens 
faceré poteft, Ad deciíionem ROCÍE reípondec GonzaL 
de ex i l lo Garc. fupra ; eííe deciíionem non carencem 
dií í icul tate, & expedicam una tancumi parce informan-, 
te 5 ac proinde non debec fobiiftere, 

D i x i ípedacis bullís Sixci I V . & Leonis X , non 
eífe neeeífariura capítolari 5 uc íuíFragium í-erac , 
examini oppoíi tomín aliiftere , tít inde coiiigeres 
aliud eífe dicendum ex ftarutís aliquaram Eccleíia
rum } ín quibus cavetur capicularera abfencem ab exa
mine , nequáquam poííe ÍuíFragium ferré 3 quodobfer-
tandum eft. 

1 4 . Sepcimo dubicacur j an ciedlo fa¿ta á minore 
parce capituli fubíiftac contra eledionem faóíam a ma-
jore ? Videcur numquam fubíiftere poííe j quia exprefse 
diciciu- in his bullís il iam cancum eledionem fubfifte-
re , qua: á majore parce fuerit eclebrata. Verum utdu-
bitationi faciamus fatis , diftingLio duplícem cafum, i n 
quo dubitarí poteft rainorís partís eiediop.cm contra 
eledionem majoris partís prevalere. Primo , íi major 
pars capituli eligic indignum. Secundó , íí eligir con
tra formam íibi íií cledione pr^feriptani citm enírni 
quilibec ex his defedus reddac eledionem majoris par-
cis nullam, eledio minoris , qu;r nulium defedum ba
bee, príEvaicre adverius iliam videtur. 

1 S' Dicendum ergo eft, íi major pars feiencer pro-
ceílic eligens indignum , eledio minoris parcis fubíí-
ftic : eft expreífa deciíío cexcus in cap. cum íñ mnBisj 
fin.cap.dudwmy cap.bona, cap.cum J^'irtonlen.cap.ficriptum^ 
cap. congregdto 3 de ekíliones cap.graum, de pofiulat., pr<e 
Ut, & cap. quamquam g de eleét, in 6, & traduric feré 
Omnes , or videre eft in cuna Piíana Ub.x> cap.4-. n. i6¿ 
García de benefic. 5 i . pan. cap 4 . n . n . fne. Ratío col-
ligicur ex fu'pradid. rexcuvquia culpa eli^enciuna icien-
ter indignum , illos inhábiles reddic ad eledionem , & 
cota poceftarem cranílulit incos qui dionum elegerunt. 

i i ' ^ ErgO'' 
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Erro íoius íllo mimerns eligentiain dignnm , urporé 
in qao reíidct poteílas eligcndi , coníiderandus eft-, 
rcliqui' vero , erfí piares ímr , reparandi ílmu ac íí non 
tííenc. Ñeque obftaí fapradiiStos rcxrus loqui de clc-
dione divería ab ca , de qua in praeíenti tia¿lainus ; 
loquuntur enim de eled::one pia^laci íub divería for
ma íacienda ab ea qua cavetur fieri elefíio harum 
prxbendarum No a uiquain , obftac quominus deci-
íiones íupradióloTum textuum in pr^fenti locum lia-
beanr. Turn qrr'a cíl eadem, & eírieacior mtio, nempe 
culpa commiílk in elcólionc iníigni. Tum quiadeci-
iiones fun!: pro qualiber eleólione á pluribus tóa i 
caque de caufa CompóílelL'E , auno \ 6 \ ^ Dbétaf 
Ceidas collega ex iníigni coiiegio Salmanticcníl Ar-
chiepiícopí Fonfecs , íimulque fuit elcélas D. Julianus 
de Caneas Antayo á minori parre. Nam Doéior Cel
das habuit i S . v o r a , Doólor Julianus 14. Sed qtiia 
Docton Geldae oppofítum fuit non cííe oppoíirorcrn 
letritiiiuim , eo quod non fuerir graduacus in univerfi-
tadbus regni Caftclise, &Leg ion i s , fed in univeríirare 
qu.-dam reg.tv! Vaienri.e \ ea de caufa Dj(ílori Juliano 
de Cangas adjudicara eft prebenda, & per tres fentéli-
tiasobcinuic íibi deberi , & abfqiíe nova eicéfcione mif -
fus eft in poíTeíIionem. Nara licet Fucrit eledus á m i 
nori parce , quia tamen illa minor pars íolum fuit Ta
na j & legitima , repurandus eft electus non á minori , 
fed á major i , imo a toto capitulo , eiigentes enim i n -
d'giium non reputantur de capitulo 3 comparatione 
iliius eledlionis. 

Dix i fí Icienter illa major pars elegerit i nd i -
gnu m : nam íi ignoranter proceílit 3 ello iilins ele-
d i o non reneat , non tamen eledlio minoris partís 
fubíiftit, fed nova eledio facienda eft. Quia cum il la 
major pars cnlpam ( ut fuppono ) in eleóbione i n -
digni non comín i íe r i t , aequum noncrat privari pote-
ftate eb'gendi 3 & in minorem partem omníno trans-
ferri. Garc. d iña 5. p. de benefit. cap.4.. n . n 2. Ó¿ GloíTa 
in cap.fcriptum in fine j de eletli vap. Curnana , cap. eum 
in cmilis , eodern tit . 

1 6. Verum ÍJ major pars formam fibi prasferiptam 
in eledionc non fervavit, aliqui cenfent eodem modo 
poteftate eligendi pr ivar i , & in faniorem partem licec 
minorem devolv í , at quando eligit ind'gnum 3 quia 
elioens contra formam iiidignc eligit , & eligens indi-
gnum contra formam eligit. 

Ca-ítrum j íí major pas eligit alias dignum 3 oíni t -
tens formam pra;fcriptam , & minor pars illam fer
vavit,- quod Gontigere poteft cafu quo major pars pa-
lam , vel non fado juramento fuífragata eft , vel non 
examinatum publico examine providit ; efto eledio 
majoris partís non fubííftat , non inde ht eledionera 
minoris validam efte. Qui eiigentes alias dignum omit-
tendo formam in eiedione , non funt ipíb jure p r i 
vad poteftate eligcndi , ut optime expendít gloíla in 
cap, Cumana , de eieEi, per textitm , ibi , vei bo privan
tes , & tradit Bonifacius Odavus in cap. ¡¡uancjmm , de 
ele&icne in é. i b i , f i tictlores in hujufmodi Ecchjia, vel 
ipfo jure cum eligendi feiemer indtgnum 3 vel per fenten-
tiam i . cum formam traditarn in generah concillo non ohfer-
"vant, eligen di poteftate priventur. Ergo ante fenten-
tiam non eft tranílata poteftas majoris partis in mino
rem. Ergo minoris partís eledio non tenet, ntpotc 
non fada á majore parte i l lorum , qui adu habent po-
teñatem eligcndi : lie aliis relatis García 5 .part. de 
benef. cap.^. n . x ^ . i n fine. 

Sed quia ad hanc fenrentíam ferendam , & inhabi-
litandos ilios qui formam praeferiptam eledionis non 
fervarunt , neceííarium eft cognofeere qui fuerint : & 
hoc eft impofilbilc , niíi defedus fuerit in omiííione 
jtiramenti , vel in publidtate vot i . Ideo hi pcccantcs 
inhabilitan non poíTunt, niíi totum capitukim inha-
biiitetur 3 & confequenter innocentes inhabiliten tur, 
quod fieri juilc poteft j eo quod a majore parte capi-
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tuli culpa cOmmifta íir. At dum haíp condcrnhátío n^ii 
fuccedit , poteft capirulum , fi tranfadum non íir fe-
meftre , ad novam proviíioriem procederé de oppüllroi 
ribus habilibus. Quod íi unus tantuin fuitoppoíicor 
habilis^llc íoius fme n e v i concuríus admiílionc eft d i , 
gcnduS j quia ex oppoíirfone jus coníiderabiie obtinuiti 
nemini alteri competens. Gzvc.fuprk. 

1 7. Oda va dubi tarar 5 an conferri poffint hse prse- . 
bendíE abfque publico examiiie ei qui notorie eft be-
ncmerirus 5 pra'cipué cum alij oppoíitores non íunt 
Caí düb'tationi refpondet Garc. & bené di t i . j . ptrrt. 
de benéfié, can. 4. mfax i $4. nequáquam fieri pode j 
quia in fupradída bulla Leonis Decimi expreise cave-
tur cum elaufuia irritante edidum elle apponendurnj 
& lapfo tcinpore edidi infra rriduum proximé fcquens 
ad provinonem 3 ícU eledionem hujulinodi de perfona 
idónea publico examine previo devenienduni eífe. 
Ergo Ii edidum non apponatur , vel examen publicuni 
non fíat , nuila edt proviíio. Ñeque ab hoc examine 
ullus cxcuiirur ob impedimentum inhimitatis. Quia 
pertinet ad formam , íi tamen brevi Ipcrarur fáluteiU 
recuperarums, & i píe pefat , expedandus eft , 6c i n 
te rim previílo iu!pendcnda , alioqum enmia revoca-
bunrur , ut attenrata. 

18. Advere o tamen , íi traillado tempere edidi, & 
interim de bono prorogato , non appareat ullus, qui 
velit examen pubíicnm fubife 3 poterit capitulum has 
prebendas abrque priedido examine providere j quia 
eft cafus ncceííitatiS , ac p ro in i éá l ege exceprus íieutí 
dixi mus in parochialibus, pro quarum coliatione exa
men á fynodalibus cxpoftulatur. 

19. Nono dub.tarur , intra quod tempus eledio 
harum p' íebendaruin facienda eft á capitulo , & Epif-
copo ? Certum eft intra femeftre íieri deberé. Quia 
ordinariis collatoribus femeftre tantum conceíTum eftj 
cao. cum Jit , de eletiione in 6. capé nuil a , de concfff. 
prsbendit, clem.i. de fupplend. neglig. prdat. At eap'tula 
Ecclefiarum Cathedralium jure ordinario providene 
has prarbendas. Ergo intra femeftre providere deberit* 
Quod fi negligentes fuerint, devolvitur ad luperiorcm 
eledio ; ad íüperiorem inquam > & capi tü l í , & Epif-
copi j íi quidem â que capitulum , ac Epifcopus ne^ 
glígentes faerant. Adverto tamen pra'latos H.lpanía; 
& regiüm concilium hanc devolutioncm nec perrair* 
tere lub prxtextu 5 ne d idum privilcgíum aliqua ex 
parre minuatur. 

2.o. Dubium tamen eft 3 an fada devolutione tenea* 
tur fuperior , v, g. Archicpiícopus ad quera fit devo-
lurio , providere didas prabendas cum appoíinonc 
edidi , & publico examine , & juramento p ra; I tito , &C 
voto fecreto j íicuti obligatus erat Epifcopus,^capi
tu lum, quibus earum proviíio comperebat j Vidcbaíur 
lie faciendam efte provilionem , quia quando benefi-
cium ab inferiori ad luperiorcm devolvitur , dcvolu-
cio fit cum eií'dera qualitatibus, & oneribus, cura qui
bus inferior providere tencbatur , ut multis relatis 
docet González gloff.^6. nurn. 5 5, 

At dicendum eft obligatura non eífe , quia i l l * 
conditiones edidi examinis publici, juraraenti voti /.e-
creti , non funt conditiones ipíis prabendis annex^a 
fed annexa proviíioni fada á capitulo , & Epifcopo í 
cum ergo per devolutionem Ule proviíionis motíus 
ceífet , ccírare debent & conditiones eidem annexa^ 
Quando ergo dicitur beneíicium devolví ab inlcriori 
ad luperiorcm cum eifdem qualitatibus , cum quibus 
inferior providere tcnebarur j de qualitatibus , benefi
cio annexis intelligendum eft , non de qualitatibus 
annexis proviíioni. Quod evidenter conftat inquaii-
tate fecreto ver and i , qua folum obfervari poteíl> 
cum funt plura fufFragia , non aurem cum unicuiu eft. 
Cum ergo fada devolutione benefícium providendur» 
íir a folo Archíepifcopo ; quia ad folum illum íit de-
volutio , nulium fecrctum m fuo voto p ra fiando ícr-

vari 



D t f ¡ } u . t t n i 
Vari poteíl . Goníirmóque ex doótrina QoxxziX.gloff.^. 
tmm. 3 4- dicencis r edi regalaritej; pr^latus tenearuu 
reqwirerc conciÜLiai capiruii , cap* novlt. cap. cjuantoy 
'bis qfüt.fiffif a pr<eUto , caraen in his qux rpeétaac 
aíi prxiacum jure devoluto , non eííe obligatam ca
piruii íui eoníilium requirere. Abbas cap. ne pro de-
p B u .mm.6 . de eleUíone ,J?er textum s & g l o j f . ihl> & 
j tnól . n n m 2-1 Ergo fimílitcr licec Epifcopus non pof-
fit jure ordinario has prebendas prpvidere 5 niíí í imui 
cura capitulo eoncurrac, & íervatis condicionibus in 
coníl inuipne S i x t i , & Leonis prsfcriptisi Ac cuín 
íijre devoluro illas providet , ñeque fui capiruii con-
ícn.lun } ñeque alias condidones íervare tenetur. 

11 i Major dubiratio c j l : , an prsiatus 3 cui eft fada 
devolutio , tenearur ex oppoíítoribus examinacis i n 
tempere lemcftrís ab ordinario , eiecStionem faceré. 
García 5 . part. de benef, cap.^. num.x 14. negat ; quia 
examen publiciirn iolum pro eleclione Ordinaria con-
ftítutum eft , non pro elecb'one facieíida jure devolu
to, Affirmat tamen , íí iolum eíTec unus oppoíítor 
reperrus habiiis in rempore , obligationera cíTc i i luin 
eligendi. Quia ratíone oppoíitionis jus coníiderabile 
habet , juxta deciíionem Putei 2 j 3. iib. ̂ . & conlil , 

- Maudoíij y 1. , , 
Sed probabííius credo c^ligatidném eíTe eligendi ex 

examinatis in tempore ob eandem rationem , ac eft 
ob-ígatus cligere oppoí'írorem repertura idoneum in 
tempore , quando folns eft. Nam qua racione ipfe 
oppo/iror ex oppoiicione jus habet , uc libi beneficium 
coneedarm: , eadem racione omnes jus coníiderabile 
acquirunt j ut digniori ex ill is , & non alten beneíi-
Ott-ai derur. Ergo i l iud jus amitterenondebent ob ne-
glígentiara capiculi, & Epifcopí 3 qui clcclioncm fa
ceré debebant. Ergo prselatus 5 ad quera fít devolutio, 
non poteíl: alium ab ipíis cligere : non quia publica;a 
examen íit pro ejus eleéiione confticumm , fed quia 
ex i l io pro eleócionc ordinaria fació jus conííderabile 
fcqui í í e run t , ne aíteri ab ipíis ñeret proviíío i & favet 
Azor, i .par t . Iib.6. cap. i j> ejtS. 

2.2. Décimo dubitatur , qualiter hi canonící pra:-
bendis privencur , íi abfque lieentia fui capiculi ab 
Eccleíía abíinc ? Refpondeo in bulla Leonis decimi 
pauló poft principium , ftacuí , deberé hujurniodi ca
nónicos in luis Ecclcííís perfonaliter relidere , & íi abf-
cue ordinarij 3 y el capiculi fui licencia ükra menfem 
fe abíenrarenc eo i pío coliatis canonicaru , ¿k preben
da hnjuíraodí privaci , & perpetuo ad iilos inhábiles 
cxií lerent , poílerque & deberer de illis ííc vacancibus 
aliis graduatis qui vellent, & valercnt in ipíis Ecclc-
fiis reíi de re , alias juxta prardidaruai priorum iitce-
rarum cenorem províderi; Ñeque obmdé alij cano-
nici eos canonieacibus privant , nee fe ientiunc ad 
hanc privationcm faciendam obíigati. Sed admitió 
eonfticucioneni hac parce fervandam cíTe ,• adverto j 
qtíí ex caufa á jure conceíla fe abfentat , jairi ex i i -
eencia ordinarij , feilicet Pontií icis, fe abfentat. ErVo 
11011 violat hanc conftitutionem.Cuni ergo in ómnibus 
Ecclcfiis Hifpan Ix tres meníes recreationis , & quieris 
^ne pr^bendatié conceda 3 qui fe ob hanc cauíam ab« 
lentarec ex. lieentia ordinarij abfens eíTec. Deindc 
efle á civítate, Nam dum quis ín^ivitace reíidet, 
en3.m Ci divinis non aíliftat, non dicitur abíens juxea 
Gloíl. in cap. uréco , de clerich non rejidemlb. in 6. verbo 
td-fuerint. Ancharran. Dominic. Frane. & aíios CaíFa^ 
^Qf. declf^ mlc. eodem út . Gefar. de Grafíis decif. 1 i f a 
Covarr. Ubi $. var. cap. 1 3. mm. 5. Monetara de dlflribm. 

pan, cjH&fl.q., nnm. x- pan, cfuafi. 5. a nurn. 17. 
^ ^ ^ f i i i 4 . m m . t \ i & $.part. eju&$i%.nmn.ji ^uos rc-
^ert > 3c fequitur García j . part, de benef. cap, 4. «. z 2 9. 
Praétefca nota licentiam dandam eííe a capitulo qui l íos , 
canónicos eligir , vel ab ordinario , feilicet Epifcopo, 
vel ejus vicario gene ral i ; a quocunque cnira de tur, 
fcffiBK ad vicandam banc privationcm. Sed an fuííiciac ca 
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ad hunc eífeáfcain lieentia data abfqué legítima canfa * 
Affirmat García faora , quia non veriheatur te abeíTe 
abfque licencia. Ac niihi probabííius eft non fufticcre j 
quia daca licencia abíqüe cadfa legicima nulla e f t íCimi 
ñ e q u e ordinarius , ñ e q u e capiculuiti poteftatem ha-
beanc concedendí pníbendacis facultacem fe abfencan-
di abíque legicima caufa. Sed qui nullam , & invali
dan! habec licentiam reputacur , ac íí licentiam non 
haberec ; quia ídem eft non habere licenciara illatri 
habere invalidan! i uc pluribus comprobar G9nzalez 
g lo f f . ^ j . k nüm. 11, & confentit Garc. diffa 5. p. de be-
nefic, cap,^. ^.228. Ergo lieentia abfque legicima caufa 
data, privationem non vitar. Er confírmatür ex do-
¿trina ipfius García mm. 127. ípfe enira atíeric liceií-
riam nullam , utpocé non fervaca forma ftatucorumi 
vel non fervato modo votandi , aut vocandi ad cápiru-» 
l u m , non prodeíTe príebendato fe abfencanri ad vican
dam canonícatus privacionem 3 quia invalida, & nulíá 
licenría repucacur, ac íi non eílec. Sed daca íine caufá 
legicima ctiani eft nulla. Quia inferior i non eft datuni 
diípenfare in lege fuperioris abfque caufa legitima» 
Ergo eciam reputar i deber ^ ac i i non cíTet; 
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D e f o m i a , & e o n d t t i o n i b u s f e r v a n d l s í i i 
p r o v i í i o n e b e n e f i c i o r u m í i m p l i c i u m . 

I Recjmntur , ouod previdens coanofcat provldenduú 
idoneum ejfe. 

i In alicjmbtts benefimi concurfm requhitKt. 
3 A n examen pro beneficils fimpik ihus fit necejfaritim i 

Proponltur ditbitandl vatio. 
4 RefolvltPtr non ejfe necejfarium in benejiciís quéí junt de 

libera Epifcopi collationeyji providendus notasjit. 
j Idem eft dlcendum in beneficiis JimpUelbus de jurepA* 

trenatus-, 
6 In benefteiis , quorum inflkutlo a i inferiores EpifcopÜ 

pertinety examen pro formapr&mittendum eft. 
7 Vocandi f m t omnes patroni in beneficils jurisfátro* 

na'tus. 
8 Non eft opm nominatim vocare i tametfi alij oppofi* 

tum femiant, 
y Non eft in poteftate injtituéntis peremptorium termi-

num apponere patronis' ad prA feritandnm. 
I o Inftitutio faclenda non eft durante terminó cónceffo 

patronis ad prafentandumí 
I I Collatione beneficijJlmplklsfaEla in cóntradiEiorio ju¿ 

dicto y non eft tradenda poffcffto appellatlone penden< 
te i ñeque durante termino ad appellandum. 

11 Limitatur $ nifi confuetudo fít in contrarinm. 
1 3 Item nifi ftt ftatmum aut conftltutio fynodaüsk 
1 4 Dcbei tamen ejfe a fede Apoftolica conflrmatum, allai 

txef, iítlone?n non fujpendit i tametfl alij contrariuni 
¡entlant. 

t i T T ^ c beneficia dupíjeirer proyideíi foíTLínr ^ veí 
í " ! collatione , vel inftitutionc , fetí eledionis 

confirmatione. Si per collarionem providentur ílve ab! 
Epifcopo , five á príelacís inferioribus nulla alia cen-
ditio requiíica eft , nih quod conferens cognofcat pro-í-
videndum l!abílem,- & idoneüm eíT^, j a x t a G i p í f } c a p * 
rnonafterium 1 6. quAÍt.ult. & cdp;quoniami de jurepatro-
natm, verbo qui maioribm. Cura ergo hasc habilitas 
eognofci poílit.abfque examine per concurfum, vel per 
examtnatores fynodales factura, ideo in proviíione ho-
rum beneficiorura neqde eoncuríus ñeque examen fy-
nodalium requiricur ¿ non folum fpeótato jure com-
muni antiquo", fed etiara novo Tridenrini, ut poft alios 
relatos tradit QowziXtt glof. t , . d num. t^ t . García 9.pe
de benefic. cap.tf.num.áf. Marc. Antón. Genuen./?r^V 
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2., Excipicnda tamen fnnt aliqua beneficia íinmicía, 

qitíE per conenrínm providentui- ex fpeciali privilegio 
Seáis Apoítolicíd5 uc de canonicatibus doóloialibuSs & 
iTíagiítratibüs d id imi efl: fmEl.fn&c'íx ex ípeciali con-
ít inuione aliquainm Ecclcfiarum , ut conftat in bcDe-
fíciis patrimcnialibus dicecelís Burgen. Calagurrit 3 & 
Palcntin. qua: fiíiís patiiinoniaiibns per concurlum 
providentur. Gonzá lez .? /^6 .»ÍMW.Z45^ 247-

3. DifHculras ergo eft ) an examen aliquod prirmit-
íi necesario debeat in horum beneficiorum fimpiicium 
collarionc j quanrumvis nbi conferenti, vel iní l imcn-
t i neta fít períona quas provideri debet ? Rationem 
diffieulratis fecit dccretuni Tviúcn. fejf. 7» eap. 1 de 
reformar, ibi : Praferaatí yfeu eletti 3 vel mmwati in qm~ 
hujvls Erchjtafiküperfenü etiam j'cdis yíjwftoliceí nun-
t m ad áttkvü EccU fiaJfka beneficia non inftittíattur > né'¿ 
cjm ccnfiimíniiir , ñeque adrnittanrnr etlarn prdtcxm cu~ 
jnfvü priviU- ffii, feu confpterudinü etiam ab immemcriah 
ten-pore prajcripta , nijipíerint prius k locorutn ordinariü 
examinati ? & idoneirfpcrtí ^ & nullus appellatiotü re-
medio fe tuerl ptjfit 3 cjuominus examen jubire tcveatur. 
Pr&fentatió tarnen ,eleflú , feu neminatis ab twitwfali*-
bus j feu ccílegiü generalium fiudivrnm exceptis. Ex qni -
bús veibís colligitur iníUtutioncm , feu confirn ario-
nem íaciendam non efle cujufvis Ecclefiaílici benefí-
cii , quin ab ordinario exajftiinetur infutuer.dus. Ad 
idem eft decretum feff. 1$. c. g.de reform. circo, médium, 
ih'v.Adhac liceat Epifc fpo pr&fentatos apatronu^/i idrnei 
nonfuer'tfit , repeliere * jQuod f t ad inferiores injiitutio per-
tineat, ah Epifcopo tamtn , juxta alia fatuta ab hac fañ
i l a fynodo , examinentur ¡aliocmin tnftitktio ñb infertori-
bus ftiffa irrita f i t , & inanis. 

4. Pro reíolutione diccndnm eft primó 3 íi benefí-
cium íir delibera Epifcopi collatione, & Epiícopo per
íona qnne provideri debet nota eft idónea , abique d i o 
examine i l lum providere poteft j quia nuil ibi cavetur 
i n his beneficiis íimplicibus examen eííe pro forma 
prarmittendum. Nam Trident ín , in fupradiélis texti-
fcus loqtiiiur tantum de beneficiis jnriipatronatus , & 
per inñítl i t ionem acquiíitis ^ non de beneficiis , qux 
íunt de libera Epifcopi collatione. C üm ergo ad ho
rum beneficiorum provií.;onem fola habilitas proviíi 
reqniratur , 1Í hice nota eft abfque examine 3 examen 
nccellarinm non erit : & ita pol i alios plurcs relatos 
QowzA.glofi 4 . rfum. S ó . 

Quapropter examinatus & legitime approbattis ad 
facros oíd i n es examinan non debet, ut t i beneficium 
fimplcx conferatiu ,i¡t probat texttts incap.aciepmus 13, 
de Atate ) & e¡uaíif. ibi , ques a re,velpraaecejforibus itots 
crdinatos fuljfe cenjtaret s eoprajertirn quo ad obtmer;di¡m 
benefrium debes idóneos r(putare , ques ad crdims fyfce-
pif t i . Er ra rio eííe poteíi 5 quia eardem qualitates ad 
ordines , & ad beneficium limpieX requirunrur. Gon
zález aliis relatis , num.S^. Excipe, niíi nova caufa 
fupciveniat, qualis eífet , G per longum tempus in -
íermiííionera ab ftudiis fecerit, quando ratione hüjus 
intcrmiílionis prudenter prsfi imi poteft litteratnras 
neccííaiise eífe oblí tum. González 56. Secundo 
excipe 5 niíi beneficium haberct aliquam adminiftra-
tionem facramentorum , vel cuiam animarum exer-
cendam , quia tune deberes providendum , efíi facer-
dos íit 3 examinare , niíi aliunde quam ex ordinatione 
t ib i conllarct iuoncum ti le , colligitur ex Tridentin. 

f e f . 14. cap. 3 de rejormat, tk notat González ¿/;'¿7íf 
glof . 4. num. lo i .Tcr t io excipe beneficia íimplicia qua-
lificata 3 nempe dignitates , ftu Canonicarus in Ca-
thedralibus requiientia fpccialcm induftriam } Con-
ci l ium , quas tamen íacri ordines non rtquirunt. Gon
zález num. 1 o 3 . Hinc á fortiori cOnftat te approbatum 
legitime ad beneficium fimplex,í] i l lo dimiflo aliud fi-
mile obtineas}non eííe neceííario denuo txaminandum; 
niíi aliqua nova caufa fuperveniati qma príefumtris ha-
b i l i s ^ idoneus :líc Barb.eA- decUrat, ecncilu ditto 15, 
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y . D;co fecundo , i n beneficiis íimplicibus de juré 

patronatuslaícorum idem eííe dicendum , ac dittum 
cii; de beneficiis , qua; lunt de libera Epilcopi collatio-. 
nc , non elle incuam examen necelíarium 3 niíi n[>i 
non confiar inflituenti de dignitate proviíi. Quia con* 
t i l i iun in ¿icio c. 1 3._/''/.7. nen de iis beneficiis , fedde 
bencLxiis patjonatus Eccleílaftici loquitur : & licec 

f j f ' L j ' * * ? . generabter loquatur , de beneficiis juris 
pationatiis , non ramen dixit íic pra^íenraros exami
nandos eífe , ícd íolum dixit liceire Epiícopo prasfen* 
taroi a p-atrenis , íi idonei non fuerint , repeliere j 
quod fiare optim" poteft: j quin obligetür examinare 
eum > quem idoneum elle cognofdlj poterit tamen Ci 
velit ilíom examinare. García y. p . de b ene fie. cap, 3. 
num. 5, 1 

6. Dico tertio , in beneficiis, qüíe funt de prsefenta-
tione, clcdione , leu nominatione perfonarum Eccle-
íialticarum 3 fi inílitüíio ad inferiores Epifcoposperti-
ncat j debet príeítntatus , ele¿tus , feu nominatus s 
quantumvis notoric idoneus , examinan ab Epiícopo. 
Quia de hiVtanrum beneficiis requiíitum eft examen 
pro forma , in di fio caf . i 5 .fejf 7. & cap, y. f j f . 2 5. & 
tradit Gavcd.y.p.de bcncf.n.ú.tk Aug. Barbóla in declaré 
concii.d.cap. \ 3, 

7. Pianer iupradidam conditioncm idoneitat'sultc-
rius requiritur in beneficiis de jure patronatus tam 
laici j quam Eccleíicftici citatio 3 & vocatio omnium 
patronorum , ut ex ii lorum pr^fentatione , & nomina
tione inñitutio fiat. Alias nuila erit inftimdo 3utpote 
in qua eft omiííus conleníus ii lorum quorum interefti 
coll igitur ex eapi quoniam 3fn ieeUEi. in 6* qui licet de 
clcchone loquatur , ad neminationem 3 feu pr^fenta-
donem doótorts exrcndunt 5 quia eft eadem ratio | 
Gloíí. Ancharían. Donrinic. & Frane. loann. Andr. #1 
fupraditio textm, Lamberr. de jure patrón. 2. p. l i b . i . q, 
6. per tetam. Pérez deLara<aíe capell. lib. z*c. l o . n . ^ i . 
& $9 Garc. c¡ip.de benef.c.4. n , j . 

8. An aurcm patroni neceííario d t a í i d i , & Vocandi 
jfint nominatim termino peremptorio appoíito j vel 
fufíiciateos generaliter vocare per cdi¿him ? Commu-
nis lententia approbata á Rota , 8. Februar. 1555». ut 
ieferr,Garciay/;pv? num. S.dcfcndir 3 íi patroni funt 
certi , elle citarioncm , & vocationcm nominatim fa-
ciendam , alias íuíEcere generalcm per ediótum ; quia 
in ¿, Í^._/Í>7. ftatuitur citationem nominatim facien-
dam elle, ubi eft c a l c ó h i s , vel apparct oppoíitor jalias 
fuíricere gencraliter in Ecclefía j in qua elcélio faóla 
eít3ut íi qui í int , qui fe velint opponere compa-
itant aílignato peremptorio termino competenti. Er
go idem erit dicendum in pra'fentatione & nomina
tione non eífe , inquam , inftitutionem facicndani , 
quin prius vocentur patroni íi c]iii íinr3 &praeícntaU 
ab ipíis. 

C^terum dicendum exiftimo patronos , & eieaores 
non eííe opus nominatim citare , ied fuíHcerc , íi g?-
neraliter per ed;¿tum citentur.Moveor , quia texms in 
cap. fin. non decidit eledorcs nominatim eíle votan
do s , fed folum competitores. Ergo patroni non fuñe 
nominatim vocandi 3 fed prasfentati íi aliqui lint qui -
bus pertmptorius termiuus ad tompartndum , & ("e 
examinandum fignandns eft. Dcinde quia ita praxis 
obtinuit in eanonicatibus dc£toraiibus, & magift1 '^" 
bus , quorum ele dores per ediólum vocantur , ^111 
beneficiis curatis juris patronatus apponitur edi¿lum ? 
nt íi qui íint , quibus nominado competir > acce-
danr. Non ergo citatio fpecialis eft neceííario req^1" 
rendar 

5). Praetcrea non v i detureírein poteftate inftituentis 
peremptorium terminum apponere patronis ad p i ^ -
femandum . nam cum i pfís3filaici í i n t , concelium 
fit á jura quadrimeftre , fi Ecclcfiaftici fmr, conceíuim 
íi femeftre , non poteft judex inferior illud a-rbieviar^ 
Erc-o vocatio appoíira perempotorio termino compa-

5 ^ 1 1 ratione 
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rstionc pr^fenratorum incelligenda eíl 3 & non com-
paracione prssíentantium. 

10. Hiñe,inPero iiiftítutiónem benefidorum jun's 
5 rar.' onarus non eííe faciendam durante termino con-

ccíío parronis ad pL-íEfentandum. Nam durante i l io t e m -
pore poterit forte alius patronus apparere, & pr^fen-
tationem faceré , cui j u r i derogandum non eft. Praétcri 
qaam qttdd patroni , íilaici íint, poílunc durante qua-
drimeftri variare. Quapropter íl de faóto contingeret 
pi^eíentationem ante laprum quadmneí l rc , vel feme-
(irré ficri ,v& illa fa¿la novus patronus appareret, <Sc pe-
terer revocan 3 revocandaclíct. 

11. Delude íi collado í implids benefícii fa&aef tm 
cond ctorio judicio3fícri non poteft, nectradi illius po£-
íeílio pendente termino ad appcllandum,ñeque appella-
tione pendenti.-aliás omnia erunt nu i l a, & attentata^c.^ 
coílathne beneficihfun&o c.nonfolum.de appellat. l ,6,c.itut 
lite pendente, in 6 .& multis exornat González de menjih, 
& alternftttvis. vlojf.y.^.comra nulüt. & attentñta. mm, 
2 o 5.García de bemf.y .v.c.^.num. 16. Lancell. de atten-
ta t . i .px.^jiufru 61 627. Quod non folum habec 
vct iirn in collatione beneíicii 3 led etiam in illius inft i-
fótione , & coníinnadone , ut fatis colligitur ex cap* 
¿¡majíízmifinMé eleÜJn 6. tradunt doétores relati. Et r a 
llo omnium eft ; quia appellatio eft precipua defeníio 
a jure litigantibus conceíla. Erg o impedir! non poreft5 
duin a jure conceditur. At conceditur appellatio á l en -
tenria collacionis , leu infticutionis , dum judicialiter 
procedetur Ergo pendente termino ad appcllandum 5 
aut appeliatione interpoíka non debetexecutioni man-
dari.Dixi 5 íi coiiatio , féu inftitutio faéla eft in con-
tradidiorio judicio. Nam íi judicium ccíravit5& in col-
iationc 5 feu inftitutione non fuit judicialiter procef-
íurn 3 locus non eft appellationi 5 ícd i l la non obftante 
procedí debet ad executioncm coliaíionis , feu in f t i -
tutíonis. Quia appallatio extra judicialis non fufpendic 
executionem ñeque caufat attentara, ex text. in cap, 
cum inter. de eleBione. Se in collatione beneficioriim 
videtur expreíFus textus in cap. conjthutü 46. adfinem 
de appellat. & tradit Covarr. in praB.c. 2.4. nurner. 5, 
Lancclior. de attentatis. 2 . pan. c* i i . l i m i t . 3. per to~ 
tam. González dltla glojf. 9. contra nulltt. & attent. n> 
x-].&Jeeiq. Ccnfetur autem extrajudicialiter procedí 
in proviíione beneficiorum , dum oppolitores corara 
judice non finnant proceíTu n ínter fe contendentes. 
Secus eft fí judex partes judicis adumit, & oppoíítores 
actorís , & reí. Gonzú . fnpran.$ 8. 

i z . Cetcrum quando judicialiter proceditur in col
latione , feu inftitutione beneficiorum , pltires dodc-
res limitant fupradiólam dodr ínam de appeliatione3uc 
iocum non habeat liante confuecudine in contrarium j 
cura ením per legcm introduci püí í i t , ut durante ter
mino ad appcllandum, & pendente appeliatione colla-
tío, & inftitutio executioni mandetur, ut exprclíe de-
cífum eft á Trídent . in benefíciüparcchialibus , f e f . 24 . 

18. etiam per confuetudinem ín benefíciis í impliei-
bus introduci poteft. Quia , ut d idum eft traEl. de legib. 
dijp. de confuet. introduci confuetudine poteft s quod 
poteft lege fanciri y íic aliis relatis Lancell. de attent. 
i ' p . c . i i . l imit . 48. González glojf. 5. §. contra nullit, & 
attent.num. 211, García 9.pan, de bene fie. c. 4. mmer, z 9. 
•An autem alicubi hxc confuetudo vigeat ? Quxftio eft 

fado ex dílígenti inveftigatione decídenda. García 
"amque[upra teftatur nullibieííe hanc confuetudinem 
foleratam. At Pérez de Lara de anniverf. & capell. lih* 
1 ' C . i i , num. 1 5. & ZevaL comm, contra comm. llh. 4, 
9 ^ / . 1. alias queefi. 8^7. a mmer. 845. finnant hanc 
confuetudinem in tribunali Archiepifcopi Tolctaní , & 
cercé defendenda eíl quia favet Eccleíiisne paftorediti 
deftítuantur, ut bene dixit Lance l lo r . ^ /^ l'mlt, 48. & 
Gonz. 21 2. 

15. Secundó limitant a l i i , ne appellatio executio
nem fufpendatquando eft ftatutum 9 ícu conftitutio 

fynodalís ut fententia: definitiva lata; de collatione 
feu inftitutione beneficiorum executioni demandcntui-j 
non obílante appeliatione judíciali interpoíita. fie 
García y.p, de bene fie, cap. 4.», 24. González ^/ff/f.p.^. 
contrantéllit.^r attent.a num. 203. & alii apud ipfos.Sed 
an hujufmodí ftatutum ut vim habeat , debeat efteá 
fede Apoftolíca confirmatum , & longo temporc ob-
fervatum ? Negat García cum Zcvallodifta q. 897. a 
num, 8 j 3. Movetur García , quia efto inferior prínci
pe non poííit appellationem tollere j poteft tamen in 
aliquo caíu ex rationabili caufa ejus eftedum fufpeií-
dere, ut feilícet appellatio interpoíita executionem 
collationis non imped ía t , efto caufam ad fuperíorem. 
devolvat. Zcvallos vero movetur, quia hiec fuípenfio 
fit ex confenfuíllorum, quorum intereft : nam cum in 
fynodo omnes Ecclefiarum paftores fimul cum fuo 
prxlato adíínc , & ftatuant fententias diffinitivas fu-
per collationes , & inftitutiones beneficiorum manda-
dari executioni non obftante appeliatione interpoíita , 
eo ípfo con íen t iun t , ut appellatio ei ícdu carcat fuf-
peníivo. 

14. Sed verius mihi apparet deberé ftatutújfeu coníli-
tut íonem fynodalcm á fede Apoftolíca confirmatá elle, 
aut ita longo temporc obfervatam , ut índucat confue
tudinem. Ali^s v im non habebit impediendi eíFedum 
appellaríonís, íic González dit'i.glojf.y. §, contra nullk. 
é ' a t ten ta t . num. 214 Ratio eft, clara quia á jure con-
cellum eft s cum judicialiter proceditur 5 appellare á 
collatione , feu folum inftitutione j non ad cftedum 
devolutivum, fed etiam fufpenfivum : fed inferior mu-
tare non poteft qus fuperiorís lege fancita funt 3 cap. 
cum inferior cap. quod fuper hls. de majorit. & nbedlent. 
cap. pafioralis. de appell. Ergo fynodus dicecefana i m 
pediré non poteft appcllatíonís cftedum. Ñeque ob-
ftat, íi dicas impediré ex confenfu il lorum , quorum 
intereft. Quia paftorum , Se Epifcopi direde non inte
reft, fed intereft l i t igantíum. Ergo dum litigantes ap
pellationi non cedunt, impediri ejus efFedus non po
teft , ut bene ipfe García num. 3 1. notavít. Quod íi ur-
geas , ex fundatione beneficii habed poteft 5 quod 
appellatio lit iganti non pro fit ad executionem colla
tionis fufpendendara , ergo etiam ex ftatuto, Neganda 
eft confequentia. Nam fundatori a jure datum, ut be
neficio fundato eas conditiones , qiue íibi magis pla-
cuerint apponat j c. pr&rerea, eleB. 2. de jure patrón, c, 
cjuanto. de cenfibus. ¿c decidir Trídent . feíf, 2 5 .c. 5 de re* 
format. quod tamen datum non eft judicibus iníeriorí-
bus , & ita González d iña glojf. y . n . x i y . cum Lancel-
loro 2,/?. deattent.c.i 1 .lim 8.??^»2. 7.aí í i rmat fundato-
rem in beneficii fundatione removeré appellationem 
pofte, quam tamen negat judicem alium inferiorera 
Pontífice poííe removeré. 

P Ll N C T U M 

Quando , 6c quo temporé provideri bene
ficia poíTunc. 

1 aAnte vacationem provideri nullatenus pejfunt. 
t A n concedi pojfu alicui poteflM beneficia vacatura 

conferendi ? proponltur dubitandi ratio. 
$ Vicario generali optime potefl h&c pote fias conferri: 

fecusperfona particular!* 
4 Potefias nominandi, eligendi ad beneficia vacatura, 

cuílibet dari poteft. 
| Fafta vacaúone patrono laico conceditur quadrirnefire, 

Ecclefiaflico femejlre. 
6 In beneficits refignatis ex caufa permutatloniá non efi 

femefire, a jure defignatum. 
•y Ñeque in beneficiis refignatis favorem. 
8 Ñeque in infiitutione beneficiorum de jure patraña-

tus* x 
5> Ñeque 
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p Ñeque in trovlfione faBa a legato , & nmíio* 
10 ín Cardinaltbus habentibíi's facultatem conferendl cur~ 

rltter/Whs. i 
11 Currit item in be?ieñcus manuallbus. 
i x Item in devolutis. 
i 3 Si devolma funt ex neglígentia patroni laicl > aliqtií-

bus placet quadrirnejire Epifcopo concedí, í-erius eft 
concedí fernejire. 

14 Hov femefire computatur a die devolutionü nots. 
15 ^uaü te r prAfumatPír devolutionem nótame (fe, 

Uic piinclo magna ex parte fatisfedmus difp, 
I pr&úd.pun&.y*& pun£t .n.§.6. ex ibi enim di-

¿lls con í l a t , anrequam benefícium vacet , nullatenus 
providcri políc, ne occaíio decur aliena morris capran-
d.c. Quod adeo verum eft, uc nec promiíiio , quan-
ta >vis juramento firmara , de beneficio vacaruro uila-
tenus obligatoria l ie , juxta textum in cap. nulU & cap, 
jin.de co '.-i •eftprabendxi y 

i . Solura eíl difficulcas , an pofíis alicui anrequam 
benefícium vacet delegare potcllatem il lum providen-
di ? Rationem diíHculcads fecit textus incap, dellb(ra-
tiove §. prohibímtiS de cfficio legatli in 6. inquir enim 

ifac. V I I I . Prohibernus injuper , ne lega tus ipje in 
' gem re, aut in fpecie cuicunejue concedat , M ab his cjui 

• fi. ia infra legationem ejvfdem habentes , ea in illius 
manibíis voluerint rejignare liberé , ipforum refignatione 
Yecepta , illa valeat idonels conferre perjonü í curn per 
ho aperirt pojjit vía contra Lateranen. conciliim ad be-
pefwU vacatura. Sed eadem ratio eft de quolibet alio 
collaiore ,\ & de quolibet alia beneficii vacatíone.Ergo 
íicmini poteris poieítacem concederé ad. beneficia va
catura providenda. 

5. Dicendura tamen eíl: vicario gencnli optinié 
poííe Epifcopum committere facultatcm beneficia va
catura conferendi , fíve vacent per obitum , íive ex 
caufa reíignaíionis 3 íive ex alia quacunque c.fi». de 
cfficio vicarii, in 6, Quia ex conccílione hujus petefta-
tis non inferttir magis aperiri viam ad beneficia vaca
tura coiura Lateranen. concilium , quám ex poteñace 
ipfius Epifcopi. Tum quia vicarius generalis coníl i-
ruit idem tribunal cura Epifcopo. Tum quia eíl per ío-
na qualificara, Secus vero dicenduín eft de quaiibet 
alia períona íingulari , tum ob aliegatum textum in 
ratrone dubitandi, qui de períona íinguíari loquitur 5 
tum ob exceilentiam poteílatis , cjuap alreri , quam 
qualijicatíE peiTonie non videtur poík commitri.Glofiá 
in d.i5iocap. deliberatione in fine. Fiamin. Panf. Ub. 7. q. 
filt.n.to.Gavc.í.p.de benef.c.\.n. 9. 

4 Si vero loquamur non de poreftare conferendi', 
fed de poteítate nominandi , & pradentandi , TCI e l i -
gendi ad beneficia vacatura, cuicunque poteris i n ge
nere hanc poreftatem concederé , íive beneficium va
cet ex caufa refignationis 3 íive per obitum, Quia ex 
v i bnjus conceílionis non "concedis procuratori po-
t t í la tcm coniliruendi in beneficiis vacationem cuín 
ipfe ex vi hujus poteftatis admittere nón políít rcíig-
nationes , ac proínde non aperitur via contra Latera
nen. concilium ad beneficia vacatura , García aiiis re-
latis fupra numero 3 o. 

Quod'adeo vernra exiftimo 3 ut fí unici beneficii 
patronus exilias , poffis alteri vices rúas committere , 
ut quandocunque per obitum , vei reíignationem va-
caveric 5 nomine tuo pra'fentct qui íibi placucrit.Quod 
enim inconveniens ex hac commiílione infertur 3 anc 
quis eíl textus , qui illam prohibeat ? cerré ego nul -
lum invenio : fi enim communis fententia cum Gloíía 
in diBo cap. deliberatione 3 adraittit legatum a latere 
poíTe divifum concederé alicui poteílatem admittendi 
refignationes beneficíorum , & beneficiis vacantibus 
potefeatem iilam conferendi. Qiiare non poteris non 
procuratori poteílatem nominandi concederé cafu quo 
¿cneficium vacet 5 cum non concedas poteí latem 3 ut 
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vacet ? Pneterea ipfemet García plura referens 3 hum, 
10. & n . íentit procuratori generali conílítuto ex 
jafta caufa ante vacationem beneficii optime poííe 
pndentationem commirti etiam ad unícum benefi-' 
cium. Ergo etiam poterit commiuti aiteri , tametíl 
procurator generalis non fit conílitutus : Etcnim qua-
litas non videtur eííe aíicujus coníideratíonís ad evi-
tandum periculum aliena mortis captando. Niin-
quam tamen procuratori ad pr¿cicntandum coníli tuto 
períona pra^fentanda defignanda eíl , íive procurator 
íit conftitutus ad unícum beneficium conferendum, 
íive ad plura ; quia illa eííer tacita beneficii vacatur 
promiílio feu conceíluj quíe per textum in capt nulla i . 
c. cumdile¿}afint de concejf'przbenda prohibetur. García 
1 o. p.dc benef.c. \.n.xx. 

j . Faóla vacatione beneficii fi patronus es laicus ^ 
quadrimcílre tibi concedítur : fi Ecclefiaílícus , feme-
ítre , quod tempus coraputandum eíl á die vacationis 
nota;; ut latius d i th cap. 5. de temporc eledlíonis fa
ciendo , & íntra quod elcdus confentírc debet. Víde 
diólo punEl. 11. §. 6. Quaproptcr folura de tempore á 
jure coilatoribus conceílo reílat dicendum. Et certa 
refolutío eíl ordínariis coilatoribus femeílre datumellj 
cap.nulla Ecclefiaflwa , de concejf. prabendá. cap. licet de 
fupplenda negligent. prdat. ciem, 1, eodem t i t . & leg. 8, 
titulo 16,pan. 1. Barbofa 5* p. alleg. ¡S.nam. 1. Exten-
ditur hxc clü¿lrína adomnia benehcía ubicumque exi-
ílcnría , quia nullum in diclis textib. excipitur. Barb, 
w.i.García 10. p,de benefic.ca. 1. n.$. Ádde cílo benefi
cia parochialía fine , íi collatío ad Epifcopum fpctler, 
Barbóla nurn, 3. García ^7»2á 7. fi tamen collatío paro-
chialium íedi Apoftolicas refervata íitjaut alteri quam 
Epifcopo competat , debet Epifcopus íntra quadrimc
ílre ediítura proponere, & oppofitores examinare ¿ 6¿ 
qui ex il l is fibi magis idoneus vi fus fuerit eligere , & 
conferenti clcélioncm íignificare juxta conílitutioncm 
Pii V. z z, quae incipit in conferendis. García de Barbofa 
fupra. 

6. Limitanda eíl hxc dodrina i n beneficiis refer-
vatis ex caufa permutationis. Quia ad horum collatio-
nem non eíl femeílre á jure deíignatum , eo quod h x t 
collatío obligatoria fit 3 non libera , 8c femeílre con-
ceíTum eíl coilatoribus libere conferenti bus. RebuíE 
in praxi benefic. t i t . de devolut, in 6. & tit4 de permuté 
numero 39. García plures referens 3 10. p.de benef. c.4. 
ni2 . .é' 3. 

7. Secundo multa in beneficiis refignatís in favo-
re m 5 quia hxc folum a í u m m o Pontífice providcri 
poiíunt 5 cui non currit tempus ad conferendum Man
do f. arg. 5 4. de annal. c¡. 9 0 . rnim, 5 . Lanibcrt. de pire 
patrón,x.p. lib.^quajr.x.an, 8.^.9. García 10 p.cap. 2. 
num. 12.. 

8. Tertio l imita in beneficiis de jure patronatus , 
quorum inílitutio non habet prsfixum a jure termi-
num ob rationem diólam. Quia inílitutio non eíl vo-
luntatis j fed neceííitatís 3 pluríbus finnat García 1 o, 
p.c. 4. 1. Quod fi inquiras quare jus determinavií 
tempus provifioni voluntaría: ; non tamen neceífaria?. 
Refpondeoj quia ad proviíiónem neceííariam compel í 
potes ; lecus vero ad proviíiónem voluntaríam ; hanc 
enim íi omíttas faceré íntra tempus tibí á jure concef-
fum 3 nulla tibí fit compulfo , fed provilío ad iuperio-
rem devolvítur ; at fi provífionem neceííariam omic-
ras, compelí i potes aíuperíore , fei licet ab Archicpií-
copo y Legato, vel N u n t í o , ut i l b m facías; cui fi non 
obedias , & íntra termínum t ib i profixurn benefiemín 
non conferas, poterit ipfe conferre 5 non tam ob de-
volutíonís t í tulum , quam ob tí tulum avocationis 
gravamínis injuíli toliendí. 

9. Quarto limita ín legato á latere, 8c in Nun^05 
comparatio beneficíorum , quse ípíi conferre poflun^ 
His enim non videtur currere tempus femeílre ad con
ferendum 3 eo quod poteílatem habeat a jure COIHC-

rene 
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rendí quxlibft beneficia in fuá provincia exiftcntia , 
tainetli ad íedem Apoílolicam faerinc dcvolaca : cap. 
venerahilh. ^ j . cíe prabendis > & tiradk , Gloíía fin. in 
cap. i d< officio legato in 6. & clement. f i de benefi,'. 
cío. verbo Jive ad nos de pr&hendis ad finem , 8c pluribus 
relatis García j . p - de bemfic. cap. 3. num. 20. Gam 
erpo poííint providere beneficia ad quemcunque fue-
rrní devolura , non poceric iliis currere tempus feme-
ílre ad conFerendum j ponamus namque ob non pro-
vi íionem intra femcftrc beneficium devoivi ad íedem 
Apoftolicam ; ex rali tamen devolutione non impedí-
tur eorum poteítas. Ergo non CLUTÍC iliis tempus leme-
í t r e , neqüe ulla fie devoiucío. Síc García[Hprai>n,i6i& 
num. 2 5 z. 

1 o. Qninco iimitant alii in Cardinalibus habenti-
bus á Pontífice indulcum eonferendi quxlíbet benefi
cia refervara. Quía hi videntur nomine Pontifícis con^-
ferré , cui non currit tempus ad conferendum. Sed re-
probanda eít ha^climiratio. Nam ómnibuscollatoribus 
iive ordinarjis, five jure delcgationís lemeílre deíigna-
t u m e í h cap. múla 3 de conceff. prabenda, Quapropter 
fai'li ipíis Cardinalibus conceda ííc poteftas beneficia 
eonferendi quocumqué modo ad Sedem Apoftolicam 
«evo!uta 5 nequáquam tranlaclo fcmcílri ea providere 
poterunc , quia indultum eonferendi beneficia reierva-
ta , non impedir devoíutionem > ficuti im[iedÍE induL 
uim eonferendi beneficia devoluta 5 fie Calíádor. de-
cif. ¿>. deprabendis Anaííaf. Gcrmon. de indultü Car-
dinal. num. 3 6. García < o. pan. de benefie.capital .n. 1 o. 

i 1. Sexto límitanc in beneficíís manual íbus , qiUT2 
Gum ad nurum íintamobilía ; non vídetur collatoribus 
currere tempus ad provídendum. Sed hxc l imitatio 
admittenda eít , cum textus in cap. mdl. deconcejf. pnt-
benda. generalíter loquatur 3 & ratio decídendi s q u é 
i n íis beneficíís p rocedí t , nempe ne Eccleíííc mancant 
in fuípenío. Quapropter quoad fupplendam negiigen-
tiam coliatoris ordínaríi , fine dubio currit tempus 
ícmeftre , & devointío ad fuperiorem fit j ut exprefsé 
decífum eít in clement. ttnit. de fupplenda. negligente 
^r<e/^f, & tradit ibi GioíT. pr&mijfia. verbo revocaru 
i3onifac. numer. Cavdinú. nmner. 4. González glojf. $ é 
§ . 6 . numer^ 5 5. García io4 p. de benefic. cap, 3. numer* 
4 6 . Dixí quoad fupplendam negligentíam coliatoris 
ordínarí i . Nam ad ímpediendam illíus províííoncm , 
dum beneficíüm manuale provifum nonfueri t , exííli-
mat García numer i 47. non cíle concedendam devolu
tione m. Quod non probo. Nam cfto haec beneficia fine 
manualía , non ímpedít quominusad fuperiorem il ío-
íum provífio devoivatur. Ergo debet devolví cum qua-
litatíbus requintis in capu. de conceff. prebenda. Qua-
ium una e í t , ut íscla devolutione ordinaríus inferiori 
providere non poíTit. Ñeque índe fit facía provílione 
per fuperiorem } non poiie ab inferiori ex caufa juila 
removeri. Poteft equidem, qüía fuperior providet be-
neficíum cum qualítatibus , quibus negligens provi
dere debebat, ut bene advertí t glojf.fin. in d iüa clem* 
umea , de fiupplenda neglig. pr&lat. verbo revocar i . 

12. Séptimo liraitant in beneficíís devolutis , inqui» 
bus non vídetur collatoribus currere tempus ad confe
rendum. Sed nullatenus eít hasc limitatio admittenda i 
qu ia^ fuprad. cap. nulla. de caneefif. prebenda, gradatim 
fitdevolutio 5 idemqüe habetur i n cap. licet. de fup^ 
Tknd.negligem¿prdat. Quapropter fi ad Epifcopum per-
tl_net collatio , 6¿ infra iemeftre non providet ^ devoi-
^ t u t ad Mctropoiitanura 3 & deínde ad Primatem; 65 
tándem ad Pontifícera. García aliis relatís 3 to,pM cap. 
l>num. 1. Quod fierí non poíret , nifi quílibet ex hís 
Prslatís fuum tempus íignatam haberec ad confe-
^ d u m j quod tempus squale eft in ómnibus 5 cum 
^nim pi-imo collatori femeílre concefium fit, etiam 
'Ccundo collatori , cui fit devolutio ob nesliaentiam 
pnmi i aliud femeftre concedí debet , ut fatis íníiua-
ÍUr ^n faprad. cap. 2. de concejf, prebenda : ubi ómnibus 

Pune? 4 3 S 3 
collatoribus femeftre cenceditur abfque ulla dif t in-
élionc , & capitulo conferend jure devoluto eundeni 
terminura concedír , quí Epífcopo competebat : ibi i 
irfira praferiptum terminurn > QUI nüiliís aliüs eft , nííi 
femeftre. Addc nuilibi ínveniri aliquam reftridionemj 
ñeque convenienrera eííe , cum fine coilatores diverííj 
& íta t radit , aliis re la t í s , Lambert. de jure patron.l. i0 
pan. i.cj.q.i.art.%. Azor, x.pjnjlh. moral, lib.6. cap. 17. 
quxft. 12. 

15, Solurridc beneficíís devolutis e i negligentiapa° 
troni laici eft aliqualís dííHcuItas 5 an Epífcopo 3 cui 
inftitutio , feu coliado libera devolvitur , competat 
femeftre ad collationcm faciendam ? Vídetur namque 
folum quadrimeftre competeré j quia íuccédít patro
no , cui quadrimeftre concedítur. Csterum verius eíí 
femeftre concedí; quia tune illíldtiehefieidm alias de 
jurepatronatus providet Epifcopus , íícut alia benefi
cia , quse de illius funt libera collátidne , í iquídem ob 
negligentíam patroni m nominando ceífat ejus n o m í -
natío,& libera Epífcopo provífio concedítur.Ergo xque 
ac in aliis beneficíís eft: fenlefti-e concedendum. Ñ e 
que vemm eft in hoc caíu Epifcopum patrono proprié 
fuccedere , quia nón pr^fentat períonam alteri inftí-
tuendanij fed potius exclulo patrono ipfemet inftituitj 
§í ira tenet) aliis relatís Lambert ín . di fio an . 8. Azor. 
cjuafiion. n . Bar bofa 3, p. de poteft 6 epife. alleg. 58. 
num. 1 8. 

14. Hoe femeftre eótícéííilm fuperiori ¿ cui fit de
volutio non computatur á die devolutionis ¿ fed á did 
devolutionís noix. Quia quoufque devolutionis no t i -
tiam h á b e a t , vel eam habere jpoílit, non poteft bene
ficium providere.Ergo non poteft eííe negligens in pro-
Viíione.Ergo non eft iüí tempus computandum : quíá 
non eft habile ad províí ionem : ííc Larabertin.& Azor. 

fupra. & ¿j. 10. & pluribus decííionibus Rotx fírmat 
García io.p>de benefic §.«.^.Aloyíius Ricciuspraxifert 
Ecciejiafi.refolut. 1 j 5. Aug.Barb. 3,pan, de poteft. Epifa 
alleg, 5 8. «.18. 

15. Sed qua ratioríe conftarc poíHt fuperiorem, cui 
fít devolutio habere notitiam devolutionis, ut i l l i cur-
rat tempus, difficile eft. Nam efto in collatoreordi
nario máxime Epífcopo ? ex qualítate beneficii diftan-
tia locorum modo vaeat, & econtra iongitudinc tem-
porísprcefumatur verifímiiis vacationis notitia, praeci-
puc cum ipfe teneatur díocceíim íingulis annis viíitare. 
A t in fuperíore collatore , v. g. Atchiepifcopo , unde 
lia:e notitia prxfumcnda eft'cum ipfe non teneatur pro-
vinciam fufFraganei vííitare j nííi caufa cogníta,& ap-
probata in concilio provinciali j quod ad fummuni 
tríennío eft celebrandum , juxta Tx'xAznx.. [ejf. 24. cap. 
i . & de reformat- & provincia fuífraganei longé á 
Metrópoli diftet ? Quod vero tradit Ab'bas.w cap.ftcm. 
de accufatlonibns num. t i quem fcquitur AnanraS ibi 
num. 4. Lambert ín dlElo an . 8. num. x. Maícard. de 
probat. comí. 875?. num. 1 o. Metropoií tanum ignorare 
non poííe negligentíam fui íuftraganeí in beneficiorum 
provifionc J eo quod in qualibet Metrópoli debeane 
eíEe áwx perfotuc defigñatas a provinciali concilío,qu£E 
fequenti concilio referant ebrrcélione , & reformado-' 
ne digna juxta díclum textum. inc. j icut de aecufatio-
nibus verum non eft. Nam ex harum perfonarum de-
íignatíone ad fummum inferri poteft vacatíonem Ec-
elefias fui fuífraganei ioncro tempore contíngenrem ante 
concílií celebratíonem , traniaélo concilio ulam igno
rare non poííe j non tamen ínfertur toto eo7 tempore , 
quo non celebratur concílium , vacatíonem ignorare 
non potuíí íe , cum ípfa: perfonre folum in concilio no
t i t iam illorum quae reformatione dígAae' fun t , tradere 
vídeatur obiigarí.Prteterea piuracelebrantur provincia-
lía conciba abfque defignadoae haruili perfonarum j 
quia non reputatur necelfarium. Irem nec celebrantur 
quolibet t r íennío. Ergo ex barura períonarum de-
íignacione eoiiigi non poteft-noticia devolutionis.Qua

propter 
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proptei-exíílirao raro hánc non'tíam efle praerumen-
dam , fcá rllam a{|erc{íti incumbere oniis probandi. 
Síc García i . part* de penejíc, cap. a nurntr. Í Í . 
& feqq, ' : ' 

ttf sl« tjr {Jf iJC» » tf» A tfí , tti ífe «tí >?t *b »t< 
v? r í i • :YÍ r ^ t ¿TÍ W rf?.! 

D I S P U T A T I O 1 V . 

-^¿Uihus beneficia funt conferencia , f eu de q n t i -
L i t a ú h u s requifi t is ¿id benefitia •> ex 
•pñrt e f u í c ¡ p e n t h i m. 

y ^ ^ ^ L A R n M cft dignis, & benemeritis benefí-
ñ m ^ f ^ , C3i eíle conferenda, juxra text. in cap.grave* 
Ki^líM de Prahendü , cap. nihiLefl cap, caufam 3 C¡UA 
eU r , (¡'p. cum adeo. de refiript, cap.is cuide 
rr(.-:-:";díí..iK 6* & alibi. Sed quía ad hanc dignitarem 
oUr a requiruncur , reqniritur namque legitimus to-
ÍTS co; veniens íeuas , i-^b'iicas corporis , morum pro-
biras , reienria debita 3 ordo , íea clericatus ^ incen-
tio períeverandi in i l lo , & alcendendiad íí-iperioremj 
caicntia cenfur^ , vel irrcgularitatis, & cojurvis alte-
rius mpedimenci j ideo íigfliadm eam prrEÍcnti difpur. 
explicabimus. 

P Ll N C T U M I . 

Quaíicer legitimas toros ad beneíicram 
üb t inendum requiratur» 

" % Egula ceitiíllma eft , íllegitimum jure canónico 
J ib 'bilcm a & irrcgularem elle adordines, & be-
neficia 'v^.enda. cap.imotmt» de elefáione, c. ut j i l i i , de 

y íior, c t i . & i.eodem.tk. in 6 .cap.niji cum p r i -
renmeiat. & aliis. lure autem civi l i conftat i n -

i.Icm ede ad fucccíTionem integram , aliaque re i -
pub'.icar inunia, ut aperté conftat ex leg.ult. & alus. 
Cod. de naturalibi llberü 5 & uiuthem. quihm modis na
turales ffi iamur fnk Videndum ergo eft , quando h^c 
inhabilitas contraharur , & qualiter ceíTet , & quia 
ba-c aliis materiis deíervire poílunr, placet in prasíenti 
omnem de legititimate materiain explicare. 

i i . 

Qtiando fííii cenfeantur legicimi , vel 
iilegicimi. 

% JSlatí eX' copula f orn¡caria funt tílegkimi, 
X Natum ex fúhitü parentibm voto fimplici eaflitatü U-

gatis afp.rmant piares ejfe fpurium. Frobabilius ejl 
effe naturalern, 

3 Id,em dicendum de mullere defpor.fata fub verbis dé 

muro^ 
4 E x conjtigibpií impeditü petere, necjue ohligatü red-

dere , ( i fdim nafcatur efl illegiti?um, 
5 <2itid /7tuerejue votim cajlhatis emiferk ? VrobabiUm 

efi non ejfe illegifimum. 
6 Natus ex parentibm •matrimonio invalido Ugátis 3 fi 

adjit inparentibus bonafides , legitimm efi, 
7 Quando ante copulamceífat bona fides , illegitimus, & 

fpurlus efi inde natus , & cjuando bona fide cejTare 
cenfeatur. 

8 Ve filiü expofitk an j in t leglúmi ? A h í affirmant s alii 
negant* 

$ Qu id dicendum. 

i . T L I c g i t i m i cenfentur fílii, co ipfo qno ex copula 
J_fornicaria nafeuntur. Eft omnium fententia. Sed 

^enefáts Eccleftaftíds, 
quia ha;c copula fornicaria habeví p o t e í l í n t e r peifoü 
ñas háb i les ad va l idé m a t r i i n o n i u m contrahendum ^ 
ve l inrer p e r í o n a s impeditas 5 ideo dúplex genus i í le -
g i t i m o r u m di f t ingucnduui eft 3 rpeólato jure c a n o n í . 
co ; a l iud i l i e g i t i m o r u i i i na tura lmni 3 hoc cft proce-
dent ium á parentibus í o l u t i s , habil ibus ramen ad ma-
t r i m o n i ü m contrahendum. Aliud eft i l l o r u m 3 qui ^ 
parentibus impedÍLÍs proeedunt , quique vocantur 
ipur i i . 

2 . Sed non eft leve dubium i an filius natus ex folis 
paren t ibus , ied v o t o í imp l i c i caititatis l igatis^ í p u r i u s 

- . cenfendus fin i vel naturalis ? Sarmiento iib.^t, f l e c l , 
intrrpreti cap,$ l num.$. Gervances m leg.i 1. tanri num, 
145. a í l i r m a n t fpu r ium eífe non í o l u m quoad ordineSj 
&: beneficia ^ fed etiam quoad íucceííioncs : i n d i n a t 
Azor. x.pXibii.cap.G.quéifi.-/. Moventur3 t u m quia pro-
cedit ex coitu facrilego. Tum quia procedit , á paren
tibus impedi t is ad contrahendum , í a l t e m impedimen
to impediente , & exigente di fpenlar ionem.Tum quia 
leg. 11 .tauri. cjUt&fl. $. t i t . Hl'iih. 5. compilat. d i c i t u r ¿ « -
tonces / ¡d igan fer los hijos naturales , quando al tiempo 
cjue nacieron ofucron concebidos > f m pddres podiarn cafar 

. cenfm madres jupamentefin difpenjación. At i n prazfenti 
ca íu non porcrant patentes jufté abfque dilpenfatione 
raatrimonium contrahere o b v o t u m caftitatis : crgo ñ-
l ins lie natus non cft naturalis , fed í p u r i u s , N i h i i o m i -
nus probabil ius eft naturalern i l i e g i t i m u m efle cen-
fendum. Moveor : quia efto parentes voto caftitatis 
legati í m t , iunt háb i les ad va l idé maír imonium con
trahendum 5 fed hoc v idc tur ' u l ce re , ut fílii inde natí 
non confeantur ipuri i 1 juxta textum in capit. tama, cjul 

filit j int legitimiyuhl fpurius eft 3 q u i a parentibus impe
ditis imped imen to d i r imen te genitus eft. Ergo filius 
íic natus naturalis eft^non fpurius í & ita t radi t Molina 
rraff.z.difp.i Gy ipoJt.Ji.concLGutkwez t ra t l . de matrma 
c. 1 . n . i i . & . 24. 

3 . Idem dicendum eft de filio nato ex matre 3 quae 
alteri fub verbis de futuro delponfata erat ; quia fpon-
íalia de futuro folum impediunt, ne licité m a t r i m o n i ó 
celebretur 3 at celebratum non annui lant , & confe-
quenter filius procedit ex habil ibus ad valide m a t r i m o -
n i u m contrahendum. Ergo eft natural s , de non fpu
rius. Sic Covar. z.p.de fponfal ib. cap, 1 ,num. 17. Molina 
difla dijp. 177. Thom.Sanch. liba.de matr.dif?. 2. num. 
8. Bafil. de León. lib. 11. de matr. cap. num. 7. Giirien 

fupra Ñeque obftant radones coutrarire, Nam eftoiiile 
í i l ius ex coitu facrilego íit genitus , & ex parentibus 
imped i t i s ad l ic i té contrahendum 5 quia tamen facriít-
g i u m i í lnd 3 & i l l u d i m p e d i m e n t u m non annuilant ma-
t r i m o n i u m contrahendum \ ea caufa filius inde gc iu -
tus non eft fpurius. Cum vero lex tauri difponit íilios 
naturales d e b e r é p r o c e d e r é á parentibus , inter quos 
jufté abfque difpcnfationc ma tr imoniüm efle poterar, 
v e r b u m il lud jufte 5 intcl l igi deber 3 id eft val ide. 

4. PríEterea n o l i fo lum ex í o l u t i s , fed etiam ex ma-
t r i m o n i o l igatis poteft filius i l legi t imUS n a í c i : fi enim 
parentes i m p e d i t i eí íe . | t petere 3 ñ e q u e o b l i g a n redde-
re j ut contingere po í íe t , cum alter i l l o r u m profef-
íionem in religiolie emifer i t ex alterius confenfu > & 
in i l l o ftatu filiurti p r o c r e a í l c n r , i l l eg i t imus & Ipurius 
reputandus eliet ; quia procedit ex co i t u facrilego > 
& á perfonis alias inhabi l ibus ad validé c o n t r a l u n d u i U í 
fi de f a d o m a r r i m o n i u m non cUct c o n t r a d u m : fic 
poft al ios antiquiores Azor. 2. p . inft, moral. Hb. 2. ¿'« 
é ' ejuafi.fi. circafinem.Suav. t- 5. de irregidarit.diPp-jZ' 

f e t t . i s j . f Sanch. al i is relatis , lib. de matr. diff). 
num.7.. 

5. Majus dubium eft , íí uterqne ex alterius con
fenfu v o t u m í i m p i e x caftitatis emiferit > & "iH0 
obftante filium procrcaí lent , an.íít filius ille i l l f g i n -
mus ? Affirmat Gloíía in c.minifirí 8 1 J i f i . Abbas incaP-
charijfimm , de converf. conjugat. Moventur , q11'3 e2 
copula illicita , & irreligiofa filius crenitus eft. S & f * * 
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rios oppoíitum viderur. Nam efto peccáraúió/íí ííc i l 
la culpa, non ramen ob impedimentum , quod alias 
iinpedirec matrimonium valide contrahcre. Ergo non 
impedir , quin marrimouiuin prolem genitam legit i -
inam reddac j íí enim , ut ftacim dicenius , v im haber 
matrimonium leginmandi prolem conceptam ab bis , 
qai matrimonio foluti erant, & voto caftitatis ligaci ? 
s fortiori vim habebic leginmandi prolem concepuni 
ab bis , qui matrimonio junóti funt , efto íinc voto ca-
fticátis adíirióti. Adde 3 praxi recepram elfe hos íilios 
harrcdcs reiinqui . & abfque uila difpenracione ad be-
jfícfida 3 & ordines promoventur. Ergo repiirantür, uc 
it-gitimi i & ín hanc partem inclinat Azor. 2.,p. infiit. 
moral.L i . ' .6.q,S. 

6. Verum contingit fíepé , ut filius ex parentibas re 
ipfa íokvcisj matrimonio folura quoad apparentiam l i -
garís , procrcctur , & tune legitimus cenfendus eft j 
i i adíit bona fídes , fakem ex parte unius conjugís. 
Quia bona ftdes excufar copulam fornícariamjac proin-
c!e illcgitimuatem , & eíí textus expreííus m cap. ex 
tenore-, cap.mm Inter, cap, perlatum, c. e¡uód nobu^qnl jU i i 
fim lemimk Covar.2.^. dé man, cap. 8.§. i . nkm. i . & 
i . 3 ,num.6,hlzp\,de irregnlardib. t ,cap,f.nnmt f. Sayrus 
Ub. 6. de irrea Hlar, cap, I D . Avila y .p, de cenfur. dtjp. 3. 
dut?. 6 i m prmc.Bzfú. de León. /. 11 .de matr, cap, 8.». i . 
p l tóbúfqáe firmat Gutierr. traEh, de matr, c. 7 1 . « .2 . 
IJc áutem parentes bonam fídem habere eenfeanturin 
copula , deoenc prómiííis denunciationibus 3 & non 
clandeftiné contrahcre, alias affl-ctatores i'eríorantix 
prtL'í unieren tur j ac proinde in mala nde , juxta textum 
in cap. cum inhihk'w, §. fin\ de tíandeflina defponfat, 
conlonat lex 3. tk. p. 4. Sic Zevallos ra praffi. cjuafí. 
67, mmi 4. & frj'tf' Sanch. lik. 5. de matr, di í^ , 42. a 
m m . i , Gutierr. trafit, de matr. cap, 71 .n. 6, 5c alij apud 
iplos.Excipe ramen, nifi juílam caufam haberent omit-
tendi denunciationes j quia tune cum non peccarent 4, 
non poílent dici ignorantiaí afFeólatorcs. Sic aliis reia-
tisZevallos, n.y.&c lo.Gutierr.^. ¡o . Adde inforo ex
terno, exlonga conjugura cohabitatione prarfumptio 
oritur matrimonium legitimé celebratum eíTc , fílióf-
que inde natos elle legítimos ; fíe pluribus íirmatMaf-
eard. de probat.conci, l o i . n . i . & concl. 1 51 Gutierr, 
tr.de matr.c,7 \ .an. 1 i¿ íoíigum vero tempusalij afhr-
mant clíc decennium omnes triennium. 

7. Quod íí bona fides ante copulam ceflet , filius 
inde genítus non folüm illegirimus , fed etiam ípurius 
cenferi deber s utpoíe á parentibus inhabilibus adeon-
trahendum genitus 1 quando autem ceníeatur bona íi-
des ceííare in parentibus, non cft hujus loci , fed pe-
tendum eft ex bis qua: dicemus tratt, de matr.Si aliqua 
diximus i .par. traU, de confeient. difp. 3. a puntr. j . 
C.crrum enim eft , ñeque ob litem moram de nullitate 
niatrimonij ñeque ob íententiam , qu^ non tranfít i n 
iem judicatam j bonam fídem ceííare ; quia poindens 
rem bona hde , ob íuperveniens dubium non impedi-
tur ab illius tiin : & tradit poft alios Covarr. x,part.de 
fpe'afaíibiC.S ^.i.num.-1 .Mzioh de irregularit. Itb, t,eap* 
1<¡ nurn. - j . ^ r 11 . Bafíh de León. lih. w .de matrim. cap, 

num.6. & j . Sed an ob adultcrium uxoris filius inde 
natus conftante matrimonio illcgitimus ceníeacur?Dixi 
t''a£I.deco>!jcient. difp.^.punÚ-, ^. ibi enim refpondi ob 
iianc caufam non eíle illeaitimum cenfendum , ñ ma-
ritus adeam tempore quq potuit concipi $ habuir ac-
^ífum ; quia fuper in cafu dubij in favorem f i l i i S>C 
^atrimonij declinandum eft. Quapropter dura mani-
^fté probatura non fuerit 3 non poíte 5 á marito eíle 
g^nitum, femper pro legitimitate filij cft judicandum. 
^eque ex diólo ipfíus uxoris negantis elíe filium iegi-
^mum > eft integra probatio delumenda 3 alias facile 
poftent filios exheredare j folura enim ejus diélum 
a^quai-n prxfumptionem facit , ob quam filius néc fe 
privare debec jure legitim'itatis , ñeque per judicem 
pnvanduseft i fíe Paleotus de fpnriis filUs. cap, 14. 
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Menoch. de arhltr, cafa 85). anum, 14. BafíL de Leon^ 
l , \ j.dematr.c.g.fitj 

8. De íiliis , quomm parentes ignoranter ; vulcré 
expoíitivis , eft grávis Inter do¿lares conrroverfía ,aíi 
fínt fiiij legitimi ? Aftirmant plures cum Menoch. de 
arbkr.cafíi 3 9 6.per ifittím. Báííli de León Ub, 1 j ; cap. c¡\, 
nurn. 4. Salas i . i jracJ/S.difp tínica, jefl:. 1 4; num. 14.6* 
Gratian. dlfcept, forenf. 35. ¿ nüm. 3 <» & alij relaria 
García 7,p. de oenepjc. c . t . n . j . Moventur , quia riegari 
non poceft plures ex eis filiis legítimos eííe , & ex legi-» 
timo matrimonio natos , & ob iñopiani parentum 
aliis alendos exponi„ Ne ig i t u r i j detrimenruni patiárí-
t u r , omnes judicari debent legitimi 5 ihterpiretátió 
enim facienda cft in favorem prolis , juxta textam th 
c.ex tenore i qui f i i i fínt iegtHrfik ib i . in favorem prolis 
potipu declinaréis1, 

Verum contrariara fenteníiam plures , graviíl ímí-
que dod;ores firmant; & reftatur in paxi eíle receptani 
Gavarruv. clemtnt. fifurlofm, inprinc. ¿ •p.p-^. Váfquez 
i:z,difp, íí6.c-.S.«. 4 8.Rebell. de qhVtgatíinfílt: v. p . l . i . 
cjUAfl.i.ntimi 1 j.Pratejus inpraxl Eplfcópii-.p'.c, i . num* 
17.García.7.part.de benefic.cap, x, riumiS:& 10. Salzedó 
in praxi.c, 14» & alij apud ipfos. Rat ió eft i quia pra;-
fumptio furaenda eft ex his , qnx frequenter contin-
gunt. Cum ergo frequentíííimum íit hos íilios expo-
íitos ex illicicis congreffibus natos eííe , & raro fucce-
dat ex matrimonio eífe generaros , abíolutc pro i l legi-
timis habendi funt. 

Ego Vero exiftimo hanc fecundara fentehtíam ío -
lura verara eífe quoad pr^furaptionera , non quoad 
Veritatera j eaque de caufa quoad reputationem , 8c 
quoad cfte^us á jure inductos. Primara fententiáni 
probo , pro legitirais iíiqnam , eíle Habendos. Quia 
ad hoc fuííiceré videtur 3 qudd aliquandd legit imi ex-
ponantur , & ne ilíis prxjudiciura fíat; ómnibus a jure 
legidmitas concedítur. Adde ñeque quoad prefump-
tionem reputandos ctTe íilios illcgitimos 3 nam efto 
concedamus frequentius contingere hos expoíitos ex 
íolutis nafci 3 quia tamen hxe praríuraptio ex frequen
tius contingentibus infamiain fíliis irrogar ; & in pa
rentibus culpara fupponit, cedit hxc piaEíiíniptió pras-
íumptioni , quod fínt ex raatriraonío gen erar i , efto 
non ita frequenter contingat. Quia cura dua: prefi.imp-
tienes in uno aóKi concurrunr, femper prevalere de
ber , que delnSlum exciudir, & favorem contineE }út 
tradit Menoch. cafu Üy.n. x$„ 

I 

QLiaíiter fílii illegítimi reddantur legitimi 
fubfequend matrimonio, 

í (Jjndfít legitimatto. 
2 Matrimonio filij legítimantur, 
3 jMatrimcmmrn non fohtm verum ¡ fed prjífnmmum s ab 

Ecclefíd tamen dppróbatum valet legitimare pro
lem. 

4 Hanc v m habet, eflo in monis artlcuÍ!} connahátúri 
5 Item efto non fuhfequatur irnmediaté , fed allüd matriz 

moniurn intermediet, 
6 Item ejfo conjuges funt difpares, 
7 Item etfínon mterveniant nuptialla infrumenta; 
% 3 m d jure Cafareo ? fafjms , efi legitimare prolem, 
g Non obfiat huic legjtimationiparentunt contradMio, 
10 hem necjúefiliormncontrádiciio obejfe huic legltmétio^ 

. nipotefí. 
11 Item ñeque illorüm ingratiiudo. 
% % Valet matrimonium ad legitiníandum nepotem. ¿ etiam 

mortiio filio naiurali. 
i 3 Contrarium defendunt plures, & qülbmprohétut: 
I 4 Dlluirntur ratienes pr&ccd. ñ.pnfüdí. 
f j Legkirñdiiper mairimbmurn habites fu^t ad crdmés { 
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& heneficta & ad omnia día y ac fi confiante ma~ Icgitímationem prolis matrimonium fííHonis juris i'e-
trimonio nmi ejj'ent. tix)trahitur ad tempus, quo fílij generati fun t , & p r ^ 

16 An a üunBo nativkatis fillorum matrinionium fahfe- ftac, ,̂c íii tune matrimonium contraótum eííec. Et 
quensrtddat filtos legitmdsik4 utalm legitimis DHUS hinc folvitar;ratió contraria. Cbnccditur enim hic fa-
natispraferatur ? Jljfirmant piares* vor non folum matrimonio vero , fed pra:íumpto ^ 

17 Contrariumeft verius, quia efio regularitcr verba legis improprianda non 
\ ^ Satlsfitratlonlb.n. iG.adduBü, ímt , at aliquando impropriantur , pra'cipué l l ex 
J5? Slin odium fubjiitutimatrimon'mm cotitrahatur, piares aliis legibus colUgitiíl" adimproprios fenfus efle exten-

cenfept non legitimar i prole?n, deuda. 
10 Vcrius efi oppojttmn, 4* Hanc vim legitimandKprolem haber matrimo

nium , qüocunque tempore contíatiatur in articulo 
1. f ^ R ^ m í t t o legiriniationem edl- natalíum reílitu- mortis ; quia in i l lo articulo verum matrimonium 

I tionem quoad ea qua: poíítivo jure filiis i l legi t i - contrahi poteíl. Nam licet in i l l o articulo propter ex-
inís denegatafunt i ÍJC ex communi ícntentia dennit t í nd ionem ípil-ituum vitaiium generare quis non poíl 
Covarr. i.p.de fpG'iJaLc,8.§.$.n. 1, M o l i n . tratt. z. de í i t , id eft per accidens j ex fe tamen poteftatcm babee 
pfftit. difp. 171. inprinc, cum enim poíítivo jure tara ad copulara , quod fufHcit ad verum matrimonium 
canónico , quam civiíi plura filiis illcgitimis denegen- contrahendura, Et ídem eft de fenc s &c fterili aliaspo-
rur , quee aíioquin legitimis conctlía l i i n t , íi ha'c ill is t en t i ; íic poíl alios antiquiores Covarr* 1.part.de fpov* 
l-eftituantur , legit imi íicnt. Át quia duplicitcr hxc ñ~ faLc.S.fy.t.yi.io.Azoi-.i.panJih.i.c. 1 3. qu*fí. 11. M o l . 
iiis i l lcgit imisrcít i tui poíTunt,vcl matrimoniojvelr^f- Uh. 1. deprlmogen, capit, j . numer. 15. noíler Malina 
cripto , & indulgentiasdnplex cíl; legitimado, alia á ju- traEl. de ]uUit. difput* 1 7 1. verf. dubiwn prmrea, 
re j alia á principe 3 feu alia per inatrimoninm , alia Baíil. de Leone. llbror. 1 i * de matr* capit. 1. §. i . « . 8 » 
per referiptum principis. Gut icr r .^ rnatr.c. 74. « . 2 4 * 5 . Secundo habet hanc vira > quamvis non íiibíe-
MoL difp. 17 3. Primo agemus de legitimadone quatur immediate , fed aiiud matrimonium interme-
per matr imonium, quia nobilior eft , deinde de legi - d ie t ; quia i l lud eft per accidens , ñeque impediré po-
cimatione per referiptum principis , iis prícmiííis. teft matrimonii legitimationem , íícut ñeque impedís 

2. Ccrtum eft apud omnes dodores hanc vira ma- illius valorera : íic Covarruv. diflo. $. 2 . numero. 28» 
í r i raonium habere , ut fílios illegitimos procrearos a Sayrus lib. 6. de irrig.c.io.num.i 5?.Azor, tom.z.l.i.c.i 3, 
legítimos reddat.. Fiátione enim juris in favorcm pro- ejaafl. 5. 
lis retrotrahitur matrimonium ad tempus 3 quo ip i l 6. Tertio prxftat legitimitatem, quamvis fínt con* 
¡filij Fuernnt geniti. Et cenfentur, ac íi conftante ma- juges difp ares in genere , & divitiis aliirque doíibus, 
t r imonío geniti eíTcnt; conclaíio deciditur cxpreíTé , Nam cum ha;c diipariras valorem matrimonij non i m -
cap. tanta, quifdufim legitimi. i b i ; tanta efi v ü matri- pediatjnon poteft impediré legitimitatem ab co prove-» 
moni] , ut fui antea fumgenitipofi eomraSlum matrimo- nienrem : íi Qovzx.dlÜo ' .n.^^^cXríw.l.^.controv, 
niumlegitirm haheantur j confonat lex. 1 3, tit. i9 parts c- 5 3 . Ñeque obfiat.§. fed. & aliad in auth, yuibus mo* 
4 . i b i . Catnaguer c¡us efics hijos a tales no fean legítimos dis naturales tjji iamur legitlrm. ubi conceptus ex mere-
guando nacen 3 tan grande fuerza ha el matrimonio que trice non videtur matrimonio fieri legi t imi. ibi : ñeque 
luego que el padre y y ia madre fon cafados 3 fe facem po- dignum exifiimavit legitimo quodarn nomine. Non i n -
rende les hijos legítimos. Haber autem hanc vim matr i - quam 3 obftar j nam ut bene Covar, ex lafone inter-
moníura non a fe 3 fed á juris difpoíitione , & bene- pretatur, textus ille loquitur de mcrctrice , de qua 
íicio principis , ut bene Covarr, i . p. de fponfal.cap.S, non erar certum , á quonam viro conceperat , ana v i -
§. %.num. 18. Sed quod matrimonium hanc vim ha- ro , quo cum contrahit matrimonium , an ab alio 3 Se 
beat, an verum an ctiam exiftimatum 5 an cum forte uxorato j caque de cania cjus filius legitimus eífe 
concubina domi retenta, an cura qualibct aliaíbluta , non poteft fublequcnd matrimonio j quia forte non 
an ftantibus filiis legitimis , an fine iní lrumcnto dota- fubfequitur matrimonium inter i lies , á quibus geni-* 
ü , vel fine confeniu parentum, vei / i l iorum difficuira- fus eft. Adde jure c iv i l i p lur imi impediti erant con
té non caret. trahere 3 at expendit Bafil. Legionen. /. i j .de matr, c, 

3. Et quidem deberé eífe matrimonium verumjiiec 2.w.2.quorum impedimenta , jure Eccleííallico,cui in 
fufficere pnelumptutn docet Panormit. in c. tanta. c¡ui hac parte ftandum eft , íublata funf. 
fdiifint leghimi.n.^.Savmlcnt.l.i fcUü:.c.6.n.i Quia ma- 7. Quarto legítimos reddit fílios matrimonium , 
tr imonium prsfumptum non eft matrimonium/cd fo- etiamfi in i l lo non interveniant nuptialia inltruraenta , 
lum pnrfumitur eífe. At Pontifex hanc efficacíam legi- hoc eft feriptura dotis,aut donar ion i s propter nuptias, 
tira and 1 prolcm matrimonio conceííic ibi ; tanta efi vis aliave nuptiarum folemnitas. Quia ab his valor matri-
fnatrimonii. Ergo matrimonium pneíumptum vim non monij non pender, faltcm jure canónico fpcdlato 3 Se 
habet 3 Et confirmatur.Verba legis non funt ad imprp- confequenter ñeque legitimatio inde proveniens : fie 
prios fenfus , & fignificationes extendenda. Ergo noh omnes dodores. 
eft exrendendus hic favor marrimonii ad matrimo- 8. Solum eft dubium ; an non folura quoad íbrum 
nium improprium , & mil lum. Eccleíia: , fed etiara quoad jus Csfareum hpc verum 

Csterum verius eft matrimonium piu'fumptum 5 í¡ habeatíNegant pintes doctores re latí á Covar. 2. p. de 
tamen ab Eccícfia , ut validum reputetur , legitimare fponfcil.c.%. §. i .n.S.Azov.í.p.llb.i , cap.iy ^ .4 . 8c plu-
prolem antea fufceptam# fie M o l . de Hifpanor, primo- res rclat iá Fachineo. /. 3. controv. y 1. Movenrur , <\u.\a> 
gen.l. 3,cap.i.n.11 .Matienzo lib.. 1 o.tit.8.lib. 15. recopiL efto jure Cícfareo contrahi poffit matrimonium^Bfq112 
gloJf.n. ^SudiV. de irregularit, difp.$ o.feff.i.n. 1 1. Bafil. dotalibus inftrumenris 5 ut m /. fin. Cod. de donaiionlb, 
de León. lib. 11. de matrlm. cap. 1. § .x.nnm. 13 . García éme nuptias 3 & aliis plurlbus , ff.de donatlonlb. At cum 
7. p, de benef. cap.i. n. 30. Ratio defuraitur ex c. quod ea 3 qua cura quis acccílum habuit s jufte contrahi non 
fiobü »quifiílifint legitimi3 & ex cap. tanta, junBo cap, poteft. infitt. de nuptiis.aliquando 3 & auth. qa'tb. modis 
ex tenore , eodem tit. ubi matrimonium cum impedí- naturales efficlantar fui. §. ult- Ergo íi contradum , non 
men tó dirimente conrradum , fed ab Ecclefia appro- valebir ad prolem legiríraandam. Er confirmo ^ q"ia 
barum , eo quod cum folemniraribus ab ipfa pnef- feclufa feripruradoris hi filij non vocanrur ad fucceí-
criptis , Se bona fine contrahentíura celebratum fLic- lionera. Ergo non funt leg i t imi . 
i ' i t , v im fiabet legitimandi prolera i l lo teraporc fuf- Dicendum ramen eft legítimos eífe , etiam jure e x 
ceptara. ¡Ergo-etíam vira habebit legirimandi prolem fareo fpedaro. Quia fínis ob quem legirimario prolis» 
ASCg Ülüá mauimowium generatam; quia in ordine ad per fubíequens marrimonium etiam á jure civih conce-
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ch'tnr , eíl J nt contrahentes alias rurpiter vívenres á-
turoirucline celFenr afícclu legirimandi prolera. Sed bu-
juímodi affedlus non pender á promiíHone dotis , & 
folemiiicace nuptiarum , fed á macrimonio ínter ipfos 
contraólo : ergo á Tolo marriraonio abíque dotaiibus 
inílitimencis legitinlatio pendec.Quod íi fpeciaUter le-
ges expoituiamnt in hoc matrimonio dotaiia inftm-
menta non fuir > qaia finé ipíis marriraoniam ftare 
non potTcCjícd quia íineipíis inítrumentis raro poterat 
conítare contraélum eííe ; iiiis namtpe defícientibus 
prxlumebatar íimuiacio, concubinatns continuatio:íic 
ex Doneiio ilb. i . commem, cap. 2.1. i/erf. n ñ p t m \ cum 
caáem midiere docec Baíil. de L'eoii, i ih . i i . d e matrirnon,, 
cap. i - §. $ . m m i 10* 

«). Quinto híec vis legitimandi prolem convenir ma-
trimoniojtamecíí parentes legitimationi contradi can r. 
Quia cum con ciad i ¿lio parentum non impediat matri-
ínonij valorem , ñeque legicimacionem inde prove-
uientem impediri poteft. Quod non íbiilm verum ha--
het ípcclato jure canónico , de qüo cft certíílimum , 
fed etiam fpedaco jure c i v i l i ; quia nullibi caurum eít 
ad hanc legitimationem conieniuin parentum elíc re» 
qniíi tum. Ñeque obllat s text . m Authent-. quib, modis 
ítartirales e f f idmmf f m . § . f í vero m ubi fieri non poteft 
filias legitimus 3 íi parentes contradicant. Non , i n -
quara /obí la t 5 quia ílipradicla confticutio non loqui-
rifr-de iegitimatióne Faéta per mateimoniara 5 & ab 
ipfo jure , fed de Iegitimatióne ex referiptó principis : 
cui íi parentes coutradicant3nuliius efíectus cíl:íic aliis 
re'aris C o x d . v ^ ^ a n M f p o n j a i i b . c . ü . i . i . n u n / í i i . Molina 
tkm.í J e j u j H t . t r , i . d i f . 17 z.».5 .Sayrus Í.C.de irregular, c4 
Í o . ' M 3 Baíii, de León. U11 M - m a t r . c A ^ ^ , num, 11 i 
Azor, t.p.injjiit.meral. í . i . c . 1 5.^. 1 2. 

10, Sexto ñeque filiorum contradidio impediré po
teft hanc marrimonij legitimationem : quia ÍIÍC eít fa
vor matrimonio conceíllis, illique anncxus , cui nenio 
valet renunciare5 cap . f i diligemi. de foro cornpet. Quod 
cerré ípeótato jure canónico ( quidquid dicat Fachin* 
l ib . 5. controverf.c.^ 4 . ) indubitatum efíe debet, ut tra-
dit aliis relatis Azov .p . inf i i t . k h 2. cap. 1 $. q M j h 1 1 . 
Covarr i . p M fponfdib . c a p i t . § . i . n . i 6 .hioWn.tom. i , 
de p t f i i t . t rach i .d i fp . i ? z .n. $, Bafil. de León. l ib . 1 1 , de 
rnatrim, cap. 1. § . 3 . num. i z . A z íi jus civile í p e d e m u s , 
contradicíio filiorum impedit legitimationem, conftac 
ex §. generalker in Authent. ejuibus modis naturales effi-
ciamur f u i ; cujus luce fant verba. Generallter aittern in 
ómnibus } quiper prsAiÜPtm modum deducuntur ad iegi-
timum jus 3 tune id. i'olmnus obtinere , cum & filtf hoc 
rantrn habuerint, N a m f i folvere jus patria poteftatts in -
tsitü fHíis nonpermijlum efi patribus multo' r naaü fub po-
tefiatem redigereinvhum filiurn s í&nolentemjiveper ob.li-
gationem ad^curiarn i f w e per inftnimentorum celebra-
ticnem , Ji-ve per aliarn cjuamlib. machinatiomm s tan-
(]Uítm fortem metuentem paternam jufímn non cft ¿ ñe
que imperii & legislatorts ponimus proprium , qux ver
ba clariílima funr pro hac parte 3 uc tradit Covarru-
vias, Baíilius s Fachineus [up ra , & alij apud ipíos. 
Sed quia in materia legitimationis provenientis ex ma
trimonio jus canonicutn civil i prevalere debet 5 ea 
de cauía etiam in tertis imperii contradidio filiorum 
legitimationi non obftat. 

1 1. Séptimo ñeque íilioram ingratitudo hanc legi-
^fnationem revocare poteft. Nam ello legitimado in-
^"¿la beneficio principis , ingratitudiue revocetur 5 
^uia libertad comparatur. At legitimatio per matri-
Wóniüiti, qux legitimatio eft naturaiis } ingratitudine 
11011 revocatUr ; üt bené adverdt Covarr. í .p .de f p o n f d . 
^•^,«.14. Azor. 2 . p . inf la , mon U b . i . c . i 5 • f . 14..infice, 

i t . Odavo valet matrimohium ad legitimahdum 
hepotem , etiam mortuo filio naturaiis v . g. habuifti 
filium naturalem , & ex eo nepotem legitimum ralis 
filij j qui nepos tibí fiíccédere non poteft j quia non 
^abet jura legitiffii compararione tn i , ut in leg, fm*ceds 

r * r d t de Cajíro Sum* M w * * , 

r r 
de nat'uralib. l 'éeris. At fí mortuo tuo filio concübmam 
ducas 5 eo ipfo nepos tibí Icgidmatus redditur, Quiá 
eae í l vis marrimonij , ut jegitimos reddat omnes def-
cendentcs ante tale matrimoniuih génitós \ ut fatiá; 
ináiCdit textus in cap. tanta, cjui f u i i f i n t legitimi. T a n t á 
( inquir rexrus J ejf vis rnatrimomi j ut áu l ante A fun t 
geniti „ poft contraEbim matrimonmrn legitimi r e d d á m H n 
Noranter nomen filiorum non expreflir j ür ouiiieá 
delcendentescomprehenderer. Item legitimatio nepó-
tum non pendet ex iegitimatióne filiorum % fed fiiiíg 
deficientibus ad nepotes legitimatio derivatur ; quiá 
non favore filiorum, fed ipíius marrimonij legitiniadd 
fit ex di^to cap. tanta, ibi tanta efi vis rn.itrhnonii.Deinde 
valet argumentum de adoptione ad legitimationem \ uc 
bené expendir Anron. Gómez 3 ftarim allegándose fed 
morruo filio bené poreft avus aliquem adoptare in ne
potem. textus in leg. adoptare, ff. de adoptionib. pe'k'túf 
m $ , u m f l k í eodem. t k . Ergo per matrimoniam legici-
mari poterir nepos, etiamíi filias raortaas fit. ítem per 
referiptum principis bené poteft avus , qui non habec 
filios , legitimare nepotem íparíum , ut tradit Bart. i i 
leg. Gallas. tune de lege lisia fin. col. Den. ¿fu&ft. l i b . 
& pofthum. Ergo etiam per matrimonium id pneftare 
poterir. Proteica probar texrus in leg. ¡ i filmm.ff. de 
gradibus : ih'i f i f i l io meo m o n a » filiurn Moptavero , v íde r i 
eum defunEtifiratrem fuiffe , íi adoptatus filids cenfetue 
frater filij jam mortui : fícut enim requiritur , ut fí-
üus v iva t , ut adoptatus cenfeatur frater dcfuncli , ñe
que etiam requiri deber , ut nepos ab avo legitimetur 
Non enim legitimarur mediante filio mcñrmo 3 le4 
immediatéab avo per matrimonium rubíecLltLim:& ira 
craduntjaliis rc}atís,Ioan. Azor, i . p a r t . inf i i t . Ubi 2., c. 
114 qváf i . 15. Covarruv. i . p a r t . de fponfal. cap.8 ¿ §. z. 
num. 19. & / ^ í / . F a c h i n e u s l . ) .comr . )v t r j \ c. 5 Ó.Molina 
de Hifpanor.primo^end. -j. c. \ . numer, 9 . ilofter Molina 
d l t i a difp. 1 7 1. numer i 1 o. Bafíl. de León. 1 1 cap. t í 
§. j . numer. Antón. Gómez, leg. 9 . t aur i . nmmr* 
6 1 . & 6 2 . 

15, Sed adveiTus fupradidam concluíídíiem graves 
dodores pugnant. Dccius conf. 5 4 5 . Gregor. López 
leg. t i t . 15. p a n . 4 . colum. i . in fine-, Antón. Gabi% 
de Legitimat. concl. a numero. 5 £ . 6¿ alij relati á Fa-
chineo 3 Govarruv. Anron. Gómez. Probant primd 
hac ratione, qüia legitimatio ad nepotes derivatur 
niediis filiis : quia legitimatio filiorum Videtur ene 
fundamentum legitimationis nepetum; Alias fí inde-
pendenter a filiis nepotes poílent iegitimari j enarhíi 
ex legitimo matrimonio nepotes nati non eífenr , 
marrimonio avi legidmárenfuri Sed filij jam morral 
legirimari non poílunr. Ergo íieqiie nepotes. Seetm-
do nepos cum avo eonjungitur medio filio ab' avd 
geniro , fed filius mortuus non poteft avo conjuií-
gi . Ergo ñeque poteft faceré , quod nepos i l l i con-
jungatur t quia ubi médium eít irihabiíe , impedir 
extrema coujungí. textus in leg. cjuije 11 a. §,f in. ff. de 

fe rv i tu t ib . ruftic. prxdior í textus. in leg, t r i a p rád id es* 
dem t i t , Tertio eft textus cum glojfa in leg; t i qu i 4 ^ ; 

fifi, de adopttonibús ubi non poteft quis adoptan ia ne
potem ex filio raortuoó Ergo ñeque Iegitimari. Quar-
to adducitur textus in leg. qui libert'mus. §, pofihu-
mus. ff. de operis libertor. ubi libertiis promittens do
mino ílio aliquas opetas > ab lilis liberatur , fí faabeac 
dúos } vel plures filios. At íi deceffit re l ido poft-. 
humo in venere uxoris s qui natus eft poft mortem pa-
tris i non liberantur harredes ab obligadone j co quod 
C inquit textus) profieiíei liberatio á liberto deber.-
Ñeque qaifquam poft mortera libcrafl intelligi poteft.' 
Sed ídem videtur diieendum in nepotibus comparat ío-
ne avi , ut fcilieer Iegitimari non poiTmt filiis avi ñora 
legitimads-

1 4. Verum harc non urgent : & uno verbo ilb's fa-
tisfacere po'famas 5 dieentes legitimarionemt ife^piP 
bus • eoWp*i"aÉioKc a^ ^ r f cominunicari a filüs ^ 
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fed ab ipft> matrimonio ínter aVum j & cóncubinam 
ejus ceiebrato, Quod inde conftar : nam íi boc rna-
rrimonÍLim cciebratnm non eíTfet» nunquara nepotes 
coínparatione avi raanevent legitiman. Sed majoris 
ciaiiracis gratia sd primum negamus legitimationem 
íiiioram eíle fiindaraentum legítimarionis nepotum i 
non ením tale e ! l , fed ex ipíb matrimonio avi hiij> 
& nepotes immediatc leoitimantur, Neqnc reputo 
inconveniens nepotcm illegitimum comparationc avi 
per raatriraonium ipíius avi in nepotem legitimatii, 
Aá i . dico nepotem conjungi conjunátione naturali 
cum avo medio hiio per generationem : at illa con-
junétione íuppoíjta con;ungí poteíl in ratione legi t i -
matíonis abluue ulio medio. Ad 5. dico non potie 
qucm adoptar! in nepotem ex filio moreno , ni (i ex* 
primarnr, cajas fiiius íit, At fada illa expreílione 
bené poteft adoptan". Ad 4,ex/i?^. cjul libertinus j re í -
poíitieo eiíe longc diverfam rationem : ibi cnim libc-
ratio b.ercdam á liberto provenire debebat : at in 
pnrícnt i legitima tío nepotum ( ut ílepé dichnn eíl ) 
non proven i t á filiis , fed á matrimonio tempore ha-
bi l i contrallo, RiuTas fi de modo legitimandi loqua-
mur , ira matrimonium fabicquens prolem antea ílif-
ceptam legítimam reddit ad omnes )uris eííc¿tus ; ac 
íí verís ¿onjugibus íaícepta eíTet : íic Gloífa ab ómni 
bus recepta In dltto cap. tanta ,% qm filij fint legklmi : 
&C |5uobat lex 11. t au r l , & ¡ex 10. tí t .S. Uh.$, recopilat. 
Sunt cnim per omnia juris helione legidmi. Authent, 
qmbid rnedis naturdes (fficiantur f u i , 5. f i quis igitur 
do taita j ibi 3 & filias, veL precedentes ( nuptias fcilicet) 
fel conceptos legítimos ejff fanchnus j íic Covar. ¿ . p . de 

fponfal. cap.H. § . i . n . i i Moi in . l . ^ . de primogen. cap. 1. 
a 71.6. noíler MoVm.trat}. i.difp. 1 y z . n . ó . Baíil.dc León, 

cap. 11 . mtm.i. 
1 5. Hinc fit íic Icgitimatos hábiles eífe ad ordines, 

& beneficia , etiam ad Epiícopatum , ac íí conftante 
matrimonio nati edent. Qaia ¿eque ac ílli ex juris fa* 
Vore func leg i t imi : íic Covarr. mtm.i$, Baíil.de León. 
« « w . j . M o l i n a di&a dijp.17x.num. 6. Azor, i . p lib.x, 
cap. J 5. ¿jH&ft. 14, Q u o i adro verum , ut íi ante con-
traéhim matrimonium ordines íufeipias, i l lo contrado 

f)Oteris ordines exercere j quia t ib i íliblata eíl irregu» 
a ritas s quse folum ex illegitimitate pendebat. Balil, 

fnp'k. cum Sayro Lib.é.de irregular.cap.1 o - npm.$o. Fie 
fecundo eo pado Icgitimatos fuccedere patrí in em-
phytcuíi eccleííaílíca , in feudo 3 in h^reditate, & ma-
joratu , ac fiiios lecritiraos : quia per omnia habentur 
legitimi , imó ita íuccedunt , ut in íucceílione praspo-
nantur filiis aliis ex rali matrimonio, vei ex alio po-
íleriori genitis , tanquam majores nata : íic Covarruv. 
uterque. Molina 5 Bafilius 3 AZOÍ\ fupra. Fit tertió ob 
éandem rationem hac legitimatione filiorum revocan 
donationcm fadam á parentibus , íicut revocatur na
cí vítate filiorum. Deinde revocan etiam fubftitutuin 
p a t r i , vel matri íub ea conditione poíítum , íi fine l i ~ 
beris legitimis deceíTerint ,• quia jam non decedunt fine 
filiis legitimis , cum veré h i legitimi fint j fie Dodo-
res relati, Fit quarto hos fí'ios íic Icgitimatos hábiles 
eíTe ad omnia , qiuc legibus municipalibus filiis legi
timis deferuntur. Quia veré íubrecuto matrimonio funt 
f i l i j leoitimi. Ñeque obftat quod In cap. tanta? quifili j 
Jim legitimi j dicat Pontifex j legitimi habeantar j tacité 
infinuans non eiíe legítimos , fed pro legitimis habe-
r i , 6¿ reputan'. Noii j inquam, obftat, quia verbum dlud 
habeantur , pofitum a potente filios legitimare , veri-
tatem indicar , non fidionem ; facitque bunc fenfum, 
legi t imi habeantur , & judicentur ; quia verc legitimi 
funt : quod pluribus exornar Covarruv. i .par t . de 
fponfal. cap$. §.x.nmn. 26. Azor, t . p a n . l . i . c a p . i 5. 
ejuaft. 1 4. Bafil. L i . de matrim. cap. n n . i 1. F i tquin tó 
íic Icgitimatos admitti deberé ad íucceíílonem hiere-
ditatis , fideicommiíli, feudi, majoratus, 5c Ctmiiimn, 
qux expreüim filiis natis ex legitimo matrimonio de-

B e n e f c t i s E c c l e p a ñ k t s . 
feruntur : fie Covarr. num.^o. Bafil. num.i o. Mol 'mJé 
primogAib. 3 * cap. 1. num. 1 o. M o i i n . Jeíuita d. d'ifp.i j ¿, 
nurn^. vrrf. licet filij, ¿¿ alij apud ipíos. Ratio eft^julá 
cuín matrimonium h¿b'one juris retrotrahatur ad tem^ 
pus conceptionis filiorum , filij antea geniti , illóquc 
matrimonio honeí la t i , ex legitimo matrimonio nati 
dicuntur : confirmar oprime Covarr. ex text. cap. cum 
in cunEFis , de eletilone , ubi ílatuirur Epiícopum eligí 
deberé ex legitimo matrimonio natum 9 ¿k camen in 
cap. innotuit , junElaglofa communiter recepta, admita 
titur Icgitímarus per íubfequens matrimonium. Ergo 
íic legitimatus veré dicitur natus ex legitimo matri-
monio. Aavcrte ex inítitutione majoratus poile hos 
Icgitimatos á íucceílione excludi , vei minoribus nata 
legitimis 5 imo & tianlvcrialibus poftponi : quia cum 
in íua poteítate íitum íít v oca te quos voiucrit , po* 
terit iis rejedis íblum eligere illos , qui poft contra-
ctum matrimonium geniti íint. Mo i in . dijp. 172. ver f 
licet. 

16. Sed ut vis , & eífícacia hujus legítimarionis per 
fubfequens matrimonium eiuceac , dúo reliant examu 
nanda. Primum eft , an matrimonium ita legitimet 
fiiium antea genitum quoad íucceíílonem, ut á pando 
nativitatis , cenfeatur iegitimus , tametíi aliud matri
monium intermediet ? Verbi gratia , fufeepifti ex con
cubina filium , duxiíli aliam , ex qua filios procreaftij 
ea mordía duxiíli concubinam , filiuine ex concubina, 
qui eft major na t u , prxfcrri deber in íucceílione filiis, 
qui prius fuernnt legitimi ? Affirmant piures pra:fe-
rendum eíle j fie citatis aliis Covarr. i i p . de fponfal. 
cap.S. ^.2. num. 18. Bafil. de León, lib. 11. de matrlrnen» 
capit. 1 i jnumer. y . Moventur , quia matriraoniuni 
quoad legitimationem filiorum retrotrahitur ad t cm-
pus, quo fucrunt concepti : íed íi i l lo tempore macri-
monium contradum cí lec, i lie filias concubina pra^r 
ferendus elFec aliis filiis ex matrimonio poftea genitis. 
Ergo etiam modo príeferri deber, Quod fi di cas matri
monium cum concubina retrotrahi ad tempus j quo 
filius ex ea fuit conceptus, caía quo nullum filiis legi
timis pra'jiidicium irrogatur, obftat : quia híec limita-
l io videtur gratis appoíifa j cum ením textus m cap» 
tama, & ibiglofifa communiter recepta, abíbluíé dicant 
tales filios leo i timos haberi , fine fundamento favor 
hic per icgem matrimonio fadus reftringeretur , prx-
cipué cum fatis receptum fit, quotíes á jure fit rctro-
t r a d í o alicujus adus , ficri cum ómnibus illius quali* 
tatibas , arg. textus , in l . potior, f f qui potlores in pigno
re habeantur. Et pni'terea quia copula illa cum concu
bina íubtecuto poftea matrimonio , iíngitur ajare, ac 
íi copula marital i s fui ílet quoad prolis legitimationem, 
Ergo haber omnes qualitates , quas matrimonium 1c-
gi t ímum haberct, quia fupponitur á jure loco illius 
arg. textus , in leg. Cornelia , j f . de teflarn. eáque de 
cauía íic per matrimonium legitimatus habet omnes 
fucceílionc s, & fuavitates, quas haberer, íi alias fiante 
matrimonio íufcepfus e í le t , quia per omnia legitimo 
íequiparatur, ut exprersé probat textus in Authent. cjUi-
bus modas natural, ejficiamur f u i , §, relicjui , coLf. & w 
§, adoptiones , in fine ¡eodem Authent. Adde ex oramum 
íententia legitimas filiorum , qui conftante matri
monio íaícepti íunt dirainui ex legitimatione fad^ 
íiibrecuto matrimonio cum concubina. Ergo prasju-
dicium in jure quíeíito filiis legitimis obftare non pO" 
teft legitimationi filij concubinas quoad pnrlationem 
in fucceílione. Et ratio ea videtur eíTe 5 qnia j^s 
quod filiis legitimis conítante matrimonio generatis 
acquiritur , eft jus fpc tantum , & íub conditione, nc 
films concubina prius genitus legitímetur. Ergo iíl0 
legitimato per fubfequens matr imonium, celiat jus 
in filiis legitimis 5 ficur etiam ceífat integra portio ¿e-
gitima:, quar ill is debita erar. Quod confirman pofcU 
exemplo primogeniti morta i ,& poftea reíurgétis.N^111 

ello jus elíct quasríitum íecundo genito , ab illo t0^ie' 
% etuf» 



m t p u t . . / / / . 
renu* > & redirec p r i m o g é n i t o ; qu ia f o l a m í u b con 
dicione ne vivac pr imogeni tus i l i i eít c o n c e í r u m : í ic 
v i d e t ü r dicendum i n prxfenc i , elle qu idem jas l e g í -

- thnis a c q a i í i r u i n fub condi t ione , ne filius concub ina 
i ég i c íme tu r . 

i - . Carterum e t í í hsec rententia probabiiis í í t , r e n e n -
uamen eí l i n judicando a & c o n í a l e n d o cont rar ia , 

í u m quia communis . T ü m quia for t ior ibus r a t i o n i -
blis fulcitui-i Tenet eam piares r e f é r ens T i r a q u e l . de 
primor* ¿j'niífit 54 . numer* j . &.[eqq^ pr&cipue nurn-, 4 3 . 
M o l i n a de prknog, iib. $ 1 cap. 1 i numero. 7 , A n t o i i i 
G ó m e z , lih. n . taur i .mm; 6 4 . Azor ; t . p . l i b . i . c . i $ , 
auafii 1:5» n o í l e r M o l i n a tom. 1. tfatt . i . de jnflí dijp. 
172 . verf. Ttotr'fto, <k a l i i apud ipfoSb Ra t i o fandamen-
eaíis eíl: 3 quia f i l ias conftance m a t r i m o n i o , & m i n o -
ribas nata genitis jus p r í e la t ion i s ab fo lu t é q u ^ f i t u m 
e í l , antequam filias concub ina l eg i t imare tu r j qu ia 
prias {-uerunt l e g i t i m i t í e a r u b í c q u e n s m a t r i m o n i u r a 
nequi t hoc jus quarf í tum tol lere i Ta ra quia j u r i q u ¿ -
í i ro nanquam i n t c i b g i r u r princeps ve l í e derogare , 
tíiCi clare expr imat . T u n i quia l eg i t ima t io nanquam 
re t ro t rah i tu r i n p r í e j u d i c i u m alterius ex text, in §. l i . 
ccat igitur 3 & %*Jit igitur licent. Amhent* qulhus mod. 
natural, effií ldnt, legitimi. cdUt. 6¿ p r a c i p u é cu n i cedit 
i n pnejudic i iun ma t r i r aon i i antea contrael i 3 Se fílio-
r u m , qu i inde funt gen i t i . Ergo filias concub ina non 
I c g i n m a i a r quoad pnr la t ioncn i comparat ione fílio-
r u m , q u i ex p r i o r i m a r r i m o n i o fuerunt g e n i t i . Er 
Cpnfirmari poce í i al iquibus textibus adduó l i s ab A n t o 
n io G ó m e z , q u i fatis v i r i í í m i l i t e r hanc c o m m u n e m 
f e n t e n t í a m probant ; p r i m o ex text.in capi f i proteo 
de referipm in 6. ubi í¡ a l icui mandatur p r o v i d e r i de 
beneficio vacaturo , & ai ter i p u r é beneficium p r o v i -
decur , q u i pendente condicione p r i m i recepeus e í l , 
n ic iceundus p r ^ f e r t u r p r i m o , c t i a m í i poftea purge-
tu r condi t io , & recipiatur , & hoc nul ia alia r ado-
ne , n i í i quia huic fecundo eft prius jus p u r é quaeí i -
t u m : f ed í i l i i s c o n í l a n t e m a t r i m o n i o genit is eft prius 
j u s p r í d a t i o n i s , & rucceffionis i n majora tu q u x í i t u m 
quam filio concubina» cui í o l u m eft jus c o n c e í l l i m fub 
condi t ione , quod m a t r i m o n i u m c u m concubina c o n -
trahatur . Ergo h l i i g e n i t i confiante m a t r i m o n i o pras-
ferendi í u n t f i l io concubina. Secundo ex text. in cap. 
e¡uamvis , eodem t i t . de rejcript„ in 6. ubi fi a l i cu i eíTet 
gracia conce í í a de beneficio vacaturo 3 & ha'c e í íe t r c -
Vocaca 3 & alcen' conecífa , t i l o poftea pr imus el'Tcc ad 
g i a t i am refticutus non p rx fe r tu r fecundo , c u i eft jus 
acqa i í ] cum , quia debet i n t e l l i g i r e f t i tu t io fine prae-
jud ic io t e r t i j j facitque textus in c. fi <*/1poJroiic<e de 
prakend. in 6. Sed l eg i t ima t io eft quasdam na ta i ium 
i'efticucio ex diBo §. liceat igitur. j íuthent. quibus niodü 
naturales efficiantur legitimi collat.$, Ergo non debet i n 
t e l l i g i c u m prcejudicio i l l o r u m , quibus jus p r x l a t i o -
nis , & fucce l í ion i s eft q u x í i t u m . Terc io probar ex 
textu in leg. auoties Cod. de rei vindicat. ub i habecur i l -
l u m eííe prx 'ferendum , i n quo prius concurric t r a d i -
t io , & qualitas praslationis , ied i n filiis confiante 
ma t r imon io geni t is prius concurric qualitas l e g i t i m í -
t a t i s , Se confequenter pradat ionis , & t rad i t ion is . Erg® 
t á n d e m probant Anton ius G ó m e z , n o í l e r M o l i n . & 
ali i hanc f e n t e n t í a m ex rat 'one fatis congruen t i . Q u i a 
i filius i l legiciraus naturalis préeferendus eíTet l e g i t i -
mis g e n i t i s , uxor prius l eg i t ima g r av i t e r decepta ef-
^et , ñ e q u e m a t r i m o n i u m celebrarec , íi i d fícri poífe 
Jntelligeret. N e i g i t u r i n hoc inconveniensdecidamuSji 
affirmandum eft h l i u m illeCTitimum concub ina , & f ü b -
í equenc i m a t r i m o n i o lcg i t imatum3a p u n ó l o concepcio-
m s n o n l e g i t i m a n quod prs: lat ionem comparatione fi-
l i o r u m prius i e g i t i m o r u m 3 oh jus pr ius i l l i s qu^íi™ 
t u m . 

18. Ex his f o l v i t u r fundamentum c o n t r a r í a : fenten-
Concedo fubfequuto m a t r i m o n i o filiis n a tu r a l i -

bus antea genit is omnes qualitaces ^ & j u r i s e í ícwias 
&> d, de Cafiro Sum. AÍor , Fai-s ! I2 

c o h e e d í , qu i filiis l e g i t i m i s c o n c e d n h c u í , hifí á l i í s 
fuerint c o n c e í l i ; A t quahdo filius concubina l e g i t i -
macur , j a m eft jns pra;!ariOnis j Sí íacceíTioiiis ¡cotii 
e e í l ü m i n majoratu filiis c o n í l a n t e m a t r i m o n i o g e n i 
tis | non i g i t u r i l l i conced í p o c d l , fi?d habecür j ac i i 
ex fecundo i i i a t r i m o n i o genitus eí íet , Q u o d aücem á d -
diicí tUr de minora t ione l e g i t i m a , parum ü r g e t ; ta-
m e t í i Bafi l ium Legioner i . convi{icat3Quia filiis m a j ó r i -
bus ob legicimationem prius obtentam m i l l a fpecialis ~ 
Sí d e t e r m í n a t a q u o t á por t ionis d e b e t u r , í icut i d e b e t ü r 
jpnelacio fucce í í ion i s i n n ia jo rácu . Sed i l l i s debetut ea 
l e g i t i m a , quse ex h^reditate d iv i fa i i i omnes fíiios per 
a^quales partes reful taver i t . U n de í icut filij po f t r cn ió 
ha t i d i c i p r o p r i é non po í í í in t pra;judicare fiiiis prius 
natis i n l eg i t ima 5 quia nunquam a c q u i í i e r ü n t jus ad 
detenninatam porcionem : íic filius concubina: fub fe-
cu to m a t r i m o n i o legi t imatus ,d ic i non poteft in i eg ic i -
mi s pnr judicare filiis prius l eg i t imi s .Qu ia ad hoc pras-
j u d i c i u m füíficitj quod leg i t imas í icá p ú n e l o c o n t r a í l i 
r n a c r i m o n i j , efloejus l e g i t i m a t i o non retrotrahatur ad 
p u n ó l u m conceptionis, 

15» Secundum 3 quod feftat é x a m i n a h d u m 5 eft 5 aii 
í i matTimonium contrahas cum concubina in odiara 
fubfl icut i , cui majoratus eft á d j a d i e a t ü s , cafü quo f i 
ne l iber is d e c e í l é r i s j filij concubinae ita i é g i t i h í e n t u r j 
uc f u b í t i t u t u m excludant > Negar communis fenten-
t í a 3 quam refeiT & f e q u i c u r M o l i n a Ub. 2. deprimogen. 
cap* 5. num. 17, A n t . G o m e z ¿ íib. 9. iauri número j 8 . 
M o v e n t u r 5 quia j u f l u m non eft , u t fie contrahens ex 
fuá in iqui ta te j . & m á l i t i a c o m m o d u m r e p ó r t e r i Se 
ílibftituLo damnum inferat , ob quam ra t ionem m o -
n á f t e r i u m , quod ob r e l i g io í i ingre íTum loco filij í u c -
c e d í c , & fubf t i tu tum e x e l u d i t , u t probar Fe i in . in capí 
in prdjentia s de prohationib, num- 5 6. Decius ihid, num, 
5¿ .Ant . Goméi.num, 594 Moi i r i á num. 18, a f u c c c í H d -
nc e x c l u d i í u r ¿ Si f u b í l i t a t u s praefertüi*, íi coní lec i t i 
o d i u m iub í l i t i l t i ingre íTam f a é l u m eííe , u t fatis e o i l i -
g í t u r ex cap. conflituit. ultí 10. qusfti ü b í ¿ i r c ü n i ^ 
ven t i ^p rov i í ion ibus Epifcopi , ve l Abfeatis c o n í u r a m 
f u f e í p i e n t e s , cfto i n i l i o ftatu permancrc debeanc , res 
taitien eorum non c o n v e n t u i , fed haeredibus r e í l i m u n -
t u r . 

2 0 . C^cerum verius eíl: oppofi tura , ü t o p t i m é d é ^ 
fend i t n o í l e r M o l i n , traEí. i . dijp. i j i . verf. contra-
riam fententíam. Menchaca Ub. 3. controv, cap. 4 1 . t i . ^ i 
Francifc, Sarmient. lih. i . feleü. interpret. cap. 6. Báñh 
de L c o n . lib¿ 1 1 , de matr. cap. 1 1 . nurn. t 1. Ra t io e i 
eft q u i a í ic cohtrahens peccat i n m o t i v é , Se finc,qííam 
m a t r i m o n i o appo r i i t , n o n tamen peccat i n macr imo-
n io contiahenciojcum calis c o n t r a t a s i l l i l ic i tus fit3ícd 
cX m a t r i m o n i o p roven i t l e g i t i m a t i o p r o l i s , non ex fi» 
ne , quem contrahens m a r r i m o n i o apponi t . Ergo eJí 
i l l o m a t r i m o n i o manct proles legdtimata. Ergo e x c l u -
fus í u b f t i t u t u s . Ñ e q u e v e r u m eí l fie contrahentem et 
fuá in iqui ta te , Se ma l i t i a c o m m o d u m reportare 5 Se 
damnum innocent i f ub í l i t u to in fe r re . - í iqu idem e x c l u í i o 
fub f t i t u t i non ex m a l i t i a contrahentis , fed ex m a t r i 
m o n i o c d n t r a é l o p roven i t ¡ i n quo d ic i non poteft 
contrahens m a l i t i o s é p r o c e d e r é , c u m u t a t ü r j u r e í i io i 
e í q u e l i c í t u m í i t . Textus v e r o i n c. conjfituit 3 l o q u i -
t u r d e fpecial i , & d iver fo cafu ín pecnam , i nquam 4 
prselati ; q u i t u r p é l u c r u m inducentes , ahquos ad re-
i i g i o n c m fallaciis , Se deceptionibus permovent : 'ni 
poenam , i nquam 3 hujus del iól i m o n a í t e r i u m hxveáif 
tate pr iva tLi f ,quas poenatrahi n o n debet ad contrahen
t e m m a t r i m o n i u m , ve l ingred icn tem re i ig ionem e ¿ 
od io fubí l i ta i i , ' 
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§. I Í i . 

Q u i f í l i i i l l e g i t i i n i f o b f e q u e i i t i m a t r i m o 

n i o i e g m m e n t u r . 

i Ml i nati , & conceptl ex parentihus , Inter auos ma-
trlmonium ejfe non pcteft , non legltirnantur, 

z Ecomra filii ex habilibus ad comrahendum procreati 
Lepntmantur. 

3 Si tempere copula paremes non fuerint inhábiles , efto 
fuerini témpora nativitatis 3 jubfequemi matrimonio 
leghimantur filli. 

4 Si tempere copuU inhábiles extiteruht , efto tempere 
nktivttatis fnenm..parémes hábiles. Ptures cenfem 
non íegitmtzrifilies. 

j Centrarhm ejf probabilim. 
6 DiJfohimrfuHdamentum oppoftmnt. 
7 Idem dicendam eíi de filio concepto , & nato témpora 3 

quo paremes inhábiles extiterunt, fi dum fult in ven
tre , hábiles extiterunt» _ 

8 S 'tfolum ah uno párente mpe dimentiimfiucrh co'gn¡t%m? 
piares cenfent non poffc legitimar i . 

y Piobab'dius efl legitimar i pojfe. 

i . fjk Eouh eft filios natos , & conceptos ex paren-
Í \ t i bus , in te r quos t a l i d é m a t r i m o n i o m c o n 

tra h i n o n poteft , i u b í c q u e n c i m a t r i m o n i o non l e g i -
t i r aa r i decidi tur i n c. tanta, aui filiifint legitimi j u b i 

v fufeepti íilií ex concubina v í v e n t e propr ia uxore 3 ta-
m e t í í poftea uxore mortua concubinam duxe r í s , n o n 
l e g i t i m a n t u r . E t í d e m e í l de q u o ü b e t al io imped imen
to j l ie omnes doctores , & ra t io e í l m a n i f e í h . N a m 
m a t r i m o n i n m í u b l c q u e n s catcnus prolera antea fu f -
ceptam legi t imara reddi t 3 quatenus jus f ingí t ep rera
po 'e , OjUO iufeepta eft , m a r r i m o n i u m eíTe cont ra -
t t u m } at i n impedi t is imped imento derimente i d 
f i n g i non poteft 5 quia m a t r i m o n í u m eft i l l i s i m p o í í i -
b i l e . Ergo raatrimoniiim fubfequens n o n poteft p r o -
lera faiceptam ex impedi t i s imped imen to d i r imen te 
l eg i r imare . 

1 Econtra filii fufeepti ex habi l ibus ad contrahen-
d u m , qu ique vocanmr f i l i i naturales , & non f p u r i i , 
fubfequenti m a t r i m o n i o l eg i t iman tu r , decidi tur i n 
difto cap. tanta. 6c t radunt omnes, Quapropter fílius 
natus ex p á r e n t e i n minor ibus ordinibus conf t i tu to , 
Se beneficium habente iufequent i m a t r i m o n i o l e g i t i -
ma tu r j quia ordines minore , & beneficium non red-
dunt parentem inhabilera ad contrahendum , i rao ne»-
que i m p e d í tura impedimento exigente d i fpenfa t io-
n c m , cura in ejus poteft ate íit fe beneficio , & p r i v i -
Iccrío ab ordinibus accepto privare : fie aliis relatis , 
Covarr . i , p . de fponfal. cap, 8,§.2. n. j . Fachin, lib. 5. 
comroverf. cap. 5 1 . Sayrus lib. 6 . de irregular, t . c . 8. 
mim. 17. Baííl . de L e ó n , lib. 11. de matrirn.cap.i.rium. f. 
Deinde efto paren fes vo to í í m p l i c i caftitatis l i g a t i cf-
j e n t y cura filium fufeeperunt , non inde imped i tu r 
filius á leg i t imat ione iub icquen t i m a t r i m o n i o 3 qu ia 
v e r é na twral í s e f t , & non fpur ius , cura v o t u m fimplex 
caftitatis non reddat i n h á b i l e s ad contrahendum : & 
i ra p r ^ t e r relatos , §• 1. nmn. 5. docet Bafil . de L e ó n . 
l ib. i j .de matrim. cap.i. n. 6 t e í í a t u r q u e omnes doc to
res S a l m a n t í c e n f e s confentire. Pra:terea ob eandem 
rat ionera filius fufeeptus ex parentibus , q u i fpon ía l i a 
de fu tu ro contraxerunt , a legidraat ione per l u b f e -
quens m a t r i m o n í u m non excludi tur 3 quia iponfal ia 
non reddunt i n h á b i l e s ad raatrimonium 3 ut fupra d i x i 
§.i.nHrn.ú. . V 

3 Sed dub ium eft , an ut fílius i l l c g i t i m u s á l e g i t í -
r n a t í o n e per m a t r i m o n í u m impediacur , debeat eílc 
conceptus , Se natus eo tempore quo patentes funt i n 
h á b i l e s ad macr i raon ium ? Et q u í d e m fi tempere copu-

c l . X I I / . D e 'Benejiíus E c c l e í í a f i k l s , 

\x non fuerunt i n h á b i l e s , efto tempore na t i v i t a t í s i n . 
h á b i l e s ex t i te r in t : fílius inde natus fubfequenti ma-* 
t r i m o n i o l e g i t í m a t u r i quia abfolutc non fu i t ex inha-
B i t i b u s , fed ex habilibus conceptus. Ergo m a t r i m o 
n í u m i n i l l u d tempus fíólione ju r i s r e j c¿h i ra filium le-
g i t i m u r a r e d d i t , quodque la t í s c o l i i g i t u r ex text. in 
dittó cap. tanta, ubi ad impediendam l e g í t i u i a t i o n c m 
copula in te r impeditos í p e í l a t u r i b i : Jt vir s vívente 
uxore fina aliam cognoverit, & c . Ergo ftante copula l i 
bera ab impedimento fílius fubfequenti ma t r imon io 
l e g i t í m a t u r . Adde fílium conceptiun i n iís qua; fuá í n 
ter íun t reputar i natura lib. qui in utero.j.ff. de (tatú ho-
mihum. Sed íi conceptus , & natus eífec ex habil ibus ad 
contrahendum , n e m i n i eft dub ium fubfequenti i n a t r i , 
m o n i o i e g i t i m a r i . Ergo e t iam l e g i t í m a t u r , cum fo-
l u m conceptus eft : fie m u l t í s relatis docet Garc í a 7 . 
p . de bénefic. cap. 2..^.3 8.Bafil. de L e ó n . lib. 1 1 .dematr. 
cap.$,n.$. 

4 . A t íi tempore copula? fuerunt i n h á b i l e s patentes, 
eo quod c o n í a n g u i n e i eífent , v e l uxo ra t i , a i ióve i m 
pedimento l i ga t i ad contrahendum j quod i m p e d í m e n 
tura tempore n a t i v i t a t í s filii c e l í a v i t , ve l quia mortua 
eft uxor 3 quia d i í p e n f a t i o impetra ta eft. N o n defunt 
d o ó t o r e s s q u i fent iant fubfequent i m a t r i m o n i o l e 
g i t i m a n non poíTe. Sarmiento lib. i.feleff. c. 5 . Garc ía 
de benefic. 7 . p. cap. t , a num, 38. 2c a l i i apud 
ipfos. M o v e n t u r p rxc ipue ex leg. Paulus í i . j f . de fia-
tu hominum. ub i l u r i í c o n l u l t u s i n q u i t , eum q u i v i v e n -
te parte , & ignorante de conceptione filias conceptus 
eft , l ice t poft mor tera avi natus fit3 juf tura filium e i , 
ex quo conceptus eft 3 eíTe n o n v i d e r i . Ecce qua ra
cione tempus c o n c e p t i o n í s 3 de non n a t i v i t a t í s i n f p i c i -
t u r . N a m quia c o n c e p t i o n í s tempore pater vivens i n 
m a t r i m o n i u m filiíe non confien íit 3 & Jure c i v i l i m a t r i -
m o n i u n i confíf tere non poterat j efto taraen tempore 
partus habi l is filia fucr i t ad cont rahendum, utpote f u i 
j u r i s e í f e d a 3 filius inde natus iegi t i raus non v ide tur . 
Ñ e q u e latisfacic l o í u t i o 3 qua ra t rad i t Covar . i . p . de 

fponfal ib. cap. S.§. i*a num. 2. & Fachin. lib. 3. comro
verf. cap.^o.circafinem. n e r a p e i l l u m filiumiegitimum 
n o n el íe j quia non conftat tempore n a t i v i t a t í s fui l íe 
in te r ejus patentes renova tum confenfum 3 q u i ce r ré 
nece í l a r i u s erar ad m a t r i m o n i i va lo rem 3 c u m pr^ce-
dens confenfus infuíf iciens fuiífet ob ianorant iam pa-
t r i s . N o n 3 inquam 3 í a t i s f ac i t . T u r a quia prsEÍumitur 
adfu i í fe confenfum poft avi m o r t e m . Tu ra quia íi poft 
avi m o r t e m ifte c o n f e n í u s n o n adfuit 3 nec fu i t v a l i -
d u m m a t r i m o n í u m 3 r i d i c u i u m lu r i f confu lc i refpon-
f u m . Ergo dicendum tempus c o n c e p t i o n í s fpeótari.Alias 
leges adducuntur i n favorem hujus í c n t c n t í a : , quas i i -
bens o m i t t o ; quia in ten tum non probant. R a t í o n e n i 
vero í u b d i t Sarmiento. D e h c h i m ( i nqu i t ) i n co i tu 
c o m m i t t i t u r , non i n nat ivi ta tc . Ergo nat ivi tas i n f p i -
c i c iKlanon eft , p iu ' c ípué c u m leges n a t i v í t a t e s fílio-
r u m fpeólantcs non tara pro i l l o r u m l e g i t í m i t a t e , q u a i n 
p r o c b r ü m l i b é r t a t e expedita; fint. 

5. Carteruni m i h í probabi l ius apparet 3 fílium con-
ceptum ex parentibus inhabi l ibus , na tum vero ex ha
bi l ibus l i g í t i r n u r a rcddi m a t r i m o n i o fubfequenti 3 fie 
al i is relatis Gregor. L ó p e z /. i . t i t . 15. pan. 4 . num. 3. 
Covarr , capit. 8 . §. 2. numero. 2. Fachin. lib. 3. cont-
rov. cap. j o . T h o m . Sanch. lib. ?>. de matrimon. disf-
7 . numer. 19. & diíp. 5 , . num. 4 7 , Sayrus lib. 6. de 
irregular .cap. 1 o. numer. 19, Bafi l . de L e ó n . lib. i t . ' a f 
matr.c. 5 .num. 2 . M o l i n a traff. i .de juftlt, dijp. 17 2-- num' 
2 .Gut íer r . í r .¿ / í? matr.c.-j t.a n.6. Azo\:. t .panftit.rnor.l.i. 
r , 13 . & a l i i . Przc ipuura fundamentum defumir»1' 
ex textu in diolo c.tanta, qui filii Jim legitimi, ubi non fo-
l u m conceptionem 3 íed e t iam nativi tatera filii ^ im'* 
peditis v idetur í p c d a í f e ^ i e fílius fubfequenti m a t r i m o 
n io l eg i t imare tur , fed fpurius remaneret. I n q u i t enun 
textus. Si vir vívente uxore fuá alíam cognoverit, ^ ex 
ea prolem fuíceperit , ócc. proles autem nativitate 

r i u k i p i ^ r . 



fafc ip i ror . Ergo non folura conceptio , í ed n a t i v í t a s 
rpeclatur ad iegi t i t r iura i m p c í d i m c n t u m . Deinde p ro -
b ^ r i po te l l ex / , | j , j f . de (iatu honñnum , i b i : ingenui 
Sunt , cjui tX matre libera nati funt^ fptfji' ít autern liberam 
juílfe eo tempore , quo nafcitur , licet ancilla conceperh, 
e eenirarhp f i libera conceperit 5 deinde ancilla pariat , 
piacHit eum o.ul nafckur llberum nafd. A l idena eft lex 
niip"r » C- de naturalibus líberü , i b i : m hujufmodi <p¿e-
jiionibHS , in ambns de fiatu líberorum efi dijjiHtatío > non 
conce t̂lom-s > jed par tus tempus tnjj)klñtur j & hoc favore 
facimus Uberortim , ut ediúonls tempus flatuamus ejfe fpe~ 
ffand'im 3 ¡excfptüf his tanturnmodo cajtbus , in quibus 
cm^eptionem rnagls approbarl infantium conditionis u t i 
lizas expofidat, confencit iis lex 1 1. Tauri , ejux efl 
lex. 5?. th,.% lih. 1 . recopil. i b i : T porque no fe pueda 
dudar (¡Hales fop hijos naturales , ordenamos , y man
damos que emonces fe di^an fer los hijos naturales, 
guando al tiempo cjue nafeieron ^ o fueron concebidos fus 
padres podían cafar con fus madres juflamente fin dif-
peni ación. Ergo ex bac lege , & ex aii is relatis conftat 
manifefte , uc filius í p u r i u s r u b í e q u e n t i raacrimonio 
legicimari non poffir , debe ré non fo lun i concip i , Ted 
nafci á parencibus coco i l l o cempore concrahere i r a -
ped i r í s . 

6 . Fonctaraentura adverías p a r t í s faci íé putar Baíil . 
L e g í o n c n . lib. 1 1. cap. i . nnm.^.fme. d i í l o i v e r e 3 dura 
die i r i l í a m .etlc í p e c i a l e n i jur is d i r p o í i r i o n e m i n i l l o 
cafu , quando i ñ a u r i m a n i u i n fie í ínc paren tum c o n -
fenfu , nt fíiij inde fa ícepci nunquam quoad f u c c e í l i o -
neni cixi c ían car j u f t i filij , iicec m a t n m o n i u m v a l i -
dum fueric. Sed hoc d i c h i m majorem difficuicatein 
iagerir . N a m a d m i í l b va l idnm elle m a t r i m o n i u m , 
i n i pecio jure c i v i l i a a b í q u e conrenf i í parentum ccle-
braro f quod viderur eííe contra c o m m u n e m fen tcn-
tiara , Se contra e x p r e l í u m textumin 1.2..ff. de rita mi-
ptiar, i b i : Naptis confiflere nonpoffum , nifi confentiant 
omnes qui coeunt 3 quorumque funt in poteflate. ) Undc 
conftat fílios ad í u c c c í l i o n c m i n h á b i l e s r e d d i , f i q u i -
dem textus negantes íi l ios i l l o r u m , q u i fine parentum 
c o n f e n í u raatrimonium ce lebrarunt , juftos eí íe , n u U 
l a m de í u c c e í l i o n e ípec ia l e ra l imi tac ione in fecernnr, 
Quapropter retinencia eft í o l u t i o Fachinei & Cova r r . 
& ad cjiis impugna t ionem refpondeo , i l l u d m a t n 
m o n i u m op t ime poí le á filio m o r t u o p á r e n t e novo 
c o n f e n í u celebran'. A t quia de ral i con fenfu non c o n -
ftítit ; ea de caula d i x i t ju r i fconfu l tus filiiim inde na
tura j u f t a m non v i d e r i . Notanter d i x i fuftum non vide-
r i , qu ia non apparente novo c o n f e n í u non apparet 
j u í l u i n fílíiim elle. Quod autem ralis novas c o n f c n í u s 
apparere non po tuer i t , inde c o l l i g i t u r . Tura quia con
ftat poft mortera parentes fimul habi talle : bene en i ra 
poterat nafci filius abique cohabitationc. T u r a quia 
na l la. dotal ia inftruraenta adfuerunt , qine ad n o v u m 
confenfam , & valorem m a t r i m o n i j , infpeclo i l l o j u 
re , videbantur r e q u i d . A d ra t ionem refpondeo 3 pec-
ca tum parentum adeíTe i n copula , non i n na t iv i ta te 
fiborum. A t quia l e g i t i m a d o filiorura non eft i n d u d a 
n i favore ra parentum , fed i n favorem i p f o r u m filio-
•rum 5 & m a t r i m o n i j , ea de caufa quodl ibet tempus , 
quod filiis u t i l ius i i t , ve l conceptionis , v c l n a t i v i -
tatis i n fp i c i tu r . Ñ e q u e verura eft leges p ro fola l i b é r 
tate, & non pro iegi t imarione l o q u i , cura dicat lex nu-
per , &noJrra lex Taur i , exprefsé de l eg i t ima t ione l o -
quantur . 

7- Sed q u i d íi filius conceptus íit 3 & natus t e m p o -
re quo parentes i n h á b i l e s ad contrahendum ext i te runt , 
^ al iquo in te rmedio tempore 3 quo i n ventre e x t i t e -
ric > háb i les fuerunt ? Cafas eft conringens. Potes 
1:1 ainque v í v e n t e tus, uxore concubinam cognofecre, 
i n o r i t u r uxor , eccc habilis es ad contrahendum cura 
concubina , fed antequam íi jas nafcatur , cognolcis 
ejus confangLiineam i n fecundo gradu , ob q u o d d e l i -
frttn i m p e d i r á s es ad cont rahendum. Fi l ius ergo fie 
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conceptus , & natus l eg i tmtab i tu r fubfecuenti m a t r i -
m o m o 2 Credo l e g i t i m a n , M o v e o r ex / , qui m utero^ 
j f . de fiatu hominum , i b i : f i t i in útero efi, perindeefi , ac 
fi m rebus hummis effet conflitutus , cjuando de commodis 
e:us aaitur. Sed fi f i l ius co medio tempore , quo i n 
ú t e r o eft , & parentes ejus funt háb i les h a f e é r e t u r , 
i eg i t imus eíTet m a t r i m o n i o í u b í e q u u t o . Ergo e t i am 
leg i t imas eft cenlendus , efío tune non nafcatur, 
Deinde filius ancilhe l iber ta tem o b t i n e t , íí ejus m a 
te r tempore conceptionis , ve l pa r t a s , ve l dura i l l u m 
i n ventre h a b u i t , l iber ta tem o b t i n u i t 3 §. 1. infltt. de 
ingenuis.Evgo idem dicendum eft de leg i t imi ta te ob m a -
t r i r aon iura fubfecutum , cora íit cadera r a t i o , nempe 
favor filiorura j &l i ta tenet Baíi l . L e g i ó n , lib. 1 1 . de 
matrim. cap. y. num.^. 

%. M a j o r dubi ta t io videtur elle de filio concepto, 
& nato á parentibus impedi t i s contrahere , quod i m -
pedimentum ab uno faltera ex parentibus ignorabatur , 
an , i nquam , taiis filius lubfequent i m a t r i m o n i o Ie
g i t imus reddatur ? Negant g r a v i í l i m i D o c t o r e s , fie 
poft aiios an t iqu io res , quos referunt Cova r ruv . z. q. 
de fponfal. cap.6. n . i j . & 18. Franc í fc . Sarmicnt . 
lib.i.felett. cap.6. Fachin. lib. 3 .controverf.cap. j 5. Gar
c í a de benefic. j , p. cap.i . num. 3 3. M o l i n a de H ipan, 
prirnogen. lib. i , , cap. \ . num. 1 1 . nofter M o l i n a tra'ci.r. 
d i j f . i y i . in rned. verf. dubium deinde efi. Joan, Gut ie r r . 
pracl. lib.i.qn&fi. lo j .num.g . de a l i j . M o v e n r u r p r i m o , 
quia i n cap. tanta , qni filij fint legitimi, m i l l a íit d i -
í l inócio de bona , vel mala íide , fed abfolu té d i c i t u r , 
n o n l e g i t i m a n filium conceptum ex aliena , v í v e n t e 
uxore propr ia . S e c u n d ó c u í n quis dat operara reí i l l i -
cit:e , n o n in fp ic i tu r ejus o p i n i o , fed reí veritas , leg, 
cum qui nocentem , §.fi injuria , ff. de injuriis , leg. aut 
qui aliter ,§ ._ /? quis dum putdt , f f . quod v i , aut c lam. 
cap. inebriaverunt Í j . qmfl . 1 . p r ^ c i p u é c u m non agi -
tu r de ira putat ionc c u l p x , aut poenas j fed de effeólu 
inde fubfecuto : fed m u l i e r foluta dura fe pa t i tur co-
g n o f e i , operara dat i l l i c i t a : , Ergo i l l i u s o p i n i o , qaod 
n o n adeftet í n t e r i p fam , & v i r a r a i m p e d i m e n t u m , 
infpicienda non eft , fed rei veritas , quod fuer int ad 
contrahendum i m p e d í t i , & conf i rmat Fach incas ex 
text. in cap. cum inhtbitio , §.y/ quis vero , de clandcjiinz 
defponfat. ub i ftataitur filios natos ex clandeftino ma
t r i m o n i o i 11 gradu p r o h i b i t o c o n t r a ó l o , l i ce t ignoran-
ter , l e g í t i m o s non efte. De parentum ignoramia ( i n -
q u i t textus J nullum habitara fubfidium proles , dum Hit 
taliter contrahendo non expertcs jeiemia , vel faltem affe-
Elatores ignorantia effe videantur. Ecce quia Con)ages 
fuerunt i n culpa clandeftinc contrahendo, eor i im i gno -
rantia non i n l p i c i t u r : l ie i n p r x l e n t i cura mul i e r fe 
cognofei perrai t tat contra c a ñ o n e s , & divinas leges, 
ejus ignorantia; de impedimento n o n eft habenda ra 
t i o . Et h inc f o l v i t u r textus in cap, ex tenore , quifilif 

Jim legitimi , q u i i n con t r a r ium videtur f a c e r é , u b i 
filij na t i ex ma t r imon io inva l ido , ab E c c l e ú a tamen 
approbato , l e g i t i m i f u n t , qu ia i b i n u í l a m culpara 
parentes commife run t filio generantes, fecus i n nof t ro 
cafu,ubi gravi ter fe cognofeendo peccaverunt. 

9 . N i h i i o m i n u s contrar ia í e n t e n t i a , tanquam m a 
t r i m o n i o , & filiis f a v o r a b i l í o r , ampleclenda eft ; c u m 
GloíTa in cap. tanta > qui filij Jim legitimi, verbo allam, 
Surdo confi. 3 0 3 . 2 o. lib. i . Gradan, difeept. forenfi 
cap.% 1 .num.i 2 .Bafil.de Leun.lib. 1 1 Je matr. cap. i.n.%. 
& al iis pluribus relatis ab A n t ó n . Gabr. de legitimat* 
eap.i. concl.i. & Fachineo. & C o v a r r . / s m «V^ríV, Ec 
probatar , quia po í i t a ignorant ia i n v i n c i b i l i i m p e d í -
m e n t í , fal tem ex parte unius conjugis , comparat ionc 
i l l i u s i l l a copula f o l u m habec ípec ie ra intemperancia;, 
non inceftus , a d u l t e r i j , aut facr i legi j . Ergo compa-
rat ione i l l i u s filias genitus naturalis eft , non fpui'ius. 
Elgo l e g i t i m a n m a t r i m o n i o lubfequenti po ter i t . Ec 
l i ce t i n cap. tama , n u l i a m fecic Pontifcx e x p r e í l a m 
men t ionem de mala fide paren tum le conjungent iu in 

K K 4. v í v e n t e 



t g i X U I . D e 
Víven t e p r o p r i á nxore 3 i d fuic 5 q u i á ncccí íar lu l l i non 
erar j fenipet en im mala fides i n rali copula pra^fuini-
tu r , dum contrar iura non probarur . A t íi rupponercc 
PontiFex bonam hdein , & ignoranciait» impedimenc i , 
a l iad r e í b l v e r e t a rguin . textus in cap, ex tenore , c¡hí filij 

Jim iegkim. ub í foia fides i tniüs conjugis conrrahenris 
cinn impedimento d i r imen te , fü f í i c i t , ut h l i j inde na t i 
l e g i t í m i habeantur. Ercro et iára füíficíet ad p r o l e m 
bona fide conccptam legi t imandam. N a m íi i n a t r i m o ^ 
n i u m i i l u d conrraheretur temporc quo copula i l l a fu i t 
h a b i t a , bona fides un:as conjugis fafHceret ad l e g i t i -
n jam icddcndam prolem. Ergo eciam íufficere deber 
maf í r ímo iñum poft a c o n t r a & u m , quia í ió l ione j ü r i s , 

m favorem prolis re t ror rah i tur . Neque#uila babenda 
cft eonfidei-atia , quo i culpa i n con jundione fuer i t 
comm. i í l a : q u i non fui t commif la culpa h\ con jun -
d"one i m r e d ente l eg i t imi fa t em j í i q n i d e i n nu l l a 
fc 'cnr ia í inped m c n r i habita e í l . 

Et ex bis í o l u t u m m á n e t p r i m U m , & u l t ímür r i 
a rgumentum con t ra r ium. A d 2. admi t to i n dante ope-
ram reí u l i :itar non í p c d a r . op in ionem , fed re í v e r i -
tatem in ü s , quse ex ipfo opere i l l i c i t o fo rmal i re r , 
hoc eft quatenus i l l i c i t u m c í l , o r í u n t u r . Sccus i n i i s , 
qure ex i i l o opere mater ial i ter i l l i c i t o p roven iun t . 
C u m ergo ex ilía copula f o r n i c a r i a , i n v i n c i b i l i t e r ta -
men ignorata , i n c e í í u o a , vel adulterina, non n a í c a n -
tur q u o - d opin ionem c o m m i t t e n t i u m filij ada l t e r in i , 
vel i n c e í h i o í i , fed naturales ; efficitur fané í u b f e q u e n t í 
m a r n m o n i o legit imairi p^olle. A d c o n f í r m a t i o n e m i'cx 
t t x m in (ap.cum ínhihitio , rcfpondeo elfe longe d ive r -
fam r a t i o ñ e m . T u r a quia ib; m a r r i m o n i u m non eíl: ab 
Ecclefia approbatum , ac p r o i n d é non habet v i m l e g i -
t l m a n d i p ro lem Cufceptám, T u m quia i l l a ignorant ia 
imped imen t i non cenfetur a jure i nv inc ib i l i s , f c d p o -
tius c r a l f a , be a í f e d a , ideoque non e x c u í a c . 

§. 1 V . 

Q i i a l i t c r r e í c r i p t o p r i n c i p í s filij i l l c g i t i m i 

i e g i t i m a r i poffint. 

1 Refcr 'pto pñndpis filij legittmnmur. 
z I n quo hite legkimatio , *b ea qitA fit per matrimo~ 

nium , differat. 
3 In ano differat a diffenfatione. 
4 Non faíet concedí luc leghimatio cum prejudicio 

filiorum legitimorum. 
j Nativhate filiorum leghimatio antea consefifia vldetur 

revocata. 
6 Excipe , nifiprinceps contrarium velit. 
7 Jrilnu legitimatus hoc referipto non potefl a paremibíís 

meliorarl. 
8 Succedit non folum paremtbtu , fed alas confm-

gu'neis. 
9 Tranfit in patriam poteflatem. 
10 Legitimatio refcrtptoprincipis farularis , vel Eccle-

Jiaf iki) fjui cenfieam ejfe ueram legitirnationem, & 
ún le^himetur quoad omnia ea , qua talis princeps 

n , u r 
11 Leghimatio mntam expotejiate adaquata dijfenfan

tis , quam ex integra natalium refiitutione defu-
menda efl. 

I X Refihutio ad omnes juris canonici effeclus efi vera legi
tima tio canónica ; & refihutio ad omnes juris c iv i -
lis cjfeüus efl leglúmatio civih's. 

1 3 ¿4nfiprinceps legitimet cum alic¡ua refirittlone , cen~ 
featur difpenjare , vel legitimare f JSJegant plurcs 
elíe kgüifflationem. 

14 Probahilius efl Ugitimatlonem ejfe, 
i j Solvuntur cpp o fita fundamenta. 

2. ibus D o d o r i b u s recepta cft , ref-
5^ hoc cí t cjus indulgencia 5 & 

Egnla ab ó m n i b u s Doflor ibus 
c r i p t o p r i n c i p í s ^ hoc e í i cjus 

i j / c i h E c c f e f t a f í i c t s . 

ConceíTione i l l c g i t i m o s filios , legit iaioS i'cddi • cura 
e n i m legibus ab ip lomet pr incipe latis í in t reddit i ille5. 
g i r i m i , id eft, i n h á b i l e s ad íücce í I ionem> ofHciá, be
neficia , m u n c r á q u e alia reipublicae , e j u í d e m p r i n , * 
Cipis beneficio háb i l e s reddi p o í l u n t , atque adeo 
i e g i t i m i . 

1. Di í fe r t autem ha:c l eg i t ima t io ab ca , qu.-e pcr 
m a t r i m o n i u m fit m u l t í p l i c i t e r . P r i m ó namque iegici^ 
mar io per r e l c r i p t u m p r i n c i p í s ex tend í poteft , ut Vi* 
d e b i m u s , tam ad filios narurales, quam fpunos $ c l im 
tamen l eg i t ima t io per m a t r i m o n i u m folis h l i i s nat t l -
ral ibus concedatur. S e c u n d ó l e g i t i m a t i o per r e l c r i 
p t u m non folct ad omnes inhabil i tatcs e x t e n d í 5 curtí 
enim a l i ^ inhabili tates í int jure Pont i f ic io i n t r o d u ó l ^ 
ali;e j u re c i v i l i : Si refer ipto p r i n c i p í s EcCieílalUci 
filias i e g í t i r a e t u r , ejus l e g i t i m a t i o non extenditur ad 
inhabili tates jure c i v i l i i n r rodudas . Econtra íi r e í c r i p t o 
pr inc ip is fiecularis fíat l eg i t ima t io , n e q u á q u a m ¿4 
inhabil i tates jure Pont i f ic io in t rodudas extenditur. 
Q u i a non p o t c í l ex t end í ad i d , quod extra ejus eft po-
t e í l a t e m . A t l eg i t ima t io per m a t r i r a o n i u m omnes 
inhabil i tates tam civi les , quam c a n ó n i c a s integre t o l -
l i t , rcdditque filios l e g í t i m o s , ac íi conl iante m a t r i 
mon io concepti , n a t í q u e e í fent . 

P r ^ t e r e á l eg i t ima t io diftert a d i i p e n í a n o n c ; m 
eo quod difpen atio eft circa e íFedus j c í l enim con-
cell io abcujus cfF.dus i l l e g i t i m i s denegad 5 at l e g i t i 
m a t i o eft circa p e r í o n a m : eft enim p e r í o n « hab i l i t a» 
t i o , & incapacitatis í u b l a t i o . Ex quo fit d i lpenfa tum 
eam habilitacem h abe r e , quas ex verbis d i fpenla t ionis 
í l r i d e i n t e l l eó lu s c o l l i e i t u r y ac l e g i t i m a t u m per o m 
nia l eg i t imi s ad íequar i , n i l l ei exprefsc interdicatur . 
A z o r . z. part. infiit. l ib. t . cap. 14 «¿.¿fi.í. Unde l eg i -
timacus r e í c r i p t o p r inc ip i s fiecularis i n bonis pa ien-
tis , 6c a l i o rum c o n í a n g u i n e o r u m f u c c e d i t , poteftque 
agerc querela inofí icioí i te l lamen t i , i n quo exhereda-
t u r , & dicere eííe n u l l u m teftamentum , i n quo prac-
t e r i t u r , eo modo ac fi l eg i t imus e f l e t , u t patet i n y i n -
t he fit, quibus modis naturales effi- iantur f u i , & quo-
niam var ié , §. reliqui & aliis collat. 7 . & plur ibus exor-
nant A n t ó n . Gómez / . *? , tauriynum.66. C o v a r r u v . i .p , 
de fponfal, cap.S. §.8. nnrner. 1 . M o l i n a Jefuita t r a f t . i . 
d i fp . \ -$ . verf. leghimatus. Excipe , n i f i c u m ea r e f t r i -
d i o n e l eg i t imat io concedatur , u t poí l ic fuccedere i n 
eo quod pater ei re l iquer i t : tune e n i m conqueri non 
poteft fe p r x t e r i t u m cire. 

4 . Excipe f e c u n d ó , ut n o n confeatur l eg i t imado 
conced í cum a l io rum l e g i t i m o r u m p re jud ic io : fie late, 
*k opt ime expendic nofter M o l i n a ditio traff. 1. difpfi-
tat, 1 7 4 . Quocirca legi t ima tus pr inc ip is referipto non 
fuccedit i n majoratu , ñ e q u e i n feudo , quod ad e x t r á 
ñ e o s devenire n o n po te f t , ñ e q u e i n legi t imaftant ibus 
filiis l eg i t imis , yi í i exprefsc concedatur cum claulula 
derogatoria. 

5. Q u o d íí antequam filios l e g í t i m o s babeas, o b t í -
neas re fer ip tum pr incipis pro leg i t imat ione filij na tu
ra l is , nativitace filiorum l e g i t i m o r u m videtur l e g i t i 
mat io revocata j quia cenfetur í u b hac condicione c o n -
celfa , ne filiis l eg i t imis praejudicium fiat, e aen im de 
caufa ftantibus filiis l eg i t imis l e g i t i m a n ® obcenca pro 
filiis naturalibus í ü b r e p t i t i a c o m m u n i t e r c e n í c t u r , íí 
l e g i t i m o r u m ment io fada non fit j qu ia non pr^efu-
raitur , velle p r inc ipem filiis l eg i t imis p ie judicare , 
quando non expr imi r . A t í d e m p r x j u d i c i u m fequi tur , 
fi filij I e g i t i m i poftea nafcantur. Ergo non eft c e n í e n -
dus princeps i n i l l o cafu velle l eg i t ima t ionem conce
d e r é . Adde nat ivi tate filiorum donatio parentis extra-
neis f ada revocatur. Ergo eciam beneficium ieg i tuna-
t í o n i s revocan debet ; quia eft q u í e d a m pr inc ip is do
nado , & parentis i n i l l a m confenfus. T á n d e m p t o 
hac parte eft expre í l a decifio , leg. tauri 1 2 . qudft.xo, 
t i t .8 . l i b . \ . compilar. & ica t rad i t A n t ó n . G ó m e z ibt'rm-

mer.ú 8. Madenzo /. i o .tit . !¿ .//^. c ¿ompilat.gloff. 1 
Adver tont 



D i f p u t . I V . 
.Advcrrnnt tamen fuprad ió t i Doctores , non r e v o c a r í 
jeg ic imar ionem conce í fam filio iüef f i í imo nativi táDe 
f i l i o rum i e g i n m o r u t n quoad honores , & dignitaces 
parris , & quoad fuccc í l i oncm agnacorum ; &c cogna-
t o r i l 111; 

6. V e r ü m íi princeps feiens patrem habere filios 
iegicimos legi t imacionem fpur io eoncedir > ut ve ré 
c o n c e d e r é poceí l j quia i n ejus poteftace eft condicio
nes a fe indudlas pro leg i t imat ione facieada abrogare^ 
¡Se legitimas filiorum d iminucre 3 vel íi ÍegÍEÍniaEÍo* 
neni conccdic í u b expre í í a condi t ione j ü t firma m a 
near, t a m e t í i í eg i t im i nafcantur , filius legit imacus pa-
t r i fuccedit, sequé ac a l i j fílij l eg ic imi , u t communi t e r 
Dodorcs a í Ü r m a n t j quos fequi tur Gregor. L ó p e z /. tdtjt 
t h , i 5*p.¿f in fine. Eman. a Co i l a in i . Gafluí, §, & 
quid fi tantum , part.x. concl. i , a n . í $ i . An ton .Gomez 
/. ̂  .tauri, n . 6 j . Manuicnzo /. i © .tito S M k ^ recepilglojf, i . 
num.í . M o l i n a dijp. 1 7 3 . / » medio. 

7. A n vero filius iegicimatus poílin á p á r e n t e m s -
í io ra r i ? Credo c u m c o m m u n i fententia n e q u á q u a m 
poíTe ^ ñ e q u e i n eo majora tum in l t i cu i ; co quod A m 
thcnt.ejiiibíM modís naturales effi iantur j u i s § . & cjho-
niam varíe , & L ult. §. ult. Cod. de naturalib. Uberüi 
cxpre f sé dicatur non poíTe fie l e g i t i m a t o majorera 
porcionem r e l i n q u i ea , q u « ali is l eg i t imis r e l i n q u i -
t u r . Et l icet í üp rad ióbe leges loquantur i n l e g i t i m o 
per obla t ionem c i i r i ^ 3 idem e i l d icendum i n l e g i t i m a 
to per re fe r ip tum pr incipis j c u m fít cadem rae i o , 8c 
t radi t p lur ibns fírmans M o l i n a llb. 1. de Hifpanor. 
p'mogen. cap. 1 1. a n . i y . n o í l c r hiolin¿r¿ífféi*dlfp. 1 7 3 , 
Z'erf. ntrmn dutem. 

8. R a r í a s l é g i t i m a t u s referipto pr incipis fuccedi i 
non í o l u m parencibus , fed e t iam aliis a í c e n d e n t i b u s , 
& a g n á t i s 5 quia eomparatione o m n i u m elt faótus l e -
g i t imus s habetur Authent. quibm modk naturales effi-
ciantur f u i , §. 'ficjuü e'rgo filias , verf. quapropter , & 
¡ejr.12.. t m r i i Ñ e q u e ob í l a t in §. filiurn eadept Authenu 
d i c i filium per e jufmodi caufam f a d u m l e g i t i m u m , 
i p i l f o l i gen i tor i l e g i t i m u m elle : quia eft expreíTa 
l i m i t a r l o pro l eg i t imat ione per oblaoionem c u r i a : , u t 
conftat ex i l i i s verbis per hnjufmodi caufam , & c . 
i t a t rad i t Gregor. L ó p e z leg.-j. t i t . i $. part.^* A n t ó n . 
G ó m e z , leg.y. taur l , num- 69. Covarr . i . p . defponfa-
lib. cap.8. § í í o, num. 2i M o l i n , difput, 175 . verf. itern 
legítimatíis. 

9 . Deinde l é g i t i m a t u s referipto pr inc ip is i n pa
tr iara p o t e í t a t e m t r a n í i t , fecus filius l eg i t imus j ha
betur §.generaliter. Authent. auibus modis naturales cff¡~ 
ciantur f u i , & t rad i t Covarr . diUJo iap.%. § . 8 . num. 
Quod fi de l eg i t imato a Pontifiee loquamur , habilis 
eft p e r i n d é ac l eg i t imus ad ordines 3 & q u ^ l i b e t alia 
beneficia , ira ut fi p lura beneficia o b t i n c a t , non fie 
o b i í g a t u s i l í é g i t i m i t a t i s habita: men t ioncm f a c e r é ; 
qu ia h^c j am eft beneficio pr inc ip is o m n i n ó fublata í 
Cova r ruv . i .par t . de fponfal. cap.S, §.8.nHm.$. Moi in . -
difp. 173 . circa finem, 

10. Sed eft dub ium , an leg i t imar io per r e fe r ip tum 
pr inc ip is faecularis , vel Eccleí iaf t ic i íic vera l e g i t i m a -
t í o , an f o l u m difpenfatio : Et rat io d i í f icu l ta t i s eftj 
quia hac l eg i t imat ione t o l l un tu r omnes i nhá b i l e s ex 
natalibus p rovenien tes , fed ex tan tum , qure fub i l l i u s 
principis poteftace f u n c , v . g . fi eft l eg i t imar io c o n -
ceíra á Pont í f i ce , t o l l u n t u r inhabi l i ta tes ad ordines, 
& beneficia , non ad fucce í í iones . Et econtra íí eft le-
g i t i m a t i o concefta á fxcu la r i pr incipe non to l l ic inha
bilitates ad ordines , ¡k. beneficia, Ergo i l l a l e g i t i m a r i o 
non eft vera l e g i t i m a r i o , c u m non tollac omnes nata-
l iura de feóbus , fed eft i n defeóki nata l ium difpenfat io . 
AÜás fíe l é g i t i m a t u s p a r t i m leg i t imus ^ & i í l e g i c i m u s 
m a ñ e r e e ; quod eft ab furdum. 

Propter han2 ra t ionem Auto t i iu s Gabr . de legitímete 
concluf.Z. ceiifct i l l a m d i c i veram I c g i t i m a t i o n e m , 
í ü » i l l eg i t imi s reftinaiciir ad oranes e í F ^ d u s poffibiles 
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a leg i t imante , i l l a m vero eílc difpenfationem , qua 
ad aiiquos t an tum effcólus re f t i ru i ru r , c u m poífir ad 
piares. Quoc i rca quia princeps f s c ü l a r i s f o l u m p o -
teftarem habet ad tempoia l ia legicimandi j íi hac p o 
teftace utens ad omnia temporal ia i l l e g i t i m u m ref t í -
t u i t , vera eft l eg i t imar io ; r a m r r í i ad fp i r i tua l ia noi t 
l e g i t i m e t ¿ at íi ejus poteftatem r e f t r i nga t , & n o n 
ad omnia temporalia , quie poteft , l e g i t i m u m r e d -
dar ; non eft cenfenda i l l a re f t i tu t io l e g i t i m a d o j fed 
difpenfatio. 

V e r u m ex Ilac d o ó l r í n a manifefte infercur fíe í e g i -
t imatura pa r t im eífe i l l e g i r i m u m , pa r t im l e g i t i m u m i 
c u m ex parte fo lum íit natalibus r e í l i t u t u s . í t e m f e 
q u i t u r habentem poteftatem difpcnfandi c u m i l l e g i t i 
mis ad ordines minores , &: beneficia í i m o l i c i a , qua lem 
habent E p i f c o p i , poífe legi t imare j íi integra fuá p o -
teftate uca tur , quod eft i n a u d i t u m . 

í i . Quare dicendum exif t imo Icgi t imat ionem nor i 
tara ex poteftace aclxquata d i f p c n í a n t i s , quam ex in te 
gra na ta l ium ref t i tut ione defumendam c í le . I l l a ergo 
er i t l eg i t imar io 5 qua i l legic imus r e í l i c u i m r ad omnes 
ju r i s cífeótus. 

12. Sed quia duplex eft jus i a l i ü d e iv i i é , a l iad ca* 
n o n i c u m , d ú p l e x eft l eg i t imado , alia c iv i l i s , a l i á 
c a n ó n i c a . M o l i n a traí l .x , de juf i . difp. 1 7 1. circa finem* 
Q u i ergo ad omnes jü r i s canonici e í f e d u s fuer i t r e f t i -
tucus , leg i t imus c a n o n i c é er i t ; q u i vero ad aiiquos^ 
canrura eric difpcnfatus : lie q u i fueri t ad e íFcdus jur iS 
c iv i l i s reft icutus, l eg i t imus c iv i l i t e r e r i c , q u i vero ad 
aiiquos , difpenfatus, Q u o d fi urgeas¿ Ergo ftare o p t i -
í n é poceft , elle a l iquem parcim legic imunl j parciin 
i l l e g i c i m u m j cum poíl ic eífe ad canonici ju r i s e í feclus 
refticutus , manens inhabi l is ad effeólus j u r i s c iv i l i s 5 
auc cconcra ? Refpondeo i d non elle inconveniens, 
cura eomparatione d i v e r í o r u m j u r i u m fia't : & i ta ce
nen t fere omnes Doctores i n di feurfu re fe rénd i i í u p -
ponentes p r inc ipem faecularem v e r é legi t imare po í íe i 
t a m e t í i f o l u m reddac hab i iem i l l eg ic i raum ad cempo» 
r a l l a , p lur ibufque comprobat Covar ruv . i . p , de fpon
f a l . cap.8, § . 8 . nwn.^, 

13. Sed eft dub ium ; an vera fíe í e g i d m a t í o > qua 
princeps te habiiem faci t í i m p l i c i t e r , v e l a d t empo
ra l ia , ve l ad fp i r i tua l ia , a l iqua tamen r c l l r i d i o n c 
appofíca 5 verbi gratia,, Princeps fase u lar i s te habi iem 
reddi t ad omnia c i v i l i a , i t a u t inde p r x j u d i c i u m fiiiis 
l eg i t imi s non p roven i a t , vel concedit f u c c c í l i o n c m , íí 
pater volueric , uc cu i l l i fuccedas. I t e m PontiFex ce 
hab i iem reddic ac! ord ines , & beneficia , i ta lie Ep i fco-
pus proprius non concradicac , eftnc ha'c l eg ic imat io , 
auc difpenfatio. 

Negant hanc eífe l e í g i t ima t ionem Anconius Gomero 
/.<?. taur i , nurn.yo. & plures ab eo relaci. Movencur ; 
quia legicimatio eft natalium. re f t i tu t io ad omnes eíFe-
áfcus jure c a n ó n i c o , ve l c i v i l i i l l eg i t im i s denegaros i 
l ed princeps legicimacionem c t im i l l a ref t r ió t ione eon -
cedens non ce refticuic ad omnes effedus denegacos ¡f. 
fi quidera non te reftituiE i n cafa quo praejadiciuni 
t e r t io fiat , ñ e q u e ad f a c c e í í i o n e r a nece í ía r ia in , í c d 
voluncariam p a r t í s , ñ e q u e ad beneficia , & ordines 
Epifcopo contradicente , cura camen vera, legic imat io 
nu l l am h o r u m í imicac iohen i dicat . Ergo calis refticu-
ció non eft l eg i t imado y fed difpenlacio. Ec conf i rmar i 
poceft , íi ce princeps ad fucce í f ioaem agnacorum, & 
non parcis , habi iem redderec, 6¿ Pontifex te capaceni 
conftituereC ordinura , & b e n e f i c i o n m i , n e q u á q u a m 
l é g i t i m a t u s eífes i n natalibus , fed folum d i í p e n f a t u s . 
Ergo et iam difpenfatus es , & n o n l e g i t i m a t a s , c u n í 
te habiiem confticuit princeps abfo l iué f ap rad ió l a re-
ftridione appoí ica , qu ia v i r t u t e i l l i u s r e í t i t u c i o n i s 
ce habi iem reddic ad unos e í í eé las , & non ad a l i o s ; 
deinde non poceft fierí arrogatus , & a.doptatus nd 
cerf i im rempus ; q u ia i d adopt ioni r e p í i g n a t , ex tekm 
in L f i t i b i , ff. de aiopt. ergo aeque ad cercara tem pus 

leeidmacas 
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\é - ' rma tns . A t ex a p p o í i t i o n e t l ia is reftridionis cen-
fer ís ce r tum iempus legulmatus , qina cenferis l e -
git^matus , d u m non eft t e r t i j pra?judiciam , vel E p i i -
cop) c o n c r a d i í l i o . Ergo , & c . 

1 4 . N i h l o m nus probab lius ccnfeo appo í i c ionem 
faprad 'á r íE ref t r i¿ t ionis non impedtre ieg;mnacio-
nem , fíe al i is relacis Covarr . i .par t . de fponjal. cap,8* 
§ , S. nunu 1 . M o h n a de primogen. iib. 5. cap. Í . mato. ? 8. 
íffii-mans pro hac parte i 11 í u p ü e n i o Ca í l eü íe Senara 
eñe jadica tum > n o í l e r Molm^traEl. x. de jufrit. dijf^ 
1 7 3 . vérf. dubhant Dofítores B a í i i . L e g i o n e n . i b , ! 1 ¿le 

f/tatrlm. cap.4. mm. ^. Mant ienz . /, 1 o. th .^Aib.^. reco-
pil,glo<'f.i, nmtj. j . Racio ea eft j quia appoí icso i l i i t t s 
r e í l n d i o n i s non impedir legic imatam hab i lcm eíle ad 
comnes effeélus jure denegaros j íed f o l u m unpedit ne 
i l l a habili tare uratur , d u m eft p r íE jad icu im , vel con -
t r ñ d . c l i o . Al'as íi ex Tola i l l a reftnófcione leguunar io 
imoedi re tur . m i l l a fere i e g i t i m a n o i n reono C a i l e l l x 
fieret , í i q m d e r a Carolas V . l . n . ü t . 7.. Ub.6- nov& 
co-mpíUt. & Ph' i ippus i í . / . 1 0 . tit.x t . i . z . e¡u¡dem com-
p i l . í l a r u u n t fiiios i l legi t imps referí pro pr incipis l e g i -
tunatos non gaudere nobi l i ta te i l la parentum ( quam 
hidaípumm vocant ) liiíi eam feelufa legit iraatioj ie ha-
beauc s acrt expre fsé m r e í e r í p t o concedatur. Poteft 
ergo ieg r rn:i>; :o concedi a b i o l u t é , & efFedas i l i m s 
aliqaa ex parte unpedn i . 

i j . £<• ex hfs í o i v u a í a r raciones oppoí i t íE. D i c o e r g o 
Icg í tu t i á t é n c í n habilein leg t imatura reddere ad o m * 
nem ñ i c c e t í i o n e m , Q u o d vero í ub aliqua condir ione 
hxc hab i tas coueedatur , non deftraic veram í e g : r i -
ihar ionemj cmx ln hab i l í t a t e perfona íita c í l . A d con-
finnatioíiem n e g ó ex tali r e í l r ¿ t ione te cpn f t i t i o habi -
l e m ad aDmios éíFeélus , & non ad omnes. A d omnes 
n? - ":que es conibcutas dependenter ab al iqna condi -
t ione . A d fecundam conhrmat ionem n e g ó legicimacio-
nem pro Hite 1 tato tempore eífe , fed a b í o l u t c p ro o m n i 
t e m p e r e , í u b i l l a lanicn condi t ione . 

§• v . 

Q t i i p o í f i n t l eg i t imat ionem c o n c e d e r é . 

1 Svlm fnpremm princeps potefi legitimare. 
2 E x jpec'udi comrnljjione fape inferiorts legitimationem 

emeedunt. 
5 E x potejtate conceffa legklmandi non eft potefttu con-

cejfa legkimandi ad feudo. , & majoratus. 
4 Pontifex m fpirkualikus omnes legitimare poteft , in 

temporalíbus fihi fubd itos. 
j Diípenfando in radice matrimonij qmflibet Pontifex 

legitimare poteft. 
6 Q'ia requirantur pro certo ad hanc lealtimationem. 
7 ¿4n fiante matrimonio millo poffit Pontifex te legiti-

mum reddere ? Negant pirires. 
8 Verius eft oppojítum. 
9 A d hanc hhabilitatem tollendam non eft o pus , quod 

parentes v ivant , & denuo contrabant. 
i o Valet h¿í€ legüimatio , efto in aliorum cedat praju-

diciuw. 
1 1 ¿4n ex illa clmfula in difpenfationibus apponi foli-

t a , p ro lem , íi quae eft, l eg ' t imam decernendo, 
legitmetur proles non folum quoad fpiritualia, fed 
etiam quoad temporalia ? Negat Sanche^ & al i j . 

1 2 Verius eft oppofttunu 
l 5 Satisfit cuidam objeBioni. 
i 4. Cenpíiturne Pontifex legitimare prolem , f i matri-

monium ratum habeat , vel in illo perfeverart con-
cedat ? y i j f ^mative refpondet > efto contra alij 
teneant. 

15 Proles fis legitimatafuccedit in majoratu. 
í 6 Exclufus a ma]oratu , quia fe fa ris init iavit» ft ex 

difpenfatione contrahat matrimonium, in majoratu 
\ fuccedit fecundum aliquos. 

é B e n e f i c í i s E c e l e f i a fíkis, 

1 7 Suv difímElíone refpondetur. 
1 S Principes tempérales folum in temporalíbus legi t ima 

Jubdit-os pofunt. 
r p A i jufpatronatus hem po.ffum legitimwe * fed in£ 

dhecié. ' 

1 . Erra conclufio eft feré ab ó m n i b u s recepta } fo-
V . . . l u i n fup rómutn pr inc ipem , q u í q u e i n cempo-

ralibus , vel i n í p i r i rua l ibus luper io rem non reco-
g n o f e i t , legicimarc poí le j q u i a í o l u s i l l e ef t , qu i jUr3l 
abrogare poteft, & i m p e d i r é ne habeant e í feó tum, a tqué 
adeo jure inháb i l e s habere reddere. Abbas in cap, ptf 
venerabilem > qui f i i j fint legitlmi, « , 2 5 . Baíi i . de León , 
lib. w , de matrirn cap.^, in princ M o i i n . tom.i .de juflit, 
tra& t . difp.! 7 5. verb. legitimare. Azor , i.part* infij^ 
lib. 1 i , cap. 1 4 . £?//.£/.5 . & al i j p a í l i m . Ex quo fie foluni 
Ponn ' f ícem i n ípi r i tual ibas hanc poreftatem habere j 
quia folus i l le ju re i l l eg ic imkads jure c a n ó n i c o incroi 
d u é h e abrogare poteft. Secundo fíe i n tcmporalibus 
qucml ibe t p r inc ipem J u p r e m u n í eam poreftatem ha
bere. Unde non fo lum Impera tor & Rex , íed ctia-n 
a l i j principes i u p r e m i , qu i leges condere p o í l i m t , & 
conditas abrogare , hanc poteftatem Icgir imandi l a 
fuo d o m i n i o habenc. Baíil. lib. 11 . de nmtrim. cap. j . 
num. 1 

Infer ior ibus tamen jure concefta non eft hxc po-
ceftas. N a m efto E p i í c o p i s dauun íit poífe i l l c g i t i -
mos háb i l e s reddere ad ordines minores , & beneí ic ia 
í imp l i c i a ; quia tamen non eft i l l i s concel ium poffé 
eos háb i l e s reddere ad omnes jur i s canonici eíFedtus j 
ea de caufa corum habiheacio non leo-icimatio « ied 
d i í p e n i a n o nuncupatur. M o í i n . A z o r . & Baíil . Leg on , 
fuprk. Et idem eft: quoad # iv i i ía de al iquibus ma-
giftrat ibus. 

2 . A t ex fpecialí c c m m i í í i o n e á pr incipe rupremo 
faepé inferiores legicimacionem conc tdunt . Quia c u í n 
h a x poteft as íit j u r i i d ió l i on i s , & com petar p i i i ic íp i 
jure ordinar io , opr ime poteft eam cu i p lacucr i t dele
gare. I p f i vero inferieres ad v e r t e r é d c l e n t , ne l ími tes 
conce í l i on i s t xcedant 3 i i p c en im i l l i s poteftas ad d i f -
penfandum conceditur , non ad legic mandum , & ex 
poteftate ad d i í p e n f a n d u m non i n í e r r u r poteftas i e g i -
t in iand i , qua; pocior eft. Cova r ruv . cum communi fen~ 
ttntia , l . pa-1. de fponfalib. cap.S. § . 8 . num. 6. M o l i n a 
diJpHt. 17 verf obfervandum eft. Ex poteftate tamen 
l eg i t imand i bewé infer tur poteftas d i ípen fand i con -
cclia. N a m licec h.-e poteftaces d i v e r l x í inc , ac poteftas 
difpcnfandi 111 poteftate l eg i t imand i i n c í u d i t u r : ^ u i 
en im í impl i c i t e r poteft i l l eg i t i rnurn habi lem reddere 
ad omnes juris effcchis , á forc ior i poceric ad a í iquos 
reddere habi lem. Sic M o l i n a fupra 3 quamvis C o v á r r , 
num. 10. c o n i r a r i u m videcur fencire. 

5. Prceterea ex poteftace t ib í í i m p l i c i t e r concefla le
g i t i m a n d i , non infer tur data poteftas legicimandi ad 
f eada , & majoratus : íic Covarr , nmn.6, v r f , ebfer-
vandum etiam eft. Qu ia ex i l l a poteftate í o l u m potes 
í i m p l i c i t e r l eg i t imare , fed legi t imatus í imp l i c i t e r 
refer ipto pr inc ip is non eft ha b i l i s ad feuda , & majo-
ratus , ut tenet communis fententia m i . Gallus , j§vw 
quid f i tantumff.de l iben.& pofthum, Ergo ñ e q u e tu po
te ris ad feuda , 6c ad majorarus legi t imare . O b eandem 
rat ionem ex eadem poteftate fmp l i c i ce r conceira l e g i 
t imand i j n e q u á q u a m poteris legi t imare í l an t ibus u l i i i 
l eg i t imi s ; quia i l l a poteftas non extendi tur ampbu5» 
quam í i m p i e x l eg i t ima t io ; at híec l ocum non h a p e í 
ftantíbus filiís l eg i t imis . Ergo ñ e q u e i l l a poteftas Qua-
propter u t poteftas l eg i t imand i l o c u m habeat, ftantc 
a l i o r u m l e g i t i m o r u m pre jud ic io , i d clare explicari 
deber , fa l tcm i l l a claufula g e n e r a l i , qua t i b i conce-
deretur plena , & l ibera l eg i t imand i facultas. Baíil-
Leg ionen . l i b . n . de matrirn. cap. . in fine. Verurn 
fí t ibí poteftas concedatur l eg i t imand i ftlios fpui"¡os» 
poteris «S¿ filias leg i t imare . Q u i a í u b nomine Í H J f * 
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filia i n favorabilibus comprehend imr , & po te í t a s le-
g i n m a ü d i , l u p o r é bcneficiam pr inc ip i s , & non con
tra jus , iaré eft interpreranda. Coyar ruv . diüo 
^ . í . n u r n . j . Mol in . díffa d l f p . i j $, verf. obfervandum 

Reftar ergo examinare qual i ter Pontifex , a l i í q u e 
principes í u p r e m i hanc iegicimandi poceftatem excr-
cett p o í í u n t ? 

4 . Qua i n re Pontifex fine dubio i l lcgicimos legici-
mare poréft i n Tpiritualibus ad o r á i n e s , & ad benefi
cia. N a m cura ab i p í o Pont í f ice jus reddens i l los i n h á 
biles ad ordines , & ad beneficia ftatutum í i t j ab i l i i u f -
oue v o l ú n t a t e pendeat 5 poter i t quos ma iue rk ab co 
jure exiraerc. I n temporalibus autem í o l u m tempora-
i i te r íibi í u b d i t o s l e g i t i m a r é p o t e í l 3 q u í a Pontifex 
( ut ex coramunj í e n t e n t i a conltat ) non p o t e í l per fe, 
& di rcólé leges í u p r e m o r u r a p r i n c i p u m tollere , & 
i l l a rum efficaciam i n í ibi non fubdit is minuc re . Ac 
fi caufa gravis intercedat ad b a i l u m fp i r i tua le p e r t i -
nens , b e n é poter i t Pontifex i l l a m l eg i t ima t ionem con
cederé j quia tune j u r i f d i d i o n c , quam ad gubernan-
dam Ecc lc í i am habet, poter i t l eg i t imare prolera quoad 
temporal 1 a 5 quando huic gubernacioni neceíTaria eft, 
C o n í t a t ex d o d r m a ex cap.per venerabllem $ é/m fitij 
fint l egumi , & i b i glofifa , &í D o l o r e s j & tradic C o -
varr. i . pan. de[ponfaLcapS, ^.ü.num.iGi & 18. M o -
l i n . de Htjpañor. prlrnogen, iih. j . cap.ii nurrii 11. nofter 
M o l i n . t rat í . ü de ju j ih . dlsfirtt. 1 7 3. in prínc. Baíi l . de 
de L e ó n , lib, i i . d e matrlm. cap, y 6. S á n c h e z / i¿ .8 . 
de matrlm. difp, 7 . num. 1. 

5. C o n t r o v e r í i a ergo efl: ; ari dirpenfando i n f ad icé 
m a t r i m o n i j , po í l i r Pontifex te i ü e g i t i m u m l e g i t i m u m 
reddcre 3 non í o l u m ad fp i r i tua l ia , fed e t i am ad t e m -
poralia. V e r b i grat ia , natas c í l i n Fiifpania ex paren-
tibus impedimento l igat is , p o t e r í t n e Pontifex te l e g i 
t i m u m rcddere ad honores , 8c bonorum fucce í l i oncn i 
eo m o d o , ac íi ex vero m a t r i m o n i o geni tus eíTes ? 

6. Er qu idem íi n u l l o s nec í i d o m a t r i m o n i o e x i -
ftente genitus es , ñ e q u e t a i parentes n i a t r i r a o n i ü m 
c o n t r a h u n t , n e q u á q u a m poteft Pontifex te l e g i t i m u m 
ad temporal ia reddere , quia ceíTante m a t r i m o n i o cef-
íat radix , ex qua l e g i t i m a t i o o r t u m habere p o t e í l , 
e í l é t q u e l eg i t ima t io d i r e d a quoad temporal ia , q u « 
Pont i f ic i conce í l a n o n eí l : fie ex o m n i u m fenrentia 
t e í l a tu r Sanch. lib.B. de matrlm. dlfp.$. numer.$. & 7i 
Secundo eí l c e r t u m ^ fí genitus es eX m a t r i m o n i o n u l 
lo , ob impediraentum a Pon t i í i ce indirpenfabile , fe i* 
iicer quia defui t confenfus 3 ve l q ü i a uxor p r i m a vive* 
b a t , n e q u á q u a m l e g i t i m a d potes ; quia non poteft 
Pontifex nu l i i r a rcm i l l i u s m a t r i m o n i j tol lere , 5¿ c o n -
í e q u e n t e r nec m a t r i m o n i u m radicem l é s i t i m a t i o n i s 
noncllare : fie Sanch. num. 8. & 1 0 . BaíiL de L e ó n , 

11 .de matrlm, cap. 5. nnm.%. quod b e n é i i m i t a t S á n 
chez diño num. \ o. quando impedi raen tum e í l c e r t u m , 
í ecus íi dubiura f u i t ; quia i n dubio non e í l í p o i i a n d u s 
Pontifex poíTeíIione po t e í l a t i s , quara habet d i fpen-
í and i . T e r t i ó certura efle debet i l l e g i t i m o s í p u r i o s 
í l i b fequen t i ma t r i r aon io l eg i t i r aa r i poife , íi i d Pon t i 
fex concedat ; í i cu t eniraPont i fex i l l e g i t imos naturales 
^ g i t i m o s reddi t mat r i raonio lub lequen t i , fie poterac 
i l l eg i t imos í p u r i o s . Q u o d ergo per legem í l a tu i p o -
^ r a t , p o t e í l & a l iquo cafu ípec ia l i decerni s & tradic 
^•ota apud Bafi l . L e g i ó n , i lh. 1 1* cap.^. vum. i . deeif. in 
medio y & etlam in z. in medio , & apud Garc. j . p a r t . 
de y ene fie. cap.xt a num. 4 0 . Sed non eí l credendum i d 
^ e r i > wiíi clare c o n í l e t 2 e u m íit dero<7atio communi s 
ju t i s ftatuti in cap. tanta , ejui filij fint legit. 

7' Quarc d ú p l e x e í l dub i ta t io . Pr ima , an Pont i fex 
p o í H t , m a t r i m o n i o n u l l o á quo genitus es , r e m o v e r é 
Ü í e g i t i m i t a t e m , & confequenter omnes inhabi l i ta tes , 
q u ^ a jure c a n ó n i c o , & c i v i l i t i b i proveniunt ? Nega t 
M o l i n a f .5. de j n f i i t . d i f p - 6 H ' num. 3, & al i j re la t i I 
Sanch. Ub, 89 de matrlm. d i fp . j , mm^. f ine , u b i refere 
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eX addír , nova N a v a r r i conf, z. t i i . qmfiílj fint legk. a i 

finem. Gregor. X J 11. menfe N o v e m b . 1 ? 8 4 . nega í l e 
hanc d i í p e n í a r i o n e m íibi pe t i tam Í addidi í réqi te n o n 
po í í e . M o v e n t u r 5 quia Pormfex n o n po te í l faceré i . 
quod ma t r imon iu ra i l l u d i n v a í i d u m , ex quo genitus 
es j non fuerk inva l idun i , & c o n f e q ü e n t e r quod ex 
ÍÍIQ non fueris genitus i l l c g i t i m u s , i n h a b i l i t a t e í q u e 
i l l e g i t i m o r u m non contraxeris, Sed hce inhabi l i ta tes 
non í o l u m proveniunt á jure c a n ó n i c o j íed. et iam i 
c i v i l i 3 i n quo Pontifex nu l l am poteftatem haber. Erg© 
ñ e q u e habere p o t e í l poteftatem ad te l eg i f imá r idun i , 
Ergo conf i rmo , fi a b í q u e u l l o m a t r i m o n i o ex copula, 
fornicar ia natus eíTes, non poífet Pontifex te i e g i t i m u m 
reddere temporal ia 5 quia jure c i v i l i i l legi t i raus fadus 
es , & inhabi l is . Ergo ñ e q u e poter i t , cum m a t r i m o 
n i u m í r r i t ü m eft* Qu ia eí íe i r r i r u m m a t r i m o n i u m , ac 
non eflíc m a t r i m o n i u m , pro codera r epü t a r i debet. 

8. Cic terum verius eí l 3 pofie Pont ihcem te i n f u -
p r a d i ó l o caí i i l e g i t i m u m reddere tam quoad f p i r i t u a 
l ia , quam temporal ia 3 honores , & íl lccéífiones : fie 
al i is relatis Govarruv , z.part. de fporfidib. capS. §.8*. 
num. 1 5. M o l i n . de Htfparior. prlmogen. Ub. 3 ¿ cap. 1. nm 
ftier. \ t i Sayrus thefaur. cafuum , t . i . lib.6. de Irregular* 
cap. i o, num. i f . & cap. 1 r. nmner.G, Sanch. innumer is 
relatis lib.Z. de matrim. d i fp i j . num.^. Bafil . de Leone 
lib.11. cap.$. mm.y. Garcia 7.pan. de bemficí capn. nu~ 
7ncr.A[\.& 4Z. Ra t io fundamentalis e í l j quia l i c e t P o n 
t i fex faceré n o n p o l l i t , quod m a t r i m o n i u m i l l u d , ex 
quo genitus es > inva l idura n o n fuerit ; at p o t e í l efle-
¿ tu s ex i l l o provenientes o m n i n o to l lere revocando 
i l lara l e g é m , qiia tale m a t r i m o n i u m i r r i t u m f u i E , a é 
íi nunquam edita fuiíTet ^ q u o d coní lac ex clement, 
mica , de immmlt, Ec ele fiar, u b i Clemens V . reyocac 
q u a í d a m p r^ idece í ro rum eonft i tut iones et iam q i i o a á 
e í f e d u s antea p rodudos , i b i 1 quldquiA ex eis fubfe* 
qmtum efl , vel ob eats penitus revocamm , & eos haberé 
volumpu pro infeffis : fed unus ex praicipuis e í f e d i b u s 
i l l i u s i r r i t i m a t r i m o n i j e í l i l l e g i t i m a t i o , Ergo fada re -
vocatiorie i l l i u s legis , & í u b l a t a per d i í p e n í a t i o ' n e r a 
i l l e g i t i m i t a t c , quam t i b i i l l u d m a t r i m o n i u m n u l 
l a m r c l i q u i t , pe r i : onln is inhabil i tas tara jure ca
n ó n i c o , quam c i v i l i i n d u d a ; qua; i n i l l e g i d m i t a t e 
i l l i u s m a t r i m o n i j fundabatur. H i n c q u e ra t io contrar ia 
fo lu ta manet . A d conf i rmarionem r e í p o n d e d j c u m es 
i l l eg i t imus i eo quod n u l l o e x i l í e n t e n iacr imonio fís 
genitus , nequi t Pontifex te hábi l era reddere ad t e m 
poral ia i quia i l l a i l l eg i t im i t a s non e í l í o l u m jure Ec-
clef ia í l ico i n d u d a , í ed c i v i l i j i n quo non p o t e í l Pon
t i fex d i í p e n í a r e , atque p roven i t ex m a t r i m o n i o i r r i 
to , i m m e d i a t é ex Tolo j u r e Ecc ie í i a í l i co h a b e t u í " , c u m 
í o l u m ex i l l o habeatur ma t r imon iu ra elfe i r r i t u m , 
Quare d i í p e n í a n t c Pont í f ice i n radice i l l i u s nlat r imo-» 
n i j , t o l l i t á te i l l eg i t i ra i t a tc ra , & c o n í e q ü e n t e r oranes 
inhabil i tates i n illas fundaras Í i n t a i t tum e n i m jus c i -
t i l e te inhabilera ad honores , &c íucce íEor íes facÍE ^ int 
quantum ex m a t i i m o n i o i r r i t o , & n u l l o fueris i l l e g i 
t imus j at í u b l a t a t a l i i l l e g i t i m i t a t c e s l í a n t i n h a b i l i 
tates jure c i v i l i i n d u d a . 

5). Ex quo íit ad hanc i i ihab i l i t a t em r o í l e n d a m fy*. 
pervacancura eííe quod t u i parentes v ivah t , Se de-
nuo m a t r i m o n i u m contrahant j qu ia non fis í e g i t i -
mus per m a t r i m o n i u m denuo contrahendum , í e d 
per d i í p e n í a t i o n e m i n radice m a t r i m o n i j c o n t r a d i , 
de r emot ionem i l l e g i t i m i t a t i s inde provenient is . Q u a 
re e t i am íi t u i parentes m o r t u i í in t s hae v ía l e g i t i 
raari potes : Ííc M o l i n . Hifpraor, prlmogen. í ih . \ . ca~ 
p l t . i , num. 12. Sayrus lib. 6. de i rregukñt. cap. 11. nw 
mer.G. S á n c h e z pluribus t&zús dlEla difput.7 .numer.G* 
Bafil . l lb . i t , cap. 5. num. 10. quamvis contra í e n t i a t 
Joan. Gu t i e r r . de matrlm, cap.y ár. num. 10. motus ce? 
f a d o Gregor. X I H . negantis hanc d i f p e n í a t i o n c m ; 
cui r e í p o n d e r e pol lumus , tu ra de i l l a negatione n o n 
í a t i s c o n í l a r e , t u m qu ia forcé a b í q u e cau a l e g i t i m a 
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ei petebatur d i ípc i i í a i i o s &í ideo cüxftTe Ülam conce
d e r é , non p o f l e . 

i b , H i n c fír val idam eífe hanc legic imarionemj 
e t i a m í i m a l i o r u m cedat p r a j n d i c i u i T í ; quia pra:iudi-
c iu .n aii is proveniens i m p e d i r é non po te í t f a c u k a t e m 
P o n u f í c i s > í ic S á n c h e z & ÉiílL fapra. Debet t á m e n 
PontiVex ne peccet , jnfta caufa m o v e r i ad hanc i e g i t i -
mar ionem c o n c e d e h d á m , q u i a d i ípcn -ac i n lege p i n 
j a d i can te al;is i l i cce í lo r ibus l eg i í im i s : íic Navar r . 
0 . 4 . confií. ín 1. edif.. t i t . de fpon j a l . cmf j . circa fiveíV) 
O in 1, edit. lib.A. tit* ani filij fivt legitimt, conf.i . in 

•fpe. S á n c h e z lih> 8. de mamw, ditta dijp» 1. n, 5. Q u a r é 
p u m q u a m cenfendam eft hanc legiciinationem á Pon-
l ince c o n c e d í ftanue tercij p rx jud i c io 3 n i f i c i a r é i d 
C'oriraat j j ax ta r ^ . de non tollendo jure íju&fíto. San-
c' iez ftípra, n.6. in fine, Gut ieff» de matr. cap.74, « . 1 6-. 

1 Í. Secunda dubi tat io non ievis eft , an p e r c l aü* 
f u l a r a i l í ám in d i r p e n í a t i o n i b u s appo í i t an i pro m a t r i 
m o n i o conrrahendo, vei contracto revalidando nempe 
iK non o b í l a n t e impedimento fiat d i í p e n í a t i o ad m a -
t n m o m u m in ie r le i . be ré , & l ic i t e contrahendum, 
p r o í e m í u f e e p t a m , íi qtiae fit, & fufeipiendum l e g i t i -
n u i m decernendo , híec l e g i t i m a d o pro l i ín ícept íg con -
ccdaiur non ío lu in q n o a d ip i r i tua l i a , fed criara quo-
ad CÍvilia , . ac íi ex l e g i t i m o m a t r i m o n i o í u í c e p t a 
fuí í le t ? 

Ncgan t Sanche? l i b ^ . de matrirn, difp.y. a num. 14 
Gut ie r . de rnatrim. cap.iA. ¿ n' 10, M o v e n t u r ea pra: -
c i p u é rationc ^ quia i l l a c l a ü í u l a apponi tur , eodem 
m o d o , í i v e prole habita íit c o n t r a j o m a t r i m o n i o , 
í ive non , lcdquando non eft con t r a&um m a í r i m o n i u m , 
n e q ; figiu:a mar r imoni j c x t i t i t , p r o l e s íu cepta per ma-
t n m o n í u m i e g i t í m a r i non pOte f t ; qü ia non leg i t imatur 
mar r i rnon io i u b í c q u e n d , cum íit concepta > & nata á 
parenribus imped i t i s , j u x t a textumin cap.tama^cja!fdij 

Jim íegitiml Ñ e q u e efiam l e g i t i m a n poteft ma t r imon io 
antecedenti, cum ñ e q u e figura i l l i u s prarcellerit. E rgo 
nu l l a ratione i l l a c lauí l i la l e g i t i m a n p o r e í l . Et í i ce t 
Pont ifex eodem ten ore ve rborum decernat l e g i t i m a m 
efle p ro lem ex i l l o ma t r imon io í u f e i p i e n d a m , ac fuf-
c e p t r m non inde ( i n q u i t Sanch. ) debet in fe r r i eo
d e m modo l e g i t i m a n . N a m verbum i l l u d decernendoy 
co.r.parationc prol is luicipienda: declaran've f u m i t u r j 
decidrat namque futuram eífe legi t imara > u t p o t c ex 
vero m a t r i m o n i o generatam ; comparatione ve io p r o -
lis í t u c e p t ^ eíFedlivé í u m i t u r j qu ia per decretum i n 
terpon, n d u m l eg i t imatur : ac proinde n o n l eg i t ima tu r 
i n rad.ee m a t r i m o n i j , f e d ex tra . Ñ e q u e eí l inconve-
niens idem verbum i n eadem orarione d i v c r í i m o d é f u -
m i comparatione d ive iTomm j ut conftat ex cap. capí-
tulum , de refeript. in 6. junftaglofía fin. verbo relaxetü, 
H i n c infer t S á n c h e z n . \ ^ . i l l a m leg i t imat ionem prol is 
í u l c e p t i E íb l i ím e l l e quoad i p i r i t u a l i a , e f t o íit i n terris 
i ux d i t i o n i temporali ter U i b l e ó l i s : quia ó m n i b u s com-
muni s eft , ñ e q u e Pontifex íic leg i t imando pro lem 
c e n í e t u r u t i poteftate d o m i n i j temporai is , cum id non 
expl icet , í ed f o l u m p o t c í l a t e f p i r i t u a l i Ponc iñc i s . 
De inded ic i t S á n c h e z num, i¿ . Gut ie r r . « . n . ex v i i l l i u s 
c l a u í u l í E , qua Pontifex íic impedit is conced i t , u t p o i -
í i n t i n m a t r i m o n i o c o n t r a é l o r e m a n e r e , non l e g i t i m a r i 
p ro le e t iam quoad i p i r i t u a l i a ; quia i l l a non eft í e g i -
t i m ^ t i o m a t r i m o n i j , ñ e q u e prolis , fed f o l u m r e m o t i o 
í m p e d . m e n t i , quod ma t r imon io contrahendo obftat. 
Quapropter concludi t ad l eg i t ima t ionem pie nam p r o -
l i s an t ea í i i lceptse n e c e í í a r i u m eíTe , ut Pontifex m a t r i -
m o m u m , ex quo genita eft, l eg i t imam , & approbaret 
ex tune , i d eft ab eo í e m p o r e , quo genita fu i t . 

í i . Cajcerum verius eft í u p r a d i d a c lauiula ín d i f -
penfationibus appo í i t a l e g i t i m a n p r o l e m inceftuofam 
í u b í e q u e n t i m a t r i m o n i o celebrato , ficuti l e g i t i m a t u r 
proles lufcepta naturalis r u b í e q n e n t i ma t r imon io i n i -
r o . M o v e o r praec ipué ex authori ta te R o t ^ fíepius pro 
hac pa i te fententiam ferentis , u t conftat ex i i s , q u x 

T r a B . X 1 1 1 . B e I B e n e f i a i s E c d e p a f i c l s . 
a d d u c í t Garc. j . p , d e benef.cap.i.a « .40 . Baíií .de Leoii. 
Ub.iv. de rnatrim. cap.¿, an .11 . Gutier . traEl.de ntajhrfa 
cap-^. in fine. Ñ e q u e pro hac parte de eft ra t io . Neo-a. | 
e n i m non poteft , po l íe P n n t i t í c e m i n favorem miptu 
moni] , & prolis fulceptas c o n c e í í i o n e m cap. tanta 
extendere , u t m a t r i m o n i n m non í b l u m legitiale£: 
fílios naturales, fed etiam fpurios5& incef tuoíós j quod 
ergo poteft lege , & conf t i tu t ione p r s í t a r e , i d pr^ftac 
i l l o fpeciali cafu per i l l a m c í a u f u l a m . T u r a quia eodein 
tenore verborum decernit p r o l e m í u í c i p i e n d a m , á¿ 
fu ícepcam fieri l eg i t imam. Ergo eodem matr imonio 
iegicjma. reddirur i Tura quia hic modus legit imandi 
p r o í e m n o b i l i o r eft , & excellentior, Ergo credendum 
eft Ponrihcem i d pnEÍ larc . 

15. Ñ e q u e obftat , quod tempore i l l o 3 quo proles 
genita f u i t , non videtur fu i í fe genita ex afteclu futuri 
co i i jug i j , cum fucr i t con jug ium i m p o í l i b i i e ob i rn -
pcdimcniura . Ergo no i l fu i t capax legit imacionis fub-
í c q u e n t i m a t r i m o n i o , j ü x t a textum in ditlo cap. tunta 
ex tenore^ ejui filij fint legnimi. N o n , i n q u a m obftat,qu a 
fubfecuta difpenfatione, 6¿ m a t r i m o n i o celebrato, jain 
jus p ras íumi t ex affcólu f u t u r i conjugi j per difpenia* 
t i o n e m celcbrandi prolem generari , ac proinde capa-
cera eílc l e g i t i m a t i o n i s ; ut lattus \\xc o m n i a i n fupra. 
dicb's dec i í ion ibus Rotae habentur. 

14. Ter t i a dubi ta t io eft : an íí Pontifex legi t imet , 
& ra tum habeat m a t r i m o n i n m quod n u l l u m erat , ve! 
i n i l l o concedat perfeverare , difpenfet i n radice ma
t r i m o n i j , & p ro lem í u f e e p t a m leg i t ime t ? Negat Sán
chez p ipra td íU. difp . j . a num.i^ .ü" 2,8. quia nec Pon
tifex c o n c e d e r é poteft in m a t r i m o n i o i r r i t o p e r í e v e r a -
re i ñ e q u e i l l u d ra tum habere poteft. Ergo i l l a verba 
n o n re t ro t rahuntur ad pra : tcr i tum cont rac tum , fed 
f u t u r u m r e í p i c i u n t , faciuntque hunc fenfura ; m a t i i -
m o n i u m 2 quod antea n u l l u m e r a t , novo con í en fu ac
cedente l eg i t imamus , & ra tum habemusJ& i n i l l o con-
cedimus perfeverare. Ex quibus verbis nu l la ciíe vide
tu r faóla l e g i t i m a d o p ro l i s . Casterum íuf t i i iendu;n 
con t ra r ium ob fupradidas dec i í i ones R o t e , quas íe~ 
quuntur Garcia a num 4 1 . Baíil . fupra. Ra t i o e f t , quia 
ex ftylo c u r i x legi t imans m a t r i m o n i u m , i l ludquc ra
t u m habens c e n í e t u r á c o n t r a ó h i p i ius faéfo omnein 
i r r i t a t i o n e m , 8c i l l eg i t ima t ionem to l l c r e , i l l u d q ; h d : o -
ne j u r i s i ta l e g i t i m a m reddere quoad omnes ef t lé lns , 
ac íi l e g i t i m é a p r inc ip io f a t l u m eí íe t . Et idem e f td i -
cendum , cum concedit i n contradlu p e r í e v e r a r e : con
cedit namque perseverare i n i l l o c o n t r a é t u , q u i nullus 
f u i t , va l ido Jam per difpenfationem c t t l d o , & feclufo 
ab eo o m n i impedimento i r r i t a t i on i s ex i l l o tempore, 
quo p r i m o íu i t celebratus : c]uia ve rbum i l l u d perfeve-
rahdi re t ro r e f p i c i t , & contrachira i n quo pe r í eve ra r e 
debes I r g i t i m u m fupponi t . Facía vero legit imatione 
m a t r i m o n i j , ab i l l o tempore proles concepta redditur 
ex confequenti l eg i t ima . 

13. H i n c íit hanc pro lem inceftuofam íic (ubfequen-
t i m a t r i m o n i o l e g i t í m a t a i n fuccederc i n majoratu & 
exciudere í u b f t i r u t u m 5 q n í a ve ré ex l e g i t i m o raatri-
m o n i o 5 ficuti fuccedit fílios naturalis í u b í e q u e n t i ma
t r i m o n i o leai t imatus . 

16 . H i n c et iam videtur i n f e r r i c x c l u í u m a majoratu; 
quia fe íacr i s i n i t i a v i t , au t r e l i g io f am v i t a m fufcep' t j í i 
Pontifex cum i l l o difpenfet , u t m a t r i m o n i u m contra-
hat , eo ipfo majora tmn obtinere po l íe j quia intentio 
fundatons excludentis i n i t i a t u m facris á majoratus 
fuccc í l ionc fui t , rquia erat incapax l e g i t i m a m íuccel l io-
ñ e r a habendi . Ergo celfante hac i n c a p a c í t a t e , ceí lare 
v ide tur d i fpo í i t io . Ñ e q u e obftat a l ter i eífe jus quadi-
t u m ; quia fuit jus q u a : í i t u m durante pr i raogemt i 
i n c a p a c í t a t e , fecus i l l a fublata : quodexemplo p n m o -
g e n i d m o r t u i , & refurgentis manifeftan po te f t , ^ 
rante en im morte p r imogen i t i fecundo natus fuccedi t ; 
at íi pr imogeni tus r e fn rga t ,p r imogen ium i l l i debetur ; 
í ic Baíil . de L e ó n , l ib . i i M matrim.cap.^^.fine, n . i t -

1 7 . Caftenim 
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fecundo genitus domin iu ra majoracus , feu híeredicaciá 
a c q a í í i v i t cempore quo í a c n s in i t ia tus eft p r i m o g é n i 
tas, auc non . Si domin iu tn acqui í ivic3 credo i n d i fpcn-
í 'atione i l l a non eífc h x r e d í c a r e m fecundo gc i i i t o a i ú e -
rendam 5 quia videtur ip fum craní la ta i n perperauin, 
& i r revocabi l i te r , eo quod cenfeacur i n perperaairi 
e x c l u í a s p r i m o g é n i t a s . I t e m d o m i n i a m al ica i a c q u i -
i j t u m non poteft ni í i ex cau ía publica bono c a m b i ó 
a b e o a u r e r r i . Addc qualitatera r e q u í í i t a m ad f a c c e í -
í i o n e m d e b e r é eífc eo tempore 5 quo fub í l i tuc ion is ca-
d;c dies. Ex iextn in Ug. non oportet, j f . de legatü t.. & 
in leg.mcervenit3jf.de legatü pr&Jiítndisidí plur ibus exor
nan M o l i n a de H'ífpanor. -primogen. Ubi 1. cap. 1 $¿ n. $ -r. 
C u m ergo ponamus l i x i c d i t a t c m eífe t r a n í l a r a m in fe-
cando geni rum ob jncapackatem p r i m o g e n i t i 3 q u a m -
vis pQÍlea harc incapacitas removeatur, majoracum 11011 
acquiret . M o l i n . de Hijpan.primogen. l ih .^ . cap.x. n. 1 4¿ 
M o l i n . j c í a i ca traEt.z. dijp.6 1 4 . num.5. A t u majora-
ras delatas non éñ fecundo crenito : eo qaod vivac 
t ih imus iJlius poííeífor & v í v e n t e i l l o p r i m o g é n i t a s 
habihs reddatur ad m a t r i m o n i u m , credo i n majoratu 
í uccede re , quia ad fucce í l ionem habilitas tempore quo 
deremir hcereditas fpedanda eíl: , u t fatis c o l i i g i t u r 
ex leg. 1 . §.Hlt. ff. de bonorum pojfejf. contra tab. u b i 
habetur íi pacer habeat f i l i un i , ¿¿ ex i l l o nepotem & 
filias deporcetar s íl durante deportat ione fílij pater 
raoriatar, fuccedet nepos ; quia deportaras habetur 
pro mor tao . A t íi v í v e n t e patre filias r e í l i t a a t a r 3 ipfe 
iaccedet ; qaia él lis jus fule í u í p e n f u m , & fublato 
impedimenrb rev iv i fe i t , & c o n í o i i d a t u r fie dicendum 
i n n o í l r o cafa 3 & ira cenec acerque M o l i n a Loco alie-
gato. 

Q u o d íl dicas fieri p r x j t i d i c i u m fecundo g e n í t o , 
a l i i í q a e vocatis negandara eft ; quia fecundo geni tus , 
a l i iqae voca t i f o l u m vocar i í unc ad f u c c e í l i o n e m p o í l 
mor te rn u l t i m i pp í í é í lb r i s , cafa quo p r i m o g é n i t a s 
habiiis non cx i i l a t . Ergo ex habi l i ta t ione p r i m o g é n i t o 
conce í fa n u l 1 u m p rx ' j ud i c ium c o n í i d c r a b i l c ali is íit . 
Addo hoc jus fucce í í ion is ante delatara lurredi ta tem 
parum confiderabile e í f e , quia variabile e f t , / . 1. § . f i 
tmpuberi, j f . de collat. bonor. I . pretia rerum , cum fimi-
Ubm , j f . ad l . 1. Falcid. Eí hxc de p o t e í l a t e Pon-
tifícis. 

1 8. A l i) vero principes fupremi legi t imare fibi fub-
ditos p o í l u n t q u o a d temporal ia tan cura , nerape quQ-
ad honores , & f u c c e í l i o n e m , eciamíi fucce í í io debeac 
elle i n fundo , aut i n majoratu. N a m l i cc t ex í i m p l i c i 
l e g í r í m a r i o n e non cenfearis legi t imatus ad fucce í í io -
neni fe udi , vel majoratus; tic aliis relatis t radi t M o l i n . 
lib. 5 .de primogen.cap. $.nmn.<).Covan*.}.var* cap.6. n.-j. 
Juiius Claras lib.^.fmtent. §. feudum., .̂SZÓ A t íí fpe-
cial i terad i l l a m facce f í i onem iegi t imer is j fuccedere 
potes , d u m m o d o á v o l ú n t a t e in f t i tuen t i s í i d e i c o m -
i n i í í u m non excludaris , fie Covan: fupra 3 & nofter 
M o i i n a t r a t t . i . de juflk. difp. 1 7 4 . in fine. -Ad f p i r i t u a -
ha autem ex l imitacione p r i n c i p u m f e c u l a r i a m ne
q u á q u a m habiiis elle potes. Quia nu l l am i n fp i r i t ua -
^ibus habent p o t e í l a t e m . Quare ex m i l l a h o r u n l p r i n 
cipara l eg i t imat ione capax eífe potes o i d i n u m 3 ae 
benef ic iomm : i l l a vero i c e i n m a t i o i n radice m a t r i -
raomj , quam Pont i f ic i c o n c e í l i m u s , pr inc ip ibus feeu-
iaribas c o m p e t e r é non poteft j c u m i l l i s denegatam 
«o hec le í i a fie macr imoni j impedimenca ftatuerc, i l l á -
v'e toi lere . j ux t a textum in cap. 1. de fponfalib. & cap. 
tnarn s & ord'me eognit. & ira tradic Saneh./^.S. difp-j . 
n im. 1 1. 

I 9 ' A d jufpatronatns efto fpinruale fit , quia rameii 
rebus rp i r i r aa í ibus folet anneif l i^ene poi runt principes 
basculares habi lem i n d i r e d é reddere íibi f u b d i t u m . N a m 
habili tando ad í ucce í í i one ra h^redi ta t is 3 cu i j u fpa t ro -
"atiis anncxi,im eft , confequenter ad i p f u m jus h a b i i i -
íanc : fie aliis relatis Covar r . 1. j p^ f . ^ y p ^ y i ? / , É^,Í;, 

i t rd .de Cajtr. Swn. Mor . Pars 11. 

5 , 9 7 P u n a . L 
§ .8 . num.x S. Bafilius Legionen. llh 1 r. cap. 1. num. ¡4'* 
Joan. Azor . 1 p . l i b . i . cap. 1 4 . ^ . 7. M o l i n a t r a t t : i . dr 
inftitiít. dlfpiit . 1 7 3 . verj. iterft. 

V 1; 

De íii.s , C]LU legitimari poííunc. 

I Lecñtlmmdm debet efe fubditm legitimante. 
i jQjtid ( i b'ona, intra tuitm terrkormm exíflant,poterifnt 

alienum fabditmn Legitimare ? yíjjirmant aliqul, 
5 Contrarium efl dicendum» 
4 Fit fatis oppoftií rationi. 
j Princeps ne pojft fillmn funm legitimare ? Negant 

allciui, 
6 Verim eft cppofltHm* . ^ ^ 
7 JSÍon potefl films ex v i ta l l i leghimatíóms in regné 

fuccedere. 
g Filhis cleric i piares negant a principe legitimar i pojfe. 
5» Verlor efi contraria Jen ten t i l . , 
10 Pontifex poteft j l al aere , ne bona clerkonim a d filos 

fpuños deveniant, éfio a principe fxculari legi(l: 
matifint. 

¡ i Si films clerici in facrls f i t , vel beneficlatus , plures 
firmant fatis probabiliter legitimari a principe f e -
culari non pojfe, 

I I Probabtlius eft oppofitum, 
1 5 £¿iíalis confien fus legitimatii & parentum rehuir a tún 
1 4 Füins natus ex par entibas impedhis ad contrahendunt 

an legitimari pofjlc f Proponltur dubhandi ratio* 
15 Ferias eft legitimari pojfe. 

1. / " ^ O n f t a t ex § . prarcedenti , l e g i t í m a n d u r a í u b d i -
X ^ / t u r a elle d e b e r é l eg i t imant i s ; quia l eg i t i raa t io 

a é i u s eft j u r i i d i d i o n i s falcem voluntar ia; | ac p r o i n d é 
nccelfario i n í ubd i cum exercenda. Q u o d o m n i n o v e 
r i l m eft , quando non í o l u r a í e g i r i m a n d a s , fed bona ad 
qua; l eg i t ima tu r , extra t e n i c o r i u m iegidraancis e x i -
i t u n t . Q u i a extra t emecr iura n u l í a eft juiiidictio,/.«//•„• 
jf.de jurifidiü:. omn. judie* 

1. D u b i u m tamen eft ; an íi bona inr ra t ü n r a t e r r í -
t o r i u m exi f tan t , po í l i s a l i enum fubdicam ex confen ' i i 
parencis, & i l l o r u m q u o r u m intereft legi t imare ? A í í i r -
manr Bald. Proosrn. Codlc. c(>lnmn.penidt. & al : j / c i a r i a 
Fachineo lib.$. controverfi. cap. y S. in princip. M o v e o r j 
quia legi t i raa t io eft a chis ju r i fd i c i ion i s vo lun ta r ia - , 
eo quod i n v i t i s dari non po te f t , §.oeneraliter. Auth. 
cjuibus rnodis naturales ejpciamur fiui, fed aólus j u n f d i -
¿ l ion i s vo lun t a r i a ubique exerceri poteft a & a q u o -
cunque judicc , l . t . f f . de oíficio proconfalh , l . i . C. de 
emancipatis liberis prsecipuc c u m n e m i n i ex hac l e g i 
t imat ione fíat pra^jiidicium ; fi quidem ei confcnciunc 
omnes, q u o r u m intereft. Ergo fieri poteft á judice erga 
n o n fubd i rum. Adde rat ionc reí ficíe v idetur p r i n c i -
pem jur i fd idl ioncra habere ad i e g i d m a n d u m a l i enum 
l u b d i t u m . / 

3. Nega t iva cara en fencenria amplcdenda eft cu ra 
Abbate in cap*per veneyabilcrn, cjuifilíj Jim Icgklmi, nu~ 
mer.x 3 .Covar. i.p.dc fipynfiaLcap.S.§ ü.n. r ^ . F a c h i n ^ ^ 
^ ^ . B a f i i . L e g i o n e n . / / ^ . 11. de matr.cap ó.n.i . & aliis v i -
deturque dec i í a eífe i n d.cap.venerabilem. U b i Pontifex: 
d i c i t íe l e r i t imare i i l ius R e » i s Francia; , qu ia id face-
re poteft abique aiterius in jur ia , eo quod nemin i fine 
í u b j e d i . Ex quo manifeftc c o l i i g i t u r , fi a l t e r i f ub -
j e d i eíí'ent , eos l eg i t imare non poife. Ec ra t io eft 
raanifefta j quia l e g i t i m a t i ó eft inhabi l i tar is per legera 
induda; renio t io , fed nemo. poteft ab hoc i nháb i l i cace 
quempiam r e m o v e r é , ni í i is , q u i e u m per legera a fe 
latam inhabi lem fecit. Ergo nullus poteft alienara í u b -
d i t u m legi t imare ; fi qu idem nullus poteft a l ienum 
fubdi rum fuis legibus l igare . 

4 . Ñ e q u e obftac ra t io contraria. Adnyi t to namque 
iegit i raat ionera e í le adura j a r i f d i d onis voluntarias y-

L l i teso" 
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hego t a ü l e h a qnocnnque judicc e j e r c e r é po í l e , j u ~ 
ri icliétio n a m q u e volantavia qua ; á quocunque judice 
poteft exerecri , eft j u r i r d i d i o 3 q n s ex confenfu fub-
d i t i p ro rogar i po re í l , fecus q u s á fubditis non pender, 
q ü a l i s eft po te í t as l e g i t i m a n d i . Ec licer n u l l u m pra?ju-
d i c i u m parentibus , a l i i fque vocaris fíat ex i l l a I c g í t i -
ina t ione ; non inde inferan- ex i p í o m m confenui a l i -
q u a m i n non fubdi tum j u n f d i ó t i o n e m a c q u i r i , j ux t a 
l.prlvatorum , C. de jurlfdiSl. orm. judie, ex ratione vero 
rei íicre m i l l a c o m m u n i c a m r Pr inc ip i |or¡fdij6tío 3 cura 
hxc p e r í o n a m (peder , non res circa quas eft fucce í l i o , 
¿k docuir Bafi l . L e g i ó n . 1. cap.6. nurn. 1 1. 

5. S e c u n d ó dubirarur , an pofl ir princeps filinm 
f u u m l e g i r i m a r e ? Negar JaC in X.qul jurifaiftionipraefti 
ff.de jurífdi&iQn. c o n í e n r i r Ba í i í .Leg ionen . / /^ . 1 1 .de ma-
trím.cap:6.v.$ :in fine. M o v e n r u r . T u m quia l e g i r i r a a r i o 

eft adus mix tas ex j a r i f d i d i o n e v o l L i n r a r i a 3 & conren-
t i o f a , cu ín Hepé fíat i n i n v i r u m , & parre conrradicen ' 
te : í e d j u n f d í d i o conrenriofa exerecri non poreft á 
p á r e n t e i n p r o p r i u m fílium. Ergo ñ e q u e l eg i r imar io 
poreft á pr incipe i n p r o p r i u m fílium exc rce r i .Mino rem 
p r o b a r d iña icx , qui \ufifdiBierth i b i : Qidi ]urifdiElloni 
pr&efl 3 ñeque j i h i fus dicere debet, ñeque uxor i , ñeque H-
heris fuls , ñeque líbertis , vel uxorls quos fecum habet. 
Addc neminem poíTe í u o p r o p r i o f a d o aurhonrarem 
prreftare : juxra textum in cap. fin. de ivflitut. & rradic 
íjioíTa in diño cap. per vencrabilcm, verbo tanquarn prin
ceps , pi íEÍlarer a u r e m ft p r o p r i u m fílium legir imarer , 
Ergo d icendum eft i d fieri non p o í l c . 

6. C ^ r e r u m c o n t r a r í a í e n t e n r i a v e r i o r eft , quara 
^efendic Abbas in diño cap. per venerabiltm , §. Infuper^ 
per textum, ibi, 13 . & Bald. in l . J i confuí, 4. ff. de ado-
ptiomb.Covan'. z .de (ponfal.cap.% .n.10. Molin . t rañ.z .de 
f'u/lit.dijp.i y $.vnf.princeps. R a r i o ea ef t ; quia ex c o m -
m u n i fenrenria. l eg i r imar io adus eft j u r i f d i d i o n i s v o 
luntar ia ; per re } l ice t per accidens, & ex confequenri 
al i qu a n d o babear a d j u n d u m a d u m j u r i f d i d i o n i s c o n -
xénúóCx , fed j u r i r d í d i o n i s v o l u n r a r i x a d u m opr ime 
poreft parer i n fílium exercere argumento manumiC 
i í o n i s , adept ionis , qux a parre i n fílium fieri p o í l ü n r , 

i . ffde officioprMorto, 1.1.$. & 4. j f . de adoptio-
rabm. Ergo & legi r imar ionis a d u m opr ime poreft p a -
í c r i n fílium exercere. Adde efto legi r imar io adus eífet 
j i n i r d : d i o n i s conrcnrioGe : ar b e n é á parre-in fílium 
exerceri porerir , íi filius ip íe confentiar j quia i n v o -
luncari is b e n é poreft jus f i l io d icere , l .inprivatis,ff. de 
judiciis. Neqrre conrradicir lex , quo jurifdlñioni. T u m 
quia i b i de convenienria ; non de neceí í i ra re viderur 
l o q u i . T u m quia l o q u i t u r de ju re , quod a l i j pra:rcn-
<lunr í ibi comperere. Ar jus legir imarionis í b l u m l e g i 
t i m a n d o comperere poreft, non al i is , qu i l e g i r i m a r i o n i 
cont radicunr , efto ex legir imarione i l l i s i n coniequen-
t i a m pra^judicium fiar, 

7. Ex v i ramen hujus legir imarionis non poreric 
fi l ius legi t imaros i n regno í u c c c d c r e , íi á r e p ú b l i c a 
í b r u t u m eft , ur fo l i l e g i r i m i fuccedant ; quia l e g i r i -
marus r c i c r ip ro pr inc ip is s í l ib l e g i r i m o non comprc-
hendi ru r , u t plur ibus comprobar M o l i n . de Hi jp . pri~ 
7nog. lib. 5. cap. $ . n . $ . & fcqq- &c ira r radi t Mol . t r añ . 1 . 
Je juf ik . difp, 163. verf princeps. Q u i aurem poteftatem 
iiaberet á pr incipe l eg i r imandi , p r o p r i u m fílium l e 
g i r i m a r e non p o í l e t , quia hxc leg i r imar io exr raord i -
J ia f i a eft , & fub dubio p r i n c i p i condirur , non eft i g i -
t u r credendum i n generali fclaufula c o m m u n i c a r i . 
Quaproprer i n parr icular i exprimenda e f t , ur cenfea-
t u r comprehenfa. Covar r . i . p . de fpenfü. cap.S. § . 8 . 
numero 2 1 . 

8. T e r r i ó dubitann-de filio c ler ic i ; a n a p r í n c i p e 
f x c ü l a r i l e g i t i m a d pof í i t ? Negar D o m i n i c . á S . G e r m i -
« i a n o in cap. uk. de judiciis ¡in 6 . Parif. conf i . num.z 3. 
/ ¿ ¿ . 2 . & i n Senaru Parí í lcnfi fie ftarurum f u i t anno 
J ? 6 2 .prout reftarur G r e g o r . T o l o í a n . lib. 1 o.fyntag.cap. 

•Jim. Akxaná.cenjf l ,8y ,véum.i . quod inc ip i t v f o codi-

ciílis. Movehru r p r i m o ; quia ad l eg i r imar ioncm h u ^ ^ 
fiíy r equ i r i t u r parris c l e r i c i c o n f e n í u s . Ac e lc r icus in 
laÍGam j u d i c e m confenrire non poreft , cHp.JiijiiUgemL 
de foro compet. quod non í o l u r a de j u r ü d i d i o n e con-
len t io fá , fed etiam v o l u n t a r í a ferc omnes Dodores i n , 
tc iprerantur . Ergo judex la'icus hanc legicimarionein 
c o n c e d e r é non poteft . S e c u n d ó movenrur ; quia bona 
c le r i corum furit exempra a laica poreftare , cap. Eccle-

flíi fanñiZ M a r í a , de conflitut. Ergo laicus non poreft 
i n i l l i s j u r i f d i d i o n e m exercere : at excrcer l eg i t iman
do fiiiüm cler ic i i íi qu idem ex ral i legicirnarione-bona 
c l e r i co rum ei manenr applicata. Ergo i d faceré n e q u á 
quam poreft. 

5?. Aff i rmar iva ramen fenrenria , nempe poíTe j u d i 
cem l a i c u m legir imare fílium c le r i c i farcularem quoad 
honores , & í u c c e í í i o n e s ve r io r eft , & renenda : Quia 
leg i r imar io eft adus j u r i f d i d i o n i s exercitus i n p e r í o 
nam leg i r ima tam. Ar Ule fílius cum farcularrs í i r , fub-
ditus eft j u d i c i l eg i r imanr i . E i ^ o n i h i l obftare poteft 
legi r i inacioni . N a m confenfus parentis ad leg i r imar io-
nem, non eft r e q u i í i t u s ad propagandam, vel conceden-
dam j u d i c i j u r i f d i d i o n e m i n i p í u m c l e r i cum , fed i n 
i p f u m fílium la i cum leg i r imandum , vel porius ad i m -
pediendum ipfius c le r ic i pra : judic ium. Bona vero ad 
(\\xx leg i r imarur , efto exempra íinr á r r i b u r i s , & gabel-
l i s , d u m á cler ico p o í l i d e n r u r , non ramen exempra 
í u n r , quominus poft m o r r e m ejus a l rs r i a pr incipe 
applicenrur , & jus fucce íüon i s concedarur. Leges ve
r o , quas per hanc leg i r imar ionem relaxanrur , c ivi les 
fun t , & non c a n ó n i c a s : legibus namque c iv i l ibus ftaru-
t u m eft , ne i l l e g i r i m i i n parenrum íive l a i c o r u m , íive 
c í ^ r i c o r u m bonis fuccedanr. Ergo n i h i l obftar huic l e 
g i r i m a r i o n i . Facir pro hac fenrenr ia , §.i l lud, m A h -
thent. quibm mod'is natur. efficiantur f u i , i 11 i l l i s verbis : 
jQuid, enim f i ad facerdotium alter corurn afeendat, q u i -
bus faris indicar Imperaror fe poíTe l eg i t imare fílium 
facerdotis, & ira tener Dccius confino- num. j . Covarr. 
i.p.delponfal.cap.%. § .%.mm.io . Fachin . lib. 5. contra-
verf. cap.jt). M o l i n a t r a ñ . i . de juf ik. difp. 17 3. verf.ad 
qnem ^ « f m , Bafil.de L e ó n , lib. i 1. de matrim.cap.G. n.C. 
Mar ienzo llb.$ - recopilat. m . § . l eg . i o .g lo j f . i . nurn, 1 3, 
& a l i j apud ipfos. 

10 . A d v e r r i t ramen opr ime M o l i n . fupra , verf, 
illud tamen , poíTe Ponrif icem lege l ú a ftaruere , ne 
bona c l e r i co rum ad filios eorum fpurios devcnianry 
quantumvis á pr incipe l eg i r imar i fínr, ur i n hac via 
c le r ic i á l i b í d i n e fnenentur , & impedian tur , ne occa-
fione d i t and i filios facrilcgos pauperibus debita ali '-
menta denegenr. Ñ e q u e ex hac conft i rurione inferrur 
Ponrif icem i n l a i cum j u r i f d i d i o n e m exercere , fed fo-
l u m i n c l e r i cum, eorumque bona impediendo, i n filios 
rransferanrur. Q u o d fecir Pius V . i n fuá Bulla, quam 
referr Navar r . de fpoliis clertc. § ,ul t . num, 6. notab.4. 
clrca finem , quae ramen non videtur recepra i n his 
Hi fpani íc regnis, p rout teflatur M o l i n , t r añ .^ . de jwfiit. 
aisput.í 69. circa finem. 

1 1. M a j o r dubi tar io eft , fi filius c le r ic i l e g i r í m a n -
dus i n facris fit conf t i ru rus , ve l íi i n minoribus fo* 
beneficium Ecclefiafticum babear rarione cujus fo r i 
p r i v i l e g i u m babear 5 an, i n q u a m , h inc l eg i r imar i pof-
íír á pr inc ipe fasculari ? Negar Decius conj'. 15 o . ¿ ^.4° 
Azor , i , pan . infiit. moral, l ib . i . c a p . i j . q.$. infin?* 
Bafi l . L e g i o n c n . l ib . i 1. de matrim. cap.C. n.y. M o v e n -
t u r , quia la'icus i n c l e r i cum exercere nullatenus j u r i í -
d i d i o n e m poreft , e t iam ipfo cler ico confenticnte, 
juxra t i t . de foro comp. Sed l e g i r i m a r i o , ur faspé d i d u m 
eft , j u r i f d i d i o n i s eft exe rc i t ium. Ergo hanc judex l a i 
cus compararionc c le r ic i exercere non poreft. I^111 
í u p r a d i d u s clericus 1 exemprus eft a laica poreftarco 
Ergo judex la'icus i l i u m legir imare non poreft. Quia 
l e g i r i m a r i o ( ur omnes f u p p o n u n t } fieri neceíTario de
ber i n f u b d i t u m . 

í 2. Ge re rum erfí hxc fenrenria fir fads p r o b a b i l i ^ 
pro bab í 
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p robabi l io rem ex i f t imo affirraantenl \ j ü d i c e l a i co 
lanc t cg i t imat ionem faciendam eífe \ í ic docent al i is 

-reiatis Covar r . 2.^7. de jponfal. cap.B. n.<). M o I . í r ^ ¿ ? . 2 . 
de júfltt, difp.iy $, in rned^ verf. cju.-mdo fl ipu. M o v c o r ea 
c o n í i d e r a t i o n e . N a m hic fílius ob leges civi les i n h a b i -
iicanres í p u r i o s ad fucce í l ionera parris 3 eft inhabi l i s 
ad iucccdendum , q u a m q ü e i n h a b i ü t a r e m cón t r ax i c 
tempore quo laicos erac 5 ñ e q u e i i l a m exclufi t c l e r i -
cata acceptOj fed i egum c i v i l i u r a relaxario ad i l l a r u m 
condkorem percinec. Ei'go ad ipí i i ra pert inere deben 
leg i t imar io ; condicor a u r e m h a m m legum eí t judex 
laicLis, Ergo ad ipf t ím i e g í d m a r i o p c r t í n e t . Ñ e q u e 
obftac c l e r i cum c x e m p t u m e í le á j unTd id ione laica j 
q u i a non eft exemprus i n t e g r é á jur i íc l ic t ione d i r e d i -
va , fed a coerci t iva. Alias nul lus legibus c iv i l ibus 
o b l i g a i i po í l c t cont ra receptara í e n c e n t i a m j de q i U 
traff. de legih. d i fp . i . d ix imus . 

1 3. Q u a r c ó dubi ta tur , q ü a l i t e r cOnfenfiis l e g i t i -
mandi , & parentum ipí íus requira tur ? Si fpeó ta ta ju= 
ris d i fpof i t ione i eg i t ima t io facienda eft conftat n o n 
í o l u m parentum , fed ipfíus l e g i t i m a t i o confenfum re-
q u i r i ^lrabecur exprefsc § generaliter Authent.cjuibm rno-
dls natural.ajficiantHr fut,Sc í u b d i t u r i b i ra t io : nam per 
I cg i t ima t ionem t ranf i t legi t imatus i n patriara potefta-*-
tei í i 5 a c p r o i n d é uíusf i 'Liáus bonorura i p í i n s , de a d m i -
n i í k a t i o ad patrem percinct. N o n i g i t u r erar conve-
niens 3 u t renuente patre } ve l f i l io hanc l e g i t i m a t i o -
nern princeps concedar : l i comnes D o ó t o r e s . A d v c r t o 
taraen , íi l eg i t ima t io é í í e t d imin t i aüa , ut í c i l i c e t f o l a m 
r e í p i c e r c t per lonam leg i t imatam 3 quara hab i lem red-
detec princeps ad hon j res a l i á q u e ofíicia reipublicas, 
& n o n ad patris íucce f f ionem , nul lus patris c o n í e n í u s 
r e q u i n t a r ; quia fuá non i n c c r e f t , & e x pr inc ip i s be-
nc t íc io habet j íic M a n e n . L 4 , recop. i . 1 o. tit.S. glojf. 1 i 
n. i t . Nunquara vero con íen fus a í i o r u m agna to rum, 
aut confangaineorum r e q u i r i t u r , t a m e t í i legi t imatus 
ad í u c c e l i i o n e m patris c o n í e q u e n t e r maneat l e g i t i 
matus ad a l i o r u m í u c c e í í i o n c r a . M o l i n . t r a f t . i . jvfils. 
difp. 17;. verf. item legitimatm referipto. Qual i s autem 
confenfiíS requira tur ? Eman. Cofta in l . Gallus , ^ & 
quid fi tammn > ff, de liben. & pofthnm. p. 2.. concL 1. & 
M o l i n . traB. z. de jufi i t . difp. 17 verf. utíeghimatio, 
negant eífe u e c e í l a r i u m e x p r e í l u m 3 fed fufficere prae-
í l i m p t u m > d u m m o d o harc p r í e i u m p t i o non co l l iga tur 
ex íb l a ic ien t ia l eg i t ima t ion i s , & í i l e n t i o } l e d ex 
al iquo a ó l u , quod non ni í i l eg i t imat ion i s jure eíficí 
poterat. C x t e r u m probabil ius credo te fuf í ic ienter 
conient i re , íi feias I cg i t ima t ionem , & fileas, ñ e q u e 
Gontradicas, cum contradicere poffis ex leg. in adoptio-
nib.s, ff, de adeptlonib. & videtur dec id í in leg,!. §. tilt. 
ff-foltíto rnatrlrnonio3 i b i : feire eurn exigtmus , ut videa-
tur non contradicere. Et ra t io ea eft : quia eeftatio con -
t i -adidionis c u m feientia l eg i t ima t ion i s eft v i r t u a l i s 
l eg i t ima t ion i s approbatio. Baíil. L e g i o n e n . 1 1 • ií? 
rnatrim.capt(u nurn, \ j . vide Ma t i enz . ieg. 1 o. t i t & . lib.$, 
recopiLgl.i o ¿ n . i r . 

D i x i , í p e d a t a j u r í s d i fpo í i t i one . N a m fi princeps 
velic u t i p len i tnd ine fuas poteftatis , po te r i t i n v i t u r a 
queral ibet l eg i t imare , c u m enim leg i t ima t ion i s con-» 
dit iones á jure humano ftatuts í i n t , princeps jur i s 
i l l i u s conf t i tu tor ^ cas relaxare po te r i t . T i r a q u c l l . de 
nobllit, cap. 6. n .11 . A n t ó n . Gabr. tit.de legkim. concl^, 
w fin. BaCú.fupra n. 14. 

H i n c fíe abfentis legi t imat ionera e f f e d u r a n o n ha-
bere , q u o u f q u e ipfe i l lara ratam habeat , ñ e q u e i n -
^antis l eg i t imat ionera , quouique ipfe l i b e r é confen-
tiat. Excipe n i f i ex p leni tudine poteftatis princeps e i 
Velic hoe beneficiara c o n c e d e r é . A z o r . %.t p . inftít. msré 
l - i . cap. 1 4. q.9. 

14- Q u i n t o dubi ta t i l r ; an fíliiis nat i ís ex parentibus 
wnpedicis ad contrahendura l eg i t ima r i p o í l i t ? Ratio ' 
difEcultatis cft3quia l e g i t i m a t i o eft na ta l ium ref t i tu t iov 
at h icnequic natalibus r c f t i t u i , G u m non poífir pLineepS' 
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c o p ü l a m i l l a m 3 ex qua gen í t i i s efta Icg i t imarb , & cd iv 
jugalera faceré . Ergo e jus ' re r t imt io non eft l e g i t i m a 
r io , fed d i í p e n f a t i o . Adde Anth. quibus modisnaturales 
efficiamur f u i , §.ult. prohibec his filüs l e g i d m a t i ó n e n i 
c o n c e d í : i b i i ñeque naturales vorari j ñeque participanda 
eis ulla clementia eft. H u c accedic h o r ü r a fílionini re f t í -
t u t ionen l difpenfatidnem vocari , in cap.per veneraba 
lem, qtú filij fint legitiml ? Se i ta tenerit pkires fc la t i á Fa~ 
ch in , / . j . controv. cap, j -j.inpr'mc, & á Mat icnzo /• 5. re* 
copil. 1,1 o.rií.8 glojf. 1 .nurn. i . quos i p íe fequi tur Covar . 
z. ^ . de fponfal. cap.S. §.8, n. 4, teftatar fibi a i iquandd 
hanc ü p i n i o n e r a placuií í 'e . 

15, C^ te rura verius eft l íos á pr incipe l e g i t i m a r i 
poíTe , l i p leni tudine filié poteftatis atacar j íic C o -
varruvias & FachinQas'fupra. M o l i n . tra£i,z. de ]H/iiío 
difpm. 175. in princip. Baíil ius Legionen; Ub. i \ *de ma~ 
trirnon. cap.G.fine. R a t i o eft ; quia haec inhabil i tas 1 8c 
i l l eg i t i r aa t io jure humano i n t r o d u ó t a eft 3 jure c n i n i 
naturae omnes fílij l eg i t í r a i nafeuntur. Sed qua: j u r e 
humano indudta í u n t , p r inc ip i s v o l ú n t a t e ab roga r í a 
feu m u r a n poft imt j §. fed naturali, tpftkut. de jtirena-
tur. gentium, & civili . Ergo poteft h ¿ c inhabi l i tas 
m u t a r i 3 & loco i l l ius leg i t imat io , naturalis fuccedere» 
Ñ e q u e obftat p r inc ipen! non poífe copulara i l l a m 1 ex 
qua filius legi t imandus geni cus eft , l eg i t imara redde» 
re , quorainus non po l í e t filiara naturalera legitirnare0 
N o n en i ra ad legi t imat ionera r equ i r i t u r r e f t i tu t io na 
t a l i u m ex m a t r i m o n i o , fed nata l ium ex natura , &c 
fíe refti tutus reputatur ; ac íi ex vero m a t r i m o n i o l i a 
ras eífet , quaravis m a t r í r a o u i u m í n t e r p a r e n t é s eífe 
n o n poí l ic . Lex antera i l l i u s Amhent. ftatuir hos fílioS 
indignos eífe l eg i t imat ione , ac p r o i n d é ju re o rd ina r io 
leg i t i mandos non e f lc , at non t o l i í t . ñ e q u e poteft t o l -
lere á p r í n c i p e potcftatein i l i o s l e g i t i m a n d i s fí í ib i 
p l a c u e r i t , textus in cap. per venerabilem , uci tur ve rbo 
d i fpeníac ionis ; qu ia l e g í r i m a c i o eft q u í e d a m juris d i f -
a e n f a t í o , íi qu idem i l l eg i t imus 1 ¿ c a l i o q u i n j u r e i a h a « 
silis ad fucce í l i one ra a d m i t t i t u r , 

§. V I lo 

Q i T í e condiciones e x p r i m e n f u n t , ut Va-
l id um íic legitimationis refcripcum, 

1 Dehet matrirnonum ínterparentes moralher eífe im¿ 
poffibile, 

1 Debet fieri memlo § fi forte pater habeat filos legí
timos, 

$ Non efi opm exprimen aí'sos c&gnatos ^ & confangnl» 
neos pdtri fmcedentes. 

4 De/ncíe efi mentío facienda fubfikuth 
$ Poteflñe princeps legitimare prdem 3 ut in hsredkaié 

cognatis delata fuccedat ? Ajfirmantpiaresifi non** 
dumpoffefftonem habeat. 

6 Contrarium cenfeo tenendum¿ 
7 Idem efi dkendum i efi o hareditM delata fit ifed nofU 

dum ad,ita¿ 
% Idem de fubflkuto fub condnione , flpater fine líberh 

ex legitimo matrimonio decedat. 
y Se cus dkunt aliqui yficonditio fit, ( i decedat fine libe*, 

ris legitirnis. 
I o Contrarium etiam m hoc cafu verius exifiimoo 
I I Si fubfiitutio fatta efi fub condkione , fi ultimus pof~ 

• íelfor fine tibetis dicefferk i an hmc fubfikutum 
excludat filius naturalis ? Ex ciremfiantiisfubfn~ 
tutionis defurnendum eft; 

1 2 In legitimationis impetratione cttdndí funt qui fus ad 
hinreditatem habent impedibile¿ 

l 5 Qut excludantur in legitimatione cdrtcejfa fub hace orí* 
dkione i nernpe fine prejudicio lepkimcrum. 

14 In impetratione legitimationis explicari debet quaikaS 
ille<rmmitatis¿ 

i j ¿dppommr quídam limkatio. 
h í ¿ i é B e j é 
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\ & Efaulrlfur c¿tufa ad concedendam legitimationem, 
17 (Jjial'iterlegitimatM ? vel dljpenfatm habilfs efl ad 

benejicia* 

3. 0 R i m o 3 & p ras t ípuc r e q ü i r i t u r a n'e po í l inc pa-
I rentes m a t r i m o n i u m conrraherc , vel quia c u m 

á l i i s i l l o r u m dece í l i t ve l e í l longc abíei is , vel quia 
c i m i aiiis forn icaddnem c o m m i í i t ; vel fe inhab i lem 
n io ra l i t e r feci t . N a m feclafa hac ímpo í í i b i l i ca t e i ake 
m o r a l i 5 n e q u á q u a m princeps l e g i d m a t i ó n e m conce-
dk - , c u m eam fiibrogec loco m a t r i m o n i j , quod credi t 
impof f ib i í e c p r o b á r q u e textm m Anthent. cjuibws modts 
naturales cfficíamtír íegk, § , f i t igkur 3 coílat.6. 6c t rad i t 
C o v a n \ 2, P. de fponfal, cap.S. §. mm.$. Gregor. L ó p e z 
¿ . 4 . t l t . 1 j • part.^. verbo de barraga, M o l i n . de Hlfpan* 
prmoaen.l.^. cap.t,. num^^. nof té r M o i i n . t rao í . i , díf-
pHt.17 verf. itern j i i s . Mat ienzo I . x q . nt.s.Bb.$,(yúm-
•piUgloff. \ o. & alíj plurcs ab eiíclem re la t i . 

i . S e c u n d ó requir i tui- j u t legicimandus ment ioneni 
faciar, l i Forte ejlis pacer habeac fílios l e g í t i m o s . Q u i a 
í p e c t a t a ord inar ia poteftate non c e n í e t u r princeps 
cu ín p r e j u d i c i o l é g i t i m o r u m veile í e g i t i m a t i o i i e m 
c o n c e d e r é : habetur exprefsé m \ . J i ejuü ergo 3 & fe-
qftenú. Authent, qnlbus modis naturales cfjit iantur f u i , 
& §.generalker i eod. titt & Anthent, cjuibus modis efft-
tiantur leghimi, §./tt igimr, & docene paffira Doó to res i 
V i d e t u r autem cclTare néceí l icas hos legi t imos í i l ios 
e x p i i e a n d i , í i i p f e i n impetradone leg i t imat ion is c o n -
fenciret. Q u i a tune ceíTarct eorum p r á j ü d i c í u m : ííe 
A n t . Gabr ie l de legzt¿m.concluf.6. num. 1 7 . Baíi l . L e g i o -
í i e n , lib, 1 2 . dematrimxap.y* num,^. Sed n o i i caret d i f -
f iculratc . Q u i a rnentio l é g i t i m o r u m non l o l u m expo-
í l u l a t u r i ne fiareis pne jud ic ium 3 í ed u t i n t e l l i ga t 
p r inceps , non eífc neccl lar inm í u b r o g a r e fílios natura
les loco l é g i t i m o r u m 3 q u i eft rinis l eg i t ima t ion i s , cura 
fílij l e g i t i m i ad í í n t . N u n q ü a n l tamen ob p a r e n t u m 
confcn lum excufatur legi t imandus ab e x p r e í í i o n e l é g i 
t i m o r u m qu ia confenfLis parentis n o n imped i t eo rum 
p r í c j u d i e i u m 3 nec fuperfluam f u b r o g á t a m : Covar r . 
z .p i de j'ponfal. cap.ft.^.y. n * j . Azor i i . p . llbéi. cap. 14, 
q . i 1. Baí i l . Leg ioncn . fupra. Si vero nul lus adfic fílius 
l e g i t i m i s , & legi t imandus habeat pa t rem , & ávutUj 
u t r i u f q u e c o n f e n í u m ex i f t imo i n regnis H i f p a n i e ne-
ce í ia r i i im eífe^ Qu ia ín his regnis pa t r i ca icn t i fíliis l e 
g i t i m a s nece í í a r io fuccedit avus i n duabus par t ibus , 
i t a Ut n o n poff i t fílius de i l l i s l ibe ré di lponerc , fed ob 
praejudicium l e g i t i m e fíliis l eg i t im i s nece í í a r i o c o m 
peten t i s e í i ment io facienda fíliomm l é g i t i m o r u m * 
Ergo et iam ob p r e j u d i c i u n l í u c c e í l i o n i s avo rnm , eft 
m e n d o i l l o r u m facienda, & i ta tenet M o l i n . t rat t . i .de 
piflit. difput. 1 7 5. verf. itern J i legltimatlo , c u m Eman, á 
C o i l a in leg. Gallas j §. & quid fi tanium 3 j f . de 1.& 
poflhum. i . p . num. 1 4 6 , 

^ . A l ios vero cognatos , & confá r igu ineos í u c c e -
dentes pa t r i ab inteftato , non efi; n e c e í l a r i u m e x p r i -
mere . Q u i a f o l u m í u c c e d u n t cafu quo pater al i ter de 
bonis fuis ( ut poteft ) n o n d i f p o f u e r i r , c u m autem 
l i b e r u m pa t r i í i t c u i ' volueric boria fuá felinquere^ 
n u l l u m aenatis , & c o n í a n a u i n e i s ex i l l a leo- i t imat io-
ne p r e j u d i c i u m fíe, ac promde corara men t io non e í i 
facienda. Covar r . i . p a n . de fponfal. cap.S. § . 9 . num.7. 
Decius conf.$$. col. 1 . 3. T i r a q u e l í . in i . fi unquam^ 
Cod.de revocandis donat. verbo fufeeperit, m m . j 5. Baíil., 
i . i 1 . cap.y .num. 4." Q u o d procedit non fo lum v i vente 
patre , fed i l l o m o r t u o 5 cafu quo i n mor te expoftula-
v e r i t filij l e g i t i m a t i o n e m , & fub ea condi t ione i l i u r a 
heredera in f t i t ue r i t 3 qu ia tune ex v o l ú n t a t e p r i n c i -
p i s effeótus legis fufpendentis cenfentur heredes n o n 
acquirere jus ad bona defunót i , nif í cafu quo p r i n 
ceps v o l u n t a d parentis defundti non a n n u e r i t , l e g i 
t i m a n d o filiura , u t pater expoftulavic. Ac íi princeps 
f i l iu ra l eg i t imavenc , u t v e r é legi t imare p o t e r i t , fícuc 
|)0£erat i n vica , ceíTac jus h e r e d i b i í s eonceíTura j í ic 
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ex Bart. & a l ü s t r ad i t Q o y z w . fupra , Se raultis allega, 
t is Mat ienzo leg. 1 o.tit.S. lib.5. recopil. glojf. 1. num, 10„ 
M o l i n a trafil. i . de juftit. difput. 1 7 4 . verf. illud etmmar.. 
Ac p á r e n t e inteftato m o r t u o non poteft legi t imandus 
l e g i t i m a t i o n e m impetrare , q u i n expr ima t , heredita-
t e m cognatis delatara eíTe , qu ia non e í t cenfendus 
princeps velle i l l i s i n jure q u e í i t o pre judicare . Co» 
varr . num. Mat ienzo num. 19. A z o r , l i b . i . cap. 1 4, 
¿jUísfi. 1 o . Bafíl. cap.y . num,^. 

4 . D e i n d é eft men t io facienda fub f t i t i u i 3 íi forcé 
a l iquis fíe i n hereditate parentis , cafu quo fine l i b e -
r is l eg i t imi s d c c c l l e r i t , quia c u m pacer non potueric 
l i b e r é de hereditate difponere 3 fed obiigatus fíe 
fubf t i tu to rel inquere , i p í é q u e fubfti tutus jus fucce-
dendi habea t , n o n eft credendus princeps hule j u r i 
pre judicare veile 1 fíe a l ü s relacis Covar r . ditlo cap/S, 
^.5?. num.%. 
\ 5. Sed gravis eft 5 í n t e r ju r i fpér icos c o n t r o v e r í i a , 
p o í í i t n e princeps de plcnicudine fue; poceítacis t i b i le
g i t ima t ionem c o n c e d e r é 3 uc i n heredi ta te cOgnaciá 
delata fuceedas í Et quidem fí cognad heredi ta t i s pof-
feffionem habeant, omnes conveniunt non poíTe p r i n -
cipera te legi t imare ad fuccedendum i n i l l a 5 quia non 
e í t i n ejus poteftate al i quera bonis p rop r i i s fpoliare¿ 
uc a l t e r i ea eoncedat , excepta caufa bon i communi s , 
& dato bono cambio. Ac íi heredi ta t i s pOíTeíIioneni 
n o n habeant, fed f o l u m i l íara a d i e r i n t , hoc eft , he re -
d i t a t i confenfe r in t , vo lue r in tque elle heredes, ratione 
cujus d o m i n i u m a c q u i f í e r i n c , j u x t a l.cmn heredes „ j f . 
de acq. pojf. plurcs cenfent polfe pr inc ipera ce ad i l i i u s 
fncceffionem legiciraare, Q u i a princeps i n ju re c i v i i i 
d i í p e n f a r e poteft , cura íic ab i p í o conf t i tu tura , fed á 
ju re c i v i l i habecur , quod agnati d o m i n i u m habeant 
heredi ta t is per i l l i u s adicionem, Ergo á p r inc ipe i r a -
p e d i r i po t e f t , & t i b i concedió 

6. Concrariura cara en o m n i n o tenendum eft. N a m 
efto á ju re e i v i l i , 6c legibus regalibus pendeat 3 quod 
per ad i t ionem haéredi ta t i s d o r a i n i u m a c q i í i r á t u r j as 
i l l o acqu i í i co , jara á p r inc ipe a i l l i u f q u e legibus i n -
dependens eft , j u r é q u e nacure debicum i l l u d habenci ; 
nequic . ergo princeps i l l u d t o l l c r e i fíe a l ü s relatis 
Ma t i enzo Itg. 1 o.tit.%. l i b . j . compil. g l o f . i . n . x o . M o L 
de Hlfpan. primog. l . i . cap.7. a num.zS. Covar r . i .part , 
de fponfal. cap.S. §,<}. ^ . p . M o l i n a Jefuita t ra t t . i .d i fpu-
ta t . i 7 4 . cfínclnf.jf, 

7. V e r u m íi h e redi tas f o l u m cognatis delata fit, eo 
quod ip í i poteftatem habeant repudiandi heredicacem, 
ve l i l iara acceptandi , p rout magis fíbi fueric expe-
diens, commun ione fententia defendit po í íé p r inc ipen! 
ante i l l i u s ad i t ionem te l e g i r i m u m reddeie ad fucce
dendum, & excludendum agnatos , quibus eft h e r c d i -
tas delata íic M o l i n a ^ Htfp.primog. l .z . cap.'/, n.^o* 
Bafíl. /, 1 i.de matr.cap,j.n.$ .fine. M a r i c n z . f ip ra , n.zt > 
Covar r . e t í i dubius fapraditlo §.9. num.<). R a t i o ea eííd 
poteft: i qu ia ante ad i t ionem heredi ta t i s non eft p le
na m jas cognatis acqu ' i í i tu ra . Ergo a pr inc ipe i m p e d i r i 
poteft ex pleni tudine fue poteftatis. 

C e r e r u m , probabi l ius credo o p p o f í t u i n cura noftro 
d o d i i n M o l i n . t rat i .z . difp. 1 7 4 . concl.4. & Fortunato 
relato a Qo\zvmw fiipra, cujus authori ta tera ipfe m a -
gni fac i t . Ra t i o eft , quia eo ip fo , quo heredicas co 
gnatis delata pft ip í i eum non repudiaver inc , ñ e q u e m 
hoc jure a c q u i í i t o jara á pr incipe ejufve legibus de-
pendet j efto i n ejus a c q u i f í d o n e dependerint , & e f t o 
dependeant ín d o m i n i o acquirendo per adicionem. Sed 
jus a l ter i a c q u i í i t u m nequi t princeps tol lere , n i f i ex 
caufa publ ica bon i communis & dato bono cambio . 
Ergo nequi t i n p re jud ic iu ra eorura , quibus delata eft* 
t i b i l e g i t i m a t i o n e m c o n c e d e r é . 

8. I d e m quod d i ó l u m eft de heredi ta te cognatis de
lata , d icendum eft de fubf t i tu to fub ea condit ione? » 
tuus pater í ine l iber is ex l e g i t i m o m a t r i m o n i o dece-
dac 3 non inquam 3 poteft pr inceps te ieg i t imare , u t 
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hnnc r i tb f t í tn tum cxcludas. Quiae f to a v o l ú n t a t e pnn< 
c i n i s 5 eiufque gracia depender i C i n f t i t u t í o 
rnajorarus, i n qua (üb f t i t u tu s cum i l l a condicione n o -
ininacus eft ; aefada ca inf t icut ione , nomina t ione n o n 
pender á pnneipis voluntare jas ad í u c c e í l i o a e m , quod 
iVoft i tutus habec. Ergo non p o r c í l i l k i d ab eo auFerre, 
¿c ib i concra voluntatera inf t i tuent is communicaire, 
Ac eft voluntas i n í l i t u e n t i s , u t detur rubf t i tucio def i -
cientibus fíiijs ex m a t r i m o n i o genicis. Ergo d a d n o n 
poteft r ib i l e g i c i m a c ü , c a m l e g i t i m á t u s non comprehen-
daris í u b h i s , q u i e x m a t r i m o n i o iunc gen i t i j í ic M o -
l i n . l .yde primagen, cap, 4. núm.ic).& 5 1 . n o í l e r M o l i n . 
tratt-i* de jufiit , dijp. 1 7 4 . (:oncl.G,& y . C o v a r r , 5 . var. 
cap-6. numrj. in refponj. ad 4» 

t j . A t íí i n í t i t u t i o í o l u m d i c a t , í í fine l i b e r i s l eg í c i -
mis deceíleric ? C ommun i s fententia a f f i r m a t t e l e g i t i -
raatum á pr inc ipe hunc rubf t i ru tum exc ludere , quia 
legitimacus í n t e r ieg i r imos fílios computar i debet A h * 
thent. (juihm modü naturales efficlantur legitimi s § 
igitur licentia , & in Auth, quibm rnodis naturales , tfji-
ciantur f u i 3 §. & ¿¡uoniam , i b i : fi c¡tús ergo filio s legíti
mos non habens, colat.6. /. 4. t i t , 15 . ^ . 4 . i b i : fon dende 
en delante legítimos. Ergo ftante cua legicimacione c e í í a c 

condi t io necellaria , uc íub f t i t u tus fuccedat , í i q u i d e m 
j a m non decedit fine leg i t imis fíiiis j íic Covar r . 5 . ^ r . 
cap.6. n . y . & i .p . de fponfa l . eap .S .§ .<? . &í plures r c -
laci á M o l i n . /. j . de t i fp. primog. cap. 5. num. 1. & 16. 
L imican t autem plures hanc fententiam , uc non p r o -
cedit i n fubííicuco á periona n o b i l i , quales regulari ter 
iunc omnes H Ü p a n i maioracus, quia tune n o n p r ^ í u -
m i t u r fub fiiiis l eg i t imis legitimacum*, q u i folet ex Í n 
fima plebe , i n í í i t u c o r e m v o l u ü r e comprehendere. Se
cundo l imican t , ni í i vocee fílios , & filias , a d d á t q u e 8c 
eorum fílios l e g í t i m o s : non e n í m efteredendum hlios 
leg i t imatos r e í c r i p t o pr inc ip is fub hac d i í p o í í c i o n e 
con t i ne r i . Alias c o m u r c h e n d e r é t fílios natuiales filia-
r u m , íi á p r í n c i p e legicimarentur j quod videtur abrur-
d u m : fíe M o l i n . / ^ . 3. cap.i. « . 5 0 . & 5 4 . 

10 . N i h i l o m i n ú s probabil ius ex i f t imo te fíe l e g i t i -
n i a t u m a pr incipe non excludere fubf t i fu tum, c u m i l l a 
c laulula . N a m l ice t legitimacus í i í l i o n e inris quoad 
plures e f f e d u S j & pr iv i leg ia leg i t imus cenfeatur : at i n 
c o m m u n i accepcione non i ta c e n l e r u r ; fed ínf t icuens 
majoracum credendus eíl nomen l e g i t i m í recundum 
c o m m u n e m acceptionem ufurpafre Ergo ex ejus acce-
pt ione, íub fíiiis l eg i t im i s ce legic imatum non compre-
hendic. Ereo non exclndis h inc i n í t i c u t u m . M o l i n . 
de primog. c dp.-j. n.$i & tib.$. c a p . $ . n . i j . & i t j . no í t c r 
M o l i n a traff. d/fp. 1 y 4. concl.S. 

1 1. Quod íi i n f t i ru t ip majoracus , feudi ve l fídei-
c o m m i í í i fada fíe fub ea c lauf í i la , ut fub í l i t u tus fucce
dat í i ulcimus po í re i lo r í ine l iber is dccc i re r í t , gravis 
ef t c o n t r o v e r f í a í n t e r Doctores , an filius nacuralis 
hunc í u b f t i t u t u m excludat ? A l i j affirmant, a l i j neganc, 
uc viderc cí t apud fuprad. M o l i n . l i b . } . cap, j . num. 4 1. 
& fec¡c¡. & nof t rum M o l i n . d. difp. 174.^ fin. eorumque 
refolucio nobis probatur , nempe ex cond i t i oneJ& qua-
l i t a t e i n f t i t u é i i H S s al i i fque circunftanti is hoc defu-
n iendum e í í e . N a m í i ín f t i tuens fít perfona nob i l i s , 
nunquam credendus eft voluif íe majora tum a d natura-
l em filium devenirc , n e poflidens ma)ora tum, q u i q u e 
aefert fui generis l ionor i s inf ígnia , caputque eft tocius 
f a m i l i a ; , c u i omnes reverent iam e x h i b e n t , v i l i s ht &¿ 
a b j e ¿ t i i s y ac proinde condi t io i l l a , fi fine l i b e r i s de-
c e í í e r i t , i d e m eft regulari ter c u m i l l a , íi í i n e l i b e r i s 

^eg ic imi s deceíTerit. 

1 i . H i n c col l igere potes citandos elfe in impet ra -
í i o n e l eg i t ima t ion i s eos omnes , & folos , quia jas ad 
^ r e d i t a t e m habent impedib i le á pacris l ibera v o l u n -
taCe y fie Dodlores relaci. V i d e M o l i n . de fíifpan. prl-
7710¿en.l,^cap.i.num.io.Co'va.vv. §.<)jium.'&. H x c e n í m 
c i t a n o r e q u i r i t u r , u t p r i n c i p i conftet caufam l e g i t i m a m 
^efle ad i eg i t ima t ionem concedendam. N a m ello 
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fübf t i tu tus al i lqne fílij l e g í t i m i femper pirefumantui ' 
contradie tur i fílij iegicimacioni faciendíe , quia i l l i s 
prxjudicac. Ac quia eo rum concrad ió l io d e í e r v i t ad 
examinandum,an caufa l eg i t ima intercedat conccdcndi 
legicimacionem^ea de cania c i ta r i debent : fi tamen i l l i s 
non citatis , expre í l i s tamen p r i n c i p i , princeps l e g i t i -
macionem a b l o l u t é concedat, valida cíe ejus conce l ' í i o , 
qu ia poceftacem habet fupradiclis pra:judicarc i n ju re 
q u o d habent ad fuccedcnJum , c u m i l l u d habeant ex 
d i i p o f í t i o n e legis ab ipfo pr inc ipe latíe , ut lat ius t r a d k 
M o l i n a traUtx.de juftk.difp. 1 -j^-concl x,(¿r 5. 

1 3 . A t íi non ab fo lu t é fed cum re f t r ió t ione conce-
dat I eg i t ima t ionem , nempe fine p re jud ic io l e g i t i m o -
r u m hasredum , ve l fuccedentium ab inceftaco, n e q u á 
q u a m i l l i omnes 5 q u i jus neceflfarium habent ad fucce-
dendum , quodque á parte i m p e d i r i non poteft , pne ju -
dicabuntur , A n vero a l i j heredes ufque ad qua r tum 
gradum , q u i ab inteftaco fuccedunt , ex i l la claufula 
exeludantur ? AfHrmat M o l i n a fupra , & Sarmienta 
Ub, 1 .felefl. cap. 8, num. y. de plures r e í a n a Fachineo 
/.5. comrov. cap. 6 i t qu ia fupradictis propr ic praejudi-
c iu in non fít , c u m non habeant jus fuccedendi , q u o d 
h. poíTeílbre f ruf t ra r i non p o í í i t . Deinde qu ia nu l l iu s 
eftedus videtur eíFe l eg i t ima t io , fi h i non eíFent ex-
clufí , c u m raro fuccedere po í í i t eífe a l iquem confan-
gu ineum in t r a q u a r t u m g radum def t i tu tum : placee 
m i h i h x c fen ten t ia , quamvis Fachineo , & aliis abeo 
relatis concrar ium probetur . 

1 4, T e r c i ó , uc valida fie l eg i t ima t io , exp l ican de
bet ^ua l i t as i l i e g i t i m i t a t i s , non í o l u m i n genere , fed 
i n fpecie. T u m u t princeps feiat quam graciam cedi t . 
T u m quia pro quali tate i l i eg i t im i t a t i s fac i l i s , ve l d i í i i -
ci l is reddi tur , Quapropter explicare debes, an fít n a tu 
ral is, an fpurius : & íi í p u r i u s , an ex i n c e l l u j í a c r i l e g i o , 
vel adulterio ve l ex ó m n i b u s fimul. I t e m explicare 
debes ex quo inceftu natus fis, fi ex inceftu c u m matre , 
c u m forore , cum uxore fratris , cura nuru , cum filio. 
N a m efto hxc juxea o p i n i o n e m Cajee, i . q . i j ; . , a n . 9 , 
non varient í p e c i e m , expiieanda tamen funr , u t Pon-
r i fex feíat , quam gra t iam concedit . I t e m expiieanda 
f u n t , q u e d i füc i l i o r em reddunt c o n c e í í i o n e m : cap.po-
fhíla/H, de referiptis , & negar i non poteft ex uno ince
ftu , potius quam ex al io d i íHc i l i o r em elle c o n c e í f i o -
nem : fie Covarr , 2part.defponfal.cap,8.§.9. « . j .Ba f i l . 
Legionen. /. 1 i.dematr.cap.7. n.c-.Molina trafl.2.de j u 
fiit.difp, 1 7 5 .verf.hinc colligitur. Fachin. lib. 3, controverf. 
cap. 6 1 . Deinde explicare debes ex quo facri legio l e 
g i t imus natus fis , an ex facerdote , m o n i a l i , r e l i g i o -
10 , vel utroque fimul, M o l i n a , Bafilius fupra. I t e m íí 
eftes genitus ex Epifcopo , non fufficerct narrare te 
ex facerdote geni t u m eífe , quia dignitas Epifcopa-
l is nocabili ter ae^ravat f ac r i l c e ium , í icut e l íé een i -
t u m ex facerdote , & re l ig iofo fimul , M o l i n . [npra, 
verf. cjualltates. Preteiea eft expl icandum , fi ex a d u l 
t e r io natus fis. 

A n vero explicare debeas , fi u t r inque adultcriusn 
eft c o m m i f i l i m ? Af f i rman t plures , quos r e f e r t , & l e -
q u i t u r Covarr . z.part,de fponfal.cap^.§ .e¡ .num. ^ .Azov. 
t.p.infiit.7noral.l.i,cap^.¿j.6. Bal i I .Legioncn L i . c a p . j , 
nHm,<¡)-infínejmffio n.Ü. M o l i n a t r a f f . i . de juflité dijpíi» 
tat . \7$. verf. hinc colligitur. M o v e n t u r , quia d i f n c i í i o t 
v ide tur reddi difpenfatio , íi u t r inque adul cerium c í t 
c o m m i í T u m , quam fí ex una parte textura , u t p r i n c i 
p i manifeftanda funt , q u e p o í l u n t eum ad conceden
dam grac iam, d i f í ic i lem reddere, cap.dudum^Je eleUlo-
ne, cap,fuper litteris, cap. pofiulafli, de referípt. Ercro. 
Cecerum contrariara fentent iam fufficere j namque fi 
dicas te ex adulterio eí íe genicum 3 d o c u í t A n g e l . 
conf. 2 0 4 . quera refert & fequi tur Fachin, lib. con
troverf. cap,6o. ea , inquam , r a t i o n e ; nam ex v i i l l i u s 
relat ionis cognofeit princeps ce ex mul ie rc adulccra 
genicum eífe ; eo quod aduieerimn abfo lu té fiimptum, 
comparadone raulieris d e f i i r a í t u r , /. 1 . Cod. de áduk. 

L 1 5 ÍUQ 



4 0 í T r a c l . $ ¡ I I D . 

i i l o n o n o b í l a n t e princeps l e g i r i m u m reddit í ergo 
etiarn reddi t , e í lo v i r i adul ter ium declaretur 5 quia í l i -
peraddjcara v i r i adu l te r ium non videtur d i f f ic i l io rea i 
i'eddere p r inc ipem i n c o n c e í í i o n e , Y e i ü m ha:c ra t io 
non m u i t u m ftdngit ; alias ex i l la i n fe r r i p o t e í l íl ge-
nicus eí let ex conmgatp , Se fo ín ta , te n o n e i í c ob i i ga -
t u m ex quo co i tu íis genirus explicare, cum adul te r ium 
ex parte v i r i non íit p r o p r i é adu l te r ium quoad infa-
m i a m , & pun i t i oncm , ñ e q u e pr inc ipem reddat d i í í í -
c i l i o r e m i n gratia concedenda , quod eft abfurdum. 
Quapropter retinenda eft p r i m a fententia 3 u t c o m m u -
n i o r , & probabi i ior . 

15 . Suprac i í í t a l imi tanda funt . n i (i princeps c o n -
c e í l i o n e m ira gcncralem Faciat , u t ex verbis i p ñ s c o n -
ftet non efle opus eorum i n parr iculari exprimere , u t 
íi diceret ex quocunque co i t u n a t u s í i s , te l e g i t i m u m 
fació ; ut al í is relatis docet Covarr . i , pan, de fponfd. 

§,f). num.q. M o l i n . de fujík. t ra t i . 1. d l fput-173, 
verf, hinc colllgitur, 

17. Q u a r t ó r equ i r i tu r caufa ad concedendam legf-
t í m a t i o n e m , ut m u í t i s relatis probar M o l i n a de H'tjfa-
nor.-primagen. l.ycap.^. fc/e per totitrn. C u m enim p r i n 
ceps legi t i raa t ionem concedens , jura , l e g e í q u e á fe 
l latutas reiaxetj al i ifque pnejudicet, nequi t abí^-]ue can- 1 
i a ha?c prxf tare j alias non eíret adminif t ra tor , í ed d i f -
í í p a t o r . A n autem valeat l e ^ i t i m a t i o abique caufa 
c o n c e í í a pendt t ex i l l a quasftione , quam traU. de levi-
bus y dijput. utt. d i f leruimus, an d i lpen ia t io pr incipis i n 
p rop r i i s legibus abfque caufa teneat , cujus a f í i n n a t i -
Vam par tem , ut probabi l iorem defendimus. Ex i l l a 
tamen legi t imar ionc abique caufa conce í í a non p n r j u -
dicabi tur tercio i n jure q u a í í t o . 

17» Ex bis ó m n i b u s inferrur , qual i ter !cg!tiraatus? 
ve l difpenfatus habil is fie ad beneficia ; eft en im l e g i -
t i inatus ^que habilis , ac legi t imus ; quia í u b l a t u m eíl: 
i l l cg i c imi t a t i s imped imen tum , difpenfatus vero j ux ra 
Verba d i fpen í a t i on i s 3 qua' ftrióte explicanda lun t , u t 
lat ius traEi. de legib. difp ult. de difpenfatione^ d i x i m u s . 
Jure autem c o m m u n i Epifcopus ad ordines minorcsa 
&i beneficia fimplicia cum i l l c g i t i m i s difpenfat . cap. 1. 
de filiüpr&sbyt. in 6. A d ordines majores , beneficia 
curara , dignitatcs , & perfonatus folus Pontifex c o n 
cedí" t difpenfat ionem , u t latius tratt , de inegularit, 
Mfp. pimft. dicemus. 

P U N C T U M I L 

A n f í l i j p r e s b y t e r o r u m a l i i s l e g i t i m a t i } 

v e l t i i f p e n f a t i a d b e n e f i c i a o b t i n e n d a , 

i n i i c c l e l i a p a t e r n a b e n e f i c i a 

o b t i n e r e . 

1 F.X pendí tur decretum Tridem, 
2 In cjtio hoc decretum diflinguatur ah his 3 qua jure 

communi flatuta erant, 
| Prohibitio eft de fúiis illcgitimis compf.ratiene fuorum 

parentum. Non de nepotibus comparatione avi . 
4 Limitant aliqui i ut procedat mortuo párente. Sed non 

admitíitur limitatio. 
5 Pnter non eft prohibitus obtinere bcncfuhtm filij illegi~ 

timi. 
6 Sed an obtinere pojftt beneficium in illa £cclef¡a3in qua 

f l i m eft attu beneficiatus ? Verws eft non foffe. 
7 Qtial i t t r pater obtinere beneficium dtbet, nt fdlus ille* 

ghimus impediatur iüud habere. 
8 Qualiter ñeque medíate ñeque immedlate. poteft fillus 

beneficium patris obtinere, 
cf Poteft penjionem. 
I o Froponitur objettio & Johitur. 
i 1 Prohibetur fillus quedeunque beneficium etlam difjlmi-

le in Ec ele fia paterna obtinere, 
I I Q n i d dkendum de beneficiis mitis. 

B e n e f i á l s E c c l e f a í H d s , 

15 Non poteft fupradlñus fillus obtinere henefidum^n 
E cele fia , ubi pater fioltwn fiedem habet ob dignitas. 
tem ¿ilterius Esclefia, 

1 4 Ñeque obtinere beneficium in EccUfia , qua eft foror* 
¿ilterius 5 ubi pater beneficium habet, 

I j Bene poteft obtinere. canonisatum 3 qul erat portlo non 
beneficialis tempore patris. ítem & capellaniam non 
collatlvam, 

16 Interdlcltur filio illegltimo ad.mimftratio in Ecclefia3 
in qua pater benefiícium babuit. E t qu£ admlni~ 
firatlo. 

17 Si pater folum admtniftrationem habult, non exd-^ 
dltur fillus j fleque ab adminlftratione , ñeque k be
neficio. 

i 8 Interdlcltur a concilio qudlbet reciproca refignatio * 
pareiitum in fiavorem fUlorum* 

15) Epifcopus nmqua?ri in fupraditJis difpenfat s &'raro 
Pontifex, 

1. * T p O r a difficultas verfatur i n explicat ione textus 
1 Concil. Trldent.fejf. ¿4. cap.14. de reformat. ubi 

decernit c o n c i l i u m , ut paterna' incontinentias memo
r ia locis Deo c o n í e c r a t i s , quos m á x i m e puri tas, fanót i -
tafque decet long i f f imé arceatur 3 non licear filiis cle-
r i c o r u m , q u i non ex l e g i t i m o na t i funt m a t r i m o n i o 
i n Eccleí i is 5 u b i eorum parres beneficium ai iquod 
Ecc le l í a lb ' cum habent , aut habuerunt quodeunque 
c t i am d i í í l m i l e beneficium obtinere 3 ñ e q u e i n dictis 
Ecc le í i i s quoquomodo min i f t ra re , nec p e n í i o n e s fu -
per f ruól ibus beneficiorum , qua; parentes eorum ob-
t inent , ve l alias ob t inuerunt habere. Quod íi i n 
prarfenti pater , & filius i n cadem Eccle í ia beneficia 
obtinere reperiantur , cogatur filius fuum beneficium 
r e í i g n a r e 3 aut c u m al io permutare extra E c c l e í i a m 
i n t r a t r i u m m e n í i u m fpat ium : alias ipfo jure eo p r i -
vatus e x i f t a t , & fuper his q u í e c u n q u e difpcnfat io fub-
rep t i t i a cenieatur. A d h:ec reciproca: refignationes íi 
q u x poft hac á parentibus clericis i n favorem filiorum 
f i a n t , u t alter al tcrius beneficium confeqnatur , i n 
fraudem hujus decreti , & canonicarum landl ionum 
faélaí o m n i n o c e n í c a n t u r , nec collal iones fecuta: v i 
gore hujufraodi r e í i g n a t i o n u m , feu a l ia rum qua rum-
c u n q u e , qua; i n fraudem faóhc fuer int 3 ip í is c ler ico-
r u m f i l i i s fu í f ragen tur . 

x. H o c decretum u t facra conci l i j congregado dc-
c l a r a t j p l u r i m n m difFert ab his , quíe jure c o m m u n i í l a -
t u r a c ran t .Pr imo n a m q ; d ; f f e r t i n fine.Nam jus comuna 
prohibebat filiis i l l e g i t i m i s beneficia parentum habe-
bere , ne videretur i n Eccle í ia d a r i í u c c e í l i o . A t T r i -
d e n t . n o n ob fuccc í l ioncm , quam u t paterna; i ncon -
t i n e n r i x memor i a arceatur , hanc í lacui t p r o h i b í r i c -
n e m . Secundo difFert i n co quod prohibe t filiis c ien-
eo rum non f o l u m immedia tam f u c c e í í i o n e m i n bene
ficio parentum , f e d et iam mediatam , & remotam. 
Q u a m tamen f u c c e í í i o n e m mediatam , & remoram jus 
communc non prohibebat , u t conftat ex cap. ad extir-
panda* , cap. dileUlus , cap. ex trar/fmifta, de 'filiis presby 
tercr. T a m e r í i conf t i tu t io o i i s d a m Clcmcnt i s V11-
qua; i n bu i la r io c l l ^6. hanc fucceíTionem remotam 
p roh ibue r i t filiis ex fornicat ionc natis , n e m p e ut non 
po l f in t u l l o un q u a m tempore obtinere beneficia , c¡'a:ü 
eorum parres i n t i t u l u m , v e l commendam , aut admi -
n i í l r a t i o n c m , feu u t al i is p e r p e t u ó uni ta a l iquan-
do obt inuerant . T e r t i ó non f o l u m prohibetur lucce l -
f io i n e o d e m beneficio , ut j u r e c o m m u n i p roh ib i tu tn 
erat , fed etiam i n alio d i í l i m i l i , dummodo fit n i ea-
dem Ecc le í i a . Q u a r t ó ^ rohibe tur filius , m i n i f t t ^ i n 
Ecc le í ia , i n qua pater o b t i n e t , ve l o b t i n u i t beneficium* 
c u m tamen ex j u r e c o m m u n i f o l u m fueri t prohibit113' 
ip í i parenti min i f t r a re . Q u i n t ó prohibetur ne pen 10 
nes obtincat fuper beneficia , q u í E parentes obt'nenr^ 
vel ob t inuerunt 3 cum tamen jure commun1 n o ^ 

erat p r o h i b i t u m parentem remanere benef í c ínm 
f * faVorem 



favorem te r t í j cumre fe rva t ione p e n í í o n i s f i l io con
ferencia; Gigas depen/íonib.^.'é^.^.j • Sexto hoc d c c r c r ü 
f o l u m loquicur de filiis i l l cg ic i in i s j uc ex p r i n c i p i o 
texms c o n í l a t , i b i . c¡uinon tx legitimo matrimonio nati 
funt i & c . Quapropter m í ] c l c r i c o m m ex l eg i t imo ma
t r i m o n i o nari ílib hoc decrcco non conc inen ta r , fed 
á i f p o í i t i o n i ja r i s communis r e i inqaan tu r . Ex jure au -
r e n c o m m u n i prohibentur fílij c l c r i c o r u m e t iam ex 
l e g i t i m o m a t r i m o n i o nat i parentibus immedia tc í u c -
cedere i n beneficio , ni í i Pont í f ice dipenfante , de m e 
diata í l i c cc í ík ' ne nul la e í l p r o h i b i t i o ; habetur cap. ad 
extlrpandas , cap. diletlus, cap. ex tranfmijfa. de jUifí 
preíbyter. 8c t radi t al i is relatis Garcia y.p.dc benef. cap. 
3. num. 3. & «8. Barbofa i . depotefi, epife. alleg. 65. 
num 16. I t e m fiiij l e g i t i m i c l e r i c o m m p o í r u n t i n ea 
eccle/ia , ub i eorum patentes beneficiad exiftant p r o -
v i d e r i y d u m m o d o n o n í u c c e d a n t i n bene í i c i i s i m m e -
dia té , Q u i a neq; a conci l io , ñ e q u e á jure c o m m u n i 
hoc v ide tur p r o h i b i t u m & íic d e c i í u m refert Seraphin. 
decif, 1 4 4 2 . numer. 6. Auguf t . Ba rbó la 3. p . de potcjl, 
epif.alleg, 65. n.16. 

3. H i n c c o l i i g i p r i m o p r o h i b i t i o n e m f o l u m eíTe de 
f i l i i s i l l e m t i m i s comparat ione í l i o r u m paren t ium ; uc 
patet l i l i s verbis : non uccat hlns c ie r i corum , ubi eo
r u m pater , & c . Unde hiius i l l eg i t imus bene poter i t 
b e n e ñ c i u m avi habere. T u m quia i n o d i o í i s , & pecna-
l ibus fub nomine patris non veni tavus , nec í u b . no
m i n e íilii veni t nepos , ut ex Bart. in íeg. UberorHm.n. 
6.ff. de verbvrfígnijicat. t radit Cova.rr.lib. 2. var. c. 8. 
n. i . Surdus de alhnent, t'n. 9 . q. 3 5 . T u m quia conci -
l i u m paterna , & n o n á v f t a e i n c o n t i n e n t i í e m e m o r i a m 
á loco facro v o í u i r arcere. T u m denique quia nepos 
fuccedit avo ex t e í t a m e n t o 5 c u m tamen filius patr i 
fuccederc non po í l l t . Ieg. fin. Cod. de naturaíib. liberis. 
Anión. Gómez in íeg, 9 . cauri, n. 1 7 , Covarr . t . p . de 

fponfal. cap.Ü.$.<¡ .n. 1 1. nofter moiiiva traEl.$.de fttjftt* 
idifp. iGj.concl. 9 . & ita caufa m a t u r é d i fcuí la hanc 
fentent iam ainplexa fui t lacra conc i l i j congregatio 17. 
Odtobr is 1 55)1. ut teftatur Barbofa m diño cap. I J . n. 
i . t a m e t í i alias con t r a r ium f e n r e i " i t , & tenet Nava r r , 
confi. 9. de filiis presbyt. in 9 . Sayrus 1.6.de irregularit, 
c. 1 o. num. ^. Azor . i.p.mflk.íib.G .c, 4. q. 17.. U g o l . de 
ofjicicio epifeop. Ci ^o . §. 7 . mun. i . & §. S. numer. 2. 
Garcia aliis relatis. 7 .p.de bencf.cap. 3 ,n. z 1. Barbofa 3. 
p.alleg.6 ̂ .n. 1 8. 

4. L i m i t a t hanc dodetinam Leíf ius /. i - . r . j q.dub.iS.n, 
$Uuí procedat m o r t u o p á r e n t e . N a m cum v í v e n t e pa-
tre filfuS fuccedere non poíTit avo, ñ e q u e e t iam bene-
ficium ab i l i o accipere poteft. Sed non placet l i m i t a 
d o ; qu ia i n bene í i c i i s non datur hice ftricta íucceff io , 
u t ex avo i n filium , & deinde i n nepotem der iventur ; 
i m o potius jus commune hanc ha:reditariam fuccef-
l i onem abhorret : quare cum poffi t avus i n q u e m l i -
bec extraneum v í v e n t e ejus filio beneficium re f ígna re j 
í ic poteric i n ejus nepotem , t a m e t í i pater v iva t . Ber-
nzrá.'D'ia.z praff. c.$ 8 ??.4.Garcia fapra n . i 3. & ali j do -
alores indi f t inólé loquentes, 

5. Secundo co l l ige patrem obdnere poífc benefi
c i u m filij i l l e g i t i m i ; quia comparatione patris ñ e 
que i n jure c o m m u n i , ñ e q u e i n conf t i tu t ione C l e -
tnent . ñ e q u e i n c o n c í l i i decreto ul la eft p r o h i b i t i o 
P roh ib i t i o autem filij faóla non eft pro parentibus am~ 
plianda. T u m quia poenr extendenda: non í u n t . T u m 
quia non eft eadem rat io p roh ib i t i on i s , N a m pater ac-
cipiens beneficium fílij non videtur aequé ac íi f i l ius 
^jus beneficium acciperet, hc-ereditanam fucceffionem 
i'epr^fentare , ñ e q u e pacernam incon t inen t i am , c u m 
pater n o n íit imago filij > ñ e q u e i p f u m reprcerentet ^ 
b e n é tamen filius eft imago patris , i i l u m q u e reprcE-
fentac. Qua de caufa tempore conc i l i j , cum pater , & 
filius i l l eg i t imus i n cadem ecclclla beneficium ob t ine -
kant. cogi tur filius,&: non pater in t r a t r i u m m c n í i u m 
% a t ¡ u m beneficium vefignarc , au: c u m al io extra cc-

c l e í i a m permutare. N o n i g i t u r eft cad. m rat io de p i 
t re , ac eft de filio 5 & i ta tenent RébuíF . in praxiltit.de 
difpenfat. fuper dejeclu. nataü í f , Q u i n t a n a d v e n n a á 
eccUfiaJlJ.t.n.c}].LeíTius (X. táp iyq . dmk. 18. num-, 5)1. 
Gigas depenfíornb. cj. 8 6 . 1 o.Garc.aliisirclaLis y .pa rn 
de b c n e f i c . c . } i 8 -.Barbofa 3 .p.de póteft. epife, alleg; 6y. 
n. 1 7.Salzedopr^f?.e-.4 S. 

6. Sed nunqu id pater ftante d i fpo í i t ione c ó ñ c í l i í 
poter i t obrinere beneficium i n i l l a ecelefa , ub i ejus 
t i l ius eft a d u b e n e f í c i a t u s í Rat io dubi tandi eft ; qu ia 
fconcilium fo lum di fponi t de pa t re , & filio beneficia» 
t i s tempore conc í l i i . Quodconf ta t ex l i l i s verbis : ¿¡¡wd 

f i inpr&fiemi pater , & filius , & c . & i n i l io cafu cog i tu r 
filius beneficium d imi t t e re patre i n t a d o . A t c u m filius 
eft beneficiatus s non poteft cogi filius d imi t t e r e bene
f i c ium , u t pater a l iud obtineac Ergo hic cafits o m i f -
fus fuit á conc i l io 3 & contequenter re í ic tus eft d i fpo í i -
r i o n i ju r i s communi s . Sed ex jure c o m m i i n i típtime 
poteft beneficium i n eadem ecclefia cum filio o b d n e 
re. Ergo poft c o n c i l i u m T r i d e n t . i d ip fum po te r i t ; N i -
í i i l o m i n u s verius v ide tur o p p o í i c u m , non po l í é p a 
t r e m obtinere í ü p r a d i c l u m beneficium. Q u i a t a c i t é j 
& v i r tua l i t e r fit contra conc i l i j d i fpof i t ionem 3 c u n i 
en in i c o n c i l i u m v o l u e r i t , ne filius, & pater i n ea
dem eceleí ia beneficiad exiftant j ut paterna i n c o n t i -
nen t i í e memor i a long i f f imé arceatur , íi pater ob t ine -
ne beneficim p o í í e t i ub i filius de p n e f e n t í exif t i t^f inis 
conc i l i j f ruftraretur . Ergo dieendum eft n e q u á q u a m 
poífe parentem beneficium obt inere i l l a ecele í ia i 
u b i ejus filius i l l eg i t imus beneficiatus exif t i t . Ñ e 
que en im filius cogendus eft tune beneficium acqu i -
í i r u m rei inquere , potius e n i m pater i m p e d i d debeC 
ab i l l o confequendo ^ quia ipfe agit de lucro captandoi 
& filius de damno vi tando.Garcia de benefic.-¡.part.c,$, 
n u m . 1 . 

7. T e r t i o in t e l l í ge p r o h i b i t i o n e m eíTe j ríe filius i l 
l eg i t imus o b t i n e a t , nec i m m e d i a t é , nec m e d í a t e be
nef ic ium patris . R e q u i r i t u r ergo , ut pater beneficiuni 
obtineat j ut locus fu hujus p roh ib i t i on i s . Unde íi pa
ter ve ré non o b t i n u i t beneficium , quia nec p o i í c l l i o -
n e m accepit , ñ e q u e i l l u d acceptavi t , opr ime poteric 
fi l ius i l l u d obtinere. Et idem eft f i i l l u d c e í h ^ a n t e q u a m 
litcene í in t expedi ta j qu ia ante l i t t e ra rum exped i t io -
nem non cenfetur gratia beneficiorum perfeda; SecuS 
vero dieendum vide tur , f i beneficium acceptavi t , ta
m e t í i i l l i u s p o í l e í l i o n e m non accepcric , neqtie i n i l l o 
adminif t raver i t . Q u i a per acceptationem jus i n bene
ficio acqui r i tur & p r o p r i u m acceptantis fit ; ac p r o i n -
de j a m ver i f i ca tur , quod pater i n i l la ece le í ia bene
ficium habueri t . Cgeterum verius eft non f o l u m accep
ta t ionem , fed et iam p o í f e í l i o n e m per fe , ve l per p ro -
curatorem acceptam r c o u i r i 5 qu ia cum l imus i n od io -
íis , & pa^nalibús , verba ftridé fumenda f u n t ; ac 
proinde in te l i igenda funt de per feda , & completa be-
nefici i confecutione , quas perfeda non ef t , quoufque 
poí le í f io accipiatur . - & i ta tenenc ; reFeruntque, de-
c i iura á l a c a congregationc Garcia 7.^. debenefic. cap. 
3. num. 5 y . Auguf t . Barbofa in rermfjivn concilij. n.^.tfr 
3. p. de poteft. epifc.alleg. 6 5 .n. 7, H x c tamen poíTeíIio 
efto capta íit abfque l e g i t i m o t i t u l o , fuif ici t ad i m p e -
diendum filium ne tale beneficium habeat ; qu ia ex 
i l l a po í fe í í ione pa t e rn í e incontinentise memor ia r e f r i -
catur , íic t ene t , & decifum refert Garcia j . p . de benef. 
c. 3.7ium. 58 . Auguf t . Ba rbó la in remijjlmib. concilij diBo 
c. 15. circa finern , & 3. p. de poteft. epife. altee. 6 5 . n¿ 
8. N o n tamen requ i r i tu r , quod pater beneficium m i -
n i f t r a v e r i t , quia i d c o n c i l i u m non e x p o í t u i a c . Garciá" 
& Barbof. fupra. 

8. D i x i , nec i m m e d i a t é , nec m e d i a t é pof l i t bene
ficium patris obtmere : q i i od v idetur i n t e ü i g e n d u m ? 
dummodo ^ igen ta anni fuer in t e lap í i pof tquam pater 
beneficium ob t inu i t . N a m his e lap í i s non carpí: pro* 
babiiieate poHe filium i l l e g i t i m u m patris bcríeff-
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t i u m obt inerc 3 quac ceilac paternae i n c o n t i n e n t i í e me
m o r i a ob long i tud inem temporis p r ^ t c r i t i : ííc G o n 
z á l e z reg. 8. C an- t i l glojf. 5. num. 5 j . Barbo i a in remijjio-
ne conciiij verbo longifftme arceatur , & $.p, de poiefí. 
Eplfc op, alleg.b i . nurn. 155. 

9 . D e i n d é d i x i non po í íe obeinere bene f í c ium pa-
tr is , uc taeitc i n í í n u a r e m p e n í i o n c m parris in ip fum 
transferí-i poí íe ; quia pen í io i n odio í i s , & poenalibus 
í l ib benehcio non comprehendirur. Si ergo pater pote-
ftaterá haber t i ' ans íe rend i pentionem , cara poteric i n 
filium i l i c g i c i m u m transfen-e. Qua de penfione nul la 
e í l a jure radia p r o h i b i n o : fie Gigas de penJionib.q.l66. 
nurn. 5. Flamin. de refignat. Ub.ú. q.q.num, i i > & 2.1. 
Gonzal . ad reg.8. Cancellar, gloj}'.5. §.5. rmm. 1 j . 
A z o r , z.pan. wftit. mor.LS.cap.b. ^ . 7 . Srephan.Granan. 
difceptatiforenf.cap.iy j . mmi i . (7 7. Aloy í íus Riccius 
incolleftan. decifionib. 4 .pan. coüeíl.i 2,67.fine. Aügujfh 
Barbo í a in remijfion. conciiij , dicio cap, 15 . verj, benefi-
emm dliquod habent. 

1 o. Sed objicies. C o n c i l i i m i prohibet ne filias l i a -
bere po í l i r pen í ione in fuper f ruól ibus benefíci j paterni , 
n i ob i l l a m per i í ionem memor ia paternce inconn'nen-
tííE düí 'e t fed efficaciori rat ione d u r a b i t , íi eadem pen-
í ío , quam pacer h a b u i t , i n fiíium n-anSieranir» Ergo 
non e í l concedenda h:ee t r a n í l a r i o . N a m ub i e í l eadem 
rateo , eadem deber eííe jur is d i i po í l c io , leg. rÜMd)jf.ad 
legern Aquiliam. Adde p e n f i ó n e m loco beneficij í u c c e -
dere3 u t t radi t Navar r . 1 i> num.i . de temporib.ordiíiat: 
fed beneficium , quod pater h a b u i t , prohibetur c o m -
m u n i c a n filio i l l e g i n i n p . Ergo ¡k p e n í i o : & ira tener 
Mandof . de Jigríatura 5 t i t . de trar'/lat. per.Jionü, adfinem 
in novis : cui c o n í e n t i r e videcur N i c o l . G a r c í a j . p . de 
benefic, cap. 5. nurn. 3 6. 

Refpondco tamen , íi eadem rat io i n t r a n í l a t í o n e 
p e n í i o n i s paternx procedar, ac p roced íc i n t r a n í l a t í o n e 
benefici j , ve l i n con ib* t u l ion e p e n í i o n i s í u p e r beneficio 
paterno ^non inde fequitur eandem jur i s d i r p o í i t i o n e i n 
lervandam e l í e . Qu ia fumus í n poenalibus, & u d i o í i s , 
qnae non debent e x t e n d í . Et prasterea quia i n fu piad i -
á t o decreto conc i i i j í u b nomine beneficij penfio non 
f u i t comprehenfa , í ed ut q u i d d i í l i n ó l u m de p e n í i o n e 
d i í p o n i t u r , i b i , quodeunque etiam dijjimile beneficium 
cbtinere , ñeque penfioneSy^íc. Adde íi p e n í i o í u b n o m i 
ne beneficij comprehenderetur, filius i l l eg inmus habe-
re non po í l c t p e n í l o n e m fuper f ruó t ibus alterius bene
ficij i l i i u s Eccleíiíe , í n qua pater beneficiatus ex i f t i t , 
quod c e r t é eft f a l í u m , & contra in ten t ionem conc i i i j 
prohibent is t an tum p e n í i o n e m í u p e r f ruót ibus benefi
c i j pa tern i ,non í u p e r alterius beneficij fructibus. Qua-
prop te r ecíi p e n í i o loco beneficij í ucceda t quoad qua-
l í t a t e s i n beneficiis r e q u i í i t a s , ita uc eadem a:ras & 
qualitas legic imíracis ¿k: habiliratis ad beneficium re-
quihea requiracur i n penfione 5*on tamen fuccedit l o 
co beneficij i n diTpoí i t ione Ipeciali p roh ib i t i va . Unde 
i n h a b i l í t a t u s ad beneficia 3 non eí l inhabi i i ta ius ad pen-
fiones. G o n z á l e z ¿¿í?//'. 5. §. 4. »«./w.i6. cum Nava r r . 
confi. \ x.n.\ 5. de yeficrlpt. 

1 1 . Quar to co i l ige non fo lum p r o h i b e n i l l e g i t i -
m u m pa ternum b e n e í i c i u m obeinere , fed etiam o b r i -
ncre a l iud quodcunc|ue d i í l i m i l c beneficium i n Eccle-
í ia , i n qua pater habuit beneficium i n t i t u i u m , c o m -
mendam^vel admini f t ra t ionem. Unde non poteft filius 
ü l e g i t i m u s obt inerc d ign i ta tem i n Eccleí ia , ub i pater 
cft canonicus ñ e q u e econtra obtinerc canonicatum, ub i 
pater efl: dignitas , RebufE in praxl benef. de difpenfat. 
fuper defeílu natal, num, $7. & 3 8 . Azor . 1. pan. injiit , 
moral, lib.6.cap.^. ¿¡.16. B a r b ó l a ^.p. de poteft. Epfc, 
ailegat.6$ .num. 1 

1 2. Sextum eft , di í f icul tas de beneficiis uni t i s j an 
po í í i t filius ad u n u m i n t i t u l a n , & pacer ad al iud ; C u i 
d i f f i cu l tad í u b d i f t i n d i o n c r e í p o n d e o ; íi i l l a d ú o be
neficia func íequé p r inc ipa l i t e r i m i t a , c u m r e d o r unius 
ü t n e c c í l a i i o amborum r e d o r , ñ e q u e filius u n u m 
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obeinere etiam canquam vicar lus perpecuus j quia 
j a m obeincret beneficium pacris 5 íi tamen beneficia 
non arque pr incipal i te r unita í i n t , í ed acce í ío r ic ; & 
ob hu jufmodi acceíTum beneficij nacuram acccíTorium 
non a m i t t i t , í ed n e c e í l a r i ó acceíTor ium min i f t r a r i de-
bet per v i c a r i u m perpetuum aut temporalem , & non 
per r e d o r e m pri i ic ipal is beneficij , o p t i m é poteric 
mi l i s i l l eg i r imus acGeíEoriam obeinere , r amec í i pacer 
principale beneficium obeineac \ quia nec beneficium 
patris o b t i n e t , ñ e q u e i n eadem Ecc le í i a , fed i n d i v e r í a 
& i ta tenent , & decifum referunt Garc. 7 , /?. de benef. 
cap. 3. a nurn 6 1. Auguf t . Barbof. in ditto cap. \ 5 . conc, 
num.^, & in decifionib. verf. qmrta , & $.p. de poteft, 
Epifcop, alleg,6$. n.11. 

1 3 . Deinde nequic filius iHeg íc imus beneficium 
obeinere ea i n Eccle í ia , ubi pacer í o l a m í e d e m habuit 
i n choro rat ione d igni tans ,quia i n alia Eccleí ia obt ine-
bat. Q u i a cenfecur m i l l a Eccleí ia beneficium habuif íe 
ob a d m i n i f t r a c í o n c m , Sí fedem , qua: ei ex beneficio 
percinuic : 6c ira tener , & decifum refere Garc. y.p. ds 
benef. cap. 3 . num. 6 6. Barbof. 3 .f>. de poteft. Epifcop.alie-
gat.6 5 « . 1 4 ^ in declfion.ad cap. í 6 .concil.decif. 5 . QU<E 
d o d r i n a non caret difficultaee ob ca qua: t rad i t G o n 
zá lez rcg.§. Cancel!, glojf. 1 o . a n . \ 6 . 

1 4 . Ex codem p r inc ip io videtur hic filius i l í eg i t i -
mus exclufus á beneficio i n Ecc le í i a , qua: eft foror 
alterius Ecc le í i a : , i n qua pater beneficium haber. Sunr 
en im i n Hi fpan ia aliquse E c c l e í i a : , qu.e vocantur l o 4 
rores i n quarum una r e í idens cenfetur i n alia re í idcrc 
ex favore , & pr iv i l eg io Pontif icis . I n una ergo harum 
E c c l e í i a r u m i n t i t u l a r i filius n o n poteft p á r e n t e i n a i ía 
i n t i t u l a t o . Qu ia j am eíTec ineieulacus i n Eccle í ia , 211 
qua pater racione beneficij min i f t ra re cenfetur , feu i n 
qua cenfetur beneficium habere : l ie Barbofa in di519 
decreto concil.num.j. 

15, N o n tamen piohibetui* filius obt inerc canonica
t u m , qu i erar po r t io non beneficialis tempore quo pa
ter i l l u d obtinebat. Q u i a n o n obt inet patris benefi
c i u m , ñ e q u e i n Eccle í ia ubi pater beneficiatus f u i t : í ic 
decifum refert Ach i l l c s de Graffis decif.i . de filits pres-
byt. Barbof. 3 p . de poteft.Epifc.alíeg.6i¡.n. 1 z .& in remif 
fion.concil. ad d. cap. 1 y\verf.clericurn. Deinde non p ro 
hibetur fuccederc i n cape l l an í a abique Epifcopi autho-
ritate fundara quam habuit pater j quia non eft bene
ficium , & conc i l i um fu lum de fucce í l ione i n beneficiis 
loquicur . G o n z á l e z ad reg.%. Cancellar. giojf. 5. num. $4, 
A u g u f t i n , Barbofa difta alleg.G^. nurn.i 5. & inremif-
(ion. concii, loco alleaato. 

1 6 . Q u i n t ó coi l ige ex i l l i s verbis conc i i i j quacjtio 
modo miniftrare , incerd idam elle filio i i l e g i t i m o a d m í -
n i f t r ac iünem i n Ecclefia , i n qua pater beneficium ha
b u i t . Quapropter omnis adminiftracio íive ex benefi
c io , íivc ex l a i a i i o , q u x propr ia efle cenfetur , exc lu ía 
eft. Unde nec poteft ut í imp lex m u í i c u s canere i n cho
r o , ñ e q u e p roce í l i on ibus i n t e r e í í e , nec c p i í t o l a m , aut 
anr iphonam , aiiudve i n i n i f t e r i u m i b i exercere ex oífi-
c í o vel beneficio j t a m e t í i bene f í c ium: ad aliam Eccie-
í iara pertineat : íic tenet & decifio reférr G a r c í a - j .pM 
bencf.cap.$.n.6S. Aloy í iu s Riccius Ín colletlan.derifion. 
4 . ^ . col let l . iy3j . verf.tu amplia. Scephan. Gratian. dif-
ceptat.forenf. cap.^yj . n , i 6 . & fofj' Barbó la Utcto loco 
comilij decif. 5. & -> % part. de poteft. Epi/cop. alleg.6$. 
num.io. D i x i incerdicí-am eíTe mini f t rac ionem ex oíf í-
c io , ve l beneficio : u t colligeres minif t ra t ionera v o -
iuncar iam , & ex devorione i n r e r d i d a m non eíTe : 
videcur e n i m n i m í s r í g o r o í u m , uc non po í l i t filius i n 
E c c l e í i a , ub i pater eft canonicus , m i í í á m ex devocio-
ne dicerc. Qaia íic celebrans non ta n i Eccleíia: m i n i -
ftrac , quam fax confolacioni , & devot ioni ; & i t a i d 
fíeri po í íe deFendit ív íacuel . R o d r i g . t . t . f um.cap . i ^ ' 
n. 1 . G a r c í a 7» de benef. cap. 3. n j q . ub i teftatur íic 
p rax i eíFc receptam , ramet/i N a v a r r . conf. 1. de confht. 
f . 1 7 . in 1 . edh. c o n t i a i i u m i i b i p r o b a b ü i u s rppareac. 
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i 7 . Uc autem fílius ab a d i n í n i f t r a t i o n e a l í cn jus Ec-

cleíi íe excludatur 5 deber cjus pater i n i l l a b e n e f í c i u m 
haberc , ve l habu í f l e ; Quapropter íí n u l l u m i b i bene
fícium habu ic , t a m e t í i ex officio i b i d e m adminif t rave-
r i r , ncquaquni fíliusá beneficio , nccuie ab a d m i n i -
í l r a t i o n e i n i l l a Eccle í ia e x c l u d e t u r . Q u í a c o n c i i i u m ex 
parre patris b e n e f í c i u m requir ic : i b i ubi eorum patres 
beneficmm alicjuod, Ecclejiajiicum habent 5 vel habuerunt » 
& tener , decifum refere G a r c í a j . p . de benef.c, j .n,-j 2. 
Quapropter 3 u t declaravic facra congregado apud 
Garciam n. 7 3. & Barbofa $.pJepotefl. epife. alleg, 6$. 
n. 1$. & 2 4 . non c í t moleft ia exhibenda presbytcro 
celebranti ex obl iganone alifcujus Itegátí , u b i patei: 
celebrar ex devorione. Q u i a h í c cafus n o n fu i t á con
c i l i o comprehenfus , ñ e q u e i n conc i l i o t ñ e q u e a l i b i 
i n v e n í t u r p r o h i b i t u m BiioS c l e r i c o r u m c u m p a r e i i d -
bus habitare Garc. & Barbofa fupra ? t amct f i conve-
n i e n t i í l i m u m , & d e c e n t i í í i m u m íit , ur nunqua in í í -
j inul habitare penn i t t an tu r nc parentes fíliorum i n t u i t á 
de l ió t i prceterici complaccnt iam habeant. 

1 8 . Sexto co l l ige , i n t e r d i é t a m elle á conc i l io o m -
h e m reciprocam renunciat ionem , íi quee á parentibus 
clericis i n favorem fíliorum ruorUm fíat i i l l a auterrt 
d i c i t u r reciproca r e f ígna t io á conc i l io p r o h i b i r á , i n 
quibus p a d u m , & convent io de mu tua facienda r e -
Í Jgna t i one in tervenir . Navarr . l.\.coriJiLtit.de renunciato 
conf'S • Quapropter Ci i n f avorem T i t i j b e n e f í c i u m re -
í i g n a r e s 3 ut T i t i ü s benef í c ium quod habctccderct f i l i o 
tuo i l l e g í t i m o 3 nu i i ius effeólus e í íe t r e f í g n a t i o . V c -
r u m íi omnis conve l ido expref ía ve l t á c i t a ce í l a re t i 
non eííet r e f í gna t io d a m n a ñ d a , u t bene probant N a -
Varr. fupra. Adver to tamen i n foro externo condem-
nandas eífc r e f í gna t i ones ob p r á r ú m p d o n e m fraudis i 
íí í i m u i i i u n r , vel non m u l t u m inter fe dif tent ; e á -
que de cáufa facri conc i l i j cohgregat io cenfuir r e 
ciprocara '3 Se damnarani r c í i g n a t i o n c m fu i líe eam ¿ 
qua Anton ius Correa bene f í c ium r e í i g n á v i t i i l favorem 
N i c o l a i Callada , refervata p c n í í o n c í u p e r parochial i ¿ 
¿¡uam Matthasus pater N i c o l a i obrinebar de c o n f e n í u 
parris. Q u i a cenferur parer confen í i í í e p e n í i o n i ea con-
d i r ione , u r u i o filio bene f í c ium d a r e t , G a r c í a 7 . debe-
nefic.c.$. n . § j . A u g u f l . B a r b o í a j . j f . de potefi eplfc.alleg, 
Cj.num. 2 7 . 

1 9 . Sepdrao c o l l í g e , Epifcopura non poífc cum i l 
l e g í t i m o clifpcnl'are i n lis , qualibus a conc i l i o prohi™ 
betur ? quia n u l l i b i talis po t e í l a s ei c o m m i t t i t u r , ñ e 
que convenicns e r a r , ut ei commi t t e r e tu r 3 B a r b ó l a 
aliis relatis , d. alleg. 65. r>, 3 o. Pontifex vero íi for te 
i n i is dirpenfationera concedat al iquando , derogare 
deber fal tem i n genere c o n f í i t u t i o n i C lemen t . V i I„ 
& A i p r a d i d o T r i d e n r , decreto i fíe Barbofa fupra 
num. 3 1 ¿ 

P ü N C T U 

t ) c á l t a t e r c q u i í l c a ad b e n e f i c i ü i i i i 

i Pro fummo Pomificatu nulla ataí a jure defignata efl0 
i Pro Epifcopü fñgefimus completus recjulrkur, 
"3 Q u i d de átate pro Cardínalibm recjuifíta. 
4 Pro Abbatíbm s Decanis s all/fyue beneficimü cútam 

ánimaram habent ib hs 2 5 . inceptm. 
5 -Ad CAterds dignitates t i . efl recjuifitm. 
6 ayíbfcjue ulla difpenfátione c'onflitutus in fupmditta 

átate eligí poteft. 
7 Svipradifta xtás non folum pro dlgnitatibm Ecclefis 

cathedralü , fed coílegiatú requiritur i efto ali i cori' 
tra fentiant : 

I Si aliquibus ex iis dignitatibus ordo prefhyteraius efl 
mnexus requiritur ea ¡ttM qu& ad crdinem requiritur, 
$ A n x 2.. annus fuffeiat inceptus 3 Affirmant plures, 
-ío Trobabilim eft oppofitnm^ 

Funcü. ¡ l i o 
2 1 Fk f a t ü oppofittt, ratlonL 
t i Pro beneficiü cUrarn animarum hahentihus 1$ . m n m 

inceptus requiritur, 
13 Extenditur ad vicarios perpetuos, 
i 4 ^ui& ¿tMpro canonícatlbus } &poñ'tóníhié Ecdefia-

r wn cafhsdralium.- , . 
1^ A n pro canonlcatu cuí eft fubdiaconatus annexus fuf-

fe ia t habere lo.completufá , & inceptum, í. 1 .Affir* 
mat Leffiusu 

í 6 ferius ejl oppofittmí. 
1 7 Canoniciis pcenhoitiarhis quadragenárius debet ejfe,, 
18 Canonicatibus Ecchfiarum collegiMarum , (y* dimidié 

portionibus Ecclefta cathedralü 14»/tjfic'mnt. 
15) Pro beneficüs fimplicibus fpefláto jure communi am 

feptenniurn. A l i i 1 4, annum requirunt' E x i r i d , 1 4 ; 
inceptus requiritur. 

i b tAZtás requifita pro benefcHs non folum temfore colla-* 
tionis ^ fed étiam eleñionis \ impsirationts & oppoji" 
tionis debet ejfe. . , , , , 

í 1 Collatio' i eleftio, prkfentatio faSta sí quí leghimant 
matern non hab'et l irrita efíc 

D i g n i o r i b ü s i r ic ip iendo n ü l í á p ro run imo Poii^ 
cifíce á jure dererminata ¿ c a s requif i ta eft j 

fed eo ip fo q U o á duabus partibus C a r d i n a l i u m fue r i t 
e l cóh i s , q u i alias jure na tu ra l i , 8c d i v i n o í p e d a r o o p u á 
fuerir ad Ecc l e f i am D e i gubernandam , e leó t io v a l i d á 
perf i f t i r . Ñ e q u e credendiun eft Cadinales e l e ¿ l u r o s s 
q u i idoneus non í í r r á n t d m ü n e n , Kzót.i.,p'Anflk. fno~ 
ral . í, 6,'cap.^. in fine) q.i$. 

2* Pro re l iqdis Epifcdpis t í r ige í imbl a m i a s r e q i i í -
n turc . cum in cunBts de tlctiiwe. A n v e r o debeat cífe 
c o m p l e t ú s j Negat G lo í í a in c. único de Atate > & qual. 
in 6.verbo compíeverint | fed abfi|ue fundamento. N a n i 
textus in c, cum in cunüls c l a r é indicar d e b e r é elle cora-
p l e t u m ; c ü m dicat nullus ad Epifcopatu¥ti ellgatur,. qui 
jdm trlgefirnum Atatis annum non exegeritNon en im d ix íc 
a t t i g e r i t , fed exigerit i quod complemenrdm í i g n i f í - ' 
c a r s ut rradir A m b r o f Ca lep in . j u x t á i l l u d Plan t i i i l 
^m^hXzwmenfes jam tibí eXaEios ejfe vides } fie ád o m -
n e m excludendam d u b i t á t i o n e m def in i rum eft á Gre -
g o r . X 1 V . i n fuá bu l la , q u s i n c i p i t : onus apoftolicé 
fervnutis , edira 1 5 . M a r t i j 15 9 1 . & t radir expre f sé 
RebufF. in praxi beneficiar. Rub. requifita ad coilatianem 
honam y n. 5 7 . er t ra t ía t . de pacificis pojfcfforib.n. 1 8 4 , 
Gut ie r r : lib. 1. canon, quafi. c. i 6 ¡ n. 5 9 . G a r c í a , 7 . p.. 
de bencfic.cap.^.n.-] 6. M c n o c h . de arbitrar, cajú 4 2 7 . n, 
3.4. Azov.t.p. infiit.morailib.G.c 1 5 . ^ . 1 . E m a n . Sá verbo 
Epifcopm, 9 . LeíTius /, 2 4 . dub.io. n. 1 0 7 . A u g . 
B a r b . ^ potefi. epifc.i.p.alleg.i. num. i6 .& 4 8 . I n regno 
v e r o Gal l í íe ex concordatis inrer Leonem X , & R e g e m 
Gallise a í h r m a c R e b u f F . ditto traft.de pacific.poffejforib, 
12.1S4. & e x i l l o Barbofa n . t j , fufficere dfe i n 27* 
atino con f t i t u tum , u t t i r e c l i g i poff i t . ,. , 

5. Pro C á r d i n a l í b u s f a n ó t s R o m a i K C Eccleíui; ea^ 
dem íétas , ac i n Epifcopo videtur requif i ta juxta T r i -
d e i l t . fejf. 24, cap. 1, de reformat. i b i . ea vero omnia i 
quét. de Epifcoporum práficisndorum vita} dtatej,doEirina9 
& cateris qualitatibus aliai íh eadem fynodé conflltuta 
fum y decernit eadem etiam in creatione SanElá. Romané 
Ecclefi£ Cardinalium ; etiam f i diaconi fint s exigenda* 
Sed j a m ex conf t i tu t ione S ix t i V . edita de Cardina
l i u m numero , ordine , s c a t e , t e m p o r e , q u a l i t á c e , & 
b f f i c i o ea ¿ t a s r e q u i r i t i i r i n Cardinalibus , diaconis i 
íjuae fufficiac í n t r a a n n u n i i í lo ordine i n í í g n i n . Q u a 
propter f u í í i d e t , f i i n i í i í t i ^ grat is c ó n f t i t u a n t u r * 
í ic no tav i t Ca rd in . P á l e o t u s de facri confiflori] confukat. 
4.p,q,i .Garcíaí j-p.de benef.cap,^. « ' . 7 9 , indicar A z o r ; 
i .p. infii t . lib. 6-c^ q -14° 

4 . Pro Abbatibus , D e e a n í s , Praepoí i t i l A r c h i p r e f -
byce r i s , a l i i fque d i g n í t a t i b u s curara a n i m a r u m ' h á b e n -
t ibus 2 5 . annus inceptus r e q u i r i t u r habetur exp re f s é 
tap, cum in cuntlü inferiora de eletfione 8c i n T r i d e n r , 

fif-
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f ( jf .z^.cap.i i M reformat: i b i Nemo loitur ¿elnceps ¿id 
¿innitates c¡uaj'cuncjue 3 cjuibus anirnarum cura jubeft , 
promoveatur y niji quí faltem i l . fuá <ztatis annum at t i -

& tradunr omnes d o ó l o r e s . Q u o d proeedit non 
í b l u m i n d i g n í t a t i b u s feculái-ibus , fed etiam i n r e g u -
lar ibus ; r a m e t í i beneficia manualia í i n c , ut decidicur 
exprefse i n citrnem.ne in ajiro domini §. ¿dterum de fiatu 
regdarium , 6¿ t radi t LeíTius U x.c0 ¿ 4 , duh. 2 0 . concU 
M a n u e l R o d r i g . t. 1 .cj.regul.q* z i . ante. i . Garcia aliis 
relatis di&a 7.q.de henefiex• -numero>, 42. . & conftar ex 
diño cap, cum in cunEiís & eX Tr idenr . exigencibus 15. 
anni im pro qual ibet dignitare curam anirnarum ha-
bente a b í q u e ulia r e f t r id ione . 

Ñ e q u e i n pi-jefenti ; ut bene norar Leffius fnpra, e í l 
í e r r a o de Abbat i l fa , Pr ío r i f l a , leu p e r í c í t a mon ia l i um) 
quia hxc bene f í c íum non habent , fed l o l u m ofHcium 
cura j u n f d i c t i o n e ad cujus of f ic ium r e q u i r i t u r , uc 
eligenda non íic m i n ó r 4 0 . annis & confequenter , u t 
i l los habeat completos jux ta eaqu^E inf ra decidemus. 
Et infuper quáe o ó l o annis p o í l expfe í ía in p r o f e í l j o -
n e m laudabi l i ter vixeric. Q u o d íi bis quali tat ibus non 
reper ia tur i n eodem m o n a í l e r i o , ex alio ejufdem 0 1 -
d in i s e l ig í p o í l i t ; í¡ hoc e t iam i n c o m m o d u m r u p e r i o i i 
q u i e l eó l ion i p n r c í l j videacnr 5 ex bis , qu:E i n eodem 
inonaf ter io annum t r i ge f ímu tn cXccflerint & q u i n q u é 
f ak e m annis poft p r o í e í l i o n e m rede v i x e r i n t 3 E p i í -
copo j ve l a l io í u p e r i o r e Gonfentiente el igatur í í ic 
C o n c i l . T r i d . fejf.t^.de regularib. c, 7. 

5 . A d canteras autem dignitates , v e l p e r í b n a t u s 
f i nqu icconc i l ium[e j f . i^.cap. 11. } quibus anirnarum 
cura m i l l a íubef t , e lcr ic i a l ioquin idonei , & n , annis 
non minores a d í c i í c a n t u r . Ex quibus verbis. 

6. T r i p l e x dub ium i n f u r g i t . P r imo , an liante hoc 
decreto a b í q u e ul ía dirpenradone poffis ad has d i g n i -

, tates e l i g í } Ci 11. annum complever i s .Ncga t Vafquez 
debenefic. cap.^, §. dub, i.numer, 18. ea ra t ione . Q u i a 
Jioc decretum í o í u m c o r r i g i t cap, ut uniemn , de <ztate3 
€ t qualkat. in 6. i n q u o Epifcopis p e í m i í l u m erat d i f -
penfare ad has dignitates , íi z o . annum compleveris : 
prohibccque 3 ne híec dirpenfatio concedatur 3 n i í i 2 i . 
exp ie to . A t reciuradirpenfatione v ide tur j u s a n t i q u u m 
i n t a é l u m r e l i n q u i . C u m autem ex ju re ant iquo ea-
dem ; m s pro d i g n í t a t i b u s n o n habentibus curam , ac 
í l l a m habentibus fue r í t requif i ta ut ex c o m m u n i f en -
tent ia t rad i t Abbas 5 a l i í q u e dodores , in diño c. num 
in cunEits , §. inferiora > ¿c fat ís c o l l i g í t u r ex cap, per-
mittimus de átate,&quaLk.in G.&ex cap. inmvamus.Go. 
d i f i .& ibiglojfa verbo adokf:emibus.Navarr. c . i y . w . i 16 . 
efficitur ad has dignitates te el igí non po l íc í ec lufa 
d i f p c n í a t i o n e , n i í i i .5 . annum at t igeris . 

N i h i l o m i n u s probabil ius credo m i l l a cííe opus d i f -
penfatione. T u m quia non l a t í s erat conftans í n t e r 
d o é l o r e s , quic ¿utas r e q u i í i t a fuer í t ju re ant iquo pro 
d i g n í t a t i b u s cura anirnarum carentibus : quia textus in 
€ap. cum in cunñis í o l u m l o q u i t u r de iís , quibus a n i 
rnarum cura a n n e x a e f t . Et í d e m videtur d icendum de 
textu.in cap.mnovamus. T u m & p n e c í p u é quia c o n c i -
l i u m n u l l a m d i í p e n í a t i o n í s raentíonem fecit jfed e o d e m 
tenore 3 quo d i x i t n u l l u m elle e l igendum , antequam 
25. annum a t t í g e r í t , ad dignitates curam ani rnarum 
habentes , d i x i t non eíTe e l igendum ad dignitates ca
rentes ani rnarum c u r a , n i í i 22. h a b u c r í t & i ta tenet 
F í a m i n . l^.de rejignat.e¡. 11 .zfi 14.Garcia de benefy.p.c. 
A'n'i¿,kzo¡:.i .p,infiit.moral.l.6,c.$ .c¡. LeUius lib. 1. 
c. zi.dub.io.concl. 5. Emanuel Sá verbo beneficium nu-
mero 31. 8c a l i i n u l l a m de d i í p e n í a t i Q n e m e n t í o n c m 
facientes. 

y . S e c u n d u m dub ium e f t , an h^c astas 22. anno-
r u m r e q u i í i t a í i t n o n í b l u m p ro d i g n í t a t i b u s Ecclefia; 
catheaj-alis 3 fed e t iam pro dignirat ibus EcclefííE có l -
' eg ia t íe ? Negat Zerola praxi epife. 1. p . verbo beneficia 
§.1. verf. ad dignitates , & verbo canónica 3 §. 9. A l t e ra 
p rax i nova i .p .c ,$ .ntnt A l o y f . R i c e , in praxi for i Ec-

B e n e f t c t t s í i c c l e p a f i t c t s * 

' clefiaft. decif y $ i . i n 1. edif. & refclui. f i l ' n u n í ^ , in 
finejn i.edit.Augui\3&ihoí¿alleigat, 9. num, 6 7 . Emari. 
R o d r i g . in addit. ad bullam, compofit. n.A. ub i te l la tur , 
C h r i í l o p h ó r u m V e l l a m A r c h i e p i l c o p u m Burgenieni 
c o n t u i i í l e euidam fcholaftico retatis 1 7 . annorum d i g -
nitatera ícho la f t i co EcclefiíE co l leg ia t s de Angui la i : 
de Campo , & l i t e mota jud ica tum e í l c co l ladonem 
fuiíTe canonicam & j u r i d i c a m . 

V e r u m probabil ius ex i f l imo r u p r a d í d u m decretum 
T r i d e n t . non í o l u m de d i g n í t a t i b u s E c c l e í i a r u m cathe-
d r a l i ü m , fed collegiatarUm l o q u i , & i n ó m n i b u s ean-
d e m a^tatem e x p o í t u i a r i . Probatur ex p r o o e m í o í u p r a -
dióti decrct i j i b i , cum dignitates in Eccle/iü prafertim 
cathedralibus, D i ¿ti o autem prafertim , e x p r i m í t c ía -
r io ra , de fu p pon i t q u £ mí ñ u s c l a r í t a t i s habent. Si er-
go de folís d i g n í t a t i b u s E c c l e í i a r u m cathedral ium \ cU 
i e t difponere , u t q u i d addidit prafertim : f e d i i l o verbo 
e x c l u í o debebat dicere. C u m dignitates i n Eccle í i í s 
cathedralibus & c , Adde í i c o n c i l i u m i n í u p r a d í c l o 
textu non d i fpon í t de d i g n í t a t i b u s E c c l e í i a r u m colle* 
g i a t a rum 5 fed il las d í fpo l i r ion í ju r i s c o m m ü n i s r e l i n -
q u í t , efficitur fané majorera a í ta te in pro ipí is elíe r e -
qui l i t a ra , quam pro d i g n í t a t i b u s E c c l e í i a r u m cathe
d ra l i um , quod v ide tur a b í u r d i u n . N a ra fpet tato ju re 
c o m m u n i , cap. cum in cuntlis , de eleciione » & cap.in-
novamus, 6o ,d i f i , juxta explieat ionem c o m m u m s f e n » 
tenti;E z j . annus r e q u i í i t u s eft pro qualibet d igni tare 
í ive c a t h e d r a l í í ive collegiatse É c c l e í i í E , í ive c u m c u 
r a , í ive a b í q u e cura obtinenda, tamet l i i n cap.permitíi-
mus , de átate & cjualit. in 6, concedatur Epifcopis po» 
teftas di ipenfandi e í s q u í 2©. annum habent i n d i g n í 
tatibus cura anirnarum carentibus. D icendum ergo,eft 
c o n c i l i u m de ó m n i b u s d i g n í t a t i b u s tara cathedralis , 
quam coIlegíatíE E c c l e í l s l o c u t u m e l í e , indicantque 
i l l a verba generalia. ÍVÍWO ^¿3! dignitates ejttafcurncjue, 
& c . & i t a t r a d i t , ¿k dec í fura refert Garcia 7. pan, d$ 
benefic.cap.4.«.58. & 62. 

8. Adver tendura tamen ef t 3 íi a l í q u i b u s ex iís d i g 
n í t a t i b u s o r d o presbyteratus fuer i t annexus , cara íEta-
te in proraovendus h abe re deber , q u x ad i l l u m o r d i -
n e m fufe ipiendum in t ra annum eft r e q u i í i t a ? u t co i> 
ftat ex i í s q u x ín f ra d í c e m u s , & t radi t T r i d e n t . i b i 3 
verf, neminem : & no tav i t G a r c í a fupra n, 72. Secundo 
a d v e r t e p r i n c í p a l e r a d ign i t a t em i n collcgiata 2 5 . an
n u m rcgular i ter expol lulare j qu ia f lequenter curam 
ani rnarum annexam habet. Garcia 7 . p,de Innef.cap. 4 , 
w.6 5 .Barbofa /» remiff.conciíii diño c. 1 z . verf. ad digni* 
tatem. 

53. Te r t i u m d u b i u m e f t , a n hic z z . annus pro d i g 
n í t a t i b u s r e q u i í i t u s debet elíe compierus , v e l fuíliciaE 
inceprus j Sufficere inceptum docet H e n r i q infum.UL 
l^.cap. 8 §. 10.in fin, Eman. Sá verbo beneficium n . ^ i , 
Zerola in praxi. Epifcop, 1 .p. verbo beneficia} § . i • verf, 
ad dignitates. A z o r . z . p. inflh. mor. lib.6. cap. y.^. 3 • in 

fine. Auguf t Bai bofa 3 ,p.de potefi.epife.allegat.60. n.66. 
M o v e n t u r , quia v i g e í i m u s í e c u n d u s annus non vide
t u r completus r e q u i r i , u t dicaris e í íe n o n m i n o r . t u 
annorum^exeo namque quod i n v i g e í i m u r a í c c u n d u r a 
annum i n t r e s , jara non es m i n o r í i c iu i non es raajor 
z z . quoufquc i l l u m compleas & Z3. i n c í p i a s , ita non 
es m i n o r xSi 1 1 . c o i n p l e v i í l i , & 2 2 . i ncep i f t ú Majo r 
e n í m , & m i n o r v identur eí íe t e r m i n i exc lu í iv i . Et 
conf i rmo. Si 2 2 . annus completus r e q u i r i t u r , u t q u i a 
c o n c i l i u m d i x i t ne e l í g a n t u r minores 11 . annis ; C la -
r í u s p rocede re t5 í i d í c e r e t , non e l í g a n t u r n i í i qu i m a ' 
jores 22 .annis f u e r í n t ^ í i q u í d e m i j , q u i comple tum ha
bent 2 i . annum;)& 23 . í n c i p i u n t j m a j o r e s funt 2 2 . anu í s . 

1 o . V e r u m probabi l ius cenfeo 2 2 . annum deberé elle 
c o m p l e t u m , u t capax í i t c u j u í l i b e t d i g n i t a t í s . M o v e o r 
p Ó E c i p u e , quia fxpé í i c eft decifum á facra c o n g r e g ó 
t í o n e , u t c o n í l a t ex d e c i í i o n i b u s relatis á Ga rc í a 7 . p* 
de benef.cap.4r. n. 7 0 . quibus i n cafu dubio ftanduin eft. 
Deinde quia id j u d i c a v i t c o n c i l i u m d i v e r f i m o d é 1er 

que"3 
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qucns ctfe sítate requifita ad dignítates curaras , ác filie 
cura. Ñam loqueos de dignitatibus curacis dixit. iV^w 
^rornoveatur,nifiqm i ^.fad atatií arinuth attlgerit : at 
ioquens de aiiisdignitacibas ímc cura, inquit , non mi
nares x i . annis adcifmñtn'r , quaíi indi can s eos quí 2.2, 
annum non compleverint , eligi non poífe , qui enim 
2. non complevit , abfoluté minor eíl illis , qui 2 2. 
annnm compictum habent & confequenter minor eít 
23, auno : & ira renct Vaíq. de benef.c, ^ .§.z.dub. i . r>. 

duk^ .n . i^ .Le í í ius l . t .c. $ 4idHbi¿o>*.ióB.Mitídi 
trafl.de átate minoritm.c.$ ,n ,\ o.García diffio c.^.n.Gy. 

1 1. Ñeque in contrarium adduéca urgenr. Negó 
nainque re non cífe minorem t i , annis j fi 2 2. noii 
impleviíli : ad iioc aurevn ut major íis i í , implerede-
bcs 3 & 23. mciperc 3 ar ur fís minor füfficit, fi 2 2 . 
non impieveris.Quia major , & minor funt termini 
excluíivi anni non uccumque , Ted completi $ ira ucille 
eftmiájbr x t . qui comp!eur, & 2^.iiicipit 3 ille vertí 
cíl minor j qui i x . nondum implevic. Nam qui illuití 
fmplcvir pr^cife , ñeque excedir, nequáquam major 
eft x i'Jká qui non ímplevít hoc minor eft. Ergo jam 
eft minor. 22 . Erbó capax non eft dienicaris. Ad con-
nrmarioném dico íuficíenrer cancuium fuam menreni 
cxpltcaHé , cum dixerir non deberé efle minorem 2 2. 
tacircenim dixir deberé habere annum 2 2.compierum. 
Quod íi clarius nonfnir , locuiumjid forte fuir, quia 
ncceííarium non reputavit. 

1 ^ . Pro benefíciis curam aniraarum habenribus á 
z j . annus inceprus requiritur. cap, cum incunff;is.§.in

feriora, de €lcílione.& c.licet.de eleft.in ó .&Tviá . d.*fejf, 
24.C.12. de refonnat. 8c rradunt a'ios referentesFlamin. 
de rcjiffnat.l.^.tj y .n . i 4.Gai"cia y.p. de beneficcap. ^..n¿ 
4Í. Auguft.Earbofa 5 jj.de potefi. epifc* alleg. Go.n. 8 1 . 
Varq.^e henef.ck, §.t.dub.i.fme Leííius l t í .e , 3 ^.dnbiio* 
coml.^AzorJ.e.c.^ 

13. Extendendaque eíl h^c doélrína ad vicarios per~ 
petuos eccleíiarum parochialium , juxta element. 1. de 
cjficio vlcaríi : ibi : tehidí de Ecclejiü curam animarum 
hahentihuS) & ipfarum reílorlhus promovendis ad facer do-
timn & de earurn átate a jure fa tu ta nofeuntur , in per-
petuis Ecclefiarurn parochialium vicariis , & affumptis ad 

tfólufhüs obfervari.&c notavit ibi Gioírd& k t o i fupraa 
Item exrendi deber ad coadjurores: eadem enm aeras s 
qiiíE in principaü requirirur , & füfficit in coadjutore, 
expofiulatur. Azor, loco allegato. Gonzútzgloff .y^ ^.v, 
6 . 9 o,Garda 7 .par t .de. benef.c. 4 . ih fine i 

14 Procanonicaribus , & portionibus Éccleíiaruni 
caríicdralium olim fuir gravis conrroveríia , an fepren-
nium fufficerer 3 an verórequiíírus eflet decimus quar-
tus ? Sedcum jam coiKÍliuniTridenr./f//^ 24. cap. 1 2. 
de reformar, ómnibus iis annexuerit ordincm facrum 
íalrum Tubdiaconarus 3 ibi, In ómnibus Ecckfiü cathe¿ 
dralibus omnes conanicatus , & portiones habeant anne-
Xum ordinem presbyterii > &" diac&natus neceffario eam 
atatem habere debent, Éfüd ad fu feipiendum infra annum 
fubdiaconfaum reciuiritur : quia fie tavetnr k concilio illü 
verbü.Nernine ad dignitatem , canonicatum > aut portio^ 
vem recipiant, nifi dui eo ordine facro am Jlt initiatus 
ejuem illa dignitas, prebenda $ aut poftio requirit j- aut in 
tali ¿ ta te , ut infra tempus afure, & ab hac fahfld fynodó 
flatutum initiari vaUat. Quapropter íi canonicatui an-
"íxiiseft presbyrcratns, debes eam íerarem habere , 
S112 ad íufeipiendum iJlum ordinem infra a jure prae-
"?iini neceífaria eft. Cum ergo ad fubdiaconarmn nc-
ceflarius fir 22. & ad diaconarum í $ . S ¿ ad prcsbyrera-
^írn 14. inceprus , eâ .n actatem habere debes , qua! ad-
u!c]piendüni ordinem canonicarui dnnexum infra 

ternpiis a jure praefixum neceflaria eft-.quod rempos cít 
û us anni, ut conftat ex c.^fef. ix.dereformat, 

Ií 'Hinc ergo oritur diííicuitas; an aprus íís ad ea-
canonicarum recipiendum , cui eíl fubdiaconatiís an? 
LEXUS J babeas 20^ annum complerum , & inrres n i 

l ' ^ *d recipiendum canonicaruui | cui eíl diacona-
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tusaiiríexus, íi babear t i . complerum, & inéipias i i a 
&ad caílonicarum piesbyreratus , babeas 2 2. & iíid-
pias 2 5. Er ratio Smcvúxatís cít • quia in ea rmee con-
llirurus infrd annum promover! potes eo ordinejquend 
illa pribcndl j-otiulac ; íiquíĉ em in principio anni íc-
quenris hábilis es ad illum. Ergo concilio farisfacis, 
cum íolum poftttiét te eíTc ea cCtarc conílirurum, ut in
fra annum tilo ordine iníigniri poffis ; 8c ira tener ex-
pi'eííe Le (filis Ub. i .c^ .dub.xo- cifea flnew. num. i 10. 
indicar Azor. ? ;?;//¿:8.r'.j.^f-ibi j Q h o fit*m in his ca
nonicé , quorum prabend* facerdotium rcc<uirunt necejfa-
r l m f t annus 2 5 .inceptus r dui certi ca stas ut annum 
f e r i presbyteri queant. 

ié. NihiiominüS vérius exiftimo eam srarem adhal 
prebendas requiri , qua; capax íit ordinis annexi reci-
j?iend¡. Naiai íicet concilium dicar , ür líe conftirutus 
in srare , in qua intra annum pofljr ordinem anne-
xum recipere , non toliir quomanüs dcBear 9 cum aétn 
récipir prsbendam j habere eam íetatem , qua pofllc 
qualibec parte illiüs anni fequenris annexo ordiric ín-
íigniri ; illa enim verba j ut fis in ¡zcÁte , m ana irífrd 
tempus a jure conflitutum pojjit: ordinem recipere , dend-
tanr, ur foío in reyrsino illius anni etira ordinem reci
pere poffis. Quod autem ea verba fíe debeant explica-
t í , viderur convinci ex dcum in cunñis ¿ de élemone, 
cap, licet canon, eodem tit.in 6, ubi ad Eccleíias páro-
chiales j quibus eft presbyrerarus amiexus, requiritur 
annus 2 4.compIerus , z5. inceprus tameríí eas reci
pientes , non obiigentur tempore receprionis ordine 
facro eííc infignitl , ícd füfficit íí intra annum ordi-
nentur , ergo íímiliter dicendum eft in canonicaribus, 
6c porrionibus Eccleíiíe carhedralis deberé recipientes 
eííe in ea ¿erare conftimros i in qua per rotuni annum 
fequenrem iníigniri poílint ordine illis annexo , & non 
fufficerc quod íolum in termino anni id poílint: fíe 
pluribus relaris , variifque decifíonibus facrac congre-
garionis comprobar Csirc.j.p^rrt.de beneficcap.^.an. x i , 

17. A fupradióla regula excipiíur canonicus pa:ni-
tentiarius qui in aetate 4 0 . annorum deber elle ex Tri-
dent.fejf. 24 , c. 8, de reformat. Quod fí in illa dioecefí 
non reperiarur qui doótor 3 vellicentiarus fít in jure 
canónico , veí theologia & asrarem 40. annorum ha-
bearjpoterir eligi 5 qui alî s pro loci qualirarc aprior 
reperiarur j quia fíe caverur a concilio ; & rradir loan, 
Giixlen.Li ,canon.arc,i6.n.áto. Gare. y.p.de bemf, c.q.n, 
5 3.Barb. 5 .p.allrg. 5 j 8,Verum fí inrra diccceíim non 
reperiarur aptus ad iliud munus obeundum } poterit 
extra dioeceíim quasri ; fed neeeííariura habere deber 
qualitares á conciliorequifíras,fcilicetgradum feienriíe 
maturam artatcm , & morum pro bita re i n. García & 
Barbofa fupra. Sed an hujufinodi anni debeant eííe 
completi , vél fufficiant incepti ? Variant Dodtores; 
García j.p,de benefeap.^.n.;), cenfet deberé eííe com
pletos : fed verius viderur fufficere inceptos. Qtianui-
lum eft verbum , ex quo deberé eííe completos colli-
^arur,& fíne firmo fundamenro non eft íacienda re-
ftriótio : fíe Azor, x.p.infiít. moral.lib.6.c.<¡, ejUéf. 6.m 
fine. Franeiíc. Leo. in thefauro fori Ecclefiafi* c, 18. & 
num.xo. 

1 8. Pro canonicaribus Eccíefíarüm coIlegiatarum,& 
dimidüs porrionibus Ecclefía: carhedrahs nihil eft i 
concilio Tridenrino innovarnm' ac proinde 1 4 . anniis 
inceprus , qui ( ur dicemus ) ad omnia beneficia 
fímplicia rcquííirus eft ad fupradidos canonicatus , & 
dimidias porriones requirirur : fie pluribus deciíio-
"nibus comprobar González regs 8. Cancell. rínjj] ¡ , á 
mrn.9 1. Aloyírus Riccius in praxi ftíri Ecclefia(tic. de-
c i f 7 5 ¿, in n edif. &rejoUtt. 5 1 : . numen 3. in f ie. in 
i . edk* Auguft. Barbofa J. p. de potefi. cptfc. mUgat, 
Co.num.j 1. García aliis rdatis yj.de benef.c.x, a.n. 

6 ftqf. ' . L> , • ,. , - ^ 
19. Pro rcliquis benefícis fímplicibus etiam canoni-

eatibus Eccleíí^ cathedialis, fí jus- coramune fpcclc-
muí'V 
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mus > fató c ó n r r o V e r f í i m eft an fufficiat reptennium , 
an debcac 14. atcingi. Dicendum eft íi bencncium 110-
men rc í lor ix íoner matudtateraque concilii requirac, 
cjLialis eft perlonatus , 1 4 . expoftulari , quia eft , de-
cidirur ia t^/?. {fidecorufk. de Atare > & cjuditate. Pro 
aliis vero beneñciis hoc regimine carentibus 3 íepien-
niuin iuííicic; mmquia íepcennium íuíHcic ad ordmes 
minoi-es recipiendos ^ & jure andquo nemo ordinibus 
iniriabatur abfque benelicii titulo. Túm quia in cap.ex 
to § . 1 . de d el. in 6. lupponitur in pupillari íecate ^of-
fe cíTé canonicum Eccleík cathedralis. Cxteruin Ipe-
•daro ktre novo T r idcn r . / ^ / 1 r#¿^ . dé reformar> niú-
lus prima ininatus tpnííira , vei in m-'noribus ordinib. 
conílirutus ante 14.3111105 po td l beneficiu n obtinere, 
f u f f i c k íi i k 1,. annus inceprus 3 González ahff. «. 
9 0 . Azor, i . p , ihj tkutj ib. 6 . cap. 5 . qwf i ' . f . infine. 
Barbóla dhg. 7c. numer. 66. García ditlo c. 4 . numer. 
1 1 . excipe tafeen , niíi alicer in fundaríone cautum 

íit cui concilium noluic derogare. González num. 9 1 . 
B a r b o í a 7 7 . García 7 . ce, 4 . v, 8 . Email. Sá verbo 
hcnepiCium.n. 5 o. 

2 0 . Pro fupradictqrura intelligentia adverte ¿etarcm 
rcquiíitam a concilio pro confecucione aiicujus bene-
ficiiadeile deberé non folum tempore collarionis , Ped 
etiam eledrionis , praefentationis , impetranonis, qu i -
bus jas ad beneficium acquiri tur .Quíavere fie eicótus, 
& pr^fentacus beneficium obtinet, & concilium con-
lecucionem verbis generalibus prohibet ante ^cacera á 
fe i pío llatutam. Navarr. conf. x.n. 1 . de ame , & qua-
l¡t. Garc. 7.1?. debenefic.cap.^.n. 8 5 . Auguft.Barbofa 3 .p. 
de potefi. epife. dleg. 60. >7.7 S.Vafq. de benff: .c.}.§.z. 
dub. 5 , infine. » . 2 3. Adde non folum tempore impe-
petratíonis a fed etiam tempore oppofitionis , feu eo 
tempore^ quo te legitimé opponere potes^eam aecatem 
habere debes ; alias non eris legitirnus oppoíitor , ñe
que tibi beneficium con fe n i pbterit. Gutier. conf. 4 4 . 
numr/. & feré per totum. Zevaios ^ 6 9 3 . ex n. 7 . Pérez 
de Lara de anniverf. & capellan.l,i.C.<),n.$ 5 & jb'.quos 
refert & fequitur García. 7 . p.debenef.c.^.n.86. 

Deinde adverto in hac artate á concilio requifita 
milla ratione epircopuni difpenfare poífe , quia ei 
non committitur , & abfque commiíTione nequit legi 
Ponn£ici¿£ derogare, Azor. 2 . p. Uk 6. c. $. cjuafi. 9 . 
Lcíiius /. i . c . i p . ^ .n . 1 0 8 . García 7 . p . c . ^ .n . j f .Barbóla 
m m . 7 5 . 

2 1 . Dcnique ad verte collationem, eleélionem} i m -
petrationem beneíicii fadf am ei 3 qui legitimam i m -
peiratíonem beneíicii fadam ei , qui íegirirnam ¿era-
tem adeptus non eft 5 irritam e í le , & nullam , utpote 
de perfona inhabili , & contra formam á concilio fta-
tutam. Azor. q. 11. Flamin. /. ^.derefignat ej.y.nurn.xo. 
Ugolin, de offi-,¡oepifc.cap.$o. $I.S.«r j . c r 6.García dni?. 
5- 8 2 . 

P I I N C T U M V I . 

De aptitudine ex parte corporis requií i ta 
ad beneficium, 

1 Heaulrltur ea apthudo ejua irregularltatem excludat, 
i Bencfuitm conftrri potrji e i , cujus exerchlum non im~ 

pedát vitium cerporu. 
1 Si patlarü vítium mpediens cclebrationem , non potes 

'minorihus ordinibus infígniri, nec beneficium , Jim-
pUx recipere. 

I ' M ^Cê ai70 rcquiritur ad beneficium ea aptitudo 
1 ^ corporis qu^ irregularitatem excludat. I r rc-

gnlaris namque fícuti exclufus eft ab ordine fufeí-
piendo ; ííc á beneficio exclufus eft.Azor x.p. infiM.6. 
¿•.4 f . i ? .GzYc.y.pm.de^ benef.c. 12 .num. 5. attenta cpm-
muniori i fentcntia de^qua tmft. de irregular, difp. 1. 

¿ B e n e f i c i i s E c d e j f i a f l k i s . 
píPifl . j . Quod autem vit ium corporis irregularitateni 
inducar , praff.de irreaular.dlfp.2.,dl%imus ; ubi adver-
timus pofle defedum corporis fupervenire ordinato , 
di beneheiaco , v e i anteiie ; íí anteeedat , conftiruit 
irregularem, & beneficii incapaccm 3 at íi íuperveniac 
f o i u m impedk execitium , folum impedic execicium 
üluisordinis 5adqueni inhabilera ori inat i im reddie, uc 
decidirur in c. i.de < Urko ólorotante.<¿l tradit 1 olet.lumd. 
h r.5 f .inreg.Siur,diJp. 5 > .fefl.z.n.c). Sayrus 1.6. de irre 
gule.-j.n. -y.Gzrc.j.p.de benef.c. 1 z.n.i 8 .Mol . trac}. $, de 
pjiít. difp. 7 0 . ??.] 4 . & alii apud ipíbs, 

z .Hincori turdinicukas , an conferri poííit benefi
cium ei quipoíl: cleíjcatum acceptum viduño corporis 
Con t r ax i t , r á t i pne cu ju s eft irregularis ? Cui difticultatx 
reípoudeo , il iud beneficium ei cpnferrí poífe 3 cujus 
exercitium v i t i u m corporis non impedic. Qina irregu-
lariias ex d c k C t u corporis ordinato íuperveniens ío-
liun exercitium i i l i u s ordinis impedit , ad quod reddie 
viciatLira i n h a b i l e r a . Ergo etiam iilius beneíicii confe-
e n r i o n e m i m p e d i r é debet j ad c u j u s exereitium inha-
b i l i s fadus eft ; fie Sayr,us diclo lib.p.cap.i.n. ¿3 . Garc» 
aliis r e l a t i S j j . part.de haef.c.i i .n . 1 9.Azor. 2. p . l . 6. 
£•4^.4,^.14.Suar. de cerfur. difp. 5 i . f e f i . í . n. 1 8. Díxí 
cíic capacem b e n c 6 c i i , cu jus exercitium vit ium cor
poris non impedit: cum autem ómnibus beneficiis an-
nexa fíe obíigatio recitandi , íi ob v i t i u m corporis i n -
habilis f a d u s i i t ad recitatíonem , ut quia eft ccetus , 
tametíi ordinibus i n i t i a t u s í i t , nequáquam poterit be
neficium obtinere. Leilms lib, z.cap. 3 ^.dub.i^ .n. 1 5 0 . 
García j .de benef.c. \ t . n . z i , 

3. Deinde dubitatur } an íí paciaris vit ium corporis^ 
impediens celebracioncm 3 u t íi cares oculo canonicis , 
vcl pollice 3 vel duobus digitis cum medietate palman 
ut in eap.x.de elenco agrotame , poffis ad ordines m i -
ñores,¿k ad fubdiaconatum, & ad diaconatum promo-
v e r i , ¿k ad beneficium íimplex , cui non eft presby-
teratus annexus j Videtur id fíeri poífe. Quia ad ordi
nes minores, & a d exercitium iilius beneíicii íimplicis 
habilis es , ac í í nullum impedimentum haberes, 3c 
minores ordines cum majoribus nullam videntur con-
nexionem h a b e r e , t a m e t í í majores minores fupponant, 
Ergo poteris eífe inhabilis , & irregularis ad majores , 
quin íis ad minores : de ita fentire videtur Val. 5. tomf 
dífp.j.cj. 19panel .de fecunda fpecie irregularitati^, 

Ñihi lominus pro c e r t o tenendum eft 3 ce inhabilera 
eífe ad recipiendos ordines minores , íí majoribus n o n 
potes iníígniri , & confequenter ex communiorí fen-
tentia inhabilem eííe ad beneficium íimplex recipien-
dum , cum abíque ordine recipi non poílit 3 ííc tener 
Ugoli ñus de ir re guiar h.c.^ z ,§ . 1 . num. 4 . & cap. 64. m 
prínclp. num. 4 . Tolet. lik. 11 .fum.cap. j 7 1 , 4 . reguL 
Garc. debenef.j. pan, 12. n. 7 8 . Fundanientum prxci-
puum fumitur ex cnp.non confidat. 5 o. ^/i/?. ubi corpore 
vit iat i prohibentur divinis minifteriis applicari, fed 
per fufeeptionem prima: tonfurx , &; cujuílibet ordi
nis minoris applicatur ordinatus divinis minifteriis. 
Ergo vitiatus corpore inhabilis eft a d hanc appücauo-
nem. Deinde quia ordinatus prima tonfura , ordini-
bufque minoribus difponitur ad minifterium altaris , 
quod omnes ordines tanquam fui complementum ref-
piciunt. Ergo inhabilis ad minifterium il lud , inhabi
lis ceníeri debet ad ordines minores recipiendos , 
confequenter ad quodlibet b e n c f í c Í L i m . 

P U N C T U M V . 

De morum probitate ad beneficium 
' recjuiíica. 

1 j4d beneficium morum prohitas expnjiulatur. 
x Non redditipfo jure inhabilem > nec collationem «tíf* 

t í m defeñus hujus qualitatis Sn'ifivitium inducat 
irreenlaritatem, 

¿ , 0 b 



Difput. 
3 Ob crlmmct cdmmijfa tnfamidm irrogantla ^ Ji de illls 

condemnerls 3 incapax es beneficij. 
4 Item fi flnt criminé tnfamiam irrogantla \ 
j delicia, reddant comrnktentem infarnem: 

i ORsc ipua qualiras, quam bcneficiati habcre cie-
* benr, eít morum probitas ; quia ex ea pender 

prírcipiuis EccleíííE f rudús , eaque de caufa vanis tex-
tibus cavecitr de hac nullitare diligenter inquirí ccurn 
in cun£lts , de eleclione c, grave nimis de pr&bend. & ele-
rnent. i . de Mate-i & qudlt* & Trident. f e j f . i ^ . c. i §, 
de reformat. 

i Dubium tamen eft , an hujus condidonis caren-
tía te inhabilcm ad beneíicium conílituat ? Er quidein 
íi ita gravibus peccatis deditus íís}intentionemqiie ba
beas in illis peiTeverandis vid cris jure natura; inhabi-
lis elle ) & collarionem tibi fadam elle irritam 5 & 
miliam , utpote indigno-, & incapaci : íi cnim l i t tc -
ris careres , & intcntionem haberes perfeverandi in 
tua ignorantia ; non eft dubium re fore inhabilem ad 
benehcium obtinendum 5 quia incapax es officij excr-
cendi , ad quod beneficiurn ordinatur. Cum eigo mo-
nirn noneftas magis quam littcraium i n beneficiatis 
requiratur , effici videtur ex illius carentia te rcddi 
poílc inhabilem. Panormit. capiti dndum z.dcelcttwne, 
Joann. Joann. traff, de benefic. j .pan, q. 2 . rmmer, 1 0 . 

Cíeterum credam talera collarionem non fore irri tam 
ipío jure , niíi delidum fecum rrahat íufpenííonem, 
excommuiiicationcm 3 aut irregularitatem. Nam pee-
catum mortaic 5 §c voluntas perfeverandi in i l lo non 
impedir officium beneficio debitum exercere^ rametíi 
impediat licité íicrí. Secus vero eft de prorí'us i l l i tc -
raro. Et ita ob peccacum mortale , 6c voiuntatem per-
ieverandi in i i lo 3 non eífe irritam collarionem , c t l i 
malé accepra íit , docuit alüs relatis Navarr. in c. fi 
guando de refenpt. except. 1 7 . num.%. & [eqq%& t r a l l . 
de orat, mifcelU $9, Azor. i . p. lib. 6, cap,-/, cjmft. 1 n 
Navarr. mifcelí. de orat. 3 4 . numero^. & mifccíl. 4 0 ^ 
vurntro S. 

v Sed cum cbllationi beneficij annullado corapa-
ratione criminolí porius ex jure Eccleííaílíco , quam 
naturaii provenfar, videndum cl l ob quae peccata hasc 
pcena impoííra íit ? Rcípondco impoíitám eífe ob c r i 
mina commifía infamiam irroganda , fi de illis cbn-
demnatus fís , quia ratione condemnatiqnis fa¿lus es 
mhimis infamia juris, At infames infamia^uris irre
gulares funt , & coníequenter ex communi fentenriá 
incapaces beneficia acquirendi, rametíi acquiílds ipfo 
jure no'ii priventur , led venianr privandi. Eí'go. 

4 Verum íi condemnatus non fis ob crimina com-
mina , at tua opinio apud graves, & probos vi ros gra
vara cl l ° ñeque apud illos conftat te eííe emendatum: 
credo probabilius durante hac infamia fa6d,te incapa-
cem eífe órdinü recipienJi , & beneficij acquirendi y 
quia pro i i io rempore irregularis es , uc diximus alie-
gato loco de irmquiar, Ereo coiiatio ribi faéla i r r i -
^ eít. Tum quia irregularis duranre irregulariraue be
neficij eft incapax» Tum quia in reg. % - j . de reg. jurls* 
^nfamibus porte non p ate ni dignitarum. Tum quia id 
cap. eurn in cunElis ftatüitur beneficia conferenda eííe 
lls>qui feienria , ni or i bu s ,com mend abi 1 i que vira exi-
^unc • & alirer eíeélio fa¿la devolvitur ad iiiperiorem, 
4uod non ficret , íi elcólio valida foret , fie tradit ex-
Píefsé Suarez tom.i.de reli^traB.^. de prament.cap.uít : 
mpt, 4 . & ¿ , & , 7. Bernard. Diaz. c a p M , ibi Salzc-
dojflamin. Parif. de rejignat.lib. 4 . c¡MAfi. 5. adfinem , 
^ al¡j plures relati García 7. p. de benefic. c\%. a n. 4 5 . 
Quainvis ipfe alüs relatis contrarium íentiat , fr ivo
lo fundamento dud:us , nempeinfarnem infamia fadi 
^on cíTe proprié irrcgularcm, eo quod abi que difpen-
atione per contrarium fadum abolerí i l iod impedi-

^-entum poííit .Hoc cnim fundarnentum nuilum c í l : 
£e r á , de Caftro Sunf, M o r , Pari I L 

alias cárens ¿ ta te legitima ad o r d í n e s a d beneficíá 
irregularis non foret , cum abfque d.ípcnfadone folo 
íucceííu reniporis hoc impedimentum toli i poílit. 

j Quod íi inquiras , qu^ delida reddunr commit-
tem infamem, & á benefteiis exclufutn ? Refpondeo eá 
eííe , qu^ habentur in c. confiitumm '$, ¿j.i . & c. in
fames 6. q, 1 ut late expeiidít Azor. i . p. infiit,moral,6l 
c . j . tota q. y. 

. P 11 N C T Ll Aí V I . 

De feiencia , feu litteratura ad beneí icium 
requi í i ta , 

t Ea feientia requírltur 3 quA neceffariú eft ad excir-* 
cendum officium beneficio amiexítm, 

i Explicatur jeiemia requífita in Epifcapo* 
3 Quá, in parochisi 
4 jQuíe pró reliquis beneficiis, 
5 Penltus illiteratus incapax efi beneficij. 
6 Si Ule qui tempere collationis illtteratHS fuit , pofied 

Utreras dijear ¡ aliqui dicunt revaíldarl cofiditio-
. . nem i quod non eft prohandúm. 

j Limhatur dotlrina in beneficis curatis, & canonicatí-
bus. Sed non admittitur limitatio. 

8 SI aliquam haber Inter atar aM ¿ collatio beneficij temtl 
eflo vehiát irntandai 

q Explícatur quis fit cenfendus prorfus illiteratus. 
1 0 Negant piares ex difpenfatiene Pontificis confení 

pojfe beneficiurn prorfus illiterato. 
1 1 Contrarium efi verius , fi caufa honefia intercedat. 
1 i E x difipeúfatiorie Eplfcópi fieri non potefl prorfus i l 

literato y bene tame'n ei quiparkm feit 3 fpcíla-
turque hrevi ternpore profeüurus,. 

1 3 Gradus 3 feu tefiimonium publkum feientm pró Eplf i 
copatibus aliifque fiperiorihus beneficiis rcqairi-
tur. Et quid & alüs dighitatibus ? 

14 Gradus pro fcholafria requiritur, 
1 £ Idem de Archidiaconis jurifdiElionem h&bentibus. 
1 6 Tro d.ecandtu Eccíefict cathedralis} & priofkte regU" 

lar i non requiritur gradus, 
17 Gradus expofiulatur pro cáñonlco pmÚtenúano', 
í S Collatio fipradietarum dignitatnm f á í l a carenti 

grádu eft nkllai 
10 Gradus obtentas-abfqü'e feientia fdcii ne collatio, i r -

rúa fit, tarhetfi cornrárimn mmtrito d k i f ojjit,, 
2 0 Sed quid fi p-adus efi affurnptHS contra fatuta uní-

veifitatis i Sub difiintíione reífondetar, 

Egula eíl eam feientiam ad beneíicium requí-
yíi q u i requiritur ad exercendum officium be-

icioannexum5 qríia beneficitíin datur propter oííiciura 
c. fin. de refenpt. in 6. fie o'tnnes dodores. 

2 Hinc íit ad Epifcopamm aílumptum deberé eííe 
potentciñ alios in íana dodrina cohorrari 3 & eos qui 
contradicunt arguere. juxtai l lud Pauli ad Titum 1. & 
1. ad Timct,cap. j i & tradit innoc. 111. in cap,niíi cum 

pridem §. pro defeílu de renmeiat. Eadem etiam ícíen-
ria 3 & majori poli ere debent aíiurapti ad Cardinal a-
tum, quia Pontifici affiftunt, & conciliura prarbere de-' 
bent pro totitiá mundi gubernatione , ut bene tradit 
Menoch. de arhitr. cafu 4 7 . 6 . a mtrn. 11. Azor . i . p. infi* 
lib.6. c.6. q. io. Lettiüslib.L. c,$ 4. dnlp.i^. nurn. 
& conftat ex T i idcm. f e f 14. cap. 1; de reformat, 

3 Alfumpri vero ad Ecclefias parochiales ea doc* 
trina debent pollere , qüx fufficiat ad populuin edo-" 
cendum ea , qúae credere } 6¿ obfervare deber, eique; 
facramenta miniftranda. González regS.Cancell.glojf. 
4 . a n. 7-1. J L4ií, . ••• - v ' 

4 pro reliquis aurem benefíciis, fpedandum eft 
éorum»munús,nenim juriididionem habent anncxam, 
éc caufatum judicium , urriufque juris ícicntia necei-
ria eft s non enim aiiter poílimt muneri íatisíacere.* 

M m M-enochv 
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M e n ó c h . mm.^Q. & 45 G o n z á l e z ^ / Í ^ . 4 , num.G^.hz 
f i í iuc o m n i n o í l m p l i c i a , c u m aliqua ex h i s o r d i n e m 
facrum presbyrcratus , diaconatus , vel fubdiaconatus 
anncxam habeant , ut func omnes canonicacus Cathe-
dralis Eccleíia? , eam í c i e n t i a m expoftulanc , cpx ad 
hos ordines riifcipiendos r e q a i r i t u r ; q u ^ aiitem .ha?c 
íit tradic Tr idenr . frff. 15 .t*p. 4 . 1 1 . 1 5 . ^ 1 4 . ^ réform, 
'García j . p . de bcnef.caü.j: num, \ 1. Azor.t .pan. injtk, 
rnoralMb.6 .cap. 6.e¡. 1 .Ea vero hcncñch}(]iix n u l l u m or-
d ine tn facmni aiinexura habent , ñ e q u e a l iud munus 
p i x i c r oHicij recitariortcii i jeam feientiam expoftulanc, 
Cjirz fu íEcia t ad officíUm d i v i n u m recicandum ; fie 
exprelse F l amin . de rcJignat^fiuJl.ult.n.^o.Govyi^-
hzgloff'^.. num-i 3. A z o r . t . p . l i h&. cap.6. qusfí.í . & 
3. G a r c í a de btvefic.i. part.c.y. ¡K.8. HS pof i t i s . 

5 D u b i u m cft 5 an benefieij icol la t io faóia t i s q u i 
fc ieñr iá ra non habet luHic icmcin ad munus b c ü c h c i j 
peragetidum , m i l l a íir ipfo jure ? 

Comrf i t ims fenrentia aBirmar nu l i am eíTe c o l l a t i o -
nem , íi penitus illitceracus : í k Bernard.Diaz & Sal-
zedo prat'L cap.i t . Le í í ius l¡h.i.cap.$ . n . n y . A z o r . z . 
p,i¡h.6.c.6. cj.; . ó ' r. 16 . q . i 1. G o n z á l e z ^ / ¿ ^ 4 . d n. 4 7 . 
G a r c í a pluribus r c l a t i s ^ . ^ . ^ í ' henef c.y.a num. 1 de 
v i de tu r dec id í capditteratos $$;diji, & cap.t4lt.de tempo-
rlb. ordinat. in 6. & col l igicur ex cap. cum in cuntils de 
clccHonc, §. pn-, ub i eligentes i n d í g n u m ob a!tatis, m o -
r i n n , f e i en t i ^ s & nacalium d e f e í l u m pr ivanrur pocc i -
tate e l í gend i j & e l e ó l i o ad fuper iorem devo lv i tu r . Er -
go í i g n u m cft e l igendum faé l am nu l i am e í lc . í r e ra de-
Ftdriis f c í e n t i í E sequatur nat iv i tads } & « t a r i s defedlui , 
fed pa t ien t i de^eclum i n aetace , & i n natalibus n u í l a 
cft col!ario , ut omnes a d m í r t u n t . Ergo idein d icendum 
eft de patiente f c i e n t i í e d e f e d u m . Deinde eft textus fe-
re expreftus i n capít. dudum el. \ . de elefl:íon€s ubi ca í ía -
ta e lccl ionc i l l iu s , q u i tempore e ieóHonis defc&lum 
ícient iae , vel aeratis pat iebamr , a l ter i c o c l c d i o e r i a m 
a m í n o r i - p a r t e benencium adjudicatur . Ergo d e f e c a s 
feientiae reddit nu l i am col la t ionem. 

6 Adven tic tamen G o n z á l e z ^/¿^/fl4. ?r. 4 9 . c u m Sal-
zedo p ra t í . cap. 11. circo, finem íi i l ie q u i tempore c o l -
l a t í o n i s fuen't p r o r í u s i i l i te ra tus , heteras dicat ; & 
conferens non p a n i t c a t , r eva l idan p r i l t i n a m co l l a 
t i onem j tacita nova coi lat ione íupe rv ' en i en te Q u o d 
ve rum non eit j quia ex fola caciturnitate non po re í t 
nova co l lado i n d u c i . Selva de benrf. $.p.c¡¡. 10. capi 5. 
w. 15. Syiveft. verho beneficium 3.cju¿ft. 1 y. Garc ía j . p , 
de benef. cap.-j. num.ibt 

7 Un ica l i m i t a d o huic c o m m u n i fenrentia? adhi-
be tur 3 nempe 3 ut procedat i n benefíci is c u r a t í s , & 
canonicat ibus, ubi r equ i r i ru r i n d u ñ r i a , & c o n c i l i u m , 
iecus i n aiiis benef íc i is í i m p l i c i b u s : íic al i is rclat is 
G o n z á l e z gloff. 4 . 50 . Sed lurc l i m i t a t i o admittenda 
non eft , quia caree fundamento^cum textus , &í doc
tores í u p r a re la t i g e n e r a l í r e r loquantur de ó m n i b u s 
bene í i c i i s . G a r c í a . 7 . p . de benep. c. 7. numer. 10 . in 

S Dixi^í i penitus i i l i te ra tus ñt. N a m íi a l iq i i am ha* 
bet l i t te ra turam 3 efto non fuff icientem, col la t io fa¿la 
va l ida eft a efto conveniat eam i r r ícare argura. text. in 
cap. quamvls 1$. de átate & quni'n. ík ex Tñd. fe j f .y , 
cap.y. de reform. ib i i r r í t e t u r . Et rat io eft , quia a l i -
quai i rer poteft benefícíj raimeri ia t i sFacere^tamet í i n o n 
competen te^ & n u l l l b i habetur co l la t ionem f a d a m c i 
q u i pa rum í c i t , fore i r r i t a m ipfo jure^ fed venire i r r i -

' tandam : íic aliis relatis docet A z o r , i . pa r t j i b .6 . c>6, 
c¡u<zfl. $. ¿. & y. Garc. 7. p . de benefic. cap.j . a num. 1 j - . 
Gonzálezglojf. 4. mm. 4 7 . Auguf t . Barbosa de potefi 
Epifcop. alleg, <S 5. mm.^ . Ñ e q u e obftat text i in cap.^, 
fejf.zi.cfujdem comUij , ub i p r o v i í i o faóla c i , q u i « t a -
í c m canerafque q u a l í t a t c s i b i pra:(criptas i n t e g r é n o n 
habuer i t i r r i t a 3 3c nul la elle aff i rmatur , & ponderan-
dum eft verbum integre , quod videtur denotare fe ien
t i a m integrara i ficut & aetatem integrara. N o n 9 i n * 

l e f t a j i t á s . 

quam , obftat. N a m hic textus i o q a i t u r de ajrars j & 
qaal i tat ibus á jure determinatis , & nu l l ius a rb i t r io rc-
miff is qualis e f t í E t a S j & i g n o r a n t i a , í e u l i t te ra tura o m 
n í m o d a , textus vero dltius , capit, ?. j f c j f ^ í b q u i t q r dei 
quali tat ibus a rb i t r io j ud i é i s r e m i í l i s 3 f c i í i c e t d e feien-
tia competente, dcj ioneftate momm36c aliis h u j u f m ó -
d i , i n quibus a r b i t r í u m eífe poteft . 

51 Q u o d íi i n q ü i r a s 3 q u í s cenfendus fit prorfus i i l i t e 
ratus ? Probabilius exi f t imo eíTe f o l u m iHt im^qüi lege» 
re , & feribere l a t iné l iefcic.Qnapropter íi latinara lita-
gnam 1c ge re f e i a t , t a m e t í i í e n f u m non percipiar.crc-
derem non eífe prorfus i l l i t e r a r u m , fed capacern eífe 
p e n í i o n i s Ecc l e í i a f t i c s 5 bene í ic i j n u l l u m aliud onus 
pnr te r offícij d iv ín i recitation.em habentis : í ic expref-
fe N a v a r r . in cap. ¡ i quando de refeript. excep. 13. » . 8. 
& mifcell. de orat,$ 3. 7. & mifceÜ.^o. num.S.Gar-i 
c ía j i p i de bencf. cap.y. nmn.i y & mel indt A z o r . i,p*, 
inflit.Ub. 6. cap.6. quafi. 5. favet Menoch . de arbitrar.ca^, 
f u 4 2 5 . an.y. 6c fcolligicur ex cap. fedído.$%.díft.\h\* 
Novcrint non ejfe v/ces ad aurem Dfhnifíanmi aífíünm„ 
I t a enim non i r r i d e b u n t , íi aliquos antif t ices, & mi - , 
n í f t íos E c c l e í i ^ forte aniraadver ter int , ve l c u m barba-* 
r i f m i s , & folocciíi t i is Deura invocare , vel cadera verba 
q u x p ronunc ian tno i l in te l i igerc , p e r c u r b a t é q u e d i f t i n -
guere ? non quia ifta m i n i m é corr igenda íunc: íed quia 
pie roleranda func ab eis,qni d í d i c e r u n t , ut fono i n f o 
r o , íic vo to i n Ecc ie í ia bcncd ic i .Unura tamen cft ^.pud 
doó lo res receptum,!] p r ima g r a m m a t i c x rudimenia d i -
d í c i t j n o n eífe prorfus i i l i t t e r a r u m : íic p lu r ibus re la t í s 
Barbofa alleg.^G.n 9. Azor, dit ia quajf,,. Goí iza l . glojf. 
4 . num, 4 8 . Bernard. D í a z inprax, capit. 1 i . in fine. 

I o Deinde dubicatur ; an ex difpen'at ione P o n t i í i -
cis poff i t b e n c í i c i u m conferr i prorfus i l l i tcera to ? N c -
gant plures relat i a Gonzal . ^/f/ ' .4.;?.4 j - M o v e n t u r p l u 
ribus Scriptura: locis r e q u í r e n t i b u s fe ient iam i n p r a l a -
la to , u t eft i l l u d Olea, 4 . Tu feientiam repulifl i , & ego 
te rtpellam ne facerdotio fungarls m i h l , & Vauil 1 . ad 
Timoth. 4 , & plur ibus aiiis r e l a t í s i n tap: qui Ecciejiafl. 
3 6. difi . 

I I Sed o m n í n o dicendum eft caufa intercedente va
l ide , & l ic i te bene f í c ium i I l i te ra to c o n f e r í poífe á Pon-
t i f íce jquia ex jure d i v i n o non f o l u m habetur, u t bene
fic i atus officiuraj exercens aptus íic ad a l i ud exercen-
dumjat Pontifex ab hac obi iga t ione e x c u í a r e poteft be-
ne f i c í a rum a í l i g n a n d o coadjutorem. Ergo cef latrat ioj 
ob quam jure d i v i n o i l l i t t e r a t o b e n c í i c i u m dar i non 
po í l i t . Azor . 1. P. ínfiít. rnoral.lib.6. c.G. ^ . « / / . 4 . Adverte 
te raro caufam adeífe po í lc l eg i t imara ,u t P o n t í í e x hanc 
d i í p e n f a t i o n c m concedan. 

11 Sed q u i d dicendum ex d i lpcn la t ione Ep i i cop i 0 
Refpondeo p r o r í u s i l l i t t e r a to n e q u á q u a m dar i poífe-
Q u i a Epifcopus non haber poteftatcm i m m u t a n d i jus 
c a n o n í c u m . A t ex jure c a n ó n i c o co l l a t io faífea prorfus 
i l l i t t e r a t o eft i r r i t a , ut d i d u m eft, Ergo non poteft ex 
Ep i i cop i authori tate val ida h e r í : í ic aliis re la t í s Azor» 
fupra (jimfi. 5. Benc tamen poter i t caula jufta interce
dente c i q u i parum feit , fed credi tur brevi tempe
re profeclu rus , benef ic ium conferre , quia pro alí-
quo tempore poteft Epifcopus i n obi igat ione annexa 
beneficio difpenfare. A z o r , fupra. Raro tamen h^c 
pr íef tanda funr. 

13 Piarter fuprad. 'dam q u a l í t a t e r a feientise aliqua 
íür i l beneficia , quíE de hac í c í e n t i a p u b l í c u i n te f t imo-
niura ab al iqua u n i v e r í i t a t e r equ i run t . I n p r imis pro 
Epifcopatu 3 a l i i lqoc benef íc i is fuperioribus ftatuic 
c o n c i l i u m fe j f .x t . (.ap.i.de referm. neu l iu sp romovea -
t u r , n i í i q u i u n i v e r í i t a t c í l u d i o r u m m a g i f t e r , í i v e do<5tor 
aut l í c e n t í a t u s i n facra t h e o l o o í a 3 vel jure c a n ó n i 
co m é r i t o fit ere?, tus , aut pub l ico alien jus Acade
mia: t e f t imonio idoneus ad a l íos docendos oftenda-
tur . Q u o d íi regularis fueri t > a f t iper ior ibus fuá: r e l i -
g ionis í i m i i e m fidem habeat . Idtni habetur i n conl^ i tu -
done Gregor i j X I V . fuperpioraoyendis ad E c c l c f i ^ 

cathedra 



D i f p u t . I V . 
C3thedrales3 quas inc ip i r , Oms ApoflolkiE. Hxc t í -
m c n qjLtalitas gradus non expoftulatar pro dignirate 
p r i n c i p a l ! Eccicíi^ eóllegiatas , quantumvis cxempca:, 
í ¿ j i i r i fdidioncm quaíi Epifcopalem habentis : qiiia 
conc i l i um dtBo cap.i , folum fecit mennonera cathe-
dralis , i b i : Quicunque pofthac ad Eccleftas cathedra-
ies , &c. & ioquens generalicer de ómnibus dignica-
ribus , fc(]íone 14. cap. 12. horcatur , uc doCtoribus 
conrcrantur 3 non autem id pr^cipit , ílc deciuim re-
fcrunt Barbóla ditta f e j f . n , cap.i, & j . part. allegad 
60. numero 6 5. García 7, pan. cap. 7. numera 5 3. 

i 4 Pro d i en i tare ícholaftrias cundcin oradum doc-
ron's 3 mag i f t r í , vcl iicentiati rec|uirit concilium/^y! 
23. cap. 1 '¿. ubi de ca:tero ofHcia , vel dignitates i l 
la' 3 í|U£E fdiolaftnáe dicuntur , non niíi doí tor ibus , 
vel ínagi f t r i s , aut iicenciatis in íacra pagina 5 aucin 
jure c a n ó n i c o , & aliis perfonis idoneis , & qui per 
le i d muñas éxplcre poífnu conferuntur 3 & alirer 
fada p rov iho ntilla íit , & invalida. Poílunr tamen 
ad hanc dignirarem aííumi , qui non funn ex illa re-
gione i in qüa cft ícholaftria : fie reíerc Barbóla de-
ciíum i n í u u r a d i ó l o loco concili) nnm. 3 $.0 allegat.6o* 
m m . b t . García 6. partí de beneficcap,7,mm, $5. L i m i -
{•andum tamen eft hoc decretum } ut non procedat in 
Eccieiiis cathedralibus exiftentibus in loco , ubi non 
eft cr igendum feminarium ; qua racione ipíius hxc 
qualiras in magiftro expoftulatur. García f u p r a n . ^ , 
referí: á lacra connreeatione decirum. 

1 ) í t e m ílaruic concilium Jejf. 2 4. c. 11, de rejor-
fhatí eundem gradum dod;oris } vcl magiftri , aut i i 
centiati i n theología , vel jure canónico requirí in 
Archidiaconis , qui oculi dicuntur Epilcopi, cap.ad hxc 
dt- officto Archidiac. Quod íntelligi debee de iiüs Ar 
chidiaconis, qui jurirdiélioncm contentioíam habentj 
juxr, t u . de o ficio Archidiac. Secus vero de íilis qui 
fiac jurifdí€líone ex receepta coníuctudine carent: lie 
Anaftaí. Gcrmon. trati.de indult. Cardinal. §. qutbufvif. 
nurn. 4. Riccíus Inpraxi for i Ecclcfíafl. decij. 4 7 5 , in 
1 . edk. & refiolut.qy-j, nnm 5. in i . edit. García de be-
ve fie. y. pan. cap.j.nmn. 4 0 , & 4 6 . Barbóla 3.part. de 
potefi Epifcop. allejr. 6 0 . num.b®. Item debec inceiligí 
de Archidiácono , qui e í t caput capi tul i , & primus 
poíl; Pontiíicem , qualis nullus eft in Hiípaniá ; nam 
ín ía-cularibus Eccieiiis eft decanus ^ in resuiaribus 
pr io r : ííc Navarr. c . i5 . ' » . 1 5 5. García n. 3 ^ & ¡ec¡q. 

3 ó Pro decanatu EcclcíííE Cathedralis, vel príora-
tü regu'iaris nul lus gradus doéloris , magiftri 3 vel i i 
centiati expoftulatur neceííario á concilio : fed folum 
pro l i s , & aliis dignitatibus jam Cathedralis, quam 
collegiatá Ecclefi'a: h ó r t a t u r concilium fiej]. 14.cap.11. 
Ut non nffi doótoribus, magiftr is , vel liecntiatis con-
ferantuf , & i n fu per ut ialtem dimidia pars canonica-
timm lis graduatis detur. García «//w.43. & jeq. Barbo-
í a alleg. 6 o . nurn. 58. & 6 1 . 

1 7 Solum pro canónico p ce n i c e n t i a r i o E c c 1 e í 1 ai Ca-
thcdralis cxpoftulavic concilium fejf. i ^ . c . H . d e r e -
forrn, gradum ddékofis , magiftri, vel Iicentiati}quan-
do alias pro loci qualitate reperiri poteft. García 7. p. 
de benef. c.^.n. ¿ x . & c.-j. nurn.4^. Barbofa aiieg.G^ 
iium.4. & alleg. 60 .» 68. 

18 Adverte coilationcnl fupradiclarú dignitatu,Epir-
coparus,ícholaftria!,Archidiaconatust-adam carentibus 
gradu requiííito á concilio , elle nullam j quia efteon-
tia formain ab ipíb prasferiptara : ííc Garc. Barbóla 8c 
Azor, fupra. tametli contrarium íentiat Leffius lib. 1. 
cap. 34. dub. 1 9. nurn. 106. exiílimat namque quando 
j'^sílatutum in providendo gradum requirit , fumecre, / 

tempore cledionis , feu collationis habilis íic ad i l -
* i i t i ftacim fumendum. Quia non videtur cum eo r i -
gore decretum intelligendum > utaclu gradum habeat: 

ením facerdotium , quod in beneficiis curatis requi
n t a r permittic jus , ut poft a i rumptum beneficium ac-
Gipiátür , eciam id permít tere debec de grada dodoris, 
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vcl Iicentiati , qui non eft ira neceiTarius. Sed hxinter 
pretado mmjs lata eft ; ñeque firmum Fundamentum 
haber,máxime íi verbis negarivis gradus requiíítus Í!r4 
ut diclum fít j non, conferatur beneficium , niíi eí qui 
gradum habeat. His eni:n verbis folum habentí iiiam 
qualitatem aólu denotatur poííc conFerri. Ñeque argu
menta m de facerdotio in parochialibus requiíito urget,, 
Cum ex jure ipío conftec non prasrequiri ad collacio-
nem , led lubfcquí iilam vide Garcíam 7 . pt de benefi. 
c. \ . a n.6 1. 

1 y Diiiicultas tamen eft j an íi gradus íic obtencas 
abfque ícientia competente proííc , ne pro vi fío irr i ta 
ííc ? Ratio difíieulracís cft 3 quia hic gradas non cara 
pro le , quam pro feientía , quam íupponic expoftula» 
tur , ñeque gradus inanis do¿lorem facíc,ied Iciencía, 
Deinde quia Tr id . fejf. n . cap. i . nocancer dixic non 
efte in Epílcopum eligendum , niíí qu i i n aniveríícace 
doólor , magifter , vel liecnciatus mérito íit prbmo-
tus. Qui autem abfque competenti ícientia promotus 
fueric , non eft merico promocus* Ergo non habet 
qualitatem á conciliorequiíí tam. 

Nihilhominus tenenda eft contraria fcnccncia, quia 
communior , & benignior,ncmpe collatíoncm tadam 
íic pa rum licceraco val ida m elle , eo quod gradus col-
lacus validuseft, 8c confequencer i l lum habens p r i v i 
legia graduatis competencia habere debec. Alias íí ob 
defedum aliqualis Icientia , gradus qui in univeríita-

, tibus conFeruntur null i e í í en t , & fie graduad privíle-
gíis graduacorum ut|i non pollene 3 plurima inconve
niencia inde íequerencur. Dicendum ergo eft & vali
dos elle ecadus, 8c coilacionem digniratis ; íic docct 
Azovfi.part.inj(it.moral.líb.6.c.6,q.i.G3ii'Ó3L aiiis relacis 
7. p / c . j , num.^o, Barbofa alleg. y 5. nurn. 5i 

2 0 Sed quid íí gradum aííurapíifti contra confti-
tuciones,& confuecudinem univeríicacis,uc íí falso pro-
baftí curfus necclíarios,veldefcripcíonem in raacricula, 
vei non fervafti formam in examine pra;fcripcam ? 

Diftinguendum eft cum Azor.Sc Gwc.fupra.Si fupra-
did.e confticuciones itaexpoftulenc cu r íus ,&defe r ip -
tionem in matricula , & formam examinis , uc dccla-
rent fufeepcionem gradus alicer Fadara nullam eífe(uE 
in ómnibus feré unívcríicatíbus eft ftaturum } collatio 
beneficij gradum fupponens invalida cric. Quia ídem 
eft non habere gradum , ac i l lum habere nullum. Ec 
jura requirencia gradum,dc gradu valido debene incei
ligí. I.4. $.condemnarum jf.de re judie. Ac íi jure ipío 
gradus non irricecur, cum validas perliítac,collatio be-
nefícij valida erít. 
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Q11 al icer ordo , & in tenc io i l l u m r e c i p i e n d i 
pro l ingu l i s benef ic i is r e q u i r a c a r . 

1 Nullus efl capax beneficij , qui prima ton fura initiatus 
non fit. Reliqui vero ordiñes ad beneficia non pra-* 
requiruntur i 

2 AdEplfcopatü debes fex me fes antea in fubdiaconatu ejfe* 
3 Sufcipiens parochiale tenetur intentionern habere intra 

annum preshyterium accipiendi. 
4 Q j i i d f i cum animo duhió , aut conditionato. A l i j ajfir* 

mant effe jyeccatumi'jr obligationem rejhmendifruths, 
$ A l i j negam, 
6 Adedia via procedkur. 
7 Ante judiéis fententiarn debet fruclus perceptos refii-

tuere , qui fufeepit beneficium parochiale abfque 
animó fufeipiendi presbyterium, 

8 Si abfque animo facerdotij beneficium efl fufeeptum, & 
mutata volumate facerdotium intra annum fuf-
cepifli, obligatus non es fruftus refiituere. 

0 Explicantur fupradiñú. 
1 o Si recepiífi beneficium cúratum animo te promovendi ad 

facerdQtmm , & culpahiliter promotus non fnif ih 
M m 2. A l i f 
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¿éltj ajjp-mant te ejfe ebllgatum reflkuere fruUfts, 
A l i] pro&ápHifts negant, 

t i St:pcndhim mearlo coficcffum deducendurn efi. 
i A Non efi peccatum faltem mortde accipere bemfit inm 

ánimo fatUfachrtdi illius onerihus , áum retins-
tur i jed cmn voluntcitf! vcrmmmd.i 3 vcl rejíg-
nandi eo tempere s quo fuperior perm 'ifcrk. 

í 5 ¡Quid dkendum de hzc ¡ntemicne in receptione dignl-
títtatum j quibus animarum cura ar.nexa efi ? 

1 4 Recipicns beneficia firnpUcia,c¡uibHs ordo facer annexns 
efi ahfque ánimo illHmreciplend'ij'efiopeccet., non 
tenetur ar'He fententtamfruSÍHS perceptos reflituere. 

I j OtíAcnlpA fi t recipere beneficium animó non afcen-
dendi ad ordines , féd beneficij reddit'tbus fruendi* 
&' poftea illud , & fiatum clericalem admhtendi? 
Froponitur qtwd ccrtum efi. 

i 6 Affirmant aliqui effe monale. A l l ) veníale, 
1 7 Refolvitur per fe nullum effe, 

i f*s Ercum eft apud omiies nemincm bcncfícij3qiian-
V_/ tumvis minimi, capacein eífe , qui prima ton-

íura initiatus non fie : cap, cum adeo de refcript.cap. ex 
litt eris de rrapfaB. cap, iA de infiit, 

A l i j autein ordines, Ipcctato jure communi , ad 
nii l lmn beneficium neceílario pr^requí rantur , tametfi 
debeant fuícipi poft beneficium fufeeptum. 

i Soium de Epiícoparu eft á Concilio Tridentino 
f e f f . i t . c . i , de reformat. requiíicum, ut antea fex men-
iíiun fpatioj quam ad ipíiim aííumaris3 lis in facro or-
diñe conftirutus. Sed an íiifficiat eíle in fubdiaconaín, 
an vero debeas eíle in reliquis ordinibus facris conlt i-
tutns ? n o n í a d s éxploratum eft.Videtur deberé ómni 
bus iíacris ordinibus cHe inÍ3gnitum.Tum quia Gregor. 
X I V . in illa bulla edira i j» Maij 15 9 0 . qua; incipi t , 
Onus Apoftoliciz. in numero plural i dixit deberé effe in 
facris conftitutnmjjuxta texturn in cap.Ofins 6 1. difi.Er-
go non íolum íubdiaconatus, 1 cd diaconatus>& presby-
teratus requiricur. Et ratio eíle poteíl, quiaad Epifco-
patum omnes facri ordines prarlupponendi funr, Ergo 
i n ómnibus il l is debet elTe antea verfatus: & ira tenei; 
Auguft.Barboía de officlo & potefi Epifcrp.z, nart alleg, 
2 . ??. 3 7.Nihilominus ex'ftimo ruííícere5íi in Tubdiaco 

cum animo dubio 3 hceíitans , ihquamj an fuícepcu , 
ras íis ordinem ; an non j vel cum animo conditíona^ 
to nimirum presbyrerium iuícipiendijniíi t ibi alíqu¡¿ 
roelicius contingat, beneficium accipias parochiale. ( 

j Ncgat in utroque caíu re íatishicere obligationi 
SotusU1 o. de jufiit. q- $. art,6, colum. 1. verfi ¡(p'nota. 
Azor. x ,p libÚ.cap.c}»q.$.Gutíerr. lih.x. eanen. q, cap̂  
$.anum, 1. Moventur ; quia textus in cap. eómmijja 
M o l uram interaionem pííamendi presbyteratum vide« 
tur expoflularei Inqüit enim textus. CiíteYum fi pro, 
mozieri ad fiaeerdetmm non intendens parochlaíern reúepez 
ris Ecciefiam ? ut fruUus ex ea per annumpercipias , 

j am pofimodo dmiffurus ( nifi volúntate mutata prpmotús 
facris ) teneberls ad refiitmionern fruñuum eorundem^ cum 
eos receperis fraudtdemer, Qui enim fubconditione tan-
tum intendir, abfoluté non intendit, promoveri. Ergo 
non fatisfacis obligationi textos. Acidc,abío 1 utc recipis 
fruíSlus abfque tilia conditione.t rso abíbluram habere 
debes intcntioncm, cum fruílus ob lervitium hiturum 
íaitem in tua intentione concedantur, Contrarium ta-
men in utroque caíu nerape ñeque peccare ; ñeque ad 
reftitutionem frudiuum te obiigatum effe íic benefi
cium íuícipienrem 3 tenet Navarr. cap, ¿ 5 . num. 1 ¡ 8 . 
& de orat. cap.t \ . num. 4 5 . tí1"' conf, 1 7 . de clericonca 
re/¡dente. Graííis in decif, aureis l . 2 . cap. 9 7 . num. JJ. 
García 3. part.de benef. cap.4, num.46. & 4 8 Moven
tur, quia in diílo cap. commifia, fiudlus mandanflir re-
ftitui ei 5 qui receperit Parochialium Ecciefiam , non 
intendens ad íacerdotium promoveri : qui autem du-
bium animum habet, dici non poteít, quodnon inren-
derit ad íacerdotium promoveri cum porius de pro-
motionc dubitaverir.Ergo non procedk contra dx lum 
textum- Et confirmo. Qui fie dubius recipit benefi-
cium, fraudem non videcur committere 3 cum fraus in 
eo confiftat 3 ut accipiat beneficium animo fruendí 
fruólibus illoanno poftmodum dimiffurus. Item á rcí-
titutione fruóluum excufatur fie fraudulenter benefi
cium recipiens , íi mutata volúntate promotus fuerit. 
Ergo iígnum eft voluntatem priorem non dubiam, fed 
abíoiutam non fe promovenii Fuiíle deberé. 

ó Caeterum credo inedia vía procedendum eííe 5 & 
affinnandum , íi animum dubium babeas, re peccare 

natus ordine per fiex menfes antea verbtus fuer i t , fie mortalitetj & obligatum eíle fruóius reíhiucre, nifi de-
indicat Leííius lib.x. c4p,j 4 . dub.19* n,^S. Azor, i . p . 
lib.6. ¿ - . 8 . q. 1. Moveor, quia in c. a multis de átate, & 
Cjuaílt. éxprefsé dicüur poffe íubdiaconum in Epifco-
pum eligi j qui textus non videtur effe per conciliuvn 
revocatusj fed lolum additum , ut in íllo ordine per 
íex meníes antea fit conítiturus. Deinde quia conci-
í ium íolum facrum ordinem expoftulat* Et licejt Gre
g o r , X I V . in íua bulla uíus fuerit plurali numero, fpe-
¿iavit communem ulum ioquendi , quo íübdiacona-
tus ordinatus dicitur effe in facris. 

3 Qiioad intentionem vero iuícipiendi facrum or
dinem , ñeque ftatum clericalem deferendi, gravior 
dubitatio eft j pro quibus bcneíicüs requiratur ? 

Ec in primis dicendum eft fufeipientem parochiale 
beneficium obligatum effefub raorali habere intentio
nem fufeipiendi intra annum presbyterium, juxta í^-f. 
in r. Ucet canon, de eleclione in 6. Alias teneri fruílus 
fufeeptos reftituere 3 quia i líos fraudulenter recipic 
( niíi volúntate mutata promotus fuerit. ) fie habetur 
exprefsé in cap. commiffa verf cetervm de elett, in 6. 
imo non íolum fie recipiens beneficium oblígatus eft 
illos frudus reftituere , íed etiam confereUs, íi i l lam 
pravam intentionem feiat , quia fraudi cooperatur : 
íic in fiipradido textu. Quod intelligendum eft cafu 
quo accipiens beneficium non reftituerit ; quia con-
ferens folum in defedura benefíciali primo obligati 
tenctur 3 fie Gloíla in fupradiEio text, m fine Dorainic, 

Sanch. l ih.- j . de matrim. difp.^^. n.z, Vafq. opufe. obligatio illos reftituendi folum ex lege habetur j nulW 
de benef, P. 5. § ,3 .« .3 i . Is pofitis, ut certis. autem lex videtur obligare , ut quis ante fentcntiarn 
L 4 Dubium eft > anfatisfacias huic obligationi , fí faltem declararoriam criminis in feiofo pcenam exc-
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poíito i l io animo dubio intra annum ojdineris, Secus 
vero íi animum conditionatum babeas : fie Ludovic. 
López 1. p . infiruEtorij.cap. 1 j 5;. colum.j. Vega 1. tom. 
furn. cap. 36. cafu z^. Manuel 7. tom. fum. in 1 . eait. 
c. jo. num.6. coñei. 6. Thom, Sanch. l . i . de matr. difp, 
4 \ ,num.\o . Ratio prioris partis eft. Q u i a dubium ha-
bens animum prornovendi cares animo , & volúntate 
promotíonis. Ergo peccas moraliter , íic beneficium 
íuícipiens , & retinehs cum obligatus íls habere vo-
luntarem ea implendi, qiue rali beneficio annexa íunt. 
Et confirmatur. Stante tali aniaio dubio nunquam 
promoveri potes. Ergo non poteft effe intentio íuffi-
ciens ad beneficium íufeipiendum. Ratio vero fecunda; 
partis ea eft : quia voluntas conditionata vera volun
tas eft 3 ¡k illa pofita ordines íufeipere potes, fi bene
ficium non dimitras. 

7 Secundo dubitabis , an in foro confeientiíe ante 
judiéis fententiam obligatus fis reftituere fruchis per
ceptos ex beneficio accepto abfque animo facerdotium 
íufeipiendi i Ratio difticultatis eft ; quia ob defedum 
illius^olunratis non reddítur nulla beneficij fafcep-
íio 3 fiquidem- mutata illa volúntate , 6¿ ordine accep
to beneficium , & frudus retiñere potes abfque nova 
collatione. Ergo fignum eft collationera priorem va-
Üdam fuifie , ut relato Navarr. d. cap. 4.1.de orat-num. 
4 8 . docet Sanch. d. difp. 45 .num. j . Si ergo valida eft 
beneficij collado, frn&us inde accepti tui funt. Erg» 
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qíuniv s & fe privet jure q u í E Í i t o , jit lacias traff. de 
ieaih. difp.x. -punEl.!. <i\€ímr\ eft.Ergo aute iciitentiani 
non cris obligams hos fruólas 5 q u o r u m habes domi-
m a n i , refticuere. 

Nihilhominus tenencia eft communis o m n i u n i f e ñ -
tentia , t e obligatum eíTc in foro confciencix ante u l -
iam judicis rentenciam hanc faceré refticucipnem 5 fie 
ISiavarr. cáp.z n de orat. num.^-j. & 45). G^tierr./z^.i. 
canon, efu'dj/i, cap.y, num.iG. Sanen, lib, 7. jiifp.^^.n-.y, 
L e í í l u s i . de juf i . cap. j4. -mb, 1 ̂ aJtHpfAoo«. & 
dub. ¿é- per, totum. Vafq. opafs^ d.e benef. capit. 5; 

y, dub: t . n i i m . 4 1 . (S^aUtapud ipíos. Ratio eavi-
detur eíie , quia efto benefícij acceptio valeatj 8¿ fru-
clus percépti t u i finr. At horum valor , & firmiras 
pendet ex eo quod voluntatem mures j íi enira illani 
pravara Voluntatem non íufeipiendi facerdotium non 
tóglinqüas , citulus benefícij & dominium fruduum ÍJC 
lege difponente evaneícit. Negari ením non poteft. 
Poncifieem poíle benefícij citulum , & frudum domi-
nij fíe concederé. Quodautem de faéto íic conceírum 
fíe , communis doólorum explicat , ¡k verba d. cap. 
•commiífa ciaré denotanr. 

8 Tercio dubicabis, (i abíque animo iacerdotij ac-
cepiíli bencfícium,poílca voluncacem mucaíl;i,& facer
dotium fnícepifti , debeas refticuere fruólus perceptos 
i l io Cempore¿quod debita intcntionc caruiíb r Affirmac 
SoxxtsUbx TO, de ju l i . f .$ . art. 6. coi. 5. & indicat T o 
tee. Líb. 5 .f.m>. cap, y. //. j . ' M o v e r i poirunr,quia non eíl 
cequum, utfuperveniens voluntas jus ad fruótus decur-
íos,(S¿ inalc perceptos concedafjiilaque clauíula d. cap, 
cornrnijfa niíi voluncate nuuata , promotus fueris, ad 
fruólus futuros , non pretéri tos debet extendí. 

Sed abfque dubio tenendmn eft , te non elle o b l i 
gatum reftituere : fíe Gloft.d ccommijía, z^erbornvitata^ 
'verbo promovendum & ibi Archidiac. in fin,, Navarr, c, 
i 1. de orat i ruim.-¿6. & $0. Sanch. lib.7. de rnatr. difp. 
í f .mmty. & 9. Vafq. 1 . i . t . i - d i f p . 1 60. «,3 5. Leíllus 
lib. 1.cap. 5 4. 1 3 5 .Suar. de íegibAib.^.c. 1 $.n. 3 o-Garc. 
$ip.de benefic.cap.^.n.^ 1.Ratio eft,quia textus in d. cap. 
cornrnijfa exprefsé ftatuit te obligatum effe fruólus r e f 
tituere fraudulenter perceptos , ni í i mutata volúntate 
promotus fu cris; fed nuli i alij íunt fraudulenter per
cépti , nifí qui recipiuntur abíque ailimd fufeipiendi 
facerdotium, Ergo horum reftitutio ceílat mutata v o 
luncate 5 & ordine ílt 'cepto.Et confirmo. Per mutatio-
nem voluntacis , & Iacerdotij aííumpci ceífac fraus 
commiífa á fufeipicnte bencfíciu!n,qiu>: in co lita e ra r , 

uc vellet frudibus benefícij frui pe r annum abíque fa-
ceidotio,poftmodum beneficium dímiííurus. Ergo pce-
na impoíita ob iilam fiaudem , non poteft i n hoc ca-
ui habere iocum. 

9 Dix i te elle Qxcüfattlm á tcmtut ídné fruduum, íi 
fiuitata volúntate ardinem fufeipias, Quare non furfi-
clc mu ta re voluntatem, fed perfeverare i n illius muta-
^ione cum elie&hí ordinem fuícipiendo. Al ias vana eric 
íalis voluntatis mutatiü.Sanch.^.í¿//'p.4).«.j9. García 3. 
f . de b ene fie, cap.^. n .$ i . Azor. 2 . p, 1.6. c.%.qpt&ft. 1 0 . 
Quapropter íi voluntatem muces eo tempere q u o jure 
non potes facerdotio infígnirij nequáquam á reftitutio-
ne excuíaris ? quia illa voluntatis mutatio vana eft , 
mutilis s & moram purgare non poteft : fíe Azov, loco 
dleg, Verum íi voluntatis mutatio contingat eo t em-
P0ce 3 quo potes jure ad facerdotium promoved j ac 
^e fa¿to non promoveris j quia infírmus e s , vel quia 
Epifcopus eft abfens > vel quia non v u l t te ordinibus 
Inf ign i re ,ve l quia tecum difpcnfat ex al iqua caufa le-
g^ ima ; fuíHcienter a refticutione excufaris. Quia per 
te n®n ftat culpabiliter non promoveri : fíe Sanch./i^. 

1P Quar to dubitabis,íi recepifti beneficium curatum 
aiíimo promovendí intra annum , f e d poftea volúntate 
Mutata promotus n o n f u i f t i , tenerifne frudus i l io an-
^-0perceptos reft i tuere. Affirmar.Glo{r.í« d.cap.commif-
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facerbo non ímender/s,8¿ibl Dominicus ^.d&temmn.unic'c 
Sotus /. 1 y.cj.f ,art.6.concl. 1 Xji\i)crc.lib.i.canón.q.cap',), 
'n, \ 3 .Tolct.lib.^.f 'ímx. 18.Á'.4.G:a!Hs x.p.derif.lib.t.cap. 
^7,Í».J ^.Kzoi.i.p.lib.G.c.cj.cj. > .Garcia \.v.de benef. c,d.. 
w.5 5 .Moventur,qLiia eadem videturcííe ratio i i i reteii-
tionc ac in prima benefícij acceptione. Negarique non 
poteft te cUm fraude beneficium retiñere ad lucrandos 
frudus y debes ergo illis privari j quia fraiis , 8c dolu¿ 
nemini patrocinan debent. Adde frudus parochiali á 

benefícij dantur ob lervi t ium facerdotale prasteritum l 
Vel quod faciendum Iperatur, ac nolens ordináfí ileque 
pnxftac ofticiunl íacerdotalcneqüe fperat prarftandumí 
Ergo non habet t i tulum ü l l u m ad frudus percípieiidos. 
Ergo ab i l lo tempore,a quo inceiltioneni nlucavic^obli-
gacus eric frudus refticuere, , . . , . 

Nihilhominus ctfí fupradida fententia fíe fatis pro-
babilis , probabilior eft ce obligacum non eíTe fruduá 
percepcos illo tempere refticuere , camecfí graviílimé 
pecces:fíc Navarr.c^. 1 i.de orat.n. 5 o.&infum.cap.i j i 

1» 8. Ludovic.Lop. 1 *p.infiruÜ:or.c,i$ j colum. 3 .Man; 
1 .t.fam.edh.cap. 5 o.n.6 .comi.á.Ycga. 1 .t.fumicáp.^G.ca-

f u . i 3. Thoni; Sanch./.70 de matr JJfp,^^. n . n . LeíIiuS 
lib.i.de j i t f i . c .$4 .n .n . &feqcj. Racio ea eftjquia legcS 
pcenales excendendíe non funt ultra cafum expreífunl. 
Ac fupradida lex reiaca in eaptt.commíffa, ioquicurex-
preííede eo, qui recepit beneficium abfque inrentione 
fe promovendijiion de eo, qui bona inteutioiie recepit^ 
& mala retinct, Ergo ob retentionem obligari non 
debes ad reftitutionem faciendam, Adde non elle can-
dem rationem in retentione , ac in prima acceptione. 
Quia prima acceptio jus in beneficium , & in f ru
dus tribuir j caque de eaufa graviorem fraudem com-
mi t t i t : fíe beneficium recipiens , quam qui foliml 
i l lam fraudem in retentione habet. 

1 1 Sed quidquid íit de hac obligatione, i l lud exifti-
mo certum deducendum elle ftipendium quod vicario 
eonceditur ; quia cum valide beneficium retineat, ñ e 
que i l lo nifí poft annum privetur,licité defígnat admi-
niftratorem, &confequenter ftipendium : lie Gutierr, 
lib. zx.canon,cj.c. $ . n . i y in fine, ta me t i l contiarium íen-
tiat Garcia c.^.n.^G. 

1 2 Quinto dubicabisjan recipiens beneficium paro-
ehiale cum animo illud refígnandi,vel permutandi pee -
eeSjobligacuíquc fís frudus eo cempore,quo non reí ig-
nas,perceptos refticuere ; Ec qu i dem ce obligatum eíís 
habere animum beneficio inferviendi ,' & i l l i u s oncri-
bus facisfaciendi,dumretines,certum eft: alias mortaii-
ter pecGabis,& obligationem reftituendi f r u d u s iiabe-
bis , quam habent non refídentes,de quibus difp; feaq. 
At poííca voluncace te promovendi incra arínLím3fí be
neficium récines3& inferviendi dum i l lud rec incaSjnorf 

credo te peccacurum falcem mottaliter,ex eo quod ac-
eipias animo refígnandi , vel permutandi eo tempere 
quo refígnationem , vel permutationem fuperidr per-
miferit. Ñeque cnim recipiens benefició obligarus eft 
i l lud iomper retinerc,fed poteft i l lud permutare , ve l 
refígnarc, ut paílim contingit. Ergo habens hanc vo
luntatem , cum beneficium fufe ip is , m h i i j u r i contra-
rium facis , tametfí único die i l lud r e t i ñ e r e p r o p o n a s : 

fíe Navarr. lib.$. confil.ttt.deprabendis.confz^. pi¿¿.6c 
Sanch./i^.7. de rnatr. difp. 4^. n . i%. Vafq. opufc.de be-
nefe. c ip i^ i §,3. dub. 1 . mfine¿ Leílius dicens n o n eíTe 
peccatum mor tale, Ub.i.c. 1 4. dub . i é . n, 136. Hucu í -
que de beneficiorum parocliialium fufeeptione 5 Sed 
quia funt dignitates curam animarum habentes ^ alia-
que beneficia fímplicia. . , 

1 3 Sexto dubitare poteris 5 an fupradida intentid 
recipiendi facerdotium in benefieiis parochiaIibiis,,de-
beatadeire in recepcione dignitacum,quibus anim'anmt 
eura annexa eft , ita uc fí recipias aiiquam ex d i g n i -

tacibus , non incendens promoveri , fed frudus peí1-, 
cipere frauduiencer , tenearis & dignitatem diraitte--
re, 6¿ frudus refticuere , aulla expedata fententia, Cx 

M m i voiuiT 
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tus Ub. i o. de ptjlif * ef . f . «rtiG. colum.^.Tóiet.Uk ^.fum* 
tzcap, i Z.nt 4. & i i b . y c . j . n. 5. Na.vs.rr.mtfcellJe orett 

V o l ú n t a t e m u rara in t ra annnm promotus non fueris ? 
V i ^ e t u r d icendum te eííe obi igaruin , quia \\x d i g n i -
tates beneficiis parochialibus i n jure a^quiparantur j 
m á x i m e curtí fit eadem ra t io : fíe V a f q . opufc. de hene*. 
f e - , 5 • j*-fianí;. 5 5 . Sed m h i l o m i n u s c o n t r a r i u m 
n o n videtur improbab i le j quia textus in cap, commijfa, 
cap. Hoet canon, cap. ex so de deWofto in 6 . í o l u m l o -
q u u n t u r de beneficiis parochialibus : non i g i t u r d i g -
nitates í u b l is comprehenduntur , p rxc ipue c u m i n 
cap.ctimin cunñls k.inferior a. de eucllone. tanquam d i í^ 
t i ü C t a á reliqais beneficiis curaris apponuntur , Deinde 
qu ia i n eo cap. mm m cunElis 3 & i n conc i l io T i ' i d e n t . 

fejf, 2 4 . de reforrnat. cap. 1 2 . ftaruicur lufeipienres has 
diCTuicaces d e b e r é in t ra annum facerdotio o rd ina r i j 
altas fi admonl t i non feccrinc, pr iventur Eccle í ia : Ac 
in cap. commijfai jm^lo^ap. Iket canon nul la prarceden-
cc mon i t i one pr ivantur beneficio,qui in t ra annum non 
fufeeperint ord inem r c q u i l i t u m . E r g o non e í i e o d e m te-
« o r e de beneficiis parochiaiibus3ac de dignitat ibus c u -
r a m an imarum habencibus procedenclum : & i ta te
ner , aliis r e í a o s Garc. 5. p j e henef. c.4. anum.io. 

14 S é p t i m o dubitabis de aliis beneficiis í í m p i i e i -
bus 5 an i nquam recipiens e a a b í q u e an imorec ip i end i 
o r d i n e m í a c r u m eis annexum obhgatus íit fruClus per-
ceptos reftituere 3 nul la cxpeclata í e n t e n t i a . A l i q u i 
aff i rmantj quia videtur cíie cadera ra t io , ac i n benefi
ci is c u r a í i s j fi qu idem íequé fraudulentcr i l los rec i -

;* .p is ac recipis f ruólus beneficij cu rad , & cum ó m n i b u s 
o b l i g a t i o a í í u m e n d i ordines aune.xa l l t . Sic Jacob de 
GvsLff.decl/ion. cafmm confciem.ílb. i .cap.9 7 . 5 5 .Gar
c í a , aliis reiatis 5. p. de benef. c.4.^.5 8. 

Sed dicendum eft te ob l iga tum non eífe hos f ruó lus 
ante fentent iam reftituere ; í ic N a v a r r . í v ^ . z i . ¿íV orat. 

1. & in fum. cap.t^. r.tnn. 1 1 8 .Sanch. iib.-j .de matr, 
difp.^$, nurn. 1 5. Salas de legib. disf.y. fef l . 1 . mm» 1 5 . 
L e í í i u s lib.z, cap. 34 . mm. 2. ¡ 1 . Gut i e r r . lib. 2, canon. 
<jUt£j'Lcap.$. num.iáf. Azor , i.partjib.6.cap.c}. qmft.$, 
& 7. Vafquez opufc, de henefic, cap. 5. § .5 . dub.x, de 
a l i j plures apud i p í o s . R a t i o eft ; quia i n diffo capit. 
commiJfa3 fo lum de beneficiis parochialibus d i f p o n i t u r j 
n o n i g i t u r ad í imp l i c i a poenalis conf t i tu t io ex tenden-
da eft , pnecipue c u m Ion ge m i ñ o r culpa invenia tur 
i n receptione beneficiorum í í m p l i c i u m , quam c u r a t ó -
r u m . Adde his beneficiis fimplicibus o rd inem f a c r u í n 
habentibus annexum , nempe canonicatus, digni ta tcs 
& c . i m p o n i t u r p a n a p r ima medietatis f r u d u u m . Se
cunda o m n i u m , ac t á n d e m beneficiorum. Ergo l i g -

| n u m eft i p í o j u r e , & m i l l a e x p e d i t a í e n t e n t i a n u l -
l a m efl'e obbVacionem fruclus re f t i tuendi . 

15 Octavo dubitabis qualem culpara commi t t a s 
benef ic ium í imp lex recipiens animo non a í c e n d e n d i 
ad ordines, fed potius re l inquendi í l a t u m ciaricalera , 
pof tquam al iquo tempore FruClus beneficij perceperis? 
Q u i a i n re ó m n i b u s comper tum e f t , íi beneficium or 
d i n e m annexum habetex j u r e , c o n í l i t u t i o n e , funda-
t i one , aut confuetudine, te g rav i t e r peccaturum íi ab l -
que hac in tenr ione beneficium accipias. Q u i a cares 
intencione o b í e r v a n d i jus . A t fi beneficium n u l i u m or
d inem annexum habeat , qual ia funt i n Hifpania p l u -
jrima p r í E f t i m o n i a , & cape l lan i^ , & canonicatus Eccle-
fiarum col legiatarum j quibus latisfacis , í i i n hab i ta 
c i c r i c a l i incedas , & of t ic ium d i v i n u m recites , cre
do te non peccaturum , t a m e t í i vo lunta tem j abeas 
n o n a í í u m e n d i ordines lacros : qu ia \\xc voluntas 
n o n eft contrar ia a l i cu i p recepto , cum m i l l o p r e 
cepto tenearis i l los ordines facros a í l u m e r e : fie N a -
varr.cap.i $, mm. j 8. Gvañis decif cafiunn conf. Lib.2.. 
cap.97. num.^ <, Sanch. lib.7. d i fp .+ j . nim. 1 7. Garc .3 , 
p , de benef. cap.^.. num^ 2. 

16 M a j o r dubi ta t io eft , an pecces , íi hoc benefi
c i u m accipias an imo f ruendi ejus f r u d i b u s a l i quo 
tempore , & poft m o d u m re l inquendi tranfeundo ad 
í l a t u m conjugalcm. T e peccare mor t a l i t e r affirmat So-

4 4 . m nova edh. n. 2 . M o v c n t u r , quia decipis Eccle-
í i a m , qua; t i b i beneficium non conferret , fi fc i re tcu ' t i 
hac i n t e n t í o n e a í l u m e r e . A t T h o m . S á n c h e z lib. 7 . ¿ e 
mat r .d i fp .^ j . num. 15». f o l u m agnofeit peccatum ve-
niale i n hac i n t e n t í o n e , fi vo lun ta t em babeas benefi. 
Ció i n fe rv i end i , e j u í q u e obl igat ionibus facisfaciendi ; 
confent i t L e í í i u s lib.x. cap. 5 4 . dub. ¡ 6. num. 3 1 . ea i n , 
quam l imi t a t i one a p p o i t t a , í i ftudiorum caufa,aiioque 
fine honefto d u c á r i s . P r io rem partera fie probant • 
quia n u l l o jure n a t u r a l i , ñ e q u e pof i t ivo recipiens be
nef ic ium obl igatur i n i l l o ftaru perfeverare. Ergo non 
peccas gravirer habens volunta tem non perfeverandi. 
Q u i d autera fi cu lpam venia lem i n ra l i intet i t ionc 
commit tas , probat rat io fuperius allata , quia aliquo 
m o d o j k c l e f i a decipi tur , & quia beneficium ad fuf . 
tentandura beneficiatura i n ftatu c ler ica l i ordinatur . 

17 Caé te rum crederem probabil ius per hs n u l i a m 
elfe culpam i n t a l i i n t e n t í o n e . Q u i a nu l la poteft cííc 
culpa,ni íí ub i eft alicujus p r ^ c e p t i v í o l a t i o 5 at nu l lu ta 
eft p rxcep tum p o í i t i v u m , nec naturale obligans bene
ficiatura ex fufce.ptione beneficij ad p e r í e v e r a n d u m 
i n ftatu clerical i ; i rao potius á ju re l ibe t t r a n í i t u s ad 
nupcias beneficiatis conced i tu r , modo beneficia r e l in -
quant . joannes cap. diverfis fillaciis de elenco conju-
gato. Ergo nu l l a poteft eífe culpa non perfeverandi i n 
i l l o ftatu. Adde fi al iqua cíTet culpa,gravis deberet elle. 
Q u i a re l inquere ftatum cler icaiem gravis materia eft. 
Ñ e q u e i n hac i n t e n t í o n e Ecc le í ia d e c i p í t u r , n c q u e jufté 
eft i n v i t a , cura n o n í n t e n d a s a l iqu id cont ra i d quod 
ab Eccle í ia eft d i fpo í i tu ra j beneficium e n í m datur ad 
ful tentandum beneficiatura i n ftatu c l e r i c a l i , eo tem
pore, quo beneficium h a b u c r i t , non tara en cum ob l i -
gat ionc , ut femper beneficium r c t i n e a t , & ftatum i n -
compat ibi lera non accipiat. Sic G a r c í a , J.̂ .̂ Í" benef.c.4, 
w.43. & claré indicat N a v a r r . ^ . 2 1 .de orat.n.j 2. 
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De carentia ceníi ine, irregularitatis, alte-
r iu ívc impedimenti ad beneficium re-

quifita. 

1 Carentia cenfurs , & irregularitatis, & c . requirítur. 
1 Item carentia uxorlt. 
3 yJpponitur ¿juadam Umitatio. 

4 E x Epifcopi difpenfatione aliqui ajprmant conjugatum 
capacem effe beneficiorum. siltj verius negant. 

5 Item debet eífe carentia bigam'm. Sed an ex difpenfa
tione Epifcopi capax beneficiorum bigamus ejfe 
poffit. ylUrjui ajfirmant. 

6 Probabilius éfi incapacern effe , fi bigamia propria, 
& interpretativa fit. 

1 ¿r** E r t u m eft excommunicarum excommunica t io-
ne m a j o r i , & fu fpenfum,& in t e rd i c lum inhabüe 

eí íe beneficij recipiendi , u t ¡a té dicemus tratt.de ex-
cornmunicat.fufpenf & interdrtto.lckraque dicendum eft 
de i r regular i ta te , u t m eodern trattat. notamus. 

2 Procer fupradiclarum carqntiara , aliara habere 
debes , fe i l ícet uxor i s . U x o r a t i nainque beneficiorum 
fun t incapaces , ut t radunt omnes i n cap.i . de clerice 
conjugat-é per texturn i b i ub i i n q u í t Pont i fex. Provi" 
deas attentius , ne deimeps clericus conjugatus ad benefi
cia Ecelejlaftica aut facros ordines, veí adminifirationes 
Eccleflafiicas admittatur , mfi forte caftltatem voveret 
perpetúame & qui unicam^ & virqinem habuljfet uxoreW. 
Ex quibus verbis conftat , con juga tum non í ó l u m vor 
capacem eííe beneficij recipiendi , fed et iam c u j i u -
cunque Eccleíiafticas admini f t ra t ionis : fie relato Ce* 
fare de Gra í i i s decif, x 14. & 9 1 . tenet G a r c í a J-P ê 
henefic. cap.y n. 5. S á n c h e z l ib .7 . difp.éti..n.\%, Qa0* 
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adeo v e r u m eft ; u t regula de tnenna l i poíTeííbre c i 
íli í í l 'agari non p o í í i t ; quia o m n i n o eft incapax í icac 
laicas benefíci j acquirendi , &c re t inendi : Rebuft . 
¿ep^clfic. poffejfonb. nurn. 1 8 7 . in fine. L u d o v i c . G ó 
mez, reg. de tríennali c¡,i.6. §.Jed breviter, Sanch./i^.y, 
de matrim. dífpHt.^-i, num.i^ . 

.3 L i in i t anda tamen eft ha:c d o d r i n a ex fuprad ió io 
t e x t i l , n i í í uxor confentiat , ut ad ordines a í c e n d a c , 
di. i p ía juvenis eft re l ig ionem profiteatai* 3 vel íi p r o -
vecbor fít v o t u m caftitatis emirtac ; quia fie confen-
tienre , &c p r o r c í l i o n e m emit iente non eft v i r o recur-
fus ad conjug ium. Et í d e m eífet 5 quando v i r l e g i t i -
\ i i am d i v o r t i j caufam habere t , poíTet tune ordinibus 
i n í í g n í r i , ¿k beneficium acciperc : fie S á n c h e z 
mero i 6. 

4 Q u o d fi inquiras , an ex Epi fcopi dirpenfatione 
capax conjugatus fit beneficij acquirendi ? Af f i rman t 
p l u r e s , quos refere S á n c h e z dltía d l fp .^ i . n.17. capa-
cem eííe beneficij í i m p i i e i s , fecus curad . M o v e n t u r 
ex c. 'joannes de cieric . conjugatis. u b i fupponi tur con-
|uga t i im percipere poí íe beneficium. Demde Epi fco-
pus difpenfat cum homic ida i n beneficio fimplicij de 
c u m i n e g u l a r i cap. ad audient'mrn de homicidio cap* 
Herirle, de clerlco pugnante in duedo. I t e m c u m depo-
í i ro . cap. SalonitA. c . j . difi, Ergo cura uxoraro pore-
r i t difpenrarc. 

N i h i l o m í n u s verius eft í o l u m Pontif icem haire d i f -
p e n í a t i o n e m c o n c e d e r é pofie : íic p lur ibus fírmat 
Sanch. fupra nmn. \ 8. Ga rc .7 . p. de henefic. cap.$. R a -
t í o videtur manifefta j quia ipfís Epifcopis i n t e r d i c i -
tu r con Ferie beneficia conjugaris. cap. 2. cap. diver-

fis de clerkis cohjugatis : & fi ficienter ea contu le -
r i n t 5 í p o i í a n d i fi.mt per í u p e r i o r e m . Ergo Epifcopis 
non eft da tum ea conferre. Ñ e q u e ob í t ac textus in 
cap. 'joannes 3 í u p p ó n e n s conjugatum habere benefi
c i u m ; quia poteft exp l i can ex difpenfatione P o n t i -
ficis, M i n u s ob í l a t , quod Epifcopus c u m homic ida , 
d e p o í i t o j & i r r egu ia r i d i í p e n l e t i n beneficio í i m p i i -
c i 3 quia i i n o n f u n t o m n i n o incapaces benef ic iorum: 
í i q u i d e m beneficia acqui l i ta ante d e l i d u m valent re
t i ñ e r e 5 í e c u s conjugatus , 6¿ laicus , q u i o m n i n o 
incapaces funt . 

5 Taudera carere debes ad beneficium fu fe i p í e n -
d o m bigamia . Q u i a hiec i r regularem Facit ad ordines, 
& ad beneficia recipicuda, cap. 1.2. & 5. de bigamis, & 
cap. único de bifamis in 6. 

Soiom eft d u b i u m j an ex dirpenfatione Epi fcopi 
po í í i s ordines minores , & beneficium í i m p l e x acci-
pere. P l u r e s ' d e ¿ l o r e s id áffírmanc , quos refert , & 
i e q u i t u r Sanch. l i b . j . de mam. difp. 8 6 . num. 11. A v i l a 
de cen/ur'is 7 . p. d/fp. 7 . dub.^. Sayrus de cenfurts 1,6. 
cap.f. n . i 1. Bonac. de cenfur. d t fp . j . q. 2. p.^.num.i j . 
Paulus Comi to lus refponfor. mcfiiL llb. 1. e¡. 106 . num. 
5' & 6. Ludov ic . Miranda in manuali pr<zlat. t . i . a u . ^ . 
a r t . i , ¿ T w c / ^ . F u n d a m c n t u m eííe p o t c í t j q u i a nnl lus eft 
textus negans E p i í c o p o hanc poteftatem , i m o i n cap. 
letior. 34. datur Facultas b igamo l e d o r i ; u t i n 
e ledora tu permaneat ex d i f p e n í a t i o n e , & fubdi tu r , 
nt p o í í i t , fi necefliras urgear, ad fubdiaconatura p ro -
m o veri ; qu i ordo i l l o tempere in ter lacros ordines 
non erat adfcriptus , & additur í d e m eífe d icendum 
de b igamo. A l i j fuprad idam fentent iam l i m i t a n t , uc 
pi'ocedat quoad ordines , & beneficia recepta , fed 
^ o n quoad recipienda : fie Abbas in c.fupereo num.5* 
de bigamis. N a v a r r . c ^ . 27. w. 15)7. Va len .4 . p. difp.7. 
f - í p * p u n í i . } . in 1. fpecie irregularit. Ph i l i a rc . de ejji-
Cw Sacerdotis t . 1, I .4 .C, j , in fine. Eman R o d r i g . t . í . 

cap.i j 8 . concl. n, 6* V i v a l d , candelabro z.p.ubi 
de irregularitate htgamiA ^ . 3 4 . 

5 N i h i l o m i n u s verius e x i f t i m o , n o n po í íc Ep i f -
copumneque i n ordinibus minor ibus , ñ e q u e i n be-
^eficio fimplicium bigamo vero , & in terpre ta t ivo diH-
Fenfare ; fie L a m b e r á n de jure pa t ren , i .pJ , i . ¿¡,7. 

artA 3. « . 4 . L u d o v i c . L ó p e z injfruclor. lr,p4r. cap.it0 
Gregor. L ó p e z leg.$. tk .^ .pan , í . verbo dos mujeres m 
fineJJo\et.cap,6^. Garcia 7 . ^ . de benefic. c.6. num. i 4 . 
Suar. 5. t . de cenfur. difp. 4 9 . fett.G .num.^. & 5. Ze-
vallos fu<ej/f.$i 9, Genuenf. in praxi cap. 115. Auguft,, 
Barbofa aiios referens, i . p . ailegat.^\ num. t i . &*ze, 
M o v e o r ex texcu in c. único , de bl^amis j in 6. ub i b i -
g a m i o ran i p r i v i l eg io c ler ica l i denudan tu r , ñ e q u e 
E p i í c o p o c o m m i t t i t u r difpenfatio : fed i n lege gene-
r a l i nequi t E p i í c o p u s difpenfare , nifí ei cotTuni í fum 
fit , u t t radunt doó to res i n c . ' a t J ¡ clerici , de judie. 
Ergo nequi t i n hac bigamia d i í p e n f a r e . Deinde i n 
T r i d e n t . fejf.x 3. cap. 17 . permi t t i tLi r conjugatis o r d i 
nes minores exercere , modo non fint b i g á m i • c u i 
decreto non videtur po í l e Epi fcopum derogare. E t fie 
dec i fum eííe á facra congregatione teftantur Garcia 
fupra num. $. & aliis relatis Barbofa tum loco al legato t 
tum in remiffion. concilij diflo c.17. Per q u á v ide tur a l i -
qua ex parte derogattis textus in c. lettor. 3 4 . di¡i. 

U N C t U M I X . 

De naturalitate , & con íanga in i t a t e pro 
aliquibus benefíciis requi í l ta . 

1 E x legibus Hifpania folnm naturalihus horum regns** 
rum beneficia concedí debent, 

1 Explicatur quis fit naturalis. 
3 Ex fpeciali Batuta alij alias hábiles excluduntur. 
4 Si dentur aliis a defignatis > an teneat collatio fub 

difllntiione refpondetur. 
'$ A n pojjit patronatus eligere ex confangnineis remo-

tum y fi tefiator folnm dixit , eligat ex confian-* 
guiñéis quem capacem invenerit. 

6 Si tefiator d ix i t, ut proximior eligatur , eligí debes 
proxirnior fundatoris , non ultimí capellani, 

7 .Quid f i das fint ¿que pro pin qui , alius via mafau 
lina) alius fceminina í 

8 In Aftiali grada confanguín cus marití praferendus eírt 
cum ex bonis communtbus uxor 3 & maritus ca-

pellaniam fundant. 
f) Jlpponttur qu&darn limitatio, 
I o £¿uaííter computatio proximitatls facienda efi. 
I I Beneficium reli&um pro confangmneis , an tMegkt* 

viis dijpenfatis , feu legitimatis conferri pojfit 5 
Proponuntur aliqua certa. 

17. Refolvitur quafiio fpeElanda effe verba fundatoris¿ 
1 3 Qíto loco admittendus efi fpurius , & UUgitimus, 

Verius ejfe admittendum deficientibus legitimis. 

1 c I t A m c t f i ju re c o m m u n i ó m n i b u s alias h á b i l i b u s 
undecunque fint , beneficia confer r i p o í l i n t . 

cap. ad decorem de infiitut. & ibi Gloífa verbo unde
cunque , & Abbas « . 4 . T a m e n i n noftro regno l e 
ge fanci tum eft , nc al i is quam oriundis , five n a t u 
ra l ibus beneficia conferantur , u t habetur leg. 14 . & 
aliis , tit. 3. 1.1. recopil. Se de Gal l ia teftatur Cof ín as 
in proamio pragmática fanñionis. §. m?n , Ecclefiarum 
verbo exterorum ad finem. Idemque aliis pluribus r eg -
n i eft ftatutum , & m é r i t o . Q u i a naturales d i l i g e n -
t ius in fe rv iun t , & c u m ma jo r i f ruótu , «Se Ecc le í ias 
dicant , non f p o l i a n t , fecus ex te r i . U t autem hx l e -
ges, & q u ^ l i b e t alia f s c u l a r i ftatuta e í r e d u m habeanr, 
debent a fanda fede approbari . Q u i a alias eorum d i f -
pof i t io non tener , u tpote i n materia e c d c í l a f t i c a , 6c 
contraria jur is communis d i í po í i c ion i . 

2 Q u o d fi inquiras , quis dicendus fit naturalis fea 
or iundus ex regno CaiteUOÍ , u t capax beneficij c en -
featur ? R e í p o n d e o i l l u m d ic i & fo lum q u i i n regno 
CaftellíE natas eft, ve l fal tem ejus pacer. Qu ia a na-
t iv i tare p r o p i a , ve l paterna oriundus quis dic i tuc 
uc ex Jafon. in lea. hujufmodi, § . legatum jf.de legatit 
I , «ww.iS.doceE Maadof . adregui Cancel.reg.16. q.40. 
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& p lu i ibus re la t í s Barbofa de poteji epifcop. alkg. 4,, 

nurnrr. 6. 
•¿^ P r ^ t e r naturali tacem í n n t aiiqua beneficia, qtísé 

ex eorum fundacione , i n f t i t u t ione , ftaruto, c o n í u e c a -
dine , anc p r iv i l eg io c o n í a n g u i n e i s fundacoris, a i i i fve 
ee r t i á perionis cíeB'éiltüí j t u aliis re íar is docenc C o -
var r . re** peccatumi.p.^.j.n.$. Gut ie r r» conf. 1 . nu.m.;. 
& l . i . canon. íj.c.i 1. ti"c.f7,. Zenedo coUetí.Hji addetret. 
G a r c í a 7 . p. de bsnef-. c. i \ . a n . t . 

4 D i ñ i c u l r a s cft , an fi dentar aliis a defignatis te^ 
ncac col la t io : D i í l i n g u e n d u m cft. Si ob favorem i p -
f o r u m dcíígnatoLLim he del ignatio * u t i cenierur í a t l a 
quot ies c o n í a n g u i n e i s fundatoris , ve i of iundis ex a i i -
q n o l o c o beneficia defignanrur ^ col lano tener , duitt 
a l iq i i i s ex deí ignacis n o n contradici t 5 í icut i tenec c o i -
la r io beneficij " iuns pacronatus í p r c t o patrono , d u m 
pacronus n o n cont radic i t 5 quia foiLim r e í c i n d i t u r 
« t r a q u e col l a t ió ob patroni , vei dcl i gna to rum p r x -
j u d í c i u m , Zenedo Gut ie r r . Garcia , & al i j fup^a, : ^c -
r i l m íi non ob favorem d e í i g n a t o r u m 3 fed ob ecclc-
ü x , & beneficij r e fpedum , u t mel ius , inquani j ce-
c lc íüe provideacur & beneficij obl igat ionibus fiar í a t i s , 
cerco gencr i perfonarum beneficia defignantur 3 qua-
l i t er defignantur canonicatus doctorales , & m a g i l i r a -
Ies graduatis i h aiiqua H i r p a n i a r u m u n i v é r f í t a t e , tune 
deficiente quali tate requifica beneficij co l la t io pu l l a 
eft j t a m e t í i nui lus alius qua l í f i ca tus petar í ibi con-
f e f r i , quia non i n favorem ip í ius j led eccleílae q u « 
femper cenfetur inv i t a 3 qualitas d e í i g n a t o r u m ex-
p o í l u l a t a cft , ideoque ad c u j u í v i s , e t i am non qua-
l i f i ca t i , pe t i t ionem declaran m i l l a col la t io poteft : 
i i c exp re f sé G a r c í a 7. p. de henef* c. 1 j . a n . i 1. 

5 Deinde d ubi ta re potes , quis ex c o n í a n g u i n e i s 
cenfeatut d e í i g n a t u s , cum t e í l a t o r d i x i t , ut pa t ro -
iius providcat femper u n u m ex fnis confanguineis ü 
capax reperiatur , an i n q u a m ex v i hujus clauful íe 
p o í í i t patronus eligere 3 quem ex confanguineis m a -
l u c r i t , ve i tcneatur cligere p rop inqu io rem ? 

C o m m u n i s fentenria eft ob l iga tum eí íe eligere p r o 
p i n q u i o r e m : quia tune i n t c l l i g i t u r e l e í l i o non v o -
h m t a t i pa t ron i , fed cjus j ud i c io &c a rb i t r io c o m m i f -
fa , quod rcgu la tum elfe debet } ae proinde e l igen-
cius 3 quem fundator magis pr¿cfumitur di l igere 3 q u i 
cft í ib i p r o p i n q u i o r : íic v idetur tenere G a r c í a 7 . p . 
de benefic. c* 1 y. n. 17. Gut ie r r . lib. 1$. canon, qvi&fl, 
r . i i . w . 38. & conf, z6. n . n , P é r e z de Lara de mnU 
verf. & capellán, l i ba , cap.i. a n. j , 

C í c t e r u m non v ide tu r probabi l i ta te carcre , po í í e 
pa t ronum eligere quem ex í c o n f a n g u i n e i s ma lue r i t . 
Q u i a cjus vo lun t an videtur commi í l ' a elcdlio j ux ta lea. 
unum ex familia $. fi de Falc idta j f . de leg.z. Si c n i m 
teftator díxif tet exprefsc , fe rel inquere c a p e ü a n í a m 
confanguinco , quem patronus e l e g e r i t , c l e d i o c o m -
m i l í a eft v o l u n t a t i pa t ron i . Ergo l i m i l i t e r cft d icen-
d u m 5 c ü m teftator d i x i t , u t patronatus providca t 
u n u m ex confanguineis , t a c i t é c n i m d i x i t , u t p r o 
vidcat , q u i í ibi placucnc : fie Eman. R o d r i g . tom.i * 
fnm?nt& c í o 6 . 

6 Q u i d fi teftator d i x i t , u t confanguineus p r o x i m i o r 
cligatur3 e l ig ine debet p r o x i m i o r fundatoris,an p r o x i -
m i o r u l t í m i capel lani ;Dicendum eft p r o x i m i o r c m f u n 
datoris e l i g e n d ú elle. Q u i a c a p e l l a n í a n o n fucceffione-
i ^ r e d i t a r i a 3 & q u a í i majoratus ad haeredes transfertur , 
i ed ex col la t ionc ordinar i j f p e d a t á fundatoris v o l ú n 
tate , qu£E femper p r a í f u m í t u r elle de fibi p r o p i n q u i o -
r i : í i c L a m b e r t i n . tó.z. de jure patrón. 5. p, q.^art.^. 
mtm. 1 1 . & i ^ . P é r e z de Lara / . 1 . de anniverfar. 
& capellán, cap.z.a numer.y. Gwciz y. p. de benejic. 
cap. 15. a nurner. 20 . V a f q . de tejlam. c.%, § . 5. dub.x. 

7 A t íi d ú o fint sque p r o p i n q u i , alius defeendens 
per l ineam mafeu l inam, alius foemininam j non v ide
tu r patronus obligatus defeendentem per i i neam maf -
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c u l i n a ñ Y defeendenti per I ineam foemininam prefer í - - | 
q u i a i n c a p e l l a n i s n o n tradlatur de confervanda agna-
t ione j ac p r o i n d e non videtur taec íufi ieiens r a t i o 
p r í e l a t i O n i s . Ga rc í a j.p.de bemne. j.p.cap, 1 ymrn. i I 
C o n t r a r i u m tamen verius ex i f t imarcm 5 eo quod con-
fanguineus pe r I ineam mafeul inam femper p r^ fuma-
t u r m a g i s d i lcóhís , 8c a í f e C t u s f u n d a t o r i , utpote q u i 
c ju s agnationem exce l len t ior i v ía confervat. 

8 H i n c co l l i^e quando uxor j & mari tus ex bonis 
communibus capellaniam fundarent conferendam 
ut r iufque j con fangu íne i s}p ra : f e r end i im i n q u a m e l l e i n 
aequali g r a d a c o n f a n g u í n e u m m a r k i . N a m ficut m a 
n t a s i n hmdat ione v ide tur prec ipua p e r í o n a 5 i t a criara 
i n electione cjus confangainei p r í E Í e r e n d i l anr . 2c-
v a l l o s corn. contra commun. a.xGy a num.i 5. Grcg-or. 
L ó p e z in Jimili lea, %. t i t . 1 . part . t , verbo el mas provin-
cjito patlente, quamvis contra tcneat G a r c í a 7 . p . de 
benejic,cap. i $ . n , i i . 

9 L i m i t a tamen n i íi confangainei uxor is prius n o m i -
na t i e í l en t j quia ex feriptura: nomina t ione príevia co l -
l i g i t u r meus m a r i t i fuilfe i l los prsfer re u t l a t é Feiin* 
in c. dileña verbo ordo fcripturá, de refcript.n.As. & feíjq. 
A m . G ó m e z . 1. tom. var. c.x, n. ¿t.& 5 . Gut ie r r . conf% 
26, n . i o , 

10 Q u a l i t é r autem fi^c computa t io p r o x i m i -
tatis facienda eft , an fecundum jas canonieum 3 
an c iv i l e ? Probabil ius ex i f t imo iecundum jus c i -
v i l e faciendam eífe : nam l iec t cape l l an ía non jure 
fucce í í ion i s conferatur , conl-ercnda tamen eft i i s , q u i 
fundator i proximiores fuer int j ad c u j u s invef t iga t io -
n c m n o n t a m c a n ó n i c a computa t io , quam civí l i s , 
& iegalis defervit : í ic G a r c í a 7 . p . de benef. c. 15. 
« . 1 5 . Excipe tamen n i í i fundator confanguineos i n t i a 
q u a r t u m gradum detenninaret ; quia rarione hujus 
decerrninationis , & d e í í ^ n a t i o n i s canonicam c o m p u -
ta t ionem v ide tur at tendil ic , i n qua í o l u m confan-
guinitas ufque ad 4. gradum extendi tur . Garc. fupra 
n u m . i j . 

11 Grav io r dubi ta t io eft , an b e n e f i c í u m s quod 
fundator r e l í q u i t p ro luis confanguineis , poffic c o n -
fe r r i i l l e g i t i m i s & fpuriis , i i alias ad beneficia con-
í e q u e n d a difpenfationc Pont i f í c i s h á b i l e s exiftanr ? 
Q u i a i n re cer tum e l l e debe t , fi refer ipto Pontificis 
legi t imatus fit fpurius , po te r i t , & deber c i benefi
c í u m c o n l c r r í . Q u i a Pont i f íc i s l e g i t i m a t i o pra ' f tar i n 
Eccieí iaf t icis rebus , q u i d q u i d pra-ftaret vera nato ralis 
l e g i t i m a t i o ; quia e f t integra na ta l ium reft i rurio 
quoad íp i r i tua l i a ' ? Quale cft b c n e í i c m m : í i c exprc í sé 
Garáaj .péde benef.c.i y . n .^6.At íi r e l c r i p t o farcuiaris 
p r i n c i p i s i eg i t imare tur jdubi tan t piares capaxne h t b e 
neficij c o n í a n g u i n e i s fundatoris r e l i í t i í Q u i a l eg i t ima
t i o fetcuiaris pr inc ip is i o i u m facic l e g i t i m u i n quoad 
íucce í í i oncs3& honoies temporales, non quoad benefi
cia , aliaque jura Ecciefiaftica. N i h i l o m i n u s credo 
fup rad i é to fpur io l eg i t ima to á í ^ c u l a r i pr incipe be
ne f i c íum conferr i po í í e , & deben ' , fi alias habi í i s 
í i t ex d i í p e n f a t i o n e ad beneficia obtinenda. N a m efto 
f íEca lar i s princeps í o l u m leg i t imare p o í l i t ad tempo
ral i a j & non ad Ip i r i tua l ia ; at l e g i t i mat ionctn i n 
tcmpora i ibus concedens , i l l c e i t i m u m facit eííe de 
fami l i a , genere , & parentela fundatoris , & confe-
quenter hab i l cm reddit , u t difpenfat ionc accedente 
b e n e f i c í u m po í í i t obt inere : í ic G a r c í a fupra. 

Secundo videtur ce r tum 3 i n Hi fpan ia beneficiani 
r e l i d i u m p ro i is q u i í u n t de f a m i l i a , cogna t ione , 
domo , genere 3 ftirpe , feu parentela , polPe & de
beré- dar i filiis i l l e g i t i m i s natural ibus. Q u i a cum hí 
gaudeant nobi l i ta te parentum , 1 . 1 . t i t . i 1 . part. 7. de 
cjus genere , cognatione , 5c fami l ia cenfetur G a i -
cia d. j . p . de benef. c . i $. n.49. 

T c r t i o fit ce r tum 3 i l l e g i t i m o s fpurios ex parte 
matris capaces eí íe cu ju ív i s beneficij , & legati pro 
Tuis cognatis r e l ió t i . Q u i a re fpedu matr is nu l l a datur 
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í n c e r t i t u d o ; ac proinde funt de ejns genere , & fa
m i l i a . Azevedo conj',z¿i. k numer, ^ - j . Garcii tume-

i 2 Quapropter conn-ove r í i a folura ef l ' , an f p e í l a -
to j u r e c o m m u n i i l l c g i r i m u s naruralis 3 & fpiiriuS 
ex p a r r e pacr is capax lie benef íc i j r e í i é t i p ro c o t í í a n -
g u i ñ é i s fundaroris ? C o m m u n i s fentent ia af í i rmac 
ipedanda eííe verba inf t i tuent is ; fi en im verbis j u -
r i s ufus fueri t fundator , i l l e g i t i m u s í n hac p r o v i -
í íone ioGurn non habet : fecus íi ufus f a i t verbis ftá-
tuVae , Tea naruralicer cognacionem fignifícantibus ; 
í íc P é r e z de Lara l l b . i , de capell. & anniverfar. cap. i . 
a mrn. 2 5 . G a r c í a 7.^; debenef. cap.i^ .anum. 3 9 . & 
& 46. Q u o d Cí inquiras quando cenfeatur f u n d á t o r 
u n verbis c i v i l i b u s , quando nat l i ral ibi is ? Rerpon? 
deo LUÍ v e r b i s c iv i l ibus , q u o t i e s u f ü s fuer i t nomine 
f a m i l i a , g e n e r i s 5 cognationis , ftirpis , aut c o n -
fanguinicatis . Q u i a ha'c nomina á ju re inventa fun t , 
A t verbis naturalibus u t i , íi d e í c e n d e n t i u m > & c o n -
fanguineorum verbis uratur 3 d í cens i n í l k u e n d u m eíTe 
a l i q u e m ex filis deicendentibus , ve l confanguineis : 
í ic Gonza lez^ /o / f . j . Htfmi 1 2 1 . G a r c í a fvpra num, 3 5?. 
^ 3 5 . Rcgu la r i t e r autem femper p ra^ í l imendum efl: 
verbis natura l i ter . í í gn ihean r ibus u fum fui l fe . Q u i a 
hice i n d i r p o í i t í o n e homin i s at tenduntur , quando 
a l iud e x p r e í s é n o n conftat juxra leg. fin. Cod. de hís 
qui vemam Atatis lég. nón alker de legat: 3 . Et qu i a 
ha:c in te rprc ta t io favorabi l ior e í l ipfis i l i e g i c i m i s , & 
c t i am fundator i 3 q u i Ülos p r a s í u m í t u r amare. D e i n -
de f p e í l a n d u s e í l communis modus loquend i , & an 
mater ia fubjeda petat excludere , ve l potius i n c i u -
dere i l i e g i t i m u m : íie G o n z á l e z gloff. 5, k nume
ro 1 2 3 . 

Ex qno ipfe i n f e r í f p ü r m m 3 & ' i l i e g i t i m u m alias 
hab i i em a d m í t t e n d u m eííe ad capellaniam a & iega-
t u m r e l : d :un i p ro i is q u i funt de genere , & cogna-
t ione f u n d k o r i s . N a m i ice t hxc verba e i v i l i a í in t ^ 
ex i l i i s videacur i l l eg i t imus e x c l u í u s : at quia ex 
c o m m u n i modo loquend i , & mater ia íub jeó la n o n 
exeludi tur , ideo debet a d m i t t i , & m i h i h^c doc
t r i n a , t a m e t í i G a r c í a diEia j . p . c . \ o . num.5$. eon-
t radicat . 

3 5 Sed quo loco rpurius, & i l l eg i t imus adra i t ten-
dus e í l ad legatum , d o n a t í o n e m j c a p e l l a n i a m pro c o n -
f a n g ü i n e í s f unda to r í s r e l ida ra ? 

• Dicendum e í l 5 íi concurrat i n aeqúali gradu c u m 
l e g i t i m o , n e q u á q u a m a d m i t t i poífe , íic u t [ i n d ü b i -
t a t um firmar Gonzálezglgff.y. num. 1 1 4 . G a r c í a 7 . p . 
de henef. c. i j . num, j 5. circa finem. Á t íi i l l e g i t i m u s 
p r o x i m i o r íit fundatoris quol ibe t alio l eg i t imo 3 cen-
íe t G a r c í a fupr* num. 4 7 . & Zcv-all, c¡.-j6i,% a n. 2 4 . 
i l i e g i t i m u m p r a r f e r e n d u m efle ftantc d i fpo í i t i one tef-
t a t o r i s 3 q u o d p r o x í m i o r confanguineus pra^feratnr } 

quia i l íe i l l e g i E í m u s eí l confanguineus j & p r o x í m i o r . 
Q u o d íi ex t e í b r o r i s d i rpo í i t í one non eflet o b l í g a t i o 
p r o x i m i o r e m ei igendi , affirmare debent f i ipradíól i 
doó lo re s i l i e g i t i m u m , & fpu r iun l e l ig í poífe , quan-
tumvis r e m o t u m exc lu í i s legi t i ra is p rop inqu ior ibus 5 
quia e í l íequé ac legem confanguineus. 

C í c t e r u m o p p o í i t ú m p r o b a b í l í u s e x í í l i m o , n e m -
pe í l a n t i b u s legi t i ra is n e q u á q u a m e l ig í poíTe i l i e g i 
t i m u m , t a m e t í i p rop i r iqu io r í i t : fie Peregrin. de fi~ 
deicommijf. arL 2 2 . num. 8 9 . M a n . R o d r . 1. toin. fum. 
cap.106. num. 8. adfine7n. Joan. Gu t i e r r . yrafl. qtuf}. 
Uk. i . q m f l . 67. circa finem num. 4. R a t í o e í l j qu ia 
iegi t imus r e m o t í o r n o b í l i o r c f l quol ibe t p r o p í n q n í o r i 
i l e g i t i m o . Dcinde íi í l an t i bus legi t i rais poíFet e l e d i o 
eíTe i l l e g i t i r a o r u m , qu ia omnes í u n t arque de f a 
m i l i a , p o í í e t i l l e g i t i m u s concurren^ i n eodem grada 
p t o x i r a í t a t i s c u m l e g i t i m o e l ig í a pa t rono. Q u i a ¡p íe 
l o l ü i n tenctur eligere ex confanguineis fundatoris , 

p r o x í m i o r fuer i t : p o n i m u s auteirr n n l l u m l e g i -
í i r a n m proxivuiorem eí íe í l l e g i t i m o . Ergo mi l lus l e -
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g i t í m u s n e c e í r i r i o pra-eligendus eí l : quia q u a l i t á s 
Icg i t imi ta r i s non Coñf t i tuk l e g i t í m u m p r o p í n q u í o -
i-era, Quod íi dicás c o n í b c u e r e nobi l io r i s modo p r o -
p i n q u i o r c m \ ac proinde praiferenduro i l l e g i t i r a o » 
índe co i iv inc i tu r cü i i i be t í l l e g i t i m o e t í a m p r o p i n -
q u i o r i p r i f e r e n d u í i i eíTe : quia propinquitas prove-
hiens ex l e g i t i m a t í o n e quanruravis remota , vincic 
q u a r a l í b e t p r o p í n q u i t a t e m i l l e g i t i r a i . Et per hsec íic 
fatis contrar io fundamento, 

í ^ s j f i r f? • r f i $ \ $S sf* • -v? j f i tfa. $ \ s% 

D Í S P U T A T I O V . 

De menef ic íorum oneribuSy & u t i l i t a t i b u s . 

L u R A funt onera beneficiorum 3 plurefque 
í l lo ru ra utilitaces. Onus béne f i c io rüm e í l fí-
deí pro fe i l i o n em face ré , cura b e n e í i c i u m re -

el p i t a r : o í i ic iüra d í v i n u r a q u o t í d í e recitare , chord 
affiílere , i n loco benefíci j r e í ide re , ordines beneficio 
annexos fufe ípere . ü t i l í t a s ver6 beneficiorum eí l 5 
f r u é l u u m perceptio a foro feculari j i i n r a u n í t a s a 
gabellis s & t r i b u t í s , & tandera t í t u l u n l c o n c e d e r é 
ad ordines recipiendos. De obligat ione fac íend i pro-
fe i l i on em íidei l a t é e g i m u s , i .p , tr-q. de fide d i f p . i . 
pnnít . 19. De afÍJÍlentía í n choro , off ici iqi ie d í v í n i 
r e c í t a t í o n e , tr. 7. d i é lu ra e í l . De f r u ó l u u m vero per-
c e p t í o n c 3 i l l o r u m q u e d o m i n i o s d i l l r í b u t í o n c , & 
a l i e n a t í o n e . Tu ra i n tratt . de chántate > difp. de elee-
mofyna. Tura t rn t l . 1 2 . p lura dixiraus. De e x e m p t í o -
ne vero a foro fieculari, i r a m u n í t a t e á gabellis fatis 
e g í r a u s tratt. 1 0 . 1 1 . 1 i . & 1 ?. De t i t u l o , q u e m 
p r sbe t beneficiura ad ordines í u f c i p í r n d o s , eratt. de 
ordlne agendum eíl . R e í l a t ergo nobis Ipcc ia l i te r 
agendum de obl igat ione r e í i d e n d i i n loco benefíc i i i 
o r d i n e í q u e beneficio annexos l u f c í p i c n d i . 

P U N C T U M í . 

Qiialiter beneí ic ium refidentiam ex-
poíluier , 

1 Dúplex eft benefiemm , curatum , & fimplex 3 
& cjualiter fimplex refidentiam expofiulet, 

i Beneficium curatum non folum jure pofitivo 5 fie i 
ñaturali divino refidentiam expofiuíat 3 

3 Contramm defendit immerito Cathcnmis. 
4 Satisfit ejns rationibus, 
j Non excufiatur ab hac obligatione 3 efió benefiemm 

rnodici valoris fit , ñeque ex eo quod coadjutor 
rem habeat. 

6 Jure item ñaturali divino tenetur refidere , quia 
beneficium habens curam anirnarum exteriorem 
poffideret, 

i p E n e f i e í u m d ú p l e x e í l 5 c t i r a t ü m , & fimplex 
O u t rumque ref ident iam ' e x p o í l u l a b a t jure ip fo 

A t ex generali confuetudine beneficia í imp l i c í a l í be r» 
í i m t a refidentia, Q ü í a ritíÜüm a l íud o í í i c íu ra habení-
annexum p r s t e r hora rum recitationera , quae u b i l i ' 
bet f ieri p o t e í l : fie a l i í s relatis F l a m í n . derefignat 
Uk 1. q. 10. num. 66. & 6?. C x í a r . de Gra í í i s decif* 
115. «.3. G o n z á l e z ad reg.%. Cancell. glo(f.¿. num.Zo-
&'¿kjf, 15. num. 16. G a r c í a ^ benef. j . p . cap, i .n .$* 
É x c i p e tamen d ign i ta tes , Se canonicatus Ecc le f i» C a - , 
t h e d r a l í s a & a l i qua rum Ecclcfiarura c o l i e g i a t a r u n > 
q u i ex p r a f e r í p t o c o n c i l i j : , aut fpec ia l íbus í t a tu t í s i n 
fuis Ecclefiis refidere , & h o r í s canonicis aíTiftere 
tenentur fub p r i v a t í o n e d i í l r i b u t i o n u r a , & f r u d u u m v 
de qua aíTiftentia 5 t r a ü . 7, d i fp . i . late d i x í m u s . 



4 1 S T r a c f , X I / / . D e 
x Bcücficiura Vero? caracam j fub qno inteliigo 

Epiícopatum , dignitatem , cui eíl animarum cura 
annexa ' , &c quodlibec aliad parochiale beneficium , 
non íohim ex jure pofícivo 3 fed etíarii ex jure divino 
narurali rcíicicnciain expoítulac : collígitur apeitc ex 
Tridenr. feJJ'.ú* cap, i . & fejf, i 5. r . i . de rejorm. i b i 
cnim ílamitur precepto divino ómnibus paftoribus 
animarum mandatum elle oves fuas agnofeere , í a -
eramerira eis mini íbáre > facrificium pro eis offerre, 
verbi divini prsdicatione eas pafceie , ac tándem 
exempio , aliiique mediis ad vircúcem excitare , & 
in castera munia paíloralia incumbere. Qus ut praí-
ftencur > neceífario príeíentiam córporalem íilorum , 
qui, ea piraeftare debene , expoftulanc 5 Cura autem 
ipíí paílores ex v i fui oíricij , & muneris ea prxílare 
teneancur i fie Tañe corporal i ier ov'bus adeílc deberé. 
Nam licet abquando per alios id teétius fieri poflet 3 
t o e ñon excufar paftores á nativa obl igat íqne, quam 
habentoves íuas cognofceudi v regendi, & paícendi : 
íi enim ip i l alus políent curam pro iibito couimitrcrc, 
non mínutr i paftores &i diipenfatorcs v 4 e d domini d i -
Gcrentun Sunt igjtür obl!o;aii eis aíliftere : & ita re-
nenr poft alios anriqurores Covarv. 5 var. c. 1 5. « . 9 . 
Valent. 3. f¿»f* dífpk 1 0 . ¿ " . j . p.y. Navarr. c . l ^.n. m , 
Saizedo praih cap. $ 1. García de benef.$. p. cap.z. n, 
1 Azor. 2./?. c. i . c j . 1, & i . Lelíius U&n. cap. 
3 4 . dut. 19. num. \ 5 5./ Vaíq. epufe, de henefic. cap. 4. 
§ .1 . duk. i , Auguft. Barbóla : . p. de potefl epifitalleg, 
j 3 . num.4,, 

3 Contrarium hujus r e c e p r í E concluíionis defen-
dit Catherinus in apeiog. de rejidemia contra Sotum, & 
Miranaum , iis ratiombus permotus. 1. Nul lum in 
ícriptura eíl'e locum ; ex quo híec obligado coiliga-
íur : folum enim in ícriptura habetur , quod debeant 
paftores populum íibi coir.miííum paícere 3 quod fané 
íieri poteíl per alios, íicuti de faóto f i t , cum urgen* 
t i necefíltare paftores ablunc. 2 . Sxpé ob ampiitudi-
nem dicecefis aííignatur epifeopo coadjutor , cujus 
regimine , & adminiílratione cenfetur iple p o p u i u r a 

íibi commiíTum regere 3 cum tamen per íe ipíum non 
regar. 3. Solet Epiícopus plures parochiales Ltcleíias 
f u á ; dignitafi anneXas habere , quas per vicarios per
petuos , aut temporales rcgit , & non per feipíum j 
pote ft ergo obligatjoni legendi populum fieri latís 3 
media interpoíita períona. 4 . Chri í ius Dominus n o n 
iníb'tuit diceccfcs , & parochias , íed earum inñi tü-
tionem 5 & divihonem Pontifíci conimiíit 5 poteric 
ergo Pont i fe x in fuá inítit iuionc dirpeníare & deííg-
natam alicui dicecelim alteri regendam committere 3 
& conícquciuer porerit á refidentía liberare, j . Si 
jure divino beneheiati curati obiigati eílent i n fuis 
beneficiís refidere 3 non poteric Pontifcx dilpenfarc , 
fed íolura interpretari , & declarare , quando ccllcc 
obiigati o. Fada ergo interpretationc in uno caíu^ n o n 
erit neceíl'e novam intepretationem in alio fimili ex-
poftulare ? f e d quilibet poteric fupenori ínquiíito 
abeíle. 

4 Sed IIÍEC argumenta levia fnnt 5 ut á c o m m ü n i 3 
& probata Trident. fententia recedamus. Ad 1. d i c o 
fuílicienter eclligi obligationem rcfidendi ex o f f i c i o 

paftorís , qui debet proprias oves agnofeere , ad vir~ 
tutis cfficium íuo cxcmplo p r o m o v e r é , eas íua pra:> 
fentia confolari 3 qii£e ut exprelsé dicit concil. d.cap. 
1' íeíf' í h nequáquam ab iis pneftari , & impleri 
poífunt 3 qui gregi fuo non invigilant 3 ñeque aííif-
tunt fed mercenariorum more deferunt. Ñeque obftac 
quod aliquando ex urgenti necelíitate ab hac obliga-
tione excuíentur , & mediis mercenariis eis fíat latís, 
quia id redus oído charitatis expoftulabat obliga
tionem t a m e n nativam , & propriam non t o l l i t , 
fed fufpendit. Eadem ratione ad 2 . & 3. refponde-
tur. Adde íí epifeopus per fe obligatus non eífec 
faciamenta mmií l ta re i in ceclefüs in quibus vicarios 

Benefictís Ec de (i ají i c ¡s. 
conftituít , epiícopus comparatione illarnm eccleíig, 
rum non eífet parochus , féd dominus, qui parochos 
conft i tu í t , ñeque in illis refidere teneretur : Barbóla 
3 . p . deputefl (pife, allraat., 5 8. González gletf] 
6. num. 97. & 98. Poteft autem obligatus eííe ía-
cramenta rainiftrare , & tali obiígationi fufficienter 
fatisFacere vicarios deíígnans , eo quod non poífic 
per fe ómnibus cecleííis míervire , ut contingic in 
dioecefi Calagurritana , in qua epiícopus eft cui-auis 
ferc omnium ecckíiarum parochialium , & huic obií
gationi latisfacít vicarios defignans. González 
a mm, (->) • Ad 4 . negó Chriftum Domínum non inft i -
tuifte dioeccíim , & parochiam in genere , cum epií-
copatus , & parochiale benefacium inít ' tuit : concedo 
tamen , díviíioncm dioeccluin , & parochiarum non 
fecüíe , fed Pontifici faciendam commifiífe : at inde 
non infertur poífe Pontifícem affignata alicui dicecefi, 
& epifeopatu coi lato abobligatione reíidendi pro i i b i 
to liberai c.Quia hsc obligado íuppofita aílignatione , 
&. benefícij retentíone non ex Pontificejed ex jure d i 
vino naturali provenit. Ad 5, díco gravem elle ínter 
doótores controverfiam , an in obligadone juris di
vini cadat diipenfatio , vcl íoium interpretatio 3 de 
qua late d:ximLis, 1 , p a n . f a c í . 3, de legih. dtfp. 6. p . t . 
& 3. ibique , ut probabi lius refolvimus non cade re 
difpenfationem , fed intci pretationem : fed non inde 
infertur ad finiílem caíum propria authoritate fieri 
poíle : quia licet cafas fie íimilis , circunílantix ex-
tiiníecae forte fimiles non funt j negari enim non 
poteft fepé ob multiplicatas canias abfentix graviain-
convenientia fequi , fi abfentia concedatur : ideoque 
caula , qiur aliquando reputata fuit legi t ima, alio 
tempore illegitima , & infufiieiens erit, eo folum quia 
muldplicatur , & ex multiplicatione inconvenientia 
fcquunrur. Dcbet ergo femper judicium, & declaratio 
fupenori remícti. Adde ello concederemus ( quod 
non eft concedendum fa¿fa in uno caíu authentica dc-
claratione ) poífe benefíciatum ad alium fimiiem ca
íum ea declaratione uti j abfque eo quod adverílis jiis 
divinum procederet j at cum jure poíitivo ecclefia-
ílíco cautum fit, ne longo tempore á fuo beneficio ab-
i i t abíque approbaiione fuperioris legitima manifefté 
infertur jus eccleíiafticum violaturum. 

j Ab hac obligadone non excuíaíur benefíciatiís 
curatus etiam fi beneficium modici vaioris üt . Quia 
modicus valor non toliic , quin populus regimine , &í 
adminiílratione indígeat,collígitur ex cap.cencuérente , 
de clerico non rejidente & tradit Rcbufr./w t ra í l nominai, 
cj .y.n.xi . Valer. Reginald.i« praxifori poenitent.lib. 5 o. 
truel. 3. iv .294 . z/erj. Jt ohjicias. Aug. Barbóla 3./?. de 
potefl t pife, allegat* 5 3. num. 7 0 . Ñeque ítem vi de tur 
éxcufatus, etiamfi coadjutor cum futura iucceilione 
ci á Pontífice concedatur 3 quia ob coadjutoris aílig-
nationem non eximicur parochus á cura , & obf ga-
tione benefícij , fed folum cenfetur in ejus ievamen 
íic piuribus decifionibus coirr|>robat García $.p. de 
benef. c . i . num. 1 7 3 . cí0 1 7 8 . González glojf^* §• 9* 
num. 3 0 . Pratejus m praxi epifeop. z. p. cap.^ . m m . f j 
Summa bullaium verbo refidentla in verf. pr&ter fum-
miflas. Ugolm. ck officio epife. cap, 1 j . §. 3. ad fi-
nem , & éap< 5 4 . numere 3. Barbóla alleg. j 3. nmne-

6 Sed quid dícendum de beneficio curam animarum 
extenorem duntaxat habente , nempe vifitare, corn-
gere, excommunicarejfufpenderej & interdicere 3 An» 
mquam, de filo previ fus teneatur jure divino natura
l i in fuo beneficio refidere. Refpondeo jure naturali 
divino hanc eíle obligationem 3 quia jus divinum na-
turale obligat quemlibet fuura munus , &, oífíciam 
exequi , nífi necefiitas, vel major utilitas eum excu-
fet 3 fie aliif's rclatis Vafq. epufe. de benefic. cap. 4 . §,Za 
a r t . i . dub.i. n.iyy.Azor.i .part* / . j . r ^ . ^ j . E c f a e i c p r ® 
hac parcej ^ ^uod hujufmodi beneficia jurididionalia 

c<íinprc 



comprehenduntur fub bul la 'Pij V . de refidentia paro-
chsrurn : q u x i n c i p i t cupientes. Deinde c a p e l í a n u s , & 
coadjutores R e d x n n m , cjuamvis beneficia n o n ha-
bcanc ; quia nomine fuo non i n f é r v i u n c , feu al ieno 
obl igan fútil r e í i d e r e : qu ia alias farisfacere inuner i 
fue í íon p o í í u n t . G o n z á l e z glojf. 5. n.17. Ricc ius 
refoltít-191. ampliat.$. Barbofa dlegat.$ 5.77,7 8. Garcia 
j . pxrt, cap.i . nmn.164. & feqc]. Quod á f o r t i o r i p r o -
cedit i n v icaf i i s , & coadjucoribus perperuis au tbor i t a -
te R o m a n i P o n d f í c i s de í lgna t i s Lc l l i u s l ib.x. cap. 34 . 
num.i^o, Garcia. G o n z á l e z , Barbofa fupra & in decía-
rat.concíL'fi.S . & in fine num. i o , 

P Ll N C T U M I I » 

Q i i o i n l o c o b e n e f í c i a c u s r e í i d e r e d e b e t j 11 c 

o b l i g a t i o n i r e í i d e n d i f a t i s f a c i a c . 

1 Proponmtur certa, tum de Epifco^ls^um de parochis. 
% £hiid de habente d.uas parochlas. 
% i¿iüd de habeme parochiale beneficmtn cum canom-

catu f 

t Onftar i n loco behefidj refidentiam eífe debe-
re , fed qua l i t c r hoc in t e i l iga tu r eft - al iqualis 

dubitacio, t u m i n E p i í c o p i s , t u m i n parochis. Epifco-
p i n a r a q ü e n o n í o l u m debe í i t i n d i a c c í i r c í i d c r c , fed 
in fuDerhor ta tu r c o n c i l i u m i 5. cap. 1 a nc cempore 
Adventus , Q u a d r a g e í i m ^ , Nat iv i ra t i s , R e f u r r e é l i o -
nis D o m i n i , &Pcntecoftes , & Corpbris C h r i í l i á iba 
Eccle í ia camedrali ab ímc \ rrifi Ep i í copa l i a mun ia i n 
iua d ioce í i eos a l i o vocenc. N o n lamen viderur pec-
caruros m o r t a l ir cr 3 íi in dibeccíí r e í i d c n t é s i l l i s t e m -
poribus a fuis Eccle í i i s al iquando a b í i n t \ quia con
c i l i u m non p r x c i p i t , fed a d m o n e t , & horcatur, 

Parochus i t c m debet i n t r a l imi tes fuce parochire ha
bitare ; q u o d íi i b i d o m u m non habeat p r o p r i a m , c o m -
pe l l e i ídus efi; c o n d ú c e l e \ ñ e q u e farisfacit 3 ni í i i ta p r o -
pe íir ut mora l i te r in t r a l imi tes i u x parochia: habi ta
re c e n í e a t u r c o l l i g i t u r ex n , & zj» de ciar at, q u a m 
adduci t Garcia 3 .p.c.z.n.i 7 9 . 

2 Q u i vero duas p á r o c h i a s imitas habueric s debet 
in d i g n i o r i r e í ide re quod íi non conftat q u s f i t d i g -
n i o r : i n f requen t io r i j íi vero una íit extra , alia 
in t ra c iv i ta tem , i n ea quaee í l in t ra r e í ide re debet i fie 
decifum r é f e r ú n t Gat t . fupra í Barbofa in rcmijjlon.conc, 
ád diFc. cap* 1; fe^J. | .pan. de potéfi epife opal, j 5. 
rum'.-j 3. Si vero non cOnftet qua: fit p r i n c i p a l i o r , qua; 
' freqUentioí- ¡ & l u r á q u e extra c iv i t a t em exiftac pote-
í i l m qua m á l u e r i t re í idere^ Garcia diño cap.i.n.xyy, 
in 1 6. declara & i z, part. cap. 2„ m m i ^ j . Barbofa de 
potefl epifiebp. kilegat, j j . n. 8 2. Si a ü t e m Eccie í ia fit i n 
loco ubi mir íoc p á r s p á r o c h i a n o r u m habitat , & major 
pars habitat l o n g é i n oppidis , parochus debet propc 
Hcclefiam h á b i t á r e , & ali is í u e c u r r e n d u m cíl: jux ta 
loc i an t iquam confuctudinem, G á r c . fptprain 10. de
clarar. Barbó la rimni 7 1. 

3 V e r u m fi'qu'is ex difpcnfatione habeat parochia-
le beneficium & c a ñ o n i c a t u m feü dio-nitatem i n ca-

o 
thedral i , tenctur parochia l i , cfto non Cit beneficium 
dignius , refidere l quia an imarum cura príEcipúé Ipe-
¿ t anda e ñ , & refidens i n parochia l i l i í c ra tu r f ru^uSj 
ñ o n tamen d i í l r i b a t i o n e s c a n o n i c a t ú s fea d i m i i t a t i s : 
nc ñ a t u t u m eft á P i ó Y . i n f i a c o n f t i t u f i o ñ e i n c i p i e n 
te Cupientes edita I d i b . Ju l i j 1568 , S¿ e í l i n ord ine 
« 4 . notavi t González¿'•/Í?//". mm, 7 0 . Gárcia"' 1 i.p.de 
hsnef. cap.t. num, 4 0 . 

Puncl. / / / ; 4 t 

P Ü N C t Ll M I I I . 

Qiiibus pcenisilbiti refídentes áffictantüjri 

1 Expendttur Trident. decretum de hac re, 
í Concdiantur leca, Irldent. relata. 
5 Privado fmfhium fp eíl ato jure Trident. hahet locum 

ante Jententiarn. . 
4 Speñato jure naturall non caret probab'dltate obliga'-* 

tionem non ejfe refiltuendi friíclus perceptos m 
abfentia. 

) Qiíibus hi fruílus reftttui debeant. . . • 
6 i^jid, al'm poen& ftnt Eplfcopis } &parockls non refi-

dentibus fiatutdt, 
7 Vriveturne bensficiis pdrochus non refidens. Proponitur 

dubítandt ratio, 
8 EXaminatur fententia glojfe. E t quid nobls videa* 

tur expendimus. 
5> uin pofi Trident. h&c prlvaúo beneficlorum ípfo jure 

locum habeat ? Probabilius eft non habere], 
1 Q Qualker Epificopus procederé debet adverfus paro~ 

chos non rejidmtes. -
i 1 A n perfonMiter citar i debeant l an fads fit, fivó-* 

ceMturper ediíium. 
i 1 Subpcena excommunicaúonh non potefiparochus prc-

hiberi ríe ultra bidunm abfit* 

1 Q T ^ t de h á c iré decretum T r i d e n t í fe¡f.€\ Coj .de re-
Cjfirmat'é ubi i n p r i m i s renovat antiquos c a ñ o n e s 

adverfus Epifcopos , a i iofquc curam an imarum ha-
b e n t é s non réf identes p romuiga tos , & infuper adver-
í u s E p i í c o p o s abfque l e g í t i m a eaufa per fex menfes 
continuos extra fuani d i ccce í lm morantes p r i v a t i o n c m 
ip fo jure i raponi t q u a r t ¿ p a r t í s f ruHuut i i nnius ann i . 
Q u o d íi per al i os fex m e n í e s i n h u j u l m o d i abfentia 

-perfeveraverint, a í t e r iu s qua r t e pa r t í s í i m i l e m p r i v a -
t i o n e m repeti t , ere í cen te vero contumacia ,ut í e v c í i o -
r i facrorum eanonum c&áQké í ü b j i c í a n t u r j M e t r o p o -
p o l i tan us fuHlagancos E p i í c o p o s ablentes. M e t r o p o l i 
ta num veroabfentem lufrraganeUs epifeopus á iu i ' qu io r 
refidens pcená in terd ic t i í ng r e í í u s Eccleílíc eo ipfo i n -
currenda infra tres menfes per li t teras , feu tíuritíura 
R o m a n o Pont i f íc i denunciare ceneatur , q u i i n ipfos 
ábfenteSj prout c u j u í q u e major aut m i n o r contumacia 
cxcger i t , íua? l i i p r e m ¿ fedis a ú t h o r i t a t e animadverte-
r c i & Eccleí i is ipí ís de paPtofibus u t i l i o r ibus p rov ide -
dere po te r i t , fícut i n d o m i n o novei'ic f a l u b r í t e r expe
diré./ífw? fejf. 13. cap. 1. de reformat. i n q u i t concilium., ' 
Si cjuis^kúd minarn numejuam éveniat ) contra hujus de» 
creti dijpofitionem abfHerit prater alias poenas contra non 
réfidentes fub Paulo 111, impoftas & innevatas^ac mor-
talispeccati feaium cjuern incurrit, cum pro rata iemporis 
abfent'ut fruclus fuos non paceré , nec tuta conficientla 2 
alia ctlam declaratlone non fieruta^ eos fibi detlnere pojfe, 
jed teneri aut ipfo ce[fante per fiuperiorem .ecclefiaftlcum 
illos fabricé écclefiarum ? aut pauperibus loci erogare 
prohihlta quacunque conventisne 5 compofitlone quá, pro 
frutiibus inale perceptis appellatur. E x qua etlampra-
dlÜl fruclns tniétum > aut pro parte el remitieren-* 
tur 5 mñ¡ óbfiantlbus qulbufcunque prlvilegils. cut~ 
cunque collcglo 3 aut fabrica concejfis. Addique deinde 
c o n c i l i u m . Eadem omnlno qmad culparn „ amiffyjnem 
f ru í lmm & pc&nas de curatis inferior Ib ns , & allis qm~ 
bufeunque qui beneficium allquod eccUfiaflicum curam 
ánimarum habens obtlnent , facro fantla fynodus de-, 
clarat , & decernit. Et paulo infer i i is fubdi t . .Q ûod 
fi per edltlum cítatl etlam non perfonaliter contuma
ces fuertnt > líberum efis vult ordinarios per" cenfuras ec~ 
clefiaflkas & fequeflratmtcrn & fuhftrattianem f r u -
tíuum j dtidque jurls remedia etlam ufque ad priva-
ilonem cornpellere. Ñeque executloncm hanc qitollbet 
privilegio y llccntia , famiUariiate , ex empitone , etSam 
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Yatlone cujufcunquc henefeij , paEllone, flatuto 3 ttlam V a f q . & bene í d e m eíTe dicendura 
ptrarnctitv , vel quacuncjue autherkate confirmato , enn-
Juctifdine etiam in.mernorlali , ^»<e potlus corruptela ten-
fonda eji , Jíve appelLatione aut ir.hibitione etiam in 
Romana curia , vel vigore EugeniartA conjiltutionis (u 
•pendt pojfe. 

Pncter f n p r a d ' é l u m decretum Tr iden t . ñac bul la 
p i j I V , c|U£E c í l 115. & i n c i p i t , y « ^ m ^ , p n b l i c a t a 
die 4. Decembris r j 54 . qua cavetur bona patriarcha-
r'um , & Epi fcopon im 3 c u j u í c u n q u e c|uantitatis,mor>-
t u o r u m extra fuas eccleí ias contra conc i l ium T r i d e n t . 
t a n q u a m ípo l i a ad c a m e r a m A p o í l o l i c a m perdncie . A d 
c u j n s executionem , í dem PÍUS í V . i n alia b u l l a , 
qua: i n c i p i t . Cum tam per Jacrofanclam. audi torem 
[ux cainei iE j u d í c e m defignavi t . 

2 Ex fuprad 'ó t i s verbis conc i l i j de poena e p i f e o p ó -
i 'um non r c í i d e n t i u m dirponentibus, o r i t u r p r ima d i f -
fícLilras qua ratione c o b c r e r e poffit decretum feff.6. 
cap. 1 .cum decreto Jeff.i j . c . i .de reformat.'Na.m in je¡f, 
6 cap. 1. abfenti e p i í c o p o u l t ra fex menfes continuos 
í u b t r a h i t u r quarta pars f t u ó t u u m umus anni & l i i n 
culpa perfeverat , reperirui" eadcfti pecna. C o n t u m a 
cia vero crcíceiive potcíl; Pontifex p r o c e d e r é u f q u e ad 
e p i f e o p á t a s pr iva t ionem, A t fejfion. z$.cap. 1. ip fo 
jure í i i b t r a h u n t u r o m n e s f uó lus tempor i abfenti a: pro 
rata c o r r e í p o n d e n r e s r c e í l a t e r g o fubtraclio q u a r t a 
p a r t í s . Sed faciie haec difficultas d i í l o lv i tu r . N a m tex
t i l s velsLXUS in c. 1. jtff.é . l o q n i t u r d e f ru¿ l ibus tempo-
re i eliden tur acqiTÍiitis : ü s e r g o fruól ibus quoad q u a r -
tam par tem abí l 'ns e p i í c o p u s p r i v a r i debet , f rué l ibus 
vero t empor i ablcntia: c o r r e í p o n d e n t i b u s integre , & 
i n t o t u m . Er Ídem cíl dieendum de curatis a l i i i que 
benef íc ia t (s curam an imarum habentibus uc l a t í s m -
Jilut dcclaratio farree congregationis relata á G a r c í a 
$.part. cap,\f numír. 3 1 . ftatuens cadera in te rva l la 
quoad fubtract 'oncm h u c t u u m lervanda elle i n c u 
rat is i n f e r i o r í b u s , ac i n epilcopis , quando p r o c e d í -
tur q u o a d (ub t r ad ionem f ruó luum ri te a c q u i í i t o r u m j 
íeci ls v e r o quando procedi tur quod ad fubt radi ionem 
f r u ó t u u m , quos pro rata temporis abientia: í u o s non 
fecerunr. 

j Secundo dubitabis ? habeatne locum i n h^ec p r i 
vado h u d u u m tempor i abícnt ia- co r r e lpondemium 
a b í q u e ul la í e n t e n t i a í a l t em declaratoria c r imin i s ; h i 
q u í d e m , i p c ó h u o jure p c í i t i v o T r i d e n t . ne in in i ciu-
b i u m e í í e p o t e í l . h a n c privat ionera nul la í e n t e n t i a de
claratoria indigerej ur ía t i s indicatur i lhs verbis , h n -
ttus juos non faceré, nec tuta tonfeientia alia etiam decla-
raúone non jecuta , tilos fih'i detinere pojfe , & ira ut i n -
dub i t a tum tradunt Vafquez epufe. de benefic. cap. 1. §8 
i . a r t . t . dub 4 . fub nuw. 5 x. G a r c í a 5. part. de bene-

f c cap.x. a mm. iG. Azov, i .part. inftitut. l i b . j . cap.6. 
#jU&fl.6. Le í l i n s i i 1 . ! . cap^^.duh. 29*mrn,y$'j..Atrguí-
t í n u s Barbóla allega 3. nurñ 1 o i . Adecene ip í i s í u i c -
t ibus abfens Epiicopus , vel cuiatus pr iva tur , ut nec 
l o c u m habeat ulla c o m p o í i t o pe r bu l l am crnciata", aut 
cu ju ív i s akerius p r i v i l c g i j 3 V a í q . Barboía , Ca í cía 
Leffius f fpra . 

4 Quapropter c o n t r o v e r í i a f o l u m e0e poterar 5 an 
feclufo T r i d e n t . f p c d a t O j i r , quam, ju ic natural i tenca-
tu r beneficiatus curam an imarum habens f r u d u s r e í -
t i tue re in c o n í c i e m i a ante ullarn f e n t c n t í a m , ÍJ non 
refedei i t 3 Af f i rmat G t v a r r . Ub.^.zar. - . i ^ . n-y. V a í q . 
d. dué.^.fnb m m . 155. ubi slios referr .Movcntu ' r jquia 
darnm ob caufa in j l i a c c í l . n t e ccíTar, at f rúétus henefi-
c i j p i o p t e i - c f f c ' r m d a t u r , & i n i l l ius í l i p e n d i u m t . / w . 

¿e refeript. in 6. Erco efl c í i -m non exequens f r i á n s 
Krcrari not i debet. K c q u e valct , f i dicas te p e r s in m 
c x f c u i cff ic íum : exccutio nan que alterius te l a t o -
r a n t e m n o n c c r í l í t u í t E r g o r c n te coe f t i t u j l capactm 
f r u d u s p e i c i p i c r d i cum iltos perepere debeas nen cb 
a l í e n u i n l abcrcm 3 ícd p i c p r í u m ? quia í u n t í l i p c n -
^ í i i m Jicn a l te r i ^ í cd i ¡bi ¿ c T g n a t i , m . Subdit v c i o 

í¡ refidens i n be-
i ieí icio per te i p í u m non defervias ; qma í ruó lus ob 
r e í i d e n t i a m u t i l em , & f r u ó l u o í a m conceduntur. T a -
m e t í i jure po í i to refidens i n beneficio, & off ic ium no¡> 
exequens fructibus i p í b jure non p r i v a t u r . N i h i l o m i - , 
ñ u s non videtur probabii i tate carere ( í e c l u i o jure po-
fitivo ) nu l lam t i b i eííe ob l iga t ionem re í t i t uqnd i f ru -
Chis in abrentia perceptos, í ic docet Panorm. in cap.u 
de celebrati.mi(farum,Sy\\7Q^í. verbo elcricus 4. ^.z. 5. R o -
fc l la eod.n.% 5. A z o r . 1 . p, inflit. moral. íib. j.cap,6,c¡.6, 
Favetque T r i d e n t frfjion.6. cap. 1 . de reformat. ftatuens 
ü s abiennbus quar tam partem fubtrahendam eífe. Si 
i g i t u r jure i p í b naturali omnes f ruólus tempore ab-
ícnt^a' correipondentcs deberent r e i l i t u i , omnes lub-
trahendi c í l en t & non quarta pas t a n t u m . - Q u o d í i d i -
cas l o q u i c o n c i l i u m de 1 ub t ra t l ionc Fru¿ luum r i te per-
ccp io rum 3 id non c o n í l a t , ñ e q u e jure probari poteft, 
Ra t i o vero ea eft ; c]uía f rué tus beneheij conced í v i -
dentur non í b l u m ob off ic ium pr í e f t andum fed etiam 
ad í u f t e n t a t i o n e m c l e r i o i n partem d o m i n i a l l umpt i , 
ne contra ejus ftatum mendicare cogatur ; alias íi ob 
oíbic ium tanquam ob caufam a d í e q u a t a m fVuéhis con-
cederentur , c e í l an t c oíHcio e t iam a b í q u e ul la culpa 
f r u í l u s ce í l a rc deberent : dantur ergo f ruó lus non í o -
l u m ob off ic ium , fed etiam i n fLib í len ta t ionem i l l ius , 
qu i De i m i n i í l e r eft conl l i tu tus . L rgo quamvis celíec 
o f h c i u m s non ccllat cania l eg i t ima hos fruclus perc i -
p iendi Adde f ruó lus , I peé l a to jure natural i ,concedun
tu r lub o b l í g a t i o n c exercendi o f f i c i u m , non tamen íub 
condi t ione, ut of-ficiu exerceatur.Ergo quamvis off ic iu 
non exerceatur a c q u í r u n t u r b e n e f i c j a t o . D c i n d e ipfemet 
Vafquez concedit : íi o f f ic ium d i v i n u m rec i tas , par
tem f r u ó h i u m i l i i o í h c i o c o r r e í p o n d e n t e m re r e t i ñ e r e 
po í l e , & í o l u m elle ob l igarum reftituere eam par
t e m , quíc reíidenrÍ£E u t i l i c o r r e í p o n d e t , c u m de faólo 
non. re í ldeSj , ve l refidens, non laboras, Ergo et iam de* 
bet c o n c e d e r é eam partem f r u ó t u u m te r e t i ñ e r e pofle» 
qua; c o r r e í p o n d e t a l i ís officiis , qua; i n ablcntia t u i 
beneficij exercerc potes , q u s c u m plura í ín t v i x rc -
E n q u i t u r pars al iqna , quar ob o m i l l ü m off ic ium in 
loco beneficij r e í t i t u i debear. 

j T c r t i o dubitabis , quibus debeas reftituere hos 
f r i i dus ob non re l iden t iam. Rc lpondeo , fi Ep i í copus 
es , c ocle fiar tiux dicrcefis, ve l pauperibus da ré teneris 
íí parochus , ccclcíia- beneficij , ve l pauperibus i l l iu s 
ioc i fie cavetur in T r i d e n t . d i t t . fe j f . i c . í . Ó í addeli-
dum eft ex íacra congregarione íi pauperes in t ra l i m i 
tes parochia: non ad í in t , ñ e q u e ecclefia parochialis 
i n d í g e a t adhuc ccclciia' applicandi í u n t i l i i f u i c l u s , 
cjuia poteft in di es indigere : íic G a r c í a $ .p.de benrfic, 
c.2. num.31. Barbofa aLug. j 3. num. 103, 

6 Quar tb dubitabis , qua; alia; pee na; epifeopis , & 
paiOchis non r c f ideñ t ibus j i n e ant iquo ííauiice funt > 
oportet c n i m cas agnofeere ; fi qu.'dcm T r i d . in fupra 
dccret.jejf.ú.c. 1. c¡' Jfffion. 1 de reformat,ezs renovato 
De (Cpiícopis nulia; v identur eííe ipfo ju re ftatuta;. 
N a m textus loquenres de Epifeopis j . c ¡ . \ . depo í i t io -
nis , reelufionitque in monaf ter ium ptenam i m p o -
nunt ; ferendam t a m e n , v&n laizm } c. pervenk. j° 
q y U é í a l i í s . £ t í d e m conftat ex 1 . totu tir. de elerkis 
non rejident'tbuSi 

7 De aliis vero beneficiaris i n f e r i o r í b u s curam an^ 
m a r u m habentibus eft difficultas , an ipfo j u r e o b nofi 
refidenriam p r iva t i fint benef íc i i s ? Dif f icul ta tem fecic 
t i x t . in cap. í xtírpanda. % . qui vero de pr&bcndis » ubi 
Inncc . l i L in hac verba f e r i b i t . Q u i vero parochia-
i c m h i b e t Ecclefiam, non p e r v i c a n u m , ícd per íe i p -
fum i l i i deferviat í n - o r d í n e , quem ipfius Ecclefia; cura 
r e c u i r u s ni í i forte d i g n i t a t i , vei pi^bendce paroci ' i2" 
l i s Ecclefia fit annexa , i n que cafu concedinuis 5 Ul 
qu i ta íe ín habet | :ia 'bendam,vel d ign i ta tcm,cumopor-
tCdt cum in major i Ecclefia d e í e r v n e , ipfapaiochiaU 
E t c l t f i a i d c n e i n i a & p e r p e i t u m habeat v icarmm 
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canonice i n f t i r u t u m , qui^i ic p r a d i d u m eftj congrnen-
remhabearde ip í ius Eccleíiíe provenribus p o r d o n e m , 
ahoejuin i l l a fe feiat auchorirare hujtis decrct i p r iva -
i i i m l i b e r e a h í conferencia 3 qu i v e l i c , & poff i t quod 

' c!i<Stiim éft adimplere. Ex quo tcxru v i d e m r c o l l i g i , 
parocham ablentem p r iva tum e í í e i p í o jure beneficio, 
cum l ibe ré aliis conferr i poíTir. Ac mcap. ex tu£. cap. 
cU ricos j capánter qudtmr j & aliis de cleric. nonrefid, 
fo lum per í en renc iam p o í l monicionem , & cicacionem 
piivandus venir , 

8. Glo í i a erg o ín fupradi cap, verbo privatum. varias 
huic textui expiieariones adhibet. P r imo dicic f u b i n -
te i i igendum ei íe poft m o n i t i o n e m fíe abfentem ip fo 
jare p r iva tum elle , & non antea Míe hic textus c o r r i 
ga! piares cexrus relatos i n tít. de clericis nonrejident. 
Sed hoc inconveniens non eviratur ex hac cxp l i ca t io -
ne 5 í] quidem ex text. in cap. tuos cap. clericos cap. Ín
ter quatnor'. de cíevicis non r i j id . non p r iva tu r abfens 
beneficio ipfo ju re poft admonir ionem , í ed venir 
privaiidus. Ergo íi po í t admoni t ionem , ipfo jure p r i -
vacur , j'airi c o í l i g i c hic textus relatos iwt i t . de cleric. 
non re/ldtnt.' 

Secundo dic i t hanc p r iva t ioncm non c o m p e t e r é pa
r o d i o non r e í s d e n r i , íed habenti dignitatem3 vel p r e 
bendara , cui eíl; paroeniaiis annexa , q u i fi v i c a r i u m 
idoi icu .n non conftit 'uit ; ipfo jure p r iva tu r paro-
ch ia l i annexa. Sed hcec explicat io non videtur polle 
í u b í i í l e r e . T u m quia parochial i p r i va r i h ic non poteft , 
n i í í í imul dignitate p r i vc tu r , qu i ac i t d ign i t a t i annexa¿ 
De indequ ia hic ro lum peccat non a í l i g n a n d o v ica-
r iua i .Ergo ob hujufmodi defectum non deber paro
chia l i p r i v a r i ; íi q u i d e m a í l i g n a t i o ad fuper iorem de
vo lv í tur . Quapropter credo p r ó b a b i l i u s p r i v a t i o n c m 
non e x t e n d í ad habentem digni ta tcra .ve l prsbendam j 
c u i e í l parochiaiis annexa , í ed fo lum ad eum, qu i per 
fe i p í u m beneficio parochiali fervire deber j i l l a e n i m 
verba niji for te^c . per p a r e n t h e í i m pióla í u n t , & p r i 
varlo ad p r i m u m cafum f o l u m rerertur : fíe g l o l l . i b i , 
Garc. 5 ,p.de benef.c.z.^. 15.3. relata ergo ad p r i m u m ca
f u m ipfo ju re i m p o n i t u r : ñ e q u e inde fit hu ju fmodi rex-
t u m e o r r i g e r e textus relatos in tk.de cleric.non rejid.icá. 
i l l i s i n fuo robore reliófcis quoad beneficia fervi ter ia , 
addidir hic textus pr iva t ioncm ipfo j u r e pro parochia-
l i b u s . A n vero hanc pr iva t ioncm p r e c e d e r é debear m o -
n i t i o ? A f f i r m a t I n n o c . & negar Abbas i ^ í e d d i í l i n d i o , 
q u a m n a d i r Azor.t.p.lib.y.c.G.q.Ariñúhi probarur ,nem-
pe non cííc opus mon i t i one, (i de 1 i¿tu m abfentia: e l t n o -
t o r i u m . l r e m íi manifef tum íit parochum pro de re l i ¿k ) 
beneficium habere 5 fecus vero jfí hece non conftanr. 

o. G r a v i o r lamen dubi tat io elt j an hxc poena p r i -
Varjonis ipfo jure locum babear poft T r i d , decrc tum ? 
V i d e t u r habere , eo quod T n á . jcjf.é.cap.x. non ro l l i r 
posnas non r e í i den t i bus i m p o í i r a s , fed porlus illas r e 
novar , ut eonftat ex i l l i s verbis : Statuit fant/ta fynodm 
antíepios cañones i qui temporum, atque horninum injuria 
pene in defuetudinem ahierum j adverslts non rejidentes 
premulgatos i innovare s quemadmodum vlrtute prAsentís 
decrcti innovat. 

C r r e r u m e x i í b ' m o remperaram eíTe hanc pcenam 
aliqua ex parte, quatenus in fttprad.c.í.Teff.t ^ l i b e r u m 
Epifcopo r e l i nqu i t u r poft c i ra t ionem faó lam abíences 
contumaces per cenfuras Eccleí]aft icas3& fequeftratio-
nem, & f u b t r a d i o n e m frudtuum , aliaque j u r i s reme
dia etiam ufque ad pr ivar ionem compellere.Ergo man i 
feftum eft f a ó b ciratione non eíTe ipfo ju re p r í v a t o s ; 
cum i i b e r u m fí Epifcopo poft c i ta t ionem ufque ad p r i 
va t ioncm eos compellerc : f i enim ipfo jure p r i v a r i 
e í f enedebe re r Epifcopus ad declarat ionem p r o c e d e r é , 
ñ e q u e i i b e r u m i l l i elíer aliis remediis mi > fíe F l a m i n . 
Ub.i.derefígnat. c í o . n .6i- & decifum referr G a r c í a j . 
pé de heneficc.z.n. 159 . A u g u f t . B a r b ó l a alleg. 5 5^ .105 . 

10 , Q u i n t o dubitabis qual irer p r o c e d e r é debear 
Epifcopus adverfus parochos non rc í idcnces } Plures 
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cenfenr poft c i ta t ionem , feu m o n i r i o n e m úcnfarít 
Eccleí iaf t ic is compellendos cíTi? , deinde fequeftrario'-
ne , fubrradioneque f r n d u u m , ac t á n d e m beneficii 
p r i v a t i o n e , ñ e q u e poí íe h u n c o r d i n e m inver rere , c u m 
íi t appofícus a conci l io i conc. ' l ium namque non I ibe 
r u m r c l i q u i t E p i í c o p o hunc ord inem inver tendi , fed 
f o l u m i l l i l i be ru i l i r e i i q u k , ut fervaro hoc ordine per 
c e n í u r a s Ecelcíiáft icas , & fequeftrationem f rué tuu in * 
a l i á q u e ju r i s remedia ufque ad p r iva t ioncm procede-
ret : í ie á Rota referr decifum Praxis Epifcopalis n 
pj:.4..num. 9 6 . in fine. & rener Auguft . Bubofa $.p. de 
potefi. Epifc.alleg. $ ) .n . io$ . U g o l i n . ^ officío Epifcop. a 

Ar p r ó b a b i l i u s credo non eíle obl iga tum Epi fcopum 
omnia i l l a remedia i l l o ordine tentare , fed poíTs u r i 
quo malue r i i : , ve l c e n í u r i s ^ e l fub i rad ione f ru¿h iu ras 
ve l beneficii privarione 5 quia i n fuprad. rexrd. c o n c i -
i i i non cavetur i l i u m o rd inem eíle fervandum. N o n eft 
ergo hec obl igar lo Epifcopo imponen da ; & ita tencr¿ 
refertque decifum G a r c í a 3. p.de henef. cap. 2 .num. i 35). 
Auig.Barbofa in declar.ad cap.i.n. 1 6.ibi ; arbitrio Epif-
copt relitturn efl cjua v i a , Ó' qüo remedio ex h's uti volue-
ri t contra non rejjdentes. 

Sed eft o m n i n o notandum, poft fad-am m o n i t i o n e n i 
fufe c e n í u r a , ve l fub pcena fubt radionis f r u á t u u m , be-
nef íc i ique pr ivat ione íex menfes t ranf í re debere^ut 
poffi t execut ioni mandari , i ta ut poft queraiibet r e r m i -
n u m poenar fex menfes rranfeant \ alias nol la erir exe-
cu t io , c o l l i g i t u r ex c.ex tum , de clericis mm rejident.de 
i b i Abbas , 6¿ pluribas dec i f íon ibus Rota; comprobar 
Garc.ci.í:. Í.<:Í n. \ 5 1 j ó . B a r b ó l a 3 .p.de potefi, Epifc, 
all 'g.^ .n, 105. 

1 1. Sed inquires j an perfonali ter c i ra r i abfens de
ber , an fufficiat vocari per edic lum ? Re ipondco , íi 
fraudulenter fe abfenrat , i t a ut i nven i r i non p o d i t , 
fufticiens erir per e d i d u m t r i p l i c i r c r p r o m u l g a r u m 
c u m vocare daro poft cu ju í l iber edieli pub l ica t ionem 
t e rmino eompetentcad comparendum , fpeétara qua-
lirare perfone , & loc i diftanria : juxta. texturn in cap, 
ex tu£. de cUric. non refident. Si autem i n v e n i r i facild 
po í l i r , full icicns erir cum femel perfonali ter citare , 
l e u monere i juxta.text. in cap Ínter clericos , cap. Inter 
quatnor. eod.tit. üc Azor.2.p.lnjt.moral. Ub.y.cap G.q 5. 
i m o al iquibus placer quories í c i t u r , u b i commorerur j 
eriam exrra regnunl , & i n parribus Ind ia rum , c i r an -
d u m perionalicer e í íe ; juxra fupradidos textus. Sic 
Zevallos corn. contra com. ¿f.Soy.niim, 1 7.García 5 .pan, 
c a p . i j i . i 5 5. referuntque á Rota fíe fuitTc jud ica tu i i í . 
E x i í t i m a r tamen G a r c í a i n cirat ione p e r í o n a ü non eíle 
opus expedar i femeftre poft t e r m i n a m ci tat ionis ad 
executionem poene , fed í t a t i m exequi poíFe , fed n a l -
i u m adducir fundaraenrum : i l l u d autem videtur elfe 
polle : quia femeftre f o l u m eft datura cura per ed ió lun i 
vocantur qni fe fraudulenter abfentanr , cap. ex tua.ds 
clericis. nonrefid.dX cum perfonali ter c'nznmt¿.clericos. 
cjnter quatmr. femeftre non darur í fed f o l u m diciriiL* 
beneficiaros a b í e n r e s , fimoniri , vel expedar i non r c -
d ier inr , & j u f t é i m p e d i t i n o n f í n r , fuis Ecclefis p r i v a r i 
debe ré :confentir GloíTa cquoniamM lite mn coyitefiatd* 
verba canonibm. 

N i h i l o m i n u s Barbofa al legó ?. num. 10 y. cenfer p o l i 
quamiiber mon i r i onem re rminum expedandum eíle 
femeftr is ,quod videnrur indicare i l la \Q\:ha.velexpefl:a± 
t i , & placer m i h i hcec fenrcnria,quia benignior ; 

Ñ e q u e eft n e c e í í a r i u m c i ra t ionem elfe fo lemnem , &: 
j ad i c i a r i am/u f f i c i r fí ítt fímplex,& extrajudicia l is jquia 
ad hujufmodi c i ra t ionem,feu m o n i t i o n e m , fpol ia t io de 
fació fubfequi poteft ,ut c o n í h t ex c.ex parte, c. extu&¿ 
c. cjuallter. de clericis nonrefidenñh. & trad r Abbas diÜo 
c.ex parte ^.4.Felin. C i . [ub. num. 3. de refer. Gregoiv 
lsQpez.leg.i6,tit.i ó* pa r t . i , verbo tGlkre j de aliis relaris 
Garc. 3. de benefic.cap.z.n. 1^0. 

i x , Deinde adverte , n e q u á q u a m poífe EpifcopOTri 
M n fub 
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fub pcena e x c o m m ü ñ i c a n ' o n i s latae fententise prohibe-
re p á r o c h u m ; ne ul t ra b iduum á fuá Ecclc í ía abhc 
i i l o inconful to : ad fummura en im fub a i i q ü a pot'na 
l ev i pecuniaria id prohibere po te r i t ; compulf io en im 
per c e n í u r a s j r u b c r a ó l i o n e m q n e f ruc luum non conce-
d i tu r Epi icopo n i í i adverfus abrentes conturaaces : & 
ira tener , & d e c i í u m refere A u g . Ba rbó la iñ • declar. 
concil. 7i, 15 . i b i Epifcopm poteft prohibere parochü[ub 
paena pecuniaria arhitrariay^udtamen dmiátam decirnam 
non exceaat j ne ultra bidunrn k fuá Ecclefa poffint 
abejfe , non tamen id prohibere potefl Juh poena excom-
muní ationü latiz fementia. 

T á n d e m adverte execurionem poenarum contra E p i k 
copos , & parochos non refidentes fu ípend i non po l í e 
u l l o p r iv i l eg io , exemprione , aitt ftatuto , aut appei* 
la t ione i n t e r p o f í t a , quas fo lum eíreóti im d e v o l u t i v t i m 
haber, non íufpeiifivLun , íic concil. fif. 2.3. r. 1. verf. 
quódj íp t r edicium.&c aliis rclatis notavi t Ca.vc^.par de 
henef.ci.a n. 1 6 1 . 

H u c u í q u e d i x ' m n s d e poenis impof . & imponend . 
Epi íc .¿c p á r o c h o n o n ref ident i . N a m de pecnis i m p o -
í i t i s canonicis , §¿ d igni ta t ibus E c c l e í j a r u m cathedra-
i i u m , a l ib rum bencheiorum refidentiam c x p o í l n l a n t i -
bus , d ix imus t ra t i . y.difp. 5 .p,6. 

" P U N C T U M I V . 

Q u x íint legit ima caufx excufantes Epif-
copos 5 & parochos a rcí identia . 

1 irimeflris abfentla Ep l f opormn confclcntU concillum 
remktlt. 

2 ZJltra tres menfes quid ftatuit concil, 
3 Q u i d pro curatis. 
4 Expenduntur caufá legitima, abfentlts. 
5 Cardinales Epifcopi ob afjiflentiam in Romana curia 

excufari k refidentla tnjuis Epifcopatibus aílqu. iafjir-
mam. 

6 Verius efl oppofttum, 
Apponuur qu&dam llmltaúo, 
Q u i d dlcendum de offido cancelUrlj > pccnitemíarij i 

collcñorü , auditorü , & c . 
5) jQualiter ob offic ium regij pr&fidh , confeJfarijsconf¡Ua-

r i j excufari a refidentiapoffint. 
10 Q i ú d dicendum de officlo mquijitoris generalls. 

U m Epifcopi fo lum d u o b u s , vel tr ibus m c n í i -
busper annum ahí un r , r c m i t t i t c o n c i l i u m feff. 

i ¡.c 2 . eorum confeicntia? judicare } an ex l eg i t ima 
caufa ab í ín r . Soium adverto lev i ore m caufam ad hanc 
abfentiam brevem r e q u i r i , quam fi í o n g i o r i tempore 
cont i imare tur . Q u o d vero Sotus Ub. 10. depf i í t . ar $é 
a r t ^ . d k h f & c u m eo al i i doctores,ad hanc abfentiam 
honeftandam fufhccrc , f i fíat a n i m i recreandi caufa , 
confanguineos vel amicos inv i fend i , non fatis raihi 
p robatur . Hanc en im caufam ad menfem unum puta-
r e m f u f f í c i e n t e m , raro u l t r a . Qu ia fatis neceffitati na» 
íuríE i l l o f p a t i o providetur . fie Vafquez opuf.de benef.c, 
4.§. 2 ,an, 1 ,dub. 3.«. 1 4 7. 

2 . Si vero u l t ra tres menfes i n ro to anno abfentia 
proroganda e í l , decernit c o n c i l i u m n e q u á q u a m Epi f -
copo l i ce rc , ni í i Chri f t iana chantas,iirgens neceffitas, 
debita obedientia , ac evidens E c c l e í i s , vel r e i p u b l i -
caj ut i l i tas exigant. Et infuper á Romano Pont í f ice , 
v e l Met ropo l i t ano , vel eo abfente fiirfraganeo Ep i f -
copo a n t i q u i o r i r e í íden te , caufe legit imar abfenticg 
i n feriptis approbantur 3 n i f i c u m abfentia inc ide r i t 
p ropter a l iquod m u n u s , & r e i p u b l i c s o f f i c ium Epif -
copatibus a d j u n é t u m 3 quod quia n o t o r i u m eft y & 
i n t e r d u m repent inum , hac approbatione non ind ige -
b i t . A d eundera feil icet M e t r o p o l i t a n u m vel i l l o ab
fente an t lqu io rem Epifcopum i-efidentem per t inebir 
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providere 3 ut provinciales Epifcopi r e í i d e a n t , & pcfc. 
í i is canonicis compcl lan tur , 

5, Pro curatis v e r o , ai i i fque quibus an imarumcura 
ob b e n e f í c i u m c o m m i í í a eft , ftatuit c o n c i l i u m fafrad, 
fe[f. 15 . . 1 . u t quandocunque caufa prius per Epifco-
pum cognira , & probara abeí lc con t iger i t , v í c a r i u m 
idóné t ím ab ipfo ordinar io approbandum cum debita 
mercedis adignat ione re l inquant . Difcedendi autem 
l icen t iam i n feriptis , grat i fque concedendam ul t ra 
b i m e í l r e tempus , n i h e x grav i caufa non obtineant. 

4. Prima cania legitimae ab ícn t i . c á conc i l io d e í i a -
nata eft Chr i f t iana char i tas , quando nempe Epifcopi 
inda l i r i a , & prar íent ia nece í ía r ia eífet ad i n i m i c i t i a s , 
gravcfque d t í qo rd i a s fedandas , alicujus p o p u l i gra-
v ia peccata"vitanda. Sed cavendum eft , ne i d fíat cum 
no tab i l i Eccleíiae p r o p r i s de t r imento 5 fie Tolet.fum* 
tíh.$ c.4. A u g . Barbofa allega 5. n.6. Secunda caufa eft 
nrgens neceifitas , quee t m n ex i n f í n n i t a t e , t u m ex 
al io impedimento ext r in ieco nafci poteft, Te r t i a eft 
debita í c i e n t i a i l l i u s q i l i praeciperé poteft. Qi ia r ta eft 
evidens Eccleíiae j v e i r c ipub i ic íe ut i l i tas j q u ^ caufE 
qual i ter intelligendae í i n t , u t p o í l i n t Epifcopos , & 
parochos á refidentia excufare, co l l ige ex iis q u x d i x i 
mus traÜ:. 7 . dfp . 3. puntl. 9 i per ptures §§. Solum eft 
advertendum a r é b ' o n v incu lo Epifcopos , & parochos 
ad r e í i d e n r i a m teneri , cjuam c a n ó n i c o s cathedra-
iis EcdeÍKE : i d e ó q u e non qua l ibe t caufa excu-
fans c a n ó n i c o s á refidentia exeufare valet parochos , 
& Epifcopos , q u i jure d i v i n o n a t ü r a i i refidere tenca-
tur . 

5. Solum de Cardinalibus Epifcopis reftat e x a m í -
nandum , an ob a í l i f t en t iam i n Romana curia excu-
í e n t u r á refidentia i n luis Epifcopatibus. A i i q u i do-
¿ t o r e s canonifte a f f i rman t , quos r e f e r t , & fequi tu r 
Barb. alleg, 5 1. num, n . Gonzálezglojf. 14.n.i ¿ 8 , M o -
v e n t u r , quia Cardinales Pont i f íc i a f f i í l u n t , i l l i u fque 
funt conf i l íar i i pro univerfal is Ecclefix reg imine .Ergo 
eorum afldlentia i n Romana curia cedit i n evidentem 
E c c l e í í x u t i l i t a t e m . Dcinde fpeó la to j u r e c o m m u n i te-
nentur i n curia apud f u m m u m . Pontif icem refidere. 
c.bon&.el. 1 'de pofiul. pr&lat.&'c.i.de cler.non refid. i ta ut 
abfque expre í fa l iecnt ia Pontificis non fe poff in t a cu
r i a abfentare.Emo fuñ ic i en te r á refidentia i n lu is Epif-
eopatibas e x c u í a n t u r . -

6. N i h i l o m i n u s dicendum eft ex v i Cardinalatus 
neminem excufari á refidentia fui Epifeopatus'.vidctur 
decifum a T r i d . feff. 1 3. cap. r. dejeformat. i b i etiam 

f fanff: a Romana EccicftiZ Cardinales f in t ' > ob lia.ir i a A 
perfonalem in Ec ele fia y vel diveccf refidentiam. Q u a p r o p -
ter ant iquo jure nui lus Cardinal is e l ig i po te r i t i n Epif-
copum , eo quod ratione Cardinalatus debebat Romae 
aí l i f tere , quod compat i non poterat cum aí l i f tent ia 
debita Epieopatui : fi tamen al iquando Pontifex a l i cu
jus E p i í c o p i Cardinalis conc i l io , & i induft r ia i n d i -
ge t ad caufas decidendas 3 negotiaque gravia pertra-
€tanda , qiuT s q u é bene expedir i non po l lun t per 
alios Cardinales , non Epifcopos , poter i t á refiden
t ia cum exeufare. Secus vero , fi x q u é bene negotia 
per alios expediri po lTun t , ut regular i ter c o n t i n g i t , 
í íc Caietan. z. 1 , quaf.i 8 ) . <2rí.5.Sotus lib.xo.de juftit* 
quaft. 3 s^rt. 4. A z o r . 1 .p, inj}.moral, lib.y. cap.4. quaft.j. 
V a í q . opufc.de benefic.cap.% §.i .art , i .dub.i .num.í ^J.(T 
in fine. 

7. L i m i t a r i ha'c d o d r i n a poteft , n i f i , Epifcopatus 
ira R o m x vicinus fit , u t R o m ^ affiftens Cardinalis 
c e n f e a t ü r i n i l l o a í l i f t e r e , m á x i m e fi negoti is fu i Epif
copatus perfonali ter i n v i g i l a r , & non tamen per v í 
ca r ium , quia iis c i r c u n í l a n t i i s a í l i f tent ia Roma? vide-
rur caufam l eg i t imam prasbere abfentia?: fie a l i i s i d a -
cis V a f q . fupra. 

8. Ex his infer rur . P r i m ó qual i ter ob o í í i c i u m v ice -
cancellarii 3 p c e n i t e a t i a r i i , auditoris camera , K-01^5 
rhcfaurari i cantoris j & firaii'ium excufari p 0 " ^ 

E p i í ^ 



bt íput ; k , 
EpiTcopus , vé l p á r o c h ú s a refidentia. Ec d íceá 'dúra 
eft , ncqaacjuam excLifan po í íe , h aí i j ádíi'nc , q i i i 
xqiic Be'iic h s c oí í icia prieftare poí í inc , N a n í ceííac 
cvidcns É c c i e í i s , vc l r e í p u b l i c x uti l iras i n eorum ab-
fentia : ííc relaris Cajee. & Sot. traciit A z o r . Ub. j . 
cap. 4 . qfí£fií$ . V a í q u e z d. dub. 2. num. 1 4 1 . cum aliiSc 
Idem d icenduni "efl; de officio rubcoiled:oris a p o í l o l i c i j 
n o n e x c u í a r e Epifcopum , ve l parochum á re í idcn t i a ; 
i i qnidera per alibs. l eg i t ime praeftán poceft. G o n z á l e z 
glojf. 6. num. i b 6 . A l o y í . Ricc ius refoím, 35) 3 . m m í q . 
Barbofa ¿rlleg, S 3. mm. 8 8 . 

9 . S e c u n d ó m f e r m r ob of í íc ium R e g i i prar í id is jcoi i -
feí ían ' i , con í l l i a r i i 3 Proregjs 3 Se í ími l ium- fas non eí íe 
E p ü c o p o , ved pa rod io a í u a Eccle í ia , vel diocceli ab-
eííc , n i í i forte ea fít h o m i n u m penuria , u c n o n i i i v e -
niacur q n i hxc manera l e g i r i m é pr^ftarc poílit:. N a m 
hoc invento abfentia Epifcopi non cedir i n evidenrem 
r c i p u b l i c x u t i l i r a t e m . Azor . 2 .p.inftit. mor* l ih . j íc i^ . ej. 
^S[3X(\.opufc J,e benef .c .^ . i .arti dub . i . n, 1 4 0 . A u g . 
jBarbo!a4íí//r^. ^ 3. 1 7 . , _ • . 

Dices E p i í c o p o s m i n q r i ftipendio , quam ^l ios ,h^c 
m u ñ e r a exeixere j & cum ma jo r i fpiendore. Ergo ob 
hanc rationera poter i t Rex i l ios eligere. Refpondeo 
c u m Va fq . i d le'vis c o n í i d e r a t i o n i s eííe \ q u í a cura an i -
m a r o m d iv i t i i s 5 h u m a n ó q u e Jplendori c l t prseferenda: 
p r í E c l p u é c u m abfque i l l a humana authori ta tc offiieia 
p o í í i n t r i te & l e g i t i m é exerceri-, 

¡ o . T c r r i o i n i ' c i T u r qu id íít d icendum ob of f ic ium 
í n q u i í i t o r i s generalis ? V a í q /<;• o dlcgato. dnh.iM. 1 35?. 
ceuíec ob hoc off ic ium leg i t ime E p i í c o p ü m a re í ide 'n - ' 
ría excu ía r i : q u í a v i x hoc q m e i t i m per a l i u m , quani 
per E p i í c o p ü m .poteft práeftari. Sed con t r a r ium p r o -
babi l ius ex i f t imo , cum in E l i í pan iao f f i c ium hoc non 
E p i í c o p i s fxpé c o m m i j l u m í i t , & ab e i í dem l e g i t i m é 
pra ' f t i tum. Deinde off ic ium i n q u i í i t o r i s n o n excufat 
parochum a r e í i den r i a . Ergo ñ e q u e o f f ic ium majoris 
i n q u i í k o r i s e x c u í a b i t E p i í c o p ü m : & i ta tenet , &c 
d e c i í u m refere G o n z a l ^ / ^ ó . ? ? . 2 6 .&glof .^ .^ .n. 1 6 4 , . 
A l o v . Riccius rcfol. ¡cj ^ . n i m ^ . Aug.Barbofa allega 3 „ 

P U N C T n M V0 

A ñ l i a n t e e d u f a i e g i i i m a p o í í i t E p i r c c í p i i s ^ 

v e l p a r o c h ü s á b e n e n c i o a b e í í e . 

1 Conflat ipiid prafiare debea^t Eplfcvpi. 
1 Úe parochü d-xvitatur i an debeam pro abfentia hme~ 

(fri coram ordinario , probare caujam ? Afirmativa 
¡fententla 3 ut tencada proponhur, 

3 Non caret probabilltate contrarium. 
4 Potej} Ep'fcopHS fuá corfthmione fancir l , ne tdtm 

hebdomadam parochm abfit abfme ejus llcentla* 
J ZJltrá bimeftre efio legmmd caufa abfentm notoria fu * 

non petc-ji parochm abfyue licentia abcffe, 
6 Vítra bimefire non potefi parochvu exfola petita l i -

centm, & non comeffa fe dbfemare, tarnetji irratio-
nabiliter negé tur. 

7 Si cjuis abfit ex legitima caufa, a fuperiore tamen non 
approbata i non tácit f rut lm fuos. 

8 Idetn efl 3fl approbdtiunem in feriptis non obtincat, 

i . f ~ X E Epifcopis j am d i ó l u m eft duobus , ve l t r ibus 
L - ^ m e n í i b u s per annum í ive con t i nu i s , í i ved i f c i " e -

tis , po í íe abfque u l l a approbatione fuperioris abeíTe. 
U l t r a tres m en fes indigenc approbatione 3 n i f i c u m 
munus , & reipublicar o f f i c ium Epifcopatibus anne-
x u m obl igat ad hanc abfentiam , eo quod tune caufa 
pub l i ca , 6c no tor ia eft j u t i n q u i t conc iL fejf. 1 3 . c. i * 
de reform, 

2 . D u b i u m ergo eft , an í d e m dicendum íít de pa-
rochis , po í í inc ne i l l i s duobus m e n í i b u s á conc i l io 
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'coifceffis abeíTe ex caufa : q u ¿ . í;bi l eg i t ima vifa fríe-
Ú t , an vero teneancur e a m coram ordinar io probare ? 
Et qu idem quod po í l i t p a r o c h ú s per u n u m , ve l d ú o s 
dies abeí íe 3 imo per hebdomadam ex caufa , qiice í íbi 
j u i l a y ideán i r , r e l ió lo v ica r io i d ó n e o á fe deíiu-nato , 
un ive r í a l i s confuetudo declarar, AüguÁ. Barbofa 3 . 
part. de potefi. epife. alleg. 53. num. 106. Pro 'uno 
autem 3 v c l altero die ferialí abfentiaE-^ i i nullus eft 
i n parochia inf i rmus , poter i t abeí íe n u í l o c o n í l í t u t o 
vicar io ^ quia n o n adeft moraie per iculuni nece í í i t a t i s 
ejus p r ^ f e h t i é . Barbóía fuprk. Solum ergo de abícn-. 

_ t í a b imef t r i eft c o n t r o v e r í i a , an íieri poiíic 3 quin'or---
d i ñ a d a s caufam abici i t iaí probct ? Negat A n t ó n . G ó 
mez, in expiicat, bulldi crnciatA. cap. 7 , ad 4 . claufu--
larn num. 2 i . ü g o l i n , de potefi. Epifc. cap, 1 5 , §0 
nurn. t . Pratejus m praxi Ebifc. i . p . c. 3. nmnero 16, 
in fine. Le í í i u s íib. i . de jufi. cap¿ $4., num. 15 9 . G a r c i á 
3.part. de bentf. cap. i.-nitrn. n . A u g u í L Barbofa alle

ga t. 5 3 . mm. 96* V a í q . opufe. de b'^ef.cap.^. §. 2 . arte 
1, dub. $ .num. 1 4 9 . Fundamentum defumitor ex ver-
hisconóVú feff. cap, \ . dicenris quod quandocun-
que eos ( fc i l icet parochosj caufa per Epifcopum prius 
cogni ta , & probata abe í íe c o n t i g e r i t , vicariuna i d o -
n e ü m ab i p í o o rd inar i approbaudum c u m debita 
mercedis a í í i gná t i one re l inquant . Ergo quoties paro
d i o abeíTe c o i í t i n g e r i t 3 caüfa per E p i í c o p ü m cÓgríiraí 
8c probata e í íe debet. Ergo non rer inqui tur ejus a rb i 
t r i o ablcntia d u o r u m m e n í i ü m . Deinde addit conc i -
í i u r a Difcedcndi vero licentiam in feriptis , gratifijue 
come den darriultrd bimefire tt rnptu , nifi ex caufa gra-
v i non obtineant. Supponic ergo c o n c i l i u m ex l ev i cau* 
í a o b c i i l c r e po í íe l icent iam i í í t ra bimeftre. Et haec p a í s 
á facra congregationc de el a ra tu e f t , u t reftatur G a r c i á 

part.c.x.n.x 9 . part.cap. 2 . 2 9 5 . # z fecundo dubio. 
5. N i h i l o m i n u s et í i ITUTC fententia , ü t o m n i n o fe-

t u r a , tenenda íít credo la t í s probabile eí íe y po í íe pa
rochum i l l i s duobus menf ib i í s ábeífé ex catífá , quse 
í ib i l eg i t ima vifa f u e r í t : fíe ddcaic exprefse Navar r . 

f i im. cap, 2 j . nurner. 1 2 1 , Salzedo in pracl. cap. 5 2. 
verf. illud vero i A z o í \ i . par. Iib. 7, cap. 4 . judíftion» 
i o. Eraanuei. Sá verbo refidmtid* numer. 7 . Zencdo 
colletJ. 6. ad fextum décret. numer. *. Zerola in verba 
privatlo , § . 4. dub. 3 , & verbo parochús 3 §. 2. Eman. 
R o d r i g . 2 . tom.fum. cap, ,36. in fine, & in explkat.bullÁ 
compofit, numero «8. & aííi re la t i a G a r c í a d¿Bo$ .part. 
cap. 2. num. 1 9 . M o v e o r , quia ante c o n c i l i u m T i r i -
den t inum parod io l i c i t u m erat abe í íe per bimeftre ex 
c a u í a , quíe íibi ju l ía videretur . A t per T r i d e n t i n . 
hoc jiís i m m u t a t u m non eft ; ergo l icet pa rod io ftante 
cania legi t ima abeí íe b imef t r i uul la perita i icent ia . 
rnajorcm probo ex cap.prxfentmm.j ^//¿e^io». 1 . u b i 
abfens abfque Iicentia per d ú o s menfes , íi p roba tuni 
fuc r i t ex leg i t ima caufá abfui í íe 5 ad E c c l e í i a m , q t u 
é r a t privatus , mandatur r e f t i t u i . Ñ e q u e obftat text. in 
cap. flcpiis in clero, e'adern caufa , & quaftion, ubi di aco
lín s , v c l presbyter , íi per tres h e b d ó m a d a s ab Eccle í ia 
fuá d e í u e r i t , t r i enn io á communione fufpendi m a n 
datur. N o n inquam obftat 3 quia ca poéná apponi -
tur .., q u á n d o conftac ob ü í e g i t i m a m caufam ab-
fuií íe , nempe ob faécuíáriá lucra captanda. R a t i o 
vero , quare bimeftr is abfenria cujufvís parochi 
confe ient i s r e m i í í a íit , í i ca t t r imeftr is Epifcopi 
ConfcientiíE ¿ ea eft , quia hoc tempus pro m ó d i 
co reputatur á couc i l io , & q u i i l l o t an tum abeft s" 
non v ide tuf áfoefle , u t fatis ind ican : i l l a conei l i t 
verba. Q^toniam autem 3 qui alicjuantifper tantum ab-

f i n t , ex veterum camnum fententia non vid,entur aheffe l 
auia fiatlm reverfuri 3 funt * facrofanVta fynodus vult 
illud ahfem'iA fpatium fin^túis dnnisfivs conthmmn fi~ 
ve iuterruptum.. extra pradiftai can fas nuUo patío deberé 
dúos , aut adjpímmum tres menfes excederé. Sentit ergo 
c o n c i l i u m abeíTe per d ú o s menfes non e í í e cenlen^ 
d u m abeí íe c ú m id a:qiia ex caufa fie , ] & abfque 
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finern. Al inorem cl i ícurfúSjnempe i n parochis non eííe a 
conc i l io hoc jus m n t a t u m , fed potius c o a f i r m a t u i n j i c 
probo N a m Eóncili 'u dici t eadem omnino cíl'e fervanda 
i n paiochis/qius in Epi icopis .Cum ergoEpifcopi p o l l m t 
per z . vel 3 menies ex caafajqu^ fíbi l eg i t ima videcni-j 
abeí íc , po te iun t & parochi per i l los dúos m e n l c s . Ñ e 
que v e r u m e f tqnod dicic V a f q . loco d l t g . c o n c i i i u m 
r a n t u m dix i l íe ea fervanda eííe i n parochis , quaé i n 
Epifcopis quoad culpam , a m i í l i o n e r a h-ucluum , & 
p a n a s ; non camen quo ad potcftatem fe ablenrandi 
per d u o s r n e n í e s , ex canfa , qua? fibi videacur l e g i t i 
ma. N o n i n q u a m , eft verum : quia l icet exprefsc i l l u d 
non d i x e r i t 3 fatis in í inuavic i l l o adverbio etiam : c u m 
enlm dixít3eadc'm ommna ctiam quoad cidpam , & G . o m -
11 i a í u p r a d i í l a i m p l i c a v i t . Adde íi eadem o m n i n o 
quoad culpam i n parochis i n t c í l i g e n d a í l i n t , ac i n 
E p i f c o p i s , & i n E p i f c o p i s nu l la eft culpa 3 c u m b i -
m e í l r i , ve l t r i n i c 11 r i abfunt 3 ex cania , qua' hb i a:qua 
v idebi tur , ñ e q u e i n parochis ex eadem caula abfcnt i -
bus culpa cenfenda eft. Deinde verba c o n d l i j , q u i -
bus contrar ia fententia move tur ; íi r e d é expendan-
rur hanc par tcm probant. I n q u i t c n i m c o n c i i i u m : 
Eadem omnino etiam cjtioad culpam) amijjionern jrHCÍUHrn} 
& f cenas de cnratis inferiorihus , aliifque curam anima-
rum kabentihus ejfe intcíligenda ; ka tamen nt quando-
cunqué eos canfa per EbifcopHm c o gnu a > & probata 
aheffe contlgerit , vlcariurh idoneum ab Ipfo ordinario 
approhanáíim cum dcb'ta mercedis affignatione relinquant. 
Ex his c n i m verbis fo lum c o l l i g i u i r , ut pa roch i ,quo-
ties ex caufa per Ep i lcopum cognita , & probata ab-
í í n t , re l inquant vicar ium ab ordinar io approbandum : 
i l o n autem ex i i l i s co l l i g i t u r i n abfentia b imeft r i o b l i 
ga tos elle abe l íe ex caula per Ep i l copum cognira 3 & 
probata , i i n o potius cont ra r ium ex l i l i s verbis infer -
t u r . Pa rod io namque fe ad breve tempus ablentanti 
l i c i t u m eíl: v i ca r ium a fe d e í i g n a t u m re l inquere , fecus 
íi longo tempore fe abfentaverinc, ut o p t i m é probat 
T h o m . Sanch, Ub. 5. de matrirn, dlfp. $ \ . n. 1 1 . Ergo 
parochus , qu i b imef t r i abeft ( quod tempus modicura 
leputarar , ) poteft v i ca r ium d e ü g n a r e . Ergo poteft 
abeilcí ex caufa , quae non íit per Epicopum cognita , 
& projbata. Alias íi neceirarium eifee abeí le ex caula 
per Ep i lcopum cognira, & probata , v i c a r i u m d e í i g n a -
re noi ipoffe^fed ab ordinar io c í l e t d e í i g n a n d u s . Senfus 
crgo i l l o r u m verborum elle v idetur , ut quandocunque 
parochus obligatus eft caufa per Ep i lcopum prius co
gni ta , & probaca abel íe , v i c a r i u m loco fui ab o rd ina 
r i o approbandum reliwquat : non tamen i b i expl ica tur , 
quando debeat abe l íe caufa c o g n i t a , & probata ab 
Epifcopo j fea i d fupponi tu r ex his qua; de Epifcopis 
d rxe ra t , debe ré , inquam , clEe , quando abeft: u l t ra 
bimeftre. A l i a i t em verba c o n e i l ü nempe parochos 
o b t i n e r e n o n poí íe l iecnt iam di lcendi u l t r a bimeftre , 
n i í i ex gravi caufa , non probant nece í í a r i am elle l icen* 
t i a m pro b i m e f t r i . N i h i l e n i m de hac i i l a t ionc i l l i s 
verbis c o n c i i i u m ftatuit , fed fo lum quod certum eft: 
d e f í n i v i t , nempe parochos non poí íe u l t r a bimeftre , 
n i í i ex g r a v i caula , l i cen t i am dilcedendi obt inere . 
Ergo ex jure ant iquo ñ e q u e ex conci l io c o l l i g i t u r l i 
cent iam n e c e í í a r i a m eííe ad abfentiam b imef t rem. 

Prazterea i d p robad poteft hac c o n í i d e r a t i o n e , A d 
abfentiam bimeftrem quazlibet caufa honefta fufficiens 
e f t , u t t radi t Garcia $.part. de benefic.e.ijmm. xz. i t a 
u t íi caufa a n i m i i m recreandi , amicos inv i fend i abfts 5 
í c q u a m caufam cenfet fupradidus author re habere. 
Ergo l icent ia , &c approbatio Epifcopi r equ i r i non po
teft á conc i l io pro abfentia b i m e f t r i . N a m ha?c appro
bat io expoftulatur propter dub iun i , quod elle poteft 
i n caufa approbanda. Si c rgo q u í d i b e t caufa honefta 
í u í f i c i t , j a m efte non poteft dub ium i n approbarione , 
Ui q u i d ergo approbatio neceíFana eft ? Denique l.v quo -

Beriefaus EaUfiafllds, 
ties parochus abeft , obligatus eft l i cen t i am ab E n í u 
copo obcnicre in fcr ipds obligabicur et iam íi per hébtí 
domadam tanrum abíir , i m o íi per d ú o s tanrurn dies ; 
ñ e q u e poter i t i l l i s diebus d e í í g n a r e v i c a r i u m j hoc a ü -
t em fa l íum eft , & contra p r a x i m receptam , ut d ic i t 

* Barbóla aileg.^i.n, ¡ 0 6 . Ergo d icendum eft ex v i con» 
c i l i j non eííe ob l iga tum parochum pro b imef t r i l icen
t i a m i n feriptis ab Epifcopo obtinere , fed ex caufa , 
quas fibi xqua v ideb i tu r , abeííe poter i t i l l o bimeftr i , 
& v i ca r ium qui i n i l l o Ep i í copacu íit approbatus de
í í g n a r e , 

4. V e r u m ctí í hoc ira í;r5 poteft Epifcopus fuá con-
t i f tu t ione í anc i r e , ne parochi u l t ra hebdomadam , ve l 
u l t ra b iduum ab í in t abfque ejus l icentia , & approba-
t ione ; nam efto conc i i ium parochorum confeientix 
remictat j u d i c i u m de íu íKcien t ia caufa! ad abfentiam 
bimeftrem , non tanren i m p e d i r , q u i n Epilcopus m o -
neatur , & caulara approbet i & c o g ñ o f c a t , an ex i l l a 
abfentia populus de t r imentum patiatur : lie tener j & 
dec i í l im refert Garcia $.p.de benefc.z.n.i 

5. Sed q u i d dicendum , c u m caufa abfentia; notor ia 
eft , poter i tne parochus ex i l l a , íícüc Epifcopus, u l t ra 
bimeftre abeí íe nul la perita l i cen t ia? R e í p o n d e o ne
q u á q u a m p o í í e . T u m quia ip fe non po re í t u l n a b ime
ftre v ica r ium d e í í g n a r e . T u m quia cavertir á conci l io 5 
ne l i cen t iam tura bimeftre i n fer ipt is , Se gratis con-
cedendam íine grav i caula obtineac, Supponi tur ergo 
non po í í e propr ia auchoritate abeí íc u l t r a bimeftre.-í ic 
plur ibus firmar Garcia j . p . d e benef, cap, z. mm. 44* 
Ñ e q u e Epifcopus ob quaml ibe t noror iam caufam 
abe í í e poteft fine l icent ia , fed ob mu ñ u s , Sí of t ic ium 
r c i p u b l i c í r , quod E p i í c o p a t u i anncxumf i t . 

6. Gravior dubi ta t io eft \ an ftanse cania legi t imíE 
abfent i íe fuftíciat percrc l icenr iam , quamvis de fadto 
n o n concedatur ? Et r a t i odub i t and i eí t 5 quia fie pe-
tcns fecifti quan tum i n te eft. Ergo non debes ju re 
qUod habes te abfentandi p r i v a n . I t e m contra j u f t i -
t i am t i b i denegatur l icent ia . Ercro i l l i u s denegatio t ib í 
obe í í e non debet. 

C í e t e r u m o m n i n o tenendum eft , n e q u á q u a m po í í e 
ex fola peticione te u l t ra bimeftre abfentare. Qu ia 
c o n c i i i u m non pe t i t ionem j fed l icentia; confecutio-
nem i n feript is r e q u i f i v i t : & i ta t radi t Abbas in cap. 
relatum , de clerlcis mnrefident.n.^ Garcia $. P, de be-
pe f e . cap.z.n. 37, refertque á facra congregatione de-
c i í u m . Ñ e q u e obftat r a t i ó dubi tandi ; f o l u m e n i m pro-* 
bar non d e b e r é te fie petentera l iecnt iam ju re abfen
tandi p r i v a r i 5 non tamen probat de f ado pr ivatura 
non eííe , íi contra ju f t i r i am lieenria denegerur. Adde 
te poí íe ad f u p e r i o m n recurrere. Q u i a á gravamine 
r i b i faóío i n den cgat ione 1 i cent i x conceditur appella-
t io , u t aliis relatis t radit Gavc.fiipra.n. 5 8 .er 88. 

7. H i n c i n f e r t ü r te ablentcm ex l eg i t ima caufa ; á 
fuperiore tamen non app rübaca , non faceré f rudus 
t u o s , fed obl iga tum eí íe i l los remtnere s ac íi nu l l a 
caufa l eg i t ima intercedente a b f u i í í i s , quia non fervafti 
fo rmam conci l i i u trumque expof tdlant is , & fuff iden-
tiara caufa; , & i l l ius m fer ipt is approbat ionem. Garc. 
^.p.c.i .ri.zG. 

8. V ideo tamen L e í l i u m 2 . cap.^4 dub. zy.n. 158* 
affirmantem , íi ex legidma caufa , & á fuperiore ap-
probara abfís ; t a m e t í i approbationem i n fer ipt is non 
habeas , f rudus i n c o n í c i e n t i a non amit tere ; quia i l la 
folemnitas non v ide tur ad fubftantiam c o n c e í ü o n i s 
pert inere. Sed hoc d i é l u m m i h i non probatur . N a m 
efto ad va lorcm c o n c e í l i o n i s 5 ju re naturas fpeíStato 3 
í c r i p t u r a n e c c í í a r i a n o n fit , eft tamen nece í ía r ia adva-
i o r e m hujus c o n c e í l i o n i s ; quia pro forma licentia fl* 
feriptis expoftulatur á Tr ide .nt ino. 
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P n N c T u M V L 

De o I > 1 i t i o n e (u í c i p i e n d i ordines racione 
beneíicii . 

i ¿¿Hid dkendum dé Eplfcopattf, 
z A d parochíalem ajfumptus debet intrd annum ad f a -

cerdoüwn promoverl. 
| Dcbet pcjjideri henefic'mm pacifii i , 
4 \Apfohttur qti&dam Imuatio. 

j Non fufeipiens facerdotiurn culpablllteriprlvatur ipfe 
j/rre beneficie accepto ante uiíam fentemlam, 

6 Tathur difficultatem fupradióia communis refala-
tío, * 

7 Excufaris ab hac poena > fi ex legitimo impedimento % 
vel difpenfatiene promotm non fuifti, 

8 Difpenfationem folus Pontifex concedit. 
9 i¿Hod eenfeatur legitimum impedimemuni. 
i o Q i v d f i ob irregularitatem , cujtís difpenfationem imr 

petrare non potes , non promovearís ? Trobabilius efi 
excufari k peen a. 

i i Q iúdf i Epifcopm ob defeüum Utteratura te nolitpro
moveré ? Non privaris. 

11 Q j í g s beneficiatos afjiciat fac pÁm privatbnis. 
i 3 yjJfumptHS ad beneficia i quíbus ordo annexus efi té~ 

netur infra annum a die pacifica poffejfionis ordinem 
f u f :ip£re, alias privaripoterit. 

i 4 ¿¡sfiid de privatione vocis in capitulo qualiter intclli-
gatur-

i j A n intelligatur tantum de privatione vocis añiv& ? . , 
i 6 In Ecclefiis , ubi cum ad,jun£lis proceditur j non poteji 

Epifcopus ad privationern canonlcatus procederé 
ahfque adjunSlis, 

i , F ^ L u r i b u s b e n e f í c i i s haec obl igat io a n n e x á e í i N a n i 
sl i n Epifcopatum a í í u m p t u s , etiam íi fanólíe R o -

maníE Eccieí ia; Carcí inal is íit , tenerur in t r a tres m e n -
íes munus confecrationis accipere ; a l i o q u i n ad r e -
ftitütionem f r u ó l u u m tenecur , & íi i n t r a t o t i d e m 
menfes id faceré neglexeri t , ipfo jure eft Epifcopatu 
privatus : Túá.fejf- 14. c. i . de reform. Hxc o b l i g a 
t i o rafeipiendi confecrationem in t ra tres menfes á die 
eleíSfcionís per fuperiorem inquam conf i rmata ; , j a n i 
jure d l í q u o f tabi i i ta erat. c. quonlam quidarn, 7 5. dlfi . 
i" , fjtihñiám quídam, n o . difl . c. de Siracufana. d i j i . i 8 á 
Circa hanc pecnam privar ionis beneficii 3 Se f r u d u i m i 
í t a íu tau i a T r i d . adverto fatis probabile eíTe non l i g a 
re 5 q ü o f q u e fentencia declaratoria ncgligcntlae Ep i lco-
pí á c e e d a t , q n í a m i í í u r n eft verbum indicans hanc de-
t lá í :a t íónéin áecé l f a r i a r a non elle , & rcgular i ter pee-
" v i p ío Jtíre impofitae faránc e x p o í l u l a n t declararionemo 
Sic Léffiüá l . i j e ju f t . c . ^4. n. 105. t amec í i c o n t r a r i i i m 
comniani ter receptum íit . 

2 . A í í u m p t u s vero ad p a r o c h í a l e m Ecc le í i am debes 
intra aniiuir í a die e o m m i i f í regiminis feu poí lef l ionis 
acccptcT ad f a é e r d o t i u m p r o m o v e r i 3 quod f i per te 
í p í u m í l e t e r i t quominus non fueris promotus , paro-
chiai i Ecclefiá i p í o jare nul la mon i t i onc praemiíla p n -
vatus exifeis ; Kabetur exprefsc cap. Iket canon, de 
eletl. in D i x i a die po i l e í l i on i s accept<E , feu a 
die , quo i l l a h i a cc ípe r e poteras. Quia í d e m eft ad 
nujafmodi ob l iga t ionem inducendam realis poileffio y 
& poteftas i l l i u s , u t deMnitar in cap. commijfa. de 
rteti.inG. Ñ e q u e en im neg l igen t i s , ve l fraudi fa-
vendum eí t . 

5. Debet tamen poi re í l ío pacifica eífc , non Ü t i g i o -
Ja' N a m l i d g i o f a ab hac obl igat ione e x c u í a t ob per i -
í ' u lum ami t t end i bene f i c íum : íic ex c o m m u n i fen -
í en t i a Azor . 2 . ^ . lib, 6 c.Ü.q. z. LQíTms l i b . i x . 54. w. 
1 0 o . G a r c í a ¡.p.de benefic. c. ^.num. 1. I m o addendani 
^ x i f t i m o , Hon ^ [ L u n l i t í g i u m i n l i m i n e poire í f ionis 
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Punñ. Vt , , 4 ¿ f 
o r r n m teja f u f e i p i e n d i s o r d i n i b u s excu fa re , ' fed e t i a m 
í u b o r t a m d u r a n t e a n n o 3 quo p r o m O v c r i debeas, Q u i á 
non e í t x-qniun te o b l i g a t i o n e p e r p e t u a O r d i n e m an5ta-
re ad b e n e f i c í u m , q u o forré p r i v a b e r i s . Sic ^ g i d . B e i -
\a.xmJccif.Z 5 .quem refert & í e q u i t u r G a í x . a.p.de he-
ttef. Cí$ . « . 1 1 8 . 

4. Parimr t a m e n ha'c d o ó l r i n a l i m i t a t i o n e m , i n 
l i te m o t a í u p e r p e t i t o r i o , cafu q u o t ib í ex p r o v i í i o -
ne fedis Apoftolica: c o n c e l l u m íit l i b e r u i n c u r s e x e r -
c i t i u m , & o m n i u m b o n o r u m , f r u é l u u m ; & p r o v e n 
to u m ad d i c l a m Eccleí ia in p a r o c h í a l e m p e r t i n e n t i u m 
p o í l e f f i o n e m 3 eo quod hxc l i s non non i t a p e r i c u l u í a 
v i d e a t u r , & p c r i c u l u m p e r c e p t i o n e f r u ó l u o m c o m p e n -
í a t i i r : fíe tenei^t , d e c i f u m q u e r e f e r u n t Barbofa m de~ 
claratxoncii.fejf.ii.c.^.infinc.Gzvód. i l . p A e benef. capc 
5 .n. 1 1 1 2 . 

5. Supradiclam p o e n a m p r i v a n o n i s benefíci j ipfo 
ju re i n c u r r í s , i ta ut ex c o m m u n i f e n t e n r i a a n t e 
u i iam f e n t c n t i a m d e c l a r a t o r i a m t enea r i s te b e n e f i c i o 
í p o i i a r e . N a m l i c e t pee use r e g u i a r i t e r non o b l i g c n c 
ad fui e x e c u t i o n e m j a n t e q u a m f e n t e n t i a f a i t e i n de
c l a r a t o r i a c r i m i n i s accedat . A t h í e c p r i v a d o non tan l 
eft p a n a í quam d e f e d u s c o n d i t i o n i s á l ege r equ i f i t ce ; 
ut benc í i c i j c o l l a t i o fírmá p e r i e v e r e t . H i c e r g o d e f e -
¿ t u s r e í c e n d i t & r e í o l v i t C o l l a t i o n e m a p r i n c i p i o v a l i 
d a n ! , l e g e í i c d i f p O ñ e n t e . Lé í l iüs lib. z. de juflit. cap; 
^4. düb, 19. nuín. i o s . Navar r . cap. 2 ^ . nnmer. 1 í 7. 

6 a l i j Ecláei a G a r c í a i Í. partí de bemfe. cap, i i , 
num. 2 9 . 

6. Hanc í e r í t e r i t i a m a p p r o b o , quia c o m m u n e m ¿ 
t a m e t í i c o n t r a r i a non lev i f u n d a m e n t o f u l c i r i p o í í i t , 
Negar i n a m q u e non poteft , i l l a m p r i v a t i o n e m r e í a -
t a m ' i n capA&et ¿;csflc propr ic p o e n a m . T u m quia e í t 
o b d e l i d u m c o m m i l f u m n o n f u f e i p i e n d i o r d i n e s . T u m ; 
quia p r i v a r jure QU^cíito beneheij ' b e n e f i c í u m enint 
quíEÍ i tum fui t i n d e p e n d e n t e r ab o r d i n u m f u f e e p t i o n e : 
alias o r d i n e s non í u f e i p i e n s omnes f ruCtus i l l o a n n o 
p e r c e p t o s o b l i g a t u s e í í e t r e f t i t u c r e 5 quod a d o d o r i b u s 
c o m m u n i í e r r e p r o b a t u r . Si ergo hxc p r i v a t i o eft p r o -
p r i é pcena } ut p r o certo t e n e t Suar. lib. 5. de legé. c, 
5.. num.S.& cap.&.á num. IO, & poeme r e g u i a r i t e r n o n 
o b l i g a n t ad í ü i e x e c i u i o n e m ante f e n t e n t i a m ñ e q u e 
\\xc pcena ante fententiam o b l i g a b i c . Dices ideo ante 
f e n t e n c i a m o b l í g a t ; q u i á i n i p f a m e t l e g e fíe c a n t u m 
eft : i n q u i t en im text. in diffió cap, licet. canon, Qnod íi 
i n f r a in t ra í d e m t e m p u s (• f e i l i c e t annum ) p r o m o t u s 
non f u c r i t , Ecc le í ia í i b i commiíTa n u i l a ' e t i a m p r x -
mi i í a m ó n i t i o n e í i t p ras femis c o n í l i t u t i o n i s a u t h o r í t a -
te p r i v a t u s . Ergo eX v i hujus textu's n u i l a m o n i t i o ,* 
& d e c l a r a t i o r e q u i r i r a r . Sed l e v e eft f u p r a d i d u m f u n -
d a m e n t u m . N a m i l l a V e r b a , nulla 'pntrniffa mónitione 
r e f e r e n d a n o n i u n t ád p r i v a t i ó n e m , f ed ad p r o m o t i o -
nem , ut bene n o t a v i t G a r c í a 1 ' . p. de benef, cap. v u l f 
num. 50.' i t a u t f a c i c r í t h ü n c f e n f u m , í i infra; annunT,# 
p r o m o t u s non í i s e t i a m nul la pi-semilFa m ó n i t i o n e , Ec
c l e í i a t ib í commiíTa p r í v a f u s exiftas, ; Adde e r í a m í i i l l a -
verba ad p r i v a t i o n e m r e f e r r e n t u r , a d h u c non c o n v i n -
é u n t neceíTar iam non; e í íe d e l i d i d e c l a r a t i o n e m j ad! 
f u m m u m en im C o n v i n c u ñ t non efle n e c e í l a r i a m prae-
v i a m m o n i t i o n e m , ut t u p r i v a t u s e x i f t a s . E r i t t a m e i t 
n e c e í í a r i á d e l i d i i v e l p o e n x d e c l a r a t i o n e } quia h s c 
non e x c l u d i t u r . ,. A 

Q u o d íi ad c o m m u n e e f í u g i u m r e c u r r a s , dicens* 
b e n e f i c í u m c o n c e d í t f u b hac c o n d i t i o n e ut i n f r a an
n u m n u l l o ftante l e g i t i m o i m p e d i m e n t o ad f a c e r d o -
éium debeas p r o m o v e r i , fírt m i ñ u s r e f e i n d a t u r c o l l a t i o . 
Obftat g r a t i s h o c elle d i d u m . N a m unde c o n f t a t h ic 
p r o v i h o n i s modus ? Prarterea í d e m díci . p o í l e r i n p r i 
v a t i o n e ípfo jure benef íc i j c o n d n g e n r e o b a l i a dehda ¿ 
f e i l i c e t ha : r e í im , fímoniam , a í í ' a í í i u i t n n , & í i m i l i a y 
c o n c e d í , i n q u a m , b e n e f i c í u m f u b i l l a c o n d i c i o n e > ne 
i l l a d e l i d a c o r a m i c t a n c u r : i l i i s v e n n c o m m i í i i s b e n e f í c i j 1 
c g l l a d u n c m a n n u l l a r r ,: q u o d n o n eft c o m m u n i t e c 

N n j rece' 



4 ? . ó Traci. X I / / . De 
«-•eceDíam. Erp^ó D r o b a b i l e c í l re non cile ob l íVarua i 
ob n o n p r o m o C í O n c m c e d e r é benchcio , qucjulquc peí* 
rcntcnria^ai o b l i w e n s , & i ta tenec Xttold. prdx. tplfcop. 
i : ü , verbo hencfuíum, § . 4 . dtMo 4 . D o d o r . S a í a g , in cap. 
£n. de ftiquejímt, fojftjf* num.% \ . 

7. Ab hac pr íva t io i í c b é n é n c i j excufar is , fí ex l e -
g i t i n i o impedimento , vel dirpeafauione non ftíiíli ad 
ordines promotas . Quia text, in cap. commiffiside eíett. 
in 6'. pede ci i lpam , quaé o m n i n o ccilat ftance l eg i t imo 
irar iedimento , ve l d i í p e n í a t í o n e . 

8 D i í p e n i a t i o autem í b i u m á Poñ t i í i ce c o n c e d í 
pó te f t \ quia legis fe h i x obl igat ionem Tolas i l l e va -
iet remir te re . Ex ejus vero c o m m i í l i o n e Epifcopus ' in 
un ico rantnm cafu , nempe ob ftadiúm ad fepteit-
n i u m , & tune in t ra annam o rd inan debet f t í bdk* 
c ó n a t a 3 & feptennio e x p í e l o debet in t ra annl im fieri 
í ácerdos- : alias beneficium vacat. Habetur cap* cum 
ex eo > de ekÜ\ in 6. Sed aii HÍEC po te í l a s revocata fie 
á T r iden t . late difpatamiis traB.y. dijp. $, puntt.y. §.5?» 
num.%.& 9. 

9 . L e g í t i m u m vero m i p e d i m e n m m eft i í¡ ob in f i r -
h í k a t é m , vel abrentiam Jtpi ícopi , v e l i l l i u s contra-
d i í l l o n e m non promovearis . Si t amen E p i í c o p u s dat 
t ib í faeultatem ut ab alieno Epifcopo promovearis 3 i n 
culpa cris , fi omittas p r o m o v e r i . B e r n a r d . D i a z . p r ^ . j . 
cap.$ 5. num. 5. ub i conful i t 5 & benc , quonies i m p e 
dimenta ex parte Epifcopi proveniunt j te d e b e r é ad 
vitandas lites p ro te l ta r i para tum cííe ad ordines rufei-
piendos. 

i o. Sed qu id h ob a l iquam i r regu la r i t a tem, aliudve 
canonicum i m p e d í m e n t u m , cajus dirpenfat ionem o b -
t inere non potes, non promovearis ? Et qu idem fí abf-
que tua culpa con t ing i t beneficio privandus non es, 
u t t radunt Dodores referendi. A t fi tua culpa con t ra -
¿ t u m eft e t iam p o í l benefíci j conrecutioncm , cenfet 
G l o í í a in di¿}o cap, licet canon, de elcílione , in 6. verba 
privatus i te p r iva tum eí le j quia jara per te i p í u m 
ftat non p romover i ; c o n í c n t i t A2or . i . pa r t , ^infiit, 
moral, l l h . j . cap. 16. q, 1 i . inf ine. B s r n a r d í D í a z , part* 
cap. f 3. num.}. 

Cacterum probabi l ius credo te excufatum cíTe a fu» 
p r a d i ó l a prh 'at ione , fi ob i r regular i ta tem tua culpa 
contractam non promovearis , dummodo tamen non 
fit contracta ca in tent ione , u t ab ordinibus í l i f c ip ien-
dis impediar is , fie docui t RebuíF . in prax. benejic. t i t . 
de nonpromotü intra am&m s num&o. G a r c í a part.de 
bcnef.cap.^., 6 . Le l l iu s lib. i . cap. j 4. mm. 1 o o. n i h i l d i -
jflinguens, an irregularis fiíerit ex culpa, vel non . R a -
t i o e f t ; quia po í i t a i rregulari tate j am l e g i t i m é i m p e d í ^ 
tus es , ñ e q u e per te í p f u m í la t quominus promovea
r is : quod vero culpam c o m m i í e r i s i n irregulari tate 
contrahenda , eft per accidem , c u m non con t ige r i t ex 
in t en t ione , ut ab ordinibus impediaris 5 alias fi ob c u l 
pam tuam inf i rmus fucris , beneficio privandus eíles,, 
q u o d non a d m i t t i t u r . 

1 1 . H i n c i n f e r t u r , qiiando Epifcopus ob ¡ I l i t e r a t a -
ram non v u l t te p r o m o v e r é , non eílb beneficio p r i v a n -
d u m ; nam eí lo difeendis l i t te r i s neglieens fue r i s , n o n 
ob hanc negl igent iam , fed ok> negl igent iam immedia -
t á m fufeipiendi ordines debes beneficio p r i va r i ; &c i ta 
í a c r a Congregat io refpondit , u t teftatur Garc í a fuprJs, 
Salzedo diffo cap.$ 5. nam. 1. 

i i o Petes , quos haec poena di t t i cap. licet canon, 
afficiat ? Rcfpondeo afficere omnes i l los , q u i Ecclefiaí 
parochia l i ín t í t u l u m , v e l commendam , fea v i c a r i u m 
praeficiuntur. Quaproptc r fi i n v i c a r i u m perpetuum 
a l í cu jus parochialis Ecclefis def igner is , tcneris i n t r a 
annuni ad facerdotium p romover i ; quia i n te t ranl lata 
efl; tota Ecclefiíe cura ; c o l l i g i t u r ex clement. 1. de officÍ9 
vicarif : & hotw'i't Azov. t . pan. lib.6. cap.%.cfu&j}.]¿ 
Extendi tur hice dod r jna ad Priores Ecclefiarum con-
ven tua l ium , i n qli ibus fi Pr ior def igner í s , obligaras 
es i n t r a annum facerdot ium íufe ipere ^ a l i o q u i n vaca 

Beneficns Ecílefíaflícis. 
prioratas : nec i t e r u m i l l a vice poreft confe r r l , conftaí 
ex clement. ne m agro \ §c cmenm, de fiatu Áimacé', 
Q u o d fi p t ; o r a t ü s regularis , non conventualis fueri t 
(Se t ibí in , 2.0. anno confticuto conferatur , u t cón í e r t i 
poteft i n t r a i j v í É t a t i s ttue a n n u m , ad (acerdotiuni 
debes p romover i , a l ioqu in vaca t , ut í u p r á : fie habe
tu r in Jkpradi clement. & t radi t Glo í í a ibi : &c notavit 
Azor , z.p* inJtit,moral. l.6.cap.8, ífHafi.6. D i x i poenani 
diffí cap. licet canon, afficere Eccleíi¡£ parochialis per-
feíStos , ü t hae ratione excluderem D c c a n ü m , Praepo^. 
ficum, Arch id iaconum , a l i á ^ u e dignitates , quibus 
an i i i i a rü ra cura ailnexa eft á p r iva t ione bencficioruui 
ipfo ju re , co quod in t ra annum non promoveatur . Er 
idem eft de iis , qu i jEcc lc í i í s co l l eg ía t i s p r í f i c i u n t u r . 
Q u i a l icet cu r a m an imarum e x e r c e á n t , non tamen 
Eccícf iam parochialcm dicuntur habere : cap.fiatattm, 
de eícttione in 6. eo quod cura non u n í t a n t u n l , fed 
plur ibus c o l l e g i a l i t e r , ve l d i v i f i m commif ta í i t , quod 
a l i enum eft a q u a l í t a t e r e q u i í í t a p ro Ect lcf ia parochia
l i , ex pluribus relatis á G o n z á l e z glojf.G.a n.^udcltext. 
in ditto cap. licet canon. í o l u m l o q u i í u r de obrinentibus 
p a r o c h i a l c m , í u b qua Eccleí ia co l leg ia ta , decanatura, 
p i spo f i ru ra , a í i a q u e fimilia beneficia n o n compre-
henduntur : fie aliis relat is . A z o r . 1. part, lib.6. cap.Z. 
qucefi .Gonzálezjrló/f .ó. a nmn. j^ . & feqq* Debet au
t em Ecclefia parochialis a¿lu curata elle , & non íufü-
c i t hab i tu , ut hanc ob l iga t ionem í u í c i p i e n d i facerdo
t i u m i n d u c a t , A z o r . Jupr, qptajt. 9. Auguf t . Barbó la 
a¡lemt. j 5. num.óS. 

13. Alfumprus vero ad d ign i t a t cm , catlonicatum; 
pr^bendam , l eu quodl ibe t a l iud beneficium , cu i a l i -
quis o rdo fít annexus , tenetur in t r a annum á die pa
cí r icx p o í l e i l i o n i s , feu á die , quo per í p f u m ftat, 
quominus eum o b t í n e a t o rd inem fu fc ipe re r equ i f í t um¿ 
A l i o q u i n poft m o n i t i o n e m f a d a m p r iva r i poteft. Si 
vero IIÍEC beneficia ín Ecclc í i í s c a t h e d r a l í b u s , ve l c o l -
legiatis í l eeu la r ibus , ve l r e g u l a r í b u s e x i í l a n t , i l l a ob-
tinentes vocem habere non poíTunt i n cap i tu lo , e t i amí i 
ab ali is l i be r é concedatur , n í í i fal tem i n í u b d i a c o n a t u s 
o rd inc fuer in t conf t i t u t i . Et íi inf ra annum non fuice-
per in t o rd inem beneficio r equ i f i t um , ex tune d o ñ e e 
ad eum p r o m o t i f u e r i n t , n u l l u modo vocem i n capi
t u lo habeant , & pars d i m í d i a d í f t r i b u t í o n u m , qiue 
dantur i i s , q u i ce r t í s horis i n t e r f u n t , fubtrahatur : h a -
bentur exprefsc in clern. ut ij , de Mate, & ¿¡ualit. 8¿ i n 
T r iden t . fejf. 11 . cap. 4. de reformar, fuprad idam cie
rnen, renovante. 

14. Ex quibus fít p r o m o t u m ad Eccle íue cathedra-
l i s , ve l col legia ta canoniaatum 5 cui facerdotalis o r d o , 
verbi grada , annexus eft , fi I u b d i a c o n a t u s o r d i n c 
in f igmtus non í i t , vocem habere non p o í f c i n capitulo 
a die p r o r a o d o n í s , & anno t r an faó lo , fi per í p f u m fte-
t e r i t , quominus ordinem lacerdoti j fufe iperet , p r iva
t u m eadem voce exiftere ; de infuper d i m i d i a parte 
d i f t r ibudonura : fie relato M o n e t a de difiribut. quotid. 
2.part. c¡u£ft. 1 o. num.y. docet Auguf t . Barbofa i .pani 
de poteflat. Epifc. t i t . 1. cap. j . nmn.xi.fine 1 & fuppo-
n i t G a r c í a 5. part. de benejic. cap. 4. mm. i $. í m o cen
fet fi canonicatum , & d í g n i t a r e m babeas , & ratione 
wt r íu fque vox t ib í i v capi tulo c o m p e t a t , promorufque 
fis ca o rd inem canonicarui annexum , non tamen 
á d o rd inem annexum d i g n í t a t i , utraque voce p t i -
va tum exiftere. Q u i a i l l u d univerfale n e g a t í v u r a nullo 
rnodo vocem in capitulo habeant earumdem , excludit o m -
nein vocem , tametf i non excludat d i f t r íbu t íones 
competentes ob canonicatum. Sed non probo. Quia eft 
r igorofa expl icado , ñ e q u e fatis fundara. N a m U M 
univerfale negar ivum debet refer r i ad vocem compe-
t e n t e n í p r aebend íe , cujus o r d i n e m annexum c u l p a b í -
l i t e r non fufeipis , non ad vocem competentem p t ^ ' 
bend:e , cujus ob l iga t ion i fat isfaeís . Alias e t iam privar^ 
deberes voce competente ob canonicatum , fi ordinem 
fompe tcn t em d i g n í t a t i , quae n u l l a m i n c a p í t u l o ha-
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bet vocem , non fufciperes 3 quia c o n c i l i n m n u l l a m 
ín hac parre fccix d i f t inó t ionem 3 q ü o d Gaic . non ad-

micci 
15. Sr.b nomine d i f t r i ba t i o r i üm quíe venianc i n t e í -

ligenda, confiar ex dicb's t r a t t . j . difp.$. puníl .^. infine, 
Soiafíi de vocis pr ivar ionc e í l aliqualis dubirar io ,ande 
acliva j an de urraque í i m u i in rc l l igarur ? Le í í i u s l ib . i* 
eap.̂ A-. duh.ic). mm. 105. cenfet u t ramque vocem eíTe 
c o m p r e h e n í a m : ac p r o i n d é ñ e q u e el igere, ñ e q u e e l i g í 
poffe non p r o m o r u m . M o v e r i potuic : quia ubi jus 
non d i í l i i i g u i c , n e q ü e nos diftinguere debemos. C o n -
t r a r i u m credo probabil ius , í o l u m de pr ivar ione vocis 
aíb'vae fuil íe jus i o c u t u m . Q u i a poen^ exrendendas 
non Tune 5 & vox aót iva e í l 3 q u a s p r o p r i é , & a b r o l u t é 
vox d i c í t u r , non pa í l iva . Ergo pro fola vocis a6 t iv^ 
pr ivar ione i n t e l l i g e n d á cft p r i v a d o vocis abfo lu ré 
í u m p t ^ . Q n í a Verba a b r o k t í e p r ó l a t a ftanr pro famo-
fíori í ignif ica to . Sic Garcia j p. de benefic. cap.^. n. i j , 

i 6'. Sed inquires , an i n Écclefiis , ub i procedicur 
c u m adjundis . juxra T r i d e n c . / í / ^ . z / . cap,6. de refor* 
mat. p o í í i t Ep i í cop i i s ábífqiie á d j u n d i s p r o c e d e r é á d 
p r iva r ionem contra c a n ó n i c o s non fufeipientes o r d i -
n e m r e q u i í i c a m ? Aff irmar Garcia ^ í p a n . cap.^. n . z i . 
quamvis numer, i<j . conr ra r ium v i d e a t ü r fenr i re . Et 
m o v e r u r , quia hsec caufa non v ide tur c r im ina l i t e r 
p r o c e d e r é , fed c i v i l irer, j ux ra textum in cap per í u m , de 
Simón, eirca finem3 ihi^ tales (fcil icet teftes alias minus 

i d ó n e o s ) contra talem taliter duxirnm admittendum 
non fecundum rigorcm jurü , fed fecundum temperamiarn 
¿(¡¡ukatis, cum ageretur non criminaliter : Ut deponeretur 
ab ordine yjed civiílter, ut ab adminifiratione amoveretm\ 
Ergo p r ivado adraínif t rat ioi i is ,1 & á f o í t i o r i vocis act i 
vas caufa c iv i l i s e í í , non c r i m i n a ü l 

Q c r e r u m o m n i n o tenendum eft n o n poíTe Ep i rco-
p u m a b í q u e a d j u n í l i s i n hac caufa p r o c e d e r é . N e g a r i 
namque non porc í l cí le caufam c r i m i n a l e m , e l lo c i ^ 
v i l i t e r intenrerur . Eft en im i n q u i f í d o , & i n v e í b ' g a t i o 
d e l i d i c o m m i í l i i n ordinibus non fufeipiendis , & ob 
l u i j u i m o d i del idrum pcena pr ivar ionis vocis aólivarj, 
& d imid i í e parcis d i f t n b u t i o n u m i m p o n i t u r : nequic 
ergo hséd caufa fine ad junót i s cradari ; & i ta á facra 
congregatione decifum eft , & revocaturn , quod alias 
i n conr ra r ium 3 d i fpofucra r , ut i p í e m e t G a r c i a / « p M 
ñum, 13. t e f b t u r . 

tó- xts tí* # • út ign , %if ús üb iSt 'M 0 A1 ¿ 4L ' fe 

t \*i r f : r ^ t rv? ¡ f i * r f t m r f l • ^ • tffi 
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De bede f i c io rum v d c a t i o n e , ami j j t o^e , d i v i f i o n e ^ 

e % ú n c í i o n e , e rec l tone , & i l l o r u m 

u n i ó n é . 

E N E F i c i u M vacare d i c i t u r , c u m d o m i n o 
caree i fed quia carere d o m i n o poteft a l i -

^ quando de jure , & de f a d o : al iquando de 
foío jure J & non de f ado , al iquando de f a d o , & n o n 
de jure ; ideo bene f i c iun í aliquando vacat de jure , & 
de f ado s aliquando' de í b l o ju re , & non de f a d o , 
& non de j u r e . Si e n i m ju re po í í ideas beneficium } & 
moriar is , ve i i l l u d deponas > nec í i t a l te r i c 0 Í l a t u m , 
vacabit beneficium de j u r é 3 <3¿ de f a d o . Si non jure 
p o í í i d e a s , fed de f a d o , qu ia i l l o p r iva tus es benefi
c ium de jure vacabit cap. licet Epifcopm z. de pr&bend. 
% ¿ ; A t i \ t i b i l e g i t i m é p o í í i d e n t i fubtrahatur injuf té 
beneficium , vacabit beneficium5 de f a d o , fed non de 
p i r é 5 cap. acceptay cap. olim, de reftitut. fpoliat. Rurfus 
lupi"adidi m o d i vacationis cont ingsre poíTunt m u l t i -
p l i c i t e r , nempe per m o r t e m benéf ic ia t i per beneficij 
ref ignat ionem , per mutat ioneuv 5 alterius a í f ecu t io -
^ e m 3 & c . V i d e Rebuff. in pra.xi ¿ t h : requifita ad 
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collatlonem honam , a n u m . ^ . & 'in c»nccrdat* tk . regís 
ad prdaturM nominatio, f l monaftrrits, verbo vacamibasf, 
& in repetit. cap, nuíla 2 .de cGnceJf.práhendA bt frámiffd', 
Scaphil. delltteris gratíéí > tit.de variis mod'n vacatíóms, 
pertotum. Azor , i p . l . j . cap . iG. c ¡ . i . & i . A m i f f i o be
neficij propiné eft , quando i l l o per d e l i d u m p r i v a n s . 
E x i i n d i o quando a l ter i u n i r u r , & qua í i p n x d i u m i l l i u s 
íit , vc l í u p p r i m i r u r . E r e d i o * quando de novo e r i ^ i -
t u r . De ó m n i b u s ergo í íg i l iac im agendum eí l ¡ 8c p r i 
m o de vacat ion e. 

P Ll N C T U ívl 

De váéat ione beneficij per éb i tumi 

í Per oBkum vacat beneficium* 
í Excipiuntur tres cafas. 

1 • r y R i m a , Se p rec ipua beneficij vaca t ío , e í l m o r t é 
i benéf ic ia t i , cap.fufceptum , derefeript. in 6. & 

i&iglojfai & doBores. M o r s e n i m omnia ju ra f o l v i t , 
Anthenti de nupúis , §. deineeps , collat. 4 . Q u o d adeo 
ve rum e í l , ú t e t iani íí m i r a c u l o s é benef i c i á tus re fur -
geret , n u l l u m jus ad beneficium recuperandum habe-
ret . G o n z á l e z ad reg.%. Cancellar. a numer.^, A u -
g u í l . Barbo ía $.part. de potejiate Epifcopl allegat. 57 , 
num. 199. 

2. Tres cafüs í í i p r a d i d i dodores e x c i p i i i n t / i r i q u i -
bus beneficium per o b i t u m benéf ic ia t i non vacat. P r i -
mus e í l , quando benef ic ium eifet f u p p r e í f u m ab ha-
bente po t e í l a t e i i i y v c l e í í e t a l te r i beneficio u n i t u m • 
fed boc q u i d m i r u m 9 c u m tune n o n fit benef ic ium, 
fed f u p p r e í l i o n e ext inguatur , & per un ionem fíat 
q u a í i prsedium i l l ius , cu i u n i ó fada e í l : G o n z á l e z 
gloff. allegat a ¿num. j . B a r b ó l a «^,15)9. Garcia í-up-i. 
de benefic. cap.i. num.i . Secundus é í l , quando benefi
c i u m e í l de menfa pragiati 5 feu cáp i tuU , ob m o r t e m 
é i infervient is non vacat. Q u i a inferu i t non p r o p r i o , 
fed al ieno nomine fc i l i ce t nomine p r s l a t i , ve l c a p i -
t u l i , cu i e í l beneficium u n i t u m : íic G o n z á l e z , Bar-
bofa j & Garcia fupra. Qua l i t e r autem his v icar ius de-
í i g n a n d u s fit , difput. 1 .ppmü:. de vieariis perpetuis , & 
temporalibus d i x i m u s . Ter t ius e í l íi beneficium fie í i t u m 
i n Ecc le í ia non numerata . N a m tune mor t e benéf ic ia t i 
non permanet beneficium ^ fed fpirar3 & c e í í a t , ut ex-
prefsé habetur in cap. dile£lox$- verf praterea , de 
pr&bendü ; & late docet G o n z á l e z ^ / o / ^ 9 . a num.*). 
U b i concludi t ñ e q u e ha:c beneficia refervari po l í e , ñ e 
que r e í i g n a r i , ñ e q u e ad f u p e r i o r é m ob neg l igen t iam 
i n providendo d e v o l v í . Q u i a non vacant , fed c u m ele-' 
d o nafeuntur , & c u m defundo p e r c u n t , con fen t iun f 
Garcia m i m í i j . B a r b o f a / ^ r ^ . 

P Ü N C T U M I L 

D e vacatione beneficij per renuncia^ 
t ionem, 

1 T T Acante beneficium per renunciat ionem c o m -
V per tum e í l apud omnes dodores ex to to t i t . de 

renunciat . i n decretal, i n Sexto , & i n clement . quia 
renunciatione beneficio cedi tur . Sed quali ter h s c c o n -
t inga t examinare perg imus . 

QLI-X íit rennneiatio , quocuplex, U . q u ¿ 
caufee ad ejus val orem requirantur, 

i Statmur definhio renunciathnis. 
z Qímpíptex efi renmeiatio > feu refignaúo tacita , & 

e-xpreffa. 
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F/xprejfa alia Jtmplex ; aUaftib conditlone. 

4 Pintes f i t m c m f * honeftantes refgnatlcnem,, 
I Expendkur conjiitutw Pij V . in hacparte. 
6 Expenduntnr eaufa ib i appojita. 
7 E x fupradiSlf í caufis potefl ordlnarim refignationes 

admitiere , duplici tameh conditione. 
& I n rejigitmione ex c m f a permHtationis non efi ne~ 

• cejlfarium fervare f i i p r a d i & M caufas , & con-
ditiones. 

Enunciat io eft ec í l ío , feit d e p o í l r i o bencficij 
, p r o p n j : fie RebiiíF. 2« praxibenef . p . t i t . dé 

rejignat. Azor . i , p . inf t i t . moral, l i b . j , cap. i 9 . quaft, 1 j 
D i x i eífe c e í l i o n c m 3 feu d e p o í i c i o n e m : quia renun-
c i a r i óné cedis , & deponis jus , quod i n b e n e f í c i a m ha-
bes , ira ut libere alceri conferr i p o í l i t ; e á q u e de caufa 
t u ü a i debet eíTe benef í e ium : nam alienum d e p o n e r é 
n o n potes. 

x. D ú p l e x eft ref ignat io , alia tacita , alia e x p r e í l a . 
Taci ta eft, qu^e ex ju r i s d i rpoí i t ior ic induc i tn r ob aó lun l 
c o n t r a r i u m re tenr ioni 3 ut íl m a t r i m o n i u m conrrahasa 
r e l i g i o n e m prof i teár i s j i l i i l i t iae nomen dederis : c u m 
en im his a ¿ l i b a s i p í o jure vacatio beneficij annexa üz , 
a b í q u e u l la al iadcclarat ionc eos prsftans cenferis be
nef íe ium d i m i i t e r c . De r e í i g n a t i o n e per matr imoniuras 
& i n g r e í l u m ; r e ü g i o n i s iuTra e t i t Termo. De r e í i g n a -
t ione(per m i Ü t i a m fectilarem á n i h i l a l iud d icendum 
o c e u r r k , ni í j quod i l l a a í fumpta beneficia ipfo jure 
v a c e n t , t a i i quan í a í l u m p t o ftarü i n e o m p á t i b i l i ? fie 
Glofta in cap. u l t . de Clericü non rejidentiv. verbo redie-
r'mt. F l a m i n . de refign. l . i . q . i , n . n . G o n t ú t z g l o ¡ f . i j . 
num. 5 4 . Julius Clarus praf t . ^ . f ine, f . 7 5 . rh6. Barbofa 
a l l ega t . ^ j . num. 2.1 6. & al i ) . 

Exp re í í a vero r é í í g r í a n ó eft , fi verbis expreffis be-
nef ic ium deponas 3 í k Rebuff. f i ip ra t i t . derefiqnat. 
F l amin . Parif. l ib . 1. de refignat. q . i . A z o r . q . i t L e í l i u s 
i i b . i . cap.$4. dub,} 5. nam.iSc) . 

3. R u r í u s hcTe expre i ía rc l ignat io d ú p l e x eft. S i m -
' plex , feu pura 3 & condit ional is j fie re la t i D o ó l o r e s . 
Simplex , feu pura refignatio eft ; lí m i l l a adjeóla c o n 
d i t lone beneficium deponas. Condi t ional i s econtra 3 
fi'aliqua adjeda condit ione bene f í e ium d i m i r t i s . Ha:c 
autem condi t io ma l t i p l ex elle pofeft : P r i m ó , fi ea 
condi t ione ref ígnes , ü t bene f í e ium TiCio eonferatur. 
Et h sc vocatur fimplex refignatio i n favorem. Secun
do fi refignes eadem condit ione , u t regredi ad bene
fíeium polTis, T e r r i ó fi ea condit ione d i m i t t i s , ut t i b í 
f ruclus ex t o t o , vel ex parte r cddan tu r , v e l al iqua 
peni ¡o ex beneficio í o l v a t u r . Q u a r t ó fi ref ígnes bene
f i c i u m ea condit ione , ut alter a l iud fimile 3 vel d i í l i -
m i l e beneficium i n t u i f a v o r e m r e f í g n e t , quee ref i 
gnat io vocatur permuta t io ; quia t u i i m bene f í e ium 

' c u m altcn'us benef íc io pe rmu ta s , Se alter fimiliter 
t ecum , c o n t i n é t q u e dupl icem r c í i g n a r i o n c m eond i -
t iona lem. 

4 . Caufa? autem rcejuifita; ad honeftandam re f ígna -
t i o n c m plures í l i n t , u t t radunt Joann. Andreas Abbas 
& a l i j i n cap. ni f i cum pr idem, de renunciat. per tex tum, 
i b i , i i e m p é confeientia c r imin i s ob quod beneficio 
venires p r i v a n d u s , debilitas corporis , feu i m p o t e n t í a j 
fcientirX defcduSj plebis mal i t i a, gravis a l i o rum offen-
lío , capitales inimieitias , acris intemperies 3 cenfura 
al iqua s ve l i r r egu la r i t a s , á qua l i be ran c o m m o d é non 
potes. Q u i a a l iquo h o r u m imped imen to rum l iga tus , 
m u ñ e r a beneficij praeftare r i te non vales. Sueceííü. ta -
m e n temporis aliíe caufar minor is momen t i renuncia-
t i o n c m honeftant 5 ex eo nam que quod beneficio m u l 
to t e m p o r é infervieris 3 admi t t i t u r a Pont íf ice refigna
t i o . I t e m fi i n favorem alicujus refignes : folus e n i m 
favor alceri f a í l u s pr^ftat fufficientem honeftatis cau-
f a m , fi habes a l iunde j unde vivere poíf is . Azor . 2 . p 
infiít . moral, l . J ' cap¡ 19 . 4 . ^ 

5 , V e r u m Pilis V . in fua conjlitutione y § , q u x i n c í -

Trá¿í. X l l l Dé Benef ciis Ecclefiaflkis-
pie , Chtama Ecclefiix, D e i , edita Kalend, A p r i l . 1 . gg; 
q u a m r e f e r t Quaranta in furn. Buí la r . verbo beneficiorum 
tejígnafionei, U g ó l i n . de potefl. Eplfcop. cap, 5 o. § . 1 8 . 
nmn.^ . F lamin . de rejignat. l i b , ^ . quafi.S. num. i . var ias 
cauGis appofuit , ex q u i b u s , & n o n a l i i s p o í f í n t Epi f ; 
copi , a l i i q ü e f a c u i c a t e m h aben tes r e c i p e r e , & a d m i t -
tere r e f í g n a E i o n e s 3 n e m p e i l l o r u m d u m t a x a t 3 qu i aut 
fenio c o n f t d i , au t valetudinar i j , aut corpoie i m p e i 
d i n , ve l v i t i a t i , au t e r i m i n i o b n o x i j , c e n í u r i t q u e E c -
cleí iaf t ic is i r r e t i t i , aut nequeunt , aur n o n d e b e n t Ec-
clef ix 3 vel benef íc io infervi re , leu q u i u n u m , a l i u d i 
Vel plura benef ic ia o b t i n u c r í t 3 ve l quos ad a l i u d e o i > 
t i ge r i t p r o m o v e r i . Re l i g ionem quoque ingre ! lu r i3 vel 
m a t r i m o n i u m c o n t r a t i u r i j íl í l a t i r a po r t ea i n re ipfa, 
exequantur. Denique c u m q u i s ex aliis ca í ibus accide-
r i t , q u i c o n í l i t u t i o n e foeücís recordationis Inno» 
eentij Papa r e r t i j de d imi t tendis cathedralibus Eccle-
ííis edita C o n t i n e n t u r . Q u i e t iam ob capitales i n i m i c i -
tias nequeunt , ve l non audent i n loco beneficij re f i -
dere f e c U r i . Sed ñ e q u e hornra ullus facro o rd in i man-
eipatus i n i f i r e l ig ionem ingreflurus valeat u l l o modo 
b e n e f í e i u m , vel offieium Ecclcf ia l l icum refignare, 
n i f i aliunde e i fir , quo i n v i t a po í l i t c o m m o d é 
f u í t e n t a r i . 

6 . Pr ima i g i t u r caufa , ex qua orcí inari j f impl icem 
ref ignat iqnem admirtere p o í í ü n t , eft , cum benef íc ia -
rius eft fenio confedus 3 q a x caufa et iam ju re c o m -
m u n i ftabilitaerat in cap, n i f i cum pridem ) de renunciat, 
Q u i autem fenio con fed i dicanrur jud ié i s a rb i t r io r e -
m i t d t u r 3 fpc¿ ta ta perfonarum qual i ta tc 3 & carum 
complexione 3 ut b e n é probat Menoch . de arbitrar. ca~ 

f u 5 (¡.pr&cipue num.iy. F l amin d.e rejigndt. l i b i f . qu&fl.G, 
num. 8. Auguf t . Barbofa 3. par t . de potefi. Eplfcop. alte* 
ga t .Gy .num. 5 2 . Azor . i . pa r t , infti t .mor al.. I j^cap. 17 . 
¿judíft.*). & a l i j . Secunda caufa eft 3 c u m beneficiarius 
incommoda valetudinc u t i t u r . q u a fimiliter jud ié i s 
a rb i t r io r e l i nqu i tu r : ut t rad i t Azov . fupra . M e n o c l i . 
cafu 60, a num. 5, Barbóla num. 5 4 . T e r t i a e f t , fi bene-
ficiatus corpore í í t impedi tus ta l i te r , u t c o m m o d é 
praftare non po í l i t i d ad q u o d rat ione beneficij t e ñ e -
tu r , v e l u t i fi l e p r a , par al y fi , morbo gal l ico , c o m i -

• t i a l i 5 a l ióve contagiofo , í e u p e r i c u l o í o laborar. F la-
t n i n . de refignat. l ih .$ . ejU&fl.G. num, j 1 . Azor , d i ñ a q.y* 
Barbofa alleg.69. num, 3J . Quarra eft , fi beneficiatus 
corpore vi t ia tus fit, t , g . fi fit ececus, c l a u d u S j m u t u S i 
í u r d u s , aut al io quovis corporis raembro abfciííoy 
cen t rado vel deformato,quod o r d i n e s í u f e ip i endos i m -
pedi re t ,F lamin . d. q .6 . n . j 5 .Azor , d i ñ a qudft. Barbofa 
num. 36 . Qu in t a eft , fi e r i m i n i fit obnox ias , ob q u o d 
po í l i t b e n e f i c i o p r i v a r ! , n e m p e v i r i o firaonia, h o m i -
cid i j 5 adulteri j 3 i o d e m i a , c o n c u b i n a t u s , pe r ju r i j , 
b i a f p h e m i á . Azor , ib i 3 f l a m i n . num.y i . Barbofa « . 3 7 . 
Sexta eft , fi fie c e n í u n s Ecciefíafticis i r rer i rus , qua-
n i m abfolut ionem obeinere facile n o n poí í i r . Azor , f u -
p r a . F lamin . num. 1 5 . Barbó la mm¡ . 2 9 . S é p t i m a , íl 
n e q u i t } a u t i i o n d e b e t b e n e f i c i o in fe rv i re . Prioris par
t í s excmpla f u n c , í^fir bannitus , relegatus 3 damonia -
cus , m u t u s , i l l i te ra tus 3 aut alia quavis i r r e g n i a r i í a t e 
i n d i i p e n l a b i l í a í f e d u s . Secunda par t í s exempla funt , 
íi tu rp i te r , % l icandalosc v iva t . Azor , f ap ra . F lamin. 
dicta cju&flt 6- num.y 1. Barbofa num, 4 0 . Odtava , fi re-
fignans a l iud bene f í e ium 3 ve l plura obtineat ad fu i 
congruam l u í t e n t a t í o n e m fufficientia : qu ia qui l íbec 
beneficiatus u n o tan tum benef íc io contentus eíTe debet 
Azor , i b i . Barbota n u m . ^ x . F l amin . num. 10S. N o n a , 
fi beneficiatus ad a l iud beneficium ad fui fuftentatio-
n e m fuíficiens promovearur , m á x i m e fi fit bene f í e ium 
incompat ib i l e : quia tune quafi ex n e c e í í i t a r e refigna-
t í o n e m praf ta t . Flamin. l . $ . cju&fl.G. num. 157 , Barbof* 
nitm. 4 2 . A z o r . 2 . quajt .^. Decima , fi-religionem i n 
greflurus eft , aut m a t r i m o n i u m c o n t r a ó t u r u s , d u m -
modo ramen re ipfa exequarur. F l a m i n . n u m . i ó } . Bar-
b o f a w . i j } . A z o r : fup ra . Eft ramen di tienen tía m á x i m e 

notanda-



D i f í K V I . 

notanda i n r e í i g n a t i o n c f ada ab ingi^cdícnt ibus r e l í -
a ionem , vel m a t r i m o n i a m contrahencibus j qaod bc-
ncf ic ium r e í i g n a t u m ob i n g r e í r a m r e l i g i o n i S j non p o -
tel t pFOvidcn , quoiifque p ró fe í í i o Tequatur 5 at r e f i -
gnarnm ob m á t r i m o h i u m c o n r r a h e n d u m , i l l o con 
t r a l l o í rar im bcnef ic i i ím p r o v i d e n poter i t . F l amin . &: 
BarboÍH fup- A. Addc ex p l a r i u m í e n t e n t i a i n g r e í í ú m 
religion!s non í u m i i b i pro habirus i u í c e p u o n e , fed 
pro po í i c í í i one . Quapropter ob lu i jü fmodi c a ü í a m n o n 
poteft r c í i g n a r c benef í c ium , m f i qu i jarn eft in p r o -
c inó lu ad p r o f e i í i o n e m 3 & q u a í i moralicer i n e v i t a b i -
bi lem, G a r c í a : 1. p a n , de benefic. cap.y. n, 1 ¿, U n d é 
c i m a , íi ob capitales in imic i t i a s n e q u i t , auc non au-
det bénef ic ia tus i n loco beneficij r e í i de re . Azor , d i f fa 
qutzf i . j . F lamin . n u m , i ^ ^ . Barbóla « « ^ . 4 4 . T á n d e m íí 
adeft al iqua cania ex reiatis ab ínnocen i : . I I I . in cap, 
n i f i c i m priaem , mfHciencer r e í i g n a c i o n c m h o n e í l a b i c . 
A z o r , fuprai 

7. Ex his i g i t n r cauí is lieet ordinarr is r e í i g i l a t i o n e s 
í impl i ccs 5 fea paras admit tere 3 duabus ta'men c o n d i -
t ionibus íé rvar i s . Pr ima , nc beneficiaras íi íacr is o r d í -
i i ibus inir iatus íic , babear a l i n n d é unde c o m m o d é v i -
vere po í l i r . Secunda , nc beneficia refignaca confe-
rancur o r d ¡ n a r ¡ | aut r e í i g n a n t í s c o n f a n g a í n e i s , af í ini-
bus , ve l b . in i l ia r ibus eriam per c i r e n i t u m , qu i a tac i ré 
praefumerettTir te f ígnacio non í imp lex , íed c o n d i t i o -
nata , fea Fadb i n í a v o r e m . Sic Pius V . in í a p r a d i c l a 
fuá con í l i c . Adverte» canfen hanc c o n f t i n u i o n e m , q u o -
ad hanc í c e u n d a m condi t ionem , non v i d e r i ufu rece-
ptam , fed potras á p r inc ip io fuil íe ab ea í u p p l i c a r a m , 
Garcia 11. par t , de hencf. cap. 3 i ?nm. 170. A u g u í l , Bar-
bofa aliegat.6(). nurner. 48 . & confequencer nec pa'nas 
ob hanc c a a í a m ibidern impo í i cas . Q a o d íi ordinar ias 
abfque aiiqua ex í a b r a d i c t i s cau í i s r c í i g n a c i o n e m ad-
mictar , n ü i l a cíl; a d m i í í i o i nu i l am t a m e n pcenam 
ó b i n d é i p l o jure i n c u r r i r í V\z\n'm. U b . ] . d i t t a quaft.G* 
n u m . i 1$. U g o l i n . de potefi. Eplfcop, cap.$o. §.1 S0 n,6. 
B a r b ó l a alie^.69. num.^G. 

8. Sed cí l dabiura , an fupradic tx caufe , & c o n d i -
tiones i e r v a n d í E íinc i n r c í i g n a t i o n e faóta ex catifa 
permora t ionis . 

Credo non elle nece í fa r io fervandas ; q u i a i n per-r 
i n ü t a t i o n e non eft iocus fraudi \ í icuc i n r e í í g n a c i o n e 
n m p l i c i ; cum permuuatio b e n e í i c i o r u m reciprocara 
beneficij r e í i g n a t i o n e m contincac ^ e á q u e de caufa i n 
íuprád i¿ ra con i l i t u t i onc Pij V . expre fsé permiecuncur 
p e n n ü t a r i o n e s beneficiorum , ve l o f f ic io rum juxea ca
nón icas , fanól iones , & Apoftolicas conftiruciones 5 q u » 
luceit i \ \x l i n t , Eradit Azor , i . pd r t . híftit . Ub.7. cap. 1 6 , 
¿jti£ft.z6, & infra dicemtis. 

§ . I I . 

[ Q u x b e n e f i c i a , & c o r a m q u o f u p e r i o r e 

r c n u n c í a 11 p o f f i n t . 

3 SupFr'iGris authoritas femper neceffdría efl. 
2 ReJignaúonCM fab conditione folus Pontifex adrnlt téfe 
\. potefi , Jlmpllcem or d iñar ha . E t cjuis hlc ordma-

r i i u f u . 
$ V ica r im Eplfcopí non habet potefiatem a d m h t e n d í re-

Jignatlones , n i f i el eóncedatur . 
4 Capitulum fede vacante hanc potefi atem habet, 
5 Omnia beneficia efio refiervata fint, pojfiunt p u r é , & 

Jimpliciter refignarl coram vr din arlo. 
6 X^ualiter benefiemm ad cujné t i tu lum el ordinatm 

rejignare potes, 
1 Befieficmm , cjuo per del i t i i im es p r h a t m , ve l ve 

nís prlvandas 5 piures cenfient te refignare non 

5 Bsneficmm , quo prlvandns venís , refignare poteris 
abfoÍHté. 

| I tem mfav&rem' 

/ i , 4 . t 9 
I o E x t enaltar f efio álíiís tnum beneficium irnpetrajfet i é 

evemurn prlvationls. 
I 1 Appzmtur ílmltatlo , n i f i feires impetratlonefh ab ail'ú 

f a ü a m . Sed non adrnittitu.i'. 
I I Extendhur doctrina ad rejignatlenem ex caufaper~ 

mutatlonis. 
i j Q h l d dicendum de beneficlls j qulbus ipfo jure per de* 

HBum prlvatus es ? 

í i / " • ^ E r t u m eft í u p c i i o n s aurhoiiratcra néceíTar íam 
V - ^ e í l s ad re i igna t ionem j l ive r c í i g n a t i o íít pura^ 

fíve í u b condicione , conftac ex cap. adrnonst, cap. u l t i 
de renunclat. Racio aurera hujus decrecí ea eft , ne 
beneficia Eccle í iaf t ica rcpurenCUr bona p a t r i m o n í a l i a i 
de quibus l ibe ré beneficiacus poteft difponere 5 & ne 
debi to m i n i f t r o i e t iam acquif i to Eeclefia p r ive tu r . 
Q u o d íi aKquis abfque authoricace fupenoris benefi
cio renuneiet j renunciat io non tenet 3 nec beneficiara 
vacac eciara quoad r e í i g n a n t e m 5 íed'poceft bene f í c ium 
a d r a i n i í l r a r e , quoufque i n pcenam del ie l i c o m m i í f í 
beneficio privecur á fuperiore , uc ve ré p r i va r i poceft. 
A b hac d o é l r i n a excip iendum eft jus ad beneficium 
pnefentacione, nominacione , ieu e ledione , aut coU 
lat ione non accepcata a c q u i í i c u m , cui propria au tho
ricace c e d e r é potes. Q a i a non cedis beneficio 3 fed j u r i 
ad i l i u d . Ideraque eft de ceffione jur i s i n beneficio l i -
t i g i o í o \ q u x omnia l a t í a s dicemus t r a f t , u l t . ds re l lg . 
d i jp . de fimo ni a , p u n í l . 1 1 . 

2. Si fub condicione r e f i gna t í o fíat , folus Pont ifex 
cara admit tere poteft , u t t e ñ e n t omnes D a ó t o r e s ( ex-
eipe r e í i g n a t i o n e r a ex caufa permutat ionis , quas ab 
ordinar i is poteft e x p e d í r i . ) Ord ina r i j namque f o i a m 
p o í í u n t í i m p l i c e m 5 & parara r c í i g n a t i o n e m admit tere 
ex cauí is í u p e r i u s allegatis 5 ut i « fupradió la c o n f t i -
tu t ione Pi j Y» cavecur , a i i oqu in funoniara c o n -
t rahent . 

Q u i antera íir hic fuper ior crdinarius $ q u i has r c -
í ignac iones í imp i i ee s admittere p o í n t ? R e í p o n d e d 
eura elle , q u i p o t e í l a t e m habet i n f t i t u e n d i , & de f t i -
tuendi . Qu ia renunciacio beneficij eft quedara bene
f ic i j d e p o í i t i o , Debcc ergo fieri corara eo , qu i depo-
nendi á beneficio poceftatera habeat. Q u o c í r c a íi ad 
i n í e r i ^ e m Epifcopo competat beneficij col la t ió , q u i 
tamen a beneficio bene f i c í a t i lm a m o v e r é non po te f t i 
n o n poter i t corara i l l o fieri beneficij r e í ignac io j fie 
G l o í h clern.i . de renunclat, & Panorm. In cap, adjnonetf 
de renunclat. h z o v . i . p i n f i l t j i b . y , cap. 1 9 . q.-j. A u g u f t . 
Barbóla alleaat.^6. n .4 . & m u i t i s allegatis Garcia 11 .p. 
de benefic. cap. 3. §. 1, mírn, 2.5 1. 

3. H i n c fít vicariuff i Epi fcopi non h a b e r é potefta-
t em admit tendi refignationes , n i f i ei ab E p i í c o p o ex
prefsé concedatur 5 quia non habet poteftatera amo-
v e n d í c ler ieum á beneficio cap.z, de v i t a r , ojfidj in 6 . 
& m u i t í s reiatis docec G a r c í a 11 . v a r i , de benef. cap .} , 
n u m . t ) 5 . Bar bofa a l l e g . ^ . n m n . 6 6 . Q u o d a d e ó verurrt 
eft , u t efto i l l i concelfa fit poteftas conferendi benefj-
í ic ía , non cenfeatur concelfa poteftas admit tendi r e f i 
gnationes , arn econtra, quia í u n t d i verla. Barbofa / « -
p r a , nurn. 6 7. G a r c í a 1 1. p . cap, 5. 1 ó 5. 

4 . F i t f e c u n d ó c a p i t ü l u m fede vacante poteftatem 
habere admit tendi refignationes p u r é faólas ; quia 
í t i cced i t Epifcopo i n ó m n i b u s 3 q u x funt j u r i f d i d i o -
nis ordinarias , exceptis caf íbus á ju re expre í f i s . Cura 
aucem a d m i í í i o r e í i g n a t i o n i s pertineat ad Epi fcopi 
j u r i f d i é l i o n c m , ñ e q u e inven ia tur in jure excepta ca~ 
p i t u í o , fit fané ad i p f o m per t ine í -e . F l amin . / i ^ . 7 . d é 
r e f i g n a t . q m f i i i ^ . nurn. 10. Azor , z .pa r t . l i bo j . cap . iy* 
quafi . 7. 

é . Si vero de benef íe i í s re f ígnandis l oquamur , o m 
nia beneficia í i v e refervata í i n c , fíve non , polfunt pu 
r é , & fimpliciter coram ipíis ref ignar i , N a m liceé 
ordinar i j beneficia refervata providere "non poffint^ 
corura tamen re/ignationes o p t i m é polfunt admi t te re . 

Q u i á 



Q u í a m i l l i b i cft p r o h i b i t ú m . Et fícut poíTunt o r d i n a -
irij á beneficiis refervacis elencos delirivjueates arao-
V'ere , k a p o l l i m t eorum beneficiorum r c í í g n a t i o n e s 
admitcere. F lamin . l ib . y . de rtfignat. q u & f i . i ^ . n u m . é ' 
A n g u í l . Barbofa dleg.Gy. m m . i ^ . Azor . part . Uh.y. 
qH&fl.9.capoté. I t e m po í run t beneficia j a i j i í p a r r o n a t u S j 
i n c o m u i t o pa t rono , coram ordinari is r e í í g n a r i n o n ca-
men p i 'Ov ¡der j}quia i n r e í i g n a t i o n c pura non p r í e jud i -
catur patrono , b e n é caraen i n col la t ione. Azor . dlElo 
U b . , . cap . i s. ^ . 4 . Beneficio i t e m l i t i g i o í o c e d e r é potes 
grada, & favore co l i i t i gan r i s , qoia hac ce í l íone i i t c m 
e x t i n g i r s . N o n tamen potes i n a l ium transFcrrc , d o 
nare , a i iquo modo cede ré , j ux t a text. in cap.z, ne lite 
pendente in 6. &c tradit Azor . z. l i b . j . cap. i ^ . f . 5. 

6. Qnoeirca fo lum de dupÜci beneficio eft aiic|iia^ 
l i s d i í f i c u í t a s , an r e í igna r i poffit ? P r imo de benef í -
c ió , ad cu]us t k t i l u m lacris ordinatus es. Secundo de 
benef i c io , quo ratione d e l i d i es i p í o jure pr ivatus , 
ve l v e n í s privandus ? Et quead p r i m u m regula c e r t i í l i -
ma c l l j íi non habes unde te fu í l cn ta re poí í is , n u l l a m 
cí le r e í i g n a t i o n e m ¿ ni í i bac q u a í i t a t c expre í í a j q u í a 
d t e x p r e í s é contra T r i d c n t , fijf.it, cap . i . de reformat, 
Q u o d non í o i u m haber verum i n rc l ignat ione f a d a 
coram ord inar io j í ed etiani i n manibus Pontif icis . 
N a m c o n c i l i u m abfülu té l o q u i t u r , ñ e q u e PontiFcx 
pndumendus c í l veile decreto i ta p ruden t i dero
gare. 

Q u o d íi de fació babeas mide commodc vivere pof-
í í s , ve l beneficium cum p e n í i o n e ru íHcient i ad te fu -
í í e n t a n d u i n refignes , j am videris i n t e n t i o n i conc i l i j 
í a r i s facc re . Ergo poteris tune beneí?cii im r e í í g n a r c , 
q u i n exprimas fuiííe ad i i l i u s t i t u l u m o;-dinatiim. A l i -
q u i hoc concedunt, íed i m m é r i t o . N a m lieet fatisfa-
¿ t u m íit finí conc i l i j , non tamen cjus d i fpo í i t i on i . 
Adde ñ e q u e in t en t ion i conc i l i j fuilTe fatisfaí^Lim , non 
e n i m c o n c i l i u m ment ionem i l l i u s quali tat is expof tu-
l a v i t i n r e í i g n a t i o n e facienda eo í o l o fine , ut o rd ina
tus haberet unde commodc v i ve ré poíTet , fed eriam uc 
i i a fírmiter haberet , ut n o n pol íc t le ea coramodiratc 
pr ivare j qnare amittens r e í i g n a t i o n e m bcneficii,ad c u -
jus t i t u l u m ordjiiatus es > poter i t loco beneficij p a t r i -
m o n i u m , vel p e n l i o n e r á í u b r o g a r e , i ta ut inval ida í i t 
i l l i u s al ienado ; í icut eft inval ida alienatio benerici j , 
ad cujus t i t u l u m es ordinatus. Qusc omnia í icri n o n 
p o l l u n t , n i í i in r e í i g n a t i o n e i l i a m qual i ta tem expr i 
mas : teneris ergo eam expr imere , t a m e t í i a l i undé b a 
beas unde te íu f t en ta re poíEs 5 íic Garcia de henef. 1 . p . 
cap. 3 . per totnm , j p e c i d l u r a n u m . i 1 4 . A u g u í t . B a r b ó l a 
f á k g , 15?. mim, 5 j . 

7 . Quoad fecundum de beneficio , quo es í p f o j u r e 
privatus ob d e i i d u m , v e l venis privandus, non defunt 
d o é l o r e s , q u i fentiant i n ut roque cafu re non polFe tale 
beneficium r c í í g n a r e i n Favorem , b e n é tamen poífe 
ab fo lu tc , & í imphc i r e r relignare. Q u i a i n r e í i g n a t i o n e 
í i m p l i c i , & pura , n u l l u m videtur p rov iden t i í ieri pr íB-
j u d i c i u m . Fit ramen ex r e í i g n a t i o n e cond i t iona i i , c u m 
e x i l i a ebl igetur providere beneficium f e c u n d ü m vo-^ 
i un t a t em r e í í g n a n t í s ; & p o í i t o del i 61o, f a d á q a e p r i -
vatione l i be ré p r o v i í u r u s e í lc t . 

8. C-eterum ut cum d i í t i n d i o n e procedamus, prius 
dicendum eft de beneficio , quo per d e l i d u m v e n í s 
p r ivandus , deinde de beneficio , quo ipfo jure privatus 
es4 Ef quidem te poíTe beneficium , quo privandus ve 
n í s , r e í i g n a r e p u r é , & í i m p l í c i t e r ante pr ivat ionemy 
feré omnes Doctores fírmant , cum Glo í í a m cap. 1. ut 
lite pendente lib.ó* ut videre eft apud foan.Gutier. 
canont qu&fi tcap . j , k n . x y , Covar r . ?« clement./i f u r t o fm , 
de homicidio i>p,releEl:.§. \ . n . - j . F lamin . lih.^.de re(ignat¿ 
€j,\G. G a r c í a 1 p.de henef.cav. \ . k n . b i . Ra t io eft í u p e -
r ius d i d a j quia nemin i prrejudicium caulas , cum be
nef ic ium providendum r e m i \ t ¡ s , i m ó t ib í gratuni ha-
beri p o t e f t í q n o d pr iva t ionem Futuram prxvenis.. Qua -
propter íi a e c u í a t u s iis de homic id io , per jur iój , aliove 
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cr imine , ob quod beneficio pr ivandus eíTes , pofiTes 
ante p r iva t i onem ip ío fa¿lo beneficio c e d e r é , q u i a non 
cedis beneficio l i t i g i o í o , fed beneficio r i te , & pací ficé 
poíTeílb cedis ex t i more p r i v a t i ó n i s futiirse ob crimen 
C ü r a m i í l u m : íic relat i Dodo re s . 

9, Q u o d awtem i n i u p r a d i d o cafa po í í i s bfeneficiuni 
i n Favorem r e í i g n a r e í docent Joann. Gut ie r r . Covarr , 
F l a m i n , & G a r c i a / ^ á , & á l i j apud ipfos. Et ratio eft 
efficax , quia reguia i i te r cu i l ibe t dacum eft propr iua i 
beneficium re í i gna re i n Favorem ; í ed ob c o m m i í E n n 
de l ic lum hac pote í lace non reper i tur pr iva tus , cuín. 

i non reperiatur p r i v á t ü s ipfo beneficio. Ergo poteric 
i l l u d i n favorem altcrius r e í i g n a r e . Ñ e q u e obftat ex 
hac r e í i g n a t i o n e pra j jadic ium provfemre ord inar io , eo 
quod irnpediarur á l ibera i l l ius p r o v i í i o n e : quia hoc 
pra ' judic ium eft per accidens, oc non fpedandum, cum 
ju re rao ut.aris, Ñ e q u e ad va lorem hujus r e í i g n a t i o n i s 
r e q u i n t a r exp rc í í i o c r i m i n i s , quo l í gá tus es, Q u i a n u l -
l i b i cavetur talis e x p r e í l l o j uc aliis re lá t i s d o c e t G a r c » 
1 i.p.de henef.cap. ^. n. 1 ¿o. quamvis al i j contra teiieanr» 
fed abfque fiimo fundamento. 

10 , Extcnde fupradida n d o d i i n a m , e t iam íi alius 
tuura beneficium impecra í fe t i n even tum pr iva t ión i s^ • 
Q u i a hice impet rado non i m p e d i r , q u i n tu uci poí í is 
j u r e , & p o t e í l a c e , quam habes beneficium r e í i g n a n d i ; 
íi quidem i píe impetrans jus habet ad beneficium non 
abíb-lutc , fed fub cond i t ione , quod i l l o pr iver is : po
tes ergo p o í i t i o n e m hujus c o n d i t í o n i s i m p e d i r é renun-
cians beneficio. Ncc|iie obmdc d ic i potes te tollere ab 
impetrante jus qeaeí i tura , c u m non íit i l l i q u í e í i t u m , 
ni í i i n eventum c o n d i t í o n i s ; íic Covar r . d i f l a clemente 

J í fu r io fu í , 2 . p . § , 3 . n n m . j . Joan.Guricrr . d.cap.<¡. 
T h o i n . Sanch. n ip r^ep ta decaí , l i h . i . cap . iG. num. ult. 
Garcia 1 i . p . de b ene fie. cap. 5. n . - j i , 

1 1 . L i m i t a n t hanc e x t e n í i o n e m plurcs Dod:ores5 
quos r e f e r t , & fequi tur Gut ierr . á . l i b . i . canon, qu&ft' 
cap.$. a n u m . 4 1 , & 4 2 calu quo íc i res impet ra t ionem 
ab alio f adam. N a m tune Fraudulcnccr procedis re-
í i g n a n s beneficium , priEcipué íi non i n favorem al i cu
jus , fed abfolutc r e í i g n a t i o n c m faceres ; quia c o n v h i 
ce ris f o l u m re í i gna re ad impediendam alterius i m p e 
t ra t ionem. N o n ig i tu r haré r e í i g n a r i o valere debet irí 
p i u ' j u d i c u m i i m p é t r a n o s : &í favez'textus in cap.x, de 
renmeiat . in 6. ubi habens tenuem prarbendam , & 
credens p i ñ ^ u e m brevi vacaturam , feiens t e r t i um 
a l ium o b t i n u i í l é a Pont í f ice i n d u l t a m pro p r ima vaca
tura , í u a m r e í i g n a v i t , ut i n ea i He ter t ius providererur , 
i p í e vero r c í i g n a n s p ingu io rem brevi vacsturam o b t i -
ne re t í Et Pondfex r e í p o n d i t , quod conf t í t o de pra> 
d i d a fraude r e í í gnan r i s , expeó tans Apoftol icus o m i í í a 
prcxbenda fíe relignata provideatur i n prebenda iecun-
do vacatura , & r e í i gnans carear prxbenda habita , & 
ambira. Erao refienans a n i m o , & intent ione i m p e -
di en di impe t ra t ionem alterius , t raudem commit t i r0 
Ergo non impedir jus al terius. 

Sed hajc l i m í t a t i o probanda non eft. N o n enin* 
díci poteft frandein commi t te rc fuo jure utens , u t 
lieet ex animo perverfo renunciat ionem faceret , f o 
l u m i n an imo adeflet mal í t í a , fed non i n eíf. d u . Ñ e 
que cafas diul . c a p . i . arget . N a m c o n c e d i ó expeda-
tivíe , íbi fada ft t i t pro prebenda p r i m o vacaturaj 
rebus ord inar io curfu fuccedendbas , non pro p r e 
benda ex i n d u f t r i a , & ex ma l ina vacante , ac proinde 
po í i t a m a l i t i o í a , & Fraudulenta v a c a t í o n e non p o n í -
rur condi t io r e q u i í i t a 5 ut habens grariam expeda-
tivae teneatur i l l a u t i ; ac p r o i n d é renuneiat io Frau
dulenta , cfto va l ida íit , non pnEjud íca t c x p c d a n t i . 
Secus vero eft i n prasfenti cafu , ub i renuncias bene
ficio , quod times ob d e l i d u m t i b i cífe aufercndtim. 
N a m efto noccas impe t ran t i i l l u d i n eventum priva
t ión i s ; quia i m p e d í s , ut purgetur condi t io , fub q t í | 
ei conce l lum eft. N o n tamen ex hoc nocamento,quod 
|>er a c c i d e n í f e q u i t u i v i m p e d i r i potes ju re quod habe> 
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renuncian J i : & i ta renet Covar ruv , in diSla Clement. fi 
curlofKS 5 de Homicidio i . p . numif. Plaza de delift. 
cap. i i . n. i o . & aliis relatis Ga rc í a Í is ^= de benefic.' 

i z . S e c u n d ó extendenda e í l fuprad ida d o d r i n a ad 
renunciadonem ex caufá p e r m u c a t í o n i s j íi qu idem 
á é l i ó l u m non impedic , q u i n b e n e í i c i u m r e í i g n a n d u m , 

pennutandum cuum í i t . Q u o d h dicas i m p e d i r é 
de i ie lum c o m m i í r a m , q t iud ndvirer beneficium ac-
quiraS 3 quia te in famem 3 & i r regularem conf t i tu i t j 
&; confeqnenter i m p e d i r é r e í i g n a t i o n e m ex cau^a per-
m u t a r i o n i s , quia hxc coiiíiftac i n d e p o í l t i o n e p r p p r i j 
bencheij , & a c q n i í k i o n c al tcr ius. Facilc refpondcre 
poter is ^ íi adverras non quodiiben c r imen j ob quod 
beneficio privandus v e n í s , te confti tucre i n f a m e m , 
& i r regularem , ac p r o i n d é ñ e q u e incapacem benefi-
c i j aequirendi : fed gratis c o n c e í l i o quod nov i te r be
nef ic ium non acquiras 3 non inde infer tur ref ignat io-
r i ém ex caula permurar ionis non valere 5 qu ia q u i 
t ecum beneficium permurat j i n culpa non efi: 3 q u o -
minus t ibí beneficium transferatur , ac p r o i n d é t i b í 
i m p u t a r i deber, quod benehcium de novo non acqu i 
ras. Ergo refignatio debet l u b í i í t e r e : & ira tcnetj aliis 
relatis , G a r c í a díEia i \ . part. de b ene fie, cap. 3. a mi* 
mer. 6 7 . 

15 . Ma jo r djfficultás eft de benef íc i ís i q u i bus i p í o 
jure privatus es ob de l i ch im 3 an i n q u a m hsec ante 
í e n t e n t i a m declaratoriam c r imin i s po í l i s r e í í g n a r e , 
& permutare ? Sed huic dif f icul ta t i 5 t r a t i . ^ . de fide, 
diffut .^. p: inf] .) . r a t i s f ec ímus • i b i e n i m d ix imus , at
ienta c o m m u n i í e n t e ñ t i a ^ nec ref ig i lar i i n favorem, 
nec permutar! po í l e , quia í un r Scdi A p o f t o i i c ^ refer-
vata : f c d c o n c e í í o quod refignari p o í l i n t , aut p e r m u 
t a n , eo quod ante í e n t e n t i a m declaratoriam c r i m i n i s 
non videaris t i r u l o , ñ e q u e d o m i n i o b e n e í i c i o r u m p r i 
v a n . Faóta tamen declaratione refignatio , & p e r m u -
ta t io faóta r e í c i n d i t u r , & nulla redditurs ác íi á p u n ó t ó 
c o m m i f f i deli¿l"¡ nitMa fuií íet declarara. Sic u l t r a r e í a -
t o s ' i b i tener L e í l i u s lib.z, cap. 54. dub.$j. nmner. \ yo» 
Adver t i r tamen G a r c í a 1 1 .pan. de bemf. cap. $ . n . i z ¿ . 
h o r u m beneficiorum r e í i g n a r i o n e m validara elle , fi 
ííat i n favorem ex claufuiis generalibus apponi f o l i t i s , 
í ive príEmiíTo, í ive al io q i iov is modo vace t , d u m m o d o 
alreri non fit j i i s qúé í i t t í t r i i n ta l i beneficio, N a m 
verum ci t vacare beneficium ex refignatione , ve í 
alio modo , fc i l icet pr ivat ione } nemin ique eíFe jus 
quxCitum. 
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Q u i poffirit benef ic ia r e n ü n c i a r e o 
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Omnibus licet beneficia renunciare. 
Excipitur lierlcus in facrls, finan habet alimde unde 

commode vivat* 
Secundo excipitur infirmus , nifi pofi refignalionem 

approbatam vixcrit 2 o. dies ex reg. Cancell. 
Ñeque íanus , nifi iilud tempus vivat» refignare po-

t e r i i i 
Comprehsndk diEha regida quemlibet exemptum* 
F.t cjuamlibet refignationem ¡fien ceffunem. 
Eflo coram legato Pornificis fiat. 
Et cufufeunejue b ene fie if fit* 
Item eflo refignatio faüa fit per procuratorem* 
Qualiter dies computentur. 
An reputar i debeant incepti pro completis, 
Áimor 2. j . annis non prohibetur refignare. 
A n concedenda l i l i fit refiitutio in imegrum. 
Trident. decreturn felT.z s. cao. 1 o. de r e e u í a r i b . b*-

beat Iscum in refignatione benefici&rum faffia a no^ 
vkio. Affirmant plures. 

Frobabilius efl oppofituw. 
Quid dkendum } fi non habsits aliunde y esc quó 

17 Ante fiifceptionem habítus non potes beneficium refi-
gnare, fi al'mnde non habes undé vivas + velfuifií 
ád illjus útulum ordinatus. 

1 8 Proxinms profejfiorii be'ne poteris: 

1. U Egula efl: per fe ó m n i b u s licere beneficia r c í í -
Í \ guare j u i l a caufa intercedente , n i f i fpecialiter 

p roh ibeanrur , quia c u i l í b e t da tum e r t f u o j u r i fpon té 
cede ré . Quapropter v idendum eíl: quibus á jure p r o b i -
beatur ref ignat io i ur inde c o n í l e t quibus l i c i t a r e í i -
gnat io í i t . 

2. P r i m ó prohibetur ref ignat io benef íc i j clerico i i i 
facris c o n í l i t u t o , íi non habet a l iunde, ex quo fpeófcatá 
ejus quali tatc decenter fu f ten te tu r , t a m e t í i ad i l i i u s 
benef íc i j t i t u l u m non -fuerit ordinatus , Habe tur ex-
prefsé i n c o n f t i t u r í o n e Pij V . 5 8. q i re i n c i p i t ) Qjtanta 
Ecclefiá Dei. Et l icet hsec c o n í l i t u t i ó í o l u m de r e í i g n a » 
r ione faóta coram o rd ina r io loquarur , habet tamen 
locum i n refignatione i n cur ia 5 ubi nu l la r e í i g n a t i ó 
a d m í t t i t u r , n i f i cura c lau í i i l a , quod r e í i g n a n s habeat 
unde commode viverc p o í l i t . Q u o d qua rat ione i n t e í -
l i g c n d u m fit , a rb i t r i o prudentis r e i i n q u í t u r ípeó ta tá 
re l ignant is quali tate . Sic G a r c í a 2 . p . de benefic. cap.y, 
« . 1 9 8 . A l o y í m s Riccius r e fo iu t . z j idn /« í - .Auguf t .Bar -
bofa alleg, 1 9. num.40. 

3. S e c u n d ó i n f i r m o prohibe tur refignare , p e r m u -
jare , aut quovis modo cede ré beneficio , n i f i po í t re 
f ignat ionem , c e í H o n e m 5 í e u depofi t ionem á ju re ap
probatam 20. dies l i l p e r v i x e r i t : í íc ex regul. Cancell. 
regula de in f i rmis beneficia r c í i gnan r ibUs . Q u ^ fie fe 
habet. I t e m v o l u i t S a n f t i í í i m u s D . N . Papa , quod íí 
quis i n inf i rmi ta te con l l i t u tus refignaveri t al ¡ q u o d 
beneficium íive í i m p l i c í t e r , five c a u í a permutarioniss 
í i v e alias d i r a i f e r i t , aut i l l jus commendse ceíferir , fe i i 
i p í iu s beneficí j unionis d i í l o l u t i o n e confenfent j e t í a m 
v igo re í u p p l i c a t i o n i s , cura cílet fanus í i g n a r x , & p o -
í l ea infra v i g i n r i dies , a die per i p í u m refignanteni 
prreftandi c o n í e n í u s computandos J de ípfa i n f i rmi t a t e 
d e c e í l e r i t , ac i p f u m beneficium quovis authoriratc 
c o n í e r a t u r per r e f i g n a t í o n e n i fie faólam , c o l l a t i o ' h u -
juf raodi nu l la íit s i p fumquc beneficium n i h i l o m i n u á 
per o b i t u m c e n í e a t u r vacare. H a i í i e n ü s regula 3 quara 
late explicar Rebuff. 3. pan. prax. beneficial. t i t . de re-
fignat. ratione perfionéL. F l a m i n . P a r i í . ilb. 11, A z o r , i . p , 
l ib . j .cap. 28 . j u r e c o m m u n i ó m n i b u s c o n c e í í u m e r á t 
beneficia quovis tempore refignare ¿ c e d e r é , aut per
mutare ; at ne fraudibus locus detur 3 ne beneficia 
q u a í i bona temporal ia confanguineis r e i i n q ü a n t u r ; 
m é r i t o Bonif . V I I I , & r e l i q u i Pontifices í u c c e i r o r e s 
ftatuerunt, ne ce i l íones , r c í i g n a t i o n e s , aut benefi
c i o r u m d e p o í i t i o n e s i l l o tempore faóbá firmitaténi 
haberent. 

4. C i rca q ü a m regulara brevi ter adverto 3 e t í i l o -
quatur de i n f i r m o r c í í g n a n t e , jara ex l l y l o , & p r a x i 
recepta , í n t e l l i g i d e b e r é de quoliber etiam' í a n o be-
ñef ic iura refignante , quod indicant i l l a v e r b a , q u s i n 
regula m u l t i s abhinc annis í u n t addita s i b i 3 etiam v i " 
gere fupplicationis dum ejfet fanus fignata , & no t av i t 
F lamin . Jb. 1 z¿ q . 6 . n . j . "Azor , i . p i infitt, moral. Ub. j ; 
cap.i%,cjmfi,$. 

5. S e c u n d ó \ \xc regula comprehendi t queracunque 
refignantem , quantumvis exemptura 3 e t i a m í i ílc 
Epifcopus , Archiepifcopus í a n ó t e q u e R o m a n x Ec-
c l e í i s Gardinalis . Q u i a regula figno un í ve r í a ! i u d t u r , 
i b i , fi quis in infirmitate confiitutus. Flamin» quép.q: 
nmner, 6, 1 4. & t i . Rebu í f . g h j f . i . nufner. 4 , Azorius ' 
quafi. t , 

6. Tercio fe exrendic ad quamlibet ref ignat ionem f 
ceffionem , feu depofi t ionem benefic í j , i b i ; refigna
verit y five fimpliciter , five ex caufa permutarionis, five 
alias d'mlfeñt' R c b u f F ^ / ^ 4 » « « w ^ ^ M a n d o í . w hac r eg í 



Trací. X l U , D¿ Benefidis Ecclefaflkis. 
OjUi&fl.! 3. Azoi4. íjuóífi.^. t a m e t í i Ludovicns G ó m e z reg. 
de infirtms, qm&fi.x^.pcr totam, González alo¡f. 14. « .5 7. 
c e n í c a n r con t ra r ium ex ¿equítace &: benignitate apprp-
b a n d u i l i e í l e . 

7. Quar to Iiabet locuin , c í lo re/ lgnatio , cef i io, 
l eu depoj i t io bencficij corani ordinar io 3 vel legato 
Ponci í ic is liar» Quia regala non l imicav i t ad r e í i g n a -
riones ín curia. Ec rat io fííialis , ob quarn c o n í b m c a 
eft , asqiie in r c í i g n a r i o n i b a s coram ord inar io , ac i n 
curia procedíc ; & ira tenec , reFerens bis i n Rota í i c 
fa i í le jud ica tun i j Gomczius quaji.iú poft C a í l a d o r u a i 
áectf.j. y. Azor , aMdft.^, 

8. Quine o comprehendit quascLinqae beneficia c u -
j u í c u n q u e quaiitatis , í ive r e í e r v a r a íinc , í ive non , 
c í lo fiht j u r i í p a t r o n a r u s ^ c o l l i g i t u r ex i l l i s verbis 
fi cji;¿s alicjuod henefiemm , docet aliis relatis Á z o r i u s 

9. Sexto fe c.\rendir ad q u a m l í b e r re f ignar ionem, 
e t iam per procurarorem faólam , quia r e t í g n a n s per 
p roGüracorem , v e r é ip íe r e í í g n a t . F lamin , iib. 1 2„ de 
refigvar. ( ] . j . n . \ 6 . Azor, d, l i t . - j . cap.zS. q- f* 

10. S e p d m ó conipurandi í l iut ÜU 2.0. dics 3 quibus 
deber r c í i g n a n s füpervivcre a die quo r c í i g n a t i o n i á 
fuper ior i approbara: pr.eíiíric r e í i gnans c o n f e n í a m , ira 
HE íp le dies r e í í g n a r i o n i s , & dics obirus debeanr ad 
Dumermn 10. coraplendam comparan' , v . g . re í ignaf t i 
p r i m o Januarij hora o d a va, dcccí i i í t i 11, eadem hora, 
tener r e í i g n a t i o . Qu ia enumerans diebus , r e í i g n a d o -
nis , & obirus , v i g i n t i dics poft faótam r e í i g n a t i o n e m 
í u p e r v i x i í b ' . QuoJ antedi dies r e í igha t ion i^ , & dies 
obirus debeaur m numero 20. c o m p u t a n , docet M a n -
d o í . qi-uft, i 8. mm'.$. F lamin . dltto Lib.i^. quafl.S. n. \ 4 . 
A z o r , q . - . N a m liccr dies r e rmin i non compute tur i n 
t e r m i n o , leg. cum q u i , § . ^lane^jf. de vsrhor. obligáis i d 
ve rum haber i n o d i o í í s , lecas i n favorabiiibus íi e n i m 
inr ra 2 o. dies obligeris fbivere,diesobligarionLS,& dies 
í o l u d o n i s non compuranrur , quia tune non intereft u t 
compurentor . A t i n pra-fenti c a í a intereft r e í í g n a n r i , 
ut dies reí i ignarionis , & dies obirus computentur i n 
i l l o numero 20. Ergo debent computan' . 

1 1., Sed gravior dubirat io eft • an h i dies r c í í g n a -
t ionis & obirus debeant computan naruralirer , i ra u t 
i ncep t i pro compleris habeanrur , an de m o m e n t o , i n 

. m o m e n t u m N a m Ci incepr i pro compleris habenrur, 
ü beneficium rel ignaft i die p r i m a j anuar i j hora 8. 
ante rner idiem & morrous fuií l i z o . die m e n í i s e r iam 
anre horam 8. r e í i g n a t i o í l ibl i l te t , quia abfo lu té dies 
f u p e r v i x i f t i . Q u o d aurera dies inceprus pro comple to 
haber i debeat , probat lex cjua átate, j f . de tefiam. ub i 
teftamenri f a d i Favore decernitur c u m diem , quo 
t e í l a t o r i implerur artas ad r c í l a n d n m fuíí icere elle i n -
ceptnm : ^ t rad i t Gio í ía teg. incapacem , §. minorem, 
verbo momentum prope finem,jf\ dernorlb. Barrh, i b ln .x . 
Bald. in fine. Sed o m n i n o tenendum efl: non eí íc c o m -
purandum diem inceprum pro completo. Quia quories 
á lege fít cOmputatio per dics , l u m i t u r dies de m o 
mento ad momen tum , ita ut íi p r i m o die Januar. h o 
ra 8. ante rneridiem beneficium relignafti , debes de-
eedere z Í. i l l i u s m e n í i s hora 8. ante m c r i d i c r a , u t re 
í i g n a t i o teneat • alius íí ante i l l u m diem , k. ho ram dc-
cedas , non tenet r e í i g n a t i o , fed vacar beneficium per 
o b i t u m , &: non per r e í i g n a t i o n e m j í ic exprelsc Fla
m i n . 1.1 2. de rejignat. q.S. n . i 6 . A z o r , a . 0 . injlit, mo
ral. í tb.y.cap.iS. ^ . 7 . ¿c i n í imi l i tradit A n t ó n . Gomes; 
leg.jo.tauri 3num.iy T h o m . Sanch. Iib. 1 . de matrim. 
di j f .x4.7mm.16* & í i , P r o b á t q u e lex §. minorem, 
de minorihi 

12. T e r t i ó viderur prohib i tus r e í i g n a r e m i n o r 2^. 
annis abfque aurhoritate turor is , eo quod \\xc r e í i 
gnat io efl: quasdam alienatio q u ^ minor ibus a b í q u e 
authori ta tc tu tor i s eft i n t e rd ió t a . Sed dicendum eft 
m i n o r e m 25 . ann i s , & minorem 14 poífe p ropr ia au-
í h o r i t a c e beneficia r e í i g n a r e , fieut ¿k eapoteft accipere. 

N a m i n caufis rpir i tual ibus , & ab eis depcndendbus 
m i n o r 15. annis pro majore habe tu r , ut t radit Glofta 
communi t e r recepta in cap. ex parte, verbo quamúis mi» 
mr » de reftit.fboliat. F lamin . /. 5. ^ .7 . A z o r . i . p . infiit, 
lib.-y. cap.to. q.Q. P r o b á t q u e text, in cap. f i annum , de 
judicite in 6, 

1 5. Sed an fie r e í i g n a n d ref t i ru t io irt i n t eg rum con-
cedatur aravis eft cont ' rover í ia quam late t rada t Co-
v a r r u v . Iib. i . var. cap, $. per totum. nrmarque num,^ 
dari m i n o r i re f t i tu t ioncm i n in t eg rum , non í o l u m 
quando res eft integra , fc i l icet quando beneficium n o n 
eft alten' c o l k t u m 5 fed et iam íi a l ter i co l la tum fie. 
N a m n u l l i b i habetur hanc r e í d t u r i o n e m eilc exceptam, 
& V e n é r a l e e í t m i n o r i g rav i t e r Lefo re l l i ru r ionem con-
cedendam Fore. Ñ e q u e obe l l , cjuod m i n o r i n í p i r i t u a -
l i b u s , ut má jo r procedat , quominus íi Ixfus i b i fue-
r i t , r e f t i tudo non co i i cedá tú r . Quia age re poreft uc 
m i n o r i n judic ío po í íe í lb r io , & taraen fi i n eo keda-
tu r , haber aux i l i um reftirurioais 5 ut ex pluribus do-
cloribus firmar Covarr . Iib. \ . var. cap j . nvm.S, Ci r t e -
r u m ego e x i f t i m o , n u l l a m e l le r c l t i t u t i o n e m conec-
dendam- N a m vel r e í i g n a t i o n e m fecit ex cauí ís á jure 
exprc í l i s , &app robads vel non . Si r e í i g n a t i o Facía eft 
ex caufis á jure a p probat i s , ut quia d ú o beneficia ha-
bebat , q u o r u m quodlibet erat iufHciens ad íe c o m m o 
dé í u b f t c n t a n d u m , vel i n favorem c o n í a n g u í n e i , aur 
amic i , aut c u m refervadone penfionis r c í i g n a v i t j vel 
quia mar r imon ium 'vo leba t contrahere ; aut r c l i g io -
nem i n g r e d i , non poteft re f t i ru i . Quia i n his ca í íbus 

, ailegare non poteft i s í í o n e m cum j u i d i l i m a fueri t re
í i gna t io ; & beneficium r c í t i t u t i o n i s m i n o r i concedi-
tur t an tum fi fueri t ixfns leg. Nam omnla , Cod. de 
rnlnorib. &lea. minor ib. Coa. de refíitnt. in integrum , fie 
e x p r e í s é Azor , z.part, m¡]-ut moral, l.j.cap. i ^.ej.cf p^up 

finem. V e r u m fi abfque u l la caufa j u i l a r e í i g n a t i o n e m 
fecit r e í i g n a t i o nec valet , nec a d m i t t i t u r . Quomodo 
crgo a u x i l i u m ref t i tut ionis implo ra re poteft , c u m r e 
í d t u t i o l o c u m non habeat , n i í i ub i fuerit t r an í l a tu ra 
d o m i n i u m , 

14. Quar to in te rd ic i v ide tur r e í i g n a t i o re l ig iofo 
n o v i t i o , n i í i fervads condi t ionibus í t a ru t i s á Tridenr» 

feff 25 . cap. 16. de repularibm , i b i e n i m conc i l ium 
quamlibet renuncia t ionem, aut ob l iga t ionem ante pro-
f e í l i o n e m fadam , et iam c u m juramento , & i n Favo
r e m cauhe pia- annu l l a t , n i í i fiat i n t r a d ú o s menfes 
p r ó x i m o s p ro fe í l ion i , & c u m l icent iaj E p i f c o p i , feu 
cjus v icar i j , & de f ado proFeffio fubfequatur. Quod 
decretum h abe re locum i n r e n u n c í a t i o n e benef íc iomi í i 
defendic Maiolus /. 3, de irreguíarit. cap, 6. poft nurn. 1. 
F lamin . de rcjtgnat. I ib .y quafi. 13, anum.^. Azorius 2, 
purt. mftit. morai. Iib.y. cap.io.cjHalf.6. T h o m . Sancho 
l i b . j . i n decaí, cap. mm. 19. M o v e n r u r , quia eadem 
prorfus ra t io mi l i r a r in r e m i n d a d o n e b e n e t í c i o r u m , 
ac i n renunciarionc b o n o r u m tempora l ium : fedreniTiv-
eiat io bonorum t empora l ium faóia a n o v i t i o incalida 
eft non fervatis í u p r a d i d i s condi t ion ibus . Ergo Sí 
beneficiorum r e í i g n a t i o . Deinde c o n c i l i u m g e n e r a -
l.iter l o q u i t u r , i b i . Nal la cfnoque renunciatio , aut 
obíigatio, Ergo comprehendi t beneficiorum renuncia
t i onem. 

¡ j1 . N i b i l o m i n ú s verius ex i f t imo fu prad i d a m de
cre tum locura non habere i n beneficiorum religna-
t ione : íic t e n e t Garcia de benefic. 1 i .part. cap.9. A nv ' 
mcr, 2 2. Auguf t , Bar bofa allegat.yy. num. \ 9. M o v e o r } 
quia á jure ant iquo recedendum non eft , n i í i ex jure 
novo expreí fo , fed jus a n t i q i m m concedebat novi t io 
beneficiorum r e í i g n a t i o n e m , cap. bemficmm d.e regu-
laribus in 6. i b i , nifi ad id novitij accedat confenfus s 
& cap. ex tranpnijfa , de renunciat. Ergo ab h o c jure 
recedendum n o n ef t , n i í i n o v u m e x p r e í f u m adfit. A t 
n o v u m j u s T r i d e n t i n . n o n e x p r i m i t beneficiorum r e í i 
gnat ionem , i m o potius c l a r é i n n u i t de fola renuncia-
sione bonorum t e m p o r a l i u m l o q u i : l o q u i t u r nainq^v 



D i f p u t . V i . 

¿c r e í l g n a t i o n e , quac i n favorem caufa? p i ^ fierí p o -
teft , i b i : etiam in favorem caufa pi£. Ergo non de be-
nef íc io ru ra renuncia t ione , q u s i n favorem caulas pia^ 
non renunciantur . 

16. Sed q u i d fi non habeas aliunde ex quo v ivcre 
po í í í s , & p r s c i p u é íi ad i i l i u s t i t u l u m fuiíTe o rd ina -
tus ; Maimel i . tom. fumw. cap . j . á mim.$. exiíí imat 
hujus beneficij r e í í g n a t i o n e r a a d m i t t i n o n poíTe e t i am 
fervata folemnirate conc i l i j d M í cap. 16. eo quod i n 
cap. 2. fejf. 2 1. de reformat. expi-efsé p roh ibe tu r hasc 
renunc iado . F l a m i n . vero l ib.^. de refth. qmfi , 15. nu~ 
mer. p . d i c i t admitcendam non eífe hanc renuncia-
t i onem , n i í i habi ta p ro fe íHon i s c e r t i t u d i n e , qualis 
e í l ' e t , íí j am pr imus eíFes ad p r o f e í l l o n e m , & á m o -
nachis adra i í lus s i t a tit m o r a l i t e r loqucndo profeff io 
incv i t ab i l i t e r í e q u a t u r . A t T h o m . Sanch. abfolutc 
d ic i t fervatis condi t ionibus relatis m cap.6. f e j f . i $ , de 
regularib. fieri hanc r e n ü n c i a t i o n e m poíTe faóla m e n -
rione quod ad alius t i t u t u m f u i f t i ordinatus quia t a c i -
t am habet c o n d i t i o n e m , u t p r o f e í l i o fequatur , i l l á -
que non feqituta reddatur n o v i t i o 3 e t iam fi a l t e r i fue-
r i t c o l l a t u m . 

1 7 . Ego vero d icendum e x i f t í m o , p r i m o ante fuf-
ceptionera habitus te non po í í e benef ic ium r e í i g n a r e , 
íi ad i l l i u s t i t u l u m fu i f t i ordinatus vel n o n habeas ex 
quo v ivere p o í í i s . Q u i a h.xc r e í i g n a t i o p roh ibe tu r á 
T r i d e n t . in cap.t.fejf.i 1 ,de reformar, fie p r o certo í u p -
p o n i t Auguf t . Barbofa allrgat.y 9 . num, 20 . L u d o v i c . de 
M i r a n d a in man, prdat , tom. . a r t . i . Garcia n . p . 
de bemfie. cap.<). a num.i 3. Dices i n conf t i tu t ione i l i a 
Pij V . í u p e r i u s relata concedi tur facultas u rd inar i i s 
admi t tendi r e í i g n a t i o n e s i n g r c í í u r i r e l i g i o n e m , v e l 
m a t r i m o n i u m contradi:Lid. Ergo ob h u j u ñ n o d i caufam 
a d m i t t i p o t e í l r e í i g n a t i o e t iam íi a l iud n o n habeas , ex 
quo fubftentari p o í í i s 5 fíe Flamin.PanT. Ub.^.quaífi.ult. 
num. 1 6 6 . & feqq. A d d i t q u e beneficium conferendum 
n o n eífe , qnou lque p ro fe í l i o fubfequatur, qu ia ufque 
tune n o n c e n í e t u r vacare. 

Sed n o n eft recedendum a p r i o r i f e n t e n t i a , qu ia 
con f t i t u t i o Pi j V . í c q u i p a r a t i ng re íTuros r e l i g i o n e m 
c u m m a t r i m o n i u m c o n t r a ó t u r i s , decerni tque c o r u m 
r e í i g n a t i o n e s a ob has caufas a d m i t t i n o n d e b e r é ; n i íi 
re ipfa r e l i g ionem ingrediantur , & m a t r i m o n i u m 
contrahant . L o q u i t u r ergo Pontifex de i n g r e í l u per 
p r o f c í í í c n c m í icu t de m a t r i m o n i o c o n t r a j o per verba 
de praéfemií Q u i a folus h ic i n g r e í l u s í i cu t & m a m -
moni a.11 , induc i t beneficiorara vacat ioi lem : í ic tenet 
Garcia 1 1 .pan. de benefe. cap.<¡). nurn.i^. approbans i n 
hac parte quod docui t Manue l Rodr iquez tom. 1. regu-
lar^quaft. 5 j . a r t . 1. nempe n o v i t i u m non po í le r e í i g n a 
re beneficium ni í i quando j am eíTet i n p r o c i n d u ad 
profcffionem & omnia e í í en t i t a d i fpo í i t a ut m o r a l i t e r , 
p rofe í l io i m p e d i r i n o n p o í l i t . Adde i n hac parte re f t i -
tu t ionem Pi j V . non v ide r i i n t e i i i g i poíTe de benefi
cio , ad cujus t i t u l u m íis ordinatus j qu ia p o í l ordina~ 
t ioncm i n í a c r i s n o n eft aditus ad m a t r i m o n i u m , cujus 
c o n t r a d u m . rquan imi te r c u m re l ig ion is ingreíTu Pon
tifex comparar . 

»B. S e c u n d ó d i c ó n o v i t i u m p r o x i m u m p r o f e í í i o n i 
o p t i m é poíTe beneficium renunciare í ive ab fo iu té co -
i'am o rd ina r io : five i n favore i t í co ram Pont i f í ce , t a -
^ e t í i al iunde non habeat unde v i v a t , ve l ad i l l iu s t i 
t u lum fuer i t ordinatus facía hujus qual i ta t is menr ione , 
Hoc m i h i p e r í ü a d e t praxis ha rum r e í i g n a t i o n u m c o m -
niuni ter recepta. D u r u m n á m q u e e í í e t pr ivare n o v i 
t i u m poteftate r e f i g n a n d i , & c o g e r é ut pe rmi t t a t p r o -
fe í l ione fecuta beneficium vacare. Ñ e q u e inde fit n o 
v i t i u m j fi a l iquo cafu con t ingen t i p r o f e í í i o n e m n o n 
e m i t t a t , eíTe p r ivandum beneficio. Q u i a i l l a renun-
c ia t io n o n habet e í f e d u m , q u o u í q u e p r o f e í í i o n e m 
emit ta t j fícuti renuncia t io c o n t r a ó l u r i m a t r i m o n i u m 
fa¿ta coram o rd ina r io ob ^hanc cauiam coram o td ina -
n o n o n habet e í f e ó t u m , quoufque de f a d o m a t r i m o -
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n i u m contrahatur ; ac p r o i n d é ordinanus , nec p r o v i i 
dere beneficium p o t e í l , nec valebi t ejus p r o v i í i o ; qu ia 
non purgatur cond i t io i m b í b i t a ex jur is d i fpo í i t i onc 
i n renunciat ione , & confequentci^ nunquara benefi» 
c i u m v a c a b í t . 

§ . 1 V . 

A n per procuratorem poílit reí ignatio 
fíeri. 

1 Per prdmratorem fíeri rejignatio potefí* 
x Hlc procurator poteft ejfe latcm. 
5 Forma confiituendi procuratorem. 
4 Non habet d jure tempm determinatum ad praftan^ 

dum confenfum, 
$ Sed an procuratorü confenfuí trahatur ad diem 1 qué 

mandatum accepk ? ¿ijfirmant aliqui : Sed non 
probo* 

6 Confenfus procuratoris excederé mandatum m ú 
debet, 

7 Si mandatum dedifii ad refignandum , re fervatis óm
nibus fruíiibus , é ' procurator integre conditionem 
non fervavit 3 non Valet refignatio. 

% Idem exlflimo s f i mandatum dores ad purk refignan~ 
dum, & procurator fub condhlone refígnavit. 

9 Procuratoris potefias morte mandamisfínimr. 
1 o Item finitur revocatione mandamis. 
I i Qualiter hac revocatio. 
I I Beneficium reftgnatum vacat eo loco , quo refignatié 

non fit 5 quo datum eft mandatum. 

1 , /""^Onflans e f t o m n i u m fententia r c í i g n a t i o n c m 
V ^ f í e r i per procura torem p o í í e . N a m g e n é r a l e eft 

t e po í í e f ace ré per a l i u m quod per te i p f u m face ré 
potes, n i í i exp re f s é prohibearis ex LLabeOyff. de ufuca* 
pionib. N u l l i b i autem es p roh ib i tus r c í i g n a t i o n c m fa
c e r é per procura torem , n i í i i n Romana cur ia c o m m o -
reiris 3 c u m r e í i g n a t i o n e m facis. Ergo i n ó m n i b u s a l ü s 
ca í ibus l i c i t u m t ib í e f t ad refignandum procuratore 
u t i : í ic ex o m n i u m fententia t rad i t RebufF. prax. bene» 
ficial. 5 .part.tit* de procurator. ad refignandum conftitutis» 
num. 1 . Aí l i f tens vero i n Romana curia p roh ib i tus es 
per a l i u m prasftare confenfum, ex reg. Cancel!.^q. i b i : 
yípofiolica litterdí nullatenus expediantur > mfi refignans* 
vel cedens f i t pr&f ins , vel in Romana curia fuerit per-
fonaliter , alioquin per procuratorem confenfum pr&beat, 
Sic Garcia de penfomb. qu£f t . i i . Azor . 2 . pan . l i b . j * 
cap.z 1. qaxfi.S. 

1. H u n c procura to rem confti tuere potes}efto laicus 
fit. Q u i a n o m i n e alieno , & n o n p r o p r i o r e í i g n a t . Sic 
Gloífa C a r d í n . & a l i j in Clement: verbo procuratorem : de 
renmeiat. RebufF. ¡ .pan* de benefic, tít, de procuratore 
ad refignandum confiltuto , num. Azon. quéifl.z. Adde & 
í n o n a c h u m i n procura torem conftituere potes , fi f u -
per ior confentiat . Q u i t amen confentire non debet, 
ñ i í i i n u t i l i t a t e m conventus cedat re f igna t io . Q u i a in 
tap.Monachi 2. 1 6.qu<efl. i .cavetur Ecclefiaftica negotia 
monachos t radare n o n po í íe , n i í i Monaf ter io u t i l e fie 
de Abbas p n r e i p i a t , Gloífa infuprad.Clem. RebufF. « « -
mer. 1 7 . Azor , quafl. $ . I t e m potes non f o l u m u n u m , 
fed plures í i m u l defignare , aut fingulos i n f o l i d u m 
p rou t t i b i placueri t : fie GloíF. Clem. Si autem 
plures defignes í i m u l , unus fine altero c e d e r é n o n 
poteft , non tamen eft n e c e í f a r i u m , u t í i m u l confen
f u m praebeant, fufíicit , íi unus poft a l ium ; qu ia n u l l i b i 
con t r a r i um cavetur : fi antera q u o í l i b c t i n f o l i d u m 
defignes,quil ibet c e d e r é po te r i t : fie F l a m i n . l ib .^ .q .^ . 
n u m . t j . Azor , difto l i b . j . cap. 1 1 . q.^. I c e m i d e m p r o 
curator poteft a duobus compermutant ibus e l i g i , qu ia 
nu l l a apparet c o n t r a d i d i o , quod u t d u r q u e per ronam 
repraefentet s & u t r iu fque nomine beneficia d i m i t t a r , 
Se rec ip ia t : íic a l ü s relatis Azorius i . pa r t . lib^f -
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^ . 4 . quAjf.i^. N u n q u a m tamenei igere poteris p r o -
a t r a to r c in ad recipiendum beneficium 3 & i l l u d d i m i c -
tendura j qu ia aure adeptionem beneficij dimirrere n o n 
potes. Ergo nec potes poteftatem c o n c e d e r é d i m i t i e n 
do Azor ius j u p r a d . cj.t^. 

3 . Forma conft i tuendi procuratorem eft ut manda-
t u m r c r i p t u m íit a publ ico tabeliione , feu no ta r io , 
& o b í i g n a r u m í igí io publ ico j u d i é i s ordinar i j j & tale 
m a n d a m m rccognofcatur ab ipfo , q u i m á u d a t j & á 
tabeli ione Tubíc r iba tur : i n í u p é r q u e i n mandato con-
t ineatur e x p r e í s c facultas ad r e í i g n a n d u m , & benefi
cia 3 quas r e í i g n a r i dcbent. Rebutf. d i t t , 3. part. tic. de 

•procuratoríh. n U m & . F lamin . ¿¡u&ft.y. Azori q. 6. N u n -
quam tamen ex general i mandato e t iam cu ín plena, 
& l ibera a d m i n i ñ r a t i o n e , c e n í c t u r ad r e í i g n a n d u m 
c o n f t i t u i , í i cu t ñ e q u e ad donandum , l . procurat, cm} 
ff. de procurmoribi & cap.t, eodern tité in 6, Sic A z o r . & 
Kehuff.fapra. 

4 . Procurator vero c o n í l i t u t u s n o n haber á ju re 
tempus determinatum ad pradlandura c o n í e n í u m r e í i -
gna t ion i , fcd i n t e r i m d u m á mandante non revoca-
tu r , c o n f e n í u m p n d h r e poten't F l a m i n . ^ . l'tbiy.q. \ 3. 
quam vis non deí inr¿ qu i dicant poft quadr iennium fini-
i i mandatum , & i n Francia p o l i annum non a d m i t t i . 
P rov inc i a rum ergo c o n í u e t u d o í p e d a n d a eft. U n u m 
tamen c í t ec r tum, íi fuppl icat io í i gua t a í i t , d e b e r é p r o 
cura to rem ante íex mentes c o n f e n í u m prasí lare , ut ÍÍC 
p o í í i n t l i t teríE e x p e d i r i , & jux ta conf t i tu t ionem G r c -
g o r i j X I I I . de publicandis r e í i g n a t i o n i b u s p u b l i c a r i , 
A z o f , diula 2 .p . l i b .7 . cap.iic ^ , 9 . 

5, Sed an procuratoris conienfus t rahatur ad dieifí 
qn o mandatum dcdif t i ad r e í i g n a n d u m 3 A H i r m a t Fla
m i n . l i h . ^ . cjU£ji, 15. a n u m . i * & fequemibus. Azor ius 
qudífi.io. í M o v e n t u r , qnia ab eo die cenferis benefi
c i u m p ro de r e l i é l o habere. Ex quo infero quod íi T í -
t ius i n menfe A u g u f t i procura torem conf t i tu i r , & idem 
T i tius mcnfe Septembri penes o rd ina r ium l o c i bene
ficio ceíf i t , & menfe O ó t o b r i v i mandat i Caius p ro 
curator beneficium r e í i g n a v i t , valear refignacio per 
p rocura to rem fa¿la , l iccat p o í l e r i o r , quia r e t r o t r a h i -
t u r ad d iem , quo T i t i u s t radi to mandato C a i u m cof i -
ftituit p rocura torem. Sed h.xc m i h i non probantur . 
N o n en im beneficium vacat , c u m procura torem con
ftitui s , ergo n o n potes cenfesi beneficium re l inque ie . 
Deinde re . t rotradio non a d m i t t i t u r i n re l iquis ad ibus 
a procuratore fad i s . Ergo ñ e q u e i n r e í i g n a t i o n e b@-
nef ic io rum cft admittenda , cum non habeat i n ju re 
a l iquod ípec ia le fundamentum. F Ü n c q u e adverfus í u -
p r a d i d a m i l l a t i onem i n f e r o , T i t i u m conf t i tuentcm 
C a i u m procura torem menfe A u g u f t i , & menfe Septem-
br i s é u n d e m T i t i u m beneficium r e í i g n a n t e m , valere 
cjus r e í i g n a t i o n e m , c u m m e n í c ü d l o b r i s Caius r e í í -
g n a t , n u l k m eífe i l l i u s r e í i g n a t i o n e m . T u m quia per 
r e í i g n a t i o n e m T i t i j cc í íavi t ejus mandatum. T u m quia 
faá ta T i t i j r e í i g n a t i o n e , quas valida f u i t , cum ex con-
ftituto procuratore non impedia tur r e í i g n a r e , n o n haber 
Caius q u i d re l ignet . 

ó , Deinde confenfus a procuratore pra^ftitos exce
d e r é mandatum non debet, Q u i a nomine p r o p r i o n o n 
a g i t , fed a l i e n o , & per manda tum ei poteftas c © m -
m u n i c a t u r : fíe omnes Dodores p r o b á t q u e textus , in 
cap. cum dileEli , de refeript. cap. cum olim, de oficio fu-
dicis deleg. diligenter > j f . mandati. H í n c fit con f t i t u -
í u m procura torem ad r e í i g n a n d u m i n f a v ó r e m T i t i j , 
n o n pof íe i n favorem Ca i j r e í i g n a r e ? ñ e q u e conf t i -
t u t u m ad r e í i g n a n d u m c u m refervatione p e n í i o n i s , 
poíTe ab fo lu t é r e í i g n a r e , v e l r e í i g n a r e refervatis f r u -
é l i b u s , quia non k r v a t f o r m a m mandat i . I dem eft íi 
conf t i tu tus ad r e í i g n a n d u m coram ordinar io r e í i g n e t 
coram Pont i f ice ,au£ econtra : íic F l a m i n . & d.lib.9 .^ .17. 

per totami & Azor , x .p . l ib . j . cap.i %. q. 1 z . u b i p lu r i bus 
a í i i s excmplis hanc eommunem d o ó l r i n a n t exornanr,. 

7 . Sol'dm eft d u b i u m : an íi procuratorem confti^ 
t u i t ad r e í i g n a n d u m refervatis ó m n i b u s f r u ó t i b u s ) ipfe 
vero refervata parte f r u d u u m , feu p e n í i o n e r c í i g n a , 
v i r , teneat r e í i g n a t i o ? Et i dem eft , íi fu i t conftijs 
tutus ad r e í i g n a n d u m cum refervatione rcgrelfus j ac-
ceíTus , vel i n g r e í l u s ; feu coad ju to r ix teneat re í igna-
t i c omiíTa hac eondit ione ; Af f i rmat F iamin . diEl^ 
qmjíi x y . a mm. 2 0 . A z o r , diÜa cju&ft. 1 2, dummoda 
per procura torem non fteterit quominus refignacio 
c u m i l l a eondit ione í ic re t . Q u i a i l l a cond i t io , cum 
diff ici l is í i t & á Pon t i f í ce foleat r epc i l i ; non videtur 
mandatarius ad i l l a m arelan , fed f o l u m ob l iga r i ad 
i l l a m procurandam. 

Cseterum eon t ra r ium ver i as cenfeo cum aiiis re latís 
a F l a m i n . / ^ r i . Q u i a efto fupradicta condi t io diff i 
c i l is í i t concel l l l fíat i k p é conceditur , & fub i l l a , & 
non a l i te r eft procurator confti tutus - ergo i l l a m omi t -
tere non poíeft , Deinde r e í i g n a t i o , i n qua p a í s f r u -
¿ l u u m , feu p e n í i o r e fe rva tu r , d i v e r í a o m n i n o eft á 
r e í i g n a t i o n e cum refervatione o m n i u m f r u ó t u u m , & 
r e í i g n a t i o fimpíex , & abfoluta l o n g é diverfa eft á 
r e í i g n a t i o n e c u m refervatione r e g r e í í ü s , Ergo ex fa* 
c u í t a t e ad r e í i g n a n d u m refervatis ó m n i b u s fruót ibus 
n o n poteft in fe r r i facultas ad r e f í g n a n d u m c u m refer
vatione pen í i on i s , ñ e q u e ex f a c ú l t a t e ad r e í i g n a n d u m 
cum refervatione reg.rcífus facultas ad í i m p l i c c m re* 
í i g n a t i o n e m . 

8. Econtra dubitare potes , íi mandatum dedifti 
ad p u r é & í i m p l i c i t e r beneficium r e í i g n a n d u m coram 
P o n t í f i c e , & mandatarius r e í i g n a v i t refervata p e n í i o 
ne , ve l f rué l ibus , teneat r e í i g n a t i o , Af f i rma t Azor. 
d iña quizft. 12. fine. Q u i a i n ea r e í i g n a t i o n e u t i l i t e r 
mandatarius t u u m nego t ium faci t . Ac verius credo 
r e í i g n a t i o n e m non valere j quia ad r e í i g n a t i o n e m con-
d i t iona lem non dedifti manda tum. Ñ e q u e d ic i poteft 
mandatarius mandatum exeedehs u t i l i t e r mandantis 
nego t ium gerere , c u m n o n ex v o l ú n t a t e mandantis 
procedat. 

5?. Rurfus procurator is poteftas mor t e mandantis 
finitur. Q u i a c u m non agat nomine p ropr io , fed alie
n o eo ce í fan te c e í T a t , habetur expre f sé clem. ult. de 
procurat. 8c rradir GloíTa cemmuni t e r recepta in ele* 
ment. 1 . de renunciat, Q u o d i n t e l l i g e n d u m veni t dum-
modo res íit integra. N a m íi per procura torem coepta 
fít ad ef fedum i l l a m pciducere poter i t ex leg, mm & 
fervius ¡ff, de reg. gefi. Ex quo fit íi r e í i g n a t o r pro re
í i g n a t i o n e f u p p i í c a v i t , & fuppl icat io fu i t á Pontif íce 

. í i g n a t a , & á datado recognita , v i v o r e í i g n a n t c poíTe 
eo m o r t u o c o n f e n í u m i n Canee i i aria , ve l Camera 
Apof to l ica prxf tare , t i t l i t ter íE e x p e d i a n í u r , & poflelTio 
capi po í í i t . Quia ante m o r t e m r e í i g n a n t i s f u i t gratia 
faóla , & jus rc l ignatar io q u a ' í i t u m , & i l l e c o n l c n í u s 
poftea fuccedens re t ro t rah i tu r ad d iem admiííae fuppb-
cationis ; fíe F iamin , l . y .quaf i t i ^ . nuki.i^. A z o r , i . p -
tnjiit. moral, / . y . cap . i t . e¡.i $. 

1 0 . Secundo fin i tu r procuratoris poteftas revoca* 
t ione mandan t i s , ut eft exp re í l a dec i í i o text. in ele-
mem.i. de renunciat, Qua? revocat io & poteft eí íe taci
ta , ve l expre i í a . Taci ta eft: , íi a l i u m procuratorem 
def ígnes , ejus en im e led ione cenferis p r^ex i f t en te r i 
r evocare , non refervato p r i m o , ut expre f sé deciditur 
in cap. non injufle , de procuratorib. i b i : Dato pofierion 
prioris ejfiet procuratio revecata , Se t rad i t i b i GloíT. verb? 
cum aliis, & clement, 14 de renunciat, verbo quomodo' 
libet. 

1 1 . Üc autem t a c i t é , ve l expre fsé procurator cen-
featur r evoca tus , debes revocat ionem i l l i denuncia
re , ve l f á l t e m teneris coram i l l o faper iorcm apud 
quem re f ígna t io facienda eft, publicare re tocat ionem : 
quia ha;c publ ica t io atquivaléC perfonali denunciatio-
n i j fíe in fupraditta clernent.x. de renunciat.& iHgk j fa 
Quapropter íi procuratorem ad r e f í g n a n d u m i n cuna 
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conftittiiíli , %í Velis coram fuperióre ^ apud qüeití ré-
íignacio racienda eft , revocationem publicare, ceiieris 
revocacionem denunciare in Cancellaria , & Camerá 
/tpoftolica j quia ucroque loco iicferá? Apoílolica: re-
iignationum expediuntur $ íic curtí Fianain, Ly. ( ¡ ¡ ¿é , 
pc r to tam , cradit Azor, di t to ky ' . cap.t . ¿¡¡idifi. 14. Si 
aucem procurator íolum licteras miííivas accipiar á 
mandance 3 ne ultra in reíignatione procedan qüouíaue 
moyeatur } tametíi ex hac caucione non (it revocacus, 
efi: taraen ejus officium íuí|>eiifuai , ac proihdc nihi l 
ukra agere poreft } quia ager contra volunrarem GO-
mini, Quod verum haber j etiamíi hipplicacio (ignara 
í í t , & á Darario recognita } & fdlüiii defíderetur in 
Cancellaria , vel Camera Apoftolica conícnius 3 adhuc 
inquam , hunc confenfum praíPtare non póreric , enc-
que actencatus j í¡ de fado. Fla;nin, quújiion,i%:, Azoi% 
¿¡Htzfl. 1 ^ , in fine. Adverto tanien , fi maiitiosé á pro-
curatore 3 ve! fuperióre impcdiaris quominús poílis 

'eis revocationem denunciare 3 procurator. revocaras 
cenfcrur j ac fi ipíi rcvocacio intimara fuiíTet , uc de
cidir textus 3 in clemente 1. de renuncien, in fine. Eü addit 
Gloíía verbo ecrum alterum. Hoc verum eíTe eílo uni 
eorum inrimati revocarlo polkr. Quod textui non 
viderur conforme. Inquir enim cextus , terteat C'(fio 
faBa per eum 's antequarn ad iplins , vet Ülmf ( i n cu jm 
manihus ce-ffto fuá'rat facienda J not i tUm revotmw hajuf-
modi f í t dedn íh i . Niíi forré ad i píos aut alios maii
tiosé faétum fuerir 3 qnominús ad eos 3 y el corara aire-
rum antecemonem poruerir revocarlo p^rveniíle. Ergd 
t\ non ira fuifti irapedirus 3 qnín pomifles alceri eo
rum , fcilicec procuraron , vei íuperiori revocarionera 
denunciare , ceííio fada renebit , & revocarlo non ha-
bebit cifcClum. 

1 2. Tándem faquires^ quo in loco cenfearur be-
neficium rclignarum vacare , an in loco , quo man-
darum concedis ad reíignandum \ an in loco ubi re-
íignario íir ? Al iqui cenfenc ibi benefícium vaca
re s ubi bcneíiciarus mandatuni dedie 5 quia v i r -
tute mandari fe beneficio privar, A l i j vero cen-
fent beneficij vacationem ubi beneficiarios exi í t ic , 
attribuendam eííé. Quia beneficij vacatio lira eft 
in eo quod benefícium domino carear , ergo ubi 
caret domino benefícium vacar, fed caret domino 
übi dominüs i l lud admirric. Ergo vacar ubi domi-
nus exiftic | fie ínlal , cap, uhim. de ferum p é r m u t a -
tione , i n 6. 

Cxterum renenda eft communis fenrenria , quam 
pluribus relatis firmar Flaiñípius Ub.<). á m j i , 14. 
& A'tórlus x. p a n , Ubg-. capit, 1 1 . cjtmfiion, i j . Gon
zález g lo j j . i j , § . 2 . nurner, 1 1 , & gíojf, 15. in p r i n -
cip. numer. 42. ^ 4 5 , beneficium eo loco vacare, 
quo reí ignado ht. Nam cum per refígnarionem 
forraaliter vacer , ibi , vacare ceníendum eft 3 ubi 
refíg.nario jperficitur , mandacum vero ad refígnan-
dum non eft refignatio , nec vacatio J fed eft cau-
fa rcíignationis , & vacarionis. Non ergo 1 oco 
mandati ¿ íed loco refienacionis vacatio tribuen-
da eft. Ñeque eriam rnbuenda eft loco ubi be-
neficiatus exiftit. Quia eo loci non eft forma vaca
rionis , fcilicec refignatio , ác ptoindé ibi non poreft 
cífe vacario. Ñeque obftat ibi dominum carere be
neficio quia caret per dimiííionem i & vacationem 
*iibi fallara. 

í t rÁ, de € afir o Sum, M o r , Pars 1 í. 

v . 

De conditibnibus requifitisad reíigna-
t ioncm. 

1 DapleX condkío expoftalatur ad refignationem , & d'g 
ĉ im in prtzfienti agendvm efi, 

i Refignatio ex metu cadente in conflantem v i r u m caret 
robore firmkatü» 

j Ptufes firmant ejfe m l l a m ipfo jure, 
4 Ope exceptionls ejfe recidendam ve r im exlflimOe 
5 Satisfit oppofitü fundamentis. 
6 Refignatio beneficij quo es fpóliát>m » venit refem^ 

den da , 
7 Jlpponuntur dUqúót llmitationes. 
S Renunciatio dolo faSla nidia efl. 
0 E x flylo c t t r u dehet beneficium refignandnm fdkem 

triennid DGjfideri, 

iüplcx condicio ad refígnarionem expoftaíatur. 
Prima uc libera l ie , hoc eft abfque m e t u , 6c 

fraude. Secunda ur íir pura , Hoc eft ábf,]ue u i l a labe 
fimoniaé. De hac fecunda condicione late eximas t r ác i ', 
de vui is relig.opüvfias, düfi, u!t. a pan t i . 1 7; Priiüa e r g ó 
condicio in pneíend examinanda ef t . 

1. í i i qüa certiirn eft refígnarionem meta cadenee 

imcoiiftantein virum f a £ i a m fírmitatis robore , c a r e r e , 

t a n i e r f i juramento hnnecur j fie Innocenc. I I í. in cap, 
ad aüdient iam de his q&x w, i cap. ad dures eod, tit ' , capo 
redintegrdnda 3. ¿féí, 

5 o Solum eft dubiüm ; aii fit ñufla ipfo jure3 an ope 
e x c e p t i o n í s . Nullam cífe ip'o jure firm'ariiííc piares 
Doétores , quos r e f e r t Fiamiri. Ub. 1$, de rejjgnat, c j . t , 
n , i . 6¿ Navarr. in cdpiacce.ptd%de refiit, jpol ia t .oppüfi t . j , 
folut . 1. i p f é q u e a í f e r i t hüic f e n t e n r i s m u l t o t e m p o r e 

a d h í E Í i í l e , Movenrur primo. Quia r e n u n c i a t i o metu f a -

¿ta non i m p e d i t b e n e f i c i j r e f t i t u t i o n e m i ut coriftac ex 
cap.ad audientia?n, cap.ad aurés de his q m v i , at fi i p f o 
jure valeret, hanc r e f t i t u t i o n e m impediret: ideo eniin 
fpontanea refignatio i m p e d i r b e n e f i c i j r e f t i t u t i o n e m ; 

quia i p f o jure v a l e t . Ergo c o n f i r m o , í v e f t i r u r i o bene
ficij d a n n o n poreft , ubi n u i l u s rírulus eriam colora-
t u s c o n c e d í poreft : ac fi r e f í g n a r i o coacta tenet3nuiliis 
t i r u l u s e t i a m c o l o r a r u s r e l i n q u i r u r in r e f i g n a n c e . Ergo' 
nulla r a c ione rertitui po re f t . Secundo fi r ex rus de re-
fignarione m e r i c u l o f a l o q u e n t e s e x p e n d a n t u r ¿ hanc 
n u l l i t a t e m i p f o j u r e j u d i c a r e videnrur. Nam textus 
incap, ad audientiam 3 i n q u i r eám r e n u n c i a r i o n e m ro
bore firmiraris ca re re d e b e r é . Ereo non e i t v a l i d a :' 

nam quee v a l i d a eft 3 robur habet íitmitatis. D^inde 
in cap.ad aures esd.út.deiis qu£ v h d i c i t u r r e n u n c i a t i o -
nem ex metu fa€tam non obftare , quin is qui ad re-
gimen EeclefisB p r i u s h i e r i t e le¿las p a c i f i c a r u r e í -

dem : quod non v i d e t u r p o í f e eífe veíüra , fi v a l i d a 

etfet r e f i g n a t i o , & jus in a l i u m elíer cranílacum. ícem 
in cíement, muitorum de pcenis , inquic Pontifex reh-
g n a c i o n e s faólas a cpjnje&p in c a r c e r e m , doñee id 
faciat , nullius omnino d e c e r n i m U s efie firmicatis. 

Q u x v e r b a n u l l i t a t e m Ipfo Jure c l a r é i n d i c a n t . Tertio 
p r o b a r i poceft n u l l i t a s r e f i g n a c i o n i s á f imdi , Eledio' 
namque metu fada eft ipfo jure nulla 3 cap. ubi p e r i c a 
lum y §. c&terurn de eietilone i n d . tk. tradic Gloíía in cap. 
honA 1. de eleüione , & Innocenc. in cap, quod f icut de 
eieñione. Ergo eriam r e m í n c i a r i o . Tura quia c o n t r a -

r i o r ü m eadem eft d i f e i p l i u a . Tura quia e l e d i o agic de 
jure quasrendo , & r e n u n c i a t i o de qusefiro pefdendoj 
quod diífeilius fíeri debec a r g ü m , c ñ p . diieBas de [pon-

f a l i b . Deinde m a r r i m o n i u m nieta c o i u r a d a m eft ipfo' 
jure nullum 3 cat?. cum nulhim s cap. veniens de fponfa-
Ub. Irem i ngre í fL íS rcligioiiis per mcrum fadas n u l l a s ' 

éft ; cap, 1 . de his ¿¡¡ua v i . Ergo & b e n e f í c i j a c q u i f i t i o ^ 

sáf i ü i u s ren iTi ic ia t iOo ' 

Ó'o i '4 O f ' o ú 



^ c ? . X I 1 f* De Benefcíh Ecelefajíms* 
Prima fi coram jud íce i d ó n e o , ex cujiss pr^ren t ia ceíTá> 

r e í i c n a t i o n e m ípo l i a ru s faceres. 

4 5 ^ ^ 
4. O p p o í i t a m fentcnt iam , nempe r e í l g n a t i o n e m 

metu g rav i faclam val idam eíTé venire ramen r e í c i n -
dendam aé l ione quod metus caufa , ve r io rem exi f t imo 

Glo í l a j Barr io , Abbace , Ca rd in . & aliis , quos cu ín 
refere, Sí fequi tur F l amin . l i b . i ^ . cjujífl.i. n ú . N a v a r r . 
in cap. accepta , de rejiu. jjwliat, oppofo. folut. a nmn.-j. 

.Azor . 11 pan. inftlt, moral, l . j . cap.16. cju&fi.i. G a r c í a 
i i.part. de benefic. cap. j . nam. 143 . Fundamentum eft ; 
qttia ea qua; ex raetu fiunt, mero jure valenc, uc m u l -
tis aliegatis proba vi t r a t i . t . de peceat. eUff-Ut. 1 ¡punB.y. 
Sed nuilus ^ i l cexru.s, qu i r e í l g n a t i o n e m benefteij me tu 
f a ó b m declaret e í íe i p í o jure nu l l a in , ut ibidein p r o -
bavi j & ex í o l i u i o n c fundamentorutn oppofitte f en -
terrtta; amplius con í tab ic 5 i m ó p o t í u s in cap, jlbbdí d i -
c i t u r d e b e r é iñ i r r i r u m revocari , Ergo r e í í g n a t i o bene-
fícij ex metu faéla valida c f t , v é n k tamen r c í c i n d e n d a 
implcraco jud i é i s off icio, yé l aiflionc quod raetus caufa, 
n t í u p r a d . texr, conftat. 

5. A d p r i m a m ergo r&donem oppoíi ta? fen tcn t í a ' 
refpondeo valorem re í ig r ia t ion i s m e r i c u l o í c T non i m 
p e d i r é , q u i n r e í i g n a n s poílic re f t i tu i ; quia ci to careat 
t i r u l o , & po í l e í l i onc b e n e f í c i j , carer ramen i l ío ob r e í l 
gnat ionem coaclara^ ad cujtís re íc i íTionem propter i n -
j u r i a m i b i i m b i b i r a m jus haber: re í ignan 'Qne vero r e í -
c i l l a r e í l i r u i t u r ad beneficium. Sed an i n hac re f t i tu t io -
i ie nova col la t ione indigeanr, a l i j affinnanr, ali j neganr. 
Credo probabil ius novam i inerven i re c ó l l a t ! o n e m 3 
m á x i m e íí alrcri beneficium col la rum eí ier . Nava r r , 

fiipra, num. 1 j , A z o r . c i é . q . i . i n medio. { 
H u i c fo lvun tu r textus allegari i n 2. rarionc a d m i t -

to nam que r e í l g n a t i o n e m mcr icu lo fam rubore firmi-

re v io lenna poteft 
Q u i a tune ref t i tu i non deberes , eo q ü o d ceííl t pras-
fumpt io r e í l g n a t i o n e m ex p r i o r i volunrate , qua fu i f t i 
fpoiiarus n á r a m cííe i fíe Abbas w fuprad, cap. follicite, 
mtm.iQ Flamin, aliis relatis l i h . i i - A z o r , 2 ^ , 
infik. moral, cap. i 6.qtíéífli.j. Secunda l i m i t a d o eít 3 an 
r c í i g n a t i o poft fpoliacionem brevi rempore contingar, 
N a m íí poíl: annura facía eft , cei íar pf ief i i rapt ío v i o -
l e n r i x continuacac. F l a m i n . 4 1 .Azoi'.dlBa cj.-j. Te r t i a 
l i m i r a t i o e f t , ne r e í ígna r io fiar per procurarorem ante 
fpol ia r ionem fponte e l e d u m . Q u i a ex e ledione fpon-. 
tanea procuratoris ceííác prsefumprio , qua: ex fpol ia-
t ione nafeirur. Azoi\fnpra. 

8 . T e r r i ó dubirabis de r e n u n c í a t i o n e do lo , feu frau
de f i d a , ur ipfo jure nu l l a í i t , an veoiat annullanda ? 
Credo probabilius elle i p í o jure n u l l a m . Qu:a deceptic> 
t o l l i t orani modo i iber tarem , quara metus d i m i n u i r , 
&C probar Gloí la in cap* fuggeflumy verbo decipiat 7* c¡.i. 
A z o r . x'.part. Ub.y. cap.16. f . j . & 4 . Ñ e q u e obftat 
text.in cap .re ¿inte rr anda $. ¿j.i.dí ali j i b i re lar i a G l o C 
ub i do!us , & violenr ia xqu ipa ranrur , quia e q u i p a 
ran rur quoad redinre^rarionem , ira ur o m n i a fie d i -
m i íí a redintegrar i debeant , fed d iverfo m o d o : nam 
ea qua: d i m i lía funr ex meru , redinregranrur quoad 
jus , & poífeff iqnem , quia j u s , & poife í í io a m ü í a eft : 
ar qua: d imi t í a funr ex d o l o , f o l u m redinregranrur de 
faólo , non de jure , quia f o l u m de f a d o , & non de 
j u r e dimiíTa func. 

9. Praeter fupradidas condiriones ex parre r e í í g n a n -
t i s , alia condir io ex ftylo curias i n d u é t a eft pro r e í i gna -

tatis carere d e b e r é j ur d ic i ru r in cap. ad audientiam3 t ione beneficiorum r e í i d c n r i u m expoftulanr ium , m a -
fed n e g ó inde in fe r r i non eíTe va l idam ; fed f o l u m i n -
fer tur non eífe va l idam perperuo , & i r revocabi l i rc r , 
cura veniat relidcnda. Qua de* caufa in cap, ad aur&s, 
d ic i ru r fíe! r e í i g n a n r e m pol íe beneficio r e í i g n a r o pra:-
fici, non , i nquam , propr ia auihor i rare , fed ofticio j u -

• vcfc i í l iüne r c í í g n a t i o n i s prius faóla. Textus vero d ic i s, r< 
in clem. multorum , l o q u i t u r de fpeciali ca íu , i n quo 
n o n f o l u m re f ígnan r i fír in jur ia i n r c í í g n a t i o n i s coa-, 
é l i o n e , fed eriam fíe in jur ia Ecclefíaft ico ftarui , eo 
quod i n carcere poreftate laica detineatur. N o n ergo 
m i r u m eft , quod ralis r e í í g n a t i o ftaruarur nul la , i m o 
ex hu ju fmodi rexru non leve a rgumentum fumirur ad 
probandum reliquas r e f ígna r iones meticulofas validas 
eífe j fíquidem i n ali is texribus non u t i ru r verbis i ra 
nu l l i r a rcm declaranr ibusjnul l ib i en im d i x i m u s : nu l l iu s 
o m n i n o decernimus elle fírmitatis : univerfalis ert im 
negativa o m n e m fi rmirarem cxcludar Jrem ve rbum 
decernimus , denotar n o v u m jus j u d i c i , juxra^Glol la in 
cap, eos, de fententla excommim. in 6. & clem,fin.de átate> 
& qualit. & clement.i, -de caufa pojfejf. & proprkt. & 
tlement.i.de appell. & dcmcnt.per l{íteras3 de pr^bendisr 
& clem. ?.. de rtbns E c elej¡¡& non alien and. A d t e r r i u m 
concedo e l ed ionem mcr icu lofam eííe ip fo ju re n u l 
l am qu ia ira exprefsc i n fuprad, texru cavetur j fed 
n e g ó inde in fe r r i r e n u n c í a t i o n e m eí íe . Qu ia nec funt 
contrar ia nec eft eadem ra t í o ; cura e l ed io jus p u b l i -
c u m r e f p i c i a r , renunciario jus p r iva rum. Simi ie vero 
de i m r r i r n o n i o , & ingreí l i i re i ig ionis non u rgec , eo 
quod funr ftatus perperui, & i n d i í í b i u b i l e s , non aurem 
acceptio , ve! renunciado beneficio. 

5. S e c u n d ó dubirabis de r e f í gna r ione f a d a b e n e f í c i j , 
quo es fpoiiarus, an inquam , ralis refignatio veniat 
eriam refeindenda ? Refpondeo refeindendam venire 
ob prsfum^prionem coadionis . N u l i u ^ e n i m p r ^ f u m i 
poreft í p o l i a r u s c e d e r é fponre fuo beneficio , ex texrn 
expreftb in capit. [ollicitéyde reflitut. Jpollat. & ibi glojf. 
& DoUores. Deber tamen petens ref t i rur ionem p r o 
bare t u m fpol iar ionem violentara , rum rempore fpo~ 
l ia t ion is jus fa l tem colora tum i n beneficio hjmtSé 
Alias repe l l i po ter i t , 

7, Pat i tur ramen h « c conc lu f ío aliquas l imi tadones . 

x i m é íi l i n t i n favorem , í e u fub refervarigne p e n f í o -
nis , nempe ur r e í i g n a n s fa l rem t r i enn io beneficium 
p o í l e d e r i t . Quaproprer renerur declarare rempus , á 
quo beneficium habuir. N a m fí breve e f t , non admir-
t i r u r ejus r e í í g n a r i o : F l a m i n . de refanat.lib.^ qmfl. 2 , 
n . i \ . Garc. i i . p . cap.$. a ^ 4 5 . 

Condiriones ve ro ex parre re f ígnarar i j , & benefici] 
ref ígna 
fuprad id i s i i quen t . 

& fuperioris admit tenns r e í l g n a t i o n e m ex 

De pubi icát ione r e í igna t ionum. 

1 Statuittir recuda Canee llar i 
i Finís hajus confiitutionis. 
3 Comprehendit omnia beneficia cujufeunque Jint qua* 

Utatis. 
4 Exciphmur beneficia confifiorlalia. 
j Comprehendit confiimtio qmfLibet exemptos etiam Car* 

dinales. 
6 Et quamlibet refignationem etiam flmplicem coram 

Pontífice faffam. 
7 Efio nulla Jít refignatio ex aílqua rejignatanj inca

pacítate, 
8 Item comprehendit piibUcatío beneficia refignata va* 

cantia ob non faílam piiblltatJoíiem, 
9 Extenditur ab aliquibus hac publicatio ad coadjutor 

riam curn fiutura fuccejfione. Sed non admittitur. 
10 Statuitur tempus , intra quod ¡uc publicatio facien-

da efi. 
11 Item lo cus in quo debet publicatio fieri. 
1 2 Item modus publicationis, 
15 Pc¡en£ impofiitJL non publicantibus, aut pojfejjionem non 

capientibus expenduntur, 
14 Impetrar i pojfunt beneficia ob non f a ü a m publicó' 

tionem. 
1 j Quahter probandum efi fattam non ejfe, 

U ^ T a t í e g u í a Cancel lar ie de publicandis r e í í g n a r i o -
^ J n i b u s defumpta ex conft i fudone G i e g . X I I Í - q n « 



í n c i p í t , Humano 3 ^úHt (Sceft i n b u l l a r í o 8 7 . i n o r d i n é l 
quain curia Romana obfervac, & ad verbum rerert 
Fiainjn.Parif, áe refignat. m i 11 . i n éfhfkf* n m n ^ . Qua-

? ra . i ía i " f amm, b i l l a r , verbjjeneficiorumrcfignatorum pa-
blkationem, ProÍDer . de Auoi i f t . in adduionib. i n ea, í n -
quam revocata d i vel i n rorum 3 v e i magna ex parce 
con í í i ru r io Sixti i V . & Pij quaram m e m i n i t Azor ; 
z .pa r t .h f t t t .mora l . l ib :7 . cap .2 .41 .Gregor. i g i ru r X I I I . 
i n íupradiíSta e b n í l i t u t i o n e í l a tu i t omnes r e í i g n a t i o -
ncs ecíam ex cau í a pennurat ionis j de quibufcunque 
bencí ic i i s , nec non ce í l iones l i t i s , & j i i r i u m benehcij 
per c e í l i o n a r i u m tempere ce í l i on i s non poí re í í i fadlas 
in ¡nanibus Papa: , & í a p e r eis p rov i f íones ; feu m a n 
dara de providencio publ iear i d e b e r é cum l i t t e r i s Apo-
í loi ic is deiapcr c o n f e í t i s i n t r a fex menfes , íi ea bene-
íicia ci tra menfes exiftant 5 novem vero menfes , ulcra 
m e n í e s ex tke r in t : qu i menfes numerandi funt á da rá 
jpíima c o n c e í l i o n i s gra t i s 3 non autem á die p r s f t i t i 
c o n ' c n í u s . Q u o d íí r e í i g n a t i o n e s . c e í í i o n e S j & c . e t i a m ex 
cau ía permutat ionis fac ls fuerinc extra cura i n m a n í -
bus iegati á lacere E p i í c o p i , auc alterius collacoris3te-
nerur c o l í a t o r infra menfem vel rei ignacioncni admic-
rerc jvc l rejiccrej & f i i i l a m a d m í t t i t , in t ra idem t c m -
pus negot ium a b í o l v e r e j a l ioqu in bene f í c ium ad Se-
dcin Ap-oílol ícam d e v o i v i c u r , & ordinarius ea v ice 
po te í t ace d i í p o n e n d i de beneficio p r iva tu r j i p l e vero 
re í jgnafa r ius lenerur in t ra rtes menfes á dic íibi t ¿ 6 t x 
p rov i i ion i s eam publicare , k p o í í e í í i o n e m bene í i c i j 
cape re : p u b l i c a t í o aurem facienda ci í i n Ecclelia i n 
qua í i rum eít beneficium, vei mEcclef i i s , í¡ i n piar ibus 
í k , 8¿ in Cathedral i : fi vero bcnehcium eft i n cathe-
dra l i : i b i e í l p romulgandum ; íi beneficium íit i 'uraléj 
quia populo , x o n v e n c ú q u e caree , publ iear i deber i n 
paiochia l i j in t ra cajus l imi tes concinetur , 5c i n Ca 
thedrali : Q u o d íi locas íit pefte, b u l l o , a l ióvc i m p e d i -
menio i n f e r a s , p u b l i c á t i q fíeri debec i n parochia i i 
v i c i n i o r i . Modas publicat ionis ftatuitur , u t fíat cu n 
ad m i l l a r u m f o l e m n í a frequens populas coavenerir,-
o í íení is l i t te r i s Apoí loÜcis , vel carum t r a n í l u m p t o , & 
alca, i n t e l l i g i b i l í q u e voce expl ica t i s , t u m r e í i g n a t i o -
nc beneí ic i j , tura nominibus re í ignanc is , & r é í i g h a t a -
f i j , ¡ n í u p é r q u e ut valvis EcclefijSB hxc p u b l i c a t í o appo-
narur. Si beneficium íuer ic l i t i g i o í u m eodem modo 
publicandum eít , & vigore Htterarum Apof to l i ca rum 
apprchendere r c í í g n a t a r i u s p o í í e í í i o n e m in t ra fupra-
d . ¿h im cempus debec ; quod íi proprer l i t e m , a l iúdve 
i r n p e d í m e n t u m p n r í l a r e nequiveric, inflare debet apud 
executorem pro i l l a iu rn l i tcerarum executione. T á n 
dem í u b d i t Pont i fex, his non ícrvar is g ra t iam eíTe i r . r i -
tam, & inanem, n u i i á m q u e aliara gra t iam í u p e r h u j u í -
tnodi beneficio, feu jure cello i is qiubus conce i í a fueri t 
liiíFi agari s fed ipfos i n h á b i l e s , & incapaces elle ad h u -
j u í i n o d i beneficia quandocunque obeinenda , i plaque 
live jura ab ip ía ftatim p r ima r e í í g n a t i o n e , ^eu c e í l i o -
nc , eciani íi !pí¿r alias mi l la : , auc inva l ida eilenc va -
cui í íe , & tune vacare eo ip fo i 

2. Horc pubiieatio llarura e í l , ne clandeilina:, ( ¡ m u 
lata: ; & fióla: fierent r e í l g n a t í o n e s , n é v e r c í i g n a n t e s ad 
r e í i g n a t a beneficia redeaiit , n é v e ordinal i j c o ü a t o r e s 
jure quod habent ad c o n í e r e n d u m pr iven tur , neye pa-
rochia l i fuos pa í l o r e s , & a cpjibus debeanc lacramenra 
recipere , & decimas folvere ignorenc. 

3. Harc con í l i cu t io comprehendit omnia beneficia 
W]uicunque qualiraris fiiit. Qtzia í ignura i l l u d univer-
lale cjHodcpirmue ¡ i n d i í l a con l t i tu t ione a p p o í i t u m híee 
omnia complcc i i ru r , Prxterea i d claris verbis Gre
gor. X í I I , exp i icu i t , Inquic cnirn de qu ibu icunque 
Eccle í i i s , m o n a í l e r i i s , prioracibus tara v i r o r u m , q n a m 
^ u l i e r u m , d i g n i t á c í b u s , o f t i c i i s , & beneficiis Eccle-
Psfticis , farcularibus , & qaorumvis o r d i n u m et iam 
mil icar iuni regularibus eciam e l cd iv i s , ík m a n u a l i -
b.us 5 & et iam de i t írepacironatus l a í c o r u m i l i u í l r i u m , 
& alias quomodocunque e x i l t é n t i b u s í ive pacificis, 
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five i n p e t i t ó r i ó , & pof íe í ío r io l i t ig io í í -S&c. Ex quibus 
raanireílé couitat c o r á p r e h e n d i í u b hac e o n í t i t a t i o i i e 
beneficia tam iacular ia , qmim regular ía > tam perpe
tua ü quam tempora l i a , cam páciHca , quam í i t ig iofa ; 
A z ó r . i p a n . i n j t i t .mordJ ib . j .1 ap. i ^ u S f i . 5 .irao eciani 
beneficia commendata , quia coramendado p c t p e t u i 
loco c i tu l i habecur. hzóv .c juá j i .7 íver fc jmres . I t e m non 
f r iu ra - íuprad ió la beneficia , féd criara ju ra ad i l l a , íi 
ex r e í i g n a d o n é obrineas , publicare debes. N á m G r e 
gor . i nqu i r . Q^&cunque daclorum benefisiórum refigna* 
ñones , necnon Litis , & ju r ium (¡uorumctinqne ccjjioo 
nes, & c . 

4 . Solum beneficia confif tor ia l ia , quseque i n c o n f i -
í l o r i o conferuncur, qualia íunr E p i í c o p a t u s , & Archie-
p i í c o p a t u s > ab hac ex imunrur p u b l í c a t i o n e jux ta eo i i " 
iue tud inem recepta n . Rebullo i np rax , reg.depublkand. 
glojf. 1 .F iamiú . i /^ . 11 ^ . 3. n.z j , Azor , diffa ^ ,5 . N o t a n -
ter d i x i qua: i n c d a l i í l o r i o conferuncur 5 nam alia bene-
ficia con í i í l o r i a l i a m ino ra , qualia- funt Abbaríx- , 5c 
Prioracus , queque excra c o n í í í l o r i u m providencur j 
publ iear i debenr , uc i n í u p r a d i d a c o n í l i t u t i o n e ex-
prefsc caverur , & no tav i t Azor , fupra. 

5. D e i n d é ad í l r ing i r haéc con í l i tuc io q ü o í l i b e t q ü a n -
turacunque exempros , eciam Romana: Ecclefia: C a r d i 
nales, c|ui beneficia ex r e í i g n a d o n e obtinuerinc, 

6. Sed dubiura eí l ex qua r c í i g n a t i o n c debeas o b r u 
nere ? Ec quidera fi ex r e f í g n a t i ó n e faóbacofam o r d i 
nario obtineanr , tenencur publicare ex quaednque re-
í i gna r ione obeinuerunt. Q u i a i n fup iad ida coBÍiicd-
t ione exp re í sé cavecur, i b i de beneficiis ¡5 qiuc deinceps 
i n manibus o rd ina r i o rum eollacorum , & c . re f ígnar i 
e t iam ex caufa permurarionis concigerit. Pr; t terquaai 
quod apud o rd ina r ium duplex ranrum r e í i g n a r i o fíeri 
pocei l , ve l í i m p l e x , ve l ex cania permneacionis, Adver-
dc taraen Garcia 1 i.p.de benefic.cap. j . 1 S^ hanc con-
í l i r u t i o n e m quoad has r e í i g n a c i o n e s , & permutaciones 
corara ord inar io radias, non elle ufu receptara , m á x i 
me i n Epifcopacu AbXileaf. ubi nunquara , pubiicancur. 
Q u o d m i h i d u r u m videcur , nec fací le crederera , pra:-
c i p u é cura F l amin . Ub. 1 \ . q. y . expre í sé di'cat ub ique 
elle receptara. Ñ e q u e appareac legicima caufa eontra-
veniendi hnic c o n í l i t u t i o n i . 

A t h ex r e í i g n a t i o n e fada corara Pont í f ice benefi
c i u m obtiueatur 5 non defunc q u i exit l iraenr ce non elle 
obl igacum publicare , íi ex íi n p l i c i r e í i g n a d o n e o b r i 
neas. Quia i l l a verba , a tempore data fnag ra t i s , i n d i 
care videnfur re í i í inac ionem fuille i n f avo rem: fíe Gar-
eia Í 1 .pan . de benefic. cap. 3. num. 3 j 4 ^ 3 35. Sed ve
r i us exift irao ex q ü a c u n q u e r e í i g n a d o n e beneficium 
obeineas ¡j te eíle obl igacum publicare. Q u i a Poncifex 
generalicer l o q u i t u r , i b i , omnes refignationes , & c . E i 
quia eadem fa t io mil i fac i n r e í i g n a d o n e í i r a p l i c i , ac 
i n r e í i g n a d o n e i n favorera : fíe kLQ'c.z,p. l ib.7.cap.z\ , 
<jUÁfl.7. vei-f .cj turifolet . Q u o d inte! l igendum e í l , noo 
í o l u m de p r i m o re f ígnacar io , ied de í e c u n d o , & tercios-
ira uc íi incra fenjpus c o n c e í l a m ad publ icandum p r i -
mus r e í i g n a r a i i u s i n al iara cedac, hic fecundus c e í l i o -
nadas obiigatus eí l publicarionera Faceré , & benefici | 
p o i r e í l i o n e m aceipere inrra p r i m u m r e r m i n u m p u b l i -
cacioni de í ig r íá tum ; fíe e x p r e í s é Pontifex, i b i , Plnref-
que & quo t i jmt in alimn , vel alias cejfione , & etiam in 
pr imum rejignantern , vel cedentem retroceffpm'is termhw 
p r & i i ü o nondmn elapfo intercefferint, ira uc unas duraca*" 
xat terminas ó m n i b u s his f u c c e í l i o n i b u s , recroeeí f ip-
nibus decarrac , & q u i p o í l r e r a u s granara habuerir,-
publicarionera hu ju fmodi faceré ,cceccráque o m m a h i c 
picXÍcripra circa eundem cerrainum prst tare cenentui*. 
A z o r , di&ó, cap ¿ 4 . ¿/.ó. 

7. Prcecerea excendirur Iisec ó b l i e a t i o Di ib l i cano im 
ad obeinenres benencia ex r c í i g n a t i o n c , taract i i re í i 
gnario m i l l a fíe 3 ur conftat ex verbis. inhábiles , & in~ 
capaces Jlnt dd hujisfrnodi beneficia qmniociinque obtmen-
da, ipjaque f i v e ju ra i ab ipfa j i a t i m prlm 1 rejignatianpjc'd 
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ccjjionc 3 c tUm fí i l lx alias riuílk , aut iff&aUdá ej¡(n ' v a -
cavijfe y, & tune vacare cenfeantur eo ipfo. 

Sed non cí l facilé explicara , ex qua nullitace hoc 
í i t i n t e l i i gendum. N a m quod Flaiititií l i b . i s. de re j i -
áñat . cjUiijr.-/ .num.iG- firmat } nempe i n t e l l i g i f o í u m 
de nullitace connngere ob non fallara pLibl icat iünem3 
m i h i non probarur ; quia Pontifex loqu i tu r de g ra -
t i is , q u x ftaritn ab ipfa pr ima r e í i g n a t i o n e nullae , & 
i n v a l i d a e í l en t uc ex fupradidis verbis. conftac. | Ergo 
non de grariis , quas ob d e f e d u m publicat ionis n u i l x 
c í íe c o n t i n g u m , cum obiigacio publicat ionis m u l t o 
tempore p o í l p r imam re f ígna t ionem adveniar j & gra
t i s obtenra' ob non fadai i i publ ica t ionem iterara pu
b l i c a n mandanrur. Quapropcer e x i í l i m o hoc i n t e l i i 
gendum elle de r é í ignac ion ibus nu l l i s ex i n c a p a c í t a t e 
occulta refignatarij l c u m en im re í ígnansce f l e r i t benc-
f ic iura , putans r e í i g n a t a r i u r a capacem eííe : i p í e q u e 
rcfignacaiius ex rehgnatione ( ibi fada acceperic, o b l i 
garas cí l publicare , tametfi r e í i g n a t i o ob ejus inhab i 
l i rarem m i l l a fueri t . 

Notan te r d i x i ex i n c a p a c í t a t e r e í igna ta r i j . N a m íí 
nullicas con t ing i t ex parte r e í i g n a n t i s , eo quod i n -
capax í i t r e í i g n a r e j non video qua ratione r e í i g n a t a -
rfus obligaras ííc publ icat ionem faceré , íi ei c o n í l e t de 
ra l i imporent ia . Quia tune c la ré i n t e l l i g i t non eííe rc-r 
l i g n a t i o n c m , nec fibi a l iquod jus communica tumj íed 
o m n i n o ob l iga tum clíe d imi t te re : Secus vero cft c u m 
ex fuá parte f e ü g n a t i ó non fab í i t ; quia poteft i m p e -
d i m e n t u m tol lcrc ; & i l l o fublaüo beneficumi r e t i ñ e r e , 
eaque de caufa cen íec Garc ía 11 .f.de benefíc.c* \ .«.175?, 
accipientem beneficium ex r e í i g n a t i o n e fada ab eo3 
q u i non habet alinnde , ex quo fuftentari po í í i t 5 n o n 
ciíe publ icandum j quia r e í i g n a n s incapax eft ad r c í l -
gnandum ex confticurione Pij V . 

8. I t e m comprehendit publ icat io beneficia re f igna-
ta vacanria ob non faclam publ ica t ionem, N a m iicec 
luec n o n videantur ob t ine r i ex r e í i g n a t i o n e , l ed ex 
nova vacatione ob non publ ica t ionem incurfa . Q u i a 
l amen r e í i g n a t i o p r i n c i p i u m d e d i t , ea de caufa Pon
t ifex í l a t u i t eodem modo p u b l i c a n debe ré , i b i : Q u l -
tunque Jic impetrans, ant gra t lam ctlam motu Jirnili habens 

•pr&finkum culcunque cafui tempus pradiffum k data con-
cejjionis g r a t U ¡ i h t f a t t a hujufmod'i, ac onmia , cjua ca~ 
dens a jurepr<tdicío debebat , prdfiare teneatur. Azor . 2. 
pa r t . in f l i t i moral, l i b . j . cap. i^ .qu&ft ion. 6. verf. a Mures 
í t e m . G a r d a . 11.pan.cap. num. ¿ 8 7 . ubi bené adver t i r , 
í i u n c impet ran tem infra fex , vel novem menfes , & 
n o n infra tres publicare d e b e r é . N a m l icc t beneficium 
fuer i t corara ordinar io r e í i gna tu ra , non tamen eft ab 
j i l o impe t r a tum , fed á Pon t í f i ce , & pro ó m n i b u s Pon-
t i f i c i i s p r o v i í i o n i b u s fex vel novem menfes concedan-
tu r . H i n c á f o r t i o r i coní lac j beneficia corara o r d i 
nar io re f ígna ta í int , nec provifa i n tempore pra^fixQ^ 
t u vero i l l a á Pont í f ice obrineas 3 obl igar ionem habere 
pub l i cand i . Q u i a vacanr ex r e í i g n a t i o n e ad Pontif icem 
devoluta . Azor , i . p a r t . l i b . j . eap . i^ .c i rcaf inem. Gzr^ 
cia m m . ^ o i . 

9 . Á i i q u i Vero extendunt etiam hanc publ ica t io
n e m ad coadjutoriam c u m futura fucce íHone j qu ia 
h x c Videtur eífe qua:dam r e í i g n a t i o e o , quod i n d í g e a t 
coadjut i 5 & coadjutoris c o n í e n f u . Sed non eft a d m i t -
í e n d a hste e x t c n í i o . T u m quia c o a d j u t o r í a non eft pro-* 
pr ia reí ignat iOjCitm per i l l a m non d i m i t t a t beneficium 
r e í i g n a n s , fed f o l u m confentiar, u t poft m o r t e m ipfius 
a l te r i conferatur. T u m quia conft i tur ionis coadjutoris 
convenire non poíTunt 5 non en im beneficij p o l f e í l i o -
n e m inf ra fex, ve l novem menfes capere p o i í u n t . G o n -
23.1. reg.y* canceil. g l . j t p . y . n . y i . Garc. i i . p . d e benef. 
cap. 3. num, 175 , 

10. Tempus autem i n t r a quod \\xc publ icat io fa-
cienda eft , expreffit Pontifex. N a m loquens de r e í i 
gnat ione i n curia fex menfes conf t i tu i t , íi beneficium 
cicra montes fuer i t , ukra^vero r .ovem. Loquens tamen 
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de r e í i g n a t i o n e corara ordinar io i l l i u fque p r o v i í i o n e , 
ipí i m e n í e m cOnftiruíc ad p r o v i í l o n e m , & ré f igna ta r id 
eundem ad capiendam poíreíTionem , & tres menfes 
ad publicarionem faciendara, Hujuf raodi fex , vel no
v e m menfes c o m p u í s n m r non á die r e í i g n a t i o n i s , fed. 
á die provi í io i i i s Pontíficiíe , hoc eft , a die , quo f u i t 
iupp l i ca t io l i g n a t a , & á Datar lo recognita , tametfi 
litterae non í in t e x p e d i r á . Q u o d verum habet, etiam íi 
piures ce í l iones in t r a tempus i d publ icandum fuerint 
m u l t i p l i c a r a , poftremus inc|uam ceffionarius: obligatus 
eft publicare á die prima; datas fupp l ica t ion i s , ut cx-
pici 'sé cavetur i n fupradicla conf t i t . & no tav i t Azor . 
^ . p . l . j . cap.14. cjK&jh.if. Tres i tera menfes p r o p r o v i -
í i o n e o rd ina r io rum cohce í l i computantur a d í e , quo 
ip í e ó r d i n a r í u s beneficium c o n r u l i t : i b i , i n t r a menfes 
a die f i b i f a ü a provijionis. H u i c eol l ige , íi beneficium 
coram ordinar io r e í í g n a t u m impetres , quia ipfe i n 
tempoi'e non p r o v i d i t 3 vel quia refignatarius non p u -
b l i c a v i t , fed vel novera menfes t i b i c o n c e d í ad p u b l i 
candum , quia non ab o rd ina r io , fed a Pontifice gra
dara , & p r o v i f i o n e r a habes. Garc í a 11 p . c a p . $ . n . i B j , 
Azor , i . p , l . - j . cap.14. q. 3. 

1 1 . Locura i n quo h x c publ ica t io facienda eft^ 
c la ré Pontifex e x p r e í l i c , dicens cííe E c c l e f í a m , i n qua 
firam eft beneficiara, vel Eccleí ias íi i n p lur ibus í i t un l 
í i t , & cachedralem. Si autem eft beneficium , ü t v o -
cant rurale ; quia populo c o n v e n t ú q i i e carer, eíTe Eccle
fia ra parochialera, in t r a cujufvis l imi tes cont ine tur , 3c 
cathedralem. Et íi locas pef t i , bel lo , a l i i fque manife-
ftis peneul is fubjacet , p r o x i m a m paroclnalera af iu-
mendam eífe. Si autem beneficium i n ip l a cathedrali 
e x í f t i t , locura publ ica t ioni elle ip fam cathedralem , íi 
tamen ad nul larn d ia -cc í im pe r t i nea t , locura beneficij 
elle fufficientem. Azor . i .p . inf i i t . l .y .cap . i ¿ \ ^ . ^ . G a r c í a 
3 i .p . cap.3. « . 2 9 4 . 

1 2. Modus hujus publ icat ionis eft , u t c u m ad m i f -
f a r t im folerania frequens populus conveni t 3 fei l icet 
die fefto i n cathedra Eccleíias , feu loco publ ico , ex 
quo omnes audire p o í l u n t , notarius habens i n raani-
bus li t teras originales , r e í i g n a t i o n i s , feu earum 
t ranfuraptum alta , 5¿ i n t e l l i g i b i l i voce n o t u m ó m n i 
bus faciat , quemadraodura A . r e í i g n a v i t fuum & be
nef ic ium í imp lex conf t i tu tum i n ía l i Eccle í ia , vel c u -
ratura talis Eccleíise i n manibus f a n d i í l i m i , & de eo 
faóla cft gratia B. uc apparet ex i l l i s l i t t e r i s , feu ex i l l o 
t r a n í u m p t o , quod i n manibus habet *, expriraere i n -
quara deber n o m i n a , & cognoraina r e í i g n a n t í s , & i l l i u s 
cui eft grada fada , & qualirarcm benefici j . N o n ta
men tenetur Utreras legere , ñ e q u e earum darain. Fia
ra i n . / . í i . 7.9. « .4 1. G a r c í a i i . p . cap 3. ??. 290 . Azor . 
2 p . inf i i t . l . j . cap .x^ .c j . ' é . I n i u p e r q u é tenetur hoc tef t i -
m o n i u m publicationis eodem modo ac d í d u m eft Val -
vis Eccleí ia; afligere , ñ e q u e opus videtur ipfas l i t teras, 
aur earum t r a n l b m p t m n i b i re l inquere , rameril praxis 
conr ra r inm obt inea t , fed non ex n e c e í l i t a t e , fed ad 
majorera abundan t i ara F l a m i n . d i t t a q .9 . n .$6. & $9» 
Garc í a a num. 2 9 6 * 

13. Pocníc i inpoí i t re non pub l i can t ibus , ñ e q u e p o í -
f é í l i o n e m capientibus 3 aut í a l t e m pro pof te í l ione non 
inftantibus in t ra t e m p ü s p r s f i x u m , eft annul la t io r e í i 
gnationis , & inhabil i tas ad i l l a beneficia , í ive ju ra 
quandocumque obrinenda. Q u a m poenara non evitaC 
ex publ icar ione extra tempus conft i rudonis fada Gar
cía 11.^. c.tp. 5. « . 1 0 4 . ñ e q u e ex pof te í l ione c o n t í n u a t a 
criara per r r i enn ium ; qqia t r iennalis poífeí l io non 
fuffragarur non publicantibus , uc expre fsé conftat eX 
ipfa c o n f t i t u t í o n e , & notavir A z o r . 2 X j x . i f á . B y f y f f y : 
Flarain. q .6 . n . 7 . & q . y . n . i ^ . G a r c í a ¡9.5 1 ?. 

1 4 . H i n c í i t quemlibet poíTe h s e beneficia tan-
quara o m n i n o vacanria impetrare : debet tamen con-
cludenter probare non eíTe f a d a m publ ica t ionem.Nam 
cum íit fundamentum fuá: g r a t i s , 8c i n a l t c r i u s ^ r s j ü -
d i c í u m , c o n c l u d e n r e r probandum eft: ut pluribus deci-
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D i f p . V I . 
í ion ibus R o t ^ comprobar Fiamin. lih. i i . de refignát* 
£ 6 . n . j t . & qmft. i o.nHm.}.& v . j . Gaixia c. 3. a 
num. 508 . 

i ^ . S ó i u m eft dubiurn qaalicer probare debeat.Nani 
cnm non publ icado coní í f ta t i t i ñ e g a t i o n c 3 non appa-
ie t quo modo negativa p robad pofl ir concludenter \ 
X)icenduin ergo eft concludenter probari po í l e uum 
ex con fe í í i one p a r t í s , ü t c l a m m eít y t u m ex l i t rer is 
non expeditis , vei non expeditis i n tempore apto j ut 
i n t r a t e r m i n u m confticutionis deFcrri ad locura p u -
blicationis p o f l i n t ; quia hsc publ icado ofteníis l i t re r i s 
fien deber .• carentia autem expeditionis l i t t e r a run l 
opt i ine probad pore í l ex l ibriá cdriccllátiáe , camera | 
& regiftro fecreto parre cicata \ q u i á cura ib idem re -
manear o m n i u m l i t r e ra rum Apof to l i ca rum te f t imo-
n í u m j eo non apparence eonvinc i tu r lirreras expedi 
tas non e l íe , V i d e F iamin . ^. 14. ¿ num.^G. G a r c í a a n. 
3 1 A. Ex co tamen quod r e í i g n a t a r i u s p o í l c í í i o n c m be-
neficij non ob t in ru t í n t r a rempus , non eonvinc i tu r 
[ícteras non pub l i ca í í e ; qu ía ad p u b l í c a d o n e m l i r t e -
rarum non eft n e c e í í a d a poíleffio 3 üt bene díx i r Garc. 
ditt. 1 W.p c.Z. num, | 27 ,eaque de caufa provifus i n f o r 
ma d ignu in , fi per i p f i i m non ftar quominus co l l ado -
n c m babear, & benefíci j pof lc í l ionerá accipiar 3 fatis-
facit c o n í l i r u t i o n i Gíregorianíe , íi c o l l á t i o n e m petar j 
& pro po í íe í l ionc infter. Ergo ex c o l l a d t í n é i ión faóla 
non in fe r tu r litceras pub i i cá t a s non é i lc . 

P l l C T U M í I \\ 

D e v a c a t i o i l e c o n t i n g e n t e o b r e í i l u n a r i o -

nena e x c a n i a p e r m u c a t i o n i s » 

J. jT"- E r t í í í i m a m eft p e r m u t a t í o n e beneficia vacares 
cum vacent per r e n ü n c i a c i o n e r a j quia p e r m u -

ta t io vera el l renunciat io . c. 1. de rerpmpermutat. in 6. 
i b i refignantHr.& clem. x.eodem t i t . i b i refignata. 6í r ra-
di r p lLi r ibusa l IegadsPar i í " . l i k 1 1 . q.ynurn.i l . i z , 
^ . 5 . « . 1 9 . A z o r . / . 7 . ^ . 1 9 . ^ , 1 0 . ^ c. $o.¿f. 1 9 . G a r c í a 11 .p> 
de benef.c.i, ,kn. 5 .Gonz.glo/fi^.a n,$ i . & 3 9.Sed qua l i -
ter p e r m u r a r í o facienda cr t ,u t hanc inducat vacacio-
ncm pe rg i ra ns explicare. 

§ . í . 

Q u i d í i t p e r m u t a t i o , éc e x q u a c a n i a 

f a c i e n d a í i r . 

i Expendhuf quid fit permutatio. 
i A n hfignatwnis ex caufa permutationís admijpofit 

benejlciorum coíldtio. J¡f[ir?;:ant allqui. Sed contra-
rmm eft verv.u. • ' 

? Fotejl j lerl colíatlo longo temporepofi admljfarn beneji-
ciorum réfigfidihhem. 

4 Canfíi oh qúam fit permutatio efl [oíd neíejfim i vel 
- militas Etclefia, 

j Coram ordinario permutatíone faEla pr oh anda efl cau
fa honeftáns permutatlonem* 

1. r v E r r a u r a t i o ¡ri p t ó f e n r i eft mutua ; & reciproca 
i benehciorutn r e í i g n a r i o , q u x ad i n v i c c m í n t e r 

permutantes fíe. cap, unicorde rerum permutat. in 6. & 
in Clement. Í. eodern tit, & tradunt omnes. Qi lapropter 
permutat io non ni í i í n t e r d ú o s fierí poreft 5 q u o r u m 
unus fuum beneficium a l re r í cedit , u t f ib i alius v i c i f -
firacedar. Azor . 1 . p- inf i . l ih .y .c .^o.q .GMAin i ñ u n g u -
laris , vel quadrangularis permurario o m n i n o p r o h i -
bentur , quia non funt vera: pemvatationes s Ted p o r í u s 
^efenationes cond idona le s , quales í u n t fi m e u m be-
^ef ic ium t ibí cedam , ú t t u cedas b e n e í i c i u m r u u m 
meo nepocí , G o n z á l e z gUf i i 4 . 5 8. G a r c í a 1 i . p, de 

P u n c i . í / , 4 . J j 
hemfic, c. 4 . nmner. z í . Azor . f ipra , Permutat io ergo 
Continet 5c reciprocara duorum beneficiorum col la : io-
l i e r a j & mdruam i l l b r u m co l l a t ionem. N a r á r e ñ s n a n i 
ex caufa permutarionis fub ea condit ione r e í i gna t , u t 
beneficium r e í i g n a t a r i o detur , & r c í í gna ra t í i benefi
c i u m fibi v i c i í l i m conferatur. Quapropter admittens 
r e í i gna t io r t em ex caufa perradrationis 3 eo i p fo obliaa-
tur beneficia r e í i g n a t a comperrail tantibus conferre. 

2. Sed dubium eft , a n h o r u m b e n e í i c i o r ü m íc f íe t i á -
t ionis a d m i í l i d í i t tacita i l l o r ü m col la t io ? Aífircnat 
G o n z a i e z ^ í ^ T ^ « . 4 4 . ^ fec¡q„&gloff.is n.y7. & 
concludi t de r igore j ü r i s aliara c o l l a d o n é m neceíTa-
r i a m non elle 3 fierí t a m e í i de fa^to 3 ut fecudus per
m u t a t i o eXpedía tu r . M o v e r i po í íe t - Qu ia permutado 
e ñ cc í í io benefíci j unius i n a l t e r ü m j f ú b ea condi t ione 
u t a l ter i Conferatur , & ipfe t i b i f l iura beneficium ce-
dat. Ei-go quo t t fqüe híe cpnditidhes pei-ficiantur, ceP-
fio non tener. Ergo non eft locus ceffionis ad ra í í l i on i s 
íiííí fimul admit tantnr Conditiones i l l i u s : i l í is vero 
ádmi í l i s jara funt beneficia collata. Ergo admiffio re-
fignátionis ex caufapermutadonis eft t ác i t a Benefícij 
co l l a t i o . 

Sed c o n t r á r i ü m rehcnHitm eft cnm Garc ía alfós fefe^ 
rente. 11 ,^ .4 .^^ . 85, N a m beneficia c o m p e i i n u t a n t i -
bus dad non p o í l u n r , q u o u f q ü c vacent.Ergo prius per 
r e í i g n a t i o n e n i i l l a beneheia vacarir,qiiani conferantur; 
Poteft e r g o r e í i g n a t i o a d m i t d } q u i n conferantur benefi
cia refignata. N o n tamen ádnl i t r i poteft ref igdat iü3qui i i 
í i m u l admi t r a iu rcond i t io c o ü a t i o n í s i l t ó r u m Beneficio-
r u n c ó r o p e r m u t á n r i b i t s faciendo, féd non f ac í a : .Ñeque 
amplius probar contraria ra t io , 

3. H i n c fit longo te ni por i s i n t c rva l lo poft admiíTam 
beneficiorum rehgnat ionem ex caufa permutarionis 
fierí co l la t io r íem poífe : i m o faepé prius Uni ex p é r m u -
t a n t í b ü s 3 & p o f t m o d ü m al ter i Azor . i .pJ . j .c . iy .c j .zü; 
Adde frequeter Pontificem a d m í r r e r e r e í l g n a t i o n e m ex 
caufa pcrmurat ionis^& ü n i ex p e r m u í a n t i b u s , q u i a R o -
m x beneficium confe r t j á l t e r i aurera mandarum de con-
ferendo é o n c e d í t i n forma d i g n u m a i n quo man i fe f t i i -
í i m é conftat ádmi f f i onem r c í i o n a t i o n i s non tíTc bene-
ficioium qüa : permutantnr , co l la t ionem a & concedit 
González^/Í?//! 1 5 .¡J.z. n.6 1. 

4. Caufa a ü t e m , ob quam pefmurat io fierí poteftt¿ 
ú n i c a e f t , nempe n e c e í l i t a s , vel uti l i tas E c c l c í i a ' . N a n i 
cum permuta t io b e n e f i c i o r ü m jure l i t p ro l i í b i t a cap, 
A4inoribus , de prábend, cap. cfukfitum. de rerumpermut. 
p r x í t a t n e h í e c p r o h i b i t i o rclaxetur s n i f i ju.fta , (S< l e 
g i t i m a Caufa intercedente ¿ qtut n id ia alia v í d e r u r cíl 'e; 
n i f i ea qüa : cedar i n Ecclefiae n e c e í l i t a t e m , vel m i l i t a -
teít í fie aliis relatis F i amin . lib.i 1, qu&fi.^ Mnm, 14.Garc, 
1 yp.c.^.num 4 j . Adver to t a m e í i vitare in i ra íc i t ías3ae- ' 
r í s í n t e m p e r i e m , aliaqcie c o r p o r a l í a darana comper-
m u t a n í i u r a ad u t i l i t a t em EccleíiíE r e d u c í . Q u i a ü i i s v i ^ 
t a t í s melius Dco f e r v i r i poteft. fie A z o r . i , P ' i 0 . l ih . i* 
Í:^. 3 0 . ^ . 4 , G a r c í a 1 \ .p.cap.¿¡.num. ^ . k & . ¿ e u t i l i t a t em 
unius^ex c o m p e r m u t a n t i b ü s irí Ecclef iá u t i l i t a t e m ce-
dentera prxf iare fufticientem caufam permutarionis , 
dummodoex parte alrerins p e r m u t á n t í s daranofa Ec-
c l c l i x permutatio' non fit, Qu ia abfo íu te i l l a permuta
d o i n u t i l i t a t em Ecclefia: c e d i t . G a r c í a « . 49. 

5. H i n c fit íí permuta t io c o r a r á ó r d i n a r i ó facienda 
e f t , o b l i g á t o s cífe permutantes allegare c a u í a m leg i 
t imara p e r m u r a d o n í s , & o rd ina r ium i l l a m examina-
í e . Alias d i fpenfa t ionu l l a c r i t , ur pote i n lege f t ipedo-
r ís faóla abfque caufe cognir ione .Quod a f o r t i o r i p r o -
cedit í t an t e conft i rut ione Pij Sf.$8,verf. ad h<zc u b i o r -
d m a r í í s c o n c e d ; t u r admi t tc ie pof.Fe p e r r a n t a t í o n e s 3 q u « 
canonicis f a n á d o n i b u s , & Apoftol ic is conf t i tu t ionibus 
permir rantar , & fi fecus f a d u m foerit,irritum eftede-
cern i tur . A t nullie aiicT permorationes canonicis fan-
d i o n i b u s funt permil 'fx , n i h es? q\ tx cedunt i n n e c e í -
í i t a t e m , a u t u t i l i t a t em EccleíiíC. Ergo aliaí funt o m n i n o 
irritíE3& inancs .Garc^if r , 1 i.p.c^.v.^^.QixoÁ. aelco v c -

O o 4 m n í 



4 4 o T r a c l . X 1 1 L c D e B e n e f i c t i s E c c l e f a f l k i s , 
m m ef t ,ü t c t iam fupenor i t c í l an t i adeí íe caufam ad 
permnrat ionem faciendam fides ahdibenda non fít,nífi 
caulíE cogni r ionem praemiferir j í ic ex D e c i o . A l c i a t o A 

4-ali is docet Garc í a , locoallerr. a n 

§ . I I . 

Q u a : b e n e f i c i a p e r m u t a r i p o í T u n t . 

i Omn'm beneficia permutari poffunt. 
i A i m p i a ad beneficia conmendata. 
3 I tem beneficia manualia. 
4 Item beneficia jurifpatronatus* 
5 Item refervata. 
6 Sed non litigiofa, 
7 Item beneficia nondum pojfejfj, 
8 Trocedi t d o ñ r i n a » ejio bemficmm unum pro jilurlbus 

permutes. 
p. Beneficium unltum permutari nonpotefl , non p e r m ú t a 

te eo cul efí unltum, 
10 Ñ e q u e permutari potefi; y dum fperatur unió habitura 

ejfcElmn marte pojfidentium bmeficium. 
i i Intell igitur demlone beneficii certi , & determinatu 
11 I tem de beneficio unito abfolute yfecus fi uniré tu r fub 

conditione f í p e r cejfum s vel decejjum , vel re/igna-
tlonern vacaret. 

3 3 Sttpradiffa fub l imitar i debent in repgnationc corarn 
Pontífice declarata unione, 

14 Q u i d J inu l la f ia t l a memione unionis tentares beneficia 
reflgnare. 

l j Beneficia c x p c í í a t a reflgnare , ve l permutare potes 
coram legitimo fuperlore, 

16 Nunquam d a r i p o t t f l permutatlo henefiiei] r e a l ü cum 
fitto. 

Egula g e n e r a l í s eft omnia beneficia permuta
r i po í le : quia eorum permuratio u t i l i s ne-

ce í í a r i ac f í Ecclefiíe , con í lac ex toro tic.de re rum per
mutar , ¿k tradunc omnes. 

i . A m p l í a p r i m o í u p r a d i é t a m regulam ad benefi
cia commendata.Et qu idem íí in perpetuum commen-
data fine 5 feré omnes conveniunt permutari poíFe : 
«juia c ó m m e n d a t i o perpetua loco t i t u l i í u c c e d i t : fie 
al i is relatis docui t kzQX,i.p.inft%mcral.llb.~ .c . i t j .c¡ , \ i . 
Si autero í ín t ad tcmpns commendata , dub iasqa íe f t io -
nis c f t ^ n permutar i po í í i n t j eo quod i j commendatar i i 
non haben tqu id i n a i terum transferant s cum nec jus , 
nec t i t u l u m i n beneficio habeant. C s t e r u m probabi -
l ius eft author i ta tem cjus , q u i commendavic pe rmu
t a n po í le , quia ejus authoricatc transferri poter i t jus 
temporale , q u o d commendatarius habet. Sic A n d r . 
Cambar , de permití at .benef.x.par . n . Azor , ali is rela
tas 3 f . 11 .Garc ía de benef.c.^.n. \ i . 

3. S e c u n d ó extende ad beneficia raanualia , qiiíe l i -
cet perpetua non í in t 3 íed ad nu tum í u p e r i o r i s a m o -
b i l ' a 3 ex i l l iu s tamen authori tate transferri i n alios 
p o í í l m t ; Sic aliis relatis A z o r . p . L j . c . i ^ , c j . $. Rebu íF . 
i n prax.berief.tlt.de pe rmut .mm.^ j .Gonz.ad reg. Cancell, 
g l o f S § . 6 k l 6 . < _ ( 

4 , T e r t i o extende ad beneficia junTpatronatus an 
p o í í i t i n q u a m permutar i patrono confentiente ? Q u o d 

abfqnc i l l iu s con íen í l i pennuten tur , permurat io te
ner , d u m non contradic i t , i i l o ve ro contradicente ref-
cindenda eft , n i í i fada e í í e t i n magnam Ecc le f í^ u t i -
l i t a t em a u t rupenor i cap. d ix imus de refignationc i n 
favorem ; & latius c u m de jure patrenatus í e r m o n c m 
fecimus : Se t radi t i n praífenci , Azor , i . p . l . j . c . iy .cf . 

¡,1. Garc ía i n n ú m e r o s referens 1 1 . p . c a p . } . n . i 9 . 

r í e vocarus non comparuent m t r a t e r m i n u m p r ^ f i -
x u m , nec p r o b a v e r í t i eg ic imé i m p e d i t u m cíl'e non eíl 
amplius aadiendus ; quamvis q u a d r i m e í l r e tranfaólurn, 
non eft .Aug. BsLvhomjHpra. m m . 2.1. Ar fi c ó m p a r u e i i ¿ 
figiiaco t e r m i n o , & c o n t r a d i x e r ¡ t , p e r m u t a t i o efFeCluin 
habere non poceft. Ñ e q u e opus cft patrono contradi-
¿Bon l s l eg i t imat t i c a u í a m probare , quoties enim a 
contraria parte non probatur i r rat ionabil iccr contradi , 
cerc , det iubari á fuo jure non potefl: , í ic relato Co-
varr. pratl.cap. 3 6. 9 t r a d i t G a r c í a 11 .p.de benef. c. 3, 
» í t ü & 27 . Quamvis Staphil . de Utter, g ra t . t i t . de rno* 
do>& forma impetrat. §.de jurlfpatronatuspermutat.n.$, 
Zerola In p r a x i Epifcop.i . patr . verbo jurifpatronatus 3 §, 
6 .Rebu íF . in p r a x i t i t . de rerumpermutat. n . 1 1 . Leí l ius 
lib.z.cap.s ¿r.num.icjS. affirment ex ftylo, u fuquecom-
m u n i i n permutat ionibns beneficiorum non requi r i 
c o n f e n í u m patroni , fed íufficere quoqjad c o n í e n t i e n -
d i i in vocetur ; fed a d m i c t e n d ü m non eft ; n i í i cum 
probatur permutat ionem i n magnam Eccle íue u t i l i t a -
tem cede ré , & patronum nul lam contradidt ionis i eg i -
t i m a m caufam habere; alias i nu t i l i s e í íe t r e q u i í u i o , íi 
cjus confenfus n e c e l í a r i u s n o n e í l e t , ut bene Azorius 
dlcio c .zy .c j . é . & $ i . 

j . Q u a r t ó extendead beneficia refervata 5 ratione 
en im refervationis imped i r i non poteft p e r m u t a t í o , íi 
fiat ex confenfu refervantis. Debes tamen refervatio-
nis m e n í i o n e m f a c e r é , alias n u l l a er i t pe rmura t io , 
urpote non declarara beneficii q u a l í t a t e , quíe íi ex-
pr imere tur forte non permit tere tur p e r m u t a t í o 1 fie 
aliis relatis 3 A z o v . i . p a r . í ib. -j .cap. 2.9. qu&ft.io.circa, 
finem. 

6. Q u i n t o extendunc a l iqu i ad beneficia l i t i g io fa ¿ 
í ic i n n u i t Rebuff, in p r a x i benef.i.part,tit.de permutat.n, 
3 3. eo quod ex permutat ione beneficii l í t ig io í i n u l -
i u m EcclefiíL' de t r imen tum proveniat , dummodo is , 
i n quem e í t beneficium t r a n i l a t n m , potent ior non fíe, 
Carterum h x c ex tenf ío admittenda non eft j quia d u 
rante l i t e beneficia conferr i non p o í l u n t . c . i . . ^ " i . m l i t e 
pendenteJn 6.Azor, i . p a r t . l . j . c . i y . q . ^ . F l a m i n . / . i . ^ . j . d i 
», i .Barbofa a l l e g ó 9 . n . ¡ <?. 

7 . Sexto extendirur ad beneficia nondum po í l e í f a , 
modo tamen jus i n i l l i s babeas ; quia j a m habes jus s 
& t i t u l u m , quem potes i n a i te rum transierre. Garc ía 
1 i .p-c.^.n, 1 y .Bar bofa a l l e g . G y . n . t j . 

8. S u p r a d í d a procedunt , el lo u n u m beneficium 
pro plur ibus permutares ( n i í i alias ea plura habere 
eí íes impeditus J quia unum beneficium pluribus ÍE-
quivalere potef t : lie aliis relatis Azor , z .pa r . l ib .y .c . iy , 
y . x 2 -RebuíF. tlt .de permut. n . 4 0 . Navar . confd. 4 $ . de 

fhnonia.n. 5 .Garc ía 1 ) .p.c.+ n. 14. 
9 . D ú p l e x reftat d i f í icu l tas . Pr ima de beneficiis un i -

tis 3 Secunda de beneficiis expedtaris } au inquam h x c 
permutar i po í l i n t . 

Circa p i i m a m diffieultatem , fí beneficium beneficio 
u n í t u m fít > c larum eft permutar i non polle , n i í i per-
mutato eo beneficio cu i eft u n i t u m ; quia accefíb-
r i u m naturam í é q u i t u r pr inc ipa i i s & quia mediante 
unione defínit cííe beneficium , & fít pra°di'um i l l ius > 
cui un i tu r : íic G o n z a . l e z g l o j f . $ . f u b . m m . i i 1 i ' t z . 
Azor , i .pd ib .y .c íe ) .q .y .G3.vc ia . 1 \ .p.c.^.num. 2,4. A t 11 
beneficium , monafterio , a l ter ive loco p ió u n í t u m fíf? 
permutar i non poter i t unione non d.ftbiuta. Quare uc 
í o c u m babear p e r m u t a t í o 3 dif íolvi u n i ó debet : quod 
qua ratione fieri p o í i í t , ex his 3 quae dicemus de unio
ne j conf tab í t . 

10 Verura fí beneficium u n í t u m fít 3 ñ e q u e u n i ó ha-
bu i t e í F e d u m ; eo quod fa$;a íit fine p r e jud i c io poíf i -
den t ium 3 juxta T n d e n x . f e j f . i ^ . r. 1 1 j - . ad finem de re-

A u g . B a r b o f a á / / ^ . 6 « ; , n. 20. 2 1. Quapropter volens format . & po í l l den t e s adhuc v i v u n c , o m n i n o dicen-
permutare fuum beneficium jurifpatronatus , tenetur d u m eft ñ e q u e r e f í g n a r i , ñ e q u e permutar i hecbenefir 
confenfum patroni prius habere , quod fí i l l u m n o n cía po í í e . N a m fí i n his beneficiis uni t is da ré re f ígna-
habet , ci tet patronum per c d i í m m fígnato t e r m i n o , uc t í o , aut p e r m u t a t í o , i m p e d i r i poífet unionis 

e í f e d u s . 
^'nua i l l u m confeiKÍat3 vel d i l Ien t ia t .Quod fipcreiTapto- I t e m i l l a beneficia í l in t jara a í f e d a eo ipfo quod pof" 

fídens 



^ t f p u t , V I . 

fidens i l l a r e l i q n e r í t 3 n o n í g i t u r i n alitíiií t c rc ium pof-
fellorein transferri poíTunr, & ira ex c o m m u n i í e n r c n -
j ia firmar Azor i i ,p . l . - j , c . i< ) . a .y Sanch . / . ?^ ' d e c a í . c z ^ : 
« .17 i . F l a m i n . / . i . ^ . c j . ^ . i , G a r d a n .p . c . q.n. i j . & a l i i 
apad ip los . 

i í . Hoc tatnen inrel l igenclum e í l cíe unione bene-
m i i ccrr i & decerminari . Qu ia h x c dererminat io ne-
c d í a n a eí l j ut locns plus , GUÍ benefic 'um cft jus ad 
i i l n d bcnchcium habeat , i l í i q u e íir annexum j ü c a l i i s 
relatis , G a r c í a n. 3 7, Seclis íi i ndc rc rmina tum bcnef í -
H«rila unicurn eíTet y u r f u i c u n k i i m k j Hi fpania fan6bd 
ÍjiqiiilíHohiá ofí icio beneficium p r i m o vacarurum i n 
ó m n i b u s cathedralibus , & co l íeg ia r i s Eccle í i i s , non 
iiDpcdir r e í i g n a c i o n e m j & permntar ionem c i i ju í l ibe t 

pan icu la r i , c u m n u l l u m i n par t icnlar i a t feólum , 
nn iu imque ( i t , G o n z ú . g l o j f . t ^ . n . i i . Micron .Gab, conf. 
i 59.>z.i . G a r c í a t i p .c .^ .n i 58. 

1 2. Deinde iritejí igi dcbct de beneficio cerro i m i t o 
ab 'olnre , í e cus íi nn i re tnr fub condi t ione 3 quod per 
c c í i u m 3 vel d c c e í l u m vel r e f í s n a r i o n c m vacarer. N a m 
ex hac unione non imped i t l i r r c í í g n a t i o i n favorem , 
leu permutado . Q u i a i n decreto o d i o í o vacarionis fub 
ccílu 3 vel dece í íu ^ ceíllis purus , & non condi t ional is 
incc i i ig i tu r . Puteus decif. 5 14 i 1 .Ubi 1. GonzaL gíoff. 
1 4' 8. & í i ib r e í i ' ^na t ione í ímplex : 5c non Condi

t ional is j qnalis eft permutados Sic PureuS det i f . 5 5 7 . ^ 
1 . G o i j z a l . ^ . 9 . G a r c í a 1 1 ,p.c. 4.^.55?. 
13. H a r c i i m i t a r i debenr caula quo coram Pont í f ice 

reí ignaíFes , v e i pcnnutailes beneficium u n i t u m u n i o -
no declarara. N a m íi ip íe tune r c í i g n a t i o n i , feu p é r -
muracioni c o n í e n t i r e i ; , permutat ione benef ic íu ín pbf-
íes , quia eíFeótus ü n i o h í s pro i l l a vice cenfetur fufpen-
d i . Ñ e q u e n c c e í í a r i u m eft derogare regiílíE de to l i en -
do jure quadko ; quia non v ide tor per hanc r c í i g n a -
t i ü n e m , leu permntar ionem jus con í i de r ab i l é i l l i , ed 
quod poffit contingere , quod r e í í g n a t a r i u s obcat p r í u s 
quam r c í i g n a n s , & ííc fufpendendo e í feó tum unionis 
u n i ó acceicrerur. Sic Puteus decif. 3 5 7 . F l amin . de re~ 
fignat.Ub.i.quAfi.c).mim,%,M.máo(.in p r a x i de fian aturé, 
g ra t . t i t . de renunsiat, col. 4 . Garc. 11. par t . cap. 4 . n. 
29 . Gonzal . glojfa 5 . § . 7 . i n . 137. Azor . $ . p . l i k j . c a p a 

1 4 . Sed qu id G de f ado nu i l a fa£la mencione u n i o -
his h^c beneficia imi ta tentares permutare s feu r e f ig -
narc ? Et qu idem íi refignatio eí íer í í m p l e x , c l á r u m 
e í l i í n i o n e m inrrare , nec te poíTe ad beneficium r e d i -
re. T u m quia facía i l l a ab ío ln r a d i m i i í i o n e l u b i n t r a v i t 
unid 5 F lamin . Parif. Ub. i . q . y . a n. i z . G á r c . 1 1 .P.c.¿\.n0 
3 4. Ac íi r e í i g n a t i o eft in favorem , fea ex caufa per-
mutat ionis , communi t e r d o é t o r e s d í i b ' n g u n t . V e l 
íc iens ü n i o n e m re í ígnaf t í , ve l i l l a m ignorans 5 íí 
í c i ens re i ígnaf t i , affirmant iubintrare u ñ i o n e m , nec 
nb i cfte reddi tum ad beneficium. Q u l i ob i l l a m i n i -
quam re f íg i l a t i onem ben f í c ium vacavi t . Scire namque 
debebas , te non po í íe i n a l t e m m beneficium transfer-
re : Si erao Hac feientia non obftante r e f e ñ a f t i 3 t e ñ e -
Dit ref ignatio ea parte , qua te beneficio pr ivar . Q u i a 
hanc p r i v a d o n é m í l l a r e í i g n a t i o n e c o n v i n c e r i s volmíTe. 
Fa í t a autem i l l i p r iva t ione convinceris vo lu i l í c .Fa ' í l a 
aucem i l la pr ivadone , & beneficii d i m i i í i o n e , n i h i l 
eft quod unionis e íFedi lm impediat . V e r u m fi i g n o r a n j 
ü i i i onem refignalfes , c i m i tune non convincaris bene
ficium vo lu i í i e d i m i t i e r e , n i í i fub ea condi t ione , q u o d 
a^cr i conferretur 3 & IKEC c o n d i t í o í m p l e r i n o n po í l i t 
0^ un ionem. N o n eí l car beneficio pr iver is , aut ci ír 
ÍJnioni locus detur . F l am, l . i , e ¡ .$ .a n . i o . G a r c í a 1 1 . / . 
ds benef.c.^.n. ^6 . 

15 . Circa fecundam d i f í í cu l t a t em de benef íc i is ex-
pedlacis , an i n q u a m líase p e r m u t a n pol l ínc , v . g . ele-
¿lus p i^ fen ta tu lque es ad beneficium , v e l habes á 
Pont í f ice rnandatum de providendo i n p r i m o beneficio 
^acaturo , poteris ne cum al io í irail i j u re , ve l c u m be
neficio permutare ? Refpondeo te pofte , íi legit ima-

P u n a . 1 1 i . 
adeft fui i pcnons authoritas ; í icut e n í m benef íc iá per 
reciprocam r e í i g n á t i o n e m rransferuntur , c ü r n o n j u r á 
ad beneficia transferri íun í l icer po re run t , íi l eg i t imus 
u iper ior c ó n ( c n i c n i t Quis autem hic íi t3 ftatira í u b j i -
ciemos. 

16. Nunquam tamen pe rmutado contingere poteft 
benefici i r ea l i s cum beneficio ficto , v . g , habes bene
ficium , quod opus i n a l te rum b e n e / í c i o carenteni 
t r a n s f e r r é , & u t facil ius hanc t r a n í l a t i o n e m pcrficias? 
fingís a l i u m beneficium habere , & cum i l ío beneficio 
fído tuun i reale permutas} nul la eft pe rmutado .Qu ia 
permnta t io generat im fumpta e f t ee r t s re í ad al teranl 
mutua pr.'eftario 3 L 1. de rerum permut. A t beneficium 
fiftum beneficium non eft. Ergo capax cfte non poteft 
permutat ionis . Ergo i l l a t r an í l a t i o r e í i g n a t i o eft i n fa 
vo rem 3 r ame t í í faóla fuer i t fub t i ru lo permutationiso 
A z o r , x p . w f t j n o r r d . l . - j . c x ^ . c i . x - ; . & c . 3 0 . ^ . 1 6 . L e í í i u s 
/ 2..C.5 5 l O O . S ü a r . f . i .derel.llb.áf.de firnon.c, ^o,n.\^3 
Ñ e q u e o b f t a t í i c permutand n u l l a m fíeri in jur iam3cunl 
i p í e í c i ens a l i um beneficio carere cedat bcncf íc ío3quod 
obtinere potera t : ob quam ra t ionem Rebuff. in p r a x i 
benef. 3. p. t i t ideperm.n 1A . fent i t hanc permuta t ionem 
fierí p o í í e . N o n inquam bbf t a t ; quia fada p e r m ü t á -
t ione reí ad r e m , poteft unus ex permtuantibus reí íiBi 
transferendae c e d e r é . A t íi de f ado nul la eft, qüac t r a r i -
feratur res , non permuta t ionem celebrabit , fed 
donat ionem. N o n i g i t u r permutat io elle poteft benefi
c i i rca l í s ad beneficium h d u m . Adde í u p e r i o r e m i n 
hac parte non c o n f e n t í r e : i p í e c n i m r e í i g n a t í o n i ex 
caufa permutat ionis c o n f e n t i t , q u i á ííc credi t celebra-
r i . Ergo non confenti t ref ignat ioni in favorem quas re 
ipfa celebratur. Ergo i l l a r e í i g n a t i o mil la eft. Q u o d ^ 
f o r t i o r i p roced i r , í i cofam ordinar io fíat, dr conftatex 
conf t i tu t . Píj I V , incipiente . A d c u j u s ames: ub i has 
permuradones fídas i r r i tas elle deelarat. 

§ . I I I , 

Cojas aut í ior i tá te beneficia íint permnean-
da,5c quiea permutare poíluDc. 

1 Propria authorltate non foffnnt beneficia permutarte 
x NecejfÁrio authoritas f n p e r i o r ü expojiulatur. 
3 V i c a r i m ex ratiene viedriatus non hahet hanc potefta-

tem. 
4 Si vicario conceditnr potefta¿ admittepdi rejlgnationes 

ex can[a permutationis. Vetius eft beneficia covferré 

po/fe. , . 
j Capitulum fe de vacante quallter pnjpt recipere refigna* 

tiones benef ciontrn ex caufa permutationis. 
6 Benefriorum refervatorum permutationem non poteft 

Epifcopus admlttere. 
7 Beneficik fnis in duabm diceceftbus ab utroque E p i f -

copo reftgnatió adrnittend.a eft. 
8 Coram ordinario non poteft fieri permutatio beneficii 

nondum acquiftñi Ñ e q u e beneftemn cum penfione. 
9 A l t a remlttuntur, 
10 Dlfpenfatus ad n m m beneficium > ver'ms eft non p o p 

cum alto f i m i l i permutare0 

i . r \ R o p p r i a authori ta te beneficia pe rmu tan non 
I p o í l u n t . Q u i a fie c w e i m cquAfi tum. c. penult, 

de rerum permut. & t r a d u ñ i dolores i b i , & in c. 1. eod. 
t i tSn 6. & clem. i.de rerum permut. Mer i toque h^c per
muta t io eft p r o h i b í ta , ne c i c r i c i avaricia ftudeantjne-
ve de beneficiis tanquam de rebus profanis difponar , 
n e v é Eccleíia; d a m n u m inferant ^ i l l i mini f t ros ineptos 
d e í i g n a n d o . 

Sed an base permuta t io propr ia authoritate fada l a -
bem fimoniíe contineat , & vacat ionem beneficii con-
ftituat. t r a f t . de v i t i i s religiones oppofítis , difp. ul t . d e f i -
mon.pmft: . i j . d e f i n i m u s i b i en im r e í b l v i m u s & 

labc iu 



T n ? / ? , X / I I . De 

labem finiohia: contincre , d i vacationein beneficii 
mercv i . 

i * í g i t u r auchontate f i iperioris p c r m u t a t í o facien-
da eílVicd cujits í u p e r i o r i s ? ib idem refolvimus , elle 
q o i potcfrarem habec i n i l l o beneficio in í t i ruend i , & 
dc f t i t uend í . Quia permutado eí l unius benehcii depo-
íicio , & alterius a c q u i í i t i o . Ergo permutat ionem ad-
mit tens author i ta tem liabere debec ainovendi a COÍTI-
permurantibus beneficia , & po te í l acem ea conferendi . 
U n d e íi inferior E p i í c o p o hanc poreftaiem habec vc l 
ex c o n í u c t u d i n e > vel ex p r iv i l eg io , eoram i l l o ñe r i 
p e n n u r á t i ó porer i t . A z o r . Ub.y .c .19. q . 4 . Barb. alus 
rclat is a l l e g a n ¿ n . ^ . 

3 . Vicar ius Epifcopi ex ratione vicariacus non habet 
hanc poteftatem 5 quia n o n haber poteftarem beneheia 
conferendi , indigee ergo ípec ía l i mandaro uc per tex. 
ín cay. cjKitfltum, de rerum pefmutat, docenc Rebu íF . 

^ p r a x i beneficiar, t i t . de vicario n. 104. .Azor, i . p . l i b , 7 . 
c . i y .q.^iGz^c> d.ehewfic. 1 1 .p .c .^ jmm. 7 4 . Barb, alleg. 

4 . Sed an í¡ v icar io concedatnr poteftas ad ni i tren d i 
r e í ignac iones ex caáfa permucarionis ppff int beneficia 
compermutant ibus conferr i : Negar KthuS.fupra3 & 
B a r b ó l a 6 8. eo quod r e í i g n a n o b e n e f i c i i q u i d d i í t i n -
c fmn c f t á benencii col lar ione. Conr ra r ium verius ex i -
í l i m o : nam licer í i n t d i í t inó ta , í u n r ramen o m n i n o 
connexa : cura enim beneficium re liguas ex cau í a per-
nui ta t ionis , eacondirione r c í i g n a s , 11 r compermuran-
t i concedarur ; fuperior ig i ruradmir tens hanc r e í í g n a -
t i o n e m e o i p l o a d m i t t i t condi r ionem : quo modo ergo 
i l i a m admittere p o t e í l íi p o t e í l a t e m non habec ea be
neficia conferendi , vel falrem obl igandi eollacorem ) 
ac conferat ? 

5, C a p i r u k r n Sede vacante poreft recipere r e í i g n a -
tiones b e n e í i c i o r u m ex caufa permutauionis , íi eo rum 
col lar io ad ip fum pertineac : rradunt cum Glo í lk in 
clem.i. de rerum permutat. D o d o r c s communi te r . Ac í i 
fol ius Epifcopi e ieó l io , í e u p rx l en ra t i o b e n e í i c i o r u m 
í i t s n e q u á q u a m cap i ru lum poteric r e í i g n a t i o n e s ex 
caufa permurat ionis admir tere .Quia non p o t e í l admir-
t e r c , n i í i admitrendo condir ionem ^ uc compermuran t i 
conferantur , quod íibi darum non eí t : íic p lur ibus re-
latis G a r c í a 1 i.p.de b m e f . ^ . n . j $ . Y e r u m íi E p i í c o p u s 
h o r u m b e n e í i c i o r u m r e í i gna r iones admi í i í l e r , & ance-
quam ea com perm uranri bus confer re r , é vira decede-
r e t , poíí'ec capi ru lum Sede vacante ea c o m p e r m u t a n 
t ibus d a r é j qu ia admi í l a r e í i g n a s i o n e beneficiorum 
co l l ado nece í l a r i a eft c.dererumpermutan 6 . & c iem. i . 
eod.tit.6i capirulum Epifcopo fuccedi i n his quas runc 
necc í í i r a r i s 3 & o b i i g a r i o n i s , G a r c . / ^ r ^ w. 8 / . 

C. D i x i permutar ionem faciendam e l le coram i l l o 
Superiore, q u i poreftatem haber i n i l l o b c n e f í G i o i n í l i -
tuendi . Unde c u m i n b e n e f í c i i s refervads non habeat 
Epifcopus hanc poteftatem , non enim p o t e í l ea c o m 
permutant ibus conferre , n e q u á q u a m hanc ref ignario-
n c m ex caufa permurat ionis poteric admi t t e r e : f í e aliis 
rclatis Garcia 1 1 .p.de benef.c.áf.n.% i .hzox. i .p . l .y ,0 .19, 
y . i o . & 1 6. Tu fe , concl. 50. Mant ica de tacitü Se ambi-
g u ü convent.l. 15 .t i t .9. kn.x i , 

7. Eadem racione íi beneficia fita cl lent i n d ive r í i s 
d i o e c e í i b u s , non poífet r e í i g n a d o ex caufa permura
t ion is fieri corara uno cancura Epifcopo , fed n e c c í f a -
ñ o u c e r q u e Epifcopus 3 ad quos i l l o m r a b e n e í i c i o r u m 
coi lacío per t inec , inrervenire debent. A z o r . i . / ? . /. 7 . e. 
i$ .n .S,Aug.Barbofa alleg.éy.n.io. 

8. Ex codera fundamento convinc i rur non po í í e 
coram Epifcopo , í eu ord inar io fieri pe rmuta r ionem 
beneficij nondum acqui í í c i . Qu ia ordinar i is dacum non 
e í l jus ad beneficium ex uno i n al iura cransferre. Sic 
excommunifencent iadocec F l a m í n l . i , de refig. q. t í . 
& 15 Azov, / ^ . c 2 5 ) . G a r c í a 11 . p . c . . \ . m m . i j quamvis 
Le í f io l i h . i . c ^ ^ . n . 199. con t ra r ium non videacur i r a -
probabi ie . í t e m ñ e q u e p o t e í l beneficium c u m penf io -

B e n e f i c t t s É c e l e f i a f l t u s * 
he corara o rd inar io permucari 5 ñ e q u e penfiones inter 
fe canaecfi poceí lacera haberent compermutantes il[as 
i n alios transferendi. Quia ord inar i i s fola beneficioruir, 
pe rmutado conce i í a e í l , n o n autem p e n í i o n u m j 
propr ie beneficia non íun t . Azo iM.p . i .S.c. 1 i . qu<zft,%% 
IJgolde offijo Epifc.c.$o § .1 o.w. 4 .Garc .u .p.^. n. 

9. Sed an coram ordinar io poiric fieri permutado 
beneficiorum compenfata f r u ó l u u m insequalitate , foi 
lut ione pen í ion i s , ve l pecunia , jure e x a m i n a m u s ¿ ^ 
difp. de Simón. pur¿£í. 1 6. 

Quoad eos q u i permutare beneficia p o í í u n c , vide 
d ié la Superiore punfít.5.. §. j . C ^ 4-

10 . Solum eí l aliqualis dif í iculcas 3 an difpenfatus 
ad unum beneficium polfic c u m al io í imi l i permucare ? 
Videcur poí le : fie ali is relatis Francus in c. nonpotefi. 
§.illud n . b . & -¡.depr&hendü) l ib.ó.And. C a m b a r c . d e 
rerumpermutat l ib .d.n. 7 9 . Ra t i o elle p o t e í l . Quia per-
mutans moral i ter loquendo d ic i non p o t e í l de novo 
beneficium accipere3fed beneficium beneficio íuccede -
rejeaque de caufa prohibi tus acquircre non prohibetur 
permutare , ut pluribus exornant T i r a q , de utroejue re-
traítu § . 31 .glof, 1 .n. 1 8 . M o l . ^ Hifp.primogtn, lib.q, c0 
$ .a ^ . 47 . 

N i h i l o m i n u s cont ra r ium e í l dicendura , non folura 
ex í ly lo curia: s ut placuic ROCÍE dec\ 1 Je film presbyter, 
in m v ü crefeent.decif. 1 .mm.6. & 7.de reb. Ecclef, non 
dien.Gonz.glolf.i^.n.$6.Sed cciarade r igore ju r i s .Nam 
difpenfacio e l l odiofa 3 ñ e q u e crahenda ad alia prxccr 
conceí la jUt col l ig icur ex d i fh cap. non pote/i de prSen-
dis in 6 . & cap, or diñar H 3 de officio or diñar i in 6. clem.fi 
piares, de prabendis ; Se cradit A z o r , i.p.lib.y. cap. 19 , 
¿j. 14.Cura ergo ad habendura beneficium quod d i m i r -
tis difpenfatus l i s , non poteris l oco i i i iu s aJmd ex t i 
difpeniacionis fubiogare. 

De conditionibus i n permutationc 
íervandis . 

1 Servando funt conditiones pro refignatione appojitA, 
2 Memionern obtentorum faciendam non ejíe de rigore ¿u-

ris 3 fed de Jiylo tenent aliejut. 
3 Verim efi utroejue titulo faciendam ejfe. 

1. L a r u m eí l fervandas elle conditiones pro re-
V. fignationibus r e q u i í i t a s ; quia permutatio eft 

p ropr ia beneficii r e í i g n a d o * Solum de i l l a condicione 5 
qu:r i n r c í i g n a t i o n i b u s coram Poncifice e x p o í l u l a t u r , 
nempe quod fiar ment io obrenrorum b e n e n c i o r u m , c í l 
di í f icu ' ras , an i n permurarione acquiratur . 

i4 Fred. Gen. t raü.deptrmutat . c¡. 1 8. quem refert 5 
& f cqu í ru r Azowi.p. ic . 29. cju&ft.iy • ex i í l imar de jure 
m e n d o n c m faciendam non ef lc jbcné rara en de í ly lo cu-
r i ^ .P r io r i s p a r t í s ra t io ftej qu ia canones3& ju ra decci-
nunc raencioncra ob ten to rum faciendam elle i n irape-
t r ac íone benef ic iorum , & i i l o r u m difpenfarione.QLi'a 
e í l res odiofa , & a m b i t í o f a . A t permuta t io non eft 
p ropr i a beneficii acqui f ido , cum non addatur benefi
c i u m beneficio , fed e í l n o v i beneficii i n locura prioris 
fubrogacio. Ergo non eíl i n hac permuratione mentto 
ob ten to rum facienda. D e i n d e i n permutat ione coiiat io 
non eí l gratiofa 3 fed obl igator ia . A t f o i u m i n colla-
t ione gratiofa e l l menr io ob ten torum facienda. Erg0 
non i n permuta t ione .Et conf i rmar i p o t e í l , quia ea de 
caufa c u m es electus , auc pr^fentatus ad beneficium 
á Pon t í f i ce conferenduir i jnonteneris menr ionem faceré 
de ob ien t i s iqu ia co l lado eí l t ib í debita .Rota decif.¿oo* 
par.T.dherf.Gs.rc. í l a t i m referendus. Gura ergo in p;-
muta t ionc hoc debi tem inveniacur ? nuliacenusmenno 
obcentorum er i t nece í fa r ío f a c í e n d a . S e c u n d a m partem 
de í l y l o curian t e í l a n c u r plus D o ó l o r e s . Be l i , traff- m 

perr/wt* 
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permut. $.p. quaftlon. x.numer. 10. R e b u l f . p r a x . t i t . de 
perrnut, mtmer. j J . G a r c í a i i , p.de henef.c. ^ . ¿ 
nnrri. 85). 

5. N i h i í o m m u s verius credo, non folura ex ftylo c u -
r i a r j í ede r i am r igore Juris hanc raentionem faciendam 
d l e i í i c Garc . i i.p.de henef.c. 4 8 9 .Qa i a ve re & propric 
i n permutadone beneficiura impe t r a tu r j c a m e t í i c x t i 
ru lo perraucanonis^&quia forte q u l d ignasJ& idoneus 
eí l ad u n u i n bene f í c ium^non eí l ad a l iud,vc! ad p lu ra , t i 
c u m plur ibus permuta tur . Ñ e q u e a b í b l u t é col ia t io be-1 
nefici i debita e í l c o m p e r m u t a n t i b i i s 3 n i í i r u p p o í k a r e f i g -
í i a t i o n i s a d m i í í í o n e ¿ q u a f n conferens non tenctur f em-
per admit tere . Secus vero eft i n i n f t i t u t ione ob p r ^ -
í e n t a t i o n e m : qu ia inf t icut io ab fo lu té eft debita , e ó 
quod in f t i t uen t i s confenfus ad p r^ ren ta t ionem non re-
quiratui-é 

§ . V i 

QLIalicer vacent beneficia permutata. 

í Vacant eo ipfo 3 quo fuperior dlfpojitionem admlttk* 
% Proponí tur qu&fliogravis. 
3 Sub diftintlione refpondetur. 
4 E x vacatione per rejigmtúonem ex caufa perrmtathnls 

hnpedlmr optio j & e x p e B a t w a ¿ 

t i T J O i p í ó q ü ó a p ü d S ü p e r i o r e m beneficium d e p ó -
X J i n i s , Superiorque d e p o í l t i o n e m a d m i c t i t ^ t a m e t í i 

compermutan t i beneficium co l l a tum íi vacare 3 bene
f i c i u m cenfetur.Narn beneficium n e m i n i conferr i p o -
teft i q u i n prius v a c e t , fed non poteft pr ius vacare , 
q u a m conferatur 3 n l ñ vacet per r e f í g n a t í o n e m admif-
fam. Ergo vacar per hanc r e í i g h a t i o n e m ; & c o l l i g i t u r 
ex clern. 1 .de rerum pe rmut .& c . íke t eod.tltSn 6, 

i . E x h a c doó t r ina feré ab ó m n i b u s approbata i n -
fer tur dec i í io i l l i u s quseí l ionis ? an faéla á c o m p e r m u -
tantibus r e í i g n a t i o n e fuorum beneficiorum , & á fupe--
r iore a d m i l í a , fí permuta t io non habet e í í e é l i i m , p o í -
í u n t compermutantes a d í u a beneficia r e d i r é 5 I t e m an 
debeant r e d i r é í i ne n o v a col iat ione 5 praemií í is vari is 
fentenriis quas t radi t A z o r , i .pd .y - c i ^ ^ ^ i .Garc. 1 1 , 
p.de b enef .c .^£i r i . i ¡ . 

3. D i í b ' n g u e n d i funt p i ü r c s cafus , i n quibus c ó n -
tingere p o t e í l p e r m u u t i o n e m non habete eíFeétum } 
íi en im culpa fuá permuta t io non habet cfFe<5tum 3 qu ia 
carebas beneficio permutando , ve l i l l i u s l e g i t i m o t i 
tu lo , ob quam caufam beneficium ab al io c o m p e r m u 
tante evitacum eft ; t u n o n poteris beneficium t i b i de-
nuo co l la tum r e t i ñ e r e 5 febes d imi t t e re , & comper -
m u tan s , q u i c o n f c i ü s n o n eft Uue culpa; , po te r i t p ro-
pria auchorirate ad p r o p r i u m beneficium r e v e r t í , qu ia 
nu i la fu i t ejus d i r a i í l i o ; eo quod fucrir faóla í u b c o n 
dicione ? quod tu beneficium ff í rmum i l l i c o n f c i e n -
dum dimit ieres i q u o d c u m non feceris , d i m i í l i o 
non tenet. A z o r , difto cap. l y . q u ü f i . t 1 .Le i l ius Ub. 1 • c» 
3 4 '^ . i 9 ) . T h o m . S a n c l i . / . i . í - 4 ^ . i 6 ^ . 5 ) . & ex parte con -
ícntit.Garc.flí/¿?o c.^.nnm, 6 .Si autem tua culpa pe rmu
tatio efFe¿lum n o n haboit j eo quod incapax fueris bc-
neficii recipiendi , n e q u á q u a m r e d i r é poteris ad bene
ficium d imi lTum ; quia cond i t io fub qua benefic ium 
dimiíif t i 3 execut ioni mandata eft : híec e n i m cond i t io 
«ul la alia f u i t , nifí quod alius fuum t i b i beneficium d i -
inu te re t , quod feci t . T i b i ergo i m p u t a n d u m eft , quod 
non obtinueris beneficium ab alio d i m i t l u m . Ergo ob 
tüam culpam alius privandus non eft jure q u o d habet, 
tttíibi t u u m beneficium conferatur , m á x i m e íi de faó io 
Cü^a tum e f t . N o n er^o poteris ad beneficium d imi lTum 
red i ré . 

Q u o d íí abfque tua culpa non habuic permutatio1 
ett"ecturn i n a l io compermutante , eo quod comper-
"Ifttans antequam t u u m beneficium i l l i co l l a tum eíl¿c 
^ o r t u u s e í U e l f u i t faólus incapax q o l l a t i o n i s , t u non 

T u n c i , 1 1 . 4 4 5 
poteris ad b e n é f i c i n m d i m í í í u m redire3qu]a ex parte tua 
perfecla fu i t permura t ioJ& per accidens eft quod n o n 
fueri t t u u m beneficium al ter i compermutan t i c o l l a t u m i 
cum per te i p f u m non fteterir.G0n2.^/¿'j^i5 . § . z . a 
Q u o d fí beneficium compermutan t i s recepifti a n t e q u á 
t uum dimi t ie res , & tempore quo d imi t t e re debebas 
compermutans deceffit, vel incapax eft rec ip iendi , p o 
teris u t r ú q u e beneficium r e t i ñ e r e , d i t u u m J & comper 
mutan t i s , n i í i eftenc i ncompa t ib i l i a , íic Leffius d i t t o c , 
34. n . 1 . A z o r . i p . l . y . c . i y . G i t c . i i . p . c . ^ . n . i o , 

4 . Secundo infer tur ex vacatione per r e í i g n a t i o n e m 
i n f a v o r e m , í e u pe rmuta t ioncm i m p e d i d o p t i o n e m , & 
cxpecla t ivam. Q u i a vacant ad e fFedüm , u t d e í i g n a t i s 
confe ran tur ;& t rad i t Azor . l . j f . / . 7.í". 3 o . q . j .GdLVC.plurik 
relatiSy 1 1 .p .debenef .c .^ .n .áf .Gonz.gloJf .3 4 . » , } 6 i 
F l a m i n . l . i . q , t o . p e r totarm 

P l l N C T Ü M í V i 

De vacatione benefícii contingente ob af» 
í ecu t ionem alteriusé 

1 jQualher beneficia j u x t a diverfa témpora ¡ncotnpatibi^ 
l i a fuer int . 

2, S i obtineatur beneficium fimplex cum alio incorhpaúbl^ 
le , tenent plures non vacare ipfo jure, 

| V e r i m eft appafitum, 
4 Vtroque beneficioprivarüif íutrmncjue retiñerepr&fumiSo 
I Beneficia ccmpatlbilia per fe s fifub eodem tetló unifor* 

mia f i n t , vacant ipfo jure* 
6 S i i n eadem Ecclefia difformia fint , ve l i n diverfis 

uniformiaSub diflinftione refpondetur. 
7 u ipponmtur dum lirnitatimes, 
8 S i fufjiciens Ji t ad tuam fufientatlonem unum ex Ulú3nofi 

potes a l iud n i f i ex Vomificü difpenfatione3 obtinere, 
$ Sed quid fi habenti beneficium fufjiciens a l iud conceda-* 

tur . Ajf i rmat Garc. valere collationem ab ordinaria 
f a f l a m , fecus a delegato * 

10 Idem i n utroque dicendum efi . 
I I A n obtento fecundo beneficio fujj iciemi vacet p r i m t m 

ipfo jure i Negant a l lqu i . 
11 Sub difiinBione fit f a t ü quaflionl. 
¡ 3 Obtento beneficio in fufjicienti 3 f i fecurídum fítjficiens 

obtineas non vacat primum3tametfi coñ t ra r iüm Gar
d a fen t la t i 

14 Q u o d dicatur beneficium fufjiciens. 
1 § Troponitur q u í d a m ob ¡etilo ¿ E t fit i l l i f a t ü , 
16 Beneficia l i t igiofa vacant obtentione pacifica fe cundí 

benefícii incompat ib i lü . 
¡ 7 Q u i d de qmdam fpecial i cafu ? 
18 Habens dúo beneficia incompatibilia ex difpenfatione, f i 

te r t ium l i t igiofum obtineat nulla efi coliatio. 
15) Beneficia acquirenda , feu j m ad beneficium vacat 

obtentione pacifica fecundi benefícii incompatibills, 
1 0 jQualiter fecundum beneficium obtlnendum efi , ut v a -

cationeminducat pr ior is obtenti. 
k i Quando cenfearis , pacific* beneficium obtinere. 
í i Dehet ejfe obtent'tofrutlifera benefittii. 
2 1 D ú p l e x limitatio apponitur. Sed m a m admittlmus , 

al iam re j i c imuí . 
2 4 S i f é c u n d ú m beneficium defamo ¿ & non de jure obs

tine as , vaca tp r 'mum, 
25 ¿¡htando ob ebtentionem fecundi benefieii impedlarh 

refignare pr tmum, 
16 Pomifex in pluralitate beneficiorum incompatlbilium 

difpenfare potefli 
27 A n cenfeatur difpenfare , eo quod beneficium conce~ 

dat confciüs aliorum , qu£ obtínes¿ 
28 Q u i d dicendum de alijs Pontífice inferioribus. 

Ende: hujus qu^ f t ion i s in t c l l edus ex eo q u o J 
in te l l iga t quali ter beneficia i ncompa t ib i l i a fmc-
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N a m pro d i v e r í i t a t é t e m p o í a m d i v e r í i m o d e i ncompa-
t i b i l i a fuerunc. A n t e c o n c i l i u m Lateranenfe füb A l e -
xand. tercio dase dienitates , vel dao beneficia cnrata , 
v e l alias refidcntiara e x p o í l u l a n t i a ira erant i ncompa-
t i b i l i a } u t uno obcento a l terum non vacarcc ipfo j a r e , 
í e d obtinens obligatus crac u n u m ex i l l i s dimit teres 
C|iiod ipfe raaluerit cap, referente , cap. pr&terea) de pr&~ 
bend. Dcinde i n ipromec conc i l io Lateranen. fub Ale* 
Xand. 1 V . i n cap. quia nomul l i > de cieric. non refidend» 
n o n concedebacur obt inendi e le¿Uo > fed obtento fe 
cundo beneficio íi pr imumi n o n dimit terec . Secundo 
privandus eílct : p a u l ó p o l i Innocent . I I I . i n eodem 
conc i l i o relarus in ca¡>. de multa d e p r d e n d ü , ftatnic 
obcinences: í i i p r a d i d a s digniraces 3 officia perfonatus, 
auc alia qusv i s beneficia curaca : p r i m u m vacare i p í o 
j u r e per adepcionem í e c u n d i e t í i u m u n q u e r e t i ñ e r e 
quis contenderic , fecundo per fentent iam pr ivare tu r , 
& add ic , uc nui lus i n eadem Ecc le í i a plures dignica
tes j aut perfonatus habere pr^fLimac e t í a m í i cu ram 
non habeanc a n i m a i u m : confencic a cap i t j i t t e r a s , de 
concejf. prebenda , & cap. confnetudinem , D e confue-
t u d . in 6 . i b i : Nu l l l i i c ea t , de cutero , n l f í u n k u m p e r f o -
na tum, ve l dignitatem aut prapofituram > five admlni j l ra -
tionem ve l officium perpetpmm quocunque nomine cenfea-
tur cum pr&benda in J imid ahfyue di í fenfa t ione d i t i a f e -
dis in eadem Ecclefia obtinere i vel j a m obtenta obtinere. 
Q u o d f i a cjuoquarn fecm pr&[umptumfuer¡ t 3 i r r i tum J i t 
omnino , i dem feré habetur in ciernen, fin. depr&bend. 
& dign't . ub i i n eadem Eccle í ia r ec iñe re quis duas 
prebendas non poceft , t amecí i una i i l a r u m fie digni^-
tatis acccllbria. Poft IIÍEC Joann. X X I I . i n e x t r a -
vag . execrabllis •> deprdbendis , § . cjua, tamen } & § . qu*. 
vero , deCrevíc ut obtinens fecundum dignitacem , p e r -
lonacum 3 of f ic ium 3 vei beneficium cura tum vacarcc 
p r i m u m ipfo jure , & íi u t rumque r e t i ñ e r e prar fum-
pferic , fecundum í i m i l i t e r vacarcc , & re-manerec 
inhabi l i s ad o rd ines , & ad o m n i a alia beneficia a cqu i -
renda. T á n d e m fucceífu T r i d e n t . c o n c i l i u m q u o d 
fef i fq . cap.^. de reformat. i n htzc verba pronmeiat . j Q u i -
cumque de catero p lu ra beneficia cu ra t a , aut alias incom-
f a ú b i l i a beneficia Eccle/iaftica , five per v i a m unionis ad 
v l t a m feu commendü , aut alio quocunque nemlne , & t i * 
tuto contra formam facrornm carionum & pr&fert im con-
flitutionem Innocent. 1 1 L qua incipit de malea recipere 
ac firnul retiñere pr<zfumpferit, beneficiis i p f i j u x t a ipfins 
confiitutionis dlffofitionem ipfo ]ure , etiam pmfent i ca-
nonis vigore privatus exi j iat , cap. i y . j e f f . i ^ . de refor
mat. i n q u i t idem c o n c i l i u m i n pofterum u n u m cancum 
beneficium Ecc le í i a í t i cum í ingub ' s conferatur , q u o d 
q u i d e m íi ad v i t a m ejus cu i confertur h o n e í l é fuften-
tandam non fu í í i c i ac , liceac n i h i l o m i n u s a l iud í i m p l e x 
fufficiens , d u m m o d o ucrumque p e r l ó n al cm r e í i d e n -
t i a m non requira t eidem confe r r i . H s c q u e n o n m o d o 
ad cachedrales Ecclcfias , fed et iam ad alia omnia be
neficia cam fecular ia , quam r e g u l a r í a quascumque 
cciam commendaca percineanc cujufeumque t i cu l i aut 
qual i ta t i s exiftanc. 

Uc ergo f u p r a d i ó t e c o n í l i m t í o n e s , & incompa t ib i* 
liras b e n e í i c i o r u m clarius eluceanc plures di í í iculcates 
ven iun t examinando. 

2 . P r i m a eft , an beneficia í i m p l i c i a r e í i d e n t i a m 
cxpoftulancia ica í in t i ncompa t ib i l i a , uc fecundo o b 
tento p r i m u m vacet ip fo j u r e . Ec idem cí t de canon i -
cacu c u m curato , aut per obtent ionem pacificam unius 
p r i m u m ip fo ju re vacet. Ec qu idem ex conft icucioni-
bus anee T r i d e n t . edicis clare ip fo jure non vacare, 
N a m cap. referente &pr&te rea . De pr&hendis 3 h x c be
neficia incompacibi l ia obeinenci dabatur opcio , uc 
quod malueric eligeret in cap. quia nonnulli delegabacur 
c l e d i o , 6¿ fecundum micccbac non ipfo ju re , fed per 
fencent iam. cap. de multa j & extravag. execrabi-
l is y n o n de bis beneficiis incompacibi l ibus fed de d i -
g n i t a t i b u s , perfonatibus, oíf ic i is , beneficiis curam a n i -

'Beneficiis Eccleflaflícis. 
m a r u m habencibus, efl: fermo. Ergo beneficia fímpii, 
cia incompacib i l ia obcinences ip fó ju re non vacabant 
ante C o n c i l . T r iden t . Q u o d aucem ex Tridenc decreto 
f e j f . y . cap.^. de reformat. vacent , non í e v e m d i f f i cu l -
ta tem i n t u l i t Navarr . i t h . ^ conf. t i t .deprabend.conf .^ 
i n priori edit. eo quod a jare an t iquo recedendum non 
cft n i í i novo ju re cogente 3 ex leg. pr&cipimus. Cod. 
de appellationib. Ac T r iden t . n o n v ide tu r de his bene
ficiis l o q u i , fed f o l u m de beneficiis curacis, de quibus 
loquicur cext. in cap. de multa 3 ad f u m m u m de d i g n i -
tatibus , perfonatibus , & off ici is , , de quibus in ex t ra
v a g . execrabilis, Vel de beneficiis fub eodem Cedto con -
í i f tencibus , de quibus in cap. litteras3 de conceff.praben-
d ¿ 3 & clement. fi>u eodem t i t . q u o d non lev i te r indicac 
i l l a d i d i o copulaciva etiam , qua: denotac n o n a l i am 
vacacionem príeíenci decreto induc i , quam quasaliis 
facris canonibus , & p rx fe rc im conf t i tu t ione I n n o -
cenc. I I I . i nduó ta crac. O b q u x N a v a r r . fupradidlo 
loco cenfec feclufa d e c l a r a c i ó n e Ca rd ina l i um non i n 
duc i i n his beneficiis ipfo jure vacacionem. I d e m tenet 
L e í í i u s l ib , i . cap. $ 4. rmm. 14 5. & ab íb lucé abfque hac 
l i m i t a t i o n e cam defendunt F l a m i n . P a r i í i u s de refignat. 
l i b . 5. qu£fi . 5 * nurn. 132. Marcas A n t ó n . G e n u e n . / « ^ r v m 
Archlep , Neapol . cap.64.. & j . Piafecus i n p r a x i 

Epifcop. i ¿par t .cdp .$ . num. 1 6. v e r f fecundoi Profper. de 
A u g a í t . ad f u m . builar, Quaranta verbo beneficiorum re
f ignat ¡0 cauf, 6 . 

5. N i h i l o m i n u s pro certo tenendum eft vacacionem 
induci . i p í o ju re cujufeunque beneficij í i m p l i c i s r e í i -
denciam prarcifam expo í íu l anc i s per ob ten t ionem pac i 
ficam fecundi incompacibi l is ; fie p lu r ibus d e c i í i o n i -
bus Rota; , facrsque congregacionis declarationibus fir-
mant G o n z ú g k j f . x $.a n.16. G a r c í a 11 .part.de benefic, 
c a p . ¡ . a n . 8 j . A z o r . i . p . l i b . ú . cap . i 3.^.2. R a t i o eft j q u í a 
c o n c i l i u m g e n é r a l e p rohibe t fub privacione ip fo j u r e 
recepcionem 3 6c recentionem p i u r i u m benef ic iorum 
cura to rum aut alias incompa t ib i l i a ; fed f i i p rad ida be
nef ic ia í i m p l i c i a funt i n c o m p a t i b i l i a i l l á q u e r e t i ñ e r e 
eft concra ftacuca, & confticuciones relacas i n cap. refe
rente 3 cap, p r e t é r e a , de pmbendis. Ergo vacant ip fo Jure* 
Ñ e q u e i n prafenci c o n c i l i u m innovar f o l u m vacacio
nem ipfo ju re ob plural i tacem benef ic iorum i n c o m -
pac ib i l ium ex cap. de multa . Sed hanc vacacionem ipfo 
jure j ux ta i l l i u s confti tncionis d i fpo í i c ionem excendic 
ad quadibee beneficia incompacib i l ia , ica uc pretendens 
i l l a beneficia incompat ib i l i a recipere , & r e t i ñ e r e p r i -
vecur i l l is ,benefici is ip fo jure , íicuc privacur in cap. de 
multa i & extravagant. execrabilis. 

4 . H i n c fie te p r i va r i non f o l u m beneficio fimplici 
p r i m o obtento , fed e t iam fecundo , íi u t rumque r e t i 
ñ e r e praefumpfcris , quia c o n c i l i u m abfque u l l a d i f t i n -
é l i o n e p r i m i , ve l fecundi dicic te eífe beneficiis p r iva-
t u m i p í o ju re . Icem quia licec in cap.de multa3 fecundo 
beneficio non pr ivar i s ip fo j u r e , fed privandus venias: 
ac in ext ravag. execrabilis , ucroque ip fo jure p r iva r i s , 
íi u t rumque r e t i ñ e r e praefumpferis. Sed c o n c i l i u m i n 
eo q u i obeinee beneficia alias c o m p a c i b i l i a , indicie ipfo 
j u r e pr ivacionem beneficiorum jux ta pr ivacioncm q»as 
í ac r i s canonibus ftatuta eft. C u m ergo facris canoni
bus í t a t u t a fie p r iva t io ipfo jure n o n f o l u m p r i m i j í ed 
e t i am fecundi beneficij ob recencionem ucriufque ex 
di£la ext ravag, ^ ^ ^ ¿ / / ¿ j - j c f í i c i c u r í a n é p r i v a e u m e x i -
ftere : fie G a r c í a 11 .p'de benef. cap.^. n u m . i y ^ . Ccnferis 
aucem pras íumpcuosc beneficia incompacibi l ia rec iñere , 
quocies feiens eífe incompacibi l ia retines , quia latam 
cu lpam commiteis , quamvis á Judice moni tus non 
í is , facis e n i m lex ipfa te monee. G a r c í a loco a l l e g ó 
numero 9 5. 

5. Secunda difficulcas eft de beneficiis fímplic1-
bus per fe compaeibil ibus , an i n q u a m hasc vacent i p í o 
ju re , íí ca r ec iñe re praefumpferis ; Ec qu idem íi finC 
u n i f o r m i a fub eodem ceóto , vacabunt ipfo ju re , Quia 
efto ex m u ñ e r e -> & re í idenc ia compacibil ia í i n t , cum 

nu l lun i 
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hul lü i t i ex iíl is r e f í d c m i a m c x p o í l u l e r ; at q u í a ju re 
i p í o mu tuo fe cxcludunn ex c. Utteras de concejf. pra-
henda clement. fin. eodern ízV.ex jure ip fo í u n t í n c o m p a -
t i b i l i a , & obrenco fecundo vacan p r i m u m ipfo ju re3& 
iic c rad i t .Glo í ía & Abbas i b i : Azov.i.p.l.6.cap.i i V ^ . j j 
Garc. i í.fLC.$. w.iS.Hojeda deincompatibilit. benef.cap. 
i o. T u í c h . litt^B.concl.6ét.& 66 . Greg.Lopez/ Í^ . J . t i h 
16.pan. r . & al i j apnd ip íb s . Addc non í o l u m p r i m u t n 
bencncium vacare, fed e t iam fecundum , ü u t rnmque 
r e t i ñ e r e p r a í l ü m p f e r i s ex [upradiUo Trident. decreto > 
l i quidem juxea fo rmam racrorum canonum beneficia 
un i fonn ia ín eadem Eccle í ia funt incompacibi i ia ex 
ju re . Sed inquires qu^e í in t beneficia u n í f b r m i a fub 
eodem t e ó t o , qua: d i íFormia ? Rerpondeo il laeíFe u n i -
f o r m i a , quK c u m íica í in t i n eadem Ecclcf ía , capello , 
feu c^meter io i i l i cont iguo , idem m i n i í l e r i u m 3 & 
exerc i t ium habent . & eandem conín-eCTationem c o n -
í l i t u u n t : i l l a vero diffbrmia , quíE d i v e r í a m u ñ e r a 
obeun t : íi enim unacapcllania in í l i cu ta eft, c u m o b l i -
g a t i o ñ e dicendi í í ngu l i s raeníibus 14. m i l l a s , alia v e 
ro cum obiieaticfne dicendi duas , aut a l iud o mis í u -

o 
beundi j d i í l imi l e s funt , non í imi i e s : í ic N a v a r r „ 
conj\ \6 . deprahendisin novif. & confi. 55. inantiquis. 
G o n z ú e z alojf.io.n.%6. Garcia n . p . d e henefic. cap,$. 
num.i65 * & frqvj. Angaf t . Barbo ía alleg.ez. « . 1 4 . 

6 Si aücem i n d iver í i s Eccic í i i s beneficia exiftant s 
ve l íi eadem exif tunt 3 difformia í i n t , d i f t inguendum 
eft an coner t i íe l u l l en t a t ion i í ingula luff iciant an non ; 
Si n u l l u m ex i i l i s l l i i nc ia t , poteris a b í q u e d i l p e n í a -
t í o n c omnia r e t i ñ e r e . Q u i a m i l l o textu apparet hoc 
t i b i efle p r o h i b í r u m , caque de caula Tñácm.fejf. 14. 
£ • . 1 7 . de reformat.incfiik u n u m tantum b e n e f í c i u m í í n 
gul is conferatur , quod íi ad v i t a m cjus cui confer tur 
h o n c l i é i n í t e n t a n d a m n o n íofficiat , l iccat n i h i l o -
minus a l iud í i m p l e x íufficiens , dummodo u t r n m q u e 
perfonalem r c í i d c m i a m non requirat eidem confer r i . 
Ñ e q u e hanc p o t e l í a t e m denuo c o n c i l í u m E p i í c o p i s 
conceff i t , fed declaravit q u ^ alias jure i p i o i i l i s c o m -
petebat. t rad i t Garc. 1 x.p. de benefic. c.$ . a n . i $ $, 

7 Quod l i m i t a n d u m veni t 5 dummodo ejufdem 
EccleíiíE p lu ra non í int j quam d ú o . N a m t r i p l i c c m 
elle i n una Eccle í ia jure ipfo prohibe tur , & a b í q u e 
Pontif ícis d i í p e n f a t i o n e i d fieri non poze&CicgloJf fin, 
in clement. fin. de prabend. & piuribus rciatis G a r c í a 11 . 
f . de benefic. cap.$. n. i í ,S. Deinde l i m i t a n d u m eft n i í í 
magna í i t b c n e f i c i o r u m coacervatio ; quia IIÍEC difFor-
mi ta tem caufa t , & 1 caudalum generat. ¥la.mm.l,$,de 
refignat^. i . n . i j i . Barbofa aíUgat,6 i í p ' í I . Garcia 11 p . 
c-ap... num.t f 5. Raro tamen eft magna benefic iorum 
mul t i tud© q u i n a l í q u o d , vel aliqUot ex i l i i s fuff ic ien-
tia non í in t eongruíB í u f t e n t a t i o n j . 

S V c r u m íi a l iquod ex i i l i s lufticicns í i t ad tuam 
' congruam fuftentat ionem, n e q u á q u a m poteris a b í q u e 

Pontificia d i í p e n l a t i o n e a l iud lufticiens r e t i ñ e r e . Q u i a 
in fupradicto T r i d e n t . decreto expre r sé ca?e turne-
m i n i habenti bene f í c ium Iufficiens a l iud eire conce-
dendum , f ub in t e l i i g i t u r ad eíFeótum retent ionis • fíe 
Garc ía 1 1 . p . de benefic. cap. i¡r a num. 175. Bai 'boía 
*"fgat .6í . num. 8. T a m e t í i i n H i í p a n i a videatur con-
í r a r i u m confuctudine le rvar i : u t pa í l i r a o r d i n a r i j 
habenti bene f í c ium fufliciens conferant. Sed non eft 
^uftinenda híec confuetudo , c u m íit exprefse contra 
3"plum c o n c i l í u m . 

9 Sed q u i d íi ordinarius de fa¿ío conferat benéfíciitiíi" 
%Scichs t i b i habenti a l i u d j t e n e t n é c o n c e l í o & benef í 
cium prius ob ten tum vacat , vel vacat u t rumque , í í 
l l t r i imqUe p r^ fumis retinere; Affirmat Gzxc.diüo cap.^ 
^ • 2 ^ 5 ' c o n c e í í i o n e m val idam efle íi fíat ab ordinar io^ 
lecus Ci fiat á del egato Pon t i f í c i s . N a m ordinariu? 
poteftatem habet p rov idend i de beneficio ei qu i a l iud 
^abet íufí iciens , c u m obl igat ione u t ftatim pr ius ha-
b l tum d i m i t t a t , delegatus vero Pont i f íc i s n e q u á 
quam videtur hanc poteftatem h a b e r é 5 fiquidem n o i t 
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habet poteftatem prov idendi m i l perfonas idóneas 

jUxifa teXt. in cap. is cui i j , de pr&bendis in 6. benefi-
ciatus autem cornpetenter n o i l v idetur i d o n e ü s p r o -
v i í i o n i nova; : Deinde a í f i rmat Garcia fada p r o v i -
í ionc fecundi beneficij í u í í i c i en t i s vacare i p í b j u r e 
p r i m u m íufí iciens , quia c u m í in t i n c o m p a t i b i í i a h^c 
beneficia ob fu í í ic ien t iam , J i f a cap;i7.fejji i^ . tk be
neficia alias incompacibi i ia ipfo ju re vacant ex t ex t . 
in ¿-.4. j e j l . j . de reformat. fit híEC beneficia vacare , & 
i t a deciarafte í a c i a m congrep-acionera refert Garc ia 
jupríi . 

10 CaJterum ex í f t imo c o n c e í í i o n e m beneficijTuF-
fiéientís f adam habenti bene f í c ium al iud íu íBciens ' 
va l idam eí íe , non í b l u m íi fíat ab ord inar io , fed 
et iam íi fíatá delegato Pont i f íc is Qu ia habens bene
fícium íuff iciens incapax non eft a l iud í u í f i c í e i ^ r ec i -
p i e n d i , íi v e l i t prius h a b i t u m d i m í t t e r e j fícuti {íá-
bens benef í c ium cura tum a l iud c ü r a t u m tecipere p o -
teft c u m v o l ú n t a t e d i m i t t e n d i p r i m u m , Ergo potefta
t e m habens providendi i ñ beneficio perfonas i d ó n e a s 
hunc providere poterat. Q u o d íi habens benef í c ium 
íuff ic iens jvel i t de al io fuff ic ient i p i o v i d e r i cum reten-
t ione p r .o r i3non fo lum delegatus,led ñ e q u e ordinarius 
i d prsftare p o t e r i t , quia o rd inar io non Ücet habenti 
íuff iciens , i l ludque r e t i ñ e r e vo l en t i a l iud íufficiens' 
con ierre. Et íi tentet hanc f ace ré co i la t ioncm imlhé 
e r i t , utpote de p e r í o n a i n h s b i l i , & i n c a p á c i . 

11 M a j o r e m m i h i d i f f i c u l i a t e m i n f e r t , an obtento 
fecundo beneficio fuff icient i vacet p r i m u m ipfo jure ; 
N a m ü c e t T r i d . f e j f . y . c . ^ . inducat vacat ionem i p 
í o jure beneficiis alias i n c o m p a t i b i l i b u s , í ive í i n t . i n . 
compa t ib i l i a ex m u ñ e r e , í ive ex jure non videtur 
comprehendere h o r u m beneficiorum i n c o m p a t i b i l i t a -
t em j qu ia haíc incompat ib i l i tas non tam eft benef íc io -
r u m quam benef i c i a t í , cu i eft i l l o r u m beneficiorum i n -
terdicta eo l l a t i o :& i ta non vacare p r i m u m bene f í c ium 
ipfo jure fecundo fuff icient i obtento , fed venire va-
candum , tenet aliis relafis G o n z á l e z ¿{ojf.i^-, n, 1 6 : 
Barbofa al leg.6í . n.5. 

1 2 H i n c col l igere pótef t q ü i d d i c é n d u m , íi t i b í 
habenti bene f í c ium fufficiens , a l iud non íufficiens 
conferatur ? N a m attenta op in ione G a r d a ; , qui dicic 
h x c beneficia i ncompa t ib i l i a eíl'e eo quod n o m i n i 
habenti bene f í c ium íufficiens a l iud conferr i p o í l i t , di* 
cendum eft obtent ione fecundi beneficij p r i m u m ipfo 
jure vacare.At G o n z . & a l i j negantes hxc beneficia i n 
compa t ib i l i a eííe ex m u ñ e r e ve l ex jure j fed í o l u m ex 
p e r í o n a , eenfere debent obtentione fecundi beneficij 
fufhcicntis p r i m u m fufficiens n o n vacare ip fo ju re , 
fed venire vacandum. 

15 Sed adhuc i n opin ione Garcia; eft dub ium , an 
obtento p r i m o beneficio i n f u f l i c i e n t i , í i fecundum 
fufficiens obtineas , vacet ipfo jure per obtentioncra 
fecundi p r i m u m infufficiens. Aff i rmat Garcia ditla i } , 
p . cap.). num.^o $. eo quod finis C o n c i l i j í i t , ne quis 
d ú o beneficia habeat , q u o r u m aherum íit íufficiens , 
í ive í l l ud íit p r i m o c o l l a t u m , í ive fecundo. Ergo illa, 
beneficia incompat ib i l i a funt j ac proinde uno obten
to a l iud vacat. N i h i l o m i n u s credo probabil ius ñ e q u e 
p r o h i b i t a m cífe eol la t ionem fecundi , ñ e q u e i l l o o b 
tento vacare p r i m u m infufficiens : c o l l i g i t u r ex c o n 
c i l i o fef. 14. cap. 17. i b i e n i m d i c i t t i r , f i b e n e f í c i u m 
co l l a tum a l i cu i non fie fufficiens ad honeftam fuftenta
t i o n e m , liceat a l iud í imp lex fufficiens e i confc r r i .E rgo 
fuppon i t c o n c i l í u m ex retentione p r i m i infuff icient is 
n o n i m p e d i r i fecundi fufficientis eo l la t ionem. Ñ e q u e 
obftat quod u n u m t an tum benef ic ium Ecclcfiaf t icum 
fufficiens í í ngu l i s íit conferendum , quominus habenti 
infufficiens po í l i t fufficiens conferr i ; qu i a de f a d o 
ei non confer tur n i íi un i c u m benef ic ium fufficiens : 
a l i ud namque infufficiens ei n o n confer tur fed co l la 
t u m fupponi tu r . 

14 Petes q u o d dicatur beneficium fufficiens , a ¿ 
P p honefte 
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honel lc b e n c f í c i a t u m fuftentandum Í O p t i m é hu ic 
aux i l io fatisfacir. Glofla in cap. cum adec de refcrípt. 
& in cap íonqutrente de cle'rk. non rejídemlb. & cap-, 
Clerlcus, capslerkum i i . c j . hienochi.de arhhr.caf» z iú . 
N^Vun-iW//^. eh. de orat. 61.Azor* 2 ,pJnftk,moraU.6. cap. 
10. c¡¡. 5. Yi&mm.lib.^.f .é.n.i y i . : & f i q q - A u g . Barbo ía 
¿lleg, 1 9 . pum.Ü* & alleff.Ci.num.zi. Omnes i) D o c t o 
res concludunt judic is a i b i t r i o re l inquenduin eí le , 
ipeólaca cnirn qualitace benehei j , & beneficiad p l u s , 
ve i minub de í i gnandu i l i cft. Benéf ic iaro namque í i m -
p i i e i minus d c í i g n a r i debet quam c a n ó n i c o , & c a n ó 
n ico minus quam d ign i ra t i j 6c dignitaci minus quam 
E p i í c o p o 5 & bencheiaro Ínfima: fort is minus quam 
n u b i l 1 , ¿c i l l i t e i a t o minus quam doclo ; fed quantum 
i n his iudex a rb inabi tur j non poceft cercé regula d c í i -
n i r i : i l l a m ex i r t imarcm apt iorem 3 qux de fumi tu r 
ex u í u , & co i^uc iudinc t imora ro rum 1 ípeé le t e n i m 
beneficiatus quan tum airis t imora t i s beneheiatis ejus 
quaii taris í upc r í i c 3 uc fe poffinc h o n c í l é í u f t e n t a r c , & 
beneficiurn hanc i 11 rnmam. ateingrens íuft iciens c r i t . 
A d v c r t c ramen l i tb h o n e í l a í u i i u i í c n r a t i o n e compre-
hendi í u f t e n t a r i o n e m lux f a m i l i a , nempe pa ren tum, 
f r a t rum 3 fo ro rum , & nepotum egentium } i m ó & fi-
l i o r u m , t a m e t í i ex l e g i t i m o m a t r i m o n i o nat i n o n í in t : 
quia ó m n i b u s i is al imenta debentur. I t e m í u f t e n t a t i o -
n e m f a m u l o i u m , 6c eqoorum , quos a l i j fímiles be-
neficiat i t i m o r a t i a lunt . I t e m eas eieemqfynas, de hof~ 
p i t i a j cjuaeque a i i j í i rai les p r a ' í l a n t . Q u i a í inc his f u -
l l cn t a r i decenter non poteft. 

15 Sed o b j i c i poteft, non poífc facris o rd ina r i l i t t e -
ratum3 & nob i l em eo beneficio, quo i l l i t e ra tus , & i g -
110b¡lis o r d i n a r c t u r , íi ad decentem l i t re ra t i 3 & n o -
bi l i s í u í l e n t a t i o n e m ampiius quam ad iuf tcnta t ionem 
ignob i i i s , & i i i i t c r a t i r e q u i n t u r . C u m ramen i n T r i -
á c m . f e j f . i i . cap.2. de reformat. nul la d i l l i n c l i o h o r u m 
faóla í i t , led i l l u i bene f í c ium ftatutum eft ad hunc cf-
fedtum í l i íHcere , quod ad h o n c í l u m v i d l u m beneficia-
t i fufficiat. Refpondeo negando í e q u c l a m , N a m l ice t 
n o b i i i 3 6¿ l i t t e ra to ampi io r í u í l e n t a t i o debeatur , 
u t c u m decentia , & decore virara t r a n í i a a t : non ta-
men debetur ampl io r í u í l e n t a t i o ad ef feótum, ne men-
dicare cogatur. Idem debetur i l i i ampl io r í u í l c n r a r i o , 
quatcnus nobi l i s 3 6c l i t re raras eft ; non tamen qua-
tenus eft elcricus. Sed i n T i i d e n r . fejfion.n . c. 1. i u f -
í i c i e n t i a benefieij ípeó la ra fu ir ex eo í b l u m quod cle-
r icus e í l e t , ad hunc ranrum e í f e d u m ne cum ord in i s 
dedecore mendicare cogeretur , ur ex ipfo rextu conf
iar . Ergo eadem eft ó m n i b u s d e í i g n a n d a / ? ^ . 2 4 . cap-
i j . d e reformar, fufficientia bencheij abiolute , 6c abf-
que hac i i m í r a r i o n e fumi tu r , ideoque piro d ive r í i r a t e 
b e n e í i c i j j 6c b e n c í i c i a r o r u m ampl io r 3 vei ftridior dc-
í i g n a r u r . 

16 Te r t i a diffieulras eft de benefíc i is l i r ig io í i s • an 
i n q u s m haec vacenr obrenrione pacifica iecundi. bene
fieij incompar ib i l i s ? Rccepra eft o m n i u m fenrentia 
vacare , quia nul la eft rar io 3 quare rer inendum íir • 
f o l u m namque re r iner i porcrat ob per iculum a m i r t e n -
d i fecundo obrenrum : ar obrenra pacifica p o l l c í l i o n e 

I i l l i u s cellar omne pe r i cu lum. Ergo cellar rario , qua
re l i r i g i o f u m rer inendum íir ; ergo re r iner i non porc-
r i 3 ac proinde vacar j 6c ira renet. Innocenr. in cap. 
in nofira de refcript.qnem reftarur Navar r . conf. 1 ¿¡..alias 

de prabend. eíTe ab ó m n i b u s receprum RebufE in 
prax í . th . de tacha renunciat. verf. 3. cjui litigat. G a r c í a 
referens a facra congregaripne decifum, 1 1 .p.de benefi 
c . ^ . n . i L j . Le í í i u s /. 2. J4 .W.141 . Econrra vero ob-
í c n t i o n c fecundi benefieij l i r ig io í i n o n vacar p r i m u m 
pacif icum , ne pe r i cu lum íubeas remanendi a b í q u e 
t i l l o beneficio, N a v á r r . G a r c i a & LeíTius fupra. 

17 A t conringerc poreit , ur obrenro t i r u l o unius 
benefieij anrequam i l l m s poíTeí í ionem ca:peris, o b r i -
neas fecundum l i r i g i o l u m , & duranre l i r i g i o fecundi , 
p r ionsacc ip ias p o l l b í l i o n c m , vacabirne runc l i r i g i o -

enepcits EccleJtafUus. 
T u m j fecundo obrenrum J V ide ru r vacare , quia eá-
dem rar io mi l i r a r . N a m licer fír fecundo obrenrum j 
reputatur ac íi p r i m ó o b t e n t u m eíler j 6c p r i m u m be-, 
nef icium ob p o í í e í l i o n e m pacifican! denuo obrenrain 
repuratur l e c u n u ó obrenrum. N i h i l o m i n u s probabi-
l ius cenfeo cum G a r d a , N a v a r r . & Le í í i o fupra , non 
induc i vacadonem ipfo jure , co quo hic cafus o i n i f . 
í u s fuerir jure : jus en im f o l ü m i n d u x i r vacarionem 
p r i m i benefieij ob obrenr ionem pacificara iecundi , 
quod non de lola poileffione , fed de p o l f e í n o n e , 6c 
r i t u í o i n t e i l í g e n d u m eft ; qu ia i l l a eft vera benefieij 
o b t e í i r i o , & leges odioíc-e , & pcxnales extendend^e 
non funt criara ad c a í u m í i m i l e m . 

1 8 Si aurem d ú o beneficia incompa t ib i i i a ex d i f -
penfarione haberes , & i l l i s rerenris a l iud eriam l i r i 
g io fum r i b i co l larum eífer3nulia eífer c o i l a r i o n i í i Pon-
rife x d i í p e n í a r e r c o n í c i u s i l l o r u m b e n e f í c i o m m plu_ 
ra l i taris 5 haberur exp re f sé . cap. ordinari j , § , m confe-
rendís de cjjicio crdinar. in 6. & noravir G a r c í a 11.de 
henef. cap.j , n . i o ( ) . & 177» 

29 Quarta diffieulras eft de benefteiis nondura ac-
qu i í i r i s , fed aequirendis, qual i rer vacenr obrenrione 
ai iorura i n c o m p a t i b i l i u m ? v . g . e l c é l u s , vei praefenra-
tus es ad beneficiurn parochiale , fed non es conf i rma
ros , nec inftirurus , co l l a rum r i b i eft beneficiurn „ 
fed non acceprafti c o l l a r í o n e m , vacarne hujufrao-
di 'beneficiurn obrenrione pacifica fscundi incompa
r ib i l i s ? Refpondeo ipfo j o r e vacare, ur c o l l i g i r u r ex
pre fsé ex cltm.£ratU de rejer. ub i mandarum de p r o v i -
dendo expirar obrenrione fecundi benefieij incompa
r ib i l i s í & rradir i b i G l o í í N a v a r r . conf, 1$. alias 26. 
depr&bend. n . j , Gareia 11. ̂ . de henef. cap.$. mm. 6 $ . 
Q u i a obrenrione fecundi benefieij incompar ib i l i s ta-
c i ré p r i o r i grariae renunc ia í l i» 

20 Q u i n t a diffieulras cft , qual i rer fecundum be
neficiurn o b r i n e n d ü m eft , ur vacarionem ipfo jure i n -
ducat pr ior is obrenri 3 Brev i í e r refpondeo pacif icé ob
r i n e n d ü m eííe 5 non fo lum quoad t i r u l u m fed eriam 
quoad l i l i u s p o í í e í l i o n e m : confiar ex cap. de multa eo-
dern t i t . & cap. licet Epifcopus de pr&bendis in 6. extra» 
vag. exccrabilis3 & clement. plHres3 de prabendis, Q u o d 
a d e ó verum e f t , ur íi obrento beneficio nolis i i l i u s 
p o í í e í l i o n e m accipere , c u m p o í í i s , vacabir p r i m u m 
beneficiurn , ac íi de faélo poi le l l ioncra obrinuiifes. 
Quia d o l u s , 6c fraus n e m i n i favere debenr, & confiar 
mani fe f té , ex di ció , cap. licet Epifcopus & extravag* 
execrabis , 6c rradunr omnes. 

H i n c coll igere debes, íi provifus a Ponrifice de fe
cundo beneficio ineompar ib i l i nol is bullas e x p e d i r é , 
ne a rder i s i i l i u s po i l e í l ione ra accipere , non obinde 
excu ía r e pr ior i s incompar ib i l i s vacarionem. Q u i a j am 
per re i p í u m í l a r , quominus po í í e f f ionem fecundi ac-
eipias. Gareia , referens fíe decifum á Rora. n . p . c . 
5, « . 1 0 4 . Secus vero dicendum eft , íi á po í í e í í i one ca-
pienda impediar is ob alterius i n beneficiuin i n r r u í i o -
n c m . Q u i a duranre hoc impedimento e r i amí i pro i l l o 
reraovendo nu l iam d i l igenr iam facías , non cenferis 
moro fus & culpabil is i n p o í í e í í i o n e , fed ad f u m m u m i r i 
remot ione impedimenr i . G a r c í a fupra. 

1 1 Cenferis aurem paci f icé beneficium obrinere , 
íi nu l la l i re fu per jus 3 aur poíTeí í ionem i i l i u s rnolef-
reris remporc collacionis aur poíTeíTionis accepta;, vei 
i m m e d i a r é p o l i . N a m íl i m m e d i a r é poft molef tar is , 
cen í cr is i n i p í a collarione , ve l po l l c í l i one m o l e f i a r i ; 
ac proinde non pacif icé obrinere , ur rradir Gloífa ift 
cap, Commijfa , verbo pacificam de eleflione in 6. C a i -
f2Láor.decifc),de caufapojJeJf.n.i.Gavc.ii.p.cap.f ft-110' 
T i r a q u e l . in leg. f i unquarn verb. fufeeperis liberas.nnm. 
1 4 9 . Cod.de ret'ocand. donat. Mafcard . de prcbat.csncU 
i 8 5 . W . 4 2 . & a l i j apud ipfos.Sed quanrumrempus r ran^ 

í i re debear i i b e r u m á l i r i g i o pof t c o l l a n o n e m , 6c po1" 
i c i l io ñe ra accepram , ne lis í u p e r v e n i c n s rurbidam, & 
i i t i e i o f a m col la r ioncm , ve l poffeffionem f a c i a t , 9f 

impediac 
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j impedíat vacat ionem prior is beneficí j o b t e n n , n o n 
c ó n f t a t í n t e r D o ó t o r e s . A l í q u i e n í m ad a r inüm e x t c i i -
d u n t j f e d i m r n e r i t ó , alias deberent Ord ina r i j a n n ü m ¡ n -

* t cg rum expedtare , ut p r í u s b e n e f í c i u m vacans p r o v i -
d e r e n t , q u o d c í l contra ftylum, & p r a x i m r e c e p r a m . 

Üj v e r o ad daos m e n f e s , quiBus a í l e n t i t u r C a í l á d . & 
Gttciarfffpf'd : & mcrico : q u i a d i f t a n t i a d u o r u m m e n -
fiiínl a oral i ter loquendo nul la eft. Quaproptcr íi i i u r a 
d i i o s m e n f e s á recepta po í í e í í i one benef ic í j lis mota 
f u e r í t , ftatim , & i n c o n t í n e n t i d íc i poteít: p o d e í l i o -
n c m t u r b a n , & v a c a t í o n c m prioris i m p e d i r é . Á t íi 
á b f q u c u l lo l i t i g i o ^ u o menfes t r a n í i e r i n t , firma eft 
p o l l d l i o , & beneficium p r i m u m incompat ib i le vacat 
á p u n d o quo fecundi fu i t c á p t a po í fe í l io . 

11 Deindc u t hxc col la t ió 3 & poífeíf io fecundi be-
íñefici) obtent i í n d u c a t p r io r i s vacationem deber cifc 
r i b i h ucl ifcra. N a m íi f rudus i i l ius benef i c í j , non t i 
b í f e d a i t e r i appl icantur í ive ex p r i v i l e g i o 3 í ive ex 
c o n í u e r ü d i n e , eo te raporeqno hoc cbn t ing i t s non i n 
d u c i r vacationem pr ior is beneficí j ob ten t i .Qu ia q u o n í -
q e e t i b í f rn¿ tus rradantur , non cenferis Jbfcftcnciuni 
p i e n e obtiherc.Eft decido exprefla tcxt.in cap, fi úhi 
comeífo deprdhéndisin 6.8c t r ad í t G lo í í a j& Abbas n. 161 
Caí l ado r . decif.c). de caufa pojfejj] n. 2 . Azo ' r . i .p . I . 6, 
c, 1 6 . q. 9 . Garc. w . p . de benefic. c. 5, n . i $. ¿k a l i j . 
H i n c infer tur , íi i n aliqua Ecclc í ia non e í l e t r e c e p -
t ü m Tr iden t .decrc tum feff . i^.cj^.de reformat.&c Bul* 
la P i j V . 1 0 6 , de applicandis f ruól ibus , fed i l i i s non 
o b í i a n t i b u s 3 fru«5tiis omnes , vel m a j o r í l l o r ú m pars 
p r o p r i m o , vel fecundo auno fabrica: Eccleíiaé , vel a l -
t e r i l o c o p ío a p p l í c e n t u r , co l la t ioncm , & poffe í l io-
i i c m hujus benef ic í j vmn inducere vacationem i l l o 
r e m p o r e a l t e r i u S beneficí j incompat ib i l i s p r íus ob ten
t i . Er í d e m videtur d i c C n d ü m c t i a m l i fruetns raen-
i x capi tu lar i appl icentur d iv idendi í n t e r antiquos i 
Q u i a femper eft v e r i l m t ib í i l l o tempore i n f r u d i -
fe rum elle benef ic ium: í i cpof t alios t r a d í t Garc.** 

15 H i n c dod'rinae dup l i cem l i m i t a t i o n e m adhibec 
G a r c í a , p r ima ^ . 3 5 . u t n o n procedat^cum al ter i f ruótus 
omnes, vel major i i l o r u m pars eft refervata ad v i t a m , 
n i í i í imu l íit to taadmi i i i f t r a t io refervata ; ne dicamus 
pro tota v i ta refervatarij , fe 11 p e n í i o n a r i j te po í l e 
ü t r u m q u e beneficium r e t i ñ e r e . Hxc tamen l i m i t a t i ó 
ITWHÍ non p r o b á t u r 5 ideo nam que r e t i ñ e r e p r i m u m 
beneficium potes, íi iecundi beneficí j f ruólus pro a l i -
quo tempore fün t a l ter i r e le rva t i , n£ pro i l l o tempore 
cogaris m e n d í c a r e . Sed hxc ra t io cft icicius p r o c e d i t , 
íi pro tota v i t a alterius funt refervat i . Ergo i l l a v i t a 
durante non t i b i vacat p r i m u m benefic 'nm , ac p r o i n -
dc ñ e q u e i l l u d d imi t r e r e tener i s > í c d u t r u m q i í c h a » 
b c r e poter is . Secundo l i m i t a t G a r c í a num. 1 3 4 . de 
bene ne ptocedat u b i f o l u t í o di íFcrtur port raortem. 
K a m d i l a t a fo lu d o noí l i m p e d í t s q u i n tu i fint fr ne
tos , t bique debí t i i t i b i a u t cuís hat:redibus aliquando 
appli candi . 

24 Sed qu id íi foliiín de f a d o j Se non de jure íc -
c ü n d ú m beneficium obt ineas ; c o q u o d o b a l í q u o d i m -
p e d í m e n u i m col l a t i ó , & polfefíio nul la íi ' t jVacatne p r i -
raum benef íc iu in t A l í cu í v ideb i tu r non vacareo 
Quia n ó h pra^ftat í m p e d i m e n t u m , quod de jure non1 
f ó r d t u r effedura. Sed o m n i n o dicendum eft, íi fe ier í -
ter fecundi poí lc f f ionem accipias , vacare ípfo ju re 
pr imurr i i n peti tam dcHóli c o m m í í l i , ne ob i í i juf tam 
poífeffioném mel ior i s condicionis íis , quam ob juf» 
^ai^ , u t expre fsé d e d á k u t cap. eum ¿jui de prabend, 
m 6. R e q u i r i t u r aotem q ü o d de f a d o po f í e íHonem 
fécnndi benéf ie i j accipias ; quia i l l a p & n a ob i n t r u í i o -
nem i m p o n í t u r , ac proinde non {uf l ic i r , ut po í reHro-
^em accipere p o f í i s , enm o p t i m é facías, ' íi ab i l la abf-
í lneas . G a r c í a 11, part. de benéfico c* <¡, k n . Í 7 3 . curré 
&-0If' in clem. f pluresy dé pr&bend. 

^5 E x d i d i s col l igere poces 3 quando ob: cb ten-
-lonem fecundi benef ic í j i m p e d í a r i s refignarc i n favo-
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rem beneficiunl p r í u s obte t i tuni ? Refpondeo te impek 
di cu ra c ¡le , quoties prius oBcentura vacat ipfo j u r e , 
N a m i l l o cafu t i u í m nou eft , l icet antea fderit HinC 
he íi t ib í habenri digriicateai perfonarLUiu , off ic ium j 
aliudvc beneficium cura ium , a l iud mni l e c o n f e r a t u r í 
i i l i u rque p o í l c í l i o n e m pacificé accipias a non poífc 
prius h a b í t u n i in favorcm altcrius dimitecre. Ac á n -
c e q ü a m i i l ius p o l k f i i o n e m ateipias , & i n i l l a acci-
pienda morofus judiceris , bene poteris p r íus hab i -
í u m r e í i g n ^ r e , u t confirmar praxis fatís recepta i 
fa;pé e n í m parochiu ad n o v á m p á r o c h i a m p r o m o v c t u r ¿ 
&c canonicus ad n o v u m canonicacum ^ & antequarn 
fecundi po i f e r í i onem a c c í p i á n t 3 p r i m u m i h favoreni 
r e í i gnanc . \ . 

1 6 Sexta difficultas eft 3 qú¡s diTp^nfarc pofíic, u t 
plura beneficia alias incompa t ib i l i a obtineas j Ce r tun i 
eft Pomif icem poífe j u i l a caufa intercedente , c u í n 
o m n i u m beneficiorum adminif t ra t io i l l i f u b d a t ü r . At 
íi abfque leg i t ima caufa plura a l icui beneficia c o n -
ferret 3 p r o b a b í l i u s cenico n u l l a m elfe c o n c e f í i o n e m | 
i t tpote adverfam j u r i n a t ü r a i i j & d iv ino : j u s e n i n l 
naturale 3 & d i v i n u m p r ^ f e r i b i t , ne p lura ftipendia 
unura off ic ium fo lven t i co r i cedan tü r j n e v é Ecc le í i á 
debitis i t i ínif tr is deft i tuatur ; nevé i n ü n u m d m n i í t 
coacerventur. A z p r . z. p. Ubib.c.i t . q . j i 

2 7 Solum eft d u b í u m j an Cenfeatur Pontifex In 
hac plural i ta te beneficiorum d i íncn fa re , eo fo lun i 
q ü o d denuo c o n c e d í t t ib í beneficium confc íus a l io -
r u i n quse obtines ? Et qu idem fi i i i o r u m qualitatems 
¿k quant i ta tem c o g n o í c u n t , c la r i im eft cenfendum 
elle d í ípcn fa re : ac quia faepé ignorar beneficia quse 
habes fufíicere ad t u i congruam fuftcntat ionem , ta-
n i e t í í quai i ta tem i i i o r u m m a n í fe líes i í i d e f a d o ea 
fuft ieíunt 3 & tu non declaras , n o n cenietur P o n t i 
fex difpenfare , ut expre f sé d e c i d í v ide tu r cap. non 
potvft §. fin, depr&hendAih.6. i b i . C u m vero t i b i ( n o n 
obftante quo a l iud beneficium obtinere hofearis ) ai 
fede pra^dida de a l iquo beneficio p rov ide r i con t ig i t , 
per hoc tecum , u t p r i m u m beneficium cum fecundo 
r e t i ñ e r e vaieas non i n t e l l í g i t u r difpenfatura : hoc 
e n í m f o l u m pr¿efata operatur expref í ¡03quod fada t i b i 
grada nequeat fubrept i t ia nuricupari i & i ta tradic 
Navar r . de orat. mifcell. 6 1 . numer. U G o n z á l e z aliis 
vúzús.glof . i ¿ . m m . i j . Et ra t io eft 3 quia Pont ifex 
conferens denuo beneficium habenri aUúd c u m f a c ú l 
tate i l l u d r e t i n e n d i , prxfmnit n u l l ú m ex i l l i s fufíicere 
ad honeftam fuf tcntat ionem. 

18 Praster Pontif icem nul lus alius ju re ipfo haber 
poteftatem difpenfandi i n plural i ta te d i g n i t a t u m , 
perfonarum j o f f i c io rum , leu beneficiorum curara 
an imarum habenr ium. Q u i a lege Pont i f ic ia h^c p l u -
r a l í t a s i n t e r d i d a eft. cap, de multa de prsbendisextra* 
vag, execrahills eodem t i t . Se n u l l i b i habetur Legato » 
fe 1.1 Epifcopo h'anc poteftatem conce í fam e í í e : fie 
Glolfa in fuprad. t \¿r in cap. nonpetefl deprxbend.l.G, 
M a n d o f db Jtgnatttr. grat. th . de diífenfat. de plurd 
verf. aut bejuitur. G a r c í a alios referens, w . p . de be-* 
vefic. c.<i . » » / » . 3 3 j i Azor , 2 . p. inftiii moral. lit>.6.cap. 
1 1 . cpisfiXi. I t e m ñ e q u e Epifeopus , ñ e q u e Lcgatus a 
lacere poteft difpenfare n i plural i ta te benef ic iorum 
f ímp í i c iüm fub eodem t e d o , qu ia jure c o m m n n i func 
incompat ib i l i a : ex cap, Ikteras de conce[¡. prabend^ 
& Pontifex n e m i ñ i r e m í t t i t d i f p e n f a t í o n e m : fie A z o r . 
d i ü a q.6. G a r c í a ^ « . 5 7 0 . A ü g . Barbofa alieg. 6 1 , n , \ 2 . 
ub i alios refert , quamvis fi beneficia í i m p í í c í a fim , 
& perfonalcm r e í i d e n t i a m n o n i-ec|uiranf, nec fine 
füfficientia , tencat prax. eptfc. i . p . verbo beneficium 
^ . 7 . concl.6. P é r e z de Lara ¿ÍV ckpeíl. l . i jc .y & . i 2. Poífc 
Ep i fcopum d i fpen í a r e , fed abfque fundamento. D e i n -
de non poteft Epifeopus j ñ e q u e Legatus á l a t é r e d i f 
penfare i n plural i tate benefic/orum perfonalcm re
í i d e n t i a m requirenciura , quia C o n c í 1 1 ^ 1 1 / ^ . 2 4 . c ^ . 
\ j ¿ d e feformát: ex^tefae co i lóedi t habenti beneficium': 
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míaf f i c i éns , al iad í í m p l e x confer r i , d ü m m o d o n t r u m -
qae perfonalem re í idenc i am non requirat . Ergo i n his 
<quir p e r í o n a l c m rc í idenc iam r e q u i n m t , non cadir 
Epj í copa l i s ^ i fpen la t io . G a r c í a 1 1 . c 5. ^ . 5 7 1 . O b 
eandem ra t ionem nequ i l E p i í c o p n s , nec Legatus d i í -
p e n í a r c i n plural i tate bei ief ic íorum í u l H c i e n d a i n , ra-
inc t í i perfonalem re í idenc iam non requirat uc rümql j e j 
•cuía íup rad ióh i sn T r i d e n r . dccretum ftatuit unu in 
t an run i beneficium EccleíiafticLim íu í í i c iens í íngu l i s 
Nconfem, Azor . i . p . l lb.6. cap. 1 1 . f . 6 . Le í l íu s l ib . 2 . 

vum 1 4 6 . Garda 1 1 .p . de benefic. c. $. w . 5 7 2 . 
Quocirca Ep i fcopus , Oí legaras fo lüm t i b i c o n c e d e r é 
po i íunc dao beneficia d i i í b r in i a í a b eodem tcdo3 c u m 
i m a m congrua; íu f t en ra t ion i non íuMicir. I r c m d ú o 
beneficia infuí í ic ienr ia i n diverf ís Eccle í i i s , íi u r r u m -
quc r e í i d e n r i a m incompat ib i i cm non requirat . G a r c í a 
7 m m . ^ 6 . Azor , j u p r a . q-6. 

P U N C T U M V . 

D e v a c a t i o n e c o n t i n g e n t e o b p r o m o t i o -

n e m a d E p i í c o p a c i i i i i , A b b a t i a m , í e u 

P i i v l a t u r a m E c c i e í i í E c o l i e g i a t a ^ . 

I Tromotkne ad Eplfcopatmn omnui beneficia vacant, 
Et qualiter promotto intelUgatur. 

1 Vacant ante pojft jjioném adeptam > quoad effetium ac 
renutmari ^ojjmt. 

$ Si ex una Ecckjia ad aliam iransferariSy vacat prior 
eo ipfo qito tranjlationi consentías. 

4 Dehet tranjlatlo effe fruFíifera. 
s¡ Obtentione cujuílibet beneficij incompatibllis va* 

cat EpifcopacHS , tdmetji contrar'mm aüj fen-
tiant. 

6 Epifcopus incapax efl cupifllbet beneficij obtinendi f e -
clufa dijpenfatieme , ut ver tus defendmus. 

7 Item vacant beneficia ob promoúonem ad abbatiam 3 
feu pralaturam, 

1 1 P \ E hac vacatione d i x i hoc traBJlfp. 5. puntt. 17. 
J I C c r r u m namque cíl pronaotione ad E p i í c o p a -

t u m o m n i a beneficia vacare ex text . in cap. cum in cutí' 
ü is 3 §0 vero y de elet'tmie, Tr idenr . feff.j.c.c). & fcfjlon. 
z$.cap i . de reforrnat. Q u o d Doctores cxtcndunt ad 
p e n í í o n e s . Ana í la f . Gennon . de indult. Card. §,fi ve
ro, n . i o . & 3 5 . F lamin . lib.$. q . i . n . 8 . & 7 8. Garc. 1, 
p . cap.y n. 1 10. Bar bofa i.p.de potefl eplfcop. alleg. 5 7 , 
^ 7 3 . N o m i n e promot ion is i n t e l i i g o c l e ó l i o n e m , illiúf-
que conf i rmat ioncm á Romano Pont í f i ce . N a m q u o u í -
que e l t ¿ l i o confirmara íit jus i n Epi icopata non o b t i -
nes : infuper debes íped ta to ju re c o m m u n i poíleffio» 
nem ad ip i f c i , ve l i n i l l a a d i p i í c e n d a moroius cí íe , u t 
beneficia habita vacare cen í can tur . E t i d c m e f t íí p o í l 
e l e í t i o n i s conf i rmat ioncm i n t r a tres menfes non c o n -
fecreris j t a m e t í i p o i l c í n o n c m non babeas, vacabunc 
beneficia ipfo jure cap.cum in cüpttis, & i b i g ld íTDoG-
c lo res .Dix i fpedato jure communi : nam attento í l y l o 
curia? & c o n í u e r u d m e recepta Ponrifex c o n í i r m a n s 
tuam e l e ó l i o n e m ío l e t decernere beneficia habita ab í l -
l o p u n ¿ l o vacare 3 & v i r tu te hujus decreti vacabunt s 
p rov ider ique p o t e i u n t j 6 c de i l l i s p rov i í i poterunt p o í -
í c í l í o n e m accipere antcquam t u p o í l e í í i o n e m t u i Epif -
copatus babeas. Sed quia cont ingere po te í l ^u t á po l lc f -
l í o n e accipienda í m p e d i a r i s , & prov i f io ad Epifcopa-
t u m n o n habeat e í í c¿ luma beneficia habita non p l e n é , 
& pe r feó lé vacanr^nec firmiter p rov idc r i p o l f u n t , fed 
f o l u m fub condi t ione quod tua p rov i f io effeélum ha-
bere po í l i t r í i c al i is relatis, docet Garc. 1 1 .p.de benef.c.6. 
7>,6.h'¿o\:Mb.y.c. 16.q.\ 2 . A a g . B a r b o f 5 7 . « . 6 8 . 

2 U n u m tamen eft cc r rum fupradicla beneficia v a 
care ante poíTeffionem adepram quoad eíFeólum ne i l 
l a renunciare poffis 5 quia á p u n d o p r o v i í i o n i s P o n t i -
ficia: refervantu^cA' extravag^ad régimen,de pr&bend. de 

enefciis EccleJIaJltús* 
t r ad i t A z o r . & B a r b o f a / « p r ^ . Na.\'zn'.cap.decepta3dere-. 
fik. fpoliat.io. folut. n. 5 4 , C a í l a d o r . decif. & de 
confiit. Garc. 1 1 .p.c.6. n.$ Q. Addc ex reg. 2 5 . Cancel, 
omnia beneficia p romovendorum ad ccclc í ías cathe-
drales, feu alias Pradaturas refervanturj ira u t nec re -
fignari , ñ e q u e permurar i p o i l i n t a. p u n ó í o e leó t ion i s . 
Q u o d i n Hifpania non lervatur , c u m eleÓli ad Epifco-
coparum í u a beneficia r c í í g n e n t i n favorem i l l o r u m y 
quos Rex op ra r , c u m derogarione tamen fupradióla: 
regulre Garc. d . i ¡.p. c.6. n.> 7 . 

^ Q u o d ÍÍ ex una ece le í ia ad a l i am t r an í l a tu s í í s , 
fpedlato ju re c o m m m u n i vacar p r io r , co ip fo quo 
t r a n í l a n o n i fecunda á Pont í f i ce fscl.c c o n í e n f e r i s 
t a m e t í i fecunda; po í l e í l j onem n o n acceperis c. in api-
bus §. tranfl.itisy j . q . i . quanto detranslat. Epifcopi. Sed 
hoc procedit l i t ter is expeditis , 3c capi tulo oitenfis, ex 
text . in extrav.injuntiiZ de cleciione Ínter communcs.Nava 
ante i l i a m expedi t ionem, & l i t t e r a r u m capitulo often-
í i o n e m pr ima ecelefia non v a c a t & fecundíe a d m i n i -
ftradonem non habes. Gonzú.glojf. 1 5 . n .^ .^ .& $. 2 . 
n , 4 8 . A u g . B a r b o í a alleg.5 7 . n.2.11. 

4 A d verte hanc t ran l la t ionem d e b e r é eíTe f r u d i -
feram j nam íi epifeoparus íít ex fo lo t i t u l o , nu l l ius 
beneficij p r x h a b i r i vacat ionem í n d u c i t . Navar r . conf 
1 4 . de eleM. n.5. F i amin . llb. 5 . ^ . 1 . « . 9 . & 85?. G a r c í a 
1 x.p.de benef. c.6. « . 2 4 . A u g u í l . Barbofa al lega 7 . « . 7 4 . 

A z o r , l.-y, c. 1 G.q.i 2 . 
Econtra dub ium eft j an epifeoparus vacet ex ob

tent ione a l i o r a m bencficiort im c t i am í i m p l i c i u m < N e -
gat abbas in c. cum noftris, de conceff, prxbcndz.NíVarr. 
conf, 1 ¿ d e elett. 5. in 2 . edh. G a r c í a alios referens 9 
i í . p. de benef. cap.4.. n. 4 5 . Fundamentum eíTe po te í l ? 
qu ia n a l ! i b i cautum eft ob obtenr ioncm d i g n i r a t a m , 
canonicatuum, a l i o r ú m q u e b c n e f í c i o r u m E p í f c o p a r u m 
Vacare.Nam l icc t in cap.de multaincompatibiles redd i -
i x í in t du;c dignitatcs perfonatus, officia aliaque bene
ficia curata 3 non v ide tur fub his Epifcopatus comprc-
henfus c u m non fuerir exp re í fu s . I t e m l í ce t beneficia 
í i m p l i c i a vacent obtent ione Epifeoparus ex diBoccum 
in ciínílis de eleílione y n o n tamen inven i ru r á jure 
t u r u m vacare Epifcoparum obtent ione benef ic iomm 
í i m p l i c i u m . Deindc col lar io p n r p o í í t u n t , v e l d i g n i -
tatis n u i l a eft Facía E p i í c o p o c. cum nefiris de conceff. 
praíbenda. Sed quod n u l l u m eft, n u l l u m pr íe f t a repo te f t 
efFcclum. Ergo ha'c beneficia non po í lun r Epiicoparus 
inducere vacat ionem. 

5 Caererum m i h í probabi l ius apparet E p i í c o p a t u n i 
vacare obrent ionem cu ju í l ibe t beneficij . M o v e o r : qu ia 
quodl ibet beneficium eft i n c o m p a t i b i l e c u m Epifcopa-
t i i , i ta u t re t iner i nuliatenus poffi t ex diEio c. cum in 
cunüis. Sed T r i d e n r . C o n c i l i u m fef f . j . cap . 4 . inducic 
ipfo jure vacationem beneficiorum i n c o m p a t i b i l i u m , 
ergo vacat Epifcopatus obtentione cu ju í l ibe t benefici j . 
Si autem beneficium íit cura tum , dignitas , of t íc ium 
feu perfonatus , juxra text . in cap. de multa cllicacius 
procedit E p i í c o p a t u s vacado, eo quod Epiicoparus po -
t i f f ima dignitas í í t . Ñ e q u e obftat co l l a t ionem bene
ficiorum f a d a m Epifcopo nu l l ius eíTe m o m e n t i , quo-
rainus E p i í c o p a t u s vacat ionem inducat ex cap. eum 
qni de prabendis , q u í non deber clFc mel io r i s con-
di t ion is ftultus quam prudens ; íi e n i m legi t ima 
obrent io beneficij incompar ib i l i s í n d u c i t pncxi f tcn-
ris vacat ionem , c t iam inducere eam debet í l l eg i t imas 
& ínjufta. 

6 Q u o d íí inquiras : an Epifcopus incapax íít r c c i -
p iendi beneficia í impl ic ia3 p o í i t o quod Epiicoparus te
nnis í í t , & infufficiens ; Negar Leffius Ub. 2 . cap. 3 4 ' 
nurn, 1 35), eo quod nu l l i b í invenia tur cautum Ep í^c0 ' 
pura i n h a b i l c m | c í l c a d beneficia Futuva í i m p l i c i a , t a m e t -
íí p i i t hab i t a ami t ta t . Probabilius tamen eft oppoíítu111 
nempe Epi fcopum í n c a p a c e m elfe cujufeunque be
neficij ob t inend i / ec lu fa Pontif ic ia difpensatione.Na111 
e f t o exó re f í o jure i n h a b i l í s fadus non i i t , tacit 

tamen 



ramen fa¿Uis eflj ; dum beneficia cum Epifcopatu í r i -
c o m p a t i b í l i a func : h^c e n i m j n c ó m p a d b i l i c a s no i t 
tz'.a r c í p i c i t p r imara Epifcoparus í ng re í í l im , quam 
í l i ius perleveranciani , 6c duradonera : íic Abbas jñ 
cap. Ecd-fia ve j i r a r t . i . de dettione & c, cum nú jiras de 
concejf. prabendz núm. ^ j . & 15. G a r c í a al i is reiacis 3 
1 1 . p. de henejic, cap.6. num.^^. 

7 RurUis vacanc beneficia omnia ob p ro mo t io nem 
ad a'obaciam , leu P ra í l a tu ram alicujus É c c l e í i x r e g i u 
laris , i c a c o l l e g i a t í E 3 modo i l l a pradatufa j ü r i l d i d i o -
nemhabeac q u a í i E p i í c o p a l e m ; q u í a epifeopacus d i -
gni tarem imi ra tu r , í ecus i l la j u r i f d i d i o n e carear. 
N a m tune cutn ali is digniradbus squanirairer p roce-
dír . Ga rc í a dlíla 1 1. p, de b ene fie. chp. 7 , a num. 1 . & 
jeqq, & eíi: regula Canceil . 25 . de beneficiis vacanci-
bus ob p r om o t i one m ad Eccie í ias , ve i monafteria= 

P Ll N C T U M V I ; 

De vacatione ob matrimonij contracluni. 

1 Matrlmorímm per verba de prxfeml induck bene-
ficiorum vacationern. jJütjtií cenjem non inda* 

veré ipjo jure¿ 
4V Tcnendnm eji oppofnum, 
$ Sponjalia de juturo hanc vacdtlonem non inducum, 
4 Vacant non jolum benejicia , jed jura ad beneficia i 

& penjiones, 
f Contrahens m.ttrimon'mrn ríequit beneficia retiñere, aut 

in javorem rejignare. 
6 Item nec jernel amijja recuperare abfique nova col-

latione 3 iametji matrimonium d jjolvatkr* 
7 Ñeque Ordinarlus dijpenjare potefi. 
8 Aiatrimonio rmílo plures cenfient beneficia vacare* 
5) Probabilius eji oppofitum. 
I o Limitant a l iqui , ut procedat , j i matrimonium nul-

lum ficienter comraíhtm e j i , fie cus j i ignoranter» 
Sed non adnñttitur limitatio. 

í 1 Si in rninoribus Ordinibus confiitutus , centrabas cum 
confiangpiinea , v d afjine , nonvacant tibi benefi
cia , tjio veniant vacanda, 

12 Idem eji dicendmn in matrimonio nullo ex defieñn 
conjenjus. 

1 5 h i matrimonio nullo ex defieffu fiarme. 
14 ídem in matrimonio mdío ex impedimento fiacri Or-

dinis. 
15 Itetn cum propier dejecium dtatis matrimonium eji 

rmliuTh. 

A t r i m o n i j conc raó lum per verba de prasfenci 
.induecrc bencheiorum obcentorum vacario-

nem o u m i u m eit í c n t e n t i a 3. cum Gloi la f ^ . i . .¿r j . 
de cíeric. conjugar, eo quod íic í l a t as incompadbi i i s 
c ú m beneficio.' Nec delunt Doclores ientienees hanc 
vacationern non induc i i p í b jure , í ed j u d i é i s fenten-
l i am de í ide ra r i j í ic Alexand.Carrerius íib. 3. de fipon-
j a l . cap. y. M a n . R o d f i g . i . jum.tup. n ^ . n . i . ó c videcur 
tenerc Gio l lk ¿«; con'jugatus verbo ad jacros ordi-
f¡es de converf.conjugat.cp&tenus inqu i r fie contrahen-
tes debe ré beneficiis p r iva r i : í u p p o n i t ergo n o n elle 
^ f o jure beneficiis privatos. Ec p robad p o t c í l , quia 
nullus e í l textus , ex quo eol l igamr c laré ha;c vaca t io . 
Nam in c . i , de cleric.conjugat. d i c i tu r í ic contrahentes 
dif t r ié l ionc Eccleí iaf t ica compeilendos efie ad r e l i n -
SUenda beneficia Ecc le í Ía f t ica ,& rctinendas uxores & 
m c<*p.qued a t . i ) . eodern tit. d e b e r é beneficio p r i v a r i , 

paulo inferius eífe beneficiis fpoiiandos , & in cap. 
dwerjisfiallaciis 5. eodem t i t . cavetur elle beneficiis fpo
iiandos. Ñ e q u e apparet textus hanc pr ivaf ionem i p -
*,0 jure inducens. Adde efto i i lara inducerec , v ide tur 
lub in te l l igendum eífe póf i ta jud ié i s dc-ciarationejcum 
lacis receptum fie ieges inducentes jur is q u x í i t i p r iva-
?!onem non obl igare i n confeienciaj q i i o u í q u e fenten-

Ferd, de Cajiro Surn. M o r . Pars 11. 

Pmici. F / , 4 4 9 
Ha declaratoria accedar. D e n i q ü e eí l l é t iSn cap.ji vera 
3 1. dijp.uhi ( i n q u i t Gregor. ) íi q t i i fúflt c lc r ic i extra 
facros drdines con í l ; i tu t i ,qu i fe continere non poíTimti 
l o i t h i uxores debentjftipcndia fuá exterius accipere^ 
Ergo ftipendia, quae a n t e á accipiebant , non vacanc 
m a t r i m o n i o cont raók» , c u m potius i l l a accipere per-
m i t t a n t u r . I dem repter í tur m cap: qula tua 11 q . i . 

2 Tenenda ramen eft c o m m ü n i s f en t en t i á , i p í b j a -
t é fie cont i ahentem privacum eíP; abfque ulla j u d i é i s 
declaratione : íic po í l aiios antiquiores tener MaíCard ; 
de probat. conci. \ % i . n ' . i . Ó' 1 , Navai-r. cap. 1 5.n. 1 ¿d i 
T h o m . S a n e h . í / W í ? matr.diip.41, n.4. Gomú.glo j f 1 (¡; 
n.4 5 .Le í í ius /. 3. cap. ^ .dkb. 11, nttm. 11 ^ Garc í a i i . p . 
de benefi.cap.S. num.i. Joann. Gut ie r r . traff. de matr.q; 
^ j . w . i . A u g u f t . B a r b ü f a allegat.^ 7, « . i i . F a r i n a c , firag-. 
rnent. i.p. •p'erbo clericus m 1 5 3 . A z o r . \ i p . inftit. morak 
Ub.i .cap.iS.q.S. & i.p.Hb.j .c, \ 6 qu j i . 4 . Sid!v] p l u 
res. Fundamencumeft3quia hcec pr ivado b e r í e f i d o r u m 
non induci tur ob d e l i ó l u m c u m riqllum íit ; í ed inda-
c i ta r ob ftatum incompa t ib i l em aíTuraptiim 5 quo cara 
beneficia non compat iuntur Ergo n e c e ü a r i a l i o n eít j u 
d ié i s declarado. I t e m contrahens macr imodi i im i p í b 
f a d o E c c l e í i a m r e l i n q u i t , & eam pro dcrel cb-ha'oet 5 
vacanc ergo i p í o ju re beneficia. Ñ e q u e o b í t a n t i n 
coh t ra r ium allegara. N a m ut bene explicat OioíTá in 
cap. 1. de cleri. conjiigat. verbo relinqu'nda, Sic coa--
trahentes compel iun tur qi ioad faótuní , & po l íe í í io -
nem , beneficia rel inquere , eo quod i n j u í d íinc de
t e n t ó l e s i l l o r u m tic clai é c o n í l a t tpc cap. mverjis eo
dem tit . i b i detin^re tontendunt : ex quo in fe r r i non po-
teft jus a l iquod i n i i l i s habere : imo potius ex verbo 
fipoliandos, quo u t i t u r , con í l a t o m n i jure privatos eile. 
Text .vero in cap.ji qui cap.quia tua non urgent : qu ia , 
uedicie Glol la in c . i . de deric* conjugar, func j am cor-
redi.* Dcindc poíTunt i n t e i l i g i cum Panorrait . i b i 
de í l ipend i i s temporaiibus ob a l iquod m i n i f t e r i u m 
i n Eccleí ía exc rc i tum, n o n de beneficiis Bcclcí iaf t ic is . 

5 D x i hanc vacationem beneficiorum induc i ma
t r i m o n i o c o n t r a ó t o per verba de prsefenti , uc hinc 
inreii igeres con t r ado per verba de fu turo non i n d u 
ecrc vacationem quia non eft m a t r i m o n i u m , fed via 
ad i l l u d , ac proinde non conf tku i t ftktura i n c o m p a t i -
l e m . Mafcard. n . \ . & ult. T h o m . Sanch. n . i . Navar r . 
??. 120. Gut ie r r . n . i . Garc.tf. 1 9 . G o n z á l e z n . ^ y Le í í i u s 
n . í Í 4 . Farinac 4. p. prax. q . i 6 ¿ . n . 1 oS. N o n tameit 
eft neceftarium uc m a t r i m o n i u m íic c o n í u m m a c u m , 
iuíl icic íi de facto c o n t r a é h i m íic , quia jara eft a í í u m -
ptus ftatus incompaíTib i l i s : íic aliis r e l a t i s , Sanch. 
diffia difip. 4 1 . w . j . Navar r . cap. l y n . n o . Farinac.^ '» 
i y 8 . m m ; 1 8 0 . Azor , 1. p . l i b . j , cap, \ 6. quizji. 4 . & 
a l i j . 

4 A m p l i a p r ímóy ut non f o l u m beneficia, fed ju ra ad 
beneficia c o n t r a ó l o m a t r i m o n i o vacent. Q u i a m a t r i 
m o n i u m eft í í a tus incompaíTibi l i s cum beneficio , 6¿ 
confequenter c u m o m n i jure ad i l l u d S á n c h e z p i u -
ribus allcgaris num. 7 . ub i teftatur nei*iinem difere-
pantem invenifsc Farinac. num.\oi .Q^c\di cap. S«nu
mero i . 

A m p l i a f ecundó i n penfionibus Ecclef iaf t ic is , q u ^ 
eodem modo , ac beneficia vacanc ; quia loco bene-
ficij fucccdunc,1 u t la t ius d i x i difip. 1. hujus tratt.punB, 
1 1 . §. ult. de procer i b i relatos docet T u l e . iitt.P.comL-
S i j . n . ^ . & fieqq, Farinac. firagm.verbo clericus n. 3 5 1 . 
& 4 . p. p rax .qA 3. num. xo y 

5 Ex í u p r a d i d a privacioive infer tur n u i l á t enos pofse1 
concrahencem m a c r i m o n m m beneficia rccinere}aiu i l 
l o r u m Fruótus percipere,aut i n favorem retignare, auc 
permutare. Q u i a omne jus i n beneficiis a m i í k Sanch. 
plur ibus relatis 4 1 . a num.j.&íGwÚQn.q.^7.an.y 

6 Secundo i n foro beneficia íic amiisa recuperare non 
pofse , ello m a t r i m o n u m i n g r e í s u re l ig iouis con ju -
gis,antequa!.n cognita í i t , vei dece í sü i l l ius difsolvacur,, 
Quia jus beneficiorum femel e x c m d i i m non reviviscic 
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fine nova co\\2iúomiargum.demerit.grdti<z de refcript.& 
c.ejuamperlculofumtj.ej.i. & c.cjittzvls de confecrat. difj). 
4 . &• plur ibus firmarSanch^i¿?^¿i.s^,42.García 1 Í. 
de be/uf.cap.Z.n. 5 ,GnÚQ\:.c¡.c)j Je ?»4 í r . ^ .3 . Aug.Barbo-
Ísl allegar. $ y. ?7.zo4.Quamvis Le í í ius Ukx.cap.^.nwn. 
1 I^Í i n concrarium inclinen. 

7 Tercio infero o rd inar ium dirpenfare non po í ie , 
u t contrahens m a t r i m o n i u m cciam cum virg-ine bene-
ü c i a habita l e t i n é a t . Qu ia jure c o m m u n i laicas e í r e c -
tus e í l i n quo aliiis á Pont i f íce dirpenfare non p o t e i t ; 
fie ex c o m m u n i o m n i u m conienfu. Azor , i . p j i h , 7 . 
cap. 1 6 . ^ .7 i 

8 Cont roverf ia ergo inrer D o ó t o r e s i n eo fita e í l 
án non f o l u m ma t r imon io l e g i t i m o 3 fed nu l io & i n 
va l ido beneficia & ju ra ad i l l a & penfiones vacent j 
Q u i a i n re duplex eí l í e n t e n t i a afhrmans & negans. 
A f í i n n a c i v a m par tem tuentur frequentius Doctores , 
fed to t i imi ta t ion ibus eam r e í l i n g u n t 3 ut pot ius d ic í 
p o í l i n t negativam partem , quam aff i rmativam t u e r i . 
Fundamcntum ejus defumitur ex rarione d e c í d e n d i 
text . in cap. eurn cjui ¿e pr&bcndis in 6 . ub i obtent ionc 
i r r i t a & nu i l a benefieij incompat ib i i i s vacat p r i m ó ha-
b i t u m . N o n en im decct ( i n q u i t textus, ut í t u l t u s me-
l i o r i s condi t ioms , quam peritus ex i í l a t vc l quod i n -
vafor co , q u i jufte ingredi tur p r i v i l eg io gaudeat p o -
r i o r i . Ergo m a t r i m o n i o 3 nu i i i t e r contracto bencheia 
vacabunt effícacius quam per m a t r i m o n i u m v a l i d u m . 
Alias mel ior i s condit ionis exifterct í l u l t u s qnam p m -
dens , & injuftus m a n i m o n i i í nva fo r > quam j u í t u s , 
l eg i t imus . PÍXC icntentia ferc ab ó m n i b u s D o ó í o n b u s 
approbarur , cum m a r r i m o n i u m n u i l u m e l i ob i m -
pedimehtum confanguinitat is , v e i afhnitat is . N a m 
cum ex fe contrahens habilis fie ad contrahendum 5 
q u a n t u m i n fe e í l tcntat contrahere j debet ergo ob 
hanc attcntarionem beneficio p r i v a n ; l ie G o n z á l e z 
glojf. ¡ 5 , « . 4 4 . & glof . j - ¡ .n . 4 4 . G a r c í a 11 .p. de benef. 
cap.8. ^ .4 . Farinac. ^ . 1 3 8 . 4 ^ . 1051, p í a l i j i n n u m e r i 
apud i p í o s . A t fi m a t r i m o n i u m n u l i u m eíl ex defechi 
confenfus ex imped imento l igaminis artatis , o rd in is | 
a l í o v e fimili; non k a Dadores c e n v e n i u n t , fed i n va
rias fentcntias d i v i f i i l int3 & non ía t i s confequcnter5ut 
p o í l e a v idebimus. 

9 C í e t e r u m probabil ius cenfeo m a t r i m o n i o n u l l o , 
& i r r i t o ex quacunque caula n u l l u m íit , beneficia í p -
i o j u r o non vacare : fie aliis relatis Sa ikh . l 'é. 7 . de 
rnatr. difp. 4 5. w. 5 .Le í í ius l i b . i . cap. j^. dub.zi . vnm. 
1 1 5 . R a t i o ea e í l j quia n u l l i b i h « c p r iva t io i n d u l t a 
c í l o b m a r r i m o n i u m at tentatumjfcd ob m a t r i m o n i u m 
l e g i t i m u m : de hoc enim m a t r i m o n i o i o q u u n t u r tex
tus hanc p r i v a t i o n c m inducentes 3 ut viderc e í l in t l t , 
de ele r i r . conjagat ik. con fíat ex ratione3 quam i u b j u n -
g u n t ad hanc p r i v a t i o n c m , nempe d iv in i sob lequ i i s 
vacare n o n po í í e , qu i u x o i i , & voluntat ibus carnis ad-
d i d u s cft. Q y x rat io l o c u m habere non p o t e í l i n con -
t ra h en te nu l l i t e r ; cum ip ie uxor i , vo lun ta t ibu lque 
carnis a d d í d u s non í i t . Ergo per m a t r i m o n i u m m i l -
Jum hice p r iva t io b e n e f í c i o r u m non induc i tu r . Deinde 
hxc p r i v a t i o i h á u c i po re l l , ve i i n pcenam dc l i ¿ l i 
c o m m i í í i , ve i ob rac i t sm renuncia t ionem vcl o b a í -
í u i n p t i o n e m fiatus incompafi .bi l is ; fed ex n u l l o h o -

> r u m i n d u c i t u r . N o n p r i n u i m , quia nu l l a e í l p a n a 
q u « p r i v e t jura.' quací i to a b í q u e judicis dcclaratione ; 
nr traBl.fe legib. late d i x i m u s . N o n í e c u n d u m quia re* 
n u n c i a r í o n c expref ía non vacat benef ic inm, qnoulque 
a fupenore acceptetur , u t hac diíf. p t t rü . 2. d ; ¿ t u m 
e í l . Ergo vacare non po te r i t renunciat ione tacita4 
Q u i a tac i tnm efficacius elle non p o t e í l , q n a m e x p r e í -
í u i n . N o n tertim-n 5 quia pefita nu l l i t a te v n a t i i m c n i j 
n o n e í l a í f n m p t u s fiatus inc í i r ,paí l ib i l is , í cd f o l u m 
e í l renratnm a í l l imi . Q u o d fi dicas a l í r m p t n m elle de 
h d í o , Ücet non de jure, ficur qu i n u l l i t e r a í í u m i t be-
nef ic ium incempat ib i l e , non de ju ro fed de f sé lo i U 
l u d a í í ü m i t \ & l í cu t gb hanc a f lumpt ioncm benef íc i i s 

habitis p r iva tu r , i ta p r iva r i debet ob m a t n m o n i j de 
faólo a í l l i m p t i o n c m j facilem re ipondetur in aíTump,. 
t ione benefieij incompat ib i i i s eíle e x p r e í r u m ut am'bi-
t ionis v ía o m n i n o prsc ludatur d.iüo cap. cum quid -
quod cum e x p r e l í u m non fit i n macr imoni j a íTumpt io-
ne , ( e í l o eadem ra t io i n u t roque cafu mi l i t a re t ) ad 
ca ium m a r r i m o n i j extendi non deber. Qu ia iéges pee-
nales ex uno cafu ad a l ium ob fimiiitudinem rationis 
non extenduntur .Et exhis fit í a t i s fundamentis oppo-, 
ÍICÍE fen ten t i^ . 

10 Hanc conclul ionem Doctores l i m i t a n t , u t p r o , 
cedat c a í a feienter m a t r i m o n i u m n u l l u m contraxeris, 
fecus fi ignpranter . Quia feiens eí íe m a t r i m o n i i u n 
n u l l u m 3 cenferi non potes vel le contrahere 5 fed de-
ludere. Ergo cenferi non debes velle renunciare } & 
beneficium pro derel 61o habere : fecus contingic 
cum ignoranter procedis : fie Dcc'ms conf. 166. n. 1 . 
volurn. 1. I m o l a cíement. gratis n. t ¿ . de refeript. Ber-
nard. D i a z , c.S. mim. j . Econtra vero Garcia 1 1 .p. de 
benefic. cap.%. r.um.% procedit ; cenfet namque te con-
trahentem nu l l i t e r m a t r i m o n i u m bona fide beneficia 
non amit tere iecus fi feienter contraheres : quia con
trahens bona fide non í ac i s a ¿ l u m beneficio contra-
r i u m , c u m m a t r i m o n i u m n u l l u m fit , dicique non 
potes fació t uo beneficio renunciare \ & rurfus non 
commictis d e l ó l u m . Ero o n o n debes efie beneficiis 
pr ivatus . A t contrahens Icienter g r a v i í í i m c delinquis 
& í l a t u m i n c o m p a í r i b i l c m mal ic ióse p i ' í r tendebas alfu-
mere. Debes ergo beneficio eíFe privatus 3 argum. text, 
in c. eum qui de prabend, in 6. 

Sed hxc l i m i t a d o nullatenus admittenda e í l , nam 
five fe ien ter , í ive ignoranter procefieris 3 non amic-
tis ipfo jure beneficia. N a m fi feienter procedis , fo 
l u m i l l a amit tere potes ob dcEclum , de m a t r i m o n i j 
a t tcnt ionem , & n u l l i b i hoc de l i ó lum 3 hac peen a af-
fcó lum e í l . Si autem ignoranter p r o c c i í e r i s , cum nec 
d e l i d u m commit tas , ñ e q u e í l a t u m incompaff ibi le in 
a í l u m a s , l icet aíTumere p r o c u r a v e r í s , beneficia vaca
re non debent 3 n o n enim cenicris i l l i s renunciare , 
n i í i cafu quo v e r é m a t r i m o n i u m contraxi l lcs . 

1 1 Ex hac d o é l r i n a infero re i n minor ibus o r d i n i -
bus c o n í l i t u t u m , & m a t r i m o n i u m contrabentem cu ín 
c o n í a n g u i n e a , vc l affine non p r i v a r i ipfo jure benefi-
c i i obtentis j venire tamen p r ivandum. Q u i a n u l l i b i 
cautum eí l huic ca íu i annexam eííe p r i va t i oncm, five 
f e i en t e r , five ignoranter p rocc l i é r i s : fie Sanch. l i b . j , 
dijp. 4 5 ^ . 5 -

1 z Secundo , infero q u i d dicendum fit, fi ma t r i 
m o n i u m fui t n u l l u m ex defcclu confenfus. Et quideni 
fi ex parte tua fui t dcfcc lus , eo quod ob amenciam, 
vel v i m t i b i i l l a t am ccn;raxeris non vacant beneficia 
et iam i n opinione eorum , q u i a f f í rma t ivam partem 
tu ta t i funt . Qu ia nec m a t r i m o n i u m v e r é a í í u m p t i m i 
e í l , ñ e q u e in i l i o cuipabil is ex t i t i í l i : fie fanquam 
cer tum tradit Farinac.4. p.prah.cj. 1 5 8. rmm. 1 14. Ber-» 
nard.Diaz. in prafl;. c.So. . in fine. Gigas depenfiorii 
cj. 5 4 , niim.c). & 1 o . A z o r . 1 . p. lib. 13. c. 1 5 . f . 8. Ó* 
i . p. Hb.y, e.i 6. qn. ] . Garc. 11.p. r . 8 . rmm. 10. Tkotií, 
Sanch. dijp. 45 . n. 7 . fine. Q u o d fi ob m a m mal i t iam 
deficit c o n c c n í u s i n i l l o m a t r i m o n i o , quia ftdc, oC 
fimulaté confenfi í l i , Doctores afierentcs beneficia 
vacare ob m a t r i m o n i u m at tenta tum , tenentur idem 
i n hoc cafudicere. Q u i a faólo ipfo cu lpab i l i beneficio 
cc í l i í l i . A t retenta n o í l r a I e n t e n t i a , negante vaca-
r ioncm induci i p í o jure ob í o l a m m a t r i m o n i j a t í e n -
t i o n c m , beneficia non aini t r is p r a x i p u é cura defec-
tus confenfus faciat defícere f o r m a m i n t a l i c o n t r a d u » 
Sed q u i d fi de f í d lu s confenfus fit ex parte fcemm^ 
eo quod ipfa fí<5lc,vel coa d e con í en fit, tú vero t e n t a í b 
contrahere j variant D c d o r e s e t iam i l i i q u i ma t r imo
n io n u l l o vacat ionem benef ic iorum atr r ibuunt . Ha in 
Bernard. Diaz. praíf. cap.So. 5.Farinac. q. 13 8 
1 1 4 . Azor , lib, 7. c i é - cenfent vacare quia nn 

x, d i 
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pedimcntum ex parte f c e m í n s non i m p e d i r , qííírí c í e -
ricus m a t r i m o n i u m conrrahere tenear, ae proinde be -
nenciis p r i v e t ü r . A i i j ccon t í a cen í ene n o n vacare quia 

• delicie fo ra ía i n i l t o concradu. Ego vero cenfeo i n 
opinione afl i rmanciuni m a t r i m o n i u m nuiiieer de fac-
to c o n r r a ó l u m inducere vacationem beneHcioram af-
f innandum eífe q u o t i é s def tó lus confenrus i nven i ru r 
ex parte fcemina: 3 & non ex parte c l e r i c i beneficia 
vacare , quia de h ú . o eft m a t r i m o n i u m at tentatum , 
& culpabi l i te r . A t i n noftra fententia ex hoc m a t r i 
mon io nu l la i nduc i tu r vacat io. 

15 T e r t i o infero ; q u i d dicendum í í t qnoties ma
t r i m o n i u m eí l n u l l u m ex defedu f o r m ^ requ i í i t í e 3 
n e m p é , quia í ive l e g i t i m ó p a r o d i o , & teft i t ibus ce-
lebramm eí l ? A l i q u i e t iam eX i ü i s q u i fen t iun t m a 
t r i m o n i u m cum c o n í a n g u i n e a ^ vel a í l ine c o n t r a í h i m 
inducere vacationem í p í o Jure negant i n hoc c a í u , eo 
quod ex zGcu. n u l l o ob d e f e é l u m f o r m a contra'hi non 
po í í i t p r iva t io oppo í i r a aótui a b r o l u r é . Q u i en im ac-
r u m pranlat fine forma í t ibf tant ial i j - perinde eft 3 ac 
íi n p n p r ^ í f a r é t : fie aliis relaris docet Garc. i x.p, as 
benefs.%. n . i$ , "Veg. & Manc.re la t i á Sanch. difput.^.^ 
» , 8 . Sed h i Duclores non v idenmr confequenter í o e u -
t i j N a m m a t r i m o n i u m cum impedimento d i r i m e n 
te conrracíhim eatcnus beneficns p r i va t , quia faéto i p -
fo t en ta i l i í l a t u m incompa lLb i l em aflamare : fed ea-
dem rario m i i i t a t 3 cum m a t r i m o n i t i m n é l l u m eft ex 
defeetu form.e r e q m í u x . Brgo (i i n uno ca íu pr iva t 
beneficiis , e t iam i n a l io . Uc ergo i n femione fít con-
fequentia , dicendum eft ñ e q u e i n hoc , ñ e q u e i n a l io 
c a í h v a e á t i o n e m bene f í c io rum ipfo jure i n d u c i , 

i 4 Quarto infer tur q u i d d icendum íit de m a t r i 
m o n i o c o n t r a j o ab ó rd inaco i n facris ? Plures q u i 
ma t r imon io n u l l i t e r contraclo vacationem benef íc io 
r u m ju re t r i b u u n t , negant i n hoccafu habere locum : 
üc B c r n a r d . D i a z ^ ^ . üo & ibi Zaizcdo Ik. C. Farinac. 
^. i j 8 . i o 4 . Mafcard. confil. i 8 2 . w. 5 0 ^ é . & p l u r i -
bus reJatis, Garc. 1 i . p . de benef. cap.ü. mx- j . M o v e n -
tu r quia confti tutus i n facris eft o m n i n o i n h á b i l i s ad 
m a t r i m o n i u m : fed coniequentius procedunt aii j D o c 
tores reía t i á Garc i a «t 1 8. a S á n c h e z dijp. 4 3. num. 4 .• 
Á í H r m a n t e s ex hoc con t r ada vacationem ipfo j u r e 
indíiei , quia c o n í a n g u i n c u s & aftinis in t ra 4 .g rad i in i 
a l i i qüe imped imento d i r i m e n t i l i ga t i <equc i l i n t i n 
háb i l e s ad conrrahendum , ac eft lacris in i t ia tus . E r 
go h m a t r i m o n i u m c u r a confanguinca nu l l i t e r con-
t r a d u m i n d u c i t vacarionem bene f í c io rum i p í o jure j 
etiam inducere debet m a t r i m o n i u m c o n t r a ¿ l u m á fa
cris i n i i i a t o . N c íg j tu r i n has confequentias t levc-
n i a m u s , retinenda eft noftra lentcnt ia 'ob m a t r i m o 
n i u m nu l l i t e r contrac lum non induc i beneheiorum 
vacationem í p í o jure . 

15 Q u i n t o infero q u i d dicendum fit, cum m a t r i 
m o n i u m eft i r r i t u m defedu ¿etatis e ó quod uterque , 
Vel ali ter a l i o í u m impubes í i t , ñ e q u e ma l i t i a fuppleat 
JEtatem, an inq t i am i n hoc c a í u inducatur benef íc io
rum vacatio ipfo jure : Et qu idem retenta noftra l e n 
tcnt ia negante ex macrimoniif» nu l lo vacationem i p í o 
jure i n d u c i , c l a r ü m eft ex hoc cafu n u i l a m o r i r i po í le 
vacationem , c u m m a t r i m o n i u m non í i t . A t p o í i t a 
opinione aff i rmantiurn ex m a t r i m o n i o n u l l o , fed c u l 
pabili ter attentato induc i vacationem b c n c í i c i o r u m 
ipfo jure , eft al iquaiis difhcultas , an i n hoc cafu 
ptocedat \ Aff í rmat Sraphil . de ¿ker.gratu ub i de var i is 
vacationam modis 5 . modo n. 9. M a n d o f de Atate mu 
vwt ^ . 2 . 4 . Dcc ian . , lib.ó. cap, 2 2 . num.y. M o v e n t u r , 
^uia efto i l i u d m a t r i m o n i u m n u l l u m í í t , eft tamen 
a^tentatum. Ereo ob at tentat ioncm vacare beneficia 
debent. A i i j Doctores prour refett Sanch. dicta drfr. 
4$.n, 6. hoc l i m i t a n t , u t proeedat, íí clericus pubes 

c u m impubcre con t raha t , í e c u s fí i p l e impubes 
fueri t , quia íi i p íe pubes contrahat , j a m fecit quaa-
m m i n fe eft , manee ergo beneficiis pr iva tus . I te ra 
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l i m i t a n r , íi ignoranter p r o c e í í i t , fecns íi feienter. 

Caeterutn o m n i n o dicendum eft , non induci bene-
l i c i o r u m vacationem efto ipfe pubes f u e r i t , & f t é m i -
na impubes. N a m ralis cor i t ráóhis j u r i f d i d i o n e r e f o i -
v ' t u r i n fponfalia de fu turo juxta text. in c. único, de 
defpmfat. impúber, in 6- at per fponfalia omnes fen 
t i un t non vacare beneficia ipfo jure , ergo nec vacanc 
per hu ju fmodi c o n t r a ó t u m . Ñ e q u e obftat eíle m a t r i 
m o n i u m a t ten ta tum , qu ia non ob quamlibe t attenta-
t ionem induc i tu r b e n e f í c i o r u m vacatio , fed ob a t ten
ta t ioncm culpabi lem , n u i l a m inducentem ob l iga t io -
nem : íic Bernard. p i a z . pratt. cap. So. n. 6. Julius' 
Clarus jPríí¿?. Ub, j . qu&ft,-] , num.^* Covaf r .4 . decret, 
i . p . c 6. § .^num.^ . G a r c í a n . p . dé benef. c ap .num; 
20 . & 2 2. 

P U N C T U M V I L 

De vacatione beoefíciorum ob; ré l ig ioni l 
i n g r c í í l i m . 

1 Profejjione religicnis tacita ,? vel exprcjfd héneji'td 
vacayit. 

i Excipiuntur Equites Frofcfji'íú ordinibus mUiiaribüs> 
ex'cepto ordine fanffi '^oznnls, 

3 Ante pro feffvmem nec beneficia, nec penjiones vacante 
4 Adde eflo novitiatus prWogetur, _ M 
j E'ruEius beneficij ,- qui percipt pofftrnt in abffentia, m~ 

vitto acquiruntur. 
6 Expenditur qualiter noziltius ad eleBlonem rattone be-

neficij competentem vocari debeat, 
7 Ojiid dicendum de vacatione heneficlorum & pen~ 

fiofium reilgiofionim fianüi¡fim& Societatis 'jefu. 

1 |~> Enefíc ia ipfo ju re vacare p r o f e í l i o n e re l ig ionis 
0 t ac i t a , vel expreífa conftanscft o ran ium fenten

t ia ex text . in cap. heneficinm , de regularibus 1,6. u b i 
Dodores omnes, N ^ n rel igiofus profeíTiis reputatuc 
mundo mortuus , & í icu t per mortera omnia bcnc l i -
cia vacant, i ta per profeffionem vacare debebant.Quoci 
non fo lum de beneficiis , fed de ju re ád iiia?&: de pen-
í i o n i b u s Ecc le í i a f t i c i í i n t e l l i gendum eft , í icut d i x i -
mus de m a t r i m o n i o p:tn. pracedenti, & t radi t T h o m . 
Sanch. Ly, in decai.c.^.n.^. & 2 f • & c.xy.n.t.ey' 8. 

1 A b hac d o t l r i n a excipiendi funt Equites p r o f e í -
íi in ordinibus S. Jacobi , Calatravar , Alcán ta ra ; , 
q u o r u m beneficia , 5c p e n í i o n e s non vacant eorum 
p r o f e í l i o n e ; eo quod non fínt ve ré , 6c p r o p r i é r e l i -
g io f i , nec fo lemnem pro fe i l i o n cm e m i t t a n t , & efto 
ve ré r e l í g i o í i í in t , n o n funt i n h á b i l e s , & incapaces 
ex eorum votis habendi p t o p r i u m . Secus vero v ide tur 
dicendui ' í i i n Equi t ibus S. Joannis , q u i fo l emnem 
faciunt profeffiotiem. Sanch. d l . j Jn decaUciq « . 4 . 

5 Ante p r o f e í f i o n e m taci tam , ve l e x p r e í í a m ne
q u á q u a m beneficia , nec p e n í i o n e s vacant , u t ex f u -
prad. cap, beneficium, de regularw, in 6. exprefsé c o n í -
tat. Q u o d adeo ve rum eft, ut efto novi t ia tus u l t ra a n -
n u m prorogetur , beneficia nu l l a ratione vacare cen-
í e n d a funt . T u m quia p r ó r o g a t i o novit iatus íit c u m 
qualiDatibus f ib i p ropr i i s , j ux ta leg¿ letia f . fi certum 
petatur. T u m quia facía novi t ia tus prorogat ione l i b e -
rura eft n o v i t i o hab i tum deferere , & ad fecu lum re 
d i r é .• íi autem beneficiis e í íe t fpoliarus , h-xc libertas 
d i m i n u t a eííet , non i g i t u r eft beneficiis , í icut ñ e q u e 
aliis bonis , fpoliarkius, jux ta Tr idenr . [ejf. i ^ c . i b . d e 
remlari : íic Mandof , in caftbus annaWjHS } cafts 
1 9 1 , ad finérn* T h o m ; Sanch. i i h . j . in•decal.cap.^.n.ú* 
H i n c - f í t í i d é c i m o qoar to s ta t is anno fueris r e l ig io -
n c m inerreírus , roa beneficia i l i o biennio fequenti ' ? 
quo profcíTionein emit tere n o n potes , non vacare , 
quia ex jufta caufa novi t ia tus prorogarur : íic Lancel-
l o t . infíit. iPtris canonlei lib, 1 , t i t . de regulartb, §. & f i 
comigerk verbo probationis , quem refert , 5c í e q u i t u r 
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Tratt. l i l i . De 

Sanch. fupra. Ec í d e m eí l íi r e l i g io ex aiiqua j u i l a 
Caula pro Fe i l i on cm poft annam di f tu ler i t 3 benefieia 
vacare cenienda non míítl 

Aáde efto abrqife alia caula novitiacus prorogetur , 
& proFcllio difFeratur , beneficia non vacanq, Q u i a 
f o l u m cautum cít v a c a r e p r o f e í i j o n e tacita vei e x p r e í -
fa. P o t e r í t autem Ep i í copus , cui beneficiuir. n o v i t i j 
f i íb i rc i tur , contra n o v i t i u m , tanquam contra i l l e g i -
t i m e abfentcm , procede re u í q u e ad benehci) p r i v a -
t i o n e m . Q u o d i n r e l l i g é n d ü m eft de beileficiis r e í i -
dentiam expoftulant/bus. 

j H i ñ e conftat ñ i dus bencheij 9 q u i pe rc íp i pof-
funt ín abientia , n o v i t i o acquir i tanquam iHius bo 
íl a : quia veré retinet benefici) t i t u l u m , & poí lef í io-
n c m , & tanquam de bom's propri is di 1 pone i e pe té f t 
Garc. i i . 'debencf. cap.9. num. i t . Sanch, dicto Ub. c.^ 
rmm. 1 8. Suaiez t . 5 . de teiig. t é .5 . r . i G.nurn. \ 1. D i x i 
q u i pe rc ip i poí l i in t i n abientia : nam dif tr ibutiones 
quo t i d i ana í 3 aliaque annivei iar ia p e r í o n a l t m r c í i d e n -
t i a m expof í i i lan t ia n e q u á q u a m nov i t i o conced í de
ben t , fed intereirentibus a c c r e í c u n t . Quia non repu-
tatur u t pnciens , cura non fít ex caulis á jure ex-
p re í l i s j & praecipué cum abl i t ob p rop r i am u r i l i t a -
t cm. G a r c í a & Suaf. loas allegatis, 

6 Solum eft dub ium de f rué lu b e n e ñ e i j , qu i eft 
elect io, qua ratione n o v i t i o c o m p e t e r é p o í ü t ? Pona-
mus n o v i t i u m canonicum eíle alieujus Ectlelue , fa-
ciendamc|uc elle á canonicis eled'ionem Pra:L¡ti , ve i 
alter us beneheij • vocandus ne e í l novi t ius , vei r e -
m i r ten des ad eiccl ionem ? I t e m eft parronus a l ieu
jus benef ic i j , exigendufne eft ejus c o n f e n í u s ? V i -
detur i n u t roque cafu n o v i t i u m , vocanduin e í le | 
quia e leé l io celebran debet vocatis iis qu i poteftatem 
habent eligendi , íi p r o x i m i l i n t loco e leó l ion i s Ac 
nov ' t ius canonicus pocellatera babet eligendi , cura 
canoi i icatum retineat. Ergo vocari debe t , íi loco c lc -
¿ l onis p r ó x i m o s exiftat . Ñ e q u e e n i m , u t d ic í t Gloda 
in cap, hettefiiium;, de reguiarih, 0 6 deterioris c o n d i -
t ionis eíTe deber, q u i ad bonum a í p i r a t , & re l ig iofam 
v i t a m probar ; praecipueucum inqu i e tud in i , & d i í h a -
ár ioni y quer ex h:s e ied ion ibus naic i poterant ( íi 
frequentes í int ) oceurrere poí íe t defignando procura-
t o r c m , juxta text . ¡n c. quia propttr, elítiionc, & in c . f i 
OjUts , in prme. eodem tit j n 6 . l ie Arc l i id i acon . ditio c, 
heneficium, num. 1. & ibi Probus addit. ad monachum. 

Bet iachin. degahiil'is , -j.parteprinc. n.^ 6. M a n 
do f. in cajib. annalib. n.Gb. cajú ¡ y j , 

Dicendnm tamen eft n o v i t i u m , cui jure Ipeciali., 
& í i n g u l a r i eleófcio , feu nomina t iocompe t i t , vocan-
dum elle , i cu petendum ejus concenfum ; quia jus 
eligendi 5 Teu n o m i n a n d i , quod ante i n g r c i í a m habe-
bat , re t inet 5 ñ e q u e i n monafteriura t ranf i t , & ex alia 
parte poter i t i l l u d jus abfe^ue di fpendiore l ig ionis exe-
cu t ion i mandare ; í i q u i d e m non tenctur ad hanc exc-
cn t ionem á m o n a f t e r í o exire : lie docent GloíFa eo c, 
heneficium, de regular ib,Ub . 6 . verbo conftrendum in 'fine. 
A zor . 1.1. Ub. 1 2. c. ?. qu&ft. i . p iuribus re la t í s S á n c h e z 
i i b . j , in decaí, c.4. n. 12. Suar. r. 5. de relig. I . j . c. \ S, 
num. i d . 

Si autem n o v i t i o jure co l lcg i j elecrio , vei n o m i -
l ia t io competat , probabilius eft non eí le neceíTario 
vocandum \ quia í ió t ione jur is ob ftatum a í l u m p t u m 
reputatur l o n g i í l i m e abrensargum. text . m c, c¡uarnvi$ 
deprocuratorib. in 6. ubi ing re í lus re l igionis j & l o n -
g a p e r e g r í n a t i o a-quipai antur : & GloíTa verbo ingredi 
i n q u i t etiam non profitendo , fed f o l u m probationis 
caufa. Sed ion ge diftans vocar i non debet. t r g o nec 
novi t ius Vocandus eft. I t e m i n i l l o textu p rocu ra to r , 
q u i per conteftationem erat Dominus l i t i s a r e l i g i o 
nis ingre í lu u í u m l i t i s a m i t t i t ; fie canonicus amit tere 
debet u fum vocís , quam i n capitulo habebat. Adde 
i i ad e led ionem eílet vocandus , de t r imentum patere-
tur r e l i g i o , cura non pol let mores ejus fatis explorare 

Benejictts Ecclefíafilcis. 
ob r r c q u é n t é m n o v i t i j c m o n a f t e r í o egreíTum , quod 
í ecus con t ing i t cum ju re ipecia l i elcékío feu n o m i » 
nado c o m p e t í c 5 caque de caufa regulat i ter non po^ 
teft bis e l eé t ion ibus c o m m o d é adc í í e . Ergo vocandus 
non eft , quia non eft nece l ía r io vocandus qu i credi-
tur impeditus : & ira tener , & late probar Gio í ia m 

' dicto-c. bem j i i ianu verbo conferendum, in fine. T i raqueL 
de retraít . lignagier.§. J. gíojf-8. nty j . Azor . r. 1. l ih . i 1, 
c. y. (jHizft. 1. Sanch. alios r e í e r e n s , l i b . j . in decaí, c, 4, 
w. t e. Suar. t, 5. de relig. I , j . r . 16. num. i 6. H i n c fit s-
non pollc n o v i t i u m eligere procuratprem cu i vices 
fu as commitcat , ñ e q u e co i leg ium ob l iga tum eíle i l -
l u m admittere 3 quia necei lano voca^das non eft • 
Azor . & Sanch. fufra, \ erum íi novi t ius ad e i eó t io -
nem acceí íe r i t í ive vocatus , í ive non vocatus admir-
tendus eft, quia p r iva r i non debet jure e l igendi , quod 
haber: l ie Azor . Sanch. & Suar. loéis ̂ allegatis. 

7 Hucufque d ix imns de vacatione beneficiorum s 
p e a í i o n u r a , & f r u é l u a m cuju lcamque r e l ig io í i , re-
í la t dicendum de re i ig io l i s , & n o v i t i i s noftra: Societa-
tis J e í u . Et q u i d e m íi í o i e m n e m proí-ei i ionem emi t -
tant , aut i n g i adum coadjutorum admitcantur, Ixrneíi-
cia, pen í ioneS j & fruóhis vacant ac vacant p ro fc í í i onc 
c u j u í c u m q u e re l ig ionis ; quia i n hac parte n i h i l eft 
fpeciaie. V c r u m íi f o l u m vota b ienni j veios r c i í g i o -
fos conft i tuentia emifer in t , penlioncs non vacant ,• 
fed illas va l idé , & l ici té r e t i ñ e r e polfant ; quia bono-
r u m d o m i n i o non pnva tu r i l l i s vo t i s ¡5 t a m e r í i non 
po í l i n t abfquc c o n í e n í u Superioris de íllis s cat umque 
f r u d í b u s difponere , S á n c h e z Uh.-j. in decalog. íap. iy* 
num,10. Beneficia vero efto jure ip fo non vacant per 
vo ta bienni j 5 quia ( ut d i c h u n eft ) i l l i s vot is n o n 
redduntur r e l ig io í i incapaces habendi p r o p r i u m : quae' 
eft racio ob quam p r o f e í h o n e beneficia vacant. Ac 
pr íEÍcr ip t io n o í t r x Societatis antequam vota b i enn i j 
emi t tantur , r c í i g n a r i debent : í ic habetur in 5. con
cretar, generali can. j . i b i . N o f t r i q u i ante i n g r e l l u m 
i n locieta tem Ecclcí iaf t ica beneficia qua^cunque o b t i -
nent finito probationis b iennio p r i tnquam vota í i m -
pl ic ia fcholaf t ieomm emit tant , o m n i n o r e í i g n e n t 3 
n o n obftante canone primas c o n g r e g a t í o n i s , cp i a cau
t u m erat. N e nof t r i q u i ante i n g r e í l u m i n íbcietatcm5-
habebant beneficia, cogerentur ea rel inquere ante pro-
fe í í ionein ni í i jubente Gcncral i , C o m m i í l a r i o , ve! 
P rov inc ia l i poft p r i m u m annum probationis . Ex v i 
ergo fu piad i di: as r e í l g n a t i o n i s v a c a n t , & non aliunde 
fíe"Sanch. l . j . in decalog. f.4. n.y. 

P I I N C T U M V I H . 

D e v a c a t i o n e c o n t i n g e n t e o b p r i v a -

t i o n e m . 

1 Pr'ivatio contingere potefl lege, vei fententia % & d* 
earum differentia, 

1 H&refis privat ipfo jure beneficiis acqmfitis. 
5 Crimen Ufa rnajeftatis non videmr privare 
4 Ojutliter homicidimn privet. 
5 Avponuntut 4. Ihnitationes. 
6 Qitalitcr facrtkginm beneficiis privet* 
7 Szhüel dicendum de fimonia, 
8 Quid de perjurio. 
9 Quid de blafphcrnia, 
10 Quid de falfario, 
1 ! Quid de tmrufo. 
1 2 Quid de inobediente in tranfgreffione fiqueflti, 
1 3 Quid de miente ofiendere titulum difpenfationií > ^ 

plura beneficia obtinet, 
24 Quid de alienante res Ecciefu 3 & beneficia abfqvs 

prafcripta folemnitate. 
1 j Quid de ingerente fe adminifíratieni beneficierum * 

qua efi fufpenfus, 
1 á Idem de apprehendeme poffejfionem ante litterarmn 

e x p e d k i o M W r " 
17 ítem 



Dlfput. V I . 
17 Item de non puhllcmte rejignationcm. 
18 Item de occuitante f c r h t u r a s ad cameram apofloll~ 

catn pertinentes. 
% y De non alfumente habltum clericaletn , vel non defe

rente. 
%o De non fervante decretum Pontlficís in provljione 

pofíturn. 
% 1 Quid dicendum de crimine /¡mulMÍonis„ 
2 1 jQwíd de concuhinatu, 
25 Quid de fodomia. 
2 4 Quo loco beneficia vacant , e¡tu vacant ratione de-

m i , 1 / 

h Ü p l i c i r e r p r i v a n b c n e f í d i s potes : lege, & í e n -
tentí&. Sencenria p r i v a r i non potes, n i í i ob i l l a 

delicia , aut o m n i n o í i m i l i a , quibus p r iva t i o benefi-
c i o u i m cavetur á jure imponcnda : quia cum hax p r i 
varlo g r a v i í l i m a pcena íít j n o n dcbct paff im, & a b í -
que fundamento i m p o n i j ííc p l ü i i b u s í i i m a n t G o n 
zá lez glo¡[. 1 5. ¿ nmn. 1 5 5 . Garc ía 1 1. p.de bemf.cAO, 
n . t . Piara auicm í u n t de i ida , quibus á ju re bcncfici is " 
privandus ven í s 3 de quibus Rcbuff. in p r a x i t i t , de 
meáis amittendi benefic. a nurn. 5 0 . tifyúe in fin, B r c v i -
íe r ea feré e n u m e r a v í t G o n z á l e z fupra , neitipe íi íis 
homic ida , publicas concubinarius, í a c r i l e g u s / i n c c n -
d í a r i u s , perjuras r e í ide re nolens , bannitus 3 aduiter3 
ínce í luofus s i n c o r r i g i b i l i s alcacer , fur , ufurarius , 
í l u p r a t o r . De quibus 3 5í alí is v i d e r i poteft Bcrnard. 
D í a z , in f u a p r a f i . crirn. Ex his ergo dei ie t is , qtur be-
nef ic iorum p r ivadonem non ip fo jure 5 í e d per í c n -
renciam i n d u c u n t , non impedir i s bencheia r e í i g n a r e 
i n favorem fírmiter , & i r revocabi i i tc r , ut p lur ibus 
exornat Gonzal . 1 4 7 . quia tua í u n t , q u o u í q u e 
per tres í e n t e n t i a s conformes , vel per unam , quai 
tranfeac i n r e m judica tam condemneris . í t e m n o n 
potes p r i v a r i f ruó l ibus poft d e l i f t u m } & ante í c n t e n -
t iam dchn i t ivam acqu í í i t i s magis quam alí is bonis ; 
quid j u í l o , & l e g i t i m o t i t u l o 3 & non infcd'to acqui -
íiíH. Secas vero h x c con t ingun t i n del icl is p r i v a d o 
nem i p í o ju re inducentibus : nam cfto f en t en t í a de
claratoria c r i m i n í s requira tur , ut p r iva t i o execut io-
n i mandetur. A t a p a n d o c o m m i í l i d e l i d i i n f i r m a -
tur t i tu las , & poííeffio bcneí ic i j 3 u t p o í i t a í e n t e n t i a 
refeindantur omnes t r a n í l a t i o n e s f a d í e j a m beneiieio-
rmn , quam f r u d a u m , i p í u m q u e beneficium non i n 
c e n í e n d u m vacare o b i t u d e ü n q u c n t i s , l ed pr iva t ione 
de l ido annexa, la t ius G o n z a l . ¿ h f . 15. mirn. 1 ¿¡.o.Azor. 
i ' p . L y . c . i y cj.z. 

Sed expendamus b r e v í t e r c r imina , ob quas i p í o 
jure p r ivado beneficiorum folec á d o d o d b u s i n -
duci ? 

1 P r i m u m eí l c r imen harreíis : nam e í l o piares gra-
Vclque Dodore s í e n r i a n t benenciis acqui í ic i s non p r i 
vare , c o n t r a r i ü m , ut probabil ius , & frequentius 
i'cceptum , nobis p roba tum fu i r , tratv. de fide disfut.^. 
punt t ,$ . A t i dem cft , íi beneficia precibus h e r é t i c o -
r u m f u e r i n t feienter obtenta, vacant inqua in i p i b ja re, 
& obtinentes i n h á b i l e s efficiuntur ad alia , textus i n 
c* i - § ad h&c de f la re t ic . i n y . t r ad i t Gonzal.^/^/f. ' 1 5 „ 

68. A z o r . 1. p. in j t i t , moral, / . 8 . c a p . i } . q. 8 . verf . 
ottava pcena. Auguf t . Barbó la a llega t . 5 7 . n . 2 3 0 . Sed 
^ tüd dicendum de i i s 3 q ú i ha:reí is í u l p i c i o n e m j u r í -
dicam contrahunt ? De fautoribus h x i e t i c o r u m , de 
contumacibus , 8c rebellibus E c c l e í i ^ cenfuris , Se i n 
ca contumacia perfeverantibus per annum ; V e r i u s 
eft ipfo ju re pr ivatos non eíle bsí ief ic i is a c q u i í i t i s 5 
Venire tamen privandos. V i de d i d a trafit. de fide, 

pun^i, 1. E t d e infordefeentibus i n e x c o m m u -
n íca t i one opr ime t r a d i t , & pluribus exornar Gonza l , 
í ^ í f ' i ' s , a num.104.. 

3 Secundum elle poteft c r imen IÍEÍÍE m a j e í l a r i s h u -
^ a n x , rat ione cujus ex i f t imat Gonzai . gleíf. 15. n,-? i , 
sUm Rcbulfo i n p r a x . t i t , de modis amutend-i bcmfi í ia 

u n c t . V / / / , 4 1 1 
|t .Í A n g u f í . Barbofa ailea.^-;.n.xi, 5. beneficia i p í o 

jure vacare : í ed hnjus poeníe n u i l u m eí t fírmum fun-
d a m é n t u m . N a m texcus m c. fiauisUicus 12. ^. 5. í o -
l a m d ic i t E p i í c o p u m j presbytei d m , aut D 'aconum, 
q u i o¿ d o m i n i f u i r egnum perverse . &: do lóse t r a d a -
ver i r , & i n m o r t e m ip/ íus á l i q u o macl j inamento i n -
í id ia tus faerir , d e b e r é degradan : quod ve rbum fen-
tenciam r e q u i r i t . Synodus vero Toletana 1 6 . q u ¿ 
B e r n á r d . Diaz. p r a ñ , cap. 1 9 . movetur ad hanc vaca-
r ionem í n d u c e n d a m , í o l u m d ic i r d e b e r é fie d e l i n -
quentem á convenru Cachol icorum excommi in ica t io -
nis fententia repel l i , honore í imul3 & loco depulfumj 
o m n i b u í q u e rebus exu tum , quibus non denotarur 
vacatio ip fo jure , í ed per í e n t e n t i a m & i ta bx i f t imo 
dicendum. Adde fatis difKcile eíTe , q ü a l i t é r pvopric 
c r imen L-efe majeftatis clericus commit te re poí l ic • 
c u m fíe extra j u r i í d i d i o n e r a temporalis pr inc ip is 3 de 
quo v ider i poteft JuU C l a r u s , ^ . recept. fentent,$. Ufa 
tnajefi. & §.fin. ^ . 3 0 . Bernard. D í a z , praft. c.i 1 9. 

4 T e r t i u m e í l h o m i c i d í u m • qu i a cum i r regu ia r i ra -
t em inducat , v idetur beneficiorum inducere p r i v a -
t i onem. Sed renendum e í l con t r a r inm. N a m e í io I i o -
m í c i d i u m i r regular i ta tem inducat , i r rcgular is tamei l 
non pr iva tur benefíc i is obtentis^ e í lo inhabi l is ad o b t i -
rienda effíciarur, in traff, de irregnlarit. latius d ix imus : 
& mui t i s allcgads docet G a r c í a 1 1 . p. de benfi le .cío, 
num.^y. Et Ipec ia l í re r de homic id io non privare ipfo 

v j u r e benefici ís obtentis docent coram'uniter Dodores 
)Co\3.n-. clement. fi furiofus i . p . §.5. «.6 Beinard.Diaz. 
pratt.c.c)^. num.i, & ibi Saizedo. Julias Clarus § .homi
cidíum i num. i i . Ga rc í a i i , p, de benefic. c.io. a ni 4 0 . 
Gut ierr . lih.x. canon, quetfi. cap, j . n.6. A z o r , 2 . p, l . j i 
c .17 . ¿¡.i. G o n z á l e z gloj], 1 y . nnm. 79. cr 8 0 . Francif. 
Suarez t.$, de cenfur. dtfip^^* Jet}. 4 . quod procedit , 
e t iam íi h o m i c i d í u m q u a l i f i c á t a m í í t . Jul ias Clarus y 
Saizedo, A z o r . Gonzal . G a r c í a , Suarez , / ^ r ^ . E¿ 
ra t io e í l , quia textus hanc poenam inducentcs potius 
indicanr ferendam , quam la tam eíTe • c. cum non ah 
nomine 3 de judiciis cap. clericus • ne derict, vc 'l mona-
chi > & cap. ex litterls de excefijus prdat. 

5 Sed eí l l imi tanda c o n c l u í : • i n occifione? vel per-» 
cuffione C a r d í n a l i s Sands R o r - ^ m ^ E c c l p í í a s . o b q u a n i 
o c c i í i o n e m , v e l p e r c u f í i o n c m beneficia i p í o jure va
cant : haberur ^ x p r e f s é in cap. fmiéis de pcenis , in 60 
i b i j Si quis Cardinalem S. R. E , hofiiliter fiuerit per-
fequutus, vel percujferit s vel ceperit} aut fe fociurn 
adjunxerit his , qui tale quid fecerlt, vel cSncilium s 
vel' auxil'mm , vel. mandatum dederit aut fiuo nomine 
faílum ratum habuerit , aut fuo nomine id fdeientes 
pofiea receperit , vel defenderit, &c . Sit (is ipfo jure 
privatus : 5c t radir Rebu íF . m prax. titul. de modis d i -
mittendi beneficia nmn. 59, A z o r , x.p. 1.7, cap. 17 .q. 1. 
verf. tertio. Barbofa allea. 5 7, mm* 15 y. Gonzal . glojfo 
1 5 . nmn.-74. Garc, 1 1. p. de benef. cap.10, num. 5 ) . Q u s 
pcena e x t e n d í tu r ad fiiios \ ac nepotes h o r u m d e l í n -
q u e n t i u m 3 pr ivan tu r i n quam benefici ís obtentis , & 
ad obtinenda i n h á b i l e s efficiuntur , ex fuprad.textu^ 
in c. fcelicis 3 fíe Farinac. praxi , q . i 1 z* m m . m . & 
feqq. Barbofa, n.zz 6 . 

Secundo l í m í t a t u r i n o c c i í i o n e vel "pe rca í í i one 
E p í f c o p i , quia vacant i p í o jure beneficia percu t ien t i s , 
íi q u s obrinet i n i l l a E c c l e í i a , i n qua epifeopus per-
cu H us p r a : e í l : c o n í l a t ex diffo c. foeticis, & ex ílement. 
1. §.,a¡ feudo , de pce?nss 8c docet Azor . diMa qiufl , i 0 
verf. quartum efi, Gonzai . glolfa . 1 j . n . j 5, Garc. » . ) 6 . 
Barbofa, num.x$j. Debetantera Epifeopus eí le conf i r -
matus : nam íi fo lúm eledus e í l non i n d u c í t u r hxc 
p r iva t io , quia non eíl E p i í c o p u s , fed ut íic e l ig inu : . 
Gonza l . gloff, 9. §. y. num. 17. Barbofa fupra. 

T e r t i o l imi t a ru r i n occ i f íone , vel mut i l a t ione per 
fe , ve l per a l i um fada , R e d o r i s , feu alterius c l e r i c i 
cjufdem Ecclehae, i n qua o c c i í o r , ve l mu t i l a to r be
neficium habet. Q u i a tune vacar ipfo ' jure b e n e f í c i u n i 

occiden 



X I I f. De 
©cciden t í s , Vel rf tüt í lánt is , textus ín cap, qútbHfdam 
i z .de fcenis : fie Garc. ^ . 5 7 . G o n z á l e z « . 7 7 . Farinac. 

prax. qu&fi. 1 f 9 . » .ó 8. Barbóla dieg.^-j .mm.x 39 . Ñ e 
que auciiendus e í l Fe lm. m cap^nquifimnls de aecufa-
tíonibus nam. 3, & cap. i . de n jeript. mrn. ? .dicenSj tex-
t n m , in c, cjmbujdam non l o q u i de beneficio Ecc le í i a i -
t ico , fed temporai i , leu profano, í x u d o íciliccc3 em-
p h y t e u í i , k fimilibus. N o n inquam audiendns cífe-j 
qu ia exp re í sé conftat de beneficio Ecclcfiaftico fui í íe 
? ¿ t u m . Inqnic eni ra textus i S ipatroni , v d advocatis 
aut feudatari] , feu vkedominl i aut aii] beneficiati al i
en fus Ecclcfi* rtftorem vel ciericum alium ipfms E c d e -
Jmper je , vel per dios occidere , vel mutilare aufu ne-̂  
fando prajumpferim } patroni fus patronatus , advocatl 
a imeat iam , f m á a t a r í 'pfeudum , vk edomini vicedomi-
natum > beneficiati bentficium prerfus ñmittant. Ñ e q u e 
icem audiendus cft Azord.7, cap, íSi qmft.u verf.dein* 
de e¡u<$r€S , ex fupraditto textn 3 non go l l i g i i p í b jure 
benefic iorum p r i v a t i o n e m , quia verbum amittat, n o n 
coni ine t latam , í ed ferendam , dum non addiuur i p í o 
ja re 3 vel fado , quod addi tum non i n v e n i m r i n m » 
p r a d i d o t e x m . N o n inquam eí l audiendus : nam e l lo 
i d vc ru in eílct fpeólato praécisé verbo amittant : at ex-
dic i ione prorfus antecedenter addita c la ré e o l i i g i t u r 
i p í o jure p r ivado : a-quivalct en im ac íi textus dice-
ret o m n í m o d o 3 tocaliter , leu ipfo f ado , uc t rad i t 
T i r a q u e i . in leg.fi unqttam verbo revernatur , Cod.de 
revocand.donat.n, 7 1 . S á n c h e z lib. 3. de matr. diff. 3 5. 
m m . 8. & i ta tener i n p r ^ í e n t . G a r c í a l i i pide benef. 
cao . n,$ 8. 

Qua r to l i m i t a t u r i n homic id io per aíTaímum $ qu i 
e n i m pret io eondudus C h r i f t i a n u m o c c i d e r i t , ve l de 
eo fie occidendo mandatum dederit , liccc mors Te
cuca non f u e r i t , de qu i aíTaímum receptaverif, vel de-
fenderit 5 vel oceultaveri t , ipTo jure benefieiis p r i v a -
tus ex i í l i t , ex tex tu cxprel lb buarez tom.^.de cenfun 
difp.^^.feEi.^.kzox.x.pLj .cap. i j - q . l .verf.oü-avo.Gon-
z a l e z g l c j f . i ¡ . m m e r . j ó , Farinacins prax'hqmfilon.i 

Q u i n t o l i m i t a t o r i n occidente vu lne ran te , ve l quo-
vis modo offendente l i t igantes i n Romana curia , eo-
r u m q u e judie es , advocaros, £ ¿ p r o c u r a t o r c s , vel n o 
tarios , cujas beneficia i p í b jure vacanc ob c r i m e n 
c o m m i í T u m jux ta c o n ñ i t u t i o n e m A l e x a n d . V I . quae 
i n c i p i t , in enmine Sedis , quamque late explicat P u 
teas decif 102. .& 1 0 y & 104 , l ih . i , MzYÁQZ/eff éQi 
& 6 1 . 

6 Q u a r t u m c r imen , ob quod videtur i nduda vaca-
t i o ipTo j u r e , eft fac r i i eg ium, quia confticuit in famen . 
Ca' teruin cum infames1¿k irregulares, cap. infames , in 

fexto í ^ . i . non íinc ipfo jure p r i v a t i , e l lo veniant p r i -
vandi , Tacrilegium t a m e t í i i r reguiarem, & infamem 
faciat, non pr iva t ipfo jure b e n e h c i i s , c o n í l i t u i t tamen 
p r ivandum. Prinia pars c o n í l a t . Qu ia nul lus eft tex
tus , ex quo h^c pr iva t io c o l ü g a t u r annexa elle i p í o 
Jure cui l ibe t í a c r i l e g i o . Secunda pars, Tciliccf Tacrile
g i u m d ignum elle beneficiorum pr iva t ione , c o n í l a t ex 
cap.fiquispresbittr.j o. di¿í, & i ta tenent alios referen
tes B e r n a i d . D i a z . / ^ ¿ 7 . cap.%-¡ .num.i . Garcia 1 i .p.de 
btneficdap* i o. num. 17 S. 

L i m i t a t u r i n Tacrilegio inTequente, percutiente, áulÉ 
capiente CardinalemS. R . Eccieí i íE,qui ipTo jure bene
fieiis p r iva tu r , & d i d u m eft ex cap.foslicis de p m i s j k c * 
incap ien te , Tcu banniente,Tcu percutiente E p i í c o p u m í 
q u i benefieiis obtentis i n i l l a fcccleíia , ub i EpiTcopns 
praíeft , p r iva tur , ckmcnt, i , de p m i s , Deinde l i m i t a -
t u r i n í a c r i l e g i o c ie r icum capicnte , u t beneficia r e -
í i g n c t , ve l impediente ne ad Romanam curiara c i t a -
cus accedac , q u i ipTo jure benefieiis p r i v a t u r , c i fw, 
multorum de poenis ) & notac Garcia 1 1 . ^ . cap. 1 o. nu
mero 1 7 5 . 

7 Q u i n t i l m cr imen eft Tmonia , ob quam p r i v a t i o 
benefic iorum ipTo jure i n d u d t u r ; Ti í i m o n i a con í i f t i r . 

¡Benef dh Iicclefiajlms* 
8í ex utraque parce completa : ex tex tn in extravar-
ciim detefiabilc. íDe Simonia ínter communes, & aliis re-
laris docet G o n z á l e z glojf. 15 . » . 65?. F l a m i n . ¿ib.y, ¿e 
refignat. quaft. n ú nii z, A u g ü í l . BarboTa alíeg^t. j 7' 
m m . feacj, Ince l l ig i tamen deber de benefieiis 
per í i m o n i a m acquifids : naai beneficia ricé aequiíjea 
non vacanr i p í o jure , uc l a t é d i x i m u s , di íp; ult.de S U 
moniapuníí . 15. A d idem reducicur c r imen confíden-. 
tiíe j uc beneficia ref ígnes Tub confidencia,qiiod refig-
natarius beneficium r e í i g n a t u m , v e l f rudus i l l ius t i b i^ 
ve l alceri cedac : cua beneficia , & rc í ignacar i j poce-
runc per Tentenciam vacare jux ta conft i rucioncm Pjj 
I V . inc ipientern . Romanum Pontificem , Tub Kaleirdis 
Januarij IJ 6 9 . de qua Flam. de confidentia , cjuafi. 5 éo 
per totano 6c nos d ix imus illa difpHt. de fimon. eodem 
pune}. 2 5. 

I i . 8 Sexcum eft c r imen pe r jun j , quod í e c n n d i i m 
R e b u í E de pacif.pojjeffor. a num.t Gc). alias R u -
perc. mb, de rejlript. mm,i . inducit i p í o ju re pr iva t io 
nem beneficiorum. Sed communis Tencenciam contra-
r i a m defenditue n u l l u m per ju r ium , quancumvis gra-
v i í í i m u m , inducat p r iva t ionem beneficiorum ipfo j a 
re : quia nu l lo rextu cautum e x p r c í s é eft : Tic Gloí lá , 
i&cap. cjuerelam de jurejurando , tk. communem eíTe fa-
tentur Decius, Á b h a s , Feiin.w cap.x. derefcñpt CQVtt. 
in cap.quamvispaclum. 1 . p , § . j , n . 3 . Suarez derélijr, t. 
tra¿i.$ Ui ín^cap .úk ín .6 i iy¿%ii & i x . Azor.z p. Uh.?, 
cap.iü.verfiepmrto. G a r c n . puap . io . m t r n . i ó j . & a l i l 
apud ipTos. Adde* Ñ e q u e ob quodl ibe t p l u r i i l m bene
f i c io rum p r iva t i o imponi debe t , Ted ob pe r ju r ium i n 
j u d i c i o : fie S t a p h i i . ^ litter.grat.tit.de variis medisva-
cationis, §. quando quis venlat privmdus beneficio a n, 6. 
Rebuff, de pacífica pofejfor. mmen z 6 8 . d í a s x x i i 
Bernard. Diaz . prati , cap. 91. fine. Garcia mtmi¿ 
ro 168. 

5? Sepcimum eft c r imen blaTphemia;, quod tempe
re andquo inducebac p r iva t ionem benef ic iorum , n o n 
i p í o jure t Ted per Tcntenriam , jux ta t ex tum , in cap, 
fi quis per capillum i x . quáfi. 1. Sed non ad omnera 
blaTphemiam extendebatur 3 Ted Tolum ad eam , qua 
D e u m 31 & Sanéeos nefariis ma ied id i s impetebas. Ac 
n o v i f f i m o jure C o n c i l i j LateranenT. Tub Leone X.fejf. 
5». Tic í lacucum eft. ¿¿uicumque Deopdam , feu publicó 
maledixtrit, contumeilofique. atque obfeoenis verbis Do-
rninum nofirum 'jefum Chlfium > vel gloriofam Virginem 
M a r i a r n ejmgenkrlcem ixprefse blajphemaverit ) ficle~ 
rkus ¡i vel facer dos fuerit $ eo ipfo quo deliBo hujufmodl 
fuertt con v i Bus 3 etiam beneficiorum qimunque habiterat 
fruíi ibits nnias anni mültetnr j & hoc fit pro prima v i ' 
ce : pro fecunda vero fi ita deliquerit , & conviffus? 
ut pr(rfertur , fuerit , fi unicum habuerit beneficium » 
eo pnvetur j fi autem plura quod Ordinarias maluerit, 
id dimitiere cogatur. Quod fi tenio ejns fcelms ar-
guatur j & convincamr , dignhatibus , & benefieiis 
ómnibus quuunque habuerit eo ipfo privatus exiff^t, ad 
caque ulterius obtinenda inhabilis reddattir caque liberé 
impetrari 3 & corferripoffm. Ex quibus verbis ma-
nifef ié conftat blaTphemum n u m q u a m p r iva r i ipTa 
jure benefieiis , quoufque c r imin i s Tententia decla
ratoria accedat , & hoc i n tercia condemnatione. 
N a m i n Tecunda Tententia ú n i c o beneficio pr ivar i 
poteft , i n p r ima vero f rud ibus puníus anni rantum. 

10 O d a v u m eft c r imen faiíi i n l i t t e r i s Apoftol ic is 
c o m m i í l u m . Q u i e n i m per Te 3 vel alios v i t i u m falí í-
tatis exercuerit c u m fautoribus , & defenToribus íu i ? 
excommunicat ione innodatur , & ó m n i b u s offícüs? ^ 
benefieiis Eeciefiaftids íi clericus eft, perpetuo pr iva-
t u r , ut e x p r c í s é dec id í tu r in cap. ad falfariorum» de cri~ 
mine fdf i . A t prius debet i n j i l d i c í o c o n v i n c i j u t c í a t e 
•denotant i l l a verba textus , qui falfar i j fuerint depre-
henfi. Q u i Yeió Tub nomine Pontif icis l i t te r i s falfis^ab 
al io impetra t is nf i f u e r i n t , íi c le r ic i í i n t , officiis» 

& benefieiis Eccieíiafticis í p o l i a n t u r > i n quo c W * 
inTuiuatar 
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i n í i n u a t n r fen tent iam declaratoriam pra-cccícre d e b e r é 
hoc í p o l i o r u m . I d e m ftatuirur de his , qu i faifas l i t t e -
ras ia ipet rant . V i de Beinard . D'xaiZ.pract.cap.i i j . n , 4 . 

'W.thviffpraxi. ^.p.tit.de modis amittendi beneficia^um.^. 
Qoiuzlezglojf. ( 5 . « . 7 3 . G a r c í a 1 1 .p.de bou:fie. cap. 1 o, 
num. J 7 o. Barbó la allega 5 7, «-»2 5 4. Azora2. part. infiit. 
rnoral. num.~. cap. 1 i . ^ . 1. i/érf.^. 

11 N o n u m eft c r i m e n i n c m í i o n í s , racione cujus 
vacanc non rel iqua beneficia anrea l e g i t i m e habita , 
fed f o l a m i l l u d b e n e í i c i u m 3 cujus p o í í e í í í o n e m v i o -
Icnter oceupas , &c í i m i l e l i cjuod habes , quod tamen 
in te i i igendum eft i n benef ícüs curatis ; l ie dec id i tur 
in cap. cum qui de prabend. ht C, c u m q u i beneficium 
c u i a n i m a r u m cura impend i t , v i occupar3 feu fe í c i e n • 
ter iujurtc i n t r u d i t i n eo , decernimus ipfo ju re fore 
p r i v a t a m beneficio 3 quod cum cura i i m i l i p r imicus 
obrinebac. I n í u p e r fub jung í t Pontifex, u t v i o l c n t i q u i 
auó to i i r a r e , ( ve! meiius temeritarc j propr ia oceu-
pare digni tates , perfonacus 5 auc alia q i i í e c u m q u e Ec-
cle í la l l ica beneficia non v e í e n t u r } eo ip fo jus3 l i quod 
i n d igni tari b u s , perfonat ibus , & b e n e f í c ü s oceupatis 
rali ter 3 vel ad x a ipfís for í i ran competebat amifcanr0 
Vide Gomú.glojf . i 5. «.58,C?" g i o j f ^ y L e i í i u s d e 
piflit. Itb, cap.54. ^ . 1 8 7 . B a r b ó l a allegat,57. « . 2 2 0 . Fa-
xindiC.prax.S.p.q. 1 7 5 . ¿ w . 6 4 . C ü v a r r . L'ib. 3 .var.cap. 160 
n.6. & alios. A t Í d e m eft 3 l ie lcc lus ¿ ve l pr^fentatus 
anre conf i rmat ionem , vel i n f t í t u r i o n e m per le , v e i 
a i i u m te ingeíTeris , & a d m i n i í i r a v e r i s juSj quod per 
e l eó l ione ra , v e l a l i u m te inge í l e r i s , & admini f t rave-
r is j u s , quod per e l c ó t i o n e m , vel praifentationem ac-
q u i l i f t i , co ipfo ami t t i s , & beneficium vacat í icuc 
pr ius textus e l t ,w cap.avarit/'x 5. de tUtticne in 6. Sed 
hxc non eft p ropr ia vacatio , cum jus i n beneficio n o n 
habeaSjfcd ad beneficium. Gonzal g^jf* 1 5. z. 

12 Dec imt im eft c r i m e n inobedicntia* 3 fed non ob 
quamlibec inobedient iam , 61 p recep to rum t r a n í g r e í -
i ionem beneficiorum pr iva t io i m p o n i t u r a nec i m p o -
nenda eft, u t d c fe conftat. I m p o n i t u r ergo ha.'c p r i 
v a t i o p r i m ó ob tranfgreffionem íeque f t r i i m p o í i t i v i 
gore fententias ejus in collefL ¿ e d f . p a n , 1 .cotletl,! 13 .in 
fine. Barbof. alleg. 5 7 . nuw. m . I'rocedic hxc dec i í í o 
de quol ibet beneficio , fub quo c t i am p e n í i o comprc -
hendi tur : q u i a eft conf t i tu t io i n favorem fequcftr i l i -
t igantibus u t i l i s , & i n execucionem fentencis def in i -
l i vx lata- : í ic Barbofa loco allégate. Q u i ergo hoc fe-
queftrum ab O r d i n a r i o imponendum irapedier i t , v e l 
fructus f e q u e ( h a t o s p r a r f u m p í ' e r i t occupare3bencficium 
fnper quo lequeftrura apponi tur} .ami te i t : fed non re-
i i d a beneficia íi q u x habet , q u i a de i i l i s non l o q u i -
tur rext. U t autem locum habeat hxc pcena, debet fe-
queftrum i m p o n i viaore fententia! de f in i t i va non i n -
íe r locutor iae , ¿ k i a t a d n Romana cur ia , non extra.Giof-
fa & omnes dicia clern. verbo dumtaxat. I t e m i n caula 
benef íc ia l i fu per pe t i to r io s vel po í í e l íb r io3non i n c a u -
iaa t t en ta to rum.Lance l . de attentat. 5. p.c.xH. num.z^ , 
Qonzal.glojf. 1 j Riceius collett. 2 2 3 , verf. limitata. 
Barbó la alleg. j j . n . z z i * Debet deinde fequeftrum elle 
appofi tum fu per beneficio ; non iuper m e m o r o , v e l re 
3píius , Riceius & Barbó la fupra. D e n í q u e fententia 
í e r r i debet contra pollclForem non t r i e n n a l c m , contra 
i u n c c n i m fequeftrum i m p o n i non p o t e f t . G o n z a L § . 7 » 
frocem. n. j 2.Barbofa/ACÓ allégate. 

15 Secundo, i m p o n i t u r p r iva t io beneficiorum i n -
c o m p a i i b i l i u m 3 eo quod benef íc ia tus juf to i m p e d i 
mento c é d a n t e nolueric coram O r d i n a r i o moni tus ; 
^ ^equ i í i tu s oftenderc t i t u l u m difpenfationis , r a t i o -

cujus i l l a beneficia incompat ib i l i a retineac : habe-
'¿ur e x p r e f s é , cap.ordinar.in 0 .& ibiglojf. & iicet i n ea 
conft i tut ione f o l u m de r e t í n e n t e plures dignitateSjper-
^onatus, ¡kbeneficia curata fueri t í e r m o . A t c o n c i l i u m 
Tridcnt.fejf. 7 . CVĴ .J .ubi hac pcena pr ivat ienis i n n o -
vatur , ad qu íe l ibe t beneficia i ncompa t ib i l i a a t e n d í c , 

dlndrij locormn quoj'cmnqm piara c¡Hrata3mt alias' 

> Puncl .V¡1L 4 5 5 
inrompaúhllla beneficia Ecclefiaftica ohttmntes dtífenfa* 
tienes fteas exhibere difífitte compelUnt ; & alias proee-
dant jnxta confiitutloncm Gregor. X. in concillo Lugdn-
nenf. qua incipk. Orclfnaria ,&c HÍEC p r i v a t i o beneficio
r u m n o n q ü i b u l l i b e t beneficiis í m p o n i c u r , f e d i l i i s t an-
t u m , q u # ablque d i lpenia t ione re t i i ie r i non p o l l u n t , 
eo quod di lpenia t ione non o f t en í a , co i i v inc i t u r i l l e g i -
t i m é r e t i nen . Ñ e q u e ad negandum hanc difpenfationis 
o f t e n í i o n e m fe poteftbeneficiatus tuer i regula t r ienna-
l i rquiahi i -c regula non p r o c e d í t i n beneficiorum p í u r á -
litace ob t i t u l u m infedrum Barbó la alleg. •¡j. n u m . n ^ , 

14 T e r t i o j ob c r imen inobedientia; c o m m i í í u m i n 
a l í e n a t i o n e r e rum Eccíelia? , & benefícij abfquc fo~ 
iemnita te p r^ fe r ip t a i n extravag. ambitiofs, de rebas 
Ecclef. non alienand. vacant ip fo ju re beneficia , q u o 
r u m bona í i v e debita í o i e m n i r a r c fuerunt alienara , 
debent tamen alienantes elle Epifcopis , & abbanbus 
inferiores. N a m a b b a t í b u s , & Epifcopis alia p a n a i m 
p o n i t u r j quae omnia conftant i n í u p r a d . extravag. 
efto i n op in ione p i ü r i u r a D o é i o r u m recepta non í i t ? 
ü t traEi:. 1 . in fine d ix imus . 

15 Q u a r t o , vacant beneficia i l l iüs i q u o n i m M m i -
n i f t r a t ion i fe inger i r ab i l l i s fufpenfus, c. 1. §fin.&capo 
cupientes, de eletilone in 6. 

16 Q u i n t o , í¡ p o l f c í l i o n e m apprehenderis beneficij 
t i b í á Pont í f ice coiiaci ante l i t t e r a r u m e x p e d í t i o n e m , 
vacat t ibí beneficium o b t e n t u m , imo & re l iqua alia íl 
babeas : í ic conf t i tu tum eft a Ju l i o I I i . 2 2 . M a i j 1557* 
G o n z á l e z alios referens, g lo j f . i^ . «.5)8, 

Sexto , íi provifus ad E c c l e í i a m p a r o c h í a l c m non 
promovearis in t ra annum ad Sacerdoiium,vacat bene
ficium parochiale, cap.licet canon.de cletiione in 6 .Quod 
qua rarione in te l l iga tu r d i x i m u s , c u m de obl iga t ione 
í u l e í p i e n d í o rd inem ageremus. 

1 7 S é p t i m o i íi r e í i g n a c i o n e m benef ic iorum n o l i 
publicater is j ux t a fo rmam conf t i tu t ionis G r c g o r . X í i L 
de publicandis r e í i g n a t i o n i b u s j qtías eft 8 7 . i i l i u s 
Pontif icis § vacat t ib í beneficium r c í í g n a r u m , & ira 
efficaciter v a c a t , ttit nul latcnus eoraprehendatur fub' 
claufula , ve l alio quovis modo vacat ionis , fed ne-
ce í í a r io e x p r í m e n d u s í i t ¿ u t ali is relatis docet G o n 
zá lez glejf.if. num6%6. 

18 O é l a v o í i f c r i p t ü r a s fpeó tau tes ad camerani 
Apof to l icam indebícé retineas , ve l i l las n o n reveles 
c u m feias , beneficiis ip fo ju re p r í v a r i s habetur c o n l -
t i t u t . 2 4 . Ju l i j I 11. incipiente cum acceperimus, edita 
u l t . Apr i l í s 1551 . Et idem eft íi bona palat i j A p o l l o l i -
ca d e t í n e a s , ñ e q u e reftimas , jux ta conf t i tu t . 6. A l e -
xand. V I . & conf t i tu t . 1. Clement . V 1 1 . G o n z á l e z 

glojf. 1 y . nhm.yy. 
i 9 N o n o , íi hab i tum c l e r i c á l e m non allumaS,1 v e l 

jug i t e r non deferas, vacant ipfo jure beneficia ,& pen-
í iones ex conft i tut . S ix t i V . inc ip iente cum facrofanc-
timy fub 5 . Idus Januarij Í )8 8. t a m e t í i fpedato j u r e 
c o m m u n i i n clem. i . de vita & loonej}. cleric. ÓC T n -
dent. fejf.iáf. cap.6. de reforrnat. movendus prius eras, 
& íi moni tus non obedieris ad cer tum terapus fufpen
fus manes. G o n z á l e z ^ / o / a 5. num.^b» A u g u l t . Barbof» 
a l l eg . ¡ j . n . z \ j . Azov.z.p. Ub. 7. cap. 1 7. quafi. 1.verf. 
deetmum quanuf/t, 

xo D e c i í n o ob n o n ferva tum d e c r e t ü m Pontificis ' 
i n p r o v i í i o n e p o í i r u m vacat ip fo jure beneficium ac-
c e p t u m . Qu ia vide tu r fub hac tacita c o h d í t i o n e con 
c e d í , vel LUÍ íi Pontifex concedat t ib í beneficium , & 
i n ipfa c o l l a t i o n é decretum apponat , u t p r i m u m be
nefic ium obtentum i n i i l ius manibus infra fex menfes' 
d i m í r t a s , ve i peni ioncm fo lvas , vei l i t teras e x p e d í a s , 
aut a l iud qu idp iam faciss , a l i oqum vacct fecunduiri 
eo ipfo , íi c o n d i t i o n e m non i m p l e a s 3 r e í c i n d i t u r c o l -
l a t i o , & beneficium á fo lo Pont í f ice imperrar i poteft. 
A d i d e n í eft decretum conten tum i n p r o v i í i o n e fac-
ta a Cardinalibus de beneficiis re'rcrvatis exceden-
dbus va io ren i ¿ 4 . ducatorum;. N a m líe p rov i í i intra1 

^juatubt 
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quatuoir menfes, fi c i t ra montes fLt,srinr3& in t ra o ó t o j 
íi ulcra 3 rencncLir á die faíkae col ladonis Tequiira p o i -
fe í í ione pacihca novas p r o v i í i o n e s á Sede A p o í l o i i c a 
obtinei-e : alias beneficia ííc obrenta vacanc 3 & t a n -
qnam denuo vacancia poíTunt á Pont í f ice i m p e t r a n . 
Ec í d e m eft íi per ipfos provifos fteterir 3' quominus 
p o í l e í l i o n e m pacificam nonhabeant : í íc late , ¿k op~ 
t i m e Gonzálezglojf. i$ . a num. i 05). 

Excufaris ab hac poena p r i v a t i o n i s , & ab ob l i ga t i o -
n e p r i m u m beneficium d i m i t t e n d i , íi ad í i t in t ru ius , 
ob cujus caufam non potes pacificé beneficium p o i í i d e -
re : í íc relato Ach i l l e &¿ Mandof . Gonzal . mm. 1 1 y & 
1 16. Secundo íi accepta pol lef l ionc, antequam finia-
t iu- tempus d imi t t end i , fuper poílcíTione , ve l t i t u l o 
beneficij acqni fu i molcfteris. Gonzal . num.i 17. quia 
ex fi iperveniente m o l e í l i a v idetur d u b i u m jus , & pe-
r i c u l o f u m . Tercio i n p r o v i í i o n e Ca rd ina l i um e x c u í a -
r i potes ab obtinenda nova p r o v i í i o n e Pontificia 3 be 
a pcena pr iva t ion is , íi ignoras beneficium acceptum 
r c í e r v a t u m eí lc . Debec tamen refervatio elle t a l i s , 
qu í e probabi l i te r ignorar i po í í e t 3 qualis e l l vacatio 
per o b i t u m cubicuiari j , auc aiterius officialis Cancel-
laria ' . G o n z á l e z , num. 115. 

U n d é c i m o 3 vacat beneficium ipfo jure ob non í e r -
vatam f o r m a m t rad i tam i n T r i d e n t . fejf, 24 . cap. 18. 
& i n confti t .3 2. Pi j V . qu£E i n c i p i t 3 i n conferendis , 
fubdata i K a l . . A p r i l . anno 15 66 . Sed \ \xc n o n eft 
p ropr i a vacatio s Ted potius beneficij non c o n í e c u c i o j 
co quo i i l ius p r o v i l i o i r r i t a íit 3 & nu l la . 

z x Undcc imura c r imen , ob quod beneficia vacant 
e l l í i m u l a t i o , q u í E c o n t i n g i t , íi pro obtinendis be-
neficiis te i p í i im pro aliis examini í u p p o n a s : habetur 
i n conft i tuc. 33 . Pauli I V . qu^eincipic inter. c&teras 
edita 2 6 . N o v e m b . I J 5 7* quaraqu$ ad verbum refere 
Gonzú ,g t . i ^ . á n.yQ. 6í per quam conf t i tu t ionem o m -
nia beneficia í i m u l a n t i s vacant i p í o j u r e . 

22 Duodec imum cr imen inducens beneficiorum va
ca t ionem eft concubinatus. Sed hoc c r imen q u a n t u m -
cunque grave íi t , & í c a n d a l o l u m , non inducic i p fo 
ju re hanc pcenam, fed eft imponenda per j u d i c e m . Ac 
p r iu fquam híec pcena á judice impona tu r y monendus 
eft clericus : quod íi m o n i tus non fe abft inueri t , ter
cia parte f ruc luum, o b v e n t i o n u n i j ac p roven tuum be
ne f i c io rum quorumcunque , & p e n í i o n u m ipfo f a d o 
p r i v a t u r , quas f a b r i c a Eccle í ia : , aut a l ter i p i ó loco 
a rb i t r i o Epifcopi a p p l í c e n t u r : íi v e r o i n d e l i d o eo rum 
c u m cadem5vel alia f a m i n a p e r f e v a r a n s fecunda: m o -
n ic ion i adhuc non p e r v e r i C j i i o n rantum f ru t lus omnes , 
ac proventus fuorum beneficiorums& p e n í i o n e s eo i p 
fo a m i t t i t , q u i p r ^ d i d i s locis a p p l í c e n t u r a fed e t i a r a 
a b e n e í i c i o r u m i p í o r u m admini l i rat ionea qnoad O r d i -
narius et iam u t i Sedis Apoftolica; delegatus a r b i t r a b í -
fur s f ü fpend i t u r . Ec íi i ta í u í p e n f u s n i h i l o m i n u s eas 
non expe l i a r , aut cum i i l i s et iam verfetur , cune bene-
í i e i i s , p o r í i o n i b u s j ac off ic i i s , & p e n í i o n i b u s qu ibu f -
ci inque Eccleí iaf t icis perpecuo p r í v a c u r , &:c. í i c T r i d . 
f e j f . i j . c. j 4 , de reformat. Concubinatus d e l i t t i c o n -
t inuacionem pecit. I t e m ad hanc pcenam debet de l i n -
quens c í le cer m o n i cus, c. J i qnifauam 3 & c. fi autem. 
De cohahit. clcriccr. & mulkr. V e r ü m íi judex i n fuá 
p r s fen t i a delinquencem moneac , ú n i c a m o n i t i o c r i -
na; squ iva l ec , exeext. in leg, 2. Cod. quomodo & quan-
do Judex y &•€•, 

HÍEC autem procedunc de concubinatu cum ea, qua; 
n u l l o v incu lo c o n f a n g u i n í t a t i s , affinicatís , v e i r e i i -
g ionis ligacaeft. N a m íi a l iquam exhisc i rcunf tanci i s 
habeaCjiion eft nece í f a r io fupradidus ordo fervandus, 
fed deponi poceric , & beneficiis p r i v a r i 3 u t iacius 
Gut ie r r . can. q u a f t j i k i . c? . a n . i $ . 

13 D e c i m u m cerrium c r imen privacionem i n d u 
cens c í l fodomia : fed non inducic i l l a m ip fo j u r e , fed 
per fencentiam , clerici de exctffib, prdator. i b i : deji-
ciantur a clero, Bernard. D'mz.pratt, cap. 8 0 . altas E 6 . 

B ene fíats Ecdefajlids* 
Staphileus t l t . de variis modls vacat. §. quando quls vs-
nlatprivandus beneficio num.4. Azor . z.p. l i b . j , cap 1 g 
quáíft.ult.Gwc-1 1 .p.cap.xo-.n.toi. Ex conft i tut ione ta
men 70. Pij V . beneficiis i p f o jure privaci func hoc 
c r imen exercences ^ quod v e r u m exrrcemes } indicac 
u í u m , & conluecudinem, ac proinde i n u n o , vel aicero 
concubicu locum non habec , uc ex Azor.Garcia , & 
aliis ab eo relacis conftac , i m o ñ e q u e i n hac parce v i , 
detur h s c conf t i tu t io recepta. C r i m e n vero pol iur io^ 
i i i s , beftialiratis , & í i m i l i u m , e t í i d ignura fíe pr iva-
cione benef ic iorum , n o n camen ipfo j u r e i l l a m i r r o . 
crac. 

24 Pro complemenco e o r u m q u s dicta func3inqui-
res quo loco beneficia vacare cenfenda func , q t l x 
par dc i ie tum vacanc. 

Breviter refpondeo , íi d e l i d u m vacationem indu
cic ipfo jure eo loco beneficia vacare , quo d c l i d u i n 
c o m m i í í u m eft j qu ia i b i eft formal is caufa vacacionis, 
íi vero d e l i d u m ipfo jure vacacionem n o n induci r , fed 
per fententiam , u b i fententia defini t iva pronunciata 
fue r i t , i b i eft cenfenda vacatio. 

P U N C T U M I X . 

Qualiter beneficium e x t i n g u í , fupprimi-
que poffit. 

1 f u henefici] fupprefjio , & q i u caufa ad i l lam 
requtratur. 

1 Epifeopus cum confenfu capituli hanc fuppreffionem 
faceré potefi. 

3 Qudi requirantur ad hanc dirninutionem. 
4 JVLenfdL Epifcopali , aut capitulan non potefi Epifeo

pus applicare beneficia fupprejfa. 
| Q u i d dicendum in prabendis , quarum numerus a Se-* 

de Apofiolica confrmatus ef}, 

1 O i C p c conveniens eft beneficia ad m i n o r e m nume-
O1""1"^ reduccrejeo quod reddicus cenues í inc , & i n -

fuíí iciences ad beneficiacos hone f t é alendos ; i l l a ergo 
r e d u d i o vocatur beneficij e x t i n d i o , & fuppre í l io ; 
quia exinde beneficium non eft , fed ejus reddicus ad 
u f u m a l i o r u m benef ic iarorum appl icatur . 

Debcc aucem ad hanc fuppreff ionem , & r e d u d i o -
nem l e g i t i m a cau í a i n t e r c e d e r é 5 cap. ex parte de conf" 
titutionib. qüas nu l l a alia ef t , n i í i p roven tuum d i ra inu-
t i o : íi namque probatum n o n fuer i t redditus i ta d i 
minutos elíe , u t in íu í í i c iences íinc ad beneficiacos 
honef t é alendos , culcumque d i v i n u m ricé peragen-
dum , n e q u á q u a m poter i t ahus á Pon t í f i c e numerum 
beneficiorum mintiere : íic Auguf t . Barbofa 3 .^ . depo* 
teft Epifc. allegat.67. n. 5. cum F e l i n i « cap, conftitUms, 
num. J . de refeript. 

2 Poí i t a vero , Se probata hac f r u d u u m d i m i n u -
cione poceft Epifeopus cum cap i tu l i confenfu i n cache-
dralibus Eccle í i i s , & collegiacis i n í i g n i b u s p reben
das ad pauciorem n u m e r u m reducere , uc dif t r ibucio-
nes augeancur , cap. cum accejfjifent , de confiitution. & 
ibi Abbas n . ^ . & y . Fel in . « . i 7 . D e c i u s w .43 ,Azor .2 . 
infiit.mor.lib-6-cap.$Q. ¿p<e/?.i2.Garc. 1 2,p, de benef. c a , 
w.z. Barbofa allegat. 6 7 . n . \ . N o m i n e Epi fcopi folus 
Epifeopus comprehendi'cur : ñ e q u e e n i m Abbaci exem-
p to habent i j u r i f d i d i o n e m ord ina r i am & qua í i Epif-
copalcm licec c u m confenfu f u i capiculi pr^bendacum 
n u m e r u m i n d i f t r í b u r i o n e s quocidianas i n í u r a c n d u m 
d iminuere ; i d en im E p i í c o p i s cancum dacum e/t a 
Tvifiehty fejf, 1 4 . cap. 1 $ . de reformat. & decifum 
refere BirhoC.ibi n . i . & allegat. 6 7 . num a . Cap i -
cu lum vero , cujus c o n f e n í u s expoftulacur , eft tura 
Cachedraiis Eccleí i íe , clern.z.de rebus Ecclefi^non alie--
nandis , cum i l l ius Eccleí ia; , i n qua prsebenda fuppci-
m i debec : fie Barbofa refere deci fum á facra congte-
gacione. H i c cap i tu l i confenfus poceft poft d i ra inu t io -

ns na 
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nem intervenire r quiá ín ejus gra t iam cavetur expo-
í l u i a n d u s . Stephan. Gran'an. difceptat.forenf. c . í i ü . n . 
§ o Quare nullus poteft nui l i ta rem unionis ob ciefeclura 
h u j u s c o n í e n í u s opponere,cum í o l u m capiculo i d con-
cedacur : fie Gracia i iy^r^ .Barbóla .z« rcmijjionib. concH. 
d i í io cap. 15. , . 

3. ÜU ei'go í i anc poceftatem d iminuend i praibendas 
E c c í e í i a r u m Cathcdra l ium 3 & Col leg ia ra r l im in í í g -
n i u n i ad di f t i - ibut ionum augraentum , Epifcopus excr-
ceat , debee conftare non po tu i í l e a l iquot í i m p l i c i a be
neficia eis u n i r é . N a m T r i d c n r . fejj ' . 14.C. 1 5 Jereformnt. 
h o c r e m e d i u m prius tencandum eíTe d e c r e v i t , uc c o l -
l i g i t u r ex l i l i s verbis 3 z e l f i hac ratione ( fc i l iccr per 
nnionem a l i q u o r u m ber ief íc iorum fimplicium ) p r o v i -
d c r l n o n p o j j i t d i c j u i b m ex i ü f u p p r r j f i s , & c . Deinde de
ber intervenire pat ronor t im c o ñ í e n í u s 3 ÍÍ prebenda; 
fine de jure patronatus l a i c o r ü m . Ec prcererea f r u ¿ t u s 
piíebendarum probandi funr efle ira tenues', uc nequa-
quam ex illis tercia pars deduci po l í i t p ro qnocidianis 
diítribucionibus Alias non poí íc t Ep i í copus í u p p r i m e -
re prebendas pro augendis d i í t r i buc ion ibus qnocidia
nis , fed neceílario uti deberét remedio pr^feripeo a. 
Trident./Í '/^Í 1 a cap. 3 a d e r e f o r m . Pro fabrica vero Ec-
clcíue , a l iorumque priorum operum poceil Epifcopus 
íi j u i l a caufa intcrtíedat beneficia í i m p l i c i a , al'afque 
prebendas lupprimere. Azor, i .v.l.ó.c.3 o.q.ulté Se c o n -
Ú a t c x í .ficat u n i r é , de e x c e j j i b . p r d a t . 

4. Nunquam ramen licec Epifcopo menfa: Epi fco-
pali , aúc capicular! prsebendarum fupprcírarumj alio
rumque beneliciorum excindorum frudus appiicare. 
O u i a id eííec ín f ado ílbi proprio & ucili authoricatem 
praeftareconrra c lemem. f i una de reb.Ecclej, non alienan, 
ék tradit G o n z ú . j r l o f . ¿ j . n , i $ . A i o t . t . p M b . 6 . c. 30. ej. 
1 5 .Barb. 3 .p.de potejhEpifciaí lfy. 67.7?. 5). & 10. Bcne 
tamen pocerit Epiícopus finguÍispra;bendis eos f rudus 
appiicare ; quia aliud eft cap:tulum , a l iud í ingul i de 
capiculo : fie Gonz . Azor. l ^ v h . f n p r a , 

5. Difficulcas vero eft an i n probendis , quarum n u -
merus Sede Apof to l ica approbacus , c o n í i r m a t u i q u e 
eft poí í ic Epifcopus f u p p r e í í i o n e m faceré ? 

V í d e c u r poífe 3 quia poteft non obftance c o n f í r m a -
t ione apoftoiica numerum p r i í b e n d a r u m augere , ergo 
& mintiere. Cscerum d i e e n d ü m eft , íi poífc c o n í i r m a -
t ionem á Sede Apof to i ica f adam f rudus pnebendarum 
d i m i n u t i non í int nequáquam pocerit Epifcopus c u m 
confenfu capi tu l i prabendas í u p p r i m e r c . Qu ia nequic 
con f i rma t i cn i A pof to l i c s derogare. Ñ e q u e o b f t a t p o í í e 
Ep i fcopum í u i m e r u m p r í E b e n d a r u m augere , non o b -
ñ a n t e Apoftoi ica c o n f i r m a t i o n é , & j a m non excref-
centibus f r u d i b u s . N o n ínquam o b f t a t . Q u i a con í i r -
m a t i o Apof toi ica , ne n i imems pra'bendarum augea-
t u r , i n favoieni canon'cortim induc í a eft , cu i i p í i ca -
n o n i c i c e d e r é pof tunt .Nani Écc le í ix ucilias regulari ter 
c f t j U t numerus piu 'bcndarum augeacur e n i m ¡ a u g m e n t e 
prarbendarum divinos cuitits augetur. Ac conHrmatio 
apoftoiica ne numerus prarbendarum m i n u á t u f , i n u c i l i -
ta tem Eccleíic'EJ& authoricacem d iv in í cuicus cedic j ac 
proinde E p i í c o p u s , & c a p i c u l L i m c e d e r é conftrmacio-
n i non po í íunc 5 tk confequencer i lec poftbnt p r e b e n 
das d iminuc re . 

A d v e r t o camen íi conf i rmat io Apoftoi ica p r í e b e n d a -
r u m expedita fi t cum decreto i r r i t an te quidquid in 
con t ra r ium f a d u m fuer ic , & c . non fo lum non poí íe 
Epi fcopum prebendarum n u m e r u m minuere , íed ñ e 
que augere f rud ibus i n eodem ftacu permanentibus, 
Qu ia clanfula i l l a fuperaddica devota voluiftc Pon t i f i -
cem facilitaci canonicorum o b v i a r e ,; & pri-ebfndarum 
n u m e r u m immucarum manere : fie relaco Abbate in c: 
dileff.de p r á b . n . 10.^15 »& c.cum accejjiffent de con f l i tH t í 

v.^.Sc V e l . i b i . n . j . & 13 .docet Garc. 11. p.de benef.c.j. « ; 
1o. AzoY. i . p . l . 6 . c .$o . / J . I O . 

V c r u m fi poft conf i rmat ionem Apof to l i cam , & c u m 
decreto i r r i tan te f rudus pra'bendarum n ó t a b i i i t e r d i -
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minuti fine; pocerit E p i í c o p u s cum confenfu cap i tu l i 
numerum prxbendarum minuere . Quia illa conf inna-
t i o í l i b in t e l l i g i t u r rebus ín eodem ftacu permanent i -
bus : fíe Abbas d i ü o s.cum accejíllfent, n. 4. Fel. n . 17, 
G a r c í a 1 i . p . c . i . n . ^ Azo i \L '6 .c .$o . q . 13. 

P U N C T U M X . 

Qualiter beneficia dífinembrari dividique 
püílint, 

i Q u i d fit difmembratlo » & quaUter faclenda efil 
í N o n p o f u m Parochlale f r u d u s difmernbrari , ut fim-

p l i c i beneficio applicentur. 
5 £h* id fit beneficlornm divifio , & quallter permittatur', 
4 .(Jjíjí fit caufa honeflans dlvifionem. 
$ Confenfus Ret lor ís non requlrltur. 
6 A decreto divifionls 3 & ereÜionls appelUri potefi. 
7 Varochm confi¡tutus debetprovideri ex dbventmúbus 

parochianorum j pro fuibus demo confthukur. 

1 • 1 ^ I f inembra t io eft feparátio a l iquomrafruduü 3 
t , ^ / & r edd ia ium beiieficii ab ipfó beneficio, uc a l -

te r i beneficio , loco p i ó applicentur. Quapropter dif
membratlo t i fu lüni non extinguir, fed t i tulo benefícii 
l u t a d o remanente a l i q u i frudus ab eo íeparantur , tk. 
alreri beneficio áppiícanttír García 1 í . d e benefic, c. 1. 
n . ^ . Uc aucem Epifcopus hanc diímembracioneai face-
re p o í í i c , eadem caufa ; esdemque folemnitates i n 
tervenire debent q ü ¿ in alienacione rerum Ecclcnafti-
carum requirunrur : quapropter requirirur conicnlus 
capituli , vacatio Rector is , vel defenforis : eft en i ni 
difmembratio , vera alienado : fie Mandof. reg. z i . q, 
13.í«.??.8.Gambara¿/í? officio legati. L j .pub.de difmembra» 
t i o n e . n . i 4 . & 15 .Garc. 12..p.de benef.c.^.k n . i ^ i h . a í l e g , 
6 j . a n . i i . & feqq. , 

2 . Advercendum tamen ef t j non po í í e Epi fcopum 
parochiales f rudus di fmembrare , uc fímplici benefi
cio applicencur. Q u i a T ñ á . f i j f . t ^ .e.16. prohibec paro-
chiale i n fimplex beneficium converci , quod facra 
Congregado d e d a r a v i t , p rout refert G a r c í a 1 1 , p . de 
benef . c . i .num. 88. i n t e l l i g i d e b e r é et iam i n parte f r u -
d u u m . Secundo adverte non po l íe Epifcopum í e p a r a -
r e , f e u difmembrare a b E c c l e í i a parochialia beneficia 
í i m p l i c i a , f e u orator ia uni ta , t a r a e t í i feparatis paro-
chialis non egeret ; quia eflet parochiaiern ex parte i n 
í imp lex beneficium convertere , contra T r i d . dt[ íafejfs 
t ^ . c . i 6. fie r e í e r t decifum á facra congregacione Gar-
cia fnp ra . A loy í iu s Ricc ius i n p r a x l jor í Ecclej". decifi 
49 t a n í . e d i t . & in i .refoL 5 8 ^.n.G & J . 

3 . D i f m e m b r a t í o n i v ic ina ef t beneficiorum d i v i f i o ; 
q u e i n eo c o n f i f t i t , u t ex uno beneficio p lura fianc: 
ex una en im Eccle í ia parochial i plures parochiales e x 
uno canon icácu d ú p l e x canonicatus , ve l unus cano-
nicatus , & p o r t i o . Hcec ergo d iv i f io jure i n t e r d i d a 
eft c. mafor.&c.dilefto c.dilefto c, vacante deprab.&C i b i 
dodores . T r i p l i c i autem condit ione intercedente 
p e r m i t t i t u r . Pr ima , u t f rudus pro fingulis beneficiis 
de í i ^na t i s ruf í ic ientes fint ad honef té beneficiatum 
á l e n d u m : alias i r r a d ó n a b i l i s eftet d i v i f i o , fi beneficia-
rus denuo conftitutus íu f t enra r i eX beneficio non poftct. 
Secunda, ut caufa honefta ,& r a t i o n a b i í i s ad hanc d i v i -
fionem intercedat. Tercia , uc i n h a c divif ione facien-
da folemnicates ín a l i e n a t í o n e re rum Eccle í ia f t icaruni 
requifítce ferventur , quia hxc d iv i f io eft vera al ienado. 
H i s ergo condi t ionibus intercedentibus poteft Epifco
pus Ecclefiam fibi f u b j e d a m d iv ide rc jco l l ig imrque ex 
T ñ á . f e f t x . c . ^ . d e r e f o r m . 

4. Sed inquircs,quar caufa cenfeatur ratioriabilis , Se 
honefta hujus d iv i f íon i s ? Refpondeo cam íolurn eíle , 
q u e m u ñ e r a , & obligaciones benehcii exequerctar 
alias non exequendasifi en im beneficium eílet curatum, 

Q q . ac 
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& u n u m ctira fie j non poífe cmx fatisfacere , d i v i í í o n c 
vero fa í t a i d ficret , poí íe t i n plura d iv id í , í d e m eft de 
canonicacu , al iove beneficio í impl i c i , íi munus habc-
ret , cui n u ü a r e n u s feclufa d i v i í i o n e neri poflet ía t i s , 
poí lec d i v i d í . 

H i n c íit non eíTc fuf í ic ientem caufam beneficia d i v i -
d e n d i , quod culrus moíc ip l i cac ioné beneficiorum au-
geatur. Q u i hoc augmencuin cultas non e x p o í l u l a r u r 
a beneficio. Ábbas . & I m o l a in c. vacam. deprahend. 
Lamberu, de jure pan. lib. i . f . i ¿f. i x .a r t . j . R.ota apud 
Garc . t z p.dekenef.^.n,^• I r e m non eí t íufficiens cauta, 
l i t i s ex t i nó l i o & l i r i g a n n u m concordia:ha'c é n i m o b -
t i n e r i p o í í u n t , q u i n beneficium d iv ida tur , fula i n -
quara r e í c r v a t i o n e pcn í ion i s 3 Koiafupra. Dcindc non 
e í l fufficicns caula dividendi beneficium parochiale 
m n l t i t u d o parochianorum ; íi feclufa d i v i í i o n e ó m n i 
bus his p a r o c h i a n i s a d m i n i f t r a r í commode Sacramenta 
p o í í i i n t . á b ipfo Redore & ab aliis c ler íc is in adjuto-
r i u m a f lumpt i s j co l i ig i tu r ex Txiá. fijf.n .c-.4.ubi c o n -
c i ü u m p r iu iquam d i v i í i o n e m concedat , prsera i t t i t , uc 
E p i í c o p i et iam tanquam Sedis Apoftolicaz delegati 3 i n 
ómnibus^ Ecc le í i i s parochialibus , vei bapt ifmalibus , 
i n qu i bus populas ira numerofus ík5ut nnus R e d o r non 
po í l í r fufficere Etc ie í ía f t ic i s Sacramentis m i n i f t r a n d i s í 
& cu l tu i d i v i n o oeragendo ; cotranc Rectores, v e l alios 
ad quos pert inet fibi to t í ace rdores ad hoc m u ñ a s ad-
jungere , quot fufficiant ad facramenta exigenda , & 
c u l t u n i d i v i n u i n celebrandum. Debet ergo hoc reme-
m e d i u m p r i u s tenrari , quam fíat benefícii d i v i f i o ; í íc 
refert decifum A u g . Barb. in pipradifio loco cóncil. A d 
compel lendum autem Redores 3 ut hos c le r icos in fu i 
adjutores defignene , non eft opus , íi procedatur ex 
o í í ic io , u t Epilcopus probct a l iquem , vel aliquos pa-
rochianos fine facramentis dcceliilFc defedu c o n g r u i 
f e r v i t i i , fufficit íi per iculum decedendi extrajudicial i tcr 
cognofeat. Secus vero eft ; (\ ad inf tant iam p a r t í s R e 
d o r compellcndus cííet elcricos i n fu i ad ju to r ium af-
fumere, Quiad i f f i c i l é pars probare poteft n c c e í í i t a t e m , 
n i í i prober a l iquem fine facramentis decefliile : íic ex 
d e c i í i o n e Rota? comprobat Garc p.de benefic.c.^, n, i o . 
Q u o c í r c a ea eft fufficicns caula di v idendi Parochialein, 
quando ob loco rum d i f t an t í am , aquarum inundat io-
n e m , al iamve cont inuam diffieulratem parochiani n o n 
poí fun t í inc magno incommodo pro recipiendis facra-
m e n t i s j & divinis officiis audiendis ad Eccle í ias paro-
chiales a c c e d e r é : íic t radi t T ñ á . fejf. n . c . 4 . de rcf. & 
prius decifum erat in e.ad audientiam , el. 1 . de Eccltjiis 
Mtfic. Quando hoc i n c o m m o d o m c o n t i n g i t , a rb i t r io 
Epifcopi r e l i nqu i tu r . Rebutí", in praxi benef. i . p . t k . de 
ereElione m curatum , ejr paroch. n. 9, Menoch . de arbit. 
cafu 4517.w.2.^ j . A l o y f . R í c c i u s refol^y 6.n. y . A u g , 
Ba rb .W/^ 6 8 , « . 2 . í l l ud tamen eft advertendum , íi i n 
i i i o d i f t an t i , parochianis provrderi poteft e r ed io a l icu-
jus capelbc, ve i o r a t o r i i , i n qua conft i tuatur . Vicar ius 
ad nucum R c d o r i s amobi l is 5qui ib idem r e í i d e r e t , & 
Sacramenta adminif t iarct ,beneficium d í v i d e n d u m non 
eft : A l o y f . R í c c i u s refol. 47 6. numer, 6. dleg, 6 8 . 
n'umer. 7 . 

5. C o n f e n í u s R e d o r i s j cujus eft beneficium d í v i 
dendum 3 non r equ i r i t u r , cum conc i l i um d íca t e t i am 
i n v i t i s R e d o r i b u s i d fieri p>oííe.Neque í t e m r e q u i r i t u r 
confenfus parochianorum, cum toca hxc caufa j u d i c í o 
Epi fcopi r emi t t a tu r a conc i l io . 

6. Poter i t tamen R e d o r , & parochiani á decreto 
d i v i í i o n i s , & eredionis f a d o per Epifcopum , e t iam 
tanquam Sedis Apoftolica: delegatum , appellare , fed 
hxc appellatio neceflario interponenda ef teoram fan-
d i í l i m o , íi Epifcopus novam parochiam er igir t an 
quam Apoftolica: Sedis delegatus. A t íi ordinarius p ro-
cedit , coram Met ropo l i t ano in te rpon i appellatio po -
t e r i t . Barb. in declar.concil. w.4. Hasc autem appellat io 
f o l u m cfFedum devo lu t i vum , non f u f p e n í i v u m v ide-
tu r habere ; c o l l i g i t u r ex d i d o c. ad audientiam s de 

Benefiáis Ecdefmfikis* 
-Ecclefiis adific. i b i , & virum bonum app\cllatioms cef-
fante o. ijf-igio mflituere non ominar. 

7. P i o c h a s conftirutus p rov ide r i deber ex obven-
t ionibus parochianorum , pro quibus denuo r e d o r 
c ó n f t i t u i t u r , quia i n eorum gra t iam parochia p r o v i -
detur. Si autem hx obventiones i n f i i m d e n t e s í inr ex 
reddicibus a n t i q u ^ Eccleíias , í i abundantes í in t , fup-
p le r i defedus debet , í m minus c o m p e l í e n d i funt pa
rochian i integram pa rod io í u f t e n t a d o n e r n c o n c e d e r é . 
C o l l i g i t u r ex T r i d e n t . j u n d a c a r d i n a l i u m d e c l a r a d o n e 
relata á Barb. loco alteo ato, 

o 

P U N C T U M X í. 

Q11 alicer eredio beneficiorum , 6c i l lorum 
mucatio cooríngar . 

1 ^ « i ^ fít ereSlío , & cujm authoritate facienda Jit. 
i S^jñd de mutatione, 

1. r > Eneficium c r ig i t u r , íi jas percipiendi f radus 
O o b fp í r i t na l em r i t u i u m authoritate Superioris 

í la t i ia rur . Sed quia diverfa funt bene f i c í a , non eft í d e m 
fuper ior , q u i eorum e r e d i o n i aurhori ta tem pra^ftet j 
Ecc le í i a s Metropol i tanas , Cathedrales , & C o l l e g í a -
tas folus Pontifex approbare poteft, c. 1 .ne Sede vacan
te c.c¡uod tranjl4t.de ofjicio Lcgati. N o v a m í t e m d igni ta -
tem , quae r e , & q u s nomine nova íit folus Pontifex 
crigere p o t e r i t , c. 1 J i f t . 1 1 . A t b e n é poteft Epifcopus, 
jufta caufa intercedente , i n al iqua Ecc lc í ia fecundum 
Archid iacona tum , p r í o n a t u m , presbirerium appro
bare' : qu ia ha'c n o n tam eft nova benef íc i i inf t i tucio > 
quam praeex í f ten t ium extentio : íic Azov.i.p. infi. l . j . 
c . iy.cj. 25. Deber tamen ad hanc e x t e n í i o n e m i l l o r u m 
q u o r u m i n t e r e f t in tervenire . A z o r . lib. 6.c. $q . q. 1 0 . 
De i n de Eccle ínc conventuales , & regulares , e f t o o l i m 
authori tate Epifcopi erigerentur 5 ac modo folius Pon-
t i f i c i s , ve i authoritate Supcriorum rcgu la r ium e r i -
g u n t u r , q u i a p r iv i l eg i i s R o m a n i Pont i l ic is funt á j u -
r i f d i d i o n e Epifcopali exemptx , parochiales vero Ec
cleí ias , & í i m p l i c e s , í i m p l i c i a q u e beneficia Epifcopus 
c r e a r e po te f t .ALZor .z ,^ , / i ¿ .6 . f .30 .^ .4 .Nunquam tamen 
Eccleí ia e r ig í tur , nií i dote d e í i g n a t a compecenti ad fu-
l len tandum clencum,velcler icos3qi i i ofticia d iv ina pe-
ragantj ai i a que m u ñ e r a obeant , ad q u ^ Eccleí ia e r i g í -
tu r , c. 1 .de ceñjib.c.tAe conf.dtfi. 1 c.ad audient.de Eccl. 
&dific. Undeextruens Ecc le í i am corapell i poteft adeani 
dotandam , c.cmn Jicut de confecr.Ecdef. quod íi abfque 
dote Epifcopus eam ¡edificare p e r m i í c r i t , tenetuream 
i pie dorare ; auc fuis expen í i s quomodocumque fuften-
tare. Azor , i . p , lib. 6. 

z. H i n c fít q u i d íit d iccndnm de muta t ione Eccle
íia; ? Solius inquam Pon t i íic i s authori tate Ecclc í ia c o l -
legiara aut parochialis i n Cathedralem murar i poteft» 
Quia de rat ione Cathedralis Ecclefix' e í l E p i í c o p a t u s , 
q u i fo lum a Pon t í f i ce crean p o t e f t . í t e m folus Pon t i 
fex poteft parochialem Ecc le í iam , vei í i m p l i c e m i n 
Col legia tam murare. Qu ia í o l u s ipfe poteft n o v a m 
digni ta tem eseteris prsexcei ientem, & d i^n i ta tem h a -
bentem inf t i tuere . Azor. 1 .p.lib.6 c, 3 o.a. z.tametfi con
t r a r í a m f e n t i a t RebuíF . praxi benef.tit.de ereff. in Colleg. 
quem fequi tu rGarc . 1 z.p.debenef.c.^.n.^. Idem eft d i -
cendum de mutat ione Eccleíise f E C i i l a r i s i n regularen!, 
fola inquam Pont i f íc is authori tate i d fieri pol le . Quia 
folus Pontifex eft u t r iufque fuper ior . Quapropter a u 
thor i ta te Epifcopi fo lum poteft mu ta r i Ecc l e í i a í lmp l f* 
i n parochialem. Azor. z . p . l i b . 6 . $ o i ' . G a r c i a iz-p- 4f 
benef.c.j.n. z .B^h.a l leg .ú i . n.y. E t l i c e t f ac r a C o l i g ó " 
gario cenfuerit i d ab Ord ina r io fíéri non poífc , i n t e l -
l igendumef t ceflante caufa,& neceffitate,Garc.& Barb. 
fiipra. Parochalis autem Eccleí ia i n í i m p l i c e m nullate-
nus c o n v e r t í poteft o r d i n a r i a authoritate : q ü i a 1 " ca-

vetur 



Bisput. V L 
vetui* \ T r i d . ^ tc. i 6,de rf/wTW.Barbofa diBa alíeg, 
bB .m fine, 

P ü N C T U M X I L 

Quaí i te r beneficia aliis un i r i poffint. 

U T totam m a t e r í a m ü n i o n i s di f t inólé e x p l í c e m u s , 
placer hunc ordinem fequi . P r i m o inqui rendutn 

efl: qu id fír u n i ó | quorup lcx ,q i i i ejus efFedüs.Secundó,^ 
q u s beneficia 3 & á quibus u n i r i p o f f i n t : ex qua cau-
fa , & qua f o í ' m a , & í b l e m n i t a t e . T e r t i ó 3 quomodo 
probetur , & quando c e n í e a t u r eíFeótara Tortita s ac 
t á n d e m de ejus revocatione. 

Q i i i d íl unió , quotnplex , 6c qu i ejus 
eíFeclus, 

i Q u i d f t t uniot 
i E f i dúplex » tempcralís , & perpetua. 
5 Z)mo perpetua tripliciter fit. 
4 Pro dherj i tate unlonum effitüm dlverfus Jlatmtur, 
5 /« beneficio aecejforié unito non efi locus vacationi, 
6 ay íccep ta collatione 3 & pojfejjione beneficii principa^ 

lis aceejformm coilatum eji . 
7 Beneficmni accejfionimkum per unionem ami t tk om* 

nes f iMs ¿¡¡ualitates > & privi legia . 
8 Econtra efi in beneficio principalker unim 
5? jQuid prafiet unió principalis, 
i o Idem prafiat unió ad v k a m , 
i i Vnde cognofeendum J'it de unione dccejforia^vel díqus 

principaU. 
i i Q i ú d efi advertendum in prabendis annexis dignitatihus 

Ecclejiarmn Cathedralium5 & colleMiatamm. 

i . T T N i o e í l : Ecclefiarum , feu b e n e f í c i o i n m c o n -
^ j u n d i o leg i t ima í u p e r i o r i s authorirate fadaríid 

Ciim c o m m u n i f en t cn t í a t radi t RebuíF , p r a v . t i t . de 
unionibus btnefk n . i . Hojcda de incompatibilk. benef.i.pa 
c . $ . n . i . & z. Garc.r 2«p.de benefi.c. 1 .n.3 .Azor. i . p . l i b . 
6.c.tB,e/kBzrh.alleg.66. « . i . T h . S a n c h . l . y a n deca l .c . iy i 
num. 14 j . 

2 . E. Eft d ú p l e x , alia perpetua, alia temporalis.-per-
petua qtiia in perpetuum , temporaiis , quia pro l i m i -
tato tempere , ad v i tam íc i l ice t a l i c u j u s , & i n ejus 
favorem fa l la eft Rcbuí f . « . ó . d r ^.Garc.».9. Hojcda de 
incompatib.benefi.i .p.c.i.n.iSzmh.dc a l ü f i t p r a . 

3. Rurfus u n i ó p e í p e t u a t r i p l i c i t e r í i t . P r i m o c u m 
ex dup l i c i beneficio unum te r t i um d i f t inó lum c o a l c í -
c ¡ t , cdecini idd finern 16 ,^-1. Sed ha:c non tam beneh-
c i o r u m un io jquam i l l o r u m e x t i n ¿ l i o > & nova beneficii 
eredio. Secundo fit u n i ó , cum unum bene f í c ium a i te r i 
í u b j i c i t u r , i l l i q t i e incorpora tur .Ter t io cum aequé p r i n -
c ipa l i t e r í ibi i nv i cem beneficia un iun tur , í ic Gloira 
i n c . & ternporü ¿verbo uniré i6.¿¡f. i . & c . i . N e fede vacan
te yVerbo uniendo,& ibi Doclores K é ú n S s u J e unione n . i i > 
Petr .Greg . í / f benefi.c. 1 o .num, 2. .Azor , i .p.Ub.G.c. i 6 . < j . i . 
Garc. i i . p . c . i , n ,y . Ih .vb .a l l eg .66 .n . z . G o n z . g l o j f . ^ § . j . 
n.16. Sznckd'ib.y . c . i y . n . 14Ó, 

4. Pro d i ve r í í t a t e unior í i s dlverfus eft efFcchis.Unio 
namque,quaex dup l i c i beneficio u n u m c o n f u r g i t , 
operatur tentat ionem p r i v i i e g i o r u m u t r io fque fi com~ 
pati p o l í l i n t ; ac íí contraria l i n t , m e l i o r u m 3 & Favora-
bi l iorum.Gonza l . ^ / Í5 .« .28e^ ' 5 y. Petr. Greg . 72.15. 
Garc. 1 i.p-de benef . c . i -num. io .Vnio vero quia benef í 
cium a l ten acceíTorié anneóbi tur , operatur e x t i n d i o -
hem , 6c f u p r e í í i o n e m nomin i s , & t i t u l i i s e n e f i c i i u n i -
^ijita ut durante unione nec elfe , nee n o m i n a r i benc-
ficium poí í i t , fed judicatur ut prasdium i l l ius cui u n i -
í i r ¿ fie pluribus re lat isGarc. n . n . B i r b M l e g . ^ ú , n ^ S » 

Ferd, de CaJIro Snm. M o r , País I í . 

Prnid. X l l 4 5 9 
Gonz. j r lo j f ,$ .§ . j . n . 3 5. E contra v e r o u n i ó beneficio-
r u m ^que p r inc ipa l i t e r faóla operatur re te i l t ionem 
n q m i n i s , & t i t u l i u t r í u f q u e b e n e f i c í i , i ta ut bene f í -
c i a tus in quol ibet beneficio inticulatus fit s q u é ac íi 
u n u m aiteri u n i t u m non clfct . Quaproptcr quodlibee 
bene f í c ium manet b e n e f í c i u m , fícut antea eadem p r i 
v i leg ia 5 honores ^ de redditus tenens : íic Glo í í a in c, 
& temporis i G . q . i & d l í i o c. 1 .ne Sede vacante.RebutF; 
t i t . de unione , num, 1 5 .Gonzú.g lo j f . 5.§. 7 i í 2. Garc, 
i i . p . c . z , n u m . j $ é B ¿ r h o í a 3.p.depoteft. Epific, alleg, 661 
num .^Oi 

5. H i n c fit i n benef ic ió accéí lbr ié único n o n cí íc l o -
c u m vacationi ¿ nec r e f e r v a t í o n i : quia q u o d nonpo-. 
Eeíl v a c a r í : n e r refervari poteft Gonz. n.y é* } $ . Garc6 
n. 15 . I tem ñ e q u e eíí'e l o c u m regula:de tricnnali0 Q u i a 
ha-c favet p o í l i d e n t i bene f í c ium i n t i t u l u r a , non i n 
p r í c d i u m . G a r c . « . ¿ 8 . G o n z a l . n . 9 . I t e m ñ e q u e p e r m u 
t a n , ñ e q u e refignari : ñ e q u e conferri p o l í e , qu ia p e r 
un ionem acceíToríam o m n i n o beneficium ex t i j i ó lum 
eftGonz.^/ í?/^j . f .7. « . 1 1 . ^ 14. 

6. Fie fecundo co l l a í i one , & poire íHone accepta b e 
n e f i c í i pr incipal is & accefiorium col la tum , $c poiTsf-
fum e l l e , quia comparatione beneficí i acce l ío r ic uní t i 
non datur col lat io , nec pofTejlio, quia non datur be
neficíi t í t u l u s . Gonz.glojf] .§.7.??c 6.•Barbevz//í>g.6 6 .n. $9. 
G z í - c , i i . p . c . i . n . i i . & z i . 

7. F i t t e r t í o beneficium acccíTorlc u n i t u m amit tere 
p e r unionem o m n e s íuas quali tates , & p r iv i l eg i a .Qu i a 
a m i t t i t beneficí i na turam , & non entis m ú l x íunc 
qualitates. A t h a b e t qua l i t a t e s , & p r iv i l eg ia i l l ius cu i 
u n i t u r , q u i a i n i l l ius naturam c o n v e r í u m eft;fie Glo í ía 
c . & temforis¡, verbo uniré i 6 . < j . i . & c. i . i^erb o uniendo ns 
Sede vacante .Gonz.gío j f . f . § . y . n . z , Barb, alleg.66. n . ^ t , 
Quoci rca í í parochiai i imi t a f i t acce í lo r i é beneficio fim. 
p l i c i , tanquam bene f í c ium í í m p l e x eft judicanda 5 ac 
proinde a d i l l ius í m p e t r a t i o n e m o pus n o n cric ¿ c a t e 
p r o p a r o c h í a ü requí í ica s f e d fo lum seas pro í i m p i í c i 
beneficio expoftulaca. Ñ e q u e eric nece í i a r iu s i n i l l i u s 
p r o v í f i o n e concurfus prasferipeus a T r i d . f e j f . i ^ . e , 2 8 . 
de reform, n C q u e habebit i ncompadb i i i t a t em cum alia 
parochiai i 3 ñ e q u e i n impetra t ione n o v i benef ic í i eric 
exp r imenda , fie relati D ü ¿ l o r e s . 

S.Econtra res procedunc i n beneficio ¿ q u é principa- ' 
l í t e r u n i t o , vacat inquara , & permucar i , r e í i g n a r í q u e 
poteft 1 fed non leparat im ab eo cui eft u n i t u m : alias 
d i f íb íve re tü r u n i ó . I t e m confer r i debet>& public.iri3ac 
íí u n i t u m non eflet .Deinde i n d u c i t i n c o m p a c i b i l i t a t e m 
cum quol ibe t alio í im i l i , a c t ande ra i l l ius eft men t io 
f a e i e n d a í n cu ju í l ibe t n o y i i n pet racione. Q u i a naturam 
benefic í i r e t ínc t efto a n n e x a m ^ c o n j u n d a m c u m alío5 
aeproinde f e r v a n d ¿ f u n t i i l i u s qualitates , & cond i t i o -
n e s g a r a i.p-de benef.c.z a n . ^y.B^vb.aUeg.66.n,^ c 

5 . Ex quo c o l l í g e r e potes hane un ionem n o n p n i ; - ' 
ftare ¿ m beneficia í n t e r fe c o m m u n i c é n c u r , fed f o 
l u m uc c o m m u n i c é n c u r , i n perfona. U n de nec q u a l i 
ta tes , nec p r iv i l eg ia , nec f rudus unius beneficí i CUITÍ 
q u a l i t a c i b u s , p r i v i l e g í i s , & f rud ibus alterius coramuni -
eancur5ied quodlibec beneficium fuas q i í a l i c a t e S j p r i v í -
legia3& fruclus d i f t i ndos r e t í n c t } i í a u c f i i n al i quo ex 
hisbenefici is un i t í s fíe neceftario apponendus Vicar ius , 
uc m u n e r í b u s Ulitis fac is fac íac , is p rov ider i debee ex 
f rud ibus calis bencf íc í i}& n o n ex p í o v e n c i b u s áKeujus 
beneficí i u n i c i , cujus bona per un ionem d i f t i n d a , 8c 
feparaca remanferune, ñ e q u e obligata ad fupplendu TI 
defedus beneficí i unici j ficuc c u m drías E c c l e í í s f u n t 
adinvieem u n i c « , beneficiaci unius E c c í e í i í E n o n o b l i -
crancur fupp íé ré d c f e d u m ie rv ic i i i n alcera Ecclcfiá , 
uc b e n é nocavic Q o n z ú . ^ t o j f . ^ . ^ . ' f , n y , c u m Roca-
deeif .^ jS.n .z .p^r .^ . diverf. Quod fi iíli f m d u s í i í f u M -
ciences fine , i p ñ u j p a r ó c h i a n i corapell i debent f u p p e -
dicare congruam fuftencacionem s q u i a i p i i tenencur in . 
í ub f id íum. G o i n . J n p r a . n. 11 <j. 

1 o. Q u a ; d i d a í u n t de benefí ici is u n i t í s a :qué p r i n -
Q . q z gipals 



o l'ratt* X I / L Tte Bemfcus Ecclejíaflícis. 
i c) Caufa ad unionem reqmfta eji neceffitas y vel HtilUá¿ 

Ecclejta. 
z o Hujus caidjú cognítiomm debet Prdatus permhtcre acl 

c ipa l i te r proccdunc 5 c n m un iun tu r ad v i t a m 5 qu ia 
•IIÍEC u n i ó non ex t ingui t t i t u l u m beneficii , fed i l i i u s 
retencioneni cum a l ió concedit , G a r c í a 11-p.de bcnej. 

8. c, 1 .n. $ 
1 k . Sed inquires , unde cognorccndum fit un ionem 

f a d a i n elle accellorie , vel asquc pr inc ipa i i t e r .Refpon-
deo in fp ic i endum p r i m o elle tenorem imion i s , íi en i in 
re fcr ip tu indicac ; illud & iílud bentficmm unimus, u n i ó 
eft s e q u é pr incipai is : íí autem dicat , tde beneficlnm i l l i 
benef,unimm,& incorporamus , u n i ó cft f a í l a acce í lo r i é . 
Q u o d íí ex verbis imionis i d c o l i i g i n o n p o c e í l , fpe-
¿ l a n d u m eft quod bene f í c ium fie magis d i g n u m & i l l u d 
jud icandum eft efíe principale u n i t u m , & minus d i g -
n n m cííe rantum acce í lor ié , quia magis d ignum t r a -
iric ad le minus d ignum c. quod in dubiis de confecrat. 
Eccíef.vel al tarü : íi vero beneficia squa l ia appareant, 
a t tendi deber an ex uno beneficio rantum denomina-
t i o p r o v e n i a t , & i l l u d j ü d i c a b i t u r pr incipale u n i r u m 
ál iüd accellorie ; cum i n hac arqualirate ib la u n i ó ac-
ce í í b r i a c a ü f a e í íé poí í i t hujus denominat ionis . I t e m 
attendi deber ufus , <k c o n í u c t u d o 3 qiue eft ó p t i m a 
l e g u m interpres. V c r n m íi adhuc res dubia í i t , p r x í u -
mendum eft unionem seque pr incipal i te r faó tam e í l e ^ 
n o n acceí lor ié* Qu ia í e m p e r p i^r fumpt io Tumi debet 
u t r i tulus beneficii c o n í t r v c r u r , n o n ut ext inguatur 3 
d Abbate. de verbor- fignif* vide g l o í l a m in clern. z. de 
prxbend verbo EcclefiM Fcl ín . /« c. nofíra de refeript. fub. 
fí.$o.& c.travjlato.n.6.& 7.de confi.GdiXCM.p. de bemf. 
c.z.d }/,<; ).Gonz.gl.$ .§•? 'a n' l l 7 -

1 1 , Adver tendum tamen cft c u m Garc ía fnpran.^ f . 
prcebendas canonicales annexas d i g n i t a r í b u s Ecc le í i a -
r u m Carhedral ium 3 & col iegiatarum n o n elle ira ac
ce í lo r i é annexas, uc earum r i t u l i exr iné t i j fint v e r é i l 
las p o í í i d e n t e s canonicorum t i t u l u m rcr incant a & v o -
cem i n capi tulo habeant^aliaque m u ñ í a exerceanr^quíE 
exercene, íi í o l u m canonici exifterent 5 q u o d cft mani -
feftum í i g n u m i l l a m unionem n o n eífe inre a c c e í í o r i á j 
fed p r inc ipa lem , idque a f o r t i o r i conrtat ex co q u o d 
c u m alia í l ra i l i prebenda compa t i non po í l i in r . 

§ . I I . 

Qua:, 6c qnaliter , & a quibus beneficia 
u n i r i polfunc ípcclaco jure communi, 

1 Cathedrales Bcclefid!, , & earum prima dlgnhaí, praci-
pue in collegiatis a foto Pontífice uniri pojpinti 

2 Eplfcopm omnia beneficia fiut dloscefis non exempta 
valet untre. 

3 Votefi uniré beneficia ad Sedém apoflolicarn devoluta. 
4 Limitatur 3 ne procedat inbeneficiü devolmü ob pro" 

priam negligentiam. 
5 Diccndum de beneficiis refervat/s , duplici Umhatione 

oppofita. 
6 Quibm mire Epifcopus beneficia potcjl. 
7 Non poteji faceré uniones ad vitam. 
8 A n alik pmter Pontificem & Epifcopum competat 

potefias uniendi. 
9 Vicarius Epifcopi hanc potefiatem non hahet, 
I o jQuid J i vicario data Jit poteji as conferendi beneficia 

cum claufula generaii, & ad omnia requlrentia fie-
ciale mandatum. 

I I Q u i d de capitulo. Sede vacante , cenfent aliqui non 
habere hancpetefiatem, Probabilius efi oppofitumt 

1 z Fh f a t ü contrariü fundamenté, 
j 3 Non debet fibi beneficia tmire. 
1 4 De legato klatere plures negant hanc petefiatem haber e. 
1 j Probabilius efi oppojimm* 
j 6 Sawfit contrariü. 
17 Q u i d de ArchiepifcopOi 
18 Q u i d de Abbatibus , aliifque P r d a t ü jurifidlBionem 

quaji Epifcopalm habentibus» 

unionem. 

2 i Dehent vocari hi quorum htter efi ¡alias erit nulla, 
i z focandus efipatronus five laicus ¡Jive Ecclejiafticus^ 

collator fen elíffor. 
11 Reflor beneficii vocandus non efi ñeque item efi v q ~ 

candus defenfor ^ fi unió facienda efi tempore va'-
cationis. 

14 Accederé debet confien fus capituli Cathedralis Eccle-
JtA in unione ab Epifcopo fafta > fed non a legato. 

z j Qnaliter Epifcopus ab hac obligatione excufari petefi, 
z6 Debeant ne precederé hic confenfus unionem 3 alii ne

gant,verius efi tempore unionís adejfe deberé. 
z y Dtfft rentia ínter alienationem , & unionem. 
18 Exprimí debet verus valor beneficii uniendi» & eju's 

c h í efi facienda unió, 
ica Non requiritur traftatus expofiulatus in alienations 

rerum EccleJtA. 

15 1 P T qu idem o m n i j u r é cerrum eft , f o lum P o n t i -
I Z í f i c e m poíTe unircCathcdrales Eccie í ias c .& tem~ 

porü 5 \ 6 . q . \ .cap.ficut unire>de exceffib.prdat.ldem eft 
de pr ima d i g n í t a t e i n Ecclc í ia Ca thed ra l i ,& p r i n c i p a l í 
i n collegiata j quia earum p r o v i í i o íb l i Pont i f ic i c o m -
per í r . Azor , i .p. l ih.6>ct18.^.é.Hoieda, z.p.deincompa-
tibilit .benef.c. 3 ,n. 7 .in decal.c, 2.9 1 j o. in fine. 

2 . Epiicopus vero poteft fpcdlato ju re c o m m u n i o m 
nia beneficia fus diceceíis non exempta u n i r é : ex d.ibto 
c.ficut uniré ihi^ficut uniré Epifcopos3atqMe potefiati fubij* 
cere alien&ad fanüum pontificem pertinere dignofeitur, ha 
ad Epifcopum Ecclefianm fuá dicecefis unto, & fubjeElio 
earmdem & tradunt omnes. A p e l l o beneficia n o n 
exempta , qu;e p rov i í i on i o rd ina r i o rum í u b j i c í u n t u r s 
exempta , qua? extra i l l o r u m p r o v i í i o n e m funr . 

H i n c videbatur i n f e r r i , non poí fe Epi fcopum be
neficia ad Sedera Apoflol icarn devoluta auc refervara i 
feu alias aííe<5ta u n i r é , quia eorum p r o v i í i o Sedi A p o -
ftolica! compet i t . 

3. Sed diccndum c f t , opr ime poíTe Epifcopum bene
ficia ad Sedem A p o f t o l í c a m devoluta u n i r é , u t ftatim 
u n i ó habeat effe¿lura5fed uc habeat eíFeólum poft p r í -
m a m vacarionetn : í i c a b b a s in c.ficut mire, de exct ffib. 
p rda t .n .6M i b i Anronius.w. 1 o . M a r i a n . S é n i o r , a n.Gj. 
ufique ad 70.Azor ip , l ib .6 .c .z$ .q . i 5.GonzaI. gloff'.$.§. 
y.n 1 $6.García\ip.debenef.c.%.n.c)i. T h o m . S a n c h . / . y » 
in decal zc).n.i4<).Aüg.Ba.rh.alleg.66-n,i $. & a l i i apud 
ipfos. Pr iorem parrem , nerape po í l e Epifcopum bene
ficia devoluta u n i r é lie probo. Q u i a devolucio f o l u m 
prarllac , ut beneficia i l l a vice á Pont í f ice p r o v í d e a n -
t u r , non autem irapedit Ep i fcopum 3 qu i r i de ipfis 
beneficiis , d í í p o n a r , d i f p c n í a t í o n e f i ip rad ié lam p r o -
vi f ionem Pont i f ic iam non impediente ; at u n i ó q u ^ 
e í reó tum for t i tu ra non íir , quoufque denuo beneficium 
vacec , non impedi r A p o í l o i i c a m p r o v i í i o n e m . Ergo 
ha^c u n i ó fieri poteft. Secundara partera c o n c l u í i o n i s , 
uempe un ionem non elle habi turam e í feé lum , quouf
que denuo bene f í c ium vacec , hac racione manifefto. 
Nara Epifcopus tol lere non poteft jus alreri qu ie l í t un i 
fed r i t u l o d e v o l u t í o n í s babee Poncifex jus q u í e í i t u m 
beneficio' devoluta conferendi . Ergo hoc jus tol lere 
Epifcopus non poteft, Ac íi u n i ó haberet e f fedum an-
tequara Pontifex providerec, collerer Epifcopus á Pon
tíf ice jus qucTÍ i tum , fi quidem faóta unione excinguirur 
beneficium3&: incapax eft p r o v i í i o n i s , Ergo anre colla-
t ionera Pont i f ic iam non p o c e f t u n í o habere effeótum. 
iFaóla vero collacione Pontif icia p o r o v i f o eft jus quseíi-
t u m firmuffi , & i r revocabi le . Ergo i m p e d i r i non po
teft per un ionsm : Ergo u n i ó habere non poreft eífe-
(ftam , q u o ü f q u e jus i l l u d q u x í i c u m amiccatur & con-
í e q u e n c e r quoufque beneficium denuo vacec, 

4 . V i d e t u r camen liraicanda eonclufio^ut procedarm 
bene 
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benefíci ís devoki t is ob n e g í i g c n t i a m , íg r io rah r i a in , vci 
a b í e n t i a m p r ^ d e c e í í b n i n l j í ecus fí ob p ropr iam E p i í c o -
p i negl igent iam devolura f u e r i n c l n pcenam enim p r ó -
priar n e g i i g e n t í ^ v ide tur non i o i a m p i - o v i í i O j f e d qua?-
l ibc t bencncii d ü p o í i c i ü i nce rd i c i , ne videatur u n i o n e 
prov i í i one in í ibi i n t e r d i c l a m c o m p e n f a r e j í í c R e b . ^ r ^ a " . 
t'it'de devolutionib.n.^ \ .praxis Ep i í copa l i s i.p.verbounío, 
§ . S . A ü g . B a r b , ^ / / ^ . 6 ó . » . i ó , 

5. Idem quod d ic tum eí l de beneficiis devolutis^di-
cendum e l i d e rcrervatis; p o l í e i n q u a n i E p i í c o p u m i l k 
u n i r é , dummodo u n i ó efFeóhim non babear quoufque 
refervatio ceí le t : arque ira arque de devoluris 3 ac de 
refeivaris loquuntur D o ó l o r e s , ^ ! . r c l a r i j dup l i c i ramea 
i imi ta r ione appo l í r a p r i m a ne refervario fub verbis 
adeo g e ú e r a ü b u s f i a r , u t cenfearur Ponrifex q u a m l i -
bct bcnc í ic i i d i fpo í i r i oncm ííbi r e íc rvave . U r íi dicar i 
rale benef í c ium nor tnr d i r p o í í r i o n í , ovdinarioniquc re-
í e r v a m u s ^ a c en im refervarione eenfecut r lóh f o l u n i 
beneficii coi lar ionem , led quamliber de i l l o d i fpoí i -
r ionem aliis interdicere : íic Abbas in dlóio cficut unlr's 
n.jt&c i b i Alex.de N o v o in addit Azov t i . p , Le. c. i%. 
1 ó .Sanch . / . y . c . i c ) . n. iyo* Secunda, ne refervario per
petua íir 3 nara ha'c impedir unionis e íFcd :um;du ian rc 
namque r e í e r v a r i o n c u n i ó e í f e d u m habere non p o r e í l . 
Ergo íi r e í e r v a r i o perperua fir nunquam u n i ó e í f e d u m 
habebir 3 ac proinde j i n u t i l i t e r fícr. N o n i g i r u r f ic r i 
po re í l : í ic Hoieda. de mcompattháent'fiCiZ.p.c.} * nnm.yi 
banchMio n.i ¿ o , in j in t i 

6. ü n i o n e m aurcm faceré p o t e í l Ep í f cdpus rum a l i i 5 
ócneñcils efícut uniré de íxeejjíb. p rdm. c, expofvifti de 
prxbeM.zum monafteri is3& locis re l igioforura cconful-
tdtionibtC*pafioraltt de donationib-ckm.fi itna,de rebusEc-
def.non d l e n m d ü c.fi E f i f c i i . q . i & rradunr poft a í ios 
a n r i q ü i o r e s , quos alleganr VeVm.c.in noflra. num.^z.ds 
refenp Azor.Ló.c.iS.cj.iy.Gavc-1 i.p.dc benef.c. i .n. j j . 
Sanch./.7.2^ decaí.1.19.77. ¡ 48. Q u o d v e i t i m cft quam-
yis i l íud m o h a í í e r i u m ^ c u i fir un io ,exemprum í i r .Sanch , 
& Gwc.fupra.Txim denique u n i r é p o r e í l fabrica; Eccle-
íiae er iam eathedralis) quia e í l locus p i u S i & r e l i g i o f u s . 
Garc. aliisrelaris,??. 75)^ N u n q u a m ramen u n i r é poreft 
menHe Epifcopalijaur capi tu lan 3 ne jus í ibi dicac & i n 
raé to p ropr io authorirarem p r s í l e r , decidirur expre fsé 
ciem.fiuna de re bus E c t íefi& alien.vei non , & t radunt i b i 
d o ¿ l o r e s . Barbofaalleg.G6.n.io, Garc. 1 i.p.c.z.n. 166 . 
& í c l ^ ' Beuc' ramen porerir í i n g u l o r u m prcebendis be~ 
n e ü c i a u n i r é 3 qu ia inde non inferrur un ionem faélam 
eííe c a p i r u í o . Q u i a aí iud e í l capi ru lum-al iud l i n g u l i de 
capi tulo : íic Gonz.gl. 5 7 . « . z j . G a r c . 1 i.p.de benef. c u 
n. 1 fecjq.OxSiCiai'iidrp-.fore-nf.c.i-jA. in fine, 
Aug.Barb . .7/iVf.6 6.n. 51 . 

7. Supradida inrel i igenda funr de unione perperua, 
í ecus de unione r e m p o r a l i , feu ad v i r a m . Hanc c n i m 
Epifcopus faceré n o n p o r e í l , quia h.ce non e í l propr ic 
u n i ó bene f i c io rüm 5 fed i l l o r u m d i fpenfa t io .Non en im 
per hanc unionem Eccle í i í s pauperibus p rov ide tu r , fed 
p e r í o n i s : & ira renet alios referens Sraphileus de Ut-
ter.grat.th.de modis provifionü, n. 15) .Garc. 11 .p.de benef, 
c.i.n.2)^.S3.nQh.l.-j¿in decal¿c.iy.n.i$ 2. Azo r , / . 6 . ^ . 28 . 
5 7 Aug.Barb.^ / /^ ,6 6,w08. 

8. Rurfus i n q u i r i m u s j útí aiiis praetet P o n r i í i c e m 
6 Epi fcopum c o m p e r a r p o r e í l a s un iendi beneficia fpc-
¿ la ro jure c o m m u n i , & dubirar i p o t e í l de v icar io ge
neral! E p i f c o p i , de capitulo , Sede vacanre3de Legato 
a iarere,de Arch iep i fcopo , ac d e ñ i q u e de aliis prxlar is 
j u n f d i ¿ l i o n e m qua í í Epifcopalem habenribus compa-
i'atione b e n e f i c i o r ü m íu i r e r r i r o r i i . 
_ 5). Er p r i m o Vicar ius generalis Epi fcopi ex v i v ica-

i'iarus n e q u á q u a m haber P o t e í l á r e m beneficia un iend i , 
Qu ia ñ e q u e haber p o r e í l a r e m beneficia conferendi » 
íjuod minus e í l : í ic p o í l alios anriquiores R c b u f f . p r ^ í 
beneficiar.tU. de unionib. nmn, $ 7 . & tit.formo'icdriát'A* 
nHm'loi . l .G.A2oi\ é .c . iÜ.quáfi . io.Sbmz'ms de vicario 
Epifcopi num.x.ufque ad B»& qu&fl, \ \ G.mm, 

f f r d j g Cafirs Sum. M o r . Pars I í . 

P m c l , X í L 4 6 1 
T h . S á n c h . / ; 5 ¿ n décaí.c.iy.num. 155. A u g . Barb. ¿ Ik i i 
66, nume'r. 7. A l o y f . R í e . féfoUt, 3 S j . inprinc, Garc» 
1 i .p t 'de b ene fie. c, 2. mm. '6q. Garc difespt, fortnf.c* 
i y S , m m , ) 5 Q u a m v i s c o n t r a fenriac H k i r o n y i í l . Gabr. 
conf. 2 00.num. 3 • 4 ' • Moiédan.d'ecif. j¡ . de ojj¡'..vicarded 
a b í q u e fundamenro. 

1 0 . Quod i i Vicario data ílr pó t e í l a s conferendi be
neficia cum generaii c laulu ia , & ad omnia requ i ren-
ria fpeciale mandarum. A i i q u i Ductores tradidemne 
c o n c e í l a m cííe p o r e í l a r e m beneficia conjungendi ; eti 
quod con ierre vbiuntat is íir , conjungere vero necei l i -
tar is : í ic Cam / , ) .tit.de potefijegat. 1, n. 1 1 $ Sed contra-» 
r i u m o m n i n o dicendum eíl 3 q ü i í í ub p o t e í l a r e confe
rendi non comprehendirur poteftas c o n j u n g e n d i , u t 
pote o m n i n o di í t i i ié la . Ñ e q u e criam comprehendirur 
ex v i i í l ius claufulse generalis 3 q ü i a harc í o l u m e.xren-
d i rur ad í ími l ia , non aurcm ad majoraexpredis a rgum. 
cap.qui ad agend,um deprecurator, in 6. ciem. eodem, í¿t0 
N e g a d atirenl non poreft 3 unionem b e n e f i c i o n í m d i f -
í i m i l e m eífe co l la r ioni , & eífe qu id majus , utpote 
quie nequir fieri í inc confenfu c a p i r u l i , <k bsnef ic i í 
naruram immurar , Ergo ex p o t e í l a t e conferendi bene» 
ficia c u m i l l a c l au íu la g e n e r a i i , non inferrur pdreí laS 
uniendi , & ira tener RebuíF . t i t . deforma vicariatm 
« . i 0 2.Sbrozius fiapra. a n.c).Carc.n.6 <)Srách.num, ¡ 
Barb.w,5.& a l i i apud ipfos. 

í r . De capi tulo Sede vacante piares Dodldres cen-
fenr non po í i e beneficia u i i i re j c ó quod non p o t e í l j u r i 
Epifcopali derogare , derogarer aurcm b e n e f i c i o r ü m 
u n i o n i 3 fí qu idem i l l a faóla Epifcopus q u i po t e í l a r e r a 
haberer d ú o beneficia con fe r end i , unura rantum c o n -
fer ré po í í e t j al iud en im per un ionem e x t i n g u i r u r . P r í e -
terea quia cap i tu lum non haber p o r e í l a r e m conferendi 
beneficia ad E p i í c d p u r a perr inentia . É r g o ñ e q u e habe-
bir poreftatem u n i e n d i , qux major eí l : íic Pavin , <¿? 
efficio , & potefi, capitMi.zip, cjuefi, 3. nurncf. 1 7. A n t . 
Euchus in inftit. I . 1» t i t i j .num. 8 7. A z o r . 1 ,p. /. 5. 5 8e 

P r o b a b i l i ü s tamen e í l hanc po re í l a r em capitulo Seda 
tacanre c o m p e t e r é . Q u i a ha?c poteftas e í l j u n f d i d i o n i s 
non v o i u n r a r i ^ fed nece í fan íe j eo quod i leceíf i ta te u r -
genre orra ex n e c e í l i t a r e Eccleíics } vei evidenri ipfíuá 
ut i l i rare u n i ó facienda eíl>& non aÜrer . A t capitulara 
Sede vacante fuccedit Epifcopo i n iis , quae per t inent 
ad j u r i fd i c l i onem n e c e í í a n a n i , i m o ex p l u r i u m fenten-
t ia í u c c e d i t i n iis , quíae perrinent ad j u r i f d i é l i o n e m í i -
ve vü lunraLÍam, í ive n e c c í í a r i a m . Ergo cap i tu lum iianc 
uniendi p o r e í l a r e m haber , & ¡ta ceiiet Rebu íF . t i t . de 
nnionib.n. 5 ó . H o i e d a deíncompat¿b.benef.i.p.c>$,n,j.verf. 

fimiiiter capitulum. Az. contrarias , up . l .ú ; c, Í 8. q. y . 
Gsxc\ iup.c . t<n.6j , Sznch.in decal.l.j.c.zcj.mm. i j j . 
Aug.Barb , 3 p;de p^tefi. E p i f a ü e g . (,(j.n. j . 

1 2. Ñ e q u e obftant c o n t r a r i a 5 q u 2 a u n i ó benef ic ioru i t í 
non caufat Epifcopo p n e j u d i c i u n K e í l e n i m exerc i t iun i 
Ep i í copa l i s j u r i fd i c l ion i s , §¿ l i cc t faciat, ut Epifcopus 
non poíTit po í l un ionem ni í i unura beneficium confer-
re-cum tamen feciufa unione d ú o c o n f e r r é polTet, nor í 
obinde pet i t jus a l iquod Epifcopaie quod i n eo c o n -
íi í l i t , u t p o i l i t omnia beneficia íibi fubjecla providere 
d u m benef i cü í latÜrá f etinent.-quse poteftas non i m m u -
tarar ex eo qaod hasc}vel i l l a beneficia extinguantur. A á 
confirmat ionem refpondeo,efto pote í lás uniendi major 
ht3quarn conferendi , quia .tamen eí l necef f i t a t i s j&non 
voluntads 3 ea de caufa p o t e í l capitulo * fede vacante i 
c o m p e t e r é t a m e t í l non coraperat po tc í l as conferendi. 

15 .Adverrendum ramen eíl hanc uniendi p o r e í l a r e m 
c a p i rula com pererc,d u m modo íibi beneficia non uniar;: 
N a m íi Sede plena non p o t e í l capi tulum i n fui favorem 
píacbere c o n í e n f u m ad u n i o n e m ^ q u i á eí íet aarhorizare 
p r o p r i u m f a d a m í & qua í i in, propria caufa jus d i c e r é , 
clern. fi una De rebm Ecclef. n^n alienan. M i n ü á poteric 
ca íibi beneficia u n i r é : & ira l e i í e t , decifumque r e í c i t 
Garc. 12,^0^ ¿fw/ .^a . 'W .ó S.Baibofa alleg.66. n.$. 

Q q j J 4 . £ « 
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i 4.Legaras í t e m a iatere an po í l i t beneficia p r o v i n 

cia? íibi ciemandatae u n i r é j Varianc Doctores. Neganc 
I n n o c . ir¡ c.fiu. de confirmat. mili yVel inutill. adfinern. 
Hoftienfis 1 .loann.Andreas n. x. iWM.nam. ult. Feder. 

nm y M a r í a m . Socin. S é n i o r dubius eft c?ír totu con¡\ 19 j . 
b o í l q u i ' í i i o n c m laxé d i fp luacám in c.ficut uniré deex-
ajfikpr&Ut.a-t.5.^.3.a n 5 » . M o v e n t ü r . ex diÜo c. fin. de 
co firm. m i l i , v d mutili •> ubi reprobatur U n i ó h i l a á 
Lega to á íaterci, Secundo , r ju iahsc poteftas íol i E p i i -
copo vidernr jure c o m m u n i conce í ía ¿/T/o c ficut uniré : 
i b i Ffifcopm \ &c . T e r t i o Legatus á Iatere derogare 
jus co inmune non po ie í l i aL uniens beneficia Viderur 
j u s c o n i í n u n e derogare 5 pnder ibens c u i l bet beneficio 
í l i u m Redorem.c-.fjkia nonnulíl, de dericü non rejidemib, 
& prohibens he ab i l l o abí i t c, concéntrente, todem tit* 
Quarco Legad porc í las non extendi tur ad derogan-
da. m Ep i i copa lem audior i tarem c.ultide religiofis dotr ib. 
c. ult.áe covfirmat.utiU v i l i m t i l i , At i \ ad i in ionem be-
u e h c i o i u m e x r e n d e r c t ü r , Epií 'copal i author i ra t i dero-
garet? í i q u i d e m privaret Epi rcopum aliqua p r o v i í i o n e 
bent h e o n u n in perperaum. L i go i d faceré non poteft. 

1 j . N i h i i o m i n u s ó p p o í i r u m veriuseft , Qu iaLega tus 
á Iatere i n p rov inc ia íibi demandata eft O r d i n á r i u s , & 
eandem cum Epifcopoauthor i ta tem habe t , ut fscpl d i -
d u m eft ahisreiatis doeent Garc. i.p.de benef.c 5 .num. 
285 .Sanch./ .S.if nmtr.difp.y.n. 25 . C u m Ergo E p i í c o -
pus hanc habeat p o r c í l a r e m , Legatus á Iatere i l l a m ha-
bere debet : &l ira tenent Abbas in c.Jicut m i r e de excefi. 
f ih.prdat.n. 5 .Staph.dV iht t rgra t i t i t . de modisprevif. n. 
io.Ga.mh.de rjjjiclo , velpoteji.legdtd.^.n. 4 0 . R e b i i í F . 2/2 

praxi beneft.de unionib.á n.i^.Sznch.Lj.in decal.c.iy.n, 
158. Garc. i i . p . c . i . n , 6 5 -Azoi: i . p . l . ^ . c . i c f ^ . i ^ . l . 

S .Aloyf .Ricc ins in praxi for i Ecclrf.eiec i f . ^ y ? . 
in i .edit .& in 2. refoL$8$ / / . z .Aug .Barb .« / / t ^ / t f .o¿ ) ,« .4 . 
& a l i i apud ipfos. 

16 . Ñ e q u e o b í r a n t contraria ; N o n p r i m u m , quia 
i n illo cap fin,de confirmat.utili3vcl.inutili,r\on reprobatur 
l i n i o fada á Legato ; non e n i m i b i Legatus beneficia 
u n i v i t j i e d contu l i t : reprobatur auteni quod ex co l l a t io -
ne í ibi f adaco l l a t a r i i pnT tendeban t , fc i l i ce t jusexemp-
t ion i s i n tcniporal ibus 3 6c Ip i r i tua l ibus ab Epifcopo : 
<[Liia ,ut i n q u i t i b i textus-jtirajquredicecefanis debentur, 
per co i í a t i ones Lega t i 3 & c o n f í r m a t i o n e s a p o í t o i i c a s 
nec m i n u u n t u r , nec l íEduntur . A d fecundum n e g ó , 
í o l i Epi lcopo hanc p o t e í h t c i n u n i e n d í compe te r é» 
N a m ct í i in c.fícm ¡mire, folias Ep i l cop i men t io fiar ) 
í u b i l l o nomine qu i l ibe t j u r i í d i d i o n e m Epifcopalem 
liabens comprehendirur . Q u o d ex eo pater .Nam c o m 
pe t i r Epifcopo con t i rma to . t amc- t í i confecrarus n o n íir. 
Sanch. l.ydn deealpjr.c.xy num. Í 4 7 . A d r e r t i um n e g ó ' 
u n i o n e m beneficii jus commune derogare , fed potius 
jus commune hanc concedens facultatem exeqti i . Ñ e 
que ob í t a r cu i l i bet beneficio fuum R e d o r e m de l igna r i , 
é í i n co ejus praeíent iam e x p o f t u l a r i , quia hoe i n t e l l i -
g i t u r , d u m i n eílc beneficii pe r í eve ra t^ fecus fi per un io 
nem , al iamque v iam ext inguatur . A d quarcum negó-
i m i o n e m cí le derogationem ju r i s Ep i í copa l i s , alias L e 
gatus á Iatere conFerens beneficia provincias í i b i d e m a n -
<iaraj,juribus Epifcopalibus derogaret contra i&í .m cap, 
fuá de cor firm at .utiliyVeí inutili s í i q u i d e m per eo l l a t io -
n e m fadara á Legato , c e í l a t i n Epi lcopo poteftas be-' 
neficia i l l a con fe rend i , qu^e alias poterac. Sed qu ia 
hxc celFatio eft per exe rc i t ium j u r i í d i d i o n i y É p i f c o -
pal is , cade caufa d i c i non poteft jur ibus Epifcopalibus? 
per eam derogari : íic dicendum eft i n unione. 

D i x i hanc poteftatem c o m p e t e r é Legato á laterejquia 
h i c poteft beneficia provincia; íibi demandarse conferre. 
c.i.de opefa Legato in 6. A l re l iquis Legatis , quibas ea 
peteftas conferendi jure c o m m u n i conce l í a non eft : 
ñ e q u e hanc habent p o t e f t a t e m A t radi t aliosrefet 'ens, 
Garc. 1 i.p.c.t.n.66.Sznch.. l . j . i n decaLr.xy.n. i 5 8,-

1 7 . De Archiep i fcopo conven iun t Dodores , i n fuá 
p t o p r i a diceceíi jgoíre beneficia unirc^ í i cu t poteft Ep i f -

liemfens Ecclepafkís. 
copas.Quia ve ré Epifcopus eft \ at I n di'oeceii Surtía» 
gancorum n e q u á q u a m poí ie : qu ia i l l a beneficia non 
funt i l l i fabjeda j ni í i i n a l iquibus cafibus á jure ex-
prefliSjquorura nu i l ius poteftas uniendi .Adde hanepo-
teftarem eííe poteftarem j u r i f d i d i o n i s o rd ina r i s}quam 
non h a b e t A r c h i e p i f c o p ü s in beneficia SufFraganeorum^ 
quod manifef té c o l l i g i t u r ex c. ficut mire de excejj.prdí-
tór.ubi a í feníus vel conf i rmado M e t r o p o l i t a n i de unio
ne beneficii SufFraganei nui l ius putatur c o n í i d e r a t i o n i s : 
ira pro certo tenent K^09.% eo c.rt.^^k.éa.praxi benef.tit. 
d.e nnicnib.ri.i<-}.& $o.Azor.i*p.L6.c. 18 . 7. Hojcdas de 
Íncomp*benef,i.p.c. 3;,??.7.Sanch./.7,c. 25). «.1 j 6. 

i8¡ Denique de abbatibuSjaliifqjPraelatis j u r i f d i d i o „ 
nem qua í i Epifcopalem habentibus dubirant Dodores 
an habeant poteftatem uniendi beneficia í ibi pleno jure 
fubjeda ? Et qu idem ftant p r i v i l e g i o , conluerudine 
imnie rnor i a l i ^ aut quadragenaria c u m t i r u l o , feré 
omnes Dodores conveniunt hos pr íE la tos u n i r é po í í e . 
Qu ia fiare poteftas cum fit j u r i f d i d i o n i s , p r x í c r i b i 
confuetudine poteft. A t fecíufo p r i v i l e g i o , ve l c o n -
fuetudine i m m e m o r i a l i , c o m m u n i o r fententia defen
dí t n e q u á q u a m po í í e beneficia u n i r é 5 í ic plures D o -
dores re la t i a Sanch.& Gwclocis fiatim aIlegandü.Mú~ 
ven tu r ex djicut uniré 3 ubi u n i ó fada ab Abbare de 
beneficio f ibi fubjedo c o m m i r r i r u r Epifcopo , ut eam 
inf i rmct3í i v e l i t . C ^ t e r u m verius c e n í e o hanc pote-
te ftarem his Pix\ aris competere,rum quia. in c.ficut unim 
reyea. de caufa u n i ó i l l a ab Abbare faéta mandarur i n f i r 
mar] ' ,quia fuir fada abfque confenfu Ep i f cóp i a c u i b e -
ne f í c ium fubjiciebarur.Ergo á conrrario íi ex confenfu 
Epi fcóp i u n i ó fada eífet jvel benefi icium i lH fubjedura 
non eíTet , u n i ó val ida foret . T u m quia his praslatis 
competunt ea quis funt j u d í d i d í o n i s Epifcopaiis,harc-
que poteftas ad j u r i i d i d i o n e m Epifcopalem perriner s 
í i q u i d e m comped t Epifcopo non c ó n í e c r a t o y fed í o -
l u m confirmato :6¿ ira r e n e t M a n . Rodr . J.Í.^.SO a r t . i , 
Garc. 1 i.p.c.n.y i.Smichd.j.in de íaLc . i6 ,n . io6 , ik alii ' 
plures apud ipfos. 

Qual i rer f u p r a d i d i omnes hanc un ionem beneficio-
r u m prxftare debeant , conftabit explicatis c o n d i t i o n i -
bus pro u n i o n e r c q u i í i t i s . 
, ijp. Pr ima e r g ó cond i t io e í l neceffitas , ve l ut i l i tas 
Ecdeliafjhanc autem elle o m n i n o nccelTariam, u t u n i ó 
Valida fits probar ztx.expofuifli : de pr&bendü , i b i : fi 
evUens necejjitas vel mi l i t a eátgatfSc rradunr i b i c o m -
mui l i r e r Dodores Kehuñ.tit.de unione ^ . 5 8 . Hojeda de 
vico/npintlbiíit.i.p.c. 5 .n.S.Azor.i.pJ.G.c.tS.q. 2. & 13» 
Garc . i ip.de ben.c.z.n.i ^o.Aug.Bzrh.alleg.66.nurn.ii. 
SzuchJ.j Jn decalog.c. 19 .n. 1 6 1. Neeeffitas eft : fi p f « -
bendajcni facienda eft uniojcareat í u í i i c i en r ibus reddi,->• 
ribos ad alendwm mini f t ru in ,uc exp re í l e d ic i ru r i» d iüo 
cexpofuijii, i b i j de redditibpts prabendarum finar¡m nc-
cjuant finftentari: U t i l i t a s eft^íi ob renuirafem f r u d a u m 
non invenianrur idonei m i n i f t r i 3 qu i beneficiis defer-
vianr íic habertir in fiupradic.expofiuifii. Azov, d iüa eje 
1 5.San ch.?/. 1 p i.Eaíb.?z, 2 2 .Rebuff & Hojeda fiupra. A d 
uri l i ra tera perrinet a r g ü m e n r u m d i v i n i cu l tus r í i e n i m 
f a d a unione cukus d iv inus a u g c t ó r 3 fuf í ic ienrem p r s -
ber caufam u n i e n d í j : c o l l i g i r u r ex c.ex parte3 de confiito 
(k ex T r i d . fieff.iq.c.y.de refcrmat.& tradit Sanch. difto 
c.íCj.n, 161. Ex quo msn i fe f t é conftat 5 dar i l e g i t i m a n ! 
caufam uniendi a í i q u a beneficia conventibus r e l i g i o -
fo rum 3 quia eorum unione augerur d iv inus cul tus . 
Sanch.aliis relatis , ditto n . i y i , 

l o . V t aurem h á c u n i ó non fo lum l i c i t é , fed valide 
fiatjdebetpraílatus, uniens cauf^ cogn i t ionem p r ^ m i t -
t e re ja l i á s ccecOjirrationabilique modo proceder, & abí» 
que poteftate s c u m non fit ei a l i ter poteftas un iendi 
concefta : conftat ex i i s quse d i x i m u s , i rdB. delegibm ̂  
difip.uL'.difpenfiat.punél.i 3 .C^ /7^ ' í ? . i4 .exp l icu imus qua-
i i fe r credendura fit prselato adhibuifte caufa: cogn i t i o -
nem i b i d í d a eonfirraant i n p r s fen t i Sanch. difío c.%9° 
n. 162.Garc.f.-i,*? i c . B a r b . ^ / ^ ó ó . ^ 1 j . ' 4' 
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Difpvt. V I 
% t . Secunda condi t io e í l 5 ut vocentur h i q u o r ü n í 

n t e r c í l , alias m i l l a íir u n i ó 5 & m é r i t o . Q u i a noi í 
ccbcc n c i f i , i i certio júffüiti p i . r j ad ic iu rn gcncra:ars 

d e f i á t u Monach . c o n l e n t í c T r í -
é t \ % f f j p . j . cap,6. de reforrnat. $C cradíc RebuíF . t i f . de 
m m í b m ^ ü m . ^ ^ * Azov* i , p , l i b . 6 , c a p . i Z . c ¡ . i 4 . Sanch. 
/ . 7 , indecaí .cap.25».num. 1 b 5 . G a r c í a i i . p . c a p . i ^ i o y0 
Ai-igüft. Barboí*. « /Z^.5 é . « . j 4 . 

Ü . H i vero funt p r i m o pacronus í l v e l a í c d s , í lve 
Eccieílaftícus in fe r io r col la tor 5 l e u e leó lor , qu ia his 
o n n i b u s per nn ioncm notabi l i te r p r í e j a d i c a t u r ; l i q u i -
d?m jus qudd p o í l i d e n t , cx t ingnicur . Debcnc ergo v o -
cari , ü t ííc vocaci opponant contra n n i o n c m , íi q u i d 
i a b c n c coilftác ex f n p r a d i í l a clem. & ex T r iden t . ih i &: 

y j f . t ^ . cap. 1 (¡. de Doftores nuper re la t i . Ñ e q u e Epif -
copo a í í e ren t i horurn cicarionein feci í íe c red i t u r : n i í l 
al iunde probar | alias i n v o l ú n t a t e E p i í c o p i l i t u m eí íe 
íuprad íéb ' s p ra j jud icá re . G a r c í a 1 i . p . c a p . i . n . u H i 
ergo vocanti i r , uc confenfum pra-í lcnc : quapropter 
a b í q u e e o n i m c o n f e n í u nequic rieii u n i ó , uc m u l t i s 
relatis probat Sanch, / .7 Jn d e € a t . c a p , i ^ . n a i 6 j . & 1 7 8 . 
Garcia 1 z p.de bemfic .cap . í , k n i t h p 

Solum i n unione facierída per L e g á t u r a á la te re c í l 
t o n t r o v c r í í a ? an patronus Ecc le í i a r t i cus vocar i debeat, 
i& c o n í e n t i r e ? Neo-at S á n c h e z num. 1 6 9 . alios referens. 
Q u i a huic patronatui Legatus derogare pó te l e , & 
i d e m ceníec de patronatu la ica l i e i í o l a c o n í u e t u d i n C i 
p ra í fe r ip t ione , aut p r i v i l e g i o 5 quia natura patronatus 
Eccíe í ia í t ic i imniLicatur , fack cum d i l e í im > de jurepa-
tronat. cap. dtkUws , de officio L e g m i : Sed con t ra r iun i 
ver ius cenfeo cu ín Garcia 1 2 . p a r t ¡ de benejic. cap, 2. 
T iu rnu i i 1- quia n u l l i b i eft Legato poteftas conce í í a de» 
í o g a n d i h ü i c pat ronatui i n l imone beneric iorum. N a n i 
t i l o d a t a íít ad derogandutn i n p r o v i í í o n c , non inde 
in fe r tu r i n Unione , q u x t icu lnm e x t i n g u i t , & jus ab-
forbet datara e l l e . Q u o d ií vocat i renuant v e n i r e , v e i 
p r ^ í t a r e c o n í e n í l i m ; po t en t pnr la tus ad u n i o n c m p r o 
cederes probata p r i u s , & per len ten t iam dcclarata ne-
ccíFi ta te , ve i ü t i l i t a t e . Q u i a tune patronus c o l l a t o r , v c l 
d c c l o r i r ra t ionab i l i t e r d i í l e n t i u n t , vei c u m v o c a t i non 
comparenc 3 c e n í c n t u r tacitc confentire. 

2 5. Pn t te r l u p r ú d i c l o s nul lus alius vocandus v i d e -
tu r . N o n i ' é á d f bcncí ic i j , lí u n i ó non ííc e í F e d u m ha
bí tu ra durante e j n s v i ta , í ed p o í l m o r t e m . Qu ia non 
p n r j u d i c a t u r , cap. cor/foítationibus, de donatlonib. & cie
rnen, f . una de rebus Ecclef. non alienaiid» & ib l GloJfaa 
oeraph. déc t f . í y 0 8 . Garcia j . p a r t . de benejic. cap.x. m i -
Wí¿r. i i 4 . S á n c h e z i .y .cap.29 .nnm 1 7 1 .^xhoLal leg.GG. 
num. $6. Ñ e q u e í t e m vocandus eft dcfcnlor b e n e f i c i t , 

fi u n i ó fac íenda eft tempore vacationis. Qu ia defen-
í o n s conf t i t a t io pro d i í m e m b r a t i o n e , & d i vi (ion e be-
nef íc i j , í l l i i i lque a l í c n a t i o n c r e q u i r i t u r , non pro u n i o 
ne. S á n c h e z m m . 7 1 . G a r c í a a n u m . i i j . Neqpe í t e m 
debent vocari plcbs : qu ia non prasfumitiir ai legatura 
contra id quod ííbi u t i l i u s & convenientius íic , íi t a -
m e n de faólo Unioni fe o p p o n a t , aud'ienda eft , de 
caula quanr allegat examinanda ; quia fuá non levi ter 
intereft bonum habere paftorcm. G a r c í a ^ ¿ w . 2 2 9 . S á n 
chez d i ñ o cap. ic) . a 1 ó 5. Barbof, a l l e g á i s , num. 5 7 . & 
al i j apud ipfos. Dcfunio fac íenda eft per L e g a t u m , íe i í 
ex c o m m i í l i o n e Pontif icis , a i ' iquí re la t i á Garcia nu~ 
mert 2 2 1 . ex i f t imant v o c a n d ü m eífe E p i í c o p u m , quia' 
iua in t e re f t , ne per un ionem pr ive tu r j u r e quod habeü 
beneficia conferendi : Sed c o n i r a r i u m m é r i t o probac 
i b i Garcia num. 1 2 2 , alios referens ; quia hoc p r í E j u d i -

d u l n ex natura unionis n á f e i t u r , q ú a m deberec i p í e 
ordinarius pr^eftare» 

14. Te r t i a condi t io e f t , u t c a p i m l i cachedralis Ec-
c l e í i£ c o n f e n í u s accedat cap. p a f l ó r a i ü , de donatlonib, 
s l e m . j i una 3 d* rebus EccUJU non alienando 5í t'radunc 
omnes i n unione f a c í e n d a per Epifcopura . I n unione 
tamen fac íenda per L e g a t u m } í e u ex c o m m i í l i o n e 
Pontificis 3 c o m m u n i t e r Dodores cenfent non eí íe ' 

. i w ? . x / J . 

cd i i fe l imni capiculi r equ i renduni . Q u i a cum capi tu lo 
c o n í o r t i u n i litíii i i abe t ] : fie p l l i r ibus firmac Garcia r t . 
de benefir. cap.2. num. i 1 j i . at placet d í f t inó t io ; 
quam adducit S á n c h e z ub 7 . in d.ecMog. cap.2^. ñ . Í 6 6 l 
Mar iano S o c i n ó Sen i ore cap. Jicut uniré ̂  de excejftb.pra-
lar . art.G. concl. 1 4 ! mm' , 1 i j . nempe ¿ o n í e n f u m c a p í -
cali r e q u i r i j fi Legatus tiniác t a n q ü a m Ordinar ius * 
quia tune jura > & ieges Ordman i s impof i t á s v ide tur 
obligatus í e r v a r e : í ecus vero íi uniac t á n q u a m dele-
gatas Pontificis , & nomine i p í l u s , 

25» A b hac o b i i g á t i o n e requirendi confenfum ca---
p i t u l i excufari poteft Epifcopus confuetudine í m m e -
m o r i a l i , auc q u a d i a g e n a r í a c i l m t í t u l o \ quia v ide tu t 
clié p n e í c r i p t í o : íic al i is relatis Garc. 12 .p . de bcnefu\ 
cap.z. n u m . i j 2 . qu ia addit híS iregnis eífe príEfcripta 'm 
confuetudinem generalcni , qua derogatum eft hu ic 
ob l iga t ion i requi rendi c o n f e n í u m c á p i t u i i . 

Secdndo excufari Epifcopus poteft | c ap i tü lu i i i r e -
q u i í l t u m nol le a b í q u e cania l e g í t i m a pnebere confen
fum 3 tune c n i m po í í e t Epifcopus ad ü n i o n e m proce
d e r é j tamecí l cap i tu l i confenfus non accedac J q u i á 
n d n eft privandus Epifcopus poteftate uniendi , quaa i 
habet ob c ó n t r a d i a i d n e m i r ra t ionab i lcm cap i tu l i . C re 
do tamen prius c á p i t u l u m corapeilenditm cí le quoad 
íieri p o í í i t Í u t c o n f é n t i a t . A t íi ejus confenfus 5 o b t í -
ner i non p o í í i t , poteric ¿ á un ionem p r o c e d e r é ; fie 
A z o r , z .par t . l i b . 6 . cap. i S . ¿ f . i 2 . R e b u í t . reg. 1 1 . Can-
cell. glojf, 1 1 . n u m . } , Marc S o c i n . S é n i o r , cap.fícut unires 
art.G,concl. 1.77.5» i .Sanch. l . j . l n dtcal .cap.zy. num, 16^0 
u b i advert i t Cum Mar iano S ó c i n o , exifterí te jufta caufá 
contradicendi , unius Con t rad i i l i one in fufficientera eífe 
ad impedie i idam un ionem, r . 

2 6 . Sed ob dub ium j an hic confenfus cap i tu l i pra:-
c e d e r é debeat un ionem , an fatis lie uc í u b f e q u a t u r ? 
C o m m u n i o r fentencia defendíc fac eífe fubfeqü i 3 í í c u t i 
de confenfu pa t ron i , elcdloris , & í i m i l i u m d i c h i n i 
eft : fie Boerius decif.$ 4 J . num.$. & 4 . RcbuíK' dicla 
r e g . i 1. Cancell. glojf, 1 r. n . i q . H o j . de incompat ib í ben. 
1 .pan.cap.1 . num.c,, Sanch. 1,7.1 ap. i 9 . num. 1 6 5 . A z o r , 
c¡u£j}. 1 í ' i í n fine, Garc. 1 2 .pan de benef. c a p . i . n u m í i ^ y o 
& al i j apud ipfos . Ec probar! v idetur ex t e x t i l tn cap» 
cum nos de h ü qua fiunt a prdlato fine confenfu c a p i t u l i : 
i h i i certum efi concejjionem m a n í non tencre 3 quam recla
mante capitulo prddecejfeiem tuum cbnfiat f a & a m fuiffe% 
n i f i eam r e í l a m pofimodum habulfet . I t e m ex rcx tu i n 
cap. p i r a , de jurepatronat. ub i r c l i g i o f i non poifunt r e t i 
ñiere Eccle í ias í íbi alá ' icis; conceilas, n i f i d ioecefání 
éon í en fus accedaf. 

C ^ t e r u m verius credo ^ Confenfum cap i tu l i t e m 
pore unionis adeífe. Q u i a eft ad v á l o r é m , & fubftan-
t i am unionis requi l i tus . Ñ e q u e obftat fac eííe confen
í u m pacroni fublequi . Q u i a cum i n ejus favorem ad-
m i t t a t u r , rakum non eft , íi fuffíciat fub feqü i . Ec 
í d e m eft de confenfu dioecefani , de q ü o in c a p . £ u r a s 
de jurepatronat. Idem de confenfu cap i tu l i i n a l í e n a -
t ionc r c r u m Ecc l ch . í , de qua in cap, cum nos. I n h is 
en im fac eft confenfum fubfeqüi y co quod i n eo run i 
favorem i i í t rodué tus í í t . A t cap i tu l i confenfus n o n 
i n gratiara c a p i t u l i , de cujus p re jud ic io i n unione 
non agi tar , í ed i n gra t iam Eccleí ia: ne p a í l i m & re
t i ñ e r e uniones fíant requif i tus eft 5 e á q u e de caufa 
adeífe debet tempore unionis : fie B u r í a r . conf. o j , / . 2 c,' 
ñum. 2 , 

2 7 , Hí 'nc o f i t u r q u a í d a m differentia m á x i m e no-= 
tanda í n t e r a l ienat ionem r c r u m Ecc lé f i a f t i ca rum , Se 
b é n e f i c i o r u m unionem , nempe in alicnatione r e r u m 
Ecclcf iaf t icanim nu i l i t a t em aiienacionis ob d e f e d u n i 
confenfus a l i a rúmq 'ue fo l emni t a tum poífe ab i p í a ' 
Ecclefia ,: & non ab alio allegari : quia \\í ejus favo
r e m eft n ü l l i t a s in t roducta . nul l icatem Unionis 
ob d e f e ó t u m c o n í e n f u s cap i tu l i poífe a quonunque 
allegarlo Qu ia non i n gratianV cap i tu l i , fed i n g i a -
t iarn Eccleíiaé ,: 5¿ p ro i i l i u s reóta gubernatione i n t r o -

Q q - 4> éíú&dt-
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d a d a eí l ; íic benc notavi t G a r d a \ i , f>art ,de bcnefic, 
cup. ¿» 4 nurn. 164. 

l í ; Quarra c o n d í t i o eft requi f í ra , u t exprimatuu 
ve rus va lor benefieij uniendi & ejus cu i eí l facienda 
u n i ó . Alicer en im confiare non poteric on ionc in ne-
cc í í a r i am j ve l ut i lera eííe habetur reg. Cancell .11. de 
unloníbus. H o c í a m e n i n t e l l i g i deber i n unione , qu íe 
p o í h i i a t u r facienda á Pon t i í i ce , vel cjus Legato. Q u i a 
va iorem beoeliciorum ignorenc. Serus de facienda ab 
O r d i n a r i o , cui valor benefieij fatis per fpeóius praeui-
m i t u r ; íic Kcbüf f . fhprad ié ia r eg .Cance l l . i l . gioJf.$. & 
feqej, Sanch. l . y . e a v . i y . n . i y S . 

1 9 . Quin ra condicio ab aliquibus i n unione b e n e í i -
c i o r u m e x p o í t u í a t a , eí l t r aó la tus i n alienanone rerura 
E c c l e í i a i l i c a m m r e q u i í i t u s . Q u i a eí l q u í d a m rei Ec-
c l e í i a í t i c x al ienado , Cíe Abbas twí / . 106 . n . $ . & 4 . /. ¿ . 
Sed m é r i t o á re l iquis D o ó l o r i b u s hxc condicio n o n 
admitei tur j eo q ü o d nullus íit textus eam pr^fer ibens. 
Nara in cierna ze de rebits Ecclef. non alienand. í o i i u s ca-
p i t u l i con íen fus , non t r aó l a tns requifi tus eft. U n i ó 
autem bene f í c io rum i icet íit a i iquo modo a l ienado, 
non eft ramen ve ré > & p r o p r i é , & confequenter con-
dir iones alienationis í u b i r e non debet : & ira tenent 
Boctius decif. 545 . n t m , i . P a v i n . ^ ojficio, & potefi. cap. 
Sede vacante i p a n . cju&fli 3. n u m . t 2, Rebuff. reg. Can-
c e l L x i g l o j f . i 1. n u m . i , S á n c h . L y J n deca l . cap. iy , n . 1 7 1 . 
G a r c í a 11.part.de h n e f a a p . i . n u m . 1 ^ 6 . A z o r . í . p . 1.6» 
c a p . i S . n . S . ^ . i z ^ & a l i j apud ipfüS. 

§ . I I L 

Qiiaí i ter beneficia fpe&ató novo jure 
Trident6 un i r i poffit. 

1 Expendt'tur decretum f e l f . y . cap. 4* 
z Qual l te r uniones fatt<e ante concilium examinando 

f u n t \ux ta decretum fe j f . - j . cap.6. 
3 Expenditur decretum T r i d t m . f e j f . - j , c a p . j . 
4 jQual í te r potefl Epifcopns vicarios perpetuos defi~ 

gnare 3 k q u a dejignatione al iqui cafns exclu-
duntur. 

j N o n potefl Ordinarlus in ¿tjfignatione Vicari j procer 
dere abfyue eaufa rationabil i . 

6 ZJt Kicarlum temporalem in perpetumn mute t , debet 
pr ius exlgere Vicarlum in titulurn. 

7 Debet Vacare eos, quorum interefl, 
5 E x t r a tempus v i j i t a t imis h&c deflgmtio fieri poteflé 
9 D í t r i que potefl ab unione appellatio. 
10 Beneficia mius dicecefls non pojfunt eum benejlciis 

alterius dioecefís , un i r i . 
I i Z)niones parochialium inter f e 3 & J impl ichm benefí

ciorum cum curatis conceduntur a Tridenté O r d i -
n a r ü s etiam tanquam SedJs ApoflpUf & delegatis. 

11 H o c unió facienda non efl abfaue confcnf i capituli, 
13 Onalher Trident . decernat uniénes faciendai f e m i -

nario. 
14 iQum beneficia feminarlo u n i r i pojfunt. 
1 j " Q H & conditiones funt fervanda in hac unione, 
16 Preponitur difficuhas non ejfe opus f tmina r ium ere-

¿lurn a t tu ejfe, ut i l l i beneficia unir i pnjflnt. 

i 7 Parochiales Ecclefia non debent monaf l er i iS iprábendi s$ 
al i i fve locis p i i s un i r i . 

18 Proponuntur du& limitatienes, fed non admittuntur. 
.19 P r o diflributionibus quotidianis f implicia beneficia 

un i r i pojfunt. 
20 L i b e r a beneficia beneficiis fubjeElis patronatus un i r i 

non pojfunt. 
1 1 S impl i c ia beneficia un i r i poffunt religieni , f ( H conven-

tu i exif lemi intra dioecefim, 

t , T 1 TJcufque explicata funt ad unionem r e q u i í i t a 
J O jure communi rpedato , v idendum eft an a l i -

é Benefcils Ecclefiafíkis. 
q u i d novo jure Tr iden t . i m m u r a t ü m í i t . U t ergo c u t í 
diftÍDÓlione procedamus expendamus verba Trident. 
de unione t r a t l anda ; & inde co l l i gemus , q u i d i m n i u » 
ta rum í i t . 

P r imo T r i d e n t . / f / . 7 i cap.4. i n q u i t 3 quicunquedg 
cutero p l ü r a curara , aut al ias i ncompa t ib l l i a benefic. 
Eccle í ia í t ica five per v i am unionis ad v i t a m íívc con^ 
mendar perpetua reciperc , aut r e t i ñ e r e p r a f u m p í e -
r i r j (Scc. privatus cx i í t a t . Ex quibus verbis al iqubus 
placet bene f í c io rum alias i n c o m p a t i b i l i u m unione? ad 
v i t a m o m n i n o p roh iber i 3 í i eu t i ju re anciquo dixiiuus 
eííe p r o h i b i r á s j íic Gonzal . ^ , / ^ . f. § . j . num. i $ 6 . 
Verius eft i b i n i h i l de p roh ib i t ione u n i o n u m , fed íe 
incompat ib i l i ra te i p f o r u m b e n e f í c i o r u m u n i t o r u m íe : -
monem CLIC , ut bene notavi t G a r c í a u p a n , i.debt-* 
nefic. m p . i . 85 . 

2, Eadem f e f . 7. cap. 6 . fie c o n c i l i ü m decernit, 
Uniones perpetua; a quadraginta annis circa fa¿he exa
m i n a n ab Ord inar i i s tanquam Apoí to l i ca : Sedis dele
gatis poi í in i t" , & q u s per í u b r e p t i o n e m , vel obrepno. 
nem obtentóe fuerint írritae declaranrur. l i l x vero qua 
á d é to tempore c i t ra cdnceífse n o n d u m i n to to , vel 
i n parre fo i t ine funt eíFeótum , & q u x deinceps ad 
cujufvis inf tant iam fíeret, n i í i eas l eg i t imis , aut alias 
rat ionalibus c i u í í s coram loc i O r d i n a r i o vocatis quo
r u m i n t e r d i vcrificandis faltas fu i l le conftiteric peí 
fubrcpt ionem obtentas p r^ fuman tu r , ac proinde n i f i 
al i ter á Sede A p o í t o l i c a dcclaratum fuer i t , v i r ibus 
o m n i n o careant. 

I n his verbis í í ce t non conceda tu í ' Ord inar i i s p o -
teftas examinandi uniones quadraginta annis ante pu-' 
b l ica t ionem conc i l i j fadas, A t cum non regentur, p o -
terunt O r d i n a r i j eas examinare j ux ta formara ju r i s 
communi s , fíe Barbof. in fup . loco concilij refere facrain 
congregat ioncm deciarafte. I t e m imiones poft p u b l i -
cat ionem conc i l i j conceí í íe c i t r a 40 . annis 5 & efFe-
¿ l u m fort i t íe vigore hujus decreti examinar i non pof
funt , quia m i l l a de i l l i s eft i b i ment io f a d a , fed d i í -
p o í i t i o n i jur is coramunis r e m i t t i t u r . V i g o r e ergo hu* 
jus decrecí p o í í u n t O r d i n a r i j tanquam Sedis A p o f t o -
IÍCÍC delegad revidere uniones poft 4 0 . dimos faótas, 
& qua: per fubreptionera 3 vel o b r e p t í o n e m fuerint 
qbtentae i r r i tas declarare , quas tamen non fnerinE 
fortitcX cffeólum vocatis i is q u o r u m intereft tanquam 
per fubrept i t ionem o b t e n í a s p o í í ü n t pr^fumere > n i í i 
QX l eg i t imis , probad!que caufís fadas fui l le con f t i -
t er i t , Q u o d decretum excludi t ne pof te í lbr benefieij 
i m i t i po í í i t contra hoc examen , & declarationem 
pr íEÍcr ip t ione f e r é quadragenaria fe t ue r i . Secundo, 
excludi t ne poffi t ad M c t r o p o l i t a n u m appellare , q u i » 
ab eo q u i ut delegaras procedit ad f o l u m delegantem 
datur appellatio : cap. f u p e r q §. porro , de offício dele-
g a t i : i ta u t nc Legatus á la te re fe puteft i n i l l a caufa 
i n t romi t t e r c , cap.Jfuduifli de officio L e g a t i » fíe Sanch» 
l .-jt in dec. c a p . i y . ^ .179. 

3. Deinde eademfejf.y. cap.-] , de reformat. i n q u i t 
c o n c i l i u m beneficia curara , quse cathedral ibus , c o l -
legiatis , feu aliis Ecclefíis , vel monafteriis , bene
ficiis , í eu c o l l e g ü s , aut piis locis q u i b u í c u n q u e per
petuo uni ta , & annexa reper iun tur ab Ordinar i i s l o -
corura annis fíngulis v i f í t en tu r , q u i lo i l i c i t é p r o " 
videre p r o c u r e n t , ut per i d ó n e o s Vicar ios et iam per
petuos , ni í i ípfís Ord ina r i i s pro bono Ecclefíaruna 
regiraine al i ter e x p e d i r é v ideb i tu r ; ab eis cum t e r t i ^ 
p a r t í s f r u ó l u u m aut major i ve l m i n o r i a rb i t r io i p í o -
r u m O r d i n a r i o r u m por t ione "etiam fuper certa te aííj-
gnanda ib idem deputandos 3 an imarum cura laudabi-
l i t e r exerceatur appeliationibus , p r iv i legú ' s , exem-
pt ionibus et iam c u m j u d i c u m deputatione » & i l l o r u t n 
í n h i b i t i o n i b u s quibufeunque i n pramiiffis min i rae íttfc* 
fragantibus. 

H o c decretum n i h i l de unione fratuit , íed i h * 
fuppo í i ra t r i a decernir . P r i m ó j ut ab Ordinar i is c u r a u 

* 1 beneficia 



P i m : v i . 
beneficia nnica v inrenrar . S e c u n d ó , u t i n cis V í c a r i j 
temporal is , vel perpetai apponanrur deííignata congrua 
por t ione . T e r c i ó , revocantur qn^i ibec pr iv i legia , 

xemptiones 3 & rcmovetur appeilatio. De v i foa r ione 
lacé ageiidam cft Deo dante traEt. de ¡ur i fdif t . Eccleftaft» 
¡'M nlar i . 

4 . De V i c a r i o r u m de í ignac ione bicvicer d ic imns 
penes O r d i n a r i u m eíle i n í up rad i c l i s benefíci is juracis 
Vicar iu rn eciam perpecaum d c í i g n a r e 3 non obftance 
quolibec p r iv i l eg io , & exempeione. 

Excipiuncar tamen a l i qu i ca íus , qnos b e n é recen-
fec Flores de Mena in Jais vari is quajiionib, q u & f t * i j . 
per totum , & ex i ü o S á n c h e z L j , in decaí , cap. 29. nu-. 
mee i 9 1. G a r c í a 11 .part . de benefíc. cap.i i . a numer. $ i 
Barbóla alleg j i . a nurn. 189. Primus e í l i n b e n c ñ c i i s 
unitis monachorum 3 auc i n e n d i c a n t í u m . N a m i n his 
n L>n poccíl Ordinar ius V ica r iu rn perpc tuum apponere 
fed a p ^ o í i m i n , & nominacum á pradaco monafteri) , 
í e u convencus , cu i eft beneficium u n i r u m poceft exa
minare , & íi idoneus repercus fuerí t approbare : íic 
liabecur in confín. P i j V . q u x i i l c i p i c , A d exeqnendis 
cana K a l . Novcmb. a n . i $ 6 - / * & eft in Bul lar ía 46. H i c 
Vicar ias cum l i rcular is , t u m regularis ex i p í o c o n 
ven ra 3 cui eí l benericium un i cum elle poceft , i m o ex 
conftmtt'ione Pi j K r e g u í a r i s debec eíle ; (i ab i p í o m o » 
n a í l e r i o , leu convenru nominecur y & tradic Ba rbó la 
a l leg . j : , nmn. \ 50. Garc. t i p a r t . de benef.cap.-1.mim.j. $. 
Secundo excipiuncur á Flores de Mena « . 4 1 . & Sanch. 
diMo.n.c) 1.beneficia un i r á eo pacloJ& concordia á Pon
tíf ice confirmara , uc per V ica r i u rn ad nucam a m o b i -
l e m de; cr v i anear. Qux- T r i d , non derogac his paóbis , 
de concordiis , debebac e n i m i i l o t u m expreíFam raen-
t i o n e m faceré . T e r c i ó excipiuncur beneficia 3 qu^e ex 
c©niuecudine i m m c m o r i a l i per Vicar ios ad n u t u m 
amobiies reguncur confentiencibus Ord ina r i i s : quia 
nu i l i ooníúeuudUii derogac conc i l i um , & p rx fe rc im 
i n i m e n i o r i a i i , qcut ad Fui derogacionem exprc l l am 
requiric menrionera : fie Flores de Mena dicia c j . i o , 
nwm 4. S á n c h e z d i ñ o nurn. 19 r. Tame t f i concrar inm 
defendac Garc. dicta 1 1 .pan. c a p . i . nam.7. referens á 
íacra congregacione dec i fum. Quarco excipiunc i idem 
anchores beneficia única ex p r iv i l eg io i n remuneracio-
nem c o n c e í í o cum c lau íu la apponendi Vica r iu rn ad 
iiucum amobi iem , quia i n derogacione p r i v i í e g i o r u m 
non eludicur p r i v i i e g i u fn remuneracionem c o n c e í l u m , 
Quoad excipiuncur beneficia única p o l i T r i d c n c . decrc-
tuni cum p r i v i l e g i o Apof to i ico apponendi V i c a r i u r n 
ad nucum amobi i em , d.bec camen in p r iv i l eg io c o n -
t ine r i Faltem i n genere deroeacio T r idenc . uc lacius 
d ix imus 3 t r a¿} . ds legíh. diffnt . de p r iv i l eg . 

5. Adver tendum camen eft p r i m o i n hac V í c a r i j 
perpecui a í l ignac ione non pollc O r d i n a r i u m pro l í b i co , 
& finé califa I t y l u m , í lacucum , & fundacioncm alce-
rare , Fed ex caufa , quae juxea prudentis arbicr ium iií 
ucíl ícacem beneficij unici cedac. Quia arbicrio Epi fcopi 
racione reguiaco r e i i d u m eíl: 3 uc conftac ex i l l ís verbis 
foliicícé providere procurenc ; & ea i l l i s n i f i pro bono' 
Ecdef iarum r e g i m í n e alicer e x p e d i r é videbicur, & t ra -
dunt Flores quaf t . io . n u m ^ j . S á n c h e z num. 19 1 .Garc. 
11 . pan . cap. 1 . nmrj.S. 

6. S e c u n d ó , ádverce , non poíFe Epi fcopum V i c á -
n i n n teraporalem i n pcrpetuum murare , n i í í prius 
Vicar iam perpecuam e r i g a t , & beneficium confticuar, 
fie alí is reíacis tenet 3 8c decifum refere G a r c í a 11. p . 
de b ene fie. cap. 2,. n u m . i j . 

7. T e r c i ó adverce n o n poíFe Epi fcopum ad hanc 
inucationem faciendam p r o c e d e r é , n i í í vocacis i is 
quo rum incereft. G a r c í a » ^ . 10 . Floves d i B . quafi . i o , 
namer. 80 . 

8. Q u a r c ó notac Garc í a n u m . i í . Barbof. m m . t ^ o . 
hanc a í l i g n a c i o n e m V í c a r i j i n beneficiis u n i t i s , mona-
fteriis , & locis regulairibas , & exempeis fieri n o n 
pofíé n i f i i n y i f i t ado i i e ; qu ia extta vificacionem n o n 

Putáí . X I I , 
videtiu- a conc i l io conce í l a j u r i f d í d i o ín híec locá 
exempta. Sed non credo , quia c o n c i l i u m d ú o conec-
dic E p i í c o p o , fc i l ice t vificare haec beneficia , & ín eis 
Vicar ios perpetuos , f e a í e nporales apponere , ñ e q u e 
re f t r inx i t appofir ionem V í c a r i j ad rempus vificacionis ; 
alias extra hoccempus ñ e q u e i n beneficiis unicis Ec-
clcfia: Cachedralis al i i fque piis locis non exempeis V i -
car ius apponere po íFec , í i q u i d e m x q u a n i m í c e r de ó m 
nibus conc i l i um loqu i tu r . , ^ 

9. Q u i n t ó noca a p p e l L r í poíTe ab eredione V i c á -
r i x i n ciculum 3 ik def ignatione V íca r i j perpetui , fi i j 
q u o r u m ih tércf t videanc e x p e d i r é : ut benc probac 
Navar r . conf . i 1. de ftatu Aíonach . alias 9. de prebenda 
in fine. Sed hanc appellacionem credo fo íum habere 
efféótum devolucivum non íu fpenf ivum ; eo quod i d 
difto cap.-/ .Trid. removeatur appellacio. Ec iiece Garc. 
d i í lo c a p . i . n . i ( , dicac i d eí le incel l igenduiTi j quando 
fíe appeilatio ab ei-cólione V i c a r i a & d e f i g n á c i o n e V i -
carij tcaipore vií icacionís 5 fecus fi extra ad t en ípuS 
deí ignat t io fiác. A t verius ^ íde tur quocunque tempore 
V i c a r i a e r i g a t ü r j & V i c á r i ü s defignetur appellacionem 
eííe remotam , í í cu t i funt remora p r iv i l eg ia , exera-
pcionefque concraria; , uc conftac ex i l la generali c lan-
Fula orr ínía áncecedencia comprehendence , Appei lacio-
nibus , p r iv i l eg i i s eciam cum jud icum depiicatione , & 
i i l o r u m inhibicionibus quibuicunque i n prasraií l is m i -
n i me fi.íffrag,antibuS. 

JO. Pivcterea decerr i í t Tridenc. fejj'. 1 4 . cap.y. de rs -
formar. Beneficia u n í a s dioccefis , cc iamíí p a r o c h í a l i s 
Ecclefiae VicariíE perpetua; 3 auc firaplicia. benenciaj feii 
p rae í l imonia auc pra:ftimonialcs porciones f u e r í n t , 
eciam racione augendi c u l t u m d í v i n u m , auc numerun i 
beneliciacorum , aut alia quxcunquc de caufa alterius 
dicecefís beneficio , auc m o n a í t e r i o 3 leu col legio , auc 
loco et iam p ío p e r p e t u ó non ü n i a n c u r . Ex quibus m a -
nifeftc conftac jus commune c o r r e d u m eíFe. N a m i l i o 
í p e d a t o poccrac Epifcopus beneficia l u x dioec -íis cum 
beneficiis alterius dioecefis u n i r é accedente h p í f e o p i 
confenfu , uc benc rradunc M a r i a n . Socin. S é n i o r , cap. 

f ic ta uniré, de excejj ib.prdat . a r t .^ . q. i j . n . S o . & a r t . 6 . 
conc l .n 1 j . num. i o í . 1 0 $ . & 1 0 4 . C a c í a l . t rach 
de unión.cap. ̂ . quitjl 1 ] . & art .6 . n u m , A t attento hoc 
Tr idenc . decreto n e q u á q u a m id fieri poceft : íic F i l á i s 
de v i f ¡ t . l . i . c a p ¿ i 6 . n u m . i ^ . Azor . x . p . í . 6 , r d p , i 8 f . l j * 
G a r c í a 1 x.p. cap.t. num.86. S á n c h e z /. 7. decaí , cap,2.6, 
num. 180. Barbof. alleg.GG* num.9. 

1 1 . Deinde decernit Tú¿ct í%. feffí 14, capl^. ut Ec-
clefiarum ftatus confervetur , po í l im t E p i í c o p i et iam 
tanquam Sedis Apof to l i cx delegan juxea f o n n a m j u -
ris 5 fine tamen p r x j u d i c i o obeinencium faceré uniones 
perpecuas q u a r ü r a c u n q u e Ecclefiarum parochialiurna 
& b a p c i í m o n i a l i u m , & a l i o r u m benefteiorum curaro-
r u m , ve l n o n curacorum cum curacis propter earura 
paupertafem 3 & i n exceris cafibus a jure exprcíFis , 
eciam fi d i d x E c c l e í i x vel beneficia eílenc genera!i-
t e r , ve l fpecialicer refervata , aut quali tercunquc affe-
d a . Q u x uniones e t iam non. po í l imt revocar! , nec 
quoquo modo in f r ing í v igore cujafeunque p r o v i í i o n i s 
e t iam ex caula refignationis 3 aut derogationis 3 auc 
í u f p e n l i o n i s . I n quo decreto augec Poncifex potefta-
t e m alias Ord inar i i s c o n c e í i a m uniendi beneficia fux 
áicecef is , u t eam exercere poff in t tanquam Apof to l i cx 
Sedis dclegati . 

1 1 . Solum eft d u b i u m i i n ex v i hujas decreti poff i t 
Epifcopus u n i r é beneficia qux l ibe t c u m curatis ablque 
cap i tu l i confenfu ? Ec ra t io diíficulcatís eft ; quia L e -
gatus a í a t e re non tenetur hu í i c con í en f i im expoftala-
re , ut d i ó í u m eft §. prxcedenci . A t Epifcopus i n hoc 
cafu proced'ic tanquam Apof to l i cx Sedis delcgacus.Erga» 
n o n cenecur confenfum capícul í í n unioae facienda ex-
peó ta re : & ira cenet Navar . conf.xo.de ofjieio delegati, 
i n nova edit. Prax. Eptfc. x .p.verbo vnlo, §. 9 . N i h i l o m i -
n ü s tenendurneft confcnfani cap i tu l i f e q u i r i : íic doceCa 
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d e c i r ú n i q u e rcfcr t a facra ccngtcgatione G á r c . i i ' p . 
de bcnepc.cap.t. nnm,\ 3 8 . S á n c h e z í.j.in de:al .cap. ic¡ . 
num. 18 z. A u g a í l B a r b o í . ^ / i f ^ . ^ ó . « . 2 9 . R a d o precipua 
e í l ; quia Tr idcnr . notanter expre í l i r uniones bene í i -
c i o r u m fac íendas eífe juxra fonnam jur i s , uc ex i l l i s 
verbis col l igere tur ' con í en fun i capi tal i eíle ireqiiiren-
d inn 3 í í q u i d e m i n unionibus ab Epifcopo faciendis 
hic confenfus expofiulanc a jure } in clement.fi una, de 
rebus Eccltf. non alien. 

1 5. Idem Tr iden t . ¡eff.i 5. num. 1 8. Áe refermat, i n 
favorcm í e m i n a r i j dccei 'nk, uc poffir Epifcopus ei u n i 
r é & appiicare } & incorporare a i iqaot beneficia fim-
pi ic ía cuji ifcunque qual i ta t i s , & dignitat is fuerinc , & 
eciam praeftimonia > vei pi-arfti moni al es porciones n u n -
cupatas c r i a Vi ante v a c a c í o n e m í inc cuirus d i v i n i , & 
i l l a obdnencium p r ^ j á d i c i o 3 efto beneficia fine refer-
vaca, veji afFeda, nec per refignaciones i p í b r u m b e n e -

ficiorun; uniones , & appiicationes í u í p e n d i 3 nec u l i o 
modo i m p e d i r i poí í inc . 

1 4 . Ci rca quam un io i l ém adveito , E p i f c o p ü m non 
p o f l e beneficia í i m p i i e i a omnia iwx. d i a ' C c í i s í e m i n a -
r i o u n i r é , íed aliqnoc , uc conilac e x i l l i s verbis* 
Nec non aliqnoc í imp i i e i a b e n e f i c i a ; & nocavic A l o y f . 
Ricc ius praxi fon Ecclcf.dccif^c, 1, in 1 .edhi& ref.5 9 j . 
?inm.4.In i . fd i t . Barbof, a l le f .y j .mm. t j , & in decían 
di t t i loci com i l i j ritimef» 1 7 . I-kcc beneficia q u ^ u n i e n d a 

í u n c n o n debenc re í idenc iam e x p o ñ ü l a r c , n e d i v i n a s 

c u l c L i s minuacur , & f r u d u s qu i e x unione l eminar io 
faóla acc r c í ce r e poterac 3 alia ex parce decrahacur 5 r e 
fere Barbof. in fuprad, loco , cohf.tcf. I t e m nec p o í r u n t 
c a beneficia u n i r i q u í e ad i n f e r i o r u m coi ladonem p e r -
t i n e n c , ñ e q u e quee fine jür i fpacronacus eciam Ecclc-
í i a f t i c i 3 ñ e q u e q u s fine m o n a í l c r i i s u n i r á v e l a n n e x a ; 

quia pra'jndicarecur j u r i h o r u m qux'fico i c i t i j u r i n o n 
d e r o g a r c o n c i l i u m i n fupradiclo l o c o 3 fie Barbof. 

fupra. Ñ e q u e icem poceíl u n i r é beneficia commenda-
t a : qu ia h i E c n o n vacanc. BarboC ibi. Ñ e q u e b e n e f i 

cia reiervaca , ve l a f f e d a poli: eor i im v a c a c í o n e m , f e d 

a n e e cradic Barbof. depotefi. Epifcop. allegat. y j . n . $ o ¿ 
deci iumque r e f e r e Garc ía 1 i .par t , de benefic. cap.z, 
num, \ o t . Ec raeio eíl 3 nam anee v a c a c í o n e m n o n e f t 
c e r tum a n vacaeura fine m e n í e Ord inar io , ve l r e f e r -

\ vaco , a c p r o i n d é fraus 3 q u x incervenire poce í l 
uniendo beneficia refervaca confanguineis conferendo 
c e l l a e . Quocirca e a beneficia qua; ica p r o v i í i o n i A p o -
ílolicse fubduncur , uc q u o c i i n q i í e C e m p o r e vacenc s 
f e m p e r fine refervaca, uc func beneficia f a m i l i a r i u m , 
C a r d i n a 1 ium,cot lec torum,fubcol 1 c d o r u m , a l i o r ú m q u c 
Of f i c i a l i um Pontificis nunquam u n i r i po l l lmc : Barbof, 
& Garc. loéis allegatis. Paricnr ramen \\xc dodlrina l i -
micacionem , n i f i Epifcopus prius uniífee beneficia 
Í i m p i i e i a v a c a n c i a i n fu o menfe , &í ad í i i a m c o l l a -

t i onem fpedlancia , quia hac unione co l l i t prasfumpeio-
nem fraudis , q u ^ incervenic i n u n i o n e beneficiorum 
refervacorum : fie c e n e t , & deci tum refei t Zerola i . 

/ / . De Beneficns Ecclefiafticis. 
glo j f .á rCtnum. l^ .&per totdmglojfam. fjzxhot.allegat.ji ̂  
nurn.Si. QT in remljf. conc. num^. 

Deinde debet fieri u n i ó beneficiorum poftqnam ex 
f ruó t ibus mcnla; Epifcopi 3 & cap i tu l i j a l i o r u m q ú e 
dioecefis beneficiorum pars aliqua compecens deeraóta 
faene. N a m conc i l i um prius hanc e x c r a ¿ l i o n e r a , q u a i n 
benefteiomm unionem prae^feribit, uc conilac ex con-
tex tu l u p r a d i d i : & nocavic Gonzú,glojf.^ . §.7. n.j 
Bar b o l . alleg.-j-j, nnm.i. 

Icem pra ícedere debee un ionem beneficiorum f e m ü 
nar i j e reó l io 3 alias nal la eric u n i ó . Quomodo eniin 
u n i r i p o t e í l realicer beneficium feminar io quod in 
r e rum nácara non e í l ? ilc eenent 3 deci iumque referunr 
G a r c í a 1 z.part.de benef.cap.i. nuw. i 9 ^.Auguíl .Barbof. 
allegat. j j . n . i $ . & I $ Í Aloyfius Ricc ius in praxi fon 
EccL'fiafi. in i .edit. re [el. 5 So, ?z. 1 . Gonzal . reg.%. Can-
cell.gloJJ,$.§.7.num.oZ. Seminar ium e r e d u m eííe cen-
fecur , c u m i n aliqua domo five e m p e á , five conduda 
fcí iolares a l iqu i adiunc 5 & m a g i í l r i ad eos docendos 
deí ignaci íunc Garc. & BarboC fupra. 

i 6. Sed adversas hanc condicionen! foreicer Gon
zal . a nurner. j j . infurgic 5 ex i í l imac namque ceíFante 
fraudis fufpicione poíTe beneficia unir i . feminar io n o n -
d u m a d u e redo 3 fed quod paracur e r i g í . Movecur j 
qu iaTr idenc . ftacuic ad co l l cg i j fabricam in í l i eucndams 
é í ad mercedem prarcepeoribus , & m í n i í l r i s fo lven-
dam 3 & ad alendam juvencucem , uc aliqua por t io ex 
f rud ibus raenííe Epi feopa l í s 3 & capiculi , l í quarum-
cunque d ígn icacum , o rac iorum , perfonaeuum , pras-
bcnda ium decrahacur , nec non & aliqua í i m p i i e i a be
neficia uniancur, Ergo u n i ó benef ic iorum, íicue & fra-
d u u m de t rad io non debee femi nar i j e r e d í o n e m l u b -
fequi . 1 N a m redas ordo p o l l u l a c , uc pr iufqua tn fcho-
lares admiccanrur , & m a g i í l r i d c í i g n e n t u r , difpofieuni 
í i t , unde fu í len ta r i po í í i nc . Ñ e q u e obí lae quod colle-
g i u m , feu feminar ium a d u non fie , íi camen e í l i a 
p r o c i n d u uc fiar 3 quo minas beneficia ei u n i r i poí í ine j 
quia ob i l l a m prarparacioncm, & fucuram de p r ó x i m o 
e r e d í o n e m repucatur e r e d u m , &c con í l i cucum : ea 
namque de caufa pecunia deftinaca ad empeionem rci 
i r amobi l i s incer i m m o b i l í a ceniecur, leg.S.§.¿jHÍd ergos 
ff, de contrario judíelo tuteU : quia racione de í l inac ío-
nis nacuram re í deílinacas forci tur . Deinde praxi rece-
p t i í i i m a í lacucum eíl , legaca reí i d a p ro ferainariis 
erigendis , & infticuendis valida eí íe : eexc. in Ugiftr* 
vos ff¿ de líberali caufa t leg.fervos 1 7 , ff. de ali
menta legatü. Ergo beneficiorum u n i ó valida eric pro 
i emina r io erigendo , & in í l i cucudo 3 quia ex de í igna -
t ione y ¡k. piu'paracione ad ef tedum unionis , ilcuc &• 

Ec conf i rmo, íi legaci e r e d u m , & iní l icucuni ceniecur 
feminar ium pro a l iquo cempore definae cífe ílacini 
e i igendum 3 non p r o i n d é perie u n i ó beneficiorum ei 
p e r f e d é un i cora rn uc eenec G a r c í a 1 i .par t . de benefic, 
cap.z. « . 1 9 5 ? . Sed i n hoc cafa dandani e í l f i íb jedum^ 
i n quo u n i ó permaneac quod non p o t e í l eííe al i n i 

part. verbo feminarium , . Garc ía 1 i.part. de bentfic, quam í e m i n a r i a m denuo brev i cempore erigendum. 
cap.i . num.io4.& feijj- Barbof. díBo loco conc^mm.icfi 
verf. beneficia fimplicia. 

15. Uc aucem hxc u n i ó habeac eftedum- debet fieri 
ex con filio quacuor depucacoruro, duorum de capiculo, 
& d u o r u m de clero 3 quia h o r u m conf i l ium r e q u í r i e 
T r i d . cam pro decradionereddicuum , quam beneficio
r u m unione, ica ucunio alicer fada nul la fie. Q u i a fub 
hxc forma p r e f e r í b í c u r facienda : fie Barbof. ^ ' ^ 7 7. 
num,2.5. G a r c í a 1 i.pan* de benefic. i , numer.iyo. dec i -
fdmque refere á facra congregacione. H o c conf i l iu tn 
fuccedic i n his unionibus coíifenfu cap icu l i , ac p r o i n 
d é adhibico h o r u m deputacorum conf i l io capiculi 
confenfus requifieus non e í l . GloíTa 1 i.part. de benefic. 
cap. 1, num.iyo. Barbof. deci^r. conc, numer.iy. Verana 

t r g o hoc í d e m f u b j e d u m eífe poteft ad p r i m o reci-
piendam un ionem. 

Faceor hanc racionem efficacem eífe i l l á q u e motas 
a^haererem fententi^e Gonzal . quam eciam de novo 
d e í e n d i c Gracian. difeeptat. forer/J] cap.i^S. nurn.y i - & 
eap.^^y num.^. n i f i facra congregado , & graviílui1115 
ROCÍE coní i f íor ius concrarium deelaraífec. 

1 7 . R u r í ü s T r i d e n t . / Í / ' . Z 4 . cap.x^. de refirmau 
ña tu i c ne Ecclefice p a r o c h í a l c s m o n a í l e r i i s quibufeun-
que auc Abbatis , feu dignicaeibus , five pr^bendis 
E c c l e í i ^ Cathedralis , vel C o l l c g i a c a í , five aliisbene-
ficiis fimplicibus , feu hofpicalibus , mi l ic i i fve non 
uniancur. Ex quo cextu m a n i f e í l e conftae r e í l r i d a r n 
eífe poceftacem jure c o m m u n i ordinari is c o n c e í u n i : 

eo rum conf i l io expo í lu l aeo non cenecur eis acquiefce- jus namque communc ( uc v i d i m u s ) concedebae Epi 
r e , q u i a i n fupradido Tridenc. decreco non imponicur copis poceí taccm uniendi qu^libee beneficia w& 
h^c obl igado. G a r c í a «^TT?.¡pi. G o n z a l . r ^ , 8 . dicecefis aliis beuef icüs s m o n a í l c r i i s , & p ü s l o c ü ; 

ex 
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ex hoc tamen decrero non, va lcn t o rd ina r i j u n i r é 
beneficia curaca bene í ic i i s í í i n p l i c i b u s , neqo-e mona-
fteriis , ñeque aiiis locis : fíe Azor , t . pa r t . infl. Uh.G. 
2ap. i8 ' sju&fí. 17 . . S á n c h e z kibrf., in decaí, cap . iy .nn-
m r . i S ^ . García i z.p^irt. ds benef.Gap.z. nHm.%7, Bar
bo f, alie-7,6h. num. \ o. 

18. Hanc deciííonem i i m i t a n t GonzaL GloíT.ó . nn-
rner. 6. Barbóla dicla allegat .66 . num.x 3. ur procedac 
in parochiali habente cercos términos 3 & l imi tes j 
fecus i n parochiali, quac folum ex b m i i i a , populóque 
d i í l i ngu icu r , promifeuéque á plur ibus facramenta re-
c ip i t . Q u i a hrec n o n v idetui cife p a r o c h i a l í s proprié j 
ac proinde in decreto prohihenee parochia i ium un io -
j i e m comprehendi n o n deber : & i ta d ic t i doótores te-
flantur á lacra coneregatioiiie decifum i n hxc verba. 
Parochia; qua? cercos fines D o n habenc , lea cercuni 
canfum popula n i , & per certas familias d í í l i n g u n -
tur 3 ufquc adeo uc facramenca p r o m i f e u é non actmi-
niftrencur hoc conc i l i j decreto utique n o n compre-* 
hcnduntur : Sed h x c l imicat io nuilacenus admirtenda 
eíl : nani l ice t i l la Eccleha proprie parochialis n o n 
cl íet : tamen proprié beneficium parochiale 5 cujus 
un ionem c o n c i l i u m inrerd ic i r . Ñeque relaca d e c i í i o 
i a c r x congregacionis contraria eft. N a m uc r e d é ad 
ver t i r G a r c í a 1 i . p a n . de i> ene fie. cap.z. numer.Sc). i l l a 
d e c i í i o r e í e r t u r ad decretuni i l lud conten tum i n í i na -
l ibus verbis cap. 1 y. quo cavetur d e b e r é E p i í c o -
p u m i n i l i i s parochialibus Hcc l e í i i s , q u x certos n o n 
habet fines 3 ñeque ear i im rectores p r o p r i u m p o p u -
i u m q u e m regañe , fed p r o m i f e u é petentibus í a c r a -
menca adminiiíranc , d í í l indo populo i n certas , p r o -
p r u í q u e parochias unicuique fuum perpemum y pe-
c u l i a r é m q u e parochum a í i i g n a r e , q u i eas cognofee-
re va.ieat & á quo foío í a c r a m e n t a íu fe ip iane 3 aut 
u t i l i o r i modo prouc i o c i qualitas exegerit provideanc. 
Sub hoc ergo decreto decidit í a c r a congregatio n o n 
comprehendi Ecc l c í i am parochialem , qux c t í i certos 
fines non habeac j habet tamen ce r tum p o p u l u m ; &c 
per cerras familias d i í l i ngu icu r 3 ica uc í a c r a m e n t a 
p r o m i í c u é non admin i i l r en tu r . De decreto autem 
unionis n i h i l dicic. 

S e c u n d ó l i m i r a t Barbof. 5. patt. de poteft. Fpifcop, 
allegat.66. num. 15. ut non procedar i 11 unione > q u ^ 
fieret pro fundatione , augmento , ve i confervatione 
col legioram , & a l io rum p i o r u m l o c o r u m ad ti de i 
Ca tho l icx d e r e n í i o n e m , & propagat ionem b o n a n i m -
que artiurn culcuni , & adducit Gonzal . G l o í f 5. ¡f-. 7. 
numer. 46. Sed ñeque hxc l i m i t a t i o acimittenda e í l . 
Quia decrecum Tr iden t . ab fo lu t é prohibet uniones 
E c c l e í i a r u m paroch ia i ium a b f q u e f u p r a d i G t a l i m i t a -
t ione. Ergo a b f q u e fundamento apponi tur h x c l i m i -
tacio. Deinde quia feminario non permiccic c o n c i l i u m 

^uniones fieri de beneí ic i i s curacis , í ed í o l u m de a i i -
quibus í imp i i c ibus , c u m tamen feminar ium inf t icua-
tur ad fídei Cachoi icx defeniionem & propagat ionem. 
bonanimque a r t í u m c u l t u m , Ergo i l l e finís non p r x í l a t 
facultatcm parochial is un iendi . Ñ e q u e Gonzal . de hoc 
cafu l o q u i t u r , fed de regida 1 2. Cancell. i n cujas refer-
vat ione cenfet fupradiólas uniones f a c í a s pro funda
tione, augmento , vel c o n í e r v a t i o n e co l l eg io rum , & G . 
non comprehendi . 

19, Deinde f e f f . i ^ , cap.i de reformat. í l a t u i t í n 
^cc lc í i i s Cathedralibus , & Col iegia t is in l ign ibus u b i 
rrequentes a d e ó q u e tenues funt p r x b e n d x í i m u i cura 
^ f t r i b u t i o n i b u s quot idianis , u t f u í l i nendo decenri 
canonicorum gradui pro l o c i , & perfonarum q u a l i -
tacé non fufíícianr , 1 i ce re Epifcopis cum confenfu 
eapituli ^ ve i aliquoc fimplicia beneficia , non tamen 
regulada i is u n i r é 3 ve l íi hac rat ione p rov ide r i n o n 
poílic al iquibus ex i is fuppre í l i s c u m pa t ronorum 
confenfu , fi de jurepatronatus l a i co rum í i n t , & c . Ex 
| t t ibus verbis conftat al iqua ex parre p o t e í l a c e m O r -
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d ina r lo rum i n hac unione eííe temperatam , & a ! i q u a 
ex parre audam. Temperara eíl j qu ia ío ia beneficia 
fimplicia unienda concedi tur , fub q ü i b u s non c o m -
prehenduncur d í g n i t a t e s , p rou t t enen t , d e c i i ü m q u e 
referunc , Ga rc í a 1 z.part. df benefir.cap.t. num.^^, 
Ricc ius refoL 583. nurnj^. Umit. 4. in fecunda edkionet 
c u m tamen jure c o m m u n i omnia un i r i poterant. Au6la 
tamen eí l ordinaria poreftas , quia beneficia pacro-
natus Ecclefiaí l ici u n i r i abfque pa t ronorum confen-
íu p o í í u n t . N a m cum Tr iden t . í o l u m p a r r ó n i l a i c i 
c ó n f e n f u m r e q u i í i e r i t , facís i n d í c a v i t Ecclef ia í l ic i 
pa t ron i c ó n f e n f u m non cí le : & ica tener S á n c h e z 
l i h . j . in decaí, cap. 19 nmn, 1 8 j . Q u i num. 186 . opcime 
advérele hanc po t e í l a cem Ordinar i i s c o n c e í l a m un i en 
d i beneficia fimplicia p a c r o n í s Ecclef iaí l ic is i r requ í f i t i s 
e í íe p o t e í l a t e m dclegaeam & non o rd ina r i am. Q u i a 
ex ordinar ia potellate pa t ronorum E c c i c í i a í l i c o r u r a 
con í en fus expo i lu l andas c í h 

20 . Dcnique Tr iden t , fejft 25 . cap,9. de refórmate 
prohibet un ionem c u j u í c u n q u e beneficij l iber i cu n i 
beneficiis jur ifpatronatus , & q u x f a d x fuer in t exa
minen tur : i n quo decreto jas commane tempera-
v i t 5 quia jure c o m m u n i talis r c í l r i d i o non habebatun 
& noravir Ga rc í a 12.. part. de benefic. cap. 1 . mm.p 1, 
c u m Franc. Leone in tbefauro for i Ecd fi. t j}, cnp.^ 1 , 
numer. 14 . , 

1 1 . Ex his in fe r tur n o n cife á Tr idcnc . fubiatam 
p o t e í l a t e m uniendi beneficia fimplicia mona l l eno , 
a l t e r í v e loco r e l ig io fo , juxta clemem. 1. de reínu Ee-
clef. noti allenand. & cap. confiultattonihvu , de donado^ 
nibus. Si i l l u d m o n a í l e r i u m , v e l locas r e i i g i o f u s , c u i 
beneficium uniendum eí l , líe inrra d ioecef im, cujas 
e í l benef ic ium. Q a i a Tr idenc . í o l u m prohibuic u n i o 
nem quorumque beaef ic iorum c u m non curacis. Ergo 
beneficia fimplicia m o n a i l e r í o excra dioecefim e x i -
í lencia u n i r i polfunr : óc i ta noravir S á n c h e z di el. 11-
br. 7. in decaí, cap, 25?. num. 1 87 Ex qaa d o d n n a ipfe 
co l i i g i r , nam. 1 8 8 . & benc poíTe Ep i i copun i í l a cue -
re , uc i d beneficium á ce i i n í r u m m o n a i l e r í o regatar 
per re l ig iolos ad nucum amobiles : qa ia racione 
unionis j a m beneficium i l l u d nacuram m u t á v i r , de 
i r regularc f a d u m e í l . 

§- 1 v. 

Quando unió cenfeatur e í feduín fortiraj 
6c qualirer probetur, <k. revocar! poffic. 

1 X^im Jim examinanda. 
% Explicamr quando unto efftclmn fiortlatnr, 
5 Qiiomodo unió probanda j i t . 
4 Quaiker revocetur , & qu& ad ejm revoCationem ré* 

qnirantur, 

1. ' "TpPJa i n hoc p a n d o veniunr examinanda. P r i -
1 mura quando u n i ó repurerur f o r r i r i c í f e d u m y 

ur fie non detur ioeus revoca t ion i j de qua reg.i 2..Can
cell. & i n Trid. f e j f . j . cap.b, de reform. Secundum , qua-
l i t e r probandum fie , eífe f a d a m . T e r t i u m qualirer 
f ada revocan poffic. 

z. Ci rca p r i m u m adverro dupl ic i te r beneficium 
u n i r i poíTe a l ter i , v e l loco p ío , p r i m o , ancequam 
vacet. Si beneficium uniacur ancequam vacec j c l a -
r u m e í l , un ionem n o n pofie e í F e d u m forc i r i anee' 

, i l l i u s vacacionem. Q u i a po í fe í íum ab alcero non p o -
ceft p ío loco e íFedua l ice r u n i r i ; quapropcer unicns 
beneficium v í v e n t e i l l i u s poircífore non prxccndic „ 
ur ex runc u n i ó habear e í F e d u m , fed ur i l l u m c u m 
babear vacaverir : G io í l . In clement.fi una úerebus EccL 
benefic. non allenand. verbo vocatus , Mandof . reg. 1 2. 
Canceliar.ati&fi.^ n, u G a r d a 12,.de benef. cap.i. n.^y4 

Fof i i» 
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Poíica vero vacarionc beneficij u n i ó antea facía e í fc -
íf tum foí t i rur fí i l l i u s poíTeffionem accipías . Et í dem 
¡éft , íi beneficij vacantis u n i ó fíat j debes e n i m i l l ius 
lim'onis accipere poffe í l ionem , ut c e n í e a t u r u n i ó 
c i icd tum foitita. : p r i m ú s en im & pr^cipuns unionis 
é í i e d u s eí t políeíTio • fie pluribus d e c i í i o m b u s firmar. 
•García i . i . q. de benefic. cap i . n a m . z S i , & fequentib. 
N o n tamen eí í opus i ut f r u í l u s i l l i u s bencHcij u n i t i 
percipias quia f r u ó l u u m perceptio eft fecundarius 
cfreólus unionis , 6c nafe i tú r ex unione peri-eífla i l H u f -
que poí re í l ione ° fie aliis relatis 3 Garcia fnp . m m . i y y . 
A n au tem p o í í e f f i o debeat c í l e p a c i í i c a vei fufficiat 

litigiora. Garcia num. z y z . e x i í í i m a t l i t i g i o í a m fiiffi-
cere. E t -p robad poteft : quia efto pdfleffio l i t i g io í a 
íit } ex v i unionis capta eíl» Ergo eí l i l l ius eíFcctus. 
Ergo úi i io cujus eft accepta poííeffio eífeólum í o r -
t i t a eñ. A t verius credo pol íe í f ioneni pac i f ícam re* 
q u i r i t ; quia poííeffio l i i i g i o f a vera poííeffio non e í t , 
ñ e q u e jus c o n c e d í fruólus p s r e i p i e n d í . C n m ergo jus 
t e q u i r i t ne uniones revocari poffint , ut effeí tüin fl ié-
r i n t for t i t í e , , de effeóhi vero , ac f ruól i fero in te l l igen* 
d u m vide tur . 

5. Circa r e c ü n d u m de unionis probatione regula c í l 
ab ó m n i b u s recepta unionem non p r ^ f u m i ; í ed p r o -
bandara feííe ab eo , qu i eam fa¿lam aíferi t , Q u i a eft 
q u i d facti , & odiofum. MandoC r e £ . i i . Camellar, 
q m f t . y . l ¡b .$ . Menoch . l ib .6 . pr^fumpt.So. finm. i . Gar
c ía i i . p a r t . de benefic. c a p . i . num. 11$ . Auguft.Barbofa 
allcgiit .66. num. 5 5. H i ergo Doctores t e í l a n t u r p r o 
ba ndam eífc un ionem per in f t rumentum , feu litterars 
i p í í u s unionis . N a m cu ín u n i ó fieri non poffit Tolo 
v e r b o , í éd feriptura , l eg i t ima i l l iu s probat io eft quas 
ex fer ip tura ip í íus unionis defumitur . Si autem harc 
n o n c o m p a r e t , affirmant probari polfe teftibus u n i o 
n e m 3 fi qu i f f in t q u i fe r ip turam vider in t . Deindc fi 
jdeponant teftes de tempore i m m e m o r i a l i , v c l qua-
dragenario c u m t i t u l o : nam hasc pra^feriptionem pne-
í l a n t ju re c o m m u n i derogantem. I t e m cenfent p r o 
ba r i po í í e per inf t rumenta a n t í q u a ad minas d ú o q u i -
bus aíTeratur u n i ó \ quia hsc antiqua inf t rumenta loco 
í e í t i u m deponentiura de i m m e m o r i a l i fuccedunt , ca
que de caufa debent eííe inf t rumenta d iver fa rum per-
í b n a r u m , & i t a a n t i q u a , ut centef imum annum a t t i n -
gant , Confeffione autem par t í s adverfic affirmant u n i o 
n e m n o n probar i 3 ficur nec t i t u l u m beneficij , nec j u f -
patronatus i l l i u s , n i f i aliis conjedur is adjuvetur, p r o -
d e í l e tamen u t ei imponatur perpetuum í i l e n t i u m ne 
u n i o n e m impugne t. 

4 , T á n d e m de revocatione dicendum brevi ter eft 

Bc?2ef cüs Éccleftaííkls. 
fcegularítér eos ó m n e s ' , c,ui poteftatem habent Eccle 
fias conjungendi hnbere poteftatem con junó tas d i í i o l . 
V e n d í . Res enim per q i ^ a í c u n q u e c a u l a s nafeitur per 
eas d i í í o lv i tu r . Unde Ep í f copus Lcgatus á latere 5 ¿<¿ 
capiruÍLím Sede vacante dif lblvere poterit unionesa 
quas i p / i pra;il:are po i ran t . , t a m e t í i de facbo fuerint 
facte á Romano Pon t í f i ce . Q u i a Pontifex uniendo be-
n e h c í a , O r d i n a r i o r u m p o t e i l a t í derogare non incen-
dit ; fie R e b u í E j b r ^ x , bemjlc. t i t . de unionis revoc. n.i61 
Azor , alus relatis , i * p a n , l ib .6 . cap .K). c¡uafl.yt Garc. 
1 z.part . de benefic. cap. i . kurn. 503. Q u i vero non jure 
ord inar io , fed confuetudine , p r i v i l e g i o , vel p r x í e r i -
pt ione l in ire beneficia p o f í u n t , ea nequeunt d i í lü lve-
re . Q u i a eft q u i d d i v í i i u m & c o n í u e t u d o , p r i v i l e -
g i u m , & p r x í c r i p t i o no:! extendi tur ad contrar ia ; fie 
A z o r . d l B . cap.ic). c¡.$. RcbufF. nurn.xo. 

A d revocandam un ionem caula nece í l í t a r i s , vel 
Util i tat is EcclefiíE probanda eft 3 ficutí ad i l íara íac ien-
daiñ ; alias nu l la er i t revocat io . N o n tamen exift imo 
i ta c la ré probandam eííé Eceleí ia: necepitatern , vei 
ü t i l i t a r e m ad revocationem 3 í ícut ad u n i o n e m ; quia, 
U n i ó beneficiorum eft odioTa i & j u r i c o m m u n i adver-
i a , cjiiod pnetendit ut fingida beneficia fingulis c o n í e -
rantur. Quare íí caufa ob quam facía u n i ó e í l ceífer, 
revocari u n i ó poteft , ut b e n é expendit Azor , i .parr* 
l¿b.6. c a p - i y . q u a f l . ^ , 

Deindc requirendus eft cap i tu l i con íenfus 3 ficuti 
r equ i r i t u r ad un ionem faciendam , ut probar textus, ¡rt 
clem. fin.de Rebus Ecclefi& non alien, RebufF. d i ñ o , t k . 
de unionis revoc. a num, 2 4 . A z o r . cap. 19. cju&fi.^. fine, 
Garcia 1 i .p . cap.i, num, ^ 0 7 . 

I t e m vocandi funt ad revocat ionem i j ornnes quo
r u m intereft eam Unionem non revocari . Quapropter 
i n q u i t Azor , cjuaft. 6. vocandum eífe pra:latuin u ínuf -
que dioscefis 3 fi beneficium ad duas dicecefes fpecftet, 
cap. ne Sede vacante, cap.ficut uniré. De exceffibus pr&l. 
Deinde patronus cum fuá in te r f i t j utpote ad quem 
julpat ronatus r e d í t . S ími l í t e r is q u i Ecclefiam con-
jund lam p o í l i d e t , & ejus Vicar ias q u i i n ea commo-
ra tur j q ü i a u t r í u f q u c caufa ag i tur : c o n í e n t í t RebufF. 
diElo t i t . de unionis revoc. num. 19. Garc. num. 100. De-
ñ i q u e íi Eccle fia poíTeííbre vacat conftituendus eft de-
f en fo r ; quia unionis revocatione beneficium quod erar 
Ecc le íue ab ea d is jungi tur , & feparatur ; ac proinde 
eft vera al ienado. Deber ergo defenfbr conf t i tu i : & 
ira t radir Garcia diño num. 3 0 8 . cum Glolfa clem.fini 
De rebus Ecclef. non alien, verba vacabat $ fuñño virh» 
defenfor. Et hasc de bene&eiis. 

F I N I 


